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D E D I C A T Ó R I A 

 

 
 
 
 
Personalidades. Este megalivro técnico, científico e provocativo, destinado intencional-

mente a autopesquisas, além de leituras, consultas e folheadas, é dedicado, sem elitismo, a diver-
sas personalidades: 

 
 
Àquela pessoa de perfil comum (aurea mediocritas), de circuitos neuroquímicos restritos 

e analfabetismo funcional, empregando tão-somente exíguo vocabulário cerebral para falar ou es-
crever, de conhecimentos perfunctórios, anticarisma natural e idéias destoantes, baldo de talentos 
maiores, mártir do operalialismo, a caminho da Conscienciologia (futuro conscienciólogo). 

 
 
Àquela pessoa culta (low profile), dispondo de extenso dicionário cerebral de sinônimos, 

com destreza verbal e abordagens ultracríticas, polilingüísticas, saindo do Subcosmos da Materio-
logia, já tendo alcançado o ponto de saturação positiva a caminho da Despertologia (futuro ser 
desperto). 

 
 
Àquela pessoa de perfil erudito (magnum curriculum vitae), supereminente, portadora, 

além do dicionário cerebral de sinônimos, do segundo léxico, prático, cerebral, analógico ou de 
idéias afins, capaz de maior concentração dirigida e atenção periférica, leitor de entrelinhas de 
novanálises, a caminho da Evoluciologia (futuro evoluciólogo). 

 
 
Ao bem-articulado minidissidente ou retomador de tarefas da proéxis, com reflexões 

evolutivas e cosmoéticas, evidentemente não querendo ser consciex doente assistida depois da 
primeira dessoma, mas desejando ser consciex sadia assistente depois da segunda dessoma. 

 
 
Aos pesquisadores, colaboradores, companheiros de estudo e voluntários nacionais e in-

ternacionais, o verdadeiro portfolio dos talentos amplificadores da consciencialidade e catalisado-
res das pesquisas da Enciclopédia da Conscienciologia, superdotados atuantes nas Instituições 
Conscienciocêntricas (ICs). 

 
 
Aos dedicados voluntários consciencioterapeutas na busca impreterível e continuada da 

homeostase intraconsciencial, pessoal, e dos evolucientes, em particular, na assistência racionali-
zada às consciências reurbanizadas e ressomadas. 

 
 
Aos tenepessistas, homens e mulheres, assistentes anônimos, calouros e veteranos empe-

nhados nos trabalhos e práticas pessoais, diárias, hiperdinâmicas de assistência energética silen-
ciosa às consciências reurbanizadas e ressomadas, junto com amparadores extrafísicos. 
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Aos componentes das gerações novas – microminoria ou ultraminoria cosmoética – por-

tadores das experimentações de cursos intermissivos, pré-ressomáticos, recentes, hoje admitindo  
a Conscienciologia, ou o corpo de princípios teáticos conscienciológicos, como sendo a primeira 
Ciência, a prioritária, essencial e indispensável evolutivamente, acima das turbas, castas e elites. 

 
 
Aos intelectos vigorosos dos componentes destes 12 grupos técnicos do Holociclo, no 

CEAEC, sem a ajuda e contribuições dos quais todos os trabalhos exigidos pela aplicação das téc-
nicas conscienciológicas de aprofundamento, detalhismo e exaustividade seriam, obviamente, im-
possíveis: 

01.  Equipe de Bibliografistas: Mentalsomática; Comunicologia. 
02.  Equipe de Debatedores: Comunicologia; Mentalsomática. 
03.  Equipe de Definidores: Mentalsomática; Holomaturologia. 
04.  Equipe de Digitadores: Infocomunicologia; Arquivologia. 
05.  Equipe de Enumerologistas: Enumerologia; Experimentologia. 
06.  Equipe de Fichadores: Mentalsomática; Evoluciologia. 
07.  Equipe de Infocomunicólogos: Navegadores da Internet. 
08.  Equipe de Lexicógrafos: Mentalsomática; Intrafisicologia. 
09.  Equipe de Mantenedores: Assistenciologia; Grupocarmologia. 
10.  Equipe de Recórteres: Cosmanálise; Cosmograma. 
11.  Equipe de Revisores: Mentalsomática; Pensenologia. 
12.  Equipe de Taxologistas: Mentalsomática; Cosmanálise. 
 
 
À querida Graça Razera, coadjutora destemida e sustentadora diuturna, sempre atenta  

à utilização do tempo integral, extrapauta, nas investigações libertárias intra e extraconscienciais, 
per angusta ad augusta. 

 
 
Por último, realisticamente, sem narcisismos, cabotinismos e nem refúgio no futuro, nes-

ta evocação antecipada, assinada publicamente, ao Waldo Vieira N. 11, consciência pré-serenona 
com a pretensão positiva de viver, nesta dimensão, no Século XXII, a fim de prosseguir, se possí-
vel, na condição de pesquisador independente, com responsabilidade nas pesquisas da Conscien-
ciologia, por intermédio dos autorrevezamentos multiexistenciais entrosados às tarefas grupais da 
microminoria interessada na inteligência evolutiva. 

 
O  Autor 

 
Holociclo, Foz do Iguaçu, PR, Brasil, 11 de Setembro de 2004. 
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Observações. As Seções I, II e III deste livro – Tecnologia, Conscienciologia  

e Paratecnologia – apresentam de modo sucinto os fundamentos, os posicionamentos e as 
interrelações da Ciência Conscienciologia. O propósito é oferecer a visão panorâmica 
bem-embasada do contexto da teoria da consciência extrafísica reurbanizada (consréu)  
– ou, quando ressomada, do Homo sapiens reurbanisatus –, assunto explicitado mais dire-
tamente a partir da Seção IV, Extrafisicologia. 
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I    –    TECNOLOGIA 
 
 

01 .    A R G U M E N T O S     P R E L I M I N A R E S  
 
Definição. O argumento é o raciocínio destinado a conduzir à indução ou dedução de al-

go, a provar ou refutar determinada afirmação, tese, proposição, hipótese ou teoria, servindo para 
afirmar ou negar algum fato, sendo, em si, neutro quanto à Cosmoética e à evolução das cons-
ciências. 

Etimologística. O termo argumento vem do idioma Latim, argumentum, “prova, indício, 
raciocínio lógico”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Raciocínio lógico. 2.  Comprovação de hipótese; demonstração racional; 
manobra ideológica. 3.  Prova a partir dos fatos. 4.  Indício. 5.  Argumentário. 6.  Justificativa.  
7.  Tema. 8.  Réplica. 

Antonímia: 1.  Raciocínio falacioso. 2.  Sofisma. 3.  Antilogismo; paralogismo. 4.  Ar-
gumento ilegítimo; erística. 5.  Sofismário. 6.  Acordo; concórdia. 

 
Definição. O fundamento é o conjunto de princípios a partir dos quais pode-se fundar ou 

deduzir 1 sistema ou agrupamento de conhecimentos teóricos e práticos, sendo, em si, neutro 
quanto à Cosmoética e à evolução das consciências. 

Etimologística. O termo fundamento vem do idioma Latim, fundamentum, “fundamento, 
alicerce”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Alicerce; base sólida; causa; fundação; fundo; razão de ser. 2.  Eixo; sus-
tentáculo. 3.  Ação; argumento; motivo. 4.  Foco; megafoco. 5.  Começo; início; princípio. 6.  Fa-
to experimental. 7.  Evidência. 

Antonímia: 1.  Conseqüência; efeito. 2.  Fruto. 3.  Resultado. 4.  Êxito; sucesso. 5.  Epí-
logo; fecho; remate. 

 
Apresentação. Este volume-documento lança, publicamente, os fundamentos conscien-

ciológicos dos achados resultantes de 3 pesquisas abrangentes e interativas, listadas nesta ordem 
lógica: 

1.  Reurbexes. A teoria e a prática (teática) das reurbanizações extrafísicas (reurbexes).  
2.  Consréus. As consciexes reurbanizadas (consréus) ou movidas pelas reurbexes.  
3.  Reurbins. As reurbanizações intrafísicas (reurbins) como efeitos das reurbexes. 
Protótipo. O ensaio-matriz é o protótipo do teste prévio ou estudo-piloto do verbete 

prescritivo Consréu, da Letra C da Enciclopédia da Conscienciologia, em preparação.  
Neologismo. O vocábulo consréu, neologismo técnico da Evoluciologia, não é encontra-

do nos dicionários ou enciclopédias (Ano-base: 2003).  
Glossário. Como se sabe, coletâneas, enciclopédias, dicionários e vocábulos são indis-

pensáveis em Comunicologia. É recomendável ao pesquisador (ou pesquisadora) não afeito à ter-
minologia conscienciológica, recorrer ao Glossário da Conscienciologia, na parte final deste 
compêndio. 

Desenvolvimentos. As investigações foram desenvolvidas por intermédio das técnicas 
da Conscienciologia, notadamente da Projeciologia e dos fatos pesquisados em múltiplas áreas se-
lecionadas dos conhecimentos humanos. 

Fatos. A extensa recolta de fatos e parafatos diários, contemporâneos, e a respectiva in-
terpretação do ponto de vista do inventário da consciência reurbanizada, por intermédio da Cons-
cienciologia, constituem investigações analíticas conjuntas de 5 universos: 

1.  Conscienciometria: a avaliação evolutiva detalhista da consciência. 
2.  Conscienciograma: a cirurgia consciencial, recin ou recéxis da consciência. 
3.  Cosmanálise: a atomização das realidades circunvolventes da consciência. 
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4.  Cosmograma: a dissecção dos periódicos lidos e demais fontes de informação (Inter-
net, teses, comunicações pessoais, artefatos do saber, Holoteca) desenvolvida pela consciência. 

5.  Projeciologia: a projetabilidade lúcida como ferramenta de auto e parapesquisas da 
consciência. Projetabilidade: passaporte multidimensional. 

Critério. A tarefa assistencial do esclarecimento reafirma a prevalência da necessidade 
da reeducação de todos nós. Este é o critério adotado nesta amostra reduzida da Holoteca da 
Conscienciologia. 

Reações. As consciências existem interligadas em manifestações pensênicas. É impra-
ticável estudar a consciência isoladamente sem as ações e conseqüentes reações pessoais, ao mo-
do de retornos simultâneos, ou das interações interconscienciais. 

Megalivro. A análise da consréu exigiu a abordagem ao universo máximo das consciên-
cias, resultando na junção dos múltiplos assuntos conscienciológicos, sociológicos e parassocioló-
gicos deste megalivro quanto ao tamanho, formato e complexidade. 

Tratamento. Na proposição da teoria da consréu, o tratamento enciclopédico, o estilo 
lexicográfico ou a abordagem polimática deste compêndio, aplicada, aqui, ao verbete, buscou pri-
vilegiar os fatos mais relevantes sobre outros colocados em plano secundário, quando possível, 
por exemplo, estes 10, listados na ordem funcional: 

01.  Assistencialidade. A assistencialidade profilática às consréus ao invés da crítica fá-
cil e incisiva aos megatrafares óbvios das consciências imaturas em geral. 

02.  Energossomática. As técnicas e efeitos do estado vibracional, o primeiro passo para 
a melhoria da vida intrafísica energética de qualquer conscin. 

03.  Acoplamentarium. A técnica mais eficaz do acoplamento energético para o desenvol-
vimento do parapsiquismo, especialmente a sinalética transcendente pessoal, a clarividência, as vi-
dências faciais e as leituras das psicosferas individuais. 

04.  Dessomática. As abordagens aos casos críticos das dessomas e autodessomas de 
acordo com a faixa etária das pessoas. 

05.  Moréxis. A incidência das moréxis ocorridas aqui e ali, antepondo-se às adversida-
des naturais da existência humana. 

06.  Superlotações. As superlotações de cidadãs e cidadãos, tão menosprezados dentro 
das coleiras do ego da Socin, explicando dezenas de incidentes e acidentes da cotidianidade. 

07.  Ciclistas. A ênfase do emprego da bicicleta, ou dos ciclistas, menos poluidores, em 
detrimento do automóvel, ou dos motoristas, mais poluidores, até quando sejam fabricados veí-
culos melhores. 

08.  Técnicas. As definições das técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia, empre-
gadas neste volume, exigiram, em razão das aproximações complexas, abordagens mais aprofun-
dadas e a lingüística evolutiva. 

09.  Interrelações. As interrelações ambíguas, os conceitos conjugados e as interrelações 
opositivas, essenciais, aplicáveis a todos os tipos de relacionamentos no Cosmos. 

10.  Universalismo. Os princípios universalistas da paz e da não-agressão no lugar da 
belicosidade ancestral dos guerreiros milenares, sempre redivivos, abordados a partir da Politico-
logia, da Sociologia e da Parassociologia, além da História Humana. 

Destaque. No tratamento polimático cada capítulo pode ser destacado da matéria geral, 
por ser auto-suficiente quanto à comunicação razoavelmente inteira, completa ou publicável.  

Afluentes. Aqui, os assuntos secundários surgem detalhados, ao modo de afluentes de 
rio, a fim de enriquecer a correnteza da análise do tema-título, alcançando a foz das interações 
mais conclusivas ao final. 

Interpretação. Todo fato exige interpretação. Toda interpretação lúcida de alguém deri-
va de opinião pessoal. A opinião pessoal do pesquisador sério busca os textos, o consenso lógico 
e as definições coerentes. Os fatos estão aí, desafiantes. Esta é simplesmente a versão de 1 pes-
quisador voluntário independente, elemento da microminoria formada pela Conscienciologia, na 
condição de Neociência, na Sociedade atual. 

Autoconvicção. Deste modo, o melhor para quem se interessa pelo conteúdo é afastar 
toda crença e não acreditar no texto, mas sair para a pesquisa prática das ocorrências, por si pró-
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prio, concordando, refutando ou ampliando os conceitos expostos de modo a desenvolver con-
vicção mais segura, auto e heterocrítica quanto aos fatos e parafatos. 

Pesquisas. Mesmo nesta Era da Informática Mundial, o livro ainda prossegue eficaz en-
quanto desencadeador de pesquisas, criador de fatores e elementos de embasamento para a matu-
ridade das opiniões consensuais e da recéxis. O artefato do saber pode ser ampliado nos hipertex-
tos da Informática (CD-ROM, DVD-ROM: Read Only Memory, Memória Apenas de Leitura). 

Capítulos. Os temas dos capítulos, aqui, se entrosam, seguindo seqüência de explicitação 
minuciosa do tema principal, muito embora possam parecer, à primeira vista, não-pertinentes ao 
assunto. Há 2 tipos de capítulos neste texto: 

1.  Assunto. O capítulo com apresentação de assunto, empregando números coletivos ou 
estatísticos. 

2.  Casos. O capítulo com apresentação de casos, empregando números individuais ou 
extraídos do cosmograma. 

Interesse. Conquanto a teoria da reurbex ou do Homo sapiens reurbanisatus seja inédita, 
ela interessa a amplas categorias de leitoras e leitores. Perante as consciências reurbanizadas  
e ressomadas, cada qual é assistente, seja em favor de parente, amigo ou colega, ou, em último 
caso, sendo a própria conscin reurbanizada em recente intermissão pré-ressomática.  

Prática. Apresentando a prática da pesquisa conscienciológica com técnicas e ferramen-
tas úteis para o pesquisador (ou pesquisadora) da consciência, as matérias da mídia, as Ciências, 
em geral, e as especialidades da Conscienciologia, nas remissões, são mantidas com iniciais mai-
úsculas. O mesmo acontece com os protagonistas dos fatos analisados. 

Tese. A essência da tese, aqui, está centrada nos fatos, por exemplo, das Superlotações  
e Interprisões Grupocármicas, aparentemente díspares, contudo perfeitamente afins e interconec-
tadas, conforme constata-se por intermédio da visão de conjunto. 

Acréscimos. Foram definidas as especialidades da Conscienciologia nos capítulos relati-
vos a áreas específicas, sendo elaborados 7 índices diversos a fim de facilitar a leitura. 

Bibliografia. Ao interessado, ou interessada, no aprofundamento da análise consciencio-
lógica dos fatos expostos, será útil consultar a Bibliografia Específica Exaustiva, internacional ou 
poliglota, – pesquisada e redigida dentro do estilo científico da Enumerologia – de cada subtema. 

Títulos. O título de cada matéria da Bibliografia Específica Exaustiva, em negrito-itáli-
co, esclarece ainda mais o conteúdo do capítulo ao leitor (ou leitora), quando detalhista.  

Holoteca. Os originais dos recortes utilizados nas pesquisas, bem como os livros técni-
cos e outros artefatos do saber referidos, estão disponíveis para consulta na Holoteca (Seção da 
Reurbanoteca) da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC), em Foz do Iguaçu, PR, Brasil. 

Princípios. Em vários capítulos são ressaltados 3 princípios comuns à vida consciencial 
e expostos pelos fatos: 

1.  Atração:   – “Os afins se atraem”. 
2.  Natureza: – “A natureza humana não falha”. 
3.  Realismo: – “O ato ruim não serve mesmo. Não adianta fazer maquilagem”. 
 

NENHUM  ASSUNTO  FULCRAL  DESTAS  ANÁLISES  
FOI  ESGOTADO.  TODOS  OS  CAPÍTULOS-ENSAIOS   

PODEM  SER  AMPLIADOS  PELO  PESQUISADOR   
OU  PESQUISADORA  COM  INTERESSE  NOS  TEMAS. 

 
Exclusões. Segundo a Comunicologia, objetivando a depuração técnica, estilística, enci-

clopédica e do confor, foram excluídos do texto original, os termos dispensáveis – palavras intru-
sivas ou parasitas da linguagem – por exemplo, estes 29, classificados em 4 categorias, aqui lista-
dos na ordem alfabética: 

1.  Artigos indefinidos: um (por extenso), uma, uns, umas. 
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2.  Combinações de preposição (em com o artigo indefinido um e variáveis): num, nu-
ma, nuns, numas. 

3.  Partícula: que. Em múltiplas classes gramaticais, empregada excessivamente por pu-
ro realce (expletiva). 

4.  Pronomes possessivos: meu, minha, meus, minhas; nosso, nossa, nossos, nossas; 
seu, sua, seus, suas; teu, tua, teus, tuas; vosso, vossa, vossos, vossas. 

Citações. Evidentemente, tais vocábulos podem ser encontrados nas citações de textos, 
falas de outrem, títulos e nomes próprios, nestes casos, em negrito, negrito-itálico ou “entre aspas”. 

Pontoações. Eis, na qualidade de exemplos, 35 pontoações ou totais capazes de eviden-
ciar a abrangência das enumerações de fenômenos e dos inventários de vivências, inclusive com 
listagens técnicas menos impermanentes, de assuntos mais relevantes, a fim de facilitar as pesqui-
sas dos praticantes do parapsiquismo e dos investigadores da consciência em geral: 

 
 Tabela 01.  Pontoações  do  Homo sapiens reurbanisatus 

01. Caracteres.  Fonte  Times  New  Roman,  total: 4.949.891 
02. Palavras.  Total: 837.661 
03. Linhas.  Total: 98.365 
04. Parágrafos.  Total  dos  Parágrafos  com  subtítulos: 53.620 
05. Negritos.  Total  de  expressões  em  negrito  no  texto: 57.789 
06. Itálicos.  Total  de  expressões  em  itálico  no  texto: 26.794 
07. Seções.  Total  das  Seções  numeradas  (romanos): 24 
08. Capítulos.  Total  dos  Capítulos  numerados:  479 
09. Páginas.  Total  das  Páginas  numeradas: 1.584 
10. Ilustrações.  Total  dos  logos  (vinhetas): 40 
11. Definições.  Total  dos  constructos  explicitados: 1.021 
12. Sinonímia.  Sinônimos  ou  progressões  sinonímicas: 679 
13. Antonímia.  Antônimos  ou  progressões  antonímicas: 679 
14. Etimologística.  Total  das  etimologias  indicadas:  517 
15. Neologística.  Total  dos  neologismos  propostos:  2.661 
16. Casuística.  Casos  assentes  em  fatos  (Fatuística): 679 
17. Enciclopediologia.  Total  das  técnicas  exemplificadas: 331 
18. Especialidades.  Total  de  análises  por  especialidades: 901 
19. Questionologística.  Total  das  questões  propostas: 459 
20. Enumerologia.  Itens de palavras  ou  sílabas  repetidas: 78 
21. Enumerologia.  Minienumerações  de  10  a  20 itens: 468 
22. Enumerologia.  Maxienumerações  de  100  itens: 51 
23. Frases  Enfáticas.  Sínteses  destacadas  de  4  linhas:  476 
24. Megapensenes.  Total  de  megapensenes trivocabulares: 142 
25. Tabelas.  Total  das  Tabelas  do  índice  numerado: 25 
26. Referências  Resumidas  no  Texto.  Entre  parênteses: 1.700 
27. Bibliografia  Específica  Exaustiva.  Total  dos  itens: 7.655 
28. Subtemas  Bibliográficos.  Total  dos  títulos  listados:  2.091 
29. Filmografia  Específica.  Sinopses  dos  filmes  listados: 102 
30. Glossário  da  Conscienciologia.  Total  das  entradas: 241 
31. Abreviaturas.  Total: 139 
32. Índice  de  Estrangeirismos.  Total  das  expressões: 413 
33. Índice  Onomástico.  Total  dos  nomes  citados: 790 
34. Índice  Geográfico.  Total  dos  lugares  citados: 934 
35. Índice  Remissivo.  Total  dos  assuntos  listados: 11.687 
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02 .    I N S T I T U I Ç Õ E S     C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A S  
 
 
Definição. A Instituição Conscienciocêntrica é aquela concentradora das atividades nas 

autopesquisas da consciência e na reeducação consciencial, a partir da razão social e dos estatutos 
legais transparentes, sendo intrínseca, cosmoética e consciencialmente sadia. 

Etimologística. O termo instituição vem do Latim, institutio. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica da instituição conscienciocêntrica, dispostas na 
ordem alfabética de 12 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: estabelecimento assistencial da tares; pólo de voluntariado demo-
crático assistencial. 

02.  Comunicologia: instituição de propagação das verdades relativas de ponta. 
03.  Conscienciocentrologia: academia do paradigma consciencial; instituição conscien-

ciológica; pólo aglutinador de ex-alunos dos cursos intermissivos. 
04.  Cosmoética: centro de universalismo cosmoético. 
05.  Evoluciologia: campus de conscientização da inteligência evolutiva; incubadora de 

gestações conscienciais; instituição avançada. 
06.  Experimentologia: centro do anticlonismo da força de trabalho. 
07.  Grupocarmologia: empresa do predomínio do vínculo consciencial. 
08.  Holomaturologia: centro da tares antidoutrinária; laboratório de autoconscientiza-

ção multidimensional; pólo do antifanatismo. 
09.  Homeostática: laboratório da homeostase holossomática. 
10.  Mentalsomática: centro lúcido da Filosofia Conscienciocêntrica; gerador de fatores 

racionais; núcleo de autopesquisas do discernimento; Universidade Aberta do Voluntariado. 
11.  Parapedagogia: escola da antiinculcação franca; organização de pesquisas conven-

cionais e não-convencionais. 
12.  Recexologia: invexolândia; recexolândia. 
Neologística. O termo conscienciocêntrico é neologismo técnico da Conscienciocentro-

logia. 
Antonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da instituição conscienciocêntrica, dispostas na 
ordem alfabética de 12 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: casa assistencial da tacon; estabelecimento de assistencialismo. 
02.  Comunicologia: imprensa marrom; instituição de propagação de verdades incom-

pletas. 
03.  Conscienciocentrologia: empresa do capitalismo selvagem; instituição convencio-

nal; negociosismo; organização materialista. 
04.  Cosmoética: núcleo belicista; pólo de antiuniversalismo. 
05.  Evoluciologia: instituição pré-maternal; instituição primária; instituição religiosa. 
06.  Experimentologia: convento religioso; pólo de voluntariado religioso. 
07.  Grupocarmologia: empresa de predomínio do vínculo empregatício; instituição to-

tal; organização teológica. 
08.  Holomaturologia: centro de manutenção da dependência consciencial; instituição 

dogmática; instituto de práticas beatas. 
09.  Homeostática: centro de lazer (promiscuidade). 
10.  Mentalsomática: centro da Filosofia Materialista; centro de conhecimento especu-

lativo. 
11.  Parapedagogia: centro de sacralizações; educandário de ensino teológico; núcleo de 

lavagens cerebrais. 
12.  Recexologia: casa de doutrinação sectária; instituições de fanatismos, dogmatismos 

e intolerâncias. 
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Conscienciocentrologia. As Instituições Conscienciocêntricas (ICs) são pesquisadas por 
intermédio da Conscienciocentrologia, privilegiando a consciência como foco primordial de qual-
quer investigação. 

Voluntariado. A Instituição Conscienciocêntrica funciona a partir do voluntariado, ou 
seja, da disponibilização espontânea de tempo e conhecimento de pessoas das mais variadas ida-
des, etnias, formações culturais e profissionais. 

Megafraternidade. O voluntariado, nas tarefas do esclarecimento, é o sucesso da mega-
fraternidade. A edição deste livro não recebeu nenhuma dotação orçamentária municipal, esta-
dual, federal ou internacional. É o resultado exclusivo do trabalho de voluntários não-remunera-
dos, ponto a favor da liberdade de expressão democrática e da heterocrítica construtiva. 

Vínculo. As pessoas atuantes nas Instituições Conscienciocêntricas desenvolvem o vín-
culo consciencial em detrimento do vínculo empregatício. O vínculo consciencial sobrevém quan-
do as idéias e os interesses estão acima do monetarismo ou do dinheirismo da Socin capitalista, 
individualista e materialista.  

Assistencialidade. A motivação dos voluntários dessas Instituições está pautada na reali-
zação das tarefas esclarecedoras sobre a evolução consciencial através de informações capazes de 
extrapolar a mera realidade humana, configurando-se, assim, como pólos assistenciais avançados. 

Responsabilidade. As Instituições Conscienciocêntricas exercem a responsabilidade so-
cial e parassocial, considerando o ambiente intrafísico e o ambiente extrafísico, a partir da cons-
cientização e do auxílio às inúmeras consciências – conscins, consciexes – necessitadas de assis-
tência e solidariedade.  

Profissionalismo. A melhoria do profissionalismo dos voluntários é promovida pelas 
Instituições Conscienciocêntricas a partir do contato com estudos regulares sobre a temática da 
Cosmoética. A Cosmoética liberta. 

União. A união e os trabalhos interativos das Instituições Conscienciocêntricas buscam  
a consagração técnica e o reconhecimento legal da neociência Conscienciologia, e respectivas 
subdisciplinas geradas a partir dela (V. deste autor: 700 Experimentos da Conscienciologia; página 313). 

Holopensene. Felizmente, nos trabalhos libertários, no contrafluxo da Socin ainda pato-
lógica, já existe o holopensene receptivo para pesquisar temas tão transcendentes quanto as cons-
réus e reurbanizações extrafísicas, dentro da microminoria constituída por milhares de voluntários 
e colaboradores das Instituições Conscienciocêntricas, pessoas jurídicas independentes, de utilida-
de pública, por exemplo, estas 6 listadas na ordem cronológica de fundação: 

1.  Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil; 16 de Janeiro de 1988. 

2.  Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC), Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 14 de Julho de 1995. 

3.  International Academy of Conscientiology (IAC), Lisboa, Portugal; 28 de Outubro 
de 2000. 

4.  Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ), Venda Nova 
do Imigrante, ES, Brasil; 14 de Abril de 2001. 

5.  Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), Foz do Iguaçu, PR, Bra-
sil; 06 de Setembro de 2003. 

6.  Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), Foz do Iguaçu, 
PR, Brasil; 22 de julho de 2004. 

Instituições. A fundação de Instituições Conscienciocêntricas diferentes, em localidades, 
culturas e finalidades reeducativas diversas, é extremamente importante para espalhar, pelos 
exemplos do voluntariado, e diversificar, por intermédio de múltiplas fontes, os estoques das in-
formações já existentes sobre as verdades relativas de ponta (verpons) dos princípios teáticos da 
Conscienciologia, as assinaturas pensênicas menos impermanentes. 

Prioridades. Tais fatos importam sobretudo e são mais prioritários em relação ao reco-
nhecimento oficial da Conscienciologia pelos luminares das Ciências convencionais, profissionais 
sem o voluntariado cosmoético, dedicados de modo específico ao estudo do soma, movidos natu-
ralmente pela sobrevivência humana e o vil metal. Situação evolutivamente compreensível. 
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Vanguarda. Neste ponto crítico, a Conscienciologia, o paradigma consciencial e o vín-
culo consciencial estão indiscutivelmente na vanguarda, à frente das universidades em geral. 

Autopesquisa. A autopesquisa da conscin lúcida e interessada, não podemos esquecer, 
independe dos pareceres das consciências materialonas dos próprios cientistas convencionais, das 
afirmativas das Ciências Humanas e até das opiniões exaradas neste compêndio. 

ECP2. O Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), do IIPC, 
tem, dentro dos objetivos em vista, a execução de mini-reurbanizações extrafísicas localizadas, 
sob a assistência de amparadores extrafísicos, evoluciólogos e Serenões. 

Abordagens. É preferível, e muito mais simpático, analisar o lado melhor dos fatos. 
Contudo, nem sempre tal abordagem, setorizada e seletiva, permite a completude da pesquisa, 
anatomizando a face pior das coisas a fim de eliminar o lado patológico. 

 
Naturezas. É consenso no âmbito da Mentalsomática, em especial da refutação científi-

ca e da Lexicologia, ser a heterocrítica ao argumento, e não à pessoa do argumentador, atitude 
cosmoética e útil por intermédio de manifestações lógicas de duas naturezas antagônicas: 

1.  Construtiva. A heterocrítica construtiva, mais fácil, em geral superficial e de efeitos 
sadios fugazes, mero paliativo ambulatorial. Muitas vezes expressa o placebo da tarefa assisten-
cial da consolação (tacon). É a doação demagógica do sapato do pé esquerdo. 

2.  Destrutiva. A heterocrítica destrutiva, mais difícil, por ser profunda e de efeitos ho-
meostáticos duradouros, a grande cirurgia reparadora. Bastas vezes representa a megarrecicla-
gem sadia da tarefa assistencial do esclarecimento (tares). É a doação completa do par de sapatos. 

Destruição. Apesar das aparências catastróficas, o ato de destruir, freqüentemente, equi-
vale a construir no universo da criticidade, quando cosmoética. O fato faz lembrar as forças da 
Natureza quando violentam a vida humana. A bonança surge depois da tempestade.  

Cuidados. No ato da heterocrítica destrutiva, a conduta cosmoética é atacar o argumento 
sem ironia, sem carregar no sen do antipensene, sem endurecer e nem radicalizar. Isso equivale  
à cirurgia do encéfalo, mas exige cuidados especiais a fim de se evitar “o bisturi seccionador da 
artéria do paciente”, neste caso, o responsável pelos conceitos ou hipóteses sob o ataque da refu-
tação e, não raro, sentindo-se mutilado mentalsomaticamente no ato. 

Técnica. Segundo a Impactoterapia cosmoética e, freqüentemente, cirúrgica, não se eli-
mina o ruim, o péssimo, o pior, o anticosmoético, o viciado ou o patológico por meio de meros 
conceitos “água com açúcar” (diabéticos), eufemismos, silogismos, sofismices, falácias, hipocri-
sias ou farisaísmos. Às vezes são necessários o texto forte e a linguagem em alta tensão.  

Verdade. Sem o choque mentalsomático da destruição da antiga mentira absolutista, 
bem-enraizada e consolidada, torna-se impraticável construir a verdade relativa de ponta, original, 
universalista, libertária. 

Paradigma. O paradigma, por exemplo, pode ser absolutista.  
Meia-verdade. A meia-verdade não é o ideal perante a verdade relativa de ponta.  
Recéxis. Não há recéxis substancial sem destruição do inútil ou imprestável. A técnica 

de começar de novo pode ser jogar as coisas velhas fora, expurgando os tradicionalismos incrus-
tados, obsoletos, jurássicos. 

Heterocríticas. A favor do exposto, este autor, desde já, submete-se à condição de co-
baia da funcionalidade e aplicação desses princípios avançados, sem nenhum masoquismo, e an-
tecipa agradecimentos por quaisquer análises, heterocríticas, antipensenes, refutações, sugestões 
ou subsídios sempre bem-vindos para enriquecer as pesquisas aqui explicitadas, pois serão minu-
ciosamente estudados com interesse, objetivando o aproveitamento em possível edição posterior, 
revisada e ampliada quanto à conteudística desta publicação. 

Afinidade. A lei da empatia impera sobre todas as proéxis. Este autor oferece este mini-
tratado sobre as consréus, aos leitores e leitoras, porque tem afinidade prática, atual, com estas 
consciências mais carentes e assistíveis. Se tivesse intimidade e livre trânsito com as Consciexes 
Livres, daria preferência para escrever a enciclopédia sobre elas, muito mais light e agradável. 

Reeducação. A reeducação da racionalidade das conscins é a melhor eficácia no comba-
te político e revolucionário às injustiças humanas. A reeducação consciencial começa pelas expe-
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rimentações pessoais. Os experimentos pessoais qualificam a força presencial e o exemplarismo 
da personalidade. 

 

PRINCÍPIO  DA  INSTITUIÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRICA:  
– NÃO  ACREDITE  EM  NADA  NEM  EM  NINGUÉM.  NEM 

MESMO  NA  FALA  DOS  OUTROS  OU  NESTE  CONTEXTO.  
FAÇA  PESQUISAS  PESSOAIS  SOBRE  O  ASSUNTO. 

 
 

03 .    R E V O L U Ç Ã O     C I E N T Í F I C O - T E C N O L Ó G I C A  
 
Definição. A revolução é o ato ou efeito de revolucionar(-se) ou a grande transformação, 

a mudança sensível, a alteração brusca e significativa de alguma coisa, seja de modo progressivo, 
contínuo, ou de maneira repentina, notadamente de natureza político-social, sendo, em princípio, 
tendente à Cosmoética e à evolução das consciências. 

Etimologística. O termo revolução vem do idioma Latim, revolutio. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Mudança radical orgânica; mudança social estrutural. 2.  Operação de 

grande transformação. 3.  Conflagração política; conturbação social; golpe de estado; reforma só-
cio-cultural. 4.  Insurreição; reciclagem social; reconstrução da ordem. 5.  Ruptura do continuís-
mo histórico. 6.  Reorganização intrafísica. 7.  Reurbanização extrafísica. 

Antonímia: 1.  Conservadorismo; conservantismo. 2.  Estagnação político-social; rotina 
social. 3.  Tradicionalismo. 4.  Bolsão conservantista. 5.  Contra-revolução. 

 
Definição. A revolução científico-tecnológica insere-se dentre as maiores transforma-

ções evolutivas bem-sucedidas da Sociedade Intrafísica – ainda patológica – em todos os períodos 
da História Humana, fundamentada na utilização de idéias originais, na experimentação e mate-
rialização respectiva nesta dimensão, por intermédio de objetos. 

Sinonímia: 1.  Reorganização científica. 2.  Reorganização tecnológica. 3. Tecnologia 
renovada. 4.  Ruptura científica; ruptura tecnológica. 

Antonímia: 1.  Estagnação neofóbica das descobertas. 2.  Anticientificidade. 3.  Antitec-
nologia. 4.  Acomodação científica. 

Technoscientificus. O grande especialista, o homem da revolução científico-tecnológica, 
por excelência, é o Homo sapiens technoscientificus. 

 

A  SOCIOTECNOLOGIA  É  O  CONJUNTO  DE  PRINCÍPIOS,  
MÉTODOS  E  MEIOS  CIENTÍFICOS  PARA  O  ESTUDO     

E  MELHORAMENTO  PRÁTICO  DA  QUALIDADE   
DE  VIDA  DO  HOMEM  NA  SOCIEDADE  HUMANA. 
 
Determinismo. O princípio do determinismo tecnológico explica mudanças essenciais 

na Cultura, na Politicologia e na Economia.  
Interacionismo. Já o interacionismo tecnológico afirma existir relação mútua entre mu-

danças tecnológicas e mudanças sociais. 
Exemplarismo. A conscin exemplificadora da Ciência, de onde deriva a Tecnologia, po-

de ser infinitas vezes superior à inspiradora da Arte.  
Fundamentos. Estudar a Conscienciologia é sempre fazer Ciência porque toda Ciência 

deve fundamentar-se na consciência e na ampliação da qualidade de vida do ser humano. 
Racionalidade. A racionalidade aponta 2 posicionamentos quanto à loucura: 
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1.  Manutenção. O artista ainda mantém a própria loucura pela irracionalidade.  
2.  Remissão. O cientista procura curar a própria loucura pela racionalidade. 
Ciência. O conceito de Técnica libertou-se do espontaneísmo da Arte e ficou mais asso-

ciado ao rigor da Ciência, depois da Revolução Francesa ou, mais precisamente, na primeira me-
tade do Século XIX (V. Morin, J. B.; Dictionnaire Étymologique des Mots François dérivés du Grec; Crapelet; 
Paris; 1803; páginas 493 e 494). 

Arte. A Arte mais óbvia, ostensiva e até despretensiosa pode acarretar resultados anti-
cosmoéticos sérios e sutis. Por exemplo: o escultor esculpe figuras humanas gordonas, estimu-
lando visualmente para sempre, ininterruptamente, não raro de vida em vida humana, a obesidade, 
doença geradora da dessoma prematura. O artista, neste caso, igual ao construtor de bombas mor-
tíferas, é contínuo propagador da Nosologia. O arrependimento e, provavelmente, a retratação 
impraticável, neste caso, serão inconveniências futuras porque as esculturas podem permanecer 
muito mais tempo perante os somas consecutivos, na seriéxis do artista. 

Transformações. Os progressos humanos patrocinados pela Técnica, realizados no Sé-
culo XX, transformaram o planeta muito mais profundamente em confronto com os 20 séculos 
precedentes. A Civilização Industrial é estudo prioritário da Civilizaciologia. 

Complexidade. Perante a simplicidade, a complexidade freqüentemente fascina mais os 
investigadores, além de exigir maior hiperacuidade consciencial para ser compreendida. 
 Relações. A revolução científico-tecnológica, ocorrida no Século XX, preparou o adven-
to das reurbanizações extrafísicas e conseqüentes reciclagens humanas posteriores, por intermédio 
de 3 relações fundamentais: 
 1.  Tecnologia. A ligação entre Ciência e Tecnologia (Teática, Experimentologia). 
 2.  Socin. A ligação entre Ciência e Sociedade (Socin, Parassociologia). 
 3.  Consciência. A ligação entre Ciência e Consciência (Autoconsciencialidade cosmoé-
tica). A postura relegada ao esquecimento, durante 2 séculos, pela Ciência convencional materio-
lógica ou a Ciência Eletronicocêntrica. Esta é a maior falácia científica de todos os tempos. 

Fundamentos. Eis, em ordem lógica, 10 itens demonstrativos dos fundamentos da revo-
lução científico-tecnológica: 

01.  Apoio. Os mecanismos sociais e de apoio às pesquisas em geral. 
02.  Ambientes. Os ambientes ou holopensenes onde os pesquisadores trabalham. 
03.  Recrutamento. Os métodos aplicados ao recrutamento de pesquisadores, homens  

e mulheres. 
04.  Organização. A organização racional e prioritária da pesquisa científico-tecnológica 

(Mentalsomática). Aqui incluem-se os contratos, os orçamentos e a gerência de tempo, a produti-
vidade, a gestão dos fluxos de produção, a propriedade e outros itens prioritários. 

05.  Problemas. A metodologia empregada na formulação, escolha e designação de pro-
blemas investigáveis pró-humanidade. 

06.  Busca. As estruturas de recompensas orientam a busca de conhecimentos, ou neoco-
nhecimentos, de ponta. 

07.  Aquisição. A reciclagem da forma do pensamento social, ou da melhoria do bem-es-
tar das Nações, no rumo do Estado Mundial. 

08.  Socialização. A renovação da organização social da Ciência Imatura, convencional, 
às direções novas da Ciência Madura. 

09.  Multidimensionalidade. O emprego da multidimensionalidade da consciência, nes-
te caso especificamente intrafísica, para a formação de novo paradigma científico, ou teoria-líder, 
libertando-se o investigador, homem ou mulher, da burocratização da pesquisa por intermédio da 
formação de pesquisadores independentes ou exploradores autodidatas cosmoéticos. Tenta-se, 
agora, a atenuação do estímulo à revolução-tecnológica exercido vigorosamente, de maneira anti-
cosmoética, pela produção de armas: o meganacronismo bélico do Século XXI. 

10.  Neoparadigma. A possibilidade da formulação do novo paradigma da consciência 
empregado na proposição da neociência Conscienciologia. Aqui, ocorre o coroamento ou novo 
patamar do desafio na escalada da revolução científico-tecnológica. O neoparadigma exige mais 
neossinapses, ou mais adequadamente, neoparassinapses. 
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Resgate. O neoparadigma consciencial permite o resgate da capacidade crítica de cien-
tistas, engenheiros e intelectuais, homens e mulheres de modo geral, mais anestesiados por am-
bições pessoais de êxito a todo custo (“pesquisar ou morrer”) e pelas necessidades prementes de 
sobrevivência (“a garantia do leite das crianças no fim do mês”). Além disso, faculta o combate 
aos modelos de consumismo paroxístico, de massa, das Socins do Ocidente materialista. 

Holorressomática. A grande omissão da Ciência convencional materiológica é não ter, 
ainda, em 2003, área específica aplicada às pesquisas dos múltiplos renascimentos das consciên-
cias dos próprios cientistas nesta intrafisicalidade. Dentre os grandes obstáculos a esse empreen-
dimento está o próprio paradigma newtoniano-cartesiano, fisicalista, além de outros paradigmas 
científicos, segundo os quais a consciência não existe e, evidentemente, nem a multidimensionali-
dade e o parapsiquismo. A megaamaurose extrafísica ultrapassa, obviamente, a miniamaurose so-
mática. Precisamos, com urgência, do abertismo consciencial. 

Mumificador. Dentro do universo da Ciência convencional, ou Ciência Eletronicocên-
trica, o indivíduo superconservantista, apaixonado pelo elétron, desatualizado quanto à Evolucio-
logia, é chamado, por exemplo, por 10 expressões clássicas, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Autobiógrafo próprio da neofobia. Evitemos autobiografias falsificadas. 
02.  Cientista água-fria. Existem cientistas demagógicos. 
03.  Cientista hemiplégico. Existem cientistas camicases. 
04.  Erudito sectário. Sejamos eruditos multidimensionais. 
05.  Investigador míope. Quem pesquisa, acha. 
06.  Mumificador de idéias bolorentas. As idéias envelhecem. 
07.  Pesquisador de araque. Os apriorismos fossilizam. 
08.  Pesquisador marcha-a-ré. Sejamos pesquisadores independentes. 
09.  Pesquisador materialista. Desapeguemo-nos do materialismo. 
10.  Pesquisador retrógrado. Não somos matérias. 
Csicop. O Csicop – The Committee for the Scientific Investigation of Claims of the Para-

normal, de New York, NY, EUA, por exemplo, recebe o patrocínio da brainwashington, sendo 
reduto, trincheira e tribuna de cientistas água-fria, homens e mulheres, há décadas. 

Princípios. Sob a ótica da Assistenciologia, será inteligente não esquecer, neste momen-
to evolutivo, 10 princípios basilares da assistencialidade interconsciencial, listados na ordem téc-
nica e funcional: 

01.  Preço. Todo exercício do bem em favor de todos, mesmo quando gratuito, tem pre-
ço e exige mão-de-obra pessoal.  

02.  Progressão. Existe a tarefa assistencial da consolação (tacon), primária, menos difí-
cil, e a tarefa assistencial do esclarecimento (tares), evoluída, mais difícil, o primeiro desafio maior. 

03.  Pré-tacon. Existe a pré-tacon. Quem detona o alarme é o primeiro a sofrer os efei-
tos nos tímpanos.  

04.  Pré-requisito. A tacon vivida é mero pré-requisito da tares, espécie de tabuada para 
se aprender, em seguida, a Matemática Superior.   

05.  Valor. A tares, obviamente, alcança preço mais alto, cosmoético, em comparação 
com a tacon.  

06.  Sobrepreço. A tares, empreendimento para explicitar sempre verdades relativas de 
ponta, traz o sobrepreço pesado do contrafluxo e da antipatia, exigindo maior desembolso de au-
tolucidez, ou inteligência evolutiva. Pioneirismo tem megapreço. 

07.  Destemor. O destemor é o primeiro componente da inteligência evolutiva. Os tíbios 
estacionam. 

08.  Prestimosidade. A prestimosidade torna a conscin de fato disponível, facilitadora 
da ajuda interconsciencial. Autodisciplina é inteligência. 

09.  Renúncia. A renúncia, trazendo consigo a auto-abnegação, pode ser o coroamento 
maior da tarefa assistencial do esclarecimento. 

10.  Bioenergética. Neste ponto, a predisposição para a vivência evoluída das energias 
conscienciais abre o caminho prático para o desenvolvimento da assistencialidade em todas as 
frentes evolutivas, de modo integral. 
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04 .    T E C N O L O G I A  
 
 
Definição. A Tecnologia é a teoria geral e / ou estudo sistemático sobre técnicas, proces-

sos, métodos, meios, instrumentos, ferramentas e máquinas de 1 ou mais ofícios, baseados em co-
nhecimentos científicos, aplicados a determinado ramo de manifestação humana, empregados pa-
ra o Homem aumentar o controle sobre a atividade material e o ambiente terrestre, sendo, em 
princípio, cosmoética e consciencialmente sadia. 

Etimologística. O termo tecnologia vem do idioma Grego, tekhnología, formado a partir 
do radical tekhne, “arte manual, artesania, indústria, habilidade”; e lógos, “noção, palavra, discur-
so, saber, tratado, estudo, razão”. Surgiu em 1783. 

Sinonímia: 1.  Ciência das Técnicas; Técnica Científica; Tecnismo; Tecnociência. 2.  Al-
ta Tecnologia (High tech); Macrotecnologia; Neotecnologia. 3.  Artesania. 4.  Tecnoindústria; Tec-
nologia Industrial (High technology industries). 5.  Tecnicalidade; Tecnicismo. 6.  Ciência dos ar-
tifícios artificiais; indústria do conhecimento. 7.  Tecnometria. 8.  Tecnopolítica.  

Antonímia: 1.  Antitecnicismo; antitecnologia; destructologia (impacto da Tecnologia). 
2.  Inabilidade técnica. 3.  Pesquisa assistemática; tábula rasa técnica. 4.  Tecnoburocracia; tecno-
cratismo; tecnocracia; tecnomegalia. 5.  Ciência dos artifícios naturais. 6.  Pré-tecnologia. 7.  Tec-
nologia Mafiosa. 8.  Tecnologia Desumana. 

Unidade. A menor unidade de significação técnica é o tecnema. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de 2 megapensenes trivocabulares: – Há tec-

nologias cosmoéticas. Há tecnologias anticosmoéticas. 
Technologicus. O homem da Tecnologia, o tecnólogo por excelência, é o Homo sapiens 

technologicus.  
Dynamicus. A Tecnologia expande a capacidade de ação do Homo sapiens dynamicus. 
 
Precedência. A revolução científico-tecnológica preparou o surgimento da Consciencio-

logia e precedeu o desenvolvimento das reurbanizações extrafísicas, colocando as consciências 
extrafísicas, reurbanizadas e ressomadas, diante do enfrentamento dos novos desafios gerados pe-
la Tecnologia. 

Variável. A variável Tecnologia, ou Técnica, é desenvolvida no universo da Paratecno-
logia, especialidade ou subcampo da Conscienciologia adstrito à Extrafisicologia. 

Tecnês. O tecnês é a linguagem técnica dos tecnomaníacos. 
Tecnécio. A Tecnologia inspirou a criação do tecnécio, elemento químico artificial ou 

sintético de número 43, símbolo Tc.  
Tecnétron. O tecnétron é o transistor formado de semicondutor de germânio com efeito 

de campo de multicanal e grande potência, a caminho da Tecnologia Furtiva. 
Macrotecnologia. A Macrotecnologia é a visão global de todas as tecnologias de algum 

setor, grupo industrial ou especialidade, incluindo até a Nanotecnologia. 
Conscienciologia. A Conscienciologia emprega, nos próprios fundamentos, a Macrotec-

nologia a partir da Cosmoética. 
Tecnópole. A tecnópole é o grande centro urbano ou pólo científico dispondo de poten-

cial de ensino e pesquisa favorável ao desenvolvimento das investigações tecnológicas de ponta.  
Tecnopolo. O tecnopolo, ou pólo tecnológico, é o local especialmente configurado para 

acolher empresas de Alta Tecnologia ou favorecer a criação e o desenvolvimento tecnológicos. 
Cognópolis. A pretensão do Holociclo, da Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC) – a Cognópolis – em Foz do Iguaçu, é transformar-se em 
tecnópole da Paratecnologia, inclusive sendo tecnopolo das Instituições Conscienciocêntricas 
(ICs) já existentes no Brasil e no Exterior, e das respectivas comunidades conscienciológicas. 

Consréus. O tecnopolo evoluído há de ser fulcro de assistencialidade avançada para as 
consréus ressomadas. 
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Tecnometria. A Tecnometria é o produto do instrumento intelectual capaz de medir  
e classificar (Taxologia), de alguma forma, a Tecnologia quanto à essência estrutural ou natureza 
íntima. As máquinas não podem mandar nos homens. 

Tecnoecologia. A Permacultura prevê o advento da Tecnoecologia de comunidades au-
to-sustentáveis totalmente conectadas à Internet por satélite. Tais comunidades estarão baseadas 
em fluxos de energia (V. Araújo, Antonio Kleber de; Permacultura, o Advento da Tecno-ecologia; O Globo; Ca-
derno: Informática ETC; Rio de Janeiro, RJ; 03.07.2000; página 7).  

Tecnomania. Os especialistas afirmam ser a dependência excessiva às máquinas criado-
ra de novas neuroses ou viciados em Tecnologia (V. Cezimbra, Marcia; Viciados em Tecnologia; O Globo; 
Rio de Janeiro, RJ; 19.11.2000; página 6). 

 

OS  PRODUTOS  GERAIS  DA  TECNOLOGIA  DE  PONTA,   
DERIVADOS  DA  HARD  SCIENCE,  FORAM  INCLUÍDOS   

ENTRE  OS  INTERESSES  DOS  HOMENS  E  MULHERES,  
NA  MAIORIA  DOS  PAÍSES,  EM  TODO  O  SÉCULO  XX. 

 
Cosmovisão. As consciências mais evoluídas, por exemplo, o evoluciólogo ou o Sere-

não, atuam melhor no Universo em função da cosmovisão prioritária das associações de idéias 
convencionais aplicadas com associações de novas idéias (V. Dvorak, John C.; Os Superstars da Tecnolo-
gia; Informática Exame; São Paulo, SP; 1996; páginas 15 e 17). 

Antropologia. A Tecnologia, inserida como ramo da Antropologia Cultural, propõe-se 
ao estudo, pesquisa e produção de artefatos. Alcança pico de relevância maior com os modernos 
artefatos do saber, os itens da Holoteca, por exemplo, os CD-ROMs e os E-books. 

Transfigurações. A Tecnologia aplicada pela criminalidade (tecnologias paralelas) 
transfigura os produtos e as conquistas técnicas da vida moderna, por exemplo, estes 10, dispostos 
em ordem alfabética: 

01.  Brinquedos. Os brinquedos em forma de armas de guerra, problema anticosmoético 
das indústrias, pais e professores. 

02.  Câmeras. As máquinas de vídeo ou câmeras fotográficas utilizadas na produção de 
pornografia infantil contribuem para a proliferação de redes de pedofilia em todo o mundo. 

03.  Caneta. A caneta, aparentemente inofensiva, pode ser utilizada como revólver. 
04.  Casas. As casas mantidas na condição de prisões particulares, defendidas por grades. 
05.  Celulares. Os telefones celulares matam a partir das ordens emanadas dos detentos 

das assim-chamadas “penitenciárias de segurança máxima”. 
06.  Chupa-cabras. O aparelho apelidado nos bancos de chupa-cabras, por ser utilizado 

pelos criminosos nos caixas eletrônicos para copiar dados dos cartões de crédito (clonagem). 
07.  Internet. Os hackers espalham o terror em multinacionais e até em governos, em to-

do o planeta, ao causarem prejuízos de milhões de dólares através do envio de mensagens, via In-
ternet, com vírus altamente destrutivos, “apagadores de informações” vitais de pessoas jurídicas  
e físicas. Outras pragas interneteiras são os spams, os e-mails não solicitados ou mensagens inde-
sejáveis de propaganda irritantes para os usuários (V. Carvalho, Joyce; Spams circulam na Internet Impu-
nemente; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 14.03.03; página 16).  

08.  Pirataria. A pirataria ou o conjunto de todos os aparelhos e tecnologias utilizadas 
para a reprodução ilegal de determinados produtos, mantida por múltiplas organizações parana-
cionais criminosas. 

09.  Seringa. A seringa contaminada por vírus gerador de doença sem cura, por exemplo 
o HIV, ou por produtos químicos nocivos ao ser humano, aplicada para assaltos ou tentativas de 
fugas com reféns. 

10.  Walkie-talkies. Os aparelhos de walkie-talkies utilizados para facilitar a comunica-
ção entre os criminosos do mesmo grupo, durante execução de assalto ou seqüestro. 
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Popularização. Os altos índices de criminalidade, em todo o mundo, incentivaram  
a criação ou a popularização de, pelo menos, 10 produtos, resultados dos avanços tecnológicos, 
usados pelas conscins receiosas de se tornarem vítimas de assaltos, seqüestros e violências em 
geral, aqui ordenados alfabeticamente: 

01.  Alarmes. Os alarmes de segurança atualmente cada vez mais presentes em casas, 
prédios e carros. 

02.  Blindados. A popularização de carros blindados, até décadas passadas (Ano-base: 
2001) eram privilégios de pessoas de alto poder aquisitivo. 

03.  Bonecos. Os bonecos masculinos colocados ao lado de mulheres-motoristas “acom-
panhadas”, buscando minimizar a violência urbana. 

04.  Câmeras. As pequenas câmeras de vídeo, muitas delas camufladas, hoje espalhadas 
em todos os cantos de residências e prédios comerciais de alto padrão. 

05.  Cercas. As cercas elétricas utilizadas em prédios e casas, podendo até mesmo pro-
vocar a dessoma da pessoa ao simples toque. 

06.  Coletes. A popularização dos coletes à prova de balas, em décadas anteriores, privi-
légios de profissionais da área de segurança. 

07.  Helicópteros. A popularização de transportes aéreos, através dos helicópteros, a fim 
de fugir do trânsito nos grandes centros urbanos e dos perigos de assaltos e seqüestros. 

08.  Microchip. O pequeno chip embutido no corpo humano da pessoa abonada capaz de 
ser localizada pela polícia quando seqüestrada. 

09.  Satélite. A criação de monitoramento, via satélite, de veículos localizados no raio de 
centenas de quilômetros, após o assalto. 

10.  Spray. A criação de sprays paralisantes, contendo pimenta ou produtos químicos, 
utilizados pelas vítimas reagindo contra criminosos em assaltos ou tentativas de violências. 

Substituições. A Tecnologia jamais substituirá o músico. A Informática jamais substitui-
rá o escritor. A conscin jamais será substituída por instrumento material. 

Vida. A Ciência e a Tecnologia somente devem existir para melhorar a qualidade de vi-
da do Homem (V. Amaral, Roberto; Ciência e Tecnologia para a Vida; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 19.02.03; 
página A 3). 

Belicismo. A Tecnologia Bélica, quando alavancada pelos inventos impostos pelas guer-
ras, depois de algumas adaptações, vem sendo incorporada à vida civil. Contudo, é falácia ter  
o belicismo como produtivo porque potencializa o progresso. Logicamente, a Tecnologia deve ser 
alcançada em paz objetivando a vida do Homem e não a dessoma dos jovens (V. Bruns Neto, Romeu 
de; Tecnologia Bélica invade o Dia-a-dia; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 13.04.03; página 29). 

Objetos. A Tecnologia aumenta o conforto do Homem e também o mata, e, freqüente-
mente, com pequenos objetos mecânicos, elétricos ou eletrônicos, por exemplo, estes 4: 

1.  Mala. A mala fumegante no depósito de avião com flare, bengala luminosa de sinali-
zação capaz de interferir no vôo do jato. 

2.  Pointer. O pointer enceguecedor da pessoa incauta. 
3.  Roda. A quebra da roda do primeiro vagão do trem fora dos trilhos matando 96 pes-

soas na Alemanha, em 1998. 
4.  Software. O software do microcomputador do passageiro derrubando a aeronave ao 

interferir nos comandos do piloto. 
Evitações. Eis, em ordem alfabética, 13 realidades negativas, derivadas da Tecnologia, 

intensas na vida moderna, exigindo ser evitadas pelos governos: 
01.  Acidentes: o mau uso das máquinas, as falhas mecânicas e as falhas humanas. 
02.  Antiecologia: o desrespeito despudorado à Natureza (ecomáfias) (V. Algañaraz, Julio; 

El Gran Negocio de las “Ecomafias”; Industria del Fuego; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 17.08.03; página 29). 
03.  Conflito de gerações: decorrente da superação mais fácil pelos jovens em relação às 

pessoas idosas, por intermédio de facilidade maior de lidar com os produtos tecnológicos, por 
exemplo, a Informática, os computadores, os periféricos. 

04.  Consumismo: a aquisição de equipamentos cada vez mais sofisticados, tops de li-
nha, às vezes rebarbativos, não-prioritários ou desnecessários. 
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05.  Dependência tecnológica: dificuldade de resolução de tarefas simples diante da au-
sência de máquinas determinadas, por exemplo, a calculadora. 

06.  Desemprego: os recordes dos números relativos a quem não consegue trabalho digno. 
07.  Disseminação nuclear: seja de “paz” ou de “guerra”. 
08.  Drogas: leves, pesadas, em explosões paroxísticas por toda parte. 
09.  Explosão demográfica: contínua, sem planejamento familiar. 
10.  Informática controladora: a Socin ainda mais patológica através dos teclados. 
11.  Lixo espacial: os efeitos e possíveis acidentes ao cair na Terra. 
12.  Manipulação genética: desordenada no rumo do desconhecido. 
13.  Radiações nocivas: eletromagnetismo; contaminação elétrica; rejeitos nucleares, 

raios-X; telefonia celular e outras. 
Fracasso. Além do exposto, apesar dos sucessos indiscutíveis, a Tecnologia e o progres-

so material fracassaram, até o momento, no ponto prioritário da defesa ecológica do oxigênio.  
O fator primordial na vida humana é o oxigênio. Poluição significa morte. 

Extinção. Se a revolução científico-tecnológica não defende o oxigênio, o primeiro ele-
mento fundamental dos princípios da vida humana, então qual a razão de existir? A Holomaturo-
logia insiste neste ponto. Tudo o mais leva ao caminho da extinção da Humanidade, o inadmissí-
vel. A antiecologia é a megassediadora da Tecnologia? 

 
 

05 .    I N D Ú S T R I A S     P A R A L E L A S  
 
Definição. A indústria paralela é o imenso conjunto de atividades econômicas com  

o fim de manipular e explorar matérias-primas bem como a transformação de recursos e produtos 
semi-acabados em bens de consumo, no desenvolvimento grupal, dentro da Socin dedicada ao re-
gime capitalista, de empresa informal, ilegal e irradiante, acima e além dos princípios legais esta-
tuídos, criada e mantida atuante por intermédio das brechas oferecidas pelas próprias leis, usos  
e costumes. 

Etimologística. O termo indústria vem do idioma Latim, industria, e surgiu no Século 
XIV. O termo paralelo vem também do idioma Latim, paralellus, derivado do idioma Grego, pa-
rállelos (pára + allellon), e apareceu no Século XV. O termo paralela surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Antiindústria. 2.  Indústria contraventora; indústria marginal. 3.  Tecnolo-
gia mafiosa. 4.  Fábrica clandestina. 5.  Mercado negro. 

Antonímia: 1.  Indústria convencional. 2.  Indústria legal. 3.  Tecnologia convencional. 
4.  Fábrica legalizada.    

 
Indústrias. Assim como ocorre em outros países, no Brasil não se pode esquecer, além 

das múltiplas indústrias convencionais, permeiam a cultura da impunidade (Ano-base: 2003) ou-
tras tecnologias mafiosas, por exemplo, estas 35 categorias de indústrias paralelas superpodero-
sas ou sociedades anônimas undergrounds: 

01.  Indústria da Adoção: vai do Tribunal de Justiça ao pólo exportador de crianças  
(V. Simas Filho, Mário; A Indústria da Adoção; IstoÉ; São Paulo, SP; 25.11.98; páginas 108 a 112, e 114). 

02.  Indústria da Consulta: as fraudes dos excessos de consultas médicas (V. Dimenstein, 
Gilberto; Saúde investiga “Indústria da Consulta”; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 18.08.99; página 3 – 7). 

03.  Indústria da Corrupção: atinge até a Jurisprudência nos altos escalões. 
04.  Indústria da Doença: vai dos medicamentos genéricos à exploração aberta dos des-

validos enfermos.  
05.  Indústria da Droga: vai da insegurança alimentícia ao Estado Paralelo. 
06.  Indústria da Educação: vai das políticas públicas para as privativas (V. 1.  Freitas, 

Janio de; Fábrica de Doutores; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.07.2000; página A 5. 2.  Klenk, Lorena Aubrift; 
Escola é acusada de Vender Certificados; Gazeta do Paraná; Cascavel, PR; 24.02.03; página 5. 3.  Larmer, Brook;  
& Lin-liu, Jen; Diplomas for Dollars; China; Newsweek; New York, NY; 02.12.02; páginas 16 a 18). 
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07.  Indústria da Esmola: vai do assistencialismo religioso à política do populismo, ou 
neopopulismo, mais despudorado. Toda esmola avilta. 

08.  Indústria da Estética: vai do ungüento banal à cirurgia mais sofisticada. 
09.  Indústria da Falsificação Histórica: a ficção da História Humana. 
10.  Indústria da Fé (Crença): vai da produção industrial de “santinhos” à romaria vir-

tual (V. Komatsu, Alberto; Rocha, Fabiana; & Vilella, Janaina; Crise alimenta a Indústria da Crença; Jornal do Bra-
sil; Rio de Janeiro, RJ; 28.09.03; primeira página, manchete, e A 30). 

11.  Indústria da Intervenção: nas empresas de ônibus (V. Izidoro, Alencar; & Gois, Chico de; 
Secretário admite “Indústria” da Intervenção; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.06.03; página C 4). 

12.  Indústria da Jogatina: vai do inocente jogo doméstico de damas aos jogos pesados 
dos cassinos de Las Vegas. Jogatina revela decadência. 

13.  Indústria da Mediunidade: os negociantes transformadores do parapsiquismo em 
negócio milionário (V. Azevedo, Solange; & Clareto, Maurilo; A Família do Além; O Clã Gasparetto; Época; São 
Paulo, SP; 19.05.03; capa, manchete, e páginas 68 a 73). 

14.  Indústria da Miséria: o paralelo entre comércio de escravos e a economia movi-
mentada por entidades de assistência social no Brasil (V. Arantes, Silvana; Indústria da Miséria; Folha de  
S. Paulo; Caderno: Folha Ilustrada; São Paulo, SP; 02.04.03; página E 4). 

15.  Indústria da Multa: vai do corte das placas de radar às “armadilhas” das multas  
(V. 1.  Castro, Elizabete; Greca ataca Taniguchi e a “Indústria da Multa”; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 08.05.03; 
página 3. 2. Klenk, Lenise Aubrift; Fim das Placas de Radar causa Polêmica; Indústria da Multa; Gazeta do Povo; Curi-
tiba, PR; 05.02.03; página 7). 

16.  Indústria da Notícia: vai da fofoca e do grampo à imprensa marrom. 
17.  Indústria da Pedofilia: quadrilhas e sites pornográficos (V. Povo; Pedofilia S / A; Rio de 

Janeiro, RJ; 12.10.02; página 8). 
18.  Indústria da Pirataria: ultrapassa todas as fronteiras ainda existentes (V. Werneck, 

Antônio; Pirataria S. A.: Chineses Ilegais no Brasil invadem o Comércio das Grandes Cidades; O Globo; Caderno: 
Pirataria S. A.; Rio de Janeiro, RJ; 11.05.02; capa do caderno, manchete, páginas centrais 6 e 7). 

19.  Indústria da Psiquiatria: vai da ganância dos laboratórios à falta de ação dos go-
vernos sem vontade política (V. França, Ronaldo; Psiquiatria S. A.; Entrevista com o Psiquiatra Jorge Alberto da 
Costa e Silva; Veja; São Paulo, SP; 27.06.01; páginas 11, 14 e 15).  

20.  Indústria da Recolocação (V. Utiyama, Cassio; Jacomino, Dalen; & Gomes, Maria Tereza;  
A Indústria da Recolocação; A Venda do Emprego Perfeito; Você S/A; São Paulo, SP; Abril, 2003; capa, manchete, pági-
nas 16 a 31). 

21.  Indústria da Seca (V. Costa, Florência; Fim da Indústria da Seca; Entrevista: José Graziano; 
IstoÉ; São Paulo, SP; 20.08.03; páginas 7, 10 e 11).  

22.  Indústria das Indenizações (V. O Dia; A Indústria das Indenizações; Pedidos de Parentes de 
Supostas Vítimas; Rio de Janeiro, RJ; 29.03.01; página 4).  

23.  Indústria da Xerocópia: livrarias menores versus copiadoras (V. Sabbag, Ricardo; Pira-
tas do Papel; Gazeta do Povo; Caderno: G; Curitiba, PR; 12.05.03; capa do caderno, manchete). 

24.  Indústria do Boato: vai dos rumores infundados à ruína de pessoas e empresas  
(V. Santos, Mônica; Indústria do Boato varre a Economia; Estado de Minas; Belo Horizonte, MG; 25.07.99; página 7). 

25.  Indústria do Casamento: vai da indústria têxtil à igreja mais ritualística (V. 1.  Folha 
de S. Paulo; Casamentos movimentam Cerca de US$ 2 Bi por Ano no Brasil; São Paulo, SP; 19.07.98; página 6 – 20.  
2.  Mello, Patrícia Campos; Casamento é Um Bom Negócio; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 22.07.98; primeira pági-
na, chamada, e C 7).  

26.  Indústria do Cigarro Pirata: anticosmoética dupla. Produto falsificado no Para-
guai é vendido no Brasil (V. König, Mauri; A Indústria do Cigarro Pirata; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 01.06.03; 
página 4). 

27.  Indústria do Crime: distribuição do álcool pelos esquemas de sonegação do crime 
organizado (V. Nassif, Luís; A Indústria do Crime; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.04.03; página B 3). 

28.  Indústria do Defeito: vai da falta do controle de qualidade ao recorde de recalls  
(V. Época; Automóveis: Indústria do Defeito; São Paulo, SP; 11.03.02; página 73). 
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29.  Indústria do Lobby: atividade não-regulamentada permitindo ao profissional do ra-
mo ganhar até R$ 200 por hora (V. Moretz-Sohn, Claudia; A Lucrativa Indústria do “Lobby”; O Globo; Rio de 
Janeiro, RJ; 29.04.96; página 19).  

30.  Indústria do Pânico: exposição de fatos supostamente catastróficos, desde a “peri-
gosa convivência” com microorganismos domésticos – vírus, germes ou fungos – além de minús-
culas “partículas danosas” de poluição, até acontecimentos de grandes proporções como furacões, 
tufões, ciclones, simuns, ondas gigantes (tsunamis) ou quilométricas nuvens de cinzas vulcânicas 
capazes de atingir a população indefesa e ignorante quanto à ínfima probabilidade dessas ocorrên-
cias. Tal indústria objetiva a manutenção do consumo dos meios de comunicação. São informa-
ções verdadeiras veiculadas de modo alarmante. Indústria do alarme. 

31.  Indústria do Sexo: atinge até a prostituição infantil internacional (V. Trindade, Eliane; 
Microempresárias do Sexo; IstoÉ; São Paulo, SP; 22.10.97; páginas 46 a 53). 
 32.  Indústria do Social: o merchandising social, por exemplo, a inserção abusiva de 
mensagens sociais em novelas televisivas (V. Jacintho, Etienne; & Jimenez, Keila; Indústria do Social; O Es-
tado de S. Paulo; Caderno: Telejornal; São Paulo, SP; 06.04.03; capa do caderno, páginas T 8 e T 9). 
 33.  Indústria dos Processos Descabidos: produtos do antiprofissionalismo na área do 
Direito ou da Justiça. O jurista pode ser contorcionista legal. 
 34.  Indústria do Suborno: vai do brinde inocente às contas pessoais abertas nos pa-
raísos físcais. 
 35.  Indústria Hitler: os suvenires, filmes e livros exaltando o insano Führer (V. Milmo, 
Cahal; Fascinação alimenta a “Indústria Hitler”; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 23.02.03; página A 8). 
 

A  INDÚSTRIA  PARALELA  GERA  A  ANTICOSMOÉTICA,  
A  CONTRAVENÇÃO  E  A  MARGINALIDADE,  E,  USANDO  

A  CULTURA  DA  IMPUNIDADE,  SOLAPA  MÚLTIPLOS 
SETORES  DA  ECONOMIA  FORMAL  DE  QUALQUER  PAÍS. 

   
   

06 .    T E C N O T R Ô N I C A  
 
Definição. A Tecnotrônica é a Tecnologia capaz de utilizar sistemas de controle e de au-

tomação eletrônicos avançados, sendo, em princípio, cosmoética e consciencialmente evolutiva.  
Etimologística. O termo técnico vem do idioma Grego, tekhne, tekhnikós, “arte manual, 

indústria, artesania, habilidade”, e surgiu em 1783. O termo técnica apareceu em 1803. O termo 
eletrônica vem do idioma Inglês, electronics, e surgiu em 1958. 

Sinonímia: 1.  Ciência da automação eletrônica; Eletrônica Digital; Eletrônica tecnoló-
gica; Tecnologia Digital. 2.  Engenharia da computação; Engenharia Eletrônica; Microeletrônica.  
3.  Mecatrônica. 4.  Spintrônica. 

Antonímia: 1.  Antitecnotrônica. 2.  Engenharia mecânica. 3.  Mecânica. 
Technotronicus. O homem dedicado à Tecnotrônica é o Homo sapiens technotronicus. 
 

A  TECNOLOGIA  DIGITAL,  NO  CASO,  A  TECNOTRÔNICA 
OU  A  MECATRÔNICA,  SÃO  OS  MOTORES  DA  VERI-

FICAÇÃO  DA  CULTURA  HUMANA,  OU  DO  MULTICUL-
TURALISMO  COSMOÉTICO  DA  MEGAFRATERNIDADE. 

 
Idiotismos. Consoante à Parapatologia, a própria Tecnotrônica também patrocina a ma-

nutenção do neo-obscurantismo da massa humana impensante (subelite), através do consumismo 
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desenfreado, o capitalismo selvagem dentro dos idiotismos culturais enraizados em múltiplos paí-
ses e continentes. 

Debilidades. Em função da Tecnotrônica Patológica, são facilmente encontráveis urbi et 
orbi estas 10 categorias de personalidades modernas, vítimas da debilidade mental alerta, aqui 
listadas em ordem alfabética: 

01.  Aviotas: os aerocratas viciados em modelos aeronáuticos da última geração. 
02.  Belezotas: as escravas viciadas nas facilidades das indústrias da moda e da beleza. 
03.  Brinquedotas: as crianças viciadas pelos adultos nos bichinhos virtuais. 
04.  Carriotas: os motoristas viciados na automotocracia. 
05.  Foneiotas: os tagarelas viciados em telefones celulares por toda parte. 
06.  Infoiotas: os micreiros viciados na Informática, a lógica rudimentar. 
07.  Mouseotas: os informatas viciados no mouse ou eremitas eletrônicos. 
08.  Naviotas: os ricaços viciados nos iates e barcos-edifício (cidades flutuantes). 
09.  Radiotas: os ouvintes viciados em sons, com muita imagística e pouca imagética. 
10.  Videotas: os telespectadores viciados em imagens (telinhas e telões), com muita 

imagética e pouca imagística. Aqui incluem-se as legiões de viciados adultos em videogames. 
Cocooners. Não se pode deixar de fora os encapsulados na própria casa, chamados inter-

nacionalmente coccooners, vítimas da hibernação doméstica da bolha ligada ao mundo por para-
fernálias tecnológicas tops de linha. 

Consréus. Quantos milhões dessas personalidades são consciências extrafísicas reurba-
nizadas e ressomadas? 

Desmitificação. A partir da multidimensionalidade autoconsciente, sem lavagens subce-
rebrais religiosas, neofobias cientificistas e nem demagogismos corporativos, a Conscienciologia 
busca desmitificar os idiotismos culturais por intermédio dos fatos e parafatos, ou das verdades 
relativas de ponta, em qualquer dimensão consciencial. 

Informática. O estudo da Tecnotrônica é fundamental e indispensável na Indústria, na 
Ciência, em geral, e, particularmente, na Informática. Apesar dos excessos, a Tecnologia melhora 
cada vez mais o mundo intrafísico. Urge compreendê-la a fim de saber melhor empregá-la. 

Spintrônica. Há dispositivos microeletrônicos dependentes do deslocamento linear do 
elétron, anunciando novo e multibilionário segmento industrial, podendo levar aos microchips 
quânticos (V. Auschalom, David D.; Flatté, Michael E.; & Samarth, Nitin; Spintrônica; Scientific American Brasil; 
São Paulo, SP; Julho, 2002; páginas 40 a 47).  

Simplificação. Pelos critérios da Experimentologia, a tendência dos pesquisadores, no 
universo da Tecnotrônica, é complexificar cada vez mais intensamente as pesquisas e descobertas 
indoors, buscando daí simplificar ao máximo a apresentação e utilização dos achados ou produtos 
outdoors, nas áreas industriais-comerciais.  

Pólos. A Tecnologia evoluiu, até aqui, entre 2 pólos de interesses interativos inevitáveis: 
1.  Ciência convencional (materiológica): aí entram a Educação e a Pesquisa. 
2.  Indústria capitalista (materiológica): aí atuam o Comércio e a competitividade. 
Economia. Ambos os pólos de interesses assentam-se, até o momento evolutivo terres-

tre, no Economismo, ou no órgão mais sensível da personalidade humana: a algibeira. 
Megapestes. Neste particular importa considerar, neste Século XXI: os executivos me-

lhor sucedidos evolutivamente serão aqueles eliminadores dos bancos nos empreendimentos.  
A ganância dos banqueiros e a corrupção dos responsáveis pelo Poder Judiciário estão entre as 
megapestes da Socin, ainda patológica. 

Princípio. Princípio desafiador fundamentando a Tecnologia e a Tecnotrônica em 3 pa-
lavras: – Nada é impossível. 

Pesquisas. Sob a ótica da Experimentologia, 2 recursos não devem ser esquecidos nas 
pesquisas da Tecnotrônica de modo geral: 

1.  Tecnopédia. O estudo das obras de caráter enciclopédico sobre técnicas e tecnologias 
avançadas referentes aos diversos domínios do conhecimento humano. 

2.  Tecnoteca. O aproveitamento máximo do acervo pessoal ou público de artefatos do 
saber tecnológicos úteis. 
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07 .    T E C N O L O G I A     E V O L U T I V A  
 
 

Definição. A Tecnologia Evolutiva é o conjunto de conhecimentos práticos, fundamenta-
dos em princípios científicos abstratos sobre como as coisas funcionam, aplicados à Natureza, cu-
jo objetivo está na modificação e domínio do ambiente material e, em determinada época conside-
rado o mais avançado e abrangente, sem ter nenhum capaz de superá-lo, encontrando-se em plena 
expansão numérica e aplicativa, admitindo as possibilidades de ulteriores aperfeiçoamentos tec-
nológicos, por exemplo, a eletronização de múltiplos produtos tradicionais, inclusive o automóvel. 

Sinonímia: 1.  Tecnologia Avançada; Tecnologia de Ponta; Tecnologia Progressiva.  
2.  Tecnociência de ponta. 3.  Alta Tecnologia; high tech. 4.  Neotecnologia. 5.  Nanotecnologia. 

Antonímia: 1.  Tecnologia Ultrapassada. 2.  Tecnologia Estacionária. 3.  Tecnologia Se-
cundária. 4.  Baixa Tecnologia. 5.  Antitecnologia; Tecnologia Regressiva.  

 
Taxologia. A Tecnologia pode ser classificada, no mínimo, nestas 13 categorias, aqui 

listadas em ordem alfabética: 
01.  Tecnologia alternativa: por exemplo, geração de energia solar. 
02.  Tecnologia ambiental: por exemplo, o biogás, a biomassa. 
03.  Tecnologia apropriada: por exemplo, a miniaturização. 
04.  Tecnologia comunitária: por exemplo, TV a cabo. 
05.  Tecnologia contestada: aquela envolvendo a participação do público nas tomadas 

de decisão em termos de Ciência e Tecnologia. 
06.  Tecnologia de baixo custo: objetivando o custo de instalação e o custo de funciona-

mento do produto final ou do serviço prestado. 
07.  Tecnologia de ponta: a vinculada aos últimos resultados de pesquisas laboratoriais 

ou de campo. 
08.  Tecnologia doce: aquela respeitadora do ecossistema. 
09.  Tecnologia evolutiva: a mais avançada, de ponta. 
10.  Tecnologia fractal: a da Nanotecnologia. 
11.  Tecnologia intermediária: aquela situada a meio caminho entre a tradicional  

e a moderna. 
12.  Tecnologia limpa: não-poluente quanto ao ambiente. 
13.  Tecnologia neuronial: a da inteligência artificial (IA). 
Filosofia. No universo da Filosofia importa destacar 3 linhas filosóficas de relevância 

maior nas análises da Tecnologia, listadas nesta ordem alfabética:  
1.  Construtivismo. O construtivismo pode ser considerado o movimento artístico capaz 

de exprimir a Natureza a partir dos princípios cubistas e utilizando todos os materiais colocados  
à disposição do artista pela Ciência e a Tecnologia (V. Castanho, César Arruda; Dicionário Universal das 
Idéias; Editora Meca; s. d.; São Paulo, SP; página 102). 

2.  Keynesianismo. O keynesianismo (John Maynard Keynes, 1883–1946) como doutri-
na transformou-se no instrumento teórico da tecnoburocracia, ganhando adeptos em todo o plane-
ta e levantando grandes polêmicas entre os economistas principalmente neoclássicos (V. Estefanía, 
Joaquín; Todos eran Keynesianos...; El País; Madrid; Espanha; 15.10.01; página 25). 

3.  Tecnocratismo. O tecnocratismo é o sistema político mantenedor da tecnocracia. 
Tecnocracia. A tecnocracia (Grego: tekhne, “arte manual, artesania, indústria, habilida-

de”; kratos, “força, poderio, autoridade”) é o sistema de organização política e social fundado na 
supremacia dos técnicos, tecnicistas, tecnocratas, tecnólogos e tecnologistas, homens ou mulhe-
res. Não é sistema nem filosofia de governo ideal. 

Idéia. A idéia tecnocrática surgiu, qual moda intelectual, com muita força em 1932, da 
decepção ante os desacertos administrativos perpetrados tantas vezes por políticos profissionais, 
sem nenhuma preparação especializada para o exercício das próprias funções. 
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Determinismos. A tecnocracia desconsidera o fato de os fenômenos conscienciais não 
obedecerem a determinismos rígidos e serem trabalhados por fatores imprevisíveis adstritos às in-
finitas composições possíveis das forças de liberdade de onde procedem (V. Ávila, Fernando Bastos de; 
Pequena Enciclopédia de Moral e Civismo; Fename; Brasília, DF; 1978; página 576). 

 

A  TECNOCRACIA  EVOCA  SEMPRE  A  IDÉIA  DA  
CONSCIN  INSENSÍVEL  ÀS  IMPLICAÇÕES  SOCIAIS  
E  HUMANAS  DAS  MEDIDAS  CIENTÍFICAS.  ISSO  

VAI  CONTRA  A  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
 
Tecnodemocracia. A tecnodemocracia (Grego: tekhne, “arte manual, artesania, indús-

tria, habilidade”; dêmos, “povo”; kratos, “força, poderio, autoridade”) é a formação política na 
qual os meios técnicos viabilizariam o desenvolvimento de comunidades inteligentes, capazes de 
autogerir-se.  

Expressões. A tecnodemocracia inspirou a criação de expressões modernas, por exem-
plo: democracia digital; infovia de todos; movimento dos sem-tela. 

Tecnoestrutura. A tecnoestrutura indica o conjunto formado pelos tecnocratas da admi-
nistração, pelos técnicos das comissões científicas e pelos tecnólogos das grandes empresas in-
dustriais no comando dos processos de tomada de decisão no país. 

Heterocríticas. Mesmo na democracia atual, ainda minada pelo capitalismo selvagem, 
quem critica o poder, seja o poder das empresas, o poder do Estado ou o poder do materialismo 
vigente, ao modo das heterocríticas deste ensaio, é afastado da opinião pública.  

Prospectiva. A microminoria, condição dos voluntários das verdades relativas de ponta, 
ainda vai existir por muitos séculos neste planeta. 

Benefícios. De acordo com a Holomaturologia, apesar dos excessos humanos nos cam-
pos tecnológicos, ninguém pode, em sã consciência, combater a excelência e melhoria da qualida-
de da vida moderna graças aos incontáveis benefícios, em número expressivamente muito maior, 
em confronto com os malefícios advindos da Tecnologia.  

 
Estágios. No estudo da História, podemos montar as linhas técnicas do desenvolvimento 

da Tecnologia em 5 estágios, quanto aos produtos, exemplificados por moedas correntes ou equi-
valentes legais, nesta ordem lógica: 

1.  Pré-tecnologia. A concha moneta ou a moeda-concha adotada, por largo tempo, em 
múltiplos países, como unidade monetária. Produto do Homo stultus ou Homo tribalis. 

2.  Tecnologia. As cédulas de plástico e as moedas de ouro cunhadas com imenso apuro 
industrial e lavor artístico pelas modernas casas da moeda internacionais. Mero produto do Homo 
faber ou Homo sapiens technologicus. 

3.  Antitecnologia. A cédula falsa obtida por xerocópia pelas máfias internacionais de 
moedeiros falsos. Contrafação, contravenção ou produto espúrio do Homo sapiens anticosmoe-
thicus. 

4.  Paratecnologia Sadia. Os arremedos de aparelhos e instrumentos empregados ao 
modo de morfopensenes consistentes pelos amparadores extrafísicos objetivando algum tipo de 
assistência interconsciencial junto, por exemplo, aos tenepessistas. Produto do Homo sapiens evo-
lutiologicus. 

5.  Paratecnologia Patológica. A energia consciencial empregada ao modo de unidade 
monetária corrente pelas consciexes energívoras nas dimensões paratroposféricas.  

Reurbexes. A Paratecnologia Sadia é usada largamente, de modo cosmoético, no desen-
volvimento das reurbexes (reurbanizações extrafísicas) e no encaminhamento das consréus (cons-
ciexes reurbanizadas). 
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08 .    T E C N O N Í M I A  
 
 
Definição. A tecnonímia é a parte da onomástica aplicada ao estudo e à etimologia dos 

tecnônimos, aquelas palavras, sintagmas, expressões ou frases do universo da Técnica e da Tec-
nologia, frutos da Comunicologia, nascidos depois da revolução científico-tecnológica. 

Etimologística. O termo tecnonímia vem do Grego, tekhnikós. Surgiu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Estudo dos tecnônimos; jargão tecnonímico; linguagem dos tecnicistas  

e tecnólogos; lista de termos tecnológicos; onomástica de tecnônimos. 2.  Vocabulário específico 
da Tecnologia. 3.  Terminologia de ponta. 4.  Terminografia. 

Antonímia: 1.  Ausência de glossário técnico. 2.  Gíria comum; jargão popular; lingua-
gem leiga. 3.  Palavreado artesanal; vocabulário arcaico. 4.  Cosmonímia. 5.  Anonimato. 

Grammaticus. O homem ocupado com a Tecnonímia é o Homo sapiens grammaticus ou 
Homo sapiens lexicographicus. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Tecnonímia: 
Onomástica Tecnológica. 

 

EM  QUALQUER  COMUNICAÇÃO,  PRECISAMOS  ESTAR 
ATENTOS  À  FORMA  A  FIM  DE  FICARMOS  LIVRES   

DELA  E  CUIDAR,  PRIORITARIAMENTE,  DO  CONTEÚDO  
DAS  REALIDADES  CONSCIENCIAIS  EXPLICITADAS. 

 
Orismologia. A Orismologia é o estudo do sentido e da formação dos termos técnicos 

utilizados pelas Ciências. 
Legislativo. A técnica legislativa é a aplicação de normas e princípios, escritos e não-es-

critos, os quais, do ponto de vista constitucional e jurídico, regem o modo de escrever os textos 
legais, a bem da compreensão e aplicabilidade (V. Farhat, Said; Dicionário Parlamentar e Político: O Pro-
cesso Político e Legislativo no Brasil; Editora Melhoramentos; São Paulo, SP; 1996; páginas 943 a 945). 

Tecnicismo. O tecnicismo caracteriza-se por duas vertentes: 
1.  Forma. A excessiva utilização de termos técnicos na fala ou na escrita, quanto à for-

ma do confor. 
2.  Conteúdo. O excesso de importância atribuída aos fatores técnicos em relação a ou-

tros, de caráter mais humano, artístico, psicológico ou conscienciológico, quanto ao conteúdo ou 
mérito do confor. 

Neologística. Há longa série de tecnônimos curiosos dentro da Lexicografia e da Neolo-
gística (V. Knowles, Elisabeth; & Elliot, Julia; The Oxford Dictionary of New Words; Oxford University Press; Lon-
don; England; 1997; página 310). 

Exotismo. Eis a listagem, em ordem alfabética, de 12 tecnônimos recentes e exóticos, 11 
já empregados no idioma Inglês, aqui traduzidos, definidos e explícitos no idioma Português: 

01.  Tecnobabelismo (Technobabble): linguagem incompreensível e algumas vezes es-
tranha, extraída de nova Tecnologia, como, por exemplo, a computação agregadora de expressões 
técnicas com significação similar, porém menos específica (deletar, startar). 

02.  Tecnochato (Technonerd; Technoweenie): palavra, mais ou menos pejorativa, des-
crevendo o indivíduo fascinado ou obcecado por Tecnologia, no sentido da gíria estadunidense 
weeny, aquela pessoa censurável, esquipática e com pouco poder. 

03.  Tecnodrogado (Technojunkie): palavra, mais ou menos pejorativa, descrevendo  
o indivíduo fascinado ou obcecado por Tecnologia, veterano na Tecnologia, especialmente na 
área da computação. 

04.  Tecnoestresse (Technostress): doença psiquiátrica derivada da imersão em ambien-
te de trabalho tecnológico estressante, ao qual a pessoa está mal-adaptada. 
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05.  Tecnoexcitamento (Technothriller): trabalho no qual alguma situação tecnológica 
tem papel essencial e no qual as atitudes direcionadas à Tecnologia são polarizadas aos extremos 
da ameaça ou fetiche. Esta palavra evidencia a ambivalência dos frutos da Tecnologia.  

06.  Tecnohippie (Technohippy): palavra ou estrangeirismo mais ou menos pejorativo, 
descrevendo o indivíduo fascinado ou obcecado por Tecnologia, high tech man equivalente ao 
hippie dos anos 60 do Século XX. 

07.  Tecnomago (Technowizard): palavra, não-pejorativa, descrevendo o indivíduo fas-
cinado ou obcecado por Tecnologia, alguém altamente conhecedor de assuntos técnicos, especial-
mente no âmbito da computação; componente da tecnoelite. 

08.  Tecnomaluco: expressão empregada no Brasil conforme foi aplicada aos responsá-
veis pelo Movimento Raeliano, seita francesa conhecida pelo primeiro anúncio do nascimento de 
clone humano, sem provar o fato (V. Freire, Vinicius Torres; Tecnomalucos e Moral; Folha de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 30.12.02; página A 2). 

09.  Tecnopornô (Technoporn): adjetivo utilizado por fanáticos para se referirem aos 
fins idolátricos das séries de filmes technothrillers. Referência clara à prostituição da Tecnologia. 

10.  Tecnossexo (Technosex): uso da Tecnologia na produção da realidade virtual para 
simular atos ou atividades sexuais. 

11.  Tecnossolução (Technofix): conserto ou solução para determinado problema tecno-
lógico no qual não se verificou a possibilidade de alternativa apropriada com utilização de Tecno-
logia menos avançada. Mero tecnoconserto. 

12.  Tecnoxamanismo (Technoshamanism): variação de dança, na qual os participantes 
buscam o estado de transe por intermédio da droga, música techno e danças extasiantes. Eis  
2 adjetivos relativos ao tecnoxamanismo: tecnoxamanístico (technoshamanistic); tecnoxamânico 
(technoshamanic). 

Questão. A Tecnologia alcançou extraordinário grau de complexidade criador de emba-
raços até para o Homem Moderno, bem-articulado, neofílico (neófilo) e afeito às descobertas 
científicas mais recentes. As consciexes reurbanizadas e ressomadas têm muito maior inibição 
neste particular, depois de passarem os últimos séculos na extrafisicalidade. 

 
 

09 .    T É C N I C A  
 
 
Definição. A técnica é a maneira, jeito ou habilidade especial de executar bem ou fazer 

algo melhor, dentro do conjunto de regras e pormenores práticos essenciais à execução aperfei-
çoada de fabricação, arte, ofício ou profissão, exigindo iniciação sistemática nos conhecimentos 
científicos indispensáveis para resolver metodicamente os problemas e encontrar para eles a solu-
ção adequada, sendo, em princípio, cosmoética e consciencialmente evolutiva. 

Etimologística. O termo técnico vem do idioma Grego, tekhne, tekhnikós, “arte manual, 
indústria, artesania, habilidade”, e surgiu em 1783. O termo técnica apareceu em 1803. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da técnica, dispostas na ordem funcional: 

01.  Competência: aptidão técnica; conhecimento prático; know how; supertécnica; ul-
tratécnica. 

02.  Homeostasia: engenho; método; norma; processo. 
03.  Heurística: destreza; engenhosidade; habilidade especial; habilidade grupal; habili-

dade pessoal; inventiva. 
04.  Especialização: artesanato racional; expertise específica; perícia. 
05.  Infraestrutura: tecnoestrutura. 
06.  Registro: tecnografia. 
07.  Estratégia: logicidade; modus operandi; processo antitravão; tática; teática. 
08.  Tecnocracia: política tecnicista. 



 
Tecnologia  

 
46 

09.  Qualificação: tecnicidade; tecnofilia. 
10.  Comunicologia: tecnonímia. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da técnica, dispostas na ordem funcional: 
01.  Competência: inaptidão técnica; incompetência; mateotecnia. 
02.  Homeostasia: distúrbio da coordenação; incoordenação pessoal; inépcia cerebelar. 
03.  Heurística: abstração simplesmente; construção imaginária; desarticulação mental; 

devaneio; fantasia. 
04.  Especialização: artesanato artístico; imperícia. 
05.  Infraestrutura: sem tecnoestrutura. 
06.  Registro: sem tecnografia. 
07.  Estratégia: empirismo; especulação; mera teorização. 
08.  Tecnocracia: monopólio da técnica belicista; politicagem tecnicista. 
09.  Qualificação: antitecnicidade; sabotagem tecnicista; tecnoburocracia; tecnofobia. 
10.  Comunicologia: Paratécnica; Paratecnologia. 
Technicus. O homem competente quanto à qualidade técnica é, por excelência, o Homo 

sapiens technicus. 
 
Definição. A tecnicidade é o caráter, a qualidade, a condição ou o sentido especializado 

do universo técnico, próprio de ofício na Arte, Indústria ou Ciência. 
Sinonímia: 1.  Essência da qualidade técnica; grau de excelência do produto técnico.  

2.  Capacidade de gerar Tecnologia Avançada; Tecnicismo. 3.  Cumprimento de normas de quali-
dades técnicas preestabelecidas. 4.  Habilitação necessária para a prática tecnológica; tecnicalida-
de. 5.  Tecnônimo. 6.  Tecnofilia. 

Antonímia: 1.  Antitecnicidade. 2.  Defeito técnico; enguiço técnico; pane técnica. 3.  Ca-
rência tecnológica; inexistência de técnicas. 4.  Descumprimento de normas técnicas; imperfeição 
dos instrumentos de medida. 5.  Tecnologia retrógrada. 6.  Tecnofobia. 7.  Atecnia. 

 
Curso. Pela Conscienciometria, a tecnicidade é a qualidade consciencial da conscin lúci-

da aplicada às técnicas evolutivas para viver, preparadas no curso intermissivo recente. 
Realidade. A técnica, em si mesma, em geral não é nem boa, nem má, nem neutra, nem 

necessária e nem invencível. Entretanto, tudo exige técnica. 
Pirotécnica. Dentre os manuais técnicos relacionados às reurbanizações extrafísicas, 

consciexes extrafísicas reurbanizadas e ressomadas, estão os da pirotécnica ou pirotecnia. 
Fenomenotécnica. A Fenomenotécnica é a realidade criada no laboratório, dependente 

dos aparelhos ali existentes, em termos de entidade objetiva. 
Technicolor. Em filmes cinematográficos, technicolor é o processo especial de registro 

de imagens em cores, desenvolvido nos EUA, a partir de 1917, empolgando as massas humanas 
através das cores projetadas. 

Analogismos. Eis, em ordem funcional, 10 conceitos interativos nus e crus, capazes de 
clarear analogismos e diminuir confusões dentro do universo da Técnica: 

01.  Ciência. A tendência da Ciência é ampliar a serenidade mentalsomática.  
02.  Arte. A tendência da Arte é ampliar a ansiedade psicossômica. 
03.  Ordenação. A Ciência é a ordenação lógica aplicada à criatividade.  
04.  Anarquia. A Arte é a anarquia emocional aplicada à criatividade.  
05.  Técnica. A Técnica é derivação da Ciência.  
06.  Indústrias. A Arte Industrial emprega técnicas específicas. 
07.  Cultura. A Indústria Cultural também emprega técnicas específicas. 
08.  Questões. A questão maior é a qualificação das questões.  
09.  Opções. Da qualificação das opções, nascem as prioridades e destas surge a eficácia 

das técnicas de viver. 
10.  Produto. O ponto alto no campo da Técnica é a qualificação do produto.  
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Qualidade. O desenvolvimento da evolução consciencial acontece com o aumento inten-
sivo das questões evolutivas. Neste aspecto, pensar muito, falar muito e escrever muito é sempre 
funcional e inevitável.  

 

A  TÉCNICA,  SEGUNDO  OS  TECNOLOGISTAS,   
É  A  APLICAÇÃO  INTELIGENTE  DO  CONJUNTO  

DE  PROCESSOS  CIENTÍFICOS  USADOS  PARA OBTER  
RESULTADOS  DE  PONTA  NO  DOMÍNIO  DA  PRODUÇÃO. 

 
Produtividade. A melhora do resultado da vida da conscin, dinamizadora da evolução, 

não é a quantidade ou intensidade do trabalho, mas a qualidade cosmoética dos desempenhos pes-
soais. A vida mais calma, cosmoética e produtiva é preferível a outra turbulenta, anticosmoética  
e menos produtiva. Esta é a técnica de viver evoluindo. 

Fatuística. Em geral, existem diferenças entre fato e versão. Qualquer fato, ao ser comu-
nicado, recebe o predomínio da influência componente da versão: 

1.  Arte. A apresentação artística na qual predomina a forma ou a emoção, tendente à in-
fantilidade e a menor autodiscernimento. 

2.  Ciência. A apresentação científica na qual predomina o conteúdo ou a racionalidade, 
tendente à holomaturidade e a maior autodiscernimento. 

 
Fatos. Pelos conceitos da Conviviologia, a técnica influi sobremodo em aspectos inespe-

rados da vida humana moderna, por exemplo, estes 10, desde os fatos simples até os complexos, 
listados em ordem alfabética: 

01.  Alarme. Sobrevém o disparo do alarme de proteção da residência quando o próprio 
residente abre a janela, esquecendo o dispositivo de segurança ligado anteriormente. 

02.  Antiliberdade. Há o cerceamento técnico da liberdade das pessoas em função de 
causas diversas. Existem cidades modernas nas quais os habitantes não conseguem viver sem au-
tomóveis. Automóvel: minigaiola ambulante. 

03.  Aplicações. A maioria das grandes técnicas empregadas neste livro deriva da aplica-
ção do autodidatismo, heterodidatismo, atenção concentrada, memória expandida, imaginação do-
mesticada pela lógica, detalhismo pedagógico e Parapercepciologia Prática objetivando facilitar  
a aprendizagem de todos, homens e mulheres, pessoas e grupos, autores e leitores. 

04.  Argumentação. As técnicas argumentativas dos cientistas podem produzir o abertis-
mo mental capaz de permitir a percepção da existência da viseira míope do paradigma convencio-
nal newtoniano-cartesiano. O alcance deste patamar faz os cientistas mais lúcidos evolutivamente 
se afastarem da comunidade científica originária e começarem a empregar o paradigma cons-
ciencial. 

05.  Assistência. A assistência interconsciencial realizada por intermédio da tarefa da 
consolação mais imediatista, emocional e antitécnica pode levar a conscin a querer empregar a ta-
refa do esclarecimento aplicando eficiente instrumental técnico e paratécnico capaz de estabelecer 
comunicação interdimensional mais efetiva. 

06.  Crise. Cada salto da Tecnologia estabelece crise de crescimento na Socin, ainda pa-
tológica, inclusive no campo da Politicologia. 

07.  Escravidão. A Tecnologia, ao transformar-se em ditadura, pode escravizar as pes-
soas a interminável série de aparelhinhos, além do aparelho-mor, inevitável, do próprio soma,  
e, muitas vezes, do automóvel pessoal considerado a indispensável extensão das pernas. 

08.  Insegurança. A insegurança da vida moderna, nas grandes metrópoles, faz as pes-
soas sofisticarem as técnicas de proteção acarretando o próprio aprisionamento, com as casas  
e edifícios de apartamentos cercados por grades defensivas, deixando os malfeitores do crime or-
ganizado, livres, fora das grades de contenção ou das prisões. 
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09.  Inventos. O problema, o invento ou a descoberta técnica desencadeiam a criação de 
problemas mais acurados, inventos melhores e descobertas mais libertárias da consciência. Daí 
surgem os fundamentos da evolução da qualidade da vida humana. 

10.  Revolução. A revolução científico-tecnológica representou avanço técnico provo-
cando mudanças sociais muitas vezes contra a própria tecnologia empregada, na autofagia tecno-
trônica. 

Cegueira. Nem tudo são flores nos jardins da Tecnologia. Quando excessiva, a Tecnolo-
gia enceguece os incautos quanto aos limites naturais do autodiscernimento. Eis 10 fatos ou pro-
vas, listadas em ordem alfabética, evidências desse princípio da ignorância:  

01.  Antiprojetabilidade. As pessoas, na maioria, ainda vivem trancadas nos somas 
sem conseguirem projetar-se com lucidez para outras dimensões conscienciais. 

02.  Bloqueadores. O emprego dos headphones bloqueia o desenvolvimento da sinaléti-
ca parapsíquica pessoal e, de resto, todo o universo do parapsiquismo de milhões de conscins. 

03.  Dependência. Surgiu a dependência a aparatos tecnológicos para resolução de pe-
quenas questões cotidianas, por exemplo, estas 3: fazer contas e calculadoras, escrever e teclados, 
deslocar-se e automóveis. Há conscins somente capazes de resolver o trabalho do dia-a-dia por in-
termédio de máquinas. Existem máquinas escravizantes. 

04.  Hipnose. A hipnose coletiva foi acentuada por intermédio dos meios de comunica-
ções invasores dos domicílios dos habitantes do planeta, com lixos mentais, pseudo-intelectuais, 
lavadores de cérebros. 

05.  Imediatismo. O aumento da futilidade ocorreu pela superficialidade do imediatismo 
gerado pelas máquinas capazes de fazer tudo ficar pronto em curto espaço de tempo, por exem-
plo, microondas e faxes. 

06.  Intoxicações. As intoxicações novas apareceram causadas pelas radiações tóxicas li-
beradas por aparelhos eletrônicos, por exemplo, telefones celulares, ou advindos de outros meios 
inconvenientes como os lixões atômicos. 

07.  Materialismo. A exacerbação do materialismo também decorre do consumismo de-
senfreado por técnicas publicitárias sedutoras criadas para vender novos produtos lançados diaria-
mente no mercado. 

08.  Radicalismos. Os excessos cometidos ad nauseam nas práticas dos esportes radicais 
de múltiplas modalidades. 

09.  Robotização. A diminuição do emprego da reflexão ou ponderação devido à aplica-
ção sistemática da Tecnologia, de modo automatizado, simplório, dispensando o uso da racionali-
dade e expandindo a submissão à máquina-soma. 

10.  Tecnoburocracia. A tecnoburocracia permite raciocinar exclusivamente dentro do 
horizonte da eficácia criando monstros sociológicos. Por exemplo, a tecnoburocracia nazista apli-
cada aos campos de concentração, a “solução técnica racional” criada sem nenhum impeditivo 
cosmoético conhecido à época, além do eficiente e macabro sistema genocida do holocausto. 

Pretensão. O objetivo ou pretensão deste livro é apresentar o salto paratecnológico na 
área da multidimensionalidade da consciência. Os grandes passos humanos são sempre executa-
dos por intermédio da técnica de tentativas e erros. Esta é a hipótese de tentativa inicial. 

Comunicação. Na análise da Comunicologia, a técnica é sempre comunicação intercons-
ciencial humana. Falemos ao grande público. Conversemos pessoa a pessoa. A diferença entre es-
tes 2 procedimentos é imensa. A comunicação, com isenção, da verdade relativa de ponta é mais 
eficaz à carregada de emocionalismos. Assim surge a eficácia do exemplarismo cosmoético peda-
gógico. 

Vivências. Sob a ótica da Cosmoética, sem autovivências disciplinadas é impraticável  
a vida intrafísica cosmoeticamente bem-sucedida. O mais inteligente é considerá-las indispensá-
veis ao modo do ar oxigenado da respiração de todos nós.  

Profissões. A Técnica exige também a Cosmoética a fim de não implantar o caos ou  
o caoticismo. Assim, já existe a ética profissional, por exemplo, a Deontologia Médica.  

Desorganização. Quem não se organiza tecnicamente, nesta dimensão intrafísica, perde  
o ritmo dos haustos do Cosmos. A vida humana é difícil. As pessoas preferem viver à solta, com 
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relaxe máximo, despreocupadamente, sem o esforço de pensar com profundidade. Desta forma 
nasce a desorganização pessoal. O autodiscernimento cosmoético alcança o pico máximo quando 
a conscin se entrosa ao fluxo do Cosmos. 

Anticosmoética. Segundo a Parapatologia, o lado pior da Técnica se refere ao belicis-
mo, à arte da guerra, à matança de seres vivos com racionalidade, premeditação e alto nível de 
pesquisas minuciosas ao modo do ser assassino ou genocida, sob a fachada de defesa e segurança 
grupal. Neste aspecto, a Tecnologia representa a face sombria da Ciência Imatura. 

Visema. Em 2002, os cientistas conseguiram nova técnica de vídeo, com áudio novo, de 
fato perigosa, em curso franco de colisão com a Ética: o visema, fonema visual (V. Cook, Gareth; Co-
mo Fazer Alguém Dizer o que Não disse; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.05.02; página A 15). 

Pseudopronunciamentos. O vídeo realista é capaz de exibir as pessoas pronunciando 
palavras não pronunciadas, ou seja, consegue incluir palavras inteiramente novas, mexendo a bo-
ca do indivíduo, como se estivesse pronunciando as palavras, até de idioma desconhecido por ele. 
Os resultados são convincentes o bastante para enganar os telespectadores.  

Dúvidas. A técnica pode ser usada em videogames, efeitos especiais cinematográficos  
e filmes dublados. Por outro lado, oferece ferramenta poderosa para fraudes e propaganda, lan-
çando dúvidas quanto à autenticidade de tudo, desde vídeos de vigilância até os pronunciamentos 
presidenciais. O vídeo pode desacreditar políticos dissidentes pela televisão, criar situações emba-
raçosas para outras pessoas com vídeos falsificados postados na Internet, ou usar as pessoas de 
confiança, ilegalmente, na promoção de produtos.  

Maturidade. Tendo em vista a Evoluciologia, a Natureza, a Tecnologia e a evolução da 
consciência não dão saltos espetaculares. Tudo chega no tempo certo, mas através da maturidade 
expressando simultaneamente constância e repetição, dinâmica e paciência, prioridade e autodis-
cernimento expandido.  

Mutações. As reciclagens intensivas assemelham-se a mutações tão-só restritas, superfi-
ciais, paliativas ou ambulatoriais até se fixarem. 

 
Características. Conforme a Experimentologia, eis 11 características básicas, listadas 

em ordem funcional, explicativas de modo mais amplo do universo da técnica e respectivas con-
seqüências intraconscienciais: 

01.  Práticas. O exercício da experimentação é determinante para o aperfeiçoamento de 
qualquer técnica, chancelando novas tecnologias e o desenvolvimento da Ciência.  

02.  Métodos. Os métodos organizam e sistematizam os problemas resolvidos por inter-
médio da técnica, dentro de procedimento específico. A consciência lúcida tem métodos próprios 
para as experimentações técnicas evolutivas. 

03.  Testes. A aferição e o exame crítico promovem o refinamento qualitativo de algo ou 
do próprio emprego de qualquer técnica. Os testes conscienciométricos aferem as prioridades 
evolutivas para a consciência. 

04.  Fórmulas. A precisão das fórmulas exprimindo as idéias, as regras e os fatos, ex-
pressa o arcabouço da técnica, seja qual for. A evolução consciencial exige fórmulas individualís-
simas de aplicação. 

05.  Escalas. As escalas estabelecem graus, medidas, níveis ou parâmetros de precisão 
para o desenvolvimento do conhecimento técnico-científico. Situar-se conscientemente na escala 
evolutiva é passo imprescindível para a evolução lúcida. 

06.  Gráficos. O registro de fatos ou os processos através de gráficos instrumentalizam  
a abordagem crítica e técnica. O gráfico da holobiografia (holocurrículo) pessoal exige a acuida-
de das retrocognições sadias. 

07.  Arquivologia. A Arquivologia impõe tecnicidade compatível com a demanda de in-
formações de época específica. Os adcons compõem os artigos mais preciosos dentro da Arquivo-
logia Consciencial da conscin. 

08.  Tecnologia. As civilizações terrestres mais eficazes, a partir do emprego da Tecno-
logia, triunfaram, contudo não necessariamente de modo positivo. A Tecnologia Evolutiva exige 
o discernimento relativo às práticas da Assistenciologia e da Cosmoética. 
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09.  Tecnociência. O poder gerado pela crescente manipulação do conhecimento cientí-
fico tende a subjugar cada vez mais a conscin, agindo de modo avassalador e destrutivo (V. Almei-
da, Joselia; Tecnociência e Manipulação; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.02; página 4). 

10.  Paratecnologia. A Tecnologia humana apenas arremeda algo da Paratecnologia, ex-
trafísica. Esta, sofisticadíssima, existe ainda inacessível, ignorada ou incompreensível para le-
giões dos mais brilhantes cérebros. 

11.  Tecnicismo. O tecnicismo resulta da imaturidade e da falta de discernimento quanto 
aos limites do emprego da Técnica. Na faceta mais negativa e determinista, qualquer Técnica po-
de engessar idéias, inibir a criatividade e a liberdade das conscins. 

 
Avião. Do ponto de vista da Intrafisicologia, por exemplo, quem faz viagens de avião, 

prática muito convencional de risco existencial, dispõe de algumas técnicas, tem imensa confian-
ça em certas pessoas, admira as máquinas e só pode ser grato à Técnica, à Tecnologia e à Tecno-
ciência em muitas das frentes de atividades. 

Observação. Como esclarece a Mentalsomática, nas técnicas científicas, primeiro, te-
mos de afastar todo apriorismo e, depois, desenvolver o cultivo da observação sistemática com  
o recurso inestimável das associações de idéias e reverificações incansáveis. 

Interface. A observação é a interface básica entre o observador atento e o fenômeno ain-
da desconhecido. O conhecimento aparece depois dela e de muita experiência pessoal, através do 
exame acurado, imparcial e isento dos fatos orientadores das abordagens, pesquisas e investigações. 

Binômio. O binômio admiração-discordância freqüentemente faz os políticos emprega-
rem a técnica do morde e assopra: usam a ameaça hoje e a conciliação amanhã, trocando a fase 
da hostilidade retrógrada pela fase da conciliação evoluída. Daí se conclui, a rigor: existem téc-
nicas políticas, diplomáticas, sociológicas, psicológicas e filosóficas em todas as linhas de conhe-
cimento humano. Em tese, para tudo na vida humana vem surgindo a técnica top de linha, mais 
recente e melhor. 

Diplomacia. O princípio do morde e assopra, infelizmente, ainda é fundamental à diplo-
macia internacional. Inexiste diplomata angélico. 

Limite. O limite do emprego ou da convivência a partir do binômio admiração-discor-
dância é a cumplicidade quando anticosmoética, capaz de levar à interprisão grupocármica. 

 
Bombeiros. Diante da Paracronologia, a profissão técnica das mais requisitadas no futu-

ro será a dos bombeiros, por 2 motivos: 
1.  Demografia. A população mundial prossegue em crescimento desordenado. 
2.  Antiecologia. O desgaste do planeta prossegue também em crescimento desordenado. 
 
Preocupação. De acordo com a Para-história, a Técnica, há bastante tempo, deixou de 

ser simples objeto de investigação científica ou de reflexão filosófica para converter-se em fonte 
de preocupação cada vez mais crescente. Esta preocupação é resultante do enorme impacto da 
Tecnologia contemporânea no Homem, na condição bifronte de produtor e consumidor, notada-
mente quanto à natureza dos efeitos ecológicos nocivos e dramáticos no desenvolvimento das 
produções técnicas.  

Dualidades. Nas Socins, ainda patológicas, e em toda organização coletiva, pesa o sonho 
da população cibernética. Esta idéia é dual do ponto de vista da Sociologia. Deste lado, a admira-
ção mitológica pelas máquinas pensantes e falantes. Daquele, grave contestação solapa a técnica 
atualmente responsável pelas dificuldades da Humanidade.  

Escudo. Idêntica dualidade se manifesta no plano sociopolítico quando o tecnicismo ser-
ve de escudo protegendo o poder real. 

Consréu. A assistência às consciexes reurbanizadas e ressomadas também exige técnicas 
específicas, inclusive, aqui, onde é pretendida e buscada a comunicação urbi et orbi das proposi-
ções das teorias da reurbex, da reurbin e da consréu. 
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10 .    T E C N O F O B I A  
 
Definição. A tecnofobia é o medo exagerado derivado da falta de tolerância, podendo 

chegar à aversão, com violenta reação de evitação, de modo persistente, a tudo pertinente à Tec-
nologia. 

Etimologística. O termo tecnofobia vem do idioma Grego: tekhne, “arte manual, artesa-
nia, indústria, habilidade”; e phóbos, “ação de horrorizar, amedrontar, dar medo”; muito produti-
vo no idioma Português, através do idioma Francês, phobie, a partir de 1890. 

Sinonímia: 1.  Technofear. 2.  Distúrbio do tecnófobo; neofobia tecnológica; resistência 
às inovações tecnológicas. 3.  Aversão à Cibernética; ciberfobia. 4.  Antitécnica; improdutividade 
técnica. 

Antonímia: 1.  Desassombro tecnológico; ousadia tecnológica. 2.  Tecnofilia. 3.  Tecno-
latria. 4.  Ciberfilia. 

 
Definição. A Paratecnofobia é o medo exagerado ou aversão a tudo aquilo relativo à Pa-

ratecnologia. 
Sinonímia: 1.  Distúrbio do paratecnófobo; neofobia paratecnológica. 2.  Aversão à Pa-

racibernética. 3.  Antiparatecnologia; improdutividade paratécnica. 
Neologística. O termo paratecnofobia é neologismo técnico da Paratecnologia. 
Antonímia: 1.  Paratecnolatria. 2.  Paratecnofilia. 3.  Desassombro paratecnológico. 
Technophobicus. A conscin com aversão aos avanços tecnológicos otimizadores é o Ho-

mo sapiens technophobicus. 
 
Definição. A tecnofilia é o amor excessivo ou admiração exagerada à Tecnologia e às 

técnicas em geral. 
Etimologística. O termo tecnofilia é formado pelo elemento de composição do idioma 

Grego, teckne, “arte manual, artesania, indústria, habilidade”; e phílos, “amigo, querido, agradá-
vel”. Ocorre na terminologia científica do Século XIX em diante. 

Sinonímia: 1.  Empolgação com a Tecnologia; paixão pela Tecnologia. 2.  Tecnolatria. 
3.  Tecnomania. 4.  Ciberfilia; tecnoforia. 5.  Mania de maquininhas (handhelds). 6.  Tecnocen-
trismo. 7.  Tecnovício. 

Antonímia: 1.  Antitecnologia; aversão à Tecnologia; tecnofobia. 2.  Ciberfobia. 
 
Citações. Apesar dos arrazoados expostos quanto à Tecnofobia, as pesquisas evidenciam 

a curiosidade óbvia em relação à Técnica, à Tecnologia e à Tecnicidade. Há temas muito mais ra-
ros de se encontrar (Ano-base: 2002), com detalhes e referências aprofundadas, em longa série de 
trabalhos intelectuais, eruditos e populares, publicados internacionalmente e existentes na Holo-
teca do CEAEC, versando estas 70 categorias, linhas de conhecimento ou domínios da atividade 
humana, listados em ordem alfabética: 

01.  Acervos da Paremiologia: Aforismoteca. 
02.  Antologias internacionais de aforismos: Aforismoteca. 
03.  Apotegmas dos sábios da antiguidade: Aforismoteca. 
04.  Arquivos ilustrados de aprendizagem: Documentoteca. 
05.  Axiomas fundamentais para a vida: Aforismoteca. 
06.  Bibliotecas do panorama científico: Cientificoteca. 
07.  Breviários políticos e sociais: Politicoteca. 
08.  Coleções de pensamentos soltos: Pensenoteca. 
09.  Coletâneas de reflexões manuscritas: Aforismoteca. 
10.  Compêndios de mensagens edificantes. 
11.  Dicionários da cultura moderna: Lexicoteca. 
12.  Dicionários das Ciências da Natureza: Lexicoteca. 
13.  Dicionários de anagramas: Lexicoteca. 
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14.  Dicionários de arcaísmos: Lexicoteca. 
15.  Dicionários de cacófatos: Lexicoteca. 
16.  Dicionários de Corografias: Lexicoteca. 
17.  Dicionários de Criptografias: Lexicoteca. 
18.  Dicionários de autores de literatura: Lexicoteca. 

 19.  Dicionários de culturas globais: Lexicoteca. 
20.  Dicionários de epônimos: Lexicoteca. 
21.  Dicionários de Escatologia: Lexicoteca. 
22.  Dicionários de gírias: Lexicoteca. 
23.  Dicionários de humorismo: Lexicoteca. 
24.  Dicionários de imagética: Lexicoteca. 
25.  Dicionários de locuções: Lexicoteca. 
26.  Dicionários de mitos literários: Lexicoteca. 
27.  Dicionários de Narratologia: Lexicoteca. 
28.  Dicionários de Neologística: Lexicoteca. 
29.  Dicionários de Parônimos: Lexicoteca. 
30.  Dicionários de pensadores: Lexicoteca. 
31.  Dicionários de refrãos: Lexicoteca. 
32.  Dicionários de termos filosóficos: Lexicoteca. 
33.  Dicionários de topônimos: Lexicoteca. 
34.  Dicionários de vocabulários essenciais: Lexicoteca. 
35.  Dicionários dos excêntricos: Lexicoteca. 
36.  Dicionários enciclopédicos de citações: Encicloteca. 
37.  Dicionários reversos: Lexicoteca. 
38.  Ditados de tradições orais: Aforismoteca. 
39.  Enciclopédias das maravilhas: Encicloteca. 
40.  Enciclopédias de curiosidades: Encicloteca. 
41.  Enciclopédias de dicionários: Encicloteca. 
42.  Epítomes de adágios populares: Aforismoteca. 
43.  Glossários de frases célebres: Lexicoteca. 
44.  Glossários de Paleografias: Lexicoteca. 
45.  Guias da mente de A a Z: Roteiroteca. 
46.  Léxicos de conceitos avançados: Lexicoteca. 
47.  Listagens de alusões: Enumeroteca. 
48.  Listas de curiosidades: Curiosoteca. 
49.  Livros das listas: Enumeroteca. 
50.  Livros das surpresas: Bizarroteca. 
51.  Manuais de termos técnicos: Lexicoteca. 
52.  Máximas dos autores clássicos: Aforismoteca. 
53.  Obras com listagens de conceitos. 
54.  Pesquisas de paradoxos selecionados. 
55.  Preceitos sábios de comunidades. 
56.  Prontuários de fontes de idéias: Imagisticoteca. 
57.  Provérbios folclóricos das Nações: Folcloroteca. 
58.  Repertórios de anomalias: Teratoteca. 
59.  Seleções de pensamentos universais: Aforismoteca. 
60.  Seleta de frases de cabeceira: Aforismoteca. 
61.  Sentenças de experiências humanas: Experimentoteca. 
62.  Sínteses da sabedoria universal: Aforismoteca. 
63.  Superdicionários de expressões populares: Lexicoteca. 
64.  Superenciclopédias da realidade: Encicloteca. 
65.  Supertesauros de expressões históricas: Lexicoteca. 
66.  Terminologias de mercado: Lexicoteca. 
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67.  Tesouros de expressões populares: Tesauroteca. 
68.  Tratados de meditações.  
69.  Vade-mécuns de idéias de concisão. 
70.  Vocabulários de ditos folclóricos: Folcloteca. 
Explicação. Como explicar este fato? Parece mais lógico identificar aqui a reação neo-

fóbica à Tecnologia – tecnofobia – em múltiplas áreas humanas na vida moderna. Sobrevém  
a reação pessoal ambivalente, paradoxal, de amor e ódio: ao mesmo tempo temendo os dispositi-
vos técnicos modernos, a pessoa medíocre rende-se à tentação e à busca do prestígio social gera-
do pelo ato de empregá-los.  

Ganchos. Sob a ótica da Holomaturologia, é recomendável à conscin interessada refor-
mular os princípios pessoais, incluindo os provérbios, aforismos e ganchos explicitativos, porque 
muitos deles cada consciência vem empregando em várias vidas humanas, há séculos, através dos 
autorrevezamentos inconscientes (Retrogenética, holomemória, holobiografia, retrobiografias, re-
trovidas, holocurrículo, retrossomas, retrocognições). 

 

É  NOTÓRIA  E  UNIVERSAL  A  AVERSÃO  DAS  PESSOAS 
IDOSAS,  CONSERVADORAS  OU  RETRÓGRADAS, 
INCLUSIVE  INTELECTUAIS  DE  ALTO  PRESTÍGIO,   

AO  EMPREGO  SUPERPRÁTICO  DO  COMPUTADOR. 
 
Reação. O repúdio primário à Informática, sem dúvida, é reação ilógica, gerada também 

pela acomodação pessoal e a inexperiência técnica. A computação exige convívio sadio. 
Inépcia. Há conscins com duas mãos esquerdas: têm dificuldade para jogar 1 pêlo de 

gato no lixo.  
Neofobia. A inépcia e a neofobia andam de mãos dadas. 
Informática. Por outro lado, até 2003, a Informática internacional não favoreceu direta-

mente a elaboração de enciclopédias. Qualquer arquivo de 300 páginas apresenta problemas. Os 
textos informáticos são, em geral, telegráficos, tatibitates. Os informatas pensam de modo com-
partimentado. Contudo, isso é moda, vai passar. 

Regressão. Se a conscin esforça-se tão-só para ampliar o progresso temporal (Cronêmi-
ca), ela ainda está regredindo (V. Prette, Zilda A. P. Del; & Prette, Almir Del; Psicologia das Habilidades So-
ciais: Terapia e Educação; Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2001; página 54). 

Progressão. A Tecnologia é recurso de manifestação do progresso humano com o auge 
alcançado somente no Século XX. Daí decorrem 2 fatos: 

1.  Inexperiência. As consciexes, em expressivo número, não-ressomantes há séculos 
nesta dimensão, sofreram os efeitos das reurbanizações extrafísicas e renasceram recentemente, 
apresentando relativa dificuldade para utilizar e desfrutar dos recursos da Tecnologia, especial-
mente por desconhecê-los, predispondo-as ainda mais aos acidentes de percurso intrusivos do co-
tidiano. 

2.  Trabalho. Elevado percentual dos acidentes de trabalho se deve também a essa con-
juntura extrafísica-intrafísica de legiões dos atuais operários, ex-consciexes reurbanizadas. 

Autoconsciência. Todo trabalho pode ser descobridor, inventivo e heurístico, mas de-
pende da autoconsciência do trabalhador, homem ou mulher. 

Espaço-tempo. Sob a ótica da Evoluciologia, é fácil refletir sobre as principais condi-
ções humanas ante o espaço-tempo intra e extraconsciencial, por intermédio de 3 observações téc-
nicas, aqui listadas na ordem cronológica: 

1.  Tribalis. O Homo tribalis ignorava o espaço. 
2.  Technologicus. O Homo sapiens technologicus desconhecia o tempo. 
3.  Conscientiologus. O Homo sapiens conscientiologus, incluindo o Homo sapiens des-

pertus, tem para desvendar o desafio evolutivo da personalidade do evoluciólogo ou orientador 
evolutivo. 
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Ínterim. Sem dúvida, neste ínterim histórico da evolução consciencial neste planeta, so-
breveio imensa expansão positiva das preocupações humanas prioritárias. 

Postura. A opinião corrente ou especializada não logra libertar-se da ambivalência de 
compreender a técnica como puro instrumento de prestação de serviço ao Homem ou mesmo de 
entendê-la como fator autônomo de fatalidade ou destino, gerando daí a tecnofobia. 

Antitecnologia. Nem sempre a Tecnologia funciona na vida moderna. Os profissionais 
do belicismo não conseguem empregar a Tecnologia quando se instala a guerra urbana (V. Cowell, 
Alan; Guerra Urbana inutiliza Tecnologia; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 27.03.03; página A 16). 

 
Fatores. Eis, em ordem alfabética, 20 fatores da inutilização da Tecnologia na guerra ur-

bana, assimétrica, tipo manipulativo de combate empregado com sagacidade, astúcia e malícia, 
desde a lenda do cavalo de madeira da Guerra de Tróia, há mais de 3 milênios: 

01.  Arsenal dos mais fracos: de bala em bala. 
02.  Ataques contra áreas de retaguarda: de surpresa em surpresa. 
03.  Barricadas insuspeitadas: de saco de areia em saco de areia. 
04.  Blindados camuflados em garagens: de galpão em galpão. 
05.  Camuflagens: de disfarce em disfarce. 
06.  Casas-armadilha: de casa em casa ou de quarto em quarto. 
07.  Conhecimento profundo de becos: de esquina em esquina. 
08.  Defensores pouco visíveis: de sombra em sombra. 
09.  Edifícios altos e arruinados: de prédio em prédio. 
10.  Emboscadas em quarteirões: de quarteirão em quarteirão. 
11.  Lutas sem escrúpulos: de trincheira em trincheira. 
12.  Missões de alto risco: de suicídio em suicídio. 
13.  Perdas de vidas: civis inocentes, crianças, mulheres e jornalistas estrangeiros. 
14.  Rendições falsas: de solércia em solércia. 
15.  Soldados desmontados apoiados por morteiros: de golpe em golpe. 
16.  Soldados vestidos de mulher ou com roupas de civis. 
17.  Táticas poucos honrosas: de tocaia em tocaia. 
18.  Truques inimagináveis: de ardil em ardil. 
19.  Vias desertas: de mina terrestre em mina terrestre. 
20.  Zonas de tocaias: de armadilha em armadilha. 
 
Ignorância. O universo acadêmico ou convencional ainda ignora completamente (Ano-

-base: 2002), por exemplo, estes 10 assuntos avançados da Conscienciologia, libertários da cons-
ciência, aqui dispostos em ordem alfabética: 

01.  Automimeses dispensáveis: Evoluciologia. 
02.  Cosmoética: especialidade da Conscienciologia. 
03.  Curso intermissivo: Intermissiologia. 
04.  Desassimilação simpática: Energossomática. 
05.  Despertologia: especialidade da Conscienciologia. 
06.  Invexologia: especialidade da Conscienciologia. 
07.  Macrossomática: especialidade da Conscienciologia. 
08.  Paragenética: especialidade da Conscienciologia. 
09.  Pensenologia: especialidade da Conscienciologia. 
10.  Tenepes: tenepessismo (tarefa energética pessoal diária); Assistenciologia. 
 
Dedução. Se a tecnofobia e a paratecnofobia já ocorriam no íntimo dos microuniversos 

das conscins medíocres ou robotizadas da massa humana impensante da Socin, ainda patológica, 
é fácil deduzir o fato: a tecnofobia e a paratecnofobia despontam também nas consréus ressoma-
das, muitas delas sem renascerem nesta dimensão há séculos. 
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11 .    N E G Ó C I O S     P A R A L E L O S  
 
 
Definição. O negócio paralelo é o trato comercial, comércio ou assunto de interesse em-

presarial e financeiro contrário às leis da Socin e aos princípios da Cosmoética. 
Etimologística. O termo negócio vem do idioma Latim, negotium, e surgiu em 1293. 
Sinonímia: 1.  Comércio paralelo. 2.  Transação comercial ilícita. 3.  Negociata; nego-

cismo. 4.  Traficância; trapaça. 5.  Maracutaia. 
Antonímia: 1.  Negócio legal. 2.  Transação comercial lícita. 3.  Trato mercantil hones-

to. 4.  Empreendimento. 
 
Correção. Os negócios humanos, mesmo quando bizarros, não-modelares ou comuns, 

podem ser justos, corretos e honestos, por exemplo, estes 3: 
1.  Agronegócios (agrobusiness): no universo da Agricultura. 
2.  Mininegócios: os informais, mas lícitos. 
3.  Negoférias: o turismo casado às viagens de negócios. 
Ilicitude. Contudo, existem os negócios ilícitos, paralelos. A natureza humana também 

não falha neste caso. 
Taxologia. Eis, na condição de exemplos a serem evitados, dispostos em ordem alfabéti-

ca, 12 tipos de negócios escusos, ilícitos ou paralelos aos negócios conscienciais, honestos ou 
cosmoéticos, e inseridos no corpo gigantesco dos negócios humanos, analisados em diversos ca-
pítulos deste livro: 

01.  Negócios da agiotagem: chantagens; antieconomia. 
02.  Negócios da espionagem: antiindústria; Parapatologia.  
03.  Negócios da hackerfobia: antiinformática; anticomunicologia. 
04.  Negócios da prostituição: antissomática; antiturismo. 
05.  Negócios das corrupções: burocracia míope; anticosmoética. 
06.  Negócios das falências: antijurisprudência; Intrafisicologia. 
07.  Negócios das mafiocracias: antigrupocarmologia; interprisões grupocármicas. 
08.  Negócios das sementes: antievoluciologia; Transgenética; Transgenia; Transgênese. 
09.  Negócios da tauromaquia: crueldade franca; antizooconvivialidade. 
10.  Negócios do belicismo: contrabando de armas; Criminologia; antiexperimentologia. 
11.  Negócios do casamento: anticonviviologia; antigrupalidade. 
12.  Negócios dos livros: universidades públicas; antipedagogia. 
 

AS  AÇÕES  HUMANAS,  QUANDO  PARALELAS  AOS 
EMPREENDIMENTOS  NOBILITANTES  DAS  CONSCINS, 
SEMPRE  ACARRETAM  PÉSSIMAS  CONSEQÜÊNCIAS  

ANTICOSMOÉTICAS,  MEGAMELINS  E  MEGAMELEXES.  
 
 

12 .    B I O T E C N O L O G I A  
 
Definição. A Biotecnologia é o ramo da Tecnologia aplicado às técnicas e processos bio-

lógicos, e da Engenharia, à fabricação de materiais e produção de substâncias para uso agrícola, 
industrial, medicinal ou farmacêutico, além de serviços de utilidade pública, por exemplo, o trata-
mento de águas e esgotos, sendo, em princípio, neutra quanto à evolução da consciência e à Cos-
moética. 
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Etimologística. O elemento de composição bio, derivado do idioma Grego, bíos, “vida”, 
aparece em numerosos compostos da linguagem científica internacional, a partir do Século XIX. 
O termo biotecnia surgiu em 1871. 

Sinonímia: 1.  Ciência da Bioengenharia; Engenharia Genética. 2.  Bioindústria. 3.  Trans-
genética. 4.  Biopolítica. 

Antonímia: 1.  Antitecnologia biológica. 2.  Bioescravidão. 3.  Biologia convencional. 
4.  Tecnologia convencional. 5.  Bionauta. 

Abreviatura. A abreviatura mais usada de Biotecnologia é biotec. 
Biotechnologicus. O especialista voltado exclusivamente para a Biotecnologia é o Homo 

sapiens biotechnologicus. O neologismo moderno nesta área é o bioinformante. Os bioneiros são 
os pioneiros biológicos gerados pela Biotecnologia.  

Intrafisicologia. A especialidade da Conscienciologia mais diretamente relacionada  
à Biotecnologia é a Intrafisicologia. 

 
Condutas. Sob a ótica da Cosmoética, a Biotecnologia abrange largo espectro de proce-

dimentos tecnológicos e condutas bioéticas de grande relevância, onde entram, além de outras, es-
tas 11 áreas, listadas na ordem funcional: 

01.  Bioagricultura: pesquisa e aplicação científica criteriosa das plantações. 
02.  Bioindústria: os efeitos dos insumos ou processos biológicos na industrialização. 
03.  Bionáutica: experimentação com cobaias humanas em complexo de vidro e aço, 

com atmosfera artificial para simular a vida em outros planetas. 
04.  Engenharia Genética: as manipulações genéticas. 
05.  Farmacogenômica: efeitos da Biologia Matemática do genoma. 
06.  Geneterapia: a cura de doenças através dos genes; Medicina Personalizada. 
07.  Medicina: os resultados das pesquisas para a prevenção, alívio ou remissão das do-

enças humanas. 
08.  Transgenética: os ambíguos produtos transgênicos (OGM) e aplicações conseqüentes. 
09.  Biossegurança: os resultados da prevenção, controle e evitação dos problemas de-

correntes de pesquisas e aplicações biológicas. 
10.  Biopirataria: a exploração, manipulação, exportação e / ou comercialização interna-

cional de recursos biológicos contrariando normas internacionais da Convenção sobre Diversida-
de Biológica de 1992. 

11.  Biopolítica (V. Zizek, Slavoj; A Biopolítica Humanitária; Folha de S. Paulo; Caderno: Mais; São 
Paulo, SP; 19.05.02; página 18). 

Educação. No universo da Evoluciologia, a evolução da bioindústria aconteceu em 3 fa-
ses históricas: 

1.  Imunologia. A fase da Genética e Biologia Genética prevalecendo o aspecto imuno-
lógico. Surgiram o desenvolvimento de enzimas de restrição, os vetores de clonagem e os anticor-
pos monoclônicos. 

2.  Interações. Na segunda fase, as indústrias descobriram a importância das interações, 
surgindo daí novas técnicas, sondas de hibridação e as mutagêneses dirigidas. 

3.  Bioética. Na terceira fase, as biotecnologias começam a ficar mais claras porque am-
pliam-se as investigações e produções industriais. Destaca-se a prioridade do uso da Bioética. 

Projeto. Segundo a Experimentologia, a Biotecnologia inspirou a criação do Projeto Ge-
noma Humano ou a idéia de se chegar, oportunamente, a completar a coleção de 100 mil genes 
humanos, conhecendo não só a estrutura de cada qual, mas também, o mais importante e útil  
à saúde do Homem, descobrindo a atuação do gene individualmente. 

Projetista. Consoante à Holomaturologia, o projetista ou o elaborador de projeto, ho-
mem ou mulher, é aquela conscin mais carecedora da neofilia (V. Fiuza, Cyro Queiroz; As Novas Fron-
teiras da Biotecnologia; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 08.10.02; página A – 8). 

Substâncias. Em função da Intrafisicologia, as substâncias enriquecem a Terapêutica, 
advindas da Biotecnologia, apresentando relação direta com substâncias e materiais da Biogenética. 
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Extremos. Há 2 extremos da conscin no espaço da vida humana abordados pela Biotec-
nologia, nesta ordem cronológica: 

1.  Feto / berço: o início da existência; ponto de partida; ressoma. 
2.  Idoso / túmulo: o fim da experiência; ponto de chegada; dessoma. 
Ameaças. De acordo com a Mentalsomática, eis, em ordem alfabética, 20 exemplos (Ano-

-base: 1997) das assim-chamadas ameaças monstruosas da Biotecnologia, o grande vetor econô-
mico do Século XXI, temas especiais para reflexão, recolhimento íntimo e exame:  
 01.  Aborto humano: a legalidade, a Ética e a Cosmoética. 
 02.  Belicismo: a questão bioética das armas. 
 03.  Bioética: tanto a cotidiana quanto a de fronteira. 
 04.  Clonagem: a reprodução clonal do ser humano. 
 05.  Crianças: a retirada de órgãos de crianças adotadas. 
 06.  Criogenia: o investimento incerto na reanimação do soma do crionauta. 
 07.  Embriões humanos desprezados: o esbanjamento e o desperdício. 
 08.  Energia nuclear: o uso indiscriminado e descuidado da energia nuclear.  
 09.  Eutanásia: a ativa, a passiva, a ilegalidade, a Ética e a Cosmoética. 
 10.  Exportação: a exportação de crianças. 
 11.  Fecundação: humana, artificial. 
 12.  Filhos: o médico australiano pai de 10.000 filhos. 
 13.  Genoma Humano: os aspectos bioéticos das manipulações de ordem cognitiva, ex-
perimental, terapêutica e não-terapêutica. 
 14.  Mercado humano: a mercantilização da vida humana. 
 15.  Mosca: a mosca com 15 pares de olhos. 
 16.  Ovelha: a clonagem da famosa Dolly (1996–2003), a pioneira. 
 17.  Pacotes turísticos renais: as viagens turísticas para visitar estâncias hidrominerais 
com o objetivo de curar doenças renais. 
 18.  Pré-embriões: os embriões com menos de 14 dias, considerados tão-somente mate-
riais biológicos. 
 19.  Rato: o rato engenherado geneticamente. 
 20.  Vaca: a pioneira Rose, vaca produtora de leite humano. 

 

A  EUTANÁSIA  LENTA  E  INCONSCIENTE  É  A  POSTURA  
MANTIDA  PELA  CONSCIN,  ATRAVÉS  DE  HÁBITOS  
ENRAIZADOS  E  ROTINAS  FIXAS,  GERADORES  DE  

EFEITOS  MALÉFICOS  CONTÍNUOS  SOBRE  SI  PRÓPRIA. 
 
Maturidade. Os cientistas, quando imaturos, evitam discutir fins. Só discutem meios. 

Neste ponto deve entrar a maturidade da Cosmoética, ainda completamente inexistente no meio 
acadêmico da Ciência convencional materiológica. 

Recursos. Na análise da Para-história, no início dos Anos 80 do Século XX, o progres-
so das biotecnologias repousava principalmente na Engenharia Genética e nos hibridomas. No Sé-
culo XXI, o êxito dos laboratórios universitários e industriais resulta da combinação de diversos 
recursos tecnológicos muito mais sofisticados.  

Bancos. Pela Paraterapêutica, a clonagem humana pode ser o agente cosmoético eficaz 
para eliminar a desonestidade e até a criminalidade predominantes em dezenas de bancos de ór-
gãos humanos. 

Clonagem. No âmbito da Recexologia, nenhuma clonagem pode algum dia patrocinar  
a recin de qualquer pessoa. Só o produto da Biotecnologia não garante o compléxis para alguém. 

DNA. Do ponto de vista da Somática, a Biotecnologia aperfeiçoa a aplicação da decodi-
ficação de toda a seqüência do DNA, a mais relevante das moléculas, a receita química de todos 
os genes humanos e, portanto, a planta física integral de toda vida humana. 
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Contenção. A Filosofia Política e a Ética (Bioética, Cosmoética), tanto quanto a Lógica, 
são indispensáveis para conter os excessos das imaturidades humanas nos processos de embrute-
cimento nascidos através dos abusos da Ciência aplicada à Tecnologia, por exemplo, a partir des-
tas 10 realidades, dispostas na ordem lógica dos fatos: 

01.  Tecnólogos: especialistas em áreas tecnológicas muito específicas.  
02.  Tortura tecnológica: ainda aplicada de modo institucional e / ou clandestina. 
03.  Tecnofobia / tecnolatria: aversão à Tecnologia e conseqüências; apego cego à Tec-

nologia geralmente sem discernimento. 
04.  Tecnovítimas / tecnodependentes: a Tecnologia e vítimas de toda ordem; a depen-

dência alienada à Tecnologia. 
05.  Atuações dos órgãos de opinião pública: a não-informação quanto às nuanças da 

Biotecnologia e conseqüências. 
06.  Comercialização do soma: inclusive dos produtos gerados por ele. 
07.  Manipulação da personalidade: intervenções no cérebro. 
08.  Armas biológicas: aquelas ainda empregadas em atos beligerantes ou belicistas. 
09.  Eugenia / eugenismo: os problemas éticos decorrentes da melhoria da raça humana 

por alterações genéticas / a questão ética da doutrina objetivando a melhoria genética radical da 
raça humana. 

10.  Embriões humanos excedentes: aqueles fecundados in vitro, os não-reimplantados. 
Somática. O corpo biológico sadio pode ser manifestação grosseira da consciência pato-

lógica. O macrossoma, o soma trabalhado ou maceteado, exemplifica a eugenia evolutiva gerada 
pela ortopensenidade. 

 
 

13 .    B I Ô N I C A  
 
 
Definição. A Biônica é a ciência interdisciplinar aplicada no desenvolvimento de siste-

mas eletrônicos sobre o modelo de processos resultantes da evolução biológica, tendente à evolu-
ção consciencial e à Cosmoética. 

Etimologística. O termo biônica é adaptação do idioma Inglês, bionics, vocábulo criado 
pelo estadunidense J. E. Steele, em 1959, composto por bio(logy) e (electro)nics. 

Sinonímia: 1.  Biomecânica; Ciência dos órgãos humanóides; criação dos ciborgues.   
2.  Invenção do robo sapiens. 3.  Pesquisa dos biomateriais. 4.  Ciência dos implantes biônicos.  
5.  Ciência das superpróteses. 

Antonímia: 1.  Biologia Humana. 2.  Bioastronáutica. 3.  Robótica. 4.  Antibiônica. 
5.  Parabiônica. 

Bionicus. O grande especialista representante da Biônica é, com exatidão, o Homo faber 
moderno, o Homo sapiens bionicus. 

Somática. A especialidade da Conscienciologia mais diretamente relacionada à Biônica 
é a Somática. 

 

A  BIÔNICA  TENTA  SOLUCIONAR,  POR  ANA- 
LOGIA,  DETERMINADOS  PROBLEMAS  TÉCNICOS,   

IMITANDO  E  ADAPTANDO  AS  SOLUÇÕES  ADOTADAS  
PELA  NATUREZA  PARA  CASOS  SIMILARES. 

 
Bions. Os chips ou microchips empregados na Biônica, são chamados biochips ou bions. 

Estes mininstrumentos da tecnotrônica são inferiores em tamanho ao grão de arroz.  
Controle. Há chips acionados externamente ao soma, por intermédio de controle remoto. 
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Inautenticidade. Toda a Biônica é assentada sobre a inautenticidade, o artifício, o posti-
ço, a prótese, engodo típico. Contudo, boa parte dos produtos biônicos pode ter fins claramente 
cosmoéticos. Aqui vê-se, claramente, a ambigüidade tanto do autêntico quanto do inautêntico.  

Interferência. Não se pode esquecer a condição de artificialismo e inautenticidade quan-
to às realidades conscienciais apresentada por qualquer produto biônico. Não raramente podem 
interferir de modo negativo na consciencialidade do usuário, homem ou mulher. 

Upgrade. Do ponto de vista da Evoluciologia, os recursos da Biônica, em muitos casos, 
representam upgrade nos desempenhos sadios da pessoa. Neste ponto, a Biônica tem relação ínti-
ma com a Cirurgia Plástica Reparadora e Estética.  

Biomateriais. Dentro da Experimentologia, os biomateriais têm sido de imensa utilidade 
no desenvolvimento da Biônica, em todos os sentidos (V. Daher, Daniella; Criando o Homem Biônico;  
O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.01; página 10). 

Peças. Eis, na qualidade de exemplos, 10 categorias de novas peças do corpo humano, 
listadas em ordem alfabética: 
  01.  Braço-robô: a ligação cerebral entre homem e máquina está mais perto da realidade 
(V. Nogueira, Salvador; Cérebro de Macaco Reso instrui Braço-robô; Folha de S. Paulo; Caderno: Folha Ciência; São 
Paulo, SP; 11.02.02; capa do caderno, manchete). 

02.  Cérebro: chip implantado no cérebro dispara sinais elétricos controlados. Indicado 
para reduzir tremores do mal de Parkinson e diminuir crises epiléticas (V. Veja; Implantes Eletrônicos 
– A Saúde em Um Chip; São Paulo, SP; 05.09.01; página 75). 

03.  Coração: aparelho de bombear sangue empregado no lugar do coração de quem so-
freu infarto ou passou por cirurgia cardíaca (V. Menconi, Darlene; Quase Um Homem Biônico; Coração com 
Diâmetro de 1 Lápis; IstoÉ; São Paulo, SP; 09.02.2000; primeira página, 86 a 92). 

04.  Mão: a prótese inteligente permite movimentos controlados e melhora a habilidade 
para escrever (V. O Globo; Mão Biônica ajuda Crianças a Recuperar os Movimentos; Rio de Janeiro, RJ; 23.11.2000; 
página 43). 

05.  Músculos: implantes de processadores ajudam na recuperação de movimentos de ví-
timas de derrame (AVC) com paralisia muscular (V. Super Interessante; Braço Biônico: Minieletrodo im-
pede que os Músculos atrofiem; São Paulo, SP; Fevereiro, 2000; página 18). 

06.  Nariz (biônico): com sensores minúsculos, detecta odores de mércúrio, monóxido 
de carbono e outros compostos químicos. As pesquisas estão em fase de testes (Ano-base: 2000). 

07.  Olho (biônico): instalação do bion substituto das funções da retina, permitindo per-
ceber letras e objetos grandes (V. Veja; Visão Biônica: Cego volta a Enxergar com Ajuda de Cabos e Compu-
tadores ligados a seu Cérebro; São Paulo, SP; 26.01.2000; página 87). 
  08.  Ouvido (biônico): implante eletrônico no ouvido interno estimula nervo auditivo 
convertendo ondas sonoras em sinais elétricos (V. Daher, Daniella; Cirurgia para Surdez de Graça; Ouvido 
Biônico; O Dia; 15.06.01; página 13). 

09.  Perna (computadorizada): o microprocessador na altura do joelho capta a pressão 
do chão e devolve os movimentos ao paciente. 

10.  Voz: eletrodo implantado no cérebro permite aos pacientes com dificuldade de fala 
comunicar-se usando os olhos para movimentar o mouse e as células cerebrais acionando teclas 
do computador. 

Corredores. Consoante à Intrafisicologia, a Biônica tem ajudado, de modo decisivo, os 
atletas e competidores desportistas, por exemplo, os corredores biônicos. 

Regeneração. Na análise da Pararregeneração, os biomateriais ajudam na regeneração 
de tecidos permitindo desenvolver cada vez mais os processos da Biônica. 

Terapêutica. De acordo com a Paraterapêutica, a Biônica tem papel relevante no uni-
verso da Terapêutica, por exemplo, em relação à paralisia, cegueira, surdez e cardiopatias. 

Tecidos. No universo da Somática, a engenharia dos tecidos elimina, pouco a pouco,  
o risco de infecções, colocando os novos materiais na condição de alternativa à Genética. 

Androchacra. Sob a ótica da Sexossomática, a área da Parabiônica para beneficiar mais 
o homem, ou o androssoma, em particular, é a relativa ao androchacra, ou sexochacra masculino, 
para ele mesmo e a parceira viverem melhor sexualmente. 
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Correlações. Além dos assuntos abordados aqui, eis 17 outros temas, listados em ordem 
alfabética, capazes de apresentar direções novas para maiores investigações a quem esteja interes-
sado no aprofundamento da cognição quanto à Biônica: 

01.  Abordagem somática: o soma, o maquinário de base bioquímica auto-reparador. 
02.  Acerto somático: a evolução científica. 
03.  Acuidade sensorial: a potencialização da lucidez. 
04.  Ameaças ao soma: o artificialismo, a antinaturalidade. 
05.  Amputados: a reintegração social e a Conviviologia. 
06.  Antiestigma somático: a renovação autopensênica. 
07.  Antropologismo: a tendenciosidade obsoleta extirpável. 
08.  Aparelhagens: as extensões artificiais da natureza consciencial humana. 
09.  Bioética: a zooconviviologia, cobaias e Cosmoética. 
10.  Biologia Humana: a Biônica na condição de muleta da Genética. 
11.  Biotecnologia: a interdisciplinaridade, o bifrontismo instrumental. 
12.  Catarse somática: o alívio emocional, a Psicossomática. 
13.  Energia somática: a potência da vontade, a força presencial, o passaporte energéti-

co de cada conscin. 
14.  Fixação psicofisiológica: a auto-superação, a prótese holopensênica. 
15.  Implantes: a criação dos ciborgues. 
16.  Imunologia: a auto-estima e o reforço do sistema imunológico. 
17.  Tecnotrônica: as idéias e soluções originais perante a neofilia. 
Recurso. A Biônica é recurso aliviador das adversidades somáticas combatidas pela Bio-

tecnologia, tendo alcançado nível de desenvolvimento no qual as consciências extrafísicas reur-
banizadas e mesmo quem não se considera consréu ressomada, jamais desfrutaram em vidas hu-
manas pretéritas. 

 
 

14 .    B I O E N G E N H A R I A  
 
 
Definição. A Bioengenharia (Grego: bíos, vida) é o ramo da Engenharia aplicado aos 

processos biológicos com produção de materiais e substâncias para uso industrial (biomassa), me-
dicinal e farmacêutico (antibióticos), sendo, em si, evolutiva e cosmoeticamente sadia. 

Etimologística. O termo bioengenharia é adaptação do idioma Inglês, bioengeneering, 
de 1954. 

Sinonímia: 1.  Engenharia Genética; manipulação genética. 2.  Transgênese; Transgené-
tica; Transgenia. 3.  Biotecnologia. 4.  Ciência da Engenharia Biológica. 

Antonímia: 1.  Engenharia convencional. 2.  Genética convencional. 
Bioingeniosus. O experto em Bioengenharia é o Homo sapiens bioscientificus ou Homo 

sapiens bioingeniosus. 
 
Veneno. Sob a ótica da Consciencioterapia, há o limite demarcando a utilidade do medi-

camento naquele ponto exato onde o mesmo transmuta-se em veneno. Tal técnica ideal deve ser 
aplicada no emprego de produto, substância ou material derivado da Bioengenharia.  

Ponteiro. A ambigüidade permeia o Cosmos. O bifrontismo permeia os microuniversos 
intraconscienciais. Só a Cosmoética é suficientemente capaz de fazer o ponteiro consciencial de 
cada personalidade funcionar direito. Tais princípios não devem, com lógica, ser esquecidos neste 
contexto. A Homeostática, até certo ponto, deriva, como fruto direto, da Cosmoética. 

Patentes. De acordo com a Cosmoética, ponto dos mais críticos quanto à produção de 
materiais e substâncias para uso industrial, medicinal e farmacêutico é o das patentes dos mesmos 
nos institutos nacionais de propriedades industriais, a partir do pressuposto universalista: tudo 
relacionado ao bem-estar do homem e da mulher deve ser gratuito e de fácil acesso. Afinal, toda 
Ciência foi criada para ampliar a qualidade de vida do Homem.  
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Abrangência. Consoante à Holomaturologia, a Bioengenharia além de abarcar a Biomas-
sa, a Bioética e a Biotecnologia, alcança a Transgenética chegando, ao fim, à Genética e à Parage-
nética. Tal abrangência leva-nos à seguinte conclusão: as pesquisas da Bioengenharia, sem exce-
ção, precisam ser discutidas de modo amplo com todos os segmentos da Sociedade. 

Controvérsias. Devido à Parabotânica, a Bioengenharia veio para ser ainda, por muito 
tempo, campo minado pelas controvérsias envolvendo a Cosmoética, a Biotecnologia e, notada-
mente, a Transgenética. No entanto, os fatos indicam a permanência da Biotecnologia (V. Ferreira, 
Renata; Biofábrica no Pará produzirá Mudas Clonadas de Curauá; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 14-16.07.02; pá-
gina C – 7). 

Soma. No âmbito da Somática, existe, de fato, a possibilidade de mudanças substanciais 
no metabolismo, fisiologia e eficiência dos órgãos e sistemas do corpo humano, por intermédio da 
intrusão de elementos estranhos gerados pela Bioengenharia.  

Debate. Todo debate sobre qualquer produto novo, nesta área, será sempre bem-vindo  
e útil para todos, inclusive às consréus ressomadas ou a ressomar, pelo menos, hoje (Ano-base: 
2003) até 1 século à frente. 

 

NA  PESQUISA  PURA,  DE  PONTA,  EM  TEMPO  REAL, 
AUTOMOTIVAÇÃO  NÃO  É  MERO  DESLUMBRAMENTO, 

AUTODISPOSIÇÃO  NÃO  É  ENTUSIASMO  MEDÍOCRE  
E  NEM  AUTORGANIZAÇÃO  É  SIMPLES  OBA-OBA. 
 
Entusiasmo. O entusiasmo é protótipo da ambigüidade, tanto dá a vida quanto mata. 
 
 

15 .    B I O A G R I C U L T U R A  
 
Definição. A Bioagricultura é o estudo e a prática (teática) das plantações biológicas 

respondendo a inúmeros e rigorosos quesitos técnicos, específicos, para a melhoria do plantio  
e colheita conforme a Biologia, sendo, em tese, evolutiva e consciencialmente bioética. 

Etimologística. O termo bioagricultura deriva do idioma Grego, bíos, “vida”, e do idio-
ma Latim, agricultura, “agricultura”. Este termo surgiu no Século XV. O termo bioagricultura 
apareceu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Agricultura Biológica (AB); Agricultura Orgânica. 2.  Biotecnologia Agrí-
cola. 3.  Biolimpadores; bioprodutos. 4.  Biologia Agrícola. 5.  Ecoagricultura. 

Antonímia: 1.  Agricultura convencional. 2.  Biologia convencional. 3.  Transgênese; 
Transgenética; Transgenia. 4.  Agroligarquia (agronegócios). 5.  Antiagricultura. 

 
Superlativos. A Bioengenharia, na área da Bioagricultura, tem feito os especialistas re-

correrem, apressados, ao emprego de superlativos para designar as novidades dos achados cien-
tíficos, por exemplo, estes 17, dispostos em ordem alfabética: 

01.  Superacerola (V. Gonçalves, Mary; Superacerola: Nova Acerola afasta a Crise dos Sitiantes; O Es-
tado de S. Paulo; Caderno: Agrícola; São Paulo, SP; 04.03.98; capa do caderno, páginas 12 e 13). 

02.  Superarroz (V. Dieguez, Flávio; & Prado, Regina; O Desafio do Superarroz; Super Interessante; 
São Paulo, SP; Outubro, 1991; páginas 38 a 43). 

03.  Superárvore (V. Globo Ciência; Em Busca da Superárvore de Laboratório; Rio de Janeiro, RJ; Ju-
nho, 1998; página 76).  

04.  Superenzima (V. Ciência Ilustrada; Superenzima Vegetal; São Paulo, SP; Outubro, 1983; página 38).  
05.  Supererva daninha. 
06.  Superfungo (V. Barbosa, Bia; Biologia: O Maior Ser Vivo; Fungo Gigantesco ocupa Área Equiva-

lente a 47 Estádios do Maracanã; Macrossomática; Veja; São Paulo, SP; 16.08.2000; páginas 80 e 81). 
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07.  Superinseto (V. Murakava, Fábio Eduardo; & Oliveira, Roberto de; Superinseto: Resistente aos In-
seticidas, Mosca Branca provoca Estragos em Lavouras de 12 Estados; Folha de S. Paulo; Caderno: Agrofolha; São 
Paulo, SP; 17.02.98; capa do caderno, manchete).  

08.  Supermaconha (V. Lombardi, Renato; DJ é Preso com LSD, Haxixe e “Supermaconha”; O Esta-
do de S. Paulo; São Paulo, SP; 15.01.03; página C 5). 

09.  Supermandioca (V. Perelo, Geraldo; Supermandioca na Baixada; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 
08.07.02; página 13).  

10.  Supermilho (V. Oliveira, Levi de; Basf lança “Super Milho” em Dourados; Diário do Povo; Dou-
rados, MS; 01.02.2000; página 11). 

11.  Superorquídea (V. Incrível; A Superorquídea (Grammatophyllum speciosum); Rio de Janeiro, RJ; 
Julho, 1992; página 37).  

12.  Superplanta (Genética). 
13.  Superpraga (V. Veja; Fábricas de Pesadelos; União Soviética, Armas Biológicas, Biopreparat  

& Superpraga; São Paulo, SP; 03.02.93; página 65).  
14.  Supersafra (V. Ungaretti, Gilberto; Os Reis da Supersafra; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 28.08.88; 

páginas 60 a 73). 
15.  Supersemente (V. Mansur, Alexandre; A Supersemente; Veja; São Paulo, SP; 07.10.98; página 134). 
16.  Supersopa (V. Campana, Fabio; Supersopa; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 09.04.03; página 8). 
17.  Supervírus (Microbiologia). 
Agriturismo. Os superlativos botânicos têm incentivado o agriturismo.  
Agroterrorismo. Os ataques às hortaliças e ao gado vêm patrocinando o agroterrorismo 

(V. Dupont, Gaëlle; L’Agriculture Biologique traverse sa Première Crise; Le Monde; Paris; 08.11.02; página 14). 
Ecoagricultura. A Ecoagricultura procura conservar a biodiversidade promovendo, ao 

mesmo tempo, a produção de alimentos (V. Arias, Oscar; A Ecoagricultura; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
09.12.01; página A 3). 

Parabotânica. A Parabotânica é a especialidade da Conscienciologia mais diretamente 
relacionada com a Bioagricultura. 

Procedimentos. Sob a ótica da Experimentologia, a Bioagricultura baseia-se, no míni-
mo, em 4 procedimentos de alto nível técnico no trato com o solo e o plantio, aqui listados em 
ordem alfabética: 

1.  Arado. O emprego do cavalo de arado a fim de evitar a compressão da terra pelo tra-
tor e a asfixia da microfauna. 
  2.  Cápsulas. O uso das cápsulas ou “armadilhas de confusão sexual”, difusoras de subs-
tâncias capazes de fazer os insetos machos se desorientarem na busca das fêmeas, impedindo a re-
produção. 

3.  Reconversão. A reconversão ou a moratória de 3 anos sem plantar, prazo para asse-
gurar a eliminação de qualquer pesticidade no solo. 

4.  Substituições. O descarte de grande quantidade de produtos proibidos, incluindo os 
fosfatos e o potássio, substituídos por fertilizantes orgânicos e fungicidas naturais. 

Vivência. Na prática diuturna da vivência técnica, a teoria pode ser outra e a poesia pode 
ser maléfica, por exemplo: jacintos e acácias, símbolos naturais cantados em prosa e verso, são 
plantas consideradas infestantes na Europa, no Terceiro Milênio. 

Alimentos. No campo da Homeostática, a Bioagricultura vem ao encontro das necessi-
dades humanas a fim de se evitar o alimento-veneno e preferir o alimento-saúde. Neste sentido,  
o alimento orgânico, sem a influência de agrotóxicos, é solução sadia para este problema sério di-
retamente ligado a todos nós, dia-a-dia, em qualquer lugar. 

Nível. Consoante à Parabotânica, a Bioagricultura estabelece outro nível entre a quali-
dade do plantio e a técnica moderna de colheita, quando o ser humano começa a trabalhar com  
a essência da evolução do princípio consciencial no patamar da Botânica. Neste aspecto, a Bio-
agricultura se aproxima da Biogenética.  

Hidropônica. Não podemos esquecer aqui a Hidropônica. Ela causa câncer? (V. Manoel, 
Lawrence; Hidropônico pode Causar Câncer, diz Estudo do Iapar; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 17.05.02; pá- 
gina 10). 
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Biocolheitas. Segundo a Parapatologia, infelizmente, como era de se esperar, dentro dos 
regimes do capitalismo selvagem da Socin, ainda patológica, a Bioagricultura está sendo assenta-
da, a princípio, e empregada com êxito, mais nas vinhas, apesar da conotação do alcoolismo sus-
tentada pela produção do vinho, criando biovinhas, biocolheitas, e evitando o oídio, o fungo ini-
migo das vinhas.  

Ecologia. De acordo com a Paraterapêutica, a paisagem bucólica mas exuberante de 
Foz do Iguaçu, no Paraná, por exemplo, vem assinada com a assinatura pensênica do rio Paraná. 
A água em toda essa área cura a Natureza, mantendo as energias naturais em alto nível. A Bioa-
gricultura precisa copiar exemplos deste nível a fim de atuar na homeostase da Ecologia. 

 

OS  FATOS  INDICAM  A  BIOAGRICULTURA   
SE  EXPANDINDO,  CADA  VEZ  MAIS,  PARA  SETORES   

DE  ATIVIDADE  HUMANA  DE  ALTO  NÍVEL,  OBJETIVANDO  
A  SOBREVIVÊNCIA  SADIA  DO  HOMO  SAPIENS  SAPIENS. 

 
Superarma. Em março de 2000, a Organização das Nações Unidas (ONU) criou a supe-

rarma biológica contra a coca, ou seja: o fungo Fusarium oxysporum capaz de destruir a planta 
da coca com a qual se fabrica a cocaína. Cada tipo do Fusarium ataca a planta específica, atingin-
do as raízes.  

Testes. O tipo destruidor da planta da coca foi descoberto por laboratório estadunidense 
do Havaí, contudo nunca fora testado. Segundo informaram, o fungo somente seria empregado 
depois de muitos testes a fim de afastar a possibilidade de destruir plantações de alimentos.  

Novela. As entidades de defesa do ambiente temiam a utilização maciça desse tipo de ar-
ma biológica capaz de afetar outras plantações. Outro argumento das associações ecológicas era  
o risco de o Fusarium se converter em doença endêmica da coca, e impregnar o solo durante vá-
rios anos. Vamos ver o próximo capítulo dessa novela muito séria atingindo diretamente a todos 
nós, seres humanos. 

Elenco. Eis, na condição de exemplos, dispostos em ordem alfabética, o elenco de 10 
profissionais relevantes na área da Bioagricultura (V. Russi, Lauro Eduardo De; Fitossanidade e Produção 
no Campo; Gazeta Mercantil; Sul; Curitiba, PR; 07.05.02; página 2):  

01.  Agricultores: homens dedicados ao campo. 
02.  Agrônomos: técnicos no uso científico da terra; Intrafisicologia. 
03.  Comitê de Educação Industrial: comissão da segurança alimentar; gastroenergia. 
04.  Engenheiros Agrícolas: mantenedores da produção alimentar em alto nível. 
05.  Engenheiros Agrônomos: profissionais mantenedores da Fitotecnia; fitoenergia. 
06.  Engenheiros Florestais: mantenedores do equilíbrio da Ecologia: holopensenidade. 
07.  Grupos de Trabalho Especializado: qualificadores da mão de obra; homoenergia. 
08.  Professores Universitários Especializados: difusores de novas tecnologias. 
09.  Profissionais da Indústria Fitossanitária: fiscais da saúde dos consumidores. 
10.  Técnicos Agrícolas: analistas mantenedores da qualidade do solo; geoenergia. 
Fitossanidade. A fitossanidade ou o acompanhamento do ciclo vital da germinação das 

sementes, cuidados, controles, colheita e venda dos frutos da Agricultura está sendo mais visto 
com cuidado em várias partes do Brasil, cujos agricultores empregam as técnicas fitossanitárias 
(V. Simon, Cristiano Walter; Desafios da Fitossanidade; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.04.03; Suplememto 
Agrícola; N. 2.475; página G 2). 

Biossensor. Importa enfatizar a existência do aparelho – biossensor – identificador de 
bactérias em alimentos contaminados, como, por exemplo, a Eschirichia coli e a Salmonella  
(V. Folha de S. Paulo; Aparelho identifica Bactérias em Alimentos Contaminados; São Paulo, SP; 11.10.99; página 1 – 10). 

Campo. As legiões de consréus ressomadas atualmente encontram na Bioagricultura no-
vo campo de exploração sadia inexistente em vidas humanas prévias neste planeta. 
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16 .    B I O G E N É T I C A  
 
 
Definição. A Biogenética é ramo da Biologia destinado à aplicação específica de proces-

sos genéticos na produção de materiais e substâncias para uso industrial, medicinal e farmacêuti-
co, sendo, em princípio, evolutiva e cosmoeticamente sadia. 

Etimologística. O termo biogenética surgiu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Ciência da Biogeneticidade; Engenharia Agrícola; Engenharia Genética. 

2.  Transgênese; Transgenética; Transgenia. 3.  Farmagenômica. 4.  Genética Agrícola. 5.  Biobu-
siness. 

Antonímia: 1.  Agronomia. 2.  Biologia Geral. 3.  Genética. 4.  Biônica. 5.  Paragenéti-
ca. 6.  Antigenética. 

Genomanipulator. O grande especialista, biogeneticista por excelência, é o Homo sa-
piens genomanipulator. 

Intrafisicologia. A especialidade da Conscienciologia mais diretamente relacionada  
à Biogenética é a Intrafisicologia. 

 
Sutilezas. Abordando a Biogenética é bom lembrar: ninguém renasce inepto quanto ao 

binômio capacidade pessoal–necessidade consciencial no universo de execução da proéxis. A Pa-
ragenética embasa toda planificação de proéxis seja qual for, mas também funciona naquelas 
consciências carentes, por exemplo, a maioria absoluta das consciexes reurbanizadas e resso-
madas neste planeta. 
   

 TRÊS  GARGALOS  CRUCIAIS  IMPEDEM  O  DESENVOL- 
VIMENTO  DA  BIOGENÉTICA,  EM  DIVERSOS  PAÍSES:  

A  DOENÇA  DO  SONO  DA  BUROCRACIA,  A  HIDRA  DO 
CORPORATIVISMO  E  A  FOSSILIZAÇÃO  DOS  LOBISMOS. 

 
Genes. Dentro da Experimentologia, a manipulação dos genes é dos processos mais con-

trovertidos e momentosos enfrentados pelos cientistas no início do Século XXI, em função da am-
bigüidade: tanto ajudará extraordinariamente a vida das pessoas quanto prejudicará, se não houver 
o holopensene cosmoético capaz de sustentar os procedimentos e a busca das finalidades sau-
dáveis para os experimentos. 

Origem. Pelos conceitos da Holomaturologia, a Biogenética é a teoria sobre a origem da 
vida intrafísica e a evolução dos seres vivos, segundo a qual o desenvolvimento do indivíduo (in-
cluindo a conscin fêmea e macho), desde o óvulo até o estado adulto (ontogênese), representa al-
go semelhante à reconstrução da espécie (filogênese). 

Pesquisas. Sob a ótica da Intrafisicologia, a Biogenética vem agitando os negócios (bio-
business) e a Economia (biodólares), desde a criação dessa Ciência, sendo a base de longa série 
de ramos de pesquisas interdisciplinares envolvendo áreas assemelhadas e empregando as mes-
mas denominações, por exemplo, estas 10, listadas em ordem alfabética: 

01.  Bioagricultura. Estudo e prática das plantações. 
02.  Bioecologia. Estudo dos seres vivos nas relações entre si e o meio. 
03.  Bioengenharia. Aplicação da Engenharia em peças utilizadas nos seres vivos. 
04.  Bioética. Estudo dos problemas e implicações morais das pesquisas científicas. 
05.  Biopolítica. Estudo da integração da Socin com infraestrutura de apoio orgânico. 
06.  Biossegurança. Estudo da segurança quanto às descobertas nas áreas biológicas. 
07.  Biotecnologia. Estudo específico de organismos geneticamente modificados para 

fins produtivos. 
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08.  Engenharia Genética. Estudo específico das alterações experimentais da Genética 
dos seres vivos. 

09.  Geneterapia (V. Strauss, Luis Renato; Genética Agrícola é Área de Trabalho em Expansão; Folha 
de S. Paulo; Caderno: Fovest; São Paulo, SP; 31.10.02; página 8). 

10.  Transgenética. Manipulação genética dos seres vivos. 
Megalongevidade. De acordo com a Paracronologia, a Biogenética é a linha de conhe-

cimento mais promissora para a humanidade estender a longevidade humana com lucidez útil da-
qui para a frente. Há observadores admitindo a personalidade intrafísica vivendo até 150 anos de 
idade. Outros, mais otimistas, baseados em princípios da Biologia Humana, acham possível viver 
até 250 anos com o mesmo soma, nesta dimensão.  

Conseqüências. Ninguém ainda tem a concepção exata de todas as conseqüências evo-
lutivas semelhante condição de megalongevidade – duas ou 3 vezes maior à atual – possa trazer 
para a melhoria da vida na Terra, este imenso órgão planetário. Afora os efeitos multidimensio-
nais desse período mais extenso na intrafisicalidade para a consciência ressomada. 

Substâncias. Consoante à Somática, a Biogenética apresenta preocupação positiva dos 
pesquisadores para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e cidadãs, através da defesa da 
saúde do soma, ou seja: os materiais e substâncias produzidos nas áreas da Medicina. 
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II    –    CONSCIENCIOLOGIA  
 
 

17 .    D E F I N I Ç Ã O  
 
 
Definição. A definição é o ato ou efeito de definir por intermédio de explicação, exposi-

ção, descrição ou enunciação precisa, o significado de unidade léxica formadora de entrada (ver-
bete), por exemplo, no dicionário, com a ajuda de vozes, locuções ou sintagmas mais conhecidos, 
permitindo a inclusão em determinado campo do conhecimento, sendo, em tese, cosmoética  
e evolutivamente neutro quanto às consciências. 

Etimologística. O termo definição, vem do Latim, definitio, e surgiu em 1331. 
Sinonímia: 1.  Conceituação; concepção; significado. 2.  Saber sem mistura. 3.  Decisão; 

exposição categórica. 4.  Caracterização; delimitação; denominação; denotação; determinação; es-
pecificação. 5.  Enunciação; explicação. 6.  Noção intelectual. 7.  Terminologia. 

Antonímia: 1.  Indefinição. 2.  Indecisão. 3.  Indeterminação; inexplicado; sem explica-
ção lógica. 

Comunicologia. A especialidade da Conscienciologia aplicada à definição é a Comuni-
cologia. 

Definitor. O homem priorizador das definições claras nas interlocuções é o Homo sa-
piens definitor. 

 
Distinção. Conforme a Conscienciologia, a aplicação do paradigma consciencial nas de-

finições vai além dos processos de distinção propostos pelos novos paradigmas sistêmicos porque 
estes ainda não incluem a multidimensionalidade. 
 Logomaquia. A logomaquia é a discussão gerada por interpretações diferentes do senti-
do de palavra específica ou a querela em torno de palavras. 

Ser. O verbo fundamental presente nas definições é o verbo ser. O emprego deste verbo 
caracteriza o esforço da consciência em desenvolver o discernimento entre realidade e ilusão.  

Realidade. Pela Parapercepciologia, tal distinção é megadesafio na intrafisicalidade. 
Assumir a definição é assumir a realidade consciencial. Se a consciência é a autopensenidade,  
a realidade da consciência é definida com os autopensenes. 

Composição. A definição é composta por 2 elementos básicos: o conteúdo e o contorno. 
O conteúdo compreende aquela informação sem a qual não existiria propriamente a definição 
porque oferece o conjunto de elementos fundamentais. O conteúdo é imprescindível na definição. 
O contorno é prescindível porque expressa informações complementares. O conteúdo e o contor-
no se interrelacionam e, em geral, coexistem na maior parte das definições. Ver é perceber com os 
olhos, os objetos, mediante a ação da luz, ou seja: 

1.  Conteúdo: o ato de perceber com os olhos a ação da luz.  
2.  Contorno: os objetos. 
Termos. Em relação à definição, importa ressaltar 2 componentes essenciais: 
1.  Definiendum. O definiendum é o termo designativo do objeto a ser determinado,  

a expressão nova no sistema, aquilo a ser definido. 
2.  Definiens. O definiens é a expressão, assentada no sistema, pela qual o definiendum 

fica definido. Em outras palavras: os termos com os quais se determina o objeto a definir. 
Lexicografia. Na Lexicografia admite-se a existência de, pelo menos, alguma expressão  

– palavra, sintagma, paráfrase – equivalência semântica com a unidade em questão. 
Dicionário. No dicionário, cada entrada (ou verbete) pode conter definição única ou vá-

rias. Neste caso, o verbete consta da série de paráfrases sinonímicas constituindo cada acepção. 
Tais acepções são separadas por números. Mais vale pequena biblioteca com grande número de 
dicionários perante a grande biblioteca com pequeno número de léxicos. O ideal é compor a defi-
nição com frase mínima, se possível, superespecífica.  
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Evoluciólogo. De acordo com a Cosmoética, o evoluciólogo é a peça-chave no mecanis-
mo de emancipação evolutiva da consciência. A bondade vem antes da sabedoria, em bases cosmoé-
ticas, atuando conforme o momento evolutivo crítico do assistido. O evoluciólogo define, antes,  
o próprio destino com autolucidez, a fim de ajudar, depois, os outros a definirem os destinos pes-
soais e grupais. 

 

O  ERRO,  NO  MÍNIMO,  PODE  SER  A  DEFINIÇÃO   
DA  TENTATIVA  DE  ACERTO.  PODEMOS  COMETER   

MIL  ERROS,  CONTUDO,  O  MELHOR  É  SEMPRE  
REFLETIR,  ANTES,  SOBRE  A  TÉCNICA  DE  ACERTAR. 

 
Partida. A definição, a sinonímia e a antonímia são pontos de partida na pesquisa de 

qualquer assunto da Enciclopédia da Conscienciologia, espécie de macroanálise do Cosmos, na 
qual se busca a extrapolação lógica do universo das acepções comuns ou primárias dos dicio-
nários convencionais. 

Abrangência. Quanto maior o número de elementos das sinonímias e antonímias, me-
lhor para a abrangência da pesquisa. Eis porque se emprega a rede de idéias por intermédio da 
busca das sinonímias e antonímias já existentes. 

Compreensão. O enunciado simultâneo da definição, da sinonímia e da antonímia multi-
facetadas do verbete é o melhor tira-teima para a compreensão individual e grupal do constructo 
ou conceito. 

 
Características. Dentro da Experimentologia, eis 16 características básicas, listadas em 

ordem funcional, a fim de melhor explicitar o conceito de definição: 
01.  Verbete: entrada. 
02.  Conceito: definição essencial.  
03.  Fato: acontecimento, ocorrência, fenômeno. 
04.  Dado: achado. 
05.  Unidade do assunto: o materpensene. 
06.  Efeito: derivação, conseqüência. 
07.  Experimento: experiência técnica. 
08.  Experimentoteca: definições a partir das experiências. 
09.  Categoria da definição: Taxologia, classificação. 
10.  Conteúdo da definição: qualificação. 
11.  Dicionários de Definições: Lexicoteca. 
12.  Definições de Filosofia: Encicloteca. 
13.  Princípio: embasamento de lei. 
14.  Ciencioteca: Holoteca. 
15.  Relação cosmoética: específica. 
16.  Relação com a evolução consciencial: específica. 
 
Maturidade. Sob a ótica da Holomaturologia, a boa ação apresenta o período de matu-

ridade. A maturidade da manifestação pensênica se faz pela acumulação das energias conscien-
ciais da conscin alterando para melhor, ou pior, o holopensene pessoal. Assim atua a lei de causa 
e efeito, no caso, a egocarmalidade. Interessa definir a maturidade cosmoética.  

Ingenuidade. Segundo a Mentalsomática, as descobertas se fazem a partir da escuridão, 
mas as ilusões começam quando a sombra do pigmeu faz dele o gigante aos olhos ingênuos. Inge-
nuidade é falta de pensenização envolvendo 3 atitudes, aqui listadas nesta ordem cronológica: 

1.  Observação: primeiro fato. 
2.  Reflexão: experiência pessoal em confronto com o fato. 
3.  Conclusão: segundo fato, ou bissociação. 
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Enumeração. A definição mais complexa pode se desdobrar em 3 ou mais variáveis, 
perfazendo a enumeração. Esta é a aritmética da intelecção. 

Criticidade. Eis 1 exemplo de definição crítica: – A antinotícia é a atitude humana do-
entia, opositiva à comunicabilidade, resultante da informação errônea explicando sempre o não 
acontecido como se tivesse acontecido (não-tícia). 

Prioridades. No universo da Proexologia, dentre todas as definições da vida da conscin, 
a mais relevante é a definição das prioridades para a execução da proéxis. 

 
Listagem. Eis 34 termos técnicos, listados em ordem alfabética, relevantes para o enten-

dimento mais claro dos fundamentos, no caso, da Enciclopédia da Conscienciologia: 
01.  Achado: o dado recompensador. 
02.  Acumulação: acervo, conglomerado ou conjunto de dados. 
03.  Análise: o exame minucioso; o esquadrinhamento. 
04.  Atomização: a fragmentação do todo em partes; Atomologia. 
05.  Classificação: a distribuição em classes ou categorias. 
06.  Composição: a constituição ou montagem do todo por intermédio das partes. 
07.  Cronêmica: a conexão das partes através da ordem cronológica dos fatos. 
08.  Dinâmica: a energia de manutenção; o movimento das idéias. 
09.  Enumerograma: a matematização do conhecimento por listagens. 
10.  Estratégia: a coordenação de todas as ações pertinentes. 
11.  Etapa: cada fase do processo em desenvolvimento. 
12.  Fato: a ação ou acontecimento singular. 
13.  Identificação: assimilação, comprovação. 
14.  Incidência: a regularidade da ocorrência; a ocorrência inesperada. 
15.  Inclusão: a inserção adequada. 
16.  Interatividade: o intercâmbio; a sincronicidade. 
17.  Leitura: a compreensão do texto ou acontecimento. 
18.  Listagem: a sucessão de nomes ou itens. 
19.  Logística: o encadeamento lógico; a colocação certa; right people, right thing, right 

place, right time. 
20.  Matéria: a substância visível suscetível de medida. 
21.  Ocorrência: o acontecimento, a situação, o fato, o fenômeno. 
22.  Periódico: o reaparecimento a intervalos regulares. 
23.  Princípio: o começo, o início; o parto intelectual. 
24.  Proxêmica: a aproximação; o espaço. 
25.  Realidade: o conjunto dos fatos e parafatos. 
26.  Recorte: o pedaço de periódico – artigo, entrevista – separado do todo. 
27.  Seleção: a escolha em função de critérios e objetivos. 
28.  Subtema: a explicitação detalhada do tema; a epígrafe específica. 
29.  Tática: o procedimento de trabalho. 
30.  Taxologia: a classificação madura; a sistematização final. 
31.  Técnica: o processo racional otimizador. 
32.  Tema: a essência, o megafoco, o eixo fulcral, a mãe de todos os eixos. 
33.  Verbete: a acepção do tema; a entrada. 
34.  Volume: o conteúdo tangível constituindo o conjunto das partes. 
 
Circularidade. Exemplo de definição circular, em 3 lances, extraídos dos dicionários, 

na qual predomina o princípio do uróboro, na reação em cadeia: 
1.  Omitir, verbo transitivo, preterir; deixar de fazer; deixar de escrever ou dizer; pos-

tergar. 
2.  Postergar, verbo transitivo, deixar atrás; pospor; deixar em atraso; não fazer caso de; 

preterir. 
3.  Preterir, verbo transitivo, ir além de; passar em claro; pôr de parte; omitir. 
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18 .    T A X O L O G I A     D A S     D E F I N I Ç Õ E S  
 
Taxologia. Eis, na qualidade de exemplos, 100 categorias de definições, ou quanto ao 

objetivo definitório, listadas em ordem alfabética: 
01.  Abstracional: definição utilizando o pensamento abstrato em lugar da realidade 

concreta. Definição artística; definição emotiva; definição poética. 
02.  Analógica: definição baseada no emprego da analogia. O raciocínio analógico é fra-

co, mas de maior acesso às consréus. Entender algo novo a partir do próprio conhecimento prévio 
é ainda forma tímida de neofilia. Definição correlativa. 

03.  Antonímica: definição baseada na listagem de antonímias. Define o real pela oposi-
ção. Definição contrária; definição negativa; definição opositiva. 

04.  Aristotélica: definição hiperonímica, contendo 1 hiperônimo estabelecendo a rela-
ção de 1 elemento léxico com outros elementos cujo campo semântico está incluído no anterior. 

05.  Assertiva: definição afirmativa de algo de modo direto, nem circular, nem metafórica. 
Definição afirmativa; definição enunciativa. 

06.  Axiomática: definição pressupondo axiomas – noções admitidas sem demonstração 
– no esclarecimento do definiendum. Os axiomas são as generalizações de observações empíricas 
e estruturam as primeiras definições no campo científico. 

07.  Categórica: definição indiscutível, clara, explícita, sem margens a quaisquer dúvi-
das. Definição estrita; definição rigorosa. 

08.  Circular: definição defeituosa na qual o definido e o definiente se remetem recipro-
camente, ou seja, a definição parte de certo ponto e retorna ao início, formando o círculo vicioso. 
Definição viciosa. 

09.  Completa: definição de toda a informação correspondente ao definido, tanto lin-
güística quanto enciclopédica. 

10.  Conceptual: definição formada pelos conceitos. 
11.  Conotativa: definição empregando outros sentidos agregados, subjacentes e subjeti-

vos ao sentido literal das palavras. Definição aspeada. 
12.  Contextual: definição relativa a determinado contexto ou circunstância acompa-

nhando fato ou situação definindo palavra, ou símbolo, por intermédio da explicação do significa-
do da frase. 

13.  Convincente: definição empregada como argumento para convencer. As definições 
convincentes são utilizadas para manipular e persuadir consciências. O inteligente é informar e não 
buscar convencer. Definição persuasiva. 

14.  Crítica: definição inventiva, intelectualmente fecunda, fundamentada em criticidade. 
15.  Denotativa: definição expressando o vínculo de significação direta, objetiva, sem 

derivados ou figurados das palavras, sinais, signos e símbolos. 
16.  Descritiva: definição da qualidade ou característica da descrição da realidade, expe-

riência ou objeto, acrescentando-lhes características próprias. Muito utilizada em enciclopédias. 
17.  Diacrônica: definição decorrente das influências holopensênicas em determinada 

época, criando os diacronismos ou significações válidas somente no período histórico específico. 
Definição cronêmica; definição temporal. 

18.  Diagnóstica: definição utilizada para caracterizar processos patológicos, discernin-
do as ocorrências do definiendum. 

19.  Diatópica: definição decorrente das influências holopensênicas em determinadas re-
giões, criando os regionalismos ou significações válidas somente em certo contexto geográfico ou 
cultural. Neste contexto importa combater o mundinho e a interiorose. Definição geográfica; defi-
nição proxêmica; definição regionalista; definição vernacular. 

20.  Didática: definição utilizada com o objetivo de favorecer o amplo processo de ensi-
no-aprendizagem. Definição educacional; definição escolar; definição militar. 

21.  Direta: definição na qual se define ou explica a unidade léxica, sempre de modo 
substancial ou relacional. 
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22.  Dupla: definição em duas partes ou com pré-definição. 
23.  Empírica: definição baseada na experiência e na observação, sendo antagônica à con-

ceptual. 
24.  Enciclopédica: definição extensa, híbrida, abarcando todos os domínios do conheci-

mento humano. Informa sobre coisas, descreve processos, explica idéias ou conceitos, aclara si-
tuações, enumera partes, tamanhos, formas, quantidades e qualidades necessárias para distinguir  
o definido de qualquer outro termo parecido. A definição é parte essencial na enciclopédia ou 
dicionário, sendo considerada pelos lexicógrafos como a tarefa mais árdua. Definição atacadista; 
definição exaustiva; definição multifacetada; definição universalista. 

25.  Enigmática: definição de difícil compreensão, obscura. Definição ambígua; defini-
ção contraditória; definição hermética. 

26.  Enumerativa: definição relacionada com o método numérico ou servindo para a enu-
meração. Definição aritmética. 

27.  Escalar: definição realizada em níveis escalonados, do mais geral ao mais especí-
fico, do amplo para o restrito, do macro para o micro, do todo para a parte, do atacadismo ao va-
rejismo, da análise à síntese, do 1.000 ao 1. Definição complementar; definição escalonada. 

28.  Essencialista: definição possuidora de modo redutor objetivando explicitar a essên-
cia do definiendum. 

29.  Estipulativa: definição oferecida por definidor ou organização para a conveniência 
do entendimento de novo termo criado ou nova acepção para termo velho. Definição precisa. 

30.  Etimológica: definição fundamentada na origem e na evolução das palavras. 
31.  Etiológica: definição objetivando a determinação das origens de certo fenômeno en-

quanto definiendum. Exemplo: a energia solar é a energia oriunda da fusão nuclear. Definição 
causal; definição genética. 

32.  Exegética: definição gerada por exegese ou tentativas de explicações interpretativas 
de palavras ou textos antigos. Devido ao não uso de definições claras, nos textos, muitos autores 
antigos prestaram desserviços à humanidade ao facilitar as exegeses anticosmoéticas das consréus 
manipuladoras. 

33.  Exemplificativa: definição para exemplificar ou promover exemplos. Definição elucida-
tiva; definição esclarecedora. 
 34.  Experimental: definição derivada da experimentação técnica ou laboratorial. Defi-
nição impactante. 

35.  Explícita: definição clara, sem ambigüidades, reservas ou restrições. Definição ex-
plicativa. 

36.  Expressiva: definição sem compromisso com a lógica, dependente de ponto de vis-
ta. O equívoco aqui pode ser a achologia ou a palpitologia. Definição opinativa. 

37.  Extensional: definição de maior alcance, significado ou importância, oposta à defi-
nição essencialista por apresentar propriedades exibidas pelo definiendum, contudo sem necessa-
riamente incluir todas as circunstâncias possíveis. Definição abrangente; definição extensa; defi-
nição significativa. 

38.  Falsa: definição inexata; definição fictícia; definição imitativa; definição sofística. 
39.  Filosófica: definição expressando a cosmovisão de diferentes escolas filosóficas.  
40.  Funcional: definição concebida para ter mais eficácia nas funções próprias. 
41.  Genérica: definição expressa em termos gerais ou abrangendo várias coisas. 
42.  Giriesca: definição esclarecedora de gírias expressando comportamento sociolin-

güístico (slang definition). 
43.  Híbrida: definição mesclando, na mesma acepção, informação léxica e gramatical. 
44.  Hiperonímica: definição na qual o descritor é o hiperônimo. 
45.  Idiográfica: definição definindo a singularidade do definiendum sem buscar genera-

lizações. 
46.  Implícita: definição cujo conteúdo está contido nela própria, contudo sem ser ex-

presso formalmente. Definição implicativa. 
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47.  Imprópria: definição sem definir ou expressar o definido, explicando apenas a rela-
ção do ponto de vista gramatical. Definição gramatical; definição inadequada. 

48.  Indireta: definição expressa de modo indireto, refletido, refrativo ou enviesado. De-
finição oblíqua; definição transversa. 

49.  Infantil: definição utilizada pelas conscins no período da infância usando minipen-
senes. A falta de lucidez pela baixa recuperação de cons gera definições infantis acerca das rea-
lidades intra e extrafísicas. A linguagem tatibitate se insere nesta definição. 

50.  Intencional: definição redigida com intencionalidade consciente de se enumerar to-
das as propriedades do definido. Definição estrutural. 

51.  Jornalística: definição apresentada nos jornais e revistas objetivando esclarecimen-
tos, geralmente elaborada por jornalistas entrevistando especialistas ou consultando dicionários  
e tratados. Tais definições têm função de utilidade pública e por isso são apresentadas em lingua-
gem mais acessível ao povão. Certas seções de jornais e revistas auxiliam na divulgação de co-
nhecimentos científicos, apresentando fichas técnicas sobre assuntos geralmente começando por 
definições. Definição popular. 

52.  Jurídica: definição caracterizando os comportamentos ilícitos diferenciando graus 
de intencionalidade atuantes como agravantes ou atenuantes na penalização do acusado. Para os 
juristas, o roubo é diferente do furto pelo uso de violência no primeiro. Definição estatutária; de-
finição histórica; definição legal; definição taxativa. 

53.  Lexicográfica: definição usada na elaboração de dicionários. Definição lingüística. 
54.  Lógica: definição assentada na descrição da realidade designada pela palavra de en-

trada começando pelas características mais gerais até as mais concretas. Utiliza formas de pensa-
mento, em geral (dedução, indução, hipótese, inferência), e operações intelectuais objetivando de-
terminar a veracidade, validade e reverificabilidade. Definição semântica. 

55.  Megapensênica: definição assentada na síntese de megapensene trivocabular. 
56.  Metafórica: definição a partir de metáforas designando objeto ou qualidade median-

te a palavra com relação de semelhança à pesquisada. Pode ser considerada viciosa do ponto de 
vista lexicográfico ao ser aplicada com igual propriedade a coisas diferentes do objeto definido. 
Aqui não podem ser esquecidos a ficção, a imagística, o devaneio, o onirismo e a alucinação. 

57.  Metalingüística: definição baseada em processos metalingüísticos de equivalência 
semântica para caracterizar o definiendum dentro de linguagem específica. A metalinguagem  
é a linguagem utilizada para descrever ou falar de outra linguagem.  

58.  Metonímica: definição aplicada a palavras nomeando partes do todo. Por exemplo: 
a roda do veículo. 

59.  Minuciosa: definição empregando o detalhismo, pormenores, minúcias ou minuden-
ciosidades no estabelecimento de limites do definiendum. Definição detalhista. 

60.  Mista: definição mesclando informação léxica, a mínima, com enciclopédica, a má-
xima. Definição complexa; definição composta; definição misturada. 

61.  Morfossemântica: definição apoiada na forma complexa do definido quando a en-
trada expressa derivado ou composto, estabelecendo a identidade de conteúdos fundamentada na 
identidade parcial da forma. Definição típica do confor. 

62.  Negativa: definição redigida com base em negação. Há aquele tema obscuro geral-
mente definido pelo significado contrário. Definição antonímica; definição contrária. 

63.  Neologística: definição apresentando nova forma para o definiendum ou novo con-
teúdo (acepção) para o definiente. A definição neologística representa o esforço da reurbanização 
ou reciclagem lingüística pelo emprego de neologismos a fim de permitir novas percepções  
e avanços evolutivos da autoconsciencialidade. As definições neologísticas promovem a reabilita-
ção lingüística. 

64.  Nominal: definição expressando o sentido da palavra, nomeando ou designando no-
mes, mesmo sem existência real. 

65.  Nomotética: definição estabelecendo padrões ou leis básicas de funcionamento do 
definiendum. 
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66.  Normativa: definição estabelecendo padrão ou objetivo para o definiendum ao invés 
de descrevê-lo como realmente é. 

67.  Objetal: definição de objetos, no caso, materiais, mediante descrição enciclopédica, 
exaustiva. Definição adstrita à Intrafisicologia. 

68.  Operacional: definição para a obtenção de resultado pretendido. O mais comum  
é tal definição servir de meio à interpretação empírica parcial dos conceitos científicos.  

69.  Orismológica: definição empregando a Orismologia ou o estudo do sentido e for-
mação dos termos técnicos utilizados pelas Ciências. Definição científica; definição técnica. 

70.  Ostensiva: definição empregando como definiente exemplos concretos do definido. 
Exemplo: definir verde mostrando objetos verdes. 

71.  Pangráfica: definição resultante do parapsiquismo avançado usando-se a pangrafia 
na captação de idéias originais a respeito do definiendum. Definição paraneossináptica; definição 
parapsíquica. 

72.  Paramétrica: definição determinando parâmetros para a mensuração. Pela Cons-
cienciometria, esta definição é chamada de conscienciométrica, utilizada na caracterização dos ní-
veis evolutivos, facilitando os autodiagnósticos de trafores ou trafares. Definição tipológica. 

73.  Perifrásica: definição expressa em perífrases. 
74.  Poliaceptiva: definição com muitas acepções, expressando a polissemia do concei-

to. Definição polissêmica. 
75.  Polimática: definição evidenciando a erudição do definidor por envolver conceitos 

definientes oriundos de várias especialidades, esferas de expertise ou linhas de conhecimento. De-
finição interdisciplinar. 

76.  Postulativa: definição a partir do postulado ou fato reconhecido, implícito ou explí-
cito, na argumentação ou expressão. 

77.  Preconceituosa: definição recheada de preconceitos próprios do definidor. Defini-
ção apriorística; definição arbitrária; definição tendenciosa. 

78.  Pré-definida: definição elaborada por duas modalidades de definições, primeiro  
a rudimentar, introdutória, e, segundo, a extensa, profunda e essencial. 

79.  Prescritiva: definição convencional concernente ao uso de termo em certa situação 
ou durante determinado período de tempo. Definição política.  

80.  Qualitativa: definição priorizando o uso de atributos qualitativos na caracterização 
do definiendum. Exemplo: o ser desperto é a consciência desassediada permanente total. 

81.  Quantitativa: definição priorizando o uso da mensurabilidade na caracterização do 
definiendum. Exemplo: o ser desperto é, quanto à essência evolutiva, 50% do Serenão. 

82.  Real: definição explicando a realidade significada por certa palavra, a essência para 
a qual aponta o signo lingüístico. 

83.  Recursiva: definição repetida inúmeras vezes para diferentes definidos. Definição 
batopensênica; definição rebarbativa; definição repetitiva. 

84.  Redundante: definição registrando dados já expressos explícita ou implicitamente. 
Definição-ônibus. 

85.  Redutora: definição minimizadora da informação. Definição mininformativa. 
86.  Referencial: definição atuante como estrutura idealizada capaz de permitir a obser-

vação e a descrição de fenômenos e leis, sendo ponto de referência ou comparação.  
87.  Religiosa: definição expressando as imaturidades e a falta de discernimento dos 

dogmas ou verdades absolutas de diferentes religiões ou crenças. Tais definições religiosas vêm 
gerando conflitos milenares e multidimensionais entre consciências. Definição canônica; defini-
ção conformativa; definição falaciosa; definição mística; definição sofística; definição teológica. 

88.  Semântica: definição elaborada por meio do estudo da significação dos signos, par-
tes componentes dos sistemas das línguas.  

89.  Simples: definição constituída de elementos básicos, não-decompostos (em partes). 
90.  Sinonímica: definição de fenômeno pelo uso de sinonímias aproximativas da essên-

cia do definiendum. Define a realidade pela aproximação (Proxêmica). 
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91.  Sinonímica progressiva: definição constituída com base nas diferentes acepções es-
tabelecendo os sinônimos conforme 5 ordens progressivas: numérica, alfabética, decrescente, ex-
pansiva e cosmoética. 

92.  Sintética: definição baseada na síntese ou reunião de elementos diferentes, concre-
tos e abstratos na fusão no todo coerente capaz de resumir a totalidade do definiendum. Definição 
sucinta. 

93.  Tautológica: definição utilizando palavras diferentes para expressar a mesma idéia, 
às vezes com emprego de tropos ou figuras de linguagem. 

94.  Taxológica: definição caracterizada pela classificação do definiendum dentro de sis-
temas de organização do conhecimento. 

95.  Técnica: definição pautada no rigor das especificações técnicas objetivando o de-
senvolvimento tecnológico seguro ou o emprego e difusão da Tecnologia. Exemplo: os manuais 
de equipamentos apresentam definições técnicas. Definição tecnológica. 

96.  Teleológica: definição estabelecendo os objetivos finais do definiendum. 
97.  Teorética: definição formulada como proposta para compreensão do significado do 

definiendum em relação a certo conjunto de teorias e hipóteses cientificamente úteis.  
98.  Terminológica: definição estabelecendo os termos ou sistemas de palavras de ciên-

cia ou área de conhecimento. 
99.  Usual: definição de uso comum. Definição convencional; definição ordinária. 

100.  Verbal: definição expressa de viva voz. Definição coloquial; definição oral.  
Confor. Como se observa, há muitas aproximações simples entre estas definições. 
 

O  FILÓSOFO  PESSIMISTA  PODE  SER  DEFINIDO   
POR  FOLHA  SECA  DE  PLANTA  INSERIDA  ENTRE  

AS  FOLHAS  DE  PAPEL  DO  TRATADO  DE  FILOSOFIA,  
OU  SEJA:  MERO  RACIOCÍNIO  SUPERDESIDRATADO. 

 
 

19 .    S I N O N Í M I A  
 
 
Definição. A sinonímia é a relação entre palavras apresentando qualidade ou caráter, 

mesmo aproximativo, de sinônimo, aquela palavra ou locução da mesma ou quase a mesma signi-
ficação de outra, sendo, em tese, cosmoética e evolutivamente neutra quanto às consciências. 

Etimologística. O termo sinonímia vem do idioma Grego, synonymia, a partir de 1720. 
Sinonímia: 1.  Família ideológica. 2.  Vocabulário assemelhado. 3.  Relação lexical.  

4.  Estudo dos termos semanticamente equivalentes. 
Antonímia: 1.  Antonímia. 2.  Vocabulário opositivo. 3.  Estudo dos termos semantica-

mente antagônicos. 
Comunicologia. A especialidade da Conscienciologia aplicada à sinonímia é a Comuni-

cologia. 
Synonymicus. A conscin afeita à pesquisa e aplicação prática dos sinônimos é o Homo 

sapiens synonymicus. 
 
Conjugação. Importa sempre considerar as interrelações técnicas a fim de ampliarmos  

o universo das pesquisas específicas e aprofundarmos a compreensão dos fatos. Quanto às sinoní-
mias e antonímias, foram aplicadas, aqui, as técnicas numeral e alfabética, ao mesmo tempo, ou 
seja. conforme estes 2 itens: 

1.  Significado: através dos números, em ordem crescente. 
2.  Ordenação: por intermédio das letras, em ordem alfabética. 
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Relações. Eis a listagem das 3 relações entre a definição, a sinonímia e a antonímia de 
constructo ou verbete enciclopédico, em ordem funcional: 

1.  Relação definição-sinonímia. 
2.  Relação definição-antonímia. 
3.  Relação sinonímia-antonímia. 
Memória. Pela Cosmoética, a melhor técnica, mais fecunda e prática para o aperfeiçoa-

mento da memória pessoal é começar a anotar todas as palavras ou expressões introduzidas no di-
cionário cerebral com problema, não entrando bem ou engripando no momento da operação cere-
bral da retenção inicial, gerando daí em diante a hipomnésia, seja de grafia, sentido ou outro as-
pecto, quando se necessita dela.  

Dependência. A sinonímia da pessoa depende, antes de tudo, do dicionário de sinônimos 
cerebral ou vocabulário cortical individualíssimo.  

Problema. O esforço de reter definitivamente a palavra difícil melhora a memória e, ao 
mesmo tempo, preenche as lacunas do dicionário cerebral. Todas as pessoas têm algum problema 
mnemônico com determinados vocábulos ou sinônimos específicos. Identificar essas expressões 
problemáticas é sempre útil, igual a construtivo teste quanto à Mnemossomática.  

 

O  MAIS  COMUM  É  A  PESSOA  INTERESSADA   
DEMORAR  SEMANAS  OU  MESES  PARA  LISTAR   

AS  PRÓPRIAS  PALAVRAS-PROBLEMAS  RELATIVAS   
ÀS  DIVERSAS  ÁREAS  DE  INTERESSES  INTELECTUAIS. 

 
Fases. A memória cerebral humana tem, pelo menos, duas fases básicas de atuação da 

retenção, nesta ordem inevitável: 
1.  Apreensão. Primeiro, a apreensão intelectiva do neoconstructo perante o acervo lexi-

cográfico cerebral, o dicionário cortical de sinônimos. 
2.  Inserção. Segundo, a inserção correta, prática, funcional, em tempo oportuno, desse 

neoconstructo no núcleo pessoal de conhecimento, o dicionário cortical de idéias afins.  
Somatório. A aprendizagem mais relevante, às vezes, não é apreender o fato novo, mas 

fazer a incorporação e o somatório do fato conhecido, mas desgarrado do núcleo pessoal, ativo, 
de autocognição. Tal providência é o enriquecimento do dicionário analógico cerebral. 

Características. Conforme a Experimentologia, eis 17 características básicas, listadas 
em ordem funcional, explicativas da sinonímia: 

01.  Comunicologia. 
02.  Acepções diferentes: numeradas sob critério lógico. 
03.  Acepções monossêmicas: únicas. 
04.  Acepções bissêmicas: duas. 
05.  Acepções polissêmicas: mais de duas. 
06.  Acepções vulgares: correntes, medíocres. 
07.  Acepções antiquadas: Arcaística, palavras falidas, palavras proscritas. 
08.  Acepções familiares: domésticas. 
09.  Acepções figuradas. 
10.  Acepções de provincianismos: regionalismos. 
11.  Acepções técnicas: científicas. 
12.  Linhas de sentidos: variações do verbete. 
13.  Subacepções: Filologia. 
14.  Biblioteca: Infoteca; cibliotecário, o bibliotecário da Internet. 
15.  Diferença com Antonímia. 
16.  Unidade de medida conscienciométrica. 
17.  Dicionários de Sinônimos: Lexicoteca. 
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Técnicas. Eis 3 técnicas básicas, listadas em ordem alfabética, ampliadoras dos concei-
tos assemelhados estruturando a sinonímia: 

1.  Associação de idéias: a maior é a pangráfica. 
2.  Detalhismo: sem quaisquer preocupações com o perfeccionismo. 
3.  Exaustividade: até o limite máximo do factível ou exeqüível. 
Gradação. Através destas técnicas, a sinonímia se expande, em gradação numerada, na 

qual cada número compartimenta a faceta específica da relação analítica entre as palavras compo-
nentes do texto. 

Meta. Pela Holomaturologia, autodiscernimento, lucidez e Cosmoética são equivalentes, 
ou até certo ponto, sinônimos, porque significam a meta evolutiva. 

Fatos. Segundo a Intrafisicologia, perdoar alguém é fato. Deixar de punir em função do 
bem da coletividade é outro fato bem diferente. Perdão e impunidade não são vocábulos sinôni-
mos por 2 motivos: 

1.  Perdão. A cultura do perdão é cosmoética. 
2.  Impunidade. A cultura da impunidade é anticosmoética.  
Acaso. Sob a ótica da Mentalsomática, o acaso muitas vezes é a máscara da sincronici-

dade no Cosmos. O vocábulo acaso pode ser sinônimo bem-ajustado para ignorância.  
Ignorância. A ignorância auto-evolutiva é problema crucial para qualquer consréu. 
Homeostática. Obviamente, tanto as sinonímias quanto as antonímias podem ser sobre 

temas em bases sadias ou patológicas, dependendo do conceito ou definição específica do contex-
to sob análise. 

 
 

20 .    A N T O N Í M I A  
 
Definição. A antonímia é o estudo técnico do caráter das palavras ou vozes antônimas, 

expressando significações, sentidos ou acepções com idéias opostas, sendo recurso para o enri-
quecimento da reflexão e da expressão, neutra quanto à Cosmoética e à evolução consciencial. 

Etimologística. O termo antonímia vem do idioma Grego, anti, “contra”; e ónoma, “no-
me”; sendo adaptação do idioma Francês, antonymie, a partir de 1794. 

Sinonímia: 1.  Vocabulário opositivo. 2.  Antagonismo lexical; expressões antagônicas. 
3.  Estudo dos termos semanticamente antagônicos. 4.  Pesquisa da antítese. 5.  Contratermos. 

Antonímia: 1.  Sinonímia. 2.  Vocabulário assemelhado. 3.  Estudo dos termos semanti-
camente equivalentes. 

Comunicologia. A especialidade da Conscienciologia aplicada à antonímia é a Comuni-
cologia. 

Antonymicus. A conscin afeita à pesquisa e aplicação assistencial dos antônimos é o Ho-
mo sapiens antonymicus. 

 
Imprecisão. Assim como não existem duas palavras sinônimas idênticas ou exatas, não 

existem duas palavras antônimas idênticas ou exatas. 
Reveses. Pelos conceitos da Comunicologia, tanto a sinonímia quanto a antonímia são 

relevantes e têm lugares próprios. Por exemplo, na economia da evolução, a consciência, ao bus-
car atingir a meta da proéxis, enfrenta 2 fatos interativos evidentes, nesta ordem experimental: 

1.  Revés. Suportar com galhardia o revés é meritório. 
2.  Êxito. Alcançar o êxito com modéstia pode ser mais meritório ainda.  
Caminho. Não existe caminho evolutivo sempre reto. 
Associação. Como esclarece a Conscienciometria, a antonímia pode ampliar a associa-

ção de idéias e os microuniversos das conscins dentro do Tesauro da Conscienciologia. 
Trinômio. Na análise da Cosmoética, as antonímias podem ser muito complexas quanto 

ao processo ético. O trinômio criminoso-cúmplice-vítima reflete outro trinômio de bases extrafísi-
cas: assediador extrafísico–satélite de assediador–conscin-vítima. 
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Características. Conforme a Experimentologia, eis 11 características básicas, listadas 
em ordem funcional, do conceito e emprego da antonímia: 

01.  Acepções diferentes: numeradas, Filologia. 
02.  Opostos graduáveis. Exemplos: bom / ruim; ótimo / péssimo. 
03.  Termos contraditórios. Exemplos: aberto / fechado; perfeito / imperfeito. 
04.  Termos contrários. Exemplos: preto / branco; vivo / morto. 
05.  Termos relativos: aproximativos. Exemplo: predecessor / sucessor. 
06.  Termos reversos. Exemplos: construtivo / ofensivo; destrutivo / inofensivo. 
07.  Termos contrastantes. Exemplos: acima / abaixo; seco / molhado. 
08.  Termos incompatíveis. Exemplos: bom / mau; franco / hipócrita. 
09.  Oposição polar: termos com 2 significados opostos. Exemplos: hóspede, quem se 

hospeda ou o hospedado; asqueroso, quem causa asco ou tem asco. 
10.  Diferença com Sinonímia. 
11.  Dicionários de Antônimos: Lexicoteca. 
 

AS  EXPRESSÕES,  MESMO  ASSEMELHADAS,  PODEM  
 SER  ANTÔNIMAS.  O  ESTUPRO  EVOLUTIVO  DEVE  SER  

EVITADO  POIS  CAUSA  RESSACA  ANTICOSMOÉTICA,   
SENDO  O  OPOSTO  DA  MORÉXIS  OU  MAXIMORÉXIS. 

  
Técnicas. Ao modo da sinonímia, eis 3 técnicas básicas, listadas em ordem alfabética, 

ampliadoras dos conceitos assemelhados estruturando a antonímia: 
1.  Associação de idéias: a maior é a pangráfica. 
2.  Detalhismo: sem quaisquer preocupações com o perfeccionismo. 
3.  Exaustividade: até o limite máximo do factível ou exeqüível no contexto. 
Gradação. Através destas técnicas, a antonímia se expande, em gradação numerada, na 

qual cada número compartimenta certa faceta específica da relação analítica entre as palavras. 
Vida. Sob a ótica da Holomaturologia, vale desconfiar se a vida humana pessoal está 

extraordinariamente boa. No deserto, com o Sol a pino, tudo é brilho e, não raro, ofuscação.  
Noites. Ninguém ressoma para viver só os dias claros da existência intrafísica, eliminan-

do noites escuras e tempestuosas.  
Proéxis. A proéxis, inclusive das consréus ressomadas, desenvolve-se entre antagonis-

mos iguais a estes 14, dispostos na ordem alfabética dos temas principais: 
01.  Acumulação. Fartura e escassez (recursos, atributos). 
02.  Autopensenes. Homopensenes e contrapensenes (Pensenologia). 
03.  Compreensão. Certezas e dúvidas (dilemas, impasses). 
04.  Condutas. Flexíveis e radicais (autorganização). 
05.  Egos. Egoístas e altruístas (Holocarmologia). 
06.  Experimentologia. Acertos e erros (Holomaturidade). 
07.  Luminosidade. Claros e escuros (hiperacuidade). 
08.  Megafoco. Macro e microuniverso conscienciais (prioridades). 
09.  Posturas. Pacifistas e belicistas (Grupocarmologia). 
10.  Psicossomática. Alegrias e decepções (Higiene Consciencial). 
11.  Realizações. Êxitos e fracassos (compléxis, incompléxis). 
12.  Recexologia. Rotinas, pararrotinas e renovações. 
13.  Significações. Sinônimos e antônimos (Mentalsomática). 
14.  Tempo. Dias de primavera e noites de inverno (Cronêmica). 
 
Heterocríticas. Segundo a Proexologia, as heterocríticas recebidas patrocinam a preven-

ção do fracasso. Os elogios recebidos podem levar à ruína. As idéias antagônicas clareiam os de-
safios do caminho evolutivo. 
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21 .    C O N S C I Ê N C I A  
 
 
Definição. A consciência é você, ele (ela) e eu, 1 dos 2 componentes cósmicos básicos  

– o outro, a energia – em constante evolução, utilizando veículos específicos para se manifestar 
nas diversas dimensões, através da autoconsciência e da racionalidade pelas quais processa idéias  
e ações autopensênicas. 

Etimologística. O termo conscientia vem do idioma Latim e deriva do verbo conscire, 
“ter conhecimento de”. Surgiu em 1352. O termo consciencia apareceu em 1375. 

Sinonímia: 1.  Alma; ego; essência; eu pensante; psique; razão. 2.  Individualidade; ser 
multidimensional. 3.  Princípio inteligente. 4.  Microuniverso lúcido. 5.  Conhecimento; sabedo-
ria. 6.  Núcleo pensenizador. 7.  Cosmícola.  

Antonímia: 1.  Desconsciência; inconsciência. 2.  Agnesia; cegueira; desconhecimento; 
desinformação; insapiência; insciência. 3.  Incompreensão. 4.  Energia. 5.  Matéria. 6.  Soma.  
7.  Planeta. 

 

A  PLANTA  É  O  PRINCÍPIO  INTELIGENTE  EM  NÍVEL   
DE  EVOLUÇÃO  MAIS  AFASTADO  DA  CONSCIÊNCIA 

LÚCIDA.  O  SER  SUBUMANO  É  O  PRINCÍPIO  INTELI- 
GENTE  MAIS  PRÓXIMO  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 

 
Demonstração. Amar os seres subumanos é demonstração da possibilidade pessoal de 

amar os seres humanos em geral, no âmbito da megafraternidade. Por exemplo: quem ama os ja-
butis, tem predisposição para amar as pessoas bradipsíquicas ou lentas nas ações e raciocínios; 
quem ama os gatos, tem predisposição para amar as pessoas preguiçosas e dorminhocas; quem 
ama os cães, tem predisposição para amar as pessoas submissas e louvaminheiras. Sem falar dos 
subumanos e humanos obtusos. 

Dimensões. Sob a ótica da Conscienciometria, as consciências, para nós, seres humanos, 
apresentam particular relevância quanto às dimensões nas quais se manifestam.  

Evolução. A consciência é a realidade mais evoluída, relevante e prioritária para toda  
a Humanidade estudar com afinco.  

Taxologia. De acordo com as dimensões, as consciências podem ser classificadas em  
3 categorias básicas, segundo a melhor Criteriologia: 

1.  Conscins: ou consciências intrafísicas, nós próprios, nesta dimensão do oxigênio. 
2.  Consciexes: ou consciências extrafísicas, aquelas exibidoras de surpreendente gama 

de individualidades. 
3.  Projetadas: as conscins quando se libertam temporariamente dos somas. 
Traços. Importa ressaltar certas identidades específicas, ou traços comuns, diferenças  

e similitudes, por exemplo, estas duas: 
1.  Similitudes. Segundo as identificações ou similitudes, há consciências interpresidiá-

rias com 2 veículos de manifestação, ou consciexes, e com 4, ou conscins. O mesmo ocorre quan-
to à assistencialidade, anticosmoética, promiscuidade e parapromiscuidade. 

2.  Diferenças. Segundo as diferenças, ou dessemelhanças, há consciências bem-especí-
ficas, por exemplo: as antissomáticas, moratoristas, suicidas, recém-dessomadas e piromaníacas; 
e, bem-peculiares, as consciexes reurbanizadas e recém-renascidas nesta dimensão. 

Fatuística. Eis, na qualidade de exemplos, 10 abordagens distintas sobre o significado 
do vocábulo consciência, segundo livros e periódicos, aqui dispostas na ordem alfabética do tema 
principal das análises: 

01.  Assistência (V. Bloch, Arnaldo; Assistência ou Consciência?; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 05.09.02; 
página 4). 
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02.  Cérebro (V. Eccles, John C.; Cérebro e Consciência: O Self e o Cérebro; Instituto Piaget; Lisboa; 
Portugal; 1994; páginas 31 a 48). 

03.  Ciência (V. Maciel, Marco; Vice-presidente da República do Brasil; Ciência e Consciência; O Globo; 
Rio de Janeiro, RJ; 27.10.02; página 7). 

04.  Ecologia (V. A Gazeta do Iguaçu; Consciência Ecológica; Editorial; Foz do Iguaçu, PR; 24-25.08.02; 
página 2). 

05.  Espectro (V. Wilber, Ken; The Spectrum of Consciousness; The Theosophical Publishing House; 
Wheaton; Illinois; EUA; 1979; páginas 49 a 81). 

06.  Estados (V. Tart, Charles T.; Editor; Altered States of Consciousness; Antologia; Doubleday; New 
York, NY; 1972; páginas 497 a 519). 

07.  Idade (V. O Dia; Idade da Consciência; Rio de Janeiro, RJ; 02.09.02; página 9). 
08.  Mistério (V. Damásio, António; O Mistério da Consciência: Do Corpo e das Emoções ao Conheci-

mento de Si; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2000; páginas 144 a 165). 
09.  Revolução (V. Grof, Stanislav; Laszlo, Ervin; & Russell, Peter; The Consciousness Revolution:  

A Transatlantic Dialogue; Element; Shaftesbury, Dorset; United Kingdom; 1999; páginas 130 a 149). 
10.  Saúde (V. O Dia; Saúde e Consciência; Rio de Janeiro, RJ; 12.01.03; página 18). 
Fatos. A Conscienciologia evidencia pelos fatos e parafatos ser a consciência científica, 

racional, lógica, questionadora ou refutadora muito mais avançada, melhorando a qualidade da vi-
da intra e extrafísica, perante a consciência religiosa, doutrinária, católica, evangélica, espírita, is-
raelita, muçulmana, dogmática ou fundamentalista. Esta é verdade relativa de ponta perturbadora, 
gerando crises de crescimento e abalando as entranhas das conscins neofóbicas. 

Megafoco. Pelos conceitos da Parageografia, o megafoco ou centro de vida, energia, in-
tencionalidade (Cosmoética) e discernimento (cosmognosia, cosmosofia) ou a consciência, em si, 
é superior ao Cosmos. No entanto, as verdades relativas de ponta, ao abranger bilhões de cons-
ciências, são superiores à consciência isolada. 

Microuniversos. Fora do microuniverso da consciência, a rigor, só existem outros mi-
crouniversos conscienciais. 

Resto. O resto, tudo o mais conhecido como sendo a realidade, é ilusão ou Maya.  
Conexão. Conectar diretamente as outras consciências é empregar a autoconscienciali-

dade sem intermediários. Vejamos bem, sem nenhum intermediário, ou seja: sem símbolos, sig-
nos, formas, concreções, matérias, objetos, substâncias, médiuns, interfaces, muletas psicobiofísi-
cas, meios tangíveis de comunicação ou quaisquer outras realidades chamadas objetivas. 

Cosmoconsciência. A Parageografia, por isso, permite à conscin vulgar começar a vis-
lumbrar a realidade do fenômeno da cosmoconsciência, o uso do mentalsoma no estado puro, ou 
seja, a hiperconsciência, a hiperinteligência e a hipervontade. 

Conscienciês. A partir destes princípios parageográficos, o conscienciês puro das Cons-
ciexes Livres é a realidade consciencial para todos nós, inevitável, no futuro. 

Distanciamento. Pela Proxêmica, enquanto estivermos defendendo bens, objetos, ambi-
entes ou coisas palpáveis, sejam quais forem, ainda estamos muito próximos dos vegetais e, de fa-
to, bem-distantes das Consciexes Livres. 

 
 

22 .    P A R A P R O S O P O G R A F I A  
 
Definição. A paraprosopografia é o perfil consciencial, o resultado do estudo sistemati-

zado do conjunto de traços característicos de consciência específica, permitindo a aplicação da 
sistemática de avaliação conscienciométrica ou o conscienciograma. 

Etimologística. O termo prosopografia é adaptação do idioma Francês, prosopographie, 
derivado do idioma Latim, prosopographía. Surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Conscienciografia; tipologia consciencial. 2.  Análise da consciência; de-
lineamento integral da consciência; inventário consciencial. 3.  Holoperfil do ego. 4.  Identidade 
holobiográfica. 5.  Holanálise holobiográfica. 
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Neologística. O termo paraprosopografia é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Criptoconscienciometria. 2.  Ignorância emocional. 3.  Perfil psicológico; 

4.  Sociometria. 
 
Origens. A consréu ressomada é oriunda de dimensão extrafísica patológica, onde estava 

há muito tempo inserida em cúpula patopensênica de caráter coletivo, manifestando-se e sentindo 
ainda as influências de morfopensenes enfermiços. Por isso, apresenta dificuldades de adaptação 
e de relacionamento tendendo a repetir os comportamentos do passado pessoal milenar. 

Afinidade. Tal predisposição consciencial é agravada pela afinização de pensenes com 
consciexes da mesma forma de pensar e agir, expondo, com predominância, a patologia, o dese-
quilíbrio e o egoísmo inescondível.  

Seriéxis. No estudo probabilístico factual, fundamentado em experiências projetivas  
e parapsíquicas, é possível se afirmar, com razoável margem de segurança, estarem as consréus 
carentes de muitas seriéxis para poderem depurar as energias doentias e desfazer a forma holo-
pensênica pessoal viciada através de séculos. A teoria da forma holopensênica pessoal explica ra-
cionalmente as automimeses dispensáveis e estagnadoras das conscins. 

Assistencialidade. Pelos perfis humanos, estas 15 categorias de conscins, listadas em or-
dem alfabética, indicam serem carentes dos benefícios assistenciais da reeducação evolutiva pois 
podem ter sido consréus ou são, hoje, ex-consréus: 

01.  Conscin afetiva primária: quem só sabe sentir através do egão. 
02.  Conscin autopata: quando impregnada de doenças conscienciais. 
03.  Conscin dependente: a vítima da sujeição primitiva. 
04.  Conscin egocêntrica: a consréu ressomada egolíder. 
05.  Conscin energívora: a consréu ressomada consener. 
06.  Conscin fronteiriça ao suicídio: a pré-suicida. 
07.  Conscin matricida: o cúmulo da loucura filial ante a mãe. 
08.  Conscin patricida: o cúmulo da loucura filial ante o pai. 
09.  Conscin perdedora: a vítima da vida tornada círculo vicioso ou jogo mórbido. 
10.  Conscin podálica: quem traz os hemisférios cerebrais embutidos nos pés. 
11.  Conscin-problema: quem foge às soluções cosmoéticas. 
12.  Conscin submissa: a pessoa protótipo da robéxis. 
13.  Conscin subumana: a vítima típica do subcérebro abdominal. 
14.  Conscin trafarista: a personagem mau exemplo dos vícios. 
15.  Conscin troposférica: quem ignora a multidimensionalidade. 
 

A  MELHOR  PESSOA  PARA  SE  CONVIVER  É  AQUELA 
CUJOS  TRAÇOS-FORÇA  PREDOMINAM  SOBRE  

OS  TRAÇOS-FARDO.  O  1%  DE  1  MEGATRAFOR  
PODE  TER  VALOR  SUPERIOR  A  99%  DE  TRAFARES. 

 
Trafar-mor. O trafar-mor da conscin, no atual nível evolutivo terrestre, é a vivência ain-

da na condição de pré-serenona. Esse é o traço-fardo da própria ausência de evolução razoável. 
Autovitimização. O pré-serenão é autovítima, ou inflige prejuízos a si mesmo, reincidin-

do em diferentes manifestações anticosmoéticas, por exemplo, estas 10, dispostas na ordem alfa-
bética dos temas principais: 

01.  Acidentes. Evidencia predisposição aberta a acidentes de percurso. O nível de auto-
disciplina ou organização pessoal é mínimo. 

02.  Assédios. Sofre a vitimização de assédios interconscienciais seja de 5 minutos, 5 ho-
ras, 5 dias, 5 meses ou 5 décadas. Quando isca interconsciencial é sempre de modo inconsciente. 

03.  Cons. Apresenta maior vocação, de modo continuado, para o emprego dos recursos 
espúrios do porão consciencial. Apresenta baixa recuperação dos cons magnos. 
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04.  Egão. Exibe o microuniverso monopolizado pelo egão, ou umbigão, mesmo na faixa 
etária adulta. Problema de umbigüidade. Desconhece completamente a policarmalidade. 

05.  Holopensene. O holopensene pessoal apresenta elevado percentual de desconforto 
para os outros na maioria dos momentos evolutivos. 

06.  Mentalsomática. Dispõe de soma vulgar com algum distúrbio evidente, temporário 
ou cronicificado, na área cortical (mental, psíquica), além dos bloqueios de energias comuns. 

07.  Objetivo. As energias conscienciais atuam com os fluxos direcionados mais para 
dentro e não para fora, em favor de outras consciências, sendo mais absorvente e não-doadora. 

08.  Plantas. Demonstra dificuldades nas interrelações primárias da fito e zooconviviali-
dade. Quem tem dificuldade no convívio com plantas, tem dificuldade ante a maioria das realida-
des intrafísicas. 

09.  Presença. Exibe a presença de algum modo intrusiva ante os outros seres vivos.  
O desconfiômetro quanto ao Cosmos ainda não foi elaborado. 

10.  Surtos. Tende a apresentar surtos ou crises periódicas, leves ou pesadas, de origem 
intraconsciencial, tipo autoassédios, sejam dependentes de pessoas, drogas ou contextos. 

 
 

23 .    P E R F I S     D A S     C O N S C I N S  
 
Definição. O perfil é a descrição de pessoa ou consciência fundamentada em característi-

cas básicas, traços-força e traços-fardo, qualidades e defeitos. 
Etimologística. O termo perfil é adaptação do idioma Espanhol, perfil. Surgiu em 1492. 
Sinonímia: 1.  Esboço biográfico. 2.  Currículo pessoal. 3.  Book. 4.  Microbiografia. 
Antonímia: 1.  Pessoa anônima. 2.  Personalidade desconhecida. 
 
Reurbexes. Quanto às reurbexes e às consciências reurbanizadas, merecem observações 

e análises especiais, neste contexto, nos próximos capítulos, dentre milhares de pessoas com tra-
ços conscienciométricos bem-característicos, estas 100 categorias de conscins, aqui relacionadas, 
em ordem alfabética, para reflexão, recolhimento íntimo e análise: 

01.  Conscin adolescente: Homo adolens; pré-conscin. 
02.  Conscin adulta: Homo sapiens adultus; a partir de 26 anos de idade (sapiens: o ho-

mem lúcido quanto à própria lucidez). 
03.  Conscin aidética: Homo sapiens imunodeficiens; portadora do vírus HIV. 
04.  Conscin alcoólatra: Homo sapiens ebriosus; caneco vivo. 
05.  Conscin-algoz: Homo sapiens carnifex; cérbero. 
06.  Conscin alienada: Homo sapiens alienatus; displicente, negligente, desantenada, 

incauta. 
07.  Conscin amparadora: Homo sapiens protector. 
08.  Conscin animalizada: Homo animalis; animal humano. 
09.  Conscin anoréxica: Homo sapiens anorecticus. 
10.  Conscin ansiosa: Homo sapiens anxiosus; pessoa impulsiva, precipitada. 
11.  Conscin anticosmoética: Homo sapiens anticosmoethicus. 
12.  Conscin antissomática: Homo sapiens antissomaticus; quem vive contra o próprio 

soma ou corpo humano. 
13.  Conscin arrependida: Homo sapiens paenitens. 
14.  Conscin assediada: Homo sapiens obsessus. 
15.  Conscin assediadora: Homo sapiens hostilis. 
16.  Conscin assistencial: Homo sapiens assistens.  
17.  Conscin assistida: Homo sapiens assistitus. 
18.  Conscin atratora: Homo sapiens disastrous; pessoa predisposta a acidentes. 
19.  Conscin autocrítica: Homo sapiens autocriticus. 
20.  Conscin auto-revezadora: Homo sapiens autossucessivus. 
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21.  Conscin belicista: Homo sapiens bellicosus. 
22.  Conscin bigoréxica: Homo sapiens vigorecticus. 
23.  Conscin-bomba: Homo bombus; suicida-homicida. 
24.  Conscin bulímica: Homo sapiens hyperphagicus. 
25.  Conscin carnavalesca: Homo sapiens carnevalescus; pessoa foliona, folgazã, lúdi-

ca ou de férias. 
26.  Conscin cerebelar: Homo cerebellaris; pessoa psicomotriz. 
27.  Conscin cerebral: Homo sapiens cerebralis; pessoa calculista cosmoética. 
28.  Conscin completista: Homo sapiens completivus. 
29.  Conscin consumista: Homo sapiens consumens. 
30.  Conscin controvertível: Homo sapiens controversus. 
31.  Conscin cosmoética: Homo sapiens cosmoethicus. 
32.  Conscin defendida: Homo sapiens egodefensus; pessoa de corpo fechado. 
33.  Conscin desportista: Homo sapiens sportivus. 
34.  Conscin despreparada: Homo sapiens despraeparatus; pessoa desinformada, in-

disciplinada, desorganizada. 
35.  Conscin encapsulada: Homo sapiens encapsulatus. 
36.  Conscin enfermiça: Homo sapiens dolens; doente. 
37.  Conscin especialista: Homo sapiens peritus. 
38.  Conscin ex-consréu: Homo sapiens reurbanisatus; consréu ressomada. 
39.  Conscin genuflexa: Homo sapiens genuflexus; pessoa mística, submissa, fanática. 
40.  Conscin-gestante: Homo sapiens gestatorius; mulher, ginossoma. 
41.  Conscin holocármica: Homo sapiens holokarmicus; pessoa universalista. 
42.  Conscin-homem: Homo sapiens androssomaticus; pessoa portadora de androssoma 

ou o corpo humano viril. 
43.  Conscin homeostásica: Homo sapiens homeostaticus; pessoa sadia. 
44.  Conscin homicida: Homo sapiens homicidiarium. 
45.  Conscin ideal: Homo sapiens idealis. 
46.  Conscin idosa: Homo sapiens senescens; pré-dessomante. 
47.  Conscin ilógica: Homo ilogicus; pessoa irracional. 
48.  Conscin impressionável: Homo sapiens suggestionabilis; pessoa sugestionável, in-

segura, autovitimizadora. 
49.  Conscin inconsciente: Homo inconscientis. 
50.  Conscin informata: Homo sapiens informaticus; micreiro; interneteiro. 
51.  Conscin infradotada: Homo sapiens infantilis; pessoa infantilizada; Homo sapiens 

infradotatus. 
52.  Conscin interpresidiária: Homo sapiens interpraesidiarius; pessoa vítima da inter-

prisão grupocármica. 
53.  Conscin inversora: Homo sapiens invertor. 
54.  Conscin lactante: Homo sapiens lactens. 
55.  Conscin-líder: Homo sapiens conductor. 
56.  Conscin lúcida: Homo sapiens lucidus. 
57.  Conscin mafiosa: Homo sapiens maffiosus; a marginal; o gangster. 
58.  Conscin masoquista: Homo sapiens algophilicus. 
59.  Conscin materialista: Homo sapiens materialis; fisicalista. 
60.  Conscin medíocre: Homo sapiens mediocris; a da massa humana impensante, vul-

gar, o rosto desconhecido da multidão. 
61.  Conscin melancólica: Homo sapiens melancholicus; a vítima da melin. 
62.  Conscin milionária: Homo sapiens opulentus; pessoa abastada. 
63.  Conscin moratorista: Homo sapiens moratorius; a detentora de moréxis. 
64.  Conscin-mulher: Homo sapiens gynossomaticus; a portadora de ginossoma. 
65.  Conscin neofóbica: Homo sapiens neophobicus. 
66.  Conscin neonata: Homo sapiens neonatus; recém-nascido. 
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67.  Conscin nômade: Homo sapiens nomadis. 
68.  Conscin pangráfica: Homo sapiens pangraphicus. 
69.  Conscin parapsíquica: Homo sapiens parapsychicus. 
70.  Conscin policármica: Homo sapiens polykarmicus. 
71.  Conscin possessa: Homo sapiens possessus. 
72.  Conscin pragmática: Homo sapiens pragmaticus. 
73.  Conscin pré-serenona: Homo sapiens presserenissimus. 
74.  Conscin prestimosa: Homo sapiens praestans; a prestativa, disponível, parceira. 
75.  Conscin pré-suicida: Homo sapiens preautocidiarius. 
76.  Conscin profissional: Homo sapiens profissionalis. 
77.  Conscin projetada: Homo sapiens projectius; Homo sapiens projector; Homo sa-

piens projetivus. 
78.  Conscin provinciana: Homo sapiens provincialis; a paroquial. 
79.  Conscin pseudoprotetora: Homo sapiens pseudoprotector; falso amparador; guia 

cego; pessoa inconfiável. 
80.  Conscin reciclante: Homo sapiens recyclicus. 
81.  Conscin reflexiva: Homo sapiens reflexivus. 
82.  Conscin robotizada: Homo sapiens roboticus. 
83.  Conscin sedentária: Homo sapiens sedentarius; a inativa, ociosa. 
84.  Conscin semiconsciex: Homo sapiens semiextraphysicus. 
85.  Conscin sexy: Homo sapiens sensualis. 
86.  Conscin subcerebral: Homo sapiens subcerebralis; a lavada cerebralmente. 
87.  Conscin suburbana: Homo sapiens suburbiensis. 
88.  Conscin suicida: Homo sapiens autocidiarius. 
89.  Conscin superdotada: Homo sapiens superdotatus; a genial, madura. 
90.  Conscin tabagista: Homo sapiens fumens; o fumante ativo, homem ou mulher. 
91.  Conscin teleguiada: Homo sapiens teleguiatus. 
92.  Conscin tenepessista: Homo sapiens energodonator. 
93.  Conscin torcedora: Homo sapiens admiromaniacus; a adepta da jogatina. 
94.  Conscin trabalhadora: Homo sapiens laboriosus. 
95.  Conscin trancada: Homo sapiens somatorestrictus; a incapaz de se projetar com lu-

cidez, antiprojetiva. 
96.  Conscin urbana: Homo sapiens urbanus; urbanita; personalidade urbana. 
97.  Conscin vegetante: Homo sapiens vegetans; a semimorta, antípoda da semicons-

ciex, engessada em automimeses dispensáveis. 
98.  Conscin vígil: Homo sapiens vigilis. 
99.  Conscin-vítima: Homo sapiens victimatus. 

100.  Conscin xifópaga: Homo sapiens xiphopagus. 
 

AS  CONSCIÊNCIAS  INTRAFÍSICAS,  OU  OS  SERES 
HUMANOS  VULGARES,  TÊM  TENDÊNCIAS  GENÉTICAS  

OU  ANCESTRAIS  COMUNS  E  ENFRENTAM  PROBLEMAS  
E  CONFLITOS  TAMBÉM  COMUNS  A  TODOS. 

 
 

24 .    C O N S C I E N C I O L O G I A  
 
Definição. A Conscienciologia é a Ciência aplicada ao estudo da consciência de modo 

abrangente, integral, multidisciplinar, multicultural, multidimensional, multitemporal, multiexis-
tencial, holopensênica, holossomática, holomnemônica, holobiográfica, holocármica e, sobretudo, 
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segundo as reações perante as energias imanentes e as energias conscienciais, bem como os múlti-
plos estados, níveis de acuidade e condições de manifestação, através das auto e heteropesquisas 
dos atributos mentaissomáticos, paracerebrais e fenômenos conscienciais em geral. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 
do amplo universo da progressão sinonímica da Conscienciologia, dispostas em ordem funcional: 

01.  Ciência: Ciência Conscienciocêntrica; Ciência da consciência multidimensional; 
Ciência da personalidade integral; Ciência das Ciências; Ciência do indivíduo inteiro; Conscien-
cialismo; Consciencionomia; Conscienciossofia; Magnaciência; Ultraciência Hodierna. 

02.  Egocarmologia: autopesquisa integral; egologia; estudo da essência individual; pro-
gressão do egocarma ao policarma. 

03.  Mentalsomática: Ciência do autodiscernimento; Consciencioterapia; estudo do mi-
crouniverso pessoal; intraconsciencialidade; introspeccionismo; trinômio sentidos–atributos cons-
cienciais–parapercepções. 

04.  Pensenologia: autopensenidade; autopesquisa do eu pensenizante; holopensenidade. 
05.  Holossomática: megapesquisa da homeostasia holossomática. 
06.  Conscienciometria: Ciência das autocomprovações; Ciência das autopesquisas ge-

rais e especializadas; experimentologia do sujeito da pesquisa; Autopesquisologia. 
07.  Proexologia: Ciência pró-proéxis; pesquisa do compléxis pessoal. 
08.  Assistenciologia: Ciência do tenepessismo; megafraternidade experienciada; uni-

versalismo prático (disque-tenepes). 
09.  Cosmoética: código pessoal de Cosmoética (CPC); Cosmoeticologia. 
10.  Evoluciologia: Ciência da evolução consciencial; Ciência do serenismo; Colégio 

Invisível dos Serenões; filosofia da observação; pesquisas da inteligência evolutiva. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 

do amplo universo da progressão antonímica da Conscienciologia, dispostas em ordem funcional: 
01.  Ciência: Ciência do atomismo; Ciência do indivíduo parcial; Ciência convencional 

materiológica; Ciência da intrafisicalidade; Ciência Eletronicocêntrica; Física; fisicalismo; ins-
ciência; materialismo; Materiologia.  

02.  Egocarmologia: antipesquisologia; Arte; Ciência dogmática; crença; egolatria; hete-
ropesquisa não-participante; lavagem cerebral; progressão do egocarma ao grupocarma; Religião.  

03.  Mentalsomática: Ciência da lógica vulgar; misticismo; pesquisa do emocionalismo 
instintivo; Psicologia; Psiquiatria. 

04.  Pensenologia: antipensenidade; autopatopensenidade instintiva. 
05.  Holossomática: Somática; Somatologia. 
06.  Conscienciometria: Ciências das personalidades parciais; inavaliação da consciên-

cia integral. 
07.  Proexologia: Ciências das coleiras do ego; Ciências dos engodos da Socin; incom-

pléxis impressentido. 
08.  Assistenciologia: behaviorismo; predomínio do antiuniversalismo. 
09.  Cosmoética: anticosmoética instintiva; ignorância cosmoética. 
10.  Evoluciologia: Ciência da evolução material; Ciência dos pré-serenões; impulsivi-

dade instintiva; pesquisas da inteligência intrafísica.  
Unidade. A unidade de medida da Conscienciologia é a consciência. 
Conscientiologus. A conscin aberta ao paradigma consciencial é o conscienciólogo ou 

Homo sapiens conscientiologus. 
 

NÃO  EXISTE,  RACIONALMENTE,  CAMPO  DE  PESQUISA 
MAIS  RELEVANTE  E  FRUTÍFERO  SUPERIOR  AO  ESTUDO  

DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA.  A  CONSCIENCIOLOGIA  
É  A  CIÊNCIA  MAIS  PRIORITÁRIA  DENTRE  TODAS. 
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Evolução. A Conscienciologia não é mera glorificação da razão, mas a efetivação multi-
dimensional da Evolução Cosmoética. 

Indispensável. A Conscienciologia é a única Ciência indispensável, sem a qual a cons-
cin não consegue viver dinamizando a evolução. Qualquer outra Ciência pode ser dispensável no 
decorrer das experiências evolutivas. 

Inserção. A Conscienciologia está inserindo a realidade da consciência nesta dimensão 
intrafísica. Tal desiderato prioritário é buscado através de centenas de teorias, técnicas e testes ex-
perimentais na abordagem enciclopédica. 

Ciência. Eis, listadas em ordem funcional, 10 questões sem respostas para a Ciência con-
vencional (Ano-base: 1994) (V. deste autor: 700 Experimentos da Conscienciologia; página 77): 

01.  Universo. Qual a extensão do Universo?  
02.  Caos. O caos comanda o Cosmos?  
03.  Clima. Qual o diretor do clima?  
04.  Vida. Como a vida começou?  
05.  Extraterrestrialidade. Há inteligência extraterrestre?  
06.  Célula. Como simples célula torna-se 1 corpo inteiro?  
07.  Povoamento. Quem povoou a Terra?  
08.  Demografia. Quantos seres humanos comporta a Terra?  
09.  Nosologia. Podemos ficar livres, definitivamente, das doenças?  
10.  Consciência. Qual a razão da consciência?  
Psicologia. O paradigma consciencial – ou o holopensene da Conscienciologia – vem 

pôr em plano secundário, com lógica, 10 abordagens simplistas ou superficiais das Ciências con-
vencionais, notadamente das escolas mecanicistas de Psicologia, vigentes em todo o Século XX, 
aqui dispostas na ordem lógica: 

01.  Conscienciologia. Procuram entender apenas a evolução biológica do ser humano, 
negligenciando o entendimento prioritário e útil da evolução da consciência integrada, ou a pes-
quisa da Conscienciologia, mais ampla, em si. 

02.  Holomaturidade. Interessam-se tão-só pelas maturidades biológica e mental da per-
sonalidade, ignorando a mais relevante, a maturidade consciencial integrada, pluricorporal, multi-
existencial, multidimensional e multimilenar, ou a holomaturidade. 

03.  Holossoma. Analisam só o soma isolado, ignorando os outros veículos de manifes-
tações da consciência, o energossoma, o psicossoma e o mentalsoma em conjunto, ou o holosso-
ma. O soma, microzootel ou microjardim zoológico, é a ponta rústica do holossoma. 

04.  Multidimensionalidade. Perscrutam a vida consciencial como sendo tão-só a efê-
mera existência intrafísica, ignorando as outras dimensões existenciais extrafísicas no estado 
consciencial da multidimensionalidade, e os períodos (e cursos) intermissivos. 

05.  Parapercepções. Estudam as entradas sensoriais no cérebro humano, mas ignoram 
as parapercepções (parapsiquismo) da consciência, relativas ao holossoma. 

06.  Pensene. Investigam os pensamentos, os sentimentos e as bioenergias da pessoa em 
separado, abordando cada qual desses elementos, sem ter alcançado a noção prática do pensene, 
ou a condição da indissociabilidade dessas manifestações conscienciais.  

07.  Pragmatismo. Admitem o pragmatismo unicamente quanto ao tempo ou ao momen-
to evolutivo fugaz, substituído conscienciologicamente pelo pragmatismo quanto ao aqui-e-agora 
multidimensional, objetivando a evolução consciencial continuada. 

08.  Sentidos. Abordam os 5 sentidos básicos do soma – conceito anacrônico – ou, no 
mínimo, as já conhecidas 37 entradas sensoriais diferentes, dentro do cérebro humano, em separa-
do, ao invés do enfoque conjunto, pois a conscin emprega os sentidos ao mesmo tempo, inevita-
velmente.  

09.  Seriéxis. Pesquisam tão-só a atual vida humana do soma da pessoa, sem cogitar das 
existências anteriores da consciência ou da extensa e diversificada seriéxis pessoal. 

10.  Soma. Consideram o Homem, ou a consciência intrafísica (conscin), como sendo  
o próprio corpo celular ou soma, dentro das abordagens ortodoxas do fisicalismo. 



 
Consc ienciolog ia  

 
85 

Completude. Com lógica, a Conscienciologia é a Ciência mais completa quanto ao obje-
tivo essencial: o estudo da consciência. Isso acontece muito além dos estudos já existentes e das 
metas propostas, por exemplo, pela Psicologia, Psiquiatria, Psicoterapia e Antropologia, sem falar 
de outras inúmeras áreas das pesquisas humanas. 

Inauguração. A Conscienciologia inaugurou tecnicamente a evolução autoconsciente, 
profissional, das consciências, neste planeta, deixando para trás as conscins com abordagens ama-
doras. Agora, as conscins abordam o progresso, o microuniverso consciencial e as proéxis de ma-
neira racional, técnica e com discernimento mais amplo. No futuro, tal fato relevante e prioritário 
para todos será reconhecido pela maioria das conscins lúcidas da Terra. 

Consciência. A consciência é, antes de tudo, a juiza de si mesma. Conseqüentemente,  
a Cosmoética é essencial à evolução pessoal. As consciexes reurbanizadas e ressomadas precisam 
conscientizar-se desta importância. 

Abrangência. Eis, na ordem alfabética, a título de exemplos, 14 características das cate-
gorias de abrangências da Conscienciologia, a fim de se alcançar a cosmovisão do universo de 
pesquisas:  

01.  Holobiografia. Conjunto dos arquivos pessoais da evolução multidimensional da 
consciência ao longo das seriéxis. 

02.  Holocarmologia. Estudo da conta corrente holocármica da consciência em evolu-
ção, abarcando a egocarmalidade, a grupalidade e a policarmalidade. 

03.  Holochacralogia. Estudo das manifestações da consciência humana derivadas do 
energossoma ou paracorpo energético. 

04.  Holocronologia. Tratado das datas históricas, fatos e feitos relevantes ao longo do 
ciclo multiexistencial. 

05.  Holoculturalismo. Conjunto das culturas de cada Socin, de natureza coletiva, dota-
das de especificidades próprias. 

06.  Holodimensionalidade. Conjunto das qualidades e características das diferentes di-
mensões onde a consciência se manifesta. 

07.  Holofilosofia. Conjunto de todos os princípios, idéias e especulações fundamentan-
do o universo físico e extrafísico, o Cosmos. 

08.  Hologenética. Conjunto das interrelações das características genéticas e paragenéti-
cas na consciência humana. 

09.  Holomaturologia. Estudo da holomaturidade da consciência humana ou maturidade 
integral, biológica, psicológica, mentalsomática e multidimensional ou holossomática, em todas 
as formas de manifestação e conseqüências evolutivas. 

10.  Holomnemônica. Conjunto de técnicas para desenvolver a holomemória e a memo-
rização dos fatos relativos à consciência, fazendo uso de exercícios e artifícios objetivando a re-
cuperação das unidades de lucidez (cons). 

11.  Holopensenologia. Estudo dos pensenes agregados ou consolidados pessoais ou de 
várias consciências e a impregnação destes nos ambientes físicos e extrafísicos. 

12.  Holorressomática. Estudo da serialidade existencial e dos ciclos evolutivos multie-
xistenciais, as implicações e repercussões para a consciência humana. 

13.  Holossomática. Estudo do holossoma, o conjunto dos veículos de manifestações, as 
funções e aplicações pela consciência intra e extrafísica. 

14.  Holotécnica. Conjunto de procedimentos, abrangentes e exaustivos, para a execução 
das pesquisas da Conscienciologia, de maneira a promover a visão ampliada de cada objeto de es-
tudo e a ampliação das associações de idéias. 

Prospectiva. Muito maior número de pessoas, nas décadas à frente, irá vivenciar a Neo-
ciência Conscienciologia, aplicada à autopesquisa pelo paradigma da consciência integral, como 
tem sido até hoje (Ano-base: 2003): em confrontação direta, ou impacto frontal, com o obscuran-
tismo da Ciência convencional materiológica, da Filosofia tradicional, da Sociologia mais aceita, 
das políticas do momento, dos idiotismos culturais seculares, das religiões e seitas em geral.  

Consciencioterapia. O ato consciencioterapêutico mais generalizado, vale enfatizar,  
é a Impactoterapia da Cosmoética destrutiva contra o conservantismo fossilizador. 
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25 .    P A R A C O N S T R U C T O  
 
 
Definição. O constructo é a construção sintética, puramente mental ou psíquica, criada  

a partir de elementos mais simples para ser parte da teoria. 
Etimologística. O termo constructo vem do Latim, constructus. Surgiu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Construto; expressão sintética. 2.  Conceito; concepção; idéia; noção; opi-

nião; ponto de vista. 3.  Expressão básica da consciência; indicador conscienciométrico. 4.  Auto-
pensene. 

Antonímia: 1.  Anticonstructo; desconstructo; destructo. 2.  Argumento refutador. 3.  An-
tipensene. 4.  Especulação ilógica.   

 
Definição. O paraconstructo é a construção sintética, puramente mentalsomática, criada 

a partir de elementos menos simples, mentais, cerebrais, somáticos, intrafísicos, para ser parte da 
teoria conscienciológica mais complexa, ou da consciência considerada “inteira”, holossomática, 
multidimensional, holomnemônica, holobiográfica. 

Sinonímia: 1.  Paraconceito; paraconstruto. 2.  Parapensene. 
Neologística. O termo paraconstructo é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Antiparaconstructo; paradesconstructo; paradestructo. 2.  Antiparapensene. 
 

O  PARACONSTRUCTO  É  O  TERMO  ESPECÍFICO   
DA  CLASSE  DE  PARAFENÔMENOS  OBSERVADOS   
OU  OBSERVÁVEIS,  DENTRO  DO  PARAPSIQUISMO,   

ATRAVÉS  DA  PROJETABILIDADE  LÚCIDA  COSMOÉTICA. 
 
Conscienciólogo. O conscienciólogo, homem ou mulher, deve ter nos paraconstructos as 

informações extrafísicas para construir os constructos empregados para entender melhor a realida-
de. A fim de compreender os significados e as utilidades dos paraconstructos existem as verdades 
relativas de ponta originais. 

Temas. Há temas cruciais extrapolando as áreas da Ciência convencional materiológica 
e a Intrafisicalidade como, por exemplo, estes 20, listados em ordem alfabética: 

01. Comunidades extrafísicas: mais populosas perante as intrafísicas. 
02. Consréus: consciexes reurbanizadas. 
03. Cursos intermissivos: a parapedagogia da intermissão. 
04. Extrafisicologia: especialidade da Conscienciologia. 
05. Holobiografia: os arquivos pessoais da evolução multidimensional. 
06. Holomemória: os registros duradouros da consciência. 
07. Intermissiologia: a especialidade da Conscienciologia aplicada à intermissão. 
08. Macrossomática: o macrossoma do próprio pesquisador. 
09. Parafenomenologia: especialidade da Conscienciologia. 
10. Parafisiologia: especialidade da Conscienciologia. 
11. Paragenética: há estigmas paragenéticos. 
12. Parageografia: especialidade da Conscienciologia. 
13. Parapedagogia: especialidade da Conscienciologia. 
14. Parapercepciologia: especialidade da Conscienciologia. 
15. Procedência extrafísica: o parafisiopodium para onde retornaremos. 
16. Retrossomas: os somas desativados do passado de cada consciência. 
17. Retrovidas: as seriéxis. 
18. Reurbex: a reurbanização extrafísica. 
19. Sinalética parapsíquica. 
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20. Transmigrações interplanetárias: os movimentos de paratransmigração de cons-
ciexes de certo planeta para outro, sob a orientação dos evoluciólogos e Serenões. 

Reurbanização. Nestes assuntos foi incluída a teoria, objeto básico deste livro, da reur-
banização extrafísica, reurbex ou a pararreurbanização. 

Racionalidade. Todos estes temas não conseguem ser tratados de modo racional, com 
refutações pessoais, teóricas, apenas dentro da Teologia, enquanto linha de conhecimento dogmá-
tico, ou da Filosofia, enquanto linha de conhecimento apenas teórico.  

Neoparadigma. As autopesquisas da consciência humana exigem tratamento lógico, 
científico e teático, superrefutador, no universo do neoparadigma consciencial. Deste modo serão 
expostos, aqui, os achados destas investigações. 

Parapercepções. Não se tem paraconstructos de alto nível sem rememorações de even-
tos extrafísicos. 

Paramitos. A Ciência convencional materiológica anatomiza os mitos da fisicalidade.  
A Conscienciologia (Ciência avançada conscienciológica) anatomiza os paramitos da extrafisi-
calidade. Assim, a consciex reurbanizada é explicitada quanto aos contextos da Evoluciologia. 

 
 

26 .    E S P E C I A L I D A D E S     D A     C O N S C I E N C I O L O G I A  
 
 
Definição. A especialidade da Conscienciologia é área específica de pesquisa dentro do 

amplo universo de investigação da consciência analisada de modo inteiro ou integral, sendo, em 
tese, campo do conhecimento cosmoético e evolutivamente sadio para as consciências. 

Etimologística. O termo especialidade vem do idioma Latim, specialitas. Surgiu em 1535. 
Sinonímia: 1.  Área científica; campo científico. 2.  Pesquisa especializada. 3.  Segmen-

tação científica. 
Antonímia: 1.  Generalismo; generalização. 2.  Pesquisa generalizada, não-específica. 
 
Epistemologia. A Epistemologia, enquanto reflexão geral em torno da Natureza, das eta-

pas e limites do conhecimento humano, especialmente nas relações estabelecidas entre sujeito in-
dagativo e objeto inerte, permite especificar apenas de modo parcial a teoria do conhecimento 
conscienciológico. 

Paraepistemologia. Com o objetivo de apresentar a reflexão sobre todo o universo da 
Ciência sem limites, essencialmente teática, tal qual a Conscienciologia, seria necessária a criação 
da Paraepistemologia, multidimensional. O menor não pode conter o maior. 

Multidimensionalidade. Para bilhões de conscins, a multidimensionalidade das cons-
ciências ainda é incógnita, fantasia ou visão alucinatória. Poucas conscins, mais despertas, conse-
guem vivenciar lucidamente as múltiplas dimensões conscienciais e compreender os princípios, 
implicações e resultados concretos à disposição de quem tenha gabarito evolutivo para decifrar os 
componentes dos códigos transcendentes. A Projeciologia é porta do abertismo consciencial. 

Sinceridade. Com base na Conscienciometria, o inteligente é avaliarmos a nós próprios. 
Sermos sinceros conosco e com os outros, inclusive diante de gurus e guias cegos de religiões, 
seitas, lavagens cerebrais e mistificações.  

Retrogradações. Respeitemos os direitos alheios, mas deixando cada qual no lugar pró-
prio, mesmo quando engessante, a fim de se evitar retrogradações maiores.  

Auto-avaliação. A auto-avaliação consciencial atinge a todos, antes da heteroavaliação; 
por isso é especialidade – a Conscienciometria – da Conscienciologia.  

Bem-estar. Pela Cosmoética, o princípio da expansão do bem-estar na vida humana  
é simples: – “O ideal é acontecer o melhor para todos”. As especialidades da Conscienciologia 
objetivam esclarecer e alcançar esta finalidade ou escopo cosmoético. Aqui, buscamos estudar 
melhor as consréus a fim de assisti-las.  
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PELA  PANGRAFIA,  O  AMPARADOR  INSPIRA  IDÉIAS   
A  VAREJO,  ATRAVÉS  DE  TÓPICOS.  O  EVOLUCIÓLOGO  

INSPIRA  IDÉIAS  POR  ATACADO,  POR  SEÇÕES.   
CADA  QUAL  NA  ESPECIALIDADE  ESPECÍFICA. 

 
Lideranças. Segundo a Evoluciologia, o interesse da conscin gera o interesse do grupo. 

O interesse dos grupos mantém o funcionamento da Socin harmônica ou não. Existem muitas li-
deranças indiretas e anônimas, além dos Serenões.  

Desenvolvimento. Na própria evolução consciencial existem as especialidades das cons-
ciências em desenvolvimento. 

 
Explicitação. Conforme a Experimentologia, eis 12 características básicas, listadas em 

ordem funcional, do universo da especialidade na Conscienciologia:  
01.  Subcampo científico. 
02.  Taxologia: a classificação de termos, objetos e espécies. 
03.  Dicionário: 70 especialidades. 
04.  Ampliação da consciencialidade. 
05.  Princípio. Nenhuma especialidade isolada é, por si só, tão-somente variável. 
06.  Especialidade do verbete estudado. 
07.  Análise básica do verbete: por exemplo, por intermédio, no mínimo, de 5 especiali-

dades. 
08.  Verbetes: a mesma especialidade, quando aparece no contexto de outros verbetes,  

e as correlações com o verbete estudado. 
09.  Especialidades-verbetes: aquelas componentes, por si mesmas, verbetes – integran-

tes da listagem da letra específica da Enciclopédia da Conscienciologia – e as correlações com  
o verbete estudado. 

10.  Livro: deste autor, 200 Teáticas da Conscienciologia. 
11.  Consciencioteca: a coleção de materiais sobre a consciência e a Conscienciologia. 
12.  Diferença com generalismo. 
Relevância. Sob a ótica da Holomaturologia, a especialidade da Parapercepciologia é in-

dispensável para todas as consciências, em função de 4 fatos interconectivos, dispostos nesta or-
dem funcional: 

1.  Pensar. Pensar por si, cada qual pensa em nível razoável. 
2.  Falar. Falar por si, cada qual fala de modo desimpedido. 
3.  Agir. Agir por si, cada qual age empregando os sentidos e atributos. 
4.  Paraperceber. Paraperceber por si, raras pessoas conseguem tal feito com eficácia. 
Pulverização. Não houve a intenção básica de proceder à pulverização ou atomização do 

universo de pesquisas da Conscienciologia em especialidades, contudo, em vista da abrangência 
dos assuntos relevantes envolvendo a conscin, não foi encontrado outro recurso didático mais efi-
caz senão enfrentar a questão. 

Critério. A análise do quadro sinóptico das especialidades considerou como critério de 
ordenação a abrangência espacial em 6 Ordens Lógicas. Neste caso, cada especialidade abarca as 
sucessoras nas ordens lógicas seguintes, representando cada área de estudo delimitada dentro da 
especialidade da ordem lógica anterior. Por exemplo: a Holossomática se propõe ao estudo do 
conjunto dos veículos de manifestação da consciência – soma, energossoma, psicossoma e men-
talsoma, – compondo o polinômio holossomático.  

Complexidade. Cada veículo da consciência é objeto de pesquisa deveras complexo, 
tornando pertinente e funcional a criação de especialidades. 

Anatomia. Segundo o critério espacial, a elaboração do referido quadro sinóptico consti-
tui-se de maneira análoga ao estudo anatômico, através do qual vamos situando especialmente ca-
da elemento em relação aos outros (partes) e ao todo (Conscienciologia).  
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27.  TA X O L O G I A   D AS   ES P E CI A L I DA D E S   D A  CO N S CI E NC I O L O G I A  
 
 
Evolução. Outro argumento justifica este quadro: o do critério evolutivo. Cada especiali-

dade é superior, do ponto de vista evolutivo, à da ordem anterior. Entretanto, o critério evolutivo 
não permite a aplicação em todos os casos, daí porque a técnica mais empregada na construção do 
quadro sinóptico das especialidades da Conscienciologia foi a abrangência espacial. Por exemplo: 
Egocarmologia, Grupocarmologia e Policarmologia. 

Exceção. A única exceção à regra do critério evolutivo é a especialidade Pensenologia 
(1a Ordem Lógica), derivada da especialidade básica, Mentalsomática (3a Ordem Lógica), consi-
derando-se esta última como essência e destino fulcral da evolução da consciência até chegar  
à condição da Consciex Livre. 

 
Listagem. Eis, em ordem alfabética, as 70 especialidades da Conscienciologia com a in-

dicação da especialidade de onde procede cada qual: 
 

Tabela 02.  Taxologia  das  Especialidades  da  Conscienciologia 

           Especialidade  Titular Especialidade  Básica  
01. Androssomática Sexossomática 
02. Assistenciologia Conviviologia 
03. Comunicologia Experimentologia 
04. Conscienciocentrologia Parassociologia 
05. Conscienciometria Holomaturologia 
06. Consciencioterapia Experimentologia 
07. Conviviologia Comunicologia 
08. Cosmanálise Comunicologia 
09. Cosmoconscienciologia Parapercepciologia 
10. Cosmoética Evoluciologia 
11. Despertologia Conscienciometria 
12. Dessomática Intrafisicologia 
13. Egocarmologia Holocarmologia 
14. Evoluciologia Pensenologia 
15. Experimentologia Evoluciologia 
16. Extrafisicologia Holorressomática 
17. Ginossomática Sexossomática 
18. Grupocarmologia Holocarmologia 
19. Holocarmologia Evoluciologia 
20. Holochacralogia Holossomática 
21. Holomaturologia Evoluciologia 
22. Holorressomática Experimentologia 
23. Holossomática Pensenologia 
24. Homeostática Holossomática 
25. Infocomunicologia Parapedagogia 
26. Intermissiologia Extrafisicologia 
27. Intrafisicologia Holorressomática 
28. Invexologia Intrafisicologia 
29. Macrossomática Somática 
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30. Mentalsomática Holossomática 
31. Mnemossomática Mentalsomática 
32. Parabiologia Experimentologia 
33. Parabotânica Parabiologia 
34. Paracicatrização Paracirurgia 
35. Paracirurgia Consciencioterapia 
36. Paraclínica Consciencioterapia 
37. Paracronologia Holorressomática 
38. Parafenomenologia Parafisiologia 
39. Parafisiologia Holossomática 
40. Paragenética Psicossomática 
41. Parageografia Extrafisicologia 
42. Para-hemostasia Paracirurgia 
43. Para-história Paracronologia 
44. Paranatomia Holossomática 
45. Paranestesia Paracirurgia 
46. Paraneurologia Psicossomática 
47. Parapatologia Holossomática 
48. Parapedagogia Comunicologia 
49. Parapercepciologia Parafenomenologia 
50. Paraprofilaxia Paraclínica 
51. Pararregeneração Parafisiologia 
52. Parassemiologia Paraclínica 
53. Parassepsia Paracirurgia 
54. Parassociologia Holorressomática 
55. Paratecnologia Extrafisicologia 
56. Paraterapêutica Paraclínica 
57. Parazoologia Parabiologia 
58. Pensenologia Mentalsomática 
59. Policarmologia Holocarmologia 
60. Proexologia Intrafisicologia 
61. Projeciocrítica Projeciologia 
62. Projeciografia Projeciologia 
63. Projeciologia Comunicologia 
64. Projecioterapia Paraclínica 
65. Psicossomática Holossomática 
66. Recexologia Intrafisicologia 
67. Ressomática Intrafisicologia 
68. Serenologia Conscienciometria 
69. Sexossomática Somática 
70. Somática Holossomática 

 

A  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  É  A SISTE-
MATIZAÇÃO  DO  MEGACONHECIMENTO,  ATRAVÉS  DE 

ESPECIALIDADES,  VARIÁVEIS  E  MINIVARIÁVEIS 
ANALÍTICAS,  LEVADAS  À  EXAUSTIVIDADE  DETALHISTA. 
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28.   CO G N AT O S   D A S  ESP E C I AL I D AD E S   D A  CO N S CI E NC I O L O G I A  
 
Definição. O cognato é a palavra procedente da mesma raiz de outra ou outras palavras, 

constituindo a família etimológica e estabelecendo graus de parentesco quanto às formas e aos 
significados de vocábulos, permitindo ampliar o universo do tema pesquisado ou enriquecer o vo-
cabulário mentalsomático do pesquisador-leitor-escritor, homem ou mulher. 

Etimologística. O termo cognato vem do idioma Latim, cognatus, e surgiu em 1813. 
Sinonímia: 1.  Cognado. 2.  Analogia mórfica. 3.  Filiação gráfica. 
Antonímia: 1.  Palavra de raiz própria. 2.  Dissociação vocabular; vocábulo estranho ao 

contexto. 3.  Pseudognato; falso cognato. 4.  Cognato de variável da Conscienciologia. 5.  Cogna-
to de minivariável da Conscienciologia. 

 
Definição. A técnica dos cognatos é a reunião de vocábulos procedentes de raiz comum, 

constituindo a família etimológica e estabelecendo grau de parentesco quanto ao aspecto e à sig-
nificação das palavras. 

Sinonímia: 1.  Etimologia familiar. 2.  Vocábulos conexos. 3.  Glotocronologia. 
Antonímia: 1.  Etimologia díspare. 2.  Vocábulos desconexos. 
 
Procedimentos. Eis 10 procedimentos favorecedores da aplicação da técnica dos cogna-

tos, aqui dispostos na ordem funcional: 
01.  Étimo. O cognato pode ser palavra ou expressão simples. 
02.  Sinonímia. A sinonímia e a antonímia podem apontar cognatos. 
03.  Radical. As palavras devem ser buscadas pela raiz ou radical. 
04.  Significado. Busca-se o significado real, dentro do mesmo universo ou conotação. 
05.  Derivações. Há de se procurar todas as derivações lógicas. 
06.  Exclusões. É mais inteligente excluir os nomes técnicos da Flora e da Fauna. 
07.  Negrito. O termo procurado é enfatizado em negrito. 
08.  Pontos. É melhor empregar os dois pontos (:). 
09.  Ordem. As derivações devem ser digitadas na ordem alfabética. 
10.  Ciências. O nome de cada Ciência é redigido com a inicial maiúscula. 
Modalidades. Este livro apresenta 4 modalidades de cognatos nesta ordem de apresenta-

ção: especialidades da Conscienciologia, técnicas, variáveis e minivariáveis. 
 
Definição. O cognato da especialidade da Conscienciologia é a palavra procedente da 

mesma raiz da especialidade conscienciológica.  
Sinonímia: 1.  Vocábulo da mesma raiz. 2.  Verbete da mesma especialidade. 
Antonímia: 1.  Cognato de técnica da Conscienciologia. 2.  Cognato de variável da Cons-

cienciologia. 3.  Cognato de minivariável da Conscienciologia. 
 
Listagem. Eis a listagem de cognatos segundo cada qual das 70 especialidades da Cons-

cienciologia, aqui dispostos na ordem alfabética, a fim de ampliar o universo de análise dos mi-
crouniversos conscienciais, incluindo as consréus ressomadas: 

01.  Androssomática: androfobia; androgênese; androgenesia; androgenia; andróide; an-
drólatra; andromania; andropensene; androssoma; androssomático; androssomoteca. 

02.  Assistenciologia: assistência; assistencial; assistencialidade; assistencialismo;  assis-
tencióloga; assistenciólogo; assistencioteca; assistente; assistida; assistido; assistível. 

03.  Comunicologia: comunicabilidade; comunicação; comunicado; comunicador; co-
municadora; comunicante; comunicóloga; comunicólogo; comunicoteca. 

04.  Conscienciocentrologia: conscienciocêntrico; conscienciocentrismo; consciencio-
centroteca; conscienciológico; consciencióloga; conscienciólogo; conscientiologus.  

05.  Conscienciometria: anticonscienciometria; autoconscienciometria; consbel; cons-
cienciograma; conscienciômetra; conscienciometroteca; consener; consréu.  
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06.  Consciencioterapia: anticonsciencioterápico; autoconsciencioterapia; consciencio-
terapeuta. 

07.  Conviviologia: anticonviviologia; convivência; convivialidade; convívio; convivió-
loga; conviviólogo; convivioteca. 

08.  Cosmanálise: cosmografia; cosmograma; cosmogramista; cosmogramologia; cos-
mogramalogista; cosmogramólogo; cosmorama; cosmossíntese; cosmoteca; cosmovisão. 

09.  Cosmoconscienciologia: cosmícola; cosmocentralidade; cosmoconsciência; cosmo-
consciencialidade; cosmopensene. 

10.  Cosmoética: anticosmoethicus; anticosmoética; anticosmoeticamente; anticosmoéti-
co; autocosmoética; cosmoethicus; cosmoeticamente; cosmoeticidade; cosmoeticista; cosmoético; 
cosmoeticograma; cosmoeticóloga; cosmoeticólogo; Cosmoeticologia; cosmoeticoteca.  

11.  Despertologia: antidesperticidade; autodesperticidade; despertarium; desperticida-
de; desperto; despertologista; despertoteca; despertus; pós-desperto; pré-desperto.  

12.  Dessomática: antidessoma; autodessoma; dessoma; dessomada; dessomado; desso-
mática; dessomaticidade; dessomático; dessomatoteca. 

13.  Egocarmologia: egocarma; egocarmalidade; egocarmalógico; egocídio; egolatria; 
egomania; egoteca. 

14.  Evoluciologia: antievoluciologia; autoevolução; evolução; evolucióloga; evolució-
logo; evolucioteca; evoluído; evolutividade; evolutiva; evolutivo; heteroevolução.  

15.  Experimentologia: auto-experimentação; experimentação; experimentador; experi-
mentadora; experimento; experimentoteca. 

16.  Extrafisicologia: extrafisicalidade; extrafísico; extrafisicológico.  
17.  Ginossomática: ginecofilia; ginecofobia; ginopensene; ginossoma; ginoteca.  
18.  Grupocarmologia: grupocarma; grupocarmalidade; grupocarmalógico; grupopense-

ne; grupúsculo. 
19.  Holocarmologia: carma; carmalidade; holocarmalógico.  
20.  Holochacralogia: cardiochacra; coronochacra; esplenicochacra; frontochacra; holo-

chacra; holochacralógico; laringochacra; palmochacra; plantochacra; sexochacra; umbilicochacra.  
21.  Holomaturologia: holomaturidade; holomaturológico.  
22.  Holorressomática: holorressomático; ressoma; Ressomática.  
23.  Holossomática: energossoma; holossoma; holossomaticidade; holossomático; men-

talsoma; psicossoma; soma.  
24.  Homeostática: homeostasia; homeostásico; homeostático. 
25.  Infocomunicologia: infocomunicação; infocomunicólogo; infografia; Infoteca. 
26.  Intermissiologia: intermissão; intermissão pós-somática; intermissão pré-somática; 

intermissiólogo; intermissioteca; intermissividade; intermissivo.  
27.  Intrafisicologia: intrafísica; intrafisicalidade; intrafísico; intrafisicológico.  
28.  Invexologia: antiinvexologia; assinvéxis; grinvexes; invexibilidade; invéxis; inve-

xograma; invexológico; invexoteca.  
29.  Macrossomática: andromacrossoma; ginomacrossoma; macrossoma; macrossôma-

ta; macrossomaticidade; macrossomático; macrossomatologista; macrossomoteca. 
30.  Mentalsomática: mentalsoma; mentalsomaticidade; mentalsomatoteca.  
31.  Mnemossomática: holomnemônica; mnemônico; mnemossoma; mnemossomático; 

mnemoteca; mnemotécnica. 
32.  Paranatomia: paranatômica; paranatômico; paranatomista.  
33.  Paranestesia: paranestésica; paranestésico.  
34.  Parassepsia: parasséptica; parasséptico.  
35.  Parabiologia: parabiociência; parabióloga; parabiológico; parabiólogo; parabioma; 

parabiosfera; parabiótipo. 
36.  Parabotânica: parabotânico; paraflor; paraflora.  
37.  Paracicatrização: paracicatriz; paracicatrizado; paracicatrizante. 
38.  Paracirurgia: paracirurgiã; paracirurgião; paracirúrgico.  
39.  Paraclínica: paraclínica; paraclínico.  
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40.  Paracronologia: paracronológico; paracronologista; paracronometragem; Paracro-
nometria; Paracronêmica. 

41.  Parafenomenologia: parafenomenal; parafenomênico; parafenômeno; parafenome-
nológico.  

42.  Parafisiologia: parafisiológica; parafisiológico.  
43.  Paragenética: paragene; paragenético.  
44.  Parageografia: parageógrafa; parageógrafo. 
45.  Para-hemostasia: para-hemostásico; para-hemostático. 
46.  Para-história: para-historiador; para-historicidade.  
47.  Paraneurologia: paraneuróloga; paraneurológico; paraneurologista; paraneurólogo; 

paraneuronial; paraneurônio.  
48.  Parapatologia: parapatológica; parapatológico; parapatologista. 
49.  Parapedagogia: parapedagoga; parapedagógico; parapedagogo. 
50.  Parapercepciologia: parapercepciológica; parapercepciológico; paraperceptível; pa-

raperceptor; paraperceptora 
51.  Paraprofilaxia: paraprofilática; paraprofilático. 
52.  Pararregeneração: pararregenerador; pararregenerativo. 
53.  Parassemiologia: Parassemasiologia; Parassematologia; parassemiológico. 
54.  Parassociologia: parassociedade; parassociológico. 
55.  Paratecnologia: paratécnica; paratecnóloga; paratecnológico; paratecnólogo. 
56.  Paraterapêutica: paraterapeuta; paraterapêutico.  
57.  Parazoologia: Parazoografia; parazoológico; parazoologista. 
58.  Pensenologia: autopensenidade; materpensene; morfopensene; ortopensene; pato-

pensene; pensenidade; pensenológico; pensenoteca; retropensene.  
59.  Policarmologia: policarma; policarmalidade; policarmalógico. 
60.  Proexologia: antiproéxis; maxiproéxis; miniproéxis; proéxis; proexograma; proexo-

lógico; proexoteca. 
61.  Projeciocrítica: autocrítica; heterocrítica; projeciocrítico.  
62.  Projeciografia: projeciográfico; projeciografismo. 
63.  Projeciologia: antiprojeção; autoprojeção; projeção; Projeciocrítica; Projeciografia; 

projeciograma; projecióloga; projeciológico; projeciologista; projeciólogo; projecioteca; projeta-
bilidade.  

64.  Projecioterapia: projecioterápico; projecioterapeuta.  
65.  Psicossomática: psicossoma; psicossomaticidade; psicossomático; psicossomatico-

teca; psicossômico. 
66.  Recexologia: antirrecéxis; auto-recéxis; recéxis; recexológico; recexoteca; recicla-

gem; reciclante; recin. 
67.  Ressomática: auto-ressoma; pós-ressoma; pré-ressoma; ressoma; ressomático; res-

somatoteca.  
68.  Serenologia: antisserenologia; Homo sapiens serenissimus; serena; Serenão; sereni-

dade; sereno; serenograma; serenológico; Serenona.  
69.  Sexossomática: sexo; sexochacra; sexofilia; sexofobia; sexolatria; sexólico; sexo-

mania; sexopensene; sexossomático; sexoteca; Sexoterapia; sexualidade. 
70.  Somática: antissomática; antissomático; pós-somática; pré-somática; soma; somati-

cidade; somático; somatização; somatofilia; somatofobia; somatoteca. 
 

A  RAIZ  DA  ESTRUTURA  DO  MEGACONHECIMENTO 
CONQUISTADO  NO  PASSADO,  APONTA,  NO  PRESENTE,  

A  META  PRÓXIMA  DA  ESTRUTURA  DO  MEGACONHE-
CIMENTO  A  SER  CONQUISTADO  NO  FUTURO  IMEDIATO. 
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29 .    E L E N C O     D A S     R E U R B E X E S  
 
 
Definição. O elenco é o conjunto de personalidades ligadas a espetáculo, companhia ou 

grupo humano. 
Etimologística. O termo elenco deriva do idioma Grego, élegklos, e surgiu em 1666. 
Sinonímia: 1.  Enumeração de participantes; equipe de envolvidos; relação de protago-

nistas. 2.  Pessoal na ativa; quadro de integrantes de atividade. 3.  Cadastro de consciências.  
4.  Parademografia das reurbexes. 5.  Grupocarma. 

Antonímia: 1.  Conscin. 2.  Indivíduo isolado. 3.  Autista. 4.  Carreira solo. 5.  Egocarma. 
 
Elenco. A partir da análise do microuniverso complexo das personalidades humanas, en-

contramos múltiplos protótipos ou perfis humanos dos personagens ou protagonistas componen-
tes do elenco de consciências das reurbexes. 

Personagens. Por exemplo, os personagens constituindo o conjunto das consciexes reur-
banizadas em diferentes papéis, aqui elencados a fim de serem oportuna e devidamente consi-
derados. 

Consréu. A consciex reurbanizada de paragenética patológica é compulsoriamente des-
locada de comunidades extrafísicas doentias, onde estava há séculos, pelas reurbanizações extrafí-
sicas, para outras comunidades extrafísicas, para ressomar na Terra ou ainda vivenciar a transmi-
gração imposta para outros planetas de evolução intrafísica inferior a este. 
 Personalidades. A avaliação conscienciométrica da consréu permite detectar o domínio 
do conjunto de trafares e trafores antagônicos em vigor no microuniverso consciencial, eviden-
ciando maior ou menor grau de patologia a ser aferido na listagem de 100 condições, aqui dispos-
tas em ordem alfabética: 

01. Acoplamentista. A consciência técnica em realizar acoplamentos áuricos discernin-
do os fluxos energéticos próprios e da outra consciência (acoplamentarium). 

02. Aidética. A conscin portadora da síndrome de deficiência imunológica adquirida 
(Acquired Immunological Deficiency Syndrome), doença transmitida pelo HIV, Human Immuno-
deficiency Virus. 

03. Alcoólatra. A conscin apresentando dependência química ou psicofísica ao álcool, 
doença crônica, progressiva e potencialmente fatal, marcada pelos comportamentos doentios ou 
desviantes, a partir do consumo compulsivo intoxicante de bebidas alcoólicas. 

04. Animal humano. A conscin, homem ou mulher, regredindo perigosamente aos pri-
mórdios da evolução consciencial, permitindo reações violentas do subcérebro protorreptiliano – 
incrustado na Genética – temporariamente dominadoras do atual autodiscernimento ou maturida-
de evolutiva, podendo ultrapassar com requinte e suntuosidade todos os instintos dos animais su-
bumanos, em função da intencionalidade criminosa. 

05. Anoréxica. A conscin praticante do jejum espontâneo ou auto-imposto com a inten-
ção determinada de emagrecer e escapar ao pavor da obesidade. 

06. Anoréxica intelectual. A conscin desmotivada para leituras, estudos e pesquisas 
manuais (ambiente físico) e tecnológicas (ambiente eletrônico), sob o jejum mentalsomático, re-
duzindo ao mínimo a carga de informações e conhecimentos recebidos. 

07. Arquestigmatizada. A conscin portadora de arquestigma de bases multiexistenciais. 
08. Assediadora de ofiex. A consciex – em geral, órfã – assediadora, andando à volta, 

rondando, vigiando, montando guarda importuna ou apertando o cerco insistente a certa oficina 
extrafísica, junto com outras consciexes energívoras, na busca de possíveis companheiros ou na 
pretensão de encontrar e até resgatar algum assistido, afim íntimo, internado temporariamente ali.  
A rigor, em muitos casos, a consciex procurada já transmigrou para outro planeta. 

09. Assediadora interconsciencial. A consciência praticante de atos interconscienciais 
anticosmoéticos com a finalidade de exercer domínio ou subjugar as consciências ao redor, atra-
vés da emissão de energias vampirizadoras. 
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10. Assediadora mentalsomática. A assediadora atuando através de trafar do mental-
soma da conscin, afetando o processo cognitivo e perceptivo de outrem. 

11. Assistencióloga. A consciência especializada em técnicas de amparo e assistenciali-
dade interconsciencial, disponibilizando energias com desenvoltura, produtividade e fraternismo  
a fim de higienizar o holossoma e a pensenidade do(a) assistido(a).  

12. Atratora de acidentes. A conscin com predisposição holochacral ou portadora de 
séria descompensação energética, tornada vítima em potencial, ou suscetível a acidentes (accident 
proneness) aparentemente indeterminados. 

13. Autofágica. A conscin canibal, autodestrutiva, nutrindo-se de si mesma, inclusive 
dos próprios tecidos em casos de maior demência. 

14. Auto-revezadora. A consciência executora da proéxis fundamentada em discerni-
mento, capaz de interconectar esta existência intrafísica com outra, auto-revezando-se, isto é, pas-
sando o bastão da execução da proéxis para si mesma.  

15. Baloeira. A conscin portadora da mania enraizada de praticar o balonismo pirotéc-
nico, tornando-se incendiária marginal. 

16. Bulímica. A conscin submissa a apetite exagerado, fome persistente não-natural, 
apetite voraz, com episódios repetitivos de ingestão compulsiva de grandes quantidades de ali-
mento em períodos de curto tempo, denominados episódios bulímicos, e não raro, seguidos de vô-
mitos autoprovocados.   

17. Completista. A consciência portadora de energias pacificadoras executando satisfa-
toriamente as cláusulas da proéxis pessoal. 

18. Comunicóloga. O especialista, homem ou mulher, da Conscienciologia em todas as 
naturezas e formas de comunicação, inclusive interconsciencial e interdimensional (PL), empre-
gando a técnica da abordagem da consciência inteira. 

19. Consciencióloga. O cientista, homem ou mulher, da consciência, pesquisador de 
modo continuado da Conscienciologia, fundamentado na auto-experimentação multidimensional, 
atuando na modalidade de agente renovador, solidário e libertário das consciências em geral. 

20. Conscienciômetra. A conscin técnica em Conscienciometria, pesquisadora das me-
didas conscienciológicas com o emprego de recursos, métodos e instrumentos capazes de “men-
surar” a consciência integral. 

21. Consciencioterapeuta. A terapeuta capaz de acionar o tratamento, alívio ou remis-
são de distúrbios da consciência, executados  por intermédio dos recursos e das técnicas derivadas 
da Conscienciologia ou, mais especificamente, da Consciencioterapia. 

22. Consciex. A consciência extrafísica componente da parapopulação ou da Sociex. 
23. Consciex assistencial. A consciência extrafísica saudável, de padrão assistencial 

manifesto pelo psicossoma ou mentalsoma, atuando na condição de amparadora ao disponibilizar 
energias conscienciais produtivas, fraternas e universalistas. 

24. Consciex recém-chegada. A consciência egressa da morte biológica, primeira des-
soma ou do descarte-matriz. 

25. Conscin projetada. O projetor consciente, homem ou mulher, cientista da consciên-
cia capaz de experimentar, com lucidez e discernimento, o fenômeno da projeção consciente.  

26. Consener. A consciex energívora, carente e insaciável quanto às energias conscien-
ciais, em relacionamentos paratroposféricos, vampirizadores, com outras consciexes, seres huma-
nos, animais subumanos e seres vegetais. 

27. Consréu assistida. A consréu de paragenética patológica, egressa da reurbex, rece-
bendo a assistência de consciexes ou mesmo de conscins mais evoluídas, na dimensão intra ou 
extrafísica. 

28. Consréu órfã. A consciex reurbanizada, domiciliada em ambiente intra ou extrafí-
sico, isolada dos companheiros grupocármicos de manifestações anticosmoéticas, notadamente 
daquelas consciências já transmigradas para outros planetas. 

29. Consréu resgatada. A consciex retirada do ambiente extrafísico parapatológico 
onde estava há séculos ou milênios, através da atuação de consciexes assistenciais. 
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30. Consréu ressomada. A consciência extrafísica proveniente da reurbex e ressomada 
na Terra. 

31. Consréu transmigrada. A consciência extrafísica reurbanizada e exilada compulso-
riamente em planeta de nível evolutivo inferior à Terra, na readequação em ambiente cosmoetica-
mente mais propício à evolução; a real personalidade extraterrestre. 

32. Contrapensenista. A conscin dedicada à refutação mental muda, palavra mental, 
pensene mudo, modalidade de intrapensene. 

33. Convivióloga. A especialista da Conviviologia, dedicada à comunicabilidade cons-
ciencial ou à dinâmica das interrelações estabelecidas entre consciências ou princípios conscien-
ciais, coexistentes em qualquer dimensão, e os holocármicos e evolutivos conseqüentes. 

34. Cosmanalista. A especialista da Cosmanálise, aplicada à prática do cosmograma ou 
à planilha técnica para a determinação valorativa das realidades do Universo, filtradas pelos prin-
cípios multidimensionais da Conscienciologia, através da associação máxima de idéias (visão de 
conjunto, cosmovisão), a partir dos fatos (Fenomenologia), alcançando e envolvendo o holopen-
sene da personalidade humana auto e heterocrítica.  

35. Cosmoeticista. A analista da Cosmoética refletindo a moral cósmica, multidimen-
sional, com a finalidade de melhor compreender e desenvolver a holomaturidade consciencial  
a partir do microuniverso pessoal com o uso do grau de discernimento máximo possível alcança-
do pela autopensenidade lúcida.  

36. Debatedora. A expositora de razões a favor ou contra argumentos, a partir das quais 
se desenvolve com detalhamento maior e indicações técnicas, determinado tema, utilizando dados 
quantitativos e qualitativos, analisando fatos e parafatos a fim de enriquecer a tese consciencioló-
gica e manter a fluidez da Ciência Conscienciologia. 

37. Definidora. A especialista buscadora da significação precisa e clara da acepção de 
palavra, locução, conceito ou objeto pela indicação de características genéricas e específicas, de-
terminando unidades de medida em termos de semelhanças, diferenças e finalidades, ao comparar 
com outras realidades, permitindo, assim, a inclusão em determinada área da Conscienciologia. 

38. Desperta. A consciência, quando já alcançou o estado de desperticidade permanente 
total na condição constante de autodefesa energética, não mais padecendo com assédios inter-
conscienciais patológicos e as conseqüências evolutivas prejudiciais dessa condição incômoda. 

39. Desportista radical. A consciência imatura, acostumada à exacerbação e dependên-
cia emocional às atividades caracterizadas por múltiplas contingências desafiantes, perigosas ou 
adrenalínicas; a real conscin riscomaníaca manobrando à beira do abismo. 

40. Dessomaticista. A conscin especializada na Dessomática ou em realizar a dessoma, 
participando qual coadjuvante no processo de passagem das conscins pela primeira dessoma. 

41. Digitadora. A conscin infocopiadora especializada em digitar (inputs) os dados do 
fichamento em modelos digitais previamente estipulados. Compõe a equipe da linha de monta-
gem da produção dos verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia e demais gestações cons-
cienciais. 

42. Duplista. A conscin componente de dupla evolutiva sadia formada de parceiro cos-
moético e parceira cosmoética. Importa lembrar o oposto: a dupla involutiva doentia constituída 
pela conscin-vítima-possessa e a consciex-algoz-possessora.  

43. Enciclomática. A conscin especialista da Informática colocada à serviço das ciên-
cias e técnicas utilizadas no desenvolvimento e confecção da Enciclopédia da Conscienciologia.  

44. Enumerologista. A conscin técnica, de alto nível evolutivo, especializada nas varia-
das modalidades de Enumerologia: diagnóstico conscienciológico, informativo e autocrítico por 
enumerações capazes de expressar, com precisão, a carga de informações contidas no texto. 

45. Epicon. A conscin epicentro consciencial, conscin-chave, fulcro de lucidez, assis-
tencialidade e construtividade interdimensional por intermédio da ofiex. 

46. Escritora. A redatora de obras conscienciais publicadas, detentora de conhecimento 
profundo da Conscienciologia na busca do desenvolvimento parapsíquico a fim de aprofundar  
o rapport com a equipe extrafísica, facilitando a recepção de idéias inovadoras e universalistas in-
tegrantes das verdades relativas avançadas. 
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47. Especialista. A conscin cujas abordagens e desempenhos possuem refinamento téc-
nico e especificidade de atividade ou área do conhecimento; a expert teática. 

48. Evolucióloga. A conscin orientadora evolutiva, mestra em Evoluciologia ou no es-
tudo da consciência abordada de modo integral, por atacado, holossomático, multiexistencial  
e multidimensional. 

49. Extrafisicologista. A conscin especialista em Extrafisicologia, estudante das rela-
ções e vivências nas outras dimensões, além da intrafisicalidade. 

50. Fichadora. A conscin técnica na coleta de dados bibliográficos com o emprego de 
metodologia específica para fichamento de jornais, lâminas (resumões), revistas, livros, CDs, fil-
mes e itens da Internet. 

51. Fronteiriça. A conscin submissa, no limiar de alguma psicopatia. 
52. Generalista. A conscin cujas capacidade intelectual e competência de atuação 

abrangem múltiplos campos do conhecimento. 
53. Informata. A conscin técnica interdisciplinar na Ciência da Informação (captação, 

filtragem, formatação, relacionamentos e distribuição) em busca das tecnologias e paratecnolo-
gias mais adequadas ao estudo e à pesquisa da consciência. 

54. Intermissivista. A consciência especializada nas matérias, processos e técnicas uti-
lizadas nos cursos intermissivos. 

55. Interpresidiária. A conscin em estado de interprisão grupocármica, condição limi-
tante da liberdade de expressão consciencial. 

56. Intrafisicologista. A especialista em Intrafisicologia, dedicada às condições da vida 
intrafísica ou da existência da consciência humana. 

57. Invexologista. A conscin inversora, técnica em inversão existencial, realizando pes-
quisas através dos grinvexes, assinvéxis, seminários e colégios invisíveis da Invexologia. 

58. Leitora. A conscin bibliófila, internauta e poliglota realizando leituras sistemáticas 
de obras, em geral, com o objetivo de coletar informações técnicas, científicas e universalistas pa-
ra embasar, comparar e enriquecer as pesquisas conscienciológicas. Não é mera folheadora.  

59. Lexicógrafa. A expert em Lexicografia ou nas técnicas da produção de enciclopé-
dias, dicionários, vocabulários e afins, por intermédio da investigação teórica e analítica, buscan-
do clarificar os princípios de seleção, classificação, definição e descrição dos significados dos 
inúmeros termos técnicos.  

60. Macrossomatologista. A consciência, especialista em Macrossomática, ou na pes-
quisa teática do macrossoma, corpo humano fora-de-série, objetivando a execução de proéxis. 

61. Mantenedora. A conscin fornecedora, patrocinadora ou componente da comissão 
de infraestrutura do comitê executivo, responsável pela manutenção do desenvolvimento das pes-
quisas de alguma instituição conscienciocêntrica. 

62. Megapensenista. A conscin técnica na redação de megapensenes trivocabulares. 
63. Moratorista. A conscin expert em moratória existencial (moréxis). 
64. Neologista. A conscin participante do Conselho Internacional da Neologística (Ci-

neo), técnica em criar palavras, unidades léxicas, frases ou expressões novas com base no conhe-
cimento profundo da própria língua ou adaptada de outra, tendo em vista traduzir as idéias da 
Ciência, universalista por natureza, a Conscienciologia (Glossário, Ortografia, Tecnonímia, Ter-
minologia, Paraterminologia, Nomenclatura, Paranomenclatura, Tesauro), carente de neologismos 
para ser compreendida, refutada e constantemente reciclada, à semelhança de qualquer outra 
Ciência conhecida.  

65. Pangrafista. A conscin especialista em pangrafia ou no registro parapsíquico multí-
modo, abrangente e sofisticado. 

66. Paracirurgiã. A conscin especialista da Paracirurgia, estudante da Cirurgia além 
dos recursos da intrafisicalidade, por intermédio do parapsiquismo (Parapercepciologia). 

67. Parafisiologista. A conscin, especialista da Parafisiologia, estudante das funções 
dos veículos de manifestação da consciência ou holossoma (holochacra, psicossoma, mentalso-
ma), quando excluído o corpo humano (soma). 
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68. Parageneticista. A expert em Paragenética, estudante da Genética composta e inte-
gral, abarcando todas as heranças holossomáticas da consciência, através do psicossoma e do 
mentalsoma, dos retrossomas ao atual embrião humano na condição de conscin.  

69. Parapatologista. A conscin, especialista em Parapatologia, estudante da Patologia 
dos veículos de manifestação da consciência ou do holossoma (holochacra, psicossoma, mental-
soma), quando excluído o corpo humano (soma).  

70. Parapedagoga. A expert em Parapedagogia, estudante da Filosofia da Educação  
e da Pedagogia além dos recursos da Intrafisicologia, através da multidimensionalidade lúcida, da 
projetabilidade da consciência humana e miríades de conseqüências na vida humana.  

71. Parapsiquista. A conscin dominadora do parapsiquismo lúcido utilizado para pres-
tar assistência às consciências em geral.  

72. Parassocióloga. A conscin, especialista em Parassociologia, estudante da Filosofia, 
técnicas e práticas da Socin Conscienciológica e Sociexes, ou Sociedades Extrafísicas das cons-
ciexes, e miríades de conseqüências na vida humana, extrafísica e projetiva.  
 

A  AUTOPENSENIDADE  É  O  MECANISMO  DA  EXPRESSÃO   
DA  CONSCIÊNCIA  NAS  PRÓPRIAS  MANIFESTAÇÕES,  POR   

INTERMÉDIO  DO  MENTALSOMA, O  PARACORPO  DO  
DISCERNIMENTO,  EM  TODA  DIMENSÃO  CONSCIENCIAL. 

 
73. Pensenologista. A conscin, especialista em Pensenologia, estudante dos pensenes 

(pensamentos, sentimentos, energias), da pensenidade e dos pensenedores da consciência, a para-
fisiologia e parapatologia correspondentes. A Pensenologia é o conceito (teoria) e o substrato 
(prática) de fundamentação da Conscienciologia, área ainda (Ano-base: 2003) não descoberta 
pelas Ciências convencionais.  

74. Personalidade similar. A consciência com aproximação a outra devido a algum 
ponto de interface – nível cosmoético, categoria de função – entre ambas, quanto aos interesses  
e objetivos. 

75. Pesquisadora. A conscin técnica (homem ou mulher) em pesquisa conscienciológi-
ca e convencional, conhecedora das metodologias aplicadas nas Ciências e dotada de cultura 
abrangente, polímata por natureza, priorizando o generalismo especializado universalista. 

76. Piromaníaca. A conscin portadora de distúrbio mental causador de preocupação 
obsessiva com o fogo, produzindo incêndios por prazer ou para descarregar tensões e contemplar 
o espetáculo ígneo. 

77. Politicóloga. A conscin analista ou cientista política especializada em política cons-
cienciológica fundamentada em polidez, discernimento, Cosmoética, megafraternidade e univer-
salismo. 

78. Pré-ressomática. A consciex no período intermissivo imediatamente anterior ao re-
nascimento intrafísico, quando ocorre o início da conexão do cordão de prata no embriossoma. 

79. Pré-serenona. A conscin, ou consciex, ainda distante do serenismo lúcido. A vida 
calcada no sen, além do ene. 

80. Pré-suicida. A conscin praticante de atos geradores da dessoma imposta a si própria 
ou capazes de pôr termo à própria vida intrafísica prematuramente. 

81. Proexologista. A conscin, especialista em Proexologia, estudante da programação 
existencial (proéxis) das consciências em geral e respectivas conseqüências evolutivas.  

82. Projecióloga. A conscin especialista da Projeciologia, estudante das projeções da 
consciência e respectivos efeitos, inclusive das projeções das energias conscienciais para fora do 
holossoma (projectarium). 

83. Recexóloga. A conscin, especialista em Recexologia, estudante da Filosofia, da téc-
nica e da prática da recéxis, ou reciclagem existencial, dentro da intrafisicalidade, iniciada pela 
recin ou reciclagem intraconsciencial.  
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84. Recórter. A conscin cosmogramista, interneticista e clipper, especializada no em-
prego da técnica do cosmograma e na utilização correta da classificação dos diferentes temas 
objetivando ampla Cosmanálise. 

85. Revisora. A conscin heterocrítica e resenhadora, técnica em desenvolver críticas 
cosmoéticas com vistas à melhoria dos textos conscienciológicos.  

86. Satélite de assediador. A consciex energívora coadjuvante de líder assediador. 
87. Semiconsciex. A conscin avançada, atuando com desenvoltura na dimensão intrafí-

sica, tendo atingido o estágio no qual o parapsiquismo lhe permite viver continuamente alerta pa-
ra a dimensão extrafísica. 

88. Semipossessa. A conscin, homem ou mulher, sob o domínio consciencial benigno 
ou patológico, temporário ou por freqüentes períodos, de consciex (semipossessor determinado ou 
vários intrusores heteropensênicos).  

89. Serenóloga. Aquela conscin estudante da consciência, denominada popularmente de 
Serenão ou Serenona, ao apresentar-se de modo duradouro em estado de serenidade, exemplo vi-
vo de evolutividade. 

90. Suicida. A conscin praticante do ato de dar a dessoma a si mesma ou a pôr termo  
à própria vida intrafísica. 

91. Superdotada. A conscin, homem ou mulher, possuidora de elevado percentual de 
originalidade, criatividade, inventividade e capacidade de resolução de complexos problemas, de-
notando aptidões superiores à média, nas distintas áreas do desenvolvimento cognitivo, psicomo-
tor, afetivo, social, energético e parapsíquico.  

92. Tabagista. A conscin com extrema dependência física e psicológica do consumo do 
tabaco, apresentando quadro clínico de intoxicação aguda ou crônica, e manifestando sinais da 
síndrome de abstinência, diagnosticada através de sintomas clínicos, fisiológicos e psíquicos.  

93. Taxologista. A conscin classificadora e codificadora teática das ordenações sistemá-
ticas, seja mulher ou homem especializado em Taxologia (incluindo a Taxonomia). 

94. Teaticista. A consciência pesquisadora e vivenciadora da teática no dia-a-dia. 
95. Teleguiada. O ser humano, semiconsciex, interatuante em alto nível com amparado-

res extrafísicos e, em nível de maturidade, exigindo menos intercessão do amparo destes. 
96. Tenepessista. A conscin praticante da tarefa energética pessoal, diária, a tenepes. 
97. Toxicômana. A conscin dependente do consumo compulsivo de substâncias ativas 

sobre o psiquismo, a exemplo do álcool e das drogas – cocaína, haxixe, heroína, narcóticos, boli-
nha (happy pill) e outras – capazes de produzir a dessoma prematura. 

98. Tradutora. A conscin poliglota e filóloga, homem ou mulher, especialista em diver-
sos idiomas e conhecedora da Conscienciologia, capaz de produzir traduções técnicas e precisas 
de acordo com os critérios idiomáticos.  

99. Trafarista. A conscin atuando embasada em traços-fardo – defeitos – próprios e das 
demais consciências. 

100. Traforista. A conscin atuando embasada em traços-força – predicados – próprios  
e das demais consciências. 

 
 

30 .    E S P E C I A L I S T A S     D A     C O N S C I E N C I O L O G I A  
 
Definição. O generalista é a conscin cujos talentos, conhecimentos e interesses se esten-

dem a vários campos, não se confinando em alguma especialização ou gueto mentalsomático. 
Etimologística. O termo generalista vem do idioma Latim, generalis, e surgiu em 1970. 
Sinonímia. Eis 10 áreas, com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica de generalista, dispostas na ordem funcional:  
01.  Parapedagogia: atacadista em conhecimentos; pan-autodidata. 
02.  Holomaturologia: conscin polivalente; holotécnico; omnicompetente; poliexperto. 
03.  Pensenologia: multipensenidade. 
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04.  Mentalsomática: pluridotado; polímata; raciocinador multifásico. 
05.  Parassociologia: consciência multidisciplinar; conscin plural; cosmossociólogo; 

multidimensiólogo. 
06.  Policarmologia: investigador assistencial não-convencional. 
07.  Evoluciologia: cosmícola; cosmocrata; personalidade cósmica. 
08.  Experimentologia: exaustividade máxima; experimentador atacadista; superpesqui-

sador da análise; técnico no método de levar às últimas conseqüências. 
09.  Cosmanálise: cosmovisionista; 99% de versatilidade; pancognitor. 
10.  Comunicologia: personalidade macroabrangente; universalista. 
Antonímia. Eis 10 áreas, com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica de generalista, dispostas na ordem funcional:  
01.  Parapedagogia: conhecedor específico; superespecialista. 
02.  Holomaturologia: conscin monovalente; experto cosmoético. 
03.  Pensenologia: monopensenidade; autopensenidade simplista. 
04.  Mentalsomática: monodotado; raciocinador monofásico. 
05.  Parassociologia: conscin monodisciplinar; conscin singular; monodimensiólogo. 
06.  Policarmologia: investigador convencional. 
07.  Evoluciologia: autocrata; personalidade atomizada. 
08.  Experimentologia: exaustividade setorial; experimentador varejista; superpesquisa-

dor da síntese; técnico no método do detalhismo. 
09.  Cosmanálise: focovisionista; 1% de versatilidade. 
10.  Comunicologia: particularista; personalidade microabrangente. 
 
Definição. O especialista é a conscin possuidora de habilidades ou conhecimentos espe-

ciais ou excepcionais em determinada prática, atividade, ramo do saber, ocupação ou profissão. 
Etimologística. O termo especial vem do idioma Latim, specialis, e surgiu no Século 

XIV. O termo especialista apareceu em 1881. 
Sinonímia: 1.  Conhecedor; connaisseur; experimentado; traquejado; veterano (pratici-

dade). 2.  Apto; cobra; expert; experto; fera; habilitado; mestre; perito; técnico; treinado (profis-
sionalismo). 3.  Adestrado; capaz; competente; despachado; destro; expedito; versado (Somática). 
4.  Superespecialista (varejismo consciencial). 5.  Blackbelts. 

Antonímia: 1.  Amador; aprendiz; bisonho; calouro; desconhecedor; ignorante (amado-
rismo); inexperiente; leigo; novato; principiante. 2.  Imperito; inábil; inapto; inexperto; teoricão 
(antiprofissionalismo). 3.  Ambiesquerdo; canhestro; desajeitado; maljeitoso; trapalhão (Antisso-
mática). 4.  Generalista; polímata; universalista (atacadismo consciencial). 

 
Universo. É válida e útil a tentativa de situar as consréus dentro do universo das pesqui-

sas da Conscienciologia, com o objetivo de ampliar as possibilidades de ajudá-las quando resso-
madas. Assim, importa fazer o balanço da existência das personalidades já definidas pela Cons-
cienciometria, segundo as avaliações efetuadas pelo conscienciograma, no Terceiro Milênio. 

Categorias. Sob a ótica da Conscienciometria, é possível categorizar a série de especia-
listas, homens e mulheres, da Conscienciologia, ao modo destes 70, listados em ordem alfabética, 
na condição de exemplos para reflexão, recolhimento íntimo e análise: 

01.  Acoplamentista: técnico em acoplamentos energéticos. 
02.  Assistenciólogo: técnico em Assistenciologia. 
03.  Atacadista: técnico em atacadismo consciencial cosmoético. 
04.  Auto-revezador: técnico em pesquisas dos autorrevezamentos multiexistenciais. 
05.  Completicista: técnico em pesquisas dos compléxis ou completismos existenciais. 
06.  Comunicólogo: técnico em pesquisas teáticas da Comunicologia. 
07.  Conscienciólogo: cientista da consciência; técnico em Conscienciologia. 
08.  Conscienciômetra: técnico em Conscienciometria e conscienciograma. 
09.  Consciencioterapeuta: técnico em Consciencioterapia. 
10.  Contrapensenista: técnico em contrapensenes, debates e heterocríticas. 
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11.  Conviviólogo: técnico em Conviviologia intra e extrafísica. 
12.  Cosmanalista: técnico em Cosmanálise e cosmograma. 
13.  Cosmoeticista: técnico em Cosmoética ou moral cósmica teática. 
14.  Despertologista: técnico em desperticidade ou em desassédios interconscienciais. 
15.  Dessômata: técnico em Dessomática ou em Tanatologia. 
16.  Duplologista (duplista): técnico em pesquisas das duplas evolutivas. 
17.  Enumerologista: técnico em Enumerologia e Taxologia Sistemática. 
18.  Epiconologista: epicentro consciencial técnico em epicentrismo consciencial. 
19.  Evoluciólogo: cientista da Evoluciologia. 
20.  Experimentólogo: técnico em Experimentologia e projetos conscienciológicos. 
21.  Extrafisicologista: técnico parapsiquista em Extrafisicologia. 
22.  Ginossômata: técnico (ou técnica) em Ginossomática. 
23.  Hiperpensenista: técnico em hiperpensenes ou nas verdades relativas de ponta.  
24.  Holobiógrafo: técnico em holobiografias, retrovidas e retrossomas. 
25.  Holossômata: técnico em Holossomática e em relações interveiculares. 
26.  Homeostaticista: técnico em Homeostática e equilíbrio holopensênico. 
27.  Impactoterapeuta: técnico em Impactoterapia ou na tares cirúrgica cosmoética. 
28.  Infocomunicólogo: técnico em Infocomunicologia ou em Cibernética Avançada. 
29.  Intermissiólogo: técnico em Intermissiologia e em cursos intermissivos. 
30.  Interprisiologista: técnico em pesquisas das interprisões grupocármicas. 
31.  Intrafisicologista: técnico em Intrafisicologia ou no Humanismo teático. 
32.  Invexologista (invexólogo): técnico em Invexologia, invéxis, grinvex e assinvéxis. 
33.  Macrossômata: técnico em Macrossomática e macrossoma. 
34.  Materpensenista: técnico em pesquisas dos materpensenes em geral. 
35.  Megapensenista: técnico em megapensenes trivocabulares cosmoéticos. 
36.  Mentalsômata: técnico em Mentalsomática e atributos conscienciais. 
37.  Mnemossômata: técnico em Mnemossomática, holomemória, holomnemônica. 
38.  Moratoriologista: técnico em moréxis ou moratórias existenciais. 
39.  Pangrafista: técnico em pesquisas da pangrafia e teleguiamento. 
40.  Parabotânico: técnico em Parabotânica, Botânica e fitopensenidade. 
41.  Paracirurgião: técnico em Paracirurgia. 
42.  Paracronologista: técnico em Paracronologia ou em Cronêmica Avançada. 
43.  Parafisiologista: técnico em Parafisiologia. 
44.  Parageneticista: técnico em Paragenética ou em idéias inatas. 
45.  Paraneurologista: técnico em Paraneurologia, neurocientista do paracérebro. 
46.  Parapatologista: técnico em Parapatologia ou em Paranosografia. 
47.  Parapedagogo: educador, professor, técnico em Parapedagogia. 
48.  Parapercepciólogo: técnico em Parapercepciologia e Parafenomenologia. 
49.  Paraprofilaxista: técnico em Paraprofilaxia; para-higienista consciencial. 
50.  Parassociólogo: técnico em Parassociologia ou em Socin Conscienciológica. 
51.  Paratecnólogo: pesquisador de neotécnicas conscienciológicas. 
52.  Paraterapeuta: técnico em Paraterapêutica ou Terapias Avançadas. 
53.  Parazoologista: técnico em Parazoologia, Zoologia e zoopensenidade. 
54.  Pensenologista: técnico em Pensenologia; holopensenólogo. 
55.  Proexologista: técnico em Proexologia ou em programações existenciais. 
56.  Projeciocrítico: técnico em Projeciocrítica. 
57.  Projeciógrafo: técnico em Projeciografia ou em registros projeciológicos. 
58.  Projeciólogo: projetor consciente; cientista da Projeciologia. 
59.  Psicômetra: técnico em psicometria. 
60.  Psicossômata: técnico em Psicossomática. 
61.  Recexologista: técnico em Recexologia, recéxis e grecex. 
62.  Ressômata: técnico em Ressomática ou em Neonatologia Avançada. 
63.  Serenólogo: cientista pesquisador da Serenologia. 



 
Consc ienciolog ia  

 
103 

64.  Sexossomaticista: técnico em Sexossomática ou em Sexologia Avançada. 
65.  Somaticista: técnico em Somática. 
66.  Teaticologista: técnico em teática ou Teaticologia. 
67.  Tenepessista: técnico em tenepessismo. 
68.  Trafarologista: técnico em pesquisas dos trafares ou em Trafarologia. 
69.  Traforologista: técnico em pesquisas dos trafores ou em Traforologia. 

 70.  Tridotalogista: técnico em tridotalidade consciencial ou em Tridotalogia. 
 

O  TRINÔMIO  INTELECTUALIDADE,  PARAPSIQUISMO   
E  COMUNICABILIDADE  É  O  SALDO  DAS  VIVÊNCIAS   
DE  MILHÕES  DE  VIDAS  INTRAFÍSICAS,  A  ESSÊNCIA   

DE  QUEM  PESQUISA  A  CONSCIENCIOLOGIA. 
 
Interação. Quanto ao conhecimento, em tese, a pessoa ideal é aquela capaz de vivenciar 

a interação teática entre 3 realidades: 
1.  Generalismo e especialismo. 
2.  Intrafisicalidade e extrafisicalidade. 
3.  Atributos mentais e parapercepções multidimensionais.  
Eficácia. Tais conscins ideais são invariavelmente de ampla eficácia nas tarefas da ree-

ducação e do esclarecimento às consréus ressomadas. 
Anticonscienciologia. Eis, como exemplos, em ordem alfabética, 10 fatores anticons-

cienciológicos, ou anticursos intermissivos, das conscins não-voluntárias das Instituições Cons-
cienciocêntricas, ou seja, quem passou pelos cursos intermissivos e, aqui, permanece à distância 
da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI): 

01.  Antiuniversalismo: regressão consciencial; síndrome do infantilismo. 
02.  Autoassedialidade cronicificada: autismo; isolacionismo; porão consciencial. 
03.  Autobiografia: defesa prioritária e duradoura depois da meia-idade. 
04.  Automimeses pesadas: forma holopensênica pessoal patológica; interiorose. 
05.  Establishment: conservantismo; etnocentrismo; família nuclear. 
06.  Materialismo: zeitgeist; monopólio da Mesologia. 
07.  Miliardarismo: Economia; marajaísmo; algemas de ouro. 
08.  Política: corporativismo; partidarismo. 
09.  Scholarship; sobrevivência humana; insegurança pessoal. 
10.  Status social: coleiras do ego; clube. 
 
 

31 .    C O L É G I O S     I N V I S Í V E I S     D A     C O N S C I E N C I O L O G I A  
 
Definição. O colégio invisível da Conscienciologia é a organização não institucionaliza-

da formada pela rede de conexões entre os pesquisadores, através do vínculo consciencial, para 
fomentar o aprofundamento das investigações e intercâmbios científicos em torno das especiali-
dades da Conscienciologia. 

Etimologística. O termo “colégio invisível” (Invisible College, “sem edifício nem pare-
des”) é criação de Robert Boyle (1627–1691), muito utilizado já no século XVII. 

Sinonímia: 1.  Clã mentalsomático. 2.  Colégio ciberespacial. 3.  Colégio pansófico.  
4.  Comunidade científica informal. 5.  Corporação não-institucional de pesquisadores. 6.  Grupo-
carma intelectual. 7.  Grupo com vínculo mentalsomático. 8.  Nicho científico evolutivo. 9.  Rede 
de comunicação informal de pesquisadores. 10.  Teia multidimensional de pesquisa. 

Antonímia: 1.  Gangue. 2.  Grupo esotérico. 3.  Grupo iniciático. 4.  Seita. 5.  Sociedade 
secreta. 6.  Sociedades científicas tradicionais. 7.  Associação formal de pesquisadores. 
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Collegiatus. A conscin participante dos Colégios Invisíveis e priorizadora das decisões 
colegiadas é o Homo sapiens collegiatus. 

 
Objetivos. Os pesquisadores reunidos nos Colégios Invisíveis da Conscienciologia reali-

zam, cosmoeticamente, a cooperação na investigação científica desta Ciência, objetivando metas 
múltiplas, ao modo destas 17 especialidades, aqui listadas na ordem alfabética (V. Almeida, Roberto; 
Colégios Invisíveis da Conscienciologia; Conscientia; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2000; páginas 196 a 201): 

01.  Assistenciologia. Criar ambiente para consenso e geração de futuras verdades relati-
vas de ponta das Especialidades da Conscienciologia para serem utilizadas nas tarefas do esclare-
cimento. 

02.  Comunicologia. Estabelecer procedimentos formais para consenso na criação de 
neologismos a serem utilizados na comunicação de novos achados nas especialidades da Cons-
cienciologia. 

03.  Conscienciocentrologia. Consolidar os princípios organizacionais conscienciocên-
tricos a partir do funcionamento suprainstitucional ou transinstitucional dos Colégios Invisíveis. 

04.  Consciencioterapia. Implementar a interassistência dos pesquisadores a partir das 
relações interconscienciais altruísticas. 

05.  Conviviologia. Promover a proxêmica saudável no convívio dos pesquisadores da 
Conscienciologia. 

06.  Cosmoconscienciologia. Fomentar a estimulação intelectual avançada para desen-
volvimento da cosmovisão do especialista-generalista da Conscienciologia. 

07.  Evoluciologia. Instalar o sinergismo nas pesquisas sem competição de ego, permi-
tindo as bases do grupo-revezamento evolutivo. 

08.  Experimentologia. Acelerar a reação em cadeia dos aprofundamentos nas pesquisas 
e experimentos conscienciológicos, inclusive simultâneos. 

09.  Holocarmologia. Reunir pesquisadores de todas as épocas com déficit ou superávit 
holocármico para empreitadas policármicas libertárias. 

10.  Holomaturologia. Empregar a maturidade extrafísica nas pesquisas sobre a cons-
ciência. 

11.  Infocomunicologia. Utilizar os avanços tecnológicos (Internet, E-mail, WEB, Soft-
wares) para realização das pesquisas Conscienciológicas. 

12.  Intrafisicologia. Fixar, intrafisicamente, a convergência de achados, criação de ban-
co de dados, cosmograma e bibliografia das especialidades conscienciológicas. 

13.  Mentalsomática. Bancar o desassédio mentalsomático dos pesquisadores pelo em-
prego de métodos e técnicas investigativas da Conscienciologia. 

14.  Parapedagogia. Proceder as bases da reeducação dos hábitos holossomáticos dos 
pesquisadores. 

15.  Parapercepciologia. Estimular o intercâmbio científico multidimensional e o em-
prego do parapsiquismo mentalsomático avançado nas pesquisas. 

16.  Pensenologia. Captar idéias originais em grupo a partir da Heurística. 
17.  Proexologia. Viabilizar as gestações conscienciais em grupo dentro das maxiproé-

xis. Inexiste maxiproéxis belicista. 
Operacionalização. Os Colégios Invisíveis da Conscienciologia operacionalizam as ati-

vidades e objetivos a partir de 4 pontos: 
1.  Epicentro. Cada Colégio Invisível é epicentrado por pesquisador, homem ou mulher, 

bom comunicador com autoridade moral na especialidade da Conscienciologia. 
2.  Comunicação. A base do funcionamento do Colégio Invisível é a comunicação vir-

tual pela Internet, projetiva (encontros extrafísicos) e presencial entre os especialistas. 
3.  Método. Criação de método próprio para cada especialidade realizar os experimentos 

no Labcon dos pesquisadores. Exemplo: Conscienciograma para a Conscienciometria. 
4.  Encontros. Realização de encontros intrafísicos regulares em campi Consciencioló-

gicos otimizados com laboratórios e holoteca para tornar possível o intercâmbio máximo entre os 
especialistas. 
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Teática. Eis a situação teática atual (Ano-base: 2003) de 11 Colégios Invisíveis da Cons-
cienciologia, na ordem de surgimento: 

01.  Colégio Invisível da Conscienciometria. Ativo, com gestação consciencial. 
02.  Colégio Invisível da Cosmanálise. Ativo. 
03.  Colégio Invisível da Cosmoética. Ativo. 
04.  Colégio Invisível da Macrossomática. Ativo. 
05.  Colégio Invisível da Invexologia. Ativo. 
06.  Colégio Invisível da Mentalsomática. Em estruturação. 
07.  Colégio Invisível da Pensenologia. Em estruturação. 
08.  Colégio Invisível da Parapedagogia. Em estruturação. 
09.  Colégio Invisível da Assistenciologia. Em estruturação. 
10.  Colégio Invisível da Parapercepciologia. Em estruturação.  
11.  Colégio Invisível da Consciencioterapia. Em estruturação. 
 
Massa. O aumento de conscins e consciexes, empregando o Paradigma Consciencial nas 

pesquisas, gera massa crítica para aprofundamentos através das especialidades da Conscienciolo-
gia. A proéxis de muitas consciências é fundamentar teaticamente a Conscienciologia e as atuais 
70 especialidades (Ano Base: 2003). 

 

OS  APROFUNDAMENTOS  TEÁTICOS  DAS  ESPECIALIDA-
DES  DA  CONSCIENCIOLOGIA  REPERCUTEM  SOBRE   

AS  CONSCINS  GERANDO  O  EFEITO  MULTIPLICADOR  DA 
CONTRIBUIÇÃO  EFETIVA  NA  REEDUCAÇÃO  PLANETÁRIA. 

 
 

32 .    H O L O T E C A  
 
 
Definição. A holoteca é a reunião técnica e pedagógica das coleções especializadas mais 

expressivas dos artefatos do saber da Humanidade, com abrangência cosmoética e universalista, 
na contínua reciclagem taxológica do lixo mentalsomático do complexo multidisciplinar, multi-
cultural, multidimensional, multitemporal, multiexistencial, holopensênico, holossomático, ho-
lomnemônico, holobiográfico e holocármico, a fim de expandir as verdades relativas de ponta da 
Conscienciologia. 

Etimologística. O termo holoteca é composto pelo elemento de composição do idioma 
Grego, holos, “total, completo, inteiro”; e theke, “coleção, local de guarda de coleções”. 

Sinonímia: 1.  Centro do holoconhecimento. 2.  Megacoleções de artefatos do saber.  
3.  Centro de documentação da Conscienciologia. 4.  Banco de dados da pancognição. 5.  Multite-
ca. 6.  Centro da Pansofia. 

Antonímia: 1.  Uniteca. 2.  Livraria. 3.  Museu histórico. 4.  Minibiblioteca particular. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Holoteca: 

Tudologia teática. 
 
Unidade. A intenção permeando os trabalhos da Holoteca é de ser sempre a central de 

Ciência, irmanando todas as classes de profissionais, indivíduos e assuntos, fundamentos da 
evolução consciencial, formando a unidade máxima de cultura interativa, onde há oportunidades 
de melhoria tanto para os menos quanto para os mais capazes. 

Clareiras. Os artefatos do saber da Holoteca despertam, fortalecem e elevam os trafores, 
abrindo clareiras às consciências em tendências cosmoéticas, neutralizando os efeitos perturbado-
res do bombardeio massacrante das informações e comunicações onipresentes na vida moderna. 
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Ego. O voluntário, homem ou mulher, envolvido nas atividades mentaissomáticas da 
Holoteca, muda naturalmente do ego de arquivista comum para o de ativista multidimensional nas 
pesquisas da consciência, tornando-se agitador cultural cosmoético. 

Teática. Ao ser freqüentada por ex-alunos de cursos intermissivos, a Holoteca amalgama 
acervos, serviços e equipes intra e extrafísicas, aprofundando a teática da inteligência evolutiva  
e a homeostase holossomática ampla. A inteligência evolutiva é a cognição dos mecanismos bási-
cos da vida e do Cosmos, especialmente quanto à multidimensionalidade, parapsiquismo,  
Cosmoética, seriéxis, ciclo multiexistencial, proéxis, ressoma, dessoma, intermissão ou evolução 
pessoal. 

Paratecnologia. A vasta acumulação de informações conscienciais, selecionadas em pa-
pel, multimídia, eletrônica digital e virtual, somadas às atividades de consciexes especializadas na 
regência do acervo, catalisa o desenvolvimento e a aplicação de novas tecnologias conscienciais. 
Neste holopensene otimizado, as mentes inquisidoras tornam-se predispostas a registrar idéias até 
alcançar o prazer da descoberta intelectual, no rumo da cosmoconsciência vivida. 

Objetivos. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 objetivos básicos da Holoteca: 
1.  Autopesquisas. Desenvolver metodologias e treinamentos das habilidades da pesqui-

sa participante. 
2.  Organização. Selecionar, organizar e preservar, em alto nível, coleções de artefatos 

do saber, objetos, impressos e produtos eletrônicos. 
3.  Informações. Propiciar, ao máximo, os serviços técnicos de referência e circulação 

das informações cosmoéticas convergentes. 
4.  Treinamentos. Treinar equipes técnicas especializadas objetivando a excelência con-

tinuada ao acesso à informação consciencial atacadista. 
 
Taxologia. Eis, na qualidade de exemplos, 100 categorias de tecas, dentre as duas cente-

nas da Holoteca do CEAEC (Ano-base: 2003), aqui dispostas na ordem alfabética, a fim de refle-
tirmos sobre o universo multifacetado do conhecimento humano e a extensão das pesquisas da 
Enciclopédia da Conscienciologia: 

01.  Abstrusoteca: coletânea de obras de preconícios de idéias imprecisas, campos obs-
curos do conhecimento, comportando diversas interpretações e impedindo a clareza científica 
(Astrologia, Demonologia, Ocultismo). 

02.  Aforismoteca: rol de publicações contendo citações, ditados, máximas e provérbios. 
03.  Almanacoteca: reunião de almanaques, incluindo calendários completos com os 

dias e meses do ano, luas, festas, folclores e compilações de matérias recreativas, humorísticas, li-
terárias, científicas, informativas e curiosidades em geral. 

04.  Androteca: conjunto de publicações sobre a realidade do homem e temas variados 
do universo masculino ou da Androssomática. 

05.  Arqueoteca: composição de obras sobre a descendência dos costumes e culturas da 
Humanidade, resgate de vocábulos de línguas antigas e dos antepassados cósmicos. Estudos dedi-
cados especificamente a assuntos do mundo antigo, relíquias do passado e do universo da Ar-
queologia.  

06.  Arquitetoteca: elenco de itens sobre a Arquitetura em geral – ornamentação, deco-
ração, adereçamento, organização de espaços e criação técnica de ambientes adequados às diver-
sas atividades humanas. 

07.  Artisticoteca: conjunto de publicações sobre a Arte, em geral, e os artistas. Estudos 
do desenvolvimento da aptidão, dom, habilidade e esmero dos artistas e dos diversos campos da 
Arte: cênica, dramática, decorativa, marcial, moderna, naval. 

08.  Assistencioteca: reunião de obras abordando as diversas áreas de assistência aos in-
divíduos e coletividades humanas no amplo universo da Assistenciologia. 

09.  Astronomoteca: conjunto de conhecimentos aplicados à observação e estudo siste-
mático do universo e corpos celestes, com o propósito de situá-los no espaço e no tempo, expli-
cando origens e constituições no universo da Astronáutica. 

10.  Autografoteca: reunião de autógrafos e assinaturas de pessoas célebres. 
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11.  Belicosoteca: coletânea de publicações sobre a prática da guerra e do belicismo pelo 
Homo sapiens bellicosus. 

12.  Biblioteca: agrupamento de itens relacionados à Bibliologia, Biblioteconomia, Bi-
bliotecossofia, Bibliotecologia, Biblio-historiografia, Bibliotecnia, Bibliotecografia, bibliografia, 
bibliofilia, bibliotáfio, biblioclastia, bibliocleptomania, bibliofagia, bibliofobia, bibliolatria, bi-
bliopirataria, bibliotismo e ao alfarrabismo, dentre outras áreas onde o livro é objeto de estudo. 

13.  Biografoteca: compilação de registros autobiográficos e biográficos.  
14.  Biologoteca: itens sobre a evolução dos seres vivos e conseqüentes relações com  

o ambiente e a Biologia em geral. 
15.  Brinquedoteca: concentração de publicações, brinquedos e jogos infantis. 
16.  Catalogoteca: agrupamento de enumerações ou listagens temáticas. 
17.  Ciencioteca: reunião de assuntos relativos ou inerentes à Ciência. 
18.  Cinemateca: coletânea de obras cinematográficas ou relativas ao cinema. 
19.  Comicoteca: conjunto de itens do gênero cômico ou humorístico. 
20.  Consciencioteca: conjugação de temas sobre a consciência e a Conscienciologia. 
21.  Cordelteca: coletânea de exemplares da literatura popular – folhetos, romances, his-

tórias –, impressos em fascículos ou cadernos, amarradas através de cordéis para efeitos práticos 
de distribuição.  

22.  Cosmoeticoteca: composição de obras relativas à moral cósmica, englobando  
e transcendendo a ética intrafísica, capaz de orientar a ação humana no universo da Cosmoética.  

23.  Cosmoteca: agrupamento de itens sobre o estudo da origem, estrutura e evolução do 
Cosmos quanto ao todo das realidades.  

24.  Criminoteca: conjunto de publicações destinadas a registrar e analisar fatos (fatuís-
tica) e casos (casuística) criminosos no universo da Criminologia. 

25.  Cronoteca: combinação de itens referentes ao tempo, Cronologia (Cronêmica)  
e Cronografia.  

26.  Culinarioteca: conjugação de itens sobre gastronomia ou culinária. 
27.  Curiosoteca: reunião de itens capazes de chamar a atenção, provocar interesse e es-

tranhamento, ou notáveis, inesperados, surpreendentes e originais. 
28.  Desenhoteca: conjunto de trabalhos de artistas, desenhos e portfolios contendo re-

presentações gráficas de seres, objetos, situações, lugares, idéias e sensações. 
29.  Dialeticoteca: composição de obras abordando a discussão e argumentação lógica, 

por intermédio de perguntas e respostas, no universo da Dialética, maiêutica e erística. 
30.  Dietoteca: agrupamento de publicações dedicadas ao estudo da saúde física, saúde 

mental, nutrição, bons hábitos e regimes alimentares. 
31.  Discoteca: coletânea de discos com gravações sonoras (fonogramas). 
32.  Ecoteca: concentração de itens relativos à Ecologia, ecologismo, ambientalismo  

e naturalismo. 
33.  Economoteca: combinação de publicações versando temas sobre Economia, respec-

tivas derivações e efeitos no tempo e no espaço da Socin. 
34.  Efemeroteca: reunião de artefatos peculiares de condição única ou por exercerem 

função específica dentro de períodos determinados, considerados objetos de participação efêmera 
nos fatos da época e apresentando valor histórico. 

35.  Eletronicoteca: combinação de itens relacionados à Eletrônica. 
36.  Encicloteca: conjunto de enciclopédias e estudos da Enciclopediologia, inclusive 

em CD-ROMs. 
37.  Energoteca: conjunto de obras abordando a pesquisa das energias, imanentes  

e conscienciais do energossoma, além de publicações sobre as energias em geral. 
38.  Enumeroteca: elenco de publicações arrolando itens e temáticas em listagens no 

universo da Enumerologia; acervo de livros de listas. 
39.  Evolucioteca: conjugação de estudos variados sobre a evolução das espécies e do 

Universo pela Evoluciologia. 
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40.  Experimentoteca: agrupamento de publicações atinentes a experiências e testes psí-
quicos e parapsíquicos no universo da Experimentologia. 

41.  Farmacoteca: conjunto de itens sobre o fármaco: produtos, preparados, drogas  
e compostos farmacêuticos no universo da Farmacologia. 

42.  Fenomenoteca: ordenamento de publicações sobre estudos dos fenômenos psíqui-
cos e parapsíquicos no universo da Fenomenologia. 

43.  Filatelioteca: reunião de obras escritas, selos, coleções, álbuns, classificadores  
e objetos afins empregados na comunicação postal entre os diversos países; superfilatélica. 

44.  Filosofoteca: coletânea de publicações concernentes à Filosofia. 
45.  Fitoteca: elenco de obras destinadas ao estudo das plantas, flora ou Botânica. 
46.  Folcloteca: reunião de obras e artefatos relacionados com lendas, costumes, contos, 

histórias, tradições e folclore de diversas regiões, províncias, estados, países e continentes da Ter-
ra, incluindo vastos idiotismos culturais. 

47.  Fototeca: conjunto de fotos e publicações concentrando estudos da origem, desen-
volvimento e técnicas da fotografia pelo mundo. 

48.  Geografoteca: conjugação de publicações relacionadas à Geografia, Biogeografia  
e Cartografia do planeta Terra. 

49.  Gerontoteca: acumulação de publicações sobre o estudo dos fenômenos, ocorrên-
cias e condições biopsicossociais envolvendo a vida na terceira e quarta idades no universo da 
Gerontologia e Geriatria. 

50.  Gibiteca: coleção de gibis, revistas, periódicos, livros e tratados de histórias em 
quadrinhos, com o estudo e pesquisa especializada da Quadrinhologia, e levantamento da memó-
ria gráfica respectiva internacional. 

51.  Ginoteca: coletânea de itens sobre a realidade da mulher e os temas variados do uni-
verso específico feminino ou da Ginossomática, dispostos para fácil consulta. 

52.  Hemeroteca: reunião de recortes de matérias de jornais, revistas e periódicos em ge-
ral, selecionados por intermédio da técnica do cosmograma, classificados por temas e agrupados 
em ordem alfabética para fácil consulta. 

53.  Heuristicoteca: composição de publicações e artefatos do saber relacionados às téc-
nicas da criatividade, inventividade, inventos, invenções, inventores e descobertas históricas no 
universo da Heurística. 

54.  Historioteca: conjugação de assuntos atinentes à evolução da humanidade, ao longo 
do tempo, de modo a registrar a memória dos povos, Socins e civilizações no universo da História 
Humana. 

55.  Imageticoteca: concentração de imagens, publicações sobre as imagens, ou a ima-
gética, e o poder da representação pictográfica na vida humana. 

56.  Imagisticoteca: acumulação de estudos publicados sobre a imaginação, ou a imagís-
tica, e temas correlatos.  

57.  Infoteca: conjugação de peças, equipamentos, manuais, guias e publicações sobre 
Informática no amplo universo da Cibernética. 

58.  Invexoteca: coletânea de artigos, teses, comunicações pessoais, livros e periódicos 
destinados a esquadrinhar, com detalhismo e exaustividade, a técnica da inversão existencial – 
invéxis, grinvexes, assinvéxis –, ou o universo da Invexologia. 

59.  Juridicoteca: reunião de publicações isoladas ou seriadas sobre direito, justiça, le-
gislação, jurisprudência e demais temas correlatos. 

60.  Lexicoteca: agrupamento de dicionários etimológicos, analógicos, idiomáticos e te-
máticos, em geral, no universo da Lexicologia. 

61.  Literaturoteca: conjunto de publicações sobre teoria, história e clássicos da litera-
tura, obras literárias e gêneros correspondentes. 

62.  Ludoteca: coleção de jogos, artefatos e publicações especializadas abordando o am-
plo universo dos jogos, passatempos, divertimentos, brincadeiras, hobbies e lazeres, inclusive di-
gitais ou da área da Informática.  
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63.  Macrossomoteca: seleção de registros sobre a teoria do macrossoma, o corpo 
humano supermaceteado, especializado para o cumprimento de determinada programação exis-
tencial ou proéxis avançada, dentro do universo técnico da Macrossomática.  

64.  Malacoteca: coletânea de conchas e moluscos, integrada também por livros, revis-
tas, periódicos e lâminas sobre Malacologia ou Conquiliologia.  

65.  Mapoteca: agrupamento de materiais cartográficos, mapas, cartas, globos e atlas. 
66.  Matematicoteca: conjunto de objetos e publicações concernentes ao estudo da Ma-

temática em todas as instâncias. 
67.  Mecanoteca: reunião de itens sobre Mecanologia, Mecânica e Mecatrônica. 
68.  Medicinoteca: concentração de temas relativos à promoção e manutenção da saúde 

e ao tratamento preventivo e curativo das doenças, dentro do universo da Medicina. 
69.  Metodoteca: acervo de publicações atinentes à Metodologia, atitudes, dimensões, 

investigações, operações, procedimentos, processos, regras, sistematizações, técnicas, dentre ou-
tras expressões metodológicas.  

70.  Midiateca: elenco de publicações tratando dos diversos meios de informação e cul-
tura, diapositivos, filmes, livros, jornais, lâminas, discos, CDs, videocassetes e muitos outros. 

71.  Mitoteca: acumulação de publicações sobre mito, mítica, Mitologia, e relatos expli-
citativos da origem e ocorrência de determinados fenômenos sob forma simbólica, construtores 
do imaginário coletivo, expresso nas tradições literárias como lendas, sagas e fábulas.  

72.  Musicoteca: conjunto de itens relacionados à Musicologia, analisando a música, 
teorias, História, tradicionalismos, instrumentos, harmonia e notação. 

73.  Neologicoteca: coletânea de publicações atinentes à criação, emprego e registro de 
palavras novas no universo da Neologística. 

74.  Neonatoteca: combinação de obras, livros, revistas, jornais, lâminas e demais arte-
fatos do saber destinados a registrar, acumular, detalhar e aprofundar teorias e fatos relacionados 
ao bebê, o neonato, e à Neonatologia (Homo sapiens neonatus).  

75.  Numismatoteca: coleção de moedas, medalhas (medalhística) e edições, inclusive 
da notafilia, relativas à Numismática. 

76.  Odontoteca: reunião de publicações técnicas sobre Odontologia, voltadas à saúde 
bucal, bem como ao tratamento das doenças bucomaxilofaciais. 

77.  Parapsicoteca: conjunto de publicações concernentes à Parapsicologia. 
78.  Pedagogoteca: combinação de itens referentes à Educação, Didática, Pedagogia  

e ao ensino de diversos assuntos. 
79.  Pensenoteca: conjugação de registros relacionados à Pensenologia, especialidade 

científica aplicada ao estudo do pensene, a manifestação básica da consciência através do pensa-
mento, do sentimento e da energia. 

80.  Periodicoteca: agrupamento de periódicos científicos, publicados por instituições de 
ensino superior, nacionais e internacionais, para divulgação de pesquisas sobre as múltiplas áreas 
do conhecimento terrestre, no universo da mídia impressa, jornalismo e imprensa. 

81.  Pinacoteca: congérie de quadros, pinturas, guache, aquarela, demais telas e gravuras 
em serigrafia, litografia e xilografia, dentre outras técnicas. 

82.  Polemoteca: seleção de obras polêmicas, críticas, réplicas e tréplicas úteis em todas 
as linhas do conhecimento humano. 

83.  Politicoteca: acumulação de publicações sobre Politicologia. 
84.  Proexoteca: seleção de registros sobre Proexologia, o estudo da proéxis, ou progra-

mação existencial. 
85.  Projecioteca: coleção de publicações especializadas e clássicas sobre a projeção 

consciente, a saída lúcida da consciência do corpo físico no universo da Projeciologia. 
86.  Psicologoteca: reunião de publicações sobre a Psicologia e as múltiplas áreas de 

atuações das escolas psicológicas. 
87.  Recexoteca: seleção de registros sobre a técnica da reciclagem existencial, recéxis,  

e grecexes no universo da Recexologia. 
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88.  Reurbanoteca: elenco de publicações a respeito da reurbanização extrafísica, reci-
clagens intrafísicas (reurbins) e conseqüentes efeitos na evolução consciencial (Homo sapiens 
reurbanisatus). 

89.  Sexoteca: conjunto de itens relativos ao estudo da Sexologia ou do universo da Se-
xossomática. 

90.  Somatoteca: combinação de publicações atinentes ao soma, o corpo humano, ou da 
Somática. 

91.  Tanatoteca: seleção de obras dedicadas à investigação da dessoma, a desativação 
do corpo humano, a morte física, ou às pesquisas da Tanatologia ou do universo da Dessomática. 

92.  Teatroteca: coletânea de publicações sobre teatro associadas à literatura e às Artes 
Cênicas, o palco e a ribalta. 

93.  Teoteca: agrupamento de obras relacionadas às diversas religiões, seitas, iniciações 
e expressões da fé, crença, ou do universo da Dogmática e da Teologia.  

94.  Tecnoteca: acervo de itens sobre o estudo da técnica e da Era Tecnológica e conse-
qüentes características e desdobramentos.  

95.  Terapeuticoteca: composição de publicações sobre os diversos tipos de terapias. 
96.  Teratoteca: seleção de itens concernentes às anomalias, bizarrices, monstruosidades 

ou à Teratologia (Teratologismo). 
97.  Turismoteca: conjugação de periódicos, guias e CD’s sobre o turismo nas diversas 

regiões do planeta. 
98.  Ufoteca: acumulação de obras sobre Ufologia, discos voadores e extraterrestres. 
99.  Videoteca: coleção de vídeos, livros, revistas, catálogos e guias sobre os vídeos  

e videocassetes. 
100.  Zooteca: reunião de publicações sobre Zoologia, o estudo dos animais subumanos  

e relações com o Homem, a Psicologia Humana e a Psicologia Subumana. 
 

A  HOLOTECA  É  A  INCUBADORA  DE  EXPOSIÇÕES 
TÉCNICAS  DURADOURAS  E  PERIÓDICAS,  PROMOVENDO  
A  ORGANIZAÇÃO  DO  CAOS  CULTURAL  E  INFORMATIVO 

DESTA  VIDA  TURBILHONANTE  DO  SÉCULO  XXI. 
 
 

33 .    H O L O C I C L O  
 
 
Definição. O Holociclo é o local, departamento e laboratório técnico reunindo obras do 

conhecimento humano e as expondo de maneira ordenada, metódica, seguindo critérios de apre-
sentação temática, especializada e otimizada, especificamente montado para dinamizar os traba-
lhos de pesquisa e preparação da Enciclopédia da Conscienciologia, na condição de peça inte-
grante da Cognópolis, ou do CEAEC, em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Sinonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do Holociclo, dispostas na ordem funcional: 

01.  Artefatos: encicloteca dinâmica; estufa do autodiscernimento; manancial da cogni-
ção; turbina da Heurística.  

02.  Educandário: academia de conscienciólogos; escola de faxineiros mentais autodi-
datas; ponto de encontro de pesquisadores independentes; portfolio de superdotados.  

03.  Debates: ágora de debates conscienciais; círculo completo do saber; construtora de 
neossinapses; fórum das discussões das entrelinhas; útero de idéias originais. 

04.  Soluções: celeiro de talentos; fulcro de efervescência de ideias; macrocosmo de pro-
blemas; microcosmo de soluções; organizador da hiperbalbúrdia.  
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05.  Conscienciometria: câmara de cosmanálise; centro de excelência em consciência; 
detonador de descobertas; escola de Evoluciologia; matriz da produção da Enciclopédia da Cons-
cienciologia; usina de neoconceitos. 

06.  Tecnologia: incubadora intrafísica de paratécnicas; laboratório da auto-experimenta-
ção paratecnológica; oficina de criação paratécnica; tecnocentro.  

07.  Assistenciologia: descontaminador dos pensenes paralelos; escola-hospital multidi-
mensional; lexicoterapia avançada.  

08.  Ofiex: filtro de informações avançadas; sala de espera de ofiexes.  
09.  Curso: caricatura de curso intermissivo; megateca do antiassédio.  
10.  Pensenologia: holopensene das pesquisas prolongadas; produtora de grafopensenes 

assistenciais; recicladora de expressões técnicas. 
11.  Neofilia: base do megaparadigma consciencial; paradigma consciencial anticonven-

cional. 
12.  Cosmovisão: fertilizador de perguntas; local de encontro do saber da humanidade; 

rastreador de pararrespostas; rede da macroanálise do Cosmos (cosmocrítica, cosmovidência). 
Neologística. O termo Holociclo é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do Holociclo, dispostas na ordem funcional: 
01.  Artefatos: biblioteca particular; lexicoteca; museu técnico.  
02.  Educandário: academia de letras; desorganizador de idéias de ponta; dispersor da 

erudição; escola religiosa; universidade estatal; universidade particular. 
03.  Debates: cenáculo; Holoteca. 
04.  Soluções: instituição de pesquisa convencional. 
05.  Conscienciometria: órgão de pesquisa subvencionado. 
06.  Tecnologia: incubadora tecnológica; pólo da Ciência convencional materiológica. 
07.  Assistenciologia: hospital-escola convencional. 
08.  Ofiex: oficina extrafísica. 
09.  Curso: curso intermissivo. 
10.  Pensenologia: balneário bioenergético (CEAEC); Cognópolis; oásis urbano. 
11.  Neofilia: neofobia do paradigma convencional. 
12.  Cosmovisão: cacocosmovisão; caosvisão; caoticismo; microvisão assentada na ma-

téria; rastreador de respostas. 
 

O  HOLOCICLO  É  SHOW-ROOM  DA  MULTIDIMENSIO-
NALIDADE,  MEGALABORATÓRIO  DE  DESASSÉDIO  MEN-
TALSOMÁTICO,  AGLUTINADOR   DE  TALENTOS,  FÁBRICA  
DE  NEOSSINAPSES  E  INCUBADORA  PARATECNOLÓGICA. 

 
Libertação. No Holociclo, libertamos os dicionários das prisões das estantes a fim de li-

bertar os mentaissomas das caixas encefálicas humanas. 
Princípios. Eis, dentre muitos outros, em ordem alfabética, 18 princípios sustentadores 

dos trabalhos do Holociclo: 
01.  Argumento. Refutemos o argumento e não a pessoa do argumentador. 
02.  Caligrafia. A caligrafia do professor já qualifica a didática pessoal. A assinatura 

pensênica da conscin já qualifica a proéxis pessoal. 
03.  Crânios. Devido aos dicionários e enciclopédias, o Holociclo tem crânios superiores 

em número ao grande Departamento de Anatomia Humana. E sem formol. 
04.  Debates. O fórum de debates com equipe multiprofissional deve armazenar, proces-

sar e filtrar idéias a fim de discutir, formatar e propor projetos libertários. 
05.  Dicionários. Quem lê dicionários aprende a ordenar a autopensenidade. 
06.  Heterocrítica. A heterocrítica ao argumento pode ser sempre cosmoética. 
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07.  Inteiro. O mais ou menos jamais é o inteiro. 
08.  Isolamento. Ninguém trabalha sozinho no Holociclo porque o local jamais fica de-

serto: cada dicionário é consciência viva. 
09.  Lexicologia. Não existe cultura ampla sem a consulta continuada a centenas de 

obras de referência. 
10.  Lógica. Tem lógica? Para quê? Qual o sentido do argumento? 
11.  Maquilagem. Aquilo sem valor não serve mesmo. Não adianta fazer maquilagem. 

Todo lixo tóxico mental deve ser apontado. Toda letargia mental ou blecaute do cérebro preguiço-
so deve ser tratada. O cérebro emperrado não suporta o holopensene do Holociclo. 

12.  Obra. Apenas por se compor de vários volumes não significa ser a obra de referên-
cia o marco de excelência. 

13.  Ordem. Ordem, arrumação e limpeza fazem bem ao mentalsoma. 
14.  Pensenizar. Pensenize grande. 
15.  Recéxis. Com palavras farisaicas não se promove a recéxis. 
16.  Trabalho. É preferível o trabalho menor, correto, perante o trabalho enorme pejado 

de erros. 
17.  Verdade. A meia-verdade não se conjuga à verdade relativa de ponta. 
18.  Voluntários. Os voluntários são os maiores artefatos do saber vivo, compondo as 

melhores peças de colecionador do Holociclo. 
 
 

34 .    E Q U I P E S     T É C N I C A S     D O     H O L O C I C L O  
 
Definição. A equipex (equipe + extrafísica) é o conjunto de consciências extrafísicas ga-

baritadas, afinizadas e interatuantes operacionalizando os empreendimentos evolutivos interdi-
mensionais. 

Sinonímia: 1.  Time do empreendedorismo extrafísico. 2.  Grupo de amparadores extra-
físicos. 3.  Consciexes-chave. 4.  Turma de reurbanizadores. 5.  Equipe evolutiva. 6.  Paratécnicos 
da evolução consciencial. 

Neologística. O termo equipex é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Equipe intrafísica. 2.  Time de profissionais. 3.  Máfia de megassediado-

res belzebúticos. 4.  Paragangue de guias cegos extrafísicos. 5.  Grupúsculo extrafísico asse-
diador. 

 
Definição. A equipe técnica é o conjunto de pessoas dedicadas ao mesmo trabalho, den-

tro da Ciência ou da Tecnologia, dotadas de habilidades específicas para realização. 
Etimologística. O termo equipe é adaptação do Francês, équipe. Surgiu em 1899. 
Sinonímia: 1.  Equipe treinada; grupo especializado. 2.  Staff profissional; time de espe-

cialistas. 3.  Corpo de pesquisadores. 4.  Grupo de cientistas. 5.  Equipe evolutiva.  
Antonímia: 1.  Equipe amadora. 2.  Conjunto de estagiários. 3.  Turma de aprendizes.  

4.  Gangue de guias cegos intrafísicos. 5.  Grupúsculo intrafísico assediador. 
 
Confluências. As confluências de cabeças, braços e mãos estruturam o mutirão. 
Associações. As associações de consciências geram as associações de trabalho.  
Instituições. As associações de trabalho libertário das consciências geram as instituições 

conscienciocêntricas. 
Comparações. As associações de idéias geram as comparações.  
Metáforas. As comparações geram as metáforas técnicas esclarecedoras. 
Evocadores. Há amparadores extrafísicos especializados na localização, identificação  

e no favorecimento das evocações íntimas das conscins (voluntários), ex-alunas dos cursos inter-
missivos recentes, buscando conectá-las às instituições conscienciocêntricas, ao modo dos caça-
dores de superdotados e talentos humanos (head hunters) para as empresas convencionais.  
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Sustentáculos. Os componentes das equipes técnicas, dentro do grupo de voluntários, 
equivalem aos elementos específicos de armação, esteios ou sustentáculos da área de atividade li-
bertária das consciências, ao modo destas 10 criações humanas, físicas ou concretas de sustenta-
ção, construídas e entrosadas de maneira paralela, espaçada e convergente, aqui listadas na ordem 
alfabética: 

01.  Bandejas: sustentam a prateleira da estante repleta de livros pesados. 
02.  Caibros: sustentam o forro da casa e todo o telhado sobre os residentes. 
03.  Colunatas: sustentam e compõem a portada do edifício greco-romano. 
04.  Dormentes: sustentam a linha dos trilhos de ferro sobre os quais passa o comboio. 
05.  Estrados: sustentam a armação da cama onde a conscin deita com toda a confiança. 
06.  Mourões: sustentam os arames compondo a cerca quilométrica. 
07.  Raios: sustentam a roda da bicicleta e o peso do ciclista rodando por quilômetros. 
08.  Tábuas: sustentam, no palete, as garras da empilhadeira e o peso do contêiner. 
09.  Traves: sustentam o pontilhão do mata-burro defendendo a propriedade. 
10.  Varetas: sustentam a armação do guarda-chuva aberto no temporal. 
Taxologia. A fim de ampliar os horizontes de análise e assistência às consréus, além da 

abordagem aos especialistas da Conscienciologia, importa considerar, mesmo na condição de 
exemplos, dentro da Taxologia ou da Conscienciometria, a série de 36 equipes técnicas, homens  
e mulheres dedicados, hoje (Ano-base: 2003) à assistência ou trabalho de elaboração da Enciclo-
pédia da Conscienciologia, no Holociclo – o megatribunal do discernimento –, aqui listadas em 
ordem alfabética: 

01.  Equipe dos acoplamentistas: epicons; Parapercepciologia. 
02.  Equipe dos advogados: especialistas em Jurisprudência; Cosmoética. 
03.  Equipe dos analogistas: associadores de idéias; Mentalsomática. 
04.  Equipe dos bibliografistas: especialistas em bibliografias específicas exaustivas; 

Comunicologia.  
05.  Equipe dos comunicólogos: especialistas nos contatos, mídias, relações públicas; 

Comunicologia. 
06.  Equipe dos conscienciólogos: especialistas em Conscienciologia; intérpretes da 

consciência. 
07.  Equipe dos conscienciômetras: conscienciogramistas; Conscienciometria. 
08.  Equipe dos consciencioterapeutas: especialistas em Consciencioterapia. 
09.  Equipe dos cosmoeticistas: analistas da Cosmoética. 
10.  Equipe dos debatedores: coletores de idéias, brainstormings, refutações; Experi-

mentologia. 
11.  Equipe dos definidores: especialistas em definições, sinonímias, antonímias; Men-

talsomática. 
12.  Equipe dos digitadores: infocopiadores; Infocomunicologia. 

 13.  Equipe dos enumerologistas: enumerogramistas; Enumerologia; Mentalsomática. 
14.  Equipe dos escritores: redatores, autores de livros publicados; Comunicologia. 
15.  Equipe dos estilistas: especialistas no confor; Comunicologia. 
16.  Equipe dos experimentólogos: pesquisadores; Heurística; Experimentologia. 
17.  Equipe dos fichadores: inventariantes de dados bibliográficos; Mentalsomática. 
18.  Equipe dos heterocríticos: refutadores do confor; Comunicologia. 
19.  Equipe dos infocomunicólogos: micreiros, internautas; Infocomunicologia. 
20.  Equipe dos invexologistas: especialistas em invéxis, Grinvexes, Assinvéxis; Inve-

xologia. 
21.  Equipe dos jornalistas: escritores da imprensa, mídia impressa; Comunicologia. 
22.  Equipe dos leitores: bibliófilos, internautas; Mentalsomática. 
23.  Equipe dos lexicógrafos: dicionaristas, enciclopedistas; Lexicografia; Lexicologia; 

Mentalsomática. 
24.  Equipe dos lingüistas: filólogos; Comunicologia. 
25.  Equipe dos mantenedores: fornecedores, patrocinadores; Assistenciologia. 
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26.  Equipe dos neologistas: conselheiros do Conselho Internacional da Neologística 
(CINEO); Comunicologia. 

27.  Equipe dos para-historiadores: contextualizadores dos fatos na Cronêmica; Para- 
-historiologia. 

28.  Equipe dos parapedagogos: docentes da Conscienciologia; Parapedagogia. 
29.  Equipe dos pensenologistas: investigadores da Pensenologia. 
30.  Equipe dos politicólogos: analistas políticos, cientistas políticos; Grupocarmologia. 
31.  Equipe dos recexologistas: especialistas em recéxis, grecexes; Recexologia. 
32.  Equipe dos recórteres: cosmogramistas, interneticistas, clippers; Cosmanálise. 
33.  Equipe dos revisores: resenhadores; Comunicologia. 
34.  Equipe dos taxologistas: classificadores, sistematizadores; Mentalsomática. 
35.  Equipe dos tenepessistas: praticantes estudiosos da tenepes; Assistenciologia. 
36.  Equipe dos tradutores: poliglotas; Comunicologia. 

 Assistentes. A rigor, todos estes técnicos são potenciais assistentes cosmoéticos para as 
consréus ressomadas, dentro de carreiras humanitárias.  
  

ESTE  LIVRO,  DE  ANÁLISE  CONSCIENCIOMÉTRICA  
DAS  CONSRÉUS,  INCLUI  OS  FRUTOS  DOS  INTENSOS  
ESFORÇOS  CONJUGADOS  DAS  EQUIPES  TÉCNICAS  
DE  PESQUISADORES  DO  HOLOCICLO  NO  CEAEC. 
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III    –    PARATECNOLOGIA 
 
 

35 .    P A R A T E C N O L O G I A  
 
 
Definição. A Paratecnologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

da tecnologia da consciência dentro das abordagens da personalidade “inteira” e conseqüências, 
empregando toda a metodologia específica para a ampliação do autoconhecimento da conscin, in-
cluindo, aí, as técnicas projetivas em geral. 

Sinonímia: 1.  Aparelhagem extrafísica. 2.  Tecnologia da consciência. 3.  Paratécnica. 
Neologística. O vocábulo Paratecnologia é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Tecnologia. 2.  Técnica. 3.  Antitecnologia. 
Subcampo. A Paratecnologia é subcampo científico da Extrafisicologia. 
Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Paratecnologia é a paratécnica. 
Cosmicus. O especialista absorvido pelo holopensene da Paratecnologia é o Homo sa-

piens cosmicus ou Homo sapiens paratechnologicus. 
 
Aprendizagem. Sob a ótica da Paratecnologia, na aprendizagem, o ato de ser emprega-

do, liderado no trabalho profissional, técnico, apresenta relevante vantagem: a conscin aprende  
a seguir rotinas detalhistas, em geral intermináveis, sem se perturbar, não raro até sem se aborre-
cer. Este trafor se reflete em todas as manifestações da consciência humana. É recurso evolutivo 
inestimável à evolução consciencial. As rotinas detalhistas assentam as pararrotinas detalhistas. 

 

PARA  TUDO,  NA  VIVÊNCIA  INTRAFÍSICA,  EM  BASES 
COSMOÉTICAS,  EXISTE  A  TÉCNICA  DE  CONSENSO.  
PARA  TUDO,  NA  VIVÊNCIA  EXTRAFÍSICA,  TAMBÉM  

EM  BASES  COSMOÉTICAS,  EXISTE  A  PARATÉCNICA. 
 
Enfermidade. Dentro da Assistenciologia, há quem quer fazer assistência e torna-se 

mais enfermo quando à frente do doente. Conclusão: tudo na vida evolutiva exige técnica. Até pa-
ra espirrar, tomar água potável ou desenvolver o ato sexual. 

Compreensão. Em função da Comunicologia, há palavras complexas, mas ainda assim 
insuficientes. Razão pela qual quem escreve com lucidez, objetivando o público, conta com a in-
dispensável colaboração do leitor (ou leitora) na compreensão além das sílabas, letras e pontos.  

Entrelinhamento. Daí nasceu a técnica do entrelinhamento lógico, a associação sutil de 
idéias do texto refinado extrapolando o título e as palavras, mantida nas entrelinhas, fazendo a ex-
posição de fatos não-listados no índice remissivo da obra, sobrepairando a forma. 

Entreitemização. A técnica do entrelinhamento lógico pode ajudar de modo direto, no 
tempo, o autorrevezamento multiexistencial da consciência do autor ou autora de obra escrita, 
tendo base, por exemplo, entre os números de cada item das sinonímias e antonímias do livro pu-
blicado. Neste caso é a técnica da entreitemização. 

Negócio. Como esclarece a Evoluciologia, nenhum negócio deve ser medido pelo tama-
nho e sim pelo saldo quanto à evolução das consciências. Tal fato deve interessar de modo prio-
ritário às consréus ressomadas. 

Fenômenos. A partir da Parapercepciologia, os fenômenos da psicofonia, incorporação 
ou semipossessão interconsciencial são muito comuns entre os escritores ou biógrafos incluindo 
personagens e biografados, ou seja: entre conscins escritoras e consciexes evocadas. 

Lucidez. Tendo em vista a Somática, a conscin pode ser muito inteligente e não dispor 
ainda da aplicação cotidiana ou diuturna da autolucidez prioritária.  
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Extensões. Com base na Mnemossomática, vemos muitas pessoas buscando empregar 
apenas as extensões dos instrumentos fisiológicos e parafisiológicos e não os próprios instrumen-
tos diretamente. Aí aparecem os distúrbios antifisiológicos, por exemplo, estes 3, dispostos em 
ordem alfabética: 

1.  Calculadora. A calculadora moderna é a extensão do atributo consciencial da memó-
ria algarísmica ou numérica. A conscin pragmática, quando faz contas sempre pela calculadora, 
acaba piorando a memória aritmética pessoal.  

2.  Carro. O carro, ou automóvel pessoal, é a extensão das pernas do motorista, o ho-
mem-androssoma ou a mulher-ginossoma. A conscin displicente somente dirigindo, sem fazer 
exercícios físicos regulares, caminhadas ou marchas, adquire a “curva da prosperidade”, a “po-
chette de gordura” abdominal e a obesidade. 

3.  Computador. O computador (micro, desktop, laptop) é a extensão do atributo cons-
ciencial da retenção da memória. A conscin incauta deixa tudo para o computador armazenar  
e empiora a memória cerebral, estagnada na hipomnésia. 

Acerto. Dependendo do informata, o computador tanto acerta mais quanto amplia o erro, 
em geral, em quantidade de produção industrial jamais imaginada. Tanto resolve questões cru-
ciais quanto representa o maior criador de problemas técnicos na vida moderna. Neste particular 
os computadores ganham até dos automóveis.  

Upgrades. Fundamentado na Infocomunicologia, a posição de alguém ante a Informática 
exige sempre reflexões. Racionalmente, todo informata há de viver consciente identificando  
o melhor e maior computador, em qualquer hipótese, acima do pescoço, entre as orelhas. Somente 
de si mesmo dependem os upgrades evolutivos até a dessoma e mesmo depois dela. 

Tecnolatria. O computador é veste igual às roupas do soma e o próprio soma. Tudo isso, 
sem exceção, é produto efêmero desta dimensão e ficará aqui. Tecnolatria é doença. 

Paralelo. A propósito, eis relevante paralelo entre a Internet e a imaginação de todos 
nós, inclusive dos interneteiros: 

1.  Imaginação: o reino da fantasia onde o essencial está nos fatos, nos fenômenos obje-
tivos, daí decorrentes, estruturando as fatuísticas e casuísticas específicas e exaustivas. 

2.  Internet: o reino da realidade virtual onde o indispensável está nos periódicos, li-
vros, dicionários e enciclopédias concretas ou palpáveis sobre temas especializados. 

 
Holopensene. Diante da Pensenologia, eis 10 alternativas geradas por simples bom sen-

so, compostas pelos contrapontos de eliminações e aquisições, capazes de preparar as bases para  
a vivência do discernimento quanto ao holopensene mentalsomático do grupo conscienciológico 
de pesquisas, fundamentado na Paratecnologia, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Ciência. A substituição do holopensene da Ciência Ortodoxa e quadridimensional 
pelo materpensene multidimensional da Conscienciologia. 

02.  Competição. A supressão da competição por vitórias temporais de qualquer parte ou 
lado pela convivialidade cosmoética e policármica. 

03.  Conteúdo. A eliminação da oratória, retórica e eloqüência, ou seja, a substituição da 
Arte pela Ciência ou do 1% da forma pelos 99% do conteúdo (mérito). 

04.  Dispersão. Proceder a ultrapassagem da dispersão psicossomática de energias, ações 
e esforços impeditivos do continuísmo pelo foco na realização de megagestações conscienciais. 

05.  Equação. A busca da equação onde todos ganham cognição e autoconsciencialidade 
cosmoética. 

06.  Intelecção. A intelecção com argumentações lógicas e aplicativas, alicerçadas nas 
Verdades Relativas de Ponta e contínua transparência. 

07.  Inteligências. Desenvolver a aplicação das múltiplas inteligências – os módulos do 
sistema cognitivo, as faculdades heterogêneas, o espectro de competência –, em especial a inteli-
gência evolutiva, capaz de proporcionar maior lucidez à conscin de modo a desvendar os cami-
nhos do desenvolvimento consciencial. 

08.  Interlocução. O ato de saber ouvir com discernimento o outro (ou a outra) dentro do 
diálogo atento e educado. 
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09.  Observação. Dedicar-se à observação e análise acurada dos fenômenos, fatos e pa-
rafatos capazes de embasar, ou não, a tese original de modo isento, lógico e científico. 

10.  Priorização. Conscientizar-se do ganho quanto ao senso de priorização, orientado 
por intermédio do megafoco evolutivo, em meio à avalanche de informações, inputs e insights. 

Identificação. Até o momento (Ano-base: 2003), ainda não identificamos claramente to-
do o alcance do universo transcendente de aplicações da Paratecnologia nos encaminhamentos 
das consréus resgatadas na paratroposfera ou parabiosfera da Terra. Este é assunto desafiador 
nas pesquisas de vanguarda no universo da Conscienciologia. 

Genética. A Paratecnologia, atuando da dimensão extrafísica para a intrafísica, desenca-
deou os princípios vitais da Genética e os efeitos daí decorrentes. 

Correlações. Eis, na qualidade de exemplos pesquisáveis, 10 realidades ou áreas apre-
sentando conotações mais estreitas com a Paratecnologia, listadas em ordem alfabética: 

01.  Elongação: o fenômeno da expansão física-extrafísica. 
02.  Encapsulamento holopensênico: auto e hetero, sadio e patológico. 
03.  Epicentrismo consciencial: a autoconsciencialidade cosmoética. 
04.  Estado vibracional: a manifestação exclusiva da conscin. 
05.  Multidimensionalidade: o megaatributo inarredável da consciência. 
06.  Parafisiologia: o funcional além das funções biofísicas e bioquímicas óbvias. 
07.  Parapercepciologia: a paracuidade fundamental. 
08.  Semiconsciex: a condição de quem começa a transcender a matéria. 
09.  Teleguiado: a condição de quem já transcende, assistencialmente, a matéria. 
10.  Tenepessismo: a tarefa energética, pessoal, diária, para a vida intrafísica. 
 
 

36 .    T E C N O N Í M I A     D A     C O N S C I E N C I O L O G I A  
 
Interações. A teoria ou forma dos tecnônimos apresenta o universo prático ou o conteú-

do (confor) da Tecnologia. A teática testa o autodiscernimento unindo as teorias conscienciológi-
cas à prática da auto-experimentação de cada consciência. 

Tecnônimos. Eis, na condição de exemplos, em ordem alfabética, a listagem de 100 tec-
nônimos, inclusive de bases extrafísicas ou multidimensionais, empregados na forma de vocábu-
los ou expressões compostas nas pesquisas e comunicações, também no texto deste livro, em re-
lação à Conscienciologia: 

01.  Abertismo consciencial: mudança de paradigma. 
02.  Abordagem extrafísica: assistência interconsciencial em diferentes dimensões. 
03.  Acidente parapsíquico: descompensação energética; semipossessões; estigmas. 
04.  Acoplamento energético: interfusão de energias conscienciais. 
05.  Androssomática: especialidade da Conscienciologia. 
06.  Aproximações complexas: conhecimento científico com aproximação de certeza. 
07.  Aproximações simples: análise técnica primária de conceito ou pensene. 
08.  Assim: assimilação simpática de energias conscienciais. 
09.  Autodidatismo evolutivo: desempenho pessoal ininterrupto. 
10.  Autodiscernimento cosmoético: nível da maxiuniversalidade. 
11.  Autorganização holossomática: homeostasia. 
12.  Bibliografia específica exaustiva. 
13.  Compléxis: completismo existencial. 
14.  Confor: conteúdo e forma. 
15.  Conscienciograma: análise panorâmica de si mesmo. 
16.  Conscienciólogo: especialista da Conscienciologia. 
17.  Conscienciometria: especialidade da Conscienciologia. 
18.  Consciencioteca. 
19.  Consener: consciência energívora. 
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20.  Cosmanálise: especialidade da Conscienciologia. 
21.  Cosmograma: análise panorâmica ou cosmorâmica dos fatos. 
22.  Criação morfopensênica: bolha holopensênica. 
23.  Criptografia multidimensional: senha da consciência. 
24.  Desassedialidade interconsciencial: assistência técnica bioenergética. 
25.  Desassim: desassimilação simpática de energias conscienciais. 
26.  Despertologia: ser desperto; a Despertologia Evolutiva leva a consciência à condi-

ção do orientador evolutivo ou evoluciólogo; especialidade da Conscienciologia. 
27.  Dessomática: especialidade da Conscienciologia. 
28.  Dupla evolutiva: ponte para a grupalidade e a megafraternidade. 
29.  Egocarmologia: especialidade da Conscienciologia. 
30.  Energossoma: paracorpo energético. 
31.  Estado vibracional: EV. 
32.  Estigma assediador: simbiontes parapatológicos. 
33.  Evolutividade consciencial: autossuficiência e dinamização energética. 
34.  Extrafisicologia: especialidade da Conscienciologia. 
35.  Fatuística: a Taxologia aplicada aos fatos. 
36.  Forma holopensênica pessoal: os efeitos das assinaturas retropensênicas. 
37.  Gestações de obras conscienciais: trabalhos para os autorrevezamentos. 
38.  Ginossomática: especialidade da Conscienciologia. 
39.  Grupocarmologia: especialidade da Conscienciologia. 
40.  Heterocrítica cosmoética: acuidade mentalsomática. 
41.  Heterocrítica destrutiva cosmoética: as sutilezas das tares. 
42.  Heteropermeabilidade. 
43.  Hiperacuidade consciencial. 
44.  Holocarmologia: especialidade da Conscienciologia. 
45.  Holociclo: a incubadora paratecnológica. 
46.  Holorgasmo. 
47.  Holoteca: a reunião dos artefatos do saber prioritários. 
48.  Invéxis: inversão existencial. 
49.  Lexicografia multidimensional: a pesquisa direta das verpons. 
50.  Macro-PK destrutiva: psicocinesia patológica. 
51.  Macrossomática: macrossoma; inserida no universo da Parafisiologia Evolutiva; 

especialidade da Conscienciologia. 
52.  Megaparadigma cosmoético. 
53.  Mentalsomaticidade: o emprego imperativo e ininterrupto do mentalsoma. 
54.  Moréxis: moratória existencial. 
55.  Neofilia: princípio reformista. 
56.  Omniquestionamento: o fundamento da Heurística. 
57.  Pangrafia: inserida no universo da Comunicologia Evolutiva. 
58.  Para-história: especialidade da Conscienciologia. 
59.  Paralibração. 
60.  Parapatologia: especialidade da Conscienciologia. 
61.  Parapercepções: a conscin transcende os vegetais. 
62.  Paraprofilaxia: especialidade da Conscienciologia. 
63.  Parassociologia: especialidade da Conscienciologia. 
64.  Paratranslocação: absorção extrafísica das energias conscienciais. 
65.  Paraurbanística: impulso da progressão consciencial. 
66.  Pensenologia: pensenidade cosmoética; especialidade da Conscienciologia. 
67.  Policarmologia: especialidade da Conscienciologia. 
68.  Proéxis: programação existencial. 
69.  Projeciocrítica: especialidade da Conscienciologia. 
70.  Projeciografia: especialidade da Conscienciologia. 
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71.  Projetabilidade lúcida: PL. 
72.  Recéxis: reciclagem existencial. 
73.  Ressomática: especialidade da Conscienciologia. 
74.  Serenologia: Homo sapiens serenissimus; especialidade da Conscienciologia. 
75.  Seriéxis: serialidade existencial. 
76.  Sexossomática: especialidade da Conscienciologia. 
77.  Sinalética energética pessoal: o início das parapercepções. 
78.  Sincronicidade cósmica: interatividade magna, conexionismo. 
79.  Somática: especialidade da Conscienciologia. 
80.  Tares: tarefa assistencial do esclarecimento. A Assistenciologia Evolutiva permite  

a conscin evoluir da tacon para a tares. 
81.  Teática: teoria e prática. 
82.  Técnicas comunicacionais. 
83.  Técnicas conscienciológicas: as autopesquisas nos laboratórios do CEAEC. 
84.  Técnicas consciencioterápicas. 
85.  Técnicas de encapsulamento. 
86.  Técnicas evoluciológicas: as pesquisas da inteligência evolutiva. 
87.  Técnicas mnemossomáticas: as recuperações de cons. 
88.  Técnicas parapedagógicas: a recuperação do Curso Intermissivo. 
89.  Técnicas paraprofiláticas: a mobilização das energias conscienciais. 
90.  Técnicas paraterapêuticas. 
91.  Técnicas projeciológicas. 
92.  Técnicas usadas na ofiex. 
93.  Teleguiado multidimensional: cosmoético. 
94.  Tenepes: tarefa energética pessoal; tenepessismo. 
95.  Trafarologia: traços-fardo. 
96.  Traforologia: traços-força. 
97.  Transmigrações extrafísicas interplanetárias: as consréus assistidas. 
98.  Verbação: verbo e ação. 
99.  Verdade relativa avançada: a anatomia do momento evolutivo. 

100.  Vínculo consciencial: transcendência da algibeira. 
 

A  TÉCNICA  DE  PESQUISA  DAS  VERDADES  RELATIVAS  
DE  PONTA  É  DESPENDER  3  HORAS  PARA  CONSTRUIR   
O  ARGUMENTO-CONTEÚDO  DE  3  LINHAS-VOCÁBULOS,  
NO  TEXTO  DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 
Ronco. Até o ronco serve para despertar a consciência dormente. Aqui está a base técni-

ca incentivadora da assistência às consréus dormitando perante a evolução consciencial. 
 
 

37 .    P A R A T É C N I C A  
 
 
Definição. A Paratécnica é o conjunto de procedimentos e habilidades utilizados na ex-

trafisicalidade, produzindo efeitos nas múltiplas dimensões da consciência, de acordo com a auto-
consciencialidade e a parapercepciologia pessoal. 

Sinonímia: 1.  Paratecnologia; técnica anticonvencional. 2.  Paratecnofilia. 3.  Tecnogra-
fia extrafísica. 4.  Assistencialidade paratecnológica. 

Neologística. O termo paratécnica é neologismo técnico da Paratecnologia. 
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Antonímia: 1.  Técnica convencional. 2.  Tecnologia comum. 3.  Antiparatécnica; para-
tecnofobia. 4.  Parafilosofia. 5.  Tecnografia usual. 

Parapsychicus. O especialista capaz de exercer a Paratécnica é o representante da espé-
cie Homo sapiens parapsychicus.  

 
Criação. A própria Enciclopédia da Conscienciologia exigiu a criação de novas técnicas 

específicas a fim de explicitar os fatos relativos à consciência, quando abordada de modo integral, 
em relação nomeadamente às realidades interativas intra e extrafísicas. 

 

TODA  VERDADE  RELATIVA  DE  PONTA,  POR  
SI  MESMA,  EXIGE  A  COMPETENTE  TÉCNICA  ESPECÍ- 

FICA  PARA  EXPRESSÁ-LA  MAIS  CORRETAMENTE,    
POR  INTERMÉDIO  DE  ASSINATURA  PENSÊNICA. 
 
Direções. Qualquer paratécnica apresenta 1 destes 2 sentidos ou direções: 
1.  Centrífuga. Da intrafisicalidade para a extrafisicalidade, por exemplo: o estado vi-

bracional. 
2.  Centrípeta. Da extrafisicalidade para a intrafisicalidade, por exemplo: a sinalética 

parapsíquica pessoal. 
Megaquisições. Aí está a diferença fundamental entre duas megaquisições: primeira,  

o estado vibracional; segunda, a sinalética parapsíquica. 
Ceticismo. Sob a ótica da Experimentologia, o ceticismo otimista cosmoético é o melhor 

estado de consciência para fazer a abordagem técnica ou paratécnica de pesquisa. 
Mistério. Como esclarece a Holomaturologia, o mistério é útil especialmente para 3 ati-

vidades praticamente secundárias, listadas nesta ordem funcional: 
1.  Cinematografia. Compor roteiros de películas cinematográficas tipo C. 
2.  Ficção. Escrever livros ficcionais mercantilistas de sucesso. 
3.  Religião. Explorar os incautos fiéis das religiões. 
Desafio. O mistério nada adianta à Ciência para a qual é o desafio do desconhecido a ser 

encarado e vencido. 
Paraolhos. De acordo com a Extrafisicologia, tudo nas dimensões extrafísicas é atraente 

e empolgante, como tema de pesquisa paratécnica, aos paraolhos bem-abertos do psicossoma.  
Imitação. Toda a vida humana é imitação grosseira das realidades extrafísicas. 
Imparcialidade. Fundamentada na Cosmoética, em tese, a imparcialidade da conscin as-

sistida, por exemplo, a consréu ressomada, supera sempre a imparcialidade do assistente. Saber 
receber é ato superior ao saber dar. A Cosmoética embasa os atos genuinamente paratécnicos. 

Ruídos. Os efeitos positivos das paratécnicas podem não ser aproveitados em todo po-
tencial existente pelas consréus, tendo em vista a interferência de ruídos ou estáticas na recepção 
autoconsciencioterápica. 

Destaques. Além do exposto, é possível destacar o conjunto de paratécnicas importantes 
para a aceleração evolutiva das consréus, por exemplo, estas 23, listadas em ordem alfabética: 

01.  Acareação extrafísica. 
02.  Autoconscienciometria: a recuperação mais rápida dos cons pessoais. 
03.  Autoconsciencioterapia. 
04.  Reeducação consciencial. 
05.  Tarefa assistencial do esclarecimento: tares. 
06.  Tarefa energética pessoal: tenepes. 
07.  Técnica da aquisição do senso universalista. 
08.  Técnica da assepsia energética (EV, MBE). 
09.  Técnica da autorganização consciencial. 
10.  Técnica da evitação da catatonia extrafísica. 
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11.  Técnica da evitação da cultura inútil: a reeducação intraconsciencial. 
12.  Técnica da evitação do sonambulismo consciencial. 
13.  Técnica da evitação do subcérebro abdominal. 
14.  Técnica da higiene consciencial (mental, parapsíquica). 
15.  Técnica da incorruptibilidade da paraimaginação: a ortopensenidade. 
16.  Técnica da instalação do estado vibracional: EV. 
17.  Técnica das otimizações para autocura: Autopesquisologia. 
18.  Técnica das últimas conseqüências intraconscienciais. 
19.  Técnica das vivências auto-incorruptoras: a conscin autoimperdoadora. 
20.  Técnica de aproveitamento dos estudos: os hábitos sadios, as rotinas úteis. 
21.  Técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 
22.  Técnica do exercício diário do sexossoma. 
23.  Técnica dos acertos grupocármicos. 
 
 

38 .    T A X O L O G I A     D A S     T É C N I C A S     D A     E N C I C L O P É D I A  
 
Definição. A enciclopédia é a obra polarizadora dos conhecimentos do domínio mais 

amplo das experiências das consciências, expondo-os de maneira ordenada, metódica, segundo  
o critério clássico alfabético ou temático de apresentação.  

Etimologística. O termo enciclopédia vem do idioma Grego, egkúklios paideia, “ensino 
circular, panorâmico”, e surgiu em 1713. 

Sinonímia: 1.  Dicionário enciclopédico. 2.  Léxico do conhecimento por atacado. 3.  Obra 
de conhecimento panorâmico. 4.  Enciclologia. 5.  Tratado polimático. 6.  Polimatismo hiperenci-
clopédico. 

Antonímia: 1.  Dicionário. 2.  Léxico do conhecimento a varejo. 3.  Obra de conhecimen-
to restrito. 4.  Lexicologia. 5.  Monografia. 6.  Vocabulário. 7.  Glossário. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Enciclopé-
dia: cosmovisão registrada. 

 
Princípios. Há princípios praticamente universais sobre as construções de enciclopédias, 

por exemplo, estes 3: 
1.  Ilimitações. O pensamento humano não deve estar racionalmente submetido a limita-

ções nem a aduanas. 
2.  Pensenização. A pensenização da conscin pode ir tão longe quanto queira. 
3.  Investigação. Não existe coisa alguma impossível de ser pensada e investigada. 
Aprofundamento. Importa aprofundar as abordagens simultâneas às técnicas conven-

cionais e às paratécnicas da Enciclopédia da Conscienciologia, a fim de entendermos melhor os 
constructos do verbete consréu. 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos didáticos, a enumeração 
de 100 técnicas dentre as mais empregadas na elaboração da Enciclopédia da Conscienciologia,  
a maioria originais, e também utilizadas no desenvolvimento desta pesquisa sobre as reurbexes  
e consréus: 

 
01.  Abordagem Extrafísica. V. capítulo respectivo, página 248. 
 
02.  Adcons. V. capítulo respectivo, página 453. 
 
03.  Amplificação da Consciencialidade. 
 
Definição. A técnica da amplificação da consciencialidade é a busca e manutenção 

atenta da condição de acuidade máxima quanto às próprias manifestações pensênicas e a evolução 
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cosmoética de todos, nos contatos diuturnos com as consciências, conscins e consciexes, e as rea-
lidades da intra e da extrafisicalidade. 

Etimologística. O termo ampliação vem do idioma Latim, ampliatio, e surgiu em 1589. 
Sinonímia: 1.  Fundamentos da desperticidade; método da assepsia urbi et orbi. 2.  Téc-

nica da minipeça assistencial multidimensional. 3.  Instrumento do tenepessista. 4.  Efeito da ofi-
cina extrafísica. 5.  Metapensenidade. 

Neologística. A expressão “amplificação da consciencialidade” é neologismo técnico da 
Holomaturologia. 

Antonímia: 1.  Vida humana desorganizada. 2.  Ausência da inteligência evolutiva.  
3.  Vida humana trancada (sem projeções conscienciais lúcidas). 4.  Laboratório convencional. 

 
04.  Aperitivo Intelectual. 
 
Definição. A técnica do aperitivo intelectual é o ato de ler as orelhas, o resumo da con-

tracapa, o início da introdução, alguns títulos do índice geral ou remissivo, o fim de capítulo ou  
a conclusão do texto final do livro (ou CD-ROM), revista ou jornal, antes de o adquirir ou ler por 
inteiro, processo moderno facilitado pelas megalivrarias. 

Etimologística. O termo aperitivo vem do idioma Latim, aperitivus, de aperire, “abrir”. 
Surgiu em 1563. 

Sinonímia: 1.  Aperiente mentalsomático. 2.  Diagnóstico intelectual. 3.  Técnica da mi-
nileitura prévia. 4.  Psicometria mentalsomática. 5.  Bulimia intelectual. 

Neologística. A expressão “aperitivo intelectual” é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Anorexia intelectual. 2.  Inapetência mentalsomática. 3.  Dispepsia literá-

ria. 4.  Leitura de títulos apenas. 
 
05.  Apostilhamento do Texto. 
 
Definição. A técnica do apostilhamento do texto é a atomização ou subdivisão do pensa-

mento científico escrito, quando exarado amplamente, na mais simples expressão didática, pico-
tando a definição extensa para a escalar, a frase longa em duas ou 3 sentenças mais curtas,  
e o parágrafo de meia página em 2 ou 3 parágrafos menores, abrangendo também a introdução, 
cada tópico, capítulo e item bibliográfico. 

Etimologística. O termo apostila (ou apostilha) vem do idioma Latim, postilla, de post 
+ illa, e surgiu no Século XIII.  

Sinonímia: 1.  Estilística sintética do texto. 2.  Técnica da picotagem do texto. 3.  Forma 
estilística prática. 

Neologística. A expressão “apostilhamento do texto” é neologismo técnico da Comuni-
cologia. 

Antonímia: 1.  Texto do estilo retórico. 2.  Estilo ficcional rebuscado. 3.  Texto inteiri-
ço. 4.  Texto prolixo. 

 
06.  Aquecimento Neuronial. 

  
 Definição. A técnica do aquecimento neuronial é a preparação antecipada dos 2 hemis-
férios cerebrais, com higiene consciencial, melhoria da concentração mental, autodisciplina e lei-
tura seletiva intensa, para período específico de imersão de dias, semanas ou meses de elabora-
ções autopensênicas mais complexas, de qualquer natureza, quanto a determinada linha cosmoéti-
ca de conhecimento criativo. 
 Etimologística. O termo aquecimento surgiu em 1836. 
 Sinonímia: 1.  Autodisciplina intelectual; boa forma do mentalsoma. 2.  Técnica da nu-
trição intelectual. 3.  Método da hipertermia taquipsíquica. 4.  Potencialização da intelecção. 

Neologística. A expressão “aquecimento neuronial” é neologismo técnico da Mentalso-
mática. 
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Antonímia: 1.  Anorexia intelectual; autodesorganização intelectual; dispepsia literária. 
2.  Aquecimento físico muscular. 3.  Hipotermia do bradipsiquismo. 4.  Desaquecimento intelec-
tual ou mentalsomático. 
  
 07.  Assinatura Pensênica. 
 
 Definição. A técnica da assinatura pensênica é a criação e manutenção do estilo ou 
cunho pessoal, lógico e racional, nas manifestações autopensênicas ou providência potencializa-
dora das técnicas de pesquisa e execução da proéxis. 
 Etimologística. O termo assinatura surgiu em 1504. 
 Sinonímia: 1.  Método grafopensênico. 2.  Técnica das marcas pessoais exemplares. 
 Neologística. A expressão “assinatura pensênica” é neologismo técnico da Pensenologia. 

Antonímia: 1.  Conscin ilógica vulgar. 2.  Ignorância da inteligência evolutiva. 3.  Escri-
ta comum. 
 

08.  Associação de Idéias. 
 
Definição. A técnica da associação de idéias é o procedimento da interação de conceitos 

ou o ato de juntar as pontas dos fatos sob análise, identificando a sincronicidade existente entre 
todas as ocorrências da realidade cósmica. 

Etimologística. O termo associação surgiu no idioma Francês, association, em 1408. 
Sinonímia: 1.  Método da cadeia silogística de raciocínio. 2.  Cosmovisão atacadista dos 

fatos. 3.  Megacruzamento de informações críticas. 4.  Bissociação. 5.  Justaposição conceitual. 
Antonímia: 1.  Argumentação ilógica. 2.  Pensenização simplista. 3.  Idéia isolada.  

4.  Dissociação de idéias. 5.  Idéia fixa; monoideísmo. 
 
09.  Atacadismo Consciencial. 
 
Definição. A técnica do atacadismo consciencial é o sistema de comportamento indivi-

dual, dentro da Socin e das Sociexes, caracterizado pela diretriz da hiperacuidade prioritária de se 
levar em conjunto, ou de eito, ao mesmo tempo, os atos conscienciais, a autopensenidade, sem 
deixar rastros, brechas ou gaps evolutivos negativos, doentios ou anticosmoéticos por onde se 
passa nesta ou noutras dimensões. 

Etimologística. O termo atacadista, “venda por atacado”, surgiu em 1913. 
Sinonímia: 1.  Conduta da autopensenidade ideal. 2.  Comportamento cosmoético efi-

caz. 3.  Inteireza consciencial. 
Neologística. A expressão “atacadismo consciencial” é neologismo técnico da Intrafisi-

cologia. 
Antonímia: 1.  Varejismo consciencial. 2.  Retalhismo autopensênico. 3.  Comporta-

mento vulgar.  
 
 
10.  Atomização Cognitiva.  

 
Definição. A técnica da atomização cognitiva consiste em levar às últimas conseqüên-

cias (exaustividade) ou de se chegar às mínimas partículas de algo (detalhismo), a fim de entender 
a complexidade dos fatos (Fatuística, cosmograma), contra os quais não podemos, racionalmente, 
brigar (obstupidez), nem tampouco fingir ignorância (autocorrupção), ou ainda vivermos na con-
dição de cegos sendo videntes (Homo stultus). 

Etimologística. O termo átomo vem do idioma Latim, atomus, derivado do idioma Gre-
go, átomos. O termo atomização apareceu no Século XX.  

Sinonímia: 1.  Atomicidade autoconsciente. 2.  Técnica das minuciosidades cognitivas.  
3.  Técnica do micrótomo cognitivo. 4.  Detalhamento técnico. 
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Neologística. A expressão “atomização cognitiva” é neologismo técnico da Experimen-
tologia. 

Antonímia: 1.  Síntese convencional. 2.  Tudologia. 3.  Visão panorâmica. 4.  Cosmo-
metria; cosmovisão. 

 
11.  Autodidatismo. 
 
Definição. A técnica do autodidatismo é a reciclagem intraconsciencial (recin) e extra-

consciencial (recéxis), com a atualização técnica e pedagógica desenvolvida pela conscin, através 
da ação de instruir-se ininterruptamente, sem professores diretos, se possível por toda a vida intra-
física (lifetime), obviamente além da escolaridade formal. 

Etimologística. O termo autodidata surgiu do Grego, dídaksis, “autodidaxia”, em 1871. 
Sinonímia: 1.  Autodidaxia. 2.  Auto-educação não-formal. 3.  Técnica da conscin polí-

mata. 4.  Autonomia educativa. 5.  Aprendizagem autogerida. 
Antonímia: 1.  Escolaridade formal. 2.  Heterodidatismo; heterodidaxia. 3.  Conscin mo-

nodotada. 4.  Pedagogia Geral.  
 
12.  Autorganização Consciencial. 
 
Definição. A técnica da autorganização consciencial é o modo peculiar pelo qual a 

conscin disciplina o sistema de autoevolução, eliminando maus hábitos, dispersão nos desempe-
nhos, esforços e rotinas ultrapassadas, tornando-se o ser autoconsciente da megafuncionalidade 
no Cosmos. 

Etimologística. O termo organização, “ato ou efeito de organizar”, surgiu em 1679. 
Sinonímia: 1.  Método da antientropia. 2.  Reeducação pessoal pró-produtividade.  

3.  Otimização parafisiológica. 4.  Paraprofilaxia. 5.  Priorizações cosmoéticas evolutivas. 
Neologística. A expressão “autorganização consciencial” é neologismo técnico da Cons-

cienciometria. 
Antonímia: 1.  Autodesorganização pensênica. 2.  Vida submissa às inutilidades onipre-

sentes. 3.  Conscin oprimida pelas banalidades. 4.  Indisciplina pessoal. 5.  Síndrome da dispersão 
consciencial. 

 
13.  Base Intrafísica Blindada. 
 
Definição. A técnica da base intrafísica blindada é a escolha e manutenção de local 

energeticamente seguro para o pesquisador, homem ou mulher, desenvolver estudos, empregar as 
energias conscienciais e a projetabilidade lúcida, dentro da Socin, ainda patológica e obviamente 
sem maiores recursos de segurança. 

Etimologística. No idioma Francês, o termo blindar surgiu em 1678. 
Sinonímia: 1.  Técnica do fisiopodium blindado; método do laboratório pessoal resguar-

dado. 2.  Otimização do útero mentalsomático. 3.  Projectarium. 
Neologística. As expressões “base intrafísica blindada” e "fisiopodium blindado" são 

neologismos técnicos da Energossomática. 
Antonímia: 1.  Vida humana insegura. 2.  Conscin negligente. 3.  Laboratórios em geral. 

4.  Ofiex. 5.  Base intrafísica devassável. 6.  Praça pública. 
 
14.  Binômio Pesquisa-especialidade. 

Definição. A técnica do binômio pesquisa-especialidade consiste em estabelecer o con-
fronto dos achados da investigação particular ou individual, em andamento, com cada especiali-
dade científica, notadamente os subcampos da Conscienciologia, a fim de se obter neoidéias ori-
ginais, ampliação cosmoconsciencial do universo de pesquisa, identificação do materpensene da 
investigação, novos embricamentos de conceitos e as conseqüências práticas imediatas. 
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Etimologística. O termo binômio, derivado do Grego, dis, “duas vezes”; e nome, “parte, 
divisão”, surgiu em 1803. O termo pesquisa vem de 1155. O termo especialidade surgiu em 1535. 

Sinonímia: 1.  Diagnóstico holopensênico de pesquisa. 2.  Confrontação de constructos 
técnicos. 3.  Pesquisa polivalente universalista. 4.  Entrelaçamento cognitivo. 5.  Abordagem trans-
disciplinar. 

Neologística. A expressão “binômio pesquisa-especialidade” é neologismo técnico da 
Experimentologia. 

Antonímia: 1.  Pesquisa autista. 2.  Pesquisa particularista convencional. 3.  Pesquisa 
científica monodisciplinar. 

 
15.  Biofilia Equilibrada. 
 
Definição. A técnica da biofilia equilibrada é a manutenção prioritária da vida humana, 

com a fixação física do soma ante a Natureza, a Ecologia e o universo dos elétrons, sem perder de 
vista a vivência da multidimensionalidade lúcida da consciência. 

Etimologística. O termo biofilia, “amor à vida”, “instinto de preservação”, surgiu em 
1922. 

Sinonímia: 1.  Método da existência ambivalente. 2.  Técnica da abertura pessoal ao 
Cosmos. 3.  Equilíbrio conscienciofilia-biofilia. 4.  Valorização da vida intrafísica.  

Neologística. A expressão “biofilia equilibrada” é neologismo técnico da Intrafisicologia.  
Antonímia: 1.  Vida humana trancada. 2.  Fixação psicofísica patológica. 3.  Biofobia 

monopolizadora. 
 
16.  Bússola Consciencial. V. capítulo respectivo, página 257. 
 
17.  Cinqüenta Dicionários. 

 
 Definição. A técnica dos 50 dicionários, derivada da técnica das 50 vezes mais, consiste 
na consulta mínima de 50 léxicos temáticos, ou especializados, para começar o desenvolvimento 
de qualquer tema, pesquisa ou trabalho mentalsomático, dentro da jornada de 14 horas de leitura 
ou consultas seguidas, parando apenas para atender às refeições, nos primeiros dias, podendo 
chegar até o limite da soltura do energossoma por intermédio da leitura exaustiva.  
 Etimologística. O termo dicionário é adaptação do idioma Francês, dictionnaire, deriva-
do do idioma Latim, dictionarium ou dictionarius, de dictio, ônis, “palavra, maneira de dizer”. 
Surgiu em 1563. 

Sinonímia: 1.  Consulta lexicográfica anticonvencional. 2.  Técnica da imersão lexico-
gráfica. 3.  Leitura seletiva intensiva. 

Neologística. A expressão “técnica dos 50 dicionários” é neologismo técnico da Mental-
somática. 

Antonímia: 1.  Consulta convencional a dicionários. 2.  Leitura convencional. 3.  Con-
sulta a 1 dicionário. 
  
 18.  Cinqüenta Vezes Mais. 
 
 Definição. A técnica das 50 vezes mais é a multiplicação por 50 da qualificação e exten-
são dos esforços pessoais e providências heurísticas vulgares do pesquisador, homem ou mulher, 
no desenvolvimento amplo das investigações quanto à consciência. 
 Sinonímia: 1.  Técnica da lei do maior esforço. 2.  Técnica da reverificabilidade investi-
gativa exaustiva. 3.  Método da aquisição de neossinapses heurísticas. 4.  Empenho pró-supera-
ção de gargalos. 
 Neologística. A expressão “técnica das 50 vezes mais” é neologismo técnico da Experi-
mentologia. 

Antonímia: 1.  Técnica da lei do menor esforço. 2.  Técnica da única vez. 
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 19.  Compensações Intraconscienciais. 
 
 Definição. A técnica das compensações intraconscienciais é a aplicação majoritária de 
atributo consciencial mais desenvolvido, megatrafor pessoal, atuando especificamente sobre outro 
ou outros atributos menos desenvolvidos, autotrafares, no microuniverso da conscin pesquisadora. 
 Etimologística. O termo compensação vem do idioma Latim, compensatio, e surgiu no 
Século XVI. 
 Sinonímia: 1.  Técnica da compensação mentalsomática. 2.  Método da conjugação dos 
autopotenciais. 3.  Reciclagem da vida mentalsomática. 4.  Dinâmica da auto-superação. 
 Neologística. A expressão “compensações intraconscienciais” é neologismo técnico da 
Mentalsomática. 
 Antonímia: 1.  Vida mentalsomática estagnada. 2.  Existência humana sem recéxis.  
3.  Mentalsoma anoréxico. 
 

20.  Complexidade Consciencial. 
 
Definição. A técnica da complexidade consciencial é o emprego prático, autoconsciente 

e cosmoético, nas pesquisas conscienciais, da condição de complexificação gradativa e sofisticada 
das manifestações autopensênicas de conscins e consciexes, indo além, ultrapassando ou sobre-
pairando as competitividades interconscienciais, ciúmes, assédios conscientes e instintivos, inter-
prisões grupocármicas e estupros evolutivos. 

Etimologística. O termo complexo vem do idioma Latim, complexus, e surgiu em 1689. 
O termo complexidade apareceu em 1836. 

Sinonímia: 1.  Técnica da megafraternidade vivida. 2.  Prática do convívio cosmoético. 
Neologística. A expressão “complexidade consciencial” é neologismo técnico da Holo-

maturologia. 
Antonímia: 1.  Vivência da grupalidade convencional. 2.  Vida humana materialona.  

3.  Simplismo consciencial. 
 
21.  Conceitos Conjugados. V. capítulos respectivos, página 357. 
 
22.  Confor. 
 
Definição. A técnica do confor é a interação dos 99% do conteúdo (idéia, essência) com 

o 1% da forma (apresentação, linguagem) nos processos evoluídos da comunicação interconscien-
cial (Comunicologia), no sentido de a forma enfatizar o conteúdo e não o contrário. 

Sinonímia: 1.  Método conteúdo-forma. 2.  Interação idéia-linguagem. 3.  Relação es-
sência-aparência. 4.  Binômio significado-significante. 5.  Relação centro-contorno.  

Neologística. O termo confor é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia: 1.  Técnica do conteúdo (Mentalsomática). 2.  Técnica da forma (Filologia). 

3.  Interação consciência-energia. 4.  Relação consciência-matéria. 
 
23.  Conscienciofilia. 
 
Definição. A técnica da conscienciofilia é o emprego simultâneo pela conscin pesquisa-

dora da parte maior dos interesses conscienciais na vida humana, somática e prioritária, e da parte 
menor, mas crucial, dos interesses nas dimensões extrafísicas, em bases holossomáticas e cos-
moéticas indispensáveis. 

Sinonímia: 1.  Técnica da interação biofilia-conscienciofilia. 2.  Técnica da vivência al-
ternante lúcida. 3.  Vivência do binômio auto-estima–megafraternidade. 

Neologística. O termo conscienciofilia é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Vida do pesquisador fisicalista. 2.  Técnica da biofilia. 3.  Vivência in-

trafísica vulgar. 
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24.  Contrapensene. 
 
Definição. A técnica do contrapensene consiste em empregar idéias antagônicas nas pes-

quisas da consciência, em função da complexidade dos microuniversos conscienciais, a fim de se 
obter a cosmovisão do campo de investigação e novas estruturas complexas. 

Sinonímia: 1.  Método do antipensene. 2.  Técnica dos pensenes opositivos. 3.  Técnica 
da refutação mental muda. 4.  Dialética pensênica. 5.  Debate pensênico lúcido. 

Neologística. O termo contrapensene é neologismo técnico da Pensenologia. 
Antonímia: 1.  Técnica do homopensene. 2.  Método das idéias similares. 
 
25.  Cosmoética. V. capítulo respectivo, página 1018. 
 
26.  Cosmograma Exposto. 
 
Definição. A técnica do cosmograma exposto é a picotagem de todo o acervo de recortes 

(clipping) e a classificação (Taxologia), conforme os temas das matérias da mídia impressa, sepa-
rados em pastas plásticas, transparentes, intituladas e distribuídas horizontalmente sobre mesas 
enfileiradas, na ordem alfabética dos assuntos básicos, de modo duradouro e o mais acessível pos-
sível, no amplo salão de consultas livres da hemeroteca do CEAEC. 

Etimologística. O termo cosmograma é formado pelo elemento de composição do idio-
ma Grego, kósmos, “ordem, organização, mundo, universo”; e grámma, “caráter de escrita, sinal 
gravado, letra, texto, inscrição, registro, lista, documento, livro, tratado”. Ocorre em compostos 
de difusão do Século XVI para cá. 

Sinonímia: 1.  Consulta dinâmica a matérias da mídia impressa. 2.  Exposição horizontal 
de assuntos universais pesquisados. 

Neologística. A expressão “cosmograma exposto” é neologismo técnico da Mentalsomá-
tica. 

Antonímia: 1.  Exposição vertical da Arquivologia convencional. 2.  Arquivo morto.  
3.  Bibliotáfio quando inacessível (obras raras e valiosas vedadas ao público). 

 
27.  Cosmossíntese. 
 
Definição. A técnica da cosmossíntese é o ato de promover a associação de idéias sobre 

o assunto pesquisado, até às últimas conseqüências, extraindo a síntese relativa, no entanto conclusi-
va quanto ao momento evolutivo, ou com a identificação do consenso lógico dentro do contexto. 

Sinonímia: 1.  Método da síntese cósmica. 2.  Consenso atacadista sobre tema específi-
co. 3.  Técnica da cosmovisão consensual. 4.  Macrossíntese; síntese das sínteses.   

Neologística. O termo cosmossíntese é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Análise abrangente. 2.  Minivisão vulgar dos fatos. 3.  Técnica da Cos-

manálise. 4.  Cosmonomia. 
 

  28.  Debates Semanais. 
 
 Definição. A técnica dos debates semanais é a discussão técnica desenvolvida semanal-
mente com todos os pesquisadores e especialistas da Conscienciologia, por exemplo, as realizadas 
nas tardes de domingo, durante duas horas, como rotina útil enriquecedora das teses finais, pelos 
pesquisadores voluntários do Holociclo, do CEAEC, sobre temas momentosos os mais diversos 
das investigações em andamento, sem agressões às pessoas dos argumentadores. 
 Etimologística. O termo debate é adaptação do idioma Francês, débat, derivado do ver-
bo débattre, e surgiu no Século XV. 
 Sinonímia: 1.  Brainstormings. 2.  Vendavais de idéias. 3.  Torós de palpites. 
 Antonímia: 1.  Colégio invisível da Ciência. 2.  Demonstrações científicas. 3.  Debates 
esporádicos. 
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 29.  Definições Enumerativas. 
 
 Definição. A técnica das definições enumerativas é aquela desenvolvida através de lista-
gem numerada dos componentes estruturais mais complexos, buscando dar significação mais 
exata e clara da acepção de palavra, locução, conceito ou objeto. Exemplos: V. Protesto (Suicí-
dios na Terceira Idade); Gestação Consciencial (Técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia). 
 Etimologística. O termo enumeração vem do idioma Latim, enumeratio, surgiu em 1713. 
 Sinonímia: 1.  Definições com listagens dos temas. 2.  Definições de constructos nume-
rados. 

Neologística. A expressão “definições enumerativas” é neologismo técnico da Comuni-
cologia. 
 Antonímia: 1.  Definições convencionais. 2.  Definições escalares. 3.  Pré-definições. 
 
  30.  Definições Escalares. 
  
 Definição. A técnica das definições escalares consiste na busca da definição melhor dos 
contextos complexos, exarados por expressões compostas, pela escala interativa e crescente dos 
termos. Por exemplo: primeiro, definição de Idiotismo; segundo, Cultura; terceiro, Idiotismo Cul-
tural. Outro exemplo: primeiro, Axiologia; segundo, Ética; terceiro, Cosmoética.  
 Sinonímia: 1.  Definições escalonadas. 2.  Definições em crescendo. 

Neologística. A expressão “definições escalares” é neologismo técnico da Comunicologia. 
 Antonímia: 1.  Definições convencionais; definições isoladas. 2.  Definições enumerati-
vas. 3.  Pré-definições.  
 
 31.  Derivações. 
  
 Definição. A técnica das derivações é o desenvolvimento consecutivo, seletivo e apro-
fundado do tema de pesquisa a partir de 3 elementos: 
 A.  Seções, por exemplo: Cosmoética / Anticosmoética; Dessomática / Autodessomática; 
Extrafisicologia / Intrafisicologia; Tecnologia / Paratecnologia. 
 B.  Capítulos, por exemplo: Dessomática / Dessoma; Idiotismos Culturais / Idiotismos 
Culturais Regressivos; Técnica / Paratécnica; Universalismo / Antiuniversalismo. 
 C.  Definições, por exemplo: Definição / Definições Enumerativas / Definições Escalares. 
 Etimologística. O termo derivação vem de derivatio, e surgiu em 1553. 
 Sinonímia: 1.  Método do desenvolvimento consecutivo de assuntos. 2.  Técnica da me-
gassociação de temas. 
 Antonímia: 1.  Apresentação superficial de assuntos. 2.  Técnica simplista de comuni-
cação. 
 
 32.  Desassimilação Simpática. 
 
 Definição. A técnica da desassimilação simpática consiste na aplicação da vontade in-
quebrantável no alijamento, ou expurgo, do próprio microuniverso consciencial, das energias 
conscienciais patológicas captadas, antes, pela assimilação simpática, consciente, ensaiada, ou in-
consciente, irrefletida. 
 Etimologística. O termo assimilação é adaptação do idioma Francês, assimilation, de-
rivado do idioma Latim, assimilatio, e surgiu em 1712. 
 Sinonímia: 1.  Método da desassim. 2.  Eliminação das energias conscienciais inconve-
nientes. 3.  Re-harmonização holossomática. 4.  Mudança da marcha parafisiológica. 
 Neologística. A expressão “desassimilação simpática” e o termo desassim são neologis-
mos técnicos da Energossomática.  
 Antonímia: 1.  Técnica da assimilação energética simpática. 2.  Método da assim.  
3.  Empatia. 
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33.  Detalhismo. 
 
Definição. A técnica do detalhismo consiste na busca da atomização máxima nas abor-

dagens às realidades do Cosmos, a fim de entender as minúcias dos fatos e parafatos, fenômenos 
e parafenômenos, empregando a capacidade mais ampla da hiperacuidade no momento evolutivo. 

Etimologística. O termo detalhe vem do idioma Francês, détail, e surgiu em 1391. 
Sinonímia: 1.  Atomização cognitiva; meticulosidade explicitativa; retalhamento de con-

ceitos. 2.  Especialização. 
Antonímia: 1.  Abordagem superficial. 2.  Generalização. 
  
34.  Digitação de Texto. 
 
Definição. A técnica da digitação de texto é a matematização formal das idéias na reda-

ção ou digitação conscienciológica pró-polimática, empregando múltiplos procedimentos técni-
cos, conjuntos de expressão e registro autocrítico, incluindo citações, estrangeirismos, compara-
ções, enumerações, subtítulos e outros recursos. 

Etimologística. O termo digitar vem do idioma Latim, digito, e surgiu em 1836. O ter-
mo digitação apareceu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Método matemático da redação de texto. 2.  Copidescagem especiali-
zada. 3.  Redação evoluída. 

Antonímia: 1.  Redação informal. 2.  Desorganização contextual. 3.  Digitação antitécnica. 
 
 

  35.  Dimener. 
  
 Definição. A técnica da dimener é o emprego da sondagem parapsíquica da dimensão 
energética, contígua a esta dimensão de oxigênio, objetivando a amplificação do universo das 
pesquisas da consciência multidimensional.  
 Sinonímia: 1.  Técnica da dimensão energossomática. 2.  Uso da dimensão três-e-meia. 
3.  Prospecção dos bolsões interdimensionais. 
 Neologística. O termo dimener é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
 Antonímia: 1.  Técnica da dimensão humana. 2.  Método da pesquisa convencional.  
3.  Retrospecção intrafísica. 
 
 

36.  Dinamização das Pesquisas. 
 
Definição. A técnica da dinamização das pesquisas é a manutenção do holossoma, por 

parte do pesquisador, homem ou mulher, em bom estado de saúde, eliminando no soma os defei-
tos físicos impeditivos da atividade mental, por exemplo, vista defeituosa, ouvidos deficientes, 
dentes cariados, alimentação imprópria, esgotamento psicológico ou fadiga intelectual, dentro de 
condições de trabalho favoráveis ao estudo tais como luz, temperatura, umidade, vestimentas, ca-
deiras, mesas, local, arejamento, silêncio, isolamento e outras adequações, a fim de dinamizar  
o desenvolvimento das investigações pessoais. 

Etimologística. O termo dinâmica é adaptação do idioma Francês, dynamique, derivado 
do idioma Grego, dynamikós, e surgiu em 1789. 

Sinonímia: 1.  Método do aproveitamento dos estudos. 2.  Técnica da otimização racio-
nal das pesquisas. 3.  Investigação persistente. 4.  Criação de ambiente para pesquisa. 5.  Instala-
ção do laborex (laboratório extrafísico). 6.  Ofiex. 

Antonímia: 1.  Eclipse mental; estafa cerebral; fadiga intelectual. 2.  Autodesorganiza-
ção; indisciplina pessoal. 3.  Desistência pessoal fácil. 4.  Antitenepes. 

 
37.  Elenco Específico. V. capítulos respectivos, páginas 63, 95, 411, 679 e 1045. 
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38.  Eliminação das Automimeses Dispensáveis. 
 
Definição. A técnica da eliminação das automimeses dispensáveis é a identificação e er-

radicação, por parte da conscin pesquisadora, do universo da vida pessoal, de todos os hábitos  
e rotinas, usos e costumes anacrônicos, vindos até de existências humanas prévias através de au-
torrevezamentos inconvenientes, refluxos anacrônicos, repetitivos, miméticos, inoportunos, ex-
temporâneos e deslocados, meras excrescências instintivas e impeditivas do desenvolvimento na 
execução da proéxis. 

Sinonímia: 1.  Método da depuração das rotinas. 2.  Técnica de aperfeiçoamento da au-
todisciplina. 3.  Autopensenidade orientada. 4.  Método da auto-renovação constante. 

Neologística. O termo automimese é neologismo técnico da Ressomática. 
Antonímia: 1.  Vida humana sem recéxis. 2.  Conscin estacionada no misoneísmo.  

3.  Vida escravizada a monopensenes. 4.  Estagnação evolutiva pessoal. 
 
39.  Enciclomática. 
 
Definição. A técnica da Enciclomática é a Informática quando colocada a serviço das 

ciências e técnicas utilizadas no desenvolvimento e produção da Enciclopédia da Conscienciolo-
gia ou dos conceitos conscienciológicos de ponta. 

Sinonímia: 1.  Interação Enciclopédia-Informática. 2.  Enciclopédia informatizada. 
Neologística. O termo Enciclomática é neologismo técnico da Infocomunicologia. 
Antonímia: 1.  Enciclopédia primária. 2.  Informática. 
Subespecialidade. A Enciclomática é subespecialidade da Infocomunicologia. 
Enciclomaticus. Quem trabalha na infraestrutura da enciclopédia é o Homo sapiens enci-

clomaticus. 
 
40.  Enumerações Expansíveis. 
 
Definição. A técnica das enumerações expansíveis é a ampliação multifacetada das enu-

merações numeradas a fim de expandir e clarificar as abordagens multidimensionais de tema es-
pecífico, facilitando o aprofundamento e a compreensão do assunto a maior número de leitores 
(ou leitoras) e desenvolvendo a hiperacuidade consciencial. 

Sinonímia: 1.  Enumerologia qualificada. 2.  Listagens explicativas. 
Neologística. A expressão “enumerações expansíveis” é neologismo técnico da Comuni-

cologia. 
Antonímia: 1.  Enumerologia primária. 2.  Informações simplificadas. 
 
41.  Enumerologia. 
 
Definição. A técnica da Enumerologia é a produção e processamento didático de textos 

centrados na autocrítica informativa, por enumerações, mantendo cada idéia nova por linha, até 
chegar ao diagnóstico informativo do enumerograma, capaz de dissecar o conteúdo e a forma 
presentes no texto, estabelecendo o percentual da carga de informações. 

Sinonímia: 1.  Técnica da idéia por linha. 2.  Enumerograma. 3.  Diagnóstico informati-
vo. 4.  Fixação da carga de informações. 

Neologística. O termo Enumerologia é neologismo técnico da Comunicologia.  
Antonímia: 1.  Enumeração convencional. 2.  Cosmograma. 3.  Conscienciograma. 
 
42.  Evitação da Antipolicarmalidade. 
 
Definição. A técnica da evitação da antipolicarmalidade é o conjunto de manifestações 

autopensênicas capazes de permitir a saída da conscin da egocarmalidade e das interprisões gru-
pocármicas, a fim de abrir a conta corrente policármica pessoal. 
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Sinonímia: 1.  Combate aos megatrafares egocármicos. 2.  Conquista pessoal da policar-
malidade. 3.  Recin avançada. 4.  Atitudes policármicas. 

Neologística. O termo antipolicarmalidade é neologismo técnico da Holocarmologia. 
Antonímia: 1.  Acomodação evolutiva. 2.  Antirrecin. 3.  Antirrecéxis. 4.  Atitudes ego-

cêntricas. 5.  Apriorismose; interiorose. 
 
43.  Evitação da Apriorismose. 
 
Definição. A técnica da evitação da apriorismose é a atitude rotineiramente neofílica, 

predisposta aos fatos novos, construtivos, da conscin ante os desafios da cotidianidade terrestre. 
Sinonímia: 1.  Método da neofilia. 2.  Técnica do abertismo consciencial. 3.  Renovação 

do status quo. 4.  Eliminação de preconceitos. 5.  Técnica da flexibilização cognitiva. 
Neologística. O termo apriorismose é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Conduta neofóbica. 2.  Rendição pessoal à apriorismose. 3.  Manutenção 

do status quo. 4.  Rigidez autopensênica. 
 
44.  Evitação da Cultura Inútil. V. capítulo respectivo, página 332. 
 
45.  Evitação do Subcérebro Abdominal. V. capítulo respectivo, página 460. 
 
46.  Exaustividade. 
 
Definição. A técnica da exaustividade é o processo de levar às últimas conseqüências  

o aprofundamento das perquirições técnicas detalhistas, urbi et orbi, do tema conscienciológico, 
enumerograma, bibliografia específica ou trabalho investigativo em geral, objetivando, quando 
possível, esgotá-lo temporariamente, naquela data-base. 

Etimologística. O termo exaustividade vem do Latim, exhaurio, e surgiu em 1680. 
Sinonímia: 1.  Técnica do exaurimento investigativo. 2.  Investigação técnica atomiza-

dora. 3.  Metodologia científica anticonvencional. 4.  Estratégia fatuística minuciosa. 5.  Recorde 
mentalsomático.  

Antonímia: 1.  Técnica de pesquisa regular. 2.  Investigação científica vulgar. 3.  Meto-
dologia científica convencional. 4.  Primeira síntese analítica. 5.  Fadiga intelectual; preguiça in-
vestigativa. 6.  Falta de condicionamento mentalsomático. 

 
47.  Fatuística. V. capítulo respectivo, página 862. 
 
 
48.  Fichamento Mentalsomático. 
 
Definição. A técnica do fichamento mentalsomático é a coleta de dados e registro siste-

matizado, detalhista e exaustivo de matérias do cosmograma, capaz de levar o pesquisador, ou 
pesquisadora, à desconstrução de preconceitos mentaissomáticos, com investigações de novas 
acepções de vocábulos, concepções e hipóteses de pesquisa, empregando o estudo específico de 
casos extraídos diretamente das manifestações extraconscienciais do cotidiano. 

Etimologística. O termo ficha é adaptação do idioma Francês, fiche, derivado do idioma 
Latim, figere, e surgiu em 1836. O termo fichamento apareceu em 1975. 

Sinonímia: 1.  Fichamento avançado de matérias; maratona anticonvencional de leitura. 
2.  Quebra do paradigma pessoal. 3.  Antipré-formatação pensênica rígida. 4.  Antimetodolatria 
cega. 5.  Antirrotina sufocadora da criatividade. 6.  Ausência da imposição de metodologia (script 
pronto). 7.  Cosmanálise de temas. 

Neologística. A expressão “fichamento mentalsomático” é neologismo técnico da Men-
talsomática. 
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Antonímia: 1.  Fichamento convencional de matérias. 2.  Registro convencional do clip-
ping. 3.  Formatação pensênica rígida. 4.  Metodolatria. 5.  Rotina estagnadora. 6.  Metodologia 
pré-estabelecida. 7.  Levantamento informativo de pesquisa convencional. 

 
49.  Frase Enfática. 
 
Definição. A técnica da frase enfática é o recurso lingüístico ou maneira de realçar  

a importância de assunto ou enunciado de modo léxico, sintático ou fonológico, durante a exposi-
ção oral ou gráfica, tornado marcante e claro, ao empregar letras maiores no texto conciso, ou 
modulações mais altissonantes na expressão verbal, pontuando o tema relevante na reflexão dos 
leitores ou ouvintes. 

Etimologística. O termo frase vem do idioma Latim, phrasis, derivado do idioma Gre-
go, phrásis, e surgiu em 1543. 

Sinonímia: 1.  Método da frase marcante. 2.  Técnica da paragrafação destacada.  
3.  Outdoor textual. 

Antonímia: 1.  Frase vulgar. 2.  Frase-síntese. 3.  Paragrafação regular padronizada. 
 
50.  Frase-síntese. 
 
Definição. A técnica da frase-síntese é o método ou operação de compulsar, reunir  

e expor dados sobre determinado tema e apresentar a cosmovisão concisa do assunto, combinan-
do fatos, partes, elementos e concepções diversas, de modo a compor o todo congruente capaz de 
apontar, em poucas palavras, simples linha do texto, a essência do assunto. 

Sinonímia: 1.  Síntese exaustiva. 2.  Compactação informativa. 3.  Macrossíntese frási-
ca. 4.  Concisão gráfica de idéia. 5.  Megaesclarecimento compacto.  

Antonímia: 1.  Análise exaustiva. 2.  Prolixidade informativa. 3.  Macroanálise. 4.  Fra-
se enfática. 

 
51.  Gestação Consciencial (Gescon). 
 
Definição. A técnica da gestação consciencial é a promoção da produtividade evolutiva, 

útil, pela conscin, dentro do quadro da proéxis pessoal, assentada em 5 princípios: 
A.  Autodiscernimento: a profundidade da apreensão da realidade. 
B.  Cosmoética: o código da moral cósmica pesssoal. 
C.  Policarmologia: o nível mais evoluído da lei de causa e efeito. 
D.  Minipeça assistencial: do maximecanismo multidimensional. 
E.  Tares: tarefa assistencial do esclarecimento. 
Etimologística. O termo gestação vem do idioma Latim, gestatio, e surgiu em 1726. 
Sinonímia: 1.  Assistencialidade policármica; método da autogestação consciencial.  

2.  Proexologia Prática. 3.  Pragmatismo assistencial evolutivo. 
Neologística. A expressão “gestação consciencial” é neologismo da Assistenciologia. 
Antonímia: 1.  Egocarmologia. 2.  Grupocarmologia. 3.  Tacon. 4.  Gestação humana. 
 
52.  Holomemória. 
 
Definição. A técnica da holomemória é a aplicação da memória causal, composta, multi-

milenar, multiexistencial, ininterrupta ou integral da consciência nas pesquisas libertárias da 
Conscienciologia, além das memórias físicas ou orgânicas. 

Etimologística. O termo memória vem do idioma Latim, memoria, surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Método da polimemória; técnica da multimemória. 2.  Pesquisa aprofunda-

da da Mnemossomática. 3.  Emprego dos retropensenes remotos. 4.  Raciocínio holomnemônico. 
Neologística. Os termos holomemória e holomnemônica são neologismos técnicos da 

Mnemossomática. 
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Antonímia: 1.  Técnica da memória vulgar. 2.  Emprego dos retropensenes recentes.  
3.  Memória organísmica; somatomemória. 4.  Hipomnésia. 5.  Patomemória. 

 
53.  Homeostasia Holossomática. 
 
Definição. A técnica da homeostasia holossomática é a manutenção do estado integrado, 

hígido e harmônico dos componentes do holossoma do pesquisador (ou pesquisadora) a fim de 
reunir e aplicar os achados técnicos, paratécnicos e evolutivos com racionalidade e priorização 
maior. 

Etimologística. O termo homeostase é composto pelos elementos do idioma Grego, hó-
moios, “semelhante, de mesma natureza”; e stásis, “ação de pôr em pé, estabilidade, fixidez”. 
Ocorrem em compostos da linguagem científica do Século XIX em diante. O termo homeostase 
surgiu em 1945. 

Sinonímia: 1.  Técnica da profilaxia holossomática. 2.  Relógio biológico equilibrado. 
Neologística. A expressão “homeostasia holossomática” é neologismo técnico da Ho-

meostática. 
Antonímia: 1.  Pesquisa convencional não-participante. 2.  Pesquisa energeticamente as-

sincrônica. 3.  Desequilíbrio holossomático. 
 
54.  Homo. 
 
Definição. A técnica do Homo é a classificação das categorias das consciências confor-

me os princípios do conscienciograma, empregando as expressões taxativas e didáticas do Latim, 
a fim de explicitar de modo mais definitivo o materpensene específico da personalidade. 

Etimologística. O termo homo vem do idioma Latim, e surgiu no Século XIX. 
Sinonímia: 1.  Técnica da explicitação materpensênica. 2.  Avaliação da consciência  

a partir da denominação. 3.  Explicitação de denominadores comuns conscienciométricos. 
Antonímia: 1.  Avaliação regular pelo conscienciograma. 2.  Avaliação regular pelo so-

ciograma. 3.  Taxologia das coisas físicas. 
 
55.  Ilha de Ortopensenidade. 
 
Definição. A técnica da ilha de ortopensenidade é a criação e manutenção de ambiente 

humano específico – holopensene doméstico ou institucional – sob a atuação de materpensene  
o mais cosmoético possível. 

Sinonímia: 1.  Fixação de holopensene cosmoético. 2.  Conjunto de técnicas das Institui-
ções Conscienciocêntricas (ICs). 3.  Interação cosmoética ambiente-ambientex. 4.  Cúpula orto-
pensênica. 

Neologística. A expressão “ilha de ortopensenidade” é neologismo técnico da Penseno-
logia. 

Antonímia: 1.  Ilha de patopensenidade. 2.  Ambiente intrafísico degradado. 
 
 
56.  Impactoterapia Cosmoética. 
 
Definição. A técnica da Impactoterapia cosmoética é a análise acurada e complexa dos 

fatos, centrada nas prioridades evolutivas, com todo o respeito aos direitos das consciências  
– obedecendo ao binômio verdade-limite – empregando as heterocríticas possíveis, sejam constru-
tivas ou até mesmo destrutivas, a fim de se alcançar, em pouco tempo, queimando etapas, efeitos 
cosmoéticos duradouros, sem o pesquisador, homem ou mulher, exteriorizar energias doentias ou 
gerar a condição da interprisão grupocármica, mas empregando a tarefa do esclarecimento a favor 
das personalidades em si e das verdades relativas de ponta. 
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Etimologística. O termo impacto vem do idioma Latim, impactus, e surgiu em 1721.  
O termo terapia vem também do idioma Latim, therapia, derivado do idioma Grego, therapeía,  
e apareceu em 1881. 

Sinonímia: 1.  Heterodidaxia cosmoética cirúrgica. 2.  Tares emergencial. 3.  Refutação 
cosmoética franca. 4.  Direcionamento franco da evolução consciencial. 5.  Recéxis de pronto-so-
corro. 6.  Choque de heterodiscernimento. 

Neologística. A expressão “Impactoterapia cosmoética” é neologismo técnico da Comu-
nicologia. 

Antonímia: 1.  Autodidaxia convencional. 2.  Tacon convencional. 3.  Refutação contra 
o argumentador. 4.  Argumentação ad hominem. 5.  Intimidação intelectual. 

 
 
57.  Justificativa Associativa. 
 
Definição. A técnica da justificativa associativa é a fundamentação metódica do porquê 

da presença de idéia ou tópico, abordado dentro da pesquisa ou redação, na apresentação das ra-
zões exponenciais da conexão com o tema central da investigação. 

Etimologística. O termo justificar vem do idioma Latim, justifico, e surgiu no Século 
XV. O termo justificativo apareceu em 1713. 

Sinonímia: 1.  Justificativa relacional. 2.  Gancho técnico. 3.  Contextualização da idéia. 
4.  Correlações analíticas. 

Neologística. A expressão “justificativa associativa” é neologismo técnico da Comunico-
logia. 

Antonímia: 1.  Conteúdo desconexo. 2.  Texto solto. 3.  Tópicos desarrazoados. 4.  Esti-
lo gongórico. 
 
 

58.  Laboratórios da Conscienciologia. 
 
Definição. A técnica dos laboratórios da Conscienciologia é o emprego de ambientes 

otimizados para o desenvolvimento sofisticado de práticas de autopesquisas, dentro de várias 
construções laboratoriais isoladas, cada qual com finalidades específicas, através da internação 
periódica da conscin durante algumas horas, com questionários pertinentes e registros discrimina-
tivos de cada experimento objetivando confrontos posteriores. 

Sinonímia: 1.  Método da catálise evolutiva. 2.  Autopesquisa específica indoors.  
3.  Emprego de câmeras de reflexão multidimensional; uso de bases intrafísicas especializadas.  
4.  Imersão laboratorial avançada. 5.  Auto-enfrentamento investigativo. 

Antonímia: 1.  Técnica da própria base intrafísica. 2.  Sedentarismo antitécnico. 3.  Am-
biente humano antitécnico. 

 
 
59.  Lexicologia Exposta. 
 
Definição. A técnica da Lexicologia exposta é a colocação à disposição para consulta li-

vre e ininterrupta do acervo de milhares de dicionários temáticos e enciclopédias, distribuídos ho-
rizontalmente sobre mesas enfileiradas, na ordem alfabética dos temas ou especialidades, do mo-
do mais acessível possível, no amplo salão da lexicoteca. 

Sinonímia: 1.  Lexicotécnica horizontal. 2.  Consulta lexicológica dinâmica. 3.  Arruma-
ção lexicográfica pró-consulta.  

Neologística. A expressão “Lexicologia exposta” é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Lexicoteca convencional. 2.  Consulta lexicológica convencional. 3.  Bi-

bliotáfio inacessível (obras valiosas e raras vedadas ao público). 
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60.  Megapensene Trivocabular. 
 
Definição. A técnica do megapensene trivocabular é a elaboração da síntese máxima de 

conteúdo dentro do mínimo de forma, do assunto, na minifrase de 3 palavras. 
Sinonímia: 1.  Técnica do enxugamento da autopensenidade. 2.  Ortopensene trivocabu-

lar. 3.  Frase sintética trimembre; sentença de 3 vocábulos. 4.  Conteúdo ideático sintético. 5.  Lin-
guagem filosófica sintética. 6.  Supra-sumo mentalsomático. 

Neologística. As expressões “megapensene trivocabular” e “ortopensene trivocabular” 
são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonímia: 1.  Frase longa analítica. 2.  Sentença de menos de 3 palavras. 3.  Sentença 
além de 3 palavras. 4.  Conteúdo ideático analítico. 5.  Linguagem filosófica analítica. 6.  Discur-
so prolixo. 

 
61.  Megatrafor Majoritário. 
 
Definição. A técnica do megatrafor majoritário é o emprego intensivo e prioritário do 

traço-força predominante do autopesquisador, homem ou mulher, sobre os traços-fardo, a fim de 
melhorar a força presencial, o holopensene pessoal e a execução da proéxis. 

Sinonímia: 1.  Técnica da prioridade do megatraforismo. 2.  Abordagem avançada da re-
céxis. 3.  Essência da dinâmica evolutiva. 

Neologística. A expressão “megatrafor majoritário” é neologismo técnico da Experimen-
tologia. 

Antonímia: 1.  Vivência do trafarismo prioritário. 2.  Sujeição pessoal ao megatrafar.  
3.  Estagnação evolutiva. 

 
62.  Microfichas da Casuística.  
 
Definição. A técnica da microficha da casuística é a listagem dos dados conscienciomé-

tricos, coletados e relevantes, referentes à vida pessoal e / ou profissional, incluindo adversidades  
e acidentes específicos da conscin, ou caso sob análise, capazes de permitir acurada anamnese 
consciencial. 

Sinonímia: 1.  Microbiografia; miniformulário individual; registro pessoal. 2.  Dados fa-
tuísticos. 3.  Notas de caso. 4.  Fichas de ocorrência; resumos de caso. 5.  Apontamentos priori-
tários. 

Antonímia: 1.  Narrativa. 2.  Inventário. 3.  Autobiografia; biografia. 4.  Curriculum vitae. 
 
 
63.  Minivariáveis Analíticas. V. capítulo respectivo, página 150. 
 
 
64.  Neologística: Conselho Internacional da Neologística (CINEO). V. capítulo respec-

tivo, página 160. 
 
65.  Novidades Curiosas. 
 
Definição. A técnica das novidades curiosas é a inclusão de palavra, conceito, teoria ou 

técnica nova em cada página do texto científico, quando racionalmente pertinente, atualizador  
e didaticamente informativo. 

Etimologística. O termo novidade vem do idioma Latim, novitas, surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Texto científico atualizado; texto incrementado. 2.  Aprofundamento das 

informações técnicas. 3.  Tratamento enciclopédico do texto científico. 4.  Uso da curiosoteca. 
Antonímia: 1.  Texto científico vulgar; texto seco. 2.  Superficialidade das informações 

técnicas. 3.  Tratamento simplista do texto científico. 4.  Texto ultraespecializado. 
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66.  Omnipesquisa permanente. 
 
Definição. A técnica da omnipesquisa permanente é o emprego de atitude cordial e oti-

mista, mas ininterruptamente cética, cosmoética e refutadora ante os estímulos entrópicos onipre-
sentes no holopensene patológico da Socin (sociotrafares, sociopatias). 

Sinonímia: 1.  Método dos contrapensenes lúcidos. 2.  Vivência do Homo sapiens criticus.  
3.  Técnica dos antipensenes majoritários. 4.  Labcon (laboratório consciencial). 5.  Postura cientí-
fica diuturna. 

Neologística. A expressão “omnipesquisa permanente” é neologismo técnico da Experi-
mentologia. 

Antonímia: 1.  Vida humana sem indagações. 2.  Vivência pela robéxis. 3.  Vivência 
com propensenes minoritários. 4.  Política do neopopulismo. 5.  Pesquisa unidisciplinar. 6.  Acri-
ticismo amencial. 

 
67.  Originais Fetais. 
 
Definição. A técnica dos originais fetais (fetos mentaissomáticos) é o registro escrito em 

folhas soltas de papel, de modo pangráfico e modular, de novas idéias avulsas – separando cada 
idéia nova por folha a fim de facilitar a Taxologia – desenvolvidas ininterruptamente pelo pesqui-
sador, homem ou mulher, em qualquer lugar e circunstância, sobre os temas mais diversos, 
acumulados em arquivo vivo e dinâmico para inclusão oportuna em textos originais de artigos, 
redação de palestras, aulas, debates, teses ou livros. 

Etimologística. O termo original vem do idioma Latim, originalis, surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Registro aleatório de conceitos. 2.  Acumulação de anotações avulsas.  

3.  Captação de idéias inovadoras. 4.  Registro das captações de idéias originais; registro de idéias 
geratrizes. 5.  Paratécnica heurística.  

Neologística. A expressão “originais fetais” é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Originais titulares. 2.  Registro convencional de idéias. 3.  Bradipsiquis-

mo. 4.  Antiparapsiquismo. 5.  Método heurístico convencional. 
 
68.  Pangrafia. V. capítulo respectivo, página 222. 
 
69.  Paraaculturação. 
 
Definição. A técnica da paraaculturação é a execução da mudança e enriquecimento 

cultural emergente da interação, vivência direta e assimilação de conhecimentos por parte da 
conscin, quando projetora ou projetor veterano, projetada com lucidez nas dimensões e comuni-
dades extrafísicas, junto às Sociexes ou grupos de consciexes de tradições paraculturais distintas. 

Etimologística. O termo aculturação vem do Inglês, acculturation. Surgiu em 1930. 
Sinonímia: 1.  Método do contato paracultural. 2.  Técnica da multi-recuperação dos 

cons. 3.  Reciclagem mentalsomática projeciogênica. 4.  Abertismo mentalsomático. 
Neologística. O termo paraaculturação é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Vida intrafísica trancada. 2.  Recéxis vulgar. 3.  Bitolamento paracogni-

tivo; conservantismo intrafísico. 4.  Paraxenofobia. 
 
70.  Paradigma Consciencial. 
 
Definição. A técnica do paradigma consciencial é a aplicação direta da própria cons-

ciência nas investigações científicas, notadamente nas autoperquirições evolutivas, diretamente 
com o principal instrumento de pesquisa participativa multidimensional – a vontade – utilizando a 
si própria enquanto cobaia em confronto aberto com outras consciências e as ocorrências e reali-
dades do Cosmos. 

Etimologística. O termo paradigma vem do idioma Grego, parádeigma. Surgiu em 1710. 
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Sinonímia: 1.  Técnica da pesquisa multidimensional. 2.  Método da investigação holos-
somática. 3.  Amplificação dos referenciais teáticos. 4.  Expansão das variáveis investigativas.  
5.  Abordagem multidimensional. 

Neologística. A expressão “paradigma consciencial” é neologismo técnico da Experi-
mentologia. 

Antonímia: 1.  Técnica da pesquisa convencional. 2.  Método da investigação somática. 
3.  Abordagem tetradimensional.  

 
71.  Parafisiologia. 
 
Definição. A técnica da Parafisiologia é o emprego em todas as investigações da cons-

ciência do estudo direto das funções ou parafunções dos outros veículos de manifestação – ener-
gossoma, psicossoma e mentalsoma – além do corpo humano (soma). 

Sinonímia: 1.  Técnica pela homeostasia holossomática. 2.  Método de pesquisa pelo 
paracérebro. 3.  Método dos recursos investigativos holossomáticos. 4.  Metodologia científica 
holossomática. 

Neologística. O termo Parafisiologia é neologismo técnico da Holossomática. 
Antonímia: 1.  Técnica da Fisiologia. 2.  Método da pesquisa convencional (somente 

com o cérebro). 
 
72.  Para-história. V. capítulo respectivo, página 860. 
 
73.  Parapedagogia. V. capítulo respectivo, página 487. 
 
74.  Paratecnologia. V. capítulo respectivo, página 115. 
 
75.  Pensenologia. V. capítulo respectivo, página 288. 
 
76.  Percentuais Didáticos. 
 
Definição. A técnica dos percentuais didáticos é a utilização do princípio dual (antípo-

da) do máximo e do mínimo, levado às últimas conseqüências racionais, na escolha das priorida-
des de ação ou categoria de trabalho, em qualquer empreendimento cosmoético da holomaturida-
de ou da evolução da consciência, assentado na determinação do 1% menos rentável e dos 99% 
mais úteis. 

Sinonímia: 1.  Técnica do maximínimo. 2.  Assentamento lógico de prioridades. 3.  Di-
dática equiparativa realista. 

Neologística. A expressão “percentuais didáticos” é neologismo técnico da Parapeda-
gogia. 

Antonímia: 1.  Despriorização de esforços. 2.  Conduta irracional. 3.  Didática conven-
cional. 

 
77.  Pilares da Conscienciologia. 
 
Definição. A técnica dos pilares da Conscienciologia é o empilhamento de 7 idéias ou 

diretrizes básicas para sustentar a construção do conhecimento interativo, sinérgico, sintético  
e prático de assunto relevante para a consciência evoluir dinamicamente no Cosmos. 

Etimologística. O termo pilar vem do Latim, pilare, e surgiu no Século XI. 
Sinonímia: 1.  Sínteses de idéias-chave. 2.  Tabulação de idéias convergentes. 3.  Méto-

do da infraestrutura mentalsomática. 4.  Alicerce paracognitivo. 
Neologística. A expressão “pilares da Conscienciologia” é neologismo técnico da Men-

talsomática. 
Antonímia: 1.  Enumerologia convencional. 2.  Sínteses de idéias convencionais. 
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78.  Posfácios da Pangrafia. 
 
Definição. A técnica dos posfácios da pangrafia consiste em anotar as idéias imperdí-

veis emergentes a posteriori do trabalho mentalsomático, por exemplo, no caso pangráfico, quan-
do o pesquisador, homem ou mulher, ao se afastar da mesa de anotações ou engajar-se no desem-
penho de outra ocupação, sente-se inclinado a retomar os registros interrompidos. 

Etimologística. O termo posfácio é formado pelos elementos de composição do idioma 
Latim, post e facio. Surgiu em 1899. 

Sinonímia: 1.  Captação pangráfica a posteriori. 2.  Retomada compulsória de registros 
pangráficos. 

Neologística. O termo pangrafia é neologismo técnico da Parapercepciologia. 
Antonímia: 1.  Captação pangráfica regular. 2.  Inspiração vulgar. 
 
79.  Pré-definições. 
 
Definição. A técnica das pré-definições consiste na elaboração de duas definições, sendo  

a primeira rudimentar, introdutória, mero pré-requisito, igual a mera prévia da definição do assun-
to principal, e a segunda, extensa e profunda, titular, do assunto propriamente dito. Por exemplo: 
pré-definição, Intermissão; definição titular, Intermissiologia. 

Sinonímia: 1.  Conjunto da definição introdutória e principal. 2.  Definições conjugadas. 
3.  Definições conjuntas inicial e final. 

Antonímia: 1.  Definições convencionais. 2.  Definições escalares. 3.  Definições com 
enumerações. 

 
80.  Proexologia. V. capítulo respectivo, página 1064. 
 
81.  Progressão Antonímica. 
 
Definição. A técnica da progressão antonímica é a classificação dos conceitos ou antô-

nimos do verbete ou tema, obedecendo a estas 5 ordens (V. Teleguiado): 
A.  Ordem numérica: dos conceitos em geral, elementos da antonímia. 
B.  Ordem alfabética: dos conceitos agrupados sob cada número. 
C.  Ordem decrescente: da relevância e / ou proximidade dos significados dos conceitos 

listados e numerados. 
D.  Ordem expansiva: dos elementos da antonímia por intermédio da busca exaustiva 

em outras antonímias e sinonímias, criando assim expressiva rede de idéias.  
E.  Ordem cosmoética. 
Etimologística. O termo progressão vem do idioma Latim, progressio, surgiu em 1720. 
Sinonímia: 1.  Técnica taxológica da antonímia. 2.  Técnica exaustiva da antonímia. 
Neologística. A expressão “progressão antonímica” é neologismo técnico da Comunico-

logia.  
Antonímia: 1.  Técnica da progressão sinonímica. 2.  Antonímia convencional. 
 
82.  Progressão Sinonímica. 
 
Definição. A técnica da progressão sinonímica é a classificação dos conceitos ou sinôni-

mos do verbete ou tema, obedecendo a estas 5 ordens (V. Teleguiado): 
A.  Ordem numérica: dos conceitos em geral, elementos da sinonímia. 
B.  Ordem alfabética: dos conceitos agrupados sob cada número. 
C.  Ordem decrescente: da relevância e / ou proximidade dos significados dos conceitos 

listados e numerados. 
D.  Ordem expansiva: dos elementos da sinonímia por intermédio da busca exaustiva 

em outras sinonímias e antonímias, criando assim expressiva rede de idéias.  
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E.  Ordem cosmoética. 
Sinonímia: 1.  Técnica taxológica da sinonímia. 2.  Técnica exaustiva da sinonímia. 
Neologística. A expressão “progressão sinonímica” é neologismo técnico da Comunico-

logia. 
Antonímia: 1.  Técnica da progressão antonímica. 2.  Método da sinonímia conven-

cional. 
 
83.  Quantificação da Qualidade. 

  
 Definição. A técnica da quantificação da qualidade é o incremento paradoxal da quanti-
dade dos constructos de melhor qualificação dentro de qualquer comunicação pessoal. 
 Etimologística. O termo quantificação é formado pelos elementos de composição do 
idioma Latim, quantus, “quão grande, quanto” (em correlação com tantus), e ficere, “fazer”. O ter-
mo quantificação surgiu no Século XX.  

Sinonímia: 1.  Método da priorização da qualidade do produto. 2.  Priorização essencial 
do conteúdo. 

Antonímia: 1.  Método da priorização da quantidade do produto. 2.  Priorização super-
ficial da forma. 
 

84.  Reação em Cadeia Técnica. 
 
Definição. A reação em cadeia técnica é a união, no mesmo contexto, de múltiplas va-

riáveis cognitivas e informativas na abordagem a algum assunto, a partir da definição (técnica I), 
enumeração (técnica II), associação ampla de idéias (técnica III), enumeração de definições (téc-
nica IV), e assim por diante. 

Sinonímia: 1.  Abordagem técnica sofisticada. 2.  Definições técnicas compostas. 3.  As-
sociações complexas. 4.  Interação conceitual progressiva. 

Neologística. A expressão “cadeia técnica” é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia: 1.  Abordagem técnica simplista. 2.  Definição técnica simples. 3.  Bisso-

ciação. 
 
85.  Recexologia. V. capítulo respectivo, página 833. 
 
86.  Recursos Mentaissomáticos Emergenciais. 
 
Definição. A técnica dos recursos mentaissomáticos emergenciais é o aproveitamento 

de artigos, teses e trabalhos avulsos sobre o tema de pesquisa acompanhando, por exemplo, os re-
cortes do cosmograma e outros materiais, ao modo de subsídios extras da hemeroteca. 

Etimologística. O termo recurso vem do idioma Latim, recursus, surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Técnica dos subsídios extras. 2.  Pesquisa de pronto-socorro intelectual. 

3.  Pesquisa catalítica. 4.  Banco de dados extras. 
Neologística. A expressão “recursos mentaissomáticos emergenciais” é neologismo téc-

nico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Pesquisa convencional. 2.  Emprego vulgar dos artefatos do saber. 
 
87.  Resgate Extrafísico. 
 
Definição. A técnica do resgate extrafísico é a execução do estudo e aplicação assisten-

cial da operação evoluída do patrocínio da mudança do ambiente extrafísico (comunidade para-
troposférica) da consciex carente ou parapsicótica pós-dessomática, transferida para outra dimen-
são ou comunidade extrafísica melhor. 

Etimologística. O termo resgate é adaptação do idioma Espanhol, regate, “movimento 
rápido com o corpo”. Surgiu no Século XX. 
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Sinonímia: 1.  Resgatex; método magno de assistência a consener. 2.  Técnica da remo-
ção de consréu. 

Neologística. A expressão “resgate extrafísico” é neologismo técnico da Assistenciologia. 
Antonímia: 1.  Técnica de assistência a conscin. 2.  Internação hospitalar de doente. 
 
88.  Soltura Energossomática. 
 
Definição. A técnica da soltura energossomática é o emprego direto e sadio, nas pesqui-

sas da consciência, da condição da liberdade mais ampla do paracorpo energético (holochacra ou 
energossoma) em relação ao psicossoma e ao soma. 

Etimologística. O termo solto vem do idioma Latim, soltus, e surgiu no Século XIII.  
O termo soltura apareceu também no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Aplicação do energossoma flexível; método da soltura sadia do holocha-
cra. 2.  Técnica da amplificação operativa das energias conscienciais. 

Neologística. A expressão “soltura energossomática” é neologismo técnico da Energos-
somática. 

Antonímia: 1.  Pesquisa consciencial na coincidência holossomática. 2.  Técnica investi-
gativa convencional pelo soma. 

 
89.  Taxologia da Conscienciologia. 
 
Definição. A técnica da Taxologia da Conscienciologia é a identificação, seleção e clas-

sificação racional de cada recurso de pesquisa de per si e em conjunto, por exemplo, os subtemas 
das fontes bibliográficas ou os itens do conscienciograma, em relação ao tema investigado, am-
pliando a cosmovisão investigativa e a associação de idéias, a partir de cada especialidade da 
Conscienciologia e as unidades de trabalho. 

Sinonímia: 1.  Método da megaclassificação. 2.  Atacadismo taxológico. 3.  Cotejo téc-
nico. 

Neologística. A expressão “Taxologia da Conscienciologia” é neologismo técnico da 
Experimentologia. 

Antonímia: 1.  Taxologia convencional. 2.  Associação de idéias regular. 
 
90.  Taxologia do Cosmograma. 
 
Definição. A técnica da Taxologia do cosmograma é a classificação e identificação es-

trita, acurada e a mais exata possível, de consenso lógico, do tema de recorte do acervo geral, en-
volvendo notícias do dia, de sempre ou inéditas, abarcando todos os tipos de matérias ou assuntos 
da mídia impressa. 

Sinonímia: 1.  Classificação técnica de matérias da mídia impressa. 2.  Identificação 
apurada das matérias do cosmograma. 3.  Heterodiscernimento taxológico. 4.  Classificação fa-
tuística. 

Neologística. A expressão “taxologia do cosmograma” é neologismo técnico da Cosma-
nálise. 

Antonímia: 1.  Taxologia dos originais fetais. 2.  Taxologia dos pensenes. 
 
91.  Teática. V. capítulo respectivo, página 153. 
 
92.  Tesauro da Conscienciologia. 
 
Definição. O tesauro da Conscienciologia é o dicionário de interrelacionamento de ter-

mos, estruturado hierarquicamente com o objetivo de controlar e padronizar o glossário, o voca-
bulário, a terminologia, a nomenclatura e a tecnonímia aplicada aos achados científicos conscien-
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ciológicos, eliminando as exposições e vocábulos obsoletos ou de aplicação dúbia na indexação 
dos documentos. 

Etimologística. O termo tesauro vem do Latim, thesaurus, e surgiu no Século XIX. 
Sinonímia: 1.  Uniformizador dos termos conscienciológicos. 2.  Controlador dos ter-

mos técnicos da Conscienciologia. 3.  Vocabulário pragmático da Conscienciologia.  
Neologística. A expressão “tesauro da Conscienciologia” é neologismo técnico da Co-

municologia. 
Antonímia: 1.  Dicionário regular. 2.  Enciclopédia convencional. 3.  Tesauro da Proje-

ciologia. 
 
93.  Trianálise Casuística. 
 
Definição. A técnica da trianálise casuística desenvolve-se em 1 tripé: 
A.  Tema. Análise do caso segundo o tema básico. 
B.  Idade. Análise do caso segundo a faixa etária da conscin ou conscins. 
C.  Ambos. Análise conjunta do caso quanto ao tema básico e faixa etária. 
Etimologística. O termo análise é adaptação do idioma Francês, analyse, vindo do idio-

ma Latim, analysis, e este, do idioma Grego, análysis, “observação, exame”. Surgiu em 1578.  
O vocábulo casuística é adaptação do idioma Francês, casuistique, e apareceu em 1829. 

Sinonímia: 1.  Análise tripartida. 2.  Análise seletiva. 
Neologística. A expressão trianálise casuística é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Análise simples. 2.  Análise conclusiva. 
 
94.  Trinômio Motivação-trabalho-lazer. 
 
Definição. A técnica do trinômio motivação-trabalho-lazer é a vivência da interfusão 

destes 3 elementos em condição única, monobloco, no desenvolvimento das pesquisas conscien-
ciais e execução da proéxis, equilibrando a consciência no autocontrole da realização contínua, 
tornando-a mais auto-suficiente e eficaz na condição de pesquisadora independente. 

Etimologística. O termo trinômio vem do Latim, trinomius, e surgiu em 1676. 
Sinonímia: 1.  Método da potencialização dos autodesempenhos. 2.  Processo da autos-

-suficiência realizadora. 3.  Auto-sustentação investigativa. 4.  Autarcia evolutiva. 
Neologística. A expressão “trinômio motivação-trabalho-lazer” é neologismo técnico da 

Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Pessoa desmotivada. 2.  Conscin estafada. 3.  Dependência heteromoti-

vadora. 
 
95.  Trocas de Posições. 
 
Definição. A técnica das trocas de posições é o emprego de inversões ou alterações de 

lugares na forma da apresentação de idéia (confor), abarcando expressões, frases, tópicos, pará-
grafos, capítulos ou toda a seção do texto técnico original, incluindo elisões e inclusões, a fim de 
explicitar melhor os neoconstructos. 

Etimologística. O termo trocar, de origem obscura, surgiu no Século XIV. O termo tro-
ca derivado de trocar, apareceu em 1552. 

Sinonímia: 1.  Técnica de revisão do texto forte. 2.  Didática dinâmica mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Técnica do texto convencional. 2.  Texto fraco antididático. 
 
96.  Tropos Técnicos. V. capítulo respectivo, página 342. 
 
97.  Universalismo. V. capítulo respectivo, página 836. 
 
98.  Variáveis Analíticas. V. capítulo respectivo, página 145. 
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 99.  Verbação.  
 
 Definição. A técnica da verbação é a vivência humana pela interação teórica da fala ou 
verbo e conseqüente manifestação prática, atitude ou ação, no comportamento pessoal coerente da 
cotidianidade. 
 Etimologística. O termo verbo vem do Latim, verbum, e surgiu em 1279. O termo ação 
vem também do Latim, actio, e apareceu no Século XVI. 

Sinonímia: 1.  Técnica do autotestemunho permanente. 2.  Método do exemplarismo 
cosmoético. 3.  Princípio do res, non verba. 4.  Técnica da vivência coerente. 
 Neologística. O termo verbação é neologismo técnico da Conscienciometria. 

Antonímia: 1.  Vida demagógica. 2.  Política populista. 
 
 100.  Vínculo Consciencial. 
 
 Definição. A técnica do vínculo consciencial é a aplicação dos liames do voluntário, ho-
mem ou mulher, nos trabalhos da instituição humana ou conscienciocêntrica, sem o vínculo em-
pregatício convencional. 
 Etimologística. O termo vínculo vem do idioma Latim, vinculum, e surgiu em 1609. 

Sinonímia: 1.  Técnica do voluntariado da tares. 2.  Método da execução da proéxis 
grupal. 3.  Operações de crédito grupocármico. 4.  Operações de crédito policármico. 
 Neologística. A expressão “vínculo consciencial” é neologismo técnico da Consciencio-
centrologia. 
 Antonímia: 1.  Técnica do vínculo empregatício. 2.  Técnica do duplo vínculo emprega-
tício-consciencial. 
 

A  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  TEM  
A  PRETENSÃO  DE  SER  RAZOÁVEL  TENTATIVA  

DE  FAZER  O  LEVANTAMENTO  DA  HOLOBIOGRAFIA  
DO  COSMOS,  ATRAVÉS  DA  CONSCIÊNCIA  INTEGRAL. 

 
 

39 .    C O G N A T O S     D A S     T É C N I C A S     D A     E N C I C L O P É D I A  
 
Definição. O cognato de técnica da Enciclopédia é a palavra procedente da mesma raiz 

de determinada técnica conscienciológica. 
Sinonímia: 1.  Cognato (cognado) técnico. 2.  Tecnema derivado de outro.  
Antonímia: 1.  Cognato de variável. 2.  Cognato de minivariável. 3.  Cognato de espe-

cialidade da Conscienciologia. 4.  Gíria. 5.  Pseudognato. 
 

NOTADAMENTE  DENTRO  DO  ÂMBITO  DA CONSCIENCIO-
LOGIA,  FAZER  CIÊNCIA  É  APROFUNDAR,  AO  MÁXIMO,   

A  BISSOCIAÇÃO  TEÁTICA  COM  A  INTELIGÊNCIA   
ONIPRESENTE  NOS  FENÔMENOS  DO  COSMOS. 
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, a listagem de 100 das técnicas da Conscienciologia 

e respectivos cognatos principais: 
01. Abordagem Extrafísica: abordabilidade extrafísica; abordada extrafísica; aborda-

dor extrafísico. 
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02. Adcons: adição de cons; adicionamento de cons. 
03. Amplificação da Consciencialidade: ampliamento da consciencialidade; amplifica-

dor da consciencialidade. 
04. Aperitivo Intelectual: aperitivo da intelectualidade; aperitivo da intelectualização; 

aperitivo do intelecto. 
05. Apostilhamento do Texto: apostilha de textos; apostilhamento textual. 
06. Aquecimento Neuronial: aquecedor neuronial. 
07. Assinatura Pensênica: assinatura de pensenes. 
08. Associação de Idéias: associabilidade de idéias. 
09. Atacadismo Consciencial: atacadista da consciência. 
10. Atomização Cognitiva: atomística cognitiva; átomo cognitivo. 
11. Autodidatismo: autodidata; autodidática; autodidático; autodidaxia. 
12. Autorganização Consciencial: autorganizador da consciência.  
13. Base Intrafísica Blindada: blindagem da base humana. 
14. Binômio Pesquisa-Especialidade: binômio pesquisa-especialista; binômio pesqui-

sa-especialização.  
15. Biofilia Equilibrada: equilíbrio biofílico. 
16. Bússola Consciencial: bússola conscienciológica; bússola da consciência. 
17. Cinqüenta Dicionários: cinqüentena de dicionários. 
18. Cinqüenta Vezes Mais: cinqüentena. 
19. Compensações Intraconscienciais: compensador intraconsciencial; compensalida-

de intraconsciencial. 
20. Complexidade Consciencial: complexão consciencial; complexismo consciencial. 
21. Conceitos Conjugados: conceitos conjugáveis; conjugação de conceitos. 
22. Confor: conformal; conformática; conformático; conformativa; conformativo. 
23. Conscienciofilia: conscienciofiliação; conscienciofiliado; conscienciofílico. 
24. Contrapensene: contrapensênica; contrapensênico; contrariedade pensênica. 
25. Cosmoética: cosmoético; cosmologia ética. 
26. Cosmograma Exposto: exposição cosmogramática. 
27. Cosmossíntese: cosmogonia sintética; cosmossintético; síntese cosmológica. 
28. Curso Intermissivo: cursista da intermissão. 
29. Debates Semanais: debatedora semanal; debatedor semanal.  
30. Definições Enumerativas: definições listadas. 
31. Definições Escalares: definições escaladas. 
32. Desassimilação Simpática: desassimilador simpático. 
33. Detalhismo: detalhado; detalhamento; detalhe; detalhista. 
34. Digitação de Texto: digitador de texto. 
35. Dimener: dimensão energética; dimensionamento energético. 
36. Dinamização das Pesquisas: dinamizador das pesquisas. 
37. Elenco Específico: elencagem especificada.  
38. Eliminação das Automimeses Dispensáveis: eliminação automimética dispensá-

vel; eliminação do mimetismo dispensável. 
39. Enciclomática: enciclomático; enciclopédia informatizada; enciclopedismo infor-

mático; enciclopedismo informatizado; enciclopedista informata;  
40. Enumerações Expansíveis: enumerações expandidas. 
41. Enumerologia: enumerabilidade; enumeração; enumerador; enumerativo; enumerá-

vel; enumerológica; enumerológico. 
42. Evitação da Antipolicarmalidade: evitação da antipolicarmologia; evitação do an-

tipolicarma. 
43. Evitação da Apriorismose: evitação do apriorismo. 
44. Evitação da Cultura Inútil: culturismo inútil evitável. 
45. Evitação do Subcérebro Abdominal: subcérebro abdominal evitável. 
46. Exaustividade: exaurição; exaurimento; exaurível; exaustão. 
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47. Fatuística: fatual; fatualidade; fatuístico. 
48. Fichamento Mentalsomático: ficha mentalsomática; ficheiro mentalsomático. 
49. Frase Enfática: frase enfatizada; frase enfatizável. 
50. Frase-síntese: frase sintética; sintetização frasal.  
51. Gestação Consciencial: gestagem consciencial. 
52. Holomemória: holomemorável. 
53. Homeostasia Holossomática: homeostase holossomática; homeostática holossomá-

tica. 
54. Homo: homem; hominal; hominídeo. 
55. Ilha de Ortopensenidade: ilhota ortopensênica; oásis bioenergético. 
56. Impactoterapia Cosmoética: impactabilidade cosmoética; impacto cosmoético. 
57. Justificativa Associativa: justificabilidade associativa; justificação associativa. 
58. Laboratórios da Conscienciologia: autopesquisador laboratorial; laboratorista cons-

cienciólogo. 
59. Lexicologia Exposta: lexema exposto; lexicografia exposta.  
60. Megapensene Trivocabular: megapensene trimembre. 
61. Megatrafor Majoritário: megatrafor majorante. 
62. Microfichas da Casuística: microfichário casuístico. 
63. Minivariáveis Analíticas: minivariáveis analisáveis. 
64. Neologística: Neologia; neologismo; neologista; neologístico.  
65. Novidades Curiosas: novidadeiro curioso. 
66. Omnipesquisa Permanente: permanência da omnipesquisa. 
67. Originais Fetais: originalidades fetais. 
68. Pangrafia: pangráfica; pangráfico; pangrafismo; pangrafista. 
69. Paraaculturação: paraaculturabilidade; paraaculturamento. 
70. Paradigma Consciencial: paradigma conscientizado. 
71. Parafisiologia: parafisiológico; parafisiologismo; parafisiologista. 
72. Para-história: para-historiador; para-historiadora; para-historicidade; para-histori-

cismo; para-histórico.  
73. Parapedagogia: parapedagoga; parapedagógico; parapedagogo. 
74. Paratecnologia: paratecnológica; paratecnológico; paratecnóloga; paratecnólogo. 
75. Pensenologia: pensene; pensenidade; pensenológica; pensenológico.  
76. Percentuais Didáticos: percentagem didática; percentualidade didática. 
77. Pilares da Conscienciologia: pilastras da Conscienciologia. 
78. Posfácios da Pangrafia: posfácios pangrafistas. 
79. Pré-definições: definições prévias. 
80. Proexologia: proéxis; proexológica; proexológico; proexologista. 
81. Progressão Antonímica: progressão de antônimos; progressismo da antonímia. 
82. Progressão Sinonímica: progressão de sinônimos; progressismo da sinonímia. 
83. Quantificação da Qualidade: quantificador da qualidade. 
84. Reação em Cadeia Técnica: reação técnica encadeada. 
85. Recexologia: recéxis; recexológico; reciclagem; reciclante; recin.  
86. Recursos Mentaissomáticos Emergenciais: recursos mentaissomáticos de emer-

gência; recursos mentaissomáticos extras. 
87. Resgate Extrafísico: resgatado extrafísico; resgatador extrafísico. 
88. Soltura Energossomática: soltura energética. 
89. Taxologia da Conscienciologia: Taxologia conscienciológica. 
90. Taxologia do Cosmograma: Taxologia cosmogramática. 
91. Teática: teaticidade; teático. 
92. Tesauro da Conscienciologia: tesauro conscienciológico. 
93. Trianálise Casuística: trianálise de casos. 
94. Trinômio Motivação-Trabalho-Lazer: trinômio da motivação, do trabalho e do la-

zer. O escapismo da águia é sempre de alto nível. 
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95. Trocas de Posições: trocas de posicionamentos. 
96. Tropos Técnicos: tropologia técnica. 
97. Universalismo: universalidade; universalista; universalístico; universalização.  
98. Variáveis Analíticas: variáveis analisadas; variáveis analisáveis. 
99. Verbação: verbacionado; verbacionador; verbacional; verbacionável. 

100. Vínculo Consciencial: vinculação consciencial. 
 
 

40 .    T A X O L O G I A     D A S     V A R I Á V E I S     D A     E N C I C L O P É D I A  
 
 
Definição. A variável é o traço, qualidade ou característica passível de mensuração, 

componente da classe de objetos, fatos ou situações, na qual variam instâncias específicas, dife-
rindo de observação para observação e de indivíduo para indivíduo, exigindo racionalmente  
o destaque da faceta do termo, assunto ou fenômeno correspondente, podendo afetar qualquer 
pesquisa. 

Etimologística. O termo variável vem do idioma Latim, variabilis. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Faceta técnica. 2.  Função mutável. 3.  Classe de fato. 4.  Traço mensu-

rável. 5.  Indicador. 
Antonímia: 1.  Característica invariável; elemento invariável. 2.  Minivariável. 3.  Espe-

cialidade da Conscienciologia. 4.  Traço inobservável. 
 
Diferencial. O conceito puro ou teórico diferencia-se da variável devido à possibilidade 

de medida. Por exemplo: a idade é conceito, as diferentes idades são variáveis ou conceitos opera-
cionais. 

Taxologia. A variável é fundamental para os estudos em diferentes áreas do conheci-
mento, especialmente na Biologia, Sociologia e Conscienciologia. Quanto maior o grau de discer-
nimento na escolha das variáveis e respectivos indicadores, mais precisa será a linguagem. 

Psicologia. A variável é muito empregada nas pesquisas experimentais em Psicologia, 
por exemplo, o efeito da luminosidade na sala de aula sobre a atenção dos alunos. 

Pesquisa. Em Conscienciologia, o próprio sujeito de pesquisa pode ser tomado como 
forma de variável. A autopesquisa permite detectar a relevância do estudo e emprego técnico de 
variáveis e minivariáveis a fim de aprofundar a avaliação conscienciométrica e expandir a hipera-
cuidade dos mentaissomas. 

Multiplicidade. Existe ampla multiplicidade de variáveis de acordo com o campo de co-
nhecimento e os critérios rigorosamente selecionados para defini-las, tais como valores, relevân-
cia, isenção, objetividade, verificabilidade, mensurabilidade, graus de concretude, quantidade  
e qualidade, dentre muitos outros. Eis, em ordem alfabética, 32 tipos de variáveis em geral: 

01.  Abstrata: imaterial e precisa. 
02.  Antecedente: de anterioridade. 
03.  Categórica: classificadora, taxológica. 
04.  Componente: minipeça. 
05.  Concreta: material e precisa. 
06.  Conseqüente: de posterioridade. 
07.  Contínua: embora não necessariamente constante. 
08.  De atitude: comportamental. 
09.  De controle: reguladora. 
10.  De intervalo: ou de intermitência. 
11.  Dependente: ligada a outra informação ou variável. 
12.  De razão: proporcional, regular. 
13.  Descontínua: intermitente. 
14.  Dicotômica: bipartida, bi-significativa. 
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15.  Discreta: profunda, sutil. 
16.  Distorcedora: anticonfor. 
17.  Endógena: interna. 
18.  Exógena: externa. 
19.  Freqüente: comum, corriqueira. 
20.  Independente: isolada. 
21.  Insignificante: supérflua. 
22.  Interveniente: alteradora. 
23.  Irrelevante: no entanto, significante. 
24.  Nominal: nominativa, substantiva. 
25.  Ordinal: organizacional, seqüencial. 
26.  Ostensiva: agressiva, escancarada, inescondível. 
27.  Pertinente: apropriada, circunstancial. 
28.  Qualitativa: de qualificação. 
29.  Quantitativa: numeral, valorativa. 
30.  Relevante: prioritária. 
31.  Sem controle: controvertida. 
32.  Supressora: deficitária. 
 
Listagem. Eis, em ordem funcional, a listagem das 70 variáveis analíticas empregadas 

na elaboração da Enciclopédia da Conscienciologia, com a indicação da especialidade respectiva: 
 

Tabela 03.  Taxologia  das  Variáveis  da  Enciclopédia 

         Variável Especialidade 
01. Definição Comunicologia 
02. Sinonímia Comunicologia 
03. Etimologística Comunicologia 
04. Neologística Comunicologia 
05. Arcaística Comunicologia 
06. Eufemística Comunicologia 
07. Pseudonímia Comunicologia 
08. Antonímia Comunicologia 
09. Coloquialismo Comunicologia 
10. Clichê Comunicologia 
11. Estrangeirismo Comunicologia 
12. Abreviatura Comunicologia 
13. Diminutivo Comunicologia 
14. Superlativo Comunicologia 
15. Coletivo Comunicologia 
16. Simbologismo Comunicologia 
17. Síntese Pensenologia 
18. Analogismo Experimentologia 
19. Antagonismo Conviviologia 
20. Inautenticidade Parapatologia 
21. Filosofia Pensenologia 
22. Hiperacuidade Holomaturologia 
23. Heurística Mentalsomática 
24. Máquinas Paratecnologia 
25. Taxologia Experimentologia 
26. Homo  (Homines) Evoluciologia 
27. Etiologia Evoluciologia 
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28. Efeitos Experimentologia 
29. Fobias Parapatologia 
30. Manias Parapatologia 
31. Síndromes Parapatologia 
32. Sutilezas Holomaturologia 
33. Surpreendência Conviviologia 
34. Ambigüidade Mentalsomática 
35. Paradoxos Mentalsomática 
36. Recorde Evoluciologia 
37. Explicitação Conscienciometria 
38. Confor Comunicologia 
39. Teática Experimentologia 
40. Qualidade Holomaturologia 
41. Problema Evoluciologia 
42. Questionário Experimentologia 
43. Teste Conscienciometria 
44. Hipótese Experimentologia 
45. Projeto Paraprofilaxia 
46. Programa Parassociologia 
47. Operação Experimentologia 
48. Campanha Parassociologia 
49. Propaganda Comunicologia 
50. Discagens Comunicologia 
51. Técnica Paratecnologia 
52. Realizações Experimentologia 
53. Fatuística Parafenomenologia 
54. Estatística Conscienciometria 
55. Profilaxia Paraprofilaxia 
56. História Para-história 
57. Especialidades Parapedagogia 
58. Correlações Cosmanálise 
59. Interdisciplinaridade Mentalsomática 
60. Citações Mnemossomática 
61. Remissão Proxêmica Cosmanálise 
62. Lexicologia Mentalsomática 
63. Pinacografia Específica Comunicologia 
64. Musicografia Específica Comunicologia 
65. Discografia Específica Comunicologia 
66. Cenografia Específica Comunicologia 
67. Filmografia Específica Comunicologia 
68. Infografia Específica Comunicologia 
69. Bibliografia Projeciológica Projeciologia 
70. Bibliografia Específica Mentalsomática 

 

A  COMUNICOLOGIA  É  A  ESPECIALIDADE  DA 
CONSCIENCIOLOGIA  PREDOMINANTE  NO  CORPO  DAS 

VARIÁVEIS  PORQUE  A  NEOCIÊNCIA  AINDA  EXIGE 
DIVULGAÇÃO  MACIÇA  PARA  SER  CONSOLIDADA. 
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41 .    C O G N A T O S     D A S     V A R I Á V E I S     D A     E N C I C L O P É D I A  
 
 
Definição. O cognato de variável da Enciclopédia da Conscienciologia é a palavra pro-

cedente da mesma raiz de determinada variável conscienciológica. 
Sinonímia: 1.  Cognado de variável. 2.  Variáveis da mesma origem. 
Antonímia: 1.  Cognato de minivariável. 2.  Cognato de especialidade da Conscienciolo-

gia. 3.  Cognato de técnica da Conscienciologia. 
 

AS  VARIÁVEIS  SÃO  RELEVANTES  NA  ABORDAGEM 
LÓGICA  DE  TODAS  AS  PESQUISAS  COMPLEXAS.   

NO  UNIVERSO  DOS  ARTEFATOS  DO  SABER  ENCON- 
TRAMOS  O  MENOR  NÚMERO  DE  SUPÉRFLUOS. 
 
Listagem. Eis, em ordem alfabética, a listagem das 70 variáveis e palavras derivadas de 

cada qual, a fim de ampliarmos o universo de abordagens assistenciais às consréus: 
01.  Abreviatura: abreviação; abreviado; abreviador; abreviamento. 
02.  Ambigüidade: ambígua; ambíguo.  
03.  Analogismo: analógico; analogista; analogístico; análogo.   
04.  Antagonismo: antagônico; antagonista; antagonístico; antagonização. 
05.  Antonímia: antonímica; antonímico; antônimo. 
06.  Arcaística: arcaica; arcaico; arcaísmo; arcaístico. 
07.  Bibliografia Específica: bibliográfico específico; bibliógrafo específico; bibliólatra 

específico; bibliolatria específica; bibliólogo específico; bibliomancia específica. 
08.  Bibliografia Projeciológica: bibliofílico projeciológico; bibliógrafo projeciológico; 

bibliolatria projeciológica; bibliólogo projeciológico; bibliomancia projeciológica. 
09.  Campanha: megacampanha; minicampanha.  
10.  Cenografia Específica: cenógrafo específico. 
11.  Citações: citado; citador; citadora; citar; citável. 
12.  Clichê: clicheria; clicherista. 
13.  Coletivo: coletiva; coletividade; coletivismo; coletivista; coletivístico; coletivização.  
14.  Coloquialismo: coloquial; coloquialidade; coloquialístico; colóquio. 
15.  Confor: conformal; conformático; conformativo. 
16.  Correlações: correlacional; correlativo. 
17.  Definição: definida; definido; definidor; definidora; definiendum; definiens; definí-

vel; minidefinição. 
18.  Diminutivo: diminuendo; diminuente; diminuído; diminuidor; diminuível; diminuti-

va; diminuto. 
19.  Discagens: discado; disco; discoidal.  
20.  Discografia Específica: discográfico específico; discografista específico. 
21.  Efeitos: efetivação; efetivo. 
22.  Especialidades: especialista; especialístico; especialização; especializado.  
23.  Estatística: antiestatístico; estatístico.  
24.  Estrangeirismos: estrangeirado; estrangeirístico; estrangeiro. 
25.  Etimologística: étimo; etimologia; etimológico; etimologismo; etimologista; etimo-

logístico; etimologização.  
26.  Etiologia: etiológica; etiológico; etiologismo; etiologista; etiologístico. 
27.  Eufemística: eufemismo; eufemístico. 
28.  Explicitação: explicitado; explicitar; explicitativo; explícito; inexplícito. 
29.  Fatuística: fato; fatopédia; fatuístico. 
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30.  Filmografia Específica: filme específico; filmografista específico; filmógrafo espe-
cífico. 

31.  Filosofia: filosofal; filosofice; filosófico; filosofismo; filosofista; filósofo. 
32.  Fobias: autofobia; fóbico; heterofobia. 
33.  Heurística: heuristicidade; heurístico.  
34.  Hiperacuidade: hiperacuição; hiperacuidosa; hiperacuidoso.  
35.  Hipótese: hipotética; hipotético. 
36.  História: historiador; historiadora; historicidade; histórico; historieta; historinha.  
37.  Homo: homúncula; homúnculo. 
38.  Inautenticidade: inautêntica; inautenticação; inautêntico. 
39.  Infografia Específica: infográfico específico; infograma específico. 
40.  Interdisciplinaridade: interdisciplina; interdisciplinado; interdisciplinarização; in-

terdisciplinável.  
41.  Lexicologia: léxico; lexicografia; lexicológica; lexicologista; lexicologística; lexico-

logístico; lexicólogo. 
42.  Manias: maníaca; maníaco; monomania; monomaníaco.  
43.  Máquinas: maquinação; maquinador; maquinaria; maquinário; maquineta; maqui-

nista; minimáquina; supermáquina. 
44.  Musicografia Específica: musicografista específico; musicógrafo específico. 
45.  Neologística: neologia; neologicidade; neologismo; neologístico. 
46.  Operação: operador; operadora; operante; operosidade. 
47.  Paradoxos: paradoxal; paradoxismo; paradoxista; paradoxístico; paradoxologia; pa-

radoxológico; paradoxólogo.  
48.  Pinacografia Específica: pinacografismo. 
49.  Problema: megaproblema; problemático; problematização; problematizável.  
50.  Profilaxia: paraprofilático; profilático.  
51.  Programa: megaprograma; programação; programado; programador; programático; 

programável. 
52.  Projeto: anteprojeto; hiperprojeto; megaprojeto; miniprojeto; pré-projeto; projetado; 

projetável; projetista. 
53.  Propaganda: propagação; propagandista; propagandístico; propagar. 
54.  Pseudonímia: pseudonímico; pseudônimo; pseudonomístico. 
55.  Qualidade: qualitatividade; qualitativo. 
56.  Questionário: megaquestão; questão; questionabilidade; questionado; questionador; 

questionamento; questionável. 
57.  Realizações: realizado; realizador; realizável. 
58.  Recorde: megarrecorde; minirrecorde; recordista. 
59.  Remissão Proxêmica: remissão próxima.  
60.  Simbologismo: simbólico; simbolista; simbolístico; simbolização; símbolo; simbo-

logia; simbológica; simbológico; simbologística; simbologístico. 
61.  Síndromes: síndroma; sindrômica; sindrômico. 
62.  Sinonímia: sinonímica; sinonímico; sinonimista; sinonimizado; sinônimo. 
63.  Síntese: sinteticista; sintético; sintetização; sintetizador. 
64.  Superlativo: superlativa; superlatividade; superlativístico. 
65.  Surpreendência: surpreendedor; surpreendedora; surpreendente; surpreendido. 
66.  Sutilezas: sutil; sutilidade; sutilização; sutilizador; sutilizadora. 
67.  Taxologia: taxológica; taxológico; taxologista. 
68.  Teática: teaticidade; teaticista; teático; teatização. 
69.  Técnica: paratécnica; tecnicidade; tecnicismo; tecnicista; técnico.  
70.  Teste: autoteste; megateste; miniteste; multiteste; pré-teste; testabilidade; testado; 

testador; testagem; testável. 
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42 .    T A X O L O G I A    D A S    M I N I V A R I Á V E I S    D A    E N C I C L O P É D I A  
 
Definição. A minivariável é o componente de classe de objetos, fatos ou situações, na 

qual variam instâncias específicas exigindo o destaque da faceta do termo, assunto ou fenômeno, 
contudo dentro de universo menor, específico, de aplicações técnicas, a fim de estabelecer maior 
precisão ao emprego e compreensão dos elementos utilizados na pesquisa. 

Sinonímia: 1.  Dado apropriado; minifaceta técnica. 2.  Pequena variância. 3.  Detalhe 
evidenciado. 4.  Classe de fato. 

Antonímia: 1.  Dado inapropriado; informação errônea. 2.  Variável. 3.  Especialidade 
da Conscienciologia. 4.  Traço desconhecido. 

 
Listagem. Eis, em ordem alfabética, a listagem das 70 minivariáveis analíticas emprega-

das na elaboração da Enciclopédia da Conscienciologia, com a indicação da respectiva especiali-
dade e variável relativa a cada qual: 

 
Tabela 04.  Taxologia  das  Minivariáveis  da  Enciclopédia 

            Minivariável Especialidade Variável 
01. Abertismo Consciencial Holomaturologia Neologística 
02. Abordagem Experimentologia Taxologia 
03. Absurdo Cosmoético Cosmoética Hiperacuidade 
04. Acumulação Experimentologia Recorde 
05. Agravante Cosmoética Efeitos 
06. Álbuns Mnemossomática História 
07. Antidemocracia Conviviologia Antagonismo 
08. Antinotícia Comunicologia Problema 
09. Apologia Conviviologia Coloquialismo 
10. Áreas da Mídia Comunicologia Bibliografia Específica 
11. Arte Psicossomática Simbologismo 
12. Binômios Comunicologia Ambigüidade 
13. Chave Experimentologia Sutilezas 
14. Coerência Holomaturologia Hiperacuidade 
15. Conduta Conviviologia Teática 
16. Crítica Mentalsomática Antagonismo 
17. Cronologia Paracronologia Arcaística 
18. Curiosidade Parapercepciologia Heurística 
19. Denotação Mentalsomática Explicitação 
20. Depoimento Experimentologia Fatuística 
21. Dia Paracronologia Propaganda 
22. Dilema Experimentologia Problema 
23. Direito Cosmoética Filosofia 
24. Duo Conviviologia Analogismo 
25. Ectopia Parapatologia Efeitos 
26. Elenco Conviviologia Homo 
27. Engodos Parapatologia Inautenticidade 
28. Equívocos Parapatologia Manias 
29. Escala Evoluciologia Taxologia 
30. Estigmatizações Parapatologia Efeitos 
31. Estilística Comunicologia Técnica 
32. Estratégia Experimentologia Programa 
33. Etapa Evoluciologia Técnica 
34. Evidência Experimentologia Explicitação 
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35. Evitações Paraprofilaxia Campanha 
36. Excessos Parapatologia Recorde 
37. Exemplo Experimentologia Fatuística 
38. Exposição Parapedagogia Explicitação 
39. Foco Holomaturologia Hiperacuidade 
40. Fórmula Experimentologia  Projeto 
41. Frase Enfática Comunicologia Síntese 
42. Frase-síntese Comunicologia Síntese 
43. Homonímia Comunicologia Sinonímia 
44. Idiotismo Cultural Holomaturologia Síndromes 
45. Incompatibilidade Parapatologia Fobias 
46. Inexistência Experimentologia Fatuística 
47. Limites Serenologia Hiperacuidade 
48. Logística Mentalsomática Operação 
49. Onomástica Comunicologia Pseudonímia 
50. Ordem Experimentologia Taxologia 
51. Pérola Negra Cosmanálise Fatuística 
52. Poder Conviviologia Filosofia 
53. Polaridade Evoluciologia Antagonismo 
54. Pontas Cosmoconscienciologia Hiperacuidade 
55. Ponteiro Consciencial Holomaturologia Hiperacuidade 
56. Ponto Fraco Parapatologia Efeitos 
57. Pré-requisito Paraprofilaxia Profilaxia 
58. Princípio Evoluciologia Etiologia 
59. Priorização Holomaturologia Qualidade 
60. Sincronicidade Cosmoconscienciologia Correlações 
61. Solução Experimentologia Problema 
62. Subtema Comunicologia Bibliografia Específica 
63. Tática Experimentologia Operação 
64. Tendência Conscienciometria Qualidade 
65. Tese Mentalsomática Síntese 
66. Traforismo Cosmoética Superlativo 
67. Trinômios Comunicologia Síntese 
68. Unidade de Medida Conscienciometria Taxologia 
69. Upgrade Evoluciologia Realizações 
70. Verbação Egocarmologia Coloquialismo 

 

POR  SER  MENOS  FREQÜENTE,  O  EMPREGO  FUN- 
CIONAL DAS  MINIVARIÁVEIS  ENVOLVE  FATOS  MAIS  
INSÓLITOS  E  ASPECTOS  INAUDITOS  DE  ANÁLISE   

NÃO  DESPREZÍVEIS  (LAST  BUT  NOT  LEAST). 
 
 

43 .    C O G N A T O S    D A S    M I N I V A R I Á V E I S    D A    E N C I C L O P É D I A  
 
Definição. O cognato de minivariável da Enciclopédia é a palavra procedente da mesma 

raiz de determinada minivariável conscienciológica. 
Sinonímia: 1.  Cognado de minivariável. 2.  Minivariáveis da mesma origem. 
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Antonímia: 1.  Cognato de especialidade da Conscienciologia. 2.  Cognato de variável. 
3.  Cognato de técnica da Conscienciologia. 

 

AS  MINIVARIÁVEIS,  EMBORA  APRESENTEM   
UNIVERSO  DE  APLICAÇÃO  MENOR  PERANTE  

AS  VARIÁVEIS,  POR  SEREM  MAIS  ESPECÍFICAS  SEM  
MAIORES  GENERALIZAÇÕES,  SÃO  SEMPRE  ÚTEIS. 

 
Listagem. Eis a listagem com 70 minivariáveis e palavras derivadas de cada qual, a fim 

de ampliarmos o universo de abordagens assistenciais às consréus: 
01.  Abertismo Consciencial: aberto; abertura.  
02.  Abordagem: abordabilidade; abordada; abordador; abordável. 
03.  Absurdo: absurda; absurdez; absurdeza; absurdidade. 
04.  Acumulação: acumulabilidade; acumulado; acumulador; acumulativo; acumulável; 

acúmulo. 
05.  Agravante: agravação; agravado; agravador; agravadora; agravamento; agravativo; 

agravável; agravo. 
06.  Álbuns: mini-álbuns; super-álbuns. 
07.  Antidemocracia: antidemocracismo; antidemocrata; antidemocrático.  
08.  Antinotícia: antinoticiário; antinoticiarismo; antinoticiarista; antinoticiável; antino-

ticioso. 
09.  Apologia: apologal; apologética; apologético; apológico; apologismo; apologista; 

apologístico; apólogo. 
10.  Áreas da Mídia: midiateca; midiático; midiatização; multimídia. 
11.  Arte: artefato; arte-final; arte-finalista; artística; artístico.  
12.  Binômios: binômico; binominal; binomiologia.  
13.  Chave: chaveado; chaveamento; chaveiro. 
14.  Coerência: coerente; coerentização; coerentizar. 
15.  Conduta: condução; condutância; conduzível.    
16.  Crítica: criticado; criticável; criticista; crítico.  
17.  Cronologia: Cronografia; cronográfico; cronograma; cronológico; cronologista; cro-

nometrado; cronometragem; cronometria; cronométrico; cronômetro. 
18.  Curiosidade: curiosa; curioso. 
19.  Denotação: denotador; denotadora; denotativa; denotativo. 
20.  Depoimento: depoente. 
21.  Dia: dia-a-dia; diária; diário; diuturno. 
22.  Dilema: dilemática; dilemático; dilematizado. 
23.  Direito: direiteza; direitismo. 
24.  Duo: duografia; duolexia; duometria.  
25.  Ectopia: ectópica; ectópico; ectoplasma; ectoplásmico. 
26.  Engodos: engodamento; engodativo. 
27.  Elenco: elencado; elencagem; elencar.  
28.  Equívocos: equivocação; equivocada; equivocado. 
29.  Escala: escalação; escalada; escalado; escalador; escalamento; escalão. 
30.  Estigmatizações: estigma; estigmatizado; estigmatizador; estigmatizante. 
31.  Estilística: estilístico; estilização; estilizado; estilizador; estilizável; estilo. 
32.  Estratégia: estratagema; estratégica; estratégico; estrategista; estratego. 
33.  Etapa: minietapa; subetapa; superetapa. 
34.  Evidência: evidenciada; evidenciado; evidente. 
35.  Evitações: evitado; evitador; evitadora; evitamento; evitável. 
36.  Excessos: excessiva; excessivo. 
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37.  Exemplo: exemplar; exemplaridade; exemplário; exemplarismo; exemplificação; 
exemplificativo. 

38.  Exposição: expositivo; expositor; exposto. 
39.  Foco: focado; focagem; focalização. 
40.  Fórmula: formulação; formulado; formulador; formulário; formulável; formulismo; 

formulista. 
41.  Frase Enfática: frase enfatizável. 
42.  Frase-síntese: frase sintética; sinteticidade frasal; sintetização frasal.  
43.  Homonímia: homonímico; homônimo. 
44.  Idiotismo Cultural: idiota cultural; idiotia cultural; idiotice cultural. 
45.  Incompatibilidade: incompatibilismo; incompatibilização; incompatível.  
46.  Inexistência: inexistente.  
47.  Limites: limitação; limitado; limitador; limitante; limitativo; limítrofe. 
48.  Logística: lógica; logicidade; logicismo; logístico. 
49.  Onomástica: onomástico; onomastologia; onomastomancia; onomastomaníaco. 
50.  Ordem: ordeiro; ordenação; ordenado; ordenamento. 
51.  Pérola Negra: perolado negro.  
52.  Poder: poderio; poderoso. 
53.  Polaridade: polar; polarização; polarizado; polarizador; polarizante; polarizável. 
54.  Pontas: ponta-cabeça; pontaço; pontal; pontiagudo. 
55.  Ponteiro Consciencial: ponteirismo consciencial.  
56.  Ponto Fraco: ponto fracativo; ponto fracote. 
57.  Pré-requisito: pré-requisição; pré-requisitado; pré-requisitante; pré-requisitável. 
58.  Princípio: principiado; principiador; principiante. 
59.  Priorização: prioridade; prioritário; priorizado; priorizável.  
60.  Sincronicidade: sincronia; sincrônico; sincronismo; sincronístico; sincronização; 

sincronizado; síncrono. 
61.  Solução: solucionado; solucionante; solucionável. 
62.  Subtema: subtemático; subtematizável. 
63.  Tática: tático; taticógrafo. 
64.  Tendência: tendencial; tendencialidade; tendenciosidade; tendencioso; tendente. 
65.  Tese: pós-tese; pré-tese.  
66.  Traforismo: trafor; traforístico. 
67.  Trinômios: trinomia; trinomiado; trinomiável; trinômico; trinominal; trinomiologia. 
68.  Unidade de Medida: unidades de medidor.  
69.  Upgrade: upgraded; upgrading.  
70.  Verbação: verbacionado; verbacionador; verbacional; verbacionável. 
 
 

44 .    T E Á T I C A  
 
 
Definição. A teática é a vivência conjunta da teoria (1% da razão raciocinante) e da prá-

tica (99% de vivência sangüínea), por parte da consciência, segundo o princípio dual da polarida-
de, sendo, em si, neutra quanto à Cosmoética e à evolução das consciências. 

Sinonímia: 1.  Interação da teoria e da prática. 2.  Binômio razão-vivência. 3.  Estudo  
vivenciado. 4.  Práxis. 

Neologística. O termo teática é neologismo técnico da Experimentologia. 
Antonímia: 1.  Teoria isolada. 2.  Experiência; prática apenas; vivência somente. 3.  Fi-

losofia. 
Teaticus. A conscin promotora do equilíbrio produtivo da teoria e da prática é o Homo 

sapiens teaticus. 
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Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Teática: Fi-
losofia técnica. 

 
Consréu. Este contexto procura defender a proposta técnica da inédita teoria da consréu, 

ou consciência extrafísica reurbanizada, por intermédio da indispensável análise pormenorizada 
dos fatos dela decorrentes. 

Questão. A questão mal-colocada surge sempre natimorta. Eis porque todo o texto foi 
construído a partir das técnicas do detalhismo, da exaustividade e da Enumerologia empregadas na 
Conscienciologia.  

Consciência. A consciência é a realidade mais complexa do Cosmos. 
Parcelas. A técnica do detalhismo é sobremaneira relevante porque as verdades relativas 

de ponta manifestam-se em parcelas, muito raramente de modo integral. Tais verdades chegam 
por análise. A melhor síntese aparece no final da análise. 

Íntimo. Através da superfície, desvelamos o íntimo. Através do objetivo, alcançamos  
o subjetivo. Através do visível, chegamos ao invisível. Através do poro, atingimos o chacra.  

Fulcro. O ponto fulcral da evolução está no mais profundo das coisas e torna-se explíci-
to por intermédio das pesquisas, refutações, repesquisas e reverificações.  

Obviedade. Após a descoberta, a essência transforma-se no óbvio. O óbvio de hoje  
é a prova remanescente da ignorância geral de ontem. 

Definições. Sem as definições, postas em primeiro lugar, é irracional formular hipóteses 
de tentativa e estabelecer teorias, postulados, leis, princípios e corolários. Ponderemos sobre algu-
mas definições pertinentes. 

Características. Conforme a Experimentologia, eis 10 características básicas, listadas 
em ordem funcional, capazes de explicitar de modo mais amplo o universo da teática dentro da 
Conscienciologia: 

01.  Evidência: a teática demonstra ser a experiência pessoal ou vivência 99 vezes mais 
útil perante a teoria (1%). 

02.  Princípio pessoal: autovivência. 
03.  Binômios: admiração-discordância, discernimento-imaginação, verdade-limite, en-

tre outros; técnica potencializadora de trafores; conceitos complementares atuantes como eixo de 
trabalho para as conscins semperaprendentes com planilha de priorizações. 

04.  Livro: deste autor, 200 Teáticas da Conscienciologia. 
05.  Limitações da teoria: próprias da Ciência. 
06.  Consciencioteca: área da Arquivologia. 
07.  Megafoco: na idéia, no argumento. 
08.  Autenticidade: enfrentamento cosmoético; coerência humana com intermissibili-

dade. 
09.  Transparência: despojamento holossomático; percentual zero de interferência da 

forma no conteúdo; política da clareza. 
10.  Vivência: intra e extraconsciencial. 
 

TODA  EQUAÇÃO  ESTÁ  SEMPRE  VINCULADA  
TÃO-SOMENTE  AO  1%  DA  TEORIA  DA  TEÁTICA.  

A  EXECUÇÃO  OU  REALIZAÇÃO  RAZOÁVEL   
DA  OBRA  FINAL  SUPERA  O  PLANEJAMENTO. 

 
Exemplarismo. Do ponto de vista da Proexologia, toda proéxis exige a teática. Não há 

programação existencial de amplo espectro somente desenvolvida em casa (indoors), contempla-
tiva, sedentária, sem ação na frente do exemplarismo da evolução consciencial. 

Conjugação. A teática exige sempre a conjugação dos extremos holossomáticos: do 
mentalsoma e do soma. 
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45 .    T E O R I A  
 
Definição. A teoria é o conjunto de concepções e regras sistematicamente organizadas, 

com base em reflexões críticas, observações empíricas e / ou postulados racionais e coerentes, 
voltados para a formulação de leis e categorias permitindo a ordenação, a classificação minuciosa 
(taxologia) e, eventualmente, a transformação dos fatos e das realidades da Natureza, aplicadas  
à área específica do conhecimento humano. 

Etimologística. O termo teoria vem do idioma Grego, theoría. 
Sinonímia: 1.  Conhecimento; princípio diretor de pesquisa; teoria-líder. 2.  Análise ra-

cional; conexão. 3.  Assunção; conjetura; princípio; prognóstico; proposta; suposição; teorema; 
tese. 4.  Categorização; classificação; coordenação; ordenação; sistematização. 5.  Paradigma.  
6.  Filosofia. 7.  Especulação. 8.  Opinião sistematizada. 

Antonímia: 1.  Acaso; contingência; dedo do destino; fatalidade; indeterminação; sorte.  
2.  Apedeutismo; insciência; desconhecimento; ignorância; incultura. 3.  Anarquismo; desarranjo; 
desorganização; perturbação. 4.  Empirismo. 5.  Experiência; prática. 6.  Vivência. 7.  Teática.  

Theoreticus. A conscin mais afinizada ao holopensene das teorias é o Homo sapiens 
theoreticus. 

 
Interfusão. Teoria e ação devem compor o monobloco da práxis (V. Bothamley, Jennifer; 

Dictionary of Theories; Gale Research International; London; England; 1993; páginas V a VII).  
Parte. A teoria é a parte preliminar, menor, da teática, a condição composta pela parte 

definitiva, maior, da prática ou vivência pessoal. 
Epistemologia. No debate epistemológico, existe a competição entre raciocínio indutivo 

e dedutivo, assim assentada: 
1.  Indutivismo. Pelo indutivismo, a Ciência é o conhecimento derivado dos dados da 

experiência e observação.  
2.  Dedutivismo. Pelo racionalismo ou intelectualismo, a Ciência promove o conheci-

mento a partir da intuição intelectual de idéias claras. 
Falseamento. O falseamento é o procedimento pelo qual a teoria só deve ser aceita após 

tentativas de falsificá-la ou refutá-la. O falseamento é antiespeculativo. 
Falsificacionismo. O falsificacionismo é a proposta conciliatória entre a abordagem ra-

cionalista e empirista, defendida pelo pensador Karl Raimund Popper (1902–1994). O falsifica-
cionista admite ser a observação orientada pela teoria e a pressupõe, mas também não aceita se-
rem as teorias estabelecidas como verdadeiras à luz de evidências e experimentos. As teorias po-
dem ser, no máximo, as melhores ou mais plausíveis explicações não refutadas ou falseadas, até  
o momento. 

Geração. O falseamento da teoria é o processo sustentador da geração de teorias e leis 
científicas, por intermédio de 3 posturas técnicas: 

1.  Especulação. O falseamento começa pela proposição da conjetura especulativa ou 
suposição criada livremente pelo intelecto (cognição) para explicar o funcionamento de algum as-
pecto do mundo ou Cosmos. 

2.  Hipótese. Esta conjetura é apresentada em forma de hipótese afirmativa e falseável. 
3.  Teorias. Depois de propostas, as teorias devem ser rigorosamente testadas por obser-

vações e experimentações. As teorias indemonstráveis nos testes são eliminadas. As resistentes 
aos testes são corroboradas e tornam-se mais adaptadas ou menos impermanentes. 

Raciocínios. A estrutura do falseamento é a criação de hipóteses afirmativas sobre o fun-
cionamento da realidade, passíveis de serem falseadas ou tornadas falsas pelos raciocínios lógi-
cos, experimentações, observações e reverificações. 

Ambigüidade. As proposições infalseáveis (não-falsificáveis) possuem estrutura ambí-
gua, vaga ou indefinida. Políticos, cartomantes e astrólogos evitam ser acusados de erros em afir-
mações peremptórias, devido ao hábil emprego de afirmações não-falsificáveis, vagas o suficiente 
para serem interpretadas como compatíveis com qualquer ocorrência. 
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Proposições. Eis, na ordem funcional e alfabética, 2 exemplos de proposições antípodas: 
1.  Falsificável. Todos os planetas se movem em elipse em torno do Sol. Se for encontra-

do planeta com órbita diferente falseia-se ou refuta-se a teoria. 
2.  Não-falsificável. O bambúrrio é possível para quem aposta. Se o apostador ganhar ou 

perder, a proposição mantém-se válida. 
Excelência. A teoria científica é boa (excelência) quando faz afirmações amplas a res-

peito do mundo, sendo em conseqüência altamente falsificável e, no entanto, resiste à falsificação 
ao ser testada por observações e experimentações. 

 

TODA  TEORIA  HÁ  DE  SER  FALSEADA  A  FIM  DE 
DINAMIZAR  A  COGNIÇÃO  HUMANA  E  O  PROGRESSO  DAS 

CIÊNCIAS.  ESTE  LIVRO  DESAFIA  OS  PESQUISADORES  
A  FALSEAREM  A  TEORIA  DA  CONSCIEX  REURBANIZADA.  

 
Luz. A teoria é a luz clareando o cenário da vivência. O cenógrafo é o teoricão prático 

(1%). O ator é o vivenciador teórico, de mentirinha (99%). Na peça teatral bélica, por exemplo, 
ele não mata ninguém. 

Acepções. Podemos abordar a noção de teoria, dentre outros contextos, por intermédio 
de 3 acepções ou sistemas, nesta ordem de emprego mais freqüente: 

1.  Sistema hipotético-dedutivo. O sistema de conjeturas deve permitir, pela formulação 
e articulação com a “realidade”, a possibilidade de falsear a teoria. Os princípios de ligação são os 
canais privilegiados da falseabilidade. 

2.  Sistema explicativo coerente. As relações de implicação e dedutibilidade asseguram 
à teoria o caráter de coerência e poderes explicativos. A coerência é o critério determinante da va-
lidade das teorias, porque constitui a vulnerabilidade capaz de permitir a experimentação,  
o verdadeiro contributo científico. 

3.  Conjunto significativo pertinente. Qualquer teoria só é pertinente em função da pro-
blemática a qual se aplica. 

 
 

46 .    P R Á T I C A  
 
Definição. A prática é o ato ou efeito de realizar algo, a ação, a execução, o exercício  

e a capacidade advinda da experiência. 
Etimologística. O termo prática vem do idioma Grego, praktikê, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Disciplina; exercício; preparação; preparo; treino. 2.  Costume; hábito; 

maneira; modo; praxe. 3.  Práxis. 4.  Prescrição. 5.  Aplicação da teoria; emprego; experiência; 
uso; usufruto; utilidade. 6.  Acatamento; adesão; observância; reconhecimento. 7.  Realização.  
8.  Técnica empregada. 

Antonímia: 1.  Desconhecimento; inexperiência. 2.  Deseducação; desensino; ineficiên-
cia; inépcia; sofisma. 3.  Contradita; réplica; troco. 4.  Abstenção; caducidade; inexatidão; negli-
gência; omissão deficitária. 5.  Teoria. 6.  Paradigma. 7.  Filosofia. 8.  Teática. 9.  Parapráxis. 

Practicus. A conscin capaz de priorizar a prática em detrimento da teoria é o Homo sa-
piens practicus. 

Heurística. Toda inventividade nasce da alteração da inércia. Eis porque a teática é com-
posta por apenas 1% de teoria. 

Taxologia. Conforme estabelece a teática, os trafores da conscin, mesmo os megatrafo-
res, podem ser classificados em duas categorias distintas: 

1.  Entendimento. Os trafores teóricos: o entendimento das prioridades de acordo com  
o nível da inteligência evolutiva. 
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2.  Vivência. Os trafores práticos: a vivência das manifestações concretas da Cosmoética  
e da megafraternidade. 

Etiologia. As raízes etiológicas na teática não raro são ambíguas e convergentes: 
1.  Primeira. Há teorias nascidas das práticas.  
2.  Segunda. Há práticas nascidas das teorias. 
Realizações. Sonho, imaginação, fantasia, elucubração, solilóquio e palavras mentais são 

manifestações fetais da autoconsciencialidade a caminho da execução. Na evolução consciencial 
importa mais a execução cosmoética. 

Ações. Na teática, a partir da pessoa ou pessoas diferentes, sobrevêm duas ações: 
1.  Deliberação. Os teóricos deliberam: os políticos do Poder Legislativo. 
2.  Execução. Os práticos executam: os políticos do Poder Executivo. 
  

NO  UNIVERSO  DA  TEATICIDADE,  A  EXPERIÊNCIA 
PESSOAL  DIRETA,  REITERADA  E  ACUMULADA  

É  SEMPRE  SUPERIOR  À  TODA  TEORIA  POR   
MAIS  PROFUNDA,  ABRANGENTE  E  OPORTUNA. 
 
Trinômio. Segundo a Mentalsomática, o trinômio teática-confor-verbação tem relação 

direta com o mentalsoma em função do exercício do autodiscernimento, indispensável ao dina-
mismo cosmoético da evolução consciencial (V. deste autor: 200 Teáticas da Conscienciologia; página 210). 

Suor. Pela teática, a imaginação ou fantasia atua no 1% da teoria. Os 99% das vivências 
vêm pelo suor ou transpiração. 

Dinamismo. Este livro, ao expor a proposição da teoria da consciex reurbanizada, busca 
subsídios para a catálise e a potencialização do dinamismo evolutivo das consciências. 

Pré-requisito. A hipótese precede a construção da teoria, ao modo de pré-requisito. 
Pangrafia. A pangrafia, instrumento ideal para a perquirição das consréus, talvez possa 

ser categorizada como sendo o departamento de Hard Science (grã-ciência) mais silencioso e anô-
nimo nesta dimensão humana. 

Idéias. A partir da Comunicologia, falar ou escrever, antes de tudo, significa usar pala-
vras. Contudo, importam acima de tudo as idéias. Além disso, o predominável, racionalmente,  
é a qualidade ou mérito dessas idéias ou conteúdos. 

Estágios. De acordo com a Conviviologia, a vivência pessoal apresenta 2 tempos ou es-
tágios distintos, nesta ordem lógica: 

1.  Preparação: tal estágio representa apenas 1% da teática, mas é indispensável na con-
dição de princípio ou filosofia para a vivência. Compõe a fase da preparação ou pré-requisito 
prioritário. 

2.  Aplicação: tal estágio representa os demais 99% da teática, significando a vivência,  
a prova, o empirismo e a experimentação da mundologia da qual o ser (ou o microuniverso cons-
ciencial) sai na condição de perito, expert, especialista, e torna-se veterano. Compõe a fase da 
execução ou aplicação. 

Autoria. Sob a ótica da Cosmoética, quem paga para estar com a prostituta é tam-
bém prostituto. O subornado atua no mesmo nível baixo do subornador. O autor intelectual do 
crime freqüentemente tem maior responsabilidades (agravantes) em relação ao autor titular (ate-
nuantes).  

Atos. Existem atos indiretos não raro de piores conseqüências em face dos diretos. Deste 
modo, podemos constatar a realidade: na conjugação inseparável da teoria e da prática, no âmbito 
da teática, a teoria é apenas 1%, contudo pode ser justamente aquele centésimo mais crucial, 
decisivo, cosmoético ou desastroso.  
 Passo. A teoria há de ser indissolúvel ou indissociável da prática. O primeiro grande pas-
so mal-calculado no rumo errado, anticosmoético, prejudica toda a longa caminhada da existência 
humana. 
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47 .    H I P Ó T E S E  
 
Definição. A hipótese é a suposição duvidosa, porém não-improvável, relativa a fenôme-

nos sociais, naturais ou parapsíquicos, pela qual se antecipa qualquer conhecimento, podendo ser 
posteriormente confirmada de modo direto, pessoal, ou indireto, impessoal, sendo, em tese, cos-
moética e evolutivamente neutra quanto às consciências. 

Etimologística. O termo hipótese vem do idioma Grego, hipó, “debaixo”; thesis, “colo-
cação, proposição, tese”. Surgiu em 1713.  

Sinonímia: 1.  Conjetura; raciocínio hipotético; suposição elaborada. 2.  Conjunto de 
proposições; pressuposições. 3.  Explicação científica; explicação metódica; explicação organiza-
da. 4.  Enunciação de problema para demonstrar teorema. 

Antonímia: 1.  Certeza; clareza; definição; segurança. 2.  Dogmatismo. 3.  Impossibili-
dade; improbabilidade; inviabilidade. 4.  Inverossimilhança. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Hipótese 
significa limitação. 

 
Suposições. Entre a sabedoria e a ignorância florescem as suposições. 
Pesquisa. Quem observa olhando, eqüidistante, não vê com a profundidade de quem en-

xerga pesquisando de modo direto, pessoalmente. 
Método. Ao tratar de assunto como as experimentações da consciência, o método segui-

do nos estudos científicos é, primeiramente, reunir os fatos, depois classificá-los e, na conclusão, 
sugerir o melhor processo para explicá-los. As hipóteses assim consideradas apontam novas li-
nhas de pesquisas e experimentações. 

Utilidades. As hipóteses, constituindo idéias não-provadas, apresentam evidentes utili-
dades, notadamente a de explicar a diversidade dos fatos sob análise e preparar o conjunto de 
observações estabelecidas para a aceitação maior por parte dos pesquisadores. 

Feto. O feto de idéia (hipótese) não é a idéia madura (teoria). 
Demonstrações. A multidimensionalidade não faculta a demonstração concreta, objeti-

va, à maneira dos fatos físicos ou realidades. Assim, toda a teoria do Homo sapiens reurbanisa-
tus, apresentada aqui, é feita ao modo da apresentação da Projeciologia: o teste somente é possí-
vel por intermédio das técnicas capazes de permitir ao interessado, homem ou mulher, ter as pró-
prias experiências e constatar in loco, de visu, de per si, as afirmativas desta proposição (V. deste 
autor: Projeciologia; páginas 973 e 974). 

Amparadores. A pessoa pesquisadora, nesse campo, pode observar os múltiplos casos 
nos quais os projetores e projetoras são auxiliados na saída do corpo humano por diversos coope-
radores extrafísicos, os amparadores, assistência essa, desnecessária se a experiência fosse apenas 
imaginada. 

Cordão. Pode, ainda, evidenciar para si os variados depoimentos concordantes de cons-
tatação individual e pacífica da existência da ligação energética intercorporal, o cordão de prata 
(conexões do energossoma), entre o corpo humano e o psicossoma, característica esta presente no 
corpo humano depois do corte do cordão umbilical, logo após o renascimento biológico (Resso-
mática). 

Telecinesia. Também são coadjuvantes os numerosos fatos de movimentos de objetos fí-
sicos, ou telecinesia extrafísica, executados pela consciência intrafísica, manifestando-se direta-
mente através do psicossoma. 

EV. Fato dos mais comuns é a ocorrência do estado vibracional (EV) intenso, sentido 
com inteira lucidez e cujas sensações extrapolam os limites anatômicos e as manifestações fisio-
lógicas do corpo humano. 

Sons. A incidência dos sons intracranianos sui-generis, durante a saída temporária e a re-
entrada da consciência no corpo humano, é outro exemplo de fenômeno personalíssimo. 

Sensações. As ocorrências generalizadas da ausência de medo ou dor, na expansão da 
consciência e a relutância em retornar ao corpo humano, acontecem porque as sensações fora do 
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soma (out-of-body sensations: OBS) são muito mais agradáveis e gratificantes ao ego ou self, 
através do psicossoma isolado. 

Contra. Vale advertir: nenhuma teoria jamais está em concordância plena com todos os 
fatos conhecidos no domínio específico, por isso, atualmente, ainda se antepõem à hipótese do 
corpo objetivo, ou seja, o psicossoma, duas realidades: 

1.  Incorreções. A mistura natural de informações corretas e incorretas das projetoras  
e projetores conscienciais lúcidos, em razão da atuação da imagética e da insuficiência técnica das 
consciências.  

2.  Ignorância. O fato de ninguém saber como é gerado o psicossoma, desafio para os 
projetores e projetoras conscienciais de todas as categorias e procedências evolutivas.  

Testes. Daí o porquê e a importância vital das pesquisas projeciológicas, a fim de trans-
formar a teoria idealista em teoria realista ou testável do ponto de vista convencional, ao modo 
de inúmeras outras dentro do universo da Conscienciologia. 

Proposição. No entanto, a proposição protocolar do corpo objetivo, por exemplo, funda-
mento das diretrizes da Projeciologia pode, sem dúvida, ser considerada expressiva teoria científi-
ca, difícil de ser descartada, porque preenche os 7 desideratos básicos exigidos pelo rigor da Ciên-
cia enquanto na condição de papéis clássicos ou convencionais da teoria, assim discriminados: 

1. Metodologia. A teoria do corpo objetivo sistematiza o conhecimento humano pro-
porcionando apropriada metodologia (Grego: metà, “junto”; hodós, “via, caminho”; logus, “estu-
do, conhecimento”) projeciológica. 

2. Conceitos. A teoria do corpo objetivo serve como fonte para a estruturação analítica 
de conceitos (Latim: con, capere, “captar”) e classificação conceitual (sistema de referência). 

3. Fatos. Explica, generaliza e sintetiza os conhecimentos de problemas, fatos ou fenô-
menos (Grego: phaino, “fazer aparecer, fazer brilhar”) projeciológicos. 

4. Conhecimento. Incrementa o conhecimento do homem e descobre lacunas indicando 
áreas ainda não exploradas nesse mesmo conhecimento. 

5. Contrastabilidade. Reforça a contrastabilidade, ou seja, contribui para a verificação 
real de valores veritativos factuais. 

6. Pesquisa. Orienta a pesquisa (Latim: perquirere, “pesquisar com acuidade e empe-
nho”) projeciológica. 

7. Roteiro. Por fim, a teoria do corpo objetivo oferece o roteiro do setor da realidade 
consciencial e torna-se meio de fazer previsões de fatos. 

 
Verdades. A verdade relativa de ponta apresenta sempre a estrutura indiscutível de fatos 

objetivos, seja para o indivíduo ou o milhão de consciências, somente se mostra inteiriça entre  
o todo e respectivas partes.  

 

HIPÓTESE,  ESPECULAÇÃO,  SUGESTÃO,  PROBABILIDA-
DE,  OPINIÃO,  SUPOSIÇÃO,  IMAGINAÇÃO,  APRIORISMO,  

PALPITE  E  ACHISMO  SÃO  PSEUDOVERDADES,  POR  ISSO  
NÃO  SIGNIFICAM  AINDA  VERDADES  COMPROVADAS. 

 
Se. Sempre é inteligente a evitação de se viver no se ou pontificar sobre hipóteses.  

O ideal será experimentar de modo direto, pessoalmente, na pesquisa participativa.  
Neutralidade. A rigor, não existe neutralidade em muitas atividades humanas, dentre as 

quais duas das mais relevantes nas tarefas do esclarecimento: 
1.  Ensino. Não há neutralidade quanto ao ensino. Devemos fazer tudo para sermos in-

formadores apenas, sem inculcação de idéias. 
2.  Pesquisa. Não há neutralidade quanto às pesquisas. Toda pesquisa é participativa.  

É necessário, portanto, haver a máxima autocrítica, antes da heterocrítica mínima. 
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Antagonismo. O percentual de prematuridade ou especulação torna as hipóteses dife-
rentes das teorias. Os dados insuficientes conduzem o pesquisador às hipóteses. Os fatos estrutu-
ram as teorias. 

Luz. Toda hipótese é fogo fátuo mas sempre permite alguma luz, de vela. 
Facilidade. Diante da Cosmoética, a dificuldade é a chance de auto-superação. A facilidade 

pode ser tão-só a manutenção da mesmice. Não há proéxis com o predomínio das facilidades. Esta 
hipótese não existe.  

Renovações. Há a hipótese científica defendendo a renovação das células do soma a ca-
da 168 dias. Ainda não há nenhuma hipótese afirmativa da estrutura da consciência humana sendo 
renovada nesse mesmo período de tempo. Nós, consciências, não somos o corpo humano.  

Autodiscernimento. O autodiscernimento não é questão de Citologia. Cada qual de nós 
é microuniverso consciencial. Somente evoluímos em bases cosmoéticas. 

Aquisição. Sob a ótica da Evoluciologia, toda aquisição evolutiva tem preço e, em geral, 
exige algum pré-requisito. Cada coisa tem lugar e momento. A holomaturidade recomenda  
aproveitar o ensejo quando aparece. A hipótese pode significar 1 ensejo. 

Aplicação. Conforme a Experimentologia, eis 10 características básicas, listadas em or-
dem funcional, capazes de explicitar de modo mais amplo o universo da aplicação das hipóteses: 

01.  Hipótese heurística: Ciência. 
02.  Especulação racional: Lógica. 
03.  Tentativa: Inventividade. 
04.  Questionário: Pesquisa. 
05.  Diagnóstico: Análise. 
06.  Teoria: Explicação. 
07.  Lei: Matemática. 
08.  Diferença com teática: Fatuística. 
09.  Diferença com princípio: Fundamentação. 
10.  Ciencioteca: Arquivologia. 
Autoconsciencialidade. Segundo a Holomaturologia, até os minidissidentes, os hereges 

e os loucos podem fazer indicações corretas para novas verdades relativas de ponta. A pesquisa 
da autoconsciencialidade exige mais exclusão de apriorismos e preconceitos.  

Possessão. Mesmo a pessoa possessa pode trazer aquela idéia-peça fundamental para 
preencher a última lacuna do quebra-cabeça da pesquisa, por intermédio do assediador extrafísico 
expositor da verdade patológica, não obstante ser paracego. 

Competência. De acordo com a Proexologia, a verdadeira competência se assenta no 
período de tempo gasto pela conscin entre o desejo teórico (hipótese) e a execução prática eficien-
te do empreendimento.  

Teoricão. Pela teática, há aquela pessoa taquipsíquica na vivência do 1% da teoria e bra-
dipsíquica nos 99% da execução real. Tal personalidade é o assim-chamado teoricão, entregue  
a desvarios teóricos, de gabinete, a maior tiririca no campo livre da consciencialidade vivida. 

 
 

48 .    N E O L O G Í S T I C A  
 
Definição. A Neologística é o estudo técnico da palavra ou unidade léxica, frase, expres-

são ou construção nova, criada na própria língua ou adaptada de outra, na reciclagem cognitiva 
penetrante no idioma e na tentativa de firmar-se nele, incluindo, no contexto, o significado novo 
de vocábulo ou termo e efeitos respectivos, sendo, em tese, cosmoético e consciencialmente evo-
lutivo.  

Etimologística. O termo neologia vem do idioma Grego, néos, “novo”; lógos, “noção, 
palavra, discurso, saber, tratado, estudo, razão”. Surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Criação formal; Neologia; pesquisa dos neologismos. 2.  Onomatopoese.  
3.  Morfologia lingüística. 4.  Conjunto de neologismos; palavras não-dicionarizadas; estudo das 
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palavras novas; unidades da Neologística; vocábulos de origem recente. 5.  Acronímia. 6.  Neo-
pensenologia. 7.  Ciência dos neovocábulos. 

Antonímia: 1.  Arcaística; criação comunicacional em desuso. 2.  Estudo conteudístico 
das palavras. 3.  Estudo dos arcaísmos; étimos anacrônicos; palavras dicionarizadas; palavras 
obsoletas; unidades da Arcaística; vocábulos envilecidos. 4.  Arqueopensenologia. 

 
Definição. O neologismo é a palavra, frase, expressão composta ou construção nova, 

criada na própria língua ou adaptada de outra – a reciclagem cognitiva – penetrando no idioma  
e nele tentando firmar-se. 

Etimologística. O termo neologismo vem do idioma Grego, néos, “novo”; e lógos, “no-
ção, palavra, discurso, saber, tratado, estudo, razão”. Surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Palavra emergente; palavra nova; vocábulo de origem recente. 2.  Expres-
são nova; neoconstructo; termo novo; vocábulo recém-inventado. 

Antonímia: 1.  Arcaísmo; palavra obsoleta. 2.  Vocábulo envilecido. 
Neologicus. A conscin predisposta à criação de neologismos é o Homo sapiens neolo-

gicus. 
 
Neologia. A Neologia é a Ciência do emprego de vocábulos novos, ou de novas acep-

ções (sentidos) para palavras antigas (V. Antonín, Maria Antonia Martí; Diccionario de Neologismos de la Len-
gua Española; Larousse Editorial; Paris; França; 1998; páginas 26 a 41). 

Neologistas. Os neologistas, inventores de palavras, responsáveis pela cunhagem seriada 
de termos, são os renovadores do idioma, revigorando o vocabulário, ampliando o inventário da 
língua e atualizando o conhecimento mais avançado. 

Marginais. Há palavras entrando marginalmente no linguajar diário. Como precisamos 
definir as experiências novas, sempre surgem pacotes de vocábulos originais. 

Dinâmica. Os neologismos merecem acolhimento quando são necessários porque dina-
mizam a comunicação das cabeças mais lúcidas dos neofílicos, apesar das reclamações tradicio-
nais, ad nauseam, das cabeças menos lúcidas dos neofóbicos. 

Psiquiatria. Os neologismos abstrusos e esquipáticos podem ser sintomas da doença 
psiquiátrica séria, a esquizofrenia. Tais pacientes rompem com a realidade e forjam expressões 
somente para o próprio uso, individualíssimas.  

Intercorrências. Toda linha de conhecimento exige vocábulos novos, ou seja, termino-
logia, nomenclatura e glossário próprios, para denominar as descobertas, invenções, novas hipó-
teses, teorias e teáticas, além das palavras conhecidas, a fim de se evitar estas 12 intercorrências, 
aqui listadas em ordem alfabética, algumas delas com aproximações simples: 

01.  Ambigüidade. A possibilidade de o enunciado possibilitar diversas interpretações. 
02.  Anfibologia. A duplicidade de sentidos na construção sintática. 
03.  Batopensene. A expressão da unidade de medida da repetição desnecessária, ou se-

ja: trocar 6 por meia-dúzia ou prego por parafuso. 
04.  Circunlóquio. O uso excessivo de palavras para emitir o enunciado não claramente 

expresso (prolixidade). 
05.  Expressões binominais. A síntese expressa através da dualidade vocabular. 
06.  Imprecisão. A utilização de palavras envilecidas e desgastadas, com conotações mís-

ticas, ocultas e religiosas representando apenas parcial ou erroneamente a idéia expressa. 
07.  Perissologia. O uso de palavras diferentes na repetição do mesmo pensamento. 
08.  Pleonasmo. O emprego de elementos de expressão mais numerosos em relação aos 

exigidos para determinado conteúdo.  
09.  Polissemia. A ocorrência de palavras com sentidos múltiplos. 
10.  Redundância. A insistência desnecessária na repetição de palavras ou expressões. 
11.  Sobreposições semânticas. A coincidência de significados em palavras diferentes. 
12.  Tautologia. A impressão do desconhecimento preciso diante do emprego de termos 

diferentes expressando a mesma idéia. 
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Nomenclatura. A terminologia e a nomenclatura não são criadas na Ciência para difi-
cultar a comunicação nem aposentar a simplicidade e tampouco, obviamente, conferir status de 
inacessível, ou incompreensível, ante a plebe ignara.  

Impossibilidade. É impossível usar sempre palavras caras, gírias profissionais ou jar-
gões técnicos nos discursos.  

Heterodoxia. O ideal será sempre empregar as expressões técnicas, as traduções popula-
res correspondentes, os neologismos e até os estrangeirismos, apesar dos protestos dos ultranacio-
nalistas e fundamentalistas ortodoxos quanto aos idiomas. 

 

A  VERDADE  RELATIVA  DE  PONTA  É  PROBLEMA   
MAGNO  PORQUE  SEMPRE  PASSA  DOS  

LIMITES  DA  MESMICE  OU  DO  STATUS  QUO.  
COM  O  NEOLOGISMO  ACONTECE  TAL  E  QUAL. 
 
Paradoxo. Há o paradoxo na evolução do mentalsoma: somente é possível simplificar 

a ignorância pela complexificação do conhecimento. Tal providência exige o emprego da Neolo-
gística, da Terminologia, da Nomenclatura e do Tesauro. 

Tecnicidade. Grande parte dos vocábulos técnicos, neste estudo sobre as reurbexes, per-
tence ao âmbito da Neologística. 

Motivos. O desenvolvimento científico, seja qual for a área do conhecimento, leva à ela-
boração e ao emprego de neologismos em função de 2 fatos: 

1.  Envilecimento. O desgaste e a deturpação por associações muitas vezes inadequadas, 
sofridos pelo termo ao longo do tempo, alterando o significado inicial, tornando-o de uso ina-
propriado dentro do contexto científico pretendido. Neste caso, o neologismo permite a aborda-
gem aos fatos originais empregando-se novos termos, ocorrendo a reestruturação cognitiva. 

2.  Neoidéias. As descobertas, as invenções e o descortinamento das verdades relativas 
de ponta levam à identificação de fatos, fenômenos e / ou elementos, achados ou findings, até en-
tão desconhecidos. Não há, portanto, nenhuma denominação existente ou adequada no universo 
lexicográfico servindo de referência àquela ocorrência, surgindo, assim, a necessidade da criação 
do termo novo. Aqui, o universo do conhecimento se amplia, ocorrendo, além da reestruturação 
referida, a expansão cognitiva. 

Inevitabilidade. A escolha dessas abordagens técnicas é inevitável no âmbito da Cons-
cienciologia em função de duas realidades: 

1.  Convencional. O estágio atual da Ciência convencional materiológica com a plurali-
zação do campo científico ultrapassando a marca de milhares de áreas científicas. 

2.  Conscienciologia. O estágio atual da Neociência Conscienciologia com a atomização 
do universo específico de 70 especialidades e a criação do Conselho Internacional da Neologísti-
ca (CINEO). 

Contrapontos. O alto índice de terminologia técnica no texto científico traz conseqüên-
cias dispostas em contrapontos lógicos, ao modo destes 10: 

01.  Acessibilidade. O texto é de acesso mais difícil. Em contrapartida, permite maior 
detalhamento exaustivo dos temas, fato mais relevante nas tarefas assistenciais do esclarecimento. 

02.  Compreensão. O texto exige maior pré-conhecimento do pesquisador ou pesquisa-
dora. Em contrapartida, resulta no pós-conhecimento maior ao término da leitura reflexiva. 

03.  Conhecimento. O texto apresenta verdades relativas de ponta, elucida o conheci-
mento a maior. Em contrapartida, simplifica e minimiza o desconhecimento dos leitores e leitoras 
quanto às Ciências Prioritárias. 

04.  Cosmoética. O texto é cosmoético. Em contrapartida, é dirigido às conscins igno-
rantes quanto à Cosmoética. 

05.  Criticidade. O texto é heterocrítico, destrutivo e cosmoético. Em contrapartida, po-
tencializa a autocrítica construtiva, gradual e constante. 
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06.  Detalhamento. O texto anatomiza e detalha a pesquisa da consciência. Em contra-
partida, integra os mentaissomas interessados no fluxo das realidades do Cosmos. 

07.  Inovação. O texto é inovador. Em contrapartida, enfoca as consciências mantene-
doras de posturas arcaicas (neofobias) e holopensenes fossilizados (retrossinapses). 

08.  Liberdade. O texto é altamente técnico. Em contrapartida, permite a liberdade de 
expressão, refutação e a improcedência das hipóteses por parte das consciências investigativas. 

09.  Qualificação. O texto gera a redução quantitativa de leitores. Em contrapartida, fa-
culta a ampliação qualitativa dos temas para os especialistas e conscins mais lúcidas. 

10.  Seletividade. O texto pode ser seletivo porque exige mentaissomas “aquecidos”. Em 
contrapartida, assiste, em especial, às consciências submissas às reações do psicossoma. 

Prefixos. Eis 13 neologismos, expressões ou prefixos empregados na Conscienciologia, 
evidenciando condições antecipadas relevantes dentro do caminho evolutivo das consciências, 
dispostos na ordem alfabética para reflexão, recolhimento íntimo e exame: 

01.  Pré-consciex. A conscin em fase imediatamente anterior à desativação do soma. 
02.  Pré-conscin. A consciex em fase imediatamente anterior à ressoma. 
03.  Pré-desperto. A consciência até então inexperiente, sem viver a condição de desas-

sédio total. 
04.  Pré-dessomática. O período precedente à desativação do soma da conscin. 
05.  Pré-evoluciólogo. A consciência ainda distante quanto à coordenação das proéxis de 

outras consciências do mesmo grupo evolutivo. 
06.  Pré-kundalini. Os chacras secundários plantares. 
07.  Pré-mãe. Condição da conscin, homem ou mulher, amparadora da consciex extra-

terrestre no trabalho de ajustar-se ao psicossoma humanóide terrestre, na fase pré-ressomática. 
08.  Pré-proéxis. A fase preparatória da programação existencial da conscin, planejada 

enquanto consciex, no período intermissivo. 
09.  Pré-ressomática. O período de preparação da consciex, imediatamente antes de re-

nascer nesta dimensão. 
10.  Pré-serenão. A consciência ainda distante da condição do serenismo lúcido. 
11.  Pré-tacon. A condição de preparação da conscin para a execução da tarefa da con-

solação, assistencial, primária, pessoal ou grupal. 
12.  Pré-tares. A condição preparatória da conscin para a execução da tarefa do esclare-

cimento, assistencial e avançada, com efeitos mais amplos no processo evolutivo de conscins  
e consciexes. 

13.  Pré-tenepes. A fase preparatória para a habilitação da conscin à prática da tarefa 
energética pessoal, diária, de assistência interconsciencial e interdimensional. 

 
 

49 .    T E R M I N O L O G I A  
 
Definição. A Terminologia é o estudo da identificação e delimitação do conjunto de pa-

lavras ou expressões, rigorosamente definidas, demarcadoras dos conceitos próprios de técnica, 
especialidade científica, artística, de profissão, ou qualquer outra linha de pensamento, dentro do 
universo da Orismologia. 

Etimologística. O termo terminologia vem do idioma Latim, terminus, “limite, fim”;  
e do Grego, lógos, “noção, palavra, discurso, saber, tratado, estudo, razão”. Surgiu em 1841.  

Sinonímia: 1.  Conjunto de termos específicos; palavras peculiares; sistema de palavras. 
2.  Identificação de conceitos; sistematização conceitual. 3.  Jargão; simbologia lingüística. 4.  No-
menclatura; pré-lexicologia. 5.  Dicionário; elucidário; glossário; léxico; síntese experimental; te-
sauro; vocabulário ideológico; vade-mécum. 6.  Ciência dos termos. 

Antonímia: 1.  Barbarismo; calão; dialeto; gíria; indefinição terminológica; inexistência 
de termos técnicos. 2.  Palavreado; prolixidade; termos incompreensíveis. 3.  Códigos gráficos; crip-
tografia; criptologia; senha. 4.  Semiótica. 5.  Conscienciês; paranomenclatura; paraterminologia.  
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Paronímia: 1.  Terminismo. 2.  Termiônica. 3.  Termologia. 
Limites. Os termos científicos delimitam a Ciência em relação ao tempo e ao espaço. 

Quanto mais amplo é o universo da pesquisa científica, mais expandida deve ser a terminologia 
técnica específica. 

 
Paradigma. O paradigma consciencial deixa claro, desde a definição, fundamentar-se na 

refutação, característica essencial das teorias científicas. Este recurso de prevenção e defesa da ra-
cionalidade permite 10 ocorrências positivas, dispostas na ordem funcional: 

01.  Dinamização. A refutação impede a estagnação das pesquisas ou investigações da 
Ciência. 

02.  Renovação. A racionalidade debatida suprime o arcaísmo da estrutura conceitual 
em qualquer linha do conhecimento. 

03.  Neofilia. O debate constante elimina a neofobia dos pesquisadores terminologistas.  
04.  Cosmovisão. A refutação de conteúdo erudito exige a cosmovisão quanto a vários 

tipos de conhecimento no universo da refutação. 
05.  Aprofundamento. A refutação gera debates grupais, condição indispensável ao 

aprofundamento das verdades relativas de ponta. 
06.  Compreensão. A refutação é meio de clarear pontos obscuros e ocasionar ajustes na 

forma – confor – de expor as idéias. 
07.  Falseamento. Por intermédio da refutação e do falseamento das hipóteses existentes 

surgem novas verdades relativas de ponta. 
08.  Atualização. Para as conscins disporem cada vez mais de recursos funcionais à evo-

lução é necessário o emprego do paradigma consciencial acompanhando as mudanças dos contex-
tos geradas por si mesmas. Tal fato ocorre por intermédio das refutações. 

09.  Antidogmatismo. A refutação continuada ratifica a própria condição científica do 
abertismo das idéias mais avançadas, impedindo à neociência tornar-se filosofice, dogmatismo, 
religião, seita ou gurulatria. 

10.  Criticidade. A refutação como exercício de criticidade lógica, quando bem-embasa-
da, exige dos refutadores, pesquisadores e autopesquisadores, homens e mulheres, o aprimora-
mento da mentalsomática pessoal de modo contínuo, gerando neossinapses. No caso da Conscien-
ciologia, gestando também as paraneossinapses. 

 
Neologismos. A área do conhecimento científico não fomentadora de neologismos man-

tém o conjunto conceitual inalterado, por muito tempo, indicando a ausência das mentes abertas 
dentro do corpo de especialistas. 

Verdades. As verdades relativas de ponta características da Ciência em geral não se 
apresentam acabadas, plenas, inequivocamente as únicas interpretações possíveis, absolutas.  
O constructo absoluto é antagônico ao conceito científico. 

Mudanças. O avanço da Ciência pressupõe mudanças e revoluções científicas. Estas re-
querem novas acepções de termos antigos, criação de novos étimos técnicos, renovações e inova-
ções conscienciais. 

 

DESENVOLVER  O  HÁBITO  DE  PESQUISAR  GLOSSÁRIOS 
PODE  SER  SALUTAR  PARA  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS.  
LEXICOGRAFIA  E  NEOLOGÍSTICA  SÃO  INSTRUMENTOS 

À  DISPOSIÇÃO  DAS  CONSCINS  UNIVERSALISTAS. 
 
Confirmação. Neste livro especializado, destinado aos conscienciólogos e conscienció-

logas, no qual se procura ser o mais lógico possível, cada página apresenta, de modo natural, no 
mínimo 1 vocábulo ou expressão técnica específica da Terminologia e da Nomenclatura da Cons-
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cienciologia. Tal fato evidencia cabalmente a linguagem científica da Conscienciologia já madu-
ra, formada na teoria e confirmada na prática. 

50 .    N E O L O G Í S T I C A     C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
 
Termos. Eis, na qualidade de exemplos, em ordem alfabética, com minidefinições e con-

ceitos derivados, 100 termos ou expressões componentes da Neologística, dentro da Terminologia 
específica empregada nas pesquisas das reurbanizações extrafísicas e reciclagens humanas, além 
do Glossário da Conscienciologia: 

01. Acareação extrafísica: a paraconfrontação desassediadora; condição das consciên-
cias frente a frente, paracara a paracara. 

02. Adcon: o con recuperado e as respectivas vantagens. 
03. Ambientex: ambiente extrafísico; exoprojeções conscientes; Pré-ressomática; ta-

quipsicolândia. 
04. Anorexia intelectual: inapetência mentalsomática; dispepsia literária; ignorantismo; 

bibliofobia; antimentalsomática; intelectofobia; bloqueio intelectual; culto populista à incultura.  
05. Antepassado de si mesmo: conscin, ex-consréu, pré-serenão. 
06. Anticosmoética: assédio de ofiex. 
07. Antiestigma: teática da Cosmoética; megadefesa bioenergética. 
08. Antigenética: contragenética. 
09. Antiparapsiquismo: contrapensenista. 
10. Antipolicarma: antifraternismo; egofilia; megaegocentrismo. 
11. Antiproéxis: autodesorganização consciencial; autoposturas refratárias ao compléxis. 
12. Antiprojeção: visão unidimensional castradora; materialismo ainda irremediável. 
13. Apriorismose: a condição da pessoa presa a pré-concepções cronicificadas inamo-

víveis (dermatologias da consciência). 
14. Arquépoles: cidades-símbolo. 
15. Arquestigma: transmigração planetária imposta. 
16. Arrastão extrafísico: rastros pensênicos grupais. 
17. Bacteriolândia: ambiente intrafísico degradado. 
18. Batopensene: repetência auto-evolutiva. 
19. Bifrentismo: consciência atuante em duas frentes. 
20. Bolha de pensenes: o acúmulo de pensamentos, sentimentos e energias de padrão 

determinado conforme o nível evolutivo das consciências do qual procedem; concentração de pa-
topensenes não dissipados; dispersão pensênica. 

21. Catarse multidimensional: grupal; individual; multiexistencial; multissecular. 
22. Concomer: comer junto no mesmo prato, a mesma comida, a mesma fome gástrica 

ou mentalsomática; simbiose gastrossômica; intragrupalidade. 
23. Confraria cósmica: assinaturas holopensênicas. 
24. Consbel: a conscin belicista. 
25. Conscienciolândia: dimensão mentalsomática. 
26. Consener: consciência energívora; consciex energívora; conscin energívora. 
27. Consréu: consciex reurbanizada; a consciex deslocada pelos trabalhos das reurbani-

zações extrafísicas ou megafaxinas extrafísicas. 
28. Cúpula patopensênica: abóboda de pressão holopensênica doentia. 
29. Deficienciolândia: Intrafisicologia; terra da acomodação; terra de ninguém; defi-

ciências e deficits conjugados; para muitas consciências ainda o salve-se-quem-puder. 
30. Degeneração parambiental: parafatuística. 
31. Desassedialidade interplanetária: transmigrações extrafísicas interplanetárias. 
32. Ecocídio: o aniquilamento das condições habitáveis de habitat ou sítio ecológico. 
33. Exoprojeções: tarefas dos volitadores extrafísicos além das comunidades extrafísi-

cas atrasadas. 
34. Fitopensenologia: estudo da realidade vegetal. 
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35. Fitotransmigração extrafísica: a transmigração não é do vegetal físico, mas do 
princípio consciencial na condição de vegetal; a consréu vegetal. 

36. Holopensene urbano: holoperfil consciencial dos habitantes. 
37. Ilha de patopensenidade: bolha de pensenes doentios. 
38. Impactoterapia cosmoética: remissão moral de pronto-socorro. 
39. Interiorose: a condição cronicificada da pessoa presa a hábitos arraigados na mini-

cidade da província; medo de sair da toca da conscin papa-terra; neofobia clássica; regionalismo 
umbilicocêntrico; provincianismo; paroquialismo; egocentrismo ampliado.  

40. Lavagem paracerebral: parafissuras conscienciais. 
41. Materpensene rural: campofilia exacerbada; campomania; countrymania; campo-

centrismo. 
42. Materpensene urbano: cosmopolitismo; urbanomania; urbanocentrismo. 
43. Megamelexário: sucatas psicossômicas; baratrosfera. 
44. Megatrafor majoritário: megarrimo consciencial; convergência traforística. 
45. Minitrafar incipiente: o vício esboçante; o broto da praga; a minifissura da repre-

sa capaz de esbarrondá-la. 
46. Molde holopensênico holossomático: forma holopensênica pessoal. 
47. Neoconsciex: a conscin recém-dessomada. 
48. Neoconscin: a consciex recém-ressomada, o neonato, o recém-nascido. 
49. Paracomunidade: paradistrito. 
50. Paraconstructo: paraconceito; edificação mental. 
51. Paracronobiologia: Paracronologia Biológica; relógio parabiológico. 
52. Paracronografia: estudo da sucessão dos fatos a partir da Extrafisicologia. 
53. Paracronologia: paracasos; parafatos. 
54. Paracrononímia: paracalendário; registro da Para-história. 
55. Parademografia: estudo quantitativo das parapopulações; para-recenseamento; 

quantificação de consciexes. 
56. Paradiáspora: megatransmigração; dissolução de paracomunidades. 
57. Paraecologia: a Ecologia considerada quanto às dimensões extrafísicas. 
58. Parafavela: lixo paracultural; paraidiotismos culturais. 
59. Parafissura: antipolicarmalidade. 
60. Paragene: paraDNA. 
61. Paragenealogia: estudo da para-hereditariedade; os paraclãs; a gênese da grupocar-

malidade; a família consciencial prioritária. 
62. Para-habitat: habitat extrafísico. 
63. Para-homem (ou paramulher): consciex (paravisual). 
64. Paramultidão: aglomeração de consciexes; o povo extrafísico. 
65. Paraneurônio: paraneossinapses. 
66. Paraolhos: acoplamentista; epicon. 
67. Parapensene: o pensene próprio da consciex. 
68. Parapopulações: consciexes degradadas, consciexes órfãs; transmigrantes. 
69. Parapsicose: parapsicopatia; a consciex maníaca. 
70. Pararrealidades: parafatuística. 
71. Pararreurbanização: reurbanização extrafísica; reordenamento ideológico, evoluti-

vo e cosmoético; limpeza dos submundos. 
72. Pararurbano: dimener; paracomunidade. 
73. Parassinapses: neossinapses de bases paracerebrais. 
74. Paratécnica: Paratecnologia. 
75. Paratroposfera: “Comunidades Extrafísicas Socorristas Intermediárias”; paracata-

tonias; parapatologias; baratrosfera. 
76. Paravacina: moréxis. 
77. Paravisual: a figura extrafísica da consciex, em geral do psicossoma. 
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78. Passadologia: pesquisa do passado; estudo da holomemória; a genealogia planetá-
ria; a iconologia. 

79. Pertúrbios: união das perturbações explícitas com os distúrbios intraconscienciais. 
80. Recin dinâmica: recuperação contínua de cons; a convéxis ou convergência exis-

tencial. 
81. Reorganização pancontinental: policarmalidade internacional. 
82. Retrochacra: biovórtice de energossoma de vida prévia. 
83. Retrogenética: retroDNA; Genética vencida. 
84. Retrossoma: a retropele; os retroporos. 
85. Retrovida: existência intrafísica pretérita; vida prévia. 
86. Reurbanista extrafísico: a consciex, em geral, evoluciólogo ou Serenão, dedicado 

às tarefas da reurbanização extrafísica. 
87. Reurbex: reurbanização extrafísica ou do ambientex. 
88. Reurbin: reurbanização intrafísica. 
89. Riscomania: adrenolatria; a mania dos esportes radicais; o autodescaso; o hetero-

descaso. 
90. Semiconsciex: antes da condição do teleguiamento multidimensional cosmoético. 
91. Superincompléxis: resultado do trinômio desmotivação-desorganização-inconstân-

cia; megadesvio de percurso; megafrustração evolutiva. 
92. Superterra: superplaneta; megaprojeto planetário; prospectiva otimista quanto ao 

planeta Terra. 
93. Taquipsicolândia: o ambiente extrafísico evoluído; lepidolândia. 
94. Tenepessista: praticante da tenepes; traforista; assistenciólogo. 
95. Trafarium: conscienciário. 
96. Transitolândia: ambiente extrafísico de transição. 
97. Tritanatose: aproximações complexas. 
98. Volitador: a consciex ou conscin projetada capaz de volitar livremente a partir do 

emprego do psicossoma. 
99. Zoopensenologia: estudo da realidade subumana; Veterinariologia. 

100. Zootransmigração extrafísica: a transmigração não é do animal subumano, mas do 
princípio consciencial na condição de animal subumano, a consréu subumana. 

Tecnônimos. Esta listagem é composta por expressões diferentes dos tecnônimos rela-
cionados em capítulos anteriores. 

 

A  ENCICLOPÉDIA,  O  DICIONÁRIO  E  A  TERMINOLOGIA 
INDICAM  A  PLURALIZAÇÃO  DA  GRUPALIDADE  DA  
 CONVIVIOLOGIA.  A  VIVÊNCIA  DA  GRUPALIDADE   

COSMOÉTICA  NOS  APROXIMA  DOS  EVOLUCIÓLOGOS. 
 
Arcaísmos. As reurbexes e os neologismos da Conscienciologia apresentam relação es-

treita com a renovação das comunidades extrafísicas, parapatológicas, antigas, na baratrosfera so-
bre as metrópoles brasileiras. As línguas de formatos arcaicos – Latim, Castelhano, Português dos 
Jesuítas e Português dos Notários – estão sendo varridas desses redutos extrafísicos seculares sur-
gidos à época do bandeirantismo. 
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IV   –    EXTRAFISICOLOGIA 
 
 

51 .    E X T R A F I S I C O L O G I A  
 
Definição. A Extrafisicologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

das relações e vivências da conscin nas outras dimensões, além da intrafisicalidade.  
Sinonímia: 1.  Estudo das dimensões extrafísicas. 2.  Vida extrafísica. 3.  Intermissio-

logia. 4.  Realidade paralela. 5.  Ciência da extrafisicalidade. 
Neologística. O termo Extrafisicologia é neologismo técnico da Holorressomática. 
Antonímia: 1.  Estudo da dimensão intrafísica; Intrafisicologia. 2.  Vida humana. 3.  Se-

riéxis. 4.  Realidade material. 
Subcampo. A Extrafisicologia é subcampo científico da Holorressomática. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Extrafisicologia é a dimensão 

extrafísica (dimenex). 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Extrafisicali-

dade: eqüidistância contígua. 
 
Expressão. Ao falar, escrever ou agir, o mais inteligente é buscar exprimir o nível de 

Cosmoética da procedência extrafísica pessoal, ou grupal, para onde vamos retornar depois da 
dessoma. A procedência extrafísica pessoal atua sempre antes do berçário e depois do crematório. 

Desmazelo. A autorganização e a disciplina são fundamentais. Urge evitarmos ser des-
mazelados até mesmo quando estamos sozinhos fisicamente. A concessão ao mau hábito anula  
a manutenção da rotina útil.  

 

HÁ  CONSCIEXES  DE  PARAOLHOS  SOBRE  NÓS   
POR  TODA  PARTE,  O  TEMPO  TODO.  SOMOS   
ADEPTOS  DO  EXEMPLARISMO  PRÁTICO  ONDE   
ESTAMOS,  ATÉ  MESMO  INCONSCIENTEMENTE. 

 
Risco. Largo percentual da humanidade apresenta enorme dificuldade para priorizar  

o essencial da própria consciência, preferindo o mais fácil, à mão, imerso na lei do menor esforço, 
às vezes de modo arriscado e até mortal. 

Volitação. Exemplo disso vemos nas práticas dos esportes radicais pelos fronteiriços ao 
suicídio ao modo do free-fly, aquele salto de pára-quedas a grande altura quando o saltador cai  
à velocidade de até 400 km/h, sem abrir o pára-quedas, só o fazendo perto do solo, dominado pela 
fervura da adrenalina. Muito melhor, mais instrutivo e evolutivo seria vivenciar a volitação ex-
trafísica praticamente sem perigo, contudo, não dá celebridade, além de ser muito mais difícil de 
ser alcançada. 

Vivência. Pela Parassociologia, a Extrafisicologia amplia a vivência grupal da conscin na 
Terra, intensificando a interação junto às outras consciências e a mutualidade das possibilidades as-
sistenciais com as consciexes. 

Soma. A partir da Holossomática, a Extrafisicologia existe assentada no holossoma da 
consciência, e lhe permite deixar o soma, ir para outras dimensões ou alcançar a multidimensio-
nalidade vivida, lúcida, enquanto a conscin ainda está na vida humana. 

Autobilocação. Dentro da Experimentologia, a Extrafisicologia permite as abordagens 
extrafísicas, os fenômenos à semelhança da autobilocação consciencial, o resgate extrafísico  
e muitos outros.  
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Catatonia. Sob a ótica da Parapatologia, a Extrafisicologia aponta as realidades doen-
tias da catatonia extrafísica, paracomatose consciencial pós-dessomática, consciexes energívoras, 
consréus, melexes, dentre outras condições e distúrbios parapatológicos. 

Medidas. Conforme a Consciencioterapia, vê-se na Extrafisicologia, dentre outras, estas  
3 medidas transcendentes: 

1.  Ofiex. A instalação da ofiex, base extrafísica pessoal de assistência evoluída. 
2.  Encapsulamentos. Os encapsulamentos parassanitários de consciexes enfermas. 
3.  Visitações. As visitações às comunidades extrafísicas menos e mais evoluídas. 
Experiências. Pelos conceitos da Mentalsomática, a conscin pode dispor de inúmeras ex-

periências através da Extrafisicologia e da projetabilidade lúcida, com toda racionalidade e lógica, 
por exemplo, iguais a estas 10, listadas em ordem alfabética, com diversas gradações de dificuldade: 

01.  Alvos. Acessar múltiplos alvos conscienciais extrafísicos. 
02.  Curso. Inteirar-se do próprio curso intermissivo recente. 
03.  Entrevista. Ter entrevista com algum Homo sapiens serenissimus. 
04.  Expansão. Expandir o próprio microuniverso consciencial pelo fenômeno da cosmo-

consciência. 
05.  Monitoria. Constatar o nível da monitoria extrafísica recebido de amparadores e evo-

luciólogos. 
06.  Parapopulações. Entrar em contato direto com Sociexes e parapopulações. 
07.  Procedência. Acessar a procedência extrafísica pré-ressomática. 
08.  Retrocognições. Potencializar as auto-retrocognições dinamizadoras da proéxis. 
09.  Transmigrações. Observar as transmigrações interplanetárias extrafísicas. 
10.  Transmigrantes. Conhecer de perto consciexes transmigrantes vindas recentemente  

a este planeta (recepções) e outras, prestes a deixar a Terra (despedidas, bota-foras). 
Autoconscientização. No âmbito da Projeciologia, a conscin pode discriminar os limi-

tes do universo da autoprojetabilidade e a extensão da autoconscientização multidimensional.  
Portão. A Projeciologia Prática é o melhor portão de acesso à Extrafisicologia. 
Duplex. A conscin mais afinizada ao holopensene da Projeciologia é o Homo sapiens pro-

jectius ou Homo sapiens duplex. 
Concretude. Ignora completamente a multidimensionalidade quem ainda admite serem as 

projeções conscientes meras abstrações. A vivência, mesmo temporária, direta, autêntica, pelo psi-
cossoma, cativo do soma, pode ser mais lúcida, mais concreta e palpável em comparação à vigília 
física ordinária diretamente no soma.  

Existência. A propósito, as projeções conscientes não deixam de existir só porque são deli-
beradamente ignoradas pela maioria dos seres humanos. 

Autoconhecimentos. Na Somática, a Extrafisicologia elimina, na consciência mais lúcida, 
todo culto à matéria, ao dinheiro, ao poder temporal e ao soma, ampliando os limites dos autoco-
nhecimentos prioritários.  

Materialista. De acordo com a Extrafisicologia, o materialista, indiscutivelmente, é o indi-
víduo com os pés no chão, os 4. Tal princípio é confirmado pela Mentalsomática, na qual toda irra-
cionalidade é subumana, quadrúpede, paquidérmica, fossilizadora. 

Pararrealidades. A extrafisicalidade (as outras dimensões existenciais) é de difícil acei-
tação por parte da maioria das conscins em função, além de outras, de 3 pararrealidades: 

1.  Corpo. Não há corpo ou veículo de manifestação igual ao corpo humano. Ali, tudo  
é mais sutil e mais autêntico. 

2.  Ar. Não há ar, oxigênio nem respiração ao modo daqui, no corpo-fole ou soma. Não 
precisamos da respiração, a função vital do ser humano. 

3.  Chão. Não há chão igual na dimensão física. A puxada de tapete extrafísica não tem 
paralelo: é única. Os inexperientes sentem-se literalmente sem chão, flutuando. 

Expansão. Há, de fato, certas irrealizações reais, por exemplo: fazer curativo em cadá-
ver, escrever na água ou dar nó em pingo d’água. Contudo, há irrealizações aparentes, por exem-
plo: quem fala no deserto pode estar sendo ouvido por testemunhas extrafísicas. A multidimen-
sionalidade expande as vidas humanas e as manifestações conscienciais. 
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Penúltimos. Segundo os fatos multidimensionais, não existe ponto final no tempo, nem 
limite no espaço e muito menos a síntese final ou última novidade. A teoria da consréu é novida-
de recente. Apesar de tudo, a evolução consciencial é inesgotável. 

Minoria. Toda Ciência é desenvolvida por minoria ou, mais apropriadamente, micromi-
noria ou ultraminoria. 

Microminoria. A Conscienciologia é desenvolvida pela menor microminoria. 
Massificação. Nenhuma Ciência segue a multidão e nem conseguiu, até o momento 

(Ano-base: 2003), ser massificada ou massificante. 
Pesquisas. As pesquisas fundamentais do Homem alcançam 2 limites evidentes: 
1.  Materialidade. Subordinada à matéria, a Ciência convencional materiológica somen-

te pesquisa as obviedades simplistas da materialidade da pessoa.  
2.  Consciencialidade. Subordinada à consciência, a Conscienciologia pesquisa as suti-

lezas complexas da consciencialidade da consciex e também da conscin. 
Mínimo. Quem não admite a eternidade da vida consciencial e a imensidão do Cosmos 

ainda não conhece nem o mínimo de si próprio. Urge acabarmos com toda ansiedade. O próximo 
minuto é sempre inevitável. 

Ações. Somente os sensitivos e projetores lúcidos experienciam, teaticamente, o fato su-
perparadoxal de as ações humanas, concretas, mecânicas (maquinalizadas), elétricas e eletrônicas 
serem mais simples e fáceis, em comparação com as ações conscienciais diretas, paraconcretas, 
abstratas e projetivas, muito mais complexas e difíceis. 

Gastrossoma. A mesa está entre os grandes campos da guerra moderna. Os supermerca-
dos são arsenais. As praças de alimentação são os campos das batalhas. Há restaurantes onde se 
desenvolvem as guerrilhas em função do gastrossoma e das energias entre as dimensões troposfé-
rica e paratroposférica.  

Alimentos. Há conscins se alimentando somente de comidas materiais. Há consciexes se 
alimentando diretamente de conscins. 

Percepções. Independentemente do brilhantismo das manifestações, o dia predomina na 
intrafisicalidade e a noite predomina na extrafisicalidade. Para nós, apenas influi aqui a percepção 
somática e parassomática da conscin perante as dimensões conscienciais. 

 
 

52 .    P A R A G E O G R A F I A  
 
 
Definição. A Geografia é a Ciência aplicada à descrição da Terra e, em particular, ao es-

tudo dos fenômenos físicos, biológicos e humanos nela desenvolvidos. 
Etimologística. O termo geografia vem do idioma Grego, geógraphia. Surgiu em 1537. 
Sinonímia: 1.  Descrição do ambiente intrafísico. 2.  Estudo dos fenômenos da Tropos-

fera. 3.  Estudo da Intrafisicologia. 5.  Ciência do ambiente físico. 
Antonímia: 1.  Geografia Astronômica. 2.  História. 3.  Parageografia. 
 
Definição. A Parageografia é a especialidade da Conscienciologia aplicada à descrição 

da Paratroposfera, incluindo os acidentes parageográficos, comunidades extrafísicas, as relações en-
tre este meio e a parapopulação autóctone, e a transiente.  

Sinonímia: 1.  Descrição do ambiente extra-Terra. 2.  Estudo dos parafenômenos da Pa-
ratroposfera. 3.  Estudo da Extrafisicologia. 4.  Ciência do ambientex. 

Neologística. O termo Parageografia é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Dimensão mental. 2.  Conscienciolândia; mundo das heranças culturais.  

3.  Para-história. 4.  Geografia. 
Subcampo. A Parageografia é subcampo científico da Extrafisicologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Parageografia é o ambientex (ambiente 

extrafísico).  
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PERANTE  A  CONSCIENCIOMETRIA,  HÁ  A  PERGUNTA  
ESSENCIAL  À  PESSOA  INTERESSADA  EM  EXECUTAR   

A  PROÉXIS:  –  VOCÊ  TEM  CONSCIÊNCIA  MULTIDIMEN-
SIONAL  DOS  PARAFATOS  OCORRENDO  AQUI? 

 
Realidade. Consoante à Cosmanálise, toda decolagem exige a correspondente aterris-

sagem. Toda ressoma exige a correspondente dessoma. Cada realidade tem dimensão própria. 
Ambientexes. Segundo a Evoluciologia, a Paratroposfera é a dimensão extrafísica atrasa-

da na qual vivem e aportam as consciências de menor nível evolutivo: plano de parageografia 
sombria de onde provêm as consréus resgatadas dos ambientexes parapatológicos, através do tra-
balho assistencial da equipe de amparadores.  

Estigmas. Pelos conceitos da Holochacralogia, a emocionalidade imprime determinado 
padrão de energia capaz de criar estigmas ambientais naturalmente repressivos das manifestações 
mais livres e desenvoltas dos holochacras (energossomas).  

Transitolândia. A Transitolândia, em tese, é local de manifestação transitória das cons-
ciências. Cabe destacar o paradoxo: certo grau de enfermidade consciencial, caracterizado pela 
impermanência de modo definido no psicossoma, provoca a permanência por muitos séculos nas 
dimensões conscienciais atrasadas.  

Catástrofes. No contexto da Pensenologia, os holopensenes patológicos alteram a Geo-
grafia e a Parageografia do Universo, deixando rastros de profundas degradações ambientais  
e conscienciais. As marcas emocionais vividas em situações catastróficas ficam gravadas no psi-
cossoma e na holomemória por muitas seriéxis.  

Psicossomática. Existe a tendência generalizada de vincarmos em profundidade as lem-
branças, com forte teor emocional, gerando morfopensenes quase permanentes. Tal postura influi 
sobremodo nas consréus. 

 
Reurbexes. As pararreurbanizações atuam na condição de principal estratégia antiestig-

matizadora, provocando a homeostasia de ambientes e consciências, a reorganização panconti-
nental, troposférica e paratroposférica.  

Interlúdio. Há comunidades extrafísicas intermediárias, mas superiores ou avançadas 
evolutivamente, dedicadas ao intercâmbio direto com esta dimensão humana, de evidente interes-
se dos projetores conscientes, tenepessistas e conscienciólogos, homens e mulheres, situadas mais 
além das áreas extrafísicas crostais deste planeta, por exemplo: Ascensão (Ascension), mais anti-
ga, sobre o Alto Paranaíba, em Minas Gerais; e Interlúdio (Interlude), mais recente, sobre a Trí-
plice Fronteira (Parque Nacional do Iguaçu), no Paraná.  

Cognópolis. Interlúdio desenvolve atividades assistenciais em relação direta com a Co-
munidade Conscienciológica (Cognópolis) de Foz do Iguaçu. 

Conceitos. Neste particular, não se pode esquecer os conceitos insistentes dos amparado-
res: – Inteligente é permutar o mausoléu pela comunidade extrafísica avançada, pós-dessomática, 
melhorando a qualificação evolutiva da procedência extrafísica pessoal. 

 
Revisionismo. Apoiado na Psicossomática, o revisionismo consciencial é o primeiro 

passo para a mutação saudável, assepsia de consciências e dimensões. A homeostasia alavanca  
a evolução.  

Nomadismos. Quem está mais habituado a sair do soma, através das projeções cons-
cientes, não sente mais tanta necessidade de sair de casa ou fazer turismo. O nomadismo multidi-
mensional, ou parageográfico, é superior ao nomadismo humano, ou geográfico, quando embasa-
do no maxiuniversalismo assistencial. 

Passo. Contudo, nem todo passo precisa necessariamente ser à frente. Há o momento de 
parar e o momento de retroceder. A concordata evita o abismo. 

 



 
Ex t raf i s icolog ia  

 
172 

53 .    P A R A R U R B A N O  
 
 
Definição. O rurbano é tudo aquilo relacionado à área de transição entre o rural e o ur-

bano, a cidade e o campo. 
Etimologística. O termo urbano vem do idioma Latim, urbanus, “cidade”, e surgiu em 

1595. O termo rurbano apareceu em 1986. O termo rurbanismo foi criado pelo sociólogo Charles  
J. Galin, e surgiu também em 1986. 

Sinonímia: 1.  Suburbano. 2.  Rurbanígeno. 3.  Rurbanográfico.  
Antonímia: 1.  Citadino; urbano. 2.  Urbanístico. 3.  Rural. 

 Rurbanismo. O rurbanismo é o estudo do espaço resultante do encontro do rural e do 
urbano dentro de território determinado. 

Suburbiensis. A conscin mais afinizada ao holopensene do rurbano é o Homo sapiens 
suburbiensis. 

 
Definição. O pararurbano é a área extrafísica onde existem as comunidades paratropos-

féricas de transição, próprias das consréus, entre a Extrafisicalidade Evoluída e a Intrafisicalidade 
propriamente dita, esta dimensão onde lemos este ensaio. 

Sinonímia: 1.  Parassuburbano. 2.  Pararurbanígeno. 
Neologística. O termo pararurbano é neologismo técnico da Parageografia. 
Antonímia: 1.  Paraurbano. 2.  Paracampo. 3.  Paracitadino. 
Binômio. O binômio rurbano-pararurbano está na raiz da evolução das consciências 

neste planeta. 
 
Definição. A paracomunidade ou comunidade extrafísica é a reunião e a vida em co-

mum de consciexes em dimensão não-física.  
Sinonímia: 1.  Comunidade extrafísica; paracidade. 2.  Agrupamento parapopulacional. 
Neologística. O termo paracomunidade é neologismo técnico da Parageografia. 
Antonímia: 1.  Cidade; comunidade humana. 2.  Agrupamento populacional.  
 
Definição. O parurbanismo é o paraestudo sistematizado e multifacetado das paracomu-

nidades e paradistritos com vistas à melhoria das condições extrafísicas das consciências, inclu-
sive em relação a nós próprios, vivendo ou se manifestando temporariamente nesses ambientexes.  

Etimologística. O termo urbanismo é adaptação do idioma Francês, urbanisme, e surgiu 
no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Organização das paracomunidades. 2.  Planejamento parurbano. 3.  Pa-
rurbanidade; Parurbanística; Parurbanologia. 

Neologística. O termo parurbanismo é neologismo técnico da Parageografia. 
Antonímia: 1.  Desfiguração parurbana. 2.  Urbanismo; Urbanologia. 3.  Ruralismo. 
 

CRITICAR  A  EXISTÊNCIA  DAS  PARACOMUNIDADES  
É  FÁCIL.  IR  ATÉ  LÁ  COM  LUCIDEZ  É  DIFÍCIL.  TAL  FATO  

DECORRE  DA  GROSSURA  VULGAR  DA  TROPOSFERA   
ANTE  O  REFINAMENTO  MAIS  RARO  DO  MENTALSOMA. 

 
Paraíso. Em qualquer comunidade intrafísica predomina a mediocridade. Há comunida-

des extrafísicas evoluídas nas quais as consciexes eliminaram espontaneamente a mediocridade. 
O nome ou estereótipo atribuído pelo povão a esta pararrealidade mais evoluída é paraíso. 

Categorias. Quanto aos níveis médios de evolução consciencial, as comunidades extra-
físicas podem ser racionalmente classificadas em duas categorias: 
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1.  Subcomunidades. As subcomunidades extrafísicas, paratroposféricas, em geral des-
confortáveis e depressivas. 

2.  Supercomunidades. As supercomunidades extrafísicas, evoluídas, em geral muito 
agradáveis e enriquecedoras. 

 
 

54 .    A M B I E N T E X  
 
 
Definição. O ambientex ou ambiente extrafísico é o local ou meio onde a conscin proje-

tada se manifesta fora do corpo humano e do mundo geográfico tridimensional, esfera ou dimen-
são de vida além da dimensão intrafísica, material ou humana da vigília física ordinária. 

Sinonímia: 1.  Além; além-campa; além-túmulo; âmbito extrafísico; círculo de resgates; 
criptocosmo; dimensão extrafísica; dimensão paralela; dimensões de existência; distritos extrafísi-
cos; espaço invisível; espaço-tempo invisíveis; estado extrafísico da consciência; habitat extrafísi-
co; hiperespaço; meio extrafísico; meio meta-etérico; mundo da imortalidade; mundo extrafísico; 
mundo extra-sensorial; mundo invisível; mundos entrelaçados; níveis de realidade; plano extra-
físico; planos polidimensionais; pluridimensões; realidades alternantes; realidades alternativas; 
reinos de existência. 2.  Segundo estado; segundo universo; taquipsicolândia; universo alternati-
vo; universo paralelo; universos engrenados. 3.  Paratroposfera.  

Neologística. O termo ambientex é neologismo técnico da Parageografia. 
Antonímia: 1.  Ambiente intrafísico. 2.  Vida humana. 3.  Troposfera. 4.  Dimensão física. 
 
Taxologia. No âmbito da Evoluciologia, tanto a dimensão extrafísica, propriamente dita, 

quanto a dimensão mentalsomática podem ser divididas, conforme o nível de evolução das cons-
ciências ali aportadas, seja em trânsito ou para permanência mais longa, em 4 categorias de am-
bientes: 

1.  Paratroposfera. Dimensão extrafísica atrasada (parafala comum); baratrosfera. 
2.  Comunidades. Dimensão extrafísica evoluída (comunidades de consciexes avança-

das, telepatia). 
3.  Cosmoconsciência. Dimensão mentalsomática ainda atrasada (fenômeno da cosmo-

consciência). 
4.  CLs. Dimensão mentalsomática evoluída (Consciexes Livres ou CLs, conscienciês). 
Evoluídos. A maioria das considerações e análises deste livro prático e com a finalidade 

de se evitar equívocos, quando se refere, em tese, à dimensão extrafísica propriamente dita, leva 
em conta o nível evoluído. O mesmo ocorre quanto à dimensão mentalsomática. As observações 
aqui feitas, em geral dizem respeito à dimensão mentalsomática evoluída, ou seja: muito bem-de-
finida em características específicas. 

Tempo. Há ambientes extrafísicos classificáveis a partir do tempo cronológico, porque 
parecem permitir melhor os fenômenos das lembranças da consciência para trás, no passado ou 
retrocognitivas, e para a frente, no futuro ou precognitivas, especialmente as gradações da dimen-
são mentalsomática ou a parafisiologia dos gradientes dos engramas (unidades mnemossomáticas). 

 

ATRAVÉS  DAS  EXOPROJEÇÕES  CONSCIENCIAIS  
LÚCIDAS,  A  CONSCIÊNCIA  APORTA  NOS  AMBIENTES 

EXTRAFÍSICOS  MAIS  DISTANTES  DA  TROPOSFERA   
TERRESTRE,  EM  PLENO  ESPAÇO  SIDERAL  LONGÍNQUO.  

 
Mundos. Do ponto de vista real, ou das consciências, a existência e evolução, não consi-

derando os veículos de manifestação, há pelo menos 6 mundos conscienciais, a partir da teoria 
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relativa ao Mundo 3, de Karl Raimund Popper (1902–1994) (V. Objective Knowledge: An Evolutionary 
Approach; Oxford University Press; London; England; 1972; página 118), a saber: 

1.  Mundo 1: o plano objetivo (mesocosmo), de coisas materiais; o universo físico;  
o mundo dos estados materiais. 

2.  Mundo 2: o mundo subjetivo, das mentes ou dos princípios conscienciais ressoma-
dos; o universo mental, privativo das mentes, humano e animal, mediador entre o Mundo  
1 e o Mundo 3. 

3.  Mundo 3: as idéias objetivadas; as estruturas objetivas (microcosmo), de domínio pú-
blico, produto não obrigatoriamente intencional, da ação das consciências dos seres vivos (seres 
intrafísicos). Ao ser produzida pelo Homem, existe independentemente dessas consciências (ca-
sas, cidades, máquinas, veículos, e outros); a herança cultural humana. 

4.  Mundo 4: a dimensão extrafísica objetiva, a paratroposfera e a dimensão extrafísica 
propriamente dita; o universo extrafísico (quadri ou tetradimensional); o mundo dos estados ex-
trafísicos. Aqui se inserem as reurbexes e as consréus. 

5.  Mundo 5: a dimensão mental (consciencial), subjetiva, da cosmoconsciência (cons-
ciência cósmica), utilizada pelas consciências intrafísicas e extrafísicas, sem a carga das paixões 
humanas, e ainda extremamente obscura ao entendimento acanhado das conscins (nós mesmos). 

6.  Mundo 6: as estruturas objetivas (macrocosmo), produto não obrigatoriamente inten-
cional da ação das consciexes evoluídas. Depois de surgido, existe independentemente dessas 
consciências (planetas, sistemas solares, galáxias), incluindo as estruturas abstratas criadas pelas 
consciências extrafísicas (projetabilidade, conscienciês, código da Cosmoética Extrafísica, uni-
versalismo, maturidade extrafísica, escala do estado da autoconsciência contínua); a herança cul-
tural extrafísica. 

Primopensene. Além deste conceito novo de herança cultural extrafísica, conclui-se ra-
cionalmente pela existência da causa primária, ou primopensene, gerador do primeiro Mundo,  
o começo do ciclo dos mundos atualmente existentes, discerníveis e desfrutáveis pelas consciên-
cias autoconscientes, auto e heterocríticas. Isso implica o grosseiro conceito físico do big-bang da 
Ciência convencional materiológica. 

 
Intercâmbio. Conforme a Experimentologia, quanto à natureza e qualidade predominan-

tes no intercâmbio energético das conscins entre si e entre conscins e consciexes, na relação com 
os(as) sensitivos(as) desenvolvidos(as), sejam conscientes ou inconscientes quanto às faculdades 
e potencialidades, os ambientes humanos podem ser classificados em 3 categorias: 

1.  Absorvedores: abatedouro de animais; boate; casa de jogos de azar; cassino; cemi-
tério; delegacia de polícia; hospital; instituição de assistência social; organização bancária; peni-
tenciária. 

2.  Doadores: local turístico com poucos visitantes; mata; parque tranqüilo; praça com 
poucos transeuntes; praia com poucos banhistas. 

3.  Ambivalentes: clube esportivo; espetáculo ao ar livre; espetáculo artístico elevado; 
motel; multidões; templo religioso. 

Sensitivo. Para viver harmoniosamente, o sensitivo intrafísico, homem ou mulher, deve 
saber como se conduzir em cada local destes citados, sem temer ou fugir de nenhum ambiente.  

Projetor. O mesmo acontece com a conscin projetada, homem ou mulher, na dimensão 
extrafísica, em relação ao ambiente e aos seres e consciexes encontrados ali. Tudo isso, não obs-
tante existirem locais extrafísicos a serem inteligentemente evitados. 

Espaços. A projeção consciente abre novos e maiores espaços à conscin, bem mais di-
versificados em relação a todo o imenso universo físico (Cosmos) conhecido pelo Homem e do 
qual dispõe em parte. 

Tipos. Os ambientes extrafísicos podem ser classificados em 4 níveis: 
1.  Cordão. O círculo reduzido de atuação vigorosa do cordão de prata (as conexões do 

energossoma); o perímetro com 4 metros de raio a partir do cérebro humano. 
2.  Paratroposfera. O plano ou dimensão coincidente com o universo físico; a dimensão 

crosta-a-crosta ou a Paratroposfera; baratrosfera. 
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3.  Extrafisicalidade. O plano ou dimensão extrafísica propriamente dita, a começar 
pela dimener; as esferas extrafísicas. As áreas próprias das reurbanizações extrafísicas. As áreas 
específicas das convalescenças intermissivas. 

4.  Mentalsomática. A dimensão mentalsomática. O plano do fenômeno da cosmocons-
ciência e do conscienciês. 
 Realidades. Assim como há culturas, democracias, indústrias e negócios paralelos, ana-
lisadas em capítulos específicos deste livro, existem realidades paralelas, por exemplo, estas 11, 
dispostas na ordem alfabética, capazes de permitir maior reflexão e exame mais abrangente: 
 01.  Ambientes paralelos: ambientex; dimener. 
 02.  Assistências paralelas: Assistenciologia; tenepes; ofiex. 
 03.  Comunicações paralelas: clarividência; psicometria; assins. 
 04.  Comunidades paralelas: Extrafisicologia; paratroposfera. 
 05.  Consciências paralelas: consciexes; conseneres; assediadores extrafísicos. 
 06.  Governos paralelos: mafiocracias; narcotraficantes. 
 07.  Linguagens paralelas: animal não-verbal; telepatia; conscienciês; “transfigurações”. 
 08.  Ouvintes paralelos: testemunhas extrafísicas. 
 09.  Percepções paralelas: Parapercepciologia; parapsiquismo. 

10.  Planetas paralelos: destino de consciexes extraterrestres egressas e transmigradas. 
 11.  Tecnologias paralelas: piratarias; contrabandos. 
 

 

55 .    D I S T R I T O S  
 

 
Definição. O distrito é a área territorial ou paraterritorial onde objetos, criações, forma, 

linguagem e idéias variam em graus de permanência, continuidade, quantidade e qualidade con-
forme o padrão pensênico da média das consciências aí manifestas. 

Etimologística. O termo distrito vem do idioma Latim, districtus, e surgiu em 1609. 
Sinonímia: 1.  Localidade. 2.  Pequeno povoado; vila. 3.  Vilarejo. 
Antonímia: 1.  Megacidade; megalópole. 2.  Capital. 
 
Estados. O mais aproximado da realidade é compor os distritos – o físico e os extrafísi-

cos – como tendo 3 estados conscienciais básicos: 
1.  Deficienciolândia. Na dimensão física ou na deficienciolândia, as coisas, criações ou 

objetos são aparentemente mais definidos e demarcados para o homem e a mulher.  
Palavras. As palavras aqui buscam expressar idéias também definidas nos mínimos de-

talhes quanto à realidade consensual ou objetiva (para nós). 
2.  Transitolândia. A dimensão extrafísica troposférica, ou a transitolândia, está sempre 

em transição, variando quanto às formas ao infinito, a cada momento, conforme as percepções da 
consciência ali manifestante.  

Morfopensenes. Os morfopensenes dominam os múltiplos ambientes e a expressão das 
idéias pode ser efetuada telepaticamente, sem palavras, ou através destas.  

Ilusões. Esta é a dimensão das ilusões (Maya do lado extrafísico) em relação mais íntima 
com os sonhos, pesadelos e alucinações em geral. 

3.  Conscienciolândia. A dimensão mentalsomática, conscienciolândia ou ideolândia,  
a dimensão do futuro, das idéias puras ou idéias em bloco, dispensam as palavras articuladas, e na 
qual a vida existe expressando-se também telepaticamente.  

Conscienciês. A linguagem nativa da dimensão mentalsomática é o conscienciês. 
Veículos. Os ambientes extrafísicos constituem problemas dos mais sérios para a cons-

ciência intrafísica, partindo do princípio de os veículos de manifestação consciencial serem relati-
vos e empregados, aqui, especialmente como recursos didáticos de pesquisa.  
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Estado. Acima de tudo sobrepõe-se e predomina sempre o estado íntimo, individual, da 
própria consciência. 

Simultaneidade. As percepções – na condição do projetor(a) consciente – não permane-
cem limitadas apenas ao cenário do ambiente onde atua.  

 

A  PERCEPÇÃO  SIMULTÂNEA  DE  MÚLTIPLOS  AMBIENTES 
PODE  OCORRER  DURANTE  A  PROJEÇÃO  LÚCIDA.  ISSO  

COMPLICA  A  APREENSÃO  DOS  FATOS  E  CONFUNDE   
AS  PARAPERCEPÇÕES  DA  CONSCIN  PROJETADA.  

 
Descontinuidade. Os estados conscienciais, não raro, são mais importantes em relação 

às atmosferas vislumbradas ou identificadas, sucedendo a descontinuidade permanente dos níveis 
de consciência. Na projeção lúcida podemos ir sucessivamente a vários níveis de consciência ou 
ambientes extrafísicos diferentes com ou sem autoconsciência disso. 

Percepções. A disparidade das percepções das consciências quanto às realidades extrafí-
sicas entrevistas é outro fator poderoso de interferência e de solução problemática dentro do âm-
bito restrito das rudimentares pesquisas até hoje existentes sobre o assunto.  

Cotidianidade. As experiências extrafísicas da consciência projetada se assemelham  
a sensações momentâneas, porém não possuem o mesmo gênero de relação com o mundo externo 
ou físico das sensações corriqueiras na vigília física ordinária ou da cotidianidade.  

Descrição. Daí nasce o problema básico da forma para se descrever tais experiências. As 
vivências extrafísicas, logo de início, são incluídas pelo(a) projetor(a) principiante entre as ocor-
rências mnêmicas. 

 
Condições. Três fatos comprovam a afirmativa de serem as dimensões extrafísicas cons-

tituídas pelo estado do ser ou condição da consciência:  
1.  Sobreposição. Os planos ou as dimensões não se sobrepõem fisicamente como esta-

mos habituados a considerar na vida intrafísica ou terrestre. 
2.  Distinção. Os planos ou as dimensões não têm distinção espacial clara. 
3.  Diferenças. Os planos ou as dimensões não apresentam graus de diferenciação fáceis 

de serem caracterizados entre si. 
 
Psiquiatria. Segundo a Psiquiatria Moderna, quanto mais baixo o nível social da popula-

ção, maior o índice dos distúrbios mentais. Por exemplo, as migrações humanas e as condições 
subumanas, ou pressões sociais, nas periferias ou entornos dos grandes centros urbanos (megaci-
dades, megametrópoles, megalópoles) predispõem à elevação do índice de perturbações psiquiá-
tricas (neuroses). Em geral, 50% dos casos psiquiátricos ocorrem entre as camadas economica-
mente inferiores, 30% na classe média, e apenas 20% entre as classes mais privilegiadas.  

Trabalho. Os problemas psiquiátricos são mais elevados quando o migrante não traba-
lha. Se ele tem algum tipo de atividade, o índice de distúrbios psiquiátricos é igual ao da popula-
ção ativa local.  

Reflexos. Esse quadro humano reflete, ou é refletido, exatamente, no todo, nos ambien-
tes extrafísicos troposféricos, povoados pelas consciexes (consréus) portadoras de parapsicoses 
pós-dessomáticas (migrações extrafísicas da primeira dessoma) e outros distúrbios conscienciais 
adstritos à parapatologia holossomática ou do mentalsoma, psicossoma e energossoma. 

Conscin. A dimensão intrafísica também depende da conscin. Existe a dimensão humana 
dos felizes e existe a dimensão humana dos infelizes. 

Raízes. Não se pode estudar a dimensão humana sem as raízes extrafísicas ou das cons-
réus, por isso, na continuidade desta análise, importa a abordagem à Intermissiologia. 
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56 .    I N T E R M I S S I O L O G I A  
 
Definição. A intermissão é o período extrafísico da consciência entre duas vidas intrafí-

sicas. 
Etimologística. O termo intermissão vem do idioma Latim, intermissio; surgiu em 1686. 
Sinonímia: 1.  Espaçamento temporal evolutivo. 2.  Período intervidas. 3.  Fase pré-pro-

éxis; período pré-ressomático. 4.  Fase pós-proéxis; período pós-dessomático. 5.  Procedência ex-
trafísica. 6.  Curso intermissivo. 

Antonímia: 1.  Continuísmo evolutivo. 2.  Intrafisicalidade; Intrafisicologia. 3.  Período 
da ressoma. 4.  Vida intrafísica. 

 
Definição. A Intermissiologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

do período da intermissão da consciência em evolução, compreendido entre duas vidas humanas, 
dentro do ciclo evolutivo, pessoal, multiexistencial.  

Sinonímia: 1.  Período de vida consciencial entre vidas humanas; período pós-dessomá-
tico; período pré-ressomático. 2.  Vida de consciex. 3.  Ciência da intermissão. 

Neologística. O termo Intermissiologia é neologismo técnico da Extrafisicologia, deriva-
do do vocábulo intermissão. 

Antonímia: 1.  Intrafisicologia; vida humana. 2.  Período da execução da proéxis; perío-
do da ressoma. 

Subcampo. A Intermissiologia é subcampo científico da Extrafisicologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Intermissiologia é o curso intermissivo. 
 
Curso. Toda consciência passa pela intermissão, mas apenas algumas fazem o curso in-

termissivo. 
Genialidade. Na análise da Intermissiologia, o professor ensina as regras. O aluno genial 

cria as exceções. A genialidade pode ser tão-só a participação em curso intermissivo mais recente. 
Perdas. A perda das instruções de uso do objeto específico tem acarretado o desperdício 

de muitas vidas. Isso acontece, por exemplo, com os corpos humanos. 
 

A  CLARIDADE  FILOSÓFICA  DE  PARIS  PERMANECEU  
NOS  110  VOLTS  SEM  OS  PARISIENSES  PERCEBEREM    

A  CLARIDADE  REAL  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE   
ATUANDO  NOS  220  VOLTS  HÁ  MUITO  TEMPO. 
 
Abordagem. Os conceitos básicos das realidades do Cosmos não mudam. A abordagem 

ou, em última análise, o tratamento pessoal ou grupal, dado, se altera. 
Paratroposfera. Os estudos mais críticos e úteis no período da intermissão estão na 

abordagem prática à paratroposfera terrestre, o útero da troposfera, a baratrosfera. 
Consciexes. As comunidades extrafísicas superiores ou evoluídas são habitadas pelas 

consciexes ex-conscins bebedoras de água. O corpo humano é estruturado com água. 
Antiestigmatização. Conforme a Extrafisicologia, a reurbex do ambiente paratroposféri-

co – a assistência às consréus – atua positivamente sobre o ambiente intrafísico respectivo, ou se-
ja, tal ambiente renovado se reflete na dimensão humana, nascendo daí os empreendimentos de 
antiestigmatização do lugar pela inspiração e iniciativa dos administradores locais. 

Comunidades. Na Intermissiologia, as conscins dessomadas, ao se tornarem consciexes, 
retornam às comunidades natais extrafísicas, e muitas nem percebem com lucidez o círculo vicio-
so, patológico, interdimensional, mantido através de séculos e, não raro, milênios, entre os am-
bientes intrafísicos degradados, onde viviam, e as comunidades paratroposféricas estagnadoras da 
evolução correspondentes, funcionando ao modo de matrizes. 
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57 .    L O C A I S     I N T E R D I T A D O S   
 
Definição. O local é a área, edifício, cidade ou região de limites definidos constituindo 

ponto de referência, centro de acontecimento ou servindo a propósito predeterminado. 
Etimologística. O termo local vem do idioma Latim, localis, e surgiu em 1446. 
Sinonímia: 1.  Área; espaço geográfico; localidade. 2.  Distrito; território. 3.  País; pro-

víncia; quarteirão; zona. 
Antonímia: 1.  Dimensão; holopensene. 2.  Imaterialidade. 
 
Definição. O local interditado é o distrito humano ou ambiente extrafísico os quais  

a consciência intrafísica projetada deve evitar, ou considerar espontaneamente vedados para si, 
por motivos e conveniências pessoais, devido a outros seres e circunstâncias do ambiente, ou por 
existirem ali riscos potenciais ou reais. 

Etimologística. O termo interditado vem do idioma Latim, interdictus, surgiu em 1867. 
Sinonímia: 1.  Cilada extrafísica; espaço interditado; local crítico; local impregnado ne-

gativamente; local inabordável; local perigoso; local proibido; lugar evitável. 2.  Zona proibida. 
Antonímia: 1.  Cidade aberta. 2.  Zona livre. 
 
Locus. Em Medicina sempre foi usada a expressão locus minoris resistentia, ou seja,  

o ponto fraco, o local de menor resistência orgânica onde a doença começa a se manifestar no 
corpo humano da pessoa.  

Terra. Local semelhante existe também entre a dimensão extrafísica troposférica e a di-
mensão intrafísica no corpo do planeta Terra, em se referindo ao sítio onde as consciexes enfer-
mas podem manifestar-se com menores dificuldades, tais como, por exemplo, estes 15, dispostos 
na ordem alfabética dos temas básicos: 

01.  Abatedouros. Os abatedouros de animais subumanos. 
02.  Assassinatos. Os cenários humanos de assassinatos. 
03.  Batalhas. Os campos de batalhas sangrentas e repetidos conflitos. 
04.  Crimes. O lugar onde foram cometidos crimes violentos ou massacres. 
05.  Desovas. Os pontos de “desovas” de cadáveres de pessoas assassinadas (presuntos). 
06.  Estigmas. Os locais estigmatizados onde ocorreram freqüentes acidentes fatais. 
07.  Execuções. As praças, muros e locais de execuções humanas públicas e autos-de-fé. 
08.  Genocídios. O palco de genocídios ou extermínios em massa. 
09.  Masmorras. As ex-masmorras de presídio. 
10.  Museus. Os museus contendo coleções de objetos utilizados para ferir, matar ou tor-

turar seres humanos (estoloteca). 
11.  Naufrágios. Os locais marinhos com restos de grandes naufrágios em batalhas navais. 
12.  Poltergeister. A casa apresentando ocorrências de poltergeister. 
13.  Ruínas. As ruínas do templo antigo onde foram executados sacrifícios humanos. 
14.  Senzalas. As antigas senzalas do período da escravidão humana. 
15.  Torturas. As ex-salas de torturas. 
Geografia. Os sociólogos, antropólogos, chefes de centros de pesquisas urbanas e cro-

nistas policiais estudam, em cada cidade, a geografia sombria composta pelos locais estigmatiza-
dos por megassédios, adversidades e dores; e os endereços marcados (estigmas ambientais) por 
poltergeister e assombramentos. 

Holopensene. No arquivo mental-emocional (Mnemossomática) do cidadão, evocador 
inconsciente, homem ou mulher, comum, 2 tipos de ocorrências esculpem marcas profundas em 
ambientes humanos e, infelizmente, passam a integrar a memória viva da cidade e o holopensene 
urbano: 

1.  Naturais. Tragédias naturais e pesadelos coletivos: acidentes, desabamentos, desliza-
mentos, desmoronamentos, incêndios, inundações, naufrágios e soterramentos (V. Gazeta do Povo; 
Aumentam para 33 as Mortes por Chuvas em MG; Belo Horizonte, MG; Curitiba, PR; 18.01.03; página 14).  
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2.  Artificiais. Dramas, violências e imprudências individuais com impactos sociais: ar-
rastões de praia, assaltos, atentados, conflitos armados, estupros, homicídios, quebra-quebras, se-
qüestros e vandalismos. 

Energias. Tais locais humanos apresentam estigmas ambientais ou retêm energias para-
sitas, “memória das paredes”, microvibrações, ondas gravitantes, ondas abstratas ou ondas de for-
mas perceptíveis. Isso leva a conscin projetada a manter a auto-restrição de movimentos ou des-
frutar apenas de liberdade condicionada consciente, às vezes até por evidentes razões de autodefesa.  

Polígonos. Na Crosta Terrestre existem muitos locais proibidos às visitas, e até aos tráfe-
gos aéreo, terrestre e marítimo como, por exemplo, nos polígonos de tiro onde são testados mís-
seis, foguetes e outros armamentos. Sem falar nas áreas dos testes nucleares. 

 

A  TENDÊNCIA  DA  ATMOSFERA  DO  HOLOPENSENE 
AMBIENTAL  DE  ALGUM  LUGAR  FISICAMENTE  HOSTIL  
É  SER,  EXTRAFISICAMENTE,  DUAS  VEZES  PIOR,  OU 
ATUAR  COMO  HOLOPENSENE  DUPLAMENTE  HOSTIL. 

 
Pensamentos. Segundo as pesquisas biológicas gerais dos campos eletromagnéticos, os 

pensamentos (o pen dos pensenes) podem ser impressos sobre a matéria. Evidencia isso os pensa-
mentos de terror, de desespero, a grande mágoa ou o intenso medo impregnando parafisicamente  
a estrutura do prédio, cenário de tragédia, assassinato ou chacina cometida por grupo de conscins.  

Paroxismos. Nas ocorrências em tais lugares, os protagonistas ou pessoas envolvidas 
agiram sob fortíssimas tensões, na atividade intensa das faculdades mentais, com as energias psí-
quicas, afetivas, conscienciais ou bioenergias negativas e anticosmoéticas (poluição energética) 
fluindo em níveis extremos, desencadeando paroxismos de ódio ou piques máximos de horror.  

Crostas. As duplicatas extrafísicas (segundo universo) dos objetos de tais ambientes per-
manecem deformadas com crostas ou excrescências extrafísicas, indeléveis, irradiando influên-
cias nem sempre detectáveis pelos sentidos humanos grosseiros.  

Pensenes. Tais pensamentos, pensenes ou resquícios dessas forças emocionais, parecem 
ter permanência indefinida, transmitindo sensações de depressão, angústia ou inquietude, muitos 
lustros depois da tragédia, a visitantes completamente ignorantes quanto aos detalhes da ocorrência. 

Reurbanização. Assim forma-se o holopensene patológico exigindo, com o perpassar 
do tempo, a reurbanização extrafísica do ambiente ou comunidade, com os deslocamentos de 
consciexes (consréus) executados pelos Serenões. 

Trilha. As energias gravitantes, nesses casos, constituem clara trilha seguida, consciente 
ou inconscientemente, por pessoas de sensibilidade aguçada, ou de certo desenvolvimento para-
psíquico, quando adentram pela primeira vez a construção humana. 

Locais. Em determinadas ocasiões o lugar (locus delicti), saturado de energias conscien-
ciais, funciona, do ponto de vista parapsíquico, igual ao pequeno orifício pelo qual a represa 
principia a esbarrondar. Semelhantes aos locais físicos-extrafísicos citados, há locais críticos ex-
trafísicos-físicos. 

Tipos. Os locais considerados espontaneamente interditados à conscin projetada, com lu-
cidez, classificam-se em 3 tipos, dispostos nesta ordem lógica: 

1.  Físicos. Dentre os locais físicos ou humanos merecem ser considerados interditados  
à consciência intrafísica projetada: quarto íntimo de casal; loja desativada de iniciação ritual sec-
tária; mosteiros abandonados; certas ruínas aparentemente inofensivas; determinados monumen-
tos e mausoléus antigos; lugar de batalha sangrenta; local de estátuas ou imagens consagradas 
com sangue de sacrifícios de seres vivos; lugar onde foram queimadas “bruxas” vivas; determina-
dos cemitérios; cidadelas medievais; túmulos; criptas; dólmens; certos hospitais; instituições psi-
quiátricas; e antigos presídios. 

2.  Extrafísicos. Dentre os locais extrafísicos merecem ser considerados interditados  
à consciência intrafísica projetada: a comunidade extrafísica de habitantes ou consciexes franca-
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mente hostis, incluindo aquelas assistidas nas reurbexes; distrito extrafísico desconhecido quando 
desagradável. 

3.  Ambivalentes. Há locais físicos e / ou extrafísicos, conhecidos ou semiconhecidos, 
por exemplo, onde foram praticados rituais por longo tempo a serem evitados pela consciência in-
trafísica projetada. Os rituais de magia deixam impregnadas no lugar sensações de conotações 
emocionais intensíssimas, ou energias gravitantes difíceis de serem dissipadas ou afastadas da 
área, suscetíveis de causar influências parapsíquicas capazes de perturbar o equilíbrio íntimo da 
consciência intrafísica quando projetada. Podem ser bons ou péssimos dependendo da qualifica-
ção da intencionalidade das consciências ou dos interesses em jogo. 

Interfluxos. Os locais inabordáveis sejam ao ar livre, dentro de casa, ou mesmo no quar-
to de apartamento, não raro apresentam influências negativas estritamente físicas, por exemplo:  
o cruzamento de interfluxos energéticos entre os objetos componentes do ambiente. Tais cruza-
mentos podem gerar mal-estar, incoordenação do pensamento fluente, dores localizadas, indispo-
sições indeterminadas na conscin respirando ali ou desempenhando alguma tarefa ocasional no 
lugar. Esses interfluxos são facilmente detectados pelos técnicos em pêndulos, aurômetros e vari-
nhas de ausculta magnética da radiestesia ou radiônica (muletas parapsíquicas). 

Poder. O chamado local de poder em qualquer ambiente pode ser localizado e demar-
cado exatamente, até com o direcionamento correto das energias conscienciais no contato com as 
pessoas, sob o mesmo teto, através da ausculta consciente ou inconsciente de qualquer indivíduo 
sensível (psicômetra), mesmo sem o emprego de suportes, instrumentos ou muletas físicas. 

Hostilidade. Eis, em ordem alfabética, 10 áreas humanas tradicionalmente proibidas  
a forasteiros (humanos), ou seja, onde o visitante ou turista (fisicamente) não é bem-vindo ou até 
tratado com ostensiva hostilidade (malvindo, persona non grata): 

01.  Angkor Wat, Noroeste do Camboja. 
02.  Baalbek, vale do Bekaa, Síria. 
03.  Badin Dalam, povoado de Java. 
04.  Cidade Proibida, Beijing, na China. 
05.  Lhasa, cidade do Tibet. 
06.  Mecca, cidade da Arábia Saudita. 
07.  Monte Athos, na Grécia. 
08.  Sentinela do Norte (North Sentinel), ilha dentre as 200 formadoras do grupo das 

Andaman, na Baía de Bengala. 
09.  Staphrorst, cidade situada ao Norte de Amsterdã, na Holanda. 
10.  Tadmor, deserto da Síria. 
Prevenção. Se alguém resolver ir projetado conscientemente fora do soma, até estes lu-

gares curiosos, mas francamente hostis, vá prevenido, atentando para as reais intenções, as finali-
dades positivas da visita e disposto a enfrentar qualquer surpresa extrafísica menos agradável.  

Subumanos. A propósito, há seres subumanos também não bem-vindos – neste caso, 
justificadamente malvindos – em determinados locais específicos, por exemplo, estes 10, dispos-
tos na ordem alfabética:  

01.  Abelhas. As abelhas quando fazem as colméias nas proximidades de residências: 
atacam pessoas nos dias de temperatura elevada, ao perceberem forte suor pessoal ou durante 
ocorrências de ruídos constantes. Podem causar acidentes em aeroportos (V. O Globo; Abelhas pousam 
em Aviões e causam Atrasos em Dois Vôos Internacionais; Enxames de Abelhas no Bico de Aviões, no Aeroporto 
Internacional, Dispersados com Jatos de Água; Rio de Janeiro, RJ; 20.12.97; página 26).  

02.  Cães. Os cachorros mal-educados dentro de moradia, quando exalam mau cheiro  
e fazem as necessidades em qualquer local. 

03.  Cupins. Os cupins em relíquias de madeira e papel nos museus: causam perdas do 
patrimônio cultural. 

04.  Formigas. As formigas em hospitais e residências ao serem propagadoras de doenças. 
05.  Gatos. Os gatos na casa onde tem recém-nascido: em função da soltura dos pêlos. 
06.  Lagartas. As lagartas em vegetação do paisagismo de parques e jardins: causam 

destruição de palmeiras, palmitos e outras plantas, desfigurando a Natureza. 
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07.  Lontras. As lontras em açudes de criação de psicultura: causam danos na produção 
de peixes. 

08.  Macacos. Os macacos nas lojas de cristais: devido ao ato da quebra de louças. 
09.  Pássaros. Os pássaros – notadamente de grande porte – nos aeroportos: os gerado-

res de certos acidentes aéreos (V. Montenegro, Claudia; Urubu destrói Turbina de Jato no Galeão; Jornal do 
Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 17.04.98; página 19).  

10.  Pombos. Os pombos em cidades, principalmente quando moram em obras arquite-
tônicas de acentuada expressão: sujam e causam problemas estéticos e sanitários. 

 
 

58 .    A M B I E N T E     I D E A L  
 
Definição. O ambiente é o recinto, espaço ou âmbito constituindo o meio físico, social, 

cultural, consciencial ou cosmoético no qual o ser vivo respira. 
Etimologística. O termo ambiente vem do idioma Latim, ambiens, e surgiu em 1619.  

O termo ideal vem do idioma Latim, idealis, e apareceu em 1842. 
Sinonímia: 1.  Local; localidade; lugar; meio. 2.  Área; espaço geométrico. 3.  Circunvi-

zinhança; cercania; entorno; imediações. 4.  Ambiência; atmosfera; clima; dimensão; holopense-
ne. 5.  Estado consciencial; estado de lucidez pessoal. 

Antonímia: 1.  Intraconsciencialidade. 2.  Ser. 3.  Microuniverso consciencial. 
 

EIS  O  PRINCÍPIO  ESSENCIAL  DA  PARAGEOGRAFIA: 
QUALQUER  DISTRITO  EXTRAFÍSICO,  ANTES  DE  TUDO,  

É  ESTADO  DE  CONSCIÊNCIA  E  NÃO  LUGAR  COMO  
ESTAMOS  ACOSTUMADOS  NA  VIDA  HUMANA.  

 
Escolas. Segundo o pesquisador chinês Solon Wang (V. The Multiple Planes of the Cosmos and 

Life; The Society for Psychic Studies; Taipei; Taiwan; 1979; página 25), são 14 as mais importantes escolas de 
conhecimento na Terra, nesta ordem lógica: 

01.  Hinduísmo, ou Bramanismo, casta principal, dentre as 5 criadas em 1500 a. e. c. Reli-
gião Oriental. 

02.  Budismo (Siddhartha Gautama Buda, 560–480 a. e. c.). Religião Oriental. 
03.  Zoroastrismo, ou Mazdeísmo (Zoroastro, 330 a. e. c.). Religião Oriental. 
04.  Judaísmo (Moisés de Leon, Século III a. e. c.). Religião Ocidental. 
05.  Cristianismo (Jesus de Nazaré, 6 a. e. c.–30 e. c.). Religião Ocidental. 
06.  Islamismo, ou Maometismo (Maomé, 570–632 e. c.). Religião Ocidental. 
07.  Taoísmo (Lao Tseu, Século V a. e. c.). Filosofia Oriental. 
08.  Confucionismo (Confúcio, 551–479 a. e. c.). Filosofia Oriental. 
09.  Ioga (Tradição de 3 milênios). Filosofia Oriental. 
10.  Grega (Pitágoras, 572–510 a. e. c., e outros). Filosofia Ocidental. 
11.  Espiritualismo Europeu (René Descartes, 1596–1650, e outros). Filosofia Oci-

dental. 
12.  Materialismo (Karl Marx, 1818–1883, e outros). Filosofia Ocidental. 
13.  Ciência Natural, ou antiga (Isaac Newton, 1642–1727). 
14.  Ciência Nova, ou psíquica.  
Aceitação. Destas 14 escolas de conhecimento, 12 admitem a existência de dimensões 

múltiplas para o Cosmos e para a Vida, e apenas duas, a Ciência Antiga e o Materialismo, acei-
tam somente a dimensão material ou intrafísica. 

Idealis. A conscin mais afinizada ao holopensene do ambiente ideal é o Homo sapiens 
idealis. 
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Evidências. Segundo a Projeciologia, a projetabilidade lúcida (PL) faculta ao pesquisa-
dor, homem ou mulher, evidências autopersuasivas, necessárias para reconhecer, por si, a exis-
tência de ambientes extrafísicos, ou outras dimensões conscienciais, tanto sadias quanto doentias, 
e os respectivos para-habitantes, as consciexes. 

Medo. O medo gerado pelo afunilamento do restringimento intrafísico da consciência 
constitui efetivo fator de obstrução da projetabilidade lúcida. Autolucidez é autodiscernimento. 

Melexarium. Podemos chamar os ambientes extrafísicos doentios de Consciexarium, 
Trafarium ou Melexarium. Tais ambientes exigem as reurbanizações extrafísicas porque abrigam 
as consréus.  

Teste. Eis como já foi concebido o ambiente ideal, e também o ambiente pior, ou péssi-
mo, através de expressões clássicas de ambientes extrafísicos sadios e doentios, imaginados na 
Cosmologia, no misticismo e no folclore dos povos (V. deste autor: 700 Experimentos da Conscienciologia; 
página 216): 

 
Criações   Mentais   Mais   Sadias Criações   Mentais   Doentias 

01. Arcádia; Devacan Noite Infernal 
02. Assento Etéreo Érebo 
03. Céu; Terra Prometida Inferno; Infernosfera 
04. Éden; Zion Pandemônio 
05. Elísio; Cidade Celeste Lago de Fogo 
06. Empíreo; Nova Jerusalém Letes; Rio da Morte 
07. Eternidade; Imortalidade Limbo 
08. Jardim das Hespérides Estige; Praias Estigianas 
09. Jerusalém Celeste Cocito 
10. Mansão Eterna; Teose Transição Infeliz 
11. Morada dos Justos Morada dos Demônios 
12. Nirvana; Assama Báratro; Baratrosfera 
13. Olimpo; Monte Olimpo Subinferno 
14. Paraíso; Reino de Deus Sheol 
15. Páramo Celígeno Profundas 
16. Pátria Celestial Purgatório 
17. Presença de Deus Barca de Caronte 
18. Reino dos Eleitos Reino de Plutão 
19. Seio da Glória Caldeira de Pedro Botelho 
20. Walhalla; Avalon Rio de Fogo 
 
Evocações. Se você pensa, sente, evoca ou busca, acaba encontrando em razão dos mor-

fopensenes e das transfigurações do psicossoma, o paravisual pessoal repaginado.  
Racionalidade. Quem busca o racional, o positivo e o benéfico empregando pensamen-

tos lineares lógicos, repudia as superstições, o negativo e as criações mentais enfermiças.  
Criações. Segundo a Pensenologia, ao pensenizar, as energias conscienciais criam  

o “paraíso” ou o “inferno”, dentro de você mesmo e para você mesmo. A energia consciencial  
é a materialização concreta da vontade abstrata da consciência.  

Paravivência. De acordo com a Serenologia, a Serenona (ou Serenão, Homo sapiens se-
renissimus) vive simultaneamente em várias dimensões com muito equilíbrio e autoconsciência, 
onde se manifesta, pois tem a vida calcada no pen. 

Pré-serenão. A Projeciologia vem oferecer à consciência intrafísica, pré-serenão ou  
pré-serenona, qualquer de nós, as técnicas de se alcançar, viver e usufruir, de maneira lúcida,  
o período da ressoma com nova vida intrafísica e a execução da proéxis. 

Universo. Na análise da Somática, mesmo na vida humana ordinária, cada homem ou 
mulher tem concepção particular do mundo, podendo ter nascido com forte tendência para habi-
tar certo gênero de universo em detrimento de outro.  

Microuniverso. Cada consciência possui microuniverso particular.  
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Intraconsciencialidade. O mundo está dentro de nós, antes de tudo.  
Igualdade. Não estamos em mundo único, o mesmo, igual para todos nós, dos atributos 

conscienciais (juízo crítico, memória e outros). 
Acuidades. As acuidades dos sentidos físicos (visão, audição e outros) e das percepções 

parapsíquicas (projeção consciente, clarividência e outras) variam de homem para homem, de 
mulher para mulher, de criança para criança, de animista para animista, de projetor para projetor, 
de sensitivo para sensitivo. 

Encontros. Há 2 tipos de encontros de hiperacuidade maior, conforme a intencionalida-
de da conscin: 

1.  Ciência. O ambiente humano no qual encontramos maior percentual de realidade  
é o da Ciência.  

2.  Holopensene. O ambiente extrafísico onde encontramos maior percentual da parar-
realidade é o holopensene pessoal. 

Autoconscientização. Na Deficienciolândia, ou seja, na vida humana, toda conscin é de-
ficiente de algum modo. É prioritário ser o mais consciente possível das autodeficiências, fraque-
zas, mazelas, maus hábitos, defeitos, vícios ou megatrafares, a fim de eliminá-los. 

 
 

59 .    C O N S C I E X E S  
 
 
Definição. A consciex é a consciência extrafísica, o paracidadão ou a paracidadã da So-

ciedade Extrafísica (Sociex).  
Sinonímia: 1.  Consciência extrafísica. 2.  Conscin dessomada.  
Neologística. O termo consciex é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Consciência intrafísica. 2.  Conscin ressomada. 3.  Conscin projetada. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Somos cons-

ciexes extraterrestres. 
 
Realidades. O Cosmos apresenta duas realidades básicas: 
1.  Consciência: a consciência perdurável, a extrafísica ou consciex. 
2.  Energia: a energia perdurável, a imanente empregada como consciencial. 
Conscin. A consciex pode ser temporariamente, de quando em quando, consciência in-

trafísica ou conscin: na condição de mulher utilizando o ginossoma ou de homem usando o an-
drossoma. As consréus acabam vivendo na condição de conscins, também. 

Sentidos. A conscin se manifesta por intermédio dos sentidos do corpo humano ou so-
ma: visão, audição, tato, olfação, gustação e outros. 

Atributos. Além dos sentidos, a conscin dispõe das faculdades mentais ou dos atributos 
mentaissomáticos, muitos, até o momento, ainda desconhecidos pelos seres humanos. As cons-
ciexes empregam predominantemente estes atributos. 

Diferenciação. Os atributos conscienciais apresentam-se diferenciados entre si, ao modo 
de seletividade ou especialização, cuja parafisiologia ainda permanece obscura às pesquisas da 
atualidade em relação à natureza, gênese, desenvolvimento, função e múltiplas implicações evo-
lutivas. A sofisticação dos atributos conscienciais está entre as maiores complexidades do Cos-
mos, tanto em relação às conscins quanto às consciexes. 

Geração. Contudo, os fatos físicos e extrafísicos evidenciam os atributos conscienciais 
apresentando hierarquia interativa e culminando na capacidade de gerar outros atributos, mais 
complexos e evoluídos, passando a integrar naturalmente o desenvolvimento do microuniverso da 
consciência e manifestações respectivas. 

Holossomática. Há o ponto pacífico básico: os atributos conscienciais governam a para-
fisiologia e a fisiologia dos veículos de manifestação da consciex e da conscin através da vontade 
e da intencionalidade. Somos primeiramente consciexes. 
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Taxologia. Eis, por exemplo, 12 categorias de atributos conscienciais básicos, discrimi-
nados de modo rudimentar, em ordem alfabética: 

01.  Associação: comparação, bissociação, argumentação, interatividade. 
02.  Autoconcentração: focalização, atenção fixada, atenção dividida multifocal. 
03.  Autodiscernimento: apreensão, compreensão, autoconscientização, priorização. 
04.  Autojuízo: criticidade, autocrítica, heterocrítica, autocoerência. 
05.  Hiperacuidade: razão, raciocínio, autolucidez, agudez. 
06.  Holomemória: mnemônica, retenção, retrospecção, precognição. 
07.  Imaginação: abstração, engenhosidade, inventividade, fantasia. 
08.  Intelecção: inteligência, autoconsciência, elaboração mentalsomática. 
09.  Paraimaginação: megarreflexão, intuição, feeling, energização. 
10.  Parapsiquismo: taquipsiquismo, paraperceptibilidade, omnipercepção. 
11.  Pensenização: pensamento ou racionalização simples, complexa, abrangente. 
12.  Psicossomaticidade: emoção, sentimento, desejo, afetividade. 
 
Vigília. O juízo crítico permite à conscin manter lucidez ou a condição de despertamento 

da vigília física ordinária. Por outro lado, é atributo dos mais empregados pelas consciexes. 
Cosmoeticidade. Tal lucidez mantém o nível do autodiscernimento com o qual a cons-

cin e a consciex demonstram maior ou menor holomaturidade, por intermédio do autodiscerni-
mento cosmoético, exibindo o grau de vivência da inteligência evolutiva individual, muito além 
da boa vontade, da boa intenção e do simples bom senso comum. 

Profissionais. Dentre conscins profissionais, supostas, em tese, serem portadores de 
maior autodiscernimento, incluem-se o psiquiatra, o psicólogo, o filósofo, o cientista convencio-
nal criativo e o conscienciólogo. 

Evolutividade. A diferença entre esses profissionais (conscins), aplicados na melhoria 
da qualidade de vida do Homem, está no percentual da vivência da inteligência evolutiva. Já 
dentre as consciexes de maior autodiscernimento se inserem os evoluciólogos e os Serenões. 

Percentual. Depois desses arrazoados é fácil concluir: o conscienciólogo deve ser aquela 
conscin ou consciex com percentual maior de vivência cosmoética, teática, ou inteligência evolu-
tiva. A mais prática dentre todas as demais inteligências ao nível das experiências atuais. 

Currículo. Sendo assim é extremamente relevante estudarmos o currículo do conscien-
ciólogo, homem ou mulher, para detectarmos o nível da inteligência evolutiva capaz de estabele-
cer ou determinar a real autoconsciencialidade, lucidez ou holomaturidade pessoal. 

 

A  ESSÊNCIA  DA  GENÉTICA,  O  GENE,  É  TRANSMITIDO  
DE  PESSOA  PARA  OUTRA.  A  ESSÊNCIA  DA 

PARAGENÉTICA,  O  PARAGENE,  NÃO  É  TRANSMITIDO  
DE  CONSCIÊNCIA  EXTRAFÍSICA  PARA  OUTRA. 

 
Neologística. O termo paragene é neologismo técnico da Paragenética. 
Semelhanças. As consciexes são semelhantes quanto ao processo de evolução conscien-

cial, mas dessemelhantes quanto aos níveis evolutivos das consciências em geral, quando consi-
deradas indivíduo a indivíduo. 

Autóctones. As consciexes ou consciências próprias dos ambientes extrafísicos, aqueles 
habitantes primitivos, aborígines, nativos ou autóctones aos distritos extrafísicos, embora resso-
mando periodicamente, não têm raízes genéticas ao modo dos habitantes humanos.  

Grupalidade. Dentro da grupalidade, as consciexes formam equipes especializadas nos 
mais diversos propósitos, sendo relevantes aquelas destinadas às assistências para a evolução de 
todos, referidas desde a Antiguidade como sendo as falanges.  
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60 .    P E R F I S     D A S     C O N S C I E X E S  
  
Definição. A qualidade consciencial é o conjunto de traços conscienciais e / ou cosmoé-

ticos do indivíduo ou personalidade, seja conscin ou consciex. 
Etimologística. O termo qualidade vem do idioma Latim, qualitas. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Caráter; gênio; índole; temperamento; tendência; vocação. 2.  Particulari-

dade; peculiaridade; singularidade. 3.  Aptidão; atributo; capacidade; habilidade; potencialidade; 
trafor; valor pessoal; virtude. 4.  Status. 5.  Perfil. 

Antonímia: 1.  Defeito; mau caratismo. 2.  Ponto fraco; trafar. 3.  Vício. 4.  Quantidade. 
 
Propriedades. Em função das manifestações da consciência, através do psicossoma ou 

do mentalsoma, nas dimensões extrafísicas, é possível relacionar, além de outras, em ordem alfa-
bética, 100 qualidades ou propriedades curiosas da consciex (ou da conscin projetada voltando  
a ser consciex temporariamente), para as pesquisas de experimentador ou experimentadora dentro 
da Conscienciologia e da Projeciologia: 

01.  Abordabilidade: qualidade da abordagem de transeuntes extrafísicos, por exemplo, 
na via pública de megacidade. 

02.  Absorbilidade: qualidade da consciex (ou da conscin projetada) de absorver energia 
cósmica ao volitar conscientemente pelo psicossoma, com traquejo, desenvoltura e ampla liberda-
de, nos ambientexes.  

03.  Ajustabilidade: qualidade do ajuste veicular nas manifestações, conforme os am-
bientexes, às características autóctones das consciexes. 
 04.  Anterioridade: qualidade da autoconsciência pré-existencial ou intermissiva em 
grau maior com acesso amplo à holomemória e holobiografia pessoal. 
 05.  Antidispersividade: qualidade quanto à maturidade integrada dos atributos e dos 
desempenhos conscienciais na multidimensionalidade. 
 06.  Antimaterialidade: qualidade da reação evoluída da conscin e consciex contra  
o materialismo cego. 
 07.  Apatricidade: qualidade da noção maxiuniversalista e lúcida da consciência quanto 
à condição da paracidadania cósmica.  

08.  Assistencialidade: qualidade mais evoluída das consciexes amparadoras empregan-
do a maxifraternidade. 

09.  Assomaticidade: qualidade da sensação da ausência de veículo manifesto nas proje-
ções conscienciais diretas através do mentalsoma. 
 10.  Audibilidade: qualidade da conscin projetada de escutar os pensenes da consciex 
antes de serem exteriorizados. 
 11.  Autenticidade: qualidade da vivência da incorruptibilidade cosmoética, mantida 
com despojamento e autocrítica pela emissão pensênica evolutivamente competente porque fun-
damentada em discernimento máximo. 
 12.  Autodefensibilidade: qualidade da instalação e manutenção paradoxal do campo 
energético autodefensivo sem a consciência perder a postura assistencial, interconsciencial, cos-
moética. 
 13.  Autodisponibilidade: qualidade da autodisponibilidade ou prestatividade lúcida 
com automotivação cosmoética rotineira. 
 14.  Auto-incorruptibilidade: qualidade quanto ao emprego vivenciado dos princípios 
da Cosmoética nos contextos vivenciais mais díspares e nos momentos evolutivos mais críticos. 

15.  Autoluminosidade: qualidade da luz irradiada por intermédio dos veículos extrafísi-
cos de manifestação consciencial. 
 16.  Autopensenidade: qualidade da autopensenização da consciência atuando além da 
lógica ingênua da Socin, em busca do entendimento capaz de diminuir, melhorar ou eliminar 
aparentes discrepâncias sem deixar rastros indesejáveis, ou assinaturas pensênicas cacaborradas, 
em qualquer dimensão consciencial. 
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17.  Autopermeabilidade: qualidade da passagem, voluntária ou involuntária do veículo 
extrafísico, por intermédio de corpos sólidos ou substanciais, tanto de formas intrafísicas densas 
quanto determinadas formações nativas, específicas das dimensões extrafísicas. 

18.  Autoridade: qualidade do poder autoconsciente relativo ao nível evolutivo próprio 
da consciência na condição de consciex. 
 19.  Cientificidade: qualidade do alto nível da ciência e paraciência refutadora e neo-
fílica aplicada pela consciência mais lúcida.  
 20.  Clarividencialidade: qualidade da captação, em forma de percepção de imagens, de 
quadros ou clarividência extrafísica de fatos à distância. 
  21.  Coincidencialidade: qualidade das coincidências ou acoplamentos interconscien-
ciais puramente extrafísicos (sincronicidade). 
 22.  Compressibilidade: qualidade da consciex de sentir a compressão característica das 
energias conscienciais atuantes sobre si. 

23.  Comunicabilidade: qualidade das comunicações parapsíquicas, psicofônicas e psi-
cográficas, experienciadas pelas consciexes.  

24.  Conexidade: qualidade da conduta consciencial coerente quanto à autoconscientiza-
ção multidimensional (AM). 
 25.  Consciencialidade: qualidade do entendimento da Cosmoética Prática relativa às 
condições pessoais enquanto elemento atuante da Para-humanidade (Sociex) e à identidade com-
plexa. 

26.  Convivialidade: qualidade da autoconscientização quanto às ligações policármicas 
e cosmoéticas da consciência alerta em relação ao grupo evolutivo e ciclo multiexistencial. 
 27.  Cosmoconsciencialidade: qualidade da condição da cosmoconsciência e conse-
qüente administração lúcida de todos os conhecimentos decorrentes de fatos e parafatos. 
  28.  Cosmoeticidade: qualidade do elevado nível da autocosmoética exemplificada pela 
consciência autoconsciente. 
 29.  Criticidade: qualidade do predomínio da autocrítica lúcida nas manifestações pen-
sênicas, holopensene pessoal e força parapresencial. 

 30.  Desassedialidade: qualidade do trabalho de dessassédio realizado pelas consciexes 
amparadoras dirigido com eficácia, destemor, autodisciplina e ortopensenidade, através de sofis-
ticadas técnicas evocativas, equipes de resgate, objetivando o bem-estar e a aceleração evolutiva 
de todas as consciências (conscins e consciexes). 

31.  Desintoxidade: qualidade das compensações energéticas intencionais contra os blo-
queios energéticos do paracérebro. 
 32.  Desperticidade: qualidade consciencial do nível evolutivo do desassediado perma-
nente total (desperto). 

33.  Elasticidade: qualidade da deformação, voluntária ou involuntária, do psicossoma  
e o retorno à forma original humanóide. Fenômenos relacionados com esta qualidade: autotransfi-
guração (paravisual repaginado), elongação, mimetização extrafísica, trajes extrafísicos e zoan-
tropia. 

34.  Evolutividade: qualidade do discernimento maior fundamentado na inteligência 
evolutiva, complexa, amadurecida e aplicada na existência intrafísica e extrafísica.  

35.  Excursionabilidade: qualidade da participação pessoal em excursões com equipes 
paratécnicas, organizadas por evoluciólogo, a outros planetas habitados, permitindo maior com-
preensão das transmigrações interplanetárias capazes de vincar a holomemória com detalhes críti-
cos para novas proéxis enriquecedoras. 

36.  Experimentalidade: qualidade dos experimentos capazes de permitir à consciex es-
cutar os próprios pensenes (palavras mentais) antes mesmo de serem exteriorizados. 

37.  Grupocarmalidade: qualidade das relações atuantes nos esforços pela evolução das 
conscins e consciexes quando centradas no grupo evolutivo. 

38.  Heteropermeabilidade: qualidade quanto ao ato de permitir a passagem ou o atra-
vessamento de objetos intrafísicos através da própria paraestrutura do veículo extrafísico da 
consciência.  
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 39.  Holocarmalidade: qualidade da movimentação da conta corrente nominativa, holo-
cármica ou integral, daquela consciência em grau mais avançado na escala evolutiva. 

40.  Holochacralidade: qualidade das energias conscienciais individualíssimas deriva-
das do energossoma, psicossoma e mentalsoma. 

41.  Holomaturidade: qualidade da maturidade integral da consciência evidenciada pe-
las manifestações na multidimensionalidade. 

42.  Homeostaticidade: qualidade da higidez consciencial crescente do ponto de vista 
evolutivo, por exemplo, subcrostais, crostais, paratroposféricas, volitativas, mentaissomáticas. 

43.  Idiomaticidade: qualidade do poliglotismo da consciex capaz de facilitar a comuni-
cação paratelepática e a abertura franca para o conscienciês. 

44.  Imperturbabilidade: qualidade do nível de autocontrole ou autossuficiência da 
consciência. 

45.  Imponderabilidade: qualidade da ausência de peso avaliável do veículo de mani-
festação extrafísica da consciência. 

46.  Inaudibilidade: qualidade pela qual a consciência manifestante extrafísica não é ou-
vida pelas conscins respirando no estado da vigília física ordinária. 
 47.  Inevitabilidade: qualidade da projeção autoconsciente capaz de tornar inexoravel-
mente toda consciência projetora lúcida. 

48.  Inopacidade: qualidade da ausência de sombra do psicossoma mesmo sob o Sol. 
 49.  Instantaneidade: qualidade das cenas da visão panorâmica desenvolvidas sucessiva 
e subitamente, parecendo o turbilhão ordenado de fatos e parafatos em torno da consciex e tam-
bém da conscin quando projetada ou no transe da dessoma (Tanatologia, Dessomática). 
 50.  Insubstancialidade: qualidade do emprego da imaterialidade do psicossoma quando 
sutilizado. 

51.  Intercomunicabilidade: qualidade das intervivências conscienciais psicossomáticas 
– sentimentos elevados – e mentaissomáticas – autodiscernimento maior – em alto grau. 
 52.  Interconsciencialidade: qualidade das relações interconscienciais, lúcidas, de van-
guarda, produtivas e entrosadas entre conscins e consciexes mais evoluídas. 

53.  Intermissividade: qualidade do curso intermissivo acessado e concluído pela cons-
ciência.  
 54.  Intraconsciencialidade: qualidade da vida íntima pacificada segundo o mentalso-
ma, o paracorpo do autodiscernimento. 

55.  Intuitividade: qualidade da captação de intuições extrafísicas geradas a partir de co-
munidades extrafísicas mais evoluídas. 

56.  Invisibilidade: qualidade pela qual o manifestante extrafísico não é visível às cons-
cins respirando no estado da vigília física ordinária (insubstancialidade). 
 57.  Invulgaridade: qualidade da aplicação aberta dos potenciais e talentos magnos da 
consciência. 

58.  Invulnerabilidade: qualidade pela qual a consciência manifestante extrafísica não  
é lesionada por ataques humanos, influências físicas ou objetos materiais. 

59.  Irreflexibilidade: qualidade da ausência de reflexão da própria imagem ou do para-
visual do psicossoma ante o espelho.  

60.  Irrespirabilidade: qualidade da ausência dos atos da respiração (apnéia) – sistema 
próprio do soma –, nos atos conscienciais através do psicossoma ou do mentalsoma (diretos). Au-
sência do soma-fole. 
 61.  Logicidade: qualidade do estabelecimento autoconsciente dos limites lógicos e cos-
moeticamente corretos nas manifestações autopensênicas. 
 62.  Maxiconsensualidade: qualidade da sabedoria pessoal de vanguarda – idéias origi-
nais, verdades relativas de ponta, neopensenes e noospensenes – quanto à evolução, descobertas  
e Heurística. 
 63.  Maxifraternidade: qualidade do nível do altruísmo deliberado da consciência. 
 64.  Maxiprioridade: qualidade da maturidade magna quanto ao nível de apreensão  
e aplicação dos limites exatos do microuniverso próprio do livre-arbítrio pessoal autoconsciente. 
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65.  Megauniversalidade: qualidade do senso pessoal de antissectarismo teático e cos-
moético, dentro do binômio admiração-discordância. 

66.  Mentalsomaticidade: qualidade da excelência da estrutura do mentalsoma eviden-
ciando o ápice evolutivo da consciex. 

67.  Mnemossomaticidade: qualidade da vivência autoconsciente dos fenômenos mne-
mônicos da retrocognição, da simulcognição e da precognição no universo da Cronêmica. 
 68.  Multidimensionalidade: qualidade da vivência freqüente, lúcida e profunda da 
consciência em múltiplas dimensões conscienciais, freqüentemente interconectadas. 
 69.  Multiexistencialidade: qualidade da condição de autoconsciência e vivência conti-
nuadas da consciência quanto às múltiplas vidas, entrosadas, por intermédio dos estudos cons-
cientes da holobiografia, autorrevezamentos e ciclo multiexistencial pessoal. 

70.  Multiplicidade: qualidade da multiplicação voluntária das formas do psicossoma. 
 71.  Omnicooperatividade: qualidade da colaboração pessoal, sincrônica e de vanguar-
da a favor do megafluxo das realidades e ocorrências permeando o Cosmos. 

72.  Omniliberdade: qualidade do desfrute da liberdade consciencial máxima conforme 
o nível evolutivo em determinadas vivências extrafísicas.  
 73.  Omninteratividade: qualidade da identificação pessoal e autoconsciente quanto ao 
Cosmos, à vida e à ordem do Universo, existente sob o controle ininterrupto de consciexes evo-
luídas. 

74.  Operabilidade: qualidade manifesta pela consciex, e também pela conscin quando 
projetada com alto nível de lucidez, para operar as substâncias extrafísicas através da vontade  
e dos autopensenes. 

75.  Parageneticidade: qualidade da paragenética identificada, reconhecida e enriqueci-
da pelas vivências milenares fundamentadas em assistencialidade e Cosmoética. 

76.  Paralibralidade: qualidade quanto ao ato de parar, flutuar ou ficar em inércia, da 
consciência manifestante extrafísica em pleno paraespaço.  
 77.  Paramanualidade: qualidade de paratatear com as paramãos, através da paramani-
pulação, ou o ato de manejar os paraobjetos extrafísicos impalpáveis para o ser humano. 

78.  Parapedagogicidade: qualidade da vivência da filosofia, parafilosofia e da pedago-
gia multidimensional fundamentada na tares.  

79.  Paraperceptibilidade: qualidade da percepção capaz de permitir à consciex detectar 
outras consciências nos ambientes e manifestar poderes mais amplos perante as conscins projetadas. 

80.  Paratatilidade: qualidade de paratatear telepaticamente seja a conscin, na dimensão 
intrafísica (psicometria), a conscin projetada, ou ainda a consciex, na dimensão extrafísica (para-
psicometria).  
 81.  Paratecnicidade: qualidade do emprego de sofisticadas paratécnicas (Paratecnolo-
gia) objetivando sempre o melhor para todas as consciências. 

82.  Paratranslatividade: qualidade da locomoção livre, em geral, da consciência mani-
festante extrafísica (autocinesia; flutuação; levitação; volitação).  

83.  Paravisibilidade: qualidade dos paraolhos das consciexes evoluídas capazes de dis-
tinguir simultaneamente diferentes dimensões, holopensenes e ondas de energias conscienciais. 

84.  Paravisualidade: qualidade da manutenção das paraformas do visual extrafísico 
psicossômico escolhido. 

85.  Parurbanidade: qualidade do convívio da consciex dentre os elementos da parapo-
pulação das Sociexes. 

86.  Pensenidade: qualidade da existência autolúcida quanto aos detalhismos das mani-
festações pensênicas no universo dos atributos conscienciais. 
 87.  Perpetuidade: qualidade do senso pessoal quanto à vida consciencial una e conti-
nuada, para sempre. 
 88.  Policarmalidade: qualidade do comportamento mais inteligente, evolutivamente 
sempre em crescendo, perante a lei de causa e efeito, embasado no altruísmo puro. 

89.  Projetabilidade: qualidade da produção da projeção lúcida da consciex, notadamen-
te assistida, ao manifestar-se nos ambientexes, com autoconsciência multidimensional, parafato 
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predisponente ao cotejo de informações antes, durante e após a vivência do fenômeno, permitindo  
a rememoração projeciográfica mais fidedigna. 
 90.  Psicossomaticidade: qualidade da consciex mais lúcida paratatear com o psicosso-
ma, de modo direto e lúcido, nas dimensões extrafísicas crostais ou troposféricas. 

91.  Reciprocidade: qualidade da dobradinha amparador (consciex) – amparando (cons-
cin) em interação ininterrupta e ressonância recíproca, sadia, total. 
 92.  Rejuvenescibilidade: qualidade do rejuvenescimento da aparência estética extrafísi-
ca (paravisual repaginado do psicossoma). 
 93.  Serenidade: qualidade do nível consciencial lúcido quanto à condição do serenismo. 
 94.  Serialidade: qualidade do nível inconsciente da sujeição da consciência à compul-
soriedade da seriéxis. 
 95.  Simultaneidade: qualidade da parapercepção da ocorrência de experiências simultâ-
neas de diferentes fatos e parafatos, exibidos através de imagens vivas, ao mesmo tempo, no mes-
mo plano ou dimensão consciencial. 
 96.  Singularidade: qualidade do nível auto-evolutivo específico, singular ou único, de 
cada consciex. 
 97.  Sociabilidade: qualidade transcendente da consciex componente da parapopulação 
da Sociex complexa e mais permanente. 

98.  Superdotalidade: qualidade da superdotação consciencial sempre maior nas cons-
ciexes lúcidas em relação às conscins, com o emprego mais amplo ou total dos cons. 
 99.  Telepaticidade: qualidade das emissões e captações conscienciais, comuns e diretas 
ou os mecanismos da sofisticada telepatia extrafísica. 

100.  Universalidade: qualidade da omnicooperação por intermédio de intercorrências 
constantes de telecinesias e manifestações intrafísicas, em clima de universalismo e esclarecimen-
to conjunto de consciências, por exemplo, na ofiex. Ali, a consciex, sentinela experiente, mantém, 
com razoável constância, a qualidade das manifestações de energias e dos fenômenos intercons-
cienciais. 

 
Amparador. Conhecimento transcendente e importante para todo projetor (ou projetora) 

projetado lúcido é o da consciência extrafísica sadia, ou popularmente, nas experiências da quase-
morte (EQMs), o ser de luz (amparador), consciex livre da primeira e segunda dessomas, ou do 
soma e do energossoma (paracorpo energético, holochacra). 

Regressão. A regressão consciencial é comum às consréus. 
 

A  OBNUBILAÇÃO  CONSCIENCIAL  É  A  VOLTA  DA  
CONSCIN,  E  ATÉ  DA  CONSCIEX,  AO  PERÍODO  EVO-
LUTIVO  BOTÂNICO.  TODA  PERDA  DA  AUTOLUCIDEZ   

É  REGRESSÃO  TEMPORÁRIA  AO  VEGETALISMO.    
 
 

61 .    C U R S O S     I N T E R M I S S I V O S  
 
 
Definição. O eventex é qualquer acontecimento ou parafato vivenciado pela consciex ou 

pela conscin quando projetada com lucidez. 
Etimologística. O termo evento vem do idioma Latim, eventus, e surgiu em 1660. 
Sinonímia: 1.  Evento extrafísico. 2.  Paraevento. 3.  Parafato. 
Neologística. O termo eventex é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Evento intrafísico. 2.  Vida humana trancada. 
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Definição. O curso intermissivo é o conjunto de disciplinas e experiências teáticas admi-
nistradas à consciex lúcida e merecedora, depois de determinado nível evolutivo, cosmoético ou 
grupocármico, durante o período da intermissão consciencial pré-ressomática, objetivando catali-
sar o atingimento do compléxis na próxima vida intrafísica. 

Etimologística. O termo curso vem do idioma Latim, cursus, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Pesquisa extrafísica da holobiografia pessoal. 2.  Planejamento auto-evo-

lutivo com evoluciólogo. 3.  Estágio pré-proéxis. 4.  Pesquisa do autorrevezamento multiexisten-
cial. 5.  Agente potencializador do ciclo multiexistencial. 6.  Catálise das tarefas evolutivas. 7.  Pa-
rafilosofia parapedagógica. 

Neologística. A expressão “curso intermissivo” é neologismo técnico da Intermissiologia. 
Antonímia: 1.  Paracomatose. 2.  Condição da consener extrafísica. 3.  Condição da 

consciex pré-serenona vulgar. 4.  Condição da consciex assediadora. 5.  Porão consciencial na 
adultidade (conscin). 6.  Curso formal. 

 

OS  EFEITOS  POSITIVOS  DO  CURSO  INTERMISSIVO  
PRÉ-RESSOMÁTICO  DEFINEM  EXATAMENTE  O  NÍVEL   
DA  HIPERACUIDADE  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  ANTE   

OS  PRINCÍPIOS  VIVENCIÁVEIS  DA  CONSCIENCIOLOGIA.  
 
Níveis. Os cursos intermissivos apresentam níveis diversos. No avançado, de grau mais 

evoluído, destacam-se 20 objetivos básicos segundo as especialidades da Conscienciologia, aqui 
dispostas na ordem alfabética: 

01.  Assistenciologia. Aprofundamento da assistencialidade interconsciencial. 
02.  Consciencioterapia. Compreensão ampla do abertismo consciencial. 
03.  Conviviologia. Definição de duplas evolutivas no holopensene da grupalidade. 
04.  Cosmoconscienciologia. Introdução ao conscienciês e à comunicabilidade ampla. 
05.  Cosmoética. Aquisição da técnica do omniquestionamento cosmoético. 
06.  Despertologia. Preparação pessoal para a condição da desperticidade. 
07.  Egocarmologia. Burilamento dos trafores úteis na próxima vida humana. 
08.  Evoluciologia. Preparação para a Evoluciologia dinamizada prioritária. 
09.  Experimentologia. Aprendizado da técnica do atacadismo consciencial. 
10.  Holomaturologia. Aquisição de neoparadigmas com autodiscernimento maior. 
11.  Macrossomática. Preparação para o emprego do macrossoma específico. 
12.  Mentalsomática. Ampliação do emprego imperativo e ininterrupto do mentalsoma. 
13.  Paragenética. Aumento da racionalidade cosmoética a partir da Paragenética. 
14.  Parapercepciologia. Desenvolvimento consciente do autoparapsiquismo. 
15.  Paraprofilaxia. Planejamento auto-evolutivo de longo prazo ou auto-revezador. 
16.  Policarmologia. Entendimento mais amplo da policarmalidade com abnegação. 
17.  Proexologia. Planejamento intergrupal de proéxis e maxiproéxis. 
18.  Projeciologia. Ampliação da projetabilidade lúcida, inclusive pelo mentalsoma. 
19.  Psicossomática. Teática da maxifraternidade no holopensene de microminoria. 
20.  Serenologia. Afinização com o holopensene e o colégio invisível dos Serenões. 
Atualização. Os eventexes são numerosos, díspares e não se resumem para as consciên-

cias intrafísicas tão-só em enfrentamentos paracara a paracara. As conscins mais lúcidas alcan-
çam determinadas comunidades extrafísicas e atualizam os estudos em cursos intermissivos re-
centes, dinamizando os detalhes das programações existenciais. 

Completude. Sob a ótica da Experimentologia, conforme os princípios experimentais 
dos cursos intermissivos e da tares, a Conscienciologia recomenda ao ser humano maior comple-
tude quanto aos desempenhos evolutivos, sendo bivalente, ao mesmo tempo, sensitivo e pesquisa-
dor independente. Assim, não deve ser tão-só sensitivo, por exemplo, igual a Francisco Cândido 
(“Chico”) Xavier (1910–2002), no Brasil. Ele nunca chegou a dar aula ou curso na vida intra-
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física. Também não deve ser apenas pesquisador, por exemplo, igual ao Prof. Hernani Guimarães 
Andrade (1913–2003), no Brasil. Ele jamais empregou as próprias energias conscienciais publica-
mente. A meta, agora, é a pesquisa participativa da personalidade versátil, generalista e atacadista 
consciencial.  

Personalidades. Ao modo destas duas personalidades eminentes, já existiram dezenas de 
outras fora-de-série, mas monovalentes e varejistas, em diversos países, desde o Século XIX. 

Análise. No quadro conscienciométrico ou confrontativo à frente, é possível analisar 30 
traços, ou reações pessoais, listadas em ordem alfabética, indicando a participação da consciência 
em curso intermissivo, sem deixar margens a dúvidas, ou seja: o paralelo específico entre a cons-
ciex ressomada (conscin), com curso intermissivo, versus a consciex reurbanizada ressomada 
(conscin), sem curso intermissivo. 

 

Tabela 05.  Cursos  Intermissivos 

         Condições  Pessoais Conscin  com  Intermissivo Consréu  Ressomada    
01. Acidentologia Prevenção ou profilaxia Macro-PK destrutiva 
02. Assistenciologia Padrão cooperativo Padrão competitivo 
03. Autoconfiança Segurança pessoal Insegurança pessoal 
04. Automotivação Neofilia pessoal Neofobia pessoal 
05. Autopensenidade Carregada no pen Carregada no sen 
06. Belicismo / pacifismo Antibelicismo natural Fascínio por armas 
07. Bússola consciencial Orientação definida Decidofobia 
08. Comportamento Conduta-padrão sadia Conduta-padrão doentia 
09. Conviviologia Vocação para bombeiro Vocação piromaníaca 
10. Energossomática Doação centrífuga Drenagem centrípeta 
11. Evoluciologia Prioridades evolutivas Prioridades materiais 
12. Experimentologia Gestações conscienciais Gestações humanas 
13. Grupalidade Elemento de equipe Elemento de quadrilha 
14. Grupocarmologia Recomposição Interprisão  
15. Holomaturologia Retrocognições sadias Retrocognições doentias 
16. Intrafisicologia Seletividade Promiscuidade 
17. Mentalsomática Bibliofilia Bibliofobia 
18. Omninteração Pró-fluxo cósmico Antifluxo cósmico 
19. Organização Autodisciplina Indisciplina pessoal 
20. Paragenética Idéias inatas Genética vulgar 
21. Parapsiquismo Padrão: isca natural Padrão: autoassédio  
22. Pensenedor-mor Cérebro Subcérebro abdominal 
23. Pensenologia Materpensene estável Materpensene instável 
24. Porão consciencial Curto ou adolescente Longo ou adulto 
25. Proexologia Proéxis em andamento Ignorância do assunto 
26. Proxêmica Abertismo consciencial Autodefesa crônica 
27. Recexologia Atacadismo consciencial Varejismo consciencial 
28. Tecnologia Tecnofilia cosmoética Tecnofobia carregada 
29. Somática Soma clean Soma desleixado 
30. Visão pessoal Cosmovisão Paroquialismo 
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V   –    EXPERIMENTOLOGIA  
 
 

62 .    A B O R D A G E M     I N T R A F Í S I C A  
 
 
Definição. A abordagem é qualquer tipo de aproximação ou modo de ver algo ou al-

guém, maneira ou método de enfocar, tratar ou interpretar assunto, questão ou idéia, processo ine-
vitável na ampliação do conhecimento. 

Etimologística. No idioma Francês, o termo abordage surgiu em 1553. 
Sinonímia: 1.  Abordada; sondagem. 2.  Approach. 3.  Acesso; achegar-se. 4.  Aproxi-

mação; interpretação concreta. 5.  Enfoque. 6.  Toque. 7.  Assédio ao fato. 8.  Inquirição. 
Antonímia: 1.  Desabordagem. 2.  Afastamento; distanciamento. 3.  Inabordabilidade.  

4.  Inacessibilidade. 5.  Insondabilidade. 6.  Mateologia. 
 
 Exame. Em Comunicologia, a abordagem conscienciológica requer o exame acurado de 
si mesmo, do tema a ser enfocado e das possibilidades disponíveis para pesquisa. Na escolha do 
assunto, o pesquisador ou abordador, homem ou mulher, deve sopesar o grau de vivência e cultu-
ra no campo da pesquisa, além das próprias inclinações e interesses de modo a proceder em con-
cordância com a tares cosmoética. 
 Empreendimento. Qualquer empreendimento exige o estabelecimento de objetivos  
e processos a serem atingidos.  

Procedimentos. Eis, na ordem funcional, 20 conjuntos de procedimentos objetivos para 
a abordagem inteligente, mínima, conscienciológica, a algum problema a ser investigado e conse-
qüências imediatas e mediatas:  
 01.  Conceito. Propor o conceito inicial: o constructo catalisador; o vetor fulcral; as no-
ções preliminares; a concepção diretriz; o fator desencadeante; a definição inicial; a significação 
dos termos; as referências conotativas; a objetividade; o eixo pesquisístico; a zetética; o tema evo-
lutivamente prioritário. Definir a idéia em foco. Delimitar a abrangência do estudo. 
 02.  Argumentos. Desenvolver os argumentos: a defesa da tese básica; a razão da inves-
tigação; as premissas básicas; os postulados racionais; as justificações técnicas; os motivos envol-
vidos; os fundamentos; as correlações; as interações maiores; as revisões bibliográficas; as indica-
ções prévias; a teática impulsionadora; as experiências catalisadoras; a compilação seletiva. 
 03.  Abordagem. Consolidar a abordagem: a perquirição em si; a estratégia; a tática;  
a logística; a interdisciplinaridade; a transdisciplinaridade; a multidisciplinaridade; o planejamen-
to; o projeto de pesquisa; o detalhamento investigativo; as tabelas; os gráficos; as ilustrações; os 
índices; as fotos; os apêndices; as enumerações; os glossários; as súmulas; as sinopses; os cons-
pectos; os esquemas da inteligibilidade. 
 04.  Recursos. Prover os recursos necessários: a viabilidade econômico-financeira; os in-
vestimentos; os cenários possíveis; as dotações econômico-financeiras; os talentos envolvidos; os 
subsídios conscienciais; as potencialidades. 
 05.  Prazos. Fixar os prazos possíveis: a Cronologia; a Cronêmica; o cronograma; as pri-
oridades; a sincronística dos fatos; as listagens; o rigor; a precisão. 
 06.  Diálogos. Provocar o diálogo urbi et orbi: a cadeia de raciocínios; as escogitações; 
as reuniões; as discussões; as entrevistas; o início das tratativas; as reciclagens; a coaptação;  
a convocação de parcerias; a agregação de valores. 
 07.  Critério. Firmar o critério geral: o estilo escolhido; a lógica factual do contexto;  
a taxologia necessária; a panorâmica das análises; a população a ser investigada; o escrutínio; o ti-
po de amostra; as maneiras de observação; as variáveis registráveis; as sondagens; as estatísticas; 
as diretrizes; as restrições; a amplitude; a profundidade; as observações sistemáticas.  
 08.  Cosmoética. Estudar o código cosmoético rígido: a moral da pesquisa; o parâmetro 
ético; a relação bioética; a abordagem axiológica; o atacadismo consciencial; o sistema evolutivo; 
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os embasamentos da pesquisa consciencial; os valores ponderáveis; a evitação da interprisão gru-
pocármica. 
 09.  Técnica. Verificar a técnica mais útil e eficaz: a Metodologia; o método ideal; a fór-
mula; os testes; as práticas; os mecanismos; os instrumentos; a matematização não-mutiladora; os 
procedimentos; a disciplina; a conduta científica; as experimentações; o modus faciendi ideal;  
a análise fria; o arquivamento taxológico dos achados. 
 10.  Problema. Assentar o problema: a formulação da problemática; a dúvida a ser in-
vestigada; a questão intrincada não-resolvida; o desafio heurístico; o norteamento da pesquisa;  
a bússola fatuística; os questionamentos reiterados; as questões essenciais; os quesitos; a elucida-
ção temática; o universo enfocado; a delimitação prioritária; o âmbito investigativo. 
 11.  Hipóteses. Organizar o corpo das hipóteses: as conjeturas; as elucubrações; as supo-
sições; as proposições inovadoras; as especulações; as soluções viáveis; as afirmações elucidati-
vas; a formulação criativa. 
 12.  Refutações. Fomentar as refutações: os falseamentos; os experimentos laboratoriais; 
as sondagens de campo; as observações; as constatações; os exames; os objetos de controvérsia. 
 13.  Evidências. Conjugar as evidências já disponíveis: as exposições; os fatos; a ca-
suística; as obviedades; as deduções; os paralelos; as demonstrações; as comprovações; as provas; 
as replicações; as reverificações; as holoconfrontações; a acumulabilidade fatuística. 
 14.  Teoria. Relacionar as bases da teoria ou teorias: as especificações da problemática;  
a teoria-líder; o paradigma; os megajuízos conclusivos; o melhor; o pior; a reperspectivação. 
 15.  Consenso. Consolidar o consenso do momento evolutivo: as reações; as avaliações 
heterocríticas; as explicações; as associações de idéias; os confrontos; os contrastes; a aceitação 
inicial; a unanimidade sempre fugaz; a validação; a ratificação; a chancela maior; o intercâmbio 
científico; os Colégios Invisíveis; o balanço geral; os debates relativizadores da idéia básica. 
 16.  Utilidade. Classificar a utilidade em favor da vida melhor das conscins: a averigua-
ção; a logicidade prática; a solução pragmática; a aplicação imediata; as descobertas; os fenôme-
nos concomitantes; os algoritmos funcionais; os paradoxos. 
 17.  Síntese. Produzir a síntese teática pós-analítica: o sumário; o resumo; o materpense-
ne; as palavras-chave; o megapensene trivocabular; a frase-síntese. 

18.  Controle. Montar o controle de manutenção: os regulamentos; os estatutos; as pos-
turas; o fluxograma; a administração eficiente; o equilíbrio grupal; a organização institucional; os 
resultados; as aquisições; a sistematização. 
 19.  Rotinas. Dispor as rotinas úteis: as motivações; o hábito da reflexão; a manutenção; 
as repetições indispensáveis; a exaustividade investigativa infatigável; os dispositivos; as vivên-
cias continuadas; o espaço; a Proxêmica; a intrafisicalidade; o entrosamento; a cooperação; o vo-
luntariado; o repúdio ao inoperante. 
 20.  Jurisprudência. Estabelecer a nova jurisprudência: as conceituações; os neologis-
mos técnicos; os princípios; as regras; os corolários; a lei científica; o enunciado; a previsibilida-
de; o modelo; a nomotética; a idiografia. 
  

SEM  O  APROFUNDAMENTO  DA  CONSCIÊNCIA   
NAS  ABORDAGENS  É  IMPRATICÁVEL  A  COLHEITA  
DE  ACHADOS  NOVOS  NAS  PESQUISAS  EM  GERAL    

A  FAVOR  DA  QUALIDADE  DE  VIDA  DA  HUMANIDADE. 
 
 Rapport. Todas as pesquisas da consciência implicam no emprego de tato social ou, mais 
apropriadamente, rapport, afinidade e certo percentual de empatia nas abordagens iniciais. Tal 
exigência, ínsita à própria evolução consciencial, abrange os fatos e os parafatos, ou seja, as abor-
dagens às conscins e às consciexes. Quanto mais simpatia ou fraternidade dedicarmos às pessoas 
e às consciências extrafísicas, maior será a possibilidade de abordá-las em determinado momento 
evolutivo crítico, em qualquer dimensão.   
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63 .    E X P E R I M E N T O L O G I A  
 
 
Definição. O experimento é o ato, efeito, processo ou tentativa de experimentar(-se)  

o trabalho científico destinado a verificar algum fenômeno, fato ou parafato. 
Etimologística. O termo experimento vem do idioma Latim, experimentum, e surgiu no 

Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Ensaio; estudo; experiência; experimentação; pesquisa; piloto. 2.  Sonda-

gem; tentativa; teste. 3.  Prática; vivência. 4.  Empirismo. 5.  Demonstração. 6.  Prova. 7.  Casuís-
tica pessoal. 8.  Método experimental. 

Antonímia: 1.  Teoria. 2.  Filosofia. 3.  Experimentofobia. 4.  Teaticofobia. 5.  Inculca-
ção. 6.  Lavagem cerebral. 7.  Monoideísmo. 8.  Método histórico. 

Experiens. A conscin experimentadora é o Homo sapiens experiens. 
 
Definição. A Experimentologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos expe-

rimentos evolutivos da consciência em todas as formas, naturezas e categorias. 
Sinonímia: 1.  Ato ou efeito de experimentar; Ciência dos experimentos evolutivos; es-

tudo da prática evolutiva; experimentalismo; sistematização da vivência cosmoética; trabalho 
científico para verificação de fenômeno. 2.  Ciência de submissão a provas; execução de avalia-
ção. 3.  Pragmática; pragmatismo; prática. 4.  Método experimental. 

Antonímia: 1.  Falta de vivência; ignorância; inexperiência. 2.  Especulação filosófica; 
Filosofia; ideologia; Mateologia. 3.  Teoria; teorismo; teorização. 4.  Teática. 

Subcampo. A Experimentologia é subcampo científico da Evoluciologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Experimentologia é o fato-experimento. 
 
Vivência. A autovivência ou experimentação pessoal é o alicerce da evolução conscien-

cial. Se pensar apenas, ou viver qual teoricão, resolvesse o processo evolutivo, não seria necessá-
ria a ressoma. 

 
Megatrafares. A consciência ao saber, com a convicção nascida da auto-experimenta-

ção, estar preparada para exercer a Impactoterapia cosmoética, muito útil na assistência às cons-
réus ressomadas, elimina 10 indícios de megatrafares, dispostos nesta ordem alfabética: 

01.  Autossomaticidade: culto exagerado ao corpo humano; narcisismo. 
02.  Dependências: sociais; econômicas; profissionais; emocionais; ideológicas; políti-

cas; dogmáticas. 
03.  Dúvida: automortificação; insegurança; monoideísmo. 
04.  Inaptidão: inépcia; inexperiência; desorganização; negligência. 
05.  Incerteza: dilema; impasse; decidofobia. 
06.  Manipulação: marionetagem; esnobismo. 
07.  Ressentimento: mágoa; cotoveloma; rabugice; ranhetice; ranzinzice. 
08.  Somatização: intraconsciencialidade patológica; assimilação antipática; preguiça. 
09.  Súplica: queixa; genuflexão; idolatrias. 
10.  Vitimização: demagogia emocional; excentricidades; extravagâncias; manias. 
 
Técnica. Quem pesquisa faz inevitavelmente interação com o objeto da pesquisa porque 

ninguém penseniza sem efeitos diretos sobre o objeto pensenizado.  
Manifestação. O ego se manifesta pelo pensamento, pela emoção e pelas energias até 

nos estados alterados da consciência, além do espaço-tempo, por exemplo, no sono e no sonho.  
Não-participante. Como, a rigor, não existe pesquisa não-participante, em função das 

energias conscienciais intrusivas, encontramos, em penca, o dogma científico e as falácias sobre  
o assunto no holopensene convencional, há 2 séculos (Ano-base: 2003), desde quando alijaram  
o estudo prioritário da consciência dos meios acadêmicos, convencionais, materiológicos. 
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Participante. Segundo o paradigma consciencial, na pesquisa participante são observa-
das, pelo menos, estas 10 ocorrências específicas, aqui listadas na ordem funcional: 

01.  Humanização. É alcançada a humanização ou autoconscientização da investigação 
racional. 

02.  Hibridismo. Nas duplicidades de papéis, nasce o autopesquisador-autocobaia mui-
to mais consciente, de resto, o mesmo experimentador-sensitivo e filósofo-filólogo.  

03.  Atuação. O pesquisador atua, ao mesmo tempo, na condição de objeto e sujeito da 
pesquisa.  

04.  Relatório. Surge o personagem-relator da pesquisa para enfrentar diretamente as re-
futações dos achados. 

05.  Introspecção. A introspecção, esvaziada há séculos no universo da Ciência, é recon-
duzida ao campo de investigações e às câmaras de auto-reflexão. 

06.  Antipreconceito. Sobrevém, assim, o experimentalismo evoluído contra o precon-
ceito científico secular.  

07.  Quebra. É quebrado o círculo vicioso reducionista das velhas vanguardas técnicas, 
repetidas ad nauseam sempre como se fossem novas: a repetibilidade, o distanciamento, o dogma 
científico. 

08.  Neoparadigma. O neoparadigma consciencial evidencia a integralidade da persona-
lidade humana contra o paradigma newtoniano-cartesiano fisicalista, convencional, ultrapassado. 

09.  Valorização. A personalidade humana é, por fim, valorizada e priorizada acima da 
matéria, dos elétrons e do carbono. 

10.  Personalidade. A personalidade integral do próprio cientista, homem ou mulher,  
é descoberta por ele depois de séculos de cegueira ou da falta da cosmovisão ultralógica das reali-
dades multidimensionais. 

 
Causa. Não existe causa capaz de coibir o experimentalismo da conscin na tentativa de 

ultrapassar os limites da vida humana, se estiver decidida a isso. Tal fato é a evidência maior da 
liberdade da consciência. As teorias defendidas, aqui, são frutos da auto-experimentação. 

Teática. Sob a ótica das pesquisas técnicas deste compêndio, apresentando a teática da 
consciência extrafísica reurbanizada, é essencial a análise detalhada dos fenômenos capazes de 
corroborar essa teoria inovadora e explicitante de inúmeros fatos graves e abrangentes na vida hu-
mana até então incompreendidos ou erroneamente interpretados. 
  

A  MUDANÇA  DO  MATERPENSENE  EXIGE  ESFORÇOS  
EM  MUITAS  VIDAS  HUMANAS  NO  SENTIDO  DA  CONSRÉU   

SE  DESPERTAR  PARA  A  ASSISTENCIALIDADE  NO   
PROCESSO  RECONCILIADOR  COM  ANTIGAS  VÍTIMAS. 

 
 Holopensenes. Do ponto de vista da Conviviologia, a dinâmica das interrelações cons-
cienciais estabelecida entre consréus, vítimas e algozes é favorecida quando se intensificam as 
reurbanizações extrafísicas – as reurbexes – e as conseqüentes reurbanizações intrafísicas – as 
reurbins. As mudanças dos holopensenes extra e intrafísicos propiciam a expansão do microuni-
verso íntimo de cada consciência predisposta para melhor convivência.  
 Rastro. Pelos conceitos da Cosmoética, a vivência anticosmoética, por longo período da 
seriéxis pessoal, constitui peso holocármico somente amenizado quando a consréu compreende  
a parapatologia do próprio rastro pensênico, despertando e decidindo empregar os princípios fun-
damentais da Cosmoética. 
 Condutas. A consréu experimenta os reflexos patológicos do passado milenar, tendendo 
a repetir os mesmos comportamentos vincados na holomemória. As condutas repetitivas podem 
provocar a dessoma antecipada, a instalação de enfermidades, a piromania, a criminalidade  
e o belicismo, dentre outros excessos. 
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 Genoma. Como esclarece a Paragenética, a Genética, através do Projeto Genoma, vem 
proporcionando o desenvolvimento de pesquisas facultando detectar as tendências genéticas para 
determinadas enfermidades, facilitando a profilaxia dos achaques e distúrbios do soma.  

Gênese. Os evoluciólogos, com o emprego de sofisticada Paratecnologia, atuam na Pa-
ragenética, em plena gênese das parapatologias, permitindo a prevenção de certos distúrbios da 
personalidade em geral. 
 Despertamento. No âmbito da Paratecnologia, as técnicas e as metodologias utilizadas 
pelos amparadores extrafísicos, durante as reurbexes, objetivam despertar a consréu da incons-
ciência e da estagnação evolutiva, destacando-se dentre elas as acareações extrafísicas, os resga-
tes extrafísicos e a desassedialidade grupal, por exemplo, do Holociclo e do acoplamentarium. 
 Paramafiocracia. Segundo a Pensenologia, a consréu mantém afinização pensênica, ou 
grupocármica, com os antigos companheiros da paramafiocracia patológica. 
 Autopesquisa. No campo da autopesquisa da conscin, o emprego de 2 laboratórios, por 
exemplo, da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC), em Foz do Iguaçu, no Paraná, são indicados, de modo interconectivo, para quem dese-
ja investigar a Pensenologia e a Cosmoética:  
 1.  Laboratório da Pensenologia (Autopensenarium): o(a) praticante deve entrar refle-
tindo sobre a Cosmoética. 
 2.  Laboratório da Cosmoética (Intencionarium): o(a) praticante deve entrar refletindo 
sobre a autopensenidade. 
 
 

64 .    R E C E S S O     R E S S O M Á T I C O  
 
Definição. O recesso é o período de afastamento efêmero ou prolongado de certos pro-

fissionais das atividades pessoais, ou a suspensão temporária das atividades de órgão particular ou 
público, por exemplo, do Legislativo ou do Judiciário, ou de estabelecimento de ensino. 

Etimologística. O termo recesso vem do idioma Latim, recessus, e surgiu em 1561. 
Sinonímia: 1.  Cessação temporária de atividades; intervalo de não-funcionamento de 

estabelecimento; suspensão das atividades profissionais de alguém. 2.  Férias; período de afas-
tamento profissional; período de descanso. 3.  Entreato; interlúdio. 4.  Exílio voluntário. 

Antonímia: 1.  Atividade regular. 2.  Retorno de atividades anteriormente suspensas.  
3.  Retomada de serviços. 4.  Adiantamento; avançada; avanço; prosseguimento. 5.  Horas extras. 

 
Definição. O recesso ressomático é a condição pela qual passa a consciência extrafísica 

ao vivenciar período de intermissão, curto ou prolongado, sem renascer nesta dimensão humana.  
Sinonímia: 1.  Intermissão prolongada; recessividade ressomática. 2.  Período de afasta-

mento da vida humana; retiro extrafísico da consciex. 3.  Vida extrafísica; vida intermissiva. 
Neologística. A expressão “recesso ressomático” é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Renascimento intrafísico; ressoma. 2.  Ativação de neocorpo humano; 

Neonatologia. 3.  Vida humana. 
 
Analogismo. A condição do recesso projetivo da conscin tem similaridade com o reces-

so ressomático da consener ou consciex energívora, parapsicótica, permanecendo, em muitos 
casos, personalidade supercarente, através de séculos, envolvida por múltiplos conflitos intracons-
cienciais, sem ressomar nesta dimensão. 

Inconsciência. O recesso ressomático antievolutivo das consréus é, a rigor, o tipo do in-
sulamento, dissociabilidade, misantropia e, até certo ponto, auto-exclusão ou auto-exílio incons-
ciente, em refúgio de parapoluição, mantido por afinidade patológica. 

Clausura. O pior no perfil da consréu é a condição estacionária pessoal quanto à evolu-
ção, a clausura intraconsciencial de meganacoreta patológico, submersa no andurrial ou inter-
múndio. 
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Taxologia. Há duas categorias de recesso ressomático quanto à condição do autodiscer-
nimento evolutivo ou cosmoético: 

1.  Evolutivo. O evolutivo, dinâmico, próprio da consciex, por exemplo, dos cursos in-
termissivos ao nível das maxiproéxis. 

2.  Antievolutivo. O antievolutivo, estacionário, próprio das conseneres, consciexes pa-
rapsicóticas e consréus. 

Imposições. Dois fatos extrafísicos atuam de modo impositivo sobre a consciex quando 
vítima do recesso ressomático antievolutivo: 

1.  Renovação. A força compulsória da renovação própria do dinamismo da evolução 
atuante sobre cada consciência. 

2.  Deslocamento. Os efeitos inevitáveis e irresistíveis das reurbanizações extrafísicas 
exigindo o deslocamento da paratroposfera onde permanecia estacionária. 

Realidades. A extensão curta ou prolongada do período do recesso ressomático tem rela-
ção direta com 10 realidades conscienciais, aqui listadas na ordem funcional: 

01.  Evolução. A evolução continuada da consciência e o percentual de autodiscernimen-
to prático. 

02.  Ciclo. O nível do ciclo multiexistencial da consciência. 
03.  Evoluciólogo. O orientador evolutivo, ou o evoluciólogo do grupocarma, em relação  

a cada consciex e à possível proéxis planejada antecipadamente. 
04.  Procedência. A procedência extrafísica da consciex (comunidade extrafísica). 
05.  Interprisões. O nível das interprisões grupocármicas da consciex em relação aos 

colegas de evolução em grupo. 
06.  Curso. O possível curso intermissivo da consciex. 
07.  Reurbex. Alguma possível participação em reurbanizações extrafísicas. 
08.  Assistencialidade. O patamar do engajamento da consciex em trabalhos de assistên-

cia interconsciencial durante o período intermissivo. 
09.  Síndrome. A síndrome do estrangeiro antes, durante e depois da ressoma, ou o ca-

ráter da adaptação da consciência às condições da dimensão onde se manifesta. 
10.  Grupocarmologia. O tempo médio de ressoma do grupo evolutivo. 
 

BILHÕES  DE  CONSCIEXES  VIVEM,  HÁ  SÉCULOS, 
PERTURBADAS  NA  CONDIÇÃO  DE  PARAPSICÓTICAS  
PÓS-DESSOMÁTICAS,  SEM  VIVENCIAREM  O  CHOQUE 

BIOLÓGICO  DO  RENASCIMENTO  INTRAFÍSICO. 
 
Estranhamento. A condição da ausência prolongada do experimento restringidor da vi-

da humana – esta vida paradoxal movida a oxigênio – cria, em certos casos, a reação de estranha-
mento à consréu recém-ressomada, dependendo das parapatologias pessoais. 
 
 

65 .    S E M I C O N S C I E X  
 
 
Definição. A semiconsciex é a conscin avançada atuante com desenvoltura na dimensão 

intrafísica, tendo atingido o estágio no qual o parapsiquismo lhe permite viver o tempo todo alerta 
para a dimensão extrafísica, de modo sadio, otimizando os empreendimentos evolutivos. 

Sinonímia: 1.  Conscin com soltura holochacral. 2.  Conscin pangráfica. 3.  Projetor(a) 
veterano(a). 4.  Duplo vivente. 5.  Ser interdimensional. 6.  Pós-desperto. 7.  Pré-teleguiado.  
 Neologística. O termo semiconsciex é neologismo técnico da Conscienciometria. 
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Antonímia: 1.  Pré-serenão comum. 2.  Conscin em condição de recesso projetivo.  
3.  Pessoa com bloqueio energossomático. 4.  Conscin psicográfica. 5.  Monovivente. 6.  Pré-des-
perto. 7.  Teleguiado. 8.  Evoluciólogo. 9.  Serenão. 
 

A  TENDÊNCIA  DA  SEMICONSCIEX  É  VIVER  DENTRO   
DA  CONDIÇÃO  DA  SOLTURA  ROTINEIRA  BENIGNA  
DO  ENERGOSSOMA,  CAPAZ  DE  SUSTENTAR-LHE  
A  MULTIDIMENSIONALIDADE  PRÁTICA  E  LÚCIDA. 

 
 Analogismo. A semiconsciex procura ser a mescla do amparador extrafísico com o am-
parador intrafísico. Em geral, trabalha à noite, fazendo serões sadios como rotinas úteis. 

Diferenças. Eis duas diferenças fundamentais quanto aos parapsiquismos das conscins: 
 1.  Psicografia. Qualquer conscin consegue executar a psicografia. 
 2.  Pangrafia. A semiconsciex já é capaz de executar a pangrafia. 
 Minipeça. Na análise da Assistenciologia, a semiconsciex é minipeça lúcida e eficiente 
dentro do maximecanismo assistencial multidimensional. 
 Sociabilidade. Pela Parassociologia, a semiconsciex é o protótipo do ser social mais 
avançado porque já passa pela condição do irrompimento do psicossoma, alcançando a vivência 
sadia da descoincidência vígil. 
 Indicadores. Segundo a Proexologia, a semiconsciex apresenta 3 indicadores máximos 
merecedores de reflexão e recolhimento íntimo, aqui listados nesta ordem funcional: 
 1.  Maxiproéxis. A predisposição da maxiproéxis é tornar a conscin minipeça de maxi-
mecanismo assistencial. 
 2.  Maximoréxis. O pré-requisito comum à maximoréxis é o completismo existencial. 
 3.  Macrossoma. A característica freqüente aos macrossomas é a regeneração tissular. 
 Escala. Na escala evolutiva das consciências, eis a ordem natural de 14 personalidades 
(espécies e subespécies), a partir da hipótese didática do Serenão, na condição de fulcro evo-
lutivo, empregando aproximações simples: 
 

Tabela 06.  Escala  Evolutiva  das  Consciências 

01. Consréu  Transmigrada  Conscientia  transmigrans   10%   do  Serenão 
02. Consréu  Ressomada Homo  sapiens  reurbanisatus   20%   do  Serenão 
03. Pré-serenão  Vulgar Homo  sapiens  sapiens   25%   do  Serenão 
04. Isca  Inconsciente Homo  sapiens  assistens   25%   do  Serenão 
05. Tenepessista Homo  sapiens  tenepessista   25%   do  Serenão 
06. Projetor  Consciente Homo  sapiens  projectius   30%   do  Serenão 
07. Epicon  Lúcido Homo  sapiens  epicentricus   35%   do  Serenão 
08. Conscienciólogo Homo  sapiens  conscientiologus   40%   do  Serenão 
09. Desperto Homo  sapiens  despertus   50%   do  Serenão 
10. Semiconsciex Homo  sapiens  semiextraphysicus   60%   do  Serenão 
11. Teleguiado  Autocrítico Homo  sapiens  teleguiatus   65%   do  Serenão 
12. Evoluciólogo Homo  sapiens  evolutiologicus   75%   do  Serenão 
13. Serenão Homo  sapiens  serenissimus 100%   (modelo) 
14. Consciex  Livre  (CL) Conscientia  libera          Evolutivo 

  
 Pontas. As consciências das duas pontas da escala – a consréu transmigrada, megapato-
lógica, e a Consciex Livre, mega-homeostática – desenvolvem vivências evolutivas fora do holo-
pensene do planeta Terra. 
 Transição. Ainda há muitos animais irracionais, homens e mulheres, na faixa evolutiva 
de transição dos pré-serenões. Basta ver os serial killers ou homicidas em série. 
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Caminho. A conscin semiconsciex está a caminho de tornar-se o ser teleguiado. 
 Homeostática. O teleguiamento multidimensional cosmoético e autocrítico depende e se 
insere no universo da Homeostática Evolutiva. 

Quadro. Na condição de pré-serenões, interessa mais, dentro da Evoluciologia, a deter-
minação prática, refinada, do quadro evolutivo atual das consciências, didaticamente explicitado 
em 4 estágios, nesta ordem progressiva ou ascendente: 

1.  Pré-serenão: Homo sapiens sapiens, homem ou mulher, 25% do Serenão ou 1/4 de 
autoconsciencialidade intrafísica. Tais personalidades compõem a maioria absoluta dos compo-
nentes da Humanidade hoje (Ano-base: 2003) e ainda por muitos séculos (milênios) à frente. As 
consréus ressomadas se incluem no estágio de 20%. 

2.  Desperto: Homo sapiens despertus, homem ou mulher, semi-serenão, 50% do Sere-
não ressomado ou 2/4 de autoconsciencialidade intrafísica. 

3.  Evoluciólogo: Homo sapiens evolutiologicus, homem ou mulher, 75% do Serenão 
ressomado ou 3/4 de autoconsciencialidade intrafísica.  

4.  Serenão: Homo sapiens serenissimus, homem ou mulher, 100% de autoconsciencia-
lidade intrafísica, o semeador de harmonia, o modelo evolutivo lógico para todos. Supõe-se exis-
tir, neste planeta, 1 Serenão para cada bilhão de consciências (consciexes e conscins). 

Ordens. Os pré-serenões podem ser classificados em ordens com 3 categorias evoluti-
vas, a saber: 

I.  Terceira. Os pré-serenões da terceira ordem, com 3 características básicas: 
1.  Inteligência vulgar: vocabulário cerebral. 
2.  Componente da robéxis. O subcérebro abdominal; as automimeses dispensáveis. 
3.  Integrante da massa humana impensante. O fã do clube; o torcedor fanático. 
II.  Segunda. Os pré-serenões da segunda ordem, com 3 características básicas: 
1.  Praticante da tacon: a tarefa assistencial da consolação. 
2.  Cientista convencional: dicionário cerebral de sinônimos. 
3.  Descobridor da multidimensionalidade. A projetora lúcida; o projetor lúcido. 

III.  Primeira. Os pré-serenões da primeira ordem, com 3 características básicas: 
1.  Praticante da tares: a tarefa assistencial do esclarecimento. 
2.  Cientista anticonvencional. O vivenciador da inteligência evolutiva. 
3.  Descobridor da policarmalidade. A minipeça do maximecanismo assistencial.  
Desperticidade. Só existem seres despertos a partir da meia-idade. Os 46 anos de idade 

física compõem o limite ou a idade mínima para a conscin tornar-se o ser desperto, ou seja, quan-
do a conscin alcança o somatório indispensável dos 26 anos de idade para consolidar a maturi-
dade biológica e mais duas décadas de vivência da desassimilação energética simpática. 
 
 

66 .    T E L E G U I A D O  
 
Definição. O teleguiado, homem ou mulher, é a conscin autocrítica, com orientação pró-

pria e sem perda da identidade, ao mesmo tempo, guiada à distância, ou de outra dimensão evo-
luída, por amparador ou evoluciólogo extrafísicos, cosmoéticos, de maneira paratécnica ou para-
psíquica, dentro da execução da tarefa do esclarecimento policármico, na condição de minipeça 
de mecanismo megassistencial, interconsciencial e multidimensional. 

Etimologística. O termo teleguiado é formado pelo elemento de composição do Grego, 
tele, “longe, ao longe, de longe”; e guia, “juntar-se”. O termo teleguiado surgiu no Século XX. 

Sinonímia. Eis 13 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do teleguiado, dispostas na ordem funcional: 

01.  Parapercepciologia. Interativista cósmico; jornalista da multidimensionalidade.  
02.  Assistenciologia. Auto-abnegado; minipeça assistencial multidimensional; semipos-

sesso benigno.  
03.  Cosmanálise. Cético-otimista-cosmoético; cosmanalista; inversor existencial.  
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04.  Macrossomática. Portador de macrossoma de qualquer categoria.  
05.  Cosmoética. Amparador intrafísico veterano; articulador assistencial; combatente da 

antievolução; cosmoeticista; cosmoeticólogo.  
06.  Proexologia. Embaixador de equipex cosmoética; executor de maxiproéxis; proexo-

logista; proexóloga. 
07.  Projeciologia. Pangrafista; projetor veterano.  
08.  Consciencioterapia. Consciencioterapeuta policármico; desassediologista; impacto-

terapeuta; tenepessista de ofiex avançada.  
09.  Policarmologia. Bombeiro interconsciencial; consciência plural; consciência poli-

cármica; conscin com possibilidades amplas; nômade consciencial.  
10.  Evoluciologia. Pacificador de grupos evolutivos; pré-evoluciólogo; sinalizador evo-

lutivo.  
11.  Pancognição. Omniquestionador; pancognitor; pesquisador da Serenologia.  
12.  Intermissiologia. Ex-professor de curso intermissivo.  
13.  Reurbex. Co-participante de reurbex.  
Neologística. O termo teleguiado é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia. Eis 13 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do teleguiado, dispostas na ordem funcional: 
01.  Parapercepciologia. Jornalista da intrafisicalidade.  
02.  Assistenciologia. Consciência assistida; consréu; pessoa com baixa auto-estima; se-

mipossesso maligno.  
03.  Cosmanálise. Assediador intrafísico; consener intrafísica; subcultura materialista; 

vítima de acidente de percurso.  
04.  Macrossomática. Pessoa enfermiça.  
05.  Cosmoética. Pessoa anticosmoética; pré-serenão vulgar.  
06.  Proexologia. Consciência grupocármica; conscin egóica.  
07.  Projeciologia. Conscin de existência trancada.  
08.  Consciencioterapia. Reciclante vulgar.  
09.  Policarmologia. Ser desperto.  
10.  Evoluciologia. Evoluciólogo.  
11.  Pancognição. Semiconsciex.  
12.  Intermissiologia. Ex-aluno de curso intermissivo; pré-desperto.  
13.  Reurbex. Homo sapiens serenissimus.  

 Microfichas. Como se observa neste e em outros contextos, as técnicas das progressões 
sinonímicas e antonímicas, dentro da Taxologia, quando extensas e aplicadas a personalidades, se 
confundem com as técnicas das microfichas da casuística, próprias da Parassemiologia. Ambas as 
técnicas se inserem nas linhas das classificações. 
 Conexão. O teleguiado, em geral, está a caminho de se tornar evoluciólogo, desfrutando 
de conexão ininterrupta com amparadores extrafísicos nas atuações cotidianas e no desenvolvi-
mento da execução de maxiproéxis. 

Traforismo. Eis 12 trafores do ser teleguiado assistencial, dispostos em ordem alfabética: 
 01.  Autonomia. Dispõe de autonomia assistencial maior em relação à conscin vulgar. 
 02.  Decisões. Toma decisões ao nível de amparador extrafísico. 
 03.  Desempenho. Apresenta desempenho assemelhado ao do amparador extrafísico. 
 04.  Igualdade. Trabalha de igual para igual, na assistência interconsciencial, com a equi-
pex de amparadores. 
 05.  Megavontade. Tem na megavontade o megatrafor. 
 06.  Paradoxo. Está mais conectado com a equipex e, ao mesmo tempo, necessita menos 
da intercessão do amparo extrafísico. 
 07.  Parapsiquismo. Desfruta de alto nível de parapsiquismo, utilizando a pangrafia  
e recebendo banhos energéticos espontâneos e freqüentes. 
 08.  Paratécnica. Emprega os recursos da Paratecnologia e paratécnicas na vivência hu-
mana-extrafísica. 
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 09.  Paratelepatia. Emprega com desenvoltura a paratelepatia em todos os contatos com 
a equipex. 
 10.  Pensenidade. Tende a sofrer menos influência de conflitos – condição não-confliti-
va – em função da higiene consciencial vivida. Trafor: questão mensural. 
 11.  Policarmalidade. Já desenvolve trabalhos assistenciais policármicos expressivos. 
 12.  Sinalética. Emprega competência maior na aplicação da sinalética energética e para-
psíquica. 
 Parafatos. Quem ainda não tem acesso livre às práticas parapsíquicas e libertárias tende  
a pensar, com toda sinceridade, serem os conceitos avançados, por exemplo, macrossoma, semi-
consciex e ser teleguiado, apenas frutos da imaginação, fantasias, ficções ou, pelo menos, teorias. 
Assim, tais consciências sentem-se mais confortáveis com as insuficiências parapsíquicas do ní-
vel das consréus.  

 

OS  PARAFATOS  ESTÃO  AÍ,  DESAFIANTES,  PARA  
QUEM  ESTEJA  MOTIVADO  PELA  PRÁTICA  DO  ESTADO 

VIBRACIONAL  E  VIVÊNCIA  DE  TODO  MOMENTO  
DA  SINALÉTICA  ENERGÉTICA  E  PARAPSÍQUICA. 

 
Ciência. A conscin teleguiada não esnoba o establishment da Ciência convencional ma-

teriológica, contudo não se preocupa com esse campo da vida humana diretamente, nem o coloca 
nas prioridades pessoais. O mundo do teleguiado não é o mesmo do pré-serenão vulgar. 

Tares. O objetivo fundamental do teleguiado é a execução da tares em qualquer lugar,  
a qualquer hora, a favor de alguém ou de todas as consciências. 

 
 

67 .    P R É - R E S S O M Á T I C A  
 
Definição. A pré-ressomática é o período de preparação da consciex, na fase da inter-

missão, imediatamente antes de renascer na condição de conscin nesta dimensão, com a ativação 
e o encarte pessoal, através do psicossoma, do holochacra ou energossoma, ocorrendo o início da 
conexão do cordão de prata no soma esboçante ou embriossoma. 

Sinonímia: 1.  Pré-neonatologia. 2.  Pré-maternidade extrafísica. 3.  Pré-paternidade ex-
trafísica. 4.  Criação do holochacra; junção do energossoma. 5.  Primeira ressoma; proto-encar-
nação. 

Neologística. A expressão “pré-ressomática” é neologismo técnico da Holorressomática. 
Antonímia: 1.  Neonatologia. 2.  Pré-maternidade física. 3.  Pré-paternidade física. 4.  Pós-

-ressomática. 5.  Pré-dessomática. 6.  Segunda ressoma. 
 

Pré-maternidade. A pré-ressomática pode equivaler à pré-maternidade e ser até desen-
volvida pelo homem parapsiquicamente predisposto à tarefa de preparar a consciex para ressomar 
em determinada família. O futuro pai pode ser até quem ajuda a predispor a consciex a ressomar 
trazendo harmonia e pacificação ao lar. 

Tratamento. Sob a ótica da Evoluciologia, o período pré-ressomático, segundo o nível 
evolutivo da consciex, é inspirado, quanto mais a consciência evolui, pelo orientador evolutivo ou 
evoluciólogo do grupocarma da consciência. As consréus recebem tratamento mais direto dos as-
sistentes extrafísicos ou amparadores, entrosados com os evoluciólogos. 
 Paramecânica. Como esclarece a Holomaturologia, legiões de consréus renascem na 
condição de infradotação consciencial na vida humana, em estado de regressão temporária em 
função do binômio funil da ressoma-fole do soma, dentro da Paramecânica do choque biológico 
da ressoma. 
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Ocorrências. No universo da Paracronologia, eis 10 ocorrências consecutivas à fase 
pré-ressomática da consciência, listadas em ordem cronológica: 

01.  Transfigurações. Transfigurações mais prolongadas do psicossoma da forma adulta 
da personalidade (ser humano) da vida intrafísica imediatamente anterior. 
 02.  Rejuvenescimento. Rejuvenescimento do paravisual da consciex, em certas injun-
ções evolutivas. 

03.  Afinizações. Entrosamento e afinizações extrafísica-físicas da consciex com os futu-
ros pais. 

04.  Pré-reencontros. Em certas condições ressomáticas, acontecem nesse período os  
pré-reencontros extrafísicos das conscins mais afins e comprometidas com a ressoma próxima da 
consciex. 

05.  Conexão. Início da fixação da conexão energética inicial do energossoma para o so-
ma imediato. 
 06.  Parapatologias. Influências das parapatologias do psicossoma da consciex. 

07.  Restringimento. Início do choque do restringimento consciencial.  
 08.  Obnubilação. Obnubilação inicial da lucidez da consciex, devido aos condiciona-
mentos físicos e psicológicos, com raízes exclusivamente humanas, ofuscadoras da realidade mul-
tidimensional da consciência. 

09.  Paragenética. Entrosamento paragenético-genético profundo da consciex. 
10.  Cons. Perda abrupta dos cons, ou unidades de lucidez da consciência, a serem re-

cuperados, pouco a pouco, notadamente depois do período da vida fetal. 
Preparativos. Pelos conceitos da Proexologia, quanto mais decisiva ou abrangente em 

relação à Humanidade seja a proéxis daquela consciência merecedora, maiores serão os preparati-
vos para a nova existência humana. A maioria das consréus não tem proéxis planificada adrede-
mente, antes de ressomar, tendo em vista os níveis parapatológicos pessoais. 
 Gemelidade. De acordo com a Ressomática, as providências básicas da pré-ressomática 
seguem mais a tramitação extrafísica-física grupal quando sobrevém a ressoma conjunta de gê-
meos, trigêmeos ou mais consciexes ao mesmo tempo em relação à mãe única.  
 

AS  REAIS  CONDIÇÕES  PRÉ-RESSOMÁTICAS   
DAS  CONSRÉUS, NA  MAIORIA,  SÃO  MAIS     

VULGARES  OU  COMPULSÓRIAS,  EM  FUNÇÃO   
DOS  PATAMARES  PARAPATOLÓGICOS  INDIVIDUAIS. 

 
 Paravisual. No período anterior à ressoma, a consciex parece estar diminuída quanto ao 
paravisual. O fato evidencia a diminuição, afunilamento da consciência ou perda violenta de cons, 
afeta a autoconsciencialidade e atua sobre o volume, tamanho e paravisual do psicossoma, ou 
seja: executa a autotransfiguração psicossômica de modo espontâneo. 

Pai. O papel da mãe, obviamente, é indispensável em toda ressoma. Contudo, em certos 
casos, o futuro pai pode ter participação mais decisiva na fase pré-ressomática em relação à futura 
mãe, em função da empatia ou afinidade multissecular e multiexistencial com a consciência do 
próximo filho ou filha. 

Teoria. A teoria da pré-ressoma explica múltiplas ocorrências, fenômenos extrafísicos  
e físicos relativos à consciência humana. Obviamente, a refutação desta teoria e a conseqüente 
proposição de nova tese devem estar fundamentadas nos mesmos princípios científicos aqui for-
mulados: racionalidade, lógica e funcionalidade perante os parafatos. 

 
Pré-ressoma. Com base na Paragenética, cada planejamento da proéxis da consciência 

acima da mediocridade é analisado e indicado pelos princípios da afinidade, Genética e Mesolo-
gia, apontando, no mínimo, 10 condições críticas para a ressoma nesta dimensão, aqui listadas na 
ordem funcional: 
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01.  Energossomática. Qual a qualidade e quantidade das conexões energéticas holocha-
crais para nutrirem o próximo soma? 

02.  Parassociologia. Qual a equipe receptora inicial na vida intrafísica? 
03.  Conviviologia. Com quem irá conviver? 
04.  Pais. Qual casal realizará o trabalho conjunto, sexual e assistencial atuando na con-

dição de pais? 
05.  Socin. Em qual Sociedade Humana? 
06.  Localidade. Em qual lugar? 
07.  Cronêmica. Em qual tempo cronológico? 
08.  Mentalsomática. Em qual cultura? 
09.  Status. Em qual condição sócio-econômica? 
10.  Pré-dessoma. Qual a contraparte funcional da pré-dessoma em termos do período 

intervalar da existência humana e a previsão da dessoma? 
Inconsciência. A consréu submissa à ressoma compulsória não tem nem autoconsciên-

cia para se incomodar com tais detalhes. 
Estágios. A Pré-ressomática indica as condições específicas dos diferentes estágios da 

consciência no processo da ressoma / dessoma.  
Condições. Ocorrem 11 condições conscienciais diversas em ordem cronológica pré-fí-

sica / física / pós-física densa: 
 01.  Pré-ressomado. O pré-ressomado: a primeira conexão do energossoma (energia 

acrescida à consciex) na matéria para a formação do novo soma em processo introdutório da em-
briogenia humana. Este acréscimo de energia consciencial é o primeiro passo para a ressoma. 

 02.  Ressomado. O ressomado: a concepção humana com a união completa do óvulo do 
ginossoma da mãe com o espermatozóide do androssoma do pai. 

 03.  Embriossoma. A consciência fetal: o feto em desenvolvimento ou o embriossoma. 
 04.  Recém-nascido. O recém-nascido: o soma, ou mais apropriadamente, o holossoma 

ainda sob rigoroso processo de restringimento físico e afunilamento da consciex, ou a hiperacui-
dade perdida. 

 05.  Infante. O infante: aos 7 anos de idade ocorre a consolidação existencial, energosso-
mática, a estrutura básica do soma. 

 06.  Adolescente. O adolescente: o jovem, a moça ou o rapaz (pré-conscin). 
 07.  Conscin. A conscin adulta, propriamente dita: a maturidade orgânica ou biológica 

aos 26 anos de idade. 
 08.  Pré-dessomante. O pré-dessomante: o idoso, a terceira idade aos 65 anos de idade, 

ou mais apropriadamente, a conscin na quarta idade, dos 80 anos de idade em diante. 
 09.  Dessomante. O dessomante: o doente terminal da Dessomática ou da Tanatologia 

(pré-consciex). 
 10.  Recém-dessomado. O recém-dessomado: os resquícios do energossoma depois da 

primeira dessoma. 
 11.  Consciex. A consciex: a consciência extrafísica, propriamente dita, ou errante. 

Restringimento. No período da pré-ressomática tem lugar o início do restringimento dos 
atributos conscienciais, a fim de a consciência adaptar-se às condições do afunilamento intrafísico 
da existência humana. 

Transformação. Nesta oportunidade podem ocorrer a transformação visual extrafísica 
da consciex e a juvenilização (rejuvenescimento pela autotransfiguração do psicossoma) planifi-
cada, inclusive atitudes, interesses, ocupações e a natureza da vida (proéxis) conforme as condi-
ções humanas a serem encaradas na vida intrafísica próxima, trailer da vida à frente (ressoma si-
mulada). 

Bodas. Na condição da pré-ressomática, a consciex (afim, guia cego, assediador, ampa-
rador) não raro assiste, extrafisicamente, ao casamento (bodas) dos futuros pais (quando a noiva 
não está grávida).  

Noivado. A consciex pode até mesmo participar ou intervir (afinização) energeticamente 
(cardiochacra) nas articulações (noivado) para o próximo casamento.  
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Cupido. Daí nasceu a inspiração para o mito do cupido ou pequeno anjo (minianjo) de 
visual infantil, e, portanto, extrafisicamente já restringido. 

Questão. Em certos casos, os futuros pais cedem energias conscienciais para a formação 
do lastro inicial do energossoma da consciência candidata à ressoma ainda na condição de  
pré-ressomante. 

Psicociese. A Pré-ressomática ou a constituição do energossoma permitem o surgimento 
do pitiatismo, psicociese ou gestação psicológica (humana). Observa-se, então, ser a Pré-ressomá-
tica assemelhada aos animais subumanos pois estes apresentam a gravidez psicológica ou prenhez 
psíquica. 

Gestação. A gestação humana, somática, gessom (ou subumana) propriamente dita é ge-
nética, a união celular, orgânica e densa ou a criação do embrião do soma (embriossoma). 

Energossoma. A gestação psicológica é holochacral ou energossomática, a união ener-
gética, acelular, sem substratos orgânicos densos. 

 
 

68 .    P R É - R E S S O M Á T I C A     D E     V A N G U A R D A  
 
 

Definição. A pré-ressomática de vanguarda é o período de preparação, na fase da inter-
missão, da consciex disposta a executar a maxiproéxis, a maior, por atacado, avançada, doadora, 
dedicada consciencialmente ao bem da coletividade, mais expressiva nesta dimensão terrestre. 

Sinonímia: 1.  Pré-neonatologia avançada; pré-ressomática de ponta. 2.  Proto-ressoma 
evoluída. 3.  Período das junções evoluídas do energossoma. 

Neologística. A expressão “pré-ressomática de vanguarda” é neologismo técnico da In-
termissiologia. 

Antonímia: 1.  Pré-ressomática vulgar. 2.  Neonatologia. 3.  Pós-ressomática. 4.  Segun-
da ressoma. 

 

QUANDO  O  PRÉ-RESSOMANDO  JÁ  ALCANÇOU  AS  CON-
QUISTAS  EVOLUTIVAS  DA  CONVIVIOLOGIA  E  DA  MEGA-

FRATERNIDADE,  OS  PROCESSOS  DE  PLANEJAMENTO   
DA  PROÉXIS  TORNAM-SE  MAIS  SOFISTICADOS. 

 
Cláusulas. As cláusulas das proéxis de consciexes a ressomar, quando alcançaram níveis 

evoluídos para o desempenho de maxiproéxis universalistas, são mais complexas e planejadas de 
modo detalhista com a participação atenta do pré-ressomando ante o evoluciólogo do grupo evo-
lutivo. 

Questionário. Eis, na ordem funcional, 23 perguntas e respostas capazes de oferecer es-
clarecimentos quanto aos detalhes básicos da pré-ressomática de vanguarda: 

01.  Procedência. Qual a comunidade extrafísica de onde procede o pré-ressomando? De 
comunidade evoluída, mentalsomática, paratelepática, volitadora, cosmoética. 

02.  Enriquecimento. Qual o grau de enriquecimento da paragenética pessoal? O con-
junto de vivências fraternas já seculares. 

03.  Materpensene. Qual o materpensene do pré-ressomando de ponta? A assistenciali-
dade aberta.  

04.  Holobiografia. Qual a complexidade da holobiografia? Caracteriza-se pela sofis-
ticação apurada do senso universalista. 

05.  Categoria. Qual a categoria da proéxis? A megaproéxis. 
06.  Escala. Em qual nível se situa, na escala evolutiva, o pré-ressomando de ponta?  

A partir do patamar do ser desperto.  
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07.  Macrossomática. O pré-ressomando será macrossômata ou portador de macrosso-
ma? É o mais provável. 

08.  Assinaturas. Quais as assinaturas autopensênicas o pré-ressomando executará capa-
zes de capacitar-lhe a maxiproéxis? As tarefas da assistencialidade esclarecedora envolvendo ges-
tações conscienciais policármicas. 

09.  Autorrevezamentos. O pré-ressomando já vincula as vidas intrafísicas e proéxis em 
série? Logicamente, a condição dos autorrevezamentos paratécnicos está entre as práticas usuais 
da seriéxis pessoal. 

10.  Ciclo. Qual o critério do ciclo multiexistencial, multissomático e multissecular?  
A atividade policármica. 

11.  Parassociologia. Qual a equipe inicial receptora da vida intrafísica nova? O grupo 
de amparadores intrafísicos. 

12.  Conviviologia. Com quem irá conviver? Junto às consciências do grupo evolutivo  
a quem irá prestar assistência cosmoética. 

13.  Assistencialidade. Qual o gabarito assistencial no caso? O nível da assistência com-
plexa até de megassediadores empedernidos, na condição da iscagem autoconsciente, sem intoxi-
cações energéticas. 

14.  Energossomática. Qual a quantidade e qualidade das conexões energéticas holocha-
crais a nutrirem o novo soma? O holochacra apresentará potencialidades e qualidades energéticas 
aliadas ao carisma e empatia com os assistidos. 

15.  Parapsiquismo. Qual será o grau de parapsiquismo atuante? O patamar mais avan-
çado capaz de permitir o exercício da pangrafia, irrompimento psicossômico e o contato extrafísi-
co mais freqüente com a comunidade raiz da autoconsciencialidade da consciência. 

16.  Pré-mãe. A consciex, ao ressomar nessa condição de vanguarda, tem contatos com 
outras consciexes egressas atualmente de planetas distantes da Terra? Tal fato assistencial é rea-
lidade de rotina para as consciências adiante na escala evolutiva. Em geral, colaboram com os 
acertos grupocármicos e favorecem as adaptações de psicossomas-somas de consciexes transmi-
gradas e egressas de outros planetas, compondo, assim, temporariamente, a condição de pré-mãe. 

17.  Pais. Qual casal realizará o trabalho conjunto, sexual, afetivo e assistencial, atuando 
na condição de pais do pré-ressomando? Aquelas consciências favorecedoras, por exemplo, do 
desenvolvimento paragenético-genético de macrossoma e outras especificações grupocármicas 
estipuladas na programação existencial de nível avançado. 

18.  Socin. Em qual Sociedade Humana o pré-ressomando renasce? Naquela com carac-
terísticas similares às da vida intrafísica pessoal, prévia, mais recente, facilitando a recuperação 
mais efetiva dos cons, em certos casos na dependência das formas holopensênicas. 

19.  Localidade. Em qual lugar o pré-ressomando renasce? Não raro em local de pouca 
população ou interiorano, capaz de favorecer o anonimato na fase de preparação existencial, antes 
do enfrentamento da vida pública prolongada. 

20.  Cronêmica. Em qual tempo cronológico o pré-ressomando renasce? Na época favo-
rável à integração mais adequada ao grupo (geração humana) e ao trabalho evolutivo. 

21.  Mentalsomática. Em qual cultura o pré-ressomando renasce? No holopensene so-
cial daquela cultura propícia a maiores oportunidades para o desenvolvimento mentalsomático. 

22.  Status. Em qual condição sócio-econômica o pré-ressomando renasce? Evidente-
mente, naquela situação capaz de agilizar a maxiproéxis planejada, podendo ser, paradoxalmente, 
tanto de penúria quanto abastada. A conscin lúcida é superior ao dinheiro, mera criação humana. 

23.  Pré-dessoma. Qual a contraparte funcional da pré-ressoma em termos do período 
útil da existência humana e a previsão da dessoma? O mais comum é a duração da vida intrafísica 
da consciex ressomada, neste caso, prolongar-se com moréxis (multimoréxis). 

 
 Inconsciência. A consréu submissa à ressoma compulsória, ao contrário da consciex 

pré-ressomante, não tem autoconsciência da proéxis e muito menos dos detalhes da próxima vida 
humana. As consciexes reurbanizadas ressomam para serem assistidas por intermédio das tacons 
e megatares, pelas consciências mais lúcidas ao modo dos pré-ressomantes de vanguarda. 
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69 .    R E S S O M Á T I C A  
 
 
Definição. A Ressomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao renasci-

mento somático da consciex passando para a condição temporária de conscin ou saindo da extra-
fisicalidade para a intrafisicalidade.  

Sinonímia: 1.  Renascimento intrafísico. 2.  Retorno ao labcon intrafísico. 3.  Neonato-
logia. 4.  Somática primária. 5.  Ciência do renascimento humano. 

Neologística. O termo ressomática é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Bitanatose; Dessomática. 2.  Projeção final; retorno à procedência extra-

física. 3.  Tanatologia. 
Subcampo. A Ressomática é subcampo científico da Intrafisicologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Ressomática é a ressoma. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Ressomamos 

para redessomar. 
 
Confor. O confor, dentro da Ressomática, aponta duas realidades básicas, nesta ordem 

crescente de grandeza: 
1.  Forma. O soma – o 1% da forma – desaparece com o tempo. 
2.  Conteúdo. A consciência – os 99% do conteúdo – permanece para sempre. 
Taxologia. Há 3 classes de sabedoria na Ressomática, nesta ordem de relevância, quanto 

à Humanidade (Ano-base: 2003): 
1.  Cerebelar. A sabedoria dos seres humanos ativos, emocionais, dominados pela psico-

motricidade do cerebelo ou pelas fibras musculares, própria da massa humana impensante,  
a maioria. 

2.  Cerebral. A sabedoria dos seres humanos inativos, emocionais, reflexivos mas se-
dentários, inertes pelo próprio cérebro, dominados pelos neurônios, a minoria. 

3.  Composta. A sabedoria avançada dos seres humanos emprega o predomínio do cére-
bro sobre o cerebelo, ativos pela cognição reflexiva da teoria filosófica e, ao mesmo tempo, ativos 
pela psicomotricidade, a fim de manter teaticamente a homeostasia holossomática. São exceções. 
A Macrossomática atua mais nesta categoria. 

Trafares. Tudo na vida humana pode tornar-se viciante para a conscin. Varia o percen-
tual do tipo da dependência conforme os trafares da pessoa.  

Coleiras. Consoante à Experimentologia, há dependências ou coleiras do ego compulsó-
rias. Eis 13 delas, listadas na ordem alfabética: 

01.  Dependência alimentar: gastrossoma, gula, obesidade. 
02.  Dependência econômico-financeira: Economia, sobrevivência humana. 
03.  Dependência emocional: Psicossomática, submissão aos emocionalismos. 
04.  Dependência esportiva: Somática, Androssomática, Ginossomática. 
05.  Dependência familiar: Grupalidade, síndrome do canguru. 
06.  Dependência física: deficiência física, muletas, cadeira de rodas. 
07.  Dependência material: apego à vida material, materialista. 
08.  Dependência opiniática: opinião pública, opinião de terceiros, moda. 
09.  Dependência política: Ideologia, partidarismo. 
10.  Dependência química: farmacológica, nosográfica. 
11.  Dependência religiosa: dogmática, idolátrica. 
12.  Dependência sexual: Sexossomática, sexólica. 
13.  Dependência social: Socin, classista, noblesse obligé. 
Aplicações. Dentro da Intrafisicologia, na vida moderna intensamente comunicativa,  

a pessoa precisa saber, pelo menos, como vivenciar estas 10 realidades primárias, aqui dispostas 
em ordem alfabética, a fim de respirar melhor: 

01.  Comer: o emprego do gastrossoma com alimentação balanceada (umbilicochacra). 
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02.  Escrever: o emprego das mãos (Experimentologia, par de chacras palmares). 
03.  Exercitar: o emprego da atividade corporal (Somática, transpiração). 
04.  Higiene: o emprego da limpeza necessária à preservação da saúde (Homeostática). 
05.  Interagir: o emprego das relações interpessoais (Conviviologia, bom-tom). 
06.  Ler: o emprego dos olhos (frontochacra, leitura). 
07.  Raciocinar: o emprego do cérebro (coronochacra, atributos corticais). 
08.  Sexossomática: o emprego da interfusão sexual sadia (sexochacra). 
09.  Subsistir: o emprego dos próprios potenciais em ocupação de subsistência. 
10.  Verbalizar: o emprego da língua (Comunicologia, laringochacra). 
 
Incompléxis. De acordo com a Proexologia, o microuniverso vazio ou desocupado man-

tém a conscin vítima da vaguidão e desolação, a caminho do incompléxis. O Cosmos caminha  
à frente e ela se sente inerte sendo deixada para trás. O planejamento e a execução do esquema es-
trutural da proéxis podem ser envolventes e constantemente motivadores, preenchendo o vazio da 
intimidade de qualquer pessoa. Existem proéxis terapêuticas. 

Consciência. No universo da Projeciologia, vale mais na projetabilidade lúcida a cons-
ciência projetada. Antes de tudo, na existência humana importa a consciência ressomada. A cons-
ciência é o maximum em qualquer experiência evolutiva. 

Currículo. Pelos conceitos da Evoluciologia, a Escola da Terra está sempre em progres-
so. Atualmente (Ano-base: 2001) pretende-se aumentar o currículo letivo de 8 décadas de vida 
humana antigamente, para 15 décadas. As consciexes, alunas dos cursos intermissivos e candida-
tas ao vestibular da ressoma, estão vibrando com esta novidade terrestre. 

Encontro. Segundo a Ressomática, toda consciex pré-serenona tem sempre o encontro 
marcado com mulher na cama, hoje ou amanhã: a futura mãe. A maioria, sendo consréus, nas 
próximas gerações terrestres, tem encontro marcado também com assistentes interconscienciais.  

 
 Imortalidade. A imortalidade da consciência pré-serenona caracteriza-se por duas cate-
gorias de manifestações alternantes: 
 1.  Dessoma. A vida com dessoma da conscin. 
 2.  Ressoma. A vida com ressoma da consciex. 
 Independência. Nem o ato de dessomar e nem o ato de ressomar criam independência 
para a consciência. 
 Crianças. Em 2002 começou a ser empregada, com certa regularidade, nas alas das ma-
ternidades estadunidenses, a abertura das salas de parto para a observação direta das crianças do 
nascimento dos bebês, no caso, os irmãozinhos mais novos, quando nascem de partos naturais. 
Tal atitude busca satisfazer os desejos das mães (V. O Tempo; Salas de Parto são Abertas para as Crianças; 
Belo Horizonte, MG; 22.12.02; página 2). 

Show. Deste modo, o parto tornou-se show maternal ou familiar. Há quem desaprove  
a medida moderninha pelo fato de as crianças pequenas ou na segunda infância poderem ficar 
perturbadas com sangue e coágulos.  
 Quartos. Os hospitais estão arranjando quartos e suítes para a família, planejados para 
deixar as crianças confortáveis. Muitos oferecem aulas de preparação para as crianças nas quais 
são mostrados filmes bem-realistas de nascimentos de crianças. 
 

REENTRAMOS  NA  VIDA  HUMANA  PARA  REENTRARMOS 
EM  NÓS  PRÓPRIOS  COM  AUTOLUCIDEZ  MAIOR  

E  EGOCENTRISMO  MENOR.  ESTE  É  O  PRINCÍPIO 
EVOLUTIVO  INSUBSTITUÍVEL,  NEM  SEMPRE  SEGUIDO. 

 
Religiões. A ressoma em massa de consréus incrementou o número de fiéis das religiões 

e seitas modernas, agressivas, superficiais e lúdicas. 
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70 .    P A R A G E N É T I C A  
 
Definição. A Genética é o campo da Biologia aplicado aos mecanismos inerentes con-

troladores da constância e mudança nos seres vivos, através da herança biológica.  
Etimologística. O termo genética vem do idioma Grego, génesis, “força produtiva”. Sur-

giu em 1939. 
Sinonímia: 1.  Ancestralidade biológica; Biogenética; complexo cromossômico; herança 

biológica. 2.  Ascendência biológica; descendência biológica. 3.  Heredograma. 4.  Genealogia.  
5.  Ciência da hereditariedade. 

Antonímia: 1.  Agenealogia. 2.  Paragenealogia; Paragenética; Retrogenética. 3.  Para-he-
redograma. 4.  Retrossomática. 5.  Auto-herança extrafísica. 6.  Mentalsomática. 7.  Pensenologia. 

 
Definição. A Paragenética é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo da 

Genética composta e integral, abarcando todas as heranças holossomáticas da consciência, através 
do psicossoma e do mentalsoma, dos retrossomas das vidas anteriores (retrovidas) ao atual em-
brião humano na condição de conscin.  

Sinonímia: 1.  Genética Integral; Hologenética; Pré-genética; Retrogenética. 2.  Histó-
ria Consciencial. 3.  Gravação retrossomática. 4.  Para-hereditariedade. 5.  Inconsciente.  

Neologística. Os termos paragene e paraDNA são neologismos técnicos da Paragenéti-
ca. O termo paragenética é neologismo técnico da Psicossomática.  

Antonímia: 1.  Genética; herança de 1 soma apenas. 2.  Inexistência de herança da cons-
ciência. 3.  Quarto ciclo evolutivo. 4.  Consciente. 

Subcampo. A Paragenética é subcampo científico da Psicossomática.  
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Paragenética é o paragene. 
 
Teoria. A teoria do gene, como unidade discreta do cromossomo, foi desenvolvida por 

Thomas Hunt Morgan (1866–1945) e colaboradores, a partir de 1902, estudando a mosca Droso-
phila melanogaster. Assim foram lançadas as bases da Genética moderna. Este pesquisador rece-
beu o Prêmio Nobel de Medicina em 1933. Essa mosca também já apresenta paragenética esbo-
çante.  

Genes. Os genes possuem organização dentro dos cromossomos podendo ser alterada  
e assim provocar variação nas características do organismo, condição possível devido à composi-
ção química dos genes: o DNA – Ácido desoxirribonucléico.  

Mudanças. Além do papel básico na origem e vida dos organismos individuais, os genes 
também produzem mudanças nas populações, através das variações nas próprias freqüências 
advindas da seleção natural, mutação, migração, oscilação genética, mudanças meióticas e mole-
culares.  

Estigma. Existe estigma paragenético. Os trafares inerciais, paragenéticos, vêm de vidas 
humanas anteriores. 

Comportamentos. Importa considerar duas categorias de comportamentos: 
1.  Populações. O comportamento das populações parcialmente controlado pela Genéti-

ca, através do gene. 
2.  Parapopulações. O comportamento das consciências componentes das parapopula-

ções estratifica novas populações, após as ressomas, sendo profundamente controlado pela Para-
genética, através do paragene.  

Ironia. Conforme a Comunicologia, a dialética primitiva, centrada diretamente no inter-
locutor, homem ou mulher, e a ironia não têm mais razão de ser dentro dos questionamentos da 
Conscienciologia, a partir das pesquisas da Paragenética. 

Impactoterapia. Em função da Consciencioterapia, a Impactoterapia ultrapassa todas as 
considerações de abordagens antigas tendo em vista as qualidades das verdades relativas de pon-
ta, teáticas e cosmoéticas, dentro da verbação (exemplarismo), além do conhecimento abrangente 
disponível hoje, inclusive com a força presencial e as técnicas da Pensenologia. 
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Evolução. A partir da Cosmoética, importa, hoje, a dialética evoluída, abrangente, foca-
da, em tese, nas realidades de todas as consciências, conscins e consciexes, sem a dissecção anti-
cosmoética da ignorância e a pessoa presente, interlocutora, à frente. 

Débitos. Na análise da Holocarmologia, vivemos hoje na dimensão intrafísica devendo 
experiências, técnicas, afinidades, inspirações e exemplos a quem movimentou somas (corpos hu-
manos) neste planeta, anteriormente. Inclusive nós mesmos em retrossomas e retrovidas. Estas 
realidades compõem 2 tipos de débitos: 

1.  Heterodébitos. Os débitos em relação ao grupo ressomático, às coletividades intra  
e extrafísicas e à vida pública individual mais ampla: as contas correntes grupo e policármicas 
evolutivas. 

2.  Autodébitos. Os débitos individuais relativos à vida íntima da pessoa: a conta corren-
te egocármica ou holobiográfica evolutiva. 

Holomemória. Significativo percentual da ignorância pessoal não é esquecimento, mas 
porque parte da memória cerebral ainda não acessou a holomemória. A irrecuperação de certos 
cons relativos ao apreendido no curso intermissivo. A conscin acha-se em melhor disposição para 
aprender quando, depois de refutada, se dá conta desse esquecimento. Eis porque o debate é rele-
vante para enriquecer o dicionário cerebral e a recuperação de cons. 

Informador. Por isso, o professor (ou professora) de Conscienciologia é agente retro-
cognitor para os alunos e alunas, apenas informando sem tentar persuadir ou fazer a cabeça das 
conscins, homens e mulheres. 

Aptidões. Sob a ótica da Intermissiologia, as raízes do desabrochamento das aptidões da 
conscin lúcida se prendem à paragenética pessoal, procedência extrafísica e preparo desenvolvido 
no curso intermissivo pré-ressomático, dependendo do nível do relacionamento anterior com  
o orientador evolutivo da proéxis pessoal. 

Maxiproéxis. Segundo a Macrossomática, a Paragenética tem papel decisivo na consti-
tuição do soma supermaceteado destinado à execução da proéxis mais relevante.  

 

O  PRÉ-REQUISITO  INDISPENSÁVEL  PARA  
A  CONSCIÊNCIA  SER  PORTADORA  DE  MACROSSOMA  
É  A  INEXISTÊNCIA,  NA  FICHA  PESSOAL,  DE  PARA-

PATOLOGIAS  PARAGENÉTICAS  CARREGADAS.  
 
Impossibilidade. Obviamente, nenhuma consréu dispõe de macrossoma na primeira res-

soma pós-reurbex. 
Acesso. Por meio da Mnemossomática, para manter a vida lúcida e longa é necessário 

acessar e empregar em crescendo a holomemória. 
Depuração. Perante a Parapatologia, as consréus necessitam depurar os psicossomas 

para ter mérito evolutivo capaz de permitir o planejamento e formação de macrossomas. 
Decantação. A teática dos princípios evolutivos da autorganização, assistencialidade  

e grupalidade é o caminho para a decantação das parapatologias.  
Paratécnicas. Dentro da Paratecnologia, a equipe de amparadores extrafísicos, sob a di-

reção dos evoluciólogos, emprega paratécnicas de diferentes ordens, ao modo destas 10, dispostas 
na ordem alfabética:  

01.  Assistenciais. A participação em tarefas assistenciais extrafísicas, fixadoras de atri-
butos conscienciais capazes de gerar compensações no equilíbrio holossomático da consciex. 

02.  Autocondicionamentos. O exercício de repetição de mentalizações pré-ressomáti-
cas para gerar efeitos estabilizadores de atributos conscienciais e pensenes, ou a fim de gerar a fi-
xação da holomemória recuperada. 

03.  Diálogos. A promoção de diálogos empáticos com outras consciexes e com projeto-
res lúcidos sobre o conteúdo da recin no trabalho consciencioterápico da consciex. 
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04.  Energéticas. À semelhança do arco voltaico, as imersões em campos de energia fa-
voráveis promovem maior despertamento da holomemória.  

05.  Excursões. A participação em visitas e excursões para outras comunidades extrafísi-
cas e até mesmo para outros planetas com os objetivos de sociabilização, Parapedagogia e amplia-
ção do senso de universalismo. 

06.  Paracognições. As intervenções transmentais com o objetivo de exercitar as possibi-
lidades interativas entre áreas do paracérebro e do mentalsoma, otimizadoras da autopenetrabili-
dade, do intelecto e da comunicação interdimensional. 

07.  ParaDNA. A paraimpressão no paraDNA de códigos e informações específicas ca-
pazes de higienizar gradativamente o DNA, melhorando a genética e as enfermidades decorrentes 
dos antigos retrossomas.  

08.  Paradramatizações. A vivência de situações peculiares defrontadas pela consciex 
quando ressomada.  

09.  Paraneossinapses. A abertura de paraneossinapses com o objetivo de estimular  
a neofilia e transformar idéias milenarmente estancadas – monoideísmos – ou outras disfunções 
da consciência.  

10.  Projetivas. A promoção de experiências pelo mentalsoma – expansão da lucidez, 
projeções pelo mentalsoma isolado, cosmoconsciência, totivisão – para alcançar os efeitos nortea-
dores dos próprios atributos conscienciais expandidos. 

Contrato. Embasado na Proexologia, o acervo da paragenética pessoal estabelece as 
cláusulas do contrato da programação existencial. 

Retrovidas. Pelos conceitos da Recexologia, o planejamento da maxiproéxis somente  
é feito assentado na consciência sensibilizada com objetivo fundamental de retrovidas específicas. 
Esse alguém sentiu nas retropeles, retroporos e retrochacras, a questão essencial da proéxis. 

Bagagem. Do ponto de vista da Ressomática, toda consciência renasce na dimensão in-
trafísica com enorme bagagem de conhecimento em função da Paragenética. Nesse acervo de co-
nhecimento prévio podem predominar tanto as idéias sadias do pré-serenão de evolução ativa 
quanto as idéias patológicas da consréu. 

 
 

71 .    A N T E P A S S A D O     D E     S I     M E S M O  
 
 
Definição. O antepassado é o ascendente, especialmente o anterior aos avós. 
Etimologística. O termo antepassado surgiu em 1572. 
Sinonímia: 1.  Ancestral; antecessor; precursor; predecessor. 2.  Avoengo. 3.  Consan-

güíneo. 4.  Avó; avô. 5.  Pioneiro; protótipo. 
Antonímia: 1.  Descendente; epígono; sucessor. 2.  Discípulo; seguidor. 3.  Herdeiro.  

4.  Pessoa da geração nova. 
 
Definição. O antepassado de si mesmo é a conscin, homem ou mulher, tentando viver 

hoje repetindo inconscientemente experiências passadas em vidas humanas prévias por intermé-
dio de automimeses dispensáveis, inconvenientes e contraproducentes perante a evolução cons-
ciencial. 

Sinonímia: 1.  Ancestral de si próprio; bisavô de si mesmo; consciência vegetalista se-
cular; pessoa no ponto morto evolutivo; revivalista evolutivo. 2.  Herdeiro único de si. 3.  Auto-
conservantista; conscin excessivamente automimética; conscin neofóbica; defensor do status quo; 
vegetal evolutivo. 4.  Tradicionalista. 

Neologística. A expressão “antepassado de si mesmo” é neologismo técnico da Proexo-
logia. 

Antonímia: 1.  Conscin evolutivamente dinâmica. 2.  Sucessor. 3.  Anticonservantista; 
conscin neofílica. 
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Automimeticus. A conscin prisioneira de comportamentos automiméticos dispensáveis  
é o Homo sapiens automimeticus. 

 
Holobiografia. A holobiografia pessoal evidencia, pela holomemória, seja hoje ou ama-

nhã, aqui ou acolá, nesta dimensão ou na intermissão, ser você o maior antepassado de você mesmo. 
Coloquialismo. O antepassado de si mesmo, em geral, é chamado no cotidiano de pes-

soa jurássica ou antediluviana. 
Síntese. Eis a síntese do antepassado de si mesmo através de megapensene trivocabular: 

– Automimético: precursor permanente. 
Perfil. Traços autoconservantistas do antepassado de si mesmo podem compor o perfil 

típico da consréu, quando ressomada, seja na condição de homem ou de mulher. 
Moda. A tendência da consciência vulgar é permanecer na moda retrô, através de algum 

culto pessoal ou automimeses intensas, no mínimo, submissa a 22 condições evolutivas da Passa-
dologia, podendo render-se a alguma patologia, por intermédio da holomemória (Mnemossomati-
ca), aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Retroatividades: estacionárias ou evolutivas; Experimentologia. 
02.  Retrobiografias: Holobiografia; a história pessoal remota; as visões panorâmicas. 
03.  Retrocarma: o apego a ligações pessoais antigas; empatia; Grupocarmologia. 
04.  Retrocedências: podendo ser tanto sadias quanto patológicas; Proexologia. 
05.  Retrochacras: os biovórtices de energossomas pessoais desativados; Energossomá-

tica. 
06.  Retrocognições: as autoparapercepções do agente retrocognitor, homem ou mulher; 

retrognoses; Mnemossomática. 
07.  Retrocognitarium: o ambiente tecnicamente preparado para as práticas retrocogni-

tivas; Mnemossomática. 
08.  Retrocontroles: o biofeedback; Evoluciologia. 
09.  Retroculturas: as culturas de outras vidas humanas, prévias, acumuladas.  
10.  Retroenergias: a forma holopensênica pessoal, rastros de vidas humanas marcantes. 
11.  Retrogenética: Paragenética; as idéias inatas, pessoais, patológicas. 
12.  Retrogradações: os mecanismos de defesa do ego arcaico; Parapatologia. 
13.  Retro-holomemórias: Mnemossomática. 
14.  Retrointermissões: os períodos de intermissões pessoais, prévios; Extrafisicologia. 
15.  Retroparapercepções: os exercícios parapsíquicos fixados em padrões antigos. 
16.  Retropensenes: a autopensenidade vertida para o passado; Pensenologia. 
17.  Retroprojeções: as auto-revivências de projeções conscienciais, lúcidas, prévias. 
18.  Retrorrotinas: os hábitos e rotinas pessoais adquiridos há séculos ou até milênios. 
19.  Retrospecções: as análises retrospectivas; retroscopias; Cosmoconscienciologia. 
20.  Retrossinapses: as neuróglias ultrapassadas de retrocérebros desativados atuantes 

nas parassinapses; paracérebro; Psicossomática. 
21.  Retrossomas: os ginossomas e androssomas pessoais desativados; Somática. 
22.  Retrovidas: as existências intrafísicas pretéritas; Intrafisicologia. 
Filosofia. A escola filosófica do antepassado de si mesmo é o Conservadorismo (não 

confundir com o Conservacionismo da área da Ecologia). 
Política. Na Politicologia do antepassado de si mesmo, a tendência é, obviamente, votar 

com o partido mais conservador. Muitas dessas personalidades compunham os antigos partidos 
dos direitistas (Direitismo). 

 

A  CONSCIN,  QUANDO  ANTEPASSADA  DE  SI  MESMA, 
APRESENTA  COMO  CAUSA  PRINCIPAL  DA  CONDIÇÃO,  NA  

MAIORIA  DOS  CASOS,  OBVIAMENTE,  A  NEOFOBIA,    
OU  A  AVERSÃO  A  TODO  PROGRESSO  E  INOVAÇÃO. 
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Neofobia. As consréus, em largo número, são neofóbicas quando vivem na condição de 
conscins. 

Explicitação. Aspecto bem-definido do antepassado de si mesmo é a explicitação públi-
ca, mesmo a contragosto, das próprias opiniões, preferências e ações. 

Analogismo. Condição similar à do antepassado de si mesmo é a repetência auto-evolu-
tiva ou a volta racional e sadia da consciência à vida intrafísica, a fim de repetir a experiência crí-
tica da qual se omitiu (incompléxis). 

Antagonismo. Como se deduz, a condição ou princípio pessoal para se viver inteiramen-
te antípoda ao antepassado de si mesmo é o anticonservantismo ou a neofilia. 

Reações. Segundo a Consciencioterapia, a condição patológica do antepassado de si 
mesmo é mantida e realimentada, sobretudo, por 20 reações pessoais, dispostas nesta ordem alfa-
bética: 

01.  Alterações da personalidade: autoassédios. 
02.  Anedonia: perder o prazer com as coisas. 
03.  Ansiedade: apreensão, insegurança. 
04.  Conformismo: Hedonismo, conscin robotizada. 
05.  Dependência: interprisão grupocármica não-diagnosticada. 
06.  Dramatização: exagero no protagonismo perante os fatos. 
07.  Egocentrismo: predomínio autopensênico do egão ou umbigão. 
08.  Estresse: autodesorganização emocional, tensão excessiva, instabilidade. 
09.  Falta de autocrítica: acriticidade pessoal. 
10.  Idolatria: subjugação pessoal a dogmas. 
11.  Lei do menor esforço: empurrar com a barriga. 
12.  Manutenção do status quo: defesa da autobiografia. 
13.  Materialismo: apego excessivo ao transitório ou ao poder temporal. 
14.  Neofobia: misoneísmo, dificuldade de aceitar mudanças. 
15.  Neuroses: pesadelos, delírios, alucinações. 
16.  Paroquialismo: mundinho, antinomadismo. 
17.  Preguiça mental: acídia, predomínio do porão consciencial. 
18.  Pusilanimidade: síndrome do pânico, heterassédio. 
19.  Superficialidade: aparências, despriorização quanto ao fundamental. 
20.  Ultraconservantismo: interiorose, bairrismo, casulo mental. 
Autorrevezamento. Por meio da Evoluciologia, o antepassado de si mesmo vive o au-

torrevezamento multiexistencial patológico, repetindo tão-somente as experiências peremptas, 
improdutivas, infrutíferas e não-prolíficas, travões para a evolução consciencial. 

 
Parapsiquismo. Frente à Holomaturologia, o antepassado de si mesmo, infelizmente, 

ainda está bem distante de apreender com profundidade e vivenciar com decisão estas 12 práticas 
parapsíquicas evoluídas, aqui listadas na ordem alfabética:  

01.  Auto-encapsulamento: energético, defensivo. 
02.  Banhos: energéticos, extrafísicos, espontâneos, reajustadores, providenciais. 
03.  EV: estado vibracional, profilático, de rotina, autochecagens energéticas. 
04.  Desperticidade: ser desperto ou desassediado permanente total. 
05.  Iscagem: isca assistencial lúcida, epicentrismo consciencial, epicon. 
06.  Macrossomática: macrossômata parapsíquico, superdotado energético. 
07.  Megafenomenologia: magnitude do fenômeno e discrição consciencial. 
08.  Ofiexologia: oficina extrafísica, ofiexista, ofiexismo. 
09.  Pangrafia: pangrafista, homem ou mulher. 
10.  Semiconsciexialidade: semiconsciex, homem ou mulher. 
11.  Teleguiamento: teleguiado autoconsciente, autocrítico, sem perda da identidade. 
12.  Tenepessismo: tarefa energética pessoal diária, tenepessista. 
Mentalsomática. Sob a ótica da Mentalsomática, o antepassado de si mesmo não permi-

te novas edições, revistas e aumentadas, do próprio dicionário cerebral expressando a intelectuali-
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dade, permanecendo qual fora eterna reimpressão princeps do dicionário cerebral de antigo re-
trossoma, empregado em alguma retrovida. 

Vegetalismo. À vista da Parabotânica, o antepassado de si mesmo sofre de vegetalismo 
(metáfora), vivendo ao modo da vegetação perene, sobre a qual as mudanças das estações – os 
choques das ressomas e dessomas – não fazem a mínima diferença e na qual nada se altera. 

Ciclo. Dentro da Paracronologia, o antepassado de si mesmo subverte a ordem consecu-
tiva do ciclo multiexistencial pessoal fazendo da precedência mera seqüência nas vidas intrafísicas. 

Psicossoma. A partir da Paragenética, é possível ver a lógica da formação do antepassa-
do de si mesmo, com a raiz na parapatologia, em geral, do psicossoma. 

Interiorose. Como esclarece a Parageografia, a tendência do antepassado de si mesmo 
de viver no Interior do país, na província ou em subúrbio retirado (provincianismo, interiorose), 
aprofunda a patologia das idéias fixas e ultraconservantistas, dificultando a cura, renovação ou 
reciclagem. 

Relação. Apoiado na Parapatologia, o processo de acomodação do antepassado de si 
mesmo expõe sempre algum tipo de recalcitrância com recidiva de distúrbios de retrossomas da 
holobiografia. Aqui podemos observar a relação íntima do antepassado de si mesmo com a cons-
ciex energívora. Não raro, ele é conscin energívora. 

Monopensenes. Consoante à Pensenologia, o materpensene característico do antepassa-
do de si mesmo está centrado nos monopensenes expressando monoideísmo ou idéias estagnadas. 

Antiproéxis. Pela Proexologia, a condição antiproéxis engessada do antepassado de si 
mesmo está entre as causas mais relevantes na geração do incompléxis na vida intrafísica. 

Diagnóstico. Na análise da Projeciologia, a melhor terapia para a condição do antepas-
sado de si mesmo é a vivência de projeções lúcidas retrocognitivas capazes de fazer a conscin 
diagnosticar, por si própria, as repetições inconvenientes das experiências atuais. 

Recin. Considerando a Recexologia, o recurso inteligente para eliminar, na prática,  
a condição do antepassado de si mesmo é enfrentar a recéxis periódica na própria vida, começan-
do pela recin dinâmica. 

Consangüinidade. Com base na Ressomática, o antepassado de si mesmo em condição 
crítica é a aquela consciência ressomada dentro de linha consangüínea igual, sendo, hoje, o segun-
do galho da mesma árvore genealógica da família. 

Genética. Neste caso, a tendência é a Genética dominar completamente a Paragenética. 
Sexualidade. Perante a Sexossomática, a condição do antepassado de si mesmo, em ge-

ral, agrava-se quando não há mudança do gênero dos somas em várias vidas humanas consecuti-
vas, mantendo repetidas aquelas tendências, seja através do androssoma ou do ginossoma. 

 
 

72 .    F O R M A     H O L O P E N S Ê N I C A     P E S S O A L  
 
 
Definição. O molde é a forma configurada de acordo com a criação pretendida, plasman-

do o modelo ou orientando ações, sendo o modo particular de concebermos as realidades, con-
formando-as ao padrão holopensênico pessoal. 

Etimologística. O termo molde é adaptação do idioma Espanhol, molde, derivado do 
idioma Latim, modulus, e apareceu em 1491. 

Sinonímia: 1.  Matriz. 2.  Enquadramento inflexível; intransigência. 
Antonímia: 1.  Flexibilização. 2.  Transigência. 3.  Cúpula patopensênica. 
 
Definição. A forma holopensênica pessoal é a estrutura elaborada pela autopensenidade 

da consciência por intermédio de várias vidas humanas consecutivas e, portanto, de múltiplos so-
mas, com experiências desenvolvidas no mesmo local intrafísico, seja de modo breve ou prolon-
gado. 

Etimologística. O termo forma vem do idioma Latim, forma, e surgiu no Século XIII. 
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Sinonímia: 1.  Forma autopensênica pessoal. 2.  Arcabouço autopensênico multiexisten-
cial. 3.  Molde holopensênico polissomático. 4.  Receptáculo energético intrafísico. 5.  Forma or-
topensênica pessoal. 6.  Forma patopensênica pessoal. 

Neologística. A expressão “forma holopensênica pessoal” é neologismo técnico da Pen-
senologia. 

Antonímia: 1.  Cúpula urbana de poluição. 2.  Cúpula ortopensênica grupal. 3.  Cúpula 
patopensênica grupal. 

Formatatus. A conscin submissa inconscientemente ao processo do enquadramento da 
forma holopensênica é o Homo sapiens formatatus. 

 
Taxologia. Eis, na condição de exemplos, listados em ordem alfabética, 20 aspectos ca-

racterísticos da estreita relação da consciência com a forma holopensênica pessoal: 
01.  Assinaturas. A forma holopensênica atua nas assinaturas pensênicas da conscin. 
02.  Automimeses. As automimeses dispensáveis influem vigorosamente na estratifica-

ção e manutenção da continuidade da forma holopensênica pessoal. 
03.  Autorrevezamentos. A forma holopensênica influi sobremaneira para facilitar ou 

dificultar a execução da proéxis da conscin. 
04.  Cosmoética. Os efeitos da forma holopensênica podem ser cosmoéticos ou anticos-

moéticos, dependendo da natureza das intenções da consciência no desenrolar do tempo. 
05.  Egocarmologia. A forma holopensênica pessoal é teoria adstrita à Egocarmologia, 

com efeitos sobre o grupo evolutivo da consciência ou a Grupocarmologia. 
06.  Fartura. A teoria da fartura das energias conscienciais pode ampliar o entendimento 

da teoria da forma holopensênica pessoal em função da interatividade das energias nos ambientes 
humanos. 

07.  Intencionalidade. A causa principal geradora da forma holopensênica reside na in-
tencionalidade da consciência e, não raramente, no monoideísmo e na interiorose. 

08.  Interprisões. A extensão, profundidade e perdurabilidade das interprisões grupocár-
micas apresentam relação estreita com a existência e atuação da forma holopensênica pessoal. 

09.  Lavagem. A lavagem paracerebral consolida, de modo patológico e duradouro,  
a forma holopensênica pessoal, dentro da atuação da potencialização mútua. 

10.  Multiexistencialidade. A forma holopensênica, quando patopensênica pessoal, é for-
mada através de diversas vidas humanas consecutivas. 

11.  Multissecularidade. A mesma forma patopensênica pessoal é estruturada através de 
vários séculos. 

12.  Multissomaticidade. A mesma forma patopensênica pessoal perpassa a influência 
através de múltiplos corpos humanos ou somas (retrossomas). 

13.  Neofobia. A neofobia pode ser tanto causa quanto efeito da manutenção da forma 
holopensênica pessoal quando anticosmoética. 

14.  Pensenologia. O arcabouço da forma holopensênica é estruturado pelos 3 elementos 
indissociáveis da autopensenidade: o pensamento, o sentimento e as energias conscienciais. 

15.  Poltergeister. Os locais predispostos às manifestações dos fenômenos de poltergeis-
ter podem ser estruturados pela forma holopensênica da consciência isoladamente, por intermédio 
das energias gravitantes do ambiente. 

16.  Presença. A forma holopensênica influi na força presencial da vida humana hodier-
na ao modo da manutenção do receptáculo das potencialidades pessoais. 

17.  Psicossomática. A forma holopensênica pode fazer reviver as emoções transatas, 
notadamente nos picos máximos das vivências anteriores. 

18.  Reincidência. As ocorrências ou os atos da consciência se desenvolvem no mesmo 
local físico ou humano gerando a forma holopensênica pessoal. 

19.  Retrocognições. Múltiplos fenômenos parapsíquicos, notadamente as retrocogni-
ções sadias ou doentias, apresentam relação profunda com a forma holopensênica pessoal. 
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20.  Seriéxis. As seriéxis, quando desenvolvidas na mesma árvore genealógica (Parage-
nética, Genética), e, portanto, consangüíneas, potencializam a estruturação estagnadora da forma 
holopensênica pessoal. 

 

A  MAIORIA  DAS  CONSRÉUS  RESSOMA  FORA  
DA  EUROPA  (ANO-BASE:  2003)  A  FIM  DE  QUEBRAR   

A  FOSSILIZAÇÃO  DAS  FORMAS  HOLOPENSÊNICAS  
FIXADAS  EM  VIDAS  PASSADAS  NAQUELE  CONTINENTE.  

Laboratórios. O princípio fundamental da criação dos laboratórios do CEAEC, em Foz 
do Iguaçu, PR, Brasil, está baseado na linha de repetibilidade das manifestações das energias 
conscienciais no mesmo ambiente, capazes de potencializar o desencadeamento de fenômenos si-
milares e reações em pessoas diferentes pela acumulação, se possível, ad nauseam, de assinaturas 
pensênicas iguais ou assemelhadas, gerando efeitos análogos. Até certo ponto é o processo de au-
tomatismo derivado da mesma base física. Assemelha-se à forma holopensênica ou receptáculo 
técnico oferecido às experimentações pessoais.  

Vítima. No estudo da Grupocarmologia, a consciência pode ressomar em castelo da Eu-
ropa e viver na condição de antepassado de si mesma, sendo concomitantemente vítima de estig-
ma grupocármico, ainda com automimeses dispensáveis, estagnadoras, dentro da interprisão gru-
pocármica. 

Europeus. No universo da Para-história, os antepassados de si mesmos são encontrados 
com facilidade maior entre os atuais europeus ultraconservadores. Exemplo: aquele inglês (ou 
italiano) herdeiro atual do castelo – na verdade construído por ele próprio em vida anterior, sé-
culos atrás, obviamente naquele local e região – e vivendo hoje abrindo o imóvel às visitações 
com ingressos pagos pelos turistas, expediente de sobrevivência econômico-financeira pessoal, 
autorrevezamento lucrativo apenas fisicamente. Até certo nível, o castelão é o defensor ou senti-
nela de ruínas.  

Explicação. Como se deduz, a teoria da forma holopensênica pessoal explica racional-
mente, só a partir deste episódio, pelo menos, além de outros, 28 fatos transcendentes e relevan-
tes, dentro de conjunto lógico, aqui listados na ordem alfabética dos temas:  

01.  Andaimes egóicos: condições patológicas. 
02.  Antepassados de si mesmos: condições ambíguas. 
03.  Antiporões conscienciais: condições homeostáticas. 
04.  Arrogâncias do saber: condições patológicas. 
05.  Assinaturas pensênicas assemelhadas: condições ambíguas. 
06.  Atacadismos conscienciais cosmoéticos: condições homeostáticas. 
07.  Atrasos evolutivos da monarquia: condições patológicas. 
08.  Autocompensações bioenergéticas: condições homeostáticas. 
09.  Auto-enganos fatais: condições patológicas. 
10.  Automimeses dispensáveis: condições patológicas. 
11.  Autorrevezamentos interprisionais: condições parapatológicas.  
12.  Cúpulas patopensênicas: condições patológicas. 
13.  Efeitos doentios da neofobia: condições patológicas. 
14.  Endoparasitoses conscienciais: condições patológicas. 
15.  Eremitismos conventuais: condições patológicas. 
16.  Estigmas grupocármicos: condições parapatológicas. 
17.  Fatores antiproéxis: condições patológicas. 
18.  Fissuras conscienciais: condições parapatológicas. 
19.  Frouxidões trafarinas: condições patológicas. 
20.  Interioroses fidalgas: condições patológicas. 
21.  Interprisões grupocármicas: condições parapatológicas. 
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22.  Laboratórios conscienciológicos: condições homeostáticas. 
23.  Parapedágios bioenergéticos: condições ambíguas. 
24.  Regressões intraconscienciais: condições parapatológicas. 
25.  Revivalismos religiosos: condições patológicas. 
26.  Sentinelas de ruínas: condições patológicas. 
27.  Síndrome da hipomnésia: condição patológica. 
28.  Ultraconservantismos europeus: condições patológicas. 
 
 

73 .    R E A Ç Õ E S  
 
 
Definição. A reação é o ato ou efeito de reagir em resposta a alguma ação anterior. 
Sinonímia: 1.  Ação reativa; opinião contrária; oposição; resistência; tendência antagô-

nica. 2.  Hostilidade. 
Etimologística. O termo reação surgiu em 1720. 
Antonímia: 1.  Ação pró-ativa; acordo; colaboração; conjugação de esforços; coopera-

ção. 2.  Parceria; solidariedade.  
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Reações re-

fletem condutas. 
Reactivus. Quem “só pega no tranco”, dependente de heteroestímulos, é o Homo sapiens 

reactivus (“ pessoa sem pavio”). 
 
Compostas. Há reações compostas, inevitáveis, do ser humano bem-sucedido, por exem-

plo, estas 10 afins, detalhadas em ordem alfabética: 
01.  Auto-estima. Toda conscin segura de si tem razoável auto-estima. 
02.  Autorganização. Toda eficiência pessoal tem alguma autorganização. 
03.  Busca. Toda busca sadia tem a motivação pessoal intrínseca. 
04.  Coragem. Todo risco assumido tem a coragem interconsciencial. 
05.  Cosmoética. Todo sentido na vida tem o valor cosmoético ínsito. 
06.  Criatividade. Toda conscin renovadora tem a criatividade específica. 
07.  Neofilia. Toda pessoa revolucionária tem o percentual de neofilia. 
08.  Paradigma. Toda mudança positiva tem novo paradigma embutido. 
09.  Perseverança. Todo êxito pessoal tem a dose de perseverança. 
10.  Preço. Todo empenho construtivo tem o preço inarredável. 
Estrutura. A estrutura intraconsciencial evolutiva necessária à consréu está acima de 10 

reações íntimas, aproximativas, mas díspares, nesta ordem alfabética: 
01.  Ausculta. O simples ato de ouvir outrem ainda não é condição de ausculta interativa. 
02.  Autocomplacência. O ato de ser corrupta consigo mesma está entre as piores rea-

ções antievolutivas da consciência. Mera auto-indulgência obtusa. 
03.  Autopiedade. Ter pena de si mesmo, autocompaixão e tristeza profunda são condi-

ções opostas à primener, simples escravidão bronca à autovitimização. 
04.  Baixa auto-estima. Se a conscin não valoriza a si própria está longe da conviviali-

dade sadia. 
05.  Crueldade. Os crimes e os atos anticosmoéticos das consréus por vezes expressam 

crueldades não encontradas nem mesmo nos estudos da Zoologia, nos animais subumanos. 
06.  Egão. A pessoa egocêntrica, voltada exclusivamente para os próprios interesses, 

dificilmente compreenderá o universalismo. 
07.  Governo. O exercício do comando autoritário, autocrata e impositivo não se aproxi-

ma da liderança do epicon lúcido, cuja autoridade está baseada na teática e na verbação. 
08.  Sadismo. A consréu freqüentemente sente prazer em ser a responsável por despertar 

o sofrimento alheio, pois alimenta afetividade ectópica, patológica. 
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09.  Status quo. A conscin estagnada, acomodada na zona de conforto medíocre, ainda 
não atingiu a condição de neofilia e coragem sadias. 

10.  Umbigão. O indivíduo narcisista, hedonista e exibicionista está distante da vivência 
da megafraternidade. 

Qualificações. Todos temos de qualificar o emprego dos recursos evolutivos, por exem-
plo, ao modo destes 2: 

1.  Eu. Dentro da egocarmalidade temos sempre a qualificação determinante do emprego 
irrecusável do eu (primeira pessoa do singular). 

2.  Nós. Dentro da megafraternidade temos sempre a qualificação determinante do em-
prego irrecusável do nós (primeira pessoa do plural). 

 

EM  GERAL,  ERRAMOS  MAIS  NAS  REAÇÕES  
E  MANIFESTAÇÕES  AUTOPENSÊNICAS  QUANDO  

EXCLUÍMOS  AS  REFLEXÕES  PRELIMINARES  ANTES   
DOS  ATOS  RACIONAIS  NESTA  VIDA  HUMANA  CRÍTICA. 

 
Lutas. A antiga Europa foi castigada – por nós próprios, habitantes terrestres – através 

de milênios de discórdias e lutas caracterizadas por diferentes reações e resultados funestos, an-
tiuniversalistas, por exemplo, estes 36, enumerados em ordem alfabética: 

01.  Armamentismos: belicismos, escaladas bélicas, militarizações. 
02.  Atentados: ataques; blitzkrieg; ofensivas. 
03.  Brutalizações: barbáries seculares, pessoais, grupais, coletivas; bestificações. 
04.  Carniçarias: chacinas, matanças, mortandades, morticínios. 
05.  Conflitos armados: banhos de sangue; flagelos; vitimizações. 
06.  Conservantismos: despotismos; elitismos, facciosismos, intolerantismos; neofobias. 
07.  Corrupções: ativas, passivas; grupais (heterocorrupções); pessoais (autocorrupções). 
08.  Cruzadas: beatices; deificações; fundamentalismos; guerras “santas”; inquisições; 

teocracias. 
09.  Derrotismos: adversidades impostas; decadências, deteriorações. 
10.  Destruições: demolições; desertificações; devastações; insalubridades; ruínas. 
11.  Ecocídios: entropias paroxísticas endêmicas; misérias ambientais. 
12.  Escravagismos: coleiras do ego; comparsarias anticosmoéticas; interprisões grupo-

cármicas; mafiocracias. 
13.  Estigmatizações ambientais: anarquismos, caos; contaminações; subversões. 
14.  Genocídios instantâneos: absurdos teratológicos; demências grupais. 
15.  Guerras de extermínio: multiformes, primitivas, modernas. 
16.  Holocaustos: pesadelos vivos; repressões dantescas; ultranacionalismos. 
17.  Idiotismos culturais: apriorismoses, besteiróis, ignorantismos, interioroses; muti-

lações mentais. 
18.  Insanidades grupais: mitificações; subumanidades reptilianas. 
19.  Insensatezes históricas: incoerências potencializadas; irracionalidades. 
20.  Invasões massacrantes: arrastões canibalísticos; desatinos reiterados. 
21.  Lavagens cerebrais: paracerebrais; subcerebrais. 
22.  Obscurantismos supranacionais: demagogismos; falácias; filosofices; miopias. 
23.  Patopensenidades extremas: camicases; megapsicoses; serial killers; suicídios em 

massa. 
24.  Racismos: barreiras dermatológicas; xenofobias. 
25.  Razias continentais: cidades-fantasma; desurbanizações. 
26.  Robotizações humanas: comatoses intrafísicas; fanatismos; psicopatologias; robéxis. 
27.  Sabotagens: amadoras, técnicas; camuflagens; espionagens. 
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28.  Separatismos irracionais: isolacionismos, localismos; minidissidências; paroquia-
lismos; segregacionismos. 

29.  Terrorismos: físicos, mentais; pavores; teoterrorismos; terrorismo doméstico. 
30.  Tiranias: fascismo; imperialismos genocidas. 
31.  Torturas mortais: aberrações; antissomáticas; psicológicas; sádicas; suplícios. 
32.  Tráficos: bélicos, farmacológicos, humanos; contrabandos.  
33.  Vandalismos: banditismos; histerismos; saques repetidos. 
34.  Varejismos conscienciais: exclusivismos; mentalidades estreitas, visões curtas. 
35.  Vinganças: perseguições; represálias, retaliações, revides; violações civis. 
36.  Violências multifacetadas: bélicas; civis; domésticas; infantis; políticas; urbanas. 
Estigmatizações. As piores reações, pesando na economia mentalsomática das conscins, 

são as estigmatizações do holopensene humano carregado por outras reações deletérias. 
 
 

74 .    P A R A P E R C E P C I O L O G I A  
 
 
Definição. A percepção é o ato ou efeito de perceber pela faculdade de apreender por 

meio dos sentidos do soma ou da mente. 
Etimologística. O termo percepção vem do idioma Latim, perceptio, e surgiu no Século 

XVII. 
Sinonímia: 1.  Apreensão; assimilação; percebimento; percepção íntima. 2.  Acuidade; 

argúcia; juízo; percuciência. 3.  Capacidade de compreensão; consciência; discernimento; lucidez; 
perspicácia. 4.  Impressão; sensação.  

Antonímia: 1.  Agnosia. 2.  Incapacidade; incompreensão. 3.  Estultícia; hebetismo; im-
becilidade; imperspicácia. 4.  Parvoice irremitente. 5.  Interpretação fósmea. 6.  Parapercepção es-
pecífica. 

 
Definição. A Parapercepciologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao es-

tudo das parapercepções da consciência, além das percepções adstritas ao corpo humano (soma), 
fenômenos e conseqüências evolutivas.  

Sinonímia: 1.  Parapsiquismo. 2.  Sensibilidade parapsíquica. 3.  Percuciência extrafísica. 
Neologística. O termo Parapercepciologia é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Percepciologia. 2.  Animismo. 3.  Projetabilidade lúcida. 
Subcampo. A Parapercepciologia é subcampo científico da Parafenomenologia.  
Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Parapercepciologia é a parapercepção. 
 
Parapercepções. As parapercepções podem ser classificadas em duas categorias: 
1.  Egocêntricas: primárias, ineficientes e assediadoras. 
2.  Assistenciais: avançadas, eficazes e evolutivas. 
Ambigüidade. O sensitivo, homem ou mulher, neste planeta, capaz de exercer o parapsi-

quismo com domínio razoável das energias conscienciais, deve os próprios potenciais, em parte,  
à assistência dos amparadores extrafísicos e também, por outro lado, paradoxalmente, aos desa-
fios evolutivos impostos pelos assediadores interconscienciais intra e extrafísicos, em alguns ca-
sos, implacáveis. 

Teatro. A conscin ao alcançar nível razoável de desenvolvimento do parapsiquismo de-
sinteressa-se pelo teatro. Cada pessoa é protagonista de drama-verdade específico da vida diária. 
Todos somos testemunhas. Para quem deseja evoluir, os fatos são bem mais atraentes perante as 
ficções, paródias e farsas imaginativas da ribalta. 

Linguagem. De acordo com a Comunicologia, a linguagem é a primeira manifestação 
parapsíquica da conscin. Por intermédio das palavras comuns, a multidimensionalidade se mani-
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festa com idéias incomuns. No confor, 1% de forma física pode estar expressando 99% de conteú-
do extrafísico. 

Finalidades. Como esclarece a Conscienciometria, toda conscin há de observar a classi-
ficação dos 3 aspectos básicos do parapsiquismo, quanto às finalidades: 

1.  Animicidade. Os frutos paraperceptivos derivados de si própria. 
2.  Extrafisicalidade. Os frutos parapsíquicos derivados de consciexes. 
3.  Compostos. Os frutos parapsíquicos derivados de ambas as categorias de consciên-

cias: conscins e consciexes. 
Parapsiquismo. Tendo em vista a Cosmoética, importa no parapsiquismo cosmoético  

a luz do caminho evolutivo aberto e não o brilho do fenômeno espetacular. 
Predomínio. Depois de certo nível na evolução continuada, a consciência substitui natu-

ralmente os instintos e sentidos concernentes ao soma e se manifesta com o predomínio do para-
psiquismo em condição irrecusável e inevitável. A conscin, alcançando esse patamar por intermé-
dio de múltiplas vidas dedicadas ao emprego do parapsiquismo, acaba sendo a personalidade pa-
rapsíquica pesquisadora independente. Dificilmente será não-participante ou materialista. 

Pluralização. O ideal é a autoconsciencialidade cair na pararreal ou na realidade para-
psíquica e multidimensional. A tendência do parapsiquismo, em função da assistencialidade,  
é sempre grupal e pluralizante. 

Cosmovisão. É mais vantajoso para todos os elementos do grupo evolutivo, a cosmovi-
são extrafísica de 1 minuto em comparação à cosmovisão física de 1 ano. 

 
Física. Sob a ótica da Evoluciologia, a realidade na Terra, no Terceiro Milênio, pode ser 

sintetizada através de 3 constructos:  
1.  Física. A Física tranqüiliza e anula os incautos nas automimeses dispensáveis. 
2.  Metafísica. A Metafísica teoriza e estaciona os teoricões na paz do cemitério. 
3.  Parapercepciologia. A Parapercepciologia perturba e traz a crise de crescimento da 

evolução aos interessados. 
Detalhismo. Tanto o todo ou o conjunto quanto a parte ou o detalhe importam na evolu-

ção consciencial. A natureza da intencionalidade é o detalhe mais crítico em qualquer contexto 
evolutivo. 

Aprendizagem. A partir da Experimentologia, para quem é observador, a vida diária em 
todo contexto, a qualquer hora ou local, é laboratório de aprendizagem evolutiva incessante para  
a conscin.  

Assincronias. Além da assincronia energética (o ene do pensene) entre conscins e ampa-
radores extrafísicos, existe a assincronia mentalsomática (o pen do pensene). 

Energética. A assincronia energética depende da flexibilidade do energossoma pessoal.  
Hiperacuidade. A assincronia mentalsomática depende do nível de hiperacuidade, ou 

mais apropriadamente, da hipoacuidade da conscin. 
Pseudo-absurdos. A transcendência das idéias novas, captadas por vias parapsíquicas, 

ou pangráficas, à primeira vista pode ultrapassar a capacidade de entendimento do receptor huma-
no, homem ou mulher, e até parecerem absurdas ao cérebro sem as neossinapses respectivas. 

Técnica. Neste caso, é produtivo arquivar temporariamente as anotações dos conceitos 
ou verdades relativas de ponta, objetivando 3 posturas racionais a posteriori: 

1.  Apreciação: exame atento. 
2.  Conclusão: síntese oportuna. 
3.  Destinação: aplicação imediata. 
Fetais. Esta é a gênese dos originais fetais de quem pesquisa com profundidade o uni-

verso do parapsiquismo. 
Sinalética. A sinalética energética e parapsíquica é instrumento autodidático ou artefato 

do saber pessoal inigualável. Pode tornar-se excelente instrumento de comunicação e diálogo com 
o amparador extrafísico. A conscin teleguiada sabe usar esse recurso com admirável maestria. 

Avanço. Há sinais parapsíquicos emitidos espontaneamente pelo amparador extrafísico 
emergentes de modo sadio nos momentos evolutivos críticos, sem qualquer evocação. Tais sinais 
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ultrapassam, em funcionalidade e eficácia, qualquer tipo de oração e todos os rituais das religiões, 
seitas e misticismos. 

Escola. A escola da Terra funciona ininterruptamente, dia e noite, em tempo integral, 
nesta dimensão intrafísica e nas dimensões extrafísicas, exigindo o emprego dos atributos cons-
cienciais de 2 modos:  

1.  Cérebro. Atributos do mentalsoma através do cérebro (soma). 
2.  Paracérebro. Atributos do mentalsoma através do paracérebro (psicossoma). 
 
Autoconsciencialidade. Perante a Holomaturologia, a autoconsciencialidade, por inter-

médio da hiperacuidade ou megalucidez do parapsiquismo e das parapercepções energéticas, con-
segue 3 façanhas transcendentes:  

1.  Visão. Enxerga além dos olhos. 
2.  Audição. Escuta além das orelhas. 
3.  Tato. Percebe além do tato de toda a pele. 
Autojuízo. O autojuízo crítico ultrapassa os limites dos elétrons. 
Disparidade. As Ciências convencionais assentam-se nos elétrons ou na matéria.  

A Conscienciologia assenta-se nos pensenes ou na consciência. 
Fissuras. Segundo a Mentalsomática, as fissuras das personalidades variam ao infinito, 

notadamente quanto ao mentalsoma em relação às parapercepções. 
Espantalho. O parapsiquismo é o espantalho do materialista e o farol para a consciência 

lúcida. 
 

O  MAIOR  GÊNIO  CIENTÍFICO  DA  UNIVERSIDADE  PODE  
SER  DEBILÓIDE  QUANTO  AO  AUTOPARAPSIQUISMO.  

O  ARTISTA  MAIS  PRESTIGIADO  E  FAMOSO  PODE  SER   
ANALFABETO  QUANTO  ÀS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS.  

 
Descobertas. Os grandes sensitivos parapsíquicos não são imitadores dos descobridores 

humanos e sim poderosos colegas inteligentes perante a evolução consciencial. 
 Fixação. A conscin materialista mais fixada na matéria é quem pergunta: – Quais as fi-
nalidades da projeção consciente? Tal questão evidencia o distanciamento pessoal dos cursos in-
termissivos. 

Astronauta. O sensitivo parapsíquico olha para as dimensões extrafísicas igual ao astrô-
nomo fixando as estrelas. O projetor consciente é símile do astronauta aportando nas estrelas. 

 
Retrocognições. Do ponto de vista da Parafenomenologia, quem vive atento ao parapsi-

quismo identifica claramente a postura predominante nas auto-retrocognições através de duas 
reações antípodas: 

1.  Ânimo. A juventude somática: o bom humor e o bom ânimo (primener). 
2.  Derrotismo. A decadência somática: o mau humor e o carrancismo (antiprimener). 
Desgosto. Quem se levanta cada dia do leito habitualmente com mau humor pode estar 

vindo assim, desgostoso com o Cosmos, há séculos, através de retrossomas e retrovidas decaden-
tes. A Paragenética pessoal é imperativa no processo evolutivo. Distimia é megadoença. 

Maturidade. Pelos princípios da Para-história, pouca gente percebe, mas a comunica-
ção interconsciencial e interdimensional, parapsíquica, mais criteriosa, madura e gradativamente 
racional, está completando 3 milênios nos dias atuais (Ano-base: 2002). 

Taxologia. Podemos classificar as modalidades do parapsiquismo, dentro da Taxologia 
lógica, em 3 períodos evolutivos quanto ao tempo e à Natureza, nesta ordem cronológica ou de 
evolução: 
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1.  Inspiração. A inspiração, ou intuição, base de todas as modalidades da Parapercep-
ciologia, manifesta por intermédio de possessões benignas light, suaves, pelo laringochacra,  
e sem a necessidade do alfabetismo, envolvendo não raro a psicofonia rudimentar. 

Antiguidade. Exemplo histórico da inspiração, na Antiguidade, foi Sócrates (470–399  
a. e. c.), reconhecendo claramente transes parapsíquicos rudimentares. Em tais manifestações, sem-
pre predominaram os guias cegos extrafísicos mais primitivos. Sócrates nada deixou escrito, mas 
criou a Dialética e a Maiêutica. 

2.  Psicografia. A psicografia ou o transe parapsíquico fundamentado na escrita, ou seja: 
a mesma intuição antiga, agora mais envolvente e tecnicamente manifesta através do mecanismo 
da escrita, exigindo do portador, homem ou mulher, o componente do alfabetismo. 

Modernidade. Exemplo clássico da moderna psicografia é a do médium espírita brasi-
leiro Francisco Cândido (“Chico”) Xavier (1910–2002), publicando mais de 400 livros, em bases 
facciosas para público dirigido ou leitores de cabresto, em favor de obras assistenciais (Ano-base: 
2000), com exaltação de Jesus Cristo (6 a. e. c.–30 e. c.) (cristolatria), Allan Kardec (1804–1869) 
(kardecolatria), e ponderáveis princípios éticos.  

Seita. O movimento espírita do Brasil é especificamente religioso ao modo de seita cris-
tã. No assim-chamado “pentateuco espiritista” predomina o primarismo da inspiração de guias ce-
gos extrafísicos e sectários com mínima heterocrítica e fenômenos de personismo, exercendo os 
profitentes a tarefa da consolação, sem investigações racionais nem pesquisas técnicas de ponta. 

3.  Pangrafia. A condição ou ponto mais evoluído, atacadista, dos fenômenos do para-
psiquismo. A omnipercepciologia vivenciada. 

 
Tridotação. No universo da Pensenologia, pensar, falar e debater são 3 manifestações 

diferentes exigindo 3 habilidades específicas, raramente encontradas na pessoa comum, porque 
expressam a tridotação consciencial básica: 

1.  Pensar: a intelectualidade. 
2.  Falar: a comunicabilidade. 
3.  Debater: o parapsiquismo. 
 
Desempenhos. Mediante a Proexologia, quem tem algum parapsiquismo útil observa os 

2 aspectos basilares, sustentáculos da execução da proéxis: 
1.  Cronêmica. O tempo: o aproveitamento da sucessão das coisas. Cada minuto tem 

preço específico. 
2.  Policarma. O policarma: a qualidade dos esforços, autodesempenhos e performances.  

O saldo policármico é fundamental. 
Meta. A meta individual mais inteligente é a conscin alcançar o nível de parapsiquismo 

cosmoético com o predomínio da mensagem sobre a moldura, ou seja, o mentalsoma atuante so-
bre as energias conscienciais. 

Qualificação. Urge buscarmos o parapsiquismo científico, refutador, funcional, prático, 
sem misticismos nem dogmáticas religiosas e cientificistas, mas desenvolvendo técnicas objetivas 
para melhorar a qualidade das vidas humanas, pois toda consciência é multidimensional. A Tec-
nologia precisa ser aplicada à Parapercepciologia, assim como é aplicada à Somática. Não se po-
de esperar pela Ciência convencional materiológica neste particular. Este é trabalho de autopes-
quisa das conscins mais libertárias ou da Ciência avançada conscienciológica. 

Acesso. O parapsiquismo, fazendo a multidimensionalidade vivida acessível ao sensiti-
vo, homem ou mulher, não permite aos interessados viverem, na condição de microminoria lúci-
da, compartimentados e isolados como julgam e insistem os materialistas, componentes da ma-
cromaioria do poder temporal, na Socin patológica. Na verdade, quem vive compartimentada  
e iludida na matéria é essa macrominoria onírica, enquanto a microminoria vive ampliando a au-
toconsciencialidade realista, evolutiva, intra e extrafísica.   

Rolagem. A conscin acaba com a rolagem da dúvida sobre o parapsiquismo através da 
autopesquisa, até chegar à sinalética pessoal. Os laboratórios conscienciológicos, os aceleradores 
do CEAEC e das Instituições Conscienciocêntricas, são instrumentos eficazes para isso. 
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Influência. Com base na Conviviologia, é praticamente impossível desenvolver o para-
psiquismo hoje, na Socin ainda patológica, sem a convivência e influência das consréus ressoma-
das carentes de assistência. 

75 .    P A N G R A F I A  
 
Definição. A pangrafia é o emprego simultâneo de todas as modalidades de parapercep-

ções possíveis no registro polifenomênico, multímodo, multidimensional, abrangente e sofistica-
do das idéias ou verdades relativas de ponta. 

Sinonímia: 1.  Registro parapsíquico por atacado. 2.  Captação paraperceptiva globali-
zante. 3.  Cosmossíntese da omnipercepciologia. 

Neologística. O termo pangrafia é neologismo técnico da Parafenomenologia. 
Antonímia: 1.  Psicografia. 2.  Registro parapsíquico a varejo. 
Pangraphicus. A conscin parapsíquica usuária da pangrafia cosmoética é o Homo sa-

piens pangraphicus. 
 
Pampercepção. A pangrafia ou o transe parapsíquico máximo é fundamentado na per-

cepção conjunta de todas as modalidades de parapsiquismo, ao mesmo tempo, pela mesma cons-
cin, objetivando as percepções interativas do mesmo objeto, assunto ou contexto, de modo instan-
tâneo, superabrangente. 

Conscienciologia. A pangrafia é descoberta ou evolução parapsíquica recente (Ano-ba-
se: 1970), apresentada pela Conscienciologia, transcendendo em qualidade, na vida intrafísica, 
todas as modalidades e manifestações do parapsiquismo comunicativo identificadas até hoje em 
razão da complexidade e abrangência fenomênica. 

Projetabilidade. Fundamentado na Projeciologia, o mecanismo de desenvolvimento da 
pangrafia ocorre a partir da teática da projetabilidade lúcida, abrindo as portas da multidimensio-
nalidade à conscin, funcionando junto à consciex amparadora ou evolucióloga, mesclando os fe-
nômenos intraconscienciais com os parapsíquicos mais avançados. 

Operação. Nos trabalhos mentaissomáticos avançados da pangrafia há duas condições 
de maiores exigências: 

1.  Desenvolvimento. O parapsiquismo desenvolvido. 
2.  Madrugada. As atividades durante a madrugada, período no qual a maioria das pes-

soas dorme e se aliena do holopensene grupal em relação à fisicalidade. 
Teática. Nas manifestações da pangrafia, a psicografia ou os registros fenomênicos cor-

respondem apenas a 1% e as outras modalidades de fenômenos transcendentais ou parapsíquicos 
envolvidos, a partir da descoincidência do holossoma, compõem os outros 99%. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE  PELA   
ÓTICA  DO  PARAPSIQUISMO  DA  PANGRAFIA  É  COMO  

PESQUISAR  MINUCIOSAMENTE  A  VIDA  MICROSCÓPICA 
COM  A  POTÊNCIA  MÁXIMA  DE  SUPERMEGATELESCÓPIO. 

 
Tares. As paracognições, dentro da pangrafia, caracterizam-se pela técnica do atacadis-

mo consciencial, levado ao apogeu máximo possível, envolvendo o universalismo, a Cosmoética, 
a megafraternidade, a policarmalidade e a Heurística, objetivando a tares plena, permitindo a vi-
vência dos rudimentos da Cosmoconscienciologia no estado da vigília física ordinária. 

Paragratidão. Como esclarece a Psicossomática, no desenvolvimento mais avançado do 
parapsiquismo, ou da pangrafia, é necessário cultivar a paragratidão, nascida da holomemória, 
dentro da Holomnemônica.  

Enciclopédia. A Enciclopédia da Conscienciologia, sendo elaborada a partir da pangra-
fia, serve de exemplo da aplicação do fenômeno, tendo em vista a estrutura didática e as centenas 
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de hipóteses, teorias, teáticas, técnicas e paratécnicas quanto à consciência, a realidade fundamen-
tal das vidas intrafísicas, abordada de maneira integral, como nunca anteriormente, segundo os 
registros acessíveis hoje, inclusive pela Internet. 

76 .    P A R A P E R C E P C I O L O G I A     P R Ó - C O N S R É U S  
 
Definição. A retrocognição é o acesso, a partir da holomemória, a vivências ou eventos 

pretéritos, sejam eles da atual existência intrafísica, episódios projetivos, períodos intermissivos 
ou vidas intrafísicas anteriores. 

Etimologística. O termo retrocognição vem do idioma Latim, retro, “atrás”, e cognitio, 
“ação de conhecer”. Surgiu em 1901. 

Sinonímia: 1.  Lembrança de vida prévia; memória remota. 2.  Retrognose; retroparaper-
cepção. 3.  Retroscopia. 4.  Metagnomia pretérita. 5.  Retropensene. 

Antonímia: 1.  Precognição; pressentimento. 2.  Simulcognição. 3.  Pré-gnose. 4.  Meta-
gnomia futura. 5.  Memória biológica. 

 

A  TENDÊNCIA  DAS  CONSRÉUS,  QUANDO  RESSOMADAS, 
É  SEREM  VÍTIMAS  DE  RETROCOGNIÇÕES  PATOLÓGICAS  

E,  A  PARTIR  DAÍ,  APRESENTAREM  PREDISPOSIÇÕES 
PARAPSÍQUICAS  PROBLEMÁTICAS  OU  ASSEDIADORAS. 

 
Procedimentos. Eis, em ordem alfabética, 33 procedimentos técnicos da Parapercepcio-

logia capazes de incrementar os trabalhos das tarefas do esclarecimento aplicadas às consréus res-
somadas: 

01.  Acoplamento áurico: aplicação primária da Energossomática. 
02.  Ambiente extrafísico (ambientex): distrito da dimensão extrafísica. 
03.  Amparador para cada tarefa: Extrafisicologia. 
04.  Antiencapsulamento: afinização energética e ambiental. 
05.  Assediador de ofiex: assistência ao intrusor de oficina extrafísica; tenepessismo. 
06.  Assimilações simpáticas (assins): decodificações pensênicas interconscienciais. 
07.  Assistência interconsciencial: doação de si a outras consciências. 
08.  Autocompensação bioenergética: autocura energética. Evoluciologia. 
09.  Autocura lúcida: Autoconsciencioterapia vivida. 
10.  Autodefesa energética: desassimilação de energias negativas. 
11.  Auto-encapsulamento: autoblindagem energética: Experimentologia. 
12.  Balneário bioenergético: instituição conscienciocêntrica; Conscienciocentrologia. 
13.  Banho espontâneo de energias: descarga energética voluntária de outrem. 
14.  Binômio magnitude-discrição: Holomaturologia. 
15.  Binômio parapsiquismo-sexo diário: técnica da Sexossomática. 
16.  Compensações energéticas: desbloqueios energéticos homeostáticos. 
17.  Desassédio permanente total: desperticidade vivida; Despertologia. 
18.  Desenvolvimento parapsíquico: expansão das sensibilidades parapsíquicas. 
19.  Encapsulamento parassanitário: blindagem energética paraprofilática. 
20.  Fenômenos parapsíquicos em geral: Parafenomenologia Prática. 
21.  Grupo evolutivo: Grupocarmologia vivida. 
22.  Holopensene doméstico: base intrafísica grupal; Intrafisicologia. 
23.  Interação amparador-amparando: homopensenidade de dupla assistencial. 
24.  Irrompimento do psicossoma: afluxo ostensivo do psicossoma no soma. 
25.  Manobras bioenergéticas: mobilizações de energias conscienciais. 
26.  Megatrafor pessoal: hiperqualidade individual; Conscienciometria. 
27.  Minipeça assistencial: consciência lúcida do maximecanismo assistencial. 
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28.  Potencialidades parapsíquicas: autodomínio energético e parapsíquico. 
29.  Sinalética bioenergética e parapsíquica: megassinais auto-identificados. 
30.  Superdotação parapsíquica específica: hiperaptidão sensitiva pessoal. 
31.  Teleguiamento autocrítico: orientação à distância por amparador extrafísico. 
32.  Tenepes prática: doação energética assistencial; Assistenciologia. 
33.  Tridotalidade consciencial: intelectualidade, parapsiquismo e comunicabilidade. 

 
 

77 .    C O R R E L A Ç Õ E S     D O     P A R A P S I Q U I S M O  
 
Definição. O parapsiquismo avançado é o exercício multidimensional das faculdades 

psicofisiológicas, além do psiquismo ou da mente, capazes de permitir a vivência de sentir, perce-
ber ou captar a interação direta das dimensões extrafísicas e das atuações das consciexes, inclu-
sive das conscins quando projetadas a partir do soma. 

Sinonímia: 1.  Extralucidez; extra-sensoriamento; intermediação interdimensional. 2.  Con-
junto das percepções extra-sensoriais. 3.  Paracognição; sensitividade parapsíquica. 

Antonímia: 1.  Animismo. 2.  Estado da coincidência holossomática. 3.  Psiquismo; sen-
sações físicas. 4.  Atributos mentais. 

 
Auto-evolução. Eis, em ordem alfabética, 100 aspectos do parapsiquismo avançado rele-

vantes para o pesquisador, homem ou mulher, desejoso de ultrapassar as bases indispensáveis pri-
márias do estado vibracional e da sinalética parapsíquica lúcida, dentro do universo da assistência 
às consréus: 

01. Parapsiquismo e abertismo consciencial: apreensão das verpons. 
02. Parapsiquismo e acoplamentos: assins e desassins. 
03. Parapsiquismo e agente: catalisador. 
04. Parapsiquismo e ambientes: dimensões e holopensenes. 
05. Parapsiquismo e amparadores: intra e extrafísicos. 
06. Parapsiquismo e assediadores: consciexes satelóides, satélites e guias cegos. 
07. Parapsiquismo e assistência interconsciencial: tares. 
08. Parapsiquismo e atenção dividida: potencializador dos atributos conscienciais. 
09. Parapsiquismo e autocompensação bioenergética: assins sadias. 
10. Parapsiquismo e autodefesa constante: desperticidade. 
11. Parapsiquismo e autodesempenho: autodesassédio. 
12. Parapsiquismo e auto-obcecações: autassédio. 
13. Parapsiquismo e autorganização: autodisciplina. 
14. Parapsiquismo e autopensenidade: profilaxia dos autopensenes. 
15. Parapsiquismo e autotransfigurações: plasticidade do psicossoma. 
16. Parapsiquismo e carências: afetivas, intelectuais e sexuais. 
17. Parapsiquismo e causa-efeito: assistência / assistente / assistido. 
18. Parapsiquismo e comparação: hiperacuidade analítica. 
19. Parapsiquismo e Consciencioterapia Prática: autodiagnóstico; autorremissão. 
20. Parapsiquismo e conscin semimorta: consciência obnubilada; semivegetalismo. 
21. Parapsiquismo e consréu: alto grau de Parapsicopatologia. 
22. Parapsiquismo e contaminações: contágios energéticos ambientais. 
23. Parapsiquismo e Cosmoética: Evoluciologia Aberta. 
24. Parapsiquismo e Cronêmica: otimização do tempo disponível pró-proéxis. 
25. Parapsiquismo e depressão consciencial: pré-melin; melin (melex). 
26. Parapsiquismo e Dessomática: autodessoma; projeção consciencial antefinal. 
27. Parapsiquismo e dimener: identificação da dimensão energossomática. 
28. Parapsiquismo e drogas: leves e pesadas, lícitas e ilícitas. 
29. Parapsiquismo e dupla evolutiva: tares a 2; gestação consciencial a 2. 
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30. Parapsiquismo e Educação: Parapedagogia. 
31. Parapsiquismo e encapsulamentos conscienciais: tarefas parassanitárias.  
32. Parapsiquismo e espaço: hiperespaços. 
33. Parapsiquismo e estado vibracional: paraprofilaxia do energossoma. 
34. Parapsiquismo e evolução consciencial: dinamização da auto-evolução. 
35. Parapsiquismo e experiências pessoais: autopesquisas. 
36. Parapsiquismo e faixas etárias das conscins: os momentos evolutivos. 
37. Parapsiquismo e finalidade da autopensenidade: autoconhecimento. 
38. Parapsiquismo e flexibilidade energossomática: soltura holochacral. 
39. Parapsiquismo e gastrossoma: ingestão de alimentos. 
40. Parapsiquismo e Gerontologia: predisposição ao desenvolvimento do EV. 
41. Parapsiquismo e grupocarma: oportunidades de reconciliações. 
42. Parapsiquismo e head phones: prejuízos para a clariaudiência e sinalética. 
43. Parapsiquismo e higiene: física, mental e consciencial. 
44. Parapsiquismo e holomaturidade: expansão do autodiscernimento. 
45. Parapsiquismo e holorgasmo: holomaturidade sexossomática. 
46. Parapsiquismo e Homeostática: higidez pensênica sadia. 
47. Parapsiquismo e incorruptibilidade imaginativa: hipnagogia criativa. 
48. Parapsiquismo e intencionalidade: incorruptibilidade pessoal. 
49. Parapsiquismo e interatividade cósmica: megafraternidade vivida. 
50. Parapsiquismo e interprisão grupocármica: desfazimento das coleiras do ego. 
51. Parapsiquismo e Invexologia: dinâmica da maturidade consciencial. 
52. Parapsiquismo e isca assistencial: a porta para o epicentrismo consciencial. 
53. Parapsiquismo e magnitude dos fenômenos: megafenomenologia. 
54. Parapsiquismo e medos: os fatores de obstrução da consciência. 
55. Parapsiquismo e Mentalsomática: acessos em bloco dos conteúdos das realidades. 
56. Parapsiquismo e metas da proéxis: pessoal e grupal. 
57. Parapsiquismo e modalidades: abordagens objetivas e abordagens subjetivas. 
58. Parapsiquismo e motivação: euforin; primener. 
59. Parapsiquismo e multidimensionalidade: visitações extrafísicas extraterrestres. 
60. Parapsiquismo e Neologística: Heurística parapsíquica. 
61. Parapsiquismo e orgasmo: visão da aura orgástica. 
62. Parapsiquismo e pangrafia: a vivência da omnipercepciologia. 
63. Parapsiquismo e parafatos: parafenômenos. 
64. Parapsiquismo e perdas: desencadeamento de crises de crescimento. 
65. Parapsiquismo e Politicologia: as evitações das automimeses. 
66. Parapsiquismo e porão consciencial: manifestações egocêntricas infantis. 
67. Parapsiquismo e potencialidades: os múltiplos módulos de inteligência. 
68. Parapsiquismo e prática diária: o tenepessismo. 
69. Parapsiquismo e primener: os banhos espontâneos extrafísicos de energia.  
70. Parapsiquismo e Proexologia: identificação da programação existencial. 
71. Parapsiquismo e profissão: carreira pessoal. 
72. Parapsiquismo e projeção consciente: projetabilidade lúcida. 
73. Parapsiquismo e psicosfera pessoal: área de abrangência do autoparapsiquismo. 
74. Parapsiquismo e qualidade das coisas: técnica do detalhismo. 
75. Parapsiquismo e qualificação das ECs: renovação pela projetabilidade lúcida. 
76. Parapsiquismo e quantidade das coisas: generalismo útil; cosmovisão. 
77. Parapsiquismo e recesso parapsíquico: patrocinado ou não por amparadores. 
78. Parapsiquismo e Recexologia: acesso às técnicas sofisticadas da recéxis. 
79. Parapsiquismo e recin pessoal: eliminação do antepassado de si mesmo. 
80. Parapsiquismo e recursos disponíveis. 
81. Parapsiquismo e relaxamento psicofísico. 
82. Parapsiquismo e renovação intraconsciencial. 



 
Exper imentolog ia  

 
226 

83. Parapsiquismo e reurbexes: participação ativa nas reurbanizações extrafísicas. 
84. Parapsiquismo e rotinas úteis: a partir de hábitos saudáveis. 
85. Parapsiquismo e sabedoria: as idéias inatas; a cognição paragenética. 
86. Parapsiquismo e semipossessão: ou possessão interconsciencial. 
87. Parapsiquismo e sinalética: megassinal pessoal. 
88. Parapsiquismo e subcérebro abdominal: a autopensenidade ilógica e insensata. 
89. Parapsiquismo e superdotação: a conscin hiperativa quando sadia. 
90. Parapsiquismo e Tanatologia: a desativação do soma; o auxílio à dessoma. 
91. Parapsiquismo e tarefas assistenciais pessoais: tacon e tares. 
92. Parapsiquismo e técnicas: paratécnicas. 
93. Parapsiquismo e teleguiamento: as maxiproéxis avançadas. 
94. Parapsiquismo e tempo: momento evolutivo. 
95. Parapsiquismo e tenepes vivida: o voluntariado do pronto-socorro extrafísico. 
96. Parapsiquismo e traumas cerebrais: os partos por fórceps. 
97. Parapsiquismo e tridotalidade consciencial. 
98. Parapsiquismo e universalismo: a cosmovisão cosmoética. 
99. Parapsiquismo e vitimizações: os autassédios e autocorrupções. 

100. Parapsiquismo e vontade: granítica ou débil. 
Sutilezas. As sutilezas dos complexos fenômenos parapsíquicos exigem observações 

atentas para se evitar confusão entre intervenções cosmoéticas e construtivas dos amparadores ex-
trafísicos, com as intervenções anticosmoéticas e destrutivas dos assediadores extrafísicos. 
 Evitação. Além disso, tais fenômenos sutis não devem gerar fanatismo, misticismo ou 
paranóia da conscin na vivência diária ou diuturna da vida dupla, nesta e nas outras dimensões, 
autoconsciente quanto ao emprego das energias conscienciais. 
 Cosmoéticas. Eis, na qualidade de exemplos, dispostas na ordem alfabética, duas mani-
festações cosmoéticas, benignas, mas aparentemente intrusivas, e, na verdade, reversas, dos am-
paradores extrafísicos, podendo ser malinterpretadas e confundir os sensitivos inexperientes, ho-
mens e mulheres: 
 1.  Impedimento. O atropelo da saída dos alunos, após a aula, acabou impedindo o sen-
sitivo ansioso, com a melhor intenção, de dar a informação inadvertidamente a alguém em confli-
to, ali presente, quando, a rigor, tal ato poderia causar mais problema e não solução. 
 2.  Intoxicação. O bolo inteiro caiu das mãos do sensitivo ao chão, ficando sujo, impuro 
e impróprio para ser consumido, e, na verdade, mesmo antes, intacto, poderia causar intoxicação. 
 

PELA  VIVÊNCIA  DO  PARAPSIQUISMO  AVANÇADO,  
A  AUTO-IMAGEM  SE  DESVINCULA  DO  CORPO  HUMANO   
E  SE  APROXIMA  DA  REAL  IDENTIDADE  CONSCIENCIAL, 
PRÓPRIA  DA  PROCEDÊNCIA  EXTRAFÍSICA  DA  CONSCIN. 

 
 

78 .    E U R O P A  
 
 
Definição. A Europa está entre os 5 continentes da Terra, prolongação ocidental da Ásia, 

separada da África pelo mar Mediterrâneo, com cerca de 703 milhões de habitantes (Ano-base: 
1995), tendo sido o continente de maior influência sobre o curso da História Mundial. 

Etimologística. O termo Europa vem do idioma Latim, europaeus, derivado do idioma 
Grego, europaios, e surgiu em 1663. 
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Sinonímia: 1.  Berço do Ocidente; continente europeu; Velho Continente; Velho Mun-
do. 2.  Comunidade Econômica Européia; União Européia. 3.  Acervo cultural da Humanidade; 
continente multirracial; museoteca; território multilíngüe. 4.  Vitrine monárquica. 5.  Consreulândia. 

Antonímia: 1.  Américas; Novo Mundo. 2.  Ásia. 3.  África. 4.  Novíssimo Mundo; Ocea-
nia. 5.  Mercosul. 

Síntese. Eis a síntese quanto à Europa através de megapensene trivocabular: – Europa: 
relíquia cultural. 

Europeanus. A conscin mais afinizada ao holopensene do Pan-europeísmo é o Homo 
sapiens europeanus. 

 
Mapeamento. O mapeamento da paratroposfera degradada terrestre apontou o continen-

te europeu como sendo o primeiro a passar pelas reurbexes mais profundas. 
Auge. O período áureo da principal reurbanização paratroposférica sobre o Continente 

Europeu constituiu o primeiro alvo extrafísico assistencial escolhido por ser raíz mais antiga da 
chamada Civilização Moderna, alcançando o auge nos fins da década de 70 do Século XX. 

Projetores. Milhares de conscins, homens e mulheres, a maioria inconscientes, junto de 
amparadores extrafísicos, participaram, projetadas por intermédio de projeções assistenciais, dos 
trabalhos da reurbanização extrafísica inicial. 

Energias. O componente mais valioso das conscins, como recurso de assistência inter-
consciencial, é a EC de natureza humana, animalizada, mais empática e, por isso, apropriada para 
abordar as consciexes extremamente fossilizadas em antigos destemperos anticosmoéticos e pa-
rapatologias cronicificadas.  

Interpresidiários. A maioria dessas pessoas assistenciais é constituída por interpresidiá-
rios grupocármicos ou aquelas consciências portadoras dos efeitos de contatos mais diretos ou ca-
rismáticos em vidas pretéritas com os atuais necessitados de ajuda e intervenção fraterna, tendo 
também percentual razoável de responsabilidade evolutiva no contexto, a partir da atração das afi-
nidades.  

Volitadores. Durante cerca de 12 anos, consciexes sadias e conscins assistenciais proje-
tadas formaram imensas revoadas de volitadores, dia após dia, mês a mês, ininterruptamente, per-
mutando as próprias energias de natureza homeostática com as energias derrotistas das consciexes 
enfermas, em holopensenes degradados e degradantes. 

Europa. Tais reurbanizações, iniciadas timidamente ainda na segunda metade da década 
de 40, do Século XX, foram se intensificando ano a ano, até a culminação do trabalho sobre a Eu-
ropa ser considerada consolidada no início da década de 80. 

Estágios. Sob a pressão dos efeitos das reurbanizações extrafísicas, milhões de cons-
ciexes deixaram a paratroposfera referente à Europa, e foram encaminhadas para estágios nas Co-
munidades Extrafísicas Socorristas Intermediárias, destinadas à Ressomática. 

Ressomática. Aquelas mais predispostas começaram a renascer em outros Continentes, 
limpando e higienizando o holopensene do Velho Continente. 

Fósseis. Dentre as consciências extrafísicas estavam as vítimas dos megassediadores ex-
trafísicos, personalidades fossilizadas na anticosmoética, verdadeiras sucatas psicossômicas sem 
ressomarem na Terra há séculos. 

Extraterrestres. Este trabalho assistencial, coletivo e grandioso alcançou proporções 
inimagináveis, sendo assessorado inclusive por equipes de consciências extrafísicas extraterres-
tres, ou seja: técnicos alienígenas ou procedentes de outros planetas, especializados nas parapato-
logias do psicossoma – de estruturas multifacetadas conforme o desenvolvimento genético de ca-
da planeta – através da intensificação das transmigrações extrafísicas interplanetárias continuadas. 
 Destinações. Ao ser retirada da procedência extrafísica patológica, a consréu pode ser 
encaminhada para alguma de 3 destinações, nesta ordem das ocorrências atingindo bilhões de 
consciexes:  
 1.  Ressoma. O renascimento compulsório na Terra, quando possível. A maioria, os res-
somantes. 
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 2.  Recuperação. O deslocamento para Instituição Extrafísica Assistencial na qual entra-
rá em fase de recuperação para o renascimento aqui na Terra, quando possível. 

3.  Transmigração. O deslocamento e conseqüente renascimento compulsório em plane-
tas de nível consciencial evolutivo mais afins às perturbações, parapatologias e entropias anticos-
moéticas. Tal providência busca defender e expandir as condições pedagógicas do holopensene 
global da Megaescola-Hospital da Terra (Sanatório Terrestre). Tal providência ampliou o corpo 
discente (alunos) de imediato entre 100 e 200%.  
 Voltas. Há conscins dando volta ao mundo para encontrar a si mesmas. Há consciexes 
carentes da vida em outro planeta para encontrar a si próprias. A consciência muito viajada pode 
ser quem se ignora mais. Isso acontece com a consciex transmigrada para outro planeta, enfren-
tando o momento evolutivo hipercrítico. As instruções úteis da viagem não dependem do local, 
mas do viajante. 
 Limite. A Terra atura a consciência intra e extrafísica até o limite da transmigração ex-
trafísica interplanetária. Este planeta está exportando até espécies subumanas. 
 Impermanência. Vida é atividade, movimento. A consciência, seja qual for, igual ao tem-
po, não pára. Há intenso movimento vital na linha natural de evolução dos princípios conscien-
ciais até chegarem ao nível evolutivo atual. Mesmo quando retrocede fisicamente ou involui para 
planeta inferior, a consciência não pára. A autopensenidade é ininterrupta até na paracomatose. 
 Grupos. Em função de interprisões grupocármicas, as transmigrações interplanetárias 
podem ocorrer em grupos de consciexes afins, ao mesmo tempo. 

Parâmetros. Os trabalhos da Ressomática, nesses casos, envolvem parâmetros evoluti-
vos inarredáveis, por exemplo, estes 3, listados na ordem lógica das condições conscienciais: 
 1.  Individualidade. O atingimento de nível relativo de higidez consciencial por parte da 
consréu a fim de se evitar teratologias genéticas ou embriogênicas ao renascer. A questão perso-
nalíssima. 

2.  Grupocarma. A afinidade interconsciencial dentro do grupo evolutivo. A questão gru-
pocármica. 

3.  Evoluciólogo. A tarefa do encaminhamento para o holopensene afim. A questão re-
solvida pelos orientadores evolutivos ressomadores. 

Rejeitos. O trato e encaminhamento dessas consciexes mais tóxicas, na verdade infestan-
tes, faz lembrar, infelizmente, o trabalho dos governos com os rejeitos atômicos e o problema 
crucial quanto aos locais onde mantê-los, a fim de não perturbarem a Ecologia ou a atmosfera me-
nos patológica para os seres humanos.  

 

NESTE  PLANETA  ESTAMOS,  AGORA,  BUSCANDO   
APRENDER  A  VIVENCIAR   A  DESASSEDIALIDADE   

INTERCONSCIENCIAL  MAIS  AMPLA,  INCLUSIVE   
CÓSMICA,  INTERGRUPAL  E  INTERPLANETÁRIA. 
 
Problemas. Assim, as personalidades mais lúcidas já sabem: todo ódio ou desafeição ge-

ra pensenes nocivos, cujas energias conscienciais anticosmoéticas provocam problemas para to-
dos, pois alcançam até mesmo os planetas vizinhos habitados, e habitantes locais, porque as ener-
gias das consciências atuam além do espaço sideral e do tempo cronológico do planeta Terra. 

Transmigrações. Tanto a afetividade pura e cosmoética de quem segue o fluxo natural 
da evolução consciencial, quanto o ódio e as desafeições tresloucadas daqueles posicionados no 
contrafluxo da evolução grupal influem poderosamente nos movimentos das transmigrações inter-
planetárias em geral. Fraternidade é evolução grupal. Anticosmoética é regressão grupal. 

Previsão. Felizmente, todos estes fatos, apesar dos tropeços, segundo os parafatos das 
vivências extrafísicas, aconteceram dentro dos parâmetros de números, timing e dimensões, como 
foram previstos ou planejados pelas Consciexes Livres (CLs). A Consciex Livre já descartou a ne-
cessidade do emprego de corpos humanos, energossomas e até do psicossoma, situando-se evolu-
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tivamente além do Homo sapiens serenissimus. As CLs sobrepairam os conflitos terrestres e dis-
põem de cosmovisão inimaginável para nós. 

Ações. No resumo didático, as reurbanizações extrafísicas, por exemplo, desencadearam 
11 ações coletivas européias, nesta ordem cronológica: 

01.  Início. Na segunda metade da década de 40, do Século XX, começaram os trabalhos 
de reurbanização paratroposférica da Europa. 

02.  Intensificação. Até o final da década de 70 foi intensificada a reurbanização através 
da atuação de milhares de consciexes, conscins projetadas e amparadores extrafísicos. 

03.  Consolidação. A reurbanização foi consolidada no início da década de 80. 
04.  Alívio. Nesta altura, a pressão do holopensene fossilizado da Europa começou a ser 

aliviada. 
05.  Intermissão. Milhões de consciexes da paratroposfera européia foram encaminha-

dos para recuperação em Comunidades Socorristas Intermediárias, destinadas à Ressomática. 
06.  Ressomática. Conforme o grau parapatológico e as afinidades, legiões de cons-

ciexes ressomaram compulsoriamente em outros continentes terrestres. Nesta ocasião, muitas fo-
ram transmigradas para outros planetas. 

07.  Muro. Os trabalhos assistenciais predispuseram o ambiente para a queda do Muro 
de Berlim. 

08.  Criação. A reurbanização preparou o caminho difícil para a implantação, na prática, 
da União Européia (V. Folha de S. Paulo; Crise na UE divide Países Europeus; Tais Crises vêm sendo Superadas; 
São Paulo, SP; 17.03.99; página 12). 

09.  Euro. Em 1o de janeiro de 1999, o euro, a nova moeda, foi lançado e passou a inte-
grar o meio circulante da União Européia. 

10.  Euroforia. Criaram a euroforia (V. Moreira, Assis; Depois da “Euroforia”, os Desafios; Gazeta 
Mercantil; Caderno: Relatório; São Paulo, SP; 25.03.02; capa do caderno). 

11.  Natalidade. Tais trabalhos patrocinaram, até certo ponto, o aumento das taxas de 
natalidade em países de outros continentes e a queda dessas mesmas taxas na própria Europa  
(V. Bruni, Frank; Queda nas Taxas de Natalidade deixa a Europa Preocupada; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 
27.12.02; página A 8).  

Realidades. As reurbexes facilitaram de imediato, como efeitos evidentes na Terra, 4 ca-
tegorias de realidades superlativas, mais intensamente a partir de 1970, na reação em cadeia ou 
efeito cascata, analisado à frente, nesta ordem técnica:  

1.  Superpopulação: em geral, da espécie humana (Demografia). 
2.  Superlotações: em geral, relativas às Socins (Sociologia). 
3.  Superlativos: em geral, relativos aos fatos do cotidiano (Fatuística). 
4.  Superdotações: em geral, de personalidades, ou conscins hiperativas, ainda tenden-

tes à anticosmoética (Conscienciometria). 
 
 

79 .    S U P E R P O P U L A Ç Ã O  
 
Definição. A Demografia é a Ciência aplicada às populações humanas, sob a perspectiva 

quantitativa, com a seleção de indicadores numéricos capazes de permitir a análise de mudanças 
significativas quanto às variáveis existenciais específicas e relevantes: casamento, sociabilidade, 
natalidade (Ressomática), falecimento (Dessomática), produção econômica, distribuição étnica, 
migração e outras (Intrafisicologia). 

Etimologística. O termo demografia é adaptação do idioma Francês, démographie, de-
rivado do idioma Grego, demos, “povo”, e graphe, “escrita”. Surgiu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Estatística populacional; estudo quantitativo da coletividade de indiví-
duos; gráfico populacional; índice populacional. 2.  Dados característicos da população; estudo 
de características populacionais; perfil sócio-econômico. 3.  Balanço populacional; histórico po-
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pulacional; medição populacional; quantificação populacional; registro populacional. 4.  Censo; 
recenseamento. 5.  Geografia Humana. 6.  Ciência da pesquisa da população. 

Antonímia: 1.  Ausência de estatísticas populacionais; inexistência de dados populacio-
nais; Socin sem estatísticas. 2.  Antimaternidade; antinatalidade; controle da natalidade. 3.  Esteri-
lização feminina. 

Definição. O recenseamento é a estatística administrativa, periódica, consistindo na de-
terminação do número de habitantes de cada cidade, estado ou de todo o país ou continente, com  
a qualificação completa de cada habitante (conscin), indicando-se o sexo, nacionalidade, estado 
civil, profissão e outras facetas do perfil individual. 

Etimologística. O termo recensear vem do idioma Latim, recenseo, e surgiu em 1543.  
O termo recenseamento apareceu em 1613. 

Sinonímia: 1.  Balanço populacional; censo; população recenseada; recenseio. 2.  Le-
vantamento extensivo. 3.  Survey. 

Antonímia: 1.  População não-recenseada. 2.  Governo caótico. 
 
Definição. A Parademografia é a Ciência aplicada ao estudo multidimensional das po-

pulações de consciexes, ou parapopulações, sob a perspectiva quantitativa, com a seleção de indi-
cadores numéricos capazes de permitir a análise de mudanças significativas quanto às variáveis 
das realidades extrafísicas específicas, por exemplo: consciexes centradas evolutivamente na Ter-
ra no período da intermissão, cálculo do número de consciexes assistentes e assistidas nos cursos 
intermissivos, a parapopulação flutuante e consciexes transmigrantes. 

Sinonímia: 1.  Estatística parapopulacional; estudo quantitativo da paracoletividade na 
Terra. 2.  Parageografia. 3.  Ciência das parapopulações. 
 Neologística. O termo Parademografia é neologismo técnico da Extrafisicologia. 

Antonímia: 1.  Sociex sem estatística. 2.  Geografia Humana. 
 
Evidência. Considerável percentual de seres vivos renasce na Terra apenas para desso-

mar logo depois.  
Sardinha. Se os 2 milhões de ovos postos por única sardinha-escombro sobrevivessem, 

em 4 gerações a quantidade total desses peixes teria 7 vezes o peso do globo terrestre. Tais fatos 
são verdadeiros abortos na linha da evolução natural. Como atua o princípio de causa e efeito 
nesses contextos? Isso evidencia ser a população dos seres extrafísicos assombrosamente superior  
a dos seres intrafísicos, mesmo incluindo o total da humanidade, hoje além de 6 bilhões de pessoas. 

Cálculo. Calcula-se existirem baseadas, domiciliadas ou centradas evolutivamente na 
Terra (Ano-base: 2002) mais de 50 bilhões de consciexes em nível evolutivo humano. 

Orientação. A vaia do assediador é o maior dos aplausos cosmoéticos. Inteligente é es-
quecer o ululo da multidão, e da paramultidão, e manter-se atento à anuência do evoluciólogo. 

Vizinhos. Ninguém vive sem vizinhos: se não os tem intrafisicamente, os tem extrafisi-
camente. Até o faroleiro habitante da ilha remota tem vizinhos. Não existe isolamento humano 
despovoado de consciexes. Nem o isolamento do faroleiro. Os governos nacionais, no Terceiro 
Milênio, já não são capazes de controlar o fluxo de pessoas, bens, capitais, idéias, vírus ou tudo 
transmitido, de modo inexorável, pelas próprias fronteiras.  

Preocupação. A espécie humana começa a se preocupar com o próprio crescimento. Os 
cidadãos e governantes empenham-se em criar políticas de planejamento familiar capazes de con-
viver com as limitações impostas pela Bioética, as religiões e as necessidades humanas decorren-
tes do crescimento populacional e da explosão demográfica. 

Progressão. No primeiro ano da assim-chamada Era Cristã, a Terra contava com cerca 
de 300 milhões de habitantes. A partir da metade do Século XVIII, o crescimento populacional 
intensificou-se em progressão geométrica com pico maior no Século XX. 

Avós. Em 1999, o número de avós e bisavós nos países ricos era superior ao de netos  
e bisnetos. Tal fato é sábia medida dos evoluciólogos na Terra objetivando compensar e preparar 
as gerações novas ainda perturbadas e perturbadoras na atualidade.  
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Modificações. Todas as condições da vida das conscins na Terra sofreram modificações 
nas últimas décadas do Século XX em nível surpreendente e inédito. 

Conhecimento. De 1950 para 2000, a soma de todo o conhecimento terrestre pratica-
mente dobrou. A neociência Conscienciologia surgiu nesse período. 

Prospectiva. Pela Prospectiva, espera-se a distribuição da massa humana pelos conti-
nentes diferente daquela existente hoje com a duplicação da população da América Latina,  
e a quase triplicação da população da África, mesmo descontando a supermortalidade gerada pela 
Aids naquele Continente. 

Holopensene. A eficácia dos poderes de transformação do ambiente humano evidencia 
ser a Humanidade possível de modificar, irreversivelmente, as características físicas e o holopen-
sene coletivo no planeta. 

Meio-século. De 1950 a 1999 – meio século – a população do planeta passou de 2 bi-
lhões e meio de conscins para 6 bilhões. Tal fato gerou os múltiplos problemas do despreparo. 

Detalhes. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Demografia, a superpo-
pulação na Terra, em 2002, apresentava, dentre os 6 bilhões de seres humanos, estes 5 percen-
tuais, aqui dispostos na ordem funcional para reflexão, recolhimento íntimo e análise: 

 
Tabela 07.  Percentuais  de  Seres  Humanos 

1. Psicopatia “Uma em cada 4 pessoas era doente mental” 
2. China “Uma em cada 5 pessoas era chinesa” 
3. Islamismo “Uma em cada 5 pessoas era muçulmana” 
4. Índia “Uma em cada 6 pessoas era indiana” 
5. Obesidade “Uma em cada 6 pessoas era obesa” 

 
Obesidade. Sério problema em crescimento (V. 1.  Grady, Denise; Comer Demais, Problema de  

1 Bilhão de Pessoas; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 01.12.02; página A 15. 2.  Zero Hora; Mundo tem 1 Bilhão 
de Pessoas Acima do Peso; Caderno: Vida; Porto Alegre, RS; 02.11.02; página 7. 3.  Newsweek; Fat World; Big Trou-
ble; Global Obesity; New York, NY; 11.08.03; capa, manchete, páginas 40 a 47).  

Proles. Os seres humanos do Século XXI são os mais prolíficos de todos os tempos. Há 
mulheres dando à luz 7, 8 e até 9 filhos por vez. Há mães aos 9 anos de idade (V. Bueno, Rubens; 
Explosão Demográfica: As Causas Reais; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 27.12.02; página 10).  

Megagestações. As megagestações humanas são efeitos das reurbexes antes de serem 
efeitos dos avanços da Biotecnologia, gerando em conseqüência a invasão das consréus na vida 
intrafísica terrestre (V. Salomon, Marta; No País, 29,4% dos Bebês Não têm Registro; IBGE: Retrato do Brasil; Fo-
lha de S. Paulo; Caderno: Folha Cotidiano; São Paulo, SP; 09.05.03; capa do caderno, manchete).  

Brasil. As consréus ressomadas no Brasil tornaram os brasileiros, em geral, mais violen-
tos. Em 2002, a violência era a segunda causa de morte no país (V. Martins, Joseane; Violência é a Se-
gunda Causa de Morte no Brasil; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 11.06.02; página 8). Em quais outros países 
ocorre o mesmo fenômeno? 

Nomadismo. O incremento do nomadismo das pessoas com bases no turismo e no exer-
cício das profissões é efeito da superpopulação (V. Leal, Luciana Nunes; Brasil tem 7,4 Milhões que “via-
jam” Todo Dia; Folha de Londrina; Londrina, PR; 28.06.03; página 7). 

 

APESAR  DOS  IMENSOS  PROBLEMAS  ANTICOSMOÉTICOS, 
MEGACONFLITOS,  GRUPOS  DE  EXTERMÍNIO  E  GENO-

CÍDIOS,  A  TERRA  JAMAIS  VIVEU  PERÍODO  TÃO  
PROPÍCIO  À  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCINS  COMO  AGORA.  
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80 .    B L O C O S     E C O N Ô M I C O S     M U N D I A I S  
 
Definição. O bloco econômico é a associação de países com o objetivo de estabelecer 

relações comerciais privilegiadas entre si, através de políticas de livre comércio, redução ou 
eliminação de barreiras alfandegárias e fiscais de produtos, serviços e capitais.  

Etimologística. O termo bloco vem do idioma Francês, bloc, e surgiu em 1262. 
Sinonímia: 1.  Aliança econômica interpaíses; bloco comercial; grupo econômico regio-

nal; integração econômica regional; união econômica; zona de livre comércio. 2.  Interdependên-
cia da Economia; parceria econômica. 3.  Transnacionalização econômica. 4.  Polarização do es-
paço comercial (Proxêmica). 5.  Prenúncio do Estado Mundial. 

Antonímia: 1.  Independência econômica. 2.  Isolacionismo econômico; monopólio eco-
nômico; nacionalização da Economia. 3.  Paroquialismo econômico; protecionismo econômico; 
restrição alfandegária. 4.  Competitividade econômica; desunião econômica. 5. Bairrismo feudal 
da Economia. 

 
Interdependência. Vivemos no mundo interdependente. Somos consciências interde-

pendentes. Legiões de conscins não querem compreender tais fatos, e erram fragorosamente. 
Efeitos. O deslocamento coletivo, em massa, de milhões de consciexes enfermas acar-

retou, conforme as previsões dos evoluciólogos, especialistas em Evoluciologia, inúmeros efeitos 
inevitáveis, cujas repercussões ainda estão vigentes e podemos sentir até hoje, neste início do Ter-
ceiro Milênio, segundo a cronologia da História Humana. 

Globalização. Tais efeitos vão perdurar por algum tempo, principalmente em função dos 
empreendimentos intermediários, por exemplo, a globalização dos interesses comerciais, indus-
triais, econômicos, financeiros, políticos e muitos outros. O remédio amargo, mas inevitável, no 
caminho da implantação gradativa e inarredável do Estado Mundial. Precisamos, acima de tudo, 
da globalização sem hegemonia, democrática, própria da megafraternidade. 

Entendimento. Quanto maior a população dos seres humanos no planeta, maior será  
a necessidade de entendimento mútuo para todos sobreviverem de maneira digna. 

Isolamento. Erra sempre quem imagina o mundo apenas através de fatos isolados. A vi-
são pela multidimensionalidade, a Pensenologia, o universalismo, a megafraternidade, o atacadis-
mo consciencial, o generalismo, a autocura e o Estado Mundial são as soluções para se errar me-
nos em relação à interatividade ou sincronicidade vigente no Cosmos.  

Autocura. A autocura entra nesta enumeração porque o ideal é empregar as terapias de 
modo generalista, amplamente, pondo em ação todo o assim-chamado macroarsenal terapêutico. 

Taxologia. Existem 4 tipos básicos de blocos econômicos: 
1.  Zona de livre comércio. Redução ou eliminação das tarifas alfandegárias entre os 

países membros. 
2.  União aduaneira. Além de abrir os mercados internos, regulamenta o comércio do 

bloco com as nações de fora. 
3.  Mercado comum. Permite ainda a livre circulação de capitais, serviços e pessoas no 

interior do bloco. 
4.  União econômica e monetária. Evolução do mercado comum. Os países adotam  

a mesma política de desenvolvimento e moeda única, o caso da União Européia. 
União. A criação da União Européia (UE) Estado Europeu ou a Unidade Transestatal 

inédita, o primeiro Estado a surgir pela reunião de muitos países (não-províncias) e etnias, em 
1992, em função da reurbanização extrafísica do Velho Continente, somente foi possível, a partir 
da área da Economia, ou seja: através do bolso, ou algibeira, o órgão mais sensível do ser huma-
no (V. Rezende, Marcelo; A Piada Entre os Eurocratas; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 21-23.07.2000; página 17).  

 
Problemas. Ainda assim, a população da Europa se ressente com vários fatos e proble-

mas multifacetados, ao modo destes 10, aqui dispostos na ordem alfabética: 
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01.  Chauvinismos. O patriotismo fanático, cego, agressivo, por parte de políticos radi-
cais e sectários europeus. 

02.  Comércio. Os impasses industriais-comerciais (V. Martín, Xavier Sala; Totalitarismo Glo-
bófobo; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 22.05.01; página 23). 

03.  Conservantismos. Princípios conservadores ou neofóbicos contrários às inovações 
políticas e / ou sociais no Antigo Continente. 

04.  Dialetismos. A existência de línguas diversas e traços lingüísticos regionais diferen-
ciados em países europeus. 

05.  Direitistas. Os estertores dos ainda chamados direitistas, os conservantistas paro-
quiais, evidentes nas eleições depois da instalação da União Européia, em diversos países. 

06.  Radicalismos. A revivescência de radicalismos ideológicos: skinheads, neonazismo, 
etnocentrismo e limpezas étnicas. 

07.  Repúdios. O repúdio de algumas nações quando da implantação da nova moeda cor-
rente, o euro, experimento original na História da Humanidade. 

08.  Separatismos. Tendência de separação ou independência de regiões ou províncias 
de países do Bloco Europeu. 

09.  Ultranacionalismos. Os nacionalismos e neonacionalismos exacerbados: sectaris-
mos, facciosismos. 

10.  Xenofobia. A xenofobia em muitos países do bloco econômico. 
Ponte. A atual União Européia é extremamente importante na condição de ponte ou pro-

tótipo para a implantação, em futuro próximo, do Estado Mundial, condição inevitável dentro do 
progresso natural das Socins, deste planeta, e da atual Organização das Nações Unidas. 

Taxologia. Além das organizações internacionais conhecidas, eis 7 blocos econômicos 
pioneiros existentes no planeta no início do Terceiro Milênio, aqui listados na ordem de relevân-
cia econômico-financeira: 

1.  União Européia (UE). A União Européia reunindo 25 países (Ano-base: 2004). 
2.  NAFTA. O North American Free Trade Agreement reunindo 3 países: Canadá, EUA  

e México (1992). 
3.  APEC. A Asia-Pacific Economic Cooperation: 20 países (1989). 
4.  MERCOSUL. O Mercado Comum do Sul reunindo 4 países: Argentina, Brasil, Para-

guai e Uruguai (1991). 
5.  Comunidade Andina. A integração de 5 países (1993). 
6.  CARICOM. O Caribbean Community and Common Market (1973). 
7.  União Africana (UA). A integração englobando 53 países (V. Zero Hora; África lança 

Bloco Inspirado na UE; Porto Alegre, RS; 09.07.02; página 30). 
Interesses. Estes blocos provavelmente desencadearão a criação de novos blocos, unin-

do-se a outros a serem criados, até se constituírem nos interesses comuns unificados (megafrater-
nidade) de todos os 191 países participantes da Organização das Nações Unidas (ONU) (Ano-ba-
se: 2003) (V. Gazeta Mercantil; Suíça é a Nova Integrante da ONU; São Paulo, SP; 04.03.02; página A – 20). 

Estatística. O crescimento acelerado do número de pessoas nesta dimensão, resultante 
da explosão demográfica, juntamente com a acentuada concentração de renda entre países e entre 
as pessoas neles residentes, criou totais estatísticos capazes de fazer toda autoridade governamen-
tal mais lúcida refletir, cada dia, por exemplo, sobre estes 6 (V. Rossi, Clóvis; Os Números do Horror; 
Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.03.02; página A 2), dispostos nesta ordem funcional (Ano-Base: 2002): 

 
Tabela 08.  Estatística  da  Explosão  Demográfica 

1. Alimentação Cerca de 826 milhões de pessoas não tinham alimentação adequada 
capaz de permitir levar vida ativa e saudável. 

2. Analfabetismo Mais de 850 milhões de pessoas eram analfabetas. 

3. Água Aproximadamente 1 bilhão de pessoas careciam de água potável. 

4. Saneamento Cerca de 2,4 bilhões de pessoas não tinham saneamento básico. 
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5. Escola Cerca de 325 milhões de crianças não estavam escolarizadas. 

6. Mortalidade Cerca de 11 milhões de crianças menores de 5 anos de idade mor-
riam anualmente de causas evitáveis. 

 
Ministério. Em janeiro de 2003, o Ministro da Educação do Brasil se surpreendeu ao 

identificar 15 dos próprios funcionários do Ministério sem saber ler nem escrever (V. Sato, Sandra; 
Analfabetos do MEC surpreendem Ministro; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 14.01.03; página A 10). Em casa 
de ferreiro, espeto de pau. O analfabetismo prejudica a concentração mental. 

Miséria. A miséria, em geral, tem relação direta com as consréus. Sem falar nas grandes 
metrópoles, eis, à conta de exemplos, 5 dados estatísticos dos favelados da cidade média Londri-
na, no Estado do Paraná, Brasil (V. Spíndola, Marcos; O Mapa da Miséria; Folha de Londrina; Londrina, PR; 
11.08.02; primeira página, manchete, e 12), aqui listados na ordem funcional (Ano-base: 2000): 

 
Tabela 09.  Estatística  dos  Favelados  de  Cidade  Média 

1. Origem 92% da população favelada ou assentada havia nascido na região 
metropolitana de Londrina. 

2. Apedeutismo 90% dos londrinenses favelados eram semianalfabetos. 

3. Desemprego 44% da população favelada ou assentada estava desempregada. 

4. Identidade 84% dessas pessoas não tinham carteira de identidade. 

5. Eleitor 86% desses cidadãos não tinham título de eleitor. 
 
Demografia. O percentual de consréus na massa da população terrestre vai aumentar nas 

próximas décadas. 
 

AS  ESTATÍSTICAS  DAS  DEFICIÊNCIAS  HUMANAS  DEVEM 
SENSIBILIZAR  OS  RESPONSÁVEIS  PELOS  BLOCOS  ECO-
NÔMICOS  MUNDIAIS,  A  FIM  DE  MELHORAR  A  VONTADE  
POLÍTICA  GERAL  NO  COMBATE  À  MISÉRIA  NA  TERRA. 

 
Antagonismo. Na contramão da explosão demográfica, importa ressaltar os problemas 

da Microeletrônica, no início do Terceiro Milênio, por exemplo, a declaração pública dos super-
técnicos: – “Faltam 100 mil engenheiros no mundo”. Sem dúvida, tal exceção faz pensar (V. Olivei-
ra, Edmundo M.; Uma Revolução bate à Porta da Microeletrônica; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.03.02; pá-
ginas B 4 e B 5).  

Confirmação. Tal fato vem confirmar a teoria da consréu e o esclarecimento exercido 
por ela sobre o zeitgeist da atualidade terrestre, por intermédio de duas ausências: 

1.  Consréus. Nas consciexes reurbanizadas e ressomadas não predominam de maneira 
eficaz os talentos da percuciência, concentração mental e atenção necessários para exercer a Mi-
croeletrônica.  

2.  Engenheiros. Na listagem das superlotações das Socins não se incluem os engenhei-
ros da Microeletrônica. 

Dinheiro. Sob a ótica da Intrafisicologia, os blocos econômicos nasceram da Economia 
na qual encontramos 3 categorias de personalidades usufrutuárias do dinheiro, aqui listadas na or-
dem funcional, a fim de refletirmos conscienciometricamente sobre os cifrões no dia-a-dia: 

1.  Perdulário, o mão aberta: quem gasta o dinheiro dominador, assediador, de modo 
esbanjador e inútil. 

2.  Avarento, o mão de vaca: quem conta o dinheiro entesourado, congelado e negativo. 
3.  Lúcido, o economista: quem emprega o dinheiro dominado, de modo útil e evolutivo. 
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VI   –    ASSISTENCIOLOGIA  
 
 

81 .    A S S I S T E N C I O L O G I A  
 
Definição. A assistência é o ato de assistir, proteger, amparar ou auxiliar. 
Etimologística. O termo assistência vem do idioma Latim, assistentia. Surgiu em 1551. 
Sinonímia: 1.  Ajuda; amparo; auxílio; cooperação; solidariedade. 2.  Filantropia. 3.  Pron-

to-socorro. 4.  Tares. 5.  Tacon. 
Antonímia: 1.  Desajuda; desamparo; desassistência. 2.  Abandono; descaso. 3.  Atendi-

mento inadequado. 4.  Assédio; intrusão; pilantropia. 5.  Canibalismo. 
 
Definição. A Assistenciologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada às técnicas 

de amparo e auxílio interconsciencial, notadamente para a consciência considerada “inteira”, ho-
lossomática e multimilenar com vistas à holomaturidade. O trabalho de solidariedade lúcida entre 
as consciências no caminho para a megafraternidade.  

Sinonímia: 1.  Ciência da assistência interconsciencial; Ciência da solidariedade.  
2.  Despertologia. 3.  Desassediologia. 4.  Carreira de amparador interconsciencial. 

Antonímia: 1.  Assediologia. 2.  Desassistencialidade. 3.  Assedialidade interconscien-
cial. 4.  Assistencialismo.  

Subcampo. A Assistenciologia é subcampo científico da Conviviologia, especialidade 
da Conscienciologia. 

Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Assistenciologia é o assistido. 
Assistens. A conscin mais afinizada ao holopensene das tarefas assistenciais é o Homo 

sapiens assistens. 
 
Definição. O assistido é aquela consciência – conscin, homem ou mulher, ou consciex  

– carente de socorro e / ou ajuda. 
Sinonímia: 1.  Amparado; socorrido. 2.  Favorecido. 3.  Privilegiado. 
Antonímia: 1.  Desamparado; desassistido. 2.  Prejudicado. 3.  Despossuído. 4.  Assis-

tente. 5.  Tenepessista. 6.  Amparador. 
 
Aspectos. Há 2 aspectos no universo da assistência a serem enfatizados: 
1.  Substituível. Todo assistencialismo, ou tacon, não é ideal e precisa ser substituído 

pela tarefa do esclarecimento. 
2.  Substituto. Toda assistencialidade, ou tares, é sempre melhor e precisa ser incentiva-

da a fim de substituir vantajosa e evolutivamente o assistencialismo. 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 10 modalidades de assistencialismos: 
01.  Assistencialismo belicista (promovido pelos invasores). 
02.  Assistencialismo católico. 
03.  Assistencialismo comercial (certos programas de televisão). 
04.  Assistencialismo espírita. 
05.  Assistencialismo evangélico. 
06.  Assistencialismo governamental (Fome Zero). 
07.  Assistencialismo industrial. 
08.  Assistencialismo narcotraficante (negócio marginal). 
09.  Assistencialismo político (demagógico). 
10.  Assistencialismo socioso (populista). 
Solidariedade. Quem procura fazer assistência enfatiza a identificação do lado de carên-

cia das pessoas e não a capacidade delas em nos aborrecer. 
Grupalidade. A conscin mais desagradável do grupo evolutivo pode ser aquela mais ne-

cessitada da ajuda de todos. Pode ser até a filhinha mais querida na condição de consréu ressomada. 
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Diferença. O assistencialismo político ou populista não é a assistencialidade cosmoética 
defendida pela Assistenciologia.  

 
Filosofia. Eis 35 princípios da filosofia da Assistenciologia, segundo a Conscienciolo-

gia, na ordem lógica da reação em cadeia dos pensenes: 
01.  Paragenética. A inteligência é paragenética. Todos temos bagagem de experiências. 

 02.  Mesologia. A aprendizagem é mesológica. Cada vida exige nova aprendizagem. Ca-
da vida tem o soma, o energossoma, a Genética e a família, novos. 
 03.  Ignorância. A ignorância não tem vez.  
 04.  Louco. O louco pode estar certo à frente do ignorante. A loucura maior é permane-
cer ignorante ao nível desarrazoado da imaturidade. 
 05.  Gênio. O louco pode ser genial. O ignorante, dificilmente. 
 06.  Sentimento. Amar é fazer os outros se sentirem melhor em comparação com você. 
Tudo o mais é literatura, literatice, pieguice ou infantilismo.  
 07.  Evolução. Ninguém consegue evoluir por você. Nem a melhor mãe.  

08.  Valor. Sempre vale mais ajudar a ser ajudado. Todos podem ajudar. 
 09.  Assistido. O assistido roga, o assistente faz. Busquemos ser, pessoalmente, mais as-
sistentes e não assistidos, mais enfermeiros e não doentes nesta Megaescola-hospital Terrestre. 

10.  Surto. O surto de causa emocional evidencia a personalidade débil, vítima das cons-
ciexes energívoras. A ansiedade e a queixa, em geral, atuam na maioria dos surtos emocionais. 
 11.  Gargalhada. A gargalhada na dimensão humana, com todo otimismo, tem nítido 
matiz de escárnio. Já o bom humor é rotineiramente indispensável à evolução consciencial. Há bi-
lhões de conscins e consciexes à espera de assistência interconsciencial. 
 12.  Queixa. Toda queixa, em si, expressa exigência aos outros. 
 13.  Exigência. A rigor, a vida não nos leva à necessidade imperiosa de fazer exigência 
crítica aos demais.  
 14.  Ajuda. Ajudemos sem queixas. Busquemos compreender as reurbexes para assistir 
às consréus. 
 15.  Proéxis. Recebemos, na vida humana, o indispensável necessário para a execução 
da proéxis. 
 16.  Alvo. Na assistencialidade interconsciencial erra quem busca fazer do próprio umbi-
go a mosca do alvo. 
 17.  Mordomia. A mordomia é o ato de fazer para o outro aquilo incluído na responsabi-
lidade dele. Enfermagem não é mordomia. 
 18.  Limite. O limite crítico da assistência interconsciencial é a mordomia. 

19.  Patrocínio. O amparador extrafísico não patrocina mordomias para ninguém. 
20.  Estupro. O amparador extrafísico não pratica a condição ampliada da mordomia:  

o estupro evolutivo. 
 21.  Transformação. Ninguém torna-se assediador ou amparador interconsciencial de 
repente. Toda pessoa reflete a personalidade e autopensenidade mesmo quando não está fazendo 
qualquer ato físico ostensivo. 
 22.  Figurante. O amparador extrafísico desejaria ser ator coadjuvante, ou até simples fi-
gurante útil, junto à conscin assistida. 
 23.  Espectador. Na maioria das oportunidades, a conscin necessitada coloca o ampara-
dor extrafísico à distância, na condição de mero espectador.  
 24.  Anistia. Os amparadores extrafísicos praticam a anistia. Há sempre o momento críti-
co específico da viragem evolutiva e da reciclagem intraconsciencial. 
 25.  Megassediadores. O maior amparador é quem assiste cosmoeticamente a recicla-
gem dos megassediadores. Este é o nível do atacadismo consciencial aplicado à Assistenciologia. 
 26.  Discrição. Nos momentos cruciais das vivências extrafísicas, o amparador discreto 
sai de cena a fim de deixar a consciência se encontrar com outra de maneira livre. 
 27.  Encontros. Muitos dos encontros extrafísicos são observados pelos amparadores  
à distância, em outra dimensão.  
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 28.  Inexistência. A personalidade mais forte ou vigorosa é a aparentemente inexistente: 
quem se dissolveu, na condição de ego, na multidão das consciências assistidas (paradoxo). 
 29.  Minicélula. A minicélula assistencial caminha para a dissolução do ego no anoni-
mato, a conquista prioritária junto ao maxiorganismo assistencial, interconsciencial. 
 30.  Voluntariado. Só o ignorante evolutivo confunde o nobre trabalho voluntário de as-
sistir aos outros, através da tares, com o ato obtuso de tentar agradar a todos, através da tacon. 
 31.  Tacon. Na execução da tarefa assistencial da consolação, em geral, há quem paga 
você para trabalhar. 
 32.  Tares. Na execução da tarefa assistencial do esclarecimento, ou gestação conscien-
cial, você paga para trabalhar. Esta atitude pode ser policarmalidade pura vivida. 
 33.  Desperticidade. Somente a desperticidade retira a conscin da mediocridade e a pre-
dispõe à evitação da condição futura de consciex energívora. 
 34.  Impunidade. No país da cultura da impunidade, a assistência social só assiste prio-
ritariamente aos assistentes. A cultura da impunidade é megaidiotismo cultural. 
 35.  Magistrado. Nenhum magistrado humano aplica normas sobre consciexes. Muitos 
deles não conseguem atuar nem sobre conscins. A autocorrupção, em múltiplas formas, pode aco-
meter qualquer conscin. Há o Direito torto. Há o Paradireito. 
 Tráfico. As leis humanas são surpreendentes. Há dinheiro do narcotráfico, ou mais ade-
quadamente do Estado Clandestino, legalizado pelo próprio governo constituído e eleito do Bra-
sil. Perguntaram à advogada de defesa, C. M., do drugstar Fernandinho Beira-Mar, sobre a pro-
cedência do dinheiro recebido por ela. A profissional respondeu de imediato: – “É do tráfico, 
óbvio” (V. Jornal do Brasil; Tráfico paga Advogada de Beira-Mar; Rio de Janeiro, RJ; 28.03.03; primeira página, 
manchete, e A 3). 
 

ENQUANTO  HOUVER  O  LOBO  SUBUMANO,  
OU  O  LOBO  HUMANO,  PARA  SER  ASSISTIDO   

NA  TERRA,  QUEM  PODE  GARANTIR  O  COMPLÉXIS  
DA  MAXIPROÉXIS,  DE  FATO,  COMPLETÍSSIMO? 
 
Técnica. A técnica básica para a autopesquisa da assistencialidade é a conscin interessa-

da em aferir o nível do próprio despojamento, a partir da tacon primária. Basta escolher o objeto 
pessoal mais estimado e dá-lo, embrulhado como presente, para a pessoa menos estimada do cír-
culo de relações sociais. Este é o pré-requisito inteligente para a tares. 

Pré-requisito. A tacon, na condição de pré-requisito da tares, desenvolve-se a partir de 
10 princípios básicos, aqui dispostos na ordem alfabética dos assuntos mais relevantes: 

01.  Assistencialismo. Eliminação de tudo aquilo capaz de significar ou implicar mero 
assistencialismo. 

02.  Assistente. Minimização categórica da autobiografia do assistente com rigorosa hi-
giene consciencial. 

03.  Assistido. Ênfase sobre as reais carências evolutivas do assistido, homem ou mu-
lher, conscin ou consciex. 

04.  Convivialidade. Conscientização quanto à assistência interconsciencial, cosmoética, 
onde importa mais a presença indireta do amparador extrafísico e não conscins amigas. 

05.  Cronêmica. Atenção ao fato de a assistência interconsciencial não permitir o luxo 
de escolher o momento evolutivo ideal para assistir. 

06.  Discrição. Manutenção máxima de discrição quanto ao microuniverso do assistido  
e a órbita por onde ele evolui. 

07.  Minipeça. Conscientização do papel do verdadeiro assistente interconsciencial, ho-
mem ou mulher, a minipeça lúcida dentro do maximecanismo de tarefas multidimensionais. 

08.  Misticismo. Eliminação de qualquer misticismo em todas as técnicas assistenciais 
empregadas. 
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09.  Proxêmica. Atenção específica ao fato de a assistência interconsciencial não permi-
tir o requinte de escolher o local ideal para assistir (placing). 

10.  Reciprocidade. Conscientização de ser a assistencialidade lúcida a doação inter-
consciencial, recíproca. A vida prossegue. Ninguém perde ninguém. A melhor atração dos afins  
é a da empatia evolutiva pela qualidade cosmoética das manifestações pensênicas. 

Solidão. Quem se queixa de solidão, em geral, é porque não pensa nos outros e nem aju-
da as pessoas. O amparador intrafísico jamais se sente isolado: além do convívio com as conscins 
assistidas por ele, recebe a assistência dos amparadores extrafísicos. 

Contenção. A melhor categoria de amparador intrafísico é a conscin extrovertida, educa-
da e contida pelo bom-tom cosmoético. 

Extremas. Há assistências interconscins geradoras de reflexão extrema (V. Klenk, Lorena 
Aubrift; Homem doa Rim para Ajudar Filho de Ex-colega; Criança estava há 3 Anos na Fila de Espera da Central de 
Transplantes; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 08.02.03; página 5). 

Megarreciclagem. Em relação às reurbanizações extrafísicas e reciclagens intrafísicas, 
cada qual há de perguntar para si: – Estou do lado assistencial ou do lado assediador dessa inédita 
megarreciclagem terrestre?  

Ponta. A assistência da conscin às consciexes evidencia a ponta mais avançada dos tra-
balhos da Assistenciologia. 

 
 

82 .    A R R I M O     I N T E R C O N S C I E N C I A L     A S S I S T E N C I A L  
 
 
Definição. O assistente interconsciencial é a consciex ou conscin lúcida atuante na am-

pliação da convivialidade interdimensional cosmoética. 
Sinonímia: 1.  Conscin assistencial. 2.  Amparador intrafísico. 3.  Semiconsciex assis-

tencial. 4.  Teleguiado. 5.  Consciex assistencial. 6.  Amparador extrafísico. 
Antonímia: 1.  Consciência assistida. 2.  Consréu. 3.  Consener. 4.  Conscin intrusiva.  

5.  Consciex intrusiva. 6.  Assediador extrafísico. 
 
Definição. O arrimo interconsciencial assistencial é aquela conscin assistente, autocons-

ciente da tarefa de assistir às consciexes carentes de todas as naturezas. 
Etimologística. O termo arrimo, formado do elemento de composição do idioma Árabe, 

rizma, surgiu em 1573. 
Sinonímia: 1.  Apoio interconsciencial assistencial. 2.  Condição da conscin assistencial. 

3.  Sustentáculo assistencial. 4.  Suporte assistencial. 5.  Elemento de carreira humanitária. 
Neologística. A expressão “arrimo interconsciencial assistencial” é neologismo técnico 

da Assistenciologia. 
Antonímia: 1.  Desarrimo assistencial. 2.  Condição da conscin carente. 3.  Condição da 

conscin assistível. 
 
Capacidade. Cada conscin tem razoável capacidade ou suportabilidade assistencial em 

relação às conscins e consciexes carentes de assistência. 
Mãe. A mãe é o arrimo interconsciencial, assistencial, primário e inevitável na vida hu-

mana para todos. 
Escalas. A condição pessoal do arrimo interconsciencial assistencial gera a escala da lo-

tação assistencial da pessoa, dentro da escala evolutiva. 
Personalidades. A escala de lotação assistencial vai desde o pré-serenão vulgar, somen-

te capaz de atuar com o holopensene pessoal na condição de isca assistencial inconsciente, de mo-
do esporádico, até o teleguiado assistente de maior número de consciexes diversificadas, seres de 
maior carência e incidência nos trabalhos assistenciais entre as dimensões conscienciais, assim 
disposta na ordem evolutiva crescente de 9 personalidades humanas, homens e mulheres: 
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1.  Pré-serenão vulgar: Homo sapiens sapiens, Homo sapiens vulgaris, mediocridade 
evolutiva. 

2.  Isca assistencial inconsciente: Homo sapiens assistens, bloqueios corticais comuns. 
3.  Tenepessista: Homo sapiens assistens, veterano com ofiex ou oficina extrafísica. 
4.  Projetor Consciente: projetabilidade lúcida, Homo sapiens projectius. 
5.  Epicon Lúcido: epicentro consciencial autoconsciente, Homo sapiens epicentricus. 
6.  Conscienciólogo: Homo sapiens conscientiologus, inteligência evolutiva básica. 
7.  Desperto: desassediado permanente total, Homo sapiens despertus, desassins. 
8.  Semiconsciex: Homo sapiens semiextraphysicus, macrossoma primário. 
9.  Teleguiado: Homo sapiens teleguiatus, macrossoma evoluído, maxiproéxis. 
 
Megassédio. No megassédio, a condição mais importante é suportar a pressão da pen-

senidade da consciex assistida, notadamente nos casos onde a consciex julga estar defendendo  
a idéia mais justa, prioritária e avançada. 

Intrusão. A capacidade de suportar a pressão das idéias assediadoras, sem se perturbar,  
revela ou exemplifica à consciex assistida o fraternismo como condição básica para o julgamento 
das ações. 

Pré-serenão. O pré-serenão vulgar, homem ou mulher, em geral, não tem capacidade de 
albergar ou agüentar sem seqüelas, por minutos, na condição de isca inconsciente, no holopense-
ne pessoal, o megassediador extrafísico (capitatis inimicus). 

Isca. A tendência evolutiva é tornar cada conscin assistente interconsciencial, isca au-
toconsciente em favor da ajuda aos parapsicóticos pós-dessomáticos, incluindo as consciências 
extrafísicas reurbanizadas, e também as ressomadas, por intermédio de trabalhos de desassédio 
freqüente, na condição voluntária de rotina diuturna, útil, a caminho das pararrotinas. 

Tenepessista. O tenepessista veterano, homem ou mulher, com ofiex, é a conscin espe-
cializada nos trabalhos assistenciais na condição de porta-assistidos extrafísicos. 

Lotação. A lotação holopensênica, neste caso, é o somatório de consciexes assistidas  
a partir do materpensene da conscin. 

Evolução. A evolução da consciência, quando arrimo interconsciencial assistencial, em 
direção à condição de teleguiado, acompanha o desenvolvimento do sentimento de fraternidade  
e a compreensão da necessidade de assim proceder, não apenas pela busca do ato de sentir-se me-
lhor, mas pelo dever de ser cosmoético. 

Assistência. Assistir, ou ser assistido, é necessidade evolutiva somente atendida inter-
consciencialmente. Quem assiste está assistindo a si próprio através das necessidades do outro, 
necessidades anteriormente próprias e com as quais tem vínculos, não raro até dentro do holopen-
sene das interprisões grupocármicas. 

Incompléxis. O trabalho assistencial evolutivo é sempre interminável, não-concluído, in-
completo. O incompletismo existencial ou incompléxis reflete melhor a realidade da evolução 
consciencial perante o completismo existencial ou compléxis. 

 

O  IDEAL  EVOLUTIVO  É  A  CONSCIN,  MESMO  COM-
PLETISTA,  DEPOIS  DA  MORÉXIS,  DESSOMAR  DEIXANDO  
TRABALHOS  EM  ANDAMENTO,  POR  FAZER,  JAMAIS  SE  
SENTINDO  REALIZADA  OU  COM  A  TAREFA  CONCLUÍDA. 

 
Ilimitação. O verdadeiro percentual do compléxis e o número possível de moréxis da 

conscin não têm limites. 
Dessoma. No patamar evolutivo do pré-serenão, homem ou mulher, a dessoma deve 

sempre significar mera ruptura fugaz no autorrevezamento contínuo nos trabalhos seculares do ci-
clo multiexistencial da consciência lúcida. 

 



 
Ass i s tenc io log ia  

 
241 

83 .    T E S T E   D O   A R R I M O   I N T E R C O N S C I E N C I A L   A S S I S T E N C I A L  
 
Teste. Eis, na ordem alfabética dos assuntos básicos, 10 questões pertinentes compondo 

o miniteste capaz de esclarecer a condição pessoal do arrimo interconsciencial assistencial: 
01.  Binômio. Você já consegue viver, no dia-a-dia, o binômio admiração-discordância? 

Você imprime características assistenciais no materpensene pessoal? 
02.  Capacidade. Qual a capacidade da lotação máxima assistencial vivida por você 

dentro do holopensene pessoal? 
03.  Consciexes. Quanto comporta, em número de consciexes assistíveis, o holopensene 

pessoal exibido por você? 
04.  Conseneres. Você é porta-assistidos de conseneres ou consciexes energívoras, para-

psicóticos pós-dessomáticos ou satélites de assediadores? 
05.  Convívio. Você consegue conviver pacificamente, resistindo à ação energética, sem 

revelar quaisquer inconvenientes, por minutos ou horas, no holopensene pessoal, com consciexes 
necessitadas de assistência, apesar das divergências da autopensenidade e das diferenças óbvias 
das intencionalidades antagônicas? 

06.  Enfermagem. Quais as próprias reações maxifraternas de enfermagem parapsíqui-
ca, sem sofrer ressacas energéticas por você? 

07.  Megassediador. Você tem suportabilidade sadia e avançada para ser isca assisten-
cial consciente de megassediador extrafísico? 

08.  Minipeça. Você é minipeça autoconsciente de maximecanismo interdimensional, 
assistencial, na condição de epicentro consciencial lúcido ou epicon? 

09.  Resistência. Você criou meios para resistir à ação pensênica e energética das cons-
ciexes enfermas sobre o microuniverso consciencial, sem sofrer ressacas parapsíquicas?  

10.  Suporte. Você concede permissão, suporta com paciência, sendo capaz de segurar,  
abrigar e socorrer quais tipos de consciexes carentes no holopensene pessoal? 

 

A  VOCAÇÃO  DO  EPICON,  NA  VIVÊNCIA  DIÁRIA,  
É  MANTER  O  HOLOPENSENE  PESSOAL  DE  ALTO  NÍVEL, 

O  TEMPO  TODO,  CAPAZ  DE  SUPORTAR  A  CONDIÇÃO 
CONSTANTE  DE  PORTA-ASSISTIDOS  EXTRAFÍSICOS. 

 
 

84 .    C O N S C I E X E S     A S S I S T E N C I A I S  
 
Definição. A consciex assistencial é a consciência extrafísica saudável, de padrão assis-

tencial manifesto pelo psicossoma ou mentalsoma, atuando qual amparadora ao disponibilizar, 
com discernimento e desenvoltura, as energias conscienciais produtivas, fraternas e universalistas. 

Sinonímia: 1.  Amparador extrafísico. 2.  Evoluciólogo extrafísico. 
Neologística. A expressão “consciex assistencial” é neologismo técnico da Assistencio-

logia. 
Antonímia: 1.  Consciex energívora; consciex não-assistencial. 2.  Guia cego extrafísi-

co. 3.  Assediador extrafísico. 4.  Satélite de assediador extrafísico. 5.  Consréu. 
 
Traços. Eis, em ordem alfabética, 15 traços característicos mais freqüentes para a identi-

ficação da consciex assistencial sadia: 
01. Afetividade. Experimenta emoções – emocionalismos ou afetividade – mais profun-

das, intensas e mutáveis, por se manifestar com o psicossoma – ou o corpo emocional – inteira-
mente livre. Os sentimentos pessoais tendem a ser universalistas. 



 
Ass i s tenc io log ia  

 
242 

02. Assistencialidade. As intenções e ocupações extrafísicas são produtivas e de caráter 
assistencial em relação às demais consciências, onde se manifesta. 

03. Autopermeabilidade. Não evita objetos, paredes, ou obstáculos físicos nos desloca-
mentos, passando por dentro deles (autopermeabilidade) quando quer. 

04. EC. A presença extrafísica é agradável, exteriorizando energia consciencial (EC) 
enriquecedora. A energia pessoal é o cartão de visita da consciência. 

05. Hiperacuidade. Dispõe de níveis de lucidez mais amplos, superiores aos comuns, 
próprios do estado da vigília física ordinária no cotidiano. 

06. Imponderabilidade. Não mais sofre a influência poderosa da gravitação planetária 
sobre o veículo de manifestação, sentindo-se imponderável o tempo todo. 

07. Impossibilidades. Não produz em si, ou por si mesma, ejaculação, orgasmo físico, 
fecundação, gestação, amamentação, e necessidades fisiológicas próprias do soma (ginossoma ou 
androssoma). 

08. Irrespirabilidade. Não mais respira igual a nós, seres intrafísicos, escravos do oxi-
gênio (foles humanos) durante toda a vida intrafísica, neste planeta Terra. 

09. Mentalsomática. As projeções conscienciais lúcidas são produzidas através do 
mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento. 

10. Parapercepções. Pode se apresentar na condição de sensitiva extrafísica de cons-
ciexes mais evoluídas, egressas de outras dimensões conscienciais mais avançadas ou sadias em 
bases cosmoéticas. 

11. Paravisualidade. O visual extrafísico, em geral rejuvenescido, é igual ao da fase da 
juventude, ou na meia-idade, quando vivia nesta dimensão. 

12. Poderes. Apresenta desenvoltura no emprego das parapercepções e dos poderes 
hauridos pelo psicossoma enxuto, não tendo o lastro do cordão de prata ou das conexões somáti-
cas do energossoma. 

13. Psicossoma. O psicossoma costuma ser rarefeito e muito luminoso, com profunda 
capacidade de autotransfiguração instantânea. 

14. Telepatia. Não move os paralábios, nem usa fala ou palavras audíveis para se co-
municar, simplesmente telepatiza. A comunicação pode até ser simbólica primitiva. 

15. Volitação. Não anda nas translocações: flutua, volita ou simplesmente aparece no 
ambiente extrafísico onde estamos projetados temporariamente. 
 Reações. As conscins, na maioria, reagem ante o amparador – técnico assistencial extra-
físico – buscando ajudar-nos a evoluir, igual às reações imaturas do assediador interconsciencial 
perante nós mesmos, quando procuramos ajudá-lo: rechaça a ajuda de quem lhes deseja dar o so-
corro mais evolutivo, prioritário e útil, mas deseja sempre satisfazer os próprios caprichos perso-
nalistas, infantis, dispensáveis, regressivos ou estagnadores.  
 Amadores. Nos atos consciencialmente imaturos referidos, o assediador interconscien-
cial alvo da assistência é profissional, e nós, perante o amparador extrafísico, reagimos ao modo 
de assediadores amadores. Este é o nível esboçante da assistencialidade interdimensional na Ter-
ra, hoje (Ano-base: 2003). 
 Cooperação. Eis, dispostas em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 10 condi-
ções de cooperações diretas ou do voluntariado extrafísico dos amparadores perante nós ou junto 
a nós, conscins, em diferentes áreas de atividades assistenciais ou interconscienciais: 
 01.  Co-administrador: Conscienciocentrologia, teática. 

02.  Co-autor: Projeciografia, pangrafia, gestações conscienciais.  
 03.  Co-epicon: Despertologia, epicentrismo. 

04.  Co-participante: Extrafisicologia, Parassociologia, reurbex. 
 05.  Co-pesquisador: Experimentologia, Cosmanálise, cosmograma. 

06.  Co-professor: Parapedagogia, Comunicologia. 
07.  Co-projetor: Projeciologia, Parapercepciologia. 

 08.  Co-reciclante: Recexologia, Intrafisicologia. 
09.  Co-tenepessista: Assistenciologia, Conviviologia, tenepessismo. 

 10.  Co-terapeuta: Consciencioterapia, Paraprofilaxia. 
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 Assessores. Os assessores, os “eminências pardas”, os trainers e os ghostwriters são pro-
fissionais comuns na vida moderna e não deixam de ser, em certos casos, conscins assistenciais, 
ao modo das consciexes assistenciais (V. Moore, James C.; Karl Rove, o Co-presidente Americano; A Pessoa 
Não eleita Mais Poderosa da História dos EUA; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 18.05.03; página A 16).  
 

EIS  O  FATO  PARADOXAL  QUANTO  À  ECONOMIA  NAS  
ASSISTÊNCIAS  INTERCONSCIENCIAIS:  FAMÍLIAS  CONS-

CIENCIALMENTE  MAIS  POBRES  PODEM  ESTAR  VIVENDO      
SOB  O  TETO  DAS  VIVENDAS  MAIS  SUNTUOSAS. 

  
 Colégios. Existem Colégios Invisíveis da Conscienciologia. O aspecto marcante das pes-
quisas conscienciológicas é a participação de consciexes co-participantes na produção das ver-
dades relativas de ponta (Verpons) (ghostwriter extrafísico, ghostresearcher extrafísico).  
 
 

85 .    C O N S R É U S  
 
Definição. A consréu é aquela consciência extrafísica de paragenética patológica com-

pulsoriamente deslocada – por atuação das reurbanizações extrafísicas – da comunidade extrafísi-
ca patológica onde estava há séculos, para outra comunidade extrafísica de transição, a fim de se 
preparar para ressomar na Terra, ou ainda sofrer a transmigração imposta para outro planeta de 
evolução intrafísica inferior a este. 
 Sinonímia: 1.  Consciex reurbanizada. 2.  Consciência pré-serenona de alto nível de pa-
rapatologia; consciex assistida nas reurbanizações extrafísicas. 3.  Consciex deslocada pelas pa-
rarreurbanizações compulsórias. 4.  Consciex patológica transmigrada. 5.  Epicentro consciencial 
superpatológico. 6.  Assediador(a) em potencial. 
 Neologística. O termo consréu é neologismo técnico da Conscienciometria. 

Antonímia: 1.  Consciex amparadora; consciex reurbanizadora. 2.  Epicon cosmoético.  
3.  Ser desperto. 4.  Cosmícola. 5.  Evoluciólogo; orientador evolutivo. 6.  Serenão (Homo sapiens 
serenissimus). 
 Reurbanisatus. No contexto desta análise, a consciência reurbanizada e ressomada  
é o Homo sapiens reurbanisatus. 

 
Síntese. A consréu é a síntese de todos os trabalhos assistenciais das reurbexes. Tendo 

sofrido os efeitos da reciclagem das reurbanizações extrafísicas, ela ressoma ainda sob a influên-
cia desses efeitos.  

Efeitos. A consciência extrafísica é reurbanizada por ser parapsicótica, energívora e até 
interpresidiária grupocármica. 

Cosmícolas. Os cosmícolas assistem às consréus. 
Autopensenes. Por outro lado, a consciência pode ter vindo gradativamente criando au-

topensenes, através dos milênios e da fieira das seriéxis, sem a mínima noção dessa realidade in-
traconsciencial até hoje, na atual vida intrafísica. 

Corrosão. Todo criminoso é corroído por dentro pelo crime cometido. Quando a corro-
são chega ao clímax, a consciência entra em colapso. O colapso recebe o nome de megamelin em 
relação à conscin, e megamelex em relação à consciex.  

Reurbanização. Deste modo, surgem as consciexes necessitadas, em certo momento 
evolutivo, de serem reurbanizadas à semelhança de arrastão evolutivo, cosmoético e inevitável. 

Abordagens. Há pré-concepções diferentes do apriorismo patológico, por exemplo:  
o cão de estimação não entende a teoria geral da relatividade. Somos convictos desse fato. De 
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antemão, não insistimos em debater o assunto com ele. Assim, são sempre estabelecidas a nature-
za, extensão e limite da abordagem à consréu. 

Guerras. Existem consréus resgatadas desde a Primeira Guerra Mundial, mas os resga-
tes mais intensos, em número maior, ocorreram a partir da Segunda Guerra Mundial. 

 

LEGIÕES  DE  CONSRÉUS  FORAM  RESGATADAS   
DOS  INFERNOS  GRUPAIS,  INDIVIDUALMENTE,  ATRAVÉS    

DA  INSTALAÇÃO  DO  HETEROENCAPSULAMENTO   
PESSOAL,  ASSISTENCIAL,  COSMOÉTICO. 

 
Incógnita. Os megatrafares evidenciam sermos ainda a maior incógnita para nós. 
Minitrafares. O pior megatrafar, ou grande defeito pessoal, é a conscin não ter auto-

consciência nem quanto aos próprios minitrafares. 
Hipomnésia. A conscin é o puzzle composto por milhões de peças: os engramas da holo-

memória. A personalidade sem boa memória é sempre lacunada ou reduzida, além das perdas dos 
cons não recuperados como efeitos do restringimento da ressoma. A verdadeira mutilação é a hi-
pomnésia, condição comum à consréu. 

Assimilação. Ouvir a música é fato. Ler a pauta musical é outro fato bem diferente. Ler 
a tela do monitor é fato. Interpretar a leitura é outro fato bastante diverso. A maioria das conscins 
não passa das primeiras assimilações simplistas do conhecimento, deixando as segundas, mais 
complexas, para as próximas vidas humanas. 

Amparos. O pseudamparador do assediador interconsciencial é outro assediador. 
Mudança. Da consciência do assediador humano jamais se deve esperar consenso ante  

a Cosmoética. Se isso acontece, é porque ele deixou de ser assediador e tornou-se assistente inter-
consciencial. Neste caso, houve mudança radical do ego: a recin essencial.  

Posturas. Esta mudança radical do ego é o resultado de, pelo menos, 5 posturas renova-
doras, nesta ordem paraterapêutica: 

1.  Desbloqueio: eliminação dos bloqueios holochacrais. 
2.  Desassédio: desacoplamento paraterapêutico de consciexes enfermas da psicosfera da 

conscin. 
3.  Reeducação: reforço e / ou recuperação de traços-força da consciência. 
4.  Recéxis: reciclagem existencial ou as mutações diuturnas, continuadas, sadias. 
5.  Autoconsciencialidade: o aumento do nível da hiperacuidade cosmoética demonstra 

estar a consciência enxergando além do próprio egão. 
Autogênese. Nenhum assediador interconsciencial consegue unanimidade quanto às in-

tenções e esforços. O mal do assédio é, antes de tudo, implícito, implosivo e autogenésico. Veja  
o assassino em série (serial killer). 

Psicopatias. O número de psicopatas aumentou a partir da segunda metade do Século 
XX, em função da violência ancestral das consréus portadoras do distúrbio de personalidade  
antissocial, transtorno catalogado desde 1968, cujos principais sinais são estes 2 (V. Cavalcante, Ro-
drigo; Mente que mata; Super Interessante; São Paulo, SP; Abril, 2002; páginas 74 a 78): 

1.  Desrespeito. Desrespeito aos desejos, direitos ou sentimentos alheios. 
2.  Violação. Vivência de padrão repetitivo na violação de normas aceitas. 
Conseqüências. Há 3 conseqüências patológicas coletivas, interligadas, do ingresso ma-

ciço das consréus nesta dimensão humana: 
1.  Megassedialidade. Intensificação dos assédios interconscienciais, grupais, de cono-

tações paratroposféricas: violências, criminalidade, narcotráfico, terrorismo internacional. 
2.  Conflituosidade. Aceleração instantânea das reações conflituosas entre as pessoas, 

acarretando contaminações, epidemias e acidentes mais freqüentes e fatais. 
3.  Patopensenidade. Incremento das sensações de insegurança pessoal e grupal, em nú-

mero maior de ambientes ou holopensenes intrafísicos. 
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Encurtamento. Assim, as consréus encurtaram o pavio do estopim da Humanidade. Os 
trabalhos de reeducação são os recursos mais eficazes na eliminação dos detonadores. 

Destino. Apesar dos fatos, entramos nas águas turbulentas do rio da vida humana não 
para nos afogarmos e sim para banharmo-nos e sairmos limpos. Não há proéxis pré-determinada 
ao fracasso. Cada qual oferece frutos úteis. A consréu não ressoma destinada ao fiasco. 

Recomeço. A evolução da consciência determina vir, depois do fracasso, o recomeço.  
A vontade gera a possibilidade deste recomeço ser a reciclagem. 

Paralágrima. Quanto mais velha, mais importante é a paralágrima. A paracicatriz no psi-
cossoma não é estigma eterno, é advertência salutar. 

Diversificação. Há assediadores extrafísicos sérios, raivosos, maliciosos, cínicos, sorri-
dentes e até mesmo aqueles com medo de certas pessoas já neurologicamente desequilibradas. 

Perigo. Há psicopatas sentindo prazer com o perigo, reação participante da composição 
do perfil exato dos praticantes dos esportes radicais. Daí é possível identificar as psicopatias entre 
as pessoas mais notórias e até nos ídolos desportivos. 

Encaminhamento. Os consciencioterapeutas, na condição de agentes humanos esclare-
cedores, devem estar preparados para assistir às consréus ressomadas, buscando encaminhá-las 
para o melhor da vida humana a fim de eliminar os laços emocionais patológicos, trazidos do pas-
sado, de todos. 

Avaliação. Como avaliação pessoal, a consréu ressomada, igual a muitos de nós, precisa 
observar, por exemplo, estas 10 metas para a vida intrafísica, listadas na ordem natural de desen-
volvimento: 

01.  Autodiscernimento: o fiel da evolução consciencial. 
02.  Natureza da intencionalidade: o direcionador da vontade, megapoder da conscin. 
03.  Prioridade evolutiva: o megafoco de atuação multidimensional. 
04.  Cosmoética: a fórmula do acerto evolutivo maior. 
05.  Objetivo pessoal: a ambição evolutiva, cosmoética, máxima e plausível. 
06.  Programação existencial: a organização da vida intrafísica, pessoal e útil. 
07.  Balanço existencial: os ajustes e reajustes necessários à vida plena. 
08.  Reciclagem existencial: a mudança teática, diuturna, para melhor. 
09.  Reciclagem intraconsciencial: a reeducação fundamental da autopensenidade. 
10.  Completismo existencial: a culminação da auto-superação na Assistenciologia. 
 

 

86 .    R E U R B E X  
 
 
Definição. A reurbanização é o ato, processo ou efeito de urbanizar de novo ou de reur-

banizar, ampliando ou reorganizando o espaço urbano, rurbano e áreas rurais, melhorando as 
condições da vida humana. 

Sinonímia: 1.  Metamorfose urbana; reorganização urbana. 2.  Reciclagem ambiental.  
3.  Reurbin (reurbanização intrafísica). 

Antonímia: 1.  Degradação urbana. 2.  Deterioração ambiental. 3.  Reurbex (reurbaniza-
ção extrafísica). 

 
Implicações. Toda categoria de reurbanização na vida humana implica longa série de fa-

tores, por exemplo, estes 12, listados em ordem alfabética: 
01.  Arquitetura: a Arte e Técnica de projetar e construir estruturas arquitetônicas. 
02.  Emigrações: a saída dos cidadãos do país natal para outro. 
03.  Evolução social: a promoção do progresso e melhoria social. 
04.  Exemplarismos: os modelos de conduta cosmoética das conscins sensíveis. 
05.  Ideologias reacionárias: os sistemas de idéias retrógradas do grupo social. 
06.  Imigrações: as entradas dos cidadãos para se estabelecer no país. 
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07.  Movimentos sociais: o comportamento coletivo em busca de mudanças úteis. 
08.  ONGs: há ONGs do Mal ou as máfias do crime organizado, mas há ONGs do bem. 
09.  Papéis sociais: as funções atribuídas às pessoas pelo status na Socin. 
10.  Realidades superlativas: as objetividades conscienciais de nível superior. 
11.  Socins arcaicas: as sociedades intrafísicas ultrapassadas carecidas da tares. 
12.  Valores culturais: as qualidades das idéias e técnicas características da Socin. 
 
Definição. A reurbex, ou reurbanização extrafísica, é a mudança para melhor dos am-

bientes e comunidades extrafísicas doentias, anticosmoeticamente degradados, patrocinada pelos 
Serenões, com a finalidade de higienizar o holopensene intrafísico das áreas das Socins sobre as 
quais exercem influência antievolutiva e deletéria para a Humanidade. 

Sinonímia: 1.  Arrastadura ambiental; arrastão no hiperespaço. 2.  Cenografia cósmica; 
erradicação das geenas. 3.  Metamorfose paratroposférica; mudança de cenários dimensionais; 
mudancismo parageográfico; mutação coletiva; plástica reparadora coletiva. 4.  Reciclagem ambi-
ental extrafísica; pararreurbanização. 5.  Paratransfiguração ambiental; reciclagem grupal; reci-
clagem parageográfica; reorganização pancontinental. 

Neologística. O termo reurbex é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Degradação paratroposférica. 2.  Fossilização extrafísica. 3.  Melexa-

rium. 4.  Reurbin. 
Reurbanisator. A conscin projetora atuante nas frentes assistenciais das reurbanizações 

extrafísicas é o Homo sapiens reurbanisator. 
 
Histórico. As reurbanizações extrafísicas sempre foram executadas no planeta Terra des-

de o período da Antiguidade, mas de natureza parapaliativa, amadora, rudimentar, esporádica  
e circunscrita, sem erradicar ou curar os focos anticosmoéticos ou enquistamentos parapatológi-
cos extremamente arraigados de modo mais definitivo. 

Depuração. As reurbanizações extrafísicas não só melhoram as comunidades paratro-
posféricas como também depuram o holopensene (vastação) junto à dimensão humana recheada 
de meias verdades e falácias acumuladas em registros sombrios (cargas de excrescências men-
tais), no decurso dos milênios da História Humana. 

 
Mitologias. Tais quistos parapatológicos sempre foram chamados nas mitologias, nos 

folclores doentios, nos misticismos populares e nos idiotismos culturais por vários nomes, por 
exemplo, estes 10, listados em ordem alfabética: 

01.  Aqueronte: o rio-limite dentre os mitos do reino dos mortos. 
02.  Averno: a entrada mítica para o reino dos Infernos. 
03.  Fogo Eterno: os pseudo-suplícios intermináveis do fogo no Inferno. 
04.  Geenas: o local infernal mítico dos pseudo-suplícios eternos através do fogo. 
05.  Hades: o Inferno propriamente dito no universo dos folclores multisseculares. 
06.  Região Infernal: o ambientex específico das parapatologias magnas. 
07.  Reino das Trevas: o reino mítico das purgações ou castigos infernais. 
08.  Submundo: o ambientex destinado à exploração dos vícios conscienciais. 
09.  Tártaro: o lugar mítico subjacente, a soleira do mais profundo. 
10.  Umbrais: o mundo das trevas extrafísicas, o megamelexarium.  
Desvario. Tais expressões representam o materpensene do desvario e da loucura dentro 

do holopensene extrafísico coletivamente doentio. 
Faces. As duas faces das reurbanizações extrafísicas podem ser acessadas em duas di-

mensões conscienciais: 
1.  Benfeitorias. Primeira, extrafisicamente, através da projetabilidade lúcida e da multi-

dimensionalidade, checando as benfeitorias impostas à paratroposfera terrestre. 
2.  Repercussões. Segunda, intrafisicamente, por intermédio das repercussões dessas 

benfeitorias na vida da humanidade, hoje. 
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Quistos. Segundo os eventexes das Comunidades Extrafísicas Evoluídas, foi dado início 
às reurbanizações, mais definitivas, com erradicação dos quistos patológicos graves e mais an-
tigos – os guetos extrafísicos sombrios ou os infernões, lotados pelos protagonistas das megame-
lexes – promovidas por Serenões, em função da acumulação das consciexes parapsicóticas  
e energívoras, vítimas das guerras e erráticas na Paratroposfera da Terra. O aumento das parapo-
pulações troposféricas, depois da Segunda Guerra Mundial (1939–1945), confirma este fato.  

Autodiscernimento. O autodiscernimento é para todos, mas poucos estão preparados  
e conseguem dinamizá-lo. 

 

QUEM  VIVEU  MUITO  NA  ESCURIDÃO  CONSCIENCIAL,  
IGUAL  À  CONSRÉU,  OFUSCA-SE  PERANTE  A  LUZ.   

AS  REURBANIZAÇÕES  EXTRAFÍSICAS  TENDEM   
A  CONTINUAR  NOS  PRÓXIMOS  SÉCULOS  NA  TERRA. 

 
Extraterrestres. Miríades de consciexes extraterrestres mais evoluídas jamais tiveram 

experiências ressomáticas na Terra, estão hoje profundamente empenhadas extrafisicamente na 
extinção metódica e para sempre das multimilenares comunidades extrafísicas mórbidas enquis-
tando e pesando sobre a vida humana e a vida extrafísica terrestres. 

Esforço. Este deve ser o maior esforço de desassédio coletivo de reurbanização extrafísi-
ca já empreendido neste planeta, em todos os tempos, ou nos multimilenares ciclos multiexisten-
ciais (Holorressomática, holobiografias, holomemórias) até o presente. 

Psicanálise. Nas críticas à Psicanálise se inserem, com expressiva veemência, aquelas 
quanto ao aumento vertiginoso dos suicídios e das toxicomanias atribuído à Socin Psicanalítica. 
Contudo, boa parte desse aumento se deve, de fato, às legiões de consréus ressomadas depois da 
Segunda Guerra Mundial.  

Mentes. A Psicanálise tem imensas fraquezas insanáveis, por exemplo, a ausência de ca-
tarses em relação às ocorrências pessoais antes da vida fetal, provenientes de vidas humanas pré-
vias. Contudo ajudou as conscins a se conhecerem melhor quanto às próprias mentes. Assim, 
desempenhou bom papel específico no Século XX. 

Cinema. O cinema, no fim deste mesmo século, mostrou o mundo, em geral, violento, 
egoísta e cruel, onde os idosos não tiveram lugar confortável e legiões de jovens estavam per-
didos, cínicos, niilistas, belicistas e dependentes de drogas pesadas. Riscaram a ética dos enredos. 

Egressos. Esta situação revela com enorme intensidade e vigor os efeitos das consciexes 
ressomadas de novas gerações egressas das reurbanizações extrafísicas do pós-guerra. 

 
Abordagem. Eis, como exemplo inicial de abordagem, 10 macroefeitos nocivos, até  

o momento, inevitáveis, das reurbexes, aqui dispostos em ordem alfabética: 
01.  Aids. A expansão da Aids na condição de megapeste de origem sexual. 
02.  Demografia. A explosão populacional inédita no planeta. 
03.  Hackers. O incremento do fenômeno moderno dos hackers. 
04.  Internet. A superpromiscuidade infantil, ainda inevitável, da Internet. 
05.  Judiciário. A deterioração do Poder Judiciário em muitos países. 
06.  Lideranças. As lideranças patológicas de marginais, traficantes e teoterroristas. 
07.  Mafiocracias. A proliferação das mafiocracias e dos Estados Paralelos. 
08.  Patologias. Os recordes de patologias, pestes, bactérias e vírus. 
09.  Superlotações. As superlotações de pessoas conforme os locais e instituições. 
10.  Tóxicos. A incidência devastadora das drogas pesadas destruidoras da vida. 
Utilidade. Apesar das conseqüências expostas, as reurbexes são extremamente úteis, 

funcionais e oportunas no balanço geral dos fatos e, o mais relevante, inevitáveis quanto à evolu-
ção das consciências. 
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87 .    O B J E T I V O S     D A S     R E U R B E X E S  
 
Definição. O objetivo é o alvo pretendido quando se realiza ação, manifestação ou se 

apõe a assinatura pensênica. 
Etimologística. O termo objetivo vem do Latim Escolástico, objectivus. Surgiu em 1551. 
Sinonímia: 1.  Alvo; desiderato; escopo; fim; finalidade; fito; meta; propósito. 2.  Obje-

to. 3.  Causa final. 4.  Calculismo; intencionalidade; pretensão. 
Antonímia: 1.  Começo; início; princípio. 2.  Aventura; desendereçamento; especulação; 

impremeditação. 3.  Imprevisto. 4.  Sincronicidade. 
 
Teleologia. A Teleologia é o estudo dos objetivos, no caso, as causas finais. 
Taxologia. Os objetivos das reurbanizações extrafísicas podem ser classificados a partir 

de 3 providências reciclantes, evolutivas, principais: 
1.  Individual. Promover a reciclagem individual, consciex a consciex, dos componentes 

das multidões de conseneres, abordadas individualmente, e compondo a parapopulação paratro-
posférica do planeta, neste caso, a Megaescola, a Terra. Aí surgem as consciexes reurbanizadas. 

2.  Extrafísica. Promover a reciclagem coletiva ou reurbanização das comunidades ex-
trafísicas paratroposféricas. As transmigrações extrafísicas interplanetárias (paratransmigrantes)  
e as ressomas em massa na Terra sempre ocorreram em número menor.  

3.  Intrafísica. Promover a reciclagem ou reurbanização das comunidades intrafísicas ou 
humanas, assediadas pelas comunidades extrafísicas paratroposféricas, as causas dos problemas, 
por exemplo, das superpopulações e das superlotações, nesta dimensão humana, de resto, gerado-
ras das crises de crescimento nas Socins. 

Cirurgia. Pelo conjunto das providências intra e extrafísicas referidas, torna-se fácil 
concluir: a reurbex é a extirpação do megatumor ainda localizado na paratroposfera do planeta, 
ameaçando cada vez mais criar raízes ou metástases à distância, exigindo pronta cirurgia, sem 
permitir maiores protelações. 

 

O  OBJETIVO  PRECÍPUO  DE  TODA  REURBANIZAÇÃO 
EXTRAFÍSICA  É  PROMOVER  EFETIVA  RECICLAGEM   
DE  ALTO  NÍVEL  DE  ABRANGÊNCIA  COM  EFEITOS  
DINÂMICOS,  MULTIDIMENSIONAIS  E  EVOLUTIVOS.  

 
Crescimento. Segundo as observações multidimensionais, não é difícil deduzir, com to-

da lógica, serem os planetas habitados, ao nível evolutivo das energias físicas típicas da Terra, ho-
je, objetos das reurbanizações extrafísicas e respectivas reciclagens intrafísicas. É a megacrise de 
crescimento planetária inevitável, no momento evolutivo exato. 

Agendas. Quanto à vida intrafísica, as reurbanizações extrafísicas tendem pouco a pou-
co, como conseqüências, promover as reciclagens positivas da Socin. Tais efeitos atuam a favor 
dos projetos das agendas nacionais dos países, por exemplo, estes 20 itens fundamentais para  
a viabilização do crescimento econômico da Socin e do bem-estar dos cidadãos, aqui dispostos na 
ordem alfabética: 

01.  Agricultura: novas tecnologias, supersafras. 
02.  Ciência e Tecnologia: Ergonomia; Astronáutica; neofilia; idéias originais. 
03.  Comércio exterior: a globalização; o universalismo. 
04.  Direito Trabalhista: a revisão na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 
05.  Direito Tributário: a política de distribuição da carga tributária mais eqüânime. 
06.  Ecologia ou ambiente: a criação das empresas do terceiro setor (ONGs). 
07.  Educação pública: tares a maior, tares a menor. 
08.  Jurisprudência: os tribunais de pequenas causas. 
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09.  Logística do governo: os projetos a curto, médio e longo prazo. 
10.  Política agrária: cooperativas agrícolas. 
11.  Política da habitação: Proxêmica; Arquitetura; Urbanismo. 
12.  Política energética: novas hidrelétricas, novas formas de gerar energias. 
13.  Política do governo: as lideranças mais sadias. 
14.  Política industrial: Parques Tecnológicos, incubadoras de empresas. 
15.  Previdência social: Assistenciologia especializada; gerontofilia ampliada. 
16.  Saneamento básico: o aumento das redes de água, esgoto e estações de tratamento. 
17.  Saúde pública: os agentes de saúde. 
18.  Segurança pública: o uso de equipamentos eletrônicos sofisticados. 
19.  Telecomunicações: a eficácia informacional. 
20.  Transporte urbano: os terminais de ônibus e metrô interligados. 
 
 

88 .    A B O R D A G E M     E X T R A F Í S I C A  
 
Definição. A parabordagem é o contato da consciência (consciex ou conscin projetada, 

paravisual de homem ou de mulher) com outra, nas dimensões extrafísicas. 
Sinonímia: 1.  Abordada extrafísica; abordagem extrafísica; aproximação extrafísica.  

2.  Abordagem a consciex. 3.  Resgate extrafísico. 
Neologística. O vocábulo parabordagem é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Abordagem a conscin; abordagem intrafísica. 2.  Indiferença extrafísica 

das consciexes. 3.  Repulsa extrafísica. 
 
Relevância. A abordagem de alto nível no resgate e remoção extrafísica da consréu apre-

senta dificuldades técnicas evidentes, nascendo daí a relevância e o enfoque pertinente aqui, na 
dimensão humana. 

Interação. Pela Assistenciologia, ao abordar a consciência extrafísica, ou mesmo intrafí-
sica (projetada ou vígil), naturalmente encaminhada por amparador quase sempre intangível, ou 
reclamando atenção direta (na condição de assistida), quando você se encontra na qualidade de 
consciência projetada com lucidez, o mais inteligente é buscar alcançar interação (afinidade, em-
patia extrafísica, acoplamento áurico) capaz de dissipar bloqueios e eliminar barreiras, a fim de 
exteriorizar energias conscienciais, transmitir idéias renovadoras e, por fim, proceder ao compe-
tente encaminhamento assistencial extrafísico, se for o caso (junto com o amparador técnico nes-
tas transferências). 

 

A  ABORDAGEM  EXTRAFÍSICA  COSMOÉTICA  ESTÁ   
ENTRE  AS  MAIS  ELEVADAS  TAREFAS  INSERIDAS  

NAS  ASSISTÊNCIAS  INTERCONSCIENCIAIS,  A  PARTIR  
DA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA  PARA  AS  EXTRAFÍSICAS. 

 
Intercorrências. Tendo em vista a Consciencioterapia, ninguém perderá por evitar  

3 intercorrências na abordagem extrafísica assistencial:  
1.  Fuga. Sobrevir a fuga da consciex-alvo. 
2.  Energias. O emprego, pela consciex-alvo, de recursos energéticos, no caso das cons-

réus em geral, doentios. 
3.  Auxílio. O falso auxílio à consciex proveniente de outras consciências enfermas, saté-

lites, intrusoras, energívoras, também consréus. 
Consciexes. Sob a ótica da Cosmoética, ninguém tem o direito de incomodar consciexes 

suspeitas, se não estão fazendo algo anticosmoético, concreto e identificado contra alguém. 
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Rapport. De acordo com a Experimentologia, há a regra básica na assistência intercons-
ciencial física-extrafísica: a conscin projetada com lucidez deve se sentir, perante as consciências 
necessitadas encontradas nas tarefas assistenciais extrafísicas, como se fosse pai ou mãe, irmão ou 
irmã, assistente social, médico ou médica, enfermeiro ou enfermeira, professor ou professora, co-
lega ou igual, a fim de aprofundar o rapport, a afinidade ou a paraquímica interpessoal ideal  
e ajudar empática e efetivamente os enfermos extrafísicos e assediadores comuns. 

Evitações. A abordagem extrafísica não atua bem em 6 condições, listadas nesta ordem 
lógica das ocorrências: 

1.  Aglomeração. O ambiente com aglomeração de consciexes ou multidões extrafísicas.  
2.  Comemoração. O logradouro extrafísico congestionado devido a alguma reunião ou 

comemoração. 
3.  Conscins. O distrito onde haja perigo para outras conscins. 
4.  Freqüência. O lugar freqüentado por elementos capazes de auxiliar o assediador. 
5.  Espetáculos. O ambiente extrafísico sobreposto à casa de espetáculos intrafísicos  

e, portanto, com relação mais direta com o ambiente humano. 
6.  Operacionalidade. O ambientex onde atuam desvantagens operacionais em relação 

a consciexes doentes. 
Decisão. Por meio da Extrafisicologia, o amparador extrafísico decide quem vai abordar 

diretamente a consciex-alvo e quais conscins projetadas ou consciexes auxiliadoras serão empre-
gadas a fim de efetuar a abordagem com êxito e competência. 

Grupo. Quanto à Grupocarmologia, a abordagem à consciex isolada, dependendo das 
variáveis do cometimento, pode implicar abordagem inevitável a todo o grupo de consciexes 
afins, carentes ou assediadoras, forçando a expansão do universo da assistência interconsciencial. 

Sanidade. Consoante à Homeostática, na sanidade consciencial, a abordagem extrafísica 
pode ser racionalmente classificada em duas categorias básicas: 

1.  Cosmoética. A abordagem cosmoética, quando feita na dimensão extrafísica, por al-
guma destas 3 consciências: pré-serenão amigo, amparador ou evoluciólogo. 

2.  Anticosmoética. A abordagem anticosmoética, quando feita em dimensões paratro-
posféricas, por alguma destas 4 consciexes energívoras: guia extrafísico cego, assediador (intru-
sor) extrafísico, satélite de assediador ou possessor. Em geral, a consréu está incluída neste con-
texto, ao modo de certas conscins projetadas. 

Variáveis. Cada abordagem extrafísica, em ambas as categorias, pode ser caracterizada 
por múltiplas variáveis, por exemplo, estas 6: 

1.  Técnica (artesania, habilidade). Sutil ou explícita. 
2.  Psicossomática. Tranqüila ou marcante (traumática). 
3.  Duração. Instantânea (flash extrafísico) ou demorada. 
4.  Testemunhas. Com a presença da consciência-alvo ou, além dela, de várias outras 

(reunião extrafísica). 
5.  Encontro. Iniciativa da conscin ou encontro patrocinado pela própria consciex ou por 

amparador (aparição extrafísica). 
6.  Local. Extrafisicamente, dentro do próprio quarto de dormir do projetor ou em comu-

nidade extrafísica, propriamente dita. 
Resgate. A abordagem extrafísica direta é fase crítica no desenvolvimento da técnica da 

assistência interconsciencial do resgate extrafísico de consciex seqüestrada, carente ou refém pa-
rapsicótica pós-dessomática, em comunidades paratroposféricas. 

Empatia. No universo da Parapatologia, a qualidade da abordagem assistencial à cons-
ciex enferma, ou assediadora, depende da participação pessoal, afetiva, empatia ou afinidade gru-
pocármica. Existe o binômio afetividade-assistencialidade.  

Bases. Como esclarece a Parapercepciologia, há 3 bases na abordagem à consciex:  
1.  Reconhecimento. Reconhecer o ambiente multidimensional. 
2.  Observações. Fazer observações cuidadosas. 
3.  Planejamento. Estabelecer planejamento técnico adequado. 
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Acesso. No âmbito da Paratecnologia, a abordagem extrafísica é o ato de acessar o microuni-
verso da consciex diretamente, em alguma dimensão extrafísica, seja esta consréu ou não. 

Execução. Do ponto de vista da Projeciologia, a execução da abordagem extrafísica po-
de ser desenvolvida por outra consciex ou pela conscin projetada, freqüentemente assistida. 

Compaixão. Com base na Psicossomática, compaixão já é assistência. Contudo, neste 
caso da abordagem extrafísica de alto nível técnico, a compaixão pode ser negativa e deslocada 
em função da interrelação com 4 realidades envolvendo a evocação interconsciencial: 

1.  Espaço. A compaixão atuará no lugar inadequado. 
2.  Tempo. A compaixão surgirá no momento evolutivo impróprio.  

  3.  Alvo. A compaixão será endereçada à consciex errada.  
4.  Técnica. A compaixão representará a técnica pior. 
Choro. O fato é assemelhado ao pediatra atendendo à linda criança, consciente, mas por-

tadora de lesões por queimaduras, no pronto-socorro, e chorando no ombro da pequenina. 
Reurbexes. A partir do fato de as reurbanizações extrafísicas continuarem intensamente 

no Século XXI, todas ponderações quanto às técnicas das abordagens extrafísicas são pertinentes 
tendo em vista as conscins dispostas para a assistencialidade interconsciencial. 

 
 

89 .    A C A R E A Ç Õ E S  
 
 
Definição. A acareação é o ato ou efeito de acarear; a confrontação de duas ou mais tes-

temunhas, entre si ou com as partes litigantes, cujos depoimentos ou afirmações anteriores não fo-
ram suficientes para esclarecer pontos contraditórios ou divergentes, na tentativa de apurar a ver-
dade e concluir pela exata afirmativa ou negativa das declarações discordantes, dentro das técni-
cas policiais, da Jurisprudência, sob a perspectiva do paradigma convencional regido pela moral 
humana. 

Etimologística. O termo acareação surgiu em 1793. Acarear deriva de cara (Século XIII). 
Sinonímia: 1.  Contraposição de disparidades; contrastação de versões; diálogo predeter-

minado entre duas pessoas; pôr interlocutores cara a cara. 2.  Confrontação de pessoas; enfrenta-
mento dos depoentes. 3.  Aclaramento de inverdades; dissipação de controvérsias; elucidação de 
incongruências. 4.  Tira-teima de afirmações contraditórias. 5.  Heteroenfrentamento. 6.  Confron-
tação de consciências. 

Antonímia: 1.  Acareação extrafísica. 2.  Conexão de pessoas; convergência de declara-
ções; harmonização de idéias. 3.  Anticonfrontação humana; sinergismo; sintonia de indivíduos. 
4.  Acobertamento da verdade; manutenção de discrepâncias. 

 
Definição. A acareação extrafísica é o ato da confrontação direta de duas ou mais cons-

ciências (consciexes ou conscins projetadas), postas paracara a paracara, quando atuantes no ser-
viço do desassédio extrafísico, presencial, promovida pelos amparadores e, quando possível, por 
projetores lúcidos, esclarecedores, homens ou mulheres, dentro das técnicas de assistência con-
junta da Projecioterapia, aperfeiçoamento de processo só atendido pela Cosmoética e o paradigma 
consciencial. 

Sinonímia: 1.  Acareamento extrafísico; encontro extrafísico de destino. 2.  Confronta-
ção assistencial extrafísica. 3.  Higiene ortopensênica. 4.  Embate psicossômico de consciências. 
5.  Assistência interconsciencial; desassédio. 6.  Paraprofilaxia de ambientexes. 7.  Heterorretrata-
ções de consciências. 

Neologística. A expressão “acareação extrafísica” é neologismo técnico da Assistencio-
logia. 

Antonímia: 1.  Acareação humana; conciliação extrafísica; confraternização extrafísica. 
2.  Estagnação de quadro parapatológico. 3.  Anticonfrontação extrafísica. 4.  Paradiálogo de con-
senso. 
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Taxologia. A rigor, há 4 categorias de acareações ou confrontações interconscienciais 
básicas quanto a duas consciências, aqui listadas na ordem funcional: 

1.  Física: conscin / conscin, na vigília física ordinária; acareação humana; acareação 
técnica. Pode ser privativa ou pública, e, ainda, consciencioterápica. 

2.  Física-extrafísica: conscin / consciex evocada, na vigília física ordinária; acareação 
paratécnica. Pode ser privativa ou pública, e, ainda, consciencioterápica. 

3.  Extrafísica: consciex / consciex, na extrafisicalidade; acareação não-humana; acarea-
ção paratécnica. 

4.  Extrafísica-física: consciex / conscin projetada, na extrafisicalidade; acareação pro-
jetiva; acareação paratécnica. 

Composição. Toda acareação física ou extrafísica, técnica ou paratécnica é composta pe-
lo quadro de consciências acareadas e consciências acareadoras. 

Grupais. As 4 categorias de acareações básicas podem ser desenvolvidas também envol-
vendo mais de duas consciências, ou seja, as acareações grupais amplas. 

Desassédios. Os desassédios interconscienciais ocorrem nos 4 tipos de acareações bási-
cas e também nas grupais. 

Subsídios. Há especialidades da Conscienciologia capazes de proporcionar subsídios pa-
ra o entendimento mais amplo da acareação extrafísica, técnica indispensável em qualquer reurba-
nização extrafísica (V. deste autor: Projeciologia; páginas 488 a 490). 

Ajuda. Segundo a Assistenciologia, a rigor, ninguém ajuda unilateralmente a alguém. 
Toda ajuda é recíproca. Quem dá recebe. Quem recebe dá.  

Recebimento. A pessoa doando algo para outra, não raro, recebe mais tão-só pelo ato da 
receptora se dignar a receber alguma coisa suscetível de enriquecer a própria existência.  

Intrusões. Há intrusões sadias e doentias. O ato de dar é intrusão holopensênica entre 
duas conscins. 

 

O  ATO  DE  SE  DEIXAR  ASSISTIR  É  O  COMEÇO  
DA  RECICLAGEM.  O  PIOR  DOENTE  É  QUEM  NÃO  
DESEJA  SE  TRATAR.  SEM  A  COOPERAÇÃO  DO 

ASSISTIDO,  TODO  DESASSÉDIO  É  MAIS  COMPLICADO. 
 
Concórdia. Sob a ótica da Evoluciologia, ninguém perde ninguém e nem se afasta para 

sempre. Aqui ou ali, nesta ou noutra dimensão, hoje ou amanhã, os caminhos individuais se cru-
zam dentro dos meandros do grupo evolutivo e da concórdia necessária e insubstituível para am-
bas as consciências ou para todo o conjunto de companheiros (equipe, grupo, tribo, turma). 

Mediador. O evoluciólogo, muitas vezes, é o mediador, aquela consciência mais expe-
riente colocada entre duas ou mais consciências, durante as acareações, especialmente nas extrafí-
sicas em geral. 

Encontros. Há condições relativas ante o desenvolvimento das experiências conscien-
ciais, nascendo daí a necessidade assistencial também dos encontros extrafísicos. 

Duplas. Há, por exemplo, dispostas na ordem alfabética, 10 categorias de componentes 
das duplas de consciências, muito relevantes nas técnicas das acareações em geral: 

01.  Ex-amantes: parceiros de casal íntimo. 
02.  Ex-colegas: parceiros de casal incompleto. 
03.  Ex-companheiros: amigos, camaradas. 
04.  Ex-comparsas: cúmplices de atos anticosmoéticos. 
05.  Ex-debatedores: companheiros de tertúlias e discussões. 
06.  Ex-interlocutores: críticos ferrenhos. 
07.  Ex-interprisioneiros: camaradas de interprisão grupocármica. 
08.  Ex-irmãos: seres consangüíneos. 
09.  Ex-rivais: concorrentes, competidores, êmulos. 
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10.  Ex-sócios: partners. 
Renovações. Dentro da Experimentologia, a acareação extrafísica bem-sucedida repre-

senta, pelo menos, 7 renovações conscienciais decisivas, aqui listadas em ordem alfabética: 
1.  Eliminação de equívocos: erros, mal-entendidos seculares, mitos, falácias. 
2.  Evitação de omissões deficitárias: a partir do momento evolutivo. 
3.  Potencialização do discernimento: elevação da média do grupo evolutivo. 
4.  Tares grupal: assistência do maximecanismo assistencial. 
5.  Terapia das interprisões grupocármicas: estágio da recomposição. 
6.  Tomada de posição: a definição homeostática, neofílica. 
7.  Viragem da auto-evolução: mudança de caminho para melhor, reciclagem. 
Coerência. Consoante à Conscienciocentrologia, dentro da instituição conscienciocên-

trica, a acareação intrafísica pode ser levada à termo, de modo cosmoético, com a reunião de to-
dos os elementos implicados em alguma fricção de cabeças, obstáculo à marcha harmônica do 
grupo de voluntários, quando as ações da conscin estejam prejudicando o todo das tarefas libertá-
rias, a fim de manter transparentes e coerentes os esforços e desempenhos de cada qual, homem 
ou mulher. Sejamos evolutivamente conscienciocêntricos.  

Trafares. Talento dos mais nobres e cosmoéticos do ser humano, quando funcionando 
na condição de isca interconsciencial autoconsciente, é o ato de diagnosticar os trafares dos asse-
diadores extrafísicos. Tais conceitos podem esclarecer mais o universo da assistência às consréus. 

 
 

90 .    MO R F O P E N S E N E S  
 
 
Definição. O morfopensene é a formação mental modelada e organizada pela energia  

e o dinamismo do pensamento (autopensenes), guiada pela vontade e enriquecida pela imaginação 
da consciência tanto intrafísica quanto extrafísica. 

Etimologística. O termo de composição morfo vem do idioma Grego, morphe, “forma”. 
Surgiu no Século XIX. 

Sinonímia: 1.  Clichê extrafísico; criação visual extrafísica; formação mental objetiva; 
forma ideoplástica consensual; forma-pensamento; ideoforma; ideomorfia; mentofatura; modela-
gem mental; paraconcreção mental; pensamento flutuante; pensamento-forma; psicofatura.  
2.  Projeção ideoplástica; projeção mental; psicone; simulacro humano. 3.  Tulpa; tulpóide. 

Arcaística. Expressão arcaica: forma-pensamento. 
Neologística. O termo morfopensene é neologismo técnico da Pensenologia. 
Antonímia: 1.  Objeto físico. 2.  Sentimento. 3.  Elemento de natureza intrafísica. 
 
Componentes. O pensene é constituído por 3 componentes indissolúveis: pensamento 

(pen), sentimento (sen) e energia (ene) consciencial. Cada pensene definido produz 2 efeitos ime-
diatos:  

1.  Vibração. Primeiro efeito: a vibração radiante. 
2.  Forma. Segundo efeito: a forma-pensamento flutuante, tudo isso através das energias 

conscienciais ou o ene, o terceiro elemento do pensene. 
Criação. Os morfopensenes são criados incessantemente pela consciência a cada fração 

de segundo da existência (V. deste autor: Projeciologia; página 604).  
Procedimentos. O pensamento, criação poderosíssima, pode ser manifestado, pelo me-

nos, através de 10 procedimentos básicos, aqui dispostos na ordem funcional: 
01.  Focalização. Sustentado, focalizado, concentrado e projetado por força da imagina-

ção, ou através de reflexão, sugestão ou evocação. 
02.  Telepatia. Transmitido à distância como na telepatia. 
03.  Dobraduras. Empregado para dobrar metais, como no controvertido efeito Geller. 
04.  Rastro. Deixado para trás à semelhança do rastro autopensênico. 
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05.  Anticosmoética. Usado anticosmoeticamente para matar pássaros em vôo como fa-
zem certos animistas primitivos ou feiticeiros. 

06.  Projeção. Lançado à distância projetando-se sobre outra consciência na evocação. 
07.  Mata-moscas. Aplicado para matar moscas de maneira direta, por exemplo, ao mo-

do do presidiário-projetor da Inglaterra (V. Howell, Will; The Way to Why; The Bean Press; Birmingham; 
Great Britain; 1988; página 58). 

08.  Existência. Utilizado para criar morfopensenes ou formas-pensamento capazes de 
existência temporária independente. 

09.  Holopensenes. Além de tudo isso, pode se reunir em pensamentos-grupo e pensa-
mentos coletivos, criando holopensenes pessoais e grupais. 

10.  Cosmoética. Empregado de modo cosmoético para harmonizar ambientes e cons-
ciências. 

Paratroposfera. A chamada dimensão paratroposférica ou crosta-a-crosta – a esfera ex-
trafísica coexistente com a vida humana – constitui ambiente fluido, plástico, não-físico e aparen-
temente onipresente. Conquanto sem forma em si mesma, essa dimensão tem a propriedade de 
tomar ou refletir qualquer forma impressa mentalmente sobre ela. 

Água. As substâncias extrafísicas informes constituem as formas-pensamento, ou morfo-
pensenes, assemelhando-se à água no copo. Embora não tendo forma definida ou fixada, o líquido 
se adapta exatamente à forma do vasilhame ou recipiente onde é derramado.  

Imaginação. Como produto da imaginação, o morfopensene não tem vida por si mesmo, 
no entanto, atua movido pelo pensamento da consciência criadora. 

 
Manifestações. Os morfopensenes podem ser das mais diversas categorias conforme as 

propriedades e manifestações, ao modo destas 11, dispostas na ordem funcional: 
01.  Consciencialidade. Conscientes ou inconscientes quanto à consciência. 
02.  Consolidação. Estáveis (consolidados) ou instáveis (imaturos). 
03.  Sanidade. Positivos, sadios e cosmoéticos, ou negativos, doentios e anticosmoéticos. 
04.  Consistência. Evanescentes ou consistentes. 
05.  Duração. Efêmeros (fugacíssimos) ou quase-permanentes (holopensênicos), em cer-

tos casos, exigindo até reurbanizações extrafísicas de bases seculares. 
06.  Criatividade. Toscos ou dos pré-serenões, engenhosos ou dos Serenões. 
07.  Expressão. Pequenos (por exemplo, os fitopensenes) ou grandiosos (por exemplo, 

os das Consciexes Livres). 
08.  Estrutura. Opacos ou transparentes. 
09.  Irradiação. Foscos ou luminosos (irradiantes). 
10.  Temporalidade. Novos (recém-criados) ou residuais gravitantes (multimilenares). 
11.  Pensenidade. Automorfopensenes ou heteromorfopensenes.  
Identificação. Os morfopensenes de tipos idênticos atraem-se mutuamente. 
Efeitos. Como podemos deduzir, com lógica, as vibrações do pensamento produzem 

efeitos tais como: forma, cor, luz e som, inclusive acordes musicais na dimensão extrafísica. 
Transformações. A ação das fantasias, impulsos, desejos, apetites, emoções e paixões 

pode transformar as coisas ou a realidade circundante na dimensão onde nos manifestamos.  
Harmonização. Os morfopensenes inconscientes se fundem e se harmonizam com as 

criações dos pensamentos preexistentes, ou, ao contrário, entram em luta contra as realidades pen-
sênicas criadas por outras consciências. 

Hábitos. Os morfopensenes da própria consciência reagem sobre ela mesma, criando, 
então, os hábitos, usos, costumes e rotinas de pensamentos, sentimentos e atos pessoais. 

Grupalidade. As formações ideoplásticas individuais são diferentes das grupais.  
Potência. A vontade individual, conquanto produza resultados específicos uniformes,  

é mais fraca perante a vontade grupal ou coletiva. A união aumenta a força.  
Gabaritos. O poder da influência dos gabaritos mentais médios da parapopulação (extra-

física) permanente caracteriza, edifica e mantém o ambiente extrafísico (distritos, comunidades), 
por isso há mundos mentais paralelos, particulares, coletivos e outros em transição incessante. 
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Autotransfigurações. A consciência atuando sobre o psicossoma pode tanto gerar quan-
to curar doenças orgânicas e forjar as autotransfigurações, sendo possível criar, por exemplo,  
a terceira perna (membro extranumerário), ou rejuvenescer a aparência pela força do pensamento, 
ou das energias conscienciais.  

Paratrajes. Os trajes extrafísicos (paratrajes) são morfopensenes geralmente criados de 
modo inconsciente, parainstintivo, automático ou através de tactismo. 

Efemeridade. Há evidências da existência de morfopensenes efêmeros e quase-perma-
nentes, contudo, os fatos e a lógica sugerem não existirem morfopensenes eternos. 

Duelos. Ocorrem verdadeiros duelos extrafísicos entre vontades ou combates com os 
morfopensenes, razão pela qual em muitos locais existem formas-pensamento negativas, residuais 
ou gravitantes.  

Comunicologia. A telepatia e os meios de comunicação (mídias) de massa, em geral 
(comunicologia interconsciencial), se relacionam diretamente com a criação de morfopensenes 
nos ambientes humanos. 

Poluição. A poluição essencial do planeta Terra (Ecologia, Paraecologia) é megaproble-
ma. Já há países cobrando pelo uso do saco plástico (V. Gazeta do Povo; Irlanda cobra pelo Uso do Saco 
Plástico; Curitiba, PR; 22.08.02; página 27). 

Lixeira. A lixeira planetária é, antes de tudo, a poluição pensênica gerada e mantida por 
holopensenes anticosmoéticos, doentios ou promíscuos. Eis, por exemplo, o período de decom-
posição de 19 tipos de materiais, listados segundo a escala cronológica das decomposições: 

 
Tabela 10.  Períodos  de  Decomposição  de  Materiais 

01. Papel          3  a  6  meses 
02.  Jornal          6  meses 
03.  Palito  de  madeira          6  meses 
04. Fralda  descartável          6  meses  a  1  ano 
05. Pano (tecido)          6  meses  a  1  ano 
06. Chiclete          5  anos 
07. Cigarro          5  anos 
08. Isopor          8  anos 
09. Madeira        13  anos 
10. Linha  de  náilon        30  anos 
11. Copo  de  plástico        50  anos 
12. Metal      100  anos 
13. Tampinha  de  garrafa      150  anos 
14. CFC-12 (clorofluorcarbono)       140  anos         
15. Garrafa  plástica      400  anos 
16. Pneu      600  anos 
17. Urânio-238 (lixo atômico)   4.500  anos           
18. Plutônio-239 (lixo atômico) 24.400  anos       
19. Vidro          1  milhão  de  anos 

 
Imagística. Muitas imagens (imagética) evocadas mentalmente e sustentadas pela cons-

ciência intrafísica (imagística, imaginação), através das paixões, tornam-se morfopensenes con-
sistentes e atuantes sobre o mundo pensênico de conscins e consciexes, criando, inclusive, pensa-
mentos-grupo cumulativos, ainda exigindo pesquisas e averiguações por sensitivos, projetores, te-
nepessistas, conscienciólogos e consciencioterapeutas, homens e mulheres, a fim de serem mais 
esclarecidos e melhor evitados por parte das personalidades incautas.  

Realidades. Os pensamentos são coisas reais.  
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OS  MORFOPENSENES  COMPÕEM  MUITAS   
DAS  ALUCINAÇÕES  DE  TODOS  OS  TIPOS  DOS   

PSICOPATAS  OU  DOENTES  MENTAIS  DE  AMBOS   
OS  SEXOS  E  DE  TODAS  AS  IDADES  INTRAFÍSICAS. 

 
Extrafísicas. O leitor e a leitora não devem esperar serem os autopensenes pessoais os 

únicos nas dimensões para as quais se projetam. Além das formas físicas, humanas e densas dessa 
dimensão paratroposférica, fora da base intrafísica e dos morfopensenes gerados pela consciência, 
há outras formas extrafísicas independentes, consistentes e reais.  

 
 

91 .    C O N S C I N     P R O J E T A D A  
 
Definição. A conscin é a personalidade humana, consciência intrafísica, o cidadão ou ci-

dadã da Socin, manifestante na dimensão intrafísica através do soma, androssoma ou ginossoma. 
Sinonímia: 1.  Personalidade intrafísica; pessoa; ser humano. 2.  Mulher. 3.  Homem.  

4.  Cidadã; cidadão. 5.  Ente humano; ente pensante; ente real. 
Neologística. O termo conscin é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Animal; bicho; ser subumano. 2.  Planta. 3.  Consciex; ser dessomado; 

ser extrafísico. 4.  Paracidadã; paracidadão. 5.  Consciex Livre (CL). 
 
Definição. O projetor consciente, homem ou mulher, é o cientista da consciência capaz 

de experimentar, com lucidez e discernimento, o fenômeno da projeção consciente por intermédio 
da própria vontade decidida, destacando a autoconsciência quanto ao soma à distância, através do 
emprego direto do psicossoma ou do mentalsoma, de maneira espontânea ou assistida. 

Sinonímia: 1.  Autoprojetor; praticante da projeção consciente; projetor lúcido. 2.  Des-
coincidente vígil. 3.  Volitador multidimensional. 4.  Projecionauta; projecionista consciente; psi-
conauta; viajante extrafísico; viajor multidimensional. 5.  Conscin projetada. 

Neologística. A expressão “projetor consciente” é neologismo técnico da Projeciologia. 
Antonímia: 1.  Projetor inconsciente; projetor penetra. 2.  Consciência monodimensio-

nal; conscin trancada. 3.  Robô intrafísico; viajante intrafísico. 4.  Consciex projetada. 
 

A  CONSCIN  PROJETADA  PARAVÊ  AS  FORMAS 
EXTRAFÍSICAS,  AUTÓCTONES  PROPRIAMENTE  DITAS, 

PORQUE  ELAS  ESTÃO  ALI.  NO  GERAL,  TAIS  FORMAS  
NÃO  CONSTITUEM  CRIAÇÕES  GERADAS  POR  ELA. 

 
Artefatos. Quem alimenta dúvidas a respeito da possibilidade da existência de morfo-

pensenes concretos, artefatos extrafísicos bem-constituídos e com formas incrivelmente sólidas, 
deve ponderar sobre a existência do cordão de prata, apêndice ou objeto não-material, ou semima-
terial, extremamente tangível, atuante e vigoroso, sob muitos aspectos, componente de todos os 
seres intrafísicos – incluindo vegetais e bactérias – no entanto, pelas formas, estruturas e funções 
não encontra similar entre os objetos e corpos existentes em todo o Universo Físico. Importa lem-
brar: o cordão umbilical não apresenta a mesma natureza ou as funções do cordão de prata. 

Primopensene. Na verdade, o Universo inteiro constitui o conjunto dos pensenes (ou 
morfopensenes) de todas as consciências existentes nele. Isso, no entanto, diga-se de passagem, 
não exclui a existência da “causa incriada” ou o primopensene, princípio ainda mateológico para 
nós, pré-serenões.  
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Consenso. As dimensões extrafísicas são realidades consensuais, ou seja, o resultado da 
interação de 2 ou mais egos, princípios conscienciais sobre 1 espaço vazio, atuando através dos 
morfopensenes ou da pensenização individual e geral.  

Média. A média dos blocos de morfopensenes em determinada área forma o ambiente 
extrafísico, ou mais apropriadamente, até o ambiente intrafísico sempre derivado daquele.  

Distorção. A realidade geral é muitas vezes percebida de modo distorcido pela conscin, 
individualmente, em função do egocentrismo (infantil), egoísmo (adulto), restringimento cons-
ciencial, perda dos cons, imaturidades, patopensenes, porão consciencial, repressões e lavagens 
subcerebrais. 

Complexidade. A autoconsciência extrafísica e os morfopensenes apresentam aspectos 
de profunda complexidade.  

Detecção. A conscin projetada pode ver e detectar, ao mesmo tempo, supostas partes do 
psicossoma, parapernas, parabraços ou paramãos; o energossoma ou o cordão de prata estendido  
e brilhante; e até a parafisionomia da consciex defronte de si; e tudo isso desaparecer da visão, 
instantaneamente, sem nenhuma razão aparente ou identificável naquele momento evolutivo.  

Mentalsomática. Isso ocorre devido à criação dos morfopensenes pessoais, e a cons-
ciência, mesmo assim, ainda permanecer projetada através do mentalsoma apenas.  

Equívocos. Projetada deste modo, esta conscin vai julgar ser o cordão de prata e as cons-
ciexes meras criações mentais derivadas dos condicionamentos humanos, efeitos de leituras, aqui-
sições imaginativas habituais e nada mais. Tal postura evidenciará racionalidade e até razoável 
coerência e boa mnemotécnica, mas também erro crasso de avaliação nascido da inexperiência da 
conscin projetada através do complexo mentalsoma isolado. 

Desapontamento. Por outro lado, a conscin ao se projetar muitas vezes, por modos dife-
rentes e condições extrafísicas variadas, concluirá, inevitavelmente, pela existência do cordão de 
prata e terá mesmo, em certas circunstâncias extrafísicas, profundo desapontamento com as ações 
desse apêndice cerceando-lhe as manifestações fora do corpo humano.  

Inexperiência. Igualmente, a conscin projetada pode vir a se encontrar com consciexes  
– como aconteceu com este autor – e tentar exteriorizar pensamentos e energias com o objetivo de 
desfazer as supostas formas mentais de personalidades expostas à frente e estas, sendo reais, co-
meçarem a gargalhar, ironizar e ridicularizar a tentativa obviamente inútil, estabelecendo de ime-
diato a confrontação extrafísica, pensênica e energética aberta. A inexperiência da consciência  
– desta vez projetada pelo psicossoma – a levará a cometer outro erro primário de avaliação e en-
carar extrafisicamente alguns parapsicóticos. 

Força. Todo morfopensene emitido por alguém à consciência receptora constitui transfe-
rência real de certa quantidade de força e matéria, da parte da emitente para a receptora, em quem 
ela pensa e com quem sintoniza com empatia maior ou menor.  

Descarga. A passividade da consciência receptora e o caráter harmonioso dos pensamen-
tos de ambas – a emitente e a receptora – promovem o descarregamento do morfopensene sobre  
a receptora em percentuais variáveis conforme a estrutura da intencionalidade da emitente. 

Pensamento. Tudo quanto pode ser feito, imaginado ou inventado pela consciência in-
trafísica, no estado da vigília física ordinária, nesta dimensão troposférica, através do pensamen-
to, pode ser feito mais facilmente, pela mesma consciência intrafísica, quando projetada com luci-
dez para fora do corpo humano. 

 
Categorias. A consciência intrafísica projetada e com lucidez, em certas oportunidades, 

pode detectar perfeitamente os morfopensenes de 3 categorias básicas:  
1.  Desvinculados. Os morfopensenes desvinculados são aqueles deixados incessante-

mente para trás da consciência compondo o rastro mental ou a assinatura pensênica básica. Não 
devem ser confundidos com o rastro de luz do psicossoma (V. deste autor: Projeciologia; página 519). 

2.  Seguidores. Os morfopensenes seguidores são aqueles sobrepairando e seguindo so-
bre a personalidade, ou seja, os pensamentos repetitivos, autopensenes tentadores, mais comuns, 
portadores de elevada carga de energia e auto-reproduzíveis. Tais morfopensenes podem atuar de 
modo extremamente negativo ou patológico sobre o próprio criador (homem ou mulher), porque 
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este, em geral, vive inconsciente quanto às próprias criações mentais infelizes e, não raro, mesmo 
em relação às autocriações mentais positivas ou sadias. 

3.  Projetados. Os morfopensenes projetados são aqueles arremetidos pela própria cons-
ciência, para longe de si, sobre objetivos definidos: seres, objetos e lugares. Tais projeções de 
morfopensenes podem ser: positivas, negativas ou neutras; criadas de modo consciente ou incons-
ciente; puras ou elaboradas; sozinhas, bem-acompanhadas ou mal-acompanhadas. 

Fixação. Os morfopensenes parapatológicos fixam os ambientes paratroposféricos nos 
quais são recolhidas as consréus. 

Reurbexes. A conscin projetada com lucidez é sempre peça relevante na estrutura das 
reurbanizações extrafísicas, ou seja, na dissolução dos morfopensenes parapatológicos e no en-
caminhamento das consréus. 

 
 

92 .    B Ú S S O L A     C O N S C I E N C I A L  
 
 
Definição. A bússola é o instrumento usado para determinar direções horizontais, o me-

ridiano magnético terrestre ou a posição de algo ou alguém em relação a ele, constante da agulha 
naturalmente magnetizada ou imantada, em geral montada em caixa com limbo graduado, apon-
tando para o Norte magnético. 

Etimologística. O termo bússola, “agulha magnética móvel em torno de eixo passando 
pelo centro de gravidade, usada para orientação”, surgiu no idioma Italiano, no Século XVIII. 

Sinonímia: 1.  Agulha de marear; agulha magnética. 2.  Instrumentro direcionador.  
3.  Orientação. 4.  Direção; guia; meta; norte; ponteiro norteador; rumo. 

Antonímia: 1.  Desorientação (desô). 2.  Indeterminação geográfica. 
 
Definição. A bússola consciencial é o ponteiro da consciência manifestando-se sadia-

mente, dando orientação da direção cosmoética às manifestações pensênicas, de modo a indicar  
o nível evolutivo máximo em favor da megafraternidade vivida. 

Sinonímia: 1.  Bússola cosmoética; bússola ética. 2.  Prumo consciencial. 3.  Megafoco 
da consciência; núcleo da lucidez. 4.  Ponteiro consciencial do evoluciólogo. 5.  Materpensene 
pessoal cosmoético. 

Neologística. A expressão “bússola consciencial” é neologismo técnico da Holomaturo-
logia. 

Antonímia: 1.  Desestabilização consciencial. 2.  Subalternidade interconsciencial. 3.  Dis-
persão consciencial. 4.  Conscin desorganizada. 

Orientatus. A conscin ciente da direção evolutiva a seguir nos momentos decisivos do 
destino criado por ela, evidenciando o uso da bússola consciencial, é o Homo sapiens orientatus. 

História. A bússola comum, primitiva, foi inventada na China, ainda na Antiguidade. 
Hiperacuidade. A bússola consciencial evidencia de modo indiscutível o nível da hipe-

racuidade da conscin quando esta ajusta o próprio ponteiro consciencial, dentro da Cosmoética, 
especificamente quanto à vertente mais carente, no momento evolutivo, seja a holomaturidade em 
relação à profissão, as autodisponibilidades de potencialidades, energias e tempo pessoais, objeti-
vando sobretudo a execução eficiente da proéxis. 

Vitória. O materpensene cosmoético pessoal é o pódio da vitória íntima semelhante  
à comunicação da euforin: fixação menos impermanente do fiel da bússola consciencial somente 
vivenciada por você. 

 
Educação. A falta de educação ou inteligência evolutiva não escolhe idade, época nem 

cenário para se manifestar. Eis 2 exemplos pertinentes: 
1.  Infância. O menino mau-caráter matou com pedra a cigarra cantando no tronco da ár-

vore e anunciando a temporada de veraneio. 
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2.  Adultidade. O amante ciumento matou com tiro de revólver a soprano cantando no 
teatro e estreando a temporada lírica. 

Anagrama. Conclusão: só a força dos cantos não paralisa os petardos da ignorância. 
Precisamos sempre mais de tares em vez de artes. Este é o anagrama evolutivo da hiperacuidade. 

Curvas. Há certas curvas na estrada de alta velocidade da vida humana, quando o fulgor 
da paisagem desaparece da vista, oportunidades a serem aproveitadas para os momentos preciosos 
da auto-reflexão. Assim descobrimos o rumo errado a tempo de retificar o itinerário da proéxis.  
A curva é a câmara de reflexão onde guardamos a bússola consciencial esquecida. 

Medidas. De acordo com a Conscienciometria, há distância quanto ao espaço (Proxêmi-
ca), medida em centímetros, a partir de onde você está, e há distância quanto ao tempo (Cronêmi-
ca), medida em segundos, no presente, quanto ao passado e quanto ao presente-futuro. O ponteiro 
da consciência mede o espaço e o tempo, bases da evolução em relação à própria consciência. 

Perdas. Sob a ótica da Experimentologia, ambas as medidas fazem a conscin perder 
tempo, energias, companhias e oportunidades se não forem bem-empregadas. 

Irrelevância. Do ponto de vista da Cosmoconscienciologia, estas duas medidas são mi-
nimizadas até à irrelevância quando a conscin projetada embasa as autovivências extrafísicas no 
mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento. 

Lucidez. Pela Mentalsomática, o ponteiro da bússola da consciência, atuante sempre, se-
ja através das manifestações pelo soma, psicossoma ou mentalsoma, coloca a autolucidez, ou per-
cuciência, obviamente onde a vontade deseja e decide. 

Atributos. Segundo a Holomaturologia, o ponteiro da bússola consciencial é o regente 
da orquestra dos múltiplos e complexos atributos da consciência. 

Intencionalidade. Como esclarece a Pensenologia, a hiperacuidade local e a sensação 
do tempo são meras molduras da intencionalidade agindo sobre todas as manifestações pensêni-
cas, sem exceção, carregando os atos, idéias, sentimentos ou energias. 

 

QUANTO  MAIS  A  CONSCIN  ENTENDER  A  PRÓPRIA 
INTENCIONALIDADE  COSMOÉTICA,  MAIS  ÍNTIMA  

ESTARÁ  DO  PONTEIRO  CONSCIENCIAL  INDICADOR  
DA  BÚSSOLA  PESSOAL  DA  HOLOMATURIDADE. 
 
Heterodeterminações. Dentro da Conviviologia, o líder, ao impor heterodeterminações 

ao grupo, é o primeiro escravo das orientações em função do exemplarismo mantenedor da lide-
rança. Quem deixa de impor heterodeterminações, liberta-se da grupocarmalidade.  

Interprisão. Contudo para se chegar a este nível torna-se necessária a total libertação 
das interprisões grupocármicas por mais sutis sejam elas. Daí obtemos 3 generalizações: 

1.  Manifestações. Não existem manifestações de pré-serenões em grupo sem interpri-
sões grupocármicas.  

2.  Policarmalidade. Não existe real policarmalidade com interprisão grupocármica seja 
esta qual for. A interprisão é típica de grupo com baixo nível evolutivo.  

3.  Erradicação. O ponteiro cosmoético patrocina a erradicação das interprisões condu-
zindo as consciências à vivência da megafraternidade. 

 
Soldados. Há sutilezas milenares. A propaganda negativa multimilenar das estátuas dos 

soldados do exército de terracota da China, faz – além da autoridade máxima da época – os artis-
tas-escultores sofrerem os efeitos das antigas assinaturas patopensênicas bélicas até hoje. Isto  
é interprisão grupocármica cavada por intermédio da Arte ou da busca cega, psicossomática, pela 
Beleza ou a Estética (V. Moraes, Alexandra; Negócio da China; Guerreiros de Terracota de Xi’An; 221 a. e. c.–206  
a. e. c.; Megaexposição com 260 Peças Históricas; Folha de S. Paulo; Caderno: Folha Ilustrada; São Paulo, SP; 20.02.03; 
capa do caderno, manchete). 
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Descoberta. As consciências carentes de líderes, ou seja, os liderados típicos, são perso-
nalidades desconhecedoras da existência e funções da bússola cosmoética individual. A conquista 
da inteligência evolutiva conduz a consciência à identificação da bússola cosmoética. 

Realidades. Consoante à Egocarmologia, há 3 realidades a considerar neste contexto: 
1.  Egocarmalidade. A egocarmalidade é a descoberta da vontade.  
2.  Grupocarmalidade. A grupocarmalidade é a descoberta do mecanismo de atuação 

da vontade.  
3.  Autoconsciencialidade. A policarmalidade é o exercício pleno, maduro, da vontade 

da consciência – a autoconsciencialidade cosmoética – no Cosmos.  
Emprego. Assim, a consciência descobre e emprega o ponteiro cosmoético. 
Evoluciólogo. Mediante a Evoluciologia, o orientador evolutivo, ou evoluciólogo, é a ver-

dadeira bússola consciencial externa quanto à evolução das consciências pré-serenonas do grupo 
evolutivo. 

Consenso. Na análise da Holocarmologia, o consenso dentro da evolução não é imposto 
de modo centrípeto, de fora para dentro pela grupocarmalidade, mas de modo centrífugo, de den-
tro para fora pela própria consciência discernidora, além da egocarmalidade, ou egocentrismo in-
dividual, e além da grupocarmalidade, ou egocentrismo grupal, corporativista, dentro da policar-
malidade essencialmente cosmoética, livre, sem imposições. Para a conquista desse nível evolu-
tivo, o ponteiro da consciência há de atuar com a autolucidez vivida. 

Colegiado. O sistema de colegiado é indispensável no caminho da evolução, mas repre-
senta tão-somente período passageiro, não prevalece para sempre. 

Vontade. A vontade, o maior poder da consciência, esta sim, prevalece sempre. A liber-
dade para evoluir é facultada a quem a deseja pelos próprios méritos e autoconsciencialidade evo-
lutiva, capaz de discernir o rumo mais correto do fluxo das manifestações das consciências ou da 
vida no Cosmos, sem heterodeterminações. Tal atitude é função do ponteiro cosmoético. 

Individualização. Não existe nenhuma dissolução da consciência no conjunto de todas 
as consciências. A individualização é sempre preservada, sem, contudo, existir qualquer inculca-
ção, fazimento de cabeça ou imposição quanto à evolução consciencial. O ponteiro cosmoético 
ratifica e amplia a individualização da personalidade.  

Princípios. A evolução evidencia 2 princípios como sendo perenes:  
1.  Individualização. A individualização da consciência. 
2.  Cosmoética. A autoconsciencialidade cosmoética conquistada sem imposições, atra-

vés do ponteiro cosmoético. 
Imposição. A partir da Grupocarmologia, na grupocarmalidade ainda há a imposição do 

grupo sobre o elemento individualizado. Neste caso, a liberdade espontânea não foi alcançada.  
A megafraternidade não foi aceita de modo espontâneo, não é vivida sem pressão e nem reconhe-
cida naturalmente, com a plena convicção gerada pela auto-experiência evolutiva, como princípio 
cosmoético e o motor da evolução sobre a vontade. Aqui, a bússola consciencial é indispensável. 

Predomínio. À vista da Cosmoética, a egocarmalidade é a base, a grupocarmalidade  
é a fase intermediária, mas a policarmalidade cosmoética predomina na evolução. Sem a bússola 
consciencial ninguém chega à vivência magna da policarmalidade. 

Autorganização. A bússola consciencial somente é bem-identificada – e posta a funcio-
nar em favor da conscin –, quando esta já descobriu a existência e o valor da autorganização. 

Materpensene. Pelos critérios da Homeostática, o mais inteligente para a melhoria da 
conscin é empregar com exatidão o materpensene cosmoeticamente melhor do holopensene pes-
soal, nos momentos mais críticos e decisivos do destino construído individualmente.  

Conjugação. Tal atitude sábia conjuga 4 manifestações pensênicas, nesta ordem crono-
lógica das ocorrências: 

1.  Ponteiro. A confluência simultânea (temporal) do ponteiro da bússola consciencial 
com a força presencial. 

2.  Acerto. Esta confluência compõe o apogeu de acertos cosmoéticos. 
3.  Primener. Tal apogeu predispõe a primener, como resultado da homeostasia holosso-

mática. 
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4.  Euforin. A primener desencadeia, como conseqüência, ao final, a euforin imediata.  
Parafisiologia. Apoiado na Parafisiologia, eis, dentre outras, 3 funções do ponteiro cons-

ciencial, listadas na ordem natural: 
1.  Destino. Determinar consciente ou inconscientemente o destino da consciência. 
2.  Materpensene. Compor e embasar o materpensene do holopensene pessoal. 
3.  Força. Qualificar a dinâmica da força presencial da conscin. 
Autoconscientização. Embasado na Parapedagogia, quem caminha para a pesquisa no 

rumo da descoberta das idéias originais ou das verdades relativas de ponta da Conscienciologia, 
há de ultrapassar a grupocarmalidade e atuar com plena autoconscientização já na policarmalida-
de. Todos sabem, sendo princípio básico nas Ciências convencionais: o pesquisador mais prolífi-
co é quem dispõe de maior liberdade nas investigações.  

Superdotado. Através da Pedagogia, é conhecida a norma de oferecer o máximo de li-
berdade na educação do superdotado. Como atuar bem, com a liberdade plena, sem a bússola 
consciencial? 

Correção. Com base na Policarmologia, a bússola consciencial somente torna-se cali-
brada quando a consciência descobre e vivencia a policarmalidade reconhecidamente cosmoética. 

Libertação. A policarmalidade significa a libertação às regras ainda egoístas da grupo-
carmalidade a fim de a consciência lúcida atuar espontaneamente com a liberdade cosmoética da 
própria policarmalidade. Isto somente ocorre com a utilização da bússola consciencial. 

Autocracia. Na policarmalidade não existe mais a interprisão grupocármica, realidade 
ainda expressando a egocarmalidade, o domínio da consciência sobre outras ou a autocracia (Poli-
ticologia). 

Liberdade. O entendimento, a pesquisa e a própria divulgação da policarmalidade exi-
gem a liberdade plena da consciência lúcida. Por outro lado, as ações policármicas eliminam a ne-
cessidade do retorno ou o reconhecimento por parte das consciências de qualquer grupo. A auto-
determinação assistencial da policarmalidade já nasce dissolvida na melhoria coletiva de modo 
anônimo, sem heterodeterminações. O mais relevante na condição de anonimato do Serenão está 
na assistencialidade interconsciencial contínua. 

Instrumento. Considerando a Serenologia, o anonimato do Serenão é a maior evidência 
da libertação da grupocarmalidade, condição expressa na Serenologia através do colégio invisível 
dos Serenões, inteiramente policármico. A grupocarmalidade é, portanto, mero instrumento tem-
porário pelo qual a consciência aperfeiçoa a bússola cosmoética. 

Presença. A verdadeira liderança não se faz pelos regulamentos estabelecidos pelo líder, 
homem ou mulher, mas pela força presencial da consciência capaz de dispensar a necessidade de 
mandar ou determinar (heterodeterminações). Ao chegar ao ponto de se libertar das determina-
ções impostas a si mesma e aos outros, a consciência identifica o anonimato da Serenologia. 

Entendimento. Daí porque o evoluciólogo não impõe heterodeterminações. Tal atitude  
é o início do entendimento pessoal do anonimato do Serenão. 

Mostradores. A pessoa impontual tem o mostrador do relógio sem os ponteiros. A pes-
soa desorientada tem o mostrador da bússola consciencial sem o ponteiro. A falta de ponteiros 
conscienciais lota os hospitais psiquiátricos. 

 
Citações. A bússola consciencial, quando ajustada, explica 3 fatos de desempenhos evo-

lutivos maduros, em áreas diferentes, com lógica indiscutível: 
1.  Dito popular: 1 pai sustenta 10 filhos pequenos; 10 filhos pequenos não sustentam  

1 pai.  
2.  Princípio científico: 1 cientista de primeira ordem lidera 10 cientistas de segunda or-

dem; 10 cientistas de segunda ordem não substituem 1 cientista de primeira ordem.  
3.  Princípio evolutivo: 1 evoluciólogo orienta 10 seres despertos; 10 seres despertos 

não orientam 1 evoluciólogo. 
Interesse. Todas estas considerações interessam sobremodo a quem vai assistir às cons-

réus buscando melhorar a si próprio. 
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93 .    I M A T U R I D A D E S  
 
Definição. A imaturidade é a qualidade, estado ou condição de imaturo ou da falta de 

maturidade, em particular daquela consciência distante do desenvolvimento maduro ou da atua-
ção qualitativa quanto à evolução, estando em grau menor de realização. 

Etimologística. O termo imaturo vem do idioma Latim, immaturus, e surgiu em 1580.  
O termo imaturidade vem também do idioma Latim, immaturitas, e apareceu em 1881. 

Sinonímia: 1.  Incompletude evolutiva. 2.  Ignorância; inexperiência; irracionalidade; pri-
marismo. 3.  Criancice; infantilidade; puerilidade. 4.  Comunicação amadora. 5.  Predomínio de 
trafar. 6.  Regressão psicológica. 7.  Fitopensenidade. 8.  Zoopensenidade. 9.  Autodesorganização. 

Antonímia: 1.  Maturidade consciencial; maturidade evolutiva. 2.  Amadurecimento cons-
ciencial; experiência intraconsciencial; maturidade pessoal. 3.  Plenitude da lucidez. 4.  Predomí-
nio de trafor. 5.  Autorganização. 6.  Holomaturidade; Holomaturologia. 7.  Sabedoria. 8.  Genia-
lidade. 9.  Ortopensenidade. 

 
Ótica. A imaturidade pode ser analisada sob a ótica de várias abordagens técnicas, nota-

damente estas 10, aqui listadas na ordem alfabética dos temas básicos: 
01.  Biológica. Análise temporal e circunstanciada quanto à Biologia Humana. 
02.  Consciencial. Análise com a detecção do padrão holopensênico da conscin, inclu-

sive se a mesma é portadora de algum conjunto de sinais freadores da evolução consciencial, por 
exemplo, a síndrome da mediocrização. As consréus podem ser portadoras desta síndrome. 

03.  Cronológica. Análise minuciosa e espacial quanto ao tempo (Cronêmica). 
04.  Intelectual. Análise temporal e aprofundada quanto à intelecção, motivação e capa-

cidade de a conscin apreender e produzir conhecimentos. 
05.  Parapsíquica. Análise temporal e pormenorizada quanto à vivência de fenômenos  

e ao exercício das faculdades parapsíquicas da conscin. 
06.  Política. Análise temporal e circunstanciada quanto à vivência da Politicologia ine-

vitável integrada à panorâmica evolutiva das consciências. O Homem é animal político. 
07.  Profissional. Análise temporal e circunstanciada quanto à atitude, competência e de-

sempenho profissional da conscin. 
08.  Psicológica. Análise temporal e aprofundada quanto à mente ou ao mero psiquismo 

e os atributos da consciência intrafísica. 
09.  Social. Análise temporal e circunstanciada quanto às funções, relações e capacidade 

interativa pessoal da conscin vivendo na Socin. 
10.  Somática. Análise temporal e circunstanciada quanto à inexperiência com o novo 

soma em nova vida intrafísica (formação cultural, Mesologia). 
Técnicas. Segundo a Paraterapêutica, com objetivo de superar esta parapatologia holos-

somática estagnante, podem ser usadas, pelo menos, 10 técnicas, dispostas em ordem alfabética: 
01.  Autoconsciencioterapia. A realização da autoconsciencioterapia promovida a partir 

da autanamnese holossomática e pluriexistencial. 
02.  Autodesassédio. A promoção do autodesassédio objetivando erradicar os megatra-

fares, patopensenes magnos e bloqueios energéticos, encefálicos, enraizados.  
03.  Autodiscernimento. A busca do autodiscernimento maduro relativo à maturidade 

integrada da própria consciência. 
04.  Autorganização. A criação da autorganização existencial, levada ao máximo do de-

talhismo, sem perfeccionismo, focalizando a execução das prioridades evolutivas. 
05.  Conscienciograma. O desenvolvimento das pesquisas multidimensionais, pessoais  

e francas, a partir do conscienciograma. 
06.  Dupla. A composição da dupla evolutiva na condição de primeiro biotério e ponte 

para a grupalidade e convivialidade sadias. 
07.  Energossomática. A conquista da rotina útil da mobilização básica das energias 

conscienciais sempre necessária, prioritária e insubstituível. 
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08.  Imobilidade. A aplicação da técnica da imobilidade física vígil, notadamente pelos 
inversores existenciais. 

09.  Policarma. O investimento denodado no trabalho policármico, por exemplo, por in-
termédio das práticas do tenepessismo, gestações conscienciais, docência em Conscienciologia, 
dentre outras. 

10.  Projetabilidade. A atuação da conscin através das práticas da projetabilidade lúcida. 
Engodos. Como se sabe, as consciências imaturas caem com facilidade sob o jugo dos 

engodos simples e complexos da Socin, ainda patológica, por exemplo, estes 25, listados em or-
dem alfabética (V. deste autor: 700 Experimentos da Conscienciologia; página 309): 

01.  Armadilha: animal humano (caçador) X animais subumanos (vítimas). 
02.  Bilhete premiado: malandro urbano marginal X otário interiorano e ganancioso. 
03.  Cavalo de madeira: gregos ladinos X troianos ingênuos (História Humana). 
04.  Cenoura: jóquei X potranca, durante o aprendizado para correr. 
05.  Chupeta: mãezinha X filhinho (primeiro engodo prático na existência humana). 
06.  Demagogia: candidato político X eleitores ingênuos (engodo universal). 
07.  Espantalho: agricultor X pássaros famintos intrusivos na lavoura. 
08.  Falsa doença (patomimia): empregado simulador X médico responsável. 
09.  Falso ovo indez: fazendeiro X galinha poedeira de qualquer raça. 
10.  Fraude: médium (ou sensitivo) mistificador X experimentador parapsíquico. 
11.  Fundo falso: ilusionista (ou mágico) X espectadores basbaques. 
12.  Hímen fabricado a bisturi: falsa virgem X homem apaixonado antiquado. 
13.  Hipnose: hipnólogo X sensitivos, homens e mulheres sugestionáveis. 
14.  Imprensa marrom: jornalista quando marginal X leitores quando incautos. 
15.  Infalibilidade: Papa dogmático (infalibilismo) X devotos fiéis (massa impensante). 
16.  Isca artificial: pescador (animal humano) X peixes (vítimas subumanas). 
17.  Naco de queijo: dona de casa X ratos, camundongos e ratazanas. 
18.  Osso artificial: dono (animal humano) X cão de estimação (animal subumano). 
19.  Placebo: médico recebedor de honorários X pacientes pagantes dos honorários. 
20.  Produto impróprio: dono da fábrica ("tubarão") X consumidores inexperientes. 
21.  Pseudônimo: autor (às vezes, covarde) X leitores (às vezes, ignorantes). 
22.  Salvacionismo: religiosos profissionais espertalhões X crentes ingênuos. 
23.  Televisão em 2002: produtor responsável mercantilista X videotas viciados. 
24.  Trucagem: cineasta técnico X espectadores tradicionais cinemaníacos. 
25.  Visco: menino (filhote de animal humano) X passarinhos (animais subumanos). 
Superação. Além do exposto, as imaturidades conscienciais, em forma de surtos ou mais 

freqüentes, podem ser superadas a partir destes 10 atributos, listados em ordem alfabética: 
01.  Autocrítica: sem autocorrupção. 
02.  Auto-superação: sem preguiça, aqui-e-agora. 
03.  Coerência: sem sofismas nem meandrismos. 
04.  Cosmoética: sem tergiversação nem decidofobia. 
05.  Despojamento: sem esperar vantagens imediatas. 
06.  Flexibilidade: sem intransigências quanto a ter ou não razão. 
07.  Intencionalidade: sem autopensenes ou patopensenes colaterais. 
08.  Racionalidade: sem meias verdades nem desinformações. 
09.  Sinalética parapsíquica: sem quaisquer dúvidas primárias. 
10.  Vontade: sem outra hipótese, por ser o maior poder da consciência. 
 

DISPENSEMOS  AS  ESPORAS  DAS  PRESSÕES  PARA  
EVOLUIR.  BUSQUEMOS  OS  REMÉDIOS,  MESMO   

OS  MAIS  AMARGOS.  SOMEMOS  EM  VEZ  DE  DIVIDIR.   
URGE  EVOLUIRMOS  JUNTOS  E  COM  AS  CONSRÉUS. 
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94 .    MO N O I D E Í S M O  
 
Definição. A idéia é a representação mental de algo concreto, abstrato ou quimérico. 
Etimologística. O termo idéia vem do idioma Latim, idea, derivado do idioma Grego, 

idéa, e surgiu em 1543. 
Sinonímia: 1.  Concepção; conhecimento; criação; idealização; informação; noção; sa-

cação. 2.  Opinião. 3.  Intenção de realizar; plano; projeto. 4.  Descoberta; invenção. 
Antonímia: 1.  Embotamento; obtusidade. 2.  Desconhecimento; ignorância. 3.  Incons-

ciência. 
 
Definição. O monoideísmo é a idéia fixa da consciência com determinada patologia. 
Etimologística. O termo monoideísmo, formado pelos elementos de composição do idio-

ma Grego, mono + idéa + ismos, foi introduzido na linguagem científica internacional a partir do 
Século XIX. 

Sinonímia: 1.  Idéia fixa. 2.  Eco mental. 3.  Monopensene; pensene inalterado; pensene 
repetitivo; repensene. 4.  Batopensene pessoal patológico; materpensene pessoal patológico.  

Antonímia: 1.  Idéia inovadora. 2.  Neopensene; pensene evolutivo; pensene mutável.  
3.  Autopensenidade abrangente. 4.  Pluriideísmo. 

Monomaniacus. A conscin absorvida ou monopolizada por idéia específica é o Homo 
sapiens monomaniacus. 

 
Autoconsciencialidade. Vivemos com a autoconsciencialidade do passado, na ambiva-

lência ou no binômio Paragenética-Genética. Em outras palavras: desenvolvemos a atual existên-
cia humana com a paragenética pessoal, acumulada no passado, mas através da genética do grupo 
familiar de hoje. 

Formação. O ego foi evolutivamente formado e atualizado na mais recente vida humana 
passada, e com ele começamos a vida humana atual.  

Automimeses. Se caímos nas automimeses desnecessárias e dispensáveis, apenas repeti-
mos a vida intrafísica anterior sem novas aquisições evolutivas. As idéias fixas anticosmoéticas 
paralisam a evolução da consciência. 

Estágios. A idéia maléfica, fixa, gera o monoideísmo evocando outros assemelhados. 
Esses monoideísmos se ampliam gradativamente por intermédio de 4 estágios, nesta ordem de 
surgimento, crescimento e expansão parapatológica: 

1.  Inferno Pessoal. Pela realidade multidimensional, tanto o inferno ou o paraíso não 
existem como localidades e sim qual realidade dentro de cada microuniverso consciencial. Cada 
qual faz do mundo interior o paraíso ou o inferno privativo. Contudo, as consciências se atraem 
segundo afinidades ou empatias, gerando holopensenes grupais compulsórios ou parainstintivos. 

2.  Inferninho Grupal. Assim, esta consciência cria o inferno personalíssimo aqui, 
aquela cria outro inferno ali, aqueloutra, por fim, gera o terceiro inferno acolá. A partir do princí-
pio da afinidade, tais consciências acabam se atraindo e se agrupando inevitavelmente, ao modo 
do tactismo inconsciente, iniciando a formação do inferninho grupal. O caldo de cultura fixa  
e potencializa o holopensene grupal por intermédio do materpensene predominante. 

3.  Infernão. O conjunto de vários desses inferninhos grupais, ou particulares, de poucas 
centenas de consciências a princípio, compõe pouco a pouco, através dos séculos, o maior, no ca-
so, o verdadeiro infernão da coletividade de bilhões de consciexes energívoras e parapsicóticas 
pós-dessomáticas existentes na paratroposfera da Terra.  

4.  Infernões. O conjunto desses infernões, abrangendo os continentes, pesa sobre a vida 
humana e desorienta os seres vivos desencadeando a desestabilização das conscins e as posses-
sões interconscienciais. Tais infernões (os dantescos vales das sombras), em certo momento evo-
lutivo grupal, exigem as reurbanizações extrafísicas mais abrangentes e definitivas com a assis-
tência às consréus. Esses infernões equivalem a abismos, báratros e pélagos de patopensenes des-
governados, megapenitenciárias extrafísicas ou nosocômios de parapsicóticos pós-dessomáticos. 
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Reserva. A existência dos infernões explica a reserva de consciexes na fila para resso-
mar. De onde vieram as conscins das gerações novas ou da explosão demográfica? A maioria pro-
cede daqui mesmo, deste planeta, e não de outro distante no espaço sideral. 

Psicossomática. Como se sabe, na área da Projeciologia, quando a consciência está se 
manifestando diretamente pelo psicossoma, o paracorpo dos desejos ou das emoções, na dimen-
são extrafísica adequada às propriedades específicas desse veículo de manifestação consciencial, 
as autovivências e sensações são muito mais reais, objetivas e concretas em relação às sentidas 
diretamente através do corpo humano.  

Amargura. Por isso, dor, queixa, mágoa, ressentimento, amargura e outras mazelas 
emocionais de igual natureza da consciex parapsicótica são mil vezes mais potentes em confronto 
com aquelas sentidas pela pessoa no estado da vigília física ordinária.  

Parapsicose. A sensação, ali, é da vivência da angústia em alto nível patológico para 
sempre, eternamente, sem alívio. Esta é a grande estrutura patológica da parapsicose pós-desso-
mática. É a megatolice, provavelmente a maior de todas no caminho evolutivo das consciências.  

 

TODAS  AS  CONDIÇÕES  PARAPATOLÓGICAS  SÃO  
SEMPRE  PASSAGEIRAS,  MAS  TORNAM-SE  TERRÍVEIS 

ENQUANTO  PERDURAM  POR  MAIS  TEMPO  PARA  
A  CONSCIEX  PERTURBADA  PELOS  EMOCIONALISMOS. 

 
Sensação. A consciência não morre. Não existe, no atual nível evolutivo terrestre, ne-

nhuma sensação eterna, nem mesmo a euforia.  
Mito. Daí porque não procede o mito do inferno pessoal eterno vendido, há séculos, por 

dezenas de religiões manipuladoras e inculcadoras de dogmas nas mulheres e homens incautos. 
Holomemória. A holomemória subsiste mais em você depois da dessoma.  
Fraternidade. Os atos de fraternidade subsistem mais tempo na holomemória.  
Melex. A melex não permite à consciex ter amnésia quanto aos atos antifraternos. 
Choros. Há choros e choros. O choro do assassino arrependido obviamente não é igual 

ao da criança. 
Lógica. A lógica dos fatos intraconscienciais gera as melexes. Largo número dos instin-

tos dos animais subumanos já apresenta lógica incipiente. 
 

 

95 .    P A R A D I Á S P O R A  
 
 
Definição. A diáspora é a dispersão intrafísica de algum povo (conscins) em conseqüên-

cia de preconceito, perseguição política, religiosa ou étnica. 
Etimologística. O termo diáspora vem do idioma Inglês, e surgiu em 1958. 
Sinonímia: 1.  Dispersão demográfica; dispersão populacional; espalhamento populacio-

nal (conscins). 2.  Debandada populacional; desconcentração demográfica em massa; desintegra-
ção demográfica; emigração em massa; separação populacional ampla. 3.  Exílio coletivo; expa-
triação em grupo; pulverização demográfica. 4.  Dispersão étnica; dissolução étnica; evasão nô-
made do povo; pulverização étnica. 5.  Desapropriação territorial em massa. 

Antonímia: 1.  Acumulação populacional; concentração populacional (conscins); inte-
gração demográfica. 2.  Concentração étnica; união étnica. 3.  Colonização; recolonização; reinte-
gração demográfica; reunião populacional. 4.  Apropriação territorial em massa; reapropriação 
demográfica; retorno populacional. 5.  Separatismo local restrito. 6.  Paradiáspora. 

Migrans. A conscin mais afinizada ao holopensene da diáspora é o Homo sapiens migrans. 
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Definição. A paradiáspora é a dispersão de toda a parapopulação, extrafísica (cons-
ciexes), em conseqüência de reurbanizações e reciclagens evolutivas nas comunidades e ambien-
tes da extrafisicalidade. 

Sinonímia: 1.  Dispersão parademográfica; dispersão parapopulacional; espalhamento 
parapopulacional (consciexes). 2.  Separação parapopulacional. 3.  Dissolução de paracomunida-
des; exílio extraterrestre; pulverização parademográfica. 4.  Dispersão planetária.  

Neologística. O termo paradiáspora é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Agrupamento parapopulacional; concentração parapopulacional (cons-

ciexes); integração parademográfica; invasão parademográfica. 2.  Colonização extrafísica extra-
terrestre; colonização paratroposférica; recolonização extrafísica. 3.  Paraimigração de consréus.  
4.  Integração de consréus em colônias-escolas extrafísicas; separatismo extrafísico extraterrestre. 
5.  Diáspora. 

 
Ciganos. O tipo mais conhecido e estudado de diáspora é o dos ciganos (V. Sá, Nelson de; 

Diáspora Cigana; Folha de S. Paulo; Caderno: Folha Ilustrada; São Paulo, SP; 10.09.99; capa do caderno, manchete). 
Estatística. A partir do princípio de ainda existirem, na Terra, 9 consciexes para cada 

conscin, conclui-se: a parapopulação terrestre é 9 vezes a população humana. 
 

NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  O  NOMADISMO  ESTÁ  
SE  ESPRAIANDO  CADA  VEZ  MAIS  NOS  ELEMENTOS  

DA  POPULAÇÃO  DA  MAIORIA  DOS  PAÍSES,  
EVIDENCIANDO  O  PROGRESSO  CONSCIENCIAL. 
 
Contrafluxos. Há duas categorias de contrafluxos relevantes em relação à movimenta-

ção das consciências e respectivas idéias autocriadas:  
1.  Conscienciólogo. O(a) conscienciólogo(a) avança no contrafluxo da Socin.  
2.  Conscienciologia. A Conscienciologia avança no contrafluxo das coisas humanas. 
Exatidões. Onde acaba a exatidão física da Matemática, começa a realidade virtual, mul-

tidimensional, da consciência, muito mais concreta a partir do mentalsoma ou da racionalidade. 
Prossecutivo. O progresso é o movimento para a frente. O prosseguimento também  

é para diante. A consecutividade é o momento cooperativo para a frente. O movimento prossecuti-
vo significa a impulsão a favor de outro ou outrem. A dispersão pode ser tão-só a crise de cresci-
mento onde as partes se distanciam para o progresso, o prosseguimento ou o movimento prosse-
cutivo em favor do todo. A paradiáspora acarreta, ao fim, a reaglomeração evolutiva das cons-
ciências em patamar superior.    

Tares. A evolução da tarefa assistencial do esclarecimento – tares – obviamente a mais 
avançada, pode ser melhor percebida através da reflexão sobre os aspectos técnicos da assistência 
interconsciencial, por exemplo, estas 12 condições progressivas, nas quais a primeira variável  
é sempre mais evoluída, dispostas na ordem alfabética dos termos: 

01.  Cérebro / cerebelo: psicomotricidade subumana.  
02.  Ciência / religião: dogmatismo sofístico. 
03.  Cosmoética / amoralismo: anticosmoética. 
04.  Fato / especulação: indefinição ante as verdades relativas de ponta. 
05.  Intelectualidade / desportividade: Miologia. 
06.  Parapsiquismo / somatização: Somática. 
07.  Policarmalidade / egocarmalidade: egocentrismo infantil. 
08.  Profissionalismo / amadorismo: autodesorganização. 
09.  Público / doméstico: antigrupalidade. 
10.  Razão / emocionalismo: subcérebro abdominal pessoal. 
11.  Técnica / empirismo: antipriorização irracional. 
12.  Universalismo / paroquialismo: miopia consciencial. 
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96 .    A T I V I D A D E     E X T R A F Í S I C A     D A     C O N S C I N  
 
Definição. A atividade extrafísica da conscin é componente da autovivência notadamen-

te quando projetada com alto nível de lucidez, fora do soma, na extrafisicalidade. 
Etimologística. O termo atividade vem do idioma Latim, activitas, e surgiu em 1612. 
Sinonímia: 1.  Ação extrafísica da conscin; trabalho extrafísico da conscin. 2.  Teática 

extrafísica da conscin. 3.  Conduta projetiva da conscin; prestação de serviços da conscin projeta-
da. 4.  Agenda extrafísica da conscin. 

Neologística. A expressão “atividade extrafísica da conscin” é neologismo técnico da 
Extrafisicologia. 

Antonímia: 1.  Apatia extrafísica da conscin projetada; inatividade extrafísica da cons-
cin trancada. 2.  Ociosidade extrafísica da conscin projetada. 3.  Sedentarismo da consciência du-
rante o repouso. 4.  Paracomatose da conscin; sonambulismo extrafísico da conscin projetada. 

Multidimensionalis. A conscin com vivência lúcida da multidimensionalidade é o Homo 
sapiens multidimensionalis.  

 
Ciências. Segundo a Experimentologia, existem atividades extrafísicas da conscin com-

pletamente inacessíveis às Ciências Convencionais e ao paradigma de bases materialistas, somáti-
cas, míopes quanto à autoconsciencialidade.  

Fatos. O fato pessoal é fato da mesma excelência dos demais. A participação da conscin 
nas reurbexes é exemplo de atividade extrafísica assistencial. 

 

AINDA  PRECISAMOS  TRABALHAR  SÉCULOS  PARA   
A  MÉDIA  DA  POPULAÇÃO  TERRESTRE  AUFERIR,  

DE  MODO  DIRETO,  AS  VANTAGENS  EVOLUTIVAS  DAS 
EXPERIÊNCIAS  EXTRACORPÓREAS  DE  ALTO  NÍVEL. 

 
Experimentos. Sob a ótica da Projeciologia, há, pelo menos, 12 categorias de experi-

mentos, genuinamente extrafísicos e cosmoéticos, sem influências intrafísicas diretas, capazes de 
serem executados pela conscin projetada com lucidez, aqui dispostos na ordem alfabética:  

01.  Acesso. A visitação a locais intrafísicos proibidos ou interditados ao público. 
02.  Amparadores. A interlocução direta com amparadores extrafísicos. 
03.  Autotransfigurações. As autotransfigurações do psicossoma, recurso comprovador 

para o praticante, homem ou mulher, da existência do psicossoma e do holossoma. 
04.  Consciência. A auto-observação do soma inerte e a comprovação inconteste da 

atuação lúcida e independentemente do corpo físico pela consciência no Cosmos. 
05.  Conscienciês. A vivência do conscienciês: a linguagem mais evoluída de comunica-

ção interconsciencial, mentalsomática. 
06.  Cosmoconsciência. A vivência da cosmoconsciência: o fenômeno mais transcen-

dente para a conscin. 
07.  Evolução. A constatação direta, parapresencial, da existência de consciências de ní-

veis evolutivos e características bem-distintas dos seres humanos. 
08.  Ofiex. A oficina extrafísica pessoal do tenepessista veterano, homem ou mulher:  

o estágio mais elevado de assistencialidade interconsciencial executada pela conscin. 
09.  Paratecnologia. O aprendizado específico e refinado, de ponta, com técnicas, arte-

fatos do saber e ambientes extrafísicos mais evoluídos em relação à Terra. 
10.  Resgate. O resgate extrafísico de consciex: o processo somente desempenhado por 

veteranos quanto à projeção consciencial, assistida e assistencial. 
11.  Reurbanização. A reurbanização extrafísica: a participação pessoal, mínima, na ta-

refa mais evoluída de assistencialidade grupal neste estágio de evolução consciencial na Terra. 
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12.  Volitação. A volitação desimpedida fora do soma: a experiência paraterapêutica dis-
ponível a quem se interessa. 

Encontros. Sem falar nos encontros intrafísicos com as consréus ressomadas, qualquer 
conscin projetada pode se encontrar extrafisicamente, de modo mais fácil, com consréus, hoje, 
neste planeta.  

 
 

97 .    A S S I S T Ê N C I A     E X T R A F Í S I C A     I N S T A N T Â N E A  
 
 
Definição. A assistência extrafísica instantânea é o recurso empregado pelos amparado-

res extrafísicos para atender às consciexes em situação emergencial, utilizando-se de conscin (por 
exemplo, o praticante veterano – homem ou mulher – da tenepes), com quem tenham empatia  
e desenvoltura nas manobras e procedimentos assistenciais intra e extrafísicos. 

Sinonímia: 1.  Colaboração extrafísica. 2.  Pronto-socorro extrafísico. 
Neologística. A expressão “assistência extrafísica instantânea” é neologismo técnico da 

Assistenciologia. 
Antonímia: 1.  Abandono extrafísico; desassistência extrafísica; descaso assistencial ex-

trafísico; omissão de socorro extrafísico. 2.  Estorvo extrafísico; obstrução extrafísica. 
 

O  PRONTO-SOCORRO  EXTRAFÍSICO  TEM  RELAÇÃO 
DIRETA  COM  A  PROJECIOTERAPIA,  PROJECIOLOGIA, 

PARAPERCEPCIOLOGIA,  EXTRAFISICOLOGIA,   
PARAFISIOLOGIA,  PARAPATOLOGIA  E  DESSOMÁTICA. 

 
Técnica. A técnica da assistência extrafísica, instantânea, assistida por amparadores, em 

geral segue, pelo menos, 16 procedimentos, manobras ou condições quanto à conscin assistente 
do amparador e à consciex assistida, aqui enumerados em ordem funcional: 

01.  Descoincidência. Descoincidência dos veículos de manifestação da conscin ou  
a projeção lúcida, assistida, instantânea. 

02.  Instantaneidade. Ocorrência de flash ou instantâneo de lucidez integral da visão  
e autoconscientização da conscin. 

03.  Materialização. Materialização da consciex à frente da conscin descoincidida, den-
tro da condição de acoplamento energético instantâneo. 

04.  Holofote. Surgimento para a conscin, manifestando-se por intermédio do psicosso-
ma, do spot único de lucidez sobre a consciex, com clareza e nitidez absolutas, ao modo de holo-
fote bem-focalizado. 

05.  Lucidez. Total lucidez extrafísica da conscin, condicionada exclusivamente ao obje-
to único: a consciex a ser assistida. 

06.  Consciex. A consciex pode estar inconsciente ou em aparente estado de paracoma-
tose (extrafísica). 

07.  Atendimento. O atendimento pode ser feito, por exemplo, com os parabraços da 
conscin estendidos, ao mesmo tempo, e as paramãos sobre o paratórax e o parabdômen da consciex. 

08.  Antigravidade. As manobras do atendimento da consciex não obedecem aos efeitos 
da gravitação terrestre. 

09.  Imponderabilidade. O atendido pode estar em qualquer posição – à semelhança do 
astronauta na condição de imponderabilidade – não precisando ficar, necessariamente, de pé ou 
deitado, em relação ao trabalho e atuação da conscin projetada. 

10.  Energias. A transmissão pode ser feita em fluxo contínuo e instantâneo de energias 
intensas e abrangentes, por atacado. 
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11.  Banhos. Ocorrem banhos ou chuveiradas de energias intensas, posteriores ao traba-
lho assistencial, mesmo após a conscin se interiorizar no corpo humano, já na vigília física ordi-
nária, de modo espontâneo. 

12.  Duração. A duração de todo o desenvolvimento da sessão assistencial pode se cir-
cunscrever entre 5 a 15 minutos segundo a Cronêmica. 

13.  Identificação. A identificação da consciex por parte da conscin não raro é imediata, 
contudo pode não inserir o personagem na memória cerebral porque o mesmo está apenas incluí-
do na holomemória ou em relação à ofiex. Ela reconhece aquela personalidade, não sabendo, no 
entanto, onde, quando e como a conheceu. 

14.  Local. A assistência extrafísica instantânea pode ocorrer a partir de qualquer local 
intrafísico onde a conscin esteja, inclusive junto ao leito do quarto de hotel, durante viagem. 

15.  Sonolência. O primeiro sinal físico para a assistência extrafísica instantânea pode 
ser a sonolência irresistível por parte da conscin, em geral devido à condição de possessão be-
nigna e prazerosa, patrocinada pelo amparador extrafísico. 

16.  Fenomenologia. A assistência extrafísica instantânea constitui fenômeno parapsí-
quico inesquecível para a conscin em razão da lucidez, instantaneidade e o bem-estar facultado 
pelo trabalho assistencial. 

 
 

98 .    P R E D I S P O S I Ç Õ E S   A O   P R O N T O - S O C O R R O   E X T R A F Í S I C O  
 
Definição. A ponderação é a qualidade de quem age com equilíbrio, examinando atenta-

mente perfis conscienciais, objetos, ambientes, contextos e dimensões, refletindo sobre idéias  
e forças contrárias, a fim de tomar decisões baseadas em critérios racionais e autodiscerníveis 
dentro do momento evolutivo. 

Etimologística. O termo ponderação vem do idioma Latim, ponderatio, surgiu em 1708. 
Sinonímia: 1.  Apreciação; exame. 2.  Argumentação. 3.  Coerência. 4.  Equilíbrio; 

igualdade; proporção; proporcionalidade. 5.  Reflexão. 6.  Nocionalidade cosmoética. 
Antonímia: 1.  Açodamento; imponderação; irreflexão; precipitação. 2.  Incúria; levian-

dade. 3.  Imprudência; inadvertência; indeterminação. 4.  Desequilíbrio; entropia. 5.  Impulsivida-
de. 6.  Estultilóquio. 

 
Ponderações. Eis, na ordem funcional dos temas básicos, a listagem de 17 ponderações 

pertinentes sobre as predisposições pessoais e o aperfeiçoamento das técnicas do pronto-socorro 
extrafísico, muito úteis a quem deseja desenvolver a assistência às consréus ressomadas: 

01. Verdade. É útil amar a verdade relativa de ponta, a essência da Cosmoética. 
02. Atributos. É inteligente o cultivo do aprimoramento técnico quanto às aplicações de 

5 categorias de atributos: cerebelares, cerebrais, energéticos, anímicos e parapsíquicos. 
03. Direitos. Acerta mais quem honra os direitos alheios em toda dimensão da vida. 
04. Respeito. Vive melhor quem respeita e faz respeitar a hierarquia evolutiva entre as 

consciências na multidimensionalidade. A única autoridade existente, de fato, é a do nível evoluti-
vo evidenciado nas manifestações (autopensenes) da consciência. 

05. Dignidade. Acerta mais quem defende a dignidade das conscins e a paradignidade 
das consciexes, independentemente dos níveis evolutivos. 

06. Equilíbrio. Erra menos quem preserva a ordem e o equilíbrio, repelindo a violência. 
07. Moderação. É saúde manter probidade e moderação, observando os princípios da 

lhaneza, convívio fraterno e a vivência das consciexes lúcidas. 
08. Coragem. Tibieza, fraqueza, pusilanimidade ou medo perante as consciências – cons-

cins ou consciexes – evolutivamente mais enfermas e visualmente alteradas é doença muito além 
da síndrome do pânico. 

09. Sentimentos. Erra quem permite sentimentos de animosidade em relação a outrem, 
sem manter pensamentos positivos e sentimentos elevados. 
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10. Auxílio. Evolui quem presta auxílio às consciências onde for possível, no momento 
possível, e como for possível, segundo os princípios da Cosmoética. 

11. Cosmoética. É sabedoria empregar o discernimento cosmoético pelo exemplo, atra-
vés da conduta multidimensional irrepreensível quanto à incorruptibilidade. 

12. Reflexão. A holomaturidade elimina toda ação irrefletida (subcérebro abdominal) 
e prefere apoiar-se em princípios pessoais para a Vida, a partir do mentalsoma. 

13. Observação. Importa observar, em detalhes, se for possível, tudo aquilo relacionado 
aos serviços assistenciais, pessoais ou grupais às consciências. 

14. Método. Estão ultrapassados os métodos místicos, simplistas e ingênuos de auxiliar 
as consciências, apenas com boa vontade e boa intenção. O mais inteligente é evoluir pelo auto-
discernimento. 

15. Inteligência. Quem coloca os serviços, a inteligência, o discernimento e as técnicas 
da Conscienciologia nas tarefas assistenciais lucra mais evolutivamente. 

16. Lucidez. Fora do soma é importantíssimo observar os fatos destoantes, ou seja, in-
congruentes, e manter autoconsciência e hiperacuidade. 

17. Sutilezas. Não adianta apenas você e eu simplesmente olharmos e não vermos nada. 
É indispensável, na dimensão extrafísica, paraolhar, paraobservar, paradeduzir e parainterpretar 
cosmoeticamente, extraindo as indagações e respostas possíveis de toda observação, de modo 
aguçado e nítido.  

 

NAS  TAREFAS  ASSISTENCIAIS,  OS  AMPARADORES 
EXTRAFÍSICOS  PRECISAM  SEMPRE  DAS  HABILIDADES 
MULTIDIMENSIONAIS  E  DAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS   

DA  CONDIÇÃO  DE  TODOS  NÓS,  ANIMAIS  HUMANOS. 
 
 

99 .    P R O J E Ç Ã O     C O N S C I E N T E     R E U R B A N I Z A D O R A  
 
 
Definição. A projeção consciente reurbanizadora é a passagem temporária da consciên-

cia do estado intrafísico para o estado projetado objetivando auxiliar nos trabalhos extrafísicos de 
assistência às consréus. 

Sinonímia: 1.  Estado ecsomático assistencial reurbanizador. 2.  Excursão parapsíquica 
assistencial às consréus. 3.  Experiência projetiva reurbanizadora. 4.  Viagem extracorpórea reur-
banizadora. 

Neologística. A expressão “projeção consciente reurbanizadora” é neologismo técnico 
da Projeciologia. 

Antonímia: 1.  Conscin trancada no soma. 2.  Permanência intracorporal. 3.  Prisão so-
mática. 4.  Condição da coincidência holossomática. 5.  Catatonia extrafísica. 

 
Massa. De acordo com a Holomaturologia, se a massa humana é impensante, só conse-

gue ser popular quem não pensa. Assim surge a Comunidade Conscienciológica Internacional, 
microminoria social defendendo, no contrafluxo da Socin, ainda patológica, princípios libertários 
impossíveis de serem massificados, por exemplo, as reurbexes. 

Categorias. Sob a ótica da Assistenciologia, o projetor consciente, homem ou mulher, 
pode ser classificado em 3 categorias quanto à assistência interconsciencial junto aos amparado-
res extrafísicos, nesta ordem funcional: 

1.  Projetor assistente: voluntário veterano. 
2.  Projetor tenepessista: voluntário veterano. 
3.  Projetor reurbanizador: voluntário veterano. 
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Períodos. Há, por exemplo, 2 períodos de atividades humanas intensificadores do traba-
lho da assistencialidade interconsciencial: 

1.  Período pré-guerra: o rufar maligno dos tambores do belicismo, a expectativa doen-
tia em geral atinge as populações de vários países. 

2.  Período pré-carnaval: o rufar benigno dos tambores das músicas da folia, a come-
moração, em tese, sadia, adstrita a determinadas localidades. 

Ofiex. Nos períodos de intensificação dos trabalhos assistenciais, a ofiex do tenepessista 
veterano, homem ou mulher, pode ficar lotada. 

Torpor. De acordo com a Somática, o projetor assistencial, quando projetado de modo 
mais prolongado, por exemplo, mais de hora, pode deixar o soma inanimado em torpor, resultan-
do daí, pelo menos, 3 condições no corpo humano, androssoma ou ginossoma: 

1.  Suores localizados: por exemplo, no tórax e pescoço, mesmo com o condicionador 
de ar ligado no ambiente. 

2.  Pijama: quando molhado devido à transpiração. 
3.  Marcas na pele: fugazes, geradas pelo soma com vida vegetativa, temporariamente 

hibernante, e as cobertas do leito. 
Providências. Pelos conceitos da Experimentologia, há, pelo menos, 3 providências físi-

cas oportunas depois das práticas das projeções conscientes assistenciais prolongadas: 
1.  Desassim: desassimilação simpática intensa. 
2.  Banho de chuveiro: imediato. 
3.  Narinas: limpeza das narinas com água quente. 
 

MEDIANTE  A  MNEMOSSOMÁTICA,  A  REMEMORAÇÃO  
DO  PROJETOR  ASSISTENCIAL  PROJETADO  PODE  SURGIR 

LACUNADA  EM  FUNÇÃO  DO  PSICOSSOMA  LASTREADO 
PELAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  MAIS  DENSAS. 
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VII    –    INTRAFISICOLOGIA  
 
 

100 .    I N T R A F I S I C O L O G I A  
 
Definição. A Intrafisicologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

das relações e vivências da conscin nesta dimensão intrafísica ou humana.  
Sinonímia: 1.  Condição do ser humano; estudo da Deficienciolândia. 2.  Dimensão da 

biovida. 3.  Somática. 4.  Litomania. 5.  Ciência da vida humana.  
Neologística. O termo Intrafisicologia é neologismo técnico da Holorressomática. 
Antonímia: 1.  Extrafisicologia. 2.  Condição da consciex. 3.  Dimensão da vida extrafí-

sica. 4.  Intermissão. 
Subcampo. A Intrafisicologia é subcampo científico da Holorressomática. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Intrafisicologia é o compléxis. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Intrafisicali-

dade: prisão respiratória. 
Intraphysicus. A conscin identificada à condição intrafísica, esquecendo a procedência 

extrafísica, é o Homo sapiens intraphysicus. 
 
Espaço. Nem a consciência lúcida e nem a energia consciencial se submetem, a rigor, ao 

espaço. Contudo, a expansão da abrangência dos atributos conscienciais, inclusive da autocogni-
ção, é o princípio embasador da evolução em todos os setores da Vida e do Cosmos. 

Atuação. Depois da força da gravidade, a vontade é o fato mantenedor da conscin atuan-
te na intrafisicalidade. 

Sexo. A natureza humana é complexa. O homem trabalhador ao recorrer às prostitutas 
tem nelas instrumentos do próprio trabalho. A prostituta tem o homem na mesma condição.  
É a evidência máxima do sexo animal subumano pelo sexo animal humano. A sexualidade deixa 
de ser tabu quando a conscin aprende a administrar as bioenergias. 

Melex. A conscin, ao lamentar o fato de não ter cometido a má ação lucrativa, a mara-
cutaia ou o trambique, caminha para a melex. Até o 1% da teoria pode gerar a melin. A má con-
duta é conduta-exceção patológica. 

Aparências. Os méritos aparentes sustentam as frustrações das melins. 
Fatores. Eis, na ordem funcional, 10 fatores da estrutura da melin: 
01.  Porão consciencial: quando remanescente na conscin adulta. 
02.  Automimeses excessivas: as repetições existenciais inúteis. 
03.  Autodesorganização: a indisciplina pessoal de rotina. 
04.  Autocorrupção: os auto-enganos conscientes habituais. 
05.  Neofobia: as reações pessoais contra as verdades relativas de ponta. 
06.  Despriorização: as escolhas pessoais insensatas. 
07.  Anticosmoética: condições contra a Cosmoética. 
08.  Antiprimener: os travões da primavera energética. 
09.  Antiproéxis: condições contra a execução da programação existencial. 
10.  Incompléxis: condição do incompletismo existencial. 
Impunidade. A cultura da impunidade e as leis não-cumpridas ampliam o universo dos 

abusos e da anarquia social, alimentando o rolo compressor da anticosmoética.  
 

    A  SOCIN  SEM  FREIOS  LEGAIS  É  CORPO  SOCIAL  
  ACÉFALO.  O  PRIMEIRO  MEGAFREIO,  MAIS  RACIONAL  
E  PRÁTICO,  NASCE  DO  PODER  JUDICIÁRIO.  ONDE  OS 
MAGISTRADOS  SE  OMITEM,  OS  MARGINAIS  CAMPEIAM. 
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Realidades. Na vida intrafísica é fácil identificar os atos doentios, patológicos ou dese-
quilibrados das consciências nos mais diversos setores, por exemplo, nestas realidades físicas, lis-
tadas na ordem alfabética: 

01.  Favelas. 
02.  Festividades. 
03.  Filmes cinematográficos. 
04.  Hospitais. 
05.  Internet. 
06.  Livros de ficção. 
07.  Mídia impressa. 
08.  Novelas da televisão. 
09.  Obras policiais. 
10.  Presídios de segurança máxima. 
Personalidades. Na mesma vida intrafísica ainda é difícil identificar os atos sadios, ho-

meostáticos ou de equilíbrio das consciências mais evoluídas, por exemplo, estas 10 personalida-
des, listadas na ordem alfabética: 

01.  Conscienciólogo. 
02.  Desperto assistencial (bombeiro consciencial). 
03.  Epicon lúcido. 
04.  Evoluciólogo. 
05.  Isca assistencial consciente. 
06.  Projetor consciente projetado. 
07.  Semiconsciex. 
08.  Serenão. 
09.  Teleguiado cosmoético. 
10.  Tenepessista veterano. 
 
 

101 .    S U B S T A N T I V O S     C O L E T I V O S  
 
Definição. O substantivo coletivo é o nome, embora no singular, indicador do conjunto 

de seres, coisas da mesma espécie ou pluralidade de realidades. 
Etimologística. O termo substantivo vem do idioma Latim, substantivus, e surgiu em 

1540. O termo coletivo vem também do idioma Latim, collectivus, e apareceu em 1671. 
Sinonímia: 1.  Nome de grupo. 2.  Designador de conjunto; nome de conjunto. 3.  Cole-

ção; conjunto de seres.  
Antonímia: 1.  Nome próprio. 2.  Substantivo próprio. 3.  Palavra indicativa de parte.  

4.  Componente unitário; elemento; indivíduo; item. 5.  Singularidade. 
 
Lingüística. Apenas do ponto de vista da Filologia, eis, em ordem alfabética, na condi-

ção de exemplos, 100 substantivos coletivos para a análise reflexiva quanto à complexidade da vi-
da na Intrafisicologia: 
 01.  Acervo: bens, coisas, obras. 

02.  Álbum: fotos, selos.  
03.  Alcatéia: lobos, feras. 
04.  Antologia: textos, escritos selecionados. 
05.  Arboreto: árvores cultivadas. 
06.  Armada: navios de guerra. 
07.  Arquipélago: ilhas.  
08.  Assembléia: parlamentares, associados.  
09.  Atilho: espigas. 
10.  Atlas: mapas. 
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11.  Bagagem: objetos de viagem.  
12.  Baixela: utensílios de mesa. 
13.  Banca: examinadores.  
14.  Bando: aves, pessoas.  
15.  Batalhão: soldados.  
16.  Biblioteca: livros.  
17.  Boiada: bois.  
18.  Cacho: uvas, bananas, cabelo.  
19.  Cáfila: camelos.  
20.  Cainçalha: cães.  
21.  Cambada: vadios, malvados.  
22.  Cancioneiro: canções.  
23.  Caravana: viajantes.  
24.  Cardume: peixes.  
25.  Cartuchame: cartuchos. 
26.  Casario(a): casas. 
27.  Caterva: vadios, animais.  
28.  Choldra: malfeitores.  
29.  Chorrilho: asneiras.  
30.  Chusma: criados. 
31.  Clientela: clientes.  
32.  Código: leis.  
33.  Colméia: abelhas.  
34.  Conciliábulo: conspiradores.  
35.  Concílio: bispos.  
36.  Conclave: cientistas, cardeais.  
37.  Confraria: religiosos.  
38.  Congregação: religiosos.  
39.  Constelação: estrelas.  
40.  Cordoalha: cordas.  
41.  Corja: vadios, velhacos.  
42.  Década: 10 anos.  
43.  Discoteca: discos.  
44.  Elenco: atores.  
45.  Enxame: abelhas.  
46.  Enxoval: roupas.  
47.  Fato: cabras.  
48.  Fauna: animais.  
49.  Feixe: espigas, canas, varas.  
50.  Filmoteca: filmes.  
51.  Flora: plantas.  
52.  Fornada: pães, tijolos.  
53.  Frota: navios, ônibus.  
54.  Galeria: quadros, estátuas.  
55.  Girândola: foguetes, fogos.  
56.  Grei: gado, políticos, paroquianos. 
57.  Hemeroteca: jornais, revistas.  
58.  Horda: invasores.  
59.  Hoste: inimigos.  
60.  Irmandade: beneficentes.  
61.  Junta: bois, médicos.  
62.  Júri: jurados.  
63.  Legião: soldados, conscins perturbadas.  
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64.  Leva: prisioneiros, recrutas.  
65.  Malacoteca: conchas.  
66.  Malta: ladrões, desordeiros.  
67.  Manada: bois, porcos.  
68.  Mapoteca: mapas.  
69.  Maquinaria: máquinas.  
70.  Matilha: cães.  
71.  Milênio: 1.000 anos.  
72.  Miríade: infinidade de estrelas ou insetos.  
73.  Molho: chaves, capim.  
74.  Nuvem: gafanhotos, mosquitos.  
75.  Panapaná: borboletas.  
76.  Penca: frutos.  
77.  Pente: balas.  
78.  Pinacoteca: quadros, telas.  
79.  Piquete: soldados montados, grevistas.  
80.  Pomar: árvores frutíferas.  
81.  Prole: filhos.  
82.  Quadrilha: assaltantes.  
83.  Raizame: raízes.  
84.  Ramalhete: flores.  
85.  Rancho: pessoas em passeio, romeiros.  
86.  Rebanho: ovelhas, bois, cabras.  
87.  Récua: cavalgaduras.  
88.  Renque: árvores, coisas enfileiradas.  
89.  Repertório: peças teatrais, músicas.  
90.  Resma: 500 folhas.  
91.  Réstia: alhos, cebolas.  
92.  Revoada: aves.  
93.  Ronda: grupo de soldados.  
94.  Ror: coisas inúmeras.  
95.  Século: 100 anos.  
96.  Súcia: malandros.  
97.  Tertúlia: reunião de amigos intelectuais.  
98.  Tríade: 3 coisas.  
99.  Turma: trabalhadores.  

100.  Vara: porcos.  
Idiotismos. Os idiotismos culturais provam a existência tanto das leis quanto dos costu-

mes indefensavelmente doentios na Socin patológica na qual vivemos. 
Hábito. A qualidade da estrutura do hábito determina o emprego do espaço e do tempo 

da conscin.  
 

O  FATOR  DE  INTERATIVIDADE  MAIS  RELEVANTE   
NA  EVOLUÇÃO  É  A  QUALIDADE  E  O  NÚMERO  DE 

PARACOLABORADORES  DA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA 
NA  EXECUÇÃO  DA  MAXIPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 
Realização. Sejamos sempre otimistas. Na Terra, surgem inevitavelmente nuvens carre-

gadas, mas esparsas, circunscritas e transitórias, sobre o fundo azul denso, imenso e duradouro. 
Esqueçamos as aparências e nos fixemos na realidade dos fatos. 



 
In t ra f i s i co log ia  

 
276 

Companhias. As companhias humanas devem ser escolhidas sem quaisquer preconcei-
tos, sempre com toda atenção e perspicácia relativamente aos interesses, prioridades e aproxima-
ções evolutivas das conscins na intrafisicalidade.  

Aproximações. Eis 2 exemplos de aproximações evolutivas: 
1.  Assistente. O assistente social honesto, na carreira humanitária, se aproxima muito 

mais do ser desperto e não do policial da ativa com revólver na ilharga.  
2.  Desperto. O ser desperto se aproxima muito mais do orientador evolutivo e não do 

psiquiatra tabagista. 
Acervos. Dentro da relatividade entre subjetividade e objetividade, existem duas catego-

rias básicas de acervos quanto à conscin, nesta ordem crescente de relevância: 
1.  Objetivo. As acumulações de materiais objetivos, concretos ou ilusórios: ouro, obras 

de arte, imóveis e outros do patrimônio humano pessoal, sempre fugaz, somático, itens e interes-
ses do testamenteiro humano e herdeiros naturais. 

2.  Subjetivo. O acervo de acumulações de realidades subjetivas ou insubstanciais: auto-
conhecimento, potencialidades pessoais, desempenhos e outros do patrimônio consciencial, mais 
constante, holomnemônico, itens e interesses da conta do evoluciólogo extrafísico. 

Superpensenes. Os afins se atraem. Este princípio não diz respeito somente às energias 
entre as consciências, mas principalmente aos holopensenes grupais, formados por holopensenes 
pessoais apresentando superpensenes – pensamentos avançados neofílicos – quais materpensenes. 

Megalópoles. Daí porque é relevante residir nas frentes de batalha dos centros urbanos, 
ou megalópoles, onde se supõe morar os homens e mulheres mais inteligentes. Contudo, as cida-
des médias são ideais para se viver no Terceiro Milênio. 

Farturas. A vida moderna oferece, com a explosão demográfica, a fartura de energias, 
mas também a fartura de inteligências brilhantes. A partir do princípio de as consciências afins se 
atraírem, os holopensenes grupais potencializam as energias (holochacras) e as pensenizações (es-
pectro de competência, módulos de inteligências, tridotações, mentaissomas, macrossomas). 

Úteros. As grandes idéias da História foram geradas em centros urbanos, ou úteros men-
taissomáticos evolutivos. 

Alicerces. Na análise da vida humana jamais podemos menosprezar 3 alicerces da estru-
tura evolutiva da consciência, nesta ordem funcional: 

1.  Espaço. O espaço é mais exterior, implicando sempre em local (Proxêmica). 
2.  Tempo. O tempo é mais cerebral, implicando sempre em quantidade (Cronêmica). 
3.  Qualidade. A qualidade é mais consciencial, implicando sempre em Cosmoética. 

 Conscienciometria. Há duas categorias definidas de conscins em relação ao local onde 
esteja sob a influência mais intensa da Mesologia, exibindo em larga escala estas tendências ou 
perfis muito comuns: 
 1.  Citadina: mais extrovertida, taquipsíquica, ativista, aviatória, atualizada, influencia-
da fortemente pelas intrusões holopensênicas da população humana mais densa. 

2.  Interiorana: mais introvertida, bradipsíquica, sedentária, ciclista, defasada, menos 
influenciada pelas pensenidades das pessoas em função da população humana mais rarefeita. 

Internet. Até o momento (Ano-base: 2003), a Internet ainda não conseguiu mudar estes 
perfis básicos. 

Etapas. Pela teoria das etapas geográficas, na intrafisicalidade, os cenários da proéxis 
podem ser classificados em 4 tipos, nesta ordem natural de evolução: 

1.  Campo. O campo (a fazenda, os espaços livres) é o local do contato direto com a Na-
tureza, a terra-mãe, a geoenergia, a energia vital dos alimentos orgânicos, a hidroenergia e a Eco-
logia, a Ciência fundamental na preservação do planeta. Os limites evolutivos serão sempre restri-
tos, próprios para as miniproéxis monoglotas de grande número de ruralistas. 

2.  Cidade. A cidade (a casa, o apartamento, os espaços reduzidos) é o local de contato 
mais direto com a Tecnologia e a Antitecnologia, a poluição artificial do Homem, o primeiro 
front da batalha auto-evolutiva, a área das maiores possibilidades intrafísicas para a fase inicial da 
preparação da conscin. 
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3.  Megacidade. A megacidade ou megalópole (Capital, cosmopolitismo, aeroporto in-
ternacional) é o front da luta evolutiva comum, a arena para a execução das maxiproéxis. Exige 
senso de viajante e poliglotismo. Neste caso, a conscin deixa definitivamente a trincheira do 
umbigão no rumo do maximecanismo assistencial interconsciencial. 

4.  Astronáutica. A estação espacial (foguete, astronave) é o local restrito da ponta de 
lança evolutiva destinada, ainda, por vários séculos, à minoria dos neofílicos, amantes ousados da 
extraterrestrialidade e chegará para solucionar o problema crucial da explosão demográfica. 
 
 

102 .    U R B A N I S M O  
 
 
Definição. O urbanismo é a arte e ciência da edificação e organização das cidades, es-

tudo sistematizado e interdisciplinar das questões urbanas, incluindo o conhecimento e o conjunto 
de medidas técnicas, organizacionais, administrativas, econômicas, racionais ou sociais capazes 
de criar condições adequadas de habitação às populações, favorecendo o desenvolvimento huma-
no dos conglomerados intrafísicos.  

Etimologística. O termo urbano vem do idioma Latim, urbanus, e surgiu em 1595. 
Sinonímia: 1.  Arquitetura Urbana; arte da edificação das cidades; planejamento urbano; 

revitalização urbana. 2.  Urbanística. 3.  Urbanologia; Urbicologia. 4.  Urbanografia. 
Antonímia: 1.  Rurbanística; rurbanização. 2.  Ruralismo; Ruricologia. 3.  Rurografia.  

4.  Enfavelamento; favelização. 5.  Bairro de Lata (Portugal). 6.  Gecekondus (Turquia). 
  
Definição. A urbanografia é o ato ou efeito da aplicação dos princípios do urbanismo, 

com vistas a dotar a cidade ou área da cidade com especiais condições de planejamento, organi-
zação administrativa, embelezamento e infraestrutura. 

Sinonímia: 1.  Carta urbanográfica; delineação urbana; mapa urbanográfico. 2.  Métrica 
do grau de urbanização. 3.  Ciência dos mapas urbanos. 

Antonímia: 1.  Anamorfia urbana. 2.  Desfiguração urbana. 3.  Ecomáfias. 
Urbanus. A conscin mais afinizada ao holopensene do Urbanismo é o Homo sapiens 

mundialis urbanus. 
 
Recursos. A urbanografia é assentada com, pelo menos, estas 18 condições de recursos 

sociais, listadas na ordem funcional com indicação dos problemas mais relevantes, asseguradores 
do padrão mínimo de qualidade da vida moderna dos cidadãos, homens e mulheres (V. Diário Cata-
rinense; Ocupação do Espaço Urbano; Florianópolis, SC; 15.09.01; página 13): 

01.  Habitação: teto, moradia. Problema: os cidadãos sem-teto. 
02.  Água: a essência da habitação, notadamente a potável. Problema: contaminação. 
03.  Esgoto: saneamento básico. Problemas: recolhimento do lixo, lixões, mendixos (V. Tor-

mo, Rafael González; Un Entorno Urbano de Calidad; El Periódico; Barcelona; Espanha; 16.10.01; página 48). 
04.  Luz: sem apagões (iluminação pública). Problema: manutenção. 
05.  Gás: sem vazamentos. Problema: manutenção. 
06.  Eletricidade: sem racionamentos (força elétrica). Problema: gatos, gatilhos. 
07.  Telefone: sem congestionamentos das ligações. Problema: tarifas. 
08.  Pavimentação: arruamentos e benfeitorias conseqüentes, recapes asfálticos. Proble-

mas: buracos, manutenção. 
09.  Transporte: condução com trânsito livre. Problemas: malha, congestionamentos. 
10.  Alimentação: acessível e adequada. Problemas: fome, alimentação inacessível. 
11.  Educação: formal, escolar, oficial; escolas de diversos graus. Problemas: analfabe-

tismo convencional, analfabetismo funcional, semialfabetização. 
12.  Saúde: acesso à assistência médica; hospitais. Problema: falta de leitos. 
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13.  Trabalho: oportunidades de emprego. Problema: megadesemprego mundial (V. Me-
gale, Luiz Guilherme; Como Salvar os Grandes Centros Urbanos; Veja; Especial: Ecologia; São Paulo, SP; Dezembro, 
2002; páginas 64 a 67). 

14.  Lazer: áreas públicas de entretenimento; praças, gramados e parques despoluídos. 
Problema: segurança ao ar livre (V. Bueno, Wilson; A Cidade Humana; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 
16.02.2000; página 11). 

15.  Supermercados. Problema: carestia, preços dos alimentos. 
16.  Shopping centers: com segurança dentro e fora (estacionamentos). Problemas: su-

perlotações, preços do vestuário. 
17.  Segurança: pública e privativa. A falta de medidas rígidas de segurança se insere 

entre os maiores problemas da vida social no Terceiro Milênio, em toda parte, em função da ex-
plosão demográfica. Problemas: policiais-bandidos, governos paralelos. 

18.  Despoluição: a possibilidade de respirar livremente sem distúrbios imediatos das 
vias aéreas superiores e dormir à noite sem excesso de ruídos (V. Diário Catarinense; Urbanização  
e Qualidade; Florianópolis, SC; 26.10.01; página 15). Problemas: promiscuidades, decibéis patológicos. 

 

A  HOLOTECA  DÁ  À  LUZ  AO  MEGACONHECIMENTO,  
MAS  AINDA  ASSIM  PRECISA  DE  LUZ.  NÃO  FUNCIONA  

NA  ESCURIDÃO.  A  LUZ  É  TAMBÉM  ARTEFATO  DO  
SABER  E  RECURSO  EXPONENCIAL  DA  URBANOGRAFIA. 

 
Concentração. Sob a ótica da Intrafisicologia, a exigência vital de todos esses recursos 

acarreta o fenômeno específico da concentração, cada vez mais densa, da população em aglome-
rações de caráter urbano. Assim é a vida humana. Já a vida consciencial nas dimensões extrafísi-
cas é bem diferente. 

Possessões. As possessões interconscienciais desativam os somas das pessoas.  
Poltergeister. De acordo com a Parafenomenologia, os poltergeister fazem desabar as 

casas das conscins assediadas, não raro, literalmente.  
Conflitos. Os conflitos das conscins destroem corpos e demolem construções (V. Lopes, 

Marcus; Raiz dos Males da Urbanização é Política; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 03.03.02; página C 3). 
Afinidade. Somente a afinidade interconsciencial saudável consegue construir corpos  

e erguer construções duráveis na dimensão humana. 
Vida. Pelos conceitos da Evoluciologia, a vida consciencial pode ser classificada em 

duas categorias, nesta ordem decrescente de relevância evolutiva: 
1.  Univida: a vida real, única permanente, extrafísica, quando mesmo na condição de 

consciências pré-serenonas nos manifestamos sem o soma e sem o energossoma, no máximo das 
inteligências, memórias e demais atributos pessoais (módulos do sistema cognitivo, espectro de 
competência). Nesta condição alcançamos a vivência da cosmoconsciência. 

2.  Biovida: a vida humana, existência intrafísica, biológica, somática, energossomática, 
temporária, experiência a rigor ilusória, virtual, onde somos sujeitos ao espaço e ao tempo, o as-
sim-chamado “tempo real”, com os restringimentos draconianos da atual autocognição. Por exem-
plo, durante a vida fetal, a infância, a adolescência e, não raramente, no emprego de apenas 50% 
dos cons na idade adulta, a biovida é caricatura de nós próprios. 

Soma. Tendo em vista a Holomaturologia, paradoxalmente, a maioria das conscins ainda 
sente a Terra como sendo o paraíso, julgando a si próprias como sendo o corpo humano. Tal fato 
se reflete profundamente nas consciências extrafísicas ainda, em grande número, energívoras, pa-
rapsicóticas e até assediadoras: as consréus. 

Populismo. No universo da Experimentologia, mesmo nos neogovernos superinformati-
zados, toda paixão descontrola, seja nos empreendimentos com direções top-down ou bottom-up, 
certos projetos urbanísticos, institucionais e abandonáveis, nem mesmo mil emendas salvam. Sa-
ber desistir do populista infactível evidencia sabedoria mais ampla. 
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103 .    A N T I E S T I G M A S     A M B I E N T A I S  
 
Definição. O estigma é a marca ou cicatriz deixada por feridas ou sinais físicos no soma, 

ou paracicatriz deixada por feridas extrafísicas no psicossoma, ou aquilo considerado indigno ou 
desonroso nas interrelações conscienciais estabelecidas nas inúmeras seriéxis, ou, ainda, algo en-
vilecedor do ambiente humano ou extrafísico (ambientex). 

Etimologística. O termo estigma vem do idioma Latim, stigma, derivado do idioma Gre-
go, stigma, “cicatriz, marca, sinal”. Surgiu em 1783. 

Sinonímia: 1.  Sinal indigno. 2.  Ferrete; labéu, nódoa. 3.  Caractere desonroso; cicatriz 
infamante. 4.  Demérito; desaire; deslustre. 5.  Megatrafar consciencial. 6.  Sinal de enfermidade. 

Antonímia: 1.  Antiestigma. 2.  Abrilhantamento; dignificação. 3.  Mérito; talento.  
4.  Grandeza cosmoética. 5.  Megatrafor consciencial. 6.  Sinal de saúde consciencial. 

 
Definição. O antiestigma ambiental é a mutação sadia e definitiva, transformação para 

melhor, ou reurbanização intrafísica (reurbin) imposta sobre determinado local, ambiente huma-
no, holopensene específico, negativo ou patológico, degradado devido a algum tipo de manifesta-
ção anticosmoética, para a atmosfera ou outro ambiente positivo para a saúde das conscins, elimi-
nando-se as cicatrizes multiformes, os labéus ou marcas infamantes inerentes ao espaço físico. 

Sinonímia: 1.  Acerto ambiental; acerto ecológico; acerto geográfico; assistenciologia lo-
cal; cirurgia plástica reparadora do ambiente; contraponto pró-cosmoética; desassédio holopensê-
nico de ambiente; efeito desassediador de ambiente; exorcismo ambiental; maquilagem ambiental 
reparadora; mutação ambiental intrafísica; operação antiestigmática ambiental; paracicatrização 
ambiental; reciclagem ecológica. 2.  Engenharia ambiental; reurbanização intrafísica específica.  
3.  Mudança da imagem de bairro ou cidade. 4.  Técnica de assepsia energética ambiental.  

Antonímia: 1.  Degradação ambiental. 2.  Estigma ambiental. 3.  Antiestigma pessoal.  
4.  Antiestigma grupocármico. 5.  Reestigma. 

 
Assinaturas. Pela Pensenologia, o antiestigma ambiental é a neutralização das assinatu-

ras pensênicas (grafopensenes) do grupo evolutivo, antigo fator determinante de interprisões gru-
pocármicas, através da mudança radical para melhor do materpensene do holopensene grupal,  
o processo, portanto, da extirpação típica de energias conscienciais, patológicas, residuais. 

Acertos. Dentre as reciclagens intrafísicas não se pode deixar de incluir as reurbaniza-
ções ambientais, setorizadas, ou os antiestigmas ambientais. 

Fatuística. Dentro da Experimentologia, o antiestigma ambiental somente traz renova-
ções para todos, por exemplo, estes 10 fatos dispostos na ordem alfabética dos objetivos:  

01.  Cultura. O hipódromo transformado em centro cultural. 
02.  Educação. O presídio torna-se a sede da faculdade de Medicina (Uberaba, Minas 

Gerais, Brasil). 
03.  Entretenimento. A zona de prostituição portuária transformada em centro de lazer. 
04.  Esporte. A casa de detenção transformada em conjunto poliesportivo. 
05.  Lazer. A casa de tortura transfigura-se em loja de brinquedos. 
06.  Música. A estação rodoviária abandonada reformada para sala de concertos. 
07.  Pesquisas. Armazéns abandonados são reformados para funcionarem como parque 

de pesquisas tecnológicas. 
08.  Praia. O rio poluído torna-se praia artificial. 
09.  Saúde. O motel é restaurado para funcionar como creche. 
10.  Universidade. A sede da indústria de tabaco é transformada em universidade. 
Síntese. Sob a ótica da Intrafisicologia, o antiestigma ambiental é bem a síntese da evo-

lução consciencial por intermédio de 10 elementos básicos de alterações, aqui dispostos na ordem 
alfabética: 

01.  Transcendência. Transcender a crença tradicional com a autopesquisa do parapsi-
quismo. 
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02.  Transferência. Transferir a ganga bruta da primeira cartilha para o brilho fulgurante 
da pós-graduação. 

03.  Transfiguração. Transfigurar o péssimo no melhor. 
04.  Transformação. Transformar o indefensável no ideal. 
05.  Transfusão. Transfundir a emoção fugaz na cosmoconsciência construtiva. 
06.  Transmigração. Transmigrar da mentalidade regional, paroquiana, para a mente 

aberta da globalização, universalista. 
07.  Transmutação. Transmutar a ficção imaginativa em realidade concreta. 
08.  Transpasse. Transpassar o eufemismo hipócrita até chegar à autenticidade plena. 
09.  Transplantação. Transplantar a ética social, convencional, para a autovivência da 

Cosmoética. 
10.  Transposição. Transpor a condição da lavagem cerebral generalizada com a autode-

terminação lúcida. 
 

PELA  RECEXOLOGIA,  O  ANTIESTIGMA  AMBIENTAL  
É  A  PROVIDÊNCIA  INSUBSTITUÍVEL  PARA   

A  RECICLAGEM  DE  LOCAL,  SEJA  INFESTADO  
POR  CRIME,  POLTERGEISTER  OU  CAUSA  DIVERSA. 

 
Contraponto. As transformações e maquilagens físicas de certos locais estigmatizados 

servem de contraponto terapêutico a ditaduras, torturas, assassinatos, orgias e covis de seqüestra-
dores, eliminando definitivamente a ligação desses ambientes intrafísicos degradados com as co-
munidades extrafísicas troposféricas doentias. 

Criação. Assim, ao invés da destruição e da dessoma anticosmoética, ressurgem a cria-
ção e a vida intrafísica plena, predisposta à evolução consciencial. 

Cosmograma. Nesta pesquisa da Conscienciometria foi aplicada a técnica do cosmogra-
ma, chegando-se à idéia original do antiestigma ambiental. Dentro da listagem de 950 matérias 
básicas, esta matéria apresenta relação estreita com Assistenciologia, Consciencioterapia, Desas-
sédios, Ecologia, Estigmas em Geral, Recexologia e Terapias em Geral, afora outras indicadas, 
entre parênteses, nos casos analisados a seguir. 

 
I.  Faxina. A avó estadunidense, Kathie Jo Kadziauskas, de 46 anos de idade, sobrevive 

desfazendo ambientes trágicos, faxinando as cenas dos crimes envolvendo corpos em decomposi-
ção, suicídios, vermes e cheiros insuportáveis (V. Leon, Flávia de; Avó Americana ganha a Vida limpando 
Vestígios da Morte; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 06.10.96; página 65). 

Equipe. A senhora trabalha com a equipe especializada, utilizando luvas duplas de bor-
racha, máscaras, botas, desodorizantes e produtos pesados, na empresa original, criada por ela, 
“Cena do Crime, Limpeza e Vaporização”, em Santa Paula, Califórnia, EUA, em 1996. 

Assimilações. A senhora – exorcista ambiental sem o saber – reconhece o fato de os fun-
cionários – a equipe de 6 pessoas – não poderem se deixar envolver, ter medo ou sofrer pesadelos 
(assimilações simpáticas patológicas pelo ruim, assediador e antipático), daí porque muitos não 
duram longo tempo no emprego. 

Vermes. Já houve casos nos quais teve de quebrar azulejos e arrancar carpetes para po-
der matar os vermes, como o do homem de 79 anos dessomado de causas naturais cujo soma só 
foi encontrado duas semanas depois no boxe do banheiro. 

Custo. A limpeza de casa custa caro. Começa em 550 dólares e pode chegar a 2.500. De-
pois de aberta a empresa pioneira, outras pessoas estavam tentando fazer o mesmo em diversas 
localidades da Califórnia e em Chicago, Illinois, EUA. 

Assistência. Esta senhora, heroína ou amparadora intrafísica, deve ser ex-assistente de 
recuperação extrafísica nas comunidades paratroposféricas no período intermissivo pré-ressomáti-
co recente. 
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Exemplarismo. A proéxis fora-de-série da heroína trouxe exemplo e inspiração para  
o desassédio providencial de holopensenes e ambientes por toda parte.  

 
II.  Cultura. Em 1998, estava em andamento a transformação física, imposta pelo exér-

cito brasileiro, de 9 antigas fortalezas, por exemplo, Forte de Copacabana, Fortaleza de São João 
e Fortaleza de Santa Cruz, com masmorras (fortes, museus militares) em centros de lazer e de cul-
tura no Rio de Janeiro, RJ (Matérias com interações: Belicismo, Lazer, Cultura, Programas, Pro-
paganda) (V. Pinho, Flávia; Cultura no Forte: Exército transforma Fortalezas em Centros de Lazer; Veja; São Paulo, 
SP; 08.04.98; páginas 6 e 7). 

 
III.  Hospital. O motel, “Passion”, no centro da cidade do Rio de Janeiro, RJ, foi desati-

vado para ceder lugar a Hospital de Traumato-Ortopedia, com creche, do Ministério da Saúde 
(Matérias com interações: Medicina, Sexossomática, Lazer) (V. O Globo; Sexo Saúde; Rio de Janeiro, RJ; 
16.03.97; página 27). 

 
IV.  Paiol. O paiol construído em 1874, em Curitiba, PR, para ser depósito de pólvora, 

foi desativado pelo Exército, em 1971, e transformado pela prefeitura em espaço cultural (V. Reuse, 
Samuel Estevam; Lazer em Primeiro Lugar; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 11.04.02; página 27). A construção tem 
forma arredondada imponente. 

 
V.  Parque. O projeto do governo argentino pretendia executar profunda maquilagem ou 

seja, a demolição do edifício da Escola Superior de Mecânica da Armada (ESMA), da Argentina, 
centro de tortura de Buenos Aires, Capital, por onde passaram 5 mil pessoas seqüestradas pelos 
militares durante o período da ditadura (V. Palacios, Ariel; Centro de Tortura Argentino pode tornar-se Par-
que; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 09.01.98; página A 16). 

Conciliação. A transformação física do local seria completa com a conversão em parque 
público e monumento à conciliação nacional. 

 
VI.  Universidade. O prédio do Departamento de Ordem Política e Social (DOPS), anti-

go centro de tortura dos “porões da ditadura”, com túnel secreto, cárceres, salas rabiscadas de int-
errogatórios e torturas, onde pessoas (“desaparecidos”) foram presas e assassinadas, considerados, 
hoje, locais mal-assombrados, deverá dar lugar à Universidade Livre de Música Tom Jobim, em 
São Paulo, Capital (V. Boccia, Sandra; Centro de Tortura Durante a Ditadura pode Ser Transformado Numa Esco-
la de Música; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 04.01.98; página 5). 

 
VII.  Piscinas. As piscinas sem manutenção adequada, podem abrigar o mosquito da 

dengue, “Aedes aegypti”, ou seja, os ovos se transformam em larvas, os assim-chamados “marte-
linhos” ou “cabeças de prego”, até evoluírem para o inseto adulto capaz de transmitir a doença  
(V. Siqueira, Márcia; & Lemos, Fabiana; Saúde Pública em Estado de Choque; Estado de Minas; Belo Horizonte, MG; 
05.03.98; página 32). 

Viveiros. A alternativa mais inteligente para tais piscinas, quando estão desativadas,  
é cobri-las, colocando peixes alimentando-se das larvas, transformando os focos, ou lares das lar-
vas, em viveiros de peixes comestíveis. Casas em ruínas, taperas e automóveis abandonados tam-
bém podem ser refúgios para as larvas dos mosquitos transmissores da dengue. 

 
Terapias. Como se constata, com toda a lógica dos fatos intra e extrafísicos, podemos 

ressaltar, aqui, as terapias conjugadas de caráter coletivo, objetivando a melhoria das condições 
de consciexes e conscins, dentro do desenvolvimento cronológico natural: 

1.  Primeiras. De início, as reurbanizações extrafísicas sobre os antigos continentes 
atuaram na condição de primeiras terapias, obras inadiáveis de paraplásticas comunitárias, pro-
movidas pelos Serenões na segunda metade do Século XX, desinfernizando a Terra. 
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2.  Segundas. As reciclagens ou reurbanizações intrafísicas atuam na condição de segun-
das terapias necessárias como complementos humanos indispensáveis aos trabalhos das reurbani-
zações extrafísicas. 

3.  Terceiras. Por fim, os trabalhos de execução dos antiestigmas ambientais atuam, ago-
ra, e vão continuar atuando na condição de terceiras terapias ou coadjuvantes poderosos das reur-
banizações intrafísicas. 
 Festividades. Há estigmas ambientais, citadinos ou urbanos gerados paradoxalmente por 
festividades populares, por exemplo, as cidades promotoras da Oktoberfest e, em decorrência dis-
so, os comas alcoólicos grupais e outros efeitos deletérios no holopensene urbano. É inteligente 
evitar residir em tais comunidades.  
 
 

104 .    C I D A D E S     E M     G E R A L  
 
 
Definição. A cidade é a aglomeração humana de certa importância, localizada em área 

geográfica circunscrita, núcleo principal ou centro urbanístico de povoação, sede de município, 
independentemente da importância, destinada a reunir conjunto de moradias, atividades culturais, 
mercantis, industriais, financeiras e outras não-relacionadas com a exploração direta do solo. 

Etimologística. O termo cidade vem do idioma Latim, civitas, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Área urbana; burgo; centro urbano; complexo urbano; concentração resi-

dencial; concentração urbana; localidade; mancha urbana; meio urbano; município; urbe; zona ur-
bana. 2.  Arrabalde; periferia; subúrbio. 3.  Megalópole; metrópole. 4.  Complexo comunitário; 
sociedade urbana. 5.  Aldeia; aldeola; aldeota; lugarejo; povoação; povoado; povoamento; vila; 
vilarejo. 6.  Capital. 7.  Laboratório social. 8.  Polis. 

Antonímia: 1.  Área rural; campo; povoação campesina; vida agrícola; vida campestre; 
vida rural; zona rural. 2.  Sociedade rural. 3.  Acampamento; maloca. 4.  Estado; província. 5.  País. 

 

A  ESPÉCIE  HUMANA  VEM  VIVENDO  EM  CENTROS 
URBANOS  DESDE  OS  PRIMÓRDIOS  DA  CIVILIZAÇÃO,  

HÁ  3  MILÊNIOS,  PORQUE  OFERECEM  MELHORES 
CONDIÇÕES  DE  VIDA  E  ASCENSÃO  SOCIAL. 

 
Governo. Governar os países e as cidades é difícil porque são realidades sempre em for-

mação, jamais estão prontos. 
Mutirão. A cidade é, basicamente, grande mutirão, continuado, onde às conscins são 

oferecidas 12 condições para dinamizar a evolução conscienciométrica de todos, aqui dispostas na 
ordem alfabética dos temas básicos: 

01.  Antietnocentrismo. Consoante à Intrafisicologia, a diversidade cultural encontrada 
nas grandes cidades, sustentada pelo convívio entre brancos, negros, pardos, amarelos, proporcio-
na o pensamento universalista da possível relação cordial entre seres de diferentes etnias, culturas 
e classes sociais. 

02.  Assistência. Na análise da Consciencioterapia, o princípio cosmoético da assisten-
cialidade é o menos doente ajudar ao mais doente. As cidades são mega-hospitais ao ar livre. 

03.  Dialética. Sob a ótica da Comunicologia, o exercício da dialética ou da capacidade 
de argumentação, seja pela escrita ou oralidade, é mais constante e exige maior atenção por parte 
do urbanita ou pessoa citadina. 

04.  Educação. Pela Conviviologia, a fricção de cabeças mais intensiva permite o burila-
mento da educação ou domesticação mútua, própria da convivialidade citadina abrangente. 
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05.  Energia. Do ponto de vista da Parafenomenologia, a fartura de energias conscien-
ciais nos grandes centros urbanos predispõe a ocorrência menos difícil do irrompimento do psi-
cossoma e demais fenômentos parapsíquicos decorrentes dessa condição, por exemplo: efeitos fí-
sicos, ectoplasmia, clarividência, clauriaudiência, projeção consciente e outros. 

06.  Erudição. Através da Tecnologia, especialmente dos meios de comunicação, da 
observação dos fatos cotidianos e da leitura de obras úteis, geralmente mais disponíveis nas me-
galópoles, a Cosmanálise de qualquer conscin pode ser ampliada. 

07.  Exemplarismo. Considerando a Conscienciometria, a vida em comum intensifica-
da, em ampla escala, continuadamente, exige a permuta de exemplos. A filosofia do exemplaris-
mo atua aqui. 

08.  Grupalidade. No estudo da Experimentologia, todos esses recursos impositivos am-
pliam o universo das experiências da grupalidade inevitável. A consciência da grupalidade exige 
certa renúncia ao ego. 

09.  Progresso. De acordo com a Evoluciologia, as possibilidades de potencialização do 
progresso, não apenas físico, mas também consciencial, pode tornar melhor a vida intrafísica 
sempre difícil e laboriosa para todos. 

10.  Proxêmica. Segundo a Parageografia, a Proxêmica é o estudo das distâncias físicas 
estabelecidas pelas pessoas, seja de modo espontâneo ou determinado pelo convívio social.  
A proximidade das conscins entre si facilita fazer os negócios mais diretamente. 

11.  Recin. Conforme a Recexologia, a pluralidade de temperamentos, ideologias e com-
portamentos humanos na cidade é fator favorecedor da recin e do desenvolvimento da vivência do 
binômio admiração-discordância. 

12.  Sinaléticas. Pela Parapercepciologia, o sinergismo holochacral, em determinada lo-
calidade mais povoada, pode desenvolver as sinaléticas parapsíquicas devido à quantidade e dife-
renciação das relações interpessoais, diretas e indiretas. 

Facilidades. A partir da premissa da Evoluciologia, ninguém evolui sozinho. A diversi-
dade populacional – gente de todos os tipos e de todos os níveis de renda – e as facilidades fa-
cultadas às pessoas pela Proxêmica nas cidades, criam condições não realizáveis por elas sozinhas 
ou se estivessem isoladas no campo, distantes entre si. 

Sofisticação. Nas cidades, mesmo nas médias, a personalidade humana é forçada a tor-
nar-se mais sofisticada e até neofílica, bem como a aperfeiçoar a educação e formação cultural, 
burilando a execução da proéxis (Proexologia). 

Urbanização. Apesar dos pesares, a vida na cidade oferece maior oportunidade de as-
censão social para os pobres, despossuídos ou esquineiros de todas as origens e naturezas, em re-
lação à vida no campo. 

Moradias. Pela primeira vez (Ano-base: 1999) no decurso da longa História Humana, há 
mais conscins vivendo estressadas e espremidas nas cidades e não no campo.  

Concentração. Vivemos, hoje, a maior concentração urbana de todos os tempos.  
Ministério. O desafio da habitação fez o governo brasileiro, em 2003, criar o Ministério 

das Cidades (V. Dantas, Iuri; & Constantino, Luciana; Ministério das Cidades duvida de Proposta da Justiça para 
Favelas; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 23.01.03; página C 3). 

Pedágios. Os neourbanistas já estudam a possibilidade de cobrar pedágios de entrada ou 
taxa de ingresso nas cidades turísticas modernas. Por exemplo: Florença, na Itália. 

Tenda. Quem é organizado e tem os pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos, não 
reside em tenda de plástico, cidade de lona e nem mora em camping. 

Suburbanização. Há o risco de muito mais pessoas vivenciarem a suburbanização – fa-
velização, enfavelamento, favelas rurais – morando em favelões urbanos neste Século XXI. 

Enfavelamento. Segundo dados da Organização das Nações Unidas (ONU), de maio de 
1999, as grandes cidades do mundo ganham 6 milhões de habitantes a cada mês (Demografia, 
Cronologia). Conseqüência: o risco de – pelo menos – 1 bilhão de pessoas passarem a morar em 
favelas neste século XXI (V. 1.  Corrêa, Sílvia; São Paulo ganha Uma Favela a Cada Oito Dias; Folha de S. Pau-
lo; São Paulo, SP; 12.02.03; página C 4. 2.  Ribeiro, Geraldo; Favela-Bairro chega ao Jacarezinho; Povo; Rio de Janei-
ro, RJ; 14.05.99; página 5). 
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Prédios. Na cidade do Rio de Janeiro, RJ, em 2002, as favelas continuavam a crescer pa-
ra cima, já tendo prédios de 7 andares (V. Amora, Dimmi; Cada Vez Mais Verticais; O Globo; Rio de Janeiro, 
RJ; 09.08.02; página 14). 

Tribos. Na América Latina, 75% da população vive em cidades. No Brasil (Ano-base: 
1999) são 77%, concentrados em megacidades como São Paulo. As megacidades apresentam  
a tendência de fragmentação populacional com a formação de guetos ou tribos, notadamente de 
pessoas abastadas. Exemplo: os condomínios da Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, RJ. 

Cognópolis. A Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-
gia (CEAEC), instalado a 10 minutos do Centro da cidade de Foz do Iguaçu, PR, é a materializa-
ção teática da primeira conhecida Cognópolis moderna. Isso significa a comunidade, ou complexo 
conscienciológico rurbano, dispondo de múltiplos recursos – laboratórios conscienciais avança-
dos, holoteca, basecon (base consciencial), hospedaria, condomínios – objetivando o conheci-
mento das verdades relativas de ponta da Despertologia, da Evoluciologia e da Serenologia para 
os seres pré-serenões, homens e mulheres, jovens, maduros e gerontes. É a primeira comunidade 
conscienciológica expressiva no planeta. 

Questão. As cidades modernas estão preparadas, ou não, para receber, cada vez mais, as 
ressomas de legiões de consréus? (V. Jabor, Arnaldo; As Cidades serão Engolidas pelas Periferias; O Globo; 
Rio de Janeiro, RJ; 16.11.99; página 8). 

Problema. Os urbanistas apontaram em janeiro de 2003, o inchaço das grandes cidades 
brasileiras como sendo problema dentre os mais graves do país. Para muitos especialistas, a solu-
ção seria parte da população se mudar para municípios menores. O dilema é a maioria das cidades 
do Brasil apresentarem carências sérias, principalmente na área cultural, segundo estudo do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (V. Veja; Cidades Sem Cultura Nem Lazer; Seção: Holo-
fote; São Paulo, SP; 15.01.03; página 24). 

Carências. Eis o quadro de carências de espaços de lazer e cultura no Brasil, em 5 itens: 
 

Tabela 11.  Percentuais  das  Carências  de  Espaços  de  Lazer,  Brasil 

1. Ginásios 35% das cidades brasileiras não têm quadras ou ginásios poliesportivos. 

2. Livrarias 64% das cidades brasileiras não possuem livrarias. 

3. Museus 73% das cidades brasileiras não contam com museus. 

4. Teatros 75% das cidades brasileiras não têm teatros ou casas de espetáculos. 

5. Cinemas 83% das cidades brasileiras não possuem salas de cinema. 
 
 

105 .    C A M P O  
 
 
Definição. O campo é a extensão de terreno plano fora dos povoados, em geral com a vi-

da vegetal pluriforme e o cultivo do solo. 
Etimologística. O termo campo vem do idioma Latim, campus, e surgiu em 1260. 
Sinonímia: 1.  Campina; região além das cidades e do litoral; região campestre; região 

rural plana; zona rural. 2.  Área de pastagem. 3.  Lavoura; plantação; roça; terreno plantado.  
4.  Vida campestre; vida rural. 

Antonímia: 1.  Terreno acidentado; terreno montanhoso. 2.  Região urbana. 3.  Litoral. 
Campestris. A conscin mais afinizada ao holopensene do campo é o Homo sapiens cam-

pestris. 
 
Definição. A agricultura é a arte de cultivar os campos ou o conjunto de operações 

transformadoras do solo natural para produção de vegetais (Botânica) úteis às pessoas e animais 
subumanos. 
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Sinonímia: 1.  Agronomia; cultivo do solo; lavoura. 2.  Consciência da terra. 3.  Agri-
mensura; floricultura; horticultura. 4.  Reflorestamento. 

Antonímia: 1.  Inconsciência da terra. 2.  Desertificação. 3.  Pecuária. 
 
Taxologia. Há várias categorias de região campestre, por exemplo, estas 100, listadas em 

ordem alfabética, capazes de apontar reflexões sobre a complexidade do campo ou da vida rural: 
01.  Campo aberto (cultura extensiva). 
02.  Campo adubado (cultura de lavoura). 
03.  Campo alagado. 
04.  Campo alpino (em montanhas). 
05.  Campo arado. 
06.  Campo árido. 
07.  Campo arrendado (alugado). 
08.  Campo calcareado (corrigido). 
09.  Campo capinado. 
10.  Campo cercado. 
11.  Campo cerrado. 
12.  Campo colhido. 
13.  Campo complantado (cultivo de frutas e cereais simultaneamente). 
14.  Campo contaminado (com substâncias inconvenientes). 
15.  Campo cultivado. 
16.  Campo de algodão (algodoal). 
17.  Campo de altitude (alpino). 
18.  Campo de areal. 
19.  Campo de arroz (arrozal). 
20.  Campo de aveia. 
21.  Campo de boi. 
22.  Campo de centeio (centeal). 
23.  Campo de cereais (seara). 
24.  Campo de cevada (cevadal). 
25.  Campo de cultura (rotação de culturas). 
26.  Campo de cupins (cupinzeiros, termiteiros). 
27.  Campo de engorda (pasto). 
28.  Campo de ervas. 
29.  Campo de experiências agrícolas. 
30.  Campo de feijão (feijoal). 
31.  Campo de gelo (banquisa). 
32.  Campo de hortaliças. 
33.  Campo de inverno (invernada). 
34.  Campo de latifúndio. 
35.  Campo de meação. 
36.  Campo de milho (milharal). 
37.  Campo de minifúndio (cultura reduzida, exploração extensiva). 
38.  Campo de monocultura. 
39.  Campo de pastagem (natural). 
40.  Campo de pastoreio. 
41.  Campo de pés-mães (cultivo de plantas fornecedoras de sementes ou ramos). 
42.  Campo de policultura. 
43.  Campo desbravado. 
44.  Campo de soja (sojicultura). 

 45.  Campo de subarbustos (limpo). 
 46.  Campo de subsistência. 
 47.  Campo de terra fraca. 
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48.  Campo de terra preta (húmus). 
 49.  Campo de terra roxa (popular terra vermelha). 
  50.  Campo de trigo (trigal). 

51.  Campo de turismo rural. 
52.  Campo de várzea. 
53.  Campo dobrado (em terreno acidentado). 
54.  Campo dourado (pronto para colheita). 
55.  Campo drenado. 
56.  Campo em curvas de nível. 
57.  Campo em gamela (aberto nas dunas). 
58.  Campo enlameado. 
59.  Campo erodido (assolado pela erosão). 
60.  Campo esgotado (com nutrientes extraídos). 
61.  Campo experimental (experiências agrícolas). 
62.  Campo fechado (onde se pratica policultura intensiva). 
63.  Campo fértil (provido de nutrientes). 
64.  Campo florido. 
65.  Campo frutífero (pomar). 
66.  Campo geado (orvalho congelado). 
67.  Campo grilado. 
68.  Campo hidropônico. 
69.  Campo improdutivo. 
70.  Campo impróprio para o cultivo (insalubre). 
71.  Campo inexplorado. 
72.  Campo infrutífero (estéril). 
73.  Campo invadido (ocupado indevidamente). 
74.  Campo irrigado. 
75.  Campo largo (com vasta extensão). 
76.  Campo limpo (arbustos baixos e gramíneas). 
77.  Campo misto. 
78.  Campo molhado. 
79.  Campo nativo. 
80.  Campo nu (terra nua). 
81.  Campo parelho (terreno regular, plano ou com suaves elevações). 
82.  Campo pedregoso (acidentado). 
83.  Campo plantado (semeado). 
84.  Campo podado.  
85.  Campo-prado (culturas alimentares). 
86.  Campo preparado (pronto para o plantio). 
87.  Campo queimado. 
88.  Campo raso (sem vegetação). 
89.  Campo rupestre (vegetação herbácea nas áreas rochosas). 
90.  Campo seco. 
91.  Campo semeado. 
92.  Campo serrano (alto das serras). 
93.  Campo subantártico (vegetação herbácea do Hemisfério Sul). 
94.  Campo sujo (plantas rasteiras com poucas árvores). 
95.  Campo transgênico (alterado geneticamente). 
96.  Campo úmido (brejo estacional coberto por água parte do ano). 
97.  Campo urbano (ligado funcionalmente a vila ou cidade). 
98.  Campo usucapido. 
99.  Campo verde. 

100.  Campo virgem. 
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Cidades. As cidades são dependentes do campo. A fim de aquilatarmos a relevância do 
campo na vida humana basta refletir sobre estas 42 cidades brasileiras, denominadas a partir da 
palavra campo e respectivos cognatos, aqui listadas na ordem alfabética:  

01.  Campestre, MG. 
02.  Campestre de Goiás, GO. 
03.  Campina da Lagoa, PR. 
04.  Campina das Missões, RS. 
05.  Campina Grande, PB. 
06.  Campina Grande do Sul, PR. 
07.  Campinas, SP. 
08.  Campinas de Pacatuba, SE. 
09.  Campinas do Piauí, PI. 
10.  Campinas do Sul, RS. 
11.  Campina Verde, MG. 
12.  Campo Alegre, AL. 
13.  Campo Alegre de Goiás, GO. 
14.  Campo Alegre de Lourdes, BA. 
15.  Campo Alto, SC. 
16.  Campo Belo, MG. 
17.  Campo Belo do Sul, SC. 
18.  Campo Bom, RS.  
19.  Campo Bonito, PR. 
20.  Campo Central, AC. 
21.  Campo do Brito, SE. 
22.  Campo do Meio, MG. 
23.  Campo do Tenente, PR. 
24.  Campo Erê, SC. 
25.  Campo Florido, MG. 
26.  Campo Formoso, BA. 
27.  Campo Grande, MS. 
28.  Campo Largo, PR. 
29.  Campo Limpo Paulista, SP. 
30.  Campo Maior, AL. 
31.  Campo Mourão, PR. 
32.  Campo Novo, RS. 
33.  Campo Redondo, RN. 
34.  Campos Altos, MG.  
35.  Campos do Jordão, SP. 
36.  Campos dos Goytacazes, RJ. 
37.  Campos Gerais, MG. 
38.  Campos Novos, SC. 
39.  Campos Novos Paulistas, SP. 
40.  Campos Sales, CE. 
41.  Campos Verdes, GO. 
42.  Campo Verde, MT. 
Efeito. O efeito manada ocorre no universo da Agricultura para significar as intermedia-

ções, oportunismos e informações assimétricas dos pára-quedistas, impulsionados pela conjuntu-
ra favorável a respeito de algum produto e ignorando as condições de venda. Tal efeito prejudica 
fortemente a eficiência do agronegócio (agrobusiness) em qualquer parte, atingindo produtos, por 
exemplo, o café, o leite e a soja, dependendo da época, gerado pelo oportunismo e a competitivi-
dade anticosmoética (V. Jank, Marcos Sawaya; Efeito Manada na Agricultura; O Estado de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 04.03.98; página B 2). 
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Jardinagem. Sob a ótica da Consciencioterapia, o aspecto terapêutico da agricultura se 
manifesta de maneira efetiva através da prática ou do hobby tão comum da jardinagem, até mes-
mo dentro do perímetro das megalópoles. O CEAEC desenvolve o projeto do Fitolab. 

Solo. Mediante a Holomaturologia, a consciencialidade em relação à terra permite  
o aprofundamento da consciencialidade quanto ao soma, veículo gerado pela terra, produto do so-
lo, mas diferente das árvores em função da Genética Humana.  

Lavrador. Segundo a Mentalsomática, lavrar o solo pode ser eficaz à autoconscienciali-
dade em relação aos atributos conscienciais, não significando trabalho bruto destinado apenas  
a personalidades rudes ou obtusas, escravas do cerebelo, da psicomotricidade e da massa mus-
cular (V. Nóbrega, Mailson da; A Nova Agricultura; O Fluminense; Niterói, RJ; 21.04.2000; página 2). 

Fitoconvivialidade. Pela Parabotânica, a personalidade humana apreende a estrutura 
teática da fitoconvivialidade (Homo sapiens phitoconvivialis), de modo mais eficiente, por inter-
médio da vivência dos trabalhos e canseiras da fazenda, agricultura, sementeira, colheita e agro-
negócio. Segundo a Somática, o cultivo da terra importa sobremaneira à sobrevivência do homem 
e da mulher na dimensão intrafísica, sendo tal empreendimento o terceiro fator de sustentação do 
soma, depois da inalação ininterrupta de oxigênio (primeiro), e da ingestão de água (segundo). 

Assuntos. Eis 20 temas, listados em ordem alfabética, capazes de apontar direções novas 
às pesquisas da Neoagricultura ao pesquisador(a) motivado(a): 
 01.  Acerto ambiental: cadeia ecológica natural. 

02.  Ambiente intrafísico sadio: praças e parques arborizados. 
03.  Antiambiente: poluição de qualquer natureza. 
04.  Antibotânica: desmatamentos; queimadas; lixo e esgoto nos cursos d’água. 
05.  Antiestigma ambiental: reflorestamentos; despoluição dos rios. 
06.  Aqüífero: hidroenergia. 
07.  Arqueologia: memória ecológica. 
08.  Atmosfera Humana: fitoconvivialidade; planejamento da expansão urbana. 
09.  Biosfera: interdependência dos ecossistemas. 
10.  Botânica: Parabotânica. 
11.  Complantio: compabilidade do plantio simultâneo e maior aproveitamento da terra. 
12.  Contaminação: agrotóxicos; garimpagem; industrialização. 
13.  Drogas: toxicomania. 
14.  Exploração do espaço: experiências com plantas em bases espaciais. 
15.  Hidroponia: perspectiva de cultivo sem terra. 
16.  Meteorologia: previsão para plantio, colheita e intempéries. 
17.  Plantas: fitoenergia. 
18.  Reflexos: evasão e retorno do homem ao campo; impacto da exploração da terra.  
19.  Tecnologia: antipoluentes; insumos e defensivos orgânicos; maquinaria. 

  20.  Transgenética: resultados ainda imprevisíveis (Ano-base: 2003). 
Poluição. A poluição ambiental, notadamente a sonora, confunde a avaliação quanto ao 

nível do raciocínio complexo das pessoas. Há cidadãos urbanos, não raramente, parecendo inteli-
gentes em função do holopensene ruidoso e tumultuado da metrópole, contudo podem ser mais 
obtusos quanto à maturidade consciencial em cotejo com pessoas do campo, os cidadãos rurais. 

Aparências. As aparências sonoras também enganam. A tranqüilidade íntima ou o nor-
mopsiquismo não significam obtusidade consciencial. O inferno ruidoso não significa paraíso da 
inteligência. É mais inteligente dar preferência, nas moradias, à invasão dos insetos do campo  
e não à asfixia dos gases das megacidades. Dos males, o menor. 

 

À  MANEIRA  DAS  CIDADES  E  MEGALÓPOLES,   
OS  CAMPOS  OU  AS  ZONAS  RURAIS  TERRESTRES, 
PRINCIPALMENTE  NAS  AMÉRICAS,  ESTÃO  TAMBÉM 

RECEBENDO  MILHÕES  DE  CONSRÉUS  RESSOMADAS. 
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106 .    P E N S E N O L O G I A  
 
Definição. O pensene é a unidade de manifestação prática da consciência, segundo  

a Conscienciologia, considerando o pensamento ou idéia (concepção), o sentimento ou a emoção, 
e a energia consciencial em conjunto, de modo indissociável. 

Sinonímia: 1.  Ato pensênico; manifestação pensênica. 2.  Pensamento. 
Neologística. O termo pensene é neologismo técnico da Pensenologia. 
Antonímia: 1.  Inconsciência. 2.  Holopensene. 
 
Definição. A Pensenologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo dos 

pensenes (pensamentos, sentimentos, energias), da pensenidade e dos pensenedores da cons-
ciência, a parafisiologia e parapatologia respectivas.  

Sinonímia: 1.  Estudo da pensenidade. 2.  Estudo das assinaturas pensênicas; estudo das 
estatísticas pensenológicas. 3.  Estudo dos materpensenes e holopensenes. 4.  Conscienciologia.  

Neologística. O termo Pensenologia é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Materiologia; mecanicismo. 2.  Biologia Humana. 3.  Psicologia. 
Subcampo. A Pensenologia é subcampo científico da Mentalsomática posta, na condi-

ção de especialidade, para compor a 1a ordem taxológica no quadro sinóptico da Conscienciolo-
gia. A consciência é a autopensenização. 

Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Pensenologia é o pensene. 
 
Definição. O holopensene (holo + pen + sen + ene) é o conjunto de pensenes agregados 

ou consolidados criador da atmosfera extrafísica das idéias, emoções e energias de cada consciên-
cia, conscin, consciex, consréu, ou grupo de consciências.  

Sinonímia: 1.  Psicosfera ambiental. 2.  Psicosfera individual. 3.  Fonte de arquétipos; 
imaginário coletivo; ninho de estereótipos. 

Arcaística. Termo arcaico correspondente a holopensene: egrégora. 
Neologística. O termo holopensene é neologismo técnico da Pensenologia. 
Antonímia: 1.  Materpensene. 2.  Fitopensene. 3.  Zoopensene. 
 
Autopensenidade. A autopensenidade é o mecanismo da expressão incessante da cons-

ciência em todas as manifestações, em qualquer dimensão consciencial, sendo, em conseqüência, 
a Pensenologia, o conceito (teoria) e o substrato (prática) de fundamentação da Ciência Conscien-
ciologia, área original ainda (Ano-base: 1999) não-descoberta pelas Ciências Convencionais. 

Movimento. A idéia dá a ordem, o sentimento fornece o estilo e a energia consciencial 
comunica o movimento na autopensenidade. 

Holopensenes. Os holopensenes exigem a aplicação de técnicas. É inteligente abordar  
e pesquisar, em separado, 3 categorias de holopensenes bem-específicos, nesta ordem metódica: 

1.  Pessoal. O holopensene pessoal (“base principal dos estados vibracionais”) deve ser 
mantido, ao máximo, separado dos demais, por exemplo, nas práticas da tenepes desenvolvidas 
em cômodo exclusivo, se possível, quando o praticante, homem ou mulher, vive em casa ou apar-
tamento simultaneamente com vários outros residentes, parentes, amigos, hóspedes, cães e gatos. 

2.  Doméstico. O holopensene doméstico, ou do lar, no qual vive a dupla evolutiva, ou 
toda a família (“célula da Socin”), seja em casa, apartamento ou mesmo fazenda isolada. 

3.  Profissional. O holopensene profissional, ou do local onde a conscin desempenha  
a profissão (escritório, consultório), deve ser física e idealmente instalado distante dos outros ho-
lopensenes, o pessoal e o doméstico, notadamente em se tratando de alguém exercendo profissão 
assistencial, na área da saúde ou de atendimento direto ao público. 

Separação. Daí porque não deve jamais a conscin lúcida, profissional da área da saúde, 
instalar o consultório, seja médico, de Psicologia Clínica ou de Odontologia, na mesma casa ou 
no mesmo andar do edifício de apartamentos onde reside, em função da dificuldade criada – para 
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a própria conscin e até mesmo para os amparadores extrafísicos – em manter energeticamente 
blindados, sadios ou hígidos, os 2 holopensenes conjugados: o doméstico e o profissional. 

Figurantes. Os assediadores extrafísicos empregam os figurantes – homens, mulheres  
e animais domésticos – incautos, mais carentes e acessíveis, do mesmo cenário humano, com  
a intenção de atacar, de modo indireto, aquela conscin, líder assistencial, bem-assistida energeti-
camente, o epicon, por exemplo, dedicado a assistir às consciências e a qual não conseguem ata-
car diretamente em função da força presencial e autodefesa de fato cosmoética. 

Princípios. Como resumo dos princípios parapsíquicos expostos, de modo ideal não se 
deve, racionalmente, conjugar ou mesclar no mesmo ambiente, a fim de tornar menos difícil a as-
sistência interconsciencial, por exemplo, 15 rotinas práticas, úteis e inevitáveis, em relação à Pro-
xêmica ou aos processos espaciais, listados nesta ordem metódica: 

01.  Estados. A base principal dos estados vibracionais da conscin (alcova energetica-
mente blindada).  

02.  Água. O local de manutenção da água potável na residência. 
03.  Escovas. O lugar da união das escovas de dentes dos parceiros da dupla evolutiva:  

o banheiro íntimo. 
04.  Célula. A célula da Sociedade Intrafísica composta pelos familiares: o lar. 
05.  Órgãos. Os recipientes especiais para manutenção de órgãos para transplantes. 
06.  Pia. O local da lavação ininterrupta das mãos do profissional, homem ou mulher (la-

vabo do consultório) da área da saúde. 
07.  Fisicultura. Os utensílios destinados às práticas esportivas (bicicleta ergométrica, 

esteira aeróbica). 
08.  Projectarium. O ambiente reservado às práticas projetivas conscientes, a base 

intrafísica, ou o projectarium. 
09.  Retrocognitarium. O ambiente reservado às práticas de retrocognições (retrocogni-

tarium) ou precognições (precognitarium). 
10.  Tenepes. A caixa ou gaveta de pedidos recebidos por quem pratica o tenepessismo. 
11.  Roupas. Os locais destinados a guardar as roupas íntimas dos residentes. 
12.  Recém-nascido. Os objetos pessoais específicos do recém-nascido. 
13.  Pesquisas. O espaço destinado às coletas de dados, estudos, cosmograma, pesquisas 

e gestações conscienciais (sala de estudos). 
14.  Cozinha. A área destinada à cocção de alimentos. 
15.  Lixo. As dependências destinadas a toda espécie de lixo (atômico, hospitalar, de la-

boratório clínico, de centro cirúrgico). 
Contaminações. No contexto da evolução, cada local desses ou os itens de trabalhos re-

feridos têm características específicas, sujeito a contaminações e interferências espúrias de toda 
natureza. 

Adequação. Quando adequamos o holopensene pessoal à execução da proéxis, cai a pres-
são intra e extrafísica do microuniverso consciencial e chega o patamar aliviador da realização. 

Originalidade. A idéia original da inventividade e da descoberta é alcançada pelo en-
volvimento total dominador do objeto da pesquisa, com os pensenes do pesquisador, a partir das 
energias conscienciais. É mais interfusão consciencial máxima e não mero rapport ou transubs-
tanciação. 

 

PODEMOS  DISPOR  A  CONSCIN  EM  3  PARTES:  A  PARTE  
REVIVIDA  DOS  ATOS  NOBRES;  A  PARTE  PENSADA,   
CONTINUADA  EM  SI,  AO  VOLTAR  A  SER  CONSCIEX;   
E  A  GRANDE  PARTE  FALADA,  INSERIDA NA  TERRA.   

 
Pensenização. Toda consciência penseniza o tempo todo. Até a conscin vegetante da 

reurbex, inutilmente. 
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Mudez. A autopensenização muda é a primeira manifestação de sabedoria, seja quando 
se fala, se escreve ou se avalia qualquer fato. 

Neofóbico. O neofóbico embasa as manifestações nos autopensenes antigos. Não empre-
ga neopensenes. Vive, por isso, na tumba somática. 

Patamares. Pelos princípios da Pensenologia, há 3 patamares específicos da vida cons-
ciencial, em qualquer dimensão e momento do destino, criados nesta ordem analítica de interação: 

1.  Pen. Toda manifestação pensênica depende, acima de tudo, da qualidade do pen, ou 
da autopensenidade. 

2.  Intenção. Qualquer pensene depende, antes de tudo, da qualidade da intenção. 
3.  Inteligência. Toda intencionalidade depende, em primeiro lugar, do nível da inteli-

gência (Latim: intus, “dentro”; legere, “ler, escolher, eleger”) evolutiva individual atuante e da 
autopredisposição em vivenciá-la. 

Licitudes. Eis, em ordem funcional, 10 licitudes essenciais as quais a consciência dispõe 
na autopensenização: 

01.  Pensenidade. O ato, em si, de pensenizar (patrimônio primário da vida pessoal).  
02.  Inalienabilidade. A inalienabilidade do ato de pensenizar (individualização). 
03.  Inacessibilidade. A inacessibilidade, por outrem, do ato pessoal de pensenizar, de 

abordagem difícil à maioria das consciências (introspecção personalíssima). 
04.  Liberdade. A liberdade completa de pensenizar sem limites nem qualificações (li-

vre-arbítrio pessoal). 
05.  Indissociabilidade. A indissociabilidade da manifestação por intermédio do pensa-

mento ou idéia, do sentimento ou emoção e da energia consciencial ou a concretização do ato pes-
soal, em si (autopensene). 

06.  Inevitabilidade. A inevitabilidade natural da exteriorização energética advinda da 
autopensenização (imposição da auto-evolução consciencial). 

07.  Continuidade. A continuação ou o ato contínuo da autopensenização (evolução 
consciencial cronêmica).  

08.  Utilidade. A utilidade intrínseca ao ato de pensenizar (pragmatismo evolutivo). 
09.  Poder. O poder maior da consciência inerente ao ato soberano de pensenizar (identi-

ficação da força presencial pessoal do Homo sapiens sapiens). 
10.  Autolucidez. A autolucidez consciencial qualifica o ato de pensenizar pelo autodis-

cernimento (o nível evolutivo demarcado pela categoria da intencionalidade). 
Paradoxo. Esta realidade é o bem máximo, no entanto, pode ser imenso mal: quem não 

tem higiene mentalsomática, ou não mantém os pensamentos positivos ou sadios, adoece. Con-
clusão: até para se pensenizar é necessário competência técnica. Neste ponto identificamos a pri-
meira competência auto-evolutiva. 

Paracomunidades. Na análise da Extrafisicologia, a inconsciência quanto aos pensenes 
amplia o potencial de dificuldades para se viver até nas comunidades extrafísicas, podendo provo-
car, ali, dentre outras, estas 4 conseqüências, listadas em ordem alfabética: 

1.  Ataques interconscienciais: os assédios de consciexes parapsicóticas. 
2.  Autotransfigurações: a sustentabilidade da forma do psicossoma. 
3.  Evocações inconscientes: as lembranças de consciências incompatíveis no momento. 
4.  Mudanças extemporâneas de ambiente: de certa dimensão para outra. 
Pensamentos. Segundo a Parafisiologia, os pensamentos podem ser impressos na maté-

ria. Assim, alterações biológicas podem ser produzidas de acordo com o nível de autopensenidade 
das conscins, permitindo o funcionamento equilibrado ou gerando disfunções indesejáveis através 
dos modelos nosográficos convencionais. 

Incompatibilidades. Sob a ótica da Parapatologia, predominam no psicossoma, ao lon-
go das seriéxis, as impressões relativas aos desequilíbrios emocionais e às incompatibilidades de 
relacionamentos interconscienciais. 

Questão. Até qual limite a Pensenologia pode ajudar na assistência às consréus? 
Acerto. Quem pára a fim de pensenizar, quem volta quando erra e quem recicla sempre 

acerta muito mais. 



 
In t ra f i s i co log ia  

 
292 

107 .    MA T E R P E N S E N E  
 
Definição. O materpensene é o pensene original – pensamento, sentimento, energia cons-

ciencial – predominante no holopensene pessoal e atuante como identificador evolutivo da cons-
ciência.  

Sinonímia: 1.  Cédula de identidade da consciência; idéia-mãe pessoal; idéia-matriz; pa-
raimpressão digital. 2.  Útero de todos os autopensenes. 3.  Vínculo pensênico das seriéxis. 4.  Ma-
triz da tese; pilar mestre da teoria. 5.  Leit-motif. 6.  Paradigma; teoria-líder. 

Neologística. O termo materpensene é neologismo técnico da Pensenologia. 
Antonímia: 1.  Micropensene; pensene desfocado. 2.  Autopensene extemporâneo. 3.  Hi-

pótese absurda. 
 

O  MATERPENSENE  É  TÃO  MAIS  EVOLUÍDO  QUANTO  
MAIS  UNIVERSALISTA  SEJA  A  AUTOPENSENIDADE  

MÉDIA  DA  MEGAFRATERNIDADE  COSMOÉTICA  
DA  CONSCIÊNCIA,  CONSCIN  OU  CONSCIEX. 

 
Origens. Podemos classificar os materpensenes em 4 tipos básicos conforme as origens, 

nesta ordem funcional: 
1.  Ego (Consciência): conjunto da intimidade e do exterior à personalidade. O mater-

pensene deriva do íntimo do microuniverso consciencial. 
2.  Moradia (Lar): conjunto do interior da habitação (indoors) e do entorno livre (outdo-

ors). O materpensene, neste caso, deriva da base física na intimidade da construção ou moradia. 
3.  Cidade (Urbanismo): conjunto do centro e da periferia da metrópole. O materpense-

ne, neste caso, deriva do centro do aglomerado de habitações, a partir do megafoco administrati-
vo, a prefeitura ou a base do governo. 

4.  Dimensões (Multidimensionalidade): o conjunto da procedência extrafísica e desta 
dimensão humana. O materpensene, neste caso, deriva da procedência extrafísica da conscin, em 
particular, e da procedência extrafísica da média dos habitantes locais, em geral. 

Procedência. A procedência extrafísica (extraphysical hometown) de qualquer consréu 
ressomada, obviamente, é sempre parapatológica em função dos infernões, tratados pelas reurbe-
xes, da qual procede. 

Atuação. Se a cidade apresentar número superior de consréus ressomadas, adultas,  
a procedência extrafísica parapatológica dessas conscins vai atuar negativamente sobre o holo-
pensene urbano, gerando o materpensene doentio a partir da periferia para o centro urbano. Daí 
nascem os bairros deteriorados das periferias urbanas. 

Taxologia. Grosso modo, em função da expansão, existem várias categorias de mater-
pensenes, por exemplo, estas 14, listadas em ordem alfabética: 

01.  Materpensene assistencial: pensenidades das conscins assistenciais. 
02.  Materpensene corporativo: pensenidades das conscins da mesma classe. 
03.  Materpensene cósmico: pensenidades das consciências interessadas no Cosmos. 
04.  Materpensene doméstico: pensenidades das conscins nos próprios lares. 
05.  Materpensene educacional: pensenidades das conscins educadoras. 
06.  Materpensene grupocármico: pensenidades da reunião de conscins empáticas. 
07.  Materpensene institucional: pensenidades dos participantes de certa instituição. 
08.  Materpensene pessoal: autopensenidades de determinada consciência.  
09.  Materpensene planetário: pensenidades das conscins preocupadas com a Terra. 
10.  Materpensene profissional: pensenidades da conscin aplicada ao próprio ofício. 
11.  Materpensene rural. O materpensene rural é a síntese pensênica característica do 

conjunto dos pensenes das conscins vivendo no campo.  
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12.  Materpensene urbano. O materpensene urbano é a síntese pensênica característica 
do conjunto dos pensenes das conscins vivendo na cidade.  

13.  Materpensene vegetal: minipensenidades de quem mantém pouca atividade mental.  
14.  Materpensene zoológico: pensenidades aplicadas ao universo subumano. 
Princípios. No setor imobiliário podemos destacar 3 princípios na vida moderna assenta-

dos no materpensene do residente e da residência, dispostos nesta ordem funcional: 
1.  Casa. A casa, ou o condomínio horizontal, sinônimo de liberdade maior. 
2.  Apartamento. O apartamento, ou o andar de edifício, o condomínio vertical, sinôni-

mo de segurança maior. 
3.  Fazenda. A fazenda, ou a moradia rural, o condomínio bucólico, sinônimo de Natu-

reza maior. 
 
 

108 .    H O L O P E N S E N E     U R B A N O  
 
Definição. O holopensene pessoal é o conjunto de pensenes agregados ou consolidados 

pela consciência. 
Sinonímia: 1.  Psicosfera individual. 2.  Atmosfera consciencial. 
Neologística. A expressão “holopensene pessoal” é neologismo técnico da Pensenologia. 
Antonímia: 1.  Holopensene doméstico; holopensene domiciliar. 2.  Ofiex. 3.  Fitopen-

sene. 4.  Zoopensene. 
 
Definição. O holopensene doméstico é do lar, ou da família, onde o tenepessista e o pro-

jetor, homem ou mulher, mantêm a base intrafísica, a alcova energeticamente blindada e da qual 
deriva a ofiex. 

Sinonímia: 1.  Holopensene domiciliar. 2.  Base da ofiex. 
Neologística. A expressão “holopensene doméstico” é neologismo técnico da Penseno-

logia. 
Antonímia: 1.  Ofiex. 2.  Holopensene institucional. 3.  Holopensene urbano. 4.  Holo-

pensene pessoal. 
 
Definição. O holopensene urbano é aquele coletivo, próprio da cidade ou metrópole. 
Sinonímia: 1.  Holopensene citadino. 2.  Holopensene coletivo. 
Neologística. A expressão “holopensene urbano” é neologismo técnico da Pensenologia. 
Antonímia: 1.  Holopensene pessoal. 2.  Holopensene doméstico. 3.  Holopensene insti-

tucional. 
 
Urbano. Cada cidade tem o holopensene urbano com características individualizadas 

por intermédio do materpensene específico, nem sempre identificado pelo grosso da população  
e nem pelos próprios residentes mais antigos (V. Araújo, Ronaldo de Souza; Consciência Urbana; O Popu-
lar; Goiânia, GO; 17.09.99; página 8). 

Núcleos. Cada materpensene, em geral, forma o núcleo procedente de si, por exemplo, 
estas 3 categorias, listadas na ordem natural de evolução:  

1.  Consciência. Cada consciência, seja conscin ou consciex, tem o materpensene pró-
prio, sustentando, como núcleo, o holopensene pessoal.  

2.  Casa. Cada casa, residência ou lar tem o materpensene doméstico, próprio, sustentan-
do, como núcleo, o holopensene doméstico, podendo ser urbano ou rural. 

3.  Cidade. Cada cidade tem o materpensene urbano, ou suburbano, sustentando, como 
núcleo, o holopensene citadino. 

Consenso. Eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de cidades brasileiras com materpen-
senes de consenso: 

01.  Belo Horizonte, Minas Gerais: tradicionalismo (conservantismo neofóbico). 
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02.  Blumenau, Santa Catarina: alcoolismo (Oktoberfest). 
03.  Brasília, Distrito Federal: política (avidez pelo poder). 
04.  Curitiba, Paraná: fechadismo (interrelacionamento social). 
05.  Florianópolis, Santa Catarina: turismo promíscuo. 
06.  Maceió, Alagoas: coronelismo abastardado. 
07.  Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul: germanismo. 
08.  Rio de Janeiro, RJ: turismo (balneário), violência (crime organizado). 
09.  Salvador, Bahia: ritualismo geocêntrico. 
10.  São Paulo, SP: trabalho material, capitalismo (indústria). 
Metrópoles. Pelos princípios da Intrafisicologia, há materpensenes evidentes de certos 

holopensenes metropolitanos, por exemplo, estes de 10 cidades estadunidenses: 
01.  Atlanta (Estado da Geórgia): terra do comércio. 
02.  Boston (Capital do Estado de Massachusetts): centro de cultura, artefatos do saber. 
03.  Chicago (Estado de Illinois): terra da máfia. 
04.  Detroit (Estado de Michigan): indústria, terra dos automóveis. 
05.  Filadelfia (Estado da Pensilvânia): genealogia, berço da História do país. 
06.  Las Vegas (Estado de Nevada): cidade dos cassinos, terra da jogatina desenfreada. 
07.  Miami (Estado da Flórida): cidade do consumismo (V. Jornal do Brasil; Miami: A Capital 

da América Latina; Programa; Rio de Janeiro, RJ; 06.12.96; páginas 24 a 26). 
08.  New York (Estado de New York): dinheiro, cifrão, capital da money society. 
09.  Orlando (Estado da Flórida): capital do turismo, lazer. 
10.  Washington (Distrito Federal, capital dos EUA): centro do poder, terra do cetro de 

onde procede a brainwashington. 
Criatividade. Segundo os estudiosos modernos, as grandes metrópoles são dispersivas  

e sufocam a criatividade. A cidade de médio porte, por exemplo, de até meio milhão de habitan-
tes, é o melhor lugar para se trabalhar com a própria consciência.  

 

NA  CIDADE  MÉDIA,  A  CONSCIN  PODE  PENSENIZAR 
MUITO  MAIS  INTENSAMENTE  SEM  DISTRAÇÕES 

DESVIANTES  E  INOPORTUNAS,  MANTENDO  OS OBJETIVOS  
MENTAISSOMÁTICOS  SEM  DISPERSÃO. 

 
 

109 .    C E N T R O S  
 
 
Definição. O centro conscienciológico é o núcleo onde ocorre a convergência ou reunião 

de consciências afinizadas com idéias ou objetivos comuns. 
Etimologística. O termo centro vem do idioma Latim centrum, derivado do idioma Gre-

go, kéntron. Surgiu em 1380. 
 
Sinonímia. 1.  Base de instituição; central de operações; matriz institucional. 2.  Concen-

tricidade; convergência; eixo; interjacência; núcleo cultural; pólo. 3.  Cerne da questão; megafoco 
de atuação. 4.  Centro de excelência; centro de irradiação; centro de propagação; centro de refe-
rência; ponto de concentração; ponto de convergência; ponto de reunião. 5.  Essência do trabalho; 
sede. 6.  Tecnocentro; tecnópole. 7.  Centripetismo. 8.  Instituição Conscienciocêntrica. 

Antonímia. 1.  Escritório de representação; filial de instituição. 2.  Descentralização; dis-
persão; divergência; divisão; efluência; separação. 3.  Arredor; redondeza; subúrbio; vizinhança. 
4.  Contorno; periferia. 5.  Centrifugismo.     
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Conscienciocentrologia. A especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo dos 
centros, em geral, é a Conscienciocentrologia, a pesquisa científica da organização da reeducação, 
filosofias sociais e políticas centradas na consciência. 

 
Prefixos. O termo centro é muito empregado nos domínios da Ciência convencional ma-

teriológica. Por exemplo, a terminologia científica vem aplicando este termo agregado a múltiplos 
prefixos, ao modo destes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Antiepicentro: ponto oposto ao epicentro. 
02.  Baricentro: bari, pesado; centro da gravidade ou centro geométrico, centróide. 
03.  Circuncentro: centro da circunferência circunscrita; área enquistada. 
04.  Dicentro: separação de 2 centros, dissociação; diálise dos aglomerados urbanos. 
05.  Epicentro: ponto principal, ponto de apoio, local onde os processos têm início. 
06.  Hipocentro: ponto interno da crosta terrestre, onde pode se originar o terremoto. 
07.  Homocentro: centro comum de várias circunferências. 
08.  Metacentro: centro de gravidade de qualquer corpo flutuante. 
09.  Ortocentro: intersecção dos 3 vértices do triângulo; intersecção de zonas urbanas. 
10.  Pseudocentro: centro falso, ou imaginário. 
 
Sufixos. Ainda nos domínios da Ciência convencional materiológica, a terminologia 

científica também vem empregando o termo centro agregado a múltiplos sufixos, por exemplo, 
estes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Centríolo: organela citoplasmática apresentando forma cilíndrica. 
02.  Centroavante: jogador atuando no ataque do time. 
03.  Centrodo: região coincidente com a trajetória seguida pelo centro instantâneo. 
04.  Centroforídeo: família de tubarões. 
05.  Centrofosia: sensação de obscuridade originada nos centros visuais. 
06.  Centróide: baricentro, centro geométrico. 
07.  Centrolécito: material nutritivo concentrado ao redor do núcleo. 
08.  Centropino: barra cilíndrica pontiaguda. 
09.  Centrosfera: estrutura presente durante alguns processos de divisão celular. 
10.  Centrossomática: centríolo. 
Clusters. Em Logística, cluster é aquela região capaz de concentrar todo o ciclo indus-

trial de algum produto ou vários, comportando a cadeia de produção e escoamento desde a dispo-
nibilização da matéria prima, produção, estoque, comercialização e distribuição. 

Efeitos. A fixação em determinada localização geográfica do materpensene específico 
desenvolve, naquele espaço, o campo gravitacional, em outras palavras, o fulcro energético para 
onde convergem os padrões afins repelindo os contrários e influenciando o padrão neutro anterior 
da região. 

Materpensene. Esta afinização dos semelhantes e a conseqüente reunião das caracterís-
ticas grupopensênicas expõem à análise crítica, o materpensene grupocármico e as relações, se 
existentes, policármicas e universalistas. 

Globalização. Grande número de organismos internacionais, com alcance global, in-
fluencia construtivamente ou não, o cotidiano das nações e dos indivíduos, a partir do centro ma-
triz de cada qual. Tais centros protagonizam ampla gama de ações restritivas ou catalisadoras dos 
processos conscienciais. 

 

O  CENTRO  IDEAL,  A  RIGOR,  DEVE  SER  O  LOCAL 
SINGULAR  DE  CONVERGÊNCIA  DE  SINCRONICIDADES 

HOMEOSTÁTICAS,  COSMOÉTICAS  E  PRIORITÁRIAS  
DE  VERDADES  RELATIVAS  DE  PONTA  DO  COSMOS. 
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Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 19 categorias de centros de múltiplas naturezas  
e respectivas localizações intrafísicas para análise, cotejo, recolhimento íntimo e reflexão: 

01.  Centro Agricultor: Vale do Rio Danúbio, Bulgária; Wheatbelt, Cottonbelt, Corn-
belt, EUA. 

02.  Centro Artístico: Florença, Itália.  
03.  Centro Astronáutico: NASA, Washington, DC, EUA. 
04.  Centro Automobilístico: ABC Paulista, SP, Brasil; Detroit, Michigan, EUA. 
05.  Centro Bancário: Banco Mundial, Washington, DC, EUA. 
06.  Centro Belicista: Pentágono, Washington, DC, EUA. 
07.  Centro Cerimonial: Yucatán, México. 
08.  Centro Comercial: São Paulo, SP, Brasil; New York, NY, EUA. 
09.  Centro Conscienciológico: CEAEC, Foz do Iguaçu, PR, Brasil, a primeira comuni-

dade conscienciocêntrica dedicada às autopesquisas científicas da Conscienciologia. 
10.  Centro de Distribuição: Rotterdam, Holanda.  
11.  Centro de Lazer: Disneyland; Los Angeles, CA; Disneyworld, Orlando, FL, EUA. 
12.  Centro de Saúde: Cruz Vermelha, Berna, Suíça. 
13.  Centro Filosófico: Quartier Latin, Paris, França. 
14.  Centro Financeiro: Wall Street, New York, NY, EUA. 
15.  Centro Político: ONU, New York, NY, EUA. 
16.  Centro Religioso: Vaticano, Itália; Meca, Arábia Saudita. 
17.  Centro Tecnológico: Vale do Silício, Califórnia, EUA. 
18.  Centro Turístico: Barcelona, Espanha; Paris, França; Veneza, Itália. 
19.  Centro Universitário: UFRJ, UnB, USP, Brasil; MIT, EUA; Oxford, UK. 

 
 

110 .    P E R F I S     U R B A N O S  
 
Definição. O apelido é a designação especial de alguém ou de alguma coisa, denomina-

ção ou título distintivo referente a alguma qualidade ou característica notável. 
Etimologística. O termo apelidar vem do idioma Latim, appellito, “chamar comumente 

alguém de”, e surgiu em 1255. 
Sinonímia: 1.  Alcunha; apodo; cognome; denominação; epíteto; qualificativo. 2.  Pro-

sônimo. 3.  Titulatura. 4.  Antonomásia; cognominação; designativo. 
Antonímia: 1.  Nome próprio; primeiro nome. 2.  Denominação genérica. 3.  Designa-

ção elogiosa. 4.  Codinome. 
 
Denominações. As cidades, principalmente do Interior dos países, criam e mudam os 

próprios nomes, denominações e apelidos (V. O Estado de S. Paulo; Interior cria e muda Apelidos das 
Cidades; Caderno: Cidades; São Paulo, SP; 09.05.99; capa do caderno, chamada, e página C 6).  

Perfis. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 100 características dos per-
fis de holopensenes grupais, urbanos ou denominações especificando as cidades em geral: 

01.  Cidade Aberta. Aquela desprovida de instalações militares significativas ou sem 
importância estratégica. 

02.  Cidade Adaptada. Cidade da época medieval gerada sem qualquer planejamento. 
03.  Cidade Alta. Povoação urbana de topografia irregular. 
04.  Cidade Antiga. Por exemplo: Constantinopla, hoje Istambul, Turquia. 
05.  Cidade Artificial. Por exemplo: Brasília, DF, Brasil. Capital artificial. 
06.  Cidade Baixa. Povoação urbana de topografia irregular. 
07.  Cidade Balneária. Por exemplo: Torres, Rio Grande do Sul, Brasil. 
08.  Cidade Bélica. Por exemplo: São Leopoldo, RS, Brasil. Outra cidade bélica, tam-

bém chamada cidade blindada, é Lleida, na Espanha (V. Tarragona, Josep; Una Ciudad Blindada; El Pe-
riódico; Barcelona; Espanha; 16.10.01; página 3). 
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09.  Cidade-capital da América Latina. Miami, Flórida, EUA. 
10.  Cidade Católica. Aparecida do Norte, São Paulo, Brasil. 
11.  Cidade Chave. Sevilha, Espanha (V. Bejarano, José; Sevilla, Ciudad Clave; La Reforma del 

Mercado Laboral; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 14.06.02; página 69). 
12.  Cidade-cobaia. Por exemplo: Curitiba, Paraná, Brasil (V. Veja; A Metrópole Cobaia: 

Curitiba se firma como Um Laboratório de Urbanismo e exporta Soluções para as Outras Cidades; São Paulo, SP; 
15.05.91; páginas 64 a 66). 

13.  Cidade da Fumicultura. Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil (V. Bublitz, Ju-
liana; Rita desiste de Visitar Capital da Fumicultura; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 09.08.02; página 10). 

14.  Cidade da Radioatividade (Bomba atômica). Hiroshima, Japão. 
15.  Cidade da Saúde. Por exemplo: Serra Negra, SP, Brasil (V. Valle, Maristela do; Serra Ne-

gra Ainda é a “Cidade da Saúde”; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.06.02; página F 13). 
16.  Cidade das Cataratas, a Ecocidade. Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil (V. A Gazeta do 

Iguaçu; Cidade das Cataratas, Avenidas Arborizadas e Grandes Amizades...; Foz do Iguaçu, PR; 14.04.02; página 19). 
17.  Cidade da Valsa. Viena, Áustria (V. Taylor, Karin; Viena, a Capital da Valsa; Jornal do Bra-

sil; Rio de Janeiro, RJ; 27.01.99; página 8). 
18.  Cidade Decadente. Aquela onde os jovens nascem e se mudam para metrópoles. 
19.  Cidade de Cegos. Muaná, Pará, Brasil (V. Simionato, Maurício; “Cidade de Cegos” mobiliza 

Autoridades no Pará; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.09.02; página C 1). 
20.  Cidade de Garganta. Aquela situada próxima ou sobre desfiladeiro, garganta de 

cordilheira ou crista montanhosa, por exemplo, Guildford, England. 
21.  Cidade Demente (V. Bucci, Eugênio; Cidades Dementes; Veja; São Paulo, SP; 02.07.97; página 17). 
22.  Cidade de Mutilados. Piratini, Rio Grande do Sul, Brasil (V. Schaffner, Fábio; Cidade de 

Mutilados; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 17.03.02; página 38). 
23.  Cidade de Pedra. Mata, no Rio Grande do Sul, Brasil, com fósseis vegetais (V. Che-

ck In; A Cidade de Pedra; Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1998; página 36). 
24.  Cidade Destruída. Tipo de cidade-fantasma. 
25.  Cidade Devastada. Prístina, Kosovo. 
26.  Cidade Digital. A assim-chamada Cibercidade, elaborada através do computador, 

com praticidade, desburocratização, democratização e muitas outras vantagens (V. Seara, Simone; Ci-
bercidades: Essa Moda pega; Jornal do Brasil; Caderno: Internet; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.01; capa do caderno).  

27.  Cidade Dispersa. Aquela situada no grupo de vilas em nível hierárquico aproxima-
damente similar. 

28.  Cidade do Automóvel. Detroit, Michigan, EUA, cidade dos motores. 
29.  Cidade do Cinema. Cidade Cenográfia; Los Angeles, Califórnia, EUA. 
30.  Cidade do Crime. São Petersburgo, Rússia (V. Whitmore, Brian; The Capital of Crime; 

Newsweek; New York, NY; 15.05.2000; páginas 22 a 25). 
31.  Cidade Dogmática. Por exemplo: Vaticano, Itália; Aparecida, SP, Brasil. 
32.  Cidade do Mar. A antiga cidade filistéia de Ascalon, em Israel (V. Gore, Rick; Ascalon: 

A Antiga Cidade do Mar; National Geographic; São Paulo, SP; Janeiro, 2001; páginas 52 a 66). 
33.  Cidade-dormitório. As cidades de Campo Magro, Fazenda Rio Grande, Itaperuçu  

e Pinhais são cidades-dormitório em relação à capital, Curitiba, no Estado do Paraná, Brasil  
(V. Gazeta do Povo; Municípios na RMC viram Cidades-dormitórios; Curitiba, PR; 01.05.2000; página 9). 

34.  Cidade dos Anjos. Bangoc, Tailândia (V. National Geographic; Bangoc, Tailândia, a Cidade 
dos Anjos; São Paulo, SP; Novembro, 2002; páginas 119 a 121). 

35.  Cidade dos Festivais. Por exemplo, Campos do Jordão, SP, Brasil (V. Gazeta do Para-
ná; Campos do Jordão: A Cidade dos Festivais; Cascavel, PR; 11.07.02; página 4). Dentre as localidades festivas 
devem ser incluídas as cidades alcoólicas, ou seja, as promotoras de festas, farras e maratonas 
com milhares de pessoas exaltando o rei álcool, o megaatrator legalizado de todas as outras dro-
gas detonadoras das dessomas prematuras e crimes multifacetados. 

36.  Cidade dos Gêmeos. Cândido Godói, no Rio Grande do Sul, Brasil (V. Barros, Wil-
liams; A Cidade dos Gêmeos; National Geographic; São Paulo, SP; Junho, 2002; páginas 138 a 142).  
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37.  Cidade dos Idosos. Por exemplo: Colinas, município do Vale do Taquari, no Rio 
Grande do Sul, Brasil, com proporção maior de pessoas com 60 anos de idade ou mais (V. Custó-
dio, Aline; A Capital Nacional dos Idosos; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 22.03.02; primeira página, chamada, e 43). 

38.  Cidade dos Meninos Perdidos. Ciudad de los Niños Perdidos, Bogotá, Colômbia 
(V. Fernández, Isabel; Bogotá, la Ciudad de los Niños Perdidos; Blanco y Negro; Buenos Aires; Argentina; páginas 36 a 45). 

39.  Cidade dos Motores. Detroit, Michigan, EUA (Capital do Automóvel: fabricação). 
40.  Cidade dos Pés Juntos. Cemitério; cidade dos mortos; cidade dos defuntos. 
41.  Cidade Estado. Vaticano; Itália. 
42.  Cidade Estagnada. Aquela sem maiores progressos visíveis nem investimentos. 
43.  Cidade Eterna. Roma, capital da Itália. 
44.  Cidade-fantasma. Cidade-cemitério ou cidade destruída. 
45.  Cidade-favela. Por exemplo: o Rio de Janeiro, RJ, Brasil, com 640 favelas. 
46.  Cidade Flutuante. Por exemplo: Freedom, o megabarco de 25 andares para 80 mil 

passageiros (V. Argüello, Ricardo; La Ciudad Flotante: Un Megabarco de 25 Pisos para 80.000 Pasajeros; Muy In-
teresante; Buenos Aires; Argentina; Agosto, 2001; páginas 70 a 73). 

47.  Cidade Fortificada. Cidadela. A anticidade. Por exemplo: Carcassonne, França  
(V. O Globo; Por Trás dos Portões de Carcassonne; Rio de Janeiro, RJ; 04.07.91; página 15). 

48.  Cidade Fragmentada. Por exemplo: Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2002, onde existem 
autoridades constituídas múltiplas, a maioria criminosas (V. Gusmão, Fábio; Rio, Uma Cidade Partida pelo 
Crime; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.02; páginas 16 e 17). 

49.  Cidade Funcional. Surgida do urbanismo racionalista logo após a Primeira Guerra 
Mundial (1918). 

50.  Cidade Histórica. Por exemplo: Ouro Preto, Minas Gerais, Brasil. 
51.  Cidade Horizontal. Edificações espalhadas, estilo europeu. Por exemplo: Buenos 

Aires, Argentina. 
52.  Cidade Impregnada. Por exemplo: Halabja, cidade curda (V. Jornal do Commercio; 

Cidade Impregnada com Gás; Rio de Janeiro, RJ; 11.11.98; página A – 18). 
53.  Cidade Industrial. Surgida após a segunda fase da Revolução Industrial, Século XIX. 
54.  Cidade Insegura. Por exemplo: Rio de Janeiro, RJ, Brasil (Ano-base: 2001). 
55.  Cidade Inventada. Por exemplo: Brasília, DF, Brasil; Cancun, México (V. Corti, 

Marcelo; Ciudades Inventadas; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 11.01.99; página 8). 
56.  Cidade-jardim. Construída com preocupações ecológicas: Helmond, Holanda. 
57.  Cidade Laboratório. Por exemplo: Ohara, no Japão.  
58.  Cidade Lacustre. Por exemplo: Veneza, Itália. 
59.  Cidade Linear. Cidade onde as residências e a indústria ficam localizadas ao longo 

da via de comunicação. 
60.  Cidade Mágica. Machu Picchu, Peru (V. O Estado do Paraná; Machu Picchu, Cidade Mági-

ca; Curitiba, PR; 23.09.01; página 3). 
61.  Cidade Medieval. Surgida entre os Séculos XI e XIII, contrastando com a socieda-

de feudal essencialmente rural. 
62.  Cidade-megamonstro. Megalópole. 
63.  Cidade Menor. Minicidade. Por exemplo, Minicidades Alphaville. Há 7 no Brasil 

(V. Gazeta do Povo; Minicidades Alphaville; Curitiba, PR; 06.07.02; página 21). 
64.  Cidade-mercado. Povoação urbana localizada em posição acessível, originalmente 

escolhida para facilitar a compra e venda de bens. Cidade-entreposto. 
65.  Cidade Milionária. Cidade com população igual ou superior a 1 milhão de habitantes. 
66.  Cidade Moderna. Por exemplo: Brasília, DF, Brasil (V. Tavares, Teresa; Brasília: A Capi-

tal do Terceiro Milênio; Incrível; Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 1995; páginas 36 a 39). 
67.  Cidade Mundial. São Paulo, SP, Brasil (V. O Estado de S. Paulo; Futuro de SP como “Cida-

de Mundial” é discutido; São Paulo, SP; 21.10.99; página C 8). 
68.  Cidade-museu. Por exemplo: Olinda, Pernambuco, Brasil. 
69.  Cidade Nova. Por exemplo: Nova Trento, Rio Grande do Sul, Brasil. 
70.  Cidade Perdida. Por exemplo: Tikal, Cidade Abandonada Maia, Petén, Guatemala. 
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71.  Cidade Pessoal. Por exemplo: Rondon do Pará, Brasil (V. Ribeiro Jr., Amaury; Fazendei-
ro é “Dono” de Município; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.01; página 8). 

72.  Cidade-petróleo. Por exemplo: o navio plataforma (V. O Dia; A Vida na Cidade-petróleo; 
Rio de Janeiro, RJ; 11.07.99; página 18). 

73.  Cidade Planejada (V. Ghazzaoui, Ale Ahmed; Cidades Planejadas; A Gazeta do Iguaçu; Foz do 
Iguaçu, PR; 09.10.02; página 21). 

74.  Cidade Plástica. Por exemplo: Mena, Arábia Saudita (barracas de campanha, mate-
rial plástico, cidade de lona) (V. Gazeta do Povo; Cidade Plástica; Curitiba, PR; 25.02.02; página 20). 

75.  Cidade Poluída. Por exemplo: Cidade do México (V. Zero Hora; Capital do México é a Ci-
dade Mais Poluída do Mundo; Porto Alegre, RS; 13.03.02; página 33). 

76.  Cidade Pré-industrial. A primitiva vila desenvolvida entre a primeira Revolução 
Urbana, cerca do 5o Milênio a. e. c., e a Revolução Industrial, nos fins do Século XVIII. 

77.  Cidade Primaz. A cidade principal – ou a capital – dominando o sistema urbano 
nacional da qual faz parte. 

78.  Cidade-prisão. Salvador, Bahia, Brasil (V. A Tarde; Salvador está virando Uma Cidade-pri-
são; Salvador, BA; 25.04.99; primeira página, manchete). 

79.  Cidade Real. Ciudad Real, Espanha. 
80.  Cidade Reconstruída. Por exemplo: Berlim, Alemanha. 
81.  Cidade-refém. Rio de Janeiro, RJ, Brasil (Ano-base: 2002) (V. O Dia; Uma Cidade Só de 

Reféns; Rio de Janeiro, RJ; 13.09.02; página 8). 
82.  Cidade Relocada. Núcleo urbano transferido para outro local (barragens). 
83.  Cidade Renascentista. Surgida entre os Séculos XV e XVI, com traçado largo  

e geométrico. 
84.  Cidade Santa. Por exemplo: Jerusalém, Israel. 
85.  Cidade-satélite. Por exemplo: Nova Iguaçu, RJ, Brasil. O Entorno de Brasília é com-

posto por cidades-satélite. 
86.  Cidade Sem Favelas. Maringá, Paraná, Brasil (V. Gazeta do Povo; Maringá, Uma Cidade 

Sem Favelas; Curitiba, PR; 17.05.2000; página 15). 
87.  Cidade Sem Lei. Rio de Janeiro, RJ, Brasil (V. Goulart, Gustavo; Uma Cidade vivendo Sob 

a Síndrome do Medo; Cariocas, Apavorados com Sucessão de Assaltos, Tiroteios, Assassinatos & Balas Perdidas, per-
dem a Noção de Segurança; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 19.09.99; página 22). 

88.  Cidade Sem Passado. Por exemplo: Auschwitz, Alemanha (V. Cordovil, Cláudio; Ausch-
witz, Uma Cidade Sem Passado; Jornal do Brasil; Caderno: B; Rio de Janeiro, RJ; 15.05.99; capa do caderno e página 2).  

89.  Cidade-shopping. Fort Lauderdale, Flórida, EUA. 
90.  Cidade-síntese. Aracaju, Sergipe, Brasil (V. Britto, Cezar; Aracaju, a Cidade Síntese; Cin-

form; Aracaju, SE; 24-30.03.03; página 2). 
91.  Cidade Sitiada. Por exemplo: Ramallah, Palestina, 2002 (V. Khleifi, Muna; Diário de Um 

Morador na Cidade Sitiada; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.04.02; página A 24). 
92.  Cidade Sombra. Soweto, África do Sul (V. Miguel, João Dias; Retratos do Soweto; Visão; 

Porto; Portugal; 16.08.01; páginas 54 a 56). 
93.  Cidade Submersa. No fundo do oceano.  
94.  Cidade Subterrânea. Aquele município na Argentina abrigando quilômetros de 

construção debaixo da terra, descobertos com ossadas humanas (cavername) (V. Dias, Maurício Santa-
na; Cidade Subterrânea “esconde” sua História; Folha de S. Paulo; 02.01.99; página 1 – 14). 

95.  Cidade Super-habitada (Million City). Por exemplo: Tóquio, Japão. 
96.  Cidade-teste. Cidade-cobaia. 
97.  Cidade Tombada. Por exemplo: Brasília, DF, Brasil (V. Sato, Sandra; Cidade Tombada 

sofre com Ação de Morador; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 14.10.01; página C 2). 
98.  Cidade Turística. Balneário. Por exemplo: Poços de Caldas, Minas Gerais, Brasil. 
99.  Cidade Universitária. Por exemplo: Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. 

100.  Cidade Vertical. Edificações verticalizadas, estilo estadunidense. Por exemplo: 
New York, NY, EUA (V. Abreu, Marcelo; Tudo acontece na Cidade Vertical; Correio Braziliense; Brasília, DF; 
29.11.98; página 4). 
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HÁ  CIDADES  EXIGINDO  PERDAS  DE  TEMPO.  
OUTRAS  ESTIMULANDO  A  CRIATIVIDADE.  HÁ 

MEGALÓPOLES  GRADEADAS  E  CIDADES  MÉDIAS  
SEM  MUROS.  EM  QUAL  TIPO  DE  CIDADE  VOCÊ  VIVE? 

 
Ciclos. Há cidades, pelas condições físicas e manutenção de holopensenes patológicos, 

vítimas de ciclos peculiares de tragédias ou rotinas negativas, praticamente epidêmicas, por 
exemplo, estas 12, listadas em ordem alfabética: 

01.  Beijing, China: ciclo de nuvens de poeira retendo poluentes tóxicos. 
02.  Daca, Bangladesh: ciclo de enchentes devastadoras. 
03.  Hong Kong, China: ciclo de epidemias. 
04.  Jerusalém, Israel: ciclo de conflitos entre religiosos e teocracias. 
05.  Los Angeles, EUA: ciclo de tremores de terra, à espera do big one. 
06.  Mayapura, Índia: ciclo de enchentes anuais do rio Ganges. 
07.  México, capital do México: ciclo de picos de megapoluição e sinais de alerta. 
08.  Miami, Flórida, EUA: ciclo de furacões e campanhas de alerta. 
09.  Rio de Janeiro, Brasil: ciclo de chuvas, deslizamentos, desabamentos e soterramentos 

(V. Simões, Geórgia; Desabamentos ameaçam o Rio; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 27.12.02; primeira página, manchete, e 5). 
10.  São Paulo, Brasil: ciclo de inundações (V. Garbin, Luciana; São Paulo retoma Rotina de 

Inundações em 2003; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 03.01.03; página C 6). 
11.  Sidney, Austrália: ciclo de incêndios. 
12.  Tóquio, Japão: ciclo de terremotos ou megassismos. 
Bairros. Há governos de bairros nas cidades especificando as características locais, por 

exemplo: Beverly Hills, em Los Angeles, na Califórnia, EUA, onde surpreendentemente não é per-
mitido o funcionamento de 3 realidades ou necessidades urbanas clássicas (V. Steinmetz, Lisa Bannon; 
& Greenfield, Lauren; A Vida imita a Televisão; National Geographic; São Paulo, SP; Novembro, 2000; páginas 144 a 148): 

1.  Hospitais: o tabu da doença, a UTI, o primeiro tempo antielitista. 
2.  Agências funerárias: o tabu da dessoma, o segundo tempo temporário. 
3.  Cemitérios: o tabu do assunto desagradável, o terceiro tempo duradouro. 
 
 

111 .    C I D A D E S     E M P Á T I C A S  
 
Definição. A empatia é a forma de afinidade capaz de permitir conhecer e compreender 

as pessoas ou as coisas mediante 3 atitudes, nesta ordem lógica de pontos de vista: 
1.  Intraconsciencial. A fim de se ver do ponto de vista de outrem. 
2.  Extraconsciencial. Para ver os outros do ponto de vista de outrem. 
3.  Ambivalente, intra e extraconsciencial. Para ver os outros do ponto de vista deles 

mesmos. 
Etimologística. O termo empatia vem do idioma Inglês, empathy, e surgiu em 1904. 
Sinonímia: 1.  Afinidade moral; aproximação interpessoal; similitude no sentir; simpa-

tia. 2.  Afabilidade; amizade firme; delicadeza. 3.  Identificação com o outro; solidariedade.  
4.  Rapport. 

Antonímia: 1.  Antipatia; desafinização; dessemelhança pensênica. 2.  Desafeição; desa-
mor; desestima. 3.  Animosidade; desarmonia; dissonância. 4.  Indelicadeza. 

 
Níveis. Os níveis de empatia ou de antipatia das cidades – conjuntos de habitantes ou po-

pulações – variam ao infinito.  
 Logotipo. O nome da cidade é o primeiro logotipo urbano expressando os brasões da lo-
calidade. 
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Epítetos. Há cidades com epítetos, denominações específicas, temporárias ou mais per-
manentes, denominações essas legítimas, correspondentes à realidade, ou fantasiosas, literárias, 
criativas e até estigmatizantes.  

Fantasias. Nestes casos, a maioria apresenta apenas nomes fantasias iguais aos de certas 
marcas comerciais de bebidas refrigerantes, por exemplo: Bacana, Frevo, Fricote, Frutura, Gaso-
são, Pakera, Vedete, Volex, Xereta. 

Insólitas. Eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de denominações simplesmente insóli-
tas, e, em alguns casos, até mesmo pejorativas, de cidades, geradas pela mídia ou a propaganda: 

01.  Águas de Lindóia, São Paulo, Brasil: Capital Termal do Brasil (V. Jornal da Manhã; 
Águas de Lindóia, a Capital Termal do Brasil; Uberaba, MG; 28.07.02; página 12). 

02.  Auckland, Nova Zelândia: Cidade das Velas (V. Lima, Ana Paula; Apaixonados pelo Mar;  
A Maior Região Metropolitana da Nova Zelândia; O Fluminense; Niterói, RJ; 21.05.02; página 6). 

03.  Bagdá, Iraque: Cidade Saddam (V. El Pais; Ciudad Sadam, Lista para la Defensa; Capital da 
Ditadura & Culto ao Ditador; Madrid; Espanha; 02.02.03; página 4). 

04.  Bawiti, Egito: Cidade dos Mortos (V. Nogueira, Pablo; Arqueologia: A Cidade dos Mortos; Mi-
lhares de Múmias de Gregos & Romanos; Vida no Egito há 2 Milênios; Charme Científico do Vale das Múmias; Veja; 
São Paulo, SP; 23.06.99; página 120). 

05.  Brasília, Capital do Brasil: Capital da Fé (V. Paula, Andrea de; Brasília Mística: A Capital 
da Fé; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 27.06.98; páginas 89 a 91). Dizem o mesmo de Queimados, no Estado 
do Rio de Janeiro. 

06.  Hell. Há outras cidades de nomes negativos mantidos por algum aspecto ruim. Neste 
particular, é o cúmulo a pequena cidade norueguesa, de nome Hell, significando inferno, no idio-
ma Inglês, onde a temperatura média da região é de 20 graus Celsius negativos. A cidade tem 352 
habitantes (V. IstoÉ; Sogra no Frio; São Paulo, SP; 27.03.02; página 21). Felizmente essa cidade, ou aldeia, 
com afinidade semântica às consréus, não tem maior número de habitantes. 

07.  Houston, Capital do Estado do Texas: Quarta Maior Cidade dos EUA (V. Moraes, An-
dréia; A Quarta Maior Cidade dos EUA; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 22.05.2000; página 3). 
 08.  Não-Me-Toque. A cidade de Não-Me-Toque, no Estado do Rio Grande do Sul, no 
Brasil, tem este polêmico nome atribuído ao arbusto de tronco curto, recoberto de espinhos e co-
nhecido exatamente como “não-me-toque”, facilmente encontradiço na região do planalto onde  
a cidade está localizada (V. Zavaschi, Olyr; A Origem de Não-Me-Toque; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 23.03.02; 
página 46). 

09.  Petrópolis, Rio de Janeiro, Brasil: Capital do Império, Cidade Imperial (V. Jornal da 
Manhã; Petrópolis, Capital do Império; Uberaba, MG; 14.07.02; página 12). 

10.  Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil: Cidade de Teresa (V. O Estado de S. Paulo; Ecoturis-
mo em Alta na “Cidade de Teresa”; São Paulo, SP; 11.02.03; página V 11). 

 

HÁ  CIDADES  COM  NOMES  MAIS  SIMPÁTICOS  
ENERGIZANDO O  PERFIL  E  AS  IDÉIAS  DOS  HABITANTES,  
POR  EXEMPLO:  AMPARO,  NO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO;   

CÉU  AZUL,  NO  ESTADO  DO  PARANÁ,  BRASIL. 
 
 Tabaticia. Há cidades gêmeas, com fronteiras invisíveis, qual acontece entre Leticia, na 
Colômbia, e Tabatinga, no Brasil (V. Queiroz, Silvio; “Tabaticia”, Cidades Gêmeas, Fronteira Invisível; O Es-
tado de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.09.03; página A 19).  
 Domicílio. A consciência, em si, não tem pátria, porém a conscin sempre tem domicílio. 
Saber viver no local certo no tempo certo demonstra sabedoria. Verdade ou mentira é problema 
de interpretação da maturidade consciencial. O tempo de evolução gradativamente corrói e derrui 
as ortodoxias e os fundamentalismos mais rígidos. A conscin lúcida, quando motivada, é capaz de 
mais alguma coisa. A verdade relativa de ponta é o maior fator de renovação tanto para as cons-
ciências quanto para os ambientes. 
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112 .    C I D A D E S     A R T I F I C I A I S  
 
Definição. A cidade artificial é aquela não desenvolvida gradativamente, a varejo, de 

modo natural, mas criada pelo Homem, através de cálculos e planejamentos antecipados, no ata-
cado, de vez. 

Sinonímia: 1.  Cidade antinatural; cidade inventada. 2.  Cidade criada por atacado.  
3.  Cidade utópica. 

Antonímia: 1.  Cidade natural. 2.  Cidade criada a varejo. 3.  Cidade espontânea. 
 
I.  Aerópolis. Há a cidade artificial mundialmente conhecida, vista quando o avião co-

meça a se aproximar de Tóquio, no Japão, oferecendo a visão impressionante para quem espia pe-
la janela: a ilha flutuante situada ao largo da costa, Aerópolis, cidade totalmente artificial, ou seja, 
gigantesco edifício. 

 
II.  Lost City. Outra cidade artificial é Sun City, mais conhecida por Lost City (Cidade 

Perdida), situada a Noroeste do Transvaal e ao Norte da Cidade do Cabo, na África do Sul. 
 
III.  Brasília. Brasília, Capital do Brasil, por exemplo, foi criada de modo intencional  

e artificial, sendo, por isso, produto prototípico de urbe moderna. Outra é Cancun, no México.  
Mudancismo. A cidade de Brasília foi criada a partir do movimento – o Mudancismo  

– postulando a mudança da capital do Brasil para o Estado de Goiás, ou o Brasil Central, o Inte-
rior do país.  

Excessos. Com 1 milhão e 600 mil habitantes, a megacidade – a Grande Brasília em 
1999 – apresentava 5 aspectos quanto aos excessos dos conglomerados humanos atuais: 

1.  Poder. O materpensene urbano de Brasília é o poder temporal dividindo a população 
em fixa – vítima da camaradagem conspiratória e interesseira do corporativismo – e flutuante, 
conforme as sucessões dos governos efêmeros e respectivas gestões. 

2.  Encontros. Ali, as pessoas chegam à portaria do hotel, elevador público, entrada da 
agência de banco ou adentram repartição, esquadrinhando minuciosamente, dos pés à cabeça, 
com aparente faro de cão perdigueiro, ávidas e sem nenhum pudor – ao modo de intrusão ocular 
explícita à privacidade alheia – quem enxergam à frente. Tentam, assim, identificar e ter encon-
tros tornados naturais ou de acesso espontâneo às possíveis autoridades políticas, de algum esca-
lão, a fim de atender aos interesses pessoais intrafísicos do momento. 

3.  Alienação. Em alguns aspectos, Brasília faz lembrar a atmosfera de Hollywood, na 
Califórnia, EUA, onde os habitantes, em bom percentual, vivem alienados no reino da fantasia, 
sofrendo de abstração ou devaneio freqüentes. Aí vemos o casamento das fabulações do artista  
e do político, tanto o prócer quanto o líder. Até onde o político moderno não é fingidor profis-
sional ao modo do artista? Ronald Reagan (1911–2004), ator de Hollywood, tornou-se presidente 
dos EUA, o assim-chamado homem mais poderoso da Terra. 

4.  Automotocracia. Por outro ângulo, Brasília, projetada para ser a urbe de funcionali-
dade máxima e alta qualidade de vida para poderosos habitantes, decepciona de modo chocante, 
lembrando ainda, neste aspecto, a cidade de Los Angeles, abrigando Hollywood, onde a maioria 
dos habitantes vive escravizada dentro do carro (automotocracy), despendendo grande parte do 
tempo e das energias conscienciais indo daqui para ali, sem parar, tentando atender aos compro-
missos sempre parecendo vitais, inadiáveis. 

 

MIAMI,  CIDADE  DA  FLÓRIDA,  EUA,  É  TAMBÉM  
VÍTIMA  DA  AUTOMOTOCRACIA,  CONTUDO  NÃO   

ENFRENTA  PROBLEMÁTICA  POLÍTICA  MAIS   
COMPLEXA  PORQUE  NÃO  É  CAPITAL  DO  PAÍS. 
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5.  Acabamento. Como se conclui com racionalidade, Brasília ainda precisa de bastante 
trabalho de acabamento, mesmo depois de 4 décadas de existência, talvez com maiores e melho-
res áreas convidativas, shopping centers, o metrô de superfície em construção, locais acessíveis  
e populares. 

Reflexão. No futuro pode ser o local onde as pessoas se encontrarão de maneira mais na-
tural e sem preocupações predadoras ou escrutinadoras, a fim de atender às exigências das 
proéxis com alguma reflexão mais profunda ou de modo a parar para pensenizar no prioritário 
quanto à vida nesta escola-hospital terrestre. O período efêmero ou de impermanência, essencial  
à evolução da consciência. 

Tupã. O misticismo primário assoberbando Brasília – a capital do país – evidencia a an-
tiga crença em Tupã, dos indígenas da época da descoberta do Brasil, ainda predominando na 
mentalidade dos brasileiros do início do Terceiro Milênio. Meio milênio foi pouco para a con-
quista da maturidade consciencial no Brasil, país recebedor de legiões de consréus na condição de 
conscins ressomadas.  

Equivalentes. Eis, por exemplo, 9 categorias de realidades intrafísicas equivalentes a pe-
quenas cidades, em geral dentro de outras, reais e maiores, aqui listadas na ordem funcional: 

1.  Cenográficas. Existem as cidades cenográficas (estúdios) construídas na tentativa de 
reproduzir determinado conglomerado humano ou vila para servir de cenário a filmagens ou re-
presentações teatrais ao ar livre (V. Valiente, Daniela; Todos os Formatos de Uma Cidade Cenográfica; A Gaze-
ta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 29.04.02; páginas 18 e 19). 

2.  Metrópolis. Há o filme, Metrópolis, sob direção de Fritz Lang (1890–1976), produzi-
do na Alemanha, em 1926, de 153 minutos, com Brigitte Helm (1908–1996) e Alfred Abel (1879– 
–1937), enfocando exatamente a cidade artificial, no caso, ficção científica. 

3.  Neverland. O cantor Michael Jackson (1958–) construiu a Neverland ou a Terra do 
Nunca (Peter Pan). 

4.  Picolépolis. Há as cidades inventadas no universo de ficção dos cronistas, por exem-
plo: Picolépolis (V. Alves, Rubem; Picolépolis; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 25.06.2000; página A 3). 

5.  Propinópolis. A rede de corrupção na cidade de São Paulo, no Brasil, inspirou a cu-
nhagem do termo Propinópolis, a “cidade da propina” ou a “capital dos propinodutos”: (V. Ver-
gara, Rodrigo; Desmonte de “Propinópolis” leva 15 Anos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 15.03.99; capa do caderno, 
manchete). 

6.  Megabarcos. Existem megabarcos, cidades flutuantes e navios-plataforma verdadei-
ras cidades quanto às instalações e populações de turistas, freqüentemente, maiores em relação  
a muitas cidades interioranas. 
 7.  Porta-aviões. Há também porta-aviões quais cidades de ferro flutuando no mar, por 
exemplo, o São Paulo, da Marinha Brasileira, complexa estrutura abrigando até 40 aeronaves pa-
ra realizar operações militares 24 horas por dia (V. Fonseca, Marcos; A Cidade de Ferro que flutua no Mar; 
Zero Hora; Porto Alegre, RS; 27.04.02; página 4). 
 8.  Utópica. O antigo Plano de Avenidas, de Prestes Maia (1896–1965), a ser implantado 
em São Paulo, SP, Brasil (V. Pagenotto, Maria Lígia; A Utópica Cidade para Muitos; Gazeta Mercantil; São Pau-
lo, SP; 20-22.09.02; página 3). 
 9.  Volkswagen. A fábrica da Volkswagen no Estado de São Paulo, no Brasil, era cha-
mada de Cidade Volkswagen devido a extensão e estruturas físicas (V. Silva, Cleide; Fábrica do ABC 
era Uma Cidade; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.03.03; página B 10). 
 
 

113 .    C I D A D E S     MÉ D I A S  
 
 
 Definição. A cidade média é a área definida entre o vilarejo e a cidade grande, em ter-
mos de extensão e densidade populacional, notadamente em oposição ao campo. 
 Sinonímia: 1.  Cidade de porte médio. 2.  Cidade menor. 3.  Municipalidade. 4.  Town. 
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 Antonímia: 1.  Cidade pequena; lugarejo; microcidade; minicidade; urbe pouco populo-
sa. 2.  Cidade grande. 3. Megalópole; metrópole. 4.  Capital. 
 
 Localizações. Os atos patológicos das consréus, sejam elas ressomadas em qualquer re-
gião intrafísica, ou mesmo paratroposféricas, evidenciam o surgimento das manifestações anticos-
moéticas independentes das localizações geográficas circunscritas. 
 Influência. Contudo, a influência de ambientes específicos é favorável à reciclagem 
existencial, enquanto outros potencializam as tendências negativas da consciência. 
 Idiotismos. A cidade média, em geral, pode ser considerada benéfica devido à menor in-
tensidade das intrusões holopensênicas ou estímulos sofridos pelas conscins, mantendo-se rela-
tivamente mais distante dos idiotismos culturais em comparação com quem vive na cidade grande 
ou metrópole, ou no mundinho da aldeia semelhante ao bairro fechado da metrópole. 
 Vivência. Há duas diferenças holopensênicas óbvias quanto à vivência e o domicílio: 

1.  Média. Se você vive em casa ou apartamento na cidade média, tem os holopensenes 
pessoal e doméstico mais defendidos.  

2.  Megalópole. Se você vive no apartamento ou casa na megalópole, tem os holopense-
nes pessoal e doméstico mais invadidos.  
 Tendências. Há duas tendências claras quanto às bases do holopensene pessoal: 
 1.  Rotina. Na megalópole, o peso da periferia da rotina burocrática é mais intenso e pre-
valecente, e o conteúdo do saldo da produção da proéxis é menor e diluído. 
 2.  Produção. Na cidade média, o conteúdo do saldo da produção da proéxis é mais in-
tenso e prevalecente, e o peso da periferia da rotina burocrática é menor e diluído. 
 Vantagens. Eis, na ordem alfabética, à conta de exemplos, 10 aspectos capazes de serem 
vantajosos na cidade média: 
 01.  Holopensene. A estratificação holopensênica é menor se a cidade média não é antiga. 

02.  Horizontalidade. Tende a apresentar mais o tipo da cidade horizontal onde há nú-
mero menor de elevadores. 

03.  Mendicância. Tende a apresentar menor universo da mendicância, despossuídos  
e criminalidade. 
 04.  Parapopulação. Sofre de menor pressão extrafísica devido à parapopulação menor. 

05.  Poluição. Mantém menor poluição de várias naturezas, inclusive a visual. 
 06.  Preservação. Tende a apresentar maior preservação da Natureza ou Ecologia. 
 07.  Relacionamentos. Os relacionamentos sociais tendem a ser mais humanos sem os 
exagerados apegos próprios da aldeia e sem os desapegos excessivos da megacidade. 
 08.  Satélite. Não apresenta tantas cidades-satélite problemáticas quanto as megacidades. 
 09.  Trânsito. Apresenta sempre menores problemas de locomoção ou de trânsito. O ci-
dadão aproveita melhor o tempo concentrado na execução da proéxis. 
 10.  Xenofobia. Pode apresentar menor atuação da xenofobia em comparação com as ci-
dades pequenas. 
 

DEVIDO  AO  PERCENTUAL  NATURAL  DA  POPULAÇÃO,  
HÁ  MENOS  CONSRÉUS  RESSOMADAS  NA  CIDADE   

MÉDIA  EM  RELAÇÃO  À  MEGALÓPOLE,  PORÉM  O  NÍVEL   
DA  ASSISTÊNCIA  DEPENDE  DA  CONSCIN  ASSISTENCIAL. 

 
 Saudável. A cidade saudável busca melhorar a qualidade de vida da população e tem na 
implantação de centros de ensino superior o meio de impulsionar o progresso (V. Biancarelli, Aurelia-
no; Faculdades impulsionam “Cidades Saudáveis”; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 30.12.02; página C 1).  

Filosofia. Eis, em 14 passos, dispostos na ordem funcional, as propostas da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para se integrar ao projeto e filosofia das Cidades Saudáveis: 
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 01.  Consciência. Aumentar a consciência sobre a saúde e as condições para mantê-la ou 
recuperá-la. Inexiste saúde eterna. 
 02.  Planejamento. Orientar os interessados para elaborarem 1 planejamento estratégico. 
 03.  Divulgação. Divulgar a idéia do município saudável. 
 04.  Comunidade. Encorajar e fortalecer a participação comunitária. 
 05.  Políticas. Assegurar, com as organizações governamentais e não governamentais,  
o compromisso com políticas públicas saudáveis. A política oligofreniza. 
 06.  Comissão. Formar a comissão intersetorial responsável pelo projeto. 
 07.  Escritório. Definir o projeto de trabalho e montar o escritório. 
 08.  População. Estabelecer a relação entre a situação de saúde diagnosticada e as condi-
ções de vida da população.  
 09.  Planos. Desenvolver 1 plano de ação e 1 plano de saúde para a cidade. 
 10.  Responsabilidades. Capacitar pessoas e dividir responsabilidades. 
 11.  Grupos. Identificar grupos de apoio. 
 12.  Ambiente. Ampliar a compreensão sobre as idéias e ligações entre saúde e ambiente. 
 13.  Parceiros. Identificar possíveis parceiros para o projeto. 
 14.  Proposta. Preparar a proposta e conseguir a aprovação. 
 Brasil. Eis, em 2002, 10 cidades brasileiras, listadas na ordem alfabética, adeptas da filo-
sofia da cidade saudável: 
 01.  Bertioga, SP. 
 02.  Crateús, CE. 
 03.  Florianópolis, SC.   
 04.  Itambé, PE. 
 05.  Itaóca, SP. 
 06.  Limeira, SP. 
 07.  Lins, SP. 
 08.  Ribeira, SP. 
 09.  Rio de Janeiro, RJ, Bairro de Manguinhos. 
 10.  Sobral, CE. 
 
 

114 .    A R Q U É P O L E S  
 
Definição. A arquépole é aquela cidade capaz de representar aos habitantes, ou forastei-

ros, o símbolo indicativo, evocativo ou representativo de algo, envolvendo orgulho e arquétipos, 
muitas vezes objetivando os interesses turísticos da região onde se insere. 

Sinonímia: 1.  Cidade-arquetípica; cidade arquétipo; cidade-cânone; cidade-estereótipo; 
cidade-ícone; cidade-símbolo. 2.  Cidade-exemplo; cidade ideal; cidade-moda; cidade-modelo; ci-
dade-molde; cidade-norma; cidade-padrão; cidade-paradigma; cidade-protótipo. 3.  Cidade-temá-
tica. 4.  Cidade-imagem; cidade original. 5.  Cidade-síntese. 

Neologística. O termo arquépole é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Cidade apagada; cidade apática; cidade desinteressante; cidade estéril; 

cidade inexpressiva; cidade insípida; cidade irrelevante; cidade-nada; cidade obscura, cidade va-
zia. 2.  Cidade-chavão; cidade-cópia; cidade-estigma; cidade-rótulo. 3.  Cidade desconhecida; ci-
dade escondida; cidade esquecida; cidade neutra; cidade perdida; cidade terminal. 4.  Cidade inte-
riorana. 5.  Cidade-capital. 

 
Títulos. Eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de cidades consideradas – seja de modo 

duradouro ou em certo período – símbolos específicos, tendo em vista algum objetivo local, turís-
tico, cultural, industrial, bélico ou por mera ufania dos residentes: 

01.  Bagdá, Iraque: a Cidade Proibida (V. Dávila, Sérgio; Ataque do Império: Bagdá, a Cidade 
Proibida; Invasão do Iraque pelos EUA, Potência Ocupante; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.04.03; página A 25). 
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02.  Christiania, Dinamarca: a primeira Cidade Anarquista do mundo (V. Freire, Roberto; 
Christiania: A Primeira Cidade Anarquista do Mundo; Caros Amigos; São Paulo, SP; Agosto, 1997; páginas 10 e 11). 

03.  Curitiba, Capital do Estado do Paraná, Brasil: Capital Ecológica (V. Gazeta do Povo; 
Título de “Capital Ecológica” é Apropriado, Segundo Pesquisa; Curitiba, PR; 29.03.2000; página 4). 

04.  Florença, Itália: Capital do Renascimento (V. Clarín; Florencia, Capital del Renacimiento; 
Buenos Aires; Argentina; 15.08.99; página 40). 

05.  Jerusalém, Israel: Cidade Santa. A capital paradoxal de conflitos armados durante 
décadas de guerras religiosas e teoterrorismos. Urbe extremamente perigosa, terra do medo e dos 
grandes cemitérios (V. Sirotsky, Nahum; A Terra do Medo e dos Grandes Cemitérios; Zero Hora; Porto Alegre, 
RS; 17.03.02; página 28). 

06.  Manaus, Capital do Estado do Amazonas, Brasil: Metrópole dos Trópicos (V. Ru-
dhart, Werner; Manaus; Ícaro; São Paulo, SP; Abril, 2002; páginas 33 a 36, 38 a 40, 42 e 44). 

07.  Meca, Cidade da Arábia Saudita: Capital do Islamismo. 
08.  Praga, República Tcheca: Capital Dourada (V. O Dia; A Capital Dourada da Europa; Rio 

de Janeiro, RJ; 27.07.98; primeira página, chamada, e 16). 
09.  Queimados, Estado do Rio de Janeiro, Brasil: Capital da Fé (semelhante a Brasí-

lia). A cidade tem 200 mil habitantes e 500 igrejas (V. Venâncio, Cristiane; Queimados, Capital da Fé; Ex-
tra; Rio de Janeiro, RJ; 01.08.99; página 8). 

10.  Urus-Martan, Chechênia: Cidade-chave Chechênia (V. O Estado de S. Paulo; Tropas 
Russas tomam Cidade-chave Chechenia; São Paulo, SP; 08.12.99; página A 26). 

Materpensene. Nem sempre o nome da cidade-símbolo corresponde exatamente ao ma-
terpensene urbano da atualidade. O tempo impõe mudanças constantes nas pessoas e nas cidades. 

Placas. Há o costume estadunidense de substituir o Estado pela região, ou a cidade, nas 
nomenclaturas oficiais, por exemplo, nas placas dos veículos. 

Históricas. Eis, por exemplo, 8 cidades-símbolo históricas, recentes e trágicas, vítimas 
de explosões, erupções vulcânicas e terremotos, aqui listadas em ordem alfabética: 

1.  Armero, Tolima, Colômbia: erupção vulcânica, novembro de 1985. 
2.  Eber, Turquia: terremoto, fevereiro de 2002 (V. O Estado do Paraná; Tremor tira do Mapa  

o Povoado Turco de Eber; Curitiba, PR; 05.02.02; página 2). 
3.  Gomorra, Cidade da Antiguidade, região do Mar Morto: erupção vulcânica, Século 

XIX a. e. c. 
4.  Herculanum, Cidade, Itália: terremoto, 63 e. c.; erupção do vesúvio, 71 e. c. 
5.  Hiroshima, Honahu, Japão: explosão atômica, 6 de agosto de 1945. 
6.  Nagasaki, Kyushu, Japão: explosão atômica, 9 de agosto de 1945. 
7.  Pompéia, Capania, Itália: erupção vulcânica, 79 e. c. 
8.  Sodoma, Cidade da Antiguidade, região do Mar Morto: erupção vulcânica, Século 

XIX a. e. c. 
Símbolos. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 10 símbolos específicos 

de cidades, usados na área do turismo internacional: 
01.  Avenida Paulista: São Paulo, SP, Brasil. 
02.  Big Ben: relógio, London, England. 
03.  Cristo Redentor: estátua, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
04.  Estátua da Liberdade: New York, NY, EUA. 
05.  Kremlin: palácio, Moscou, Rússia. 
06.  Pequena Sereia: estátua, Copenhague, Dinamarca. 
07.  Praça da Paz Celestial: Beijing, China. 
08.  Taj Mahal: palácio nausoléu, Nova Delhi, Índia. 
09.  Torre de Pisa: Pisa, Itália. 
10.  Torre Eiffel: Paris, França. 
New York. A cidade de New York, EUA, teve o símbolo máximo de economia e poder, 

o World Trade Center, riscado da ilha de Manhattan pelos ataques do teoterrorismo, no dia 11 de 
setembro de 2001. 
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O  PARA-HABITAT  É  O  DISTRITO,  AMBIENTEX  OU  
HABITAT  EXTRAFÍSICO,  PRÓPRIO  DAS  CONSCIEXES 

 EM  COMUNIDADES  ESPECÍFICAS.  NÃO  É  MERO 
AMBIENTE  ARQUETÍPICO  OU  IMAGINATIVO  APENAS. 

 
Ambientes. Vale enfatizar: a vida íntima do microuniverso da consciência, seja a cons-

cin ou consciex, não é de natureza idêntica ao ambiente, seja o humano ou o ambientex, onde vi-
ve. O ambiente íntimo é sempre prevalecente sobre o ambiente exterior. 

Vantagem. A vantagem da vida humana para a consréu é permitir a melhoria do am-
biente íntimo, o microuniverso consciencial, a intraconsciencialidade. 

 
 

115 .    ME G A L Ó P O L E S  
 
Definição. A megalópole é a cidade (mancha urbana) muito extensa, de primeira ordem 

no país, onde estão localizadas as indústrias e casas comerciais mais importantes, com grande 
aglomeração populacional polinuclear, constituída pela reunião articulada de várias áreas metro-
politanas, cujos limites se interpenetram, sem zonas rurais a intermediá-las, redistribuindo as atri-
buições urbanas em território muito mais amplo.  

Etimologística. O termo megalópole, formado pelo elemento de composição do idioma 
Grego, mégas, “grande”, e pólis, “cidade”, foi introduzido na linguagem científica internacional  
a partir do Século XIX. 

Sinonímia: 1.  Cidade central; cidade grande; concentração de tribos; favelões urbanos; 
gigante de concreto; grande metrópole; macrometrópole; megagrupamento urbano; megacidade; 
megametrópole; paraíso caótico; povoação expandida; produtora de bairros. 2.  Reino do asfalto; 
selva de pedra; selva urbana. 

Antonímia: 1.  Agrupamento de índios; aldeia; aldeola; aldeota. 2.  Arraial; arruado; co-
lônia; lugarejo; maloca; povoação rural; povoação rústica; povoado; vila; vilarejo; vilela. 

 
Definição. A conurbação é a seqüência de 3 realidades urbanas, nesta ordem técnica de 

desenvolvimento natural ou espontâneo: 
1.  Coalescência. A extensa área formada pela cidade nuclear ou cidade-pólo. 
2.  Transbordamentos. A cidade em obras é seguida pelos arrabaldes ou subúrbios (Ho-

mo sapiens suburbiensis) surgindo e se desenvolvendo pouco a pouco. 
3.  Fusão. A cidade e os subúrbios formam, pouco a pouco, o conjunto específico ou as 

cidades reunidas. 
Etimologística. O termo conurbação é adaptação do idioma Inglês, conurbation, e sur-

giu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Coalescência de cidades; concrescência de cidades. 2.  Fusão de subúr-

bios. 3.  Interfusão de arrabaldes. 4.  Entorno da megalópole. 5.  Contorno de capital. 
Antonímia: 1.  Aldeia; vila. 2.  Distrito de município. 3.  Bairro isolado. 
 
Estrutura. A estrutura complexa da megalópole pode ser melhor analisada por 7 itens 

nesta ordem cronológica das ocorrências: 
1.  Capital. A cidade ou capital. Existem cidades humanizadas. 
2.  Expansão. O aglomerado expansivo e extrapolador. 
3.  Devoração. O aglomerado devora cidades vizinhas ampliando os problemas (V. Ber-

múdez, Ismael; El Conurbano concentra la Mayor Proporción de Pobreza Extrema; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 
29.10.02; página 14). 

4.  Malha. O conjunto cria malha quase ininterrupta de ruas e avenidas. 
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5.  Interior. A expansão chega até o Interior. 
6.  Traumas. A certa altura, o conjunto resulta na região metropolitana de superlativos 

com traumas urbanos (V. Clarín; Matan a Dos Policías en el Conurbano; Buenos Aires; Argentina; 22.10.01; 
página 44). 

7.  Encortiçamento. Por fim, compõe o encortiçamento de bairros inteiros (V. Godinho, 
Rui; O Futuro das Megacidades; Diário Económico; Lisboa; Portugal; 13.10.01; página 12). 

Brasil. Eis 2 exemplos de megalópoles brasileiras com poluição atmosférica e problemas 
de criminalidade e insegurança: 

1.  Grande São Paulo: 37 municípios (V. 1.  Toledo, José Roberto de; Em 2000: 10.000.000; São 
Paulo foi a Megacidade que Mais cresceu no Século 20; Folha de S. Paulo; Caderno: Cotidiano; 05.12.99; capa do ca-
derno, manchete. 2.  Pauliquevis, Marina; Área Construída de SP cresce “Três Diademas” em Dez Anos; O Estado de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 26.01.03; primeira página, chamada, e C 1). 

2.  Grande Rio de Janeiro: 15 municípios. 
 

A  URBANOFILIA  É  A  FORTE  ATRAÇÃO  EXERCIDA  
PELA  VIDA  CITADINA  SOBRE  A  CONSCIÊNCIA 

INTRAFÍSICA.  O  ÊXODO  EM  DIREÇÃO  À  CIDADE  
PROSSEGUE  INTENSAMENTE  NESTE  SÉCULO  XXI. 

 
Células. Na atmosfera da megacidade é relevante abordar 3 categorias de células intrafí-

sicas, nesta ordem natural de constituição:  
1.  Social. O pai, a mãe, os filhos e aderentes criam a família nuclear, a célula social na 

Socin ainda patológica.  
2.  Doméstica. Este conjunto de conscins compõe o lar, a célula doméstica da cidade.  
3.  Urbana. O conjunto de lares constitui gradativamente o bairro residencial, a célula 

urbana da megalópole. 
 Ecumenópole. Eis algumas considerações sobre a Ecumenópole: – “Para Doxiadis (1913–
–1975), seria a cidade universal. Doxiadis argumentava terem os espaços humanos evoluído em 
seqüência lógica: desde o espaço ocupado pelo homem sozinho, passando pela cidade, metrópole, 
conurbação, megalópole, região urbana, continente urbano e tendo a ecumenópole como con-
seqüência final do crescimento ilimitado da população” (V. Sandroni, Paulo; Novíssimo Dicionário de 
Economia; Editora Best Seller; São Paulo, SP; 1999; página 194). 

Superpobres. Existem, no entanto, áreas de altíssima privação social nas megalópoles 
(V. Dias, Edney Cielici; São Paulo esconde 400 Mil Superpobres; Folha de S. Paulo; Caderno: Cotidiano; São Paulo, 
SP; 23.02.03; capa do caderno).  
 Sorrisos. A qualidade de vida da Socin de qualquer país pode ser medida pela quantida-
de de sorrisos soltos nas ruas das metrópoles. Intercambiemos sorrisos amigáveis. 
 
 

116 .    C Ú P U L A     P A T O P E N S Ê N I C A  
 
Definição. A cúpula patopensênica é a abóbada holopensênica doentia criada sobre a re-

sidência (lar), constituída pelo somatório de energias tóxicas dos objetos pessoais (bagulhos ener-
géticos), do microclima doméstico e das pensenizações patológicas dos residentes. 

Etimologística. O termo cúpula vem do Italiano, cupula. Surgiu no Século XVIII. 
Sinonímia: 1.  Cúpula energética tóxica. 2.  Cúpula holopensênica grupal. 3.  Cúpula 

grupopensênica.  
Neologística. A expressão “cúpula patopensênica” é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Cúpula urbana de poluição. 2.  Forma holopensênica pessoal. 3.  Forma 

autopensênica. 4.  Cúpula ortopensênica. 
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Grupocarmologia. A cúpula patopensênica grupal é teoria adstrita à Grupocarmologia. 
Ingresso. É relevante o estudo da cúpula patopensênica tendo em vista o ingresso das 

consréus, em número crescente, no universo das vidas humanas. 
Taxologia. A cúpula patopensênica grupal obviamente aparece também sobre determina-

dos edifícios comerciais, instalações industriais, sedes de repartições públicas e outras constru-
ções humanas de uso coletivo. Eis 2 exemplos de cúpulas patopensênicas de alta intensidade:  

1.  Frigorífico. Sobre o frigorífico dedicado à matança de animais subumanos. 
2.  Armamentos. Sobre a fábrica de armamentos. 
Pilar. Eis, em 7 itens, o pilar da pré-kundalini, a base dos fatores desencadeantes das 

mobilizações das energias conscienciais, na vida da conscin, na relação incessante do soma com  
a Natureza a partir do solo, na vida humana, os fundamentos da cúpula patopensênica: 

1.  Geoenergia: magma, vulcões, placas tectônicas, cavernas, alimentos orgânicos. 
2.  Hidroenergia: aqüíferos, rios, lençóis freáticos, tubulações de água, geysers. 
3.  Fitoenergia: raízes das árvores, tuberosas, gramíneas. 
4.  Zooenergia: tatus, minhocas, insetos, pássaros, animais de grande porte. 
5.  Aeroenergia: raios, relâmpagos, orvalho, energia solar. 
6.  Energia elétrica: linhas subterrâneas, cabos, aterramentos. 
7.  Energia consciencial: comunicação, telefone, modem, e-mail. 
 

CONSCINS,  PARENTES,  ANIMAIS  SUBUMANOS  
E  PLANTAS  NA  ATMOSFERA  DO  LAR  E  DA  FAMÍLIA 

GERAM  GRANDES  QUANTIDADES  DE  ENERGIAS  
E  PENSENES  ININTERRUPTOS  (FRICÇÕES  DE  CABEÇAS).  

 
Ilhas. Daí nasce o efeito ilha da patopensenidade doméstica existente ao modo do efeito 

ilha de calor urbana encontrado nas grandes cidades ou megalópoles. Em Los Angeles, Califór-
nia, nos EUA, a temperatura pode ficar 10 graus acima das cidades vizinhas.  

Telhado. O Programa Telhado Verde busca plantar árvores e jardins em cima das prefei-
turas das cidades modernas (V. Popcorn, Faith; & Hanft, Adam; O Dicionário do Futuro; Editora Campus; Rio 
de Janeiro, RJ; 2002; página 277). 

Efeito. O efeito ilha de patopensenidade doméstica pode ser definido como sendo  
o grande acúmulo de pensenidade média doentia do lar ou residência familiar, notadamente na es-
trutura da megacidade. 

Energias. Objetos pessoais, móveis (o recheio decorativo), concreto, aço e outros mate-
riais das construções (casa, apartamento, fazenda) absorvem e retêm imensas quantidades de 
energias conscienciais (acumulações, cargas, bloqueios, gravitações). 

Absorção. Essa tendência de gerar e absorver energias conscienciais provoca o aumento 
da patopensenidade doméstica tornando o holopensene local vários graus mais intenso em relação 
aos holopensenes das áreas circunvizinhas. 

Lar. A atmosfera do lar, quando consciencialmente tóxica, torna imprescindíveis as re-
ciclagens dos ambientes mediante o esforço de cada interessado promovendo as recéxis diárias ou 
as renovações incessantes. 

Diuturnidade. Até certo ponto, o esquema do dia e da noite (diuturnidade) já existe na 
Terra com a finalidade natural de renovação consciencial a cada 24 horas. 

Parafenomenologia. A patopensenidade doméstica, quando existente, cria vários fenô-
menos físicos e extrafísicos, interconectados, importando serem considerados em, pelo menos,  
7 dos detalhes, aqui dispostos na ordem funcional: 

1.  Lar. A partir da residência ou lar, a cúpula patopensênica sobrepaira no ambiente fí-
sico / extrafísico. 

2.  Correntes. Ocorre a instalação de correntes próprias de energias conscienciais ou  
o ene dos pensenes. 
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3.  Microclima. É consolidado o microclima característico ou próprio. 
4.  Holopensene. O microclima consolida o materpensene doméstico e, conseqüente-

mente, o holopensene doméstico. 
5.  Atuação. Tal núcleo energético atua qual motor, com razoável intensidade, sobre  

o bairro ou burgo. 
6.  Retenção. Ocorre a retenção de poluentes mentaissomáticos ou conscienciais gerados 

pelos microuniversos (consciências) em grupo, fenômeno ainda não-detectado pelas Ciências 
convencionais. 

7.  Assinaturas. Sobrevém, ao final, o aumento do nível de poluição pensênica na intra-
fisicalidade com assinaturas pensênicas cacaborradas, doentias. 

 
Captura. A circulação das energias conscienciais, nessas ilhas de patopensenidade, cap-

tura os poluentes mentais e as partículas pensênicas (patopensenes), formando a cúpula patopen-
sênica ou bolha de pensenes enfermos sobre o bairro ou localidade, aumentando o nível da polui-
ção consciencial. 

Saída. Em certos núcleos familiares, se a conscin lúcida consegue evitar o mal dos atos 
anticosmoéticos, a fim de sair da interprisão grupocármica, já alcança alguma realização frutífera.  

Sangue. Em função do egoísmo, do clã, do corporativismo, das visões curtas e das men-
talidades estreitas na ferrenha defesa do sangue, torna-se muito difícil a realização do bem puro 
dentro do holopensene doméstico quando composto de 15 pessoas ou mais. Esta é a realidade hu-
mana hoje (Ano-base: 2001). Veja o conflito árabe-israelense, o conflito na Irlanda do Norte,  
e outros. Todo conflito prejudica. 

Desorientação. Quem defende o próprio sangue, em geral, quer ver sangue. Os primatas 
estão aí, vivíssimos, defendendo os próprios territórios. Esta é a massa humana ainda impensante, 
despriorizada, desorientada, desorientadora, carente de reeducação quanto à inteligência evolutiva  
e à reciclagem intra e interconsciencial. 

Reciclagem. Importa muito a renovação da autopensenidade, através do discernimento, 
da Cosmoética e da Assistenciologia, capazes de trazer a reciclagem periódica aos ambientes do-
mésticos (V. Salgues, Leuzene; Reciclagem: Operário da Reurbanização Holopensênica; Recéxis; São Paulo, SP; Ou-
tubro, 1998; página 32). 

Tenepes. O hábito da exteriorização das energias pessoais, instalação do estado vibracio-
nal e, sobretudo, a prática diária da tenepes até mesmo da pessoa isolada com o amparador extra-
físico, dentro desse ambiente doméstico, e sobre essa área do bairro ou burgo, geralmente dissipa 
a cúpula de patopensenes ao modo da frente fria forte penetrando a área humana e desfazendo  
a cúpula de poeira e a poluição do ar nas megalópoles industrializadas. 

Volitação. Sob a ótica da Projeciologia, o projetor lúcido humano, homem ou mulher, 
em certas injunções extrafísicas consegue detectar as ondas das energias negativas das cúpulas 
patopensênicas das construções, notadamente quando experiencia a volitação entre a cidade  
e o campo, ou sobre o rurbano. 
 
 

117 .    D E T E R I O R A Ç Ã O     D A S     C I D A D E S  
 
 
Definição. A deterioração é o estado alterado para pior, a condição da decadência. 
Etimologística. O termo deterioração vem do Latim, deterioratio. Surgiu em 1813. 
Sinonímia: 1.  Decomposição; degeneração; piora. 2.  Adulteração; poluição. 3.  Conta-

minação; corrosão; erosão; estrago; ruína. 4.  Decadência estrutural. 
Antonímia: 1.  Aprimoramento; melhoria. 2.  Reabilitação; reconstrução; recuperação; 

reforma; regeneração; restauração; reurbanização. 3.  Crescimento; desenvolvimento; progresso. 
Deteriorans. A conscin promotora da deterioração dos ambientes extrafísicos, incluindo 

cidades e florestas, é o Homo sapiens deteriorans. 
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Desfiguração. O processo da desfiguração ou deterioração de qualquer centro urbano 
com o declínio acelerado da qualidade de vida pode ser medido, pelo menos, por 10 problemas 
crônicos e explícitos fazendo o burgo passar da barbárie à decrepitude, sem intervalos, e aqui dis-
postos na ordem funcional: 

01.  Arrastões. Os arrastões criminosos, tiroteios e pânicos localizados e freqüentes. 
02.  Trânsito. Os congestionamentos de trânsito apocalípticos, exasperantes e diários. 
03.  Transporte. Os coletivos sem manutenção, superlotados e atrasados. 
04.  Favelas. A explosão do número e da extensão de favelas com superpopulações de 

indigentes formando a periferia miserável com milhões de pessoas em condições subumanas  
(V. Krieger, Gustavo; & Dias, Clarice; A Baixada Brasiliense: A Realidade engoliu o Sonho; Crime & Miséria cercam 
a Capital Brasileira; Época; São Paulo, SP; 21.02.2000; capa, chamada, páginas 40 a 45). 

05.  Insegurança. A existência de grades sitiando os moradores em casas, edifícios  
e praças, ficando os malfeitores passeando livremente nas ruas (V. Lombardi, Renato; SP tem Mais de  
1 Milhão de Vítimas de Roubo (Ano-base: 2001); O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 13.04.02; página C 6). 

06.  Inundações. As inundações de bairros inteiros na época das chuvas com desmoro-
namentos mortíferos nos morros super-habitados. 

07.  Ruas. As ondas de balas perdidas até nos locais mais nobres supostamente conside-
rados defendidos. Há ruas dispondo de conforto moderno (V. Pennafort, Roberta; “Rua Climatizada” vira 
Atração em Bangu; Sistema de Refrigeração reduz Calor em Até 9 Graus; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 08.02.03; 
página C 6).  

08.  Personagens. O exército de Brancaleone (Armata Brancaleone) das ruas composto 
por pedintes, camelôs, flanelinhas extorsionários, trombadinhas, punguistas, traficantes e viciados 
em drogas, ao modo do antigo mercado persa. 

09.  Sujeira. Os Sujismundos onipresentes e a falta cronicificada de limpeza. 
10.  Poluição. A poluição atmosférica pesada e constante até nos fins de semana dizi-

mando, através dos pulmões, primeiro, os componentes incautos da terceira idade, depois os re-
cém-nascidos inocentes, além de reduzir a qualidade e quantidade de vida dos demais (V. Chade, Ja-
mil; ONU faz Alerta Sobre Crescimento de Metrópoles; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.10.02; página C 1). 

Favelas. Jamais existiram tantas favelas (cortiços, cidades de palhoças, slums, shanty-
towns) na Terra, nas cidades e zonas rurais, como no Terceiro Milênio.  

Caóticas. Há megaglomerações humanas caóticas e, em geral, extremamente poluídas, 
por exemplo, estas 10, em países diferentes, e os milhões de habitantes das respectivas popula-
ções no ano 2000: 

 
Tabela 12.  Estatística  Demográfica  das  Aglomerações  Humanas  Caóticas 

01. Tóquio, Japão         26,4 milhões 
02. Cidade do México, México         18,1 milhões 
03. Mumbai, Índia         18,1 milhões 
04. São Paulo, Brasil         17,8 milhões 
05. New York, EUA         16,6 milhões 
06. Lagos, Nigéria         13,4 milhões 
07. Los Angeles, EUA         13,1 milhões 
08. Xangai, China         12,9 milhões 
09. Calcutá, Índia         12,9 milhões 
10. Buenos Aires, Argentina         12,6 milhões 
 

UM  EXEMPLO  DE  CRESCIMENTO  DEMOGRÁFICO 
IMPRESSIONANTE  É  O  DA  CIDADE  DE  SÃO  PAULO,   

NO  BRASIL. TINHA  APENAS   239.820  HABITANTES  EM  
1900.  EM  1990,  JÁ  REUNIA  9.646.185  MORADORES.  
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São Paulo. Tomando como exemplo a megacidade de São Paulo, eis, segundo ampla 
pesquisa de opinião pública, as 10 coisas mais irritantes para os paulistanos, segundo os próprios  
(V. 1.  Pitta, Iuri; & Lemos, Jobson; As Dez Coisas que Mais irritam os Paulistanos; O Estado de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 22.09.01; página C 1, manchete. 2.  Conte, Carla; Por que SP pode Fazer Mal a Você; Folha de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 25.01.98; página 9): 

01.  Trânsito: a lentidão incômoda e as horas perdidas no congestionamento atrasam os 
compromissos. 

02.  Transporte: os ônibus cheios, velhos e fora do horário são tormentos diários. 
03.  Insegurança: o ato de ter medo de toda pessoa aproximando-se em qualquer lugar. 
04.  Sujeira: o desmazelo de quem suja e a falta de limpeza (V. Martins, Fernando; Lixo  

é o Maior Problema Ambiental nas Cidades da América Latina; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 16.04.02; página 3). 
05.  Buracos: o ato de desviar a atenção do caminho é sempre risco. 
06.  Camelôs: o ato de desviar das barracas e andar entre elas. 
07.  Barulho: a algazarra das ruas tira do sério os moradores. 
08.  Poluição: os olhos e o nariz ficam irritados e o paulistano também. 
09.  Vereadores: os parlamentares e respectivas atuações ainda não agradam.  
10.  Civilidade: a indiferença e a falta de gentileza em relação ao outro. 
Totais. Eis, como exemplo, em ordem alfabética, 12 totais das realidades de São Paulo, 

Capital, Brasil, ao completar 448 anos de idade, revelando a insegurança dos habitantes, além da 
antiga poluição ambiental, em janeiro de 2002, sob a onda de seqüestros e violências (V. Silveira, 
Evanildo da; Números mostram Contrastes da 4a Metrópole da Terra; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 25.01.02; 
página H 2): 

 

Tabela 13.  Índice  das  Realidades  de  São  Paulo, SP,  Brasil 

01. Assaltos: 311 por dia 
02. Bibliotecas: 70 
03. Bombeiros: 48 carros 
04. Carros Policiais (Viaturas): Civis, 2.491; Militares, 3.969 
05. Domicílios: em favelas, 378.863 
06. Homicídios: 14 por dia 
07. Moradores: de ruas, 8.706; 5.013 dormem ao relento ou sob pontes 
08. Policiais: Civis, 11.625; Militares, 36.408 

09. População: 10.434.252 habitantes; Grande São Paulo: 17.800.000  
habitantes   

10. Presos: em carceragem, 9.960 
11. Shopping Centers: 72 
12. Urbanismo: quarta metrópole da Terra 

 
Viagens. Ocorrem (Ano-base: 2002) 30 milhões de viagens intraurbanas diárias em São 

Paulo, SP (V. National Geographic; Explosão Urbana; São Paulo, SP; Novembro, 2002; páginas 113 a 118). 
Umbigos. Os chacras da Terra ou os umbigos do mundo são diferentes ou específicos 

conforme a cidade, por exemplo, estes 4, dispostos em ordem alfabética: 
1.  Cardiochacra. O cardiochacra, por exemplo, Meca, na Arábia Saudita, o encontro 

corriqueiro de milhares de peregrinos do Islamismo, onde ocorrem, de rotina, dessomas de pes-
soas pisoteadas. 

2.  Coronochacra. O coronochacra, por exemplo, Foz do Iguaçu, PR, Brasil, apresen-
tando a vitalização estuante de 7 tipos de energias, conforme se constata pelos laboratórios da As-
sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

3.  Sexochacra. O sexochacra, por exemplo, Los Angeles, ou mais apropriadamente, 
Hollywood, na Califórnia, nos EUA, a partir da mais poderosa indústria do cinema dedicado ao 
sexo, ao terror, à violência e à prostituição (Californication). 
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4.  Umbilicochacra. O umbilicochacra, por exemplo, São Paulo, Capital, Brasil, a cida-
de detentora de maior número de restaurantes na Terra no conglomerado humano dos mais po-
luídos do planeta.  

Megacidades. Nas análises da explosão demográfica, estima-se para este Século XXI,  
o aparecimento da listagem de 21 megacidades ou metrópoles gigantescas com, pelo menos, 10 mi-
lhões de habitantes cada, a maioria delas no assim-chamado Terceiro Mundo do Terceiro Milênio. 

Tirania. Contudo, na extrafisicalidade paratroposférica, influindo mais direta e intensa-
mente na vida humana o tempo todo, as consciexes vivem aos magotes, ou em manadas, fossiliza-
das por parapatologias, subjugadas ou submissas aos tirânicos megassediadores extrafísicos – os 
Diabos e Satanazes do imaginário do cidadão urbano, estudados pela Psicossociologia – sem te-
rem oportunidade mais livre de aperfeiçoarem as próprias potencialidades conscienciais. 

Liberdade. A vida intrafísica, notadamente nas cidades – o front da batalha evolutiva 
humana – faculta a liberdade relativa e as possibilidades de a conscin burilar os atributos cons-
cienciais em conjunto (grupocarma), sendo este o porquê de ainda ressomarmos, nesta dimensão, 
no atual nível evolutivo. 

Muristas. Nem com a derrubada do Muro de Berlim, os muristas desapareceram na Ale-
manha. Qual o nível de responsabilidade das consréus nessa ocorrência? 

 
 

118 .    A M B I E N T E     I N T R A F Í S I C O     D E G R A D A D O  
 
Definição. O ambiente intrafísico degradado é a área, bairro, burgo ou subúrbio com  

o predomínio da degradação social franca, própria do encortiçamento urbano, traduzida em covis 
de marginais, trilhas de despossuídos, centros de contravenções, orgias, barbáries, torturas, tiro-
teios, balas perdidas, assassinatos e crimes em geral, em nível acima da média de pensenes pato-
lógicos ou anticosmoéticos da região. 

Sinonímia: 1.  Atmosfera humana deteriorada; ecossistema com estigma ambiental; foco 
anticosmoético urbano; mancha urbana mais escura da cidade. 2.  Área de desertificação. 3.  Es-
tigma ambiental. 

Arcaística. Expressão arcaica, no idioma Francês, para esta modalidade de ambiente: 
bas fond. 

Antonímia: 1.  Ambiente intrafísico sadio. 2.  Área intrafísica reurbanizada. 3.  Anties-
tigma ambiental. 

 
Explicitação. A degradação do ambiente intrafísico é sempre explícita pela observação 

das construções, casas comerciais, vestuário dos habitantes, coloquialismo local, interesses predo-
minantes, e, não raramente, até mesmo pelo lixo e o mau cheiro local. 

 

HÁ  CASAS  DE  FAMÍLIA,  HOLOPENSENES  DOMÉSTICOS 
OU  LARES  TÓXICOS  SIMILARES  AOS  AMBIENTES 

INTRAFÍSICOS  DEGRADADOS,  EM  FUNÇÃO  DA 
ATMOSFERA  CONFLITUOSA  DOS  FAMILIARES.  

 
Fatuística. A tendência da megalópole ou urbe modernosa é gerar ambientes intrafísicos 

degradados na periferia miserável ou nos subúrbios mais afastados da área central, sem infraestru-
tura urbana (luz, água, esgotos, telefones, hospitais, shopping centers, escolas, praças, parques, 
trânsito livre). 

Surpreendência. O tipo de aberração ou exotismo trágico de ambiente intrafísico degra-
dado, de modo súbito, foi, por exemplo, a erupção do vulcão, sepultando sob as lavas, as cidades 
de Sodoma e Gomorra, no Mar Morto. 
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Projeto. No universo da Assistenciologia, merece destaque o “Projeto Vida Limpa”, pro-
motor da campanha do lixo contra a fome da Prefeitura de Belfort Roxo, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Brasil, patrocinando a troca de dejetos e entulhos, antes jogados no rio Botas, por sacos de 
comida (V. Alves Filho, Francisco; Lixo Contra a Fome; IstoÉ; São Paulo, SP; 12.01.2000; página 44). 

Tabela. A tabela de conversão ficava à vista de todos, por exemplo: quem levava 4 qui-
los de garrafas plásticas podia trocar por 1 quilo de açúcar. Catorze quilos de vidro eram trocados 
por 1 quilo de feijão. Este é exemplo a ser seguido contra os ambientes degradados da Baixada 
Fluminense e em qualquer região do planeta. 

Gírias. A partir da Comunicologia, ocorre a decadência franca da linguagem, inclusive 
com a criação de gírias próprias e nomes de guerra dos habitantes de todo ambiente intrafísico 
degradado. 

Atitudes. Segundo a Conviviologia, a conscin lúcida somente dispõe de duas atitudes 
funcionais quanto ao convívio com ou no ambiente intrafísico degradado: 

1.  Ajuda. A ajuda, quando possível, dentro do universo da Assistenciologia: tacon, ta-
res, tenepessismo. 

2.  Evitação. A evitação, quando não é possível ajudar, de acordo com a Holomaturolo-
gia e a Paraprofilaxia. 

Decadência. Com base na Consciencioterapia, o ambiente intrafísico degradado apre-
senta patologias geradas pelo vampirismo energético, o belicismo e a decadência da Cosmoética 
visível dos residentes. 

Geração. Pelos conceitos da Intrafisicologia, o ambiente intrafísico degradado pode ser 
gerado pouco a pouco a partir de fatores diversos, ao modo destes 10, listados em ordem alfabética: 

01.  Acidente. O local de acidente ou desastre nuclear. 
02.  Edifício. O grande edifício em decadência, a construção abandonada (esqueleto) ou 

local entregue aos pichadores e vândalos.  
03.  Favela. A favela de marginais ou pontos de criminalidade de traficantes. 
04.  Incêndio. O incêndio de grandes proporções na cidade bombardeada. 
05.  Indústria. A área industrial em decadência e sem controle da poluição. 
06.  Lixão. A área de despejo de lixo industrial e hospitalar sem tratamento, no bairro es-

quecido de cortiços. 
07.  Quarteirão. O quarteirão de lenocínio ou zona de boêmia sem lei. 
08.  Sucatas. O local de sucatas, ferro velho, carros velhos ou pneus, desorganizado. 
09.  Tragédia. A tragédia ecológica urbana, inundações e epidemias fatais. 
10.  Zona. A zona urbana de comércio ilícito, contrabandos e contravenções. 
Prevenção. De acordo com a Paraprofilaxia, há 2 recursos básicos capazes de prevenir 

a criação de ambientes intrafísicos degradados: 
1. Educação: relativa às pessoas, ou a tares. 
2. Assistência: relativa ao ambiente, ou a reurbanização. 
Paraembaixada. Dentro da Parassociologia, podem ser considerados ambientes huma-

nos degradados todos aqueles representando predominantemente a embaixada das dimensões pa-
ratroposféricas doentias, por exemplo, estes 3: 

1.  Prostituição. Zona de boêmia ou de prostituição aberta na cidade. 
2.  Tráfico. Favela dominada por narcotraficantes. 
3.  Máfia. Bairro ou condomínio habitado por mafiosos: máfia de qualquer natureza. 
Milenares. Há ambientes intrafísicos degradados há milênios e, até hoje, as energias gra-

vitantes desses lugares não são agradáveis (V. Llosa, Mario Vargas; Fé e Mistério em Chávin de Huántar; 
Centro Cerimonial de 25 Séculos; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 04.03.03; página V 8). 

Assinaturas. Do ponto de vista da Pensenologia, o materpensene do ambiente intrafísi-
co degradado é o pensene próprio, negativo, da anticosmoética, construído pouco a pouco por in-
termédio de assinaturas pensênicas cacaborradas dos habitantes da parte preponderante da comuni-
dade. 

Patopensenes. O ambiente intrafísico degradado pode ser definido como sendo a capital 
dos patopensenes. 
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Recursos. Sob a ótica da Parapatologia, o cúmulo do ambiente intrafísico degradado  
é a cidade-fantasma, semidestruída durante guerra, fome ou outra causa crítica, quando os re-
cursos naturais da área foram usados exageradamente ou até esgotados. 

Bioinvasão. A bioinvasão é o resultado do uso cada vez maior de meios de transporte, 
observando-se o “ruidoso” processo de invasões biológicas através de espécies exóticas afetando 
o ambiente, a economia e a saúde do Homem (V. Lima, Lara; Dossiê Espécies Invasoras; Galileu; Rio de Ja-
neiro, RJ; Agosto, 2003; capa, chamada, páginas 45 a 56). 

Mecanismo. Plantas, animais ou microrganismos de outras regiões ocupam determina-
dos habitats e expulsam as espécies nativas. Esta capacidade de invasão e ocupação de território 
se deve ao fato de estarem distantes dos predadores naturais. Contribuem a fácil adaptação e alta 
capacidade reprodutiva fazendo a contaminação se alastrar de modo rápido e devastador. 

Auto-extinção. A contaminação biológica ameaça a biodiversidade sendo a segunda 
maior causa de extinção de espécies. As fronteiras de cada sistema são suscetíveis. O fato se agra-
va com os governos incentivando o cultivo de algumas espécies exóticas demonstrando falta de 
diagnóstico da intrusão dessas espécies. 

Proxêmica. A contaminação atinge todo o planeta, afeta a vida biológica dos continentes 
entre ambientes naturais próximos. Países mais prejudicados: Austrália, Nova Zelândia, África do 
Sul e EUA. Exemplos: vírus da SARS; vírus da dengue e febre aftosa no Brasil; o capim annoni 
(Eragrostis plana), de origem africana; e peixes exóticos como a tilápia (África) e carpa (Japão). 

Percentual. É inteligente averiguar qual o percentual de degradação do ambiente pro-
vocado pela presença das consréus na condição de conscins ressomadas. 

 
 

119 .    C I D A D E S - F A N T A S M A  
 
Definição. A cidade-fantasma é aquele conglomerado de habitações com número míni-

mo de habitantes ou totalmente desabitada, cujas residências exibem portas e janelas cerradas, on-
de o cemitério abandonado é o único testemunho dos tempos de vitalidade do vilarejo ou urbe. 

Sinonímia: 1.  Cidade abandonada; cidade-cemitério; cidade desabitada. 2.  Cidade des-
truída; cidade morta. 

Antonímia: 1.  Cidade ativa; cidade habitada; cidade viva. 2.  Cidade restaurada. 
 
Humanidade. A Humanidade demonstra incrível habilidade para acabar com algum lu-

gar – a cidade-fantasma – por meio de guerras, da fome ou de qualquer outro motivo, ao usar de 
modo exagerado, desmedido ou espúrio, os recursos da Natureza. 

Detalhismo. Eis 5 exemplos de cidades-fantasma merecedoras de abordagens mais deta-
lhistas para recolhimento íntimo e reflexão acurada: 

 
I.  Ararapira. Exemplo clássico de pequena cidade-fantasma é o vilarejo de Ararapira, 

situada a leste no Estado do Paraná, no Brasil. Antigamente, era vila onde viviam mais de 500 
moradores. No Século XXI, o cemitério é o único elo entre a vila e os ex-habitantes residindo  
à distância (V. Época; A Cidade Fantasma; São Paulo, SP; 27.11.2000; página 67). 

Holopensene. O holopensene urbano da cidade-fantasma não é agradável nem comunica 
conforto a quem a visita. As energias e os estigmas ambientais cacoborradores predispõem a de-
sastres. A última residente de Ararapira fechou a casa e não voltou. Dessomou por afogamento. 

 

A  CIDADE-FANTASMA  PODE  SER  RECUPERADA, 
PRIMEIRO,  PELA  INTERAÇÃO  DOS  INTERESSES  DOS 

HABITANTES  DA  REGIÃO;  SEGUNDO,  PELA  VONTADE 
POLÍTICA  DECIDIDA  DAS  AUTORIDADES  LOCAIS. 
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II.  Pec. A fuga dos sérvios transformou Pec, no Kosovo, em cidade-fantasma, com bases 
no horror da guerra e no medo de vingança dos refugiados. A população não confiava na proteção 
dos soldados (V. Erlanger, Steven; Fuga de Sérvios transforma Pec Numa Cidade Fantasma; O Globo; Rio de Ja-
neiro, RJ; 16.06.99; página 30). 

 
III.  Prístina. Em março de 1999, a Guerra dos Balcãs transformou Prístina, cidade com 

450 mil pessoas, capital de Kosovo, em cidade-fantasma, ao modo do ocorrido em outras locali-
dades com a expulsão dos judeus pelos nazistas durante a Segunda Guerra Mundial (V. Folha do 
Paraná; Prístina foi devastada pelos Ataques da Otan; Londrina, PR; 08.04.99; primeira página, chamada, e 12). 

Expulsão. Moradores de Prístina afirmaram ter os paramilitares sérvios mascarados ex-
pulsado centenas de pessoas das próprias casas sob a mira de armas. Os refugiados, muitos deles 
idosos e deficientes físicos, eram obrigados a caminhar entre minas antipessoais (explosivos en-
terrados). 

Refugiados. Multidões de residentes tiveram apenas alguns minutos para sair de casa 
(limpeza étnica) e o trem chegou a Blaze, na fronteira com a Macedônia, cheio de refugiados des-
norteados, aterrorizados e tremendo de frio. 

Xenofobia. Testemunhas descreveram corpos humanos espalhados pelas ruas e homens 
fortemente armados disparando tiros em áreas de moradores de origem albanesa. Tal atitude 
exemplifica a xenofobia na prática do horrorível. 

Destruição. Segundo diplomatas britânicos, paramilitares sérvios estavam destruindo 
sistematicamente cada bairro de Prístina de modo específico, no combate de casa em casa, quei-
mando tudo. Os primeiros bairros destruídos foram Dragodan, Tashigje e Dardania. 

Balneários. No estudo das megalópoles no qual se inclui a pesquisa das cidades-fantas-
ma, não se pode esquecer os balneários. Pequenas localidades balneárias de veraneio também se 
transformam em cidades-fantasma durante a estação fria: fenômeno oposto à superlotação de tu-
ristas, banhistas e veranistas do período de verão. 

 
IV.  Puerto Iguazú. A cidade de Puerto Iguazú, pólo argentino da Tríplice Fronteira jun-

to a Foz do Iguaçu, no Brasil, vem vivendo período de rebaixamento do comércio (Ano-base: 
1999) tornando-a verdadeira cidade-fantasma (V. Bertolotto, Rodrigo; “Cidade-fantasma” amarga Lucro Ze-
ro; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 08.07.99; página 3 – 9). 

 
V.  Torres. Depois do encerramento do curso ECP 2, N. 60, do Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), a partir das 19h30min, da noite de 11 de junho de 
1999, domingo, este autor, junto de amigos, percorreu de carro o centro e a periferia da pequena 
cidade balneária de Torres, a 160km da capital, Porto Alegre, no litoral do Estado do Rio Grande 
do Sul, no Brasil. 

Escuridão. Não foi encontrada vivalma nas ruas, nem qualquer carro em movimento du-
rante toda a excursão. Apenas algumas farmácias abertas, poucas casas comerciais fechadas, mas 
iluminadas, duas entradas de hotel, 3 bares com pessoas vendo televisão, e dezenas de espigões 
dos vivos ou edifícios altos com apartamentos de temporada, no escuro, sem ninguém. 

Populações. O agradável balneário de Torres tem a população fixa de 40 mil habitantes. 
Durante o verão chegam os veranistas alcançando a localidade a população flutuante acima de 
400 mil, segundo os depoimentos dos próprios habitantes. 

Fatores. Além de tudo, estávamos, na ocasião, sob o impacto de 3 fatores culturais, críti-
cos, cumulativos e coincidentes: 

1.  Inverno. A baixa estação de inverno, em pleno mês de junho (o ambiente influi na 
cultura). 

2.  Domingo. O domingo à noite, com frio, exigia o uso de agasalhos (ponchos). 
3.  Futebol. O horário do jogo da seleção de futebol do Brasil enfrentando a equipe da 

Argentina. 
Para-humanidade. A Para-humanidade, quando enferma pelas parapatologias do psi-

cossoma, também deteriora as Comunidades Intrafísicas com raízes paratroposféricas estagnado-
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ras da evolução consciencial. Estas degradam aquelas formando o círculo vicioso, patológico e in-
terdimensional mantido através de séculos e milênios. 

Conseneres. Há cidades-fantasma ocupadas extrafisicamente por multidões de conseneres. 
Relação. Qual a relação de potencialização entre a cidade-fantasma e a força presencial 

das consréus ressomadas no ambiente? 
 

 

120 .    D E S A F I O S     E     S O L U Ç Õ E S  
 
Definição. O desafio é o ato de provocar alguém para fazer algo em situação crítica ou 

perante megaproblema a ser vencido, superado ou solucionado. 
Etimologística. O termo desafiar vem do idioma Latim, fidare, por fidere, e surgiu no 

Século XIII. O termo desafio apareceu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Ação provocativa; confrontação; crise. 2.  Problema; tarefa árdua. 3.  Opor-

tunidade; prova; provação; situação estimulante; teste. 4.  Dilema; enigma; quebra-cabeça. 
Antonímia: 1.  Conquista; saída; solução; superação; triunfo; vitória. 2.  Maestria; profi-

ciência. 3.  Lugar-comum; situação conhecida; tarefa fácil. 4.  Mesmice; mimese; monotonia; re-
petição; rotina; trivial.  

 
Definição. A solução é o conjunto de operações a serem executadas a fim de se encon-

trar a resposta ou saída para problema, dificuldade ou equação. 
Etimologística. O termo solução vem do idioma Latim, solutio, e surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Chave. 2.  Resposta. 3.  Remate; resultado; saída. 4.  Concluimento; de-

senredo; desfecho; fruto.  
Antonímia: 1.  Início. 2.  Entrada; introdução. 3.  Prelúdio; questão. 4.  Semente. 
 
Síntese. Síntese quanto ao desafio através de megapensene trivocabular: – Todo desafio 

ensina. 
Medidas. Eis 14 medidas governamentais mínimas para o governo implementar a me-

lhoria de centro urbano, em favor dos habitantes, dispostas na ordem lógica: 
01.  Ambiente. A recuperação ambiental integrada. 
02.  Conciliações. A convivência sadia entre o arcaico e o novo (a conciliação de ex-

tremos). 
03.  Crescimento. O crescimento planejado e organizado. 
04.  Desigualdades. A atenuação das desigualdades sociais (a conciliação de opostos). 
05.  Educação. A manutenção do ensino acessível para todos. 
06.  Gerontologia. A garantia da dignidade aos idosos. 
07.  Habitações. Os projetos habitacionais e diversidades sociais. 
08.  Imigrantes. O atendimento aos imigrantes, às causas e efeitos do êxodo. 
09.  Materpensene. A melhoria do materpensene nas conurbações da comunidade. 
10.  Qualidade. A melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. 
11.  Transporte. A manutenção regular da malha de transporte eficiente e ininterrupto 

(as saídas ao caos urbano). 
12.  Saúde. O atendimento específico à população mais carente na área da Somática. 
13.  Segurança. O combate à violência, problema brasileiro magno no Terceiro Milênio. 
14.  Emprego. A conseqüência direta da globalização inevitável. 
Desafios. Por outro lado, há inúmeros desafios na teática da análise mais profunda das 

condições da conscin, moradora de centro urbano, notadamente a consciex reurbanizada (V. Jornal 
do Brasil; Antídotos para o Estresse Urbano; Rio de Janeiro, RJ; 17.03.99; página 4).  

Técnicas. Encontramos múltiplos processos técnicos capazes de favorecer o encaminha-
mento de quem pesquisa às soluções mais lúcidas e hábeis. O cosmograma está entre as técnicas 
utilizadas para se averiguar as realidades multidimensionais das conscins. 
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Definição. O cosmograma é a planilha técnica para a determinação valorativa das reali-
dades do Universo, filtradas pelos princípios multidimensionais da Conscienciologia, por inter-
médio da associação máxima de idéias (visão de conjunto), a partir dos fatos (Fenomenologia) al-
cançando e envolvendo o holopensene da personalidade humana auto e heterocrítica. 

Sinonímia: 1.  Cosmofusão; fatuística universal; fusão dos fatos cotidianos; picotagem 
de notícias. 2.  Globalgrama. 3.  Holopensene cósmico. 

Neologística. O termo cosmograma é neologismo técnico da Cosmanálise. 
Antonímia: 1.  Visão curta do Cosmos. 2.  Miopia neofóbica. 3.  Holopensene pessoal. 

4.  Visão astrológica da vida. 
 

NÃO  SE  CONSEGUE,  EM  7  DIAS,  A  SOLUÇÃO  
INTELIGENTE  E  DEFINITIVA,  SEJA  PARA  A  MEGA- 
CIDADE  OU  PARA  A  VIDA  DO  CIDADÃO  ISOLADO.   

HÁ  O  PRÉ-REQUISITO  DA  QUALIDADE  DA  VIVÊNCIA. 
 
Aferidor. Quem menospreza os artigos e notícias dos periódicos evidencia visão curta. 

Importa considerar: a realidade da notificação do fato não se altera se é apresentada por intermé-
dio de qualquer destes 12 veículos de comunicação, aqui dispostos em ordem funcional: 

01.  Papel: de múltiplas gramaturas, encarte. 
02.  Papelão: poster, cartaz, panfleto. 
03.  Jornal: periódico, tablóide. 
04.  Revista: técnica, de novidades. 
05.  CD-ROM: e-mail (courriel, courrier electronique, correio eletrônico), e-book. 
06.  Livro: unidade, coleção. 
07.  Dicionário: mini, grande. 
08.  Enciclopédia: pequena, extensa. 
09.  Carta: pessoal, comercial. 
10.  Comunicação pessoal: confissão, colégio invisível, depoimento. 
11.  Telinha: televisão, monitor do computador. 
12.  Telona: cinema, estádio, drive in. 
 
Hiperacuidade. O cosmograma aponta friamente o nível de hiperacuidade das conscins 

ao modo de aferidor conscienciométrico. 
Leitura. Depois do parapsiquismo, a leitura diária e atenta, sem gravuras, do cosmogra-

ma, é a melhor via de informação quanto às realidades multidimensionais do Cosmos. 
 
Gargalos. Eis 5 princípios da teoria dos gargalos, dispostos na ordem lógica: 
1.  Consciência. O problema da evolução consciencial é ultrapassar o gargalo de cada 

contexto. Isto feito, a consciência se ajusta aos mecanismos do Cosmos.  
2.  Cosmoética. A maior parte dos gargalos diz respeito à Cosmoética.  
3.  Psicossomática. Dentro do universo da Cosmoética, a Psicossomática ou a emoção 

predomina. 
4.  Dever. É dever comum assistir às consréus, em favor de todos nós, a fim de ultrapas-

sar os gargalos emocionais inerentes à Humanidade.  
5.  Paradoxo. De modo paradoxal, somente existe evolução individual em grupo.  
 
Autopensenização. A Mentalsomática ensina a conscin motivada a pensenizar melhor. 
Paciência. Onde não há paciência, a inteligência é pobre.  
Compreensão. O mais relevante na leitura é a compreensão do leitor ou leitora para  

a apreensão das idéias. As leituras curam tristezas. Até os cegos lêem. Sejamos leitores polífagos. 
Idéias. O cosmograma amplia a capacidade pessoal de criar idéias originais.
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VIII    –    COMUNICOLOGIA 
 
 

121 .    C O M U N I C O L O G I A  
 
Definição. A comunicação é o ato ou efeito de comunicar(-se), processo envolvendo,  

a rigor, a transmissão e a recepção de mensagens entre a fonte emissora e o destinatário receptor, 
no qual as informações transmitidas por intermédio de recursos físicos – fala, audição, visão – ou 
de aparelhos e dispositivos técnicos, são codificadas na fonte e decodificadas no destino com  
o uso de sistemas convencionados de signos (palavras) ou símbolos sonoros (fala), grafados (es-
crita), iconográficos (computador) e gestuais (comunicação ou linguagem corporal). 

Etimologística. O termo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, e surgiu no 
Século XV. 

Sinonímia: 1.  Transmissão. 2.  Informação. 3.  Extroversão; tagarelice. 4.  Desembara-
ço; sociabilidade. 

Antonímia: 1.  Incomunicação; isolamento. 2.  Desinformação. 3.  Autismo; introversão. 
4.  Acanhamento; cerimônia; retraimento. 

Communicator. A conscin expositora do próprio microuniverso ao promover a interati-
vidade maior é o Homo sapiens communicator. 

 
Definição. A Comunicologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada à comuni-

cabilidade da consciência de todas as naturezas e formas, inclusive a comunicação intercons-
ciencial entre as dimensões conscienciais, considerando a projetabilidade consciencial lúcida e as 
abordagens da consciência “inteira”, holossomática, multidimensional, holobiográfica e holomne-
mônica. 

Sinonímia: 1.  Estudo da comunicação interconsciencial. 2.  Ciência da comunicação; 
Ciência da informação. 3.  Mídia. 4.  Diálogo. 5.  Eloqüência; oratória; retórica. 

Antonímia: 1.  Condição da incomunicabilidade. 2.  Condição do isolamento. 3.  Silên-
cio. 4.  Censura. 5.  Desinformação. 6.  Agonística; erística; sofística. 

Subcampo. A Comunicologia é subcampo científico da Experimentologia. 
Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Comunicologia é a mensagem. 
 
Explicitação. A verdade relativa de ponta quando não causa impacto só tem duas expli-

cações atribuídas a quem a formulou: 
1.  Inautenticidade. Não é autêntica. 
2.  Incomunicabilidade. Não foi enunciada claramente. 
Ouvintes. Dentro da Assistenciologia, o conscienciólogo (ou consciencióloga) há de dis-

tinguir duas categorias de conscins-ouvintes, as quais atende com solidariedade e informações: 
1.  Acordadas. As mais despertas foram acordadas de imediato com a explosão das ver-

dades relativas de ponta da Conscienciologia, em geral, mais jovens, portadoras de curso inter-
missivo recente, trazendo idéias inatas evoluídas, com proéxis autoconscientes para executar, não 
raro candidatas à invéxis. 

2.  Sonolentas. As ainda sonolentas, acordadas no segundo tempo, com o eco das verda-
des relativas de ponta da Conscienciologia, pessoas de mais idade de gerações anteriores, busca-
dores-borboleta trazidos por sobreviventes de minimoréxis, em geral, candidatas à recéxis. 

 

A  PARTIR  DA  COMUNICOLOGIA,  A  AUTO-REFLEXÃO   
É  PRÉ-REQUISITO  BÁSICO  PARA  A  COMUNICAÇÃO.  
HÁ  SILÊNCIOS  DE  MEGARREFLEXÕES  EFICAZES, 
BEM  ALÉM  DO  DISCURSO  DE  1000  PALAVRAS. 
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Democracia. Nos periódicos ocidentais modernos há muito mais limitação por ignorân-
cia e evidente má-informação quando confrontada com a limitação por censura. Na democracia 
engatinhante na qual vivemos, não podemos mais culpar racionalmente a censura pela não-expo-
sição das verdades relativas de ponta sempre vindo a público, seja aqui ou acolá, neste ou naquele 
idioma, nesta ou noutra área da mídia. 

Coletividade. Tendo em vista a Comunicologia, a tendência da evolução é abarcar todo 
o grupo ou coletividade com o desenvolvimento das atividades da consciência, a realidade multi-
dimensional. No entanto, não podemos esquecer: somos microuniversos conscienciais complexís-
simos, dentro de corpos físicos temporários, também complexos e, freqüentemente, mal-usados. 

Incomunicabilidade. Por meio da Consciencioterapia, a incomunicabilidade intercons-
ciencial ocorre sempre dentro de holopensene pessoal patológico, por exemplo, estas 3 conscins 
enfermas, temas de interesse consciencioterápico: 

1.  Psicopatia. A vítima do mal de Alzheimer (psicopatia) incapaz de estabelecer a ponte 
de contato a fim de se comunicar com quem a trata e assiste com carinho. 

2.  Sociopatia. O criminoso recluso (sociopata) incapaz de estabelecer diálogo com a in-
tenção de se comunicar com o advogado de defesa, solícito e de boa vontade. 

3.  Anticosmoética. A conscin autocorrupta (anticosmoética) incapaz de abrir a freqüên-
cia interconsciencial para se comunicar com amparador (consciex), permanecendo vitimizada por 
assediadores (conseneres). 

Diálogos. Consoante à Conviviologia, o diplomata mede as ações por palavras. O beli-
cista mede as ações pelos calibres. Nem sempre as ações são superiores aos diálogos. O diálogo 
profundo com vontade política pode ser superior à pequena ação sem vontade política. Contudo: 
res, non verba. 

Telepatia. Segundo a Evoluciologia, a técnica de comunicação interconsciencial mais 
avançada, acessível às conscins motivadas, é a mensagem telepática do evoluciólogo para a cons-
cin reciclante. 

Voluntariado. Mediante a Experimentologia, há 10 trafores relevantes, justamente as-
sentados em exposições na área da comunicabilidade, para o colaborador, homem ou mulher, 
crescer mais e depressa nos múltiplos setores de trabalho do voluntariado da Instituição Cons-
cienciocêntrica com as autodisponibilidades (Ano-base: 2001) e o vínculo consciencial policármi-
co, aqui enumerados em ordem funcional: 

01.  Exposição Somática: demarcar a força presencial positiva com autodiscernimento, 
afetividade madura e autenticidade transparente nas relações interconscienciais (ser duplista). 

02.  Exposição Verbal: ser professor ou professora (ser docente), autoconsciente quanto 
à necessidade da reeducação geral pela inteligência evolutiva. 

03.  Exposição Língüística: dominar, no mínimo, 3 idiomas (por exemplo: Português, 
Espanhol e Inglês), ampliando o dicionário cerebral e o universo mentalsomático (ser poliglota). 

04.  Exposição Vivencial: já ter conhecido outros países (ser viajado) e, quando possí-
vel, ter visitado outras dimensões conscienciais nesta vida humana (ser autoprojetor). 

05.  Exposição Gráfica: redigir e publicar artigos e livros de conteúdos conscienciológi-
cos (ser lido), a partir do paradigma consciencial e da biblioteca pessoal. 

06.  Exposição Cosmoética: assumir publicamente o nível de cosmoética máxima (ser 
moral) a fim de catalisar as reciclagens evolutivas (recin, recéxis, invéxis) próprias e alheias. 

07.  Exposição Holomaturológica: encarar as responsabilidades aplicando os próprios 
talentos e potenciais na execução da tarefa do esclarecimento (ser autorganizado). 

08.  Exposição Bioenergética: empregar as melhores energias na assepsia dos locais de 
trabalho (holopensene profissional, ser paraprofilático).  

09.  Exposição Tenepessista: manter elevado padrão assistencial policármico nas tarefas 
do tenepessismo (ser tenepessista). 

10.  Exposição Consciencioterápica: exercer, quando na área da saúde, as funções de 
consciencioterapeuta (homem ou mulher: ser assistencial). 

Recursos. À vista da Extrafisicologia, a comunicabilidade interconsciencial, entre as di-
mensões da Vida, funciona através destes 3 recursos: 
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1.  Aparelhos. O intercâmbio das consciências por meio de instrumentos físicos, não-vi-
vos, acontece via aparelhos mecânicos, elétricos ou eletrônicos: telefone; gravador; rádio; secretá-
ria eletrônica; tubo de televisão; tela de computador; tela plana; processador de palavras; e instru-
mentos específicos, tipo Spiricon e Vidicom. Tais aparelhos e o fenômeno das vozes eletrônicas 
não são ainda confiáveis. Por enquanto nem se pode recomendar algum tipo de comunicação ins-
trumental interdimensional, para uso corrente, à semelhança do telefone, na vigília física ordiná-
ria. A comunicação interconsciencial utilizando aparelhos é o meio mais precário dos 3 tipos em 
funcionamento. Grandes equipamentos de laboratórios são úteis para verificar hipóteses, não ser-
vem para criar teorias realmente novas. 

2.  Sensitivos. O intercâmbio entre as consciências, por meio de instrumentos vivos, cons-
cientes ou inconscientes, acontece via seres humanos, homens e mulheres, ou ainda, mais rara-
mente, via animais subumanos. Aqui atuam os sensitivos ou médiuns (intermediários; canaliza-
ções) através dos mais diversos gêneros de mediunidade: clarividência, clariaudiência, e outros. 
As duas modalidades mais empregadas são a psicofonia e a psicografia. É difícil a comunicação 
mediúnica pura da consciex ou consciência extrafísica. Há sempre interferência do animismo do 
médium humano, homem ou mulher, até mesmo quando inconsciente dos trâmites do parapsi-
quismo. É sistema de comunicação protético, precário, não-confiável, por ser de segunda mão, in-
direto, através de terceiros, atravessadores, mediadores tão-só nas cercanias extrafísicas. 

3.  Projetores. O intercâmbio entre as consciências, por meio da projetabilidade humana 
consciente, acontece através do próprio interessado, por experiência pessoal direta, eliminando-se 
os 5 intermediários referidos: humanos, subumanos, eletrônicos, elétricos e mecânicos. Os encon-
tros presenciais extrafísicos, mais avançados, são as entrevistas com os Serenões. A projeção 
consciente tira temporariamente a conscin da vida humana. Não é mera forma de comunicação.  
É a vivência direta da conscin noutra dimensão consciencial. É o meio de comunicação intercons-
ciencial mais confiável dos 3 tipos. 

Ideal. A rigor, nenhuma dessas 3 vias de intercâmbio interconsciencial oferece completa 
segurança às conscins quando em grupo, conjuntamente. A própria vida intrafísica é especifica-
mente individual. A via ideal é a projetiva, lúcida, pessoal e direta, na qual se eliminam os inter-
mediários, atravessadores, exploradores e manipuladores. Daí advém, logicamente, a importância 
incontestável da projetabilidade lúcida e da Projeciologia.  

Paracérebro. Quer conhecer outro mundo novo? Comunicar-se com as consciências 
sem o corpo humano? O melhor é ir ver esse mundo novo, diretamente, in situ, por você mesmo, 
com os próprios paraolhos, ou projetando-se com lucidez e concentração paracerebral. 

Conscienciês. O ideal seria este autor transmitir o texto para você através do conscien-
ciês ou gravado em cartão eletrônico. Hoje não temos esse gabarito, por isso, empregamos ainda 
o processamento de dados do micro e a impressora double face. 

Segregacionismo. Perante a Ginossomática, existe aquele país fundamentalista, islâmi-
co, cujo governo decretou, dentre outras, estas 6 cláusulas segregacionistas legais, em 1966: 

1.  Separação. Foi instituída a separação total dos sexos em lugares públicos. 
2.  Proxêmica. Nos ônibus, as passageiras só podem sentar-se longe do motorista 

(homem). 
3.  Rosto. Homens e mulheres estão proibidos de sentar-se face a face. 
4.  Aulas. São proibidas as aulas mistas nas escolas. 
5.  Desportos. Esportes femininos só podem ser praticados em recintos fechados. 
6.  Cordas. Em casamentos, piqueniques e festas, cordas esticadas devem separar os ho-

mens das mulheres. 
Imassificabilidade. Quando o ser humano (cérbero) ainda age assim, até certo ponto irra-

cionalmente, em condições piores às de muitos animais subumanos, com referência ao próprio re-
lacionamento interpessoal básico, podemos entender a dificuldade da apreensão das verdades re-
lativas de ponta, por exemplo, a prática do sexo diário para se dominar as energias conscienciais, 
dentro da Conscienciologia, ou seja, a imassificabilidade dos princípios da Ciência Essencial. 

Idéia. À vista da Grupocarmologia, a idéia poderosa transcende o orador. As verdades 
relativas de ponta quanto à evolução são superiores aos grupúsculos de consciências vegetantes. 
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Comunicação. Pelos conceitos da Holochacralogia, eis, na ordem natural de ocorrên-
cias, à conta de exemplos, 10 modos de comunicação pelo qual a consciência afeta outra:  

01.  Belicismo. O calibre das armas, o troar dos canhões, a desumanidade tecnológica. 
02.  Discurso. O discurso oral, a tribuna, o coloquialismo, o debate, o diálogo, a elo-

qüência, a oratória, a retórica. 
03.  Diplomacia. A argumentação política, a guerra engravatada. 
04.  Escrita. A comunicação escrita, o grafismo, a informação silenciosa da pena. 
05.  Música. A melodia ou os sons. 
06.  Plásticas. As artes pictóricas e as esculturas. Aqui se inclui a Arquitetura. 
07.  Teatro. O teatro, a ribalta, o histrionismo ou as artes cênicas. 
08.  Dança. O balé ou as danças em geral. O sapateado se inclui neste contexto. 
09.  Comportamento. O comportamento humano, o exemplarismo lúcido ou incons-

ciente. Este deveria ser o método preferido, contudo, ainda não é. 
10.  Pensenidade. Os autopensenes, as evocações silenciosas. A comunicação imposta 

ou compulsória. 
Energia. O processo mais importante, aqui, é a energia consciencial (ene) dos pensenes 

atuando diretamente pelo laringochacra. A conquista evolutiva, prática, inicial, mais relevante do 
Homem foi a fala. 

Livro. No estudo da Holomaturologia, o tempo dedicado à elaboração do texto do livro, 
em geral, determina o conteúdo, qualidade, valor ou durabilidade, não o impacto, sucesso ou ren-
tabilidade, por exemplo, do instant book (faturol), escrito em poucas horas, na tarde, no dia ou na 
semana. 

Rotas. Existem trilhões de rotas diferentes para a mensagem (Mentalsomática, Penseno-
logia) transitar, dentro e em torno dos 2 hemisférios cerebrais, à velocidade de 580 quilômetros 
por hora. 

Transitoriedade. Com base na Paracronologia, precisamos levar em conta a transitorie-
dade das coisas e das verdades relativas de ponta. O pensamento (frase ou mera citação) dentro de 
algumas décadas pode ser o resumo e o saldo do livro com 1.000 páginas de texto, lançado hoje. 

 
 

122 .    I M A T U R I D A D E S     N A     C O M U N I C O L O G I A  
 
 
Definição. O fenômeno é o observado em ambientes naturais e / ou artificiais, fato ou 

evento de interesse científico passível de ser descrito e explicado cientificamente.  
Etimologística. O termo fenômeno vem do idioma Latim, phaenomenon, derivado do 

idioma Grego, phainómenon, e surgiu em 1670. 
Sinonímia: 1.  Acontecimento; evento; fato. 2.  Incidente; ocorrência. 3.  Realidade. 
Antonímia: 1.  Alucinação; delírio; falsa concepção; fantasia; ilusão. 2.  Abstração; idea-

lização; imaginação; Mateologia; Mateotecnia. 3.  Devaneio; onirismo. 4.  Fábula; mito. 5.  Fic-
ção; irrealidade. 

 
Fenômeno. Nem todas as conscins estão aptas para aceitarem as verdades de ponta, por 

exemplo, do parapsiquismo, da multidimensionalidade da consciência, da Projeciologia ou do te-
nepessismo.  

 

HÁ  MÚLTIPLAS  FACETAS  EM  TODO  FENÔMENO 
CONSCIENCIAL  VIVIDO  E  RELATADO.  OS  PROCESSOS  

DE  COMUNICAÇÃO  DESSAS  VERDADES  PESSOAIS   
SÃO  EXTREMAMENTE  RELEVANTES  E  COMPLEXOS.  
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Sofistas. Quem critica sem vivência, ou combate com ironia, o fenômeno da projeção 
consciente humana, explora a parte curiosa ou risível do parapsiquismo. Eis 11 enunciados de iro-
nia dos sofistas para as pesquisas da holomaturidade: 

01.  Cenários. Aventureiros fazem acrobacias de presença no meio de milhares de flu-
xos ebulientes de energias e microvibrações não-moduladas, em cenários sem ponto em comum 
com o interior da estrutura espaço-tempo conhecida. 

02.  Deslocamentos. Outros sentem-se no além sem guias e sem paisagem, a deslocarem 
fora do tempo e do espaço, qual energia ínfima e sem olhos. 

03.  Enganos. Amáveis sonhadores reviram sem parar os anais das voltas pelo inson-
dável penetrando sem querer no domínio do Invisível, por acaso, dormindo ou meditando, à se-
melhança da pessoa enganada quanto à porta, por distração. 

04.  Explorações. Exploradores involuntários, ao procurar passagens secretas, abrem 
acessos a campos imateriais onde os corpos humanos são proibidos de morar. 

05.  Gostos. Há pratos para todos os gostos, desde os pântanos da serenidade dedicados  
a orientais evanescentes, até as doçuras entretecidas visando às pessoas pálidas e deficientes men-
tais, trazendo náuseas aos mais sensíveis. 

06.  Gravidade. Não aconselham a aventura aos espaços desconhecidos sem orientação 
prévia, pois há lugares somente acessíveis à alma nua. Nesse além sem distância, há quem se 
orienta tomando banho de falta de gravidade. 

07.  Literatura. Referem-se ao encanto das multidões de clientes e leitores cativos das 
reportagens obstúpidas de quem volta da quarta dimensão. Informam sobre a desopilante litera-
tura esotérica ridícula das bancas de jornais. 

08.  Mundo. Outros sonhadores de domingo, deslizando de costas ao presente terreno, 
alegam contemplar a eternidade de modo completo, no outro mundo misterioso. 

09.  Paraíso. Passeadores deixam o corpo físico e encontram seres maravilhosos fazendo 
propostas sublimes. Há pessoas crédulas aceitando acenos de esperança capazes de fazê-las sa-
borear os primores do paraíso reencontrado. 

10.  Saídas. Alguns saem do corpo e ficam angustiados igual ao cachorro cego sem faro 
para se orientar. Neste ponto, são feitas doutrinações sectárias e surrealistas. 

11.  Sutilezas. Aos sofistas, há guias para todo tipo de viagens no insondável, seja de tu-
rismo, negócios ou espionagem, com agências especializadas para os aventureiros do oculto,  
a preços módicos. Surgem insinuações até bem sutis nesse sentido. 

Tolices. Vale o confronto da análise destas tolices com as experiências, experimentador 
ou experimentadora. Vivemos, em certas áreas terrenas, junto com subumanos, lobos e hienas, 
afora os cães hidrófobos, matadores na lei da selva. 

Distorções. Na análise da Parapatologia, em relação aos bombardeios das informações 
humanas em qualquer lugar, a todo minuto, não podemos esquecer a força das distorções dos fa-
tos impostas pelo dinheiro na money society, traduzidas, por exemplo, através de 10 agentes asso-
ciados, aqui dispostos em ordem alfabética: 

01.  Autopromoções. As autopromoções pagas, quando dissimuladas por manifestações 
espontâneas. 

02.  Claques. Os fãs-clubes e claques sustentados sigilosamente. 
03.  Direito. O advogado consciente do crime do cliente, ajudando a defendê-lo sob  

a alegação de inocência. 
04.  Factóides. Os factóides gerados diretamente por autoridades governamentais irres-

ponsáveis. 
05.  Farmacologia. A omissão de informações para vender mais certos medicamentos 

por parte das indústrias farmacêuticas. 
06.  Homenagens. As homenagens e condecorações com evidentes intenções políticas 

corporativistas. 
07.  Jornalismo. A compra de matéria e o suborno do dono do jornal ou revista. 
08.  Lobbies. Os lobbies de variadas naturezas mantidos pelo cifrão. 
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09.  Plantações. As plantações e montagens falsas de notícias e boatos nas brigas políti-
cas e empresariais. 

10.  Propaganda. A criação de ilusões em cima de novo produto. 
Currículo. Devido à Parapercepciologia, nota-se o parapsiquismo distante do conjunto 

das cognições do voluntário autoconsciente como traço decisivo para estabelecer a competência 
no currículo pessoal básico. 

Colaboração. Por isso, dominar bem as energias conscienciais ou autopromover proje-
ções conscienciais lúcidas não são condições indispensáveis, sine qua non, para o desempenho de 
colaboração efetiva, de alto nível, da conscin dentro do universo prático da divulgação das verda-
des relativas de ponta da Conscienciologia, hoje. 

 
 

123 .    ME C A N I S M O S     D E     D E F E S A     D O     E G O  
 
 
Definição. O mecanismo de defesa do ego (MDE) é o conjunto de sentimentos, represen-

tações e tendências comportamentais emergentes, de modo automático, quando o indivíduo perce-
be certa ameaça psíquica, e se protege da angústia, da tomada de consciência de conflitos e pe-
rigos internos e externos, capazes de permitir-lhe acordar de modo bem mais fácil, sem necessa-
riamente conscientizar-se deles nem atingir, de fato, nova adaptação ou o domínio da situação. 

Etimologística. O termo mecanismo vem do idioma Francês, mécanisme, e surgiu em 
1789. O termo defesa vem do idioma Latim, defensa, e apareceu em 1141. 

Sinonímia: 1.  Autodefesa inconsciente; reação consciencial automática. 2.  Carapaça 
protetora do psiquismo; escudo antievolutivo; mecanismo de sobrevivência irracional; pseudofor-
taleza consciencial; salvaguarda patológica; superproteção egóica. 3.  Apologia dos trafares; idio-
tismo pessoal; repressão. 4.  Autocorrupção. 5.  Subterfúgio temporário; vício comportamental.  
6.  Neofobia. 

Antonímia: 1.  Abertismo consciencial; auto-enfrentamento. 2.  Binômio auto-imper-
doador–heteroperdoador; coragem consciencial; despojamento. 3.  Ataque aos trafares; calculis-
mo cosmoético; desrepressão; striptease consciencial. 4.  Autenticidade; autossegurança íntima; 
transparência. 5.  Neofilia. 6.  Sinalética parapsíquica. 

 
Encastelamento. As consréus ressomadas, em geral, têm os mecanismos de defesa do 

ego montados em raízes seculares, multiexistenciais e multiveiculares. 
Defesas. Aos pesquisadores da Conscienciologia vale identificar as conscins ainda pro-

fundamente encasteladas nos mecanismos de defesa do ego, com os quais buscam, com metodo-
logia errada, inutilmente, 10 condições derivadas do microuniverso consciencial, aqui dispostas 
em ordem alfabética: 

01.  Alívio de estresse excessivo. 
02.  Amortecimento da ansiedade. 
03.  Banimento de ameaça.  
04.  Dissipação do medo. 

 05.  Libertação da angústia. 
06.  Mitigação da frustração. 
07.  Pacificação do ego. 
08.  Proteção da auto-imagem. 
09.  Resolução de conflitos. 
10.  Sustentação do equilíbrio psíquico. 
Tímpanos. Na comunicação interconsciencial é extremamente relevante o emprego dos 

tímpanos. Eis 12 categorias de ouvintes humanos, desinformados, segundo as próprias defesas, 
portadores de boa vontade e boa intenção, porém consciencialmente inexperientes, aqui dispostos 
em ordem alfabética: 
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01.  Compensação. Limitar-se em algo almejado e tentar contrabalançar o fracasso, in-
conscientemente, sendo bom em alguma outra coisa de natureza diversa. Exemplo: a jovem sem 
atrativos físicos notável em literatura. 

02.  Deslocamento. Deslocar a forte dose de agressão para objetos substitutos, alvos 
mais neutros, e não sobre a verdadeira causa da frustração (ou contrariedade). Exemplo: o homem 
censurado pelo chefe chegando, em casa, gritando com a mulher. 

03.  Fantasia. Negar a realidade desagradável e investir a desafeição em divagações. 
Exemplo: erguer castelos no ar, imaginando o mundo de mentirinha. 

04.  Formação de reação. Defrontar-se com o conflito de abordagem-evitação, negando 
a atração e enfatizando a evitação, substituindo o primeiro impulso por outro, oposto. Exemplo:  
o sermão religioso contra o pecado, superior ao próprio pecado pela excitação provocada. 

05.  Identificação. Dedicar-se ao culto do herói-protótipo, imitando as qualidades de ou-
tra pessoa, sob a pressão de conflitos sem melhor solução. Exemplo: os adolescentes e auto-rea-
ções ante os heróis da televisão imatura. 

06.  Introjeção. Incorporar ou internalizar na estrutura da personalidade, as realizações 
ou qualidades dos seres ameaçadores. Exemplos: o conceito anticosmoético do “se não puder der-
rotá-los, junte-se a eles”; os presidiários transformados em delatores. 

07.  Negação da realidade. Evitar realidades desagradáveis ignorando-as ou mesmo re-
cusando-se a reconhecê-las (avestruzismo). Exemplos: os pais cegos a respeito dos defeitos dos 
filhos; o adágio popular “o pior cego é quem não quer ver”. 

08.  Projeção. Atribuir às outras pessoas comportamento característico de si mesmo. 
Exemplo, a ex-esposa afirmando: “a culpa é toda dele”, o ex-esposo (e vice-versa). 

09.  Racionalização. Apresentar desculpas válidas, socialmente aceitáveis, para justifi-
car o próprio comportamento errado, impróprio ou politicamente incorreto (intelectualização). 
Exemplo: o “mecanismo das uvas verdes” da raposa na fábula de Esopo (620 a. e. c.–560 a. e. c.). 

10.  Regressão. Sentir-se inseguro, sob estresse doentio intenso, retornando a padrões de 
conduta imaturos ou inadequados (choro; amuo; birras). Exemplo: o cônjuge sempre retornando  
à casa da mãe após a briga do casal.  

11.  Repressão. Esquecer inconscientemente o acabado porque a recordação geraria an-
siedade ou sentimentos perigosos. Exemplo: as lembranças recalcadas. 

12.  Sublimação. Expressar indiretamente o impulso. Exemplo: a redireção do instinto 
maternal por meio de serviço social, ensino, lazer, ou do exercício da Pediatria. Aqui aparece  
a síndrome do infantilismo. 

 

DA  NEOFOBIA  À  NEOFILIA,  DA  REAÇÃO  INSTINTIVA  
AO  ABERTISMO  CONSCIENCIAL  E  DA  APOLOGIA  DOS 
TRAFARES  AO  PREDOMÍNIO  DOS  TRAFORES  SÃO  NE-
CESSÁRIAS  MIRÍADES  DE  REAÇÕES  E  NEOSSINAPSES. 

 
 

124 .    T É C N I C A     D A     I N T E R L O C U Ç Ã O  
 
 
Definição. A interlocução é a conversa trocada entre duas ou mais pessoas (conscins). 
Etimologística. O termo interlocução vem do Latim, interlocutio. Surgiu em 1713. 
Sinonímia: 1.  Colóquio; conversação; diálogo; discurso. 2.  Intercâmbio verbal; interco-

municação. 3.  Debate; dialética; falatório; parlamentação. 4.  Telepatia. 5.  Paratelepatia. 6.  Cons-
cienciês. 

Antonímia: 1.  Monólogo. 2.  Solilóquio. 3.  Palavras mentais. 4.  Leitura. 5.  Sermão.  
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Ouvir. Ouvir os outros sobre algum assunto não é tarefa fácil. Mais difícil ainda é ouvir 
alguém sobre as complexidades da consciência, ou a respeito de nós mesmos. Qualquer emissão 
de idéia permite diferentes níveis de entendimento por parte do ouvinte. Eis 20 modos de você 
ouvir o interlocutor, ou mesmo a consciex, na telepatização extrafísica (V. deste autor: 700 Experimen-
tos da Conscienciologia; página 118): 

01.  Abstração. Não ouvir o outro pensando em assuntos diferentes, fora da pauta. 
02.  Alienação. Não ouvir e nem inventar só o não expresso pelo outro. 
03.  Concordância. Não transformar o dito pelo outro (ou a outra) em objeto de concor-

dância. Este recurso é a argumentação primária ou falha  passiva. 
04.  Diálogo. Ouvir o outro (ou a outra) dentro de diálogo atento e educado. 
05.  Discordância. Não transformar a fala do outro (ou a outra) em objeto de discordân-

cia. Este recurso é a argumentação primária ou falha  ativa. 
06.  Egocentrismo. Não ouvir do outro só o confirmável ou o rejeitável do próprio pen-

samento ou modo de encarar os fatos. 
07.  Fossilização. Não ouvir do outro (ou da outra) apenas aquilo já pensado a respeito 

da fala do outro (pré-concepções estagnadoras, apriorismose). 
08.  Ilogicidade. Não destacar da fala do outro (ou da outra) somente o emocionante, 

agradável ou desagradavel para si, segundo o possível monopólio do subcérebro abdominal. 
09.  Imaginação. Não ouvir do outro apenas o já imaginável por você. 
10.  Impulsividade. Não ouvir do outro apenas o adaptável aos próprios impulsos de 

amor e afeição, ou repulsão e raiva, já sentidos pessoalmente, seja o interlocutor, interlocutora, 
conscin ou consciex, em quaisquer conjunturas, contextos ou momentos evolutivos. 

11.  Intraconsciencialidade. Não ouvir do outro apenas aqueles pontos adequados às 
próprias idéias, ou modos de ver as coisas, tocando mais diretamente em você. O egão sempre  
é quem perturba mais a comunicabilidade interconsciencial.  

12.  Manipulação. Não ouvir do outro apenas as idéias esperadas de se ouvir especifica-
mente dele. 

13.  Monólogos. Não ouvir o outro, compondo 2 monólogos paralelos, simultâneos (es-
táticas e ruídos mentais), ao invés de estabelecer o diálogo natural com ele (ou ela). 

14.  Neofobia. Não ouvir do outro tão-somente aquilo já ouvido antes. 
15.  Personalismo. Não empregar da fala do outro tão-somente as partes relativas a vo-

cê, no uso do mecanismo de defesa do ego ou de seletividade egóica. 
16.  Preconcepções. Não ouvir do outro (ou da outra) apenas a própria intenção já fixa-

da de ouvir. 
17.  Sensação. Não ouvir do outro apenas a própria reação sentida (sem dizer nada). 
18.  Subavaliação. Não forçar a introdução das idéias do outro (ou da outra) naquilo já 

acostumado a pensar, em subavaliação lateral ou análise tendenciosa. 
19.  Surdez. Não estabelecer o diálogo de surdos, sem comunicação, com o outro. 
20.  Tendenciosidade. Não ouvir apenas do outro (ou da outra) a idéia já pensada para 

dizer em seguida, durante o debate construtivo (autodefesa primária). 
Discernimento. Em toda a listagem, só o Item 4 indica a maneira correta de ouvir com 

discernimento. 
 

A  COMUNICABILIDADE  DA  CONSCIN  EXIGE,  PRIMEIRO,  
A  COMUNICAÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  SADIA,  A  RECIN, 

A  FIM  DE  OCORRER,  EM  SEGUIDA,  A  COMUNICAÇÃO 
EXTRACONSCIENCIAL  TAMBÉM  SADIA,  A  PROÉXIS. 

 
Irradiações. Sob a ótica da Pensenologia, a consciência controla as irradiações sutis dos 

pensenes, através do energossoma, do psicossoma e do mentalsoma; mas também a consciência 
comanda, em toda circunstância humana, o corpo de carne e as irradiações físicas. 
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125 .    C O M U N I C A Ç Õ E S     I N D I R E T A S  
 
Definição. A comunicação indireta é o processo determinante da transmissão e recepção 

de mensagens de modo ambíguo, implícito ou velado, desenvolvido através de meios laterais ou 
contrários à informação face a face, da boca para o ouvido, direta, sem preâmbulos, ao vivo. 

Sinonímia. Eis 10 áreas, com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 
do universo da progressão sinonímica da comunicação indireta, dispostas na ordem funcional:  

01.  Somática: autografia cutânea; comunicação corporal; comunicação gestual; gestu-
mo; linguagem do soma; mímica; tatuagem. 

02.  Energossomática: aura energética; psicosfera; sinalética energética pessoal. 
03.  Acústica: Código Morse; comunicação radiofônica; comunicação televisiva subli-

minar; mensagens silenciosas. 
04.  Eufemística: comentício; factóide; fofoca; indústria de boatos; jogar verde; promo-

ção; propaganda; publicidade; rádio-corredor; rádio-peão; rádio-tamanco; reticência. 
05.  Proxêmica: bagulhos energéticos; comunicação em ricochete; objetos pessoais. 
06.  Cronêmica: comunicação antecipada; mensagem retardada. 
07.  Infocomunicologia: e-mail; imagética; imagística; Internet; on-line. 
08.  Criptografia: charada; enigma; estenografia; intérprete; metáfora; senha; simbolo-

gismo; taquigrafia; tropo técnico. 
09.  Entrelinhamento: exemplarismo. 
10.  Parapercepciologia: sinalética anímica; sinalética parapsíquica pessoal. 
Antonímia. Eis 10 áreas, com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 

do universo da progressão antonímica da comunicação indireta, dispostas na ordem funcional:  
01.  Somática: comunicação cara a cara; comunicação direta; mensagem explícita. 
02.  Energossomática: comunicação aberta; comunicação ao vivo. 
03.  Acústica: comunicação da boca para o ouvido; comunicação verbal; conversa ao pé-

-do-fogo. 
04.  Eufemística: fala franca; glasnost; transparência.  
05.  Proxêmica: flagra; testemunha de visu; testemunha in loco; testemunha ocular. 
06.  Cronêmica: força presencial; mensagem da simulcognição. 
07.  Infocomunicologia: vida antiinformática. 
08.  Criptografia: caligrafia; comunicação cursiva; comunicação escrita. 
09.  Entrelinhamento: conscienciês; cosmoconsciência. 
10.  Parapercepciologia: acoplamento energético; pangrafia; telepatia. 
Observação. No universo da comunicabilidade interconsciencial não se pode esquecer  

a técnica natural da comunicação indireta, antecipada ou silenciosa, desenvolvida pela observação 
pessoal atenta dos fatos. Eis, em ordem alfabética, 13 exemplos de comunicações indiretas: 

01.  Bolsa. A bolsa da mulher, deixada sobre algum móvel, funciona como sinal da pre-
sença pessoal no ambiente ou holopensene. 

02.  Caderno. O caderno com anotações manuscritas deixado sobre a cadeira do auditó-
rio, durante o evento, insinua ser o usuário proprietário provisório do assento. 

03.  Caixinha. A caixa embrulhada para presente colocada no balcão das lanchonetes, no 
período natalino, sinaliza o pedido velado de contribuição financeira para os funcionários. 

04.  Carro. O carro pessoal, conhecido, no estacionamento, indica estar o proprietário no 
estabelecimento. 

05.  Chave. A chave na porta evidencia a presença do parceiro (ou parceira) em casa. 
06.  Computador. O computador individual ligado no local de trabalho informa estar  

o dono no recinto ou próximo. 
07.  Desordem. O rastro de confusão (xirimbamba) deixado na moradia revela a passa-

gem do morador desorganizado. 
08.  Farelos. Os farelos deixados na mesa da cozinha delatam as pegadas do residente 

relapso (assinaturas pensênicas cacaborradas). 
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09.  Luz. A luz acesa na residência mostra a presença dos habitantes, quando não é artifí-
cio de simulação na tentativa de evitar a invasão de assaltante. 

10.  Paletó. O paletó ou casaco, apoiado no espaldar da cadeira de trabalho, denuncia  
a presença do dono na empresa, quando não ocorre o mascaramento da ausência furtiva, malin-
tencionada, própria do funcionário negligente. 

11.  Panela. A panela sozinha sobre o fogo do fogão prenuncia a presença da cozinheira. 
12.  Perfume. O cheiro forte de perfume no ambiente anuncia a chegada ou o desfile de 

alguém perfumado pela área. 
13.  Sotaque. O sotaque da conscin torna conhecida a região onde viveu a infância. 
Corpo. É sempre inteligente ficar atento às expressões reais pessoais e dos outros. O cor-

po humano por vezes fala exatamente o contrário das expressões verbais (V. Rocha, Márcia; Sem Pala-
vras; Linguagem Corporal & Fotografias; Você S / A; São Paulo, SP; Janeiro, 2003; páginas 66 a 69). 

Sinais. Eis, em ordem alfabética, 19 sinais específicos da comunicabilidade não-verbal: 
01.  Abraço. Mesmo sem entrar no mérito da autobiografia multisseriéxis, as energias 

conscienciais, ou o calor do bom abraço, geram outro amplexo da pessoa abraçada por você.  
02.  Autodefesa. Os braços cruzados indicam a posição autodefensiva cardiochacral. 
03.  Braços. Os braços abertos, no cumprimento afetuoso, expõem a sinceridade. 
04.  Cabeça. Ao se sentar, deixar a perna sobre o joelho e cruzar as mãos atrás da cabe-

ça, você está se julgando superior, o maior dos mortais. 
05.  Casaco. Ao ficar de pé e segurar firme as duas abas do casaco (paletó), você con-

fessa aquele machismo o qual sempre procurou negar, próprio do Homo erectus vulgar. 
06.  Dedos. Ao arregalar os olhos e pôr os dedos na boca, você revela assombro. 
07.  Empatia. Você permite às pessoas ler você, igual a livro aberto, através da empatia 

subconsciente dos gestos, atitudes e posturas. 
08.  Gesto. No gesto de você coçar o olho transparece a dúvida. 
09.  Gravata. Você pode exibir vaidade ao ajeitar o nó da gravata. 
10.  Indicador. O dedo indicador sobre o olho, ou junto ao nariz, fala estar você fazendo 

a avaliação crítica do assunto em pauta. 
11.  Mãos. As mãos nos quadris apontam desembaraço e prontidão; cruzadas às costas 

põem a nu a autoridade; as palmas esfregadas podem indicar a profundidade da ansiedade incontida. 
12.  Marcha. Você informa ao observador atento, a própria depressão, decisão, preo-

cupação ou exibicionismo tão-somente pelo modo de andar. 
13.  Óculos. Você está ganhando tempo para avaliação das circunstâncias ou conjuntu-

ras, ao tirar os óculos e colocar a haste na boca. 
14.  Odor. O odor pessoal seduz ou repele os seres vivos em torno. 
15.  Palavra. Cada gesticulação, ademane, maneirismo, trejeito ou aceno é palavra da 

linguagem não-verbal interanimal em qualquer lugar (linguagem gestual, linguagem corporal). 
16.  Pernas. A perna sobre o braço da cadeira atesta indiferença; as pernas escarrancha-

das contra o encosto da cadeira demonstram prepotência. 
17.  Pés. Você anuncia a impaciência para o mundo em derredor, ao sentar-se, cruzar as 

pernas e chutar várias vezes o ar com o pé para cima. 
18.  Sorriso. O sorriso dá voz aos surdos (mudos). Contudo, até o sorriso, quando nervo-

so, pode gerar extremo desconforto e constrangimento em outras pessoas. 
19.  Toque. O aperto utilizando-se ambas as mãos, mostra o nível político. 
Subumanos. Até os animais subumanos exprimem as emoções sem falar. 
 

NO  FUTURO  IREMOS  AO  CINEMA,  NÃO  PARA  NOS  
EMOCIONAR,  MAS  PARA  REFLETIR  SOBRE  O  MELHOR,  

ACRESCENTANDO  NOVAS  IDÉIAS  ENRIQUECEDORAS   
À  PROÉXIS.  TUDO  EVOLUI  POUCO  A  POUCO. 
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126 .    C O G N I Ç Ã O  
 
Definição. A cognição é o processo ou faculdade de adquirir conhecimento. 
Etimologística. O termo cognição vem do idioma Latim, cognitio, e surgiu em 1836. 
Sinonímia: 1.  Ato de conhecer. 2.  Percepção. 3.  Conhecimento; idéia; inquirição; no-

ção. 4.  Compreensão; educação; entendimento. 5.  Cultura; erudição; sabença. 6.  Exame; gnose. 
Antonímia: 1.  Desconhecimento; desinformação. 2.  Apedeutismo; bisonharia; neceda-

de. 3.  Incompreensão. 4.  Incultura; rudeza. 5.  Ignorância. 6.  Insciência; insipiência. 
Cognitivus. A conscin priorizadora do processo cognitivo na autopensenidade é o Homo 

sapiens cognitivus. 
 
Cognição. Conforme a Projeciologia, área ou recurso evoluído de comunicação inter-

consciencial, eis 13 recursos inestimáveis de cognição ou de conhecer o ato de conhecer: 
01.  Fatos. Os fatos da projeção consciente são autopersuasivos, falam por si. 
02.  PCs. Ninguém consegue viver sem produzir projeções conscienciais, ao menos de 

modo inconsciente (descoincidência), toda noite, no período de repouso do soma (corpo humano). 
03.  Projetabilidade. A Projeciologia é inevitável na evolução das consciências. 
04.  Autodeliberação. Toda consciência, agora ou amanhã, aqui ou acolá, chegará em 

auto-evolução cadenciada a entender e produzir deliberadamente, por vontade própria, o fenôme-
no da projeção consciencial lúcida. 

05.  Priorização. A maturidade integrada, o discernimento e as priorizações inteligentes 
devem vir à frente nos empreendimentos dos expositores da Projeciologia. 

06.  Cosmoética. Se não devemos, cosmoeticamente, doutrinar ninguém; também não 
devemos, cosmoeticamente, enganar os outros, fazendo-os perder tempo, oportunidade e energias 
conscienciais com temas para os quais ainda não estão preparados para compreender. 

07.  Logicidade. A lógica do mentalsoma recomenda: “contra fatos não adiantam argu-
mentos verbais”, douração de pílulas, nem “tentar encobrir o Sol com peneira”. 

08.  Idéias. A relatividade da massificação das idéias transcendentes é fato indiscutível, 
porque não adianta forçar o nível de discernimento das consciências promovendo estupros evolu-
tivos. Importa pensar: o Homo sapiens serenissimus não faz isso.  

09.  Maturidade. A maturidade não se coaduna com perdas de esforços, repetições inú-
meras de experiências, ou o desperdício de ocasiões evolutivas na vida humana. 

10.  Renovação. Na exposição pública, a qualidade do somatório de idéias supera  
a quantidade dos ouvintes. Valem mais as concepções renovadoras. 

11.  Mentalsoma. Falar verdades relativas de ponta às conscins, a partir do mentalsoma, 
mais difícil e não-simpático, é prioritário sobre o antigo show emocional-comercial, artístico, 
mais fácil, aliciante e simpático, porém evolutivamente ultrapassado. 

12.  Aproveitamento. Se a pessoa não está suficientemente madura para metabolizar, 
pelo mentalsoma, os significados da exposição, é pura perda de tempo e energias conscienciais 
para você e para ela, deixá-la defronte, fingindo ouvir você, a retórica ou o discurso. 

13.  Técnica. A técnica do estoque regulador de ouvintes pode ser empregada, cosmoe-
ticamente, conforme as exigências de auditório exíguo, de entrada franca. 

Repressão. Eis 4 temas, mais explosivos, gerando a seleção ou a exclusão espontânea 
dos ouvintes ainda com excessos de repressão, castração e idolatrias (Ano-base: 1990): 

1.  Imaturidades. “As imaturidades conscienciais indefensáveis de Jesus de Nazaré, cha-
mado o Cristo”. 

2.  Assedialidade. “A influência dos assédios interconscienciais nesta Sociedade Huma-
na ainda patológica”. 

3.  Sexualidade. “As 1001 imaturidades correntes quanto à homossexualidade masculina 
e feminina”. 

4.  Gastrossoma. “A supervalorização das dietas humanas: carne versus vegetarianismo 
ou frutarianismo”. 
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TODO(A)  EXPOSITOR(A)  CLARIVIDENTE  DISPÕE  DO 
RECURSO  DE  ACOMPANHAR  A  PLATÉIA  EXTRAFÍSICA 
MAIOR  SEMPRE  PRESENTE,  DE  OUTRAS  DIMENSÕES 

CONSCIENCIAIS,  AOS  DEBATES  CONSCIENCIOLÓGICOS. 
 
Neossinapses. Segundo a Somática, a idéia nova da Conscienciologia, no cérebro de 

qualquer conscin, há de criar, com o passar do tempo, novas sinapses (neuróglia, axônios, dendri-
tos, glias) dentro do universo cerebral de cerca de 100 bilhões de neurônios. 

Neurofisiologia. Cada neurônio é conectado com milhares de outros e pode receber mi-
lhares de sinais – padrões de impulsos elétricos – a cada segundo, dentro do sistema fisiológico 
mais complexo do soma: o sistema nervoso central. Isso revela o fato das células nervosas se liga-
rem, entre si, em mais de 100 trilhões de conexões. Você dá 30 mil piscadas por dia. 

 
 

127 .    A U T O R I D A D E  
 
 
Definição. A autoridade é o direito, por força de leis, costumes ou ascendência evoluti-

va, de a conscin conduzir, ordenar, decidir, atuar e se fazer obedecer, sendo em tese, neutra quan-
to à Cosmoética e à Evolução. 

Etimologística. O termo autoridade vem do idioma Latim, auctoritas, e surgiu em 1262. 
Sinonímia: 1.  Direito de mandar. 2.  Prestígio; superioridade. 3.  Soberania. 
Antonímia: 1.  Dependência; obediência. 2.  Desprestígio. 3.  Plebeísmo; submissão. 
Manipulator. A conscin exorbitante da autoridade para exercer controle espúrio ou ma-

nipulações das consciências é o Homo sapiens manipulator. 
 
Manipulações. A hipocrisia das autoridades se faz presente, com imensa força e cons-

tância ao buscar, por exemplo, manter esquartejadas e sucateadas a Ciência e a Educação do país, 
a fim de manipular folgadamente a massa humana impensante, através de 12 manobras principais, 
aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Absolutismos: práticas nas quais os dirigentes assumem poderes absolutos, sem li-
mitações ou restrições, passando a exercer, de fato e de direito, todos os atributos da soberania. 

02.  Abusos: atos da autoridade “competente” ultrapassando os limites da lei a ela juridi-
camente atribuídos. 

03.  Coerções: os atos de constranger a conscin, forçando-a a fazer ou abster-se de fazer 
algo ou manifestação autopensênica. 

04.  Coronelismos: práticas de locais interioranos, acanhados, onde a elite controla os 
meios de produção, detendo o poder econômico, social e político.  

05.  Corporativismos: defesas exclusivas dos próprios interesses profissionais por parte 
de categoria funcional. 

06.  Despotismos: quaisquer manifestações de autoridade tendente à tirania e à opressão. 
07.  Lobismos: grupos de pressão, atuantes nas câmaras legislativas, por meio de conta-

tos pessoais, buscando fazer os parlamentares votarem a favor ou contra projetos de lei. 
08.  Mandonismos: tendências para os hábitos ou desejos de mandar em qualquer cir-

cunstância, notadamente com abuso e prepotência. 
09.  Manobras político-partidárias: tentativas de influenciar contextos em prol de to-

mar partido na defesa dos interesses de segmento social específico. 
10.  Monopólios: privilégios legais, ou de fato, da pessoa, empresa ou governo obtidos 

para fabricar ou vender certas coisas, explorando determinados serviços ou ocupando cargos es-
pecíficos. 
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11.  Nepotismos: favoritismos de quaisquer naturezas para com os parentes, especial-
mente obtidos por intermédio do poder político. 

12.  Repressões: atos de reprimir, coibir, combater, oprimir ou censurar geralmente pelo 
uso da força. 

Questões. Eis 4 perguntas pertinentes quanto a este contexto: 
1.  Inércia. Qual a razão lógica das conscins com autoridade hesitarem, por exemplo, pa-

ra criminalizar os falsos menores responsáveis por crimes maiores e até hediondos, aumentando  
e acertando desde já o nível da maioridade legal das pessoas, hoje, amadurecendo mais cedo, às 
realidades da vida humana atual, nas quais os filhos são mais experientes ante os pais e as filhas 
mais desenvoltas, em múltiplos setores, perante as avós? (V. Bastos, Ângela; Redução da Idade Penal 
divide Opinião; Diário Catarinense; Florianópolis, SC; 28.10.01; página 31).  

2.  Acobertamentos. Qual a razão lógica de a imprensa trazer sempre mais os rostos de 
delegados e policiais e não os rostos dos assassinos, até mesmo daqueles considerados ainda me-
nores, sempre acobertados por paletós, casacos, camisas e camisetas? 

3.  Arcaísmos. Qual a razão lógica de os jornais não trazerem todos os dias, acompa-
nhando os fatos criminosos, as datas das leis complacentes, arcaicas e ultrapassadas com até 1 sé-
culo de vigência? 

4.  Inépcia. Qual a razão lógica de as riquíssimas corporações das mídias não aplicarem, 
pelo menos, alguns recursos mais no combate à hipocrisia social abastardante, em vez de esbanjar 
com frioleiras, incentivando a violência institucional e o sexo perturbado? 

Interprisões. Todas essas ausências de reações cosmoéticas são exemplos de como se 
mantêm as interprisões grupocármicas de consciências já lúcidas, mas teimosas nas autocorrup-
ções, eufemismos e nos atos politicamente corretos, imersas em automimeses patológicas. Para 
muitas pessoas, a interprisão grupocármica é chamada com toda convicção, “a força do destino”. 

 

A  PIOR  DECIDOFOBIA  É  A  FALTA  DE  VONTADE  
POLÍTICA  INSTITUCIONAL.  O  GOVERNO  É  ELEITO  PELO  

PARTIDO  POLÍTICO,  A  PARTE.  NENHUM  PARTIDO  
EXPRESSA  A  VONTADE  REAL  DA  POPULAÇÃO, O  TODO. 

 
Cidadania. A verdadeira cidadania se expressa pelo trabalho pessoal de reeducação, ou 

seja, o exemplarismo. 
 
 

128 .    I M P R E N S A  
 
 
Definição. A imprensa é o conjunto dos jornais e publicações congêneres e pode ser 

exemplo objetivo de fator desencadeante das interprisões grupocármicas. 
Etimologística. O termo imprensa surgiu em 1655. 
Sinonímia: 1.  Jornalismo; mídia impressa; periodismo. 2.  Prelo; prensa. 3.  Quarto poder. 
Antonímia: 1.  Analfabetismo. 2.  Incomunicabilidade escrita e falada. 3.  Desconcentra-

ção mental. 4.  Apedeutismo. 
 
Categorias. Eis, em ordem alfabética, 20 categorias ou aspectos da imprensa em geral: 
01.  Imprensa Alternativa (repórteres carentes de informação especializada). 
02.  Imprensa Analítica (além da instrumentalização pelas fontes). 
03.  Imprensa Científica (Tecnologia aplicada ao jornalismo). 
04.  Imprensa Comunitária (mais dossiês, menos reportagens). 
05.  Imprensa Escrita (impressa; Imprensa Capitalista). 
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06.  Imprensa Esportiva (além das frases vazias). 
07.  Imprensa Falada (além da linha de montagem da ciranda do entretenimento). 
08.  Imprensa Institucional (governamental, além da ditadura das aspas). 
09.  Imprensa Internacional (além da manipulação informativa). 
10.  Imprensa Interpretativa (questionadora a favor da população). 
11.  Imprensa Investigativa (com apuração de qualidade). 
12.  Imprensa Marrom (com atitudes de prejulgamento, sem o cara a cara). 
13.  Imprensa Opinativa (além do jornalismo meramente declaratório). 
14.  Imprensa Periódica (imprensa independente de publicações regulares). 
15.  Imprensa Policial (com serviços comunitários, apresentando soluções). 
16.  Imprensa Político-econômica (sem a ditadura do deadline). 
17.  Imprensa Registradora (de registro, sem resolver nada). 
18.  Imprensa Regionalista (interiorana, provinciana, sociosa). 
19.  Imprensa Sensacionalista (deslizes éticos, fofocas, espetáculo). 
20.  Imprensa Televisionada (além do registro burocrático). 
Poder. A imprensa, em geral, deixa de ser o quarto poder e erra inapelavelmente ao se 

render, por omissão deficitária, e não bater insistentemente contra a cultura da impunidade cam-
peando no País, por exemplo, igual aos fatos no Brasil, ainda hoje (Ano-base: 2003), onde se co-
gitou até do absurdo jurídico da greve geral dos magistrados. Sem dúvida, a eutanásia jurídica, 
espécie de suicídio do próprio governo, oposição a si mesmo, recorde internacional do corporati-
vismo anticosmoético.  

Impunidade. Na cultura da impunidade acobertando criminosos abastados (lei do colari-
nho branco), as maracutaias crescem na política, na jurisprudência, na indústria e em múltiplos 
setores da Socin. 

 

QUAL  A  PIOR  DAS  CULTURAS:  A  CULTURA  IMPLÍCITA 
DA  IMPUNIDADE,  SEM  ROSTO,  A  CULTURA  EXPLÍCITA  

DA  ASSIM-CHAMADA  IMPRENSA  MARROM,  OU   
A  CULTURA  DA  AUTO  E  HETEROCORRUPÇÃO? 
 
Judiciário. O tabu da ética jornalística se oculta nas omissões acumuladas e mancomu-

nadas pelo Judiciário ultracomplacente e também omisso, ou até corrupto, a cumplicidade judi-
ciária, a principal responsável pela cultura da impunidade. Quando o jornalismo tornar-se prefe-
rencialmente pedagógico, apresentará número maior de soluções e não problemas nos periódicos 
e noticiários. 

Personagens. O analista da Cosmanálise, ou, em outras palavras, o redator-chefe, ho-
mem ou mulher, do cosmograma, há de protagonizar, ao mesmo tempo, 10 personagens no desen-
volvimento das pesquisas e proposições, aqui listados na ordem alfabética: 

01.  Agitador cultural: Mentalsomática. 
02.  Analista dos fatos: Cosmanálise, cosmograma. 
03.  Anatomista de verdades relativas: Comunicologia. 
04.  Buscador de idéias: Experimentologia. 
05.  Direcionador de esforços: Evoluciologia. 
06.  Esclarecedor de obscurantismos: Consciencioterapia. 
07.  Formador de opinião: Conviviologia. 
08.  Heterocrítico da Socin: Cosmoética. 
09.  Inspetor de tendências: Prospectiva. 
10.  Investigador de interprisões: Grupocarmologia. 
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129 .    C U L T U R A     I N Ú T I L  
 
 
Definição. A cultura é o conjunto acumulado de conhecimentos, práticas e padrões de 

comportamento da conscin ou determinado grupo social. 
Etimologística. O termo cultura vem do idioma Latim, cultura, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Conhecimento. 2.  Educação; instrução. 3.  Erudição; sabedoria. 4.  He-

rança social; sistema sociocultural. 
Antonímia: 1.  Incultura. 2.  Ignorantismo. 3.  Contracultura. 4.  Barbárie; selvageria.  

5.  Baixo índice de leitura. 6.  Subnutrição intelectual. 
 
Definição. A cultura útil é o patrimônio de conhecimentos adquiridos pela conscin, fruto 

de incessante esforço na atual vida intrafísica, cujo conteúdo é considerado importante e prioritá-
rio por auxiliar, de modo prático e imediato, na melhoria das manifestações conscienciais, capa-
zes de manter a otimização do processo evolutivo e favorecer a execução da proéxis. 

Sinonímia: 1.  Saberes prioritários à conscin. 2.  Conhecimentos pró-evolução. 3.  Alto 
índice de leitura. 4.  Supernutrição intelectual. 5.  Primado do conhecimento. 

Antonímia: 1.  Cultura inútil. 2.  Mentalidade vulgar. 3.  Baixo índice de leitura. 4.  Sub-
nutrição intelectual. 5.  Livros descosturados e megabobagens. 6.  Nadalogia; primado do nada.  
7.  Cacognosia. 8.  Cacomatia. 9.  Cacossofia. 

Culturalis. A conscin geradora da cultura útil (tares) é o Homo sapiens culturalis. 
 
Definição. A cultura inútil é todo e qualquer acúmulo de conhecimento sem aplicabili-

dade prática relevante à evolução consciencial. 
Etimologística. O termo inútil vem do idioma Latim, inutilis, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Ciência inútil; conhecimento frívolo; conhecimento improducente; cultu-

ra improdutiva; detalhismo improfícuo; pseudo-erudição supérflua; sabedoria estéril; saber infru-
tífero. 2.  Idiotismo cultural; incultura. 3.  Aprimoramento ineficaz; esmero inaproveitável; rique-
za infértil. 4.  Aprendizado improdutivo; educação inoperante; estudo infecundo; experiência vã; 
instrução infrutífera. 5.  Infantilização da cultura. 6.  Paleologia intelectual. 7.  Primado do nada. 
8.  Cacognosia. 9.  Cacomatia. 10.  Cacossofia. 11.  Logomaquia.  

Antonímia: 1.  Cultura útil. 2.  Ciência útil; conhecimento inteligente; cultura prolífica; 
detalhismo profícuo; enciclopedismo abrangente expansivo; erudição superavitária; ilustração vá-
lida; saber frutífero. 3.  Aprimoramento proveitoso; esmero necessário; riqueza fértil. 4.  Aprendi-
zado produtivo; educação operante; estudo fecundo; experiência valiosa; instrução frutífera.  
5.  Minicultura útil. 6.  Primado do conhecimento. 
  

Imaturidade. Se a consciência relativamente madura tem dificuldade para vislumbrar  
o relevante para a evolução, a imatura sequer cogita da existência da evolução sobre si.  

Hierarquia. O ato de ignorar a própria existência enquanto parte do todo multidimen-
sional cria, paradoxalmente, a necessidade de a consciência se destacar de modo espontâneo das 
outras, de alguma forma. Isto não é elitismo discriminativo ou segregacionista, mas a hierarquia 
evolutiva inarredável no Cosmos.  
 Sensacionalismo. A maneira mais fácil de chamar a atenção é manifestando-se no uni-
verso do sensacionalismo. 
  

HOJE,  EM  QUALQUER  TIPO  DE  MÍDIA,  A  OFERTA  
DE  INFORMAÇÕES  SUPERFICIAIS   –  OS  BANCOS  

DE  DADOS  INÚTEIS  –  SUPERA  LARGAMENTE   
A  OFERTA  DE  INFORMAÇÕES  ÚTEIS  PRIORITÁRIAS. 
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Holopensene. Isso acontece, evidentemente, devido ao holopensene terrestre troposféri-
co e paratroposférico ainda doentio, a cultura das sombras. 
 Afinidade. Este holopensene é afim à realidade consciencial das consréus, devido ao 
passado multidimensional parapatológico de bilhões de consciências, consciexes e conscins.  
 Parafissuras. Mesmo ignorando temporariamente este passado, quando ressomada,  
a consréu tende a não se aprofundar em qualquer assunto capaz de tocar-lhe as parafissuras, feri-
das não-fechadas presentes na holomemória, constituindo a holobiografia multimilenar impressa 
no holossoma a partir do psicossoma.  
 Superficialismo. A busca de informações superficiais para compor o repertório intelec-
tual encontra, então, a razão lógica de ser.  
 Proéxis. Enquanto produto das reurbanizações extrafísicas, a consréu ainda não assumiu 
as rédeas da própria evolução de maneira consciente. Assim, quando ressomada, sem programa-
ção existencial bem-definida e com pouco discernimento, ela se perde mais facilmente no emara-
nhado de estímulos, possibilidades e conhecimentos oferecidos nesta dimensão terrestre.  

Presa. A cultura é o inconsciente coletivo. A consréu é presa fácil para a cultura inútil.  
 Dificuldade. Fisgada e obnubilada é mais difícil para a consréu separar o útil do inútil.  
 Desistência. Porém, não é incomum vermos aprendizes iniciarem a coleção ou hobby in-
frutífero com intensa empolgação, muitas vezes, com muito investimento financeiro, para logo 
depois desistirem de tudo. Afinal, a cultura inútil é mesmo infrutífera. Neste ponto somente resta  
a frase de consolação: – Errando pouco, a consciência aprende a acertar muito.  
 Objeto. Contudo, podemos também encontrar consciências cultuadoras da inutilidade 
desistindo do objeto de estudo e passando a outro, talvez mais completo, porém igualmente inútil. 
Assim, saem da banalidade e caem na inutilidade. 
 Lucidez. Este upgrade patológico aprofunda as evidências quanto ao baixo nível de luci-
dez do cultor, homem ou mulher. Todo crescimento tipo rabo de égua é regressivo. 
 Lixo. As múltiplas vidas e o longo período de existência extrafísica patológica da cons-
réu, gravam no paracérebro do psicossoma boa quantidade de lixo cultural e paracultural. Com 
lucidez escassa, a consréu pode reciclar esse lixo, durante a nova vida humana, em algo igual-
mente inútil, ou mesmo pior. Daí a necessidade da divulgação das realidades quanto à teática,  
à verbação e ao confor das consréus, razão prioritária da construção deste compêndio. 
 Perdas. O exercício e a manutenção da cultuação do inútil consomem bioenergias a se-
rem utilizadas de maneira mais produtiva para todos. Investir na cultura inútil é tão-somente apli-
car-se às perdas evolutivas grupais.  
 
 Analogismo. A partir da Mnemossomática, eis a analogia pertinente quanto às inutilida-
des na vida humana: 

1.  Arquivos. Os arquivos inúteis ocupam e sobrecarregam a memória do microcompu-
tador tornando o processamento dos dados mais lento. 

2.  Saberes. Os saberes inúteis ocupam espaço no hard disk cerebral da conscin, dimi-
nuindo a capacidade de memória RAM pessoal e a criação de neossinapses.  
 
 Indefensável. É indefensável, portanto, argumentar com lógica em favor de qualquer uti-
lidade para o conhecimento vão. 
 Ciclo. No verdadeiro ciclo de idiotice, quanto mais atolamento na erudição do ignoran-
tismo, mais difícil será perceber a própria condição e mais fácil será valorizar a tolice. A rigor,  
a cultura inútil, enquanto persiste predominante, inutiliza a consciência evolutivamente.  

Infantilização. A infantilização da cultura às vezes é estudada. Como? Quando? 
Alternativa. O mundo, a Natureza e a vida social da cotidianidade convidam a conscin 

aos divertimentos, às banalidades e à cultura inútil. A diversão é indispensável, mas existe o tri-
nômio automotivação-trabalho-lazer.  

Autorganização. A consistência da consolidação da consciência abstrata, na concretude 
do corpo humano, somente é alcançada pela autorganização. Inexiste outra alternativa viável ou 
hipótese conhecida. 
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130 .    C U L T U R A S     P A R A L E L A S  
 
 

 Definição. A cultura paralela é o conjunto acumulado de conhecimentos, práticas e pa-
drões de comportamento da conscin ou determinado grupo social em bases anticosmoéticas, inde-
sejáveis, ilegais ou antissociais. 
 Sinonímia: 1.  Cultura anticosmoética. 2.  Cultura involutiva. 3.  Cultura antissocial.  
4.  Cultura não-ideal. 
 Antonímia: 1.  Cultura útil. 2.  Cultura evolutiva. 3.  Cultura oral. 4.  Cultura escrita.  
5.  Cultura impressa. 6.  Cultura eletrônica. 7.  Cultura parapsíquica. 8.  Cultura cosmoética.  
9.  Cultura conscienciológica. 
 
 Taxologia. Eis, dispostos em ordem alfabética, na qualidade de exemplos a serem evita-
dos, 29 tipos de culturas paralelas à cultura consciencial, cosmoética e evolutiva, inseridas no 
corpo gigantesco da cultura contraproducente e analisadas em outros capítulos deste livro: 
 01.  Cultura da antievolução: o desconhecimento da inteligência evolutiva. 
 02.  Cultura da banalidade: a cultura do não-prioritário e das mimeses coletivas (V. Ga-
zeta do Paraná; Editorial; A Cultura da Banalidade; Cascavel, PR; 14.06.03; página 2). 
 03.  Cultura da burocracia: a cultura da paquidermia administrativa. 
 04.  Cultura da celebridade: a cultura da fama do poder temporal. 
 05.  Cultura da corrupção: a autocorrupção, a heterocorrupção; a ativa, a passiva. 
 06.  Cultura da dogmática: a cultura da crença sem racionalidade nem autopesquisa. 
 07.  Cultura da “ficação”: a cultura do ato rotineiro de “ficar” dos jovens modernos. 
 08.  Cultura da folia: a cultura bem-brasileira de “Salvador – Carnaval”; Bahia, Brasil. 
 09.  Cultura da fumicultura: a exaltação do tabagismo; a vida escrava da nicotina. 
 10.  Cultura da ignorância: a cultura do Ignorantismo; a ignorantista, o ignorantista. 
 11.  Cultura da impontualidade: a cultura da hora atrasada, fora da hora correta. 
 12.  Cultura da impunidade: das piores sociopatias, a mais visível por toda parte. 
 13.  Cultura da incultura: a cultura do apedeuta; o congelamento da massa manipulada. 
 14.  Cultura da infantilização: a cultura do mecanismo de defesa das regressões cegas 
(V. Colombo, Sylvia; Will Self e a Infantilização da Cultura; Escritor Britânico; Folha de S. Paulo; Caderno: Folha 
Ilustrada; São Paulo, SP; 19.11.99; capa do caderno, manchete). 
 15.  Cultura da inutilidade: a cultura do esbanjamento das experências humanas. 
 16.  Cultura da jogatina: a cultura da ludopatia compulsiva e mafiosa. 
 17.  Cultura da moda: a cultura das grifes, do carro do ano, do celular novo. 
 18.  Cultura da monocultura: aquela referente a qualquer acepção do termo. 
 19.  Cultura da pressão: a cultura do “deixar para a última hora”. 
 20.  Cultura da sinistrose: a cultura da evocação habitual do pior, do derrotismo, da fra-
cassomania e da sucessofobia (distimia). 
 21.  Cultura da sonegação: a cultura de lesar, como rotina, o imposto de renda e outras 
contribuições fiscais. 
 22.  Cultura da violência: a cultura dos músculos contra as neossinapses.  
 23.  Cultura da xerocópia: a cultura da “fotocopiateca” dos estudantes sem livros. 
 24.  Cultura do belicismo (cultura da morte): a cultura do faroeste ou cultura do gatilho. 
 25.  Cultura do besteirol: a cultura do escracho sem as soluções de melhoria. 
 26.  Cultura do etnocentrismo: a cultura do racismo ou dos subcérebros protorrepti-
lianos. 
 27.  Cultura do factóide: a cultura da mentira oficializada e dos patopensenes. 
 28.  Cultura do jeitinho: a cultura do brasileiro medíocre burlador de regras. 
 29.  Cultura do menor esforço: a cultura do “empurrar com a barriga”. 
 Etiologia. A cultura paralela, anticosmoética, ainda não-ideal, pode ser caracterizada por 
10 causas explícitas e interrelacionadas, aqui dispostas na ordem funcional: 
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 01.  Meio-termo: posição indefinida da conscin quanto às verdades relativas de ponta  
e ao autodiscernimento, o não-rompimento com a pasmaceira, a mesmice evolutiva ou os conser-
vantismos congeladores. Quem estaciona no status quo já regride quanto à evolução consciencial. 
 02.  Pusilanimidade: a influência castradora da Mesologia e notadamente o medo franco 
das companhias espúrias – consciexes e conscins – de retrovidas humanas quanto à reciclagem 
existencial agora imposta pela autoconsciencialidade. 
 03.  Murismo: o anelo furado de querer agradar a todos, ou fazer média com o grande 
público, o misticismo, a gurulatria, o salvacionismo ou a Ciência convencional belicista. 
 04.  Indecisões: às vezes em nível mais avançado de Parapatologia, ou a decidofobia 
inescondível e indefensável, presa, por exemplo, à rotina secular da Arte atávica (retrorrotinas). 
 05.  Paliativos: o emprego dos recursos dispensáveis do meio do caminho na luta franca 
entre a passadologia ultrapassada e a renovação exigida pelas remissões evolutivas. 
 06.  Antiprioritário: a despriorização perante os ensinos recebidos no curso intermissi-
vo pré-ressomático, as rememorações e atualizações técnicas da Conscienciologia, nesta vida do 
Terceiro Milênio. 
 07.  Automimeses: a repetição menos difícil, acomodatícia, ad nauseam, das rotineiras 
tarefas da consolação, não raro extremamente diabéticas ou água com açúcar. 
 08.  Interiorose: o ato final de acomodação à zona de conforto bem-conhecida, apriorís-
tica, uterina ou retrógrada, na fuga ao striptease consciencial. 
 09.  Postergação: o ato de deixar como está para ver como fica, aponta incoerências 
óbvias, rendendo-se a conscin ao incompléxis, na repetência multiexistencial. 
 10.  Melex: o encontro marcado da conscin, na maioria dos casos, com a melex pós-des-
somática, em tempo oportuno. 
 

QUEM  SE  ANINHA  NA  SITUAÇÃO  SECUNDÁRIA,  
NÃO-PRIORITÁRIA  OU  ANTICOSMOÉTICA,  NÃO   

ALCANÇA  AUTOMOTIVAÇÃO  AVANÇADA.  EM  GERAL  
SE  PERDE  NO  ACOSTAMENTO  DO  INCOMPLÉXIS. 

 
 

131 .    I N F O R M A Ç Õ E S  
 
Definição. A informação é o acontecimento ou apresentação de fatos de interesse geral 

tornados conhecimentos públicos ao serem divulgados pelos meios de comunicação. 
Etimologística. O termo informação vem do Latim, informatio. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Comunicação; informe; notícia. 2.  Mensagem. 3.  Instrução. 4.  Relatório. 
Antonímia: 1.  Antiinformação; antinotícia. 2.  Desconhecimento; ignorância. 
Informivorus. A conscin alimentadora do mentalsoma de informações úteis é o Homo 

sapiens informivorus. 
 
Informações. Vivemos hoje, neste planeta, levados de roldão pela enxurrada de infor-

mações. Não podemos nos segurar em qualquer ramo da beira da correnteza. 
Explicitação. A anorexia intelectual é manifestação inevitavelmente explícita em função 

da evidente e inescondível ausência de informações atualizadas da pessoa, condição classificável 
em 12 categorias assemelhadas (lato sensu), mas, a rigor, distintas (sensu estrictu), nesta ordem 
alfabética: 

01.  Ambinformação. A informação ambígua, obscura. 
02.  Antiinformação. A antiinformação é a ação ou efeito de repassar a informação erra-

da ou estar sem a informação correta. A antiinformação ou a antinotícia explica sempre o não 
acontecido. A não-notícia, não-tícia (ou antinotícia) é freqüentemente efeito da parapatologia da 
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imaginação exacerbada (V. Marcarini, Walmor; As “Não-tícias”; Folha de Londrina; Londrina, PR; 14.02.02; 
página 3). A camuflíngua é a linguagem escondida, camuflada e não-esclarecedora.  

03.  Contrainformação. A contrainformação é o bloqueio da informação correta. É re-
curso empregado no universo do belicismo. 

04.  Desinformação. A desinformação é a informação falsa, pseudo-informação, o fic-
cionário ou a ignorância quanto a determinado assunto. Pode ser intencional, anticosmoética, ou 
inconsciente devido ao desconhecimento dos fatos. Representa erro de informação em geral frus-
trâneo. Há legiões de consréus ressomadas desinformadoras. 

05.  Hiperinformação. A hiperinformação (superinformação) é a informação excessiva, 
mal-colocada quanto ao ambiente (deslocamento) e o tempo (anticronêmica) ou aumentada cons-
ciente ou inconscientemente. “Quem conta 1 conto, aumenta 1 ponto”. 

06.  Intrainformação. A informação intrusiva, tipicamente assediadora. 
07.  Malinformação. A malinformação é a ausência de dados suficientes relativos a algo 

ou alguém. Toda propaganda é reportagem de elogio. 
08.  Perinformação. A informação circular do politiqueiro. 
09.  Pós-informação. A informação atrasada e ultrapassada pelos acontecimentos. 
10.  Reinformação. A informação reiterada, repetida, monoidéica, batopensênica. 
11.  Seminformação. A seminformação é a informação truncada ou parcial. 
12.  Subinformação. A subinformação é a informação incompleta. O ato de subinformar 

pode ser anticosmoético. 
 

EIS  O  TESTE  PERTINENTE:  –  HÁ  ALGUMA  ANTIN-
FORMAÇÃO, CONTRAINFORMAÇÃO,  DESINFORMAÇÃO, 
HIPERINFORMAÇÃO,  MALINFORMAÇÃO,  SEMINFORMA-

ÇÃO  OU  SUBINFORMAÇÃO  NESTE  COMPÊNDIO? 
 
Confor. O estudo mais circunstanciado da forma, palavras, expressões, permite a com-

preensão mais ampla do conteúdo, fenômenos, consréus. 
Extremos. A coerência da abordagem científica lexicográfica, ou o estilo técnico enci-

clopédico da exaustividade, aplicado a este livro-ensaio, cujo limite evitável é a prolixidade, de-
senvolve-se quanto ao conteúdo e forma (confor), por exemplo, ao contrário destas 10 categorias 
de textos, dispostas na ordem alfabética, onde os extremos são as mutilações dos constructos: 

01.  Autografia cutânea: a escrita improvisada e lavável na pele humana. 
02.  Cartão postal: a mensagem social natalina. 
03.  Crônica superconcisa: o estilo ficcionista de Dalton Trevisan (1925–). 
04.  Croniqueta: própria do jornal diário, estilo de Carlos Heitor Cony (1926–). 
05.  E-mail: quando empregando o estilo tatibitate de signos dos informatas. 
06.  Hai kai: a escrita poética mínima. 
07.  Legenda de foto: a indicação sucinta do fato pela ilustração. 
08.  Minieditorial: próprio do miniespaço de tablóide, por exemplo, Jornal Zero Hora, 

Porto Alegre, RS. 
09.  Recadinho: a mensagem em guardanapo, o torpedinho.  
10.  Telegrama: o estilo picotado e econômico onde cada palavra tem preço. 
Objetivos. Segundo as técnicas do autorrevezamento multiexistencial, o objetivo da fu-

gacidade é redigir jornalisticamente para o momento, outro de maior permanência é escrever 
autodidaticamente para a próxima vida humana.  

Cesta. Na análise da Comunicologia, toda informação pode contar sempre com 3 artefa-
tos do saber da cesta básica do mentalsoma, entrosados, objetivando a autocrítica criteriosa: 

1.  Elaboração: o processamento arquidinâmico de idéias ou informações pelo cérebro. 
2.  Concentração mental: o megafoco na comunicação do momento. 
3.  Atenção: o sentido de alerta máximo fixado nos efeitos do ato pessoal. 
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Observações. A Consciencioterapia assiste aos consciencioterapeutas e evolu-

cientes. Os consciencioterapeutas assistem aos evolucientes. Dentre os evolucientes se in-
cluem as consréus ressomadas. A fim de cooperar junto aos consciencioterapeutas na as-
sistência às consréus ressomadas, foram enumeradas as listagens técnicas, minuciosas, das 
duas próximas Seções deste livro: Interrelações Ambíguas e Interrelações Opositivas. 
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IX   –    INTERRELAÇÕES   AMBÍGUAS  
 
 

132 .    I N T E R R E L A Ç Õ E S  
 
 
Definição. A interrelação é a relação mútua entre duas ou mais consciências e / ou coi-

sas, objetos inanimados, fatos, fenômenos, realidades e assuntos, nesta ou em várias dimensões 
conscienciais, porque existe o elo de causalidade real entre alguns dos elementos ou porque de-
pendem de causas comuns. 

Etimologística. O termo relação vem do idioma Latim, relatio, e surgiu em 1390. O ter-
mo interrelação vem também do idioma Latim, inter, “entre”, e relatio, “relação”. 

Sinonímia: 1.  Interação; interatividade; interconexão; interligação; vinculação. 2.  As-
sociação de idéias; confronto; correlação; mutualidade; reciprocidade. 3.  Similaridade. 4.  Entre-
cruzamento. 5.  Sincronicidade. 

Antonímia: 1.  Independência; insulação; isolamento. 2.  Autismo consciencial. 3.  Des-
conexão; desligamento; dissociação; egocentrismo. 4.  Assincronicidade. 

 
Questões. Sem as interrelações ninguém faz assistência interconsciencial. Sem a assis-

tência interconsciencial ninguém evolui. Sem a evolução, qual é o papel de cada conscin? 
Imposição. As interrelações nos levam, de modo impositivo, ao estudo, muitas vezes 

sutil, da forma integrada ao conteúdo, o confor, ou à união do filólogo ao filósofo, ou da sensitiva  
à pesquisadora nos experimentos participativos insubstituíveis. Tal postura não significa circunló-
quio, prolixidade ou excesso, e sim, paradoxalmente, simplificação e aprofundamento no desen-
volvimento do pequeno manual até chegar ao tratado mais abrangente. 

Conscienciologia. No universo da Conscienciologia, há interrelações relevantes nas pes-
quisas interativas ou sincrônicas da consciência, por exemplo, estas 10, listadas na ordem funcio-
nal, facilmente acessíveis através de bissociações, capazes de fornecer entrecruzamentos das 
idéias de ponta por intermédio de algoritmos simples: 

01.  Conscienciograma e energograma. Catalisadores da reciclagem intraconsciencial. 
02.  Energograma e holoteca. Avaliação das energias conscienciais mentaissomáticas. 
03.  Holoteca e holociclo. Desenvolvimento e aplicabilidade do mentalsoma. 
04.  Holociclo e lexicoteca. Os dicionários especializados em ação. 
05.  Lexicoteca e especialidades da Conscienciologia.  
06.  Especialidades da Conscienciologia e variáveis técnicas. 
07.  Variáveis técnicas e matérias midiáticas.  
08.  Matérias midiáticas e verbetes enciclopédicos. 
09.  Verbetes enciclopédicos e cosmograma. 
10.  Cosmograma e hemeroteca. 
 

A  INTERRELAÇÃO  ESSENCIAL  COMEÇA  NO  CONVÍVIO  
COM  OS  SERES  VIVOS.  QUEM  NÃO  CONSEGUE  VIVER 
BEM  COM  OS  SERES  SUBUMANOS  OBTUSOS,  COMO 
VIVERÁ  BEM  COM  OS  SERES  HUMANOS  LÚCIDOS? 

 
Deduções. Há 4 deduções lógicas dos fatos, aqui listadas nesta ordem racional: 
1.  Aproximações. A aproximação de pessoas traz a aproximação de conceitos. 
2.  Conceitos. A aproximação de conceitos gera maior aproximação das pessoas. 
3.  Assistência. A aproximação de pessoas e conceitos é a base da assistência intercons-

ciencial nesta dimensão. 
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4.  Consréus. A assistência interconsciencial às consréus ressomadas se assenta na apro-
ximação de conceitos, consciências, conscins e consciexes. 

Macrorrelações. As interrelações de abrangência mais ampla, ou macrorrelações, alcan-
çam estas 10 realidades complexas, aqui listadas em ordem alfabética: 

01.  Autopensenes e heteropensenes. 
02.  Colégios invisíveis. 
03.  Energias pessoais e energias grupais. 
04.  Evocações pessoais e evocações grupais conjuntas. 
05.  Holopensene pessoal e holopensene grupal. 
06.  Homopensenes emissores e homopensenes receptores. 
07.  Interatividades: sincronicidades. 
08.  Materpensene pessoal e materpensene consensual do grupo. 
09.  Proéxis mais proéxis: entrosamento interpessoal. 
10.  Vínculos conscienciais e vínculos empregatícios. 
Capítulos. Nas pesquisas da teoria da consciex reurbanizada, e respectivas conseqüên-

cias, há múltiplas técnicas capazes de explicitar melhor as interações da problemática das reurba-
nizações e reciclagens extrafísicas e físicas, à semelhança destes 17 capítulos próximos, aqui dis-
postos na ordem numérica do Índice Geral: 

133.  Sutilezas. 
134.  Tropos técnicos. 
136.  Aproximações simples. 
138.  Personalidades similares. 
139.  Aproximações complexas. 
140.  Comparações. 
142.  Conceitos conjugados. 
144.  Conceitos conjugados simples. 
145.  Conceitos conjugados compostos. 
146.  Conceitos conjugados jornalísticos. 
148.  Singularidades. 
149.  Paradoxos. 
153.  Incompatibilidades. 
155.  Oposições. 
157.  Contramão evolutiva. 
159.  Confrontos. 
160.  Prioridades. 
 
 

133 .    S U T I L E Z A S  
 
Definição. A sutileza é a qualidade de sutil, de tênue, ou seja: o quase impalpável, mui-

tas vezes encobrindo o óbvio, segundo o princípio dual da polaridade, sendo, em tese, cosmoética 
e evolutivamente neutra quanto às consciências. 

Etimologística. O termo sutil vem do idioma Latim, subtilis, e surgiu no Século XIII.  
O termo sutileza apareceu em 1683. 

Sinonímia: 1.  Nuança. 2.  Sincronicidade. 3.  Detalhe esclarecedor. 
Antonímia: 1.  Obviedade. 2.  Concretude; evidência. 3.  Ambigüidade. 4.  Inefabilidade. 
 
Detalhe. A vida começa no detalhe. Refletir é reordenar a autopensenidade. Rastreemos 

a verdade relativa de ponta sutil. O compléxis é o resultado do máximo de discernimento com  
o mínimo de ignorância.  

Mini-sutileza. Eis pequena sutileza: o controle remoto é a materialização física, prática, 
do dia-a-dia do livre-arbítrio pessoal. 
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IMPORTA  SEMPRE  OBSERVAR  AS  SUTILEZAS  
DAS  COISAS  E  DOS  CONCEITOS.  EXISTEM  NUANÇAS  
NAS  COISAS.  EXISTEM  GRADAÇÕES  NOS  PENSENES.   
HÁ  GRADIENTES  NAS  CONSCINS  E  NAS  CONSRÉUS. 

 
Proxêmica. Muitos antagonismos se situam próximos ou contíguos às similitudes. 
Expressão. A inflexão de quem fala muda completamente a expressão coloquial. 
Nuanças. Dentro do universo do analogismo, as comparações exigem o envolvimento 

das singularidades, das aproximações simples e complexas, e até das oposições a fim de esclare-
cer os sobretons, nuanças e sutilezas dos fatos, na imprecisão dos contornos e manifestações, po-
dendo se apresentarem com características ou fatores complicadores e assemelhados, ao modo 
destes 28, aqui listados em ordem alfabética: 

01.  Dúbios: dominados por ambigüidade. 
02.  Efêmeros: o temporário; o transitório. 
03.  Elusivos: de difícil compreensão. 
04.  Errantes: inseguros; vacilantes. 
05.  Escapistas: fugas da realidade. 
06.  Esquivantes: tendentes à incomunicabilidade.  
07.  Esquivos: desdenhosos. 
08.  Esvaecentes: apagamentos; dissipações ou esvaimentos de modo progressivo. 
09.  Evanescentes: desaparecimentos lentos e graduais, sem se dar a perceber. 
10.  Evasivos: escapistas. 
11.  Fluxíveis: sob o domínio de indecisões ou oscilações. 
12.  Fugazes: brevíssimos; relampagueantes. 
13.  Fugidios: passageiros. 
14.  Furtivos: acobertados; às escondidas; discretos, sorrateiramente. 
15.  Impermanentes: mutáveis. 
16.  Incertos: duvidosos; imprecisos. 
17.  Indefinidos: sem determinação de limites. 
18.  Inexatos: desprovidos de exatidão científica. 
19.  Ininteligíveis: superobscuros. 
20.  Instáveis: inconstantes; variáveis. 
21.  Pervagantes: a esmo; ao léu; sem destino. 
22.  Rarefeitos: de menores densidades; diluídos. 
23.  Subterfugiantes: fugas às dificuldades. 
24.  Tênues: frágeis. 
25.  Vagos: de pouca nitidez. 
26.  Vagueantes: perambulantes; sem rumo certo. 
27.  Voláteis: evaporáveis; volatizáveis. 
28.  Volúveis: sem firmeza. 
Contrapontos. Há contrapontos indicativos da sutileza das idéias, fatos e energias cons-

cienciais, ao modo destes 12, aqui dispostos em ordem alfabética: 
01.  Auto-imagens. A maioria dos grandes componentes das auto-imagens são ficções 

astronômicas adstritas às realidades microscópicas graças às irracionalidades imaginativas. 
02.  Concessões. Os limites das concessões anticosmoéticas e negligentes são as grades 

da interprisão grupocármica.  
03.  Confor. As sutilezas tanto podem aparecer em função do conteúdo ou da idéia, 

quanto da forma ou das palavras corporificando a idéia. 
04.  Evolução. Quem está no raso, igual às consréus ressomadas na Terra, não consegue 

descer mais. Só há a saída única: subir evolutivamente. Quem desce excessivamente é transmigra-
do para outro planeta. 
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05.  Exposição. Tacon é dizer ao público o esperado ou desejado pelo próprio público. 
Tares é dizer ao público o melhor para todos, independentemente de ser o desejado pelas pessoas. 

06.  Hiperacuidade. Nenhum coração tem olhos. Mesmo refletindo o cérebro, muitas ve-
zes nem os próprios olhos da cara enxergam. As sutilezas mais surpreendentes têm raízes na rea-
lidade fria, nua e crua. 

07.  Holopensenes. Eis a diferença entre o holopensene pessoal e o holopensene coleti-
vo: o interesse consciencial pequenino, egóico, perante o interesse consciencial amplo, interativo. 

08.  Momentos. Cada acerto é o momento de avaliação para identificarmos onde erráva-
mos antes. Cada erro é o momento de avaliação para identificarmos porque erramos hoje. 

09.  Perguntas. Dentro da condição de Deficienciolândia da Terra, há sempre mais per-
guntas nas respostas e menos respostas nas perguntas das pessoas. 

10.  Silêncio. Freqüentemente, o maior de todos os elogios, capaz de produzir melhores 
resultados cosmoéticos e falar mais alto, é o silêncio mantido por omissão superavitária. 

11.  Surpreendência. Os sentimentos humanos são complexos e sutis. Há conspirações 
contra a Cosmoética atuando por intermédio da indulgência e da complacência. 

12.  Teleconferência. A teleconferência é a primeira semimaterialização prática do fenô-
meno do teletransporte na Terra. 

Taxologia. A hora de lazer, a diversão ou o hobby podem ser classificados em duas cate-
gorias básicas: 

1.  Regressivos: os divertimentos infantis, a volta à infância ou a felicidade imatura. 
2.  Evolutivos: os diversos passatempos adultos ou enriquecedores da proéxis, dentro do 

trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
Supersutilezas. Pelos conceitos da Conscienciometria, existem lamentáveis supersutile-

zas dentro do microuniverso da consciência humana, por exemplo, estes 3 fatos, listados em or-
dem alfabética: 

1.  Escravas. Há escravas brancas (prostitutas) fazendo questão de continuarem escra-
vas, submissas às mafiocracias do lenocínio, em diversos países. 

2.  Jinriquixás. No Oriente, existiam jinriquixás violando as leis do trânsito para conti-
nuarem a ser burros de carga ou bestas de carga, trabalhando atrelados iguais a cavalos de tra-
ção, verdadeiras máquinas humanas carregando pessoas, enfrentando becos e vielas estreitas, ten-
do em vista a sobrevivência somática. Em 1988, havia 30 mil puxadores de jinriquixás em Cal-
cutá. Profissão da desumanidade ao mesmo tempo óbvia e sutil. 

3.  Mutilações. Há mulheres sexualmente mutiladas fazendo questão de terem se subme-
tido às atrocidades da infibulação devido mera questão social e econômica, encontrando, nesta de-
plorável condição de deficiência sexual, o status social almejado entre os conterrâneos ou con-
temporâneos. 

Verdade. Pela Cosmoética, alcançar a verdade relativa de ponta não é tudo. Há verda-
des amargas, desagradáveis, deslocadas e extemporâneas. Saber usar a verdade cosmoeticamente 
é tão relevante quanto identificá-la.  

Auto-expressão. Proibir a liberdade de auto-expressão é anticosmoético. Cercear a liber-
dade íntima de pensar é impossível.  

Repressão. Embora nenhuma prisão consiga prender a liberdade de pensar, a tirania, a re-
pressão e a lavagem subcerebral diminuem a força de expressão das conscins em geral. 

Estética. No estudo da Evoluciologia, quando buscamos limpar com energias conscien-
ciais as assinaturas pensênicas cacaborradas, em qualquer parte ou local, fazemos o fechamento 
de feridas abertas deixando cicatrizes indistinguíveis, melhorando a estética energética do Uni-
verso. 

Características. Conforme a Experimentologia, eis 10 características básicas, listadas 
em ordem funcional, capazes de explicitar de modo mais amplo o universo das sutilezas: 

01.  Tópicos detalhistas: os argumentos minuciosos. 
02.  Idéia central mascarada: a evitação de falácias. 
03.  Materpensene: o motor motivador. 
04.  Foco-chave: o megafoco continuado. 



 
In terre lações   Ambíguas  

 
343 

05.  Exceções: os desvios; os fenômenos concomitantes; os efeitos colaterais. 
06.  Holomaturidade: sensatez plena. 
07.  Imaturidade: a infantilidade excluível. 
08.  Evidências gritantes: as hipercomprovações. 
09.  Diferença com obviedade: a desigualdade indiscutível. 
10.  Diferença com evidência: a divergência pacífica. 
Conscienciês. Segundo a Mentalsomática, quando nos manifestamos de corpo mental iso-

lado – o paracorpo do autodiscernimento – com ampla lucidez, o fator tempo, a forma e os símbo-
los parecem desaparecer. Daí surgem as sutilezas do conscienciês e descobrimos, em patamar 
mais elevado, a sincronicidade. 

Intrapensenes. Sob a ótica da Pensenologia, a maior segurança da pessoa está nas mani-
festações pensênicas ou, mais precisamente, nos intrapensenes, sempre sutis, encapsulados no mi-
crouniverso consciencial. 

Detalhismo. Eis duas questões reflexivas quanto ao detalhismo das sutilezas: 
1.  Horta. Nada adianta defender a horta, construindo o muro, deixando o coelho dentro. 
2.  Instituição. Nada adianta livrar o holopensene da instituição das consciexes assedia-

doras, deixando a conscin assediadora integrando o quadro da diretoria executiva. 
Barba. Eis a sutileza na própria cara: a barba comprida e espessa permite esconder a cé-

dula de 100 reais enrolada entre os pêlos do mento e do pescoço do homem. 
Citação. A frase sutil, humorística e antibelicista de Aparício Torelly, o Barão de Itararé 

(1895–1971), é exemplo demonstrativo da sutileza quanto à forma: – “A guerra é coisa tão absurda 
e incompreensível que, quando se registra o combate de amplas proporções, até as baixas são altas”. 

 
 

134 .    T R O P O S     T É C N I C O S  
 
 
Definição. O tropo, na retórica grego-latina, designava a substituição de alguma palavra 

ou expressão por outra, com objetivos literários, em razão da semelhança do significado ou da 
contigüidade.  

Etimologística. O termo tropo vem do idioma Grego, trópos, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Destaque figurativo; figura de linguagem. 2.  Afastamento da estrutura 

gramatical. 3.  Oratória; retórica. 4.  Forma elaborada de expressão.  
Antonímia: 1.  Gramática estrutural. 2.  Norma lingüística. 3.  Linguagem simplificada.    
 
Definição. O tropo técnico é processo expressivo ou de intensificação, construção ou 

dicção sublinhando a coesão significativa nas estruturas frásicas ou textuais. 
Sinonímia: 1.  Figura de linguagem técnica. 2.  Imagens de expressão técnica. 
Antonímia: 1.  Linguagem simplória. 2.  Ilustrações gráficas. 
 
Categorias. Os tropos técnicos objetivam enriquecer a linguagem para fins mais expres-

sivos, afastando-se do valor lingüístico convencional, podendo ser de 3 categorias, listadas na or-
dem funcional: 

1.  Palavras. De palavras: a metáfora, a metonímia, a hipérbole. As figuras de palavras 
referem-se à significação dos semantemas, desviando-os da significação normal. 

2.  Sintaxe. De sintaxe ou construção frasal: o anacoluto, a elipse. As figuras de sintaxe 
alteram a estrutura normal da enunciação oral, frase e oração.  

3.  Pensamentos. De pensamentos: a ironia, as lítotes, a prosopopéia. As figuras de pen-
samento resultam da discrepância entre o verdadeiro propósito da enunciação e a expressão formal. 

Retórica. Em retórica, as figuras são os aspectos das diferentes expressões do pensamen-
to revestindo o discurso, podendo ser classificadas em 7 tipos básicos: 



 
In terre lações   Ambíguas  

 
344 

1.  Figuras de Pensamento. Consistem em giros de pensamento independentes da ex-
pressão. Podem ser feitos por: imaginação, a prosopopéia; pelo raciocínio, a deliberação ou a con-
cessão; ou por desenvolvimento, a descrição.  

2.  Figuras de Significação. Referem-se à mudança de sentido das palavras, exemplo,  
a metonímia, a metáfora e a sinédoque. 

3.  Figuras de Expressão. Mudança de sentido afetando grupos de palavras e frases. Fa-
zem-se por ficção, alegoria; pela reflexão na qual as idéias enunciadas se refletem nas não-enun-
ciadas, as lítotes; por oposição, a ironia. 

4.  Figuras de Dicção. Modificação material da forma das palavras, os principais exem-
plos são: prótese; epêntese; apócope; metátese; crase.  

5.  Figuras de Construção. Referentes à ordem natural das palavras. Fazem-se pela re-
volução, modificação da ordem; por exuberância, aposição; por “subentendimento”, elipse. 

6.  Figuras de Elocução. Referentes à escolha das palavras convenientes à expressão do 
pensamento. Por extensão, o epíteto; por dedução, a repetição e a sinonímia; pela consonância,  
a aliteração. 

7.  Figuras de Estilo. Referentes à expressão das relações entre várias idéias. Consistem 
em ênfase, a enumeração; torneio de frase, a apóstrofe e a interrogação; pelo confronto, a compa-
ração, a antítese; por imitação, a harmonia imitativa. 

Níveis. Modernamente as figuras de linguagem são apresentadas em 3 níveis:  
1.  Fonético: do som. 
2.  Sintático: da sintaxe. 
3.  Semântico: do sentido.  
 

A  MULTIDIMENSIONALIDADE  DA  CONSCIN  NÃO  PODE 
SER  CONFUNDIDA  PELAS  ABSTRAÇÕES  POÉTICAS  

ENTRE  DUAS  REALIDADES:  A  CONCRETA  DA  MATÉRIA   
E  A  SUPERCONCRETA  DA  EXTRAFISICALIDADE. 
 
 

135 .    T A X O L O G I A     D O S     T R O P O S     T É C N I C O S  
 
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 100 categorias de tropos gerais, incluindo aqueles 

do universo próprio da literatura em prosa e verso, a fim de termos a visão global para empregar, 
ou evitar, nas pesquisas da Conscienciologia: 

01. Aférese. Queda do fonema inicial ou supressão da parte inicial da palavra, sílaba ou 
sílabas. Muito comum no idioma Italiano. Você, cê no Português popular. 

02. Alegoria. Em sentido alargado, a alegoria é tipo de metáfora por se basear no pro-
cesso de comparação feito entre o termo concreto e outro abstrato. 

03. Aliteração. Repetição sistemática e intencional de fonemas idênticos ou parecidos 
no início de várias palavras na mesma frase, verso ou título de matéria, objetivando obter efeito 
estilístico na prosa; aliteramento; paragramatismo. 

04. Alusão. Referência mais ou menos velada ou indireta, a alguma realidade pressu-
posta do conhecimento de quem está a ler ou ouvir. Pode ser pessoal, cultural ou textual.  

05. Ambigüidade. Propriedade de certas frases apresentadas com vários sentidos. É va-
riável da Enciclopédia da Conscienciologia. 

06. Anacoluto. Alteração da construção sintática no meio do enunciado.  
07. Anadiplose. Repetição da palavra final ou grupo de palavras finais da frase ou ver-

so, no início da frase ou verso seguinte. 
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08. Anáfora (Batopensene). Repetição da idéia de modo sistemático. No processo ana-
fórico pode haver omissão total da idéia inicial, reconhecida graças à estrutura sintática repetida. 
Como figura de sintaxe, a anáfora é iteração ou pleonasmo.  

09. Analogia.  Mudança lingüística onde há a interferência do plano formal da língua no 
plano fonológico ou quando a fonação é afetada pela coesão formal entre os vocábulos. A analo-
gia fundou a regularidade da língua, porque explicou a mutação lingüística. Variável equivalente 
da Enciclopédia da Conscienciologia: analogismo. 

10. Anástrofe. Inversão da ordem dos elementos da frase. Significa, no idioma Grego, 
“mudança de posição”. 

11. Animismo. Atribuição de vida aos seres inanimados, mas sem os elevar à categoria 
de pessoas. 

12. Antanáclase. Repetição de palavras semelhantes contudo de sentidos diferentes. 
13. Anticadência. Diferenciação dos membros da frase encadeados por elementos de 

entonação tensa, incitante, permanecendo suspensa, ao invés de recair, como na cadência. 
14. Antífrase. Exprime-se a idéia utilizando-se termo de significação contrária. “A con-

ferência foi muito interessante” (quando se pretendia dizer “foi muito desinteressante”).  
15. Antítese. Oposição entre duas idéias podendo utilizar-se da mesma palavra com 

sentido contrário. 
16. Antonímia. Unidades de sentidos contrários. Bonito – feio. Variável da Conscien-

ciologia. 
17. Antonomásia. Substituição de nome próprio por epíteto ou por qualidade capaz de 

torná-lo único e inconfundível. 
18. Apócope. Antonímia de aférese. Mudança fonética da queda de fonema ou sílaba no 

fim da palavra.  
19. Apódose. A oração principal colocada depois da subordinada condicional indicando 

a conseqüência ou a conclusão desta. 
20. Aposição. União de alguma coisa a outra. Adjunção.   
21. Aposiopese. Interromper a frase pelo silêncio brusco, seguido de anacoluto.  
22. Apóstrofe (Invocação). Figura de estilo para aproximar o leitor, a personagem ou  

o ouvinte do texto, recorrendo-se ao uso do vocativo, dirigindo a palavra a pessoa ou coisa pre-
sente ou ausente, real ou fictícia. 

23. Apotegma. Palavra memorável proferida por personagem célebre.   
24. Arcaísmo. Forma léxica ou construção sintática pertencente, em dada sincronia,  

a sistema desaparecido ou em vias de desaparecimento. Faz parte do conjunto dos desvios entre  
a língua padrão e a comunicação literária. Variável da Conscienciologia: Arcaística. 

25. Arquifonema. É a intersecção dos conjuntos formados pelos traços pertinentes de  
2 fonemas, cuja oposição é neutralizável.    

26. Arquilexema. Conjunto das particularidades distintivas comuns aos traços semân-
ticos. Nos vocábulos científicos são expressamente criados arquilexemas. 

27. Asserção (Assertiva). Afirmação categórica. Exemplo: “o caminho inevitável da 
Ciência é a Evoluciologia”. 

28. Assíndeto (Parataxe). As diferentes orações do período são coordenadas entre si, 
sem haver quaisquer conjunções a ligá-las.   

29. Assonância (Homofonia). Repetição intencional do mesmo som vocálico.  
30. Catacrese. Uso da palavra de modo não-comum. Pode ser considerada metáfora po-

rém diferencia-se porque esta nomeia de modo impróprio algo já tendo nome. A catacrese cria no-
meação para suprir a falta de termo. 

31. Comparação. Relação de semelhança por meio de palavra ou expressão comparati-
va (como, tão). Figura de pensamento da retórica oposta às figuras modificadoras do sentido das 
palavras ou tropos. Aproximação entre o sujeito e o objeto de comparação por intermédio do ter-
ceiro elemento. É a base da bissociação. 

32. Disfemismo. Antônimo de eufemismo. Consiste no uso de termos depreciativos, em 
geral muito expressivos, para significar coisas desagradáveis.  
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33. Disjunção. Intercalação de palavra ou expressão, separando elementos do mesmo 
grupo. Pode ser considerada caso especial de hipérbato.  

34. Ecsemia. Parte da semântica aplicada ao fenômeno do termo se estender a outros 
conceitos. É catacrese de sentido mais extenso. 

35. Elipse (Braquilogia). Omissão do termo substituído pelo contexto ou situação do 
discurso. Pode ser omitido o sujeito, o verbo ou a partícula de ligação ou complemento.   

36. Enálage. Figura construída pela substituição de parte da oração por outra, ou pela 
mudança dos acidentes dos nomes. 

37. Encadeamento. Fenômeno lingüístico pelo qual a palavra perde o sentido primitivo, 
assumindo outro de algum caráter comum. Desta segunda classificação passa a terceira graças  
a novo caráter comum às duas anteriores. Perdida esta noção, o vocábulo pode passar à quarta 
acepção pelos mesmos processos. Ocorre a série de irradiações efetuadas em processo unilateral.  

38. Ênfase. Pompa ou exagero no discurso, quase sempre hiperbólico. 
39. Enumeração. Consiste na apresentação sucessiva de vários elementos da mesma 

natureza. O último ou o primeiro podem ser a palavra sintetizando todos. 
40. Epanadiplose. Repetição da mesma palavra ou palavras no início e no fim de frase 

ou verso. 
41. Epanáfora. Repetição da mesma palavra no princípio dos versos, orações ou frase. 
42. Epanalepse. Repetição da mesma palavra ou palavras em vários pontos do texto, 

mais ou menos próximos. 
43. Epânodo. Figura pela qual se repetem, separadamente, palavras antes ditas juntas.  
44. Epêntese. Metaplasmo por aumento. Acréscimo de fonema no interior da palavra. 
45. Epexegese. A mesma aposição. 
46. Epifonema. Exclamação sentenciosa para terminar narração ou discurso. 
47. Epífora (Epístrofe). Repetição da mesma palavra ou palavras no fim de versos ou 

frases sucessivas. 
48. Epissemia. Fenômeno semântico da designação de algo não pela qualidade pelo 

qual é comumente conhecido, mas por outra, de menor uso, porém mais impressionante. 
49. Epítese. A mesma paragoge. Acréscimo de fonema no final do vocábulo. 
50. Epíteto. Palavra ou frase unida ao nome próprio ou comum, para o qualificar ou 

realçar a significação. Exemplo: “Swedenborg, o precursor da Projeciologia”.    
51. Epizeuxe (Reduplicação). Repetição imediata de palavra ou palavras no verso ou na 

frase da prosa rica. 
52. Etimologia. Estudo da origem e da evolução das palavras. Método para descobrir os 

étimos dos vocábulos primitivos da língua. Variável da Conscienciologia: Etimologística. 
53. Etnossemia. Fenômeno semântico ocorrido quando o nome de algum povo passa  

a designar qualidade ou propriedade. 
54. Eufemismo. Forma de dizer algo desagradável de maneira agradável. Cabo da Boa 

Esperança em vez de Cabo das Tormentas. Variável da Conscienciologia: Eufemística. 
55. Exclamação. Torna-se figura de estilo quando tem por objetivo dar ênfase e intensi-

ficar a emoção. Evitado na linguagem científica.  
56. Gradação. Uso de vários elementos segundo progressão ascendente ou descendente. 
57. Haplologia. Metaplasmo por subtração. Síncope especial pela queda da sílaba me-

dial por haver outra semelhante ou idêntica. 
58. Hipérbato. Alteração da ordem das palavras da frase para se realçar vocábulo ou 

expressão, ou para se criar o efeito surpresa. 
59. Hipérbole. Exagero com o fim de enfatizar o pensamento, podendo recorrer-se  

à comparação.  
60. Imagem. Recurso a aspectos sensoriais para, a partir daí, provocar forte evocação 

afetiva e conseqüentes efeitos sugestivos e emocionais. 
61. Interrogação retórica. Forma de interrogação não pressupondo resposta. Geral-

mente ocorre no contexto onde o ouvinte não pode responder. Muito encontrada em discursos pu-
blicitários. Já usou este creme? Variável da Conscienciologia: Questionário. 
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62. Ironia. Quando se quer dizer o contrário da afirmação. 
63. Lítotes. Fazer afirmação por meio da afirmação do contrário. 
64. Metáfora (Transposição). O significado da palavra é usado com sentido habitual-

mente associado a outra palavra. 
65. Metaplasmo. Modificação fonética sofrida pela palavra na evolução histórica. 
66. Metátese. Mudança lingüística da troca de lugares de fonemas ou sílabas dentro do 

vocábulo.  
67. Metonímia. Quando há substituição de algum nome por outro ou a alteração do sen-

tido normal da palavra pelo uso da causa pelo efeito, do todo pela parte, do continente pelo con-
teúdo, do rótulo pelo significado, do mapa pelo território e do nome pelo objeto ou coisa.  

68. Onomatopéia. Consiste na imitação da voz de pessoa, animal ou ruído de objeto. 
69. Oximoro. Forma de intensificação da catacrese. Reunião de palavras contraditórias; 

paradoxismo. 
70. Paradoxo. Consiste em aplicar a mesma realidade em termos inconciliáveis, desta-

cando a complexidade (relação de contraditórios). É variável da Conscienciologia. 
71. Paralelismo. Repetição da construção sintática no discurso. 
72. Paronomásia. Aproximação de palavras parônimas, de sons semelhantes. 
73. Perífrase. Substituição de palavra por expressão mais longa.  
74. Personificação. Atribuição de características humanas a animais, coisas ou idéias. 
75. Pleonasmo (Redundância). Repetição, aparentemente desnecessária, a fim de dar 

ênfase e vigor à frase. 
76. Poliptoto. Repetição, no período, da mesma palavra, sob diversas formas gramaticais. 
77. Polissemia. Fenômeno semântico onde as palavras variam de sentido. 
78. Polissíndeto. Uso reiterado de conjunções ligando as orações do período. 
79. Preciosismo. Uso de palavras, expressões e construções inusitadas, esquisitas ou re-

buscadas, fazendo a assimilação do texto tornar-se difícil. Às vezes o preciosismo liga-se ao ar-
caísmo. 

80. Próclise. O pronome oblíquo átono é usado antes do verbo (há também a ênclise  
e a mesóclise).   

81. Prolepse (Antecipação). Deslocação para o início da frase do elemento enfático. 
82. Prosopopéia. Quando no texto folclórico ou infantil há falas de animais, de divinda-

des ou de seres inanimados. 
83. Prótase (Correlação). Variável da Conscienciologia: Correlações. 
84. Prótese. Metaplasmo por aumento. Desenvolvimento na inicial da palavra de ele-

mento não-etimológico.  
85. Quiasmo. Estrutura cruzada de 4 elementos, agrupados 2 a 2. 
86. Redução. Metaplasmo da simplificação do ditongo em vogal. 
87. Reticência. A mesma aposiopese. 
88. Rima. Correspondência de sons em lugares determinados dos versos. 
89. Sarcasmo. Ironia mordaz.  
90. Silepse. Concordância não-morfológica de gênero e número, e sim de sentido.  Con-

cordância figurada.  
91. Simploce. Figura do recurso repetitivo de começar ou acabar as orações usando as 

mesmas palavras.  
92. Sincretismo. Forma lingüística de acumular várias funções. 
93. Sinédoque. Caso particular de metonímia, exprimindo-se o todo pela parte, o plural 

pelo singular, o gênero pela espécie, a classe pelo indivíduo, o abstrato pelo concreto, a matéria 
pela forma, ou vice-versa.  

94. Sínese. A mesma silepse. 
95. Sinestesia. Fusão de percepções com origem em sentidos diferentes. 
96. Sínquise. Obscuridade resultante da posição defeituosa das palavras na oração. Não 

raro a sínquise torna ridículo o sentido da oração.   
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97. Sintagmas. Conjunto de palavras onde todas perdem a significação individual para 
tomar a do conjunto: pé-de-moleque; olho-de-sogra. 

98. Suspensão. A mesma aposiopese.  
99. Tipossemia. Perissemia especial pela atribuição a outras pessoas das qualidades, ví-

cios ou defeitos próprios da personagem histórica ou mítica. 
100. Zeugma. Verbo ou adjetivo se ligam de modo inesperado e incoerente com a totali-

dade da frase, resultando efeito de comicidade. 
 

OS  TROPOS  TÉCNICOS  PERMITEM  O  APROFUNDAMENTO 
DAS  ANÁLISES  NAS  COMUNICAÇÕES  MAIS  DINÂMICAS 

E  ÚTEIS  DE  MEGAPENSENES  NAS  TAREFAS  ASSIS-
TENCIAIS  DIRETAS  ÀS  CONSRÉUS  RESSOMADAS. 

 
 

136 .    A P R O X I M A Ç Õ E S     S I M P L E S  
 
 
Definição. A aproximação simples é o ato ou efeito de aproximar algum pensene ou 

conceito de outro, objetivando o aprofundamento das pesquisas da consciência. 
Etimologística. O termo simples vem do idioma Latim, simplex, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Acercamento conceptual; avizinhamento cognitivo simples. 2.  Exatidão 

relativa. 3.  Binômio simples; bissociação simples. 
Antonímia: 1.  Apartação cognitiva; aproximação complexa; distanciamento conceptual.  

2.  Antagonismo; antônimo; oposição. 3.  Polinômio. 
 
Fulcros. Em cada contexto há 3 realidades fulcrais, críticas e diferentes capazes de ex-

pressar aproximações simples, aqui listadas na ordem funcional: 
1.  Materpensene: específico. 
2.  Unidade de medida: ou de trabalho. 
3.  Síntese: sempre temporária, mera conclusão do momento evolutivo. 
 

O  TODO  DA  CONSCIÊNCIA  EVOLUI  PARA  A  SÍNTESE 
COMPLEXA  DA  HOLOMATUROLOGIA.  ENQUANTO  VIVE 

APEGADA  AO  1%  DA  FORMA,  A  CONSCIN  AINDA  ESTÁ  
PRESA  À  ANÁLISE  SIMPLES  DA  COMUNICOLOGIA. 

 
Proxêmica. Toda consciência é tentativa de aproximação da perfeição sempre inalcança-

da no Cosmos. Proxêmica significa Evoluciologia. 
Fato. Exemplo de aproximação enganosa: balonista ou balonauta não significam a mes-

ma coisa de baloeiro.  
Críticas. A Homeostática aponta as aproximações simples mais críticas pelos antagonis-

mos inconciliáveis, os antônimos reais, emergentes entre condições humanas aparentemente se-
melhantes, os pseudo-sinônimos.  

Pseudo-sinônimos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, para reflexão e análise, 10 
pseudo-sinônimos, nos quais o primeiro termo é sempre sadio e, o segundo, sempre patológico: 

01.  Arrimo-dependência: convivialidade interassistencial. 
02.  Coragem-inconseqüência: maturidade consciencial. 
03.  Desapego-abandono: cultura psicossomática. 
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04.  Detalhismo-perfeccionismo: técnica experimental.  
05.  Erudição-jactância: cultura mentalsomática. 
06.  Generosidade-prodigalidade: tarefa da consolação. 
07.  Isenção-descaso: fraternidade cosmoética. 
08.  Modéstia-humildade: demagogia religiosa. 
09.  Paciência-apatia: alienação franca. 
10.  Perseverança-obstinação: loucura belicista. 
Voluntariado. Dentro do universo do voluntariado é relevante refletir sobre a aproxima-

ção simples na vida prática das pessoas, na condição de assistentes sociais, quanto à estreita rela-
ção entre estas 3 realidades: 

1.  Exuberância – excesso: tarefa pessoal. 
2.  Mutirão – arrastão: convocação coletiva, tarefa grupal. 
3.  Comedimento – timidez: doença, baixa auto-estima. 
 
 

137 .    T A X O L O G I A     D A S     A P R O X I M A Ç Õ E S     S I M P L E S  
 
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na condição de exemplos, 100 categorias de apro-

ximações simples capazes de trazer subsídios ao esclarecimento mais amplo das reurbanizações 
extrafísicas e reciclagens humanas, tendo em vista a assistência às consréus ressomadas: 

01.  Bifrentismo. Por exemplo, o desempenho do tenepessista trabalhando em duas fren-
tes, ou seja: na assistência intra e extrafísica ao mesmo tempo. 

02.  Binômio ação-reação. O vai-e-vem da evolução. 
03.  Binômio água-gasolina (V. Povo; Vendendo Gasosa Fajuta; Gasolina Adulterada; Rio de Janeiro, 

RJ; 04.03.02; página 8). 
04.  Binômio água-pedra. Flexibilidade / Rigidez. 
05.  Binômio Anatomia-Paranatomia. Soma / Psicossoma. 
06.  Binômio Arqueologia-retrocognição. 
07.  Binômio ator titular-dublê (stunt man). 
08.  Binômio autor-plagiador. Criador / Copiador. 
09.  Binômio átomos-bits. A Mecânica / A Eletrônica. 
10.  Binômio autocrítica-heterocrítica. 
11.  Binômio autodiscernimento-afetividade. 
12.  Binômio belicismo-capelão. O míssil / A missa. 
13.  Binômio Biologia-Parabiologia. A célula / A paracélula. 
14.  Binômio Botânica-Parabotânica. 
15.  Binômio causa-efeito. Holocarmologia. 
16.  Binômio cérebro-paracérebro. Neossinapses / Neoparassinapses. 
17.  Binômio compléxis-incompléxis. Euforex / Melex. 
18.  Binômio con-criptocon. O abstrato concreto / O abstrato diáfano. 
19.  Binômio consciência-energia. Os 2 fundamentos do Cosmos. 
20.  Binômio Consciencioterapia-evoluciente. 
21.  Binômio Cosmoconscienciologia-Mateologia. 
22.  Binômio crise-crescimento. A oportunidade evolutiva. 
23.  Binômio enciclopedismo-pancognição. 
24.  Binômio energia imanente-energia consciencial. 
25.  Binômio entropia-entalpia. O desenvolvimento da matéria. 
26.  Binômio especialismo-generalismo. 
27.  Binômio Fisiologia-Parafisiologia. 
28.  Binômio Genética-Paragenética. 
29.  Binômio Geografia-Parageografia. 



 
In terre lações   Ambíguas  

 
350 

30.  Binômio gestante-feto. A primeira assimilação simpática ou antipática. 
31.  Binômio ginossoma-androssoma. 
32.  Binômio hardware-software. 
33.  Binômio História–Para-história. 
34.  Binômio imagística-imagética. 
35.  Binômio indoors-outdoors. O direito / O avesso. 
36.  Binômio inversor-reciclante. O jovem limpo / O adulto poluído. 
37.  Binômio liberdade-responsabilidade. Este é o binômio da vivência do Homo sa-

piens serenissimus. 
38.  Binômio liberdade-segurança. A paz íntima / O conflito externo. 
39.  Binômio lucidez-rememoração (Projeciologia). 
40.  Binômio manutenção-expansão.   
41.  Binômio médico-paciente. As assins / As desassins. 
42.  Binômio mentalsoma-psicossoma. 
43.  Binômio miniproéxis-maxiproéxis. 
44.  Binômio passividade passiva-passividade ativa. 
45.  Binômio Patologia-Parapatologia. 
46.  Binômio Pedagogia-Parapedagogia. 
47.  Binômio pesquisa-especialidade (Conscienciologia). 
48.  Binômio professor-aluno. Interdepensência mentalsomática. 
49.  Binômio Profilaxia-Paraprofilaxia. 
50.  Binômio progresso-rotina. O dinamismo vital / A estagnação mortal. 
51.  Binômio Prospectiva-precognição. 
52.  Binômio recéxis-recin. A exterioridade / A interioridade. 
53.  Binômio ressoma-dessoma. A alternância da evolução. 
54.  Binômio Ressomática-Neonatologia. 
55.  Binômio Ressomática-Proexologia. 
56.  Binômio reurbex-reurbin. Os reflexos interdimensionais. 
57.  Binômio serenidade-benignidade. 
58.  Binômio simplificação-complexificação. 
59.  Binômio Socin-Sociex. As Sociedades Intrafísicas / As Sociedades Extrafísicas. 
60.  Binômio subjetividade-objetividade. 
61.  Binômio taquipsiquismo-bradipsiquismo. 
62.  Binômio tares-tacon. Tarefa do esclarecimento / Tarefa da consolação. 
63.  Binômio tato-paratato. A grossura / O refinamento. 
64.  Binômio Tecnologia-Paratecnologia. 
65.  Binômio varejismo-atacadismo. 
66.  Binômio verdade-limite. O universo das verpons. 
67.  Bioética-Cosmoética. A especialidade / O generalismo. 
68.  Biofísica-Física. 
69.  Bioquímica-Química. 
70.  Boca cheia-verbalização. 
71.  Cão-gato. O perseguidor / O perseguido. 
72.  Casuística-Fatuística. A pesquisa dos personagens / A pesquisa dos fatos. 
73.  Coincidência vígil-descoincidência vígil. 
74.  Confor. O conteúdo / A forma. 
75.  Congelamento-degelo. 
76.  Consciente-inconsciente. A vida lúcida / A morte opaca. 
77.  Dimensão física-dimensão extrafísica. Interdependência / Interatividade. 
78.  Dízimos das igrejas-fichas de cassinos. Os jogos da fé / Os jogos da fezinha.  

 79.  Fluxo-refluxo. A vinda / O retorno. 
80.  Grito – alto-falante. O som natural / O som artificial. 
81.  Guarda de trânsito-juiz esportivo. Os comandantes apitadores. 
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82.  Guia cego extrafísico-consciex energívora. 
83.  Hipnagogia-hipnopompia. 
84.  Homeostática-holorgasmo. 
85.  Interjacência-circunjacência. 
86.  Largura-estreiteza. 
87.  Navio-terra. O menos seguro / O mais seguro. 
88.  Palestra-monólogo. O colóquio / O solilóquio. 
89.  Presente-futuro. O tempo simultâneo. 
90.  Primeiro escalão-segundo escalão. 
91.  Professor-analfabeto. A Mentalsomática / A Somática. 
92.  Progressão-regressão. O avanço / O recuo. 
93.  Psicograma-Conscienciograma. 
94.  Ricaço-pedinte. O excesso de abastança / O excesso de penúria. 
95.  Riqueza-avareza. A facilidade / A dificuldade. 
96.  Sentidos somáticos-percepções parapsíquicas (holossomáticas). 
97.  Simetria-assimetria. A estética harmônica / A estética desarmônica. 
98.  Sopa-palitinho. A incompatibilidade prática. 
99.  Superdotado-criança problema. 

100.  UTI-infecção hospitalar. A fraqueza ambiental / A fraqueza ambiental. 
 

AS  APROXIMAÇÕES  SIMPLES  CAMINHAM  PARA  
AS  SINCRONICIDADES.  AS  SINCRONICIDADES   
INTEGRAM,  E  AINDA  NÃO  SABEMOS  COMO,   

INFINDÁVEL  SÉRIE  DE  REALIDADES  INTERATIVAS. 
 
 

138 .    P E R S O N A L I D A D E S     S I M I L A R E S  
 
Definição. A personalidade similar é a consciência quando apresenta aproximação com 

outra devido a algum ponto de interface – nível cosmoético, tipo de função – entre ambas, quanto 
aos interesses e objetivos. 

Etimologística. O termo similar vem do idioma Francês, similaire, e surgiu em 1539. 
Sinonímia: 1.  Gêmeo funcional; identidade análoga; personalidade-irmã. 2.  Sósia cons-

ciencial. 3.  Microcosmo paralelo. 
Antonímia: 1.  Ego distinto; personalidade díspar. 2.  Ser diferente. 
 

ENTRE  DUAS  CONSCINS,  OU  PROFISSIONAIS  
SÍMILES,  A  SIMILARIDADE  OU  IDENTIFICAÇÃO  MAIS  
ACURADA  TRANSPARECE  COMO  SE  FOSSE  1  SÓ  

MATERPENSENE  ENTRE  AMBAS  AS  PERSONALIDADES. 
 
Interprisões. Além dos casos expostos anteriormente sobre as aproximações simples, in-

clusive de pessoas, importa considerar na análise da consciex reurbanizada, as interprisões grupo-
cármicas capazes de manter as condições próprias das personalidades similares, por exemplo, es-
tas 10, listadas em ordem alfabética: 

01.  Alcoólatra – maconheiro. Prisioneiros dos vícios, vítimas dos assediadores. 
02.  Atriz – pessoa-personagem. A manutenção e perda da identidade. 
03.  Carcereiro – presidiário. Ambos vivendo sob o mesmo teto. 
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04.  Consciex satélite – assediador extrafísico.  
05.  Diplomata – político. A manipulação das pessoas e das injunções. 
06.  Escort – prostituta. Os favores profissionais. 
07.  Maneca – cortesã moderna. As identidades históricas. 
08.  Presidente do País – porta-voz da Presidência. O primeiro fala, o segundo repete. 
09.  Sensitivo psicofônico – comunicante extrafísico. Interdependência parapsíquica. 
10.  Toxicômano – narcotraficante. Interdependência bioquímica. 
Ideais. Eis, por exemplo, 10 categorias de personalidades ideais tendo em vista os atuais 

níveis evolutivos conscienciais, melhores em relação às consréus, listadas em ordem alfabética: 
01.  Conscienciólogo: homem ou mulher. 
02.  Consciencioterapeuta: homem ou mulher. 
03.  Epicon: homem ou mulher. 
04.  Pesquisador(a) da Conscienciologia. 
05.  Professor(a) da Conscienciologia. 
06.  Projetor lúcido: homem ou mulher. 
07.  Semiconsciex: homem ou mulher. 
08.  Ser desperto: homem ou mulher. 
09.  Teleguiado: homem ou mulher. 
10.  Tenepessista: homem ou mulher. 
Trafores. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos cosmoeticamente imitáveis, 10 

traços-força de personalidade ideal específica, o epicon, homem ou mulher, para avaliação cons-
cienciométrica e confronto dos perfis de personalidades: 

01.  Assistenciologia: tenepessista veterano. 
02.  Conviviologia: pessoa altamente organizada. 
03.  Evoluciologia: praticante de exercícios físicos. 
04.  Holomaturologia: pesquisador da Conscienciologia. 
05.  Homeostática: temperamento mais tranqüilo. 
06.  Mentalsomática: portador de diploma de curso superior. 
07.  Parapedagogia: professor da Conscienciologia. 
08.  Projeciologia: projetor consciente. 
09.  Psicossomática: parceiro de dupla evolutiva. 
10.  Somática: liberto de pertúrbios comuns tais como excesso de peso, tabagismo, al-

coolismo e toxicomania (drogas ilícitas). 
Interações. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 10 duplas de consciên-

cias envolvendo entrosamento mais íntimo, sugerindo a existência de certo nível de afinidade, 
empatia ou interação, e algum percentual de traços indicativos das personalidades similares: 

01.  Acoplamentistas: personalidades sadias, atos mistos intra e extrafísicos. 
02.  Assediado / assediador: personalidades patológicas, atos mistos intra e extrafísicos. 
03.  Co-autores: personalidades sadias, atos intrafísicos. 
04.  Dublê / intérprete (personagem titular): personalidades sadias, atos intrafísicos. 
05.  Duplistas (componentes de dupla evolutiva): personalidades sadias, atos intrafísicos. 
06.  Gêmeos: personalidades sadias, atos intrafísicos. 
07.  Gestante / feto: personalidades sadias, atos intrafísicos. 
08.  Isca / assistido: personalidades patológicas, atos mistos intra e extrafísicos. 
09.  Possuído / possessor (assediado / assediador): personalidades patológicas, atos mis-

tos intra e extrafísicos. 
10.  Xifópagos: personalidades patológicas, atos intrafísicos. 
Fatuística. Eis, por exemplo, 2 fatos recolhidos na mídia impressa abordando ocorrên-

cias de personalidades similares: 
I.  Dublê (V. Marcolino, Karla; Dublê (Personalidade & Intérprete); O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.98; 

página 4). 
II.  Dupla (V. Abadi; Redação; Síndico e Zelador, Jogo de Dupla; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1999; pági-

na 12). 
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139 .    A P R O X I M A Ç Õ E S     C O M P L E X A S  
 
Definição. A aproximação complexa é o ato ou efeito de aproximar mais de 2 pensenes 

ou conceitos, objetivando o aprofundamento das pesquisas da consciência. 
Etimologística. O termo complexo vem do idioma Latim, complexus, e surgiu em 1689. 
Sinonímia: 1.  Aproximação de 3 ou mais conceitos; avizinhamento cognitivo comple-

xo. 2.  Bissociação complexa. 3.  Polinômio. 
Antonímia: 1.  Aproximação simples. 2.  Oposição. 3.  Binômio simples. 4.  Bissociação 

simples. 
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos pesquisáveis, 23 catego-

rias de aproximações complexas capazes de trazer subsídios para o esclarecimento mais amplo 
das reurbanizações extrafísicas e reciclagens humanas: 

01.  Atributos. O trinômio mentalsomático composto por 3 atributos conscienciais bási-
cos: a concentração mental, a atenção fixada e a lucidez (hiperacuidade).  

02.  Cordões. O trinômio do holossoma constituído pelo cordão umbilical, o cordão de 
prata e o cordão de ouro. 

03.  Crítica. O trinômio complexo da crítica composto pela autocrítica, a heterocrítica  
e a omnicrítica. 

04.  Cromática. Os trinômios da Cromática, por exemplo: aquele composto pelo ciano, 
o magenta e o amarelo; ou o trinômio para a Física, o vermelho, o verde e o azul; ou, ainda, o tri-
nômio para a Pintura: o vermelho, o amarelo e o azul. 

05.  Cronêmica. O trinômio da Cronêmica composto pela ressoma, as retrocognições  
e as precognições. 

06.  Energia. O trinômio homofônico do abertismo consciencial composto pela energia,  
a simpatia e a alegria. 

07.  Experimentologia. O trinômio da Experimentologia composto pela autopesquisa,  
a heteropesquisa e a omnipesquisa. 

08.  Heurística. O trinômio da Heurística constituído pela descoberta, a responsabilidade 
e o exemplarismo. 

09.  Hiperacuidade. O trinômio da hiperacuidade composto pelo taquipsiquismo, o nor-
mopsiquismo e o bradipsiquismo. 

10.  Holocarma. O trinômio do Holocarma constituído pelas 3 contas correntes diretas 
da consciência: a egocármica, a grupocármica e a policármica. 

11.  Holossomática. O polinômio da Holossomática da conscin constituído por 4 veí-
culos de manifestações: o soma, o energossoma, o psicossoma e o mentalsoma. 

12.  Interfusão. O trinômio da interfusão consciencial composto pelo abraço, o acopla-
mento áurico e o holorgasmo. 

13.  Juventude. O trinômio da juventude constituído pela recin, a invéxis e a Assinvéxis. 
14.  Mentalsomática. O trinômio da Mentalsomática composto pela intelectualidade,  

o parapsiquismo e a comunicabilidade pessoal. 
15.  Parapedagogia. O trinômio da Parapedagogia constituído pelo aprendizado, o uni-

versalismo e o reaprendizado. 
16.  Pensenologia. O trinômio composto pelos 3 elementos indissociáveis do pensene:  

o pensamento (pen), o sentimento (sen) e a energia consciencial (ene). 
 

O  AUTOPENSENE  PODE  SER  CARREGADO  
QUANDO  SURGE  EM  PENSAMENTOS  OU  SIMPLES  

PALAVRAS,  OU  AINDA  QUANDO  FINALMENTE   
SE  MATERIALIZA  EM  AÇÃO  FÍSICA  MAIS  CONCRETA. 
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17.  Proexologia. O trinômio da programação existencial máxima constituído pela maxi-
proéxis, o compléxis e a maximoréxis, nesta seqüência de sucessos. 

18.  Projeciologia. O trinômio da projetabilidade lúcida composto pelo estado pré-proje-
tivo, o estado projetivo e o estado pós-projetivo. 

19.  Recexologia. O trinômio da Recexologia constituído pela recéxis (reciclagem exis-
tencial), a recin (reciclagem intraconsciencial) e o Grecex (Assinvéxis). 

20.  Sinaléticas. O trinômio das sinaléticas pessoais constituído pela sinalética bioener-
gética, a sinalética anímica e a sinalética parapsíquica. 

21.  Teática. O trinômio da hiperacuidade composto por 3 duplas de constructos: a teáti-
ca, a verbação e o confor. 

22.  Trabalho. O trinômio da vivência humana composto pela automotivação, o trabalho 
e o lazer. 

23.  Tritanatose. O trinômio das desativações veiculares evolutivas: do soma, do ener-
gossoma e do psicossoma. 

Auto-enfrentamento. A consréu, ao renascer neste planeta, enfrenta pouco a pouco a vi-
vência de todas as aproximações complexas evolutivas.  

Marginalidade. Aproximações complexas das mais lamentáveis estão no trinômio da 
marginalidade composto pelo policial, o militar profissional e o bandido reunidos na pessoa, 
ocorrência infelizmente banalizada na vida humana moderna. 

 
 

140 .    C O M P A R A Ç Õ E S  
 
 
Definição. O analogismo é o estudo técnico do raciocínio por analogia ou da identidade 

de relação da semelhança formal entre 2 ou mais pares, elementos lingüísticos, fenômenos, reali-
dades ou coisas distintas, evidenciando sincronicidade, interatividade ou coincidência significati-
va, sendo, em si, neutro quanto à Cosmoética e à evolução das consciências. 

Etimologística. O termo analogia vem do idioma Latim, analogia, “proporção, seme-
lhança”; derivado do idioma Grego, analogía. Surgiu em 1536. O termo analogismo apareceu em 
1642. 

Sinonímia: 1.  Analogia; analogística; confronto. 2.  Homologia; paralelismo; similitu-
de. 3.  Comparação; correlação; intercorrelação. 4.  Interconexidade; sincronicidade. 

Antonímia: 1.  Antagonismo; antagonística; oposição. 2.  Contradição. 3.  Falácia.  
4.  Assincronismo. 

 
Filial. As comparações técnicas entre as realidades e ocorrências humanas (fatos) e ex-

trafísicas (parafatos) podem chegar a surpreendente volume. Não são difíceis de serem estabeleci-
das porque a dimensão física reflete as dimensões extrafísicas, ao modo de filial perante a matriz. 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 32 categorias de analo-
gismos ou comparações dentro do universo das reurbanizações extrafísicas e reciclagens humanas: 

01.  Acareação humana / Acareação extrafísica. Olhos / paraolhos. 
02.  Aceleração da História / Globalização. 
03.  Amargura / Paramargura. Intrafisicalidade / Baratrosfera. 
04.  Ambiente intrafísico degradado / Lares tóxicos. 
05.  Antepassado de si mesmo / Vegetação perene. 
06.  Arrastão humano / Arrastão extrafísico. 
07.  Base intrafísica / Procedência extrafísica.  
08.  Benfeitorias / Repercussões. As reverberações positivas na proéxis. 
09.  Biopensene / Parapensene.  
10.  Comunidade humana / Paracomunidade troposférica. 
11.  Conscin / Consciex. 
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12.  Conscin antepassada de si mesma / Consciex energívora. 
13.  Conscin-testemunha / Consciex-testemunha. 
14.  Consréus / Rejeitos atômicos.  
15.  Constructo / Paraconstructo. 
16.  Cúpula de poluição humana / Cúpula patopensênica. 
17.  Degradação de ambiente intrafísico / Deterioração parambiental. 
18.  Denominações de cidades / Nomes comerciais de bebidas. 
19.  Diáspora / Paradiáspora. Dispersão da população / Dispersão da parapopulação. 
20.  Ecologia / Paraecologia. 
21.  Gene / Paragene. 
22.  Habitat / Para-habitat. 
23.  Holopensene urbano / Holopensene parurbano. 
24.  Lavagem cerebral / Lavagem paracerebral. 
25.  Materpensene da Conscin / Materpensene da cidade. 
26.  Melin / Melex. A melancolia ressomada / A melancolia dessomada. 
27.  Psicose / Parapsicose. Psicopatologia / Parapsicopatologia. 
28.  Reurbanização humana / Reurbanização extrafísica. 
29.  Rurbano / Pararurbano. 
30.  Tenepes / Frente fria. 
31.  Visual do soma / Paravisual do psicossoma. 
32.  Vivos / Mortos. Há mortos para o extrafísico / Há vivos para o intrafísico. 
 

A  CONSCIN  COMPLETISTA,  QUANDO  DESSOMA,   
HÁ  DE  SER  IGUAL  AO  LATIM:  LÍNGUA  MORTA,  

RESSURRECTA  E  SEMPRE  VIVA  NOS  PENSAMENTOS  
PROFUNDOS  E  POSITIVOS  DOS  HOMENS  MODERNOS. 

 
Imagem. A partir da Comunicologia, a comparação comporta mais os termos e menos as 

imagens, sendo imagem explicitada muito utilizada no processo comunicativo verbal para realçar 
e exemplificar idéias. 

Benchmarking. Através da Conscienciocentrologia, a comparação entre empresas – 
Benchmarking – é prática atual objetivando a melhoria da produtividade e da qualidade nas ativi-
dades do empreendimento. 

Identidades. Com base na Conscienciometria, a comparação é o isolamento técnico das 
identidades e disparidades das coisas em função da consciência lúcida. 

Exame. Como esclarece a Cosmanálise, a comparação permite o exame desta e daquela 
realidade, objeto ou coisa, pondo-as em paralelo, dentro da Intrafisicologia e da Parassociologia, 
facultando a avaliação das diferenças e similitudes no Cosmos. 

Equivalente. Conforme a Experimentologia, em disciplinas nas quais a experimentação 
direta não é possível, por exemplo, História, Sociologia e Etnologia, o método comparativo de 
aproximação de fatos e origens diversas para neles detectar os elementos comuns, é equivalente 
racional do método experimental puro. 

Atenção. Considerando a Mentalsomática, a comparação dinamiza a conquista da aten-
ção dividida, mais sofisticada. 

Eventos. De acordo com a Paracronologia, a comparação quanto ao tempo promove  
o estabelecimento das divergências e convergências em relação aos eventos. 

Precedência. Do ponto de vista da Paragenética, a elucidação progressiva do papel do 
analogismo, mesmo no pensamento científico puro, mostra o fato relevante: o mecanismo da 
comparação não pode substituir o mecanismo do raciocínio, mas pode precedê-lo, muitas vezes 
providencialmente, pelas idéias inatas ou autopensenes paragenéticos. 
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Bissociação. Sob a ótica da Pensenologia, a comparação é a reunião de 2 ou mais obje-
tos comuns no mesmo ato de autopensenização. Este processo intraconsciencial se identifica com 
a técnica da bissociação. 

Fixação. Pelos conceitos da Somática, podemos fixar a atenção em 1, 2 ou mais objetos 
ao mesmo tempo, sem sermos distraídos por outras sensações. Tal atitude comparativa aprofunda 
a hiperacuidade consciencial. 

 
Ciências. Além da Conscienciologia, eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos, 15 

áreas científicas, convencionais, nas quais os pesquisadores aplicam, com logicidade e percuciên-
cia, a comparação técnica:  

01.  Biociência: Embriologia Comparativa; Genética Comparativa (humano, subumano). 
02.  Criticismo: Criticismo Comparativo. 
03.  Educação: Educação Comparada. 
04.  Filosofia: Religiões Comparadas. 
05.  Geografia: Análise Comparativa dos Custos. 
06.  Gramática: Gramática Comparativa. 
07.  História: Processo Comparativo. 
08.  Jurisprudência: Negligência Comparativa. 
09.  Lingüística: Filologia Comparativa. 
10.  Literatura: Literatura Comparativa. 
11.  Matemática: Teste Comparativo. 
12.  Medicina: Comparação Animal-homem; diagnóstico comparativo. 
13.  Política: Governo Comparativo. 
14.  Psicologia: Psicologia Comparativa. 
15.  Sociologia: Método Comparativo. 
Irredutibilidade. Contudo, importa considerar as linhas de conhecimento nas quais se 

busca comparar, a rigor, muitas vezes incomparáveis, porque não são espécies do mesmo gênero, 
capazes de serem avaliadas entre si. Neste caso, são manifestações diversas e irredutíveis. Tor-
nam-se cotejos estéreis do inconfrontável. Apesar disso, as aproximações simples atingem a maio-
ria das realidades do Cosmos. 

 
Diferenças. A Politicologia, o Direito e a Diplomacia do Homem não são os mesmos 

das consciexes, fato evidenciado por intermédio de 3 afirmações interativas, nesta ordem funcional: 
1.  Parapoliticologia. A Parapoliticologia tem relação direta com o Homo sapiens sere-

nissimus.  
2.  Paradireito. O Paradireito tem relação direta com o evoluciólogo ou o orientador 

evolutivo.  
3.  Paradiplomacia. A Paradiplomacia tem relação direta com o amparador assistencial 

extrafísico (maximecanismo assistencial multidimensional). 
Continentes. Todas as pessoas, todos os continentes e todos os países estão marcados 

pela destinação da irmandade global. Todos os fatos assinalam essa realidade.  
Europa. Os europeus lúcidos da União Européia jamais devem esquecer: eles descobri-

ram e colonizaram a América. Por outro lado, foi a América, notadamente, os estadunidenses, os 
libertadores dos europeus, no primeiro tempo, do nazismo; no segundo, do comunismo. 

 
Cúmulos. Perante o belicismo podemos destacar a realidade dos cúmulos patológicos  

e homeostásicos entre consciências, por exemplo, estas duas comparações de categorias: 
1.  Consréu. O pico máximo de patologia da conscin reurbanizada, quando era consciex 

– a consréu – no caso, a vítima da lavagem paracerebral, o homem-bomba (ou a mulher-bomba). 
2.  Curso. O pico máximo de homeostasia da conscin participante de curso intermissivo, 

quando era consciex, preparada e predisposta à vivência da Cosmoética e do universalismo,  
o objetor de consciência (ou objetora de consciência) do antibelicismo. 
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141 .    C O N J U G A Ç Ã O  
 
Definição. A conjugação é o ato ou efeito de reunir harmonicamente elementos, concei-

tos, fatos, eventos ou partes de todo específico com o objetivo de fornecer a visão integradora  
e abrangente da análise conscienciológica. 

Etimologística. O termo conjugação vem do idioma Latim, conjugatio. Surgiu em 1536. 
Sinonímia: 1.  Combinação; união. 2.  Raciocínio associativo. 3.  Operação de simetria. 
Antonímia: 1.  Competição de constructos. 2.  Desconjunção conceitual. 3.  Ectopia 

pensênica. 
 
Conjugações. O uso de terminologia técnica possibilita duas categorias de conjugações: 
1.  Abordagens. Conjugar a abordagem aprofundada na prospecção vertical e a aborda-

gem enciclopédica na prospecção horizontal, surgindo o binômio especialização-generalização. 
2.  Técnicas. Conjugar as técnicas analíticas da exaustividade e do detalhismo, e, além 

disso, a técnica da síntese. 
Inteligência. Toda conjugação exige inteligência. Nem toda conjugação vale o esforço. 
Talento. Depois da vontade, o maior poder consciencial é o talento. 
Calculismo. Neste assunto, eis a síntese do calculismo cosmoético: não sejamos elo in-

consciente na cadeia dos acidentes de percurso, seja na vida humana ou na fieira das seriéxis. 
Sincronicidade. Nos princípios da sincronicidade do Cosmos se incluem, pelo menos, 

estes 10 componentes, aqui listados na ordem alfabética: 
01.  Acumulação: a quantidade de utilidades promovidas. 
02.  Afluxo: a afinidade pelo melhor em favor de todos. 
03.  Antientropia: a disciplina da ordem pessoal para a grupal. 
04.  Coletivo: a maxifraternidade vivida. 
05.  Convergência: a tendência positiva, assistencial. 
06.  Cosmoética: o equilíbrio no rumo da Homeostática plena. 
07.  Empatia: a atração positiva. 
08.  Evolução: contínua, lúcida, com prioridades claras. 
09.  Recorde: a excelência do esforço pessoal. 
10.  Superlativo: a qualidade da auto-superação. 
Autorrevezamentos. A conjugação de idéias, obras, consciências e tarefas influem nos 

autorrevezamentos conscienciais e assistenciais. A conjugação oportuna de hoje facilita e otimiza 
os autorrevezamentos interexistenciais do futuro próximo.  

Pessoas. A conjugação entre pessoas tem início na conjugação de elucubrações, cons-
tructos, especulações, conceitos, hipóteses, teorias, princípios, corolários e leis.  

Conceitos. A estratégia enciclopédica resulta de 2 conceitos conjugados, intencionais, 
em contraponto: 

1.  Prolífico: ou conteudístico. 
2.  Prolixo: ou formal (pró lixo).  
 

PELO  CONFOR,  O  TEXTO,  RICO  EM  IDÉIAS,  INDO   
DIRETO  AO  PONTO, PROLÍFICO  NO  CONTEÚDO,  SEM   
SER  LONGO  EM  DEMASIA,  PODE  EVITAR  PALAVRAS 
DESNECESSÁRIAS,  SENDO  NÃO-PROLIXO  NA  FORMA. 

 
Otimização. A terminologia técnica auxilia a economia comunicativa com toda a rique-

za informacional.  
Tratado. Todo tratado parece prolixo ou, mais adequadamente, precisa ser prolixo e re-

petitivo em função do entrecruzamento didático de informações mais abrangentes. 
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142 .    C O N C E I T O S     C O N J U G A D O S  
 
Definição. O conceito conjugado é a técnica do emprego de categoria peculiar de bisso-

ciação de palavras ou expressões compostas de interações gráficas e / ou eufônicas, dentro de li-
nha estrita de idéias, buscando potencializar, amplificar e aprofundar o conteúdo teático de comu-
nicação mais abrangente. 

Etimologística. O termo conceito vem do idioma Latim, conceptus. Surgiu em 1523.  
Sinonímia: 1.  Associação de conceitos; conjugação de conceitos; constructos conecta-

dos; expressões compostas ampliadas. 2.  Campo semântico potencializado; conjunto de significa-
ções correlatas; contraposições semânticas. 3.  Bissociação formal. 4.  Bissociação de cognatos.  
5.  Variação combinatória lógica. 6.  Entrelaçamento explicativo. 7.  Contraposição explicativa. 

Neologística. A expressão “conceito conjugado” é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia: 1.  Conceito absoluto. 2.  Conceito simples. 3.  Constructo singelo. 4.  Con-

ceito único. 5.  Associação simples; seleção simplista de termos. 6.  Associação complexa. 7.  Con-
junção polissêmica. 

 

O  CONCEITO  CONJUGADO  PODE  ESCLARECER  
MELHOR  AS  RELAÇÕES  ASSISTENCIAIS  INTRINCADAS  

EXISTENTES,  DE  MODO  COMPULSÓRIO,  ENTRE  TODOS 
NÓS  E  AS  CONSRÉUS  RESSOMADAS  NESTA  SOCIN. 

 
Correlações. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 10 condições lingüís-

ticas capazes de aproximações ou atuações na formação dos conceitos conjugados: 
01.  Aliteração: repetição de fonemas consonantais. 
02.  Ambigüidade: comunicação lingüística com duplo sentido. 
03.  Antagonismo: quando o contexto lingüístico expõe forte oposição de idéias. 
04.  Contraponto: emprego de temas contrastantes entrelaçados no texto. 
05.  Homofonia: relação entre duas ou mais palavras de significados diferentes de mes-

ma grafia e pronúncia. 
06.  Homografia: relação entre duas ou mais palavras diferentes no significado e na pro-

núncia, porém grafadas de modo idêntico. 
07.  Paronomásia: conjunção de palavras de línguas diferentes com origem comum 

(cognatos). 
08.  Rima: conformidade de sons no final das palavras a partir da última vogal tônica. 
09.  Sincretismo: coexistência de variação mórfica ocorrida com palavras cognatas. 
10.  Tropo: expressão permitindo outro significado ao sentido lógico das palavras. 
Contrapontos. Os conceitos conjugados apresentam contrapontos explicitativos mais 

amplos e profundos, por exemplo, estes 11, de natureza técnica, empregados na terminologia da 
Conscienciologia, aqui listados na ordem alfabética dos temas segundo as especialidades cons-
cienciológicas: 

01.  Conscienciometria: trafores e trafares. 
02.  Energossomática: assins e desassins. 
03.  Evoluciologia: neofóbicos e neofílicos. 
04.  Holomaturologia: criptocons e adcons. 
05.  Holossomática: soma e holossoma. 
06.  Parafisiologia: cerebelo e paracérebro. 
07.  Paragenética: genes e paragenes. 
08.  Pensenologia: autopensenes e holopensenes; homopensenes e antipensenes. 
09.  Proexologia: miniproéxis e maxiproéxis; minimoréxis e maximoréxis. 
10.  Psicossomática: euforin e euforex; melin e melex. 
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11.  Sexossomática: orgasmo e holorgasmo. 
Taxologia. Podemos classificar os componentes da técnica da conjugação de conceitos 

por intermédio de múltiplos elementos (palavras ou expressões compostas), diferentes tipos de 
pares de cognatos, por exemplo, estes 3: 

1.  Adjetivo e adjetivo. 
2.  Substantivo e adjetivo. 
3.  Substantivo e substantivo. 
Linhas. Os componentes da técnica dos conceitos conjugados podem ser aplicados em 

múltiplas linhas estritas de idéias, por exemplo, estas 11: 
01.  Ambientexes. 
02.  Assédios interconscienciais. 
03.  Ciência. 
04.  Confor. 
05.  Consréus transmigradas. 
06.  Empreendimentos humanos. 
07.  Gerações humanas. 
08.  Holopensene doméstico. 
09.  Massa humana impensante. 
10.  Minipeça assistencial. 
11.  Seriéxis. 
Reformulações. Os conceitos conjugados sugerem inovações sadias. A pesquisa da ho-

lomaturidade leva a conscin – personalidade masculina ou feminina – a reformular certos concei-
tos antigos, muitos ainda em vigor, para viver em novos níveis de acertos maiores na execução da 
proéxis. Deste modo, busca vivenciar estas 3 posturas, mais críticas, de alto patamar de refina-
mento evolutivo: 

1.  Calculista: contudo, cosmoética serena. 
2.  Cética: porém, cosmoética otimista. 
3.  Heterocrítica: até destrutiva, no entanto, cosmoética impactoterápica. 
 
 

143 .    T É C N I C A     D O S     C O N C E I T O S     C O N J U G A D O S  
 
Definição. A fixação mnemônica é o ato de a conscin reter vivência, fato, fenômeno, pa-

rafato ou parafenômeno no dicionário cerebral, podendo acessar o registro quando bem lhe apraz. 
Etimologística. O termo fixação vem do idioma Latim, fixus, e surgiu em 1621. O termo 

mnemônica vem do idioma Grego, mnemonikós, e apareceu em 1858. 
Sinonímia: 1.  Retenção mnemônica. 2.  Registro mnésico. 3.  Gravação na memória.  

4.  Memorização. 
Antonímia: 1.  Hipomnésia. 2.  Amnésia. 3.  Esquecimento. 
 

EM  CERTO  SENTIDO,  OS  CONCEITOS  CONJUGADOS  
SÃO  JOGOS  DE  PALAVRAS  OU  EXPRESSÕES  AFINS  

CAPAZES  DE  VINCAR  MELHOR  A  MEMÓRIA  DO  LEITOR  
OU  OUVINTE,  HOMEM  OU  MULHER,  JOVEM  OU  IDOSO. 

 
Características. Eis, em ordem alfabética, 10 características relativas ao uso ou aplica-

ção da técnica dos conceitos conjugados: 
01.  Amplitude: permite o experimento isolado e individual, compartilhado ou grupal, 

paralelo ou simultâneo, com diretrizes distintas, objetivando o alcance máximo da abrangência do 
uso, bem como adequações, inclusões, constatações, refutações ou somatórios. 
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02.  Bússola: ajuda no alinhamento lógico e de autodiscernimento mais amplo, por inter-
médio de contrapontos de abordagem da bússola consciencial em direção à Cosmoética, exigindo 
ser, racionalmente, inserida em todos os contextos. 

03.  Comprovação: faculta chegar à comprovação da teoria através das idéias da verda-
de relativa de ponta, expressa pelo conteúdo, através de modo interconectado. 

04.  Confor: enriquece o confor, exigido nas produções científicas, através da conjunção 
dos achados teáticos. 

05.  Macrovisão: auxilia na compreensão do encadeamento lógico das conexões inter-
conscienciais ao facilitar o entendimento mais profundo das ações conscienciais e conseqüências 
no micro e no macrocosmo, nesta dimensão intrafísica e nas outras, extrafísicas. 

06.  Realidade: facilita o acesso à realidade dos fatos a fim de renovar paradigmas, os 
valores e princípios pessoais, e eliminar ilusões, excrescências e malinformações. 

07.  Recurso: atua como recurso lingüístico inovador e potencializador da comunicação 
interconsciencial. 

08.  Reperspectivação: reorganiza as idéias e oferece direcionamento para a reperspecti-
vação das pesquisas em geral. 

09.  Sinapses: requer a captação de parassinapses, neossinapses e paraneossinapses a fim 
de compor os constructos da intelecção (Mentalsomática) ou materializar os engramas da memó-
ria (Mnemossomática). 

10.  Variação: representa variação combinatória, binária, coerente e explícita ao facilitar 
ou fortalecer o enredo do assunto no qual esteja inserido. 

Desafio. A técnica dos conceitos conjugados ainda se aplica, por exemplo, através de pa-
lavras e definições respectivas. Dentre elas há de se buscar duas formando o conceito conjugado 
irrevogável em relação à lógica da própria técnica. 

Listagem. Eis, dispostos em ordem alfabética, à conta de exemplos, 10 vocábulos para  
a devida conjugação a partir das relações com as consréus: 

01.  Alternância: repetição de modo alternativo, revezado. 
02.  Assonância: semelhança ou igualdade de sons. 
03.  Concordância: acordo, conformidade, conciliação, concórdia, harmonia. 
04.  Consonância: repetição dos mesmos sons ou vocábulos, concordância, rima. 
05.  Dissonância: reunião de sons ou vocábulos geradores de impressão desagradável. 
06.  Eqüissonância: reunião de sons ou vocábulos iguais ou semelhantes. 
07.  Inconsonância: ausência de concomitância ou conformidade. 
08.  Malsonância: desafinação desagradável aos ouvidos. 
09.  Ressonância: o eco, a qualidade de reforçar o som. 
10.  Transonância: transfiguração do som ou do vocábulo. 
Constituintes. Estas 10 palavras estudadas, todas com rima igual, a maioria compondo 

família de cognatos, representadas nos 4 elementos mórficos – radical; desinências; afixos com 
derivações prefixais, sufixais e parassintéticas; e vogais temáticas – apresentam-se com significa-
dos aproximados ou distanciados, convergentes ou divergentes. 

Escolha. As duas palavras escolhidas para a formação do conceito conjugado, aqui refe-
rido, foram: transonância e malsonância.  

Espectro. A teoria da série harmônica pode corroborar com as escolhas dos conceitos 
conjugados em relação às consréus, considerando-se a Cosmoética como sendo o espectro dos 
harmônicos sonantes nas multidimensões, atuando de modo inevitável em todas as manifestações 
conscienciais. 

Condensação. Sob certo aspecto, formamos todos a condensação de campos associados, 
vibrantes no Cosmos, cada qual com, pelo menos, estes 10 predicados pessoais, nesta ordem fun-
cional com enfoque na fonética: 

01.  Timbre: indicador da qualidade, categoria e origem dos vocábulos. 
02.  Intensidade: maior energia na emissão dos fonemas; acentuação tônica. 
03.  Altura: elevação, altura do fonema, freqüência nas vibrações. 
04.  Freqüência: assiduidade, repetição dentro de espaço de tempo. 
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05.  Afinação: modo cuidadoso de se expressar; esmero comunicativo. 
06.  Amplitude: extensão, vastidão, amplidão. 
07.  Duração: qualidade do tempo; o tempo real. 
08.  Uniformidade: ausência de conflitos, harmonia. 
09.  Expansibilidade: exposição com abertismo consciencial. 
10.  Repetibilidade: reprodução, repetição, fixação. 
Ruído. As consciexes parapsicóticas em ambientes extrafísicos formam campos associa-

dos ruidosos ou com ausência de vibrações harmônicas em relação à Cosmoética. 
Reurbanização. A necessidade da harmonização e afinização cosmoética multidimen-

sional promove as transmigrações, transferências interdimensionais ou transonâncias próprias da 
reurbanização. 

Renovação. As reurbexes das consréus e conseqüentes ressomas, imprimem significati-
va modificação da freqüência estacionária, devido à renovação energética promovida pelos novos 
energossomas, somas e pela própria dimensão intrafísica. 

Desafinação. Ainda assim, essas consciências, ao modo de instrumentos desafinados, 
permanecerão por largo tempo em extrema estranheza e inadaptação aos novos padrões freqüen-
ciais adquiridos, deixando rastros de malsonância nas ações, ou seja: as assinaturas pensênicas 
cacaborradas. 

 
 

144 .    C O N C E I T O S     C O N J U G A D O S     S I M P L E S  
 
Definição. Os conceitos conjugados simples são a categoria bissociativa de vocábulos 

expressos no singular ou no plural, representando condições lingüísticas especializadas e lógica 
irrevogável, capazes de catalisar a assistência interconsciencial e a grupalidade, além de facilitar  
a aquisição e retenção das informações.  

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 
do universo da progressão sinonímica dos conceitos conjugados simples, dispostas em ordem fun-
cional: 

01.  Conjugação: conjugação de palavras. 
02.  Associação: associação dual; conexidade conceitual. 
03.  Mnemossomática: agregação de idéias; mnemônica requintada. 
04.  Grafia: proficiência gráfica bissociativa. 
05.  Sonância: consonância conceitual. 
06.  Lógica: Lexicografia apurada; logicismo mentalsomático. 
07.  Cognatos: cognatos vocabulares. 
08.  Conceitos: conceitos relativos. 
09.  Vocábulos: união vocabular original. 
10.  Similitudes: família de constructos; significações similares. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 

do universo da progressão antonímica dos conceitos conjugados simples, dispostas em ordem fun-
cional: 

01.  Conjugação: palavras inconjugáveis. 
02.  Associação: associação unilateral; conceitos desconexos; dissociação de palavras. 
03.  Mnemossomática: desestruturação de idéias. 
04.  Grafia: agrafia. 
05.  Sonância: dissonância conceitual. 
06.  Lógica: ilogicismo subcerebral. 
07.  Cognatos: pseudognatos. 
08.  Conceitos: conceitos dogmáticos. 
09.  Vocábulos: união vocabular copiosa. 
10.  Similitudes: conjunção difusa. 
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Técnica. Eis, selecionados em ordem alfabética, 100 exemplos do uso técnico dos con-
ceitos conjugados simples, relativos às conscins sob o efeito de recéxis, e as consciexes ante as 
forças das reurbexes, a maioria dos quais empregados no texto deste livro: 

01.  Achologia e palpitologia: conscin precipitada. Mentalsomática. 
02.  Anti-heroínas e antimusas: consréus artistas. Psicossomática. 
03.  Antonímias e antinomias: antonímia (paronímia, plurais). Comunicologia. 
04.  Apego e desapego: antonímia. Proexologia. 
05.  Armado e amado: personagem de videogames. Conviviologia. 
06.  Arquétipos e protótipos: imaginário popular. Pensenologia. 
07.  Assistencialidade e policarmalidade: qualificação. Assistenciologia. 
08.  Atenuantes e agravantes: Jurisprudência. Evoluciologia. 
09.  Atormentados e atormentadores: assediadores (cognatos, plurais). Conscienciote-

rapia. 
10.  Autocracia e autocrítica: política, convivialidade (singulares). Evoluciologia. 
11.  Autodidática e antididática: formação cultural. Parapedagogia. 
12.  Bem-nascidas e bem-criadas: consréus. Conviviologia. 
13.  Cadastros e catálogos: holoteca. Comunicologia. 
14.  Cangas e coleiras: robéxis. Conviviologia. 
15.  Casos e coisas: pesquisas do cosmograma. Cosmanálise. 
16.  Censuras e censores: próprios da Socin ainda patológica. Comunicologia. 
17.  Céticas e cínicas: consréus da Socin. Conscienciometria. 
18.  Conceitos e preconceitos: personalidade patológica (plurais). Mentalsomática. 
19.  Conflitos e confrontos: Socin. Conviviologia. 
20.  Consciente e conscientizadora: minipeça assistencial (adjetivos). Holomaturologia. 
21.  Conscins e consciexes (substantivos, plurais): consciências. Intrafisicologia. 
22.  Contigüidade e proximidade: Proxêmica. Intrafisicologia. 
23.  Cosmoética e cosmocracia: Evoluciologia. 
24.  Cronograma e fluxograma: trabalho de equipe (rima). Conscienciocentrologia. 
25.  Cultura e contracultura: Intrafisicologia. Mentalsomática. 
26.  Dedálicas e dilemáticas: questões críticas. Proexologia. 
27.  Definido e definidor: definições. Comunicologia. 
28.  Degradadas e degredadas: consréus transmigradas, paronomásia. Evoluciologia.  
29.  Degradados e degradantes: ambientexes, paronomásia. Extrafisicologia. 
30.  Delírios e delícias: consréus toxicômanas. Consciencioterapia. 
31.  Desagradáveis e desgastantes: miniacidentes de percurso. Parafenomenologia. 
32.  Desenergizadas e deprimidas: consréus. Parapatologia. 
33.  Desorientadas e desorientadoras: massa humana impensante. Parapatologia. 
34.  Desunida e dispersiva: sociedade civil. Parassociologia. 
35.  Determinante e determinado: autodeterminação. Mentalsomática. 
36.  Diligência e displicência: autodisponibilidades. Assistenciologia. 
37.  Disciplinadas e disciplinadoras: seriéxis. Ressomática. 
38.  Drogas e drágeas: Farmacologia moderna. Consciencioterapia. 
39.  Eleitores e desertores: eleições. Evoluciologia. 
40.  Enganados e reenganados: vítimas de assediadores interconscienciais. Holomatu-

rologia. 
41.  Engatinhantes e titubeantes: democracias no Século XXI. Evoluciologia. 
42.  Espontâneas e instantâneas: reações pessoais. Psicossomática. 
43.  Excessos e exceções: tragédia familiar. Grupocarmologia. 
44.  Explicar e explicitar: fatos e contextos. Experimentologia. 
45.  Fisiológicos e parafisiológicos: fatos e fenômenos. Parafisiologia. 
46.  Grinvexes e grecexes: reciclagens existenciais. Invexologia. 
47.  Holomaturidade e holomnemônica: prefixo. Mentalsomática. 
48.  Hotéis e motéis: vivências intrafísicas transitórias. Sexossomática. 
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49.  Ilúcidas e ilícitas: consréus ressomadas. Cosmoética. 
50.  Imaturas e inseguras: consréus carentes. Psicossomática. 
51.  Imprecisos e incompletos: pseudopesquisadores. Experimentologia. 
52.  Inevitáveis e irresistíveis: efeitos compulsórios das reurbexes. Evoluciologia. 
53.  Inscientes e ininteligentes: consréus primárias. Conscienciometria. 
54.  Interativos e exaustivos: percentuais para reflexão. Mentalsomática. 
55.  Intolerantes e intransigentes: fundamentalistas neofóbicos. Conviviologia. 
56.  Liberdade e libertinagem: cognatos. Cosmoética.  
57.  Líderes e liderados: regime político. Parassociologia. 
58.  Macrocéfalas e microcéfalas: consréus. Macrossomática. 
59.  Maiores e melhores: conquistas conscienciais crescentes. Evoluciologia. 
60.  Maldormida e maldisposta: conscin e carga horária de sono. Parafisiologia. 
61.  Massificada e massificante: Ciência. Experimentologia. 
62.  Mitos e micos: sexossomática dos adolescentes, paronomásia. Intrafisicologia.  
63.  Monopensenes e monoideísmos: autopensenidade. Pensenologia. 
64.  Neurótico e neurotizante: holopensene doméstico (singulares). Parapatologia. 
65.  Originalidade e invulgaridade: verdades relativas de ponta. Experimentologia. 
66.  Ortodoxias e heterodoxias: doutrinas competitivas. Mentalsomática. 
67.  Passadistas e paradões: consréus neofóbicas. Proexologia. 
68.  Perspicazes e pertinazes: pessoas lúcidas. Holomaturologia. 
69.  Pertinentes e impertinentes: anticosmoética grupal. Cosmoética. 
70.  Perturbadas e perturbadoras: gerações humanas. Parapatologia. 
71.  Pescaria e piracema: Piscicultura. Zooconvivialidade. 
72.  Pesquisadores e professores: conscienciólogos e conscienciólogas. Parapedagogia. 
73.  Pirotecnia e piromania: piromaníacos. Parapatologia. 
74.  Pistas e provas: existência das consréus. Experimentologia. 
75.  Plausíveis e prováveis: hipóteses de tentativa. Experimentologia. 
76.  Positivos e opositivos: técnica do contrapensene. Pensenologia. 
77.  Possibilidades e potencialidades: consciências. Conscienciometria. 
78.  Prepotentes e presunçosos: ditadores. Conscienciometria. 
79.  Prolíficos e prolixos: aliteração. Comunicologia.  
80.  Provada e aprovada: paratécnica. Experimentologia. 
81.  Pseudomortos e pseudovivos: assédios interconscienciais. Parapatologia. 
82.  Rachas e richas: predisposição ao suicídio, paronomásia. Parapatologia.  
83.  Reeducação e reciclagem: massa humana impensante. Recexologia. 
84.  Referências e remissões: comunicações escritas. Comunicologia. 
85.  Renovados e renovadores: empreendimentos humanos. Conscienciocentrologia.  
86.  Reurbanizadas e ressomadas: consréus. Evoluciologia. 
87.  Significante e significado: Semiótica. Comunicologia. 
88.  Sincrônicas e sinérgicas: personalidades similares, aliteração. Conscienciometria. 
89.  Sinonímia e sinalética: autopesquisa parapsíquica. Parapercepciologia. 
90.  Soma e sumô: Antissomática, paronomásia. Somática.  
91.  Sono e sonolência: hipnagogia. Parafisiologia. 
92.  Superdotados e infradotados: conscins. Macrossomática. 
93.  Surtos e sustos: doenças inesperadas, paronomásia. Parapatologia. 
94.  Táxis e taxas: transportes urbanos, paronomásia. Intrafisicologia.  
95.  Teáticas e técnicas: comportamento humano. Experimentologia. 
96.  Tecas e tares: experimentos pessoais. Experimentologia. 
97.  Telinhas e telões: comunicações interconscienciais. Comunicologia. 
98.  Teses e testes: teática, paronomásia. Experimentologia. 
99.  Verbo e vivência: verbação. Cosmoética. 

100.  Vigorosos e vitoriosos: golpes de caratê, antissomática. Parapatologia. 
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AS  APLICAÇÕES  DOS  CONCEITOS  CONJUGADOS 
PERMITEM  O  APROFUNDAMENTO  TEMÁTICO, 

CONTEXTUALIZADO,  PARA  MELHOR  ENTENDIMENTO   
DA  ASSISTÊNCIA  ÀS  CONSRÉUS  E  CONSEQÜÊNCIAS. 

 
 

145 .    C O N C E I T O S     C O N J U G A D O S     C O M P O S T O S  
 
Definição. Os conceitos conjugados compostos são a categoria bissociativa de expres-

sões no singular ou no plural, representando condições de alto patamar lingüístico e lógico, obti-
das através de avançado processo mentalsomático, capazes de expressar o ápice das idéias asso-
ciativas, inovadoras e assistenciais emitidas pelas consciências lúcidas.  

Etimologística. O termo composto vem do idioma Latim, compitus. Surgiu em 1277. 
Sinonímia: 1.  Campo ideativo transonante. 2.  Coerência associativa conceitual. 3.  Com-

binatória conceitual evolutiva. 4.  Conceitos valorativos diferenciados. 5.  Desafio mentalsomáti-
co. 6.  Expressões potencializadas. 7.  Intelecção apurada. 8.  Justaposição mentalsomática ade-
quada.  

Antonímia: 1. Aliteração simplificada. 2.  Aproximação mórfica. 3.  Contrapontos usu-
ais. 4.  Desorganização conceitual complexa. 5.  Homofonias simples. 6.  Malsonância conceitual. 
7.  Verborragia conceitual composta.   

 
Técnica. Eis, em ordem alfabética, 100 exemplos do uso técnico dos conceitos conjuga-

dos compostos relativos às conscins sob o efeito de recéxis, e as consciexes ante as forças das 
reurbexes, a maioria dos quais empregados no texto deste livro: 

01.  Acertos progressivos e erros regressivos: Evoluciologia. 
02.  Achados generalizados e dúvidas especializadas: Experimentologia. 
03.  Amizades seculares e inimizades milenares: Psicossomática e Grupocarmologia. 
04.  Análises científicas e sínteses fictícias: Experimentologia. 
05.  Análise superatacadista e síntese minivarejista: Holomaturologia. 
06.  Aparição furtiva e aparição sonora: Parafenomenologia. 
07.  Aquietação cerebelar e hiperexcitação cerebral: soltura energossomática. 
08.  Aquisições centrípetas e retribuições centrífugas: Proexologia prioritária. 
09.  Atacadismo consciencial e varejismo consciencial: Intrafisicologia. 
10.  Ataques psíquicos e autodefesas parapsíquicas: Parapercepciologia. 
11.  Atenção fixada e atenção saltuária: Mentalsomática. 
12.  Autodiscernimento energético e autodiscernimento ideológico: Holomaturologia. 
13.  Autopensenidade neofílica e grupopensenidade neofóbica: Conviviologia. 
14.  Autopersuasões fenomênicas e cauções científicas: Parafenomenologia. 
15.  Avanço neofílico e atraso neofóbico: Evoluciologia. 
16.  Blocos de pensenes e jogos de palavras: Pensenologia e Comunicologia. 
17.  Certezas causais e incertezas aleatórias: Experimentologia. 
18.  Ciência consciencial e ciências periconscienciais: paradigmas. 
19.  Compreensão de teáticas e interação de verbações: conduta cosmoética. 
20.  Conduta-padrão e conduta-exceção: Conviviologia e Cosmoética. 
21.  Consciência evolutiva e assistência evolutiva: Evoluciologia e Assistenciologia. 
22.  Consciência vazia e cérebro cheio: Parapatologia e Consciencioterapia. 
23.  Consultas eventuais e reconsultas permanentes: Experimentologia. 
24.  Conversa fiada e conversa afiada: Comunicologia, coloquialismo. 
25.  Convivialidade direta e comunicação protética: Parapercepciologia. 
26.  Cordão de prata e cordão de ouro: Holossomática. 
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27.  Coronochacra ocioso e sexochacra workaholic: Sexossomática. 
28.  Corpos humanos e corpos celestes: Intrafisicologia, micro e macrouniversos. 
29.  Corretores de órfãos e corretores de órgãos: Criminologia. 
30.  Crescimento sustentável e mutação insustentável: empresa conscienciocêntrica. 
31.  Culpas menores e desculpas maiores: Direito, advogados de defesa. 
32.  Diálogos interativos e monólogos paralelos: Comunicologia. 
33.  Diferenças evidentes e reações convergentes: erros e acertos. 
34.  Direito coletivo e direito individual: Justiça e Cosmoética. 
35.  Dissecção da verdade e biópsia da verdade: Experimentologia. 
36.  Drogas legais (lícitas) e drogas ilegais (ilícitas): Farmacologia e Direito. 
37.  Fato científico e ficção científica: Ciência e Arte. 
38.  Fenômenos intraconscienciais e fenômenos interconscienciais: Conviviologia. 
39.  Filantropia cosmoética e pilantropia anticosmoética: Assistenciologia. 
40.  Fixação psicossomática e dispersão mentalsomática: Mentalsomática. 
41.  Força presencial e presença catalítica: holopensene pessoal. 
42.  Golpes dolosos (anticosmoéticos) e golpes dolorosos (antissomáticos): consréus gol-

pistas. 
43.  Hipótese central e hipótese periférica: Experimentologia prioritária. 
44.  Inteligência intraterrestre e inteligência extraterrestre: Evoluciologia. 
45.  Inteligência poliglota e ignorância monoglota: Comunicologia. 
46.  Leão da receita e dragão da inflação: Economia zoológica do governo. 
47.  Leitura da forma e fome da leitura: política de governo. 
48.  Leões-marinhos e cavalos-marinhos: antípodas do mar. 
49.  Livros-medicamentos e livros-venenos: Comunicologia e Cosmoética. 
50.  Macrouniverso da neofilia e microuniverso da conscin: recin e recéxis. 
51.  Máfias estatais e máfias marginais: mafiocracias e consréus fraudulentas. 
52.  Maioria demográfica e minoria social: condições das mulheres na Terra. 
53.  Máquinas vitais e máquinas mortíferas: UTIs e armas. 
54.  Matéria dominada e matéria dominadora: Intrafisicologia. 
55.  Mecanização existencial e desumanização consciencial: vida moderna. 
56.  Megatrafares majoritários e minitrafores incipientes: traços conscienciais. 
57.  Memória integral e memória parcial: Mnemossomática. 
58.  Mensagem qualitativa e moldura quantitativa: Comunicologia. 
59.  Minilinguagem interanimal e metalinguagem interconsciencial: Comunicologia. 
60.  Minoria autocrata e maioria escrava: ditadura. 
61.  Minutos de fama e minutos de infâmia: passarelas humanas. 
62.  Mistos-quentes e cachorros-quentes: comida de lixo. 
63.  Mitos consagrados e monstros sagrados: pessoas públicas. 
64.  Modus argumentandi e modus esperniandi: debates. 
65.  Moral cósmica e moral humana: Taxologia da Cosmoética. 
66.  Muita futilidade e pouca utilidade: Evoluciologia prioritária. 
67.  Mulher-mãe militante e mulher-mãe militar: Ginossomática. 
68.  Nevos naturais e tatuagens artificiais: Somática e idiotismos culturais. 
69.  Objetivo abstrato e objetivo concreto: Holomaturologia. 
70.  Organização grupal e desorganização pessoal: Conviviologia. 
71.  Orientadores de teses e orientadores de mimeses: Ciência convencional. 
72.  Ortopensenes dos Serenões e patopensenes dos pré-serenões: Pensenologia. 
73.  Ortopensenidade heurística e patopensenidade destrutiva: Evoluciologia. 
74.  Parachoques do passado e entrechoques do presente: Cronêmica. 
75.  Passividade ativa e passividade passiva: Parapercepciologia. 
76.  Pesquisa sistemática e doutrinação sistemática: Experimentologia. 
77.  Pesquisas duradouras e consensos transitórios: Evoluciologia. 
78.  Policiais infradotados e criminosos superdotados: segurança e insegurança. 
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79.  População planetária e população carcerária: Evoluciologia, Cosmoética. 
80.  Porão consciencial e padrão carencial: nível da evolução pessoal. 
81.  Proéxis atacadista e proéxis varejista: Proexologia. 
82.  Professora ativa e aluno ativo: Parapedagogia, qualificação da competência. 
83.  Raposas abrigadas e mendigos desabrigados: Socin patológica. 
84.  Regressão evolutiva e inteligência evolutiva: desenvolvimento consciencial. 
85.  Relações interconsciexes e relações interconscins: Conviviologia. 
86.  Relato demonstrativo e relato literário: Comunicologia prioritária. 
87.  Repetições didáticas e repetições ociosas: Experimentologia e Educação. 
88.  Romagem existencial e viragem existencial: Recexologia. 
89.  Sábio genial e sábio idiota: Holomaturologia e Evoluciologia. 
90.  Segundos de loucura e séculos de reajuste: Cronêmica e Grupocarmologia.   
91.  Sentar-se bem e sentir-se bem: postura somática correta. 
92.  Simpatia autoconsciente e antipatia subconsciente: Psicossomática. 
93.  Sinalética autodidática e desperticidade autodidática: Parapercepciologia. 
94.  Síntese a priori e análise a posteriori: Experimentologia. 
95.  Subumanos inocentes e humanos inconscientes: idiotismos culturais. 
96.  Suposições básicas e conclusões fundamentais: Mentalsomática. 
97.  Tititis das conversas e tintins dos coquetéis: Conviviologia. 
98.  Tratados da sabedoria e tratados do belicismo: Mentalsomática Prioritária. 
99.  Variáveis notórias e variáveis estranhas: Experimentologia. 

            100.  Verdade absoluta e verdade relativa: Holomaturologia. 
 

A  TÉCNICA  DO  CONCEITO  CONJUGADO  ENFATIZA  
A  GRUPOCARMALIDADE,  A  INTERASSISTENCIALIDADE  

E  A  MULTIDIMENSIONALIDADE  ATUANTES  NA    
EXECUÇÃO  DINÂMICA  DAS  MINI  E  MAXIPROÉXIS. 

 
 

146 .    C O N C E I T O S     C O N J U G A D O S     J O R N A L Í S T I C O S  
 
 
Definição. Os conceitos conjugados jornalísticos são aqueles comuns à imprensa escrita 

compondo títulos de matérias. 
Etimologística. O termo jornalístico surgiu em 1871. 
Sinonímia: 1.  Conceitos conjugados na imprensa. 2.  Bissociação de conceitos de ma-

térias. 3.  Palavras-títulos conjugadas de matérias. 
Antonímia: 1.  Conceitos conjugados nos livros. 2.  Conceitos conjugados compostos.  

3.  Conceitos entituladores conjugados. 
 

OS  FATOS  CORROBORAM  A  EXPLICITAÇÃO  DOS  
COGNATOS  DAS  TÉCNICAS,  VARIÁVEIS  E  MINIVARIÁVEIS 

DA  CONSCIENCIOLOGIA,  OBJETIVANDO  A  ANÁLISE  
DAS  REALIDADES  DAS  REURBEXES  E  DAS  CONSRÉUS. 

 
 Efeitos. Os conceitos conjugados otimizam ou potencializam a compreensão intercons-
ciencial e, conseqüentemente, a assistência às consréus, devido a 2 efeitos:  
 1.  Mnemônico. A simultaneidade dos conceitos contribui para a fixação dos mesmos.  
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 2.  Descoberta. O acesso a novas idéias através da comparação, confrontação, paralelis-
mo e associação de conceitos.  
 Ampliação. Os conceitos conjugados, sejam eles simples, compostos ou jornalísticos, de 
acordo com o confor, amplificam o entendimento dos conteúdos quando apresentam determina-
dos recursos estilísticos, as figuras de linguagem.  
 Figuras. As figuras de linguagem, já referidas aqui na análise dos tropos técnicos, são 
recursos úteis para expressar a comunicação além da linguagem convencional.  
 Classes. Elas podem, neste caso, ser categorizadas em 4 classes:  
 1.  Figuras de Palavras. Ocorrem quando vocábulos são empregados em sentidos dife-
rentes daqueles convencionados. Também denominadas tropos.  
 2.  Figuras Sintáticas. Ocorrem quando, dentro da oração, há ectopia na concordância 
entre os termos, mudança de ordem e repetições ou omissões. Também chamadas figuras de 
construção.  
 3.  Figuras de Pensamento. São aquelas onde a alteração ocorre ao nível da intenção do 
emissor, enquanto a expressão permanece intacta.  
 4.  Figuras de Som. São aquelas cujos efeitos sonoros são decorrentes da repetição de 
sons dentro de oração ou texto decorrentes da imitação dos sons produzidos por seres e coisas. 
Também denominadas figuras de harmonia. 
 Predominância. A última categoria, figuras de som, predomina entre os conceitos con-
jugados. Podemos encontrar dentre outros, estes 2 exemplos:  
 1.  Aliteração. Quando há a repetição de fonemas consonantais idênticos ou semelhantes 
no início dos conceitos: Sincrônicas e sinérgicas, personalidades similares.  
 2.  Paronomásia. Quando os conceitos conjugados são parônimos, ou seja, são quase 
homônimos, distinguindo-se levemente na grafia e na fonética: Casualidade e causalidade. 
 Outros. Dentro ainda dos jogos sonoros, os conceitos conjugados apresentam recursos 
fonéticos como estes 3:  
 1.  Homofonia. Quando os 2 conceitos diferem no significado, contudo igualam-se na 
pronúncia.  
 2.  Monofonia. Quando os conceitos conjugados produzem o choque dissonante de fo-
nemas repetidores do mesmo som gerando efeito desagradável ao ouvido: Finados e confinados. 
 3.  Rima. Quando há entre os conceitos conjugados a uniformidade de sons na termina-
ção dos vocábulos: Iniciativa e acabativa. 
 Múltiplos. Em 1 conceito conjugado, pode haver 1, 2 ou mais recursos lingüísticos den-
tre os listados anteriormente. 
 Morfologia. De acordo com a Morfologia, a estrutura dos vocábulos do conceito conju-
gado contribui para a constituição de efeitos sonoros. Eis 3 exemplos:   
 1.  Cognatos. Quando a origem dos conceitos conjugados é proveniente de raiz comum: 
Caminhos e caminhantes. 
 2.  Prefixo. Quando os conceitos conjugados possuem prefixos iguais, ou seja, igualdade 
no elemento mórfico antecessor da raiz: Neoliberais ou neofantasiosos (Economia Política). 
 3.  Sufixo. Quando os conceitos conjugados possuem sufixos iguais, ou seja, igualdade 
no elemento mórfico sucessor da raiz produzindo novos termos flexionados ou derivados: Filan-
tropia e pilantropia. 
 Conjugação. A conjugação entre os conceitos pode ser constituída com a presença ou 
não de elemento conectivo:  
 1.  Presença. Através de conjunção (e / ou).  
 2.  Ausência. Quando 1 dos conceitos funciona como adjetivo sobre outro: Alarmistas  
e alarmados. 

Dinâmica. Sob a ótica da Parapedagogia, o estudo da forma e do conteúdo de expres-
sões ajuda a dinâmica da comunicação direta. A pesquisa dos conceitos conjugados na imprensa 
traz subsídios para a vivência maior da liberdade de imprensa. Temos liberdade de expressar a es-
tilística pessoal, contudo, não existe liberdade de expressão absoluta. Toda liberdade de imprensa 
é limitada, pelo menos, à autocensura, não raro, draconiana, de quem escreve. 
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147 .    T A X O L O G I A :   C O N C E I T O S   C O N J U G A D O S   N A   I M P R E N S A  
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos pragmáticos, 100 conju-

gações de conceitos simples e distintos nas relações estruturais quanto às especialidades da Cons-
cienciologia, empregados diretamente pelos autores como títulos de matérias na mídia impressa: 

01.  Ação e reação: Holocarmologia (Cognatos / Homofonia) (V. Vassallo, Cláudia; Ação e Re-
ação; Violência Social; Exame; São Paulo, SP; 20.02.02; página 17). 

02.  Acusado e acusadores: Conviviologia (Cognatos / Homofonia) (V. Cantanhêde, Eliane; 
Acusado e Acusadores; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 20.02.03; página A 2). 

03.  Adeus e adeuses: Evoluciologia (Homofonia / Homografia) (V. Sousa, Patrus Ananias 
de; Adeus e Adeuses; Estado de Minas; Belo Horizonte, MG; 20.02.03; página 9). 

04.  Alarmistas e alarmados: Cosmoética (Homofonia / Prefixos) (V. Beting, Joelmir; Alar-
mistas Alarmados; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 08.11.02; página B 2). 

05.  Alca e Alcântara: Conscienciocentrologia (Homofonia / Onomástica) (V. Temer, Mil-
ton; Alca & Alcântara; Área Livre de Comércio das Américas & Base Militar de Lançamento de Foguetes; Jornal do 
Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 20.11.02; página A 15). 

06.  Alhos e bugalhos: Comunicologia (Homofonia / Plurais) (V. Azevedo, João Bosco; Alhos 
e Bugalhos; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 22.01.03; página 6). 

07.  Asas e azares: Energossomática (Homofonia / Plurais) (V. Cony, Carlos Heitor; Asas e Aza-
res; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 27.01.03; página A 2). 

08.  Atrasos e atrozes: Intrafisicologia (Homofonia / Plurais) (V. Motta, Nelson; Atrasos 
Atrozes; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 31.10.99; página 5). 

09.  Augúrios e agouros: Parapercepciologia (Homofonia) (V. Jornal do Brasil; Editorial; Au-
gúrios e Agouros; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.98; página 8). 

10.  Autores e atores: Comunicologia (Homofonia / Plurais) (V. Verissimo, Luis Fernando; 
Autores Atores; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 29.08.01; página 7). 

11.  Belas e feras: Intrafisicologia (Qualificação / Homofonia) (V. Boechat, Ricardo; Belas  
e Feras; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 16.10.99; página 16).  

12.  Caçadores e caçados: Conviviologia (Cognatos / Plurais) (V. Garcia, Luiz; Os Caçado-
res Caçados; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 17.11.99; página 10).  

13.  Cachorros e morros: Comunicologia (Monofonia / Plurais) (V. Coimbra, David; Ca-
chorros e Morros; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 19.02.03; página 52). 

14.  Caminhos e caminhantes: Intrafisicologia (Cognatos / Plurais) (V. Gazeta do Paraná; 
Editorial; Caminhos e Caminhantes; Cascavel, PR; 17.11.02; página 2). 

15.  Campanha e companhia: Evoluciologia (Homografia / Homofonia) (V. Couto, Ronal-
do Costa; Campanha e Companhia; Folha de S. Paulo; Caderno: Eleições; São Paulo, SP; 19.09.02; página 2). 

16.  Carreira e carreirismo: Proexologia (Cognatos) (V. Madeira, Marcos Almir; Carreira  
e Carreirismo; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 31.05.01; página 7). 

17.  Casos e coisas: Experimentologia (Qualificação / Plurais) (V. Clarín; Casos y Cosas; Ca-
derno: Rural; Buenos Aires; Argentina; 21.11.98; página 5). 

18.  Casualidade e causalidade: Experimentologia (Homografia / Paronomásia) (V. Lino, 
Geraldo Luís; Casualidade e Causalidade; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.98; página 4). 

19.  Causa e causos: Paratecnologia (Homografia / Homofonia) (V. Piropo, B.; Causa e Cau-
sos...; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.01; página 5). 

20.  Ciência e consciência: Paratecnologia (Homofonia) (V. Bloch, Pedro; Ciência e Consciên-
cia; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.09.99; página 7).    

21.  Coerência e consistência: Cosmoética (Homofonia / Sufixos) (V. Racy, Sônia; Coerên-
cia e Consistência; Jornal do Commercio; Rio de Janeiro, RJ; 19.01.99; página A – 15). 

22.  Coerentes e incoerentes: Cosmoética (Cognatos / Antagonismo) (V. Passarinho, Jar-
bas; Coerentes e Incoerentes; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 09.11.99; página A 2). 

23.  Computistas e computadores: Infocomunicologia (Homofonia / Qualificação)  
(V. Verissimo, Luis Fernando; Computistas e Computadores; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.99; página 7). 
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24.  Confiança e convicções: Mentalsomática (Homofonia) (V. Almeida, Paulo Henrique de; 
Confiança e Convicções; Folha de Rondônia; Ji-Paraná, RO; 24.09.02; página 1 – 4). 

25.  Conselheiristas e congressistas: Conviviologia (Homofonia / Plurais) (V. Gazeta do 
Paraná; Editorial; “Conselheiristas” e Congressistas; Cascavel, PR; 28.02.03; página 2). 

26.  Contados e apurados: Grupocarmologia (Adjetivos / Plurais) (V. Brossard, Paulo; Con-
tados e Apurados; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 04.11.02; página 19). 

27.  Controle e controlado: Experimentologia (Cognatos) (V. Cruvinel, Tereza; Controle 
Controlado; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 04.04.01; página 2). 

28.  Covardia e coragem: Psicossomática (Homofonia / Antagonismo) (V. Cantanhêde, 
Eliane; Covardia e Coragem; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 18.11.01; página A 2). 

29.  Criador e criatura: Pensenologia (Cognatos / Antagonismo) (V. Souza, Josias de; Cria-
dor e Criatura; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.08.98; página 2). 

30.  Culpa e culpados: Cosmoética (Cognatos) (V. Sánchez-Vicente, Consuelo; Culpa y Culpa-
bles; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 09.04.02; página 27). 

31.  Denúncia e denuncismo: Psicossomática (Cognatos) (V. Franco, Carlos Alberto Di; De-
núncia x Denuncismo; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 28.05.01; página 7). 

32.  Desespero e despreparo: Parapatologia (Prefixos) (V. Gazeta do Paraná; Editorial; Deses-
pero ou Despreparo; Cascavel, PR; 02.10.98; página 2). 

33.  Épicos e hípicos: Intrafisicologia (Homofonia / Plurais) (V. Campana, Fabio; Os Épicos  
e os Hípicos; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 11.02.03; página 8). 

34.  Exclusão e inclusão: Intrafisicologia (Homofonia / Antagonismo) (V. Beting, Joelmir; 
Exclusão ou Inclusão?; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.02; página 28). 

35.  Fado e enfado: Comunicologia (Homofonia) (V. Fiorillo, Marilia Pacheco; Fado e Enfado; 
Romance Sem Graça de José Saramago: O Homem Duplicado; Veja; São Paulo, SP; 06.11.02; página 129). 

36.  Filantropia e pilantropia: Assistenciologia (Homofonia / Antagonismo) (V. França, 
Álvaro Sólon de; Filantropia x Pilantropia; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 19-20.12.98; página 4).  

37.  Finados e confinados: Intrafisicologia (Homofonia / Plurais) (V. Cony, Carlos Heitor; 
Finados e Confinados; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 02.11.02; página 11). 

38.  Gato e rato: Conviviologia (Homofonia / Antagonismo) (V. Moraes, Gilberto; Gato e Ra-
to; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 18.04.02; página 6). 

39.  Gilbertólatras e gilbertômanos: Intrafisicologia (Homofonia / Sufixos) (V. Motta, 
Nelson; Gilbertólatras e Gilbertômanos; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 10.06.01; página 5). 

40.  Globomania e globofobia: Parapatologia (Prefixos / Cognatos) (V. Oliveira, Gesner; 
Globomania e Globofobia; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 14.09.02; página B 2). 

41.  Golpe e contragolpe: Evoluciologia (Cognatos / Antagonismo) (V. Genoíno, José; Gol-
pe e Contragolpe; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 23.04.02; página 4). 

42.  Gostos e desgostos: Psicossomática (Cognatos / Antagonismo) (V. Piza, Daniel; Gostos 
e Desgostos; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 07-09.08.98; página 5). 

43.  Governadores e governabilidade: Intrafisicologia (Cognatos) (V. Cruvinel, Tereza; Os 
Governadores e a Governabilidade; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 02.10.02; página 2). 

44.  Guga e Guggenheim: Mentalsomática (Homofonia / Onomástica) (V. Viana, Luiz An-
tonio; Guga x Guggenheim; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 28.08.01; página 7). 

45.  Hipotensão e hipertensão: Somática (Homofonia / Antagonismo) (V. Fuga, Larissa  
N.; Hipotensão e Hipertensão; Pressão Arterial; Gazeta do Paraná; Cascavel, PR; 02.03.03; página 6). 

46.  Humanos e desumanos: Cosmoética (Cognatos / Antagonismo) (V. Freitas, Jânio de; 
Humanos e Desumanos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.12.98; página 5). 

47.  Humor e horror: Psicossomática (Homofonia) (V. Povo; Humor e Horror; Novela: O Beijo 
do Vampiro; Caderno: Rio Alegre; Rio de Janeiro, RJ; 25.08.02; primeira página, manchete).  

48.  Ideal e real: Holomaturologia (Homofonia / Qualificação) (V. Hoje; Editorial; O Ideal  
e o Real; Problemas Nacionais do Brasil; Cascavel, PR; 10.01.03; página 10).  

49.  Imigração e integração: Parassociologia (Homofonia / Qualificação) (V. Weil, Patrick; 
Inmigración y Integración; Debate: Europa & Imigração; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 22.06.02; página 26). 
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50.  Iniciativa e acabativa: Proexologia (Qualificação / Neologismo) (V. Kanitz, Stephen; 
Iniciativa x Acabativa; Veja; São Paulo, SP; 11.11.98; página 22). 

51.  Jogo e antijogo: Conviviologia (Homofonia / Antagonismo) (V. Calazans, Fernando; Jo-
go e Antijogo; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 27.10.99; página 35). 

52.  Juízes e jornalistas: Intrafisicologia (Qualificação / Plurais) (V. Almeida, Paulo Henri-
que de; Juízes e Jornalistas; Folha de Rondônia; Ji-Paraná, RO; 10.09.02; página 1 – 4). 

53.  Justo e justíssimo: Cosmoética (Cognatos / Superlativo) (V. Torero, José Roberto; Justo, 
Justíssimo; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 11.12.01; página D 4). 

54.  Leves e letais: Intrafisicologia (Homofonia / Qualificação) (V. O Globo; Editorial; Leves 
e Letais; Rio de Janeiro, RJ; 10.07.01; página 6). 

55.  Limão e limonada: Comunicologia (Cognatos) (V. Alves, Márcio Moreira; Limão e Limo-
nada; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.99; página 4). 

56.  Manhas e manias: Conscienciometria (Qualificação / Plurais) (V. Lopes, Mariléa; Ma-
nhas e Manias; Artistas & Hábitos Estranhos; Povo; Caderno: Rio Alegre; Rio de Janeiro, RJ; 31.07.02; primeira página, 
manchete, do caderno). 

57.  Medo e mentira: Psicossomática (Homofonia) (V. Farhat, José; Medo e Mentira; O Estado 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 15.02.03; página A 3). 

58.  Megaparque e megagolpe: Parapatologia (Homofonia / Superlativos) (V. Trezzi, 
Humberto; Megaparque ou Megagolpe?; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 16.02.03; página 5). 

59.  Melhores e maiores: Conscienciometria (Qualificação / Plurais) (V. Fucs, José; Melho-
res e Maiores; Exame; São Paulo, SP; 23.09.98; páginas 24 a 26).  

60.  Menino e menina: Evoluciologia (Gênero / Homofonia) (V. Marinho, Antônio; Menino 
ou Menina?; O Globo; Caderno: Jornal da Família; Rio de Janeiro, RJ; 15.08.99; capa do caderno, manchete, e página 2). 

61.  Mínimo e máximo: Intrafisicologia (Qualificação) (V. O Estado do Paraná; O Mínimo  
e o Máximo; Curitiba, PR; 13.02.03; página 4). 

62.  Mitificação e mistificação: Holomaturologia (Homofonia / Qualificação) (V. Mar-
tins, Wilson; Mitificação, Mistificação; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 09.11.02; página 4). 

63.  Neoliberais e neofantasiosos: Intrafisicologia (Prefixos / Plurais) (V. Chagas, Carlos; 
Neoliberais ou Neofantasiosos?; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 31.01.02; página 16). 

64.  Oito e oitenta: Conscienciometria (Cognatos / Numerais) (V. Jornal do Brasil; Editorial; 
Oito ou Oitenta; Rio de Janeiro, RJ; 25.11.98; página 8). 

65.  Oito e oitocentos: Conscienciometria (Cognatos / Numerais) (V. Couto, José Geraldo; 
Oito ou Oitocentos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 17.11.01; página D 4).  

66.  Pacto e parto: Conviviologia (Homofonia / Qualificação) (V. Gazeta do Paraná; Edito-
rial; Pacto e Parto; Cascavel, PR; 09.11.02; página 2). 

67.  Par e ímpar: Intrafisicologia (Homofonia / Antagonismo) (V. Calazans, Fernando; Par 
ou Ímpar?; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 04.09.01; página 31). 

68.  Patrocínios e patrocinados: Conscienciocentrologia (Cognatos / Plurais) (V. Cony, 
Carlos Heitor; Patrocínios e Patrocinados; Mecenas; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 20.03.99; página 95). 

69.  Pecados e pecadilhos: Cosmoética (Cognatos / Diminutivo) (V. O Estado do Paraná; 
Pecados e Pecadilhos; Curitiba, PR; 12.02.03; página 4). 

70.  Percepções e decepções: Parapercepciologia (Homofonia / Qualificação) (V. Leite, 
Paulo Moreira; Percepções e Decepções; Época; São Paulo, SP; 26.08.02; página 18). 

71.  Pior e melhor: Intrafisicologia (Homofonia / Antagonismo) (V. Rossi, Clóvis; O Pior  
e o Melhor; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 29.09.01; página A 2). 

72.  Podres e poderes: Parassociologia (Homofonia / Homografia) (V. Jornal do Brasil; Po-
dres Poderes; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.02; página B 6). 

73.  Politiqueiros e políticos: Cosmoética (Qualificação / Antagonismo) (V. Coelho, Mércia 
Gomes Bessa; Politiqueiros ou Políticos?; Folha de Rondônia; Ji-Paraná, RO; 25.09.02; página 1 – 4). 

74.  Poluição e despoluição: Homeostática (Cognatos / Antagonismo) (V. Camardella, Ai-
mone; Poluição e Despoluição; Abadi; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1999; página 4). 

75.  Pombas e bombas: Conviviologia (Homofonia / Plurais) (V. Beting, Joelmir; Pombas  
& Bombas; Folha de Londrina; Londrina, PR; 28.01.03; página 3). 
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76.  Prudência e previdência: Mentalsomática (Homofonia) (V. O Estado do Paraná; Opi-
nião; Prudência e Previdência; Curitiba, PR; 08.02.03; página 4). 

77.  Psicologia e Psicologismo: Experimentologia (Cognatos) (V. Baremblitt, Gregório Fran-
klin; Psicologia e Psicologismo; Psicologia Atual; Rio de Janeiro, RJ; Novembro-Dezembro, 1983; páginas 6 a 10). 

78.  Psicólogo e psicopata: Parapatologia (Prefixos / Qualificação) (V. Jornal do Brasil; De 
Psicólogo a Psicopata; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.02; página B 8). 

79.  Quantidade e qualidade: Conscienciometria (Qualificação / Antagonismo) (V. Hoje; 
Editorial; Quantidade e Qualidade; Cascavel, PR; 06.09.02; página 10). 

80.  Querer e requerer: Proexologia (Verbos / Cognatos) (V. Cipro Neto, Pasquale; Querer  
e Requerer; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 15.08.99; página 22). 

81.  Razão e emoção: Mentalsomática (Homofonia / Antagonismo) (V. Fernandes, Diana; 
Razão ou Emoção?; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 04.03.02; página 2).  

82.  Reeleição e reapagão: Intrafisicologia (Qualificação) (V. Beting, Joelmir; Reeleição ou 
Reapagão?; Folha de Londrina; Londrina, PR; 25.01.03; página 3). 

83.  Religiões e inquisições: Parapatologia (Qualificação / Plurais) (V. Carvalho, Olavo de; 
Religiões e Inquisições; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 17.06.2000; página 7). 

84.  Riscos e ricos: Intrafisicologia (Homofonia / Plurais) (V. Beting, Joelmir; Os Riscos dos 
Ricos; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 07.07.02; página 36). 

85.  Sabor e saber: Mentalsomática (Homografia / Homofonia) (V. Perpétuo, Grace; Sabor  
& Saber; Jornal de Brasília; Brasília, DF; 31.01.99; página 2).  

86.  Simetria e assimetria: Mentalsomática (Cognatos / Antagonismo) (V. Busch, José Mar-
tinez; Simetria e Assimetria; Estratégia; Santiago; Chile; 06.08.99; página 20). 

87.  Superação e superávit: Evoluciologia (Prefixos) (V. O Estado do Paraná; Superar o Su-
perávit; Curitiba, PR; 18.01.03; página 4). 

88.  Superataque e supergoleiro: Parassociologia (Prefixos / Superlativos) (V. Assaf, Ro-
berto; Superataque x Supergoleiro; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 29-30.06.02; página 12). 

89.  Tempos e contratempos: Proexologia (Cognatos / Plurais) (V. Cony, Carlos Heitor; 
Tempos e Contratempos; O Fluminense; Niterói, RJ; 11.12.99; página 2).  

90.  Tese e antítese: Experimentologia (Cognatos) (V. O Globo; Editorial; Tese e Antítese; Rio 
de Janeiro, RJ; 03.03.2000; página 6). 

91.  Texto e contexto: Comunicologia (Homofonia / Cognatos) (V. El País; Texto y Contexto; 
Madrid; Espanha; 06.08.99; página 4). 

92.  Tititis e trololós: Comunicologia (Qualificação) (V. Torquato, Gualdêncio; Tititis e Trolo-
lós; Folha de Londrina; Londrina, PR; 20.07.02; página 2). 

93.  Todo e tudo: Mentalsomática (Qualificação) (V. Coelho, Paulo; O Todo em Tudo; O Globo; 
Rio de Janeiro, RJ; 22.08.99; página 20). 

94.  Torcer e distorcer: Comunicologia (Verbos / Antagonismo) (V. Werneck, José Inácio; 
Torcer e Distorcer; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 23.11.02; página C 7). 

95.  Tremor e temor: Psicossomática (Homografia / Homofonia) (V. Jornal do Brasil; Edi-
torial; Tremor e Temor; Rio de Janeiro, RJ; 02.09.98; página 8). 

96.  Tricas e futricas: Conviviologia (Homofonia / Plurais) (V. Rasi, Mauro; Tricas & Futri-
cas; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.02; página 8). 

97.  Trivium e quadrivium: Comunicologia (Qualificação / Sufixos) (V. Verissimo, Luis Fer-
nando; Trivium et Quadrivium; Eloqüência & Sabedoria; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.99; página 7). 

98.  Ubiqüidade e ambigüidade: Mentalsomática (Homografia / Homofonia) (V. Mazza, 
Luiz Geraldo; Ubiqüidade e Ambigüidade; Folha de Londrina; Londrina, PR; 17.01.03; página 3). 

99.  Vencer e convencer: Comunicologia (Verbos / Cognatos) (V. Chagas, Helena; Vencer  
e Convencer; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.01; página 4). 
            100.  Xiitas e “xaatos”: Conviviologia (Homofonia / Neologismo) (V. Ruschel, René; Xiitas  
e “Xaatos”; Folha de Londrina; Londrina, PR; 14.02.03; página 2). 
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COMO  SE  OBSERVA,  POR  ESTES  FATOS  TIRA-TEIMAS, 
HÁ  A  PREFERÊNCIA  ÓBVIA  DOS  JORNALISTAS,  

HOMENS  E  MULHERES,  PELO  EMPREGO  DE  COGNATOS 
NA  APLICAÇÃO  DOS  CONCEITOS  CONJUGADOS.  
 

 Títulos. Os títulos das matérias dos periódicos (jornais e revistas), só por si, ensinam.  
O único requisito exigido é a leitura atenta. 
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X   –    INTERRELAÇÕES   OPOSITIVAS  
 

 

148 .    S I N G U L A R I D A D E S  
 
 
Definição. A singularidade é o episódio causador de perplexidades ou apresentador de 

fatos singulares no holopensene das reurbanizações e reciclagens, merecedores de destaque, além 
do vulgar, trivial, fútil e frívolo, sendo, a princípio, cosmoética e evolutiva quanto às consciências. 

Etimologística. O termo singularidade vem do idioma Latim, singularitas, "individuali-
dade, unidade". Surgiu no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Fato inclassificável; fato insólito; fato singular. 2.  Ineditismo. 3.  Essen-
cialidade. 4.  Originalidade; peculiaridade. 5.  Recorde histórico. 6.  Cúmulo; exceção. 7.  CL. 

Antonímia: 1.  Banalidade; fato banal; lugar comum; trivialidade. 2.  Clichê; estereóti-
po; truísmo. 3.  Cultura inútil; tolice. 4.  Regularidade. 5.  Pré-serenão vulgar; vulgaridade. 

Singularis. A conscin mais atenta às singularidades do macrocosmo no microcosmo pes-
soal é o Homo sapiens singularis. 

 

A  MELIN  SE  IMPLANTA  EM  LEGIÕES  DE  CONSCINS   
ABUSADORAS  DO  CEREBELO  NA  MOCIDADE.  MAIS  

TARDE,  QUANDO  QUISEREM  USAR  MAIS  OS  2  HEMIS-
FÉRIOS  CEREBRAIS,  ESTES  ESTARÃO  DANIFICADOS. 

 
Tarefa. Sob a ótica da Proexologia, a singularidade mais objetiva na vida humana diária 

é o desempenho daquela tarefa necessária executada unicamente por você. 
Fatuística. Há fatos singulares merecedores de atenção especial em relação à consciex 

reurbanizada e respectivas conseqüências. Eis 5 delas: 
 
I.  Habitat. Assim como foi instituído pelas conscins o Dia Mundial do Habitat, por 

exemplo, em 1995, promovido pela Organização das Nações Unidas (ONU), megaevento com 
seminários sobre assentamentos urbanos em Curitiba, no Paraná, Brasil, as consciexes sadias e lú-
cidas promovem a revalorização do para-habitat terrestre por intermédio das reurbanizações ex-
trafísicas. 

 
II.  Megalópole. A rigor, a maior megalópole, campeã de recordes, em todos os tempos, 

é a União Européia continental, a Eurolândia, a Europa do Terceiro Milênio (V. Leite Neto, Alcino; 
Agora Só o Euro circulará na Eurolândia; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.02.02; página B 15). 

 
III.  Pé. I. B., delegado da 34a DP, do Rio de Janeiro, RJ, fez a apreensão de 1 pé de ma-

conha encontrado na horta do Presídio Vicente Pirajibe, em Bangu, em novembro de 2001  
(V. O Dia; Frases; Rio de Janeiro, RJ; 19.11.01; página 6). 

 
IV.  Recorde. Recorde superrevoltante de animal humano é o do maníaco, colombiano, 

vendedor ambulante, Luis Alfredo Garavito Cubillos, de 42 anos de idade, de olhos verdes e fala 
macia. Disfarçado de monge, torturou, violentou e degolou 140 meninos de 7 anos de idade, no 
período de 7 anos (de 1992 a 1999), em 59 cidades espalhadas pela Colômbia. Garavito foi preso 
em Villavicencio, a 115 quilômetros a sudeste da capital Bogotá, em novembro de 1999. Logo de 
início, a polícia encontrou 116 corpos dos meninos enterrados (V. Época; Recorde Macabro; São Paulo, 
SP; 08.11.99; página 147). 
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V.  Reurbanizador. O principal articulador das reurbanizações extrafísicas mais amplas 
foi o Serenão, a quem denominamos justamente, Reurbanizador (reurbanista extrafísico), perso-
nalidade humana profundamente paradoxal, oligofrênica, idiota no soma, dotado de energias  
e técnicas extrafísicas transcendentes. Ele viveu obscuro e anônimo na Alemanha, junto à frontei-
ra com a Suíça, durante pouco mais de 3 décadas da segunda metade do Século XX. 

 
CL. A singularidade máxima e a mais relevante para todos nós é a condição da CL ou 

Consciex Livre. Ela começa a despontar por intermédio da Serenologia. 
 
 

149 .    P A R A D O X O S  
 
 
Definição. O paradoxo é o conceito contrário ou parecendo contrário ao comum,  desa-

fiador da opinião consabida, representando contra-senso, absurdo ou disparate, sendo, em tese, 
cosmoética e evolutivamente neutro quanto às consciências. 

Etimologística. O termo paradoxo vem do idioma Grego, paradoksos. Surgiu em 1563. 
Sinonímia: 1.  Contradição aparente; pensamento contrário. 2.  Antipensene; contrapen-

sene. 3.  Oximoro. 4.  Paradoxismo. 5.  Antinomia; aporia. 
Arcaística. O termo utilizado antigamente para explicar a idéia de paradoxo era insolu-

bilia, ou seja, o fenômeno insolúvel pela abstração ou cognição. 
Antonímia: 1.  Máxima consagrada; verdade relativa pacífica. 2.  Percuciência insofis-

mável. 3.  Homopensene. 4.  Evento regular. 5.  Fenômeno evidente. 
Paradoxus. A conscin com discernimento sensível à paradoxalidade é o Homo sapiens 

paradoxus. 
 
Oposições. O paradoxo, na qualidade de contradição aparente ou real, pode gerar confu-

são no conjunto de reflexões do pensador, levando-o geralmente a elaborações exatamente opos-
tas daquelas cogitadas por si anteriormente. 

Saídas. Sem falar nas consréus transmigradas, a consciência humana não pára. Por isso, 
as pessoas seguem sempre em frente saindo das próprias origens, ao modo destes 10 movimentos, 
aqui dispostos em ordem funcional:  

01.  Êxodo. Saídas das fazendas para o comércio das cidades pelo êxodo rural. 
02.  Estudos. Saídas das cidadezinhas do Interior para as capitais em busca de estudos 

mais avançados e melhores oportunidades de trabalho. 
03.  Bolsas. Saídas das capitais para o Exterior movidas pelas bolsas para pesquisas. 
04.  Poliglotismo. Saídas da língua materna do país de origem para país de idioma es-

trangeiro. 
05.  Catástrofes. Saídas do local destruído pelas catástrofes para novo local seguro. 
06.  Globalização. Saídas do domicílio do país nativo para outro movidas pela globaliza-

ção dos seres cosmopolitas. 
07.  Vida. Saídas da megalópole para a cidade média interiorana em busca de melhor 

qualidade de vida. 
08.  Astronáutica. Saídas da Terra para o Espaço Sideral através da Astronáutica. 
09.  Projetabilidade. Saídas do soma na dimensão intrafísica para o psicossoma na di-

mensão extrafísica empregando a projeção consciente, condição acessível à pessoa motivada. 
10.  Dessomática. Saídas da intrafisicalidade para a volta da consciência à própria proce-

dência extrafísica. 
Paz. Para muitos observadores humanos, a maior honraria para o homem ou mulher, na 

Terra, pode ser o ato de receber o Nobel da Paz, prêmio obtido por feitos e não por sorteio. Faz 
pensar o fato de este prêmio maior, possível ao ser humano, segundo a Socin patológica, seja 
aquele justamente conferido ao paladino da paz neste planeta belicoso.  
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Ambigüidade. Entretanto, as láureas dos Prêmios Nobéis da Paz são muito relativas e de 
algum modo paradoxais. Já foram conferidas, por exemplo, a personalidades bem-diversificadas 
da área do belicismo, dentre outras a estes 3 ex-guerrilheiros:  

1.  Israelense. Menahem Begin (1913–1992) recebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1978, 
em conjunto com Mahommed Anwar Sadat (1918–1981) (V. Jornal do Brasil; Os Mortos de 1978; Rio de 
Janeiro, RJ; 31.12.78; página 6). Begin foi conhecido político israelense participante do grupo terrorista 
responsável pelo ataque ao Hotel King David, em Jerusalém. Dezenas de oficiais ingleses morre-
ram na explosão.  

2.  Sul-africano. Nelson Mandela (1918–), em 1993. Ex-terrorista da África do Sul. 
3.  Palestino. Yasser Arafat (1929–), em 1994. Ex-terrorista da Palestina (V. Gazeta do 

Povo; Nobéis da Paz pedem União Contra as Guerras; Curitiba, PR; 07.10.01; página 24). 
Discernimento. Tais fatos demonstram o quanto somos ainda, na Terra, dominados pelo 

belicismo, e como ainda vai longe o dia quando o maior prêmio seja o nível da evolução pessoal 
pelo discernimento cosmoético, objetivando a megafraternidade sem guerras e raízes mortíferas, 
carnificinas e genocídios. 

Escala. Eis a escala crescente de rarefação, ou sutilização, através de 6 elementos consti-
tutivos diferentes, da sede do microuniverso consciencial, na condição da conscin, premissas fun-
damentais nas pesquisas da Conscienciologia, para todos nós: 

1.  Soma. O corpo humano é o constitutivo mais sólido, concreto, palpável, objetivo ou 
menos sutil, delimitado segundo os sentidos físicos ou orgânicos. Por ser mais sólido, o corpo hu-
mano faz o homem e a mulher comuns, sem as noções primárias da multidimensionalidade, julga-
rem a si mesmos – infelizmente de modo equivocado – serem tão-somente os próprios somas, an-
tes e acima de tudo, e nada mais. 

Miopia. Esta visão míope da superestimação do soma é característica das conscins fisi-
calistas ainda sem o discernimento prático da evolução consciencial. Falta a tais personalidades  
o exercício da projetabilidade lúcida, vivenciada e autopersuasiva. Na Idade Média, por exemplo, 
o povão admitia serem as bruxas pessoas de 4 pupilas, duas em cada olho. Ninguém encontrou  
1 ser humano assim. Ninguém analisou tal realidade com atenção acurada. 

2.  Líquidos. Mais de 80% da solidez do soma são constituídos de líquidos mais ou me-
nos densos, por exemplo: o sangue, a linfa, o liquor, a saliva e a lágrima.  

Pastoso. Os líquidos existem com moléculas em quantidade maior em relação ao estado 
sólido denso e o estado chamado, grosso modo, de pastoso (coloidal). 

3.  Gases. O ser humano é realidade química, ou profissional químico sem saber, pois fa-
brica, mesmo inconsciente, o tempo todo, as trocas químicas e os gases do organismo. A conscin 
é a consciência na restrição máxima exercitando a máxima libertação de si mesmo.   

Matéria. Até aqui, dentro da escala de sutilização, ainda permanecemos nos domínios da 
energia densa (matéria) – derivada da EI ou energia imanente – ou do soma. 

4.  ECs. As energias conscienciais (ECs) das psicosferas humanas, por exemplo, em 
constante movimento e em outro estado, são mais sutis e além dos gases naturais do soma. 

Holochacra. Neste ponto da escala de sutilização, saímos do soma para alcançar o ener-
gossoma, o corpo de energia consciencial, dentro da estrutura do holossoma (dimener). 

5.  Pensamentos. As idéias, ou os pens dos pensenes, são constitutivos ainda mais sutis  
e além das energias conscienciais. A consciência não se limita apenas aos próprios pensamentos. 

Pensenes. Os pensenes – pensamentos, sentimentos e energias conscienciais – existem 
e são desencadeados pela consciência a partir do mentalsoma. 

6.  Consciência. A essência de nós mesmos, a consciência – a realidade mais sutil co-
nhecida – é mais rarefeita ou quintessenciada além dos 5 componentes da escala de sutilização 
referidos anteriormente. A consciência existe além das próprias energias conscienciais manifes-
tas, superintendendo o holossoma. 

Paradigma. Perante a Conscienciologia, a sutilização não significa simplificação, sim-
plismo ou simploreidade. Pelo contrário é sofisticação e complexidade. Daí a importância do es-
tudo acurado da consciência, executado através dos efeitos. Isso estabelece as funções pragmáti-
cas do paradigma consciencial. 
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Controle. A vida evolutiva está sempre sob controle inteligente: se existem o assediador, 
o megassediador e até o megapossessor, existem, em contraposição sadia, o amparador, o evolu-
ciólogo e também o Serenão, sustentando a evolução consciencial. 

 

O(A)  AUTOCORRUPTO(A)  TEM  NA  REFLEXÃO   
A  PIOR  INIMIGA.  QUEM  FOGE  À  REFLEXÃO  MANTÉM   
A  CONSCIÊNCIA  PESADA.  ASSIM  NASCE,  PRIMEIRO,  

O  AUTASSÉDIO,  E,  DEPOIS,  O  HETERASSÉDIO.  
 
Começo. Todo assédio interconsciencial, bem como toda possessão maligna, começam 

sempre com alguma autocorrupção. 
Soluções. Os erros alheios alimentam as autocorrupções. Os maus exemplos pioram os  

malintencionados. A loucura de 1 leva 1.000 indivíduos à reflexão.  
Escolas. Para estes casos é fácil identificar duas condições antípodas de escolas: 
1.  Intrafísicas. Na vida física, a casa é a primeira escola; a enfermaria, a segunda.  
2.  Extrafísicas. Na vida extrafísica, ou na Intermissiologia, a melex é a primeira escola;  

a ressoma, a segunda. 
Melin. A consciência é insubstituível, contudo pode ser a realidade com o índice maior 

de densidade e peso para a vítima da melin. Neste contexto, a consciência, em si, ou seja, a auto-
lucidez, é o próprio megatrafar da conscin ou o materpensene patológico pessoal. 

Habitologia. Para entender as outras consciências, o evoluciólogo começa por estudar os 
hábitos alheios. A Evoluciologia é o estudo da Habitologia. 

Impactoterapia. A auto-impactoterapia é a mãe de todas as terapêuticas e de todas as re-
ciclagens. Haja vista a existência das consciências extrafísicas, reurbanizadas, órfãs. 

Método. A ciência de viver na Terra não é outra coisa senão o método de expressar cos-
moeticamente o mentalsoma, o paracorpo abstrato e invisível, por meio do soma, o corpo humano 
concreto e visível. Na defesa da teoria das reurbexes e consréus, a exposição desse fato é objetivo 
essencial. 

 
 

150 .    T A X O L O G I A     D O S     P A R A D O X O S  
 

EIS  O  PARADOXO  MEGAFOCAL:  O  MICROCOSMO 
INTRAFÍSICO,  PRIMÁRIO,  DA  CIÊNCIA  CONVENCIONAL  
ANTE  O  MACROCOSMO  MULTIDIMENSIONAL,  PRIORI-

TÁRIO, DAS  ESPECIALIDADES  DA  CONSCIENCIOLOGIA.  
 
Áreas. Há paradoxos onipresentes. Podemos encontrar com facilidade miríades de para-

doxos na diuturnidade da vida humana. 
Fatuística. Eis, em ordem alfabética, a seleção de 100 megaparadoxos básicos colhidos 

por intermédio das pesquisas pelo cosmograma, listados para reflexão e análises críticas: 
01.  Acidentes. Há paradoxos no universo da Experimentologia. Para Georgette Vidor 

(1958–), treinadora da equipe brasileira de ginástica olímpica, foi, paradoxalmente, grave aciden-
te de ônibus o motor da mudança para melhor, intrinsecamente, de si mesma.  

02.  Alegria. Há paradoxos no âmbito da Energossomática. A esposa do patinador Dan 
Jansen (1965–), vencedor das Olimpíadas de Inverno na Noruega em 1994, não agüentou o pico 
da alegria de ver o marido no lugar mais alto do pódio e sofreu parada cardíaca, morrendo em ple-
na arena de patinação, sob o olhar espantado de milhares de telespectadores da premiação.  
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03.  Alienação. Há paradoxos em grande número na Ressomática. Exemplo: ocorre 
quando a consciência sai da dimensão extrafísica com o objetivo de concentrar as manifestações 
na dimensão humana, e mesmo após renascer, prossegue “extrafísica”, alienada em relação à in-
trafisicalidade, fora da realidade, sem os pés sobre a rocha.  

04.  Ambivalências. Há paradoxos múltiplos na Química. Separados, a soda cáustica 
(NaOH) e o ácido clorídrico (HCl) atacam as mucosas, causam lesões, intoxicam e matam. Mistu-
rados produzem o soro fisiológico. 

05.  Animais. Há paradoxos nos desenvolvimentos da Cinologia. O cão late para o ho-
mem na cena onde grita violentamente com o filho pequeno, demonstrando sensibilidade além do 
próprio dono, ser humano dito superior na escala evolutiva das espécies. Conclusão: o animal hu-
mano ainda pode receber lições de outros animais menos desenvolvidos consciencialmente.  

06.  Anonimato. Há paradoxos na órbita da Serenologia. O paradoxo do anonimato dos 
Serenões se assenta no fato de se manterem anônimos com tantas energias conscienciais.  

07.  Antiprioridade. Há paradoxos estranhos na Paranóia. Basta ver as atitudes do 
Unabomber, Theodore Kaczynski (1942–), professor universitário, nascidas da incoerência entre 
a capacidade crítica na abordagem aos problemas do capitalismo selvagem, destruição do ambien-
te, desrespeito à Natureza e manipulação gerada pelos poderosos, em contraposição aos próprios 
atos terroristas indefensáveis.   

08.  Aquisições. Há paradoxos enormes na Holossomática. Adquirimos e aperfeiçoamos  
o mentalsoma, o paracorpo do discernimento, paragenético, a partir da evolução do soma, corpo 
animal rudimentar, genético.  

09.  Atração. Há paradoxos incríveis no universo das Fobias. O paradoxo da tanatofo-
bia, por exemplo, está no fato de o medo da morte atrair muitas pessoas para a morte. 

10.  Auto-imunidade. Há paradoxos nas áreas da Imunologia. O paradoxo das doenças 
auto-imunes consiste no contra-senso biológico do sistema imunológico: ao invés de proteger as 
células saudáveis, acaba por atacá-las como se fossem invasores ou antígenos.  

11.  Autorreciclagem. Há paradoxos nas realizações da Terapêutica. Na história da Hu-
manidade, milhares de pessoas fizeram das próprias psicopatologias campos de estudo e autorre-
ciclagens, ajudando conscins com problemas afins. Tal conquista foi desenvolvida pela autora do 
livro Uma Mente Inquieta (sic), Key Redfield Jamilson (1946–).  

12.  Banalizações. Há paradoxos nos fastos da História. Durante toda a História Huma-
na existiram práticas sociais negativas implantadas no cotidiano, banalizadas pela massa impen-
sante e aceitas pela opinião pública, caracterizando idiotismos culturais ou paradoxos anticosmoé-
ticos, por exemplo: a exaltação das touradas; a infibulação; a pena de morte; as rinhas de animais; 
o belicismo. 

13.  Banheiro. Há paradoxos nas inovações da Heurística. No Século I, a China inven-
tou o banheiro com o vaso sanitário e, paradoxalmente, hoje é instrumento pouco utilizado pois os 
chineses estão habituados ao sistema turco, o banheiro com 2 lugares para apoiar os pés e simples 
orifício no chão, onde ficam agachados.  

14.  Beleza. Há paradoxos nos limites da Estética. O paradoxo da beleza ou da Estética 
ocorre quando as aparências enganam o pesquisador, tanto nas situações nas quais o belo é anti-
cosmoético e negativo, quanto nas situações onde o feio é cosmoético e positivo. As contradições, 
nestes casos, são aparentes e produzem paradoxos. 

15.  Bocejo. Há paradoxos específicos da Fisiologia. O bocejo, paradoxalmente, não  
é sinal de sono e sim evidencia estar o corpo humano sendo oxigenado e despertado. 

16.  Bondade. Há paradoxos nos contextos da Convivialidade. É paradoxal a conscin 
prejudicar alguém ou se prejudicar pelo excesso de benevolência. A bondade é a base da assistên-
cia, no entanto, o excesso de bondade e a falta de autodiscernimento transformam o bem (bonda-
de) em mal (indulgência, omissão, acumpliciamento, conivência, comparsaria).  

17.  Calos. Há paradoxos nos sons da Música. Existe aquele cidadão interiorano, homem 
da roça ou caipira, trabalhador do campo e criador, dedicado a tocar violino nas horas vagas. Os 
calos nas mãos, provocados por horas de trabalhos pesados sob o Sol, não atrapalham a delica-
deza de extrair sons e melodias do sofisticado instrumento musical.  
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18.  Cardápio. Há paradoxos nos campos da Botânica. Normalmente os animais comem 
as plantas. Existem plantas carnívoras alimentadas por animais. No cardápio destas plantas se in-
cluem moscas, besouros, borboletas, pássaros, lagartos, sapos e pequenos roedores.  

19.  Carentes. Há paradoxos nos cenários da Assistenciologia. As pessoas carentes tam-
bém assistem aos não-carentes, por exemplo: o presidiário ajudando a comunidade; a pessoa po-
bre dividindo o pouco das posses alcançadas; o mendigo solidário com o colega de rua. 

20.  Catação. Há paradoxos nos domínios da Sociologia. A catadora de papel Maria das 
Graças Marçal (1950–) ganhou o prêmio da Unesco para projetos de alcance social, e foi escolhi-
da pela revista Claudia para receber o prêmio Mulheres do Ano, por escrever o Código de Ética 
da Associação de Catadores de Papéis e Materiais Reaproveitáveis (Asmare).  

21.  Cavernas. Há paradoxos nos espaços do Urbanismo. Hoje (Ano-base: 2003) ainda 
existem milhões de pessoas vivendo em cavernas, ao modo de verdadeiros tatus humanos da Pré-
-história. 

22.  Cegos. Há paradoxos nas esferas da Somática. Os jogadores de futebol, cegos, em 
geral são muito mais educados, menos violentos e não se machucam tanto quanto os jogadores de 
visão normal. Os jogadores profissionais videntes têm muito a aprender com os jogadores cegos.  

23.  Cérebro. Há paradoxos nos círculos da Nosologia. Oliver Sacks, neurocientista in-
glês (1933–), escreveu o livro Um Antropólogo em Marte: Sete Histórias Paradoxais, onde relata 
as pesquisas acerca do cérebro e das renovações geradas pelas doenças.  

24.  Chegada. Há paradoxos nos departamentos da Proexologia. As estratégias utiliza-
das pelos amparadores para levar a conscin em direção à proéxis são diversas da lógica formal. 
Nos planejamentos das tarefas pessoais, é sempre possível a conscin, por exemplo, renascer na Ín-
dia para chegar ao Brasil, ou vice-versa. A planificação específica do autorrevezamento multie-
xistencial não é linear. 

25.  Com-terras. Há paradoxos incontestáveis na Política. No Brasil, os analistas insis-
tem na reforma agrária gerando paradoxos políticos desconcertantes: enquanto os sem-terras con-
seguem financiamento para comprar máquinas agrícolas, os com-terras não conseguem. 

26.  Comunicação. Há paradoxos nos veículos da Comunicologia. O olhar pode comu-
nicar muito mais intenções em contraposição a 1.000 palavras.   

27.  Conhecimento. Há paradoxos nas estruturas da Ciência. A Ciência Consciencioló-
gica está embasada em sólidos conhecimentos extrafísicos ou multidimensionais. 

28.  Consensos. Há paradoxos nas manifestações da Ética. Se não bastassem os consen-
sos a favor do negativo, existem ainda os movimentos e consensos contra o positivo. Você é in-
centivado a fazer o errado e até aplaudido na anticosmoética.  

29.  Contato. Há paradoxos ignorados na Evoluciologia. O Homo sapiens serenissimus 
chegou ao acume da evolução intrafísica. Contudo, prossegue em contato com os problemas hu-
manos, não se distancia, nem se isola, participando e se envolvendo.  

30.  Crianças. Há paradoxos no teatro da Infância. As crianças assassinas Luther Htoo  
e Johnny Htoo de 11 anos de idade, em 1999 chefiavam o exército de 300 homens em Mianmar, 
Ásia. Existem crianças mais maduras cuidando e orientando os próprios pais.  

31.  Crises. Há paradoxos na intimidade da Recexologia. Quem não tem crise de cresci-
mento evolui mais lentamente. As crises atingem principalmente a raiz dos problemas, exigem 
resoluções definitivas e não permitem a manutenção das autocorrupções. Crise é sinônimo de 
mudança.  

32.  Desemprego. Há paradoxos surpreendentes na Criatividade. O desemprego é con-
tingência importante nas revoluções conscienciais pois tira a conscin da estabilidade estagnante 
proporcionada pelo dinheiro, desenterrando a motivação, a criatividade, a iniciativa e a vontade. 
Evolução é movimento.  

33.  Dessoma. Há paradoxos na atmosfera da Socin. A Socin, ainda patológica, evolui pa-
radoxalmente, em múltiplos contextos, através das dessomas de certas conscins. Só se faz a devas-
sa pública das corrupções, em muitos casos, quando o funcionário corajoso e firme de princípios 
de vida é morto ao denunciar o esquema da máfia. A vigilância sanitária empreende a grande ope-
ração de fiscalização nos estabelecimentos alimentícios freqüentemente após os hospitais regis-
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trarem a entrada de várias pessoas mortas por intoxicação alimentar. A campanha ecológica só ga-
nha força quando vários animais começam a morrer devido ao desmatamento ou à poluição da água. 

34.  Dificuldades. Há paradoxos esquecidos na Parapedagogia. O melhor caminho para 
se atingir a proéxis nem sempre é o mais fácil. Alguns dos pesquisadores da anestesia geral aca-
baram dessomando devido à intoxicação com o produto sob teste. Nelson Mandela (1918–) por 
exemplo, ficou preso durante 28 anos, mas só desta maneira chamou a atenção internacional para 
o problema do apartheid na África. Stephen Hawking (1942–) é outra personalidade agradecida 
ao próprio corpo, imóvel pela degeneração do sistema nervoso, permitindo concentração psíquica 
maior em projetos e teorias acerca do Universo.  

35.  Discernimento. Há paradoxos imensos nos exercícios da Holomaturologia. O hete-
rodiscernimento ainda chega antes do autodiscernimento. Muitas conscins com boa visão crítica  
são capazes de compreender claramente o sistema, os mecanismos sub-reptícios envolvendo  
a vida das pessoas, até mesmo a manipulação social sutil, as diversas formas de controle da mas-
sa, os processos de moldagem e lavagem cerebral empregados na Socin. A maioria das pessoas 
não possui força para viver de modo melhor e cedem aos próprios comportamentos criticados por 
elas, sendo escravas da moda, do status quo, da aparência e das manipulações em geral. No en-
tanto, outro paradoxo evidencia: o amadurecimento faz a consciência deixar o egocentrismo in-
fantil rumo ao epicentrismo cosmoético, sem se afastar da posição central.  

36.  Doenças. Há paradoxos nos quadros da Parapatologia. Existem quadros patológi-
cos positivos, onde a doença se apresenta como força terapêutica e didática para a conscin. Na 
doença paradoxal, a própria consciência conclui ser a vicissitude muito importante. Exemplo:  
o diabetes pode tornar a pessoa mais organizada e disciplinada. De outro modo, sem motivo de-
terminante, a conscin empurraria a evolução com a barriga.  

37.  Doutores. Há paradoxos nas regiões da Inteligência. Contrariando todas as expecta-
tivas, das favelas saem conscins com nível evolutivo melhor em face de determinados cientistas, 
pessoas de bom convívio, inteligentes e até doutores, conseguindo tais pessoas, com muito esfor-
ço, romper a pressão do ambiente degradado onde viviam. Este megaparadoxo é produzido pela 
força magna da vontade individual. 

38.  Ecofanáticos. Há paradoxos nas defesas da Ecologia. Os ecofanáticos são os ecolo-
gistas radicais dedicados a transformarem ideologias positivas em dogmas religiosos. A fim de le-
varem as idéias à realização, tais pessoas, pretendendo defender a vida no planeta, são capazes de 
causar os mesmos danos combatidos por elas.  

39.  Energias. Há paradoxos também no Tenepessismo. Quanto mais o tenepessista doa 
energias conscienciais, mais aumenta as próprias reservas autodefensivas, resistências e bases 
imunológicas, diminuindo os danos físicos causados pelos radicais livres. 

40.  Erro. Há paradoxos nas vitórias da Serendipitia. Alexander Fleming, bacteriologista 
escocês (1881–1955), descobriu a penicilina através de erro, quando esqueceu de tampar a cultura 
bacteriológica. É o típico acerto através do equívoco.  

41.  Escravidão. Há paradoxos na evolução da Democracia. Muitos pensam: a escravi-
dão é flagelo ultrapassado, fato contado em livros de história do ensino fundamental. Atualmente 
(Ano-base: 2003), segundo as estatísticas, existem espalhados pelo mundo 25 milhões de escra-
vos de múltiplas naturezas.  

42.  Febre. Há paradoxos nas atuações da Sintomatologia. A febre, ao contrário dos mi-
tos vigentes, é sinal de saúde, arma poderosa do soma no combate aos invasores. Há 2 milênios, 
Hipócrates (460–377 a. e. c.), o Pai da Medicina, afirmava ser a febre amiga do corpo.  

43.  Fósseis. Há paradoxos nas gradações da Paleontologia. Os ecossistemas abrigam 
inúmeros fósseis, ainda vivos, há milhões de anos. São eles, por exemplo, estudados pela idade 
em milhões de anos: o escorpião, 400 milhões; o tubarão, 400 milhões; o crocodilo, 240 milhões. 
Tais seres viram desaparecer os dinossauros e incontáveis gerações de outras espécies. 

44.  Gagueira. Há paradoxos na utilização do Laringochacra. Demóstenes (384–322  
a. e. c.), segundo os tradicionalismos, considerado o maior orador de todos os tempos, era gago. 

45.  Galáxias. Há paradoxos nas infinitudes da Astronomia. O belo nascimento das es-
trelas se dá em berçários estelares formados pelas caóticas explosões e colisões intergalácticas.  
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46.  Geadas. Há paradoxos nas variações da Meteorologia. As geadas são paradoxais: 
matam as plantações mas favorecem a diversificação das culturas, evitando as monoculturas. 

47.  Hidrogênio. Há paradoxos no mundo da Biologia. Cientistas estadunidenses identi-
ficaram seres vivos vivendo na escuridão e se alimentando de hidrogênio, condições, paradoxal-
mente, contrárias aos antigos pressupostos, leis e critérios conhecidos, definidores da vida.  

48.  Iatrogenia. Há paradoxos nas enfermarias da Medicina. A iatrogenia é alteração pa-
tológica provocada pela intervenção médica no paciente, através de terapia ou tratamento. Neste 
caso, quem faz mal à saúde é o próprio profissional formado para mantê-la. 

49.  Incoerência. Há paradoxos provenientes do Antidiscernimento. A síndrome de Swe-
denborg foi cunhada a partir da personalidade parapsíquica Emanuel Swedenborg (1688– 
–1772), natural da Suécia, cientista, filósofo e pesquisador do parapsiquismo, pensador racional, 
pioneiro dos registros de informações extrafísicas. Nasceu do fato de Swedenborg ter defendido  
a Ciência convencional durante a maior parte da vida, e no final dela se apegou a pensamentos 
contraditoriamente religiosos, dogmáticos e castradores, caracterizando a regressão consciencial.  

50.  Informação. Há paradoxos nos caminhos das Mídias. Existe a via de mão dupla 
nascida pela avalanche de informações no mundo atual. A informação gerada para diminuir a an-
siedade e a ignorância humana acaba por aumentá-las ainda mais. O medo decorre, ao mesmo 
tempo, da falta e do excesso de informações. 

51.  Leoa. Há paradoxos nas determinações da Maternidade Subumana. Pela lei da so-
brevivência das espécies, filhotes de antílopes servem de comida para leões. A leoa (Panthera 
leo) – exceção – da reserva queniana, na África, contrariou a natureza e adotou o filhote de antílo-
pe da espécie Taurotrayus oryx.  

52.  Mãe. Há paradoxos nas leis da Maternidade Humana. A mãe ambitímica, na ânsia 
confusa de proteger o filho dos perigos, acaba provocando maiores danos superiores ao perigo. 
Certas proteções agridem. 

53.  Matuto. Há paradoxos nos circuitos da Paracirurgia. O mineiro José Pedro de Frei-
tas (1922–1971), matuto semi-alfabetizado, foi apelidado de Zé Arigó, porém, do ponto de vista 
multidimensional, não era nada ignorante, e com o amparo de consciexes, foi considerado o maior 
sensitivo paracirurgião do mundo.  

54.  MDE. Há paradoxos nos princípios da Psicologia. Os mecanismos de defesa do ego 
revelam a realidade das pessoas sem as mesmas se exporem. Exemplos do mecanismo psicoló-
gico da projeção: o homem com medo de ser abandonado pela esposa, não percebe esta intenção 
acobertada e para a qual não tem coragem. O pai rebaixa a imagem dos namorados da filha, cha-
mando-os de promíscuos, referindo-se inconscientemente ao próprio passado. A senhora se apega 
à religião para diminuir a tentação dos impulsos criminosos, se expressando falaciosamente como 
santinha.  

55.  Medicamentos. Há paradoxos nos laboratórios da Farmacologia. Existe aquele fi-
lho do farmacêutico curado pelo remédio caseiro da vizinha. 

56.  Mendigos. Há paradoxos evoluídos na Mentalsomática. Existem mendigos autodi-
datas, poliglotas, com curso superior e até com cartões de crédito. 

57.  Miopia. Há paradoxos nos primórdios da Óptica. A miopia de Joseph Jackson Lister 
(1786–1869) contribuiu para o aperfeiçoamento das lentes e do microscópio juntamente com  
o italiano Giovanni Baptista Amici (1784–1863), pois sentado à janela, olhando através da bolha 
de ar na vidraça, conseguiu enxergar os objetos com nitidez maior. Trafares geram trafores.  

58.  Mixotricha. Há paradoxos nas profundidades da Microbiologia. A Mixotricha para-
doxa, ameba de nome paradoxal, somente existe devido à simbiose mantida com outros micror-
ganismos. Vive porque bactérias, coladas a ela, permitem. 

59.  Moréxis. Há paradoxos nos anais da Adversidade. O paradoxo na moratória existen-
cial está naquele acidente capaz de trazer as renovações nas quais a vontade da pessoa-vítima não 
conseguiu.  

60.  Mudo. Há paradoxos no arcabouço da Neurociência. O garoto inglês Alex Oliver, 
portador da anomalia congênita de má-formação vascular cerebral, também chamada síndrome de 
Sturge-Weber, viveu mudo a primeira década de existência, quando passou pela cirurgia da extir-
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pação de parte do cérebro, única solução encontrada para devolver-lhe o potencial da fala. Perdeu 
para ganhar.  

61.  Niágara. Há paradoxos nos detalhismos da Dessomática. Depois de sobreviver  
à descida das cataratas do Niágara dentro de barril, partindo quase todos os ossos do corpo, Bob-
by Leech escorregou na casca de banana, após conferência pública, e morreu devido às conse-
qüências da queda. Em certo momento evolutivo vencemos 1 time esportivo inteiro e, noutro,  
1 mosquito nos derrota.  

62.  Olimpíadas. Há paradoxos nas competições dos Desportos. O encontro desportivo 
máximo interpovos é fonte de paradoxos enriquecedores. Nem sempre os mais altos, mais fortes  
e mais cotados são os vencedores. Toda competição tem a chamada zebra. 

63.  Opostos. Há paradoxos profundos na Antagonística. O oposto, enquanto teoria,  
é conceito bem-evidente. Na prática, os opostos podem ficar muito semelhantes. As barreiras ca-
pazes de separá-los são sutis. O oposto em teoria e forma pode ser muito semelhante na prática  
e na essência. Aí nasce o paradoxo. A prostituta e a freira podem ter posturas mentais sexuais 
bem-semelhantes, mudando apenas no comportamento: a primeira é promíscua, a segunda repri-
me em excesso.   

64.  Paternidade. Há paradoxos inesperados nos meandros da Paragenética. Existem 
crianças sofrendo o tempo todo abusos físicos, emocionais e mentais dos pais, e, mesmo assim, 
continuam adorando o pai e a mãe. 

65.  Peixe. Há paradoxos impactantes no reino da Piscicultura. Se você pensa em peixe, 
naturalmente pensa em água, e não admitiria tão facilmente peixes vivendo fora desse elemento 
líquido. No entanto, existem peixes mantendo a vida até 8 horas fora da água, rastejando pela ter-
ra, arrumando ninhos e enterrando ovos na lama.  

66.  Pinturas. Há paradoxos corriqueiros nas instâncias da Arte. Vincent Van Gogh 
(1853–1890), artista holandês, conseguiu as mais belas obras durante fortes crises emocionais  
e mentais quando internado no manicômio. Os conteúdos negativos provenientes de quadros psi-
cóticos puderam fornecer conteúdos aos coloridos das pinturas.  

67.  Pressão. Há paradoxos substanciais na Grupocarmologia. A pressão é a forma pela 
qual a evolução remove a acomodação das conscins. Existe aquele pai somente capaz de deixar 
de bater nos filhos quando o conselho tutelar o exige. Há o empregado obrigado ao curso de atua-
lização, e, para não perder o emprego, força a si mesmo escutando alguma coisa diferente da po-
bre rotina. Certos problemas só evoluem sob forte protesto ou pressão externa.  

68.  Prisões. Há paradoxos insuspeitáveis nas práticas da Penologia. O fator responsável 
pelo aumento dos níveis de criminalidade, hoje, é justamente aquilo destinado a diminuí-la: a pri-
são. A providência inventada como solução acaba sendo o problema.  

69.  Recin. Há paradoxos freqüentes na Tecnologia. O paradoxo da recin decorre do fato 
de a conscin, por exemplo, iniciar a mudança positiva dos próprios hábitos, fazer dieta, parar de 
fumar e, mesmo assim, sofrer o enfarte. Até para melhorar é preciso técnica. 

70.  Reclamações. Há paradoxos insuspeitados na Decidologia. Eis drama comum às se-
parações dos casais: a esposa reclama do vício do marido durante anos. Após diversos contratem-
pos, o homem deixa de beber e muda a própria vida, tornando-se o esposo tão desejado. A esposa 
reclamante, ao ver o marido renovado, não podendo mais reclamar, pede a separação.  

71.  Regressões. Há paradoxos nas realidades da Gerontologia. Não raro, os gerontes, ao 
alcançar a idade de 70, 80 ou 90 anos, acabam regredindo e voltando aos comportamentos apre-
sentados aos 7, 8 ou 9 anos de idade: frágeis, dependentes, egoístas e birrentos.  

72.  Relaxante. Há paradoxos multifacetados na Sexossomática. O ato sexual, em si,  
é paradoxal, ou seja, ao mesmo tempo, relaxante físico, calmante emocional e estimulante mental. 
Outro paradoxo sexossomático polêmico: segundo estatísticas compiladas, os homens são o sexo 
frágil, pois gripe, pneumonia, câncer, infarto, autismo, mortalidade na adolescência, homicídios  
e acidentes de carros são mais freqüentes aos homens e não às mulheres (V. Veja; Os Homens são  
o Sexo Frágil. Não as Mulheres; São Paulo, SP; 23.04.03; página 38). 

73.  Relojoeiro. Há paradoxos sem conta no Artesanato. O relojoeiro mexicano sem bra-
ços, cotado dentre os melhores do ramo, trabalha no conserto de relógios apenas com a boca, atra-
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vés de instrumento especial adaptado aos próprios lábios. Nasceu na Cidade do México e teve os 
braços amputados após cair no trilho do bonde quando este passava. Reagiu bem ao acidente, 
mostrando tenacidade e força de vontade. Realiza com grande motivação o complicado e minu-
cioso trabalho da relojoaria. O soma deficiente não significa consciência deficiente ou mutilada.  

74.  Rochas. Há paradoxos objetivos na Geologia. As rochas duras são esculpidas pela 
água e pelo vento. 

75.  Ruído. Há paradoxos óbvios na Aeronáutica. O ruído dos aviões está sendo contro-
lado através da criação artificial de ruído oposto: o ruído antirruído. 

76.  Rússia. Há paradoxos nos labirintos do Belicismo. Afundada cada vez mais em forte 
crise econômica (Ano-base: 2001), a Rússia veio perdendo pouco a pouco potente arsenal de des-
truição. Menos mal para todos. 

77.  Sacrifício. Há paradoxos incompreendidos no Pragmatismo. No paradoxo do sacri-
fício, por exemplo, a conscin sacrificada não entende, naquele momento, ser aquela a melhor for-
ma de alcançar os próprios objetivos e metas existenciais. Sacrifício cosmoético não é masoquis-
mo e sim estratégia lúcida e inteligente. 

78.  Sanidade. Há paradoxos obscuros na Homeostática. O paradoxo da sanidade de boa 
parte da população mundial é o fato de as pessoas viverem no mundo de fachadas, fantasias e mi-
tos. Pregam a saúde, sem exemplificá-la, só por ser politicamente correto. Quando alguém con-
cretiza a neoidéia de fato mais saudável, causa inveja, críticas e desaprovações por parte de legi-
ões de indivíduos. Perante a melhor idéia, primeiro vêm as críticas, em geral aparentemente inte-
ressadas, mas em essência destrutivas.  

79.  Saudade. Há paradoxos na essência da Proxêmica. Em muitos casos, a saudade re-
solve problemas onde os longos diálogos não resolveram. O paradoxo aqui está na emoção gerado-
ra de sofrimento, a saudade, provocando ao mesmo tempo mutações intraconscienciais importantes. 

80.  Sedentarismo. Há paradoxos indiscutíveis na Miologia. A falta de exercícios físicos 
ou a inatividade corporal deixa a conscin cansada e fraca. 

81.  Semelhanças. Há paradoxos insistentes no universo da Conscienciometria. As se-
melhanças existentes entre humanos e subumanos são campos de diversos paradoxos porque ape-
sar de acharmo-nos superevoluídos, continuamos agindo ao modo dos animais ditos inferiores. 
Na gestação humana (gessom) e durante a vida reeditamos traços e comportamentos animais:  
a raiva, as brincadeiras, a afetividade, o territorialismo, o belicismo, a Genética, a hibernação,  
a chantagem emocional, a vingança. 

82.  Separatismo. Há paradoxos evidentes nas Religiões. Deveriam aproximar as pes-
soas e contribuir para o universalismo e, no entanto, dentre as instituições terrestres é a maior pro-
motora do separatismo entre os indivíduos, criando guetos e apartando as classes sociais.  

83.  Silêncio. Há paradoxos nas ocorrências da Acuidade. O silêncio, por exemplo, fala. 
84.  Síndrome. Há paradoxos bizarros na Traumatologia. O paradoxo atingiu o escritor 

Jean-Dominique Bauby vítima da locked-in syndrome ou síndrome da clausura, estado neurológi-
co no qual o paciente torna-se prisioneiro do próprio corpo. Apenas 1 músculo do corpo conti-
nuou obedecendo aos comandos voluntários através do cérebro: o da pálpebra esquerda. Assim 
ele escreveu o livro Le Scaphandre et le Papillon, ou O Escafandro e a Borboleta. Enquanto isso 
há seres humanos, corporalmente íntegros, incapazes de escrever.  

85.  Sono. Há paradoxos curiosos no Onirismo. O sono tem a fase paradoxal com alta 
atividade cerebral acompanhada de completa imobilidade física. 

86.  Subumanos. Há paradoxos incontáveis na Zoologia. Os leõezinhos criados pela ca-
dela vira-lata; a porca selvagem amamentando tigres órfãos, os predadores naturais contra os suí-
nos; a cadela adotando gatinhos. 

87.  Sujeira. Há paradoxos nas dimensões da Microbiologia. A baixa exposição infantil 
a vírus e bactérias deixa o corpo despreparado para o combate às doenças. A sujeira, quando mí-
nima, surpreendentemente faz bem ao organismo humano. Temos corpo animal. 

88.  Supercapacidade. Há paradoxos no interior da Ginossomática. Hellen Adams Kel-
ler (1880–1968), grande educadora, escritora e humanista estadunidense, era cega, surda e muda. 
Por trás do corpo deficiente apareceu a consciência supercapaz, exemplificadora, pedagoga.  
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89.  Superdotação. Há paradoxos extravagantes na Hiperacuidade. A vida dos 5 filhos 
superdotados de José Célio Martins e Terezinha Guedes Campelo Martins: Lúcia (15 anos de ida-
de), Débora (12), Tércio (11), José (9) e Jéssika (4), foi atingida por paradoxos. Apesar de a mai-
oria ainda estar na infância e pré-adolescência, não fazem questão de brinquedos. Os pais não são 
superdotados, e, apesar da relativa pobreza, montaram razoável biblioteca com acervo superior  
a 500 livros organizados por assunto. O pai é vigilante da Universidade Católica de Brasília.  
A pobreza, neste caso, é benéfica ou empecente?  

90.  Supérfluo. Há paradoxos complicados na Riqueza. O paradoxo do supérfluo ou des-
necessário da pessoa abonada também prejudica. O cigarro (tabagismo) é exemplo disso.  

91.  Surdez. Há paradoxos na complexa arena da Patologia. Ludwig van Beethoven 
(1770–1827), o renomado compositor alemão, compôs as melhores obras depois da surdez. Os 
problemas auditivos o acompanharam durante a vida toda. Aos 46 anos de idade, já completamen-
te surdo, compôs indiscutível obra-prima: a Nona Sinfonia.  

92.  Terremoto. Há paradoxos naturais nos salões da Diplomacia. As catástrofes unem 
os povos. Forte terremoto abalou Atenas, na Grécia, em agosto de 1999, e aproximou a Turquia, 
país vizinho considerado inimigo, cuja cooperação favoreceu o país atingido. O embaixador dos 
EUA na Grécia, Nicholas Burns, até nomeou o acontecimento de diplomacia do terremoto. As ca-
tástrofes ajustam os ritmos da evolução de todos. 

93.  Trafores. Há paradoxos inúmeros na Egocarmologia. Eis 6 paradoxos emergentes 
da fronteira aparentemente tênue, mas demarcada, separando trafores e trafares. A busca pelo ex-
celente pode transformar-se em perfeccionismo. O senso de humor pode cair no besteirol. O arre-
pendimento pode transformar-se em autoculpas infindáveis. A rapidez pode ser impulsividade.  
A aparente persistência pode ser teimosia. A sinceridade pode ser destrutiva. 

94.  Tristeza. Há paradoxos nas alegrias do Humorismo. Existem humoristas consagra-
dos nacional e internacionalmente colocando multidões aos risos e, no entanto, podem ser interna-
mente tristes, desmotivados, mau-humorados e deprimidos. Para quem deseja estudar este parado-
xo, vale a pena pesquisar a biografia, por exemplo, de Charles Chaplin (1889–1977), inglês, co-
mediante, ator e diretor de cinema.  

95.  Vacina. Há paradoxos funcionais na Profilaxia. A vacina funciona pelo princípio do 
paradoxo quando o mal torna-se bem. É o mal aproveitável. Até os venenos, como são conheci-
dos na Biologia e na Medicina, podem trazer benefícios quando manipulados de modo correto  
e na dose exata.  

96.  Vazio. Há paradoxos nas afirmações da Física. O vazio pode estar cheio. 
97.  Veleiro. Há paradoxos ostensivos na Navegação. O veleiro veleja contra o vento. 
98.  Vida. Há paradoxos essenciais na Intrafisicologia. Trabalhamos para ter vida positi-

va e equilibrada. No entanto se a vida estiver toda certinha, estável, sem estresses, tensões, pres-
sões, conflitos ou atritos – a crise de crescimento – alguma coisa está errada.  

99.  Vidência. Há paradoxos claros na Clarividência. Certas videntes são cegas. 
100.  Vírus. Há paradoxos indescartáveis na Virologia. O vírus, ser vivo com estrutura, 

tamanho, fisiologia, anatomia e sinais de vida mais simples e indiscutivelmente menos evoluído 
em comparação ao Homem, é capaz de matar o ser humano. Basta ver o vírus da Aids.  

 
 

151 .    MA N I F E S T A Ç Õ E S     P A R A D O X A I S  
 
Definição. O percentual é o referente à percentagem, à proporção da quantidade ou 

grandeza em relação a outra avaliada sobre a centena. 
Etimologística. O termo percentual vem do idioma Latim, per centum + al, e surgiu no 

Século XX. 
Sinonímia: 1.  Porcentagem. 2.  Fração da centena. 3.  Taxa.  4.  Índice. 5.  Parte. 6.  Nú-

mero estatístico. 
Antonímia: 1.  Todo. 2.  Integralidade. 3.  Dezena. 4.  Centena. 5.  Milhar.    
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Paradoxos. A interação mais inteligente das manifestações pensênicas pode ser parado-
xal tanto na forma quanto no conteúdo. 

Profissionais. Dentre os melhores e mais competentes profissionais, homens e mulheres, 
destacam-se estes 10, aqui listados na ordem alfabética dos temas existenciais: 

01.  Assistenciologia. O profissional fora-de-série procura ser amparador intrafísico an-
tes de recorrer às intervenções dos amparadores extrafísicos, em favor dos outros, inclusive das 
consréus ressomadas. 

02.  Atacadismo. O voluntário dedicado sabe distribuir o próprio atacadismo conscien-
cial a varejo, para todos, nesta e nas outras dimensões conscienciais. 

03.  Comportamento. O profissional lúcido se comporta, ao mesmo tempo, dentro de to-
das as regras convencionais aceitáveis e possíveis, casando-as com as regras parapsíquicas mais 
avançadas, também possíveis, consideradas, ainda, exceções para a maioria dos seres humanos. 

04.  Comunicologia. Aquele profissional prestador de serviços começa a oferecer o con-
teúdo lógico das verdades relativas de ponta (verpons) através da forma das próprias comunica-
ções lógicas, lineares e diretas. 

05.  Crítica. Quem faz da autocrítica rigorosa o pré-requisito insubstituível para a hete-
rocrítica cosmoética. 

06.  Exemplarismo. O profissional fala (verbalização) com eloqüência maior através das 
próprias ações (vivências) pedagógicas (exemplarismo). 

07.  Experimentologia. Quem busca iniciar a autotranspiração a partir dos trabalhos in-
traconscienciais da imaginação cosmoética. 

08.  Generalismo. O superespecialista teático em generalismo vivido. 
09.  Tares. O profissional capaz de consolar (a tacon inadequada e minoritária) por inter-

médio da tarefa assistencial do esclarecimento (a tares franca e majoritária). 
10.  Teorização. O profissional bem-sucedido capaz de alcançar no dia-a-dia a autorga-

nização do estrito 1% da teoria ante os difíceis 99% da prática dos princípios e investigações mul-
tidimensionais.  
   

GENIALIDADE  É  A  HABILIDADE  DE  AMPLIAR  
A  COMPLEXIDADE  DAQUILO  MUITO  COMPLEXO   

COM  CLAREZA  MÁXIMA.  EVOLUIR  É  DESCOMPLICAR  
A  COMPLEXIDADE  TORNADA  MUITO  MAIS  COMPLEXA. 

 
Negasserções. Na tarefa do esclarecimento dedicada às consréus, as expressões negas-

sertivas, técnica do confor, apresentam maior impacto. As negassertivas são, paradoxalmente, 
afirmações negando a condição conhecida em foco, através do emprego de expressões compostas 
onde o primeiro elemento é o não.  

Neologística. Os termos negasserção e negassertiva são neologismos técnicos da Comu-
nicologia. 

Taxologia. Nas interrelações opositivas e manifestações paradoxais importa incluir, por 
exemplo, estas 100 expressões compostas, negassertivas, aqui dispostas na ordem alfabética, ex-
traídas do texto deste compêndio, a partir da técnica da autossuficiência enciclopédica, incluindo 
substantivos e adjetivos, dicionarizados ou não, em confrontos e aperfeiçoamentos técnicos quan-
to à aplicação sofisticada e cosmoética do ônus do não: 

01.  Não-agressão: o sábio princípio universalista da paz sempre evolutiva. 
 02.  Não-alérgico: o indivíduo imune à picada da abelha (Somática). 

03.  Não-assediador: o uso do videotape nos desassédios interconscienciais. 
04.  Não-assistencial: qualquer consciência ainda predominantemente parapatológica. 
05.  Não-beligerância: a atitude humana pacífica, mais inteligente ou amarcial. 
06.  Não-blindagem: a condição da base intrafísica quando ainda desprotegida. 
07.  Não-calculado: o comportamento espontâneo da conscin quando descomprometida. 
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08.  Não-carente: até quem é carente pode assistir a quem não é. 
09.  Não-concluído: o incompletismo existencial básico da evolução continuada. 
10.  Não-condenado: o ato do lesbianismo aceito civilizada e democraticamente. 
11.  Não-condizente: o ato da pedofilia patológica do profissional religioso. 
12.  Não-conflitivo: o indivíduo quando assistente cosmoético evoluído. 
13.  Não-consréu: o elemento da minoria ao fim do Século XXI (Prospectiva). 
14.  Não-convencional: o pesquisador assistencial, voluntário e independente. 

 15.  Não-convidado: o figurante-penetra de última hora no cenário da tragédia. 
16.  Não-correspondido: o amor sincero, platônico e frustrado, a 1 (Psicossomática). 
17.  Não-cumprido: o princípio legal ainda desprezado ou vilipendiado. 
18.  Não-declarado: o valor pessoal esquecido perante as leis do imposto de renda. 
19.  Não-desenvolvido: o megatrafor à espera da autovivência lúcida. 
20.  Não-detectado: o parafenômeno relevante ainda desconhecido. 
21.  Não-diagnosticado: o distúrbio somático ainda ignorado na área da saúde. 
22.  Não-dicionarizado: o neologismo conscienciológico da verdade relativa de ponta. 

 23.  Não-dogmático: o abertismo consciencial, universalista e cosmoético. 
24.  Não-domínio: o ato da sujeição pessoal às energias conscienciais onipresentes. 
25.  Não-educável: o comportamento irrefletido do jovem inexperiente. 
26.  Não-escrito: o princípio legal aceito consensualmente como praxe (Sociologia). 
27.  Não-especializado: o profissional inábil de currículo mais pobre (Profissionalismo). 
28.  Não-específico: o descaracterizado ou ainda inclassificável. 
29.  Não-esterilizado: o instrumento rudimentar de certas infibulações desumanas. 
30.  Não-eterno: o tempo da sobrevida humana nesta dimensão troposférica. 
31.  Não-etimológico: o elemento essencial da prótese lingüística, o tropo técnico. 
32.  Não-evoluído: o subcérebro abdominal no homem e na mulher (Ressomática). 
33.  Não-exposição: o descomprometimento míope do murismo patológico. 
34.  Não-exposto: o ato contra o alcoolismo sonegado no texto (omissão deficitária). 
35.  Não-expresso: o fator relevante implícito ou suprimido na análise científica. 
36.  Não-ficção: o trabalho fáctico especificamente técnico-científico mais informativo. 
37.  Não-físico: o ambiente ou holopensene paratroposférico na Extrafisicologia. 

 38.  Não-fumante: o fumante, homem ou mulher, quando passivo e, não raro, frustrado. 
39.  Não-funcional: o atributo da concentração mental elementar do analfabeto. 
40.  Não-genético: o ato do incesto praticado com parente adotivo (Sexossomática). 
41.  Não governamental: o universalismo nas instituições do Terceiro Setor. 
42.  Não-ideal: o estudo desorganizado da conscin ainda impulsiva (Conscienciometria). 
43.  Não-identificado: o microrganismo responsável pela doença ainda desconhecida. 
44.  Não-imposto: o princípio legal (decreto ou lei) incapaz de pegar (Jurisprudência). 
45.  Não-informativo: o texto de Ciência fraco, pobre ou de redação confusa. 
46.  Não-intencional: o ato humano inconsciente ou sem maiores reflexões. 
47.  Não-intervencionismo: o ato político avançado do país mais democrático. 
48.  Não-isolado: o local exposto, por exemplo, a praça pública (Proxêmica). 

 49.  Não-letal: o obstáculo abrangente contudo inofensivo (Experimentologia). 
 50.  Não-lido: o livro relevante esquecido na estante empoeirada (Mentalsomática). 
 51.  Não-linear: o intelecto anárquico possuído pelo circunloquismo. 

52.  Não-listado: o fato relevante omitido no índice remissivo da obra escrita. 
 53.  Não-marcado: o ingresso sem carimbo do espetáculo público (Comunicologia). 

54.  Não-materialista: o projetor consciente, cético, otimista e cosmoético. 
55.  Não-merecedor: o fato menosprezado pelas análises heterocríticas. 
56.  Não-modelar: o negócio bizarro sujeito a intercorrências graves (Cosmoética). 
57.  Não-modular: o fato físico da manifestação da microvibração (Física). 
58.  Não-morfológico: o sentido concordante de maneira figurada (Confor). 

 59.  Não-multidimensional: a vida intrafísica quando ainda trancada (Projeciologia). 
 60.  Não-normativo: o item de influência atuante na maturação do soma. 
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61.  Não-notícia: a parapatologia da imaginação exacerbada dos geradores de factóides. 
 62.  Não-notificado: o acidente de percurso comum no universo das estatísticas. 
 63.  Não-nuclear: o maniqueísmo islâmico teoterrorista sem bombas atômicas. 

64.  Não-operativo: o segmento do cérebro quando não funciona de modo razoável. 
 65.  Não-pagamento: o trabalho assistencial do psicólogo no treinamento universitário. 

66.  Não-participante: a megafalácia da pesquisa materialista convencional. 
 67.  Não-pedestre: a categoria de vítima dos acidentes de trânsito (Intrafisicologia). 

68.  Não-pejorativo: o termo técnico comum empregado na Ciência (Terminologia). 
69.  Não-pertinente: a interrelação de certos temas e os termos técnicos. 
70.  Não-planejado: o trabalho intrafísico quando meramente instintivo. 

 71.  Não-poluído: o ambiente ideal para as caminhadas contra o sedentarismo. 
72.  Não-portador: quem não é aidético, ou seja, o soma sem o vírus HIV. 
73.  Não-potável: a água de má qualidade geradora de doenças graves (Hidrologia). 
74.  Não-premeditado: o ato humano espontâneo positivo ou negativo (Conviviologia). 
75.  Não-preparado: o ambiente terrestre e a superpopulação planetária (Recexologia). 
76.  Não-prioritário: o equipamento supérfluo, além das reservas do almoxarifado. 

 77.  Não-profissional: o homem pacífico, contudo, andando armado e municiado.  
 78.  Não-projetor: o indivíduo de vida humana sem projeções conscientes. 

79.  Não-prolífico: o ser humano de vida inútil perante o grupo evolutivo. 
80.  Não-prolixo: o texto longo mas de conceitos e palavras adequadas e necessárias. 

 81.  Não-provocado: o choque biológico da dessoma natural (Dessomática). 
 82.  Não-psicossomático: o hábito melhor da meia-idade, ou seja, mentalsomático. 

83.  Não-recenseado: o percentual esquecido da população despossuída infantil. 
 84.  Não-recomendável: o brinquedo de guerra doado às crianças (Educação). 

85.  Não-remunerado: o trabalho dos voluntários evoluídos com vínculo consciencial. 
 86.  Não-resolvido: qualquer problema novo dentro do universo da Heurística. 

87.  Não-revoltado: o estado consciencial da população quando anestesiada. 
88.  Não-rompimento: o estado pessoal de estagnação na mesmice antirrecéxis. 

 89.  Não-sangrento: o estilo cosmoético da revolução silenciosa da Conscienciologia. 
90.  Não-satisfeito: o paroxismo do indivíduo queixoso e, não raro, perturbado. 
91.  Não-secreto: o estilo característico das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
92.  Não-superado: o estado gravoso da consciência na interprisão grupocármica. 
93.  Não-terapêutico: o aspecto incluído nas pesquisas do genoma humano. 

 94.  Não-terminal: o paciente, homem ou mulher, mais comum dos médicos em geral. 
 95.  Não-terrestre: a condição básica da Paragenética de todas as pessoas. 

96.  Não-transparente: a condição menos digna da imunidade parlamentar. 
 97.  Não-tripulado: o tipo de veículo moderno muito empregado para sondagens. 

98.  Não-utilização: a condição desorganizada de quem não usa agenda técnica. 
99.  Não-verbal: o tipo muito antigo de comunicabilidade interconsciencial. 

100.  Não-violência: o holopensene básico da condição da paz entre os povos. 
 
 

152 .    A N T A G O N I S M O S  
 
 
Definição. O antagonismo é a manifestação da dualidade da oposição de idéias ou de 

sistemas, expondo incompatibilidade evidente, sendo, em si, neutra quanto à Cosmoética e à evo-
lução das consciências. 

Etimologística. O termo antagonismo vem do Francês, antagonisme. Surgiu em 1803. 
Sinonímia: 1.  Incompatibilidade evidente; repulsão; rivalidade. 2.  Oposição; opugna-

ção; tendência contrária. 3.  Antinomia; antítese; assimetria; contraposição; dessemelhança; di-
vergência. 4.  Antipatia; confrontação; dissociação; fricção. 5.  Incerteza. 
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Antonímia: 1.  Acordo; afinação; analogia; analogismo. 2.  Combinação; compatibilida-
de; identificação. 3.  Associação; simetria; simpatia. 4.  Semelhança; similitude.  5.  Certeza relativa. 

 
Categorias. Eis, em ordem alfabética, 10 categorias de antagonismos suscetíveis de aco-

meter a consréu após reassumir o soma, em nova vida intrafísica, depois de largo tempo na para-
troposfera terrestre: 

01.  Anticosmoeticidade. Ao ressomar, a consréu pode se mostrar anticosmoética nas 
ações do dia-a-dia, incapaz de entender ou praticar a moral cósmica de modo multidimensional. 

02.  Antiprimener. Ao ressomar, a consréu pode se mostrar tal qual agente antiprime-
ner, aquela conscin de autopensenes negativos, derrotistas, dificilmente se predispondo a viven-
ciar a primavera energética ou primener.  

03.  Antitenepes. Na condição de conscin, ao ressomar, a consréu pode demonstrar evi-
dente incapacidade para praticar sadiamente a assistência interconsciencial, cosmoética, por inter-
médio da tarefa energética, pessoal, diária, própria do tenepessismo.  

04.  Antiuniversalismo. Ao ressomar, a consréu pode assumir a posição obviamente an-
tiuniversalista, ou nitidamente bairrista, dentro da microvisão limitada do mundo ou do Cosmos. 

05.  Automimese. Ao ressomar, a consréu pode se vitimizar pela automimese existen-
cial, ou seja: tende à repetição consciente ou inconsciente de pesadas experiências vividas em 
existências intrafísicas anteriores. Reação típica de autoconservantismo e da neofobia. 
 06.  Autopatia. Ao ressomar, a consréu pode apresentar evidente tendência à autopatia, 
ou seja: insensibilidade afetiva às alegrias e aos sofrimentos das outras consciências (distimia).  
 07.  Autoperdão. Ao ressomar, a consréu assume a condição patológica, auto-indulgente 
ou autocomplacente, de se perdoar constantemente quanto aos próprios erros, indisciplinas e omis-
sões, sem eliminar as autocorrupções. Reação de antienfrentamento. 

08.  Autorrevezamento patológico. Ao ressomar, a consréu pode se mostrar predisposta  
à condição estacionária, inercial e até regressiva, de entrosar a nova vida humana às existências 
pretéritas, patológicas ou incompletistas (antepassado de si mesmo). Reação antievolutiva. 

09.  Interprisão. Ao ressomar, a consréu vive na condição existencial da inseparabilida-
de grupocármica, interprisioneira, conforme o nível evolutivo ainda nitidamente patológico. 
 10.  Patopensenidade. Ao ressomar, a consréu vivencia constantemente autopensenes 
patológicos, ou a vontade doentia de participar de experiências negativas, assediadoras, anticos-
moéticas, em nível de manifestações pensênicas marcantemente precário, dentro da robotização 
existencial vulgar. Reação de anticonvivialidade. 
 

A  CONSCIÊNCIA  DOS  CONTRÁRIOS  E  A  IDENTIFI- 
CAÇÃO  DAS  INCOMPATIBILIDADES  SÃO  RECURSOS   
DE  EXTREMA  RELEVÂNCIA  PARA  A  EXPANSÃO  DO  
DISCERNIMENTO  E  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE. 

  
Atualidade. Ocorreram 4 aumentos expressivos na atualidade terrestre – população hu-

mana, ocupação dos espaços habitáveis, poluição atmosférica e competições econômicas acirra-
das entre pessoas e instituições – piorando, por enquanto, as possibilidades de a conscin partir 
abertamente para a vivência da mente omnilateral, a maxifraternidade, a cidadania universal,  
o universalismo puro, a multidimensionalidade, a Cosmoética e, por fim, igual a coroamento evo-
lutivo, para a condição pessoal de libertação íntima advinda através do fenômeno da cosmocons-
ciência (V. deste autor: Projeciologia; página 139). 
 Limites. Eis, em ordem funcional, 10 realidades afins à conscin, nas quais, em tese, as 
atitudes estão mais afeitas às possibilidades ou potencialidades da consréu, sendo autoconquistas 
evolutivas mais acessíveis e imediatas: 

01.  Personalidade forte: autoconfiança. 
02.  Força presencial óbvia: Holochacralogia. 
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03.  Liderança: autoliderança, heteroliderança. 
04.  Automotivação: bom humor do semperaprendente. 
05.  Cultura do conteúdo e da forma: confor. 
06.  Continuidade: esforço, manutenção. 
07.  Bússola consciencial: Cosmoética. 
08.  Policarmalidade: comunicabilidade universalista. 
09.  Impactoterapia: tares, Assistenciologia. 
10.  Conscin controvertível: verdade relativa de ponta. 
Homeostáticos. Segundo a Holomaturologia, há antagonismos inteiramente positivos  

e homeostáticos, por exemplo, estes 10, dispostos em ordem alfabética: 
01.  Antibelicismo: pacifismo profícuo. 
02.  Anticoncepcional: planejamento familiar. 
03.  Antidemagogia: política em bases cosmoéticas. 
04.  Antidotismo: remissão por antídoto. 
05.  Antiestigma ambiental: reciclagem ecológica. 
06.  Antiestigma social: reciclagem grupocármica. 
07.  Anti-hermetismo: exoterismo universalista. 
08.  Antimisantropia: abertismo consciencial. 
09.  Antiporão consciencial: automaturidade lúcida. 
10.  Antitoxidade: megafraternidade vivida. 
Inteligência. Eis, dispostos em ordem alfabética, 10 conceitos fundamentais para a con-

quista da inteligência evolutiva ampliada contra a pré-inteligência, a inteligência bronca, a inteli-
gência rígida ou a antiinteligência: 

01.  Antidogmatismo: neofilia pessoal vivenciada. 
02.  Antiegocentrismo: intergrupalidade cosmoética. 
03.  Antiemocionalismo: autodiscernimento. 
04.  Antiidolatria: autopesquisa consciencial. 
05.  Antiinterprisão grupocármica: policarmalidade aberta. 
06.  Antimonodimensionalidade: autoparapsiquismo lúcido. 
07.  Antiporão consciencial: reciclagem existencial, invéxis. 
08.  Anti-restringimento intrafísico: hiperacuidade, recuperação dos cons magnos. 
09.  Anti-subcérebro abdominal: amplitude autopensênica. 
10.  Antitrafarismo: autopriorização evolutiva. 
Desafios. Eis, em ordem funcional, 10 outras realidades afins à conscin, nas quais, em 

tese, a consréu ainda mostra-se, pelas atitudes, incapaz de vivenciar, sendo desafios evolutivos 
imediatos:  

01.  Heterocrítica destrutiva de argumentos: Cosmoética. 
02.  Inteligência evolutiva: megadiscernimento. 
03.  Atacadismo consciencial: cosmovisão. 
04.  Reciclagem existencial magna: Recexologia. 
05.  Enciclopedismo: megagestação consciencial. 
06.  Hiperacuidade: enxergar o paraóbvio. 
07.  Epicentrismo consciencial: epicon. 
08.  Primener: euforia continuada vivida. 
09.  Holorgasmo: vivenciar o êxtase holossomático. 
10.  Tenepessismo do veterano: homem ou mulher, com ofiex. 
Resultados. Infelizmente, não se pode esperar grandes resultados competentes e eficazes 

da consréu, por exemplo, quanto a 10 conquistas evolutivas mais avançadas e expostas pela Cons-
cienciologia, já na primeira vida nova humana, aqui listadas em ordem alfabética: 

01.  Cosmoconscienciologia. Vivenciar o estado da cosmoconsciência. 
02.  Desperticidade vivida. Ser desassediado permanente total. 
03.  Homeostática holossomática. Manter equilíbrio dos veículos de manifestação. 
04.  Invexologia vivida. Evitar os desvios da proéxis desde a adolescência. 
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05.  Macrossoma em ação. Dispor de soma predisposto às autocuras maiores. 
06.  Maxiproéxis completista. Empregar as forças presenciais e parapresenciais. 
07.  Minipeça assistencial lúcida. Vivenciar a desperticidade consciente ampla. 
08.  Projeções de consciência contínua. Ultrapassar a condição da vida trancada. 
09.  Semiconsciex autoconsciente. Saber produzir com lucidez multidimensional. 
10.  Teleguiamento autoconsciente. Entregar-se à contínua assistência entre dimensões.  

 Técnicos. Eis, dispostos em ordem alfabética, 17 antagonismos técnicos conscienciológi-
cos para as pesquisas das consréus: 
 01.  Buscador da evolução / acomodado à ignorância. 
 02.  Cidadão confiante / cidadão ressentido. 

03.  Consciência amplificada / consciência reprimida. 
04.  Conscin neofílica / conscin neofóbica. Autoabertismo / Autofechamento. 
05.  Conscin questionadora / conscin crédula. 

 06.  Conscin traforista / conscin trafarista. Incorruptibilidade / Corruptibilidade. 
 07.  Energias conscienciais ativas / energias conscienciais passivas. 

08.  Experimentador parapsíquico / delirante imaginativo. 
09.  Gestor consciencial / gestor humano. 

 10.  Heterocrítico cosmoético / heterocrítico anticosmoético. 
11.  Iniciativas relevantes / preocupações irrelevantes. 

 12.  Para-higiene consciencial / higiene somática. 
13.  Personalidade forte / personalidade pusilânime.  
14.  Projetor lúcido / médium (sensitivo) comum. 
15.  Sábio tido por idiota / idiota tido por sábio. 

 16.  Vanguarda racional / retaguarda ilógica. 
 17.  Vivências pró-sexuais / vivências antissexuais. 

Esclarecimento. Com a finalidade de esclarecer ainda mais a posição da consréu resso-
mada perante as demais conscins, importa ressaltar os conceitos recentes de semiconsciex e cons-
ciência teleguiada, desenvolvidos em outros capítulos deste compêndio. 
 
 

153 .    I N C O M P A T I B I L I D A D E S  
 
 
Definição. A compatibilidade é a qualidade, estado, capacidade ou condição de compatí-

vel, aquilo capaz de existir ou harmonizar-se com outra realidade, objeto, energia ou consciência. 
Etimologística. O termo compatível vem do idioma Latim, compatibilis, e surgiu em 

1576. O termo compatibilidade apareceu em 1789. 
Sinonímia: 1.  Adequação; afinação; combinação; conformidade; congruência. 2.  Equi-

paração; harmonização; identidade; igualdade. 3.  Interatividade; miscibilidade. 4.  Empatia técnica. 
Antonímia: 1.  Incompatibilidade. 2.  Desarmonização; desconformidade; dessemelhan-

ça; dissemelhança; incongruência. 3.  Imiscibilidade; polaridade. 4.  Antipatia técnica. 
 
Definição. A incompatibilidade é a qualidade, estado, incapacidade ou condição de in-

compatível, aquilo incapaz de combinar ou harmonizar-se com outra realidade, objeto, coisa, 
energia ou consciência. 

Etimologística. O termo incompatibilidade surgiu em 1713. 
Sinonímia: 1.  Inadequação; incombinabilidade; irreconciliabilidade. 2.  Desafinação; in-

compatibilismo; incongruência. 3.  Antibinômio; antirrelação. 
Antonímia: 1.  Adequação; combinabilidade; compatibilidade. 2.  Compatibilismo; inte-

ratividade. 3.  Binômio compatível. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Há incompa-

tibilidades inescondíveis. 
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AS  INCOMPATIBILIDADES  DAS  REALIDADES  HUMANAS  
FAZEM  QUALQUER  CONSCIN  SOPESAR,  COM  

PROFUNDIDADE  MAIOR,  OS  LIMITES  LÓGICOS  DEMAR-
CADORES  DOS  ATOS  DE  SENSATEZ  E  INSENSATEZ. 

 
Definitivas. Há incompatibilidades definitivas, bizantinismos e questões de lana-caprina 

a partir de irracionalidades, por exemplo, estas 10 invenções patéticas, ridículas e superquestiona-
das da literatice religiosa, canônica, além do odium theologicum, listadas em ordem alfabética: 

01.  Almas: as almas gêmeas ou as consciências idênticas. 
02.  Asas: as asas dos anjos. 
03.  Diabo: o rei dos megassediadores. 
04.  Esposas: as esposas de Cristo. 
05.  Inferno: a temperatura média do inferno. 
06.  Paraíso: os lotes no paraíso vendidos à prestações. 
07.  Sexo: o sexo dos anjos. 
08.  Sudário: o badalado santo sudário. 
09.  Umbigo: o umbigo dos anjos. 
10.  Virgem: a virgem-mãe ou a mater virginal. 
Megaincompatibilidade. A megaincompatibilidade irreversível na vida humana moder-

na é a existente entre a Ciência e a Religião, ou entre a lógica da racionalidade experimental  
e a ilogicidade da imaginação dogmática ou teológica. A Ciência é boa porque todas as outras li-
nhas de conhecimento são piores. 

Sustentação. A vida humana é sustentada e permeada pelas energias conscienciais. As 
energias conscienciais atuam por intermédio da compatibilidade entre as consciências e as reali-
dades do Cosmos. 

 
 

154 .    T A X O L O G I A     D A S     I N C O M P A T I B I L I D A D E S  
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 100 exemplos de incompatibilidades práticas, des-

de as simples até as mais complexas, das simbólicas às reais, apontando pequenos e grandes pro-
blemas para as consréus, iguais a todos nós, enfrentamentos inevitáveis ao renascerem na Socin 
do Século XXI: 

01.  Aeroporto / Aves. Pássaros mecânicos / Pássaros naturais. Quem invade quem? 
02.  Água / Eletricidade. 
03.  Água / Fogo. 
04.  Água / Óleo. O divórcio químico. 
05.  Alpinismo / Longevidade. Os limites das articulações. 
06.  Amor / Ódio. O divórcio afetivo. 
07.  Amparador / Corrupção. 
08.  Androssoma / Gravidez. 

 09.  Apriorismose / Verdade relativa de ponta. 
10.  Autógrafo / Analfabeto. O apedeutismo.  
11.  Bagulho energético / Reciclagem existencial. 
12.  Bairrismo / Universalismo.  
13.  Baloeiro / Mata seca. 
14.  Banheiro / Paredes transparentes. 
15.  Barco / Superlotação. A intrafisicalidade / A inconsciencialidade. 
16.  Bicicleta / Tetraplégico. O divórcio psicomotriz. 
17.  Bondade / Matança. Dádiva crescente / Dívida crescente. 
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18.  Caçador / Caça. O algoz / A vítima. 
19.  Cachoeira / Navio. O divórcio gravitacional. 
20.  Carnaval / Música clássica. 
21.  Carro sem freio / Ladeira. A realidade artificial / A realidade natural. 
22.  Castelo de areia / Tempestade. 
23.  Cela solitária / Internet. 
24.  Combustível / Faísca. 
25.  Comida / Cabelos. 
26.  Conscienciólogo / Belicismo. 
27.  Cosmoética / Belicismo. A neomimese / A retromimese. 
28.  Cozinha / Banheiro. O local de entrada / O local de saída. 
29.  Criança / Andaime de obras. O contexto consciencial / O contexto artificial. 
30.  Criança / Arma de fogo. 
31.  Criança / Cozinha (V. Freitas, Rosiane Correia de; Cozinha deve Ser Território Proibido para 

Crianças; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; Caderno: Viver Bem; 11.11.01; página 8). 
32.  Criança / Escada. 
33.  Criança / Faca. 
34.  Criança / Fogos de artifício. 
35.  Criança / Linha de trem. 
36.  Criança / Medicamentos. 
37.  Criança / Navalha. Corpo macio / Arma cortante. 
38.  Criança / Rede de alta tensão. 
39.  Criança / Serra elétrica. 
40.  Democracia / Totalitarismo. O divórcio político. 
41.  Dentadura / Chicletes. 
42.  Despertador / Insone. 
43.  Desperticidade / Boêmia. 
44.  Direção (de carro) / Bebida alcoólica (V. Gazeta do Povo; Bebida e Direção Não combinam; 

Curitiba, PR; 11.11.01; página 3). 
45.  Direito / Privilégio. O divórcio cosmoético. 
46.  Doping / Esporte. 
47.  Ecologia / Petróleo. O momento da viragem. 
48.  Embaixador / Monoglotismo. O antiprofissionalismo diplomático. 
49.  Emergência / Decidofobia. 
50.  Enciclopédia / Varejismo. O hipermercado / A birosca. 
51.  Epicon / Manipulação consciencial. A nascente pura / A nascente poluída. 
52.  Estrada / Nevoeiro. A programação existencial / O porão consciencial. 
53.  Farol de luz / Cego. 
54.  Fitofóbico / Botânico. 
55.  Flor / Revólver. Objeto de paz / Objeto de guerra.  
56.  Gasolina / Carroça.  
57.  Gato / Aquário.  
58.  Gato / Teclado de monitor. O falso desempenho. 
59.  Iceberg / Navio. A ilha de água / A ilha flutuante. 
60.  Ímã / Computador. 
61.  Justiça / Corporativismo. 
62.  Leão / Lebre. O caçador / A caça. 
63.  Leitura / Analfabetismo. 
64.  Liberdade / Solitária. A convivialidade espontânea / O isolamento imposto. 
65.  Livro / Traça. Construção do saber / Destruição do saber. 
66.  Lixão / Habitação. Incluídos / Excluídos. 
67.  Locutor / Gagueira. O divórcio funcional. 
68.  Macaco / Casa de louças. O animal errado no lugar errado. 
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69.  Madeira / Cupim. O vegetariano incompreendido. 
70.  Manche (de avião) / Bêbado. 
71.  Maresia / Carro. 
72.  Médico / Hematofobia. 
73.  Metal / Superfície da água. 
74.  Microondas / Utensílios de metal. 
75.  Motocicleta / Compléxis.  
76.  Obesidade / Maratona. 
77.  Ódio / Assistência. A Patologia / A Terapêutica. 
78.  Oxigênio / Poluição atmosférica. 
79.  Parapsiquismo / Materialismo. O divórcio dimensional. 
80.  Partilha de sacrifícios / Faturamento de benefícios. 
81.  Pedófilo sexual / Criança. O meganimal / A megavítima. 
82.  Pneumologista / Tabagismo. 
83.  Privilégio / Crime. 
84.  Profissionalismo / Corrupção. 
85.  Projetor ideal / Tanatofobia. 
86.  Promotor de Justiça / Réu. O acusador / O acusado. 
87.  Proprietário / Posseiro. A posse lícita / A posse ilícita. 
88.  Pulmões / Nicotina. 
89.  Quebra-molas / Alta velocidade. A pausa para meditação. 
90.  Recém-nascido / Pit bull. 
91.  Recéxis / Apego. A pré-dessoma / A pré-parapsicose. 
92.  Religião / Democracia. O governo da Dogmática / O governo da Antidogmática. 
93.  Sapato apertado / Unha encravada. 
94.  Serial killer / Socin.  
95.  Televisão / Erudição. A ilusão superficial / A realidade profunda. 
96.  Tenepessismo / Belicismo. O presente-futuro / O presente-passado. 
97.  Transatlântico / Epidemia. 
98.  Tubarão / Surfista. Porco espinho / Raposa. 
99.  Unhas longas / Tarefas domésticas. 

100.  Vegetariano / Churrascaria. 
 

A  ANÁLISE  DETALHISTA  DAS  INCOMPATIBILIDADES 
TORNA  A  CONSCIN  MUITO  MAIS  LÚCIDA  QUANTO   

AO  NÍVEL  DE  EMPATIA  EM  RELAÇÃO  ÀS  PESSOAS,   
SUBUMANOS,  VEGETAIS  E  OBJETOS  NO  COSMOS. 

 
 

155 .    O P O S I Ç Õ E S  
 
 
Definição. A oposição é o posicionamento de 2 pensenes ou conceitos face a face, a fim 

de evidenciar o grau marcante de diferença entre realidades de igual natureza, com a finalidade de 
aprofundar as pesquisas da consciência. 

Etimologística. O termo oposição vem do Latim, oppositio. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Antagonismo de idéias; antíctone; argumento opositivo; contra-ação; 

contraposição; desarmonia. 2.  Consciência dos contrários; discordância; incompatibilidade de 
sentidos; incompatibilismo; insolidariedade; opugnação; repulsão. 3.  Refutação. 4.  Antibinômio. 
5.  Antinomia. 6.  Antonímia.  
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Antonímia: 1.  Analogia; analogismo; comparação. 2.  Inconsciência dos contrários;  
3.  Similitude. 4.  Concordância. 5.  Solidariedade. 6.  Sinonímia. 

 
Definição. A síntese é o método, processo ou operação da reunião de fatos, partes, ele-

mentos diferentes, concretos ou abstratos, e fundi-los em todo coerente, quando se pode chegar 
aos efeitos pelas causas. 

Etimologística. O termo síntese vem do idioma Latim, synthesis, derivado do idioma Gre-
go, synthesis. Surgiu em 1789. 

Sinonímia: 1.  Visão concisa. 2.  Resenha; resumo; sumário; súmula. 3.  Compactação; 
condensação. 4.  Essência; extrato; integração. 5.  Reunião; união. 6.  Cosmovisão concisa. 

Antonímia: 1.  Análise; investigação minuciosa. 2.  Anatomização; decomposição; dis-
secção. 3.  Amplificação. 4.  Teste do ácido; tira-teima. 5.  Monovisão parcelada. 

 
Definição. A antítese é o processo mental pelo qual se realça a oposição e o contraste 

entre 2 termos ou idéias, aproximando-os. 
Etimologística. O termo antítese vem do idioma Grego, antithésis, e surgiu em 1540. 
Sinonímia:  1.  Contraste. 2.  Oposição. 
Antonímia: 1.  Sinonímia.  2.  Tese.  3.  Síntese. 
 
Evidências. Sob a ótica da Conscienciometria, a antítese gera inúmeras evidências nas 

pesquisas conscienciométricas, por exemplo, estas 10 áreas, dispostas na ordem alfabética: 
01.  Cosmograma: infindáveis associações de idéias. 
02.  Extrafisicologia: múltiplas dimensões existenciais. 
03.  Holomaturologia: variados atributos conscienciais. 
04.  Holossomática: distintos veículos de manifestação. 
05.  Holoteca: miríades de artefatos das autopesquisas. 
06.  Mentalsomática: múltiplos módulos de inteligências (espectro de competência). 
07.  Mnemossomática: diferentes categorias de memórias pessoais. 
08.  Parapercepciologia: taxologia dos fenômenos parapsíquicos. 
09.  Seriéxis: múltiplas existências intrafísicas. 
10.  Sociexes: Sociedades Extrafísicas (paracomunidades). 
Analogismos. Eis 3 símiles exatos: a vida é a seara; a proéxis, a sementeira; o complé-

xis, a colheita. 
Neologismo. O neologismo ficcional não costuma ser da natureza lógica do científico. 
Síntese. O antagonismo pode ser tão-só exceção, ou necessidade de auto-afirmação ge-

rando a pessoa do contra. 
Inversão. A associação de idéias invertidas, com a utilização do antagonismo, é técnica 

criativa da Heurística.  
Grandeza. Há idéias maiores quando em confronto com o cérebro de onde procedem. 
 

A  VERDADE  RELATIVA  DE  PONTA,  OU  IDÉIA  NOVA, 
ORIGINAL,  TENDE,  FREQÜENTEMENTE,  A  SER   

OPOSTA  AO  STATUS  QUO  EM  TODAS  AS  FRENTES  
E  LINHAS  DO  CONHECIMENTO  HUMANO. 

 
Potencialização. O aprofundamento da cognição das idéias opositivas potencializa o ní-

vel autocrítico e heterocrítico da conscin. 
Profilaxia. A explicitação dos antagonismos e oposições promove a profilaxia dos equí-

vocos, decepções, perdas de energia e tempo gerados pela confusão entre conceitos, ocorrências, 
coisas, ambientes, pessoas e consciexes. Funciona, neste caso, ao modo de advertência, ao evi-
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denciar as diferenças indiscutíveis entre fatos, parafatos, fenômenos, qualidades, anticientificida-
des, categorias e realidades conscienciais assemelhadas, aproximativas ou contíguas (Proxêmica). 

Intraconsciencialidade. Sob a ótica da Conscienciometria, a consciência oponível ver-
dadeira não é aquela a se deblaterar na negatividade explícita e sim quem produz o antagonismo 
interior no íntimo do microuniverso consciencial. 

Devolução. Pela Cosmoética, na execução da proéxis, recebemos boa vontade e afeto 
dos outros, condições enriquecedoras as quais devemos devolver no mesmo nível dentro do prin-
cípio do recebimento e conseqüente retribuição na vida intrafísica.  

Retribuições. Há, pelo menos, 2 tipos de retribuições práticas: 
1.  Cortesia. A cortesia para com os outros é a retribuição mínima pela boa vontade re-

cebida deles. 
2.  Amor. O amor sincero às pessoas é a retribuição mínima pelo afeto recebido dos de-

mais, evitando os antagonismos. 
 
 

156 .    T A X O L O G I A     D A S     O P O S I Ç Õ E S  
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos, 100 categorias de antônimos, 

oposições, antagonismos e expressões contrastantes – podendo serem bilaterais, binárias, frontais, 
graduais – e trazendo subsídios para o esclarecimento mais amplo das reurbanizações extrafísicas 
e reciclagens humanas: 

01.  Abstração / Concretude (lógica / razão). 
02.  Acre / Doce (sauer / sweet).  
03.  Admissão / Demissão (união / dissidência). 
04.  Água / Azeite (Química). 
05.  Agudez / Embotamento (lucidez / trevas).  
06.  Alto / Baixo (cume / base). 
07.  Amparador / Assediador (assistência / desassistência). 
08.  Animismo / Parapsiquismo (parapercepções pessoais / parapercepções grupais). 
09.  Apego / Desapego (Intrafisicologia). 
10.  Arsenal / Ofiex (belicismo humano / assistencialidade transcendente). 
11.  Atenção / Desatenção (adulto / criança). 
12.  Atividade / Passividade (ação / inação).  
13.  Atração / Repulsão (ECs / pensenes).  
14.  Autocorrupção / Autocrítica (intraconsciencialidade). 
15.  Auxílio / Estorvo (harmonia / entropia). 
16.  Barato / Caro (aquisição / perda). 
17.  Benignidade / Malignidade (intencionalidade). 
18.  Centro de pesquisas (fatos) / Fábrica de mentiras (factóides). 
19.  Cérebro / Subcérebro (pensamento / emoção). 
20.  Citadino / Campesino (cidadania). 
21.  Claro / Escuro (luz / obscuridade).  
22.  Coerência / Incoerência (jejum / gula).  
23.  Comprimento / Encurtamento (taquipsiquismo / bradipsiquismo). 
24.  Congelamento / Degelo (parada / avanço). 
25.  Conhecimento / Ignorância (cultura). 
26.  Consciente / Inconsciente (hoje / ontem). 
27.  Construção / Destruição (Evoluciologia). 
28.  Cordialidade / Hostilidade (Conviviologia, amizade / divergência).  
29.  Crime / Privilégio (Jurisprudência / Incompatibilidade). 
30.  Decisão / Subalternidade (poder).   
31.  Demonstração / Refutação (Ciência). 
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32.  Desejo / Indiferença (sexo / afetividade). 
33.  Direto / Indireto (exatidão / erro). 
34.  Doação / Aceitação (Assistenciologia). 
35.  Domínio das ECs / Dominado pelas ECs (holochacra solto / holocraca bloqueado). 
36.  Doutrinador / Retrocognitor (impositor de idéias / informador de verpons). 
37.  Esforço / Repouso (vitalidade / bolor). 
38.  Estática / Dinâmica (Física). 
39.  Fato / Fraude (Comunicologia). 
40.  Fluxo / Refluxo (impulso / recuo).  
41.  Forte / Fraco (sábio / tolo).  
42.  Ginopensene / Andropensene (pensene da mulher / pensene do homem). 
43.  Heteroataque / Autodefesa (Energossomática). 
44.  Hiperacuidade / Embotamento (Holomaturologia). 
45.  Hipnagogia / Hipnopompia (lucidez). 
46.  Homem-mudo / Homem sem palavra (oposição sutil). 
47.  Homem / Mulher (yang / yin). 
48.  Impulso / Cálculo (maturidade). 
49.  Incompléxis / Maximoréxis (Proexologia). 
50.  Informação / Sonegação (Comunicologia). 
51.  Inserção / Extração (input / output). 
52.  Inteligência / Imbecilidade (cons / células). 
53.  Intermissão / Vida humana (Evoluciologia). 
54.  Interpresidiário grupocármico / Minipeça assistencial. 
55.  Juiz / Acusado (Jurisprudência). 
56.  Liberdade / Sujeição (microfone / coleira). 
57.  Lícito / Ilícito (Direito). 
58.  Lucro / Prejuízo (cuidado / negligência). 
59.  Manifestação / Lactância (vida). 
60.  Mão na mão / Canga no pescoço (Grupocarmologia). 
61.  Medicamento / Placebo (Terapêutica). 
62.  Medíocre reservado / Tridotado curioso (autopesquisa / heteropesquisa). 
63.  Melhor / Pior (saúde / doença). 

 64.  Melin / Maxiprimener (melancolia intrafísica / primavera energética máxima). 
65.  Melodia / Dissonância (Acústica). 
66.  Motel / Projectarium (Intrafisicologia). 
67.  Neurônio / Músculo (Cerebelo). 
68.  Palestra / Monólogo (equipe / egão). 
69.  Pensene / Antipensene. 
70.  Perfurador / Tapador (amparo / assédio). 
71.  Pessoa rica / Pessoa pobre (Economia). 
72.  Prefixo / Sufixo (Lingüística). 
73.  Previsão / Esbanjamento (Prospectiva). 
74.  Primeiro escalão / Segundo escalão (tares). 
75.  Primeiro lugar / Último lugar (o melhor / o pior). 
76.  Proa / Popa (à frente / atrás). 
77.  Progressão / Regressão (Evoluciologia). 
78.  Quente / Frio (fornalha / refrigerador). 
79.  Rapidez / Lentidão (começo / fim). 
80.  Realidade / Fantasia (Holomaturologia). 
81.  Recepção / Retribuição (Proexologia). 
82.  Recéxis / Invéxis (reciclagem existencial / inversão existencial). 
83.  Relaxação / Tensão (paz / contenda). 
84.  Ressoma / Dessoma (retorno à intrafisicalidade / retorno à extrafisicalidade). 
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85.  Reta / Curva (oferta / recusa). 
86.  Rigidez / Flexibilidade (temperamento). 
87.  Robéxis / Desperticidade (robotização existencial / desassedialidade permanente). 
88.  Robô / Epicon (antidiscernimento / autodiscernimento). 
89.  Sanidade / Loucura (Holossomática / Genética). 
90.  Segundos de loucura / Séculos de reajuste (Oposição cronológica grupocármica). 
91.  Sem intermediário / Com intermediário (Parapercepciologia). 
92.  Simetria / Assimetria (Ciência / Arte). 
93.  Sucesso / Fracasso (Proexologia). 
94.  Teoria / Prática (teática). 
95.  Todo / Parte (abordagem técnica). 
96.  Triunfalismo / Modéstia (comportamento). 
97.  Vanguarda / Retaguarda (todo / parte). 
98.  Vigília / Sono (vida / dessoma). 
99.  Violência / Moderação (músculo / sinapse). 

100.  Visão / Cegueira (amor / ódio). 
 

O  NEOFÓBICO  É  A  PESSOA  ANTAGÔNICA,  COLO- 
CADA  PARA  A  FRENTE,  MAS  DE  COSTAS  QUANTO  

AO  ESPAÇO,  CONTEMPLANDO  O  PASSADO  SEM    
VER  O  PRESENTE-FUTURO  QUANTO  AO  TEMPO.  
 

 

157 .    C O N T R A M Ã O     E V O L U T I V A  
 
Definição. A contramão evolutiva é a posição contrária da consciência à evolução cons-

ciencial estabelecida pelas leis da Natureza regentes do Cosmos. 
Etimologística. O termo contramão surgiu em 1975. O termo evolutivo vem do idioma 

Francês, évolutif, e apareceu em 1830. 
Sinonímia: 1.  Antievolução consciencial; oposição evolutiva. 2.  Sentido contrário à evo-

lução consciencial. 3.  Contrafluxo evolutivo. 4.  Assincronia interconsciencial. 5.  Retrocesso 
evolutivo. 6.  Ectopia evolutiva. 

Antonímia: 1.  Pró-evolução consciencial. 2.  Sentido a favor da evolução consciencial. 
3.  Pró-fluxo evolutivo. 4.  Avanço evolutivo. 

 

A  CONDIÇÃO  INFELIZ  DA  CONTRAMÃO  EVOLUTIVA  
É  O  SENTIDO  PATOPENSÊNICO  TEIMOSAMENTE  

ESCOLHIDO  POR  MEGASSEDIADORES  E  CONSRÉUS  
TRANSMIGRADAS  PARA  AS  AUTOPENSENIDADES. 

 
Características. Conforme a Experimentologia, eis 10 características básicas, listadas 

em ordem funcional, capazes de permitir o aprofundamento do emprego do antagonismo nas vi-
das intrafísicas objetivando as vidas multidimensionais: 

01.  Sentidos opostos: valores conflitantes. 
02.  Direções contrárias: caminhos opostos. 
03.  Rivalidade: oposição competitiva. 
04.  Competitividade: qualidade de quem é competitivo. 
05.  Construtivo / pejorativo: criativo / depreciativo. 
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06.  Terapêutica / vampirismo: amparo / assédio. 
07.  Super / sub: o máximo / o mínimo. 
08.  Feminilidade / masculinidade: ginossomaticidade / androssomaticidade. 
09.  Diferenças: termos, fatores, variáveis, vetores. 
10.  Dicionários de Fobias: Lexicoteca. 
Fixação. A fixação melhor dos antagonismos – objetivando o leitor ou leitora – pode ser 

feita através do emprego de prefixos e sufixos em itálico.   
Prefixos. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 13  duplas de prefixos uti-

lizáveis para a fixação dos antagonismos: 
01.  Anti, pro: contra, a favor. 
02.  Auto, hetero: a pessoa, o outro. 
03.  Des, in: falta, negação. 
04.  Eso, exo: fora, por fora. 
05.  Extra, intra: além de, dentro de. 
06.  Hipo, hiper: embaixo pequeno, acima maior. 
07.  Infra, supra: abaixo de, acima de. 
08.  In, im (ímpar): sem igual. 
09.  Mal, bem: insatisfatório, satisfatório (maniqueísmo). 
10.  Mi, tri: diacronismo antigo. 
11.  Multi, mono: em grande quantidade, único. 
12.  Pré, pós: antes, depois. 

 13.  Sub, super: por baixo, por cima. 
Posturas. De acordo com a Holomaturologia, o otimismo dinamiza, assim como o pessi-

mismo atravanca, as manifestações conscienciais. São duas posturas antagônicas.  
Antiinércia. As pressões naturais da vida intrafísica atuam mais sobre os pessimistas 

objetivando deslocá-los da inércia evolutiva.  
Pessimista. O pessimista sedentário é o protótipo do morto-vivo. 
 
 

158 .    T A X O L O G I A     D A S     P O S I Ç Õ E S     A N T I E V O L U T I V A S  
 
Posições. Consoante à Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, na qualidade de exem-

plos, 100 condições ou posições pessoais situadas e atuantes na contramão consciencial, antievo-
lutivas, ou contra a própria personalidade, assumidas por inconsciência, insegurança, inexperiên-
cia ou fanatismo cego: 

01.  Antiabertismo consciencial: a neofobia; o superconservantismo. 
02.  Antiamparador: a autocorrupção; a anticosmoética. 
03.  Antiaperfeiçoamento: a automimese; a estagnação evolutiva. 
04.  Antiarquivologia: a ausência da Prospectiva Utilitarista. 
05.  Antiassistencialidade: a assedialidade; o estupro evolutivo. 
06.  Antiastronáutica: o mundinho; o paroquialismo; a interiorose. 
07.  Antibotânica: o antiverdismo; o desmatamento; a poluição ambiental. 
08.  Anticidadania cósmica: o bairrismo; a ausência da cosmovisão. 
09.  Anticiência: a crença; a sofística. 
10.  Anticirurgia: a lei do menor esforço; o ato de empurrar com a barriga. 
11.  Anticompléxis: a falta de hábitos sadios e rotinas úteis. 
12.  Anticon: a Genética; o monopólio da robotização existencial; criptocon. 
13.  Anticonfor: o incremento da moldura sem a mensagem. 
14.  Anticonhecimento: o Ignorantismo; a desinformação. 
15.  Anticonsciencialidade: o materialismo; a superficialidade. 
16.  Anticonsenso: o desentendimento; a divergência. 
17.  Anticosmoética: o monopólio da autocorrupção. 
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18.  Anticriatividade: a padronização; o nivelamento por baixo. 
19.  Anticrítica: a ausência de questionamento. 
20.  Anticura: o assédio interconsciencial cronicificado. 
21.  Antidefinição: a falta de autoposicionamento. 
22.  Antidemocracia: a autocracia; o absolutismo; a ditadura. 
23.  Antidenúncia: a omissão deficitária; o acumpliciamento espúrio. 
24.  Antidesassedialidade: a ignorância quanto à multidimensionalidade. 
25.  Antidetalhismo: a falta de hiperacuidade. 
26.  Antidialética: o monopólio do solilóquio; o monólogo; o sermão bolorento. 
27.  Antidiscernimento: a incompetência; a incapacidade. 
28.  Antiecologia: a antimesologia; o anticonservacionismo. 
29.  Antienciclopedismo: o superespecialismo restringidor. 
30.  Antienumeração: a desorientação mental. 
31.  Antiepicentrismo consciencial: a satelitização interconsciencial; o carneirismo. 
32.  Antiequipe: a competição acirrada; as manipulações conscienciais. 
33.  Antiergonomia: a antibiotecnia; a indisciplina somática. 
34.  Antierudição: a bibliofobia; a antiinformática. 
35.  Antiescolaridade: o embrutecimento intelectual; a desatualização cognitiva. 
36.  Antiestética: a ausência do bom-tom e do bom gosto. 
37.  Antievolutividade: o monopólio das automimeses dispensáveis. 
38.  Antiexperimentologia: o monopólio do 1% da teorização na teática. 
39.  Antifenomenologia: o ceticismo irracional; a vida humana trancada. 
40.  Antifilantropia: a misantropia; o misoneísmo. 
41.  Antifilosofia: a ausência da auto-reflexão ou recolhimento íntimo. 
42.  Antifisiologia: os desvios sexuais; os distúrbios alimentares. 
43.  Antifraternidade: o facciosismo; o sectarismo. 
44.  Antigestação consciencial: o porão consciencial; a robéxis. 
45.  Antigovernabilidade mundial: a competição dos líderes totalitários. 
46.  Antigrupalidade: o individualismo exacerbado; o personalismo doentio. 

  47.  Anti-higiene consciencial: a patopensenidade. 
48.  Anti-homeostase holossomática: a desestabilização intraconsciencial. 
49.  Anti-humano: a indústria belicista; as contaminações; o serial killer. 
50.  Antiinformática: o monopólio do trabalho manual. 
51.  Antiintelectualidade: a irracionalidade; o monopólio da irreflexão. 
52.  Antiinternacionalização: o nacionalismo exacerbado; as patriotadas. 
53.  Antiinvexologia: as coleiras do ego; os excessos de convencionalismos. 
54.  Antilexicologia: o monopólio do coloquialismo. 
55.  Antilogicidade: a incoerência; a desassociação de idéias. 
56.  Antimatematização: a imprecisão verbal e funcional. 
57.  Antimaturidade: a condição do “eternamente jovem”; o “jovem tardio”. 
58.  Antimentalsomática: o monopólio da autopsicossomática. 
59.  Antimetodologia evolutiva: a autodesô; a autodesorganização. 
60.  Antimiscigenação racial: a defesa da raça pura; a xenofobia. 
61.  Antimodernização: o monopólio dos tradicionalismos. 
62.  Antimoréxis: a dessoma com possessão interconsciencial; o suicídio. 
63.  Antinotícia: a censura da mídia. 
64.  Antipacifismo: a truculência; o império da força bruta; o belicismo. 
65.  Antiparadigma consciencial: a ditadura do paradigma fisicalista. 
66.  Antiparapsiquismo: o bloqueio costumeiro dos chacras; a pusilanimidade. 
67.  Antipatia: a vida em condição contrária à empatia. 
68.  Antipedagogia: a deseducação; a autoconfusão intelectual. 
69.  Antipoliglotismo: o monoglotismo; a autoctonia jurássica. 
70.  Antipoliticologia: a ditadura mascarada. 
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71.  Antiprimener: o monopólio das ressacas energéticas; as auto-intoxicações. 
72.  Antiprioridade: a dispersão consciencial. 
73.  Antiproéxis: o descumprimento da programação existencial. 
74.  Antiprofilaxia: a ausência de medidas preventivas cosmoéticas. 
75.  Antiprofissionalismo: a autocorrupção predominante na carreira. 
76.  Antiprojeção consciente: o cárcere inconsciente no soma. 
77.  Antiquestionamento: o conformismo doentio; o monopólio da credulidade. 
78.  Anti-razão: o irracionalismo. 
79.  Anti-reurbanização: a falta de vontade política. 
80.  Antirrecéxis: a mesmice; a pasmaceira. 
81.  Antirrefutação: a dogmática. 
82.  Antisserenidade: a exacerbação psicossomática. 
83.  Antisseriéxis: a holomemória bloqueada. 
84.  Antissexualidade: a circuncisão; o celibato; o eunuquismo. 
85.  Antissinalética pessoal: a insensibilidade energética e parapsíquica. 
86.  Antissociabilidade: o avestruzismo; o autismo consciencial; o egoísmo. 
87.  Antissomática: o tabagismo; as drogas ilícitas multifacetadas. 
88.  Antissubumanidade: o caçador; o pescador; o predador humano; o queimadista. 
89.  Antitares: o acumpliciamento autocorruptor. 
90.  Antitaxologia: a ausência da cientificidade refutadora. 
91.  Antiteática: o teoricão. 
92.  Antitécnica: a imperícia; a inabilidade; a inaptidão; as duas mãos esquerdas. 
93.  Antitecnologia: o artesanato. 
94.  Antitenepes: a desassistencialidade. 
95.  Antitransfusão sangüínea: a Aids. 
96.  Antiturismo: o teoterrotismo internacional. 
97.  Antiuniversalismo: a interiorose; o paroquialismo. 
98.  Antivacinação: a luta do fanatismo contra o corpo humano.   
99.  Antiverbação: a palavra divergente da ação; a palavra sem ação. 

            100.  Antivoluntariado: a ambição desmedida; o capitalismo selvagem. 
 

AS  CONDIÇÕES  NA  CONTRAMÃO  CONSCIENCIAL  EXIGEM 
PARTICULAR  OBSERVAÇÃO  EM  RELAÇÃO  ÀS  CONSRÉUS 
RESSOMADAS  QUANDO  EGRESSAS  DE  LARGO  PERÍODO  
SEM  CONTATO  DIRETO  COM  A  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 

 
 

159 .    C O N F R O N T O S  
 
Definição. O confronto é o ato ou efeito de proceder o cotejo aproximativo capaz de de-

tectar similitudes e diferenças, mensurando objetos, idéias, ações e condutas das consciências. 
Etimologística. O termo confronto surgiu em 1881. 
Sinonímia: 1.  Comparação; confrontação; cotejo; paralelismo; paralelo. 2.  Conferição. 

3.  Comparabilidade. 
Antonímia: 1.  Incomparabilidade. 2.  Descoincidência; desencontro. 3.  Inseparabilidade. 
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 100 categorias de confrontos técnicos relevantes 

(diversos do capítulo anterior) para estabelecermos as diferenças entre as associações sutis de 
constructos e estarmos aptos ao estudo da assistência às consréus ressomadas: 

01.  Ação / Verbo (verbação). 



 
In terre lações   Oposi t ivas  

 
400 

02.  Adcons / Criptocons (Holomaturologia). 
03.  Ambientex / Ambiente. 
04.  Analogismo / Antagonismo. 
05.  Androssomática / Ginossomática. 
06.  Aperitivo intelectual / Anorexia intelectual. 
07.  Assim / Desassim. 
08.  Atacadismo / Varejismo. 
09.  Atributos conscienciais / Sentidos somáticos. 
10.  Aumentativo / Diminutivo. O hiper / O hipo. 
11.  Autoconscientização / Robotização. 
12.  Autocrítica / Heterocrítica. 
13.  Autodidatismo / Heterodidatismo. 
14.  Autodisciplina / Autodesorganização. 
15.  Base intrafísica / Base extrafísica (Fisiopodium / Ofiex). 
16.  Berçário / Cemitério. Dormitório do neossoma / Dormitório do retrossoma. 
17.  Bifrentismo / Bifrontismo. 
18.  Bissociação / Associação. 
19.  Botânica / Fitofobia. 
20.  Causa / Efeito (Etiologia). 
21.  Ciberfilia / Ciberfobia. 
22.  Ciência / Crença. 
23.  Compléxis / Incompléxis. 
24.  Conceito / Preconceito. 
25.  Conceitos conjugados. 
26.  Consciex Livre / Consréu transmigrada. 
27.  Conscienciofilia / Biofilia. O amor à verpon / O amor à vida. 
28.  Conscienciograma / Sociograma. 
29.  Consciex / Conscin. A consciência dessomada / A consciência ressomada. 
30.  Conteúdo / Forma (confor). 
31.  Convivialidade / Autismo. 
32.  Cosmanálise / Cosmossíntese. A análise do universo / A síntese do universo. 
33.  Cosmoética / Anticosmoética. 
34.  Definição / Inexplicado.  
35.  Definição / Pré-definição. A delimitação exata / A delimitação inexata. 
36.  Democracia / Autocracia. 
37.  Detalhismo / Generalização. 
38.  Detalhismo / Perfeccionismo.  
39.  Duos (binômios). 
40.  Enciclopedismo / Analfabetismo. 
41.  Enumerologia / Nomenclaturologia.  
42.  Euforin / Euforex. 
43.  Fatuística / Casuística. O universo dos fatos / O universo dos casos. 
44.  Filosofia / Filologia. 
45.  Gestação consciencial / Gestação humana. Geração de livro / Geração de filho.   
46.  Hiperacuidade consciencial / Paracomatose consciencial. 
47.  Holobiografia / Microbiografia. 
48.  Holomemória / Somatomemória. 
49.  Homeostasia orgânica / Homeostasia holossomática. 
50.  Homeostasia / Patologia. 
51.  Humanidade / Subumanidade. 
52.  Introspecção / Retrospecção. 
53.  Invexologia / Recexologia. 
54.  Mentalsoma / Soma (Holossomática). 
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55.  Mentalsomática / Psicossomática. 
56.  Neofilia / Neofobia. 
57.  Neologística / Arcaística. 
58.  Omissão superavitária / Omissão deficitária. 
59.  Omnicooperação / Omnicompetitividade. 
60.  Ortopensenidade / Patopensenidade. 
61.  Pacifismo / Belicismo. 
62.  Paracérebro / Cérebro. 
63.  Paradiáspora / Diáspora. 
64.  Paradigma consciencial / Paradigma convencional. 
65.  Parafisiologia Holossomática / Fisiologia Humana. 
66.  Paragene / Gene. 
67.  Paragenética / Genética. 
68.  Para-história / História Humana. 
69.  Parapedagogia / Pedagogia. 
70.  Pediatria / Pedofilia. 
71.  Policarmologia / Egocarmologia. 
72.  Positividade / Negatividade. 
73.  Prefácio / Posfácio. Texto preliminar / Texto suplementar. 
74.  Pré-ressomática / Pré-dessomática. 
75.  Primener / Antiprimener. Euforin / Melin.  
76.  Proéxis / Antiproéxis. 
77.  Profissionalismo / Amadorismo. 
78.  Projectarium / Acoplamentarium. 
79.  Propensene / Antipensene. 
80.  Prospectiva / Retrospectiva. 
81.  Proxêmica / Cronêmica. O espaço / O tempo. 
82.  Qualificação / Quantificação. 
83.  Recin / Recéxis. 
84.  Reurbex / Reurbin. 
85.  Sinonímia / Antonímia. 
86.  Solilóquio / Verborragia. 
87.  Superdotado / Infradotado. 
88.  Superdotalidade / Monodotalidade. 
89.  Taquipsiquismo / Bradipsiquismo. 
90.  Tares / Tacon. 
91.  Técnica / Antitécnica. 
92.  Tema / Subtema. 
93.  Tenepes / Antitenepes. 
94.  Título / Subtítulo. 
95.  Traforismo / Trafarismo. 
96.  Trios / Trinômios. 
97.  Universalismo / Paroquialismo. 
98.  Variáveis / Minivariáveis. 
99.  Vínculo consciencial / Vínculo empregatício. O voluntário / O assalariado. 

100.  Vivência / Teoria (teática). 
 

AS  DISPARIDADES  DAS  MANIFESTAÇÕES  PARADOXAIS,  
ANTAGONISMOS,  INCOMPATIBILIDADES, OPOSIÇÕES   

E  CONFRONTOS  PRECISAM  SER  INVESTIGADAS   
A  FIM  DE  ELIMINARMOS  AS  AUTO-INCOERÊNCIAS. 
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160 .    P R I O R I D A D E S  
 
Definição. A prioridade é a condição da primeira manifestação inteligente quanto às es-

colhas, ao tempo, à ordem ou à dignidade. 
Etimologística. O termo prioridade vem do idioma Latim, prioritas, e surgiu em 1679. 
Sinonímia: 1.  Ordem de importância. 2.  Preferência. 3.  Primazia. 4.  Primeiro lugar.  

5.  Anteposição. 6.  Precedência. 
Antonímia: 1.  Desprioridade; secundário. 2.  Segundo lugar; segundo plano. 3.  Pospo-

sição. 4.  Irrelevância. 5.  Último lugar.  
Prioritarius. A conscin empenhada na conquista diuturna de lucidez para discernir as 

próprias prioridades no momento evolutivo é o Homo sapiens prioritarius. 
 
Megaprioridades. Eis 10 megaprioridades quanto aos desafios das conquistas da cons-

cin neofílica, dispostas na ordem alfabética: 
01.  Ciência: Conscienciologia. 
02.  Convivialidade: dupla evolutiva. 
03.  Evoluciologia: assistencialidade interconsciencial. 
04.  Fenomenologia: projeção consciencial lúcida. 
05.  Holomaturidade: autodiscernimento. 
06.  Ideologia: Cosmoética. 
07.  Instrumentalidade: energias conscienciais. 
08.  Intrafisicalidade: invéxis, recéxis. 
09.  Pesquisa: consciência. 
10.  Proéxis: compléxis. 

 Percentuais. Eis, em ordem alfabética, oportuna listagem dos confrontos, ou analogis-
mos lógicos, de 20 percentuais didáticos, interativos e exaustivos, empregados neste livro para re-
flexão mais profunda, com a avaliação de 6 itens de 1% positivos e 14 itens de 99% positivos: 
 

Tabela 14.  Percentuais  dos  Analogismos  Lógicos 

01. Arte Autodiscernimento  + 1% Automimese – 99% 
02. Assistenciologia Tacon – 1% Tares + 99% 
03. Ciência  convencional Consciencialidade + 1% Materialidade – 99% 
04. Conduta  (Pessoal) Exceção + 1% Regra – 99% 
05. Confor Forma – 1% Conteúdo + 99% 
06. Conscienciologia Materialidade – 1% Consciencialidade + 99% 
07. Criticismo Heterocrítica – 1% Autocrítica + 99% 
08. Experimentologia Especialismo – 1% Generalismo + 99% 
09. Expressão Semântica – 1% Lógica + 99% 
10. Filosofia Vivência + 1% Teorização – 99% 
11. Peça  (Teatro) Cenógrafo(a) – 1% Ator  (Atriz) + 99% 
12. Pesquisa Imaginação – 1% Transpiração + 99% 
13. Proexologia                         Curso  Intermissivo                   – 1% Proéxis  pessoal + 99% 
14. Realização Varejismo – 1% Atacadismo + 99% 
15. Recexologia  Status  quo – 1% Renovação + 99% 
16. Religião Mentalsomática + 1% Psicossomática – 99% 
17. Teática  Teoria – 1% Prática + 99% 
18. Tenepes  Amparador(a) – 1% Tenepessista + 99% 
19.   Tradição Construtiva + 1% Ultrapassada – 99% 
20.   Verbação Verbo  (Palavras) – 1% Ação pessoal + 99% 
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Expansão. Este compêndio pretende e insiste na tarefa de expandir o 1% da consciencia-
lidade primária da consréu ressomada até equipará-lo aos 99% da consciencialidade evoluída das 
conscins assistenciais mourejando em prol de cada consciência individualmente. 

 

A  MATEMATIZAÇÃO  APURADA  DAS  MANIFESTAÇÕES 
AUTOPENSÊNICAS  DA  CONSCIÊNCIA  APRESENTA 

ELEVADO  PERCENTUAL  DE  FACTIBILIDADE,  A  PARTIR  
DA  MENTALSOMÁTICA  POLICÁRMICA  VIVENCIADA. 

 
Proxêmica. Importa considerar a Proxêmica quanto às dimensões conscienciais, priori-

dade inteligente objetivando a relação entre o espaço e a consciência intrafísica, na interação in-
trafisicalidade-extrafisicalidade. 

Interação. Eis, em ordem funcional, 10 itens básicos desta interação, extremamente rele-
vantes quanto a outras interações, por exemplo, cérebro-paracérebro, parapsiquismo-sexualidade  
e assistencialidade-amparador extrafísico: 

01.  Holopensene pessoal: a força presencial móvel, as energias conscienciais, os atos. 
02.  Domicílio pessoal: o lar, a residência, a casa, o apartamento, a fazenda. 
03.  Holopensene doméstico: a grupalidade, a família nuclear, a equipe evolutiva. 
04.  Base intrafísica: a matriz energética, a rampa de lançamento consciencial. 
05.  Local de poder: específico, seletivo para o momento evolutivo. 
06.  Alcova blindada: a dupla evolutiva, a afetividade-sexualidade. 
07.  Duplódromo: a projetabilidade lúcida e a prática do tenepessismo. 
08.  Forma holopensênica: pessoal, a holomemória, as retrovidas, os retrossomas. 
09.  Oficina extrafísica: a ofiex, o anexo assistencial do tenepessista veterano. 
10.  Ambiente extrafísico: o ambientex, a cúpula grupopensênica, os eventexes. 

 Duração. Toda tradição precisa ser revista de tempos em tempos, e submetida a recicla-
gens. Nem sempre o perdurável presta. A CPMF (Contribuição Provisória sobre Movimentação 
ou Transmissão de Valores, Créditos e Direitos de Natureza Financeira), no Brasil, completou  
a primeira década em 2003 (V. Franco, Carlos; CPMF, a Taxa Provisória que completa 10 Anos; O Estado de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 19.02.03; primeira página, chamada, e B 4). 
 Binômio. Prioridade excelente na vida humana é a vivência do binômio admiração-dis-
cordância baseado na troca inteligente do ou / ou por e / e. 
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XI   –    GRUPOCARMOLOGIA 
 
 

161 .    G R U P O C A R M O L O G I A  
 
Definição. A Grupocarmologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estu-

do das relações ou princípios de causa e efeito atuantes na evolução da consciência quando cen-
trados no grupo evolutivo.  

Sinonímia: 1.  Ciência dos grupos evolutivos. 2.  Rede das relações evolutivas. 
Neologística. O termo Grupocarmologia é neologismo técnico da Holocarmologia. 
Antonímia: 1.  Egocarmologia. 2.  Policarmologia. 3.  Sociometria. 
Subcampo. A Grupocarmologia é subcampo científico da Holocarmologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Grupocarmologia é o grupo. 
 
Definição. O acerto grupocármico é o ajuste interpessoal de alguém quando ocorre con-

junta e simultaneamente a outras conscins ou consciexes. 
Etimologística. O termo certo vem do idioma Latim, certus, e surgiu no Século XIII.  

O termo acerto apareceu no Século XV. 
Sinonímia:  1.  Acertamento grupocármico; antiestigma grupocármico; catarse multiexis-

tencial; consciência grupocármica; reciclagem grupocármica; reconciliação grupocármica. 2.  Cor-
reção de curso evolutivo; revisionismo cosmoético; revisionismo grupocármico. 

Antonímia: 1.  Desacerto evolutivo; desacerto grupocármico; estigma grupocármico; in-
consciência grupocármica; interprisão grupocármica. 2.  Desajustamento de contas grupocármicas. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Acerto é dis-
cernimento. 

 
Atuação. Consoante à Evoluciologia, segundo os fatos e parafatos, o grupocarma come-

ça a atuar desde os primórdios da vida, por exemplo, sobre os vírus e bactérias. 
Botânica. A Grupocarmologia já incide sobre os vegetais: – Qual a culpa dos pés de ma-

conha, em si, para serem incinerados? 
Zoologia. A Grupocarmologia funciona sobre os subumanos: – Qual a culpa das gali-

nhas, em si, para serem fritas? 
Amparador. Sob a ótica da Assistenciologia, quem tem amparador extrafísico evidencia 

o ajuste da conta corrente pessoal grupocármica em alto nível, ou seja: já apresenta status grupo-
cármico razoável. 

Razão. A falta das reconciliações grupocármicas é a razão principal de a maioria das 
conscins não dispor de amparador extrafísico, vivendo ainda sob a influência de qualquer destas  
3 categorias de consciexes energívoras: 

1.  Guias cegos extrafísicos: desorientadores evolutivos. 
2.  Satélites de assediadores extrafísicos: conseneres (consciexes energívoras). 
3.  Assediadores extrafísicos: autoconscientes e inconscientes. 
Composição. Estas 3 categorias de consciexes podem ser consréus. 
Reconciliação. O inteligente é ajustar as possíveis contas pendentes enquanto estamos 

juntos com alguém, em condições mais favoráveis, em função do princípio da inseparabilidade 
grupocármica. Grupocarmalidade: destinos simultâneos.  

 

VOCÊ  AINDA  MANTÉM,  À  DISTÂNCIA,  ALGUMA 
CONSCIÊNCIA  MAIS  EVOLUÍDA  AFASTADA   

DE  VOCÊ,  COSMOETICAMENTE,  A  FIM  DE  AGUARDAR  
A  OPORTUNIDADE  PARA  A  RECONCILIAÇÃO  CONSIGO? 
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Personalidades. Segundo a Conscienciometria, somente os acertos grupocármicos evi-
denciam a existência da recéxis de alta expressão da megafraternidade, conduzindo à criação das 
personalidades similares, de fato, empáticas, afins, sinérgicas e sincrônicas com os fundamentos 
do Cosmos. 

Auto-remissão. Pela Consciencioterapia, sem o acerto grupocármico torna-se muito di-
fícil ou praticamente impossível a auto-remissão, de fato, mais definitiva, de certos distúrbios da 
consciência ou fissuras da personalidade, exigindo tal situação a necessidade do atendimento con-
junto de todos os componentes do grupo envolvido. O desassédio interconsciencial em grupo 
(possessões patológicas) também entra neste contexto. 

Rusga. Pelos conceitos da Cosmoética, será sempre tolice anticientífica permanecer com 
a rusga cronicificada com outra consciência. Isso torna-se pior quando atinge diversas consciên-
cias, nascendo então a necessidade do revisionismo aplicado ao grupo, seja aqui ou acolá, hoje ou 
amanhã, inevitavelmente.  

Técnica. Os minidissidentes estão à espera da vivência técnica dos 5 erres nesta ordem 
lógica: 

1.  Revisionismos: gerais. 
2.  Recéxis: reciclagem existencial. 
3.  Recin: reciclagem intraconsciencial. 
4.  Retomada: de tarefa. 
5.  Reajustes: da proéxis. 
Cessões. A partir da Experimentologia, o acerto grupocármico exige abrir mão do ego-

centrismo infantil perante a evolução de todos, em favor do bem-estar do grupo, sem cotovelo-
mas, ressentimentos, mágoas, suscetibilidades e melindres, vivenciando a elevada condição das 
cessões mútuas. 

Leis. À vista da Holocarmologia, as leis da sincronicidade de todas as partes com o todo, 
e a do eterno retorno, atuam no universo de causa e efeito das manifestações de toda consciência, 
daí porque, sem o acerto entre os componentes do grupo evolutivo, nada segue bem para a harmo-
nia ou a homeostática da grupalidade. 

Paracatarse. Com base na Holomaturologia, o desacerto grupocármico evidencia falta 
de lucidez ou hiperacuidade por parte da maioria (dentro da média) dos implicados, sendo o acer-
to da equipe a paracatarse ou hipercatarse multiexistencial e multissecular, mais prioritária. 

Tragédias. De acordo com a Intrafisicologia, as grandes tragédias grupais, por exemplo, 
acidentes aéreos com muitos mortos, catástrofes e hecatombes, têm raiz causal ou predisponência 
sincrônica na ausência, ainda, de acertos grupocármicos agudos e críticos. A sincronicidade atua 
por toda parte e atinge a todas as personalidades, populações e parapopulações. 

Entrave. Na análise da Paracronologia, quanto mais perdura o desacerto grupocármico 
no tempo, nas vidas intrafísicas e nas intermissões, entre os componentes da equipe evolutiva, 
pior para todos, porque tal estado de coisas trava os passos libertários de cada qual. 
 Tempo. O tempo (Cronologia, Cronêmica) não é boa unidade de medida para o acerto 
grupocármico de acordo com estes 10 conceitos da racionalidade, listados na ordem lógica:  

01.  Rapidez. Há pessoas ultravelozes para cometer erros. Erros significam perdas. 
02.  Morosidade. Há outras pessoas extremamente vagarosas para acertar. 
03.  Estagnação. As relações interconscienciais podem permanecer estagnadas sem 

apresentar melhorias. 
04.  Assistenciologia. A assistencialidade, bem como a assedialidade, ocorrem em qual-

quer época humana. 
05.  Faixa. A interprisão grupocármica independe da faixa etária das conscins agrupadas. 
06.  Recéxis. O revisionismo consciencial não está atrelado ao relógio de minutos, de-

vendo ser diário. 
07.  Vida. A vida intrafísica não dura 1 milênio. O soma passa.  
08.  Mensuração. A vida intraconsciencial não é medida pelo tempo.  
09.  Atributo. O tempo é atributo material.  
10.  Consciência. A consciência (eu, você) não é matéria.  



 
Grupocarmologia  

 

 
406 
 

Recomposição. Diante da Parapatologia, notadamente do psicossoma, o acerto grupo-
cármico é a recomposição – o terceiro estágio dentro da lei da inseparabilidade grupocármica  
– dos desmandos recíprocos dos elementos ainda encarcerados na interprisão do grupo evolutivo. 

Megafraternidade. O acerto grupocármico é a pararregeneração das opiniões prioritá-
rias, sem radicalismos, no caminho da megafraternidade. 

Homopensenes. Como esclarece a Pensenologia, o acerto grupocármico é o ato ou efei-
to de a conscin acertar nas manifestações pensênicas relacionadas às consciências do grupo evolu-
tivo, ajustando o convívio evolutivo, fundamentado em homopensenes críticos. 

Abaixos-assinados. As assinaturas pensênicas mais relevantes e decisivas na evolução 
da consciência, paradoxalmente, não são as individuais, e sim as exaradas com interação junto aos 
componentes do grupo evolutivo, ao modo da série de abaixo-assinados cosmoéticos, amplamente 
coletivos quanto à progressão lúcida de todas as consciências possíveis. O Homo sapiens serenis-
simus avança à frente dos pré-serenões, mas retorna sempre a fim de ampará-los. 

Acertos. Por meio da Proexologia, observa-se a responsabilidade de fazer acertos grupo-
cármicos maiores na proéxis da conscin excluída da vida em 1 dos 50 países mais pobres da Terra 
ou sem sofrer diretamente os conflitos armados. 

Rastros. Tendo em vista a Recexologia, o acerto grupocármico é obra evolutiva extre-
mamente relevante para todos os interessados, porque ninguém potencializa a própria evolução 
consciencial deixando rastros negativos ou assinaturas pensênicas cacaborradas por onde passa. 
 Pontes. Os contatos informais constroem pontes entre os colaboradores de qualquer ins-
tituição. Tal fato importa sobretudo na grupalidade e nos colégios invisíveis dos pesquisadores.  
 Concomer. Dentro da grupalidade, concomer é comer no mesmo prato. 

Teste. Qual o nível do grupo evolutivo (Grupocarmologia) pessoal nesta atual vida hu-
mana? Pelo materpensene grupal qualquer conscin pode avaliar, com sincera autocrítica, se  
o próprio nível está dependente, por exemplo, destas 10 áreas, aqui listadas na ordem evolutiva: 

01.  Ressomática: Intermissiologia, Paragenética, Intrafisicologia. 
02.  Holossomática: Pensenologia, Parapercepciologia. 
03.  Holorressomática: Experimentologia, Recexologia, Paraprofilaxia. 
04.  Somática: Gastrossomática. 
05.  Sexossomática: Ginossomática, Androssomática. 
06.  Energossomática: Holochacralogia. 
07.  Mnemossomática: Para-história, Parassociologia, Parapatologia. 
08.  Psicossomática: Holocarmologia, Assistenciologia, Parapedagogia. 
09.  Mentalsomática: Holomaturologia, Homeostática, Comunicologia. 
10.  Macrossomática: Proexologia. 
Consréus. Pode haver consréus ressomadas componentes de qualquer desses grupos.  
 
 

162 .    S O C I O M E T R I A  
 
 
Definição. A Sociologia é o estudo científico da organização e do funcionamento das so-

ciedades intrafísicas e das leis fundamentais patrocinadoras das relações sociais e das instituições 
humanas. 

Etimologística. O termo sociologia é adaptação do idioma Francês, sociologie, vocábulo 
criado em 1830, por Auguste Comte (1798–1857). 

Sinonímia: 1.  Análise dos comportamentos sociais. 2.  Estudo das leis sociais. 3.  Con-
viviologia. 4.  Microssociologia. 5.  Macrossociologia. 5.  Ciência das leis sociais. 

Antonímia: 1.  Parassociologia. 2.  Conviviologia multidimensional; Paracronologia.  
3.  Conscienciocentrologia. 

Sociologicus. A conscin mais atenta aos processos e relações sociais cosmoéticas é o Ho-
mo sapiens sociologicus. 
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Definição. A Sociometria é o estudo, método e mensuração das relações interpessoais no 
grupo, clã, população, coletividade ou corporação, onde entram múltiplos padrões, funções, pa-
péis e afeições de cada conscin componente do universo sob análise. 

Etimologística. O termo sociometria vem do idioma Inglês, sociometry, vocábulo defi-
nido por Jacob Levy Moreno (1889–1974), em 1933. 

Sinonímia: 1.  Técnica da atração interpessoal. 2.  Estudo quantitativo de preferências 
interpessoais. 3.  Estudo matemático das propriedades psicológicas de população; técnica expe-
rimental aplicada à consciencialidade de grupos. 4.  Levantamento, no sociograma, das relações 
afetivas entre os membros de coletividade. 5.  Estrutura sociométrica. 6.  Sociologia Descritiva.  
7. Socionomia. 8.  Ciência do sociograma. 

Antonímia: 1.  Sociobiologia. 2.  Sociolingüística. 3.  Sociologia. 4.  Parassociologia.  
5.  Sociofagia. 6.  Sociofobia. 7.  Sociomania. 

 
Definição. O sociograma é o estudo ou são as representações gráficas das relações indi-

viduais na estrutura social ou no âmago do grupo de pessoas, ou das relações do grupo no âmago 
da instituição. 

Etimologística. O termo sociograma é adaptação do idioma Francês, sociogramme. Sur-
giu em 1947. 

Sinonímia: 1.  Diagrama sociométrico; fisionomia das relações individuais entre os mem-
bros do grupo; questionário sociométrico. 2.  Representação gráfica da estrutura de relações inter-
pessoais. 3.  Resultado da análise sociométrica. 4.  Isolamentos periféricos (liderados); localiza-
ções centrais (líderes). 5.  Estudo das estruturas de papéis. 

Antonímia: 1.  Detecção de subgrupos sociais. 2.  Estudo das estruturas de poder. 3.  So-
ciodrama. 4.  Sociogrametria. 5.  Terapia de grupo. 6.  Consciencioterapia de grupo. 7.  Conscien-
ciograma. 8.  Cosmograma. 9.  Sociofobia. 

 

SEGUNDO  A  PARASSOCIOLOGIA,  NINGUÉM  EVOLUI 
SOZINHO,  REGRA  TAXATIVA  SEM  EXCEÇÃO.  POR   

ISSO,  AS  MULTIRRELAÇÕES  INTERPESSOAIS,  GRUPAIS   
E  COLETIVAS  SÃO  COMPULSÓRIAS  E  INEVITÁVEIS. 

 
Papel. A Sociometria é a técnica para identificar e mensurar os laços afetivos do grupo 

de pessoas, mais além das expectativas quanto à realização de papel específico ou protagonismo 
(V. Moreno, J. L.; Fundamentos de la Sociometria; Editorial Paidós; Buenos Aires; Argentina; 1972; páginas 75 a 96). 

Sociomatriz. A sociomatriz fundamenta o sociograma, gráfico equiparativo intercons-
ciencial, sendo capaz de avaliar os padrões de reações intrafísicas predominantemente estabeleci-
dos pelas consréus, com base, por exemplo, nestes 5 aferidores: 

1.  Antiequipe. Os átomos sociais refratários à constituição da equipe. 
2.  Patopensenidade. A matematização consciencial tendente à emissão de patopense-

nes, em geral formando o materpensene do grupo. 
3.  Sociofobia. As evidências de inadequação social, entre elas, o isolacionismo, os con-

trapensenes, os desafetos, a sociofobia e a sociopatia. A sociofobia é muito confundida com a ti-
midez e o acanhamento. 

4.  Desorganização. O caráter emotivo no interior de grupos de consciexes reurbaniza-
das pode apresentar alto percentual de entropia e desorganização característica da emocionalidade 
desequilibrada. 

5.  Condicionamentos. A influência das antigas companhias sobre a autopensenidade di-
ficulta a renovação das consréus e, com freqüência, mantém os condicionamentos negativos mi-
lenares. 

Paradigma. O paradigma consciencial propicia assistência mais ampla e profunda às 
consréus porque informa e esclarece a essência das consciências em processo evolutivo. A conti-
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nuidade e qualidade deste processo dependem delas próprias e significam o ato de tomar as rédeas 
da auto-evolução e andar pelos próprios pés e parapés. 

Coerência. Mesmo as conscins com sérias dificuldades quanto à sociabilidade, podem 
imprimir ritmo mais ágil, lúcido e coerente à trajetória evolutiva pessoal dentro do grupo. 

Consciencioterapia. A Consciencioterapia trata a gênese dos problemas das consréus 
porque permite o alívio e a remissão das enfermidades paragenéticas, paracerebrais, multimilena-
res e multissomáticas, além da terapêutica (Paraterapêutica) e facultando a descoberta das inter-
prisões grupocármicas e processos mal-resolvidos, intergrupais, estagnadores das relações inter-
conscienciais sadias e fraternas. 

Convívios. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 10 categorias de conví-
vios humanos ou de relações interconscins dentro da Socin: 

01.  Científico. Predomínio dos mentaissomas ou dos autodiscernimentos. 
02.  Econômico. Predomínio das algibeiras ou dos cifrões. 
03.  Energético. Predomínio dos energossomas. 
04.  Filosófico. Predomínio dos debates ou discussões. 
05.  Parapsíquico. Predomínio das pesquisas do parapsiquismo assistencial. 
06.  Político. Predomínio das ideologias em luta. 
07.  Profissional. Predomínio das ocupações de sobrevivência. 
08.  Psicossomático. Predomínio das afetividades e sexualidades. 
09.  Religioso. Predomínio das práticas dos misticismos dogmáticos. 
10.  Social. Predomínio da sociabilidade da civilização. 
 
 

163 .    C U L T U R A L I S M O  
 
 
Definição. O culturalismo é o conjunto de idéias da escola antropológica aplicada à cul-

tura do elemento amalgamador da personalidade individual e da identidade grupal, evidenciadas 
por meio de comportamentos, idéias e mentalidade específica. 

Etimologística. O termo culturalismo vem do Latim, cultura, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Especificidade de grupo. 2.  Materpensene grupal. 
Antonímia: 1.  Personalidade autônoma. 2.  Multiculturalismo. 3.  Materpensene pes-

soal. 4.  Ser teleguiado. 
 
Consréus. A equiparação entre as consciexes reurbanizadas ressomadas e a afinização 

cultural detecta características holopensênicas comuns através da análise dos respectivos mater-
pensenes pessoais, grupais e sociais. 

Sociometria. O método capaz de mensurar as relações interpessoais nos variados gru-
pos, aponta os múltiplos padrões conscienciométricos típicos de cada cultura impregnados nas 
Sociedades (Socins e Sociexes) e nas consciências (conscins e consciexes). 

Sociografia. A radiografia social naturalmente aponta os diagnósticos conscienciais.  
Sociodiagnóstico. Por intermédio de algumas variáveis e indicadores específicos de cada 

país, Socin e população, é possível estabelecer o perfil padrão ou o sociodiagnóstico capaz de 
apontar quais as culturas e tipos de sociedades de maior afinização com o holopensene das consréus. 

Análises. A seguir veremos, em ordem alfabética, à conta de exemplos, 5 análises com-
parativas entre a cultura própria do país e a categoria das consréus ressomadas afins: 

 
I.  Alemanha. A queda do Muro de Berlim não significou o término de todas as barreiras 

de modo a permitir aos cidadãos do mundo terem o ir e vir livre. Basta ver o novo muro erguido 
pelos israelenses em torno da cidade de Jerusalém, em 2003. As alianças econômicas das grandes 
potências apresentam sérias barreiras à imigração. Prossegue a discussão interminável (Ano-base: 
2002) sobre o direito à dupla nacionalidade e aí surgem as consréus ressomadas isolacionistas.  
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II.  Espanha. O sistema da monarquia constitucional, ainda vigente na Espanha, os tradi-
cionalismos e as corridas de touros evidenciam o retorno ao passado, exemplificando a postura 
das consréus ressomadas retrógradas, mantenedoras de neofobias e idiotismos culturais regressi-
vos, próprios das consréus ressomadas condicionadas. 

Desintegração. A violência existente nos Países Bascos, o exagero da exaltação do re-
gionalismo lingüístico na Catalunha, a divisão em províncias excessivamente demarcadas repre-
sentam fatores predisponentes da desordem e dificultam os relacionamentos, exemplificados pelas 
consréus ressomadas desintegradoras. 

 
III.  EUA. Os estudiosos apontam o descompasso entre os discursos e as práticas dos es-

tadunidenses, caso típico de antiverbação. A bandeira multiculturalista pode ser usada como for-
ma de segregação, em guetos, das pessoas incômodas, diferentes e reivindicantes. Ali, o multicul-
turalismo tornou-se paliativo e panacéia política. A condição da melting pot desmantelou identi-
dades e culturas consideradas inassimiláveis. Esta situação se arrasta, embora bem-camuflada, 
sendo imperdível chamariz para as consréus ressomadas autocorruptas (fraudulentas). 

Belicismo. Os fatos evidenciam ser muito difícil integrar-se na Socin estadunidense ex-
clusivista, hiperpotente e militarista (brainwashington, pentagonia), características geradoras da 
afinização com o holopensene das consréus ressomadas belicistas. 

Patrulhamento. O patrulhamento ideológico em grande escala na língua, na literatura, 
no cinema e em outras manifestações culturais, em nome da “ética igualitária de respeito ao ou-
tro” e da auto-estima, encara as pessoas de modo condescendente, infantilizando os cidadãos, 
mantidos quais eternos jovens, e inibindo a autocapacidade de argumentação e o juízo crítico, ge-
rando as consréus ressomadas imaturas. Nos EUA os recursos aos tribunais são usados para tudo. 
Banalizam-se as relações humanas e a própria justiça. As consréus ressomadas egocêntricas apa-
recem aqui. 

 
IV.  Inglaterra. O desenvolvimento da cultura juvenil autônoma na Inglaterra, depois da 

Segunda Guerra Mundial, isolou os jovens no mundo paralelo, afastando-os do resto da Socin  
e aumentando o comportamento antissocial e a delinqüência juvenil, atraindo as consréus resso-
madas alienadas. Segundo os psiquiatras e juristas britânicos, “os jovens se tornaram classe  
à parte”. Eles têm a própria cultura, músicas e roupas, e mantêm menos contato com grupos de 
outras idades. 

Conseqüências. Em conseqüência aumentou o índice de suicídios, consréus suicidas, 
entre os jovens, em especial do sexo masculino, além do crescimento constante de toxicômanos. 

 
V.  Itália. A Itália, país dominado por império religioso ocidental, tem a sede do Vatica-

no, em Roma, casa do Papa, coexistindo autoritariamente com o primeiro ministro. Tal fato man-
tém coaguladas crenças exacerbadas, lavagens subcerebrais e o conjunto de elementos atratores 
das consréus ressomadas idólatras e beatas. 

Pedofilia. O predomínio de padres e freiras é forte chamamento para as consréus resso-
madas arrastantes, nas quais as probabilidades de ocorrência da homossexualidade e da pedofilia 
cronicificada são maiores devido às condições de isolamento e a antissexualidade imposta pelo ce-
libato, ao modo de sublimação impraticável de funções biológicas e instintos naturais imperiosos. 

Máfia. A máfia siciliana também é outro atrator para a ressoma praticamente compulsó-
ria de consréus ainda presas à Europa em função das interprisões grupocármicas.  

 

A  REEDUCAÇÃO  CONSCIENCIAL  SE  IMPÕE  COMO 
PRIORIDADE  PARA  TODAS  AS  CONSRÉUS  RESSOMA- 
DAS  A  FIM  DE  DESPOLUIR  O  HOLOPENSENE  GRUPAL  
E  SOCIAL  DE  PAÍSES,  CONTINENTES  E  MAIS  ALÉM. 
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164 .    I N T E R P R I S Õ E S     G R U P O C Á R M I C A S  
 
 
Definição. A interprisão grupocármica é o comprometimento interconsciencial coerciti-

vo decorrente de ações anticosmoéticas conjuntas ou em grupo, a condição de inseparabilidade 
grupocármica do princípio consciencial evolutivo ou consciência. 

Etimologística. O termo prisão vem do idioma Latim, prehensio, e surgiu em 1130. 
Sinonímia: 1.  Amarras anticosmoéticas; assedialidade grupal cronicificada; coleira do 

ego multissecular. 2.  Encapsulamento grupal forçado. 3.  Satelitização de assediador intercons-
ciencial. 4.  Antiexemplarismo.   

Neologística. A expressão “interprisão grupocármica” é neologismo técnico da Holocar-
mologia. 

Antonímia: 1.  Liberdade grupocármica. 2.  Ortopensenidade. 3.  Invéxis; recéxis. 4.  Ma-
xiproéxis. 

 
Etiologia. Eis, listadas em ordem alfabética, 10 causas coletivas principais das interpri-

sões grupocármicas: 
01.  Anticosmoética. Atos anticosmoéticos de efeitos grupais. 
02.  Antiuniversalismo. Apologia das ditaduras e ditadores, por exemplo, de legiões de 

artistas mercantilistas de muitos países. Só o tempo faz despontar a maturidade do autodiscerni-
mento. Qual o maior ditador da História de Cuba: Fulgêncio Batista (1901–1973) ou Fidel Castro 
(1927–)? 

03.  Consumismo. A atuação dos profissionais da propaganda e da publicidade, junta-
mente com equipes especializadas, usam artifícios e manipulações conscienciais para induzir  
a compra de produtos ou bens gerando os hiperconsumidores patológicos. 

04.  Criminologia. A defesa da pena de morte, por exemplo, dos estadunidenses, em 
particular dos ricaços do Texas. 

05.  Instintividade. Os atos dos incrementadores de exaltações emocionais, instintivas  
e excessivas da população ou massa impensante, sejam comerciantes, promotores, atores, músi-
cos, cantores e escritores. 

06.  Prejuízos. Os prejuízos das práticas de crimes contra a economia popular, por exem-
plo, a agiotagem e a cartelização (trust, pool, dumping, monopolização). 

07.  Sexualidade. A promoção e exploração sexual infanto-juvenil, pornografias (stag 
films, dirty movies, voyeur films) e prostituição em geral. 

08.  Toxicomania. O apoio à liberação das drogas pesadas para todos, por exemplo, dos 
holandeses. Droga: loucura bioquímica. 

09.  Vícios. A exaltação de vícios, por exemplo, dos profissionais atuantes na cadeia de 
produção, divulgação e comercialização do fumo. 

10.  Violências. A promoção, o patrocínio ou o estímulo para a participação de agressões 
e conflitos físicos, arrastões, genocídios e ações de grupos de extermínio, guerras, máfias, terro-
rismos e torturas. 

Liberdade. Com tais práticas, a liberdade de escolha extrafísica do destino da consciex, 
amanhã, no período da intermissão, desaparece. A consciex já estará jungida às legiões de vítimas 
desses empreendimentos ou dessas políticas erradas, à espera de assistência, solidariedade e exem-
plarismo de todos, hoje. 

 

AS  REAÇÕES  ANTICOSMOÉTICAS  AMPLIAM  AS  MELEXES  
DE  BILHÕES  DE  CONSCIEXES  PARAPSICÓTICAS,  

ENERGÍVORAS  E  SATÉLITES  DE  ASSEDIADORES  NAS  
PARACOMUNIDADES  MAIS  SOMBRIAS  DESTE  PLANETA. 
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Generalização. Em tese, todas as consréus sofrem de alguma interprisão grupocármica. 
Puzzle. A grupalidade é indiscutivelmente importante porque o cérebro é quebra-cabeças 

ou puzzle. Todo pré-serenão usa apenas parte dos potenciais do próprio cérebro, embora empre-
gando todos os componentes disponíveis. Nem todos os informatas sabem empregar na vida práti-
ca os recursos dos desktops e laptops pessoais.  

Questão. A grupalidade é sempre a tentativa de reunir as partes de muitos cérebros na 
esperança de compor, pelo menos, 1 cérebro inteiro mais funcional. Você já é minipeça cortical 
dentro do maximecanismo cerebral? 

Países. As interprisões grupocármicas mais amplas, em bases coletivas, mais perduráveis 
através dos séculos, são aquelas geradas por países e respectivas populações, no caso, predomi-
nantemente belicistas, por exemplo: EUA e Israel, no Século XXI. 

 
 

165 .    I M P L I C A Ç Õ E S     E G O C Á R M I C A S     D O     B E L I C I S M O  
 
 
 Definição. As implicações egocármicas são as conseqüências atuantes sobre a consciên-
cia em decorrência de atos cometidos no passado, afetando de algum modo, seja de maneira evo-
lutiva ou prejudicial, o bem-estar das demais consciências, e conseqüentemente, de modo direto, 
o próprio bem-estar.  
 Etimologística. O termo implicação vem do idioma Latim, implicatio, e surgiu em 1697. 
 Sinonímia: 1.  Efeitos egocármicos; retornos egocármicos; reveses evolutivos. 2.  Com-
prometimentos evolutivos; envolvimentos grupocármicos. 3.  Interprisões grupocármicas. 
 Antonímia: 1.  Causas egocármicas. 2.  Implicações grupocármicas. 3.  Antiestigmas 
grupocármicos; neutralidade cármica. 3.  Libertação grupocármica. 
 
 Holopensene. Segundo a Pensenologia, a fomentação do holopensene bélico do povo 
não se restringe apenas aos senhores da guerra ou aos guerreiros profissionais, mas envolve múl-
tiplos atores sociais, em diversas esferas além dos círculos militares, mesmo aquelas aparente-
mente neutras ou antagônicas ao belicismo. 
 Implicação. De acordo com a Cosmoética, o grau de envolvimento e conseqüente res-
ponsabilidade da conscin no reforço do holopensene belicista variam sempre, obviamente, confor-
me o papel social pessoal e o nível de repercussão das ações pró-belicismo. 

Revés. Sob a ótica da Holocarmologia, o nível de envolvimento no holopensene belicis-
ta dita o nível do revés repercutível através de efeitos nocivos deste próprio holopensene, no 
transcurso da evolução das consciências.  
  

O  INCENTIVO  AO  BELICISMO  ATRAVÉS  DE  COMPORTA-
MENTOS  PÚBLICOS  OU  ANÔNIMOS  E,  PRINCIPALMENTE, 
DA  AUTOPENSENIDADE  CONSCIENTE  OU  INCONSCIENTE, 

CONSTITUI  APOLOGIA  FRANCA  DA  ANTICOSMOÉTICA.  
 
 Inadequações. Para a Holomaturologia, em muitos casos, a conscin se envolve com o be-
licismo devido a inadequações diversas, por exemplo, o desvirtuamento de profissões. 
 Legitimação. Conforme a Intrafisicologia, lastimavelmente há atitudes pró-belicistas le-
gitimadas socialmente, constituindo, por exemplo, profissões legais quanto aos princípios da mo-
ral humana, contudo, marginais quanto às regras da moral cósmica (Cosmoética).  
 Pseudo-inocência. Na análise da Evoluciologia, nada acontece por acaso. Entre a grande 
maioria das vítimas inocentes de guerras e de atentados terroristas, encontram-se aquelas conscins 
com grau de afinidade maior quanto ao holopensene belicista, indicando a pseudo-inocência.  
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 Casualidade. A vivência da multidimensionalidade exclui do dicionário cerebral da cons-
cin mais lúcida, o vocábulo casualidade. 

Lucidez. Mediante a Parapercepciologia, infelizmente, a grande maioria é cega e surda 
para os resultados multidimensionais das próprias ações, agindo de modo inconsciente dentro da 
robotização existencial, característica intrínseca da massa impensante. Entretanto há também aque-
les semilúcidos, mas incautos, construindo com prazer os muros e grades das interprisões grupo-
cármicas. 

Reeducação. Na visão da Parapedagogia, para a conscin lúcida preocupada com a evo-
lução, a melhor forma de reeducar as consréus belicistas é através do exemplarismo. Qual o nível 
de exemplarismo, leitor ou leitora, oferecido por você quanto à promoção do pacifismo nas mani-
festações pessoais? 

 
 

166 .    P E R F I S     S O C I A I S     D O     B E L I C I S M O  
 

NA  TEIA  SOCIAL  HÁ  POSIÇÕES  DEFINIDORAS  DA  
ABRANGÊNCIA  DAS  ATITUDES  BÉLICAS  AS  QUAIS,  

CONFORME  O  CASO,  TORNAM-SE  ATENUANTES   
OU  AGRAVANTES  GRUPOCÁRMICAS  PARA  VOCÊ. 

 
Elenco. Eis, em ordem alfabética, 100 exemplos de perfis ou papéis, alguns sutis e até 

menosprezados, dentro do vasto elenco social, muitas vezes contribuintes do holopensene da 
guerra:  

01.  Abatedor. O promotor profissional de chacinas subumanas no abatedouro de bovi-
nos ou de aves.  

02.  Adestrador. O adestrador de animais, membro dos quadros das Forças Armadas, 
capaz de transformá-los em verdadeiras armas (ataque, defesa, mensageiro, detector de minas  
e explosivos).  

03.  Administrador. O gerente de fábrica ou loja de armas e munições.  
04.  Adolescente. O adolescente, em período de auto-afirmação, no ato de “rebeldia dis-

persa” (rebelde sem causa) perambulando com a imagem do ícone guerrilheiro estampado na ca-
misa.  

05.  Advogado. O advogado particular de criminosos de guerra, intimamente reconhe-
cendo a culpa indefensável dos clientes.  

06.  Aliciador. O jovem aliciador de outros jovens a fazerem parte de grupos terroristas. 
07.  Antiquário. O antiquário, quando vendedor de bagulhos energéticos, possuidor do 

catálogo de armas, uniformes e medalhas bélicas antigas.   
08.  Apostador. O participante de bolsas de apostas de lutas de boxe.  
09.  Arqueiro. O homem ou mulher se divertindo com o emprego do arco e flecha.  
10.  Arquiteto. O arquiteto de fortes, casamatas ou quaisquer instalações militares.  
11.  Assessor. O assessor de imprensa das Forças Armadas.  
12.  Ator. O artista de cinema ao interpretar repetidamente personagens, pseudo-heróis  

e vilões estimulantes da violência, do crime, da máfia e da guerra.  
13.  Banqueiro. O gerente de banco protetor da lavação do dinheiro de traficantes (narco-

banqueiro). 
14.  Bibliotecário. O responsável pela biblioteca do exército (bibliex).  
15.  Biógrafo. O biógrafo prolífico quanto a obras voltadas apenas para grandes persona-

lidades militares, apresentadas sem isenção na posição de heróis e mártires, o assíduo evocador 
de conseneres.  

16.  Biólogo. O biólogo pesquisador com todos os esforços dedicados ao bioterrorismo. 
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17.  Caçador. O ilustre membro da monarquia cuja atividade lúdica é passar horas ma-
tando animais subumanos.   

18.  Candidato. O candidato a deputado, cujo mote de campanha é a segurança pública, 
recebendo vultuosa cifra da indústria armamentista, sabedora do retorno garantido do investimen-
to em licitações públicas previamente ganhas.  

19.  Cartunista. O argumentista e / ou desenhista de histórias em quadrinhos permeadas 
despudoradamente pela propaganda ideológica político-militar, tipo Capitão América, o esforço 
de guerra. 

20.  Chargista. O criador de charges irônicas, de humor negro, reforçadoras da xenofobia. 
21.  Cientista. O pesquisador direcionando a bagagem cultural e atributos mentaissomá-

ticos para a pesquisa e criação de artefatos bélicos.  
22.  Cinéfilo. O locatário assíduo de fitas de vídeo de conteúdo violento, os assim-cha-

mados filmes de ação e violência. 
23.  Colecionador. O colecionador de armas ou o estoquista de bagulhos energéticos. 
24.  Construtor. O empreiteiro responsável pela construção de instalações militares.  
25.  Consultor. O consultor para o cinema sobre temas militares, ex-profissional militar.  
26.  Contador. O “alquimista contábil” fazedor da química (fraude) para lavagem de di-

nheiro de mafiosos traficantes de armas.  
27.  Contemplado. O caçador de recompensas ganhando a vida com resquícios do sub-

cérebro protorreptiliano.  
28.  Criador. O criador de animais de briga, por exemplo, empregados nas rinhas de galo  

e nas lutas de cães.  
29.  Criança. O pequeno infante fingindo ser soldado nas brincadeiras inspiradas nos de-

senhos animados assistidos no programa infantil, dentro das armadilhas da educação e da meso-
logia, as competições de monstros e monstrinhos da moda. 

30.  Designer. O programador visual da revista mensal, de elevada tiragem, especializa-
da na vendagem de armas de todos os tipos. 

31.  Ditador. O político, ditador disfarçado, patrocinador e disseminador da justiça pelas 
próprias mãos, executando os opositores. 

32.  Editor. O editor entusiasmado de coleções de obras militares, coletor de lixos mentais. 
33.  Educador. A violência simbólica da lavagem cerebral ideológica na prática docente, 

contribuindo para a ectopia de milhares de proéxis.  
34.  Eleitor. O cidadão votando a favor da guerra no plebiscito.  
35.  Empresário. O empreendedor da indústria bélica, ávido por guerras, a fim de au-

mentar a demanda e lucros.  
36.  Entertainmentman. O dono do paint ball, jogo no qual os participantes simulam 

batalhas com metralhadoras carregadas com bolas de tinta.  
37.  Escritor. O ficcionista de literatura de guerra. 
38.  Escultor. O artista plástico venerado, contratado para criar monumentos à guerra,  

construtor de bagulhos energéticos.  
39.  Esportista. O atleta competidor de tiro-ao-alvo, infelizmente esporte olímpico, mas 

antes de tudo idiotismo cultural.   
40.  Estagiário. O inocente universitário colaborador em projeto acadêmico de pesquisa 

com fins bélicos, patrocinado pelas Forças Armadas. 
41.  Estilista. O profissional da moda criando roupas, acessórios e estampas inspirados 

no militarismo, divulgador profissional da matança. 
42.  Estolotecário. O responsável pelo museu do Exército, a estoloteca composta de uni-

formes militares, armas em geral, veículos terrestres e aéreos, canhões, blindados e bombas.  
43.  Estudante. O universitário veterano promotor de trotes irracionais e macabros sobre 

os calouros.  
44.  Fã. O membro de fã-clube de filmes de guerra, por exemplo, Guerra nas Estrelas.  
45.  Fabricante de brinquedos. O construtor de brinquedos militares (armas, jogos, bo-

necos e pistolas de jato d’água).  
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46.  Feiticeiro. O praticante do voduísmo e de seitas sincréticas utilizando rituais e feiti-
çarias com a intenção de matar os outros.  

47.  Filatelista. O colecionador especializado em selos postais de motivos bélicos.  
48.  Financiador. O empresário contribuindo com aportes financeiros para rede terroris-

ta nacional ou internacional. 
49.  Fornecedor. O fornecedor de produtos e serviços diversos para as Forças Armadas  

e a indústria bélica.  
50.  Fotógrafo. O fotógrafo cuja lente só registra cenas e personalidades de guerra.   
51.  Governador. O governador ampliando a arrecadação estadual através de incentivos 

fiscais oferecidos para a instalação da fábrica de munição.   
52.  Gráfico. O profissional da gráfica imprimindo material editorial, publicitário e po-

lítico de conteúdo político-militar.   
53.  Guarda-costas. O profissional do belicismo saindo de casa, todas as manhãs, para ma-

tar ou morrer.   
54.  Guia. O guia turístico de Fortes Militares, cicerone de holopensenes ou bagulhos 

energívoros. 
55.  Guru. O líder religioso executor de rituais de sacrifícios humanos.  
56.  Historiador. O profissional retrocognitivo somente interessado em guerras e bata-

lhas históricas.  
57.  Infomaníaco. O viciado em jogos eletrônicos de guerra (videogames).  
58.  Informata. O hacker invasor dos bancos de dados dos órgãos de segurança militar.  
59.  Intelectual. O influente intelectual argumentando em favor da construção da bomba 

atômica, alegando a obtenção de maior respeitabilidade do país perante o resto do mundo.  
60.  Internauta. O webdesigner criador de sites de conteúdo bélico. 
61.  Investidor. O aplicador ou especulador da bolsa de valores investindo em ações da 

indústria armamentista.  
62.  Jornalista. O jornalista (quarto poder), formador de opinião, editor de matérias em 

defesa dos ideais belicistas pelos quais até lança mão do recurso recriminável da antinotícia.  
63.  Jovem. O mancebo recrutado para ser carne de canhão ignorante quanto à idéia da vi-

vência da objeção de consciência e da desobediência civil. 
64.  Legislador. O representante do povo no Senado, partidário da pena de morte.  
65.  Leiloeiro. O coordenador do leilão do uniforme militar manchado com o sangue do 

soldado morto em batalha.  
66.  Leitor. O leitor bibliota e bibliófilo aficionado em livros de guerra. 
67.  Lobista. O lobista “vitorioso” contumaz na sedução técnica de congressistas para  

a ampliação de dotações orçamentárias militares.  
68.  Locador. O proprietário sustentado pelo aluguel de imóveis, cujo locatário é fábrica 

bélica (inquilino energívoro). 
69.  Lutador. O professor de artes marciais ganhando a vida pelo ensino da violência técnica, 

instrutor de automimeses dispensáveis.  
70.  Madeireiro. O lenhador moderno ganhando a vida através do fitocídio, escravo da 

motosserra. 
71.  Mãe. A matriarca da família educando os filhos na base do tamanco.  
72.  Marido. O desconcertado marido chegando em casa e espancando a esposa para 

descarregar tensões e frustrações do trabalho.  
73.  Masoquista. O portador de distúrbio psicopatológico sentindo prazer no próprio so-

frimento.  
74.  Miniaturista. O homem de meia-idade cujo hobby é construir ou colecionar minia-

turas de guerra e soldadinhos de chumbo.  
75.  Motorista. O militante do clube de donos de jipes militares, civis praticantes de ralis 

e enduros, mantenedores de bagulhos energéticos ambulantes. 
76.  Músico. O compositor instável criador de melodias transcendentes e marchas milita-

res, ao modo de Edward Elgar (1857–1934). 
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77.  Operário. O operário da fábrica de produtos bélicos.  
78.  Pai. O chefe de família incitando o ódio étnico nos filhos. 
79.  Patrocinador. O anunciante de ramo comercial neutro quanto à Cosmoética patroci-

nador de filmes de guerra. 
80.  Pintor. O reprodutor de batalhas históricas através de suaves tintas bem-delineadas 

nas telas.  
81.  Piromaníaco. O incendiário feliz ao ver a destruição causada pelo fogo.  
82.  Policial. O antiprofissionalismo do policial aduaneiro subornado para permitir o trans-

porte ilegal de armas na fronteira. 
83.  Político. O prócere de nação belicista impulsionando jovens para o campo de ba-

talha, enquanto assiste a tudo, à quilômetros de distância, no conforto da residência suntuosa.  
84.  Portador. O cidadão comum com porte de arma, alegando a autodefesa, atrator de 

acidentes de percurso.  
85.  Programador. O produtor de jogos de computador (videogames) carregados de con-

teúdos violentos.  
86.  Projetista. O projetista de armas, blindados e outros artefatos militares.  
87.  Prostituta. A cortesã internacional, infiltrada nas hostes inimigas, atuante na obten-

ção de informações sigilosas de guerra (espiã). 
88.  Psicólogo. O psicólogo militar, estrategista da psicotortura e da guerra psicológica.  
89.  Publicitário. O manipulador consciencial técnico elaborador do discurso persuasivo 

para convencer a opinião pública da necessidade da guerra.  
90.  Químico. O perito em Química direcionando a própria genialidade para o desenvol-

vimento de armamentos químicos.  
91.  Religioso. O líder religioso – capelão – conivente com o teoterrorismo, abençoando 

armas e jovens guerreiros.  
92.  Revisor. O revisor de obras da editora do exército. 
93.  Sádico. O portador de distúrbio psicopatológico sentindo prazer na tortura.  
94.  Servidor. O funcionário público, no papel de carrasco, fazendo valer a pena de morte.  
95.  Sócio. O participante de clube de tiro na pacata cidade do Interior.  
96.  Telespectador. O telespectador entusiasmado ao ver cenas reais ou fictícias de bata-

lhas na televisão, sem se dar conta das emissões autopensênicas. 
97.  Torcedor. O membro da torcida organizada fazendo das arquibancadas verdadeiro 

campo de batalha, e da partida mero cenário bélico.   
98.  Treinador. O consultor organizacional executando treinamento empresarial similar 

ao militar, contendo inclusive sobrevivência na selva com treinamentos outdoors. 
99.  Turista. O turista de guerra pagando para conhecer e visitar pessoalmente campos 

de batalhas e locais de tragédias belicistas.  
            100.  Vendedor. O comerciante de qualquer produto apologético do militarismo, arma-
mentista profissional.  

 
 

167 .    A N I M A L     H U M A N O  
 
Definição. O animal humano é a conscin, homem ou mulher, quando regride perigosa-

mente aos primórdios da evolução consciencial, permitindo reações violentas do sucérebro pro-
torreptiliano – incrustrado na Genética – temporariamente dominadoras do autodiscernimento ou 
da maturidade evolutiva, podendo ultrapassar com alto requinte e suntuosidade todos os instintos 
e exibições de irracionalidade dos animais subumanos, em função da intencionalidade criminosa. 

Etimologística. O termo animal vem do idioma Latim, animal, e surgiu no Século XIV. 
O termo humano deriva também do idioma Latim, humanus, e apareceu no Século XIII. 

Sinonímia:  1.  Bicho homem; fera pensante; homem-animal; homem-dinossauro; Homo 
animalis. 2.  Animal de duas patas; besta caminhando sobre 2 pés. 3.  Homem irracional; homem-
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-primata; homem subumano; pré-serenão (homem ou mulher); ser irracional. 4.  Ser subumaniza-
do. 5.  Homo sapiens regressivus. 6.  Homo reptilianus. 

Antonímia: 1.  Homo sapiens despertus; ser desperto. 2.  Ser racional. 3.  Evoluciólogo; 
Homo sapiens evolutiologicus; orientador evolutivo. 4.  Homo sapiens serenissimus (Serenão). 

Coloquialismo. No coloquialismo, em geral o animal humano, violento e ignorante,  
é chamado de monstro, maníaco ou aborto da Natureza. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Somos ani-
mais paradoxais. 

Animalis. A conscin mais afinizada ao holopensene do animal humano é, de fato, o Ho-
mo animalis. 

 
Abordagens. A civilização do Homem abrange 3 abordagens básicas, nesta ordem fun-

cional, nas quais o animal humano ainda apresenta dificuldade para vivenciar: 
1.  Humanos. A civilização do Homem com os assemelhados evolutivos, os seres hu-

manos ou pré-serenões. 
2.  Subumanos. A civilização do Homem com os seres subumanos, os primos evolutivos. 
3.  Natureza. A civilização do Homem com a Natureza, o Ambiente, a Mesologia ou  

a Ecologia. 
Animais. O animal humano pode ser o animal urbano (V. Frota, Maria Lucia; O Homem  

e o Animal Urbano; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 25.12.2000; página 7). 
Mídia. O cúmulo do animal humano é apresentado pela mídia de modo vulgar sob o no-

me macabro de assassino-em-série, ou serial killer. Depois dele, aparece o genocida megataca-
dista. 

Analogismo. Eis a analogia clássica para o animal humano: 
1.  Tigre. O predador subumano, por exemplo: o tigre e a presa. 
2.  Caçador. O predador humano (caçador anti-humano), por exemplo: o matador de 

elefantes na África (safari). Sem falar do supersoldado moderno. 
Antagonismo. O animal humano pode ser de 2 gêneros básicos: 
1.  Homem: androssoma, o enfermeiro matador de dezenas de internados na UTI (V. Zero 

Hora; Auxiliar em Hospital do Rio pode Ter matado Mais de 100 Pacientes; “Anjo da Morte”, 42 Anos de Idade, no Rio 
de Janeiro, RJ, Brasil; Porto Alegre, RS; 08.05.99; primeira página, manchete, e 44). 

2.  Mulher: ginossoma, a enfermeira matadora também de dezenas de pacientes no hos-
pital (V. Gazeta do Povo; Enfermeira acusada de Matar Pacientes; V. J., 36 anos de idade, no Texas, EUA; Curitiba, 
PR; 18.07.02; primeira página). 

Ambigüidade. A ambigüidade do animal humano ou a conduta-exceção patológica apa-
rece com toda força na dissimulação do serial killer matando pessoas através do tempo, não raro, 
décadas, sem ser descoberto pelas autoridades. 

Surpreendência. As aberrações e os fatos insólitos são freqüentes em relação ao animal 
humano. Basta consultar a imprensa diária para recolhermos dezenas de fatos em 7 dias de tra-
balho com o cosmograma, neste início do Século XXI. 

 

HÁ  IMENSO  ACERVO  DE  FATOS,  EM  TODO   
O  MUNDO,  SOBRE  O  ANIMAL  HUMANO,  EM  FUNÇÃO   

DA  INCIDÊNCIA  DAS  IMATURIDADES  PESSOAIS,  AINDA  
EXTREMAMENTE  COMUNS,  EM  TODA  PARTE. 

 
Contrapontos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 16 contrapontos, ou conceitos 

conjugados conforme as especialidades da Conscienciologia, capazes de explicitar alguns traços 
do animal humano: 

01.  Atavismos. Sob a ótica da Parapercepciologia, as involuções do animal humano fa-
zem a conscin prisioneira dos sentidos grosseiros do soma repetir ações antigas através das auto-
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mimeses atávicas – supostamente superadas – do Cro-magnon predominando completamente so-
bre o Pré-serenão. 

02.  Autocracia. Na Conviviologia, as imaturidades trágicas do animal humano reduzem  
ainda mais a visão curta da conscin, ou seja: a autocracia predomina completamente sobre a auto-
crítica. 

03.  Bigorexia. Tendo em vista a Somática, atuam nas manifestações doentias do ho-
mem-animal, além do subcérebro abdominal, o cerebelo, o sistema nervoso autônomo e, em 
muitos casos, a massa muscular da pessoa fisicamente forte e beligerante (belicismo), ou as fibras 
musculares dominando os paraneurônios, por exemplo, nos portadores da bigorexia. 

04.  Cons. Segundo a Holomaturologia, as manifestações do animal humano evidenciam 
a ocorrência da recuperação apenas mínima das unidades de lucidez da conscin na condição onde 
os criptocons predominam sobre os cons (adcons).  

05.  Conseqüências. Pelos conceitos da Psicossomática, os atos do animal humano acar-
retam a série de conseqüências negativas emergentes em arrependimentos, não apenas nesta vida, 
mas na próxima intermissão pós-dessomática e até na vida intrafísica no futuro imediato da cons-
ciência recém-liberta do restringimento somático, ou seja: as melins e melexes dominando com-
pletamente as euforins e euforexes. 

06.  Evolução. De acordo com a Evoluciologia, as reações anticosmoéticas do homem 
ainda animal atravancam a evolução da conscin, e a regressão evolutiva (involução consciencial) 
predomina sobre a inteligência evolutiva (evolução consciencial). 

Entendimento. Quanto mais evoluída a autoconsciencialidade da consciência humana, 
maior o autodiscernimento ou o entendimento pessoal quanto aos princípios conscienciais subu-
manos (consciências primitivas). 

07.  Materpensene. Diante da Pensenologia, os excessos do animal humano demons-
tram, na autopensenidade da conscin, os patopensenes ainda dominando inteiramente os ortopen-
senes, compondo, por fim, o zoopensene e derivados, o materpensene pessoal. 

08.  Minitrafores. Dentro da Conscienciometria, as desestabilizações do animal humano 
denunciam a patologia no emprego das potencialidades da conscin, com a ação dos megatrafares 
majoritários dominando os minitrafores incipientes. 

09.  Paracérebro. Do ponto de vista da Parafisiologia, os desatinos do animal humano 
são os cúmulos das manifestações incoerentes da conscin, quando o cerebelo, o minicérebro, do-
mina completamente o paracérebro, o megacérebro, a base da realidade consciencial maior, anu-
lando o cérebro, o titular, ou a consciência restringida e, temporariamente, acanhada. 

10.  Paragenes. Frente à Paragenética, qualquer manifestação patológica do animal hu-
mano significa rendição franca da Paragenética pessoal às raízes podres da Genética da árvore ge-
nealógica, e aí os genes (Genética) dominam os paragenes (Paragenética). O contrário é exceção. 

11.  Porão. Através da Intrafisicologia, a condição do animal humano está entre as pio-
res manifestações do período intrafísico da conscin, quando o porão consciencial predomina so-
bre a autoconscientização (V. Pugsley, Joel; O “Bicho” Homem, eis o Perigo; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 
08.04.2000; página 12). 

12.  Predominância. No universo da Grupocarmologia, as regressões do animal huma-
no, quando líder, são as responsáveis pelas piores interprisões grupocármicas e, neste particular, 
o superincompléxis predomina sobre a minimoréxis, ou a miniproéxis substitui a maxiproéxis, 
grupal, pré-estabelecida durante a intermissão. 

13.  Pré-kundalini. Quanto à Holochacralogia, as regressões patológicas do animal hu-
mano mantêm a conscin com aura confusa (psicosfera patológica). Neste caso, a pré-kundalini 
predomina sobre o coronochacra. 

14.  Segundos. De acordo com a Paracronologia, os atos infelizes do animal humano 
desperdiçam energias, companhias, oportunidades e o tempo pessoais. Apenas alguns segundos 
de loucura podem infectar completamente séculos da vida consciencial à frente.  

15.  Soma. A partir da Holossomática, nos atos do animal humano predominam as rea-
ções do soma sobre o mentalsoma (V. Rocha, Francisco de Assis; O Ser Humano é Igual Bicho; Folha de Lon-
drina; Londrina, PR; 20.01.03; página 2). 
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16.  Subumanidade. Conforme a Egocarmologia, os erros do animal humano exibem  
a assunção da subumanidade, neste caso o umbigão dominando inteiramente o minicérebro.  

Problema. O maior problema do Homem não é o espaço-tempo, mas a justaposição cor-
reta da consciência aos veículos de manifestação. Questão holossomática pura. 

Registro. Quanto mais antiga (milenar, secular) seja a última loucura trágica da cons-
ciência, registrada nos refolhos da holomemória e, às vezes, relembrada através das auto-retro-
cognições, melhor a automotivação para o abertismo consciencial na condição de conscin. 

Genocídios. Conforme a Para-história, há centenas de registros dos efeitos maléficos 
das reações de apenas 1 animal humano sobre Socins e coletividades, através do tempo, resultan-
do em genocídios, guerras, holocaustos, torturas, barbarismos e sadismos de todas as naturezas. 

Tragédias. Na análise da Parapatologia, a condição do animal humano é a responsável 
direta por tragédias, raptus e loucuras momentâneas das pessoas, sejam crianças, adolescentes ou 
adultos, incluindo aí as possessões interconscienciais críticas, levando-as às interprisões grupo-
cármicas através do perpassar de séculos e da série de vidas intrafísicas destinadas à recomposi-
ção dos desvios anticosmoéticos nos ciclos multiexistenciais. 

Fascinação. A maior doença do animal humano é a fascinação. Todo assédio intercons-
ciencial começa por algum fascínio. 

Prevenção. No âmbito da Paraprofilaxia, há processos melhores de prevenção das re-
gressões características do animal humano, ao modo destes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Assistencialidade. O entendimento da assistencialidade autoconsciente a todas as 
consciências, razão primeira das proéxis de qualquer nível ou natureza, empenhando-se na reali-
zação de autodesassédios. 

02.  Autodiscernimento. A conquista do autodiscernimento maior empregando as técni-
cas conscienciométricas para o aprofundamento do autoconhecimento e afastando as automime-
ses desnecessárias e excessivas. 

03.  Energia. A conscin busca vivenciar o domínio do estado vibracional autodefensivo. 
04.  Grupalidade. O esforço perseverante para a instalação da assertividade cosmoética 

em direção à grupalidade vivida. 
05.  Inteligência. O emprego da inteligência evolutiva, fundamentado nas verdades rela-

tivas mais evoluídas ou pragmáticas, capazes de colaborar com a destruição das formas holopen-
sênicas mais estagnadas e estagnadoras. 

06.  Lucidez. A automaturidade possível aplicada disciplinadamente no cotidiano, mini-
mizando o domínio das emoções primitivas do psicossoma, sem recalques nem autovitimizações. 

07.  Mentalsomática. A higiene mentalsomática aplicada nos mínimos detalhes da coti-
dianidade com o emprego rotineiro de técnicas objetivando o desenvolvimento dos atributos do 
mentalsoma e recuperação de cons magnos. 

08.  Paragenética. O enriquecimento da Paragenética pessoal, ao abrir áreas não-operati-
vas cerebrais, ultrapassando as centenas de genéticas mais recentes, requintando as capacidades 
atuais do soma pela expansão de atributos conscienciais apenas esboçantes. 

09.  Serenões. A mudança do materpensene permite a percepção das energias hígidas  
e harmoniosas das consciências exemplificadoras da evolutividade elevada, facilitando a afiniza-
ção pensênica com os Serenões. 

10.  Trafores. A catálise evolutiva pessoal e das demais conscins pela leitura, prioriza-
ção e potencialização dos trafores de cada personalidade.  

Concessões. Pela Consciencioterapia, a conscin, quando vítima da condição de animal 
humano, há de buscar remissão ou cura, reciclando em profundidade a própria vida, fazendo con-
cessões inteligentes e ampliando, ao máximo, o estado de autoconsciencialidade cosmoética. 

Ratos. Os princípios conscienciais da subumanidade ainda atuam de modo franco no 
meio da Humanidade. O rato é localizado, perseguido e destruído pelo Homem porque deixa a as-
sinatura pensênica das próprias fezes por onde passa. Muitos donos descuidados de cães domésti-
cos deixam os maiores amigos sujarem as ruas e as praias da cidade balneária ao modo dos ratos. 

Reflexo. O animal humano é mero reflexo da transformação da consciex em consréu  
e desta em conscin recém-ressomada. 
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168 .    H I E R A R Q U I A S     S O C I A I S  
 
 
Definição. A hierarquia social é a organização da Socin, fundada sob a ordem de priori-

dades definidas, com base no estabelecimento de relações de subordinação e graus sucessivos de 
poderes, situações funcionais e responsabilidades pessoais e grupais. 

Etimologística. O termo hierarquia vem do idioma Grego, hierós, “sagrado”; e arkhé, 
“comando, autoridade”. Surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Escala evolutiva de poder; gradação da autoridade; hierarquismo intrafísi-
co; ordem crescente de poder; ordenação da autoridade. 2.  Estrutura do conjunto hierárquico.  
3.  Níveis de poder temporal.   

Antonímia: 1.  Anarquia estatal; desgoverno. 2.  Liberalidade total. 3.  Autocracia; tira-
nia; totalitarismo. 4.  Inexistência de poder. 5.  Coleiras do ego. 6.  Hierarquia evolutiva.   

 

IMPORTA  SOBREMODO  ABORDARMOS  AS  HIERARQUIAS 
SOCIAIS  E  OS  NÍVEIS  DE  EXERCÍCIO  COSMOÉTICO  

A  FIM  DE  SABERMOS  SITUAR  ONDE  PODEM  ESTAR 
ATUANDO  AS  LEGIÕES  DE  CONSRÉUS  RESSOMADAS. 

 
Taxologia. Segundo a Intrafisicologia, há, pelo menos, 6 modalidades básicas de hierar-

quias dentro das Sociedades Intrafísicas, constituindo organizações de grupos de conscins, em 
graus decrescentes de rigidez de mando e poder, desde o mais absoluto ao mais universalista: ju-
diciária, legislativa, executiva, militar, monárquica e religiosa. 

 
I.  Hierarquia Judiciária. A hierarquia do poder judiciário (símbolo: toga) é constituí-

da, pelo menos, por estes 9 órgãos e os ministros representantes (cúpula) de acordo com o art. 92 
da Constituição do Brasil (Ano-base: 2003), afora os juízes: 

1.  Supremo Tribunal Federal (STF). 
2.  Superior Tribunal de Justiça (STJ). 
3.  Tribunal Regional Federal (TRF). 
5.  Superior Tribunal Militar (STM). 
9.  Tribunal Militar (TM). 
6.  Tribunal Superior do Trabalho (TST). 
7.  Tribunal Regional do Trabalho (TRT). 
8.  Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
9.  Tribunal Regional Eleitoral (TRE). 
 
II.  Hierarquia Legislativa. A hierarquia do poder legislativo (símbolo: palavra, o parla-

mento) é constituída, pelo menos, por estas 10 categorias de representantes:  
01.  Senador. 
02.  Senadora. 
03.  Deputada Federal. 
04.  Deputado Federal. 
05.  Deputada Estadual. 
06.  Deputado Estadual. 
07.  Deputada Distrital. 
08.  Deputado Distrital. 
09.  Vereador (edil). 
10.  Vereadora. 
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III.  Hierarquia Executiva. A hierarquia do poder executivo (símbolo: cifrão. o rendi-
mento econômico) é constituída, pelo menos, por estas 10 categorias de representantes: 

01.  Presidente. 
02.  Vice-presidente. 
03.  Governador. 
04.  Governadora. 
05.  Vice-governador. 
06.  Vice-governadora. 
07.  Prefeita. 
08.  Prefeito. 
09.  Vice-prefeita. 
10.  Vice-prefeito. 
 
Execuções. Os governantes, mandatários e líderes governamentais do Poder Executivo 

buscam atender, pelo menos, nos países do assim-chamado Terceiro Mundo, a realização constan-
te e crescente destes 10 empreendimentos sociais, aqui sintetizados e dispostos em ordem alfabé-
tica (V. Gazeta do Povo; Candidatos têm Propostas Semelhantes; Curitiba, PR; 27.10.02; página 4): 

01.  Agricultura: produtividade, Gastrossomática. 
02.  Ambiente: água, verde, sustentabilidade, Intrafisicologia. 
03.  Educação: cultura, esportes, profissionalização, Mentalsomática. 
04.  Habitação: neoconstruções, Somática. 
05.  Indústria: atração, alta Tecnologia. 
06.  Infraestrutura: logística, transportes, Comunicologia, desenvolvimento sustentável 

do país. 
07.  Saneamento: universalização, Profilaxia. 
08.  Saúde: neoprogramas, ressaneamento, Assistenciologia. 
09.  Segurança: prevenção, patrulhamento ostensivo, reeducação. 
10.  Turismo: implantações, implementações, integrações, incrementos. 
 
IV.  Hierarquia Militar. A hierarquia militar (símbolo: gatilho), mais extensa e rígida,  

é constituída dentro das 3 forças armadas do país – Exército, Marinha de Guerra e Aeronáutica  
– destes 31 postos e graduações, aqui listados em conjunto, na ordem decrescente de autoridade 
ou poder: 

01.  Marechal. 
02.  Almirante. 
03.  Marechal-do-ar. 
04.  General-do-exército. 
05.  Almirante-de-esquadra. 
06.  Tenente-brigadeiro. 
07.  General-de-divisão. 
08.  Vice-almirante. 
09.  Major-brigadeiro. 
10.  General-de-brigada. 
11.  Contra-almirante. 
12.  Brigadeiro-do-ar. 
13.  Coronel. 
14.  Capitão-de-mar-e-guerra. 
15.  Coronel-aviador. 
16.  Tenente-coronel. 
17.  Capitão-de-fragata. 
18.  Tenente-coronel-aviador. 
19.  Major. 
20.  Capitão-de-corveta. 
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21.  Major-aviador. 
22.  Capitão. 
23.  Capitão-tenente. 
24.  Capitão-aviador. 
25.  Primeiro-tenente: 3 armas. 
26.  Segundo-tenente: 3 armas. 
27.  Terceiro-tenente: 3 armas. 
28.  Sargento. 
29.  Cabo: 3 armas. 
30.  Soldado. 
31.  Marinheiro. 
 
V.  Hierarquia Monárquica. A hierarquia monárquica (símbolo: espada) é o conjunto 

de pessoas da família básica, investida de autoridade a partir do monarca, ou rei, exercendo o po-
der supremo como chefe de Estado, hoje com alterações conforme o regime político misto – mo-
narquia constitucional – claramente em decadência, anacronismo social, estagnação evolutiva ou 
idiotismo cultural, seguindo esta ordem decrescente de 14 personalidades com influência social:  

01.  Rei (Monarca): o mais poderoso. 
02.  Rainha: a mulher do rei. 
03.  Príncipe: o filho do rei. 
04.  Princesa: a filha do rei. 
05.  Duque: depois do rei, o nobre mais poderoso. 
06.  Duquesa: a mulher do duque. 
07.  Marquês: abaixo do duque na hierarquia da nobreza. 
08.  Marquesa: a mulher do marquês. 
09.  Conde: o assessor do rei. 
10.  Condessa: a mulher do conde. 
11.  Visconde: o substituto do conde. 
12.  Viscondessa: a mulher do visconde. 
13.  Barão: título criado com o feudalismo já em decadência. 
14.  Baronesa: a mulher do barão. 
 
VI.  Hierarquia Religiosa. A hierarquia religiosa (símbolo: cruz) é a ordem e subordina-

ção de diferentes graus de profissionais do Estado eclesiástico (Homo sapiens teologicus), por 
exemplo, na Igreja Católica Apostólica Romana, com pelo menos estas 10 personalidades, a par-
tir do papa, considerado o “representante de Deus na Terra”, aqui dispostas na ordem decrescente 
de autoridade: 

01.  Papa. 
02.  Cardeal. 
03.  Secretário (Comissões Pontificais). 
04.  Bispo (Arcebispo). 
05.  Sacerdote. 
06.  Diácono. 
07.  Religioso (Cônego, Pároco, Padre, Cura) 
08.  Frei. 
09.  Freira (Soror, Madre Superiora). 
10.  Leigo. 
 
Realidades. Sob a ótica da Experimentologia, na pesquisa das hierarquias intrafísicas 

importa considerar duas realidades pertinentes: 
1.  Aulas. Toda autoridade devia dar aulas ou montar 1 curso pessoal antes de exercer  

o cargo público. 
2.  Universalismo. Toda autoridade carece de viver o senso do universalismo prático. 
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169 .    E S T I G M A     E G O C Á R M I C O  
 
 
Definição. O estigma egocármico é a condição inconveniente (megatrafar) e ainda inali-

jável ou indescartável da consciência, não satisfatoriamente evoluída, gerada por algum deslize 
anticosmoético marcante, tornando ineficaz o mecanismo de autodefesa bioenergética. 

Sinonímia: 1.  Estigma pessoal. 2.  Megatrafar egocármico. 3.  Mazela individual ainda 
indescartável. 4.  Materpensene pessoal anticosmoético. 5.  Nódoa holobiográfica. 

Neologística. A expressão “estigma egocármico” é neologismo técnico da Egocarmologia. 
Antonímia: 1.  Estigma grupal. 2.  Estigma ambiental. 3.  Autodefesa energossomática. 

4.  Autopensenidade cosmoética. 5.  Arquestigma. 
 
Autodesorganização. Há, por exemplo, 10 aspectos relevantes em todo estigma egocár-

mico, aqui listados na ordem patológica: 
01.  Etiologia. O estigma egocármico deriva evidentemente da condição fundamental da 

autodesorganização, tendo como causa sempre a própria consciência, a vontade e intencionalidade. 
02.  Experimentologia. Atua assentado em alguma indisciplina pessoal, incúria ou ne-

gligência. 
03.  Comunicologia. Evoca a entropia, a promiscuidade ou o caos dentro dos princípios 

da afinidade e da sincronicidade.  
04.  Parapatologia. A autodesorganização, a rigor, é o primeiro distúrbio mental light. 
05.  Mentalsomática. A desordem mentalsomática promove essencialmente todo tipo de 

autodesorganização.  
06.  Psicossomática. As emoções negativas contribuem sempre para infindáveis espécies 

de autodesorganização. 
07.  Energossomática. O não-domínio das energias conscienciais provoca autodesorga-

nizações múltiplas: ausência de EVs profiláticos; impossibilidade de desassins; defasagens holo-
chacrais; falta de blindagem energética da alcova. 

08.  Cronêmica. A não-utilização de cronograma e fluxograma pessoais, de agenda e ca-
lendário é manifestação explícita de autodesorganização. 

09.  Intrafisicologia. A desarrumação rotineira dos objetos pessoais é evidência solar de 
autodesorganização. 

10.  Proxêmica. Os espaços pessoais caóticos constituem mostra cristalina de autodesor-
ganização. 

Predisposição. Quando a conscin estigmatizada, de algum modo – e há legiões de cons-
réus, tanto transmigradas quanto ressomadas, nesta especial condição – está no pico máximo de 
predisposição aos acidentes, ocorrem os efeitos contrários mais díspares contra si ou contra as 
manifestações autopensênicas, ao modo destes 12, dispostos em ordem alfabética, como exemplo, 
e, importa ressaltar, sem exageros: 

01.  Alarme. O alarme doméstico da residência da pessoa dispara sem causa aparente  
e não funciona no momento crítico, quando ligado. 

02.  Antídoto. Ao invés de desintoxicar, o contra-veneno ingerido envenena ainda mais. 
03.  Antitóxico. O medicamento antitóxico, específico e bem-indicado, não faz efeito. 

Ao contrário, intoxica o paciente (a paciente). 
04.  Antivírus. O antivírus paralisa o computador pessoal da conscin-informata. 
05.  Colete. No momento do tiro, o colete à prova de balas deixa o projétil passar por mí-

nima fresta. 
06.  Guarda-vidas. No instante mais crítico do salvamento da pessoa prestes a se afogar,  

o nadador profissional não aparece, tendo ficado em casa, de cama. 
07.  Pára-quedas. Na hora H, o pára-quedas do pára-quedista não abre e o mesmo acon-

tece com o segundo pára-quedas, reserva, acionado in extremis. 
08.  Pega-ladrão. O pega-ladrão do automóvel pessoal enguiça, em silêncio. 
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09.  Placebo. O placebo de água e açúcar, supostamente inócuo para a conscin, piora  
a digestão. 

10.  Preservativo. No ato sexual, a camisinha nova e da melhor marca, fura, permitindo  
a gestação humana (gessom) extemporânea e indesejada. 

11.  Salva-vidas. Em plena água, quando já assentada no corpo, a bóia pessoal, novinha, 
fura e afunda com o inadante (homem ou mulher). 

12.  Vacina. Ao invés de prevenir, a vacina, eficaz para a maioria dos vacinados, faz mal 
à pessoa. 

 

A  PREDISPOSIÇÃO  AOS  ACIDENTES  DE  PERCURSO  EM  
GERAL  PROVÉM  DE  FALHA  PESSOAL  OU  MECÂNICA:  

O  ANTEPARO  CARUNCHADO,  O  ANTIPIRÉTICO  INEFICAZ 
OU  O  ALIMENTO  COM  PRAZO  DE  VALIDADE  VENCIDO. 

 
Casuística. Eis, por exemplo, 2 casos de estigma egocármico de conscins de vida públi-

ca e já dessomadas: 
1.  Nero (37–68 e. c.): o imperador romano deixou como herança a própria relação com 

o incêndio de Roma, a Capital do Grande Império, tornando-o protótipo de incendiário. 
2.  Geisel, Ernesto (1908–1996): o general e político brasileiro defendeu, em livro, o em-

prego técnico e político da tortura, inclusive dos brasileiros conterrâneos e contemporâneos. 
 
 

170 .    A R Q U E S T I G M A  
 
Definição. O arquestigma é a condição inconveniente (megatrafar) da consciência não 

satisfatoriamente evoluída, em processo ainda franco de regressão, gerado pelo acúmulo de desli-
zes anticosmoéticos, marcantes e indiscutíveis perante o grupo evolutivo, impondo o degredo da 
transmigração compulsória para planeta evolutivamente inferior. 

Etimologística. O prefixo arqué vem do idioma Grego, arkhé, “a frente, autoridade”, 
donde surgiu “começo, origem, princípio”. 

Sinonímia: 1.  Estigma pessoal máximo. 2.  Megatrafar egocármico. 3.  Materpensene 
pessoal anticosmoético. 

Neologística. O termo arquestigma é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Estigma grupal. 2.  Estigma ambiental. 3.  Autopensenidade cosmoética. 
 

O  ARQUESTIGMA,  MESMO  QUANDO  INDIVIDUAL,  
TÍPICO,  GERA  CONSEQÜÊNCIAS  NAS  CONSCIÊNCIAS MAIS  

CHEGADAS  DO  GRUPO  EVOLUTIVO,  POR  
EXEMPLO,  O  SURGIMENTO  DAS  CONSRÉUS  ÓRFÃS. 

 
Penitenciária. A vida nesta dimensão intrafísica para muitas conscins é a internação em 

penitenciária-escola. Existe até a incidência da síndrome do estrangeiro. 
Populações. Deparamos com duas realidades demográficas assemelhadas na Terra: 
1.  População carcerária. 
2.  População planetária. 
Fatos. Na intimidade das populações carcerárias, nas penitenciárias, e no seio das popu-

lações humanas, por exemplo, nas metrópoles, ocorrem 3 fatos patológicos, ou ilícitos, asseme-
lhados, mais comuns: 
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1.  Superlotações: o índice de ocupação de determinada área física, se ultrapassado, fora 
da normalidade, acarreta a superlotação de apenados na cadeia pública (por exemplo, Carandiru, 
São Paulo, SP, Brasil), e a superlotação de ressomados na cidade ou no país (por exemplo, Tó-
quio, Japão). 

2.  Tentativas: as primeiras conseqüências, mais freqüentes, são as tentativas de fugas, 
nos presídios superlotados, e as tentativas de suicídios, nas metrópoles apinhadas de gente. 

3.  Rebeliões: as outras conseqüências imediatas são as revoltas dos incendiários das pri-
sões e os suicídios em massa, coletivos, de pessoas desestabilizadas ou fanáticas desesperadas. 

 
Realidades. Eis, na ordem funcional, 11 realidades intra e extrafísicas capazes de apro-

fundar o esclarecimento da estrutura dos arquestigmas assentadas no confronto das populações 
carcerárias e planetárias: 

01.  Agenda. A solidariedade entre as consciências objetivando o socorro aos necessita-
dos e carentes, conscins e consciexes, é exigida a cada momento, em toda parte, neste planeta.  

02.  Tenepessista. O tenepessista, homem ou mulher, tem a visita diária do amparador 
extrafísico, agendada pelo maximecanismo assistencial, interconsciencial e interdimensional. 

03.  Visitas. A visita do amparador extrafísico equivale (símile exato) ao encontro íntimo 
com o detento, na Penitenciária-escola da Terra. 

04.  Belicismos. Os incidentes mais graves registrados pela direção da unidade escolar, 
ou Penitenciária Terrestre, são as guerras, guerrilhas, terrorismos e conflitos armados sucessivos, 
a cada mês, ano após ano, em áreas diversas. 

05.  Internos. Sobreveio intensa demanda de internos na Penitenciária-escola da Terra  
a partir de 1950. 

06.  Ocupação. O índice de ocupação das celas em algumas penitenciárias, e a carência 
de espaços físicos, em alguns países, estão dentro da normalidade, contudo, em outros lugares, is-
so não acontece. Exemplo de celas superlotadas: o sistema carcerário do Brasil. Exemplo de espa-
ços físicos sob competições acirradas: o Oriente Médio (israelenses e palestinos). 

07.  Perfil. O conscienciograma traça o perfil do interno ou apenado na Penitenciária-es-
cola da Terra. 

08.  Egressos. Há consciexes extraterrestres cumprindo pena em outras penitenciárias  
e, agora, libertas e solidárias, estão ressomando na Terra com a intenção de ajudar. 

09.  Cessão. Por enquanto, neste planeta, os Serenões são os únicos seres a cederem as 
próprias vagas nesta Penitenciária-escola, saindo daqui, de modo evolutivamente sadio e tornan-
do-se Consciexes Livres a fim de ajudar ainda mais dentro da megafraternidade. 

10.  Remoção. As transmigrações interplanetárias, extrafísicas, no caso das reurbexes,  
são remoções de apenados, vítimas do arquestigma, da Penitenciária-escola Planetária comum,  
a Terra, para outra de segurança máxima nos confins do espaço sideral (símiles exatos). 

11.  Vagas. Se for mantido o atual ritmo de ocupação, quantas vagas ainda restarão neste 
Planeta-escola para receber mais consréus ressomadas e consréus-órfãs? 

 
 

171 .    E S T I G M A     G R U P O C Á R M I C O  
 
 
Definição. O estigma grupocármico é a condição inconveniente (megatrafar) e ainda 

inalijável ou indescartável do grupúsculo evolutivo não satisfatoriamente evoluído, gerada por al-
guma interprisão grupocármica, tradicional, pesada, milenar ou cega. 

Sinonímia: 1.  Megatrafar grupocármico. 2.  Mazela grupal ainda indescartável. 3.  Idio-
tismo cultural grupocármico. 

Neologística. A expressão “estigma grupocármico” é neologismo técnico da Grupocar-
mologia. 

Antonímia: 1.  Estigma ambiental. 2.  Estigma pessoal. 



 
Grupocarmologia  

 

 
425 

 

Grupocarmologia. A especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo do estigma 
grupocármico é a Grupocarmologia. 

 
Interdisciplinaridade. O complexo estigma grupocármico tem, pelo menos, relação 

mais estreita com 12 especialidades da Conscienciologia, listadas nesta ordem alfabética: 
01.  Cosmoética. A anticosmoética é o megadenominador comum de todo estigma gru-

pocármico. 
02.  Dessomática. As dessomas grupais marcantes na holomemória resultam da interpri-

são cíclica e acumulativa das seriéxis patológicas. 
03.  Holocarmologia. Os estigmas grupocármicos ampliam o saldo negativo da conta 

corrente holocármica. 
04.  Intrafisicologia. As vivências humanas em geral acumulam experiências estigmati-

zantes, predispondo o processo de acumulação antievolutiva. 
05.  Parageografia. As relações interdimensionais das localidades fixadas com energias 

gravitantes aumentam a pressão para precipitar os acidentes grupais. 
06.  Para-história. O registro da História e da Para-história não é linear em função de fa-

tos e parafatos estigmatizantes. 
07.  Parapatologia. As atrocidades étnico-religiosas de homens e mulheres-bomba teo-

terroristas expõem os efeitos acumulativos paragenéticos de parapatologias coletivas milenares. 
08.  Parassociologia. Os caracteres grupocármicos, mimetizados de comunidades para-

troposféricas, multiplicam as relações parassociais mais constrangedoras da evolução humana. 
09.  Proexologia. Os atores do estigma grupal sofrem graves restrições e impedimentos 

de atuação autopensênica, em múltiplas ressomas, até os padrões da Cosmoética viabilizarem  
a proéxis individual libertária. 

10.  Ressomática. No processo da ressoma, o desafio maior é o rastreamento de condi-
ções intrafísicas menos patológicas sustentadoras de algum percentual de evolução para o respec-
tivo grupocarma. 

11.  Sexossomática. As orgias, perversões e repressões sexuais estruturam evocações  
e exaltações de parapatologias interdimensionais. 

12.  Somática. As marcas psicofisiológicas de hábitos e atitudes anticosmoéticas geram 
traços paragenéticos futuros com repercussões inevitáveis no soma, sejam deficiências físicas, 
pontos de menor resistência e patologias mentais. 
 

OS  ESTIGMAS  ASSEDIADORES  MAIS  LEVES    
SEMPRE  ACOMPANHAM  AS  TAREFAS  EVOLUTIVAS  
DAS  CONSCINS  SOB  A  FORMA  DE  MINIACIDENTES  

OU  DISTÚRBIOS  ENERGÉTICOS,  FÍSICOS  E  AFETIVOS. 
 
Desperticidade. Os estigmas assediadores e respectivas conseqüências patológicas ainda 

funcionam com toda intensidade sobre o ser desperto, na vida intrafísica, quando dedicado às ta-
refas do esclarecimento e empregando o mentalsoma. 

Prevenção. O ser humano, notadamente o desperto, há de estar alerta e prevenido com 
discernimento e Cosmoética, quanto às ocorrências dos estigmas grupocármicos sem qualquer re-
lação direta com o passado pessoal, multiexistencial, mas relativas ao trabalho atual de esclareci-
mento das conscins, componentes da massa humana impensante e vampirizadas pelas consciexes 
assediadoras.  

Jugo. Tais assediadores não desejam perder o jugo sobre as antigas vítimas, agora em 
processo de renovação e libertação sob os efeitos naturais das tarefas do esclarecimento estimula-
das pela Conscienciologia. 

Estigmas. A tares, ou o serviço mentalsomático de desassédio, expõe as causas extrafí-
sicas, a partir de consciexes autoconscientes, do holopensene gerador de verdadeiros estigmas 
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com efeitos intrafísicos sobre a conscin desassediadora (assistente, consciencioterapeuta, desata-
dora de nós), tatuando parapatologicamente para impedir o trabalho com o mentalsoma e as res-
pectivas conseqüências libertárias. 

Satélites. Somente a condição peculiar explica, por exemplo, os ataques intrafísicos, di-
retos, seletivos ou específicos tentando obstruir os trabalhos da tares, inclusive empregando quan-
do podem as conscins ao derredor, quando suscetíveis aos assédios, capazes de atuar, de modo in-
consciente, na condição de seres satélites intrafísicos de assediadores extrafísicos. 

 
Casuística. Eis, como exemplo, 5 fatos ou miniacidentes parapsíquicos: 
1.  Grade. A grade do condicionador de ar do escritório, instalada no alto e deixada frou-

xa pelo instalador (agente humano inconsciente), cai na cabeça do morador, e não a grade do con-
dicionador da suíte à distância do leito onde ele dorme. 

2.  Janela. A faxineira (agente humano inconsciente) deixa a janela aberta – justamente  
a do escritório – sobre si, mascarada pela cortina, resfriando (estado gripal) quem trabalha ali. 

3.  Vizinho. O vizinho do andar de cima (agente humano inconsciente) monta o escritó-
rio justamente sobre a suíte onde você dorme ou repousa. Ele trabalha com todos os ruídos, bati-
mentos de móveis e quedas de objetos, exatamente entre duas e 5 horas da madrugada, toda noite, 
sem nenhum respeito ao próximo, perturbando o repouso de todos do andar e criando problema 
com as pessoas mais próximas. 

4.  Infiltração. Na chuva forte de rajadas horizontais há 3 janelas iguais no lado do edifí-
cio, mas é na janela do escritório onde as águas se infiltram e perturbam o andamento dos servi-
ços mentaissomáticos desassediadores. 

5.  Limpeza. O excesso de limpeza no pequeno trecho do piso predispõe à queda. Até 
detergente suja. 

Predisposição. Quem sofre da condição do accident proneness, por exemplo, a consréu, 
está mais predisposta aos miniacidentes parapsíquicos. 

Compreensão. As consréus carecem sempre de muita compreensão, solidariedade e aten-
ção reais, de alto nível, e não a mera doação de paliativos paternalistas, porque as mazelas apre-
sentadas por elas derivam de situações traumáticas, sofridas e acumuladas em tempo secular. 

 
 

172 .    E S T I G M A     A N D R O S S O M Á T I C O  
 
 
Definição. O estigma sexossomático é a condição sexual inconveniente (megatrafar)  

e ainda inalijável ou indescartável, no caso, do grupúsculo evolutivo não satisfatoriamente evoluí-
do, gerada por alguma interprisão grupocármica, tradicional, pesada, milenar ou cega. 

Sinonímia: 1.  Megatrafar sexual grupocármico. 2.  Mazela sexual, grupal, indescartá-
vel. 3.  Idiotismo cultural sexual. 

Neologística. A expressão “estigma sexossomático” é neologismo técnico da Sexosso-
mática. 

Antonímia: 1.  Estigma ambiental.  2.  Estigma pessoal. 
Sexossomática. A especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo do estigma se-

xossomático é a Sexossomática. 
 
Definição. O estigma androssomático é a condição sexual do soma do homem inconve-

niente (megatrafar), não raro inalijável ou indescartável, gerada de modo natural ou intencional-
mente, ou por alguma interprisão grupocármica, tradicional, pesada, milenar ou cega. 

Sinonímia: 1.  Megatrafar sexual androssomático. 2.  Mazela androssomática; mazela 
sexual, masculina, indescartável. 3.  Idiotismo cultural androssomático. 

Neologística. A expressão “estigma androssomático” é neologismo técnico da Andros-
somática. 
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Antonímia: 1.  Estigma ginossomático. 2.  Estigma ambiental. 3.  Estigma mnemosso-
mático. 4.  Estigma mentalsomático. 5.  Estigma ressomático. 

Androssomática. A especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo do estigma 
androssomático é a Androssomática. 

 
Categorias. Pela Somática, as circuncisões podem ser racionalmente classificadas como 

estigmas grupocármicos, sexuais, clássicos, em duas categorias de imaturidades: 
1.  Minicircuncisão: androssomática ou masculina. 
2.  Maxicircuncisão: ginossomática ou feminina. 
 
I.  Circuncisão. O estigma do corpo masculino mais tradicional é a circuncisão (V. Jornal 

do Brasil; Circuncisão Não evitaria as Infecções; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.97; página 14). 
 
II.  Nevo. O nevo, marca de nascimento ou pinta, por exemplo, no rosto, é estigma cor-

poral empregado inclusive para identificar criminosos qual ocorreu no dia 5 de março de 1998, 
quinta-feira, no Bairro da Aclimação, na Capital de São Paulo, com o estuprador J. L. C. C., de 24 
anos de idade, exibindo grande pinta denunciadora no lado esquerdo do queixo (V. Godoy, Marcelo; 
Estudante é Preso e Acusado de Estupros; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.03.98; página 3 – 6). 

 

OS  ESTIGMAS  SOMÁTICOS  OU  MUTILAÇÕES  SEXUAIS 
MAIS  LASTIMÁVEIS,  DRAMÁTICAS  E  CONTROVERTIDAS, 
ESPALHADAS  PELAS  SOCINS  DA  TERRA,  SÃO  A  INFI-
BULAÇÃO  (FEMININA)  E  A  CIRCUNCISÃO  (MASCULINA). 

 
 

173 .    E S T I G M A     G I N O S S O M Á T I C O  
 
Definição. O estigma ginossomático é a condição sexual inconveniente (megatrafar) ain-

da inalijável ou indescartável do soma da mulher, gerada de modo natural ou intencionalmente ou 
por alguma interprisão grupocármica, tradicional, pesada, milenar ou cega. 

Sinonímia: 1.  Megatrafar sexual ginossomático. 2.  Mazela ginossomática; mazela se-
xual, feminina, indescartável. 3.  Idiotismo cultural ginossomático. 

Neologística. A expressão “estigma ginossomático” é neologismo técnico da Ginosso-
mática. 

Antonímia: 1.  Estigma androssomático. 2.  Estigma ambiental. 3.  Estigma mnemosso-
mático. 4.  Estigma mentalsomático. 5.  Estigma ressomático. 

Ginossomática. A especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo do estigma gi-
nossomático é a Ginossomática. 

 
Somática. A minicircuncisão androssomática é a extirpação (mutilação somática) do 

prepúcio, junto à glande do pênis, por motivos religiosos tradicionais. 
Sexossomática. A maxicircuncisão ginossomática, mais dramática, apresenta 3 tipos de 

operações ou torturas: 
1.  Branda. A extirpação da ponta do clitóris. 
2.  Clitoridectomia. A extirpação integral do clitóris ou a clitoridectomia. 
3.  Infibulação. A infibulação é a retirada do clitóris (primeira mutilação) e dos lábios 

vaginais (segunda mutilação) e, em seguida, a sobra do lado da vulva é costurada ao outro lado, 
deixando-se apenas minúsculo orifício pelo qual a mulher urina e menstrua (terceira mutilação). 

Parapatologia. Importa ainda considerar 10 ocorrências quanto à infibulação, aqui dis-
postas na ordem funcional dos assuntos básicos: 
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01.  Anestesia. A operação primitiva é realizada em muitas localidades sem nenhum tipo 
de anestesia, a sangue frio. 

02.  Assepsia. São empregados instrumentos não-esterilizados como facas, tesouras, gi-
letes ou mesmo cacos de vidro. 

03.  Orgasmos. Na maioria dos casos, a infibulação evita 1 ou 2 dos 3 tipos de orgasmos 
da mulher (clitoridiano, vaginal e anal). 

04.  Saúde. A castração traz vários problemas para a saúde das vítimas da infibulação. 
05.  Infecções. Com muita freqüência as mulheres circuncisadas contraem tétano, gan-

grena ou infecções cronicificadas na região pélvica. 
06.  Menstruação. As mulheres infibuladas sofrem mais ainda porque a menstruação tor-

na-se incrivelmente dolorosa. 
07.  Parafisiologia: existem interações parapsíquicas entre os órgãos e os chacras e tam-

bém interchacrais. O sexochacra pode ativar os demais chacras ao modo de chave bipolar. A cirur-
gia pode afetar o funcionamento de determinado chacra e, neste caso específico, afetar toda a pa-
rafisiologia da conscin. 

08.  Parto. No parto, neste caso, podem acontecer complicações sérias para o bebê e pa-
ra a mãe. 

09.  Recém-nascido. No parto, ainda neste caso, é necessário fazer a reabertura da vagi-
na e qualquer demora acarreta pressão às vezes fatal no crânio e na coluna do recém-nascido (in-
terprisão grupocármica). 

10.  Mutilações. Quando a mãe não sofre a abertura da vagina, a saída do bebê do útero 
pode provocar cortes extensos da vagina ao ânus (quarta mutilação). 

Casuística. Em 1996, a estimativa era de 3,8 mulheres africanas sofrendo, a cada mi-
nuto, a mutilação, brutalidade e tortura da maxicircuncisão, distribuídas por estes 28 países, aqui 
listados na ordem alfabética: 

01.  Benin: antigo entreposto de escravos. 
02.  Burkina Faso. 
03.  Camarões: população composta por 230 grupos étnicos com 250 dialetos. 
04.  Chade. 
05.  Congo (Zaire). 
06.  Costa do Marfim: 17 etnias; o maior produtor de cacau do planeta. 
07.  Djibuti. 
08.  Egito: as primeiras Socins egípcias datam, no mínimo, de 4.000 a. e. c. 
09.  Eritréia: 9 etnias. 
10.  Etiópia: a maior temperatura média do planeta. 
11.  Gâmbia. 
12.  Gana: porto de embarque de escravos nos Séculos XV a XIX. 
13.  Guiné. 
14.  Guiné-Bissau. 
15.  Libéria: o nome significa “país dos libertos” (ironia onomástica). 
16.  Mali (República do). 
17.  Mauritânia: a escravidão somente foi abolida, oficialmente, ali, em 1980. 
18.  Niger: o processo de desertificação deixou apenas 3% de terras cultiváveis. 
19.  Nigéria: em constantes rivalidades mortais entre supercristãos e supermuçulmanos. 
20.  Quênia. 
21.  República Centro Africana: 5 etnias. 
22.  Senegal. 
23.  Serra Leoa. 
24.  Somália: empregam a forma mais severa de infibulação. 
25.  Sudão. 
26.  Tanzânia. 
27.  Togo: há vendas de mulheres e crianças para trabalho escravo. 
28.  Uganda. 
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Consréus. As consréus estão renascendo, em grande número, em todos estes países. 
Estatística. Estima-se de 80 milhões a 130 milhões de mulheres já vitimizadas por esse 

tradicionalismo monstruoso, a infibulação. Vejamos bem: estamos analisando fatos, aqui, de cons-
cins-mulheres, seres humanos, e não de animais subumanos fêmeas. 

Parassociologia. O ritual está extremamente arraigado em algumas populações. Legiões 
de jovens africanas nem imaginam a possibilidade deste costume não ser adotado em outros paí-
ses (lavagem cerebral espontânea). Em algumas localidades rurais, não existe escapatória à muti-
lação truculenta. 

 

EM  CERTAS  SOCINS,  AS  PRÓPRIAS  JOVENS   
INGÊNUAS  APROVAM  A  MUTILAÇÃO  SEXUAL  PORQUE,  

POR  MEIO  DELA,  ADQUIREM  STATUS  SOCIAL  MAIS  
ELEVADO  E  SE  HABILITAM  PARA  O  CASAMENTO. 

 
Ressomática. Na Somália (Ano-base: 2000), a infibulação era realizada em crianças de 

até 3 anos de idade, incapazes de terem alguma noção do fato do qual são vítimas. Esse sacrifício 
de inocentes meninas, antes, cria legiões de mulheres adultas, castradas e frustradas, depois. 

História. A circuncisão feminina foi descrita no Egito em 500 a. e. c., pelo menos 11 sé-
culos antes da fundação do Islamismo, linha religiosa na qual ocorre a incidência maior de muti-
lações, hoje, com as fiéis muçulmanas.  

Machismo. Contudo, em muitos lugares, por trás da prática teratogênica existe a con-
cepção extremamente machista, não particularmente ligada a nenhuma grande religião. 

Ignorância. Os defensores do ritual nefasto da circuncisão feminina, tanto homens quan-
to mulheres, têm pelo menos 7 argumentos ou falácias da ignorância para justificá-lo: 

1.  Ritual. É ritual secular de passagem da infância para a vida adulta (puberdade) da 
mulher (tradição patológica). 

2.  Antifisiologia. O ritual purifica a menina castrada (afirmação antifisiológica). 
3.  Eunuquismo. Confere ao caráter da menina a natureza submissa (eunuquismo ou es-

cravização machista). 
4.  Tortura. Dá à mulher a capacidade imposta de suportar a dor (sadismo e masoquismo). 
5.  Castração. Evita a adolescente de levar vida promíscua. Tentativa evidente de con-

sertar o primeiro mal com outro pior (idiotismo cultural). 
6.  Repressão. Reduz ou anula a infidelidade feminina (pseudo-educação). 
7.  Tradicionalismo. Cria vínculo forte entre as diferentes gerações de mulheres na co-

munidade (interprisão grupocármica). 
Intrafisicologia. Políticos, Organizações Não Governamentais (ONGs do Bem) evoluti-

vas e a Organização das Nações Unidas (ONU) já se levantaram contra a prática nefasta da maxi-
circuncisão, cuja expressão agora mais empregada é “mutilação genital feminina”. 

Cosmoética. O “Comitê para a Eliminação da Discriminação Contra as Mulheres”, da 
ONU, considerou a mutilação feminina grave violação dos direitos humanos. “Mulheres Contra  
a Mutilação” é a organização militante estadunidense. Cosmoeticamente, vale ajudar e solidari-
zar, até materialmente, com estas duas instituições assistenciais. 

Aros. Outro estigma ginossomático lastimável é o das mulheres-girafa de Mianmar, an-
tiga Birmânia, vivendo desconfortavelmente envolvidas pelo pescoço com surpreendente pilha de 
aros metálicos de até 30 centímetros de altura (V. Veja; As Escravas do Zoológico; São Paulo, SP; 04.02.98; 
página 33). 

Jogo. Legiões de mulheres gostam mais do jogo dos sexos e não do sexo, em si. Há mi-
lhões de exibicionistas. Dentre os remanescentes do porão consciencial, a moda se destaca de mo-
do indiscutível. No entanto, com produção e maneiras femininas, não existe mulher feia. A moda 
feminina mais inteligente é a pessoal, adequada ao visual e à força presencial, específica, da mu-
lher, em qualquer idade física ou injunção humana. 
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174 .    P E R S O N A L I D A D E     I N A R R E D Á V E L  
 
Definição. A personalidade inarredável é a consciência, seja sadia ou doentia, com gi-

nossoma, androssoma, ou a consciex, assentada nesta ou naquela linha de conhecimento, persona-
lidade conhecida, impossível de esquecer ou afastar da autoconscientização ou das cercanias do 
microuniverso consciencial. 

Etimologística. O termo personalidade é adaptação do idioma Francês, personnalité, de-
rivado do idioma Latim, personalis, e surgiu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Personalidade inesquecível. 2.  Consciência ímpar; consciência singular. 
3.  Pessoa invulgar; pessoa marcante. 4.  Pessoa indesprezível.  

Neologística. A expressão “personalidade inarredável” é neologismo técnico da Convi-
viologia. 

Antonímia: 1.  Pessoa comum; pessoa vulgar. 2.  Pessoa qualquer. 3.  Pessoa anônima. 
4.  Zé-ninguém. 

 
Protótipo. Pela Conscienciometria, importa ressaltar a personalidade inarredável, seja 

quem for, não identificada pelas emoções do psicossoma, mas empregando o discernimento do 
mentalsoma, compondo de algum modo marcante protótipo pela inesquecível força presencial.  

Desassédio. Diante da Consciencioterapia, o assediador humano ou extrafísico, consener 
ou até consréu, não é personalidade inarredável pela vida intrafísica inteira, para aquela conscin 
acertada com a Cosmoética vivida.  

Identificação. Sob a ótica da Evoluciologia, a realidade e o conceito da personalidade 
inarredável permitem a identificação das pessoas ao derredor, capazes de serem classificadas em 
níveis excepcionais, por exemplo, ao modo destas 10, aqui listadas em ordem alfabética: 

01.  Completista: compléxis. 
02.  Desperto: desperticidade. 
03.  Epicon: epicentrismo. 
04.  Evoluciólogo: evolutividade. 
05.  Macrossômata: macrossomaticidade. 
06.  Moratorista: moréxis. 
07.  Polímata: polimatia. 
08.  Semiconsciex: semiconsciexialidade. 
09.  Serenão: Serenologia. 
10.  Teleguiado: teleguiamento multidimensional cosmoético na maxiproéxis. 
Biomemória. De acordo com a Experimentologia, importa sobremaneira a qualquer 

conscin, revisitar a própria biomemória e listar as diversas personalidades inarredáveis, se for  
o caso, identificadas pelo caminho evolutivo, aferindo o nível de autolucidez quanto ao emprego 
útil desse conhecimento. 

Elementos. Em face da Holocarmologia, importa estudar os elementos capazes de se 
tornarem conscins inarredáveis, no caso, positivas, mesmo apenas na memória cerebral, por exem-
plo, estes 10, dispostos em ordem alfabética: 

01.  Arte. O artista conhecido e prestigiado. 
02.  Atletismo. O atleta ou desportista famoso. 
03.  Ciência. O cientista de gênio trabalhando para o bem da Humanidade. 
04.  Criminologia. O condenado mais tarde declarado inocente. 
05.  Interesse. O interesse ou a necessidade de algo oferecido pela outra consciência. 
06.  Liderança. O líder vivo cultuado pelos seguidores. 
07.  Onomástica. O nome ou apelido esdrúxulo da conscin. 
08.  Seriéxis. A afinidade pela familiaridade com alguma consciência conhecida em 

outra vida prévia. 
09.  Somática. A estatura da pessoa, a beleza física, a deficiência física ou mental. 
10.  Traforismo. Os trafores da pessoa geradores da atração irresistível. 
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A  HETERANÁLISE  DA  PERSONALIDADE  INARREDÁVEL 
APONTA,  POR  EMPATIA,  A  EXATA  POSIÇÃO  DO  ANA-

LISTA  NO  GRUPO  EVOLUTIVO,  COM  A  AUTANÁLISE   
DO  NÍVEL  DE  POTENCIAIS  E  PRIORIDADES  DA  PROÉXIS. 

 
Fixação. Segundo a Mentalsomática, a personalidade inarredável aponta o nível da cons-

ciencialidade real ou de autodiscernimento quanto à extensão de impregnação e a fixação intrafí-
sica de nós mesmos, tendo em vista a condição intrínseca, inafastável, de consciexes tornadas 
temporariamente conscins. 

Autopensenidade. No âmbito da Mnemossomática, a técnica empregada para a identifi-
cação da personalidade inarredável é o autopensene da pessoa, alguma categoria bem-específica, 
o vinco fixado na memória, seja dando-nos exultação, repulsa ou constrangimento, de tempos em 
tempos se insinuando nas autolembranças de modo impertinente e sempre presente. 

 
 

175 .    D E S A S S É D I O     I N T E R C O N S C I E N C I A L  
 
Definição. O assédio interconsciencial é o conjunto de atos e sinais na intimidade e ao 

redor de duas ou mais consciências, com a finalidade de exercer domínio ou subjugar através da 
emissão de energias vampirizadoras, emitidas por elas próprias até de modo inconsciente. 

Etimologística. O termo assédio é adaptação do idioma Italiano, assediare, derivado do 
idioma Latim, absidere, absedius, e surgiu em 1548. 

Sinonímia: 1.  Perseguição consciencial. 2.  Operação intrusiva. 3.  Insistência imperti-
nente. 4.  Endoparasitose consciencial; exoparasitose consciencial. 

Antonímia: 1.  Convivência sadia; relações interconscienciais harmônicas. 2.  Afetivida-
de madura. 3.  Desassédio consciencial. 4.  Incorruptibilidade consciencial.     

 
Definição. O desassédio interconsciencial é a eliminação do assédio de determinada 

consciência sobre outra. 
Sinonímia: 1.  Autodesassédio. 2.  Heterodesassédio. 3.  Operação desassediadora.  

4.  Exorcismo (misticismo). 
Antonímia: 1.  Assédio interconsciencial. 2.  Autoassédio. 3.  Heteroassédio. 4.  Intru-

são interconsciencial. 
 
Profilaxia. Importa para toda conscin mais lúcida o desassédio interconsciencial, mas 

para fazer tal profilaxia torna-se inevitável estudar, em detalhes, o assédio interconsciencial. 
Despriorização. O efeito pior, primeiro e mais evidente da assedialidade interconscien-

cial é a falta de prioridade evolutiva inteligente. O assédio interconsciencial é péssimo negócio re-
gressivo, falencial, a própria bancarrota.  

Assédio. Para se caracterizar exatamente a assediadora ou assediador, torna-se indispen-
sável definir a atitude mental, ou parapsíquica, monopensene, idéia fixa ou monoideísmo domi-
nando doentiamente, o tempo todo, o microuniverso da consciência.  

Características. Na condição de atuação multidimensional, o assédio interconsciencial 
tem algumas características evidentes, ao modo destas 10, aqui listadas na ordem funcional: 

01.  Autoassédio. Todo assédio tem início através de algum autoassédio.  
02.  Interprisão. Os piores assédios interconscienciais têm raízes na interprisão grupo-

cármica. Inexistem assédios eternos. 
03.  Binômio. O binômio conscin-consciex é a condição de maior patologia capaz de 

acometer os componentes da Humanidade. 
04.  Repressão. Toda manifestação repressiva contra alguém é assédio interconsciencial. 
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05.  Estética. A pessoa muito bela pode ser extremamente assediada, independentemente 
do sexo, idade física, raça, acuidade psíquica, formação cultural ou profissão. 

06.  Residência. A casa ou paisagem lindas podem reter energias doentias gravitantes  
e, por isso, serem assediadoras. 

07.  Autocura. A autocura do autoassédio é a matriz de toda terapia auto ou heterode-
sassediadora. 

08.  Tenepes. A prática da tenepes é o recurso mais eficaz para a autoprofilaxia dos assé-
dios intra, inter e heteroconscienciais de todas as naturezas. 

09.  Higiene. A higiene consciencial – o maior recurso empregado pelo ser desperto  
– é o fundamento máximo da manutenção profilática da vida intraconsciencial sem assédio inter-
consciencial. 

10.  Assinaturas. A mudança cosmoética no estilo das assinaturas pensênicas favorece  
a evolução de todos, particularmente das consréus, na existência desassediada. 

Taxologia. Há, pelo menos, 12 categorias de assédios mais comuns entre as consciências 
quanto à Sociologia e à Parassociologia, aqui listados em ordem alfabética: 

01.  Comunicativo: a partir dos jornais e revistas. 
02.  Cultural: nas mídias da moda. 
03.  Educacional: no ambiente da escola formal. 
04.  Familiar: no holopensene da família nuclear. 
05.  Interconsciencial (vulgar): em qualquer lugar, da consciência para outra. 
06.  Intergrupal (institucional): entre os elementos do grupo de consciências. 
07.  Internacional (cívica): nas manifestações políticas, lobbies e guerras dos cidadãos  

e cidadãs entre os países. 
08.  Mesológico: no entorno social. 
09.  Monetário: nos ataques especulativos nas bolsas de valores. 
10.  Moral: nos lares, nas empresas, com violência psicológica e psicotortura.  
11.  Parapsíquico: no convívio intrafísico, extrafísico ou interconsciencial. 
12.  Sexual: nos ambientes de trabalho, nas igrejas, nos clubes. 
Surtos. Consoante à Parassociologia, as nações, iguais as consciências, podem entrar 

em surtos trágicos de regressão irracional e antissocial, ao modo de grave epidemia, com altera-
ções doentias da mentalidade de toda a Socin.  

Epidemias. Eis, na ordem alfabética dos países, na qualidade de exemplos a serem evita-
dos, 10 epidemias assediadoras: 

01.  Alemanha. A Alemanha de Adolf Hitler (1889–1945), o nazismo e a invasão da Po-
lônia, 01.09.1939. 

02.  Argentina. A Argentina e a invasão das Malvinas (Falkland), 02.04.1982. 
03.  Brasil. O Brasil e o militarismo da década de 60 do Século XX. 
04.  Coréia. A Coréia e as constantes guerras entre o Sul e o Norte. 
05.  Espanha. A Espanha do ditador Francisco Franco (1892–1975). 
06.  EUA. Os Estados Unidos da América, a potência invasora e ocupante do belicista 

George W. (War) Bush (1946–) e a invasão do Iraque (2003). 
07.  Indochina. A Indochina e a Guerra do Vietnã na década de 60 do Século XX. 
08.  Iraque. O Iraque do ditador Saddam Hussein (1937–) e a invasão do Kuwait, 

02.08.1990. 
09.  Itália. A Itália e o fascismo de Benito Mussolini (1883–1945). 
10.  Japão. O Japão monárquico na Segunda Guerra Mundial, 07.12.1941. 
 

EIS  O  PARADOXO  CORROBORADO  PELOS  FATOS:  
AS  CRIANÇAS,  DEVIDO  À  ATENÇÃO  SALTUÁRIA, SÃO  

MENOS  PREDISPOSTAS  AO  ASSÉDIO  INTERCONS-
CIENCIAL  EM  COMPARAÇÃO  AOS  ADULTOS. 
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Frustração. Aspecto difícil, dramático e frustrante da conscin parapsíquica, ou mesmo 
do ser desperto no Século XXI, é quando consegue neutralizar os assediadores extrafísicos, de 
modo contínuo e razoável, porém não obtém êxito com apenas 1 assediador intrafísico do conví-
vio íntimo, homem ou mulher. Tal fato interessa sobremaneira às duplas evolutivas. Há legiões de 
parceiros de duplas evolutivas consréus ressomadas. 

Projetor. A mesma condição frustrante do ser desperto acontece ao projetor lúcido  
– exoprojetor ou exoprojetora – capaz de ir extrafisicamente até à Lua, contudo não consegue 
acessar o vizinho parede-e-meia com a intenção de assisti-lo. 

Questão. Você vive refém de algum assediador extra ou intrafísico? O amparador extra-
físico é ponto de arrimo e segurança para o assediado intrafísico, homem ou mulher, de qualquer 
natureza. A tares é a terapia. A assedialidade mesmo unida sempre será vencida. 

Traficantes. Assédio dos mais comuns na vida moderna é o dos traficantes de drogas 
pesadas empenhados na tarefa ingrata de ampliar as legiões de consréus ressomadas toxicômanas 
(V. Werneck, Antônio; Alunos sofrem o Assédio dos Traficantes; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 02.06.02; página 19). 

 
 

176 .    D E S A S S É D I O     M E N T A L S O M Á T I C O  
 
 
Definição. O assédio mentalsomático é aquele instalado a partir do trafar mentalsomáti-

co capaz de afetar o processo cognitivo e perceptivo da conscin. 
Sinonímia: 1.  Assédio interconsciencial pelo mentalsoma. 2.  Assédio pelas idéias. 
Neologística. A expressão “assédio mentalsomático” é neologismo técnico da Parapa-

tologia. 
Antonímia: 1.  Assédio interconsciencial pelo psicossoma. 2.  Assédio pelas emoções. 
 
Taxologia. Há duas categorias básicas de assédios interconscienciais, listadas nesta or-

dem funcional: 
1.  Emoções. A partir das emoções ou via psicossoma, os assédios mais comuns. 
2.  Idéias. A partir das idéias ou via mentalsoma, os assédios mais raros. 
Relações. Eis, em ordem alfabética, 14 relações de características do assédio mentalso-

mático no microuniverso da conscin: 
01.  Acriticidade. A falta de auto e heterocrítica impede a conscin de analisar melhor as 

situações existenciais. O crítico, homem ou mulher, excessivo, seja na auto ou na heterocrítica, 
sofre de acriticidade predispondo-se aos assédios interconscienciais mentaissomáticos. 

02.  Cosmoética. A ausência da Cosmoética é a maior porta para todo tipo de assédio in-
terconsciencial, notadamente o mentalsomático. 

03.  Desconcentração. A desconcentração, a confusão mental ou a falta de habilidade 
para organizar os autopensenes facilitam a intrusão dos assediadores extrafísicos. 

04.  Descontinuísmo. A conscin descontinuísta dentro das tarefas da proéxis, apresenta 
falta de moral perante as consciências a serem assistidas. Esta postura gera o descontentamento  
e a falta de autoconfiança ensejando as cunhas mentais circumpensênicas, mais intrusivas. 

05.  Hipoacuidade. A miopia consciencial ou carência de agudez de percepção facilita  
o assédio mentalsomático e inibe o desenvolvimento das parapercepções. 

06.  Hipomnésia. A hipomnésia da conscin impressionável pode causar o assédio men-
talsomático quando as conseneres se sentem à vontade para tomar posse dos registros mnemôni-
cos da vítima conduzindo-a a rememorações negativas desta vida e de outras, prévias, nesta di-
mensão. Tal influência tende a apagar temporariamente os registros mnemônicos produtivos da 
vítima fixando-a somente nas patomemórias. 

07.  Incúria. A falta de cuidado, o desleixo e a negligência fazem a conscin não se aper-
ceber das sutilezas do assédio mentalsomático, focando a abordagem lógica aparente, sem distin-
guir as intenções e energias nas entrelinhas dos fatos.  
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08.  Indecisão. A indecisão, patologia do atributo da vontade – decidofobia – predispõe 
o assédio mentalsomático infiltrada nas manifestações hesitantes da conscin irresoluta. 

09.  Inexatidão. A falta de compreensão precisa e profunda de conceitos específicos dá 
margem às sugestões equivocadas – falácias lógicas – dos assediadores mentaissomáticos. 

10.  Mnemossomática. A conscin incapaz de priorizar o emprego eficaz da memória  
– acuidade, retenção, extensão – fica mais predisposta às cunhas mentais patológicas, retropense-
nes e intrusões mnemônicas desestabilizadoras. 

11.  Monoideísmos. Os traumas psicológicos, os condicionamentos, as inculcações e as 
encefaloplesias podem gerar monoideísmos atravancadores do processo cognitivo e limitam a ca-
pacidade da conscin escolher e entender, submetendo-se aos assédios mentaissomáticos. 

12.  Objetividade. O ato de ser objetivo ajuda a conscin a priorizar e a terminar as ta-
refas. A falta de objetividade e a dispersividade são falhas capazes de gerar ou facilitar o assédio 
mentalsomático. 

13.  Prostração. A preguiça, especialmente a prostração mental, predispõe ao assédio.  
O preguiçoso é mais facilmente convencido a deixar de fazer o necessário. Sendo mais autoasse-
diável é também mais heteroassediável. A preguiça mental é forma insidiosa de trafar mentalso-
mático porque atrapalha o desenvolvimento do mentalsoma e a execução da proéxis. 

14.  Rigidez. A inflexibilidade mental quanto ao ato de compreender e acatar a idéia no-
va é a base para o assédio mentalsomático instalado nos holopensenes das religiões, seitas e até 
em áreas da Ciência convencional materiológica, criando a ilusão da verdade absoluta. 

Limitação. O assédio mentalsomático, contudo, é o mais limitado de todos, porque os 
assediadores não conseguem assediar alguém sem paixão de alguma natureza. Desta forma é im-
praticável assediarem a consciência mais lúcida, depois de certo nível evolutivo, na comunidade 
extrafísica mais avançada em evolução. Assim nasce o ser desperto. 

 

DISCORDAR  É  POSTURA  PESSOAL.  CRITICAR  É  OUTRA 
POSTURA  MUITO  DIFERENTE.  O  DEBATE  INÚTIL  NÃO  
SAI  DO  CAMPO  DA  IMAGINAÇÃO  E  NEM  REPRESENTA 

PRINCÍPIO  PRÁTICO  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 
Desassédio. O desassédio mentalsomático pode ser desenvolvido através destas 12 eta-

pas da pesquisa conscienciológica, ao modo do trabalho das equipes de voluntários do Holociclo, 
no CEAEC, aqui listadas na ordem funcional: 

01.  Recortes: cosmograma; tares; subtemas bibliográficos. 
02.  Taxonomias: matérias; originais fetais; pensenes; pilares; publicações; tópicos. 
03.  Fichamentos: jornais; revistas; livros; dicionários; enciclopédias. 
04.  Definições: sinonímias; antonímias; progressões técnicas. 
05.  Redações: artigos; cursos; legendas; textos avulsos; livros. 
06.  Digitações: micro; monitor; impressões. 
07.  Revisões: heterocríticas de originais no micro e em papel; sugestões. 
08.  Exposições (orais): palestras; conferências. 
09.  Debates: Holoteca; salão de debates (ágora); fatuística. 
10.  Neologismos: Etimologia; Lexicografia; Terminologia. 
11.  Conscienciologia: especialidades; verbetes. 
12.  Pangrafia: maxiproéxis; proéxis grupais. 

 
 Correção. Há o problema certo e o errado; a solução certa e a errada; o amor certo  
e o errado; o valor certo e o errado; e também a mentalsomática pessoal certa e a errada. Todos 
estes elementos dependem do autodiscernimento. A espera leva à reflexão. A reflexão traz o auto-
discernimento. O autodiscernimento alicerça a automaturidade. O autodiscernimento jamais nos 
traz a derrota o ou o assédio mentalsomático. 



 
Grupocarmologia  

 

 
435 

 

177 .    D E S P O S S E S S Ã O     I N T E R C O N S C I E N C I A L  
 
Definição. A possessão é o ato ou efeito de possuir, ter para si, tomar algo ou alguém 

sob controle, dispor ou tirar proveito e prazer. 
Etimologística. O termo possessão vem do Latim, possessio, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Posse. 2.  Controle; domínio; propriedade. 3.  Ação da causa possessora. 
Antonímia: 1.  Despossessão. 2.  Desprendimento. 3.  Semipossessão.  
 
Definição. A semipossessão patológica é o estado do governo consciencial temporário, 

ou por freqüentes períodos, da consciex, ou grupo de consciexes, sobre conscin, homem ou mulher. 
Sinonímia: 1.  Semipossessão maligna. 2.  Congressus subtilis habituais. 3.  Controle 

consciencial externo. 4.  Estado do morto-vivo. 5.  Curras extrafísicas. 
Antonímia: 1.  Semipossessão benigna. 2.  Epicon autoconsciente. 3.  Desperticidade.  

4.  Teleguiamento multidimensional cosmoético. 5.  Despossessão interconsciencial.  
 
Taxologia. A semipossessão interconsciencial pode ser classificada em duas categorias 

básicas, de acordo com as conseqüências, nesta ordem funcional: 
1.  Semipossessão benigna homeostásica: aquela condição do teleguiado multidimen-

sional sadio, homem ou mulher, e do epicon ou da isca interconsciencial, assistencial, lúcida. 
2.  Semipossessão maligna parapatológica: aquela condição doentia, especialmente das 

mulheres, da fase da adolescência à meia-idade. Da terceira idade em diante, em geral a condição, 
quando mal-resolvida, já chegou à possessão interconsciencial completa, psicopatia cronicificada, 
macro-PK destrutiva, ou à dessoma da vítima. 

Autodefesas. A relação consciex reurbanizada / assediador extrafísico – ou consréu res-
somada / semipossessão maligna – ainda é generalizada, intensa e lamentável entre os componen-
tes da Humanidade, neste planeta, em função do desconhecimento ou ignorância franca das cons-
cins quanto às próprias energias conscienciais, ao parapsiquismo, à multidimensionalidade e às 
autodefesas energéticas quanto aos ataques interconscienciais. 

Aspectos. Eis 12 aspectos fundamentais no estudo aprofundado da assedialidade inter-
consciencial, no universo das pesquisas da Parapatologia, listadas na ordem funcional: 

01.  Cosmoética. Em primeiro lugar, somente a Cosmoética vivida pode rechaçar a atua-
ção da assedialidade de consciex ou conscin. A reeducação consciencial profunda, equivalente  
à recin prolongada, é a solução para todos esses distúrbios parapatológicos. 

02.  Curras. Há casos de semipossessão maligna, da conscin, mais autocorrupta, por par-
te de número maior de consciexes assediadoras, equivalentes a curras extrafísicas habituais, ou 
seja: com a instalação da vampirização exercida por grupo de parceiros, mantendo revezamento 
nas absorções energéticas, como rotina. 

03.  Sinalética. As semipossessões malignas, quando rotineiras, ocorrem mais com mu-
lheres entre 17 e 40 anos de idade. Tais condições graves implantam a série de sinais energéticos 
e parapsíquicos francamente patológicos, a começar por orgasmos frustros, sonolência, masturba-
ções, insatisfação sexual constante e a sensação de exaurimento energético cronicificado. Este 
exaurimento mantém a vítima indefesa sempre preparada para a cronicificação do distúrbio. 

04.  Intrusões. Habitualmente, a mulher-vítima da semipossessão maligna não consegue 
manter relacionamento afetivo-sexual prolongado, com parceiro humano, por melhor personalida-
de seja este. O estado habitual ou rotineiro do congressus subtilis não o permite. 

 

NA  SEMIPOSSESSÃO  PATOLÓGICA  DA  MULHER,  
O  PARCEIRO-HOMEM  TORNA-SE  RIVAL  E  INTRUSO 

INCONSCIENTE  PARA  O  LÍDER  INTRUSOR  EXTRAFÍSICO.  
DAÍ  DECORREM  2  OU  MAIS  NOIVADOS  DESFEITOS.  
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05.  Encapsulamento. Nas semipossessões malignas habituais da mulher jovem, sobre-
vém a condição do encapsulamento energético patológico, promovido por assediadores extrafísi-
cos, com o objetivo de proteger e defender a vítima, ou presa, para si, contra possíveis parceiros 
rivais de dupla evolutiva humana, a fim de torná-la fonte exclusiva de fornecimento de energias 
conscienciais para as consciexes energívoras, ou conseneres. 

06.  Semilucidez. Na semipossessão maligna da mulher ainda jovem, no período da ado-
lescência, por exemplo, a condição pode persistir por década ou mais porque a vítima, a conscin 
imatura, é mantida de modo inconsciente quanto aos fenômenos e pertúrbios afetivo-sexuais gra-
ves e cronicificados. 

07.  Sinapses. Tal situação acontece porque os assediadores não lhe permitem as trocas 
de sinapses por neossinapses específicas, mantendo-a invariavelmente semilúcida ou obnubilada 
quanto à parapatologia e conseqüentes sensações, vivências e fenômenos transcendentes físicos  
e extrafísicos. Neste aspecto, a jovem semipossessa assemelha-se às médiuns em desenvolvimen-
to das religiões e seitas, sempre sectárias, sob o jugo de guias cegos extrafísicos, e, por isso, não 
conseguem distinguir exatamente as próprias sensações energéticas, por exemplo, aquelas prove-
nientes de cada chacra, de modo específico. 

08.  Profissões. A semipossessão maligna pode acometer mulheres exercendo diferentes 
profissões, inclusive na área da saúde humana, médicas e psicólogas no exercício pleno das ativi-
dades técnicas. A ignorância quanto às energias conscienciais ainda é, infelizmente, generalizada 
(Ano-base: 2003). 

09.  Auto-estima. A semipossessão maligna cronicificada, em geral de bases sexuais ou 
por intermédio de congressus subtilis continuados, mantém a vítima na condição de abordagem 
deturpada quanto à auto-imagem, em certos casos com ostensiva e ininterrupta baixa auto-estima. 

10.  Omissões. A semipossessão maligna cronicificada gera os males das omissões defi-
citárias na execução da proéxis, afastando a companhia, ou companhias da equipe, os elementos 
mais relevantes da programação existencial avançada, levando a vítima ao incompléxis.  

11.  Completa. Ao final, nos casos de prognósticos mais sombrios, pode sobrevir a con-
dição da possessão interconsciencial completa, anulando as manifestações pessoais da conscin  
e gerando o estado do morto-vivo, ou da dessoma em vida, antípoda da condição evoluída da se-
miconsciex. 

12.  Anulação. Na maioria dos casos, a conscin vítima da semipossessão maligna, ou da 
possessão completa, não chega a ser, ao mesmo tempo, assediadora direta de outras consciências, 
tendo em vista a condição de anulação pensênica por parte do(s) assediador(es) extrafísico(s). Es-
tes assediadores podem se apresentar à vítima com visuais extrafísicos tanto androssomáticos 
quanto ginossomáticos, em função das autotransfigurações psicossômicas até inconscientes.  

Consréus. Podem ser consréus (consciexes ou conscins) qualquer destas 3 principais 
categorias de consciências integrantes do elenco da tragédia particular do estado da semiposses-
são patológica: 

1.  Conscin-vítima: assedialidade interconscins. 
2.  Consciex-algoz: assedialidade interdimensional. 
3.  Parceiro(a) sexual humano(a): assedialidade mútua. 
 
 

178 .    E T I O L O G I A     D O S     A S S É D I O S     I N T E R C O N S C I E N C I A I S  
 
 
Definição. A Etiologia é o ramo do conhecimento aplicado ao estudo sistemático da pes-

quisa e determinação das causas e origens de determinado fenômeno, fato ou doença. 
Etimologística. O termo etiologia é adaptação do idioma Francês, étiologie, derivado do 

idioma Grego, aitiologia, e surgiu em 1803. 
Sinonímia: 1.  Estudo das causas; Etiogenia. 2.  Causa causans; ciência da causa. 3.  Gê-

nesis; móvel causativo; origem. 4.  Razão de ser.  
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Antonímia: 1.  Conseqüência; efeito; repercussão; reverberação. 2.  Imprevisibilidade. 
3.  Indeterminação causativa. 4.  Profilaxia. 

 
Atritos. Os 10 fatores geradores principais de assédios interconscienciais devido às rela-

ções conflitivas ou atritos com outras consciências podem ser dispostos na ordem decrescente de 
incidência:  

01.  Emocionalismos. Os emocionalismos de naturezas diversas envolvendo as lembran-
ças e os atos de outras personalidades. 

02.  Imaturidades. O predomínio na autopensenidade de emoções egocêntricas infantis 
ou imaturas quanto à evolução consciencial pessoal e grupal. 

03.  Ingenuidade. A fé cega ou raciocinada por doutrinas, dogmas e teologismos, sem 
exame, reflexão, recolhimento íntimo e autopesquisa. 

04.  Autocorrupção. As ações pessoais objetivando tão-somente vantagens temporárias 
para o egão. 

05.  Heterocorrupção. O golpe da conscin promovendo prejuízo, perda, malefício, dolo 
ou desvantagens para outrem. 

06.  Mágoas. As mágoas, suscetibilidades ou melindres reprimidos (cotovelomas) muitas 
vezes levando à melin. 

07.  Sexossomática. Os contatos afetivo-sexuais negativos ou anticosmoéticos, físicos 
ou extrafísicos. 

08.  Beligerância. Os pensamentos de aversão, beligerância franca ou belicismo em refe-
rência aos outros, à coletividade ou à Humanidade. 

09.  Evocações. As evocações conscientes ou inconscientes de consciências extrafísicas 
ou mesmo intrafísicas. 

10.  Preconceitos. O cultivo mórbido de autoculpas, idéias fixas ou condições repressi-
vas em razão de preconceitos, fanatismos e condicionamentos psicológicos errados. 

Megaagente. O megaagente perturbador da vida das conscins é a guerra. 
Dependentes. Nem todos os enfermos extrafísicos são assediadores e nem todos os asse-

diadores extrafísicos são perversos. Se na existência humana convivemos com indivíduos defi-
cientes mentais considerados tecnicamente como não-educáveis, vivendo inteiramente dependen-
tes, obviamente devemos também encontrar consciexes dependentes, sob todos os aspectos, em 
dimensões extrafísicas. 

Aproximações. Não se deve confundir 3 realidades, ou aproximações simples dos prin-
cípios conscienciais primários, aqui listadas nesta ordem lógica: 

1.  Subumanos: seres extrafísicos pré-humanos. 
2.  Oligofrênicos: seres extrafísicos com parapatologias graves, sérias. 
3.  Assediadores interconscienciais: seres extrafísicos de autopensenidade viciosa. 
Deficiências. Os excepcionais, sejam débeis mentais, imbecis ou idiotas extrafísicos, en-

fermos ou parapsicopatas, precisam de compreensão e assistência, apresentam deficiências do 
desenvolvimento mental, porque destrambelharam os mecanismos conscienciais e ainda não con-
seguiram reajustá-los para raciocinar corretamente.  

Psicossomática. As paraoligofrenias, ou atrasos mentais extrafísicos, alteram especial-
mente o psicossoma, embora a causa geradora esteja no mentalsoma.  

Inconsciente. Existe o perseguidor extrafísico inconsciente capaz de ser, ele mesmo, ví-
tima de outro ou outros perseguidoras conscientes ou inconscientes. 

Impraticabilidades. Embora o oligofrênico extrafísico possa funcionar inconsciente-
mente na condição de assediador eventual, às vezes induzido pelos assediadores conscientes, em 
geral é inofensivo em função, por exemplo, destas 10 deficiências intraconscienciais mentaisso-
máticas e energossomáticas, listadas em ordem alfabética: 

01.  Autoconcentração. É incapaz de firmar o pensamento em assunto único apenas, em 
razão da atenção desconcentrada ou saltuária. 

02.  Autodeslocamento. Não chega a sair, por si mesmo, do ambiente extrafísico para 
outro, de freqüência, densidade ou natureza diferentes. 
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03.  Auto-identificação. Não percebe nem identifica as energias conscienciais de outrem 
quanto às assins, desassins e acoplamentos energéticos. 

04.  Autolucidez. Não dispõe da acuidade necessária para penetrar voluntária e cons-
cientemente, de modo mais profundo, na psicosfera da consciência intrafísica projetada. 

05.  Autovolitação. Não volita exclusivamente de per si. 
06.  Comunicação. Não sai do nível da comunicação esporádica, sem estabelecer vín-

culo comunicativo prolongado. 
07.  Inocência-útil. Não consegue deixar de ser sempre inocente-útil subjugado por asse-

diadores extrafísicos veteranos nas atividades anticosmoéticas. 
08.  Telepatia. Não consegue realizar a telepatia extrafísica. 
09.  Telepensenidade. Não mantém sintonia mental e recursos suficientes para atender  

a evocações conscientes ou inconscientes de seres intrafísicos. 
10.  Xenopensene. Não alimenta de modo contínuo xenopensenes capazes de instalar  

e manter a cunha mental. 
 
Questões. A oligofrenia constitui realidade complexa suscitando muitas questões e hipó-

teses de trabalho à semelhança destas 3, aqui listadas para serem investigadas: 
1.  Autopensenidade. Todos os oligofrênicos têm a psicosfera ou ambiente extrafísico 

individual negativo, ou existem oligofrênicos com atmosfera pessoal positiva?  
2.  Oblatividade. A extensão das condições de renúncia (oblatividade) e das tarefas ex-

trafísicas de solidariedade e abnegação ultrapassam a capacidade humana, quando medíocre, de 
compreensão?  

3.  Megafraternidade. Até qual nível a consciex evoluída (evoluciólogo, Serenão) terá 
interesse em ressomar através de corpo físico oligofrênico, embotado, incapaz de expressar-lhe  
a magnitude consciencial na vida humana, objetivando tão-somente manter contato direto com as 
dimensões extrafísicas (paratroposféricas), fazendo da dimensão intrafísica o pião ou a central de 
operações para as atividades transcendentes da megafraternidade?  

Fatos. Ao pesquisador veterano, tais hipóteses pertinentes já são fatos há décadas. 
Reações. Vale informar, ao grande público, a existência de 3 condições conscienciais ou 

reações da personalidade humana, denunciando claramente a influência característica e atuante de 
assediadores extrafísicos na maioria dos casos, não em todos: 

1.  Acidentes. A predisposição a acidentes (accident proneness) característica de certos 
indivíduos vivendo sujeitos ou propensos a sofrer repetidos acidentes, quer no lar, no trabalho, na 
rua, nas estradas e até no clube. 

2.  Traumatofilia. A traumatofilia, ou o gosto da pessoa agressiva por arruaças e a pro-
cura, aparentemente espontânea, por situações de conflito físico violento. 

3.  Raptus. O raptus, seja o raptus ansioso, o raptus epiléptico, o raptus confuso, o rap-
tus pós-comocional ou o raptus pós-traumático, aquele impulso repentino e irresistível capaz de 
levar o indivíduo a realizar atos, às vezes graves, por exemplo: fuga descontrolada, crises de vio-
lência, acesso de destruição, pânico explosivo, suicídio, ataque violento de mania homicida (Sín-
drome de Amock), assassinato. 

Ações. As ações dos assediadores são executadas a partir de atuações diretas (impactos 
frontais) e indiretas (tabelas ou ricochetes) sobre outros indivíduos próximos ou entes queridos, 
no ponto fraco (nó górdio, busílis, megatrafar, locus minoris resistentia, weak point), parapsíqui-
co, psicológico ou físico-orgânico, do indivíduo no estado da vigília física ordinária ou durante  
a condição do sono natural, hipnagogia, projeção inconsciente ou semiconsciente. 

 
Anticosmoética. Há vários recursos anticosmoéticos empregados pelas assediadoras  

e assediadores extrafísicos, por exemplo, estes 10, enumerados na ordem funcional, e sobre os 
quais devemos viver atentos: 

01.  Autotransfigurações. Autotransfigurações do psicossoma quando buscam aparentar 
personalidade com alguma ascendência moral, afetiva ou intelectual capaz de impressionar e per-
suadir a vítima, homem ou mulher, inexperiente. 
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02.  Heterossugestões. Heterossugestões hipnóticas deprimentes sobre os pontos críticos 
mentaissomáticos (idéias fixas) e psicossomáticos (emoções, conflitos) como, por exemplo, as au-
toculpas inconfessadas, os patopensenes e os segredos mais abscônditos das personalidades. 

03.  Egocentrismo. Exacerbação do egocentrismo infantil na pessoa adulta a fim de ob-
ter ascendência sobre ela. 

04.  Monoideísmos. Instauração e fixação de monoideísmos autobiográficos, neofóbicos 
e atravancadores dos passos evolutivos da conscin. 

05.  Pesadelos. Elaborações detalhadas de pesadelos artificiais através da hetero-hipno-
ses ou sugestões intrusivas. 

06.  Fantasias. Criação de fantasias afetivo-sexuais aproveitando a condição de carência 
e ausência de auto-estima da conscin importunada. 

07.  Farsas. Heterossugestões de enredos falaciosos, porém convincentes, elaborados  
a partir do entrelaçamento calculado de fatos traumáticos à personalidade assediada. 

08.  Sadismo. Criação de atmosferas de sadismo (intrusão holopensênica), exacerbada ao 
máximo das possibilidades, para a vítima ou vítimas eventuais ou duradouras. 

09.  Encantoamento. Criação de cenários intrafísicos problemáticos como parte inte-
grante do conjunto de ações intrusivas de tortura psicológica. 

10.  Arapuca. Articulação do grupocarma intrafísico, quando predisposto à criação de 
arapucas ou mata-burros evolutivos aparentemente incontornáveis para a vítima incauta. 

Viciado. Há aquela consciex assediadora fazendo tudo para o ser intrafísico, assediado 
por ela, não dessomar, pois se isto ocorrer, ela perde a principal fonte de exploração ou vampi-
rização de energias conscienciais pela qual consegue haurir, às vezes até parainstintivamente, as 
intensas sensações humanas, animais ou paratroposféricas da condição atormentada de viciada 
pós-dessomática (consciex energívora). Muitas consciexes assediadoras com essas características 
são ex-parentes chegados da vítima. 

Corridas. Merecem reparo as corridas extrafísicas, desvairadas, recursos de determina-
dos assediadores utilizados para compensar as dificuldades de volitação, não raro até mesmo nos 
ambientes humanos, no caso, paratroposféricos. Neste particular, a consciência intrafísica proje-
tada deve desconfiar sempre ao observar consciex se deslocar movendo as parapernas  (psicosso-
ma) como se estivesse participando de maratona ou empreendendo fuga.  

Deslizamento. A conduta-padrão é o deslizar serenamente, mover-se com naturalidade 
ou mesmo ser arrebatado pela corrente energética, prática bem-diversa e facilmente diferenciável 
pela projetora ou projetor projetado. Há mini e megassediadores extrafísicos. 

Viscosa. Existe aquela consciex permanecendo próxima, viscosa, enequética, perturban-
do a conscin, com a franca intenção de ajudar, desconhecendo a própria condição e energias cons-
cienciais nocivas. 

Pontos. Os pontos frágeis mais freqüentes de atuação das assediadoras e assediadores 
extrafísicos sobre as consciências intrafísicas são notadamente estes 3, listados em ordem lógica:  

1.  Intencionalidade. Primeiro, do ponto de vista psicológico, a má intenção (patopense-
ne) da conscin, homem ou mulher. 

2.  Fobia. Segundo, o tipo de medo ou a natureza da fobia específica da vítima intrafísica. 
3.  Somática. Terceiro, sob o aspecto fisiológico ou orgânico, seguindo esta ordem: o cé-

rebro (com o cerebelo) da conscin; logo em seguida, os pulmões ou o aparelho respiratório (as 
energias conscienciais); depois, o cardiochacra (emocionalismos). 

Direito. Há o princípio geral, em Direito quanto à análise dos maiores assediadores de 
todos os tipos, em qualquer tempo, local ou dimensão consciencial: – “Ninguém é forte contra to-
dos”. Eis porque existem as comunidades extrafísicas cosmoéticas evoluídas. 

Miniassédio. A mais comum das influenciações extrafísicas sobre as consciências intra-
físicas é o miniassédio pesadelar, o pesadelo no estado da vigília física ordinária, ou seja, o deva-
neio ou sonho acordado negativo ou desconfortável.  

Predisposição. O projetor(a) consciente pode estar mais predisposto a este tipo de in-
fluenciação extrafísica, especialmente se produz projeções assistenciais. Tal fato acontece em ge-
ral quando o(a) projetor(a) se encontra sozinho(a), isolado(a), em momento de reflexão ou intros-
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pecção trivial, em pleno intervalo do sono natural, no silêncio da solidão mental, na escuridão da 
base física (não raro, não-blindada energeticamente). 

Xenopensene. O miniassédio à projetora ou ao projetor ocorre sempre na ocasião da au-
sência de autovigilância mental, deixando a conscin algum xenopensene ou cunha mental ser sor-
rateiramente fincada na mente, sob o pretexto, aparentemente inocente, de idéia ou emoção su-
gestiva, porém negativa ou patológica.  

Infiltração. A idéia sorrateira se infiltra e se aninha suavemente na cabeça da vítima e as 
circunstâncias psicofísicas exageram ainda mais as figuras e obscurecem (carregam) as cores do 
quadro quanto à natureza e conseqüências.  

Alívio. É provável o leitor (ou leitora) mais atento já ter experimentado tais miniassédios 
noturnos de 5 minutos e tenha rido, nervoso, mas aliviado, de si próprio, quando recordou o fato 
sozinho, consigo mesmo, na manhã seguinte. 

 
Recursos. Tais ocorrências corriqueiras solapam o desenvolvimento das projeções e o ideal 

é serem combatidas, pelo menos, através de 10 recursos íntimos, dispostos nesta ordem lógica: 
01.  Higiene: empregar a higiene mental ou intraconsciencial (autodisciplina). 
02.  Autovigilância: buscar a autovigilância disciplinada (autorganização). 
03.  Reflexão: habituar-se à reflexão sentida e pensada profundamente (Pensenologia). 
04.  Amparador: confiar na assistência de alguma amparadora ou amparador extrafísico 

quando conhecido (trabalho conjunto mãos nas mãos ou ombro a ombro, passividade consciente). 
05.  Autodisposição: manter positiva e otimista disposição íntima por intermédio da 

análise racional dos fatos em foco (Mentalsomática). 
06.  Cosmoética: manter elevado o nível da autocosmoética. 
07.  Equilíbrio: amparar-se em sereno equilíbrio perante todas as circunstâncias intra  

e extrafísicas (nível da autoconsciencialidade). 
08.  Assistencialidade: procurar desenvolver e aprimorar a intencionalidade assistencial 

ininterrupta (Assistenciologia). 
09.  Confrontação: através da projeção consciente, fazer a confrontação extrafísica (de-

sassédio pessoal), direta e desassombrada junto à promotora ou promotor extrafísico responsável, 
gerador de xenopensenes, fincador de cunhas mentais, freqüentemente o intruso, muito bem-vin-
do a princípio, a ser encarado (heteroenfrentamento) com toda a competência. 

10.  Projeciografia: fazer anotações detalhadas sobre as projeções lúcidas, mantendo  
o diário projetivo sempre atualizado. 

Socins. Há Socins tóxicas, mais patológicas e menos patológicas, refletindo as influên-
cias diretas das comunidades extrafísicas paratroposféricas coexistentes. O percentual de diferen-
ça entre elas depende, evidentemente, da média da população ser mais assediada ou menos asse-
diada pelas consciexes doentes ou energívoras, incluindo as consréus na condição de consciexes 
ressomadas.  

Manutenção. A intensidade do assédio e construção do holopensene assediador, patoló-
gico, podem ser mantidas e aprofundadas de maneira grupal, paroquial e efêmera, ou de modo 
mais coletivo, abrangente e duradouro. 

Morfopensenes. A dominação energético-mental (holochacra-mentalsoma), a partir da 
dimensão extrafísica (paratroposfera), se assenta no emprego de morfopensenes, substâncias ex-
trafísicas e transfigurações do psicossoma de consciexes (gigantes macrocéfalos e pigmeus micro-
céfalos), conscins projetadas e conscins com lavagens subcerebrais interdimensionais.  

Parainstrumentos. Os técnicos em dominação sugestivo-energética, nestes casos, se uti-
lizam, além das energias conscienciais, do emocionalismo dos incautos; de falácias lógicas (sofís-
tica); de paratecnologias aliciantes, incluindo aparatos interdimensionais (parainstrumentos asse-
diadores); e de toda a variada gama das imaturidades, inexperiências, interesses e apetites huma-
nos terra-a-terra.  

Países. Tudo isso evidencia a importância do serviço das reurbanizações extrafísicas  
e a vantagem de se ressomar nos países tidos como aventurosos do Novo Mundo, mas de holo-
pensenes globalizantes jovens e ainda fracos de materpensenes patológicos fossilizadores. 



 
Grupocarmologia  

 

 
441 

 

Imitações. Quem deseja saber mais a respeito do assunto dos assédios interconscien-
ciais, basta refletir sobre os recursos empregados pelos assaltantes, traficantes e marginais huma-
nos (mafiocracia, atos antissociais) para exercer atividades ilícitas, de contravenção ou infelizes, 
porque tais personalidades fazem tudo contra as leis humanas vigentes (sociopatias) ao modo de 
imitações reflexas, singelas e caricaturais, das urdiduras conscienciais dos assediadores e assedia-
doras extra e intrafísicos em geral, ou de seres ainda hediondamente sádicos, obscenos e anticos-
moéticos.  

Arrastões. Eis porque agem isolados e em grupos (arrastões, linchamentos), disfarçados 
ou no escuro, empregando todas as conveniências circunstanciais possíveis.  

Pseudomortos. Vale repetir: neste estágio evolutivo da vida na Terra, não são os seres 
extrafísicos os imitadores dos seres intrafísicos, mas estes, sim, são os imitadores daqueles. Os 
pseudomortos continuam dirigindo os pseudovivos. Assim como há traficantes presos governando 
o tráfico das drogas pesadas de dentro das prisões de segurança máxima, existem traficantes des-
somados continuando influindo no narcotráfico. A vontade mais potente governa a vontade mais 
débil em todas as patologias e parapatologias. 

Holopensene. Como se sabe, a volitação nasce da vontade da consciência volitativa, mas 
recebe influência da atmosfera dos pensamentos ou do holopensene grupal das consciências se-
diadas em cada ambiente ou comunidade extrafísica.  

Volitação. O recurso específico das atividades das assediadoras e assediadores extrafísi-
cos é justamente fazer, não raro, em conjunto, a consciex ou conscin projetada volitando – às ve-
zes em fuga, tentando livrar-se deles mesmos, os perseguidores – cair ou retornar indefesa, igual 
ao pássaro atingido em pleno vôo pelas balas certeiras dos pensenes negativos (patopensenes). As 
exteriorizações de energias conscienciais fraternas ajudam muito na evitação dessas circunstân-
cias críticas extrafísicas. 

 
Princípios. Eis aqui mais 2 princípios áureos ou sinais de alerta relativos à conduta hu-

mana face à assistência intra e extrafísica em relação aos assédios interconscienciais: 
1.  Irritação. O estado íntimo característico, emocional, de humor, inicial, mais comum 

nas influenciações extrafísicas sobre a consciência intrafísica, constitui a irritação surda, gratuita 
e silenciosa, sem nenhuma causa real ou razão plausível, estranha ao temperamento da vítima  
e às boas intenções. Isto pode se manifestar contra tudo e contra todos, com o aparecimento de 
certas opiniões e convicções irracionais, excêntricas ou absurdas, até direcionando o comporta-
mento antissocial. Por isso, você há de se precatar sempre contra toda irritação, ou mau-humor 
atípico, de qualquer natureza e origem, surgindo no mundo íntimo antes de algum trabalho capaz 
de constituir e resultar em tarefa desassediadora interconsciencial ou assistencial. 

2.  Pré-desastre. De igual modo, previna-se também quando ocorrer a clara sensação de 
pré-desastre, negativa, desconfortável e envolvente, antes de o interlocutor começar a falar com 
você sobre assunto observado ser, logo em seguida, trivial ou sem importância. 

Videoteipes. Recomenda-se à conscin interessada, mais próxima do assediado, ou mi-
niassediado humano, inconsciente, desconhecedor da própria condição assediada (ou assediadora) 
eventual, a tomada de videoteipes ou videofilmes (filmadora) em momentos e ambientes diversos, 
incluindo condições naturais não-assediadoras e manifestações assediadoras do assediado, a fim 
de ele mesmo, depois, estabelecer o cotejo entre o próprio estado sadio e o estado quando assedia-
do ou em crise, sob a influência de consciex perturbada. Tal medida terapêutica (terapia cinema-
tográfica) é ideal para conscientizar alguém quanto aos próprios miniassédios inconscientes even-
tuais de qualquer natureza. 

Terapias. Como boa norma geral, qualquer pessoa ao começar a questionar a própria sa-
nidade mental, ou a ter medo de perdê-la, deve procurar ajuda profissional, ajuda essa não só de 
psiquiatras, psicólogos ou terapeutas, mas também, conforme o caso, de consciencioterapeutas, 
dedicados ao tratamento de enfermos francamente assediados. Não é inteligente menosprezar ou 
rejeitar as terapias atípicas, cosmoéticas. Principalmente nesta era de consumismo inveterado, se-
xualidade selvagem e permissividade excessiva da Socin, ainda patológica e dominada, no todo, 
pelo capitalismo e, em parte, pelo imperialismo médico. 



 
Grupocarmologia  

 

 
442 
 

Viciados. A imagem moderna mais aproximada, e ainda assim caricata, da atmosfera 
sombria da assedialidade e do clima assediador, é a assim-chamada sessão de sadismo às vezes 
promovida por bandos de chacinadores, viciados em tóxicos e assaltantes de residências e festas, 
neste Século XXI. 

Megapossessões. A guerra é a ocasião onde se manifestam, de modo paroxístico, as me-
gapossessões coletivas. Quem guerreia enlouquece. Inexiste guerra light. 

Inconho. O assédio interconsciencial inconho é o daquela consciex, assediada, renascida 
nesta dimensão pegada energeticamente a outra, assediadora, a conscin filipe. As duas consciên-
cias seguem, assim, estreitamente acopladas vida humana afora.  

Gêmeos. Neste ponto se conclui haver acoplamentos energéticos de bases paragenéticas, 
gêmeos energossomáticos sem serem gêmeos somáticos ou biológicos. Esta é a origem de múlti-
plos casos de possessão interconsciencial. 

 

O  ATO  DE  FALAR  ALTO,  SOZINHO,  PODE   
EXPRESSAR  DESESPERADA  TENTATIVA  DA  CONSCIN  

ASSEDIADA  DE  DIALOGAR  COM  O  ASSEDIADOR  
EXTRAFÍSICO  NA  AÇÃO  DESASSEDIADORA  FRUSTRA. 

 
 

179 .    A C I D E N T E S  
 
 
Definição. O acidente é o acontecimento casual, fortuito, inesperado, resultando em da-

no, perda, lesão, sofrimento ou a dessoma de alguém. 
Etimologística. O termo acidente vem do idioma Latim, accidens. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Ataque súbito de enfermidade; desmaio; fenômeno patológico inespera-

do. 2.  Acontecimento imprevisto danoso. 3.  Infortúnio; revés. 
Antonímia: 1.  Êxito; vitória. 2.  Bem-aventurança; felicidade. 3.  Primener. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Acidentes vi-

timizam mal-avisados. 
 
Definição. O acidente de percurso parapsíquico é o distúrbio físico ou psicológico, 

acontecimento infeliz e imprevisto, gerado por influências energéticas ou assédios interconscien-
ciais doentios, em geral de origem extrafísica, ou multidimensional, acarretando dano ou prejuízo 
à conscin-vítima. 

Sinonímia: 1.  Escorregão evolutivo; parapedágio bioenergético; sabotagem egocármica.  
2.  Distúrbio consciencial; incompléxis. 3.  Macro-PK destrutiva. 

Neologística. A expressão “acidente de percurso parapsíquico” é neologismo técnico da 
Parapercepciologia. 

Antonímia: 1.  Autodefesa energética. 2.  Compléxis; homeostasia pessoal; saúde cons-
ciencial. 3.  Primener. 

 
Precipitação. Antes de qualquer influência parapsíquica, a desorganização pessoal, a de-

satenção, a impulsividade e a precipitação fundamentam a predisposição instintiva aos acidentes. 
Predisposição. As consréus quando ressomam na condição de conscins são predispostas 

a acidentes. A vida moderna é muito mais atribulada, com largo número de estímulos físicos va-
riados em face das vidas humanas de vários séculos anteriores. 

Ocorrências. Dentre os piores efeitos inevitáveis das reurbanizações extrafísicas, depois 
das ressomas em massa e da superpopulação terrestre, destaca-se a predisposição, por parte das 
consciexes ressomadas, a 3 ocorrências lamentáveis, listadas nesta ordem crescente de piora: 
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1.  Acidentes de percurso. 
2.  Estigmas assediadores. 
3.  Macro-PK destrutivas. 
Cosmograma. Tais condições incrementam o número de tragédias em função da inadap-

tação à vida humana sadia, no período existencial dessas personalidades, da infância até à maturi-
dade, ou na fase crítica da fixação intrafísica, evidência fácil de se constatar por intermédio dos 
fatos colhidos aqui e ali pelo cosmograma. 

 
Taxologia. Há duas categorias básicas de acidentes: 
1.  Trabalho. O acidente de trabalho, o mais comum. 
2.  Percurso. O acidente de percurso, em geral associado a assédio interconsciencial. 
Fatuística. Há fatos clássicos de acidentes em série ocorridos com personalidades po-

pulares, por exemplo, o jogador profissional de futebol. Eis 17 variáveis ou notícias recolhidas 
dos noticiários da imprensa escrita – cosmograma – quanto ao conjunto desses fatos a respeito do 
artilheiro do futebol: 

01. Fase. O artilheiro está passando por fase ruim.  
02. Gol. Vem há 4 jogos sem marcar gol.  
03. Contusão. Sofreu contusão, a terceira, na perna esquerda. 
04. Forma. Está com menos 30% da forma física e força muscular. 
05. Fisioterapia. Não se dá bem com o fisioterapeuta cuidadosamente indicado. 
06. Problemas. Tem problemas no campo. 
07. Técnica. Enfrenta desgaste junto à comissão técnica. 
08. Atritos. Mantém atritos com a Seleção. 
09. Viajante. Faz viagens pessoais constantes, atrapalhando os treinos. 
10. Acidente. Sofreu acidente de carro em companhia da namorada nova. 
11. Trânsito. Recebeu a fechada, por outro carro, na Avenida Brasil, no Rio de Janeiro. 
12. Desatenção. Foi contra o meio-fio, teve 1 pneu estourado e subiu na calçada. 
13. Evasiva. “Foi apenas susto”, afirmou buscando demonstrar despreocupação. 
14. Imitações. Imita coisas erradas praticadas por outros jogadores. 
15. Imagem. Não vem cuidando bem da imagem pública junto à mídia e o povão. 
16. Antiprofissionalismo. Está se afastando dos deveres da profissão. 
17. Ansiedade. Precisa esfriar a cabeça a fim de entrar nos eixos. 
Dessoma. Segundo a Dessomática, em largo percentual, os acidentes de percurso para-

psíquicos graves podem até acarretar a dessoma da conscin. Tais influenciações acontecem com 
freqüência impressionante. 

Reincidências. Pela Experimentologia, os acidentes de percurso parapsíquicos merecem 
melhor atenção, sejam através de ocorrências domésticas, de trânsito, profissionais ou minidoen-
ças reincidentes, inclusive contusões, dermatoses (doenças de pele), companhias e relacionamen-
tos sociais, podendo ser listados em 5 categorias assemelhadas, nesta ordem de piora: 

1.  Acidentes instantâneos. 
2.  Acidentes consecutivos. 
3.  Acidentes em série. 
4.  Acidentes freqüentes. 
5.  Acidentes mais graves. 
Atratores. De acordo com a Grupocarmologia, ocorrem acidentes de percurso parapsí-

quicos em grupo, quando estão juntos vários atratores de acidentes. 
Descompensações. Observando a Holochacralogia, os acidentes de percurso parapsí-

quicos, com bases nas energias conscienciais descompensadas, transtornam as vidas humanas de 
legiões de pessoas por toda parte. São interferências e assédios enfermiços e eventuais, muitos de-
les com bases multidimensionais, grupais ou sutis. 

Predisposição. Eis 7 fatos, cujos detalhes evidenciam predisposição holochacral ou a sé-
ria descompensação energética, pessoal, tornando a conscin, no caso, vítima em potencial, susce-
tível a acidentes (accident proneness) aparentemente indeterminados:  
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1.  Avião. Dentre os componentes da equipe esportiva esperando para embarcar, ela  
– apressada para comemorar o aniversário em família – foi a única a arranjar lugar no último 
avião da noite. A aeronave caiu matando todos os passageiros. 

2.  Competição. O rapaz, apesar de todos os ferimentos sangüinolentos, mas aparente-
mente comuns e banais, conseguiu ótima classificação na competição de caratê. Só depois veio  
a saber ter contraído a Aids através dos golpes vigorosos e vitoriosos. 

3.  Escola. Das centenas de alunos da escola, a parte do reboco de gesso, devido à infil-
tração no telhado, há muito tempo conhecida, veio a cair sobre 3 jovens. No entanto, tão-só a alu-
na de 21 anos de idade sofreu arranhões nos ombros e crise nervosa. 

4.  Ônibus. A única pessoa acidentada seriamente na colisão dos veículos, foi a criança 
enquanto dormia. Ela vinha na fila das poltronas do meio, bem no centro do ônibus trazendo 41 
passageiros adultos a bordo. 

5.  Raio. Dentre mais de 70 excursionistas andando ao ar livre, o raio foi cair justamente 
na cabeça dela, a mais baixinha de todos.  

6.  Socorro. Ele (gentleman) foi o primeiro a encontrar a vítima desfalecida na rua deser-
ta. Na ânsia desesperada de socorrê-la, através da técnica da respiração boca a boca, a medida 
salvadora do momento (temporariamente), contraiu a Aids. 

7.  Sono. Mais de 20 moradores, segundo o cálculo feito pelo síndico, dormiam àquela 
hora da madrugada, nos apartamentos daquele lado do edifício. A bala perdida, vinda do morro 
próximo, acertou-a em cheio, bem na cabeça, nem acordou mais.  

 

A  PRESSÃO  DA  ADVERSIDADE  É  IMPULSO  PARA  
A  FRENTE  DA  CONSCIN  REFLEXIVA.  O  INTELIGENTE  

É  FAZER  DA  PEDRA  DO  CAMINHO  O  PRIMEIRO  DEGRAU 
SEGURO  PARA  A  ASCENSÃO  ATÉ  O  COMPLÉXIS. 

 
 

180 .    P S E U D O L E I S  
 
 
Definição. A lei é o corpo de regras, de regulamentos e de opiniões legais de conduta  

e de ação gerados por autoridade controladora e normativamente considerados obrigatórios. 
Etimologística. O termo lei vem do idioma Latim, lex, legis, “rito, lei, obrigação civil 

escrita e promulgada”. Surgiu em 1034. 
Sinonímia: 1.  Norma jurídica. 2.  Regra imperativa. 3.  Código ético; decreto; dispositi-

vo; prescrição escrita. 4.  Ordenação. 
Antonímia: 1.  Estatuto irreal. 2.  Estado sem lei. 3.  Anarquia; desordem; desorganiza-

ção; desregramento. 4.  Código ilegal; legislação fraudulenta; regimento falsificado. 
Legislator. A conscin capaz de estabelecer e propor leis é o Homo sapiens legislator. 
 
Definição. A pseudolei é o falso preceito, a lei revogada ou a norma incapaz de pegar, 

seja pela burocracia do Estado, falta de discernimento, ausência de visão de conjunto ou má inten-
cionalidade de quem a promoveu. 

Sinonímia: 1.  Anarquia; desgoverno; desmando. 2.  Anomia; desorganização jurídica. 
3.  Decreto irregular; legislação fraudulenta; lei anticosmoética; jurisprudência fictícia; norma in-
constitucional. 4.  Antidiscernimento jurídico; conjunto de princípios falsos; corpus juris simula-
do. 5.  Projeto político demagógico. 6.  Decreto em desuso; lei arcaica; norma caduca; obrigação 
não-imposta; proibição light. 

Antonímia: 1.  Édito; lei em vigor; norma corrente; preceito legal; princípio cosmoético; 
regra legítima. 2.  Jurisprudência firmada. 3.  Código legal; estatuto; legislação; preceito social; 



 
Grupocarmologia  

 

 
445 

 

regimento; regulador social. 4.  Corpus juris oficial; decreto válido; obrigação imposta; prescri-
ção legítima. 

 
Sementes. As leis humanas são iguais às sementes: nem todas germinam. 
Ignorância. Hoje ainda existem determinadas leis antinaturais ou pseudoleis da negativi-

dade, aceitas de modo extremamente sério, em certos círculos empresariais e socioculturais por 
pessoas parapsiquicamente ignorantes quanto ao emprego e aos efeitos práticos dos pensamentos 
e energias conscienciais. Elas repetem as antigas evocações do pior: o abyssus abyssum invocat, 
ou o calamitas nulla sola.  

Manipulação. Muita gente emprega a pseudolei com a intenção de manipular os incau-
tos. Seriam consréus ressomadas líderes subjugando outras consréus ressomadas lideradas. 

 

A  PARTIR  DO  CÚMULO  DE  PESSIMISMO  SOFIS- 
TICADO  E  JOCOSO,  A  PSEUDOLEI  RECALCA   

AS  ESTRUTURAS  DAS  FRUSTRAÇÕES  DAS  CONSCINS   
DE  BAIXA  AUTO-ESTIMA,  CARENTES  E  ASSEDIÁVEIS. 

 
Auto-obcecação. Pelos conceitos da Holomaturologia, analise se você aplica alguma des-

sas 10 normas bioenergética e pensenicamente corrosivas, pseudoleis auto-obcecadoras, aqui lis-
tadas com o nome dos autores (genialidade doentia ou anticosmoética), entre parênteses, devendo 
ser evitadas, racionalmente, pela conscin já desperta pela Conscienciologia: 

01. Erro. “Se alguma coisa pode sair errada, certamente sairá” (Murphy). Existe maior 
técnica de atrair o pior? Quando pensamos já fazemos com as energias conscienciais. 

02. Menção. “Assim que você menciona alguma coisa, se é ruim, acontece” (Folclore). 
Há afirmação pior de pessimismo e preparo de assédio extrafísico?  

03. Expectativas. “As expectativas positivas produzem resultados negativos” (povão).  
04. Plano. “Todo homem (ou mulher) possui um plano que não dará certo” (Howe). 
05. Problemas. “Dentro de cada problema grande há o problema pequeno lutando para 

vir à tona” (Hoare). Isso é tolice ou o óbvio. O todo é sempre dividido em partes. Evoluir é tam-
bém simplificar as complexidades da ignorância. 

06. Fatos. “Se os fatos não se conformam com a teoria, então devem ser abandonados” 
(Maier). Tolice. Autocorrupção é ser vítima consciente de si mesmo. 

07. Fila. “A outra fila sempre anda mais depressa” (Etorre). Isso é a evocação indesejá-
vel de assédios psicopatológicos. 

08. Gravitação. “Um objeto cairá de maneira a causar o máximo de dano possível” 
(pseudogravitação seletiva). Isso é evocação popular indesejável de acidentes de percurso. 

09. Necessidade. “A necessidade é a mãe de estranhos companheiros de cama e mesa” 
(Farber). Isso também é evocação indesejável de acidentes parapsíquicos. 

10.  Relógios. “A pessoa com 1 relógio sabe a hora. A pessoa com 2 relógios nunca tem 
certeza” (Segal). Isso é prova de insciência consciente.  

Emocionalidades. Dentro da Mentalsomática, o uso do mentalsoma sempre inibe as emo-
cionalidades grosseiras. 

Atração. Freqüentemente, as pessoas se sujeitam, em excesso, a condições humanas ra-
cionalmente dispensáveis atratoras de miniassédios malignos inconscientes, acidentes de percurso 
parapsíquicos e pagamentos de pedágios bioenergéticos. Se soubessem e quisessem evitariam, 
por exemplo, estas 10, assemelhadas, listadas em ordem alfabética: 

01.  Andaimes dos alpinistas sociais: a priorização ectópica da Socin. 
02.  Bandalhas no trânsito: abusos de velocidade e outros. 
03.  Cangas psicológicas: opressões ideológicas. 
04.  Coleiras do ego: quando dispensáveis. 
05.  Ectopias existenciais grupais: fanatismos, fascinações grupais. 
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06.  Jogatina: vícios da ludopatia. 
07.  Mitos do momento: modismos. 
08.  Muletas conscienciais: porão consciencial do adulto. 
09.  Negligências no trabalho profissional: equipamentos de segurança. 
10.  Vandalismos: consréus vandálicas. 
Evocações. Os semelhantes se atraem. Obviamente, o negativo sempre evoca o negativo. 

Daí porque os acidentes de percurso parapsíquicos, em elevado número, ocorrem gerados pela 
mentalidade e atitudes pessimistas cronicificadas, evocações do pior e a predisposição pessoal  
a desastres, fracassos, derrotas e sinistroses. O inteligente é ser cético, mas otimista cosmoético. 

 
 

181 .    F A T A L I D A D E S  
 
 
Definição. A fatalidade é a característica daquilo considerado fatal, acontecimento difí-

cil de se evitar, não obstante todos os desejos e esforços em contrário. 
Etimologística. O termo fatalidade vem do idioma Latim, fatalitas, e surgiu em 1713. 
Sinonímia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica da fatalidade, dispostas na ordem funcional de 
11 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Experimentologia: acontecimento infausto; desfecho irrevogável; fado; fatalismo. 
02.  Intrafisicologia: calamidade; catástrofe; desastre; ocorrência inesperada. 
03.  Recexologia: adversidade; revés; surpresa desagradável; vicissitude. 
04.  Evoluciologia: demérito; derrota; fracasso; insucesso; perda. 
05.  Holochacralogia: predisposição energossomática a acidentes. 
06.  Proexologia: acidente de percurso; antiproéxis; ectopia existencial; macro-PK des-

trutiva; melin. 
07.  Despertologia: assedialidade; estigma assediador; vitimização. 
08.  Assistenciologia: auto-sacrifício funesto; conscin mal-assistida. 
09.  Pensenologia: patopensenidade pessoal; xenopensene. 
10.  Holomaturologia: imaturidade; imprudência irreversível; inoperância volitiva; ne-

gligência; vontade débil. 
11.  Holocarmologia: interprisão grupocármica; saldo holocármico negativo. 
Antonímia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da fatalidade, dispostas na ordem funcional de 
11 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Experimentologia: acontecimento afortunado; rotina útil. 
02.  Intrafisicologia: façanha pessoal; pontualidade; realização gratificante. 
03.  Recexologia: reperspectivação íntima; soerguimento pessoal; surpresa agradável. 
04.  Evoluciologia: êxito; mérito; prosperidade; sucesso; vitória. 
05.  Holochacralogia: homeostase energossomática; primavera energética. 
06.  Proexologia: compléxis; euforin; moréxis; salvaguardas da proéxis. 
07.  Despertologia: conduta pessoal profilática; desassedialidade; desperticidade. 
08.  Assistenciologia: assistência extrafísica; conscin bem-assistida; projeção assisten-

cial; tenepes. 
09.  Pensenologia: cosmopensene; higiene consciencial; ortopensenidade pessoal. 
10.  Holomaturologia: autoconscientização multidimensional; autorganização conscien-

cial; vontade inquebrantável. 
11.  Holocarmologia: policarmalidade vivida; saldo holocármico positivo. 
 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Criamos as 

multifatalidades. 
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Expressões. As assim-chamadas fatalidades são expressões usadas para consolo dos en-
tes amados desesperados com alguma perda afetiva. Contudo, quem sabe, exatamente, se a pessoa 
pranteada foi mesmo vítima de fatalidade, fato do determinismo da proéxis, ou interferência de as-
sédio interconsciencial extrafísico, acidente de percurso parapsíquico, estigma assediador ou ocor-
rência de macro-PK destrutiva? 

Dessoma. Cada caso desses merece análise acurada e, quase sempre, os interessados só 
virão a saber a realidade dos fatos quando passarem a outra dimensão pela dessoma. 

Erros. O aberratio delicti, aberratio ictus, error in persona ou o erro de pessoa capaz de 
levar o criminoso a atingir pessoa diversa da pretendida, se incluem, com freqüência, nos aciden-
tes de percurso de bases energéticas ou parapsíquicas. 

Nível. Os chimpanzés bebês mostram, de modo característico, o medo inato às cobras. 
As predisposições holochacrais a acidentes determinam o nível crítico de influenciação intercons-
ciencial patológica onde vivemos na Terra. 

Autocorrupção. A autocorrupção cria os abusos anticosmoéticos. Estes transformam  
a liberdade em licenciosidade, freqüentemente sem nenhum recato, pejo ou pudor. 

 

A  APOLOGIA  É  O  DISCURSO  PARA  JUSTIFICAR, 
DEFENDER  OU  LOUVAR.  A  PIOR  DAS  APOLOGIAS    

SE  REFERE  A  1  TRAFAR  PESSOAL.  O  CASO  TORNA-SE 
PÉSSIMO  QUANDO  TEMOS  AUTOCONSCIÊNCIA  DISSO. 

 
Assediadores. Há assediadores humanos autoconscientes dos próprios atos. Não raro di-

reta e doentiamente ligados a consciexes enfermas.  
Apologistas. Eis, por exemplo, 13 tipos de apologistas-assediadores ou assediadoras: 
01.  Belicista. O belicista das indústrias dos armamentos e das guerras (genocídios). 
02.  Carrasco. O carrasco ditador (jurista, político) da pena de morte bem-legalizada. 
03.  Fossilizado. O indivíduo fossilizado das monarquias retrógradas, anacrônicas e ul-

trapassadas. 
04.  Indutor. O incentivador ou indutor do enfermo, candidato ao suicídio explícito, ou 

em plena via pública: o Homi homine lupus. Importa pensar: há humanos piores em comparação 
com os lobos. Eles não se matam entre si (V. Eidt, Valdir; Homi homine lupus; Diário Catarinense; Florianó-
polis, SC; 20.09.01; página 18). O suicida é o detento morto durante a tentativa de fuga através do esgo-
to da prisão-escola. Há sempre agravantes e atenuantes nos suicídios. A dessoma é a última coisa 
pela qual a conscin pode fazer bem na Terra, o verdadeiro canto do cisne. 

05.  Marginal. O marginal de comportamentos antissociais e criminosos (Psicopatologia). 
06.  Politiqueiro. O ser amoral do maquiavelismo político anticosmoético (politicalha). 
07.  Promíscuo. O ser anárquico da promiscuidade sexual (contágio, DSTs e Aids). 
08.  Prostituidor. O usuário da prostituição generalizada, sem limites (pilantropia). 
09.  Pseudojusto. O defensor imoral da pseudojustiça generalizada: a doença “justa”; a fo-

me (desnutrição) “justa”; a miséria “justa”; a corrupção grupal “justa”; a guerra “justa”. 
10.  Sádico. O tarado de perversões sexuais sádicas e heterodestrutivas. 
11.  Sexólico. O videota das cenas indiscriminadas de sexo explícito. 
12.  Vândalo. O vândalo das cenas públicas de violência, quebra-quebras e linchamentos. 
13.  Viciado. O viciado do tabagismo, alcoolismo e outras drogas leves, lícitas, pesadas  

e ilícitas. 
Doenças. Existem fatalidades e existem doenças. Há doenças naturais e, assim como 

existem doenças artísticas, por exemplo, certas músicas populares de altos decibéis ensurdecedo-
res, há doenças científicas, os distúrbios iatrogênicos. Tais doenças não são fatalidades.  

Pseudofatalidade. Pensar sempre no pior é eutanásia inconsciente, a varejo, representa  
a evocação rotineira do pior, ou seja, da pseudofatalidade. 



 
Grupocarmologia  

 

 
448 
 

182 .    T R A F A R O L O G I A  
 
 
Definição. A trafarologia é o estudo dos traços-fardo da consciência, aqueles defeitos ou 

invirtudes os quais a pessoa conserva, muitas vezes tem vontade de se livrar deles e ainda não 
consegue, segundo a Conscienciometria, a Evoluciologia e a Cosmoética. 

Sinonímia: 1.  Trafarismo. 2.  Pesquisa das taras conscienciais. 3.  Identificação dos de-
feitos conscienciais. 4.  Conjunto das invirtudes pessoais. 5.  Maus hábitos; vícios. 6.  Autopense-
nidade formatada anticosmoética. 7.  Ciência dos vícios conscienciais. 

Neologística. Os termos trafarologia e trafarismo são neologismos técnicos da Cons-
cienciometria. 

Antonímia: 1.  Traforismo; Traforologia. 2.  Pesquisa dos talentos pessoais. 3.  Virtudes 
da conscin. 4.  Bons hábitos. 5.  Autopensenidade flexível cosmoética.  

 
Taxologia. Os trafares básicos da conscin podem ser racionalmente classificados, a par-

tir do conscienciograma, em 10 categorias, aqui enumerados na ordem funcional: 
01.  Pensenologia: o rebaixamento do nível da autopensenidade nas manifestações mul-

tidimensionais. 
02.  Paragenética: os traços pessoais patológicos abarcando heranças holossomáticas da 

consciência seja do psicossoma e / ou do mentalsoma, provenientes de vidas humanas prévias. 
03.  Intrafisicologia (Somática): os distúrbios orgânicos, os pertúrbios pessoais. 
04.  Sexossomática: os traços sexuais pessoais patológicos refletidos nos relacionamen-

tos humanos, sejam quanto à Ginossomática ou à Androssomática. 
05.  Energossomática (Holochacralogia): as descompensações e bloqueios energosso-

máticos, a raiz etiológica da maioria das doenças. 
06.  Psicologia: os distúrbios mentais-emocionais, o predomínio dos mecanismos de de-

fesa do ego sobre a autoconfiança. 
07.  Grupocarmologia: as patologias referentes aos princípios de causa / efeito inseridos 

no processo evolutivo consciencial. 
08.  Conviviologia: a dificuldade nas interrelações conscienciais, os individualismos ex-

cessivos, os egocentrismos, a subestimação do outro (ou outra), os preconceitos, a apriorismose. 
09.  Mentalsomática: a ausência de nível intelectual pessoal, razoável, a bagagem cultural. 
10.  Parapercepciologia: a desmotivação para assumir manifestações energéticas, aní-

micas e parapsíquicas pessoais. 
Características. Eis 16 características ou traços-fardo pessoais – trafares – listados em 

ordem alfabética, apenas relativos à pessoa, em qualquer idade física, apresentando predisposição 
a acidentes de percurso, sejam físicos ou parapsíquicos: 

01.  Acomodação. Condição da “Maria-vai-com-as-outras”, lei do menor esforço. 
02.  Ansiedade. Ansiedade habitual mantenedora de sofreguidão ou pressa. 
03.  Autodescontração. Autodescontração excessiva quando própria da inexperiência 

existencial da conscin. 
04.  Autodestruição. Falta do senso de autopreservação somática. 
05.  Binômio. Binômio excesso de possibilidades-escassez de discernimento. 
06.  Companhias. Natureza das companhias intra e extrafísicas. 
07.  Complacências. Concessões desnecessárias a complacências excessivas. 
08.  Desatenção. Rebaixamento do nível da atenção básica, desconcentração. 
09.  Descontinuísmo. Descontinuísmo ou a atitude de não prever o próximo passo. 
10.  Imprudências. Experimentações imprudentes ou temerárias (a prática de bandalhas 

e manobras arriscadas no trânsito, por exemplo). 
11.  Interesses. Interesses imediatistas intrafísicos de baixo nível. 
12.  Interprisão. Interprisão grupocármica atuante. 
13.  Negligência. Negligência ou descaso primário (automimeses dispensáveis). 
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14.  Pseudo-imunidade. Postura da visão curta do “comigo não acontece”. 
15.  Riscos. Vivência em alto nível crítico de riscos incalculados (situações-limite). 
16.  Rotinas. Dificuldade para manter rotinas úteis pela falta de hábitos sadios. 
Profilaxia. A evitação ou eliminação dessas variáveis da conscin é a base da profilaxia 

contra os acidentes de percurso de todas as naturezas.  
 

 A  CAUSA  PRINCIPAL  DAS  INTERPRISÕES  GRUPO-
CÁRMICAS  É  A  CO-AUTORIA  DE  ATOS  ANTICOS-

MOÉTICOS  DO  TRAFARISMO,  SEJA  DE  AGORA  OU  DO  
PASSADO,  TAL  QUAL  OCORRE  COM  AS  CONSRÉUS. 

 
Complacência. Concordar plenamente com a política dominante pode ser o primeiro 

passo para a interprisão grupocármica. 
Renúncia. Grande número de interprisões grupocármicas são abertas pela renúncia pes-

soal, consciência a consciência, pouco a pouco. 
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XII   –    CONSCIENCIOMETRIA 
 
 

183 .    C O N S C I E N C I O M E T R I A  
 
Definição. A Psicometria (em Psicologia) é o conjunto de princípios, métodos e técnicas 

capazes de permitir a quantificação de fenômenos psicológicos fidedignos e válidos, através de 
símbolos, objetos, atributos, regras e situações-padrão, por exemplo, através do psicograma. 

Etimologística. O termo psicometria é adaptação do idioma Francês, psychométrie. Sur-
giu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Mensuração psicológica. 2.  Magnitude quantitativa dos estudos psicoló-
gicos. 

Antonímia: 1.  Desconhecimento de dados psicológicos extensivos e intensivos. 2.  Ine-
xistência de escalas de mensuração psicométrica. 3.  Psicometria (fenômeno: alma das coisas). 

Auxiliar. A Psicometria é, portanto, Ciência auxiliar da Psicologia aplicada ao estudo da 
psique, a mente da conscin. Não confundir com o fenômeno da psicometria. 

 
Definição. A Conscienciometria é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estu-

do do conjunto de regras para a métrica, as medidas da condição, função ou qualidade da cons-
ciência “inteira”, capazes de assentar as bases possíveis da matematização da consciência, por 
exemplo, através do conscienciograma.  

Sinonímia: 1.  Análise da consciência; avaliação da consciencialidade; estudo das medi-
das da consciência; pesquisa do ritmo evolutivo da organização consciencial holossomática.  
2.  Cognição da consciência; medição dos atributos conscienciais. 3.  Conscienciograma; gráfico 
conscienciológico. 4.  Estudo da escala evolutiva da consciência. 5.  Reflexão sobre a realidade 
consciencial. 6.  Bula da vida. 7.  Ciência das medidas conscienciais. 

Neologística. O termo Conscienciometria é neologismo técnico da Holomaturologia. 
Antonímia: 1.  Demolatria; dulia; gurulatria; hiperdulia; idolatria. 2.  Conscienciofobia; 

evoluciofobia; neofobia. 3.  Ignorantismo consciencial; insciência conscienciológica. 4.  Cons-
cienciogrametria. 5.  Vida sem bússola consciencial.  

Subcampo. A Conscienciometria é subcampo científico da Holomaturologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Conscienciometria é o auto-

diagnóstico. 
Conscientiometricus. A conscin promotora do autoconhecimento técnico e matematiza-

do segundo o paradigma consciencial é o Homo sapiens conscientiometricus. 
 

NA  ANÁLISE  CONSCIENCIOMÉTRICA  RIGOROSA  
DA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA,  É  INDISPENSÁVEL   

A  IDENTIFICAÇÃO  DOS  HÁBITOS  PESSOAIS,  COMPONEN-
TES  DO  QUADRO  DAS  ROTINAS  DIUTURNAS  DA  PESSOA. 

 
Testes. A Conscienciometria tem no conscienciograma o instrumento básico para os tes-

tes conscienciais. 
Fundamentos. Eis, dispostos na ordem funcional, na qualidade de exemplos, 12 funda-

mentos de renovações apontados pela Conscienciometria: 
01. Auxiliar. A Conscienciometria é a Ciência aplicada ao estudo dos princípios e mé-

todos da medida conscienciológica. É auxiliar da Conscienciologia. 
02. Normas. A Conscienciometria objetiva estabelecer normas de avaliação da conduta 

multidimensional da consciência, através de baterias de testes, à semelhança dos testes da cons-
ciencialidade constantes deste compêndio. 
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03. Perfil. Através dos testes, podemos traçar o perfil consciencial da personalidade in-
trafísica exposta pelos autodesempenhos multidimensionais. 

04. Prova. O assunto da pesquisa revela a grandeza ou a insignificância do pesquisador. 
Ao construir os testes da Conscienciometria, o objetivo foi estabelecer a verdadeira prova cons-
cienciológica, através de qualidade, padronização, precisão e validade. É muito difícil eliminar  
o fator subjetivo da avaliação nos testes conscienciométricos. 

05. Finalidades. Dentre as finalidades dos testes conscienciométricos, destacam-se: di-
agnosticar o nível auto-evolutivo; prognosticar o desenvolvimento consciencial; plotar a renova-
ção autoprogramada; e oferecer a visão compreensiva do microuniverso consciencial. 

06. Educação. A meta básica da Conscienciometria é identificar as aptidões evolutivas 
da consciência e estabelecer a educação autoprogramada para a evolução, através do curso inter-
missivo, da proéxis e do modo multidimensional, pluriexistencial e multissecular (ou multimile-
nar) da autopensenidade. 

07. Cons. Estas metas tendem a minimizar o porão consciencial da consciência intrafí-
sica e a reduzir o período de recuperação dos cons (unidades de lucidez consciencial) pessoais, 
mais evoluídos, na existência intrafísica. 

08. Pioneiros. Por serem pioneiros na área de pesquisa, os testes e diagnósticos cons-
cienciométricos são ainda incompletos. 

09. Estudos. Eis 20 tipos de testes da Conscienciometria aqui listados: atributos consci-
enciais; automimese aperfeiçoadora; competência evolutiva; conciliações; consciência assisten-
cial; consciência contínua; cosmoeticidade; estado vibracional (EV); holocarmalidade; incorrupti-
bilidade; intrafisicalidade; invéxis-recéxis; maturidade consciencial; pensenes-padrão; personali-
dades-chave; porão consciencial; profilaxia dos assédios interconscienciais; senso de discerni-
mento; serenismo; e sexualidade. 

10. Pesquisas. É óbvio: esses testes não são infalíveis, mas sempre demonstram algum 
valor como instrumentos de medida da consciência.  

11. Instrumentos. Vale confiar nos esforços pessoais em favor das pesquisas avança-
das. Conseguir instrumentos científicos no campo conscienciológico não é fácil, mas também não 
é impossível. O desafio inicial está aí. 

12. Verbação. Quem não pratica a verbação é seta de encruzilhada: assinala o caminho 
contudo não o segue. Defeito é trafar simples. Vício é trafar cronicificado. 

Variáveis. Há variáveis nas vidas e esforços evolutivos funcionando, ao modo de unida-
des de medidas conscienciais, demarcando e sopesando o microuniverso consciencial na automa-
tematização possível da consciência. 

  
 

184 .    C O N S C I E N C I O G R A M A  
 
Série. Eis a série de 11 planilhas técnicas empregadas nas pesquisas da consciência 

conforme a área de abordagem, dispostas na ordem alfabética, algumas delas inseridas neste con-
texto: 

01.  Conscienciograma: Conscienciometria. 
02.  Cosmograma: Cosmanálise. 
03.  Energograma: Energossomática. 
04.  Enumerograma: Enumerologia. 
05.  Invexograma: Invexologia. 
06.  Pensenograma: Pensenologia. 
07.  Projeciograma: Projeciologia. 
08.  Psicograma: Psiquismo. Antigamente foi usado na Psicologia. Parapsiquismo. 
09.  Recexograma: Recexologia. 
10.  Sexograma: Sexologia, Sexossomática. 
11.  Sociograma: Sociologia, Parassociologia. 
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Definição. O psicograma é o psicodiagnóstico contendo os aspectos cognoscitivos  
e não-cognoscitivos, com o objetivo de fornecer a visão compreensiva e dinâmica da personalida-
de, capaz de demonstrar a problemática pessoal e traçar o perfil mental do indivíduo (em desuso). 

Etimologística. O termo psicograma vem do idioma Grego, psukhe, “sopro”, + grama, 
“atos”. Ocorre em compostos de difusão do Século XVI em diante. 

Sinonímia: 1.  Teste de personalidade. 2.  Medida psicométrica e projetiva; psicógrafo 
(arcaísmo). 3.  Precisão e especificação de aptidões. 

Antonímia: 1.  Pré-julgamentos empíricos de alguém. 2.  Desinformação sobre a psique 
(mente humana). 3.  Conscienciograma. 

Dispositivo. O psicograma é dispositivo técnico empregado nos testes psicométricos. 
 
Definição. O conscienciograma é a planilha técnica das medidas avaliativas do nível de 

evolução da consciência, o megateste consciencial tendo por modelo o Homo sapiens serenis-
simus, responsável pela conta corrente egocármica, positiva, exemplar.  

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do conscienciograma, dispostas na ordem fun-
cional de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: análise sistemática da consciência; autoconscienciometria; ho-
lanálise consciencial; unidades de medidas conscienciométricas.  

02.  Consciencioterapia: conscienciobiograma. 
03.  Parassemiologia: autodiagnóstico lúcido; parapsicodiagnóstico. 
04.  Experimentologia: escala de aferição consciencial; megateste mapeador da conscin. 
05.  Egocarmologia: análise rigorosa da autocorrupção; auto-enfrentamento técnico. 
06.  Holossomática: teste holossomático. 
07.  Comunicologia: teste da autocomunicabilidade. 
08.  Cosmoética: megateste da autocosmoética. 
09.  Evoluciologia: auto-inventário do momento evolutivo; parâmetros da evolução in-

traconsciencial. 
10.  Serenologia: confronto pré-serenão / Serenão; perfil evolutivo da consciência; uni-

dades de medida do auto-serenismo. 
Neologística. O termo conscienciograma é neologismo técnico da Conscienciometria. 
 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do conscienciograma, dispostas na ordem fun-
cional de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: auto-incoerência; lavagem subcerebral. 
02.  Consciencioterapia: autoassédio; heteroassédio. 
03.  Parassemiologia: desinformação anticonsciência “inteira”. 
04.  Experimentologia: auto-imagem superestimada; miopia consciencial. 
05.  Egocarmologia: ausência de consciência autocrítica; autocorrupção de rotina; mo-

noideísmo egocêntrico infantil. 
06.  Holossomática: energograma. 
07.  Comunicologia: cosmograma; cosmogrametria. 
08.  Cosmoética: anticosmoética. 
09.  Evoluciologia: baixa acuidade consciencial. 
10.  Serenologia: transmigração consciencial interplanetária patológica. 
 

NA  CONDIÇÃO  DE  MEGATESTE  MAPEADOR,  
O  CONSCIENCIOGRAMA  EM  GERAL  NÃO  É  ATRAENTE  
ÀQUELAS  CONSCINS  PRÉ-SERENONAS, CONSENERES,  

CONSRÉUS  RESSOMADAS  OU  ASSEDIADORAS. 
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Caminho. Ao adotar o Serenão como parâmetro evolutivo, o conscienciograma clarifica 
o caminho para todos nós. Seremos também, inevitavelmente, Serenões no futuro. Tudo depende 
do auto-empenho na utilização dos princípios cosmoéticos. 

Somática. Toda consciência é inquilina do próprio soma. No entanto, poucas conscins 
fazem uso deste veículo de modo cosmoética. Cabe destacar o desempenho somático maduro da 
consciência, por exemplo, através destes 10 procedimentos evoluídos, aqui enumerados na ordem 
alfabética dos temas principais: 

01.  Autodidatismo. Expande, incessantemente, o heterodidatismo formal, através do 
autodidatismo contínuo. 

02.  Autorganização. Jamais esquece a autorganização ou disciplina pessoal, dentro do 
calculismo sadio e ininterrupto nas autopensenidades. 

03.  Bússola. Elege a autolucidez por fiel da bússola consciencial a partir da adolescência. 
04.  Cerebelo. Coloca o cerebelo sob o comando rígido dos 2 hemisférios cerebrais. 
05.  Genética. Estabelece a conexão harmônica entre a Paragenética e a Genética, mes-

mo quando se manifesta em corpo biológico deficiente. 
06.  Grupocarma. Desenvolve relações consangüíneas saudáveis e construtivas. 
07.  Infância. Sabe ajustar a meninice sadia e útil com saldo positivo. 
08.  Sexualidade. Emprega cosmoeticamente a sexualidade. 
09.  Soma. Usa o soma de modo responsável na intrafisicalidade. 
10.  Trinômio. Sabe empregar em alto nível o trinômio Mentalsomática-Parapercepcio-

logia-Comunicologia. 
 
 

185 .    C R I P T O C O N S  
 
 
Definição. O criptocon é o con – unidade de lucidez da consciência – temporariamente 

perdido e não recuperado durante todo o processo do funil da ressoma e ao longo da vida intrafísi-
ca da consciex, quando torna-se conscin, em decorrência do auto-restringimento consciencial in-
trafísico na vida holochacral, ou energossomática, constituído tanto por trafores quanto por trafares. 

Sinonímia:  1.  Anticon. 2.  Con não-acessado. 3.  Con temporariamente inútil. 4.  Uni-
dade de lucidez desativada. 

Neologística. Os termos anticon e criptocon são neologismos técnicos da Holomaturo-
logia. 

Antonímia: 1.  Con; unidade de lucidez ativa. 2.  Adcon; unidade de lucidez recuperada. 
 

A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  PELAS  CONSRÉUS,  
NA  CONDIÇÃO  DE  CONSCIEXES  RESSOMADAS,  
É  TEMA  PRIORITÁRIO  NA  RECIN  E  NO  ÊXITO  

DOS  TRABALHOS  ASSISTENCIAIS  DAS  REURBEXES. 
 
Efeitos. Os criptocons estão entre os efeitos mais drásticos do afunilamento ou restringi-

mento do microuniverso da conscin, imposto pelo choque da ressoma, a caixa craniana e o fole do 
corpo humano. 

Diminuição. O percentual de criptocons tende a diminuir ou é gradativamente menor 
para a conscin dentro destas 10 condições específicas, aqui listadas na ordem crescente do desen-
volvimento consciencial: 

01.  Atacadismo. A conscin exemplificadora, com rigor, do sistema de comportamento 
individual caracterizado pela diretriz de se levar em conjunto, de eito, os atos conscienciais em 
detrimento do varejismo consciencial vulgar. 
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02.  Cosmoética. A conscin dedicada em pautar as manifestações autopensênicas, ao 
máximo, pela Cosmoética. 

03.  Cosmoconsciência. A conscin experimentada, em certo nível, quanto ao fenômeno 
da cosmoconsciência, aplicando os efeitos positivos e libertários daí colhidos na vida diuturna. 

04.  Macrossoma. A conscin portadora de macrossoma e autoconsciente desse fato. 
05.  Maxiproéxis. A conscin encarando o desafio da maxiproéxis com lucidez, autodis-

ciplina e higiene consciencial. 
06.  Desperto. A conscin mantendo pela força da vontade e intencionalidade assistencial, 

a condição de desassediada permanente total, pré-semiconsciex. 
07.  Semiconsciex. A conscin pangráfica, pré-teleguiada. 
08.  Teleguiado. A conscin teleguiada, pré-evolucióloga. 
09.  Evoluciólogo. A conscin exercendo a função de orientadora evolutiva. 
10.  Serenão. A conscin já na condição de Homo sapiens serenissimus. 
Problema. A maioria das consréus ressomadas tem problemas ou é mal-resolvida quanto 

aos cons, ou seja, vítima dos criptocons. 
 
 

186 .    A D C O N S  
 
Definição. O adcon é o con ou unidade de lucidez recuperada pela conscin durante a vi-

da humana, a caminho da holomaturidade. 
Sinonímia:  1.  Con recuperado. 2.  Unidade de lucidez ativa. 
Neologística. O termo adcon é neologismo técnico da Holomaturologia. 
Antonímia: 1.  Anticon; criptocon. 2.  Unidade de lucidez desativada. 
 
Feto. Segundo a Experimentologia, a técnica da estimulação sensorial do feto, por exem-

plo, proposta pelo pesquisador Brent Logan, de Washington, EUA, baseia-se na aprendizagem  
e no vínculo pré-natal, e predispõe à recuperação dos cons (adcons). 

Adcons. Sob a ótica da Holomaturologia, todas as técnicas de criação de superbebês, 
seres superinteligentes de amadurecimento psíquico e físico, e também a assistência específica 
aos superdotados, ajudam na dinamização do surgimento dos adcons.  

Inputs. Dentro da Intrafisicologia, o período mais intenso do surgimento dos adcons ou 
da recuperação mais intensiva dos cons na vida humana está entre os 2 e os 5 anos de idade física, 
compondo a fase dos inputs, ou da alimentação da holomaturidade. 
 

A  MERA  CITAÇÃO  ERRADA  DA  PESSOA  CULTA 
EVIDENCIA  LEVE  PATOLOGIA  DA  MNEMOSSOMÁTICA,  

OU  SEJA:  A  AUSÊNCIA  EVIDENTE  DE  ADCONS   
NO  CONJUNTO  DOS  ATRIBUTOS  CONSCIENCIAIS. 

 
Prioridade. No Terceiro Milênio, na Terra, quem precisa mais da recuperação dos cons, 

ou dos adcons, de modo prioritário, é a consréu ressomada (Homo sapiens reurbanisatus). 
 
 

187 .    C O N S C I E N C I O G R A M A     D O S     A S S E D I A D O R E S  
 
Definição. A traição é o ato da consciência onde ocorre a quebra de compromisso ante-

riormente assumido com 1 ou mais integrantes do grupo evolutivo, quando os interesses pessoais 
foram sobrepostos aos grupais de maneira anticosmoética. 
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Etimologística. O termo traição vem do idioma Latim, traditio, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica da traição, dispostas na ordem funcional: 
01.  Conviviologia: delação; denúncia; deslealdade; desrespeito; engano; inautenticida-

de; indiscrição; perfídia; quebra da palavra; quebra de promessa. 
02.  Grupocarmologia: abjuração; amizade fingida; contradição; desmentido; mal-estar 

grupal; minidissidência. 
03.  Cosmoética: antiprofissionalismo; desonestidade; desvio de conduta; dissimulação; 

enganação; erro intencional; falsidade; fingimento; hipocrisia; impostura calculada; inconfidên-
cia; insinceridade; intriga; mistificação; quebra de sigilo; tapeação. 

04.  Criminologia: codilho; embófia; embuste; engodo; estelionato; fraude; inadimplên-
cia; intenção dolosa; má-fé; pulhice. 

05.  Despertologia: aleivosia; burla; cavilação; cilada; emboscada; insídia; logro; pacto 
com assediadores; postura assediadora; solércia. 

06.  Assistenciologia: abandono; antifraternidade franca; defecção; deserção; desunião; 
omissão deficitária. 

07.  Egocarmologia: autocídio; autocorrupção indefensável; auto-engano; conduta anti-
fisiológica. 

08.  Parassociologia: ferida interconsciencial aberta; infidelidade amorosa; perjúrio. 
09.  Pensenologia: assinatura pensênica negativa; bifrontismo. 
10.  Politicologia: conspiração; espionagem; motim; oposição velada; quebra de aliança; 

quebra de tratado; rebelião; sabotagem; sedição; subversão. 
11.  Filosofia: falácia; sofisma. 
Antonímia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da traição, dispostas na ordem funcional: 
01.  Conviviologia: autenticidade; cumprimento da palavra; depoimento favorável; dis-

crição; exemplo; franqueza; lealdade; pontualidade. 
02.  Grupocarmologia: amizade; apoio; cooperação; cumplicidade assistencial cosmoé-

tica; maxidissidência; suporte. 
03.  Cosmoética: apoio cosmoético; coerência cosmoética; conduta cosmoética; desmis-

tificação; honestidade; manutenção de sigilo; maxifraternidade silenciosa anônima; profissionalis-
mo; sinceridade; teática; verbação. 

04.  Criminologia: adimplemento; adimplência; boa-fé; correção; moral ilibada. 
05.  Despertologia: disposição assistencial; postura desassediadora. 
06.  Assistenciologia: acolhimento assistencial; articulação assistencial; auxílio oportu-

no; intercessão altruísta; omissão superavitária; reforço cosmoético; tares; união. 
07.  Egocarmologia: autocrítica; bem-estar intraconsciencial; conduta fisiológica; incor-

ruptibilidade. 
08.  Parassociologia: coexistência pacífica; dupla evolutiva; fidelidade conjugal; mono-

gamia; respeito interconsciencial. 
09.  Pensenologia: assinatura pensênica positiva. 
10.  Politicologia: anticorporativismo; coerência ideológica. 
11.  Filosofia: argumento lógico. 
 
Traidores. O povão – o imaginário popular ou o estereótipo folclórico – tem presente, 

por exemplo, o tempo todo, estas 10 figuras inesquecíveis, dispostas em ordem alfabética: 
01.  Beijo. O beijo da traição (Judas). 
02.  Caras. O duas caras (bifronte). 
03.  Casaca. O vira-casaca. 
04.  Dedo. O dedo marrom (murchador de planta). 
05.  Dedo-duro. O delator; o araponga. 
06.  Onça. O amigo-da-onça. 
07.  Tamanduá. O abraço de tamanduá. 



 
Consc ienciometr ia  

 

 
456 
 

08.  Tapeceiro. O puxador de tapete. 
09.  Traidor. O Calabar (Domingos Fernandes Calabar, 1600–1635). 
10.  Urso. O amigo-urso. 
 
Honraria. Se você se interessa pela neociência Conscienciologia, como sendo caminho 

menos pior de conhecimento e evolução íntima, será pertinente procurar inteirar-se da existência 
de 32 personalidades assediadoras, a esta hora, obviamente, já perseguindo e discriminando você 
(de resto, a rigor, alta honraria interconsciencial), aqui listadas em ordem alfabética: 

01. Acobertadores. Os ocultadores dos fatos e parafatos de difícil (para eles) aborda-
gem racional crítica. 

02. Anatematizadores. Os forjadores de anátemas, censuras, índexes e excomunhões 
públicas. 

03. Armamentistas. Os mantenedores das chacinas, morticínios e genocídios. 
04. Capciosos. Os jogadores de palavras capciosas, fazedores de média pública. 
05. Dogmáticos. As legiões de dogmáticos ou ultraortodoxos de qualquer colorido. 
06. Encabrestados. As platéias condicionadas, as leitoras e leitores dirigidos, os ouvin-

tes de cabresto. 
07. Enfermos. Os portadores irrecuperáveis da gurulatrtia, da gurulatrose, da mediunite 

e da misticismite. 
08. Estagnadores. Os mantenedores robotizados da estagnação evolutiva das conscins. 
09. Fanáticos. As multidões de fanáticos sonegadores de informações úteis, gravosas. 
10. Fragilizados. As pessoas adultas fragilizadas, ávidas de emoções pré-maternais. 
11. Hipócritas. Os subservientes e omissos da humildade-hipocrisia sem pudor. 
12. Ideólatras. Os ideólatras apaixonados pela verdade absoluta e infalível, só deles. 
13. Imaturos. Os seres adultos-infantis, envergonhados de assumir a maturidade intrafí-

sica pessoal. 
14. Inquisidores. Os inquisidores, torturadores e caçadores de bruxas ainda vivas. 
15. Medrosos. Os medrosos lavados cerebralmente pela heterocrítica dos aristarcos. 
16. Melífluos. Os rebanhos dos indivíduos, homens e mulheres falando anormalmente 

fino e escrevendo açucarado (diabéticos). 
17 Mercantilistas. Os prisioneiros telúricos mercantilistas da vida troposférica. 
18. Milagreiros. Os defensores inscientes de seres e imagens milagreiras intocáveis. 
19. Missionaristas. Os exércitos de missionaristas celibatários, as virgens profissionais. 
20. Mitogênicos. Os patrocinadores, fabricantes e eternizadores de mitos e mitologias. 
21. Paramíopes. Os míopes holossomáticos, multidimensionais e pluriexistenciais. 
22. Parapsicóticos. Os parapsicóticos (extrafísicos) inconscientes ou semiconscientes. 
23. Patrulheiros. Os pelotões de patrulheiros ideológicos defensores de doutrinas bolo-

rentas (guerreiros da paz). 
24. Proselitistas. As tribos de técnicos proselitistas, sistemáticos, dissimulados, doutri-

nadores inveterados. 
25. Puritanos. Os censores puritanos, moralistas e moralizantes inveterados. 
26. Sacralizadores. Os provincianistas neofóbicos, repressores e sacralizadores socio-

culturais. 
27. Salvacionistas. As mentalidades parapatológicas, doutrinadoras, inculcadoras, intru-

sivas, evangelistas e salvacionistas. 
28. Sofistas. Os sofistas, megáricos, erísticos e agonísticos superfavorecidos pela opi-

nião pública já bem-trabalhada. 
29. Sonâmbulos. Os sonâmbulos engajados, sem saber, à maioria humana ainda patoló-

gica da robéxis. 
30. Sonegadores. Os atravessadores e impedidores preconceituosos dos contatos com 

autores e temas heterocríticos. 
31. Traficantes. Os mantenedores dos robôs farmacológicos ou as vítimas das depen-

dências bioquímicas. 
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32. Ventríloquos. Os bonecos de ventríloquos adultos-infantis falando com o coração 
aos saltos. 

Testes. É sempre inteligente pensar bem, com a Cosmoética, em favor de todos esses co-
legas-teste, assediadores intra e extrafísicos, na estrutura da evolução grupocármica. 

Satélite. Depois do assediador, a pior consciência para se conviver é o satélite do asse-
diador, seja conscin ou consciex. 

Parasita. O assediador, seja consciente ou até mesmo inconsciente, é consciência ener-
gívora, parasita ávido de energias conscienciais. 

Possessor. Dentro do desenvolvimento parapatológico ou da progressão da assedialidade 
interconsciencial, o assediador-pulga gera o possessor-sanguessuga. 

Amigo. O assediador franco, ou assumido, é o inimigo mais amigo. 
Desassédio. O desassédio completo – envolvendo no mínimo duas consciências – mais 

difícil, é o da consciência assediadora e não o da consciência assediada. 
Verdugo. O assediador consciente é o infeliz inventor-campeão dos erros máximos, an-

tes de tudo e de todos, o verdugo de si mesmo.  
Evoluciologia. O assediador (consciência humana, ou extrafísica, enferma) mais ferre-

nho, hoje, amanhã será amparador, igual ao lobo (consciência subumana mais selvagem) tornado 
pela evolução o cão amigo (consciência subumana menos selvagem). 

Grupalidade. O trabalho do desassédio menos fácil, em tese, é quando envolve todo  
o grupo de assediadores conscientes. 

Marionetes. Os assediadores extrafísicos podem ser considerados os mestres de mario-
netes, pois movem os cordéis nos bastidores extrafísicos e apresentam o poder de até mesmo pro-
mover o assassinato sub-reptício de conscins. 

Vizinho. Caso objetivo e comum de assediador intrafísico, no entanto dos mais difíceis 
de se tolerar, exigindo imensa paciência, é o vizinho insone e barulhento, sem qualquer respeito 
ao próximo, do andar superior do edifício de apartamentos. 

 

O  INTRUSOR  INTERCONSCIENCIAL  É  SEMPRE  O  MAIOR  
PERDEDOR.  ELE  JAMAIS  USUFRUI  DE  ALGUM  PRAZER  
TRANQÜILO,  DURADOURO  E  ALIVIADOR  NA  PRÓPRIA  

EXISTÊNCIA  ATORMENTADA  E  ATORMENTADORA. 
 
 

188 .    C O N S C I E N C I O G R A M A     D A S     C O N S R É U S  
 
Definição. A fixação psicofísica é o ato de a conscin firmar as bases sustentadoras da in-

terdependência entre as manifestações físicas, a partir do soma, e parapsíquicas, a partir da holos-
somática multidimensional. 

Etimologística. O termo fixação surgiu em 1550. 
Sinonímia: 1.  Assentamento existencial. 2.  Equilíbrio mente-matéria. 3.  Equilíbrio da 

vida dupla. 4.  Fixação mental-orgânica. 5.  Ajustamento do paralelismo existencial. 
Neologística. A expressão “fixação psicofísica” é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Alienação psicofísica. 2.  Dispersão psicofísica. 3.  Instabilidade existen-

cial. 4.  Autismo. 
 
Instrumento. O conscienciograma é instrumento básico empregado nos testes conscien-

ciométricos e pode ser aplicado em consréus ressomadas. 
Posição. Fator específico para a determinação da conscin portadora da condição de acci-

dent proneness é a posição pessoal na fixação psicofísica entre outras conscins da mesma quali-
ficação social, quanto a estas 10 variáveis, dispostas na ordem funcional:  
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01.  Atividades: no momento evolutivo, proéxis. 
02.  Circunstâncias existenciais: Mesologia, holopensene grupal. 
03.  Porte físico: condições fisiológicas. 
04.  Objeto motivador: grau de complexidade e tipicidade. 
05.  Idade física: faixa etária. 
06.  Interesses: comportamento-padrão. 
07.  Nível de risco: qualidade da ação motivadora. 
08.  Nível do grupúsculo: contexto social. 
09.  Produtividade profissional. 
10.  Reincidência de acidentes. 
 
Traços. Eis, em ordem alfabética, 24 traços ou condições componentes do perfil da cons-

réu, segundo a estrutura da paragenética e holobiografia pessoais: 
 01.  Acidentes. Consciex com forte tendência a pesados acidentes de percursos, accident 
proneness, inclusive parapsíquicos, e estigmas assediadores. 
 02.  Animalização. Consciex cronicificada na condição de animalização ou sob os efei-
tos ainda predominantes do subcérebro protorreptiliano na Paragenética. 
 03.  Anticosmoética. Consciex com visível e irrecusável tendência às práticas anticos-
moéticas. 
 04.  Assedialidade. Consciex assediadora interconsciencial autoconsciente; assaltante 
extrafísico. 
 05.  Atacante. Consciex energívora, intrusiva, habituada a atacar extrafisicamente as 
conscins projetadas dos somas a fim de satisfazer as próprias carências energéticas cronicificadas. 

06.  Auto-intoxicada. Consciex auto-envenenada, de modo inconsciente e acumulativo, 
pelas energias consciencias próprias e alheias, nocivas, sempre a começar por autoassédio. 

07.  Energívora. Consciex abertamente energívora, vampiresa extrafísica, violadora de 
consciências. 
 08.  Extemporaneidade. Consciex apresentando elevado nível de manifestações pensê-
nicas deslocadas (Proxêmica) e extemporâneas (Cronêmica), em relação à atualidade intrafísica 
terrestre. 

09.  Extrafisicalidade. Consciex sem ressomar nesta dimensão intrafísica terrestre, há 
séculos ou mais de 1 milênio (V. deste autor: Conscienciograma; página 213). 
 10.  Fobias. Consciex apresentando elevado nível de alergias, fobias, idiossincrasias e in-
tolerâncias alimentares, acima da média, quando na condição de conscin. 
 11.  Insciência. Consciex ainda incompetente para ser admitida em Curso Intermissivo. 
 12.  Lavado paracerebral. Consciex procedente de gueto extrafísico multissecular, da 
paratroposfera sombria, com holomemória dirigida e paragenética patológica. 

13.  Macro-PK destrutiva. Consciex predisposta, quando conscin, aos fenômenos da 
macro-PK destrutiva. 

14.  Mutante. Consciex mutante ou incapaz de manter fixa a paraforma sadia do próprio 
psicossoma. Pico parapatológico lastimável. 
 15.  Paracomatose. Consciex paracomatosa incapaz quanto à projetabilidade lúcida (PL) 
ou escrava da antiprojeção consciencial. 
 16.  Parapsicose. Consciex de parapsicose antiga e cronicificada. 
 17.  Paravisual. Consciex com evidente paravisual androssomático ou ginossomático al-
terado. 
 18.  Patopensenidade. Consciex mantenedora do materpensene pessoal, patopensênico, 
específico, arcaico ou estagnado. 
 19.  Piromania. Consciex tendente à piromania, incluindo aí a pirotecnia patológica  
e o balonismo quando incendiário.  
 20.  Pseudojustiça. Consciex com evidente vocação para promover assédios apologéti-
cos e a pseudojustiça. 
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21.  Ressomada. Consciex patológica deslocada para ressomar compulsoriamente nesta 
dimensão intrafísica terrestre, abordada sempre pela seriéxis instintiva e ainda não-planejada, 
dentro do binômio ressoma-dessoma. 
 22.  Satélite. Consciex satélite, consciente ou inconsciente, de assediador extrafísico. 
 23.  Translado. Consciex altamente perturbada ou em choque consciencial, deslocada 
para Comunidade Extrafísica Socorrista. 
 24.  Transmigrado (arquestigmatizado). Consciex superpatológica deslocada para resso-
mar compulsoriamente em planeta com evolução intrafísica inferior à Terra. 

Conseqüências. É fácil pensar nas conseqüências danosas ou dolosas provenientes da 
ressoma de elevado número dessas consciexes patológicas, na mesma época, nesta dimensão hu-
mana. Tal fato está ocorrendo neste planeta, desde a década de 50, do Século XX, através da ex-
plosão demográfica ou do boom populacional. 
 Afinidades. Pelo princípio das afinidades, buscamos na vida humana aquilo já vivencia-
do no recente período intermissivo, seja experiência positiva ou negativa quanto à auto-evolução. 
 Falhas. A condição do accident proneness manifesta-se muitas vezes por intermédio de 
falhas, por exemplo, de 2 tipos mais rotineiros: 

1.  Falha humana: inconsciente ou consciente. 
2.  Falha mecânica: física, elétrica, eletrônica. 
Retrocognições. Pelas retrocognições, a conscin diagnostica os piores males pelos quais 

passa gerados por si própria, erros humanos, pessoais, impossíveis de serem atribuídos a outras 
consciências ou a falhas mecânicas. 

 

AS  FILHAS  E  OS  FILHOS  MAIS  QUERIDOS,   
DAS  MÃES  TERRESTRES  MAIS  PRESTIMOSAS,   

NO  SEIO  DAS  MELHORES  FAMÍLIAS  NUCLEARES   
DA  SOCIN  ATUAL,  PODEM  TER  SIDO  CONSRÉUS. 

 
 

189 .    L A V A G E M     C E R E B R A L  
 
Definição. A lavagem cerebral é o processo da submissão consciencial contínua, por 

meio de inculcações de idéias e condicionamentos, com a demolição da personalidade ou identi-
dade, desenvolvido por dominadores sobre os dominados, no qual estes renunciam a convicções 
políticas, sociais ou religiosas, atitudes e padrões de comportamento anteriores, bloqueando a au-
to-expressão a fim de adotar as expressões impostas pelos torturadores. 

Etimologística. O termo lavagem surgiu em 1550. A expressão lavagem cerebral foi 
criada por Edward Hunter (1902–1978), em 1951. O termo menticídio foi cunhado por Joost  
A. M. Meerloo. 

Sinonímia: 1.  Ab-reação por drogas. 2.  Coerção intelectual planejada. 3.  Conversão per-
versa. 4.  Doutrinação patológica; imposição de crença; inculcação. 5.  Esvaziamento mental (men-
tal stripping); remodelagem ideológica. 6.  Brainwashing; Brainwashington; Hsi-Nao. 7.  Inser-
ção de cunhas mentais anticosmoéticas. 8.  Menticídio. 9.  Sujeição da consciência. 10.  Demoli-
ção da personalidade. 11.  Dependência pensênica; reprogramação da memória. 

Antonímia: 1.  Autodecisão; autodeterminação; autodiscernimento; autonomia pensênica. 
2.  Antirrepressão. 3.  Antirrobéxis; liberdade de expressão consciencial. 4.  Vontade inquebrantá-
vel. 5.  Antidogmática. 6.  Omniquestionamento. 7.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

 
Fossilização. A lavagem cerebral fossiliza a evolução da vítima e mantém o algoz na in-

terprisão grupocármica. 
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Taxologia. Segundo a Conscienciologia, existem 3 categorias patológicas de lavagens 
conscienciais, nesta ordem ascendente de relevância anticosmoética e parapatológica: a cerebral, 
a subcerebral e a paracerebral, analisadas à frente. 

Cerebral. A lavagem cerebral, propriamente dita, é aquela derivada do cérebro e do ce-
rebelo, da conscin-vítima submissa com toda passividade aos idiotismos culturais da Sociedade 
Humana do país natal, por exemplo, a mulher sujeita cegamente à prática indefensável da infibu-
lação, condicionamento social a partir da educação familiar cega ou do lar primitivo, rendida aos 
maus hábitos perante a saúde do soma. 

Incidência. As lavagens cerebrais são muito comuns e onipresentes (V. Schilling, Voltaire; 
Lavagem Cerebral; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 23.02.03; página 19). 

Categorias. Podemos classificar as lavagens cerebrais (brainwashing) em duas categorias: 
1.  Hard. A lavagem cerebral clássica, histórica, antiga, grossa e rudimentar, muito em-

pregada em certas Socins há séculos e mais divulgada, nos tempos modernos, desde a Guerra da 
Coréia. É manifestação grupal óbvia, inescondível. Ela anula a conscin na condição doentia do fa-
natismo explícito. 

2.  Light. A lavagem cerebral sutil, mais profunda e abrangente, atinge maior número de 
conscins e causa muito mais dano ou dolo no decorrer do tempo. É manifestação coletiva, masca-
rada, enraizada e executada por acúmulo de paliativos impostos, enredando as pessoas dentro do 
status quo. Essa é a lavagem cerebral atingindo em cheio a vida democrática moderna, as institui-
ções da Socin, ainda patológica, as universidades, a Ciência convencional materiológica, a money 
society, a triggernometry ou as Socins das instituições belicistas, o brainwashington. Ela desvia  
e anula a execução das proéxis avançadas das conscins distantes da Cosmoética.  

Democracias. Nesta segunda categoria, aparecem o materialismo vivido, o capitalismo 
selvagem autista, as fraudes contábeis das megassociedades econômico-financeiras, a invasão de 
países pela força do poder econômico ou bélico, a partir das democracias ainda engatinhantes e ti-
tubeantes, notadamente de 3 categorias básicas: 

1.  Democracia local. 
2.  Democracia econômica. 
3.  Democracia social. 
Motores. Tais democracias dependem dos 4 motores essenciais da Socin, ainda patológi-

ca, aqui dispostos na ordem funcional: 
1.  Ciência. 
2.  Técnica. 
3.  Economia. 
4.  Política. 
 

AS  CRENÇAS  GERAM  LAVAGENS  CONSCIENCIAIS.  
O  INTERLOCUTOR  LÚCIDO  NÃO  ACREDITA  NO 
ANTIPENSENE  DE  OUTREM:  ELE  CONCORDA   

OU  DISCORDA  COM  RACIONALIDADE  E  LÓGICA. 
 
Autodeterminações. No combate às lavagens cerebrais, o ônus do não-evolutivo deve 

ser empregado com toda racionalidade, por exemplo, quando apreendido através destas 10 auto-
determinações, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Anestesias. Dar o não às anestesias das consciências usando algodão nos ouvidos  
e imobilizando as sociabilizações das conquistas públicas. 

02.  Antiproéxis. Dar o não a todos os entusiasmos infantis nesta dimensão intrafísica 
ordinária de quem ainda não identificou a existência das programações existenciais das conscins 
lúcidas. 

03.  Coleiras. Dar o não às coleiras do ego próprias das Socins, ainda patológicas, movi-
das pelos corporativismos unânimes e as lideranças cegas. 
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04.  Convencionalismos. Dar o não aos convencionalismos e tradicionalismos mantidos 
por quem vive com a dieta de caviar sem enxergar o entorno paupérrimo. 

05.  Cronêmica. Dar o não à corrida contra o tempo intrafísico dos ansiosos e reféns das 
despriorizações evolutivas míopes. 

06.  Exclusivismos. Dar o não aos exclusivismos da existência humana acobertados pela 
capa da cumplicidade em interprisões grupocármicas multisseculares. 

07.  Massificação. Dar o não à massificação ainda predominante contra as verdades rela-
tivas de ponta assentada em neofobias cronicificadas, jurássicas, até de origens paragenéticas. 

08.  Opinião. Dar o não ao poder da opinião pública colando esparadrapos nas bocas de 
legiões de conscins semilúcidas temerosas de empregar abertamente os laringochacras. 

09.  Política. Dar o não à falta de vontade política dos governos e governantes quando 
mancomunados no pacto de silêncio estagnante. Os maus governantes estão sempre interessados 
em gerar polêmica, distrair o povão e virar notícia, inclusive com factóides. 

10.  Ribaltas. Dar o não às múltiplas ribaltas da vida cotidiana, verdadeiros parlamentos 
indecorosos do mundo temporal e multiforme da ilusão tetradimensional. 

 
 

190 .    L A V A G E M     S U B C E R E B R A L  
 
Definição. A lavagem subcerebral é a submissão subcerebral contínua da conscin a re-

pressões, sacralizações, inculcações de idéias e condicionamentos doutrinários originados em 
conceitos conservantistas anticosmoéticos, impeditivos da neofilia e provocadores da estagnação 
evolutiva. 

Sinonímia: 1.  Sujeição da consciência; vassalagem consciencial. 2.  Dependência pen-
sênica; subordinação de pessoas. 3.  Neofobia. 

Neologística. A expressão “lavagem subcerebral” é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Autoconsciência pensênica. 2.  Liberdade de expressão consciencial.  

3.  Autodiscernimento vivido. 
 
Subcerebral. A lavagem subcerebral, deriva do subcérebro abdominal, ou da Genética, 

neste caso, do subcérebro protorreptiliano. Exemplo clássico é aquela pessoa, igual a milhões de 
outras, vivendo adorando ou deificando irracionalmente a vaca sagrada (bovinolatria), ameaça  
à ordem pública e à saúde. Neste caso, o ser humano se coloca, de modo evolutivo, em nível infe-
rior ao bovino. Processo escancarado de ignorância evolutiva crassa. 

Predisposição. A conscin já sofrendo, na paragenética pessoal, tão-só os efeitos da la-
vagem paracerebral (derivada do paracérebro) mesmo leve, demonstra evidente predisposição pa-
ra a lavagem subcerebral em nova vida humana hoje. 

Eufemística. A lavagem subcerebral na Igreja Católica é chamada eufemisticamente de 
“direito à conversão”, defendido pelo Papa João Paulo II (1920–2005). 

Vitória. No início do Terceiro Milênio a maior vitória contra a lavagem subcerebral foi  
o pedido de falência do Movimento Hare Krishna (V. Popham, Peter; Processo por Abusos empurra Hare 
Krishna à Falência; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 09.02.02; primeira página, chamada, e A 11). 

 

VIVER  PELO  SUBCÉREBRO  ABDOMINAL  É  SAIR  
DO  LEITO  DA  ESTRADA  EVOLUTIVA  E  SEGUIR  

PELO  ACOSTAMENTO,  TRISTE  FUGA  INFRUTÍFERA  
E  INDEFENSÁVEL  NO  ATUAL  NÍVEL  EVOLUTIVO  MÉDIO. 

 
Lógica. O cérebro encefálico é a câmara superior do pensamento lógico no soma, refle-

tindo todo o holossoma.  
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Abdominal. O subcérebro abdominal é o pavimento inferior do pensamento ilógico, ads-
trito às energias do umbilicochacra, refletindo o holochacra e o psicossoma. 

Paradoxo. A maioria das conscins, neste Planeta, paradoxalmente, ainda reage através 
de 1 destes 2 modos: 

1.  Fácil. Sente ser muito mais fácil fazer a idéia da crença atravessar os 9 metros de vís-
ceras do subcérebro abdominal e permanecer enraizada ali (acreditar nos outros). 

2.  Difícil. Sente ser muito mais difícil fazer atravessar os 6 milímetros do crânio e intro-
duzir a idéia, com discernimento e lógica, na intimidade do cérebro propriamente dito (raciocinar 
por si, auto-intelecção). 

Vida. A conscin vivendo pelo subcérebro abdominal pode apresentar, por exemplo, es-
tas 10 distorções fundamentais nas manifestações pensênicas, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Convivialidade: vive rodeada pela companhia de conseneres (umbilicochacras). 
02.  Decisão: decide preferencialmente pelos impulsos dos próprios instintos e, assim, 

erra muito mais nas atitudes e posicionamentos, dentro da execução da proéxis. 
03.  Emoção: sente mais com o estômago (bulimia) e se deforma corporalmente pela 

obesidade ou a bigorexia, carregando mais matérias gastas e tóxicas. 
04.  Imaginação: usa a imaginação tão-só através do sexossoma (fantasias sexuais ex-

cessivas) e vive carente de afeto, sem domínio sobre as energias conscienciais, afundada no porão 
consciencial remanescente. 

05.  Informação: pensa estar bem-informada com as crenças e dogmas inquestionáveis 
tendentes a mantê-la na neofobia, decidofobia, apriorismose e interiorose. 

06.  Memória: memoriza muito mais pelo organismo (memória organísmica) e sofre de 
hipomnésia cronicificada. Isso dificulta a recuperação dos cons. 

07.  Pensamento: pensa freqüentemente mais com as pernas (desportividade fanática, 
consciência podálica, podossoma) e se aliena por se acovardar perante a realidade. É a fuga pela 
autocorrupção. 

08.  Priorização: dormita, hiberna ou vegeta 1/3 da vida intrafísica sem se projetar com 
lucidez (vida humana trancada). 

09.  Visão: quando mulher, admite na gestação humana o ápice da vida intrafísica, des-
perdiçando as chances da execução das gestações conscienciais da tares policármica. 

10.  Vocação: vive com plena satisfação, na maior mediocridade consciencial, presa às 
tendências artísticas, automiméticas e multisseculares apenas. 

Pensenes. Os pensenes da conscin – quando vive dominada pelo subcérebro abdominal  
– surgem sempre muito mais carregados na ene (energia consciencial), ou no sen (emoção domi-
nadora), em relação ao pen (pensamento lógico). 

Carga. A conscin trancada – incapaz de produzir projeções conscientes – é ainda a cons-
ciência de carga dentro dos quadros da evolução.  

Mercenário. Na intrafisicalidade, o mercenário (soldado raso), subordinado a rígida hie-
rarquia intrafísica, é também consciência de carga, ou consciência de tração, empregando mais  
a força bruta do soma – no caso, o subcérebro abdominal – e não a racionalidade decisória, pes-
soal, individualizadora, do mentalsoma. 

Misticismo. A abordagem a algum fenômeno, quando calcada em concepções ilógicas 
ou representações espectrais absurdas, por mais criativa, artística, literária ou aparentemente ge-
nial, não deixará de ser irracional e mística, própria do subcérebro abdominal (egão, umbigão).  

Alienação. No entanto, se as percepções da consciência não distinguem nem particula-
rizam exatamente o analisado, em cada plano ou dimensão consciencial, pode confundir os diver-
sos planos ou as várias freqüências conscienciais como se fosse única. Desse modo, tudo isso lhe 
será lógico, possível e natural, para si própria. Tais fatos geram a mentalidade alienada da cons-
cin mística quando submissa e genuflexa inteiramente ao subcérebro abdominal. 

Metodologia. Dentro da Holomaturologia, a metodologia didática, terapêutica, intelec-
tual, assistencial e maxifraterna, oriunda da maturidade integrada e defendida pela Conscienciolo-
gia, possibilita a reversão das lavagens subcerebrais típicas das doutrinas transitórias, sectárias  
e fossilizadoras, patrocinando a expansão das idéias libertárias das mulheres e homens adultos. 
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191 .    L A V A G E M     P A R A C E R E B R A L  
 
Definição. A lavagem paracerebral é o produto espúrio de repressões, sacralizações, mi-

meses e condicionamentos ocorridos em inúmeras seriéxis, provocados por energias intrusivas  
e dominadoras, capazes de atuar sobre o paracérebro da consciência, alterando a paragenética pes-
soal, freando a autopensenidade e a livre-expressão consciencial. 

Sinonímia: 1.  Dependência milenar; estagnação evolutiva. 2.  Sujeição mentalsomática. 
3.  Paragenética heterocontrolada. 4.  Interprisão grupocármica.   

Neologística. A expressão “lavagem paracerebral” é neologismo técnico da Parapato-
logia. 

Antonímia: 1.  Autoconsciência; autodiscernimento. 2.  Hiperacuidade. 3.  Paragenética 
enriquecida. 4.  Dinamização evolutiva. 

Genuflexus. A conscin mais afinizada ao holopensene da lavagem paracerebral é o Ho-
mo sapiens genuflexus. 

 
Desenvolvimento. Por ser derivada do paracérebro do psicossoma, a lavagem quando 

pesada, é parapatologia psicossomática avançada, adstrita à Paragenética da consciex renascida 
na dimensão intrafísica. Ela se desenvolve em guetos paratroposféricos, ou extrafísicos, durante 
múltiplos períodos consecutivos de intermissão, de modo multiexistencial e multissecular, na 
consciex vítima de alguma parapsicose pós-dessomática.  

Possessões. Exemplos desta modalidade são daqueles terroristas religiosos, misóginos, 
fanáticos, espiões, pilotos, seqüestradores, genocidas e suicidas, promotores das colisões dos 
aviões comerciais, lotados de passageiros, contra as Torres Gêmeas do World Trade Center, com 
a destruição dos gigantescos edifícios em New York, nos EUA, a 11 de setembro de 2001. O pro-
cesso parapatológico foi gerado, nas raízes, por megassediadores extrafísicos, energívoros, em 
correspondência aos megassediadores, líderes religiosos, teoterroristas, matadores humanos. Caso 
óbvio de possessão coletiva multidimensional. 

 

HÁ  CONSRÉUS  VÍTIMAS  DE  LAVAGENS  CONSCIENCIAIS 
NÃO  SOMENTE  PROMOVIDAS  POR  MEGASSEDIADORES, 
MAS  TAMBÉM  A  PARTIR  DAS  PRÓPRIAS  CONVICÇÕES 
SUPERFANÁTICAS  DE  VIDAS  HUMANAS  PRETÉRITAS. 

 
EQMs. Grande número de experiências da quase-morte (EQMs) tem o patrocínio sutil 

das lavagens paracerebrais, mesmo aquelas positivas, agradáveis, desenvolvendo processos de 
moratória existencial posterior. Este aspecto enfatiza o nível da complexidade dos conteúdos ou 
dos méritos do fenômeno (Parafenomenologia) e a ambigüidade (Holomaturologia) quanto à Cos-
moética. 

 
 

192 .    C O N Q U I S T A S     M A R C A N T E S  
 
Definição. A conquista pessoal é o ato ou efeito de se obter êxito individual, próprio de 

cada consciência com base no esforço pessoal intransferível, disciplinado, determinado e contí-
nuo, capaz de produzir resultados eficazes. 

Etimologística. O termo conquista surgiu no Século XIII. O termo marca é adaptação 
do idioma Alemão, marka, e apareceu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Êxito pessoal; sucesso próprio; triunfo individual. 2.  Sucessão de acer-
tos. 3.  Compléxis. 4.  Moréxis. 5.  Característica do vencedor.  
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Antonímia: 1.  Derrota pessoal; revés individual. 2.  Adversidade pessoal. 3.  Acomoda-
ção pessoal; autoconformismo; estagnação consciencial. 4.  Frustração pessoal. 5.  Característica 
do perdedor. 6.  Omissões deficitárias. 

 
Marcas. A Conscienciometria, através do conscienciograma, desafia você, na condição 

de conscin, a obter – em ordem cronológica funcional – 30 conquistas pessoais, prioritárias, pela 
vontade: 

01. Adcons. Recuperar, de modo razoável, os cons (unidades de lucidez) pessoais básicos. 
02. Porão. Sair, o quanto antes, da condição indesejável do porão consciencial. 
03. Arquivologia. Instalar o acervo de atributos paracerebrais, artefatos do saber, arqui-

vo e biblioteca pessoal. 
04. Profissão. Abraçar a carreira profissional a fim de sobreviver intrafisicamente com 

dignidade, sem grandes dependências a pessoas ou instituições. 
05. Traforismo. Identificar os autotrafares (traços-fardo) a fim de combatê-los com os 

autotrafores (traços-força) magnos. 
06. Profilaxia. Desenvolver, com desembaraço e eficiência, os estados vibracionais 

(EVs) profiláticos. 
07. Multidimensionalidade. Organizar, por você mesmo, o programa da existência mul-

tidimensional (sutilezas da proéxis parapsíquica). 
08. Cosmoética. Regrar os pensenes nas manifestações cotidianas pela Cosmoética. 
09. Holopensene. Criar o holopensene pessoal, sadio e construtivo, pouco a pouco. 
10. Autoconscientização. Reeducar-se quanto à projetabilidade lúcida (PL) pela auto-

conscientização multidimensional (AM). 
11. Sinalética. Empregar os sinais personalíssimos, energéticos, intraconscienciais e pa-

rapsíquicos (sinalética paraperceptiva). 
12. Projectarium. Formar e empregar, na base física, o projectarium. 
13. Recéxis. Executar a invéxis, a recin e a recéxis, conforme a opção existencial. 
14. Grinvexes. Participar de grupo de inversores (grinvexes) e / ou reciclantes existen-

ciais (grecexes). 
15. Duplismo. Compor a dupla evolutiva madura e produtiva. 
16. Holorgasmos. Desencadear holorgasmos, com lucidez, dentro da manifestação da 

maturidade sexual. 
17. Atacadismo. Conduzir-se pelas técnicas conscienciais do atacadismo existencial men-

talsomático ao invés do varejismo consciencial psicossomático. 
18. Tares. Desempenhar a tares, ou tarefa assistencial do esclarecimento, de modo diu-

turno, ao invés da tacon, ou tarefa da consolação, mero pré-requisito inarredável. 
19. Gestações. Produzir gestações conscienciais planificadas dentro da programação 

existencial (proéxis). 
20. Intermissão. Ter auto-retrocognições lúcidas e sadias quanto ao curso intermissivo 

recente. 
21. Proéxis. Definir a atual proéxis e procurar cumpri-la à risca. 
22. Mentalsoma. Manifestar-se a partir do paracorpo do discernimento, ou mentalsoma. 
23. Holomaturidade. Buscar, na prática multidimensional, a holomaturidade lúcida 

com a recuperação possível dos cons magnos, avançados, depois dos básicos, primários. 
24. Tenepessismo. Praticar diariamente a tenepes ou a tarefa energética pessoal. 
25. Epicon. Manter-se na condição de epicon consciente, multidimensional, ativo. 
26. Ofiex. Consolidar, pouco a pouco, a ofiex ativa, interdimensional. 
27. Serenologia. Entrevistar-se, extrafisicamente, com algum Homo sapiens serenissimus. 
28. Compléxis. Atingir o patamar intrafísico do compléxis, ou o completismo existen-

cial satisfatório. 
29. Moréxis. Merecer, se for o caso, a moréxis sadia, a maior, com lucidez. 
30. Desperticidade. Alcançar a condição do ser desperto ou a desperticidade autocons-

ciente. 
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Questão. Quais destas conquistas você, experimentador ou experimentadora, já incorpo-
rou ao microuniverso consciencial? 

 

SIMPLES  AMIZADE  POR  ALGUÉM  PODE  
ABRIR  AS  PORTAS  DA  MEGAFRATERNIDADE.  

A  DUPLA  EVOLUTIVA  É  A  PEDRA  BASILAR  DA 
INTERATIVIDADE  AMPLA  DOS  SERES  HUMANOS. 
 
 

193 .    U N I D A D E S     D E     M E D I D A     C O N S C I E N C I A I S  
 
 
Definição. A unidade de medida consciencial é a qualidade ou estado de ser estipulado 

para servir de elemento de referência, critério de valor e termo de comparação interconsciencial, 
permitindo aferir os atributos, as características e a real manifestação autopensênica da consciên-
cia ou das obras conscienciais. 

Etimologística. O termo unidade vem do idioma Latim, unitas, e surgiu no Século XIII. 
O termo medida vem também do idioma Latim, metior, e apareceu em 1255. 

Sinonímia: 1.  Unidade conscienciométrica; unidade de bom desempenho evolutivo; uni-
dade de trabalho. 2.  Determinante valorativa. 3.  Indicador conscienciométrico. 4.  Termo de afe-
rição. 5.  Rendimento consciencial. 6.  Produmetria consciencial. 

Neologística. A expressão “unidade de medida consciencial” é neologismo técnico da 
Conscienciometria. 

Antonímia: 1.  Ignorância da Conscienciometria; inexistência de mensuração. 2.  Abor-
dagem irracional. 3.  Grandeza definida.       

 
Teste. Eis, dentre outras, 10 unidades típicas de medidas conscienciais para as pesquisas 

do autoconhecimento, a fim de a conscin saber se é consréu ressomada ou assistente das reurbani-
zações extrafísicas, compondo o teste com perguntas, dentro da terminologia específica da Cons-
cienciologia: 

01. Con. O con é a unidade de medida da lucidez ou hiperacuidade da consciência 
(Evoluciologia). A recuperação dos próprios cons é satisfatória para você? 

02. EV. O EV, ou estado vibracional, notadamente o profilático, é a unidade da flexibi-
lidade holochacral ou da sanidade consciencial da condição da conscin. O domínio do EV por vo-
cê é autocriticamente razoável? 

03. Holorgasmo. O holorgasmo é a unidade de medida da maturidade da sexualidade na 
condição evolutiva da conscin. Você já conseguiu chegar ao nível sexual transcendente dos holor-
gasmos na alcova, workshops íntimos e happy hours a 2? 

04. Pensene. O pensene é a unidade de medida das manifestações gerais (Pensenolo-
gia), lúcidas, na qualificação das conscins. Pensene é ação. Por isso, pensamento é ação, senti-
mento é ação e energia consciencial é ação. Os autopensenes-padrão criados por você são de alto 
nível evolutivo? 

05. PL. A PL, ou a projetabilidade lúcida, é a unidade de medida da autoconscienciali-
dade multidimensional. A PL lúcida consegue satisfazer você plenamente? 

06. Primener. A primener, ou o estado da primavera energética, é a unidade de medida 
da holocarmalidade, o saldo pessoal na lei de causa e efeito. Você já tem vivenciado períodos 
conscientes de primener nesta existência humana? 

07. Recins. A recin, ou a reciclagem intraconsciencial, é a unidade de medida da auto-
cientificidade (Recexologia). Você carece, ainda, de reciclagem existencial autodeterminada e pro-
funda a partir da recin, a réentrée na vida com new look? 
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AOS  JOVENS  DAS  GERAÇÕES  NOVAS,  AO  INVÉS  
DA  RECIN  COMO  PRÉ-REQUISITO  DA  RECÉXIS,  

A  UNIDADE  DE  MEDIDA  DA  AUTOCIENTIFICIDADE  
É  A  RECIN  COMO  PRÉ-REQUISITO  DA  INVÉXIS. 
 
08. Tares. A tares, ou a tarefa assistencial do esclarecimento, é a unidade de medida da 

auto-evolução da conscin (Assistenciologia). Os desempenhos partidos de você se assentam em 
tarefas do esclarecimento cosmoético? Há conscins dando somente o gás carbônico porque não 
podem retê-lo. 

09. Trafor. O trafor, ou o traço-força da conscin, é a unidade de medida da holomaturi-
dade (Conscienciometria). Você já identificou, com certeza autocrítica, o megatrafor da auto-evo-
lução? 

10. Verbação. A verbação, ou a união exata do verbo e da ação na conduta da conscin, 
é a unidade de medida da cosmoeticidade, autocoerência e incorruptibilidade. Os atos confirmam 
exatamente as palavras criadas por você, ao modo de testemunhos pessoais? 

Média. As 10 respostas demonstram média positiva? Ou não? Como se observa: os me-
tros estão aí. As mensurações dependem só de você ou da automotivação. Tenha bom proveito 
evolutivo.  

 
 

194 .    U N I D A D E S     D E     M E D I D A     D A S     E S P E C I A L I D A D E S  
 
Definição. A unidade de medida da especialidade conscienciológica é a qualidade ou 

estado de grandeza estipulada como elemento de referência, critério de valor e termo de compara-
ção para mensuração ou quantificação dos constituintes fundamentais do materpensene de espe-
cialidade. 

Sinonímia: 1.  Unidade básica de trabalho conscienciológico; unidade conscienciométri-
ca fundamental; unidade de abordagem; unidade de estudo. 2.  Unidade de bom desempenho.  
3.  Indicador conscienciológico elementar. 4.  Grandeza unitária conscienciológica.  

Neologística. A expressão “unidade de medida da especialidade conscienciológica”  
é neologismo técnico da Experimentologia. 

Antonímia: 1.  Ignorância da Conscienciologia. 2.  Abordagem irracional. 3.  Unidade 
de medida pensênica. 

 

A  INTENCIONALIDADE  E  A  AUTOCOMPETÊNCIA COMPÕEM  
INEVITAVELMENTE  QUALQUER  MANIFESTAÇÃO  TÉCNICA  
E  PARATÉCNICA  DO  CONSCIENCIÓLOGO, CIENTISTA  DA  

CONSCIÊNCIA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, as 70 especialidades da Conscienciologia e a ver-

são prática das unidades básicas de medida, dentro da evolução das consciências:  
01.  Androssomática (Sexossomática): Androssoma. 
02.  Assistenciologia (Conviviologia): Assistido. 
03.  Comunicologia (Experimentologia): Mensagem. 
04.  Conscienciocentrologia (Parassociologia): Instituição Conscienciocêntrica. 
05.  Conscienciometria (Holomaturologia): Autodiagnóstico. 
06.  Consciencioterapia (Experimentologia): Cura. 
07.  Conviviologia (Comunicologia): Convívio. 
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08.  Cosmanálise (Comunicologia): Fato – Ocorrência. 
09.  Cosmoconscienciologia (Parapercepciologia): Conscienciês. 
10.  Cosmoética (Evoluciologia): Incorruptibilidade. 
11.  Despertologia (Conscienciometria): Desassédio. 
12.  Dessomática (Intrafisicologia): Dessoma. 
13.  Egocarmologia (Holocarmologia): Ego. 
14.  Evoluciologia (Pensenologia): Cosmovisão. 
15.  Experimentologia (Evoluciologia): Fato – Experimento. 
16.  Extrafisicologia (Holorressomática): Dimensão extrafísica. 
17.  Ginossomática (Sexossomática): Ginossoma. 
18.  Grupocarmologia (Holocarmologia): Grupo. 
19.  Holocarmologia (Evoluciologia): Carma pessoal. 
20.  Holochacralogia (Holossomática): Chacra. 
21.  Holomaturologia (Evoluciologia): Maturidade. 
22.  Holorressomática (Experimentologia): Ciclo existencial. 
23.  Holossomática (Pensenologia): Veículo Consciencial. 
24.  Homeostática (Holossomática): Equilíbrio. 
25.  Infocomunicologia (Parapedagogia): Bit. 
26.  Intermissiologia (Extrafisicologia): Curso intermissivo. 
27.  Intrafisicologia (Holorressomática): Compléxis. 
28.  Invexologia (Intrafisicologia): Precocidade. 
29.  Macrossomática (Somática): Macrossoma. 
30.  Mentalsomática (Holossomática): Idéia. 
31.  Mnemossomática (Mentalsomática): Mnemopensene. 
32.  Parabiologia (Experimentologia): Paracélula. 
33.  Parabotânica (Parabiologia): Paravegetal. 
34.  Paracicatrização (Paracirurgia): Cicatriz. 
35.  Paracirurgia (Consciencioterapia): Operação. 
36.  Paraclínica (Consciencioterapia): Paraexame. 
37.  Paracronologia (Holorressomática): Segundo. 
38.  Parafenomenologia (Parafisiologia): Parafenômeno. 
39.  Parafisiologia (Holossomática): Parafunção. 
40.  Paragenética (Psicossomática): Paragene. 
41.  Parageografia (Extrafisicologia): Ambientex. 
42.  Para-hemostasia (Paracirurgia): Vasoconstrição. 
43.  Para-história (Paracronologia): Paraevento. 
44.  Paranatomia (Holossomática): Parabioestrutura. 
45.  Paranestesia (Paracirurgia): Dor. 
46.  Paraneurologia (Psicossomática): Parassinapse. 
47.  Parapatologia (Holossomática): Patopensene. 
48.  Parapedagogia (Comunicologia): Esclarecimento. 
49.  Parapercepciologia (Parafenomenologia): Parapercepção. 
50.  Paraprofilaxia (Paraclínica): Prevenção. 
51.  Pararregeneração (Parafisiologia): Rejuvenescimento psicossômico. 
52.  Parassemiologia (Paraclínica): Parassintoma. 
53.  Parassepsia (Paracirurgia): Higienização. 
54.  Parassociologia (Holorressomática): Sociex. 
55.  Paratecnologia (Extrafisicologia): Paratécnica. 
56.  Paraterapêutica (Paraclínica): Paraterapia. 
57.  Parazoologia (Parabiologia): Paranimal. 
58.  Pensenologia (Mentalsomática): Pensene. 
59.  Policarmologia (Holocarmologia): Maxiproéxis. 
60.  Proexologia (Intrafisicologia): Meta. 
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61.  Projeciocrítica (Projeciologia): Autocrítica. 
62.  Projeciografia (Projeciologia): Relato. 
63.  Projeciologia (Comunicologia): Autoconscientização multidimensional (AM). 
64.  Projecioterapia (Paraclínica): Projeção terapêutica. 
65.  Psicossomática (Holossomática): Emoção. 
66.  Recexologia (Intrafisicologia): Recin. 
67.  Ressomática (Intrafisicologia): Ressoma. 
68.  Serenologia (Conscienciometria): Serenismo. 
69.  Sexossomática (Somática): Sexossoma. 
70.  Somática (Holossomática): Soma. 
 
 

195 .    U N I D A D E S     D E     M E D I D A     P E N S Ê N I C A S  
 
Definição. A unidade de medida pensênica é a qualidade ou estado de grandeza estipula-

da como elemento de referência, critério de valor e termo de comparação, permitindo aferir a real 
manifestação autopensênica cosmoética da consciência. 

Sinonímia: 1.  Unidade conscienciométrica; unidade de trabalho pensênica; unidade de 
referência pensênica. 2.  Indicador pensenológico. 3.  Termo de aferição pensênica. 4.  Grandeza 
unitária pensênica. 

Neologística. A expressão “unidade de medida pensênica” é neologismo técnico da Pen-
senologia. 

Antonímia: 1.  Ignorância da Pensenologia. 2.  Autodesorganização pensênica. 3.  Caos 
circumpensênico.  

 
Unidades. Eis, à conta de exemplos ponderáveis, 100 unidades conscienciométricas, lis-

tadas na ordem alfabética dos temas em relação aos pensenes em geral, apresentando relevância 
efetiva no universo da assistência às consréus ressomadas: 

01. Andropensene: unidade de medida do controvertido machismo (Androssomática, 
Psicopatologia). 

02. Antipensene: unidade de medida do antagonismo ou da oposição. 
03. Autopensene: unidade de medida da pensenidade pessoal. 
04. Axiopensene: unidade de medida da certeza relativa razoável. 
05. Babelpensene: unidade de medida da incompreensão. 
06. Batopensene: unidade de medida da repetição desnecessária (Automimeses). 
07. Belicopensene: unidade de medida do belicismo ou da conscin guerreira. 
08. Betapensene: unidade de medida da segunda intenção. 
09. Bradipensene: unidade de medida da obnubilação intraconsciencial. 
10. Circumpensene: unidade de medida do circunlóquio. 
11. Clamopensene: unidade de medida do clamor ou da queixa. 
12. Contrapensene: unidade de medida da réplica (Metodologia da pesquisa). 
13. Copropensene: unidade de medida da coprolalia ou do uso dos palavrões. 
14. Cosmopensene: unidade de medida do conscienciês (Evoluciologia). 
15. Criptopensene: unidade de medida do devaneio (Alienação intrafísica). 
16. Doxopensene: unidade de medida dos princípios conscienciais da consciência (Au-

toconsciencialidade). 
17. Dubiopensene: unidade de medida da dúvida. 
18. Ectopensene: unidade de medida da alienação da consciência vítima da irrealidade. 
19. Egopensene: unidade de medida do egoísmo (Parapatologia). 
20. Embriopensene: unidade de medida de hipótese (Ciência, Tecnologia). 
21. Enciclopensene: unidade de medida do nível do enciclopedismo consciencial. 
22. Energopensene: unidade de medida da evolução consciencial (enes). 
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23. Erotopensene: unidade de medida do sofisticado adultério mental (Sexossomática, 
Parapatologia). 

24. Esquizopensene: unidade de medida da esquizofrenia ou da cisão com a realidade 
própria da psicose e da parapsicose. 

25. Etnopensene: unidade de medida do holopensene de alguma raça e respectivos fun-
damentalismos sectários. 

26. Exopensene: unidade de medida da intrusão interconsciencial (Parapatologia). 
27. Fitopensene: unidade de medida da planta (Parabotânica, Botânica). 
28. Fluxopensene: unidade de medida da sincronicidade ou interatividade no Cosmos. 
29. Genopensene: unidade de medida das idéias inatas (Paragenética). 
30. Ginopensene: unidade de medida do feminismo (Ginossomática, Sociologia). 
31. Glicopensene: unidade de medida da abordagem ou linguagem melíflua, água com 

açúcar, diabética. 
32. Globopensene: unidade de medida do pensamento universalista, pró-globalização. 
33. Grafopensene: unidade de medida de autobiografia (Holomnemônica). 
34. Grupopensene: unidade de medida do senso de grupalidade (Grupocarmologia). 
35. Heredopensene: unidade de medida da bagagem evolutiva ou da holobiografia da 

consciência (Paragenética). 
36. Hiperpensene: unidade de medida da invenção (Heurística). 
37. Homopensene: unidade de medida da telepatia (Parapsicologia). 
38. Ictopensene: unidade de medida do surto patológico (Parapatologia). 
39. Impactopensene: unidade de medida da Impactoterapia (Consciencioterapia). 
40. Interpensene: unidade de medida da interação da convivialidade (Conviviologia). 
41. Jocopensene: unidade de medida da jocosidade ou brincadeira. 
42. Lactopensene: unidade de medida da autopensenidade da conscin na lactância. 
43. Lexicopensene: unidade de medida da elocução ou capacidade de expressão, seja 

verbal ou escrita (Comunicologia). 
44. Logopensene: unidade de medida do tagarelismo (Laringochacralidade). 
45. Ludopensene: unidade de medida da ludomania ou ludopatia. 
46. Mateopensene: unidade de medida da Mateologia. 
47. Materpensene: unidade de medida da autocrítica (Metodologia da pesquisa). 
48. Melopensene: unidade de medida de obra musical (Arte). 
49. Mimopensene: unidade de medida do plágio, plagiato, imitação e pirataria (Crimi-

nologia). 
50. Minipensene: unidade de medida do porão consciencial (Autoconsciencialidade). 
51. Mnemopensene: unidade de medida da memória da consciência (Mnemossomática, 

Mnemotécnica). 
52. Morfopensene: unidade de medida de holopensene (Pensenologia). 
53. Neopensene: unidade de medida da renovação consciencial ou da neofilia (Evolu-

ciologia). 
54. Nexopensene: unidade de medida da megacoerência pessoal (Cosmoética, Holoma-

turologia). 
55. Nosopensene: unidade de medida da parapatologia do mentalsoma (Mentalsomá-

tica, Nosologia). 
56. Ociopensene: unidade de medida da futilidade. 
57. Oligopensene: unidade de medida da oligofrenia (Parapatologia). 
58. Oniropensene: unidade de medida do sonho ou pesadelo (Onirismo). 
59. Orismopensene: unidade de medida da definição ou delimitação através do autodis-

cernimento. 
60. Ortopensene: unidade de medida da Cosmoética. 
61. Pacipensene: unidade de medida da pacificidade da consciência anticonflitiva. 
62. Paleopensene: unidade de medida das idéias anacrônicas, tradicionalistas, fossiliza-

doras, neofóbicas. 
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63. Pampensene: unidade de medida da pangrafia (Parapercepciologia). 
64. Parapensene: unidade de medida do amparo extrafísico próprio do amparador (As-

sistenciologia). 
65. Pedopensene: unidade de medida do infantilismo ou da síndrome do infantilismo. 
66. Pensene: unidade de medida da manifestação da consciência (Conscienciometria). 
67. Picnopensene: unidade de medida do acanhamento ou da timidez (sociofobia). 
68. Piretopensene: unidade de medida do delírio. 
69. Piropensene: unidade de medida da piromania (Parapatologia). 
70. Polopensene: unidade de medida da convergência ou da polarização consciencial. 
71. Praxipensene: unidade de medida da teaticidade (Experimentologia). 
72. Primopensene: unidade de medida da etiologia do Cosmos (Cosmologia). 
73. Propensene: unidade de medida da apologia (ambivalente). 
74. Pseudopensene: unidade de medida da mentira e da falácia (Anticosmoética). 
75. Qualipensene: unidade de medida da qualificação das manifestações pensênicas. 
76. Raciopensene: unidade de medida da racionalidade da consciência lúcida (Mental-

somática). 
77. Raptopensene: unidade de medida da possessão interconsciencial (Parapatologia). 
78. Rastropensene: unidade de medida do rastro autopensênico da consciência. 
79. Reciclopensene: unidade de medida da reciclagem existencial (Recexologia). 
80. Repensene: unidade de medida da idéia fixa (Monoideísmo). 
81. Retropensene: unidade de medida das retrocognições (Mnemossomática, Mnemo-

técnica). 
82. Semipensene: unidade de medida da desinformação (Comunicologia). 
83. Seripensene: unidade de medida do senso pessoal de serialidade multiexistencial ou 

do ciclo multiexistencial próprio (Evoluciologia). 
84. Sociopensene: unidade de medida da sociabilidade pessoal (Conviviologia). 
85. Subpensene: unidade de medida do subcérebro abdominal (Autoconsciencialidade). 
86. Sumopensene: unidade de medida das verdades relativas de ponta (VRPs, Mental-

somática). 
87. Taquipensene: unidade de medida da acuidade consciencial (Holomaturologia). 
88. Tautopensene: unidade de medida da redundância ou mesmice  (Comunicologia). 
89. Taxopensene: unidade de medida da classificação das matérias do cosmograma. 
90. Tecnopensene: unidade de medida da tecnicidade (Tecnologia, Paratecnologia). 
91. Telepensene: unidade de medida do teleguiamento multidimensional cosmoético do 

ser teleguiado (Evoluciologia). 
92. Ternopensene: unidade de medida da ternura ou da candura (Psicossomática). 
93. Toxopensene: unidade de medida da toxicidade ou da toxicomania (Parapatologia). 
94. Tropopensene: unidade de medida da linguagem figurada (Comunicologia). 
95. Vibropensene: unidade de medida do estado vibracional (Energossomática). 
96. Vincopensene: unidade de medida do vínculo consciencial do voluntário, homem 

ou mulher (Conscienciocentrologia). 
97. Viripensene: unidade de medida da virilidade (Androssomática). 
98. Vulgopensene: unidade de medida da vulgaridade do Homo obtusus. 
99. Xenopensene: unidade de medida do assédio interconsciencial ou da assedialidade 

(Consciencioterapia). 
100. Zoopensene: unidade de medida do animal subumano (Parazoologia, Zoologia). 
Introspecção. Na Conscienciometria, ao contrário dos princípios da Ciência convencio-

nal, importa sobretudo a introspecção ou o ato pelo qual a consciência examina a si mesma, com  
a descrição da estrutura e conteúdos do microuniverso consciencial com a autocrítica máxima. 

Autopensenidade. Há sempre aquela maneira ideal, específica, consensual e prioritária 
de pensenizar, ou seja, executar a autopensenidade exata para cada momento evolutivo crítico. 
Encontrá-la, qual hábito sadio, é o coroamento inteligente da autorganização para qualquer cons-
cin mais lúcida. 
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A  CONSCIÊNCIA  É  O  ÚNICO  MEIO  VÁLIDO   
OU  INSTRUMENTO  EFICAZ  DISPONÍVEL  PARA   

O  ACESSO  À  PARARREALIDADE  MENTALSOMÁTICA,   
A  AUTOCONSCIENCIALIDADE  DE  CADA  QUAL  DE  NÓS. 

 
Paradigma. Este autor desafia os pesquisadores fisicalistas e materialistas contestadores 

da validade da introspecção como base para o método científico, dentro do paradigma conscien-
cial, devido ao caráter subjetivo e à impossibilidade de generalização das conclusões, a oferece-
rem instrumentalidade melhor de auto-avaliação evolutiva da consciência, a partir de qualquer ou-
tro paradigma. 

Positivas. O materpensene pessoal definido representa, pelo menos, 10 realidades diver-
sificadas, positivas, para a consciência, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Cerne. O cerne das renovações e da dromomania construtiva da Recexologia. 
02.  Diretriz. A diretriz da consciência no caminho aberto da Evoluciologia. 
03.  Essência. A essência da estilística da pessoa no campo da Experimentologia. 
04.  Esteio. O esteio de sustentação da conscin na Homeostática. 
05.  Fiel. O fiel da bússola consciencial na Cosmoética. 
06.  Megafoco. O megafoco dos interesses da conscin na Mentalsomática. 
07.  Motor. O motor dos empreendimentos pessoais na Proexologia. 
08.  Núcleo. O núcleo da autopensenidade lúcida na Pensenologia. 
09.  Semente. A semente da construção das idéias originais na Intrafisicologia. 
10.  Umbigo. O umbigo do holossoma da consciência na Holossomática. 

 Negativas. Por outro lado, o materpensene pessoal ambíguo pode evidenciar 10 realida-
des diversificadas, negativas, para a consciência, aqui listadas na ordem alfabética: 
 01.  Buraco negro: nas interprisões grupocármicas mais sutis. 
 02.  Centro de gravidade: para o megamafioso, o capo de tutti i capi. 
 03.  Espírito da coisa: no recôndito da conscin mastermind da Criminologia. 

04.  Fio da meada: nos negócios escusos, maracutaias e contravenções. 
05.  Olho do furacão: na regressão cega da consciência ao subcérebro protorreptiliano. 
06.  Pivô da discórdia: nas guerras de todos os tipos e naturezas. 
07.  Pólo negativo: da anticosmoética implícita ou explícita. 
08.  Ponto de convergência: nos lobismos, facciosismos e sectarismos. 
09.  Questão vital: no incompléxis a caminho da melex. 
10.  Raiz principal: nas penas de morte dos homicídios governamentais. 
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XIII    –    PARAPATOLOGIA 
 

 

196 .    P A R A P A T O L O G I A  
 
 
Definição. A Patologia é a especialidade médica aplicada ao estudo das doenças (Noso-

logia) e conseqüentes alterações geradas no soma. 
Etimologística. O termo patologia vem do elemento de composição do Grego, páthos, 

“doença”, e lógos, “noção, palavra, discurso, saber, tratado, estudo, razão”. Surgiu em 1720. 
Sinonímia: 1.  Nosologia. 2.  Patologia Clínica. 3.  Psicopatologia. 4.  Enfermidade. 
Antonímia: 1.  Homeostasia. 2.  Saúde física e mental. 3.  Higiene. 4.  Paraenfermidade. 
 
Definição. A Parapatologia é a especialidade conscienciológica aplicada ao estudo da 

patologia dos veículos de manifestação da consciência ou do holossoma (energossoma, psicosso-
ma, mentalsoma), excluído o corpo humano (soma). 

Sinonímia: 1.  Parapsicopatia. 2.  Paracicatrizes. 3.  Patopensenidade. 4.  Ciência dos 
distúrbios holossomáticos. 

Neologística. O termo Parapatologia é neologismo técnico da Holossomática. 
Antonímia: 1.  Homeostática. 2.  Higiene mentalsomática. 3.  Ortopensenidade. 
Subcampo. A Parapatologia é subcampo científico da Holossomática. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Parapatologia é o patopensene. 
 
Taxologia. A loucura recebe diferentes nomes conforme o enfoque e o nível de auto-

consciencialidade do momento evolutivo da conscin, por exemplo, estes 13, aqui listados em or-
dem alfabética: 

01.  Adrenalismo: do desportista radical, o adrenal. 
02.  Cegueira: da pessoa apaixonada. 
03.  Excentricidade: da pessoa inovadora. 

  04.  Extravagância: da pessoa requintada. 
  05.  Fanatismo: da pessoa fanática. 

06.  Genialidade: da pessoa inventiva. 
07.  Heroísmo: da pessoa bélica (consbel) ou Homo sapiens bellicosus. 
08.  Imagística: da pessoa de imaginação viciada. 
09.  Info-alienação: do micreiro autista. 
10.  Martirológio: do homem-bomba, da mulher-bomba. 
11.  Psicopatia: da pessoa agressiva. 
12.  Radicalismo: do político profissional. 
13.  Verborragia: da pessoa tagarela. 
Falência. O líder, quando vítima da melin, faz maior mal aos liderados por deixar trans-

parecer e transmitir o desânimo do fracasso, da falência e do incompléxis da proéxis grupal. Há 
líderes consréus na condição de conscins. 

Adversidade. A vontade decidida anula os efeitos de todo tipo de adversidade. A adver-
sidade existe para os doentes da vontade se sentirem incapazes de empregar os próprios poderes, 
talentos ou potenciais de maneira cosmoética. 

 

A  BACTÉRIA  JÁ  DISPÕE  DE  FAIXA  DE  PODER 
CONSIDERÁVEL.  A  PUSILANIMIDADE  DA  CONSCIÊNCIA 
COMPÕE  A  SÍNDROME  SUB-BACTERIANA,  CONDIÇÃO  

ESPECÍFICA  DOS  POSSESSOS  FRANCOS  PATOLÓGICOS. 
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Garrafa. A pessoa predisposta a acidentes abre a garrafa de água mineral, sem gás, e es-
ta, surpreendentemente, estoura. 

Vertigem. A possessão interconsciencial tem como primeira conseqüência a vertigem do 
abismo dominando o suicida. É processo de vulnerabilidade ao mesmo tempo físico, concreto  
e emocional, abstrato. 

Fuga. Toda conscin somente capaz de pensar com melhor lucidez quando fala, pois está 
tentando, intimamente, fugir de si mesma. É autoassediadora. 

Drogaditos. As conscins dependentes de drogas aceitam, de maneira inconsciente, o as-
sédio ou a intrusão holossomática das consciexes enfermas. Tal fato comprova a parapatologia 
das conscins e consciexes toxicômanas. 

Gradiente. A condição assédio-desassédio identifica e categoriza os agrupamentos hu-
manos, em particular, e a própria Socin, em geral. Com base em critério evolutivo, a partir do 
grau de maior patologia em direção à higidez consciencial, podemos estabelecer esta escala de  
3 condições: 

1.  Assediado eventual: em bases apenas genéticas, simples. 
2.  Assediado cronicificado: em bases paragenéticas, compostas. 
3.  Desassediado permanente: condição gerada depois de duas décadas de experimentos 

intrafísicos. 
Seriéxis. As consréus têm grande probabilidade de se constituírem em exemplo de pato-

logias mais elevadas. O alcance da condição permanente e lúcida de autodefesa energética exige 
esforço continuado em seriéxis consecutivas com autorrevezamentos por parte da consciência.  

Miniamostragem. Por isso, as conscins mais lúcidas ainda compõem, neste Terceiro 
Milênio, pequena amostragem da população terrestre constituindo os oásis da inteligência evolu-
tiva. As Instituições Conscienciocêntricas têm a pretensão de serem candidatas a esses oásis. 

Síndrome. O diagnóstico da síndrome da mediocrização, doença auto-estagnante, pode 
ser realizado através destes 10 sinais ou sintomas, aqui dispostos na ordem funcional: 

01.  Autocorrupções: em geral inconscientes, íntimas, incidentes em variados setores do 
comportamento da conscin. 

02.  Ceticismo: ceticismo entranhado acerca dos fenômenos parapsíquicos. 
03.  Comparsarias: acumpliciamentos grupocármicos despudorados. 
04.  Despriorizações: priorizações errôneas com perdas de oportunidades evolutivas. 
05.  Miopia: especialização hemiplégica freqüente da conscin de mentalidade estreita  

e visão curta (ambliopia mental). 
06.  Misticismos: religiosidade excessiva, tendente ao fanatismo e idolatrias. 
07.  Neofobia: aversão a mudanças estruturais mais profundas da própria vida. 
08.  Auto-realização: vivência da sensação da pessoa plenamente realizada, cega quanto 

ao próprio subnível evolutivo. 
09.  Acomodação: aninhamento da autopensenidade à própria insignificância dos mini-

desempenhos dentro da robéxis. 
10.  Incompléxis: exibição espontânea da própria vida a caminho do incompletismo exis-

tencial. 
Terapêutica. O domínio pessoal da bioenergia, da projetabilidade lúcida e da autopes-

quisa franca, com o emprego do autodiscernimento, podem sustentar a erradicação das parapato-
logias, facultando o desenvolvimento da maturidade integrada da conscin. 

Parapsicoses. O processo evolutivo das consréus torna-se dramático se pensarmos nas 
condições extrafísicas de legiões de conscins dessomadas, depois de se dedicarem décadas à obra 
de assistência interconsciencial direta, por exemplo, em hospital psiquiátrico na função de en-
fermeiro, em instituição religiosa, no trabalho na Cruz Vermelha, na ONG do Bem e, mesmo as-
sim, ainda passam por 3 décadas de parapsicose pós-dessomática e, não raro, são agora assistidas 
nas ofiexes na condição de assediadoras extrafísicas. 

Parassinapses. Tais fatos, intra e extrafísicos, conduzem à evidente conclusão: a amorti-
zação das conseqüências dos grandes desvios anticosmoéticos do passado multissecular, dentro 
do universo das interprisões grupocármicas, não se faz apenas na vida assistencial, mas exige 
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muito mais para a criação de neoparassinapses cosmoéticas no paracérebro. A transformação da 
autopatopensenidade em auto-ortopensenidade demanda largo tempo e vivências entrosadas ou 
autorrevezamentos existenciais. 

Vitimizações. Em geral as consréus podem ser vítimas, por exemplo, de algumas destas 
10 condições patopensênicas, aqui listadas em ordem alfabética: 

01.  Assins patológicas: entradas dos assédios interconscienciais. 
02.  Automimeses dispensáveis: autorrevezamentos inconvenientes. 
03.  Baixa auto-estima: autovitimização mal-resolvida. 
04.  Carências afetivas: fissuras conscienciais. 
05.  Condutas-exceção anticosmoéticas: autoparapatologias específicas. 
06.  Despriorizações evolutivas: escolhas insensatas, omissões deficitárias. 
07.  Lavagens subcerebrais: sujeições a catequeses e doutrinações. 
08.  Recalcamentos mórbidos: autoculpas ainda irresgatadas. 
09.  Repressões psicológicas: obediência cega a padrões morais decadentes. 
10.  Surtos de imaturidade: minissurtos. 
 
 

197 .    A C O B E R T A M E N T O S  
 
 
Definição. O acobertamento é a ação ou o efeito de acobertar, disfarçar, encobrir ou dis-

simular idéia, ato, a figura da pessoa ou a pessoa mesma. 
Etimologística. O termo acobertar surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Abafamento; disfarce; dissimulação; encobrimento; escondimento; ocul-

tação. 2.  Esoterismo. 3.  Cemitério clandestino; desaparecimento de pessoa. 4.  Operação-abafa. 
5.  Engavetamento de processo. 

Antonímia: 1.  Descobrimento; divulgação; patenteação. 2.  Abertismo consciencial; 
exoterismo. 3.  Superexposição. 4.  Aparição intervivos. 

Dissimulator. A conscin promotora de acobertamentos espúrios é o Homo sapiens dissi-
mulator. 

 
Eufemística. O acobertamento espúrio, escuso ou anticosmoético pode surgir na condi-

ção de eufemismo em simples declaração. Exemplo: – “Eu não menti, só omiti a verdade”. 
Pseudonímia. Na Pseudonímia, o pseudônimo, criptônimo, onomatópose, ou nome fal-

so, suposto, estignônimo, é categoria de acobertamento intelectual (nom de plume) ou político. 
Eis 3 exemplos históricos de pseudônimos literários: 

1. Stendhal foi o pseudônimo marcando a história do romancista francês Henry Marie 
Beyle (1783–1842), ortônimo, o nome correto. O pseudônimo Stendhal foi tirado do nome de ci-
dade prussiana. Empregou 171 pseudônimos nos escritos, sendo 19 das 33 obras maiores deste 
autor publicadas postumamente. 

2. Alberto Caeiro, Álvaro de Campos e Ricardo Reis foram 3 pseudônimos do poeta 
português Fernando Pessoa (1888–1935), ortônimo, o nome correto (V. Campos, Álvaro de; Poesias de 
Álvaro de Campos; Martins Fontes; São Paulo, SP; Fevereiro, 1993). 

3.  Policarpo Quaresma e O Observador Literário foram 2 dos múltiplos pseudônimos 
do poeta e jornalista brasileiro Carlos Drummond de Andrade (1902–1987). 

Coloquialismo. O acobertamento pode despontar no coloquialismo de modo ameno e te-
rapêutico por intermédio de mera sugestão amiga. Exemplos: – “Esqueça, ponha a pedra sobre es-
te assunto”; “Boca de siri”. 

Filosofia. Até a filosofia popular aconselha o acobertamento: – “Em boca fechada não 
entram moscas”.  

Explicitação. Como o próprio termo indica, o acobertamento significa ato implícito, dis-
simulado, escondido nas sombras, não raramente, inconfessável. 
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Confor. Nos atos de acobertamento em geral predomina o escondimento da idéia básica, 
ou seja, do mérito ou conteúdo do fenômeno.  

Infidelidades. A maioria das infidelidades se assenta em algum tipo de acobertamento. 
 
Antagonismo. Eis duas categorias de antagonismos ao acobertamento:  
1.  Carta. A carta aberta, pública, diferente das cartas-bomba, acobertamento criminoso, 

letal, por exemplo, do ermitão, clandestino, terrorista e esquizofrênico-paranóico apelidado Una-
bomber, ou Theodore John Kaczynski (1942–), nos Estados Unidos da América. 

2.  Manifesto. O manifesto político assinado explicitamente por pessoa ou grupo de 
próceres de partido ou agremiação, diferente do manifesto antitecnologia do marginal, por exem-
plo, escrito às escondidas e publicado praticamente sob imposição, também do mesmo Unabom-
ber (V. Unabomber; Manifesto do Unabomber: O Futuro da Sociedade Industrial; Editora Fenda; Lisboa; Portugal; 
Maio, 1997). 

Surpreendência. Fato surpreendente quanto ao acobertamento é quando o ghostwriter 
escreve a autobiografia sincera e fidedigna. 

Arquitetura. Dentro da Arquitetura, os arquitetos profissionais mostram o caminho das 
pedras para camuflar a feiúra do apartamento ou casa. Esta camuflagem é acobertamento técnico. 

Assistencial. Na pesquisa da Assistenciologia, o ato dos parentes evitarem informar à vo-
vó enferma, na quarta idade, o falecimento do neto querido no desastre automobilístico em loca-
lidade distante, às vezes compõe acobertamento assistencial cosmoético. 

Ideológico. Apoiado na Comunicologia, a retórica, a eloqüência, a oratória e notadamen-
te o retoricismo, ou o gongorismo desta mesma retórica, o estilo palavroso, empolado, não rara-
mente são acobertamentos ideológicos ou o desvio artístico, sutil e espúrio dos pensamentos dos 
ouvintes incautos ou basbaques. 

Pontuações. O ponto de exclamação é o mais intrusivo ou assediador de todos. As reti-
cências podem significar algum tipo de acobertamento. O ponto de interrogação significa, pelo 
menos, pesquisa primária. 

Diminuição. Com a expansão dos mecanismos da comunicação, onipresente e instantâ-
nea, o mau hábito do acobertamento, próprio dos instintos da humanidade há milênios, pela pri-
meira vez na História Humana, tende a diminuir drasticamente (Ano-base: 1998). 

Mídia. No entanto, ainda na mídia, os atos de falar in off e o sotto voce expressam o aco-
bertamento light generalizado.  

Medievalesco. Pelos conceitos da Conscienciocentrologia, persistem costumes esotéri-
cos de iniciações e de ocultismos, acobertamentos antigos e ultrapassados, remanescentes medie-
valescos ainda em pleno século XXI, nesta era do abertismo consciencial e da megainformação. 

Maçonaria. A Maçonaria é sociedade internacional, ultra-secreta, de caráter iniciático  
e rígida organização hierárquica, objetivando a realização de ideais filantrópico-racionalistas, vol-
tados para a Filosofia, a Educação e o progresso. Os maçons recusam-se a admitir ser a Maçona-
ria sociedade secreta. Pretendem-na discreta, não-secreta. Os fatos não atestam isso, nem os do-
cumentos oficiais da organização, como aqueles detalhando ritos e estabelecendo o procedimento 
dos membros, desde o momento do ingresso na agremiação.  

Maçons. Os maçons consideram-se “cidadãos do mundo”, “irmãos” supranacionais, fi-
cando, neste caso, prejudicada a idéia de Pátria. Há, portanto, paradoxalmente, universalismo ru-
dimentar e assistencial em todo o contexto maçônico. 

Núcleo. A máfia é sempre organização criminosa, societas sceleris atuando na clandesti-
nidade e acobertando negócios escusos. A máfia pode ser mero núcleo de consréus ressomadas 
em ação, sustentando interprisões grupocármicas. 

Político. Conforme a Conscienciometria, a controvertida imunidade parlamentar é cate-
goria óbvia de acobertamento político no Parlamento de Nação ainda primária. 

Teste. Eis o teste conscienciométrico, autocrítico ou cosmoético, oportuno para a cons-
cin perguntar e responder com franqueza: – Estou acobertando alguma coisa nesta vida humana? 
Os amparadores extrafísicos observam tudo no mais profundo das existências intrafísicas. 
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Carnavalesco. Considerando a Conviviologia, a máscara, ou mais apropriadamente,  
o baile de máscaras (mascarilhas) e até o carnaval, são formas de acobertamentos sociais ainda 
permitidos, com coexistência pacífica, em várias Socins. 

Administrativo. Através da Cosmanálise, a condição política da eminência parda, por 
detrás do dirigente, compõe claramente categoria específica de acobertamento administrativo, 
não raro, espúrio.  

História. Eis o exemplo histórico dentro da Politicologia: o frei François Leclerc du 
Tremblay (1577–1638), chamado o “Eminência Parda”, o homem de confiança de Armand Jean 
du Plessis (1585–1642), o Cardeal de Richelieu, e responsável maior pela política exterior da 
França, ao tempo de Luís XIII, o Justo (1601–1643) (V. Huxley, Aldous; Eminência Parda: Um Estudo de 
Política e Religião; Editora Saga; Rio de Janeiro, RJ; 1967). 

Maracutaias. As maracutaias dos governos são desenvolvidas por intermédio de evasi-
vas, despistamentos e manobras de acobertamento de fatos perante o grande público, conforme se 
comprova através da imprensa. 

Judas. O ato de traição de Judas Iscariotes foi essencialmente, antes de tudo, acoberta-
mento hediondo ao modo de todas as traições. 

Plantado. Segundo a Cosmoética, o acobertamento é o recurso mais empregado pelas 
pessoas anticosmoéticas para sonegar informações, desinformar, manipular conscins, executar 
adulterações e dissimular os fatos em todas as áreas das atividades humanas, nascendo daí 11 
ações espúrias plantadas incriminadoramente, ou armadilhas pré-montadas, a serem evitadas pe-
la conscin lúcida, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Autocorrupções: as modificações, os acobertamentos, as adulterações, os disfarces 
e os desvios das características originais do fato ou comportamento cosmoético para outro franca-
mente anticosmoético.   

02.  Circunlóquios: os métodos rebuscados (rodeios de palavras, perífrases) nos proces-
sos de informação, falando sem dizer o essencial – voando, voando e não pousando – desviando  
a atenção para outro assunto. 

03.  Dogmatismos: as pressuposições teóricas excluindo a possibilidade de o conheci-
mento ser científico, através de experimentos pessoais, tornando-o ou considerando tais especula-
ções verdades absolutas. 

04.  Doutrinações: as ações impositivas de lavagem cerebral, incutindo nas consciências 
opiniões ou princípios sectários, dogmas ou crenças. 

05.  Infantilismos: os rituais, cerimônias excessivas ou abstrusas, nada acrescentando de 
útil, redundando em perda de tempo e energias conscienciais. 

06.  Jargões: as terminologias ou nomenclaturas confusas nas quais a forma sufoca o con-
teúdo e a mensagem não aparece. 

07.  Obscurantismos: as doutrinas políticas e / ou religiosas totalitárias, proibindo a di-
fusão de opiniões contrárias ao partido ou agremiação. 

08.  Politicagens: as políticas autocorruptas de interesses tão-somente pessoais, do “to-
ma lá, dá cá”, sempre são práticas espúrias. 

09.  Superposições: as excrescências doutrinárias em práticas ridículas, disfarçando e ma-
quilando as segundas intenções ou os propósitos sub-reptícios. 

10.  Teologismos: as tendências especulativas, anticientíficas e dogmáticas, reduzindo os 
fatores filosóficos a princípios centrados em algum deus. 

11.  Totalitarismos: as características do governo autoritário, sem estado de direito e de 
ausência de liberdades democráticas, onde o poder legislativo é atrelado ao executivo ou, em cer-
tos casos, nem existe. 

Intenções. Onde mais predominam as segundas intenções e a hipocrisia são nos acober-
tamentos, por exemplo, dos empregados nas guerras pelas consréus belicistas, mascarando ou 
ocultando civis feridos, cadáveres, massacres, pilhagens e suicídios. 

Caixões. A máfia de New York utilizava caixões com fundo falso para fazer desaparecer 
as vítimas. O assassinado ficava debaixo do cliente oficial e, assim, o corpo desaparecia para 
sempre. O peso dos caixões, muitas vezes, surpreendia. 
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Melin. Considerando o universo da Egocarmologia, a autoculpa, por exemplo, em fun-
ção de alguma deslealdade recalcada, pode gerar o acobertamento do fato na intimidade da cons-
cin e, conseqüentemente, a condição da melin, mais tarde, no tempo oportuno. 

Interprisional. A partir da Evoluciologia, os acobertamentos prejudicam mais as cons-
ciências quando geradores de interprisões grupocármicas multisseculares. Eis 2 exemplos:  

1.  Sepultamento. O sepultamento clandestino, sub-reptício, furtivo, ao cair da noite, 
sem palavras, fanfarras ou rufos de tambores, da vítima do crime, ou a ocultação de corpo (soma, 
cadáver). 

2.  Dissipação. A dissipação hedionda, mais raramente, do soma dentro do tanque con-
tendo ácido. 

Embriologia. O acobertamento é recurso característico da própria vida. Eis 2 exemplos:  
1.  Feto. O feto, inclusive o humano, no universo da Biologia. 
2.  Semente. A semente da grande espécie vegetal, no universo da Botânica. 
Eclipse. Na Astronomia, o eclipse é o fenômeno do acobertamento efêmero de algum as-

tro por outro. 
Encapsulador. Mediante a Extrafisicologia, o encapsulamento energético, em certos ca-

sos, é tipo muito ignorado de acobertamento da conscin, porque, a rigor, extrafisicamente, nin-
guém permanece escondido, apesar das mudanças de dimensões e dos desaparecimentos repenti-
nos da consciex de certo ambiente para outro. 

Velador. Sob a ótica da Ginossomática, o xador, o véu ou pano fino usado pelas mulhe-
res em alguns países muçulmanos, e a burca, vestimenta maior, hábito das afegãs, são categorias 
de acobertamentos ginossomáticos com bases tradicionais, ou, a rigor, idiotismos culturais  
(V. O Globo; Batom, Nem Mesmo Escondido sob os Véus; Talibã proibe Compra de Cosméticos; O Globo; Rio de Ja-
neiro, RJ; 19.07.01; página 38). 

Social. É acobertamento social o ato de a jovem se casar com grande pompa, mas grávi-
da, e as pessoas somente ficarem a par do fato ao nascer “robusto bebê”, 4 meses depois das bo-
das comemoradas publicamente. 

Regressivo. Perante a Grupocarmologia, a autovendagem, significando a venda grande 
(tapa-olhos) colocada em si mesmo (venda da razão), é acobertamento regressivo, avestruzismo 
estacionário porque a conscin quando estaciona, ou marca passo, evolutivamente já está retroce-
dendo. A consciência, em si, é vitalidade, movimento, atividade, dinamismo, antiinércia.  

Nações. Do ponto de vista da coletividade ou até mesmo dos países, as intervenções di-
plomáticas e políticas, de modo indireto, de certa nação sobre outra, através de sócios encobertos, 
são acobertamentos coletivos. 

Energético. Na análise da Holochacralogia, a blindagem energética da alcova, ou da 
base física da dupla evolutiva, do(a) projetor(a) consciente ou do(a) tenepessista é acobertamento 
energético e camuflagem da ofiex com energias conscienciais. 

 
Instrumental. Quanto à Holomaturologia, o acobertamento mais simples ocorre no em-

prego dos objetos físicos, instrumentos acobertadores da própria vida humana, por exemplo, estes 
14, listados em ordem alfabética: 

01.  Biombo: divisória, separação. 
02.  Chapéu: boina, boné, casquete (calva). 
03.  Cofre trancado: dinheiro, documentos, armas. 
04.  Cortina: cortinado; visão indoors. 
05.  Escrínio: jóias, moedas. 
06.  Janela cerrada: interior da construção. 
07.  Luvas: mãos, unhas (onicófago). 
08.  Muro: muralha. 
09.  Óculos escuros: direção da vista. 
10.  Parede: paredão. 
11.  Porta fechada: portão trancado. 
12.  Roupa: vestuário. 
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13.  Tampa: objeto. 
14.  Vidro fumê: veículos. 
Veiculares. No campo da Holossomática, existem 5 ocorrências, bem-distintas, cons-

tituindo acobertamentos ou escondimentos dos veículos de manifestação das consciências: 
1.  Prata. O acobertamento do assim-chamado cordão de prata (holochacra) durante  

a coincidência dos corpos conscienciais no estado da vigília física ordinária da conscin. 
2.  Psicossoma. O acobertamento do psicossoma (paracorpo dos desejos) no estado da 

coincidência natural de todos os veículos de manifestação da conscin. 
3.  Ouro. O acobertamento do assim-chamado cordão de ouro (controle remoto) durante  

a projeção lúcida da consciência por intermédio do psicossoma. 
4.  Paracabeça. O acobertamento do mentalsoma (paracorpo do discernimento) no para-

cérebro, ou seja: no interior da cabeça extrafísica (paracabeça) do psicossoma quando este está 
coincidente ou mesmo se está projetado. 

5.  Consciência. O acobertamento da consciência, em si e por si, durante o estado de in-
consciência relativa, temporária, da conscin. 

Saudável. Como esclarece a Homeostática, o acobertamento sadio e natural é o ato de 
acobertar alguém sentindo frio, empregando o cobertor.  

Tecnitrônico. No campo da Infocomunicologia, o acobertamento tecnitrônico é a cripto-
grafia moderna. Exemplo: as senhas empregadas na manutenção de programas e arquivos nos 
computadores (desktops e laptops).  

Jurídico. Dentro da Intrafisicologia, pode ocorrer o acobertamento legal do acusado du-
rante certo período, até o mesmo se apresentar à Justiça (Direito Penal; Jurisprudência). Este aco-
bertamento torna-se ilegal quando a pessoa passa a ser criminoso ou condenado. Há, ainda, na 
mesma área, o acobertamento da testemunha pré e pós-testemunho (Programa de Proteção à Tes-
temunha). 

Patológico. O acobertamento mais comum no holopensene da Socin, ainda patológica,  
é o dos esquemas de corrupção grupal de todas as naturezas e cujas denúncias aparecem na mídia 
todos os dias. 

Eminências. Até os clubes de futebol têm eminências pardas, com influência e participa-
ção da consultoria administrativa, paga pela companhia patrocinadora da camisa, qual aconteceu 
com o Clube do Botafogo, no Rio de Janeiro, em janeiro de 2000, e divulgado pelos diários. Neste 
caso, o acobertamento veio a público (glasnost, transparência). 

Fotos. Há também o acobertamento de pessoas, ou seja, a eliminação da imagem de pes-
soas da foto histórica ou da pintura, a fim de fazer o banimento de personalidades públicas, da 
memória do povão, nos governos totalitários. 

Literário. Consoante à Mentalsomática, a condição do ghostwriter pode ser acoberta-
mento ao modo do autor assinando obras com nome inventado: o autor pseudônimo, heterônimo. 

Autobiográfico. Conforme a Mnemossomática, omissões, sepultamentos do inconfessá-
vel, autocorrupções mínimas, pequenos atos desonestos ou os assim-chamados pecadilhos da mo-
cidade, podem ser acobertados nas memórias e autobiografias (mais) e nas biografias (menos) das 
personalidades eminentes. 

Objetos. Devido à Parafenomenologia, há casos de acobertamentos críticos de objetos 
físicos – exemplos: testamento, jóia valiosa – criando aflições e problemas entre as dimensões 
conscienciais, causando manifestações de consciexes, ex-parentes íntimos, às conscins, seres afins, 
apontando, depois das dessomas, o tesouro enterrado ou onde esconderam, enquanto respiravam 
na matéria, o objeto importante e decisivo dentro da demanda judicial ou conflito familiar. 

Autodefensivo. Pela Para-história, os guerreiros na Antiguidade, notadamente os da 
Idade Média, empregavam a armadura (elmo, couraça, placas de ferro, cota de malha) como aco-
bertamento objetivando a proteção do soma, defesa e ataque nos embates bélicos primitivos.  
A humanidade vivia, então, largo período nas trevas do obscurantismo consciencial. 

Criminoso. À vista da Parapatologia, o acobertamento pode ser o sepultamento tempo-
rário, intrafísico, do crime ou falta cometida (Criminologia), porque extrafisicamente, a rigor, ne-
nhum fato permanece encoberto em esconderijos ou às escondidas. 
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Autismo. Na maioria das causas da condição do autismo, existe algum fato centrijacente, 
subjacente, sobrejacente, circunjacente, adjacente, intraconsciencial, secular e acobertado de mo-
do mortificante, ante o qual a consciência ainda não se dispôs ou não encontrou recursos para  
o desafio do auto-enfrentamento capaz de gerar a catarse terapêutica, a quebra da couraça. 

Patopensenes. As parapatologias do holossoma são geradas, antes de tudo, por patopen-
senes conscientes ou inconscientes. 

Chantagens. Nas chantagens, os chantagistas e os chantagiados se digladiam em função 
do acobertamento de fato desairoso. 

Anticientífico. Diante da Parapedagogia, todo acobertamento é totalmente anticientífico 
porque funciona como antípoda da evidência ou da prova, fundamentação da pesquisa na hard 
science. 

 

A  CIÊNCIA  BUSCA  TRAZER  TUDO  À  OBJETIVIDADE,  
À  LUZ  DA  RAZÃO,  E  FAZER  TRANSPARECER  TUDO 
(GLASNOST),  ELIMINANDO  O  OCULTO,  NEBULOSO,  

MISTERIOSO  OU  SOB  ACOBERTAMENTO. 
 
Bélico. Com base na Parassociologia, a camuflagem no teatro (tragédia) da guerra é tipo 

clássico de acobertamento propositadamente enganador, grupal.  
Segredo. Todo segredo de Estado é acobertamento, como diz o povão: “debaixo de 7 cha-

ves” ou “longe do olhar dos curiosos”. 
Ditaduras. O homicídio, acobertado pela expressão desaparecimento, no caso de pes-

soas politicamente inconvenientes, sempre se inseriu nos primeiros grandes crimes das ditaduras 
em todos os tempos e Socins. Exemplo crítico: a Operação Condor, no Cone Sul (V. Mariano, Nil-
son; As Cinzas do Condor: As Vítimas do Vôo da Morte; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 01.07.99; páginas 49 a 51). 

Programa. O Programa de Proteção à Testemunha, criado pelo Ministério da Justiça 
do Brasil, protegia em 1999, 169 pessoas marcadas para morrer ou arquivos vivos capazes de se-
rem assassinados, tendo tais vidas mudadas para sempre à base de acobertamentos técnicos e le-
gais, ou seja, aplicando estas 5 providências sociais: 

I.  Ingresso: 
1.  Nome. Ao ingressar no programa, a testemunha troca de nome. 
2.  Identidade. Recebe novo documento de identidade. 
3.  Cidade. É escolhida a cidade para onde vai com parceiro e filhos. 
4.  Contatos. Os pais e os outros parentes não podem saber o atual endereço nem manter 

contatos pessoais com os protegidos. 
5.  Vídeo. Se a testemunha quiser, é possível mandar a fita de vídeo pessoal por intermé-

dio dos agentes. 
II.  Mudança: 
1.  Disfarce. Na viagem para o novo destino – a nova cidade – a testemunha é disfarçada 

com cabelo pintado, óculos, barba ou bigode postiços.  
2.  Escolta. A escolta é feita por policiais à paisana. 
III.  Comunicação: 
1.  Telefone. É proibido ter linha de telefone em casa.  
2.  Chamadas. As chamadas para amigos e parentes só podem ser feitas na presença de 

agentes do programa. 
3.  Transferência. Quem quebra a regra e telefona pode ser transferido novamente. 
4.  Correspondência. Cartas não são postadas pelos correios, mas remetidas diretamente 

pelo programa. 
IV.  Emprego: 
1.  Acordos. Há acordos com fundações, organizações não governamentais (ONGs do 

Bem), libertárias, e empresas oferecendo trabalho e cursos. 
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2.  Aluguel. Enquanto a testemunha não conseguir emprego, o programa paga o aluguel  
e fornece cesta básica. 

V.  Cotidiano: 
1.  Visitas. Duas vezes por semana, a testemunha recebe a visita de assistentes sociais, 

advogados e psicólogos. 
2.  Monitoramento. A providência acima é a forma de ajudar e também, ao mesmo tem-

po, de monitorar a conduta. 
3.  Perdão. O bom comportamento pode ser convertido em perdão judicial (indulto), no 

caso de a testemunha também estar envolvida no crime (formação de quadrilha, interprisão gru-
pocármica). 

Subumano. Em função da Parazoologia, em séculos passados, o acobertamento nas So-
cins se estendia até aos animais domésticos, empregando-se peças de armaduras específicas para 
proteção nos cavalos, nos cães e nos elefantes (elefantarquia) – conquanto esconder elefante seja 
impraticável – mas defendendo-os durante os combates (belicismo).  

Elefantarquia. A elefantarquia para os gregos antigos era unidade tática, composta de 
16 elefantes ajaezados e constituía a quarta parte da falange. Nenhum guerreiro perguntava ao 
elefante se ele queria participar da batalha. 

Mimetismo. O emprego do mimetismo por parte de certos animais subumanos (corpos 
físicos) é acobertamento zoológico. Exemplo: Camaleão (Lacertílio, chamaeleon). 

Pseudopensênico. Embasado na Pensenologia, o acobertamento pode ser pseudopense-
ne, ou seja: mentira, falácia, sofisma, mitismo.  

Vexatórios. Frente à Proexologia, ocorrem acobertamentos vexatórios, patológicos, de 
condições doentias capazes de levar a pessoa à eutanásia ou suicídio, objetivando preservar os en-
tes queridos deixados nesta dimensão intrafísica. Exemplo: a descoberta sigilosa e traumática pela 
pessoa de ter contraído a hanseníase em função do estereótipo estigmatizador da enfermidade em 
certas Socins. 

Projetivo. No âmbito da Projeciologia, o acobertamento vigorou contra as projeções 
conscientes durante séculos, no período esotérico, místico ou mítico, quando o assunto circulava 
apenas pelos estreitíssimos corredores de informação de iniciados em seitas ocultistas autocratas. 

Cínicos. No estudo da Psicossomática, ocorrem os acobertamentos mais sutis, não raro 
cínicos, das conscins, porque as aparências enganam. Eis 3 fatos para reflexão e exame:  
  1.  Clandestinidade. A amante clandestina, por exemplo, durante muito tempo, os en-
contros na surdina do Príncipe Charles (1948–), da Inglaterra, com a antiga namorada Camilla 
Parker Bowles (1947–), chamada de Rottweiler pela Princesa Diana (Lady Diana Spencer, 1961–
–1997), ainda esposa do Príncipe, quando descobriu aquela atração fatal (V. Fonseca, Ana Cláudia; Fa-
mília Real: Fim da Clandestinidade; Época; São Paulo, SP; 26.10.98; páginas 128 e 129). 

2.  Humildade. A falsa humildade do profissional religioso, melífluo, tramando nas 
sombras, por exemplo, o histórico Eminência Parda. 

3.  Máscara. A máscara da abnegação da pessoa egocêntrica dentro das tarefas da con-
solação ou do assistencialismo social e até governamental. 

Restringidor. Fundamentado na Ressomática, o ato da consciex compor o corpo huma-
no, ou soma, através do funil do restringimento consciencial no renascimento intrafísico pela Ge-
nética, é acobertamento temporário para si, perante os desafetos de vidas humanas prévias (re-
trossomas e retrovidas). 

Serenológico. Pelos princípios da Serenologia, a condição do anonimato do Homo sa-
piens serenissimus fornece o efeito do acobertamento cosmoético máximo da consciência, seja 
conscin ou consciex. 

Nosológico. Observando a Sexossomática, ocorre o acobertamento trágico quando a pes-
soa aidética sonega informação sobre a condição e mantém relação sexual com parceiro ou par-
ceira, pessoas não-portadoras do vírus HIV. 

Autotransfiguração. O acobertamento extrafísico é o emprego da autotransfiguração do 
psicossoma pela vontade da consciência. Exemplo: o súcubo e o assédio extrafísico à conscin, em 
bases sexuais, no congressus subtilis. 
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Faciais. De acordo com a Somática, a proteção de metal, acrílico, plástico, capacete ou 
tela do rosto é também acobertamento de defesa, verdadeira armadura moderna, por exemplo, ao 
modo destas 20 categorias específicas de profissionais:  

01.  Agrônomo. O agrônomo e a máscara do tipo respirador semifacial ou facial total pa-
ra a proteção contra pesticidas. 

02.  Apicultor. O apicultor e a máscara durante a limpeza de colméias. 
03.  Astronauta. O astronauta e o capacete específico para excursões espaciais. 
04.  Bombeiro. O bombeiro e a máscara contra gases no combate aos incêndios. 
05.  Catcher. O jogador de baseball (catcher) e a proteção facial contra a bola e o taco. 
06.  Ciclista. O ciclista e o capacete semelhante aos dos motoqueiros, em modalidades 

como o bicicross. 
07.  Cidadão. O homem ou a mulher usando máscara respiratória preventiva durante  

a epidemia, por exemplo, a superpneumonia (SARS) de 2003. 
08.  Desportista. O desportista e a proteção facial na competição de futebol estadunidense. 
09.  Engenheiro. O engenheiro nuclear e o capuz antirradiativo nos trabalhos de conten-

ção de vazamentos. 
10.  Esgrimista. O esgrimista e a máscara de tela metálica ante o florete do contendor. 
11.  Espeleólogo. O explorador de cavernas, cientista, e o capacete equipado para prote-

ger e iluminar. 
12.  Médico. O médico e a máscara para isolamento respiratório em procedimentos ci-

rúrgicos de risco. 
13.  Mergulhador. O mergulhador e o equipamento de borracha com viseira de vidro. 
14.  Minerador. O trabalhador das minas de carvão e o capacete contra desabamentos. 
15.  Obreiro. O operário da construção civil e o capacete salva-vidas contra a queda de 

vigas e pedras. 
16.  Piloto. O piloto de avião de caça e o capacete para manutenção das condições de se-

gurança durante o vôo. 
17.  Pintor. O pintor de automóveis, nas fábricas, e a máscara de proteção facial. 
18.  Policial. O policial enfrentando a manifestação de protesto da multidão amotinada. 
19.  Serralheiro. O serralheiro e a máscara facial de proteção contra partículas do mate-

rial trabalhado. 
20.  Soldador. O soldador e a máscara, dispositivo de tela metálica específico do traba-

lho das soldas. 
 
 

198 .    T A X O L O G I A     D O S     A C O B E R T A M E N T O S  
 
 
Definição. A sinopse é a visão geral, o golpe de vista lançado sobre o todo de determina-

da Ciência, assunto, objeto de ensino ou de pesquisa. 
Etimologística. O termo sinopse é adaptação do idioma Francês, synopsis, derivado do 

idioma Grego, súnopsis, e surgiu em 1836. 
Sinonímia: 1.  Resumo; síntese; suma; sumário. 2.  Abreviação; apresentação concisa; 

narração breve. 3.  Enumeração; lista; relação; repertório; rol. 4.  Inventário. 
Antonímia: 1.  Cosmovisão. 2.  Tratado. 3.  Dissertação. 4.  Exegese; exposição ampla. 
 
Taxologia. Há 3 tipos gerais de acobertamentos quanto ao modus faciendi, aqui dispos-

tos na ordem funcional: 
1.  Acobertamento de algo. 
2.  Acobertamento através de algum meio. 
3.  Acobertamento no contexto. 
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Sinopse. Tendo em vista a abrangência natural do assunto, eis o resumo das abordagens 
feitas aqui, de onde é possível extrair 100 categorias de acobertamentos, dispostas em ordem alfa-
bética: 

01.  Acobertamento ameno: a sugestão. 
02.  Acobertamento álgico: a anestesia e a dor (através de algum meio). 
03.  Acobertamento anticientífico: a postura contra a evidência dos achados. 

              04.  Acobertamento argumentativo: a falácia. 
05.  Acobertamento assistencial: a dessoma do neto e a comunicação à vovó enferma. 

              06.  Acobertamento autocorrupto: a justificativa ante o autoenfrentamento. 
              07.  Acobertamento automobilístico: o uso do insulfilm do vidro fumê oculta os passa-
geiros. 
              08.  Acobertamento bancário: a senha da conta corrente. 
              09.  Acobertamento bélico: o código secreto; a camuflagem do soldado. 
              10.  Acobertamento bibliográfico: o bibliotáfio. 
              11.  Acobertamento biológico: a hibernação de certos animais; o mimetismo subumano. 
              12.  Acobertamento capilar: a peruca. 
              13.  Acobertamento cinematográfico: o dublê. 
              14.  Acobertamento coloquial: o eufemismo crítico (no contexto). 
              15.  Acobertamento comercial: o caixa 2. 
              16.  Acobertamento conteudístico: a fala em língua ignorada por alguns dos presentes. 

17.  Acobertamento criminoso: a falta ou o crime cometido inconfessado. 
18.  Acobertamento crítico: o tesouro enterrado pela conscin, hoje consciex. 

              19.  Acobertamento cronológico: a mulher e a idade física (algo). 
              20.  Acobertamento da condição animal: o desodorante. 
              21.  Acobertamento da feiúra: a maquilagem. 

       22.  Acobertamento da impureza intraconsciencial: a obsessão por limpeza. 
       23.  Acobertamento da personalidade famosa: o sósia. 

              24.  Acobertamento da reciclagem econômica: o tingimento da roupa manchada. 
              25.  Acobertamento da tatuagem: a roupa por cima. 
              26.  Acobertamento da virgindade: o hímen reconstituído por plástica. 
              27.  Acobertamento decorativo: o embrulho de presente. 
              28.  Acobertamento demagógico: os fins justificando os meios; maquiavélico. 

29.  Acobertamento desinformativo: o desvio de assunto na conversação; evasivo. 
30.  Acobertamento de sujeira: o uso espúrio do tapete.  

              31.  Acobertamento diplomático: o segredo de Estado na área da espionagem. 
              32.  Acobertamento distancêmico: a assistência à distância no tenepessismo. 
              33.  Acobertamento do precavido: a carta na manga; ardiloso; anticosmoético. 
              34.  Acobertamento emocional: o histrionismo artístico. 

35.  Acobertamento energético: o encapsulamento consciencial no parapsiquismo. 
36.  Acobertamento enganador: a camuflagem tecnológica da guerra. 
37.  Acobertamento esotérico: a maçonaria quando hermética. 
38.  Acobertamento esportivo: a viseira do mergulhador; a proteção do jogador na com-

petição violenta do rugby. 
39.  Acobertamento espúrio: o pseudônimo em muitos casos. 

              40.  Acobertamento estilístico: a técnica do entrelinhamento do autor ou autora. 
              41.  Acobertamento estudantil: a “cola” na prova. 

42.  Acobertamento eufemístico: a declaração pessoal. 
              43.  Acobertamento fatuístico: o factóide. 
              44.  Acobertamento financeiro: a empresa de lavagem de dinheiro. 
              45.  Acobertamento fiscal: a sonegação de impostos. 

46.  Acobertamento fisiológico: o cobertor. 
              47.  Acobertamento fotográfico: o retoque da fotografia. 
              48.  Acobertamento gerontológico: a pintura dos cabelos. 
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49.  Acobertamento ginossomático: os véus; os sutiãs com enchimento; as siliconadas. 
              50.  Acobertamento gráfico: o corretor de texto. 

51.  Acobertamento grupocármico: o sepultamento clandestino. 
52.  Acobertamento histórico: a armadura, o elmo, a cota de malha da Idade Média. 
53.  Acobertamento holochacral: a blindagem energética da alcova. 
54.  Acobertamento holossomático: a autotransfiguração intencional pelo psicossoma. 

              55.  Acobertamento homicidiário: a desova de cadáveres em locais ermos. 
56.  Acobertamento ideológico: o anacrônico retoricismo. 

              57.  Acobertamento ilusório: a mágica. 
58.  Acobertamento inconfessável: a implicitação maior. 

              59.  Acobertamento informacional: a queima de arquivo. 
60.  Acobertamento informático: a criptografia. 

              61.  Acobertamento infracionário: a propina. 
              62.  Acobertamento insincero: a hipocrisia. 
              63.  Acobertamento intencional: o guia cego. 
              64.  Acobertamento interconsciencial: o nickname técnico dado aos amparadores extra-
físicos. 
              65.  Acobertamento internacional: o Conselho de Segurança da ONU. 
              66.  Acobertamento jornalístico: a auto e heterocensura silenciosa. 
              67.  Acobertamento legal: a apresentação do acusado. 
              68.  Acobertamento marginal: o capuz dos ladrões e terroristas; fisionômico. 

69.  Acobertamento máximo: a condição do anonimato do Serenão; parodoxal. 
70.  Acobertamento mentalsomático: a obra escrita com ou pelo ghostwriter. 
71.  Acobertamento mentiroso: o pseudopensene. 

              72.  Acobertamento midiático: a ênfase no assunto para encobrir outro mais sério. 
              73.  Acobertamento milionário: o traje de bermudas. 

74.  Acobertamento mnemônico: os pecadilhos da mocidade nas autobiografias. 
              75.  Acobertamento orgânico: a prótese; o anabolizante esteróide. 

76.  Acobertamento parlamentar: a imunidade parlamentar antidemocrática, não-trans-
parente. 
              77.  Acobertamento patopensênico: o pecadilho mental. 
              78.  Acobertamento pediátrico: o ato de misturar o remédio na comida para a criança. 
              79.  Acobertamento policial: o traje à paisana. 

80.  Acobertamento político: o dirigente e a eminência parda. 
              81.  Acobertamento popular: o dinheiro guardado no colchão. 
              82.  Acobertamento profissional: o sigilo ético. 

83.  Acobertamento protetor: a máscara contra gases dos bombeiros; técnico. 
              84.  Acobertamento psicopatológico: a ausência de reação emocional do serial killer. 
              85.  Acobertamento publicitário: a sedução subliminar, a propaganda vendedora des-
pudorada de sonhos. 

86.  Acobertamento recalcado: a melin (melancolia intrafísica); proexológico. 
87.  Acobertamento regressivo: a venda da razão. 

              88.  Acobertamento serenológico: a escolha do corpo humano deformado. 
              89.  Acobertamento sexossomático: o enrustimento do homossexual no armário. 

90.  Acobertamento sexual: o aidético e o contágio do não-aidético; camisinha (profilá-
tico; infectocontagioso). 

91.  Acobertamento simples: o cofre trancado; pecuniário. 
92.  Acobertamento social: o baile de máscaras. 
93.  Acobertamento somático: o policial e a multidão. 

              94.  Acobertamento suicida: o esporte radical. 
95.  Acobertamento sutil: a máscara social da abnegação. 
96.  Acobertamento técnico: as máscaras do apicultor, do soldador e do soldado conten-

do a multidão. 
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97.  Acobertamento televisivo: o ponto eletrônico no ouvido do comunicador ou comu-
nicadora. 

98.  Acobertamento temporário: o funil do restringimento físico na ressoma. 
              99.  Acobertamento urbano: os esgotos subterrâneos. 
            100.  Acobertamento vexatório: a hanseníase e o suicídio. 

 
Correlações. Além dos assuntos analisados neste ensaio, eis 10 outros temas, enumera-

dos em ordem alfabética, capazes de contribuir para o aprofundamento da visão do(a) conscien-
ciólogo(a) interessado(a) em prosseguir com as pesquisas do acobertamento: 

01.  Antifraternidade. A omissão da crítica cosmoética esclarecedora, atitude antifrater-
na ante os colegas evolutivos. 

02.  Antimistificação. O mágico revelando em programa de TV como são urdidos os 
truques de mágica. 

03.  Antiprofissionalismo. O profissional, ao exercer as funções, omitindo as deficiên-
cias do produto ou serviço. 

04.  Artimanha. O uso do paraíso fiscal para fugir ao pagamento de tributos e fazer a la-
vagem de dinheiro. 

05.  Atitude antissocial. A timidez acobertadora da vaidade latente. 
06.  Autocastração. A autocastração já é, em si, acobertamento da libido. 
07.  Demagogia. A camuflagem de governos populistas de fins escusos. 
08.  Estigma comunicativo. O uso da censura para abafar fatos e informações em regi-

mes totalitários. 
09.  Inadequações. O emprego pelo politiqueiro de trajes, falas e modos bem-vulgares  

a fim de manter a atmosfera aliciadora do neopopulismo (V. Bressan, Silvio; Neopopulismo é Arma de Lí-
deres Sul-americanos; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 22.06.03; página A 7).  

10.  Omissão deficitária. O sacoleiro ocultando parte da mercadoria ultrapassando o li-
mite da cota estabelecida para importação. 

Interdisciplinaridade. Eis 31 linhas de conhecimento ou disciplinas, listadas na ordem 
alfabética, em estreita relação com o acobertamento, alguns casos extremanente anticosmoéticos: 

01.  Assistência Social. As obras assistenciais demagógicas acobertando objetivos pes-
soais egocêntricos. 

02.  Belicismo. As minas terrestres mutiladoras e matadoras de milhares sem parar. 
03.  Bioenergética. O encapsulamento energético perante a dimensão intrafísica. 
04.  Ciência. O acobertamento das verdades relativas de ponta das próprias consciências 

por parte dos materialistas. 
05.  Comunicologia. A mensagem subliminar atuando de maneira sub-reptícia no com-

portamento e tomada de decisões de legiões de incautos. 
06.  Consciencioterapia. O consciencioterapeuta ocultando do evoluciente as paraper-

cepções até confirmá-las pelos fatos cotidianos. 
07.  Cosmoética. A mentira branca de bases cosmoéticas mascaradora da realidade em 

favor de todos. 
08.  Criminologia. O acobertamento das provas do crime cometido. A ocultação de indí-

cios ou do cadáver. 
09.  Desportos. O atleta injetando em si mesmo, de modo ilícito, substâncias químicas 

para otimizar momentaneamente o condicionamento físico. 
10.  Diplomacia. As transações espúrias encobertas. 
11.  Direito. A denúncia anônima quando o denunciante é preservado; o sistema do dis-

que-denúncia. 
12.  Economia. O aumento direto do preço dos produtos na calada da noite. 
13.  Filologia. O emprego de eufemismos e subterfúgios através de jogos de palavras. 
14.  Genética. A predominância da genética da consciência ressomada abafando as ma-

nifestações dos atributos da paragenética pessoal. 
15.  Ginecologia. O preservativo sexual masculino e feminino. 
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16.  História. A lenda do Cavalo de Tróia, presenteado aos troianos, trazendo dentro da 
estrutura os soldados espartanos invasores. 

17.  Informática. Os pseudônimos das pessoas nos chats da Internet. 
18.  Jornalismo. O acobertamento da imprensa estadunidense sobre as baixas dos com-

patriotas nas guerras. 
19.  Jurisprudência. O testa de ferro, popularmente chamado laranja, acobertando o real 

detentor do patrimônio. 
20.  Literatura. A personalidade e a função do ghostwriter. 
21.  Parapsiquismo. A sinalética anímica-parapsíquica do sensitivo(a) lúcido(a) imper-

ceptível às demais conscins presentes. 
22.  Política. A imunidade parlamentar. 
23.  Profissão. O dublê profissional resguardando o ator principal do perigo nas cenas 

perigosas de ação. 
24.  Psicologia. As emoções reprimidas ou recalcadas decorrentes de conflitos encober-

tos e não-resolvidos. 
25.  Publicidade. O encobrimento das desvantagens do produto. 
26.  Religião. A Igreja Católica acobertando o fato das legiões de padres italianos mante-

rem amantes. 
27.  Segurança. A minicâmera monitorando o ambiente sem ser percebida. 
28.  Sociologia. A ideologia do sistema social dominante, acobertando a realidade social, 

sustentando outra realidade aparente e permitindo o controle dos indivíduos. 
29.  Teatro. A ocultação do assassino até o fim (suspense). 
30.  Teologia. A ocultação das verdades relativas de ponta através dos mistérios da fé. 
31.  Zoologia. O camaleão utilizando a camuflagem para proteger-se. 
Lexicografia. No grande dicionário do idioma Português do Brasil, Novo Aurélio Século 

XXI, publicado em 1999, dentre 435 mil verbetes não constam os vocábulos Acobertamento  
e Conscienciologia. Como se sabe, não existe dicionário completo ou perfeito. Este é o acoberta-
mento vernaculista ou lexicológico.  

 

PELA  COMPLEXIDADE  DOS  ACOBERTAMENTOS  
HUMANOS  É  FÁCIL  CONCLUIR:  HÁ  CONSRÉUS 
RESSOMADAS  E  ACOBERTADAS  EM  TODOS  OS 

CONTINENTES,  ONIPRESENTES  NESTA  DIMENSÃO. 
 
 

199 .    B A C T E R I O L O G I A  
 
Definição. A bactéria é o ser microscópico ou microrganismo unicelular, indo de 0,5  

a 5 μm (micrômetros) de diâmetro da comum, até 0,1 mm a 0,3 mm (milímetros) de diâmetro da 
superbactéria, do gênero esquizomiceto, reproduzindo por cissiparidade ou fissão transversal bi-
nária, sendo, em tese, manifestação evolutiva ainda primária do princípio consciencial em con-
dição neutra quanto à Cosmoética. 

Etimologística. O termo bacteriologia é adaptação do idioma Francês, bactériologie,  
e vem do idioma Grego, bakterion, “bastão pequeno”, e lógos, “noção, palavra, discurso, saber, 
tratado, estudo, razão”. Surgiu em 1889. O étimo bactéria, empregado no Latim Moderno, bacte-
rium, foi criado em 1838 pelo zoólogo alemão C. Gottfried Eherenberg (1795–1876).  

Sinonímia:  1.  Bactério.  2.  Bacilo.  3.  Coco.  4.  Espiroqueta; microrganismo. 5.  Ver-
me. 6.  Micróbio. 

Arcaística. O vocábulo mais usado antigamente para bactéria era no gênero masculino: 
bactério. 
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Neologística. Pelo número suposto de bactérias existentes nesta dimensão, podemos 
criar o neologismo Bacteriolândia como sinônimo da Terra. 

Antonímia: 1.  Vírus.  2.  Homem.  3.  Homo sapiens serenissimus. 
Coloquialismo. No coloquialismo, chamar alguém de “bactéria” é obvia e indefensavel-

mente pejorativo. 
Megamãe. A bactéria é a mãe de todas as mães deste mundo terrestre. 
Abreviatura. Abreviatura para bactéria: bact. 
 
Cognatos. Eis, em ordem alfabética, 3 cognatos relevantes quanto às bactérias: 
1.  Bacteriofobia. A bacteriofobia é o temor patológico aos micróbios.  

              2.  Bacteriologia. Na análise da Mentalsomática, o estudo das bactérias gerou a ciência 
Bacteriologia. 
              3.  Bacterioterapia. A partir da Consciencioterapia, o emprego de culturas de bactérias 
em tratamento de doenças, gerou a Bacterioterapia.  

Ignorância. Há pessoas ignorando os fatos ou não se importando com certas bactérias, 
por exemplo: os buracos ou olhos dos queijos suíços são formados pela expansão de gases emi-
tidos por bactérias introduzidas no processo inicial da fabricação do queijo. Esta bactéria, além de 
formar os buracos, ajuda a cura do queijo e lhe confere odor inconfundível.  

Queijos. Os queijos suíços esburacados (blue cheese, gorgonzola, Rochefor) e vários ti-
pos de queijos franceses, são comprados em muitos países e consumidos avidamente. A natureza 
humana é complexa. 

 Superlativos. O amplo universo das bactérias já forçou os cientistas a empregar superla-
tivos para designar os trabalhos de investigações nesta área, por exemplo, estes 5 vocábulos: 

1.  Superalimentação: bactérias superalimentadas. 
2.  Superbactéria. Há, por exemplo, 13 artigos a respeito na Bibliografia Específica. 
3.  Superresistência: bactéria superresistente. 
4.  Supersemente. 
5.  Superuso: superuso de antibacterianos. 
Ação. Através da ação das bactérias, os animais e as plantas apodrecem.  
Síndrome. A síndrome dos edifícios doentes (SED) apresenta relação direta com as bac-

térias em função da Legionella pneumophila, ou seja: a assim-chamada popularmente “doença do 
legionário” ou legionolose. 

Surpreendência. Pela mídia impressa (Ano-base: 1976), o Brasil tinha número de tipos 
de antibióticos superior ao número de tipos de bactérias identificadas. 

Explicitação. A atuação da bactéria é em geral implícita. 
Problema. As bactérias são e serão sempre problema para o Homem. Jamais poderemos 

desprezar este assunto, mesmo em relação às colônias extraterrestres de seres humanos planejadas 
para se construir na Lua, em Marte, ou em outros astros no futuro próximo.  
             Colônia. Segundo a Experimentologia, há quem defenda, dentro da Astronomia, a exis-
tência de bactérias em Marte, problema grave para a instalação, em tempo oportuno, da colônia 
de terráqueos ali. 

Projetos. Há projetos louváveis para a pesquisa das bactérias, inclusive no Brasil, em re-
lação à Agricultura, na busca de genomas de bactérias. 
              Estatística. O grupo de cientistas da Universidade da Geórgia, EUA, conseguiu estimar 
(censo estatístico), em 1998, o número de todas as bactérias vivas neste planeta, ou seja, exata-
mente, 5 milhões de trilhões de trilhões, isto é, o número 5 seguido de 30 zeros (5 x 1030). 
  
              Curiosidades. Eis 4 fatos curiosos sobre as bactérias: 
              1.  Boca. A quantidade total de bactérias na boca é superior ao número de toda a popula-
ção da História Humana. 

2.  Gengiva. Na película de raspagem da gengiva podem estar 109 bactérias por cm2. 
              3.  Maioria. A maioria da bactérias não é patogênica. 

4.  Solo. Simples colher de sopa de solo adubado chega a conter cerca de 1010 bactérias. 
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              Profilaxia. A profilaxia contra as bactérias patogênicas está entre as grandes conquistas 
da Medicina Moderna.  
             Taxologia. Existem infinitos tipos de bactérias curiosas e, freqüentemente, mortais, por 
exemplo, estas 20, listadas na ordem alfabética dos temas:  
             01.  Aeróbica. A bactéria do ar: Bacillus anthracis. 
             02.  Agricultura. A bactéria das lavouras: Xylella fastidiosa. 
             03.  Arcaísmo. A bactéria arcaica: Bacillus permians. 
             04.  Biotecnologia. A bactéria biotecnológica: Chromobacterium violaceum. 
             05.  Espionagem. A bactéria espiã: Photobacterium phosphoreum. 
             06.  Funcionalismo. A bactéria funcionária: Legionella pneumophila. 
             07.  Gigantismo. A bactéria gigante: Thiomargarita namibensis. 
             08.  Heroína. A bactéria da heroína: Clostridium novyi. 
             09.  Lactose. A bactéria do leite: Listeria monocytogenesis. 
             10.  Longevidade. A bactéria macróbia: Holoarcula marismortui. 
             11.  Mutabilidade. A bactéria mutante: Pyrococcus furiosus. 
             12.  Oportunismo. A bactéria oportunista: Mycobacterium tuberculosis. 
             13.  Penetrabilidade. A bactéria penetra: Pasteurella penetrans. 
             14.  Radioatividade. A bactéria radioativa: Deinococcus radiodurans. 
             15.  Superresistência. A superbactéria (superresistente): Staphylococcus aureus. 
             16.  Tabagismo. A bactéria do cigarro: Streptococcus pneumonial. 
             17.  Toxicabilidade. A bactéria intoxicadora: Salmonella enteriditis. 
             18.  Transformabilidade. A bactéria transformadora do açúcar: Bulkholderia sacchari. 
             19.  Úlcera. A bactéria da úlcera nervosa: Helicobacter pylori. 
             20.  Vampirismo. A bactéria vampira: Escherichia coli. 
             Sutileza. Como esclarece a Homeostática, aspecto dos mais terríveis das bactérias é a su-
tileza das atuações mortíferas contra a homeostasia do soma (ginossoma e androssoma).  
             Fio. Neste sentido, é deveras relevante o uso habitual, diário, do fio dental capaz de evitar 
a periodontite (Periodontologia) causada por bactérias alojadas na parte lateral dos dentes e atacar 
outras regiões do organismo, provocando o entupimento de artérias e facilitando os infartos e der-
rames (Cardiologia). A Periodontite pode ter relação com o sexo oral. 
             Sobrevida. Segundo os pesquisadores da Odontologia e da Cardiologia, o uso habitual do 
fio dental pode dar mais 6 anos de vida às pessoas. 
 
             Autoconscientização. Dentro da Intrafisicologia, a conscin não deve viver sem se cons-
cientizar da existência onipresente das bactérias nos assediando das maneiras mais sutis, triviais  
e inesperadas, por exemplo, estas 4, listadas na ordem alfabética dos locais: 
             1.  Ar. No condicionador de ar de qualquer cômodo, até na sala do Ministro das Comuni-
cações do Brasil (Ex-ministro Sérgio Motta, 1940–1998). 
             2.  Boca. Na boca de qualquer pessoa, podendo levar ao infarto e ao derrame. 
             3.  Bolo. No bolo da merenda escolar da criança. 
             4.  Filhote. Na boca do filhote de animal subumano mais sedutor. 
             Antiguidade. Pelos princípios da Paracronologia, a bactéria é a mais antiga estrutura 
celular surgida no planeta Terra, representando também os seres mais simples conhecidos. As 
mais antigas formas bacterianas remontariam, sem dúvida, a 3 bilhões e 800 milhões de anos se-
gundo a Ciência convencional (Ano-base: 2000). Se o princípio consciencial da bactéria vive há 
bilhões de anos, pense há quanto tempo nós, consciências humanas maduras, já estamos vivendo? 
             Pioneiros. De acordo com a Para-história, a bactéria foi descoberta em 1676 por Anton 
Van Laeuwenhoek (1632–1723). As técnicas modernas de estudo da Bacteriologia tiveram início 
em 1870. Dois pioneiros nas pesquisas das bactérias não podem ser esquecidos: Louis Pasteur 
(1822–1895) e Robert Koch (1843–1910).  
             Assédios. Sob a ótica da Parapatologia, as bactérias desafiam os biólogos e toda a Bio-
logia, dando a impressão de viver qual ser imortal, “tramando” para infectar o ser humano, ao mo-
do de assediadoras microscópicas, sutis mas implacáveis. 
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             Genocídio. Daí porque os assediadores humanos sustentaram o apartheid (desmocracia) 
na África do Sul e pesquisaram bactérias para matar negros, no assédio coletivo, genocida, étnico. 
             Correio. Por outro lado, bactérias mortíferas, por exemplo, os agentes do antraz e da pes-
te bubônica, podiam ser comprados pelo correio (Ano-base: 1999). 
             Descontaminação. Consoante à Paraprofilaxia, aspecto importante na relação do Ho-
mem com as bactérias é a descontaminação, sempre necessária, de objetos, pessoas e locais, den-
tro das linhas técnicas mais avançadas da higiene. 
             Aids. No campo da Paraterapêutica, os pesquisadores testam os venenos das bactérias 
para matar as células infectadas pelo vírus da Aids. 
             Poderio. Considerando a Somática, as bactérias podem desativar o androssoma ou ginos-
soma por intermédio do arrastão microscópico intrassomático, gerando infecções generalizadas 
em órgãos e sistemas. 

 

SEGUNDO  OS  CÁLCULOS  MAIS  MODERNOS  
(ANO-BASE:  2000),  DENTRO,  JUNTO  DE  NÓS,   

OU  NO  ORGANISMO  SOMÁTICO,  VIVEM  90  TRILHÕES   
DE  BACTÉRIAS  E  OUTROS  MICRORGANISMOS. 

 
Histologia. O ecossistema complexo do ser humano é composto por número 10 vezes 

maior de bactérias e microrganismos (Microbiologia, Bacteriologia) em confronto com todas as 
células do corpo humano combinadas (Histologia). 

Sopa. A vida humana desenvolve-se na sopa microbiana do ecossistema somático. Há 
centenas de microrganismos diferentes vivendo dos corpos humanos e nos ajudando de maneiras 
diversas. A maturação biológica inclui a transferência dessa coleção completa de microrganismos 
de mãe para filho já nas primeiras 36 horas de vida nesta dimensão (V. Hamilton, Garry; Vivendo com  
o Inimigo; Orgyn; Revista; Vol. XI; N. 3; São Paulo, SP; 2000; páginas 37 a 40).  

Higiene. Dentre os cuidados para se evitar o mau cheiro do corpo humano é recomendá-
vel o uso de sabonetes à base de enxofre, ajudando a combater o excesso de bactérias nas áreas 
somáticas – androssoma ou ginossoma – onde naturalmente há mais umidade, por exemplo, estas 
4, duplas, sempre à esquerda e à direita do soma: 

1.  Axilas: debaixo dos braços. 
2.  Jarretes: área poplítea, atrás dos joelhos. 
3.  Orelhas: atrás dos pavilhões auriculares. 
4.  Virilhas. 
 

 

200 .    P A R A P E D A G O G I A  
 
Definição. A Pedagogia é a Ciência aplicada ao estudo da educação de conscins, expres-

sa pelo conjunto de métodos asseguradores da adaptação recíproca do conteúdo informativo aos 
indivíduos a serem informados ou formados. 

Etimologística. O termo pedagogia vem do idioma Grego, paidagogos. Surgiu em 1803. 
Sinonímia: 1.  Pedagogismo. 2.  Ciência da educação; Ciência da reeducação. 3.  Técni-

ca da formação cultural. 4.  Didactologia. 
Antonímia: 1.  Analfabetismo. 2.  Parapedagogia. 3.  Desconcentração mental. 
 
Definição. A Parapedagogia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

da Filosofia da Educação e à Pedagogia, além dos recursos da intrafisicalidade, através da multi-
dimensionalidade aceita e da autoprojetabilidade lúcida da conscin, e as respectivas conseqüên-
cias na vida humana.  
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Sinonímia: 1.  Parapedagogismo. 2.  Paraciência da educação. 3.  Paradidactologia. 
Neologística. O termo Parapedagogia é neologismo técnico da Comunicologia. 
Antonímia: 1.  Pedagogia; pedagogismo. 2.  Ciência convencional da educação. 
Subcampo. A Parapedagogia é subcampo científico da Comunicologia. 
Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Parapedagogia é o esclarecimento. 
 
Taxologia. Há duas categorias de conhecimento, nesta ordem de vitalidade: 
1.  Inútil: morto, inativo, mero peso intelectivo. 
2.  Produtivo: vivo, ativo, motor em funcionamento evolutivo. 
Excelências. A Conscienciologia é a Ciência do estudo das excelências evolutivas, no 

sentido avançado da qualificação íntima e não da função externa ordinária, por exemplo, estas 10, 
listadas em ordem alfabética: 

01.  Consciex Livre (CL). 
02.  Cosmoconscienciologia: consciência cósmica. 
03.  Cosmoética: moral cósmica. 
04.  Desassediado permanente total: Despertologia, desperto. 
05.  Homo sapiens serenissimus: Serenologia, Serenão. 
06.  Macrossoma: Macrossomática. 
07.  Orientador evolutivo: Evoluciologia, evoluciólogo. 
08.  Policarmologia: Holocarmologia. 
09.  Semiconsciex: conscin / consciex. 
10.  Teleguiado: minipeça e maximecanismo assistencial. 
Direitos. Toda escola há de ser racionalmente universalista, dedicada à megafraternida-

de, eliminando racismos, nacionalismos e separatividades semeadoras da desafeição nas conscins. 
Talentos. Todos temos os mesmos direitos e evoluímos segundo princípios iguais. Con-

tudo, cada consciência é diferente em nível de autodiscernimento ou experiência evolutiva.  
A evolução consciencial é potencializada pelas diferenças dos talentos e as assimetrias comuns  
à Natureza. 

Aprendizagem. A vivência da teática exige do conscienciólogo, homem ou mulher,  
o cultivo da habilidade em relacionar o conhecimento teórico à experiência pessoal, no campo da 
especialidade própria, ampliando o talento na automotivação da aprendizagem mútua com a equi-
pe de pesquisa. 

Respostas. A repetição do mesmo curso permite ao professor responsável enriquecer,  
a cada novo curso, o conteúdo do currículo escolar, por intermédio do emprego das respostas an-
tecipadoras das perguntas já feitas ou a serem feitas. Nenhum curso precisa ser exatamente igual 
ao anterior, pode ser mais eficaz e produtivo. 

Complexidades. Ensinar é descomplicar as complexidades primárias para as consciên-
cias suportarem as complexidades evoluídas. Antes disso é necessário saber quais são estas atra-
vés de mais pesquisas. 

Apreensão. A holomaturidade leva-nos a refletir sobre a vida humana, sempre muito 
curta para praticarmos os erros de todos os amigos. Há de se priorizar a autodisciplina na apre-
ensão do melhor. 

 
Quantidade. Na análise da quantidade do objeto pesquisado é necessário, racionalmen-

te, pelo menos duas categorias de abordagens: 
1.  Período: a quantidade de tempo. 
2.  Volume: a quantidade de espaço. 
Ensino. Ensinemos, sem inibições nem limites, todo o saber do qual somos portadores, 

não importando se hoje ou amanhã algum aluno venha a ser minidissidente desses conhecimentos 
e exemplarismos. O maxidissidente cosmoético é amparador intrafísico, nem sempre compreendi-
do, mas, ao contrário, freqüentemente caluniado e vítima de patrulhamentos ideológicos. Toda 
verdade relativa tem preço. Vale lembrar, no entanto: quem cava o martírio é masoquista. Assim 
surge a necessidade do debate útil, cosmoético, evolutivo, urbi et orbi. 
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Assinaturas. Evoluir na Terra é inaugurar verdades relativas de ponta por intermédio de 
novas assinaturas autopensênicas. As assinaturas pensênicas do professor vêm antes das assinatu-
ras pensênicas do aluno quanto às verdades relativas de ponta. 
               Escola. Este Século XXI é decisivo para ocorrer a predominância, pelo menos em quali-
ficação, da Escola Terrestre sobre o Hospital Terrestre, ou seja: o ideal será o número de conscins 
assistentes ser maior ou, no mínimo, equivalente ao número de conscins necessitadas de assistên-
cia nesta dimensão.   
 

PELA  MARCHA  DAS  RESSOMAS  ATUAIS,  NO  ÚLTIMO 
QUARTEL  DESTE  SÉCULO  XXI,  A  POPULAÇÃO  

DE  CONSRÉUS  RESSOMADAS  SERÁ  MAIOR   
À  POPULAÇÃO  DAS  CONSCINS  NÃO-CONSRÉUS. 

 
 Preparação. Daí o objetivo deste livro, lançado no momento mais adequado, com a in-
tenção de contribuir para a conscientização e preparação, no tempo certo, do convívio nesta di-
mensão, sem traumas devastadores, em holopensene coletivo assistencial, com população com-
posta de percentual maior de consciências doentes, secularmente cronicificadas, bem-superior ao 
percentual dos profissionais assistentes na área da saúde humana. 

 
 

201 .    C O R R E L A Ç Õ E S     D A     P A R A P E D A G O G I A  
 
 
Importância. Eis, em ordem alfabética, 100 assuntos apresentando relação mais estreita 

com a área extremamente importante da Parapedagogia quanto à reeducação das consréus: 
01.  Parapedagogia e aborto: educação higiênica. 
02.  Parapedagogia e adcons, criptocons. 
03.  Parapedagogia e agente de mudanças: professores agentes retrocognitores. 
04.  Parapedagogia e agressividade: educação cosmoética. 
05.  Parapedagogia e alienação. 
06.  Parapedagogia e aluno. 
07.  Parapedagogia e ampliação da consciencialidade: hiperacuidade. 
08.  Parapedagogia e aprendizagem, assimilação, aquisição: neossinapses. 
09.  Parapedagogia e argumentação mentalsomática: heterocrítica. 
10.  Parapedagogia e artefatos do saber: biblioteca, lexicoteca, holoteca. 
11.  Parapedagogia e aulas, paraulas: projetabilidade lúcida. 
12.  Parapedagogia e autocorrupção. 
13.  Parapedagogia e autocura: homeostase holossomática. 
14.  Parapedagogia e autodidatismo técnico evolutivo. 
15.  Parapedagogia e automotivação: identificação da proéxis pessoal. 
16.  Parapedagogia e autopesquisa da consciência: Autopesquisologia. 
17.  Parapedagogia e ciencioteca: holoteca. 
18.  Parapedagogia e conceitos conjugados. 
19.  Parapedagogia e Colégios Invisíveis. 
20.  Parapedagogia e Conselho Internacional da Neologística (CINEO). 
21.  Parapedagogia e constructos, paraconstructos. 
22.  Parapedagogia e contaminações: Pensenologia. 
23.  Parapedagogia e conteúdos dogmáticos. 
24.  Parapedagogia e Cosmoética: megafraternidade. 
25.  Parapedagogia e cultura inútil. 



 
Parapatologia  

 

 
491 

26.  Parapedagogia e curso intermissivo: proéxis pessoal. 
27.  Parapedagogia e cursos intrafísicos, diplomas. 
28.  Parapedagogia e despriorizações. 
29.  Parapedagogia e didática conscienciológica e projeciológica: Paradidática. 
30.  Parapedagogia e drogas leves e pesadas, lícitas e ilícitas: reeducação. 
31.  Parapedagogia e educação multidimensional de superdotados. 
32.  Parapedagogia e encicloteca: Holociclo. 
33.  Parapedagogia e equipe docente: Parapedagogia Itinerante. 
34.  Parapedagogia e escola conscienciológica. 
35.  Parapedagogia e especialidades da Conscienciologia: Neociências. 
36.  Parapedagogia e estresses, positivos, negativos. 
37.  Parapedagogia e evitações de falsos conceitos. 
38.  Parapedagogia e excessos: Parapatologia. 
39.  Parapedagogia e exemplarismo: Experimentologia. 
40.  Parapedagogia e experimentoteca: laboratórios conscienciológicos. 
41.  Parapedagogia e fanatismo: Parapatologia. 
42.  Parapedagogia e gestações conscienciais policármicas: gescons. 
43.  Parapedagogia e hábitos sadios: rotinas úteis. 
44.  Parapedagogia e Holociclo, Holoteca: Tudologia. 
45.  Parapedagogia e Holofilosofia. 
46.  Parapedagogia e homicídios nas escolas: consréus ressomadas. 
47.  Parapedagogia e imaturidades conscienciais: Psicossomática. 
48.  Parapedagogia e infotecas: Comunicologia. 
49.  Parapedagogia e jogatina: educação científica. 
50.  Parapedagogia e lavagens conscienciais: verpons. 
51.  Parapedagogia e leitura  comum, leitura nas entrelinhas. 
52.  Parapedagogia e lexicografia prática multidimensional: pangrafia. 
53.  Parapedagogia e lideranças, epicons: força presencial. 
54.  Parapedagogia e Lógica: Mentalsomática. 
55.  Parapedagogia e manutenção perseverante da Cosmoética. 
56.  Parapedagogia e mentalsomaticidade: raciocínio linear. 
57.  Parapedagogia e mitos: Holomaturologia. 
58.  Parapedagogia e multinteligências: espectro de competência. 
59.  Parapedagogia e mutilações: educação somática. 
60.  Parapedagogia e neodecisões neofílicas: abertismo consciencial. 
61.  Parapedagogia e parapedagogo: docente da Conscienciologia. 
62.  Parapedagogia e parassinapses: Paragenética, Holobiografia, Holomemória. 
63.  Parapedagogia e paratécnicas: pangrafia. 
64.  Parapedagogia e pesquisa como acelerador evolutivo. 
65.  Parapedagogia e prática: tares. 
66.  Parapedagogia e pré-tacon. 
67.  Parapedagogia e pré-tares. 
68.  Parapedagogia e princípios orientadores da aprendizagem. 
69.  Parapedagogia e produtividade consciencial: gescons. 
70.  Parapedagogia e professores itinerantes: Policarmologia. 
71.  Parapedagogia e professor x aluno: agente retrocognitor. 
72.  Parapedagogia e projeções educativas. 
73.  Parapedagogia e promiscuidade: educação sexossomática. 
74.  Parapedagogia e propaganda. 
75.  Parapedagogia e qualificação dos estudos. 
76.  Parapedagogia e radicalismo. 
77.  Parapedagogia e readaptação intrafísica.  
78.  Parapedagogia e reeducação da consréu. 
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79.  Parapedagogia e repressões: liberdade de expressão. 
80.  Parapedagogia e reurbexes, reurbins. 
81.  Parapedagogia e rotinas úteis consolidadas. 
82.  Parapedagogia e segurança: reeducação, Paraprofilaxia. 
83.  Parapedagogia e sigilo. 
84.  Parapedagogia e suicídios nas escolas. 
85.  Parapedagogia e tares, vantagens, vivências. 
86.  Parapedagogia e Taxologia: técnicas da enumerologia e do detalhismo. 
87.  Parapedagogia e teática: rastros autopensênicos. 
88.  Parapedagogia e técnica da evitação da cultura inútil. 
89.  Parapedagogia e técnica do aproveitamento dos estudos. 
90.  Parapedagogia e técnicas didáticas e paradidáticas. 
91.  Parapedagogia e tecnoteca. 
92.  Parapedagogia e Teoria da Sabedoria Essencial. 
93.  Parapedagogia e tesauro conscienciológico: Neologística da Conscienciologia. 
94.  Parapedagogia e Tudologia. 
95.  Parapedagogia e TV. 
96.  Parapedagogia e vandalismo. 
97.  Parapedagogia e verborragia. 
98.  Parapedagogia e vícios morais: Cosmoética. 
99.  Parapedagogia e visitas técnicas. 

100.  Parapedagogia e vivência gradual do conhecimento: Conviviologia. 
 

AS  POLÍTICAS  EDUCACIONAIS  MAIS  ADEQUADAS   
NA  REEDUCAÇÃO  DAS  CONSRÉUS  RESSOMADAS, 

DEFASADAS  POR  SÉCULOS  DE  RECESSO  RESSOMÁTICO, 
SÃO  AQUELAS  DERIVADAS  DA  PARAPEDAGOGIA.  

 
 

202 .    R E E D U C A Ç Ã O  
 
 
Definição. A educação é o ato ou processo da aplicação dos métodos próprios para asse-

gurar a formação e o desenvolvimento somático, mentalsomático e cosmoético da conscin. 
              Etimologística. O termo educação vem do Latim, educatio. Surgiu no Século XVII.  
              Sinonímia: 1.  Pedagogia. 2.  Autodidaxia; didática; heterodidaxia. 3.  Cognição; ensino; 
erudição; escolaridade; instrução. 4.  Civilidade. 5.  Teleducação. 6.  E-learning. 

Antonímia: 1.  Antipedagogia; deseducação. 2.  Antididática; obscurantismo. 3.  Agno-
sia; apedeutismo. 4.  Incultura; insciência. 5.  Barbaridade; ignorância. 

 
Definição. A reeducação é o ato ou processo de tornar a educar, ou reeducar, através de 

meios e métodos específicos, capazes de assegurar à consciência melhores níveis de autopesquisa  
e compreensão mais profunda dos princípios evolutivos. 

Etimologística. O termo reeducação surgiu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Educar de novo; nova educação; Pedagogia; re-aprendizado; re-ensino.  

2.  Reestratificação cultural; reestruturação pedagógica.  3.  Educação extra-escolar; teleducação. 
4.  Criação de neossinapses; deslavagem cerebral; desrepressão; Parapedagogia. 5. Reforma da 
autopensenização. 6.  Mutações diárias; recéxis; recin. 7.  Criação de parassinapses. 

Antonímia: 1.  Condicionamento. 2.  Antieducação; deseducação; inculcação; lavagem 
cerebral. 3.  Ignorância. 4.  Descontinuidade do ensino. 5.  Desinteligência. 6.  Estagnação. 
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Morfopensenes. As dimensões troposférica e paratroposférica constituem ambientes com 
propriedades ou características de refletir qualquer morfopensene. O morfopensene não tem vida 
própria, no entanto, é movido pelo padrão pensênico de cada consciência. 

Holopensenes. Os ambientes intra e extrafísicos são gerados através do grau da penseni-
zação média das consciências aí vivendo e se relacionando. As energias conscienciais moldam  
e mantêm os holopensenes nesses locais. 

Entropia. As consciências habituam-se com determinado padrão de energias. Quando 
imersas, por tempo secular, em comunidades extrafísicas patológicas, acostumam-se com este ní-
vel de sensações a ponto de sentir a necessidade das energias entrópicas. Aí reside a gênese ou  
a etiologia dos processos parapatológicos da consciex energívora. 

 

A  CONSRÉU  ENFRENTA  AMPLA  SÉRIE  DE  CONTRA-
TEMPOS  AO  RESSOMAR  EM  AMBIENTE  INTRAFÍSICO   

DE  CARACTERÍSTICAS  ENERGÉTICAS  DIFERENCIADAS  
DAQUELAS  NAS  QUAIS  ESTAVA  IMERSA  HÁ  SÉCULOS. 

 
Descompasso. O descompasso entre os campos energéticos da conscin, do entorno e das 

companhias extrafísicas, provoca dificuldades de adaptação consciencial acarretando, no mínimo, 
10 problemas, aqui dispostos em ordem alfabética: 

01.  Acidentes primários. 
02.  Antagonismos irracionais. 
03.  Beligerância ao ambiente. 
04.  Confinamentos sociais: presídios, nosocômios, conventos. 
05.  Dessoma da consréu ressomada.  
06.  Incompatibilidades múltiplas: anticonvivialidade. 
07.  Instabilidades emocionais extremas. 
08.  Mecanismos de fuga. 
09.  Melin: melancolia intrafísica (pré-melex). 
10.  Tendências suicidas: riscomania. 
Psicossoma. Como se observa, é prioritário desenvolver recursos intraconscienciais ca-

pazes de diagnosticar, prognosticar e sanar as feridas psicossomáticas gravadas no paracorpo 
emocional em nós e nos outros, em função das ações anticosmoéticas do passado sempre teimosas 
em retornar com toda força na atualidade.  

Estratégias. Tudo isso é relevante a fim de desenvolvermos a assistência para as cons-
réus, através das estratégias da reeducação consciencial prioritária, notadamente quando esta as-
sistência veio incluída como cláusula relevante nas programações existenciais.  

Tares. O principal fator, mais eficaz, de reeducação consciencial é a tares exigindo, no 
mínimo, estas 10 providências indispensáveis, aqui listadas na ordem de progressão: 

01.  Automotivação: identificação da proéxis pessoal. 
02.  Neodecisão neofílica: abertismo consciencial. 
03.  Perseverança na manutenção: autoconscientização. 
04.  Hábitos sadios: em desenvolvimento constante. 
05.  Rotinas úteis consolidadas: mas sujeitas às renovações. 
06.  Convergência de recursos: priorização evolutiva. 
07.  Estados vibracionais profiláticos: encapsulamentos espontâneos. 
08.  Desassimilações simpáticas constantes: autoparapsiquismo prático. 
09.  Neossinapses geradas e aplicadas: aplicação de múltiplas inteligências.  
10.  Gestações conscienciais policármicas: megagescons evoluídas. 
Reação. No macrouniverso da renovação consciencial, a reação em cadeia, a partir do 

microuniverso da conscin, homem ou mulher, pré-serenona adulta, desde a condição de consréu  
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à condição de conscienciólogo, desenvolve-se, por exemplo, através da escala de 10 patamares 
básicos, complexos, aproximações in crescendum, nesta ordem cronológica monográfica: 

01.  Reavaliação. O reexame minucioso, ou reavaliação conscienciométrica, por autode-
cisão refletida, precede a eliminação da decidofobia, o combate à reacomodação automimética ou 
reaprendizagem pessoal. 

02.  Reaprendizagem. A reaprendizagem pessoal, quando autodeterminada, precede a re-
forma íntima, primária, da intencionalidade, envolvendo predominantemente os emocionalismos 
ou o universo primário, instintivo, da Psicossomática. 

03.  Reforma. A reforma íntima da intencionalidade teática, multifacetada, ou recin, pre-
cede a reversão intraconsciencial, agora reaquecida pela Cosmoética racionalizada.  
 04.  Reversão. A reversão intraconsciencial cosmoética, advinda da implantação e fixa-
ção de neossinapses – conquista cortical ou cerebral – e a conseqüente recuperação maior de cons 
magnos, precede a reorganização individual. 
 05.  Reorganização. A reorganização individual ainda primária, por dentro, do microu-
niverso consciencial precede as reciclagens magnas, simultaneamente intra e extraconscienciais. 
 06.  Reciclagens. As reciclagens pessoais magnas precedem a reciclagem existencial,  
a recéxis propriamente dita, a revisão autopensênica, a criação de novos hábitos e para-hábitos sa-
dios, novas rotinas e pararrotinas construtivas, eliminando as retrorrotinas, dentro da condição 
da multidimensionalidade ininterrupta da consciência lúcida, neste atual nível evolutivo. 
 07.  Reestruturação. A recéxis, propriamente dita, precede a recomposição existencial 
atualizada, reabilitação ou a recuperação possível do tempo desperdiçado, das oportunidades per-
didas e das companhias ou colegas de trabalho tresmalhados – por culpa da incompetência pes-
soal – transformados em minidissidentes ou em retomadores (reassumidos, reagrupados, reassimi-
lados, readotados e readaptados) de tarefas evolutivas, com ressonância direta na microminoria 
melhor do grupocarma. 
 08.  Recuperação. A recuperação intra e extraconsciencial precede a reproéxis, a repro-
gramação existencial de acordo com o estado atual, momentoso e reativado da vida humana. 
 09.  Reproéxis. A reproéxis precede a obtenção ou realização razoável do completismo 
existencial, ou do compléxis, na retificação de caminhos e a reprogramação de metas ainda nesta 
vida intrafísica, inclusive com alguma provável moratória existencial ou moréxis. 

10.  Revolução. O compléxis alcançado, sempre com ingentes esforços, precede a revo-
lução ou o restabelecimento do ciclo multiexistencial da consciência (consciex, conscin), agora 
mais autoconsciente, na evolução dinamizada por intermédio das seriéxis, autorrevezamentos 
existenciais e até com o emprego de macrossomas. 
 Solução. Nada adianta satanizar os culpados ou demonizar os outros. A solução evoluti-
va neste planeta é única, neste Século XXI e, provavelmente, até o Século XL: a reeducação cos-
moética pessoal assentada para incentivar a reeducação cosmoética grupal, através do exemplaris-
mo teático. 
 Códigos. Há escolas modernas de certas capitais, por exemplo, Curitiba, no Estado do 
Paraná, no Brasil, adotando códigos mais rígidos de conduta ao modo de alguns daqueles itens 
aplicados tradicionalmente nos colégios militares, a fim de combater as drogas, as armas, as de-
sordens no estabelecimento de ensino e evitar o descontrole total da disciplina, como vem aconte-
cendo em dezenas de educandários.  

Seriedade. Segundo os especialistas, tal rigor melhora o caráter preventivo e formativo, 
normas de convivência e a própria agenda escolar, mantendo a seriedade no ambiente escolar, 
além da conservação do patrimônio e o clima de não-violência (V. Bacarin, Raquel; Escolas ditam Nor-
mas de Boa Conduta; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 16.02.03; página 16).    
 
 Proibições. Eis, listados na ordem alfabética, 12 itens de conduta, dentre os diversos 
proibidos nessas escolas modernas e sérias, buscando chegar antes das drogas leves e pesadas, 
objetivando, aqui, reflexões e análises atentas: 
 01.  Apelidos: pôr nomes pejorativos nos colegas. 
 02.  Beijos públicos: profilaxia. 
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 03.  Bolinhas de papel: bagunça na aula. 
 04.  Celulares: excesso de mordomias desviantes. 
 05.  Cola escolar: a antipedagogia. 
 06.  Jogos de baralho: vícios variados. 
 07.  Maquilagem: a mínima, pouca ou nenhuma.  
 08.  Mentiras: faltar à verdade. 
 09.  Namoro: as situações de exagero, o abuso nos carinhos. 
 10.  Roupas curtas: mini-saias, camisetas curtas. 
 11.  Tabagismo: de toda natureza. 
 12.  Vaias: apupos. 
 Taxologia. A reeducação consciencial em geral no Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC) é desenvolvida através de duas vertentes teáticas: 
 1.  Indoors: leituras, pesquisas holotecárias, conferências, tertúlias, debates, cursos, au-
topesquisas laboratoriais, acareações conscienciométrias públicas. 

2.  Outdoors: visitas técnicas guiadas, ágora, excursões educativas, testes ao ar livre, 
grupos de pesquisas. 
 
 

203 .    C O R R E L A Ç Õ E S     D A     R E E D U C A Ç Ã O  
 
 
Definição. O rumo é a orientação ou direção a seguir na vida intrafísica, quando evolutiva. 
Etimologística. O termo rumo vem do idioma Espanhol, rumbo, derivado do idioma La-

tim, rhombus, este derivado do idioma Grego, rhómbos. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Direção; orientação. 2.  Caminho; itinerário. 3.  Rota. 
Antonímia: 1.  Sem direção. 2.  Desô; desorientação. 3.  Descaminho. 
 
Assistência. Eis, em ordem alfabética, 100 condições ou ocorrências relacionadas mais 

diretamente com o assistente interconsciencial, homem ou mulher, no desempenho da tarefa da 
reeducação das consréus ressomadas, dentro de abordagem apurada em direção a passos mais 
avançados na evolução intrafísica: 
 01.  Altruísmo: a caminho da filantropia antipilantrópica ou carreira humanitária. 
 02.  Anticorrupção: a caminho da incorruptibilidade sem problemas íntimos. 
 03.  Antiporão: a caminho da autoconsciencialidade adulta. 
 04.  Assistencialidade: a caminho do antiegoísmo primário na integração das conscins. 
 05.  Auto-abertismo: a caminho da dinamização da evolutividade individual. 
 06.  Auto-abnegação: a caminho da paraterapêutica da afeição maior. 
 07.  Autobibliofilia: a caminho da imersão pessoal na essência da holoteca. 
 08.  Autocatarses: a caminho da profilaxia das melins e melexes. 
 09.  Autocoerência: a caminho da volição de alto nível sem automimeses excessivas. 
 10.  Autocomedimento: a caminho da conjugação coronochacra-laringochacra. 
 11.  Autocontrole: a caminho do autodomínio razoável da adrenalina. 
 12.  Autocrítica: a caminho da excelência técnica do desconfiômetro (semancol). 
 13.  Autodesassédio: a caminho da autodesperticidade em tempo oportuno. 
 14.  Autodesconstrução: a caminho do antiegocentrismo infantil. 
 15.  Autodesempenho: a caminho de performances ainda inéditas. 
 16.  Autodesintoxicação: a caminho das dessassins instantâneas eficazes. 
 17.  Autodespojamento: a caminho da extinção dos restos do subcérebro abdominal. 
 18.  Autodidatismo: a caminho de fazer do Cosmos a Holoteca Básica. 
 19.  Autodiscernimento: a caminho de melhor nível evolutivo pessoal. 
 20.  Autodisponibilidades: a caminho da utilização das oportunidades sem desperdícios. 
 21.  Auto-exemplarismo cosmoético: a caminho da síntese derradeira da sabedoria. 
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 22.  Auto-imunidade: a caminho do alijamento máximo possível das coleiras do ego. 
 23.  Automaturidade: a caminho da hiperacuidade dos cons magnos resgatados. 
 24.  Automotivação: a caminho do silêncio operoso mais produtivo para a evolução. 
 25.  Automutação: a caminho dos upgrades diários quanto à auto-evolução. 
 26.  Autopensenidade: a caminho da expertise em Pensenologia. 
 27.  Autopercuciência: a caminho do taquipsiquismo teático. 
 28.  Autopesquisa: a caminho de hábitos e rotinas sadias ininterruptas. 

29.  Autopreservação: a caminho da longevidade invulgar atacadista. 
 30.  Autoprofilaxia: a caminho da autovacinação quanto aos acidentes de percurso. 
 31.  Auto-redefinições: a caminho do dicionário analógico cerebral. 
 32.  Auto-reflexão: a caminho da extinção da impulsividade. 
 33.  Auto-remissão: a caminho da vivência além dos paliativos do momento. 
 34.  Auto-renúncia: a caminho das assistências interconscienciais silenciosas. 
 35.  Auto-reorganização: a caminho da autodisciplina eficaz. 
 36.  Autotendências: a caminho da eliminação das propensões reptilianas. 
 37.  Balanço existencial: a caminho da exeqüibilidade do compléxis. 
 38.  Benevolência: a caminho da compreensão prática da protímia. 
 39.  Bom-humor: a caminho da jovialidade mais amistosa e inofensiva. 
 40.  Cirurgia: a caminho das renovações sem mutilações. 
 41.  Cosmocracia: a caminho da cosmovisão política nas exposições pessoais. 
 42.  Cosmoética: a caminho da intelecção da cosmossíntese da Ética. 
 43.  Desacoplamentos: a caminho da depuração das amizades ociosas. 
 44.  Desassins energéticas: a caminho do domínio completo das assins energéticas.  
 45.  Deslavagens conscienciais: a caminho da serenidade mais sadia. 
 46.  Desmitificação: a caminho da dissecção do autoconhecimento. 
 47.  Desrepressão: a caminho das solturas, a íntima e a energossomática. 
 48.  Empatia: a caminho da força presencial auto-suficiente. 
 49.  Grupocarmalidade: a caminho da convivialidade sadia. 
 50.  Higiene: a caminho do entendimento do próprio ecossistema existencial. 
 51.  Hololucidez: a caminho da pangrafia vivida na assistencialidade. 
 52.  Homeostática: a caminho do equilíbrio holossomático multidimensional. 
 53.  Honestidade: a caminho da probidade praticada nos momentos de destino. 
 54.  Iniciativa: a caminho da eficácia nas iniciativas pessoais. 
 55.  Intercooperação: a caminho da priorizações melhores onipresentes.  
 56.  Interdependência: a caminho do teleguiamento cosmoético vivenciado. 
 57.  Invéxis: a caminho do megaplanejamento da proéxis em andamento. 
 58.  Logicidade: a caminho da automatematização consciencial. 
 59.  Megafraternidade: a caminho do materpensene omniassistencial. 
 60.  Megatraforismo: a caminho de transformar o megatrafor em materpensene.  
 61.  Neofilia: a caminho da materialização das idéias originais. 
 62.  Neossinapses: a caminho da autoneopensenidade libertária. 
 63.  Omniquestionamento: a caminho da megarrefutação cosmoética. 
 64.  Ortopensenidade: a caminho da depuração máxima da intencionalidade. 
 65.  Pacifismo: a caminho da minimização máxima dos conflitos. 

66.  Paraculturação: a caminho do Colégio Invisível dos Evoluciólogos (CIE). 
 67.  Parapsiquismo: a caminho da Parapercepciologia vivida. 
 68.  Policarmalidade: a caminho da interassistencialidade máxima. 
 69.  Polivalência: a caminho da versatilidade serena e multidimensional. 
 70.  Pontualidade: a caminho das autodecisões sem decidofobias. 
 71.  Poupança: a caminho do antiesbanjamento na proéxis. 
 72.  Previdência: a caminho de tornar o planejamento lógico em reação natural. 
 73.  Profissionalismo: a caminho do antiamadorismo definitivo. 
 74.  Projeto: a caminho da exeqüibilidade do aparente impossível. 
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 75.  Prospectiva: a caminho da união da previsão com a precognição. 
 76.  Racionalidade: a caminho do hábito da linearidade nas autopensenizações. 
 77.  Reanálise: a caminho das rotinas autodiagnósticas sem dificuldades. 
 78.  Reaprendizagem: a caminho das readaptações e auto-superações inimaginadas. 
 79.  Recéxis: a caminho da reciclagem existencial pessoal básica a tempo. 
 80.  Recin: a caminho do aproveitamento maior desta vida humana crítica. 
 81.  Reconciliação: a caminho da eliminação das desafeições de quaisquer naturezas. 
 82.  Recursos: a caminho da autossuficiência de amparador intrafísico. 
 83.  Regeneração: a caminho da vivência das antiestigmatizações. 
 84.  Repriorizações: a caminho da exaustividade na automotivação. 
 85.  Reproéxis: a caminho da exaustividade na reciclagem da proéxis. 
 86.  Resultados: a caminho dos saldos evolutivos sempre maiores. 
 87.  Retificações: a caminho das restaurações da ficha evolutiva pessoal. 
 88.  Rotinas: a caminho de vida humana mais útil qualitativamente. 
 89.  Sinalética: a caminho do sinergismo interconsciencial multidimensional. 
 90.  Sincronicidade: a caminho da autoconscientização do interacionismo. 
 91.  Solidariedade: a caminho da vivência junto à família universal. 
 92.  Somaticidade: a caminho da conquista próxima do macrossoma. 

93.  Tares: a caminho da independência absoluta quanto aos impérios dogmáticos. 
 94.  Teática: a caminho da intranqüilidade construtiva e da crise de crescimento. 
 95.  Tenepes: a caminho da conquista da oficina extrafísica atuante. 
 96.  Terapia: a caminho dos exemplos silenciosos das autocuras evidentes. 
 97.  Umbiguinho: a caminho da minimização do umbilicochacra bloqueado. 
 98.  Universalismo: a caminho da extraterrestrialidade consciencial. 
 99.  Verbação: a caminho da interfusão dos verbos e das ações pessoais. 

100.  Voluntariado: a caminho do pragmatismo máximo do vínculo consciencial. 
  

IGUAL  A  QUALQUER  DE  NÓS,  CADA  CONSRÉU 
RESSOMADA  EXIGE  CATEGORIA  ESPECÍFICA  

DE  PRINCÍPIOS  PARA  A  REEDUCAÇÃO  PESSOAL,  
A  PARTIR  DE  AUTOMANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS. 

  
  

204 .    P A R A P R O F I L A X I A  
 
 
Definição. A Paraprofilaxia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo da 

Filosofia da prevenção, da Educação e da Pedagogia além dos recursos da intrafisicalidade, atra-
vés da multidimensionalidade e da projetabilidade da consciência humana, e conseqüências na vi-
da intrafísica. 

Etimologística. O termo prophylactique já existia no idioma Francês desde 1803. O ter-
mo profilaxia é adaptação do mesmo idioma Francês, prophylaxie, e surgiu em 1873. 

Sinonímia: 1.  Medidas de para-higiene; profilaxia multidimensional. 2.  Ações preven-
tivas multinacionais. 3.  Depuração holossomática; varredura energética profilática. 4.  Incolumi-
dade consciencial. 5.  Para-higiotecnologia. 6.  Ciência das prevenções extrafísicas. 

Neologística. O termo Paraprofilaxia é neologismo técnico da Paraclínica. 
Antonímia: 1.  Autopensenidade anticosmoética. 2.  Descompensação somática. 3.  In-

salubridade mentalsomática. 4.  Conduta anticosmoética. 5.  Profilaxia convencional. 
Subcampo. A Paraprofilaxia é subcampo científico da Paraclínica. 
Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Paraprofilaxia é a prevenção. 
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Materpensenes. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, o materpensene,  
a profilaxia, a solução ou o antídoto para se evitar a incidência de ocorrências ou repetições in-
convenientes de 25 matérias relacionadas à vida assistencial perante as consréus: 

01.  Aborto: Educação higiênica. 
02.  Aids: Educação higiênica. 
03.  Alcoolismo: Educação nutricional. 
04.  Astrologia: Educação científica. 
05.  Auto-enganos: autocrítica, autorganização. 
06.  Belicismo: Educação cosmoética. 
07.  Caos social: ordem legal. 
08.  Criminologia: Educação cosmoética. 
09.  Crises: evolução pessoal e grupal. 
10.  Elitismo: universalismo, megafraternidade. 
11.  Engodos: autodiscernimento. 
12.  Excessos: autocrítica. 
13.  Gafes: autorganização. 
14.  Jogatina: Educação científica. 
15.  Manias: autorganização. 
16.  Melin: execução razoável da proéxis. 
17.  Mistificações: autodiscernimento. 
18.  Mitos: racionalidade, lógica. 
19.  Mutilações: Educação somática. 
20.  Paroquialismos: universalismo. 
21.  Pena de morte: Educação dessomática. 
22.  Pobreza: Educação econômica. 
23.  Problemas: soluções pelo autodiscernimento. 
24.  Prostituição: Educação sexual. 
25.  Tabus: Educação mentalsomática. 
Reeducação. Das 25 matérias enumeradas, 12 dizem respeito à reeducação de alguma 

área do conhecimento, a opção insubstituível para a evolução das consciências, sempre dependen-
te da natureza da vontade política dos governos quando o assunto é coletivo. 

Analogismo. O antiácido é terapia protetora da mucosa gástrica contra os ácidos. A au-
toconsciência é profilaxia protetora da consciência contra o ácido (droga pesada).  

Proéxis. Se o espaço intraconsciencial da pessoa é ocupado por ninharias, a proéxis ain-
da é bacteriana. Os insetos e microrganismos vão sempre importunar o desenvolvimento do traba-
lho intelectual ou gestação consciencial, mas, felizmente, são apenas meros componentes da mol-
dura de realizações evolutivas dentro da Escola Terrestre onde, de fato, predominam em quantida-
de e não quanto à qualidade da lucidez. Contudo, as ninharias solapam a realização dos grandes 
feitos quando não há autorganização e higiene consciencial. 

 

QUEM  É  SEMPRE  PONTUAL  ELIMINA  A  METADE  DO 
ESTRESSE  E  DAS  TENSÕES,  ALÉM  DE  AUMENTAR  

A  CREDIBILIDADE  QUANTO  A  SI  MESMO.  TAL  HÁBITO  
É  PREVENÇÃO  LEGÍTIMA  CONTRA  OS  ACIDENTES. 

 
Vistoria. A vistoria severa é o recurso mais inteligente para fazer a profilaxia de aciden-

tes de automóvel. Depois da casa arrombada, a fechadura impõe-se para os incautos. 
Paraolho. Eis 11 motivos ou fatores desencadeantes ou estimuladores do assédio, da in-

veja ou do paraolho gordo das consciexes energívoras ou consréus ressomadas: 
01.  Arrogância. A conscin arrogante quando às próprias conquistas e status no esta-

blishment. 
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02.  Dupla. O parceiro com parceira adequada para formar a dupla evolutiva exitosa, ou 
vice-versa. 

03.  Êxito. Quem obtém êxito na pesquisa do assunto benéfico à população, sendo home-
nageado pela Socin. 

04.  Liderança. O líder, homem ou mulher, prestigiado no desempenho da profissão. 
05.  Momento. Quem está na crista do sucesso temporário em algum dos múltiplos seto-

res das atividades humanas. 
06.  Riqueza. A condição afortunada ou de extrema fartura de alguém e as conseqüên-

cias dessa situação existencial privilegiada. 
07.  Sexo. A conscin sexy esbanjadora de energias conscienciais através do exibicionismo. 
08.  Síntese. Frutos atraem pedras. 
09.  Socin. Quem se salienta mais, ou se evidencia com unanimidade, em alguma come-

moração social. 
10.  Sorriso. O sorriso aberto e fácil da pessoa equilibrada e dedicada a trabalho ativo. 
11.  Viagens. Quem viaja com freqüência, dentro de condições pessoalmente confortá-

veis ou participa de viagens turísticas, exóticas e caras. 
Lavações. A primeira ação para o desenvolvimento e sustentação da paraprofilaxia é la-

var as mãos com água e sabão, depois lavar as paramãos na Cosmoética. O autodiscernimento, 
assim como a Cosmoética, não são realidades virtuais. 

Assediadores. Os assediadores extrafísicos, quando mais sofisticados, atacam as vítimas 
humanas de modo sutil através das energias e de chacra específico, por exemplo, estes 2 casos co-
muns de profissionais:  

1.  Comunicador. Obstrução ou descompensação do laringochacra, criando a hipofonia 
no comunicador. 

2.  Professora. Bloqueio das redes interneuroniais (neuróglias), através do coronochacra, 
desencadeando lapsos de memória (brancos mentais) na professora.  

Recursos. O estado vibracional, no primeiro tempo, e o auto-encapsulamento conscien-
cial, no segundo, compõem a paraprofilaxia desses acidentes de percurso parapatológicos. 

 
 

205 .    E V I T A Ç Ã O     D A S     I N U T I L I D A D E S  
 
 
Definição. A evitação é o ato ou efeito de evitar algo ou alguém especialmente desagra-

dável, inútil, anticosmoético, nefasto e / ou perigoso. 
Etimologística. O termo evitação vem do idioma Latim, evitatio, e surgiu em 1836. 
Sinonímia: 1.  Evitamento. 2.  Desvio; esquivança; finta. 3.  Desprezo. 4.  Impedimento; 

resguardo. 
Antonímia: 1.  Aceitação; acolhimento; adoção. 2.  Recepção. 3.  Anuência; aquiescên-

cia. 4.  Busca; procura. 
 
Definição. A inutilidade é a falta de utilidade ou serventia.  
Etimologística. O termo inutilidade vem do Latim, inutilitas, e surgiu em 1713. 
Sinonímia: 1.  Ausência de utilidade; desutilidade; imprestabilidade; inaplicabilidade.  

2.  Esterilidade; improdutividade; infecundidade; infertilidade; infrutuosidade. 3.  Ineficácia; su-
perfluidade. 4.  Nulidade. 

Antonímia: 1.  Utilidade. 2.  Fecundidade; fertilidade; frutuosidade; produtividade; profi-
cuidade. 3.  Eficácia; prestabilidade; prestança; proveito; servência; serventia. 4.  Valor; vantagem.  

 
Serviço. É sempre necessária a constante manutenção do serviço avançado de vigilância 

pessoal a fim de não sermos atropelados e levados de roldão na execução dos propósitos das proé-
xis pessoais e grupais. 
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NO  HOLOPENSENE  DA  SOCIEDADE  HUMANA,  AINDA 
PATOLÓGICA,  O  ROLO  COMPRESSOR  DAS  INUTILIDADES 

DIÁRIAS  EXERCE  AÇÃO  DEVASTADORA,  DE  MANEIRA 
ONIPRESENTE,  SOBRE  TODOS  NÓS,  PRÉ-SERENÕES. 

 
 Expressões. As expressões populares, quando mais experientes e sábias, apontam de ma-
neira explícita as atitudes próprias das imaturidades, irrealizações e inutilidades e, naturalmente, 
devem ser evitadas por qualquer personalidade mais lúcida, desejosa de pensenizar de modo li-
near e lógico, por exemplo, estas 100, aqui dispostas em ordem alfabética: 

01.  Abismo. Camuflar o abismo. 
02.  Abraço. Buscar abraço de afogado. 
03.  Afago. Receber afago de político. 
04.  Afogamento. Afogar-se em poça d’água. 
05.  Água. Tentar tirar água de pedra-pomes. 
06.  Algemas. Algemar a lógica. 
07.  Amarelo. Estar amarelo-hepatite. 
08.  Analfabeto. Ser analfabeto de pai e mãe. 
09.  Banana. Escorregar em casca de banana. 
10.  Barriga. Trazer o rei na barriga. 
11.  Beijo. Retribuir o beijo da morte. 
12.  Bode. Ser bode expiatório. 
13.  Boi. Ser boi de piranha. 
14.  Brasas. Ser espalha-brasas. 
15.  Brigas. Ser comprador de brigas. 
16.  Burro. Ser burro carregado de livros. 
17.  Caça. Proibir a caça de rinocerontes no Pantanal. 
18.  Caldo. Entornar o caldo. 
19.  Camelo. Engolir o camelo. 
20.  Cataplasma. Pôr cataplasma em cabeça de defunto. 
21.  Cesto. Carregar água em cesto. 
22.  Chifre. Procurar chifre em cabeça de cavalo. 
23.  Chute. Chutar cachorro morto. 
24.  Chuva. Chover no molhado. 
25.  Círculo. Tentar empregar círculo quadrado. 
26.  Construção. Construir nas nuvens. 
27.  Conversa. Conversar nhenhenhém. 
28.  Corda. Estar com a corda no pescoço. 
29.  Corpo. Fazer corpo mole. 
30.  Correr. Correr feito barata tonta. 
31.  Corrida. Fazer corrida atrás do impossível. 
32.  Costas. Entrar de costas no contexto. 
33.  Curativo. Fazer curativo em cadáver. 
34.  Cuspe. Cuspir para cima. 
35.  Decisões. Debater as decisões dos personagens de novela. 
36.  Desenho. Desenhar na água. 
37.  Desperdício. Jogar conversa fora. 
38.  Divisão. Dividir para reinar. 
39.  Escrita. Escrever na areia. 
40.  Espirro. Espirrar para o céu.  
41.  Faca. Cortar a água com faca. 
42.  Facho. Estar de facho apagado. 
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43.  Fala. Falar no deserto.  
44.  Ferida. Tratar ferida cancerosa com mercúrio cromo. 
45.  Ferramenta. Usar ferramenta cega. 
46.  Ferro. Malhar em ferro frio. 
47.  Fiasco. Fazer fiasco. 
48.  Fumaça. Abraçar a fumaça. 
49.  Furos. Fazer furos na água.  
50.  Garganta. Dar nó na garganta. 
51.  Gelo. Enxugar gelo com toalha. 
52.  Golpe. Dar golpe. 
53.  Gota. Atirar gota no deserto. 
54.  Jaca. Enfiar o pé na jaca. 
55.  João. Bancar o João-bobo. 
56.  Juros. Pagar juros sobre juros. 
57.  Latim. Gastar o Latim. 
58.  Leite. Tentar tirar leite de galinha. 
59.  Lenha. Buscar lenha para se queimar. 
60.  Letra. Tomar ao pé da letra.  
61.  Luta. Lutar contra moinhos de vento. 
62.  Macaca. Ser macaca de auditório. 
63.  Macacos. Pentear macacos. 
64.  Maria. Ser Maria-vai-com-as-outras. 
65.  Mico. Pagar mico. 
66.  Minhoca. Tentar tirar minhoca de cimento. 
67.  Mosca. Espantar mosca com martelo. 
68.  Nó. Dar nó em pingo d’água. 
69.  Ordenha. Tentar ordenhar garanhões. 
70.  Ovo. Procurar cabelo em ovo. 
71.  Papagaio. Ser papagaio de pirata (bicão de fotografia). 
72.  Pedra. Fazer sopa de pedra. 
73.  Peixe. Cozinhar peixe podre. 
74.  Penas. Enfeitar-se com penas de pavão. 
75.  Pés. Meter os pés pelas mãos. 
76.  Pílula. Dourar a pílula. 
77.  Plantação. Arar na areia da praia. 
78.  Pólvora. Descobrir a pólvora. 
79.  Ponto. Dormir no ponto. 
80.  Porta. Arrombar a porta aberta. 
81.  Prato. Cuspir no prato onde comeu. 
32.  Rabo. Correr atrás do próprio rabo. 
83.  Rasteira. Dar rasteira no vento.  
84.  Realejo. Ser periquito de realejo. 
85.  Reta. Tentar fazer reta sinuosa. 
86.  Risco. Fazer risco na água. 
87.  Roda. Tentar reinventar a roda. 
88.  Roxo. Vestir de roxo-defunto. 
89.  Saliva. Gastar saliva à-toa. 
90.  Sarna. Buscar sarna para se coçar. 
91.  Sexo. Discutir o sexo dos anjos. 
92.  Sombra. Dar patadas na própria sombra. 
93.  Sono. Dormir com cachorro. 
94.  Sorriso. Dar o sorriso amarelo. 
95.  Tapamento. Tentar tapar o Sol com a peneira. 
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96.  Tempestade. Criar tempestade em copo d’água. 
97.  Tiro. Dar tiro na água. 
98.  Tremor. Tremer como vara verde. 
99.  Vento. Encher a pele do vento. 

100.  Ventríloquo. Ser boneco de ventríloquo. 
Agenda. Esta é a pequena agenda de reflexões quanto à cultura da banalização, para 

quem demanda a maturidade consciencial em qualquer circunstância ou dimensão, com o objetivo 
de se evitar o ato infeliz das automimeses dispensáveis e viciosas. Quem particularmente precisa 
mais desta agenda são as consréus recém-egressas das reurbexes. 

Reflexão. Para quem ainda alimenta alguma dúvida sobre as inutilidades vale refletir so-
bre estas 10 condutas próprias das mentalidades estreitas e das visões curtas, aqui dispostas na or-
dem alfabética: 

01.  Bebida. Beber do próprio veneno. 
02.  Bicicleta. Pedalar de guarda-chuva. 
03.  Bochecha. Mastigar a bochecha. 
04.  Diabo. Ser pobre diabo. 
05.  Gira. Girar no terreiro errado. 
06.  Língua. Morder a própria língua. 
07.  Pé.  Dar tiro no pé. 
08.  Tiro. Dar tiro pela culatra. 
09.  Varal. Estender varal de roupa na praça pública. 
10.  Vírus. Estocar vírus mortais. 
Sublimações. Eis 3 categorias de sublimações, dispostas na ordem lógica, e, a rigor, im-

praticáveis: 
1.  Verdade. Tentar sublimar a verdade relativa de ponta efêmera. 
2.  Cosmoética. Tentar sublimar a cosmoética pessoal. 
3.  Serenão. Tentar sublimar o Serenão anônimo. 
Enfadonho. No universo da Ciência, o enfadonho significa ignorância pessoal. O bom 

humor é a primeira manifestação de sabedoria. 
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XIV   –    CONSRÉUS   RESSOMADAS  
 
 

206 .    P E R F I S     D A S     C O N S R É U S  
 
 

Definição. A máscara é a peça usada para cobrir o rosto, parcial, ou totalmente, a fim de 
ocultar a própria identidade, exibindo semblante não correspondente ao verdadeiro visual ou cará-
ter da pessoa. 

Etimologística. O termo máscara é adaptação do idioma Italiano, maschera, e surgiu no 
Século XV. 

Sinonímia: 1.  Cara; semblante. 2.  Antifaz; simulacro de rosto. 3.  Dissimulação; falsa 
aparência. 4.  Careta; carranca. 5.  Aparência exterior. 6.  Acobertamento; disfarce; encobrimento; 
fachada pessoal; insinceridade. 7.  Artificialismo; hipocrisia; perfídia.  

Antonímia: 1.  Cara indisfarçada. 2.  Semblante verdadeiro. 3.  Abertismo consciencial. 
4.  Pessoa franca. 5.  Conscin exposta. 6.  Autenticidade; fidedignidade. 7.  Legitimidade. 

 
Definição. A máscara social é o disfarce da personalidade, ou realidade consciencial, 

usado pela conscin patológica com o objetivo de ocultar as verdadeiras intenções nas relações in-
terpessoais estabelecidas, camuflando as manipulações conscienciais anticosmoéticas, as falácias 
lógicas e a divulgação das verdades relativas de ponta da Conscienciologia. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da máscara social, dispostas na ordem alfabéti-
ca de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: conscin bifronte. 
02.  Conviviologia: capa social; eufemismo social; manipulações conscienciais; maqui-

lagem social. 
03.  Cosmoética: ocultamento anticosmoético; pessoa inautêntica. 
04.  Egocarmologia: propósitos sub-reptícios; segundas intenções. 
05.  Evoluciologia: vida de aparências. 
06.  Holomaturologia: falsidade ideológica; personalidade dupla. 
07.  Intrafisicologia: autocamuflagem da personalidade; hipocrisia social. 
08.  Pensenologia: auto-engodo; fraude autopensênica; patopensenidade. 
09.  Proexologia: fuga do auto-enfrentamento. 
10.  Somática: anteface física; histrionismo excessivo; presença dúbia. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da máscara social, dispostas na ordem alfabéti-
ca de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: conscin explícita; striptease consciencial. 
02.  Conviviologia: senso de grupalidade. 
03.  Cosmoética: caráter veraz; pessoa autêntica. 
04.  Egocarmologia: auto-exposição do ego; intenções claras. 
05.  Evoluciologia: abertismo consciencial; vivência das verdades relativas de ponta. 
06.  Holomaturologia: clareza consciencial; intencionalidade exposta; personalidade co-

erente. 
07.  Intrafisicologia: auto-exposição social. 
08.  Pensenologia: explicitação autopensênica autêntica; ortopensenidade. 
09.  Proexologia: auto-enfrentamento; recéxis; recin. 
10.  Somática: força presencial; semblante confiável. 
 
Deformação. A máscara deforma propositadamente a fisionomia humana, desenha mera 

caricatura e refunde totalmente o semblante. Eis, dispostas em ordem alfabética, 10 ocorrências 
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sociais nas quais os convivas liberam as identidades e as proibições de classe ou de sexo, até com 
promiscuidades: 

01.  Artes marciais: tatame. 
02.  Assalto criminoso. 
03.  Baile de máscaras. 
04.  Carnaval: folia. 
05.  Festa à fantasia: salão. 
06.  Histrionismo: ribalta. 
07.  Palhaços: picadeiro. 
08.  Programa tipo: big brother; reality show. 
09.  Show de stripper: palco. 
10.  Ventriloquismo: performance. 
 
Mascaramentos. Eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética, 10 aparências huma-

nas, máscaras, estereótipos ou fachadas capazes de dissimular a presença da consciex reurbaniza-
da, quando ressomada e anticosmoética, até em alto grau, nos círculos intrafísicos mais expres-
sivos da Socin: 

01.  Beleza física: somática, temporária, ginossomática ou androssomática. 
 02.  Consagração por autoria de obra: há Obras e obras de várias naturezas.  

03.  Conta bancária: do pé-de-chinelo ao bilionário, o cheque pessoal não é prova espe-
cífica de ética. 

04.  Expressão cultural: até dentro das universidades as aparências enganam. 
05.  Função pública: o cargo pode ter sido obtido por maracutaia. 
06.  Juventude: a pele não é evidência de exemplarismo cosmoético. 
07.  Prestígio político: o líder humano pode ter sido megassediador extrafísico ainda re-

centemente. 
08.  Status social: muita gente ainda exprime a condição de bambu vestido. 

 09.  Superdotação intelectual: existem gênios criminosos e até serial killers. 
10.  Talento artístico: é fácil encontrar artistas homicidas, belicistas e até genocidas. 

 Identificação. A identificação ideal da consréu ressomada, homem ou mulher, é aquela 
feita por auto-avaliação conscienciométrica da conscin interessada. Esta pesquisa se assenta mais 
na exibição de fatos analisados e nos argumentos gerados por eles. As conclusões menos imper-
manentes devem ficar, com toda lógica, à disposição dos leitores e leitoras. 

Extensão. Os trafares das conscins são tão comuns e extensos quanto os grãos de areia 
da praia. Contudo, são apenas grãos de areia perante a imensidade do oceano de potencialidades 
estruturando a consciência.  

Seleção. Aqui foram selecionados apenas 100 trafares básicos das consréus, a fim de re-
presentar todos os outros. 

Inclusões. Cada trafar, dos 100 selecionados, traz incluídos outros trafares correlatos ou 
secundários, expressando outras tantas consréus, por exemplo, estes 10, dispostos em ordem alfa-
bética: 

01.  Consréus acobertadoras: autocorruptas. 
02.  Consréus chantagistas: contraventoras. 
03.  Consréus estupradoras: antissomáticas. 
04.  Consréus falsificadoras: mistificadoras. 
05.  Consréus festeiras: fúteis. 
06.  Consréus fingidas: mistificadoras. 
07.  Consréus hipócritas: demagogas.  
08.  Consréus irracionais: erradas. 
09.  Consréus retrógradas: falhadas. 
10.  Consréus traficantes: contraventoras. 
Perfis. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos, 100 perfis conscienciais de cons-

réus ressomadas, estudadas de modo mais detalhado, em capítulos específicos à frente, abordadas 
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a partir dos assuntos básicos ou dos indicadores conscienciométricos, a fim de estarmos mais 
aptos para ajudar e assistir a essas companheiras de evolução, nesta dimensão: 
 01.  Consréus Acanhadas: Homo sapiens timidus. 

02.  Consréus Aidéticas: Homo sapiens immunodeficiens. 
 03.  Consréus Alcoólatras: Homo sapiens ebriosus. 
 04.  Consréus Anoréxicas: Homo sapiens anorecticus. 
 05.  Consréus Anticosmoéticas: Homo sapiens anticosmoethicus. 
 06.  Consréus Antiprofissionais: Homo sapiens antiprofissionalis. 
 07.  Consréus Antissomáticas: Homo sapiens antissomaticus. 
 08.  Consréus Arrastantes: Homo sapiens rastellus. 

09.  Consréus Arrependidas: Homo sapiens poenitens. 
10.  Consréus Assediadoras: Homo sapiens persecutorius. 

 11.  Consréus Assediadoras de Ofiex: Homo sapiens intrusivus officinalis. 
 12.  Consréus Atratoras de Acidentes: Homo sapiens accidens atractivus. 

13.  Consréus Autocorruptas: Homo sapiens autocorruptus. 
 14.  Consréus Autocratas: Homo sapiens autocraticus. 
 15.  Consréus Autoculpadas: Homo sapiens autoculpatus. 

16.  Consréus Auto-enganadas: Homo sapiens autoludibriantis. 
 17.  Consréus Autofágicas: Homo sapiens autophagicus. 
 18.  Consréus Bairristas: Homo sapiens parochialis. 

19.  Consréus Baloeiras: Homo sapiens ballonicus. 
 20.  Consréus Bárbaras: Homo barbarus. 
 21.  Consréus Beatas: Homo sapiens beatus (Homo genuflexus). 
 22.  Consréus Belicistas: Homo sapiens bellicosus. 
 23.  Consréus Bibliotas: Homo sapiens biblioidioticus. 
 24.  Consréus Bifrontes: Homo sapiens bifrontis. 

25.  Consréus Bigoréxicas: Homo sapiens vigorecticus. 
 26.  Consréus Bilionárias: Homo sapiens opulentus. 

27.  Consréus Boxeadoras: Homo sapiens pugillatus. 
 28.  Consréus Bulímicas: Homo sapiens boulimicus. 
 29.  Consréus Burocratas: Homo sapiens burocraticus. 
 30.  Consréus Buscadoras-borboleta: Homo sapiens buscantis aleatorius. 

31.  Consréus Caçadoras: Homo sapiens captor. 
32.  Consréus Canibais: Homo sapiens anthropophagicus. 
33.  Consréus Clânicas: Homo tribalis. 
34.  Consréus Contaminadoras: Homo sapiens contaminator. 

 35.  Consréus Contraventoras: Homo sapiens contraventoris. 
 36.  Consréus Críticas Anticosmoéticas: Homo sapiens criticus. 

37.  Consréus Demagogas: Homo sapiens demagogicus. 
38.  Consréus Desestabilizadas: Homo sapiens desestabilisatus. 

 39.  Consréus Desinformadoras: Homo sapiens desinformans. 
40.  Consréus Desportistas Radicais: Homo sapiens sportivus radicalis. 

 41.  Consréus Destruidoras da Vida: Homo sapiens vitadestructibilis. 
42.  Consréus Egoístas: Homo sapiens egocentricus. 
43.  Consréus Energívoras: Homo sapiens energivorus. 

 44.  Consréus Erradas: Homo sapiens erratus. 
45.  Consréus Espiãs: Homo sapiens spionator. 
46.  Consréus Estigmatizadas: Homo sapiens stigmatus. 
47.  Consréus Eufemísticas: Homo sapiens euphemisticus. 
48.  Consréus Eunucas: Homo sapiens eunuchus.  
49.  Consréus Evocadoras: Homo sapiens evocator. 
50.  Consréus Excessivas: Homo sapiens excessivus. 
51.  Consréus Falaciosas: Homo sapiens fallaciosus. 
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52.  Consréus Falhadas: Homo sapiens fallitus. 
53.  Consréus Famintas: Homo sapiens faminentus. 
54.  Consréus Fóbicas: Homo sapiens phobicus. 
55.  Consréus Fracassadas: Homo sapiens fracassatus. 

 56.  Consréus Fraudulentas: Homo sapiens fraudulentus. 
 57.  Consréus Fronteiriças: Homo sapiens frontatus. 

58.  Consréus Fúteis: Homo sapiens futilis. 
59.  Consréus Genocidas: Homo sapiens genocidiarius. 
60.  Consréus Golpistas: Homo sapiens ludibriosus. 
61.  Consréus Homicidas Seriais: Homo sapiens homicidiarium serialis. 
62.  Consréus Idólatras: Homo sapiens idolatricus. 
63.  Consréus Imaturas: Homo sapiens immaturus. 
64.  Consréus Impunes: Homo sapiens impunis. 
65.  Consréus Incestuosas: Homo sapiens incestuosus. 
66.  Consréus Intoxicadoras: Homo sapiens intoxicator. 
67.  Consréus Ludopatas: Homo sapiens ludomaniacus. 

 68.  Consréus Mafiosas: Homo sapiens maffiosus. 
69.  Consréus Maníacas: Homo sapiens maniacus. 
70.  Consréus Manipuladoras: Homo sapiens manipulator. 
71.  Consréus Marginais Bifrontes: Homo sapiens bifrontis marginalis. 
72.  Consréus Mentirosas: Homo sapiens mentiens. 
73.  Consréus Mistificadoras: Homo sapiens mystificator. 
74.  Consréus Monarquistas: Homo sapiens monarchicus. 
75.  Consréus Órfãs: Homo sapiens orphanus. 

 76.  Consréus Pânicas: Homo sapiens panikus. 
77.  Consréus Pedófilas: Homo sapiens paedophilus. 

 78.  Consréus Piromaníacas: Homo sapiens pyromaniacus. 
 79.  Consréus Pirotécnicas: Homo sapiens pyrotechnicus. 
 80.  Consréus Políticas Regressivas: Homo sapiens politicus regressivus. 

81.  Consréus Promíscuas: Homo sapiens promiscuus. 
 82.  Consréus Prostituídas: Homo sapiens prostitutus. 
 83.  Consréus Racistas: Homo sapiens ethnophobicus. 

84.  Consréus Recrutadoras: Homo sapiens convocator. 
85.  Consréus Religiosas: Homo sapiens religiosus. 
86.  Consréus Reptilianas: Homo reptilianus. 
87.  Consréus Riscomaníacas: Homo sapiens riscumaniacus. 

 88.  Consréus Sabotadoras: Homo sapiens damnificator intentionalis. 
89.  Consréus Sociopatas: Homo sapiens sociopathicus. 
90.  Consréus Suicidas: Homo sapiens autocidiarius. 
91.  Consréus Supersticiosas: Homo sapiens superstitiosus. 
92.  Consréus Tabagistas: Homo sapiens fumens. 
93.  Consréus Taradas: Homo sapiens libertinus.  
94.  Consréus Terroristas: Homo sapiens terror. 

 95.  Consréus Torturadoras: Homo sapiens torturator. 
96.  Consréus Toureiras: Homo sapiens taurus hostilis. 
97.  Consréus Toxicômanas: Homo sapiens toxicomaniacus. 

 98.  Consréus Transmigradas: Homo sapiens transmigratus. 
 99.  Consréus Vandálicas: Homo sapiens vandalicus. 

100.  Consréus Vulgares: Homo sapiens vulgaris. 
 Teste. O acid test crucial à conscin interessada neste contexto é questionar a si própria:  
– Quais destas conscins – consréus ressomadas – espelham alguns traços pessoais, conhecidos? 
 Dupla. Na listagem é possível escolher melhor, com acerto maior e realismo mais pro-
fundo, o parceiro ou parceira de dupla evolutiva. 
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COMO  É  FÁCIL  DEDUZIR  PELOS  FATOS,  NÓS  
MESMOS  OU  AS  PESSOAS  MAIS  COMUNS  AO  

LADO,  TODOS  PODEMOS  TER  SIDO  CONSCIEXES 
REURBANIZADAS  E,  AGORA,  ESTAMOS  RESSOMADOS. 

 
 Parapatologias. Conforme será evidenciado nos próximos capítulos, os traços-fardo das 
consréus ressomadas apresentam indiscutíveis e profundas afinidades patológicas e parapatológi-
cas, fato indicador da complexidade das nuanças de irrealizações e fissuras das personalidades 
humanas, gerando até o quadro, grupo ou o complexo nosográfico das consréus ressomadas. 
 
 

207 .    C O N S R É U S     A C A N H A D A S  
 
Definição. O acanhamento é o ato ou efeito de acanhar, ou seja: a inibição ou retraimen-

to experimentado por certas pessoas, especialmente crianças, quando postas em contato com gru-
po ou meio social diverso. 

Etimologística. O termo acanhar surgiu em 1543. O termo acanhamento tem origem 
controvertida. Alguns estudiosos admitem ser derivado de acanhar, indicando, por metáfora,  
o ato de encolher-se como faz o cão. Apareceu em 1562. O termo cão vem do idioma Latim, 
canis, e surgiu em 1152.  

Sinonímia: 1.  Acanhamento social simples; embaraço; pejo; retraimento. 2.  Timidez. 
3.  Constrangimento. 4.  Fobia social complexa; sociofobia. 

Antonímia: 1.  Arrojo; audácia; desembaraço; ousadia. 2.  Atrevimento; imodéstia.  
3.  Megalomania. 4.  Sociofilia.  

 
Medos. A consréu ressomada e acanhada pode alimentar, por exemplo, 10 tipos de me-

dos básicos, dispostos nesta ordem funcional: 
01.  Medo da heterocrítica: a fuga à análise da própria consciência e do consenso de 

outrem, evitando reciclar as fantasias a fim de transformá-las em concretudes. 
02.  Medo da responsabilidade: a fuga ao enfrentamento da maturidade, por exemplo,  

a síndrome de Peter Pan. 
03.  Medo das energias conscienciais: o receio das energias de outrem, de ambientes  

e de objetos. 
04.  Medo das conscins: a dificuldade da interação aberta com os demais. 
05.  Medo das consciexes: o receio quanto ao emprego da clarividência e outros fenô-

menos parapsíquicos. 
06.  Medo das surpresas: a neofobia enraizada, o conservadorismo patológico. 
07.  Medo de comunicar-se: a origem desse constrangimento apoia-se no egocentrismo, 

na dificuldade de convivência, na timidez e no medo do auto e hetero-enfrentamento. 
08.  Medo de descobrir-se: a fuga às autodescobertas ao abordar a consciência de modo 

integral. 
09.  Medo de dessomar: a tanatofobia, as imaturidades ainda mantidas em função de 

manifestações do próprio ciclo evolutivo consciencial. 
10.  Medo de reciclar: a origem está em alguma parapatologia do energossoma, do psi-

cossoma ou do mentalsoma.   
Pré-adolescência. A sociofobia, fobia social ou o transtorno social da ansiedade, mais 

complexo, costuma aparecer no período da pré-adolescência, por volta dos 15 anos de idade,  
e muitas vezes é confundida com a timidez e o acanhamento simples (V. Iwasso, Simone; Fobia Social 
limita Vida Pessoal e Profissional; Folha de S. Paulo; Caderno: Equilíbrio; São Paulo, SP; 27.03.03; páginas duplas, 
centrais, espelho, do caderno). 
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HÁ  LEGIÕES  DE  CONSRÉUS  RESSOMADAS  VIVENDO  
EM  CONFLITO  COM  O  AMBIENTE  TERRESTRE  RENOVADO 

DA  ATUALIDADE.  SE  AS  MANÍACAS  SE  ADAPTAM   
COM  DELÍRIO, OUTRAS  MURCHAM  EM  DEPRESSÃO. 

 
Semiconscin. A semiconscin é aquela pessoa ainda se manifestando impelida por múlti-

plas reações subumanas, regressivas, evidentes, por exemplo: o praticante, homem ou mulher, da 
chantagem emocional, atitude instintiva dos cães; o indivíduo acanhado ou vítima do acanhamen-
to, também reação gerada a partir dos cães. 

Semiconsciex. A semiconsciex é aquela conscin, praticante veterana da tenepes, atuando 
com ofiex 24 horas por dia, na condição de epicon, sendo minipeça autoconsciente de maxime-
canismo assistencial, multidimensional, interconsciencial, cosmoético. Então se percebe, a semi-
conscin é bem-diferente da semiconsciex. 

Integração. Pela Assistenciologia, através da tares, importa muito a aproximação ao aca-
nhado e, pela compreensão e cordialidade, facilitar-lhe a integração ao novo ambiente, por exem-
plo, ao holopensene da Conscienciologia. 

Repressão. Sob a ótica da Conscienciometria, o acanhamento pode ter origem na educa-
ção excessivamente severa causando repressão, superproteção e condicionamentos. 

Gestos. Segundo a Conviviologia, a pessoa acanhada não fala, procura algum canto dis-
creto e repete maquinalmente a linguagem gestual denotando nervosismo. Eis, em ordem alfabéti-
ca, 10 exemplos destes gestos: 

01.  Cabelos. Enrolar os cabelos com as pontas dos dedos. 
02.  Chapéu. Amassar o chapéu ou o boné. 
03.  Dedos. Estalar os dedos da mão contra a outra. 
04.  Lábios. Morder os lábios nervosamente. 
05.  Mãos. Não saber onde meter as mãos. 
06.  Olhos. Abaixar os olhos a medo, mostrando ser aprendiz em diplomacia. 
07.  Pernas. Balançar de modo contínuo as pernas quando cruzadas. 
08.  Roupa. Dobrar a extremidade da roupa. 
09.  Rubor. Ruborizar-se ou ficar da cor de pimentão maduro. 
10.  Unhas. Roer as unhas (onicofagia). 
Bucolismo. Pelos conceitos da Intrafisicologia, o acanhamento enraíza a conscin no bu-

colismo da vida de gata borralheira, em atmosfera provinciana mesmo quando residindo na me-
trópole. 

Síndrome. No âmbito da Mentalsomática, o acanhamento inibe a criatividade e os gran-
des vôos do pensamento, mantendo a conscin adulta com a síndrome do infantilismo, tendo o mi-
nipensene à conta de materpensene do holopensene pessoal. 

Timidez. A timidez é muito estudada em função daquelas conscins apresentando difi-
culdade de relacionamento afetivo. Tais fatos envolvem diretamente as reações do acanhamento 
social (V. Folha de S. Paulo; Timidez atinge 4 em Cada 10 Pessoas; São Paulo, SP; 14.11.99; página 3 – 2). 

Sociofobia. A fobia social é distúrbio capaz de provocar problemas físicos e emocionais, 
como insônia e irritabilidade, a partir de 10 fatores assemelhados, aqui dispostos na ordem alfabé-
tica, gerados por situações sociais corriqueiras da vida diária da pessoa quieta: 

01.  Amizade. Dificuldade para fazer amigos. 
02.  Calafrios. Sentir calafrios ou o frio na barriga antes de alguma situação nova. 
03.  Centro. Ter medo profundo de ser o centro das atenções. 
04.  Crítica. Medo de ser criticado. 
05.  Desaprovação. Medo da desaprovação. 
06.  Exposição. Temor excessivo de se expor aos outros. 
07.  Julgamento. Medo de ser julgado. 
08.  Observação. Pessoa irritadiça ao ser observada. 
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09.  Protagonismo. Medo de fazer papel de bobo. 
10.  Somática. Outros sintomas físicos: tremores, tonturas, dor de cabeça, diarréia, suor 

excessivo (hiperidrose). 
Evitações. Em vista do exposto, eis 14 categorias de evitações patológicas apresentadas, 

em geral, pela pessoa sociofóbica, aqui dispostas na ordem alfabética dos temas: 
01.  Aniversários. Evita aniversários de amigos e parentes. 
02.  Apinhamento. Evita lugares muito cheios de gente. 
03.  Assinatura. Evita assinar documento na frente de outras pessoas. 
04.  Consumismo. Evita comprar produtos em lojas. 
05.  Contatos. Evita os contatos sociais. 
06.  Diversões. Evita danceterias e bares lotados. 
07.  Entrevistas. Evita participar de entrevista de emprego. 
08.  Festas. Evita festas com muitas pessoas. 
09.  Filmagens. Evita gravações caseiras de vídeo. 
10.  Fotografias. Evita tirar fotos. 
11.  Gastrossoma. Evita comer em restaurante. 
12.  Oratória. Evita falar em público. 
13.  Reuniões. Evita reuniões no escritório. 
14.  Sexualidade. Evita aproximar-se do sexo oposto. 
Trafarismo. As consréus acanhadas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das ar-

rependidas, atratoras de acidentes, autoculpadas, autofágicas, bairristas, beatas, bibliotas, estigma-
tizadas, eufemísticas, eunucas, falhadas, fóbicas, imaturas, órfãs, religiosas, reptilianas, suicidas, su-
persticiosas e vulgares. Percentual das consréus acanhadas quanto ao complexo nosográfico: 20%. 

 
 

208 .    C O N S R É U S     A I D É T I C A S  
 
 
Definição. A Aids é a síndrome da deficiência imunológica adquirida (Acquired Immu-

nological Deficiency Syndrome), doença transmitida pelo HIV e tornada megapeste em função da 
promiscuidade humana.  

Sinonímia:  1.  DST; síndrome do aidético; síndrome do portador do HIV. 2.  Me-
gapeste do Século XX. 3.  SIDA. 

Antonímia: 1.  Condição da pessoa sadia. 2.  Higidez somática. 3.  Saúde sexual. 
 
Epidemia. A Aids é considerada a maior epidemia de todos os tempos. Há sempre novas 

esperanças no combate a este flagelo contra a Humanidade (V. Pereira, Cilene; Castellón, Lena; & Taranti-
no, Mônica; Aids, Novas Esperanças; IstoÉ; São Paulo, SP; 15.03.2000; páginas 92 a 97). 

Experimentologia. Dentro da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, à conta de 
exemplos, 13 atividades sociais dedicadas à prevenção e terapia da Aids, em várias áreas da So-
ciedade Humana: 

01.  Advertências. Advertências quanto às sutilezas e complexidades do vírus HIV (Hu-
man Immunodeficiency Virus). 

02.  Arte. Conseqüências da Aids no meio artístico internacional. 
03.  Campanhas. Campanhas para o incremento do uso da camisinha. 
04.  Declaração. Declaração oficial da Aids como sendo o inimigo público mundial. 
05.  Detecção. Kit prático para detecção do vírus HIV. 
06.  Estatísticas. Estatísticas atualizadas e impactantes quanto aos números impressio-

nantes de pessoas infectadas pela doença. 
07.  Heterossexuais. Programa de alerta aos heterossexuais quanto à Aids. 
08.  Hospitais. Hospitais destinados exclusivamente aos portadores do vírus HIV (soro-

positivos), ou pessoas com Aids (aidéticos). 
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09.  Hotéis. Hotéis exclusivos para aidéticos ou soropositivos. 
10.  Órfãos. Assistência específica aos órfãos da Aids. 
11.  Presídios. Controle da epidemia nos presídios. 
12.  Programas. Programas de esclarecimento aos adolescentes quanto aos perigos co-

muns da Aids. 
13.  Seitas. Prevenção, por exemplo, da síndrome nos terreiros de Umbanda. 
Reflexão. Sob a ótica da Mentalsomática, a questão da Aids não exclui ninguém. Todos 

devemos refletir sobre os efeitos maléficos da Aids e as possibilidades de evitá-los, seja onde for, 
quando for e com quem for. 

Crianças. Com base na Ressomática, a epidemia causada pelo vírus HIV afetou crianças 
em escala jamais vista na História da Humanidade. Em julho de 2000, na 13a Conferência Mun-
dial de Aids, em Durban, na África do Sul, foi apresentada a estimativa de a doença fazer 33 mi-
lhões de órfãos na próxima década (V. O Globo; Aids fará 33 Milhões de Órfãos em Dez Anos; Rio de Janeiro, 
RJ; 14.07.2000; página 32). 

Contágio. Pela Sexossomática, o contágio da Aids demonstra a capacidade humana de 
contaminação de doenças a partir do sexo promíscuo, condição irracional da qual nós, seres hu-
manos, ainda não nos desvencilhamos, mesmo na Era da Aceleração da História ou da revolução 
informacional, com todas as possibilidades de comunicação fácil à disposição, a liberalidade de 
costumes e a permissividade social ampla.  

Megapeste. A Aids, além de ser tida à conta da megapeste, dentre todas as pragas vitimi-
zadoras dos seres humanos na História, pode ser considerada como efeito indireto das reurba-
nizações extrafísicas (V. Jornal do Brasil; Aids supera Peste Negra e Gripe Espanhola; Rio de Janeiro, RJ; 
02.04.93; página 14). 

Fases. Analisemos os fatos da Aids e respectiva cronologia, através da reação em cadeia 
dos acontecimentos, envolvendo as coletividades em diversos continentes, em 6 fases ou momen-
tos, nesta ordem de desenvolvimento: 

1.  Reurbex. A reurbex promoveu a ressoma em massa, inédita, de consréus na Terra,  
a partir da década de 50 do Século XX. 

2.  Ressomática. A ressoma em massa desencadeou a pressão do aumento da população, 
em pouco tempo, ao modo de inundação de gente e múltiplas exigências naturais de sobrevivên-
cia. Existiam 2,5 bilhões de indivíduos na Terra em 1950. A população terrestre atingiu 6 bilhões 
em outubro de 1999 (V. O Globo; Terra já tem 6 Bilhões de Habitantes; Rio de Janeiro, RJ; 12.10.99; primeira pá-
gina, chamada, e 23). 

3.  Demografia. A explosão da população (demográfica) trouxe a liberalidade paroxísti-
ca dos costumes às Socins despreparadas, depois de 1950, quando as pessoas julgavam o holo-
causto atômico na iminência de acabar com o planeta. 

4.  Permissividade. A liberalidade dos costumes abriu as portas para a permissividade 
social, em diversos países, em proporção jamais vista, mais incrementada a partir da década de 60 
do Século XX. 

5.  Promiscuidade. A permissividade social, os abusos de toda ordem e a pílula anticon-
cepcional geraram a promiscuidade sexual e o caldo de cultura para as contaminações abusivas 
dela decorrentes, já em plena década de 70, e foi seguindo adiante (V. Javorski, Jorge; Aids infecta Sete 
Mil Jovens por Dia em Todo Mundo; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 01.12.98; página 4).  

6.  Aids. As promiscuidades sexuais, neste campo fértil de contágios, predispuseram o sur-
gimento explosivo do retrovírus HIV, da Aids, no começo da década de 80, ainda prosseguindo 
devastadora (V. Jansen, Roberta; HIV infecta 42 Milhões em 2002; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 27.11,02; página 37). 

 

A  MEGAPESTE  DA  AIDS  NÃO  VAI  GERAR  A  EXTINÇÃO 
DA  HUMANIDADE.  VAMOS  SOBREVIVER  A  ELA.  

ATRAVÉS  DO  TRATAMENTO  DA  AIDS,  URGE  FAZER,  
HOJE,  A  PREVENÇÃO  DE  OUTRAS  PESTES  PRÓXIMAS. 
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Intencionalidade. Há profissionais na área da saúde observando estarrecidos muitos ai-
déticos se contaminando intencionalmente, trabalhando para a própria dessoma. Tal procedimento 
é, no mínimo, suicídio velado (V. Uchôa, Cláudio; Aidéticos quiseram se Contaminar; Psicanalista José Nazar;  
O Globo; Caderno: Segundo; Rio de Janeiro, RJ; 01.07.94; capa do caderno). 

Barebacking. O maior absurdo ou loucura moderna quanto à Aids é o barebacking, co-
mo está sendo conhecido o costume suicida de os homossexuais não-aidéticos praticarem atos se-
xuais sem proteção com pessoas sabidamente soropositivas, aumentando a epidemia.  

Festas. O sexo sem segurança é o comportamento sexual de alto risco nas assim-chama-
das circuit parties, festas nas quais a prática do sexo entre desconhecidos é comum.  

Percentual. No ano de 2000, o percentual de homossexuais usando camisinha em todos 
os atos sexuais era de apenas 49,7% na cidade de São Francisco, Califórnia, nos Estados Unidos 
da América. 

Formas. O barebacking pode surgir por intermédio de várias formas, por exemplo, estas 
3, aqui dispostas na ordem alfabética das intencionalidades dos protagonistas pré-suicidas: 

1.  Desafio (V. Goode, Erica; Homossexuais Americanos perdem Medo da Aids; O Globo; Rio de Janeiro, 
RJ; 26.08.01; página 41). 

2.  Pacto (V. Côrtes, Celina; Pacto Mortal; Bareback: Prática do Sexo Sem Camisinha para Contrair o HIV; 
IstoÉ; São Paulo, SP; 01.09.02; páginas 60 e 61). 

3.  Roleta-russa (V. Coutinho, Leonardo; A Roleta-russa da Aids; Veja; São Paulo, SP; 04.09.02; pági-
nas 76 e 77).  

Drogas. O uso das drogas pesadas ilícitas também se expandiu em função da explosão 
demográfica, das permissividades sociais e das tentativas de fugirem de si mesmas, reação própria 
das consréus ressomadas. 

Trafarismo. As consréus aidéticas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das atra-
toras de acidentes, auto-enganadas, contaminadoras, imaturas e promíscuas. Percentual das cons-
réus aidéticas quanto ao complexo nosográfico: 6%. 

 
 

209 .    C O N S R É U S     A L C O Ó L A T R A S  
 
Definição. O alcoolismo é a extrema dependência química ou psicofísica ao álcool, 

doença crônica, progressiva e potencialmente fatal, marcada pelos comportamentos doentios ou 
desviantes a partir do consumo compulsivo, intoxicante, de bebidas alcoólicas. 

Etimologística. O termo alcoolismo apareceu em 1899. 
Sinonímia: 1.  Adicção ao álcool; alcoolofilia; alcoolomania. 2.  Dependência alcoólica. 

3.  Dipsomania; etilismo; metomania. 4.  Bebedeira; coma alcoólico. 
Antonímia: 1.  Antialcoolismo. 2.  Abstenção alcoólica; alcoolofobia. 3.  Dipsofobia.  

4.  Alcoólicos Anônimos (AA). 
 
Eufemística. Os alcoólatras são também chamados, eufemisticamente, de alcoolistas, 

com vistas à terapêutica da dependência à ingestão de álcool (V. Bublitz, Juliana; Campanha de Solidarie-
dade tenta Ajudar Clínica para Alcoolistas; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 29.11.02; página 48). 

Antagonismo. A condição contrária ao alcoolismo é o antialcoolismo marcado historica-
mente pela Lei Seca, emenda da Constituição dos Estados Unidos da América, proibindo a fabri-
cação, venda e transporte de bebidas alcoólicas, exceto o álcool destinado a fins medicinais ou re-
ligiosos. Qualquer líquido com mais de 0,5% de álcool estava incluído na lista. A lei entrou em 
vigor no dia 16 de janeiro de 1920 e durou 13 anos, criando período de loucura e desvirtuamento 
por parte de traficantes e contrabandistas dos nobres objetivos inspirados por ela. 

Preferência. Segundo a Consciencioterapia, o álcool é o elemento químico preferido pa-
ra manipulações em diferentes áreas humanas, por exemplo, estas duas:  

1.  Positivo. Como veículo positivo para as manipulações dos produtos industriais da 
Farmacologia. 
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2.  Negativo. Como veículo negativo para as manipulações das conscins pelos assedia-
dores extrafísicos. 

Porta. A bebida alcoólica de uso social é a porta de entrada mais aberta às outras drogas 
leves e pesadas. 

Vampirizações. Pela Parapatologia, o alcoolismo jamais, em qualquer tipo de paciente,  
é manifestação exclusiva do alcoólatra, sempre existindo consciexes energívoras ou vampirizado-
ras envolvidas no processo patológico, em função da condição fácil de vitimização e manutenção 
da conscin dependente (canecos vivos). 

Distúrbios. O alcoolismo, a mais comum e conhecida das toxicomanias, apresenta dis-
túrbios diversos característicos, por exemplo, estes 5, listados em ordem alfabética: 

1.  Alucinose alcoólica. Síndrome alucinatória, geralmente com alucinações auditivas, 
sem prejuízo do nível de consciência, incidente em período de abstinência ou após grande ingesta 
alcoólica. 

2.  Intoxicação alcoólica. É quadro agudo devido ao consumo excessivo de álcool em 
curto espaço de tempo. A perduração da intoxicação depende da quantidade de álcool ingerida  
e da alimentação concomitante. As bebidas gasosas e o açúcar aumentam a absorção, e os alimen-
tos, em geral, retardam. 

3.  Intoxicação alcoólica idiossincrásica. Caracteriza-se por alterações comportamen-
tais após a ingesta de quantidade de álcool insuficiente para produzir intoxicação na maioria das 
pessoas. O início é súbito, com comportamento hostil, agressivo e atípico para a pessoa. 

4.  Síndrome amnéstica alcoólica (síndrome de Wernicke-Korsakoff). A desnutrição típi-
ca do alcoolista pode levá-lo ao quadro de deficiência vitamínica, principalmente de tiamina, re-
sultando na encefalopatia alcoólica aguda (síndrome de Wernicke). Caso não seja tratada adequada-
mente, a síndrome de Wernicke pode evoluir para o transtorno amnésico (síndrome de Korsakoff). 

5.  Síndrome de abstinência alcoólica. A cessação do consumo prolongado de álcool  
é freqüentemente seguida por tremores (mãos, língua e pálpebras), náuseas, vômitos, mal-estar ou 
fraqueza, hiperatividade autonômica (taquicardia, sudorese, aumento de pressão arterial), humor 
deprimido ou irritabilidade, insônia, hipotensão ortostática, hiperreflexia tendinosa e convulsões 
do tipo grande-mal. 

Vinhodeus. Sob a ótica da Projeciologia, a bebida alcoólica – o vinhodeus ou o vinho 
consagrado – de modo geral não ajuda o processo projetivo. O álcool facilita a sonolência, mas 
distorce o padrão normal do sono, suprime aspectos importantes da psicofisiologia do indivíduo, 
inclusive o sonho, e pode antecipar o despertamento físico, ou seja, fazer a pessoa acordar antes 
do término da carga horária individual de sono natural.  

Fatores. Todos os fatores enumerados prejudicam os 3 aspectos fundamentais da ex-
periência projetiva:  

1.  Decolagem. A decolagem do psicossoma. 
2.  Paralucidez. A obtenção, extrafisicamente, da lucidez da consciência projetada. 
3.  Rememoração. A rememoração posterior ao experimento projetivo.  
Imaginação. O álcool tende ainda a reduzir o controle da consciência sobre a imagina-

ção, ou seja: permite à imaginação dominar as percepções conscienciais ou a elaboração do pen-
samento puro. O álcool etílico é, portanto, líquido sedutor e corrosivo, depressor do sistema ner-
voso central (SNC). 

Drogas. Eis 3 distúrbios da Psicopatologia provocados pelo uso intoxicante das drogas 
em geral: 

1.  Alucinação háptica: visões e perturbações associadas à sensação de toque, percepção 
de animais minúsculos e rastejantes, andando pelo corpo, comuns aos alcoólatras, mas também 
chamadas bichos da cocaína. 

2.  Despersonalização: alteração da orientação com inconcebível e inexplicável senti-
mento de estranheza em relação ao ambiente e, mais tarde, à personalidade em si, acometendo os 
dependentes de drogas. 

3.  Síndrome de abstinência: conjunto de sinais orgânicos, com distorções dos proces-
sos fisiológicos, apresentados pelo sujeito, devido à retirada da droga antes utilizada. 
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Conclusão. Como se observa, estes distúrbios são sensações excessivamente desagra-
dáveis.  

Perturbação. É incrível ainda existirem milhares de pessoas se deixando seduzir pelas 
drogas. O fato faz supor existir legiões de indivíduos perturbados muito antes de se instalar o pe-
ríodo da dependência pela droga (Paragenética, Parapatologia). Muitas consréus se inserem nesse 
contexto (V. Miranda, Luciana; Para a OMS, Álcool é o Maior Vilão da Saúde no Brasil; O Estado de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 31.10.02; página A 18). 

Autoconhecimento. Aqui entra o valor do autoconhecimento fornecido pelos princípios 
libertários da Conscienciologia e pelas práticas avançadas da Consciencioterapia. 

 

O  RONCO  DO  ALCOÓLATRA  BÊBADO  CAMUFLA  
O  VAMPIRISMO  BIOENERGÉTICO  DAS  CONSCIEXES 

ASSEDIADORAS.  DEPOIS  DESTA  INTRUSÃO  BÁSICA, 
SOBREVÉM  O  DELIRIUM  TREMENS  OU  A  POSSESSÃO. 

 
Compressor. O álcool é a grande droga, o rolo compressor da loucura, porque é avaliza-

do pela Socin ainda patológica ao modo de droga lícita. Vejamos, neste sentido, 11 fatos, aqui 
dispostos em ordem alfabética: 

01.  Amizades. Recebe a cumplicidade de amigos e até dos mais íntimos. 
02.  Brindes. É o motor dos brindes comerciais-industriais e saideiras. 
03.  Campanhas. Não sofre o ataque de campanhas oficiais antialcoólicas. 
04.  Família. Corrói a estrutura da família nuclear quando cega, surda e muda. 
05.  Legalização. É droga lícita, acessível, não raro, até a menores. 
06.  Silêncio. Conta com o silêncio da família, mesmo da classe média alta e incauta. 
07.  Sociabilidade. Elimina o círculo social na fase final. 
08.  Socin. É estimulado, socialmente, a partir da família nuclear e até em certas reli-

giões sedentárias. 
09.  Somática. Destrói o soma do usuário, homem ou mulher, gradativamente. 
10.  Toxicomania. É a porta larga para as drogas pesadas de todas as naturezas. 
11.  Venda. É vendido sem restrições, havendo milhões de jovens alcoólatras. 
 
I.  Traficante. Quem homenageia traficante é assediador intrafísico. Inexiste, neste caso, 

outra classificação, eufemismo, maquilagem ou douração de pílula (V. Javorski, Jorge; Flagelo do Ál-
cool desafia Empresas; Dependência dos Funcionários & Traficantes; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 02.04.2000; capa, 
manchete, páginas 8 e 9). 

 
II.  Farra. Já é tradição em terras catarinenses, no Brasil, as festividades regadas a chope  

e, não raro, comas alcoólicos, com títulos e localidades diversas, por exemplo, estas 8, dispostas 
na ordem alfabética dos nomes (V. Veja; Farra Catarinense; São Paulo, SP; 02.10.96; página 13): 

1.  Fenachopp: Joinville. 
2.  Fenarreco: Brusque. 
3.  Marejada: Itajaí (300 mil participantes). 
4.  Oktoberfest: Blumenau (900 mil participantes). 
5.  Oktoberfest: Itapiranga. 
6.  Polski Festyn: São Bento do Sul. 
7.  Schutzenfest: Jaraguá do Sul. 
8.  Tirolerfest: Treze Tílias. 
Paroxismo. A Oktoberfest, a rigor, é a crise paroxística conjunta e contagiante de milha-

res de alcoólatras, doença ou megatrafar social aceito com indulgência, elevado à categoria de 
atração turística. Indiscutível idiotismo cultural. 
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III.  Maratona. Outro nome dado às farras alcoólicas é maratona do chope (V. Michael, 
Andréa; & Francesco, Luciana de; Maratona do Chope; Bebida a Rodo & 1 Milhão de Turistas no Paraíso das Festas de 
Outubro em Santa Catarina; IstoÉ; São Paulo, SP; 23.10.96; páginas 78 a 81). 

 
IV.  Modelo. Até nas cidades chamadas de modelos, por exemplo, Curitiba, Capital do 

Estado do Paraná, os alcoólatras aparecem em grande número (V. Andrich, Mara; Em Curitiba, pelo Me-
nos 14% da População sofre de Alcoolismo; Jornal do Estado; Curitiba, PR; 19.02.03; primeira página, manchete, e A 5). 

 
Legais. As verdades relativas de ponta incomodam. Por exemplo, eis, em ordem alfabéti-

ca, 19 drogas negativas – bebidas populares – ainda legais (no futuro tornar-se-ão ilegais a favor 
da boa saúde e da sobrevida prolongada das pessoas): 

01.  Absinto: licor de alto teor alcoólico feito com a essência da losna. 
02.  Cachaça: aguardente de cana; pinga. 
03.  Caipirinha: drinque brasileiro com cachaça, limão, açúcar e gelo. 
04.  Caipiroska: drinque com vodca, limão, açúcar e gelo. 
05.  Cerveja: fermentação alcoólica à base de cereais. 
06.  Champanhe: vinho branco espumoso. 
07.  Chimarrão: mate sem açúcar tomado em cuia. 
08.  Conhaque: aguardente de vinho branco igual ao fabricado em Cognac, na França. 
09.  Cooler: bebida gaseificada, cítrica, com leve teor alcoólico. 
10.  Gim: aguardente de cereais e zimbro. 
11.  Licor: bebida alcoólica aromatizada e doce. 
12.  Quentão: aguardente fervida com açúcar, gengibre e canela. 
13.  Rum: aguardente obtida da fermentação e destilação do caldo de cana-de-açúcar. 
14.  Santo Daime: alucinatório aiuasca. 
15.  Saquê: licor japonês obtido da fermentação do arroz. 
16.  Tequila: aguardente mexicana destilada do agave. 
17.  Uísque: bebida destilada obtida da fermentação de centeio, milho e cevada. 
18.  Vinho: resultado da fermentação de uvas. 
19.  Vodca: aguardente de cereal originária da Rússia. 
Trafarismo. As consréus alcoólatras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das an-

tissomáticas, assediadoras, atratoras de acidentes, autocorruptas, auto-enganadas, autofágicas, con-
taminadoras, desestabilizadas, destruidoras da vida, erradas, estigmatizadas, evocadoras, exces-
sivas, falhadas, fracassadas, fronteiriças, genocidas, intoxicadoras, maníacas, prostituídas, taba-
gistas, toxicômanas. Percentual das consréus alcoólatras quanto ao complexo nosográfico: 23%. 

 
 

210 .    C O N S R É U S     A N O R É X I C A S  
 
 
Definição. A anorexia nervosa tem como característica o jejum espontâneo ou auto-im-

posto pela pessoa na busca incansável do emagrecimento com pavor da obesidade. 
Etimologística. O termo anorexia vem do idioma Grego, anórektos, e surgiu em 1716. 
Sinonímia: 1.  Aversão ao ato de comer; diminuição do apetite; falta anormal da vontade 

de comer; inapetência doentia; perda prolongada do apetite. 2.  Indiferença à comida; privação de 
alimentos. 3.  Distorção patológica da auto-imagem corporal; obcecação pela magreza. 4.  Ortore-
xia nervosa. 5.  Pseudo-obesidade.  

Antonímia: 1.  Acoria; bulimia nervosa; compulsão alimentar; corporexia; hiperorexia. 
2.  Apetência; apetite; desejo de comer. 3.  Fome; necessidade de alimentar-se. 4.  Comilão; gluto-
naria; gourmand; lambe-pratos; pessoa boa de garfo; polifagia; rapa-tacho. 5.  Orexia; parorexia.   

Anorecticus. O ser humano vítima da anorexia é o Homo sapiens anorecticus. 
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Definição. A anorexia intelectual é a redução ou perda de apetite intelectual de quem 
não lê publicações, nem estuda pela tela do monitor do computador, nem emprega laptop, dimi-
nuindo ao mínimo a dieta de informações ou atualização de conhecimentos. 

Sinonímia: 1.  Aposia mentalsomática; dispepsia literária; fastio mentalsomático; inape-
tência intelectual. 2.  Regressão intelectual jurássica. 3.  Infantilização universal; intelectofobia.  
4.  Ignorantismo. 

Arcaística. Expressão antiga designando a anorexia intelectual: “QI de samambaia de 
plástico”. 

Antonímia: 1.  Aperitivo intelectual; apetência mentalsomática; auto-enciclopédia. 2.  Bu-
limia intelectual.  3.  Bigorexia intelectual. 4.  Intelligentsia. 

 
Consréus. A anorexia intelectual tem razão de ser em relação às consréus. 
Coloquialismo. Pelo coloquialismo, o anoréxico intelectual é apontado como sendo  

a pessoa possuidora de apenas 2 neurônios: 1 no hemisfério cerebral direito e outro no esquerdo. 
Etiologia. Há autores atribuindo a causa da anorexia intelectual ou da infantilização uni-

versal à fórmula racional e explosiva, baseada nos fatos:  
Capitalismo selvagem + consumismo rápido = esquecimento + repúdio ao complexo. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: “Intelijumên-

cia: anorexia intelectual”. 
Intelijumência. Por meio da Parazoologia, a anorexia intelectual é a característica ou  

o traço fundamental do perfil do intelijumento, ou do portador da intelijumência, aquela pessoa 
curta de inteligência, bronca, fazendo lembrar as consciências subumanas, ou o asno. Estes 2 ter-
mos – intelijumento e intelijumência  – estão dicionarizados. 

Filosofia. A anorexia intelectual pode predispor a personalidade a ser partidária do igno-
rantismo: o sistema daqueles defensores das vantagens da ignorância, sustentando ser o saber pre-
judicial, como se a instrução e a Ciência apenas levassem à desmoralização e ruína das Socins. Os 
termos ignorantismo e ignorantista também estão dicionarizados (V. 1. Ferreira, Aurélio Buarque de 
Holanda; Novo Aurélio Século XXI: O Dicionário da Língua Portuguesa; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 1.074.  
2.  Melhoramentos; Michaelis: Moderno Dicionário da Língua Portuguesa; São Paulo, SP; 1998; página 1.125.  
3.  Houaiss, Antônio; Villar, Mauro de Salles; & Franco, Francisco Manoel de Mello; Dicionário Houaiss da Língua 
Portuguesa; Editora Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2001; página 1.568). 

Taxologia. A anorexia intelectual pode ser classificada, no mínimo, em duas categorias 
quanto às manifestações no tempo: 

1.  Aguda: em função de estafa, podendo ser tão-somente temporária. 
2.  Cronicificada: condição prolongada através das décadas de vida da conscin e até pre-

dispondo a outras patologias, por exemplo, mal de Alzheimer, hipomnésia, psicose senil. 
Estafa. A anorexia intelectual aguda pode resultar do esforço ou trabalho fatigante, inte-

lectual, intenso e prolongado, provocando esgotamento nervoso ou estafa mental. Neste caso, em 
geral a condição patológica é efêmera, superada com repouso, alimentação e atendimento à carga 
horária do sono natural da pessoa. 

Ambigüidades. Felizmente, na condição de comportamento antievolutivo, a anorexia inte-
lectual é tão-só conduta-exceção entre os componentes da humanidade. Se fosse conduta-padrão, 
a ausência das invenções e descobertas teria deixado o Homem padecendo na Idade da Pedra. 

Surpreendência. A maior alteração da anorexia intelectual é do assim-chamado igno-
rantão, aquele indivíduo, homem ou mulher, muito ignorante, mas pretensioso, muitas vezes que-
rendo impor-se como sabedor e sapiente. Este termo, ignorantão, também está dicionarizado. 

Analogia. A anorexia intelectual gera 3 personalidades similares bem-caracterizadas pe-
los trafares: 

1.  Anoréxico: o portador do distúrbio. 
2.  Ignorantista: o partidário do ignorantismo. Pode ser o Homo sapiens feudalis. 
3.  Ignorantão: a personalidade pretensiosa. Pode ser o Homo jurassicus. 
Informações. Pela Comunicologia, vivemos a Era da Aceleração da História onde o ní-

vel das informações é avassalador, gerando problemas para a conscin se manter atualizada na área 
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pessoal de atividade. Se o indivíduo recusa-se a acompanhar os informes novos, submisso à ano-
rexia intelectual, ele se apaga intelectualmente. Neste caso, o passado domina o presente. Surge  
o fóssil ou jurássico quanto ao conhecimento, porque se mantém brigando com os fatos da atuali-
dade. Lógica é lógica para todos. 

Psicomotricidade. Quanto à Conscienciometria, a anorexia intelectual caracteriza-se pe-
la conscin demonstrando falta de gosto ou ausência de inclinação pelas coisas da inteligência, dei-
xando-se fossilizar na vida sedentária ou, ao contrário, tornando-se escrava do cerebelo e da psi-
comotricidade, ao transformar os próprios bíceps em duas cabeças, ficando com 3 cabeças, onde 
nenhuma funciona bem, as 3 vazias. As células das fibras musculares predominam sobre os neu-
rônios da pessoa incauta. 

Desconcentração. Dentro da Cosmanálise, por exemplo, nos cursos sobre o cosmogra-
ma, a anorexia intelectual é facilmente detectada nos estudantes, homens e mulheres, apresentan-
do dificuldade óbvia para pesquisar as matérias de temas implícitos nos periódicos em função da 
concentração mental débil. 

Nosologia. Segundo a Evoluciologia, a anorexia intelectual aparece quando falham a au-
tomotivação e a priorização lúcida da conscin, podendo ser gerada por problemas também físicos 
ou orgânicos, por exemplo: raquitismo, hipomnésia. 

Recusa. A partir da Experimentologia, podemos diagnosticar a anorexia intelectual pela 
recusa do portador em participar de cursos mais avançados quanto à teática, por exemplo, no Ins-
tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC): o da “Imersão Heterocrítica em 
Obras Úteis”; ou na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC), quando evita o laboratório da Mentalsomática.  

Evasão. Há aquela consréu contra os laboratórios conscienciais sem máquinas ou equi-
pamentos porque ali, encantoada, o desafio exige a auto-avaliação conscienciométrica, direta  
e isoladamente, acarretando a reação de fuga ou covardia, buscando fugir do solilóquio ou da in-
trospecção, exigência essencial da autopesquisa. 

Porão. À vista da Holomaturologia, a anorexia intelectual piora a recuperação dos cons 
da conscin tendente a permanecer sob o domínio do porão consciencial ainda na adultidade. 

Paracérebro. De acordo com a Holossomática, a anorexia intelectual é típica da conscin 
cerebelar, na qual o cérebro e, muito mais, o paracérebro, praticamente não comandam as mani-
festações do dia-a-dia. 

Logicomecanofobia. Apoiado na Infocomunicologia, a anorexia intelectual pode ser es-
pecífica e acomete as pessoas de idade. Exemplo: muitos dos assim-chamados imortais da tercei-
ra e quarta idades da Academia Brasileira de Letras, repudiam o computador. Esta fobia aos com-
putadores já tem nome: logicomecanofobia.  

Tiros. O juiz aposentado J. G., deu 5 tiros de revólver no computador do escrivão da ci-
dade em Marituba, região metropolitana de Belém, no Pará, Brasil, a 26 de abril de 2002 (V. Gaze-
ta do Povo; Ex-juiz “mata” Computador a Tiro; Curitiba, PR; 26.04.02; primeira página).  

Sites. Há sites incentivando a anorexia através da Internet e preocupando seriamente os 
especialistas. Este é aspecto péssimo da Internet, ao modo da pedofilia através da rede (V. Bock, 
Lia; Praga Virtual; IstoÉ; São Paulo, SP; 23.10.02; páginas 52 a 54). 

Anamnese. Com base na Intermissiologia, a anorexia intelectual é elemento confiável de 
diagnóstico ou anamnese (Parassemiologia) para caracterizar a consciência ainda distante do cur-
so intermissivo pré-ressomático. 

Profilaxia. Conforme a Invexologia, os princípios, técnicas e a autorganização proposta 
aos jovens, moças e rapazes, para determinarem as automanifestações no rumo e na dinâmica da 
evolução consciencial, através da invéxis, atuam como profilaxia eficaz contra a anorexia inte-
lectual. 

Intelecção. Através da Mentalsomática, a intelecção é o ato de entender, conceber  
e compreender. Na anorexia intelectual, a conscin não tem estímulo para entender os fatos com 
profundidade e torna-se superficial. Aí, o dicionário cerebral permanece pobre e acanhado. A ce-
gueira mental ou intraconsciencial aumenta. O mundo arejado transforma-se em caverna. 
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Lexicologia. No universo da Mnemossomática, a vida mental da conscin pode ser tipifi-
cada em duas categorias: 

1.  Intelectual ativa: a buscadora da ampliação do dicionário cerebral pessoal, lendo li-
vros e comprando CD-ROMs. 

2.  Intelectual passiva: a possuidora de acanhado dicionário cerebral, não lendo nem 
melhorando o vocabulário. Esta conscin é portadora da anorexia intelectual. Ela passa 1 ano lendo 
apenas 3 livros, assim mesmo obrigada pela pressão do trabalho de sobrevivência. 

Regressão. Do ponto de vista da Paracronologia, a anorexia intelectual é a regressão in-
telectiva ao passado ou relativa ao entendimento permitido pela conscin a si mesma, podendo 
chegar ao nível do cavernícola, ou troglodita, respirando nesta era do jato, da Astronáutica e da 
Informática, dentro do acanhamento do próprio umbigão – o subcérebro abdominal – encaramuja-
do no mundinho auto-intoxicante, a trincheira de autodefesa infantil. 

Analfabetismo. Em função da Para-história, a anorexia intelectual durante séculos foi 
cultivada intencionalmente pela monarquia e o clericalismo no Ocidente, na massa impensante ou 
plebe, conservada analfabeta a fim de ser melhor manipulada e explorada em todos os aspectos. 

Instituições. Na análise da Parapedagogia, é fácil identificar a anorexia intelectual não 
permitindo à pessoa adaptar-se ao holopensene mentalsomático grupal das Instituições Conscien-
ciocêntricas (ICs). Em pouco tempo, a conscin afasta-se definitivamente das pesquisas e desafios 
propostos aos estudiosos da grupalidade. Muitas destas personalidades empregam de preferência  
o gastrossoma no lugar do mentalsoma. 

Microuniverso. Diante da Parapatologia, a anorexia intelectual surge sempre naquele 
microuniverso consciencial onde não predominam a inteligência, a razão e a lógica. 

Semipossessões. Pelos conceitos da Parapercepciologia, a anorexia intelectual é eviden-
te nas conscins parapsíquicas sujeitas e acomodadas, durante anos, à condição da passividade acrí-
tica, semipossuídas por guias extrafísicos e cegos das religiões, seitas sincréticas ou mediúnicas 
de todas as categorias. 

Intelectofobia. Perante a Paraterapêutica, a anorexia intelectual há de ser tratada, obje-
tivando a evolução consciencial, em toda pessoa intelectófoba ou inimiga da inteligência. Tais 
personalidades são doentes debilóides quanto à autoconsciencialidade. 

Autopensenes. Em relação à Pensenologia, o portador, homem ou mulher, da anorexia 
intelectual apresenta nas manifestações pensênicas, a tendência de deixar predominar alguns des-
tes 10 pensenes, aqui dispostos em ordem alfabética: 

01.  Batopensene: a tendência de repetir as expressões, própria do portador, homem ou 
mulher, de parco dicionário cerebral. 

02.  Bradipensene: o pensamento da pessoa lenta de raciocínio, bradipsíquica. 
03.  Circumpensene: o pensamento dispersivo, o rodeio ou circunlóquio onde a pessoa 

“voa, voa e não pousa” no assunto lógico ou na conclusão racional. 
04.  Fitopensene: a mentalidade vegetal ao modo do pensene da planta (vegetalismo). 
05.  Hipopensene: a idéia fetal, esboçante, rudimentar, ou própria da flora poética. 
06.  Minipensene: o pensamento da criança, infantil, de cérebro em crescimento.   
07.  Monopensene: a idéia fixa, repetitiva, enfadonha, própria da pessoa chata. 
08.  Pseudopensene: a mentira, o sofisma ou a falácia, mesmo quando lógica. 
09.  Semipensene: a idéia truncada, o pensamento lacunado, a desinformação. 
10.  Subpensene: o pensamento típico do subcérebro abdominal (zoopensene). 
Impulsividade. Tendo em vista a Psicossomática, a anorexia intelectual é a característi-

ca de toda conscin ao deixar os elementos afetivos ou volitivos preponderando sobre os elementos 
racionais na cultura pessoal e sistema de valores. A tendência dessa personalidade é ser impulsiva 
tornando-se, com o tempo, precipitada ou, então, dependente de outras nas decisões críticas ou 
nos momentos de destino. 

Maternidade. Sob a ótica da Sexossomática, a anorexia pode acometer ambos os sexos 
(ginossoma, androssoma), embora a mulher gestante e amamentadora, em função dos períodos da 
maternidade, do aleitamento e da maternagem, se ressinta fisiologicamente, e não patologica-
mente, quanto à intelectualidade e elaboração do pensamento de maior acuidade crítica. 
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NO  ESTUDO  DA  SOMÁTICA,  OS  ESPORTES  RADICAIS,  
AS  LUTAS  MARCIAIS  E  OS  EXCESSOS  AERÓBICOS,  

EM  MUITOS  CASOS,  SÃO  VERDADEIRAS  DROGAS  OU 
ANOREXÍGENOS  INTELECTUAIS  PARA  O  MENTALSOMA. 

 
Jovens. A anorexia, dentro do universo da mania de emagrecer, vira doença e atinge jo-

vens cada vez mais cedo (V. Cezimbra, Marcia; Anorexia; O Globo; Caderno: Jornal da Família; Rio de Janeiro, 
RJ; 02.09.01; capa do caderno e página 2). 

Político. Quanto à anorexia intelectual, o Brasil apresenta o fato histórico recente, digno 
de reflexão: o ex-operário carismático passou 12 anos concorrendo a várias eleições, até ser eleito 
presidente da República, conservando-se semialfabetizado, monoglota e tabagista, sem ter apro-
veitado todo esse tempo para fazer curso mais avançado, em escola pública, e dar melhor exem-
plo digno para milhões de brasileiros ainda analfabetos e desestimulados.  

Estigma. Assim nasce a fuga de cérebros. Esta incoerência e desestimulos indefensáveis 
são estigmas indeléveis em qualquer biografia até mesmo neopopulista (V. Prete, Renata Lo; & Mar-
reiro, Flávia; O Verbo Solto de Lula; Os Elogios Públicos dos “Sem-diploma” & da Pouca Escola; Folha de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 29.06.03; página A 8). 

Trafarismo. As consréus anoréxicas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das an-
tissomáticas, auto-enganadas, autofágicas, desestabilizadas, destruidoras da vida, energívoras, er-
radas, falhadas, fracassadas, fronteiriças, genocidas, maníacas, prostituídas, e tabagistas. Percen-
tual das consréus anoréxicas quanto ao complexo nosográfico: 15%. 

 
 

211 .    C O N S R É U S     A N T I C O S M O É T I C A S  
 
Definição. O vício é o defeito ou imperfeição grave da pessoa ou realidade, deformação 

alteradora de alguma coisa física ou de natureza funcional. 
Etimologística. O termo vício vem do idioma Latim, vitium, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Defeito; deficiência; depravação; desvirtude; imperfeição; jaça; labéu; 

mácula. 2.  Autocorrupção. 3.  Tara; trafar. 4.  Anticosmoética. 
Antonímia: 1.  Correção; eficiência; virtude. 2.  Incorruptibilidade; justeza. 3.  Trafor.  

4.  Cosmoética. 
 
Definição. O vício moral é a conduta, disposição ou tendência consciencial, patológica  

e repetitiva, para cometer ações impróprias ou anticosmoéticas contra a moral humana, em desa-
cordo com os bons costumes, na tentativa de burlar as regras do bom senso e se alcançar alguma 
vantagem pessoal temporária, resultando em comportamentos degradantes e transgressores dos 
direitos das demais consciências. 

Sinonímia: 1.  Conduta imoral; corrupção; depravação; desonestidade; devassidão; mau 
caratismo. 2.  Hábito anticosmoético; tara da consciência; trafar moral. 3.  Costume prejudicial; 
desregramento ético; irregularidade moral; mania corruptora. 4.  Degenerescência psíquica; dese-
ducação; distúrbio parapatológico. 5.  Grosseria; perniciosidade social. 6.  Autopensenidade anti-
cosmoética; Gersismo; patopensenidade; pecadilho mental. 

Antonímia: 1.  Incorruptibilidade. 2.  Atitude cosmoética; civilidade; hábito sadio; higi-
dez moral; mania saudável; postura responsável; urbanidade. 3.  Trafor moral. 4.  Honestidade;  
força moral; lisura; polidez; retidão moral. 5.  Auto-exemplificação sadia. 6.  Autopensenidade 
cosmoética; ortopensenidade. 

Vitiatus. O homem (ou mulher) dominado por algum vício é o Homo sapiens vitiatus. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de expressão trivocabular: – Vício: hábito ec-

tópico. 
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Analogismo. A condição similar ao vício moral é a chamada segunda intenção escusa. 
 
Diagnóstico. Sob a ótica da Intrafisicologia, constatamos a sociopatologia da Socin ser 

diagnosticada através das atitudes anticosmoéticas aparentemente simples, patopensenes ou peca-
dilhos mentais.  

Casuística. Eis, na ordem alfabética dos temas, 30 casos de falta de escrúpulos, mau-ca-
ratismo, rotina de truques e sutilezas de muita gente, apresentando subsídios para a compreensão 
do vício moral para o experimentador (ou experimentadora) combater em si próprio: 

01.  Anônimo. O costume de enviar mensagens anônimas, inautênticas, através de e-mail, 
carta ou telefonemas (trotes).  

02.  Bengala. O homem apoiado na bengala para furar a fila do banco, fingindo-se de 
aleijado, com o objetivo de passar os outros para trás. 

03.  Cinema. A atriz aproveitando a própria imagem pública para entrar na frente dos 
outros no cinema, a fim de mostrar cinismo, argúcia, astúcia e jogo de cintura. 

04.  Cobrança. O motorista de táxi cobrando 3 vezes acima do valor real para a mesma 
corrida, paga por você algumas horas antes, sem nenhum horário de bandeira 2. 

05.  Cultura. O filho ficando com o melhor pedaço ao dividir o bolo de chocolate junto 
à própria mãe, quando ninguém está olhando, na cultura do salve-se quem puder. 

06.  Dispensa. O ato de simular a dor no braço e engessá-lo para ser dispensado do tra-
balho por vários dias. 

07.  Empréstimo. O parente obtendo dinheiro emprestado, durante o velório, alegando 
compra de flores, e não o devolve. 

08.  Energia. A ação de roubar energia elétrica do vizinho através de conexões elétricas 
clandestinas (gatos, gatilhos).  

09.  Esmolas. O ato de usar crianças para pedir esmolas nas ruas, esquinas ou à janela 
dos carros nos sinais de trânsito das cidades.  

10.  Estacionamento. O motorista comum desrespeitador das leis do trânsito, estacio-
nando o carro na calçada, onde é proibido estacionar. 

11.  Exame. A ação de colar do colega a matéria durante o exame final na escola.  
12.  Fila. O funcionário furando a fila da padaria, alegando não poder perder o ônibus  

e sentindo prazer orgástico ao fazer isso. 
13.  Fraude. O dirigente da autarquia fraudando as concorrências públicas, na lei do va-

le-tudo, buscando driblar os direitos dos outros como forma da esperteza obtusa. 
14.  Gersismo. O professor ensinando os processos de levar vantagem em tudo (Gersis-

mo), todos os dias, a qualquer hora, mas respeitando os dispositivos legais. 
15.  Golpe. O ato de casar-se com pessoa idosa a fim de herdar o patrimônio após a des-

soma (golpe do baú). 
16.  Gratificação. O empresário dando boas gorjetas aos garçons antes, ao chegar ao res-

taurante, para ser tratado melhor perante os outros fregueses, dizendo oferecer gratificação por 
merecimento.    

17.  Grátis. O rapaz entrando no cinema de costas para assistir ao filme de graça. 
18.  Gravidez. A mulher deixando-se engravidar intencionalmente para obter benefícios 

financeiros vitalícios do pai da criança (negócio do casamento).  
19.  Indiferença. O ato de fingir não ver alguém conhecido passando pela rua (desdém, 

esnobação).  
20.  Jeitinho. O brasileiro medíocre empregando o jeitinho como hábito de conciliar  

e acomodar às situações, abolindo os padrões civilizados de convivência. 
21.  Jogo. O ato de trapacear durante o jogo de cartas com amigos.  
22.  Legal. O correntista furando a fila do banco, ferindo a moral, sem transgredir os 

princípios das leis. 
23.  Licença. A mulher pondo o travesseiro na barriga e simulando gravidez para conse-

guir licença do trabalho, burlando a Ética. 
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24.  Localização. A ação de fornecer endereço e número de telefone errados para não ser 
localizado posteriormente à realização da compra.  

25.  Penetra. O penetra boca livre, praticante das pequenas malandragens, atacando as 
bandejas dos garçons nos casamentos e coquetéis. 

26.  Política. O político (politiqueiro) evitando ver na sonegação fiscal a origem da cor-
rupção consentida, auto e hetero, ativa e passiva, da cultura da impunidade. 

27.  Preços. O costume espúrio de trocar o preço dos produtos durante as compras no su-
permercado.  

28.  Psicóloga. A professora do Curso de Psicologia criticando a má educação do povo 
brasileiro, fumando cigarros, sem parar, na sala de 16m2, fechada e sem aparelhos de ar-condicio-
nado. 

29.  Telefone. A atitude rotineira de tirar o telefone do gancho ou não atender ligações 
fingindo não estar em casa.  

30.  Vácuo. O motorista particular pegando o vácuo da ambulância na hora do rush ou 
no trânsito congestionado. 

Posturas. Tais posturas, infelizmente, estão espalhadas em múltiplas esquinas ou nos  
4 cantos do planeta.  

Lucidez. Segundo a Holomaturologia, a lucidez cosmoética é o objetivo primordial da 
consciência. 

 

A  TÉCNICA  DA  EXAUSTIVIDADE  LÓGICA  QUANDO  
APLICADA  CRITICAMENTE  À  CONSCIENCIOMETRIA,  COM  

AVALIAÇÕES  PESSOAIS  DETALHISTAS,  APONTA  NOS-SOS  
TRAFARES,  TANTO  OS  MINIS  QUANTO  OS  MEGAS. 

 
Evoluciologia. A Cosmoética não forma santos, mas faz as consciências evoluírem atra-

vés de menores autocorrupções.  
Egocarmologia. Os princípios do vício moral refletem-se na postura de só enxergar a si 

próprio (umbigão) e ignorar o direito dos outros através da regra de levar vantagem em tudo.  
Extremos. O imoralismo e o moralismo são os extremos viciosos da moral humana. 
Auto-engano. A maioria das conscins anticosmoéticas não quer repartir sacrifícios, mas 

tão-só faturar benefícios, ou, quando ainda pior, buscam criar dificuldades para vender facilida-
des, em toda realização magna. 

Despertologia. A manifestação persistente do vício moral na conscin pré-serenona ainda  
a mantém distante da condição mais evoluída e prioritária constituída pela desperticidade. 

Oculto. Mesmo passando oculto pela dimensão intrafísica, é ilusório pensar ser possível 
o vício moral passar batido pela dimensão extrafísica.  

Cego. O vício moral é característica componente do perfil consciencial do guia cego.  
O inteligente é sermos guias videntes para as consréus ressomadas carentes (V. Jornal do Brasil; Jo-
vens matam 25 em Escola dos EUA; Rio de Janeiro, RJ; 21.04.99; primeira página, chamada, e 12). 

Parapedagogia. Nas diferentes classes sociais há casos nos quais os próprios pais ini-
ciam os filhos na arte de infringir a moral ensinando-os a esperteza anticosmoética da vida  
(V. O Estado de S. Paulo; Publicação Americana incentiva Criminalidade; São Paulo, SP; 29.04.90; página 3). 

Arbítrio. A moral social é vertente determinante da relatividade do livre-arbítrio e da in-
dependência da conscin na dimensão intrafísica. A interdependência é o caminho escolhido, agora 
ou mais tarde, pelo autodiscernimento.  

Consciência. A consciência moral elevada se sustenta na auto-incorruptibilidade da cons-
cin anteposta à sociabilidade espúria.  

Trafarismo. As consréus anticosmoéticas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo 
das antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, assediadoras de ofiex, atratoras de acidentes, auto-
corruptas, autocratas, autoculpadas, baloeiras, bárbaras, belicistas, bifrontes, boxeadoras, caçadoras, 
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canibais, contaminadoras, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, desinformadoras, destrui-
doras da vida, egoístas, energívoras, erradas, espiãs, estigmatizadas, eunucas, excessivas, falacio-
sas, falhadas, fóbicas, fracassadas, fraudulentas, fúteis, genocidas, golpistas, homicidas seriais, 
idólatras, imaturas, impunes, incestuosas, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, maníacas, manipu-
ladoras, marginais bifrontes, mentirosas, mistificadoras, pedófilas, piromaníacas, políticas regres-
sivas, promíscuas, prostituídas, racistas, recrutadoras, religiosas, reptilianas, riscomaníacas, sabo-
tadoras, sociopatas, suicidas, tabagistas, taradas, terroristas, torturadoras, toureiras, toxicômanas, 
transmigradas, vandálicas e vulgares. Percentual das consréus anticosmoéticas quanto ao comple-
xo nosográfico: 72%. 

 
 

212 .    C O N S R É U S     A N T I P R O F I S S I O N A I S  
 
Definição. O profissionalismo é o caráter profissional, o procedimento característico ou 

a conduta técnica dos bons profissionais. 
Etimologística. O termo profissão vem do idioma Latim, professio, e surgiu no Século 

XIII. O termo profissional apareceu em 1813. 
Sinonímia: 1.  Competência profissional. 2.  Responsabilidade profissional. 3.  Serieda-

de profissional. 4.  Profissional douto de carreira. 
Antonímia: 1.  Antiprofissionalismo. 2.  Incompetência profissional. 3.  Irresponsabili-

dade profissional. 4.  Amadorismo. 5.  Carreirista. 
 
Definição. O antiprofissionalismo é a conduta pessoal doentia ou o exercício incorreto 

quanto a determinado aspecto da profissão. 
Sinonímia: 1.  Anticosmoética profissional; autocorrupção profissional; barbeiragem 

profissional; deformação profissional; inadequação empresarial; irresponsabilidade profissional. 
2.  Imperícia técnica profissional.  3.  Desverbação. 

Antonímia: 1.  Adequação empresarial; competência profissional; profissionalismo.  
2.  Perícia técnica profissional; responsabilidade profissional.  3.  Verbação. 

 

EXISTEM  DUAS  CATEGORIAS  DISTINTAS  DE  
OCUPAÇÕES  DAS  PESSOAS  DE  AMBOS  OS  SEXOS,  

EM  QUALQUER  PAÍS:  O  PROFISSIONALISMO, COSMOÉ-
TICO,  E  O  ANTIPROFISSIONALISMO,  ANTICOSMOÉTICO. 

 
Surpreendência. O antiprofissionalismo apresenta a modalidade pitoresca dos colecio-

nadores contraditórios, saudosistas ou complexados. Exemplo: aquele homem totalmente calvo 
colecionador de pentes, centenas deles, raros e caros, comums e baratos, simples e sofisticados. 

Suicídio. No universo da Comunicologia, o antiprofissionalismo alcança o pico máximo 
quando o canal de TV mantém programa para ensinar doentes a se suicidarem ou praticarem a au-
to-eutanásia.  

Caixa. Em relação à interprisão grupocármica, a repercussão de tal programa é simples-
mente inavaliável quanto às conseqüências doentias no tempo e no espaço. Eis porque muitos 
observadores consideram a televisão como sendo a caixa de fazer doidos, neste caso, literal. 

Instituição. Pela Conscienciocentrologia, o antiprofissionalismo não atinge apenas as 
pessoas, mas também a instituição onde estas pessoas trabalham, por exemplo, as emissoras de rá-
dio católicas fazendo propaganda de motel. Neste caso, o resultado do trabalho não é conveniente 
nem adequado, e a comunicação fica truncada. 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, o antiprofissionalismo pode ser classificado 
em duas categorias: 
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1.  Pesado. Exemplo clássico, pesado, heavy, de antiprofissionalismo é o do psiquiatra 
tratando de drogados, dependentes químicos ou toxicômanos e, ao mesmo tempo, ele mesmo 
cheirando a cocaína.  

2.  Leve. Exemplo mais light de antiprofissionalismo, muito nocivo ao próprio profissio-
nal, é o do instrutor de asa-delta inadante (sem saber nadar) em cidade litorânea. 

Interprisões. À vista da Grupocarmologia, o antiprofissionalismo, quando grupal, é cau-
sa comum das interprisões grupocármicas pesadas, criando grupos corporativistas, lobistas ou ma-
fiocracias. Em agosto de 2000, somente em Washington, capital estadunidense, havia 20 mil lobis-
tas registrados, ou seja, 38 profissionais para cada congressista (V. Pontual, Jorge; Americanos consideram 
Atividade Vital para a Democracia; Lobismo, Eufemismo & Falácia; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 06.08.2000; página 3). 

 
Intrafisicologia. Pela ótica da Intrafisicologia, conforme se constata pelos fatos apresen-

tados na Bibliografia Específica Exaustiva, os profissionais mais diversos podem agir antiprofis-
sionalmente, por exemplo, estes 21, dispostos em ordem alfabética: 

01.  Advogado: chicaneiro. 
02.  Babá: emocionalmente desequilibrada, agressora da criança. 
03.  Carteiro: desfazendo-se da correspondência. 
04.  Comunicólogo: de vocabulário pobre. 
05.  Decano de Universidade: quando supercorporativista. 
06.  Deputado: político brasileiro correntista de banco suíço. 
07.  Doméstica: jogadora de poeira debaixo dos tapetes. 
08.  Escritor: avesso a receber heterocríticas. 
09.  Informata: hacker. 
10.  Juiz: vendido a traficantes. 
11.  Médico: quando sedutor de pacientes. 
12.  Militar: quando incita à discórdia. 
13.  Novelista: incitador da promiscuidade sexual (ménages à cinq) nos enredos. 
14.  Policial: quando agressor de quem deveria defender. 
15.  Professor: quando acomodado e sem reciclagem conteudística. 
16.  Repórter: distorcedor ou falsificador dos fatos. 
17.  Sacerdote: profissional religioso contra o uso da camisinha. 
18.  Sindicalista: defensor apenas de interesses pessoais. 
19.  Soldado: transmutado em armamentista. 
20.  Teólogo: transmutado em pedófilo. 
21.  Vigia: cochilante em pleno trabalho. 
Tabagismo. Mediante a Parapatologia, a condição contraditória e constrangedora de an-

tiprofissionalismo é a do profissional cardiologista, pneumologista, respeitado e consagrado, vici-
ado no tabagismo (cigarros e charutos), confessando tal estado pessoal em entrevista pública. Daí 
porque o tabagismo é dado como sendo protótipo de trafar, para alguns apenas light, minitrafar,  
e para outros, heavy, megatrafar. 

Antiverbação. Neste caso, o profissional combate o tabagismo com os pacientes – perfil 
conscienciométrico do doente – e quer ficar livre do fumo, contudo não consegue em função da 
vontade débil ou autodisciplina frágil, permanecendo na condição pública, indefensável, da falta 
de verbação ou na antiverbação do posicionamento anticosmoético: – “Siga minha palavra e não 
meus exemplos”. 

Detalhismo. O profissional desta categoria contraditória, o cardiologista tabagista, em 
geral acerta em não ser perfeccionista e erra, indefensavelmente, em não ser detalhista.  

Incompléxis. Há indivíduos não perdendo tempo com detalhes, ao modo das pessoas po-
derosas, sejam políticos, empresários ou artistas prestigiados, trabalhando com tal propósito claro 
na vida, e indo atrás dele obstinadamente. Olham para a frente, mirando o essencial. Encaram  
a doença como obstáculo natural aos objetivos e querem soluções rápidas, pois estão habituados  
a impor a própria vontade. Não cuidam a tempo ou preventivamente da própria saúde e, então, so-
brevêm a crise aguda, a dessoma prematura e o incompléxis. 
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EV. Assim se constata como fazem falta o conhecimento e a vivência do estado vibra-
cional (EV) para as pessoas até mesmo de alto gabarito social e profissional, porque o problema 
neste caso poderia ser resolvido, profilaticamente, tanto para os pacientes quanto para os profis-
sionais na área da saúde, com pouco mais de entendimento da vida humana energética.  

Talentos. Ninguém é perfeito nesta dimensão existencial. Há talentos de sobra e talentos 
faltantes. O ideal seria reunir todos os talentos essenciais na intimidade da pessoa, seja o homem 
político, o empresário, o artista ou o cardiologista. Tal nível só a evolução consciencial pessoal 
consegue no rumo do serenismo. 

Instinto. Conforme os princípios da Somática, o atavismo, o instinto de sobrevivência  
e a paragenética pobre tendem a conduzir a conscin vulgar e impulsiva para a incoerência e a con-
tradição nas manifestações pensênicas, nascendo, então, o antiprofissionalismo nas múltiplas li-
nhas de atividade humana. 

Fatos. Infelizmente, os fatos apontam a incidência do antiprofissionalismo através dos 
jornais, todos os dias, na maioria das Socins. 

Profissões. Eis, em ordem alfabética, sem maiores comentários, na qualidade de exem-
plos objetivos, 21 categorias de conscins bem-articuladas, conhecidas pela imprensa em geral, de 
condições sociais e profissões distintas, autoras de atos anticosmoéticos óbvios, evidenciando, 
com isso, condições evidentes de serem consréus ressomadas ou antiprofissionais em ação: 

01.  Atrizes-consréus (V. 1.  Rocha, Carla; Atriz é presa e confessa Roubo de Talões de Cheque em 
Academia de Ginástica; D. V., Atriz da Televisão Brasileira; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.99; página 18. 2.  O Es-
tado de S. Paulo; Winona Ryder é condenada por Furtar Loja; Atriz do Cinema Estadunidense; São Paulo, SP; 07.11.02; 
página C 5). 

02.  Autores-consréus (V. Carta Capital; O Livro Clonado; Plágio Explícito: Obra de Especialista em 
Segurança Copiada por Professor de Direito; São Paulo, SP; 13.02.02; página 34 e 35). 

03.  Cartorários-consréus (V. Gianotti, Rolland; & Schmidt, Selma; Autentica-se o que vier; Cartó-
rios dão Aval a Cópias Adulteradas de Documentos; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 15.07.01; página 14). 

04.  Cirurgiões-consréus (V. 1.  Pinto, Fernanda Iema; Cirurgião Plástico esquarteja Ex-namorada;  
F. J. F.; Folha de Londrina; Londrina, PR; 28.01.03; página 7. 2.  Medeiros, Jotabê; Crime e Castigo; H. R., Cirurgião-
-plástico; O Estado de S. Paulo; Caderno: 2; São Paulo, SP; 20.03.99; capa do caderno, manchete). 

05.  Clínicos-consréus (V. Jobim, Nelson Franco; Médico e Monstro; H. S., Clínico Geral; Época; São 
Paulo, SP; 07.02.2000; páginas 130 e 131). 

06.  Construtores-consréus (V. Tribuna da Imprensa; Naya é Condenado a 2 Anos de Prisão em 
Regime Aberto; Rio de Janeiro, RJ; 18.12.02; primeira página, chamada, e 6). 

07.  Contabilistas-consréus (V. Lombardi, Renato; Preso Acusado de Assaltar e Violentar Dentistas;  
L. A. S., Técnico em Contabilidade; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.04.98; página C 7). 

08.  Deputados-consréus (V. Freitas, Ronald; & Krieger, Gustavo; Deputado Bandido; H. P., Depu-
tado Federal, o Homem Mais Temido do Acre; Época; São Paulo, SP; 13.09.99; páginas 28 a 34).  

09.  Frades-consréus (V. O Globo; Frade Pedófilo é Preso na Bahia em Flagrante; A. N. W., Frei 
Franciscano; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.02; página 11). 

10.  Freiras-consréus (V. Veja; Freiras que matam; I. G. & M. K., Freiras Beneditinas; São Paulo, SP; 
25.04.01; página 96). 

11.  Médicos-consréus (V. Extra; Jovem recebe Órgãos Errados; Doador de Tipo Sangüíneo Diferente; 
Duke University Hospital, EUA; Paciente de 17 Anos de Idade à Morte; Rio de Janeiro, RJ; 19.02.03; página 12). 

12.  Militares-consréus (V. Brasil, Márcia; Militares a Serviço do Crime; Cabo & Soldado da Marinha 
presos por Desviar Armamento da Corporação e vendê-los a Traficantes; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 21.02.03; página 10). 

13.  Ministros-consréus (V. Policarpo Junior; Primeira Vez; O Superior Tribunal da Justiça, do Brasil, 
& Decisão Inédita de Afastar Ministro; Veja; São Paulo, SP; 09.04.03; página 80).  

14.  Pastores-consréus (V. Taves, Rodrigo França; Responsável por Matança dizia Ser Deus; Pastor  
F. B. M., Acre, Brasil; Seis Homicídios; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.98; página 8). 

15.  Policiais-consréus (V. Gonçalves, Liane; Policiais a Serviço do Crime; PMs Envolvidos em Homi-
cídios; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 02.07.2000; página 18). 

16.  Presidentes-consréus (V. Waack, William; Iugoslávia: Criminoso no Poder; S. M., Presidente da 
República; Época; São Paulo, SP; 31.05.99; página 126). 
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17.  Psicólogos-consréus (V. Cristie, Ellen; Psicólogos acusam Fraude em Eleição do Conselho; Con-
selho Regional de Psicologia (CRP), Minas Gerais; Estado de Minas; Belo Horizonte, MG; 15.07.99; página 27). 

18.  Radiologistas-consréus (V. Extra; Polícia vai Trazer o Médico-monstro para Novo Interrogató-
rio; S. B., Radiologista; Rio de Janeiro, RJ; 22.08.98; primeira página, chamada, e 3). 

19.  Religiosos-consréus (V. Marques, Gina de Azevedo; Vaticano admite Estupro de Freiras por Re-
ligiosos; Brasil, Colômbia, EUA, Finlândia, Índia, Irlanda & Itália: 29 Freiras Grávidas na Mesma Época; O Globo; Rio 
de Janeiro, RJ; 21.03.01; página 39). 

20.  Repórteres-consréus (V. O Estado de S. Paulo; O Repórter que enganou o “New York Times”; 
São Paulo, SP; 12.05.03; página A 10). 

21.  Sindicalistas-consréus (V. Monteagudo, Clarissa; & Guimarães, Mirtes; Sindicato é Mau Pa-
trão; Sindicalistas-patrão Versus Sindicalistas-empregado; Entidades Filiadas à CUT demitem, perseguem Sindicalistas  
& se negam a Fechar Acordo Coletivo; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 25.08.01; página 11). 

Camelô. Há profissões legalizadas pela própria natureza, intrínseca e irremediavelmente 
antiprofissionais e anticosmoéticas, ou seja, geram o paradoxo da profissão antiprofissional, por 
exemplo, a profissão do camelô (camelotagem). 

 
Cadeia. Os camelôs ou ambulantes são a ponta da rede de diversos tipos de crimes po-

dendo ser apontados através de 7 fatos, delitos ou danos causados à Socin, ainda patológica, cír-
culos viciosos aqui dispostos na ordem de abordagem funcional (V. Veja; A Atividade Predatória dos 
Camelôs; São Paulo, SP; 02.10.02; página 35): 

1.  Contrabando: boa parte dos produtos vendidos pelos camelôs é trazida clandestina-
mente de outros países. Este é o círculo vicioso da antiimportação gigantesca (V. König, Mauri; Con-
trabando envolvia Um em Cada Quatro Policiais Federais de Foz; Carro Liberado na Ponte da Amizade custava R$ 200; 
Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 13.03.03; página 3). 

2.  Sonegação: nem os camelôs, nem os fornecedores pagam os tributos ou impostos de-
vidos. Aqui se torna congelado o círculo vicioso da sonegação mútua.  

3.  Corrupção: legiões de camelôs continuam atuando porque subornam fiscais corrup-
tos. Tal fato engessa a cultura e o círculo vicioso da corrupção passiva e ativa. 

4.  Falsificação: a maioria dos produtos comercializados pelos ambulantes é falsificada 
(marcas do comércio). Isso amplia o círculo vicioso da pirataria internacional (V. Panda, Rogério; 
Crime Organizado abastece Camelôs da Capital; O Estado de S. Paulo; Caderno: Cidades; São Paulo, SP; 22.04.03; ca-
pa do caderno, manchete). 

5.  Softwares: a indústria de softwares deixa de faturar 1,7 bilhão de reais por ano, so-
mente no Brasil. Poderia gerar 25.000 empregos a mais e pagar 1,2 bilhão de reais de impostos. 

6.  CDs: a indústria de CDs deixa de faturar 600 milhões de reais por ano, no Brasil. Po-
deria gerar 6.000 empregos a mais e pagar 200 milhões de reais de impostos. 

7.  Brinquedos: a indústria de brinquedos deixa de faturar 320 milhões de reais por ano, 
no Brasil. Poderia gerar 3.500 empregos a mais e pagar 150 milhões de reais de impostos. 

Desemprego. Como se deduz desses fatos: as profissões antiprofissionais mantêm o cír-
culo vicioso do desemprego. 
 Responsáveis. Há 3 categorias de profissionais responsáveis indispensáveis a todo pro-
cesso de reeducação consciencial coletiva, aqui listadas na ordem funcional: 

1.  Magistrados. Os magistrados são os reais mantenedores da Lei em qualquer Nação. 
Os magistrados antiprofissionais negligentes são os principais responsáveis pela cultura da impu-
nidade.  

2.  Policiais. Os policiais são os reais auditores dos comportamentos das conscins na So-
cin. Os policiais antiprofissionais mancomunados com os bandidos são os principais responsáveis 
pela criminalidade crescente.  

3.  Auditores. Os auditores são os reais policiais do regime capitalista. Os auditores an-
tiprofissionais vendidos (heterocorrupção, suborno) aos empresários marginais estão entre os 
principais responsáveis pelas megafraudes contábeis estadunidenses (V. Tribuna da Imprensa; Depar-
tamento de Justiça indicia Arthur Anderson; Rio de Janeiro, RJ; 15.03.02; primeira página, chamada, e 8). 
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Compléxis. A pessoa para quem o abuso é o capricho principal, seja na vida familiar, na 
profissão, na vida esportiva ou na carreira política, não consegue alcançar o completismo exis-
tencial.  

Marginais. Dentre os profissionais de modo geral, louvados na Socin ainda patológica, 
não podemos deixar de incluir os marginais legalizados, por exemplo, estas 12 categorias de per-
sonalidades antiprofissionais, listadas na ordem alfabética dos contextos, a fim de estarmos aten-
tos às interprisões grupocármicas: 

01.  Bancos. Os banqueiros multifacetados, lavadores internacionais de dinheiro. 
02.  Brinquedos. Os fabricantes de brinquedos de guerra, estimuladores da violência. 
03.  Cifrões. Os megainvestidores dos ataques especulativos, internacionais, de países. 
04.  Concursos. Os exploradores de concursos de miss, as jovens-objetos sexuais.  
05.  Drogas. Os líderes responsáveis pelas multinacionais farmacêuticas egocêntricas. 
06.  Economia. Os economistas-profetas do caos e da sinistrose, sempre intrusivos. 
07.  Governos. Os governantes nazistas e belicistas da atualidade (Ano-base: 2003). 
08.  Petroleiros. Os armadores donos de petroleiros obsoletos, furados e antiecológicos. 
09.  Poluições. Os executivos de fábricas poluidoras das águas e da atmosfera. 
10.  Subumanos. Os comerciantes de peles de animais para enfeitar as mulheres. 
11.  Tabagismos. Os industriais-charuteiros do tabaco ou os tubarões fumageiros. 
12.  Vinhodeus. Os vinhateiros com pedigree e nomes pomposos internacionais. 
Trafarismo. As consréus antiprofissionais apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo 

das anticosmoéticas, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, auto-enganadas, belicistas, bifrontes, 
burocratas, contaminadoras, contraventoras, críticas anticosmoéticas, demagogas, desestabilizadas, 
desinformadoras, erradas, estigmatizadas, excessivas, falaciosas, falhadas, fóbicas, fracassadas, frau-
dulentas, genocidas, golpistas, homicidas seriais, impunes, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, ma-
nipuladoras, marginais bifrontes, mentirosas, mistificadoras, pedófilas, pirotécnicas, políticas re-
gressivas, prostituídas, sabotadoras, sociopatas, tabagistas, terroristas, torturadoras, transmigradas 
e vulgares. Percentual das consréus antiprofissionais quanto ao complexo nosográfico: 45%. 

 
 

213 .    C O N S R É U S     A N T I S S O M Á T I C A S  
 
Definição. A antissomática é todo estigma, conjunto de autopensenes, atitudes ou hábi-

tos doentios, conscientes ou inconscientes, da conscin, vindo contra o emprego equilibrado do 
corpo humano, ou soma, capaz de injuriá-lo ou de diminuir o período natural da vida intrafísica 
(lifetime), podendo provocar a dessoma prematura. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da antissomática, dispostas na ordem alfabética 
de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Dessomática: alienação somática; autocídio; auto-imolação; eutanásia; suicidomi-
mese; tanatofilia; tanatomania. 

02.  Experimentologia: desportos radicais; esportes suicidas; inatividade pessoal; suicí-
dio lento; toxicomania; vida sedentária. 

03.  Holomaturologia: autodesorganização somática; comportamento de risco; emprego 
indiscriminado do soma; procedimento autodestrutivo. 

04.  Intrafisicologia: vida abreviada. 
05.  Parabiologia: antibiologia humana; antifisiologia humana; biopatia; conduta-ex-

ceção. 
06.  Pensenologia: autopatopensenidade; contrapensene. 
07.  Proexologia: acidente de percurso; incompléxis; sacar contra o futuro; varejismo 

consciencial. 
08.  Recexologia: autocorrupção; masoquismo; porão consciencial; riscomania. 
09.  Sexossomática: autocastração; eunuquismo; promiscuidade; prostituição. 
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10.  Somática: anorexia; autofagia; bigorexia; bulimia; obesidade; ortorexia nervosa. 
Neologística. O termo antissomática é neologismo técnico da Somática. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da antissomática, dispostas na ordem alfabética 
de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Dessomática: fixação psicofísica; tanatofobia. 
02.  Experimentologia: aeróbica; caminhada habitual; check-up regular. 
03.  Holomaturologia: autoconsciencialidade; autorganização somática; emprego sadio 

do soma. 
04.  Intrafisicologia: longevidade; quarta idade; terceira idade. 
05.  Parabiologia: Biologia Humana; conduta-padrão; Fisiologia Humana; pró-vida. 
06.  Pensenologia: autopensenidade hígida; pensenedor-mor da conscin. 
07.  Proexologia: atacadismo consciencial; compléxis; moréxis. 
08.  Recexologia: autocura; incorruptibilidade; recéxis; recin. 
09.  Sexossomática: dupla evolutiva; monogamia; sexo diário sadio. 
10.  Somática: higiene física; homeostase orgânica; Macrossomática; pró-somática; so-

matofilia. 
 

O  ATO  OBTUSO  DE  SE  IR,  DE  ALGUM  MODO,  CONTRA   
O  PRÓPRIO  CORPO  HUMANO  É  CATEGORIA  LIGHT  DA  

PRÁTICA  DA  EUTANÁSIA  E,  FREQÜENTEMENTE,  
SUICÍDIO  LENTO,  INCONSCIENTE,  A  VAREJO. 

 
Recorde. O maior ato antissomático pessoal, sem dúvida, é o suicídio. 
Autovítimas. Os atos da antissomática atuam através da indignidade (torpeza, torpitude, 

humana, não raro patrocinados pelas próprias autovítimas, ou pela auto-indignidade, por exem-
plo, estes 3 casos: 

1.  Anões. O dublê protestou contra o veto muito cosmoético da Organização das Nações 
Unidas à prática dos arremessos de anões (V. Gazeta do Povo; ONU mantém Veto a Arremesso de Anões; 
Curitiba, PR; 29.09.02; primeira página). 

2.  Infibulação. Há moças (ginossomas) defendendo a própria mutilação genital para al-
cançar status na Socin atrasada. 

3.  Jinriquixás. Há homens (androssomas) carregando outros homens puxando-os iguais 
às alimárias. 

Expressões. Pela Comunicologia, as expressões mais empregadas pelos indivíduos fron-
teiriços ao suicídio, quando ricos, são: ação, adrenalina, aventura, coragem, desafio, estilo, fascí-
nio, perigo, radicalismo, riscos e superação. Riqueza não é salvaguarda para sobrevivência longa. 

Cosmograma. Segundo a Cosmanálise, por intermédio da fatuística do cosmograma po-
demos comprovar na cotidianidade das pessoas mais vulgares, a realidade da antissomática ao 
modo dos títulos, subtítulos, tópicos e afirmações de artigos relativos a pessoas ricas e a esportes 
radicais e perigosos, por exemplo, estes 7: 

1.  Desafio. “O desafio ao perigo marcou também a vida pública de John Kennedy Jr. 
(1960–1999), morto aos 38 anos, no dia 16 de julho de 1999, em acidente com avião monomotor 
do qual era piloto”. 

2.  Esportes. “Asa delta, automobilismo, bungee jumping, sky surf, paragliding, esqui, 
pára-quedismo, rafting, rapel, cross-country, alpinismo (escalada) e mergulho não são exatamente 
esportes para qualquer pessoa”. 

3.  Limites. “Jovens herdeiros se entregam a atividades desafiando todos os limites”. 
4.  Perigo. “Além da predileção pelo perigo e pela aventura, essas pessoas têm em co-

mum elevado saldo bancário”. 
5.  Riqueza. “Os ricos arriscam”. 
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6.  Risco. “Eles pulam, saltam, correm, atiram-se de aviões a 3.000 metros de altitude  
e arriscam-se em altas velocidades”. 

7.  Tanatofilia. “Não tenho medo de morrer. Gosto do risco para atingir os limites do 
corpo”. 

Dessoma. Sob a ótica da Dessomática, no entanto, o último limite do soma é, de fato,  
a dessoma, aliás, muito encontradiça como epílogo trágico das façanhas dos esportistas radicais. 

Defesa. De acordo com a Experimentologia, apesar do instinto de sobrevivência, número 
menor de atitudes pró-soma, em geral, é tomado para defender o corpo humano, por exemplo, es-
tas 10, dispostas em ordem alfabética:  

01.  Antídoto. 
02.  Antiestigma somático: cirurgias reparadoras. 
03.  Assistenciologia: ONGs do Bem; grupos assistenciais. 
04.  Educação: redes de ensino público, federal, estadual e municipal. 
05.  Higiene: profilaxia ambiental, social e pessoal. 
06.  Homeostasia holossomática: EVs profiláticos; esportes saudáveis. 
07.  Lazer moderado: opções evolutivas. 
08.  Macrossomática. 
09.  Serenologia. 
10.  Terapias: Consciencioterapia. 
Atitudes. Pelos conceitos da Intrafisicologia, podemos listar, em ordem alfabética, pelo 

menos 27 atitudes antissomáticas mais comuns sobre as quais vale demorada reflexão dentro da 
Socin ainda patológica:  

01.  Aborto. 
02.  Alcoolismo. 
03.  Anorexia: síndrome da magreza. 
04.  Autofagia. 
05.  Autoflagelação: tatuagens, piercings. 
06.  Belicismo. 
07.  Bigorexia. 
08.  Bulimia. 
09.  Canibalismo. 
10.  Contaminações. 
11.  Dietas: as modas mortíferas. 
12.  Esportes radicais: riscomania; tendência ao suicídio. 
13.  Estigma somático. 
14.  Eutanásia. 
15.  Excessos. 
16.  Fisiculturismo excessivo: miologia excessiva. 
17.  Hipocondria: a automedicação milenar. 
18.  Homossexualidade. 
19.  Imolações em geral: o paroxismo do fanatismo cego. 
20.  Lesbianidade. 
21.  Masoquismo. 
22.  Mutilações. 
23.  Riscos. 
24.  Sadismo. 
25.  Sedentarismo: a dessoma prematura em vida. 
26.  Suicídio. 
27.  Tabagismo: a locomotiva dos outros tóxicos. 
Tanatofilia. Tendo em vista a Paragenética, a tendência muito freqüente em múltiplas 

áreas dominadas pela imaturidade consciencial é a pessoa ser contra o soma e a favor da dessoma 
(tanatofilia, dessomatofilia) no atual nível evolutivo, sugerindo ter a conscin o parainstinto de ba-
ses paragenéticas contra o instinto da sobrevida (tanatofobia, dessomatofobia) do mais apto.  
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Fobia. Donde se conclui: nem toda fobia é completamente patológica. O medo da morte 
surgiria em decorrência do instinto de sobrevivência? 

Preguiça. Consoante à Somática, a grande causa da antissomática, ou a inimiga do so-
ma, é a preguiça, geradora da inatividade, do sedentarismo e da dessoma prematura. 

Dinheiro. Causa muito comum de atos antissomáticos é a necessidade real ou imaginária 
de mais dinheiro. Basta ver os casos de barrigas de aluguel, vendas de rins e outros excessos  
(V. O Globo; Americanos se fazem de Cobaia por Dinheiro; Experiências com Novos Medicamentos & Empregos para 
Milhares; Rio de Janeiro, RJ; 20.10.96; página 43). 

Anabolizantes. Ação antissomática das mais contraditórias é o uso mórbido de anaboli-
zantes justamente com a intenção cega de tornar o corpo humano mais sadio e forte com os mús-
culos inflados. Tais drogas, além de deformar o soma – mais intensamente o ginossoma, fazendo 
a mulher masculinizada – matam prematuramente legiões de pessoas ainda jovens, desassisadas  
e desavisadas (V. Carneiro, Marcelo; Força que mata; Fisiculturista morre e expõe os Perigos do Consumo de Ana-
bolizantes; Veja; São Paulo, SP; 15.09.99; páginas 108 e 109). 

Capítulos. Podemos listar, como exemplos, a série de ocorrências antissomáticas das 
mais encontradiças na vida da Socin, ainda patológica, abordadas nos próximos capítulos, objeti-
vando a condição das consréus ressomadas e carentes de assistência interconsciencial. 

Antissomáticos. Eis, enumeradas em ordem alfabética, à conta de exemplos a serem evi-
tados, 100 formas, estratégias ou instrumentos utilizados para desferir golpes físicos, em geral, 
contra o ser humano ou o soma, freqüentes no universo do belicismo e exigindo ponderações e es-
tudos reflexivos: 

01.  Abaionetada: baioneta. 
02.  Abordoada: bordão. 
03.  Açoitada: látego. 
04.  Acolada: golpe simbólico. 
05.  Acuchilamento: cuchila. 
06.  Adagada: adaga. 
07.  Agafanhada: furto. 
08.  Agomiada: agomia. 
09.  Alabardada: alabarda. 
10.  Alanceamento: lança. 
11.  Alcanziada: alcanzia. 
12.  Amartelada: martelo. 
13.  Arpoada: arpão. 
14.  Arreatada: arreata. 
15.  Arrochada: arrocho, pedaço de madeira. 
16.  Ascumada: ascuma. 
17.  Barrada: barra de ferro. 
18.  Barrigada: barriga. 
19.  Bassulada: golpe para derrubar o adversário. 
20.  Bengalada: bengala. 
21.  Biscoitada: biscoito. 
22.  Bombardeada: bombas. 
23.  Bordunada: borduna. 
24.  Borqueirada: pedrada. 
25.  Botada: botas. 
26.  Cabeçada: cabeça. 
27.  Cacetada: cassetete. 
28.  Cachamorrada: pancada. 
29.  Cachaporrada: paulada. 
30.  Cacheirada: cacetada. 
31.  Cadeirada: cadeira. 
32.  Caibrada: caibro. 
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33.  Calçadeira: calço; rasteira. 
34.  Cambadela: trambolhão; queda. 
35.  Cambapé: rasteira. 
36.  Canivetaço: canivete. 
37.  Cardada: cardo. 
38.  Chavascada: bordoada. 
39.  Chibatada: chibata. 
40.  Chifrada: chifre. 
41.  Chute: pontapé. 
42.  Cornada: chifrada. 
43.  Coronhada: coronha. 
44.  Correada: correia. 
45.  Costeletada: costela. 
46.  Cotovelão: cotovelo. 
47.  Crisada: Cris; criso. 
48.  Cutilada: cutelo. 
49.  Decepamento: corte. 
50.  Enxadada: enxada. 
51.  Esfaqueada: faca. 
52.  Estocada: espada. 
53.  Foiçada: foice. 
54.  Garrafada: garrafa. 
55.  Gravatada: gravata. 
56.  Guarda-chuvada: guarda-chuva. 
57.  Jarundadela: cacetada. 
58.  Joelhada: joelho. 
59.  Lategada: látego. 
60.  Mãozada: mão. 
61.  Marretada: marreta. 
62.  Martelada: martelo. 
63.  Meia-lua: golpe caratê. 
64.  Pantufada: pantufa. 
65.  Pernada: perna. 
66.  Piloada: pilão. 
67.  Pisão: pé. 
68.  Pitombada: pitomba. 
69.  Punhalada: punhal. 
70.  Rabanada: rabo; cauda; apêndice caudal. 
71.  Raquetada: raquete. 
72.  Rasteira: perna, pé. 
73.  Rebencaço: rebenque. 
74.  Reflada: sabre. 
75.  Reponta: espada repetida. 
76.  Ricochete: bala. 
77.  Seixada: seixo. 
78.  Setada: seta; flecha. 
79.  Sobarbada: golpe sob a barba. 
80.  Sopapo: tapa com a mão. 
81.  Sovinada: perfuração com sovina. 
82.  Tabicada: chicotada; chibatada. 
83.  Tacapaço: tacape. 
84.  Talho: corte. 
85.  Testada: testa. 
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86.  Tiçoada: tição. 
87.  Tomatada: tomate. 
88.  Tortada: torta (na cara). 
89.  Trambique: falcatrua. 
90.  Tranco: solavanco.  
91.  Traulitada: paulada. 
92.  Troço: lenha. 
93.  Varada: vara. 
94.  Vassourada: vassoura. 
95.  Venida: espada. 
96.  Vergalhada: chibatada. 
97.  Vergastada: varada. 
98.  Zagunchada: haste pontiaguda. 
99.  Zapetrape: tapa do gato. 

100.  Zimbradura: sova, açoite. 
Trafarismo. As consréus antissomáticas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

alcoólatras, anoréxicas, autocorruptas, auto-enganadas, autofágicas, belicistas, bigoréxicas, boxe-
adoras, bulímicas, caçadoras, canibais, clânicas, contraventoras, desestabilizadas, desportistas ra-
dicais, destruidoras da vida, energívoras, erradas, estigmatizadas, eunucas, excessivas, fracassa-
das, fronteiriças, genocidas, homicidas seriais, imaturas, incestuosas, intoxicadoras, mafiosas, pi-
romaníacas, pirotécnicas, promíscuas, prostituídas, racistas, recrutadoras, reptilianas, riscomanía-
cas, suicidas, tabagistas, terroristas, torturadoras, toxicômanas e transmigradas. Percentual das 
consréus antissomáticas quanto ao complexo nosográfico: 44%. 

 
 

214 .    C O N S R É U S     A R R A S T A N T E S  
 
Definição. O arrastão é o assalto realizado por grupo numeroso de pessoas abordando as 

conscins ao longo do caminho por onde passa. 
Etimologística. O termo arrastão surgiu em 1656. 
Sinonímia: 1.  Arrastadura intrafísica; assalto coletivo; caravana de bandidos; mutirão 

marginal; roubo em massa; varredura de assaltantes. 2.  Invasão de infratores. 3.  Violência urba-
na. 4.  Assédio intrafísico grupal. 5.  Tráfico de imigrantes. 

Antonímia: 1.  Segurança coletiva. 2.  Guarda policial. 3.  Encapsulamento energético 
positivo. 4.  Arrastão extrafísico. 

 
Definição. O arrastão extrafísico é aquele grupo constituído pela reunião de consciexes 

energívoras, inclusive guias extrafísicos cegos, nas dimensões paratroposféricas, com o objetivo 
de vampirizar as conscins, nos ambientes de comemorações ou eventos intrafísicos, reunindo pes-
soas predispostas à condição da vitimização assediadora coletiva, através das energias cons-
cienciais. 

Sinonímia: 1.  Arrastadura extrafísica; paramutirão patológico. 2.  Condução extrafísica 
de maneira coercitiva. 3.  Inconsciência grupocármica. 4.  Caravana de assediadores. 5.  Mutação 
grupal negativa. 

Neologística. A expressão “arrastão extrafísico” é neologismo técnico da Parassociologia. 
Antonímia: 1.  Arrastão intrafísico. 2.  Assistencialidade extrafísica; assistencialidade in-

terconscins. 3.  Assistenciologia grupocármica. 4.  Conscientização grupocármica. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Superarras-

tão: crise globalizada. 
 
Conscienciometria. Quanto aos componentes, os grupos de arrastão extrafísicos de cons-

ciexes energívoras podem ser racionalmente classificados em 3 categorias básicas: 
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1.  Assedialidade. Assediadores-líderes. 
2.  Cegueira. Guias extrafísicos cegos-líderes. 
3.  Satelitização. Satélites de assediadores ou subordinados a algum dos 2 tipos de líde-

res citados. 
Consciencioterapia. Interessa nas pesquisas da Consciencioterapia a relação dos grupos 

de arrastão extrafísicos, com 4 assuntos específicos:  
1.  Grupalidade. A grupalidade anticosmoética mista, dentro da Evoluciologia. 
2.  Grupocarmalidade. O grupocarma específico, dentro da Grupocarmologia. 
3.  Interprisões. As interprisões grupocármicas, dentro da Parassociologia. 
4.  Grupopensene. O grupopensene anticosmoético, dentro da Pensenologia. 
Holopensenes. Sob a ótica da Experimentologia, existem os holopensenes aparentemente 

incruentos e pacíficos, mas predisponentes às vampirizações energéticas:  
1.  Festivais. Eventos ou festivais populares do tipo Oktoberfest (indução ao alcoolismo), 

happenings (V. 1.  Rocha, Elizário Goulart; A Grande Cervejada; Época; São Paulo, SP; 18.10.99; página 35. 2.  Ro-
cha, Eliziário Goulart; Danúbio deságua no Itajaí; Época; São Paulo, SP; 31.01.2000; páginas 54 a 57), e promiscui-
dades sexuais coletivas (orgias, almôndegas) capazes de gerar comas alcoólicos e outras condi-
ções perturbadoras em grupos humanos, desencadeadas por bebidas ou drogas ilícitas em elevado 
número de pessoas, ao mesmo tempo e no mesmo lugar (panela de pressão, sardinhas em lata). 

Visitantes. O recorde de público da Oktoberfest em Blumenau, Santa Catarina, no Bra-
sil, foi de 1 milhão de pessoas, em 1992, afora os “visitantes, sedentos de energias”: os seres ex-
trafísicos enfermos, consciexes energívoras e parapsicóticos pós-dessomáticos acompanhando 
sempre todas essas libações coletivas. 

2.  Histeria. Os contágios coletivos de histeria e possessões em grupo, registrados pela 
História, entre freiras e madres de conventos em diferentes épocas.  

Paraendemias. Em função da Intrafisicologia, existem ambientes humanos evidenciando 
predisposição para serem vitimizados, em determinados períodos, por verdadeiras endemias extrafísi-
cas quanto aos assédios coletivos da população humana, mesmo fora dos tempos de guerra, por exem-
plo, áreas específicas da Baixada Fluminense, Estado do Rio de Janeiro, Brasil; e em favelas de certos 
morros da cidade do Rio de Janeiro. 

Preventivos. Existem os arrastões intrafísicos, positivos, de prevenção da polícia (V. Dias, 
Emerson; Polícia faz Arrastão e apreende Armas; Folha de Londrina; Londrina, PR; 11.02.03; página 3).  

Parapatologia. Dentro da Parapatologia, os holopensenes beligerantes e patológicos de 
vampirizações pesadas podem ser especificados em 5 tipos essenciais, enumerados em ordem al-
fabética: 

1.  Assaltos. Os arrastões de grupos de ladrões e assaltantes intrafísicos, cidadãos, civis, 
em praias e aglomerações urbanas de pessoas. 

2.  Genocídios. Os genocídios acobertados durante as guerras gerados pelas tropas de 
militares. 

3.  Massacres. Os massacres de todos os tipos de pessoas, inclusive crianças, gestantes  
e idosos, nas megacidades modernas (guerras de mafiosos ou quadrilhas de narcotraficantes). 

4.  Saques. Os saques em série desenvolvidos no país entregue ao caos, cujo governo foi 
derrotado na guerra, como se observou depois da invasão do Iraque, em 2003, pelos Estados Uni-
dos da América, a potência invasora e ocupante. 

5.  Suicídios. Os suicídios coletivos de seitas comandadas por guias intrafísicos cegos. 
Subumanos. Há animais subumanos, inclusive pequeninas formigas e nuvens de gafa-

nhotos, promovendo, em poucos minutos, arrastões predatórios – caças, vandalismos – em certas 
circunstâncias de modo organizado, através de equipes coesas e funcionalmente muito bem-en-
trosadas. 

Regressão. Daí podemos concluir, segundo a lógica dos fatos intra e extrafísicos, relati-
vos ao presente e ao passado: todo tipo de arrastão humano anticosmoético é demonstração  intra-
consciencialmente regressiva do grupo de conscins e consciexes marginais entrosadas – mafiocra-
cia – portadoras de automimeses patológicas de nível ainda subumano, vítimas de subcérebros 
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abdominais (V. Fradkin, Eduardo; & Araújo, Paulo Roberto; Medo de Arrastão deixa Motoristas em Pânico no 
Túnel Zuzu Angel; Rio de Janeiro & Carros Abandonados; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 28.10.02; página 40). 

Pensenologia. Conforme a qualidade da pressão holopensênica intrafísica onde atuam, 
os grupos de arrastão extrafísicos podem ser classificados, de modo racional, em duas categorias 
relevantes: 

1.  Pacíficos. Os holopensenes aparentemente pacíficos ou incruentos, mas patologica-
mente predispostos às vampirizações energéticas.  

2.  Bélicos. Os holopensenes explicitamente beligerantes e patológicos, submissos às 
vampirizações energéticas pesadas.  

 

TODO  O  TRABALHO  COLETIVO  GIGANTESCO   
DE  REURBANIZAÇÃO  EXTRAFÍSICA  PODE  SER   

CONSIDERADO  PARAMUTIRÃO  EVOLUTIVO,  SADIO,   
MULTIASSISTENCIAL,  POLICÁRMICO,  INTERDIMENSIONAL. 

 
Componentes. É muito difícil encontrar, hoje, na Terra, arrastão extrafísico sem cons-

réus, notadamente as errantes ou tribais. 
 Violência. Em julho de 2002, 4 homens, entre 20 e 32 anos de idade, skinheads, apunha-
laram, em geral nos glúteos das vítimas, sem quaisquer razões racionais ou justas (desrazões), em 
apenas 3 horas, 11 pessoas para eles desconhecidas, em Barcelona, na Espanha. Mera violência 
gratuita (V. Gimeno, Albert; Cuatro Skins apuñalaran en Tres Horas a 11 Personas en Barcelona; Barcelona; Espa-
nha; 11.07.02; página 33).  

Protótipo. O protótipo da conscin arrastante negativa é o seqüestrador mastermind  
(V. Lombardi, Renato; Eu... Confissões do Superseqüestrador; O Estado de S. Paulo; Caderno: Cidades; 13.02.03; pri-
meira página do caderno, manchete). 

Violência. Os arrastões patológicos vêm incrementando a violência urbana e a descarac-
terização das construções de época e da Arquitetura Moderna com portões duplos, grades super-
postas de ferro ou alumínio, rolos de arame farpado, concertinas, guaritas e gaiolas para profissio-
nais da segurança, e até cercas elétricas. 

Trafarismo. As consréus arrastantes apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das an-
ticosmoéticas, antiprofissionais, assediadoras, assediadoras de ofiex, atratoras de acidentes, auto-
corruptas, autocratas, auto-enganadas, baloeiras, bárbaras, belicistas, bilionárias, burocratas, caça-
doras, canibais, contaminadoras, contraventoras, desestabilizadas, energívoras, erradas, excessi-
vas, falaciosas, falhadas, fraudulentas, genocidas, golpistas, imaturas, impunes, intoxicadoras, lu-
dopatas, mafiosas, manipuladoras, marginais bifrontes, órfãs, pânicas, pedófilas, piromaníacas, 
pirotécnicas, políticas regressivas, promíscuas, prostituídas, recrutadoras, reptilianas, sabotadoras, 
sociopatas, tabagistas, terroristas, torturadoras, toxicômanas e vandálicas. Percentual das consréus 
arrastantes quanto ao complexo nosográfico: 51%. 
 
 

215 .    C O N S R É U S     A R R E P E N D I D A S  
 
 
Definição. O arrependimento é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, sentir 

mágoa ou pesar por faltas ou erros cometidos. 
Etimologística. O termo arrependimento é empregado desde o Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Autocondenação; autopesar; remorso. 2.  Surto de autoculpa. 3.  Melin.  

4.  Autoflagelação; penitência. 6.  Abjuração. 
Antonímia: 1.  Autocracia ainda irremissível. 2.  Comprazimento. 3.  Teimosia patológi-

ca.  4.  Deleite. 
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Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Arrependi-
mento: autodiscernimento retardado. 

 
Analogismo. O arrependido é personalidade similar ao carente. 
Explicitação. O arrependimento, em geral, é efeito implícito, ou seja: intraconsciencial, 

acarretando como conseqüência, freqüentemente, em relação ao grupo, atos públicos, exteriores, 
pedidos de desculpas, retratações e manifestações de profundo pesar e condolências. 

Confor. O arrependimento é reação intraconsciencial de conteúdo íntimo, subjetivo, cuja 
forma objetiva pode ser secundária e até inexpressiva. 

Problema. Hipótese de trabalho quanto ao arrependimento: – Qual a categoria de arre-
pendimento inconfessado predominante capaz de levar, em certos casos, a conscin milionária  
a ser pródiga, filantrópica e altruísta, somente a partir de certo momento da vida intrafísica? 

Teática. O arrependimento tão-só teórico, sem as compensações práticas da ação gera-
dora, é improdutivo, inócuo e vazio. O arrependimento prático, quanto aos atos anticosmoéticos 
do passado, é indispensável à consréu desejosa de renovação. 

 

O  ARREPENDIMENTO  CONFESSO  PODE  REPERCUTIR  EM  
TODO  O  GRUPO  EVOLUTIVO,  QUANDO  JÁ  OCORREU   

A  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA,  FUNCIONANDO   
AO  MODO  DE  AGENTE  TERAPÊUTICO  GRUPAL. 
 
Auto-sacrifício. Segundo a Assistenciologia, a conscin lúcida, mas iludida por outra, não 

deve se sentir prejudicada ou arrependida se o prejuízo diz respeito tão-somente a si mesma. Isso 
é auto-sacrifício de nível elevado expresso no princípio da não-violência.  

Vítima. Ser vítima sem ter provocado a condição de vitimização é impulso evolutivo pa-
ra a consciência. 

Autoconsciencialidade. Pela Conscienciometria, é fácil destacar, na qualidade de exem-
plos, 22 fatores ou atos dos mais freqüentes, suscetíveis de gerar arrependimento por intermédio 
de exames de consciência a posteriori ou momentos evolutivos, catárticos, de reflexão, aqui lista-
dos em ordem alfabética: 

01.  Aborto. Praticar aborto sem justificativa racional. 
02.  Autocorrupção. Viver em autocorrupção reiterada. 
03.  Auto-engano. Cair no auto-engano evidente. 
04.  Auto-exposição. Permitir a exposição pessoal excessiva. 
05.  Brincadeira. Executar a brincadeira de mau gosto (humor sombrio). 
06.  Compra. Fazer compra sem reflexão por julgar o produto de preço baixo. 
07.  Deferentectomia. Submeter-se à deferentectomia (vasectomia, androssoma). 
08.  Droga. Experimentar a maconha ou droga pesada. 
09.  E-mail. Escrever carta ou e-mail crítico às pessoas. 
10.  Estética. Fazer certa cirurgia plástica pessoal desnecessária por mera estética. 
11.  Excessos. Cometer excessos de qualquer natureza. 
12.  Idolatria. Render-se à idolatria cega. 
13.  Impulsividade. Demonstrar impulsividade durante o diálogo. 
14.  Jogatina. Entregar-se à jogatina reiteradamente. 
15.  Negócio. Fazer negócio precipitadamente. 
16.  Omissão. Incorrer em omissão deficitária. 
17.  Piercing. Implantar piercing (V. Mendes, Marlos; Body Piercing; Incrível; Rio de Janeiro, RJ; 

Novembro, 1995; páginas 74 e 75). 
18.  Salpingectomia. Submeter-se à salpingectomia (ligadura de trompa, ginossoma). 
19.  Sexo. Fazer sexo sem preservativo em certas circunstâncias. 
20.  Tabagismo. Começar a fumar ou recomeçar a fumar. 
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21.  Tatuagem. Esculpir tatuagem definitiva no próprio soma. 
22.  Voto. Votar em candidato mal-escolhido na eleição. 
Taxologia. Apoiado na Consciencioterapia, o arrependimento pode ser decodificado em  

2 tipos: 
1.  Exceção. Quando nascido de fato esporádico é mais fácil de ser superado por ser con-

duta-exceção. 
2.  Padrão. Quando o arrependimento torna-se contumaz por ser conduta-padrão, por-

tanto, mais enraizada e repetitiva, exigindo autocríticas e recins severas. 
Contexto. Dentro da Conviviologia, em geral pode haver 4 categorias de consciências 

envolvidas no contexto capaz de provocar o arrependimento mais profundo ou enraizado, dispos-
tas em ordem lógica: 

1.  Arrependido. A conscin arrependida. 
2.  Amparador. A consciex amparadora desta conscin, quando existente. 
3.  Assediador. A consciex assediadora quando existente no caso. 
4.  Vítima. A conscin, de algum modo, vítima de conscin arrependida, quando existente. 
Subcérebro. Sob a ótica da Cosmoética, o arrependimento pode ser o primeiro passo pa-

ra a conscin eliminar os patopensenes e a autocorrupção, mudando o cenário da vida pessoal com  
a reversão inteligente das preferências evolutivas. A falta de arrependimento quanto ao erro co-
metido afetando a outrem (ou outras consciências) é fruto do subcérebro abdominal. 

Inexperiência. Tendo em vista a Evoluciologia, o arrependimento indica sempre a exe-
cução de ato imaturo, próprio da inexperiência ou teimosia no erro, na vida necessitada de repa-
ros de atos praticados, retificações de caminho e reciclagens existenciais. 

Intermissão. Por meio da Extrafisicologia, o arrependimento da conscin pode ocorrer, 
infelizmente, só depois da dessoma, na intermissão, quando já voltou a ser consciex e sem condi-
ções de corrigir os próprios passos intrafísicos. 

Recuperação. Pelos conceitos da Holomaturologia, o arrependimento não é estultícia 
nem covardia, mas significa a recuperação e solução até do beco sem saída, do caminho sem vol-
ta, por intermédio do retorno ao ponto de partida, ou recomeço, com outros olhos, idéias, motiva-
ções e intenções. 

Sanidade. No universo da Homeostática, o estado do arrependimento pode ser tipificado 
em duas classes quanto à profundidade e sanidade íntima da conscin: 

1.  Despojamento. O arrependimento confesso indica despojamento. 
2.  Orgulho. O arrependimento inconfessado aponta o orgulho patológico próprio do um-

bigão ou da umbigüidade. 
Melin. Na análise da Intrafisicologia, os arrependimentos, quando se repetem amiudada-

mente ou se tornam corruptos e mais sofisticados, envolvendo maior número de variáveis da vida 
humana, podem, com o perpassar do tempo, acarretar a melin e as interprisões grupocármicas. 

Cronêmica. Mediante a Paracronologia, o estado do arrependimento pode ser classifi-
cado em duas categorias quanto ao tempo: 

1.  Fugaz. O arrependimento superficial e fugaz, em geral, ainda no tempo útil de repara-
ção razoável do erro. 

2.  Tardio. O arrependimento profundo e prolongado no tempo, em geral, tardio (serô-
dio), suscetível de provocar a melin e até a melex se não for retificado ainda na vida humana, 
mesmo através de substitutos, paliativos ou de providências possíveis no período pós-desastre. 

Revisionismos. Em função da Para-história, o arrependimento vem gerando condições 
muito favoráveis à melhoria evolutiva das consciências, com acertos grupocármicos de alto nível, 
por intermédio de revisionismos e pedidos de perdão, por exemplo, estes 6: 

1.  Consciência. O exame de consciência grupal, por exemplo, a confissão dos pecados 
da própria Igreja Católica em relação a Galileu Galilei (1564–1642). 

2.  Antissemitismo. Em outubro de 1997, durante simpósio sobre o anti-judaísmo, o Va-
ticano fez autocrítica pública sobre a responsabilidade dos cristãos no antissemitismo. Sete meses 
antes, o colunista de religião do Corriere della Sera publicara livro contabilizando, em 94, os pe-
didos de perdão feitos até então por João Paulo II (1920–). 
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3.  Urânio. Em março de 1997, o presidente Bill Clinton (William Jefferson Clinton, 
1946–), dos Estados Unidos da América, pediu desculpas oficiais aos parentes de 18 pessoas as 
quais nos Anos 40 e 50 receberam, sem saber, injeções de urânio, em experiência científica patro-
cinada pelo governo. 

4.  Sífilis. Em maio de 1997, o mesmo presidente Bill Clinton desculpou-se pela assim-
-chamada “experiência Tuskegee”, ou seja: ao longo de várias décadas, centenas de negros esta-
dunidenses serviram de cobaias em experiências sobre sífilis, pensando estarem sendo tratados 
pelas autoridades. 

5.  Letra. Em agosto de 1997, durante as comemorações do centenário do sionismo,  
a presidenta do parlamento suíço, Judith Stamm (1934–), afirmou dos EUA: “querem corrigir os 
erros cometidos”, qualificando de ato “indesculpável” a colocação da letra “J” nos passaportes de 
cidadãos judeus durante a Segunda Guerra Mundial. 

6.  Revolução. Em novembro de 1997, o presidente da Rússia, Bóris Yeltsin (1931–), 
marcou o octogésimo aniversário da Revolução Bolchevique com pedido de perdão, qualificando 
a revolução de “erro histórico fatal”, pedindo à população para “compreender” e “perdoar”, anun-
ciando a construção de monumento às vítimas, “brancos e vermelhos”. 

Hábitos. Do ponto de vista da Paraprofilaxia, devem entrar nos procedimentos técnicos 
de prevenção cosmoética contra o arrependimento, no mínimo, estas 10 variáveis vividas ao mo-
do de hábitos sadios ou trafores, enumeradas em ordem alfabética: 

01.  Abertismo: ouvir sem pré-concepções e apriorismos (apriorismose). 
02.  Autocontrole: eliminar a impulsividade e a precipitação (ausência de pavio). 
03.  Autocrítica: usar a mea-culpa ou a retratação, às vezes, a abjuração. 
04.  Autodiscernimento: saber distinguir entre o erro passado e o acerto presente. 
05.  Autorganização: habituar-se à autodisciplina profilática como rotina útil. 
06.  Autopensenidade: preferir invariavelmente o carregamento no pen dos pensenes. 
07.  Comunicabilidade: empregar clareza e objetividade evitando a má-interpretação. 
08.  Desrepressão: não embotar ou inculcar sentimentos menos dignos. 
09.  Serenidade: valorizar o comedimento e o equilíbrio já possível. 
10.  Verbação: não teorizar apenas sobre os atos não-cometidos. 
Monopensene. De acordo com a Pensenologia, o arrependimento pode se transformar 

em monopensene, monoideísmo ou idéia fixa, quando muito entranhado, chegando até à idéia pa-
tológica ou ao patopensene (V. Cruz, Adriana; Filho se arrepende de Ter matado o Pai a Marretadas; O Dia; 
Rio de Janeiro, RJ; 19.04.99; página 14). 

Retificações. Considerando a Proexologia, o arrependimento pode ser ponto de mutação 
para melhor no desenvolvimento da execução da proéxis da conscin arrependida, ou seja: re-
presenta aquela virada de mesa necessária para repor os empreendimentos no leito correto da es-
trada, eliminando os desvios impostos pelas pressões advindas do caminho. 

Acertos. Conforme a Psicossomática, o arrependimento pode gerar, como conseqüência, 
o perdão e a correspondente ajuda a alguém envolvido ou vítima de ato anticosmoético. Neste ca-
so, desencadeia a separação sadia e torna-se atitude completa e produtiva, capaz de compor acer-
tos grupocármicos. 

Recin. Através da Recexologia, o arrependimento embasa a disposição de a conscin evi-
tar futuros equívocos, aprofundando a recin e, conseqüentemente, a recéxis. 

Autoflagelação. A partir da Somática, a conscin arrependida pode apresentar o facies da 
timidez, da humildade e da autoflagelação demonstrando pusilanimidade ou doença consciencial 
cronicificada. 
 Criminologia. Na área da Criminologia ocorrem os arrependimentos com relativa fre-
qüência ao modo daquele preso, G. M. S., de 35 anos de idade, condenado a 11 anos de prisão. 
Logo depois da fuga da Polinter, no Rio de Janeiro, ligou para a polícia e pediu para ser preso de 
novo (V. Sant’Anna, Giselle; Bandido Arrependido jura que é Inocente; “Se Arrependimento matasse”; Povo; Rio de 
Janeiro, RJ; 05.11.02; primeira página, chamada, e 7). 

Chacinador. Contudo, há casos difíceis ao modo daquele homem, O. R. O., de 35 anos 
de idade, matador de 5 pessoas da própria família, em Arcos, a 211 quilômetros de Belo Horizon-
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te, MG, afirmando ter sofrido terrível momento de loucura (possessão), ao chorar sinceramente  
e dizer estar arrependido (V. Huamany, Walter; Chacinador chora e diz que está Arrependido; O Globo; Rio de 
Janeiro, RJ; 08.08.2000; página 8). 

Trafarismo. As consréus arrependidas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
acanhadas, autoculpadas, bibliotas, desestabilizadas, erradas, estigmatizadas, eufemísticas, eunu-
cas, evocadoras, falhadas, fracassadas, imaturas, pânicas, tabagistas, transmigradas e vulgares. Per-
centual das consréus arrependidas quanto ao complexo nosográfico: 17%. 
 
 

216 .    C O N S R É U S     A S S E D I A D O R A S  
 
 
Definição. O assediador interconsciencial é a consciência exercendo ação negativa ou 

perseguição insistente, direta ou indireta sobre outra, seja perturbando-a, provocando-a e influen-
ciando-a malevolamente, através de ondas de pensenes (idéias, emoções e energias conscienciais), 
em geral de caráter doentio, sendo, em si, óbvio mutilado cosmoético ou deficiente consciencial. 

Etimologística. O termo assediador vem do idioma Latim, obsessore, “assediador, obce-
cador, perseguidor”. 

Sinonímia: 1.  Agente possessor; agente theta; anestesista de consciências; anhangá; apo-
logista da distorção; diakki; encolhedor de consciência; fascinador; gaki; íncubo; influenciador 
parapsíquico; kiumba; maníaco extrafísico; obsedente; obsediante; súcubo; tocaiador extrafísico. 
2.  Consciex enferma; parapsicótico pós-dessomático. 3.  Subjugador; vampiresa humana; vampi-
ro humano. 4.  Possessor. 5.  Cunhista intraconsciencial. 6.  Xenopensenizador. 

Arcaística. Eis 4 expressões equivalentes, anacrônicas, para assediador: desamparador; 
encosto; obsessor; perseguidor. 

Antonímia: 1.  Amparador interconsciencial. 2.  Consciex sadia. 3.  Evoluciólogo. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Inexiste asse-

diador genial.  
 
Características. Eis, por exemplo, 13 características da consciência assediadora de mo-

do geral, dispostas na ordem alfabética dos temas: 
01.  Afinidade. Ter ou não qualquer ligação pessoal com a vítima dos assédios. 
02.  Carências. Através do amor egoísta, tentar o regresso da vítima à dimensão extrafí-

sica a fim de satisfazer-lhe as próprias carências energéticas. Não é bom esquecer: a saudade  
é a fome das energias conscienciais específicas da pessoa amada por parte da pessoa saudosa. 

03.  Contradição. Ser contraditória quanto a si mesma e às realidades do Cosmos. 
04.  Ignorância. Ser ignorante quanto aos relacionamentos interconscienciais. 
05.  Incompreensão. Não compreender a situação do momento evolutivo. 
06.  Induções. Através do ódio, prejudicar física e mentalmente a vítima, podendo che-

gar ao ponto de induzi-la à prática dos piores desatinos, incluindo até o suicídio. 
07.  Lucidez. Ser lúcida quanto à anticosmoética na qual vive, ou o mau-caratismo. 
08.  Paradoxos. Viver o desespero de emoções paradoxais, diretas, pelo psicossoma. 
09.  Pseudo-ajuda. Através de emoções antagônicas, até buscar, aparente e dissimulada-

mente, auxiliar a vítima. 
10.  Realização. Desejar continuar alguma atividade impraticável na dimensão intrafísi-

ca, como se fosse conscin, forçando a vítima a aceitá-la (semipossessão). 
11.  Satélites. Usar consciexes semiconscientes recém-chegadas à dimensão extrafísica,  

e mesmo seres intrafísicos predispostos à influência nociva, na condição de auxiliares lúcidos, in-
conscientes, satélites e inocentes-úteis obcecantes, quando impedida de agir de modo direto. 

12.  Transtornos. Satisfazer-se com brincadeiras primárias, de mau gosto ou de humor 
patológico, próprias da imaturidade consciencial, deleitando-se em causar transtornos ou mega-
entropias, em geral com outras consciexes afins. 
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13.  Viciação. Ansiar compartilhar emoções humanas ou ainda animalizadas da vítima, 
desencaminhando-a para algum vício (drogas), mau-hábito ou megatrafar. 

Embaixadora. O pior tipo de personalidade interdimensional patológica é a conscin-as-
sediada-assediadora. Esta é, de fato, a embaixadora clássica dos conglomerados ou condomínios 
paratroposféricos de consciexes dementes. Em torno dela, a entropia consciencial aumenta e in-
tensifica a tensão interna do grupocarma ou holopensene grupal. 

Problemático. O assediador – com paravisual de homem ou de mulher – mais problemá-
tico e difícil de lidar, contatar e parlamentar é aquele consciente, inteligente e discreto, em fuga 
das consciexes sadias e não se expondo para ser visto ou parapercebido pelos sensitivos, homens 
e mulheres, nas circunstâncias e nos momentos cruciais do sensoriamento parapsíquico, durante 
os transes anímico-parapsíquicos desassediadores, sessões de consciencioterapia grupal e acarea-
ções públicas.  

Liderança. Em geral, o assediador veterano desempenha o papel de autor intelectual do 
megassédio, programando meticulosamente a operação com o binômio conscin-consciex, deixan-
do os peixinhos (satélites de assediadores) eventuais serem arrebanhados na rede do desassédio, 
mas afastando-se discretamente, com refinada classe, do cenário de guerra do assédio e conservan-
do ciosamente a qualidade pessoal de peixão (líder-assediador, não raro, secular ou multissecular). 

Taxologia. Há diversos gêneros de assédio interconsciencial do ponto de vista do ataque 
da assediadora ou do assediador extrafísico, por exemplo, estes 24, listados em ordem alfabética: 

01.  Complexidade. Assédio complexo ou com ação conjunta de múltiplos assediadores. 
02.  Consciex. Autoassédio de consciex. 
03.  Conscin. Autoassédio de conscin. 
04.  Direção. Assédio direto, despudorado. 
05.  Ectoplasmia. A ectoplasmia (fenômenos de efeitos físicos ou os efeitos especiais 

extrafísicos) inconsciente. 
06.  Extensibilidade. Miniassédio quanto aos efeitos ou conseqüências no tempo e no 

espaço. 
07.  Extrafisicologia. Assédio entre consciexes exclusivamente. 
08.  Fisiologia. Assédio de bases fisiológicas ou orgânicas (Somática). 
09.  Grupalidade. Assédio triangular. 
10.  Grupocarmalidade. Assédio grupal (estigma grupocármico). 
11.  Hetero-hipnose. A hetero-hipnose (o ideal é empregar a hipnose em última instância). 
12.  Impressionabilidade. A impressionabilidade de origem exterior ao microuniverso 

consciencial. 
13.  Intraconsciencialidade. Autoassédio. 
14.  Intrafisicologia. Assédio entre conscins exclusivamente. 
15.  Invasão. Todo tipo de intrusão da consciência externa na intimidade do microuni-

verso de outra consciência, mesmo quando consentida, mas inconsciente da extensão ou profundi-
dade do processo, tende a ser, em tese, prejudicial para esta consciência invadida. Não importa, 
no caso, qual a condição parapsíquica ou o fenômeno interconsciencial em pauta.  

16.  Multidimensionalidade. Assédio entre conscin e consciex ou consciexes. 
17.  Mutualidade. Assédio mútuo, recíproco ou bidirecional. 
18.  Parateleportação. A parateleportação humana inconsciente. 
19.  Pesadelo. Assédio de bases pesadelares; universo do onirismo imagístico. 
20.  Possessão. A possessão interconsciencial em diversos graus. 
21.  Psicofonia. A psicofonia mais inconsciente e envolvente. 
22.  Psicografia. A psicografia mais inconsciente e impressionante. 
23.  Ricochete. Assédio indireto pelo sistema de ricochete ou tabela. 
24.  Simplicidade. Assédio simples ou ingênuo. 
Autoconscientização. Tais fatos reafirmam a importância e superioridade indiscutíveis 

da condição da autoconscientização interdimensional sobre a conscientização simplesmente hu-
mana, ordinária, e a insuficiência de se viver a vida intrafísica mesmo lúcida, mas apenas conven-
cional, comum, temendo alienações conscienciais. 
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Hostilis. O assediador intrafísico autoconsciente constitui o protótipo do Homo sapiens 
hostilis, o criador da figura do inimigo ou do ser social composto por ele, sendo, ao fim, o adver-
sário ou a vítima potencial tornada assediada. Contudo, quando o Homo sapiens hostilis encontra 
pela frente o ser positivo ou cosmoético, o Homo sapiens amicus, o assédio, não tendo atmosfera 
ou predisponência, não se instala.  

 

O  ASSÉDIO  É  SEMPRE  SISTEMA  DE  PARANÓIA  
A  DEUX,  SIMBIOSE  DE  MEGADVERSÁRIOS.  A  PSICO-

LOGIA  POPULAR  RESUME  O  FATO  NO  REFRÃO:  
 –  “QUANDO  1  NÃO  QUER,  2  NÃO  BRIGAM”.  

 
Consenso. A guerra, a carnificina, o extermínio e o genocídio constituem assédios cole-

tivos (arrastões, linchamentos, conflitos armados) levados ao máximo, através da liderança, fre-
qüentemente dissimulada, do Homo sapiens hostilis, o Senhor da Guerra responsável pela insta-
lação de paranóia consensual através de alguma categoria de lavagem subcerebral. No caso  
é a multidão desvairada nivelando por baixo os cidadãos.  

Objetivos. Dentre os enfermos extrafísicos precisam ser destacadas para estudo especial 
as personalidades extrafísicas assediadoras cronicificadas. As assediadoras e os assediadores 
atuam sobre as idéias e as emoções inferiores de homens, mulheres e crianças, empregando até 
mesmo os animais subumanos ou intrafísicos em esforços doentios, contudo não objetivam – co-
mo pensam considerável número de estudiosos – apenas a posse temporária ou contínua da pes-
soa em si, mas também as circunstâncias, os objetivos das coletividades, as condições existenciais 
e os poderes em jogo. 

Carisma. As energias conscienciais e a presença física marcante podem enganar as 
conscins desavisadas. Basta observar os assediadores-líderes ou megassediadores em geral quan-
do personalidades altamente carismáticas. Exemplo infeliz do Século XX: o ditador Adolf Hitler 
(1889–1945). 

 
Tipos. Existem assediadores interconscienciais especializados em todos os interesses, 

apetites, paixões, situações e injunções da vida do homem e da mulher, conforme se observa nes-
tes 14 aspectos, enumerados em ordem alfabética: 

01.  Atécnicos. Existem assediadoras e assediadores buscando a lei do menor esforço, in-
teressados na execução do empirismo popular, vampirizando conscins em busca de atalhos e pro-
cessos mais fáceis, por exemplo: quem gosta de dar o jeitinho; as vítimas da decidofobia. 

02.  Bioquímicos. Há assediadoras e assediadores buscando alterações no energossoma 
conseqüentes às mudanças fisiológicas do soma, ao modo de modificações hormonais, aumento 
da endorfina ou picos adrenalínicos. 

03.  Emotivos. Existem assediadoras e assediadores procurando promover alterações emo-
cionais, desde as pequenas, limitadas aos processos intraconscienciais, inseguranças, medos, con-
flitos íntimos e prazeres desregrados, até às alterações incluindo manifestações cerebelares do ní-
vel de agressões, enfrentamentos físicos e xingamentos pesados. 

04.  Encoleirados. Outras assediadoras e assediadores, paracrianças evolutivas, agem 
em grupos, unidos pelas coleiras do ego, formando paragangues em clubes, partidos políticos, 
movimentos religiosos, esportivos, mafiocracias, ecomáfias e instituições dogmáticas. 

05.  Especiais. Há assediadoras e assediadores procurando influenciar acontecimentos es-
peciais, por exemplo: durante certos festejos carnavalescos; na Oktoberfest; nas reuniões de gru-
pos sexuais promíscuos, orgias e almôndegas. 

06.  Excessivos. Há assediadoras e assediadores demasiados violentos buscando se satis-
fazerem nos esportes radicais, nos sofrimentos físicos (tatuagens, piercings, bigorexia, lutas de 
boxe, lutas marciais e nas guerras). Em geral são antissomáticos. 
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07.  Funcionais. Assediadores devido às funções ou ao cargo exercido pelas conscins. 
Há assediadoras e assediadores quanto a certas funções públicas, agindo sobre os indivíduos so-
mente enquanto eles as exercem, por exemplo: o administrador corrupto. 

08.  Habituais. Existem assediadoras e assediadores limitados à manutenção da rotina 
diária abastardante do rolo compressor das inutilidades da Socin: o ramerrão doméstico; a bebe-
deira habitual; o hábito de ver televisão o dia todo; a dedicação prolongada aos videogames;  
o dolce far niente da sombra e água fresca; a condição do não fazer nada. 

09.  Idéias. Outras assediadoras e assediadores, de idéias determinadas, atuam sobre os 
seres alimentadores do assédio, por exemplo o responsável pela idéia de assaltar alguém ou os 
promotores de ações mafiosas dentro das mafiocracias de todos os gêneros e psicopatias. 

10.  Ideológicos. Assediadores de conscins devido às idéias, ideologias ou políticas espe-
cíficas representadas e desenvolvidas por elas. 

11.  Locais. Existem as assediadoras e os assediadores assíduos em certos locais, por 
exemplo: a sede de organizações dedicadas a jogos de azar; tráfico de drogas (mafiocracia); curtu-
mes ou matadouros de animais subumanos; cenários de guerrilhas; fábricas de armamentos (beli-
cismo); indústrias do fumo (cigarros, cigarrilhas, cachimbos, charutos, rapé, tabacarias); pontos 
de prostituição. 

12.  Pontuais. Existem assediadoras e assediadores de certas horas, havendo por exem-
plo: os vampiros, vampiras ou consciexes energívoras, agindo durante a noite, quando os seres in-
trafísicos se projetam inconsciente ou semiconscientemente durante o período do sono natural.  
“À noite todos os gatos são pardos”. 

13.  Sexochacrais. Outros assediadores e assediadoras sexochacrais vivem buscando, sem-
pre insatisfeitos, energias sexuais, sadomasoquismo, perversões sexuais e desvios da sexualidade, 
em geral egocêntrica. 

14.  Técnicos. Existem assediadoras e assediadores de ação individual e outros agindo 
em grupos entrosados e coesos, e aqueles atuando somente sobre seres intrafísicos ou exclusiva-
mente sobre as consciexes. 

Descuido. Quanto aos miniassédios, todo descuido do ser intrafísico pode ser problemá-
tico. Há muitos casos de assédios interconscienciais exclusivos, contudo mascarados como sendo 
colapsos nervosos. 

Comentários. Problema sério em relação aos acidentes domésticos é o fato de as pes-
soas, em geral, acharem ser todos os distúrbios físicos desencadeados por negligência ou incúria 
dos acidentados. Estas pessoas não gostam de referências aos assuntos das energias interconscien-
ciais ou assédios, rotulando logo a vítima de portadora de idéia fíxa quanto à multidimensiona-
lidade ou de alguma síndrome persecutória, paranóia e outros protestos.  

Discrição. O melhor quanto a estes fatos é a conscin ver, pesquisar e ser discreta nos co-
mentários a fim de evitar malinterpretações.  

Distancêmica. A propósito, a ruptura do cordão de prata (dessoma) não acontece somen-
te junto ao corpo humano, ou dentro da esfera extrafísica individual de energia. A dessoma, estan-
do a consciência junto ao corpo humano, permite deixar menos resíduos energéticos, vitais, no ca-
dáver. O mesmo já não acontece se a ruptura do cordão de prata ocorrer exatamente quando  
a consciência projetada do enfermo, há muito tempo assediado, encontra-se a grande distância do 
corpo humano.  

Resíduos. Muitos casos de vampirizações extrafísicas são desenvolvidos nesta segunda 
condição, não raro, provocada por assediadoras ou assediadores interessados no aumento dos resí-
duos energéticos a serem deixados no cadáver pela retração final (derradeira) do cordão de prata. 

Evitação. Evolutivamente falando, o mais inteligente é evitar respirar o mesmo oxigênio 
dos assediadores interconscienciais. Ato de difícil execução na Socin, ainda patológica (V. Vidal, 
Gilberto; Homem assassina Bebê a Dentadas; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 16.07.99; primeira página, man-
chete, e 30). 

Espanto. Os criminosos seriais estão espantando os analistas no Século XXI, com os fa-
tos desencadeados por eles, demonstrando as megaloucuras de consréus ressomadas, ausentes 
desta dimensão há séculos, contudo, mantendo índoles parapatológicas todo esse tempo (V. Folha 
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de S. Paulo; Para Analistas, Perfil de Criminoso é Incomum (“Franco-atirador de Washington”); São Paulo, SP; 09.10.02; 
página A 9).  

Perfil. O “franco-atirador de Washington”, nada franco, foi analisado pelos especialistas 
em “crimes de ódio” e homicídios em série, como sendo metódico, meticuloso, calmo, extrema-
mente difícil de capturar, não se enquadrando no perfil dos serial killers, assassinos em série ou 
de massa.  

Serpente. Este homicida estava interessado simplesmente em matar, aleatoriamente, mi-
rando contra toda a Humanidade, mantendo fúria contra o Cosmos, empregando arma pesada de 
alta potência, a 600 metros de distância, devagar e se afastando sorrateiramente igual à serpente 
(subumanidade), o subcérebro protorreptiliano em pessoa. O comportamento organizado indicou 
não ser psicótico. 

Medo. Segundo os periódicos, em outubro de 2002, os estadunidenses tinham mais me-
do do “franco-atirador de Washington”, ex-soldado patrício, e não dos terroristas internacionais. 

Aliciamento. Todo empreendimento humano evolutivo evoca ou alicia naturalmente as-
sediadores extrafísicos. Só não tem assediadores interconscienciais quem nada faz evolutivamen-
te. Quando a conscin torna-se vegetal, os assediadores intra e extrafísicos perdem o interesse por 
ela. É bananeira sem cacho.  

Evidências. Evidência óbvia de autoassédio é o monoideísmo, idéia fixa ou o fanatismo. 
Há níveis de autoassédios tão vigorosos capazes de anular todos os heteroassédios intrafísicos ou 
extrafísicos. O autoassédio da pessoa fanática, por exemplo, com a dieta frutariana, pode levar  
a pessoa a impor idéias, no caso, promover o heteroassédio sobre as conscins à volta. 

Árvores. O percentual de árvores assediadas é mínimo. Por isso, o instinto de certas 
conscins levam-nas a cultivar mais a amizade do verde rechaçando as pessoas. Contudo, tal prefe-
rência é despriorização evolutiva franca. 

Megassediadores. O Século XX, o período de maior densidade demográfica humana  
e ampla comunicação desimpedida na Terra, exibiu também alguns dos mais evidentes megasse-
diadores intrafísicos ou arquicriminosos de todos os tempos, a maioria absoluta, importa ressaltar, 
empregando androssomas para executar desatinos. Eis 10 exemplos, dispostos na ordem alfabé-
tica das causas: 

01.  Assinaturas. As piores assinaturas pensênicas cacaborradas foram deixadas por lí-
deres com rastros de mortos de fome e doenças das massas impensantes. 

02.  Barbáries. Os comandantes das massas humanas estabelecendo as maiores com-
petições de barbáries contínuas (por exemplo: israelenses, palestinos). 

03.  Cartéis. Os cartéis internacionais perniciosos (farmacológicos, petrolíferos e outros) 
e as conspirações pancontinentais e multitentaculares. 

04.  Ditaduras. Os ditadores mais aterrorizantes movidos pela truculência, tanto políti-
cos (por exemplo: nazistas, comunistas) quanto religiosos promotores de suicídios coletivos. 

05.  Genocídios. As personalidades doentias responsáveis pelas maiores desorganizações 
grupais dos genocídios por intermédio de impérios criminosos e grupos de extermínio. 

06.  Megamáfias. As mafiocracias despudoradas dos tsares da cocaína, fazendo ilhas co-
mo sendo porta-aviões, os barões do ópio, os compradores de países, os contaminadores de siste-
mas e alteradores da geopolítica, molhando mãos e acionando gatilhos. 

07.  Paranóias. Os líderes belicistas conduzindo milhões de pessoas às paranóias coleti-
vas das guerras, guerrilhas e conflitos armados de todas as naturezas. 

08.  Pavor. Os tiranos despertadores de pavor nas conscins (por exemplo: os países da 
África). 

09.  Pseudo-estadistas. Os pseudo-estadistas empregando a estrutura estatal para come-
ter assassinatos de milhões de pessoas por intermédio de pseudomártires (mortes inúteis) e falsos 
heróis. 

10.  Tráficos. Os promotores do ciclo mortal paroxístico das armas-por-drogas, o flage-
lo dos narcotraficantes, contrabandistas de armas e lavadores de dinheiro. 

Trafarismo. As consréus assediadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
alcoólatras, anticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras de ofiex, atratoras de aci-
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dentes, autocorruptas, autocratas, baloeiras, bárbaras, belicistas, burocratas, buscadoras-borboleta, 
caçadoras, canibais, contaminadoras, contraventoras, críticas anticosmoéticas, demagogas, deses-
tabilizadas, desinformadoras, destruidoras da vida, energívoras, erradas, espiãs, excessivas, fala-
ciosas, falhadas, fracassadas, fraudulentas, fronteiriças, genocidas, golpistas, homicidas seriais, 
imaturas, impunes, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, maníacas, manipuladoras, marginais bi-
frontes, mentirosas, mistificadoras, órfãs, pedófilas, piromaníacas, políticas regressivas, promís-
cuas, prostituídas, racistas, recrutadoras, reptilianas, sabotadoras, sociopatas, tabagistas, taradas, 
terroristas, torturadoras, toureiras, toxicômanas, transmigradas e vandálicas. Percentual das cons-
réus assediadoras quanto ao complexo nosográfico: 64%. 

 
 

217 .    C O N S R É U S     A S S E D I A D O R A S     D E     O F I E X  
 
Definição. O assediador de ofiex é a consciex assediadora, andando à volta, rondando, 

vigiando, montando guarda importuna, pondo assédio ou apertando o cerco insistente à oficina 
extrafísica, junto com outras consciexes energívoras, na busca infrutífera de possíveis companhei-
ros ou com a pretensão de encontrar e até resgatar assistidos afins, supondo estarem internados 
temporariamente ali. 

Sinonímia: 1.  Assediante de ofiex; assediex de ofiex; cercador(a) de ofiex; patrulhei-
ro(a) de ofiex; rondador(a) de ofiex; rondante de ofiex; sitiante de ofiex. 2.  Internado(a) de ofiex; 
recolhido(a) em ofiex. 3.  Consréu órfã. 4.  Consener. 

Neologística. O vocábulo ofiex (oficina extrafísica) e a expressão “assediador de ofiex” 
são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonímia: 1.  Conscin responsável pela ofiex. 2.  Amparador(a) de ofiex. 3.  Ampara-
dor(a) da tenepes. 4.  Tenepessista. 5.  Semiconsciex. 

 
Residência. A ofiex lembra a residência bilocal, ou morada ambilocal, estudada na Etno-

logia, a regra capaz de permitir ao casal estabelecer residência na proximidade dos pais de parcei-
ro ou cônjuge, sendo tal decisão tomada em função das preferências pessoais dos recém-casados, 
devido à fortuna ou influência relativas dos pais do parceiro da iniciativa em relação ao outro (ho-
mem ou mulher). 

Explicitação. O estudo do assediador extrafísico, com paravisual de homem ou mulher, 
quando importunando a ofiex, é assunto inteiramente assentado em bases extrafísicas sendo, por 
isso, implícito em relação à vida humana. 

Analogias. Eis, por exemplo, 3 personalidades similares aos assediadores de ofiex: 
1.  Assaltantes. Os gatunos rondando a loja a fim de roubá-la na hora mais propícia. 
2.  Parentes. As conscins ligadas aos presidiários rondando a prisão à espera de fazer  

a visita periódica. 
3.  Trabalhadores. Os funcionários das vias férreas fazendo a ronda das instalações da 

estação com lanternas nas mãos. 
Tenepes. Na vida humana do Terceiro Milênio, existem os tenepessistas, homens ou mu-

lheres, veteranos da tenepes, e existem as conscins vulgares, desconhecedoras da tenepes.  
Consciências. Dentro do universo da assedialidade interconsciencial, em geral, as cons-

ciências podem ser de 5 categorias: 
1.  Assediadoras intrafísicas: assediando conscins ou consciexes. 
2.  Assediadas eventualmente: auto ou heteroassediadas. 
3.  Satélites de assediadores: intra ou extrafísicos. 
4.  Iscas de assediadores: seres intrafísicos contra outras conscins. 
5.  Possessas: consciências intrafísicas. 
Consciexes. Por outro lado, existem as consciências extrafísicas vulgares, dentro do uni-

verso da assedialidade interconsciencial, podendo ser de 5 categorias, dentre elas, se incluindo  
o assediador de ofiex: 
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1.  Assediadoras extrafísicas. 
2.  Assediadas eventualmente: auto ou heteroassediadas. 
3.  Satélites de assediadores: extrafísicos. 
4.  Iscas de assediadores: consciências extrafísicas contra conscins e consciexes. 
5.  Possessas ou possessoras: consciências extrafísicas. 
História. A História Humana registra a existência do personagem análogo ao assediador 

de ofiex: o rondante noturno dos castelos antigos, durante a Idade Média, na Europa. 
Fatuística. Exemplo clássico de assédio às ofiexes foi a ocorrência, em massa, depois do 

I Forum Internacional de Investigación de la Conciencia (FIC), realizado em outubro de 1999, em 
Barcelona, na Espanha, com os tenepessistas veteranos, homens e mulheres dispondo de ofiexes. 

Recomendações. A alguns tenepessistas foi recomendado, na ocasião, ser mais conve-
niente e funcional quanto à evolução das práticas assistenciais, voltarem aos domicílios, ou se re-
colherem às procedências, domicílios ou bases físicas, junto às sedes das ofiexes, sem bordejos 
turísticos pelos países da Europa, depois do evento.  

Congressos. O mesmo vale a pena ser analisado sempre pelo tenepessista quando parti-
cipante de qualquer congresso ou evento conscienciológico fisicamente distante da base física ou 
fisiopodium.  

Período. Nessas situações, o mais inteligente é planejar toda a programação da excursão 
de modo a realizá-la antes do evento. 

Segundo. Pela Assistenciologia, a existência e atuação dos assediadores de ofiex é a ra-
zão lógica da condição técnica do segundo amparador extrafísico do tenepessista, mulher ou ho-
mem dedicado aos trabalhos da ofiex. 

Isca. Na Consciencioterapia, o tenepessista atua ao modo de isca assistencial em relação 
à consener em busca dos companheiros, ou seja: o assediador de ofiex. 

Orfandade. Conforme a Conviviologia, o(a) assediador(a) de ofiex, em muitos casos, 
pode ser tão-somente satélite de assediador sentindo-se órfã(ão) ou viúvo(a) quanto ao assedia-
dor-líder recolhido à ofiex. Muitas consréus se incluem nesta categoria de orfandade em relação 
aos companheiros transmigrados para outro planeta. 

 
Cadeia. Em Experimentologia, há 4 condições lógicas, conseqüentes ou interdependen-

tes quanto ao assediador de ofiex, dispostas na ordem da cadeia lógica de conseqüências: 
1.  Assediador. O assediador de ofiex existe em função da ofiex. 
2.  Ofiex. A ofiex existe em função da tenepes. 
3.  Tenepes. A tenepes existe em função da assistência interconsciencial. 
4.  Assistência. A assistência interconsciencial existe em função dos assédios de todos os 

tipos, incluindo este, ou seja: à ofiex. 
Finalidade. Segundo a Extrafisicologia, os assediadores de ofiex apresentam o objetivo 

assistencial de serem também recolhidos junto aos companheiros e afins, sem a necessidade do re-
crutamento direto pelos amparadores extrafísicos (V. deste autor: Projeciologia; páginas 406, 546, 706 e 721). 

Tenepessista. O tenepessista, seja homem ou mulher, morando em apartamento e depen-
dendo do nível de desenvolvimento assistencial – a minipeça dentro do maximecanismo assisten-
cial – é o guarda-noturno (ou guarda-diuturno) protegendo, junto ao amparador extrafísico, 1 ou 
todos estes 5 universos: 

1.  Alcova. A alcova energeticamente blindada ou o quarto de dormir (fisiopodium). 
2.  Apartamento. Todo o apartamento. 
3.  Andar. Todo o andar do edifício de apartamentos. 
4.  Edifício. Todo o edifício de apartamentos. 
5.  Quarteirão. Todo o quarteirão onde se localiza o edifício de apartamentos. 
Interprisões. Dentro da Grupocarmologia, o assediador de ofiex existe em função da 

afinidade interconsciencial geradora das interprisões grupocármicas. Os afins se atraem inevita-
velmente. 

Características. No universo da Intermissiologia, a ronda do assediador de ofiex apre-
senta, dentre outras, 4 manifestações características relevantes, aqui listadas em ordem alfabética: 
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1.  Consciexes: tenta encontrar consciências extrafísicas enfermas. 
2.  Proximidade: procura, ao máximo, se aproximar e estar o mais perto de possíveis 

afins (Proxêmica). 
3.  Sentinela: deambula o tempo todo, quando pode e consegue, em torno do ambiente 

extrafísico o qual não consegue localizar, mas julga próximo ou junto à ofiex. 
4.  Vigilância: recorre, quando possível, a outras consciexes afins nas iniciativas de in-

trusão direta. 
 
Multidimensionalidade. De acordo com a Parageografia, o assediador de ofiex é per-

sonagem sofisticado no processo de bases exclusivamente extrafísicas, envolvendo a multidimen-
sionalidade e extrapolando as limitações da Ciência convencional materiológica, por exemplo, ao 
modo destas 20 realidades pesquisadas pela Ciência avançada conscienciológica: 

01.  Ações extrafísicas: Extrafisicologia. 
02.  Auto-abraço: Experimentologia. 
03.  Autobilocação: Parafenomenologia. 
04.  Auto-evocação: Extrafisicologia. 
05.  Autopermeabilidade: Psicossomática. 
06.  Autotoque: Auto-experimentologia. 
07.  Congressus subtilis: Sexossomática. 
08.  Consciencialidade energívora (consener): Conscienciometria. 
09.  Consciex Livre (CL): Evoluciologia. 
10.  Conscienciês: Comunicologia. 
11.  Cosmoconsciencialidade: Evoluciologia. 
12.  Curso intermissivo: Parapedagogia.  
13.  Ofiex: Assistenciologia. 
14.  Paracomatose pós-dessomática: Parapatologia. 
15.  Procedência extrafísica: Evoluciologia. 
16.  Projeção mentalsomática: Projeciologia. 
17.  Resgate extrafísico: Assistenciologia. 
18.  Reurbanização extrafísica (reurbex): Paraprofilaxia. 
19.  Satélite de assediador: Parapatologia. 
20.  Segunda dessoma (bitanatose): Dessomática. 
 

A  EXISTÊNCIA  DE  CONSCIEXES  ASSEDIADORAS  
DE  OFIEX,  INCLUSIVE  CONSRÉUS-ÓRFÃS,  PODE  SER  

O  ACELERADOR  SADIO  DA  HISTÓRIA  PESSOAL  
DA  CONSCIN  TENEPESSISTA  RESPONSÁVEL. 

 
Assistência. A partir da Paraprofilaxia, as condições cosmoéticas, energéticas e emer-

genciais de pronto-socorro extrafísico podem desencadear a intensificação da assistência à ofiex 
perante os assediadores extrafísicos. 

Trabalho. Tal procedimento amplia o trabalho assistencial com os amparadores em fun-
ção da existência dos assediadores de ofiex tentando entrar em contato com afins recolhidos na 
oficina extrafísica. 

Dupla. À vista da Paraterapêutica, não se permitem as visitas do assediador de ofiex 
aos companheiros. Em geral, a visita representa a internação ou encapsulamento imediato do ron-
dante. Isso ocorre devido à extensão dos trabalhos e à condição crítica da dupla assistencial cons-
cin / consciex ou tenepessista / amparador extrafísico. 

Cerco. Não se levanta o cerco à ofiex. Há, no entanto, internações diretas com encapsu-
lamentos energéticos imediatos em favor das consciexes parapsicóticas pós-dessomáticas ou ener-
gívoras. 
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Pensenes. Apoiado na Pensenologia, o assediador de ofiex apresenta, pelo menos, 10 ca-
tegorias de pensenes predominantes no microuniverso consciencial, aqui enumerados em ordem 
alfabética: 

01.  Arqueopensene: o pensene anacrônico ou a idéia antiga superada. 
02.  Copensene: a co-opção no coro musical ou nas multidões de todos os tipos. 
03.  Manipensene: o desvario ou o grito de loucura. 
04.  Misopensene: a blasfêmia, o ultraje, a injúria, a praga (copropensene). 
05.  Monopensene: a idéia fixa ou o monoideísmo patológico. 
06.  Nosopensene: o pensamento doentio ou o patopensene. 
07.  Oclopensene: o ululo da turbamulta amotinada. 
08.  Parapensene: o pensene próprio da consciex. 
09.  Repensene: o eco mental interconsciencial. 
10.  Semipensene: a idéia truncada da desinformação. 
Trafarismo. As consréus assediadoras de ofiex apresentam, no mínimo, alguns traços-

-fardo das anticosmoéticas, arrastantes, assediadoras, buscadoras-borboleta, contaminadoras, de-
sestabilizadas, energívoras, espiãs, estigmatizadas, evocadoras, famintas, idólatras, imaturas, into-
xicadoras, mafiosas, órfãs, pânicas, sabotadoras, transmigradas e vandálicas. Percentual das cons-
réus assediadoras de ofiex quanto ao complexo nosográfico: 21%. 

 
 

218 .    C O N S R É U S     A T R A T O R A S     D E     A C I D E N T E S  
 
Definição. A atração é o ato ou efeito de atrair, de puxar para si, no processo capaz de 

aproximar os corpos. 
Etimologística. O termo atração vem do idioma Latim, attractio ou adtractio, e surgiu 

em 1642. 
Sinonímia: 1.  Afeição; afinidade; inclinação afetiva; propensão; simpatia; vinculação. 

2.  Atraimento; atratividade; chamariz; curiosidade; interesse. 3.  Força centrípeta; gravitação; mag-
netismo. 4.  Appeal; charme; encanto; fascínio; glamour; it; magia; sedução; tentação. 

Antonímia: 1.  Abominação; antipatia; aversão; desamor; enjeitamento; enojo; estranha-
mento; expurgação; malquerença. 2.  Rechaço; rejeição; repelência; repúdio; repulsão. 3.  Força 
centrífuga. 

 
Definição. O atrator é aquilo ou alguém exercendo atração para si. 
Sinonímia: 1.  Aproximador; puxador para si. 2.  Aliciador. 3.  Estimulante centrípeto. 
Antonímia: 1.  Afastador; distanciador; repulsor de si. 2.  Rechaçador; refrator. 3.  Esti-

mulante centrífugo. 
 
Definição. O atrator de acidentes é a conscin capaz de exercer atração, afinidade ou 

fazer evocação de acontecimento inesperado, desagradável e infeliz envolvendo dano, perda, le-
são, sofrimento ou dessoma. 

Sinonímia: 1.  Gerador de fato acessório. 2.  Detonador de fenômeno concomitante.  
3.  Vítima da condição do accident proneness. 

Neologística. A expressão “atrator de acidentes” é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Refrator de acidentes; repulsor de acidentes. 2.  Conscin de corpo fecha-

do. 3.  Quem desfruta a primener. 4.  Merecedor de moréxis.   
 
Verdade. A verdade relativa de ponta varia em estrutura e alcance de autodiscernimento 

para autodiscernimento. 
História. Por meio da Para-história, os acidentes de percurso parapsíquicos sempre ocor-

reram e foram registrados pela História Humana, contudo, nem sempre as pessoas se conscienti-
zam desses fatos e respectivas causas. 
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PELA  PARACRONOLOGIA,  EM  CERTOS  CASOS,  
O  ACIDENTE  DE  PERCURSO  PARAPSÍQUICO  PODE  SER 

INTERPRETADO,  NO  MÍNIMO,  COMO  SENDO  O  AVISO 
PARA  O  REEQUILÍBRIO  PENSÊNICO  DA  CONSCIN. 

 
Atratores. Consoante à Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 13 autopensenes atuan-

tes ao modo de atratores dos acidentes de percurso parapsíquicos para quem os patrocina: 
01.  Anátemas: excomunhões; execrações. 
02.  Autocorrupções: enganos propositados. 
03.  Blasfêmias: insultos ao “sacralizado” pelas pessoas fanáticas. 
04.  Evocações assediadoras: atração de malfeitores. 
05.  Injúrias: xingamentos; ações insultuosas e ofensivas. 
06.  Lamúrias: lamentações intermináveis; queixumes. 
07.  Malquerença: hostilidade; malevolência; reatividade anticosmoética. 
08.  Palavrões pesados: poluição mental e holopensênica. 
09.  Paródias burlescas: cinismos; histrionismos; arremedos jocosos. 
10.  Patopensenes: autopensenes dolosos. 
11.  Pessimismos: idéias negativas; travões conceituais. 
12.  Praguejamentos: amaldiçoamentos; vociferações. 
13.  Preconceitos: prejulgamentos; apriorismose. 
Evitadores. Dentro da Conviviologia, eis, em ordem alfabética, 13 autopensenes atuan-

tes ao modo de evitadores dos acidentes de percurso parapsíquicos para quem os patrocina: 
01.  Acalmia mental: higidez pensênica. 
02.  Acolhimento assistencial: fraternismo. 
03.  Auto-incorruptibilidade: sinceridade constante. 
04.  Benquerença: benevolência. 
05.  Decência: respeito; compreensão; probidade; honestidade. 
06.  Evocações amparadoras: atração de benfeitores. 
07.  Exaltação: enaltecimento; aprovação. 
08.  Incentivo: aceitação; apoio moral. 
09.  Neutralidade: isenção; imparcialidade. 
10.  Ortopensenes: autopensenes cosmoéticos. 
11.  Otimismos: idéias positivas; abertismos conceituais. 
12.  Palavras positivas: higiene mental; higiene holopensênica. 
13.  Valorização: reconhecimento. 
Sedução. Como esclarece a Paraprofilaxia, eis 10 atitudes, ou fatos assemelhados, coad-

juvantes ou resultantes da sedução holochacral bem-assediadora, sempre merecedores de análise 
perspicaz: 

01. Aplausos. A tempestade de aplausos da passarela da fama intrafísica (afago ao egão). 
Há os 15 minutos de fama e os 15 minutos de infâmia. 

02. Auto-elogio. O elogio em boca própria, mesmo dissimulado ou eufemístico (caboti-
nismo). 

03. Elogios. A fala em termos elogiativos e a escrita em letras de ouro. 
04. Incenso. O foguetório de qualquer natureza levantando turbilhões de incenso. 
05. Interesse. A douração de pílula da lembrança ou do presente interesseiro, em geral 

expressando cinismo. 
06. Louvações. Os cumprimentos rasgados seja onde, quando e por quem for. 
07. Populismo. A aura popular cultivada do populismo demagógico despudorado. 
08. Santidade. O cheiro da ilusão ou o odor de santidade dentro do soma. 
09. Triunfalismo. O hino triunfal ou o canto de sereia mitológico no Século XXI. 
10. Unanimidade. A aprovação plena ou a unanimidade humana e lendária. 
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Críticas. Somente a autocrítica e a heterocrítica cosmoéticas implantam o serenismo 
consciencial. 

Teste. Para o teste de reflexão conscienciológica, eis 9 acidentes, considerados internaci-
onalmente clássicos ou históricos, os protagonistas e causas sugerindo predisposições negativas 
(V. Wallechinsky, David; Wallace, Irving; & Wallace, Amy; O Livro das Listas; Editora Record; Rio de Janeiro, RJ; 
1980; página 244): 

1. Armadura. Fulk Fitzwarine IV (1230–1264), barão inglês, ao bater em retirada, na 
batalha de Lexes, morreu sufocado (dessoma) pela armadura, quando o cavalo atolou no pântano. 

2. Copo d'água. Arnold Bennett (1867–1931), romancista inglês, morreu em Paris, de 
tifo, doença contraída ao tomar 1 copo d'água local com a intenção de demonstrar ser a água pari-
siense perfeitamente segura. 

3. Echarpe. Isadora Duncan (1878–1927), célebre dançarina estadunidense, andava de 
carro quando a echarpe comprida prendeu na roda traseira. Foi estrangulada, teve o pescoço que-
brado e morreu. 

4. Língua. Allan Pinkerton (1819–1884), fundador da famosa agência estadunidense de 
detetives, tropeçou durante a ginástica matinal, mordeu a língua e morreu de gangrena da mesma. 

5. Mico. Alexandre (1893–1920), rei da Grécia, foi mordido pelo pequeno mico de esti-
mação e morreu de envenenamento do sangue (septicemia). 

6. Moedas. Yousouf Ishmaelo (1857–1898), lutador livre turco, morreu em 1898. Ao 
voltar para a terra, o navio no qual viajava colidiu com outro, começando a afundar. Recusou-se  
a largar o cinturão com moedas de ouro e pulou no mar assim mesmo. Embora fosse excelente 
nadador, as moedas de ouro eram pesadas demais, não conseguiu se manter à tona e afundou. 

7. Palito. Agatocles (361–289 a. e. c.), tirano de Siracusa, morreu engasgado com 1 pa-
lito.  

8. Pão. Thomas Otway (1652–1685), dramaturgo inglês, homem muito pobre, levado 
pela fome a esmolar, recebeu 1 guinéu, comprou 1 pão e morreu sufocado na primeira dentada. 

9. Pena. Claudio I (10 a. e. c.–54 e. c.), imperador romano, morreu engasgado com a pena 
enfiada na garganta para provocar vômito. 

Arte. Grande número de artistas, portadores dos mais notáveis talentos, com imagens de 
megastars e papéis de líderes, predispostos a acidentes de percurso parapsíquicos ou com ten-
dências autodestrutivas (subcérebro abdominal), tiveram as vidas intrafísicas abreviadas, desso-
mando de maneira trágica, prematuramente, deixando para trás o público (massa impensante) aos 
prantos (V. deste autor: Manual da Proéxis; páginas 124 e 125). 

Casuística. Eis, por exemplo, afora muitas outras, 12 personalidades de artistas intensa-
mente relembrados e pranteados: 

01.  Carlos Gardel: o ícone do tango, 1890–1935, idade 45.   
02.  Elis Regina (Carvalho Costa): a maior cantora do Brasil, unanimidade à época, 1945–

–1982, idade 36. 
03.  Elvis Presley: a chave da revolução da música popular internacional, 1935–1977, 

idade 42. 
04.  Isadora Duncan: a pioneira da dança moderna, 1878–1927, idade 49. 
05.  James Dean: o ícone da juventude da época, 1931–1955, idade 24. 
06.  Jimi Hendrix: o gênio da guitarra elétrica, 1942–1970, idade 28. 
07.  John Winston Lennon: o primeiro Beatle, 1940–1980, idade 40. 
08.  Maísa Matarazzo (Maysa Figueira Monjardim): a grande compositora e cantora 

brasileira, 1936–1977, idade 41. 
09.  Marilyn Monroe: o megassímbolo sexual de Hollywood, 1926–1962, idade 36. 
10.  Raul Seixas: o expressivo compositor e cantor brasileiro, 1945–1989, idade 44. 
11.  Renato Russo (Renato Manfredini Junior): o cantor brasileiro e ainda muito lembra-

do, 1960–1996, idade 36. 
12.  Rudolph Valentino: o grande amante do cinema mudo, 1895–1926, idade 31. 
Intelectuais. Há conscins consideradas intelectuais, geniais e dessomadas vítimas de al-

gum tipo de acidente de percurso ou macro-PK destrutiva, por exemplo, estas duas: 
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1.  Escritor: José Guilherme Merquior (1941–1991). 
2.  Escritora: Clarice Lispector (1925–1977). 
Dessomática. Fator comum a legiões de personalidades públicas é a dessoma prematura 

em plena fase mais produtiva da existência. 
Antagonismos. Eis 2 fatos contrários aos acidentes de percurso funcionando na condição 

de refratários ou rechaçadores dessas ocorrências trágicas: 
1.  Moréxis: moratória existencial; nova oportunidade à proéxis. 
2.  Primener: primavera energética; o verdadeiro happy day. 
OIT. Deploráveis ainda são os acidentes de mortes no trabalho. Grave problema interna-

cional de reeducação e profilaxia. O número de vítimas de acidentes no trabalho, segundo a Orga-
nização Internacional do Trabalho (OIT) é superior ao total de vítimas de guerras em todo o pla-
neta (V. Berlinck, Deborah; OIT: Acidentes matam Mais de 1 Milhão por Ano; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.05.01. 
página 21). 

Predisposição. Eis o fato de campo, pertinente, testemunhado e analisado por este autor. 
Miami, Flórida, USA, ano 2000, outono, sábado à tarde. O shopping center estava apinhado de 
consumidores. Na avenida interna principal, a lâmpada de neon de pequena loja explode, com 
enorme estrondo, junto a dezenas de pessoas. Só a pessoa próxima é vítima da explosão e sai dali 
assustada, limpando o rosto dos cacos de vidro espalhados por toda parte. A vítima era a única 
gestante presente. Estava de 7 meses. Conclusão: a consciência em processo ressomático apresen-
tava predisposição evidente a acidentes (accident proneness) já in utero (vida intra-uterina, fetal). 

Coletivo. O maior acidente de percurso coletivo deste planeta, na Era Moderna, foi  
a queda das torres gêmeas, em New York, no dia 11 de setembro de 2001, e as repercussões, fato 
também testemunhado por este autor. 

Aids. Caso típico de atrator de acidentes é o daquele pedreiro: depois de 15 meses de tra-
tamento contra a Aids, descobre erro no exame e processa o Estado e o Município (V. Benício, Eliane; 
Sofrimento Vão; “Quase Não suportei o Tratamento”; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 06.05.02; primeira página, chamada, e 3). 

Presença. A força presencial, quando mal-conduzida pela conscin, pode ser poderosa 
atratora de acidentes qual ocorreu com aquele ator ao entrar no avião e entregar o cartão de em-
barque para o vôo às aeromoças. Estas, embevecidas, nem conferiram. Ele deixava Brasília e ia 
para o Rio de Janeiro, mas foi parar em São Paulo (V. Amaral, Zózimo Barrozo do; & Blanc, Valéria; 
Engano de Rota; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 17.10.97; página 3). 

Trafarismo. As consréus atratoras de acidentes apresentam, no mínimo, alguns traços-
-fardo das acanhadas, aidéticas, alcoólatras, anticosmoéticas, arrastantes, assediadoras, autocorrup-
tas, auto-enganadas, belicistas, boxeadoras, caçadoras, clânicas, contaminadoras, contraventoras, 
críticas anticosmoéticas, desestabilizadas, desportistas radicais, destruidoras da vida, energívoras, 
erradas, espiãs, estigmatizadas, evocadoras, falhadas, famintas, fóbicas, fronteiriças, genocidas, 
homicidas seriais, imaturas, intoxicadoras, mafiosas, pânicas, pirotécnicas, promíscuas, prostituí-
das, recrutadoras, riscomaníacas, sabotadoras, supersticiosas, tabagistas, terroristas, toureiras, to-
xicômanas e vandálicas. Percentual das consréus atratoras de acidentes quanto ao complexo no-
sográfico: 46%. 

 
 

219 .    C O N S R É U S     A U T O C O R R U P T A S  
 
 
Definição. O diagnóstico é tudo aquilo passível de ser utilizado para distinguir a saúde 

da Patologia, o certo do errado, com base em sintomas, sinais, evidências, fatos, exames ou de-
mais documentos e práticas comprobatórias da Semiologia. 

Etimologística. O termo diagnóstico é adaptação do idioma Francês, diagnostic, deriva-
do do idioma Grego, diagnostikós, e surgiu em 1713. 

Sinonímia: 1.  Diagnose. 2.  Anamnese; Semiologia. 3.  Taxonomia somática. 4.  Auto-
diagnóstico. 
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Antonímia: 1.  Paradiagnóstico. 2.  Autoparadiagnóstico. 3.  Inconsciência sintomatoló-
gica. 4.  Parassemiologia. 

 
Definição. O paradiagnóstico é o conjunto de meios, procedimentos, técnicas e testes 

utilizados para avaliar o nível evolutivo das consciências, mediante a constatação da realidade 
pessoal de homeostasia holossomática ou de parapertúrbios e paradisfunções através da Parasse-
miologia. 

Sinonímia: 1.  Autanálise acurada. 2.  Autoconhecimento consciencial. 3.  Paradiagnose. 
paranamnese. 4.  Parassemiologia. 

Neologística. O vocábulo paradiagnóstico é neologismo técnico da Parassemiologia. 
Antonímia: 1.  Diagnóstico somático. 2.  Anamnese orgânica. 3.  Autodesconhecimento. 

4.  Semiologia. 
 
Definição. A corrupção é o ato, processo ou efeito de corromper, podendo chegar à de-

pravação de hábitos e costumes, ampliando a sociopatologia da Socin. 
Etimologística. O termo corrupção vem do idioma Latim, corruptio, e surgiu em 1344. 
Sinonímia: 1.  Corrompimento; cupidez; desonestidade; impudência; indignidade. 2.  Pa-

tifaria. 3.  Imaturidade; suborno. 4.  Crime de lesa-pátria; degringolada; regressão consciencial.  
5.  Corrupção ativa. 6.  Corrupção passiva. 7.  Autocorrupção. 8.  Heterocorrupção.   

Antonímia: 1.  Incorrupção. 2.  Brio; decência; decoro; dignidade; honestidade; honra-
dez. 3.  Holomaturidade. 4.  Progresso consciencial. 

 
Taxologia. A corrupção quanto à intencionalidade do agente pode ser autocorrupção ou 

heterocorrupção. Quanto ao papel do protagonista pode ser ativa ou passiva.   
 
Definição. A heterocorrupção é a ação da conscin objetivando haurir vantagens intrafísi-

cas temporárias em detrimento de outras consciências, gerando interprisões grupocármicas. 
Sinonímia: 1.  Parasitismo interconsciencial. 2.  Manipulação consciencial; mau negócio 

evolutivo. 3.  Menosprezo ao grupo evolutivo. 4.  Parapatologia grupal. 5.  Concessões anticos-
moéticas. 6.  Desprezo à ascensão evolutiva. 7.  Corrupção grupocármica. 

Antonímia: 1.  Responsabilidade grupocármica. 2.  Vivência da inteligência evolutiva. 
3.  Fidelidade ao curso intermissivo. 4.  Autocorrupção. 

 
Definição. A autocorrupção é a repetição do ato com o qual a pessoa não se sente con-

fortável e para o qual não consegue dar aprovação, cuja lembrança, escamoteada no mais abscon-
so escaninho do íntimo, incomoda, corrompe a si própria, notadamente do ponto de vista anticos-
moético, reforçando os trafares (traços-fardo) e prejudicando a auto-evolução. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da autocorrupção, dispostas na ordem alfabética 
de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: megatrafar da desorganização. 
02.  Conviviologia: autodissimulação; auto-hipocrisia; mentira auto-imposta. 
03.  Cosmoética: autocamuflagem anticosmoética; deslize anticosmoético; eutanásia an-

ticosmoética. 
04.  Egocarmologia: autodepravação; auto-embuste; auto-engano consciente; autofrau-

de; autofuga; autoprostituição intraconsciencial; corrupção egocármica; cúmulo consciente do au-
todesrespeito. 

05.  Evoluciologia: antievolutividade; autodesvio; gol contra evolutivo.  
06.  Holomaturologia: acriticismo; antidiscernimento; puxada do próprio tapete. 
07.  Mentalsomática: adultério mental; defesa do errado; muleta quebrada intracons-

ciencial. 
08.  Parapatologia: auto-engodo; autoperversão; auto-sadismo; auto-suborno; incesto 

intraconsciencial; sabotagem a si mesmo; supermasoquismo. 
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09.  Pensenologia: patopensenidade. 
10.  Psicossomática: autovitimização consciente; corrosão do caráter; escravidão inerme 

a si mesmo. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da autocorrupção, dispostas na ordem alfabética 
de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: autocorreção; megatrafor da autorganização.  
02.  Conviviologia: sinceridade; transparência. 
03.  Cosmoética: austeridade intraconsciencial; autocosmoeticidade; auto-incorruptibili-

dade; retidão intraconsciencial. 
04.  Egocarmologia: amor próprio natural; auto-estima sadia; auto-respeito; integridade 

pessoal. 
05.  Evoluciologia: evolutividade lúcida. 
06.  Holomaturologia: autocrítica; autodiscernimento. 
07.  Mentalsomática: autodefesa mental; defesa do melhor. 
08.  Parapatologia: heterocorrupção ativa; heterocorrupção passiva. 
09.  Pensenologia: ortopensenidade. 
10.  Psicossomática: autoconfrontação; autodesassédio; auto-enfrentamento. 
Conscienciometria. A especialidade da Conscienciologia mais estreitamente relacionada 

às pesquisas da autocorrupção é a Cosmoética. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Inexiste auto-

corrupção evolutiva. 
 
História. A corrupção, provavelmente, é tão antiga quanto a História. No Oriente, há 20 

séculos, o ministro das Finanças da Índia, escreveu respeitável obra discutindo o problema da cor-
rupção. No Ocidente, a História Humana deixou registrada a corrupção de Judas Iscariotes vendi-
do por 30 dinheiros. 

Posturas. Cada novo dia traz a mesma pergunta para cada pré-serenão, homem ou mu-
lher: – Quando você vai tomar posse de você cosmoeticamente? 

Energossomática. A autocorrupção solapa o poder presencial da conscin. 
 

SEMPRE  DEVEMOS  DESCONFIAR  DE  TODOS   
OS  PRODUTORES  NÃO  CONSUMIDORES  DOS   

PRÓPRIOS  PRODUTOS:  SÃO  PAIS  DESERDANDO   
OS  FILHOS  PORQUE  NÃO  CONFIAM  NELES. 

 
Criminologia. Por trás de todos os crimes dos seres humanos da Socin Moderna está al-

guma ou algumas destas 4 causas, listadas em ordem alfabética: 
1.  Deseducação: escolaridade deficiente; ausência da inteligência evolutiva. 
2.  Drogas: leves e pesadas, ilícitas; dependência bioquímica. 
3.  Impunidade: complacência e cumplicidade dos magistrados (máfia togada). 
4.  Incultura: ignorância crassa; apedeutismo. 
Parapedagogia. No universo da aprendizagem, o instrumento mais relevante e eficaz  

é a reaprendizagem incessante, proporcionada pelo autodidatismo. 
Pensenologia. O contrapensene cosmoético, gerando a frustração produtiva, é a essência 

da heterocrítica. As falácias mais lógicas são sempre inspiradas por absurdos anticosmoéticos. 
Condições. Há 5 condições indispensáveis para a pessoa usar o poder máximo – a vonta-

de – de modo cosmoético, nesta ordem crescente de realização: 
1.  Auto-estima: autodefesa. 
2.  Autoconhecimento: autopesquisa. 
3.  Autodomínio: autossuficiência. 
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4.  Automotivação: autodeterminação. 
5.  Autorganização: autodisciplina. 
Profissionais. O policial e o magistrado, dentro da Socin, são, ou devem ser, os repre-

sentantes mais práticos e diretos da Cosmoética, as sentinelas atentas aos limites das defesas  
e ataques em relação a nós mesmos e em relação aos outros. 

 
Realidades. A primeira manifestação do universalismo prático da conscin é a autode-

monstração sincera, no aqui-e-agora, de interesse por 3 modalidades de realidades: 
1.  Proxêmica. As coisas em torno dela: pessoas, subumanos, objetos. 
2.  Distancêmica. As coisas à distância dela, por exemplo, a política internacional. 
3.  Projeciologia. As realidades extrafísicas ou multidimensionais. 
Impunidade. Mediante a Conscienciocentrologia, a autocorrupção quando chega ao li-

mite da cultura da impunidade generalizada, envolvendo a heterocorrupção ativa e passiva, cria  
a condição do regime político moderno da imunidade política ou da cleptocracia, Estado ou regi-
me político existente em algumas nações dentre as cerca de 200 existentes neste Século XXI. 

Entrave. As autoridades e as pessoas em geral (Ano-base: 2000), estão percebendo na 
corrupção generalizada não apenas o problema político, mas o entrave ao desenvolvimento eco-
nômico e à justiça social. 

Mafiocracias. No campo da Conscienciocentrologia, a autocorrupção pode se manifes-
tar de modo mais coletivo, por exemplo, através das máfias empresariais do México roubando  
a si mesmas para vender as mercadorias na economia clandestina, além de cobrar o seguro do 
roubo. O auto-roubo de cargas em empresas é comum naquele país. 

Experimentações. A Conscienciologia não é radical, nem extremista e nem dogmática. 
Nada tem a ver com crenças e sim com experimentos racionais e objetivos para o próprio experi-
mentador, homem ou mulher. 

Intermissão. Apontando a verdade consensual do contexto, o estudo científico da Cons-
ciência não induz ninguém a ser dependente, não cria gurus, não se impõe como o dono da verda-
de e nem posa como cura-tudo ou panacéia. Simplesmente aponta verdades relativas de ponta, 
lembrando às conscins lúcidas os princípios ensinados nos cursos intermissivos pré-ressomáticos. 

Acesso. Tais verdades não são acessíveis a qualquer conscin. Eis 2 exemplos:  
1.  Amigo. O maior amigo do Homem é tradicionalmente o cão de estimação. 
2.  Inimigo. O maior inimigo do Homem é ele mesmo, quando autocorrupto. 
Escravidão. A autocorrupção, por ser a escravidão a si mesmo, é a pior delas. 
Abdicação. O autocorrupto abdica de si mesmo, sepulta temporariamente a própria 

consciência, pratica a eutanásia anticosmoética. 
Megadesafios. A Conscienciologia é coleção de megadesafios, a maior existente entre 

todos os campos do conhecimento, porque atinge em cheio o ego, egão ou umbigão. O interessa-
do, homem ou mulher, consegue apreendê-la e vivenciá-la até o limite do próprio fôlego. Nem se 
pode esperar mais: todo conjunto de atos novos exige a criação dedicada de neossinapses, sem fa-
lar nas parassinapses do paracérebro do psicossoma. 

Modelo. O pesquisador da Conscienciologia é pré-serenão. O modelo para a pesquisa da 
evolução pela Conscienciologia não é o pré-serenão, e sim o Homo sapiens serenissimus. Este 
Serenão é o modelo evolutivo para o próprio professor e para o próprio pesquisador da Conscien-
ciologia. O Serenão é o espelho apontando as potencialidades de cada conscin. 

Potencialidades. A identificação e o emprego das potencialidades da conscin é problema 
pessoal teático dela, conscin, e não diretamente do pesquisador ou do professor da Conscienciolo-
gia cuidando das próprias vidas. Não se pode esquecer, com toda lógica, sempre: o modelo evolu-
tivo não é o professor nem o pesquisador da Conscienciologia, é o Homo sapiens serenissimus.  

Instituições. Os quadros das instituições conscienciocêntricas não são formados por Se-
renões intrafísicos mas por pré-serenões humanos. 

Questionamentos. Deste modo, estará sempre equivocado quem desloca os questiona-
mentos para alguém ou sobre alguém pesquisando a Conscienciologia, seja o pesquisador, o alu-
no, a professora ou a voluntária. Os questionamentos devem se centrar sempre, dentro do Univer-
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so da Conscienciologia, sobre as verdades relativas de ponta. Urge atacar o argumento e não a pes-
soa do propositor ou propositora. 

Fôlego. Não interessa, e nem vem ao caso, se alguém, seja quem for, tem o fôlego curto 
quanto à Conscienciologia, à Cosmoética, ao autodiscernimento, ao estado vibracional, à tenepes, 
ao epicentrismo consciencial e à desperticidade, até aqui ou até ali, ou portador desse ou daquele 
megatrafor ou megatrafar. 

Pesquisa. Dentro da Conviviologia, pequena autocorrupção já é quando a pessoa se sente 
tentada a mentir ao responder à pesquisa de opinião pública e acaba mentindo. 

Protesto. Segundo a Cosmoética, o primeiro passo para erradicar a autocorrupção do mi-
crouniverso consciencial é esvaziar antecipadamente o sentido de qualquer protesto contra a auto-
corrupção por menor seja ela, de modo auto-imperdoador, extremo, disciplinado. Ante as autocor-
rupções, todos os álibis, justificativas e desculpas são inúteis.  

Incompléxis. Sob a ótica da Proexologia, acabar com algumas das autocorrupções das 
conscins, de modo geral, é aceitar o sacrifício da eliminação de alguns privilégios. Esta é a atitude 
de alto nível de reciclagem. No entanto, nem todos estão dispostos a assumir tal postura e, por is-
so, ocorrem ainda tantos incompléxis na vida intrafísica e tantas melexes na vida extrafísica (binô-
mio incompléxis-melex). Deste modo foram geradas as penosas condições intraconscienciais das 
consréus. 

Autodiagnóstico. Apoiado na Conscienciometria, o mais difícil na Semiologia é o auto-
diagnóstico porque a consciência, quando autocorrupta, mascara a análise autocrítica criteriosa, 
buscando esconder as fissuras e parafissuras, cicatrizes e paracicatrizes ainda trazidas no íntimo. 

Conscienciograma. O relevante é entender as verdades relativas de ponta e aplicá-las na 
vida de imediato, orientando-nos pelo conscienciograma, buscando a auto-superação, reciclando  
a nós próprios, sem culpar os outros, sem nos queixarmos de alguém, sem deslocar a análise da 
autocrítica e sim com a intenção de eliminar de fato a autocorrupção. 

Engodo. Apesar dos argumentos expostos, as energias conscienciais para quem sabe em-
pregá-las com lucidez, proficiência e competência multidimensional, não escondem nada, sendo 
impraticável, então, o engodo, a esperteza ou qualquer outra modalidade de escondimento cons-
ciencial quando se empregam decisões cosmoéticas.  

Energias. De acordo com a Energossomática, as energias conscienciais sempre retratam 
a realidade para quem sabe conviver com elas, inclusive os distúrbios mais abissais. Aos olhos 
das conscins lúcidas, as consréus serão sempre vistas com toda atenção e zelo, na condição de 
consciências imaturas, carentes de assistencialidade, irmãs em crescimento. 

Ectopia. A maior autocorrupção, com pretensões de ser grupal, é a ectopia analítica, ou 
seja: o deslocamento da análise da verdade dos fatos para a análise da pessoa informante do fato. 
Tal atitude é obtusa e anticosmoética, castradora e fossilizante. É a fuga da conscin ameaçada pe-
las próprias inverdades. 

Objeto. O objeto de pesquisa básico da consciência é ela própria. A Conscienciologia  
a ajuda a pesquisar a si mesma. Não está contra ela, está a favor dela. Aponta as verdades relati-
vas de ponta para quem quiser. A questão é pegar ou largar, sem responsabilizar ninguém pela 
falta pessoal de fôlego em função de autodesorganização anticosmoética, autocorrupção ou fuga 
pessoal, o evasionismo. 

Análise. No quadro de análise das autocorrupções entra tudo aquilo admitido pela cons-
cin – eu ou você – depois de bastante reflexão, como sendo errado ou incorreto, independente-
mente daquilo admitido por outras pessoas (V. Caparelli, Estela; & Azevedo, Solange; Você já foi Achaca-
do?; Ações Irregulares de Fiscais de Tributos atingem Metade das Empresas & emagrecem a Arrecadação de Impostos; 
Época; São Paulo, SP; 20.01.03; páginas 28 a 30). 

Heteroavaliação. Depois da auto-avaliação de nós mesmos, podemos melhorar a assis-
tência aos demais através da heteranálise cosmoética. 

Autodesconhecimento. Em resumo, a autocorrupção, por intermédio destas 15 significa-
ções sintéticas, mas definidoras, dispostas em ordem alfabética, pode ser o diagnóstico ou a indi-
cação de estarmos diante de consréu ressomada:  

01.  Adultério. O adultério mental praticado reiteradamente contra si próprio. 
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02.  Auto-engano. O auto-engano-mor mais indefensável e persistente. 
03.  Autofagia. A autofagia maior, o máximo onde o egoísmo cego consegue chegar. 
04.  Auto-respeito. A maior falta de auto-respeito imposta pelo infracérebro reptiliano. 
05.  Escravidão. A megaescravidão cronicificada a si mesmo. 
06.  Eutanásia. A eutanásia anticosmoética praticada pouco a pouco, dia a dia. 
07.  Incesto. O incesto intraconsciencial sigiloso, mas pesado e agravante. 
08.  Incompléxis. A seta mais funcional para indicar o caminho do incompléxis. 
09.  Inimizade. O maior fator antievolutivo do Homem. 
10.  Mentira. A causa básica de toda mentira da conscin não-transparente. 
11.  Paragenética. O indício indiscutível de paragenética pessoal conturbada. 
12.  Parcialidade. A parcialidade centrípeta máxima própria da falta de autocrítica. 
13.  Sinal. O primeiro sinal inescondível de autodesconhecimento. 
14.  Suicídio. O suicídio moral lento de quem ainda não deixou o porão consciencial. 
15.  Vegetabilidade. A regressão da consciência à autovegetabilidade. 
Anticosmoética. O autocorruptor, homem ou mulher, é a pessoa mais comprometida 

consigo mesma, anticosmoeticamente. 
Precedentes. Eis 23 exemplos ou precedentes comuns, mas sutis, de autocorrupção, tan-

to de conseqüências individuais quanto grupais ou mais coletivas, aqui dispostos na ordem alfabé-
tica dos assuntos básicos para recolhimento íntimo, reflexão e análise: 

01.  Aluno. O aluno torcendo intimamente para a greve dos professores perdurar indefi-
nidamente a fim de ficar mais tempo sem fazer nada. 

02.  Amnésia. O cinismo com o qual as lições da História Humana são intencionalmente 
esquecidas – amnésia – pelos obscurantistas do establishment ou da scholarship. 

03.  Artigos. A fabricação de itens, mercadorias ou artigos considerados pela conscin fa-
bricante inferiores aos da empresa concorrente, artigos estes usados sigilosamente por ela. 

04.  Aviação. Os dirigentes da companhia aérea mantendo aviões obsoletos e perigosos  
– ataúdes voadores – em operação normal mesmo já tendo perdido outros de fabricação semelhan-
te em acidentes de muitas mortes. 

05.  Banqueiro. O banqueiro, já milionário, da casa bancária situada em paraíso fiscal, 
aceitando friamente, sem vacilar, o dinheiro do terrorismo genocida, do narcotráfico e das máfias 
internacionais. 

06.  Candidato. O candidato a magistrado, com nobres aspirações, conhecedor das face-
tas da corrupção do processo seletivo, e, ainda assim, se relacionando com o desembargador pe-
dófilo para facilitar-lhe o acesso àquele meio profissional. 

07.  Censura. Os responsáveis pela companhia produtora de cigarros decididos a supri-
mir as pesquisas capazes de demonstrar o perigo mortal do uso dos próprios produtos. 

08.  CEO. O Chief Executive Officer (CEO) da empresa, pessoa julgada publicamente re-
ligiosa, bem-articulada social e politicamente correta, implementando a política lesiva aos pró-
prios subordinados, em função da decisão dos sócios majoritários da companhia. 

09.  Dogmas. A sustentação pública pelo profissional de dogmas da doutrina a qual inti-
mamente não admite. 

10.  Embaixador. O embaixador ou político profissional negociando, em proveito pró-
prio, contra os interesses do país. 

11.  Escudos. O emprego de escudos humanos civis – conscins – como defesas perante  
o ataque bélico. 

12.  Especificações. O engenheiro mentindo, contra os próprios princípios, sobre as es-
pecificações do produto fabricado pela empresa onde trabalha. 

13.  Funcionário. O empregado da empresa fabricante, por exemplo, de computadores, 
denegrindo a imagem do concorrente gratuito, mesmo ciente dos argumentos falaciosos. 

14.  Mesada. O ato do antigo homem público de receber mesada do governo para sus-
tentar a própria sobrevivência, quando ainda se considera válido e bem-situado economicamente. 

15.  Mídia. Os principais responsáveis – tubarões, tycoons – pela mídia, omitindo críti-
cas ou a divulgação dos interesses econômicos embutidos no discurso falacioso dos belicistas. 
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16.  Militar. O militar, general ou soldado, atuantes na guerra – sem quaisquer objeções 
de consciência – mesmo sabendo dos objetivos indiscutivelmente torpes do conflito. 

17.  Narcotráfico. O líder do narcotráfico educando os filhos à distância, a fim de os 
mesmos evitarem as drogas disseminadas por ele (anticosmoética dupla). 

18.  Pesquisador. O pesquisador, autoconsciente quanto aos conceitos da Cosmoética, 
iniciando a empreitada comercial lesiva à Instituição Conscienciológica na qual colabora. 

19.  Político. O político profissional, muito bem-intencionado a princípio, ao entrar nas 
antecâmeras do poder, rendido à corrupção instituída a fim de fazer carreira. 

20.  Prisioneiros. A conduta moralmente indiferente e fria das autoridades utilizando, de 
algum modo, os prisioneiros de guerra em campo de concentração. 

21.  Professor. O professor de Conscienciologia ciente de estar intimamente sob o man-
do de pessoa ou instituição anticosmoética convencional e, ainda assim, prosseguindo inabalável, 
indiferente e acomodado à situação. 

22.  Pseudoconscienciólogo. O pretenso conscienciólogo trabalhando na empresa con-
vencional ciente dos subornos, superfaturamentos, corrupções de clientes e parceiros comerciais. 

23.  Supermercados. O gerente do supermercado fazendo a promoção de produtos ven-
cidos ou acidentalmente descongelados. 

Transitoriedade. Quanto à Evoluciologia, toda autocorrupção, embora desastrosa, é tran-
sitória. Ninguém consegue esconder de si próprio para sempre a verdade sobre si mesmo. 

Expressão. A expressão “o Sombra sabe” é muito pobre porque os amparadores extrafí-
sicos acompanham minuciosamente a vida das conscins, e, o pior, bom número de megassediado-
res extrafísicos também sabem “o mal escondido no microuniverso de cada pessoa”. 

Constrangimentos. Pelos conceitos da Paracronologia, as autocorrupções de hoje ge-
ram, inevitavelmente, constrangimentos para a própria consciência amanhã. 

 
I.  Filha. Em outubro de 2002, em Jerusalém, o empresário israelense, de 48 anos de ida-

de, recorreu aos serviços da “call girl” no hotel de Eilat, às margens do mar Vermelho, e teve ata-
que cardíaco ao descobrir ser a moça em questão a própria filha (V. A Crítica; A “Call Girl” era a Fi-
lha”; Manaus, AM; Brasil; 15.10.02; página A 10). 

Divórcio. Segundo o jornal “Maariv”, importante diário israelense, depois de recupera-
do, o empresário encurtou a estada em Eilat e voltou para casa, onde contou o ocorrido à esposa. 
Ao ouvir o relato do marido, a mulher decidiu ajudar a filha a mudar de vida e pediu o divórcio. 

 
II.  Mitificação. Demonstração pública de maior autocorrupção é a manutenção franca 

de mitos pelos profissionais religiosos, por exemplo, a existência do diabo ou do demônio, a fim 
de manter no cabresto os fiéis religiosos impressionáveis (V. Sales, Eugenio de Araujo; O Diabo Não é Um 
Mito; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 21.07.01; página 7). Importa esclarecer: o diabo não é o mesmo megas-
sediador. 

 
Antiética. As autocorrupções antiéticas envolvendo a sexualidade humana e a família 

nuclear são as mais esquipáticas e impactantes até mesmo nas Socins ainda patológicas, rechea-
das de consréus ressomadas. 

Trafarismo. As consréus autocorruptas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
alcoólatras, anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, atratoras 
de acidentes, auto-enganadas, autofágicas, baloeiras, bárbaras, bifrontes, bulímicas, burocratas, 
caçadoras, contaminadoras, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, desinformadoras, des-
truidoras da vida, egoístas, energívoras, erradas, espiãs, estigmatizadas, eufemísticas, eunucas, 
excessivas, falaciosas, falhadas, fracassadas, fraudulentas, fronteiriças, fúteis, genocidas, golpis-
tas, homicidas seriais, imaturas, impunes, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, maníacas, manipu-
ladoras, marginais bifrontes, mentirosas, mistificadoras, pedófilas, promíscuas, prostituídas, re-
crutadoras, reptilianas, sabotadoras, suicidas, supersticiosas, tabagistas, taradas, terroristas, tortu-
radoras, toureiras, toxicômanas, transmigradas e vandálicas. Percentual das consréus autocorrup-
tas quanto ao complexo nosográfico: 65%. 
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220 .    C O N S R É U S     A U T O C R A T A S  
 
 
Definição. A democracia é o sistema político comprometido com a igualdade ou com  

a distribuição equitativa de poder entre todos os cidadãos, o governo onde o povo exerce a sobe-
rania, tomando as decisões importantes a respeito das políticas públicas, não de mdo ocasional ou 
circunstancial, mas segundo princípios duradouros de legalidade. 

Etimologística. O termo democracia, é adaptação do idioma Francês, démocratie, deri-
vado do idioma Grego, demokráteia, “governo do povo”. Surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Democratismo. 2.  Governo do povo. 3.  Governo da soberania popular. 
4.  Estado popular. 5.  Conscienciocracia. 6.  Lucidocracia. 7.  Meritocracia. 8.  Cosmocracia. 

Antonímia: 1.  Absolutismo; antidemocracia. 2.  Autocracia; cesarismo; despotismo. 
3.  Totalitarismo. 4.  Aristocracia; elitismo. 5.  Demonocracia; desmocracia. 6.  Monarquia. 7.  Teo-
cracia. 8.  Ecoteocracia. 9.  Anarquia. 

 
Definição. A antidemocracia é a doutrina ou a tomada de posição de alguém contrária  

à democracia e / ou ao democracismo. 
Sinonímia: 1.  Ditadura; Estado Militarista. 2.  Autocracia. 3.  Monarquia absolutista.  

4.  Estado totalitarista; poder absoluto. 5.  Tirania. 
Antonímia: 1.  Democracia; democracismo. 2.  Governo constitucional. 3.  Governo do 

povo. 4.  Estado democrático. 5.  Estado popular.  
 
Hipóteses. Eis a série de análises e hipóteses interativas de pesquisa consciencial para 

serem consideradas na abordagem às condições sociológicas da hegemonia política mundial dos 
Estados Unidos da América e graves conseqüências pelo planeta, através de 30 itens: 

01.  Gastrossoma. As pessoas definidas como obesas, evidenciando excesso e má ali-
mentação, com peso 30% ou mais acima do ideal, são as escravas do gastrossoma. 

02.  Subcérebro. O estômago pertence à área de atuação do subcérebro abdominal onde 
predominam as emoções adstritas ao sistema nervoso autônomo ou à psicomotricidade, ou em 
outras palavras, à esportividade e / ou belicismo do Homo reptilianus. 

03.  Raciocínio. A conscin nessa situação raciocina com o estômago, torna-se lenta nos 
exercícios físicos e vagarosa de raciocínio, ou seja, bradipsíquica. 

04.  Intelectualidade. O nível intelectual da pessoa, nesse estado, diminui consideravel-
mente de modo inevitável, e pode se manter nos 80 de QI. 

05.  Demografia. Segundo amplas estatísticas locais, cerca de 61% dos componentes da 
população estadunidense estão com o peso corporal acima do normal em função do junk food, 
glucídios, McDonald’s e outras redes de fast food (V. Reis, Xico; Estado de Alerta no País dos Obesos;  
EUA; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 25.08.02; página 26). 

06.  Consumismo. O biólogo inglês Edward Osborne Wilson (1929–) advertiu: – “Se  
o resto do mundo adotar os atuais padrões de consumo dos Estados Unidos da América, serão ne-
cessários 4 planetas Terra” (V. Ming, Celso; Doutrina Bush e seu Impacto na Economia; O Estado de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 07.10.02; página B 2). 

07.  Inteligência. Primeira pergunta: – A inteligência média da população nos EUA de-
caiu, nessas décadas recentes, a partir do último quartel do Século XX? Vale analisar os quocien-
tes de inteligência dos presidentes da república daquele país (V. Faccio, Liane; “EUA são Recordistas em 
Violações de Liberdades Públicas”; Advogado Reed Brody; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.06.03; página A 14). 

08.  Esportividade. Segunda pergunta: – Ocorre naquele país, neste início do Século 
XXI, o predomínio maior da esportividade cerebelar, reação equivalente ao belicismo light? 

09.  Cerebelos. Terceira pergunta: – Tais reações cerebelares primárias são as causas 
subjacentes do belicismo exacerbado da atual money society, na qual a maioria da população vem 
aprovando insistentemente, ano após ano, os ataques estadunidenses a outros países, por exemplo, 
ao Iraque e ao Irã? (V. 1. Canzian, Fernando; 56% dos Americanos apóiam Ataque ao Irã; Folha de S. Paulo; São 
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Paulo, SP; 25.06.03; página A 11. 2.  O Estado de S. Paulo; Maioria dos Americanos apóia Ataque ao Iraque; São Pau-
lo, SP; 14.08.02; página A 15). 

10.  Importação. Quarta pergunta: – Daí o porquê do incremento da importação de cére-
bros (world wide) pelas grandes empresas estadunidenses, incluindo as megacompanhias vítimas 
das máfias dos colarinhos brancos, envolvendo os desvios de bilhões de dólares, através das frau-
des contábeis empresariais? 

11.  Imigração. Quinta pergunta: – Esse quadro sócio-econômico explica o aumento 
drástico, naquele país, da repressão legal à entrada de imigrantes em geral, principalmente de pro-
fissionais não-especializados? 

12.  Secretas. Vale lembrar também a promoção da antidemocracia pelo mundo, realiza-
da pelos EUA para atender aos próprios interesses, através de ações secretas (CIA) quanto a dita-
dores e terroristas. 

13.  Ditaduras. O envolvimento direto, contudo camuflado, nas revoluções políticas  
e conseqüentes ditaduras militares em diversos países da América Latina, inclusive no Brasil, no 
auge da competição capitalismo versus comunismo, durante as décadas de 60 e 70 do Século XX, 
com destaque para a chamada “Operação Condor”. 

14.  Terroristas. A contribuição poderosa e velada na formação de ditadores-terroristas, 
por meio de apoios diversos como recursos financeiros, armamentos e treinamentos militares para 
servirem de combatentes contra inimigos estadunidenses de ocasião, sobretudo na região do Ori-
ente Médio, e onde, em muitos casos, se rebelam contra os próprios EUA, como é o caso dos ex-
aliados e atuais inimigos estadunidenses: Osama Bin Laden (1957–) e Saddam Hussein (1937–) 
(Ano-base: 2002). 

15.  Coerção. Os instrumentos macroassistenciais ou organismos internacionais, por 
exemplo, o Fundo Monetário Internacional e o Banco Mundial, podem ser empregados como ar-
mas coercitivas para superar valores e idéias concorrentes de Estados hostis ou potências estran-
geiras (V. Sanger, David E.; Bush quer EUA Sem Rival Militar; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 21.09.02; primeira 
página, manchete, e A 14). Para isso, os EUA empregam o pretexto do combate ao terrorismo, escra-
vidão, narcotráfico, pirataria, lavagem de dinheiro e genocídio. 

16.  Monopólio. O princípio do primeirão, posição abertamente agressiva na tentantiva 
de manter para sempre, de modo vitalício, a supremacia militar, permanecendo o país forte o sufi-
ciente para dissuadir adversários de tentar igualar o poderio, constitui a atual (Ano-base: 2002) 
Doutrina Bush (George Walker Bush, 1946–), monopolizadora, aniquiladora de todos os desafios, 
não importando de onde venham, exposta no documento de 33 páginas, chamado “Estratégia de 
Segurança Nacional dos Estados Unidos”. Ali, os técnicos imaginam os EUA qual peso-pesado 
intimidador, investindo novos bilhões de dólares no processo armamentista (V. 1. Delfim Netto, An-
tonio; A Doutrina Bush-Köhler; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 25.09.02; página 14. 2. O Estado de S. Paulo; Editorial; 
A Doutrina Bush; São Paulo, SP; 24.09.02; página A 22). 

17.  Isolamento. Tal fato agrava o isolamento ou o autismo político arrogante dos gover-
nantes daquele país, capazes de se convencer e não hesitar em agir sozinhos contra outros países, 
usando as estratégias belicosas (blitzkrieg) das megaofensivas preventivas, e medidas de força ao 
modo da empregada pela Alemanha Nazista (invasão da Polônia), a título de executar a estratégia 
militar das medidas antecipatórias de autodefesa, supostamente preventivas. Erigiram o unilatera-
lismo e a coerção em princípios de ação, e para valer. Basta ver os decretos estadunidenses: Lei 
USA Patriot 1 e Lei USA Patriot 2, autorizando os agentes do governo a arrombar a casa de qual-
quer pessoa, mesmo na ausência dos donos, e revistá-la (V. Vidal, Gore; “Nós, o Povo”, somos o Verdadei-
ro Inimigo; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 25.05.03; página A 24). 

18.  Prevenção. A técnica perniciosa das guerras preventivas não implica apenas em 
prognósticos meteorológicos, mas, a rigor, no emprego da precognição sobre eventos coletivos,  
a mais difícil de todas. No regime do behaviorism, pragmatismo ou fisicalismo estadunidense,  
a precognição é muitas vezes desmoralizada e até combatida. Temos aí evidente falácia lógica ou 
contradição franca (V. Camargo, Cláudio; Eu tenho a Força (Big Stick, Grande Porrete); IstoÉ; São Paulo, SP; 
02.10.02; páginas 100 e 101). Vale observar o ocorrido com a invasão do Iraque, pelos EUA, em 2003. 
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19.  Antidemocracia. A adjetivação incoerente do “internacionalismo distintamente es-
tadunidense”, explícita no documento da Doutrina Bush, põe a pá de cal na democracia incipien-
te. É a implantação mais consolidada da antidemocracia sofisticada nos Tempos Modernos. Os 
estadunidenses são bons para derrubar Estados e só? É possível a democracia enfatizar o comér-
cio e menosprezar a livre-expressão do mentalsoma? (V. Tribuna da Imprensa; Prefeito de Hiroshima cri-
tica a Imposição da Pax Americana; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.02; página 11). 

 

ENTRE  A  DEMOCRACIA  E  A  ANTIDEMOCRACIA   
SURGEM  DUAS  QUESTÕES  MAIS  RELEVANTES:  

–  COMO  PODE  A  PARTE  SER  O  TODO?  COMO  PODE    
O  UNIVERSALISMO  SER  SECTÁRIO  OU  FACCIOSO?  

 
20.  Idéias. As idéias, paradoxalmente, circulam melhor e de maneira mais ampla no Ori-

ente Médio e não nos EUA. Qualquer leitor compra o jornal do Partido Comunista em esquina de 
Amã ou no Cairo, fato absolutamente impossível nas terras estadunidenses. Na rede de televisão 
Al Jazira falam liberais e maoístas, islâmicos e antiislâmicos, gente de todas as frentes políticas. 
Isso não ocorre na CNN ou na Fox News (V. Graieb, Carlos; A Paz Não virá; Entrevistado: Edward W. Said 
(1935-2003), Professor da Universidade Colúmbia, em New York; Veja; São Paulo, SP; 25.06.03; páginas 11, 14 e 15). 

21.  Arrogância. O documento da Doutrina Bush, expondo a ortodoxia republicana da 
estratégia global, afirma claramente: “Quando interesses estadunidenses importantes estiverem 
em jogo, não haverá discussão”. A confissão pública urbi et orbi é a arrogância acrítica enraizada 
no belicismo. Isto significa a escolha cega do uso da força como sendo a melhor opção para a de-
fesa dos interesses daquela nação. A diplomacia e a dialética foram sepultadas no passado. “A ar-
rogância subverte a liderança eficiente”, empregando o princípio egóico “do meu modo ou de mo-
do algum” (V. Folha de S. Paulo; Editorial; A Doutrina em Ação; São Paulo, SP; 24.09.02; página A 2). 

22.  Maniqueísmo. Com tal documento, os Estados Unidos da América e o presidente im-
perial se arvoram em ser critério do bem e do mal. Sobrevém o domínio do Leviatã. Nem a cul-
tura do faroeste admitiu: o caubói nunca era o primeiro a sacar a arma, atuava sempre em legítima 
defesa. Com a invasão do Iraque, sem ouvir ninguém, em 2003, George W. (Warrior) Bush de-
monstrou ser o primeiro ditador mundial da História Humana (V. Galeano, Eduardo; Bush é o Presidente 
do Mundo?; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 20.03.03; primeira página, chamada, e A 21). 

23.  Tratados. A partir daí, a carta das Nações Unidas fica sem significado e a série de 
tratados internacionais (Tratado dos Mísseis Balísticos, Protocolo de Kyoto, Tribunal Penal In-
ternacional) foram atirados ao lixo com as cláusulas do novo documento mítico (V. Gazeta Mercan-
til; EUA violam Tratados Internacionais; São Paulo, SP; 05-07.04.02; página A – 19). Para os EUA, além destas, 
houve a eliminação de várias iniciativas internacionais (OTAN, Coalizão Antiterror, Convenções 
de Genebra, Invasão e Pilhagem do Iraque), não existindo mais o meio-termo, “quem não está 
conosco está contra nós”. É o mundo unipolar pós-Guerra Fria, assentado no bolorento mani-
queísmo explícito. O perigo para o mundo. “O documento – o autoconcedido direito de ataque 
preventivo da Doutrina Bush – poderia ter sido redigido por imperador romano ou por Napoleão 
Bonaparte (1769–1821)”. 

24.  Polícia. Se os EUA – o lobo solitário, a única hiperpotência ou a onipotência, a do-
minação universal – assumem a condição de polícia do planeta, menosprezando a política de 
alianças com instituições multilaterais e países importantes, quem vai policiar o crescente poderio 
militar dessa neopolícia planetária inspirada nos caubóis do Texas? Quem vai segurar as arbitra-
riedades internacionais, próprias ou intrínsecas à natureza humana do grupo totalitário, nesse con-
texto? Onde sepultam a Organização das Nações Unidas? A Doutrina Bush é a verdadeira decla-
ração de guerra ao bom senso, ao direito e às regras de convivência entre as Nações (V. Paiva, Paulo; 
A Doutrina Bush e a América Latina; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 02.10.02; página A – 13). 

25.  Impérios. Depois do histórico Império Romano e do finado Império Britânico, des-
ponta o Império Estadunidense, nuclear, mundial, e, igual aos predecessores, unilateralista, mili-
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tarista, de guerras em série e sem rivais. Precisamos disso? Merecemos isso? (V. Tribuna da Impren-
sa; Rio protesta Contra o “Diabush”; Rio de Janeiro, RJ; 31.03.03; página 7). 

26.  Paranóia. Apesar das evidências, não seria lógico, e sim demonstração de imensa 
contradição dos políticos belicistas, afirmar serem os propositores da Doutrina Bush, radicados no 
Pentágono, apostadores do “quanto pior, melhor”, o princípio conspiratório, terrorista e paranóico 
de assediadores interconscienciais. Eles mesmos afirmavam estar combatendo tal princípio  
(V. Schwartz, Gilson; Unilateralismo dos EUA compromete seu Poder Global; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.10.02; 
página B 2). 

27.  Acobertamento. A fim de implantar na prática a Doutrina belicista, George W. Bush 
usou no discurso de 30 minutos, 30 vezes, ou seja, a cada minuto, a palavra terror contra Saddam 
Hussein, no dia 7 de outubro de 2002, em Cincinatti, Estado de Ohio, USA, pedindo apoio para 
atacar o Iraque, sem citar o petróleo, único produto básico não mencionado, sendo este país-alvo 
o possuidor de reservas petrolíferas equivalentes às da Arábia Saudita (V. Fisk, Robert; O que Bush 
quer que esqueçamos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 09.10.02; página A 7). 

28.  Atraso. É surpreendente testemunharmos o surgimento da radical e regressiva Dou-
trina Bush em pleno Século XXI. Segundo os fatos e os analistas, há indícios de estar destinada  
a impor recuo estratégico desmoralizador aos responsáveis. O baixo nível desse atraso ideológico 
não é compatível com o patamar razoável da autoconsciencialidade em vigor, qualitativamente 
superior a vigente em séculos passados (V. Starobinas, Marcelo; Doutrina Bush Não dura, diz Analista; Folha 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.09.02; página A 13). 

29.  Superlativo. Ao analisar informações de toda a população, o governo estadunidense 
implantou e desenvolve o projeto do super Big Brother, criado para monitorar as atividades dos 
cidadãos, a fim de “prevenir ataques terroristas”, através do Escritório de Conhecimento das In-
formações (Information Awareness Office) (V. Brant, Maria; Projeto dos EUA prevê “Super Big Brother”; 
Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 29.12.02; página A 12). 

30.  Cuba. Se Cuba tivesse petróleo no solo da ilha, já teria sido invadida pelos EUA. Às 
vezes não é bom ter petróleo e ditadura juntos. Olha a tragédia com o Iraque. Ditadura sem petró-
leo, pode. Com petróleo, não pode (Ano-base: 2003) (V. Kennedy, Paul; Bush, o Mais Impopular do Pla-
neta; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 20.07.03; primeira página, chamada, e A 20).  

Análises. Aí ficam estas considerações pertinentes para a reflexão dos analistas, bem co-
mo a conclamação das irradiações de energias conscienciais positivas, para a inspiração sábia não 
faltar às cabeças dirigentes das Nações e àquelas conscins interessadas nas realidades das reur-
bexes e consréus, além do zeitgeist e da robéxis, dentro das dezenas de Socins ainda patológicas 
na atualidade terrestre. 

Tirania. As consréus ressomadas, quando autocratas, tendem à tirania, não raro, desde  
o período infantil, começando por extrair dos pais incautos, vitimizados e amedrontados, energias 
conscienciais, dinheiro, sossego e respeito, conforme se observa nos fatos cotidianos internacio-
nais dos relacionamentos entre pais e filhos. 

Canga. Diante da Conviviologia, a postura da mão-na-mão ou do ombro-a-ombro é, no 
mesmo nível, de igual para igual, fraterna. Já a canga no pescoço é de cima para baixo, de modo 
apriorístico, ditatorial, assediador, ou seja, autocrático. 

Questionamento. Deste modo, no emprego da técnica da convivialidade intrafísica sadia 
devemos nos perguntar diariamente: – Qual a real qualidade dos diálogos da peça teatral de mais 
este dia intrafísico pessoal? 

 
Trafarismo. As consréus autocratas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das an-

ticosmoéticas, arrastantes, assediadoras, bairristas, bárbaras, belicistas, burocratas, caçadoras, clâ-
nicas, contaminadoras, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, destruidoras da vida, egoís-
tas, erradas, espiãs, excessivas, falaciosas, falhadas, fronteiriças, genocidas, golpistas, homicidas 
seriais, imaturas, intoxicadoras, mafiosas, manipuladoras, monarquistas, políticas regressivas, ra-
cistas, recrutadoras, sabotadoras, terroristas e torturadoras. Percentual das consréus autocratas 
quanto ao complexo nosográfico: 36%. 
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221 .    C O N S R É U S     A U T O C U L P A D A S  
 
 
Definição. A autoculpa é a condição intraconsciencial de a consciência se sentir culpada 

ou responsável pela falta cometida voluntariamente ou pela omissão repreensível, anticosmoética 
ou criminosa, capaz de causar dano ou prejuízo, ou seja, aquele pesar íntimo persistente depois de 
executar o ato infeliz. 

Etimologística. O termo culpa vem do idioma Latim, culpa, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Autocensura; autoconfissão de erro; auto-incriminação; autopunição; auto- 

-repreensão patológica. 2.  Mea-culpa. 3.  Remorso. 4.  Auto-imperdoador. 5.  Autovitimização. 
Antonímia: 1.  Auto-indulgência; auto-inocência; autopiedade. 2.  Consciência limpa; 

mãos limpas. 3.  Sentimento de falsa inocência. 4.  Heteroculpa. 5.  Autoperdoador. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Autoculpas: 

dodóis conscienciais. 
 
Questionário. A condição íntima da autoculpa acerca de fato específico, precisa para ser 

analisada, das respostas da conscin a, pelo menos, 10 perguntas clássicas, aqui listadas nesta or-
dem funcional: 

01.  Parassemiologia: – Existe a autoculpa? 
02.  Grupocarmologia: – Qual a causa? 
03.  Intrafisicologia: – Onde ocorreram os fatos? 
04.  Paracronologia: – Quando? 
05.  Proexologia: – Quais os efeitos? 
06.  Conviviologia: – Interessam a quem? 
07.  Experimentologia: – Como minorar os efeitos deletérios? 
08.  Consciencioterapia: – Qual a conduta saneadora? 
09.  Paraprofilaxia: – Como prever e tratar a reincidência? 
10.  Assistenciologia: – Quais os benefícios dessa análise conscienciométrica para as 

consciências envolvidas? 
Sutileza. A idéia central para eliminar a autoculpa é substituí-la pela autocrítica teática 

dentro da recéxis prioritária: recin e fato novo, construtivo. 
 

QUANTO  À  AMBIGÜIDADE,  A  AUTOCULPA   
É  CONDUTA-EXCEÇÃO,  SENDO  A  CONDUTA-PADRÃO 

CORRESPONDENTE,  O  REPARO  POSSÍVEL  E  IMEDIATO  
DE  ALGUM  ERRO  OU  OMISSÃO  DEFICITÁRIA  COMETIDA. 

 
Explicitação. Antes de tudo, a autoculpa é predominantemente implícita, subjetiva, o so-

lilóquio continuado. Quando a autoculpa se torna explícita negativamente, transparece através das 
autoflagelações. 

Analogismo. Personalidade similar à conscin dominada pela autoculpa é a pessoa caren-
te, por exemplo, a consener. 

Realizações. O melhor substituto para a autoculpa é a gestação consciencial oportuna da 
tarefa do esclarecimento. 

Teática. De acordo com a teática, a autoculpa é a perda de energias, oportunidades e re-
composição, própria do 1% da teoria, quando improfícua, exigindo partir para a vivência dos 99% 
da prática em níveis cosmoéticos. 

Assistencialidade. Pela Assistenciologia, assim como o medo é o maior inibidor da pro-
jetabilidade lúcida, a autoculpa é o maior inibidor da assistencialidade interconsciencial aberta, 
universalista, desinibida. 
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Confissão. A partir da Conscienciometria, a confissão à pessoa de confiança da autocul-
pa cronicificada alivia a condição mortificante da conscin e a prepara para a reabilitação e a con-
valescença. 

Psicopatia. Apoiado na Consciencioterapia, o pior da autoculpa é a estática, quando  
a conscin reconhece a própria responsabilidade sobre o ato censurável e nada faz para melhorar  
a situação, sobrevindo daí a melin ou a psicopatia. 

Erro. Não é inteligente cultivar 1 erro com outro. Esta é a pior bissociação. Não adianta 
chorar o leite derramado. É preciso limpar o ambiente ou ver se existe mais leite na vasilha. 

Estática. A autoculpa estática é porta aberta para a ação dos assediadores parapsicóticos 
energívoros. A pior situação para a consréu ressomada é a reunião patológica de consréus ativis-
tas negativamente em torno dela. 

Reação. Através da Conviviologia, a autoculpa pode chegar à manifestação violenta de 
autofagia, comendo a pessoa por dentro, anulando as maiores potencialidades de realização atra-
vés da tempestade em copo d’água, ou por intermédio da metamorfose da formiga inofensiva em 
elefante compressor. 

Castração. De acordo com a Cosmoética, a autoculpa amargurante inibe a comunicação 
aberta da conscin, castrando as possibilidades de assistência interconsciencial, o princípio básico 
da evolução. 

Antianálise. Com base na Egocarmologia, a pior autoculpa é aquela baseada em auto-
engano, erro de análise e interpretação de fatos, capaz de fazer a conscin inocente e sensível so-
frer pelo ato não-cometido. 

Inibição. Como esclarece a Evoluciologia, a autoculpa continuada é sentimento inibidor 
direto da auto-evolução porque inibe a autoconfiança e o despojamento da conscin com retrancas 
psicológicas sem correr atrás do lucro. 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, a autoculpa pode ser classificada em duas cate-
gorias básicas: 

1.  Estática: passiva, masoquista, dominadora, patológica. 
2.  Ativa: restauradora, dominada, terapêutica. 
Melancolias. Na Extrafisicologia, a autoculpa, quando unida ao arrependimento, pode 

gerar a melin e, posteriormente, a melex no período intermissivo. 
Aborto. Dentro da Ginossomática, o aborto está entre as maiores causas patológicas da 

autoculpa das mulheres submissas às lavagens cerebrais das religiões, quanto às gestações hu-
manas ainda tidas erroneamente como sendo indispensáveis à completude da fêmea animal edul-
corada e exaltada na condição de mãe. 

Autoflagelações. Concernente à Holomaturologia, as piores autoculpas dizem respeito 
às mortificações pessoais dos sentidos, autoflagelações, promessas irracionais, cilícios fanáticos, 
sofrimentos autopunitivos e imolações, sobre os quais as conscins lúcidas não mais sofrem, nem 
querem saber e muito menos discutir (Ano-base: 2000). 

Homossexualidade. Por meio da Intrafisicologia, a autoculpa pode ser muito prejudicial  
e até trágica, por exemplo, para o homossexual enrustido (no armário), cujo instinto sexual básico 
é incompatível com o próprio androssoma. 

Princípio. Neste caso é preferível empregar o princípio cosmoético “dos males o me-
nor”, através da omissão deficitária, aceitando a homossexualidade desinibida ao invés de atentar 
contra a própria vida do soma, a pior das soluções para o conflito íntimo de consréu ressomada. 

Recomposição. Conforme a Mentalsomática, a autoculpa é a evidência de autocrítica 
menor, emocional, exigindo a autocrítica maior, mentalsomática, da recomposição com autodis-
cernimento. 

Autocídio. Considerando a Parapatologia, a autoculpa tem levado inúmeras pessoas va-
lorosas e ilustres da História Humana à loucura e até ao suicídio, por exemplo, estes 3 casos:  

1.  Dinamite. O sueco Alfred Nobel (1833–1896) construiu o império na base da destrui-
ção. Inventou a dinamite (TNT, trinitrotolueno) em 1867, artefato revolucionário da exploração 
de minas e da arte de fazer guerras. O sucesso do explosivo levou-o a manter mais de 80 fábricas 
simultâneas na Europa e nos EUA. A fortuna legada, US$ 6 milhões da época, é distribuída até 
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hoje entre aqueles prestadores de bons serviços à Humanidade. Cada vencedor do Prêmio Nobel 
embolsa quase US$ 1 milhão. Este é bom exemplo da condição de autoculpa deixando bons resul-
tados filantrópicos e duradouros (V. Dinheiro; Redação; O Valor de Uma Idéia Genial; Alfred Nobel; São Paulo, 
SP; 05.01.2000; páginas 64 e 65). 

2.  Bomba. O físico estadunidense Jacob Robert Oppenheimer (1904–1967), o verdadei-
ro pai da bomba atômica. 

3.  Aviação. O brasileiro Alberto Santos Dumont (1873–1932), o pioneiro da aviação. 
Prevenção. Consoante à Paraprofilaxia, a autorganização, atingindo as manifestações 

pensênicas da conscin, inclui o sen, capaz de manter a higiene consciencial, sendo a melhor profi-
laxia para 4 estados conscienciais, aqui listados na ordem de incidência das patologias: 

1.  Autoculpa: exigência de maior autanálise. 
2.  Autovitimização: fuga ao autoenfrentamento. 
3.  Arrependimento: autoconscientização cosmoética. 
4.  Melin: melancolia intrafísica; o prenúncio do incompléxis. 
Desequilíbrio. Tendo em vista a Pensenologia, a autoculpa pode levar aos extrapense-

nes, à imoderata cogitatio, à ideorragia ou ao enxurro de pensamentos auto-acusativos capazes 
de inundar o mundo mental da conscin, ou consréu ressomada, até desestabilizar-lhe o equilíbrio 
emocional / intelectual e levá-la à loucura das autoflagelações religiosas. 

Travão. Sob a ótica da Proexologia, a autoculpa é tolice emocional, espinho na carne, 
travão íntimo, eutanásia lenta, pedra no caminho e impedimento para a execução da proéxis, 
quando permanece tão-só inativa dentro do microuniverso consciencial da conscin masoquista, 
sem reações para a retificação e o refazimento pessoal. 

Repressões. Devido à Projeciologia, as pessoas sexualmente carentes, repressivas das 
emoções naturais ou alimentando incessantes ansiedades, idéias e sentimentos de culpa quanto às 
relações afetivas, seja por infidelidade conjugal, a condição de se julgar “vivendo em pecado”, 
por manter “relações ilícitas”, receber acusações e críticas sobre a conduta sexual, ou tentarem 
“sublimar” os próprios impulsos fisiológicos sadios, agem de maneira negativa relativamente às 
projeções conscienciais lúcidas, porque estas exigem, para o desenvolvimento natural, despreo-
cupação constante e mente aberta – sem inculcações – às renovações e aos neoconhecimentos 
(neofilia, recin, recéxis). 

Remorso. Diante da Psicossomática, a autoculpa nasce por arrependimento, remorso, 
sendo este estado consciencial a prova da entrada em beco sem saída e até em caminho sem volta, 
permitindo regressar ao ponto de partida para recomeçar tudo com experiência maior. 

Autoculpa. Arrependimento não é palermice, cultivar a autoculpa é. 
Masturbação. Do ponto de vista da Sexossomática, até mesmo a conduta-exceção sim-

ples da masturbação pode gerar a autoculpa na conscin imatura ou malinformada sexualmente. 
Auto-afirmação. Em Somática, assim como a autoculpa pode ser estigma somático,  

a auto-afirmação, através de empreendimento profícuo, pode ser antiestigma existencial. 
Trafarismo. As consréus autoculpadas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

acanhadas, anticosmoéticas, arrependidas, auto-enganadas, beatas, belicistas, críticas anticosmoé-
ticas, estigmatizadas, eufemísticas, eunucas, falhadas, religiosas, suicidas, supersticiosas e taba-
gistas. Percentual das consréus autoculpadas quanto ao complexo nosográfico: 16%. 

 
 

222 .    C O N S R É U S     A U T O - E N G A N A D A S  
 
 
Definição. O auto-engano é a falta de verdade quanto ao falar, ao fazer e ao pensar com 

respeito à própria pessoa, seja de modo inconsciente (não-intencional) ou consciente (intencional). 
Etimologística. O termo enganar vem do idioma Latim, inganno, surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Auto-equívoco; furada; gafe. 2.  Mágica. 3.  Masoquismo. 4.  Autopresti-

digitação. 5.  Autotraição. 



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
561 

Antonímia: 1.  Hetero-engano. 2.  Acerto pessoal. 3.  Consciência autocrítica. 4.  Re-
núncia cosmoética. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  COSMOÉTICA,  A  AUTOCORRUPÇÃO 
TEM  RELAÇÃO  ESTREITA  COM  INUMERÁVEIS  AUTO-EN-
GANOS  DE  MÚLTIPLAS  NATUREZAS,  COMETIDOS  POR 
LEGIÕES  DE  CONSCINS,  EM  TODOS  OS  CONTINENTES.  

 
Intelectualidade. Sob a ótica da Evoluciologia, ninguém é perfeito nesta dimensão hu-

mana porque a priorização evolutiva não alcança todas as pessoas. Somos fartamente imperfeitos.  
Multidimensionalidade. Eis 2 exemplos de auto-enganos de intelectuais do Brasil, ou 

do apedeutismo quanto à multidimensionalidade, atingindo a maioria dos 6 bilhões de habitantes 
do planeta (Ano-base: 2000): 

1. Platéia. O combativo filósofo brasileiro Olavo de Carvalho (1947–) em afirmação 
peremptória: – “Nossos atos interiores não têm outra testemunha senão nós mesmos”. Neste caso, 
não leva em consideração a platéia extrafísica observando as manifestações pensênicas de todos 
os seres humanos. As conscins são multidimensionais. 

2. Autodidatismo. O estadista brasileiro Celso Lafer (1941–) em depoimento categóri-
co: – “Não há chave mestra que inequivocamente possa abrir as portas do conhecimento”. Neste 
caso, ocorre o menosprezo pelo autodiscernimento e a autodidaxia quanto ao parapsiquismo e às 
retrocognições, Paragenética e Holomnemônica. 

Dessoma. Na análise da Intrafisicologia, na vida humana, pequeno engano pode custar  
a vida do corpo (dessoma). Eu e você, experimentador ou experimentadora, quando de consciên-
cia desestabilizada, podemos cometer, pelo menos, 1 engano ou descuido fatal. Às vezes em ape-
nas poucos segundos. Eis 10 fatos: 

01.  Acelerador. Apertar o acelerador do carro e não o freio, em momento particular-
mente indevido. Há quem empregue o acelerador de automóvel como gatilho. 

02.  Casca. Escorregar, sem ver, na casca de banana, cair e bater com a cabeça sobre 
o meio-fio de pedra ou concreto. É preciso ver onde se põe o pé, mesmo com sapato. 

03.  Elevador. Abrir a porta do elevador e não verificar se o mesmo se encontra parado 
no andar. Existe aquele passo no vazio ou na voragem. 

04.  Esgoto. Sumir, sem querer, pelo buraco a dentro do esgoto do passeio, deixado aber-
to, sem tampa, anteparo ou tabuleta de aviso. A tradição dos leitores ambulantes distraídos. 

05.  Fósforo. Usar fósforo, em vez de lanterna, à noite, para checar o nível da gasolina 
do tanque de combustível do veículo. A inqualificável descontinuidade da consciência somática, 
ou seja: própria da conscin. 

06.  Janela. Ir em frente fazendo da janela aberta a porta. A cegueira diurna. 
07.  Máscara. Vestir a máscara antigás sem retirar os selos do filtro de ar. 
08.  Pára-quedas. Esquecer de puxar a alça do pára-quedas em pleno ar. 
09.  Piscina. Pular de cabeça na piscina sem averiguar antes a profundidade da água. 
10.  Porta. Abrir a porta de emergência do avião em pleno vôo, sem necessidade. 
Fatos. Como se observou, aí estão listados 10 lapsos constituindo fatos fatais. 
Pergunta. Você prestou atenção, de fato, à leitura desta página? A desatenção está na 

raiz de milhares de auto-enganos cruciais. 
Extraterrestres. Já ocorreram, assim, miríades de práticas temerárias e enganos fatais de 

gente cujos corpos humanos morreram. Agiram ao modo de consciências extraterrestres: acaba-
ram de chegar a esta troposfera, ainda incompetentes para viver aqui. Elas se mataram, as mais 
das vezes, sem saber e sem esperar. Cometeram o autocídio inconsciente por mera desatenção, 
abstração ou alheamento. Estavam na Lua, nem viram as inocentes, mas perigosas armadilhas do 
cotidiano.  



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
562 

Avisos. Os acidentes de percurso são nuvens de chuvisco ou avisos. A macro-PK des-
trutiva é nuvem de tempestade. 

Lei. Pela lei das probabilidades estatísticas, esses erros, ilusões ou pequenos acidentes 
fatais, instantâneos, de poucos segundos, ainda vão ocorrer com legiões de pessoas incautas, de-
satentas ou alucinadas, por este mundo e pelo tempo afora. Até quando, afinal? Ninguém, aqui, 
consegue prever. Pouco se pode fazer para melhorar este quadro. É impraticável promover a pro-
filaxia definitiva ou absoluta desses sinistros por equívoco, zerando as infelicidades. Isso só pode 
ser feito pela pessoa mesma. É a tara da natureza humana, ainda animal, com fortes remanescen-
tes da irracionalidade. 

Autotraição. O pior de todos os auto-enganos é justamente admitir a possibilidade de  
a consciência se extinguir ou morrer, seja cometendo suicídio, auto-engano fatal, ou o suicídio 
inconsciente, indesejável até mesmo pelo responsável, na autotraição ou gol contra. 

Atenção. Diante da Conscienciologia, a atenção representa o primeiro passo para o auto-
conhecimento. Sem atenção (aprosexia), como podemos saber se a gente mesmo existe neste 
mundo de ilusões? Assim, até mesmo o corpo humano pode ser sacrificado e desativado.  

 
Taxologia. No universo da Experimentologia, há, pelo menos, duas categorias básicas de 

auto-enganos quando considerados quantitativa e consecutivamente:  
1.  Simples. O auto-engano simples: aquele no qual a conscin comete apenas 1 erro de 

natureza única. Não raro, o auto-engano simples pode se cronicificar e a pessoa o comete repeti-
damente. 

2.  Duplo. O auto-engano duplo: aquele no qual a conscin comete 1 erro depois do outro, 
de natureza diversa. Os auto-enganos duplos são muito freqüentes dentro da marginalidade ou en-
tre as pessoas criminosas.  

Constrangimentos. De acordo com a Parapatologia, há modalidades de auto-enganos 
duplos, mais constrangedores e indefensáveis, para aquela pessoa criminosa – o crime é o primei-
ro auto-engano – por exemplo, ladrões e assaltantes. 

Duplos. Eis 7 exemplos de auto-enganos duplos, dispostos conforme a natureza: 
1.  Sono. O ladrão cansado executou o assalto no apartamento, e, logo depois, dormiu no 

local sendo despertado e preso. 
2.  Pára-quedista. O seqüestrador filipino assaltou todos os 278 passageiros e os 12 tri-

pulantes a bordo da aeronave, o Airbus, depois se jogou pela porta traseira, com pára-quedas im-
provisado, à altura de 1.800 metros, e dessomou. Outro auto-engano fatal. 

3.  Medo. Os ladrões amedrontados assaltaram todos dentro da casa, mas encontraram  
2 tigres empalhados dentro do cômodo e fugiram espavoridos julgando serem animais vivos. 

4.  Desatenção. Os ladrões apressados roubaram pequena quantia no cofre e não viram  
a sacola com dinheiro vivo, ao lado e bem à vista, com montante 3 vezes maior.  

5.  Entalamento. Os presos fugiram do presídio e o mais “forte” ficou entalado no túnel 
cavado para a fuga. 

6.  Falácia. O caçador de safári usou balas somente para tontear o animal selvagem  
e pensa, assim, não fazer mal aos animais. 

7.  Autocorrupção. O tabagista deixou o cigarro e passou a fumar charutos – muito mais 
caros e prejudiciais à saúde – julgando, deste modo, melhorar o status e controlar o vício. 

Extensão. Auto-engano pior é aquele capaz de, além da própria pessoa, ofender ou peri-
mir outrem. 

Fatuística. Eis, como exemplos, 3 fatos envolvendo auto-enganos óbvios: 
 
I.  Degola. Em outubro de 2002, o pai iraniano, sob o pretexto do bárbaro costume local 

do assassinato de honra – idiotismo cultural secular – degolou a própria filha, de apenas 7 anos 
de idade, com o propósito de impedir a desonra à família, depois de suspeitar ter ela sido estuprada. 

Degolador. Exame posterior provou: a suspeita não procedia. O tribunal iraniano senten-
ciou o degolador à morte, na forca, no dia 26 de outubro de 2002 (V. Gazeta do Povo; Tribunal condena 
Pai à Forca; Curitiba, PR; 27.10.02; página 32). 
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II.  Silicone. Em Salvador, na Bahia, Brasil, o travesti aplicou nas nádegas da empregada 
doméstica R. D. J., de 29 anos de idade, silicone de carro e a moça entrou em coma (V. Povo; Absur-
do: Silicone de Carro deixa Mulher em Coma; Rio de Janeiro, RJ; 12.04.02; primeira página, chamada, e 2). 

 
III.  Auto-ajuda. Infelizmente, ainda há legiões de pessoas auto-enganadas quanto à Cos-

moética, no mercado de auto-ajuda (V. Dantas, Mônica; A Ridicularia do Mercado de Auto-ajuda; Cinform; 
Seção: Propaganda & Negócio; Aracaju, SE; 25.11 a 01.12.02; página 6).  

 
Trafarismo. As consréus auto-enganadas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo 

das aidéticas, alcoólatras, anoréxicas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, atratoras de 
acidentes, autocorruptas, autoculpadas, autofágicas, bairristas, beatas, bibliotas, bifrontes, bigo-
réxicas, boxeadoras, bulímicas, caçadoras, canibais, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, 
desportistas radicais, destruidoras da vida, erradas, estigmatizadas, eunucas, evocadoras, exces-
sivas, falaciosas, fóbicas, fracassadas, fraudulentas, fúteis, genocidas, golpistas, homicidas seriais, 
idólatras, imaturas, incestuosas, ludopatas, mafiosas, órfãs, prostituídas, racistas, religiosas, risco-
maníacas, sabotadoras, suicidas, supersticiosas, terroristas, toxicômanas e vulgares. Percentual 
das consréus auto-enganadas quanto ao complexo nosográfico: 54%. 

 
 

223 .    C O N S R É U S     A U T O F Á G I C A S  
 
Definição. A autofagia é a nutrição ou sustento do organismo à custa da própria substân-

cia ou dos tecidos, como a devoração da própria carne, na demência. 
Etimologística. O termo autofagia surgiu em 1899. 
Sinonímia: 1.  Anorexia; apositia; autocanibalismo; autonutrição. 2.  Uróboro. 3.  Tiro 

no próprio pé. 4.  Morder a própria língua. 5.  Mastigar a bochecha. 
Antonímia: 1.  Bulimia. 2.  Obesidade. 3.  Heterofagia. 4.  Bigorexia. 
 
Narcisismo. O egocentrismo exacerbado leva ao narcisismo, a rigor, mera autofagia. 
Taxologia. A autofagia relacionada à consciência é tipo de suicídio lento, enquanto a pes-

soa vai consumindo a si própria, pouco a pouco, podendo ser de alguma ou algumas destas 10 ma-
neiras, aqui enumeradas em ordem alfabética: 

01.  Autofagia artificial: aquela promovida por algum verdugo.  
02.  Autofagia da autocorrupção: quem se encastela em subnível quanto às potencia-

lidades, consumindo as próprias energias apenas para se manter afastado das tarefas magnas. 
03.  Autofagia da auto-imagem: a conscin desleixada, indisciplinada ou desorganizada, 

a quem faltam os exercícios do autoconhecimento. 
04.  Autofagia da conscin sindrômica: a pessoa submissa à síndrome do estrangeiro. 
05.  Autofagia da contradição: a pessoa bulímica entupindo o próprio soma com exces-

so de alimento desnecessário diminuindo a própria longevidade. 
06.  Autofagia da desatenção: a pessoa despriorizada rende-se ao alheamento, consu-

mindo o próprio soma em trabalho pequeno de menor relevância para a humanidade (tacon). 
07.  Autofagia das afetividades: a pessoa pode chegar aqui à automimia, sendo tendente 

à prática da masturbação. Impossibilita a execução do holorgasmo. 
08.  Autofagia das emoções: aqui, a vergonha pode ser parceira da personalidade. Os 

guias cegos físicos e extrafísicos trabalham contra a conscin neste ponto de insegurança. 
09.  Autofagia das energias: a auto-intoxicação da pessoa fechada em si mesma, na au-

tofagia umbilical, defendendo a trincheira do próprio umbigão. 
10.  Autofagia dos autopensenes: a incapacidade de somar idéias com os demais acarre-

ta o embotamento da criatividade. A heterocrítica permanece atuante neste caso. 
Equipes. Sob a ótica da Grupocarmologia, a autofagia pode surgir em equipes, grupos  

e até em partidos políticos autodestrutivos, quando aplicam a manobra transformada em corretivo 
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sobre si próprios, de modo imprevidente, na qual o “feitiço atua contra o feiticeiro” (V. Lopes Filho, 
Osiris; Tiro no Próprio Pé; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 04.03.02; página 4).  

Tributos. Dentro da Intrafisicologia, a autofagia aparece através de variadas maneiras, 
por exemplo, a autofagia nos conflitos tributários interestaduais em determinada Nação, expondo 
as guerras fiscais internas, pressionando as empresas de todas as naturezas. Urge, neste caso,  
a promoção de carga tributária à Socin mais justa e diligente. Neste caso, é também autofagia gru-
pocármica. 

Conseneres. Pela Parapatologia, as conseneres ou consciexes energívoras não conse-
guem reciclar a movimentação dos centros de energia, permanecendo, por muito tempo, na condi-
ção de carência constante, insaciáveis, explorando outras consciências, conscins e consciexes.  
A predisposição específica das consréus. 

Interesses. Os interesses pessoais não raro indicam os males da autofagia contra o local, 
a cidade ou coletividade onde a conscin vive (V. Aiex Neto, José Elias; Autofagia; A Gazeta do Iguaçu; Foz 
do Iguaçu, PR; 08-09.02.03; página 22). 

 

O  MAIS  INTELIGENTE  É  EXALTAR  OS  VÍNCULOS 
CONSCIENCIAIS  NO  COMBATE  AOS  PREJUÍZOS 
EVOLUTIVOS,  SIGNIFICANDO,  NA  MAIORIA  DOS  

CASOS,  GRAVES  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 
Protótipos. Os protótipos das consréus ressomadas autofágicas são aquelas pessoas an-

siosas por se contaminar, de modo espontâneo, com o vírus da Aids (V. Uchôa, Cláudio; Aidéticos qui-
seram se Contaminar; O Globo; Caderno: Segundo; Rio de Janeiro, RJ; 01.07.94; capa do caderno). 

Queixa. Quem se queixa trai a si mesmo. A queixa é autofagia. Quem vive se queixando 
rotineiramente está praticando a eutanásia lenta. 

Antidinâmica. O pior dos fundamentos pessoais na execução da proéxis é a antidinâmi-
ca, a falsa realização, segundo o princípio do uróboro, a ser pesquisada nestas 5 ocorrências da 
vida diária, aqui listadas na ordem alfabética dos temas: 

1.  Cão. O cão correndo atrás da própria cauda. 
2.  Estatueta. A estatueta da bailarina rodopiando sem sair da caixinha de música. 
3.  Garoto. O garoto montado no cavalo do carrossel sonhando galopar. 
4.  Homem. O homem andando na esteira ergométrica sem sair do lugar. 
5.  Rato. O rato correndo na rodinha dentro da gaiola do laboratório. 
Círculos. Há legiões de conscins andando em círculos, estagnadas, marcando passo, 

sempre no mesmo lugar, presas à neofobia, à inatividade e à vida sedentária. 
Trafarismo. As consréus autofágicas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

acanhadas, alcoólatras, anoréxicas, antissomáticas, autocorruptas, auto-enganadas, boxeadoras, 
bulímicas, canibais, desestabilizadas, desportistas radicais, destruidoras da vida, energívoras, erra-
das, eunucas, excessivas, falhadas, famintas, fracassadas, fronteiriças, fúteis, genocidas, imaturas, 
intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, maníacas, promíscuas, prostituídas, riscomaníacas, suicidas, 
tabagistas, taradas, toxicômanas e vandálicas. Percentual das consréus autofágicas quanto ao com-
plexo nosográfico: 36%.  

 
 

224 .    C O N S R É U S     B A I R R I S T A S  
 
Definição. O bairrismo é a qualidade e ação de bairrista ou da pessoa levada por visão 

estreita do patriotismo circunscrito, só considerando como pátria o estado natal e hostilizando ou 
menosprezando tudo quanto se refere às demais regiões do país natal, sendo, nesta condição, anti-
cosmoético e até antievolutivo quanto às consciências. 
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Etimologística. O termo bairro, “cada parte divisível da cidade”, vem do Século XIV.  
O termo bairrista já existia em 1858. O termo bairrismo surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Apego ao bairro; consciência de gueto; efeito casulo; espírito de grupo 
(Grupocarmologia). 2.  Etnocentrismo (Sociologia). 3.  Gregarismo social (Psicologia); nativismo. 
4.  Patriotismo (Politicologia); regionalismo exclusivista; ufanismo. 5.  Xenofobia provinciana 
(História). 6.  Autovegetalismo; paroquialismo; sectarismo regionalizado. 7.  Separatismo. 

Antonímia: 1.  Antibairrismo. 2.  Estado Mundial. 3.  Universalismo. 4.  Megafraterni-
dade. 5.  Apatricidade. 

 
Coloquialismo. O bairrismo transparece no coloquialismo, por exemplo, através das ex-

pressões dos modos de ser, iguais a estas 10 brasileiras: 
01.  Baianidade: o baianês, Bahia (V. Teixeira, Rodrigo; Baianidade de Ocasião; Folha de Londri-

na; Londrina, PR; 01.03.03; página 5). 
02.  Belenense: Belém, Pará. 
03.  Brasilidade: Brasil. 
04.  Cangaceiro: Ceará. 
05.  Capixaba: Espírito Santo. 
06.  Carioquice: Rio de Janeiro. 
07.  Caudilho: Rio Grande do Sul. 
08.  Gaudério, a gauchice: Rio Grande do Sul (V. Schaffner, Fábio; Bagé inova com Luzes de 

Natal Gaudério; Boleadeiras no Lugar das Bolas; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 06.12.99; página 40). 
09.  Mineiridade: Minas Gerais. 
10.  Paulistano, o sampa: São Paulo. 
Bairro. O bairro é a unidade básica das grandes cidades. Cada bairro recria a tribo,  

a identidade e mantém certa fraternidade específica. Os carnavais, festas, jogos ou espetáculos 
públicos são formas de libertação coletiva aplacando a ameaça de violência no âmbito do bairro, 
evitando-se, às vezes, as possessões coletivas e as multidões amotinadas dentro da Socin. 

Hiperacuidade. A hiperacuidade mantém a conscin lúcida vivendo dentro do bairro, 
embora com o mentalsoma atuante no Cosmos. O espaço não afeta o conteúdo da consciência lú-
cida e ativa.  

Programa. Realidade das mais relevantes quanto ao bairro é saber qual o programa de 
urbanização do governo local, por exemplo, o prefeitinho, sobre a área e as qualidades de vida. 

 

NO  ATO  DE  ERIGIR  O  PORTAL  ARTÍSTICO  (PÓRTICO)   
DE  ENTRADA,  O  BAIRRO  PODE  EVIDENCIAR   

MAIOR  INTERESSE  DA  POPULAÇÃO  PELO  LOCAL,    
ESTIMULANDO  A  AMPLIAÇÃO  DA  QUALIDADE  DE  VIDA. 

 
Prolongamentos. Sob a ótica da Conscienciometria, existem 3 categorias de prolonga-

mentos afins: 
1. Umbigão. O bairrismo é o prolongamento do umbigão da conscin. 
2. Egoísmo. O egoísmo é a expansão do egocentrismo infantil. 
3. Egocarma. A reação grupocármica adstrita à família nuclear pode ser mero desdo-

bramento do egocarma. 
Abertismo. Segundo a Cosmoética, o bairrismo é o travão da saída aberta da conscin pa-

ra o abertismo consciencial, a megafraternidade e o universalismo, condições indispensáveis  
à maioria das personalidades desejosas de executar a recéxis cosmoética. 

Mundinho. Pelos conceitos da Evoluciologia, o bairrismo, condição muito comum, aco-
mete os habitantes de área administrativa específica em cidade do Interior, de caráter provinciano, 
podendo estagnar a evolução da consciência tornada neofóbica, conservadora e encapsulada no 
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mundinho, feito norma de segurança e autodefesa. Exemplos de bairros habitados pelos residentes 
bairristas: Mellah, cidade do Marrocos; Casbah, Boushir, cidades do Magrebe. 

Manada. No âmbito da Grupocarmologia, o bairrismo da conscin, julgando a pátria,  
a cidade ou o bairro como sendo o melhor lugar dentre todos, expressa a consciência de grupo, ou  
o instinto da manada, quando remanescente da subumanidade. 

Coleiras. Da consciência de grupo nascem as coleiras do ego mais fortes da Socin, ou 
seja: turmas de crianças, gangues de adolescentes, os grêmios, clubes, partidos e movimentos  
– religiosos, esportivos ou políticos – próprios dos adultos, nos quais se incluem as societas 
sceleris ou a mafiocracia. 

Antiisolamento. De acordo com a Infocomunicologia, a rede da Internet veio para extin-
guir todos os bairrismos, através da comunicação instantânea em qualquer lugar, trazendo o mun-
do para dentro de casa, desfazendo o isolamento e a solidão das conscins. Há casas de bairros 
inteiros conectadas entre si pelas áreas de serviço, pela rede de computadores (V. Clarín; El Ci-
berbarrio; Benavidez Greens; Ramal Escobar Km 38,5; Tigre; Buenos Aires; Argentina; 20.10.01; página 11). 

Fama. Dentro da Intrafisicologia, muitos bairros são famosos e, sem eles grandes metró-
poles perderiam o brilho e a pujança. Praticamente toda cidade tem o bairro preferido por algum 
estamento social, como artistas, intelectuais, empresários e profissionais liberais, tendo marcas 
próprias em função de ilustres habitantes. 

Babelismo. Consoante à Parapatologia, o bairrismo, quando acendrado, pode dar início 
ou desencadear movimento político antiuniversalista, tipo regionalismo e até o separatismo, além 
de idiotismos culturais ao modo do emprego de dezenas de dialetos dentro de área geográfica 
reduzida, conforme se constata nos estudos do babelismo.  

Bússola. A conscin excessiva à condição arraigada do bairrismo ainda não conseguiu 
ajustar a bússola consciencial pessoal ao universalismo. 

Antifronteiras. Do ponto de vista da Projeciologia, a pessoa bairrista encontra dificul-
dades para se projetar com lucidez para outras dimensões conscienciais, porque as projeções lú-
cidas promovem a queda das últimas fronteiras e demarcações entre as consciências, por intermé-
dio da vivência da multidimensionalidade consciencial. 

Insegurança. Na análise da Psicossomática, o bairrismo, seja grosseiro ou sutil, sereno 
ou agressivo, é manifestação de insegurança e apego, gerador de anedotas, de convicções since-
ras e até da violência franca. 

Anedotário. Como exemplo da pesquisa do bairrismo em cidade-capital, eis, dispostas 
na ordem alfabética dos temas, 10 manias ou anedotas do curitibano fanático por assuntos da ter-
ra, Curitiba, no Estado do Paraná (V. Pellanda, Luíz Henrique; Anedotário Curitiboca; Empresário Fabrício de 
Macedo; Gazeta do Povo; Caderno: G; Curitiba, PR; 01.03.03; capa do caderno, manchete): 

01.  Céu. O curitibano tem orgulho do céu cinzento da cidade. 
02.  Excelência. O curitibano acha tudo em Curitiba melhor em relação a outros lugares, 

mesmo sem nunca ter saído da cidade-capital. 
03.  Fechadismo. O curitibano diz para todos os forasteiros, orgulhosamente, constitu-

irem os curitibanos povo muito fechado.  
04.  Folguinha. O curitibano espera a semana inteira pela folguinha de sábado e domin-

go e, quando ela enfim chega, não faz absolutamente nada de especial. 
05.  Invasão. O curitibano admite a cidade não ser mais “a mesma” devido à recente “in-

vasão” do pessoal de outros Estados. 
06.  Janelas. O curitibano no ônibus, mesmo em dias de calor insuportável, não abre as 

janelas de jeito nenhum. 
07.  Lixo. O curitibano acha: quem não é nascido em Curitiba sempre joga lixo no chão. 

Por isso, faz questão de andar com o bolso atolado de papéis de bala até encontrar a lata de lixo. 
08.  Meteorologia. O curitibano, quando excepcionalmente quer puxar conversa com al-

guém, sempre faz comentário referente à Meteorologia. 
09.  Saudação. O curitibano pega o mesmo ônibus todo dia, no mesmo horário, e não  

é capaz de cumprimentar ninguém. Nem o motorista e o cobrador, sempre os mesmos. Eles tam-
bém não o cumprimentam. 
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10.  Sotaque. O curitibano acha-se sem nenhum sotaque e fala o “português mais correto 
do Brasil”. Por isso, ridiculariza o sotaque de todos os outros povos e compatriotas. 

Trafarismo. As consréus bairristas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das aca-
nhadas, autocratas, auto-enganadas, beatas, burocratas, clânicas, egoístas, espiãs, fóbicas, mafio-
sas, políticas regressivas, racistas, recrutadoras, religiosas, reptilianas, terroristas e vulgares. Per-
centual das consréus bairristas quanto ao complexo nosográfico: 18%. 

 
 

225 .    C O N S R É U S     B A L O E I R A S  
 
 
Definição. O balonismo é o estudo do aparelho ou artefato capaz de elevar-se e susten-

tar-se nos ares, pela leveza do gás com o qual é cheio ou mantido, sendo, em tese, neutro quanto  
à Cosmoética e à evolução consciencial, tornando-se mania negativa quando pode provocar in-
cêndios. 

Sinonímia: 1.  Capricho de balonista. 2.  Mania do baloeiro. 3.  Estudo dos balões. 
Antonímia: 1.  Aeromodelismo; Aviação. 2.  Aversão à prática do balonismo. 3.  Pes-

quisa do balonauta. 
 
Definição. O balão é o invólucro ou artefato de papel fino (ou outro material), colado de 

maneira a imitar formas variadas, em geral de fabricação caseira, o qual se lança ao ar durante as 
festas juninas, subindo por força do ar quente produzido no interior por buchas amarradas à boca 
ou bocas de arame. 

Etimologística. O termo balão, designando o “artefato de papel lançado ao ar por oca-
sião das festas juninas”, é adaptação do idioma Francês, ballon, derivado do idioma Italiano, pal-
lone. Surgiu em 1802. 

Sinonímia: 1.  Globo de gás. 2.  Aeróstato. 3.  Bola; globo. 4.  Bola incendiária. 
Antonímia: 1.  Bomba submarina. 2.  Astronave; avião. 3.  Automóvel. 4.  Barco. 
 
Analogismo. O dirigível é veículo similar ao balão. Ambos os veículos se incluem no 

grupo dos aeróstatos. 
Mania. O balonismo, quando pirotécnico, dos baloeiros, pode tornar-se mania enraizada 

em grupo, na qual a pessoa sempre cumpridora dos próprios deveres e respeitadora das leis so-
ciais se transforma em incendiário, antiambientalista. 

Antagonismo. O balonismo apresenta completa incompatibilidade com a mata seca. 
 

A  MANIA  DO  BALONISMO  DOS  BALOEIROS  
É  SEMPRE  PROBLEMA  SOCIAL  EM  QUALQUER   
PAÍS  ONDE  SE  INSTALA  E  GRASSA  DENTRO  
DO  QUADRO  DOS  IDIOTISMOS  CULTURAIS. 

 
Surpreendência. O balão invertido, nada convencional, único no mundo, segundo os 

apresentadores, sobrevoou a cidade de Curitiba, na manhã do dia 9 de novembro de 1998, portan-
do falsa cesta de passageiros na parte superior. A impressão era de estar de cabeça para baixo.  

Campanhas. As campanhas públicas são recursos empregados pelas autoridades para 
coibir as gangues de baloeiros, tais atividades, e também queimadas, fogueiras e foguetes. 

Questionário. Eis duas questões relevantes quanto ao balonismo:  
1.  Instrumentos. Qual a razão de os baloeiros, tão apaixonados ou fanáticos pelos ba-

lões coloridos e performáticos, não se dedicarem a aperfeiçoar tais objetos de culto, criando ins-
trumentos técnicos ou aparelhos à prova de incêndios para substituir tais objetos incendiários? 
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2.  Fanatismo. Seriam todos os baloeiros ignorantes e obtusos? O fanatismo, em si,  
é a prova cabal de obtusidade, obstupidez e obscurantismo. 

Fatuística. Na abordagem aos fatos do balonismo, em geral as pessoas aplicam a síntese, 
no caso, o varejismo superficial, deixando de lado a análise do atacadismo muito mais profundo. 

Ponteiro. Consoante à Conscienciometria, o baloeiro ainda não conseguiu ajustar o pon-
teiro consciencial em respeito aos direitos das outras pessoas na Escola Terrestre.  

Autocorrupção. De acordo com a Cosmoética, o baloeiro, adepto do balonismo no Bra-
sil, é consciente e, portanto, comete autocorrupção indefensavelmente anticosmoética pelos peri-
gos provocados através de incêndios e explosões, sempre bem longe dele. Por isso, evita ler os 
jornais noticiando os sinistros. Problema evidente de consciência pesada.  

Belicista. Sob certo aspecto, o baloeiro, na condição de amador, é similar ao belicista 
profissional atirando petardos e mísseis e gerando sinistros. 

 
Providências. No universo da Experimentologia, o balonismo, dentro da área negativa 

das gangues de baloeiros sem escrúpulos, permanecem cegos aos fatos e às provas, já tendo for-
çado a tomada de providências contrárias de duas áreas da Socin: 

1.  Bombeiros: as campanhas contra os baloeiros promovidas anualmente pelos Desta-
camentos Florestais. 

2.  Polícia: o serviço da discagem pública “Disque-balão”, recolhendo e atendendo de 
imediato às denúncias cosmoéticas quanto aos balões incendiários e incêndios voadores. 

Convivialidade. Do ponto de vista da Intrafisicologia, nenhuma consciência está só. Vo-
cê não é exceção. A convivialidade com outras conscins e consciexes é inevitável, insubstituível, 
sem outra alternativa ou hipótese.  

Vivência. Viver com algumas conscins na interprisão grupocármica e, ao mesmo tempo, 
em atrito com muitas outras, não é a opção evolutiva mais inteligente. Tal postura ocorre com  
o baloeiro, as gangues de baloeiros e as outras pessoas prejudicadas pelos balões incendiários. 

Festas. Segundo a Parapatologia, o ato de soltar balões nas festas regionais, capazes de 
provocar incêndios e explosões à distância, está entre os piores comportamentos sociais. Neste 
sentido, infelizmente, a Internet tem sido usada explicitamente por baloeiros na apologia das 
atividades marginais causadoras de desastres ecológicos.  
              Crime. O ato de soltar balões movidos a labaredas, hoje, em certas Socins, já é conside-
rado crime. 

Gangues. As gangues de baloeiros, permanecendo cegas às provas dos incêndios voado-
res, insistiam na alegação infantil de adotarem normas impecáveis de segurança, tendo, por expe-
riência, a certeza da impunidade das 3 culturas mais populares no Brasil, neste início do Terceiro 
Milênio (Ano-base: 2001), listadas na ordem alfabética: 

1.  Incêndios. A cultura de soltar balões incendiários (baloeiros). 
2.  Impunidade. A cultura da impunidade onipresente (impunibras, marginais). 
3.  Jogatina. A cultura da jogatina paroxística (ludobras, ludopatas). 
Recompensa. O processo marginal dos baloeiros já forçou as autoridades, por exemplo, 

no Rio de Janeiro, a oferecerem recompensa para quem apontasse os núcleos dos fabricantes de 
balões incendiários no período das festas juninas, inclusive com serviço de atendimento do “Dis-
que-balão”. Os baloeiros são inimigos das florestas, dos parques e dos animais subumanos. 

Volitação. Sob a ótica da Projeciologia, todos os veículos aéreos, incluindo os balões di-
rigidos, pela visão panorâmica de cima oferecida, evidenciam relação com o processo extrafísico 
da translocação, ou volitação, servindo para despertar projeções conscienciais mantidas até o mo-
mento inconscientes.  

Conscientização. O problema paradoxal dos balões incendiários é caso complexo de 
reeducação e conscientização da massa humana impensante dentro da Socin ainda patológica.  

Cronêmica. Na listagem da Fatuística à frente, foram incluídos 4 fatos mais recentes, 
cronologicamente, relativos à época ou estação dos fogos no Brasil, de 1997, 1998 e 1999, para 
demonstrar como as ocorrências populares se sucedem ano após ano, com regularidade espantosa, 
há tempos. 
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I.  Floresta. Incêndio provocado por 1 balão queimou a área de 5 quilômetros quadrados 
da Mata Atlântica (Floresta da Tijuca, Sumaré), no Rio de Janeiro, durante 3 dias, em junho de 
1997 (V. O Globo; Balão causa Incêndio de Três Dias na Floresta da Tijuca; Rio de Janeiro, RJ; 28.06.97; página 20). 

 
II.  Incoerência. Atento leitor publicou na Seção Cartas dos Leitores, do jornal diário  

O Globo, de 4 de julho de 1997, a seguinte nota causando repercussão: – “É difícil compreender  
o fato de o baloeiro ser responsável pela destruição de milhares de metros quadrados da Floresta 
da Tijuca, e não lhe acontecer nada, enquanto derrubar pequena árvore é considerado crime ina-
fiançável. Onde está a coerência?” (V. Vidigal, Antonio Carlos; Baloeiro; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
04.07.97; página 6). 

  
III.  Pico. Outro incêndio causado por balão de aproximadamente 10 metros de altura 

destruiu 2 mil metros quadrados de vegetação do Parque Nacional da Floresta da Tijuca, no Pico 
da Andorinha, junto à Vista Chinesa, pondo em risco os moradores da populosa Favela da Roci-
nha, no Rio de Janeiro, na manhã do dia 11 de junho de 1998 (V. Duarte, Flávia;  Incêndio Causado por 
Balão destrói Uma Parte da Vegetação da Floresta da Tijuca; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 12.06.98; página 12). 

  
IV.  Parque. Ainda outro incêndio provocado por balão destruiu parcialmente o Parque 

Florestal Morro da Saudade, Área de Preservação Ambiental (APA), na Fonte da Saudade, no 
Rio de Janeiro, na madrugada de 30 de maio de 1999 (V. O Globo; Incêndio Provocado por Balão destrói 
Parte da Mata da Lagoa; Rio de Janeiro, RJ; 31.05.99; página 15). 

Aeroportos. Os balões, além de provocarem imensos prejuízos devido aos incêndios 
gerados a partir das labaredas internas da estrutura, acarretam enormes problemas em certos aero-
portos e, atualmente (Ano-base: 2002), servem de aviso informando a chegada de drogas aos toxi-
cômanos nas favelas comandadas por narcotraficantes no Rio de Janeiro (V. Renato, Sérgio; IEF inten-
sifica Caça aos Balões; Instituto Estadual de Florestas; O Fluminense; Niterói, RJ; 16.05.02; página 7). 

Apreensões. Os policiais da Divisão de Fiscalização de Armas e Explosivos (DFAE) do 
Rio de Janeiro, apreendem balões dos baloeiros até durante as comemorações do Dia das Mães, 
como aconteceu na madrugada do dia 12 de maio de 2002, segunda-feira (V. Lima, Flavia; Apre-
endidos 65 Balões na Cidade; Hoje; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.02; página 3). 

Ecologistas. Os ecologistas e bombeiros combatem os balões cada vez mais (V. Moraes, 
Fernanda; Ecologistas e Bombeiros Contra a Liberação dos Balões; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 29.05.02; página 3). 

Contramão. Na contramão dos balões incendiários, há Socins incentivando o lado útil 
dos balões de plástico lançados ao ar contendo sementes de árvores nativas da região, a fim de 
ampliar a conscientização ecológica da população e a reposição florestal (V. Pimentel, Ronildo; Cinco 
Mil Balões levam Esperança à Natureza; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 06.06.03; página 07). 

Trafarismo. As consréus baloeiras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-
cosmoéticas, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, bárbaras, contaminadoras, contraventoras, 
desestabilizadas, desportistas radicais, destruidoras da vida, egoístas, erradas, eufemísticas, frau-
dulentas, fúteis, imaturas, impunes, mafiosas, maníacas, manipuladoras, piromaníacas, pirotécni-
cas, sabotadoras, sociopatas, vandálicas e vulgares. Percentual das consréus baloeiras quanto ao 
complexo nosográfico: 27%. 

 
 

226 .    C O N S R É U S     B Á R B A R A S  
 
 
Definição. A barbárie é o estado ou condição de gente bárbara, rude, inculta, selvagem, 

exemplificando atos subumanos, desumanos ou do homem-animal, denotando ainda prejuízo evo-
lutivo e até não-cosmoético em relação às consciências.  

Etimologística. O termo barbárie surgiu em 1858, do idioma Latim. No idioma Inglês,  
o termo barbarism já existia em 1406. 
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Sinonímia: 1.  Barbaria; barbaridade; ignorância; incivilização; incultura; rudeza; rusti-
cidade. 2.  Agressividade; animalismo; crueldade; impiedade; malevolência; nocividade; selvage-
ria; truculência. 3.  Tirania. 4.  Depredação; vandalismo. 5.  Autopensenidade hedionda. 6.  Indi-
vidualidade insensível. 

Antonímia: 1.  Aculturação; civilidade; cultura; educação; escolaridade; polidez; socia-
bilidade. 2.  Progresso. 3.  Abnegação; ação exemplar; assistencialidade cosmoética; benevolên-
cia; consciência humanitária; cordura; filantropia; protímia. 4.  Fraternidade; megafraternidade.  
5.  Autopensenidade benigna. 6.  Longanimidade. 

Coletivo. O vocábulo barbárie pode significar também “multidão de bárbaros”. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Inexiste bar-

bárie triunfante. 
 
Hiperacuidade. Toda conscin pré-serenona quando aplica apenas algum módulo isolado 

de inteligência não recupera todos os cons e nem acessa razoavelmente a holomemória. Isso ocor-
re, antes de tudo, em função do restringimento próprio da vida intrafísica.  

Ponteiro. A conscin promotora de atos de barbárie, em pleno Século XXI, não ajustou  
o ponteiro consciencial ao cérebro expandido do Homo sapiens, vivendo ainda sob os impulsos 
instintivos do subcérebro protorreptiliano do Homo reptilianus. Perdeu o apêndice caudal, ao 
modo do animal subumano, por exemplo, aquela boa galinha cotó, vivendo sem o rabo decepado 
por tiro. Ambos esses animais precisam adquirir neossinapses.  

Traforismo. Daí porque os trafores embutidos na paragenética pessoal, ao modo de 
idéias inatas, são instrumentos indispensáveis para a execução de qualquer proéxis. Os trafores, 
no contexto, são superiores aos conhecimentos atuais da conscin. 

Problema. Tendo em vista a Conviviologia, o estado de barbárie dos povos primitivos  
é problema freqüente para os evoluciólogos, ou orientadores evolutivos, o holopensene grupocár-
mico e as interprisões grupocármicas derivadas das más companhias. Os evoluciólogos inspiram 
os governos, através dos líderes responsáveis, a se entreajudarem quando as circunstâncias  
o permitem. 

Programa. O programa de assistência à diminuição das barbáries dos países mais pobres 
há de ser sempre prioritário dentro dos interesses da Organização das Nações Unidas (ONU). 

Técnica. Não se pode esquecer a existência da barbárie técnica, por exemplo, a bomba 
atômica de cuja criação participou até prestigiado vulto da humanidade do Século XX: Albert 
Einstein (1879–1955).  

Ambigüidade. A postura da Tecnologia, em geral, é ambígua quanto aos princípios da 
Cosmoética e da Civilização. 

História. A História do Homem até aqui, ou mais especificamente, até o Século XVIII, 
foi a História da Barbárie ou da predominância da Ignorância Humana. Os Séculos XIX e XX 
iluminaram mais a mente humana quando em confronto com todos os milênios anteriores da vida 
do Homem sobre este planeta, apesar dos conflitos armados e morticínios. 

Historiador. O historiador é o profissional compulsoriamente especializado em barbárie 
e respectivas conseqüências. 

Civilização. Os atos contemporâneos de barbárie, mesmo esparsos ou esporádicos, 
ressaltam a precariedade da chamada civilização moderna. 

Reconhecimentos. Segundo a Evoluciologia, hoje, é reconhecida a existência do Homo 
sapiens serenissimus e, ao mesmo tempo (Século XX) e no mesmo espaço, são reconhecidos os 
maiores genocidas de todos os tempos (Adolf Hitler, 1889–1945; Pol Pot, 1928–1998). Esta dis-
paridade de níveis evolutivos de pessoas confunde e atemoriza as conscins vítimas da robéxis ou 
os componentes da massa humana impensante. 

Autodiscernimento. De acordo com a Holomaturologia, somente a maturidade cons-
ciencial, trazendo a reflexão, a lógica e a racionalidade, pode ampliar o autodiscernimento das 
conscins dentro do caminho evolutivo, diminuindo as manifestações pensênicas anticosmoéticas 
da barbárie. 
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Impérios. Dentro da Intrafisicologia, com todo o realismo, a barbárie ainda existe hoje 
(Ano-base: 2000), na Sociedade Intrafísica patológica, devendo a conscin analisar, segundo o prin-
cípio da Cosmoética, “dentre vários males, escolhendo o menor”, a fim de viver de modo menos 
pior, por exemplo, entre estes 5 impérios manipuladores da massa humana impensante, aqui lis-
tados na ordem natural, crescente, de melhoria política e qualidade de vida: 

1.  Império Anticivilização: a ditadura da ignorância e da miséria, por exemplo, os vá-
rios países mais atrasados da África.  

2.  Império Teológico: a ditadura fundamentalista, ultra-ortodoxa da fé raivosa, por 
exemplo, o Irã, a teocracia. 

3.  Império Comunista: a ditadura do proletariado, por exemplo, o anacronismo rema-
nescente, por exemplo, a China. 

4.  Império Monárquico: a ditadura dos idiotismos culturais neofóbicos, por exem-
plo, a Espanha. 

5.  Império Capitalista: a ditadura da money society belicista, por exemplo, os Estados 
Unidos da América, a única superpotência ou império absolutista, nuclear, mundial, invasora. 

Liberdade. Evidentemente, de todos eles, o menos pior, de fato, ainda é o regime políti-
co dos EUA e neocolônias, devido à liberdade mais ampla mesmo dentro da hipocrisia vigente, 
materialista, mercantilista e consumista. 

Aceleração. No âmbito da Paracronologia, a Era da Aceleração da História amplifica 
ainda mais os atos de barbárie da atualidade terrestre em função de 2 fatos: 
              1.  Deslocamento. O deslocamento quanto ao espaço (Proxêmica). 
              2.  Extemporaneidade. A extemporaneidade quanto ao tempo (Cronêmica). 

Demografia. Sob a ótica da Para-história, a Megaescola-hospital da Terra jamais apre-
sentou tanta disparidade de nível evolutivo entre os seres humanos quanto no século XXI. Tal fato 
se deve à explosão demográfica. Daí porque junto ao altíssimo percentual de pré-serenões geniais, 
vivem outros tantos ou mais de personalidades pós-barbárie, nesta dimensão humana. 

Belicismo. Na análise da Parapatologia, é fácil observar as barbáries cometidas durante 
as guerras, por exemplo, o caso recente do extermínio de iraquianos na Guerra do Golfo (1991). 

Gastrossoma. No universo da Somática, a barbárie mais patológica, remanescente nos 
tempos modernos na Socin, diz respeito ao gastrossoma, ou seja, ao canibalismo, crime hediondo 
ainda comum a diferentes tipos de personalidades em localidades diversas. 

Desmoronamento. Quando a civilização recua, o Estado se desmorona, as instituições 
democráticas enfraquecem, a democracia fica sem o mercado e a liberdade sem a fraternidade,  
a barbárie reaparece, com toda força, sem encontrar resistência nas mais requintadas Socins, nas 
mais puras democracias e nos mercados mais transparentes.  

Cérebros. O subcérebro protorreptiliano do Homem está sempre disposto a dominar  
o cérebro do Homo sapiens onde alguém o permita, dentro do Mega-hospital Terrestre. 

Bósnia. A Guerra na Bósnia, em julho de 1995, trouxe ao mundo notícias do massacre 
de Srebrenica, objetivando o crime hediondo da “limpeza étnica” no enclave muçulmano. Entre 
assassinatos e deportações, a manobra macabra selou o destino de 30.000 vidas humanas (V. Jornal 
do Brasil; Barbárie desafia Haia; Rio de Janeiro, RJ; 14.03.2000; página 11). 

Tribunal. A tragédia da Bósnia, envolvendo o genocídio, exigiu a apresentação dos nú-
meros das 4 categorias de acusados alcançados pelo Tribunal de Haia, em março de 2000: 

 
Tabela 15.  Categorias  dos  Acusados  pelo  Tribunal  de  Haia 

1. Indiciados 93  Além dos secretamente procurados. 
2. Julgados 36 
3. Foragidos 29 
4. Acusações retiradas 18 

 
Balcãs. Como se conclui, as consréus ressomadas estavam atuando intensamente, em gru-

po, nos Balcãs.  
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Pizza. Os traficantes do Morro da Caixa D’Água, na Piedade, no Rio de Janeiro, corta-
ram cuidadosamente o pescoço das vítimas, sem deixar nenhuma gota de sangue, e deixaram a ca-
beça enfeitada com bananas em forma de pizza, na esquina das Ruas Caldas Barbosa e Assis Car-
neiro. Tal fato bárbaro ocorreu em junho de 1999 (V. Balbino, Sandra; Pizza de Cabeça Humana; Povo; Rio 
de Janeiro, RJ; 04.06.99; página 7). 

 

O  VERNIZ  DA  CIVILIZAÇÃO  AINDA  É  MUITO TÊNUE.   
A  BARBÁRIE  PODE  SURGIR  COM  TODA  FORÇA  

E  TRÁGICAS  CONSEQÜÊNCIAS  ATÉ  NA  INTIMIDADE   
DAS  POPULAÇÕES  DOS  PAÍSES  DO  PRIMEIRO  MUNDO. 

 
Trafarismo. As consréus bárbaras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-

cosmoéticas, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, autocratas, baloeiras, belicistas, boxeado-
ras, bulímicas, caçadoras, canibais, contaminadoras, contraventoras, desportistas radicais, destrui-
doras da vida, excessivas, genocidas, homicidas seriais, imaturas, incestuosas, mafiosas, piroma-
níacas, políticas regressivas, promíscuas, prostituídas, racistas, recrutadoras, reptilianas, riscoma-
níacas, sabotadoras, terroristas, torturadoras, toureiras, transmigradas e vandálicas. Percentual das 
consréus bárbaras quanto ao complexo nosográfico: 36%. 

 
 

227 .    C O N S R É U S     B E A T A S  
 
 
Definição. A beatice é a crendice hipócrita ou sincera, ou seja: a fé ou crença sem vivên-

cia pessoal direta da conscin manifestando pensenicamente ainda em nível baixo de autodiscerni-
mento, sendo, em tese, condição cosmoética evolutivamente neutra. 

Etimologística. O termo beato, significando “excessivamente devoto”, surgiu no Século 
XVI, derivado do idioma Latim. O termo beatice apareceu em 1813. 

Sinonímia: 1.  Beataria; beatério; beaticidade; beaticismo; beatismo; carolice. 2.  Devo-
ção fingida; devoção frígida. 3.  Santimônia. 4.  Miopia religiosista. 5.  Fanatismo religioso. 

Antonímia: 1.  Raciocínio; racionalidade; razão. 2.  Experimento pessoal; logicidade pes-
soal. 3.  Cult. 4.  Lucidez mentalsomática. 

Coletivo. O grupo ou a multidão de beatos (ou beatas) recebe os nomes de beataria  
e beatério. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Beatice: gu-
rulatria explícita. 

 
Inautenticidade. Há recursos da beatice, por exemplo, o moinho de orações ou o terço 

(católico), acarretando constrangimento e autoculpa pessoais, há muito tempo, quando a pessoa 
torna-se mais madura consciencialmente, sensata e disposta a maiores autocríticas, descobrindo  
o nível anterior da própria inautenticidade infantil.  

Frigidez. A devoção frígida, muito comum dentro da sociabilidade na Socin, ainda pato-
lógica, é condição de inautenticidade evidente da beatice. 

Hiperacuidade. Perante a hiperacuidade, a beatice é antípoda, ou seja, hipoacuidade, 
pois expressa crença cega, apaixonada ou fanática, reação, portanto, bem-antiga e ultrapassada do 
ser humano na época quando era elemento da Cinologia e apresentava as reações caninas de ado-
ração irracional, cega, próprias do cão. 

Taxologia. As categorias da beatice são expostas por intermédio dos tipos de beatos.  
A pessoa se confessa todo mês, ou faz promessa subindo de joelhos a escadaria da igreja, eviden-
ciando grau de beatice muito mais envolvente e fanático em confronto com outra apenas freqüen-
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tadora da missa domingueira para inglês ver e manter o status social na comunidade bitolada, tra-
dicional, conservantista. 

Etiologia. Sem dúvida, a etiologia da beatice é sempre o antidiscernimento da conscin. 
Mania. A beatice, em muitas socins e períodos da História Humana, desbordou para ex-

cessos, extravagâncias e esquisitices vindo a gerar manias grupais ou coletivas, não raro diagnos-
ticadas como sendo histerias.  

Confor. Em relação à beatice, importa mais a intencionalidade geradora do conteúdo da 
prática e não a forma espetaculosa das manifestações privativas ou públicas. A oração com orató-
ria espetacular, psicossomática, vale menos perante a evocação racional, mentalsomática, silen-
ciosa, intraconsciencial, sincera, confiante e discernidora, sem quaisquer rituais, cerimônias ou 
objetos-muletas conscienciais. 

Cegueira. Os piores guias cegos existentes nesta Escola-hospital planetária são as cons-
cins e consciexes, religiosos profissionais, vivendo, por exemplo, da exploração de fiéis católicos, 
crentes protestantes, confrades espíritas e profitentes do Santo Daime, religiosos amadores apa-
rentemente não-pagantes para serem reprimidos, lavados cerebralmente e conservados na fossili-
zação consciencial, dentro de clima dogmático, faccioso e hipócrita, em ambiente sem pesquisa 
racional, não admitindo heterocríticas nem questionamentos, acobertados à sombra das leis huma-
nas da democracia incipiente. 

Autopesquisa. Em determinado contexto ou linha de conhecimento, se não há hetero-
pesquisa nem autopesquisa, há pura beatice, fanatismo, crença, fé, irracionalidade, pieguismo. Por 
isso, a beatice sempre foi inserida entre os principais instrumentos dos guias cegos de todas as na-
turezas. 

Fatuística. Exemplo claro de beatice contagiosa foi o ocorrido na Rússia, no início do 
Século XX, na corte dos Romanoffs, com o sensitivo, assediado, Gregori Iefimovich Rasputin 
(1872–1916), culminando com a Revolução Comunista. 

 

A  HISTÓRIA  DA  BEATICE  É  A  HISTÓRIA  LASTIMÁVEL 
DA  IMATURIDADE,  DA  INEXPERIÊNCIA  E  DA  

IGNORÂNCIA  HUMANA,  ATUANDO  DESDE  TEMPOS  
IMEMORIAIS,  ONIPRESENTE  EM  TODAS  AS  SOCINS. 

 
Ex-adeptas. Quanto mais antiga seja a linha de lavagem consciencial, maior é a possibi-

lidade dela receber número mais amplo de ex-adeptas, hoje consréus ressomadas. 
Manada. Consoante à Conscienciometria, a pessoa beata ainda não conseguiu ajustar  

o ponteiro consciencial à auto-estima, subordinando-se prazerosamente à dependência intercons-
ciencial, muito distante da liderança alcançada pelas consciências de melhor padrão evolutivo 
conquistado através do poder máximo pessoal: a vontade. Ela vive ainda vítima do espírito de 
manada, condição atávica ou subumana do princípio consciencial. 

Bovinolatria. Dentro da Conviviologia, é possível encontrar várias categorias de beatice 
– amor ao barro, amor à vaca sagrada – conforme as linhas de interesses humanos, por exemplo, 
estas 10, listadas em ordem alfabética: 

01.  Artes: idolatrias pelos cantores, astros (fanatismo, fãs, tietagem, tietes). 
02.  Consumismo: roupas pessoais excedentes, produtos tops de linha. 
03.  Curandeirismo: superstições, simpatias, lavagens subcerebrais. 
04.  Esportes: idolatrias por desportistas, boxeadores, astros. 
05.  Gastrossoma: fast food, obesidade, competição dos gulosos. 
06.  Lazer: fãs-clubes (ícones), astros, popstars. 
07.  Lingüística: cultivo fanático de línguas menores e piores (guarani, catalão). 
08.  Modas: marcas, modelos, piercing na língua, grifes. 
09.  Religiões: imagens, relíquias, ordens, rituais, seitas, deificações, divinizações. 



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
574 

10.  Tradições: hábitos ultrapassados, não raro, prejudiciais (chimarrão, incenso), ritos 
de passagem. 

Práticas. No campo da Experimentologia, eis, como exemplos, 12 práticas, no caso, ca-
tólicas, expondo claramente o ranking da beatice, listadas na ordem crescente da freqüência do 
emprego por homens e mulheres: 

01.  Promessa: oferta de pagamento futuro, em orações, sacrifícios, penitências, dinhei-
ro, ex-votos e outros, feito aos “santos”, para obter alguma graça ou sacrifício (negócio). 

02.  Novena: série de orações e práticas litúrgicas realizadas durante o período de 9 dias 
para obtenção de alguma “graça divina”. 

03.  Reza de terço: prática de “piedade” constituída pelas repetições de várias orações, 
intercaladas de meditação sobre a encarnação, paixão, morte e “ressurreição” de Jesus Cristo. 

04.  Missa: celebração da “eucaristia” ou do sacrifício do corpo humano e do sangue de 
Jesus Cristo, feita no altar pelo ministério de sacerdote profissional. 

05.  Grupo de oração: reunião de rezadores partindo de reflexão, leitura, cantos ou me-
ditação. 

06.  Corrente de oração: petições de fiéis em momentos ou situações difíceis. Ao se 
propagarem, tomam a forma da corrente de rezas. 

07.  Oração pessoal: elevação ou unção do íntimo do fiel, homem ou mulher, a “Deus”, 
para adorá-lo, agradecer-lhe ou pedir-lhe algo muito sonhado pessoalmente. 

08.  Conversa com padre: colóquio com pároco ou frade conventual, no intuito de obter 
consolo, orientação, mas especialmente o perdão dos “pecados”. 

09.  Benzedura: ato de benzer com ou sem o “sinal-da-cruz”, acompanhado de orações 
com fórmulas especiais, supersticiosas. 

10.  Bênção: ato ou efeito de o padre ou bispo “santificar” ou consagrar objeto, coisa ou 
pessoa ao culto de “Deus”, ou aspergir com “água benta” algo não destinado ao culto. 

11.  Confissão: sacramento pelo qual o penitente, mulher ou homem, revela ao confes-
sor, homem, os próprios pecados, objetivando a própria “absolvição”. 

12.  Jejum: prática consistindo em fazer apenas única refeição diária, da qual não consta 
carne, durante certos períodos fixados pelo calendário litúrgico. 

Teoeletrônica. O terço eletrônico está sendo usado em São Paulo, Capital (Ano-base: 
2000) para facilitar a vida dos religiosos. A engenhoca tem o formato do pager, no qual o devoto 
vai rezando e acompanhando a oração na tela. Ao final de cada ave-maria, aperta o botão e o mar-
cador indica quantas já foram rezadas.  

Cruzinha. Como não poderia deixar de ser, cada ave-maria é representada por cruzinha. 
Romaria. Ainda dentro da Teoeletrônica, existe a possibilidade da romaria virtual por 

todo o planeta mediante o site, por exemplo: Nossa Senhora.com. A indústria da fé já alcançou 
produção industrial em alta escala.  

Legenda. Do ponto de vista da Holomaturologia, o melhor para combater as perdas evo-
lutivas com a beatice é o princípio empregado pela Conscienciologia de não acreditar em nada 
nem em ninguém, mas buscar a vivência pessoal quanto às idéias, fatos, parafatos, fenômenos  
e parafenômenos, fundamento do antidogmatismo das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Neofilia. Conforme a Intrafisicologia, a neofilia evidencia duas realidades intraconscien-
ciais exigentes quanto à maturidade e à reflexão cosmoética:  

1.  Medo. A conscin não tem medo de perder as certezas absolutas porque não as possui 
nem as alimenta.  

2.  Convicções. A conscin não se agarra a convicções porque as verdades para ela são 
sempre relativas, temporárias e substituíveis com lógica, racionalidade, autodiscernimento, ma-
turidade, autoexperimentação, refutação, reverificabilidade e prioridade.  

Razão. Daí porque a beatice não tem razão de ser, é indefensável, mera multiperda. 
Multissuicídios. No universo da Parapatologia, a beatice – através de líderes megasse-

diadores intrafísicos com carisma possessor – tem levado centenas de pessoas da massa humana 
impensante à loucura do suicídio coletivo das seitas apocalípticas, cultos milenaristas dos prega-
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dores da morte, dentro da Socin patológica, por exemplo, estas 8, enumeradas em ordem cronoló-
gica, com tragédias ocorridas no último quartel do Século XX: 

1.  Cianureto. Suicídio de 912 pessoas, ano 1978. Local: Guiana, América do Sul. Seita 
Assassina: “Templo do Povo”. Guru Messiânico: Reverendo Jim Jones (1931–1978). 

2.  Veneno. Suicídio de 60 integrantes de tribo, ano 1985. Local: Ilha de Mindanao, Fili-
pinas. Seita Assassina da Tribo dos Ata. Guru Messiânico: Datu Mangayanon. 

3.  Veneno. Suicídio de 32 discípulos, ano 1987. Local: Yongin, Coréia do Sul. Seita As-
sassina da sacerdotisa Park Soon-Ja. 

4.  Incêndio. Matança de 86 pessoas, ano 1993. Local: Waco, Texas, EUA. Seita Assas-
sina: “Ramo Davidiano”. Guru Messiânico: David Koresh (1959–1993). O nome Koresh significa 
Cristo em língua do Oriente Médio. 

5.  Armas de Fogo. Suicídio de 53 moradores, entre eles 19 crianças, ano 1993. Local: 
Ta He, 300 km a Noroeste de Hanói, Vietnã. Seita Assassina do Líder Messiânico Ca Van Liem. 

6.  Asfixia. Matança de 48 pessoas, ano 1994. Locais: Suíça e Quebec, Canadá. Seita As-
sassina: “Ordem do Templo Solar”. Gurus Messiânicos: Joseph di Mambro (1924–1994) & Luc 
Jouret (1947–1994).  

7.  Veneno. Matança de 39 seguidores, ano 1997. Local: San Diego, Califórnia, EUA. 
Seita Assassina: “Porta do Paraíso” (Rabo do Cometa de Hale-Bopp). Gurus Messiânicos: Mar-
shall Applewhite (1931–1997) & Bonnie Nettles. 

8.  Bala. Matança de 924 pessoas, ano 2000. Local: Kanungu, Uganda, África. Seita As-
sassina: “Restauração dos 10 Mandamentos de Deus”. Guru Messiânico: Profeta Joseph Kibwete-
re (V. O Estado de S. Paulo; Matança de Uganda ultrapassa a de Jim Jones; São Paulo, SP; 01.04.2000; página A 27).  

Creches. Os santuários religiosos são as creches das crianças grandes. As hóstias são as 
mamadeiras. Contudo, dentro da Puericultura e do infantilismo, toda creche é importante e tem 
lugar marcante em certa época da vida humana, na infância, a pior fase da hipoacuidade da cons-
ciência intrafísica. 

Justiça. Freqüentemente, a beatice multiforme gera problemas para a Justiça e o Direito 
(V. Oliveira, Pâmela; Justiça obriga Testemunha de Jeová a Receber Transfusão de Sangue; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 
23.11.02; primeira página, chamada, e 8). 

Seitas. Há seitas mortíferas devido ao fanatismo ou beatismo de seguidores e consréus 
ressomadas (V. Müller, Renê; Líder da Seita LUD vai a Júri por Morte de Menor; Folha de Londrina; Londrina, PR; 
16.03.03; página 12). 

Fundamentalismos. Os fundamentalismos religiosos, significando beatismo e fanatis-
mo, continuam sendo extremamente problemáticos mesmo neste Terceiro Milênio com todo  
o abertismo consciencial incipiente já existente (V. Mishra, Pankaj; The Other Face of Fanaticism; The New 
York Times Magazine; New York, NY; 02.02.03; páginas 42 a 46). 

Trafarismo. As consréus beatas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das aca-
nhadas, autoculpadas, auto-enganadas, bairristas, bibliotas, burocratas, clânicas, contaminadoras, 
desestabilizadas, estigmatizadas, eufemísticas, eunucas, evocadoras, excessivas, idólatras, imatu-
ras, intoxicadoras, maníacas, manipuladoras, mistificadoras, recrutadoras, religiosas e supersticio-
sas. Percentual das consréus beatas quanto ao complexo nosográfico: 24%. 

 
 

228 .    C O N S R É U S     B E L I C I S T A S  
 
 
Definição. O belicismo é a doutrina instintiva ou tendência psicopatológica incitadora da  

agressão, beligerância, armamentismo, guerra e terrorismo, sendo, por isso, em tese, anticosmoé-
tica e antievolutiva para as personalidades humanas. 

Etimologística. O termo bélico vem do idioma Latim, bellicus, “relativo ou pertencente 
à guerra”. Surgiu no Século XV. O termo belicismo é adaptação do idioma Francês, bellicisme. 
Apareceu em 1871. 
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Sinonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do belicismo, dispostas na ordem usual das ocor-
rências:   

01.  Antipacifismo: apologia da guerra; artimanhas para matar; belicidade; belicosidade; 
beligerantismo; espírito belicoso; guerreirismo; marcialismo; mavorcismo; mavortismo; militan-
ça; militarismos; neomilitarismo; quartelismo; tendência belicista.   

02.  Agressividade: ansiedade belígera; apelo às armas; armas fratricidas; ataques; bom-
bardeios; choque de armas; combates; conflagração; conflitos armados; confrontação militar; es-
calada bélica; escaramuças; fogo hostil; fogo real; frenesi belicista; guerra; guerra de guerrilhas; 
insânia belicista; jogo bélico; operações militares; refregas.   

03.  Armamentismo: armamentos; artefatos bélicos; artilharia; balística; material bélico; 
militarizações; naumaquia; pirobalística; ratoeiras; triggernometry.  

04.  Carnes de canhão: camicases; combatentes; conscins belicosas; escudos humanos; 
gestantes-soldado; homens-bomba; homens-míssil; homens explosivos; meninos-bomba; meni-
nos-soldado; mercenários; mulheres-bomba; prisioneiros; reféns; refugiados de guerra; senhores 
da guerra; soldados; soldados-bomba; voluntários bélicos.   

05.  Espionagem: bisbilhotagem técnica; grampos; plantações; serviços de inteligência; 
venda de informações; violações. 

06.  Camuflagens: acobertamentos; criptografias; eufemismos; “legítima defesa”; mas-
caramentos; ocultamentos.   

07.  Políticas: antidemocracia; estado de guerra; estratarquia; estratocracia; hostilidades; 
intervencionismo; megaassincronia cósmica; oligarquia bélica; retaliações.   

08.  Psicopatias: carnicerias; fogo amigo; massacres; mulheres-soldado; pirataria aérea; 
sadismos; suicidas-bomba.   

09.  Sabotagens: criação de insegurança privativa e pública; minar a resistência do ad-
versário com atos de vandalismo; quebra-quebras; saques. 

10.  Torturas: assediadores intrafísicos; forçar relatos de fatos estratégicos de combaten-
tes capturados; psicotorturas; torturas coletivas. 

11.  Terrorismo: bioterrorismo; nucleoterrorismo; patrocínio do terrorismo internacio-
nal; quimioterrorismo; terrorismo consciencial. 

12.  Caos: alarmismos; armadilhas; caosvisão; caoticismo; catastrofismo; emboscadas; 
estigmas; genocídios; guerra da propaganda; holocausto; razia; ruínas; sinistrose; violências. 

Tormento. Pela diversidade de abordagens ao belicismo, como se constata por estes 12 
ângulos multifacetados da sinonímia, podemos observar quanto o assunto vem atormentando a hu-
manidade através dos tempos. 

Sinônimo. No belicismo, erro pode ser, em geral, sinônimo de morte humana trágica. 
Antonímia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do universo da progressão antonímica do belicismo, dispostas na ordem usual das ocorrências: 
01.  Antibelicismo: anticonflitismo; antiguerra; antimilitarismo; antimilitarizações.   
02.  Neutralidade: atitude amarcial; não-beligerância; não-violência; neutralismo; volun-

tários assistenciais. 
03.  Desarmamento: conciliação; diálogo; diplomacia; parlamentação.   
04.  Repúdios: cidadãos pacíficos (homens e mulheres); desertores (“declarar a paz em 

separado”); objetores de consciência; pacifistas; refugiados; repudiadores da guerra; senhores da 
paz; tenepessistas; vítimas.    

05.  Contraespionagem: neutralização da espionagem. 
06.  Contrapropaganda: contraposição à propaganda bélica; transparência; verdades re-

lativas de ponta. 
07.  Políticas: democracia; estado de paz; não-intervencionismo. 
08.  Trégua: anistia; Anistia Internacional; bandeira branca; cessar-fogo; depor armas; 

esperança; pré-paz; suspensão de hostilidades.   
09.  Segurança: manutenção da segurança privativa e pública; polícia; prevenções. 
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10.  Paz: adeus às armas; armistício; harmonia; irenismo; pacificação; pacifismo; pax in 
bello; pomba da paz; pós-guerra; Prêmio Nobel da Paz; reconstruções. 

11.  Antiterrorismo: antiterrorismo consciencial; contraterrorismo; luta contra o terror. 
12.  Anticaos: cosmostase; cosmostasia; homeostase do Cosmos; interfusão sincrônica; 

sincronia cósmica.   
 
Protesto. O protesto contra o belicismo é ato de paz. A guerra contra o belicismo é ato 

de guerra? 
Desafio. O desafio do antibelicismo está identificado e à frente de todos.  
Exemplarismo. Existem legiões de indivíduos da massa humana impensante, os roboti-

zados ou lavados cerebralmente por algum fundamentalismo, à espera das provocações didáticas 
pelo exemplarismo das verdades relativas de ponta ou de vanguarda, a fim de ocorrer o autodeslo-
camento de pontos de vista caducos, a modificação de hábitos viciosos, a renovação para rotinas 
úteis e o expurgo de cada personalidade da preguiça de pensar por si próprio. 

 

PARA  OS  BELICISTAS  TUDO  É  TIRO  (SHOT):  A  VIDA 
HUMANA  COMEÇA  COM  1  TIRO  (SHOT)  DE  ESPERMA  

(O  ESPERMATOZÓIDE  DA  EJACULAÇÃO)  E  ACABA  COM 
1  TIRO  (SHOT)  DE  ARMA  (O  PROJÉTIL  DO  BELICISMO). 

 
Coloquialismo. Em Spin Boldek, ponto de cruzamento da fronteira entre o Afeganistão  

e o Paquistão, em 2001, quem respondia com sotaque ou de modo errado, em Pashto, a qualquer 
pergunta das autoridades, significava a morte. Os vigilantes talibãs tinham ordem expressa de ma-
tar os forasteiros porque os estrangeiros ilegais não podiam avançar além daquele ponto.  

Expressões. Os fatos evidenciam: até meras expressões coloquiais podem ser causas de 
mortes durante o desenvolvimento de conflito armado. 

Discursos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 expressões bélicas muito comuns, 
a rigor, sendo mais inteligente evitá-las em certos textos científicos ou discursos filosóficos: 

01.  Alvo: a mira militar, o objeto a ser morto ou destruído. 
02.  Armação: o ato de armar-se para matar os seres humanos. 
03.  Batalha: o combate encarniçado ou sangrento. 
04.  Disparo: o tiro fatal, o estampido da morte. 
05.  Gatilho: a peça do disparo, a unidade de medida da Socin belicista. 
06.  General: o oficial militar responsável maior pelas baixas ou mortes. 
07.  Metralha: a cadência da metralhadora destruindo vidas e coisas. 
08.  Mira: a direção militar no objetivo mortal. 
09.  Municiar: o ato de prover de munição a arma ou o soldado (carne de canhão). 
10.  Último cartucho: a derradeira bala. 
Abusos. As palavras e expressões dentro da propaganda e contrapropaganda no contexto 

da insanidade mental do belicismo valem pouco e são empregadas abusiva e promiscuamente sem 
nenhum pudor. Por exemplo: a expressão cessar fogo empregada, por vários lustros, inutilmente 
pelos israelenses e palestinos. 

Áreas. Há áreas humanas de interesse tratando de questões do belicismo, seja concor-
dando ou discordando. Dentre elas se incluem a espionagem, a camuflagem, a sabotagem, a pro-
paganda e a antipropaganda. 

Paz. No Século XX, não houve nem 1 dia de paz completa no planeta. Em qualquer dos 
dias daquele século, pelo menos 1 ser humano foi morto em conflito, movimentos terroristas, bri-
gas étnicas, guerras mundiais. 

Cifras. Em julho de 1999 ocorriam 30 conflitos armados no planeta. No Século XX sur-
giram cerca de 500 conflitos. Pelo menos 220 milhões de conscins dessomaram em combates. Há 
estatísticas segundo as quais na China de Mao Tse Tung, morreram 66 milhões de chineses, e na 
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Rússia de Joseph Stalin, dessomaram 60 milhões de russos. Só na Segunda Guerra Mundial 
houve 50 milhões de baixas. Sem falar nos morticínios no Vietnã, na Argélia, na Espanha, em 
Ruanda e em Cuba. 

Causa. Através dos séculos, a guerra – belicismo – é a causa predominante de 3 condi-
ções parapatológicas das consciexes: 

1.  Parapsicoses. As parapsicoses pós-dessomáticas individuais. 
2.  Energívoras. A condição de insaciabilidade das consciexes energívoras, seja com 

parapsicoses comuns ou não, através da afinidade com guias cegos, assediadores, satélites de as-
sediadores, megassediadores, semipossessores e possessores conscienciais. 

3.  Paratroposféricas. A formação das comunidades paratroposféricas francamente pa-
tológicas. 

Formação. Há 3 estágios na formação multidimensional, em crescendo, das guerras in-
trafísicas com reflexos das conscins para as consciexes e vice-versa: 

1.  Casais. As desavenças nos holopensenes domésticos ou dos casais, gerando divór-
cios, separações e atritos intra e interfamiliares (lares) dentro da Socin. 

2.  Grupúsculos. Os conflitos nos holopensenes dos grupúsculos (grupelhos) do grupo-
carma, gerando desentendimentos em cascata (efeito dominó) dentro do País. 

3.  Coletividade. O espraiamento dos conflitos dos grupúsculos nos holopensenes da co-
letividade mais ampla, gerando massacres sucessivos, carnificinas e genocídios dentro do conti-
nente (ou continentes) ou em diversos países ao mesmo tempo.  

Duração. As interprisões grupocármicas perduram mais, através dos séculos, nas cons-
cins responsáveis pelo desencadeamento de conflitos coletivos, ou entre países, ao modo da Guer-
ra da Iugoslávia (Kosovo, 1999), e Israelenses versus Palestinos há décadas. 

Autorrevezamentos. Os processos de autorrevezamento se expressam através de mani-
festações cosmoéticas ou sadias, e anticosmoéticas ou doentias. Os autorrevezamentos patológi-
cos embasam as interprisões grupocármicas. Daí sobrevêm os hetero-revezamentos grupais. 

Líder. Por exemplo, aquele general, líder dos ex-combatentes, herói da Segunda Guerra 
Mundial, cultuado há meio século, viveu a segunda metade do Século XX mantendo orgulhosa-
mente o belicismo como o materpensene do holopensene pessoal. 

Interprisão. Evidentemente, esse general-herói (Homo sapiens bellicosus) não vive na 
condição militar pela primeira vez, nem ficará livre do militarismo na próxima existência. Os la-
ços da interprisão grupocármica, neste caso envolvendo os colegas, vítimas da guerra, ex-colegas 
de vidas humanas prévias, amigos e inimigos dos campos de batalha, são extremamente fortes  
e imperiosos sobre a programação evolutiva pessoal em várias existências intrafísicas. 

Neossinapses. O general há de procurar outros laços, equipes, neossinapses, cogitações  
e interesses, a fim de deixar de lado mortes, sofrimentos, heroísmos, traições, balaços e horrores 
próprios do belicismo.  

Repetições. Tudo isso exige esforços, repetições, tempo e muita dedicação a outros obje-
tivos de assistência, voluntariado e solidariedade, com perda do prestígio pessoal belicoso e da 
capacidade de manipulação das consciências na condição de líder belicista. 

Interdimensionalidade. Não se pode esquecer, aqui, as interrelações profundas dos inte-
resses humanos – nesse contexto, o belicismo – com os mesmos interesses, contudo, extrafísicos 
das consciexes, compondo e mantendo comunidades extrafísicas afins com os conglomerados in-
trafísicos dedicados ao militarismo. 

Intermissão. As consciências, conscins, consciexes e consréus sustentam fortes laços de 
afinidade ou empatia, não apenas de vida em vida humana, mas também de intermissão em inter-
missão (extrafísicas). 

Grupalidade. Tais condições aprofundam e expandem as interprisões grupocármicas che-
gando a influenciar direta e intimamente nas ressomas e dessomas dos componentes do mesmo 
grupo, século após século. 

Concorrência. Certas consciexes parapsicóticas recolhidas durante as reurbanizações 
extrafísicas vêm à vida humana, logo em seguida, e começam a fazer concorrência ao câncer  
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e à Aids no patrocínio de matanças. Infelizmente, é o preço inarredável da melhoria geral ou da 
crise de crescimento do planeta. 

Tacon. As palavras consoladoras da tacon e as atividades oficiais ajudam, por exemplo, 
a vigília cívica das pessoas compungidas no colégio, palco do massacre executado pelos próprios 
alunos, responsáveis pela morte de colegas e ferimentos em dezenas de pessoas. Tal ato é espécie 
de curativo em cadáveres e colocação de fechaduras depois das casas arrombadas. No entanto,  
é aceno – ainda tênue – de esperança objetivando o futuro próximo. 

Profilaxia. Faltam em todo esse contexto noções e ações relativas à profilaxia dos crimes 
de jovens em muitos educandários e localidades diferentes, fenômeno característico do Século XX. 
As próprias escolas precisam ser reeducadas, ou seja: todo o contexto educacional. 

Tempos. Os atos tresloucados compostos apresentam 2 tempos patológicos ou anti-
-sociais: 

1.  Heterodestruição: por exemplo, o assassinato. 
2.  Autodestruição: por exemplo, o suicídio. 
Legiões. O estudo do belicismo tem estreita relação com as reurbexes. Legiões de cons-

ciexes extrafísicas, antes sofrendo diretamente os efeitos das reurbanizações, agora são ex-belicis-
tas vivendo nesta dimensão humana. 

 
I.  Produção. O franco-atirador de Washington (Ano-base: 2002), ex-militar, mostrou 

ser psicótico disposto a matar por prazer, para exibir poder pessoal com armas e desafiar as auto-
ridades. Mera produção estadunidense ou tipo fabricado pela cultura da gun society ou da trigger-
nometry dos EUA (V. O Dia; Americanos em Pânico; Rio de Janeiro, RJ; 13.10.02; página 20). 

 
II.  Apostas. As consréus belicistas estão em toda parte, notadamente na atmosfera dos 

jogos ambíguos da guerra. Em junho de 2002, os israelenses estavam sendo mortos às dezenas pe-
los ataques suicidas dos palestinos. Em Jerusalém foi criada a bolsa de apostas macabra pelos 
próprios israelenses: o jogo pagava para quem adivinhasse o local do próximo atentado palestino 
contra eles mesmos (V. O Globo; Israel tem Bolsa de Apostas Macabra; Rio de Janeiro, RJ; 14.06.02; página 31).  

 
III.  Transfiguração. O belicismo do veterano da guerra pode se transfigurar, no segun-

do tempo de infelicidade, no pós-guerra, na personificação do serial killer. Os afins se atraem  
(V. Tribuna da Imprensa; Veterano da Guerra do Golfo é o Franco-atirador e está Preso; Assassinou 10 Pessoas; Rio 
de Janeiro, RJ; 25.10.02; página 11). 

 
IV.  Estatísticas. Somente nos Estados Unidos da América, em 2002, na população de 

288 milhões de habitantes, existiam 192 milhões de armas nas mãos da população civil. De cada 
10 lares estadunidenses, havia 1 rifle em cada 4. Em 1 de 4 lares havia 1 revólver ou pistola. Ali, 
a cada ano, cerca de 130 mil pessoas são feridas por armas de fogo e aproxidamente 30 mil mor-
rem (V. Clarín; Treinta Mil Muertos al Año; Buenos Aires; Argentina; 21.10.02; página 36). 

 
V.  Chacinas. Na frente de batalha interna, doméstica ou urbana, é simplesmente patéti-

ca e irracional a banalização crescente das chacinas, dentro das periferias sem lei das cidades  
e megacidades, onde até os estudantes são baleados ao sair da escola e dizem não saber o motivo 
(V. O Globo; Três Pessoas morrem no ABC na 47a Chacina do Ano na Grande São Paulo; Rio de Janeiro, RJ; 
28.08.99; página 10). 

 
Execuções. As execuções promovidas pelas consréus belicistas podem ser classificadas 

em 2 tipos básicos, ambos patológicos, nesta ordem funcional: 
1.  Legal. A execução legal, a justiça / injustiça através de carrascos, pena de morte pa-

trocinada por autoridades governamentais contra os cidadãos ou as cidadãs. Exemplo: execuções 
na Flórida, EUA, via cadeiras elétricas (V. O Globo; Flórida excuta o Quarto em 9 Dias; Rio de Janeiro, RJ; 
01.04.98; página 34). 
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2.  Ilegal. A execução ilegal, a justiça / injustiça promovida pelas próprias mãos, patroci-
nada por cidadãos contra outros cidadãos ou cidadãs. Exemplo: execuções em Curitiba, no Para-
ná, Brasil, via tiros e machado (V. Lopes, Rodrigo; Violência: Cinco são Executados em Curitiba; Briga Entre 
Gangues; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 28.02.03; página 5). 

Mentalsomática. As conscins, inclusive os líderes humanos, quando governantes guer-
reiros, podem ser divididos em duas categorias básicas quanto à Mentalsomática, nesta ordem 
técnica: 

1.  Inteligência. A conscin inteligente, quando taquipsíquica, penseniza transformando 
idéias em pensamentos, ou palavras, ao falar. Exemplo: Bill Clinton, o falso-herói do sexgate. 

2.  Ininteligência. A conscin menos inteligente, bradipsíquica, penseniza tendo impres-
sões, idéias e imagens, contudo, não tem palavras. Tal pessoa, quando expõe as idéias, procura 
palavras sem obtê-las. Exemplo: George W. Bush (V. Folha de S. Paulo; Bush Não é “Bom com as Pala-
vras”, diz Ex-assessor; Entrevista com David Frum, Co-autor do Termo “Eixo do Mal”; São Paulo, SP; 23.02.03; primei-
ra página, chamada, e A 24). 

Cruzadas. As antigas consréus participantes das Cruzadas, há séculos, estão de volta.  
É a lei do retorno, quando patológica, atuante nos conflitos entre os cristãos e os muçulmanos no 
início do Terceiro Milênio. 

Mediocridade. O perfil humano da consréu belicista, medíocre e ressomada, ou seja, 
aquela truculenta, sem refinamento, pode ser determinado a partir destes 10 traços, aqui dispostos 
na ordem funcional: 

01.  Obtusidade. Pessoa de microvisão curta ou minimentalidade estreita. 
02.  Bicolor. Quem enxerga o mundo apenas com duas cores, preto e branco. 
03.  Unidimensional. Reage a tudo qual ser humano oligofrênico unidimensional. 
04.  Binômio. Maniqueísta, ignora a vivência do binômio admiração-discordância. 
05.  Desativação. Conscin mantendo o mentalsoma, em grande parte, desativado. 
06.  Jactância. Quem mantém orgulho exagerado dos atos na autotraição evolutiva. 
07.  Aversão. Demonstra aversão fanática e generalizada às doações assistenciais. 
08.  Grilhões. Potencializa estigmas e interprisões grupocármicas no aqui-e-agora.  
09.  Retrocesso. Dirige o destino para trás, fugindo do patamar mais evoluído. 
10.  Rudeza. Esquece o respeito aos outros, usando o psicossoma igual ao subumano. 
Loucuras. Eis, em ordem alfabética, através de sínteses, 100 categorias dos atos e efei-

tos das manifestações pensênicas ou loucuras das consréus belicistas: 
01.  Abatedouros humanos: os apinhados campos de concentração de prisioneiros. 
02.  Acobertamentos de cadáveres: nos jornais, telinhas e telões. 
03.  Acobertamentos de massacres: nas invasões de cidades e acampamentos. 
04.  Acobertamentos de pilhagens: nos relatórios do belicismo. 
05.  Acobertamentos de suicídios: nos registros das batalhas. 
06.  Agudização de epidemias: nas cidades e lavouras destruídas do pós-guerra. 
07.  Alistamentos deslocados: os jovens se oferecendo voluntariamente para lutar pelo 

país natal atuante na guerra, sem ter nascido, morado ou mesmo visitado o país invadido, tão-só 
pelo simples anseio ou aspiração de participar das matanças (ou ser morto). 

08.  Amestramentos antiassistenciais: as megalavagens cerebrais belicistas. 
09.  Amplificadores de inconsciências: as doutrinações e inculcações belicistas. 
10.  Anticosmoéticas duplas: os superfaturamentos de materiais bélicos, por exemplo,  

o dos “parafusos do pentágono”. 
11.  Antiverbações universais: os bifrontismos das lideranças bélicas. 
12.  Atentados terroristas: as surpresas superpatológicas. 
13.  Atropelamentos evolutivos: os retrocessos conscienciais em grupo. 
14.  Autotravamentos intraconscienciais: as robotizações geradas pelo belicismo. 
15.  Banalizações da dessoma: a morte como espetáculo macabro e diário. 
16.  Banhos de sangue: as sangrias clandestinas das populações. 
17.  Bifrontismos sociais: as caras e bocas belicistas para cada situação constrangedora. 
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18.  Bombardeios de comidas: os pacotões de alimentos jogados de avião destruidores 
de casas e matadores dos residentes dentro delas. 

19.  Caminhões-bomba: a destruição menor gerando a destruição maior. 
20.  Carnificinas tecnológicas: o cúmulo da prostituição da Ciência e da Tecnologia. 
21.  Cassandras do terror: o incremento da sinistrose pela pseudoprevenção do pânico. 
22.  Cegueiras coletivas: as reações em cadeia dos erros mortíferos. 
23.  Coerções implacáveis: os países mais fortes destroçando os mais fracos. 
24.  Contágios enfermiços: as aprovações dos morticínios pelas populações anestesia-

das e encabrestadas. 
25.  Culpabilidades mútuas: os silêncios constrangedores, recíprocos e prolongados. 
26.  Deificações do teoterrorismo: a exacerbação paroxística das superlavagens parace-

rebrais. 
27.  Desertificações automáticas: as destruições tecnotrônicas, à bala e explosões, das 

paisagens. 
28.  Destruições de cidades: as demolições das urbes através de explosões espetaculares 

e pirotécnicas transmitidas urbi et orbi. 
29.  Desurbanizações ecopatológicas: as mudanças irrecuperáveis para pior dos mapas 

dos aglomerados humanos. 
30.  Dinamização das destruições: o aperfeiçoamento máximo das ciências de matar. 
31.  Emboscadas urbanas: as lutas corpo-a-corpo modernas. 
32.  Enterramentos de vivos: os paroxismos da crueldade. 
33.  Escudos humanos: os somas-parachoque de civis. 
34.  Esquadrões suicidas: os contágios dos fascínios patológicos grupais. 
35.  Etnias genobelicistas: as megadoenças dos umbigões em bloco. 
36.  Etnocídios explícitos: as devastações dos componentes da Humanidade. 
37.  Eufemística da morte: as burlas ficcionistas das Socins patológicas. 
38.  Eutanásias impostas: as dessomas prematuras de milhares de desavisados.  
39.  Exultações fratricidas: os júbilos psicopatas depois dos morticínios. 
40.  Factícios belicistas: as subversões ad nauseam das verdades dos fatos. 
41.  Flagelados de torturas: os humanos transfigurados em subumanos e vegetais. 
42.  Fogos amigos: os equívocos, erros, omissões e gafes fatais dos parcos de inteligên-

cia e os tiros pela culatra. 
43.  Fossas coletivas: os acobertamentos rápidos dos pesos das consciências humanas 

doentias. 
44.  Fossilizações por atacado: as regressões conscienciais em grupo. 
45.  Genocídios instantâneos: as devastações de vidas humanas em minutos. 
46.  Gestantes belicistas: as mães transfiguradas em carrascos. 
47.  Guerras de propaganda: as megafarsas dos palcos modernos. 
48.  Hecatombes erráticas: os estilhaços dos mísseis perdidos. 
49.  Homens-bomba: o pico máximo do Homo obtusus, não-sapiente. 
50.  Incompetências coletivas: os líderes belicistas de quociente intelectivo simiesco. 
51.  Ininteligências terroristas: as autofagias grupais dos fanáticos. 
52.  Interpresidiários coletivos: os erros de 1 minuto e os reflexos de 1 milênio. 
53.  Legalização de ilegalidades: os estatutos legais mandados às favas. 
54.  Maquiagens das destruições: as ficções das realidades bélicas. 
55.  Marchas das insensatezes: as destruições tresloucadas, multiformes e contamina-

doras das guerras. 
56.  Matanças de civis: as multidões das vítimas inocentes-úteis, crianças, mulheres, 

idosos e inválidos. As minorias maiores. 
57.  Maxialucinações coletivas: os sonhos dos fanáticos tornados pesadelos pós-guerra. 
58.  Megabelicistas profissionais: as conscins vivendo com o indicador no gatilho. 
59.  Megabombas idiotas: as responsáveis pelos espetáculos do fogo amigo. 
60.  Megacensuras camufladas: a asfixia definitiva da falsa democracia. 
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61.  Megachoques interconscienciais: as ondas de choque dos holopensenes grupais. 
62.  Megaconflitos vandálicos: as destruições das cidadanias e culturas. 
63.  Megacúpulas patopensênicas: os infernões energéticos gerados pelos conflitos ar-

mados em locais diversos. 
64.  Megadesastres paralelos: os efeitos simultâneos e posteriores das doenças sem cura, 

epidemias, pestes e contágios. 
65.  Megafactóides trágicos: os boatos matadores, as bravatas megapatológicas. 
66.  Megagafes dos megabelicistas: as obtusidades inescondíveis dos líderes basbaques. 
67.  Megapossessões coletivas: a essência das guerras. 
68.  Meninos-bomba: a inocência tornada mortífera pelos adultos irresponsáveis. 
69.  Mentiras oficiais: a terminologia da pseudodiplomacia bélica. 
70.  Mercadores de chacinas: os mercenários de todos os tempos. 
71.  Monopólios da anticosmoética: o patrimônio dos senhores das guerras. 
72.  Mortalhas petrolíferas: o ouro negro gerador das fumaças da morte. 
73.  Overdoses de torturas: a condição das minorias das mães aflitas.  
74.  Países esquizofrênicos: as potências vivendo pela cultura do belicismo. 
75.  Pentágonos invasores: as invasões apelidadas de guerras, os ataques chamados de 

defesas e os megamales acobertados por assistencialismos. 
76.  Pilhagens em série: o butim dos cifrões movimentando os megabancos, lavadores 

de dinheiro, alcançando sempre lucros fabulosos nos regimes do capitalismo selvagem. 
77.  Pilhas de cadáveres: as verdadeiras artes modernas da guerra cirúrgica. 
78.  Plantações incriminadoras: a subestimação máxima das inteligências alheias. 
79.  Politraumatizados dos pós-guerras: as sobras mais irracionais, patéticas e trágicas 

do belicismo.    
80.  Psicotorturas mortais: as raízes das desafeições interconscienciais multimilenares. 
81.  Razias ecoetnocidas: os prodígios e recordes dos homens subumanizados nos cam-

pos de batalha. 
82.  Recrutamentos infantis: o aliciamento cego de menores para a guerra. 
83.  Religiões teoterroristas: a emoção humana explorada no mais alto grau. 
84.  Rendições falsas: as burlas recíprocas dentro do caos bélico. 
85.  Retaliações indefensáveis: os atos evidenciando o Humano pior no confronto com 

o Subumano, ao aplicar o princípio desumano de talião (Jus talionis). 
86.  Revivalismos holocáusticos: o retorno insistente das mesmices paranóicas, milena-

res e automiméticas do homem-fera. 
87.  Robotizações militares: as maiores máquinas de guerra existentes na atualidade ou 

as carnes de canhão os mais antigos bois de piranha, os supersoldados recrutados ou pagos. 
88.  Salvacionismos infernais: o ato de matar primeiro e depois enviar a Cruz Vermelha 

e os capelães para recolher os salvados humanos inválidos dos morticínios da guerra. 
89.  Segregacionismos raciais: a regressão do Homem ao nível das bactérias. 
90.  Síndromes planetárias: as megapestes geradas pelos conflitos armados. 
91.  Sinergismos belicistas: as potencializações das armas de destruição em massa. 
92.  Sirenes aterrorizantes: os verdadeiros tambores da guerra. 
93.  Sósias de líderes: os bonecos dos ventríloquos da guerra. 
94.  Superesbanjamentos de dólares: os gastos fabulosos dos orçamentos internacio-

nais injustificáveis do belicismo. 
95.  Talentos desvairados: as características dos gênios fanáticos pelo belicismo. 
96.  Teocracias conflitivas: os deuses variados liderando as frentes de batalhas dos idó-

latras cegos. 
97.  Teossuicidas homicidas: os seres humanos mais dignos de comiseração. 
98.  Terrorismos globalizantes: o horror brotando de todos os lados, sem aviso. 
99.  Torcedores das sangueiras: a galera e os fãs-clubes das guerras e dos guerreiros. 

100.  Vazadouros de patopensenes: os holopensenes doentios dos belicistas em geral 
atuando ao modo de cloacas conscienciais. 
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Trafarismo. As consréus belicistas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-
cosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, atratoras de acidentes, 
autocratas, autoculpadas, bárbaras, boxeadoras, caçadoras, contaminadoras, contraventoras, críti-
cas anticosmoéticas, desestabilizadas, destruidoras da vida, espiãs, evocadoras, excessivas, fala-
ciosas, genocidas, golpistas, homicidas seriais, imaturas, intoxicadoras, mafiosas, manipuladoras, 
piromaníacas, pirotécnicas, políticas regressivas, racistas, recrutadoras, religiosas, reptilianas, ris-
comaníacas, sabotadoras, terroristas, torturadoras, toureiras, transmigradas e vandálicas. Percen-
tual das consréus belicistas quanto ao complexo nosográfico: 42%. 

 
 

229 .    C O N S R É U S     B I B L I O T A S  
 
Definição. O bibliotismo é o ato da leitura inútil de textos ou livros nada enriquecedores 

quanto à formação cultural e melhoria evolutiva da conscin, por isso, tornada esbanjadora de ho-
ras, energias e oportunidades culturais sucessivas. 

Sinonímia: 1.  Biblioticidade; leitura inútil. 2.  Cultura inútil automimética; idiotismo 
cultural. 3.  Praga cultural; romance cor-de-rosa. 4.  Artefatos da inutilidade. 

Neologística. O vocábulo bibliotismo é neologismo técnico da Mentalsomática. 
Antonímia: 1.  Leitura prioritária; leitura útil. 2.  Videotismo. 3.  Videogameotismo.  

4.  Radiotismo. 
 
Antagonismo. A manifestação humana antípoda ao bibliotismo, dentro da Comunicolo-

gia, é o besteirol, ou seja: a tendência cultural popular (pop) na música, literatura e no teatro, 
caracterizada por forma escrachada de humor crítico, social e político. 

Hiperacuidade. A vítima do bibliotismo ainda não conseguiu ajustar o ponteiro cons-
ciencial ao autodiscernimento capaz de selecionar o acúmulo dos artefatos do saber, bombardean-
do as consciências, por toda parte, na vida intrafísica moderna, e vivendo na condição precária da 
deseducação e falta de autorganização. 

Crime. O crime, mesmo o menor, é sempre a autocorrupção mais ampla, a autonegação 
indefensável, o desrespeito a si próprio e aos demais. Quem promove e mantém o bibliotismo co-
mete 1 crime. Seja maior ou menor, 1 crime não deixa de ser crime. 

Questão. Quem sabe, hoje, a extensão promovida pelo bibliotismo como efeito da paralisa-
ção da conscin no desenvolvimento natural da execução da proéxis? 

Teste. Quem acha o texto deste volume excessivamente complexo ainda está sofrendo de 
algum bibliotismo. 

 

SEGUNDO  AS  ESTATÍSTICAS  (ANO-BASE:  2001),  
A  CADA  ANO,  VENDEM-SE,  SOMENTE  NA  FRANÇA,  

15  MILHÕES  DE  EXEMPLARES  DOS  ROMANCES  
COR-DE-ROSA  DA  COLEÇÃO  HARLEQUIM,  DE  PARIS. 

 
Breviários. Sob a ótica da Conscienciometria, o bibliotismo pode se manifestar pelas 

publicações secundárias vendidas nas bancas de jornais, nas quais se incluem revistas e livrinhos 
dedicados a textos repetitivos para a conscin fanática pela Bíblia, por devocionário, breviário, ser-
monário ou outros livros tidos à conta de sacrossantos. 

Subficção. No campo da Experimentologia, o bibliotismo é mais intrusivo, conhecido  
e vitimiza maior número de leitoras, principalmente, com os pequenos livros e revistinhas perió-
dicas, de bolso, na média de 120 páginas, sobre histórias românticas melosas, uniformes e asse-
melhadas, compondo extensas coleções de romances cor-de-rosa, algumas já ultrapassando 1.000 
edições diferentes, com tiragem acima de 30 mil exemplares, em Português, no Brasil. 
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Publicações. Estas edições nada acrescentam de útil nem enriquecem culturalmente 
quem perde tempo com tal leitura, dedicadas a pessoas com índice médio de cognição de 10 anos 
de idade, por exemplo, estas 4, dispostas em ordem alfabética (Ano-base: 2000): 

1.  Bianca. 
2.  Julia. 
3.  Marisa. 
4.  Sabrina (V. Sereza, Haroldo Ceravolo; “Sabrina” muda (Pouco) do No 1 ao 1.000; Folha de S. Paulo; 

São Paulo, SP; 31.01.98; página 4 – 3). 
Repetições. O arcabouço ou roteiro (script, plot), repetido ad nauseam, apresenta carac-

terísticas imutáveis, por exemplo, estas 6: 
1.  Amor. A tarefa da consolação desses romances superficiais de folhetim tem de expor 

alguma história de amor. 
2.  Encontro. O moço e a moça, com toda sinceridade, acabam se encontrando. 
3.  Texto. O texto não pode ser escandaloso. 
4.  Conforto. A leitura tem de ser confortante.  
5.  Fidelidade. Quando os 2 são fiéis, labutam, labutam e acabam se encontrando. 
6.  Ideal. A mulher não procura mais o príncipe encantado, mas o homem ideal, o com-

panheiro.  
Novelas. Como se observa, até as novelas da televisão são mais apimentadas. 
Carta. Eis o nível da mentalidade da leitora média destas revistinhas de histórias  

água-com-açúcar, diabéticas, examinada por intermédio da carta dirigida à equipe editorial da pu-
blicação, em 12 de janeiro de 1998: 

 

“Olá Janice, 

Meu nome é Cheila. Sou louca pelos Romances Nova 

Cultural. Acho você e sua equipe o máximo. Tenho dezenas de 

seus livros (…),  

o que, para ser sincera, é o meu maior tesouro. Todos na 

minha casa estão terminantemente proibidos de chegar perto 

das minhas caixas de sapatos lacradas com fitas adesivas. 

No momento, eu tenho quatro caixas (…). 

Gasto no mínimo R$ 11 por semana com os livros, 

mas, na última semana, acho que exagerei um pouquinho… 

Minha despesa ficou em R$ 19,50. Minha mãe quase me 

enforcou, mas, graças às minhas preces ao “Senhor Protetor 

dos Leitores”, não aconteceu nada mais grave (…)”. 
 
Mentalidade. Como se vê, este nível de mentalidade atual é a demonstração cabal da 

existência ainda generalizada do bibliotismo. Quantas dessas pessoas são consréus ressomadas? 
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Imaturidade. Segundo a Holomaturologia, o bibliotismo é evidência de imaturidade 
consciencial em relação, por exemplo, à condição da inteligência evolutiva. As linhas de roman-
ces da Editora Nova Cultural, de São Paulo, vendem 5 milhões de exemplares por ano (V. Godoy, 
Omar; O Que importa é o Final Feliz; Séries: Bianca, Julia, Sabrina; Gazeta do Povo; Caderno: G; Curitiba, PR; 
08.12.02; capa do caderno). 

Sonhadoras. Segundo os analistas, as jovens sonhadoras garantem a sobrevivência do 
folhetim (V. Wellbaum, Andrea; Sonhadoras garantem a Sobreviência do Folhetim; Revista Sabrina; Jornal da Tar-
de; São Paulo, SP; 18.01.98; página 1 C). 

Beligames. Dentro do universo da Infocomunicologia, o bibliotismo aparece com toda 
força através dos videogames belicistas viciadores da pessoa adulta, com horas e horas perdidas  
à frente da telinha do monitor do computador, fazendo figurinhas se matarem, ao modo da farsa 
medieval e infantil dos fantoches, mantendo o gameiotismo generalizado, através da indústria  
e do comércio, no capitalismo selvagem (money society) da Socin ainda patológica. 

Pragas. Apoiado na Intrafisicologia, através das publicações adstritas ao bibliotismo,  
é possível constatar o fato da leitura improdutiva, a cultura inútil e os idiotismos culturais como 
pragas intelectuais ou escalrachos mentaissomáticos estarem grassando com força internacional, 
enraizado fortemente em múltiplos países, cujos governos e autoridades pouco se importam, até  
o momento, com a manipulação consciencial dos cidadãos e cidadãs da massa humana impensan-
te ou da robotização do ser social. 

Prevalecência. Consoante à Mentalsomática, a cultura prevalecente e mais influente no 
dinamismo da evolução da consciência é a científica, racional, lógica, de discernimento maduro. 
Não é a cultura artística, religiosa, mística, seja de bases folclóricas, populares ou os idiotismos 
culturais, primários, e, freqüentemente, patológicos. 

Acomodação. Em relação à Parapatologia, o bibliotismo pode evidenciar a acomodação 
intelectual viciosa do cérebro com dificuldade de concentração mental mais profunda, devido  
à fuga da realidade emocional tumultuada do dia-a-dia. 

Adolescentes. Ainda do ponto de vista da Parapatologia, o bibliotismo das adolescentes 
é ingênuo fruto da inexperiência. O bibliotismo autoconsciente, muito maior e técnico, é dissemi-
nado, por exemplo, pelos editores, autores e autoras indutores do pior, nas linhas das casas publi-
cadoras dedicadas às novelas policiais, atendendo às personalidades ávidas de sangue da margina-
lidade autoconsciente, ou seja: predispostos aos assédios interconscienciais. 

 
Editora. Nesta área explosiva, a título de exemplos, eis 5 obras, com o mínimo de 200 

páginas de cada edição, da Writer’s Digest Books, editora especializada nesses assuntos, de Cin-
cinnati, Ohio, USA, com estes títulos: 

1.  Cause of Death: A Writer’s Guide to Death, Murder and Forensic Medicine. 
2.  Deadly Doses: A Writer’s Guide to Poisons. 
3.  Malicious Intent: A Writer’s Guide to How Murderers, Robbers, Rapists and Other 

Criminals Think. 
4.  Murder One: A Writer’s Guide to Homicide (V. Corvasce, Mauro V.; & Paglino, Joseph; Mur-

der One: A Writer’s Guide to Homicide; Writer’s Digest Books; Cincinnati; Ohio; USA; 1997; páginas 4 a 23). 
5.  Scene of the Crime: A Writer’s Guide to Crime-Scene Investigations. 
Cérebro. Tais livros – Guias para o Escritor – são escritos por técnicos, homens e mu-

lheres, ensinando como redigir outros, no caso, novelas policiais induzindo os leitores a só pensa-
rem no lado obscuro do subcérebro protorreptiliano de pessoas mórbidas. Assim, induzem e in-
culcam os assédios interconscienciais. Há dúvidas de serem tais pessoas consréus ressomadas? 

Livros. A série sanguinária é promovida como sendo coleção de grandes livros, diverti-
mento da cultura popular. O esclarecimento técnico é para a indução do pior, alimentando o lado 
sombrio do ser humano, sem enriquecê-lo, deixando a cultura como está, dentro do capitalismo 
selvagem. 

Indução. Alguém, com a boa intenção de se antepor ao puritanismo vitoriano, pode de-
fender estes autores julgando-os informadores do público. Contudo, não é bem assim. Tais livros 
induzem as pessoas à intensificação do crime. O estilo não é de combate ao pior, mas de exalta-
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ção de patologias, ou seja: a loucura permeia os textos como sendo lucrativa, rentável, instigante, 
arrebatadora. Não existem conclusões cosmoéticas como palavras finais, nem a moral da história. 

Gráficos. Alguns desses e de outras dezenas de volumes são ilustrados com gráficos, de-
senhos e enumerações minuciosas. Certos autores empregam demagogias, eufemismos técnicos  
e até referências aos fenômenos da Parapsicologia. Há livros escritos por mulheres, duplas de co-
-autoras, médicos e PhDs. 

Tópicos. Eis 15 tópicos, capítulos ou subtítulos desses livros, copiados das listas dos con-
teúdos ou índices: 

01.  A Escala de Toxicidade dos Venenos. 
02.  A Estratégia, a Tática e as Vítimas das Redes do Terrorismo. 
03.  A Estrutura da Mafiocracia. 
04.  As Escaladas da Violência. 
05.  As Formas de Estupro. 
06.  As Mulheres que matam. 
07.  Como Criar o seu Próprio Veneno. 
08.  O Assediador de Crianças. 
09.  Os Caçadores Humanos. 
10.  O Mundo Multifacetado do Crime Organizado. 
11.  Os Matadores de Crianças. 
12.  Os Matadores Missionários. 
13.  O Satanismo Moderno. 
14.  O Teatro de Sangue. 
15.  Os Tipos Predatórios. 
Revistas. A rigor, não se pode deixar de fora do universo do bibliotismo revistas de na-

turezas diferentes, por exemplo, estas 3, representando, aqui, centenas de outras:  
1.  Deer & Big Game Rifles. 
2.  Fangoria. 
3.  The Mountain Astrologer.  
Citações. Sobre o bibliotismo há o exemplo simples deixado pela afirmação do poeta 

Manuel Bandeira (1886–1968): – “Brasileiro não sabe os nomes das plantas, nem das flores,  
e a qualquer objeto chama “coisa”, “troço”, “negócio”.  

Tolos. Eis o pensamento frio de Arthur Schopenhauer (1788–1860), sobre o bibliotismo, 
em relação ao escritor ou autor, sempre o principal responsável pela leitura inútil: – “O homem 
que escreve para tolos pode viver sempre garantido por vasta platéia”.  

Sabedoria. Apesar dos pesares, não podemos esquecer o fato: Platão foi muito mais sá-
bio em confronto com Sócrates pois escreveu e deixou livros para a posteridade. 

Trafarismo. As consréus bibliotas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das aca-
nhadas, arrependidas, auto-enganadas, beatas, buscadoras-borboleta, desestabilizadas, fúteis, idó-
latras, imaturas, maníacas, reptilianas, supersticiosas e vulgares. Percentual das consréus bibliotas 
quanto ao complexo nosográfico: 14%. 

 
 

230 .    C O N S R É U S     B I F R O N T E S  
 
 
Definição. O bifrontismo é a condição do ser humano, homem ou mulher, ou na realida-

de possuidores de duas caras ou manifestações contraditórias, sendo, portanto, em geral intencio-
nalmente paradoxal, anticosmoética e consciencialmente antievolutiva. 

Etimologística. O termo bifronte, “de duas frontes, duas caras”, surgiu no Século XVI, 
derivado do idioma Latim, bifrons (bifrontis), o epíteto de Janus, a figura de 2 rostos. 
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Sinonímia. Eis, dispostas na ordem alfabética, 12 especialidades da Conscienciologia 
com diferenças evidentes, contudo convergentes em relação aos significados do amplo universo 
da progressão sinonímica do bifrontismo: 

01.  Comunicologia: mentira; mitismo; paralogismo; sofisma. 
02.  Conscienciometria: ambigüidade consciencial; condição da conscin de duas caras; 

dualidade da personalidade; duplicidade de caráter; Janus; pessoa de dupla cara.  
03.  Conviviologia: bifrontação; bifrontalidade; cinismo; hipocrisia; jogo duplo. 
04.  Cosmoética: autocorrupção franca. 
05.  Extrafisicologia: mimetismo patológico; parabifrontismo. 
06.  Grupocarmologia: falsidade; infidelidade; traição. 
07.  Holomaturologia: conduta pessoal de marchas e contramarchas; inconstância; ins-

tabilidade pessoal.  
08.  Intrafisicologia: agência dupla; anfoterismo. 
09.  Parassociologia: infiltração política; murismos; vira-casaca. 
10.  Pensenologia: contradição. 
11.  Psicossomática: fingimento. 
12.  Sexossomática: androginia; bissexualismo; hermafroditismo; homossexualidade; ins-

tinto sexual básico antifisiológico; transformismo sexual; travestismo sexual. 
Antonímia. Eis, dispostas na ordem alfabética, 12 especialidades da Conscienciologia 

com diferenças evidentes, contudo convergentes em relação aos significados do amplo universo 
da progressão antonímica do bifrontismo: 

01.  Comunicologia: clareza; verbação; verdade. 
02.  Conscienciometria: definição pessoal. 
03.  Conviviologia: monofrontação; monofrontismo. 
04.  Cosmoética: incorruptibilidade. 
05.  Extrafisicologia: para-autenticidade. 
06.  Grupocarmologia: fidelidade; lealdade; sinceridade. 
07.  Holomaturologia: constância; continuísmo; estabilidade pessoal. 
08.  Intrafisicologia: pessoa plural; polivalência pessoal; versatilidade pessoal. 
09.  Parassociologia: auto-exposição; posicionamento explícito. 
10.  Pensenologia: autocoerência; lógica pessoal; retidão de conduta. 
11.  Psicossomática: autenticidade. 
12.  Sexossomática: androssoma; ginossoma; heterossexualidade; instinto sexual básico 

fisiológico. 
 
Coloquialismo. Quanto à síntese do bifrontismo, é voz corrente a expressão da sabedoria 

popular: – “No Brasil tem político andando com 1 pé em cada canoa sem afundar”. 
Simbologismo. A representação simbólica do bifrontismo é o antigo deus romano Janus, 

de 2 rostos, similar ao barco, cuja forma permite navegar em duas direções opostas. 
Analogismo. A condição similar ao bifrontismo é o anfoterismo, ou seja: o ser reunindo 

em si duas qualidades opostas, no caso, contraditórias. 
Antagonismo. O Janus Bifronte, aquele de 2 rostos, embora a similaridade da dualidade, 

é diferente do Baco Biforme ou Bimorfo, de duas formas. 
Inautenticidade. Evidentemente, em geral a pessoa bifronte apresenta face específica 

seja “a cara ou a coroa”, fajuta, forçada, fingida, inautêntica. Esta triste conotação inarredável de 
inautenticidade na condição do bifrontismo torna a conduta indefensável e extremamente cons-
trangedora para a própria conscin. Ao fim, tal postura torna-se menos inautêntica e a conscin, 
marcada por cicatrizes e decepções, acaba renunciando aos hábitos de manter duas caras. 

 
Filosofia. A Filosofia adentra profundamente a vivência do bifrontismo, no universo da 

Ética aplicada à Politicologia, na qual os filósofos e filosofantes ampliam a dialética em dis-
cussões exaustivas, argumentos controvertíveis, erística, sofismas e falácias lógicas, dividindo  
a moral em duas facetas: 
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1.  Responsabilidade. A ética da responsabilidade, pragmática, gravita em torno de fins 
ou das razões de Estado, portadora de consciência pragmática. Pode conduzir ao oportunismo 
mais baixo, produzindo vítimas sem conta. Não alcança a Cosmoética Prática. 

2.  Convicção. A ética da convicção implantada em torno de valores, testemunhos de fé  
e crenças. Não se cogitam de experimentos racionais nem autodiscernimento. Não alcança a Cos-
moética nem teórica.  
 

A  PESSOA  BIFRONTE  AINDA  NÃO  CONSEGUIU  AJUSTAR 
O  PONTEIRO  CONSCIENCIAL  À  COSMOÉTICA, VIVENDO  
ENTRE  DUAS  OPÇÕES,  SEM  A  SELEÇÃO  INTELIGENTE  

QUANTO  À  AUTO-EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 
Desculpas. O bifrontismo leva a conscin a ampliar a autocorrupção por intermédio de 

justificativas (desculpas, pretextos, excusas) para se defender. 
Surpreendência. Tipo grave e dramático de bifrontismo é o do espião – homem ou mu-

lher – agente duplo, traidor ou vira-casaca. 
Vira-casaca. Infiltrado no serviço de inteligência – ou contra-inteligência – e, ao fim, 

com duplo papel, a serviço de 2 senhores, o vira-casaca serve a 2 países, mantendo interesses an-
tagônicos e agências rivais.  

Segredos. Em geral, o espião traidor vende segredos militares ou documentos ultra-se-
cretos e, quando descoberto, é condenado à prisão perpétua ou à pena de morte. 

Arte. O tema de alta espionagem sempre inspirou o cinema, a literatura e as criações de 
quadrinhos notadamente de humor, por exemplo, os personagens Spy Vs. Spy, clássicos da revista 
estadunidense de humor Mad, nos anos 60 e 70 do Século XX. 

 
Perfil. No perfil clássico do bifrontismo do agente duplo graduado, a conscin apresenta, 

por exemplo, 10 tendências antagônicas, no caso, megatrafares, aqui dispostos na ordem de inci-
dência mais comum: 

01.  Anticosmoética. Não possui consciência cosmoética. Desconfiado, não confia em 
ninguém. Quer ganhar o jogo. 

02.  Antiexibicionismo. Pode demonstrar alguma ou estas 3 índoles: cega pela aventura, 
siderada por dinheiro ou fanática por determinada causa, contudo sem exibicionismos. 

03.  Anti-requinte. Evita ostentar sinais de riqueza para não ser descoberto. Evita cha-
mar a atenção para si, passando de modo despercebido. 

04.  Antineofilia. Posa de pai exemplar, quando homem, tendo até extensa prole. Gosta 
de manter o estilo família tradicional, neofóbico. 

05.  Antimaterialismo. Costuma freqüentar, como hábito, alguma igreja. 
06.  Antirrecéxis. Mantém figura discreta, roupas comuns ou mostra-se até mesmo so-

rumbático. Busca a vivência escravizada à robéxis. 
07.  Anticonflitos. Evita conflitos, sejam eles necessários ou não. Quando o burburinho 

se instala, afasta-se com educação, em silêncio. 
08.  Antiamadorismo. Nos compromissos assumidos atua de maneira profissional, sem 

deixar rastros. 
09.  Antiideologia. Manifesta-se, em certos casos, sem quaisquer pruridos ideológicos. 
10.  Antievolutividade. Tem automotivação anticosmoética ou julga receber a recom-

pensa maior no próprio jogo da alta espionagem. 
Paradoxo. Paradoxalmente, os sucessos dos serviços de inteligência (em geral crimino-

sos), ou dos duelos de espionagem, seja em tempos de guerra ou de paz (guerra fria), somente são 
revelados depois do fracasso ou vazamento público. 

Programas. A afronta moral ante a qual o país reage em face do outro, rival, nas opera-
ções de vastos programas de espionagem, é pura hipocrisia. Ambos mantêm espionagem mútua 
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com o mesmíssimo e encarniçado empenho o tempo todo. Este é dado importante na pesquisa 
aprofundada da consciencialidade coletiva neste planeta. 

Prova. Não raramente é feito acordo, no qual o traidor conta – pelo menos se supõe – tu-
do, tanto o feito quanto o conhecido, em confissão detalhada, a fim de escapar da cadeira elétrica 
ou do fuzilamento sumário, dependendo da Socin ou do regime político do país de origem.  

Tacon. Na análise da Assistenciologia, existe a modalidade da tacon, ou tarefa da conso-
lação, com bifrontismo, assistindo aos despossuídos através do saque de recursos dos abastados, 
por exemplo, estes 2 casos: 

1.  Lenda. A lenda medieval de Robin Hood, por intermédio de roubos. Na vida moder-
na, os narcotraficantes posam de mecenas das periferias urbanas a fim de defender as atividades 
mafiosas. 

2.  ONG. A Organização Não Governamental do Bem (ONG) atual onde o líder ativista 
obtém dinheiro dos empresários para ajudar as crianças, por intermédio da persuasão lógica. 

Expressão. Considerando a Comunicologia, a condição do bifrontismo aparece com 
freqüência maior pela expressão “dois pesos, duas medidas” nos títulos das matérias de autores 
diferentes, por exemplo, estes 10 da Bibliografia Específica Exaustiva: 

01.  Abranches, Sérgio: Dois Pesos, Duas Medidas; Veja; São Paulo, SP; 13.08.03; pá-
gina 33. 

02.  Al-Egipto, Fernando: Dois Pesos, Duas Medidas; Gazeta do Paraná; Cascavel, PR; 
14.08.03; página 2. 

03.  Barros, Luiz Carlos Mendonça de: Dois Pesos e Duas Medidas; Folha de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 30.05.03; página B 2. 

04.  Bianco, Eurico: Dois Pesos, Duas Medidas; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, 
RJ; 08.02.99; página 4. 

05.  Carvalho, Noel de: Dois Pesos e Duas Medidas; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, 
RJ; 19.05.03; página A 11. 

06.  Feldman, André: Dois Pesos, Duas Medidas; Jornal da Tarde; São Paulo, SP; 
11.07.99; página 5 A. 

07.  Mariante, José Henrique; Dois Pesos, Duas Medidas; Folha de S. Paulo; São Pau-
lo, SP; 15.12.01; página D – 3. 

08.  Niskier, Arnaldo: Dois Pesos e Duas Medidas; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
21.10.99; página 1 – 3. 

09.  O Estado de S. Paulo; Editorial; Os Dois Pesos e Duas Medidas de Bush; São 
Paulo, SP; 19.10.02; página A 3. 

10.  Rosa, Gilberto Pinheiro: Dois Pesos e Duas Medidas; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 
27.03.03; página 12. 

Disparidades. Pelos conceitos da Conscienciometria, o bifrontismo é o efeito das pes-
soas com dupla faceta, ou personalidades díspares, ao modo das criações tanto na realidade quan-
to na ficção, por exemplo, estas 4, dispostas na ordem funcional: 

1.  Assassino / Lexicógrafo: o caso do professor-demente do Dicionário Oxford. 
2.  Presidente da República / Cidadão Humilhado: o caso de Bill Clinton (Sexgate). 
3.  Dr. Jekyll / Mr. Hyde: a obra “O Médico e o Monstro”, Robert Louis Balfour Ste-

venson (1850–1894). 
4.  Dom Quixote / Sancho Pança: a obra “Don Quijote de la Mancha”, Miguel de Cer-

vantes Saavedra (1547–1616). 
Antiestrelato. Chris Novoselic, baixista do trio Nirvana, grupo de rock, expoente máxi-

mo do “som de Seattle”, quando esteve no Brasil, em 1993, em entrevistas públicas mantinha  
o bifrontismo explícito através da pose antiestrelato, com aparente autofagia e visível autopro-
moção, considerando o público “constituído por 80% de idiotas”, tendo no cinismo o mecanismo 
de defesa, e, sobretudo, faturando milhões de dólares. 

Políticas. Apoiado na Conviviologia, o bifrontismo não surge apenas dentro do mi-
crouniverso consciencial da conscin, mas freqüentemente assola também os interesses e as polí-
ticas do país em relação a outros, quando as organizações governamentais empregam 2 pesos  
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e duas medidas ou surgem em campo com determinada cara e noutro campo com outra, às vezes 
compondo condições completamente antagônicas. 

Pseudônimo. No âmbito da Cosmoética, a carta anônima ou até mesmo o pseudônimo 
podem expressar o bifrontismo do autor ou autora. A partir daí, podemos classificar as personali-
dades em duas categorias ante o bifrontismo: 

1.  Monofronte: a pessoa de cara única no comportamento cosmoético. 
2.  Bifronte: a pessoa de duas caras no comportamento anticosmoético. 
Protagonismo. No estudo da Egocarmologia, há muitos casos de mudança de egos, ou 

seja: a troca intencional do papel da conscin na vida social. Quando regressivas, ocorrem para  
o pior, representando evidentes atos de bifrontismo. 

Manifestações. A partir da Evoluciologia, o bifrontismo faz a consciência menos evoluí-
da manifestar-se predominantemente no pior anticosmoético até transmutar-se para o melhor cos-
moético, passando por várias metamorfoses, duplicidades e incoerências, por exemplo, estas 10:  

01.  Duas caras: duas faces. 
02.  Duas éticas: duas moralidades. 
03.  Duas globalizações: escala dos resultados. 
04.  Duas medidas: dois pesos. 
05.  Duas modernidades: coexistência passado-presente. 
06.  Duas políticas: divisão de poder. 
07.  Duas posições: submissão, mando. 
08.  Duas realidades: imaginária, verdadeira. 
09.  Duas sentenças: vereditos divergentes. 
10.  Duas verdades: dubiedade, ambigüidade. 
 
Paisagem. À vista da Experimentologia, o ambiente intrafísico, paisagem ou local, tam-

bém pode apresentar e refletir nitidamente o bifrontismo óbvio dos seres humanos, através da par-
te material, física, botânica e biológica, por exemplo, o Parque do Itatiaia, no Estado do Rio de 
Janeiro, Brasil, com duas entradas principais:  

1.  Mata. A primeira entrada, acessível pelo Km 317 da Rodovia Presidente Dutra, a se-
de do Parque, altitude de 815 metros acima do nível do mar, indicada para quem gosta de muito 
frio, no esplendor da Mata Atlântica. 

2.  Serras. A outra face, acessível a partir da BR-354 (Rio-Caxambu), a mais atraente 
para quem deseja aventuras e ambientes agrestes, região do Planalto, mais alta, com serras, mor-
ros, o Pico das Agulhas Negras, com 2.787 metros, e flora luxuriante. O vocábulo Itatiaia, no 
idioma tupi-guarani é “penhasco cheio de pontas” ou “crista eriçada”. 

Parababelismo. Através da Extrafisicologia, todo bifrontismo, em tese, provém da imi-
tação ou sugestão do parababelismo de consciexes anticosmoéticas, guias cegas ou assediadoras 
extrafísicas, por exemplo, as características transfigurações psicossômicas dos vampirizadores 
dentro da sexualidade patológica ou no fenômeno do congressus subtilis.  

Paravisual. Nestes casos, a consciex tendo vivido na condição de homem, em recente 
vida humana, apresenta-se com o paravisual de loura de olhos verdes atendendo às fantasias se-
xuais da conscin-vítima, a fim de vampirizá-la. 

País. Como esclarece a Grupocarmologia, o país pode apresentar o bifrontismo qual ocor-
re política e economicamente no Brasil, com os 2 Brasis diferentes: o abastado, suntuoso e o po-
bre, despossuído. 

Corporativismo. O bifrontismo pode surgir apoiado no corporativismo, conforme se 
observa em grupos tão diversos, por exemplo, na imprensa e na polícia. 

Politicologia. A lei, permitindo ao político profissional a mudança de partido, é, até 
certo ponto, a legalização e a chancela da imunidade para o líder vivenciar o bifrontismo aberta  
e descaradamente. 

Verbação. Em função da Holomaturologia, o megatrafor ausente na conscin bifronte  
é a vivência da verbação (V. 1.  Nunes, Marcos; Matou o “Amigo” Vereador, chorou e foi ao Enterro: Pêsames 
eram Só Encenação; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.98; primeira página, chamada, e 8. 2.  O Dia; Ela chorou os Pais 
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que mandou Matar; Filha planejou a Morte dos Pais em São Paulo; Rio de Janeiro, RJ; 09.11.02; primeira página, man-
chete, e 7).  

Cidade. Tendo em vista a Intrafisicologia, a cidade pode exibir o bifrontismo ao reunir 
conscins de todas as naturezas, temperamentos e tendências, por exemplo, o Rio de Janeiro, atra-
vés destes 2 autores e as obras nas quais descreveram a cidade maravilhosa: 

1.  Mentalsomática. O lado intelectual com o psicanalista Hélio Pellegrino: “A Paixão 
Indignada”, Editora Relume Dumará, 1998. 

2.  Psicossomática. O lado boêmio com o homem da noite Carlos Machado: “O Teatro 
da Madrugada”, Editora Relume Dumará, 1998. 

Vegetais. Sob a ótica da Parabotânica, a condição do bifrontismo na conscin – o princí-
pio consciencial – tem as raízes implantadas no caminho evolutivo desde quando era vegetal.  

Samambaia. A samambaia, a Pteridium aquilinum, planta ornamental de aparência tran-
qüila, quase fleumática, tão buscada e exibida (“samambaia-de-metro, samambaia chorona, sa-
mambaia-prata, renda-portuguesa, renda-francesa, pluma imperial”) nas floriculturas e decorações 
dos lares, por exemplo, no Brasil, é, na verdade, terrível assassina vegetal. 

Nocividade. Eis 8 fatos evidenciando a nocividade da samambaia, enumerados em or-
dem lógica: 

1.  Rebanho. A samambaia, em geral, é séria ameaça para o rebanho bovino britânico, 
nos pastos, colinas e charnecas de toda a Grã-Bretanha, e extremamente tóxica para o rebanho 
bovino brasileiro. 

2.  Câncer. Os esporos ou brotos da samambaia, transportados pelo ar, são carcinogêni-
cos, ou seja, causam câncer em seres humanos quando consumidos como alimento, qual ocorreu 
na região de Ouro Preto, MG, no Brasil. 

3.  Vacas. As vacas leiteiras da Costa Rica, regularmente supridas de samambaias, foram 
consideradas entre as causas das altas taxas de câncer no estômago de crianças naquele país. 

4.  Estômago. Os médicos no Japão suspeitaram ser a samambaia causa de câncer no es-
tômago de seres humanos. 

5.  Ecossistema. A samambaia apropria-se vorazmente da luz do Sol, da água e dos nu-
trientes do solo, exercendo lentamente o domínio sobre o ecossistema, enquanto morrem as plan-
tas em volta. 

6.  Tóxico. A razão principal do poder da samambaia é a capacidade de secretar substân-
cias tóxicas repelentes dos insetos famintos e outras plantas. 

7.  Regeneração. A samambaia-verdadeira (samambaia-das-rocas, samambaia-das-tape-
ras, samambaia-das-queimadas, feto-águia) é quase erva daninha, possuidora de caule subterrâ-
neo, ficando livre, portanto, da ação das queimadas. A planta regenera-se com muita facilidade. 

8.  Esporos. Os esporos da espécie podem ficar anos e anos na superfície dos terrenos, 
até encontrar a forma adequada para se reproduzir. 

Guisados. Por outro lado, os brotos da samambaia são amplamente consumidos em for-
ma de guisados em algumas cidades do interior do Estado de Minas Gerais, Brasil. Hábito não 
recomendável. 

Chá. A infusão das folhas da samambaia tem sido considerada anti-reumática e o chá 
das raízes é usado para acalmar a tosse de tuberculosos em grau adiantado, no entanto, tal prática 
deve ser evitada justamente em função do bifrontismo botânico. 

Autobilocação. No universo da Parapercepciologia, o fenômeno da autobilocação é bi-
frontismo sadio da conscin projetora e bilocadora, apresentando, literalmente, duas caras: a do 
soma (face) e a outra do psicossoma (paracara), ao mesmo tempo, em locais diversos. 

Anticosmoética. Existe outro bifrontismo, dentro da Parapercepciologia, completamente 
anticosmoético, cuja demonstração complexa não é difícil de encontrar nas biografias de grandes 
personalidades, inclusive acadêmicos e escritores, no Brasil (Paulo Coelho, 1947–), nos Estados 
Unidos da América (James Ingram Merrill, 1926–1995) e pelo Mundo.  

Ego. Tal espécie de comportamento pode levar a conscin bem-consciente e autodetermi-
nada à decisiva mudança do ego para pior, ou seja, à tentativa da troca, do sacrifício ou da elimi-
nação definitiva do personagem representado (protagonismo) no palco da vida humana. Por 
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exemplo, da condição de parapsiquista popular para a nova e surpreendente pose de intelectual, 
estrela do sistema acadêmico convencional, na fase madura e evolutivamente mais crítica da ex-
periência intrafísica, desperdiçando a maior possibilidade de exemplarismo positivo do abertismo 
consciencial, dentro da proéxis. 

Minidissidência. A mudança de ego, então, significa inescondível minidissidência re-
gressiva, quando a pessoa dispensa lucidez e companhias evoluídas, sob cujo patrocínio subiu na 
vida humana, alcançando a independência econômico-financeira e o prestígio internacional, em 
troca de poder temporal, humano, transitório e abastardante.  

Tarefas. Assim, a conscin se fecha para a tarefa do esclarecimento rendendo-se definiti-
vamente à tarefa superficial, mais utilitarista e compensadora, no instante evolutivo, da consola-
ção automimética, repetitiva e multissecular. 

Acomodação. Neste caso, o contorno dos obstáculos sociais expressa a acomodação  
a alguma situação intelectual nova e pessoalmente julgada vantajosa no momento, em face da ân-
sia pela vivência da vaidade acadêmica, anteriormente criticada pela própria pessoa com expres-
sões e atos.  

Abjuração. Neste ponto ou em “novo patamar”, pode chegar até a abjurar a obra pre-
gressa, através de depoimentos recheados de eufemismos e falácias.  

Autocorrupção. Enfim, toda a manobra política, a autocorrupção profundamente cons-
ciente na exaltação da auto-estima egóica e temporal, é mantida e expandida por traição franca às 
verdades relativas de ponta, multidimensionais, da consciência, na evidente escamoteação própria 
da politicalha, da manipulação indefensável dos fatos e da realidade vivenciada. 

Acobertamento. O interesse do bifronte, agora vanguardista da cultura do momento,  
é de acobertar, com todo o sofisticado mecanismo de malabarismo ou alpinismo cultural, a defesa 
cega do prestígio social ou da fama internacional recém-conquistada, a fim de defender a fachada 
ou imagem cultural de intelectual avançado na autobiografia com vistas aos pósteros.  

Intrafisicalidade. De acordo com a Parassociologia, é fácil identificar o bifrontismo em 
várias áreas das atividades humanas, por exemplo, estas duas: 

1.  Politicologia. Há partidos políticos com dupla identidade ou com dificuldades quanto  
à verbação grupal dentro da vivência da teática. 

2.  Comércio. Existem os pactos bilaterais nos processos comerciais e nas políticas in-
dustriais entre os países – condições coletivas – nem sempre convergentes ou sadias quanto  
à Cosmoética. 

Atores. O bifrontismo social mais sofisticado é o daquele político, machão falador nas 
bases do Estado e boneca silenciosa em Brasília. Também ocorre o mesmo com aquele ator po-
lítico se comportando qual sábio na reclusão do gabinete e estourando, igual aos discípulos, na 
condição de ativista no palanque político. 

Jovens. Há jovens também apresentando o bifrontismo (V. Muñoz, Viviana; La Joven desapa-
recida llevaba Una Doble Vida; El Nuevo Herald; Miami; Flórida; EUA; 16.06.02; página 6 A). 

Cinologia. Segundo a Parazoologia, depois de atuar com o bifrontismo no reino vegetal, 
o princípio consciencial manifesta a mesma condição no reino animal subumano, por exemplo,  
o cão, considerado, como se repete, “o maior amigo do Homem”. 

Mordidas. O cão gosta mais de morder, inclusive morder quem mais gosta: o homem. 
Segundo as estatísticas, em 1998, 4,5 milhões de estadunidenses eram mordidos todo ano pelos 
carinhosos bichinhos e 20 pessoas morriam por isso. Naquela época, havia 50 milhões de cachor-
ros nos EUA. Os hospitais atendiam, a cada ano, ali, a 334 mil pessoas mordidas pelos cães. 

Crianças. Eis a afirmação da Associação Médica Americana: – “Metade das crianças es-
tadunidenses será mordida por algum cachorro em certo momento da vida”. 

Adultério. Frente à Sexossomática, o adultério ou a prevaricação é modalidade de bi-
frontismo dentro do holopensene doméstico, afetivo-sexual, do casal ou dupla evolutiva em crise. 

Natureza. Consoante à Somática, a assimetria sustenta o Cosmos. Até os olhos, aparen-
temente iguais no rosto da pessoa, enxergam sempre por ângulos diferentes. Eis porque o maior 
bifrontismo natural é a existência dos próprios olhos da conscin. 
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Conseqüências. O bifrontismo levou muitas consciências a se tornarem parapsicóticas 
pós-dessomáticas, a estacionarem nas paratroposferas patológicas, a serem reurbanizadas e, ago-
ra, a renascerem na condição de consréus ressomadas à espera de assistência fraterna. 

Negação. As pessoas bifrontes admitem da boca para o ouvido as verdades relativas de 
ponta e as negam publicamente, reagindo desse modo em função de 3 posicionamentos básicos, 
aqui dispostos nesta ordem de autocorrupção: 

1.  Família. Não querem afetar o status social perante a família nuclear. 
2.  Autobiografia. Não querem ferir as bases da autobiografia em andamento. 
3.  Autocorrupção. Acomodam-se silenciosamente na autocorrupção explícita cronici-

ficada. 
Intencionalidade. Há casos excepcionais de bifrontismo movidos por sincera boa inten-

ção, às vezes mesclada de populismo e espionagem política (V. O Globo; Disfarçado, Rei da Jordânia fis-
caliza Serviço Público; Rei adota Estilo do Pai; Rio de Janeiro, RJ; 31.07.01; página 31). 

Trafarismo. As consréus bifrontes apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-
cosmoéticas, antiprofissionais, autocorruptas, auto-enganadas, contraventoras, demagogas, desin-
formadoras, erradas, espiãs, estigmatizadas, falaciosas, fraudulentas, imaturas, manipuladoras, 
marginais bifrontes, mentirosas, mistificadoras, pedófilas, políticas regressivas, recrutadoras, so-
ciopatas, terroristas e torturadoras. Percentual das consréus bifrontes quanto ao complexo noso-
gráfico: 24%. 

 
 

231 .    C O N S R É U S     B I G O R É X I C A S  
 
Definição. A bigorexia é transtorno dismórfico orgânico ou doença mental caracterizada 

pela preocupação com defeito pequeno ou imaginário na aparência somática, sendo, em princípio, 
anticosmoético. 

Sinonímia: 1.  Anorexia reversa; bigarexia; bigorexidade; dismorfia muscular; vigore-
xia. 2.  Ortorexia. 3.  Corpolatria; fisiculturismo doentio. 4.  Complexo de Adonis. 5.  Síndrome 
do espelho. 6.  Overtraining; síndrome do excesso de exercícios físicos. 

Neologística. O termo bigorexia é neologismo técnico da Psiquiatria. 
Antonímia: 1.  Anorexia nervosa. 2.  Autofagia. 3.  Bulimia. 
 
Coloquialismo. No coloquialismo, a bigorexia é chamada de “síndrome inimiga dos le-

vantadores de peso”. 
Analogismo. Dentre as pessoas vítimas de distúrbios mentais, os bigoréxicos relatam pa-

decimentos de modo similar aos dos portadores de 4 condições patológicas, aqui listadas em or-
dem alfabética: 

1.  Ansiedade. 
2.  Comportamentos obsessivo-compulsivos. 
3.  Depressão. 
4.  Distúrbios de alimentação. 
Antagonismo. A dismorfia muscular, ao modo da bulimia (aumento), é condição patoló-

gica exatamente oposta à anorexia nervosa (diminuição). 
 

A  VÍTIMA  DA  BIGOREXIA  AINDA  NÃO  CONSEGUIU 
AJUSTAR  O  PONTEIRO  CONSCIENCIAL  DESREGULADO  

NO  EMPREGO  DO  CORPO  HUMANO  DENTRO  DO  
UNIVERSO  DA  SOMÁTICA  NA  CONSCIN. 
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Mania. Os excessos, exageros e estresses físicos quanto aos exercícios corporais, malha-
ção e treinamentos, podem compor verdadeira mania, transformando-se em condição patológica. 

Sutileza. Importa observar serem os bigoréxicos capazes de continuar se exercitando fi-
sicamente mesmo depois de deslocarem, por exemplo, 1 ombro. 

Estatística. Calcula-se hoje (Ano-base: 2000) existirem dentre cerca de 10 milhões de 
pessoas excessivamente preocupadas com o peso corporal, 1% ou 10 mil conscins, sofrendo de 
dismorfia muscular. 

Consciencioterapia. A remissão da bigorexia é alcançada por duas vias: 
1.  Cérebro. Do ponto de vista especificamente orgânico, empregando substância capaz 

de elevar os índices da serotonina. 
2.  Mente. Formação de neossinapses através da higiene consciencial. 
Gêneros. Tendo em vista a Conviviologia, a bigorexia evidencia duas realidades quanto 

aos gêneros humanos: 
1.  Sexo. Atinge a homens e mulheres. 
2.  Estereótipos. Coloca os homens mais vulneráveis em razão dos estereótipos sociais, 

determinando a necessidade de os machos se apresentarem com musculatura visível ou andros-
soma grande e forte.  

Sintomas. De acordo com a Experimentologia, eis 12 sinais ou sintomas característicos 
da pessoa portadora da bigorexia, dispostos em ordem natural: 

01.  Balança. Consulta o peso corporal na balança duas ou 3 vezes por dia, sempre insa-
tisfeita. 

02.  Espelho. Examina detalhadamente o soma, ao espelho, 10 vezes por dia. 
03.  Roupas. Mesmo no dia mais quente do verão, veste roupas pesadas, inadequadas,  

a fim de cobrir o corpo porque se sente franzina. 
04.  Dieta. Dificilmente come em restaurantes em função da excessiva atenção dada  

à dieta radical para aumentar os músculos. 
05.  Pessoas. Vive preocupada quanto às observações de outras pessoas sobre a condição 

franzina do próprio soma, suposição falsa em relação à aparência somática, seja androssomática 
ou ginossomática. 

06.  Auto-estima. Mantém a queda acentuada ou o rebaixamento franco da auto-estima. 
07.  Auto-imagem. Alimenta auto-imagem completamente distorcida da realidade somá-

tica quanto ao próprio corpo humano. 
08.  Terapêutica. Recusa buscar tratamento adequado com psiquiatras, psicólogos, cons-

ciencioterapeutas ou outros profissionais da área da saúde mental. 
09.  Exercícios. Na condição de atleta ou desportista, gasta longas horas, cada dia, levan-

tando pesos ou malhando em exercícios exaustivos, excessivos e intermináveis nas academias de 
ginástica (fitness, wellness) (V. Marin, Ana Beatriz; A Síndrome do Espelho; Males dos Exercícios em Excesso 
de Homens & Mulheres; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 02.10.02; página 14). 

10.  Sociabilidade. A preocupação excessiva com o soma acaba gerando conflitos, pre-
juízos e problemas na vida profissional e no círculo social. 

11.  Exposição. Evita situações nas quais o próprio corpo humano precisa ser exposto 
publicamente. 

12.  Saúde. Prossegue malhando compulsivamente, sob dieta rigorosa para ganhar peso,  
e, em certos casos, usa até anabolizantes (esteróides), mesmo sabendo do prejuízo causado à saú-
de e ao bem-estar pessoal. 

Indícios. Pela análise da Paraprofilaxia, mesmo considerando os 12 sinais citados, exis-
tem características comuns entre as pessoas evidenciando correrem o risco de se tornarem com-
pulsivas quanto aos exercícios em excesso, condição capaz de levar à bigorexia, ao modo destes  
8 indícios ou sinais, enumerados na ordem natural, crescente, quanto às ocorrências: 

1.  Carga. Execução de exercícios físicos ininterruptos pelo menos 6 vezes por semana. 
2.  Autoculpa. Quando a pessoa não faz os exercícios, sente-se nervosa, culpada. 
3.  Interesse. O interesse por outras atividades intrafísicas diminui. 
4.  Lazer. Os exercícios somáticos tornam-se a principal fonte de recreação ou lazer. 
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5.  Endorfina. A conscin experimenta alto nível de prazer nas sessões práticas, neste ca-
so já dominada pela endorfina, a cocaína do soma. 

6.  Monopensene. A pessoa fala freqüentemente das atividades físicas qual idéia fixa ou 
monopensene. 

7.  Estilística. A rotina cotidiana e o estilo de vida começam a girar em torno dos exercí-
cios ou da academia de ginástica. Ocorre a sujeição da consciência à matéria vitalizada do soma. 

8.  Soma. O soma, ou seja, a Somática, torna-se o materpensene do holopensene pessoal 
da conscin. 

Limites. Segundo a Holomaturologia, há limites racionais relativos à saúde do soma, até 
mesmo quanto aos exercícios físicos.  

Técnicas. Existem técnicas úteis para tudo na vida moderna e essas técnicas apresentam 
limites nos procedimentos. 

Ressoma. A vida intrafísica é sempre limitante em função do afunilamento ressomático 
da conscin. 

Ignorância. Como esclarece a Mentalsomática, a relutância do bigoréxico em se tratar 
convenientemente, e em tempo útil, evidencia a lamentável condição da ignorância crassa quanto 
à inteligência evolutiva. 

Nosografia. Em relação à Para-história, a bigorexia somente foi detectada e classificada 
na condição de entidade nosológica no final do Século XX (V. Arruda, Roldão; Exercício em Excesso 
pode Causar Dependência; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 19.03.2000; página A 19). 

Profissão. Sob a ótica da Parapatologia, há bigoréxicos, considerando a si mesmos mui-
to franzinos, não importando quão grandes ou avantajados sejam os somas, apresentando a ten-
dência de fazerem exercícios em excesso e prejudicando a vida, até interferindo na manutenção 
do emprego, no trabalho profissional e na saúde.  

Incompléxis. No âmbito da Proexologia, a bigorexia vem aniquilando inúmeras proéxis 
promissoras em diversos países, desde a década de 80, muito antes de ser identificada e classifi-
cada como entidade patológica definida dentro dos quadros da Nosologia. 

Neossinapses. Perante a Recexologia, o bigoréxico é conscin carecida com urgência da 
recéxis, tendo em vista a necessidade de criação de neossinapses relativas ao próprio cérebro  
e, inevitavelmente, ao cerebelo, em função da psicomotricidade. A recéxis, neste caso, promove  
a profilaxia do incompléxis. 

Alerta. Pelos conceitos da Somática, legiões de malhadores e fisicultores são vítimas do 
incompléxis tão-somente devido à bigorexia, sendo este o motivo de o assunto ser tratado aqui, 
em pormenores, ao modo de alerta geral. 

Comportamentos. O excesso de energias conscienciais, quando não aplicadas de modo 
sadio, paradoxalmente, leva à falência das energias e do parapsiquismo da conscin, a partir de, pe-
lo menos, 10 comportamentos antissomáticos, listados em ordem alfabética: 

01.  Ausência de higiene consciencial: a falta da desassim e da renovação pensênica. 
02.  Bigorexia: a dispersão energética através da corpolatria. 
03.  Bulimia: a ingestão compulsiva de alimentos (Gastrossoma). 
04.  Carga horária de sono excessiva: a intoxicação holossomática da inatividade. 
05.  Dieta alimentar hipercalórica: a escolha indisciplinada dos alimentos. 
06.  Excesso de práticas esportivas: a sujeição cerebral inconsciente ao cerebelo. 
07.  Higiene somática inadequada: o desprezo pelo próprio soma. 
08.  Obesidade: o sobrepeso inadequado à longevidade e ao rendimento consciencial. 
09.  Sedentarismo: a vida sedentária ou vegetalizada da personalidade humana. 
10.  Sexualidade inativa do eunuco: o sexochacra morto do homem ou da mulher. 
Exercícios. A natureza do destino pessoal depende da libertação pela conscin dos pró-

prios hemisférios cerebrais, quando submissos aos grilhões do cerebelo. O ideal é os exercícios fí-
sicos serem praticados até o limite no qual o cerebelo não predomina draconiamente sobre os he-
misférios cerebrais, a fim de a autoconsciencialidade permanecer lúcida no emprego dos atributos 
mentaissomáticos. De outro modo, a conscin tornar-se-á escrava do corpo humano e pode até se 
render à bigorexia. 
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Trafarismo. As consréus bigoréxicas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
antissomáticas, auto-enganadas, bulímicas, desestabilizadas, destruidoras da vida, egoístas, ener-
gívoras, erradas, excessivas, falhadas, fronteiriças, imaturas, maníacas, tabagistas e taradas. Per-
centual das consréus bigoréxicas quanto ao complexo nosográfico: 16%. 

 
 

232 .    C O N S R É U S     B I L I O N Á R I A S  
 
Definição. O bilionário é a conscin mil vezes milionária, ou seja: tem haveres de, no mí-

nimo, 1 bilhão (109  unidades) de reais ou de unidades monetárias de qualquer país, sendo, em 
princípio, condição neutra quanto à Cosmoética. 

Etimologística. O termo bilhão, “mil milhões”, surgiu no Século XVIII, derivado do 
idioma Francês, billion. O vocábulo bilionário apareceu em uso corrente no Século XX, sendo 
empregado antes, no idioma Inglês, billionaire, já em 1860. 

Sinonímia: 1.  Biliardário (homem ou mulher); miliardário; superrico. 2.  Supermagnata; 
tycoon. 3.  Multimilionário. 

Antonímia: 1.  Magnata (homem ou mulher); milionário; pessoa rica. 2.  Pessoa despos-
suída; pobre. 3.  Pé-de-chinelo. 4.  Mendigo. 5.  Vítima da histerese. 

 

O  BILHÃO  DA  FORTUNA  DO  BILIONÁRIO   
É  NÚMERO  CARDINAL  REPRESENTADO  POR   

1  SEGUIDO  DE  9  ZEROS  OU  109,  EQUIVALENTE   
A  MIL  MILHÕES,  INDISCUTÍVEL  DINHEIRAMA. 

 
Diminutivo. O imaginário popular acerca da riqueza pessoal inspirou a criação do dimi-

nutivo para o bilionário, no caso infantil, na Quadrinhologia, chegando até o cinema, ou seja:  
o personagem Riquinho. 

Superlativos. Há a tendência na estrutura da natureza humana para empregar superlati-
vos relativos às pessoas bem-aquinhoadas quanto à fortuna amoedada, por exemplo, estas 3 ex-
pressões dos títulos das matérias da mídia impressa: 
              1.  Superlatifundiários. 
              2.  Supermagnatas. 
              3.  Trilionário. 

Serenão. O Serenão é o maior bilionário consciencial, evolutivo, desconhecido. 
Analogismo. A conscin é o indivíduo, tal qual o grupocarma, a espécie evolutiva. O bi-

lionário não pode se deixar afastar das pessoas pressionado pela riqueza ou afogado nela. 
Bulimia. A avareza é reação primária, instintiva, quanto ao dinheiro, ao modo da ma-

nifestação também primária, instintiva, quanto à fome animal, levando a conscin indisciplinada  
a ser vítima da bulimia. 

Paradoxo. A condição do bilionário, em certas injunções, chama a atenção em relação 
ao paradoxo da prosperidade, não raro, significando crise para legiões de consciências. 

Tendência. A tendência paradoxal dos bilionários incautos é ampliar a insensibilidade 
quanto à ajuda fraterna efetiva, e, ao mesmo tempo, expandir a capacidade quanto a esta mesma 
ajuda, de resto tornada ociosa e desperdiçada, trazendo o incompléxis. 

Máscara. A riqueza amoedada pode ser enorme camuflagem anticosmoética mascaran-
do a realidade do bilionário, homem ou mulher. 

Teste. O dinheiro para o bilionário é o instrumento do teste do ácido capaz de assegurar  
o completismo ou o incompletismo da programação existencial (V. Carvalho, Jailton de; Maiores De-
vedores do INSS têm Patrimônio de R$ 17 Bi; Previdência & Ações na Justiça para Bloquear Bens; O Globo; Rio de Ja-
neiro, RJ; 09.07.01; primeira página, manchete, e 10).  
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História. Pelo estilo estadunidense para o milhão, John D. Rockefeller (1839–1937) foi  
o primeiro bilionário conhecido na Terra. 

Ocorrências. Na análise da Assistenciologia, todo milionário devia refletir sobre duas 
ocorrências inevitáveis: 

1.  Assistencialidade. Não existe evolução consciencial sem a vivência da assistenciali-
dade interconsciencial. 

2.  Distribuição. Interessa mais na fortuna acumulada do bilionário a distribuição racio-
nal e lógica dos próprios bens em favor dos outros, enquanto ainda respira nesta dimensão, a fim 
de evitar a interprisão grupocármica, executando, pelo menos, a tacon – o dinheiro é mais adequa-
do para a tarefa da consolação – tentando melhorar as diferenças das qualidades de vida entre 
abastados e despossuídos no país onde mora ou mesmo em outra nação mais necessitada, ou seja: 
de concentração de renda nas mãos da microminoria. 

Estigma. Consoante à Dessomática, a posse de 1 bilhão de dólares dá à conscin certo es-
tigma econômico exigindo o trato com enorme atenção a fim de se evitar a parapsicose pós-desso-
mática. Quantas consréus ressomadas já foram abastadas nos séculos passados? 

Ranking. Dentro da Experimentologia, a pessoa pode ser mais ou menos bilionária, de-
pendendo da flutuação dos bilhões, como ocorreu com Bill Gates (William Gates Junior III, 1955–), 
então presidente da Microsoft. De cima da fortuna avaliada em 100 bilhões de dólares, mantendo-
se na posição de o homem mais rico do planeta, em poucas semanas passou para US$ 47,5 bi-
lhões, ficando, pelo menos por algum tempo, em segundo lugar no ranking dos afortunados, per-
dendo em apenas 1 dia, US$ 10,5 bilhões, como efeito da desvalorização das ações na bolsa de New 
York (V. Jornal da Tarde; Gates pode Deixar de Ser o Mais Rico; Perda de US$ 30 Bilhões em 3 Semanas; São Paulo, 
SP; 19.04.2000; página 7 A). 

Bebelionário. O bebelionário era o bebê já nascido bilionário, condição atribuída popu-
larmente ao filho do jogador de futebol Ronaldinho (Ronaldo Domingues Nazário de Lima, 1976–), 
nascido no mês de abril de 2000. 

Empreendimentos. Do ponto de vista da Holomaturologia, se o bilionário tem mais al-
gum resquício de outro módulo de inteligência, além da área da Economia ou da assistencialidade 
primária, há 2 empreendimentos de execução acessível, enquanto está nesta dimensão: 

1.  Mentalsomática. Estudar o processo de assistência aos mentaissomas – tares – das 
conscins, por intermédio da aplicação do próprio dinheiro, indo além do trivial, comum, materia-
lista, por exemplo: as universidades tradicionais, as políticas tradicionais e outros tradicionalis-
mos bolorentos. 

2.  Dessomática. Entender cada vez mais a Dessomática e se preparar para ser ampara-
dor extrafísico de todas as conscins assistidas e deixadas nesta dimensão, interessadas no abertis-
mo consciencial, além do soma e do gastrossoma. 

Realidades. Sob a ótica da Paracronologia, importa mais ao bilionário manter a auto-
conscientização sobre duas realidades inamovíveis e, a rigor, definitivas: 

1.  Efemeridade. A contagem do tempo restante, finito e, portanto, não-eterno, no está-
gio intrafísico desta vida, quando chegou à condição da riqueza avançada. 

2.  Impossibilidade. A certeza de não poder fazer o autorrevezamento pluriexistencial, 
desta vida humana para a próxima, consecutivamente, do usufruto pessoal de toda a fortuna amo-
edada acumulada. 

Paracronologia. De acordo com a Paracronologia, o bilionário trabalha para erguer 
bens provisórios, exteriores, e a conscin multidimensional trabalha no definitivo, buscando bens 
mais duradouros íntimos ou intraconscienciais evolutivos. 

Herança. Em decorrência de herança, há até aquela adolescente, de 18 anos de idade, já 
possuindo cerca de 4 bilhões de dólares em 2003 (V. O Dia; Bilionária aos 18 Anos de Idade; Athina Rous-
sel; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.03; primeira página, chamada, e 21). 

Ditadura. Pelos conceitos da Parapatologia, a condição mais patológica do bilionário  
é a daquele ditador criando fortuna por intermédio da exploração do povo, por exemplo, mais re-
centemente, o ditador da Indonésia, Muhamad Suharto (V. Folha de S. Paulo; Fortuna Acumulada por Su-
harto é de US$ 45 Bi, afirma Presidente; São Paulo, SP; 22.06.2000; página A 12). 
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Megaditador. O megaditador do Século XX, Adolf Hitler, segundo os documentários, era 
rico e adorava dinheiro (V. Erlanger, Steven; Hitler, o Bilionário; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 09.08.02; página 33). 

Ovídio. Eis a junção de apenas 3 palavras – megapensene trivocabular muito antigo, em 
Latim – sobre a riqueza e conseqüências: – Dat census honores (Ovídio, 43 a. e. c.–18 e. c.).  

Citação. José Saramago (1922–), Prêmio Nobel de Literatura, na obra “Memorial do 
Convento”: – “E eu pergunto aos economistas políticos, aos moralistas, se já calcularam o núme-
ro de indivíduos que é forçoso condenar à miséria, ao trabalho desproporcionado, à desmoraliza-
ção, à infância, à ignorância crapulosa, à desgraça invencível, à penúria absoluta, para produzir 
um rico?” 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de 2 megapensenes trivocabulares: – Bilioná-
rios parasitam pobretões. Existem bilionários bandidos. 

Cegueiras. O noveaux riche sofre da cegueira do mini-status. O bilionário sofre da ce-
gueira do mega-status. 

Veículos. O bilionário em geral adquire 4 tipos de veículos, freqüentemente nesta ordem: 
1.  Carros: os mais caros, blindados e supermaceteados. Preço da Ferrari 575 Maranello: 

1,5 milhão de reais. 
2.  Helicóptero: particular, para vários passageiros. Preço do helicóptero Bell 430: 15 

milhões de reais. 
3.  Avião: particular, a jato, para vários passageiros e com escritório. Preço médio do ja-

to executivo Learjet: 22 milhões de reais. 
4.  Iate: de ampla envergadura e múltiplos camarins. Preço do iate de 105 pés: 24 mi-

lhões de reais. 
Astronave. Pela Prospectiva, neste passo, a próxima conquista de ostentação e requinte 

do bilionário deve ser alguma astronave. 
Holochacra. A conscin comum, com o holochacra atuando cosmoeticamente, pode dar 

mais em favor da humanidade se comparada ao bilionário.  
Trafarismo. As consréus bilionárias apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das ar-

rastantes, clânicas, egoístas, eufemísticas, excessivas, falaciosas, impunes, manipuladoras e recru-
tadoras. Percentual das consréus bilionárias quanto ao complexo nosográfico: 10%. 

 
 

233 .    C O N S R É U S     B O X E A D O R A S  
 
Definição. O boxe é o jogo ou esporte radical de ataque e defesa de murros ou socos,  

à inglesa, no qual 2 contendores, usando luvas especiais, defrontam-se, sendo, em si, anticosmoé-
tico e antissomático. 

Etimologística. O termo box, “jogo de murros no qual dois contendores, usando luvas 
especiais, se defrontam”, surgiu em 1711. O vocábulo boxeador apareceu no Século XX, contu-
do, era usado no idioma Inglês, boxer, desde 1472. 

Sinonímia: 1.  Esmurraçamento; esmurramento; pugilato; pugilismo. 2.  Esporte radical. 
3.  Pseudoesporte. 

Antonímia: 1.  Afago; carinho; jogo amoroso. 2.  Caminhada. 3.  Natação. 
 
Analogismo. A prática do boxe é mais técnica, séria e mortífera, mas ainda assim apre-

senta alguma similaridade com o telecatch e a luta livre dos programas televisivos. 
Superlativo. No universo do boxe também se empregam superlativos, por exemplo: “su-

pertítulo” e “supercampeão”. 
Hiperacuidade. O praticante do boxe, homem ou mulher, ainda não descobriu o próprio 

ponteiro consciencial no caso exigindo ajuste quanto à somaticidade. Ele julga o soma como sen-
do máquina indestrutível de demolição. Há seres subumanos, por exemplo, os chimpanzés, com 
reações mais inteligentes neste particular quanto ao soma.  
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Fobias. Dentre as fobias, tabus, tolices, mitos, simpatias, superstições e preceitos folcló-
ricos dos boxeadores, notadamente daqueles indivíduos empregando os músculos acima dos neu-
rônios, destacam-se 4:  

1.  Bons augúrios: 
A.  Talismã. Carregar consigo 1 talismã da sorte, por exemplo, o pé-de-coelho.  
B.  Cuspe. Cuspir nas palmas das mãos antes de calçar as luvas de boxe. 
2.  Maus augúrios: 
A.  Chapéu. Ver 1 chapéu sobre a cama antes da luta. 
B.  Entrada. Ser o primeiro a entrar no ringue. 

 

QUEM  BATE  NO  ROSTO  DE  ALGUÉM,  MESMO  NA   
LUTA  DE  BOXE,  FAZ  A  MÃO  REGREDIR  À  CONDIÇÃO   
DA  PATA  DO  SER  SUBUMANO.  É  TOLICE  MASCARAR   

ESTE  FATO  COM  EUFEMISMOS  OU  HIPOCRISIAS.  
 
Fatos. O boxeador esmurra, antes de tudo, os fatos lógicos. 
Surpreendência. A última irracionalidade sobre o boxe surgiu em Eskisehir, na Turquia, 

em fevereiro de 2001: o Primeiro Campeonato de Boxe Infantil, com meninas de 4 anos de idade. 
Este é pico alto dos excessos dos seres humanos adultos sobre a infância. 

História. O esporte da luta com os punhos foi popularizado a partir de 1700 pelo atleta 
inglês James Figg (1695–1734).  
              Astros. Pela Androssomática, eis os 10 maiores boxeadores da categoria peso pesado, 
segundo a revista Ring, dispostos em ordem alfabética: 

01.  Bob Fitzsimmons (Robert Prometheus Fitzsimmons, 1863–1917). 
02.  Gene Tunney (James Joseph Tunney, 1898–1978). 
03.  Jack Dempsey (William Harrison Dempsey, 1895–1983). 
04.  Jack Johnson (1878–1946). 
05.  Jim Corbett (James John Corbett, 1866–1933). 
06.  Jim Jeffries (James Jackson Jeffries, 1875–1953). 
07.  Joe Frazier (Joseph Frazier, 1944–). 
08.  Joe Louis (Joseph Louis Barrow, 1914–1981). 
09.  Muhammad Ali (Cassius Marcellus Clay, 1942–). 
10.  Rocky Marciano (Rocco Francis Marchegiano, 1923–1969). 
Facilidade. No âmbito da Assistenciologia, é mais fácil ser campeão de boxe, esporte 

radical, violento, cerebelar e condenado pela Somática, em comparação com a prática da tenepes 
em alto nível assistencial e cosmoético. 

Linguagem. Consoante à Comunicologia, a luta de boxe é expressa na linguagem de si-
nais: a pessoa coloca a mão direita fechada (punho) junto ao peito e a mão esquerda fechada a pe-
quena distância do corpo, fazendo a mudança de posição dos punhos fechados algumas vezes. 

Dessomas. Dentro da Dessomática, no período de março de 1959 a agosto de 1960, 12 
pugilistas morreram em conseqüência de golpes recebidos nas lutas dos murros.  

Etiologia. Eis a causa básica dessas mortes prematuras: não é dada aos lutadores a ne-
cessária proteção médica, ou seja, o intervalo maior entre os combates para a completa recupera-
ção. Os resultados são o traumatismo cerebral, a cegueira, o enfraquecimento mental e físico con-
tínuo e, por fim, a dessoma em geral prematura por sucessivas concussões cerebrais. 

Mulheres. Através da Evoluciologia, vemos, não raro, surpresos, a prática do boxe atrair 
cada vez mais mulheres aos ginásios e academias. Muitas delas querem subir no ringue.  

Mamas. Tais personalidades não refletem mais profundamente quanto às próprias ma-
mas, órgãos diferentes dos peitos dos homens. As mamas da mulher, inclusive, são áreas de aco-
metimento dos carcinomas, ligadas ao cardiochacra. 
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Acessórios. Para reduzir o impacto dos ganchos e diretos, as mulheres recorrem a aces-
sórios especiais: capacete, protetores bucais, iguais aos homens, e coletes para proteção dos seios, 
pontos fragilíssimos. Elas acreditam ou se convencem quanto à eficiência destes recursos conso-
ladores, cala-bocas ou eufemismos. Contudo, a Biologia Humana não falha, seja quanto ao ginos-
soma ou androssoma.  

Contradição. É constrangedor e contraditório ver a jovem linda, de rostinho angelical, 
estragar as linhas faciais por intermédio de murros recebidos intencionalmente: esbanjamento ex-
cessivo, imaturo e trágico. Bela cara emoldurando o microcérebro. 

Fatuística. Eis 4 atrizes trabalhando com o boxe para manter a forma ginossomática, 
sem dúvida alguma, imaturidade consciencial, inadequação ou ectopia técnica indefensável: 

1.  Claudia Liz (1969–), Brasil. 
2.  Madonna, Louise Ciccone (1958–), EUA. 
3.  Nicole Kidman (1967–), Austrália. 
4.  Sharon Stone (1958–), EUA. 
Consciencialidade. Como se deduz com lógica, estamos testemunhando, em pleno Sé-

culo XXI, a troca das mordidas, unhadas e puxões de cabelos, atos milenares da fêmea, pelos gol-
pes mais duros e modernosos dos machões. A autoconsciencialidade com discernimento, neste 
ponto, está sendo jogada no lixo. 

Antifeminilidade. Pelos conceitos da Ginossomática, de fato é lastimável quando a fe-
minilidade é substituída pelo machismo, dentro das linhas de atuação do boxe. A mulher ao es-
murrar outra jamais demonstra feminilidade ou a energia yin com tal ato (V. Braga, João Ximenes; 
Lucia Rijker, a Rainha do Boxe; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 27.05.2000; página 2).  

Boxeadora. Eis o mau exemplo capaz de fazer pensar: a filha caçula do legendário Mu-
hammad Ali (Cassius Clay) – considerado o maior pugilista de todos os tempos – Laila, de 21 
anos de idade, iniciou em Las Vegas, EUA, a própria carreira no boxe, dizendo haurir a inspira-
ção profissional nos feitos do pai, condição muito mais forte ante o estado de saúde abalado do 
ex-pugilista.  

Seqüelas. Importa lembrar: Ali sofre do mal de Parkinson, apontado pelos médicos co-
mo sendo seqüelas dos golpes – ganchos, diretos e jabs – recebidos no ringue. 

Feitos. A jovem pugilista declarou: – “Sei que o mundo espera algo importante de mim  
e quero conseguir igualar os feitos de meu pai, que só foi derrotado quando estava velho”. Como 
se nota, a jovem parece refletir o mesmo temperamento impetuoso do pai, quando moço. 

Apoteose. Como apoteose deste fato de masculinização, a jovem filha de Ali, buscava 
enfrentar no ringue a também jovem filha de outro boxeador famoso, Joseph Frazier (1944–). Os 
afins se atraem nas preferências e até nos excessos. 

Considerações. Sob a ótica da Parapatologia, as razões lógicas da Sociopatologia, na 
Socin, evidenciam-se também em 13 considerações sobre o boxe e outros esportes radicais, aqui 
dispostas na ordem funcional: 

01.  Violência. O antigo espetáculo bárbaro dos gladiadores em pleno Coliseu romano, 
ainda tem o remanescente vivo no boxe, considerado o “esporte mais violento” neste planeta,  
a selvageria brutal. O boxe é pseudoesporte promotor da doença e não da saúde. 

02.  Armas. Esta prática provoca shows de gritos e sangue nas multidões, no entanto, 
é tida como “esporte” porque os lutadores não estão armados durante as lutas. 

03.  Murros. O boxeador, máquina de espancamento, é animal de visão curta adestrado 
para arrebentar tecnicamente o oponente. Os punhos do boxeador são treinados para esmurrar sa-
cos de pedra. Durante algum tempo, ou até ficar fisicamente inutilizado, o boxeador é o atleta 
mais bem-pago do mundo. 

04.  Lesões. O objetivo do boxeador é provocar lesões no adversário e, se possível, dei-
xá-lo desacordado, o nocaute, no Combate do Século via TV internacional. 

05.  Ossos. Cada golpe violento do boxeador, no rosto do adversário, balança e afeta 
o cérebro deste, com lesões irreversíveis. O cruzado de esquerda desferido pelo campeão peso pe-
sado tem o impacto de 300 quilos sobre ossos e articulações (juntas). 
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06.  Semiinvalidez. Às vezes, o pugilista morre subitamente em pleno ringue. No entan-
to, a maioria destes atletas morre a prestações, tornando-se zumbis, sonados, vegetais ou semiin-
válidos para o resto da vida humana; 15% sofrem da demência pugilística (punch drunkness)  
(V. Quadra, José Augusto Fernandes; “Síndrome do Pugilista Sonado” (I e II); O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 24  
e 26.05.99; páginas 6 e 7). 

07.  Tara. Tais lutadores são tidos à conta de voluntários, mas vivem coagidos pela mi-
séria e o sadismo da Socin, ainda animal. Os modernos gladiadores-boxeadores, amestrados, 
apresentam imenso sadomasoquismo ao modo dos antigos gladiadores-vítimas, coagidos, da Ro-
ma de 20 séculos atrás.  

08.  Polegares. Há espectadores tarados aos gritos: – “Mata, mata!” No circo romano, 
a multidão dos convivas fazia o mesmo, pondo os polegares para baixo. 

09.  Sadismo. Como estímulo irrecusável ao sadismo das multidões, há subvenções para  
a nobre arte do boxe e contratos de lutas alcançando os multimilhões de dólares. 

10.  Crueldade. Há quem argumenta ser o boxe profissional alternativa à criminalidade, 
mas a crueldade patológica destas lutas é incontestável, explícita e racionalmente indefensável. 

11.  Prazer. Lamentável, sobre todos os aspectos, constatarmos ainda haver pré-sere-
nões os quais encontram prazer em dar socos mortais e recebê-los dos semelhantes, escravos do 
cerebelo ainda não descoberto. 

12.  Mortes. Contudo, há situação ainda pior. Esporte por esporte, o boxe, com toda essa 
violência mortífera, mata pouco. Proporcionalmente, há 5 outros esportes mais matadores dos se-
res humanos em comparação com o boxe, afora os esportes ditos radicais.  

13.  Estatística. Eis a estatística, de 1989, sobre as vítimas fatais, com a relação entre as 
mortes e o número de praticantes quanto a cada esporte: vôo livre, 1 para 93; alpinismo, 1 para 
590; ciclismo, 1 para 1.558; motociclismo, 1 para 2.587; automobilismo, 1 para 5.940; e, por fim, 
o boxe, esporte para homens, embora existam boxeadoras, 1 para 6.304. 

Obituário. Eis, dispostos na ordem funcional, 10 dados constantes no obituário do ex-
-peso pesado Jerry Quarry, estadunidense dessomado aos 53 anos de idade (V. O Globo; Obituário: 
Jerry Quarry, Lutador de Boxe, 53 Anos; Rio de Janeiro, RJ; 05.01.99; página 18): 

01.  Síndrome. Há anos Quarry sofria da assim-chamada síndrome de demência pugilís-
tica, desordem cerebral parecida com a provocada pelo mal de Alzheimer, causada pelos repeti-
dos golpes na cabeça durante as lutas de boxe. 

02.  Carreira. Quarry enfrentou quase todos os maiores pesos pesados do boxe surgidos 
na própria geração.  

03.  Vitórias. Na longa carreira de 3 décadas, teve 53 vitórias, 9 derrotas e 4 empates. 
04.  Objetor. O lutador esteve afastado do ringue por ter se recusado a fazer o serviço 

militar (objetor de consciência). 
05.  Somática. Era homem alto e forte, mas sangrava com facilidade, muitas vezes saiu 

do ringue ensopado de sangue. 
06.  Economia. Chegou a ganhar mais de 2 milhões de dólares nos anos 60 e 70, do Sé-

culo XX. 
07.  Toxicomania. A decadência no boxe e a doença o levaram ao álcool e à cocaína. 
08.  Pensão. O boxeador vivia da pensão do governo. 
09.  Mãe. A mãe cuidava dele como se fosse criancinha. 
10.  Eutanásia. Vivia com ajuda do respirador artificial, mas depois do enfarte, a família 

pediu aos médicos do Twin Cities Hospital, na Califórnia, para desligar a máquina vital no dia  
4 de janeiro de 1999. 

Instinto. Aqui está o retrato nu e cru dos fatos antievolutivos da Socin atual, ainda sob  
a força do instinto agressivo animal. A leoa mata a zebra objetivando a sobreviência. O homem 
mata o outro dominado pela fúria. Neste caso, a ferocidade maior é sempre do homem, o rei de 
todos os animais neste planeta. 

Riscos. Como esclarece a Parapedagogia, o jovem, homem ou mulher, aspirante à car-
reira do boxe – esporte gerador de prestígio para os rapazes perante as garotas – há de compreen-



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
602 

der, antes de tudo, os riscos reais aos quais ficará exposto ao se decidir por essa atividade ou en-
trar na classe dos pugilistas, seja na condição de amador ou profissional.  

Nocautes. Dentre os nocautes relâmpagos, há os de apenas 30 segundos (Marvis Fra-
zier), 37 segundos (Robert Coley) e 38 segundos (Lou Savarese) (V. Baldini Jr., Wilson; Tyson precisou 
de Apenas 49 Segundos; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.02.03; página E 6). 

Inadequação. É fácil deduzir não ser o universo do boxe ambiente adequado à recupera-
ção das consréus ressomadas. 
 Vale-tudo. Jogo variante do boxe é o vale-tudo, a brutalidade completa empolgando até 
acadêmicos no Brasil (V. Rodrigues, Macedo; Vale-tudo na Telinha; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 
29.09.02; página C 5). 
 Trafarismo. As consréus boxeadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
anticosmoéticas, antissomáticas, atratoras de acidentes, auto-enganadas, autofágicas, bárbaras, 
belicistas, caçadoras, canibais, contaminadoras, críticas anticosmoéticas, desestabilizadas, desin-
formadoras, desportistas radicais, destruidoras da vida, energívoras, erradas, estigmatizadas, ex-
cessivas, fronteiriças, genocidas, golpistas, imaturas, intoxicadoras, ludopatas, maníacas, reptilia-
nas, riscomaníacas, sociopatas, taradas, torturadoras e toureiras. Percentual das consréus boxeado-
ras quanto ao complexo nosográfico: 33%.  
 
 

234 .    C O N S R É U S     B U L Í M I C A S  
 
 
Definição. A bulimia nervosa é a sensação anormal de fome, o aumento exagerado de 

apetite, a fome persistente não-natural ou apetite voraz, sendo formada por episódios repetidos de 
ingestão compulsiva de grandes quantidades de alimento em períodos curtos de tempo (episódio 
bulímico), não raro, seguidos de vômitos provocados, e, em si, tendente à anticosmoética.  

Etimologística. O termo bulimia, “apetite insaciável”, surgiu em 1803, do idioma Francês 
(J. B. Morin), boulimie, derivado do idioma Grego, boulimia, “fome devoradora”, “fome de boi”. 

Sinonímia: 1.  Abarcia; acoria; apetite excessivo; aplesia; cinorexia; fome canina; fome 
de boi; fome devoradora; hiperfagia. 2.  Compulsão pela comida; voracidade. 3.  Insaciabilidade. 

Antonímia: 1.  Anorexia. 2.  Bigorexia. 3.  Bulimia intelectual; gula intelectual. 4.  Sa-
ciabilidade. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Bulimia exi-
ge focinheira? 

 
Coloquialismo. Dentro do coloquialismo, a bulimia é chamada rotineiramente de fome 

canina. 
Transtornos. Segundo a Psiquiatria, a anorexia nervosa e a bulimia nervosa são conside-

radas transtornos da alimentação. 
Paladar. Há palavras distintas para qualificar a distância entre a sabedoria do paladar 

(sabor, taste, gourmet) e a voracidade no deglutir (gula, gourmand). 
Maxiproéxis. A maior recompensa ao compléxis da miniproéxis é o mérito de desempe-

nhar, pela primeira vez, a maxiproéxis. Como pode alcançar o compléxis aquela pessoa submissa 
à boca, à comida, vítima do próprio soma, ou seja, presa da bulimia? 

 

A  BULIMIA  FAZ  LEMBRAR  O  CASO  DO  LEÃO  
MORTO  POR  SI  MESMO,  ATRAVÉS  DAS  PATADAS   

NA  PRÓPRIA  CABEÇA,  DESESPERADO  COM   
O  PEQUENO  MOSQUITO  NO  INTERIOR  DO  FOCINHO. 
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Anestesia. Quem come demais não come nem faz a sesta: anestesia-se. Neste caso,  
o mentalsoma se eclipsa para ceder lugar ao gastrossoma. 

Desproporção. Há desproporção evidente entre o primarismo do corpo humano perante 
a complexidade evoluída do dono do corpo humano: a conscin. 

Etiologia. A bulimia, no caso, a necessidade de quantidade excessiva de alimentos,  
é anomalia resultante de duas causas básicas no ser humano: 

1. Causas Fisiológicas: infestação por tênia ou solitária, ou outro fator. 
2. Causa Psicossomática: carência afetiva ou sexual. 
Veneno. O quadro da bulimia expõe bem como o providencial alimento humano pode 

ser transformado intencionalmente em veneno pelas incoerências das conscins. 
Bússola. Consoante à Conscienciometria, a vítima da bulimia ainda não ajustou o pon-

teiro consciencial específico à somaticidade. Em muitos casos, a pessoa não sabe nem se reconhece 
possuidora da bússola consciencial. 

Associações. Sob a ótica da Conviviologia, o êxito da associação Alcoólicos Anônimos 
(A. A.) inspirou a criação da C. C. A.: Comedores Compulsivos Anônimos, agremiação muito po-
sitiva e eficiente, seguindo princípios rígidos e buscando combater de frente, no dia-a-dia, a buli-
mia, em grupo (Grupocarmologia) – inclusive daquelas pessoas habituadas a comer e vomitar em 
seguida – e, conseqüentemente, a obesidade. Existe também outra associação muito conhecida: 
Vigilantes do Peso (V. C. C. A.; As Doze Tradições de Comedores Compulsivos Anônimos; Junta Nacional de Co-
medores Compulsivos Anônimos; Porto Alegre, RS; 1992).  

Intelectualidade. Dentro da Mentalsomática, ocorre a bulimia intelectual levando a cons-
cin, pressionada pela execução direta da proéxis, a devorar conhecimentos, tratando de fazer os 
inputs do maior número possível de noções e cognições na memória cerebral, nos fichários e nos 
arquivos pessoais 

Polimatia. Essa bulimia intelectual, muitas vezes, gera sadiamente a condição da pessoa 
erudita polivalente ou o nascimento do polímata com saber enciclopédico. 

Fartura. No universo da Parapatologia, a bulimia como componente nosológico am-
pliou a própria incidência em função da fartura de alimentação da vida moderna a partir da Tec-
nologia aplicada aos alimentos, dentro da Socin hiperconsumista. 

Bradipensenes. Pelos conceitos da Pensenologia, a bulimia, de modo paradoxal, fre-
qüentemente, decorre mais da condição bradipsíquica da personalidade mais calma, dominada por 
bradipensenes, tendente à introversão e à vitimização ante a própria imaginação, sem polivalência 
prática na vida cotidiana. 

Ansiedade. Segundo a Psicossomática, a bulimia está assentada, na maioria dos casos, 
na condição da ansiedade incontida da conscin ante a Era da Aceleração da História, não raro, 
devido ao choque do futuro e à neofobia (V. Apfeldorfer, Gérard; Anorexie, Boulimie, Obésité; Flammarion; 
Paris; 1995; páginas 11 a 54).  

Extras. Além dos fatos analisados, é válido lembrar duas manifestações humanas ainda 
racionalmente inseridas na antissomática: a riscomania e os esportes radicais. 

Trafarismo. As consréus bulímicas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das an-
tissomáticas, autocorruptas, auto-enganadas, autofágicas, bárbaras, bigoréxicas, canibais, conta-
minadoras, contraventoras, desestabilizadas, desinformadoras, destruidoras da vida, energívoras, 
erradas, eunucas, excessivas, falhadas, famintas, fracassadas, fraudulentas, fronteiriças, imaturas, 
intoxicadoras, maníacas, manipuladoras, mistificadoras, prostituídas, riscomaníacas, tabagistas, 
taradas e toxicômanas. Percentual das consréus bulímicas quanto ao complexo nosográfico: 32%. 

 
 

235 .    C O N S R É U S     B U R O C R A T A S  
 
Definição. A burocracia é a forma de poder exercido, nas complexas administrações das 

Socins Modernas, pela classe dos trabalhadores nos escritórios, sendo, em tese, neutra quanto  
à Cosmoética. 
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Etimologística. O termo burocracia, significando “administração da coisa pública por 
funcionário sujeito a hierarquia, regulamentos rígidos e rotina inflexível”, veio do idioma Francês, 
bureau, “escrivaninha, mesa de trabalho”; e do idioma Grego, kratos, “poder”. Surgiu em 1881. 

Sinonímia: 1.  Classe dos burocratas; classe dos funcionários públicos; corporativismo 
funcional; normativismo; tecnocracia. 2.  Burocracismo; burocratismo; burocratização. 3.  Burro-
cracia; desencontro de papéis.  

Antonímia: 1.  Informalidade administrativa; trabalho democrático. 2.  Democracia. 
 
Administrações. Administrar dinheiro, patrimônio ou idéias, por exemplo, é fácil. Difí-

cil é administrar conscins. Muito mais difícil é administrar consciexes. 
Inautenticidade. Há a tendência natural de a forma de poder exercida pela burocracia 

gerar, com freqüência, a condição óbvia de inautenticidade capaz de desacreditar o governo da si-
tuação, de modo inapelável, em função do tráfico de influência, da burla, das maracutaias e deso-
nestidades inescondíveis do segundo e terceiro escalões de servidores e funcionários. 

 

O  PERCENTUAL  DE  BUROCRACIA  DA  ADMINISTRAÇÃO  
DA  SOCIEDADE  HUMANA  PODE  SER  O  TESTE  

E  O  INSTRUMENTO  DE  AFERIÇÃO  PARA  DEFINIR  
A  QUALIDADE  EXATA  DA  DEMOCRACIA  LOCAL. 
 
Aperfeiçoamento. Do ponto de vista da Evoluciologia, a eliminação dos empeços da bu-

rocracia jurássica pode gerar sadiamente upgrade ou aperfeiçoamento da vida social, democrá-
tica, de qualquer país (V. Mendonça, Alba Valéria; & Schmidt, Selma; Afogada na Burocracia; Lagoa Rodrigo de 
Freitas, Rio de Janeiro; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 12.11.02; página 14). 

Neofilia. Segundo a Grupocarmologia, o burocrata, notadamente o governamental (mu-
nicipal, estadual, federal, internacional: ONU) precisa reconhecer nos atos extremamente burocrá-
ticos, empecilhos à evolução consciencial porque o mantêm dentro de interprisões grupocármicas 
inevitáveis. A bússola consciencial, neste caso, ainda não está bem-ajustada à neofilia. 

Sutileza. Por isso se percebe a sutileza: a burocracia jurássica não afeta apenas quem  
a sofre de imediato, mas, sobretudo, a quem a pratica, cumulativamente, no passar do tempo, de 
modo mediato (V. Veja; O Que se sabe Sobre a Roubobrás; São Paulo, SP; 23.02.2000; página 32). 

Absolutismo. Dentro da Intrafisicologia, o termo burocracia significa “governo de fun-
cionários”, ou burocratas, designando pejorativamente a proliferação excessiva de serviços admi-
nistrativos, públicos e privativos, com poderes excessivos. Sempre foi instrumento preferido do 
Estado Absoluto (Absolutismo), designando o empregado público sedentário, médio, possuído 
por pequenas manias, rotinas e formalismos na Repartição Pública (paletó na cadeira). 

Emperramento. Sob a ótica da Parapatologia, o pior aspecto da burocracia é a influên-
cia indébita exercida pelos funcionários (“parados, quase andando”) e o emperramento dos traba-
lhos nas repartições, pelo excesso de exigências desnecessárias (“cair em exigência”, “fazer novas 
diligências”) e de formalidades sem importância, irritantes, exasperantes, insolúveis, interminá-
veis, baseada na hierarquização do pessoal, onde a responsabilidade é passada de cima para baixo 
no holopensene patológico da cultura da impunidade (V. Constantino, Luciana; Burocracia paralisa Go-
verno, diz Cristovam; Ministro da Educação & Indiferença da Máquina Administrativa; Folha de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 17.06.03; página A 12).  

Procon. O Procon, quando não muito burocrático, é instituição dedicada intensamente 
ao atendimento das reclamações contra a burocracia em toda parte. 

Providências. Pelos conceitos da Paraprofilaxia, as melhores técnicas para combater  
a burocracia diluviana estão dispostas em, pelo menos, 10 providências, na ordem lógica: 

01.  Evolução. Conscientizar as pessoas quanto à evolutividade consciencial. 
02.  Comunicação. Empregar medidas práticas tendentes a encurtar as vias de comuni-

cação entre os escalões (eliminar as brechas ou gaps). 
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03.  Decisões. Descentralizar as decisões pela distribuição equilibrada das responsabili-
dades a chefes dignos e eficientes (sublíderes). 

04.  Formalidades. Reduzir as formalidades obsoletas de toda administração fossilizada. 
05.  Impessoalidade. Promover a ausência de conveniências pessoais, protecionismo ou 

favoritismo ao exercer qualquer categoria de poder. 
06.  Informática. Empregar de modo esclarecido a informática pessoal e grupal. 
07.  Conscins. Selecionar, rigorosamente, os talentos (pessoas) de múltiplas naturezas. 
08.  Contas. Informar a dinâmica e a conclusão de tarefas realizadas pelo grupo burocra-

ta aos usuários e subordinados, por intermédio de prestações de contas periódicas. 
09.  Maxifraternismo. Combater a insensibilidade de governantes ou castas, pelo sofri-

mento dos outros (distimia), promovendo o respeito às necessidades e aos direitos humanos (auto-
consciencialidade cosmoética). 

10.  Cosmoética. Gerar o respeito habitual às leis vigentes e regentes do grupo burocrata 
e do grupo alvo, cumprindo a Constituição em vigor onde esteja em atividade. 

 
Choque. Apoiado na Recexologia, a maioria dos países ainda carece do choque da des-

burocratização, a começar pela transformação radical do atual ensino universitário, repetitivo, 
com bases materialistas, neofobias e bolsões jurássicos e apenas destinado a conceder diplomas,  
e fazer de qualquer educandário a verdadeira escola do saber, sem burrocracia. 

Qualificação. A excelência do funcionário ou voluntário depende da média entre a carga 
horária, burocrática, e a qualidade, utilidade e quantidade dos frutos do trabalho pessoal. 

Citação. Eis a citação-síntese: – “A burocracia é um mecanismo gigantesco operado por 
pigmeus”. Honoré de Balzac (1799–1850).  

Criminalidade. Sem a diminuição da burocracia haverá sempre o aumento da criminali-
dade. A burocracia excessiva é a mãe de todos os crimes sociais devido aos corporativismos, re-
pressões, lavagens subcerebrais e corrupções. Em muitos países, a marginalidade tem mais êxito, 
em cotejo com os governos, em função da agilidade e dinamismo perante as autoridades presas ao 
imobilismo da máquina administrativa. 

Parlamento. A burocracia atinge ou vai até às últimas instâncias do parlamento. Há par-
lamentares mantendo a abolição das filmagens, pelos canais televisivos oficiais, dos plenários da 
câmara ou do senado quando estão vazios, durante as sessões ordinárias. 

Trafarismo. As consréus burocratas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, autocratas, bairristas, beatas, clânicas, 
contaminadoras, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, desinformadoras, egoístas, erradas, 
estigmatizadas, eufemísticas, excessivas, falaciosas, fraudulentas, fúteis, golpistas, imaturas, im-
punes, intoxicadoras, manipuladoras, marginais bifrontes, mistificadoras, monarquistas, políticas 
regressivas, prostituídas, recrutadoras, sabotadoras, sociopatas, torturadoras e vulgares. Percen-
tual das consréus burocratas quanto ao complexo nosográfico: 37%. 

 
 

236 .    C O N S R É U S     B U S C A D O R A S - B O R B O L E T A  
 
 
Definição. O buscador-borboleta é a conscin, homem ou mulher, indefinida sob a condi-

ção vulgar ou medíocre quanto ao próprio caminho evolutivo, saltando, o tempo todo, de certa li-
nha de conhecimento para outra, sem se fixar na procura de algo satisfatório, com discernimento, 
de modo consensual cosmoético, na melhor situação para si própria, dentro do caminho libertário 
das consciências, sendo, em princípio, neutra quanto à evolução consciencial e à Cosmoética. 

Etimologística. O termo buscar, significando “procurar”, surgiu no Século XIII. O vocá-
bulo buscador apareceu 1 século depois. 

Sinonímia: 1.  Buscador-borboleta fêmea; buscador-borboleta macho; decidófobo(a); per-
sonalidade borboleteante; personalidade vacilante; pessoa volúvel. 2.  Conscin carente; procura-
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dor(a) de sentido para a vida. 3.  Colecionador(a) de certificados de cursos. 4.  Pessoa indecisa da 
decidofobia. 

Neologística. O vocábulo buscador-borboleta é neologismo técnico da Experimentolo-
gia. Tal criação foi inspirada na condição daquele aluno de todos os cursos extracurriculares da 
cidade, colecionador de certificados recebidos sem se definir por nenhuma das linhas de conheci-
mento ou matérias. Com o tempo torna-se teoricão, jogando conversa fora, borboleteando daqui 
para ali, indefinidamente, sofrendo com a promiscuidade intelectual. 

Antonímia: 1.  Achador. 2.  Personalidade forte; pessoa decidida; pessoa estável. 3.  Teo-
ricão; teoricona. 

Coloquialismo. O buscador-borboleta, freqüentemente, é chamado de vira-casaca quan-
do não se define publicamente, permanecendo na fase preparatória sem encarar a fase vivencial, 
executiva ou exemplificativa da proéxis. 

Hiperacuidade. O buscador-borboleta, homem ou mulher, ainda não ajustou o ponteiro 
da consciência, especificamente quanto à evolutividade, ou seja, não sabe empregar a inteligência 
evolutiva, vivendo, por isso, entre opções sem decisões prioritárias e inteligentes. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Há buscas 
prazerosas. 

Taxologia. Há duas categorias de nômades na vida intrafísica, nesta ordem de evolução: 
1.  Inconsciente. Quem procura a si mesmo igual a quem busca no exterior os óculos as-

sentados no próprio nariz. Mera fuga, própria da imaturidade consciencial. Atitude centrífuga, 
mas vazia de buscador-borboleta. 

2.  Consciente. Quem viaja para exercer a pedagogia itinerante no exercício da tares e da 
gestação consciencial. Tarefa nobre de voluntariado. Atitude também centrífuga, mas evolutiva  
e gratificante. 

Fobia. Sem dúvida alguma, a conscin medíocre já deixou a puberdade, chegou à adulti-
dade e permanecendo na condição de buscador-borboleta, seja homem ou mulher, não sabendo, 
de fato, qual as bases da própria proéxis, sofrendo, evidentemente, sem exceção, da decidofobia. 

 

HODIERNAMENTE,  O  BUSCADOR-BORBOLETA   
LIGHT, MAIS  COMUM,  É  AQUELA  PESSOA  ANDANDO, 

TODO  DIA,  SEM  RUMO,  NO  SHOPPING  CENTER,  
VENDO  O  MOVIMENTO  DAS  PESSOAS  E  AS  VITRINES. 

 
Destino. O buscador-borboleta humano é o representante direto da consciex errante ou 

imersa na erraticidade, extrafísica, sem destino (V. Cicci, Luis Cláudio; Um Ladrão em Busca de Merla; Tó-
xico Moderno Poderoso; Correio Braziliense; Brasília, DF; 14.04.98; página 8). 

Antiguidade. Os buscadores-borboleta são muito antigos sobre a Terra, por exemplo:  
– “De lá buscarás ao Senhor teu Deus, e o acharás” (Deuteronômio, 4:29). 

Síntese. O buscador-borboleta é quem vive procurando algo, ignorando o objetivo da 
própria busca. 

Analogismo. A personalidade análoga ao buscador-borboleta mais antigo é o murista ou 
aquela pessoa sempre indefinida quanto aos desejos e execuções, em cima do muro. O murista,  
em geral, não mente e nem diz a verdade. 

Borboletários. Há instituições água-com-açúcar (dirigidas por diabéticos da palavra) da 
New Age representando verdadeiros borboletários de buscadores. 

Chaves. O buscador-borboleta faz lembrar aquela pessoa pedindo com urgência, quando 
estamos saindo: – “Espere enquanto procuro por minhas chaves”.  

Simbologismo. A borboleta vem sendo considerada através das Socins e culturas huma-
nas o símbolo da ligeireza e da inconstância. Esta inconstância tem relação também com as mu-
danças ou metamorfoses biológicas. 
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Recorde. Há muitos buscadores-borboleta se suicidando para “buscar em outra dimen-
são”. Este é o auto-engano máximo, o triste recorde dos buscadores-borboleta. 

Qualidade. Os buscadores de todos os tipos, incluindo os borboletas, no início do Ter-
ceiro Milênio, estavam mais interessados na busca da qualidade dos desempenhos, notadamente 
no trabalho e nas empresas, sem dúvida significativo avanço quanto às especificações dos inte-
resses humanos. 

Técnica. A técnica da Impactoterapia se assenta na ultrapassagem das expectativas das 
pessoas carentes, ou buscadoras-borboleta, apontando novas perspectivas estimulantes das reci-
clagens nos microuniversos conscienciais. 

Assistência. A verdadeira assistência não é satisfazer às requisições das pessoas, mas 
atender às reais necessidades evolutivas, sem inculcações nem lavagens subcerebrais. Assim 
atuam os orientadores evolutivos, bons modelos para serem estudados e, se racionais, seguidos. 

Sinais. Consoante à Comunicologia, a ânsia da procura pelo buscador-borboleta já foi in-
cluída na linguagem de sinais (gestumo, linguagem dos surdos). A demonstração aponta a pro-
cura por alguma coisa, movimentando a mão direita em C, a palma voltada para a esquerda, com 
duplo movimento em círculo a frente do rosto, junto ao olho direito.  

Indefinido. Pela Conscienciometria, o buscador-borboleta, homem, mulher, jovem ou 
idoso, também pode ser classificado dentre aquelas pessoas procurando algo indefinido em mui-
tas linhas de atividades, por exemplo, estas 10, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Alter-ego. A busca do próprio alter-ego, neste caso, tão-somente a extensão egocên-
trica infantil, podendo significar a fuga contínua de si mesmo. 

02.  Autoconhecimento. A busca do autoconhecimento sem sentido nem definição do 
ponto de vista prático, existencial. 

03.  Autossuficiência. A busca da autossuficiência teórica, objetivando o perfeccionismo 
doentio, próprio da pessoa eternamente insatisfeita não se satisfazendo com as posses e obriga-
ções pessoais. 

04.  Desconhecido. A busca do desconhecido ou do antigo mistério de modo aleatório  
e alienante. 

05.  Imortalidade. A busca teórica da constatação da própria imortalidade sem se dedi-
car à prática perseverante da projeção consciencial lúcida, ou seja: sem experimentos pessoais. 

06.  Murismo. A busca constante da vantagem em tudo, ficando sempre em cima do mu-
ro, sem nunca assumir responsabilidades libertárias, ou ter idéias próprias. 

07.  Parceiro. A busca natural do parceiro (ou parceira) superidealizado de dupla evolu-
tiva, sempre insatisfatório, seja o príncipe encantado ou a rainha do Cosmos. 

08.  Soma. A busca do corpo humano perfeito, não raramente conduzindo a personalida-
de à bigorexia. 

09.  Sucesso. A busca rotineira de sucesso, fazendo o possível para ficar com o mérito da 
idéia ou empreendimento, mesmo puxando o tapete de alguém, o pai da coisa. 

10.  Tóxico. A busca interminável, dependente e mortal do tóxico jamais satisfatório. 
Categorias. Apoiado na Conscienciometria, nós, conscins, podemos ser classificados 

quanto à amplitude das manifestações conscientes em duas categorias básicas: 
  1.  Monodimensionais: este vocábulo bissêmico expressa a acepção de dimensão única  
e também a acepção de dimensão do macaco (mono), ou seja, esta dimensão humana, intrafísica, 
onde nos manifestamos com o soma (varejismo). 
  2.  Multidimensionais: as dimensões extrafísicas, a partir da dimener, na qual nos mani-
festamos quando descoincidimos os veículos conscienciais ou os paracorpos (atacadismo). 

Ofiex. A conscin multidimensional é muito mais complexa: consegue dividir a atenção, 
incorpora a holomemória à memória cerebral, sofistica as parapercepções e elimina parte da co-
matose da carga horária de sono porque já religou conscientemente o ponteiro consciencial à base 
da própria procedência extrafísica. Tal personalidade intrafísica está predisposta a dispor de ofiex. 

Verdade. No universo da Consciencioterapia, ainda existem legiões de buscadores-bor-
boleta em função de problemas intraconscienciais, patopensenes, autoculpas e autovitimizações 
porque a procura e aceitação da verdade relativa de ponta sempre incomoda quem a teme.  
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Busca. Ao mesmo tempo, dentro deste contexto será sempre oportuno repetir 4 realida-
des, listadas na ordem natural: 

1.  Satisfação. Ter satisfação não é censurável. 
2.  Autopreservação. Não há nada de errado com o instinto natural da autopreservação. 
3.  Sobrevivência. É perfeitamente natural buscar o próprio bem-estar e a sobrevivência 

humana digna. 
4.  Inteligência. É sempre inteligente o afastamento da dor e do sofrimento de dentro de 

nós, rumo a algum contentamento mais profundo. 
Convívio. Diante da Conviviologia, existem muitas pessoas, lá no âmago do ser, admi-

tindo as idéias avançadas, mas ainda não conseguindo conviver confortavelmente com as pessoas 
do grupo evolutivo capazes de empregá-las com desenvoltura nas teáticas e verbações. Dentre 
elas se incluem numerosos buscadores-borboleta, muristas, minidissidentes e varejistas. 

Princípio. Como esclarece a Evoluciologia, existe a frase lapidar, sempre útil ao busca-
dor-borboleta: – “O que você ou eu buscarmos, sempre vamos alcançar”. Não se pode esquecer 
aqui o princípio evolutivo: os afins se atraem em todas as instâncias. 

Provas. Sob a ótica da Experimentologia, o buscador-borboleta, seja homem ou mulher, 
está sempre no estágio primário, indefinido, o das provas, dentro da escala do estado da consci-
ência contínua. 

Inutilidade. Ocorre o fato infeliz, generalizado em muitas áreas do conhecimento: há 
ainda quem busca reinventar a inutilidade. 

Teste. Eis o teste simples da Conscienciologia sobre a autocrítica e a qualidade das bus-
cas a fim de sairmos do primarismo evolutivo: – Você busca, de fato, para você, hoje, o burila-
mento da inteligência, a sabedoria mais ampla, a cultura onímoda, polimática? 

Devaneios. Sob a análise da Extrafisicologia, existem ainda, em qualquer Socin, muitos 
buscadores-borboleta, pessoas alienadas procurando viver em mundo distante, sonhadoramente, 
indefinidos e entregues a devaneios continuados e sonhos dourados de consumo. 

Atitudes. À vista da Grupocarmologia, em relação às buscas mais avançadas, pouco nos 
adiantam 10 atitudes, consideradas por muitos já bem-evoluídas, aqui dispostas na ordem funcio-
nal dos contextos humanos: 

01.  Repetição. Repetir tão-só os feitos de retrovidas: automimeses dispensáveis. 
02.  Reprodução. Sermos o(a) líder reprodutor ou reprodutora de corpos humanos: ges-

tação humana ou somática (gessom) apenas. 
03.  Misticismo. Sermos o(a) líder místico de império religioso ou teocrático: interprisão 

grupocármica. 
04.  Tacon. Sermos o(a) líder da tacon ou tarefa da consolação: assistência intercons-

ciencial primária. 
05.  Ciência. Sermos o(a) líder da Ciência convencional materiológica, detentor de Prê-

mio Nobel, adstrito a interesses exclusivamente humanos: monopólio da intrafisicalidade. 
06.  Filosofia. Sermos o(a) líder filosófico, com enorme conhecimento teórico, utilizan-

do exaustivamente o mentalsoma, contudo sem nenhum exercício vivencial, prático: teoricão con-
vencional. 

07.  Política. Sermos o(a) líder político, nacionalista, de visão paroquial ou xenófoba: 
sectarismo, facciosismo, corporativismo, varejismo ou lobismo sem universalismo. 

08.  Arte. Sermos o(a) líder artístico, simples transmissor de mensagens emotivas, ainda 
não-evoluídas, sem priorização multidimensional e holossomática: monopólio do subcérebro ab-
dominal. 

09.  Esporte. Sermos o(a) líder desportista, recordista mundial a cultuar o corpo huma-
no, sem priorização mentalsomática: estacionamento na competência tão-somente somática. 

10.  Buscador. Sermos o(a) líder buscador-borboleta ansioso por verdades relativas de 
ponta, contudo sem nos definirmos por nenhuma delas, dentro das linhas libertárias da consciên-
cia: o murismo e a decidofobia comuns. 
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Detalhismo. Através da Holomaturologia, para quem busca a ilusão do perfeccionismo  
é boa a recomendação de ficar tão-somente com o detalhismo, porque necessitamos de minúcias 
para entender as verdades relativas de ponta do Cosmos. 

Seitas. Na Intrafisicologia, o buscador-borboleta desponta com toda a força na persona-
lidade do assassino virtual ou naquela pessoa procurando compor a própria vida empregando des-
pachos, rituais e encomendas anticosmoéticas, por intermédio das seitas sincréticas de bases para-
psíquicas (mediúnicas), primitivas, de várias linhas de manifestação. 

Perfeccionismo. Ainda segundo a Intrafisicologia, dentre as banalidades piores e envol-
ventes da vida humana, existem as perdas de tempo, energias conscienciais, oportunidades evolu-
tivas e companhias enriquecedoras na busca do perfeccionismo, ideal impossível de ser concreti-
zado na Materiologia ou vida humana, a deficienciolândia. 

Atecnicidade. De acordo com a Mentalsomática, a atecnicidade – aquela qualidade de 
toda manifestação pensênica espontânea, não-calculada, não-premeditada, sem metodologia, onde 
é muito comum a lei do menor esforço –, é típica do buscador-borboleta simplista procurando 
atalhos e processos dispensando esforço, denodo e perseverança continuada na execução de atos 
do empirismo popular.  

Heurística. Toda a pesquisa da Ciência é fundamentada na descoberta e na invenção, ou 
seja: na Heurística ou busca das idéias originais. Por isso, quem não é buscador? Os buscadores 
constituem multidões. Contudo, os buscadores-borboleta representam a minoria de pesquisadores 
ainda sem rumo definido. Outra minoria é a dos buscadores das verdades relativas de ponta. 

Porão. Com base na Paracronologia, a condição do buscador-borboleta é análoga à si-
tuação da conscin adulta ainda prisioneira do porão consciencial. Estas duas condições extempo-
râneas e patológicas se equivalem quanto ao tempo ou momento evolutivo de decisão. 

Fórmula. Conforme a Parafenomenologia, o ideal para todo buscador-borboleta é cons-
cientizar-se da fórmula mais eficaz para se alcançar o megaconhecimento: 1000 sínteses são iguais 
à análise complexa.  

Personalização. Sem o esforço do experimento pessoal – a autopesquisa – a evolução da 
consciência não acontece. 

Pioneiro. Do ponto de vista da Para-história, é possível aventar a hipótese: – Diógenes 
(413–327 a. e. c.), o líder mais eminente dentre os filósofos seguidores da Escola Cínica, tornou-
-se famoso pela busca incessante – em pleno dia, com lanterna na mão – do homem “honesto”. Tal 
personagem pode ser interpretado como sendo o pioneiro das legiões de buscadores-borboleta da 
atualidade. 

Ininteligência. Pelos conceitos da Parapatologia, os buscadores-borboleta mais primá-
rios são aquelas pessoas ainda procurando, com toda a avidez, pela fama ansiada com unhas  
e dentes, e constituindo largo percentual da massa humana impensante ou sem os princípios ele-
mentares da condição da inteligência evolutiva.  

Autocorrupção. A avidez pelo vil metal de quem procura o lucro a qualquer preço  
e tem, no faturamento, a pseudo-ética da money society, bem como a ânsia de prestígio social  
e brilhareco intelectual na ribalta sempre temporária do mundo humano, defendendo as autobio-
grafias atuais, falando mais alto nos solilóquios e fazendo calar a voz da incorruptibilidade subja-
cente nas consciências. Tornam-se, então, viciadas em repetir experiências intrafísicas dispensá-
veis ou as automimeticidades ultrapassadas. 

Subcérebro. Segundo esclarece a Parapatologia, o bom-tom pode tão-só mascarar a rea-
lidade acobertada, na atitude técnica, anticosmoética, da lavagem subcerebral das conscins incau-
tas, componentes da massa humana impensante. 

Politicologia. Ainda existem aqueles líderes políticos, por exemplo, ministros de estado 
carentes e impressionáveis, colocando cristais junto à janela do gabinete de trabalho ou bem  
à vista dos visitantes, sobre a mesa dos despachos administrativos. 

Dromomania. A dromomania pode ser mera fuga ao auto-enfrentamento. 
Fuga. Toda fuga sem busca é doença. 
Bioprospecção. Considerando a Paratecnologia, a bioprospecção é o método ou forma 

de localizar, avaliar e explorar sistemática e legalmente a diversidade de vida existente em deter-
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minado local, tendo como objetivo principal a busca de recursos genéticos bioquímicos para fins 
comerciais. Deste contexto nasce a questão pertinente: – O bioprospector, homem ou mulher,  
é buscador-borboleta?  

 
Questões. Eis duas outras questões de pesquisa muito atuais, na mesma direção da an-

terior, se considerarmos as prioridades da evolução consciencial e a vida intrafísica: 
1.  Superdotação. A busca do bebê superdotado: o gênio de proveta. 
2.  Super-homem. A busca do bebê com saúde perfeita: o super-homem. 
Pululância. Dentro da Paraterapêutica, o buscador-borboleta, homem ou mulher, ainda 

não afinou o ponteiro consciencial em movimento contínuo entre os estímulos existenciais, viven-
do na condição infantil da atenção saltuária, a acuidade pululante. Sendo assim, pode ser auto-
curado por intermédio da apreensão do conceito da bússola consciencial. A conscin buscadora, 
quando borboleta, não dispõe da bússola consciencial funcionante, vivendo na condição da imatu-
ridade selvagem. 

Proéxis. Embasados na Proexologia, o mais inteligente é deixarmos de ser meros busca-
dores-borboleta, ou desconhecedores do próprio caminho evolutivo, escolhendo, com todo discer-
nimento, a execução das diretrizes das programações existenciais.  

Postura. Ainda na Proexologia, postura do buscador-borboleta, inserida dentre as piores, 
é a inatividade evolutiva ou a falta de empenho decidido pela recéxis e a execução da proéxis. 

Encontro. Na análise da Projeciologia, quanto às verdades relativas de ponta, o projetor 
consciente, homem ou mulher, não procura. Ele encontra. 

Invencionice. No âmbito da Psicossomática, a religiosidade sistematizada dos impérios 
teológicos busca o sectarismo do proveito próprio, sobre o fundo imoral de franca invencionice,  
a fim de aliciar os incautos, jovens e adultos buscadores-borboleta. 

Recin. A partir da Recexologia, a pessoa sem encontrar sentido para a própria vida intra-
física, ou seja, o buscador-borboleta, precisa sempre e urgente da reciclagem existencial, mais es-
pecificamente, da recin ou reciclagem intraconsciencial. 

Condições. Eis, em ordem alfabética, 10 condições sintetizando os aspectos negativos da 
conscin buscadora-borboleta, no ensaio com proposições de neologismos: 

01.  Dessomatismo: suicídio, autocídio; busca pós-dessomática; uróboro. 
02.  Indefinidismo: indeterminações; irresoluções; hesitações; decidofobia; inação. 
03.  Insatisfacionismo: bigorexia, vigorexia; perfeccionismo; hedonismo. 
04.  Minidissidentismo: minidissidência habitual; sectarismo; absolutismo; autocracia. 
05.  Murismo: conduta da não-exposição; descomprometimento; fuga pessoal, rotineira, 

às responsabilidades. 
06.  Nomadismo: dromomania; erraticismo; sem paradeiro; sofreguidão. 
07.  Onirismo: devaneios, sonhos acordados; irrealidade; fantasia; imagística. 
08.  Oportunismo: infidelidade política partidária; vira-casaquismo; situacionismo.  
09.  Repetentismo: estudante negligente; candidato de múltiplos vestibulares. 
10.  Sociosismo: sociosidade; porão consciencial; parditário do politicamente correto. 
Trafarismo. As consréus buscadoras-borboleta apresentam, no mínimo, alguns traços-

-fardo das assediadoras, assedidoras de ofiex, bibliotas, caçadoras, desestabilizadas, energívoras, 
evocadoras, famintas, idólatras, imaturas, ludopatas, maníacas, órfãs, religiosas, riscomaníacas  
e vulgares. Percentual das consréus buscadoras-borboleta quanto ao complexo nosográfico: 17%. 

 
 

237 .    C O N S R É U S     C A Ç A D O R A S  
 
Definição. A caçada é o ato ou efeito de perseguir algum ser vivo para aprisionar, co-

mandar, controlar ou provocar a dessoma antecipada. 
Etimologística. O termo caçar vem do idioma Latim, captiare, e surgiu no Século XIII. 
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Sinonímia: 1.  Excursão venatória. 2.  Acossa; caça; perseguição. 3.  Cainçalha; canzoa-
da. 4.  Exploração; pegada; rasto. 5.  Armadilha; arpão; fisga. 6.  Assediador persecutório; cons-
réu caçadora. 7.  Estigma consciencial. 8.  Zoo-assedialidade. 9.  Arte cinegética. 

Antonímia: 1.  Equilíbrio intencional; neutralidade; refreamento. 2.  Antiestigma cons-
ciencial; tranqüilidade íntima. 3.  Benevolência; humanidade; magnitude; protímia. 4.  Zooconvi-
vialidade sadia. 

 
Definição. O idiotismo cultural regressivo é o traço, procedimento, costume ou conjunto 

de padrões de comportamento, ditos de idiotas, próprios da imaturidade consciencial ou do retar-
do mental, distinguindo o grupo social ou coletividade humana em relação ao passado.  

Sinonímia: 1.  Idiotia cultural regressiva. 2.  Oligofrenia coletiva regressiva. 3.  Anacro-
nismo cultural regressivo. 4.  Obscurantismo social regressivo. 5.  Tradição medievalesca. 

Neologística. A expressão “idiotismo cultural regressivo” é neologismo técnico da Intra-
fisicologia. 

Antonímia: 1.  Inteligência cultural evoluída. 2.  Genialidade coletiva. 3.  Abertismo cul-
tural. 4.  Antirrobéxis. 

 

A  CARACTERÍSTICA  BÁSICA  DOS  IDIOTISMOS   
CULTURAIS  É  A  CONSOLIDAÇÃO  NO  TEMPO,  ATRAVÉS  
DA  REPETIÇÃO  DE  ATIVIDADES  GRUPAIS  E  APOLOGIAS  

ANTICOSMOÉTICAS  DA  SOCIN  AINDA  PATOLÓGICA. 
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos a serem evitados, 10 fatos 

atuais expressando idiotismos culturais, conforme o país, a localidade e as modalidades de mani-
festação, a partir de notícias da mídia escrita (cosmograma): 

01.  Bagulho. O coração do príncipe Luis XVII (1785–1795), da França, sem dúvida, ba-
gulho energético, vem sendo conservado, há mais de 2 séculos, em urna de cristal na Basílica de 
Saint-Denis, na França (V. Super Interessante; Coração Real está guardado há 205 Anos; São Paulo, SP; Março, 
2000; página 32). 

02.  Caça. Os lordes da Inglaterra vão à caça da raposa (eufemismo: esporte dos reis; 
realidade: síndrome de Ninrode), há séculos, com dezenas de cães amestrados, com toda pose  
e crueldade. Nenhuma lei conseguiu ainda salvar as raposas, mesmo no país assim-chamado de 
“primeiro mundo”. A raposa muitas vezes sobrevive ao ataque inicial e fica agonizante até mor-
rer. Há mais de 200 matilhas desses animais matadores registradas nos órgãos competentes da-
quele país (V. Veja; O Dia dos Caçadores; São Paulo, SP; 14.04.01; página 60). 

03.  Colares. As mulheres-girafa prosseguem usando megacolares, inseridas em culturas 
cujas tradições, folclores e atividades turísticas começam envolvendo as meninas aos 3 anos de 
idade, da Tribo Karen, nas montanhas do Norte da Tailândia (V. Gambarini, Adriano; Mulheres-girafa: 
Ilusão de Ótica; Galileu; São Paulo, SP; Dezembro, 2000; páginas 62 e 63). 

04.  Corrida. A XIII Festa da Carne Suína e V Corrida do Porco foi realizada no domin-
go, dia 20 de agosto de 2000, no Paraná, Brasil (V. O Presente; Corrida do Porco supera Expectativa; Mare-
chal Cândido Rondon, PR; 25.08.2000; página 24). 

05.  Farra. A farra do boi em Santa Catarina, no Brasil, é festa popular sanguinária ou 
ritual macabro contra o qual já se insurgiram os defensores da Declaração Universal dos Direitos 
dos Animais, proclamada até pela UNESCO. A crueldade contra os subumanos é também proibi-
da pela Constituição Federal Brasileira (V. 1.  Gazeta do Povo; Farra do Boi causa Morte em SC; Curitiba, PR; 
08.04.03; primeira página. 2.  Geração Animal; Farra do Boi: De Volta às Cavernas; São Paulo, SP; 1996; páginas 20 e 21). 

06.  Halloween. O dia das bruxas, ou Halloween, é costume estadunidense, de mau gos-
to, ameaçando se espraiar pelo mundo, inclusive pelo Brasil, seguindo as pressões das propagan-
das comerciais e industriais da money society. É, no mínimo, estranho ver os funcionários da 
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grande empresa tentarem trabalhar fantasiados de bruxas e múmias (V. Silveira Junior, José; Telepar 
festeja Halloween em Pleno Atendimento; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 01.11.2000; página 18). 

07.  Matanças. As matanças das baleias prosseguem com toda intensidade no Japão, no 
Terceiro Milênio (V. A Gazeta do Iguaçu; Japão resiste a Pedido de Suspender Caça às Baleias; Foz do Iguaçu, 
PR; 11.01.01; página 12). 

08.  Monumento. A Rússia apresenta elevado número de alcoólatras entre os habitantes. 
Na pequena cidade russa de Uglich, às margens do Rio Volga, inauguraram o monumento  
à vodca: garrafa da bebida de 6 metros de altura, com o bufão, entre alegre e triste, dentro dela. 
Tal monumento complementa o museu da vodca reunindo 800 tipos distintos da bebida nacional 
russa (V. Gazeta do Povo; Depois de Um Museu, Cidade Russa terá Monumento à Vodca; Curitiba, PR; 12.06.01; 
primeira página). 

09.  Rinhas. As rinhas ou brigas de galos são permitidas legalmente no Timor-Leste, há  
5 séculos, ao modo de ritual folclórico sangrento (V. Pública; Galos que lutam; Lisboa; Portugal; 12.10.2000; 
páginas 54 a 60). 

10.  Touradas. As touradas (eufemismo: tauromaquia) prosseguem livres na Espanha  
e até em áreas de Portugal. Sem maiores comentários quanto às crueldades e costumes (V. Azevedo, 
Luis; Paulo Caetano volta às Arenas; Farpas; Lisboa; Portugal; 03.05.01; primeira página, manchete, e 2). 

Imaturidades. Vale registrar os idiotismos culturais, quando apresentam o predomínio 
da área da Zoologia, ao modo de imaturidades conscienciais, evidenciando regressão das persona-
lidades submissas ao domínio ancestral do subérebro protorreptiliano, na intimidade dos microu-
niversos conscienciais ainda muito micros. 

Subumanos. Eis, em ordem alfabética, os fatos regressivos indiscutíveis, componentes 
desta listagem de 10 atividades públicas, ou idiotismos culturais, relativos a 7 ou 8 categorias (Ta-
xonomia) de 6 seres subumanos inocentes, perseguidos por seres humanos inconscientes: 

 
I.  Baleia (matanças): 

 1.  Reino:  Animalia. 
 2.  Filo:  Chordata. 
 3.  Classe:  Mammalia. 
 4.  Ordem:  Cetacea. 
 5.  Família:  Balaenidae. 
 6.  Gênero:  Eubalaena. 
 7.  Espécie:  Eubalaena australis. 
  

II.  Boi (farras): 
 1.  Reino:  Animalia. 
 2.  Filo:  Chordata. 
 3.  Classe:  Mammalia. 
 4.  Ordem:  Artiodactyla. 
 5.  Família:  Bovidae. 
 6.  Subfamília: Bovinae. 

7.  Gênero:  Bos. 
 8.  Espécie:  Bos indicus. 
  

III.  Galo (rinhas): 
 1.  Reino:  Animalia. 
 2.  Filo:  Chordata. 
 3.  Classe:  Aves. 
 4.  Ordem:  Galliformes. 
 5.  Família:  Phasianidae. 
 6.  Gênero:  Gallus. 
 7.  Espécie:  Gallus gallus. 
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IV.  Porco (corridas): 
 1.  Reino:  Animalia. 
 2.  Filo:  Chordata. 
 3.  Classe:  Mammalia. 
 4.  Ordem:  Artiodactyla. 
 5.  Família:  Suidae. 
 6.  Subfamília: Suinae. 

7.  Gênero:  Sus.  
 8.  Espécie:  Sus scrofa. 
  

 
V.  Raposa (caças): 

 1.  Reino:  Animalia. 
 2.  Filo:  Chordata. 
 3.  Classe:  Mammalia. 
 4.  Ordem:  Carnivora. 
 5.  Família:  Canidae. 
 6.  Gênero:  Vulpes. 
 7.  Espécie:  Vulpes vulpes. 
  

VI.  Touro (touradas): 
 1.  Reino:  Animalia. 
 2.  Filo:  Chordata. 
 3.  Classe:  Mammalia. 
 4.  Ordem:  Artiodactyla. 
 5.  Família:  Bovidae. 
 6.  Subfamília: Bovinae. 

7.  Gênero:  Bos. 
 8.  Espécie:  Bos taurus. 
  

Crueldades. Qual o interesse aqui: pesquisar, classificar e denominar para matar? Afora 
os já citados, há outros idiotismos culturais envolvendo animais (o tiro aos pombos) e nuanças da 
crueldade, consentida por muitas conscins, por exemplo, estas 10 categorias, dispostas na ordem 
alfabética: 

01.  Crueldade branca: os profissionais da Medicina fazendo competição a fim de con-
duzir apenas cirurgias invasivas para todos os tipos de patologias, objetivando, tão-só, o lucro. 

02.  Crueldade científica: a competição acirrada pelos preços dos medicamentos “ditos” 
para a saúde. 

03.  Crueldade econômica: a subida artificial dos preços, a carestia e os abusos do po-
der econômico perante a miséria, a pobreza e a fome mundo afora. 

04.  Crueldade evolutiva: as lavagens cerebrais de todas as naturezas. 
05.  Crueldade grupal: os linchamentos humanos. 
06.  Crueldade legal: a pena de morte ou o homicídio legalizado. 
07.  Crueldade mental: os estoques de armas atômicas, biológicas e químicas de des-

truição em massa. 
08.  Crueldade política: os atos de terrorismo interno e internacional. 
09.  Crueldade religiosa: os atos bélicos em nome de algum deus. 
10.  Crueldade sexual: os atos hediondos da pedofilia patológica e outros. 
 
Antecedentes. Os seres subumanos são consciências em evolução. Você, leitor ou leito-

ra, já foi esses seres.  
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Exatidão. Reflitamos com lógica: o ato de matar o ser subumano de grande porte, o ani-
mal de paracorpo consciencial em evolução, é a réplica exata do ato de matar a criança, a cons-
ciência de corpo animal em evolução. 

 
I.  Cachorros. Existem analistas identificando na caça à raposa, chamada pomposamente 

de esporte dos nobres, na Inglaterra, os verdadeiros praticantes do esporte: os cachorros (V. Castro, 
Ruy; Caça à Raposa; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 26.07.97; página 37). 

 
II.  Federação. Em outubro de 2000, cerca de 3 centenas de membros da Federação Na-

cional de Caçadores e Proprietários (FNCP) aprovaram resolução, entregue ao secretário do De-
senvolvimento Rural, em Beja, Portugal, defendendo as áreas específicas de caça, ou Zonas de 
Caça Municipais (ZCM), a fim de evitar as invasões de caçadores. Defesa de território igual ao 
ocorrido na Cinologia (V. Jornal de Notícias; Caçadores Livres ameaçam com Manifestação Nacional; Lisboa; 
Portugal; 22.10.2000; página 80).  

III.  Feridos. No ano 2000, em Évora, Portugal, o Hospital de Évora recebia todo do-
mingo vários feridos graves, alguns incapacitados para o resto da vida. Eram caçadores feridos 
por outros. Mero caso de pontaria, mira e linha de tiro erradas (V. Dores, Roberto; Loucuras na Caça 
acabam Mal; Diário de Notícias; Lisboa; Portugal; 26.10.2000; página 28). 

 
Exemplarismo. Técnica muito empregada na vivência da filosofia do exemplarismo 

cosmoético é a conscin apontando ou combatendo o assunto controvertível, julgado nocivo,  
buscando saber muito mais sobre o mesmo, além do conhecimento das conscins defensoras.  

Terminologia. Eis, por exemplo, 100 termos componentes do universo da caça aos ani-
mais subumanos, dentre eles, raças de cães, petrechos e armadilhas, dispostos em ordem alfabéti-
ca, a fim de aprendermos a evitá-los: 

01.  Abalada: rumo da caça quando se levanta. 
02.  Abater: lançar por terra.  
03.  Abutreiro: indivíduo caçador de abutres. 
04.  Acampamento: instalação provisória dos caçadores. 
05.  Accipitário: caça de altanaria. 
06.  Acossamento: seguir ao encalço. 
07.  Acuação: conduzir a local de fuga impossível. 
08.  Acursar: tiro de caçadeira. 
09.  Afuroado: caça espantada ou atraída pelo furão. 
10.  Agróteras: deusa da caça. 
11.  Aió: bolsa de caça trançada com fibras de caroá. 
12.  Ajucará: colar de dentes usado pelos tupinambás como troféu de caça. 
13.  Alali: toque de caça executado por trompas em vista do abatimento do animal. 
14.  Alão: grande cão de fila usado para guarda e caça grossa. 
15.  Albardilha: armadilha para falcões. 
16.  Alcândora: poleiro de aves usado em caça de altanaria. 
17.  Alçapé: armadilha para prender a caça pelo pé. 
18.  Amalhado: caça enredada em malhas. 
19.  Amarrado: caça olhada fixamente pelo cão aguardando a chegada do dono. 
20.  Ambuela: grupo indígena dedicado à caça. 
21.  Ameijoada: tempo de espera do caçador até aparecer a caça. 
22.  Ampiolar: preparar caça abatida para colocar no cinto do caçador. 
23.  Anteiro: cão adestrado para a caça de antas. 
24.  Aperrear: perseguir a caça com cães. 
25.  Apropriação: atividade econômica rudimentar, própria dos povos primitivos, resul-

tante da caça. 
26.  Aranha: tipo de rede usada para caça. 
27.  Arma: destinada ou preparada para a caça como a espingarda de cano duplo. 
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28.  Armação: armadilha para pombos. 
29.  Avessada: correia para prender a ave de caça na alcândora. 
30.  Avestruzeiro: pessoa caçadora de avestruzes para lhes tirar as penas. 
31.  Aviceptologia: arte de caçar aves com armadilha. 
32.  Balceiro: cão intrusivo nos matagais. 
33.  Barbaça: cão caçador de coelho e lebres. 
34.  Barbeiro: caçador retornando sem caça. 
35.  Barça: cesto de vime para o furão. 
36.  Barroar: quando o cão torna a encontrar o vestígio da caça depois de tê-lo perdido. 
37.  Basenji: cão de caça de origem africana, pequeno, de pelo acetinado, incapaz de 

emitir o latido característico da maioria dos cães. 
38.  Bassê: cão de caça de pernas curtas, orelhas compridas, corpo longo e pelos de cor 

marrom ou preta. 
39.  Batedor: quem percorre o campo para levantar a caça. 
40.  Batida: caçadores em posições estratégicas. 
41.  Biaribi: método indígena de cozinhar a caça. 
42.  Bigle: pequeno cão inglês de pêlo tricolor utilizado para caça de lebres e coelhos. 
43.  Bigode: matar a caça do outro caçador se preparando para atirar ou quando errou  

o alvo. 
44.  Borduna: arma indígena de caça.  
45.  Bornal: saco de mantimentos. 
46.  Botara: armadilha para caça de grande porte. 
47.  Braco: raça de cães de caça de pelagem rasa e orelhas pendentes, na qual apresen-

tam, em destaque, os perdigueiros. 
48.  Bucaneiro: fuzil usado na caça de bovídeos. 
49.  Burundum: aficionado na arte da caça. 
50.  Butim: produto da caça. 
51.  Cabeça-seca: espécies de aves sofrendo a pressão da caça. 
52.  Cão de parar: cão parador ao avistar a caça. 
53.  Carambola: matar duas perdizes com tiro único. 
54.  Cartucheira: cinto para transportar os cartuchos. 
55.  Cerco: círculo móvel de caçadores perseguindo a caça. 
56.  Cetraria: arte de criar e treinar falcões para caçar outras aves. 
57.  Chacinado: vítima da caça ou da chacina. 
58.  Chamariz: artifício para atrair a caça. 
59.  Champil: pedaço de cortiça onde se coloca o pombo para servir de negaça aos pom-

bos bravos. 
60.  Chofre: tiro disparado na caça ao levantar vôo. 
61.  Chumbeiro(a): estojo ou espingarda de caça. 
62.  Cinegética: estudo da arte da caça com cães. 
63.  Cobra: recolher a caça. 
64.  Cobrador: cão apanhador da caça ferida. 
65.  Cornetão: corneta grande usada no passado em charangas de caça. 
66.  Correr: perseguir a caça. 
67.  Corricão: levantar a caça por meio de cães. 
68.  Cosso: ação de bater e percorrer o mato. 
69.  Coutada: região onde a caça é praticada segundo condições pré-determinadas. 
70.  Dodô: ave extinta devido à caça indiscriminada. 
71.  Ecoxupé: grito emitido pelos caçadores para mandarem os cães perseguirem a caça. 
72.  Emanchar: recolher a caça na mancha, no mato. 
73.  Embiara: resultado de caça presa de guerra. 
74.  Empeolar: preparar a caça para suspendê-la no cinto do caçador. 
75.  Emprazada: caça cercada. 
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76.  Emprazar: cercar o monte para a caça não fugir. 
77.  Escaçado: cão desabituado de caçar.  
78.  Escumilha: chumbo miúdo para atirar nos pássaros. 
79.  Esfuroar: fazer a caça sair da toca metendo-lhe o furão. 
80.  Espera: aguardar a caça passar. 
81.  Espontão: arma ou utensílio de caça. 
82.  Gaiolo: armadilha feita de varas entrecruzadas para apanhar pássaros.  
83.  Gato: ferro com gancho empregado para caçar. 
84.  Ichó: armadilha para coelhos ou perdizes. 
85.  Lebreiro: cães caçadores de lebres. 
86.  Lobeiro: bom caçador de lobos. 
87.  Montada: tipo de caça grossa. 
88.  Negaça: qualquer coisa para chamar a caça. 
89.  Pateira: espingarda para caçar patos. 
90.  Perdigueiro: cão caçador de perdizes. 
91.  Pescócia: armadura para apanhar pássaros pelo pescoço. 
92.  Pisteiro: caçador especialista em descobrir e seguir pistas da caça. 
93.  Podengo: cão caçador de coelhos. 
94.  Rede: saco para transportar caça miúda. 
95.  Sabujo: cão de busca. 
96.  Setter: raça inglesa de cães de parar. 
97.  Terrier: raça de cães pequenos empregados em desalojar a caça das covas. 
98.  Ventor: cão de caça de bom faro. 
99.  Visgo: substância glutinosa aplicada a pequenas varas para apanhar pássaros. 

100.  Vozearia: ladrar dos cães ao levantar a caça. 
Consréus. A análise do holopensene das consréus evidencia a propensão para caçadas 

nos mais diferentes graus, desde os mais grosseiros aos mais sutis.  
Gradiente. De acordo com a Evoluciologia, a partir das consciências menos evoluídas, 

podemos estabelecer o gradiente quanto aos múltiplos usos da caça, através de 7 pontos: 
1.  Primatas: caça a animais de grande porte com fins de sobrevivência. 
2.  Répteis: caça a animais com fins comerciais. 
3.  Mamíferos: caça a pequenos animais, tipo coelhos e lebres, com fins de distração  

e esnobismo.  
4.  Aves: caça a aves, pássaros e outros com fins de evidenciar a destreza artística domi-

nada pelo emprego da cetraria e da aviceptologia. 
5.  Plantas: destruição de florestas, árvores e outras plantas com fins mercantis. 
6.  Guerras: caça a outros seres humanos com fins bélicos, de conquistas territoriais, de 

expansão dos interesses de alguns. 
7.  Sutil: as caças sutis da guerra fria, dos interesses espúrios, da intencionalidade egói-

ca, da autocorrupção demagógica evidenciados nos conflitos interconscienciais de pessoas, gru-
pos, instituições, países e sociedades.   

Subumanos. A perseguição de consciências extrapola o universo dos subumanos en-
quanto objeto de ataque, porém o planejamento, as condutas, as técnicas e os procedimentos evi-
denciam sofisticados processos anticosmoéticos empregados pelas consréus. 

Dodô. O dodô foi ave extinta, já nos fins do Século XVII, devido ao comportamento su-
bumano de pretensos humanos. 

Pré-serenões. Aqui cabe muito bem a pergunta de autanálise conscienciométrica:  
– As manifestações saídas de mim evidenciam, a qualquer momento, a intencionalidade assisten-
cial ou ainda componho a fileira dos partidários do trafarismo consciencial sem estar fundamenta-
do em fraternidade sincera? A resposta afirmativa à segunda parte desta questão exemplifica os 
casos de consréus regressivas caçando a si mesmas, aos próprios colegas de evolução ou indo 
mais além. 
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Monopólio. O capitalismo selvagem casado ao eufemismo da proteção das espécies 
ameaçadas monopolizou a caça amadora. Este fato pode ser evidenciado por 3 cifras estatísticas 
estadunidenses do ano 2001 (V. Kishinami, Roberto; Caça Amadora protege Espécies Ameaçadas; O Estado de 
S. Paulo; São Paulo, SP; 22.12.02; página A 14): 

 
Tabela 16.  Estatísticas  da  Caça  nos  Estados  Unidos  da  América 

1. Pessoas:   13 milhões de pessoas caçaram nos EUA em 2001. 
2. Despesas:   20,6 bilhões de dólares foram gastos por elas com a atividade. 
3. Empregos: 575 mil empregos diretos estão ligados à caça naquele país. 

 
Trafarismo. As consréus caçadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das an-

ticosmoéticas, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, atratoras de acidentes, autocorruptas, au-
tocratas, auto-enganadas, bárbaras, belicistas, boxeadoras, buscadoras-borboleta, canibais, conta-
minadoras, contraventoras, críticas anticosmoéticas, demagogas, desestabilizadas, desinformado-
ras, desportistas radicais, destruidoras da vida, egoístas, energívoras, erradas, espiãs, eufemísticas, 
excessivas, falaciosas, falhadas, famintas, fronteiriças, fúteis, genocidas, golpistas, homicidas se-
riais, imaturas, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, maníacas, mentirosas, órfãs, pedófilas, prosti-
tuídas, racistas, recrutadoras, reptilianas, sociopatas, terroristas, torturadoras, toureiras e vandáli-
cas. Percentual das consréus caçadoras quanto ao complexo nosográfico: 53%. 

  
 

238 .    C O N S R É U S     C A N I B A I S  
 
  
Definição. O canibalismo é a prática regular, institucionalizada ou esporádica, do consu-

mo de carne humana por seres humanos, sendo ato praticado por alguns animais subumanos  
consistindo em devorar outros da mesma espécie ou família. 

Etimologística. O termo canibal vem do idioma Espanhol, caníbal, e surgiu em 1492. 
Sinonímia: 1.  Antropofagia; antropofagismo. 2.  Animalidade; bestialidade; bruteza; fe-

rocidade; truculência. 3.  Barbaria; barbaridade; selvageria. 4.  Carnagem; carnificina; sangueira. 
5.  Heterofagia.  

Antonímia: 1.  Herbivoria; vegetarianismo. 2.  Benignidade; bondade. 3.  Altruísmo; 
fraternismo. 4.  Civilidade; civilização; Ética. 5.  Autofagia. 

 

O  CANIBALISMO  DE  CARÁTER  HUMANO,  NESTE 
TERCEIRO  MILÊNIO,  É  DEMONSTRAÇÃO  INCONTESTÁVEL 
DO  SUBCÉREBRO  ABDOMINAL  E,  O  PIOR,  DA  ATUAÇÃO  
DO  CÉREBRO  REPTILIANO  AINDA  VIVO  E  FUNCIONANTE. 

 
Taxologia. Eis, enumerados em ordem alfabética, 11 tipos básicos de canibalismos: 
01.  Acidental. O canibalismo praticado em situações extremas de fome pelas vítimas de 

tragédias – acidentes de avião, avalanches, naufrágios – sob a pressão da sobrevivência humana. 
02.  Bélico. O canibalismo bélico usado com prisioneiros de guerra como forma de hu-

milhação do inimigo. 
03.  Cefálico. O canibalismo cefálico praticado pelos selvagens caçadores das cabeças 

dos inimigos tribais. 
04.  Criminoso. O canibalismo completamente malintencionado do início ao fim das 

ações, próprio do criminoso (V. Gazeta do Paraná; Assassino serve Carne Humana em Banquete; Rússia; Cas-
cavel, PR; 03.08.2000; página 8).  
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05.  Endocanibal. O canibalismo ou devoramento do cadáver pelos próximos da pessoa 
dessomada, qual modo desesperado de reter parte da personalidade ou essência da família prestes 
a desaparecer.  

06.  Famélico. O canibalismo da vida moderna fomentado pela fome ou o gourmet (V. Ale-
xandre, Aníbal; Carne Humana mata Fome de Mendigos em Lixo de Hospital; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.94; 
página 7). 

07.  Funerário. O canibalismo funerário ou tratamento ritual do cadáver por parte do 
membro da própria família ou outra pessoa, ao modo de vampiro (V. O Globo; Jovem que pensa Ser 
Vampiro é Condenado; Estudante de Arte, 17 Anos de Idade, arrancou o Coração & bebeu o Sangue de Idosa, 90 Anos 
de Idade; London; Rio de Janeiro, RJ; 03.08.02; página 37).  

08.  Judicial. O canibalismo judicial ou a pena primitiva aplicada ao autor do crime lite-
ralmente atirado às feras, forma hedionda de represália social sanguinária. 

09.  Mágico. O canibalismo mágico, ou supersticioso, empregado com a finalidade tétri-
ca de incorporar, a partir do soma, a essência da vítima ou absorver virtudes, poderes ou valores 
de quem dessomou. 

10.  Sexual. O canibalismo consecutivo às relações sexuais de tribos primitivas iguais 
aos relatados sobre as mulheres da Nova Guiné (V. Correio Braziliense; Sexo e Canibalismo na Nova Gui-
né; Brasília, DF; 22.05.99; página 5). 

11.  Zoológico. O canibalismo animal próprio da Zoologia ou dos animais subumanos  
envolvendo certas tribos de aborígenes (V. Incrível; Os Canibais de Irian Jaya; Indonésia; Rio de Janeiro, RJ; 
Julho, 1992; páginas 42 e 43). 

Nosologia. A prática antropofágica aumenta os riscos de infecções fatais, ocorrência ex-
plicativa da pequena difusão do costume entre os animais subumanos (V. Weiss, Rick; Canibalismo au-
menta Riscos de Doença; Correio Braziliense; Brasília, DF; 06.09.98; página 6). 

Congo. O canibalismo bélico ressurgiu como arma no conflito mais cruento da África,  
a guerra civil no Congo. Dois grupos rebeldes praticaram canibalismo contra tribos de pigmeus da 
Região Leste do país, em janeiro de 2003 (V. Veja; Pigmeus Devorados; São Paulo, SP; 15.01.03; página 73). 

Trafarismo. As consréus canibais apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-
cosmoéticas, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, auto-enganadas, autofágicas, boxeadoras, 
bulímicas, caçadoras, destruidoras da vida, energívoras, falhadas, famintas, fracassadas, geno-
cidas, homicidas seriais, intoxicadoras, maníacas, prostituídas, racistas, recrutadoras, reptilianas, 
taradas, terroristas, torturadoras e transmigradas. Percentual das consréus canibais quanto ao com-
plexo nosográfico: 27%. 

 
 

239 .    C O N S R É U S     C L Â N I C A S  
 
Definição. O clã é o agrupamento social primitivo e restrito, cujos membros vivem no 

mesmo território, unidos por laços de parentesco definidos por ancestrais comuns, constituindo 
várias famílias de linhagem igual, unidas por caracteres genéticos específicos, também comuns,  
e paragenéticos, autopensenidades afins ou até mesmo por interprisões grupocármicas.  

Etimologística. O termo clã vem do idioma Gaélico, clann, resultando nos idiomas In-
glês e Francês, clan, designação original de tribo constituída pelo conjunto de famílias de descen-
dência unilinear de fato ou suposta, hierarquicamente dependentes do chefe comum entre os anti-
gos Gálios, Escoceses e Irlandeses. 

Sinonímia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do clã, dispostas na ordem alfabética de 11 es-
pecialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciocentrologia: agregação; clonismo da força de trabalho; congregação; 
corporação; monarquia. 

02.  Conviviologia: acepção de pessoas; casta; categoria; corporativismo familiar; paro-
quialismo; segregação racial; separatismo. 
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03.  Cosmoética: antiuniversalismo; elitismo; interprisão grupocármica; particularismo; 
primitivismo. 

04.  Evoluciologia: conservantismos; hierarquia evolutiva a menor; tradicionalismos. 
05.  Holocarmologia: agrupamento familiar comum; concarma rígido; estigmas grupo-

cármicos; família nuclear; grei; grupocarmalidade; partido; seita; tribo. 
06.  Intrafisicologia: divisão; grupúsculo social; status social. 
07.  Paragenética: descendência unilinear; dinastia; estirpe; genealogia; instinto de ma-

nada; linhagem; miniproéxis; parentela. 
08.  Parapatologia: idiotismos culturais; parafamília parapatológica. 
09.  Parassociologia: classe social; conscins da mesma origem; facções interfamiliares. 
10.  Pensenologia: grupopensenidade; holopensenidade padronizada. 
11.  Somática: Androssomática (rei); Ginossomática (rainha); herança antidemocrática. 
Antonímia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do clã, dispostas na ordem alfabética de 11 es-
pecialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciocentrologia: multidão; nação; plebe. 
02.  Conviviologia: conscienciocracia; cosmopolitismo; democracia; ecumenismo; Socin 

Conscienciológica. 
03.  Cosmoética: antibairrismo; internacionalismo; megafraternidade; universalismo. 
04.  Evoluciologia: abertismo consciencial; expansão consciencial; hierarquia evolutiva 

a maior. 
05.  Holocarmologia: antiestigma grupocármico; família consciencial; policarmalidade. 
06.  Intrafisicologia: Era Consciencial; Estado Mundial; Organização das Nações Uni-

das (ONU). 
07.  Paragenética: maxiproéxis. 
08.  Parapatologia: maxidissidência. 
09.  Parassociologia: conscins de origens diferentes; miscigenação racial; multicultura-

lismo militante. 
10.  Pensenologia: cosmopensenidade. 
11.  Somática: herança democrática. 
 
Componentes. Segundo a Parassociologia, há componentes óbvios na estrutura de qual-

quer clã capazes de evidenciar características a fim de entendê-los melhor, por exemplo, estes 12, 
dispostos na ordem alfabética dos assuntos: 

01.  Clonismo da força de trabalho. O cultivo da subserviência e do automatismo de 
trabalhadores, quando contraprodutivo ao autodesenvolvimento e à autoconsciência; robéxis. 

02.  Concarma. As repercussões grupocármicas resultantes das conivências anticosmoé-
ticas coletivas. 

03.  Contágios psicológicos. As ações individuais geradoras do alinhamento de todo  
o grupúsculo social. 

04.  Contatos interpessoais. Os relacionamentos intensos dos membros do grupo social 
potencializadores da coesão geral. 

05.  Corporativismo familiar. A mobilização ostensiva e organizada de interesses pró-
prios do grupúsculo social. 

06.  Facções interfamiliares. A expansão e a tradição do poder econômico por intermé-
dio de empreendimentos ou empresas familiares. 

07.  Grupúsculo social. Os interesses opressores, medíocres ou primitivos de minoria 
social egocêntrica. 

08.  Instinto de manada. O poder dos grupopensenes quando coibem as manifestações 
da autopensenidade lúcida. 

09.  Interprisão grupocármica. A lamentável condição dos interpresidiários dentro do 
grupo evolutivo. 
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10.  Outras famílias. Menos conhecidas (V. Grein Filho, Lauro; Sucessos de Um Clã; Alagoas; 
Brasil; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 30.12.02; página 10). 

11.  Primeira família. O estabelecimento unilinear a partir da descendência materna ou 
paterna em revezamentos conscienciais multisseculares. 

12.  Status social. A autopromoção e o alpinismo social, grupal e calculado mantenedo-
res de condição específica na Socin. 

Agentes. Há agentes antiproéxis, não raro despercebidos, anuladores da voz da consciên-
cia e da Cosmoética pessoal, por exemplo, estes 10, dispostos em ordem alfabética para recolhi-
mento íntimo, reflexão e exame: 

01.  Amizade. A influência da amizade ociosa de quem somente deseja diversão e vive 
no lazer. 

02.  Autobiografia. A defesa míope da autobiografia. 
03.  Catecismo. A castração das idéias libertárias executada pelo catecismo religioso. 
04.  Clã. A força grupal do clã nas Sociedades Humanas e até em países. 
05.  Coleiras. As múltiplas coleiras do ego na Socin, ainda patológica. 
06.  Corporativismo. A pressão do corporativismo tentacular, multiforme e lobista. 
07.  Honrarias. O cala-boca das honrarias sociais tais como: comendas, condecorações, 

títulos e cargos simbólicos. 
08.  Modas. As modas e manias do momento, inúteis quanto à evolução consciencial  

e, muitas vezes, prejudiciais ao desempenho da proéxis (pulcromania: obsessão pela beleza). 
09.  Partido. A militância em partido político de modo geral. 
10.  Tradicionalismos. O peso dos tradicionalismos e idiotismos culturais seculares. 
 

AS  DINASTIAS,  SAGAS,  SINAS  E  ESTIGMAS  GRUPO-
CÁRMICOS,  PREVISÍVEIS  ACIDENTES  DE  PERCURSO   
E  TRAGÉDIAS  DE  CONSRÉUS,  MEMBROS  DE  CLÃS,  

NÃO  MAIS  SURPREENDEM  PELAS  REPETIÇÕES.  
 
Grupos. Eis, por exemplo, 5 grupos evolutivos de 5 países diferentes, mais prestigiados, 

com análises maiores e divulgados urbi et orbi pela imprensa de melhor nível, e aqui listados em 
ordem alfabética: 

 
1.  Clã Farias: no Brasil (V. Magalhães, Mário; Novas Fotos derrubam a Versão Oficial do Caso PC 

(Alagoas); Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.03.99; página 1 – 6). 
 
2.  Clã Gandhi: na Índia (V. IstoÉ; A Volta da Dinastia (Clã Gandhi); São Paulo, SP; 25.02.98; pági-

nas 76 e 77). 
 
3.  Clã Hussein (Tikriti): no Iraque (V. Barella, José Eduardo; Família de Bárbaros (Violência de 

Pai para Filho); Veja; São Paulo, SP; 21.08.02; páginas 74 e 75). 
 
4.  Clã Kennedy: nos Estados Unidos da América (V. Estado de Minas; Nova Tragédia aflige  

o Clã Kennedy; Belo Horizonte, MG; 18.07.99; primeira página, chamada, e 27). 
 
5.  Clã Rana: no Nepal (V. Hilton, Isabel; La Matanza de Nepal (Regicídio & Matriparricídio); El País 

Semanal; Madrid; Espanha; 23.09.01; capa, manchete, e páginas 60 a 70, 72). 
 
Nepotismo. Importa considerar a relevância do nepotismo na manutenção dos clãs  

e o fato de os biocientistas terem flagrado o nepotismo primitivo já entre as formigas, operárias de 
espécie européia, favorecendo ovos e larvas com os quais têm parentesco. Esta é a prova mirme-
cológica das raízes subumanas do nepotismo e, portanto, do clã (V. Lopes, Reinaldo José; Estudo flagra 
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“Nepotismo” Entre Formigas; Folha de S. Paulo; Caderno: Folha Ciência; São Paulo, SP; 03.03.03; capa do caderno, 
manchete). 

Relações. Eis, listadas na ordem funcional, 4 categorias de relações intergerações ou do-
mésticas quanto aos princípios da Conscienciologia, ou o conflito consréus ressomadas / cursistas 
intermissivos ressomados dentro dos miniclãs: 

1.  Pais amparadores: intrafísicos, bem-articulados, cursistas intermissivos, ressomados 
e identificados com a Conscienciologia. 

2.  Filhos consréus: carentes, tresmalhados, toxicômanos. 
3.  Pais consréus: autocratas, cérberos, neofóbicos. 
4.  Filhos amparadores: intrafísicos, bem-articulados, cursistas intermissivos, ressoma-

dos e identificados com a Conscienciologia. 
Reações. A comunidade científica da Conscienciologia e as Instituições Conscienciocên-

tricas devem estar prevenidas quanto à condição crítica de número 3, problema bem-estabelecido 
em função de reações das consréus clânicas, na condição de pais e / ou mães, quando autocratas, 
cérberas e violentamente neofóbicos perante as verdades relativas de ponta da Conscienciologia  
e os filhos portadores de cursos intermissivos, aqui expressas em 9 itens: 

1.  Arma: ameaças explícitas com revólver, por exemplo, na mão, contra o responsável 
pelas informações avançadas e renovadoras da Conscienciologia. 

2.  Auto-de-fé: doméstico, dentro de casa, de obras escritas ou a incineração dos livros 
técnicos da Conscienciologia estudados pelo filho ou filha (proéxis, invéxis, Cosmoética). 

3.  Calúnia: queixa desonesta, em cartório, contra o responsável por Instituição Cons-
cienciocêntrica, com cópia remetida ao ministro da justiça do país, em geral promovida por pai, 
profissional na área jurídica.  

4.  Carta: ameaça por escrito, assinada e datada, ao responsável por Instituição Cons-
cienciocêntrica. 

5.  Degredo: envio temporário, da filha ou filho segregado para alguma cidade da Euro-
pa ou dos EUA, promovido pelos pais ou responsáveis “zelosos”, afastando o / a jovem do holo-
pensene conscienciológico. 

6.  Difamação: uso de meios de comunicação diversos – e-mail, Internet, jornais – para 
veicular informações distorcidas e ofensivas com intenção de difamar professores e apresentado-
res das verdades relativas de ponta, ou seja: o emprego espúrio do antigo argumentum ad homi-
nem, atacando-se o argumentador quando não se consegue refutar os argumentos. 

7.  Maldição: pragas e ameaças cara-a-cara ou verbais ao responsável por Instituição 
Conscienciocêntrica. 
  8.  Pressão: direta, pessoal, in loco, dos pais-detetives, visitantes e intrusivos sobre o res-
ponsável por Instituição Conscienciocêntrica. 

9.  Telefonema: ameaças repetidas, por telefone, ao responsável por Instituição Cons-
cienciocêntrica. 

Preço. Como se observa, o ato de difundir as verdades relativas de ponta tem preço ele-
vado, evidenciando ser a tarefa avançada do esclarecimento bem mais difícil, antipática e recicla-
dora, em comparação com a tarefa primária da consolação bem mais fácil, simpática e placebista. 

Trafarismo. As consréus clânicas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das antis-
somáticas, atratoras de acidentes, autocratas, bairristas, beatas, bilionárias, burocratas, contraven-
toras, egoístas, estigmatizadas, genocidas, impunes, mafiosas, maníacas, monarquistas, órfãs, po-
líticas regressivas, racistas e terroristas. Percentual das consréus clânicas quanto ao complexo 
nosográfico: 20%. 

 
 

240 .    C O N S R É U S     C O N T A M I N A D O R A S  
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Definição. A contaminação é o ato de contaminar, em especial pela disposição de ger-
mes patológicos ou de material infeccioso, substâncias tóxicas ou radioativas, em objetos ou orga-
nismos normalmente estéreis. 

Etimologística. O termo contaminador vem do Latim, contaminator. Surgiu em 1560. 
Sinonímia: 1.  Contágio; infecção. 2.  Corrupção; degradação; deterioração. 3.  Impure-

za. 4.  Envenenamento; intoxicação. 
Antonímia: 1.  Descontaminação; desinfecção. 2.  Higienização; purificação; saneamen-

to. 3.  Antissepsia; assepsia; esterilização; imunização. 4.  Desenvenenamento; desintoxicação. 
 
Poluição. A contaminação, a rigor, refere-se ao efeito do contato com poluentes, não de-

vendo, portanto, ser confundida com poluição. A poluição é o efeito acarretado pelo procedimen-
to humano de lançar em a Natureza, resíduos, dejetos ou qualquer outro material capaz de alterar 
as condições naturais do ambiente, contaminando ou deteriorando a fonte natural de recursos, ar, 
terra ou água, sendo prejudicial ao próprio Homem ou a qualquer ser vivo. Aqui entra vasta gama 
de conseqüências de procedimentos humanos, mormente nos centros de grande atividade ou aglo-
meração, tais como o excesso de efeitos sonoros, visuais, poluição do ar, poluição térmica  
e poluição alimentar.         

Alerta. É necessário sempre estarmos alertas e alertarmos os incautos, inclusive as cons-
réus, sobre os perigos potenciais das contaminações generalizadas provocadas pelas promiscuida-
des dentro da Socin. Há perigos escondidos até nos campos eletromagnéticos (V. Young, Louise  
B.; Power Over People; Oxford University Press; New York, NY; 1992; páginas 13 a 35). 

Fatuística. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos evitáveis, 100 casos  
– fatuística – de contaminações de alimentos, animais subumanos, medicamentos, mercadorias, 
artigos de consumo, múltiplos objetos, materiais e aparelhos empregados na vida moderna, a fim 
de não perdermos de vista, nem minimizarmos ou vivermos indiferentes à variedade de riscos em 
torno de nós desde as pequeninas coisas – fatos a serem racionalmente combatidos com veemên-
cia – colhidos através dos recortes diários dos artigos da mídia impressa: 

01.  Agrotóxicos (V. 1.  Álvarez, Clemente; Más de 120 Países firmam Hoy Un Tratado para Erradicar 
Doce de los Químicos Más Peligrosos; La Razón; Madrid; Espanha; 28.05.01; página 36. 

02.  Água (V. Gazeta do Povo; Água de Bebedouro apresenta Larvas; Curitiba, PR; 07.04.2000;  
página 7). 

03.  Água mineral (V. Resende, Leandro; Água Mineral com Besouro; Diário da Manhã; Goiânia, GO; 
23.01.01; página 10-A). 

04.  Aids (V. Affonso, Raquel; Casada, Fiel, Grávida e Portadora do Vírus da Aids; Contaminação Entre 
Bebês; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 06.10.96; página 26). 

05.  Alimentos (V. Martins, Fernando; Curitiba tem 15% dos Alimentos Contaminados por Agrotóxicos; 
Eis 4 Exemplos: Morango, 48,6%; Tomate, 28,9%; Mamão, 16,7%; Batata, 8,5%; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 
20.01.03; página 3). 

06.  Amendoim (V. República; Separados pelo Amendoim; Partículas de Amendoim na Cabina dos 
Aviões: Coceiras & Irritações Cutâneas; São Paulo, SP; Outubro, 1998; página 18). 

07.  Amianto (V. Gazeta do Povo; Chileno ateia Fogo ao Corpo em Protesto Contra Amianto; Asbesto-
se; Curitiba, PR; 01.12.01; página 24). 

08.  Amônia (V. Gazeta do Povo; Vazamento de Amônia pára Setor da Ultrafértil; Queimaduras em Fun-
cionário; Curitiba, PR; 02.10.98; página 4). 

09.  Anabolizante (V. Garcia, Augusto Ribeiro; Usar Anabolizante no Gado é Crime Hediondo; Crime 
praticado Contra a Saúde Pública; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 14.10.98; página G 9). 

10.  Antitranspirante (V. Alencar, Chico; Câncer causado por Antitranspirante; A Gazeta do Iguaçu; 
Foz do Iguaçu, PR; 06.04.02; página 8). 

11.  Ar-condicionado (V. Ribeiro, Joana; Saúde exige Limpeza de Ar-condicionado; Gazeta do Para-
ná; Cascavel, PR; 03.02.01; página 4). 

12.  Areia (1.  V. Faria, Patrícia; Areia Contaminada é Risco para os Banhistas; Praias; O Globo; Rio de 
Janeiro, RJ; 15.06.98; página 15. 2.  Zero Hora; Pesquisa aponta Contaminação de Praças; Caixas de Areia dos Play-
grounds; Porto Alegre, RS; 29.10.02; página 36). 
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13.  Arroz (V. Folha de S. Paulo; Arroz com Cianureto mata 4 no Japão; Química do Envenenamento; 
São Paulo, SP; 27.07.98; página 12). 

14.  Aviões: as inspeções feitas no Japão nos aviões procedentes de áreas infestadas pelo 
cólera (Transportes; Veículos; contaminação por epidemia) (V. O Globo; “Avião do Cólera” preocupa 
Agora os Japoneses; Rio de Janeiro, RJ; 25.02.92; página 15). 

15.  Azeite (V. Bejarano, José; Aceite de Orujo, Peligro Ecológico; La Vanguardia; Barcelona, Espanha; 
01.10.01; página 33). 

16.  Bactérias (V. Nogueira, Danielle; Combate à Infecção Hospitalar; Aparelho: Fibra Ótica, Laser  
& Sensor detecta e identifica Bactérias; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 01.12.99; página 12).  

17.  Bebida (V. Extra; Cem Mortos com Bebida Envenenada; Liquor; Daca; Bangladesh; Rio de Janeiro, 
RJ; 10.05.99; página 10). 

18.  Biscoitos (V. Magalhães, Maria Inez; Biscoitos envenenam Presos; Presídio Ary Franco: Pacotes re-
metidos pelos Correios; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 20.02.02; página 10). 

19.  Bolo (V. 1.  Alberti, James; Vistoria encontra Aranha em Bolo; Folha de Londrina; Londrina, PR; 
28.11.98; página 7. 2.  Daleffe, Dilmércio; Bolo intoxica 350 Pessoas em Nova Cantu; Região Centro-Oeste do Paraná, 
Brasil; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 14.10.2000; primeira página, chamada, e 7). 

20.  Bonecos (V. Padilla, Ivan; Simpáticos e Perigosos; Bonecos Infláveis Vendidos nas Ruas contêm 
Substância Cancerígena; IstoÉ; São Paulo, SP; 24.12.97; página 69). 

21.  Brinquedos (V. Extra; Brinquedos causam Males às Crianças (Bichos de Pelúcia); Rio de Janeiro, 
RJ; 12.02.02; página 10). 

22.  Bronzeamento (V. Oliveira, Fábio de; & Nunes, Angela; Bronze de Risco; Câncer de Pele & Raios 
Artificiais; Veja; São Paulo, SP; 24.01.01; página 66). 

23.  Cachaça (V. A Gazeta do Iguaçu; Cachaça Contaminada matou 35 Pessoas na BA; Foz do Iguaçu, 
PR; 10.03.99; página 31). 

24.  Cachorro-quente (V. Folha de S. Paulo; Cachorro-quente intoxica 120 na Bahia; Mata de São 
João, BA; São Paulo, SP; 11.02.99; página 3 – 4). 

25.  Cal (V. Santiago, Carlos Henrique; Dioxina é encontrada em Cal de MG; Folha de S. Paulo; São Pau-
lo, SP; 10.04.2000; página 16). 

26.  Carne (V. Gil, Patrícia; Idec diz que 70% da Carne no Brasil tem Hormônio; Gazeta do Povo; Curiti-
ba, PR; 28.10.98; página 4). 

27.  Cédulas: notas comuns, quando muito usadas, podem transmitir, por exemplo, a tu-
berculose (Economia; Nosologia; contaminação sutil) (V.  1. Faria, Patrícia; Dinheiro pode Ser Fonte de 
Contaminação; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 05.04.93; página 11. 2. Veja; Cédulas Doentes;  N. 890; 1 ilus.; São Paulo, 
SP; 25.09.85; página 128).  

28.  Celular: faísca produzida por telefone celular pode causar explosão em posto de ga-
solina (contaminação elétrica) (V. Carvalho, Denise; Falar ao Celular em Posto dá Multa em SP; Ligações Pe-
rigosas; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.02.03; página B 10). 

29.  Cerveja: funcionários desviavam carga e vendiam cerva mais em conta (contamina-
ção criminosa) (V. Rodrigues, Rodrigo; Cerveja Muito Aguada; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.02; página 8). 

30.  Chá (V. Aith, Marcio; Chá envenena Dez Pessoas no Japão; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
11.07.98; página 14). 

31.  Chumbo (V. Voitch, Guilherme; Chumbo contaminou Crianças em Adrianópolis; Pesquisa: 60% de 
Contaminação na Zona Rural; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 27.03.03; página 14). 

32.  Churrasco (V. Cattani, Alberto; Especialista adverte: Churrasco causa Câncer; Hoje; Cascavel, 
PR; 10.08.02; página 23). 

33.  Coca-cola (V. O Dia; Coca-Cola intoxica na Europa; Perigo Engarrafado; Rio de Janeiro, RJ; 
16.06.99; página 19). 

34.  Cocos: os cocos verdes, quando vendidos sem condições de higiene, empregando-se 
a lasca, como colher, da casca molhada da água e sujeiras do chão (Botânica; Dietas; contamina-
ção sutil) (V. Freitas, Paulo da Silva; Cocos Verdes; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.98; página 6). 

35.  Defensivos: os agrotóxicos mascarados de defensivos agrícolas (Ecologia; Química; 
Botânica; Dietas; contaminação alimentar). 
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36.  Dióxido de Carbono (V. Clarín; En Un Colegio de Belgrano investigan la Contaminación; Água 
da Chuva Contaminada pelos Automóveis & Coletivos; Buenos Aires; Argentina; 28.02.99; página 16). 

37.  Eletricidade (V. Bueno, Mariano; Contaminación Eléctrica en el Hogar; Natural; Revista; Madrid; 
Espanha; Outono, 2000; páginas 28 e 29). 

38.  Embalagem (V. Barbosa Jr., Alcino; Embalagem traz Risco de Contaminação; Folha de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 06.02.2000; página 5). 

39.  Equipamento Odontológico (V. Folha de S. Paulo; BBC liga HIV a Equipamento Odontológi-
co; São Paulo, SP; 18.07.93; página 17). 

40.  Feiras Livres (V. Silveira, Evanildo da; Pesquisa mostra os Perigos nas Feiras Livres; Falta de Hi-
giene & de Aparelhos de Refrigeração; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.02.03; página A 8). 

41.  Games (V. Pitta, Iuri; Jogos Eletrônicos, Novo Perigo para os Adolescentes (Dois Jovens Mortos por 
Overdose de Games em Cyber-cafés); O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 23.10.02; página A 14).  

42.  Gás (V. Falcão, Daniela; & Lima, Sérgio; Cloro guardado em Casa vaza, mata Mulher e intoxica 140 
Pessoas no DF; Nuvem Tóxica: Cloro Gasoso; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 14.01.2000; primeira página, 
manchete, e 3 – 1). 

43.  Gelo (V. Schimidt, Selma; Prefeitura alerta Carioca para o Perigo do Gelo; Vigilância Sanitária Mu-
nicipal & Produto Contaminado com Coliformes Fecais; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.04.01; primeira página, chama-
da, e 15).  

44.  Hepatite C (V. Leite, Fabiane; Hepatite C: 150 Mil Contaminados em SP; Transmissão pelas Fezes, 
Sangue, Saliva, Suor & Relações Sexuais; Jornal da Tarde; São Paulo, SP; 14.05.98; página 12 A). 

45.  Herpes (V. Jornal de Canoas; Contaminação por Herpes; Herpes simplex; Canoas, RS; 12.07.99; pá-
gina 7). 

46.  Hospitais: as infecções hospitalares responsáveis pelas dessomas em cadeia de re-
cém-nascidos, idosos e pacientes em geral (Medicina; contaminação iatrogênica) (V.  1. Paiva, Uil-
son; Vizinhos de Hospitais temem Contaminação; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.02.98; página C 3. 2.  Globo 
Ciência; Ficar Doente no Hospital; Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 1992; página 40). 

47.  Hóstias (V. Algañaraz, Julio; Debate en la Iglesia por Um Cura Alérgico a las Hostias; Clarín; Bue-
nos Aires; Argentina; 10.01.2000; página 31). 

48.  Lápis: o chumbo dos aparentemente inofensivos lápis de cera e as crianças nas esco-
las (Infância; Educação; contaminação infantil) (V. Passos, José Meirelles; EUA confiscam Lápis de Cera 
Contaminado por Chumbo; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.94; página 22). 

49.  Leite C (V. 1.  Jornal do Commercio; Contaminação do Leite C é Admitida; Rio de Janeiro, RJ; 
01.10.98; página 12. 2.  Meneghel, Teresa; Leite Contaminado é Vendido em Paranavaí; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 
09.11.02; página 5). 

50.  Lixo: notadamente hospitalar. Há mendigos antropófagos (V. Extra; Lixo provocou Con-
taminação; Rio de Janeiro, RJ; 04.01.99; página 7). 

51.  Magnetismo (V. Paro, Denise; Campo Magnético afeta Saúde de Moradores; Gazeta do Povo; 
Curitiba, PR; 09.04.99; página 28). 

52.  Mamografia: a radiação do próprio teste, conforme o processo da mamografia, po-
de aumentar o risco de se contrair o câncer (Medicina; Ginossomática; Terapias; contaminação 
paradoxal) (V. Folha de S. Paulo; Redação; Mamografia pode Provocar Câncer no Seio; São Paulo, SP; 24.02.94; 
página 14). 

53.  Mercúrio: o manguezal contaminado pelo metal causador de doenças neurológicas, 
renais, lesões fetais e até a dessoma (V. Torres, Sergio; & Faria, Antonio Carlos de; Mercúrio contamina 
Manguezal no Rio; Jequiá, Ilha do Governador, Zona Norte do Rio de Janeiro; Folha de S. Paulo; Caderno: Folha Coti-
diano; São Paulo, SP; 16.10.2000; capa do caderno, manchete).  

54.  Metal (V. O Estado de S. Paulo; 400 Mil Americanos podem Ter sido Expostos a Metal Tóxico; Ar-
senais & Urânio; São Paulo, SP; 03.03.98; página A 12). 

55.  Micos: os pequenos macacos, micos ou sagüis transmitem a raiva ou hidrofobia 
(Nosologia; contaminação zoológica) (V. O Globo; Redação; Primata Domesticado pode Transmitir Raiva; 
Rio de Janeiro, RJ; 09.03.98; página 23). 

56.  Mineração: a extração do amianto (asbesto, asbestose) provocador de doenças pul-
monares e câncer (V. Seleme, Ascânio; Mineração leva Morte à Cidade que vive de Amianto; Minaçu, GO; O Glo-
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bo; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.99; página 11). 
57.  Monóxido de Carbono (V. Tribuna da Imprensa; Monóxido de Carbono prejudica a quem tra-

balha nas Garagens; Rio de Janeiro, RJ; 20.10.98; página 11). 
58.  Morangos (V. Blecher, Bruno; Selo Não garante Qualidade do Morango; Resíduos de Pesticidas 

Não Permitidos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 27.10.98; página 5 – 3). 
59.  Morcegos: em certas áreas da Rússia vivem morcegos radioativos (Nosologia; Tec-

nologia; Zoologia; contaminação tecnológica) (V. O Globo; Redação; Casa Russa foi Contaminada por 
Morcegos Radioativos; Rio de Janeiro, RJ; 19.07.93; página 12). 

60.  Navios: o líquido do lastro dos navios dispersa microrganismos alienígenas pelos 
portos do planeta (Transportes; Veículos; Ecologia; contaminação mundial) (V. Folha de S. Paulo; 
Navios carregam Desastre Ecológico no Tanque de Água;  São Paulo, SP; 18.07.93; página 14). 

61.  Organofosforados (V. Eli, Claudio; Contaminação de Agentes de Saúde está sendo investigada; 
Agentes de Endemias, Mata-mosquitos da Fundação Nacional de Saúde (FNS) Contaminados & trabalhando; Tribuna da 
Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.2000; página 11).  

62.  Pães (V. Melo, Fabiana; Decon recolhe Pães Mofados no Carrefour; Correio Braziliense; Brasília, 
DF; 24.07.99; página 23). 

63.  Palmito (V. O Estado de S. Paulo; Palmito é Interditado sob Suspeita de Causar Botulismo; São 
Paulo, SP; 05.11.98; página A 13). 

64.  Panetones (V. O Estado de S. Paulo; Nestlé poderá Fechar Fábrica de Panetones em Verona; 
Ameaças de Envenenamento dos Panetones com Injeções de Raticidas; Ecoterroristas; Bolonha & Florença, Itália; São 
Paulo, SP; 13.12.98; página A 15). 

65.  Pão de queijo (V. Santiago, Carlos Henrique; Análise reprova 8 Tipos de Pão de Queijo de MG; 
Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.01.99; página 5). 

66.  Parasita (V. Natalício, Lúcio; Parasita que dá Câncer ataca Soldados Brasileiros na África; O Dia; 
Rio de Janeiro, RJ; 18.02.01; primeira página, chamada, e 4). 

67.  Pastéis (V. Rainho, Martine; Falta de Higiene em 22 Pastelarias; A Região; Região de Leiria; Portu-
gal; 20.10.2000; página 7). 

68.  Patês (V. ABC; El Paté Galo Contaminado es de la Misma Fábrica que causó 63 Muertes em 1992; 
Madrid; Espanha; 09.01.2000; página 43). 

69.  Patos (V. Clarín; El Misterio de los Patos Envenenados; Buenos Aires; Argentina; 11.03.99; primeira 
página, chamada, e 47). 

70.  Peças (V. Gazeta do Povo; Cuidado com as Peças Falsificadas; Componentes “Pirateados”, Baixíssi-
ma Qualidade & Insegurança dos Veículos; Produto Falso pode Matar; Curitiba, PR; 16.02.03; página 4). 

71.  Pedra (V. Extra; Pedra Tóxica de 20 Quilos; Rio de Janeiro, RJ; 25.06.2000; página 10). 
72.  Peixe (V. Jornal do Brasil; Surpresas ao Comer Peixe; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.94; página 17). 
73.  Piercing (V. Jornal do Brasil; “Piercing” aumenta o Risco de Infecções: Casos de Contaminação; 

Rio de Janeiro, RJ; 11.03.98; página 14). 
74.  Pombos (V. Noronha, Maria Luisa Marinho de; Pombos Urbanos; Praga & Doenças Gravíssimas;  

O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 21.05.01; página 6). 
75.  PVC (V. Mackenzie, Debora; The Perils of PVC; New Scientist; Revista; Londres; Inglaterra; 

24.01.98; página 13). 
76.  Queijos (V. Tribuna da Imprensa; Leite e Queijos que Brasileiro consome estão Contaminados; 

Rio de Janeiro, RJ; 12.02.99; página 5). 
77.  Raio X (V. Costa, Mariana Timóteo da; Alerta nos Aparelhos de Raio X; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 

31.10.98; página 18). 
78.  Refrigerantes (V. Versiani, Isabel; Reino Unido recolhe 2,5 Milhões de Refrigerantes Contamina-

dos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 03.06.98; página 14). 
79.  Rejeitos Nucleares (V. Gazeta do Povo; Rejeitos Nucleares terão Depósitos; Curitiba, PR; 

06.04.2000; página 21). 
80.  Remédios (V. Gioberchio, Graciela; Guía Práctica para Detectar Remedios Falsos; Clarín; Buenos 

Aires; Argentina; 20.10.01; página 66). 
81.  Sabão em pó (V. Daher, Daniella; Sabão em Pó provoca Crise de Asma; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 

25.05.01; página 16). 
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82.  Salame (V. Nossa Folha; Salame Contaminado: Mais de 100 Pessoas são Intoxicadas em Media-
neira; Medianeira, PR; 05-11.02.03; primeira página, chamada, e 20). 

83.  Sanduíches (V. Barreto, Viviane; Um Veneno Ambulante: Boca Fechada na Praia; Sanduíches Na-
turais vendidos em Ipanema; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.03; primeira página, manchete, e 3). 

84.  Sangue (V. El Comercio; La Contaminación envenena la Sangre; Quito; Equador; 23.10.2000; pági-
na C 2). 

85.  Sapo (V. Jornal do Brasil; Sapo envenena Cientista dos Beija-flores; Augusto Ruschi & Peçonha do 
Sapo Dendrobata; Rio de Janeiro, RJ; 12.01.86; página 24). 

86.  Self-service (V. Miranda, Luciana; Pesquisa revela os Perigos dos Self-service; Comidas Impróprias 
para Consumo em Restaurantes com Sistema Self-service: Percentual 62%; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 
11.12.02; página A 13). 

87.  Sílica (V. Gazeta do Povo; Prevenção da Silicose é discutida em Seminário; Poeira & Exploração Mi-
neral, Fundições, Trabalhos com Cerâmica; Curitiba, PR; 10.11.2000; página 5). 

88.  Síndrome respiratória (V. Folha de S. Paulo; Pneumonia Misteriosa afeta 219 Pessoas Espa-
lhadas por Dez Países; São Paulo, SP; 19.03.03; página A 8). 

89.  Sol (V. Cezimbra, Marcia; Médicos dizem que Sol é Nocivo das 8h às 17h; O Globo; Rio de Janeiro, 
RJ; 28.01.01; página 3). 

90.  Solo (V. Lombardo, Andréa; PR pode Receber Solo Contaminado de Cubatão; Transferência de Lixo 
Tóxico; Folha de Londrina; Londrina, PR; 17.12.02; página 8). 

91.  Solvente (V. Folha de S. Paulo; Solvente traz Risco à Gestação, diz Estudo; Solventes Orgânicos  
& Bebês com Malformações; Caderno: Folha Mundo; São Paulo, SP; 25.03.99; página 1 – 18).  

92.  Sorvete (V. Gazeta do Povo; Vigilância descobre Sorvete Contaminado em Cascavel; Curitiba, PR; 
24.02.99; página 11). 

93.  Subsolo (V. Lopes, Reinaldo José; Megarreserva de Água sofre Contaminação; Poluentes & Aqüífe-
ro Guarani; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 21.08.02; primeira página, chamada, e A 10). 

94.  Sujeira (V. Alves Filho, Francisco; País Sujo; 47,8% dos Municípios Brasileiros Sem Serviço de Es-
gotamento Sanitário; IstoÉ; São Paulo, SP; 03.04.02; páginas 74 a 80). 

95.  Talco (V. Marcus, Adam; O Perigo do Talco; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.2000; página 39). 
96.  Telefones (V. Porcaro, Fernanda; Telefones Públicos são Fonte de Contaminação; Pesquisa: Micror-

ganismos, Bactérias, Enterococos; A Gazeta; Vitória, ES; 29.11.01; página 17).  
97.  Tintura (V. Escóssia, Fernanda da; Pesquisa liga Tintura de Cabelo a Câncer; Alisantes, Tinturas  

& Fósforo; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 27.08.98; página 3 – 3). 
98.  Tomate (V. Bianchi, Benê; Pesquisador é Contra Tomate e Batata; Folha de Londrina; Londrina, 

PR; 06.09.98; página 2). 
99.  Torres (V. 1.  Elen, Géssica; Torres causam Problemas na RMC: Telefonia Celular; Gazeta do Po-

vo; Curitiba, PR; 30.11.2000; página 8. 2.  Folha de S. Paulo; Antenas causam Mal-estar, dizem Vizinhos; São Paulo, 
SP; 19.05.03; página C 3). 

100.  Vacina (V. Gazeta do Paraná; Vacinação contamina Pessoas; Cascavel, PR; 18.11.98; página 15). 
 
Ambigüidade. As contaminações são ambíguas, ao mesmo tempo óbvias e sutis. Por 

exemplo, é muito mais profilático o cavalheiro beijar o dorso da mão das mulheres (ladies) nos 
cumprimentos e apresentações sociais, ao invés de beijar-lhes o rosto, a fim de se evitar o contá-
gio do herpes simplex bucal, ainda sem cura definitiva. 

Prevenção. O mais relevante é o alimento, mercadoria, objeto ou aparelho usado pela 
pessoa no momento evolutivo. Os fatos listados podem ter sido superados. Algumas das vítimas 
podem estar dessomando prematuramente, em silêncio. Contudo, o pânico só piora os contextos  
e conjunturas. A prevenção é indispensável à defesa da longevidade. 

Banheiro. Os detalhes das instalações do banheiro expõem o nível das ocorrências na 
instituição. As escolas de primeira linha mantêm os banheiros impecáveis.  

Jardim. Simples jardim bem-cuidado fala alto sobre a limpeza, a clareza e a ordem do 
ambiente humano. 
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A  TRISTE  VERDADE:  HÁ  PESSOAS  CONTAMINADORAS 
IGUAIS  ÀS  RATAZANAS,  MESMO  DEPOIS  DE  MORTAS 

CONTINUAM  TRANSMITINDO  DOENÇAS  POR  INTERMÉDIO 
DOS  CADÁVERES  EXPOSTOS  EM  DECOMPOSIÇÃO. 

 
Sutileza. O pneumologista acendendo a haste de incenso é profissionalmente incoerente? 
Realidades. Eis duas realidades pacíficas e duradouras sintetizando todo este arrazoado 

em materpensenes trivocabulares definidores: 
1.  Pânico é doença.  
2.  Prevenção é saúde. 

 Autocontaminação. Até a constipação intestinal pode causar intoxicação ou a autocon-
taminação. 

Trafarismo. As consréus contaminadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo 
das aidéticas, alcoólatras, anticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, assediado-
ras de ofiex, atratoras de acidentes, autocorruptas, autocratas, baloeiras, bárbaras, beatas, beli-
cistas, boxeadoras, bulímicas, burocratas, caçadoras, contraventoras, desestabilizadas, destruido-
ras da vida, energívoras, erradas, excessivas, falaciosas, fracassadas, fraudulentas, fronteiriças, fú-
teis, genocidas, golpistas, imaturas, impunes, incestuosas, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, ma-
níacas, manipuladoras, mentirosas, mistificadoras, pânicas, pedófilas, piromaníacas, pirotécnicas, 
promíscuas, prostituídas, racistas, recrutadoras, reptilianas, sabotadoras, sociopatas, tabagistas, 
terroristas, toxicômanas, transmigradas e vandálicas. Percentual das consréus contaminadoras 
quanto ao complexo nosográfico: 58%. 
 
 

241 .    C O N S R É U S     C O N T R A V E N T O R A S  
 
Definição. A contravenção é a postura ilegal ou atitude anticosmoética não chegando  

a ser manifestação marginal 100%, no entanto, a conscin, por ignorância, ingenuidade, inexpe-
riência ou autocorrupção consciente ou inconsciente, rende-se ao hábito menos bom. 

Etimologística. O termo contravenção é adaptação do Francês, contravention. Surgiu 
em 1777. O termo contraventor vem do Latim, contraventum. Apareceu em 1836. 

Sinonímia: 1.  Anticosmoética light. 2.  Atitude anticosmoética inicial. 3.  Insensatez.  
4.  Corrupção. 

Antonímia: 1.  Cosmoética. 2.  Postura legal da conscin. 3.  Sensatez. 4.  Anticorrupção. 
 
Fatuística. Eis, como exemplos, 2 fatos clássicos de contravenção dentro do universo do 

detalhismo da Cosmoética: 
1.  Astrologia. O exercício profissional da astrologia no qual o praticante, mulher ou ho-

mem, é o contraventor anticosmoético maior, o responsável direto pela manutenção das tolices 
astrológicas, e o consulente, mulher ou homem, é o contraventor anticosmoético menor. 

2.  Tabagismo. O exercício profissional do tabagismo no qual o plantador, o fabricante  
e o vendedor, homens ou mulheres, são os contraventores anticosmoéticos maiores, os responsá-
veis diretos pela manutenção da indústria e do comércio viciantes do fumo, e os fumantes, ho-
mens e mulheres, os usuários da produção industrial, os contraventores anticosmoéticos menores.  

Escala. Pela contravenção, em bases anticosmoéticas francas, é fácil observar a Cosmoé-
tica apresentando a gradação, escala ou percentual de atos menos dignos indo desde a autocorrup-
ção inconsciente, plenamente implícita ou intraconsciencial, até à rendição completa da conscin 
às interprisões grupocármicas declaradas, explícitas, ostensivas, incontestáveis e irrefragáveis. 

Renovação. Pelos conceitos da Cosmoética, o ato marginal incontestável será ainda  
e sempre defensável por parte de outras pessoas cosmoéticas objetivando a assistencialidade  
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e a solidariedade para com aqueles sobre os quais desejam identificar a conscin marginal, mas 
amada, renovada para melhor. 

 

TODOS  NÓS  ESTAMOS  EVOLUINDO,  SEM  EXCEÇÃO.  
A  DIFERENÇA  BÁSICA  É  TÃO-SOMENTE  DO  RITMO   

EVOLUTIVO  OU  DA  QUALIDADE  DA  EFICÁCIA   
DAS  MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS  PESSOAIS. 

 
Remissão. Sob a ótica da Recexologia, a cura ou remissão da contravenção em bases 

francamente anticosmoéticas se faz através da competente reciclagem existencial, a partir da re-
cin, contra a corrupção, autocorrupção e heterocorrupção passiva e ativa (V. Salgado, Eduardo; Corrup-
ção produz Pobreza; Veja; São Paulo, SP; 27.11.02; páginas 54 a 56). 

Ofertas. Eis, na ordem decrescente de relevância, as 7 ofertas mais comuns dos funcio-
nários corruptos dos governos em geral: 

1.  Relaxar a inspeção: antiprofissionalismo. 
2.  Suspender ameaças. 
3.  Ignorar fraudes: acobertamento fiscal. 
4.  Ignorar valores não-declarados. 
5.  Aconselhamento. 
6.  Cancelamento de multas. 
7.  Isenção de impostos e taxas. 
Agentes. Eis, na ordem decrescente de relevância, os 10 agentes públicos com possibili-

dade maior de serem corruptos, segundo o grande universo das empresas consultadas: 
01.  Policiais: Civis, Militares, Federais. 
02.  Fiscais tributários: Municipais, Estaduais, Federais. 
03.  Funcionários ligados a licenças: Médicos. 
04.  Parlamentares: Deputados, Senadores. 
05.  Funcionários ligados a licitações: Presidente de Comissão. 
06.  Agentes alfandegários. 
07.  Fiscais técnicos. 
08.  Primeiro escalão do Executivo: Ministros. 
09.  Funcionários de bancos oficiais. 
10.  Juízes: máfia de toga. 
Consréu. Quem apresenta maior percentual de tendenciosidade para as práticas das con-

travenções de todos os tipos na vida humana é a consréu quando na condição de ressomada  
(V. Krieger, Gustavo; Nas Mãos da Justiça; Ex-deputado é Preso; Época; São Paulo, SP; 27.09.99; página 34). 

Grupos. As contravenções apresentam relação direta com a constituição de grupos de 
pessoas desestabilizadas interprisioneiras. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 expressões 
equivalentes quanto às loucuras em grupo, piorando as contravenções: 

01.  Bondes da morte. 
02.  Chacinas. 
03.  Genocídios. 
04.  Guerras. 
05.  Guerras civis. 
06.  Guerrilhas. 
07.  Redes de narcotráfico: cartéis. 
08.  Redes internacionais de contrabandos: máfias. 
09.  Sabotagens. 
10.  Terrorismos. 
Crimes. As reações em cadeia das contravenções-loucuras-crimes fomentam, por exem-

plo, estas 10 ações continuadas de crimes, aqui dispostas em ordem alfabética: 
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01.  Anulação. Anulação de decisões judiciais. 
02.  Atentados. Patrocínio de atentados terroristas mortais. 
03.  Bancadas. Criação de bancadas parlamentares de mafiosos. 
04.  Comando. Alcance do comando de setores do Estado. 
05.  Corrupção. Promoção da corrupção de juízes. 
06.  Desmoralização. Promoção da desmoralização do Estado. 
07.  Domínio. Institucionalização do domínio sobre territórios. 
08.  Fraudes. Execução de fraudes do sistema financeiro. 
09.  Lavanderias. Instalação de lavanderias de dinheiro. 
10.  Poder. Tomada do poder constitucional. 
Trafarismo. As consréus contraventoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo 

das anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, atratoras de aci-
dentes, autocorruptas, autocratas, auto-enganadas, baloeiras, bárbaras, belicistas, bifrontes, bulí-
micas, burocratas, caçadoras, clânicas, contaminadoras, demagogas, desestabilizadas, desinfor-
madoras, destruidoras da vida, egoístas, erradas, espiãs, estigmatizadas, excessivas, falaciosas, 
falhadas, fraudulentas, fronteiriças, genocidas, golpistas, homicidas seriais, imaturas, impunes, in-
cestuosas, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, maníacas, manipuladoras, marginais bifrontes, 
mentirosas, mistificadoras, pedófilas, piromaníacas, pirotécnicas, políticas regressivas, promís-
cuas, prostituídas, recrutadoras, reptilianas, riscomaníacas, sabotadoras, sociopatas, tabagistas, 
terroristas, torturadoras, toxicômanas, transmigradas e vandálicas. Percentual das consréus contra-
ventoras quanto ao complexo nosográfico: 63%. 

 
 

242 .    C O N S R É U S     C R Í T I C A S     A N T I C O S M O É T I C A S  
 
Definição. A crítica é o exame racional e minucioso da obra, costume ou comportamen-

to, em tese, indiferente a preconceitos, convenções, dogmas, estigmas ou outras tendências, tendo 
em vista algum juízo de valor e evidenciando o grau evolutivo da consciência emissora do pa-
recer.  

Etimologística. O termo crítica é a adaptação do Francês, critique. Surgiu em 1580. 
Sinonímia: 1.  Arte de criticar; capacidade de ajuizar; habilidade de julgar. 2.  Aferição 

científica. 3.  Análise ideológica (Filosofia). 4.  Apreciação literária (Filologia). 5.  Detecção de 
fatos; exame minucioso; percepção das circunstâncias subjacentes. 6.  Aferição lógica; fidedigni-
dade da obra; resultado avaliativo. 7.  Comunidade de críticos; conjunto de consciências críticas; 
pensadores críticos. 

Antonímia. 1.  Acriticidade. 2.  Ilogicidade. 3.  Inabilidade avaliativa. 4.  Inexistência de 
críticos.   

 
Evolução. O principal fator com potencial maior de influência na qualidade da crítica  

é o nível evolutivo ou de autodiscernimento alcançado pela consciência. 
Grupocarma. A interprisão grupocármica dificulta receber e emitir críticas isentas, cos-

moéticas e evolutivas, pois ambas as consciências, a receptora e a emissora da mensagem, estão 
comprometidas com os rastros negativos ou assinaturas autopensênicas cacaborradas deixadas no 
passado recente ou remoto.  

Isenção. Para desenvolver a isenção avaliativa de gestações conscienciais é preciso a be-
nevolência consciencial capaz de permitir à conscin sobrepairar, com isenção, qualquer contexto, 
mesmo os mais injuriosos a si própria.  

Universo. O universo da crítica é amplo e multifacetado. Importa a crítica cosmoética  
(V. Coelho, Marcelo; Nós, os Paulistas, somos Muito Chatos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.10.99; página 4 – 8). 

Taxologia. Eis, como exemplo, a listagem de 100 termos próprios do universo da crítica 
para análise e reflexão técnica, a fim de sabermos identificar a crítica anticosmoética: 

01.  Acme: fase crítica intensa. 
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02.  Acribia: escrúpulo na pesquisa e documentação da obra. 
03.  Acrimônia: mordacidade. 
04.  Alfinetar: fazer sátira. 
05.  Analisar: submeter a crítica. 
06.  Anticrítica: contestação de outra crítica. 
07.  Apreciamento: avaliação crítica ponderada. 
08.  Apreço: crítica favorável. 
09.  Asteísmo: uso sutil da crítica irônica para disfarçar o elogio. 
10.  Auto-apreciação: autocrítica. 
11.  Besteirol: crítica social sem compromisso. 
12.  Brasão: rima emparelhada francesa pela qual se fazia a crítica. 
13.  Carapuça: crítica indireta. 
14.  Casuística: exame minucioso de casos. 
15.  Catilinária: crítica violenta. 
16.  Censura: juízo crítico de trabalhos em especial artísticos. 
17.  Charge: desenho humorístico veiculando a crítica. 
18.  Cipoada: crítica severa. 
19.  Comentário: apreciação crítica despreocupada. 
20.  Condenação: crítica contundente. 
21.  Criticalidade: qualidade da crítica. 
22.  Criticidade: capacidade crítica; qualidade do ato crítico. 
23.  Criticismo: investigação judiciosa. 
24.  Critiquice: crítica de má qualidade. 
25.  Desaprovativo: expressando censura. 
26.  Deslumbrado: quem demonstra excessivo entusiasmo. 
27.  Diabrite: crítica dos filósofos gregos a determinada obra. 
28.  Dialética: processo crítico, lógico, fundamentado no raciocínio e no diálogo poden-

do passar por três momentos: o trinômio tese-antítese-síntese. 
29.  Dicaz: quem é impiedoso na crítica. 
30.  Didascália: crítica à obra teatral. 
31.  Distanciamento: análise dissociada entre ator e personagem evitando envolvimento 

emocional a fim de o público ter posturas mais críticas. 
32.  Dogmatismo: crença equivocada na elaboração de sistemas de pensamento dispen-

sando a reflexão crítica. 
33.  Ecdótica: crítica textual. 
34.  Epícrise: sinopse, exame de caso clínico. 
35.  Epigrama: dito picante. 
36.  Escalda-rabo: repreensão. 
37.  Escripotologia: ciência da escrita, grafemática, auxiliar da crítica textual. 
38.  Espingardia: ataque verbal exímio, certeiro, no alvo. 
39.  Estocada: crítica agressiva. 
40.  Estragar: destruir a capacidade crítica de alguém. 
41.  Fábula: pessoa capaz de dar margem à crítica. 
42.  Fadiga: crítica amarga. 
43.  Farpa: sarcasmo. 
44.  Ferretoar: fazer a crítica censurando. 
45.  Filologia: estudo do desenvolvimento científico do idioma baseado na heterocrítica 

de textos. 
46.  Folhetim: crítica de literatura e arte impressos, geralmente na página ou seção espe-

cializada do jornal. 
47.  Fustigação: atacar por meio de crítica, “minar” aos poucos. 
48.  Gazetilha: crítica jornalística. 
49.  Gosto: crítica subjetiva. 
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50.  Grotesco: crítica sobre o disforme. 
51.  Hipercrítico: quem apresenta crítica excessivamente minuciosa ou rigorosa. 
52.  Incriticável: não-criticável. 
53.  Indefensável: quem não pode ser defendido, sustentado ou criticado. 
54.  Indiscutível: não-merecedor de crítica devido à insignificância ou parvidade. 
55.  Intocável: quem não pode ser objeto de crítica. 
56.  Invulnerável: quem, em função da moral pessoal ou posição hierárquica, está isento 

da crítica. 
57.  Ironia: uso sutil, delicado e irônico da crítica. 
58.  Irreprochável: pessoa a quem não se pode fazer reproche ou atribuir culpa. 
59.  Julgamento: apreciação crítica favorável ou desfavorável. 
60.  Lambança: crítica amarga, ruidosa e geradora de barulho ou desordem. 
61.  Libelo: crítica violenta, lenha. 
62.  Lição: crítica verbal ou textual. 
63.  Lógica: crítica coerente. 
64.  Malhação: maledicência. 
65.  Metacrítica: crítica da crítica. 
66.  Metatexto: texto literário fundamentando a crítica. 
67.  Moda: a análise crítica da moda. 
68.  Mordacidade: crítica dura. 
69.  Não-ficção: designação genérica para obras literárias incluindo-se a crítica. 
70.  Nouvelle vague: crítica cinematográfica francesa. 
71.  Observação: crítica moderada. 
72.  Pasquinada: crítica difamatória. 
73.  Pichação: crítica malévola. 
74.  Pilotear: corrigir alguém exercendo crítica. 
75.  Práxis: crítica social. 
76.  Recensão: análise crítica de obra literária. 
77.  Refutação: crítica a alguma hipótese ou teoria. 
78.  Remorso: crítica moral feita a si mesmo. 
79.  Renascimento: crítica renascentista. 
80.  Reparo: crítica moderada. 
81.  Réplica: argumento com o qual se refuta ou contesta a crítica. 
82.  Requisitório: crítica incessante e virulenta. 
83.  Resenha: crítica informativa detalhista de livro, tese ou artigo; recensão. 
84.  Review: crítica especializada em livros e outras publicações recém-lançadas. 
85.  Rezingar: fazer reprimenda. 
86.  Ripada: bicada, golpe de tacada única. 
87.  Rolha: imposição de silêncio, cerceio à expressão de idéias, à liberdade de crítica; 

censura. 
88.  Romance: crítica social. 
89.  Salvador: quem tira alguém de situações críticas. 
90.  Sarilho: situação crítica difícil. 
91.  Suscetibilizar: sentir-se magoado, ofendido devido a alguma crítica. 
92.  Tachado: alvo de censura; estigmatizado. 
93.  Tesoura: censura. 
94.  Torniquete: embaraço crítico. 
95.  Tosquia: crítica com repreensão severa. 
96.  Utopia: crítica à razão social existente. 
97.  Vergastar: crítica veemente. 
98.  Verrina: exprobação crítica, geralmente escrita. 
99.  Vituperação: afronta, desprezo, injúria. 

100.  Zurzidela: repreensão árdua, crítica severa. 
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A  CRITICIDADE  COSMOÉTICA  HÁ  DE  EXPRESSAR 
SEMPRE  ORGANIZAÇÃO  PESSOAL,  INCORRUPTIBILI- 

DADE  E  LISURA  NA  CONSTRUÇÃO  DE  ARGUMENTOS 
EVOLUTIVOS  FUNDAMENTALMENTE  COSMOÉTICOS. 

 
Trafarismo. As consréus críticas anticosmoéticas apresentam, no mínimo, alguns traços-

-fardo das antiprofissionais, assediadoras, atratoras de acidentes, autoculpadas, belicistas, bo-
xeadoras, caçadoras, demagogas, desestabilizadas, erradas, excessivas, falaciosas, intoxicadoras, 
ludopatas, sabotadoras, torturadoras e vandálicas. Percentual das consréus críticas anticosmoéti-
cas quanto ao complexo nosográfico: 18%. 

 

243 .    C O N S R É U S     D E M A G O G A S  
 
Definição. A demagogia é o poder de natureza tirânica ou imoral exercido em nome das 

multidões, compondo a hegemonia política, as ações públicas e os discursos oferecidos ao povo. 
Etimologística. O termo demagogo é a adaptação do idioma Francês, démagogue, deri-

vado do idioma Grego, demagogos, e surgiu em 1803. 
Sinonímia: 1.  Demagogice. 2.  Enganação política; politicagem. 3.  Falsas promessas. 

4.  Calculismo anticosmoético. 5.  Corrupção política. 6.  Oportunismo. 7.  Dominação dissimula-
da da plebe; falsa defesa dos pobres. 8.  Manipulação da massa humana; populismo de fachada. 

Antonímia: 1.  Antidemagogia. 2.  Defesa do cidadão. 3.  Governo popular justo. 4.  Re-
presentatividade popular idônea. 5.  Democracia. 6.  Oligarquia.    

 
Taxologia. Eis, dispostos em ordem alfabética, à conta de exemplos a serem evitados,  

6 tipos de demagogias em áreas sociais diferenciadas nas quais as personalidades humanas se ma-
nifestam com exuberância e despudor: 

1.  Demagogia Belicista (V. Gazeta do Povo; Ao Ser Julgado, Ocalan promete Gestões pela Paz; 
Guerrilha, Turquia; Curitiba, PR; 01.06.99; página 32). 

2.  Demagogia Comercial (V. Amiguet, Lluis; “Yo no vendo Armas: medio Entre Estados”; Entrevis-
ta com o Armamentista A. K.; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 28.05.02; página 64). 

3.  Demagogia Econômica (V. Grinbaum, Ricardo; Paraguai promete Liquidar o Contrabando; Fo-
lha de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.12.98; página 2 – 8). 

4.  Demagogia Política (V. O Estado de S. Paulo; Editorial; Orçamento e Demagogia; Brasil; São Pau-
lo, SP; 11.04.2000; página A 3). 

5.  Demagogia Religiosa (V. França, Antônio; Profecia era Puro Blefe; Pastor A. M. L., Maringá, PR, 
Brasil; Fim do Mundo no Dia 1o de Janeiro de 2000; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 02.01.2000; página 19). 

6.  Demagogia Trabalhista (V. Garbi, Gilberto; Redução de Jornada, Aqui, é Demagogia; Brasil; 
Valor Econômico; São Paulo, SP; 26.06.2000; página 82).  

 

OS  DEMAGOGOS  E  DEMAGOGAS  COMPÕEM  AMPLO   
UNIVERSO  DE  MARGINALIDADE  MULTIFACETADA   

NA  SOCIN,  AINDA  PATOLÓGICA,  ATRAVANCANDO   
O  CAMINHO  EVOLUTIVO  CONSCIENCIAL  DE  TODOS. 

 
Proliferação. A demagogia prolifera com toda força na política, na religião e na propa-

ganda. Nesta, ela se profissionaliza. O ato de enganar é fácil. O sustento do auto-engano é difícil. 
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Engodologia. A diplomacia cosmoética não é a engodologia dos falsos estadistas. A me-
diocridade é a mãe de todos os populismos, inclusive nas altas esferas governamentais. 

Pedofilia. A demagogia religiosa nunca esteve com tanta evidência como durante o es-
cândalo dos numerosos casos de pedofilia nas hostes da Igreja Católica, inserida entre as maiores 
multinacionais do planeta. O silêncio clerical, construído com a cortina frágil dos dogmas, 
megaacobertamentos impossíveis, revoltou muita gente, principalmente na atmosfera pragmática 
da cultura estadunidense (V. Goodstein, Laurie; Contra o Muro de Silêncio Clerical; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
25.04.02; página 31). 

Trafarismo. As consréus demagogas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
anticosmoéticas, antiprofissionais, assediadoras, autocorruptas, autocratas, auto-enganadas, bi-
frontes, burocratas, caçadoras, contraventoras, críticas anticosmoéticas, desinformadoras, eufe-
místicas, excessivas, falaciosas, fraudulentas, fúteis, golpistas, impunes, intoxicadoras, manipula-
doras, marginais bifrontes, mentirosas, mistificadoras, monarquistas, políticas regressivas, recru-
tadoras, sociopatas, terroristas, torturadoras, toureiras e vandálicas. Percentual das consréus de-
magogas quanto ao complexo nosográfico: 33%. 

244 .    C O N S R É U S     D E S E S T A B I L I Z A D A S  
 
Definição. A distração é a incapacidade total ou parcial, temporária ou duradoura, da 

consciência em fixar a atenção no megafoco das idéias dominantes. 
Etimologística. O termo distração vem do idioma Latim, distractio, e surgiu em 1563. 
Sinonímia: 1.  Abstração; alheamento; desatenção; desinteresse. 2.  Devaneio. 3.  Oni-

rismo. 4.  Alienação. 
Antonímia: 1.  Alerta; atenção fixada; concentração mental; interesse; vigilância. 2.  Lu-

cidez. 3.  Reflexão. 
 

A  INADAPTAÇÃO  DAS  CONSRÉUS  À  VIDA   
INTRAFÍSICA  TORNA-SE  EVIDENTE  NO  UNIVERSO   

DA  CRIMINALIDADE,  ONDE  O  PADRÃO  DOMINANTE   
É  O  RACIOCÍNIO  CURTO  DA  EXASPERAÇÃO. 

 
Tatuagem. Não pode ter inteligência avançada aquele traficante de drogas, adulto, no 

Rio de Janeiro, exibindo enorme tatuagem de fuzil AR-15, nas costas (V. O Globo; Tatuagem: Trafi-
cante Marcado; Rio de Janeiro, RJ; 06.07.01; página 18). 

Criminologia. A maior prova da necessidade da reeducação consciencial na Socin  
é a existência dos assim-chamados criminosos obstúpidos (V. Cader Books; The World’s Stupidiest Cri-
minals; New York, NY; Setembro, 1997; páginas 1 a 116) – grande parte deles consréus –, conforme exem-
plificam os 20 fatos envolvendo categorias diferentes de conscins desatentas, ou racionalmente 
desestabilizadas, dispostos à frente na ordem funcional da anticosmoética dos marginais. 

 
I.  Cartão. No dia 9 de março de 1999, terça-feira, o assaltante distraído J. J. P. J., de 30 

anos de idade, foi preso na cidade de Campos, no Norte Fluminense, depois de pedir ajuda à pró-
pria vítima – sem reconhecê-la – para sacar dinheiro no Banco Itaú, 24 Horas, usando o cartão 
eletrônico roubado (V. O Globo; Ladrão pede Ajuda à Vítima para Roubar seu Dinheiro; Rio de Janeiro, RJ; 
10.03.99; página 18). 

Máquina. O ladrão tentara antes 3 combinações de senha. Tentava sacar, não conseguia, 
saía da fila, para depois retornar com outra combinação. Na quarta tentativa, atrapalhado ante  
o comando da máquina, pediu ajuda a quem estava atrás dele na fila. Desta vez quem estava atrás 
era o assaltado G. Ambos se atracaram. O bandido foi preso e levado para a 124a DP de Campos. 
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 Novidade. Vale observar ser a tal máquina – o caixa eletrônico – dispositivo colocado 
no mercado havia cerca de duas décadas àquela época. A novidade era grande para a consréu, no 
caso, sem ressomar nesta dimensão há séculos. Há enorme diferença entre décadas e séculos. 
  
 II.  Assaltante. No dia 9 de junho de 2000, sexta-feira, a atrapalhada tentativa de guardar 
o revólver engatilhado na cintura fez o ladrão J. L. C. S. dar 1 tiro na própria barriga. Tal fato  
o impediu de receber metade dos R$ 10 mil, quantia roubada por ele e outro bandido, ainda não-
-identificado, da empresa Navegantes, na Zona Norte de Porto Alegre (V. Jornal do Brasil; Um Ladrão 
Bastante Atrapalhado: Assaltante dá Um Tiro na Própria Barriga; Rio de Janeiro, RJ; 10.06.2000; página 6). 
 Custódia. O bandido foi descoberto pela polícia quando recebia atendimento médico no 
Hospital Nossa Senhora das Graças, da cidade metropolitana de Canoas. Ele fora operado e esta-
va sob custódia policial.  

Stultus. A conscin mais afinizada ao holopensene dos marginais atrapalhados é o Homo 
stultus ou Homo ignarus. 

 
III.  Sonado. No dia 12 de julho de 1999, segunda-feira, o assaltante C. A. C., foi preso 

após roubar objetos do apartamento do Condomínio Morada dos Pássaros, em Pirituba, na Zona 
Oeste da cidade de São Paulo. A polícia o encontrou dormindo no sofá (V. O Globo; Assaltante dorme 
no Local do Crime e é Preso; Rio de Janeiro, RJ; 13.07.99; página 8). 

Martelo. O assaltante deu golpe no morador com o martelo encontrado no chão, amar-
rou-o usando corda e o deixou no quarto. O invasor passou a recolher objetos de valor da resi-
dência e, duas horas após o início do roubo, adormeceu no sofá da sala. 

Proprietário. O proprietário do apartamento conseguiu se desamarrar, procurou o vizi-
nho e chamou a polícia. O criminoso foi autuado quanto ao porte ilegal de arma, lesão corporal 
dolosa e cárcere privado. 

 
 IV.  Piromania. Às 23h30min do dia 26 de fevereiro de 2002, terça-feira, durante tenta-
tiva de furto, o ajudante-geral M. L. F., de 24 anos de idade, invadiu a loja de refrigeração  
e improvisou tocha ateando fogo em pedaço de pano para poder encontrar objetos, motivos do 
furto. Ao deixar a tocha próxima de material inflamável, acabou por provocar incêndio atingindo 
outros 2 estabelecimentos no centro de Itapevi, na Grande São Paulo (V. Povo; Bandido Trapalhão 
incendeia Loja que pretendia Assaltar; Rio de Janeiro, RJ; 28.02.02; página 8). 
 Incendiário. O ladrão, incendiário sem querer, foi preso após a chegada de carros do 
Corpo de Bombeiros e autuado em flagrante por tentativa de furto e incêndio provocado. O incên-
dio foi controlado.  

 
V.  Homem-Aranha. Às 3 horas da madrugada do dia 11 de março de 1999, quinta-fei-

ra, o ladrão X., de 30 anos de idade, inspirado no personagem de quadrinhos Homem-Aranha, es-
calou 8 metros da fachada do prédio central dos Correios de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, 
para roubar. Ao descer pela janela com os 35 quilos de grande balança nas costas, o marginal 
atrapalhou-se com o peso e caiu (V. O Fluminense; Peso faz Ladrão Cair de Janela; Niterói, RJ; 12.03.99; pá-
gina 6). 

Balança. O rapaz foi encontrado por policiais militares do 12o BPM, desmaiado na cal-
çada e corria risco de morte. A balança, objeto do roubo, é usada no tráfico de drogas por permitir 
pesar também em gramas. 

 
 VI.  Ladrão. O ladrão foi preso na cidade de Lachapelle sous Rougemont, Noroeste da 
França, enquanto dormia no restaurante onde acabara de furtar. Ele entrou no restaurante durante 
a madrugada e roubou dinheiro e jóias. Aproveitando o ensejo para tomar bebidas alcoólicas, aca-
bou exagerando (V. Gazeta do Povo; Ladrão bebe, dorme e é Preso; Curitiba, PR; 21.12.01; página 27).  
 Alcoolismo. Completamente embriagado, dormiu na cozinha do restaurante, onde foi en-
contrado na manhã do dia 20 de dezembro de 2001, quinta-feira, pelo dono do estabelecimento. 
Depois de chamada a polícia, do restaurante ele acabou indo direto para a prisão. 
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Ladronis. A conscin mais afinizada ao holopensene dos ladrões é o Homo sapiens ladro-
nis ou Homo sapiens criminalis. 

 
 
VII.  Pendurado. Na madrugada do dia 31 de março de 1999, quarta-feira, o ladrão  

R. O. R., de 20 anos de idade, tentou fugir pulando o portão do hotel na Avenida Brasil, em Foz 
do Iguaçu, Paraná, mas caiu, ficando pendurado na haste metálica atravessada na perna direita  
(V. Gazeta do Povo; Ladrão fica Pendurado em Portão ao Tentar Escapar; Curitiba, PR; 01.04.99; página 11). 

Policial. O policial retirou o assaltante, conduzido em seguida à Santa Casa para ser me-
dicado. Foi autuado em flagrante. 

 
VIII.  Entalada. No dia 29 de maio de 1998, sexta-feira, a ladra, viciada em crack,  

C. R. S. G., de 31 anos de idade, viúva 3 vezes, mãe de 8 filhos – o caçula com 7 meses de idade 
– tentou entrar na casa do vizinho, rua acima, em Capão Redondo, Zona Sul da cidade de São 
Paulo. Ficou entalada no vitrô da cozinha e não conseguiu roubar nada (V. Bastos, Rosa; Mulher entala 
em Janela ao Tentar Roubar Vizinho; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 30.05.98; página C 11). 

Maridos. Ao se debater nas ferragens do vitrô, teve ferimentos na barriga e nas coxas. 
Foi medicada e autuada em flagrante por tentativa de furto. Importa informar: os maridos desta 
senhora morreram de modo violento. 

 
IX.  Entalado. No amanhecer do dia 8 de março de 1998, a Polícia Civil de Brasília re-

cebeu o pedido de liberar o ladrão entalado nas grades da casa onde tentara entrar (V. Extra; Ladrão 
Só de Cueca entala na Grade e é Preso; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.01; página 5). 

Cintura. O ladrão estava só de cueca porque tirara a camisa e a bermuda para facilitar  
a passagem pelo vão da grade da janela, ficando preso pela cintura, por algumas horas. A polícia 
o libertou, primeiro. Depois, o encarcerou. 

 
X.  Drogaria. Na noite de 4 de maio de 1999, terça-feira, F. C. R., de 19 anos de idade, 

tentou assaltar a Drogaria Turf Club, na Rua 24 de Outubro, 371, no Centro da cidade de Campos, 
no Estado do Rio de Janeiro (V. Extra; Um Ladrão Muito Trapalhão; Rio de Janeiro, RJ; 06.05.99; página 10). 

Documentos. O ladrão assustou-se com a reação do dono da farmácia, policial civil,  
e saiu correndo quando o homem deu 2 tiros para o ar. Na fuga, o rapaz deixou cair a carteira com 
todos os documentos e a pistola roubada. Na ocasião, os detetives foram prendê-lo, sem dificulda-
de, junto com o cúmplice. 

 
XI.  Vôo. Às 2h da madrugada do dia primeiro de maio de 2002, quarta-feira, o ladrão  

I. F., de 27 anos de idade, entrou no apartamento do 3o andar do prédio 301 da Rua Emílio Zaluar, 
no Bairro de Ramos, na cidade do Rio de Janeiro, de onde despencou (V. Garcia, Albeniza; Bandido 
voa pela Janela; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 02.05.02; página 11). 

Queda. As irmãs I. F. C., de 34 anos de idade, e A. L. F. C., de 32, moradoras no local, 
contaram à polícia estarem dormindo quando o invasor entrou pela janela da sala. Para se defen-
der do homem, ladrão e assediador, as duas o atacaram e ele, assustado, tentou fugir pela janela, 
caindo da altura de 6 metros.  

Trauma. O invasor, encontrado desmaiado no pátio dos fundos do edifício, teve fraturas 
por todo o corpo, foi internado no Hospital Getúlio Vargas, com trauma na coluna e corria risco 
de ficar paraplégico.  

Janela. O ladrão arrombou a portaria do edifício, subiu até o 3o andar e passou pela jane-
la do corredor junto ao telhado, por onde conseguiu entrar no apartamento. As irmãs moravam há 
8 anos no bairro e tinham o hábito de dormir com a janela aberta devido ao calor carioca. 

 
 XII.  Presidiário. No dia 24 de outubro de 2000, quarta-feira, o presidiário G. F. im-
pediu a fuga em massa na cadeia municipal de Sumaré, interior do Estado de São Paulo, depois de 
ficar preso no buraco aberto na parede da cela. Obeso, o detento ficou com metade do corpo para 
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fora e foi resgatado pelo Corpo de Bombeiros (V. Gazeta do Povo; Presidiário Gordo fica Entalado na Hora 
da Fuga; Curitiba, PR; 25.10.2000; primeira página). 
 Fila. Antes dele, 13 presidiários conseguiram fugir e 3 esperavam na “fila”.  

 
 XIII.  Seqüestrador. Em dezembro de 1998, G. P. B. e M. S. M., o casal de seqüestrado-
res, acabaram presos em flagrante após a tentativa de receber o resgate de R$ 5 mil pelo seqüestro 
do engenheiro agrônomo A. L. S. L., de 34 anos de idade, e a namorada, universitária F. B. S., de 
22 anos de idade, na cidade de Goiânia, GO. Os seqüestradores ordenaram à vítima principal en-
trar sozinha na agência do banco para retirar o dinheiro do resgate (V. Gomes, Luiz Augusto; Seqüestra-
dor Idiota manda Vítima Buscar o Resgate; Jornal de Brasília; Brasília, DF; 30.12.98; primeira página, chamada, e 6).   
 Gerente. O engenheiro pediu ajuda ao gerente do banco e a polícia foi chamada.  

 
 XIV.  Traficante. Na tarde do dia 7 de novembro de 2001, quarta-feira, o traficante  
J. S. C., de 24 anos de idade, segundo homem na hierarquia do tráfico na área, foi pego em fla-
grante literalmente dormindo sobre 7 tabletes de maconha prensada a serem revendidos nas bo-
cas-de-fumo da área, favela do Pica-Pau, Cidade Alta, no Rio de Janeiro (V. Povo; “Pixote” dorme no 
Ponto e acaba indo Parar em Cana; Rio de Janeiro, RJ; 08.11.01; página 8). 
 Denúncia. Os policiais militares ali chegaram através de denúncia anônima. O material 
estava sob o colchão onde o traficante dormia. Ele não reagiu à ordem de prisão.  

 
XV.  Lagoa. Na madrugada de 16 de abril de 1999, sexta-feira, o assaltante A. H. S., de 

29 anos de idade, junto com 2 outros homens, rendeu o casal namorando dentro do Fiat Tipo, na 
Avenida Lúcio Costa, em frente à Lagoa de Marapendi, na Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro. 

Inadante. Os assaltantes estavam levando o casal para retirar dinheiro no caixa eletrôni-
co quando avistaram a patrulha da 7a CIPM, Barra da Tijuca. Os bandidos se assustaram com  
a presença dos policiais e, ao tentarem dar ré no veículo, bateram no táxi passando pela rua. En-
cantoados pelos policiais, os assaltantes correram para o mato e abandonaram 2 revólveres. Dois 
bandidos conseguiram fugir nadando pela Lagoa, mas A. H. S. não sabia nadar – inadante – e teve 
de ser socorrido quando estava se afogando. Foi levado preso para a 16a DP (V. O Globo; Bandido 
que Não sabe Nadar acaba Preso ao Pular em Lagoa na Barra; Rio de Janeiro, RJ; 17.04.99; página 24). 

 
XVI.  Apagão. Em junho de 2001, na cidade paulista de Sorocaba, F. L., morador local, 

aproveitou estar a igreja da cidade às escuras – medida para racionar energia elétrica – e decidiu 
roubá-la. 

Sacristia. Era meia-noite quando entrou na sacristia. Alegrou-se ao ver o aspirador de pó 
e o retroprojetor ao alcance das mãos. Ficou mais feliz ainda ao se deparar com duas garrafas do 
vinho utilizado pelo padre na missa. Gole aqui, outro ali, enxugou as garrafas. Ficou bêbado e foi 
preso (V. IstoÉ; Traído pelo Vinho do Padre; São Paulo, SP; 06.06.01; página 20). 

 
XVII.  Dupla. No dia 23 de novembro de 2002, sábado, logo depois da meia-noite, 2 ho-

mens morreram asfixiados durante incêndio ocorrido no estabelecimento em Foz do Iguaçu, PR 
(V. Palmar, Alexandre; Dois Homens morrem em Incêndio; Folha de Londrina; Londrina, PR; 24.11.02; página 11). 

Fósforo. Os 2 homens, I. e C., invadiram o barracão localizado à Rua José do Patrocínio, 
na Vila Portes, após retirar parte do telhado. O incêndio deve ter começado porque acenderam  
1 fósforo para iluminar o interior do depósito de papelão, atingindo em poucos minutos os 200 
metros quadrados do imóvel. Os dois ladrões morreram asfixiados.  

 
XVIII.  Plástico. Em dezembro de 2002, no ponto de ônibus da Rua Visconde e Silva, 

no Bairro de Botafogo, na cidade do Rio de Janeiro, o assaltante foi morto por 2 tiros no abdômen 
ao ser abordado por policiais pedindo para ver os documentos pessoais. Ele foi morto porque sa-
cou, ingenuamente, a réplica de plástico de pistola 9 milímetros contra os policiais fortemente ar-
mados (V. Brasil, Márcia; Morto ao Sacar Arma de Plástico; O Dia; 13.12.02; página 12). 
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XIX.  Reclamação. Em janeiro de 2003, a polícia da cidade russa de Vladimir não tinha 
mais esperança de prender o ladrão de 1 televisor, quando o dito cujo voltou à loja para exigir  
o controle remoto do aparelho. Fingindo ser impaciente cliente, o homem reclamava não ter rece-
bido a garantia técnica, o controle remoto, a antena e o manual de instruções. Funcionários da loja 
reconheceram o ladrão (V. Gazeta do Povo; Ladrão volta para Reclamar e é Preso; Curitiba, PR; 16.01.03; pri-
meira página). 

 
XX.  Arrombador. Na madrugada de 29 de janeiro de 2003, terça-feira, a Polícia Militar 

de Cascavel, no Estado do Paraná, Brasil, prendeu o arrombador profissional de residência,  
V. D. B. Ele estava furtando no sobrado na área central do município quando foi surpreendido pe-
lo dono da residência. Ao notar a ação do marginal, o dono começou a bater objetos para chamar 
a atenção de vizinhos (V. Gazeta do Paraná; Ladrão rouba Casa e “tropeça” na Polícia; Cascavel, PR; 30.01.03; 
página 4). 

Pulo. Ao ouvir a reação da vítima, V. pulou de cima da residência caindo em cima da 
viatura da polícia passando pelo local. Além dos ferimentos nas pernas decorridos do pulo, V. foi 
autuado por furto e entregue na 15a DP, onde ficou aguardando decisão judicial.   

Subestimação. Em geral, a conscin de baixo nível de acuidade mental subestima o nível 
de inteligência dos outros.  

Análise. Na análise deste pequeno universo de 20 casos de marginais desestabilizados, 
destacam-se 3 tipos de ocorrências indesejadas, inoportunas e repetidas mais comumente: 

1.  Entalamentos: 4 casos de imprevisões físicas. 
2.  Quedas: 3 casos de perdas de reflexos. 
3.  Sono: 4 casos de cargas horárias de repouso físico defasadas. 
Entropia. Tais fatos evidenciam: as ações criminosas acarretam entropia e tendem  

a trazer o desequilíbrio antes, durante e depois do desenvolvimento das práticas dos marginais, 
sejam físicas, emocionais ou irracionais. 

Sono. Tão-somente mera alteração abrupta das horas de sono – relógio biológico – da 
pessoa sadia, pode acarretar, entre outros, estes 10 efeitos nocivos ocasionando riscos à saúde, 
aqui dispostos na ordem alfabética das áreas afetadas: 

01.  Cabelos. Queda dos cabelos. 
02.  Cansaço. Cansaço físico e mental. 
03.  Cérebro. Lentidão dos estímulos cerebrais. 
04.  Dia. Sonolência durante o dia. 
05.  Humor. Mau humor. 
06.  Noite. Insônia à noite. 
07.  Olhos. Olheiras. 
08.  Pele. Pele ressecada. 
09.  Rotinas. Alteração negativa das rotinas úteis. 
10.  Trabalho. Mau desempenho no trabalho. 
Conflitos. Como se conclui com lógica: as consréus sofrem conflitos com os objetos 

inusitados ou modernos tendo em vista a ansiedade, a impulsividade, a precipitação e a neofobia. 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 37 categorias de objetos 

analisados nesse universo, segundo a Conscienciometria: 
01.  Arcaicos: carro de boi. 
02.  Armas: bomba falsa, revólver, revólver de brinquedo. 
03.  Arquitetônicos: janela, portão. 
04.  Bélicos: canhão. 
05.  Cibernéticos: CD-ROM. 
06.  Coadjutores: caneta, cartão eletrônico. 
07.  Cobiçados: dinheiro, drogas, máquinas tops de linha. 
08.  Companheiros inevitáveis: roupas pessoais, colchão.  
09.  Descartáveis: talheres de plástico. 
10.  Efêmeros: temporários ou de duração prevista. 
11.  Elétricos: retroprojetor. 
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12.  Eletro-eletrônicos: aspirador de pó. 
13.  Eletrônicos: computador, controle remoto. 
14.  Esportivos: bola de futebol, taco de golfe. 
15.  Femininos: sutiã.  
16.  Fixos: fonte luminosa. 
17.  Gastronômicos: colher, faca, garfo de plástico. 
18.  Lúdicos: videogame. 
19.  Macrobjetos: edifício, hidrelétrica de Itaipu. 
20.  Máquinas: caixa eletrônico. 
21.  Masculinos: bermuda, camisa, cueca. 
22.  Mecânicos: torno. 
23.  Microbjetos: microchip, biomicrochip. 
24.  Modulares: biombo articulável. 
25.  Patológicos: os bagulhos energéticos. 
26.  Pedagógicos: educativos, escolares ou de aprendizagem. 
27.  Perecíveis: também de duração prevista. 
28.  Permanentes: bebedouro. 
29.  Pró-ignorância: arma, pistola. 
30.  Pró-sabedoria: artefatos do saber. 
31.  Sexuais: preservativo. 
32.  Transportáveis: geladeira. 
33.  Unissex: brincos de homem. 
34.  Uso doméstico: pia, sofá e outros. 
35.  Uso pessoal: documentos indispensáveis, óculos. 
36.  Uso único: míssil balístico. 
37.  Utilização múltipla: canivete multiuso ou multifuncional. 
Trafarismo. As consréus desestabilizadas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo 

das alcoólatras, anoréxicas, anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, arre-
pendidas, assediadoras, assediadoras de ofiex, atratoras de acidentes, autocorruptas, autocratas, 
auto-enganadas, autofágicas, baloeiras, beatas, belicistas, bibliotas, bigoréxicas, boxeadoras, bulí-
micas, burocratas, buscadoras-borboleta, caçadoras, contaminadoras, contraventoras, críticas anti-
cosmoéticas, desportistas radicais, destruidoras da vida, egoístas, energívoras, erradas, espiãs, es-
tigmatizadas, eunucas, excessivas, falhadas, famintas, fóbicas, fracassadas, fraudulentas, fronteiri-
ças, genocidas, golpistas, homicidas seriais, idólatras, imaturas, incestuosas, intoxicadoras, ludo-
patas, mafiosas, maníacas, manipuladoras, marginais bifrontes, mistificadoras, órfãs, pânicas, pe-
dófilas, piromaníacas, políticas regressivas, prostituídas, racistas, recrutadoras, religiosas, reptilia-
nas, riscomaníacas, sabotadoras, sociopatas, suicidas, supersticiosas, tabagistas, taradas, terroris-
tas, torturadoras, toureiras, toxicômanas, transmigradas, vandálicas e vulgares. Percentual das 
consréus desestabilizadas quanto ao complexo nosográfico: 80%. 

 
 

245 .    C O N S R É U S     D E S I N F O R M A D O R A S  
 
 
Definição. A desinformação é o ato ou efeito de desinformar ou fornecer informação fal-

sa, desvirtuada, incompleta, deformada e fornecida no propósito de manipular, confundir ou indu-
zir a erro de apreciação. 

Etimologística. O termo informação vem do Latim, informatio. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica da desinformação, dispostas na ordem alfabética 
de 10 especialidades da Conscienciologia: 



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
639 

01.  Assistenciologia: apologia anticosmoética; demagogia assistencial; desamparo; de-
sassistência; difamação; enganação; farsa; fraude; maledicência. 

02.  Comunicologia: antiinformação; antinotícia; biblioteca secreta; censura; exposição 
infiel; falsa notícia; falseamento da notícia; golpe publicitário; ignotícia; propaganda subliminar; 
relatório incompleto; sensacionalismo. 

03.  Conviviologia: ardil; artimanha; distanciamento; estratagema. 
04.  Cosmoética: boato; fabricação de mentira; factóide; fofoca; futrica; fuxico; informa-

ção falsa; jogada anticosmoética; meia-verdade; mensagem truncada; mexerico; mitismo; sofis-
ma; zunzum; zunzunzum. 

05.  Evoluciologia: bifrontismo; decadência informativa; falsidade; hipocrisia; inautenti-
cidade; insinceridade; obscurantismo; obstupidez. 

06.  Experimentologia: artifício enganador; balela; bravata; desconhecimento; engodo; 
omissão deficitária. 

07.  Holomaturologia: ambigüidade; autocorrupção; auto-engano; desvio informativo; 
distorção informativa; dogmatismo; eufemismo; imprecisão; informação incorreta, mentira; mi-
longa; trote. 

08.  Mentalsomática: apedeutismo; barbaria; deseducação; iliteracia; incultura; insciên-
cia; necedade. 

09.  Parapedagogia: antididatismo; informe errado; informe manipulado; manipulação 
de dados; propaganda enganosa; tradução infiel de intérprete; tradução infiel de tradutor. 

10.  Pensenologia: autopensene vampirizador; má intenção; xenopensene patológico de 
assediador. 

Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão antonímica da desinformação, dispostas na ordem alfabética 
de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: acareação; amparo; Impactoterapia; tarefa assistencial do esclare-
cimento. 

02.  Comunicologia: coerência informativa; comunicação verdadeira; denúncia; infor-
mação fidedigna; informação pertinente; informação precisa; informação relevante. 

03.  Conviviologia: autenticidade comunicativa; honestidade; lisura; verdade. 
04.  Cosmoética: comunicação de fatos reais; informação apurada; informe cosmoético. 
05.  Evoluciologia: abertismo consciencial; auto-exposição; esclarecimento libertário; 

franqueza; informação com conteúdo. 
06.  Experimentologia: demonstração científica; fonte confiável; hard science; omissão 

superavitária; testemunho ocular; transcrição literal. 
07.  Holomaturologia: autodesassédio; auto-enfrentamento; exatidão informativa; hipe-

racuidade informativa; sensatez informativa. 
08.  Mentalsomática: erudição; instrução; polimatia; sabedoria; sapiência. 
09.  Parapedagogia: antidogma; educação cosmoética; educação intermissiva; tradução 

fiel de intérprete; tradução fiel de tradutor; verdade relativa de ponta. 
10.  Pensenologia: autopensenidade assistencial; boa intenção; xenopensene sadio de 

amparador. 
 

AS  CONSRÉUS  DESINFORMADORAS  ESTÃO ONIPRE-
SENTES  NA  SOCIN,  DESDE  OS  INSTITUTOS  DE  OPINIÃO  

PÚBLICA,  MÍDIA  ESCRITA,  POLÍTICA,  ASTROLOGIA,  
SEITAS  MÍSTICAS  E,  NOTADAMENTE,  NA  INTERNET. 

 
Fatuística. Eis, na ordem alfabética dos temas, à conta de exemplos evitáveis, 10 catego-

rias de desinformações – inexperiência pessoal, ignorância grupal, incompetência profissional  
– conforme a linha de conhecimento ou área social: 
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01.  Bebida (V. Rodrigues, Leandro; Churrasco e Chimarrão Agora são Oficiais; Chimarrão & Tradicio-
nalismo: Bebida-símbolo do Rio Grande do Sul é Cancerígena; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 04.06.03; página 32). 

02.  Consumismo (V. Fogiato, Priscilla; Desinformação Ainda é a Maior Reclamação dos Consumido-
res; Medicamentos Genéricos; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 11.06.2000; página 25). 

03.  Economia (V. Tribuna da Imprensa; Cavallo diz que está “Disponível” e faz Recomendações ao 
Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 13.08.02; página 9). 

04.  Educação (V. Siqueira, Fausto; Escolas de Santos têm 1.493 Analfabetos; Alunos da 1a à 8a Série da 
Rede Municipal Não conseguem Ler Enunciados de Questões; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 30.05.02; página C 3). 

05.  Imprensa (V. Nery, Sebastião; A Imprensa Nunca acertou Uma Eleição; Tribuna da Imprensa; Rio 
de Janeiro, RJ; 10-11.08.02; página 6).  

06.  Ministro (V. O Dia; Ministro defende a Bomba Atômica; Roberto Amaral quer Priorizar uso da Ener-
gia Nuclear; Rio de Janeiro, RJ; 07.01.03; página 16). 

07.  Política (V. Tribuna da Imprensa; Jornal Inglês critica O’Neill por Ter Prejudicado o Brasil; Rio 
de Janeiro, RJ; 07.08.02; primeira página, manchete, e 10). 

08.  Prospectiva (V. Tribuna da Imprensa; Para Analistas, Ciro Gomes está Garantido no 2o Turno; 
Rio de Janeiro, RJ; 18.07.02; página 3). 

09.  Pseudofatos (V. Silva, Carlos Eduardo Lins da; Com Pseudofatos, ACM vira Superstar; Senador 
Brasileiro & Política Midiática; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 13.08.99; página 1 – 6).  

10.  Serviços (V. Jornal do Brasil; Desinformação: Uma Falha Explosiva; Aparelhos de Gás Natural 
Sem Manutenção, Leblon; Rio de Janeiro, RJ; 06.08.01; página 15). 

Trafarismo. As consréus desinformadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo 
das anticosmoéticas, antiprofissionais, assediadoras, autocorruptas, bifrontes, boxeadoras, bulími-
cas, burocratas, caçadoras, contraventoras, demagogas, eufemísticas, falaciosas, fraudulentas, fú-
teis, imaturas, impunes, intoxicadoras, manipuladoras, marginais bifrontes, mentirosas, mistifica-
doras, políticas regressivas, promíscuas, racistas, recrutadoras, religiosas, suicidas e terroristas. 
Percentual das consréus desinformadoras quanto ao complexo nosográfico: 30%. 

 
 

246 .    C O N S R É U S     D E S P O R T I S T A S     R A D I C A I S  
 
 
Definição. O esporte é a atividade física regular com o fim de recreação e / ou de manu-

tenção do condicionamento corporal e da saúde da conscin. 
Etimologística. O termo desporto vem do idioma Francês, déport, “recreação, passatem-

po, lazer”, derivado do idioma Latim, deportare. Surgiu no Século XV. O termo esporte vem do 
idioma Inglês, sport, e apareceu em 1880. 

Sinonímia: 1.  Desporte; desportismo; desporto. 2.  Atividade somática; exercícios físi-
cos; fisiculturismo. 3.  Atividade lúdica. 

Antonímia: 1.  Sedentarismo; vida sedentária. 2.  Inatividade; vida inativa. 
 
Definição. O esporte radical é o conjunto de atividades físicas regulares (ou irregulares), 

caracterizadas por múltiplas contingências desafiantes, de risco, perigosas ou adrenalínicas, reali-
zadas por pessoas consciencialmente imaturas, acostumadas à exacerbação e dependência às emo-
ções fortes e adrenalina fervente. 

Etimologística. O termo radical surgiu em 1580. 
Sinonímia: 1.  Atividade lúdica de risco; destreza inútil. 2.  Passatempo sem autodiscer-

nimento. 3.  Vício endorfínico. 4.  Desporto ativador da dessoma prematura. 
Antonímia: 1.  Atividade física saudável; destreza útil. 2.  Condicionamento corporal 

catalisador da saúde. 3.  Desporto adequado à saúde. 
 
Analogismo. O atleta supercampeão, ganhador de vários troféus na prática de esporte ra-

dical, no universo da esportividade, é personalidade similar ao supersoldado, herói valente, ga-
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nhador de muitas medalhas à frente da batalha, no universo do belicismo. Ambos põem o próprio 
soma em situações críticas de alto nível de risco de morte. 

Fatuística. Tal universo da desportividade radical alcança múltiplas modalidades de 
exercícios desafiadores – canyoning, mountain biking, paragliding, rafting e muitos outros – nas 
quais se incluem títulos de matérias internacionais explícitas, ao modo destes 10:  

01.  Adoradores. Os “adoradores do perigo” (V. Segal, Danielle; & Silveira, Mauro; Aventurei-
ros: Os Adoradores do Perigo; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 23.03.96; páginas 28 a 36).  

02.  Avalanches. O enfrentamento de avalanches mortais. 
03.  Cabeçada. A “cabeçada destruidora da inteligência do jogador de futebol” (V. O Dia; 

Cabeçada destrói a Inteligência do Jogador; Rio de Janeiro, RJ; 19.01.99; primeira página, chamada, e 16). 
04.  Cachoeiras. As “cachoeiras de adrenalina” (V. Ramos, Alberto; Aventura: Cachoeiras de 

Adrenalina; Rafting: Corredeiras de Rios & Botes Infláveis; Época; São Paulo, SP; 30.11.98; páginas 48 e 49). 
05.  Deficientes. Os deficientes físicos das pernas, mas desportistas radicais (V. Junqueira, 

Eduardo; Com Uma Perna Só; Surf, Paragliding, Iatismo; Veja; São Paulo, SP; 15.09.99; páginas 102 e 103). 
06.  Lazer. O “lazer com adrenalina” (V. Verano, Rachel; Lazer com Adrenalina; Os Mais Badala-

dos Esportes Radicais; Veja; São Paulo, SP; 23.12.98; páginas 130 a 134). 
07.  Moda. “A moda no Himalaia é subir 8 mil metros sem aparelhos”. 
08.  Parapente. O parapente, a nova onda do vôo livre (V. Pompeu, Kathia; Parapente: A Nova 

Onda do Vôo Livre; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 29.07.89; páginas 60 a 67). 
09.  Pára-quedas. Os “40 segundos de pura emoção” do salto de pára-quedas. 
10.  Surfistas. Os “surfistas de montanha” (V. Magalhães, Cintia; Surfistas de Montanha; Mano-

bras Radicais; O Fluminense; Caderno: Oceânica; Niterói, RJ; 13-15.02.99; capa do caderno, páginas 6 e 7). 
Holopensenes. A Dessomática, os excessos e as loucuras permeiam os holopensenes dos 

desportistas radicais em todo o mundo, por exemplo, estes 5 casos, dispostos na ordem alfabética 
dos locais: 

 
I.  Andes. Cinco alpinistas brasileiros desafiaram conselhos e adversidades e 3 morreram 

em avalanche nos Andes (V. Paixão, Roberta; Tragédia Anunciada; Veja; São Paulo, SP; 11.02.98; páginas 58 a 61). 
 
II.  Himalaia. O alpinismo radical prossegue matando jovens de países diversos (V. Ro-

drigálvarez, Eduardo; Cinco Alpinistas Españoles mueren en su Primeira Expedición al Himalaya; El País; Madrid; 
Espanha; 20.10.01; página 47). 

 
III.  Itacoatiara. Esporte radical mais moderninho é o surfismo de pedra (V. Neves, Marce-

lo; Loucos de Pedra; Manobras pra lá de Radicais no Costão de Itacoatiara; O Fluminense; Niterói, RJ; 17-18.02.02; 
página 4). 

 
IV.  K-2. O monte K-2, na cordilheira do Himalaia, há algum tempo é cemitério de des-

portistas radicais (V. Folha de S. Paulo; Doze morrem ao Desafiar o 2o Pico Mais Alto do Mundo; São Paulo, SP; 
15.12.86; página A – 20). 

 
V.  Ponte. O taxista, O. R. M., de 33 anos de idade, pagou para filmar o próprio suicídio 

na Ponte da Amizade, ligando o Brasil ao Paraguai, no dia 07 de fevereiro de 1999, às 11 horas  
e 20 minutos, domingo (V. Povo; Saltou 70 Metros para a Morte e pagou para Filmar o Suicídio; Rio de Janeiro, 
RJ; 09.02.99; primeira página, manchete, e 6). 

 

O  DESPORTISTA  RADICAL  NÃO  PODE  ESQUECER   
A  BÚSSOLA  CONSCIENCIAL  COSMOÉTICA,  CENTRO  

DE  GRAVIDADE  DO  MATERPENSENE  PESSOAL,   
O  RECURSO  CAPAZ  DE  DIRIGIR  A  AUTO-EVOLUÇÃO. 
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Trafarismo. As consréus desportistas radicais apresentam, no mínimo, alguns traços-far-
do das antissomáticas, atratoras de acidentes, auto-enganadas, autofágicas, baloeiras, bárbaras, 
boxeadoras, caçadoras, desestabilizadas, destruidoras da vida, erradas, evocadoras, excessivas, 
fronteiriças, fúteis, genocidas, imaturas, ludopatas, maníacas, reptilianas, riscomaníacas e suici-
das. Percentual das consréus desportistas radicais quanto ao complexo nosográfico: 23%. 

 
 

247 .    C O N S R É U S     D E S T R U I D O R A S     D A     V I D A  
 
 
Definição. A vida é o sistema capacitado para submeter-se ao processo de evolução, ani-

mando a existência do ser vivo. 
Etimologística. O termo destruir vem do idioma Latim, destruo, e surgiu no Século 

XIII. O termo destruidor apareceu em 1344. 
Sinonímia: 1.  Existência. 2.  Consciência. 3.  Biografia. 
Antonímia: 1.  Dessoma; morte. 2.  Encefalograma plano; morte cerebral; morte clínica. 

3.  Descarte somático; primeira dessoma; tanatose. 4.  Autocídio. 
 
Vida. A vida é dom inavaliável. Desfrutar a vida na Terra nem sempre é fácil. Não raro 

nos corrompemos – autocorrupção – para salvar a própria pele, a vida do soma, ou a fim de es-
quecer e estar em paz conosco mesmos. Isso, às vezes, é feito com o sacrifício de outras vidas 
destruídas por nós.  

Ações. Ação das mais revoltantes às conscins despertas é o ato da destruição da vida. 
Existem muitos tipos e naturezas desses atos, sendo raro encontrar quem não cometeu algum de-
les nesta existência intrafísica e em outras prévias. 

 
Modos. Eis, em ordem alfabética, à frente, 100 modos de destruição da vida de várias 

naturezas. Teste se você, na atual existência, cometeu atos pelos quais pode se mimosear com al-
guns destes epítetos qualificativos onde o matador pode ser homem ou mulher: 

01.  Aborticida: matador de feto; feticida. 
02.  Ambicidas: homicídio-suicídio pactuado entre duas pessoas. 
03.  Amicicida: matador de amiga ou amigo. 
04.  Anglicida: assassino, ou assassina, de inglês ou ingleses. 
05.  Angüicida: ser racional matador de cobra ou serpente (pequena ou enorme). 
06.  Animalicida: exterminador, homem ou mulher, violento de animal subumano. 
07.  Anofelicida: matador do mosquito Anopheles. 
08.  Apicida: ser inteligente matador de abelha (a fabricante do mel). 
09.  Aracnicida: matador de aranha ou escorpião. 
10.  Arboricida: conscin matadora (destruição) de árvore (frondosa ou miniatura). 
11.  Autocida: no caso, suicídio cometido em vida humana anterior. 
12.  Avicida: vivente humano matador de ave (galinha ou passarinho). 

              13.  Avocida: neto, ou neta, matador do avô ou avó. 
              14.  Avunculicida: sobrinho, ou sobrinha, matador de tio ou tia. 

15.  Bacilicida: matador de bacilos. 
16.  Biocida: o destruidor de espécies, o aniquilamento da vida (V. Folha de S. Paulo; Lavra-

dor Condenado por Homicídio Também recebe Pena pela Morte de Um Tatu; São Paulo, SP; 25.06.03; página C 3). 
17.  Bispicida: matador de bispo. 
18.  Bovicida: matador de bois. 
19.  Cervicida: matador de veados. 
20.  Ceticida: matador de baleias. 
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21.  Conjugicida: cônjuge matador do outro (companheiro, namorado ou parceiro de du-
pla evolutiva) (V. Pinto, Fernanda Iema; Cirurgião Plástico esquarteja Ex-namorada; São Paulo, SP; Folha de Lon-
drina; Londrina, PR: 28.01.03; página 7). 

22.  Deicida: ato ou efeito de quem mata o ser considerado deus. 
23.  Ecocida: exterminador deliberado do ecossistema ou comunidade. 
24.  Elefantecida: matador de elefantes (caçador de safári). 
25.  Episcopicida: matador de bispo; bispicida. 
26.  Espiroqueticida: matador de espiroquetas. 
27.  Estafilicida: matador de estafilococos. 
28.  Estreptocida: matador de estreptococos. 
29.  Etnocida: destruidor, homem ou mulher, da civilização, cultura ou etnia. 
30.  Femicida: assassino, ou assassina, de mulher; mulhericida. 
31.  Feticida: pessoa matador de feto (aborto). 
32.  Filicida (gnaticida): pai, ou mãe, matador do próprio filho ou filha (autocídio par-

cial) (V. Arruda, Ricardo; Mãe mata a Filha de 16 Anos a Tiro; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.02; primeira página, 
manchete, e 7). 

33.  Filosoficida: matador de filósofo. 
34.  Fitocida: ser pensante matador do ser vegetal (milhares de espécies). 
35.  Fordicida: antigo romano matador ou imolador da vaca prenhe em sacrifício.  
36.  Formicida: conscin matadora de formiga (ou milhares: o formigueiro). 
37.  Fratricida: irmão, ou irmã, matador do próprio irmão ou irmã (antifraternidade má-

xima) (V. Huamany, Walter; Homem Fora de si mata Cinco e choca Cidade; Assassinou Mãe, Irmão, Ex-mulher, Ex-
-sogra & Ex-cunhado; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.08.2000; página 10). 

38.  Fungicida: matador de fungos. 
39.  Galinicida: matador de galinhas. 
40.  Gaticida: senhor, ou senhora, matadora de gato ou gata (o felino doméstico). 
41.  Genecida: matador de mulher; femicida. 
42.  Genocida: exterminador, homem ou mulher, deliberado, parcial ou total, de comu-

nidade, grupo étnico, racial ou religioso. 
43.  Germicida: matador de germes. 
44.  Gerontocida: matador de anciã, ancião ou geronte. 
45.  Gnaticida: filicida (V. Sant’Anna, Giselle; Chacina na Zona Oeste: Executou a Mulher e Duas 

Filhas em Nome do Diabo; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 02.08.02; primeira página, manchete, e 7). 
46.  Hereticida: matador de herege. 
47.  Homicida: pessoa responsável pela morte de alguém (incluindo o canibalismo). 
48.  Homossexualicida: matador de homossexual. 
49.  Hospidicida: matador de hóspede. 
50.  Indigenocida: matador de índio. 
51.  Indigenticida: matador de indigente. 
52.  Infanticida: personalidade matadora de criança, crime dos mais hediondos em toda 

Socin (V. O Globo; Colombiano matou 140 Menores; Assassino: L. A. G., 42 Anos de Idade; Rio de Janeiro, RJ; 
31.10.99; primeira página, chamada, e 39). 

53.  Inseticida: ser humano matador de inseto (mosquito, pulga, besouro). 
54.  Magnicida: pessoa matadora de personalidade eminente ou líder da Socin (V. La 

Vanguardia; El Magnicidio revela Un Afganistán Frágil; Assassinato do Vice-presidente do Afeganistão; Barcelona; 
Espanha; 08.07.02; página 3). 

55.  Mariticida: esposa matadora do marido (interprisão grupocármica magna) (V. Hoje; 
Mulher mata Marido e joga Corpo em Fossa; Cascavel, PR; 08.12.01; página 24). 

56.  Matricida: filho, ou filha, matadora da própria mãe (autocídio da própria raiz)  
(V. Zanetti, Edmilson; Estudante diz Ter asfixiado Mãe Até a Morte em Mirandópolis; Folha de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 20.11.98; página 3). 
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57.  Matriparricida: matador ou matadora da mãe e do pai, ao mesmo tempo (V. Extra; 
Mandou Matar os Pais e foi ao Motel; São Paulo: Filha, 19 Anos de Idade, confessa Assassinato dos Pais; Rio de Janei-
ro, RJ; 09.11.02; primeira página, manchete, e 3). 

58.  Microbicida: matador de micróbios. 
59.  Modernicida: matador de pessoa modernista. 
60.  Mosquitocida: matador de mosquitos. 
61.  Mulhericida: homem, ou mulher, matadora de mulher (não se bate nem com flor)  

(V. Barbano, Rolando; Confessiones del Joven que mató a su Novia de 113 Puñaladas; Clarín; Buenos Aires; Argenti-
na; 02.02.98; página 46). 

62.  Muricida: exterminador, homem ou mulher, de ratos. 
63.  Nematicida: exterminador, homem ou mulher, de nematóides (vermicida). 
64.  Nepoticida: assassino, ou assassina, de favorita ou favorito. 
65.  Onicida: exterminador, homem ou mulher, geral de vidas e / ou bens; destruição em 

grandes proporções. 
66.  Oxiuricida: matador de oxiuros (intestinais). 
67.  Parasiticida: matador de parasitas. 
68.  Parricida: filho, ou filha, matadora de pai (profunda psicopatologia).  
69. Patricida: assassino, ou assassina, do próprio pai (V. Fraga, Robson; Filho mata Pai a Pau-

lada; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 26.06.01; primeira página, chamada, e 7). 
70.  Patruicida: assassino, ou assassina, de tio paterno. 
71.  Piscicida: matador de peixes. 
72.  Plasmoticida: matador de mosquitos (malária). 
73.  Populicida: assassino, ou assassina, do povo todo. 
74.  Protozoacida: matador de protozoários. 
75.  Pulicida: matador de pulgas. 
76.  Raticida: matador de ratos. 
77.  Regicida: cidadão, ou cidadã, matador de rei ou rainha (morte política). 
78.  Rodenticida: matador de roedor. 
79.  Senicida: assassino, ou assassina, de ancião ou anciã. 
80.  Serpenticida: matador de cobras (angüicida). 
81.  Sororicida: assassino, ou assassina, da própria irmã. 
82.  Suicida: autocida. 
83.  Suinicida: magarefe matador de porco, porca, leitão, ou leitoa (o rabicó). 
84.  Teniacida: matador de tênias. 
85.  Tauricida: ser consciente matador de touro (toureiro na tourada). 
86.  Tiranicida: assassino, ou assassina, de tirano.  
87.  Treponemicida: matador de treponemas. 
88.  Tricomonacida: matador de tricomonas. 
89.  Tripanosomacida: matador de tripanosoma. 
90.  Tsaricida: matador de tsar ou tsarina. 
91.  Tuberculocida: matador do bacilo da tuberculose. 
92.  Ursicida: matador de ursos. 
93.  Uxoricida: marido matador da esposa (interprisão grupocármica magna). 
94.  Vaticida: matador de poeta, profeta ou profetisa. 
95.  Vermicida: matador de vermes. 
96.  Vespacida: matador de vespas. 
97.  Viricida: matador de homem. 
98.  Viruscida: matador de vírus. 
99.  Vulpicida: matador de raposas (lorde da Inglaterra). 

100.  Zoocida: espécime humano matador de espécime subumano (mais comum). 
 

A  ANÁLISE,  ATÉ  SUPERFICIAL,  DE  SI  PRÓPRIO,  
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É  MAIS  DIFÍCIL  EM  COMPARAÇÃO  COM  A  ANÁLISE 
PROFUNDA  DE  OUTREM.  A  AUTOCORRUPÇÃO  PODE  
PIORAR  ATÉ  PERANTE  A  MATURIDADE  DA  CONSCIN. 

 
Carrascos. Dentre as consréus destruidoras da vida merece atenção particular a condição 

dos carrascos profissionais ao modo de A. R., da Arábia Saudita. Até fevereiro de 2003, este téc-
nico havia decapitado mais de 300 pessoas, incluindo cerca de 70 mulheres (V. O Estado de S. Paulo; 
Mulheres são Mais Fortes, diz Carrasco; São Paulo, SP; 24.02.03; página A 11). 

Posturas. Há posturas diferentes do autocorruptor perante a fase da vida intrafísica, por 
exemplo, estas duas: 

1.  Jovem. O jovem contente pode ser o autocorrupto calouro e mais inconsciente. 
2.  Velho. O velho descontente pode ser o autocorrupto cronicificado e mais consciente. 
Jogo. O ato de enganar no jogo doméstico, de amadores, é a primeira prova light da au-

tocorrupção. 
Arma. Quem mata mais: quem fabrica a arma (autor intelectual) ou quem a utiliza  

(o agente)? 
Momentos. Há momentos evolutivos supercríticos. É comum no momento do reconheci-

mento do cadáver, o assassino ser incorporado pela vítima, agora consciex, na condição de asse-
diadora extrafísica daí em diante. 

Trafarismo. As consréus destruidoras da vida apresentam, no mínimo, alguns traços-far-
do das alcoólatras, anoréxicas, anticosmoéticas, antissomáticas, assediadoras, atratoras de aciden-
tes, autocorruptas, autocratas, auto-enganadas, autofágicas, baloeiras, bárbaras, belicistas, bigoré-
xicas, boxeadoras, bulímicas, caçadoras, canibais, contaminadoras, contraventoras, desestabiliza-
das, desportistas radicais, egoístas, energívoras, erradas, estigmatizadas, eunucas, excessivas, fa-
lhadas, fracassadas, fronteiriças, genocidas, homicidas seriais, imaturas, intoxicadoras, mafiosas, 
maníacas, manipuladoras, pânicas, piromaníacas, promíscuas, prostituídas, racistas, recrutadoras, 
reptilianas, riscomaníacas, sabotadoras, sociopatas, suicidas, tabagistas, taradas, terroristas, tortu-
radoras, toureiras, toxicômanas, transmigradas e vandálicas. Percentual das consréus destruidoras 
da vida quanto ao complexo nosográfico: 58%. 

 
 

248 .    C O N S R É U S     E G O Í S T A S  
 
Definição. O altruísmo é a doação de si mesmo, com afeição sincera, aos outros, a ferra-

menta ideal e indispensável para a consciência empregar através de algum dos veículos conscien-
ciais, em qualquer dimensão existencial, objetivando a assistencialidade fraterna ou, a rigor, a evo-
lução de todos. 

Etimologística. O termo altruísmo vem do idioma Francês, altruisme, e surgiu em 1830. 
Sinonímia: 1.  Ajuda; amparo, auxílio; socorro. 2.  Beneficência. 3.  Bem-fazer. 4.  Com-

preensão; condescendência. 5.  Filantropia; fraternidade; humanitarismo. 6.  Abnegação; despren-
dimento. 7.  Generosidade. 8.  Cooperação. 

Antonímia: 1.  Egoísmo. 2.  Cobiça; cupidez; ganância. 3.  Apego. 4.  Desumanidade; 
malquerer. 5.  Misantropia. 6.  Maleficência; malevolência; malignidade. 7.  Perversidade. 8.  Com-
petitividade.   

 
Definição. O egoísmo é o amor exagerado aos próprios valores e interesses a despeito 

dos de outrem, gerando o exclusivismo e levando a pessoa a se tomar como referência a tudo. 
Etimologística. O termo egoísta é adaptação do idioma Francês, égoiste, “alguém subor-

dinando o interesse dos outros aos próprios interesses”. Surgiu em 1759.  
Sinonímia: 1.  Auto-admiração patológica; auto-adoração; autolatria. 2.  Amor-próprio 

exagerado; autopatia. 3.  Culto de si mesmo; egão; egocentrismo; egolatria. 4.  Narcisismo. 5.  An-
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tiuniversalismo. 6.  Autismo consciencial. 7.  Desinteresse pelo próximo; personalismo. 8.  Orgu-
lho; soberba. 

Antonímia: 1.  Altruísmo. 2.  Auto-sacrifício lúcido. 3.  Auto-renúncia racional. 4.  Fra-
ternismo. 5.  Autodesprendimento; desapego cosmoético. 6.  Generosidade; magnanimidade.   

 
Taxologia. Há eguinhos e egões, hiperegos e megaegos.  
Temperamento. A mudança de ego implica a reforma fundamental do temperamento, 

conquista das mais trabalhosas da evolução consciencial, em geral factível somente por inter-
médio de múltiplas vidas intrafísicas. 

Características. Há características notáveis, de maneira inescondível, da presença mar-
cante do ego humano, por exemplo, nestes 10 fatos, dispostos na ordem alfabética dos temas para 
reflexão, recolhimento íntimo e análise: 

01.  Arte: o narcisismo do megastar Michael Jackson (V. Rodrigues, Apoenan; Um Ego nas Al-
turas; IstoÉ; São Paulo, SP; 21.06.95; páginas 116 e 117). 

02.  Casamento: cúmulo de egoísmo é o casamento consigo mesmo através de cerimô-
nia pública. Há igrejas-picadeiro (V. Folha de S. Paulo; Mulher casa-se Consigo Mesma; Estadunidense Adulta 
de Bellevue, Nebraska, EUA; São Paulo, SP; 18.06.98; página 1 – 16). 

03.  Economia: os conflitos advindos do órgão mais sensível do corpo humano, o bolso 
(V. Ball, Deborah; & Boston, William; Megaegos são Promessa de Conflito em Megafusão; Estado de Minas; Belo Ho-
rizonte, MG; 23.04.99; página 16). 

04.  Fusões: os problemas do ego nas integrações de empresas (V. Garcia, Adriana; Fusões: 
Os Problemas do “Eu”; Exame; São Paulo, SP; 13.01.99; páginas 82 e 83). 

05.  Música: a supervaidade no mundo da música erudita (V. Cohen, Arnaldo; Sinfonia de 
Egos; Veja; São Paulo, SP; 06.10.99; páginas 160 e 161). 

06.  Notoriedade: a busca ansiosa da notoriedade ou da fama de 15 minutos (V. Padilla, 
Ivan; Papagaio de Pirata; Aficionado pela Fama persegue Câmeras para Aparecer; IstoÉ; São Paulo, SP; 09.02.2000; pá-
gina 76). 

07.  Política: as tricas e futricas da Politicologia (V. Jornal do Brasil; Editorial; Desfile de Egos; 
Rio de Janeiro, RJ; 28.04.99; página 8). 

08.  Psicossomática: a vida afetiva das pessoas públicas (V. Cunha, Angela Regina; O Hipere-
go Sentimental de Barbra Streisand; O Globo; Caderno: Ela; Rio de Janeiro, RJ; 25.07.98; página 2). 

09.  Umbigo: o direcionamento habitual para o próprio umbigo (V. Pinto, Tão Gomes; Volta-
do para o Próprio Umbigo; Número Um; Brasília, DF; 05.05.99; página 28). 

10.  Verdades: na Politicologia ou nas eleições e os comportamentos ególatras (V. Caver-
san, Luiz; De Egos e Verdades; Jornal do Commercio; Rio de Janeiro, RJ; 08.07.98; página A – 14). 

 

QUEM  RENUNCIA  A  SI  MESMO,  EM  FAVOR  DOS  
OUTROS,  INVARIAVELMENTE  ACERTA  MAIS.  O  EGÃO  

MÁXIMO  SERÁ  SEMPRE  MENOR  EM  COMPARAÇÃO  COM  
O  COSMOS,  A  HUMANIDADE  E  A  PARA-HUMANIDADE. 

 
Vegetalismo. Quem só vive para si, a rigor, não vive, vegeta igual à árvore incapaz de 

sair do lugar. 
Ações. As ações humanas ou manifestações pensênicas da conscin chamam a atenção 

por 2 aspectos essenciais e extremamente díspares:  
1.  Direito. O direito é fazer acontecer o melhor para todos. Isso é a megafraternidade. 
2.  Proveito. O proveito é fazer acontecer o melhor para 1 apenas. Isso é o privilégio. 
Egoísmo. O egoísmo é a maior causa de auto-intoxicação da personalidade humana. 
Trafarismo. As consréus egoístas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-

cosmoéticas, autocorruptas, autocratas, bairristas, baloeiras, bigoréxicas, bilionárias, burocratas, 
caçadoras, clânicas, contraventoras, desestabilizadas, destruidoras da vida, energívoras, falacio-
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sas, genocidas, homicidas seriais, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, maníacas, monarquistas, ór-
fãs, pedófilas, políticas regressivas, racistas, reptilianas, sociopatas, tabagistas, terroristas, tortura-
doras e transmigradas. Percentual das consréus egoístas quanto ao complexo nosográfico: 33%. 

 
 

249 .    C O N S R É U S     E N E R G Í V O R A S  
 
Definição. A consener é aquela consciência carente e insaciável quanto às energias cons-

cienciais, nos relacionamentos paratroposféricos, vampirizadores, com as outras consciexes, os 
seres humanos (conscins) e os animais subumanos. 

Sinonímia: 1.  Consciência energívora; consciência extrafísica carente. 2.  Consciex as-
sediadora. 3.  Consciex não-assistencial. 4.  Consréu. 

Neologística. O termo consener e a expressão “consciex energívora” são neologismos 
técnicos da Holochacralogia ou Energossomática. 

Antonímia: 1.  Consciência energênica. 2.  Consciência extrafísica sadia. 3.  Consciên-
cia intrafísica sadia. 4.  Conscin assistencial.  

 
Conscienciograma. Sob a ótica da Conscienciometria, em relação às energias conscien-

ciais, as consciências podem ser classificadas em duas categorias antípodas: 
1.  Energênica: aquela capaz de fazer predominar na autopensenidade, as energias doa-

doras, sadias. 
2.  Energívora: aquela carente o tempo todo quanto às energias conscienciais, no caso, 

doentias, vampirizadoras. 
Consciências. Antes de tudo, a rigor, há duas categorias de consciências energívoras: 
1.  Conscin: ou consener intrafísica. 
2.  Consciex: ou consener extrafísica. 
Taxologia. Existem duas categorias de conscins energívoras: 
1.  Carecedoras. As conscins energívoras mais tecnicamente chamadas de pessoas ca-

rentes, quando na condição light.  
2.  Vampirizadores. As conscins energívoras mais popularmente chamadas de pessoas 

vampiras, quando na condição hard. 
Famintos. Os verdadeiros famintos da Terra não são os famintos devido ao gastrossoma, 

mas os bilhões de consciexes famintas com a parafome, devido ao energossoma, cujas conexões 
somáticas perderam com o choque biológico da dessoma.  

Avidez. A avidez das conseneres pelas energias conscienciais é superior à ânsia da fome 
do faminto humano por qualquer prato de comida. 

Paraoxigênio. A energia consciencial para a consener equivale ao paraoxigênio. 
Grupalidade. As consciexes energívoras compõem grupos de arrastões extrafísicos em 

certas dimensões paratroposféricas, com ações presenciadas por projetoras e projetores humanos, 
conscientes, projetados. 

Predominância. Em Parassociologia, constata-se nos contatos mais diretos ou troposfé-
ricos da para-humanidade com a humanidade, neste planeta, infelizmente, o fato de as consciexes 
energívoras ainda predominarem sobre as doadoras de energias conscienciais.  

Espécies. Na Intrafisicologia, não podemos esquecer: vivemos com milhares de espécies 
subumanas se alimentando através da matança mútua, única alternativa para sobreviverem nesta 
dimensão física. Isso ocorre ininterruptamente, a cada minuto, pela Terra inteira. 

Energias. Pela Evoluciologia, a sobrevivência do mais apto na dimensão intrafísica im-
plica energias derivadas, antes de tudo, de princípios conscienciais, na maioria dos casos, vítimas 
absorvidas ou vampirizadas de modo inconsciente. 

Conexões. Sob a ótica da Dessomática, as consciexes energívoras perderam a energia 
animal ou sexochacral e os hábitos antigos derivados desta, por intermédio do choque conscien-
cial da dessoma, quando ocorreu a ruptura das conexões energéticas do energossoma no soma.  
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Ocorrências. Dentro da Experimentologia, tal perda de energias conscienciais grosseiras 
explica 4 ocorrências patológicas, listadas nesta ordem alfabética:  

1.  Acidentes. Os acidentes parapsíquicos de modo geral.  
2.  Estigmas. Os estigmas assediadores de todos os tipos. 
3.  Miniassédios. Os miniassédios inconscientes entre conscins e consciexes. 
4.  Parapsicóticos. A existência de consciexes parapsicóticas pós-dessomáticas. 
 
Condições. De acordo com a Parapatologia, de modo consciente ou inconsciente, as cons-

ciexes energívoras exploram determinadas condições negativas dos seres humanos, por exemplo, 
estas 10 principais, por serem mais acessíveis, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Auto-estima. A baixa auto-estima como hábito doentio. 
02.  Automimeses. A manutenção das automimeses existenciais dispensáveis. 
03.  Catatonia. A condição lastimável da catatonia extrafísica. 
04.  Indisciplina. A indisciplina pessoal, inclusive para pensenizar sem higiene mental. 
05.  Interprisões. As interprisões grupocármicas. 
06.  Lavagens. As lavagens cerebrais e subcerebrais nas instituições intrafísicas. 
07.  Paracomatose. O estado da paracomatose das conscins. 
08.  Porão. A condição do porão consciencial, quando ainda remanescente nos adultos. 
09.  Robéxis. O estado da robéxis ou robotização existencial. 
10.  Subcérebro. A submissão às reações do subcérebro abdominal das conscins. 
Consciexes. As grandes populações de consciexes, ou consciências extrafísicas, tropos-

féricas, neste planeta, componentes vivos da Para-humanidade ou das Sociexes, são energívoras 
relativamente às energias conscienciais dos seres humanos e subumanos (V. deste autor: 700 Experi-
mentos da Conscienciologia; página 464). 

 

NINGUÉM  PERDE  POR  SER  COERENTE.  NADA  ADIANTA 
REVERENCIAR  O  SERENÃO  SEM  ESTAR  ATENTO  AO 
ASSEDIADOR.  ATÉ  O  FENÔMENO  DA  PRECOGNIÇÃO 

PODE  SER  INSUFLADO  PELO  ASSEDIADOR  EXTRAFÍSICO. 
 
Dessoma. As consciexes crostais têm fome e sede ou vivem ávidas pela energia animal 

ou sexochacral, perdida pela dessoma, ou a primeira morte, pelas quais passaram. Ocorre aí a rup-
tura, desligamento ou desconexão do energossoma. 

Segunda. Esse estado de ruptura piora ainda mais com a segunda dessoma, ou a desati-
vação das conexões energéticas densas ainda remanescentes do holochacra junto ao psicossoma. 

Vampirismos. Na vida intrafísica, vivemos desguarnecidos, de maneira aberta e livre 
quanto às vampirizações energéticas das consciexes enfermas. É o processo da evolução cons-
ciencial. 

Afinizações. Os fatos não evidenciam qualquer tipo de lei natural atuante no sentido de 
coibir essas vampirizações energéticas desenvolvidas por afinidade real. Muito pelo contrário,  
a conscin, se já lúcida quanto à Bioenergética, constata a existência das energias imanentes por 
toda parte, sem exceção de lugar. 

Diversificação. As energias conscienciais são intensamente diversificadas segundo o ní-
vel evolutivo de cada consciência. 

Abertura. Os fatos sugerem ser exigência da evolução consciencial essa abertura sem 
fronteiras entre as dimensões conscienciais energéticas. Tudo indica não ser de outro modo. 

Solução. Sendo assim, a solução é cada qual de nós buscar, pessoalmente, o autodomínio 
energético por intermédio de práticas contínuas de mobilizações de energias conscienciais. Aqui 
nasce o papel decisivo exercido, na evolução, pelo estado vibracional profilático, técnica simples 
proposta e praticada por este autor há mais de meio século (Ano-base: 2000). 
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Distância. Segundo o conscienciês, 1 autopensene é a distância mais curta entre duas 
consciências.  

Sinalética. A sinalética parapsíquica desfaz de modo instantâneo a distância entre cons-
cins e consciexes. 

Insegurança. A insegurança pessoal da conscin é a porta aberta à assedialidade da cons-
ciex energívora (consener).  

Autossegurança. A sinalética parapsíquica amplia a autossegurança. Sinalética é certe-
za. A incerteza do calouro é nada. A certeza relativa do veterano já é sinalética. 

Platéia. A platéia do sensitivo parapsíquico, homem ou mulher, é inteligente e, na maio-
ria dos componentes intra e extrafísicos, energívora. Em qualquer lugar, a qualquer tempo.  

Fatos. Não podemos brigar com os fatos. Busquemos interpretá-los a fim de entendê-los. 
Condições. Há duas condições diferentes quanto aos assédios interconscienciais e as per-

sonalidades envolvidas: 
1.  Assediador. Ser o alvo do assédio dos outros, seja consciente ou inconscientemente, 

e sofrer com tal assédio, prova ser a personalidade responsável pelo assédio, vulgar e energívora.  
2.  Assediado. Ser assediado por outras consciências energívoras não significa ser a pes-

soa de menor evolução, ou não-portadora de evolução razoável, acima da vulgaridade. O evolu-
ciólogo, por exemplo, quando conscin, sofre assédios interconscienciais iguais às demais cons-
cins, contudo, não sofre com isso, compreende, ajuda e assiste. 

Trafarismo. As consréus energívoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
anoréxicas, anticosmoéticas, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, assediadoras de ofiex, atra-
toras de acidentes, autocorruptas, autofágicas, bigoréxicas, boxeadoras, bulímicas, buscadoras-bor-
boleta, caçadoras, canibais, contaminadoras, desestabilizadas, destruidoras da vida, egoístas, erra-
das, estigmatizadas, eunucas, falhadas, famintas, fronteiriças, genocidas, idólatras, imaturas, into-
xicadoras, ludopatas, mafiosas, maníacas, mistificadoras, órfãs, pedófilas, promíscuas, prostituí-
das, recrutadoras, religiosas, reptilianas, sabotadoras, taradas, torturadoras, toxicômanas, transmi-
gradas e vandálicas. Percentual das consréus energívoras quanto ao complexo nosográfico: 47%. 

 
 

250 .    C O N S R É U S     E R R A D A S  
 
Definição. O erro é o juízo ou julgamento, simples ou complexo, em desacordo com  

a realidade observada devido às discrepâncias entre o observador, o objeto de observação e o am-
biente ou ambientex, gerando o desvio, superficial ou profundo, do caminho considerado correto 
ou da ordem estabelecida. 

Etimologística. O termo errado vem do idioma Latim, erratus, “andando sem destino, 
enganando-se, cometendo falta”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia. Eis 12 áreas, com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do erro, dispostas na ordem funcional:  

01.  Interpretação: asneira; cincada; engano; equívoco; erronia; falta de acerto; falta de 
lógica; juízo antiverdade; tolice.  

02.  Holomaturidade: contra-senso; desacerto; descuido; deslize; escorregadela; falha 
humana; falta; furo; gafe; gralha; impasse; imperfeição humana; inadequação; inexatidão; insen-
satez; lacuna; lapso; má interpretação; mancada; passo em falso; privação do conhecimento.  

03.  Eventualidade: fiasco; fora; tropeção; vacilo. 
04.  Descrição: absurdo; causa deficiente; desregramento; distorção da realidade; idéia 

inadequada; incorreção.  
05.  Profundidade: desatino; despautério; despropósito; destempero; desvario; dislate; 

disparate; imoderação. 
06.  Diferenciação: desleixo; imperícia; imprudência; incúria; insanidade; maluquice; 

negligência.  
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07.  Atuação: desvio do rumo; falsidade; fracasso; fraude; insucesso; malogro; mensa-
gem falsa.  

08.  Solução: conclusão manca; construção errônea; irreflexão; mal-entendido.  
09.  Evolução: desvio da bússola consciencial; falta de lucidez; omissão deficitária; per-

túrbio; regressão.  
10.  Cosmoética: anticosmoética; delito; desarranjo; desmando; dolo; extravio.  
11.  Tecnicidade: antitécnica; imprecisão; síntese inapropriada; teratologia matemática. 
12.  Cronêmica: anacronismo; inverdade relativa de ponta. 
Antonímia. Eis 12 áreas, com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do erro, dispostas na ordem funcional:  
01.  Interpretação: acertamento; acerto; congruência; juízo autocrítico; tino.  
02.  Holomaturidade: autodiscernimento acertado; bom senso; sensatez. 
03.  Eventualidade: certitude; firmeza; integridade; operação lícita. 
04.  Descrição: causa eficiente; certeza relativa; clareza de objetivos; correção; exatidão; 

justeza; precisão.  
05.  Profundidade: comedimento; logicidade; moderação; prudência. 
06.  Diferenciação: autodisciplina; construção certa; interpretação correta; passo certo; 

sanidade mental.  
07.  Atuação:  corrigenda; eficácia; eficiência; emenda; errata; refazimento; remediação.  
08.  Solução: conclusão acertada; realização; reflexão; vitória.  
09.  Evolução: inteligência evolutiva; lucidez; omissão superavitária; progressão; verda-

de provisória.  
10.  Cosmoética: arranjo; sabedoria cosmoética.  
11.  Tecnicidade: síntese acertada; técnica. 
12.  Cronêmica: neofilismo; verdade relativa de ponta. 
 

O  ATO  DE  ERRAR  É  NATURAL  EM  TODA  CONSCIN  
A  PARTIR  DA  PRECARIEDADE  DO  SOMA  E  INJUNÇÕES  
DA  VIDA  HUMANA.  O  INTOLERÁVEL  PARA  A  PRÓPRIA  

PESSOA  É  A  REPETIÇÃO  HABITUAL  DO  GRANDE  ERRO. 
 
Taxologia. Eis listados abaixo, em ordem alfabética, 20 tipos de erros: 
01.  Erro acidental. Medida da flutuação nos resultados através do processo evidente-

mente isento de vício. 
  02.  Erro bilateral. Quando ambas as partes incorrem em erro. 
  03.  Erro concomitante. Quando se manifesta simultâneo com outro erro. 

04.  Erro consciencial. Erro de atuação, cometido pelas consciências em vários graus. 
05.  Erro constante. Erro sistemático, repetitivo. 
06.  Erro de abordagem. Enfoque limitado em qualquer assunto. 
07.  Erro de amostragem. Diferença ocorrida entre o parâmetro e a amostragem. 
08.  Erro de arredondamento. Quando, no cálculo, efetuamos o arredondamento. 
09.  Erro de avaliação. Engano na abordagem a alguma realidade. 
10.  Erro de contraste. Erro de tomar a si próprio como centro de referência. 
11.  Erro de fato. Erro recaindo sobre as circunstâncias de 1 fato. 
12.  Erro de generosidade. Distorção do julgamento, decorrente da escala permitindo 

bom resultado. 
13.  Erro de grafia. Incorreções semânticas, léxicas, gramaticais, estruturais, idiomáti-

cas, digitais e similares. 
14.  Erro de imprensa (revisão). Erro tipográfico; erro digital. 
15.  Erro de interpretação. Engano na análise de argumentação. 
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16.  Erro de primeira espécie. Erro no julgamento de hipótese estatística cometido ao 
rejeitar a hipótese verdadeira. 

17.  Erro de transmissão. Quando os fatos são deformados, provocando a distorção da 
realidade. 

18.  Erro matemático. Engano quanto a contas ou emprego de números. 
19.  Erro padrão. Desvio padrão do conjunto de estimativas de erros acidentais. 
20.  Erro pedagógico. Acontece no momento da passagem da informação incorreta na 

sala de aula. 
Cadeia. A cadeia de erros mais comum pode ser explicitada em 2 tempos, por exemplo: 
1.  Primeiro. O primeiro erro menor, único, simples e criado, do pesquisador inventivo 

no próprio texto.  
2.  Segundo. O segundo erro maior, duplo, anticosmoético e copiado, do plagiador apro-

priando-se dos pensamentos do pesquisador inventivo e incorporando ao próprio texto. Aqui 
ocorre, ao mesmo tempo, a ignorância quanto ao erro original e a cópia. 

Auto-estima. A conscin com baixa auto-estima, ou autovitimizadora, tende a produzir 
erros sistemáticos em quantidade maior. 

Profilaxia. A conscin saudável vê o erro como oportunidade para desenvolver a profila-
xia do acerto. O erro ressalta a relevância do acerto. 

Autorganização. A autorganização diminui o percentual de erros de qualquer pessoa 
motivada, independente do sexo ou formação cultural. 

Raízes. É sempre importante a pesquisa das raízes dos erros (V. Lessa, Renato; As Raízes do 
Erro; Jornal do Brasil; Caderno: Idéias; Rio de Janeiro, RJ; 11.08.01; páginas duplas, centrais, espelho). 

Ciência. O universo da Ciência também é atingido frontalmente por erros lastimáveis  
(V. Newman, Judith; Twenty of the Greatest Blunders in Science in the Last Twenty Years; Discover; New York, NY; 
October, 2000; páginas 78 a 84). 

Legalização. Há erros legalizados ou tolerados pela Socin, ainda patológica, ao modo 
destes 12, dispostos na ordem alfabética dos temas principais: 

01.  Alcoolismo. O adolescente estimulado a ingerir bebida alcoólica para demonstração 
de virilidade, tornando-se, posteriormente, alcoolista crônico (imaturidade adulta). 

02.  Cardiochacralidade. A ajuda bem-intencionada e sem discernimento da mãe domi-
nadora ou superprotetora pensando, sentindo e agindo por intermédio de expressões ao modo 
destas: “doei-me de corpo e alma a você”; “meu único problema é você”; “dei a minha vida a vo-
cê”; “minha vida é você” (Parapatologia energossomática). 

03.  Convivialidade. O popstar, homem ou mulher, figura pública famosa e carismática, 
após atingir o sucesso na mídia, passa a detestar o público (ingratidão obtusa). 

04.  Desportividade. O piloto de Fórmula 1 quanto mais arrisca a vida intrafísica em 
busca de recordes, mais é admirado pelo fã-clube (riscomania). 

05.  Economicidade. O funcionário público, afastado pela corrupção pessoal, readmitido 
para gerenciamento do dinheiro dos contribuintes (interprisão grupocármica). 

06.  Gastrossomática. O médico cardiologista, expert em doença aterosclerótica corona-
riana, obeso, tabagista e comedor compulsivo (auto-incoerência, antiprofissionalismo). 

07.  Humorística. O uso de bordões com erros gráficos e verbais empregados como cha-
ves para o sucesso de humoristas, comediantes e chargistas (antididática). 

08.  Jurisprudência. A juíza de direito expondo os seios em público (imaturidade).   
09.  Militarismo. O profissional militar bitolado, com 70 de quociente intelectual, baten-

do continência até para poste. 
10.  Mitologismo. A criação de mitos e lendas em certas localidades com o objetivo de 

fomentar atrativos turísticos. 
11.  Podossomática. A permissão das autoridades para a suspensão das atividades políti-

cas, sociais e econômicas devido à partida decisiva de futebol no Brasil (idiotismo cultural). 
12.  Sexossomática. O erro do sacerdote, com voto de castidade, aconselhando jovens  

e adultos sobre a vida sexual. 
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Trafarismo. As consréus erradas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das alcoó-
latras, anoréxicas, anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, arrependidas, 
assediadoras, atratoras de acidentes, autocorruptas, autocratas, auto-enganadas, autofágicas, balo-
eiras, bifrontes, bigoréxicas, boxeadoras, bulímicas, burocratas, caçadoras, contaminadoras, con-
traventoras, críticas anticosmoéticas, desestabilizadas, desportistas radicais, destruidoras da vida, 
energívoras, estigmatizadas, eunucas, evocadoras, falaciosas, falhadas, fracassadas, fraudulentas, 
fúteis, genocidas, golpistas, homicidas seriais, idólatras, imaturas, incestuosas, ludopatas, mafio-
sas, manipuladoras, marginais bifrontes, mentirosas, mistificadoras, monarquistas, órfãs, pânicas, 
pedófilas, piromaníacas, políticas regressivas, promíscuas, prostituídas, racistas, recrutadoras, 
reptilianas, riscomaníacas, sabotadoras, sociopatas, suicidas, supersticiosas, tabagistas, terroristas, 
torturadoras, toureiras, toxicômanas, transmigradas e vandálicas. Percentual das consréus erradas 
quanto ao complexo nosográfico: 71%. 

 
 

251 .    C O N S R É U S     E S P I Ã S  
 
Definição. A espionagem é a atividade da consciência ou do grupo de consciências vi-

giando secretamente alguém ou algo, para obter informações ou documentos sigilosos, geralmen-
te de modo pago e clandestino, em atendimento a interesses pessoais, de organizações ou países, 
podendo ser o ato ilícito de recolher informações acerca de negócios reservados de empresa, a fim 
de passá-los à concorrente capaz de tirar proveito delas, como descobrir as inovações industriais 
ou tecnológicas de multinacional, ou nação em favor de outrem. 

Etimologística. O termo espião vem do idioma Italiano, spione, derivado de spia. Surgiu 
em 1596. 

Sinonímia: 1.  Serviço de espionagem; serviço de inteligência. 2.  Infiltração política; in-
trusão técnica. 3.  Arapongagem militar; bisbilhotagem técnica. 4.  Instituição belicista. 

Antonímia: 1.  Atividade profissional cosmoética. 2.  Instituição cosmoética. 3.  Organi-
zação assistencial. 

 
Fatuística. As consréus espiãs atuam em todas as áreas da Socin, ainda patológica. Eis, 

por exemplo, dispostas na ordem alfabética, 11 linhas de intrusão dos atos de espionagem: 
01.  Agricultura (V. McKay, Betsy; & Jordan, Miriam; Flórida quer Usar Satélite para “Espionar” La-

ranjais em São Paulo; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.01.03; página B 8). 
02.  Astronáutica (V. Tenet, George J.; Um Grampo Milionário; CIA & Satélites; Época; São Paulo, SP; 

22.05.2000; páginas 116 a 118). 
03.  Belicismo (V. Freitas Jr., Osmar; Ecos da Guerra Fria; Avião de Espionagem & Pedido de Des-

culpas de Washington; IstoÉ; São Paulo, SP; 11.04.01; páginas 82 a 84). 
04.  Criminologia (V. O Estado de S. Paulo; Delação de Ames levou à Execução de pelo Menos Dez 

Agentes Duplos; São Paulo, SP; 21.02.01; página A 14). 
05.  Diplomacia (V. O Estado do Paraná; Diplomatas Russos Expulsos dos EUA; Quatro Diplomatas  

& Caso Hanssen; Curitiba, PR; 23.03.01; página 6). 
06.  Governo (V. O Globo; Fitas saíram do Palácio do Planalto; Assessores & Vazamento; Rio de Janei-

ro, RJ; 22.11.98; página 3). 
07.  Indústria (V. O Globo; Espionagem Industrial pode Levar Empresas à Falência; Rio de Janeiro, 

RJ; 23.08.81; página 38). 
08.  Jornalismo (V. Algañaraz, Julio; Polémica en Italia por Denuncias de Espionage; Clarín; Buenos 

Aires; Argentina; 12.10.99; página 22).  
09.  Política (V. 1.  Gordon, Michael R.; China ignora as Regras do Jogo da Espionagem; Avião da 

Marinha Estadunidense & China; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 04.04.01; página A 9. 2.  Souza, Josias de; Lula, de 
Espionado a Chefe da Arapongagem Militar; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.11.02; página A 11). 

10.  Sociedade (V. Gibbs, David; Cientistas Sociais voltam a Trabalhar para a CIA; Política & Socin;  
O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.02.01; página A 14). 
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11.  Tecnologia (V. Kornbliht, Juan; Espía Global con Delivery Incluido; Noticias de la Semana; Bue-
nos Aires; Argentina; 16.10.99; páginas 68 e 69). 

Imprensa. Os novos espiões da vida moderna nasceram no universo do quarto poder, da 
imprensa ou do jornalismo investigativo, por intermédio dos vídeos gravados com câmera oculta. 
Tais jornalistas-espiões montam o tribunal da Inquisição Espanhola moderna na melhor tradição 
de Tomás de Torquemada (1420–1498) (V. Xalabarder, Marcos; El Periodismo de Investigación; La Van-
guardia; Barcelona; Espanha; 06.04.02; página 22). 

 
Taxologia. Há duas categorias de conscins heterocríticas quanto à Cosmoética: 
1.  Compreendidas. Aquelas buscando ser compreendidas ou amadas, aplicando ener-

gias conscienciais benignas, exercendo o papel de assistentes na execução da tarefa assistencial 
do esclarecimento cosmoético. 

2.  Temidas. Aquelas preferindo ser temidas, empregando energias conscienciais intrusi-
vas, exercendo o papel de juízes implacáveis na exaltação do poder temporal anticosmoético. 

 
 

COMO  SE  CONCLUI,  COM  LÓGICA,  A  ESPIONAGEM  
É  SEMPRE  ATIVIDADE  POLÍTICA,  TÉCNICA,  BELICOSA,  

ANTIFRATERNA  E,  PORTANTO,  ANTICOSMOÉTICA,  
GERANDO  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 
Bilhões. A fraude (consréus fraudulentas) e a espionagem (consréus espiãs) na indústria 

movimentam 100 bilhões de reais no Brasil (V. Oliveira, Flávia; & Scofield Jr., Gilberto; Fraude e Espiona-
gem na Indústria movimentam R$ 100 Bi no País; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 29.07.01; primeira página, manchete, e 31).  

Trafarismo. As consréus espiãs apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-
cosmoéticas, assediadoras, assediadoras de ofiex, atratoras de acidentes, autocorruptas, autocra-
tas, bairristas, belicistas, bifrontes, caçadoras, contraventoras, desestabilizadas, falaciosas, fraudu-
lentas, golpistas, intoxicadoras, manipuladoras, mentirosas, mistificadoras, políticas regressivas, 
prostituídas, recrutadoras, sabotadoras, terroristas, torturadoras e vandálicas. Percentual das cons-
réus espiãs quanto ao complexo nosográfico: 27%. 

 
 

252 .    C O N S R É U S     E S T I G M A T I Z A D A S  
 
Definição. A consréu estigmatizada é aquela trazendo, em si, paracicatriz desonrosa  

e temporária no psicossoma, relativa a deslizes anticosmoéticos, estado ou condição capaz de co-
municar à pessoa algum rebaixamento moral, humilhação ou vexame. 

Etimologística. O termo estigma vem do idioma Grego, stigma, “cicatriz, marca, sinal”. 
Surgiu em 1783. O termo estigmatizado apareceu em 1836. 

Sinonímia: 1.  Consciência marcada anticosmoeticamente. 2.  Consciência trafarista. 
Antonímia: 1.  Consciência cosmoeticamente hígida. 2.  Consciência traforista. 
 
Taxologia. Os estigmas, em geral, podem ser individuais ou egóicos, somáticos, andros-

somáticos, ginossomáticos, grupais, ambientais e até objetais.  
Duração. Segundo a Evoluciologia, todo estigma é sempre temporário, mesmo quando 

arquestigma. 
Repercussão. Sob a ótica da Proexologia, os estigmas anticosmoéticos repercutem nega-

tivamente na realização das proéxis. 



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
654 

Desempenhos. As consciexes reurbanizadas e ressomadas têm dificuldade na seleção 
dos papéis, funções ou atividades sociais a serem desempenhadas na vida humana, evitando a as-
sunção de pensenes auto-estigmatizantes. 

Mazela. A falha anticosmoética persistente é mazela ou estigma intraconsciencial. Há 
conscins apresentando múltiplos estigmas ou seja: poliestigmatizadas. 

 

A  AUTOCONSCIENCIOTERAPIA  –  AUTOPESQUISA,  INTEN-
CIONALIDADE  SINCERA,  DISPONIBILIDADE  E  MOTIVAÇÃO  

–  É  A  SOLUÇÃO  MAIS  EFICAZ  PARA  SE  ELIMINAR  
OS  ESTIGMAS  CONSCIENCIAIS  DE  TODA  NATUREZA.  

 
Fatuística. Eis, dispostas em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 5 áreas de ati-

vidades humanas nas quais as conscins sofrem estigmatizações: 
1.  Arte (V. Garcia, Lauro Lisboa; “Não suporto Mais Esse Peso”; Cantor Wilson Simonal de Castro  

& Delação; Época; São Paulo, SP; 24.04.2000; páginas 132 e 133).  
2.  Criminologia (V. Folha de S. Paulo; Paula Thomaz causa Conflito em Campus; Ex-detenta & Uni-

versidade; São Paulo, SP; 29.03.2000; página 3 – 5). 
3.  Esporte (V. Manchete; Barbosa, o Ídolo que virou Vilão; Ex-goleiro & Derrota na Copa de 1950; Rio 

de Janeiro, RJ; 15.04.2000; página 84).  
4.  Olimpíada (V. Altman, Fábio; Estigma Olímpico; Doping, Drogas & Campeões; Época; São Paulo, 

SP; 02.10.2000; página 116).  
5.  Política (V. Cerqueira, Patrícia; O Prefeito que Ninguém quer; Celso Roberto Pitta do Nascimento  

& Perdas; Época; São Paulo, SP; 30.08.99; página 100). 
Trafarismo. As consréus estigmatizadas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo 

das acanhadas, alcoólatras, anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrependidas, asse-
diadoras de ofiex, atratoras de acidentes, autocorruptas, autoculpadas, auto-enganadas, beatas, bi-
frontes, boxeadoras, burocratas, clânicas, contraventoras, desestabilizadas, destruidoras da vida, 
energívoras, erradas, eufemísticas, eunucas, evocadoras, falhadas, famintas, fracassadas, genoci-
das, golpistas, homicidas seriais, incestuosas, ludopatas, mafiosas, mistificadoras, órfãs, prostituí-
das, religiosas, tabagistas, taradas, terroristas, toureiras, toxicômanas, transmigradas e vulgares. 
Percentual das consréus estigmatizadas quanto ao complexo nosográfico: 45%. 

 
 

253 .    C O N S R É U S     E U F E M Í S T I C A S  
 
Definição. O eufemismo é a palavra, locução ou acepção mais agradável, menos crua ou 

mais polida lançada para suavizar, atenuar ou minimizar o peso conotador de outra palavra, lo-
cução ou acepção menos agradável, incômoda, mais grosseira ou mesmo tabuística. 

Etimologística. O termo eufemismo vem do Grego, euphemismós. Surgiu em 1803. 
Sinonímia: 1.  Evasiva; meias palavras; mensagem implícita. 2.  Colocar “panos quen-

tes”; expressão suave; palavra indireta. 3.  Metáfora; tropo. 4.  Infantilismo. 5.  Tacon. 6.  Adula-
ção; bajulação; lisonja. 

Antonímia: 1.  Fala sem reservas; informação nua e crua. 2.  Comunicação direta; expli-
citação. 3.  Disfemismo; expressão agressiva. 4.  Verdade relativa de ponta. 5.  Impactoterapia.  
6.  Tares. 7.  Transparência (glasnost). 

 

O  EUFEMISMO  FREQÜENTEMENTE  PODE  SER  MUITO   
BEM-INTENCIONADO  OU  TERAPÊUTICO.  MERO  CASO  



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
655 

DE  BOA  EDUCAÇÃO  A  FIM  DE  A  CONSCIN  EVITAR 
CONSTRANGIMENTOS  INCONVENIENTES  OU  OFENSAS.   

 
Religião. Os eufemismos mais despudorados ocorrem nos arraiais religiosos, em geral 

com as autoridades e profissionais religiosos relapsos, depois de muita pressão e clamor público, 
pedindo perdão às vítimas dos abusos perpretados (V. O Globo; Igreja dos EUA faz Mea-culpa; Punição de 
Pedófilos Estadunidenses; Rio de Janeiro, RJ; 14.07.02; página 31). Importa informar: os pedófilos não foram 
expulsos da Igreja Católica, na ocasião, e eles compunham em 2002, legiões de centenas de pro-
fissionais em países diversos. 

Máscaras. Eis, em ordem alfabética, 22 expressões compostas mascaradoras da realida-
de social através de eufemismos: 

01.  Aplicar correção: punir. 
02.  Assistência à segurança: venda de armas. 
03.  Atividade sexual paralela: adultério. 
04.  Auto-ajuda: masturbação. 
05.  Conjunto habitacional abaixo do padrão: favela urbana, favela rural. 
06.  Criança excepcional: lesada cerebral. 
07.  Danos colaterais: vítimas civis da guerra. 
08.  Dormir o último sono: morrer, dessomar. 
09.  Economicamente desprivilegiado: pobre. 
10.  Ele é neurastênico: malcriado, sem educação. 
11.  Este trabalho poderia ser melhor: este trabalho está ruim. 
12.  Faltar com a verdade: mentir. 
13.  Funcionário da limpeza pública: lixeiro, gari. 
14.  Mal-de-lázaro: hanseníase, lepra. 
15.  Mulher da vida: prostituta. 
16.  Noblesse obligé. 
17.  Politicamente correto. Usar contribuição e não suborno nas campanhas políticas. 
18.  Preferência farmacológica: drogadição. 
19.  Senhora respeitável: mulher velha. 
20.  Sofrer das faculdades mentais: ser louco, psicopata. 
21.  Sumiço de presos: massacre. 
22.  Você é muito prudente: pessoa medrosa. 
Fatuística. Eis, por exemplo, 3 tipos de incidentes evidenciando o eufemismo prático  

e, às vezes, trágico: 
1.  Agricultura. A diminuição da cafeína, em geral veneno conhecido nas plantas de ca-

fé (V. Escobar, Herton; Japoneses criam Plantas de Café Modificado com Menos Cafeína; O Estado de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 19.06.03; página A 14). 

2.  Belicismo. As balas de festim usadas no fuzilamento de prisioneiros e as balas de bor-
racha para afastar manifestantes públicos contra o governo. Às vezes, tais balas matam. Eufemis-
mo trágico (V. Bourdoukan, Georges; Serão os Semitas Humanos?; Caros Amigos; São Paulo, SP; Novembro, 2002; 
página 29). 

3.  Natal. A notícia ruim somente comunicada depois do período de festas do natal. 
Trafarismo. As consréus eufemísticas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

acanhadas, arrependidas, autocorruptas, autoculpadas, baloeiras, beatas, bilionárias, burocratas, ca-
çadoras, demagogas, desinformadoras, estigmatizadas, eunucas, falaciosas, fraudulentas, fúteis, idó-
latras, imaturas, manipuladoras, marginais bifrontes, mentirosas, mistificadoras, prostituídas, sabo-
tadoras e vulgares. Percentual das consréus eufemísticas quanto ao complexo nosográfico: 26%. 

 
 

254 .    C O N S R É U S     E U N U C A S  
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Definição. A conscin eunuca é aquela débil ou impotente, autocastrada física ou cons-

ciencialmente, ainda incapaz da aplicação útil das próprias potencialidades e talentos. 
Etimologística. O termo eunuco vem do idioma Grego, eunouklos, “guardião de cama”, 

“guardião de mulheres”. Surgiu em 1538. 
Sinonímia: 1.  Conscin desvirilizada; homem castrado; indivíduo prostrado; personali-

dade desenergizada; pessoa castrada. 2.  Personalidade abúlica. 3.  Pau mandado; subserviente; 
vassalo. 4.  Bambu vestido; infradotado. 5.  Filhinho da mamãe; superprotegido. 6.  Covarde. 

Antonímia: 1.  Conscin viril; homem viril; indivíduo másculo. 2.  Personalidade magné-
tica; pessoa vigorosa. 3.  Personalidade operosa. 4.  Superdotado. 5.  Pessoa ousada. 

 
I.  Soma. Os eunucos, do ponto de vista do androssoma, são produtos de idiotismos cul-

turais ou tradições ultrapassadas, notadamente na Índia (V. Mandarino, Alexandre; A Estranha Tradição 
dos Eunucos; Incrível; Rio de Janeiro, RJ; Março, 1995; páginas 50 a 52). 

Superação. Por toda parte, os eunucos, inclusive aqueles físiológicos da Índia, vêm bus-
cando superar as próprias deficiências nos quadros da vida moderna (V. O Dia; O Poder dos Eunucos; 
Rio de Janeiro, RJ; 10.12.2000; página 25).   

Direitos. Os eunucos indianos fazem encontros iguais ao realizado no dia 29 de dezem-
bro de 2002, em Varanasi, Índia, com 5 mil deles reivindicando igualdade de tratamento e oportu-
nidades de trabalho nas universidades e no governo (V. Gazeta do Povo; Eunucos da Índia pedem Direitos 
Iguais; Curitiba, PR; 30.12.02; primeira página). 

 
II.  Fanáticos. Existem outros eunucos fanáticos, por exemplo, os integrantes da seita Fon-

te Suprema, Portão do Paraíso. Acabaram se suicidando na rica mansão da Califórnia, em março 
de 1997 (V. Jornal do Brasil; Suicidas da Seita da Califórnia eram Castrados; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.97; página 14). 

Autocastração. Os piores eunucos são aqueles homens e mulheres castrados por si pró-
prios, vítimas da decidofobia, débeis física e consciencialmente na execução das tarefas de sobre-
vivência nesta dimensão, rendidos, por exemplo, às somatizações, depressões psicológicas e sus-
cetibilidades emocionais profundas em função de ocorrências banais. 

Profissionais. Há legiões de eunucos entre os profissionais das religiões, por exemplo, 
na atmosfera da Igreja Católica Apostólica Romana (V. Ranke-Heinemann, Uta; Eunucos pelo Reino de 
Deus; Mulheres, Sexualidade & Igreja Católica; Editora Rosa dos Ventos; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 230 a 257). 

Consciência. No atual nível evolutivo terrestre, a consciência é superior em lucidez  
e autodiscernimento aos animais subumanos ainda não-portadores desses atributos conscienciais.  

 

A  COVARDIA,  A  DESINFORMAÇÃO  E  A  DESMOTI- 
VAÇÃO  ESTÃO  NOS  FUNDAMENTOS  PATOLÓGICOS   

DA  MAIORIA  DOS  CASOS  DE  OMISSÕES  DEFICITÁRIAS   
E  INCOMPLÉXIS  DOS  EUNUCOS  CONSCIENCIAIS. 
 
Conscienciograma. Sob a ótica da Conscienciometria, podemos classificar 10 catego-

rias de eunucos básicos, dispostos nesta ordem disfuncional alfabética: 
01.  Anticosmoético: corrupto, marginal. 
02.  Antiparapsíquico: sem noções primárias quanto à multidimensionalidade. 
03.  Bioenergético: impotente quanto ao estado vibracional. 
04.  Celibatário: o eunuco de almas. 
05.  Convencional: vítima de idiotismos culturais. 
06.  Decidofóbico: acomodado, estagnado, fossilizado quanto à Evoluciologia. 
07.  Inseguro: carente, sem autoconfiança. 
08.  Sexual: portador de sexochacra morto. Este eunuco nunca tem filhos. 
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09.  Tímido: acanhado, medroso. 
10.  Volúvel: tipo “maria-vai-com-as-outras”. 
Trafarismo. As consréus eunucas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das aca-

nhadas, anticosmoéticas, antissomáticas, arrependidas, autocorruptas, autoculpadas, auto-engana-
das, autofágicas, beatas, bulímicas, desestabilizadas, destruidoras da vida, energívoras, erradas, 
estigmatizadas, eufemísticas, falhadas, fóbicas, fracassadas, genocidas, imaturas e prostituídas. 
Percentual das consréus eunucas quanto ao complexo nosográfico: 23%. 

 
 

255 .    C O N S R É U S     E V O C A D O R A S  
 
Definição. A evocação é o ato de atrair, chamar e recordar pelo exercício da vontade, 

memória ou imaginação, aproximando a consciência evocada, conscin ou consciex, da conscin 
evocadora, ou dos ambientes lembrados, cenários de fatos passados. 

Etimologística. O termo evocação vem do idioma Latim, evocatio, e surgiu em 1755. 
Sinonímia: 1.  Atração interconsciencial; chamamento consciencial. 2.  Pedido insisten-

te. 3.  Importunação; requisição mental; súplica. 4.  Comunicação pensênica; contato pensênico; 
interconexão holopensênica. 5.  Convocação; resgate voluntário. 6.  Lembrança; recordação.  
7.  Atrativo; chamariz. 8.  Liame interpensênico. 

Antonímia: 1.  Afastamento. 2.  “Corte dos plugs”. 3.  Desassim. 4.  Esquecimento; per-
da informativa. 5.  Desconcentração; distração. 6.  Resgate compulsório. 7.  Autodisciplina pensê-
nica. 8.  Higiene consciencial. 

 
Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem racional, 17 categorias básicas de evocação con-

forme o aspecto analisado quanto aos fatos: 
01.  Lucidez. Evocação consciente ou produzida intencionalmente. 
02.  Inconsciência. Evocação inconsciente ou espontânea. 
03.  Projetiva. Evocação projetiva ou inserida no contexto das ocorrências extrafísicas 

da projeção consciente. 
04.  Vígil. Evocação vígil ou durante o estado da vigília física ordinária. 
05.  Consciex. Evocação de consciex ou de conscin projetada. 
06.  Alvo. Evocação do ser-alvo, local-alvo, idéia-alvo, porque os lugares e objetos po-

dem ser evocados. 
07.  Pensênica. Evocação por pensamentos (autopensenes), palavras faladas ou gestos.  
08.  Cronológica. Evocação imediata, atrasada, antecipada, retrospectiva e prospectiva. 
09.  Saúde. Evocação positiva ou sadia. 
10.  Patologia. Evocação negativa, incômoda ou patológica. 
11.  Natural. Evocação natural. 
12.  Ritual. Evocação ritualística, mística. 
13.  Formulada. Evocação com fórmula evocatória. 
14.  Auto-evocação. Auto-evocação ou quanto ao microuniverso da própria consciência. 
15.  Hetero-evocação. Evocação de outras consciências. 
16.  Induzida. Evocação por intermédio de fatores indutores. 
17.  Gênero. Evocação individual ou coletiva. 
Efeitos. As auto-evocações multiexistenciais podem gerar, entre outras, 3 ocorrências 

inesperadas:  
1.  Assedialidade: auto e / ou heteroassédio. 
2.  Personificação: personismo, animismo quando a conscin fala por si a partir de vida 

humana prévia; retrocognição inconsciente. 
3.  Auto-retrocognição: consciente. 
Assistenciologia. Existe a evocação positiva usada para fazer assistência autoconsciente, 

como ocorre na tenepes. 
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Comunicação. A evocação pode ser a comunicação muito mais rápida em comparação 
ao e-mail. 

Despertologia. O ser desperto já tem condições de desencadear evocações de todos os ti-
pos, sem se afetar, pois não se assedia mais. 

Observação. Segundo a Experimentologia, o chamamento das consciexes possibilita  
à conscin pesquisadora observar as mudanças holossomáticas ocasionadas pelas energias cons-
cienciais da consciência evocada. 

Relações. A partir da Grupocarmologia, as relações de causa e efeito atuantes na evolu-
ção da consciência podem agir na forma de fatores evocativos sadios ou patológicos. As interpri-
sões grupocármicas são reforçadas através das evocações patológicas realizadas entre os compo-
nentes do grupo. Importa discernir os graus de dependência grupocármica a fim de a conscin se li-
vrar das evocações danosas, assistindo às consciências e melhorando os laços grupocármicos. 

Conexões. Através da Holochacralogia, a assim antipática sem a desassim pode levar  
a consciência a permanecer conectada com outra(s) por intermédio das energias, aos moldes da 
evocação. A desassim simpática mais forte pode causar até bocejos e lacrimejamentos. 

Estímulos. Com base na Intrafisicologia, a Socin atual apresenta miríades de estímulos 
por toda parte atuando como desencadeadores de evocações. 

Recarregamento. Conforme a Paracirurgia, a conscin se submete à amputação de parte 
do corpo biológico, por exemplo, a perna esquerda, e prossegue sentindo as dores da perna inexis-
tente devido ao processo energético constantemente recarregado com as memórias e condições 
psicossômicas evocativas. 

Evocadores. Consoante à Parafenomenologia, a retrocognição pode servir de elemento 
evocativo de consciexes do passado, e a precognição, de campos energéticos informacionais e for-
mas holopensênicas pessoais. 

Liames. De acordo com a Paragenética, a história consciencial pessoal e familiar evoca 
os liames paragenéticos, e muitas vezes dificulta a evolução das consciências. 

Teatrais. Dentro da Para-história, a representação teatral fidedigna e requintada de 
acontecimento real passado pode levar o ator a sentir as mesmas sensações e emoções ocorridas 
em tempo pretérito.  

Carências. Diante da Parapatologia, de nada adianta afastar os assediadores da conscin, 
quando ela própria, pelas carências energéticas, evoca inconscientemente o fato ou a idéia servin-
do de elo e imantação entre ela e os assediadores interconscienciais extrafísicos. 

Análise. Do ponto de vista da Parapercepciologia, a parapercepção de grupo de consci-
exes pode levar a conscin à análise pensênica do porquê daquela reunião, naquele momento e lo-
cal, sem no entanto dar vazão à simples curiosidade. O fato de fazer essa análise pode servir de 
evocação para obter informação adicional sobre o caso. 

Consumismo. Em função da Parassociologia, as datas comemorativas e de cunho con-
sumista, tais como Natal, Finados e o aniversário do ato terrorista de 11 de setembro, dentre ou-
tras, aumentam as evocações patológicas. Nas Sociexes e Socins predominam as sociopatias ali-
mentadas pelas consciexes e realimentadas pelas conscins, formando o ciclo vicioso contínuo dos 
chamamentos patológicos. 

Narratologia. Frente à Paratecnologia, a evocação técnica, com autodomínio conscien-
cial e Cosmoética, permite à conscin autolúcida narrar a história de assédio interconsciencial sem 
repromover as patologias inerentes ao caso. 

Ectopias. Mediante a Proexologia, as lembranças de consciências do passado podem ge-
rar ectopias de proéxis ao reacender o holopensene agora ultrapassado, levando a conscin a per-
manecer em posturas automiméticas, dificultando a renovação. 

Sexolatria. Na análise da Sexossomática, a carência sexual pode desencadear fantasias 
sexuais intensas ou evocações assediadoras. A conscin sexólatra evoca consciexes assediadoras  
e necessitadas de energias sexuais animalizadas.  

Acumulação. As evocações repetidas reforçam os laços afetivos entre as consciências, 
podendo ter repercussões em outras seriéxis. 



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
659 

Efeito. Toda causa evoca o efeito e assim sucessivamente, com reação em cadeia, am-
pliando as evocações iniciais na cascata de causa-efeito. 

Energias. O fluido difusor das evocações é a energia consciencial. A grande maioria dos 
componentes da Humanidade é inconsciente das energias manifestas. Assim, a cada segundo, bi-
lhões de evocações são realizadas sem as consciências detectarem as conseqüências, em geral, da-
nosas para a população e a parapopulação. 

Equívoco. A evocação inconsciente pode provocar análises energéticas equivocadas pois 
ocorre a mescla de energias de ambas as consciências – a evocadora e a evocada – dificultando  
a discriminação precisa por parte de quem não tem experiência parapsíquica. 

Estigmatizações. O julgamento estereotipado e tendencioso é a forma de evocação mais 
provocadora das estigmatizações das consciências. 

Estratégia. A evocação da consciência mais desenvolvida pode ser utilizada como para-
técnica evolutiva, permitindo à conscin vivenciar o holopensene traforístico, podendo assimilar  
o trafor antes não-desenvolvido em si. 

Excessos. Os crimes cometidos pelos animais humanos engrossam os fastos da Crimina-
logia, evidenciando a ressonância evocativa de patopensenes e zoopensenes. 

Reurbexes. Os acontecimentos sucessivos em determinado local atuam como fatores 
evocativos de novas ocorrências de padrões semelhantes, desta forma, as energias tendem a ser 
mantidas, tornando imprescindível a reurbex e a conseqüente reurbin. 

Forma. A autopensenidade da consciência em inúmeras vidas e variados somas acaba 
mantendo a forma holopensênica. Esta atuará como fator evocativo de todas as consciências pos-
suidoras de materpensenes similares. 

Holomemória. As lembranças das inúmeras vidas gravadas, quais engramas da holome-
mória, atuam como elementos evocativos capazes de produzir automimeses desnecessárias para 
as conscins menos lúcidas ou provocar a renovação nas consciências mais despertas. 

Limites. A evocação, de modo geral, não é racional, embora irradiante e ilimitada. Atra-
vés da evocação é possível chegar às mais diversas interconexões do assunto evocado. 

Morfopensenes. Os morfopensenes vinculados à psicosfera das conscins são evocadores 
de situações, ambientes e consciências. 

Precognições. As evocações de algumas consciências desencadeiam as precognições em 
outras. A conscin evoca outra pensenicamente na cidade distante e resolve visitá-la a breve tem-
po. A conscin-alvo, se possui algum nível de parapsiquismo, recebe o influxo pensênico da cons-
cin-evocadora e desencadeia o fenômeno da precognição alcançando, em muitos casos, a certeza 
de receber a visita próxima daquela. 

Ritual. A evocação pode ser ato ritual de magia ou bruxaria, onde as palavras ou fórmu-
las são pronunciadas em cerimônias atratoras de consciexes predispostas a assédios e desenvolvi-
mentos de tarefas patológicas predeterminadas. 

Elementos. Múltiplas formas, objetos e elementos (muletas) podem ser utilizados nas 
diferentes situações evocativas, entre eles cabem destacar estas 100, na qualidade de exemplos: 

01.  Adornos: colares, pulseiras. 
02.  Alimentação: oferendas. 
03.  Altares: sacrifícios, adoração. 
04.  Alucinógenos. 
05.  Ambientes: templos, santuários, terreiros. 
06.  Amuletos: talimãs. 
07.  Anéis magnetizados. Os anéis, em geral, deformam os dedos. 
08.  Antiguidades: relíquias históricas e familiares. 
09.  Armas. 
10.  Arruda: galhinho atrás da orelha. 
11.  Aspersórios: água benta. 
12.  Astros: signos. 
13.  Bagulhos energéticos. 
14.  Bentinhos. 
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15.  Bíblias. 
16.  Bolas de cristal: videntes. 
17.  Borra de café. 
18.  Borrão de tinta. 
19.  Bruxiário. 
20.  Búzios. 
21.  Calendários. 
22.  Cantos: hinos religiosos; pontos de macumba. 
23.  Cartas: cartomancia. 
24.  Cemitério: trabalhos de despachos. 
25.  Cinzas. 
26.  Coleções: cristais. 
27.  Conchas. 
28.  Copo andante. 
29.  Cristais de rochas. 
30.  Crucifixos: protetores. 
31.  Dança. 
32.  Dentes de alho. 
33.  Dentes de jaguar. 
34.  Deuses. 
35.  Ervas: banhos de limpeza. 
36.  Escrita. 
37.  Espada. 
38.  Espelhos d'água. 
39.  Espelhos mágicos. 
40.  Feitiçarias. 
41.  Ferraduras: atrás das portas. 
42.  Figas. 
43.  Figuras: simbolismos. 
44.  Filmes: de terror. 
45.  Flores secas: lembranças. 
46.  Fluidos. 
47.  Fogo: purificação. 
48.  Fogos de artifício: saudações. 
49.  Fotografias. 
50.  Hipnose: transe. 
51.  Horóscopos: Astrologia. 
52.  Igrejas: templos, catedrais, basílicas. 
53.  Incensos. 
54.  Lapidário. 
55.  Leituras. 
56.  Livros: breviários de evocações.  
57.  Locais. 
58.  Mancias: artes adivinhatórias. 
59.  Mandala. 
60.  Mantras. 
61.  Manuscritos: livros, revistas, jornais, originais. 
62.  Metais. 
63.  Moedas: sortilégios. 
64.  Moinho de orações: no Oriente. 
65.  Móveis. 
66.  Múmias. 
67.  Muro das Lamentações. 
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68.  Músicas: sacras. 
69.  Nuvens. 
70.  Objetos pessoais. 
71.  Óleos: sacramentos. 
72.  Ossos de baleia. 
73.  Ostensórios. 
74.  Palavras: vaticínios. 
75.  Passeios: evocações inconscientes. 
76.  Patuás: antimandinga. 
77.  Peças de museu. 
78.  Pêndulos. 
79.  Pés-de-coelho. 
80.  Pinturas: tatuagens, imagens. 
81.  Pontos riscados. 
82.  Programas de TV: filmes de horror. 
83.  Quadros. 
84.  Raízes: chás, tinturas. 
85.  Rosários: terços. 
86.  Roupas: batinas, túnicas, turbantes. 
87.  Sexo: congressus subtilis. 
88.  Símbolos. 
89.  Sinais. 
90.  Sinos: hipnose pelas badaladas. 
91.  Substâncias: ungüentos. 
92.  Tábua oui-ja. 
93.  Tábuas mágicas. 
94.  Tarô. 
95.  Transe mediúnico: cavalos. 
96.  Varinhas adivinhatórias. 
97.  Velas. 
98.  Viagens. 
99.  Visitas. 

100.  Voduísmo: envultamento. 
Intenções. As intenções das consciências alcançam e compõem o gradiente de zero ao 

infinito em termos de lucidez, qualidade, Cosmoética, magnitude e Assistenciologia. Aqui atuam 
inúmeras variáveis, por exemplo: assédio, saudade, carências, vícios, interesses, gostos, valores, 
emoções, pesquisa, policarmalidade.  

Andaimes. A construção do prédio exige andaimes, recursos necessários na fase inicial  
e logo dispensados. A conscin neonata e infante ainda precisa de cuidados familiares para a so-
brevivência. Os andaimes podem atuar como muletas tornando-se elementos evocativos. Quanto 
mais cedo a consciência libertar-se dos andaimes melhor será para alcançar a autonomia evolutiva 
cosmoética.  

Consréus. As consciexes reurbanizadas evocadoras tendem a manter a própria consciên-
cia submissa aos megassediadores, por intermédio de rapport inconsciente realizado com o uso 
de objetos chamarizes e muletas pensênicas, vincadores da holomemória, dificultando o rompi-
mento das grades e coleiras idolátricas, supersticiosas, sacralizadoras, místicas e similares. 

Conscienciologia. As centenas de técnicas conscienciológicas demonstram: você – cons-
cin ou consréu ressomada – pode autoconhecer-se em profundidade, alcançar outras dimensões, 
volitar com liberdade por meio da projetabilidade lúcida (PL), sem necessidade de cangas ou 
guizos somáticos e psicossomáticos.  

Opção. A conscin é livre para optar quanto ao uso ou não de andaimes frenadores da 
evolução. Assim, pode ser dependente de adivinhações, enganologias, engodologias, idolatrias  
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e rezas. Também pode manter a liberdade expressiva priorizando a cultura útil, o desempenho pa-
rapsíquico e a inteligência evolutiva. 

 

AO  DESSOMAR,  NINGUÉM  LEVA  MULETAS  CONSIGO 
E  NEM  SERÁ  DEFICIENTE  EXTRAFÍSICO  SE  MANTÉM 

AUTOLUCIDEZ.  VOCÊ  VIVE  SOB  ANDAIMES  OU   
SOMENTE  FAZ  EVOCAÇÕES  TÉCNICAS  EVOLUÍDAS? 

 
 Fatuística. Eis o exemplo de evocação com exata coincidência histórica. No domingo, 
dia 18 de junho de 1995, foram celebrados os 180 anos da Batalha de Waterloo e a reconstituição 
do episódio não poderia ter sido mais fiel à realidade (V. O Globo; Coincidência Histórica; Intérprete de 
Napoleão passa Mal em Waterloo; Rio de Janeiro, RJ; 19.06.95; página 13). 
 Coração. F. S., artista belga na terceira idade interpretou o papel de Napoleão e sofreu 
ataque cardíaco, sendo retirado de cena em maca. O ator passou mal quando o personagem evoca-
do passava as tropas em revista. 
 Úlcera. Nada modificou a história durante a encenação. No dia 18 de junho de 1815,  
o imperador francês teve de abandonar o campo de batalha devido às fortes dores abdominais, 
provocadas por úlcera. Quando as nuvens de pólvora se dissiparam, após 12 horas de luta, 12 mil 
soldados haviam perecido, 40 mil estavam feridos e 10 mil cavalos, mortos. 
 Requinte. Três mil atores voluntários representaram os 150 mil soldados e tomaram par-
te na batalha. A encenação (fantochada) se repete a cada lustro, cada vez com requinte maior.  
O ator foi levado para o hospital.  
 Holopensene. Ninguém pesquisou os outros atores voluntários. O holopensene ainda de-
teriorado com energias conscienciais carregadas deve ter afetado mais gente. O requinte da lem-
brança e a exaltação do belicismo expandem o assédio extrafísico no ambiente.  
 Pergunta. Aí fica a pergunta pertinente: – Quantos dos 3 mil atores voluntários eram an-
tigos soldados dentre aqueles 12 mil mortos evocados? Os afins se atraem, mesmo na condição do 
obscurantismo da ignorância quanto a empatias, evocações e reações grupocármicas. 

Trafarismo. As consréus evocadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das al-
coólatras, arrependidas, assediadoras de ofiex, atratoras de acidentes, auto-enganadas, beatas, be-
licistas, buscadoras-borboleta, desportistas radicais, erradas, estigmatizadas, idólatras, imaturas, 
mistificadoras, órfãs, recrutadoras, religiosas e riscomaníacas. Percentual das consréus evocado-
ras quanto ao complexo nosográfico: 19%. 

 
 

256 .    C O N S R É U S     E X C E S S I V A S  
 
 
Definição. O excesso é a diferença para mais, a quantidade em relação a outra, aquilo 

passando da medida, dos padrões de normalidade consensual ou do aceito consensualmente como 
legal ou fisiológico. 

Etimologística. O termo excessivo é adaptação do idioma Francês, excessif, e surgiu no 
Século XVI. 

Sinonímia: 1.  Excedente; sobejo; sobra. 2.  Adicional; sobressalente. 3.  Cúmulo; dema-
sia; exagero; limite extremo; quantidade extremada. 4.  Redundância; sobreexcedente. 5.  Desco-
medimento; extravagância; overdose. 6.  Intemperança; perda de parâmetros.     

Antonímia: 1.  Falta; necessidade; privação. 2.  Ausência; inexistência. 3.  Deficiência. 
4.  Controle; exatidão. 5.  Equilíbrio. 6.  Moderação; temperança. 
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Definição. O idiotismo cultural é o traço, procedimento, costume ou conjunto de padrões 
de comportamentos, ditos de idiotas, próprios da imaturidade consciencial ou do retardo mental, 
distinguindo cada grupo social ou coletividade humana.  

Sinonímia: 1.  Idiotia cultural; idiotice social; mito; superstição. 2.  Aberração cultural; 
imbecilidade cultural; lixo cultural. 3.  Oligofrenia coletiva. 4.  Anacronismo cultural; lixo cultu-
ral; praga cultural; tradição ultrapassada. 5.  Obscurantismo social. 6.  Anacronismo social; idio-
tismo neofóbico. 7.  Idiotismo grupocármico; idiotismo regressivo; idiotismo sexual. 8.  Idiotismo 
universal. 9.  Megaidiotismo cultural. 10.  Paraidiotismo cultural.  

Neologística. A expressão “idiotismo cultural” é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Inteligência cultural. 2.  Alto cabedal de conhecimentos coletivos.  

3.  Genialidade coletiva. 4.  Abertismo consciencial; abertismo cultural. 
 

TODA  PESSOA  FORASTEIRA  PRECISA  TER   COMPREEN-
SÃO  HUMANÍSTICA  PARA  ENTENDER  CERTOS  USOS   
E  COSTUMES,  PARA  ELA  EXÓTICOS,  ARRAIGADOS  

NAS  SOCIEDADES  HUMANAS  MAIS  MODERNAS.  
 
Raízes. Os forasteiros precisam entender as raízes ancestrais e as motivações tacanhas 

mantenedoras, por exemplo, da vitalidade e longevidade destes 3 fatos através do Século XXI: 
1.  Bidês. Nos Estados Unidos da América, pátria básica da Tecnologia, bom número 

dos hotéis eliminam o 13o andar, em respeito à superstição popular, e nem têm bidês nos banheiros.  
2.  Mandarim. Na China, berço da Civilização, o idioma clássico chinês, o Mandarim, 

exige duas décadas para ser plenamente dominado pelo estudioso, mulher ou homem, aplicado. 
3.  Condicionadores. Na França, central do pensamento universal, faltam condicionado-

res de ar e os idosos dessomam em massa, vítimas do calor no verão, até hoje (Ano-base: 2003). 
Universais. Há idiotismos culturais universais, por exemplo, estes 20 penduricalhos do 

soma, listados em ordem alfabética: 
01.  Abotoaduras: nas mangas de camisa. 
02.  Anéis: de formatura, noivado, casamento, episcopal, pastoral. 
03.  Batoques: alargamento dos lábios. 
04.  Bolsa: de mulher. 
05.  Brincos: de tarracha, de pressão, finos, de argolas. 
06.  Broches: de camisa, cinto, liga, calça. 
07.  Chaves: molhe pendurado à cintura, às vezes excessivo. 
08.  Colares: de pérolas, gargantilha, de sementes, de miçangas. 
09.  Correntes: de rituais religiosos. 
10.  Grampos: grandes, pontiagudos, espetadores, de cabelos, de roupa. 
11.  Lenço: de cabeça (xador). 
12.  Mochila: burro de carga; escolar, de viagem, acessório feminino. 
13.  Perucas: apliques, implantes de cabelos (alongamentos). 
14.  Piercings: na unha, língua, nariz, umbigo, mamilos. 
15.  Piranha: prendedor de cabelos. 
16.  Pochette: minibolsa inestética presa à cintura. 
17.  Prendedor: de gravata. 
18.  Pulseiras: de relógio, bracelete, de tornozelo. 
19.  Tiara: arco colocado na cabeça. 
20.  Unhas postiças. 
Civilização. Os excessos, até de esperança, prejudicam e são relativos quanto ao índice 

de civilização. Qual o pior: o batoque no lábio inferior do indígena ou o piercing na língua da jo-
vem moderninha?  
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Elitismo. O contrário da promiscuidade é o elitismo no qual se incluem a ostentação,  
o requinte, a suntuosidade, o esbanjamento, as despesas extravagantes e os excessos múltiplos. 

Festança. Em julho de 1996, o sultão e primeiro-ministro do Brunei, paisinho asiático 
menor em confronto com o Estado do Sergipe, no Brasil, com fortuna pessoal avaliada em 40 bi-
lhões de dólares, era considerado, na ocasião, o homem mais rico da Terra. Para comemorar  
o aniversário de 50 anos de idade, o sultão montou a festança, durando 15 dias, nos quais torrou 
25 milhões de dólares (V. Veja; Festança no Oriente; São Paulo, SP; 24.07.96; páginas 114 e 115). 

Esbanjamento. Outro exemplo de esbanjamento é o do rei da Arábia Saudita, em Mar-
bella, na Espanha (V. Bozonnet, Jean-Jacques; Rei Saudita esbanja na Espanha; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
02.09.02; página A 9).  

 
Hiperconsumismo. O soberano saudita costuma receber regularmente, em palácio, 3 mil 

pessoas na condição de convidados, desenvolvendo estas 13 atividades de hiperconsumismo em 
Marbella, listadas em ordem alfabética com as estatísticas publicadas: 

01.  Automóveis. Alugou 600 carros, a maioria Mercedes. 
02.  Bagagens. Ônibus e caminhões carregaram 2 mil malas. 
03.  Boeings. Chegou pelo ar em 3 Boeings 747. 
04.  Celulares. Alugou 500 celulares. 
05.  Comitiva. Comitiva composta de 400 pessoas. 
06.  Despesas. Despesas diárias estimadas em 5 milhões de euros. 
07.  Embarcações. Usou 1 iate e 4 embarcações de grande porte da família real. 
08.  Flores. Distribuiu, diariamente, 1.500 euros em flores. 
09.  Gorjetas. Deu gorjetas de 1.500 euros de cada vez. 
10.  Jet-skis. Alugou, por 1 dia inteiro, todos os jet-skis locais. 
11.  Limusines. Formou, ao chegar, o comboio de 50 limusines. 
12.  Suítes. Reservou 300 suítes e apartamentos na Costa do Sol. 
13.  Visita. Em única visita anterior deixou mais de 72 milhões de euros na praça. 
Megaidiotismo. Com o elevado percentual da plebe, da miséria e da fome espalhadas 

pelo planeta, tal esbanjamento pode ser considerado o megaidiotismo cultural em pleno Século 
XXI. Fatos como esses estão sepultando as monarquias em muitos países. 

Passadologia. A consolidação, no tempo, de quaisquer atividades grupais, festejos e co-
memorações, fundamenta-se nos alicerces do passado ou da Cronêmica (Passadologia). O passa-
do ou a História têm relação direta com as consréus.  

Colonização. A condição da colonização interpaíses, neste Terceiro Milênio, é conside-
rada megaidiotismo cultural. 

Neoconscins. Assim, importa considerar os idiotismos culturais para as consréus com-
preendê-los e evitá-los, segundo as exigências renovadoras ou neofílicas da recin e da recéxis, 
capazes de dar vida, em si mesmas, às neoconscins libertárias. 

Fatuística. Eis, por exemplo, dispostos na ordem alfabética dos assuntos, 13 excessos de 
personalidades diferentes da Socin, ainda patológica: 

01.  Cadela (V. Jornal do Brasil; Em Nome do Amor Canino; Gravidez de Cadela leva Dona a Acionar 
Loja de Animais; Cadela foi à Loja e voltou Prenhe; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.98; página 21).  

02.  Cesarianas (V. Bittencourt, Mona; Alerta Contra Cesarianas em Excesso; Mulheres Pacientes & Mé-
dicos Obstetras; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 19.06.99; página 19). 

03.  Desperdícios (V. Garbin, Luciana; São Paulo é a Capital do Desperdício no País; Cenário das Per-
das; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 25.03.01; página C 1). 

04.  Gerontes (V. Ricardo, Nilton; & Alves, César; Vovôs Radicais; Pára-quedismo, Motociclismo, Alpi-
nismo & Terceira Idade; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 26.07.97; páginas 58 a 63). 

05.  Imunidades (V. O Estado do Paraná; Editorial; Excesso de Imunidades; Inviolabilidade & Parla-
mentares Brasileiros; Curitiba, PR; 16.10.98; página 4). 

06.  Maconha (V. Freitas Jr., Osmar; & Silva, Alcir N. da; Copa Muito Louca; Amsterdã & Festival da 
Maconha Livre; IstoÉ; São Paulo, SP; 15.12.99; páginas 151, 152, 154 e 156). 
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07.  Motocicleta (V. Jornal da Tarde; Vinícius, 22 Anos e Dez Acidentes; Motoboy, Capacete & Aci-
dentes de Motos; São Paulo, SP; 01.01.99; página 11 A). 

08.  Nudistas (V. Tribuna da Imprensa; Nudistas fretam Boeing para Vôo Especial de Miami a Can-
cún; Tripulação Rigorosamente Uniformizada & 170 Passageiros Nus; Rio de Janeiro, RJ; 18-19.01.03; página 11). 

09.  Obesidade (V. Junqueira, Flávia; Obesidade mata Mais do que Fome; Excesso de Peso mata 90 Mil 
Brasileiros ao Ano; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 07.10.98; página 12). 

10.  Orelhas (V. Amorim, Claudia; A Nova Tribo dos “Orelhas Largas”; Jovens & Buracos de Até 8 Mi-
límetros de Raio nos Lóbulos; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 11.03.01; página 19). 

11.  Placenta (V. Sanchís, Ima; “Hice la Escultura de mi Hijo com su Placenta”; M. Q., Jovem Artista 
Inglês; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 19.06.02; página 79). 

12.  Truculência (V. Gazeta do Povo; Verborrágicos e Truculentos; Senadores do Senado Brasileiro; 
Curitiba, PR; 07.04.2000; página 17). 

13.  Ultraleve (V. Boechat, Ricardo; Voar é Viver; Clube da Aeronáutica do Rio & Curso de Ultraleve pa-
ra Paraplégicos; O Globo; 02.05.98; página 12).  

Indisciplina. O excesso, antes de mais nada, na maioria dos casos, quase sempre aponta 
a causa gerada pela autodesorganização ou indisciplina pessoal de conscin ou líder, homem ou 
mulher, da Socin. 

Armas. Nos fins do Século XX, a mídia escrita sempre noticiava a existência do reve-
rendo, profissional religioso, com patrimônio estimado em 8 bilhões de dólares, na ocasião, fa-
bricando armas na Coréia do Sul. 

Injustiça. Há de se procurar sempre a injustiça anticosmoética existindo subjacente em 
todo excesso, requinte e esbanjamento. 

Antissomáticos. Os excessos mortíferos ou antissomáticos aparecem a qualquer hora de-
pendendo da natureza dos fatos, por exemplo, estes 3 aparentemente muito triviais: 

1.  Sábado: a feijoada do sábado. 
2.  Domingo: o churrasco do domingo. 
3.  Segunda-feira: o trabalho da segunda-feira. 
Quedas. Os excessos se caracterizam, não raro, por alguma queda. Assim são emprega-

das expressões comuns para 3 excessos: 
1.  Beber até cair (alcoólatra). 
2.  Correr até cair (atleta maratonista). 
3.  Dançar até cair (dançarina). 
Consumistas. As conscins excessivas mais comuns são as consumistas inveteradas. 
Moderação. Mesmo a euforin, a primener e as férias mais alegres tornam-se aborreci-

mentos quando excessivas. A moderação exige onipresença. 
Trafarismo. As consréus excessivas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das al-

coólatras, anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, autocor-
ruptas, autocratas, auto-enganadas, autofágicas, bárbaras, beatas, belicistas, bigoréxicas, bilioná-
rias, boxeadoras, bulímicas, burocratas, caçadoras, contaminadoras, contraventoras, críticas anti-
cosmoéticas, demagogas, desestabilizadas, desportistas radicais, destruidoras da vida, falaciosas, 
fracassadas, fraudulentas, fronteiriças, fúteis, genocidas, idólatras, incestuosas, intoxicadoras, lu-
dopatas, mafiosas, maníacas, manipuladoras, mentirosas, mistificadoras, monarquistas, pânicas, 
pedófilas, piromaníacas, pirotécnicas, políticas regressivas, promíscuas, prostituídas, recrutado-
ras, reptilianas, riscomaníacas, sabotadoras, sociopatas, suicidas, supersticiosas, tabagistas, terro-
ristas, torturadoras, toxicômanas, transmigradas e vandálicas. Percentual das consréus excessivas 
quanto ao complexo nosográfico: 63%. 
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Definição. A falácia é o engano, logro, burla ou argumento vicioso, a vivência da quali-
dade de falaz. 

Etimologística. O termo falácia vem do idioma Latim, fallacia, “engano, trapaça, ma-
nha”. Surgiu no Século XV. O termo falacioso apareceu em 1866. 

Sinonímia: 1.  Ambages; ardil; argumento capcioso; arrazoado sofístico; astúcia alicia-
dora; cinismo; declaração arguciosa; tese cínica. 2.  Definição inexata; embuste; enganação pre-
meditada. 3.  Falsa analogia; falsidade; fraude. 4.  Ignorância da questão; ignorância de causa; 
ignorância quodlibética. 5.  Ilogismo; observação inexata; pseudo-razão. 6.  Perfídia; raciocínio 
vicioso; sofisma; solércia; subterfúgio. 

Antonímia: 1.  Argumento racional. 2.  Conhecimento de causa. 3.  Logismo; observa-
ção exata; raciocínio conclusivo correto. 4.  Verdade implícita. 

 
Falácias. Com recém-nascida resistência cosmoética, a nova conscin desmente 7 teses 

cínicas, ou falácias lógicas, empregadas anteriormente por ela mesma, às vezes acumpliciada  
a outras conscins, há muito tempo, aqui listadas em ordem funcional: 

1.  Corrupção. Só não pratica a corrupção quem não tem chance (autocorrupção primária). 
2.  Pedra. Quem não for corrupto, atire a primeira pedra (autodoutrinação ou cala-boca 

anticosmoético). 
3.  Moral. O comportamento moral é exceção (interprisão grupocármica inconsciente). 
4.  Criminalidade. A criminalidade é opção de vida (sofística dos apedeutas ou elemen-

tos escravos da robéxis). 
5.  Ganhador. O ganhador, em todos os casos, é sempre merecedor (demagogia barata 

perante a lógica dos fatos). 
6.  Perdedor. Quem perde limpo está sempre errado (antifraternidade franca dos seres 

sociais evolutivamente acomodados). 
7.  Certeza. Quem ganha sujo está sempre certo (autodefesa doentia, insustentável pe-

rante a Cosmoética). 
Desperticidade. Por tudo isso, já de fato alerta quanto aos próprios talentos, o ser hu-

mano anseia tornar-se, agora, exemplo moral, herói cosmoético, objetivando alcançar a condição 
da desperticidade lúcida no caminho evolutivo. 

Taxologia. Em Filosofia, as falácias podem ser classificadas, grosso modo, em duas ca-
tegorias: 

1.  Sofismas. Aquelas falácias premeditadas incluindo a intenção enganadora a fim de 
produzir a ilusão de validade, ou seja: as falácias filosóficas clássicas da Lógica, constituídas por 
falsos raciocínios ou elaborações aparentemente corretos, argumentos viciosos de fato, chamados 
sofismas. A intenção, aqui, é alcançar como conclusão o paradoxo ou impasse. Os sofismas po-
dem ser de indução ou dedução. 

2.  Paralogismos. Aquelas falácias involuntárias não incluindo, conscientemente, a in-
tenção enganadora e, neste caso, diferente dos sofismas, designadas por paralogismos. O paralo-
gismo pode indicar deficiência de conhecimento, falta de saber ou insciência.  

Traforismo. Pelo traforismo, o sofisma é pseudotrafor ou autocorrupção consciente  
e voluntária. 

Essência. No universo da Cosmanálise, análise científica do cosmograma, a matéria im-
plícita é aquela cujo tema essencial, conscienciológico, ninguém espera aparecer no título em ne-
nhuma hipótese. 

Ciladas. Tornam-se imperiosas a busca e a caracterização das falácias, notadamente as 
implícitas, a fim de evitarmos 10 ciladas mentaissomáticas próprias dos manipuladores de men-
tes, conscientes ou inconscientes, da atualidade terrestre, dentro da Comunicologia: 

01.  Aparências. A aceitação das aparências como realidades profundas. 
02.  Achismos. Os achismos e palpitologias de todos os gêneros e procedências. 
03.  Criticidade. A ausência de julgamentos auto e heterocríticos. 
04.  Filosofices. As filosofices fúteis e muito bem-articuladas. 
05.  Patopensenes. A ignorância douta pejada de patopensenes (Pensenologia). 
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06.  Irracionalismos. Os irracionalismos ainda não-detectados de maneira pública. 
07.  Mistificações. As mistificações dissimuladas com vocábulos brilhantes. 
08.  Modernidade. Os mitos onipresentes da modernidade dentro da Socin (Intrafisico-

logia). 
09.  Apriorismose. As preconcepções ou apriorismos individuais multiexistenciais. 
10.  Sofística. A sofística multiforme e camaleônica, ou da erística própria da natureza 

humana (chutometria). 
Ciência. As refutações racionais podem derrubar ou falsear as falácias lógicas e as es-

peculações sem bases nos fatos, sendo a pedra basilar do desenvolvimento de qualquer Ciência, 
em processo maturativo, eficaz e duradouro a favor da consciência em evolução. 

Técnicas. As falácias implícitas, impressas e jornalísticas, aparecem com freqüência 
maior na aplicação pública das técnicas persuasivas de estilística, retórica, oratória e eloqüência, 
representando verdadeiras arapucas ou ciladas a pesquisadoras e pesquisadores cosmoéticos, 
quando desatentos. No caso, é imprescindível certa malícia cosmoética a fim de se proceder ao 
preenchimento das lacunas deixadas por desconhecimento ou intencionalmente. 

Ambigüidade. A síntese do senso da Cosmoética prática está no fato de a conscin acabar 
com a vida moral ambígua, seja qual for a natureza social ou ideológica. Os pecadilhos mentais, 
as autocorrupções, as dissimulações, as hipocrisias, o murismo e a autopensenidade bifronte dei-
xam de ter razão de ser para ela. 

Leitura. A leitura conscienciométrica permite identificar com relativa facilidade as falá-
cias implícitas, por mais sub-reptícias sejam, nos discursos na imprensa diária ou nas manifesta-
ções cada vez mais poderosas do quarto poder, quando o interessado (ou interessada) dispõe de 
algumas noções básicas quanto à estrutura da inteligência evolutiva. 

Paradoxo. Ocorre o paradoxo prático: as falácias explícitas na imprensa são obviamente 
sempre implícitas para o povo, em geral, porque as matérias não apontam claramente, nem os au-
tores, evidentemente, confessam as próprias falácias através dos títulos dos artigos, reportagens  
e entrevistas. 

Recexologia. No universo de pesquisas da Conscienciologia, a falácia implícita indica  
a atitude anticosmoética, negativa ou à espera de retificação, e, por isso, pode ser inserida nas 
pesquisas da Recexologia tratando da recin, ou reciclagem intraconsciencial, e da recéxis, ou re-
ciclagem existencial, objetivando a proéxis (Proexologia) da conscin e a dinâmica da evolução 
(Evoluciologia). 

Multidimensionalidade. A Conscienciologia pesquisa a autoconsciência. A consciência 
vivencia o processo evolutivo em várias dimensões. As interpretações conscienciológicas têm de 
ultrapassar a craveira comum da visão acanhada característica da dimensão humana e da menta-
lidade estreita do Homo sapiens vulgaris. 

Causas. As causas da falácia implícita derivam da dissimulação epidêmica nos holopen-
senes da Socin, ainda patológica, na qual a verdade relativa de ponta, explícita, não estabeleceu 
qualquer domínio duradouro no presente, mesmo nas áreas e frentes mais evoluídas do conheci-
mento do Homem. 

Comuns. Eis 3 falácias comuns em áreas diferentes do conhecimento: 
1.  Arte: a chamada arte racional. 
2.  Religião: a chamada fé raciocinada. 
3.  Política: a conversa mole belicista, até internacional (V. O Globo; Ataque Aéreo opõe EUA 

a Israel; Rio de Janeiro, RJ; 21.05.01; página 22).  
 
Cosmograma. O cosmograma é a planilha técnica para a determinação valorativa das 

realidades do Universo, filtradas pelos princípios multidimensionais da Conscienciologia, através 
da associação máxima de idéias ou visão de conjunto, a partir dos fatos alcançando e envolvendo 
o holopensene da conscin auto e heterocrítica. 

Interpretação. A interpretação conscienciológica do fato pela Cosmanálise exige au-
todiscernimento, atenção concentrada, isenção pessoal e ampla noção da Cosmoética por intermé-



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
668 

dio de questionamentos (V. Lino, Geraldo Luís; Falácias Ambientalistas; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 
31.07.02; página 4). 

Heterocrítica. A heterocrítica sobre qualquer ocorrência há de ser, antes de tudo, cos-
moética. A crítica pela crítica ou a polêmica pela polêmica, sem apresentarem qualquer utilidade, 
fruto sadio ou solução evoluída, são absurdos gerados pela imaturidade consciencial. Precisam ser 
evitados dentro do holopensene conscienciológico essencialmente cosmoético. 

Fatuística. À frente são expostos 16 recortes da imprensa – com ênfase nos títulos – re-
colhidos através do cosmograma, exibindo falácias jornalísticas implícitas, enganos ou gafes, em 
geral autoconscientes, do Quarto Poder, seguidos de breves resenhas heterocríticas em bases cos-
moéticas: 

 
I.  Beber não é vergonha, vergonha é ficar bêbado (V. Morais, Aloisio; Beber Não é Vergonha, 

Vergonha é Ficar Bêbado; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 15.12.85; página 8). 
Antimineiro. A afirmação do título do artigo é do político de Minas Gerais, Brasil, Hé-

lio Garcia, hábil manipulador de palavras e tocador de obras públicas, considerado, na ocasião,  
o antimineiro quanto à mineiridade, ao mineirismo e à mineirice, conceitos estes definidos por 
Afonso Arinos de Mello Franco (1905–1990): 

1.  Mineiridade: categoria específica do político de Minas Gerais. 
2.  Mineirismo: formação cultural de quem viveu na região mineradora, por exemplo, os 

poetas inconfidentes. 
3.  Mineirice: forma dissimulada de se alcançar o poder pregando só aparentemente  

a intenção. 
Maquiavelismo. Destas 3 manifestações, listadas na ordem funcional, nasceram 5 reco-

mendações da politicologia específica aos maquiavélicos líderes políticos de Minas Gerais, das 
quais pelo menos 4 são anticosmoéticas nas artes de berloques e berliques: 

1.  Segredo. “Não dizer o que faz e nem o que fazer”. 
2.  Fingimento. “Fingir que não sabe aquilo que sabe”. 
3.  Escuta. “Falar pouco e escutar muito”. 
4.  Engodo. “Passar por bobo e ser inteligente”. 
5.  Economia. “Vender queijos e possuir bancos”. 
Omissão. Acima de tudo, a expressão-título do artigo de política, aqui analisado, é falá-

cia implícita, aparentemente lógica, tendo em vista os problemas sociais graves, bem-conhecidos, 
provocados pelo alcoolismo em todas as Sociedades Humanas, não-expostos nem enfatizados no 
texto. Clara omissão deficitária. O alcoolismo anula a execução da proéxis de qualquer categoria  
e afeta particularmente as consréus ressomadas alcoólatras. 

 
II.  Tiro de ouro: armas da Purdey’s ao alcance de todos (V. Pastor, Luiza; Tiro de Ouro: Ar-

mas da Purdey’s ao Alcance de Todos; IstoÉ Dinheiro;  São Paulo, SP; 14.10.98; página 48). 
Propaganda. O artigo é propaganda explícita da espingarda de 2 canos da Purdey, fá-

brica inglesa considerada a dona da mais sofisticada marca do mundo da caça, ainda vendida por 
90 mil dólares, seguindo o elitismo e o tradicionalismo bolorento da atual corte britânica, apesar 
de incomodar os ecologistas autoconscientes de todo o planeta (Ano-base: 2002). 

Belicismo. Acima de tudo, a matéria é falácia implícita tendo em vista os problemas so-
ciais graves, bem-diagnosticados, gerados pelo belicismo por toda a parte, não-expostos no texto.  

Atavismo. O belicismo, processo atávico mantido pela Paragenética doentia ou por auto-
mimeses já dispensáveis, é sempre indefensável perante a megafraternidade, afetando as consréus 
ressomadas belicistas. 

 
III.  La Ciencia es más artística que el Arte (V.  Riera, Daniel; La Ciencia es Más Artística que el 

Arte; Descubrir; Buenos Aires; Argentina; Octubre, 1998; páginas 60 a 62). 
Reportagem. A reportagem sobre Arte focaliza o trabalho de Daniel Melero (1958–), 

músico minimalista, guru da música tecnológica argentina, e transformou certas concepções cien-
tíficas e culturais com overdose de Internet, fazendo a declaração do título. 
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Antípodas. Acima de tudo, a matéria é falácia implícita tendo em vista as posições ra-
cionais refutadoras da Ciência – mentalsoma – em relação às posições emocionais – psicossoma  
– da Arte, antípodas logicamente inconciliáveis à luz do autodiscernimento da consciencialidade 
evoluída. 

 
IV.  Pular de bungee-jumping assusta mas não machuca (V. Super Interessante; Pular de 

Bungee-jump (sic) assusta Mas Não machuca; São Paulo, SP; Agosto, 1997; página 30). 
Tranco. O texto sobre desportos defende o pulo – em média de 40 metros de altura – da 

pessoa não-cardíaca e nem com problema na coluna vertebral, presa pelas pernas. Depois de 10 
segundos de queda, o elástico freia o saltador ou saltadora. O tranco sofrido equivale à trombada 
de 275 quilos a 53 quilômetros por hora. 

Cérebro. A notícia compõe perigosa falácia implícita tendo em vista não considerar  
a massa cinzenta mole e suscetível da matéria nobre e frágil dos hemisférios cerebrais, recebendo 
o tranco dentro da caixa encefálica fechada, composta por paredes ósseas duras, com todas as 
conseqüências patológicas, mediatas, do empurramento ou compressão do cérebro, fato não-ex-
posto no texto.  

Neurologia. O bungee-jumping pode emburrecer muita gente (Homo obtusus: ioiôs hu-
manos) e pouco se fala sobre os efeitos neurológicos nefastos (Somática). As jovens consréus res-
somadas, se de miolo mole, riscomaníacas, ficam ainda mais de cérebro molíssimo. 

 
V.  Um drible no estresse. Passeios para relaxar e esquecer os problemas (V. Rodrigues, 

Luciana; Um Drible no Estresse. Passeios para Relaxar e Esquecer os Problemas; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
20.08.98; páginas 1, 12 a 14). 

Rapel. A reportagem sobre desportos sintetiza a falácia implícita no título por exibir  
a ilustração da foto 20x30cm, colorida, de praticante do rapel, o esporte radical. 

Passeios. De fato, os passeios, extremos ou radicais, “podem relaxar e fazer esquecer os 
problemas” e até coisas muito mais relevantes, com a dessoma trágica dos fronteiriços ou candi-
datos inconscientes à autodestruição (Dessomática, consréus ressomadas destruidoras da vida). 

 
VI.  Fútbol, pasión intelectual (V. La Nación; Fútbol, Pasión Intelectual; Buenos Aires; Argentina; 

03.10.98; páginas 1 e 12). 
Paixão. A notícia sobre desportos, com texto à altura até de cérebros indoutos, compõe 

ingênua falácia implícita, pour épater les bourgeois, funcionando ao modo de papa-leitor faná-
tico, ao defender a impossibilidade evidente: o casamento da paixão (Psicossomática) com o inte-
lecto (Mentalsomática), na exaltação do futebol. 

Futebol. O esporte bretão é atividade da consciência podálica pondo em cada pé  
(pré-kundalini), o esquerdo e o direito, cada hemisfério cerebral (coronochacra), tanto o esquerdo 
– lógico, abstrato, seqüencial, processador das informações verbais – quanto o direito – intuitivo, 
analógico, processador das informações visuais e espaciais – dentro da psicomotricidade gerada  
a partir do cerebelo. 

 
VII.  Arte do jiu-jítsu é incompatível com a violência (V. Durão, Mariana; Arte do Jiu-jítsu  

é Incompatível com a Violência; Gazeta Mercantil; Rio de Janeiro, RJ; 03.09.98; página 9). 
Luta. A matéria é falácia implícita em todos os sentidos, pois é sabido, e o subtítulo do 

artigo já traz bem-claro: o jiu-jítsu, além de ser arte marcial, estilo, técnica de defesa ou esporte,  
é luta corporal franca entre duas pessoas, trazida ao Brasil em 1910 pelos imigrantes japoneses. 

Abraço. Como pode haver luta corporal entre duas pessoas sem força e sem violência? 
O vocábulo luta, em todas as acepções, tem os seguintes significados: combate, briga, peleja, 
pugna, conflito, guerra. Obviamente, o abraço afetuoso, por exemplo, é de fato o contato ou en-
contro real de duas pessoas sem violência. 

Lutadores. Os praticantes do jiu-jítsu são chamados comumente de lutadores e não de 
técnicos, artistas, estilistas, desportistas ou atletas. 
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Dicionário. A primeira definição do dicionário para luta é: “combate entre duas ou mais 
pessoas, com armas ou sem elas, com intenção de subjugar, pôr em fuga ou matar”. 

Desafios. Os lutadores do jiu-jítsu fazem e aceitam desafios até dos lutadores das lutas 
do vale-tudo, confrontando diversos tipos de luta. Há lutadores invictos. Os instrutores e instruto-
ras do jiu-jítsu têm faixas (marrom, preta). 

Guerra. Como registra a cultura, arte marcial significa arte guerreira. Marte era o deus 
da guerra na Antiguidade. 

Matança. As artes marciais são ensinadas pelos lutadores de jiu-jítsu aos soldados e fu-
zileiros navais, profissionais adestrados para se defenderem e matarem os inimigos, se for o caso. 

Imagem. O jiu-jítsu é, portanto, completamente compatível com a violência e tal posi-
cionamento não expressa preconceito, haja vista a imagem negativa desse tipo de luta na vida no-
turna da Zona Sul do Rio de Janeiro, RJ, onde é mais praticada.  

Terapia. A autodefesa executada através das energias conscienciais, inclusive com o es-
tado vibracional e a terapia presencial, é a melhor técnica para ser empregada na evolução cons-
ciente, ajudando às consréus belicistas. 

 
VIII.  Os primeiros saltos rumo à liberdade (V. Pimentel, João; Os Primeiros Saltos rumo  

à Liberdade; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.98; página 32). 
Vôo. A matéria é falácia implícita pois informa sobre a Escola de Vôo Livre, na Grota 

Funda, Rio de Janeiro. O vôo livre é esporte radical permitindo, sem dúvida, liberdade corporal 
no espaço, mas freqüentemente mata o saltador através de pouso forçado, o último.  

Prática. O vôo livre é também, muitas vezes, praticado por aquelas conscins predispos-
tas ou fronteiriças ao suicídio (consréus ressomadas fronteiriças) entrando em colapso intracons-
ciencial com o próprio soma. 

 
IX.  Juro alto, não! (V. A Notícia; Juro Alto, Não!; Rio de Janeiro, RJ; 11.09.98; página 8). 
Promessa. A matéria sobre economia é falácia implícita, aparentemente lógica, porque 

apresenta a foto do Presidente da República do Brasil, sorridente, com o polegar direito para ci-
ma, prometendo no dia anterior à publicação, em Brasília, guerra contra o aumento dos juros pois 
não poderia sacrificar o País em função da ganância sem base. 

Megapacote. No dia seguinte à publicação, os juros subiram para 47% e foram até 16 de 
novembro de 1998, ainda altos, os mais elevados do Planeta, segundo os economistas de plantão. 
Neste período esperava-se o megapacote de socorros de fontes internacionais de 41 bilhões  
e meio de dólares a fim de acalmar a crise financeira, com repercussões em múltiplos países, ten-
do em vista a globalização da Economia. 

Incoerência. Os países entram no jogo imposto pelo mercado da globalização e o Presi-
dente da República e auxiliares diretos – o primeiro poder, o executivo – nem sempre conseguem 
manter coerência política ante o quarto poder, a mídia impressa ou o jornalismo em geral. 

Politicologia. A politicologia, área intrafísica das mais difíceis para a execução correta 
de proéxis grupais, é poço de areia movediça entre interesses não raro turvos (consréus ressoma-
das contraventoras). 

 
X.  Droga não é o demônio (V. Trindade, Eliane; Droga Não é o Demônio; IstoÉ; São Paulo, SP; 

12.11.97; páginas 5 a 7). 
Maconha. A matéria sobre Farmacologia traz doentia falácia implícita porque expõe as 

opiniões do ex-consultor da Organização Mundial da Saúde, Anthony Henman, antropólogo, in-
sistindo com as autoridades para tolerarem a maconha a fim de concentrar esforços nos viciados 
em heroína e cocaína, seguindo a política de redução de danos, em tese, até cosmoética, ou seja, 
o princípio: “dos males, o menor”. 

Reação. Os especialistas sabem: todas as drogas são indefensáveis, aliciadoras entre si, 
ao modo de reação em cadeia de dependência bioquímica (armadilha química), dentro do univer-
so cada vez mais caótico e desagregador do toxicômano, homem ou mulher. Portanto, tal princí-
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pio não pode ser aplicado nesse contexto. Tal fato seria incoerência por manter o círculo vicioso 
das dessomas farmacológicas prematuras, inclusive das consréus ressomadas toxicômanas. 

Drogas. Hoje há medicamentos gerais, dentro do arsenal terapêutico, agindo iguais às 
drogas criminalizadas e gerando o vegetalismo bioquímico. Até certos alimentos atuam ao modo 
de drogas mortíferas, por exemplo, gorduras e frituras, os pratos de resistência da rede de fast 
food McDonald’s. Onde está a coerência na defesa da liberação justamente das drogas pesadas, 
legalizando o patológico? 

 
XI.  “Meu menino é inocente”, diz mãe do acusado (V. Bastos, Rosa; “Meu Menino é Inocen-

te”, diz Mãe do Acusado; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.08.98; página C 4). 
Maternidade. Esta é falácia implícita, clássica, protagonizada pela infeliz senhora mãe 

do “Motoboy”, o assassino em série (serial killer) da capital de São Paulo, criminoso monstruoso 
alcunhado na imprensa por “maníaco do Parque”, hoje já detido, julgado e cumprindo pena. Pode-
mos interpretar esta categoria de falácia como sendo produto da Ginossomática ou da maternida-
de advinda do subcérebro abdominal da mãe (maternagem). 

Subcérebro. À maioria das mães, o filho é a eterna criança, sempre inocente, e, futura-
mente, “virá a ser até Presidente da República”, em função da imaturidade consciencial mantida 
pelos instintos advindos através da Genética e do cérebro primitivo, reptiliano, mantendo atuante 
o subcérebro abdominal e o porão consciencial na idade adulta. Os homicidas em série, sem dúvi-
da, são consréus ressomadas reptilianas. 

 
XII.  Alves ganhou 24 mil vezes na loteria (V. Miranda, Ricardo; Alves ganhou 24 Mil Vezes na 

Loteria; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 01.11.93; página 4). 
Marketing. Esta é falácia implícita tão explícita merecedora de poucos comentários.  

A própria doença da jogatina é implantada sobre princípios de propaganda ou marketing inteira-
mente falaciosos, não raro patrocinado pelo governo do país, ao modo destes 3: 

1.  Arriscar. “Quem não arrisca, não petisca”. 
2.  Ganhar. “Só ganha quem joga”. 
3.  Insistir. “Insista, não desista”.  
Cassações. O artigo refere-se ao Deputado Federal da CPI do Orçamento, do Brasil, es-

pecialista no emprego das contas bancárias de domésticas para mascarar as apostas ganhas nada 
menos de 24 mil vezes na Sena, Loto e Loteca, dentro do frenesi da jogatina paroxística no Brasil.  

Ilogicidade. Em apenas 1 concurso, o apostador ganhou 130 prêmios. As premiações so-
madas atingiam cerca de 10 milhões de dólares. Há alguém lúcido capaz de admitir essas ocorrên-
cias como lógicas e legais? Depois disso surgiram as cassações de mandatos de parlamentares.  

Questões. Pelo menos duas questões se impõem aqui: o dinheiro foi gerado somente pe-
la jogatina desenfreada? Todo o quadro foi montado através de bilhetes premiados comprados? 
Existem máfias políticas. Infelizmente, tais fatos, nem sempre bem-compreendidos, ajudam a am-
pliar a avidez da população pelo jogo, artifício enriquecedor da banca, nesse contexto, o Estado. 
Quem piora mais, nesse universo patológico, são as consréus ressomadas, ludopatas ou jogadoras 
compulsivas.    

 
XIII.  Hitler: monstro ou vítima de conspiração (V. Moreira, Raul; Hitler: Monstro ou Vítima de 

Uma Conspiração; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 04.10.98; página 10). 
Teratologia. Falácia implícita evidente a começar pelo título da matéria sobre a História, 

a respeito do novo livro do historiador John Lukacs (1924–), buscando defender o indefensável: 
pôr em dúvida, através de revisionismo mal-resolvido, o óbvio da teratologia do pior ditador psi-
copata – assediador intrafísico das multidões –, talvez quem mais influiu doentiamente sobre  
a humanidade no Século XX, neste planeta. 

Multiassédio. É verdadeiro assédio coletivo e anticosmoético toda tentativa inútil de re-
visionismo histórico, em fins de séculos, de personalidades patológicas e sanguinárias, já demoni-
zadas e estigmatizadas exemplarmente pela vivência trágica dos fatos por milhões de vítimas 
(Grupocarmologia, interprisão grupocármica). 
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Acobertamento. O acobertamento intencional da doença, sem a execução da terapia, so-
mente piora o doente e todo o contexto interdimensional derivado dele. 

Autores. Existem autores consagrados, jornalistas influentes, autobiógrafos e biógrafos 
francamente patológicos. A natureza humana não falha. Os afins se atraem. Contudo, dia chegará 
quando trataremos da dissecção pública destes megatrafares inescondíveis, como fazemos aqui, 
dentro da tares e da Assistenciologia, buscando assistir com alguma luz às consréus ressomadas 
belicistas e destruidoras da vida. 

 
XIV.  Malan não vê problemas para o Brasil (V. Jornal do Commercio; Malan Não vê Proble-

mas Para o Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 18.08.98; página A – 9). 
Diferenças. Falácia implícita do ministro, na ocasião, apontando várias diferenças entre 

a estrutura econômica do Brasil e da Rússia. 
Rússia. Na matéria sobre Economia, o ministro afirmou ser ato de ingenuidade ou má-fé 

quem proclamava o Brasil como sendo a bola da vez, após a moratória declarada pela Rússia no 
dia anterior à publicação sob análise (17 de agosto de 1998). 

Crise. Ainda garantiu não haver razão para a edição de novo pacote fiscal no País, como 
ocorreu “durante a crise asiática de outubro do ano passado” (1997). Poucos dias depois daquele 
agosto de 1998, os fatos previsíveis arrastaram inapelavelmente o Brasil para a crise financeira 
franca, considerada por muitos analistas a maior crise global do pós-guerra, culminando na elabo-
ração de novo, histórico e imenso pacotaço, o maior dentre todos os outros já apresentados à po-
pulação, batendo recordes. 

Ministros. Cada dia torna-se mais difícil aos cidadãos e cidadãs admitir como válidas as 
declarações peremptórias e, não raro, histriônicas, dos senhores ministros de Estado – ossos do 
ofício – sempre preocupados com a intenção de não provocar o pânico em múltiplas áreas sociais. 
Aí aparecem legiões de consréus ressomadas bifrontes de todos os lados. 

Aceleração. Nesta Era da Aceleração da História, no mundo integrado a caminho da 
lenta formação do Estado Mundial, os fatos tornaram-se mais eficientes para desmentir com incrí-
vel rapidez, como nunca, os engodos dos políticos, autoridades e respectivos porta-vozes em to-
dos os países, carecendo urgentemente de mudanças cosmoéticas profundas nas posturas públicas, 
a fim de se manterem críveis e confiáveis pela população e seguirem com projetos melhores. 

 
XV.  Os afrodisíacos mais eficazes (V. Cano, José Leon; Os Afrodisíacos Mais Eficazes; Ano Zero; 

Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1993; páginas 71 a 76). 
Prodígios. Eis a falácia implícita sobre a evidente postura psicológica popular ou o mito 

perpetuado a trancos e barrancos, há séculos: a existência de afrodisíacos vegetais prodigiosos 
dentro da Sexossomática. 

Ginossoma. Até o momento, o único afrodisíaco eficaz existente é o ginossoma da mu-
lher sexy para o homem e, mais recentemente, surgiu o aditivo para a melhoria da impotência 
masculina através da superpílula pioneira Viagra®, aliado erótico poderoso e controvertido (An-
drossomática), havendo outros produtos comerciais assemelhados nas farmácias. 

 
XVI.  Astrologia – Filosofia, Ciência ou Técnica? (V. Alves, Dirce; Astrologia – Filosofia, 

Ciência ou Técnica?; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 29.06.03; página 14). 
Popularidade. A astrologia é falácia dentre as mais populares em toda parte. O planeta 

exige a reeducação urbi et orbi. Não é necessário maiores comentários sobre a insciência dos pro-
cessos dos horóscopos e as influências dos planetas. Eles são por demais óbvios. 

 
Conclusões. Se julgarmos os autores desses 16 artigos, seres ingênuos, iremos aumentar 

o percentual falacioso de tendenciosidade ou o caráter antipúblico dos textos. O mais cosmoético 
será atribuir os esforços de comunicação e informação às funções exercidas por eles, aos prismas 
absolutamente vulgares no trato de matérias jornalísticas, ao fato de não levarem em linha de con-
ta – em função da velocidade das urgências da mídia impressa – todas as variáveis e vertentes im-
plícitas no assunto, buscando fugir ao estressamento das camisas-de-força de normas e regras, ao 
nível evolutivo patológico da Socin ainda patológica.  
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Equívocos. Na Intrafisicologia, o percentual de equívocos quanto à Cosmoética varia 
desde as cifras da ignorância crassa à autoconsciência ampla em relação à hiperacuidade das 
conscins, às omissões deficitárias e sonegações de informações. 

Tendência. A tendência sadia é a de todos os princípios conscienciais evoluírem quanto 
ao autodiscernimento em relação à inteligência evolutiva, pouco a pouco, pensene a pensene, arti-
go a artigo, informação a informação, desempenho a desempenho. 

Hábitos. A vida intrafísica inteligente é a substituição incessante de hábitos piores por 
hábitos melhores no caminho evolutivo da consciência. Podemos considerar a falácia implícita 
como questão de mau hábito estratificado. 

Categorias. Pela Mentalsomática, o autodiscernimento pode ser racionalmente classi-
ficado dentro de duas categorias básicas: 

1.  Teoria. O autodiscernimento teórico, ou seja: o ato de entender exatamente o autodis-
cernimento como processo de cognição ou apreensão. 

2.  Vivência. A vivência do autodiscernimento, ou seja: o autodiscernimento exemplifi-
cado pela conscin no íntimo do grupo evolutivo, ou o exemplarismo. 

Antídotos. A solução ou o antídoto para sustar as repetições seculares e inconvenientes 
da incidência teimosa das falácias intercomunicativas é o combate à autocorrupção em todas as 
categorias e formas, por exemplo, estas 10, enumeradas em ordem alfabética: 

01.  Alcoolismo. Ao alcoolismo, a profilaxia. 
02.  Anticosmoética. À anticosmoética, a incorruptibilidade pessoal. 
03.  Assédios. Aos assédios interconscienciais, o estado vibracional. 
04.  Auto-enganos. Aos auto-enganos, a autocrítica. 
05.  Criminologia. À Criminologia, a reeducação formal e autodidata. 
06.  Gafes. Às gafes, a autorganização na vida cotidiana. 
07.  Incompléxis. Ao incompletismo existencial, a execução da proéxis. 
08.  Jogatina. À jogatina, a cultura da reeducação científica. 
09.  Mitos. Aos mitos, a racionalidade. 
10.  Paroquialismos. Aos paroquialismos, o universalismo vivido. 
Educação. Sobretudo, a educação ininterrupta e incansável é a opção insubstituível para 

a evolução de todos nós. Alguém terá solução melhor? 
Teste. A propósito, será relevante ao interessado (ou interessada) testar se há lógica, ra-

cionalidade, isenção cosmoética, universalismo, maturidade consciencial, discernimento e subsí-
dios para a execução das tarefas do esclarecimento, quanto à interpretação dos fatos expostos, an-
te os quais falecem os argumentos. 

 

A  FALÁCIA  INDIRETA,  SEMPRE  ANTICOSMOÉTICA,  
É  O  ATO  DE  EMPREGAR  COMO  EXEMPLOS  DIGNOS, 

FATOS  DO  UNIVERSO  DA  ENOLOGIA,  DO  ALCOOLISMO, 
DO  TABAGISMO,  DO  BELICISMO  E  DA  JOGATINA. 

 
Trafarismo. As consréus falaciosas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

anticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, autocratas, auto-enga-
nadas, belicistas, bifrontes, bilionárias, burocratas, caçadoras, contaminadoras, contraventoras, 
críticas anticosmoéticas, demagogas, desinformadoras, egoístas, erradas, espiãs, eufemísticas, ex-
cessivas, fraudulentas, fronteiriças, golpistas, imaturas, impunes, intoxicadoras, mafiosas, manía-
cas, manipuladoras, marginais bifrontes, mentirosas, mistificadoras, políticas regressivas, prosti-
tuídas, racistas, recrutadoras, sabotadoras, sociopatas, tabagistas, terroristas, torturadoras e vandá-
licas. Percentual das consréus falaciosas quanto ao complexo nosográfico: 45%. 
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258 .    C O N S R É U S     F A L H A D A S  
 
 
Definição. O ato falhado é a tomada de posição malograda, imprevista ou desprovida de 

acerto, força, coerência e completude. 
Etimologística. O termo falha vem do idioma Latim, fallia, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Atitude incompleta; conduta titubeante. 2.  Ação fracassada. 3.  Autopen-

senidade inútil. 4.  Ato omisso. 
Antonímia: 1.  Conduta útil. 2.  Ação produtiva. 3.  Autopensenidade útil. 4.  Ato cos-

moético. 
 
Atos. Segundo a Conscienciometria, inúmeras ações autocorruptoras se devem a atos fa-

lhados, motivos inconscientes da conscin, esquecimentos, descuidos ou omissões deficitárias, 
condutas aparentemente involuntárias e de pouca importância, no entanto, apresentando significa-
do profundo para ela mesma, trazendo conseqüências espúrias, por exemplo, estas 10: 

01.  Primária. O livre-arbítrio permite a você justificar, tanto para si quanto para as ou-
tras conscins, o próprio comportamento anticosmoético, ao invés de regrá-lo pela Cosmoética já 
reconhecida. Esta é a atitude primária de autocorrupção suscetível de acometer tanto a mim quan-
to a você. Aprendizagem é reeducação. 

02.  Sofisticada. A consciência pode viver sem Cosmoética. Também alguém pode eri-
gir-se em pontificador da Cosmoética suprema, sem seguir nenhum princípio cosmoético esbo-
çante. Esta é a atitude sofisticada da autocorrupção. Consciexes com esta mentalidade povoam as 
dimensões extrafísicas patológicas (Sociexes menos evoluídas). 

03.  Conscin. A conscin – eu ou você – é o ser com razoável conhecimento da existência 
humana e manifestações pessoais (pensenes). Sabemos da superrelativa sapiência pessoal. Os ani-
mais subumanos são dotados de certa consciência esboçante, pois sem ela não poderiam sofrer 
dor nem sentir prazer. No entanto, são seres irracionais – ou sem a lucidez plena da razão mesmo 
acosmoética – porque a condição da lucidez é proporcional à capacidade de conhecer. 

04.  Conhecimento. O conhecimento da conscin permitir conhecer a si próprio, median-
te a reflexão profunda sobre a própria atividade (autopensenes magnos). 

05.  Sapiens. O Homo sapiens é o único animal capaz de conhecer-se. Ele tem o senso 
do ego ou autoconsciência do self. Tem prazer pelo conhecimento dos próprios talentos e tem tris-
teza pelo auto-reconhecimento das inexperiências constrangedoras ou pelos autopensenes anti-
cosmoéticos. 

06.  Razão. A consciência cosmoética ainda não existe naquele ser não-possuidor do uso 
da razão. A consciência anticosmoética vive sob obediência servil aos reflexos dos instintos (sub-
cérebro abdominal), remanescentes do longo período anterior, na condição de ser subumano, em 
miríades de seriéxis. Apesar de tudo, a Socin tem cura. A consréu também. 

07.  Honestidade. Quem vive em contínua autocorrupção respira habituado à deprava-
ção dos próprios princípios sendo incapaz de se envergonhar de si próprio. Destruiu, em si, o sen-
tido da honestidade ou jamais alcançou a auto-incorruptibilidade. Neste ponto, contagia os outros 
colegas do grupocarma através das assins e mimeses existenciais doentias, chegando ao nível da 
amoralidade. 

08.  Surdez. No caso, a conscin abafou a evidente autolucidez cosmoética à força de não 
escutá-la. Deixou de explorar e estudar o mundo pessoal. Buscou todos os tipos de desrazões para 
justificar, moralmente, o próprio comportamento corrompido, até chegar ao ponto crítico de van-
gloriar-se dos autoequívocos, libertando-se das inibições mais mórbidas, trazidas abafadas no ínti-
mo (porão consciencial). Com a repetição, a mentira torna-se verdade para o mentiroso. 

09.  Mitos. Daí nascem os mitos degradantes da Socin patológica, os miniassédios in-
conscientes habituais e as paracomatoses estagnadoras. 

10.  Holopensene. A conscin habituada à marginalidade ou à atmosfera anticosmoética, 
com o tempo, em função das repetições e rotinas estabelecidas, gera o holopensene da autocor-
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rupção e da assedialidade doentia, sem barreiras. Eis porque urge encarar a necessidade premente 
das avaliações autocríticas cosmoéticas e até mesmo das acareações cosmoéticas públicas. 

Conscienciologia. As realidades das autocorrupções exigem o estudo dos fatos. A Cons-
cienciologia estuda a consciência, na condição de Ciência, de modo frio, nu e cru.  

 

O  GRANDE  PROBLEMA  DA  CONSCIÊNCIA,  PARA  
SI  MESMA,  É  A  VERDADE  DOS  FATOS.  A  TENDÊNCIA DA  

NATUREZA  HUMANA  OU  DO  SUBCÉREBRO  PROTOR-   
REPTILIANO,  É  FUGIR  DOS  FATOS  OU  DA  VERDADE.  

 
Estudo. A Conscienciologia pesquisa as verdades relativas de ponta quanto à evolução 

da consciência, baseada em fatos. 
Problemas. A relação entre a verdade e os fatos (versões) insere-se entre os maiores pro-

blemas da Humanidade. A autocorrupção está na face desnuda da consciência para si mesma. De-
baixo dos visuais mais castos e das roupas mais deslumbrantes estamos sempre desnudos para nós 
próprios. 

Discernimento. Cada fato há de ser analisado, com o discernimento máximo, acima das 
consciências, sem a intenção de agradar a quem for, no estado exato da realidade discernível, sem 
meias-verdades nem eufemismos. 

Mentalsomática. Apontando as verdades dos fatos, a Conscienciologia não busca ser 
simpática nem antipática. Não deseja ser emocional pelo psicossoma, mas discernidora pelo men-
talsoma. Sempre além do corpo humano. 

Intenção. A Conscienciologia não julga consciências, mas sopesa as argumentações de 
todas as origens sobre elas. Debate os fatos a fim de compreendê-los em relação às consciências, 
a partir da intenção de realmente ajudá-las a superar a si próprias. 

 
I.  Estrago. Alguns minutos podem estragar definitivamente, de modo anticosmoético, 

toda a existência humana. Há casos de vidas intrafísicas falhadas de modo incontestável (V. Wren, 
Christopher; Garoto de 14 Anos pega Perpétua nos EUA; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.03.01; página A 14). 

II.  Surrealismo. O apartheid foi inserido dentre as criações mais hediondas do Século 
XX, contudo a natureza humana é complexa e surpreendente nas reações antes, durante e depois 
de cada acontecimento (V. Swarns, Rachel; “Saudade” do Apartheid cresce Entre Negros; Segundo Pesquisa, 20% 
dos Negros da África do Sul têm Nostalgia da Vida Melhor Durante o Apartheid sob o Governo Branco; Folha de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 05.01.03; página A 14). 

 
Trafarismo. As consréus falhadas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das aca-

nhadas, alcoólatras, anoréxicas, anticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, arrependidas, asse-
diadoras, atratoras de acidentes, autocorruptas, autocratas, autoculpadas, autofágicas, bigoréxicas, 
bulímicas, caçadoras, canibais, contraventoras, desestabilizadas, destruidoras da vida, energívo-
ras, erradas, estigmatizadas, eunucas, fracassadas, fraudulentas, genocidas, golpistas, homicidas 
seriais, incestuosas, maníacas, manipuladoras, mistificadoras, pânicas, piromaníacas, promíscuas, 
prostituídas, recrutadoras, reptilianas, sociopatas, suicidas, tabagistas, taradas, terroristas, tortura-
doras, toureiras, toxicômanas, transmigradas e vandálicas. Percentual das consréus falhadas quan-
to ao complexo nosográfico: 50%. 

 
 

259 .    C O N S R É U S     F A M I N T A S  
 
Definição. A fome é a sensação tradutora do desejo de comer, evidenciando a carência 

alimentar. 
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Etimologística. O termo faminto vem do Latim, faminentus. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Apetência; apetite canino; orexia; vontade de comer. 2.  Privação alimen-

tar. 3.  Bulimia; compulsão alimentar; fixação em comida; glutonaria; gula; gulodice; mania de 
comer. 4.  Escassez de víveres. 5.  Economia de guerra; estômago encolhido; vacas magras.  
6.  Histerese; miséria; penúria.  

Antonímia: 1.  Fastio; inapetência. 2.  Ausência de fome; saciedade alimentar. 3.  Em-
panturramento. 4.  Repleção gástrica. 5.  Estômago cheio. 6.  Anorexia; disorexia.   

 
Fenômeno. A fome ainda é fenômeno mundial, em parte conseqüência, além da miséria 

e da pobreza, do crescimento desordenado da população, explosão demográfica, ou à falta de pla-
nejamento familiar em muitas Sociedades Humanas.  

Fatuística. Eis, por exemplo, dispostos na ordem alfabética dos temas, 10 fatos sobre  
a incidência da fome na população em áreas diversas da Terra: 

01.  Argentina (V. 1.  Gazeta do Povo; Quase 3,5 Milhões de Argentinos vivem na Pobreza; Comendo 
Gatos para Sobreviver; Curitiba, PR; 26.05.96; página 34. 2.  Tribuna da Imprensa; Miséria leva Argentinos a se ali-
mentarem de Gatos e Ratos; Rio de Janeiro, RJ; 07.06.02; primeira página, manchete, e 8). 

02.  Bilhão (V. Gabeira, Fernando; ONU revela que 1 Bilhão de Pessoas vivem com Fome em Todo  
o Planeta; Folha de S. Paulo; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 19.06.91; capa do caderno, manchete).  

03.  Brasil (V. 1.  Torres, Ana Carolina; & Venâncio, Cristiane; Rio tem 2 Milhões de Famintos; Extra; 
Rio de Janeiro, RJ; 30.10.02; páginas 6 e 7. 2.  Tribuna do Paraná; 21 Milhões de Pessoas passam Fome no Brasil; 
Curitiba, PR; 05.08.2000; página 2). 

04.  Desperdício (V. Brasil, Kátia; Programa Antifome deixa Estragar Comida; Manaus; Amazonas; Fo-
lha de S. Paulo; São Paulo, SP; 17.02.01; página C 1). 

05.  Dessomática (V. Jornal de Notícias; Fome Ainda mata 16 Mil Crianças Todos os Dias; Dia Mun-
dial da Alimentação; Lisboa; Portugal; 16.10.2000; página 22). 

06.  Itaóca (V. Araújo, Paulo Roberto; Fome ameaça 150 Famílias de Itaóca; Estado do Rio de Janeiro;  
O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 08.11.98; página 24). 

07.  Psiquiatria. (V. Guibu, Fábio; Seca e Fome acirram Distúrbios Mentais; Nordeste Brasileiro; Folha 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 31.05.98; página 1 – 17). 

08.  Rússia (V. López, Luis Matías; A Rússia Entre o Jejum e a Fome; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, 
RJ; 10.01.99; página 28). 

09.  Século XX (V. Villas-boas, Luciana; “A Fome é o Legado do Século 20”; Entrevista de Ryszard Ka-
pucinski; Jornalista; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 16.07.94; página 6). 

10.  Sobrevivência (V. O Globo; Miseráveis comem Animais Domésticos e Cobras para Sobreviver na 
Argentina; Rio de Janeiro, RJ; 10.05.96; página 35). 

 

SE  A  FOME  DO  GASTROSSOMA  NÃO  É  ATENDIDA,  
A  ELABORAÇÃO  DO  PENSAMENTO  NOS  2  HEMISFÉRIOS 
CEREBRAIS  NÃO  PERMITE  O  MENTALSOMA  FUNCIONAR 
A  CONTENTO.  O  MEGACONFLITO  ÍNTIMO  SE  INSTALA. 

 
Fominha. O fominha é o indivíduo defendendo duramente todo e qualquer benefício pa-

ra si próprio, indo com muita sede ao pote e não deixando nada para ninguém, pois anseia tomar 
tudo para si próprio. Muitas consréus ressomadas tornam-se fominhas porque passaram largo tem-
po sem desfrutar a vida humana considerada, por isso, privilégio. 

Furto. Até quando as pessoas despossuídas têm direito ao furto famélico ou ao ato de 
roubar para comer e continuar sobrevivendo? (V. Clarín; En el Mundo, 25 Mil Personas mueren de Hambre 
Cada Día; Buenos Aires; Argentina; 17.10.02; página 25). 

Programas. Em 2003, o governo do Brasil instalou o programa Fome Zero, com a inten-
ção declarada de diminuir as agruras dos brasileiros despossuídos (V. Weber, Demétrio; Fome Zero Não 
fiscalizará Doações de Empresas; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 26.03.03; página A 9). Os argentinos 
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fizeram o mesmo (V. Cotta, Elaine; Governo Argentino lança seu “Fome Zero”; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
08.07.03; página A 13).  

Trafarismo. As consréus famintas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das asse-
diadoras de ofiex, atratoras de acidentes, autofágicas, bulímicas, buscadoras-borboleta, caçadoras, 
canibais, desestabilizadas, energívoras, estigmatizadas, fronteiriças, genocidas, idólatras, órfãs, 
pedófilas, reptilianas e terroristas. Percentual das consréus famintas quanto ao complexo nosográ-
fico: 18%. 

 
 

260 .    C O N S R É U S     F Ó B I C A S  
 
 
Definição. A fobia é a aversão ou medo mórbido, irracional, desproporcional e repug-

nante, estado de angústia impossível de ser dominado, traduzido por violenta reação de evitamen-
to, sobrevindo de modo relativamente persistente quando certos objetos ou tipos de situações se 
fazem presentes, imaginados ou mencionados. 

Etimologística. O termo fobia é adaptação do idioma Francês, phobie, derivado do idio-
ma Grego, phóbos, “pavor”. Surgiu em 1890. O termo fóbico apareceu em 1958. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da fobia, dispostas na ordem alfabética de 10 es-
pecialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: imaturidade; temor exagerado. 
02.  Conviviologia: antipatia; evitamento excessivo; fobia social; rejeição doentia. 
03.  Energossomática: atração de acidentes. 
04.  Experimentologia: antiprofissionalismo; neofobia. 
05.  Intrafisicologia: sensação mórbida. 
06.  Mentalsomática: ideofobia; instabilidade mental; repulsa irracional; superstição. 
07.  Parapatologia: intolerância mórbida; medo doentio; neura; pânico; paranóia; receio 

patológico; terror. 
08.  Paraprofilaxia: aversão incontrolável; medo obsessivo. 
09.  Psicossomática: acanhamento; angústia sem razão; horror profundo; sentimento de 

aversão; sentimento de pavor. 
10.  Somática: alergia; asco; idiossincrasia; incompatibilidade biológica; intolerância 

alimentar; nojo; rejeição bioquímica; repugnância. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da fobia, dispostas na ordem alfabética de 10 es-
pecialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometria: autoconfiança; maturidade consciencial; tendência à minimiza-
ção de conflitos. 

02.  Conviviologia: atração; inclinação; megafraternidade; simpatia. 
03.  Energossomática: força presencial cosmoética. 
04.  Experimentologia: neofilia; recéxis; recin. 
05.  Intrafisicologia: autodisponibilidade cosmoética; automotivação; bom ânimo. 
06.  Mentalsomática: estabilidade mental; lógica factual; racionalidade. 
07.  Parapatologia: tolerância fraterna. 
08.  Paraprofilaxia: coragem; desassombro; destemor; evitamento do medo irracional. 
09.  Psicossomática: audácia; sentimento de acolhimento. 
10.  Somática: adaptabilidade bioquímica; compatibilidade biológica; homeostase somá-

tica; tolerância alimentar. 
 

PARA  A  CONSCIN  NEOFÓBICA,  A  IDÉIA  ORIGINAL,   
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EXPRESSANDO  ALGUMA  VERDADE  RELATIVA  DE   
PONTA,  PODE  SER  SEMPRE  INTERPRETADA  HONESTA   

E  SINCERAMENTE  COMO  SENDO  MERA  LOUCURA. 
 
Medo. A fobia é a designação comum às múltiplas espécies de medo mórbido. 
Fatuística. Eis, por exemplo, enumeradas na ordem alfabética dos assuntos principais, 

12 tipos de fobias, fatos para análise, recolhimento íntimo e reflexão: 
01.  Aidsfobia (V. Lobato, Eliane; Aidsfobia, o Grande Pânico; Teste, Filas & Carteirinha; O Globo; Rio 

de Janeiro, RJ; 29.11.87; página 4). 
02.  Crescimentofobia (V. Cintra, Marcos; Contra a “Crescimentofobia”; Folha de S. Paulo; São Pau-

lo, SP; 03.03.99; página 1 – 3). 
03.  Demofobia (V. Gaspari, Elio; Demofobia, Plutofilia e Laborfobia; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 

03.02.99; página 7). 
04.  Globalfobia (V. O Globo; “Globalfobia” impede o Crescimento, diz Zedillo; Presidente do México; 

Rio de Janeiro, RJ; 30.01.2000; página 34). 
05.  Hackerfobia (V. Hutheesing, Nikhil; & Ross, Philip E.; Um Negócio Chamado Hackerfobia; Info 

Exame; São Paulo, SP; Maio, 1998; páginas 14 e 15). 
06.  Homofobia (V. Morisawa, Mariane; Documentário vê Homofobia dos EUA; Cinema; Folha de  

S. Paulo; São Paulo, SP; 26.20.98; página 5 – 10). 
07.  Ideofobia (V. Vasconcellos, Gilberto Felisberto; Logorréia e Ideofobia Nacional; Folha de S. Paulo; 

Caderno: Mais!; 30.01.2000; página 15).  
08.  Kremlinofobia (V. Lehmann-Haupt, Christopher; Kremlinophilia to Kremlinophobia; The New 

York Times; New York, NY; 25.03.99; página E 10). 
09.  Moedofobia (V. Scliar, Moacyr; Moedofobia; Parquímetros & Troco; Zero Hora; Caderno: Donna; 

Porto Alegre, RS; 15.04.01; página 7).  
10.  Sociofobia (V. Ribeiro, Débora; Taxa de Fobia Social no Brasil preocupa Médicos; O Globo; Rio 

de Janeiro, RJ; 31.10.98; página 34). 
11.  Tecnofobia (V. Folha de S. Paulo; Editorial; Tecnofobia na Bolsa; São Paulo, SP; 27.12.2000; pági-

na A 2). 
12.  Xenofobia (V. Cafiero, Juan Pablo; Desactivemos la Bomba de la Xenofobia; Governo & Imigrantes; 

Clárin; Buenos Aires; Argentina; 17.02.99; página 16). 
Taxologia. Eis, à conta de exemplos, dentre as centenas existentes, 100 fobias seleciona-

das em ordem alfabética: 
01.  Acrofobia: medo de alturas. 
02.  Aerofobia: horror mórbido ao ar livre e às correntes de ar. 
03.  Agorafobia (cenofobia): medo mórbido de se achar sozinho em grandes espaços 

abertos ou de atravessar lugares públicos. 
04.  Agrizofobia: medo de animais selvagens. 
05.  Algofobia: medo mórbido das dores físicas ou morais. 
06.  Amaxofobia: medo mórbido de se encontrar ou viajar em qualquer veículo. 
07.  Americofobia: aversão, horror ou medo aos estadunidenses. 
08.  Anglofobia: aversão aos ingleses, à Inglaterra e respectivos hábitos e cultura. 
09.  Aracnofobia: medo de aranhas. 
10.  Astrofobia: sentimento de pavor aos trovões e aos relâmpagos. 
11.  Atiquiofobia: medo do fracasso. 
12.  Autofobia (monofobia): temor patológico da solidão. 
13.  Batraquiofobia: medo de anfíbios, tais como rãs, sapos e salamandras. 
14.  Belonofobia: medo mórbido de tocar em agulhas ou objetos similares. 
15.  Bibliofobia: horror ou aversão incontrolável a livros. 
16.  Biofobia: temor patológico causado pelos seres vivos. 
17.  Cancerofobia: medo de câncer. 
18.  Ciberfobia: medo de computadores ou de usar computadores. 
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19.  Cinofobia: temor doentio de cães. 
20.  Claustrofobia: medo mórbido de permanecer em espaços fechados. 
21.  Clerofobia: aversão ao clero. 
22.  Coimetrofobia: medo de cemitérios. 
23.  Decidofobia: medo de tomar decisões. 
24.  Dendrofobia: medo ou aversão profunda a árvores. 
25.  Dentofobia: medo de dentistas. 
26.  Dermatofobia: receio mórbido de lesões cutâneas. 
27.  Dinofobia: medo patológico à vertigem e aos lugares elevados. 
28.  Dismorfofobia: medo patológico de ser ou se tornar disforme. 
29.  Domatofobia: medo excessivo e mórbido de estar dentro de casa, variedade da claus-

trofobia. 
30.  Dromofobia: medo de andar, de perambular. 
31.  Eclesiofobia: temor ou aversão a igrejas. 
32.  Elurofobia (galeofobia): medo ou aversão mórbida a gatos. 
33.  Emetofobia: pavor ao vômito. 
34.  Ergofobia (ponofobia): medo do trabalho. 
35.  Falacrofobia: medo de ficar calvo. 
36.  Fobofobia: medo dos próprios medos. 
37.  Francofobia: aversão à França e aos franceses. 
38.  Gerascofobia: medo de ficar velho. 
39.  Germanofobia: aversão à Alemanha e aos alemães. 
40.  Grafofobia: receio fóbico de escrever. 
41.  Gramofobia: medo mórbido de casamento. 
42.  Hafefobia: medo mórbido de ser tocado ou apalpado. 
43.  Hamartofobia: medo mórbido do erro ou do pecado. 
44.  Harpaxofobia: medo de ser roubado ou assaltado. 
45.  Hematofobia: medo de sangue. 
46.  Hidrofobia: aversão ou medo mórbido de água e dos líquidos. 
47.  Hipegiafobia: medo da responsabilidade. 
48.  Hipnofobia: terror ou medo durante o sono. 
49.  Hispanofobia: sentimento de aversão ou desconfiança para com os espanhóis, a Es-

panha ou os hispanofalantes. 
50.  Homofobia: rejeição ou aversão a homossexual e a homossexualidade. 
51.  Ictiofobia: medo mórbido de peixes. 
52.  Insectofobia: medo de insetos. 
53.  Italianofobia: aversão à Itália e aos italianos. 
54.  Lemofobia: pavor à peste ou a outro mal contagioso. 
55.  Ligofobia: medo da escuridão. 
56.  Literofobia: aversão às letras e à instrução. 
57.  Logofobia (lalofobia): medo ou desconfiança de se exprimir por palavras, idéias  

e sensações. 
58.  Maieusofobia: medo doentio do parto. 
59.  Metatesiofobia: medo de mudanças. 
60.  Militofobia: horror à vida, ao regime militar ou aos militares em geral. 
61.  Misofobia: medo mórbido de sujeira, imundícies ou de contaminação. 
62.  Musicofobia (melofobia): aversão, horror à música.  
63.  Necrofobia: medo da morte ou dos mortos. 
64.  Neofobia: repulsa ao novo, ao progresso, à renovação, à reciclagem existencial. 
65.  Nictofobia: medo mórbido da noite, horror à escuridão. 
66.  Nosofobia: medo mórbido de determinada doença. 
67.  Nudofobia: sensação mórbida experimentada pela pessoa quando despida. 
68.  Obesofobia: medo de ganhar peso. 
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69.  Oclofobia: medo mórbido da multidão, da plebe. 
70.  Onomatofobia: medo irracional de determinados nomes ou palavras. 
71.  Pantofobia: medo de tudo. 
72.  Parascavedecatriafobia: medo da sexta-feira dia 13 (sextrezofobia). 
73.  Parasitofobia: terror mórbido de parasitas ou de doenças por eles provocadas. 
74.  Partenofobia: pavor doentio de mulheres virgens. 
75.  Pasmofobia: medo de fantasias, espíritos e aparições. 
76.  Patofobia: medo mórbido de doenças. 
77.  Pedofobia: medo de criança. 
78.  Peniafobia: medo de pobreza. 
79.  Pirofobia: medo de fogo. 
80.  Potamofobia: medo doentio dos rios. 
81.  Psicofobia: medo da mente.  
82.  Psicrofobia: medo exagerado ou patológico do frio. 
83.  Ptesiofobia: medo de fazer viagem aérea. 
84.  Querofobia: horror à alegria. 
85.  Ritifobia: medo de ter rugas. 
86.  Russofobia: aversão à Rússia e aos russos. 
87.  Semitofobia: aversão ou intolerância aos judeus. 
88.  Sitiofobia: recusa absoluta de alimento. 
89.  Sociofobia: medo de ser avaliado negativamente em situações sociais. 
90.  Tafofobia: terror doentio de ser sepultado vivo. 
91.  Talassofobia: medo do mar. 
92.  Tanatofobia: medo da morte. 
93.  Teofobia: horror a Deus, às divindades ou às coisas divinas. 
94.  Teratofobia: grande temor de gerar algum monstro. 
95.  Testofobia: medo de prestar exames escolares. 
96.  Tomofobia: medo de operações cirúrgicas. 
97.  Topofobia: medo mórbido de certos lugares. 
98.  Triscadecafobia: medo do número 13 (trezofobia). 
99.  Uiofobia: aversão aos próprios filhos. 

100.  Xenofobia: medo de estrangeiros. 
Fotofobia. A rigor, a fotofobia não é doença (V. Bouer, Jairo; Apesar de Chata, Fotofobia Não  

é Doença; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 08.02.98; página 3 – 5). 
Trafarismo. As consréus fóbicas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das aca-

nhadas, anticosmoéticas, antiprofissionais, atratoras de acidentes, auto-enganadas, bairristas, de-
sestabilizadas, eunucas, fracassadas, imaturas, racistas e supersticiosas. Percentual das consréus 
fóbicas quanto ao complexo nosográfico: 13%.   

 
 

261 .    C O N S R É U S     F R A C A S S A D A S  
 
 
Definição. A consréu fracassada é a consciex reurbanizada e ressomada incapaz de con-

seguir realizar a própria programação existencial devido a múltiplos fatores, freios e desvios inu-
tilizadores da execução, frutificação e completude da programação existencial.  

Etimologística. O termo fracassado é adaptação do idioma Italiano, fracassare. Surgiu 
em 1656. 

Sinonímia: 1.  Conscin frustrada. 2.  Vítima da ectopia consciencial. 3.  Conscin incom-
pletista. 4.  Pessoa de proéxis malograda. 5.  Candidata à melex. 

Antonímia: 1.  Proexista bem-sucedido. 2.  Pessoa de proéxis exitosa. 3.  Conscin com-
pletista. 4.  Candidata à euforex. 5.  Conscin de bem com a vida; conscin em priminer.  
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Casuística. Eis, em ordem alfabética, 23 exemplos, derivados do estudo de casos reais 
dos personagens componentes do elenco das consréus ressomadas e fracassadas, constituindo ca-
suística capaz de facilitar a compreensão aprofundada do tema, dinamizando a assistencialidade 
às próprias consréus: 

01.  Acomodada. A conscin acomodada ao sentir-se realizada com aquilo já alcançado, 
sentando-se à espera da colheita dos louros conquistados por vitória incompleta ou irreal. A mio-
pia consciencial, neste caso, impede a execução da proéxis. 

02.  Arrimo. A conscin justificando ser o arrimo da família e, por isso, obrigada a dedi-
car todo o tempo de vida exclusivamente ao sustento financeiro do grupocarma já abastado. 

03.  Artista. A pessoa artista acostumada a exacerbar as emoções e não conseguindo dei-
xar o brilho da ribalta e o predomínio do psicossoma nas manifestações habituais, sem alcançar, 
desta forma, as expressões evoluídas do mentalsoma, base da própria proéxis. 

04.  Consoladora. A médica e escritora optando pela tarefa da consolação no lugar da 
tarefa do esclarecimento, preferindo falar às emoções miméticas e não aos raciocínios renovado-
res, buscando receber as gratificações imediatas advindas da opção mais fácil. Caso claro de des-
vio consciente da proéxis através das automimeses. 

05.  Devota. A conscin submissa, acostumada às crenças, transferindo a própria respon-
sabilidade evolutiva para algum Deus absoluto e cruzando os braços ante o acúmulo das omissões 
deficitárias, continuadas, em grupo (V. Tribuna da Imprensa; Clérigos Norte-americanos são Contra Expul-
são de Pedófilos; Rio de Janeiro, RJ; 12.08.02; página 11). 

06.  Dinheirista. A conscin afirmando ter de acertar a vida financeira para só depois po-
der pensar em proéxis, sendo engolida pelo holopensene intrafísico da money society. 

07.  Especuladora. A conscin habituada a empregar, em muitas seriéxis, diferentes mo-
dalidades de adivinhações e mancias, e encontrando, agora, dificuldades para a expansão do di-
cionário cerebral e paracerebral, condição insubstituível para a troca da especulação mística pela 
intelecção, reflexão, recolhimento íntimo, juízo crítico e autodiscernimento avançado. 

08.  Exigente. A conscin argumentando ser muito teimosa, justificando o início da exe-
cução da proéxis quando tiver todas as cláusulas bem-definidas da autoprogramação de trabalho 
na palma da mão. A dessoma, neste caso, chega e atinge a personalidade em pleno incompléxis. 

09.  Mãezona. A conscin inversora, ainda na fase da juventude, decidindo ter filhos para 
criar em vez de esclarecer as consciências em geral. O tempo passa e o envolvimento familiar au-
menta, impedindo o andamento da proéxis de bases grupais. 

10.  Materialista. A pessoa presa ao holopensene da matéria limitando as automani-
festações conscienciais à dimensão intrafísica, dogmatizando a Ciência convencional materiológi-
ca, impedindo o desenvolvimento parapsíquico e o abertismo multidimensional, tornando peque-
no o universo íntimo da própria personalidade preparada para realizações mais avançadas. 

11.  Multigraduada. A conscin madura decidindo prosseguir ad nauseam fazendo cur-
sos de pós-graduação para melhorar a especialização e a profissionalização pessoais, enredando-
se cada vez mais nos liames tentadores dos meios acadêmicos convencionais, justificando não ter 
tempo, agora, para pensar em proéxis. 

12.  Nômade. A conscin vítima do nomadismo ectópico adotado por modalidade de vida 
e encobrindo as dificuldades de auto-enfrentamento e aceitação do compromisso evolutivo in-
transferível.  

13.  Parasita. A conscin parasita de holopensene subumano, predadora, vivendo às ex-
pensas das demais consciências, acostumada ao nutriente energético vampirizado dia após dia, 
sem realizar esforços para o desenvolvimento das próprias energias conscienciais em direção  
à autonomia de manifestações e assistencialidade interconsciencial. 

14.  Passadista. A consciência-retrô, presa ao retropensene, ao monoideísmo, às existên-
cias passadas e ao grupocarma, condições impeditivas da renovação consciencial. 

15.  Pusilânime. A conscin com medo da morte (tanatofobia) fechando os olhos e os pa-
raolhos, estagnando a proéxis e impossibilitando o próprio desenvolvimento integrado. 

16.  Sexólatra. A conscin desviante quanto às manifestações mentaissomáticas avança-
das ficando subjugada pelas exacerbações do sexochacra e da orgasmolatria. 
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17.  Superapegada. A conscin epicentro ocupando determinado cargo e tornando-o vita-
lício, dificultando as inovações conscienciais e organizacionais por ter dificuldades de abrir mão 
do poder temporal. 

18.  Superespecializada. A conscin superespecializada, pós-doutorada em determinada 
área do conhecimento científico, sem se aposentar para não perder o status acadêmico. A oportu-
nidade de agilizar a proéxis na meia-idade, neste caso, é perdida. 

19.  Tecnicista. O tecnicista, homem ou mulher, inebriado pela forma, moldura, técnica 
ou máquina, esquecendo a essência dos fatos e dos parafatos, constituindo-se em exemplo de re-
tardo evolutivo. 

20.  Teoricona. A conscin detentora de curso intermissivo, já consciente das possibilida-
des avançadas do mentalsoma e assim mesmo optando por ficar na filosofice, sem o mínimo es-
forço com a experimentação. No caso, a teática é o princípio evolutivo esquecido. 

21.  Toxicômana. O inversor existencial rendido às drogas, fugindo à responsabilidade 
evolutiva e ainda querendo justificar e manter a inversão existencial há muito tempo perdida e ir-
recuperável. É o reciclante contraditório rechaçando a recéxis. 

22.  Vagarosa. A conscin fazendo tudo muito devagar, segundo o gosto pessoal, sem im-
primir ritmo mais ágil à auto-evolução, presa ao estilo do “parada, quase andando”. 

23.  Vedete. A conscin habituada a estar na “crista da onda”, incapaz de conseguir deixar 
de ser a estrela de primeira grandeza (vedetismo) para poder constituir a peça mais funcional  
e útil na grupalidade evoluída. 

 

DENTRE  AS  MEGADECEPÇÕES  GERADAS  PELOS  ATOS 
PRATICADOS  NA  VIDA  HUMANA  DESTACA-SE  A  DA 

CONSCIÊNCIA  SOMENTE  SE  RECONHECENDO  INCOM-
PLETISTA  DEPOIS  DA  DESSOMA,  VÍTIMA  DA  MELEX. 

 
Paradoxo. Há cúmulos de prazer expressando cúmulos de megafracassos evolutivos das 

consréus ressomadas (V. A Crítica; “Matei pelo Prazer de Matar”; Manaus, AM; 13.07.2000; página C 8). 
Trafarismo. As consréus fracassadas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

alcoólatras, anoréxicas, anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrependidas, assedia-
doras, autocorruptas, auto-enganadas, autofágicas, bulímicas, canibais, contaminadoras, desesta-
bilizadas, destruidoras da vida, erradas, estigmatizadas, eunucas, excessivas, falhadas, fóbicas, 
fraudulentas, fronteiriças, fúteis, genocidas, golpistas, homicidas seriais, imaturas, ludopatas, ma-
níacas, manipuladoras, mentirosas, mistificadoras, políticas regressivas, promíscuas, reptilianas, 
sabotadoras, suicidas, supersticiosas, tabagistas, terroristas, torturadoras, transmigradas e vulga-
res. Percentual das consréus fracassadas quanto ao complexo nosográfico: 45%. 

 
 

262 .    C O N S R É U S     F R A U D U L E N T A S  
 
 
Definição. A falsificação é o ato de alterar, imitar fraudulentamente, adulterar, corrom-

per (alimentos, remédios), mudar as qualidades iniciais, dando aparência enganadora, em algum 
tipo de manifestação onde haja astúcia, armação, artimanha, embaimento, estratagema, estratégia 
e até sutileza anticosmoética. 

Etimologística. O termo falsificar vem do idioma Latim, falsifico, e surgiu no Século 
XV. O termo falsificação apareceu em 1713. 

Sinonímia: 1.  Adulteração; contrafação. 2.  Defraudação; fraude. 3.  Embuste; engodo. 
4.  Falcatrua; farsa; tramóia; trapaça. 5.  Golpe; logro; maquinação. 6.  Trafar.   
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Antonímia: 1.  Corretismo; retidão. 2.  Grandeza. 3.  Honestidade. 4.  Honradez; incor-
rupção; lisura. 5.  Probidade. 6.  Trafor. 

 
Definição. A fraude é qualquer ato ardiloso, enganoso, de má-fé, com o intuito de lesar 

ou ludibriar outrem, ou de não cumprir determinado dever. 
Etimologística. O termo fraudulento vem do idioma Latim, fraudulentus, e surgiu no 

Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Ação ardilosa; ardil; falsificação; fraudação; fraudulência. 2.  Mentira; 

mistificação; mitismo. 3.  Consciência anticosmoética; trafar. 4.  Corrupção contábil; factóide 
financeiro; falcatrua financeira; ficção financeira; fraude empresarial. 5.  Escândalo corporativo. 

Antonímia: 1.  Correção; direiteza; lisura; retidão. 2.  Honestidade; honradez; incorrup-
ção; integridade. 3.  Consciência cosmoética; trafor. 

 
Ultraje. A fraude não é erro apenas, é ultraje à honestidade. Toda fraude é movida pela 

intencionalidade do fraudador.  
Contravenções. As megafraudes bancárias, os escândalos corporativos, o ato de inflar  

o faturamento das empresas, as lavagens de dinheiro, mistificações, maracutaias, trambiques  
e negócios escusos internacionais não têm limites nas mafiocracias (V. A Gazeta de Iguaçu; Lavagem 
de Dinheiro movimenta US$ 1,5 Trilhão; Foz do Iguaçu, PR; 08.08.02; página 32). 

Holopensene. As consréus ressomadas se esbaldam com tal holopensene patológico 
criado e mantido para assegurar a marginalidade do colarinho branco (V. O Estado de S. Paulo; Efeito 
Real das “Ficções Financeiras”; São Paulo, SP; 24.08.02; página A 3). 

Escândalos. Desde o ano 2001, os escândalos corporativos correm pelas manchetes das 
primeiras páginas da imprensa internacional (V. Financial Times; Barons of Bankrupty: Insiders who mana-
ged to get out Just in Time; New York, NY; USA; 01.08.02; página 6). 

Balanços. Eis, dispostas na ordem alfabética, na qualidade de exemplos a serem evita-
dos, 10 empresas ou megacompanhias, a maioria de origem estadunidense, useiras e vezeiras do 
uso, no Terceiro Milênio, de processos químicos contábeis em balanços e cujos escândalos estou-
raram além das fronteiras locais, atingindo Wall Street e a Economia mundial: 

01.  Arthur Andersen: Auditoria (V. O Globo; Comissão acha Novas Fraudes na Enron; Rio de Ja-
neiro, RJ; 15.01.02; primeira página, chamada, e 22). 

02.  Enron: 02.12.01; Energia (V. 1.   Folha de S. Paulo; Ex-vice da Enron é Encontrado Morto; São 
Paulo, SP; 26.01.02; página B 6. 2.  Veja; Escândalo Tamanho Gigante; São Paulo, SP; 06.02.02; páginas 50 a 52). 

03.  Global Crossing: 28.02.02; Redes de fibras ópticas (V. Horta, Ana Magdalena; O Capita-
lismo Bandido; Época; São Paulo, SP; 15.07.02; páginas 68 a 73). 

04.  Halliburton: Petróleo (V. Krugman, Paul; Todos ficaram Ultrajados; O Globo; Rio de Janeiro, 
RJ; 03.07.02; primeira página, chamada, e 29). 

05.  Merck: 08.07.02; Indústria farmacêutica (V. 1.  Robinson, Andy; & Xaxás, Xavier Mas de; 
Merck También manipuló su Contabilidad; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 09.07.02; primeira página, chamada, 
59 e 60. 2.  Spiegel, Peter; Credibilidade de Bush Ainda é Forte, mas Virada pode Ser Iminente (Escândalos Corporati-
vos pelo Mundo); Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.07.02; página B 4). 

06.  Qwest: 10.06.02; Telecomunicações (V. O Globo; Qwest diz que está sendo Investigada Cri-
minalmente; Rio de Janeiro, RJ; 11.06.02; página 27). 

07.  Tyco: Cabos de fibra óptica, submarinos, e outros produtos (V. 1.  O Globo; Nasdaq cai 
para seu Menor Nível em Oito Meses; Rio de Janeiro, RJ; 07.06.02; página 23. 2.  V. Maremont, Mark; & Cohen, Lau-
rie P.; Tyco pagou Contas Milionárias de seu Chefe; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 08.08.02; página B 12). 

08.  Vivendi Universal: Mídia (V. O Globo; Fraude na Vivendi derruba Bolsas no Mundo; Rio de 
Janeiro, RJ; 03.07.02; página 32). 

09.  Worldcom: 22.04.02; Telecomunicações (V. Mello, Kátia; Watergate em Wall Street; IstoÉ; 
São Paulo, SP; 17.07.02; páginas 78 a 80). 

10.  Xerox: 01.04.02; Equipamentos múltiplos (V.  Nucci, João Paulo; & Rodrigues, Lino; Ações 
Criminosas (Seqüência de Escândalos & Bolsas de Valores); IstoÉ; São Paulo, SP; 17.07.02; páginas 82 e 83). 
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SOMENTE  QUANDO  A  CONSCIN  MEDÍOCRE  COMEÇA   
A  SENTIR  A  CONDIÇÃO  DA  MELIN,  COM  ALGUM  
MAL-ESTAR  OU  CONSTRANGIMENTO,  A  RECÉXIS  
SE  IMPÕE  COM  FORÇA  E  TORNA-SE  INEVITÁVEL. 

 
Falsificações. Fraude, das mais comuns na vida moderna, é a falsificação de artigos utili-

tários e brinquedos os mais diversos, por exemplo, as bonecas Barbie vendidas pelos camelôs, fei-
tas de material tóxico, contendo chumbo e cádmio, e trazidas da China (V. Rodrigues, Rosana; Falsifi-
cadores de Brinquedos copiam Até Selo de Qualidade do Inmetro; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 18.12.2000; página 22).  

Trafarismo. As consréus fraudulentas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
anticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, auto-enganadas, balo-
eiras, bifrontes, bulímicas, burocratas, contaminadoras, contraventoras, demagogas, desestabiliza-
das, desinformadoras, erradas, espiãs, eufemísticas, excessivas, falaciosas, falhadas, fracassadas, 
golpistas, imaturas, impunes, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, maníacas, manipuladoras, mar-
ginais bifrontes, mentirosas, mistificadoras, políticas regressivas, prostituídas, recrutadoras, sabo-
tadoras, sociopatas, terroristas, torturadoras e vandálicas. Percentual das consréus fraudulentas 
quanto ao complexo nosográfico: 42%. 

 
 

263 .    C O N S R É U S     F R O N T E I R I Ç A S  
 
Definição. O fronteiriço é o indivíduo, homem ou mulher, ainda se debatendo no limiar 

de alguma psicopatia plenamente constituída. 
Etimologística. O termo fronteiriço surgiu em 1899. 
Sinonímia: 1.  Personalidade limítrofe; pessoa confinante. 2.  Borderline. 3.  Convales-

cente paragenético. 
Antonímia: 1.  Pessoa centrada. 2.  Conscin articulada. 
 
Automimese. Segundo a Paragenética, o fronteiriço pode ser o indivíduo ousado, de 

modo temerário, capaz de chegar ao nível crítico, limítrofe e máximo do megarrisco de vida in-
trafísica (Dessomática) ou da sensação e vivência de alta periculosidade para si próprio(a), refle-
tindo, em percentual menor e automimético, experiências infelizes no passado evolutivo, multimi-
lenar e multiexistencial, ou da paragenética pessoal negativa das quais não conseguiu se libertar. 

Parapatologia. O convalescente paragenético – homem ou mulher – é portador(a) de 
parapatologia do psicossoma em maior ou menor grau, caso típico das consréus. 

Taxologia. Podem ser tidas à conta de fronteiriças paragenéticas na atualidade da Terra, 
ou seja, ainda em convalescença quanto aos distúrbios da própria paragenética, 4 categorias de 
conscins se aproximando, por exemplo, destes 4 tipos de fatos, listados na ordem lógica de para-
patologias:  

1.  Terrorismo. Pode ser fronteiriço paragenético quem é siderado com filmes de terror 
em relação à antiga condição ou tendência multiexistencial de terrorista profissional, ainda  
não-superada completamente (Politicologia, Grupocarmologia, interprisão grupocármica) (V. O Glo-
bo; O Terrorista Mais Procurado do Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 21.08.98; página 31).  

2.  Sadomasoquismo. Pode ser fronteiriço paragenético quem se entrega com volúpia às 
práticas sexuais sadomasoquistas (Sexossomática) em relação à condição holobiográfica doentia 
de ex-torturador (ou torturadora) político ainda não-superada completamente (Politicologia, Gru-
pocarmologia). A consréu masoquista tem saudade do próprio inferno (V. O Globo; “Rivinha”, 300 Ví-
timas, Não se arrependeu; Rio de Janeiro, RJ; 27.05.90; página 10). 
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A  PESSOA  MASOQUISTA,  AO  SENTIR  PRAZER  
COM  OS  ATOS  DE  TORTURA  PELOS  QUAIS   

PADECE,  ALCANÇA  NÍVEL  PAROXÍSTICO  
DE  MEGAPATOLOGIA  INTRACONSCIENCIAL. 

 
3. Desportos. Pode ser fronteiriço paragenético quem se dedica às escaladas com as 

mãos, ao surfe ferroviário, ao surfe de pedra, aos vôos de asa-delta e outros esportes radicais de 
alto risco em relação à tendência autodestrutiva, ancestral (tara), de suicida, ainda não-superada 
completamente (Egocarmologia, Somática). 

4. Criminologia. Pode ser fronteiriço paragenético – em condição mais crítica – o assas-
sino em série (serial killer) em relação à condição de ferocidade primitiva, subumana, à época dos 
primatas e ainda não-superada completamente (Evoluciologia, Zoologia, gorila, Grupocarmologia) 
(V. Carvalho, Bernardo; Assassino confessa 60 Mortes nos EUA; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 15.08.91; página 2 – 1). 

Paraprofilaxia. A todas as pessoas convalescentes paragenéticas (Consciencioterapia),  
a Paraprofilaxia recomenda maior reflexão (Conscienciometria, conscienciograma, maturidade 
consciencial) quanto ao autodiscernimento evolutivo, objetivando a preservação do soma (Somá-
tica) e a execução da proéxis (Proexologia) pessoal, sem os excessos (extremismos, radicalismos, 
exageros, extravagâncias, altos riscos) patológicos dos protagonistas aqui listados.  

Lógica. Há lógica, segundo a Mentalsomática, em todas essas idéias, ponderações e as-
sociações de fatos? 

Trafarismo. As consréus fronteiriças apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
alcoólatras, anoréxicas, antissomáticas, assediadoras, atratoras de acidentes, autocorruptas, auto-
cratas, autofágicas, bigoréxicas, boxeadoras, bulímicas, caçadoras, contaminadoras, contravento-
ras, desestabilizadas, desportistas radicais, destruidoras da vida, energívoras, excessivas, falacio-
sas, famintas, fracassadas, fúteis, genocidas, intoxicadoras, ludopatas, maníacas, mistificadoras, 
órfãs, piromaníacas, promíscuas, prostituídas, recrutadoras, reptilianas, riscomaníacas, sociopatas, 
supersticiosas, tabagistas, torturadoras, toxicômanas e vandálicas. Percentual das consréus fron-
teiriças quanto ao complexo nosográfico: 42%. 

264 .    C O N S R É U S     F Ú T E I S  
 
 
Definição. A futilidade é a propriedade da coisa ou a coisa em si, desprovida de valor, 

significância ou utilidade, não raro de aspecto enganador, não inspirando confiança. 
Etimologística. O termo futilidade vem do idioma Latim, futilitas, e surgiu em 1686.  

O termo fútil vem também do idioma Latim, futilis, e apareceu em 1694. 
Sinonímia: 1.  Banalidade; frioleira; frivolidade trêfega; insignificância; inutilidade; ni-

nharias; puerilidade. 2.  Bagatela; nugacidade; tolice. 3.  Trivialidade; vaidade; vulgaridade. 4.  Es-
banjamento. 5.  Fatuidade social. 

Antonímia: 1.  Utilidade. 2.  Importância; relevância; significância. 3.  Seriedade cos-
moética. 4.  Prioridade evolutiva.  

 
Pérolas. Nos periódicos, em geral, não é difícil encontrar pérolas das consréus fúteis, ex-

pressas em títulos de matérias, por exemplo, ao modo destas 10, dispostas na ordem alfabética 
dos temas básicos: 

01.  Alojamentos. Os alojamentos satisfazem todos os bolsos. 
02.  Cantor. A genialidade do cantor popular. 
03.  Carro. A superpotência do automóvel X. 
04.  Filme. O making of do filme classe B. 
05.  Gol. A elegância do gol do Clube Y. 
06.  Jogador. A filosofia do jogador de futebol. 
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07.  Mulher. E se Beltrano fosse mulher? 
08.  Olhar. O olhar marcante de Fulana. 
09.  Pedidos. Atendendo à enxurrada de pedidos... 
10.  Vestido. O vestido azul da primeira dama. 
Fatuística. Eis, por exemplo, dispostos na ordem alfabética dos assuntos, 10 fatos relati-

vos às futilidades na Socin, ainda patológica: 
01.  Besouro (V. Marra, Heloisa; Cintilantes; Jóias com Asas de Besouro da Tailândia; O Globo; Cader-

no: Ela; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.98; página 8).  
02.  Diamantes (V. Schmidt, Monica; Eles são Eternos; Exposição em Paris & Fascínio dos Diamantes: 

400 Jóias Antigas; Veja; São Paulo, SP; 21.03.01; páginas 96 e 97). 
03.  Época (V. Máximo, João; Futilidades que fazem o Retrato de Uma Época; Revista do Rádio; O Glo-

bo; Caderno: Segundo; Rio de Janeiro, RJ; 27.10.02; página 2). 
04.  Glamour (V. Silva, Beatriz Coelho; De Givenchy a Valentino: O Glamour de Carmem; Exposição 

dos Trajes Modelos da Socialyte; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 29.06.03; página C 4). 
05.  Mendigos (V. O Estado de S. Paulo; Entediados, Novos-ricos Russos viram Mendigos; Eles gastam 

Milhares de Dólares para fazer-se Passar por Sem-teto, Ladrões & Prostitutas; São Paulo, SP; 14.01.03; página A 13). 
06.  Performances (V. 1. Silva, Chico; & Freitas Jr., Osmar; WWW. Futilidade. Com; Flashmob; IstoÉ; 

São Paulo, SP; 20.08.03; páginas 70 e 71. 2. Vicária, Luciana; Encontro Relâmpago; Performances Relâmpagos Sem 
Significado; Época; São Paulo, SP; 18.08.03; páginas 72 e 73). 

07.  Perua (V. Sabino, Mario; Adoro Ser Perua; Entrevista: Rainha dos Emergentes; Veja; São Paulo, SP; 
05.11.97; páginas 9, 12 e 13). 

08.  Peruca (V. Moraes, Rita; Loira, Ruiva ou Morena?; Cabeleira & Tipo de Roupa ou Ocasião; IstoÉ; 
São Paulo, SP; 08.12.99; páginas 112 e 113). 

09.  Superprodução (V. Dias, Leonardo; É Frescura para Cachorro; Cadela de Socialite & Festa de 
Aniversário com Clima de Superprodução; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 30.10.99; páginas 38 e 39). 

10.  Televisão (V. Garcez, Bruno; Noticiários da TV Paga trocam o Útil pelo Fútil; Informações Dispen-
sáveis; Folha de S. Paulo; Caderno: TVF; São Paulo, SP; 30.01.2000; página 3). 

Autodiscernimento. O autodiscernimento prático apresenta nuanças e sofisticações.  
Interprisões. Tantos os atos horrendos de alto nível de criminalidade – o genocídio, por 

exemplo – quando os atos alegres, aparentemente tão banais dos esbanjamentos sociais da fes-
tança de 1 milhão de dólares, geram interprisões grupocármicas, emperrando o desenvolvimento 
natural da evolução das consciências. 

 

NA  TERRA  VIVEMOS  ENTRE  A  FOME-MISÉRIA  
DE  MILHÕES  DE  PESSOAS  E  A  FUTILIDADE-ESBANJA-

MENTO  DE  PRIVILEGIADA  MINORIA,  ENCONTRANDO 
CONSRÉUS  RESSOMADAS  EM  AMBOS  OS  EXTREMOS. 

 
Definição. A folia é o festejo animado, alegre e barulhento, por exemplo, a orgia carna-

valesca, e pode ser até festa religiosa. 
Sinonímia: 1.  Baile carnavalesco; carnaval; festa; festança; festejo; folguedo. 2.  Alga-

zarra; bagunça; farra; gandaia; orgia; pândega; patuscada. 3.  Pagode; pagoderia. 4.  Brincadeira 
ruidosa; reunião festiva. 

Antonímia: 1.  Aborrecimento; enfado; fadiga; monotonia. 2.  Tédio; tristeza. 3.  De-
pressão. 4.  Solenidade oficial. 5.  Funeral pós-tragédia. 

 
Traços. A folia pode estar inserida, em certos casos, quando excessiva, como sendo ma-

nifestação das pessoas fúteis. Ocorrem superlotações de foliões. Eis, por exemplo, em ordem alfa-
bética, 14 traços característicos das conscins folionas para análise e reflexão: 

01.  Autofóbicas: em geral apresentam temor fóbico à solidão e buscam refúgio nas 
companhias de farras. 
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02.  Beberronas: tendem a se manter fora do estado de sobriedade quanto às bebidas al-
coólicas. 

03.  Brincalhonas: costumam levar os acontecimentos vitais com enfoque brincalhão, 
como se tudo na vida fosse contínua cadeia de brincadeiras superficiais. 

04.  Brodistas: nos banquetes e recepções sociais são chamadas de brodistas, palavra 
derivada de bródio, o caldo antigamente servido após as grandes folias. 

05.  Chamativas: despertam a atenção pela extroversão e a vivacidade tornando-se sa-
lientes. 

06.  Excessivas: inclinam-se para gostos, gestos, atitudes e preferências excessivas, exa-
geradas e superlativas. 

07.  Extrovertidas: vivem abertas e ávidas pelos contatos, confidências e compartilha-
mentos das questões pessoais. 

08.  Falaciosas: tendem a embaraçar-se em enredos falaciosos engendrados pelos cená-
rios artificiais, hollywoodianos ou babilônicos dos eventos festivos. 

09.  Farristas: priorizam a farra, a pândega. 
10.  Humoristas: tendem sempre para o bom humor, este traço pode ser positivo. 
11.  Indiscretas: não costumam valorizar o sigilo, o recato e a privacidade, próprios ou 

alheios.   
12.  Máscaras: têm mais facilidades para usar máscaras sociais, além dos acobertamen-

tos defensivos comuns. 
13.  Tagarelas: motivam-se por se manterem tagarelando, em detrimento da escuta e da 

reflexão. 
14.  Trocistas: em geral são zombeteiras, satíricas e caçoadoras. 
Trafarismo. As consréus fúteis apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anticos-

moéticas, autocorruptas, auto-enganadas, autofágicas, baloeiras, bibliotas, burocratas, caçadoras, 
contaminadoras, demagogas, desinformadoras, desportistas radicais, erradas, eufemísticas, exces-
sivas, fracassadas, fronteiriças, idólatras, imaturas, ludopatas, maníacas, manipuladoras, mentiro-
sas, mistificadoras, monarquistas, pirotécnicas, promíscuas, riscomaníacas, tabagistas, vandálicas 
e vulgares. Percentual das consréus fúteis quanto ao complexo nosográfico: 32%. 

 

265 .    C O N S R É U S     G E N O C I D A S  
 
 
Definição. O genocídio é o extermínio deliberado, parcial ou total, de comunidade, gru-

po étnico, racial, religioso ou populacional de diversas formas, desde a impossibilidade de nas-
cimento até à submissão às condições mais insuportáveis de vida humana. 

Etimologística. O elemento de composição do idioma Grego, génos, “raça, tronco, famí-
lia”; derivado de gignomai, “nascer, gerar, produzir”; ocorre em compostos da terminologia cien-
tífica do Século XIX. O termo genocídio surgiu em 1945. 

Sinonímia: 1.  Assassinato em massa. 2.  Destruição de grupos humanos; eliminação de 
minorias. 3.  Holocausto. 

Antonímia: 1.  Defesa da vida. 2.  Assistência interconsciencial. 3.  Intercompreensão; 
megafraternidade. 

 
Fatuística. Eis, por exemplo, dispostos na ordem alfabética dos temas, 12 fatos interna-

cionais sobre os praticantes de genocídios, os crimes hediondos contra a Humanidade: 
01.  Arqueologia (V. Godoy, Norton; Arqueologia do Holocausto; Campos de Extermínio & Judeus; Is-

toÉ; São Paulo, SP; 12.01.2000; página 70). 
02.  Assassinatos (V. Ibarz, Joaquim; Un Hombre confiesa Haber matado a 140 Niños em Siete Años 

en Colombia; Luis Eduardo Garavito Cubillos; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 31.10.99; página 34). 
03.  Bósnia (V. O Globo; Culpado por Genocídio; Ex-general Sérvio Radislav Krstic Condenado a 46 

Anos de Prisão; Rio de Janeiro, RJ; 03.08.01; página 25). 
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04.  Caravana (V. Clarín; “El Piloto de Pinochet arrojó Cuerpos al Mar”; Caravana de la Muerte; Bue-
nos Aires; Argentina; 26.06.99; páginas duplas, centrais, espelho). 

05.  Comunismo (V. Carvalho, Olavo de; Brincar de Genocídio; Comunismo & Moral; Época; São Pau-
lo, SP; 25.07.01; página 49). 

06.  Fanatismo (V. Araújo, Chico; Indiciados por Genocídio Fanáticos de Seita do Acre; Brasil; O Esta-
do de S. Paulo; São Paulo, SP; 09.12.98; página A 13). 

07. Holocausto (V. Emde, Heiner; Progrom: Prolog zum Holocaust; Focus; Berlim; Alemanha; 09.11.98; 
páginas 114 a 118). 

08.  Iugoslávia (V. Época; Tirano nas Mãos da Justiça; Slobodan Milosevic & Julgamento na Holanda; 
São Paulo, SP; 02.07.01; páginas 70 a 72).  

09.  Memorial (V. Mattos, Simone; Sob o Foco do Horror; Memorial de Curitiba & Triângulo Roxo do 
Nazismo; Folha de Londrina; Londrina, PR; 15.02.01; página 2). 

10.  Militares (V. La Vanguardia; Las Juntas Militares Argentinas serán processadas por Genocidio co-
mo Pinochet; Barcelona, Espanha; 30.10.99; página 6).  

11.  Mulher (V. Gazeta do Povo; Dama-de-ferro dos Bálcãs pega 11 Anos de Prisão; Ex-líder da Bósnia; 
Primeira Mulher Condenada pelo Tribunal Penal Internacional; Crimes Contra a Humanidade; Curitiba, PR; 28.02.03; 
página 23). 

12.  Seita (V. Tribuna da Imprensa; Seita Milenarista conta Mais de 1.000 Mortos em Uganda; “Restau-
ração dos 10 Mandamentos de Deus”; Rio de Janeiro, RJ; 03.04.2000; página 10). 

 

O  GENOCÍDIO  DEVE  SER  ITEM  DAS  CAUSAS  BÁSICAS  
DETERMINANTES  DO  EXÍLIO  PROLONGADO  DA  CONSRÉU  

TRANSMIGRADA,  DE  MODO  COMPULSÓRIO,  PARA  
PLANETA  EVOLUTIVAMENTE  INFERIOR  À  TERRA. 

 
Nosologia. A doença de determinada pessoa pode ser alívio para milhares de outras. 

Basta ver as reações ante a morte física do genocida ou do político mafioso. 
Alívio. As doenças fatais do soma funcionam ao modo das ressomas perante as parapato-

logias. A transmigração, ou até a ressoma da consciex perturbadora, alivia a comunidade extrafí-
sica não-evoluída. 

Trafarismo. As consréus genocidas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das al-
coólatras, anoréxicas, anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, 
atratoras de acidentes, autocorruptas, autocratas, auto-enganadas, autofágicas, bárbaras, belicistas, 
boxeadoras, caçadoras, canibais, clânicas, contaminadoras, contraventoras, desestabilizadas, des-
portistas radicais, destruidoras da vida, egoístas, energívoras, erradas, estigmatizadas, eunucas, 
excessivas, falhadas, famintas, fracassadas, fronteiriças, golpistas, homicidas seriais, incestuosas, 
intoxicadoras, mafiosas, maníacas, mentirosas, piromaníacas, políticas regressivas, promíscuas, 
prostituídas, racistas, recrutadoras, reptilianas, riscomaníacas, sabotadoras, sociopatas, suicidas, 
taradas, terroristas, torturadoras, toureiras, toxicômanas, transmigradas e vandálicas. Percentual 
das consréus genocidas quanto ao complexo nosográfico: 59%. 

 
 

266 .    C O N S R É U S     G O L P I S T A S  
 
Definição. O golpe é o ato pelo qual a pessoa, utilizando-se de práticas ardilosas, obtém 

proveitos indevidos. 
Etimologística. O termo golpe vem do idioma Grego, kólaphos, e surgiu no Século XIII. 

O termo golpista apareceu no Século XX. 
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Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 
do universo da progressão sinonímica do golpe, dispostas na ordem alfabética de 10 linhas do co-
nhecimento humano: 

01.  Comunicologia: ardil; artimanha; escândalo. 
02.  Conviviologia: ataque; cambalacho; cavilação; conluio; conspiração; injúria; man-

comunação; manobra fementida; maquinação; raposice; traficância; traição. 
03.  Cosmoética: anticosmoética planificada. 
04.  Criminologia: adulteração; chicana; defraudação; embuste; estelionato; falcatrua; 

falsificação; fraudulência; injustiça; ludíbrio; manivérsia; transgressão; velhacaria; vigarice. 
05.  Experimentologia: manobra traiçoeira; truque. 
06.  Grupocarmologia: conto do vigário; estratagema; interprisão grupocármica; trama; 

tramóia; trampolinice; trapaça. 
07.  Holomaturologia: megatrafar assediador. 
08.  Intrafisicologia: armação; armadilha; cilada; emboscada; impostura. 
09.  Parapatologia: engenhosidade assediadora. 
10.  Pensenologia: intencionalidade doentia; patopensenidade. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 

do universo da progressão antonímica do golpe, dispostas na ordem alfabética de 10 linhas do co-
nhecimento humano: 

01.  Comunicologia: confiabilidade; dignidade; seriedade; sinceridade. 
02.  Conviviologia: lealdade; lhaneza; lisura. 
03.  Cosmoética: autoridade moral; correção; honorabilidade; incorrupção; justeza; res-

peitabilidade. 
04.  Criminologia: decência; decoro; honestidade. 
05.  Experimentologia: nobreza de caráter; probidade; retidão; rigor. 
06.  Grupocarmologia: exemplarismo; honradez. 
07.  Holomaturologia: coerência; integridade; inteireza; irrepreensibilidade; trafor assis-

tencial. 
08.  Intrafisicologia: desprendimento. 
09.  Parapatologia: assistencialidade interconsciencial. 
10.  Pensenologia: intencionalidade sadia; ortopensenidade. 
Taxologia. Os golpes, em geral, dos seres humanos podem ser classificados em 2 tipos 

básicos, ambos negativos, listados nesta ordem de relevância: 
1.  Físicos: antissomáticos, próprios das consréus antissomáticas e belicistas. 
2.  Dolosos: anticosmoéticos, próprios das consréus golpistas propriamente ditas. 
 

OS  GOLPES  FÍSICOS,  PRÓPRIOS  DA  AUTODEFESA,  
DO  ATAQUE  E  DAS  ARTES  MARCIAIS,  ENTRE  DUAS  

OU  MAIS  CONSCINS,  INSPIRAM  OS  GOLPES  DOLOSOS  
OU  ANTIÉTICOS  DAS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 
Anticosmoéticos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, para reflexão e exame, 100 ti-

pos de golpes predominantemente dolosos em geral, muitos deles com o nome próprio mantido 
com iniciais maiúsculas (V. Lombardo, Andréa; Não caia no Golpe: Todo Cuidado é Pouco; Golpes Mais Co-
muns Aplicados pelos Aproveitadores; Folha de Londrina; Londrina, PR; 20.10.02; página 16): 

01.  Golpe “Boa Noite Cinderela”: seduzir e depois dar sonífero para efetuar o roubo 
(V. Vidal, Gilberto; “Boa Noite Cinderela”: Paraguaias dopam Vítimas para Assaltar; A Gazeta do Iguaçu; Foz do 
Iguaçu, PR; 10.07.02; página 30).  

02.  Golpe com Linhas Furtadas (V. Gazeta do Povo; Telefonia: Golpe com Linhas Furtadas; 
Central Clandestina no Centro da Cidade; Curitiba, PR; 22.02.2000; página 11). 
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03.  Golpe Contra Aposentados: pedir para trocar dinheiro (V. Paiva, Carlos; Surge Novo 
Golpe Contra Aposentados em Uberaba; Jornal da Manhã; Uberaba, MG; 24.05.02; primeira página, chamada, e 8). 

04.  Golpe da Agência-modelo: a criminalidade contra as manecas e os books (V. Cattani, 
Alberto; Agências golpistas iludem Modelos; Gazeta do Paraná; Cascavel, PR; 23.12.2000; primeira página). 

05.  Golpe da Aposentadoria (V. Galindo, Rogerio Waldrigues; Golpista diz que vai Devolver Di-
nheiro; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 14.01.03; página 5). 

06.  Golpe da Carteira de Motorista (V. Lima, Pedro Motta; Golpe da Carteira de Motorista; Tro-
ca de Fotos na Segunda Via de Documento; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.01; página 3). 

07.  Golpe da Casa Própria (V. Biembengut, Valéria; Golpe da Casa Própria, a Nova Onda na Ca-
pital; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 13.03.02; página 9). 

08.  Golpe da Cidadania: iludir alguém para casar a fim de adquirir a cidadania de al-
gum país. 

09.  Golpe da Clonagem de Telefone: vítima liga para o número 90 (V. Tribuna de Foz; 
Golpistas estão clonando Telefones Fixos e Celulares; Foz do Iguaçu, PR; 08.10.99; página 12). 

10.  Golpe da Conta de Energia Elétrica: furtar cheques (V. Gomes, Sérgio; Golpista usa No-
me da Cemig para Furtar Cheques de Aposentado; Jornal da Manhã; Uberaba, MG; 25.09.02; página 8). 

11.  Golpe da Contribuição: falsos policiais pedem contribuição (V. Hoje; Golpistas usavam 
Nome de Instituições Policiais; Cascavel, PR; 29.08.02; página 23). 

12.  Golpe da Falência: pedir falência para não pagar. Golpe conhecido antigo.  
13.  Golpe da Falsa Aposentadoria: a enganação contra os trabalhadores. Golpe tam-

bém muito antigo e conhecido. 
14.  Golpe da Falsa Associação: vendedores utilizam o nome de entidade filantrópica 

fantasma para efetuar vendas (V. Souza, Vanessa M. de; Fundação Criança Renal alerta para Falsos Vendedo-
res; Gazeta do Paraná; Cascavel, PR; 11.01.02; página 5). 

15.  Golpe da Falsa Delegacia (V. Época; Distrito Policial 171; Estelionatários montam Delegacia 
Falsa no Centro de São Paulo para Cobrar Propina dos Incautos; São Paulo, SP; 10.02.03; página 61). 

16.  Golpe da Falsa Identificação: a enganação documental (V. Perelo, Geraldo; Até Mortos 
faziam Compras; Falsificadores de Documentos; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 14.03.02; página 8). 

17.  Golpe da Falsa Identidade: fingir ser outra pessoa para haurir grandes vantagens 
(V. 1.  O Dia; Especialista em Contar Mentira; Preso se apresentou como Integrante do PCC. Nunca fez Parte da Facção 
Paulista & enganou Personalidades em Recife; Rio de Janeiro, RJ; 25.04.02; página 11. 2.  O Dia; Rapaz mentiu ao Dizer 
que era Filho de Político; Rio de Janeiro, RJ; 04.08.02; página 23).  

18.  Golpe da Falsa Profissão (V. Vasconcelos, Frederico; Falso Engenheiro dá Golpe na União; 
Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 04.10.99; página 1 – 11). 

19.  Golpe da Falsa Venda: vendas de bens pelo telefone sem a entrega depois do sinal 
do consumidor (V. Silva, Dilair Leite da; Procon alerta para Novo Golpe na Praça; Armadilhas feitas em Programas 
de Televisão; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 19.08.02; página 4). 

20.  Golpe da Inauguração (V. Freitas, Adriana; Inauguração de Mentirinha; Hospital Alberto Tor-
res, em São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, aberto pelo Governador, Não está Pronto para Atender Pacientes; O Dia; 
Rio de Janeiro, RJ; 14.03.02; página 3). 

21.  Golpe da Lista Telefônica (V. Gazeta do Paraná; Empresários Cascavelenses debatem o “Gol-
pe da Lista”; Cascavel, PR; 22.02.03; página 7). 

22.  Golpe da Maquete (V. O Dia; Golpe da Maquete Ainda faz Vítimas; Construtoras desrespeitam 
Padrão Estabelecido no Contrato de Venda; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 05.11.01; página 4). 

23.  Golpe da Maquilagem de Produtos: redução de peso e quantidade nos produtos 
sem alteração dos preços (V. Gazeta do Povo; Mercados ajudam a Combater Maquiagem; Cartazes Sobre Mu-
danças nas Embalagens; Curitiba, PR; 25.08.01; primeira página, chamada, e 17).   

24.  Golpe da Placa (V. Valle, Dimitri do; “Jeitinho”: Famosos “migram” para Pagar Menos IPVA; 
Personalidades (Xuxa) simulam Morar em Curitiba para Emplacar Carros no Paraná, Onde Imposto é Mais Barato; Folha 
de S. Paulo; Caderno: Folha Cidades; São Paulo, SP; 22.02.01; capa do caderno, manchete). 

25.  Golpe da Própria Morte (V. O Globo; Polícia descobre Golpe para Fraudar Seguro; Forjar  
a Própria Morte para a Família Ficar com o Dinheiro; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.99; página 16). 
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26.  Golpe da Receita Federal: falsas negociações de mercadorias da Receita (V. Hoje; 
Golpe da Receita Federal: Policiais são Acusados de Integrar Quadrilha; Cascavel, PR; 16.03.02; página 17). 

27.  Golpe da Recompensa: trapacear a polícia para ter recompensa (V. Zero Hora; Suspei-
tos nos EUA Não passavam de Golpistas; Porto Alegre, RS; 22.10.02; página 26). 

28.  Golpe da Renúncia: para suspender processo de cassação, muito comum no Senado 
do Brasil (V. Abdala, Isabela; CCJ aprova Fim do Golpe da Renúncia; Projeto da Comissão de Constituição e Justiça 
do Congresso do Brasil; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.01; página 11). 

29.  Golpe da “Saidinha de Banco” (V. 1.  Braga, Ronaldo; Cresce no Rio o Golpe da “Saidinha 
de Banco”; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 28.07.2000; página 15. 2.  Rangel, Glauco; Casal preso no Flamengo; Polícia 
conseguiu Evitar o Golpe “Saidinha de Banco”; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 01.06.02; página 7). 

30.  Golpe das Chaves: relativas a imóvel inexistente (V. Monteagudo, Clarissa; & Galvão, Fer-
nanda; Golpe das Chaves em Sepetiba; Estelionatário & 350 Famílias Enganadas; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 04.03.02; 
página 5). 

31.  Golpe das Revistas de Graça: promessa de receber exemplares & fornecimento de 
cartão de crédito (V. O Dia; O Golpe das Revistas de Graça; Rio de Janeiro, RJ; 20.03.03; página 9). 

32.  Golpe da Troca de Cheque: trocar cheque, sem fundo, por menor valor em dinhei-
ro (V. Jornal de Uberaba; Idoso cai em Golpe e perde 200 Reais; Uberaba, MG; 22.09.02; página A 7). 

33.  Golpe da Vaga na Europa: desempregados vítimas de falso emprego na Inglaterra, 
Portugal e Espanha (V. Valério, Marisa Boroni; & Corrêa, Eduardo; Quadrilha aplica o Golpe da Vaga na Euro-
pa; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 13.05.03; página 10).  

34.  Golpe de Mestre: carros de transporte de valores (V. Alencar, Chico de; Golpe de Mestre; 
A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 17.02.2000; página 8). 

35.  Golpe de Sorte: os consumidores devem desconfiar das vantagens oferecidas em 
excesso (V. Sampaio, Nadja; Golpes que desaparecem e voltam; Automóveis, Cartão de Banco; Cartão de Crédito, 
Empréstimo, Produtos; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.04.01; página 30).  

36.  Golpe do Bandido de Crachá: uso de crachá falsificado da empresa para entrar  
e assaltar (V. Gazeta do Povo; Bandidos usam Crachás para Assaltar Banestado; Curitiba, PR; 02.02.01; página 9). 

37.  Golpe do Baú (V. Folha de S. Paulo; Código protege Cônjuge e facilita a Aplicação de “Golpe do 
Baú”; São Paulo, SP; 10.01.03; página 4). 

38.  Golpe do Bilhete Premiado (V. Gazeta do Povo; Vigaristas estão aplicando o Conto do Bilhete 
Premiado; Curitiba, PR; 03.11.2000; página 21). 

39.  Golpe do Caixote (V. Pinto, Maria Célia; Golpe do Caixote dá Prejuízo na Ceasa; Quebra de 30% 
no Peso dos Alimentos Comprados; Hoje em Dia; Belo Horizonte, MG; 03.11.02; página 17). 

40.  Golpe do Calote: assumir algo e sair sem pagar (V. Hoje; Jovens Acusados de Calote são 
Presos Após Três Golpes; Cascavel, PR; 23.07.02; página 34). 

41.  Golpe do Carro: falso proprietário de carro no lava-jato (V. Paiva, Carlos; Sentinela: 
Golpe do Carro; Jornal da Manhã; Uberaba, MG; 26.06.02; página 7). 

42.  Golpe do Cartão Caído: recompensa por achar cartão (V. Marques, Hedi Lamar; Golpe 
do Cartão Caído dá Prejuízo de 270,00; Jornal de Uberaba; Uberaba, MG; 02.05.02; página A 7). 

43.  Golpe do Cartão Clonado: falso número na central de atendimento (V. Paiva, Carlos; 
Sentinela: Golpe do Cartão Clonado; Jornal da Manhã; Uberaba, MG; 20.06.02; página 7). 

44.  Golpe do Cartão Perdido: recompensa por achar cartão (V. Gomes, Sérgio; Estelionatá-
rios aplicam Novo Golpe em Uberaba; Cartão Perdido; Jornal da Manhã; Uberaba, MG; 02.05.02; página 07). 

45.  Golpe do Casamento: fuga da prisão & facilitação de indulto (V. O Estado de S. Paulo; 
Ronald Biggs se casa na Prisão com a Mãe de seu Filho Michael; São Paulo, SP; 11.07.02; página C 5). 

46.  Golpe do Cheque Clonado (V. Rimes, Maria Eugenia; Olha o Golpe aí, Gente; Povo; Rio de Ja-
neiro, RJ; 18.04.02; página 7). 

47.  Golpe do Cheque Perdido (V. Gomes. Sérgio; Mulheres caem no “Golpe do Cheque”; Jornal 
da Manhã; Uberaba, MG; 30.11.02; página 8). 

48.  Golpe do Cheque Pré-datado: sustar o cheque pré-datado emitido para o comércio 
(V. Vendrame, Sônia Inês; Estelionatários causam Rombo no Comércio; Cheques Pré-datados; A Gazeta do Iguaçu; 
Foz do Iguaçu, PR; 25.01.02; página 4). 
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49.  Golpe do Chute (V. Bregenski, Clewerson; Golpe do Chute leva Seis Vigaristas para a Cadeia;  
O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 21.11.02; página 11). 

50.  Golpe do Cliente Milionário (V. O Estado do Paraná; Golpe Contra Advogados; Curitiba, PR; 
22.01.02; página 11). 

51.  Golpe do Compulsório (V. Elorza, Telma; Empresa esclarece Confusão e nega Golpe do Com-
pulsório; Folha de Londrina; Caderno: Folha Cidade; Londrina, PR; 10.08.02; capa do caderno). 

52.  Golpe do Consórcio (V. Bottino, Karina; Golpe do Consórcio lesa Consumidores; Falso Consór-
cio de Carros; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.02; página 4). 

53.  Golpe do Conto do Euro: golpistas se oferecem para trocar moeda local, a sair de 
circulação, levando o dinheiro e não retornando com os euros (V. Doti, Andrea; Dupla Bem Vestida apli-
ca o Conto do Euro em Madri; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.99; página 24). 

54.  Golpe do Conto do Paco (V. Gazeta do Paraná; Mulher é Vítima do “Golpe do Paco”; Casca-
vel, PR; 02.02.01; página 5). 

55.  Golpe do Crédito Pessoal (V. Gazeta do Paraná; Cascavelenses caem no Golpe do Crédito Pes-
soal; Negócio da China; Cascavel, PR; 15.11.2000; página 3).  

56.  Golpe do Desfalque à Empresa: mascarar a contabilidade da empresa para desviar 
dinheiro para a conta pessoal. O golpe típico das muitas fraudes empresariais estadunidenses. 

57.  Golpe do Emprego no Exterior: aliciamento de mão-de-obra para o Exterior (V. Me-
neghel, Teresa; Investigado Aliciamento de Mão-de-obra; Golpe do Emprego no Exterior; O Estado do Paraná; Curiti-
ba, PR; 06.12.2000; página 12). 

58.  Golpe do Emprego (V. Biembengut, Valéria; Bandido vai Para a Cadeia pelo “Golpe do Empre-
go”; Falso Emprego; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 30.10.02; página 11). 

59.  Golpe do Estilete: trapaça do cheque adulterado (V. Galão, Fábio; Peritos contam os Tru-
ques dos Falsários; Como Evitar o Golpe do Estilete; Folha de S. Paulo; Caderno: Folha Cidade; São Paulo, SP; 18.10.02; 
capa do caderno). 

60.  Golpe do Falso Agente Contra Dengue: usar o uniforme de mata-mosquitos para 
assaltar (V. 1.  Camarão, Rodrigo; Falsos Agentes atacam; Bandidos usam Uniformes & Crachás de Mata-mosquitos 
para Roubar Casa em Jacarepaguá; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 27.03.02; página 10. 2.  Elorza, Telma; Falsos Agentes da 
Dengue assaltam Aposentada; Folha de S. Paulo; Caderno: Folha Cidade; São Paulo, SP; 11.07.02; capa do caderno). 

61.  Golpe do Falso Atleta: meliante finge fazer esporte na areia e assalta (V. Brito, Barto-
lomeu; Atletas do Crime nas Areias; Criminosos fingem Praticar Esportes nas Praias da Zona Sul para Assaltar Turistas 
Estrangeiros; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 01.12.02; página 28). 

62.  Golpe do Falso Bancário: o golpista pega cliente no banco para conferir dinheiro 
sacado e foge (V. Gazeta do Povo; Golpistas agem em Agências Bancárias; Pessoas Bem-vestidas se passam por 
Funcionários & roubam Clientes Dentro do Banco; Curitiba, PR; 14.12.02; página 6). 

63.  Golpe do Falso Comprador: golpe de roubo de veículo (V. Jornal da Manhã; Falso 
Comprador apronta em Uberaba; Uberaba, MG; 22.06.02; página 6). 

64.  Golpe do Falso Corretor de Imóveis: aluguel de casas sem autorização. 
65.  Golpe do Falso Depósito: dinheiro para gastos iniciais. Golpe antigo e conhecido. 
66.  Golpe do Falso Despachante: promessa de agilizar o processo de aposentadoria  

(V. Gazeta do Povo; Preso Homem que lesava Aposentados; Curitiba, PR; 12.08.2000; página 12). 
67.  Golpe do Falso Fiscal (V. Gazeta do Povo; PM investiga Golpe de Falsos Fiscais; Curitiba, PR; 

24.10.2000; página 4). 
68.  Golpe do Falso Funcionário: falsos funcionários da companhia elétrica (V. 1.  Tolaz-

zi, Raquel; Polícia alerta para Falsa Vistoria na Luz; Celesc; Diário Catarinense; Florianópolis, SC; 24.06.98; página 
25. 2.  Hoje; Golpistas usam Nome da Copel para Enganar Consumidores; Cascavel, PR; 31.01.02; página 14). 

69.  Golpe do Falso Lixeiro: golpe para arrecadar contribuições de fim de ano (V. Gazeta 
do Povo; Alerta: Detidos Falsos Lixeiros; Curitiba, PR; 08.12.2000; página 21). 

70.  Golpe do Falso Monge: golpista pede donativos para construção de igreja (V. Gazeta 
do Povo; Fugitivo fingia Ser Monge; Curitiba, PR; 12.01.01; página 21). 

71.  Golpe do Falso Oficial de Justiça (V. Cabral, Sérgio; Novo Golpe na Praça; Falsários se pas-
sam por Oficiais de Justiça para Roubar Aposentados & Pensionistas; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 10.12.01; página 10). 
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72.  Golpe do Falso Policial: uso do uniforme da polícia ou da carteira falsa para assal-
tar (V. 1.  Vidal, Gilberto; Falsos Policiais roubam U$ 60 Mil de Residência; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 
26.01.01; página 31. 2.  O Dia; Bando usa Carteira da Polícia; Ladrões com Documentos Falsos assaltam Banco em 
Barra Mansa; Rio de Janeiro, RJ; 16.07.02; página 10).  

73.  Golpe do Falso Seguro: falso corretor de seguros (V. Jornal da Manhã; Golpista continua 
no Xadrez; Uberaba, MG; 16.04.02; página 4). 

74.  Golpe do Falso Seqüestro (V. O Globo; Freira forja Seqüestro para Ter Filho; Rio de Janeiro, 
RJ; 02.08.01; página 13). 

75.  Golpe do Falso Terreno: vender área de preservação ambiental (V. Hoje; Golpe: Este-
lionatário vende Área de Preservação Ambiental; Cascavel, PR; 30.01.02; página 20). 

76.  Golpe do Falso Trabalhador: o golpista se faz passar por trabalhador para assaltar 
(V. 1.  Schatzmann, Fábio; Polícia flagra Falso Pedreiro em Curitiba; Gazeta do Paraná; Cascavel, PR; 10.09.02; pági-
na 3. 2.  O Estado do Paraná; Panorama Policial: Golpista; Falso Técnico Eletroeletrônico; Curitiba, PR; 10.10.01; pá-
gina 10). 

77.  Golpe do Frete: golpistas forjam contratação de frete (V. O Estado do Paraná; Panorama 
Estadual: Golpe do Frete; Curitiba, PR; 17.01.01; página 10). 

78.  Golpe do Gás: botijões cheios de água (V. Zero Hora; O Golpe do Gás; Porto Alegre, RS; 
02.12.02; página 3).  

79.  Golpe do Home Banking: usuário baixa programa roubando informações bancárias 
(V. Zero Hora; E-mails são Usados para Fraudes; E-mail com Pedido de Instalação de Falso Programa para Uso de Ho-
me Banking; Porto Alegre, RS; 17.10.02; página 26). 

80.  Golpe do Inquilino Profissional: golpista fica no imóvel sem pagar nada & faz 
ameaças ao proprietário (V. Simplicio, Antonio; Inquilino Profissional dá Golpe; Gazeta do Paraná; Caderno: 
Iguaçu; Cascavel, PR; 20.12.01; capa do caderno). 

81.  Golpe do Lazer e Turismo: conto do pacote de turismo, títulos de hotéis & planos 
de viagem sem nenhum valor (V. Campos, Cristiane; Golpe do Lazer e Turismo; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 
20.09.2000; página 13). 

82.  Golpe do Seguro: simular roubo de carro para pegar o seguro (V. Paro, Denise; Brasilei-
ros apelam ao Golpe do Seguro; Gazeta do Paraná; Cascavel, PR; 19.08.01; página 20). 

83.  Golpe do Suadouro: sedutora pede carona e leva vítima para lugar onde comparsas 
o assaltam (V. Alencar, Chico de; Golpe do Suadouro; Carona & Mulher-isca; A Gazeta do Iguaçu; Seção: De Olho 
na Telinha; Foz do Iguaçu, PR; 09.08.02; página 8). 

84.  Golpe do Vale-combustível (V. Barcellos, Luciana; PM investiga Golpe do Vale Combustível; 
Compra de 300 Litros de Gasolina com Requisições Falsas; Gazeta do Paraná; Cascavel, PR; 13.08.02; página 3). 

85.  Golpe do Vale-transporte (VT) (V. Bertotti, João Natal; & Ribas, Patrícia; Presos Suspeitos 
de Golpe do VT; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 21.04.01; página 5). 

86.  Golpe em Bancos: via Internet, e-mail (V. Lombardi, Renato; Hacker cria site Falso para 
Dar Golpe Via E-mail; O Estado de S. Paulo; Caderno: Cidades; São Paulo, SP; 18.04.03; capa do caderno, manchete).  

87.  Golpe em Fotógrafos (V. Notícias Populares; Gringo roda aplicando Golpe em Fotógrafos; Fal-
sa Reportagem & Roubo de Equipamentos Fotográficos; São Paulo, SP; 14.01.01; página 5). 

88.  Golpe em Seguradora: matar alguém ou provocar acidente para receber seguro  
(V. Hoje; Mulher tenta Fraudar Seguro e morre; Planejamento de Atropelamento para Quebrar a Perna & Receber Se-
guro; Cascavel, PR; 19.07.02; página 17).  

89.  Golpe estelionatário (V. Rodrigues, Rodrigo; Golpista de Carteirinha; Doutora em Cambalachos 
& Falcatruas Gerais; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.02; primeira página, manchete, e 7). 

90.  Golpe jurídico (V. Carvalho, Luiz Maklouf; Corregedoria investiga Sumiço de Documentos em 
Ação no TJ; Funcionário “esqueceu” de Anexar 230 Folhas ao Processo da Petrobrás; O Estado de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 24.10.02; página A 19). 

91.  Golpe na bomba de gasolina (V. Mansur, Alexandre; Golpe na Bomba de Gasolina; Combustí-
vel Adulterado; Época; São Paulo, SP; 16.06.03; página 17). 

92.  Golpe na Net (rede de televisão a cabo): os “gatos” (V. O Globo; Polícia desfaz 2 “Gatos” 
da Net em Ipanema; Ligações Clandestinas na Rua Visconde de Pirajá; Rio de Janeiro, RJ; 28.12.99; página 18). 
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93.  Golpe na Telemar (ou Light, rede elétrica, junto): as ligações clandestinas (V. Tribu-
na da Imprensa; “Gatos” chegam a 26% do Fornecimento da Light; Rio de Janeiro, RJ; 24.10.02; página 7).  

94.  Golpe no Arquivo Público: desvio de valores pertencentes ao erário (V. Martins, Gis-
lene; Golpe no Arquivo Público causa Rombo de R$ 50 Mil; Jornal da Manhã; Uberaba, MG; 11.07.02; página 5). 

95.  Golpe no Detran: substituição de motorista por outro com experiência (V. Junqueira, 
Alfredo; Auto-escola sob Suspeita; Dono do Estabelecimento em Laranjeiras é Acusado de Golpe no Detran; O Dia; Rio 
de Janeiro, RJ; 28.12.01; página 2). 

96.  Golpe no Doping: entregar urina ou sangue de terceiros para exame (transfusões 
ilegais & competições atlético-esportivas).    

97.  Golpe no Fundo de Garantia: transferências de contas inativas (V. O Dia; Golpe no 
Fundo de Garantia; FGTS; Rio de Janeiro, RJ; 20.03.03; página 16). 

98.  Golpe no INSS: receber benefício de falecido (V. Palmar, Alexandre; Professora é Conde-
nada por Golpe no INSS; Folha de Londrina; Londrina, PR; 08.05.02; página 5). 

99.  Golpe no Seguro-desemprego (V.  Vilela, Ronise; Golpe no Seguro-desemprego; Contadora 
forja Registros & Rescisões de Contratos de Trabalho; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 12.02.2000; página 14). 

100.  Golpe no Vestibular: cola eletrônica (V. Zero Hora; Golpe no Vestibular; Quadrilha Especia-
lizada em Fraudar Vestibulares; Porto Alegre, RS; 02.08.02; página 3). 

Isca. A tendência no Brasil de levar vantagem em tudo, ou a assim-chamada Lei de Ger-
son, é a principal isca das consréus brasileiras, golpistas, dolosas. 

Dicionários. Além do exposto, eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos, 10 outros 
golpes diversos registrados pelos dicionários: 

01.  Golpe baixo: golpe proibido, desferido abaixo da cintura do adversário. 
02.  Golpe de ar: deslocação súbita do vento; aragem entrando, repentinamente, no es-

paço isolado ou interior. 
03.  Golpe de arco: maneira de se utilizar o arco no instrumento de cordas, objetivando 

determinados tipos de fraseado, articulação e sonoridade. 
04.  Golpe de aríete: em hidráulica, choque causado pela variação repentina na veloci-

dade da corrente líquida em conduto forçado. 
05.  Golpe de glote: maneira defeituosa de atacar o som com a voz. 
06.  Golpe de largo: bolso do casaco. 
07.  Golpe de língua: em instrumentos de sopro, utilização de determinadas sílabas para 

resultar em diferentes tipos de articulações. 
08.  Golpe de mão: tentativa ousada e rapidamente executada; ataque imprevisto. 
09.  Golpe do destino: dito popular. 
10.  Golpe seco: modo de golpear, no qual não se acompanha o animal laçado.  
Alerta. É necessário alertar os incautos. O pesquisado e exposto com minúcias, aqui, 

não tem o intuito de deixar o leitor (ou leitora) desacoroçoado com a Humanidade. O ser humano 
ou a consréu ressomada tem solução evolutiva inevitável. Estejamos convictos disso e ajudemos 
no possível, a fim de fazer acontecer o melhor para todos nós, desde já. Tal postura é, com lógica, 
a mais inteligente. Basta fazer alguma reflexão.  

Trafarismo. As consréus golpistas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-
cosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, autocratas, auto-engana-
das, belicistas, boxeadoras, burocratas, caçadoras, contaminadoras, contraventoras, demagogas, 
desestabilizadas, erradas, espiãs, estigmatizadas, falaciosas, falhadas, fracassadas, fraudulentas, 
genocidas, impunes, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, manipuladoras, mentirosas, mistificado-
ras, políticas regressivas, recrutadoras, sabotadoras, sociopatas, terroristas e toureiras. Percentual 
das consréus golpistas quanto ao complexo nosográfico: 37%.  

 
 

267 .    C O N S R É U S     H O M I C I D A S     S E R I A I S  
 
 



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
695 

Definição. O homicídio é a destruição da vida do ser humano, provocada por ato volun-
tário ou involuntário, seja ação ou omissão, crime consistindo no ato de anular a existência in-
trafísica de outrem. 

Etimologística. O termo homicida vem do Latim, homicida. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Assassinato. 2.  Letomania. 3.  Matança; tragédia. 4.  Megassédio inter-

consciencial. 5.  Assassinatos em série; homicídios por atacado.  
Antonímia: 1.  Assistência cosmoética. 2.  Maxifraternidade. 3.  Policarmalidade. 4.  De-

sassedialidade. 
 
Série. O homicida em série, serial killer, é aquele maníaco destruidor da vida de vários 

seres humanos de modo seriado, predeterminado, planificado antecipadamente, exibindo intencio-
nalidade anticosmoética ou patológica indiscutível. 

Sexossomática. Embora haja predominância de homicidas seriais masculinos, existem 
também mulheres assassinas em série (V. Moraes, Bia; Assassina em Série sob a Mira da Polícia; O Estado do 
Paraná; Curitiba, PR; 28.01.03; primeira página, chamada, e 9). 

 

O  HOMICIDA  SERIAL  BEM-ARTICULADO  COMETE 
MEGADESLIZES  EVOLUTIVOS  COMPLEXOS  QUANTO   

ÀS  CONSCINS  E  CONSCIEXES,  ACARRETANDO  RECOM-
POSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA,  MILENAR,  MULTIFACETADA. 

 
Fatuística. Eis, por exemplo, listados na ordem alfabética das ocupações principais dos 

protagonistas, 11 casos de homicidas seriais para reflexão e análise: 
01.  Andarilho (V. Moita, Marcos; Andarilho confessa Ter matado 7 Crianças; Rio Claro, SP; O Estado 

de S. Paulo; São Paulo, SP; 22.01.2000; página C 6). 
02.  Belicista (V. Tribuna da Imprensa; Sérvio-bósnio pega 20 Anos de Prisão por Matar 135 Pessoas; 

Crimes Contra a Humanidade; Rio de Janeiro, RJ; 30.12.01-01.01.02; página 9).  
03.  Curandeiro (V. Folha de S. Paulo; “Curandeiro” matou 146; Xangai; China; São Paulo, SP; 

09.01.99; página 1 – 10). 
04.  Enfermeiro (V. Nestrovski, Regis; Enfermeiro bate Recorde de Crimes nos EUA ao Confessar As-

sassinato de 35 Pacientes; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 13.08.87; página 17). 
05.  Engenheiro (V. A Notícia; Serial Killer Paquistanês Condenado por Matar 100; Condenado ao Es-

trangulamento & Corpo Humano cortado em 100 Pedaços; Florianópolis, SC; 17.03.2000; página A 17). 
06.  Marinheiro (V. Clarín; Pena de Muerte Para el Asesino de 52 Personas; Ucrânia; Buenos Aires; 

Argentina; 02.04.99; página 28). 
07.  Médico (V. O Estado de S. Paulo; Médico Britânico pode Ter matado Mais de 300; São Paulo, SP; 

06.01.01; página A 11). 
08.  Pedófilo (V. Bearak, Barry; Paquistanês assassinou Cem Meninos; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 

08.12.99; página 43). 
09.  Pescador (V. Clarín; Detienen a Un Asesino Serial en Chile; Assassinou 7 Estudantes; Buenos Ai-

res; Argentina; 12.10.01; página 59). 
10.  Psicopata (V. ABC; Un Psicópata Colombiano se convierte en el Mayor Asesino en Serie del Siglo 

XX; Matou 140 Meninos; Madrid; Espanha; 31.10.99; página 44). 
11.  Soldado (V. O Globo; Ex-soldado mata 16 Pessoas em 16 Horas de Fúria; Natal, RN; Rio de Janei-

ro, RJ; 23.05.97; página 10). 
Precursor. No livro “Dioguinho – O Matador de Punhos de Renda”, o jornalista João Gar-

cia Duarte Neto apresenta o precursor dos modernos homicidas seriais, do Século XIX, no Brasil, 
tendo eliminado 24 pessoas, a maioria por encomenda (matador de aluguel, jagunço). A Terra es-
tava se preparando para as atuais reurbanizações e reciclagens extra e intrafísicas (V. Tomazela, José 
Maria; O Bandido Elegante que assombrou o Interior de SP; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 13.01.03; página D 5).  
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Trafarismo. As consréus homicidas seriais apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo 
das anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, assediadoras, atratoras de acidentes, auto-
corruptas, autocratas, auto-enganadas, bárbaras, belicistas, caçadoras, canibais, contraventoras, 
desestabilizadas, destruidoras da vida, egoístas, erradas, estigmatizadas, falhadas, fracassadas, ge-
nocidas, imaturas, intoxicadoras, maníacas, recrutadoras, terroristas, torturadoras e transmigradas. 
Percentual das consréus homicidas seriais quanto ao complexo nosográfico: 29%. 

 
 

268 .    C O N S R É U S     I D Ó L A T R A S  
 
Definição. A idolatria, segundo a Parapatologia, é o culto prestado a ídolos de qualquer 

natureza (animais subumanos, imagens de barro, madeira, pedra, porcelana, vidro, metal, pedra 
preciosa), inclusive a pessoas. 

Etimologística. O termo idólatra vem do idioma Grego, eidolátres, e surgiu em 1572. 
Sinonímia: 1.  Adoração de ídolos. 2.  Culto divino a criaturas; deificação; dulia; gurula-

tria; sacralização; veneração cega. 3.  Mitificação; paixão exagerada. 4.  Teosebia; tietagem. 
Antonímia: 1.  Antipatia; aversão; desestima. 2.  Desmitificação; dessacralização; inimi-

cícia; inimizade; malquerença. 3.  Desinteresse; indiferença. 4.  Ojeriza. 5.  Laicalismo; laicismo. 
 
Definição. O guru é o guia, homem ou mulher, em geral fanático, dentro da linha de ma-

nifestações humanas, congregando seguidores também fanáticos à volta e, em certos casos, con-
sentindo e até estimulando a adoração de si por pessoas carentes e impressionáveis, na condição 
de deus ou deusa viva.  

Etimologística. O termo guru vem do idioma Sânscrito, guru, “pessoa grave”. Surgiu 
em 1607. 

Sinonímia: 1.  Guia cego intrafísico. 2.  Pessoa-objeto de culto. 3.  Homem sacralizado. 
4.  Santo. 5.  Anticonscienciólogo. 

Antonímia: 1.  Conscienciólogo. 2.  Conscienciômetra. 3.  Instrutor auto e heterocrítico 
das verdades relativas de ponta. 

 
Definição. O fã – vocábulo equivalente ou abreviatura de fanático – é a admiradora ou  

o admirador exaltado de certo artista de rádio, cinema, televisão ou figura de outra área de inte-
resse humano, por exemplo, esporte. 

Sinonímia: 1.  Admirador fanático; adorador; iconólatra; idólatra. 2.  Pessoa adoradora 
de ídolos. 

Antonímia: 1.  Adversário; desafeto. 2.  Inimigo encarniçado; opositor. 3.  Indiferente.  
 
Obcecação. Há aquelas pessoas amando erradamente os ídolos – idolatria a ícones, he-

róis, mitos, monstros sagrados – através da obcecação cega, apresentando até comportamentos 
patológicos ante a rejeição do ídolo, podendo transformar-se em agressores. Tais ocorrências são 
ainda facilmente encontradiças na Socin, acometendo ambos os sexos (V. Nuffer, Elis Regina; Fã Não 
suporta a Dor e se Mata; Mocinha Adolescente & Cantora Brasileira; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 25.06.98; página 5). 
 Estátuas. As adorações mais simples têm como objeto as estátuas místicas de todos os 
tipos (V. Folha de S. Paulo; Brasil tem 112 Cristos Espalhados pelo País; Bolívia, Chile, Espanha, Peru & Portugal 
Também construíram Estátuas Semelhantes às do Corcovado; São Paulo, SP; 27.01.03; página F 11). 
 

I.  Delegacia. Existe na capital de São Paulo, Brasil, a Delegacia de Proteção a Dignitá-
rios, Autoridades e Representantes Consulares, dedicada à investigação de assédios perigosos  
e à caça de criminosos por intermédio da Internet.  

Instância. Em certos contextos da dupla intrafísica perseguidor-perseguido, a delegacia 
é a última instância viável para se recorrer a fim de ser alcançada a solução do dilema ou pendên-
cia interpessoal. 
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II.  Hacker. Houve, por exemplo, o hacker viciado em enviar mensagens ameaçadoras 

falando em estupro e E-mails, em termos impublicáveis, expondo a intenção de estuprar a apre-
sentadora M. C. P., do programa televisivo Vitrine, da TV Cultura, Brasil (V. Soares, Mônica; & Jar-
dim, Vera; O Preço da Fama: Estranha Obsessão; Super TV; Suplemento: Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 16-
-22.11.97; capa, manchete, e páginas 4 a 9). 

Escolha. Não se pode alijar, a esta altura, o fato: fã não se escolhe. 
Noturnos. Os apresentadores televisivos matutinos e noturnos estão mais expostos por-

que nestes horários as pessoas estão deitadas, acordando ou indo dormir, e tais atitudes patológi-
cas funcionam ao modo de válvula de escape às carências antigas, na condição de conscins ener-
gívoras (conseneres, Energossomática). 

 

PARA  LEGIÕES  DE  FÃS  ADOLESCENTES,  
A  CONDIÇÃO  DE  FÃ  INTERESSA  SOBREMODO   

–  VERDADEIRA  PSEUDOPROÉXIS  –  E  NÃO   
O  OBJETO  OSTENSIVO  DOS  PRÓPRIOS  DESEJOS. 

 
III.  Fã. Há o caso daquela pessoa imatura e apaixonada pela estrela pop passando da 

condição de fã obsessivo a inimigo perigoso, perturbador anônimo contínuo através de telefone-
mas ameaçadores. Sempre existe quem queira sair do anonimato por meio do romance digno de 
aparecer na TV. 

Recado. Houve até a ocorrência daquela fã insistente do artista entrando no quarto de 
hotel, roubando objetos e mandando recado ao ídolo: “Se você quiser rever os objetos pessoais 
venha à minha casa”. 

Suvenires. Há artistas sofrendo o arrancamento dos cabelos, roupas e relógios levados  
à força, como suvenires, e se machucando no corpo a corpo diário pelos fãs obsessivos.  
 Ginossomática. As pesquisas indicam serem as abordagens femininas, aos ídolos, mais 
agressivas em confronto com as masculinas. 

 
IV.  Encontro. Nos dias 23 e 24 de janeiro de 1999, das 11 às 19 horas, teve lugar no 

Sesc Tijuca, Rio de Janeiro, o evento realizado já pela segunda vez: o Encontro de Fãs-clubes 
Top Cult, reunindo representantes de 25 destas agremiações fanáticas.  

Atrações. Ali foram apresentadas várias atrações: estandes para exibição e venda de ma-
teriais diversos, palestras, vídeos, sorteios e shows de diversas bandas de cover pop. 

 
V.  Excentricidades. Há objetos, ou mais adequadamente, bagulhos energéticos, de ce-

lebridades alcançando preços astronômicos nos leilões internacionais, batendo recordes nos valo-
res avultados, comprados por fãs excêntricos, por exemplo, estes 6, em 1998: 

1.  Louças. Louçaria usada por Jacqueline Kennedy Onassis (1929–1994). 
2.  Umidificador. O umidificador de charutos (tabagismo) de John Fitzgerald Kennedy 

(1917–1963) (US$ 574 mil). 
3.  Guimba. A guimba do cigarro (tabagismo) fumado por John Lennon (1940–1980) 

(R$ 1,2 mil). 
4.  Óculos. O par de óculos escuros de Elton John (1947–) (R$ 1,1 mil). 
5.  Cabelos. Os fios de cabelos do compositor Ludwig van Beethoven (R$ 8,2 mil). 
6.  Relógio. O relógio de algibeira enguiçado usado por Hawley Crippen (1862–1910), 

condenado por matar e esquartejar a mulher, arrematado por R$ 20,6 mil. Este caso é absurdo má-
ximo, tendo em vista as energias conscienciais patológicas do objeto não-funcionante do assassi-
no esquartejador. 

Imaturidades. Evidentemente, tais compras nos leilões não objetivam investimentos eco-
nômico-financeiros, mas expõem para o público (assinaturas pensênicas) imaturidades conscien-
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ciais de personalidades esbanjadoras de recursos e oportunidades para a execução cosmoética da 
proéxis (V. IstoÉ; Leilão: Preciosas Bugigangas; São Paulo, SP; 02-08.08.98; página 25).  

 
VI.  Missivista. Este autor recebeu – afora outras de igual teor – cartas assinadas e in-

conseqüentes de certa senhora educada e benigna (psicopatia), por mais de 4 décadas.  
Devolução. Certa vez foi feita a cuidadosa devolução pelo correio, à missivista cronicifi-

cada, de 50 cartas conservadas nos envelopes fechados e intactos, assim como foram recebidos. 
As cartas continuaram chegando, seguindo a mesma rotina, sem mencionar o recebimento óbvio 
do pacote, remetido sob registro de confirmação de entrega. Caso de autêntica grafomania.  

Perseverança. Não se pode negar a perseverança e organização da missivista seguindo 
as mudanças de endereços do destinatário e acompanhando a vida pública de outrem durante qua-
se meio século. 

 
VII.  Dupla. Há manifestações trágicas da síndrome da ectopia afetiva (SEA), acome-

tendo duas conscins ao mesmo tempo, em conjunto. Em geral, pessoa dependente da outra, o lí-
der. Ambos podem ser parentes. 

Pânico. Tal fato ocorreu com os 2 irmãos A. L., de 23 anos de idade, e D. L., de 18, resi-
dentes no bairro de Planalto Paulista, São Paulo, Capital. Os 2 jovens de classe média alta se ar-
maram com bombas caseiras, montaram o carro de combate e provocaram terror e pânico na por-
ta do Xou da Xuxa (Maria da Graça Meneghel, 1963–), programa da Rede Globo de Televisão  
(V. Veja; Tragédia do Batmóvel; São Paulo, SP; 14.08.91; páginas 80 e 81). 

Tragédia. A tragédia terminou com 2 mortos, 2 feridos e a inacreditável seqüência de 
violências, a partir da frente do Teatro Fênix, no bairro do Jardim Botânico, no Rio de Janeiro. 

Carro. A dupla sindrômica usou o Chevette 1976, maceteado – verdadeiro batmóvel ou 
o supercarro do 007, James Bond – veículo de combate fabricado no fundo de quintal. 

Painel. No painel do carro havia o controle eletrônico com 6 botões. Depois de aciona-
dos, faziam disparar 6 escopetas instaladas do lado de fora, duas na parte da frente, saindo da gra-
de do motor, e 4 na parte de trás, sob o pára-choque. 

Granadas. Os 2 irmãos ainda estavam armados com razoável número de bombas de fa-
bricação caseira, além de 8 granadas improvisadas, 1 revólver calibre 38, a pistola Taurus 6,35 
milímetros e a bomba de gás. Também carregavam coldres presos à cintura e em cada temível 
bomba acionada por detonador eletrônico, instalado sobre o ombro esquerdo de cada jovem. 

Assassinato. O jovem A. sacou revólver e acertou 1 tiro no peito do soldado J. A. Este 
caiu morto na calçada. Outro policial militar, D. A. M., foi socorrer o colega e também foi balea-
do. Em seguida, com D. no volante, o Chevette saiu em disparada. O carro blindado da Minas-
Forte passava pelo local e começou, então, a perseguição cinematográfica. 

Dessoma. Em diversas ocasiões o carro-forte chegou a bater na traseira do Chevette, mas 
a perseguição só terminou quando D. entrou na contramão na Rua Maria Angélica, em Ipanema,  
e bateu no Fiat Oggi em movimento à frente. Logo após a batida, o rapaz recebeu disparo de arma 
de fogo na cabeça, dessomando na hora.  

Cirurgia. Além de baleado na perna esquerda, o jovem A. foi atirado pelo pára-brisa, 
sofrendo corte profundo no pescoço. Passou por 5 horas de cirurgia no hospital. 

Enterro. O soldado J. A. foi enterrado com honras militares. 
Televisão. Os 2 irmãos chegaram ao Rio de Janeiro no domingo, dia 4 de agosto de 

1991, e se hospedaram no Praia Leme Hotel, estabelecimento de duas estrelas da Zona Sul. Na 
recepção, o jovem, líder da dupla, registrou-se com o nome de Humberto Lococco. Além de falso,  
o nome revelava o trafar ou traço psicológico do rapaz.  

Seriado. No seriado O Homem da Máfia, exibido pela TV Globo nas tardes de sábado, 
havia o personagem chamado Roger Lococco, policial infiltrado na Máfia. 

Missão. Em episódio da série, Lococco recebeu a missão de matar certo mafioso, e, para 
isso, preparou 1 carro equipado com metralhadoras e lançadores de explosivos embutidos, exata-
mente como A. e D. prepararam o Chevette. 
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Videotas. Pelo passado e comportamento, os 2 irmãos reuniam tipos de personalidades 
estranhas. Nunca tiveram amigos, passavam a maior parte do tempo assistindo à televisão (video-
tas), não freqüentavam a casa de ninguém e pelas ruas costumavam caminhar de cabeça baixa. 

Eletrônica. A. e D. não eram pessoas assemelhadas. A. era técnico em Eletrônica, for-
mado em 1987, nos Colégios Integrados Oswaldo Cruz-Paes Leme. Ali, sempre foi considerado 
aluno brilhante, nunca obtendo notas inferiores a 8. Para o antigo professor de Eletrônica do edu-
candário, Tamiya Sumi, “era genial”.  

Espingarda. D. não trabalhava, não se dava bem na escola e desde os 11 anos de idade 
tinha o hábito de treinar tiro ao alvo, matando passarinhos com espingarda de chumbo.  

Seqüestro. A hipótese de tentativa de seqüestro da apresentadora Xuxa e da paquita Le-
tícia Spiller Pena (1973–), a Pituxa Pastel, foi a mais aceita pelo delegado responsável pela inves-
tigação do caso na ocasião. 

Afirmação. O jovem A. afirmou, quando ferido dentro da ambulância, a caminho do 
hospital: – “Vou levar as duas. Eu amo a Letícia e vou levar a Ruça (apelido pelo qual Xuxa era 
conhecida entre os profissionais do programa televisivo). As duas estão sendo exploradas sexual-
mente”. 

Xuxa. Na ocasião, Xuxa anunciou pensar deixar o Brasil temporariamente e ficar mais 
tempo em Buenos Aires, capital da Argentina. 

 
VIII.  Lennon. Não se pode esquecer aqui, o caso do artista John Winston Lennon 

(1940–1980), o Beatle, assassinado pelo fanático – depois de lhe ter pedido autógrafo – Mark Da-
vid Chapman (1955–), de 25 anos de idade, com tiro de revólver calibre 38, no dia 8 de dezembro 
de 1980, à porta do edifício Dakota, onde o artista residia em New York, NY, ainda aos 40 anos 
de idade física (V. Super TV; Fãs Enlouquecidos; Documentário de TV; Suplemento: Jornal do Brasil; Rio de Ja-
neiro, RJ; 13-19.09.98; página 15). 

Caçada. Os desdobramentos posteriores do caso evidenciaram o fato hediondo: o cantor 
foi “caçado de tocaia” (stalking), durante meses, antes de ser assassinado. 

 
IX.  Schaeffer. Outro caso de manifestação semelhante é o do fã Robert John Bardo ma-

tador de Rebecca Schaeffer (1967–1989), atriz de série televisiva estadunidense de sucesso. Antes 
de assassinar Schaeffer, Bardo tentou, sem sucesso, se aproximar e ficar mais íntimo de Ma-
donna, Tiffany, Debbie Gibson (1970–) e Dyan Cannon (Samile Diane Friesen, 1937–). Curi-
osamente todos estes artistas trazem nomes com letras dobradas. 

Ronda. Em 18 de julho de 1989, a atriz estava no apartamento em Hollywood lendo 
“scripts”. Não percebeu o fato de o jovem Bardo, desde antes do amanhecer, estar caminhando na 
rua em frente ao edifício. Neste ponto, o correio entregou novos “scripts” para Schaeffer. Do lado 
de fora, Bardo perguntou para qual apartamento a entrega fora feita e quem respondera à porta.  
O mensageiro nada lhe disse e procurou evitá-lo. 

Foto. Minutos mais tarde, Bardo reuniu coragem suficiente para entrar e tocar a campa-
nhia do apartamento de Schaeffer. Pensando ser outro mensageiro do estúdio, Schaeffer ficou atur-
dida com o homem despenteado, com olhar fixo, quando ela abriu a porta. Ele segurava pequeno 
envelope do qual tirou a foto dela. 

Assédio. “Você me mandou isto”, disse ele, empurrando a foto para a atriz. “Eu sou seu 
maior fã e quero somente falar com você”. Schaeffer, educadamente, afastou-se dele: “Eu estou 
ocupada. Por favor, vá embora. Eu não tenho tempo agora”. E fechou a porta. 

Revólver. Bardo deixou o prédio mas permaneceu do lado de fora em estado muito agi-
tado. Então adentrou o prédio novamente. Desta vez, ao abrir a porta, Schaeffer não viu ninguém, 
por isso saiu para averiguar. Bardo apareceu repentinamente do escuro, encostou a arma no rosto 
dela e puxou o gatilho, matando a atriz instantaneamente.  

 
X.  Foster. Em 1981, John Warnock Hinckley Jr. (1955–) tentou matar o presidente 

estadunidense Ronald Reagan (1911–2004) e dedicou a pretensa valentia – o amor errado –, a Jo-
die Foster (1962–), atriz de Hollywood, por quem se disse, na época, completamente apaixonado. 
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Soltura. Em fevereiro de 1999, Hinckley Jr., depois de passar 17 anos internado no hos-
pital psiquiátrico, no caso, o manicômio judiciário, em cela coberta com fotos da atriz, estava para 
ser solto. A atriz tremia só de pensar no fato do psicopata em breve estar solto nas ruas. 

 
XI.  Infância. A violência da mídia cria efeitos no comportamento infantil, mostrando  

o maior modelo de comportamento das crianças estar nos heróis de filmes de ação, por exemplo: 
O Exterminador do Futuro, personagem título de filmes estrelados por Arnold Schwarzenegger 
(1947–), o ícone global da violência (e governador da Califórnia), conforme as pesquisas feitas 
pela Organização das Nações Unidas para a Educação (Unesco), em 23 países, maio de 1998. 

Estatísticas. Segundo a pesquisa, de modo geral, os heróis de filmes de ação ficam bem 
à frente (26%), na preferência infantil, dos popstars e músicos (18,5%), líderes religiosos (8%), jor-
nalistas (5%) ou políticos (3%). 

Modelos. As crianças usam os heróis na condição de modelos de comportamento princi-
palmente para lidar com situações difíceis e sobreviver a elas. 

Televisão. A televisão atual (Ano-base: 1999), nesse contexto, propaga a idéia patológi-
ca de a violência ser normal e compensar em todo o mundo (V. Jansen, Roberta; Heróis Violentos são 
Modelos para Crianças em 23 Países; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 30.05.98; página 15).  

Referenciais. Com a banalização da violência, as crianças passam a ter referenciais dis-
torcidos (V. O Dia; Desespero leva Três Fãs de Roqueiro ao Suicídio; Guitarrista Hideto Matsumoto; Tóquio; Japão; 
Rio de Janeiro, RJ; 09.05.98; página 8). 

Videogames. O mesmo ocorre com videogames nos quais as crianças tornam-se sujeitos 
da ação, em muitos casos ganhando pontos ao mutilar ou torturar o adversário.  

Pais. A solução almejável para todo este estado lastimável de coisas, dentro da Socin pa-
tológica, há de partir do papel fundamental exercido pelos pais a fim de as crianças terem orienta-
ção no sentido de saber discernir a ficção da realidade, ao modo dos adultos devendo saber dis-
cernir a versão do fato.  
 

XII.  Adoração. O cultivo da idolatria ou adoração mística dentro do universo da Igreja 
Católica esteve a todo vapor no ano de 1998, quando foram beatificados, além de outros vultos, 
pela primeira vez: 

1.  Brasil. Antônio de Sant’Ana Galvão (1739–1822), o religioso (frei) brasileiro procla-
mado santo. 

2.  Argentina. Héctor Valdivielso Sáez, Benito de Jesús (1910–1934), o religioso argen-
tino fuzilado na Espanha, também proclamado santo. 

 
Fama. A etiologia da SEA, aqui, em todos os casos listados, está centrada em persona-

lidade pública conhecida, celebridade ordinariamente de difícil acesso, ou conscin famosa eleita  
à condição de objeto afetivo. 
 Ambigüidades. Existem indisfarçáveis ambigüidades e contradições na tensa relação en-
tre os fãs e ídolos. 

Fãs-clubes. O contágio mórbido desta variante da SEA é bastante comum, existindo até 
mesmo a reunião dos fãs íntimos formando fãs-clubes – com diretorias e registros legais – de vá-
rias naturezas, além das macacas de auditório e das claques pagas. Importa enfatizar: o stalker, 
no idioma Inglês, é o “caçador de tocaia”, e stalking, o ato de “caçar de tocaia”. 

Período. A questão dos fãs-clubes evidencia o aspecto endêmico desta variante da sín-
drome empolgando conscins em cidades diferentes, simultaneamente e congregando indivíduos 
da mesma faixa etária (V. Super TV; Fãs Enlouquecidos; Rio de Janeiro, RJ; 13-19.09.98; página 15). 

Taxologia. Os fãs-clubes podem ser classificados em duas categorias quanto à duração 
ou permanência: 

1.  Epidêmico: de curta duração, acompanhando apenas breve período do sucesso fugaz 
do artista. 
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2.  Endêmico: quando permanece através das décadas, por exemplo, o fã-clube da canto-
ra Emilinha Borba (Emília Savana Borba, 1923–), a eterna “Rainha do Rádio”, a “Favorita da 
Marinha”, com 6 décadas de estrada no Brasil, cujos aficionados envelheceram com ela. 

Sociologia. Como se observa, o fã-clube é assunto das Artes, mas também merece abor-
dagens mais amplas da Sociologia ou da Socin (V. Lacerda, Ângela; Campanha apela para a Idolatria em 
Pernambuco; Demagogia Populista; Folha do Paraná; Londrina, PR; 22.08.98; página 5). 

Internet. Os fãs e fãs-clubes da Internet atingem paroxismos de tolices, delírios e imatu-
ridades. 

Fatais. Esta variante da SEA nem sempre é entidade mórbida passageira. Há casos infe-
lizes evoluindo até o desenlace fatal dos portadores e respectivos ídolos, conforme os exemplos 
aqui analisados. 

Inexperiências. O fanatismo não tem fronteiras dentro da autopensenidade humana em 
função das imaturidades e inexperiências quanto à evolução consciencial (ausência da inteligência 
evolutiva). 

Nome. A SEA, dentro do universo da gurulatria, muitas vezes, começa com a iniciativa 
do fã histérico de colocar o nome do ídolo no próprio filho recém-nascido, gerando daí, em al-
guns casos, o estigma pessoal para toda a vida humana (lifetime), atrelando a personalidade ino-
cente à figura secundária e efêmera. Em muitos casos, todos já esqueceram da pessoa idolatrada 
ou, o pior, não se lembram dela com simpatia. 

Paradoxo. Aspecto paradoxal da idolatria ocorre, não raramente, no campo da Politico-
logia, por exemplo, em agosto de 1998, em Pernambuco, Nordeste do Brasil, quando, o ainda go-
vernador Miguel Arraes (1917–) (PSB) apelou para o reforço do messianismo levado ao extremo, 
fundamentado na reverência quase religiosa por parte da população do interior do Estado, os cam-
poneses, na campanha pela reeleição estadual. 

Messianismo. Nos slogans e jingles da campanha o chamavam, sem pudor nem temor, 
de “nosso Conselheiro” e empregavam a frase “Abaixo de Deus, só Arraes na defesa desse povo 
sem sonho”, objetivando vinculá-lo, cada vez mais, à população mais pobre e excluída.  

Derrota. O epílogo dessa tragicomédia foi a derrota fragorosa do candidato à reeleição, 
cujos resultados ficaram estampados nestes percentuais de votos: o opositor Jarbas Vasconcelos 
(1942–), 64,14%, Miguel Arraes, 26,38%.  

Obviedade. O diagnóstico da SEA, nesta área de atividade intrafísica, óbvio, não deixa 
margens a dúvidas, mesmo para as pessoas não afeitas à pesquisa da matéria.  
 Sinal. O fanatismo, em si, é explícito na maioria das manifestações e constitui sinal rele-
vante para firmar o diagnóstico desta variante da síndrome. 
 Interesses. Há idolatrias explicitamente interesseiras, por exemplo, os jogadores de fute-
bol no Brasil tornam-se devotos compenetrados antes de grandes decisões de campeonatos, fre-
qüentando contritamente, até com genuflexões públicas, igrejas e rituais em grupos, junto com su-
pervisores, técnicos e cartolas, em busca do milagre da multiplicação dos gols. 
 Padroeiros. Não se pode esquecer: há clubes esportivos cultivando até os padroeiros 
das causas impossíveis e certos religiosos profissionais, responsáveis pela área ou paróquia, se-
diando o clube, a fim de fazerem média extrema com os pseudodevotos, trazendo a camisa aben-
çoada do time esportivo da equipe debaixo das vestes sacerdotais durante a realização das ceri-
mônias religiosas. 

Tares. A terapêutica aplicável aos portadores desta variante da síndrome se desenvolve 
por intermédio do esclarecimento (tares) em relação ao aspecto patológico do fanatismo capaz de 
tornar a conscin cega à lógica dos fatos, perdendo completamente a capacidade de autodiscerni-
mento amplo. 

Tragédias. O prognóstico desta variante da SEA nem sempre é benigno conforme se 
observa pelos efeitos trágicos de certas ocorrências. 

Óbitos. Há registros de óbitos em portadores da síndrome da ectopia afetiva no universo 
da gurulatria. 
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Monoideísmo. Cada caso há de ser analisado criteriosamente, de per si, a fim de se iden-
tificar e mensurar, pelo menos, 3 variáveis do monoideísmo fanático atuante nos portadores da 
síndrome: 

1.  Profundidade. 
 2.  Extensão. 
 3.  Duração. 

Reeducação. Somente a melhoria da reeducação e da recultura atuam eficazmente em 
qualquer tentativa de profilaxia dos amores fanáticos e, portanto, errados, notadamente na área da 
gurulatria. 
 Fabricação. Por exemplo, os responsáveis pela fabricação de ídolos precisam ver o al-
cance do trabalho perturbador e anticosmoético executados por eles, bem como os efeitos sobre as 
pessoas manipuladas – subcérebro abdominal mútuo, massa humana impensante – como se obser-
va, funestos em certos contextos. 

Escala. Nos casos de traumas gerados em artistas, ocorre freqüentemente a escala de  
5 ações ou momentos da conduta do fã obsessivo, nesta ordem cronológica: 

1.  Epistolografia. Na epistolografia, sobrevém a sucessão de cartas fantasiosas e elogio-
sas, assinadas ou não, podendo ser até de presidiário, e servem de introdução ao contato, falando 
em atormentada paixão, casamento e até pornografias pesadas.  

Começo. As cartas dos admiradores sempre começam assim: “Sei que provavelmente 
você nem vai ler estas linhas…” 

Correspondência. A correspondência permite identificar o tipo de psicopatia ou para-
nóia do missivista e auxilia as investigações, proteção e segurança da vítima. 

Resposta. A carta assinada e com endereço do fã perigoso é pior, além da carta anônima. 
Em certos casos, nem merece resposta.  

Omissão. Segundo se afirma, “é como tomar remédio sem ler a bula”. Neste contexto,  
a atitude da vítima comporá perfeita omissão superavitária ou evolutiva. 

Rosa. O portador da assim-chamada síndrome da rosa púrpura é o fã confundindo a pes-
soa (indivíduo, cidadão) do ídolo – homem ou mulher – com o papel (personagem, protagonista) 
desempenhado por ele na TV. 

2.  Telefonemas. Os perturbadores anônimos, notadamente aqueles de baixo background 
cultural, preferem atuar através de telefonemas, ligando o tempo todo para a vítima, deixando 
mensagens na secretária eletrônica.  

Parentesco. O fã consangüíneo acredita ser parente do ídolo, tentando encontrar algum 
ancestral comum com o artista. Ele chega a espalhar pelo bairro onde reside, ser parente do ídolo 
e, não raro, todo mundo acredita. 

Bina. Há personalidades trocando o número do telefone (ou celular) várias vezes e ins-
talando o Bina, o aparelho rastreador de chamadas. 

3.  Aproximação. A tentativa de aproximação ou sedução do ídolo, fazendo tudo para 
conhecê-lo pessoalmente, pode ocorrer por intermédio de presentinhos e mimos: flores, bijuterias, 
bichos de pelúcia, caixas de champanhe, quadros pintados com o rosto da vítima. Afirma ser o ído-
lo, modelo para todos e gostaria de ser igual a ele. 

4.  Espreita. A espreita continuada e insistente do stalker sobre o ídolo, acontece em es-
quinas, defronte do edifício no qual esteja de passagem ou fazendo plantão full time no condomí-
nio onde a vítima reside e, quando podem, invadem a casa até chegar ao quarto de dormir. 

5.  Agressão. Por último, pode suceder a agressão desencadeada pelo fã desiludido,  
a partir da rejeição do ídolo, não raro com a intenção de eliminar (dessoma) a pessoa dele a fim 
de aliviá-lo da vida sacrificada de ídolo.  

Categorias. Por fim, os fãs, em geral, podem ser classificados no contexto, grosso modo, 
em 5 categorias: 

1.  Consangüíneo. 
2.  Desiludido: agressor potencial. 
3.  Íntimo. 
4.  Perigoso: psicopata óbvio. 
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5.  Vampirizador: viscoso. 
Trabalho. Quando a perseguição do assediador é muito intensa, a vítima pode deixar-se 

sucumbir à pressão persecutória, interferindo no trabalho profissional, gerando em si própria a as-
sim-chamada síndrome do assédio, tornando-se, o assediado, a personalidade similar ao parceiro, 
assediador, compondo a dupla estacionária dentro do universo da Evoluciologia. 

Riscos. O afeto mal-colocado pode exacerbar o assédio do fã e pôr em risco a privacida-
de e a vida da celebridade. 

Contato. Nos assédios intensivos, barra-pesada, se a vítima evita demonstrar aversão ao 
contato, pode amenizar o interesse do fã mais histérico. 

Vítima. A estrela (ou astro) vítima de fã violento (stalker) também pode viver 4 momen-
tos bem-definidos, nesta ordem cronológica: 

1.  Pânico. O estado de pânico ou choque inicial. 
2.  Expectativa. A ansiedade-padrão ou expectativa desagradável. 
3.  Mania. A neurose franca ou mania instalada, pouco a pouco, de modo duradouro, por 

exemplo, quando a conscin começa a empilhar cadeiras ou objetos barulhentos atrás da porta da 
suíte do hotel onde se hospeda, a fim de impedir a invasão de estranhos, incluindo fãs obsessivos 
empregados do próprio hotel. Não consegue mais andar em paz nos lugares públicos. 

4.  Reclusão. Por fim, sobrevém a perda da liberdade na rua. 
 
Constrangimentos. A condição da perda da liberdade exige, freqüentemente, da vítima, 

personalidade notável, 10 atitudes constrangedoras de autopreservação: 
01.  Carro. Deixar de dirigir o próprio carro. 
02.  Assessores. Cercar-se de assessores e divulgadores o tempo todo. 
03.  Intocabilidade. Tornar-se a conscin intocável. 
04.  Privacidade. Manter sistema de reclusão e vida de maior privacidade. 
05.  Supermercado. Somente fazer supermercado à meia-noite. 
06.  Cinema. Só ir ao cinema em horários sem fila. 
07.  Óculos. Usar óculos escuros por onde vai. 
08.  Esquemas. Viver rodeada de seguranças e esquemas de proteção por toda a parte. 
09.  Inimigos. Saber conviver com fãs transmutados em inimigos perigosos. 
10.  Conflitos. Gerar conflitos com os amigos a partir da insegurança existencial. 
Interprisões. Este é osso do ofício ou o preço da fama envolvendo e mantendo os funda-

mentos de muitas interprisões grupocármicas, dentro das miniproéxis grupais. 
Polícia. Há casos extremos onde a vítima pede a intervenção da polícia, move ações com 

indiciamento por agressões e até prestam depoimentos. Em certas ocorrências, tais providências 
até pioram as condições da vítima. 

Adultidade. Sem dúvida, tal estado equivocado de coisas, emoções ou condições, per-
meiado pela violência na infância, é predisposição natural para a síndrome da ectopia afetiva na 
fase adulta. 

Reurbanizações. Quanto aos 2 irmãos L., empenhados na tentativa de seqüestrar as atri-
zes de televisão, não se pode esquecer a hipótese das reurbanizações extrafísicas sobre o território 
da Europa, preparando a atual União Européia, e gerando, em seguida, a ressoma em massa de 
consréus, inclusive no Brasil, na Argentina e nos Estados Unidos da América.  

Parapsicóticos. As consciexes participantes, ainda desequilibradas (parapsicóticos pós-
-dessomáticos) do megaconflito do Século XX, retornaram com a paragenética perturbada pela 
agressividade e o belicismo. Há lógica na interpretação desses fatos? 
 Rejeição. O carinho do admirador saidinho pode se transfigurar em ódio mortal ao sen-
tir-se rejeitado nos assédios.  
 Fuga. Segundo a Proexologia, a adoração, deificação ou gurulatria, em muitas conscins, 
constitui erro de fuga à responsabilidade pessoal quanto à evolução íntima (Evoluciologia). 
 Auto-avaliações. Ao adorar 1 ser considerado maior quanto às próprias qualidades e po-
tencialidades, a pessoa se julga isenta de fazer auto-avaliações evolutivas (conscienciograma, 
Conscienciometria), exime-se de obrigações, passando para outrem as próprias responsabilidades. 
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 Porão. A adoração é a reação infantil, própria do porão consciencial, geradora de des-
vios nas proéxis pessoais. 

Parapatologia. Os casos no universo da gurulatria, sob análise, sugerem ter a SEA ma-
nifestado mais predominantemente, por intermédio da Paragenética ou de modo paracrônico nos 
portadores, tratando-se pois da manifestação mais parapatológica desta síndrome.  

Paixão. O materpensene patológico predominante no universo da gurulatria é o da pai-
xão cega e exclusivista da conscin ou consréu ressomada, fanática a respeito de alguém, em prin-
cípio, ídolo ou ícone, portanto a idolatria. A própria Religião dos fanáticos embaraça a pesquisa, 
o ensino e o desenvolvimento da Ciência (V. Zernike, Kate; Escolas dos EUA usam Bíblia nas Aulas de 
Ciências; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.08.02; página A 19). 

Trafarismo. As consréus idólatras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-
cosmoéticas, assediadoras de ofiex, auto-enganadas, beatas, bibliotas, buscadoras-borboleta, de-
sestabilizadas, energívoras, erradas, eufemísticas, evocadoras, excessivas, famintas, fúteis, imatu-
ras, mafiosas, maníacas, manipuladoras, mistificadoras, monarquistas, órfãs, recrutadoras, religio-
sas, supersticiosas, terroristas e vulgares. Percentual das consréus idólatras quanto ao complexo 
nosográfico: 27%. 

 
 

269 .    C O N S R É U S     I M A T U R A S  
 
 
Definição. O ser humano imaturo é a conscin cuja maturidade integral, biológica, psico-

lógica, mental e multidimensional ainda não se fez presente. 
Etimologística. O termo imaturo vem do idioma Latim, immaturo. Surgiu em 1881. 
Sinonímia: 1.  Bruto; grosseiro; improvidente. 2.  Embrionário; rudimentar; simples; 

singelo. 3.  Despreparado; novato; prematuro. 4.  Desconhecedor da proéxis. 
Antonímia: 1.  Adaptado; organizado; preparado; providente. 2.  Determinado; expe-

riente; técnico. 3.  Detentor de vontade forte. 4.  Executor da proéxis. 
 
Definição. O parecer é o designativo da opinião técnica de advogado, consultor jurídico, 

procurador de órgão da administração pública, promotor de justiça, analista ou funcionário com-
petente sobre o pedido recursal do acusado ou em relação à determinada matéria, de acordo com 
os próprios conhecimentos profissionais e funcionais pertinentes ao pleito. 

Etimologística. O termo parecer vem do idioma Latim, paresco. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Alvitre especializado; aquiescência; resposta a consulta técnica. 2.  Juízo 

abalizado; opinião técnica de expert. 3.  Aprovação; assentimento. 4.  Orientação de evoluciólogo. 
Antonímia: 1.  Denegação; desacordo; desaprovação; discordância; dissensão; divergên-

cia. 2.  Censura; exclusão; impugnação; indeferimento. 3.  Negação; oposição; recusa; rejeição; 
reprovação. 4.  Orientação de guia cego. 

 
Pareceres. Em relação aos conceitos graves, na vida, não importam a você, por exem-

plo, estes 10 pareceres impressionadores das conscins incautas, imaturas, vulneráveis, carentes ou 
inseguras, aqui listados na ordem alfabética: 

01.  Convencionalismos. As recomendações das Ciências convencionais, intrafísicas, 
dermatológicas ou periconscienciais, sem visão ainda da multidimensionalidade. 

02.  Dogmatismos. As preconizações inculcadoras e irrefutáveis das religiões, inibidoras 
da reflexão crítica da realidade. 

03.  Heterossugestões. As opiniões de outras personalidades, tanto conscins quanto cons-
ciexes, porque o livre-arbítrio é pessoal, exclusivo. No balanço holocármico, a conta egocármica 
antecede a conta grupocármica. 

04.  Mancias. Os preceitos deterministas das mancias desconsideram o poder da vontade 
consciencial na condução do próprio rumo evolutivo. 
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05.  Manipulações. As conclamações da mídia, parciais, persuasivas, formadoras de opi-
nião acrítica, baseadas em análises deturpadas dos fatos, segundo os interesses dos financiadores. 

06.  Mentalidade. O teor do consenso da opinião pública da Socin em geral, organização 
ainda imatura e, em muitos pontos, francamente patológica, não interessa. 

07.  Mitologias. As defesas de condicionamentos, mitos e idiotismos culturais do am-
biente humano variam sempre de lugar para lugar e de Socin em Socin. 

08.  Modismos. Os ditames efêmeros da moda, característicos de determinado meio so-
cial e período histórico, alcançando consensos femininos, homogeneizando gostos e formatando 
juízos da massa humana impensante. 

09.  Moralismos. As orientações pautadas em princípios morais estabelecidos pelo gru-
púsculo social intrafísico quando tacanhas ao serem comparadas às apreciações fundamentadas na 
Cosmoética. 

10.  Sectarismos. Os comentários alicerçados em ideologias sectárias, limitadas, egocên-
tricas e ignorantes quanto à abrangência do Cosmos e vivências universalistas multidimensionais.  

Sinceridade. Importa o pensamento pessoal, honesto e sincero sobre esses conceitos.  
A incorrupção funciona de modo íntimo, através da autoconsciência cosmoética multidimensio-
nal. Tais atitudes podem manter você fossilizado na verdade relativa da retaguarda ou impulsio-
ná-lo à vanguarda do discernimento multidimensional.  

Providência. Vale, pois, testar os males, em geral, a fim de extirpá-los da consciência, 
burilando a auto-incorrupção cosmoética. Esta providência ajuda sempre a todos.  

Teste. Veja qual a idéia clara ou o posicionamento definido firmado por você quanto 
àquilo comumente chamado de bem e de mal, de modo isento, sem quaisquer maniqueísmos, por 
exemplo, sobre estas 20 ocorrências: 

01.  Aborto: ou feticídio. 
02.  Adultério: ou prevaricação. 
03.  Ambição pessoal: ou o materpensene doente da ganância. 
04.  Arma nuclear: ou o belicismo. 
05.  Assassinato: ou o homicídio. 
06.  Contrabando: ou a muamba. 
07.  Doutrinação em geral: ou a lavagem subcerebral. 
08.  Drogas leves e pesadas: ou a toxicomania. 
09.  Eutanásia: a morte serena ou morte suave. 
10.  Incesto: ou a consangüinidade. 
11.  Lucro do trabalho: ou o rendimento econômico. 
12.  Pena de morte: ou a Jurisprudência. 
13.  Propaganda: ou a mídia, a publicidade. 
14.  Prostituição: ou a venda física de si mesmo. 
15.  Rancor: ou a auto-intoxicação máxima. 
16.  Sexo grupal: ou a promiscuidade maior. 
17.  Tabagismo: ou a escravidão à Bioquímica. 
18.  Tortura: ou a ditadura, o terrorismo. 
19.  Vandalismo: ou a cultura da impunidade. 
20.  Vivissecção: ou a Antibioética. 
Mente. Por trás da mente aberta é necessidade prioritária a mente límpida.  
Adição. Na evolução consciencial, urge dispensarmos as esporas e cotoveladas. Há de se 

buscar os remédios, ainda os mais amargos. É impositivo somar no melhor para todos em vez de 
dividir. Toda consciência evolui, inclusive as consréus, embora devagar. 

 
Rendições. Eis, em ordem alfabética, 10 assuntos vitais exigindo de cada conscin autolú-

cida a reflexão atenta quanto à evolução consciencial, no sentido de avaliar se os mesmos vêm 
sendo, ou não, rendições da Socin à Patologia Humana ou ao incremento da Sociopatologia: 

01.  Armas. A liberação legal da compra pessoal de armas leves e pesadas. 
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02.  Bebidas. A legalização das propagandas de bebidas alcoólicas por parte do Estado 
recebendo elevados tributos das indústrias da área e despendendo muito mais na área da saúde em 
conseqüência dos distúrbios gerados pela dependência química e os assédios interconscienciais, 
correspondentes, ínsitos. 

03.  Belicismo. A legalização, pelo Estado, da possibilidade de declarar guerra atacante  
a outro Estado. 

04.  Cigarros. A legalização, pelo Estado, da propaganda de cigarros ou do tabagismo. 
05.  Drogas. A descriminalização generalizada das drogas leves e pesadas. 
06.  Homossexualidade. A legalização ampla das práticas, quando livres e promíscuas, 

da homossexualidade e da lesbianidade (gays) e conseqüências. 
07.  Pena. A expansão das aplicações da pena de morte, categoria de homicídio legali-

zado por parte de certos Estados. 
08.  Poder. A incompetência de determinados Estados para pôr fim ao poder paralelo 

exercido pelos líderes marginais do crime organizado. 
09.  Propaganda. A tolerância míope do Estado quanto à propaganda enganosa e subli-

minar praticada por determinados setores das mídias. 
10.  Tortura. A anuência e acobertamento de certos Estados às práticas de torturas e de 

maus-tratos na recepção e manutenção de prisioneiros sob a guarda do governo. 
Casamento. Há cúmulos da imaturidade consciencial gerados pelas tolices da astrologia 

e os astrólogos profissionais, exploradores da boa-fé dentro dos idiotismos culturais imensos exis-
tentes em muitos lugares. Basta analisar o caso da pequena indiana de 4 anos de idade, casando-se 
oficialmente com o cachorro, em cerimônia com 150 convidados presentes, a fim de livrar a me-
nina da influência maligna do planeta Saturno (V. O Globo; Indiana de 4 Anos se casa com Cachorro; India-
na A. K. & Cachorro Bullet; Mohanpur, Índia; Rio de Janeiro, RJ; 15.07.2000; página 35).  

Maturidade. A maturidade consciencial enfatiza: valorizemos as coisas boas trazidas no 
íntimo da consciência, esquecendo as imaturidades de fora. Tudo está em nós, o nada está fora. 
As posses reais da conscin estão dentro de si. Assim seremos a minipeça do maximecanismo as-
sistencial multidimensional sem egões nem umbigões. 

 

A  HOLOMATURIDADE  EXISTE  PARA  DIMINUIR  AS 
ILUSÕES  DA  CONSCIÊNCIA,  PERMITINDO  A  VOCÊ  SER  
FELIZ  ATÉ  QUANDO  TENHA  MEMÓRIA  DE  ELEFANTE, 
REGISTRANDO  TODAS  AS  OCORRÊNCIAS  CONSIGO. 

 
Evolução. Os parâmetros evolutivos, impostos pela evolução natural, são indiscutíveis 

para quem seja isento na auto e heteranálise dos princípios conscienciais, por exemplo, estes 2: 
1.  Cão. O cão, enquanto for ainda cão, jamais será universalista, mesmo sendo bem 

amado e domesticado. 
2.  Cavalo. O cavalo, enquanto for ainda cavalo, jamais apresentará boa comunicação, 

mesmo sendo bem-amestrado com todo carinho e dedicação. 
Coexistência. Há trafores muito difíceis de coexistirem com ocupações ou carreiras pro-

fissionais das mais comuns, por exemplo, estas 12, dispostas na ordem didática: 
01.  Artista. Não espere lógica científica do artista mais consagrado. 
02.  Carcereiro. Não espere bom humor constante de quem vigia a liberdade alheia. 
03.  Cientista. Não espere parapsiquismo avançado do grande cientista convencional. 
04.  Comerciante. Não espere expressiva generosidade do rico comerciante varejista. 
05.  Ditador. Não espere flexibilidade do ditador ou cérbero no exercício da autocracia. 
06.  Marginal. Não espere real honestidade do marginal ou mafioso em função. 
07.  Militar. Não espere fraternismo do soldado para com o inimigo em plena guerra. 
08.  Museólogo. Não espere senso avançado de neofilia do museólogo profissional. 
09.  Operário. Não espere razoável diplomacia do operário mais dedicado. 
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10.  Político. Não espere profunda lealdade do político profissional militante. 
11.  Prostituta. Não espere educação sempre refinada da jovem e linda prostituta. 
12.  Religioso. Não espere nível mínimo de criticidade do beato aparentemente sábio. 
Limite. Como se observa pela Conscienciometria, até o universo dos trafores tem o limi-

te de funcionalidade bem-demarcado em cada conscin. Basta pesquisar. 
Trafarismo. As consréus imaturas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das aca-

nhadas, aidéticas, anticosmoéticas, antissomáticas, arrastantes, arrependidas, assediadoras, asse-
diadoras de ofiex, atratoras de acidentes, autocorruptas, autocratas, auto-enganadas, autofágicas, 
baloeiras, bárbaras, beatas, belicistas, bibliotas, bifrontes, bigoréxicas, boxeadoras, bulímicas, bu-
rocratas, buscadoras-borboleta, caçadoras, contaminadoras, contraventoras, desestabilizadas, de-
sinformadoras, desportistas radicais, destruidoras da vida, energívoras, erradas, eufemísticas, eu-
nucas, evocadoras, falaciosas, fóbicas, fracassadas, fraudulentas, fúteis, homicidas seriais, idóla-
tras, incestuosas, ludopatas, mafiosas, maníacas, manipuladoras, marginais bifrontes, mistificado-
ras, monarquistas, órfãs, pânicas, pedófilas, piromaníacas, pirotécnicas, políticas regressivas, pro-
míscuas, prostituídas, racistas, recrutadoras, religiosas, reptilianas, riscomaníacas, sabotadoras, 
sociopatas, suicidas, supersticiosas, tabagistas, terroristas, torturadoras, transmigradas, vandálicas 
e vulgares. Percentual das consréus imaturas quanto ao complexo nosográfico: 75%. 

 
 

270 .    C O N S R É U S     I M P U N E S  
 
 
Definição. A impunidade é a condição anticosmoética da falta de punição requerida pela 

ocorrência da violação moral e social, beneficiando o transgressor, devido à fuga, absolvição, 
complacência, tolerância ou qualquer outro fator impeditivo da repreensão esperada ou da sanção 
social cosmoética. 

Etimologística. O termo impunidade vem do idioma Latim, impunitas, “falta de puni-
ção”. Surgiu em 1582. O termo impune vem também do Latim, impunis. Apareceu em 1789. 

Sinonímia: 1.  Imunidade. 2.  Inviolabilidade. 3.  Exculpação. 4.  Habeas corpus; sursis. 
Antonímia: 1.  Punição; sanção. 2.  Repreensão. 3.  Condenação; pena. 4.  Represália. 
 

A  CULTURA  DA  IMPUNIDADE  TEM  SIDO  MEGASSO-
CIOPATIA  DA  SOCIEDADE  BRASILEIRA,  NOS  ÚLTIMOS  
SÉCULOS,  A  PARTIR  DA  BUROCRACIA,  CORRUPÇÃO   

E  COVARDIA  NAS  ÁREAS  DO  PODER  JUDICIÁRIO. 
Lavagem. A reciclagem existencial com a lavagem da vida, gerada por pressão grupo-

cármica, é aquela na qual a pessoa deixa o próprio país natal, estando jurada de morte, e segue 
com toda a família para viver definitivamente em nação distante, recomeçando as atividades pro-
fissionais em outro nível de paz e construtividade. Tal postura nem sempre elimina a condição da 
interprisão grupocármica. 

Traficantes. No ano 2000, no Rio de Janeiro, RJ, os traficantes de drogas intensificaram 
a matança mútua, na guerra contínua de defesa de territórios, ou bocas de fumo, e depois impuse-
ram “luto” à população amedrontada, obrigando lojas, bancos, drogarias e creches a fecharem as 
portas. Não havia a força da lógica, somente a força da ostentação do poder transitório do gover-
no marginal, paralelo, sobre o governo constituído democraticamente (V. Tribuna da Imprensa; Trá-
fico impõe o Segundo “Luto” em Menos de Dez Dias na Tijuca; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.2000; página 5). 

Grupo. Dentro do ministério público do Brasil, em 2002, já existia o Grupo de Atuação 
Especial de Repressão (Gaeco), composto de 6 promotores públicos e 6 policiais, contra o “Crime 
Organizado S. A.”. A organização destinada a eliminar a impunidade, especialmente dos “peixes 
grandes” da criminalidade das máfias no país e respectivas ramificações internacionais, foi apre-
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sentada em entrevista realista de 3 dos procuradores a 10 jornalistas (V. Caros Amigos; Levantando  
o Véu do Crime Organizado; São Paulo, SP; Janeiro, 2003; páginas 30 a 37). 

 
Fatos. Eis, listados na ordem alfabética dos assuntos, com a finalidade de diminuir a in-

genuidade das pessoas simplistas, o resumo de 12 fatos destacados da esclarecedora e brilhante 
entrevista, verdadeiro corte anatômico na cultura da impunidade brasileira:  

01.  Autoridades. A esfera federal no Brasil não dispõe de condições de lidar com o cri-
me bem-organizado da mafiocracia militante. 

02.  Desmanches. Na capital de São Paulo existiam (Ano-base: 2002) 1.200 desmanches 
de carros (sucateamento de peças). Ninguém lúcido admite a ocorrência de tantas colisões de veí-
culos para justificar tal número absurdo de desmanches.  

03.  Economia. Em 2003, qualquer pessoa com 1 milhão de dólares, dentro da mala pre-
ta, em determinada instituição financeira conhecida em São Paulo, abre imediatamente a conta 
pessoal, sem problemas, nas sucursais de New York, Genebra ou Zurique. 

04.  Estado. É princípio aceito: não há organização criminosa capaz de sobreviver sem  
a participação efetiva do Estado. A propósito, no Brasil, pagamos 56 tipos de impostos. 

05.  Legisladores. Há presidentes de Assembléias Legislativas no Brasil controlando 
facções criminosas, inclusive o tráfico de entorpecentes. 

06.  Migração. Ocorre a migração das organizações criminosas dos grandes centros  
– nos quais a sensação de impunidade é maior devido à proximidade e amizade entre as autorida-
des e as pessoas – para cidades menores. 

07.  Narcotráfico. Se o narcotráfico resolver investir em bloco nas Bolsas de Valores do 
Brasil, ele quebra o país. 

08.  Paralelos. Ao modo da existência do Estado Paralelo, há o “Sistema Prisional Para-
lelo Brasileiro”. 

09.  Repressão. Há distância imensa entre os legisladores e os militantes da repressão ao 
crime organizado no Brasil. 

10.  Roubos. Há lojas, no Brasil, recebendo a carga de mercadorias supostamente rouba-
das e reclamando o roubo, ficando, então, com as duas cargas, a verdadeira e a roubada, e ainda 
se creditam do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS).  

11.  Sigilo. No Brasil, em 2003, o fiscal da Receita Federal pode quebrar o sigilo bancá-
rio de qualquer cidadão. O promotor público, defensor da Socin, não pode. 

12.  Trilhão. No ano de 2000, o narcotráfico movimentou no planeta 1 trilhão e meio de 
dólares. 

Impunidade. O pior acréscimo à corrupção de todas as formas é a impunidade (V. Damat-
ta, Roberto; Corrupção e Impunidade; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 23.01.03; página D 10). 

Trafarismo. As consréus impunes apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-
cosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, baloeiras, bilionárias, bu-
rocratas, clânicas, contaminadoras, contraventoras, demagogas, desinformadoras, falaciosas, frau-
dulentas, golpistas, intoxicadoras, mafiosas, manipuladoras, marginais bifrontes, mistificadoras, 
pedófilas, políticas regressivas, recrutadoras, terroristas, torturadoras e vandálicas. Percentual das 
consréus impunes quanto ao complexo nosográfico: 28%. 

 
 

271 .    C O N S R É U S     I N C E S T U O S A S  
 
 
Definição. O incesto é a relação sexual anticosmoética entre parentes, consangüíneos ou 

afins, dentro dos graus onde a Lei Humana, a Ética e a Religião proíbem ou condenam. 
Etimologística. O termo incesto vem do idioma Latim, incestum, e surgiu em 1540.  

O termo incestuoso veio também do idioma Latim, incestuosus, e apareceu em 1589. 
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Sinonímia: 1.  Abuso sexual. 2.  Pedofilia. 3.  Concubinagem enfermiça. 4.  Patologia 
afetivo-sexual. 5.  Complexo de Édipo. 6.  Complexo de Eletra. 

Antonímia: 1.  Sexossomática em bases cosmoéticas. 2.  Sexualidade sadia. 3.  Dupla 
evolutiva.  

 
Tabu. Muita gente considera todo tipo de incesto mero tabu. Contudo, os renascimentos 

de conscins mentalmente retardadas ocorrem com a sexualidade consangüínea. 
 

A  EXPLORAÇÃO  SEXUAL  DE  MENORES  IMPÚBERES  
E  INEXPERIENTES  SE  INCLUI  ENTRE  OS  PIORES  ATOS 

ANTICOSMOÉTICOS  NO  UNIVERSO  DOS  RELACIONA-
MENTOS  DAS  CONSCINS  EM  QUALQUER  SOCIEDADE.  

 
Fatuística. Eis, por exemplo, enumeradas na ordem alfabética dos assuntos, 10 ocorrên-

cias sugerindo o envolvimento de atos incestuosos para recolhimento íntimo, reflexão e análise: 
01.  Casamento (V. A Gazeta do Iguaçu; Ugandense descobre que está Casado com sua Filha; Buyem-

ba; Mayuge; Leste de Uganda; Foz do Iguaçu, PR; 13.01.01; página 12). 
02.  Dupla (V. Lima, Flavia; Barbaridade: Menina é estuprada pelo Pai e o Irmão; Pré-adolescente de 12 

Anos de Idade; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 26.01.02; primeira página, manchete, e 8). 
03.  Gravidez (V. Barcellos, Luciana; Pai engravida Filha de 12 Anos; Gazeta do Paraná; Cascavel, PR; 

31.01.03; primeira página, chamada, e 4). 
04.  Irmãos (V. Figueiredo, Janaína; Casal de Irmãos desafia Tabu e assume Paixão; Irmãos Argentinos 

vivem qual Marido & Mulher. Querem se Casar Oficialmente. Já têm Filha; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 26.08.01; pá-
gina 40). 

05.  Narrativa (V. Aiex Neto, José Elias; Incesto; Doença & Incesto; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, 
PR; 02.11.99; página 9). 

06.  Paternidade (V. Povo; Pai fazia Filha de Escrava Sexual; São Gonçalo, RJ; Rio de Janeiro, RJ; 
16.05.2000; página 6). 

07.  Poesia (V. Cortês, Celina; Rima Fraca; Acusações de Octavio Mello Alvarenga, Genro: Carlos Drum-
mond de Andrade, Pai & Maria Julieta, Filha; IstoÉ; São Paulo, SP; 04.06.03; página 100 e 101). 

08.  Pré-adolescente (V. Fresneda, Carlos; Un Niño de 11 Años, Encarcelado en EEUU Acusado de 
Incesto; Irmã de 5 Anos de Idade, Denver, Colorado; El Mundo; Barcelona; Espanha; 21.10.99; página 34). 

09.  Sicília (V. Fajardo, Elias; Incesto, Dor e Miséria na Árida Sicília; Neo-realismo & Pobreza; O Globo; 
Rio de Janeiro, RJ; 02.11.02; página 6). 

10.  Tara (V. Extra; Estuprou a Filha Cem Vezes; Execução com Injeção Letal; Manila; Filipinas; Rio de 
Janeiro, RJ; 06.01.2000; página 9). 

Trafarismo. As consréus incestuosas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
anticosmoéticas, antissomáticas, auto-enganadas, bárbaras, contaminadoras, contraventoras, de-
sestabilizadas, erradas, estigmatizadas, excessivas, falhadas, genocidas, imaturas, intoxicadoras, 
pedófilas, promíscuas, reptilianas e taradas. Percentual das consréus incestuosas quanto ao com-
plexo nosográfico: 19%. 

 
 

272 .    C O N S R É U S     I N T O X I C A D O R A S  
 
Definição. A intoxicação é a morbose aguda ou crônica, produzida por veneno, substân-

cias tóxicas ou pensenes patológicos contaminadores a partir de emoções primárias dominadoras. 
Etimologística. O termo intoxicação surgiu em 1873. 
Sinonímia: 1.  Auto-intoxicação; hetero-intoxicação. 2.  Toxemia. 3.  Apeçonhamento. 

4.  Deterioração. 5.  Patopensenidade. 
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Antonímia: 1.  Desintoxicação. 2.  Antídoto; antisséptico. 3.  Anticorrupção. 4.  Orto-
pensenidade. 

 
Definição. A consciência intoxicadora é aquela produtora de autopensenes patológicos  

e anticosmoéticos, contaminando de modo consciente ou inconsciente outras consciências com as 
energias pessoais intoxicadoras. 

Sinonímia: 1.  Consciência-veneno. 2.  Conscin nociva. 3.  Personalidade espinhenta. 
Antonímia: 1.  Consciência-remédio. 2.  Consciência-bálsamo. 3.  Consciência assis-

tencial. 
 
Definição. A Farmacologia é a Ciência aplicada ao estudo da ação terapêutica dos medi-

camentos, propriedades químicas, classificações e respectivas reações geradas nos seres vivos. 
Etimologística. O termo farmacologia vem do idioma Francês, pharmacologie, derivado 

do idioma Grego, pharmakon, “remédio”; e lógos, “noção, palavra, discurso, saber, tratado, estu-
do, razão”. Surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Medicamentologia. 2.  Ciência dos remédios. 
Antonímia: 1.  Química. 2.  Física. 3.  Medicina. 
Áreas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 18 áreas com relação à Farmacologia: 
01.  Farmacêutico: profissional dedicado à prática farmacológica. 
02.  Farmácia: estabelecimento de preparo e venda de medicamentos. 
03.  Farmacocinética: movimento dos medicamentos nos sistemas biológicos. 
04.  Farmacodependência: dependência química gerada pela absorção periódica de me-

dicamentos. 
05.  Farmacodinâmica: estudo da ação dos medicamentos no metabolismo intracelular. 
06.  Farmacofilia: tendência exagerada para tomar medicamentos. 
07.  Farmacogenética: estudo das variações genéticas em resposta aos medicamentos. 
08.  Farmacognosia: estudo dos princípios ativos farmacológicos derivados das plantas. 
09.  Farmacografia: descrição das substâncias medicinais no estado natural ou já prepa-

radas para o comércio. 
10.  Farmacólise: destruição ou transformação de medicamento. 
11.  Farmacologista: especialista no estudo dos medicamentos. 
12.  Farmacomania: necessidade de ingerir ou indicar medicamentos. 
13.  Farmacônimo: nome dado a qualquer substância utilizada na farmácia. 
14.  Farmacopéia: repositório de receitas para produzir medicamentos. 
15.  Farmacoquímica: parte da Química aplicada às substâncias medicinais. 
16.  Farmacotecnia: tratado das preparações farmacêuticas. 
17.  Farmacoterapia: tratamento de doenças por meio de medicamentos. 
18.  Psicofarmacologia: estudo do efeito de drogas ou venenos nas funções psíquicas. 
Definição. A armadilha química é a condição da conscin ou do cérebro dependente da 

droga, rendido ao calvário autocriado do paraíso-euforia, bem-estar e gratificação imediata, até  
a queda vertiginosa no inferno-depressão, provocando a demanda crescente por doses cada vez 
mais freqüentes e levando à autodestruição em qualquer idade física. 

Etimologística. O termo armadilha é adaptação do idioma Espanhol, armadilla, e surgiu 
no Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Robotização farmacológica. 2.  Toxicomania. 
Antonímia: 1.  Antitoxicomania. 2.  Terapia antidroga. 
Submissus. A categoria da pessoa-vítima, apresentando mais característica da armadilha 

química, é o Homo sapiens submissus, seja homem ou mulher, adulto ou criança, letrado ou anal-
fabeto. 

 
Associações. Dentro da Conviviologia, o êxito da associação dos Alcoólicos Anônimos 

(A. A.) inspirou a criação da agremiação Narcóticos Anônimos (N. A.), reunindo os dependentes 
de drogas, e da Nar-Anon, outra junta dos familiares dos dependentes de drogas, entidades muito 
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positivas e eficientes, seguindo princípios rígidos, buscando combater de frente, no dia-a-dia,  
a armadilha química em grupo (Grupocarmologia).  

Ilusão. Pela Experimentologia, o mais surpreendente no caso das drogas, por exemplo,  
a cocaína, é o poder traiçoeiro de enganar e iludir o usuário através de falsa euforia. 
 Vasos. Quando a cocaína age através da aspiração contrai vasos sangüíneos, impedindo 
drasticamente a circulação. Com isso, as mucosas do nariz secam e os tecidos morrem, deixando 
até manchas em travesseiros. 
 Abcessos. Em alguns viciados é tão grande a extensão de tecidos mortos, surgindo bura-
cos na cartilagem dividindo as narinas podendo causar abscessos nos ossos nasais. 
 Anestésico. Contudo, enquanto usa a cocaína, o viciado quase não sente dor. A droga  
é potente anestésico local, completando em alto nível, o círculo mortal da armadilha química. 

Folhas. Do ponto de vista da Intrafisicologia, a droga mais encontradiça para desenca-
dear a armadilha química é a cocaína, substância extraída das folhas da planta Erythroxylum co-
ca, encontrada nas florestas tropicais da América do Sul, embora cultivada em outras regiões do 
planeta. 

Invasão. Consoante à Mentalsomática, quando a cocaína extraída em forma de pó é as-
pirada, as mucosas do nariz dissolvem rapidamente os cristais. Em 15 minutos já está na corrente 
sangüínea, alcançando o cérebro, ultrapassa a barreira de proteção, cuja função é impedir a entra-
da de substâncias nocivas. 

Destruição. À maneira do álcool, da nicotina e outras drogas psicoativas, a cocaína atra-
vessa este escudo com facilidade e, gradativamente, destrói a autoconsciencialidade do viciado, 
homem ou mulher. 

Carnívora. Com base na Parabotânica, a cocaína ao montar a armadilha química atua 
ao modo da planta carnívora destruindo a presa. 

Estimulante. No universo da Para-história, os Incas mascavam as folhas da coca, junta-
mente com cinzas e argila, obtendo, desse modo, o estimulante para superar longas e extenuantes 
caminhadas. 

Sabedoria. Embora componentes de civilização primitiva, além das alucinações nos ri-
tuais religiosos celebrados até a chegada dos espanhóis no Século XVI, os Incas foram mais sá-
bios em comparação às gerações da Tecnologia da Informática e das astronaves, porque evitaram 
a armadilha química. 

Hábitos. Sob a ótica da Parassociologia, a armadilha química está entre os hábitos mais 
irracionais e perniciosos em meio aos usos e costumes do Homem Moderno, nas Socins ainda pa-
tológicas. 

Criminalidade. Conforme a Parapatologia, a droga abre o caminho mais curto para  
a criminalidade e a destruição da vida humana. 

Abstinência. A droga inconveniente, hoje ou amanhã, conduz o usuário à depressão  
e, freqüentemente, à síndrome da abstinência. A conscin deprimida pelo tóxico perde o poder de 
tomar decisões positivas e somente consegue tomar decisões negativas ou patológicas. Tal fato 
vem aumentando de modo assustador o número de crimes em muitos países. 

Segurança. Toda personalidade importante deve responder a esta pergunta: – O profis-
sional responsável pela segurança de todos nós toma remédio contra depressão? 

Música. Até a música, considerada a Arte Maior, pode ser poluída pelas conscins e cons-
ciexes intoxicadoras, em duas vertentes: 

1.  Popular. A música tóxica, de pancadaria, por exemplo, das batidas sonoras mais ba-
tidas alcoólicas ou do rock mais tóxico misturado com maconha e cocaína. 

2.  Erudita. A música tóxica, por exemplo, das marchas militares hipnóticas predispo-
nentes do belicismo. 

 

ALÉM  DOS  ENVENENAMENTOS  ÓBVIOS  DAS  DROGAS   
LEVES  E  PESADAS,  ALCOOLISMO  E  TABAGISMO,  
A  CAUSA  DAS  INTOXICAÇÕES  MAIS  PROFUNDAS  
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DO  SER  HUMANO  É  SEMPRE  O  RANCOR,  O  ÓDIO.  
 
Magistério. Segundo a Parapedagogia, as consréus intoxicadoras de bases intelectuais 

anticosmoéticas, feitas, por exemplo, por líderes e professores, se enredam em interprisões grupo-
cármicas multisseculares. 

Auto-intoxicação. Apoiado na Pensenologia, as emoções patológicas antifraternas, 
quando predominam na autopensenidade da conscin, exercem ação nociva no holossoma, corrom-
pendo-o. A auto-intoxicação predispõe obviamente a hetero-intoxicação do grupo evolutivo. 

Poluição. A autopensenidade nociva e ininterrupta turva o holopensene circundante, au-
mentando a concentração patológica dos componentes locais mais tóxicos e doentios. 

Influência. O holopensene pessoal contaminado exerce influência sobre as conscins 
imersas no holopensene grupal ao fortalecer a manifestação dos aspectos conscienciais imaturos 
(porão consciencial), atingindo de modo prejudicial, incisiva, as conscins e consciexes suscetíveis 
menos lúcidas. 

Transmissão. Desta forma, a conscin intoxicada transmite, consciente ou inconsciente-
mente, o pior de si mesma às demais, tornando-se a propagadora de posturas imaturas, irrespon-
sáveis e antiassistenciais.  

Alimentos. Diante da Somática, os alimentos ou comidas preparadas de modo desleixa-
do e servidas a grande número de pessoas, em alguma festividade ou comemoração, intoxica mais 
as pessoas fisicamente (V. Telles, Benedito; Festa intoxica pelo Menos 120 Pessoas; Folha de Londrina; Londrina, 
PR; 30.01.03; página 4). 

Teste. Qual o predomínio no holopensene pessoal do leitor ou leitora: a intoxicação ou  
a desintoxicação? 

Produtos. A incidência comum no universo das intoxicações grupais é o caso dos produ-
tos químicos manipulados com negligência ou incompetência (V. Folha de Londrina; Produto Químico 
intoxica 15 Pessoas em Aeroporto; Aeroporto Internacional de Viracopos, Terminal de Cargas, Campinas, Estado de São 
Paulo; Londrina, PR; 15.02.03; página 6).  

Hetero-intoxicações. Não se pode esquecer a faceta dos acontecimentos envolvendo as 
intoxicações interconscienciais, e o respectivo efeito-halo patológico e parapatológico, específico, 
por exemplo, estas 10, dispostas na ordem alfabética das conseqüências deletérias: 

01.  Agiotagem. As conscins chantagistas no universo dos negócios tornam-se ricas 
aproveitando das situações críticas de pessoas desfavorecidas quanto à economia. 

02.  Anticultura. As conscins autoras de best-sellers contaminadores das massas com 
culturas inúteis. 

03.  Antiexemplarismo. As conscins autocorruptas assentadas no mau exemplo. 
04.  Antissomática. As conscins caçadoras, canibais, homicidas, sabotadoras e terroris-

tas movidas pelo desprezo à vida humana. 
05.  Depressão. As conscins depressivas e energívoras causando desconforto e impedi-

mentos ao desenvolvimento do grupo social. 
06.  Fanatismo. As conscins beatas, cegas pelo fanatismo. 
07.  Inverdades. As conscins mentirosas e mistificadoras atuando a partir do menospre-

zo à verdade dos fatos.  
08.  Passividade. As conscins tabagistas intoxicando a quem encontram e gerando os fu-

mantes passivos. 
09.  Pirataria. As conscins-piratas, ladras de idéias e falsificadoras de produtos alheios. 
10.  Violência. As conscins belicistas atacando pela violência até gratuita. 
Trafarismo. As consréus intoxicadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

alcoólatras, anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, assedia-
doras de ofiex, atratoras de acidentes, autocorruptas, autocratas, autofágicas, beatas, belicistas, 
boxeadoras, bulímicas, burocratas, caçadoras, canibais, contaminadoras, contraventoras, críticas 
anticosmoéticas, demagogas, desestabilizadas, desinformadoras, destruidoras da vida, egoístas, 
energívoras, espiãs, excessivas, falaciosas, fraudulentas, fronteiriças, genocidas, golpistas, homi-
cidas seriais, impunes, incestuosas, ludopatas, mafiosas, maníacas, manipuladoras, marginais bi-
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frontes, mentirosas, mistificadoras, órfãs, pânicas, pedófilas, piromaníacas, pirotécnicas, políticas 
regressivas, promíscuas, prostituídas, racistas, recrutadoras, reptilianas, sabotadoras, sociopatas, 
tabagistas, terroristas, torturadoras, toxicômanas, transmigradas e vandálicas. Percentual das 
consréus intoxicadoras quanto ao complexo nosográfico: 64%. 

 
 

273 .    C O N S R É U S     L U D O P A T A S  
 
 
Definição. A ludopatia é o hábito ou vício de jogar, a atividade de jogo intensa e prolon-

gada, especialmente de jogos de azar (baralhos, dados, roleta, sinuca, bingo e outros).  
Etimologística. O termo ludo vem do idioma Latim, ludus, “jogo, divertimento, recrea-

ção”. Surgiu em 1561. 
Sinonímia: 1.  Jogata; jogatina compulsiva; ludomania. 2.  Atividade empresarial do cas-

sino; diversão viciosa; indústria do jogo; profissão do cambista. 3.  Compulsão pelo jogo; jogo pa-
tológico; vício de perder; vício do jogo. 4.  Doença das apostas; febre do jogo; mania de apostar.  

Antonímia: 1.  Assistência social. 2.  Hospital psiquiátrico. 3.  Saúde mental. 
Eufemística. Em Las Vegas, EUA, o viciado nos cassinos é chamado eufemisticamente 

de “jogador com problemas”. 
 
Transtorno. Pelo Código Internacional de Doenças, a jogatina ou ludopatia é transtorno 

no controle de impulsos. Sendo assim é reação primitiva, arcaica, do subcérebro abdominal, con-
tígua aos instintos dos animais subumanos. 
 Símios. Os macacos já foram objetos de pesquisa quanto à ludopatia através de experi-
mentos britânicos (V. Folha de S. Paulo; Jogo Também parece Fascinar os Macacos; Caderno: Folha Ciência; São 
Paulo, SP; 24.03.03; capa do caderno).  
 Aval. Existe, legalizada, a Associação dos Vendedores Autônomos de Loterias (Aval), 
no Brasil.  
 Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 100 modalidades de jogos e os locais de explora-
ção, a maioria ainda em voga no Século XXI: 
 01.  Apostas: multiformes, inclusive esportivas. 
 02.  Bacará. 
 03.  Batalha naval. 
 04.  Bilhar. 
 05.  Bingo: a maioria é de jogadoras (V. Antenore, Armando; Cresce Número de “Bingólatras” di-
zem Médicos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.02.03; primeira página, chamada, e C 3). 
 06.  Bisca. 
 07.  Blackjack. 
 08.  Bocha. 
 09.  Bolão. 
 10.  Boliche. 
 11.  Bridge. 
 12.  Briga de cães. 
 13.  Caça-níqueis. 
 14.  Caminho de ferro. 
 15.  Canastra: buraco. 
 16.  Carteado. 

17.  Cassino clandestino. 
 18.  Cassino em reserva indígena. 
 19.  Cassino legalizado (V. Wapshott, Nicholas; Moralista torrou US$ 8 Milhões nos Cassinos; Wil-
liam Bennett, Ex-secretário da Educação Estadunidense; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.05.03; página A 18). 
 20.  Cassino virtual. 
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 21.  Central de apostas. 
 22.  Corrida de cães. 
 23.  Corrida de porcos. 
 24.  Corridas de cavalos: Jockey Club, hipódromo, turfe. 
 25.  Críquete. 
 26.  Cubo de Rubick. 
 27.  Dados. 
 28.  Damanspiel. 
 29.  Damas. 
 30.  Dardos. 
 31.  Dead Pool: Loteria da Morte. 
 32.  Dominó. 
 33.  Especulação na Bolsa de Valores. 
 34.  Gamão. 
 35.  Gin Rummy. 
 36.  Gincana. 
 37.  Golfe com apostas. 
 38.  Jogo da argola. 
 39.  Jogo da quadra. 
 40.  Jogo da quina. 
 41.  Jogo da velha. 
 42.  Jogo das latas. 
 43.  Jogo de azar eletrônico. 
 44.  Jogo de botões. 
 45.  Jogo de computador. 
 46.  Jogo de prendas. 
 47.  Jogo do bicho: palpite, fezinha (V. Costa, Célia; & Otavio, Chico; Lula defende a Legalização 
do Jogo do Bicho; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.09.01; página 11). 
 48.  Jogo dos números: guetos estadunidenses. 
 49.  Jogos em barco atracado. 
 50.  Loteria. 
 51.  Loteria esportiva. 
 52.  Loterias da Caixa Econômica: oficiais. 
 53.  Loto. 
 54.  Lotomania. 
 55.  Ludo. 
 56.  Mage Knight. 
 57.  Magic: The Gathering. 
 58.  Mah-jongg: chinês. 
 59.  Matador. 
 60.  Minicassino para menor. 
 61.  Monopólio. 
 62.  Pai gow. 
 63.  Palitinho. 
 64.  Papatudo. 
 65.  Pescaria: parque de diversões. 
 66.  Pinball machine: fliperama. 
 67.  Pingue-pongue a dinheiro. 
 68.  Pôquer caribenho. 
 69.  Pôquer. 
 70.  Prova de potros. 
 71.  Quiz: Show do Milhão, televisão. 
 72.  Raspadinha. 
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 73.  Rifa. 
 74.  Rinha de galos. 
 75.  Roleta. 
 76.  Roleta russa. 

77.  Scopa. 
 78.  Sena. 
 79.  Shogi: xadrez japonês. 
 80.  Sinuca de bico. 
 81.  Slot machine. 
 82.  Sorteio dos supersticiosos. 
 83.  Sota. 
 84.  Strip poker. 
 85.  Super Sena Dupla Chance. 
 86.  Tele-Sena (V. Massaro, Roberto Antônio; No “Reino das Loterias”; O Estado do Paraná; Caderno: 
Almanaque; Curitiba, PR; 16.03.03; capa do caderno, manchete).  
 87.  Telessorteio. 
 88.  Tômbola. 
 89.  Totó: pebolim. 
 90.  Truco. 
 91.  TV 0900. 
 92.  Twister. 
 93.  Videobingo. 
 94.  Videogame. 
 95.  Videoloteria. 
 96.  Videopôquer. 
 97.  Vinte-e-um. 
 98.  Víspora. 
 99.  Whist. 

100.  Xadrez. 
 Variações. Os jogos apresentam variações conforme o país de origem ou os nomes com-
postos. O jogo do dicionário não é a mesma coisa do dicionário de jogos (V. Burns, Brian; The Ency-
clopedia of Games; Barnes & Noble Books; New York, NY; 1998; páginas 7 a 79). 
 País. Os Estados Unidos da América, é o país considerado o maior cassino da Terra mo-
vido pelo capitalismo selvagem. As bolsas de valores, a partir de Wall Street, em New York, 
transformaram a Terra no Cassino Global. Os estadunidenses anseiam tornar tudo a mercadocra-
cia (V. Buarque, Cristovam; Admirável Mundo Atual; Geração Editorial; São Paulo, SP; Setembro, 2001; página 71). 

Vício. Quem mergulha de cabeça no vício devorador dos jogos, desde os trocadinhos  
à dinheirama perdida, envolve-se com bilhetes, cartelas, bicheiros, pontos-de-venda, contraven-
ções, palpites, barbadas e paixões animais, podendo chegar ao delírio autodestrutivo.  

Jovens. Há o alerta internacional sobre o aumento da ludopatia entre os mais jovens em 
diversos países (V. Ricart, Marta; Alerta por el Aumento de la Ludopatía Entre los Más Jóvenes; La Vanguardia; 
Barcelona; Espanha; 13.04.02; página 32). 

Proibição. Há escolas proibindo determinados jogos intrusivos no sistema de educação 
(V. Neves, Daniela; Escolas de Curitiba proíbem Jogo de Cartas Japonês; Yu-Gi-Oh gera Briga Entre Alunos no In-
tervalo das Aulas; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 10.06.03; página 5). 

Informática. Há jovens trocando os computadores domésticos pelas Lan Houses, casas 
de jogos em rede atualmente invadindo diversas megacidades (V. Pernambuco, Marcos; Atletas do Mou-
se; IstoÉ; São Paulo, SP; 29.05.02; páginas 72 a 74). 

 

SÍNTESE  DA  JOGATINA  ELABORADA  PELAS  PESSOAS 
LÚCIDAS:  –  A  LOTERIA  É  O  IMPOSTO  PAGO  PELO 

CIDADÃO,  HOMEM  OU  MULHER,  DE  QUALQUER   
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PAÍS,  POR  SER  PESSOA  SIMPLESMENTE  IDIOTA. 
 
Grupos. Existem os grupos ou as Associações dos Jogadores Anônimos especializados 

no tratamento dos jogomaníacos. Eis a frase decisiva de prevenção desses grupos: – “Evite a pri-
meira aposta”. 

Trafarismo. As consréus ludopatas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das an-
ticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, auto-enganadas, autofá-
gicas, boxeadoras, buscadoras-borboleta, caçadoras, contaminadoras, contraventoras, críticas anti-
cosmoéticas, desestabilizadas, desportistas radicais, egoístas, energívoras, erradas, estigmatiza-
das, excessivas, fracassadas, fraudulentas, fronteiriças, fúteis, golpistas, imaturas, intoxicadoras, 
mafiosas, maníacas, manipuladoras, promíscuas, prostituídas, recrutadoras, reptilianas, riscoma-
níacas, sociopatas, supersticiosas, toureiras e vulgares. Percentual das consréus ludopatas quanto 
ao complexo nosográfico: 40%. 

 
 

274 .    C O N S R É U S     MA F I O S A S  
 
Definição. A máfia é a associação ou organização criminosa regida por princípios de se-

gredo e silêncio, solidário e corrupto, estabelecendo leis próprias a fim de sobrepor-se ao poder 
constituído, utilizando métodos inescrupulosos para fazer prevalecer os interesses pessoais e gru-
pais egóicos e poder exercer o controle, sob jugo do medo, quanto à sobrevivência de atividades, 
pessoas e instituições. 

Etimologística. O termo máfia vem do dialeto siciliano, mafia, provavelmente derivado 
do idioma Árabe, mahyah, mahyas. Surgiu em 1865. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da máfia, dispostas na ordem funcional: 

01.  Grupocarmologia: bandidagem em grupo; fascínio grupal; grupalidade antifraterna; 
interprisão grupocármica. 

02.  Egocarmologia: conduta anticosmoética; gerência egóica. 
03.  Instituição: amoral; criminosa; secreta. 
04.  Conviviologia: sectarismo organizacional. 
05.  Legalização: crime organizado; organização clandestina espúria. 
06.  Administração: elite patológica; lavagens paracerebrais; manipulações. 
07.  Respeito: consciência cúmplice; desrespeito consciencial. 
08.  Autopensenidade: inautenticidade consciencial; inópia mental. 
09.  Holopensene: anticosmoético; promiscuidade. 
10.  Cosmoética: conivência antiética; corruptibilidade organizada. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da máfia, dispostas na ordem funcional: 
01.  Grupocarmologia: grupalidade fraterna; grupo racional. 
02.  Egocarmologia: afetividade madura; conduta cosmoética. 
03.  Instituição: empresa com abertismo consciencial; organismo universalista. 
04.  Conviviologia: instituição assistencial; organização filantrópica. 
05.  Legalização: instituição conscienciocêntrica. 
06.  Administração: elite evolutiva; exemplo organizacional; lisura consciencial. 
07.  Respeito: consciencial; defesa dos direitos humanos. 
08.  Autopensenidade: incorruptibilidade pensênica; probidade consciencial. 
09.  Holopensene: ortopensenidade. 
10.  Cosmoética: convívio cosmoético. 
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Definição. O mafioso é a conscin submissa às lavagens paracerebrais, cerebrais e subce-
rebrais, componente da máfia, mantenedor de posturas anticosmoéticas e involutivas, não raro, 
em muitas vidas intrafísicas.  

Etimologística. O termo mafioso vem do idioma Italiano, maffioso, e surgiu em 1860. 
Sinonímia: 1.  Partidário da máfia. 2.  Animal humano; criminoso. 3.  Camorrista; sub-

cérebro protorreptiliano; ser antissocial; 4.  Consener; espertalhão; megassediador; rufioso. 
Antonímia: 1.  Indivíduo fraterno; pessoa social; ser humano; 2.  Aglutinador de trafo-

res; amparador; autoridade evolutiva; consciência assistencial. 3.  Desperto. 4.  Epicon. 5.  Semi-
consciex. 6.  Teleguiado autocrítico. 7.  Orientador evolutivo. 

 
Definição. A mafiocracia é a força e o fascínio da filiação ao poder autocrático, paralelo 

e rigidamente hierarquizado da rede internacional de associações secretas mafiosas, decididas  
a assegurar a pseudojustiça executada com as próprias mãos, através de regras não-escritas e fun-
damentadas na lei básica do silêncio, a omertà, exigindo dos membros o encobrimento das pró-
prias atividades ilícitas, subjugando consciências, instituições, cidades, províncias e até países.  
 Sinonímia: 1.  Adeptos do poder extemporâneo. 2.  Multinacional de consciências espú-
rias. 3.  Canalhocracia.  
 Antonímia: 1.  Filiados legais. 2.  Instituições conscienciocêntricas; 3.  Cosmocracia. 

 
Atividades. Dentre as atividades ilícitas, inescrupulosas e anticosmoéticas das associa-

ções mafiosas, nacionais e internacionais, não podem deixar de constar estas 10, dispostas em or-
dem alfabética: 

01.  Assassinatos: imprevistos ou planejados minuciosamente. 
02.  Chantagens: emocionais e financeiras. 
03.  Contrabandos: de todos os tipos de artigos e mercadorias. 
04.  Estupros: ações sexuais impulsivas e anticosmoéticas. 

 05.  Jogatinas: de todas as naturezas. 
06.  Lobbies: sempre de natureza espúria. 
07.  Politicagem: seja grosseira, escancarada, ou sutil, subliminar. 
08.  Prostituição: de pessoas, de emoções e de idéias. 
09.  Pseudoproteção comercial: o faz-de-conta protetor. 

 10.  Roubos: de ocasião ou planejados. 
Parafamília. Assim como existem os componentes da família consciencial mafiosa tam-

bém podemos encontrar os constituintes da parafamília controlando os cordéis desde a dimensão 
extrafísica estendendo-se à esfera intrafísica, por intermédio de possessões pessoais e grupais.  

Seriéxis. A família e a parafamília consciencial de mafiosos alternam as experiências hu-
manas ocupando ora a dimensão intrafísica ora a extrafísica, mantendo assim, a força da forma 
holopensênica secularmente estagnada, tornando mais difícil qualquer modalidade de renovação 
consciencial. 
 História. A História nos demonstra ter sido a máfia originalmente fenômeno social com 
raízes remontando à Itália medieval. Foi sociedade secreta criada na ilha da Sicília, no século 
XIII, e consolidou-se como forma de resistência passiva em face das sucessivas ocupações es-
trangeiras da ilha. Esse objetivo, indicador de neofobia, foi gradativamente degenerando-se em 
práticas criminosas e no estabelecimento do poder paralelo ilegal. 
 Proprietários. Desenvolveu-se nos anos 1820–1848, sob influência dos grandes proprie-
tários de terras, defendendo os próprios interesses contra os camponeses. O foco principal era Pa-
lermo, estendendo-se às inúmeras cidades e até outros países além da Itália. 
 Clã. A decisão sobre problema grave era reservada aos chefes do clã (capi), à “família”. 
  

EM  AGRAVO  PESSOAL  IMPORTANTE,  EXIGINDO  AÇÃO 
CONTRA  O  OFENSOR,  A  MÁFIA  RECONHECE  

O  HORRENDO  DIREITO  À  VINGANÇA,  A  SER  APLICADA 
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PELA  PESSOA  OFENDIDA  OU  OS  FAMILIARES. 
 

Taxologia. Eis, listadas em ordem alfabética, 31 exemplos de máfias, a maioria brasilei-
ra, pesquisadas através do cosmograma, em localidades, épocas e objetivos dolosos diversos: 

01.  Máfia chinesa (V. Hoffmann, Sandra; Máfia Chinesa invade a Serra; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 
24.01.99; página 3). 

02.  Máfia da agiotagem (V. Rogar, Silvia; Vítimas começam a Enfrentar Máfia da Agiotagem; Ex-
tra; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.99; página 15). 

03.  Máfia da emigração (V. Abrunhosa, Ana Isabel; Mafias em Julgamento; Rede explorava Emi-
grantes em Portugal, Espanha, Itália & Alemanha; Expresso; Lisboa; Portugal; 08.02.03; página 19). 

04.  Máfia da estiva (V. Friedlander, David; A Máfia da Estiva; Veja; São Paulo, SP; 13.05.92; páginas 
64 a 71). 

05.  Máfia da gasolina (V. Pinheiro, Ana Júlia; Postos reclamam da Máfia da Gasolina; Correio Bra-
ziliense; Brasília, DF; 13.05.99; página 19). 

06.  Máfia da moda (V. Hutchinson, Samuel; A Máfia da Moda; Marie Claire; São Paulo, SP; Outubro, 
1998; páginas 116 a 119).  

07.  Máfia da Previdência (V. Correio Braziliense; Máfia da Previdência vai para Cadeia; Brasília, 
DF; 05.03.99; página 9). 

08.  Máfia da propina (V. O Globo; Polícia abre Mais Inquéritos Sobre a Máfia da Propina; Rio de 
Janeiro, RJ; 11.03.99. página 12). 

09.  Máfia da prostituição (V. O Globo; Máfia da Prostituição ameaça Brasileiras; Rio de Janeiro, 
RJ; 28.10.98; primeira página, chamada, 14 e 15). 

10.  Máfia da saúde (V. Moreira, Marcelo; Máfia da Saúde desafia Polícia do Rio; Jornal do Brasil; 
Rio de Janeiro, RJ; 30.08.98; página 29). 

11.  Máfia das autopeças (V. Marqueiros, Hugo; Comissão vai Combater Máfia das Autopeças;  
O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.98; primeira página, chamada, e 18). 

12.  Máfia das funerárias (V. Mendes, Daniela; A Máfia das Funerárias; Jornal de Brasília; Brasília, 
DF; 02.11.98; página 16). 

13.  Máfia das placas (V. Extra; Motoristas se armam Contra a Máfia das Placas; Rio de Janeiro, RJ; 
11.03.99; página 5). 

14.  Máfia do aeroporto (V. Povo; Crime revela Máfia do Aeroporto; Rio de Janeiro, RJ; 09.01.99; pá-
gina 6). 

15.  Máfia do dinheiro (V. Clark, Daniella; Reféns da Máfia do Dinheiro; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 
22.11.98; página 15). 

16.  Máfia do INSS (Instituto Nacional de Seguridade Social, Brasil) (V. Nobre, Carlos; Má-
fia do INSS sofrerá Devassa no Rio; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 29.12.97; página 5). 

17.  Máfia do jogo (V. Carta, Gianni; A Mafia do Jogo; Carta Capital; São Paulo, SP; 03.02.99; páginas 
14 a 18). 

18.  Máfia do óleo (V. Werneck, Antônio; Bottari, Elenilce; & Garcia, Renato; Máfia rouba 275 Mil 
Litros de Óleo por Dia; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.01; primeira página, chamada, e 14). 

19.  Máfia dos camelôs (V. Barros, João Antonio; & Barreto, Viviane; Máfia controla os Camelôs do 
Centro do Rio; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.02; primeira página, manchete, 3 e 4). 

20.  Máfia dos cigarros (V. Garçoni, Ines; A Máfia dos Cigarros; IstoÉ; São Paulo, SP; 30.07.03; pá-
ginas 62 a 66). 

21.  Máfia do sexo (V. Cerqueira, Sofia; Máfia do Sexo explora Mais 15 Brasileiras em Israel; O Glo-
bo; 12.11.98; página 20). 

22.  Máfia dos fiscais (V. 1.  O Estado de S. Paulo; A Máfia dos Fiscais; São Paulo, SP; 13.12.98; pá-
gina A 3. 2.  Godoy, Marcelo; Máfia dos Fiscais: preso Ex-cabo Eleitoral de Maluf; O Estado de S. Paulo; Caderno: Ci-
dades; São Paulo, SP; 06.11.02; capa do caderno).  

23.  Máfia dos flanelinhas (V. Gripp, Alan; Sindicato pede à Polícia para Investigar Máfia dos Fla-
nelinhas; O Fluminense; 23.03.99; primeira página, manchete, e 6). 

24.  Máfia dos fóruns (V. Leon, Flávia de; Máfia dos Fóruns leva R$ 1 Mi do Banespa; Folha de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 25.08.2000; página C 5). 
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25.  Máfia dos livros (V. Alves, Maria Elisa; & Amora, Dimmi; Os Camelôs das Letras; Máfia abastece 
Ambulantes com Livros Roubados de Livrarias & Editoras; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 20.04.01; página 15). 

26.  Máfia dos papa-defuntos (V. Rodrigues, Elaina; & Goulart, Gustavo; Máfia dos Papa-defuntos 
agia Dentro do Hospital; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 11.05.99; primeira página, chamada, e 12). 

27.  Máfia dos remédios (V. Calheiros, Renan; Máfia dos Remédios; Correio do Povo; Curitiba, PR; 
12.07.98; página 8). 

28.  Máfia dos transportes (V. Rio Capital; Lysâneas denuncia Máfia dos Transportes; Rio de Janei-
ro, RJ; 02.07.98; página 7). 

29.  Máfia do videobingo (V. Fagundes, Renato; PF prende Nove da Máfia do Videobingo; Jornal do 
Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 06.02.99; primeira página, chamada, e 7). 

30.  Máfia japonesa (Yakuza) (V. Oyama, Thaís; Máfia Japonesa chega ao Brasil; Folha de S. Pau-
lo; Caderno: São Paulo; São Paulo, SP; 18.04.93; páginas 4 e 5). 

31.  Máfia russa (Organizatsyia) (V. Reali Júnior; Máfia Russa supera Italiana e avança no Conti-
nente; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 27.07.98; página A 12). 

Atuações. As máfias internacionais atuam por toda parte na Terra neste Terceiro Milênio 
(V. La Vanguardia; Desarticulado Un Grupo que estafó a 50.000 Personas vendiendo Propiedades Inexistentes; Cida-
dãos Prejudicados de 8 Países da União Européia & 100 Milhões de Euros; Barcelona; Espanha; 11.04.02; página 30). 

Consréus. Torna-se fácil identificar as características de consréus mafiosas tendo por ba-
se a História e a Para-história da máfia. Eis, em ordem alfabética, 14 destas características com 
vistas à análise conscienciométrica apurada:  

01.  Antissomaticidade. 
 02.  Belicosidade. 
 03.  Carências afetivas múltiplas. 
 04.  Condutas radicais: facciosismos. 
 05.  Criminalidade. 
 06.  Dependências: sujeições. 
 07.  Drogadição. 
 08.  Estagnação evolutiva: postura anticosmoética. 
 09.  Inautenticidade: autocorrupção. 
 10.  Lavagens paracerebrais. 
 11.  Manipulações interconscienciais. 
 12.  Medo: coação. 
 13.  Sectarismo: radicalismo. 
 14.  Subjugação. 
 Tipos. Eis, dispostos em ordem alfabética, 16 tipos de máfias, segundo os adjetivos ca-
racterísticos, capazes de ilustrar a realidade do universo sombrio da mafiocracia pela Terra:  

01.  Máfia abrangente: megamáfia. 
02.  Máfia bélica: tráfico de armas. 
03.  Máfia corporativa. 
04.  Máfia empresarial: farmacológica. 
05.  Máfia estatal: propinoduto. 
06.  Máfia hollywoodiana: prostituição. 
07.  Máfia internacional: megamáfia. 
08.  Máfia lobística. 
09.  Máfia ludopata: império da jogatina. 
10.  Máfia megassediadora. 
11.  Máfia nacional: minimáfia. 
12.  Máfia organizada: mafiocracia. 
13.  Máfia política. 
14.  Máfia polivalente. 
15.  Máfia terrorista. 
16.  Máfia togada. 
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Pior. A pior de todas as máfias, capaz de acarretar os maiores males no tempo é a máfia 
togada, ou a mafiocracia togada, a justiça ineficiente, acumpliciada, vendida, comprada e prosti-
tuída. A justiça como sinônimo de injustiça. A corruptibilidade no comando dos tribunais. O an-
tiexemplarismo togado, o moedor de carne implacável da anticosmoética materialista sacrifican-
do vidas humanas e proéxis promissoras. 

Trafarismo. As consréus mafiosas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-
cosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, assediadoras de ofiex, atra-
toras de acidentes, autocorruptas, autocratas, auto-enganadas, autofágicas, bairristas, baloeiras, 
bárbaras, belicistas, caçadoras, clânicas, contaminadoras, contraventoras, desestabilizadas, destru-
idoras da vida, egoístas, energívoras, erradas, estigmatizadas, excessivas, falaciosas, fraudulentas, 
genocidas, golpistas, idólatras, imaturas, impunes, intoxicadoras, ludopatas, manipuladoras, mar-
ginais bifrontes, mistificadoras, piromaníacas, políticas regressivas, prostituídas, racistas, recru-
tadoras, reptilianas, sabotadoras, sociopatas, terroristas, torturadoras, toxicômanas e vandálicas. 
Percentual das consréus mafiosas quanto ao complexo nosográfico: 51%.  
 
 

275 .    C O N S R É U S     MA N Í A C A S  
 
Definição. A mania é o hábito extravagante, tendência pessoal ou prática repetitiva com  

a exibição despropositada, excessiva e incontrolável, de interesse por objeto ou realização de al-
gum ato da conscin com baixo nível de lucidez, empregando-se normalmente o termo em combi-
nação com outra palavra definidora do motivo da compulsão (dipsomania, dromomania, piroma-
nia, toxicomania). 

Etimologística. O termo mania vem do idioma Grego, manía, e surgiu no Século XVI. 
Sinonímia: 1.  Monomania. 2.  Bizarrismo; capricho; costume esquisito; costume noci-

vo; devorismo; doidice usual; esquisitice; excentricidade. 3.  Atitude impulsiva recorrente; com-
pulsão; embirração; fixação repetida; maluquice; vício. 4.  Trafar psicossomático arraigado.  
5.  Dulia; fanzice; hiperdulia; idolatria. 6.  Fenômeno de transição. 

Antonímia: 1.  Autolucidez. 2.  Sensatez. 3.  Abertismo consciencial. 4.  Higidez holos-
somática. 5.  Desinteresse. 6.  Indiferença. 

 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos pesquisáveis, 14 manias 

dentre as centenas afetando os seres humanos: 
01.  Antibioticomania: uso exagerado de antibióticos. 
02.  Anticomania: o gosto exagerado pelos objetos e coisas antigas. 
03.  Dipsomania (alcoolismo). Há motoristas se perdendo no meio do engarrafamento 

alcoólico ou de garrafas de cerveja. 
04.  Dromomania: o impulso anormal de viajar, neurose errante (V. Reis, Ana Cristina; Dro-

momania; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 06.06.98; página 3). 
05.  Erotomania: fascínio pelos contatos sexuais. 
06.  Ninfetomania: fascínio pelos contatos sexuais com adolescentes. 
07.  Ninfomania: fascínio pelos contatos sexuais excessivos por parte da mulher. 
08.  Novelomania: fascínio pelas modas fugazes das novelas televisivas (V. Povo; A Vampi-

romania; Novela: O Beijo do Vampiro; Rio de Janeiro, RJ; 28.08.02; primeira página, chamada, e 6). 
09.  Piromania: mania incendiária. 
10.  Priamomania: mania de fazer compras, delírio comprativo (V. Correio de Domingo; Há 

Manias para Tudo...; Sapatos Vegetarianos; Lisboa; Portugal; 24.11.96; página 18). 
11.  Sexomania: mania de sexo (V. Baron, Ana; La Sexomanía invade la Política de EE.UU.; 

Clarín; Buenos Aires; Argentina; 20.09.98; página 30). 
12.  Tanatomania: mania de desafiar a desativação do soma; riscomania (V. O Estado de  

S. Paulo; Japonês seqüestra Jumbo e tenta pilotá-lo; Y. N., 28 Anos de Idade, Fanático por Jogos de Simulação de Vôo; 
Tóquio, All Nippon Airways, Boeing 747; São Paulo, SP; 24.07.99; página 15). 
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13.  Toxicomania: mania de usar tóxico ou drogas leves e pesadas, lícitas e ilícitas. 
14.  Venenomania: mania de usar venenos. 
 

EM  PESQUISA,  SE  O  COMUM  É  A  REGRA,  
PROCURAMOS  A  EXCEÇÃO  RARA.  POR  OUTRO  LADO,  

A  CONDUTA-PADRÃO  COSMOÉTICA  OU  SADIA  DENUNCIA 
A  CONDUTA-EXCEÇÃO  ANTICOSMOÉTICA  OU  DOENTIA. 

 
Cristalizações. A tendência das consréus ressomadas é trazer, através de múltiplas pre-

disposições adquiridas em vidas humanas prévias, adaptações e superstições, por acumulação,  
a cristalização de manias bem-constituídas. 
 Trafarismo. As consréus maníacas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das al-
coólatras, anoréxicas, anticosmoéticas, assediadoras, autocorruptas, autofágicas, baloeiras, beatas, 
bibliotas, bigoréxicas, boxeadoras, bulímicas, buscadoras-borboleta, caçadoras, canibais, clânicas, 
contaminadoras, contraventoras, desestabilizadas, desportistas radicais, destruidoras da vida, ego-
ístas, energívoras, excessivas, falaciosas, falhadas, fracassadas, fraudulentas, fronteiriças, fúteis, 
genocidas, homicidas seriais, idólatras, imaturas, intoxicadoras, ludopatas, mentirosas, órfãs, pâ-
nicas, pedófilas, piromaníacas, pirotécnicas, reptilianas, riscomaníacas, sociopatas, supersticiosas, 
tabagistas, taradas, terroristas, torturadoras, toxicômanas e vandálicas. Percentual das consréus 
maníacas quanto ao complexo nosográfico: 53%. 
 

 

276 .    C O N S R É U S     MA N I P U L A D O R A S  
 
Definição. A manipulação é a ação ou efeito de manipular, manobra oculta ou suspeita, 

habilidade ardilosa, espúria e fraudulenta objetivando a falsificação da realidade, influenciando  
o indivíduo ou a coletividade, contra a vontade das pessoas, a fim de controlá-las, em geral recor-
rendo a meios de pressão, por exemplo, a mídia, o corporativismo, o lobismo, a política. 

Etimologística. O termo manipular é a adaptação do idioma Francês, manipuler, “exer-
cer influência sobre alguém”. Surgiu em 1836. 

Sinonímia: 1.  Coerção da vontade alheia; doutrinação imposta. 2.  Exploração interpes-
soal; marionetagem. 3.  Imposição dissimulada; inculcação sutil; patrulhamento espúrio. 4.  Gol-
pe baixo; jogo sujo; manejamento anticosmoético; manobra de assediador interconsciencial; ma-
quinação; teleguiamento anticosmoético. 5.  Despotismo; politicagem. 6.  Lavagem cerebral. 7.  Se-
dução subliminar. 8.  Robotização; ultrapassadismo. 

Antonímia: 1.  Explicitação; transparência de intenções. 2.  Integridade cosmoética.  
3.  Conservação; manutenção. 4.  Restauração.   

Manipulações. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos cosmoeticamente evitá-
veis, 28 tipos de manipulações capazes de estarem falsificando a realidade: 

01.  Ameaça de birra: crianças, jovens. 
02.  Ameaça de suicídio: chantagem emocional. 
03.  Ataque especulativo: Macroeconomia. 
04.  Barganha política: maracutaias. 
05.  Bizarrice televisiva: programas classe C. 
06.  Brinde subornador: Indústria & clientes. 
07.  Criação de doença: somatização. 
08.  Engodo: consumismo. 
09.  Factóide: populismo. 
10.  Farsa: mau caratismo. 
11.  Fidelização: fiéis religiosos & clientes comerciais. 
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12.  Fraudulência: marcas & produtos. 
13.  Golpe político: autocracia. 
14.  Hipocrisia: dissimulação, fingimento. 
15.  Ideologia: defesa de interesses próprios. 
16.  Misticismo: exploração do fanatismo. 
17.  Monopólio midiático: capitalismo selvagem. 
18.  Narcodólar: lavagem de dinheiro. 
19.  Oportunismo: arrivismo político. 
20.  Paliativo: área da saúde, placebo. 
21.  Pegadinha (videocassetada): humor negro desmoralizante do ser humano; pega-

dona. 
22.  Plantação de cocaína: Criminologia. 
23.  Promessa eleitoral: compromisso espúrio, enganador. 
24.  Propaganda enganosa: Publicidade. 
25.  Pseudopudor: manecas, atrizes. 
26.  Santidade do pau oco: Religião & pedofilia. 
27.  Se colar, colou: Gersismo. 
28.  Transferência de culpa: alienação da responsabilidade. 
Manipuladores. Eis, em ordem alfabética, a título de exemplos a serem evitados, 35 ma-

nipuladores gerais, em muitos casos falsificadores profissionais da realidade:  
01.  Belicistas: auto e heteroguerreiros mundiais. 
02.  Candidatos políticos: os dissimuladores maiores.  
03.  Cleptomaníacos: carentes compulsivos. 
04.  Comerciantes: quando apenas buscadores pecuniários. 
05.  Comunicólogos: quando anticosmoéticos. 
06.  Crianças mal-educadas: produtos de adultos irresponsáveis. 
07.  Criminosos: delinqüentes. 
08.  Demagogos: os interesseiros dissimulados. 
09.  Editores: quando publicadores anticosmoéticos. 
10.  Espertalhões: os traidores dos incautos. 
11.  Esquizofrênicos: psicopatas endógenos. 
12.  Fanáticos religiosos: os zelosos obsessivos. 
13.  Farmacêuticos: quando vendedores anticosmoéticos. 
14.  Hipócritas: os mais carentes de sinceridade ou transparência. 
15.  Histéricos: conscins impressionáveis. 
16.  Humoristas: quando sem limites nem escrúpulos. 
17.  Industriais: quando montadores falsificadores. 
18.  Interneteiros: quando no salve-se quem puder. 
19.  Jornalistas: quando da imprensa marrom. 
20.  Líderes religiosos: quando antiprofissionais inescrupulosos. 
21.  Mães: quando usam os filhos para esmolar. 
22.  Médicos: quando se julgam deuses terrestres. 
23.  Megainvestidores: os megatubarões modernos. 
24.  Mendigos: quem “deixa ficar para ver como fica”. 
25.  Narcotraficantes: megaguias cegos intrafísicos. 
26.  Oportunistas: os adeptos do jeitinho como hábito. 
27.  Pacientes: doentes quando mais doentes. 
28.  Pesquisadores da opinião pública: institutos sem princípios éticos. 
29.  Policiais: os sabotadores legalizados. 
30.  Politiqueiros: os partidários do egão. 
31.  Professores: quando extrapolam o próprio poder pedagógico. 
32.  Psicólogos: quando maus direcionadores mentais. 
33.  Publicitários: quando tendentes aos assassinatos homeopáticos e suicídios lentos. 
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34.  Religiosos: quando os fiéis se incluem entre os mentirosos mais graduados. 
35.  Usuários de drogas ilícitas: os eternos imaturos quanto à Somática. 
Manipulados. As manipulações sociais geram a série de condições e personalidades mal- 

-resolvidas, os manipulados, por exemplo, estes 25, listados em ordem alfabética: 
01.  Alunos: quando se formam despreparados para a vida humana. 
02.  Babás eletrônicas: os robôs acéfalos. 
03.  Bibliotas: os sonhadores aparentemente acordados. 
04.  Carentes reprimidos: os vampiros do cotidiano. 
05.  Consumidor: homem e mulher. 
06.  Demagogos convictos: os mascarados buscando persuadir. 
07.  Eleitores: quando ingênuos e inexperientes. 
08.  Espiões: bélicos, industriais, esportivos e intriguistas. 
09.  Fanáticos de fãs-clubes: os buscadores desesperados de si mesmos. 
10.  Fiéis domesticados por dogmas: os produtos dos adestramentos máximos. 
11.  Homens-bomba: os protótipos dos lavados cerebralmente. 
12.  Inocentes-úteis multifacetados: seres ainda incompetentes evolutivos. 
13.  Leitores de cabresto: perdedores de energia, tempo, intelecção e prioridades. 
14.  Macacas de auditório: marionetes vivas do show business. 
15.  Massa humana impensante: os predispostos aos suicídios lentos em grupo. 
16.  Meninos-bomba: os protótipos dos inocentes da Socin ainda patológica. 
17.  Mininvestidores: quando ainda economicamente incompetentes. 
18.  Mulheres-bomba: as mães mais antimaternais, as feministas mais desumanas. 
19.  Radiotas: os vizinhos, podendo ser os mais insuportáveis. 
20.  Robôs sociais: os prisioneiros da coletividade (robôs sapiens). 
21.  Sabotadores: os destruidores agindo nas sombras. 
22.  Soldados: quando sob o jugo de cérberos. 
23.  Teoterroristas: os superdotados ectópicos, impositores de pseudoverdades. 
24.  Videotas deslumbrados: os apaixonados pela telinha coruscante. 
25.  Vítimas de contos do vigário: os inocentes mais ludibriados de todos os tempos. 
 

EXISTE  O  MAL  PESSOAL  A  VAREJO  MUITO  PIOR,   
ALÉM  DO  MAL  PESSOAL  POR  ATACADO.  NÃO  RARO,  

A  DISSIMULAÇÃO  ININTERRUPTA  CAUSA  MAL  ALÉM    
DO  SURTO  DE  OBSTUPIDEZ  DA  CONSCIN  RAIVOSA. 

Fatuística. Eis, por exemplo, na ordem alfabética dos assuntos, 18 casos de manipula-
ções diversificadas para reflexão e análise: 

01.  Cartografia (V. Gomes, Lu; Projetando Ilusões; Era da Globalização & Distorção da Geografia do 
Planeta nos Mapas; IstoÉ; São Paulo, SP; 04.06.97; páginas 84 e 85). 

02.  Comunicações (V. Jornal do Brasil; Fortune: Rupert Murdoch quer Dominar o Mundo; Rio de 
Janeiro, RJ; 27.10.98; páginas 1 e 8). 

03.  Economia (V. Jornal do Commercio; Uma Overdose de Paliativos; Juros Estadunidenses & Otimis-
mo Momentâneo; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.98; página A – 10). 

04.  Espionagem (V. Seleme, Ascânio; & Peña, Bernardo de la; Gravações Clandestinas têm Tabela de 
Preços no Rio; Rio de Janeiro, RJ; 15.11.98; página 5). 

05.  Esporte (V. Veja; Escravas Sexuais; Bastidores Terríveis da Vida das Ginastas da ex-União Soviéti-
ca; São Paulo, SP; 30.06.99; páginas 92 e 93). 

06.  Fanatismo (V. Leite, Rodrigo; Caçada Medieval; Afeganistão: Mulheres Não podem Estudar & Tele-
visão Proibida; Época; São Paulo, SP; 27.07.98; página 124).  

07.  Farmácias (V. Monteiro, Ligia; Manipulação Bem Perigosa Para os Consumidores; Remédios Fa-
bricados nas Próprias Farmácias; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.98; página 11). 
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08.  Farmacologia (V. Folha de S. Paulo; Campanha “cria” Doença para Vender a Cura; Indústria da 
Doença & Marketing Infeccioso; São Paulo, SP; 08.11.98; página 3 – 2). 

09.  Humorismo (V. Maria, Julio; Ator se diz Vítima da Pegadinha do Mallandro; Jornal da Tarde; São 
Paulo, SP; 16.07.99; página 4 C). 

10.  Indústrias (V. Moura, Betina; Brindes, Estratégia para Fidelizar Clientes; Fornecedores, Empresas 
& Presentes; Jornal do Commercio; Rio de Janeiro, RJ; 05.11.98; página B – 4). 

11.  Mercado (V. Aguiar, Marcelo; & Fraga, Érica; Ataque Especulativo: será que o Pior já passou?; 
Mercado Internacional & Crise; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 22.11.98; página 40). 

12.  Mídia (V. Castro, Ruy; O Meio era a Mensagem, Só que Esta era Horrenda; Marshall McLuhan;  
O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 31.01.98; página D 3). 

13.  Parlamento (V. Samarco, Christiane; & Fabiano, Ruy; Ajuste vira Barganha no Congresso; Cargos 
& Convocação Extraordinária; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 23-25.10.98; página A – 12). 

14.  Política (V. Samarco, Christiane; Ajuste fica Para Depois da Eleição; Pacote Fiscal; Gazeta Mercan-
til; São Paulo, SP; 16-18.10.98; página A – 10). 

15.  Promessa (V. Barros, Andréa; & Capriglione, Laura; Soldados da Fé e da Prosperidade; Igrejas 
Evangélicas & Promessa do Paraíso na Terra; Veja; São Paulo, SP; 02.07.97; páginas 86 a 91).  

16.  Psicopolítica (V. Lemos, Helio; Psicopolítica sob o Narcodólar; Tribuna da Imprensa; Rio de Janei-
ro, RJ; 20.12.99; página 4). 

17.  Religião (V. Manchete; Santa Mídia; Catolicismo & Showman de Cristo; Rio de Janeiro, RJ; 21.11.98; 
páginas 6 a 13). 

18.  Televisão (V. Lima, João Gabriel de; Cuidado com Esse Sujeito; Estadunidense J. S. inventa Absur-
dos Engolidos pela Imprensa & TV como Verdadeiros; Veja; São Paulo, SP; 18.10.2000; páginas 90 e 91). 

Religiosas. As manipulações conscienciais promovidas pelos religiosos profissionais se 
assentam entre as mais lavadoras de cérebro e subcérebros, por intermédio, no mínimo, destes 10 
patamares ou providências de manutenção, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Dependências: genuflexões, submissões, sujeições, subjugações. 
02.  Diplomacia: políticas melífluas, cinismos, bifrontismos. 
03.  Dogmática: magister dixit, inculcações, doutrinações, excomunhões. 
04.  Hierarquia: dinastia divina, militarismo, belicismo. 
05.  Intocabilidade: torres de marfins, autocracias, monstros sagrados. 
06.  Milenaridades: tradicionalismos, conservantismos. 
07.  Multinacionalismos: clãs, súditos, fiéis, fregueses dirigidos. 
08.  Onipotência: idolatrias, bovinolatria, hiperdulia, salvacionismos. 
09.  Poder temporal: patrimônios, Economia, mercantilismos. 
10.  Rituais: pompas, solenidades, Artes, emocionalismos. 
Megatrafar. Conclusão: a manipulação interconsciencial anticosmoética é, indiscutivel-

mente, megatrafar. 
Trafarismo. As consréus manipuladoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo 

das anticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, autocratas, baloei-
ras, beatas, belicistas, bifrontes, bilionárias, bulímicas, burocratas, contaminadoras, contravento-
ras, demagogas, desestabilizadas, desinformadoras, destruidoras da vida, erradas, espiãs, eufemís-
ticas, excessivas, falaciosas, falhadas, fracassadas, fraudulentas, fúteis, golpistas, idólatras, imatu-
ras, impunes, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, marginais bifrontes, mentirosas, mistificadoras, 
pedófilas, pirotécnicas, políticas regressivas, prostituídas, racistas, recrutadoras, religiosas, reptili-
anas, sabotadoras, sociopatas, supersticiosas, tabagistas, terroristas, torturadoras, toxicômanas, van-
dálicas e vulgares. Percentual das consréus manipuladoras quanto ao complexo nosográfico: 56%. 
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Aparências. Como esclarece a Parapatologia, o bifrontismo pode ser manifestação mor-
tífera com aparência completamente inofensiva, por exemplo, no caso do ladrão cínico e manco 
da perna direita, fazendo da própria muleta a espingarda, calibre 24, de 1 só tiro, assaltando os 
médicos em torno do hospital e as pessoas nos caixas eletrônicos no Bairro da Tijuca, no Rio de 
Janeiro, RJ.  

Indecisão. Dentro da marginalidade e das máfias, existem aquelas pessoas vítimas da in-
tranqüilidade e do desconforto da indecisão rotineira (decidofobia), em função da condição do bi-
frontismo marginal. 

 

HÁ  CONSCINS  VIVENDO  “PARTIDAS  ENTRE  
DEUS  E  O  DIABO”,  POR  EXEMPLO,  EXERCENDO  

O  TRÁFICO  DE  DROGAS  PESADAS  E  SENDO  DEVOTA  
DE  ALGUM  “SANTO”  OU  SUPERSTIÇÃO  ESCRAVIZANTE. 

 
Bandidos. O bifrontismo surge claramente, através dos séculos e em várias Socins, nas 

personalidades deformadas dos bandidos – heróis e campeões folclóricos para o povão – ou mais 
adequadamente, dos ladrões nobres, por exemplo, estes 23, dispostos em ordem alfabética: 

01.  Angelo Duca: ou “Angiolillo” (1760–1784), bandido napolitano do Século XVIII, 
tornou-se proscrito devido ao litígio, a respeito de reses extraviadas, com 1 guarda de campo do 
Duque de Martina. 

02.  Aníbal Vieira: no interior do Brasil (São Paulo e Minas Gerais), vingador do assas-
sinato de jovem parente, nos anos 40 (Século XX). 

03.  Billy the Kid (1881): o bandido dos westerns estadunidenses. 
04.  Diego Corrientes (1757–1781): o ladrão nobre da Andaluzia, foi traído, julgado  

e morto sem nunca ter matado alguém. 
05.  Don José (1805–1833): El Tempranillo, na Andaluzia. 
06.  Jesse James (1847–1882): o estadunidense sobre o qual corre a lenda de ter empres-

tado à viúva pobre, 800 dólares para ela saldar certa dívida com banqueiro, e, depois, assaltou  
o banqueiro recuperando o dinheiro. Segundo a lenda, Jesse James jamais roubava pregadores. 

07.  Johannes Bückler (1783–1803): o criminoso ganhou a auréola do bandido social 
entre os camponeses da Renânia, Alemanha, alcunhado “Schinderhannes”. 

08.  Juro Janosik (1688–1713): o ladrão provinciano dos Cárpatos, herói de inúmeras 
canções ainda atuais, suposto campeão na correção de erros, dispensava a justiça e promovia  
a eqüidade social, apresentando solidariedade e identidade totais com os camponeses. 

09.  Kota Christov: de Roulia, no interior da Macedônia, no Século XIX, ao mesmo 
tempo, o bandido mais temido da região e o cidadão mais eminente da aldeia. 

10.  Labareda: ao modo dos cangaceiros do Brasil, em função de questões de honra fa-
miliar. 

11.  Leonardo Pareja (1974–1996): o assaltante, sedutor do Brasil, queria se tornar  
o “bandido mito”. 

12.  Louis-Dominique Cartouche (1693–1721): o mais famoso bandido parisiense da 
época, muito representado na literatura e na iconografia. 

13.  Lúcio Flávio Vilar Lírio (1944–1975): o “Passageiro da Agonia”. Este carioca inte-
ligente conseguiu fugir de 18 presídios e delegacias de polícia. 

14.  Mate Cosido (1897–1939): o bandido social do Chaco argentino na década de 1930. 
15.  Melnikov: o ex-cossaco atuante perto de Orenburgo. 
16.  N. Romanetti (1884–1926): de Vizzanova, na Córsega.  
17.  Oleksa Dobvush (1700–1745): o bandido cárpato do Século XVIII. 
18.  Pancho Villa (Doroteo Arancho, 1878–1923): no México, vingador da honra da 

mãe, vítima de proprietário de terras. 
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19.  Robin Hood: o tipo do bandido mais famoso e popular em todo mundo, o herói 
mais comum de baladas e canções (Floresta de Sherwood) na teoria, não na prática, apresentando 
imensa desproporção entre lenda e fato, a divergência óbvia entre as realidades da cavalaria me-
dieval e o sonho cavalheiresco.  

Nobres. Os ladrões nobres, segundo as crendices populares, possuem idealismo, abne-
gação e consciência social em alto nível. Contudo, não deixam de ser bandidos, marginais, anti-
cosmoéticos, nada exemplares. A auréola aparentemente positiva dos criminosos urbanos é tecida 
pela imagística ou o imaginário popular. 

20.  Ronald Arthur Biggs (1929–): participante do “assalto do século”, na Inglaterra. 
Viveu no Brasil algumas décadas. 

21.  Salvatore Giuliano (1922–1950): na Córsega, simples contrabandista transformado 
em herói porque resistiu ao coletor de impostos, a quem não podia subornar, pois não tinha di-
nheiro. Este bandido, segundo o provérbio, “somente foi morto depois da morte”. 

22.  Virgulino Ferreira da Silva: o Lampião (1897–1938), o cangaceiro idolatrado do 
nordeste brasileiro. 

23.  Zeimkha: o assim-chamado “Robin Hood do Daguestão”, figura do começo do Sé-
culo XX.  

Imagem. Segundo E. J. Hobsbawm (1917–), a suposta imagem do ladrão nobre pode ser 
sintetizada em 9 pontos, segundo os amores errados e as crendices do povão da Socin na época: 

1.  Injustiça. O ladrão nobre inicia a carreira de marginalidade não pelo crime, mas co-
mo vítima de injustiça, ou pela perseguição, pelas autoridades, devido a algum ato considerado 
criminoso, contudo aceito pelo costume local. Na verdade, inexistem “assassinatos justos” ou “la-
drões nobres”.  

2.  Correção. Ele “corrige os erros”. 
3.  Intermediário. Ele “tira dos ricos e dá aos pobres”. 
4.  Defesa. Ele nunca mata, a não ser em legítima defesa ou vingança “justa”. 
5.  Cidadania. Se sobrevive, ele retorna à gente como cidadão honrado e membro da co-

munidade. Na verdade, nunca chega realmente a deixar a comunidade (interprisão grupocármica). 
6.  Admiração. Ele é admirado, ajudado e mantido pelo povo. 
7.  Traição. Ele morre invariavelmente apenas por traição, pois nenhum membro decen-

te da comunidade auxiliaria as autoridades contra ele. 
8.  Invulnerabilidade. Ele é – pelo menos em teoria – invisível (clandestino) e invulne-

rável (“corpo fechado”). 
9.  Inimizade. Ele não é “inimigo do rei ou imperador”, mas apenas da nobreza local, do 

clero e de outros opressores. 
Fatuística. Eis, por exemplo, 2 outros casos de conscins marginais, bifrontes, de vidas 

públicas expostas: 
1.  Medicina (V. Jobim, Nelson Franco; Médico e Monstro; Época; São Paulo, SP; 02.02.2000; páginas 

130 e 131). 
2.  Política (V. Freitas, Ronald; & Krieger, Gustavo; Deputado Bandido; Época; São Paulo, SP; 13.09.99; 

páginas 27 a 34). 
Trafarismo. As consréus marginais bifrontes apresentam, no mínimo, alguns traços-far-

do das anticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, bifrontes, bu-
rocratas, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, desinformadoras, erradas, eufemísticas, fa-
laciosas, fraudulentas, imaturas, impunes, intoxicadoras, mafiosas, manipuladoras, mistificadoras, 
reptilianas e terroristas. Percentual das consréus marginais bifrontes quanto ao complexo nosográ-
fico: 24%. 

 
 

278 .    C O N S R É U S     ME N T I R O S A S  
 
 



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
727 

Definição. A mentira é o ato de mentir, a afirmação contrária à verdade, o efeito de en-
ganar, ser falso, fraudar por meio de ações ou pensenizações cometendo engano propositado,  
a negação daquilo tido como verdade, a defesa da condição de verdadeiro de algo, de fato, falso. 

Etimologística. O termo mentir vem do idioma Latim, mentire, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Antiverdade; inverdade. 2.  Aleivosia; calúnia. 3.  Embuste; erro; impos-

tura; invencionice. 4.  Bravata; pensene falacioso. 5.  Fábula; fabulação; factóide; falsidade; fic-
ção. 6.  Lenda; lorota. 7.  Mitismo; mito. 

Antonímia: 1.  Verdade. 2.  Realidade. 3.  Honestidade. 4.  Acerto. 5.  Pensene cosmoé-
tico. 6.  Exemplarismo cosmoético. 7.  Fidedignidade. 

 
Fato. A mentira inventada é diferente da mentira inventiva, porém, nada muda no essen-

cial pois ambas não são verdades. 
Mudança. A mudança da sinceridade é outro nome para mentira. 
Descoberta. A mentira é inventada. A verdade é descoberta. Aí está a diferença funda-

mental entre ficção e realidade, Arte e Ciência. 
Calúnia. Eis a questão imposta pela vida humana para ser refletida: – Qual o calibre da 

calúnia? 
Pseudologia. A Pseudologia é a arte de mentir com eficácia, a organização sistemática 

da mentira geradora das interprisões grupocármicas. 
 

A  BELEZA  HOLOSSOMÁTICA  OU  COSMOÉTICA   
IMPORTA  MAIS.  A  BELEZA  FÍSICA  OU  SOMÁTICA  
É  SEMPRE  RELATIVA.  POR  MAIS  ELABORADA  OU   
LINDA,  A MENTIRA  JAMAIS  SE  TORNA  VERDADE. 

 
Fatuística. Eis, por exemplo, listados na ordem alfabética dos assuntos básicos, 11 ocor-

rências envolvendo mentiras para reflexão e análise: 
01.  Belicismo (V. Tribuna da Imprensa; Jornalistas comprovam “in loco” Mentira da Inteligência dos 

EUA; Iraque: Fábrica de Armas Químicas & Depósito de Alimentos; Rio de Janeiro, RJ; 21.08.02; página 11). 
02.  Candidato (V. O Globo; Garotinho é contestado Sobre Tortura e Seguros; Candidato à Presidência 

da República & História de Pinóquio; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.02; página 5).  
03.  Dia (V. Macedo, Patrícia Regina de; 1o de Abril, Não acredite em Nada; O Estado do Paraná; Curitiba, 

PR; 01.04.01; página 12). 
04.  Intenção (V. Krüger, Irmtraud Tarr; Os Caminhos da Mentira; Planeta; São Paulo, SP; Julho, 1999; 

páginas 34 a 38). 
05.  Mídia (V. Cascaes, João Carlos; Mentira, como Instrumento; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 

18.04.01; página 2). 
06.  Multa (V. Franzini, Renato; Juíza multa Bill Clinton por Mentir; Total a Pagar à Justiça: US$ 90.686; 

Folha de S. Paulo; Caderno: Folha Mundo; São Paulo, SP; 30.07.99; capa do caderno, manchete). 
07.  Namorado (V. O Dia; Namorado de Mentira; Xuxa Meneghel & Luciano Szafir; Imprensa & Boato; 

O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 27.07.02; primeira página, chamada, e 5). 
08.  ONU (V. Éboli, Evandro; Roriz mentiu ao Dizer na ONU que Não há Favelas no Distrito Federal;  

Governador integrava Comitiva Brasileira; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 09.06.01; primeira página, chamada, e 11). 
09.  Pinóquio (V. Rodrigues, Marcos Salomão; Pinóquio; Candidato a Presidente da República do Brasil  

& Personagem de Collodi; Tribuna da Imprensa; Rio de Janeiro, RJ; 17.05.02; página 4). 
10.  Política (V. Aragão, Murillo de; A Grande Arte da Mentira na Política; Imprensa; São Paulo, SP; Ju-

nho, 2001; página 46 a 48). 
11.  Stalinismo (V. Klintowitz, Jaime; O Pai da Mentira; Stalin & Indústria da Falsificação Histórica; Ve-

ja; São Paulo, SP; 19.11.97; páginas 62 a 65). 
Campeões. Em 2003 foram eleitas urbi et orbi, por aclamação, duas personalidades pú-

blicas como sendo as maiores mentirosas do período histórico: 
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1.  Internacional: George W. Bush (V. Veja; Quem acredita Nele?; Acusado de Inflar as Provas 
Contra Saddam Hussein; São Paulo, SP; 23.07.03; páginas 58 e 59). 

2.  Brasileira: Sílvio Santos (1930 –) (V. Rocha, Patrícia; Sílvio Santos espanta o Brasil; Entrevista 
& Factóide Descarado; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 11.07.03; páginas 4 e 5). 

Trafarismo. As consréus mentirosas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
anticosmoéticas, antiprofissionais, assediadoras, autocorruptas, bifrontes, caçadoras, contamina-
doras, contraventoras, demagogas, desinformadoras, erradas, espiãs, eufemísticas, excessivas, fa-
laciosas, fracassadas, fraudulentas, fúteis, genocidas, golpistas, intoxicadoras, maníacas, manipu-
ladoras mistificadoras, políticas regressivas, prostituídas, sociopatas, terroristas, torturadoras e vul-
gares. Percentual das consréus mentirosas quanto ao complexo nosográfico: 32%. 

 
 

279 .    C O N S R É U S     M I S T I F I C A D O R A S  
 
 
Definição. A mistificação é o ato ou efeito de enganar alguém, de induzi-lo a crer em lu-

díbrio, mentira, farsa ou embuste. 
Etimologística. O termo mistificar é adaptação do idioma Francês, mistifier, “enganar, 

iludir alguém”. Surgiu em 1836. O termo mistificador apareceu em 1873. 
Sinonímia: 1.  Acobertamento da realidade; mascaramento dos fatos. 2.  Fábula; factói-

de; falácia; falcatrua; falsificação; fantasia; farsa; ficção; fraude. 3.  Invencionice; irrealidade; mi-
tificação. 4.  Camuflagem; disfarce; falsa aparência. 5.  Bravata; burla; embuste; golpe; pantomi-
ma; trapaça; velhacaria. 6.  Pegadinha; pegadona. 7.  Esoterismo; eufemismo.   

Antonímia: 1.  Desmistificação. 2.  Denúncia; desdramatização; desmascaramento.  
3.  Desmitificação. 4.  Evidenciação; explicitação; transparência. 5.  Autenticidade; descomplica-
ção; lisura; veracidade. 6.  Jogo limpo. 7.  Exoterismo; Impactoterapia; tares. 

 
Tendência. Há conscins mistificadoras apresentando a tendência de assimilar e incorpo-

rar com intensidade os ensinamentos abstratos quando se afastam da reflexão mais profunda, pre-
ferindo a acomodação das respostas prontas e dos princípios facilmente deglutíveis advindos de 
doutrina, imposta como verdade absoluta, tornando-se, deste modo, vítimas de algumas destas 10 
armadilhas trafarísticas, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Acríticas: pessoas com baixo ou nenhum preparo quanto à crítica. 
02.  Complacentes: necessitam agradar, encontram dificuldades para aplicar a tares. 
03.  Dependentes: dependem do trinômio ações-reações-opiniões alheias para as pró-

prias decisões. 
04.  Despriorizadas: perdem tempo com picuinhas, não sabendo priorizar o essencial. 
05.  Fossilizadas: adquirem condutas petrificadas, ultrapassadas ou antiquadas. 
06.  Ingênuas: não raro, tornam-se pessoas simples e fáceis de serem comandadas. 
07.  Interprisioneiras: criam mais interprisões e menos relações saudáveis, porque não 

analisam a qualidade das próprias intenções. 
08.  Permissivas: frágeis, desculpam com facilidade as falhas e erros em vez de refletir 

em profundidade sobre eles. 
09.  Sectárias: pertencentes a grupos, clãs e seitas, expressam o pensamento de modo li-

mitado, faccioso e míope. 
10.  Supersticiosas: assumem falsas obrigações, pensam em coisas inócuas e freqüente-

mente preocupam-se com metas secundárias à evolução consciencial. 
Responsabilidade. Esta forma simplória e superficial de pensar exime as consciências 

de responsabilidades pessoais em relação a tudo na vida das conscins, inclusive a não-realização 
das proéxis, porque os fatos dependem da vontade superior. 
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Fanatismo. A lavagem cerebral, crença cega, pode levar ao fanatismo e às emoções exa-
cerbadas nas quais, em nome de algo superior, tudo pode ser feito sem levar em conta a Cosmoé-
tica e os resultados evolutivos. 

Secreto. Os procedimentos em geral são secretos, condição enfática do sectarismo, em 
certos casos com prolongados processos de iniciação onde o discípulo, aprendiz ou iniciado preci-
sa provar, através de passos progressivos, o conhecimento e merecimento adquiridos para poder 
continuar dentro da escola iniciática, ou processo similar. 

 

AS  RELIGIÕES  PRIMEIRO  FREIAM  A  HUMANIDADE  
JOVEM,  DEPOIS  MANTÊM  AS  CONSCINS  ADULTAS  

ATRELADAS  A  EGOÍSMOS  DOGMÁTICOS,  ATRAVAN-
CANDO  A  AUTOVIVÊNCIA  DA  MEGAFRATERNIDADE. 

 
Misticismo. Diferentes modalidades de escolas místicas apresentam mistificações prati-

camente profissionais. Elas foram surgindo ao longo dos séculos, sempre existindo através de gu-
rus ou mestres, detentores do poder de manipular os demais, evidenciando elevados graus de 
egoísmo dogmático. Toda crença é produto do ignorantismo. 

 
Linhas. Podem ser encontradas mistificações em todas as linhas de conhecimento huma-

no, até nas Ciências, contudo elas grassam muito mais em seitas, religiões e iniciações, por exem-
plo, ao modo destas 12 mais comuns, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Budismo: o fundador pregava o sofrimento como sendo a razão da existência po-
dendo ser superado pelo estado nirvânico. Na verdade, ninguém está destinado ao sofrimento. 

02.  Cabalismo: doutrina esotérica, ciência oculta ou hermética. 
03.  Catolicismo: dogmas e preceitos castradores da igreja católica. Até no Século XXI 

há guerras de católicos. Os papas não convencem os matadores. 
04.  Espiritismo: doutrina de aperfeiçoamento transcendente, mas transmitida através de 

intermediários humanos, em geral, manipuladores de carentes, sem trabalhos de investigações pa-
rapsíquicas pessoais mais avançadas. 

05.  Gnosticismo: movimento religioso, místico e esotérico de verdades transcendentes. 
06.  Islamismo: a religião de Alá inspira-se no livro Alcorão, fomenta o fanatismo polí-

tico-religioso, o belicismo e até o terrorismo com os homens-bomba e mulheres-bomba. 
07.  Judaísmo: a mais antiga religião da Terra destaca-se por inescondível intransigência 

político-religiosa, o segregacionismo e o belicismo franco. Basta ver Israel. 
08.  Krishnamurtismo: misticismo de feições próprias, pessoais, teoréticas. 
09.  Pietismo: renovação da assim-chamada fé cristã gerada pela Igreja Luterana. 
10.  Quietismo: misticismo sustentando o princípio de o ser manter-se em estado de 

quietude e passividade e poder se unir à Verdade. Pura tolice ou infantilismo. 
11.  Sincretismo: as seitas em bases africanas, primitivas, objetivam vantagens materiais 

para os seguidores. Há muitas máfias da fé. 
12.  Sufismo: ascetismo islâmico, crença de fundo panteísta. 
Pesquisas. Em todas elas, assim como em múltiplas escolas convencionais de pensamen-

to, faltam recursos para pesquisar o ser humano, de modo prático, qual todo integrado, e desta 
forma, arranham a superfície dos problemas e não conseguem atuar como agentes terapêuticos ca-
pazes de facultar as renovações, reciclagens e reeducações necessárias às consréus. Em geral, fun-
cionam como paliativos ou apenas placebos. 

Autocura. A autocura somente é catalisada quando as consciências são analisadas a va-
rejo e por atacado, ampliando, clarificando, comparando, combinando e dinamizando o entendi-
mento das séries de fatores agindo na origem das patologias a fim de se recuperar a saúde cons-
ciencial. 
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Falsificações. As mistificações materiais, mais comuns, são materializadas por intermé-
dio das falsificações de todas as naturezas notadamente na área do comércio global (V. Kuntz, Rolf; 
Venda de Produto Falsificado supera US$ 450 Bilhões; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.01.03; página H 4). 

Antiprofissionais. Dentre as piores conseqüências das mistificações são incluídos os 
atos dos falsos profissionais freqüentemente mortíferos (V. Rangel, Glauco; Assistência Mortal; Falsos 
Médicos; Campo Grande, Zona Oeste do Rio de Janeiro; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 03.04.02; página 8). 

Trafarismo. As consréus mistificadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
anticosmoéticas, antiprofissionais, assediadoras, autocorruptas, beatas, bifrontes, bulímicas, buro-
cratas, contaminadoras, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, desinformadoras, energívo-
ras, erradas, espiãs, estigmatizadas, eufemísticas, evocadoras, excessivas, falaciosas, falhadas, 
fracassadas, fraudulentas, fronteiriças, fúteis, golpistas, idólatras, imaturas, impunes, intoxicado-
ras, mafiosas, manipuladoras, marginais bifrontes, mentirosas, pedófilas, políticas regressivas, re-
crutadoras, religiosas, reptilianas, sociopatas, supersticiosas, terroristas, torturadoras e vulgares. 
Percentual das consréus mistificadoras quanto ao complexo nosográfico: 46%. 

 
 

280 .    C O N S R É U S     MO N A R Q U I S T A S  
 
Definição. A monarquia é a forma de governo ou Estado cujo chefe tem o título de mo-

narca, rei, rainha ou equivalentes. 
Etimologística. O termo monarquia vem do idioma Grego, monarkhía. Surgiu em 1803. 
Sinonímia: 1.  Monarquismo; realeza; reinado. 2.  Autocracia; autoritarismo; cesarismo; 

monocracia. 3.  Direito dinástico. 4.  Aristocracia; classe dos nobres; condado; ducado; nobreza; 
principado; sangue azul. 5.  Bolsão conservantista; conservantismo; tradicionalismo. 6.  Monar-
quia constitucional. 7.  Absolutismo; despotismo; poder absoluto; Stalinismo; totalitarismo. 

Antonímia: 1.  Plebeísmo; proletariado. 2.  Democracia. 3.  Oclocracia; vulgocracia.  
4.  Estado moderno. 

 

A  MONARQUIA  REPRESENTA  OS  TRADICIONALISMOS 
ULTRAPASSADOS,  CONSERVANTISMOS  E  IDIOTISMOS  
CULTURAIS.  CONSERVANTISMO  SIGNIFICA  MARCAR  
PASSO,  ESTACIONAMENTO,  FERRUGEM  E  BOLOR. 

 
Ressoma. Sob a ótica da Proexologia, em tese, quem ressoma dentro do clã monárquico, 

ainda em vigor neste Século XXI, já apresenta, tão-só por isso, algum grilhão de interprisão gru-
pocármica pesada. 

Antissuperlativos. As Socins conservadoras evitam o uso de superlativos, fato facilmen-
te observável através dos jornais diários de várias cidades da União Européia. A ausência de su-
perlativos nos noticiários pode indicar, neste caso, a neofobia da média da população ante as re-
novações e o progresso. 

Hibridismo. Todo produto híbrido é temporão e teratológico, mesmo nos regimes políti-
cos modernos, a começar pela monarquia constitucional, excrescência ou condição de meia sola 
administrativa vigente na Inglaterra e na Espanha, em 2001. 

Elitismo. No elitismo dos monarquistas podem ser incluídas, em geral, algumas destas 
10 posturas anticosmoéticas, aqui enumeradas na ordem alfabética das reações humanas (V. Pala-
cios, Eduardo G.; El Séquito del Rey Fahd se va a los Toros; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 13.08.02; página 12): 

01.  Arrogância: menosprezo aos outros; pesporrência. 
02.  Despesas extravagantes: excentricidades. 
03.  Esbanjamentos: dissipações. 
04.  Esnobação explícita. 
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05.  Excessos múltiplos. 
06.  Exibicionismos. 
07.  Fausto agressivo: pomposidade. 
08.  Ostentações: magnificência. 
09.  Requintes caprichosos: sofisticação dos excessos. 
10.  Suntuosidades: desperdícios. 
 
I.  Escândalos. A monarquia inglesa – o protótipo monárquico – é sinônimo de escânda-

lo há décadas (V. Extra; Quatro Gerações de Adultério na Realeza; Bisavó de Camilla Bowles era Amante do Tata-
ravô do Príncipe Charles; Rio de Janeiro, RJ; 24.09.99; página 15). 

 
II.  Excessos. Os excessos são proverbiais no holopensene monárquico (V. Palacios, Eduardo  

G.; El Rey Fahd llega a Marbella Acompañado por Um Séquito de 400 Personas; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 
15.08.02; página 12). 

 
III.  Matriparricídio. O Nepal tem sido vítima da série de adversidades pesadas em fun-

ção da monarquia (V. Folha de Londrina; Príncipe Herdeiro do Nepal mata seus Pais e se torna Rei; Regicídio  
& Matriparricídio; Londrina, PR; 03.06.01; página 16). 

 
Liberdade. O poder temporal, a inteligência e o êxito evolutivo são usufruídos somente 

por algumas conscins. Já a liberdade pode ser vivida por todos os interessados, sem exceção. Des-
ta forma nasce a questão principal: – Qual a natureza da aplicação da liberdade desfrutada por nós? 

Trafarismo. As consréus monarquistas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
autocratas, burocratas, clânicas, demagogas, egoístas, erradas, excessivas, fúteis, idólatras, ima-
turas, políticas regressivas e racistas. Percentual das consréus monarquistas quanto ao complexo 
nosográfico: 13%. 

 
 

281 .    C O N S R É U S     Ó R F Ã S  
 
Definição. A orfandade é o estado ou condição de quem é órfão, sem pais vivos.  
Etimologística. O termo órfão vem do idioma Grego, orphanós, e surgiu no Século XIII. 

O termo orfandade apareceu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Abandono; deserção; em estado de esquecimento; isolamento; separação. 

2.  Carência; desabrigo; desamparo; desarrimo; desassistência; desprovimento; privação; solidão. 
3.  Conjunto de órfãos. 4.  Orfandade extrafísica.  

Antonímia. 1.  Abrigo; acolhimento; amparo; apadrinhamento; arrimo; assistência. 2.  Pro-
teção; segurança. 3.  Tutela; tutoria. 4.  Guarida.  

 
Definição. A consciex reurbanizada órfã é aquela consciência extrafísica, segundo a Pa-

raterapêutica, depois de ter sofrido os efeitos da reurbex e não seguindo com os companheiros 
grupocármicos de manifestações anticosmoéticas, degradados e degredados, para outros planetas, 
permanecendo daí em diante, por algum tempo traumático, ressentida e sem arrimo, até se recom-
por de modo cosmoético seja na extra ou na intrafisicalidade. 

Sinonímia: 1.  Consciex magoada; consciex ressentida; consciex viúva. 2.  Consciex ex-
trafisicamente separada; consciex fixada. 3.  Vítima II da paradiáspora. 

Neologística. A expressão “consréu órfã” é neologismo técnico da Conscienciometria. 
Antonímia: 1.  Consciex degredada. 2.  Consciex-líder apartada dos liderados. 3.  Víti-

ma I da paradiáspora. 
 
Taxologia. De acordo com a Taxologia aplicada às avaliações conscienciométricas das 

consciexes, as consréus órfãs se apresentam em duas categorias: 
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1.  Consciex degredada: aquela transmigrada ou seguindo para outro planeta e deixando 
de ser assediadora extrafísica para conscins e consciexes neste planeta. 

2.  Consciex fixada: aquela permanecendo domiciliada na Terra e ainda podendo conti-
nuar sendo assediadora extrafísica para conscins e consciexes. Problema remanescente das reur-
bexes terrestres. 

Etiologia. Dentre as causas dos piores assédios interconscienciais, grupais, desenvolvi-
dos hoje, neste planeta, se incluem essas consréus ressentidas, magoadas, “viúvas” ou “órfãs”, 
desligadas dos próprios pares ou líderes anticosmoéticos. Fato ignorado, na vida prática, pelas re-
ligiões até mediúnicas ou sincréticas. 

Isolamento. As consciexes órfãs se sentem isoladas e perdidas pela extinção do apoio 
parapatológico dos antigos companheiros de contravenções anticosmoéticas, agora transmigrados 
para outros planetas a fim de aliviar os holopensenes extra e intrafísicos terrestres. 

Remédio. A intenção evoluída aplicada a essas providências de separações drásticas  
é completamente cosmoética, fraterna, paraterapêutica e inevitável. O melhor a fazer para a re-
cuperação dessas consciências pertinazes nas imaturidades evolutivas. O remédio amargo, mas 
oportuno e eficaz. 

Inculpação. Para tais consréus órfãs, todos os participantes das reurbexes, sejam cons-
ciexes – amparadores, evoluciólogos, Serenões – ou conscins empenhadas nas tarefas assisten-
ciais das reurbanizações – projetores lúcidos, homens e mulheres, tenepessistas – são os res-
ponsáveis diretos pelas angústias dessas orfandades. Daí nascem os ímpetos de desafeição e hos-
tilidade franca próprios das paragangues de assediadores (extrafísicos). 

Efeito. As reações e conseqüências assediadoras das consréus órfãs contra a idéia e os 
empreendimentos desenvolvidos pelas reurbexes, compõem, é óbvio, efeitos completamente para-
psíquicos, multidimensionais e grupocármicos. 

 

DENTRE  OS  GRUPOS  DE  ASSEDIADORES   
EXTRAFÍSICOS  DE  OFIEXES  MAIS  ENCONTRADIÇOS  

EXTRAFISICAMENTE,  NESTE  TERCEIRO  MILÊNIO,   
SE  INCLUEM  LEGIÕES  DE  CONSRÉUS  ÓRFÃS. 

 
Inseparabilidade. Sob a ótica da Grupocarmologia, a apartação dessas consréus, parte 

de órfãs permanecendo ainda agrupadas na Terra, e outra parte degredada e distanciada em ou-
tros planeta, demarca o limite da tolerância dentro da lei da inseparabilidade grupocármica e da 
lei cosmoética fundamentando o princípio: “dos males, o menor”.  

Parapenologia. Segundo a Intrafisicologia, a técnica de separação das consréus entre  
2 ou mais planetas – a Parapenologia – segue o mesmo princípio do universo penal humano ao di-
vidir o recolhimento dos detentos ou apenados, entre presídios diferentes e distantes entre si,  
a fim de desmantelar as quadrilhas, gangues, máfias e bandos de marginais condenados dentro da 
estrutura do crime organizado e dos governos paralelos na Socin Moderna.  

Travões. Aos detentos humanos é vedado o emprego de celulares. As consciexes órfãs 
não sabem empregar a telepatia extrafísica. 

Ambientex. Pelos conceitos da Parapatologia, o nível evolutivo, tanto da consréu de-
gredada quanto da consréu órfã, não lhes permitem sadiamente o deslocamento pessoal nos am-
bientes extrafísicos (ambientexes) e nem mesmo a condição da paratelepatia entre si (homopen-
senidade). 

Exceção. Essa especial condição parapatológica faculta a separabilidade grupocármica  
– exceção dramática – aproveitada pelas Consciexes Livres na assistência interconsciencial, gru-
pal, do maximecanismo assistencial atuando intensamente neste planeta e pelo Cosmos. 

Planetas. A existência de populações de princípios conscienciais vivendo em planetas, 
sistemas solares e galáxias diferentes, separadas até por anos-luz de distância, já demonstra, nos 
primórdios da evolução, a realidade das exceções das separabilidades grupocármicas. 
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Megaplaneta. Se o princípio da inseparabilidade grupocármica fosse inflexível, as cons-
ciências evoluiriam em planeta isolado e único no Cosmos. A Terra tornar-se-ia o megaplaneta, 
conceito mais irracional e improvável. 

Trafarismo. As consréus órfãs apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das acanha-
das, arrastantes, assediadoras, assediadoras de ofiex, auto-enganadas, buscadoras-borboleta, caça-
doras, clânicas, desestabilizadas, egoístas, energívoras, erradas, estigmatizadas, evocadoras, fa-
mintas, fronteiriças, idólatras, imaturas, intoxicadoras, maníacas, pânicas, recrutadoras e socio-
patas. Percentual das consréus órfãs quanto ao complexo nosográfico: 24%. 

 
 

282 .    C O N S R É U S     P Â N I C A S  
 
 
Definição. O pânico é o medo apavorante causador da reação emocional, derivada de al-

gum perigo iminente, na presença de coisas ou injunções estranhas, envolvendo ansiedade, des-
prazer e perturbação, desencadeando alterações orgânicas, mentais e intraconscienciais imediatas, 
além de fugas aleatórias, individuais ou grupais. 

Etimologística. O termo pânico vem do idioma Grego, panikós, e surgiu em 1572. 
Sinonímia: 1.  Ameaça; horror; medo; pavor; receio profundo. 2.  Ansiedade exacerba-

da. 3.  Histeria coletiva. 4.  Terror. 5.  Salve-se-quem-puder. 
Antonímia: 1.  Equilíbrio pessoal. 2.  Coragem. 3.  Iniciativa madura. 4.  Serenismo. 
 
Pânico. A síndrome do pânico é o espanto patológico, antagônico ao espanto sadio do 

sábio interessado em compreender tudo. A vítima da síndrome do pânico jamais deve perder  
a oportunidade de estudar com profundidade a si própria. Começando por afastar a autocorrupção. 

Dessomática. O pânico pode matar e incide em toda a Terra (V. O Estado do Paraná; Síndro-
me do Pânico atinge Entre 2 e 4% da População; Estatística Mundial; Curitiba, PR; 10.07.03; página 9). 

 

A  ANSIEDADE  PODE  CHEGAR  À  EMOÇÃO  SEM  
FREIOS,  A  MAIOR  EVIDÊNCIA  DE  ANTIDISCERNIMENTO.  

A  REFLEXÃO  PROFUNDA  É  O  MAIOR  FREIO  PARA   
A  CONSCIN,  A  PROVA  BÁSICA  DE  AUTODISCERNIMENTO.  

 
Criminologia. O pânico pode surgir nos contextos mais díspares da existência humana. 

O jovem, de 25 anos de idade, na pós-adolescência, tentava roubar o carro na região central da 
Cidade do México. Ao perceber a chegada da polícia, morreu de susto. Ele se sentiu cercado e so-
freu parada cardíaca fulminante (V. Gazeta do Povo; Polícia Mexicana mata Ladrão de Susto; Curitiba, PR; 
12.11.02; primeira página). 

Trafarismo. As consréus pânicas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das arras-
tantes, arrependidas, assediadoras de ofiex, atratoras de acidentes, contaminadoras, desestabili-
zadas, destruidoras da vida, erradas, excessivas, falhadas, imaturas, intoxicadoras, maníacas, órfãs 
e vandálicas. Percentual das consréus pânicas quanto ao complexo nosográfico: 16%. 
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 Definição. A pedofilia, segundo a Sexossomática, no caso, patológica ou erótica,  
é a atração sexual pervertida do adulto (pedófilo) por criança (vítima), ou a vontade do adulto de 
fazer sexo com crianças, forma hedionda de crime. 
 Sinonímia: 1.  Amor patológico às crianças. 2.  Fixação sexual em crianças. 3.  Pedofilia 
erótica. 
 Antonímia: 1.  Aversão às crianças; misopedia. 2.  Pedofobia. 
 
 Definição. O pedófilo é o amigo de crianças, contudo, no caso patológico, é quem gosta 
muito de crianças com a finalidade de promover envolvimento sexual, ou seja: o adulto abusador 
sexual de criança. 
 Etimologística. O termo pedófilo é formado pelos elementos de composição do Grego, 
pais, paidós, “filho, filha, criança”; e phílos, “amigo, querido, agradável”. Surgiu em 1899. 

Sinonímia: 1.  Abusador de crianças. 2.  Amigo patológico das crianças. 
 Antonímia: 1.  Pedófobo. 2.  Pessoa com aversão às crianças. 
 
 Definição. A pornografia é a arte ou literatura obscena, sendo abominável e indefensa-
velmente patológica. 
 Etimologística. O termo pornografia é adaptação do idioma Francês, pornographie, de-
rivado do idioma Grego, pórnos, “prostituta”, e graphe, “estudo, escrita”. Surgiu em 1899. 

Sinonímia: 1.  Corrupção. 2.  Devassidão. 3.  Dissolução de costumes. 4.  Erotismo. 
 Antonímia: 1.  Decência. 2.  Recato. 3.  Simplicidade. 
 
 Definição. O pornógrafo é quem trata de pornografia. 
 Sinonímia: 1.  Pessoa devassa. 2.  Ser corruptor. 
 Antonímia: 1.  Pessoa decente; pessoa digna. 2.  Pessoa recatada. 
 
 Infância. A infância é o período da vida intrafísica a começar da ressoma até a pré-ado-
lescência, extremamente dinâmico e rico, no qual o crescimento se faz concomitantemente em 
todos os domínios, exigindo cuidados especiais sob todos os pontos de vista: físico, higiênico, 
psíquico, intelectual, cosmoético, bioenergético e parapsíquico. 
 Extensões. Dentro do universo da Sexossomática, a questão do binômio, praticamente 
indissolúvel, dos 2 componentes afetividade-sexualidade, suscita 4 abordagens diferentes quanto 
às extensões sexuais do ego da conscin, dignas de reflexões, pesquisas e confrontos quanto ao as-
pecto cosmoético e, no caso, fisiológico ou patológico, dentro da Sociedade Intrafísica: 
 1.  Masturbação: extensão sexual auto-suficiente de si próprio (punheta: androssoma; 
siririca: ginossoma), manifestação considerada tão-somente fisiológica, não-patológica, pelos se-
xologistas e pela Socin. 
 2.  Incesto: extensão sexual genética de si próprio entre parentes consangüíneos – ou 
não-genética, no caso de afins ou adotivos – considerada fisiológica (por exemplo: pai-filha; mãe-
-filho), contudo condenada pela lei, pela moral e pela religião na Socin. 
 3.  Lesbianidade: extensão sexual genérica, ginossomática, hetero-suficiente, de si pró-
pria, considerado o amor homossexual entre mulheres, antinatural e antifisiológico, contudo não-
-condenado pela Socin. 
 4.  Homossexualidade: extensão sexual, genérica, androssomática, hetero-suficiente, de 
si próprio, considerado o amor homossexual entre homens, anti-natural e antifisiológico, contudo 
não-condenado pela Socin. 
 Variáveis. O amor errado, quanto a estas 4 variáveis sexuais, somente incide no caso do 
incesto, praticamente sem defensores nos múltiplos segmentos ou setores sadios ou cosmoéticos 
da Socin.   
 Fisiologia. A afetividade, incluindo a sexualidade com criança, é totalmente incompatí-
vel com a Fisiologia, sendo, portanto, condição afetiva, sexual, errada, deslocada, incidente na 
síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
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 Androssomática. A pedofilia, violência perversa e inadmissível segundo os princípios 
primários da Cosmoética, é comportamento sexual, doença essencialmente masculina ou derivada 
do androssoma. É, ao mesmo tempo, tabu em certas Socins. Contudo, aparece nas comunidades  
e locais mais conhecidos (V. O Globo; Pedofilia e Pornografia em Hollywood; Atores Paul Reubens & Jeffrey 
Jones; Rio de Janeiro, RJ; 17.11.02; página 45). 
 Idades. Segundo as estatísticas, em 1998, 49% das crianças violentadas sexualmente ti-
nham entre 2 e 5 anos de idade, e 33% entre 6 e 10 anos de idade. 
 Despercebimento. A criança – ser humano ainda biologicamente imaturo – quando, pela 
Internet, tem acesso a fotos pornôs de outras crianças, não consegue, natural, sadia e fisiologica-
mente perceber nisso o desvio absurdo do comportamento sexual ou a doença das pessoas adultas. 
 Soma. O ginossoma e o androssoma somente se tornam plenamente constituídos – ór-
gãos e sistemas – por volta dos 26 anos de idade física. 
 Inexperiência. A inocência e inexperiência da criança no soma em formação, na fase in-
fantil do restringimento intrafísico máximo, com perdas enormes das unidades de lucidez, podem 
ser também as causas naturais para a síndrome da ectopia afetiva, sendo, neste caso, a conscin 
maternal (mãe) eleita à condição de objeto afetivo. 
 Casamento. A criança, ela própria, o perverso polimorfo inocente, se exprime sem dis-
farce: “Eu quero me casar com a minha mamãe”, diz a menina pequena, indiferente à distinção 
dos sexos. Ela também diz querer se casar com o próprio pai. 
 Afirmação. O materpensene predominante no holopensene infantil, neste caso, é o dese-
jo de afirmação e participação na expressão da afetividade, ou a auto-afirmação já esboçante na 
criança. 
 Cons. A consciex, mesmo com elevada expressão evolutiva, quando ainda ao nível dos 
pré-serenões, perde temporariamente os cons, as unidades de lucidez alcançadas através do ciclo 
multiexistencial multimilenar. 
 Restringimento. Por intermédio do funil da ressoma, rigoroso e inapelável restringimen-
to é imposto à pensenidade da consciex ressomante tornada conscin pré-serenona. 
 Degradação. Dos 100% de discernimento próprio da comunidade ou procedência extra-
física (extraphysical hometown), ela se degrada a mínimos 10% de lucidez, por exemplo, e vai re-
cuperando pouco a pouco, dia após dia na vida humana, o possível, até à adultidade. Raramente  
o pré-serenão, homem ou mulher, alcança 70% da hiperacuidade pessoal plena. 
 Mentalsomática. A hiperacuidade, no contexto, significa maior número de módulos de 
inteligências atuantes ao mesmo tempo, várias memórias ativas e o conjunto de atributos cons-
cienciais (Mentalsomática, módulos do sistema cognitivo, espectro de competência) empregados, 
sem dificuldade, com lucidez e priorização na diuturnidade da vida intrafísica. 
 Infância. O período infantil é o pior de todos na vida intrafísica – por exemplo: infância, 
pré-adolescência, adolescência, juventude, maturidade, terceira idade (65 anos de idade) e quarta 
idade (80 anos de idade) – em termos de lucidez para todas conscins pré-serenonas. 
 Porão. Ainda há, nessa fase intrafísica, o domínio poderoso da Genética sobre a Parage-
nética, o porão consciencial e as automimeses comandando incessantemente as manifestações 
pensênicas. 

Fatuística. Eis, dispostas na ordem funcional, 10 casos de consréus pedófilas, segundo 
as profissões, para reflexão e exame: 

 
I.  Nobelista. O neurocientista estadunidense Daniel Carleton Gajdusek (1923–), prêmio 

Nobel de Medicina de 1976, antigo chefe do prestigiado Instituto Nacional de Saúde dos Estados 
Unidos da América, foi preso no Condado de Frederick, em Maryland, EUA, em fevereiro de 
1997, por ter abusado ou praticado pedofilia com garotos da Micronésia. 
 Fama. O nobelista construiu fama nos anais da Ciência nas décadas de 40 e 50, arriscan-
do a vida no meio de tribos canibais da Nova Guiné, no Pacífico Sul.  
 Kuru. Pesquisando a doença local chamada kuru, descobriu o funcionamento do vírus 
responsável pela degeneração das células no universo daquela patologia. 
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 Análises. As análises, apresentadas por ele, sobre a ação lenta desses invasores no soma 
são consideradas essenciais para a compreensão da Aids e da doença da vaca louca, mal de 
Creutzfeldt-Jacob (CJD) (degeneração cerebral no homem), inimiga dos rebanhos de gado da In-
glaterra, em meados da década de 90. 
 Canibalismo. Ainda na década de 70, Gajdusek estudou a tribo dos Fore, de Papua, No-
va Guiné, durante anos praticantes do canibalismo. O cientista descobriu o vírus responsável pelo 
ataque aos cérebros dos nativos contaminados comedores da carne de cadáveres. 
 Garotos. Durante as viagens às ilhas do Pacífico Sul, o neurocientista criou vínculos afe-
tivos com as tribos locais e, desde a década de 60, ele regularmente levava garotos de lá para 
serem educados nos Estados Unidos da América. Alguns chegaram a se formar em universidades.  
 Vizinhos. Os vizinhos comparavam Gajdusek ao cantor Michael Jackson, por viver ro-
deado de crianças. 
 Diários. O fato, aparentemente exemplar de benemerência e altruísmo (Assistenciolo-
gia), acabou se transformando em suspeita de pedofilia em 1995, quando o próprio Gajdusek pu-
blicou os diários sobre a vida das tribos.  
 Contatos. Embora não admitisse ter tido relações sexuais com menores, o cientista des-
crevia contatos físicos com garotos. 
 Nome. Na mesma época, o nome do cientista apareceu entre os visitantes dos endereços 
de pedofilia na Internet, já sob vigilância do Federal Bureau of Investigation (FBI), EUA.  
 Prova. A prova final veio quando determinado ex-protegido, agora com 24 anos de ida-
de, gravou com ajuda dos policiais a conversa reveladora. Nela, o cientista admitia ter abusado do 
rapaz enquanto moraram juntos entre 1987 e 1991.  
 Testemunhas. Outros 6 casos foram investigados, mas as testemunhas “coincidentemen-
te” viajaram para a Micronésia na época do julgamento.  
 Confissão. Pressionado por provas coletadas durante quase 2 anos, por agentes do FBI,  
o pesquisador confessou à Justiça estadunidense ter abusado sexualmente de, pelo menos, 2 dos 
56 garotos levados das ilhas da Micronésia, no Pacífico Sul, para os Estados Unidos da América. 
 Prisão. Orgulho entre os colegas cientistas, Gajdusek viu a própria reputação alcançada 
ao longo de toda a vida intrafísica ir por água abaixo. Com a confissão, conseguiu o acordo capaz 
de deixá-lo livre somente depois de cumprir 1 ano de reclusão em presídio. 
 Aposentadoria. A prisão chocou os colegas do meio científico. Como se observa, o gê-
nio da Mentalsomática, pode trazer fissuras profundas na Psicossomática pessoal. Logo depois do 
anúncio do acordo, o Instituto Nacional de Saúde dos EUA anunciou a aposentadoria do cientista. 
 Vinculação. O médico, nobelista e pedófilo Daniel Carleton Gajdusek, do caso aqui ana-
lisado, mostra clara vinculação com o matemático e terrorista Theodore John Kaczynski, o Una-
bomber: ambos estudaram na tradicional Universidade de Harvard, com 360 anos de gloriosa 
existência. O médico é da turma de 1946, o matemático da turma de 1962. 
 Consciencialidade. Os fatos mais esta vez evidenciaram: a universidade e a Ciência 
convencional materiológica são relevantes, mas secundárias quanto ao contexto da proéxis indivi-
dual e da evolução da conscin. Importa mais é a consciência cosmoética do estudante receber  
o diploma da universidade e ser autodidata para o resto da vida humana. 

 
II.  Clérigos. Surgiu o alerta contra o problema da pedofilia no ambiente eclesiástico fei-

to pelo próprio Papa João Paulo II (1920–2005). Diante do crescente número de clérigos nos 
bancos dos réus, acusados de abusar sexualmente de menores, o Sumo Pontífice falou abertamen-
te sobre o assunto pela primeira vez, na sexta-feira, dia 7 de novembro de 1997.  
 Prejuízos. Só nos Estados Unidos da América, na última década do Século XX, foram 
apresentados 3 dados estatísticos sobre a pedofilia no holopensene da Igreja Católica: 

   1.  Menores. No total geral, 100 mil menores foram molestados por sacerdotes. 
   2.  Sacerdotes. Deste total de ocorrências de pedofilia, 4 mil sacerdotes foram envolvidos. 
   3.  Indenizações. A Igreja gastou US$ 250 milhões com advogados e indenizações às fa-

mílias das vítimas. 
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 Irlanda. Em janeiro de 1999, a polícia da Irlanda, em Dublin, estava investigando 40 re-
ligiosos da ordem católica Christian Brothers (Irmãos Cristãos) processados por pedofilia e ou-
tros atos de violência sexual.  

 
III.  Escritor. O escritor britânico de ficção científica, com 80 livros publicados, Arthur 

C. Clarke (1917–), ganhou o prêmio Kalinga, outorgado pela Unesco, por escritos científicos,  
e o Oscar compartilhando o filme sobre o livro “2001: Uma Odisséia no Espaço”.  
 Catedrático. Clarke vive no Sri Lanka desde 1956, onde é catedrático da Universidade 
Moratuwa, e disse ter mantido relações sexuais, ali, com crianças. 
 Prostituição. O Sri-Lanka é o paraíso mundial dos pedófilos e, segundo as estatísticas 
oficiais, há perto de 30 mil garotos, entre 8 e 12 anos de idade, prostituídos na ilha. 
 Leis. No intenso comércio sexual no Sri Lanka, país asiático pobre, a exploração sexual 
de menores é mantida pelo turista ocidental (Ano-base: 1999), pagando a cada garoto 30 centavos 
de dólar pela noite em cabana de hotel 5 estrelas.  
 Pai. O adulto agenciador da criança – não raro o próprio pai – cobra muito mais. As leis 
locais são brandas e os costumes permissivos e complacentes. 
 Título. Em conseqüência da reportagem publicada pelo jornal inglês Sunday Mirror, na 
qual Clarke foi descrito na condição de pedófilo e acusado de ter mantido relações sexuais com 
adolescentes, o escritor teve de desmarcar o encontro com o herdeiro do trono britânico, Príncipe 
Charles (Charles Philip Arthur George, 1948–), chegando ao Sri Lanka. O escritor não pôde rece-
ber o título de Cavaleiro do Império, concedido a ele pela Rainha Elisabeth II (1926–), pelo me-
nos naquela ocasião. 

 
IV.  Filósofo. O filósofo francês Gérard Lebrun (1930–1999), antigo professor da Uni-

versidade de Aix-En-Provence, no Sul da França, foi acusado na 2a Vara Criminal de Bangu, Rio 
de Janeiro, em 1997, de ter mandado fotografar crianças em poses pornográficas (pedofilia) (V. Sil-
va, Fernando de Barros e; Morre o Filósofo Gérard Lebrun, 69, em Paris; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 15.12.99; 
página 3 – 4). 
 Amizade. A acusação foi feita pelo ex-gari Argenil Pereira, cumprindo pena de 17 anos 
de reclusão, no Rio de Janeiro, por atentado violento ao pudor e por fotografar cenas pornográ-
ficas envolvendo crianças. Na ocasião, o filósofo, na França, confirmou a amizade com Argenil. 
 
 
 V.  Psicopedagogo. Achi Yotam foi legendário psicólogo e pedagogo judeu, conside-
rado em Isarel o guru das relações pais-filhos, motivo de orgulho nacional naquele país. Na ver-
dade foi pedófilo cujos hábitos eram conhecidos por todos os colaboradores e pessoas próximas, 
mas ninguém teve a coragem de denunciá-lo e de impedir o desenvolvimento da carreira. 
 Custódia. Após a dessoma do mestre, Shlomo (“Yediot Ahronot”), ex-discípulo, entre-
gue à custódia do psicólogo, revelou em artigo, o fato de o famoso Yotam obrigá-lo a manter rela-
ções sexuais completas desde os 10 anos de idade. Yotam “consagrou” este “casamento” com  
2 anéis. 

 
VI.  Megastar. Ray Chandler, tio do menino Jordan Chandler, de 13 anos de idade (na 

ocasião), acusou o cantor, megastar Michael Jackson (1958–), de abuso sexual.  
Irmã. A denúncia foi feita pela cantora Latóia Jackson acusando o irmão de “ter relações 

íntimas com meninos”. A ação civil de abuso sexual contra o cantor foi feita no dia 14 de setem-
bro de 1993, no Superior Tribunal de Los Angeles, Califórnia, EUA. 

Sedução. Quando não estava junto com Jordie, o cantor ligava até 4 vezes por dia para  
o menino. Na volta das viagens, cobria-o de presentes caros. 

Indenização. A imprensa internacional se ocupou intensamente do escândalo durante al-
gum tempo, em 1993. O cantor livrou-se do processo, através do acordo milionário, indenizando 
a vítima em US$ 20 milhões, “tapando a boca” do pai do garoto e encerrando o caso. 
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Efebos. No início do mês de agosto de 1995, Michael Jackson esteve na Eurodisney com 
2 garotos de 11 e 12 anos, a tiracolo. O astro pop não se preocupou em esconder a viagem acom-
panhado. Quando soube do fato de o marido levar 2 efebos na bagagem, Lisa Marie Presley, se-
gundo os jornais, pediu o divórcio. 

 
VII.  Escotismo. Entre os puritanos e as pessoas politicamente corretas dos Estados Uni-

dos da América, incidia (Ano-base: 1998) o incômodo binômio escotismo-pedofilia, em função da 
homossexualidade entre os membros do Boys Scouts of America. 
 Programa. Desde agosto de 1991, a conservadora associação dos Boys Scouts of Ameri-
ca, organização baseada nos “valores e estruturas da família”, segundo os responsáveis, resolvera, 
depois de muita resistência e pressões, aceitar homossexuais, meninas e ateus nos quadros da ins-
tituição, em programa especial, paralelo e específico.  

 
VIII.  Interneteiros. A Internet, com cerca de 100 milhões de usuários, hoje (Ano-base: 

1999), no mundo, e com a preservação do exercício da liberdade de informação, canal de difusão 
tão extensivo, eficaz e por ora praticamente incontrolável, está servindo como meio para formas 
antes inimagináveis de exploração sexual da infância, onde as crianças são estupradas e torturadas 
a pedido, com a transmissão simultânea para os computadores de milhares de pessoas. 
 Associação. Pela Internet é possível acessar a Associação de Pedófilos da Dinamarca, 
de Copenhague. Existe também, ali, a Frente de Libertação dos Pedófilos. 
 Pastor. É fácil encontrar na rede internacional, a listagem dos pedófilos britânicos famo-
sos, dentre eles se incluindo Charles Ludwitge Dodgson, dito Lewis Carroll (1832–1898), escri-
tor, matemático (Oxford), pesquisador em Física e Astronomia, e pastor anglicano, autor, dentre 
outras, das obras “As Aventuras de Alice no País das Maravilhas” (1865) e “Alice no País dos Es-
pelhos” (1871), personalidade chocante para a Inglaterra vitoriana com o hobby de fotografar me-
ninas de 9 anos de idade em poses sensuais.  
 Arrastão. A polícia britânica, em setembro de 1998, coordenou e desenvolveu a Opera-
ção Catedral – arrastão positivo na rede – confiscando 100 mil imagens pornográficas envolven-
do crianças, algumas de apenas 2 anos de idade.  
 Confraria. As fotos pertenciam ao clube (confraria) da Internet nos EUA, chamado 
Wonderland (País das Maravilhas) – alusão a Lewis Carrol – e foram distribuídas para os “só-
cios” (tarados cibernéticos) na Austrália, em diversos países da Europa e no próprio EUA. Algu-
mas crianças, cujas imagens foram usadas na Internet, eram parentes dos pedófilos. 
 Preocupação. A criminosa atividade dos pedófilos virtuais e dos pornógrafos usando  
e abusando de crianças na Internet é questão de preocupação internacional imediata e urgente, 
clara reação consensual porque aumenta por intermédio de contatos feitos em chat rooms (salas 
virtuais de conversa) na Internet, e se espalha com a ajuda do E-mail (correio eletrônico) facili-
tando a troca e a cópia de imagens. 
 Provedores. Ainda em 1999, os pedófilos hospedavam páginas em provedores do Japão, 
onde, em nome da liberdade comercial, não há freio algum à venda eletrônica de pornografia. 
 Interpol. Agnes Fournier de Saint Maur, especialista da Interpol (Polícia Internacional), 
alertou: – “A Internet está se tornando, rapidamente, o principal fator do abuso sexual de crian-
ças”. A Interpol assumiu o papel de coordenação das polícias de vários países no combate ao abu-
so de crianças na troca de pornografia infantil. 
 Máfias. As redes de pedofilia – máfias ou quadrilhas explorando o sexo entre adultos  
e crianças – estão corrompendo a Internet e devem ser esmagadas por meio da ação agora coor-
denada internacionalmente. As pesquisas mostraram, na ocasião, haver até 1 milhão de sites sobre 
pedofilia na Internet. 
 Fotos. Em setembro de 1998, 96 pessoas foram presas em 12 países, na maior operação 
já executada até hoje nessa área, buscando os pedófilos e pornógrafos criminosos da Internet.  
O finlandês, por exemplo, dentre os presos, tinha 250 mil imagens (fotos e vídeos) pornográficas 
de crianças, arquivadas no computador pessoal. 
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 Tecnologia. As imagens já existentes são agora modificadas para criar outras mais “pe-
sadas”. O progresso da tecnologia dilata ao infinito os limites do horror alargando a platéia das 
conscins patológicas.  
 
 IX.  Mágico. O pedreiro G. J., de 34 anos de idade, mágico nas horas vagas, usava as ha-
bilidades histriônicas para enganar e estuprar crianças, na cidade de Itambé, no Paraná, Brasil. 
 Estupro. Além de assediar as duas filhas, o mágico, preso em fevereiro de 1999, foi 
acusado de estuprar 15 meninas com idade entre 9 e 13 anos, em 1997 e 1998. 
 Confirmações. As meninas estupradas confirmaram as violências e os laudos dos exa-
mes técnicos evidenciaram o defloramento sexual das crianças. 

 
X.  Pintor. Em 1998, em Brasília, o pintor goiano O. S., expoente da pintura sacra primi-

tivista, teve a própria prisão decretada, acusado de aliciar e estuprar 17 garotas entre 9 e 13 anos 
de idade. Ele utilizava imagens das vítimas nas pinturas religiosas, nas quais assumiam papéis de 
anjos, inclusive nos painéis da Via Sacra, de Trindade, próximo à cidade de Goiânia (V. Marques, 
Hugo; Juiz decreta Prisão de Pintor Acusado de Estuprar 17 Meninas Entre 9 e 13 Anos; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
23.10.98; página 12). 

 
Criança. Aqui, a síndrome da ectopia afetiva está montada sobre o pedófilo, ou o prati-

cante da pedofilia, desvio sexual internacionalmente combatido, elegendo a criança, ou seja:  
a conscin infantil à condição de objeto afetivo estritamente dentro da Sexossomática. 

Ocorrências. O contágio da pedofilia é fato baseado, pelo menos, em 3 das 9 ocorrên-
cias referidas na casuística: 

1.  Sacerdotes. O número elevado de sacerdotes católicos, religiosos profissionais dedi-
cados a esta prática patológica (V. Zoll, Rachel; Pedofilia: EUA afastaram 117 Padres; Abuso Sexual de Meno-
res & Acusações de Promotores em 28 Estados Estadunidenses; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 29.04.02; página 21). 

2.  Profissionalismo. A prática profissional da pedofilia, por exemplo, no Sri-Lanka. 
3.  Acesso. A facilidade de acesso à prática patológica através da Internet até o momento 

(Ano-base: 1998), feita por pedófilos, membros altamente respeitados na Socin. 
 

O  MAL  SEXUAL  INFLIGIDO  À  CRIANÇA-VÍTIMA  
É,  ÀS  VEZES,  IRREPARÁVEL  PARA  O  RESTO   
DA  VIDA  INTRAFÍSICA  (LIFETIME),  INIBINDO   

A  REALIZAÇÃO  EFETIVA  DA  PROÉXIS  PESSOAL. 
 

Ultraliberalidade. A evolução da prática patológica da pedofilia, infelizmente, ocorre 
por intermédio da liberdade desfrutada pelo pedófilo em face da promiscuidade sexual da ultrali-
beralidade dos costumes permissivos e heterocomplacentes, e do poder refece do dinheiro capaz 
de comprar conscins despossuídas, carentes e incautas.  

Família. Parentes podem ser igualmente afetados pela pedofilia, notadamente filhos e en-
teados, a partir dos abusadores familiares de crianças: pais, irmãos, tios e avós tornados agresso-
res sexuais adultos sobre menores agredidos. 

Silêncio. Os pais legítimos são os principais responsáveis pelas agressões sexuais às 
crianças e pela manutenção do muro de silêncio sobre os fatos patológicos ou criminosos. 

Dificuldades. O diagnóstico desta variante da síndrome da ectopia afetiva nem sempre  
é fácil, conforme se constatou pelo esforço ingente do próprio Federal Bureau of Investigation 
(FBI), dos EUA, pesquisando durante quase 2 anos para coletar provas quanto a 1 só pedófilo. 

Indevassamento. Não podemos esquecer: os atos sexuais, em última instância, ocorrem 
entre 4 paredes, no recesso do lar, em geral indevassado. O moderno corruptor de menores não 
esconde o rosto porque se esconde atrás da tela do computador (monitor). 
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Repressão. A terapêutica da pedofilia, nos dias atuais, está sendo feita mais por intermé-
dio da repressão oficial em várias áreas de comunicação. Basta ver, neste aspecto, a interferência 
de governos e da própria Unesco.  

Reeducação. Contudo, a reeducação das pessoas, através de campanhas de conscientiza-
ção quanto à sexualidade humana, ainda é o melhor processo de prevenção e cura para quem de-
seja se atualizar sobre as realidades conscienciais. 

Cultura. Há o comportamento doentio, incutido na cultura brasileira – neste contexto, 
errônea – pelo qual o pai deve ser o primeiro homem da filha. Terrível idiotismo cultural. 

Acobertamentos. Isso não é falado, tapa-se o Sol com a peneira, não há denúncias dos 
atos cruéis, as agressões são ocultadas ou acobertadas (pedofilia camuflada) dentro da família, 
mas os casos existem e independem de questões econômicas, financeiras ou intelectuais.  

Formas. No combate à pedofilia já existem autoridades pensando em incorporar novas 
formas de tratamento para essas pessoas enfermas – e não simplesmente aplicar a penalização so-
bre elas – através da criação da Sociedade Civil Virtual, a longo prazo, a fim de monitorar o crime 
e o abuso de crianças pelo mau uso da Internet, com a união de governos, ONGs do Bem e o setor 
privado. 

Incerteza. O prognóstico, em geral, desta variante da síndrome da ectopia afetiva é in-
certo tendo em vista os casos de reincidência já detectados em inúmeros pedófilos tornados mar-
ginais à própria Socin. Tal fato evidencia a gravidade patológica das ocorrências. 
 Pilares. A produção de cidadãos de primeira categoria na Socin, através da distribuição 
de riqueza, educação plena gratuita, saúde garantida e alimentação proteicamente adequada ao de-
senvolvimento somático, evita o desmoronamento dos valores cosmoéticos básicos, sustentáculos 
do desenvolvimento da civilização.  
 Personalidades. A profilaxia desta variante da SEA somente pode alcançar resultados 
mais positivos e duradouros através de providências embasadas na essência das personalidades. 
 Imprensa. De qualquer modo, o assunto está merecendo a atenção aberta da imprensa 
em geral (quarto poder), basta ver na bibliografia específica, elaborada através das investigações 
pelo cosmograma, 46 matérias de diferentes periódicos, sobre pedofilia, editadas só em 1998, ou 
seja: houve, praticamente, a publicação de 1 artigo sobre o assunto a cada semana. 
 Unesco. Como seqüência do congresso realizado na Suécia, em 1996, a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) promoveu nos dias 18 e 19 de ja-
neiro de 1999, a reunião na sede em Paris, França, da qual participaram cerca de 250 especialistas 
de 40 países e 75 organizações não governamentais (ONGs do Bem), buscando colocar os direitos 
das crianças (menores) acima da liberdade de expressão. 
 Guerra. Declarando guerra aberta à pedofilia na Internet, a Unesco pediu o plano inter-
nacional de controle e maior regulamentação do cyberespaço (o mundo dos computadores), tanto 
pelos governos como pela indústria, o megadesafio universal. Nesse sentido, estão em andamento 
os estudos de novos programas, provedores de acesso, sistema de filtros para bloqueios de acesso, 
fiscais eletrônicos e campanhas informativas. 
 Leis. Megadesafio enfrentado pela Internet é justamente a diversidade das legislações. 
Muitos países nem sequer têm leis sobre a exploração sexual de crianças, menos ainda pela 
Internet. Contudo, estão surgindo grupos antipornografia atuantes em muitos lugares. 
 Desvio. É desnecessário expor o aspecto do desvio sexual da pedofilia, condição patoló-
gica já bem-conhecida e pesquisada em referência ao homem, seja de modo incestuoso – quando  
a criança é parente chegado ao adulto responsável pelo abuso – ou não. 
 Sexossoma. Torna-se evidente e faz pensar, o pique máximo da força de manifestação da 
síndrome da ectopia afetiva, de bases sexuais, por exemplo, na prisão do nobelista, cientista de 
renome internacional, maculando indelevelmente a autobiografia de modo instantâneo.  
 Cérebro. Neste contexto, atua o poder da dominação reptiliana do subcérebro abdomi-
nal do sexossoma – o corpo animal (Somática) – sobre o mentalsoma (Mentalsomática), o para-
corpo do discernimento. 
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 Partos. Infelizmente há meninas dando a luz a bebês, inclusive gêmeos, aos 9 anos de 
idade física, não raro, frutos do próprio pai, dentro da atuação da variante do amor errado consti-
tuído por 4 elementos explosivos, aqui dispostos em ordem funcional:  

1.  Paternidade: o desvio moral. 
2.  Estupro: a violência sexual. 
3.  Gravidez: inesperada e indesejada. 
4.  Incesto: prolífico, da jovem primípara. 

 Algoz. Há casos de incestos onde a vítima se torna o algoz na reviravolta de desempe-
nhos. Tal fato ocorreu à pós-adolescente A. G. P. A., de 21 anos de idade, condenada a 25 anos  
e 2 meses de reclusão pela participação no assassinato dos pais, em março de 1994, em Santos, 
SP, Brasil. 
 Justificativa. As vítimas foram esfaqueadas, enquanto dormiam, pelo namorado da estu-
dante, menor. Ao tentar justificar o crime, A. disse ter sido estuprada duas vezes pelo pai, a pri-
meira aos 15 anos de idade. 
 Intelectualidade. Pelos casos sob análise conclui-se: a pedofilia de bases sexuais, moda-
lidade específica da síndrome da ectopia afetiva, atinge frontalmente a elite intelectual dos países 
do assim-chamado Primeiro Mundo. 
 Universalidade. Tais fatos falam a favor da universalidade, da incidência da síndrome 
nos componentes da humanidade, não escolhendo raça, origem, nível intelectual, socin ou proce-
dência geográfica. 
 
 Época. Vivemos em época ímpar caracterizada, afora outras conquistas transcendentes  
e conhecidas, por 4 realidades, todas práticas, exeqüíveis, não-visionárias e nem apenas idealistas, 
aqui listadas na ordem funcional: 

   1.  Direitos. Cinqüentenário da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
   2.  Penologia. A implantação do Tribunal Penal Internacional, de caráter duradouro, 

cujos estatutos foram votados e aprovados por 120 países, em Roma, em julho de 1998. 
   3.  Globalização. A globalização já discutida, sem hegemonia, com bases econômicas  

e culturais inevitáveis. 
   4.  Universalismo. A maior compreensão geral do Universalismo Cosmoético esboçante. 

 Repúdio. Importa fazer coro aos reclamos da advogada Maria Regina Purri Arraes, 
dentre outras vozes e autoridades, para a caracterização da exploração sexual de crianças como 
crime hediondo contra a humanidade, com o repúdio mundial a essa conduta anticosmoética. 
 Absurdo. Toda destruição da infância – a primeira e única supridora biológica da civili-
zação da vida intrafísica – é absurda e indefensável. 
 Seitas. Em 2002, começou a crescer as denúncias de pedofilia contra líderes de seitas em 
países diversos, incluindo, dentre eles, o guru indiano Sai Baba (V. Bruns Neto, Romeu de; Crescem as 
Denúncias Contra Líderes de Seitas; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 04.08.02; página 34). 

Sites. A polícia de Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro, Brasil, prendeu a grande 
quadrilha mantendo empresa, ao modo de sociedade anônima, especializada em sites pornográfi-
cos (V. Povo; Pedofilia S/A.; Rio de Janeiro, RJ; 02.10.02; página 8). 

Genética. Os casos no universo da pedofilia, sob análise, sugerem estar a síndrome da 
ectopia afetiva manifestando-se mais predominantemente por intermédio da Genética ou de modo 
agudo nos portadores vítimas da própria orgasmolatria (Sexossomática). 
 Androchacra. O materpensene patológico predominantemente no holopensene do pedó-
filo em geral – no caso, o homem abusando sexualmente de criança – é o impulso sexual do sexo-
chacra, ou seja: o androchacra, ou mais apropriadamente, a orgasmolatria pessoal. 

Operações. As operações contra a pedofilia patológica prosseguem por toda parte no iní-
cio do Terceiro Milênio (V. Folha de S. Paulo; Ação Contra Pedofilia prende Mais de 130 em 19 Países; São Pau-
lo, SP; 29.11.01; página A 14).  

Áreas. Eis, em ordem alfabética, 10 áreas da vida humana nas quais os casos de pedofi-
lia erótica aparecem com freqüência maior: 

01.  Educação: escolas. 
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02.  Família: nuclear. 
03.  Igrejas: católicas.  
04.  Imprensa: erros. 
05.  Indústria: filmes eróticos. 
06.  Internet: micreiros sociopatas. 
07.  Medicina: antiprofissionais. 
08.  Prostituição: infantil. 
09.  Tráfico: redes. 
10.  Turismo: sexual. 
Trafarismo. As consréus pedófilas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-

cosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, bifrontes, caçadoras, con-
taminadoras, contraventoras, desestabilizadas, egoístas, energívoras, erradas, excessivas, famin-
tas, imaturas, impunes, incestuosas, intoxicadoras, maníacas, manipuladoras, mistificadoras, pros-
tituídas, recrutadoras, religiosas, reptilianas, sociopatas e taradas. Percentual das consréus pedófi-
las quanto ao complexo nosográfico: 29%. 

 
 

284 .    C O N S R É U S     P I R O M A N Í A C A S  
 
 
Definição. A piromania é o distúrbio mental no qual o indivíduo, com preocupação 

obsessiva com fogo, produz incêndios por prazer ou para descarregar tensões e contemplá-los. 
Etimologística. O termo piromania vem do idioma Grego, pyro, pyrós, “fogo”; e mania, 

“loucura, demência”. Surgiu em 1844. 
Sinonímia: 1.  Mania do piromaníaco; monomania de incendiar; tendência para incen-

diário. 2.  Preocupação excessiva com o fogo. 3.  Incendiomania. 4.  Pirofilia; pirolatria.  
Antonímia: 1.  Ação do bombeiro (fire fighter); assistência do soldado do fogo; trabalho 

do combatente de incêndio. 2.  Antipiromania. 3.  Hidrofilia; hidromania. 4.  Pirofobia. 
 
Definição. O piromaníaco é a pessoa incendiadora ou disposta a pôr fogo em alguma 

coisa (casa, igreja, prédio em construção, mata, parque, veículo, pessoa), na condição de maníaca 
por fogo. 

Sinonímia: 1.  Ignícola; incendiária; incendiário; pessoa ignífera; pirófago; pirófilo; pi-
rólatra; pirômano. 2.  Conscin-bomba; homem-bomba; homem explosivo; mulher-bomba. 3.  Ne-
ro. 4.  Piromante. 5.  Fogueteiro. 

Antonímia: 1.  Pessoa ignífuga; pirófobo. 2.  Bombeiro; combatente do fogo; pessoa ex-
tintora de incêndio. 3.  Pacifista. 4.  Objetor de consciência. 5.  Aquafílico; aquamaníaco. 

Psiquiatria. Segundo estudos recentes (Ano-base: 2002), demonstrou-se por eletroence-
falografia, a derivação da piromania de estado paroxismal-epileptóide. 

 
Definição. O incêndio é o ato ou efeito de incendiar, o fogo lavrando com intensidade, 

destruindo e, às vezes, causando prejuízos. 
Sinonímia: 1.  Calcinação; combustão; fogaréu; incineração; ustão. 2.  Sinistro. 3.  Cala-

midade. 
Antonímia: 1.  Chuva. 2.  Elemento refratário ou incombustível. 3.  Extintor de incên-

dio. 4.  Substância incombustível. 

EM  MUITOS  INCÊNDIOS,  ANTES  DE  HAVER   
A  FALHA NO  SISTEMA  DE  HIDRANTES,  OCORRE   
A  FALHA  NO  SISTEMA  DE  AUTODEFESAS  ENER- 

GÉTICAS  DE  PESSOAS  TRABALHANDO  NO  LOCAL. 
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Minifaísca. Por trás de todo megaincêndio existiu primeiro a minifaísca. 
Combustão. Há incêndios gerados pela condição da combustão espontânea, aquela so-

brevindo naturalmente, sem a presença ostensiva de agente específico de ignição. 
Triângulo. O triângulo do fogo no incêndio é composto por 3 elementos, nesta ordem 

funcional: 
1.  Calor: forma de energia transferida de certo sistema para outro. 
2.  Combustível: matéria produtora de energia térmica. 
3.  Comburente: reagente do combustível gerador da combustão. 
Extintores. Os extintores de incêndio são compostos por 1 destes 3 elementos, aqui enu-

merados em ordem alfabética: 
1.  Água pressurizada: mantida artificialmente sob pressão. 
2.  CO2. 
3.  PQS: pó químico seco; bicarbonato. 
Salvamentos. Há 3 categorias de salvamentos em relação aos grandes incêndios, aqui 

dispostos nesta ordem de relevância: 
1.  Vidas. Salvar vidas: pessoas, subumanos. 
2.  Bens. Salvar bens: patrimônio, objetos pessoais e domésticos, documentos. 
3.  Ambiente. Defender o ambiente: Ecologia.  
Piromaníacos. Os doentes crônicos, vítimas da piromania ou os piromaníacos da Anti-

guidade e, mais recentemente, da Idade Média, estão ressomando hoje na Terra e o resultado  
é conhecido: jovens e adultos ateando fogo em pessoas dormindo, em cidades diversas, reprisan-
do as barbaridades da Inquisição Espanhola. Tais ressomas fazem parte do trabalho inevitável da 
reurbanização extrafísica desenvolvida no planeta. 

Fogo. Estas consciências ressurgem na vida humana predispostas a variados acidentes, 
provocados de modo espontâneo ou intencionalmente, tendo relação direta com sinistros assenta-
dos no fogo. 

 
Taxologia. Neste caso, os fatos podem ser classificados, analisados e interpretados em 

várias modalidades, por exemplo, estas 5: 
1.  Carbonização. O incêndio espontâneo ou o acidente doméstico destruindo a pessoa 

pela carbonização. 
2.  Incendiário. O ato de atear fogo a outra pessoa ou a piromania, propriamente dita, do 

incendiário ou piromaníaco. 
3.  Pirotecnia. Quem se fere ou morre em fábricas de fogos de artifício ou nos folguedos  

e comemorações com pirotecnia, por exemplo: época de São João; a queima de bonecos em festi-
vidades, festivais beneficentes, eventos folclóricos e réveillons. 

4.  Balonismo. Os baloeiros soltam balões e provocando incêndios florestais, prática cri-
minosa muito comum nos costumes tradicionais, por exemplo, do Brasil. 

5.  Lei. A piromania pode ser legal e considerada útil no caso, por exemplo, das incinera-
ções de produtos naturais ou artificiais considerados prejudiciais aos cidadãos da Socin.  

Crime. Quanto à conscin incendiária, por exemplo, ela, em certas circunstâncias, bota 
fogo em mata (queimadas), floresta, carros, igreja, prédio em construção, sem se importar com as 
conseqüências funestas desses atos criminosos e, não raro, objetivando justamente este propósito 
maléfico. 

Cremação. A cremação de cadáveres é recomendável sempre, tanto como processo hi-
giênico quanto na condição dinâmica da evolução das consciências. 

I.  Gêmeas. Duas crianças, gêmeas, T. e T., de 1 ano e 6 meses, morreram carbonizadas 
na Favela da Saúde, Zona Sudoeste de São Paulo, Capital, no dia 13 de julho de 1999 (V. Folha de 
S. Paulo; Incêndio em Favela mata Bebês Gêmeos e destrói 6 Barracos; São Paulo, SP; 14.07.99; página 3 – 7). 

Mãe. A mãe das crianças, C. A. P., estava trabalhando, na condição de ambulante, no 
Parque Dom Pedro, e as deixara com o outro filho, de 9 anos de idade. Não há creche na favela. 
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Irmão. O garoto estava na casa vizinha. Quando sentiu cheiro de queimado, o menino 
correu para casa e, ao constatar o fogo, saiu gritando por socorro. 

Bombeiros. Os bombeiros foram chamados e chegaram em apenas 11 minutos. Mais de 
10 carros de bombeiros foram para o local e demoraram 20 minutos para controlar o fogo. 

Únicas. Dos cerca de 160 barracos da favela, 6 pegaram fogo. As duas pré-escolares es-
tavam sozinhas em casa e de todas as pessoas da favela foram as únicas atingidas pelo fogo. Nin-
guém mais se feriu. 

Cachorrinho. Quando o fogo havia sido apagado, os bombeiros acharam até o cachorri-
nho vivo sob o guarda-roupa já destruído. 

Causa. Na ocasião, ninguém conseguiu identificar quaisquer indício capaz de apontar  
a causa do incêndio.  

Co-predisposição. Este fato ressalta a condição de gemelidade de duas consciexes ener-
gívoras, ressomadas com alta co-predisposição (mútua e potencializadora) ao acidente do incên-
dio, dessomadas juntas, em circunstâncias insólitas, as únicas a dessomarem, pois até o cãozinho 
saiu ileso da área do sinistro. 

 
II.  Ventilador. A pré-adolescente R., de 14 anos de idade, morreu devido a defeito no 

ventilador provocando curto-circuito, na Rua Rossini, no Bairro da Piedade, em Recife, Pernam-
buco, na madrugada de 13 de novembro de 1998 (V. Diário de Pernambuco; Incêndio provoca Morte de 
Criança; Recife, PE; 14.11.98; página C 4). 

Irmãos. Dois irmãos de R., S., de 12 anos de idade, e T., de 2, estavam junto à irmã  
e permaneciam sob tratamento intensivo, em estado grave, correndo risco de morte, com 80% do 
corpo queimado, no Hospital da Restauração, por terem ficado presos no quarto da casa, sem po-
der alcançar a porta do cômodo bloqueado por fogo e fumaça. 

 
III.  Incineração. Com a presença dos Ministros do Interior e da Indústria e Comércio do 

Paraguai, e outras autoridades, na luta antipirataria ou combate às falsificações de CDs, foram 
incinerados os estoques de produtos da fábrica clandestina, junto ao Aeroporto Internacional 
Guarani, no Distrito de Minga Guazú, no Paraguai, na tarde de 5 de julho de 1999 (V. Paraná 
Notícias; Destruyeron Maquinarias de la Fábrica de Discos Piratas allanada en Ciudad del Este; Ciudad del Este; Pa-
raguai; 08-14.07.99; primeira página, manchete, e 15). 

Produtos. Os produtos, avaliados em 12 milhões de dólares, eram constituídos, entre ou-
tros, por diversas categorias de materiais:  

1.  Compactos. Máquinas gravadoras de discos compactos. 
2.  Serigrafia. Máquina de fazer serigrafia de modo automático. 
3.  CDs. Cerca de 100 mil CDs musicais. 
4.  Fornos. Fornos elétricos para secar os produtos falsificados. 
5.  Matérias-primas. Materiais diversos.  
Desperdício. Tal procedimento ainda não é o ideal em função do desperdício gerado pe-

la incineração tendo em vista as populações mais carentes da Socin capazes de aproveitar, com 
imensa alegria, certos materiais, não raro até produtos alimentares, incinerados.  

Autoridades. As autoridades responsáveis nestes casos seriam também consciexes ener-
gívoras ressomadas governando outras? 

 
IV.  Mnemossomática. A piromania, ou mais especificamente, os incêndios, sejam es-

pontâneos ou criminosos – nem sempre se sabe com certeza – freqüentemente apresentam relação 
com a Comunicologia, a Cronêmica e a Mnemossomática, no caso, a memória das coisas (psico-
metria).  

Televisões. Por exemplo, os incêndios vêm acontecendo, através das décadas, de modo 
endêmico, no universo da televisão no Brasil, área nova da vida moderna onde, paradoxalmente, 
atuam legiões de consréus em setores diversos.  

Perdas. Eis as perdas de arquivos de 5 canais brasileiros de televisão, geradas exclusiva-
mente por 16 incêndios, de 1960 a 1986 – período crítico das reurbanizações extrafísicas na Euro-
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pa – listados na ordem cronológica (V. Apolinário, Sônia; Jimenez, Keila; & Pierry, Marcos; Riscado da Memó-
ria; O Estado de S. Paulo; Caderno: Telejornal; São Paulo, SP; 21.10.01; capa do caderno e página dupla, central, espelho): 

 
Tabela 17.  Cronologia  dos  Incêndios  nos  Estúdios  de  Televisão  no  Brasil 

1. TV Record 5 incêndios na década de 60 do Século XX. 

2. TV Cultura 5 incêndios em 1964, 1965 e 1986, causando prejuízos de 
milhões de dólares. 

3. TV Excelsior 2 incêndios em 1966 e 1970, destruindo estúdios. 

4. TV Band 1 incêndio em 1969, destruindo novela e programa. 

5. TV Globo 
3 incêndios em 1969, 1971 e 1976, quando se perderam cente-

nas de desenhos, filmes, séries, novelas e fitas com capítulos 
de programas gravados. 

  
Bomba. A partir da imposição dos fatos, não se pode deixar de relacionar, aos incendiá-

rios, os assim-chamados homens-bomba e mulheres-bomba, criações teoterroristas e megapatoló-
gicas do moderno belicismo.  

Mortem. A conscin mais afinizada ao holopensene das explosões intencionais e, em con-
seqüência, aos incêndios em bases patológicas, é o Homo sapiens mortem.  

Fumantes. Também se incluem no universo da piromania, os fumantes ou tabagistas in-
veterados transformados em incendiários ao atirarem o cigarro aceso, por exemplo, quando estão 
dirigindo, à beira da estrada, ou sobre monte de lixo.  

Gatilho. O cigarro aceso está entre as causas mais freqüentes de incêndio em todo mun-
do, quando atirado fora pelos dependentes da nicotina, os Sujismundos desencadeadores do gati-
lho da chama. 

 
V.  Pataxó. Fato de incendiários ou piromaníacos, de enorme repercussão, foi o ato cri-

minoso de 4 rapazes de Brasília, tornados homicidas ao atearem fogo no corpo do índio pataxó  
G. J. S., dormindo sem incomodar ninguém, em local público. Ele morreu carbonizado (V. Reis, 
Novély; A Justiça no Caso Galdino; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.04.99; página 1 – 3). 

Cultura. Os acusados estão presos há mais de 3 anos (abril de 1999). Seja o fato classifi-
cado como homicídio ou como lesão corporal grave seguida de morte, a pena será prolongada, 
neste caso, se a cultura da impunidade anticosmoética da atual Socin brasileira não imperar. 

Automimese. Esta ocorrência apresenta o grupo formado por 4 rapazes (adolescentes, 
jovens), de alto nível social, sugerindo, com lógica, a condição da interprisão grupocármica ínsita, 
ou subjacente, de 4 consciexes energívoras, ressomadas, atuando em conjunto, com certo passado 
comum, ou seja: o estado de automimese em grupo (grupomimese), dispensável e negativa, mes-
mo da alta classe social. 

 
VI.  Desempregado. O desempregado M. B., de 39 anos de idade, sofreu queimaduras 

múltiplas de terceiro grau em boa parte do corpo, quando estava dormindo deitado no gramado 
nas proximidades da Ponte do D’Agostini, na cidade de Caçador, em Santa Catarina, devido ao 
álcool e fogo ateado por incendiário desconhecido, em março de 1999 (V. Oliveira, Frutuoso; Desem-
pregado tem o Corpo Incendiado em Caçador; A Notícia; Joinville, SC; 06.04.99; página B 3). 

UTI. M. foi socorrido por funcionários da borracharia localizada nas proximidades. Le-
vado para o Hospital Maicé pelo Corpo de Bombeiros Voluntários de Caçador, ficou na UTI, che-
gou a correr risco de morte, porém se salvou do ato desumano. 

Investigação. O fato foi registrado na Delegacia de Polícia, na ocasião investigando para 
tentar encontrar o piromaníaco. Por ser desempregado, M. recebia ajuda das pessoas solidárias 
para adquirir os remédios para se tratar. 
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VII.  Incendiárias. A doméstica M. J. M., inconformada com a separação, procurou  
o ex-marido, motorista O. S., na noite de quarta-feira, 08 de janeiro de 2003, para tentar a recon-
ciliação, em bairro da periferia de Salvador, BA, Brasil. O ex-marido recusou a proposta, foi esfa-
queado por ela e, não-satisfeita, ainda colocou fogo no ônibus da vítima. O homem recebeu alta  
2 dias depois de internado no Hospital Geral do Estado.     

Delegacia. A mesma delegacia baiana, no dia imediato, quinta-feira, 9 de janeiro de 
2003, registrou a ocorrência assemelhada. A senhora R. S. G. se desentendeu com o ex-marido, 
A. H. J. S., trocou empurrões com ele e, depois, provocou incêndio na loja de móveis, na Rua da 
Bélgica, no subúrbio ferroviário. O prejuízo foi grande. As duas mulheres iam ser transferidas 
para o Presídio de Salvador, onde aguardavam julgamento (V. Gazeta do Povo; A Fúria das Mulheres 
Contra os Ex-maridos; As Incendiárias de Salvador; Curitiba, PR; 10.01.03; primeira página, chamada, e 14). 

 
VIII.  Quadrilha. Em outubro de 2002, os empresários do setor de transportes de São 

Gonçalo, município do Estado do Rio de Janeiro, Brasil, amargavam grandes prejuízos e reclama-
vam providências das autoridades devido à incineração de veículos para servir à comunidade  
(V. Rangel, Glauco; Homens Armados botam Fogo em 8 Ônibus e Um Caminhão; Vandalismo da Bandidagem Impu-
ne; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 02.10.02; primeira página, manchete, e 6). 

 
Pesquisas. Longa série de fatos de pessoas incendiárias ocorre, infelizmente, na atualida-

de. Quem se interessar em pesquisar mais a fundo as ocorrências é só buscar algumas das fontes 
incluídas, sem relatos, na Bibliografia Específica Exaustiva deste subtema (V. Lombardi, Renato;  
O Falso Bombeiro e sua Adoração pelo Fogo; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 23.03.98; página C 2). 

Antijurisprudência. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos a serem evita-
dos, 100 atos antijurídicos de ajuizamento de ações judiciais, cujos autos ou provas documentais 
muitas vezes desaparecem sob o efeito rápido das chamas dos incêndios ateados pelas consréus 
piromaníacas, buscando acobertar (destruição de documentos, “queima de arquivo”) as próprias 
faltas ou delitos perante as Leis Humanas, em diversas Socins:  

01.  Abandono material: ou moral. 
 02.  Abigeato: roubo de gado. 
 03.  Aborto: ou feticídio.  
 04.  Abuso de poder: em geral.  
 05.  Agiotagem. 
 06.  Agressão física: ou moral. 
 07.  Apropriação indébita: tomar posse de bem móvel sem pagamento.  
 08.  Assédio sexual. 

09.  Atentados: em geral.  
 10.  Auto-acusação falsa. 
 11.  Bigamia, ou biandria.  
 12.  Calúnia, difamação, injúria.  
 13.  Cárcere privado.  
 14.  Cerceamento de defesa.  
 15.  Chantagem: crime de extorsão.  
 16.  Charlatanismo: exploração da credulidade pública. 

17.  Coação: violência física e moral. 
 18.  Coerção: ato violento de repressão. 
 19.  Comércio de animais silvestres: contrabando silvestre. 

20.  Comunicação falsa de crime: ou contravenção.  
 21.  Concorrência desleal: falcatrua.  
 22.  Concussão: ganho de dinheiro indevido por funcionário públicos. 
 23.  Confissão forçada.  
 24.  Contrabando: ou descaminho.  
 25.  Contrafação: falsificação em geral.  
 26.  Contrato leonino.  
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 27.  Corrupção ativa: passiva, de menores.  
 28.  Dano: moral, financeiro.  
 29.  Defraudação: espoliação. 
 30.  Delinqüência: delito, infração às leis e padrões morais. 
 31.  Deportação de populações civis: de territórios ocupados.  
 32.  Depositário infiel: rouba a quem lhe confia valores ou segredos. 
 33.  Desabamento de construção: enriquecimento ilícito. 

34.  Desacato: desrespeito a autoridade. 
 35.  Desaparecimento forçado de pessoas. 

36.  Desídia: indolência, preguiça, inação. 
 37.  Desvio de bens da massa falida. 
 38.  Dilapidação de patrimônio alheio.  
 39.  Dissimulação: fingimento, hipocrisia. 
 40.  Dumping. 
 41.  Elisão fiscal: fazer sumir as provas de sonegação. 
 42.  Enriquecimento ilícito. 
 43.  Envenenamentos: em geral. 

44.  Erostratismo: amoralidade. 
 45.  Esbulho. 

46.  Escravidão: escravagismo, servidão. 
 47.  Espionagem.  
 48.  Estelionato: trapaça, velhacaria, enganação. 
 49.  Esterilização forçada. 
 50.  Estupro. 

51.  Execução de reféns: assassinatos públicos.  
 52.  Extorsão. 

53.  Fabricação, venda e soltura de balões: incêndios. 
54.  Falsificações: em geral.  

 55.  Formação de cartel econômico. 
56.  Formação de quadrilha, ou bando.  

 57.  Fraude: mistificação. 
 58.  Furto. 
 59.  Genocídio.  
 60.  Homicídio: ou assassinato.  
 61.  Imperícia: imprudência, negligência.  
 62.  Improbidade administrativa: desvio ou abuso do dinheiro público. 

63.  Incesto: entre pais / filhos, irmãos / irmãs. 
 64.  Incitação ao crime: aliciamento.  
 65.  Induzimento ao erro essencial: a suicídio.  
 66.  Infanticídio: assassinato de criança. 
 67.  Jogos de azar. 
 68.  Latrocínio: roubo com assassinato.  
 69.  “Lavagem” ou ocultação de bens: direitos, valores. 
 70.  Lenocínio: rufianismo. 
 71.  Lesão corporal, maus tratos.  
 72.  Locupletamento.  
 73.  Matricídio: assassinato da mãe por filho. 
 74.  Ocultação de cadáver.  
 75.  Patrocínio infiel.  
 76.  Peculato.  
 77.  Perjúrio: apresentar falso testemunho. 
 78.  Pichação: grafitação de edificação ou monumento urbano. 
 79.  Pichardismo: crime contra a economia popular. 
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 80.  Plágio: plagiato, cópia, imitação. 
 81.  Porte ilegal de armas.  
 82.  Prática ilegal de profissão. 
 83.  Publicidade enganosa.  
 84.  Racismo: preconceito racial. 
 85.  Receptação de produto de crime: interceptação. 
 86.  Roubo.  
 87.  Sabotagem. 
 88.  Sedução de menores: pedofilia patológica. 
 89.  Seqüestro.  
 90.  Simulação de casamento.  
 91.  Sonegação fiscal.  
 92.  Suborno: corrupção ativa. 
 93.  Terrorismo. 
 94.  Tortura. 
 95.  Tráfico de entorpecentes, de mulheres, de seres humanos em geral.  
 96.  Tráfico de órgãos humanos: formação de cartel econômico. 
 97.  Uso indevido de informação privilegiada. 
 98.  Usura.  
 99.  Usurpação, ou cobrança de juros extorsivos.  

100.  Violação de sigilo funcional, de correspondência.  
 Tribunal. Não raro, a piromania antijurídica chega a destruir até os edifícios (V. Pessoa, 
Flávio; & Meirelles, Sérgio; Fogo destrói Quatro Andares do Prédio do TRT; Tribunal Regional do Trabalho no Centro 
do Rio de Janeiro; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.02; página 16). 

Multas. Os processos de multas ambientais da Fundação Estadual de Engenharia do 
Meio Ambiente (Feema), do Rio de Janeiro, foram carbonizados pelo incêndio, atingindo 7 anda-
res da sede de 18 andares, Edifício Pedro Ernesto, na Rua Fonseca Teles, número 121, no Bairro 
de São Cristóvão (V. Azevedo, Luiz Sergio; Fogo atinge Sete Andares de Prédio; Processos de Multas Ambientais 
Destruídos em Incêndio; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 03.12.02; página 4). 

Queimados. A melhor punição para as consréus piromaníacas, ateadoras de fogo em 
pessoas, é forçá-las legalmente a cuidar de queimados, anos a fio, em hospital especializado,  
a fim de apreenderem a significação do prejuízo causado às vidas alheias. 

Trafarismo. As consréus piromaníacas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
anticosmoéticas, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, baloeiras, bárbaras, belicistas, conta-
minadoras, contraventoras, desestabilizadas, destruidoras da vida, erradas, excessivas, falhadas, 
fronteiriças, genocidas, imaturas, intoxicadoras, mafiosas, maníacas, pirotécnicas, promíscuas, 
reptilianas, sabotadoras, terroristas e vandálicas. Percentual das consréus piromaníacas quanto ao 
complexo nosográfico: 27%. 

 
 

285 .    C O N S R É U S     P I R O T É C N I C A S  
 
 
Definição. A pirotecnia é a arte de empregar o fogo, os fogos de artifício e os explosivos. 
Etimologística. O termo pirotecnia é adaptação do idioma Francês, pyrotechnie, e surgiu 

em 1803. 
Sinonímia: 1.  Pirobologia. 2.  Arte do fogueteiro. 3.  Fabricação de fogos de artifício. 
Antonímia: 1.  Pirofobia. 2.  Piromania. 3.  Pirofilia. 4.  Pirofagia. 5.  Pirolatria. 

A  PIROTECNIA  NASCE  DO  BRILHO  ILUSÓRIO  DO  FOGO  
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E  DA  EXPLOSÃO  LÚDICA,  OU  SEJA:  O  ATO TEMERÁRIO  
DOS  ADULTOS  E  ATÉ  DAS  CRIANÇAS  BRINCAREM   

COM  FOGOS,  NO  CASO,  AS  BOMBAS  DE  ARTIFÍCIO. 
 
 

I.  Explosão. A explosão da fábrica clandestina de fogos de artifício matou 53 pessoas  
e feriu mais de 60, no Bairro Costa Dajuara, à margem da Rodovia BA-001, ligando o município 
de Antônio de Jesus, a 185 quilômetros de Salvador, à Ilha de Itaparica, Bahia, na manhã do dia 
11 de dezembro de 1998 (V. Frazão, Heliana; Mortes por Explosão chegam a 53; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, 
RJ; 16.12.98; página 6). 

Pólvora. Três galpões de concreto usados pela fábrica e depósito foram completamente 
destruídos. Havia pelo menos tonelada e meia de pólvora no local, segundo a avaliação dos bom-
beiros.  

Festejos. Em função dos festejos de fim de ano, a fábrica funcionava à plena carga, com 
80 pessoas trabalhando na hora do sinistro. 

Insegurança. Os fogos eram fabricados artesanalmente e sem qualquer cuidado com se-
gurança. 

Piromaníaco. O dono da empresa – o piromaníaco-mor – distribuía a mercadoria em 
todo o Estado da Bahia. Fugiu do município logo após ser informado da tragédia. 

 
II.  Explosão. Na noite de 31 de dezembro de 2000, os fogos de artifício em Copacaba-

na, na cidade do Rio de Janeiro, mataram 1 pessoa e feriram 49 pessoas (V. Alves, Maria Elisa; & Fa-
ria, Patrícia; Fogos do Réveillon matam Um e ferem 49; Maioria das Vítimas foi atingida por Estilhaços de Tubo com 
Pólvora; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 02.01.01; primeira página, chamada, 14 e 17).  

 
III.  Acidente. Em 31 de dezembro de 2002, o acidente com fogos de artifício deixou 28 

mortos na Cidade de Veracruz, situada a 300 quilômetros da Cidade do México. Era ponto de 
venda ilegal de fogos (V. O Estado de S. Paulo; Acidente com Fogos deixa 28 Mortos no México; São Paulo, SP; 
02.01.03; página A 4). 

 
IV.  Show. Em fevereiro de 2003, o Clube The Station, de West Warwick, Rhode Island, 

nos EUA, apresentou o show pirotécnico acabando por matar 95 pessoas e ferindo mais de 160, 
(V. O Estado de S. Paulo; Show Pirotécnico incendeia Palco; São Paulo, SP; 22.02.03; primeira página, manchete, e A 20). 

 
Comemorações. Segundo os órgãos dos bombeiros, o número de acidentes causados 

com os artefatos cresce cerca de 20% em épocas de comemorações (V. Moraes, Sabrina; Bombeiros 
alertam para Perigo dos Fogos; Regulamento de Fiscalização; O Fluminense; Niterói, RJ; 26-27.05.02; página 2).  

Brasil. O Brasil é o país campeão mundial de festas pirotécnicas em função dos fogos de 
artifício do fim do ano (réveillon) no Bairro de Copacabana, no Rio de Janeiro, RJ (V. Silva, Beatriz 
Coelho; Panda, Rogério; & Leandro, Paulo; Festa leva Mais de 2 Milhões a Copacabana; Shows em 3 Palcos, 17 Minu-
tos de Queima, 15 Mil Fogos; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.01.03; página C 4). 

Surdez. O estampido de fogos de artifício pode causar surdez. Manter distância das ex-
plosões é o conselho técnico dos especialistas (V. O Dia; Estampido de Fogos pode Causar Surdez; Rio de 
Janeiro, RJ; 27.12.02; página 15). 

Trafarismo. As consréus pirotécnicas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, atratoras de acidentes, baloeiras, belicistas, contami-
nadoras, contraventoras, excessivas, fúteis, imaturas, intoxicadoras, maníacas, manipuladoras, pi-
romaníacas, riscomaníacas, terroristas e vandálicas. Percentual das consréus pirotécnicas quanto 
ao complexo nosográfico: 19%. 
 

286 .    C O N S R É U S     P O L Í T I C A S     R E G R E S S I V A S  
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Definição. A política é a ciência ou habilidade de conduzir acontecimentos ou de rela-

cionar-se objetivando a obtenção de determinado fim, sendo aplicada a todos os sistemas sociais 
onde o poder tenha representatividade. 

Etimologística. O termo política vem do idioma Grego, politiké, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Ciência de governar; exercício do poder; governança. 2.  Princípios de 

ação. 3.  Estratégias de governo. 4.  Diplomacia. 5.  Posição partidária.     
Antonímia: 1.  Antipolítica. 2.  Desgoverno; incivilidade. 3.  Anarquia. 4.  Politicalha.  

5.  Antidiplomacia. 
 
Definição. A regressão é o ato ou efeito de alterar certa condição para estágio inferior, 

mais primário, acarretando, assim, a retroação do já alcançado. 
Etimologística. O termo regresso vem do idioma Latim, regressus, e surgiu em 1552. 
Sinonímia: 1.  Antievolução; involução. 2.  Marcha à ré; retroflexão. 3.  Movimento de 

retirada; volta a estágio ultrapassado. 4.  Revivalismo decadente. 5.  Recaída; recidiva.       
Antonímia: 1.  Progressão. 2.  Desenvolvimento; expansão. 3.  Impulso para a frente.  

4.  Arrancada. 5.  Prosseguimento. 6.  Reciclagem.   
 
Definição. A regressão política é a queda do nível de fraternidade ou democracia dentro 

de plataforma política ou doutrina estratégica de governo. 
Sinonímia: 1.  Involução política. 2.  Regressão estratégica. 3.  Atraso evolutivo; volta 

estagnante. 4.  Politicalha. 5.  Política anticosmoética. 
Antonímia: 1.  Evolução política. 2.  Progresso estratégico. 3.  Neofilia política. 4.  Re-

novação ideológica. 5.  Política da megafraternidade. 6.  Progressão política. 
 
Regressões. Eis, na ordem alfabética dos temas básicos, 12 aspectos negativos ou regres-

sivos gerados pela Doutrina Bush, aqui registrando este momento histórico do surto de sociopatia 
governamental, verdadeira plataforma digna de consréus: 

01.  Antidemocracia. É a primeira manifestação pública, por escrito, da superpotência 
estadunidense contra a democracia e os direitos humanos. 

02.  Antileis. A ação preventiva fere leis internacionais. 
03.  Antiliberdade. O mundo deixa de ser livre com esta posição unilateral estaduniden-

se (V. Frankel, Glenn; Ações Unilaterais afastam Europeus dos EUA; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.10.02; 
página A 5). 

04.  Antiuniversalismo. O poder imperialista do mais forte faz a democracia deixar de 
ser universal, cedendo lugar ao absolutismo. 

05.  Arrogância. É a expressão irretocável da violência arrogante e indefensável, carac-
terística basilar do totalitarismo. 

06.  Caos. A prática de ataques unilaterais preventivos pode levar o mundo ao caos. 
07.  Desprezo. O conjunto de cláusulas explicita desprezo indiscutível pela opinião pú-

blica mundial. 
08.  Dilema. A democracia foi colocada, de modo documental, ante dilema inescapável. 
09.  Ilegitimação. Com esta doutrina surge a ilegitimação internacional indiscutível. 
10.  Insensatez. Sobrevém, neste caso, a insensatez de ocasional presidente, super-líder 

egresso de eleição contestada – escolha do perdedor para presidente – atuando ao modo de cons-
réu ressomada. 

11.  Novidade. É doutrina política e estratégica sem precedentes na vida internacional 
moderna. 

12.  Superporrete. Evidencia o retorno do Big Stick (Grande Porrete), porém muito mais 
vigoroso, em versão reforçada. 

A  DOUTRINA  BUSH  EVIDENCIA  OS  MECANISMOS  



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
751 

DE  DEFESA  DO  EGO  DO  LÍDER  PRIMÁRIO  FERINDO 
FRONTALMENTE  TODA  A  POPULAÇÃO  DE  CIDADÃOS  

E  CIDADÃS  SUPERPOLITIZADOS  DO  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 

Politicologia. Segundo os principais tratadistas, definir política é difícil porque existem 
muitos conceitos, às vezes ambíguos, abarcando esta relevante área social, impossibilitando reu-
nir todas as acepções lógicas. Entre os diferentes significados citam-se estes 4: 

1.  Arte. Arte, doutrina ou opinião referente ao governo dos Estados. 
2.  Atividades. Conjunto de atividades definindo a forma pela qual a sociedade pode ser 

regida ou administrada. 
  3.  Poder. Ações humanas buscando conseguir a adoção de decisões relacionadas ao go-
verno da Sociedade, a organização geral e a forma de exercício do poder. 

4.  Sistemas. Somatório dos sistemas de atuação da pessoa, cidadão ou cidadã, ou coleti-
vidade social, intelectual ou econômica tendentes a consecução de fim harmonioso. 

Opiniões. As opiniões têm sido díspares, sem base conceitual comum. Platão (429–347 
a. e. c.) aconselhava cuidado com a política. Bismarck (Otto von Bismarck, 1815–1898) argu-
mentava ser a política mera Arte e não Ciência. William Shakespeare (1564–1616) afirmava estar  
a política acima da consciência para muita gente. 
 Empenho. O empenho político não deve estar reservado aos membros da elite enfrentan-
do-se para conquistar o poder. Os cidadãos, no conjunto, intervêm igualmente na esfera política. 
Quando qualquer país proscreve os meios reais de expressão popular, a intervenção é clandestina, 
e, muitas vezes, violenta.  

Democracias. Nas democracias, a participação de todos deve ser encorajada, organizada 
e codificada por determinadas regras ou normas inscritas no direito ou costumes. A verdadeira 
cultura política de participação exige responsabilidade, conhecimento e experiência. Surgem, as-
sim, os cientistas políticos, politólogos ou politicólogos dentre os povos mais politizados. 

Renovação. A politicologia, ou ciência política, está em incessante renovação ou reci-
clagem em função do dinamismo social e do constante antagonismo tradição / renovação.  

Formas. Existem formas convencionais e formas inovadoras de empenho político. As 
segundas complementam as primeiras alargando o repertório das ações coletivas. Seria desejável 
às pessoas detentoras do poder político serem analistas políticos autoconscientes, e sabendo exer-
cê-lo sem coerção.  

Exercício. Quando o ator da vida pública leva outro a realizar determinado ato exerce 
sobre ele o poder político. Seja qual for a especificidade radical deste poder, continua sendo o fe-
nômeno geral ainda encontrado nas instituições sociais. Neste caso, o poder político é a troca de-
sigual permitindo a determinado homem, a pequeno grupo de pessoas ou a certa organização de-
terminar a alguém realizar ação específica, ação essa impraticável se não fosse a intervenção dire-
ta, inapelativa, sobre a autonomia decisória. 

Assincronia. Esta relação assincrônica se observa em todos os grupos sociais desde os 
elementares aos mais sofisticados. Socialmente, os grupamentos estão organizados por estatutos  
e papéis específicos. A perenidade de qualquer grupo social é sempre ameaçada pelos conflitos de 
interesse e pela aspiração dos membros ao poder político. Estes conflitos dificultam a autonomia 
e liberdade de expressão de todos, em especial quando se instalam as estereotipias. 

Instituições. Assim sendo, mesmo em instituições com finalidades e teses elevadas, po-
dem ocorrer inconsciências de intencionalidades reais atuando como fortes fatores de repressão 
ocultando outras realidades não-expressas, entre elas inveja, incompetência, intolerância, falta de 
benevolência e outras.     

Ressomática. A intensa ressoma de consciexes reurbanizadas pode incrementar as cifras des-
te quadro, em especial as consréus políticas regressivas tendentes a retornar às posturas arraigadas 
no passado das múltiplas vidas autoritárias, manipulativas, demagógicas, egóicas e antiassistenciais.  

Energias. Para estas consciências torna-se muito difícil a caminhada evolutiva porque  
a cada passo os credores reclamam e querem manter o padrão das energias antigas com as quais 
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estão acostumados e fazem de tudo para impedir as mudanças. Isto pode ocorrer na família, no 
trabalho, no grupo evolutivo (V. Brazil, Carlos; “Guerra foi o Melhor Tempo da Minha Vida”, diz Pepetela; Es-
critor Angolano Autor de 14 Livros; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 31.12.02; página E 2).  

Libertação. A abnegação e a concessão devem ser estudadas e praticadas a fim de as 
consréus políticas regressivas poderem se libertar dos laços da interprisão e permitir a agilização 
das proéxis individuais sem prejuízo da grupalidade. 

Megatrafar. A detecção do megatrafar mais arraigado não pode ser fator bloqueador da 
compreensão e teática da renovação em lugar da manutenção das posturas milenares. Mesmo nos 
casos onde a própria consréu jamais imaginou ser portadora de traço-fardo específico, o fato  
pode ser muito claro para os demais. Ela talvez não consiga compreender nem encontrar evidên-
cias comprobatórias imediatas da existência da condição menos digna, devendo, por isso, empre-
ender esforços ingentes na autopesquisa.  

Anotações. Cabe destacar a importância de pensar, refletir e anotar com atenção concen-
trada e intencionalidade sincera de querer mudar o traço-fardo. Segundo os sábios chineses, a me-
lhor maneira de ser justo consigo mesmo e com as demais consciências é pensar e anotar indefini-
damente. Em algum momento evolutivo as idéias devem clarear e as mudanças ocorrerão. 

Populismo. O populismo ou a política posta em prática no sentido e objetivando interes-
ses próprios, por muitos presidentes e líderes políticos, consréus ressomadas, assumindo o papel 
de defensores do povo, pode levar ao assistencialismo, condição muito diferente da assistenciali-
dade cosmoética. 

Abuso. Em geral, o abuso infecciona o poder em conseqüência do subcérebro protorrepti-
liano quando ainda remanescente. 

Ectopia. Quem se apaixona pelo poder humano, temporal, acima das pessoas ainda não 
conhece as prioridades evolutivas. É o amor errado típico dentro da síndrome da ectopia afetiva. 

Vendagens. Há aquela prostituta vendendo o próprio ginossoma para sobreviver. Há po-
líticos em muito piores condições porque vendem a própria consciência para sobreviver sem per-
der o mando da situação. 

Cosmoética. A maioria das euforins advindas do poder humano transforma-se em melex 
no período pós-dessomático em função da ausência da Cosmoética nesta vida movida a oxigênio. 

Compreensão. Neste aspecto é onde as consréus políticas regressivas encontram maio-
res dificuldades para compreender em profundidade e buscar a prática do dia-a-dia nas relações 
interpessoais. 

Opção. Assim é inteligente optar pela definição de Política como a Ciência, a Arte e a vir-
tude do bem comum, abrangendo aspectos em vários campos do conhecimento relativos à vida da 
sociedade: a Sociologia Política, a Política Social, a Geografia, a História, o Direito, a Filosofia,  
a Economia, a Teoria do Estado, a Ética e a mais essencial de todas, a Cosmoética, fundamento 
da Conscienciologia. 

Esperteza. Para as consréus é importante não confundir a Arte com a astúcia ou mera 
habilidade da esperteza para conseguir o poder e nele permanecer conforme as lições antiéticas de 
Niccoló Machiavelli (1469–1527). 

Prudência. A política encontra na virtude, a prudência, instrumento adequado para bus-
car constantemente o bem comum da Socin, com o objetivo ontológico de proporcionar aos cida-
dãos o usufruir de vida mais digna e de melhor qualidade. Esta postura exige iniciar as consi-
derações a partir da natureza do Homem para só depois empreender as ações mais eficazes para 
ordenar e dirigir a Socin. Pontuada de decisões, a política encontra na prudência o critério dos 
mais retos para se determinar. 

Cosmovisão. Os atos humanos políticos pertencem ao universo dos seres humanos e ne-
les estão envolvidos princípios de ordem moral e ética regidos necessariamente pela visão global 
da vida, ou a cosmovisão. Desta forma para pesquisar sobre qual a melhor organização social,  
a mais justa, segura e tranqüila, capaz de garantir maior autonomia e reciprocidade, é prioritário 
considerar o mais cosmoético para todos.  

Consciência. Este caráter fundamental da ciência política obedece a imperativos univer-
sais ditados pelas diversas facetas das realidades humanas porque o homem é ser inarredavelmen-
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te político por natureza. Conhecer política é conhecer o Homem ou pesquisar a consciência sob 
visão multifacetada. 

Progressão. Muito estudo e autopesquisa teórico-prática deverá ser feito, em “n” serié-
xis a fim de as consréus políticas regressivas poderem aplicar a política cosmoética progressiva. Com 
tal finalidade é imprescindível e intransferível o autoquestionamento quanto ao nível de Cosmoé-
tica empregado por todos nós, fundamentado, por exemplo, em 10 pontos, aqui enumerados na 
ordem funcional: 

01.  Autocrítica. Autocrítica antes da heterocrítica. 
02.  Recin. O emprego da Cosmoética provoca recin. 
03.  Respeito. Respeito às consciências inclusive à inteligência alheia mais próxima. 
04.  Despojamento. A rigor, nada existe oculto, sendo perda de tempo querer esconder 

os próprios atos. 
05.  Desnudamento. A Cosmoética desnuda o nível evolutivo da consciência. 
06.  Semperaprendente. Aprender e reaprender continuamente aprofundando o grau de 

emprego da Cosmoética é princípio de inteligência. 
07.  Lógica. A lógica exige limpeza de idéias. 
08.  Sensatez. As decisões precisam ser equilibradas, baseadas no autodiscernimento. 
09.  Antidespotismo. Primar pelos interesses do povo. Buscar o melhor para todos. Mo-

ver-se para o mundo sem paredes ampliando o senso de comunidade próprio do universalismo. 
10.  Exemplarismo. A incorruptibilidade ratifica e valida o exemplarismo construtivo. 
Dificuldade. É extremamente difícil ser político profissional e pessoa cosmoética ao 

mesmo tempo. 
Reeducação. Em síntese, as consréus políticas regressivas precisam aprender a praticar 

nas relações, enquanto componentes de equipe multidimensional evolutiva: magnanimidade, mo-
déstia, generosidade, moderação, bonomia, benevolência, disposição para o bem-querer, protímia, 
sobrepairando todas as injunções políticas evidenciadoras de autocorrupção anticosmoética de 
qualquer natureza e grau. Tal empreendimento, sem dúvida, envolve todos nós, sem exceção.  

Trafarismo. As consréus políticas regressivas apresentam, no mínimo, alguns traços-
-fardo das anticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, autocratas, bairristas, bár-
baras, belicistas, bifrontes, burocratas, clânicas, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, de-
sinformadoras, egoístas, erradas, espiãs, excessivas, falaciosas, fracassadas, fraudulentas, genoci-
das, golpistas, imaturas, impunes, intoxicadoras, mafiosas, manipuladoras, mentirosas, mistifica-
doras, monarquistas, prostituídas, racistas, recrutadoras, sabotadoras, terroristas e torturadoras. 
Percentual das consréus políticas regressivas quanto ao complexo nosográfico: 39%. 

 
 

287 .    C O N S R É U S     P R O M Í S C U A S  
 
 
Definição. A promiscuidade é a junção desordenada de elementos heterogêneos, pessoas 

e objetos, em convivência particular ou pública, reprovável, suspeita, enfermiça ou subumana. 
Etimologística. O termo promíscuo vem do idioma Latim, promiscuus. Surgiu em 1671. 
Sinonímia: 1.  Anti-higiene. 2.  Erotomania; ninfetomania; ninfomania; pedofilia; rela-

ções sexuais com muitos parceiros; sexismo; sexomania; sexo virtual; voyeurismo. 3.  Contamina-
ções; epidemias (Aids; cólera; dengue); pragas. 4.  Rotinas ambíguas. 

Antonímia: 1.  Higiene. 2.  Vida humana organizada. 3.  Relações sexuais monogâ-
micas. 4.  Elitismo. 5.  Exibicionismo. 6.  Parapromiscuidades. 7.  Celibato. 

Taxologia. Pela Taxologia, podemos classificar múltiplas categorias de promiscuidades, 
por exemplo, estas 10, dispostas em ordem alfabética, relativas às contaminações na vida cotidia-
na, muitas vezes negligenciadas nas metrópoles populosas: 

01.  Alimentação contaminadora: junk food, o círculo do envenenamento (V. Carrasco, 
Rafael; Un Tratado prohibe los 12 Compuestos Más Peligrosos para el Ser Humano; Diário 16; Madrid; Espanha; 
23.05.01; página 25). 
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02.  Ar contaminador: poluição ambiental, poluição atmosférica, sujeira do ar, megaci-
dade poluída (V. Girling, Richard; Bad Air Days; The Sunday Times Magazine; London; England; 21.06.98; capa  
e páginas 42 a 52). 
  03.  Árvores contaminadoras: os galhos ameaçando romper os cabos de eletricidade nas 
cidades modernas (V. O Globo; Conjunção Perigosa de Árvores e Fios no Humaitá; Rio de Janeiro, RJ; 07.01.99; 
página 7).  

04.  Aviões contaminadores: poluição indoors dos ataúdes voadores. 
05.  Cédulas contaminadoras: Bacteriolândia. 
06.  Ônibus contaminadores: tuberculose indoors. 
07.  Orelhões contaminadores: estados gripais, contágios. 
08.  Poluição eletrônica: radiações eletromagnéticas. 
09.  Trens (metrôs) contaminadores: tuberculose indoors, superlotações. 
10.  Xícaras contaminadoras: bares, botequins, lanchonetes (sem esterilizações). 
Dengue. A epidemia da dengue, por exemplo, no Estado do Rio de Janeiro, Brasil, em 

2001–2002, foi gerada, tal qual todas as outras, pelos lixinhos, entulhos e lixões, ou seja, o protó-
tipo da promiscuidade da vida moderna quando chega aos limites da ausência da higiene primária 
(V. Extra; Dengue: Todos Contra o Mosquito; Rio de Janeiro, RJ; 09.03.02; primeira página, manchete, 1 a 8).  

Etiologia. A causa fundamental da epidemia derivou da superpopulação das pessoas po-
tencializando a superpopulação dos mosquitos (V. Côrtes, Celina; & Tarantino, Mônica; Sob o Domínio do 
Mosquito; IstoÉ; São Paulo, SP; 27.02.02; páginas 40 a 43). 

Fórmula. O Aedes aegypti, o mosquito transmissor da dengue, compõe a fórmula ou 
equação mortífera: AA = AA, ou seja: Aedes aegypti igual a água acumulada ou vice-versa  
(V. O Dia; Dengue matou 42 no Estado; Rio de Janeiro, 122.515 Registros: 1 Caso a Cada 56 Segundos; Rio de Janeiro, 
RJ; 22.03.02; página 4).   

OMS. Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), em 2002, a dengue era 
o maior problema de saúde pública do mundo, com cerca de 80 milhões de pessoas infectadas por 
ano, em aproximadamente 100 países (V. Povo; Mais de 80 Milhões de Pessoas Infectadas; Rio de Janeiro, RJ; 
27.10.02; página 7). 

Locais. Basta ver, como exemplos, estes 57 locais onde proliferam as larvas desse mos-
quito matador, através da dengue hemorrágica (V. Folha de Londrina; Dengue ameaça Dois Quintos da Po-
pulação Mundial; Londrina, PR; 04.04.02; página 9): 

01.  Aquários (interação peixes-mosquitos). 
02.  Autopeças (estoque de sucatas). 
03.  Babosa (água acumulada). 
04.  Bacia desprezada (água acumulada). 
05.  Balanço feito de pneu (brinquedo nos bairros de periferia). 
06.  Baldes vazios ou sem uso (guardados virados para baixo). 
07.  Bambus (água acumulada). 
08.  Bananeiras (água acumulada). 
09.  Bandejas externas de geladeiras (guardadas secas e limpas). 
10.  Barril deixado ao léu. 
11.  Bebedouros de animais (sem tratamento). 
12.  Bromélias (“a beleza mortífera”, com larvas). 
13.  Cacimba (aberta). 
14.  Caixas d’água destampadas (água poluída). 
15.  Calhas sujas e entupidas acumulando água de chuva. 
16.  Canteiros de obras. 
17.  Cascas de ovos (fora do lixo). 
18.  Cascatas decorativas. 
19.  Cercas de bambu (“o mosquito voa”). 
20.  Cisterna (aberta). 
21.  Copos d’água para “santo”. 
22.  Depósitos de água (abertos, sem proteção e higiene). 
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23.  Entulhos (em terrenos baldios e fundos de quintal). 
24.  Espadas-de-São-Jorge (água acumulada). 
25.  Espelhos de água decorativos (água estagnada). 
26.  Esqueletos de edifícios (construções inacabadas e abandonadas). 
27.  Garrafas pet e de vidro, sem uso. 
28.  Gravatás (água acumulada). 
29.  Jarras de flores. 
30.  Lagos decorativos. 
31.  Lajes sujas. 
32.  Latas esquecidas, não-furadas. 
33.  Latões descobertos. 
34.  Lixeiras destampadas (dentro e fora de casa). 
35.  Lonas de piscina. 
36.  Material de construção. 
37.  Muro com cacos de vidro. 
38.  Navios abandonados (ocupados por “clandestinos alados”). 
39.  Obras abandonadas (taperas). 
40.  Piscinas sem tratamento (“entregues aos mosquitos”). 
41.  Plásticos. 
42.  Pneus velhos descobertos. 
43.  Poços descobertos. 
44.  Pratinhos de vasos de plantas (xaxins). 
45.  Ralos (banheiro, cozinha, ducha, sauna).  
46.  Recipientes naturais. 
47.  Sapatos velhos (abandonados ou perdidos). 
48.  Suportes de garrafões de água mineral. 
49.  Tambor. 
50.  Tanque de água. 
51.  Telha solta (água acumulada). 
52.  Tonéis. 
53.  Troncos ocos de árvores (interação plantas-mosquitos). 
54.  Vasilhames para água de animais domésticos. 
55.  Vasos de plantas vazios ou não (o principal criadouro do Aedes aegypti). 
56.  Vasos dos túmulos nos cemitérios. 
57.  Vasos sanitários (não-sanitários). 
Sintomas. Eis, na ordem mais freqüente das queixas, os 12 sintomas mais comuns senti-

dos pelas vítimas da dengue (V. Costa, Célia; Alerta para Supervírus do Dengue; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
25.03.02; página 12): 

01.  Dores gerais: de cabeça, nos músculos, nos ossos, nos olhos e nas articulações. 
02.  Falta de apetite: inapetência. 
03.  Fraqueza. 
04.  Febre alta. 
05.  Tontura: sensação de vertigem. 
06.  Sonolência. 
07.  Irritabilidade. 
08.  Vômitos: persistentes. 
09.  Dor abdominal: insistente e contínua. 
10.  Queda da pressão arterial. 
11.  Manchas avermelhadas: na pele. 
12.  Sangramento: nas gengivas. 

A  HIGIENE  CONSCIENCIAL  COMEÇA  PELO  ATO  
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SIMPLES,  PESSOAL,  DE  AFASTAR  AS  FOBIAS.  QUEM 
TEM  MEDO  DE  RESPIRAR  PODE  ACABAR  NA  UTI  

PELA  SOMATIZAÇÃO  DAS  MAZELAS  DO  AMBIENTE. 
 
Conjuntivite. Em 2003, a conjuntivite se espalhou por vários Estados brasileiros (V. Oli-

veira, Pâmela; Conjuntivite se espalha; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 28.03.03; página 14). 
Trafarismo. As consréus promíscuas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

aidéticas, anticosmoéticas, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, atratoras de acidentes, auto-
corruptas, autofágicas, bárbaras, contaminadoras, contraventoras, desinformadoras, destruidoras 
da vida, energívoras, erradas, excessivas, falhadas, fracassadas, fronteiriças, fúteis, genocidas, 
imaturas, incestuosas, intoxicadoras, ludopatas, piromaníacas, prostituídas, reptilianas, sabotado-
ras, sociopatas, tabagistas, terroristas, toxicômanas e vandálicas. Percentual das consréus promís-
cuas quanto ao complexo nosográfico: 35%. 

 
 

288 .    C O N S R É U S     P R O S T I T U Í D A S  
 
Definição. A prostituição é a ação ou efeito de compuscar princípios morais por interes-

ses materiais, pondo-se à venda por meio de atos sexuais cobrados em dinheiro, ao modo de pro-
fissão. 

Etimologística. O termo prostituir vem do Latim, prostituere. Surgiu no Século XVI. 
Sinonímia: 1.  Autodegradação. 2.  Comércio sexual. 3.  Meretrício. 4.  Vida devassa.  

5.  Lenocínio. 6.  Proxenetismo. 7.  Rufianismo. 8.  Dissolução; libidinagem. 
Antonímia: 1.  Dignidade pessoal. 2.  Conduta honrada. 3.  Vida improstituível. 4.  In-

corruptibilidade pessoal. 5.  Decência. 6.  Decoro; pudor; recato. 
 
Títulos. Importa enfatizar o fato: a prostituição moderna é a mais sofisticada de todos os 

períodos da História Humana. A prostituta ou cortesã hodierna recebe vários títulos ou apresenta-
ções nas mídias, de maneira eufemística, invadindo os caminhos e os contextos de múltiplas 
ocupações ou carreiras muito dignas, por exemplo, estas 15, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Acompanhante: escort. 
02.  Atriz: pornô; cinema; teatro. 
03.  Coelhinha: playmate. 
04.  Dançarina: em boate ou “inferninho”. 
05.  Garota: de programa explícito. 
06.  Massagista: call girl. 
07.  Miss: rainha de festa típica; folclore; country; concursos. 
08.  Modelo: maneca, top model, mulher-cabide; passarelas. 
09.  Mulata: show de samba; turismo sexual. 
10.  Personal trainer: em geral com título ocupacional específico. 
11.  Promoter: propaganda, publicidade, promoção. 
12.  Recepcionista: em áreas de turismo mais intenso. 
13.  Secretária: modalidade de acompanhante de executivo; hotelaria. 
14.  Stripper: especialista em stripteases; casas noturnas. 
15.  Terapeuta ocupacional: eufemismo técnico multifacetado. 
Discriminação. A quantidade de termos pejorativos compondo o universo das prostitu-

tas evidencia o grau específico de discriminação entre os atos realizados por mulheres ou por ho-
mens. De certa forma é como se a prostituição masculina fosse considerada, de modo doente, mo-
ralmente correta e a prostituição feminina moralmente incorreta. 

Descendência. Ponto dos mais críticos quanto aos atritos e conflitos intensos gerados pe-
la prostituição perante a família nuclear é o corte provocado na linha da descendência. 
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Medida. A prostituição, através dos tempos históricos, vem sendo a unidade de medida 
dos excessos da permissividade e da liberalidade dos costumes nas Sociedades Humanas, eviden-
ciando o início da decadência social, o fim de ciclo civilizatório. 

 

PELA  SEXOSSOMÁTICA,  A  SUPERESTIMAÇÃO  VICIOSA 
DA  SEXUALIDADE  PROFISSIONALIZADA,  RELATIVA  AO 
GINOSSOMA  OU  AO  ANDROSSOMA,  INDICA  O  BAIXO 

NÍVEL  DE  MATURIDADE  PSICOSSOMÁTICA  DA  CONSCIN. 
 
Promotores. Importa enfatizar: as consréus, de fato, mais prostituídas não são as pros-

titutas, mas os promotores marginais da prostituição nacional e internacional, adulta e infantil  
(V. Sant’Anna, Giselle; Prostituía a Filha de 6 Anos; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.02; página 7).  

Infantil. A prostituição infantil é a pior forma de trabalho da criança (V. Ramalho, Sérgio; 
Rede explora Prostituição de Meninos em Copacabana; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.2000; primeira página, chama-
da, e 8). O ponto de oferta de prostituição infantil no Rio de Janeiro tem o nome de pegação. 

Universitária. O cúmulo da contradição é a prostituição universitária sempre surpreen-
dente (V. Calaes, Carlos; Prostituição Universitária surpreende MEC; Pesquisa: 2% das Mulheres Prostituídas em Be-
lo Horizonte vêm das Faculdades; Hoje em dia; Belo Horizonte, MG; 18.05.98; página 4). 

Recorde. A atriz pornô caribenha, J. S. C., de 24 anos de idade, nascida nas Ilhas Vir-
gens, teve relações sexuais com exatamente 300 homens, em pouco mais de 10 horas seguidas, 
com a rotação de 1 homem a cada 2 minutos. O total de homens equivale a meio batalhão. Ela 
contou com a equipe de apoio composta por 5 moças fazendo sexo oral com os homens a fim de 
entrarem produzidos e preparados em cena. Todos os homens eram voluntários. Título do vídeo: 
The World’s Biggest Gangbang II (V. IstoÉ; A Mulher de Meio Batalhão; São Paulo, SP; 19.03.97; página 47).  

Turismo. O turismo sexual pelo planeta está transformando o cassino global em prostí-
bulo global.  

Jogos. Os governos precisam ter mais vontade política para combater duas categorias de 
objetos e os respectivos jogos de cores, nesta ordem: 

1.  Pano. O pano verde (a carta). 
2.  Lençol. O lençol branco (a corte). 
Países. Eis, listados em ordem alfabética, à conta de exemplos para reflexões e análises, 

aspectos diversos da prostituição internacional em 11 países: 
01.  Argentina (V. Primera Edición; Prostituida a los Doce; Cada Vez Mas Chicos son Forzados a ven-

derse Sexualmente en las Calles; Posadas; Misiones; Argentina; 11.02.99; primeira página, chamada, 8 e 9). 
02.  Bolívia (V. Marques, Jairo; Meninas se prostituem na Bolívia; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; Ca-

derno: Cotidiano; 07.02.2000; capa do caderno, manchete). 
03.  Brasil (V. Jornal do Brasil; Brasil tem 500 Mil Meninas na Prostituição; Rio de Janeiro, RJ; 10.02.94; 

página 5). 
04.  Chile (V. Gazeta do Povo; Criada no Chile o 1o Prostíbulo Aéreo; Curitiba, PR; 30.05.03; primeira 

página). 
05.  China (V. Extra; Prostitutas já são 10 Milhões na China; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 

16.08.98; página 10). 
06.  Espanha (V. Diário 16; La Prostitución gana Terreno en Cuzco; Caderno: Madrid; Madrid; Espa-

nha; 08.10.2000; capa do caderno e páginas 3 a 5).  
07.  França (V. Tribuna da Imprensa; Justiça Francesa condena Chefe de Rede de Prostituição Globa-

lizada; Rio de Janeiro, RJ; 07.01.99; página 11). 
08.  Israel (V. Maia, Andreia; 8 Vítimas de Rede de Prostituição chegam de Israel; O Estado de S. Paulo; 

São Paulo, SP; 14.11.98; página C 11). 
09.  Portugal (V. Jornal de Notícias; Regular Prostituição em Nome da Saúde; Lisboa; Portugal; 

23.10.2000; página 16). 
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10.  Suécia (V. Tribuna da Imprensa; Contratar Prostituta na Suécia Agora pode Causar Prisão do 
Cliente; Rio de Janeiro, RJ; 29.12.98; página 11). 

11.  Suíça (V. Offeddu, Luigi; Zurique abre 1o Bordel Legal da Suíça; Folha de S. Paulo; Caderno: Mun-
do; São Paulo, SP; 07.03.98; capa do caderno, manchete). 

Trafarismo. As consréus prostituídas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
alcoólatras, anoréxicas, anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, assediado-
ras, atratoras de acidentes, autocorruptas, auto-enganadas, autofágicas, bárbaras, bulímicas, buro-
cratas, caçadoras, canibais, contaminadoras, contraventoras, desestabilizadas, destruidoras da vi-
da, energívoras, erradas, espiãs, estigmatizadas, eufemísticas, eunucas, excessivas, falaciosas, fa-
lhadas, fraudulentas, fronteiriças, genocidas, imaturas, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, mani-
puladoras, mentirosas, pedófilas, políticas regressivas, promíscuas, recrutadoras, reptilianas, so-
ciopatas, tabagistas, taradas, terroristas, torturadoras, toxicômanas, transmigradas e vulgares. Per-
centual das consréus prostituídas quanto ao complexo nosográfico: 52%. 

 
 

289 .    C O N S R É U S     R A C I S T A S  
 
 
Definição. O racismo é o conjunto de teorias e crenças estabelecendo hierarquia entre as 

raças e as etnias, não raro criando preconceito extremado contra indivíduos pertencentes a deter-
minada raça ou etnia diferente, considerada erroneamente inferior, e até a doutrina ou sistema po-
lítico, jurássico e antidemocrático, fundado sobre o pseudodireito, subumano, de certa raça, por 
exemplo, considerada pura, de dominar outra, sendo frontalmente contra a Cosmoética e a evolu-
ção das consciências. 

Etimologística. O termo raça, é adaptação do idioma Italiano, razza, e surgiu em 1473. 
O termo racista apareceu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Discriminação racial; preconceito racial; racialismo. 2.  Intolerantismo; 
sectarismo; xenofobia. 3.  Chauvinismo; paroquialismo; provincianismo; regionalismo; separatis-
mo. 4.  Etnocentrismo. 5.  Princípio antiparagenético. 6.  Preconceito anticosmoético. 7.  Doutrina 
antiuniversalista; doutrina genealógica radical. 8.  Monoculturalismo. 9.  Apartheid. 10.  Isolacio-
nismo; pigmentocracia; segregacionismo. 

Antonímia: 1.  Multirracialismo. 2.  Multiculturalismo. 3.  Universalismo. 4.  Abertismo 
consciencial. 5.  Megafraternidade. 6.  Cosmoética. 

 
Defesa. A rigor, o verdadeiro racismo, sempre indesejável, é simplesmente a defesa de 

etnia específica, seja qual for. Somos elementos universais ou universalistas da raça humana. 
Ainda não há conscientização quanto ao universalismo naquela pessoa defendendo a cidadania 
estrita, a genealogia específica ou a identidade facciosa. Devido ao desconhecimento generalizado 
da inteligência evolutiva das consciências, a Holomaturologia e a Cosmoética ainda não estão 
difundidas na massa humana.  

 

NENHUMA  CONSCIÊNCIA  TEM  COR  DA  PELE   
OU  RAÇA.  A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  A  RIGOR,   
É  CIDADÃ  DO  COSMOS,  A  COSMÍCOLA.  TODO   
RACISMO  É  OBTUSIDADE  DO  HOMO  STULTUS. 
 
I.  Alemanha. Os horrores da eugenia alcançaram paroxismos de loucura na Alemanha 

(V. Boscov, Isabela; A Ciência do Racismo; Veja; São Paulo, SP; 02.08.2000; páginas 144 e 145). 
II.  Brasil. O Brasil apresenta casos óbvios de racismo ou preconceitos raciais (V. Costa, 

Célia; Pesquisa Realizada no Estado revela Racismo; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 12.05.2000; página 14). 
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             III.  Cuba. Há menos negros na elite cubana em comparação à brasileira (V. Carvalho, Olavo 
de; Racismo, Aqui e em Cuba; Época; São Paulo, SP; 11.06.01; página 51). 

 
             IV.  EUA. O racismo estadunidense é lendário e combatido há mais de século (V. Baron, 
Ana; Fin a 36 Años de Racismo en Alabama; Selma, Alabama; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 14.09.2000; página 30). 

 
V.  Europa. A política do ódio em geral tem cunho racista (V. Veja; A Política do Ódio; Líde-

res, Imigrantes & Votos na Europa; São Paulo, SP; 06.05.92; páginas 38 a 40). 
 
Trafarismo. As consréus racistas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-

cosmoéticas, antissomáticas, assediadoras, autocratas, auto-enganadas, bairristas, bárbaras, beli-
cistas, caçadoras, canibais, clânicas, contaminadoras, desestabilizadas, desinformadoras, destrui-
doras da vida, egoístas, erradas, falaciosas, fóbicas, genocidas, imaturas, intoxicadoras, mafiosas, 
manipuladoras, monarquistas, políticas regressivas, recrutadoras, terroristas, torturadoras e tou-
reiras. Percentual das consréus racistas quanto ao complexo nosográfico: 31%. 

 
 

290 .    C O N S R É U S     R E C R U T A D O R A S  
 
 
Definição. O recrutamento é o ato ou efeito de recrutar, aliciar ou convocar pessoas para 

determinado fim. 
Etimologística. O termo recrutar é adaptação do idioma Francês, recruter, e surgiu no 

Século XVII. O termo recrutador apareceu em 1859. 
Sinonímia: 1.  Aliciamento; arrebanhamento; arrolamento. 2.  Alistamento militar; con-

vocação militar. 3.  Captação de pessoas. 
Antonímia: 1.  Recusa pessoal. 2.  Objeção de consciência. 3.  Desobediência civil. 
 
Características. Eis 8 fatos capazes de fazer pensar sobre recrutamentos de variadas 

naturezas envolvendo as consréus ressomadas e respectivas profissões: 
 
I.  Enriquecimento. As máfias corporativas recrutam os incautos buscadores do enrique-

cimento ilícito em todas as partes do mundo, gerando os lavadores e as lavagens de dinheiro entre 
os países e entre os continentes.  

Recusa. É relevante dar o exemplo minucioso, aqui, da omissão superavitária da recusa, 
muito positiva, cosmoética, por parte da conscin lúcida. 

Tentativas. As tentativas mais comuns de sedução, envolvimento, tentação e recruta-
mento de novos membros pelas máfias econômico-financeiras atuantes entre os países, ocorrem 
por intermédio de correspondência séria, assinada com, pelo menos, 20 dados ou comprometi-
mentos, aqui listados na ordem funcional, dirigida a pessoa pública, conhecida internacionalmen-
te, de honorabilidade notória: 

01.  Documento. A carta, em envelope simples, dirigida ao endereço exato e conhecido 
internacionalmente do destinatário, homem ou mulher. 

02.  Computador. O endereço do remetente vem cifrado, através de computador, no an-
verso do envelope. 

03.  Redação. O texto, no idioma Inglês, muito bem-elaborado pelo computador. 
04.  Texto. O documento vem assinado, manuscrito à tinta, explícito. 
05.  Endereço. Indicação no documento do e-mail pessoal do remetente. 
06.  Cronologia. Especificação do local e da data, também manuscritos, do remetente. 
07.  Objetivo. Mensagem de proposta, ajuda, assistência ou cooperação em transação 

franca e minuciosa. 



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
760 

08.  Pós-escrito. O pós-escrito, em letra cursiva, evidencia detalhes relevantes da comu-
nicação. 

09.  Assunto. O cabeçalho expõe com todas as letras: “Transferência de milhões de dóla-
res” (por exemplo, US$ 35 milhões), para a conta bancária pessoal, de correntista, do destinatário, 
a ser informada ao solicitante. 

10.  Remetente. Funcionário público do Ministério de país distante, em outro continente. 
11.  Repartição. “Câmara de Comércio e da Indústria” daquele país. 
12.  Prazo. Transação urgente. 
13.  Segurança. Ponto crucial explícito sem rodeios: “a operação requer total segurança 

e confiabilidade”. 
14.  Origem. A verba provém, confessadamente no documento, de contratos superfatura-

dos, firmados por autoridades do Ministério daquele país distante. 
15.  Operação. Transferência imediata da quantia para a conta nominativa, pessoal, do 

destinatário. 
16.  Manutenção. No documento é solicitado manter o dinheiro em segurança até a che-

gada do funcionário, o remetente, do Exterior. 
17.  Comissão. A parte do destinatário é de 20% (US$ 7 Milhões) do valor total, ofere-

cendo abertura para sugestões quanto às despesas incluídas e aplicações da verba. 
18.  Código. A razão da transação: o código de conduta do país do missivista, funcioná-

rio público federal, não lhe permite operar contas bancárias no Exterior.  
19.  Fundo. A liberação do razoável fundo na conta bancária do destinatário será feita de 

imediato. 
20.  Contatos. No documento vem a solicitação da indicação dos números de contato 

pessoal, telefone, fax ou telefone celular a fim de facilitar a comunicação daí em diante. 
Carta. O documento mais comum dos golpistas internacionais é conhecido mais popu-

larmente como sendo a “Carta da Nigéria” tradicional, podendo ser de outro país africano ou do 
Oriente, chegar também em comunicação por e-mail, envolver dados sobre empresas ou contas 
bancárias a fim de serem usadas posteriormente como referência para fraudar outras vítimas.  
O esquema e os detalhes variam de caso a caso. 

Algemas. Como se deduz claramente, a simples resposta afirmativa do destinatário, es-
colhido para vítima, acarretaria por largo espaço de tempo, no mínimo, 5 efeitos obviamente des-
confortáveis ou negativos para si, enumerados na ordem lógica:  

1.  Anticosmoética. Sujeição às algemas anticosmoéticas do grupo mafioso fraudulento 
no qual se candidataria a ser também consréu proximamente. 

2.  Grupocarma. Tais algemas o fariam viver compulsoriamente agrilhoado àquele país 
distante, de onde procedeu a verba sonegada ao povo, nas próximas vidas humanas e múltiplos 
séculos à frente. 

3.  Consciência. Viveria de consciência pesada na condição da interprisão grupocármica 
e posterior melex. 

4.  Comparsaria. Participaria da comparsaria ou acumpliciamento a consréus desconhe-
cidas para ele, nesta existência intrafísica. 

5.  País. Tais consréus, ironicamente, estão ressomadas também em país onde ele nem 
esteve ainda, nesta vida, em alguma viagem.  

Gênese. Tais fatos evidenciam o exemplo das causas lógicas ou a gênese dos pertúrbios 
com os quais se debatem extrafisicamente as consréus em geral. 

Omissão. A recusa ao recrutamento mafioso, objeção de consciência de quase-vítima,  
é exemplo indiscutível de omissão superavitária, cosmoética, por parte da conscin. 

 
II.  Narcotráfico. As máfias do narcotráfico já recrutavam cerca de 7 mil menores (cons-

réus) no Rio de Janeiro, RJ, Brasil, em abril de 2002 (V. Dantas, Pedro; Tráfico recruta Sete Mil Menores 
no Rio; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 22.04.02; primeira página, chamada, e 8). 

Armas. À mesma época, somente as 337 bocas-de-fumo, situadas na Região Metropoli-
tana carioca, apresentavam 5.369 jovens usando armas, ao modo de governo paralelo. 
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III.  Menores. Em certos países do assim-chamado Terceiro Mundo, os menores, até da 

segunda infância (entre 4 e 10 anos de idade), são recrutados para matar os semelhantes, patrícios 
ou conterrâneos (V. Goodwin, Jan; Guerra Suja: Meninos, Alguns com Apenas 7 Anos, são recrutados pelos Rebel-
des e pelo Exército em Serra Leoa; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.02.99; primeira página, chamada, e A 16). 

 
 
IV.  ETA. A Euzkadi Ta Azkatusuna (ETA), e também a kale borroka, na Espanha, ten-

dem a recrutar e acolher na estrutura das organizações, formando o caldo de cultura (carne de ca-
nhão), especificamente pessoas ou militantes com traços característicos, por exemplo, estes 15, 
dispostos na ordem alfabética (V. ABC; ETA busca Joven Inestable Sin Cultura; Madrid; Espanha; 17.10.01; 
página 31): 

01.  Ativistas de movimentos marginais: ilegais. 
02.  Carentes culturais graves. 
03.  Fanáticos. 
04.  Indivíduos mal-socializados: sobreviventes da periferia. 
05.  Indivíduos manipuláveis (V. Martinez, D.; & Pagola, J.; ETA ha captado a Trescientos Mili-

tantes y Dirigentes Batasunos en los Últimos Años; ABC; Madrid; Espanha; 19.10.01; página 29). 
06.  Jovens estimulados pelo risco e a clandestinidade: busca do heroísmo. 
07.  Jovens frustrados: sem perspectiva de vida.    
08.  Jovens imaturos: crédulos, sugestionáveis. 
09.  Jovens instáveis emocionalmente: vítimas de carências múltiplas. 
10.  Nacionalistas exacerbados: salvadores da pátria. 
11.  Personalidades com alto grau de obcecação: obscurantistas. 
12.  Personalidades de baixa auto-estima: desvalorizadores da vida humana. 
13.  Personalidades paranóicas: psicopatas. 
14.  Portadores de visão deformada da realidade: míopes conscienciais. 
15.  Vivenciadores do vazio moral: pessoas amorais. 
 
V.  Belicismo. O recrutamento do Talibã, no Afeganistão, durante o conflito em 2001  

/ 2002, permitiu aos combatentes apenas 20 dias para aprender a matar os outros e 7 dias para cair 
prisioneiro ou dessomar (V. ABC; Veinte Días para Aprender a Luchar y Una Semana para Caer Prisionero; 
Madrid; Espanha; 16.10.01; página 24). 

 
VI.  Emigrantes. Caso específico e intrigante de recrutamento coletivo e prolongado, 

desde 1950, é o dos mineiros da cidade de Governador Valadares, onde os emigrantes para os Es-
tados Unidos da América correspondem a quase 15% da população do município, contando, em 
agosto de 1999, com 19 cursos de idioma e 72 agências de viagem – as instituições megarrecruta-
doras – a fim de atender às demandas pela realização do sonho estadunidense dos emigrantes lo-
cais (V. Oliveira, Flávia; Nos Estados Unidos, vivem 44 Mil Cidadãos de Governador Valadares; O Globo; 22.08.99; 
página 30). 

 
VII.  Teoterrorismo. No período da pré-invasão do Iraque pelos EUA, em março de 

2003, a Al-Qaeda, alimentada pelo antiamericanismo internacional, acirrado pelos senhores esta-
dunidenses da guerra, atraía mais muçulmanos para a rede terrorista (V. Natta Jr., Don Van; & Butler, 
Desmond; Al Qaeda intensifica Recrutamento de Jovens; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 17.03.03; página A 9). 

 
 
VIII.  Polícia. O comandante-geral da Polícia Militar do Rio de Janeiro, RJ, afirmou, em 

julho de 2001, não só a polícia, mas toda a Sociedade, precisa de faxina (V. Mendes, Taís; “Não recru-
tamos o Policial no Céu”; Entrevistado: Coronel Wilton Ribeiro; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.01; página 15). 

A  CONSCIÊNCIA  PRÉ-SERENONA  VULGAR  AINDA   
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NÃO  DISPÕE, NESTA  E  NEM  NOUTRAS  DIMENSÕES  
CONSCIENCIAIS,  DE  MÉRITOS  PESSOAIS  CAPAZES   

DE  MANTER  O  AMPARADOR  EXTRAFÍSICO. 
 
Dificuldades. Os recrutamentos militares na vida moderna apresentam algumas difi-

culdades em função da prosperidade econômica, das carreiras universitárias e dos empregos civis. 
Tais reações sadias vêm afetando o belicismo enraizado dos estadunidenses (V. Gaspar, Malu; EUA 
Não conseguem Recrutas Suficientes; Adeus às Armas; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.10.99; página 1 – 22). 

Jogos. Há reações patológicas quanto aos jogos recrutadores de jovens para o belicismo 
e a marginalidade (V. Franco, Célia de Gouvêa; Roubo de Trem Inglês vira Videogame; Empresa contrata Ronald 
Biggs como Consultor & Projetos de 32 Milhões de Dólares; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 23.11.99; página 2 – 11). 

Trafarismo. As consréus recrutadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
anticosmoéticas, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, atratoras de acidentes, autocorruptas, 
autocratas, bairristas, bárbaras, beatas, belicistas, bifrontes, bilionárias, burocratas, caçadoras, ca-
nibais, contaminadoras, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, desinformadoras, destruido-
ras da vida, energívoras, erradas, espiãs, evocadoras, excessivas, falaciosas, falhadas, fraudulen-
tas, fronteiriças, genocidas, golpistas, homicidas seriais, idólatras, imaturas, impunes, intoxicado-
ras, ludopatas, mafiosas, manipuladoras, mistificadoras, órfãs, pedófilas, políticas regressivas, 
prostituídas, racistas, religiosas, sociopatas, tabagistas, terroristas, torturadoras e toxicômanas. 
Percentual das consréus recrutadoras quanto ao complexo nosográfico: 54%. 
 
 

291 .    C O N S R É U S     R E L I G I O S A S  
 
 
Definição. A religião é o conjunto de dogmas e práticas próprias da confissão religiosa, 

manifesta por meio de doutrinas e rituais específicos, cultuando divindade ou crença, reverencian-
do objetos considerados “sagrados”, sem maiores autopesquisas pelos fiéis lavados cerebralmente  
e manipulados a partir de sacerdote, líder, intermediário ou guru. 

Etimologística. O termo religioso vem do Latim, religiosus. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia. Eis 14 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica da religião, dispostas na ordem funcional: 
01.  Autodiscernimento: crença; crendice; fé; irracionalidade; superstição. 
02.  Psicossomática: devoção; divinização; gurulatria; hagiografia; idolatria; veneração. 
03.  Parassociologia: confissão; credo; culto; igreja; seita. 
04.  Opinacidade: cerimonialismo; dogma; dogmatismo; fundamentalismo; inculcação; 

liturgismo; ortodoxia. 
05.  Criticidade: convicção irracional; fanatismo; misticismo; nivelamento por baixo; 

pietismo; ritualismo; teologismo; teomania. 
06.  Filosofia: teísmo; teocentrismo; teodicéia; teogonia; teologia. 
07.  Parapedagogia: catecismo; catequização; conversão; doutrinação; evangelização; 

lavagem cerebral; lavagem paracerebral; lavagem subcerebral; proselitismo. 
08.  Despertologia: assédio mentalsomático; automimese dispensável; cunhagem men-

tal; estagnação evolutiva. 
09.  Grupocarmologia: escravidão mística; genuflexão; sujeição. 
10.  Assistenciologia: guias amauróticos; tacon. 
11.  Universalidade: antiuniversalismo; facciosismo; sectarismo. 
12.  Comunicologia: esoterismo; hermetismo; obscurantismo. 
13.  Politicologia: clericalismo; clero; teocracia. 
14.  Somática: antibiologia humana; castração; celibato; circuncisão; infibulação; subli-

mação do sexo. 
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Antonímia. Eis 14 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão antonímica da religião, dispostas na ordem funcional: 

01.  Autodiscernimento: agnosticismo; autopesquisa; descrença; indiferentismo; racio-
nalidade; secularismo; vivência pessoal. 

02.  Psicossomática: antidulia; antigurulatria; antiidolatria; ceticismo; teofobia.  
03.  Parassociologia: Socin Conscienciológica. 
04.  Opinacidade: heterodoxia; livre-arbítrio; verdades relativas de ponta. 
05.  Criticidade: insubmissão; maxidissidência cosmoética; nivelamento por cima. 
06.  Filosofia: Ciência; lógica; refutação. 
07.  Parapedagogia: autodidatismo; cons magnos; curso intermissivo. 
08.  Despertologia: desassédio mentalsomático; dinamismo evolutivo; neofilia; reeduca-

ção consciencial. 
09.  Grupocarmologia: abjuração; apostasia; inteligência evolutiva; renegação. 
10.  Assistenciologia: amparadores técnicos; Impactoterapia; tares. 
11.  Universalidade: ecumenismo; universalismo. 
12.  Comunicologia: abertismo consciencial; exoterismo; glasnost. 
13.  Politicologia: democracia; Estado Mundial. 
14.  Somática: Biologia Humana; desrepressão sexual; dupla evolutiva; maturidade afe-

tivo-sexual; técnica do sexo diário. 
 
Aparência. Em geral se supõe ser a pessoa religiosa conscin submissa e acomodada. Pe-

lo contrário, muitos religiosos são ativistas, militantes e até agressivos. Contudo, a maioria dessas 
personalidades não costuma fazer pesquisa racional sobre as prioridades da evolução. 

Conflitos. Os conflitos religiosos mortíferos rivalizam com os conflitos bélicos na vida 
moderna das Nações (V. Tribuna da Imprensa; Violência Religiosa na Índia provocou Mais de 540 Vítimas; Rio 
de Janeiro, RJ; 05.03.02; página 11). 

Violências. Ainda está para serem levantadas as estatísticas internacionais quanto às 
coortes de religiosos profissionais violentos, assassinos e até genocidas, impulsionados pelo fana-
tismo e voz melíflua. Esta omissão é universal neste planeta. 

Catolicismo. Incoerência das maiores da Igreja Católica é o celibato compulsório peran-
te o tão falado ecumenismo. Se o profissional religioso não pode constituir nem dupla evolutiva, 
significando a ponte inicial de duas pessoas para o universalismo ou a megafraternidade da famí-
lia maior da Humanidade, sem sectarismo ou facciosismo, como pode alcançar e vivenciar algum 
ecumenismo verdadeiro? Inexiste universalismo religioso. 

Dogma. Todo dogma significa verdade relativa natimorta, aborto, sofismice.  
Retrogradação. Devido aos dogmas, todas as religiões, sem exceção, são retrógradas.  

A maior adversária da Religião é a Evoluciologia. O pesquisador da Conscienciologia e, parti-
cularmente, da Evoluciologia, é sempre bicho-papão para os religiosos profissionais.  

Indulgência. Dentro da Experimentologia, o sacerdote ministra a indulgência, em mui-
tos casos igual ao técnico em limpeza, atuando exatamente ao modo da descarga do vaso sanitá-
rio, eliminando temporariamente os excrementos ou matérias gastas anticosmoéticas da pessoa do 
fiel. A limpeza real é da própria pessoa. A confissão é a mantenedora das lavagens cerebrais e das 
dependências dos fiéis. 

 
 

HÁ  RELIGIÕES  ORIENTAIS  CULTUANDO  SEMPRE  
OS  ANTEPASSADOS:  PRÁTICA  DE  ASSÉDIO  INTER- 

CONSCIENCIAL,  PESSOAL  E  GRUPAL,  DESENVOLVIDA  
COM  BOA  INTENÇÃO  E  A  MELHOR  BOA  VONTADE. 

Orientalismo. Quem cultua os antepassados através de evocações constantes evidencia 
ausência de autodiscernimento quanto às energias conscienciais e à convivialidade interdimensio-
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nal. Quem conta com os antepassados chega inevitavelmente à melin, fixando as interprisões gru-
pocármicas, em geral, através do amor egocêntrico infantil. 

Espiritismo. O Espiritismo é doutrina de aperfeiçoamento transcendente, mas transmiti-
da através de intermediários humanos, em geral manipuladores de carentes, sem trabalhos de in-
vestigações parapsíquicas ou pesquisas mais avançadas da consciência, apesar do parapsiquismo. 
Igual a outras religiões, por exemplo, o Protestantismo e o Catolicismo, nesse meio encontramos 
muitos completistas da tacon. É o ponto alto do Espiritismo. 

Verdade. Em função dos dogmas de Allan Kardec e Jesus Cristo, o movimento espírita 
não aborda racionalmente as verdades relativas de ponta. As Federações impõem leis e princípios 
ao modo de seita cristã, rígida, medievalesca. No Brasil, há mais de século, os espíritas ainda com-
petem sob pontos de vistas doutrinários absurdos, por exemplo, o roustainguismo. 

Neofobia. O movimento espírita perfilou-se às coisas já existentes, há séculos. Acomo-
dou-se ao ambiente e concessões castradoras, dogmáticas, vigentes, mais fáceis. Não se deu ao 
trabalho difícil e antipático, incapaz de santificar alguém, das pesquisas e das criações de idéias 
originais revolucionárias, racionais, evoluindo contra a corrente. 

Líderes. Os líderes espíritas, em geral, são dissimulados, freqüentemente incoerentes. 
Combatem as “glórias do mundo”, mas recebem honrarias e certificados de cidadanias de qual-
quer lugar até desconhecido. 

Liderados. Os liderados espíritas apresentam-se inermes, não raro covardes ou acomo-
dados quanto à verdade multidimensional da consciência, repetindo experiências de vidas huma-
nas prévias. Vivem na megacomodação grupal, os pastores e respectivas ovelhas apascentadas em 
clima bucólico, romântico, infantil, dedicadas ao assistencialismo, condição não ideal. 

Tacon. As mensagens consoladoras do Espiritismo, vertendo profunda raiz ética cristã, 
não alcançaram a Cosmoética nem o universalismo vivenciado. Em geral, priorizam a quantidade 
e não a qualidade das verdades relativas de ponta. Quase sempre superestimam as estatísticas.  

Produções. As produções mediúnicas espíritas se ressentem do estilo diabético, água 
com açúcar, em poesia e prosa, freqüentemente patético ou ridículo do pieguismo, estagnadas em 
nível primário de racionalidade e lógica. Bem-intencionadas, mas rudimentares. 

Invéxis. Além da ausência da Cosmoética e do universalismo aberto, os espíritas tam-
bém não admitem a invéxis, a tenepes – antigamente chamada a técnica dos passes para o escuro 
– e a Pensenologia.  

Omissões. Allan Kardec, em exíguo tempo de atividade pública, aceitou apenas as vidas 
sucessivas do Orientalismo, não conseguindo pesquisar os centros de força, o holochacra, nem  
o mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento. Apesar de os espíritas exaltarem a obra de An-
dré Luiz, o livro Evolução em Dois Mundos (1959), abordando temas mais transcendentes, foi es-
crito para ver se clarificava o ambiente doutrinário fanático, com algumas noções de racionalida-
de adulta, mas tudo parou por aí. 

Teologia. Neste Século XXI, o movimento espírita entrou com o Curso Superior de Teo-
logia Espírita, fixando para sempre o próprio patamar de semiesclarecimento, atolado em noções 
tão-só do perispírito, o psicossoma, paracorpo dos desejos, sem a maturidade do autodiscerni-
mento da cosmoconsciência, muito além do bom senso popular. Não se pode esperar daí nenhum 
progresso das idéias libertárias. Esta foi a pá de cal na estagnação religiosa do movimento históri-
co promissor, infelizmente, estacionado e engessado como seita sedentária moderna para sempre.  

Minipriorizações. As priorizações apequenadas da Religião só alimentam as conscins 
vulgares, os fiéis robotizados e os leitores de cabresto. Quem se autoconscientiza da Evolucio-
logia, na holomaturidade consciencial, dispensa para sempre a Religião, a Teologia e quejandos. 

Trinômio. A condição patológica explosiva das consréus religiosas e respectivos 
dogmas, ultrapassados em pleno Século XXI, é o trinômio padre-celibato-pedofilia da Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana, gerando escândalos em diversos países. 

Solução. A saída ou solução para as religiões, em geral, é abraçar a racionalidade e se-
pultar o dogmatismo, promovendo pesquisas. Hoje há conscins lúcidas buscando pesquisas até 
para fazer ficção, ou seja, bem próximo da natureza dogmática da religião (V. Jimenez, Keila; Pesqui-
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sadores a Serviço da Ficção; O Estado de S. Paulo; Caderno: Telejornal; São Paulo, SP; 31.08.03; capa do caderno e pá-
gina dupla, central, espelho). 

Trafarismo. As consréus religiosas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das aca-
nhadas, anticosmoéticas, autoculpadas, auto-enganadas, bairristas, beatas, belicistas, buscadoras-
-borboleta, desestabilizadas, desinformadoras, energívoras, estigmatizadas, evocadoras, idólatras, 
imaturas, manipuladoras, mistificadoras, pedófilas, recrutadoras, supersticiosas, terroristas e vul-
gares. Percentual das consréus religiosas quanto ao complexo nosográfico: 23%. 

 
 

292 .    C O N S R É U S     R E P T I L I A N A S  
 
Definição. A ação é o ato ou efeito de agir com a faculdade e disposição de executar al-

guma coisa. 
Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica da ação, dispostas na ordem funcional: 
01.  Vida: antiinércia; atividade; ato; vida cosmoética. 
02.  Dinâmica: atuação; concretização; execução; movimentação energética.  
03.  Decisão: atitude; autodeterminação; certeza; comportamento; decidofilia; modo de 

proceder; modus faciendi.  
04.  Automotivação: autodesempenho; automanifestação; disposição para agir; interesse 

pessoal; motivação; prontidão; voluntariado. 
05.  Teática: disponibilidade; iniciativa; 99% da teática; praticidade; prestatividade; von-

tade dinâmica.  
06.  Cronêmica: pré-ação; preparação; projeto; tempo de resposta; treinamento.  
07.  Operação: azáfama; campanha; esforço concentrado; grupalidade; modus operandi; 

mutirão; participação; programa; tour de force; trabalho-extra. 
08.  Realização: consumação; feito; performance; proeza.  
09.  Pensenologia: assinatura pensênica; autopensenidade.  
10.  Coloquialismo: arregaçar as mangas; colocar a mão na massa; dar mãos à obra; 

suar sangue.   
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da ação, dispostas na ordem funcional: 
01.  Vida: inação; inatividade; inércia; morte anticosmoética. 
02.  Dinâmica: adormecimento; apatia; comatose; hibernação.  
03.  Decisão: arrepsia; decidofobia; dúvida; hesitação; incerteza; indecisão; irresolução; 

pusilanimidade; tibieza; vacilação.  
04.  Automotivação: acédia; autodesânimo; desinteresse; desmotivação; indolência; ocio-

sidade; preguiça; vadiagem.  
05.  Teática: abstração; teorização; 1% da teoria.  
06.  Cronêmica: adiamento; postergação; procrastinação. 
07.  Operação: condição do espectador; egocentrismo; heteromanifestação.  
08.  Realização: fracasso; irrealização; onirismo.  
09.  Pensenologia: heteropensenidade.  
10.  Coloquialismo: empurrar com a barriga; não vestir a camisa; saltar de banda; ti-

rar o corpo fora. 
 
Aspectos. Sob a ótica da Holomaturologia, há 2 aspectos críticos em toda ação humana 

podendo ser dispostos nesta ordem lógica: 
1.  Cosmoética. O nível cosmoético da ação. 
2.  Priorização. A prioridade da manifestação pensênica pertinente e oportuna no mo-

mento evolutivo da consciência. 
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Humanos. Há consréus ressomadas mourejando em todas as linhas de atividades huma-
nas. A natureza humana, como sempre, não falha, tudo dependendo da raiz consciencial.  

 

O  CÉREBRO  REPTILIANO  E  O  SUBCÉREBRO  ABDO- 
MINAL  AINDA  ATUAM  CONJUGADOS,  DIA  A  DIA,  
EM  MILHARES  DE  CONSRÉUS  RESSOMADAS  EM 
MÚLTIPLAS  CIDADES,  PAÍSES  E  CONTINENTES. 
 
Taxologia. A fim de esclarecer melhor os fatos quanto às atividades anticosmoéticas das 

consréus, é possível classificá-las, segundo a fatuística e por intermédio do cosmograma, em 3 ca-
tegorias básicas, nesta ordem: ações, cifras (estatísticas) e de acordo com as profissões.  

Ações. Eis, dispostas na ordem alfabética dos temas principais, 10 categorias de ações 
anticosmoéticas, publicadas na imprensa em geral, selecionadas apenas com os temas e os títulos, 
sem comentários mais extensos, sugerindo a presença de consréus em ação – no caso, inconveni-
ente ou indesejável – evidenciando a cosmovisão dos fatos gerados pelas reurbexes: 

01.  Bicegueira (V. Povo; Cego mata Desafeto a Peixeiradas; Rio de Janeiro, RJ; 03.12.99; primeira 
página, chamada, e 5). 

02.  Calcinha (V. Gazeta do Povo; Empresa apresenta a Nova Calcinha com Alarme Contra Estupro; 
Microchip & Aço Resistente; Curitiba, PR; 08.05.99; primeira página).  

03.  Carne (V. Gazeta do Paraná; Assassino serve Carne Humana em Banquete; Moscou, Amigos & Ré-
veillon; Cascavel, PR; 03.08.2000; página 8).  

04.  Filme (V. Veja; Nascidos para Matar; Casal pratica Crimes Inspirados no Filme “Assassinos por 
Natureza”, de Hollywood; São Paulo, SP; 19.06.96; páginas 100 e 101).  

05.  Janelinha (V. Jornal do Brasil; Drogaria de Ipanema adota a “Janelinha”; Violência & Fresta na 
Porta; Rio de Janeiro, RJ; 27.06.2000; página 22). 

06.  Pára-quedas (V. Gazeta do Povo; Seqüestra e rouba Avião, Depois salta de Pára-quedas; 
Philippines Airlines; Curitiba, PR; 26.05.2000; página 28). 

07.  Perpétua (V. Wren, Cristopher; Garoto de 14 Anos pega Perpétua nos EUA; Espancamento Mortal  
& Prisão; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.03.01; página A 14). 

08.  Prazer (V. A Crítica; Entrevista, RBS, 17 Anos de Idade; “Matei pelo Prazer de Matar”; Manaus, 
AM; 13.07.2000; página C 8).  

09.  Roubobrás (V. Veja; O que se Sabe Sobre a Roubobrás; Máfia dos Ladrões de Carros; São Paulo, 
SP; 23.02.2000; página 32).  

10.  Tortura (V. Vilela, Ronise; Borelli condenado a 172 Anos de Prisão por Torturar Crianças; Gazeta 
do Povo; Curitiba, PR; 26.07.01; página 7).  

Cifras. Eis, na ordem alfabética dos temas principais, 10 categorias de fatos estatísticos 
anticosmoéticos, ou seja, com cifras e percentuais das consréus em ação: 

01.  Bairros (V. Valente, Rubens; Em SP, nos Bairros do Triângulo da Morte, Um Homicídio a Cada 14 
Horas; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 25.06.2000; página 8).  

02.  Desaparecidos (V. Gonzales, Monica; Revelan en Chile que tiraron 1.200 Desaparecidos al Mar; 
Clarín; 14.07.2000; página 28).  

03.  Escola (V. Moraes, Nuno; & Lima, Luciana; Escola é arrombada pela 29a Vez na Serra; Espírito 
Santo; A Gazeta; Vitória, ES; 10.05.2000; página 20).  

04.  Guerrilhas (V. Rojo, Alfonso; Tres Asesinatos Cada 60 Minutos, 10 Secuestros al Día; Guerrilhas 
Colombianas; El Mundo; Madrid; Espanha; 28.09.2000; página 26).  

05.  Homicídios (V. Lima, Rosa; Brasil é 2o em Homicídios; IBGE & 1o Colômbia; Jornal do Brasil; Rio 
de Janeiro, RJ; 11.03.99; página 6).  

06.  Imigrantes (V. Gazeta do Povo; 58 Imigrantes Ilegais morrem em Caminhão Frigorífico; Dover, 
Inglaterra; Curitiba, PR; 20.06.2000; página 32).  

07.  Maníaco (V. Ribeiro, Débora; Maníaco do Parque estrangulou 11 Mulheres; F.A.P.; O Globo; Rio 
de Janeiro, RJ; 12.05.99; página 11).  
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08.  Minutos (V. Folha de S. Paulo; Em, SP, 1 Carro some a Cada 5 Minutos; Preferidos, Gol, Uno  
& Palio; Caderno: Sua Vez; São Paulo, SP; 30.04.2000; capa do caderno, páginas 5 – 3 e 5 – 4).  

09.  Rebelião (V. O Estado de S. Paulo; Maior Rebelião da História atinge 24 Presídios; São Paulo, SP; 
19.02.01; primeira página, manchete, C 1 e C 4).  

10.  Violência (V. Abiad, Pablo; Cada Seis Horas Alguien muere en Forma Violenta en Buenos Aires; 
Clarín; Buenos Aires; Argentina; 15.12.98; página dupla central, espelho).  

Fatos. Evidência ponderável da ressoma das consréus há muito tempo sem viverem a ex-
periência humana é a incidência de fatos hediondos no universo da Criminologia, nesta época, 
desfrutando as pessoas de todo o conforto moderno e informações avançadas, por exemplo, os as-
sassinatos em série ocorridos com freqüência maior.  

Questão. Seria razoável considerar esses homicidas seriais mentalmente desestabiliza-
dos, sem autoconsciência dos próprios atos, quando articulam e maquinam crimes hediondos com 
detalhes escabrosos, calculados, complexos e surpreendentes?  

Trafarismo. As consréus reptilianas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
acanhadas, anticosmoéticas, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, bairristas, 
bárbaras, belicistas, bibliotas, boxeadoras, caçadoras, canibais, contaminadoras, contraventoras, 
desestabilizadas, desportistas radicais, destruidoras da vida, egoístas, energívoras, erradas, exces-
sivas, falhadas, famintas, fracassadas, fronteiriças, genocidas, imaturas, incestuosas, intoxicado-
ras, ludopatas, mafiosas, maníacas, manipuladoras, marginais bifrontes, mistificadoras, pedófilas, 
piromanícas, promíscuas, prostituídas, supersticiosas, tabagistas, taradas, terroristas, torturadoras, 
toureiras, transmigradas, vandálicas e vulgares. Percentual das consréus reptilianas quanto ao 
complexo nosográfico: 50%.  

 
 

293 .    C O N S R É U S     R I S C O M A N Í A C A S  
 
 
Definição. O risco é a probabilidade de perigo, geralmente com ameaça física para o Ho-

mem e / ou para o ambiente. 
Etimologística. O termo risco vem do idioma Francês, risque, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Perigo. 2.  Falta de garantia; incidente inconveniente; insegurança pes-

soal. 3.  Acidente fortuito; contaminação; prejuízo; sinistro. 
Antonímia: 1.  Segurança. 2.  Garantia de vida; prevenção pessoal; profilaxia. 3.  Des-

contaminação. 
 
Definição. A riscomania é a mania pela qual a pessoa se expõe a ameaças à existência 

humana ou à integridade física e mental, colocando-se, de modo repetitivo, em situações temerá-
rias de perigo, risco ou dano.  

Sinonímia: 1.  Busca do perigo; risco evidente. 2.  Aventura obviamente arriscada; ex-
posição pessoal a riscos desnecessários. 3.  Produção intencional de dano pessoal. 

Antonímia: 1.  Garantia de vida; segurança pessoal. 2.  Vida autorganizada sem exces-
sos. 3.  Vida com medidas preventivas lógicas. 

 

A  RISCOMANIA  DERIVA  DE  CONDIÇÕES  ANTIEVOLU-
TIVAS  PARA  A  CONSCIÊNCIA:  CÉREBRO REPTILIANO,  
SUBCÉREBRO  ABDOMINAL,  CEREBELO,  ADRENALINA  
FERVENTE  E  PORÃO  CONSCIENCIAL  REMANESCENTE. 

 
Neologismo. A riscomania criou até 1 neologismo, o verbo adrenar, derivado de adre-

nalina, para aquelas pessoas riscomaníacas testando o coração durante as práticas dos principais 
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esportes radicais (asa-delta, bungee jumping, escalada, mergulho, paragliding, pára-quedismo, 
rafting, rapel) (V. Bottino, Karina; Vamos Adrenar!; Adrenalina Passo a Passo; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 16.02.03; 
primeira página, chamada, 8 e 9).  

Reeducações. A eliminação da riscomania para todas as conscins, incluindo obviamente 
as consréus ressomadas, somente pode ser obtida através de duas categorias de reeducação: 

1.  Intraconsciencial: abordando a estrutura do microuniverso da personalidade. 
2.  Somática: abordando os cuidados com o soma, ou corpo humano, da personalidade, 

entendendo o verdadeiro papel ou função da adrenalina nas vidas intrafísicas. 
Fatuística. Eis 6 casos de ignorância da importância evolutiva do corpo humano, aqui 

numerados para reflexão e exame: 
 
I.  Ignorância I. A condição pessoal da riscomania evidencia excesso ou abuso quanto  

à preservação do soma por parte da conscin imatura, ainda ignorante dos mecanismos da evolução 
consciencial (V. Greenfeld, Karl Taro; Life on the Edge; Time; New York, NY; 06.09.90; capa e páginas 12 a 20). 

Avidez. Depois de passar séculos ávidas por emoções materialonas, derivadas do corpo 
humano desativado, legiões de consréus ressomadas abraçam cegamente as práticas abusivas de 
esportes de alto risco dentro do ambiente patológico e propício do consumismo, do capitalismo 
selvagem e da robéxis. Esta ignorância I depende da reeducação intraconsciencial. 

 
II.  Ignorância II. A Organização Mundial da Saúde (OMS) – 3 anos de pesquisas, par-

ticipação de 120 cientistas – identificou os 10 principais riscos para a saúde mundial, responsá-
veis por 40% dos 56 milhões de mortes na Terra em 2001, e propôs aos governos estratégias efi-
cazes e baratas para enfrentá-los (V. O Estado do Paraná; OMS identifica Maiores Riscos à Saúde do Mundo; 
Curitiba, PR; 31.10.02; página 6). Esta ignorância II depende da reeducação somática. 

Taxologia. Dentre os maiores riscos à saúde se inserem estes 10, aqui dispostos em 
ordem alfabética: 

01.  Água: não-potável, de má qualidade, contaminada, para a alimentação. É recomen-
dável ferver a água no momento da utilização. 

02.  Álcool: alcoolismo. A incidência é maior na América e na Europa. 
03.  Colesterol: excesso de gorduras e frituras na dieta alimentar. 
04.  Ferro: carência na alimentação notadamente infantil. 
05.  Fumaça: de combustíveis sólidos (lenha, carvão) em moradias (vias respiratórias). 
06.  Fumo: tabagismo. É pior nos países em desenvolvimento (fumantes passivos). 
07.  Hipertensão: a morte silenciosa. 
08.  Obesidade: adultos acima do peso corporal. Há 300 milhões de obesos (o peixe 

morre pela boca). Há 1 bilhão de pessoas acima do peso (V. Gazeta do Povo; Há 1 Bilhão de Pessoas Aci-
ma do Peso; Curitiba, PR; 31.10.02; página 17). 

09.  Sexo: sem proteção, Aids / HIV. A quarta causa de morte no planeta (Ano-base: 
2001). A África é o continente-cemitério dos portadores do vírus HIV. 

10.  Subalimentação: crianças abaixo do peso. 
Profissionais. Eis duas categorias de profissionais cujos desempenhos técnicos implicam 

na riscomania dos clientes, podendo acarretar, em certos casos, evidente interprisão grupocármica: 
1.  Desporto. Quem trabalha nas áreas dos desportos e incentiva os esportes radicais. Há 

consréus desportistas radicais. 
2.  Turismo. Quem trabalha nas áreas do turismo e incentiva o alpinismo radical. 
 
III.  Ignorância III. O cúmulo das consréus riscomaníacas, cujos casos são mais fre-

qüentes, além da imaginação, é a prática, brincadeira ou jogo mortal da roleta-russa (V. 1.  Arruda, 
João Paulo; Menina de 12 Anos é Morta em Roleta-russa; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 11.11.02; primeira página, chama-
da, e 8. 2.  Miranda, Simone; Roleta-russa acaba em Morte na Tijuca; Segurança; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.02; 
página 8).    

 
IV.  Ignorância IV. É lastimável o retorno das famílias obrigadas a sair das áreas de ris-
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co de deslizamentos, inundações, desabamentos e soterramentos, retornando depois das mortes de 
pessoas, parentes e amigos, completamente esquecidas e indiferentes, para os mesmos locais das 
tragédias telúricas, geo-imantadas, empurrando as mesmas vidas humanas de alto risco, sem quais-
quer recéxis (V. Gazeta do Povo; Depois das Cheias, Famílias voltam para Área de Risco; Curitiba, PR; 05.02.03; 
página 6).  

 
V.  Ignorância V. É incrível as multidões de banhistas desavisados avançando mar 

adentro sem saber nadar, ou seja, os inadantes. No litoral gaúcho, em pesquisa promovida pela 
Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG), em 2003, 56% dos banhistas não sa-
biam nadar. De acordo com o perfil das ocorrências no Litoral Sul, 4% dos casos resultaram na 
dessoma por afogamento (V. Torma, Caroline; Banhista tem Comportamento de Risco; Zero Hora; Porto Alegre, 
RS; 18.02.03; página 30). 

 
VI.  Ignorância VI. Os homens e mulheres-aranhas são aquelas pessoas criadoras da 

forma de esporte radical, desafiando os abismos com as mãos nuas, sem cordas nem grampos, ou 
seja, com a vida humana na ponta dos dedos. A corda é pendurada a 100 metros de altura nos pe-
nhascos. Os riscomaníacos usam apenas pó de magnésio para dar mais aderência e sensibilidade. 
Agarram nos buracos e fissuras das rochas. Esta é a escalada com as mãos (V. Falcão, Lorem; Os 
Homens (e Mulheres)-Aranhas; A Vida na Ponta dos Dedos; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 03.10.84; páginas 60 a 63). 

 
Presidência. A riscomania pode afetar até o presidente da república, por exemplo, aque-

le “companheiro” subindo na motocicleta do popular, à porta do Palácio da Alvorada, em Brasí-
lia, esnobando a segurança e o protocolo (V. Gazeta do Povo; Lula adota Estilo Mais Cauteloso em Público; 
Curitiba, PR; 13.04.03; página 19). 

 
Trafarismo. As consréus riscomaníacas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

anticosmoéticas, antissomáticas, atratoras de acidentes, auto-enganadas, autofágicas, bárbaras, be-
licistas, boxeadoras, bulímicas, buscadores-borboleta, contraventoras, desestabilizadas, desportis-
tas radicais, destruidoras da vida, erradas, evocadoras, excessivas, fronteiriças, fúteis, genocidas, 
imaturas, ludopatas, maníacas, pirotécnicas e suicidas. Percentual das consréus riscomaníacas 
quanto ao complexo nosográfico: 26%. 

 
 

294 .    C O N S R É U S     S A B O T A D O R A S  
 
 
Definição. A sabotagem é o ato de sabotar ou danificar propositada e criminosamente 

instalações ferroviárias, industriais, militares e outras para impedir, retardar e até interromper  
o funcionamento, ou mesmo dificultar ou prejudicar a atividade por meio de resistência passiva.  

Etimologística. O termo sabotar é adaptação do Francês, saboter. Surgiu em 1899. 
Sinonímia: 1.  Provocação intencional de prejuízo. 2.  Deterioração voluntária de bem 

de produção. 3.  Obstrução do progresso social. 4.  Subversão da ordem social. 5.  Vandalismo.  
6.  Cinismo profissional. 

Antonímia: 1.  Omnicooperação. 2.  Solidariedade. 3.  Incentivo ao progresso social.  
4.  Cidadania autolúcida. 5.  Reforço de segurança. 

 
Taxologia. Há múltiplas modalidades de sabotagens, por exemplo, estas duas mais fre-

qüentes: 
1.  Industrial (V. O Dia; Aviões da Embraer na Mira dos Sabotadores; Rio de Janeiro, RJ; 02.12.99; pá-

gina 15). 
2.  Política (V. Amon, Ruben; La Ferrari disipa el “Archivo Mitrokhin”; El Mundo; Madrid; Espanha; 

18.10.99; página 26). 
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QUEM  BOICOTA  A  SIMPLES  REUNIÃO  TÉCNICA,   
CIENTE  DA  IMPORTÂNCIA  DA  PRESENÇA  PESSOAL  ALI,  
EVOCA  OS  ASSEDIADORES  INTERESSADOS  NA  PAUTA   

DE  ASSUNTOS  E  NOS  ASSEDIADOS  DA  EQUIPE. 
 
Trafarismo. As consréus sabotadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

anticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, assediadoras de ofiex, atratoras de 
acidentes, autocorruptas, autocratas, auto-enganadas, baloeiras, bárbaras, belicistas, burocratas, 
contaminadoras, contraventoras, críticas anticosmoéticas, desestabilizadas, destruidoras da vida, 
energívoras, erradas, espiãs, eufemísticas, excessivas, falaciosas, fracassadas, fraudulentas, geno-
cidas, golpistas, imaturas, intoxicadoras, mafiosas, manipuladoras, piromaníacas, políticas regres-
sivas, promíscuas, sociopatas, tabagistas, terroristas, torturadoras e vandálicas. Percentual das 
consréus sabotadoras quanto ao complexo nosográfico: 41%. 

 
 

295 .    C O N S R É U S     S O C I O P A T A S  
 
 
Definição. A sociopatia é a doença mental onde o paciente, homem ou mulher, apresenta 

comportamento antissocial. 
Etimologística. O termo sociopata vem do idioma Latim, socius, “companheiro, sócio, 

aliado”, e do idioma Grego, páthe, “estado passivo, sofrimento, mal, doença, dor, aflição”. Surgiu 
no Século XIX. 

Sinonímia: 1.  Comportamento antissocial. 2.  Conduta associal. 3.  Conduta social anti-
cosmoética. 4.  Conduta amoral. 

Antonímia: 1.  Comportamento social. 2.  Conduta social sadia. 3.  Conduta social cos-
moética. 4.  Conduta cosmoética. 

 

LEGIÕES  DE  CONSRÉUS  RESSOMADAS,  NOTADAMENTE 
QUANDO  PREDISPOSTAS  A  ACIDENTES  DE  PERCURSO 
DESDE  A  INFÂNCIA,  APRESENTAM,  DE  MODO  ÓBVIO,  

ALGUMA  CATEGORIA  DE  SOCIOPATIA  LIGHT.  
 
Socioterapia. A Socioterapia é o conjunto das medidas sociais postas em vigor a fim de 

permitir ao doente mental, homem ou mulher, reinserir-se no próprio meio social. 
Taxologia. As sociopatias, grosso modo, podem ser classificadas em duas categorias bá-

sicas irrecusáveis: 
1.  Heavy. A sociopatia mais pesada, por exemplo, a prática do genocídio, dentro do uni-

verso do belicismo e da Criminologia. 
2.  Light. A sociopatia mais leve, por exemplo, o transtorno de personalidade antissocial. 

Esta modalidade de sociopatia interfere na manutenção da dupla evolutiva, na obtenção da susten-
tabilidade financeira, no continuísmo das gestações conscienciais e nas produções mentaissomáti-
cas ou gestações conscienciais. 

Diagnóstico. De acordo com a Cosmoética, a sociopatia pode ser diagnosticada pelo 
exame da Cosmoética pessoal. A conduta definida como antissocial, considerando os valores vi-
gentes na Socin, ainda patológica (Ano-base: 2003), pode ser, em certos casos, cosmoética na 
perspectiva multidimensional. 
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Omissão. Há aquela conscin, por omissão, caracterizada como sociopata. Neste tipo de 
sociopatia, além da Cosmoética, falta o domínio das energias conscienciais. 

Conscienciograma. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, dispostos na ordem funcio-
nal, 20 itens explicitativos das características ou traços patológicos da conscin portadora de socio-
patia light, a mais comum:  

01.  Definição. Pela Nosografia, dentro da Psiquiatria, segundo os especialistas, a socio-
patia light pode ser transtorno de personalidade antissocial bem-assentado (V. Kaplan, Harold I.; Sa-
dock, Benjamin J.; & Grebb, Jack A.; Compêndio de Psiquiatria: Ciências do Comportamento e Psiquiatria Clínica; 
Artmed Editora; Porto Alegre, RS; 1997; páginas 692 e 693). 

02.  Antissociabilidade. Dentro da Conviviologia, a conscin apresenta incapacidade de 
conformar-se às regras ou normas sociais em vigor da Socin, na condição de inépcia social. Reve-
la-se desconhecedora dos limites de consenso da convivência ou do bom-tom. Pessoa sem o des-
confiômetro. 

03.  Sedução. A partir da Somática, apresenta a fisionomia, ou visual, normal e até mes-
mo agradável, cativante, sedutor e envolvente. 

04.  Presença. Do ponto de vista da Holochacralogia, a conscin mostra-se altiva e digna 
de credibilidade com razoável força presencial impressionante à primeira vista. 

05.  Tranqüilidade. No âmbito da Psicossomática, demonstra surpreendente ausência de 
ansiedade ou depressão. No debate, por mais acalorado, em geral não se altera e nem se entusias-
ma, esbanjando expressivo autodomínio nos protagonismos. Às vezes parece distímica. 

06.  Coloquialismo. Em função da Comunicologia, exibe boa inteligência laringocha-
cral, verbal ou oral na coloquialidade. Demonstra possuir bom dicionário cerebral, pompa verbal, 
lengalenga até erudita e alguma sanidade intelectual. Tolo, ou tola, mas superior. 

07.  Psiquismo. Frente à Mentalsomática, o conteúdo mental revela completa ausência 
de delírios e outros sinais de autopensenização irracional. Do próprio pedestal ao diálogo, não se 
nota nenhuma turvação da consciencialidade. 
 08.  Manipulações. Pela Egocarmologia, na intimidade do microuniverso consciencial, 
contudo, é altamente manipuladora das fragilidades humanas e exigente nas pretensões ou na de-
fesa do eucentrismo. Ao fim, gera verdadeira massa de manipulados. 
 09.  Persuasão. Na Intrafisicologia, pode ser personalidade exímia negociante, comer-
ciante ou vendedora competente, capaz de convencer outras pessoas incautas a participarem de 
esquemas envolvendo modos fáceis de obter dinheiro ou de adquirir fama e notoriedade. Apre-
senta indiscutível tino comercial, olho vivo e faro fino nos negócios. 
 10.  Inconfiabilidade. Quanto à Holomaturologia, não fala a verdade e não se pode con-
fiar nela para levar avante qualquer projeto ou aderir a qualquer padrão convencional de morali-
dade ou Cosmoética.  
 11.  Amoralidade. Consoante à Cosmoética, é personalidade amoral, anticosmoética na-
tural ou espontânea com tendencialismo anticosmoético, não raro inconsciente. Atua qual conces-
sionário profissional, homem ou mulher, da anticosmoética. Freqüentemente, consegue ser o he-
rói sem nenhum caráter. 
 12.  Embaraços. Perante a Paragenética, quando o distúrbio tem raízes paragenéticas ou 
retrossomáticas, a conscin não coloca os propósitos evolutivos no centro do palco existencial.  
A conduta pode levar as pessoas à ruína financeira, a sérios e continuados embaraços sociais, de-
sorganizando a vida dos outros na condição de assediadora ou assediador intrafísico. 
 13.  Inconsciência. Pelos conceitos da Experimentologia, demonstra ausência de remor-
sos, arrependimentos ou mea-culpa pelas ações pessoais perturbadoras, parecendo completamente 
desprovida de autoconsciência cosmoética. Aparentemente põe os pés sobre a rocha, mas dificil-
mente tem o mentalsoma no Cosmos. 
 14.  Máscara. Na análise da Serenologia, sob a máscara de sanidade mental ou homeos-
tasia holossomática, pode existir tensão, hostilidade, irritabilidade e cólera surda. 
 15.  Promiscuidade. Como esclarece a Sexossomática, apresenta ostensiva promiscuida-
de afetivo-sexual. Quando homem, é lobo solitário, Don Juan ou metralhadora giratória em re-
lação às mulheres inseguras e carentes. Quando mulher pode ser a derrubadora de homens. 
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 16.  Antirrecéxis. No estudo da Recexologia, quando se sente entre companhias mais 
chegadas, desaparece a motivação para mudar para melhor ou a execução da recin. Tais compa-
nhias podem potencializar o transtorno por intermédio da camaradagem conspiratória. 
 17.  Vigarismo. Diante da Parassemiologia, não exibe nenhum medo da competitivida-
de comercial ou industrial. Representa exatamente os assim-chamados vulgarmente “vigaristas”, 
homens e mulheres marginais, exploradores da Socin consumista e ainda patológica, empregando 
com maestria a embromação em cadeia dos propagandistas pegajosos do charlatanismo sábio. 
 18.  Neurologia. Em geral porta algum transtorno neurológico ou mental negligenciado 
ou não diagnosticado na época terapêutica oportuna. Pode ter sido empregado, na ocasião crítica, 
apenas algum paliativo ou remediação. 
 19.  Paracérebro. De acordo com a Parapatologia, os eletroencefalogramas da pessoa 
exibem anormalidades e leves sinais neurológicos sugestivos de dano cerebral mínimo na infân-
cia. Tais distúrbios podem ocasionar alterações no sistema transcerebral ou no paracérebro (psi-
cossoma). 
 20.  Psicopatologia. Mediante a Consciencioterapia, quando se desenvolve, o transtorno 
segue curso irremitente, indebelável e óbvio, deixando a pessoa protagonista, por onde passa, as 
assinaturas pensênicas cacaborradas de modo autoperpetuante. Tal fato monta a esteira de mani-
festações autopensênicas mal-trabalhadas ou mal-resolvidas, precisando ser apontadas e sobre as 
quais devem ser apresentadas soluções recicladoras eficazes. 
 Paciência. Segundo a Assistenciologia, como se observa, tais pessoas precisam de espe-
cial atenção e profunda paciência, no trato diário, a fim de serem assistidas com eficácia e êxito. 
 Trafarismo. As consréus sociopatas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das an-
ticosmoéticas, antiprofissionais, arrastantes, assediadoras, baloeiras, bifrontes, boxeadoras, buro-
cratas, caçadoras, contaminadoras, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, destruidoras da 
vida, egoístas, erradas, excessivas, falaciosas, falhadas, fraudulentas, fronteiriças, genocidas, gol-
pistas, imaturas, intoxicadoras, ludopatas, mafiosas, maníacas, manipuladoras, mentirosas, misti-
ficadoras, órfãs, pedófilas, promíscuas, prostituídas, recrutadoras, sabotadoras, tabagistas, taradas, 
terroristas, toxicômanas e vulgares. Percentual das consréus sociopatas quanto ao complexo noso-
gráfico: 43%. 

 
 

296 .    C O N S R É U S     S U I C I D A S  
 
Definição. O suicídio é o ato ou efeito de dar a dessoma a si próprio, pôr termo à própria 

vida intrafísica desativando o soma antes da hora biológica, natural, sem qualquer razão justa ou 
cosmoética. 

Etimologística. O termo suicida é adaptação do idioma Francês, suicide. Surgiu em 1836. 
Sinonímia: 1.  Autocídio; autodesativação somática; autodescarte somático; autodesso-

ma patológica; autodestruição somática; auto-imolação; auto-óbito; autoquíria; demissão da vida 
humana. 2.  Hara-kiri. 3.  Letomania. 4.  Autodesorganização somática. 5.  Suicídio lento. 6.  Ta-
natomania. 

Antonímia: 1.  Suicídio forjado. 2.  Instinto de conservação. 3.  Autodiscernimento in-
trafísico. 4.  Vida intrafísica. 5.  Moréxis. 6.  Eutanásia. 7.  Dessoma natural. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Inexiste sui-
cídio talentoso. 

 

TODO  SUICÍDIO,  INDEPENDENTEMENTE  DAS  CAU- 
SAS,  NATUREZAS,  PERSONALIDADES  ENVOLVIDAS  

E  CONSEQÜÊNCIAS  NESTA  E  NOUTRAS  DIMENSÕES 
CONSCIENCIAIS,  É  SEMPRE  O  MEGAINCOMPLÉXIS. 
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Formas. Eis, enumeradas em ordem alfabética, na qualidade de exemplos a serem evita-
dos, 15 formas de a pessoa pré-suicida simular ou esconder a intenção e, pouco a pouco, cometer 
o suicídio a varejo (suicídio lento): 

01.  Armas. As brincadeiras com armas de fogo, por exemplo, a roleta russa. 
02.  Bulimia. O ato continuado de comer compulsivamente, em excesso, mesmo sem ape-

tite, e sentir-se culpado depois. 
03.  Cultos. A prática de cultos e sessões de magias com sacrifícios e matanças de pes-

soas fanáticas. 
04.  Drogas. O uso de drogas em geral, leves, pesadas, ilícitas e inclusive as lícitas, alco-

ólicas de maneira contínua. 
05.  Espancamentos. O comportamento das mulheres se sujeitando a espancamentos 

constantes de maridos ciumentos, violentos e alcoolizados, sem tomar atitude de autopreservação. 
06.  Esportes radicais. A necessidade obtusa de adrenalina fervente pela riscomania ou 

na ânsia pelo desafio de viver próximo da dessoma. 
07.  Gangues. A participação em quebra-quebras, brigas, arruaças, rachas e richas inter-

grupais. 
08.  Hipocondria. A mania de cultivar doenças, notadamente fatais. 
09.  Possessão. A sujeição pessoal à possessão interconsciencial patológica por período 

prolongado. 
10.  Promiscuidade. A exposição a doenças e maus-tratos. 
11.  Prostituição. O ato de prostituir-se sexualmente com exposição a doenças graves  

e maus-tratos. 
12.  Sedentarismo. A existência sedentária, vegetante, sem atividades físicas. 
13.  Tabagismo. O ato de fumar cigarros, cachimbo, charutos ou assemelhados. Vício da 

imaginação ou autovitimização química. 
14.  Tráfico. O ato de levar e trazer mercadorias de modo ilegal, expondo-se aos perigos 

da marginalidade próprios da contravenção. 
15.  Velocidade. O ato de conduzir veículo em alta velocidade de modo constante e sem 

necessidade (bandalhismo). 
Fatuística. Eis, por exemplo, 3 ocorrências de suicídios merecendo atenção a fim de en-

tendermos melhor a complexidade patológica dos atos tresloucados das pessoas: 
 
I.  Japão. O Japão apresenta longa tradição quanto ao suicídio e a modalidade trágica,  

o assim-chamado hara-kiri. Há também, ali, o camicase, o piloto suicida, estigma grupocármico 
(V. McCarthy, Terry; Suicídio tem Longa Tradição no Japão; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 04.12.94; página 3). 

 
II.  Austrália. O Grupo Exit Austrália, defensor da eutanásia, criou os sacos de suicídio, 

ou bolsas plásticas, australianas, de escape, para doentes em estado terminal introduzirem a cabe-
ça e se asfixiarem progressivamente (V. Folha de Londrina; Exit Austrália distribui “Sacos de Suicídio”; Lon-
drina, PR; 21.08.02; página 10). 

Campanha. As bolsas têm abertura em goma elástica. A campanha de distribuição esta-
va intensa em agosto de 2002. Sem dúvida, grupo explícito de assediadores de alta Tecnologia.  

 
III.  Violência. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), no ano de 2000, des-

somaram mais seres humanos por suicídios em número superior aos homicídios e guerras, con-
forme esta listagem de 3 itens (V. Laurance, Jeremy; Suicídio mata Mais que Homicídio e Guerra; Folha de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 03.10.02; página A 11): 

 
Tabela 18.  Suicídios 

1. Suicídios: 815 mil pessoas morreram por suicídios. 

2. Homicídios: 520 mil pessoas foram assassinadas. 

3. Belicismos: 310 mil pessoas morreram em conflitos armados, guerrilhas e guerras. 
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Cultura. Em certos países, infelizmente, existe ostensiva cultura do suicídio, ou seja,  
a loucura oficializada atinge meninos, jovens, adultos, homens e mulheres. A reeducação evoluti-
va se impõe de maneira onipresente na Terra (V. Gaspari, Elio; Morte ao Alcance de Todos; Manual ensinan-
do como Cometer Suicídio, Campeão de Vendas, EUA; Veja; São Paulo, SP; 14.08.91; página 42). 

Trafarismo. As consréus suicidas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das aca-
nhadas, anticosmoéticas, antissomáticas, autocorruptas, autoculpadas, auto-enganadas, autofági-
cas, desestabilizadas, desinformadoras, desportistas radicais, destruidoras da vida, erradas, exces-
sivas, falhadas, fracassadas, genocidas, imaturas, riscomaníacas, tabagistas, terroristas, toxicôma-
nas e transmigradas. Percentual das consréus suicidas quanto ao complexo nosográfico: 23%. 

 
 

297 .    C O N S R É U S     S U P E R S T I C I O S A S  
 
 
Definição. A superstição é a crença ou noção sem base na razão ou no conhecimento 

levando a falsas obrigações, a temer coisas inócuas, a depositar confiança em idéias absurdas sem 
nenhuma relação racional entre os fatos e às supostas causas a eles associadas. 

Etimologística. O termo superstição vem do idioma Latim, superstitio. Surgiu em 1560. 
Sinonímia: 1.  Crença cega; crendice. 2.  Misticismo. 3.  Invenção ilógica. 4.  Medo irra-

cional. 5.  Lenda; mitismo; mito. 6.  Fanatismo. 7.  Anticiência.    
Antonímia: 1.  Racionalidade. 2.  Conhecimento científico. 3.  Lógica. 4.  Criticidade; 

omniquestionamento. 5.  Autopesquisa. 6.  Holomaturidade. 7.  Refutação. 
 
Inconsciência. Há pessoas tão arraigadas a hábitos e rotinas estagnantes incapazes de 

enxergar as tolices praticadas a partir de superstições, desconhecimentos dos fatos, fenômenos, 
mitos e crendices. Ninguém perde por dar competente balanço na própria vida a fim de extirpar, 
pelo menos, os excessos da ignorância. 

Medula. Há os supersticiosos até a medula não demonstrando esta fissura de personali-
dade, por exemplo, quem faz jejum total na assim-chamada sexta-feira da paixão, os ultra-ortodo-
xos e fundamentalistas místicos. 

Fatuística. Eis, por exemplo, listados na ordem alfabética das áreas onde se manifestam, 
5 aspectos das superstições para análise e reflexão: 

1.  Africanismos (V. Ongaro, Viviane; Supersticiosos programam a Virada; Superstições & Sincretis-
mos Religiosos com Bases Africanas; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 30.12.99; página 14). 

2.  Crendices (V. Correio Braziliense; Crendice ajuda a Propagar Vírus HIV na África do Sul; Supers-
tições Mortíferas; 21.05.99; página 5).  

3.  Dia (V. Ribeiro, Geraldo; Sexta, 13 de Agosto de 1999; Tolices de Cada Supersticioso; Povo; Rio de Ja-
neiro, RJ; 13.08.99; página 3). 

4.  Personalidades (V. Barreiros, Edmundo; Os Supersticiosos; Gente Famosa & Superstições; Incrível; 
Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1994; páginas 34 a 37). 

5.  Tipos (V. A Gazeta do Iguaçu; Superstições, Quem Não tem?; Tipos de Superstições; Réveillon  
& Crendices; Foz do Iguaçu, PR; 30.12.99; página 13). 

 

AS  SUPERSTIÇÕES  ATRASAM  A  VIDA,  EMBARAÇAM  
OS  EMPREENDIMENTOS  GRUPAIS  E  IMPEDEM  O  DESEN-
VOLVIMENTO  EVOLUTIVO  PESSOAL  DA  CONSCIN,  POR 

ATUAR  AO  MODO  DE  AUTASSÉDIO  DURADOURO. 
 
Trafarismo. As consréus supersticiosas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

acanhadas, atratoras de acidentes, autocorruptas, autoculpadas, auto-enganadas, beatas, bibliotas, 
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desestabilizadas, erradas, excessivas, fóbicas, fracassadas, fronteiriças, idólatras, imaturas, ludo-
patas, maníacas, manipuladoras, mistificadoras, religiosas, reptilianas e vulgares. Percentual das 
consréus supersticiosas quanto ao complexo nosográfico: 23%. 

 
 

298 .    C O N S R É U S     T A B A G I S T A S  
 
 
Definição. O tabagismo é a dependência física e psicológica derivada do consumo do ta-

baco fumado ou mascado, caracterizada por intoxicação aguda ou crônica, capaz de provocar  
a síndrome de abstinência, diagnosticada através de sintomas clínicos, fisiológicos e psíquicos. 

Etimologística. O termo tabagismo é adaptação do idioma Francês, tabagisme, e surgiu 
em 1899. 

Sinonímia: 1.  Nicotinismo; tabacofilia; tabacomania; tabaquismo. 2.  Dependência ao 
uso de cigarro, charuto, rapé ou cachimbo. 3.  Toxicodependência nicotínica. 4.  Vício da nicotina. 

Antonímia: 1.  Antitabagismo. 2.  Tabacofobia. 3.  Conscin autorganizada. 
 
Taxologia. O tabagismo pode ser classificado em 2 tipos básicos: 
1.  Ativo. O tabagismo ativo é o consumo desenvolvido pelo indivíduo, homem ou mu-

lher, dependente do tabaco. 
2.  Passivo. O tabagismo passivo é o consumo desenvolvido pelo indivíduo, homem ou 

mulher, inalando, de modo involuntário, a fumaça do tabaco, notadamente os não-fumantes. 
Patologia. A tabacose é a pneumoconiose produzida pelo depósito de fragmentos de fu-

mo nos pulmões. O câncer de pulmão, com freqüência, tem a etiologia no tabaco. A nicotina, al-
calóide altamente tóxico, encontrado no tabaco, produz taquicardia. 

Imagística. O diagnóstico das patologias da Socin pode ser feito através do tabagismo  
– vício de imaginação, mantido pela vontade e a química orgânica – na análise da vida diária  
(V. deste autor: Temas da Conscienciologia; páginas 116 e 117). 

 
Considerações. Eis, em ordem alfabética, 19 considerações pertinentes quanto às tragé-

dias do tabagismo: 
01.  Acidentes. O fumo aumenta em 150% o risco de acidentes automobilísticos pelo 

mundo afora. 
02.  Câncer. Alguns dos ingredientes do cigarro são cancerígenos. O exemplo mais co-

mum: o benzopireno. 
03.  Cercadinho. A cruzada contra o fumo coloca os fumantes dentro do cercadinho in-

fantil há mais de década (Ano-base: 2002). 
04.  Compostos. O cigarro tem 4.720 compostos químicos. Os fumantes vivem sob tiro-

teio por toda parte (V. França, Ronaldo; Fumaça Revelada; Indústria divulga Ingredientes do Cigarro; Veja; São 
Paulo, SP; 03.09.03; página 68). 

05.  Dependências. O fumo cria duas dependências: a física, à nicotina, e a psicológica 
pelo hábito. 

06.  Dessomática. O fumo está associado a 80% das mortes (dessoma) pelo câncer nos 
pulmões. 

07.  Doenças. Doenças ligadas ao fumo: câncer nos pulmões, catarata, impotência e ou-
tras, além dos efeitos colaterais, isto porque não afeta apenas os fumantes diretos. 

08.  Estatística. Na Alemanha, em 1997, 15.200 adultos morriam a cada ano tão-somen-
te pelo fumo passivo, sem levar o cigarro, o charuto ou o cachimbo à boca. 

09.  Exército. O mercado brasileiro era composto pelo exército de 33 milhões de fuman-
tes já em 1993. 

10.  Fumo. Em 1994, o fumo estava associado a 120 mil mortes ao ano no Brasil. Deve 
ser muito mais, devido à baixa notificação dos óbitos específicos. 
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11.  Guerra. Na guerra mundial contra o fumo não é mais chique o ato de fumar. A pro-
paganda antitabagista está mais lúcida. Há mais pessoas reconhecendo no fumo o ato ridículo, 
doentio, infantil e vexaminoso. 

12.  Hábito. O fumante, em 10 anos, acende 70 mil vezes 1 cigarro pela força do hábito. 
13.  Longevidade. Fumar 1 maço de cigarros por dia reduz 8 anos da vida do homem 

trintão. 
14.  Médicos. Em 1994, em Recife, Pernambuco, Brasil, 85% dos médicos fumantes ad-

mitiram não conseguir deixar o vício.  
15.  Mortalidade. Nos Estados Unidos da América (EUA), todos os anos, 600 mil mor-

tes são atribuídas ao vício de fumar. A armadilha química gerada pelo tabaco. 
16.  Nicotina. A nicotina tem vigoroso poder viciante comparado à heroína e à cocaína. 
17.  Passivos. Três mil fumantes passivos morrem ao ano, nos EUA, em razão do vício 

alheio. 
18.  Piromania. O cigarro foi responsável por 7% dos incêndios domésticos nos EUA, 

em 1985. É o binômio consréus tabagistas – consréus piromaníacas em ação. 
19.  Vício. Mais de 50 mil franceses morrem anualmente em razão do vício do cigarro.  

O número estimado de fumantes no Brasil ainda era de 30 milhões, em 2002. A quantidade de 
brasileiros morrendo, todos os anos, em conseqüências de doenças relacionadas com o hábito de 
fumar era de 200 mil, no mesmo ano (V. Klenk, Lorena Aubrift; SUS terá Remédios Contra o Tabagismo; 
Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 03.10.02; página 3). 

Positividade. Contudo, há boas novas quanto à cruzada mundial contra o tabagismo, por 
exemplo, estes 11 fatos: 

01.  Cidadania. Em dezenas de países, o fumante já se tornou cidadão de segunda ca-
tegoria. 

02.  Cinematografia. Nos filmes do cinema, em geral, só fumam os personagens desa-
justados. Os atores ao interpretarem personagens tabagistas, ficam estigmatizados. 

03.  Constrangimentos. Em 1997, o vício de fumar já criava constrangimentos inevitá-
veis por toda parte. As vendedoras fumavam nas portas das lojas, na rua. 

04.  Empregos. A metade das empresas estadunidenses evita contratar fumantes. 
05.  Indústrias. As vendas das indústrias de tabaco estavam despencando na maior parte 

dos lugares, já em 1993, apesar da publicidade. 
06.  Liberdade. Na pátria do direito individual (EUA), a liberdade dos fumantes se res-

tringe cada vez mais. 
07.  Proibições. Muitos países já proibem fumar em avião, ônibus, táxi, elevadores e ou-

tros locais. 
08.  Queda. No Brasil, o consumo de cigarros caiu 18% entre 1991 e 1994. 
09.  Saúde. Os planos de saúde começam a cobrar multas dos associados fumantes nos 

Estados Unidos da América. 
10.  Sociabilidade. É inaceitável hoje perguntar: – Você se importa se eu fumar? Há 

sempre quem se importa. 
11.  Terapêutica. O emplastro de nicotina era a melhor terapia para o viciado do fumo, 

já em 1993, apesar de possíveis efeitos secundários.  
Esperança. A queda no vício de fumar, na maioria das localidades do Planeta, é das evi-

dências enfáticas do pensamento positivo de esperarmos de tal sociopatologia da Socin, pouco  
a pouco, ser eliminada da vida intrafísica terrestre. Tal renovação virá favorecer as vidas humanas 
das consréus ressomando atualmente (Ano-base: 2000).  
 

FAÇANHA  ÍNTIMA  É  ALCANÇAR  O  COMPLETISMO  
DA  PRÓPRIA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL.   

GLÓRIA  SUPREMA  É  ALCANÇAR  O  AUTODOMÍNIO  
CONSCIENCIAL  COM  A  COSMOÉTICA  VIVIDA. 
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 Ansiedade. Atrás de 1 cigarro há sempre 1 ansioso ou ansiosa. A ansiedade aparece an-
tes do tabagismo.  
 Antipática. Na assimilação energética antipática, por vias químicas, não se pode esque-
cer a condição do não-fumante, mesmo evitando ao máximo a poluição ambiental, e fumando  
à força. 
 
 Passivo. Eis o quadro atual (Ano-base: 1999) da fumaça alheia sobre o fumante passivo, 
homem ou mulher, segundo a pesquisa dos especialistas da Universidade estadunidense da Cali-
fórnia, em Berkeley, exposto em 6 itens para reflexão, na ordem crescente de piora da contamina-
ção (V. Veja; Fumaça Alheia; São Paulo, SP; 14.07.99; página 136): 
 1.  Ar livre. Se você se sentar atrás de 1 fumante, ao ar livre, mesmo com a brisa pas-
sando, durante 3 horas terá fumado 1 cigarro. 
 2.  Restaurante. Se você se sentar na ala dos não-fumantes no restaurante, durante duas 
horas terá fumado 1 cigarro e meio. 
 3.  Casa. Se você, na condição de hóspede, fica na casa, até muito confortável, de 1 fu-
mante queimando 1 maço de cigarros por dia, durante 24 horas terá fumado 3 cigarros. 
 4.  Carro. Se você está dentro do carro (automóvel), entre fumantes, com a janela aber-
ta, durante 60 minutos terá fumado 3 cigarros. 
 5.  Bar. Se você se sentar à beira da mesa do bar, até rindo muito, durante duas horas te-
rá fumado 4 cigarros.  
 6.  Escritório. Se você trabalha no escritório, com instalações ultramodernas, onde é per-
mitido fumar, durante 8 horas terá fumado 6 cigarros. 
 Reeducação. A providência mais eficaz (Ano-base: 2002) para combater a dependência 
ao tabaco é o patch ou adesivo intradérmico. 
 Clubes. Na contramão do combate ao tabagismo nefasto, surgiram os clubes dos charu-
tos para mulheres, por exemplo, o de Niterói, RJ, no Bairro Charitas, “ambiente especialmente 
instalado para os rituais de degustação de charutos” para os lábios femininos (V. O Fluminense; Clu-
be do Charuto; Niterói, RJ; 26.03.02; página 4). 

 
Trafarismo. As consréus tabagistas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

alcoólatras, anoréxicas, anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, arrepen-
didas, assediadoras, atratoras de acidentes, autocorruptas, autoculpadas, autofágicas, bigoréxicas, 
bulímicas, contaminadoras, contraventoras, desestabilizadas, destruidoras da vida, egoístas, erra-
das, estigmatizadas, excessivas, falaciosas, falhadas, fracassadas, fronteiriças, fúteis, imaturas, in-
toxicadoras, maníacas, manipuladoras, promíscuas, prostituídas, recrutadoras, reptilianas, sabo-
tadoras, sociopatas, suicidas, toxicômanas, vandálicas e vulgares. Percentual das consréus taba-
gistas quanto ao complexo nosográfico: 42%. 
 
 

299 .    C O N S R É U S     T A R A D A S  
 
 
 Definição. A tara é defeito físico, mental ou moral, considerado hereditário, deficiência 
ou vício transmitido ou agravado pela hereditariedade, desvio padrão étnico sempre considerado 
descaracterizante, obcecado e obcecante. 
 Etimologística. O termo tara é adaptação do idioma Árabe vulgar, tárah, e surgiu em 
1790. O termo tarado apareceu em 1813. 

Sinonímia: 1.  Herança patológica. 2.  Vício herdado. 3.  Desvio comportamental; fissu-
ra psicológica. 4.  Psicopatia. 5.  Megatrafar. 
 Antonímia: 1.  Sanidade mental. 2.  Higidez holossomática. 3.  Herança genética sadia. 
3.  Megatrafor. 
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 Sexossomática. Dentre as taras mais apontadas pela Socin está a tara sexual. Em 1998, 
os maníacos, através de emboscadas em estacionamentos escuros ou estradas, atacavam mulheres, 
e, afora o Brasil, com o celebrizado Motoboy, em países como a Argentina e a França (V. Hidalgo, 
Luciana; & Paoli, Miriam de; Maníacos atacam na França e na Argentina; O Dia; 29.11.98; página 24). 
 

O  PÊNIS  PODE  SER  ARMA  E  ATÉ  SER  USADO  QUAL  
INSTRUMENTO  DE  ATAQUE  SEXUAL.  JÁ  A  VAGINA,   

NÃO.  TAL  FATO  EVIDENCIA  A  SUPERIORIDADE  
EVOLUTIVA  DO  GINOSSOMA  SOBRE  O  ANDROSSOMA. 

 
 Taxologia. Há quem afirma: – “O ser humano é tarado por taras, desde as simples até as 
sofisticadas”. Eis, dispostas na ordem alfabética das qualificações, 5 categorias de taras dentre as 
mais modernas (V. O Globo; Breve Inventário de Taras de Um Louco Mundo Novo; Caderno: Ela; Rio de Janeiro, 
RJ; 10.05.97; página 9): 
 1.  Acrotomófilo. O acrotomófilo é aquela personalidade humana fixada em gente ampu-
tada, para ela, tornada objeto erótico.  
 2.  Dendrófilo. A “dendrofilia” ocorre quando a parceira sexual do homem – o dendró-
filo – é árvore. 
 3.  Formicófilo. O formicófilo é aquela pessoa sentindo-se gratificada com insetos alvo-
roçados dentro das próprias calças, por exemplo, formigas passeando pelo corpo humano. 
 4.  Netstripper. A netstripper é a interneteira, moça de boa família, sobretudo aquela co-
legial travessa sentindo excitação praticando striptease virtual. 
 5.  Taféfilo. O taféfilo é aquela conscin entusiasmada com a idéia de ser enterrada viva.   
 
 Fatuística. Os anais das taras humanas praticamente não têm fim. Eis, por exemplo,  
2 fatos notórios para ilustrar este imenso universo da faixa atual de evolução consciencial: 
 
 I.  Harém. Em 1998, o agricultor J. P. A., ou Z. do B., do Litoral Sul de Sergipe, no Bra-
sil, saiu nas manchetes dos periódicos em função do harém mantido com 5 esposas, além de 3 na-
moradas fixas e garantindo publicamente fazer sexo 3 vezes por dia (V. Góes, Cristian; Harém à Sergi-
pana; IstoÉ; São Paulo, SP; 17.06.98; página 72). 

Declaração. Declaração desse agricultor, criador da versão tropical das lendas das “1.001 
noites”: – “Para evitar confusão construí casa para cada mulher. Elas são vizinhas e amigas”. Co-
mo se observa, ele elaborou o conglomerado marital. A informação da época era deste senhor 
manter 60 filhos, sendo 38 registrados. 
 

II.  Clinton. Toda a Terra ficou sabendo das relações sexuais do Presidente Bill Clinton, 
dos Estados Unidos da América. Além da esposa oficial, foi noticiado amplamente, inclusive com 
relatório oficial do Congresso estadunidense, os feitos e proesas com, pelo menos, 4 outras mu-
lheres quando a vida privativa presidencial tornou-se gossip e alvo de anedotas internacionais. 
 Encontros. Apenas com certa estagiária, foram 10 encontros sexuais no Salão Oval da 
Casa Branca, segundo consta do relatório oficial. Conforme a cultura estadunidense, a esposa, na 
mesma Casa Branca, dizia se orgulhar do marido (V. Extra; As Taras de Clinton na Casa Branca; Rio de 
Janeiro, RJ; 12.09.98; primeira página, manchete, e 3). 
  
 Trafarismo. As consréus taradas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-
cosmoéticas, assediadoras, autocorruptas, autofágicas, bigoréxicas, boxeadoras, bulímicas, cani-
bais, desestabilizadas, destruidoras da vida, energívoras, estigmatizadas, falhadas, genocidas, in-
cestuosas, maníacas, pedófilas, prostituídas, reptilianas, sociopatas, terroristas, torturadoras e tou-
reiras. Percentual das consréus taradas quanto ao complexo nosográfico: 24%. 
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300 .    C O N S R É U S     T E R R O R I S T A S  
 
 
Definição. O terrorismo é o modo de impor a vontade doentia, desrespeitando os direitos 

humanos, pelo uso sistemático do terror e da violência para fins políticos e de tomada de poder, 
gerando a prática de atentados, destruições em massa e a desorganização da Sociedade Intrafísica. 

Etimologística. O termo terror vem do idioma Latim, terror, e surgiu no Século XV.  
O termo terrorista apareceu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Cegueira política. 2.  Manipulação da angústia humana. 3.  Covardia exa-
cerbada. 4.  Megapatologia Humana. 

Antonímia: 1.  Lucidez política. 2.  Promoção da paz. 3.  Coragem política. 4.  Higidez 
cosmoética. 

 
Polícia. O terror provocado pelos seres humanos aparece com freqüência maior nas câ-

maras de tortura e centrais das polícias secretas em muitos países (Ano-base: 2002) (V. Estarriol, 
Ricardo; La Casa del Terror de Budapest; Hungria & Polícia Secreta Comunista; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 
08.07.02; página 10).   

Legalidade. O militarismo pode tornar-se terrorismo legalizado. 
Terrorismos. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos anticosmoéticos a se-

rem evitados, 38 categorias de terrorismos expondo fatos do radicalismo do belicismo: 
01.  Aeroterrorismo: a atmosfera terrestre, meio para lançar o terror nas pessoas. 
02.  Agroterrorismo: o envenenamento de hortaliças e do gado. 
03.  Antiterrorismo: as ações para coibir o terrorismo, não raro desculpas para encobrir 

objetivos escusos. 
04.  Arteterrorismo: o poema de Osama Bin Laden transmitido pela TV. 
05.  Bacterrorismo: as bactérias empregadas especificamente ao modo de armas letais. 
06.  Bioterrorismo: a contaminação de recursos biológicos. 
07.  Biterrorismo: a reunião do inter e do extraterrorismo (neologismo técnico). 
08.  Ciberterrorismo: a propagação do terror pelo ciberespaço, violando sistemas de in-

formação. 
09.  Cineterrorismo: o terrorismo veiculado através da telona. 
10.  Contraterrorismo: as práticas, similares ao terrorismo, usadas para combatê-lo. 
11.  Cosmoterrorismo: o terrorismo mais amplo, abrangente e destruidor. 
12.  Estadoterrorismo: o terrorismo do governo (neologismo técnico). 
13.  Geoterrorismo: o terrorismo mais entranhado na Intrafisicologia. 
14.  Globalterrorismo: a interligação planetária envolvendo redes de terrorismo. 
15.  Infoterrorismo: a Informática empregada como arma.  
16.  Intraterrorismo: o terrorismo doméstico. 
17.  Megaterrorismo: o terrorismo dos danos de grandes proporções. 
18.  Neoterrorismo: a maneira mais recente e aniquiladora de gerar o terrorismo. 
19.  Nucleoterrorismo: quando é empregada a radioatividade a favor do terror. 
20.  Paraterrorismo: o terrorismo patrocinado a partir da Paratroposfera patológica. 
21.  Psicoterrorismo: a disseminação de ameaças de possíveis atentados terroristas fo-

mentando o pânico social e o desvio da atenção pública. 
22.  Quimioterrorismo: quando são empregados compostos químicos em prol do terror.  
23.  Reproterrorismo: a reprodução do pior no universo do terror. 
24.  Teleterrorismo: o terrorismo veiculado através da telinha. 
25.  Teoterrorismo: aquele terrorismo patrocinado por império teocrático. 
26.  Terrorismo Antiterrorista: o método terrorista para desviar a atenção pública. 
27.  Terrorismo Árabo-islâmico: a interprisão grupocármica de amplas proporções. 
28.  Terrorismo-catástrofe: o exibicionismo megalomaníaco atacando as multidões. 
29.  Terrorismo Civil: aquele promovido por pessoas comuns da massa impensante. 
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30.  Terrorismo de Grupos: o terrorismo mais letal da Grupocarmologia. 
31.  Terrorismo em Série: a compulsão mais irracional continuada. 
32.  Terrorismo Local: o terrorismo mais reduzido quanto ao universo vitimizado. 
33.  Terrorismo Militar: o terrorismo oficial com orçamento governamental. 
34.  Terrorismo Paramilitar: o terrorismo das pessoas aliciadas para atuarem à seme-

lhança dos militares profissionais. 
35.  Terrorismo Postal: o terrorismo mais clandestino da Comunicologia. 
36.  Terrorismo Suicida: aquele patrocinado a partir de autocídio. 
37.  Terrorismo Urbano: aquele circunscrito à determinada cidade ou bairro. 
38.  Zooterrorismo: os testes bélicos com animais subumanos (por exemplo, coelhos). 
Megatrafares. O terrorismo pode ser militarismo clandestino. Os ditadores, os genoci-

das, os belicistas e os terroristas são escravos, ainda irrecuperáveis, dos automegatrafares. Quan-
tos deles serão consréus ressomadas? (V. Ghivelder, Zevi; Como funciona a Mente de Um Terrorista; Fora do 
Grupo, Ele deixa de Existir; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 26.12.92; páginas 28 e 29). 
 

O  MEGATERRORISMO  GLOBAL  EXIGE  A  ATENÇÃO  
DE  TODOS  PORQUE  CRIA  INIMIGOS  INVISÍVEIS  
E  INJÚRIAS  VISÍVEIS,  ATRAVÉS  DA  GUERRA   

FANÁTICA  APARENTEMENTE  SEM  ARMAS. 
 
Diferenças. As diferenças sociais sempre existirão na dimensão intrafísica devido às 

variedades dos gêneros humanos e dos níveis de evolução consciencial. Isso, no entanto, não 
significa a eternização do terrorismo internacional na Terra.  

Incapacidade. O terrorismo atua acionado pelo fracasso ou a incapacidade de certas pes-
soas de saber interagir com o diferente. 

 
Generalizações. O terrorismo internacional se insere no contexto de 10 generalizações 

de contrapontos, aqui dispostas na ordem lógica: 
01.  Ruídos / tipos. Há ruídos destruidores e ruídos construtores. 
02.  Ruído / resposta. Nem todo ruído merece resposta. 
03.  Resposta / ruído. Nem toda resposta gera ruído. 
04.  Ruído / silêncio. Nem todo ruído é seguido de silêncio. 
05.  Ruído / terror. Nem todo ruído gera terror. 
06.  Terror / ruído. Nem todo terror precede o ruído. 
07.  Silêncios / ruído. Há silêncios mais aterrorizantes e superiores ao ruído. 
08.  Respostas / fatos. Há respostas incapazes de refletir os fatos. 
09.  Fatos / retórica. Há fatos falando mais alto, além da retórica. 
10.  Fatos / argumentos. Há fatos dispensando a necessidade de argumentos. 
Fumaça. A fumaça do silenciador do revólver é o silêncio macabro do belicista. 
 
Trafarismo. As consréus terroristas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das an-

ticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, atratoras de acidentes, 
autocorruptas, autocratas, auto-enganadas, bairristas, bárbaras, belicistas, bifrontes, caçadoras, ca-
nibais, clânicas, contaminadoras, contraventoras, demagogas, desestabilizadas, desinformadoras, 
destruidoras da vida, egoístas, erradas, espiãs, estigmatizadas, excessivas, falaciosas, falhadas, fa-
mintas, fracassadas, fraudulentas, genocidas, golpistas, homicidas seriais, idólatras, imaturas, im-
punes, intoxicadoras, mafiosas, maníacas, manipuladoras, marginais bifrontes, mentirosas, misti-
ficadoras, piromaníacas, pirotécnicas, políticas regressivas, promíscuas, prostituídas, racistas, re-
crutadoras, religiosas, reptilianas, sabotadoras, sociopatas, suicidas, taradas, torturadoras e vandá-
licas. Percentual das consréus terroristas quanto ao complexo nosográfico: 61%. 
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301 .    C O N S R É U S     T O R T U R A D O R A S  
 
Definição. A tortura é qualquer método ou ação anticosmoética buscando forçar, por in-

termédio da dor física ou manipulação mental, atuações e confissões contra a vontade de outrem. 
Etimologística. O termo tortura vem do idioma Latim, tortura, e surgiu em 1553. O ter-

mo torturador apareceu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Suplício violento. 2.  Crueldade; maldade; malevolência; odiosidade; per-

versidade. 3.  Agressividade interconsciencial. 4.  Assédio somático; insânia. 5.  Selvageria.  
6.  Prazer doentio; sadismo. 7.  Cúmulo das práticas anticosmoéticas. 8.  Violação dos direitos hu-
manos.   

Antonímia: 1.  Ajuda fraterna; altruísmo. 2.  Benevolência; benignidade. 3.  Assistência 
policármica. 4.  Afetuosidade; candura; carinho; ternura. 5.  Masoquismo.   

 
Fatuística. Eis, por exemplo, dispostos na ordem alfabética dos temas, dentre muitos ou-

tros, 12 casos envolvendo torturas e chamando a atenção das Socins:  
 
I.  Afeganistão (V. Folha de S. Paulo; Jornal relata Tortura da CIA no Afeganistão; Washington Post  

& Método de Interrogatório Desumano; São Paulo, SP; 27.12.02; página 9). 
 

II.  Argélia (V. Ribeiro, Daniel; Memórias Incómodas; General Francês & Torturas na Argélia; Expresso; 
Caderno: Vidas; Lisboa; Portugal; página 24).  

 
III.  Correntes (V. Nunes, Angelina; & Rocha, Carla; Surra de Correntes em Novo Caso de Tortura; Jaca-

repaguá, Rio de Janeiro, 4 Policiais; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.99; página 22). 
 

IV.  Exército (V. Souza, Josias de; Em Fita, Soldado conta como foi Torturado por seus Comandantes; 
Marabá, PA; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 12.08.01; página A 13). 

 
V.  Iraque (V. Franchetti, Mark; Ali, o Torturador de Uday, cortou 13 Línguas e 40 Mãos; Esquadrão Fe-

dayn do Filho Mais Velho de Saddam Hussein; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 21.04.03; página A 16). 
 

VI.  Infância (V. Lobato, Elvira; Freira torturou por 4 Anos, diz Promotoria; Diretora de Abrigo no Rio de 
Janeiro batia nos Rostos das Meninas com Tamanco; Folha de S. Paulo; São Paulo, RJ; 09.09.03; página C 2). 

 
VII.  ONU (V. Agége, Soraya; ONU investigará 1.700 Casos de Tortura em SP; Denúncias de Maus-tratos  

a Menores & Presos Comuns; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.2000; página 10). 
 

VIII.  Paternidade (V. Sans, Marie-Hélène; Un Bébé de 10 Jours torturé para Son Père; Le Figaro; Paris; 
França; 27.09.02; página 8). 

 
IX.  Polícia (V. Melo, Alberto da Cunha; Rituais de Espancamento; Assinatura de Compromissos Internacio-

nais Contra a Tortura em Nada modificou a Rotina das Delegacias de Polícia; Continente Multicultural; Recife, PE; De-
zembro, 2000; páginas 76 e 77). 

 
X.  Refúgio (V. Tribuna da Imprensa; Anistia revela que os EUA dão Refúgio para Mil Torturadores; 

Rio de Janeiro, RJ; 11.04.02; página 11). 
 

XI.  Segurança (V. Éboli, Evandro; A Sombra da Tortura; Secretário-adjunto de Segurança do Governo Fe-
deral responde a Processo na Justiça; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 24.01.03; página 3). 

 
XII.  Vigilantes (V. Lima, Ilson; Vigilantes da Vale são Indiciados por Tortura; Funcionários da Vale do 

Rio Doce; Estado de Minas; Belo Horizonte, MG; 13.07.99; página 26). 
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Estatística. Segundo a Anistia Internacional, em junho de 2003, a tortura ocorria em 106 
países (V. Folha de S. Paulo; Tortura ocorre em 106 Países, afirma Anistia; São Paulo, SP; 27.06.03; primeira página, 
chamada, e A 13). 

Teoria. No Brasil, depois de 1997, são pouquíssimas as pessoas processadas e condena-
das por tortura. Ainda está em vigor a teoria dos 3 pês, ou seja: o torturado é somente o preso,  
a prostituta e o pobre (V. Caros Amigos; Levantando o Véu do Crime Organizado; Três Promotores Públicos 
Entrevistados por 10 Jornalistas; São Paulo, SP; Janeiro, 2003; páginas 30 a 37). 

 

SEMPRE  EXISTE  ALGUMA  DIFICULDADE  PARA 
ENCONTRARMOS  NARRATIVAS  DE  FATOS  EXPLÍCITOS  

DE  TORTURA,  ENQUANTO  ESTÃO  OCORRENDO,  
EM  QUALQUER  MÍDIA  ESCRITA  DE  QUALQUER  PAÍS.  

 
Memórias. Em geral os acontecimentos sobre torturas vêm narrados em memórias ma-

cabras muito depois dos fatos, quando as vítimas já dessomaram torturadas. 
Trafarismo. As consréus torturadoras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 

anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, autocorruptas, auto-
cratas, bárbaras, belicistas, bifrontes, boxeadoras, burocratas, caçadoras, canibais, contraventoras, 
críticas anticosmoéticas, demagogas, desestabilizadas, destruidoras da vida, egoístas, energívoras, 
erradas, espiãs, excessivas, falaciosas, falhadas, fracassadas, fraudulentas, fronteiriças, genocidas, 
homicidas seriais, imaturas, impunes, intoxicadoras, mafiosas, maníacas, manipuladoras, mentiro-
sas, mistificadoras, políticas regressivas, prostituídas, racistas, recrutadoras, reptilianas, sabotado-
ras, taradas, terroristas, toureiras, transmigradas e vandálicas. Percentual das consréus torturado-
ras quanto ao complexo nosográfico: 51%. 

 
 

302 .    C O N S R É U S     T O U R E I R A S  
 
 
Definição. A tourada é o espetáculo cruento onde os touros são provocados por tourei-

ros para investirem contra si a fim de serem abatidos a golpes de espada ou derrubados com auxí-
lio das mãos. 

Etimologística. O termo touro, vem do idioma Latim, taurus, “touro”. Surgiu no Século 
XIII. O termo toureiro apareceu no Século XVI. O termo tourada surgiu em 1858. 

Sinonímia: 1.  Corrida de touros. 2.  Tauromaquia. 3.  Animalicídio; massacre de touros. 
4.  Tauródromo. 5.  Idiotismo cultural; lixo cultural. 6.  Ectopia afetiva coletiva. 7.  Zoofobia.  
8.  Glorificação da crueldade. 9.  Holocausto dos touros. 

Antonímia: 1.  Sociedade Protetora de Animais. 2.  Veterinária. 3.  Zooconvivialidade. 
4.  Zoofilia. 5.  Defesa da convivialidade sadia. 

 

A  TOURADA  É  O  EXEMPLO  CLÁSSICO  DE  IDIOTISMO 
CULTURAL,  MEGACULTURAL  GAP,  INSERIDO  DENTRE  
OS  MAIS  COMPLEXOS,  CORPO  ESTRANHO  ESTAGNA-

DOR  DA  EVOLUÇÃO  SOCIAL  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
  
Remanescentes. A tourada é remanescente do antigo circo romano assim como o espor-

te radical da atualidade é remanescente da guerra corpo a corpo, hoje praticamente extinta. Há 
sempre lenta e pequena evolução nos usos e costumes das Socins. 
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Toureiro. Antes de tudo, o toureiro é o tauricida, ou o praticante profissional do tauro-
cídio, sendo colega dos empregados ou carrascos dos cortumes.  

Tourada. A tourada é o curtume grã-fino: a carne dos bois abatidos é vendida nos 
açougues. 

Tauromaquia. Tauromaquia é o eufemismo grã-fino da nobreza para significar o estudo 
do costume das touradas ou corridas contra os touros. 

Comuns. Dentre os idiotismos culturais mais comuns no Terceiro Milênio, na maioria 
das duas centenas de países da Terra, estão inseridos as drogas e o tagabismo. 

Lixo. Os papéis picados das cestas de lixo tradicionalmente atirados pelas janelas dos 
edifícios, sobre as pessoas, no fim do ano, no Rio de Janeiro, são idiotismos culturais singelos. 
Produz apenas muito lixo. 

Gravidez. No Brasil, por algum tempo, era recomendado às mulheres inférteis desejosas 
de ter filhos, a cometer algum delito (roubo) e ir para a cadeia. As presas, em grande número, es-
tavam ficando grávidas “sem visitas íntimas”. Idiotismo cultural mais sofisticado é isso. 

Touros. A corrida de touros, incluindo a matança dos animais ainda é idiotismo cultural, 
antigo e tradicional da Espanha. Costume bárbaro e anacrônico cosmoeticamente indefensável, 
extremamente constrangedor para milhões de pessoas no Terceiro Milênio. 

Assediador. O toureiro é assediador humano e público contra seres subumanos.  
Linchamento. A tourada é linchamento de animal subumano inocente a partir das ações 

do toureiro. A rigor, ambos, o touro e o toureiro, são inocentes-úteis da Socin ainda sanguinária. 
Decepções. As decepções e frustrações têm a razão de ser, por exemplo: se ocorrerem 

muitas decepções e frustrações dos touros contra os toureiros nas touradas, é possível extinguir 
esse idiotismo cultural mais depressa. Ninguém lúcido deseja isso e nem os amaldiçoam por isso, 
contudo os fatos mostram os tradicionalismos e bolsões conservantistas sobrexistindo por alimen-
tarem parte das carências do povão. Diminuindo a alimentação, diminui o interesse. 

Unesco. A Unesco condena as touradas, consideradas “espetáculos degradantes ferindo  
a sensibilidade universal”. 

Estatística. Na Espanha são massacrados anualmente mais de 30 mil touros para manter 
o mercado da tauromaquia, negócio da venda e promoção da crueldade franca e pública. Os con-
tribuintes espanhóis são obrigados a pagar por ele. 

 
Loucuras. Eis, em ordem funcional, 6 características das loucuras freqüentes dos espetá-

culos sangrentos das touradas ainda não muito conhecidas: 
1.  Claustrofobia. Cada animal é mantido em gaiola apertada e minúscula produzindo 

claustrofobia.  
2.  Corte. O touro é sujeito, sem anestesia, ao corte da ponta dos cornos em zona viva, 

enervada e dolorosa a fim de tornar-se inibido de marrar com violência. 
3.  Irritação. É aplicada pomada ou pó nos olhos do touro para provocar irritação e di-

minuir a concentração e visão do animal. Os toureiros são torturadores profissionais. 
4.  Choque. O animal vitimado recebe choque nos testículos para irromper na arena apa-

rentando ser braviamente perigoso, quando, na realidade, ele está saltando de susto e de dor. Ato 
de suprema demagogia espetaculosa.  

5.  Exibição. Depois de derrotado e morto, o touro ainda tem as orelhas cortadas e exibi-
das como troféus diante da platéia histérica e extasiada, os alimentadores da sangueira. 

6.  Mandala. Segundo os observadores, o touro em agonia, ao sair arrastado da arena, 
deixa a mandala de sangue no chão. É a assinatura patopensênica das consréus toureiras. 

 
Fatuística. Eis, por exemplo, na ordem alfabética dos temas principais, 4 fatos comuns 

sobre as touradas: 
 
I.  Brasil. Nos tempos modernos já tentaram trazer a tourada para o Brasil. Felizmente, 

isso não aconteceu (V. Gueths, Maigue; Mexicano tenta Trazer Tourada ao Brasil; Folha de Londrina; Londrina, 
PR; 16.02.01; página 4). 
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II.  Dança. Há quem considera a tourada como sendo a dança da morte. Outros enfati-
zam o espetáculo de crueldade (V. 1.  Passarelli, José; “Tourada: A Dança da Morte”; O Clarim; Campo Gran-
de, MT; 28.09 a 08.10.2000; página 2. 2.  Amiguet, Lluís; “Los Toros son Un Espectáculo Cruel”; Opinião de Marcos 
Sánchez-Mejías, Bisneto de Célebre Matador; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 12.07.02; página 72). 

 
III.  Filmagem. A filmagem da tourada ao vivo, com o sacrifício dos animais e na qual  

o toureiro exibe as orelhas do animal para a platéia sedenta, criou a revolta contra o cineasta espa-
nhol Pedro Almodóvar (1951–), em janeiro de 2003, a partir dos ambientalistas internacionais. 
Eles enfatizaram: a Idade Medieval residual, a covardia humana indefensável, a estética boiola 
apertadinha ou os trajes do matador, a ferocidade humana, os animais combalidos, o ritual maca-
bro, a vergonha universal, o lixo cultural, o orgulho besta e a exibição de imagens de maus tratos 
e crueldade contra os animais exibidos pelo espetáculo cinematográfico (V. Diniz, Ana; Fale com Ele, 
Almodóvar; JB Ecológico; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.03; primeira página, manchete, 20 a 25).  

 
IV.  Jactância. O toureiro extrovertido declarou com jactância: – “Já matei 1,5 mil 

touros” (V. Folha de Londrina; “Já matei 1,5 Mil Touros”; Londrina, PR; 16.02.01; página 4).  
 
Trafarismo. As consréus toureiras apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das anti-

cosmoéticas, assediadoras, atratoras de acidentes, autocorruptas, bárbaras, belicistas, boxeadoras, 
caçadoras, demagogas, desestabilizadas, destruidoras da vida, erradas, estigmatizadas, falhadas, 
genocidas, golpistas, ludopatas, racistas, reptilianas, taradas e torturadoras. Percentual das cons-
réus toureiras quanto ao complexo nosográfico: 22%. 

 
 

303 .    C O N S R É U S     T O X I C Ô M A N A S  
 
Definição. A toxicomania é o consumo compulsivo de substâncias ativas sobre o psi-

quismo, a exemplo do álcool e das drogas – cocaína, haxixe, heroína, narcóticos e outras – capa-
zes de gerar dependências e até a dessoma prematura. 

Etimologística. O termo toxicomania é adaptação do idioma Francês, toxicomanie. Sur-
giu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Dependência química; drogadição; farmacodependência. 2.  Alcoolismo; 
dipsomania. 3.  Morfinomania. 4.  Tabagismo. 5.  Agrotóxicos; pesticidas; venenomania.   

Antonímia: 1.  Higiene consciencial. 2.  Autorganização mentalsomática. 
 
Enfermos. Há, por exemplo, 3 categorias de conscins mais afinizadas aos holopensenes 

das toxicomanias (alcoólatras, intoxicadoras, toxicômanas), aqui listadas em ordem alfabética: 
1.  Bebadus. Quanto ao alcoolismo é o Homo sapiens bebadus (Homo sapiens ebriosus). 
2.  Dipendens. Quanto à drogadição é o Homo sapiens dipendens (dependência franca ao 

tóxico).  
3.  Intoxicatus. Quanto às drogas pesadas ilícitas é o Homo sapiens intoxicatus (Homo 

sapiens toxicomaniacus). 
Popularidade. A cafeína é a droga mais popular do planeta e não é condenada. A cocaí-

na é condenada sob todos os aspectos. 
Insignificância. No Brasil, os ministros do Superior Tribunal de Justiça negam a aplica-

ção do princípio da insignificância quanto aos tóxicos. A pessoa é presa e condenada ao portar 
menos de meio grama de cocaína (V. Gazeta do Povo; Pouca Cocaína Não livra Usuária de Condenação; Curi-
tiba, PR; 16.06.03; página 24). 

Destinos. A droga em geral, notadamente a pesada e, na maioria dos países, ilícita, leva  
o viciado, homem ou mulher, a 1 destes 3 destinos: 

1.  Prisão: na condição de delinqüente, detento ou recluso. Além da interprisão grupo-
cármica. 
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2.  Hospital psiquiátrico: na condição de psicopata, interno ou recluso. 
3.  Dessoma prematura: a opção final pelo enterro ou o crematório para o soma. 
Irradiações. Não podem ser deixados de fora do universo da toxicomania determinados 

objetos ou realidades contaminadoras por intermédio de irradiações nocivas, por exemplo, estas 10: 
01.  Adesivos brilhantes (star light) contaminadores: as irradiações cancerígenas. 
02.  Aspirador contaminador: as toxinas inaladas do ar expelido pelo aspirador de pó 

sem manutenção, utilizado em ambiente fechado. 
03.  Celulares contaminadores: as irradiações nocivas; assunto muito controvertido  

e condição na qual as vítimas são os ouvintes passivos. 
04.  Embalagens contaminadoras: o cloreto de vinil e outros cancerígenos migrando da 

embalagem para o alimento. 
05.  Flores contaminadoras: os arranjos de flores naturais tóxicos devido a pesticidas 

ou agrotóxicos. 
06.  Incensos contaminadores: as fumaças cancerígenas. Os fumantes passivos (V. IstoÉ; 

Alerta: Não abuse do Incenso; São Paulo, SP; 15.08.02; página 57). 
07.  Metrô contaminador: o ar subterrâneo carregado de partículas metálicas nocivas 

nas galerias com pouca ventilação. 
08.  Pilhas: a Química mortífera. 
09.  Raios X: as irradiações excessivas sempre nocivas. 
10.  Samambaias contaminadoras: os esporos cancerígenos (V. Folha de S. Paulo; Broto de 

Samambaia é Cancerígeno, conclui Pesquisa; São Paulo, SP; 13.07.90; página G – 3). 
Light. Há manias tóxicas light, muitas delas relativas às superstições e idiotismos cultu-

rais podendo racionalmente ser incluídas aqui, ao modo destas 10, listadas em ordem alfabética: 
01.  Andar armado: pessoa não-profissional militar. 
02.  Buzinar: a tendência do assim-chamado “sanfoneiro”. 
03.  Cleptomania: mania de roubar objetos. 
04.  Consultar horóscopo: prova de imaturidade consciencial. 
05.  Fofocar: parapatologia do laringochacra. 
06.  Hipocondria: mania de doenças (nosomania). 
07.  Olhar-se no espelho: narcisismo. 
08.  Onanismo: masturbação compulsiva, imaturidade sexual. 
09.  Tatuar o corpo humano: o estigma da tribo. 
10.  Tiques: cacoetes, rictus. 
 
Clássicas. Eis 10 outras manias clássicas, dispostas em ordem alfabética, cuja inclusão 

se impõe no contexto da toxicomania: 
01.  Clinomania: mania de limpeza. 
02.  Ginecomania: satiríase. 
03.  Mania da dúvida: obsessão da pessoa achando necessário dizer não a tudo. 
04.  Mania da rabugice: comportamento de intensa afetação. 
05.  Megalomania: delírio de grandeza. 
06.  Monomania afetiva: provável fase da PMD (personalidade bipolar). 
07.  Monomania bulímica: bulimia. 
08.  Oneomania: desejo compulsivo de fazer compras. 
09.  Teomania: tendência maníaca à religiosidade. 
10.  Xenomania: mania por tudo quanto é estrangeiro. Não é neofilia. 
 

LOUVAR  O  ASSEDIADOR  INTERCONSCIENCIAL  
HUMANO  É  FUGA.  ASSISTI-LO  NA  RECIN, COM   

RECUPERAÇÃO  PLENA  E  ESCLARECIMENTOS,  EIS   
A  TAREFA  LIBERTÁRIA,  PRIORITÁRIA,  DE  TODOS  NÓS. 
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LSD. Além do álcool, eis 3 distúrbios da Psicopatologia provocados especificamente pe-
lo uso intoxicante do LSD, ou o ácido lisérgico: 

1.  Alucinação colorida: visões de coisas inexistentes não raro assustadoras. 
2.  Flash back: recorrências espontâneas de delírios e alucinações visuais, acompanha-

das pela despersonalização, mesmo depois de o viciado ter deixado de usar o LSD. 
3.  Trailing: condição de anormalidade perceptiva na qual o viciado em LSD vê os obje-

tos móveis como série de imagens discretas e descontínuas. 
Ecstasy. Outra droga enlouquecedora é o ecstasy (V. Biancarelli, Aureliano; Mais de 7,7 Milhões 

já usaram Ecstasy; Folha de S. Paulo; Caderno: Folha Cotidiano; 25.06.03; capa do caderno). 
Curiosidade. A ambigüidade da curiosidade é implosiva. A curiosidade é muito eficaz 

como promotora de pesquisas, por outro lado é péssima por levar as pessoas a experimentar as 
drogas leves e pesadas e se enredarem nas malhas das dependências bioquímicas, tornando-se to-
xicômanas. 

Intercâmbio. No âmbito da Parassociologia, o intercâmbio internacional de jovens es-
tudantes entre as famílias de diferentes países, em muitos casos positivos culturalmente, aperfei-
çoando o poliglotismo dos adolescentes, pode ser também o caminho sem volta para o jovem su-
cumbir às influências de más companhias e das drogas leves e pesadas. 

Status. O nível social elevado, ou o status, não isenta só por si, não vacina e nem cria 
barreiras suficientes e eficazes para os jovens viverem sem a rendição à dependência das drogas, 
ou seja: sem caírem nas armadilhas químicas. 

Escolas. Fato imperativo neste Século XXI: a inclusão oficial constante do curso anti-
drogas em todas as escolas primárias e secundárias. 

Sobriedade. Toda droga é problema sério. O viciado bioquímico, em qualquer droga, 
nunca fica realmente curado nesta vida humana atual. Ele tem de ficar sóbrio cada dia, em sepa-
rado, de cada vez, sempre, até a dessoma. 

Trafarismo. As consréus toxicômanas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
alcoólatras, anticosmoéticas, antissomáticas, arrastantes, assediadoras, atratoras de acidentes, au-
tocorruptas, auto-enganadas, autofágicas, bulímicas, contaminadoras, contraventoras, desestabili-
zadas, destruidoras da vida, energívoras, erradas, estigmatizadas, excessivas, falhadas, fronteiri-
ças, genocidas, intoxicadoras, mafiosas, maníacas, manipuladoras, promíscuas, prostituídas, re-
crutadoras, sociopatas, suicidas, tabagistas e vandálicas. Percentual das consréus toxicômanas 
quanto ao complexo nosográfico: 33%. 

 
 

304 .    C O N S R É U S     T R A N S M I G R A D A S  
 
 
Definição. A migração é a movimentação de entrada (imigração) ou saída (emigração) 

de indivíduo ou grupo de indivíduos, geralmente em busca de melhores condições de vida, seja 
entre países diferentes ou dentro do mesmo país. 

Etimologística. O termo migração vem do idioma Latim, migratio, e surgiu em 1819. 
Sinonímia: 1.  Deslocamento de conscins; mudança de moradia. 2.  Emigração. 3.  Imi-

gração. 4.  Nomadismo. 5.  Êxodo rural. 
Antonímia: 1.  Domicílio pessoal fixo; residência fixada. 2.  Procedência intrafísica fixa. 

3.  Procedência extrafísica. 4.  Transmigração. 5.  Aprisionamento. 
 
Definição. A transmigração interplanetária é o ato ou efeito de transmigrar, de ser exi-

lado ou desterrado compulsoriamente, no caso, a consciência extrafísica ou consréu transmigra-
dora, deste planeta para outro. 

Etimologística. O termo transmigração vem do idioma Latim, transmigratio, e surgiu 
no Século XV. 



 
Consréus   Ressomadas  

 

 
787 

Sinonímia: 1.  Degredo; desterramento; desterro; exílio transmigratório. 2.  Mudança de 
domicílio extrafísico; mudança de procedência extrafísica. 3.  Nomadismo extrafísico interplane-
tário. 4.  Exclusão interconsciencial. 5.  Arquestigma. 6.  Paraextradição. 

Antonímia: 1.  Permanência de localização extrafísica. 2.  Constância da procedência 
extrafísica; domicílio extrafísico fixo. 3.  Terrestrialidade. 4.  Extradição intraterrestre. 

 
Evolução. Na vida extrafísica, as transmigrações de consciexes da Terra para outros pla-

netas e de outros planetas para a Terra se intensificam. É suposição lógica ocorrer tal fato com to-
do planeta habitado depois de determinado nível evolutivo físico, atendendo ao ato de parapro-
filaxia da convivência intra e extrafísica consciexes / conscins. 

Grupos. A transmigração extrafísica interplanetária, quando holocarmicamente compul-
sória, em geral é desenvolvida em grupos de consréus, ex-líderes, afins pela anticosmoética. 

Réu. Na Terra, a consréu é especificamente a consciex ré, ou o ser extrafísico réu, por 
exemplo, quando a mesma é condenada à deportação pela transmigração interplanetária, extra-
física e compulsória, para a extra e intrafisicalidade de outro planeta evolutivamente inferior  
a este, onde desenvolvia a evolução. 

 

A  TRANSMIGRAÇÃO  DA  CONSCIEX  PARA  OUTRO  
PLANETA  ACARRETA  A  AUSÊNCIA  MAIS  PROLONGADA 

SENTIDA  PELO  GRUPO  AFIM.  AS  CONSRÉUS  ÓRFÃS  SE 
RESSENTEM  COM  ESSA  AUSÊNCIA  POR  LONGO  TEMPO. 

 
Deterioração. Quando a degradação e a deterioração predominam de modo crítico na 

comunidade extrafísica, nem os assediadores permanecem no local, somente os assediados a fim 
de serem socorridos e encaminhados. 

Fatos. Há fatos intrafísicos bem-conhecidos lembrando as reurbexes e as transmigrações 
extrafísicas de consciexes. 

Ratos. Os ratos são os primeiros a abandonar o navio adernando e naufragando.  
Cobras. Bom exemplo disso é o ocorrido nos prédios históricos e abandonados do Insti-

tuto Butantã, na cidade de São Paulo, no Brasil, resultando na fuga das cobras do enorme serpen-
tário (V. Queiroz, Luiz Roberto de Souza; Direção quer Recuperar Prédios Deteriorados (Instituto Butantã); O Estado 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 01.08.99; primeira página, chamada, e A 10).  

Tubulação. Com o rompimento do fundo do serpentário, as cobras entraram pela tubula-
ção do esgoto e só foram recuperadas, depois de imenso trabalho, em plena Avenida Vital Brasil, 
no bairro do mesmo nome do Instituto. 

Hipótese. Já foi aventada a hipótese de explicação das diferenças raciais neste planeta 
através das transmigrações extrafísicas interplanetárias. Segundo esta especulação simplista, as 
consciências componentes da raça básica de seres humanos – por exemplo, africanos, nórdicos, 
chineses – são egressos de planetas distintos.  

Acertos. As transmigrações interplanetárias das consréus em massa, desenvolvidas em 
intensidade como nunca anteriormente neste planeta, vão aliviar os acertos e ressarcimentos entre 
consciências e respectivos grupos evolutivos. 

Transferência. A rigor, a transmigração extrafísica interplanetária não é a exclusão de 
escola e sim a transferência de escola para melhor adaptação da consciência-aluna aos recursos 
do Cosmos. Os transmigrados interplanetários de baixo nível evolutivo não são excluídos da evo-
lução consciencial, porém adaptados a ambientes mais afins às próprias diatribes. 

Calendas. A consréu transmigrada fica para as calendas gregas, ou seja: em condição in-
definidamente postergada. 

Megaenigmas. Eis 3 megaenigmas do Paradireito em vigor nas pesquisas mais avança-
das, há mais de meio século:  
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1.  Característica. Qual a característica do materpensene patogênico determinando ina-
pelavelmente a condição pessoal exata para a consréu transmigrável seguir para planeta de nível 
evolutivo inferior? Qualitativamente, o traço parapatológico essencial deve ser a anticosmoética.  

2.  Desacertos. Quantitativamente, qual a cifra específica dos desacertos anticosmoéti-
cos, contra a Humanidade e a Para-humanidade, compondo o veredicto cosmoético, irrecorrível, 
da exclusão? 

3.  Total. Quantas consréus, inclusive as carismáticas, já foram transmigradas em núme-
ro maior deste planeta para outro, desde o Século XX? 

Evitação. O ato assistencial mais avançado em relação às consréus é evitar a condição 
daquelas mais enfermas chegarem ao nível inevitável de serem transmigradas compulsoriamente 
para outro planeta. Os evoluciólogos, sob a orientação dos Serenões, determinam tais providên-
cias drásticas. 

Ameaças. Segundo a Conviviologia e a Paraconviviologia, as ameaças à maioria das 
consciências do grupo evolutivo maior representam os fatores desencadeantes básicos das exclu-
sões interconscienciais. 

Exclusões. Longa série de conscins, consréus ressomadas, são excluídas por serem 
ameaças à Socin, por exemplo, os condenados à prisão perpétua e os condenados à morte (cadeira 
elétrica e outros meios de homicídio governamental). Contudo, as mais excluídas são aquelas 
consciexes compulsoriamente transmigradas para outro planeta evolutivamente inferior, em fun-
ção das condições autopensênicas piores, constituindo ameaças à Terra. 

Taxologia. Nos processos de exclusões interconscienciais podem ser classificados 3 ti-
pos básicos, aqui listados na ordem funcional: 

1.  Perpétua. As conscins condenadas à prisão perpétua: a exclusão social. 
2.  Dessoma. As conscins condenadas à morte pelo Estado: a exclusão ambiental. 
3.  Transmigração. As consciexes compulsoriamente transmigradas para outro planeta: 

a exclusão planetária. 
Ressomática. Há duas categorias básicas de ressomas relativamente às consciexes reur-

banizadas: 
1.  Ressoma terrestre: as consréus ainda capazes de ultrapassar as próprias mazelas in-

terconscienciais, aqui mesmo, na Terra. 
2.  Ressoma extraterrestre: as consréus incapazes de ultrapassar as próprias mazelas in-

terconscienciais neste planeta e somente renascendo noutro. 
Contrastes. A consciex reurbanizada e transmigrada apresenta, no mínimo, estes 10 con-

trastes ou diferenças básicas com a consréu reurbanizada e ressomada entre nós, aqui neste plane-
ta, dispostas as características na ordem funcional: 

01.  Planeta. A partir da Intrafisicologia, a consciex reurbanizada e transmigrada resso-
ma em outro planeta, distante daqui, ocorrendo o megachoque amargo na Proxêmica pessoal  
e, conseqüentemente, na autopensenidade em vida material diferente (megachoque proxêmico). 

02.  Pioneirismo. Através da Pensenologia, a consréu, neste caso, sofre a imposição do 
pioneirismo compulsório e inédito para si, nas manifestações pensênicas no seio de Ecologia pla-
netária nova e inóspita, própria do desterramento compulsório. 

03.  Holomemória. Com base na Mnemossomática, a consréu tem a holomemória la-
cunada em relação às retrocognições (Cronêmica), em função da mudança drástica dos cenários  
e do novo holopensene planetário mutilando definitivamente o próprio passado-presente recente 
(megachoque cronêmico). 

04.  Microminoria. Como esclarece a Grupocarmologia, a consréu tem o grupocarma, 
ou falange evolutiva, cindido. Assim, resta-lhe tão-só mera microminoria de consciências jungi-
das intensamente entre si no nivelamento por baixo, ou mantida por megatrafares e desatinos mi-
lenares. 

05.  Reciclagem. Consoante à Recexologia, a consréu vive a reciclagem compulsória, ex-
tremamente ampla, violenta e inédita para si, atingindo todos os hábitos pessoais arraigados e ro-
tinas milenares. 
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06.  Forma. De acordo com a Holossomática, a consréu, daí em diante, não dispõe da 
forma energética ou holopensênica para melhor adaptação intrafísica, nem das bases de entrosa-
mento formal do psicossoma com o novo soma, em função da Neogenética, não-terrestre. 

07.  Companhias. Dentro da Conviviologia, a consréu perde as companhias mais íntimas 
e empáticas do convívio recente e mesmo remoto, sentindo-se sem os subordinados, igual ao con-
junto de caciques sem os súditos indígenas deixados órfãos para trás. 

08.  Assinaturas. Sob a ótica da Evoluciologia, a consréu tem diminuída drasticamente  
a força ativa da influência adaptativa das assinaturas pensênicas anteriores, ao perder a antiga ter-
restrialidade de ser terráqueo. 

09.  Autorrevezamento. Pelos conceitos da Experimentologia, a consréu perde a possi-
bilidade espacial do autorrevezamento imediato no universo da seriéxis ou no ciclo multiexisten-
cial pessoal. 

10.  Procedência. Do ponto de vista da Extrafisicologia, a consréu tem a procedência 
extrafísica (extraphysical hometown) mudada abruptamente, de modo substancial e duradouro, 
alterando as relações evolutivas, originais ou antigas, a maior (evoluciólogos) e a menor (pré-se-
renões vítimas). 

Trafarismo. As consréus transmigradas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das 
anticosmoéticas, antiprofissionais, antissomáticas, arrependidas, assediadoras, assediadoras de 
ofiex, autocorruptas, bárbaras, belicistas, canibais, contaminadoras, contraventoras, desestabiliza-
das, destruidoras da vida, egoístas, energívoras, erradas, estigmatizadas, excessivas, falhadas, fra-
cassadas, genocidas, homicidas seriais, imaturas, intoxicadoras, prostituídas, reptilianas, suicidas, 
torturadoras e vandálicas. Percentual das consréus transmigradas quanto ao complexo nosográ-
fico: 31%. 

 
 

305 .    C O N S R É U S     V A N D Á L I C A S  
 
 
Definição. O vandalismo é o ato ou efeito gratuito e inescrupuloso de produzir invasão, 

estrago ou destruição de monumentos ou quaisquer bens públicos ou particulares, de atacar coisas 
belas ou valiosas, em geral de caráter científico-cultural, realizado pelo vândalo ou conscin van-
dálica, tendo por índole abordar a propriedade alheia com o propósito de arruiná-la. 

Etimologística. O termo vândalo vem do idioma Latim, vandalus, e surgiu no Século 
XIV. O vocábulo vandalismo apareceu em 1844. O termo vandálico surgiu em 1858. 

Sinonímia: 1.  Depenação; depredação; destruição; devastação. 2.  Ato de surripiar ou 
talar; desordem; quebra-quebra; violação da ordem. 3.  Pichação; pilhagem; pirataria; saque.  
4.  Barbaria; barbaridade. 

Antonímia: 1.  Comportamento ético. 2.  Cidadania; civilidade; educação social. 3.  Res-
ponsabilidade social. 4.  Sociabilidade; urbanidade. 5.  Convivialidade sadia. 6.  Polidez; refina-
mento social. 7.  Empreendedorismo. 8.  Despichação; restauração histórica. 9.  Conservação.   

 

OS  VÂNDALOS  ISOLADOS  E  AS  GANGUES  DESEDU-
CADAS,  EM  GERAL,  SÃO  PESSOAS  AINDA  JOVENS, 

PROMOTORAS  DE  PERTURBAÇÕES  SOCIAIS, FREQÜEN-
TEMENTE  ACIONADAS  POR  DROGAS  ILÍCITAS  PESADAS. 

 
Vândalos. Eis, em ordem alfabética, 20 categorias de vândalos, ou marginais da desor-

dem, atuantes nos perímetros urbanos das cidades de todas as categorias, e também nas estradas  
e rodovias: 

01.  Anticidadãos: os desrespeitadores das Leis Sociais. 
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02.  Anti-reurbanizadores: os depredadores de mobiliário público urbano recém-insta-
lado e os de uso mais freqüente. 

03.  Assediadores da coletividade: os incendiários de transportes coletivos. 
04.  Baderneiros: os provocadores de brigas em shows, por exemplo, de rock. 
05.  Bagunceiros: os agitadores antiprodutivos. 
06.  Bárbaros modernos: os selvagens do asfalto. 
07.  Cibernautas delinqüentes: os hackers. 
08.  Demolidores: quem destrói o melhor e útil para todos. 
09.  Desordeiros: quem demonstra incivilidade. 
10.  Grafiteiros: os pichadores. 
11.  Invasores de propriedades públicas: os festeiros notívagos sem rumo, alcooliza-

dos ou drogados. 
12.  Pervertidos morais: os anticosmoéticos típicos. 
13.  Pervertidos sociais: os usurpadores do bem-estar alheio. 
14.  Piratas urbanos: os saqueadores de mercados invadidos e incendiados. 
15.  Piromaníacos: os queimadores de bonecos representando empresas, entidades ou 

personalidades. 
16.  Sabotadores da paz pública: os convivas das festas barulhentas em zona residencial. 
17.  Sapadores de obras artísticas: os derrubadores de estátuas públicas. 
18.  Saqueadores: os quebradores de vitrines de lojas e outros estabelecimentos. 
19.  Subversivos da ordem social: os vingadores egóicos e queimadores de pneus. 
20.  Violadores de bens públicos: as pessoas sem-teto acampadas em praças públicas. 
 
Fatuística. Eis, por exemplo, 18 casos de vandalismos, dispostos na ordem alfabética 

dos ambientes, cenários ou objetos preferidos pelos vândalos para os ataques antissociais prejudi-
ciais para todos os cidadãos, incluindo os próprios, anticidadãos: 

01.  Arqueologia (V. Fernandes, Kamila; Marceneiro de Fundação apaga Pinturas Pré-históricas em 
GO; Sítio das Araras & Desenhos Rupestres de 11 Milênios Danificados; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.08.99; pá-
gina 1 – 19).  

02.  Aviões (V. Veja; Vândalos no Hangar; Jatos da Embraer; São José dos Campos, SP; São Paulo, SP; 
08.12.99; página 164). 

03.  Banheiros (V. Gazeta do Paraná; Vândalos danificam Banheiro Público; Cascavel, PR; Parque 
Verde; Curitiba, PR; 05.11.02; página 4). 

04.  Basquete (V. O Globo; Guerra aos Vândalos no Basquete; Maracanãzinho & Polícia; Câmeras  
& Baderneiros; Rio de Janeiro, RJ; 11.12.98; página 40). 

05.  Escolas (V. Jacinto, Vanessa; Vandalismo desafia Pais, Polícia e Educadores; Violência Crônica nas 
Escolas; Estado de Minas; Belo Horizonte, MG; 04.05.99; página 36). 

06.  Estátuas (V. Época; Vandalismo Religioso; Bamiyan, Afeganistão, Decreto de Destruição de Estátuas 
& Vandalismo Estatal; São Paulo, SP; 05.03.01; páginas 68 e 69).  

07.  Estufas (V. A Gazeta do Iguaçu; Estufa do Horto é depredada por Vândalos; Foz do Iguaçu, PR; 
05.04.01; página 11). 

08.  Ferrovias (V. Demarche, Tina; Vandalismo coloca a Vida de Maquinistas em Risco; Composições 
da Ferrovia Sul Atlântico & Trajeto Curitiba-Piraquara; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 20.11.98; página 28). 

09.  Festas (V. Extra; Festa marcada por Vandalismo; Arrastões, Quebra-quebra & Engarrafamentos tu-
multuam a Praia de Botafogo; Rio de Janeiro, RJ; 22.10.02; página 9). 

10.  Hotéis (V. Nonato, Alexandre; Hotel Belvedere continua sofrendo Ação de Vândalos; Foz do Iguaçu; 
A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 05.11.02; página 06). 

11.  Jardins (V. Hotz, Vera; Vandalismo em Praça Pública; Destruição de Praças, Canteiros & Monumen-
tos; Juiz de Fora, MG; Estado de Minas; Belo Horizonte, MG; 12.05.2000; página 32). 

12.  Luminárias (V. Voz da Fronteira; Vândalos destróem 41% da Iluminação Pública de Foz; Pedras 
& Tiros de Armas de Vários Calibres; Operação Troca-lâmpadas; Foz do Iguaçu, PR; 01.03.01; página 3). 

13.  Ônibus (V. Pombo, Luciana; & Müller, Michele; Vandalismo extingue Ônibus; Cidade: Curitiba; Fo-
lha de Londrina; Londrina, PR; 20.04.2000; página 2). 
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14.  Orelhões (V. Araújo, Carlos; Depredação de Orelhões cai, Mas Índice Ainda é Alto; Cidade: São 
Paulo; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 11.06.2000; página C 3). 

15.  Pichações (V. Alge, Ana Lúcia; Pichações contribuem para a Poluição Visual; Pichadores são Deti-
dos em Curitiba; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 29.01.03; página 18). 

16.  Posto de Saúde (V. Lima, Flavia; Vandalismo Sem Fim; Centro de Saúde Jardim Barro Vermelho, 
Bairro Barro Vermelho, Belford Roxo, Baixada Fluminense; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 01.08.02; primeira página, chama-
da, e 7). 

17.  Prefeitura (V. Lima, Ilson; Vereadores comandam o Vandalismo na Prefeitura; Betim, MG; Estado 
de Minas; Belo Horizonte, MG; 28.04.99; página 27). 

18.  Túmulos (V. Gazeta do Povo; Vândalos depredam Túmulos no Cemitério Municipal; Destruição de 
28 Sepulturas; Curitiba, PR; 12.11.98; página 3). 

Autofagia. Qualquer ação de vandalismo consiste, antes de tudo, em ato autofágico atra-
tor de acidentes de percurso parapsíquicos. 

Estatal. O vandalismo, na expressão mais selvagem, pode ser oficial, governamental ou 
estatal, gerado pela política retrógrada, depredadora, belicista, movido por ignorância ou o fana-
tismo teológico dos fundamentalismos e ultra-ortodoxias religiosas.  

Convívio. A natureza humana não falha, nem também a subumana, e elas podem convi-
ver dentro dos mesmos microuniversos conscienciais em evolução. 

Baderneiros. Em março de 2003, no Rio de Janeiro, RJ, os vândalos eram remunerados 
pelos traficantes de drogas através de várias moedas, notadamente estas 5, dispostas em ordem al-
fabética (V. O Estado de S. Paulo; A Serviço do Tráfico; São Paulo, SP; 10.03.03; página A 3): 

1.  Botijões de gás: os vales. 
2.  Cocaína: a manutenção do vício ou dependência. 
3.  Compras no mercado: a cesta básica. 
4.  Pagamento de contas de luz: o banho quente, a televisão. 
5.  Remédios: a assistência social. 
Pânico. A tarefa dos baderneiros era aterrorizar a população e criar o pânico na cidade. 

Eles conseguiram, sem dúvida. Na ocasião 39 ônibus foram incendiados e outros 19 depredados 
(V. Figueiredo, Talita; Rio vive o Quinto Dia de Pânico e Violência; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 01.03.03; pri-
meira página, manchete, e C 1).  

Poder. Os moradores das favelas e dos morros cariocas se transformaram em massa de 
manobra dos bandidos, promotores da guerrilha urbana e do governo paralelo. A confiança da po-
pulação no poder da polícia desapareceu. Os órgãos governamentais sofreram os efeitos das me-
tralhas dos marginais (V. Fraga, Plínio; Exército rejeita Atuar Contra Crime nas Ruas; Folha de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 05.05.03; página A 7). 

Irresponsabilidade. Já havia aquele carioca afirmando em alto e bom som: – “O exér-
cito brasileiro é covarde, não enfrenta a guerra civil já instalada há muito tempo”.  

Fugas. Fato notório em 2002: havia autoridades brasileiras fugindo dos bandidos e de 
enfrentar as próprias responsabilidades de frente, por exemplo, a tragicomédia patética do popstar 
Beira-Mar, das facções criminosas, fazendo turismo oficial de cidade em cidade, de presídio em 
presídio, temerosamente rejeitado daqui para ali, aparecendo mais na mídia, muito além das pró-
prias autoridades responsáveis, torrando o dinheiro dos contribuintes (V. Folha de S. Paulo; “Viagens” 
do Preso já custaram R$ 750 Mil; Beira-Mar; Caderno: Folha Cotidiano; São Paulo, SP; 07.05.03; capa do caderno). 

Passo. Daí se conclui: do vandalismo à guerrilha urbana basta pequeno passo. 
 
Inadequações. Eis 85 instrumentos, dispostos em ordem alfabética, cuja função para  

a qual são utilizados, é neutra, subvertidos pelas consréus vandálicas nos rastros de destruição:  
01.  Água. A brincadeira anticosmoética de acender o fósforo junto ao sensor do sistema 

de incêndio de edíficios residenciais e comerciais (sprinklers). Quando acionado, libera através de 
chuveirinhos, presos aos tetos dos andares, quantidades de água acabando por encharcar móveis, 
documentos e outros materiais.  

02.  Álcool. Utilizado como combustível na geração de incêndios.  
03.  Alicate. A destruição de cercas cortadas com alicate. 
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04.  Anel. A desvirtuação da função estética do anel para arranhar móveis, carros e equi-
pamentos.  

05.  Aparelhos eletrônicos. Causar interferências nos rádios da polícia e outros de utili-
dade geral. 

06.  Apito. Usar apito de trânsito na hora de grande movimento, confundindo as pessoas 
e atrapalhando o serviço do guarda de trânsito. 

07.  Arma. Disparar tiros para o alto junto a pessoas, de brincadeira. 
08.  Barra de ferro. Ferramenta para quebrar, espancar e partir.  
09.  Bastão de beisebol. Instrumento esportivo utilizado por gangues de rua, principal-

mente nos Estados Unidos da América, durante os arrastões vandálicos. 
10.  Batom. Recadinhos em espelhos de boate feitos pelas mulheres vandálicas. 
11.  Bandejas de comida. Fazer guerras de comida, food fight, em horário de pico nos 

refeitórios e / ou restaurantes populares. 
12.  Bicicleta. Andar nas calçadas a toda velocidade, tirando fino das pessoas. 
13.  Bola de futebol. A brincadeira do “porradobol” cujo objetivo é acertar o adversário 

chutando, com a maior força possível, a bola de futebol. Durante as tentativas infrutíferas, o chu-
tador vai quebrando tudo à volta.  

14.  Bola de papel. Bolas de papel higiênico molhado arremessadas nas “guerras” entre 
alunos, no intervalo das aulas, deixando, ao final, o ambiente escolar imundo.  

15.  Bolinha de meia. O arremesso de bolinhas feitas com meias para estourar lâmpadas. 
16.  Botões. Apertar todos os botões de elevadores e de interfones ao mesmo tempo. 
17.  Bueiro. Retirar a tampa de bueiros na via pública. 
18.  Cabo de vassoura. Devido ao formato do objeto, facilita quebrar coisas.  
19.  Cadeira. Muito comum ser transformada em míssil durante quebra-quebra.  
20.  Caixa. Enviar caixa pelo correio como brincadeira de mau gosto. 
21.  Caneta. Serve para riscar, desenhar, escrever palavrões nas carteiras de sala de aula. 
22.  Cano. O uso de cano como instrumento de quebra-quebra.  
23.  Carrinho de lojas. Derrubar as estantes ocupadas por mercadorias em lojas e super-

mercados. 
24.  Carro. A prática dos “pegas” de automóveis, quase sempre envolvendo jovens, so-

bretudo nas periferias das grandes cidades, depredando ruas, calçamentos, canteiros entre outros 
elementos urbanos. 

25.  Carvão. A pichação de muros e paredes com pedaços de carvão de churrasco.  
26.  Cerol. A mistura de pedacinhos de vidro com cola, o chamado cerol, com a qual se 

lambuza o fio da pipa para derrubar outras pipas, não raro causando sérios acidentes, inclusive fe-
rimentos e mortes de pessoas. Em algumas localidades, o cerol é proibido por lei.  

27.  Chave de fenda. Devido ao formato da ponta em atos de depredação, serve tanto 
para arranhar quanto para furar.  

28.  Chave. A fixação negativa do casal de namorados inscreve com chave os próprios 
nomes dentro do coração desenhado na árvore, danificando-a, querendo registrar o amor recípro-
co, contudo conseguindo apenas deixar registrado o desprezo pela natureza. 

29.  Chiclete. Fixado no corrimão de ônibus para o passageiro desavisado sujar a mão. 
30.  Cola. O uso de cola para prejudicar o funcionamento de equipamentos eletrônicos  

e mecânicos, principalmente as de grande adesividade (superbond). 
31.  Compasso escolar. Furar mesas e carteiras escolares. 
32.  Copos. Copos com urina lançados nas arquibancadas cheias de torcedores em está-

dios de futebol.  
33.  Corda. Amarrar corda em estátua para depois puxar até derrubá-la. 
34.  Correntes. Utilizadas para bater.  
35.  Corretivo. Usar o corretivo de caneta (tinta branca) para pichar paredes, mesas e ou-

tros objetos. 
36.  Cortinas. Dependurar-se nas cortinas, como se fossem cipós, em festas de arruaça. 
37.  Durex. Prender durex na campainha para ficar tocando sem parar até estourar. 
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38.  Elástico. A aplicação de elásticos pequenos na confecção de estilingues manuais 
com munição de papel, comum nas “guerras” dos estudantes de colégio.  

39.  Escada rolante. Subir em bando pelo lado contrário da escada rolante, fazendo ba-
derna e atrapalhando o fluxo dos transeuntes. 

40.  Escapamento de carro. Deixar o escapamento do carro descoberto e ficar dando 
voltas nos quarteirões da cidade. 

41.  Estilete. Rasgar o forro das poltronas de cinemas, teatros e auditórios em geral. 
42.  Excrementos. Sujar locais públicos com excrementos pessoais, como ocorre nas 

praças de Madrid, Espanha, onde jovens notívagos urinam nos monumentos e praças.  
43.  Extintor de incêndio. Usar o extintor de incêndio para sujar todo o ambiente e con-

seqüentemente colocar em risco a segurança das pessoas caso se necessite do equipamento.  
44.  Faca. Cortar o fio dos telefones públicos. 
45.  Farinha. O banho de farinha em aniversariantes adolescentes e nos calouros de tro-

tes universitários, sujando a instituição de ensino. Há dezenas de trotes de universitários comple-
tamente vandálicos.  

46.  Fios. Amarrar os animais de estimação da vizinhança entre si. 
47.  Fogos de artifício. O estouro de morteiros dirigidos para baixo, atingido aglomera-

ções de pessoas, muitas vezes incendiando barracas de vendas, em comemorações populares. 
48.  Foices. A aplicação indevida em manifestações político-rurais nas quais há exalta-

ções e clamores públicos. 
49.  Fósforo. Palitos de fósforo acesos para queimar algo ou iniciar incêndios.  
50.  Frutas. O uso de frutas diversas para entupir e, como efeito, estourar o cano de des-

carga de veículos.   
51.  Garfo. Usado para arranhar e perfurar.  
52.  Garrafas. O uso da garrafa com substância inflamável para montagem de bomba ca-

seira (coquetel molotov). 
53.  Gasolina. A aplicação de gasolina como combustível para gerar incêndios. 
54.  Gilete. Freqüentemente utilizada para arranhar e cortar objetos. 
55.  Giz. A criação do “Big”, a mistura de vários tipos de giz de cera derretidos para, 

após solidificado, ser usado na pichação.  
56.  Grampo. Usado para riscos inconvenientes diversos.  
57.  Lixo. Revirar as latas de lixo do estabelecimento, deixando-o intransitável.  
58.  Lupa. Com os raios solares, usada para queimar coisas ou desencadear incêndios.  
59.  Machado. Ferramenta apropriada para a construção, consertos de móveis, edifica-

ções e outros, usada para partir e estragar objetos diversos.  
60.  Marreta. A marreta e o próprio martelo cujas funções são para auxiliar a construção 

de algo, passam a servir como instrumento de destruição.  
61.  Mesa. Objeto clássico para arremessos destruidores em arruaças.  
62.  Moeda. A prática de arranhar carros novos e sofisticados com moedas, realizada por 

flanelinhas-trombadinhas quando injuriados pelos respectivos donos. 
63.  Ovos. Ovos e tomates podres lançados no palco do artista pela multidão insastifeita, 

não raro, drogada.  
64.  Papel higiênico. Rolos de papel higiênico usados para entupir o vaso sanitário.  
65.  Papel picado. Jogar papel picado pela janela, sujando a rua e aumentando o trabalho 

dos garis. 
66.  Pé-de-cabra. Usado para arrancar portas durante saques em supermercados, lojas  

e estabelecimentos comerciais em geral.  
67.  Pedra. O arremesso devastador de pedras nas janelas de ônibus urbanos pela popu-

lação enraivecida e descontrolada, durante comoções coletivas.  
68.  Placas de trânsito. Mudar de lugar as placas de trânsito, principalmente em estra-

das, causando confusão nos viajantes. 
69.  Prego. Furar pneus de carros em estacionamentos, pelo prazer mórbido de ver a ce-

na de angústia do proprietário.  
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70.  Rádio. Colocar o rádio do carro no volume máximo e sair andando pela cidade em 
horário de descanso. 

71.  Sabonete. Usado para entupir torneiras de banheiros públicos.  
72.  Sacos plásticos. Sacos plásticos com água arremessados do alto de prédios nos auto-

móveis em movimento na rua, amassando muitas vezes o capô.  
73.  Sapatos. A brincadeira perigosa de jogar pares de sapatos, amarrados com os pró-

prios cadarços, para pendurá-los nos fios condutores de eletricidade instalados nas ruas.  
74.  Sirenes. Ligar sirenes no trânsito para passar na frente dos outros carros. 
75.  Software. A criação de vírus de computador, destruidores de arquivos e programas 

de informática, gerando enormes prejuízos às empresas, instalando o vandalismo virtual.  
76.  Spray de tinta. Equipamento símbolo dos pichadores de muros (grafiteiros). 
77.  Tachinha. A tachinha para furar e arranhar objetos (pequeno prego, percevejo).  
78.  Taco de sinuca. Instrumento de entretenimento subvertido para fabricar estragos. 
79.  Taco de golfe. Equipamento esportivo transformado em recurso destrutivo. 
80.  Telefone. Passar trotes e dar avisos falsos de incêndios e outras emergências causan-

do transtornos para o corpo de bombeiros ou a polícia. 
81.  Tesoura. Rasgar documentos, vestimentas ou cortinas.  
82.  Tinta. Jogar tinta do alto da janela nos cabelos das pessoas. 
83.  Torta. Lançar torta na cara dos outros como protesto (humorraiva). 
84.  Tronco de árvores. Espalhar troncos de árvores nas vias e estradas, inviabilizando  

a circulação de motorizados. 
85.  Vidro. Usar cacos de vidro, especialmente de garrafas, para ferir e ameaçar pessoas. 

 Possessão. O emprego inadequado de qualquer destes instrumentos evidencia estar a cons-
cin sob a influência de autoassédio, heteroassédio ou sendo vítima de possessão interconsciencial. 
Todos estes atos, considerados obstúpidos, trazem arrependimentos agora ou mais tarde, aqui ou 
ali, em função dos efeitos deletérios.  

Trafarismo. As consréus vandálicas apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das an-
ticosmoéticas, arrastantes, assediadoras, assediadoras de ofiex, atratoras de acidentes, autocorrup-
tas, autofágicas, baloeiras, bárbaras, belicistas, caçadoras, contaminadoras, contraventoras, críti-
cas anticosmoéticas, demagogas, desestabilizadas, destruidoras da vida, energívoras, erradas, es-
piãs, excessivas, falaciosas, falhadas, fraudulentas, fronteiriças, fúteis, genocidas, imaturas, impu-
nes, intoxicadoras, mafiosas, maníacas, manipuladoras, pânicas, piromaníacas, pirotécnicas, pro-
míscuas, reptilianas, sabotadoras, tabagistas, terroristas, torturadoras, toxicômanas e transmigra-
das. Percentual das consréus vandálicas quanto ao complexo nosográfico: 45%. 

 
 

306 .    C O N S R É U S     V U L G A R E S  
 
 
Definição. A banalidade é a qualidade ou o caráter de tudo aceito como vulgar, trivial, 

fútil, frívolo e desprezível, dentro do culto onipresente das inutilidades cotidianas na existência 
intrafísica, sendo, a princípio, anticosmoética e antievolutiva quanto às consciências. 

Etimologística. O termo banalidade, com a significação de “vulgaridade, trivialidade, 
coisa corriqueira”, surgiu em 1858, do idioma Francês, banalité. O termo banal, em Francês, já 
era empregado em 1840. 

Sinonímia: 1.  Bagatela; clichê; frivolidade; futilidade; inutilidade; lugar-comum; nada; 
ninharia; trivialidade; trivialização; vulgaridade. 2.  Banalismo; banalização; estereótipo; mun-
danidade; prosaísmo; truísmo. 3.  Bobagem; cultura inútil; insensibilidade; leviandade; patetice; 
tolice. 

Antonímia: 1.  Essencialidade; importância; merecimento; originalidade; profundidade; 
relevância; significância; valor. 2.  Sensibilidade. 3.  Erudição; polimatia. 4.  Prioridade. 
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Coloquialismo. A banalidade transparece, mais comumente, nos diálogos (atualização 
das fofins) das comadres reunidas para discutir as trivialidades do lar ou do bairro (clube da Lu-
luzinha), e nos grupos jogando conversa fora nos bares e botequins, tomando cerveja (clube do 
Bolinha).  

Antagonismo. A condição mais antagônica à banalidade é a hiperacuidade ou a recupe-
ração dos cons magnos (adcons) da conscin.  
 

NAS  EMPRESAS  MODERNAS,  A  BANALIDADE   
E  IRRACIONALIDADE  DAS  REUNIÕES  INTERNAS,   

IMPRODUTIVAS  E  INTERMINÁVEIS,  CRIARAM   
A  ASSIM-CHAMADA  SÍNDROME  DA  REUNIONITE. 
 
Taxologia. As badalações noturnas do society moderno incluem-se entre as maiores ba-

nalidades perigosas. 
Confor. As inutilidades da conscin, significando banalidades na vida, são adstritas à for-

ma das coisas sem apresentar conteúdo significativo. Deste modo, a banalidade apresenta o pre-
domínio da forma sobre o conteúdo, praticamente inexistente. 

Discagens. Aparecem mais as banalidades das pessoas dentro do universo das discagens 
dos aparelhos de comunicação, quando empregados da empresa passam o tempo falando tolices  
e frivolidades.  

Técnica. Os videogames são as maiores provas das banalidades técnicas da vida moder-
na, nesta Era Tecnotrônica. Eis 3 outras banalidades cibernéticas: certos chats, E-mails e navega-
ções na Internet.  

Incompléxis. As banalidades atravancam a realização da proéxis por parte da conscin 
desatenta, seja consréu ressomada ou não, porque representam o caminho aberto para o incomple-
tismo existencial. 

Fatuística. A fatuística da banalidade é das mais ricas, em quantidade, relativamente ao 
ser humano, ao modo do acervo geral da fatuística da ignorância, da inexperiência e da imaturida-
de consciencial crua. Estas 4 condições apresentam afinidade profunda e sempre se nivelam por 
baixo a partir da obtusidade consciencial. 

Profilaxia. A educação, trazendo consigo a autorganização, é o instrumento mais pode-
roso de profilaxia contra a banalidade. 

História. A História Humana registra fatos inumeráveis gerados pela banalidade das 
ações de homens e mulheres, inclusive guerras mortíferas causadas por motivos frívolos.  
             Amparadores. Sob a ótica da Assistenciologia, a banalidade é incompatível com o traba-
lho da conscin junto aos amparadores extrafísicos, afastando-os do holopensene pessoal. 
             Mascaramento. Mediante a Comunicologia, a banalidade pode ser mascarada ou ma-
quilada por intermédio das acrobacias da linguagem. Esporadicamente ainda é tolerável e deglu-
tível. Quando freqüente e dominadora, torna-se insuportável, por exemplo, dentro da didática ou 
pedagogia. A banalidade é, em geral, antievolutiva, antiproéxis e antitenepes. A reciclagem exige 
criatividade. 
             Obviedade. A obviedade expressa a inatividade consciencial do mentalsoma sedentário, 
sem exercícios nem alimentação, mantenedor do pauperismo conceitual. 
             Banalizações. Apoiado na Conviviologia, eis, dispostas em ordem alfabética, 10 ocorrên-
cias e áreas distintas, dentro da Socin, onde a banalidade vem comparecendo com toda força ne-
gativa, anticosmoética, em forma de banalização: 

01.  Caos: a banalização do caos ou da anarquia (caotização). 
02.  Conformismo: a banalização do conformismo em situações exigindo mudanças pro-

blemáticas na Socin robotizada. 
03.  Consumismo: a banalização do consumismo do descartável, do não-reciclável  

e a massificação das frivolidades. 
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04.  Desculpa: a banalização da autocorrupção em forma de pretexto, justificativa. 
05.  Enfavelamento: a banalização do enfavelamento (favelas urbanas e favelas rurais) 

em áreas de risco ambiental, com falta de saneamento básico. 
06.  Hediondo: a banalização do hediondo, do horrendo e do horrorível. 
07.  Materialismo: a banalização do materialismo ou do apego exagerado ao supérfluo. 
08.  Política: a banalização do convívio político interesseiro, onde a autocorrupção, por 

favorecimentos ilícitos, é constante. 
09.  Sexo: a banalização do sexo ou da aventura amorosa. 
10.  Violência: a banalização da violência ou do belicismo (V. Savicki, Adriana; Polícia regis-

tra Dois Homicídios por Motivo Banal; Folha de Londrina; Londrina, PR; 30.06.03; página 4). 
Incorruptibilidade. Pelos princípios da Cosmoética, a banalidade e a banalização so-

mente são erradicadas da vida da conscin por intermédio da vivência da incorruptibilidade cos-
moética. 

Ninharia. Por meio da Experimentologia, é fácil pesquisar a enorme quantidade de sinô-
ninos existentes na língua portuguesa para a palavra ninharia – muito relevante no universo da 
banalidade –, por exemplo, estes 29, aqui enumerados em ordem alfabética: 

01.  Babugem: o bagaço, restolho, vestígio. 
02.  Bagana: a guimba de cigarro, charuto ou baseado. 
03.  Bagatela: o valor irrisório. 
04.  Bolacha-quebrada: o objeto insignificante. 
05.  Borra: a parte inaproveitável ou de baixa qualidade do material original. 
06.  Bugiaria: a inutilidade. 
07.  Bugiganga: o cacareco, caco velho, quinquilharia. 
08.  Burudangas: o peso morto na bagagem. 
09.  Cascavel: de pouca importância. 
10.  Chorumela: a mesmice, a pasmaceira, a monotonia pensênica. 
11.  Frioleira: a frivolidade, puerilidade, tolice. 
12.  Futilidade: o apego doentio dispensável. 
13.  Gueta: a irrelevância. 
14.  Inânias: a vacuidade, a vaziez. 
15.  Maravalhas: os estilhaços, lascas, pedaços, resíduos, restos, sobejos, sobras. 
16.  Mexinflório: a embromação, o logro, a tapeação, a zombaria. 
17.  Minigâncias: os trastes. 
18.  Mogiganga: a prolixidade material. 
19.  Nada: a nulidade. 
20.  Nica: impertinência, rabugice. 
21.  Nonada: de baixa valia. 
22.  Nuga: neca, nesga. 
23.  Ossos de borboleta: o tempo despendido na procura do racionalmente inexistente. 
24.  Palha: o inalterável, sem contribuição nem influência. 
25.  Quiquiriqui: a minimidade dispensável. 
26.  Quixiligangue: a coisa pouca. 
27.  Trampa: o desprezível. 
28.  Trica: a futrica, a redundância de objetos. 
29.  Tuta-e-meia: o desvalorizado. 
Paradoxo. Tal volume de sinônimos leva a concluir, paradoxalmente: conferimos grande 

importância às ninharias e banalidades na vida diária. Postura nada inteligente. 
Tolice. A moda é espécie de futilidade ou banalidade profissionalizada e cara. Depois da 

Astrologia, é a tolice mais querida pela humanidade. 
Perfeccionismo. No universo da Holomaturologia, para quem busca a ilusão do perfec-

cionismo, é oportuna a recomendação de ficar tão-somente com o detalhismo, porque necessita-
mos de minúcias para entender as verdades relativas de ponta na imensidade do Cosmos. 
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Deficienciolândia. Segundo a Intrafisicologia, dentre as piores banalidades com as quais 
nos envolvemos na vida humana existem as relativas às perdas de tempo, energias conscienciais,  
companhias e oportunidades evolutivas buscando o perfeccionismo, o ideal impossível de ser 
concretizado na matéria, significando a Deficienciolândia. 

Futilidade. A futilidade, a rigor, é tudo aquilo capaz de trazer o inútil, o falso e o vão. 
Subproduto. No âmbito da Parapatologia, as banalidades, quando repetidas em certo 

setor da vida intrafísica, trazem os subprodutos negativos das conseqüências doentias para toda  
a comunidade, ou seja: a banalização. 

Violência. Dentre os piores tipos de banalização destaca-se a rotina da violência orques-
trada dia após dia, de modo onipresente, pelas mídias, e o encontro de cadáveres (presuntos) de 
pessoas assassinadas nas periferias das metrópoles. 

Insensibilidade. Em estágio mais avançado, a banalização da violência evidencia a in-
sensibilidade da população, praticamente anestesiada, quando não-revoltada, por exemplo, ante  
o trágico espetáculo da pessoa doente e desesperada pondo-se à beira do edifício e se preparando 
para suicidar-se, observada pela multidão (galera) na via pública, muitas vezes, acompanhada pe-
las imagens da televisão. 

Execuções. Em apenas 3 meses, a China executou mais pessoas em comparação com  
o restante do mundo em 3 anos (Ano-base: 2001). Segundo a Anistia Internacional, foram 2.960 
condenações, 1.781 delas já levadas a cabo, muitas vezes em estádios de futebol lotados. A lista 
de supostos crimes tem levado chineses a enfrentar o fuzilamento incluindo suborno, fraude, pro-
xenetismo, narcotráfico, separatismos e há até mesmo o caso de roubo de gasolina. 

Bagatelas. Se a pena de morte é, em si, evidente medida contrária à evolução dos direi-
tos humanos, a execução por bagatelas, característica da política chinesa de controle do crime, es-
tá contígua à barbárie. A China é potência nuclear com 1,2 bilhão de habitantes. A Consciencio-
logia cria o estado de autodiscernimento refratário à pena de morte, recurso ineficaz para inibir  
o crime, sujeito a erros irreparáveis. 

Medievalescas. Diante da Para-história, as banalidades na Idade Média eram os impos-
tos pagos, normalmente parte de produto, ao senhor de propriedades fundiárias, pelo direito de 
utilizar determinados meios de produção. 

Surpreendência. Há casos de vulgaridades marginais surgindo de onde menos se espera 
porque os infratores são profissionais conhecedores, pelo menos, das Leis Humanas (V. Moraes, 
Maria Tereza; Advogadas são Presas Após Furtar CD e Batom em São José; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.07.02; 
página C 3). 

Executivos. Os periódicos noticiam o fato de os executivos trapacearem no golfe, mas 
99% deles se dizem honestos nos negócios. Quem admite? (V. O Globo; Executivos trapaceiam no Golfe; 
Rio de Janeiro, RJ; 27.06.02; página 25). 

Realidades. Consoante à Recexologia, há realidades aparentemente banais, sem impor-
tância, excessos ou requintes, podendo aparecerem como sérias e relevantes especificamente na 
vida de alguém transformado em profissional (homem ou mulher) especializado na matéria, sob  
a força da reciclagem prática, objetivando a sobrevivência econômico-financeira. Eis 11 exem-
plos, listados na ordem alfabética: 
 01.  Crochê (costura). 
 02.  Cruzadismo (palavras cruzadas, cruzadinhas, cruzadões, crucigramas) (V. Sabbag, Ri-
cardo; Fascinados pelas Cruzadinhas; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 28.01.03; página 3). 
 03.  Filatelia (selos postais). 
 04.  Heráldica (brasões). 
 05.  Jóias (de personalidades). 
 06.  Medalhística (medalhas). 
 07.  Numismática (moedas). 
 08.  Orquídeas (raras). 
 09.  Quadrinhologia (gibis, gibiteca, comics). 
 10.  Quebra-cabeças (enigmas, puzzles). 
 11.  Xadrez (chess). 
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Áreas. A banalidade tem suscitado o interesse de múltiplas áreas gerais do conhecimento 
humano, conforme se constata pela mídia impressa internacional, por exemplo, estas 14, listadas 
em ordem alfabética: 

01.  Artes: a forma displicente predominando sobre o conteúdo rarefeito. 
02.  Cinema: as fórmulas de sucesso comercial predominando sobre a originalidade. 
03.  Consumismo: o mais vendável predominando sobre o mais prioritário. 
04.  Cultura: o banquete de estímulos sensoriais predominando sobre a utilidade. 
05.  Educação: o nivelamento por baixo predominando sobre o aumento da qualidade. 
06.  Empresas: o corporativismo predominando sobre o voluntariado. 
07.  Futebol: o valor do passe do jogador predominando sobre a importância do esporte. 
08.  Informação: a informação mimetizada predominando sobre a informação reflexiva. 
09.  Informática: os jogos e salas de bate-papo, em rede, predominando sobre a pesqui-

sa intelectual. 
10.  Literatura: os autores oportunistas predominando sobre os autores neofílicos. 
11.  Milenarismo: as automimeses dispensáveis predominando sobre as reciclagens evo-

lutivas indispensáveis. 
12.  Reformismo: as conseqüências predominando sobre as causas. 
13.  Televisão: o produto pasteurizado predominando sobre o produto inovador. 
14.  Testamentos: o apego ao passado predominando sobre a busca do presente-futuro. 
Lexicologia. O estudo da Lexicologia é antípoda à banalidade humana de modo radical. 
Reprovação. Há professores, conscins vulgares, reprovados pelos alunos. Alguns se quei-

mam tanto não podendo nem voltar mais à própria cidade natal para lecionar. 
Mombaça. Há políticos, conscins vulgares, dependentes da síndrome de Mombaça ou 

daquele triunfalismo exposto, no Brasil, para o mundo, por determinado vice-presidente da Repú-
blica. Ao ser presidente, por 1 dia, cometeu a tolice infantil de promover a própria recepção com 
banda de música (furiosa), fanfarras e fogos de artifícios (pirotecnia) na própria terra natal ou ba-
se eleitoral. 

Trafarismo. As consréus vulgares apresentam, no mínimo, alguns traços-fardo das aca-
nhadas, anticosmoéticas, antiprofissionais, arrependidas, auto-enganadas, bairristas, baloeiras, bi-
bliotas, burocratas, buscadoras-borboleta, desestabilizadas, estigmatizadas, eufemísticas, fracassa-
das, fúteis, idólatras, imaturas, ludopatas, manipuladoras, mentirosas, mistificadoras, prostituídas, 
religiosas, reptilianas, sociopatas, supersticiosas e tabagistas. Percentual das consréus vulgares 
quanto ao complexo nosográfico: 28%. 

 
 

307 .    C O M P L E X O     N O S O G R Á F I C O  
 
 
Definição. O complexo nosográfico é o conjunto descritivo das doenças tomado como 

todo mais ou menos coerente, cujos componentes funcionam entre si em numerosas relações de 
interdependência e afinização, sendo às vezes de apreensão intelectual difícil. 

Etimologística. O termo complexo vem do idioma Latim, complexus, e surgiu em 1689. 
O termo nosografia vem do idioma Grego, nósos, “doença”; e graphé, “escrita, escrito, conven-
ção, documento, descrição”. Foi introduzido na linguagem científica internacional a partir de 
1803. O termo nosologia apareceu em 1803. O termo nosográfico surgiu em 1844. 

Sinonímia: 1.  Grupo nosográfico; quadro de trafares. 2.  Conjunto de diagnósticos; 
diagnósticos conjugados. 3.  Sintomatologia grupal correlata. 4.  Sistemática de doenças. 

Antonímia: 1.  Holossoma saudável. 2.  Higidez somática. 3.  Doenças não-classifica-
das. 4.  Trafares ainda insuspeitados. 

 
Paranosologia. Como é fácil deduzir, a partir da análise conscienciométrica do universo 

paranosográfico das 100 categorias de consréus ressomadas, abordadas anteriormente capítulo  
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a capítulo, existe o quadro de trafares ou complexo nosográfico bem-definido nas manifestações 
autopensênicas dessas consciências. Há links evidentes entre tais atos antievolutivos.  

 

A  NOSOGRAFIA,  DESCRIÇÃO  EXPLICATIVA  DAS 
DOENÇAS  PELA  ANÁLISE  METÓDICA,  EMBASADA   

EM  CRITÉRIOS  DE  DIAGNÓSTICO,  PERMITE  AGRUPAR   
AS  MAZELAS  HUMANAS  POR  CLASSES  E  ESPÉCIES. 

 
Complexos. O complexo nosográfico lembra o complexo das favelas. A favela isolada já  

é sério problema social. Várias favelas são problemas múltiplos no mesmo lugar. A patologia da 
consréu já é sério problema pessoal. Várias patologias são problemas múltiplos na mesma pessoa. 

Objetivos. Através da compreensão das patologias e parapatologias das consréus resso-
madas, podemos alcançar, pelo menos, estes 10 objetivos úteis, dentro das tarefas assistenciais do 
esclarecimento, aqui listados na ordem alfabética. 

01.  Assistenciologia. Estamos mais aptos para assisti-las. 
02.  Autopesquisa. Somos mais capazes de entender a nós próprios. 
03.  Energossomática. Podemos promover desbloqueios e eliminar descompensações 

holochacrais cronicificadas. 
              04.  Experimentologia. Aprofundaremos a compreensão da Patologia Humana. 

05.  Holossomática. Praticamos, assertivamente, as realidades parapsíquicas e parafisio-
lógicas dos paracorpos em nós mesmos. 
 06.  Mentalsomática. Avançaremos no desenvolvimento dos atributos conscienciais men-
taissomáticos adormecidos por desuso. 
              07.  Parapatologia. Demonstramos, de modo cabal, as possíveis realidades da Parapato-
logia dos paracorpos em nós e nos outros. 

08.  Parapsiquismo. Temos motivação para assumir as manifestações parapsíquicas e fa-
zer a aplicação saudável dos talentos quanto às parapercepções pessoais.  

09.  Psicossomática. Somos mais capazes de perceber as dificuldades e reciclar posturas 
afetivas e mentais. 
 10.  Somática. Criaremos mecanismos pedagógicos para reeducar e prevenir patologias 
somáticas.  

Pesquisas. Outros traços das consréus ressomadas podem ser listados pelo(a) pesquisa-
dor(a) interessado(a) a partir dos trafares expostos aqui, pois as consciências intrafísicas apresen-
tam complexidade superior às vulgaridades do cotidiano, o mundo da autopensenidade extrema-
mente imprevisível. 

Vontade. A fortaleza da vontade pessoal tem poderes incalculáveis. 
Autorganização. O maior covarde é quem se amedronta ante a verdade dos fatos sobre 

si próprio.   
Neofilia. Somente a neofilia consciente consegue superar a força dos hábitos fossiliza-

dores.  
Autocontrole. Dentre todos os desafios evolutivos existem 4 níveis de autocontrole vi-

tais na progressão natural da conscin, aqui listados na ordem evolutiva: 
1.  Reflexos. Os reflexos do soma ou o corpo humano. 
2.  Energias. As energias do energossoma ou o holochacra. 
3.  Emoções. As emoções do psicossoma ou o paracorpo dos desejos. 
4.  Idéias. As idéias ininterruptas do mentalsoma ou o paracorpo do autodiscernimento. 
Questões. A partir das considerações expostas, surgem duas questões pertinentes: 
1.  Materpensene. O materpensene do leitor (ou leitora) é pró-amparador ou pró-asse-

diador? 
2.  Exemplarismo. Toda pessoa é sempre professor de exemplos e devia se perguntar:  

– Sou instrutor de acertos ou de erros? 
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Recordes. Eis as 22 categorias de consréus recordistas dos recordes no quadro do com-
plexo nosográfico, pesquisado nos 100 capítulos anteriores, pela identificação dos megatrafares, 
aqui dispostas para análises mais profundas: 

 
Tabela 19.  Recordes  do  Complexo  Nosográfico 

01. Consréus  Desestabilizadas   80% 
02. Consréus  Imaturas    75% 
03. Consréus  Anticosmoéticas   72% 
04. Consréus  Erradas   71% 
05. Consréus  Autocorruptas   65% 
06. Consréus  Assediadoras   64% 
07. Consréus  Intoxicadoras   64% 
08. Consréus  Contraventoras   63% 
09. Consréus  Excessivas   63% 
10. Consréus  Terroristas   61% 
11. Consréus  Genocidas   59% 
12. Consréus  Contaminadoras   58% 
13. Consréus  Destruidoras da Vida   58% 
14. Consréus  Manipuladoras   56% 
15. Consréus  Auto-enganadas    54% 
16. Consréus  Recrutadoras   54% 
17. Consréus  Caçadoras   53% 
18. Consréus  Maníacas   53% 
19. Consréus  Prostituídas   52% 
20. Consréus  Arrastantes   51% 
21. Consréus  Mafiosas   51% 
22. Consréus  Torturadoras   51% 

 
Cosmoética. Como se observa pelo quadro, os fatos evidenciam o maior problema ou 

necessidade evolutiva das consréus, ou mais corretamente, de nós todos, pré-serenões: a vivência 
da Cosmoética. 

Ampliações. Importa enfatizar as dezenas das enumerações de 10 itens negativos, no 
texto desta seção das 100 consréus analisadas, podendo ser ampliadas para 100 itens ou mais. 
Basta tão-somente coligir mais dados acessíveis. Aqui não foi continuada a acumulação pois, as-
sim, ampliar-se-ia o texto para 2 volumes, no caso, menos práticos. 
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XV   –    ENERGOSSOMÁTICA  
 
 

308 .    E N E R G O S S O M Á T I C A  
 
Definição. A Energossomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

da qualidade das manifestações da consciência humana (conscin) derivadas do holochacra ou  
o paracorpo energético, bem como as manobras energéticas e conseqüente influência sobre a au-
topensenidade e os estados de coincidência e descoincidência da conscin. 

Sinonímia: 1.  Holochacralogia. 2.  Bioenergética. 3.  Potência consciencial. 
Neologística. Os termos Energossomática e Holochacralogia são neologismos técnicos 

da Holossomática. 
Antonímia: 1.  Somática. 2.  Psicossomática. 3.  Mentalsomática. 4.  Impotência cons-

ciencial. 
Subcampo. A Holochacralogia ou Energossomática é subcampo científico da Holosso-

mática. 
Coloquialismo. Há silêncios mais fortes, ante certas palavras fracas, em função das 

emissões das energias conscienciais da pessoa. 
Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Holochacralogia (Energossomática)  

é o chacra. 
 
Definição. O energossoma é o conjunto de energias conscienciais estruturadoras das co-

nexões entre o psicossoma e o soma da consciência intrafísica. 
Sinonímia: 1.  Holochacra. 2.  Paracorpo energético.   
Neologística. O termo energossoma é neologismo técnico da Holossomática. 
Antonímia: 1.  Soma. 2.  Psicossoma. 3.  Mentalsoma. 4.  Holossoma. 
 
Senha. A maior senha de identidade é a energia consciencial da conscin. Infelizmente,  

a maioria absoluta dos componentes da Humanidade ainda não sabe decifrá-la. 
Moeda. A moeda forte do futuro será a energia consciencial. A Extrafisicologia está, 

pouco a pouco, sorrateiramente, entrando cada vez mais na Intrafisicologia. 
EV. Quanto à Cosmoética, o estado vibracional é o passaporte para a vida teática e cos-

moética. 
Paraolhos. Sob a ótica da Evoluciologia, evoluir é estender os paraolhos além do coro-

nochacra.  
Silêncio. Perante a Experimentologia, as pessoas silenciosas são mais fáceis de entender 

e conviver, iguais às árvores. Contudo, precisamos usar bem o laringochacra. 
Exemplo. Tendo em vista a Holochacralogia, a sabedoria real transparece melhor pelo 

exemplo da conduta coerente, muito além da palavra ou das aulas. O veículo, neste caso, é o holo-
chacra ou as energias conscienciais. 

 

ATÉ  A  PALAVRA  MENTAL  TORNA-SE  TRANSPARENTE 
PARA  QUEM  SABE  LER  A  PERSONALIDADE  POR  INTER-

MÉDIO  DO  OLHAR,  DO  GESTUAL  OU  DA  SIMPLES  
EXTERIORIZAÇÃO  DAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS. 

 
Especificação. A exteriorização de energias conscienciais com os movimentos dos bra-

ços, na vigília física ordinária, junto a amparador extrafísico, evidencia estarem as energias assis-
tindo consciências – os assistidos – fora do microuniverso da conscin, com fluxos centrífugos. 
Quando param os movimentos com os braços, na parte final das operações, o mais provável é as 
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energias estarem assistindo o próprio assistente para dentro, com fluxos centrípetos, eliminando 
bloqueios dos hemisférios cerebrais, órgãos e sistemas somáticos, patrocinando as desassimila-
ções simpáticas. 

 
 

309 .    T É C N I C A     D O     E S T A D O     V I B R A C I O N A L  
 
Definição. O estado vibracional é a condição técnica da dinamização máxima das ener-

gias do holochacra, ou energossoma, através da impulsão da vontade e metodologia específica,  
a fim de manter a paraprofilaxia pessoal na vivência da consciência. 

Sinonímia: 1.  EV. 2.  Técnica energética pessoal. 3.  Autodefesa bioenergética. 
Antonímia: 1.  Estado bloqueado. 2.  Condição antienergética pessoal. 3.  Estado da 

conscin energeticamente indefesa. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – EV: armadu-

ra assistencial. 
Energossomática. A especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo do estado vi-

bracional é a Holochacralogia ou Energossomática. 
 
Abertura. O estado vibracional, em nível avançado, abre o microuniverso consciencial, 

libera a criatividade – as idéias originais – e aprimora a consciencialidade da pessoa neofílica. 
Sem o estado vibracional freqüente, inexiste autodefesa energética confiável e predisposição pes-
soal adequada para as tarefas da assistência às consréus. Daí a razão de ser da inclusão deste as-
sunto técnico aqui. 

Intenção. Concomitantemente com o desenvolvimento do estado vibracional, a conscin 
descobre o acoplamento áurico ou energético, a assim, a desassim, o epicentrismo consciencial  
e a desperticidade. Tudo isso depende da qualidade da intenção pessoal. 

Desenvolvimento. O desempenho e desenvolvimento do estado vibracional – recurso 
prioritário na vida intrafísica – não são difíceis, mas dependem dos modos de fazer, classificados, 
com lógica, em 3 categorias: 

1.  Sabedoria. Saber fazer (know how, modus faciendi) o EV depende do conhecimento 
do praticante, homem ou mulher, das habilidades e atitudes pessoais quanto às energias cons-
cienciais. 

2.  Poder. Poder fazer o EV é questão de ter e poder usar os recursos necessários, nota-
damente a autodisciplina capaz de empregar o momento e o local adequados para o exercício com 
as próprias energias conscienciais.  

3.  Vontade. Querer fazer o EV é condição dependente da vontade, estado da automoti-
vação e do ânimo da conscin, autorganização e satisfação ao realizar e manter a freqüência perió-
dica das práticas energéticas evolutivas, até se constituir hábito salutar ou a segunda natureza da 
personalidade. 

Pensenologia. A rigor, a psicosfera energética, o holopensene pessoal e o materpensene 
da conscin – alicerces da proéxis – dependem da volição, do ponteiro da consciência, mas tam-
bém, e muito, da qualidade do EV pessoal. 

 

O  ESTADO  VIBRACIONAL  É  TÉCNICA  ACESSÍVEL  
A  QUALQUER  PESSOA  MOTIVADA,  INDEPENDENTEMENTE 
DA  IDADE,  DO  SEXO,  DA  FORMAÇÃO  CULTURAL  E  ATÉ  

MESMO  DE  INÚMERAS  DOENÇAS  CRONICIFICADAS. 
 
Emprego. Dentro da Grupocarmologia, ainda não se empregou na Terra (Ano-base: 

1997), de modo cosmoético satisfatório, todas as potencialidades e recursos oferecidos pelo esta-
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belecimento e desenvolvimento do estado vibracional de pré-serenões, através de equipe harmo-
nizada, coesa e conhecida, a fim de servir de exemplo para ser indicada aqui. Aguardemos a reali-
zação dessa façanha parapsíquica ainda neste Século XXI. 

 
Técnica. Pela Paraprofilaxia, a técnica do estado vibracional, ou autodefesa energética, 

em circuito fechado, se assenta em 6 manobras básicas, nuas e cruas, da holochacralidade: 
1.  Soma. Fique ereto com os pés separados. Cerre as pálpebras. Deixe os braços caírem 

ao longo do soma. Dirija o fluxo da bioenergia pessoal, pela impulsão da vontade, da cabeça até 
às mãos e os pés.  

Realidade. Se você não sabe o significado da bioenergia, não importa. As práticas vão 
demonstrar, a breve tempo, a realidade energética para você. Se nada sentir nas primeiras tentati-
vas, insista mesmo assim. Acabará sentindo, porque a energia consciencial é componente da para-
fisiologia inevitável, relativa ao energossoma. 

2.  Direção. Traga de volta o fluxo da energia consciencial, por intermédio da vontade 
decidida, dos pés até à cabeça. Identifique, então, através das próprias sensações ou vivências au-
tocríticas, a direção do fluxo de energia de baixo para cima, contrária ao fluxo anterior. 

3.  Fluxo. Repita estes procedimentos 10 vezes, sentindo e discriminando o fluxo da 
energia consciencial varrendo os órgãos do soma. Assim começam os desbloqueios e compensa-
ções da energia consciencial nos centros holochacrais.  

4.  Ritmo. Aumente, gradualmente, a velocidade ou o ritmo da impulsão do fluxo da 
energia consciencial, por intermédio da força da vontade pessoal inquebrantável. 

5.  Persuasão. Expanda, ao máximo, a intensidade ou o volume do fluxo da energia 
consciencial o qual passará a compor circuitos cada vez maiores e mais potentes, por dentro e por 
fora do corpo humano. Você perceberá a ocorrência perfeitamente. O fato convence você da reali-
dade multidimensional da consciência. 

6.  Instalação. Instale, por fim, o EV, ou estado vibracional. O fluxo e o circuito fechado 
desaparecem. Toda a psicosfera energética torna-se completamente acesa, feérica ou incandes-
cente com a energia consciencial vibrante e você sente o fato, sem qualquer dúvida. 

Alerta. Nunca se sabe quando precisaremos de autodefesas energéticas. A vida sempre 
oferece surpresas, nem todas bem-vindas ou agradáveis. Vive melhor quem está preparado e aler-
ta, bioenergeticamente, 24 horas por dia, o ano inteiro.  

Interesse. A técnica do estado vibracional interessa a todas as conscins lúcidas e, mais 
particularmente, às consréus ressomadas. As consciências de maior nível evolutivo vivem no es-
tado vibracional ininterrupto. 

Analogismo. Quanto às exteriorizações de energias, o estado vibracional é manifestação 
similar à atuação ambiental do purificador de ar, ou ionizador, porque filtra as energias gravitan-
tes do holopensene pessoal ou do ambiente, desprendendo fluxos de energias sadias e invadindo, 
por dentro e por fora, os mínimos detalhes da realidade intra e extrafísica mantenedora da psicos-
fera sadia da conscin. 

 
Chuveiro. A técnica do estado vibracional funciona potencializada, com expressivos re-

sultados, empregando-se esta escala de 5 ações no chuveiro: 
1.  Conclusão. Logo depois de fechar a água. 
2.  Água. Ainda com o corpo humano molhado, dentro do boxe. 
3.  Toalha. Antes de passar a toalha pelo corpo. 
4.  Exteriorização. Exteriorizar as energias conscienciais junto com as últimas gotas 

d’água. 
5.  Potencialização. Coroar o asseio do soma com a limpeza dos bloqueios do holochacra. 
Megaquisições. Há duas megaquisições ou conquistas para a conscin motivada na dinâ-

mica da própria evolução: 
1.  Estado vibracional (energias conscienciais): primeira megaquisição. 
2.  Sinalética energética (parapsiquismo pessoal): segunda megaquisição. 
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310 .    A N T I T É C N I C A     D O     E S T A D O     V I B R A C I O N A L  
 
Definição. A Antitécnica é o conjunto de atos, procedimentos, atitudes ou pensenes con-

trários ao desenvolvimento técnico de alguma Ciência ou artesania, atuando como elementos 
bloqueadores ou estagnadores da evolução aplicativa e funcional. 

Sinonímia: 1.  Tecnofobia. 2.  Involução técnica. 3.  Panes técnicas freqüentes. 
Antonímia: 1.  Tecnofilia. 2.  Evolução técnica. 3.  Refinamentos técnicos. 
 
Origem. Os agentes funcionando como freios do crescimento técnico de determinada 

área do conhecimento podem apresentar variadas origens, por exemplo, estas 4, dispostas em or-
dem alfabética: 

1.  Caráter. Ser de caráter individual ou coletivo. 
2.  Cultura. Estar fundamentado em cultura de bases repressivas. 
3.  Recursos. Despriorizar a aplicação de recursos para a Tecnologia em geral. 
4.  Socin. Ser componente de Socin retrógrada. 
Repetição. Em função da Experimentologia, os procedimentos técnicos quanto ao estado 

vibracional devem ser repetidos, de início, 20 vezes por dia, exatamente como estão expostos 
atrás, observando com rigor, por exemplo, estes 10 itens: 

01.  Apelos. Sem acrescentar ou apelar para nenhum tipo de muleta física ou psicológica. 
02.  Condições. Em condições físicas, situações sociais e circunstâncias diferentes. 
03.  Posição. Sempre mantendo-se a posição de pé ou com o soma ereto. 
04.  Soma. Seja com o soma desnudo ou no banheiro. 
05.  Roupas. Seja vestido esportiva ou socialmente, até com luvas de trabalho. 
06.  Objetos. Seja segurando objetos ou embrulhos. 
07.  Intempéries. Seja debaixo da luz do Sol ou sob chuva. 
08.  Momento. Seja em período crítico de melin ou nos momentos de maior motivação 

da euforin. 
09.  Conforto. Seja no conforto do lar ou nos deslocamentos conturbados da rotina diária 

no centro da cidade. 
10.  Local. Em qualquer lugar. 
Artifícios. Perde quem empregar artifícios, andaimes pseudoprovidenciais, ou muletas 

parapsicofísicas, seja qual for a natureza, pretexto ou desculpa, pretendendo otimizar ou "enrique-
cer" a técnica do EV. Agindo, assim, impede pelo menos 3 posturas essenciais à evolução cons-
ciencial: 

1.  Vontade. O crescimento da confiança na potência da própria vontade. 
2.  Parapsiquismo. O emprego e desenvolvimento das potencialidades parapsíquicas 

pessoais. 
3.  Energossomática. As aplicações das energias conscienciais pessoais.  
Desvios. Antes de tudo, o EV é conquista intraconsciencial, executada pela vontade de-

cidida, não precisa e nem deve ser misturada a outras práticas místicas, superficiais e desviantes 
do emprego da volição pessoal. 

Evitações. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos, 18 muletas parapsicofísicas, 
andaimes conscienciais, paliativos ou meras sugestões não ideais para reajustar as energias cons-
cienciais e, por isso, racionalmente não-recomendáveis, mas evitáveis em quaisquer práticas do 
estado vibracional: 

01.  Água solarizada: garrafa azul translúcida com água, exposta ao Sol, considerada 
elemento de cura. 

02.  Altar: oratório, congá. 
03.  Amuletos: objetos considerados sagrados ou supostamente capazes de trazer sorte 

ou fortuna. 
04.  Bagulhos energéticos: rosários, miçangas, artefatos produzidos com ossos de ani-

mais subumanos. 
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05.  Cristais: pedras pseudo-energizadoras. 
06.  Cromoterapia: terapia sugestionadora com substâncias ou luzes coloridas de varia-

das intensidades. 
07.  Crucifixo: pequeno amuleto ou escultura de parede representando o assim-chamado 

Cristo crucificado. 
08.  Imagens: santinhos idolatrados, esculturas da Virgem Maria, estatuetas de seitas 

ocultistas. 
09.  Incensos: tabagismo ingênuo antissocial, podendo ser cancerígeno. 
10.  Lâmpadas: de luzes específicas. 
11.  Mantras: reverberações vocais específicas, contínuas; versos de culto a satã, cânti-

cos ritualísticos. 
12.  Pêndulos: instrumentos descartáveis de hipnose primária, cinematográfica. 
13.  Pirâmides: poliedros ineficazes para canalização das energias holochacrais. 
14.  Preces: orações, rezas, credos, hinários. 
15.  Reiki: energização, em geral, primária e muitas vezes gurulátrica. 
16.  Relicários: urnas de relíquias, bolsinhas penduradas no pescoço, com pequeno obje-

to de devoção. 
17.  Sinais da cruz: superstição gestual, ignorância secular. 
18.  Velas: acesas para “abrir o caminho” e melhorar o ambiente, provocadoras de in-

cêndios. 
 

SEJA  NO  ESTADO  PROJETADO,  OU  NO  ESTADO 
EXTRAFÍSICO  COM  O  SOMA  DESATIVADO,  NINGUÉM 

DISPÕE  DE  OBJETO  FÍSICO,  MULETA,  SUPORTE  
PARAPSÍQUICO  OU  CORPO  ESTRANHO  DISPENSÁVEL. 

 
Transferência. Quem transfere erradamente para a muleta, o esforço mais eficaz empre-

gado com a vontade sobre as energias conscienciais, perde 3 conquistas pessoais relevantes: 
1.  Autoconhecimento. Não vem a conhecer melhor a si próprio. 
2.  Autodiscriminação. Não discrimina, em detalhes, as energias conscienciais. 
3.  Autodomínio. Não consegue melhorar o autodomínio emocional. 
 
 

311 .    I M P E D I M E N T O S     A O     E S T A D O     V I B R A C I O N A L  
 
 
Definição. O impedimento é o ato ou efeito de impedir, estorvar ou causar obstáculo  

a alguma coisa ou a alguém, podendo tolher ou vedar a execução de algum ato e criar até a situa-
ção capaz de impossibilitar a realização da ação.   

Etimologística. O termo impedimento vem do idioma Latim, impedimentum, e surgiu no 
Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Obstrução pensênica. 2.  Interdição de algo ou alguém. 3.  Antipensenida-
de. 4.  Restrição; travão. 

Antonímia: 1.  Desimpedimento. 2.  Cooperação na execução. 3.  Catálise pensênica.  
4.  Consentimento; liberação; permissão. 

 
Interesses. Sob o ângulo da Cosmoética, a grande maioria das consciências não tem lu-

cidez quanto aos impedimentos obstrutivos das proéxis individuais ou coletivas. Em geral, predo-
minam aí os interesses pessoais e a inconsciência quanto às autopotencialidades. Tal é o caso das 
consréus. 
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Autanálise. Pelos princípios da Conscienciometria, a autanálise criteriosa e honesta  
é a vacina para a superação dos impedimentos espúrios na catálise a favor do dinamismo da evo-
lução de todos, caracterizada pela adição e não pela subtração. 

Fluxos. De acordo com a Experimentologia, todos os fluxos positivos da evolução cons-
ciencial devem ser agilizados sejam quais forem as naturezas, por exemplo: o fluxo das idéias ori-
ginais, a produtividade sadia, a tecnicidade bioética, a teaticidade, as pesquisas multidimensio-
nais, as completudes das proéxis, a grupalidade coesa e a Conscienciologia na vida prática. 

Incompetência. Do ponto de vista da Holomaturologia, não há mais espaço no microu-
niverso da conscin lúcida para o bode expiatório, a inveja, a incompetência, a má administração  
e a queixa. Chegou a hora do primado da pesquisa autoconsciente e livre na universalização do 
emprego conjunto dos trafores de todos. 

Condições. No panorama da vida humana longa série de condições impede a conscin de 
alcançar o domínio maduro do próprio estado vibracional.  

Taxologia. Eis 30 impedimentos à instalação fácil, a qualquer momento, do EV autode-
fensivo e profilático pela consciência intrafísica: 

01.  Assédios perturbadores: continuados, próprios de consciexes semiconscientes e en-
fermas. 

02.  Auto-obcecações: idéias fixas ou monoideísmos repressivos para a consciência. 
03.  Auto-sugestão: quando bloqueadora das ECs gerais relativas ao esplenicochacra. 
04.  Bloqueio energético: cronicificado e específico de determinado chacra. 
05.  Carência afetiva: quando rotineira e estagnadora das ECs no cardiochacra. 
06.  Carência intelectual: quando incessante e bloqueadora das ECs do coronochacra. 
07.  Carência sexual: quando duradoura e bloqueadora das ECs do sexochacra (radical, 

androchacra, ginochacra). 
08.  Depressão psicológica: quando tal estado atua com potência superior à própria for-

ça da vontade pessoal. 
09.  Desassimilações energéticas: pessoais, permanecendo sempre mal-resolvidas. 
10.  Descompensação energética: específica de certa área, órgão ou sistema do soma. 
11.  Desconcentração mental: ao modo de mau hábito ou trafar desmotivador pessoal. 
12.  Descontrole emocional: quando exibe impaciência, desconcentração e atenção sal-

tuária infantil. 
13.  Desmotivação: por indisciplina pessoal ou preguiça mental cronicificada. 
14.  Desorganização consciencial: quando generalizada na existência multidimensional. 
15.  Dificuldade na expansão energética: a impossibilidade da fluência livre e intensa 

das próprias ECs. 
16.  Embaraço na produção do experimento: quando não consegue mesmo sem quais-

quer muletas psicofisiológicas. 
17.  Falta de flexibilidade holochacral: ou estar apático, fora da forma sadia quanto às 

energias pessoais. 
18.  Hetero-hipnose: procedente de companhia intrafísica ainda não-identificada. 
19.  Inconstância: a dispersividade nas práticas bioenergéticas diuturnas. 
20.  Indefinição pessoal primária: quanto ao emprego sadio e constante das ECs (deci-

dofobia). 
21.  Ingestão de alimentos: quando em excesso acarretando o bloqueio das ECs do um-

bilicochacra. 
22.  Insegurança pessoal: quanto às coisas e fatos novos na existência intrafísica. 
23.  Intoxicação cronicificada: pela dependência ou o vício de fumar (tabagismo). O mi-

nuto fumando cigarro é igual a 1 minuto a menos de vida humana. 
24.  Medo: o autoderrotismo cronicificado a respeito dos fatos novos (neofatos, neofilia, 

neossinapses). 
25.  Misoneísmo: a neofobia ou o choque do futuro quanto às ECs e ao parapsiquismo. 
26.  Predisposição energética pessoal: a acidentes intrafísicos e conscienciais. 



 
Energossomát ica  

 

 
807 

27.  Prisão sacralizadora pessoal: quando a conscin torna-se cega por alguma doutrina, 
sacralização, fé ou crença irracional. 

28.  Uso de drogas alucinógenas: pesadas ou mesmo leves, lícitas ou ilícitas. 
29.  Vitimização: quando condicionada ao parceiro, ou parceira (dupla evolutiva), de 

existência intrafísica. 
30.  Vontade débil: relativa à gestação de autopensenes magnos no dia-a-dia multidi-

mensional. 
Teste. Você já domina todos estes impedimentos e instala o estado vibracional razoavel-

mente em si mesmo?  
 

NO  COMBATE  ABERTO  ÀS  OMISSÕES  DEFICITÁRIAS  
E  ANTICOSMOÉTICAS,  NADA  SUPERA  O  EMPREGO   
DO  MEGAFREIO  DO  AUTODISCERNIMENTO,  TENDO   

A  AUTORREFLEXÃO  PROFUNDA  COMO  PRÉ-REQUISITO. 
 
 

312 .    P R O F I L A X I A     P E L O     E S T A D O     V I B R A C I O N A L  
 
Definição. A Profilaxia é a parte da área da saúde humana aplicada às precauções ou 

medidas preventivas para a preservação da higidez e homeostasia da população com o uso de pro-
cedimentos e recursos para prevenir e evitar a propagação de doenças, bem como as demais medi-
das de higiene ou atividades físicas, vacinações e cuidados alimentares. 

Etimologística. O termo profilaxia é adaptação do idioma Francês, prophylaxie, deriva-
do do idioma Grego, prophulaktikos. Surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Prevenção; previdência. 2.  Higiene; Higiotecnia; Higiotécnica; Higiotec-
nologia. 3.  Vacina. 4.  Preservativos conscienciais; preservativos físicos. 5.  Sanitarismo. 6.  Cal-
culismo evolutivo cosmoético. 7.  Rotinas úteis pessoais. 8.  Técnica da evitação de adversidades. 
9.  Reeducação da autopensenidade. 

Antonímia: 1.  Contaminação. 2.  Desprevenção; imprevidência; negligência epidemio-
lógica. 3.  Intoxicação. 4.  Epidemia. 5.  Perda da homeostasia holossomática. 6.  Paraprofilaxia.  

 
Profilaxia. Segundo a Bioenergética, a Projeciologia e a Conscienciologia, a instalação 

do estado vibracional é racionalmente indicada, para todas as pessoas, sem exceção, como medida 
de profilaxia consciencial e autodefesa energética, pelo menos nestas 20 situações: 

01.  Saída. Ao deixar a casa ou apartamento para ir para o escritório trabalhar. 
02.  Veículo. Ao entrar em veículo, ônibus ou metrô, para começar a viagem. 
03.  Volante. Ao se sentar ao volante e dar partida no carro para a excursão. 
04.  Surpresa. Ao receber de surpresa a notícia extremamente desgastante. 
05.  Debate. Durante o desenvolvimento do diálogo crítico importante ou debate esclare-

cedor. Às vezes, e mais necessariamente, depois do encerramento do diálogo. 
06.  Telefonema. Antes de atender ao telefonema julgado crítico ou preocupante. 
07.  Aquisição. Ao iniciar sondagens na aquisição de patrimônio ou bem material. 
08.  Encontro. Antes do encontro de natureza imprevista com pessoa até o momento 

desconhecida. Conforme as circunstâncias, ao deixar esta pessoa depois do encontro. 
09.  Entrevista. Antes de se entrevistar com a autoridade competente, sobre assunto es-

sencial, a fim de suportar o impredizível ou situação confrangedora. 
10.  Multidão. Ao ser impelido a participar de multidão ou grupo de pessoas. 
11.  Auditório. Ao sentar-se no auditório para ouvir o conferencista ou artista. 
12.  Encerramento. Ao fechar as gavetas a fim de deixar o escritório, encerrando o expe-

diente do dia, integrando as energias conscienciais à memória pessoal (continuísmo consciencial). 
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13.  Recintos. Ao penetrar o recinto do shopping center, supermercado, banco ou repar-
tição pública, apinhados de fregueses ou clientes. Ao sair de qualquer destes lugares. 

14.  Refeição. Ao servir-se da refeição diferente e inabitual a você. 
15.  Presente. No ato de receber o presente ou lembrança, seja objeto novo ou antigui-

dade, sozinho ou acompanhado por muitas pessoas (ou consciexes). 
16.  Idílio. No exato momento do encontro regular com o parceiro afetivo-sexual (happy 

hour ou a vivência íntima na alcova energeticamente blindada). 
17.  Espetáculo. Ao entrar na casa de diversões para assistir ao espetáculo próximo. 
18.  Conjuntura. Ao se defrontar com situação exigindo avaliação intelectual precisa. 
19.  Desconforto. No instante exato da primeira sensação de algum sintoma de mini-

doença, mal-estar físico ou mental, ou desconforto maior, seja onde for e quando for. 
20.  Assim. Antes de instalar o acoplamento energético deliberado com alguém, a fim de 

produzir clarividência facial, assimilação simpática e outras condições interconscienciais.  
Condições. Como se observa, com o acúmulo das experiências pessoais, o EV precisa 

ser, ao mesmo tempo, a favor de você e a favor dos demais, sob 3 condições indispensáveis: 
1.  Atributo. Atributo ou qualificação da personalidade. 
2.  Parte. Parte específica de você, igual à imaginação, memória e respiração. 
3.  Emprego. Empregado, naturalmente, sem esforço nem sacrifício por você.  
Humanus. O Homo sapiens humanus é o animal de corpo humano capaz de sentir com-

paixão autêntica e explícita. 
 

O  SER  HUMANO,  HOMEM  OU  MULHER,  QUANDO  
INCAPAZ  DE  INSTALAR  O  ESTADO  VIBRACIONAL  

PROFILÁTICO  PELA  PRÓPRIA  VONTADE,  VIVE  
CASTRADO,  É  AINDA  EUNUCO  BIOENERGÉTICO. 
 
 

313 .    E F E I T O S     S A D I O S     D O     E S T A D O     V I B R A C I O N A L  
 
 
Definição. O efeito é aquilo produzido por alguma causa capaz de trazer resultados con-

cretos ou efetivações evidenciando a intencionalidade consciencial. 
Etimologística. O termo efeito vem do idioma Latim, effectum, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Conseqüência. 2.  Resultado prático. 3.  Fruto; sucesso. 
Antonímia: 1.  Causa; origem; razão de ser. 2.  Explicação; motivo; razão. 3.  Etiologia; 

fundamento. 
 
Cadeia. Alargando-se a visão e as acepções relativas às causas e efeitos, é fácil concluir 

obviamente: toda causa torna-se efeito. Ocorre, depois, a reação em cadeia com a sucessão de 
efeitos. 

Conseqüências. Sob a ótica da Cosmoética, a autopensenidade, mesmo inconsciente, 
dentro da lei de causa e efeito, traz conseqüências intra e extraconscienciais mais ou menos hígi-
das de acordo com o grau de cosmoeticidade alcançado pela consciência. 

Evolução. Pelos princípios da Evoluciologia, o estado vibracional é exigência evolutiva 
insubstituível, atingindo a todas as consciências, depois de determinado nível evolutivo. É o re-
curso defensivo primário e o pré-requisito para se obter todas as outras defesas energéticas e ex-
pandir a autolucidez na direção da autoconscientização multidimensional. 

Potenciômetro. Do ponto de vista da Holochacralogia, o EV é o potenciômetro holo-
chacral da conscin mais lúcida, atuando como unidade de medida para a aferição da flexibilidade 
holochacral. 
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Domínio. Na análise da Assistenciologia, é prioritário cooperar a fim de todas as cons-
ciências chegarem a dominar o estado vibracional, notadamente as consréus ressomadas. 

Paracérebro. O paracérebro adapta-se ao soma novo, feminino ou masculino, a cada 
nova vida intrafísica. Ambos os somas – o androssoma e o ginossoma – exigem o emprego do es-
tado vibracional a fim de se manterem sãos, sem bloqueios energéticos, notadamente nos hemis-
férios cerebrais, as bases de praticamente todos os distúrbios dos órgãos e sistemas humanos.  

 
Efeitos. Eis, dispostos na ordem natural, 30 efeitos sadios do estado vibracional, gerados 

pela impulsão da vontade inquebrantável de qualquer conscin motivada, inclusive você: 
01.  ECs. Qualificação para melhor das próprias energias conscienciais, hoje. 
02.  Flexibilidade. Expansão da condição energética através de maior flexibilidade ou 

desenvoltura holochacral. 
03.  Sinalética. Identificação habitual da sinalética energética, anímica e parapsíquica in-

dividual. 
04.  Vivências. Superação consciente das autovivências intrafísicas dentro do nível tro-

posférico. 
05.  Autodefesas. Execução das profilaxias e autodefesas energéticas, parapsíquicas, lú-

cidas e habituais. 
06.  Desbloqueios. Autocura deliberada de bloqueios e descompensações energéticas 

conscienciais diversas. 
07.  Porão. Saída intencional, mais cedo, da condição primária do porão consciencial. 
08.  Subcérebro. Libertação do emprego patológico, consciente ou inconsciente do sub-

cérebro abdominal. 
09.  Autopensenidade. Depuração gradativa das manifestações pelos autopensenes cos-

moéticos (enes). 
10.  Holopensene. Melhoria do holopensene no universo multidimensional de energias 

conscienciais. 
11.  Acoplamento. Instalação voluntária, quando necessário, do acoplamento energético 

terapêutico. 
12.  Assins. Desempenho das assimilações energéticas, simpáticas e voluntárias. 
13.  Clarividências. Preparação metódica das clarividências faciais em nível evoluído 

útil (acoplamentarium). 
14.  Desassins. Realização das desassins ou desassimilações energéticas e voluntárias. 
15.  Desassedialidade. Minimização da assedialidade comum (os miniassédios inconsci-

entes eventuais). 
16.  Isca. Condição de isca interconsciencial, assistencial, consciente, intra e extrafísica. 
17.  Evitações. Evitações de acidentes de percurso consecutivos, estigmas parapsíquicos 

e da macro-PK destrutiva. 
18.  Primener. Obtenção mais freqüente da primener, consciente, construtiva e bem-uti-

lizada. 
19.  Dimener. Exploração pessoal da dimener ou dimensão energética primária. 
20.  Seduções. Eliminação da necessidade doentia de seduções holochacrais ou sexocha-

crais (ginochacrais, androchacrais). 
21.  Alcova. Manutenção lúcida da blindagem energética da alcova (dupla evolutiva). 
22.  Orgasmo. Visão mais acurada da aura orgástica, e até simultânea, do(a) parceiro(a). 
23.  Aura (psicosfera). Desenvolvimento técnico e sexual (homem) da visão / expansão 

da aura peniana. 
24.  Holorgasmos. Aperfeiçoamento dos holorgasmos pela impulsão da vontade e inten-

cionalidade. 
25.  Relaxe. Alcance do relaxe psicofisiológico e das predisposições sadias às projeções 

conscienciais lúcidas. 
26.  Tenepes. Cumprimento disciplinado e diário, por você, da tenepes para o resto da 

própria vida assistencial. 
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A  ASSISTÊNCIA  INTERCONSCIENCIAL  MENTALSOMA  
A  MENTALSOMA  (TARES)  É  O  VERDADEIRO   

AMOR  DA  MEGAFRATERNIDADE  TANGÍVEL,  BEM   
SUPERIOR  À  CARÍCIA  SOMA  A  SOMA  (TACON). 
 
27.  Ofiex. Assentamento e funcionamento da ofiex ou oficina (workshop) extrafísica de 

assistência interconsciencial. 
28.  Soltura. Positivação multidimensional da soltura sadia e enriquecedora do holocha-

cra ou energossomática. 
29.  Energossomática. Domínio mais lúcido da existência terrestre, intrafísica ou holo-

chacral (ECs). 
30.  Homeostasia. Sustentação ininterrupta da homeostasia do holochacra, a saúde bioe-

nergética. 
Teste. Quais destes 30 efeitos positivos você já consegue produzir com a instalação do 

EV, exclusivamente pela força de impulsão da vontade inquebrantável? 
Provas. O estado vibracional desencadeado pela força da vontade prova para você, si-

lenciosamente, mas de modo tranqüilo e autopersuasivo, no mínimo, estas 10 realidades, dispos-
tas na ordem lógica: 

01.  Consciência. A consciência é superior às energias conscienciais no Cosmos e pode 
manipulá-las. 

02.  Vontade. A vontade é o maior poder da consciência e governa a intencionalidade. 
03.  Holossoma. O holossoma, os vários veículos da consciência, compõe o todo atuante 

no microuniverso consciencial. 
04.  Energossoma. O energossoma ou holochacra, o paracorpo energético, é força real, 

pessoal, indiscutível. 
05.  Multidimensionalidade. A multidimensionalidade é condição inarredável da estru-

tura da consciência. 
06.  Descoincidência. A descoincidência maior ou menor dos veículos de manifestação 

da consciência ocorre com todas as pessoas. 
07.  Bloqueios. Existem bloqueios energéticos, desestabilizadores das manifestações 

conscienciais, acometendo praticamente as pessoas em todo lugar. 
08.  Bioenergética. A compensação bioenergética terapêutica depende da intencionalida-

de de cada consciência e da mobilização das energias pessoais. 
09.  Semimorta. Quem não tem flexibilidade energossomática é conscin semimorta, an-

típoda arcaica da conscin semiconsciex.  
10.  Responsabilidade. A conquista da homeostasia holossomática é da responsabilida-

de exclusiva da intencionalidade da conscin. 
 
 

314 .    E X A M E    D E    E X C E L Ê N C I A    D O    E S T A D O    V I B R A C I O N A L  
 
 
Definição. O exame de excelência é o ato de investigar a qualidade de algo ou de alguma 

pessoa, com base em pesquisa minuciosa capaz de evidenciar superioridade. 
Etimologística. O termo exame vem do idioma Latim, examen, e surgiu no Século XV. 

O termo excelência vem também do idioma Latim, excellentia, e apareceu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Análise acurada. 2.  Proficiência superior. 3.  Superdotação evolutiva.  

4.  Prática avançada do EV.   
Antonímia: 1.  Insciência comprovada. 2.  Obnubilação consciencial. 3.  Prática primá-

ria do EV. 4.  Subdotação evolutiva. 
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Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, o grau de excelência manifesto pelo princípio 
consciencial (a consciência, você, eu) pode ser constatado pela análise conscienciométrica da ex-
celência geral quanto à auto-evolução – segundo os fatos e parafatos, interminável – podendo ser 
expresso em crescendo, nesta ordem lógica de 10 patamares: 

01.  Planta: consciência fitopensênica.  
02.  Animal irracional: consciência zoopensênica. 
03.  Animal humano: Homo sapiens; conscin, consciex. Nível das consréus. 
04.  Pré-serenão: Homo sapiens sapiens; conscin, consciex. Nível das consréus. 
05.  Ser desperto: Homo sapiens despertus; conscin, consciex. 
06.  Semiconsciex: conscin. 
07.  Ser teleguiado: conscin. 
08.  Evoluciólogo: Homo sapiens evolutiologicus; conscin, consciex. 
09.  Serenão: Homo sapiens serenissimus; conscin, consciex. 
10.  Consciência Livre: Conscientia Libera, Consciex Livre, CL. 
Ânsia. A qualidade da ânsia autocrítica evolutiva é a única ansiedade salutar. 
Superlativos. De acordo com a Mentalsomática, o exame de excelência evolutiva é de-

safio mentalsomático. Você já descobriu os superlativos cosmoéticos? 
Proficiência. Do ponto de vista da Serenologia, os Serenões são os alunos terrestres com 

nota máxima no teste de excelência evolutiva porque dominam o energossoma em nível de pro-
ficiência assistencial em favor de todas as consciências. O holossoma do Serenão está em sincro-
nia cósmica única. Múltiplas inteligências (módulos do sistema cognitivo, espectro de competên-
cia) lhe facultam a capacidade de produzir ortopensenes geradores da harmonia no Universo. 

Qualificação. Pelos conceitos da Policarmologia, quando a consciencialidade das tare-
fas pessoais tem caráter policármico significa ser você capaz de prestar a assistencialidade sem 
discriminar consciências. Esta assistencialidade pressupõe, sempre, o domínio qualitativo do EV. 

 
Questões. Eis 13 questões didáticas, no exame de excelência, relativo a outros tantos 

itens diferentes, sobre o estado vibracional; responda cada questão por você mesmo, desarmado, 
sem recorrer a artefatos do saber ou ao uso de registros conscienciográficos (escritos ou aponta-
mentos sobre a Conscienciologia): 

01.  Comparação. Exige a estruturação de semelhanças e diferenças, vantagens e des-
vantagens, no trabalho de planificação e organização das idéias: – Estabeleça as vantagens e des-
vantagens de você produzir EVs pela impulsão da vontade. 

02.  Crítica. Exige o esforço dos processos mentais mais complexos: – Critique a abor-
dagem tão-só de a pessoa viver sem EVs em confronto com a vida com EVs profiláticos e aces-
síveis de acordo com impulsão da própria vontade. 

03.  Definição. Exige a capacidade pessoal de classificar e distinguir as diferentes cate-
gorias do fato sob análise: – Defina energossomática consciencial. 

04.  Descrição. Exige a apresentação das características do fenômeno protagonizado por 
você: – Descreva 10 utilidades indiscutíveis do EV voluntário. 

05.  Discussão. Exige, além da simples descrição, pressupondo o desenvolvimento de 
idéias: – Discuta a causa lógica pela qual a Humanidade, até hoje, ainda não descobriu e nem em-
prega o EV voluntário em grande escala a qualquer hora. 

06.  Enumeração. Exige o esforço pessoal de recordação: – Enumere 15 fenômenos re-
levantes gerados a partir da instalação do EV pela força de decisão da conscin. 

07.  Esboço. Exige a organização do assunto em tópicos e subtópicos: – Esboce 3 princí-
pios capazes de sustentar o conceito racional e lógico do EV. 

08.  Exemplificação. Exige a demonstração da engenhosidade através de contribuição 
pessoal: – Dê 5 exemplos de técnicas parapsíquicas, se possível comprovadas por você, eviden-
ciando frutos conscienciais gerados pela instalação voluntária de EVs. 

09.  Explicação. Exige a ênfase do tema na relação de causa e efeito: – Qual a razão pela 
qual estamos, hoje, mais aptos para entender e instalar EVs intensos? 

10.  Interpretação. Exige a autocapacidade de perceber o significado da idéia principal: 
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– Qual a razão de a raça humana ter desperdiçado e perdido, por milênios, miríades de oportuni-
dades evolutivas sem o emprego dos EVs através da autodeterminação da pessoa lúcida? 

11.  Organização. Exige a lembrança pessoal de fatos segundo o critério da importância 
crescente: – Organize a relação de providências capazes de dinamizar a instalação dos próprios 
EVs profiláticos. O estado vibracional é o orgasmo do holochacra. 

12.  Seleção. Exige avaliação crítica de natureza simples, segundo critério preestabeleci-
do: – Indique 3 fatos diversos capazes de evidenciar as vantagens dos EVs para a conscin adulta,  
o (a) jovem inversor (a) existencial, e a dupla evolutiva consciente. 

13.  Síntese. Exige de você ser capaz de apresentar os pontos essenciais do fenômeno ou 
fato sob análise: – Sintetize 3 aspectos das conseqüências teáticas e positivas da instalação volun-
tária de EVs profiláticos. 

Potencializadores. Eis 2 potencializadores do estado vibracional: 
1.  Orgasmo: seja do homem ou da mulher. 
2.  Música clássica: afim ao praticante, homem ou mulher, sem necessariamente ser 

condição de muleta parapsicofísica clássica. 
 

AS  BOAS  IDÉIAS  SÃO  COMPANHIAS  INESTIMÁVEIS 
 POTENCIALIZANDO  AS  RECICLAGENS  EXISTENCIAIS. 

ELAS  APARECEM  COM  VIGOR  MAIOR  QUANDO  
BUSCAMOS  REFLEXÕES  MAIS  PROFUNDAS. 

 
Performance. Qual a performance do EV ininterrupto do Homo sapiens serenissimus? 
 
 

315 .    T E S T E     D O     E S T A D O     V I B R A C I O N A L  
 
Definição. O teste é o exame crítico, diagnóstico apurado ou prova específica destinada 

a verificar as qualidades (trafores) da consciência ou a veracidade (realidade) de algo, coisa, obje-
to ou idéia, bem como os conhecimentos, aptidões, capacidades, talentos e habilidades de alguém. 

Etimologística. O termo teste vem do idioma Latim, testis, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Avaliação; cálculo; cômputo; exame; experimentação; prova. 2.  Interrro-

gação; questionário. 3.  Análise; averiguação laboratorial; escrutínio; treinamento. 4.  Ensaio; es-
tudo; inquirição; investigação; pesquisa; sondagem. 5.  Recapitulação; reverificação; revisão.  
6.  Técnica diagnóstica. 7.  Medida conscienciométrica.     

Antonímia: 1.  Conclusão; desfecho; resposta; resultado; solução. 2.  Certificado; cre-
dencial; diploma; documento. 3.  Autorização; garantia; licença; selo de aprovação. 4.  Abstração; 
crença; dogma; misticismo; religião; superstição. 5.  Ametria. 6.  Achismo; achometria; adivinha-
ção. 7.  Ceticismo esterilizante; Mateologia. 

 
Aceleração. O EV, ou estado vibracional, é a condição na qual o holochacra e o psicos-

soma aceleram as vibrações ao máximo, além das vibrações lentas do soma através da movimen-
tação de energias conscienciais pela vontade.  

Fortaleza. Fortaleza é rejuvenescimento. 
Respostas. Eis 11 perguntas técnicas introdutórias a qualquer assunto científico original, 

aqui respondidas, de maneira sucinta, quanto ao EV: 
01.  Agente. Quem produz o EV? Os princípios evolutivos ou conscienciais, mais parti-

cularmente as conscins ou consciências intrafísicas, eu, você e todos os seres humanos. O EV, 
quando de alto nível, só funciona sponte sua. 

02.  Existência. Qual a chave do EV? A chave prática do domínio consciencial da cons-
cin sobre a existência intrafísica ou holochacral; autodefesa e relaxe. 
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03.  Espaço. Onde é gerado o EV? No holossoma da conscin, a partir da vontade atuando 
sobre o holochacra. Dos 3 tipos de educação – a paterna, familiar, a pública, formal, e a pessoal, 
o autodidatismo – só esta prevalece sempre. Autodidatismo não é inflexibilidade. 

04.  Tempo. Quando surge o EV? A qualquer momento, dependendo da força de impul-
são da vontade da conscin. Você é o patrocinador da proéxis pessoal. 

05.  Comparação. Como comparar o EV? Com a homeostasia holossomática: o EV  
é a homeostasia holochacral. O placebo energizado deixa de ser placebo. 

06.  Causa-efeito. Qual a causa da instalação do EV? A condição de a consciência estar 
além da energia e a vontade intensificar as próprias ECs. 

07.  Recursos. Com quais elementos se produz o EV? Com a força da vontade, a soltura 
do holochacra e o maior domínio na manipulação das próprias energias conscienciais. 

08.  Modo. Como se produz o EV? Pela intensificação das energias conscienciais, na in-
timidade do microuniverso da consciência, eliminando bloqueios e descompensações energéticas, 
as origens dos distúrbios conscienciais. Há doenças atuando de modo mais rápido em comparação 
com os remédios. 

09.  Meta. Qual a vantagem de se instalar o EV? Produzir a autodefesa energética, a ho-
meostasia holossomática, a profilaxia e terapia energética, e outras condições libertárias e sadias 
da consciência. Evoluir é facilitar a vida difícil em qualquer dimensão. 

10.  Fim. Qual a vantagem de se dominar o EV? Alcançar a profilaxia e a autodefesa 
energética maior, fazer acoplamentos áuricos, assins e desassins, a blindagem da alcova, minimi-
zar a assedialidade, depurar os pensenes (enes), produzir holorgasmos, e outras ações magnas.  
O EV profilático é praticado ad cautelam. 

11.  Quantidade. Quanto se deve investir na instalação deliberada do EV? O máximo 
das possibilidades da conscin, até o ponto de se dominar voluntariamente a técnica energética,  
a qualquer momento, local ou dimensão consciencial. 

Teste. Responda para você mesmo: – Instalo o EV quando, onde e quanto quero com  
o objetivo de manter-me energeticamente compensado? Há quanto tempo pratico o EV? Qual  
a qualidade do EV pessoal e ao redor? Quais os efeitos percebidos nas psicosferas e na expansão 
das energias quando instalo o EV?   

 

A  CIÊNCIA  DA  SABEDORIA  E  A  INSCIÊNCIA  
DA  IGNORÂNCIA  SÃO  IRMÃS  XIFÓPAGAS.  

A  ASSEDIALIDADE  INTERCONSCIENCIAL  DOENTIA  
É  A  MEGAPATOLOGIA  DA  HUMANIDADE  NA  TERRA. 

 
Autocura. O EV e a projeção consciente deslindam todos os casos de assédios intercons-

cienciais. Por isso são decisivos na assistência às consréus ressomadas. 
Maquilagem. O EV faz a maquilagem energética de qualquer conscin. 
 
 

316 .    G R A V I T A Ç Õ E S     P E S S O A I S  
 
Definição. A gravitação pessoal é a dinâmica de condição inferior, estática, atrasada ou 

menos evoluída, para outra superior, capaz de imprimir upgrade (mutação, recéxis) no caminho 
estratégico e cosmoético da consciência a partir do íntimo do microuniverso consciencial (refor-
ma íntima, recin), sendo, em tese, cosmoética. 

Etimologística. O termo gravitação é adaptação do idioma Francês, gravitation, deri-
vado do idioma Latim, gravitas, e surgiu em 1726. O termo pessoal vem do idioma Latim, perso-
nalis, e apareceu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Mudança para melhor; reciclagem intraconsciencial. 2.  Bipolaridade ex-
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pansiva; dinamização progressiva; metábole consciencial. 3.  Revisão de valores. 4.  Descortínio 
ascendente. 

Antonímia: 1.  Estagnação evolutiva. 2.  Exacerbação da autocorrupção. 3.  Decadência 
consciencial; fossilização de trafares. 4.  Desvio de proéxis; piora das interprisões grupocármicas.    

 
Escala. Eis, na ordem crescente, a escala da aquisição de recursos íntimos, plotada em  

4 patamares, a respeito dos quais cedo ou mais tarde, aqui ou acolá, nesta existência ou noutra  
à frente, toda conscin sente-se obrigada a encarar, objetivando o próprio bem-estar: 

1.  Sentidos: básicos, instintivos, somáticos, homeostásicos, com bases subumanas. 
2.  Atributos: conscienciais, mentaissomáticos, paracerebrais, especificamente autopen-

senizadores. 
3.  Parapercepções: modalidades de manifestação da parapercepciologia pessoal, a par-

tir do estado vibracional. 
4.  Sinalética: energética e parapsíquica, a reunião das 3 categorias de conquistas pes-

soais anteriores. O ponto de mutação fundamental na evolução consciencial. 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, a listagem de 11 categorias de reciclagens existen-

ciais, evolutivas, fundamentais e amplas, questões de interesse para todas as conscins e, de modo 
especial, às consréus ressomadas: 

01.  Reciclagem assistencial: gravitação pessoal do convívio da tacon neofóbica e ultra-
passada para a execução da tares neofílica e prioritária. 

02.  Reciclagem experimental: gravitação pessoal da teoria do conhecimento, ou a Epis-
temologia, para a prática da teática da verbação. 

03.  Reciclagem holocármica: gravitação pessoal da defesa da egocarmalidade dos me-
gatrafares para a abertura da policarmalidade doadora dos minitrafores, da meta individual da 
desperticidade para a meta grupal do epicentrismo teleguiado. 

04.  Reciclagem holossomática: gravitação pessoal do predomínio das manifestações pe-
lo psicossoma (sen, arqueopensene e ansiedade) para o predomínio das manifestações pelo men-
talsoma (pen, neopensene e serenidade).  

05.  Reciclagem intrafísica: gravitação pessoal do predomínio do varejismo conscien-
cial da maturidade física para o predomínio do atacadismo consciencial da holomaturidade. 

06.  Reciclagem mentalsomática: gravitação pessoal da ditadura dos 2 hemisférios ce-
rebrais do soma para a atuação livre do paracérebro do psicossoma. 

07.  Reciclagem paracronológica: gravitação pessoal do predomínio do soma (Genéti-
ca, dimensão intrafísica) para o emprego da multidimensionalidade (Paragenética, holobiografia). 

08.  Reciclagem parapsíquica: gravitação pessoal da vivência fenomênica do animismo 
primário do EV autodefensivo para a vivência fenomênica do parapsiquismo auto-sustentável da 
prática diária da tenepes. 

09.  Reciclagem parassociológica: gravitação evolutiva pessoal da miniproéxis na Socin 
(Intrafisicologia, população humana) para a maxiproéxis com as Sociexes (Extrafisicologia, para-
população). 

10.  Reciclagem paraterapêutica: gravitação pessoal da autocura somática (saúde par-
cial) para a autocura holossomática (homeostasia integral). 

11.  Reciclagem sexossomática: gravitação pessoal da vivência do orgasmo individual, 
somático, para a vivência do holorgasmo, holossomático, da dupla evolutiva. 

Serenologia. A Serenologia é o fruto de recéxis incessantes. O Colégio Invisível dos Se-
renões é regido pelo holodiscernimento. 

 

DOS  MALES,  O  MENOR.  É  PREFERÍVEL  A  DOR  
DE  CABEÇA,  HOJE,  E  NÃO  A  MELIN  AMANHÃ. CADA  
DIA  É  CONVITE  PARA  NOVA  RECICLAGEM.  RECÉXIS  

É  TROCA  DE  HÁBITOS  INÚTEIS  PELAS  ROTINAS  ÚTEIS. 
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317 .    A C O P L A M E N T O     E N E R G É T I C O  
 
 
Definição. O acoplamento energético é a interfusão das energias holochacrais entre duas 

ou mais consciências humanas (conscins). 
Etimologística. O termo acoplar vem do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma 

Latim, copulare, e surgiu em 1950. O termo acoplamento é adaptação do idioma Francês, accou-
plement, derivado do elemento de composição do idioma Latim, copula, “liame, laço, corda; li-
gação, união; encadeamento de palavras”. O termo acoplamento apareceu também em 1950. 

Sinonímia: 1.  Acoplamento áurico; acoplamento empático. 2.  Acoplamento interpes-
soal. 3.  Acoplamento holossomático. 4.  Conexão energética; interfusão energética; ligação áuri-
ca. 5.  Técnica do vínculo energético temporário. 

Neologística. A expressão “acoplamento energético” é neologismo técnico da Holocha-
cralogia ou Energossomática. 

Antonímia: 1.  Desacoplamento áurico; desacoplamento energético. 2.  Desconexão 
energética. 3.  Idiossincrasia energética; incompatibilidade energética. 4.  Repulsa bioquímica so-
mática. 5.  Antiacoplamento energético.     

 
Sintonização. Todo indivíduo pode ser acoplador. Quando você sintoniza ou evoca de-

terminada pessoa torna-se automaticamente acoplador de algum modo. 
Taxologia. Os acoplamentos, em geral, entre as conscins podem envolver diversas cate-

gorias de personalidades, por exemplo, estas 10 duplas, dispostas na ordem alfabética: 
01.  Amparador extrafísico / tenepessista (homem ou mulher). 
02.  Assistente interconsciencial / consciex reurbanizada ressomada. 
03.  Autor / leitor: gestação consciencial; tares. 
04.  Consciencioterapeuta / evoluciente (homem ou mulher). 
05.  Epicon acoplamentista / coadjutor acoplamentista (homem ou mulher). 
06.  Homem / mulher: casal incompleto; Sociologia. 
07.  Líder / liderado: Intrafisicologia. 
08.  Mãe amamentadora / lactante: gestação humana (gessom); tacon. 
09.  Parceiro / parceira: dupla evolutiva; Evoluciologia. 
10.  Professor / aluno: Parapedagogia. 
Sanidade. Quanto à sanidade consciencial, o acoplamento áurico pode ser racionalmen-

te classificado em duas categorias básicas: 
1.  Cosmoético. O acoplamento cosmoético, por exemplo, aquele ocorrido entre o tene-

pessista, praticante da tenepes, e o amparador extrafísico dentro do universo da Assistenciologia. 
2.  Anticosmoético. O acoplamento anticosmoético quando ocorre nos fenômenos da as-

sedialidade interconsciencial nos contextos da Parapatologia. 
Vontades. Quanto à natureza das vontades em jogo, o acoplamento energético pode ser, 

ainda, classificado em duas categorias: 
1.  Espontâneo. O acoplamento energético espontâneo, não raro, inconsciente, ocorre, 

por exemplo: entre a conscin apaixonada por e com outra; entre determinada mulher, sexualmen-
te excitada, com homens e mulheres presentes e predispostos nas proximidades, dentro de am-
biente social.  

2.  Provocado. O acoplamento energético provocado revela intenção de alguém ou de 
duas conscins envolvidas no processo, por exemplo: na execução técnica do holorgasmo, quando  
o emissor energético gera círculos energéticos vitalizantes e mioclonias irresistíveis no parceiro 
receptor, em nível coronochacra a coronochacra. 

Desbloqueios. Na Consciencioterapia, o acoplamento energético pode ser instalado 
objetivando a compensação e o desbloqueio dos chacras do evoluciente. 

Encapsulamentos. Dentro da Conviviologia, o acoplamento energético pode ser de duas 
categorias quanto às relações interconscienciais: 
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1.  Defesa. Com o encapsulamento energético de defesa de ambas as conscins. 
2.  Livre. Sem o encapsulamento energético de ambas as conscins. 
Procedimentos. Pela Experimentologia, eis 10 procedimentos técnicos para a instalação  

e desenvolvimento do acoplamento energético, dispostos na ordem funcional: 
01.  Parceiro. A conscin interessada em desenvolver o acoplamento áurico, primeira-

mente escolhe a pessoa coadjutora, parceiro homem ou mulher, o mais sadio possível quanto às 
energias conscienciais e processos parapsíquicos, com quem tenha profunda empatia.  

02.  Cadeiras. A seguir, ambas sentam-se em cadeiras, dispostas frente a frente, dentro 
de ambiente isolado, à meia-luz. 

03.  Relaxe. Ambas relaxam-se muscularmente o mais possível. 
04.  Fixação. Cada qual fixa atentamente o olhar no queixo, nos bigodes ou na ponta do 

nariz da outra.  
05.  Olhos. Não devem fixar os olhos nos olhos a fim de evitar as sugestões e hipnoses.  
06.  Percepções. Cada qual deve observar, ao mesmo tempo, sensações íntimas e as pa-

rapercepções externas, com atenção dividida, em face das ocorrências defronte da outra. 
07.  Alterações. Começam a aparecer alterações de formas e cores à frente do rosto de 

cada participante.  
08.  Comando. Quem for mais potente e desenvolto no manuseio das energias, dentre as 

conscins-parceiras, deve comandar o desenvolvimento do processo.  
09.  Dimener. Importa considerar o estudo mais detalhista da dimensão energética nos 

experimentos do acoplamento energético. 
10.  Ambiente. Vale estar atento ao nível da temperatura e da claridade no ambiente do 

acoplamentarium. 
Desacoplamento. Em muitos casos, ao término do experimento parapsíquico, o acopla-

mento energético entre o pesquisador e o sensitivo exige o desacoplamento áurico consecutivo, 
recíproco e executado com a desassimilação autoconsciente das energias absorvidas do parceiro 
ou parceira de experiências. 

Multidão. De acordo com a Intrafisicologia, o acoplamento energético pode ocorrer de 
modo coletivo quando a multidão se apresenta de modo inconsciente, nivelando-se por baixo em 
relação à Cosmoética, nascendo daí as loucuras do nazismo, por exemplo. Contudo, pode ser sa-
dio, quando se nivela por cima, de modo cosmoético, nos prodígios das melhorias dos doentes 
tratados em grupo. 

 
Fenomenologia. Do ponto de vista da Parapercepciologia, o acoplamento energético 

predispõe e desencadeia longa série de fenômenos parapsíquicos, dentre os quais, estes 10, lista-
dos na ordem funcional: 

01.  Campo. Instalação de campo energético entre duas conscins. 
02.  Assins. Assimilações simpáticas das energias. 
03.  Clarividências. Clarividências faciais; clarividências viajoras. 
04.  Psicosferas. Leituras recíprocas das psicosferas energéticas. 
05.  Parassemiologia. Paradiagnósticos. 
06.  Desassins. Desassimilações simpáticas das energias. 
07.  Projeções. Projeções conscientes conjuntas (PCCs). 
08.  Auto-encapsulamentos. Autodomínio das energias conscienciais. 
09.  Descoincidência vígil. Soltura energossomática. 
10.  Simulcognições. 
Dupla. Embasada na Parassociologia, a dupla evolutiva busca desenvolver o convívio 

afetivo com a sexualidade madura, dentro da vida energética e sadia, a dois, com forte atração 
afetivo-sexual intercorrente, na condição de acoplamento energético a mais permanente possível 
entre duas conscins. 

Aspiração. Pelos conceitos da Serenologia, aspiração comum a muitas conscins, prati-
cantes da tenepes, sonho dourado de consumo evolutivo, é estabelecer o maior acoplamento ener-
gético diretamente com Serenão ou Serenona (Homo sapiens serenissimus). 
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O  ACOPLAMENTO  ENERGÉTICO  PODE  FUNCIONAR  
MELHOR  ENTRE  O  ANDROSSOMA,  CONSCIN-HOMEM,   

E  O  GINOSSOMA,  CONSCIN-MULHER,  EM  FUNÇÃO  DA  
AFINIDADE  DOS  CONTRÁRIOS  DENTRO  DO  SINERGISMO. 

 
Parapercepções. O acoplamento energético é muito relevante porque a pessoa pode ter 

todas as parapercepções como se estivesse fora do soma, mas estando na vigília física ordinária. 
 
 

318 .    A C O P L A D O R     E N E R G É T I C O  
 
 
Definição. O acoplador energético é a conscin, homem ou mulher de maior empatia 

executando o acoplamento energético, objetivando a melhoria, o entendimento, a defesa energéti-
ca, a remissão de minidoenças, a sondagem parapsíquica e o desenvolvimento das parapercepções 
de ambos. 

Sinonímia: 1.  Acoplamentista. 2.  Assimiladora energética; assimilador energético; par-
ceira energética; parceiro energético. 3.  Praticante da tenepes; tenepessista. 4.  Epicon. 5.  Isca 
assistencial. 

Arcaística. Antigamente, a expressão de sentido contrário ao acoplamento áurico era 
aversia energética. 

Neologística. A expressão “acoplador energético” é neologismo técnico da Holochacra-
logia ou Energossomática. 

Antonímia: 1.  Repulsora energética; repulsor energético. 2.  Assediadora energívora; 
assediador energívoro. 3.  Possessora consciencial; possessor consciencial. 4.  Idiossincrasia ener-
gética. 

 
Acopladores. Tanto o epicon lúcido, homem ou mulher, quanto o coadjutor do experi-

mento do acoplamento energético são acopladores. 
Explicitação. A relação sexual e o acoplamento energético são os 2 atos capazes de 

expor mais ou desnudar a realidade do microuniverso de qualquer pessoa a partir das energias 
conscienciais. Por isso, o acoplamento energético é a explicitação ou o desnudamento do holo-
chacra da conscin por parte de qualquer pessoa competente quanto à acuidade energética. 

Sutileza. O acoplador energético ideal para o autodesenvolvimento energético e parapsí-
quico é, obviamente, o Serenão ou Serenona. 

Ambigüidade. O acoplamento energético promovido pelo acoplador é conduta-exceção 
porque nem todas as conscins se prestam ou apresentam afinidade para compor acoplamento 
interpessoal. 

Surpreendência. O cúmulo da ambigüidade mais difícil, não raro paradoxal para o aco-
plador energético, pode surgir nas práticas do acoplamento energético com parceiro (ou parceira) 
compondo com ele o casal incompleto. 

 
Analogias. Há duas categorias de consciências a serem interpretadas na condição de per-

sonalidades similares ao acoplador áurico: 
1.  Conscin: o guarda-costas. 
2.  Consciex: o assim-chamado anjo guardião. 
Interfusão. Segundo a Assistenciologia, o acoplador energético trabalha com cada cons-

cin por vez, compondo, por isso, os procedimentos da interfusão das energias holochacrais mais 
simples, o primeiro passo, a cartilha para o pleno domínio da assistência energética interconscien-
cial mais ampla, grupalmente. 
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Cabeça-energética. A partir da Conviviologia, o acoplador energético de eleição, mais 
importante, é o parceiro ou parceira da conscin-cabeça-energética, o Homo sapiens energoce-
phalus da dupla evolutiva. 

Abuso. Conforme a Cosmoética, o acoplador energético há de viver atento à possibilida-
de, a partir de si, de ocorrer o abuso no emprego das energias conscienciais e a criação de depen-
dências espúrias entre as pessoas do círculo de relações sociais. 

Manobras. Quanto à Experimentologia, o acoplador energético mais inteligente procura 
entender e dominar, na prática, o maior número possível das manobras básicas e distintas das 
energias conscienciais. 

Abertismo. Pela Grupocarmologia, a afinidade do acoplador energético à conscin aco-
plada, quando ocorre o acoplamento bem-sucedido, profícuo, evidencia o abertismo consciencial 
de ambos para a grupalidade mais ampla e a policarmalidade. 

Coronochacra. Dentro da Holochacralogia, a conscin mais preparada para ser acopla-
dora energética é quem tem o coronochacra mais ativo. 

Apedeuta. De acordo com a Holomaturologia, o acoplador energético há de evitar sem-
pre instalar o acoplamento áurico com alguma conscin hostil às energias ou apedeuta energética, 
condições de maior exigência de assins e desassins. 

Docente. No universo da Parapedagogia, o ideal é a instalação da dupla didática, por 
exemplo, no Curso de Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 1 (ECP1), do Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), quando o docente deve ser o coadjutor 
ou acoplador energético do outro. 

 
Autopensenidade. Sob a ótica da Pensenologia, o ideal é o acoplador energético empre-

gar os autopensenes de 2 modos bem-definidos: 
1.  Positivos: aplicação. 
A.  Propensenes: pensenes a favor da conscin acoplada. 
B.  Superpensenes: pensenes evoluídos quanto à melhoria de todos. 
2.  Negativos: evitação. 
A.  Hipnopensenes: as sugestões hipnóticas suscetíveis de criar dependências. 
B.  Nosopensenes: os pensamentos doentios ou patopensenes. 

 

PELOS  CONCEITOS  DA  PROJECIOLOGIA,  O  ACOPLADOR 
ENERGÉTICO,  HOMEM  OU  MULHER,  PODE  FUNCIONAR 

EFICAZMENTE  AO  MODO  DE  ASSESSOR  NO  DESEN-
VOLVIMENTO  DAS  PROJEÇÕES  CONSCIENCIAIS  LÚCIDAS. 

 
Reflexões. Ao acoplador energético importa refletir cosmoeticamente sobre vários assuntos 

pertinentes à correlação das práticas, por exemplo, estes 10, aqui dispostos em ordem alfabética: 
01.  Adultério mental. 
02.  Amor intrusivo. 
03.  Androchacra. 
04.  Autocura. 
05.  Autoprojeção holochacral. 
06.  Contrapontos. 
07.  Estigmas somáticos. 
08.  Ginochacra. 
09.  Hipotermia. 
10.  Manipulações conscienciais. 
Iscagem. É sempre relevante entender: a iscagem interconsciencial não é só embasada 

nas energias conscienciais, mas também na assistencialidade quanto aos talentos e potenciais do 
assistente, homem ou mulher, não raro também inconsciente. 
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319 .    A C O P L A M E N T A R I U M  
 
 
Definição. O acoplamentarium é a base intrafísica ou laboratório multidimensional, as-

sentado nas premissas do paradigma consciencial, tecnicamente preparado para potencializar as 
manifestações holossomáticas e os atributos conscienciais, principalmente o parapsiquismo, por 
intermédio da técnica do acoplamento energético. 

Sinonímia: 1.  Laboratório de interfusão energética. 2.  Base intrafísica para o acopla-
mento energético. 3.  Base técnica do acoplamentista. 

Neologística. O termo acoplamentarium é neologismo técnico da Energossomática. 
Antonímia: 1.  Ambiente de incompatibilidade energética. 2.  Base técnica do projetor 

lúcido; projectarium. 3.  Base técnica do tenepessista. 4.  Antiacoplamentos energéticos.  
 
Pioneiro. Sob a ótica da Paratecnologia, o acoplamentarium do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC) é o primeiro laboratório técnico, especializado, inédito e pioneiro 
nos acoplamentos energéticos, interconscienciais, práticos, construído de modo específico. Co-
meçou a funcionar, grupalmente, na Terra, em 2003, sob a direção de epicon, homem ou mulher. 

Especificações. Eis, resumidas em 10 itens e dispostas na ordem funcional, as especifi-
cações básicas do acoplamentarium: 

01.  Pesquisas. O laboratório do acoplamentarium reúne as autopesquisas com as hete-
ropesquisas, dentro das vivências pessoais e das vivências grupais do parapsiquismo desenvolvi-
do em conjunto. Pode ajudar sobremodo na assistência cosmoética às consréus ressomadas. 

02.  Consenso. O acoplamentarium permite estabelecer o consenso imediato sobre deter-
minado fenômeno extrafísico ou parafato. Depois de 100 consensos, começam a serem constituí-
dos os princípios, além das hipóteses de tentativas e das teorias rudimentares, segundo o para-
digma consciencial embasando a Conscienciologia. 

03.  Isolamento. O isolamento da edificação do acoplamentarium proporciona aos expe-
rimentadores a anulação de interferências externas, em ambiente de silêncio próximo à Natureza. 
Além das energias imanentes, a Natureza oferece, de modo direto, as fontes do geoectoplasma, 
fitoectoplasma e zooectoplasma aproveitados para potencializar o desenvolvimento das práticas 
energéticas em grupo. 

04.  Ambiente. No laboratório é feito o controle da temperatura, da umidade do ar e da 
luminosidade. A temperatura de 18 graus Celsius e o ambiente levemente obscurecido são condi-
ções facilitadoras da instalação, manutenção e desenvolvimento do campo energético, favorecen-
do as emissões de ectoplasma por parte das conscins. 

05.  Anfiteatro. O anfiteatro, a forma característica do laboratório do acoplamentarium, 
com piso em rampa e emborrachado, possibilita a visualização do epicon, do coadjutor e dos ou-
tros participantes dos experimentos, e vice-versa. 

06.  Recursos. Os objetos e as características do espaço físico determinados pela neces-
sidade da técnica do acoplamento energético, elimina o dispensável ou as interferências negativas 
em relação à acuidade e ao desempenho dos experimentadores. Por exemplo, o aparelho de  
ar-condicionado mais silencioso facilita os diálogos e os esclarecimentos ocorridos entre os tran-
ses dos acoplamentos energéticos. 

07.  Integração. Integrado ao campus de autopesquisas da consciência do CEAEC,  
o acoplamentarium faculta o contexto multidimensional favorável, otimizador, acolhedor e poten-
cializador das experimentações parapsíquicas. 

08.  Cadeiras. As cadeiras, por exemplo, foram tecnicamente posicionadas para garantir 
a visão do rosto do epicon ou do coadjutor a partir de todas as localizações ou posições dos assis-
tentes no laboratório. As cadeiras estão fixadas para evitar mudanças e permitir maior segurança 
aos participantes ao se movimentarem. 

09.  Banheiros. Os banheiros anexos evitam as saídas do laboratório e conseqüentes 
comprometimentos ou interferências externas nos experimentos. 
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10.  Participantes. O experimento no acoplamentarium é desenvolvido com até 63 parti-
cipantes, incluindo o epicon, os monitores, o redator das experimentações, os doadores de ener-
gias, na condição de alunos, e o coadjutor, homem ou mulher, sentado na parte central do labora-
tório, durante a experimentação. O revezamento dos coadjutores proporciona a participação direta 
da maioria dos participantes durante as experimentações. 

Objeto. Ao exteriorizar o fluxo de energias conscienciais, de modo autoconsciente, sob  
a impulsão da autodeterminação, a consciência materializa, igual a objeto concreto, a própria von-
tade. É o ato da concretude da volição pessoal. Tal ato é o maior fixador da autoconfiança.  
A vontade, nesse contexto, é novo instrumento, ferramenta ou membro maleável e prático para  
a conscin. O único problema, aqui, é a qualificação da natureza da intencionalidade. 

Antiacoplamentos. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos a serem evita-
dos, 12 posturas antiacoplamentares capazes de interferir no campo energético: 

01.  Adormecimentos: o ato de dormir durante os experimentos. 
02.  Adrenalina: o mais inteligente é trocar a adrenalina pela ectoplasmia. No acopla-

mentarium todos somos assistentes e assistidos. 
03.  Antagonismos: o mau hábito de estabelecer metas pessoais diversas das propostas 

pelo experimento, atuando de modo antagônico às práticas em andamento. O desenvolvimento do 
parapsiquismo é dinamizado quando pensamos em ajudar os outros. 

04.  Antecipações: a postura de tentar intimamente antecipar a programação das ocor-
rências. No acoplamentarium, grupal, é necessário cortar todo autopensene egocêntrico. 

05.  Apriorismos: manter preconceitos ou idéias preconcebidas sobre os fenômenos. 
06.  Autodefesas: os mecanismos de defesa do ego, dentre outras conseqüências, difi-

cultam a doação de energias conscienciais. Na manifestação parapsíquica é necessário o experi-
mentador entregar-se, intimamente, à condição da passividade consciente ativa, não tendo medo 
de nada. Esta é a dificuldade maior dos acopladores energéticos novatos, homens e mulheres. 

07.  Devaneios: os sonhos acordados deslocados e inconvenientes. O estudo da grupali-
dade potencializa quem quer se adaptar tecnicamente ao acoplamentarium. 

08.  Emocionalidades: as alterações emocionais tais como euforia, medo, expectativa  
e ansiedade interferem na racionalidade, comprometem as vivências lúcidas e a interpretação ló-
gica dos parafatos. 

09.  Parafisiologia: o despreparo fisiológico ou parafisiológico do participante menos-
prezando a prática do estado vibracional profilático. O participante hostil às energias do acopla-
mentarium pode ficar o tempo todo encapsulado ali. 

10.  Pretensões: alimentar a pretensão de estabelecer o acoplamento energético com al-
gum outro experimentador fora da condição de epicon naquele determinado momento. 

11.  Roupas: o melhor é sempre evitar as roupas coloridas. O branco das vestes funde 
com o branco do laboratório facilitando as parapercepções relativas à dimener. 

12.  Taquicardia: a ansiedade, a impulsividade e a precipitação perturbam a pacificação 
íntima ideal para a autanálise das sensações e parapercepções e a análise do desenvolvimento dos 
fenômenos e parafatos. 

 

EIS  O  PRINCÍPIO  TEÁTICO,  BÁSICO  E  INDISPENSÁVEL   
DA  CONSCIENCIOLOGIA:  1  DIA  DE  VIVÊNCIA  DIRETA,  

PRESENCIAL,  PARTICIPATIVA,  VALE  POR  100  DIAS   
DE  TEORIZAÇÕES  DO  MELHOR  PESQUISADOR. 

 
Histórias. Nunca foi redigida a história da vida normal das pessoas comuns, componen-

tes da Humanidade. Só se registrou, até hoje, a história dos destroços e vestígios dos homens  
e das mulheres notáveis. Nunca foi escrita a história da vida multidimensional das conscins. Só se 
registrou, até hoje, a história da humanidade nesta dimensão quadridimensional. A verdadeira li-
berdade começa pela abertura das portas das parapercepções. Eis o emprego do acoplamentarium. 
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320 .    C O R R E L A Ç Õ E S     D O     A C O P L A M E N T A R I U M  
 
 
Ocorrências. Eis, em ordem alfabética, 100 temas, condições ou ocorrências relaciona-

das mais diretamente com o acoplamentarium, para reflexão e exame: 
01.  Abordagens bioenergéticas. 
02.  Absorções de EIs e ECs. 
03.  Aceleração da evolução consciente. 
04.  Acoplador energético: acoplador áurico, homem ou mulher. 
05.  Acuidade energética: ou holochacral. 
06.  Acumulação de massas de ECs. 
07.  Anulação de percepção parapsíquica. 
08.  Aptidão energossomática: ou holochacral. 
09.  Assédio energético: ou holochacral. 
10.  Assepsia energética: Parassepsia. 
11.  Assincronizações: transmissões conjuntas de ECs. 
12.  Assins: assimilações energéticas simpáticas. 
13.  Assistência grupal consciente. 
14.  Atenção: divisões; fixações; bissociações; associações de idéias. 
15.  Ausência energética. 
16.  Autochecagem energética: autanálises. 
17.  Autoconscientização energossomática. 
18.  Autocrítica: anticorrupção. 
19.  Autodefesa energética. 
20.  Auto-encapsulamentos. 
21.  Banhos reforçadores de ECs. 
22.  Bloqueios de fluxos energéticos. 
23.  Capacidade energossomática: autocompetência; autodesempenhos. 
24.  Carência energética. 
25.  Cargas energéticas: recargas. 
26.  Chacras: biovórtices primários e secundários. 
27.  Clarividência facial: paraolhos. 
28.  Clarividência viajora: mentalsoma. 
29.  Clima interconsciencial: holopensenes. 
30.  Compensações holochacrais. 
31.  Concentração mental. 
32.  Contágio energético. 
33.  Cosmoética: moral cósmica; ética multidimensional. 
34.  Desacoplamentos energéticos: áuricos. 
35.  Desassédios autoconscientes grupais. 
36.  Desassins: desassimilações energéticas simpáticas. 
37.  Desbloqueios energéticos: holochacrais. 
38.  Descoincidência vígil: sadia. 
39.  Deslocamentos consciencias: instantaneidade dos parafatos. 
40.  Desmaterializações: Intrafisicologia; Extrafisicologia. 
41.  Diagnósticos parapsíquicos: Consciencioterapia. 
42.  Dimener: dimensão energética; visualizações; checagens. 
43.  Discriminação das ECs: ativas, passivas; checagens; flashes. 
44.  Dissipação de ECs. 
45.  Doador bioenergético: homem ou mulher. 
46.  Encapsulamentos conscienciais. 
47.  Energossoma: holochacra; atuações. 
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48.  Energossomática: Holochacralogia. 
49.  Epicentrismo consciencial: vivências. 
50.  Epicon lúcido: homem ou mulher. 
51.  Estado vibracional: EV; Paraprofilaxia. 
52.  Evocações interconscienciais. 
53.  Exteriorizações energéticas: projeções holochacrais; projetabilidade energética. 
54.  Flexibilidade energossomática: experimentos autopersuasivos. 
55.  Fluxos de ECs: uniformização; equilíbrio; ritmos; intensidades; intermitências. 
56.  Frontochacra: autopesquisas específicas. 
57.  Hipnagogia: autopesquisas específicas. 
58.  Homeostasia holossomática. 
59.  Idiossincrasias: Somática; Holossomática. 
60.  Imaginação: auto-avaliações racionais. 
61.  Instalação de campo de ECs: homogeneização. 
62.  Interferências holopensênicas: exopensenes. 
63.  Intrusão holochacral. 
64.  Irrompimento do psicossoma. 
65.  Iscagem assistencial: isca, homem ou mulher. 
66.  Leitura recíproca de psicosferas energéticas: auras. 
67.  Materializações: macro-PK; tangibilizações; ectoplasmias projetivas. 
68.  Meia-materializações: fetos ectoplásmicos; tangibilizações fragmentadas. 
69.  Mobilizações de ECs. 
70.  Multidimensionalidade. 
71.  Olorizações: parafenômenos; Osmologia; Parosmologia. 
72.  Paradiagnóstico: paradiagnose; Parassemiologia. 
73.  Parafisiologia: passividade ativa. 
74.  Parapercepciologia: parapercepções; potencializações; comunicabilidades. 
75.  Pensenologia: autopensenes; idéias, sentimentos, energias; cargas no ene. 
76.  Percursos energéticos: dinâmica das ECs; direcionamentos. 
77.  Poder energossomático: autoconscientização; performances. 
78.  Psicometria: duplos dos objetos; psicosferas energéticas humanas. 
79.  Psicosfera: oscilações das correntes de ECs. 
80.  Rapport: afinidades; energias empáticas; homopensenes. 
81.  Recomposição energética: Homeostasia. 
82.  Renovações energéticas: deixar os amparadores usarem as energias do campo. 
83.  Resíduos de ECs. 
84.  Sensações bioenergéticas: autodiscriminações. 
85.  Simulcognições: fenômenos concomitantes. 
86.  Sinalética energética: intraconsciencial ou anímica; parapsíquica. 
87.  Sincronizações: transmissões conjuntas de ECs. 
88.  Soltura sadia do energossoma: soltura holochacral. 
89.  Somatório de ECs: sutilizações. 
90.  Sondagens bioenergéticas. 
91.  Stripteases conscienciais: desnudamentos e autoexposições energossomáticas. 
92.  Taxologia das ECs: discriminações; classificações; sistematizações. 
93.  Taxologia das ectoplasmias: densidades. 
94.  Taxologia dos acoplamentos energéticos. 
95.  Taxologia dos fenômenos parapsíquicos: mini e megafenômenos. 
96.  Transferências energéticas. 
97.  Técnicas energéticas avançadas. 
98.  Tenepessismo: tenepes; tenepessista; interrelações assistenciais. 
99.  Transfusões energéticas: interfusões energossomáticas. 

100.  Vivências energéticas: anímicas e parapsíquicas. 
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DE  ACORDO  COM  A  PARAPERCEPCIOLOGIA,  O  CAMPO 
BIOENERGÉTICO  É  A  BOCA  DE  FORNO  DE  ONDE  SÃO 
GERADOS  OS  PARAFENÔMENOS  DE  TODA  NATUREZA, 
PROCEDENTES  DA  DIMENSÃO  ENERGÉTICA  (DIMENER). 

 
 

321 .    L A B O R A T Ó R I O S     D A     C O N S C I E N C I O L O G I A  
 
 
Definição. O laboratório da Conscienciologia é o local otimizado para o desenvolvi-

mento sofisticado das práticas de autopesquisas, em geral, a construção isolada com finalidades 
específicas, capaz de potencializar o desencadeamento de reações positivas em pessoas diferentes 
pela acumulação, se possível, de assinaturas pensênicas iguais ou assemelhadas, gerando os mes-
mos efeitos construtivos e evolutivos, sendo, por isso, cosmoeticamente sadio.    

Etimologística. O termo laboratório é adaptação do idioma Francês, laboratoire, deriva-
do do idioma Latim, laboratorium, e surgiu em 1716. 

Sinonímia: 1.  Labcon; laboratório da consciência. 2.  Ambiente técnico catalisador.  
3.  Acelerador do CEAEC; campo energético especializado. 4.  Base intrafísica otimizada. 5.  Lo-
cal tecnicamente preparado. 6.  Otimização ambiental paratecnológica. 7.  Potencialização evolu-
tiva ambiental. 8.  Local de aceleração evolutiva. 9.  Forma holopensênica técnica. 10.  Receptá-
culo de experimentações conscienciais. 11.  Conceptáculo parapsíquico. 

Antonímia: 1.  Laboratório convencional. 2.  Ambiente humano comum. 3.  Campo 
energético caótico. 4.  Local tecnicamente despreparado. 5.  Atmosfera de regressão evolutiva.  
6.  Forma holopensênica instintiva inconsciente. 

 
Correlações. Eis, em ordem alfabética, 66 categorias de locais técnicos específicos apre-

sentando alguma Paratecnologia, segundo a Neologística, quando aplicada ao universo das técni-
cas conscienciológicas: 

01.  Administrarium: local da administração, gerência ou direção de instituição. 
02.  Argumentarium: sala para debates ou argumentações. 
03.  Associatorium: laboratório de associações de idéias; bissociações; analogismos. 
04.  Atributarium: laboratório de estudo dos atributos conscienciais. 
05.  Autocognitarium: laboratório da autocognição ou do autoconhecimento. 
06.  Autoconfrontarium: laboratório específico de autopesquisas. 
07.  Autocriticarium: laboratório da autocrítica ou anticorrupção pessoal. 
08.  Autodiscernitarium: laboratório do autodiscernimento. 
09.  Autopensenarium: laboratório da autopensenidade; Pensenologia; pensenarium. 
10.  Autopesquisarium: CEAEC; ambiente dos laboratórios de autopesquisas. 
11.  Auto-revezarium: laboratório de estudo dos autorrevezamentos multiexistenciais. 
12.  Conscientiomensurarium: laboratório da Conscienciometria. 
13.  Conviviarium: CEAEC; ambiente de convívio evolutivo; Cognópolis. 
14.  Cosmocognitarium: laboratório das pesquisas da Cosmoconsciência. 
15.  Cosmomensurarium: laboratório do cosmograma; Cosmanálise. 
16.  Definitorium: laboratório das definições. 
17.  Despertarium: laboratório da Despertologia; estudo da desassedialidade. 
18.  Elucidarium: sala técnica de aula. 
19.  Enumerarium: laboratório da Enumerologia; local das enumerações. 
20.  Evolutionarium: laboratório da Evoluciologia. 
21.  Experimentarium: laboratório de experimentos conscienciais; Experimentologia. 
22.  Heterocriticarium: oficina da heterocrítica do Curso de Imersão Heterocrítica. 
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23.  Heuristicarium: laboratório da Heurística e da inventividade. 
24.  Higienarium: sala de higiene holossomática; banheiro. 
25.  Hipnarium: laboratório do sono; quarto de dormir. 
26.  Intencionarium: laboratório da Cosmoética. 
27.  Intermissarium: laboratório das pesquisas sobre a Intermissiologia. 
28.  Invexarium: laboratório da Invexologia. 
29.  Megambulatorium: sala de atendimento da Consciencioterapia; consultorium. 
30.  Megamostruarium: holoteca do CEAEC; Mentalsomática. 
31.  Melexarium: comunidade paratroposférica patológica; Extrafisicologia. 
32.  Mentalsomarium: Holociclo; laboratório do desassédio mentalsomático. 
33.  Neologisticarium: laboratório da Neologística. 
34.  Noticiarium: laboratório do cosmograma; Cosmanálise. 
35.  Omniquestionarium: laboratório do omniquestionamento. 
36.  Organizarium: laboratório da autorganização evolutiva. 
37.  Pangrapharium: laboratório da pangrafia. 
38.  Paraperceptarium: laboratório da Parapercepciologia. 
39.  Paraprofilaxarium: laboratório da Paraprofilaxia. 
40.  Parassignarium: laboratório da sinalética parapsíquica. 
41.  Planejamentarium: sala de planejamentos. 
42.  Plenarium: local de reuniões plenárias. 
43.  Precognitarium: laboratório das precognições; Parafenomenologia. 
44.  Preparatorium: laboratório da fase preparatória da vida humana. 
45.  Prioritarium: laboratório das priorizações evolutivas. 
46.  Proexarium: laboratório da Proexologia. 
47.  Projectarium: laboratório das projeções conscientes; Projeciologia. 
48.  Recexarium: laboratório da Recexologia. 
49.  Reconciliatorium: laboratório das pesquisas sobre reconciliação. 
50.  Reeducandarium: laboratório de auto-reeducação. 
51.  Reflexarium: laboratório para as megarreflexões. 
52.  Rememorarium: sala de leitura na biblioteca ou holoteca. 
53.  Retrocognitarium: laboratório das retrocognições; Conscienciometria. 
54.  Reuniarium: sala de reuniões técnicas. 
55.  Scriptorium: escritório; sala de administração de originais. 
56.  Serenarium: laboratório das pesquisas das idéias originais; Serenologia. 
57.  Seriexarium: laboratório da Seriexologia. 
58.  Sexossomarium: alcova da dupla evolutiva; Evoluciologia. 
59.  Simulcognitarium: laboratório das simulcognições ou das sincronicidades. 
60.  Tecnarium: laboratório das técnicas evolutivas. 
61.  Tenepessarium: laboratório da tenepes; base física de Assistenciologia. 
62.  Traforarium: traforium; laboratório dos estudos dos trafores. 
63.  Veracitarium: laboratório de pesquisas das verdades relativas de ponta. 
64.  Vibrationarium: laboratório das pesquisas do estado vibracional (EV). 
65.  Volitionarium: laboratório dos estudos da vontade ou da volição. 
66.  Voluntarium: laboratório para a análise do vínculo consciencial. 
Responsabilidade. Importa assumirmos as autopesquisas e, quanto mais cedo, melhor, 

comparando as performances de acordo com o tempo, as circunstâncias e a automotivação. 
 

O  LABORATÓRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  DEVE   
SER  SEMPRE  O  LOCAL  DA  ANTIDISPERSIVIDADE, 
AUTODEFESA,  CONEXIDADE  MULTIEXISTENCIAL, 

REFAZIMENTO  ENERGÉTICO  E  PESQUISAS  CONTÍNUAS. 
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322 .    F A I X A S     E T Á R I A S  
 
 
Definição. A faixa etária é o espaço de tempo, culturalmente definido pela idade física 

ou somática da pessoa, considerado como situação social afetando a maneira pela qual as pessoas 
são vistas e tratadas e tudo aquilo esperado delas. 

Etimologística. O termo faixa vem do idioma Latim, fascia, e surgiu no Século XIV.  
O termo etário vem também do idioma Latim, aetas, atis, “período de vida, tempo de vida, vida, 
idade”. Apareceu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Associação de idade física; discriminação etária; escala etária; escalão de 
idade. 2.  Estatística etária; grupo de idade; grupo etário. 3.  Balzaquiana (na casa dos 30). 

Antonímia: 1.  Dissociação de idade física. 2.  Grupo étnico. 3.  Grupocarma; grupo 
evolutivo. 

 
Responsabilidade. A faixa etária dá responsabilidade à conscin. 
Currículo. A faixa etária influi no currículo profissional e na faixa salarial da conscin. 
Idades. No estudo conscienciométrico das consciexes ressomadas neste planeta é impor-

tante a análise da especificação das idades físicas.  
Períodos. Os períodos dos ciclos da vida intrafísica, em geral, são enumerados interna-

cionalmente de modo arbitrário e aproximativo, tendo em vista a finalidade dos estudos específi-
cos abordados. Não existe convenção estabelecida a respeito.  

Adultidade. Quanto à idade adulta, por exemplo, não há critérios sociais ou físicos  
bem-definidos, como o ato de ingressar na escola formal ou entrar na puberdade, a fim de iniciar 
a transição de certo período para outro.  

Pertúrbios. A pesquisa das faixas etárias importa, sobremodo, na identificação e no pa-
radiagnóstico dos pertúrbios – perturbações óbvias, explícitas, manifestas, e distúrbios subjetivos, 
implícitos, latentes – das consréus. 

Evolução. Não se evolui a tapas, mas por etapas. 
Socins. Na maioria das Socins Ocidentais da atualidade, cada período da vida intrafísica 

tem acontecimentos e preocupações característicos importando ser considerados (V. Papalia, Diane 
E.; & Olds, Sally Wendkos; Desenvolvimento Humano; Artmed; Porto Alegre, RS; 2000; páginas 25 a 29).   

Critério. Nas abordagens às consciexes ressomadas e respectivas existências humanas, 
percalços e tragédias, foi estabelecido de modo arbitrário, mas prático e pedagógico conforme  
a abordagem dos fatos, o critério técnico de considerar as faixas etárias – tema muito controver-
tido, e para muitos especialistas, em aberto – em 12 estágios empregados neste contexto: 
 

Tabela 20.  Índice  das  Faixas  Etárias 

         Períodos   da   Vida   Humana Idades   do   Soma 
01. Vida  Fetal  Da   Concepção   à   Ressoma 
02. Neonatologia  De    01  dia     de  vida  até  aos  28  dias 
03. Lactância   Dos  29  dias   de  vida  até  aos  02  anos 
04. Primeira  Infância   Dos  02  anos  e  1  dia  até  aos  04  anos 
05. Segunda  Infância   Dos  04  anos  e  1  dia  até  aos  10  anos 
06. Pré-adolescência   Dos  10  anos  e  1  dia  até  aos  15  anos 
07. Adolescência   Dos  15  anos  e  1  dia  até  aos  20  anos 
08. Pós-adolescência   Dos  20  anos  e  1  dia  até  aos  26  anos 
09. Adultidade   Dos  26  anos  e  1  dia  até  aos  40  anos 
10. Meia-idade  Dos  40  anos  e  1  dia  até  aos  65  anos 
11. Terceira  Idade  Dos  65  anos  e  1  dia  até  aos  80  anos 
12. Quarta  Idade   Dos  80  anos  e  1  dia  até  à   Dessoma 
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A  JUVENTUDE  É  A  FASE  INICIAL  DAS  SURPRESAS, 
DESCOBERTAS  E  PREPARAÇÕES  PARA  A  PROÉXIS.  

A  MATURIDADE  É  O  PERÍODO  AVANÇADO  DA 
CONSOLIDAÇÃO  DA  APRENDIZAGEM  E  DO  COMPLÉXIS. 

 
 Princípios. Eis, dispostos em ordem funcional, à conta de exemplos, 10 princípios men-
taissomáticos permeando e estruturando a existência humana com autodiscernimento: 

01.  Educação. A juventude melhora mais com o exemplarismo alheio e não com o hete-
rocriticismo no universo da educação.  
 02.  Íntimo. Jovem é quem viveu pouco tempo. Velho é quem viveu mais tempo. O tem-
po envelhece o soma a partir da Genética e do uso. O íntimo rejuvenesce a consciência a todo mo-
mento, enriquecendo a Paragenética. 
 03.  Cérebro. Em qualquer jovem, as energias conscienciais predominam através do ce-
rebelo, abaixo do cérebro. No idoso lúcido, as energias magnas predominam através do cérebro, 
acima do cerebelo. 
 04.  Cons. A menor recuperação dos cons acontece na mocidade, quando a conscin  
é mais soma e menos consciência. A maior recuperação dos cons essenciais ocorre na maturidade, 
quando a conscin é mais consciência e menos soma.  

05.  Perdas. As perdas de valores conscienciais na juventude aparecem mais cedo por 
excesso de estímulos errados. As perdas de valores intraconscienciais na velhice somente surgem 
de modo prematuro pela ausência de estímulos sadios. 
 06.  Homeostasia. A velhice útil sempre chega mais cedo, sem plástica, pela maturidade.  
O problema é saber envelhecer por dentro. Por isso, a idade física, a rigor, pode ser secundária  
à conscin lúcida. 

07.  Holoteca. A Holoteca é o habitat para o emprego do mentalsoma. 
08.  Currículo. O currículo intrafísico estudado na infância, adolescência e adultidade 

não alcança o nível do currículo extrafísico pré-ressomático aplicado nos cursos intermissivos. 
09.  Valores. Os valores intrafísicos perseguidos pela Socin refletem-se nos valores das 

Sociexes e vice-versa. Apenas pequena minoria de conscins e consciexes, em diferentes faixas 
etárias, perseguem os valores evolutivos. 

10.  Proéxis. Raras são as conscins capazes de aproveitar o pique máximo das energias 
desde a infância para a execução da programação existencial. A partir da maturidade cronológica, 
geralmente a época de maior potência energética, aumenta a freqüência quanto ao direcionamento 
para a realização das proéxis. 

Encruzilhada. Os períodos da pré-adolescência (dos 10 aos 15 anos de idade) e adoles-
cência (dos 15 aos 20 anos de idade) são extremamente importantes para as consréus ressomadas, 
notadamente para as energívoras, por ser a ocasião ou o momento da decisão, na encruzilhada do 
caminho da vida intrafísica nova. 

Identificação. Nesta época, em geral as companhias extrafísicas do passado da conscin 
descobrem o novo paradeiro ou domicílio humano e a identificam na condição da personalidade 
atual, componente da Socin. 

Período. Em torno dos 26 anos de idade ocorre a maturação biológica do soma, a pessoa 
deixa de crescer fisicamente e há a consolidação das epífises ósseas em toda a estrutura esqueléti-
ca. Aí termina a preparação da conscin, quanto aos autocons, para desenvolver a atual vida huma-
na. Daí a preferência dada a este período durante esta pesquisa. 

Dessomática. A maturidade prossegue depois dos 26 anos de idade física até a dessoma. 
 Disfunções. Para muita gente imatura, depois dos 26 anos de idade – o fim da maturida-
de biológica – a vida começa a disfuncionar pela despriorização evolutiva.  
 Adultícia. Pelos conceitos da Proexologia, no período da adultidade, adultícia ou adul-
tez, entre os 26 e os 40 anos de idade, incidem duas renovações interativas magnas no desenvolvi-
mento da proéxis de qualquer conscin: 
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1.  Preparação. O final da maturidade preparatória dos 27 aos 35 anos de idade, na exis-
tência humana média de 7 décadas. 

2.  Execução. O início da maturidade executiva dos 36 anos de idade em diante. 
Neofilia. As conscins mais velhas adquiriram sabedoria e experiência. As conscins mais 

jovens possuem exuberância e audácia. A reunião de ambas as categorias dinamiza a evolução da 
qualidade da vida humana, por intermédio da neofilia. 
 Sustentabilidade. Energia é coisa de jovem. Paciência é coisa de velho. O desafio mais 
difícil é juntar esses 2 trafores desde a adolescência pela vida toda. O prolongamento indefinido 
da imaturidade consciencial – a eterna juventude – está entre as maiores ilusões da Humanidade 
até este momento histórico. 
 
 

323 .    A S S U N T O S  
 
Definição. O assunto é a idéia, fato ou fenômeno sobre o qual se conversa ou se aborda 

por escrito. 
Etimologística. O termo assunto vem do idioma Latim, assumptus, e surgiu em 1623. 
Sinonímia: 1.  Matéria (jornalismo); objeto (pesquisa); tema (tese); temário; temática; 

tematologia. 2.  Problema; problemática; questão; tópico. 3.  Argumento; proposição. 4.  Argu-
mentário. 

Antonímia: 1.  Silêncio. 2.  Comunicação energética. 3.  Gesticulação. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Inexiste as-

sunto desinteressante. 
 

A  ESCOLHA  DO  ASSUNTO,  OU  TEMA  INICIAL,  
A  FAVOR  DA  MELHORIA  DA  QUALIDADE  DE  VIDA  

DO  HOMEM  É  O  PRIMEIRO  PASSO  PARA  QUALQUER 
PESQUISA.  OS  FATOS  PODEM  SUBSTITUÍ-LO  DEPOIS. 

 
Tematologia. A Tematologia é a parte da morfologia aplicada ao estudo da constituição 

das formas específicas ou assuntos-temas dentre as categorias gramaticais classificadas na Lexi-
cologia. 

Autopesquisa. A autopesquisa por parte da conscin é o objeto e o agente de investigação 
contínua da Conscienciologia, estruturada sobre a Intermissiologia, a autorganização e a assisten-
cialidade interconsciencial cosmoética, em busca da evolução de todos. 

Interatividade. Há 3 assuntos com estreita interatividade, notadamente em relação às 
consciexes reurbanizadas: 

1.  Jornalismo: o quarto poder; imprensa marrom. 
2.  Cosmograma: a tentativa de dissecção das fatuísticas conscienciais do Cosmos. 
3.  Superlativos: know how das olimpíadas evolutivas. 
Relações. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 33 assuntos diretamente 

relacionados com as reurbanizações extrafísicas a serem pelo menos citados – muitos dos quais, 
mais relevantes, serão analisados em capítulos separados neste compêndio – a fim de compreen-
dermos melhor este processo extrafísico de conseqüências diretas sobre a vida intrafísica: 

01.  Assistenciologia: sob o foco da Conviviologia. 
02.  Consciencioterapia: Paraclínica, Paracirurgia. 
03.  Cosmoética: Anticosmoética. 
04.  Criminologia Moderna: repercussão causa / efeito das consréus. 
05.  Demografia: superpopulação. 
06.  Epicentrismo consciencial: Desperticidade. 
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07.  Era da Aceleração da História: dinâmica no transcurso dos fatos. 
08.  Globalização: união de interesses das Nações em conjunto, dentro do modo cosmo-

ético possível. Globalização não é globocausto, ameriglobalização ou aristocracia global. 
09.  Grupocarmologia: Policarmologia, Holocarmologia. 
10.  Intermissiologia: Evoluciologia, Extrafisicologia. 
11.  Megafraternidade: Universalismo. 
12.  Megalópoles: cidades em geral. 
13.  Minipeça e maximecanismo assistencial: Teleguiado. 
14.  Multidimensionalidade: Extrafisicologia. 
15.  Ofiex: Assistenciologia. 
16.  Organização das Nações Unidas (ONU). 
17.  Parageografia: Comunidades Extrafísicas. 
18.  Parapatologia: consciexes parapsicóticas. 
19.  Paraprofilaxia: higienização holossomática e ambiental. 
20.  Pensenologia: holopensene grupal. 
21.  Piromania: incêndios, balonismo. 
22.  Planejamento Familiar da Socin: organização grupocármica. 
23.  Planeta-irmão: integrações extrafísicas multiplanetárias. 
24.  Recexologia: Recin, Recéxis. 
25.  Ressomática: Neonatologia. 
26.  Serenologia: Serenões, Serenonas. 
27.  Superdotações: conscins, maturidade consciencial integrada, parapercepções. 
28.  Superlotações: setores intrafísicos. 
29.  Tenepes: Assistenciologia. 
30.  Teoria da fartura das energias conscienciais: há maior número de macrossomas. 
31.  Transmigrações extrafísicas interplanetárias: consréus proscritas. 
32.  Universalismo: eventos pró e antiuniversalismo. 
33.  Urbanismo: reurbanização extrafísica. 
Fartura. A teoria da fartura ou a potencialização das energias conscienciais é explicitada 

pelo aumento, como nunca anteriormente estudado, em função da explosão demográfica, do nú-
mero elevado das miniconexões dos fluxos energéticos ou liames dos energossomas nos somas.  

Miniconexões. Se temos hoje 6 bilhões de habitantes na Terra, temos 6 bilhões de mini-
conexões de holochacras nos somas. O vigor do holopensene energético então gerado, predispõe  
à intensificação das assistências interconscienciais para socorrer as consréus e, inclusive, facilita  
a disseminação das práticas da tenepes e a viabilização predispondo maior número de conscins  
a alcançarem, nesta vida humana, a condição autoconsciente da desperticidade. 

Matéria. A matéria energizada pelas consciências jamais foi tão ampla neste planeta  
e explica longa série de fenômenos (V. deste autor: Manual da Tenepes; páginas 77 e 78).  

 
 

324 .    R E P E R C U S S Õ E S  
 
Definição. A repercussão é o ato ou efeito de repercutir a manifestação. 
Etimologística. O termo repercussão vem do Latim, repercussio. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Eco; impacto; reflexo; propagação; reverberação. 2.  Conseqüência; deri-

vação; desenvolvimento; efeito; implicação. 3.  Fruto; produto; resultado. 4.  Rastro; reação; se-
qüela. 5.  Pós-efeito. 6.  Clímax. 

Antonímia: 1.  Indiferentismo; neutralidade. 2.  Anulação; sem efeito. 3.  Inalteração; 
ineficácia; inocuidade. 4.  Improdutividade; incolumidade. 5.  Pré-efeito. 6.  Anticlímax. 

 
Repercussões. Existem 3 categorias de repercussões no contexto das reurbanizações ex-

trafísicas e conseqüentes reciclagens humanas: 
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1.  Vida. A Extrafisicalidade repercute diretamente na Intrafisicalidade o tempo todo, 
nos múltiplos setores da vida humana (“Os pseudovivos estão cada vez mais governados pelos 
pseudomortos”). 

2.  Intrafisicalidade. As reurbanizações extrafísicas repercutem diretamente nas reurba-
nizações intrafísicas em função das consréus tornadas conscins.  

3.  Conscins. As reciclagens das consciexes repercutem diretamente nas reciclagens das 
conscins e vice-versa. 

Imediatismo. Eis 2 exemplos dos efeitos ou realidades humanas geradas diretamente pe-
las reurbanizações extrafísicas na vida atual, na Terra, e ainda não-detectados pelos sociólogos  
e cientistas em geral tão-só fisicalistas pesquisadores das dermatologias da consciência: 

1.  Aceleração. A Era da Aceleração da História afeta mais as neogerações humanas. 
2.  Globalização. O movimento chamado Globalização leva o imediatismo humano às 

últimas conseqüências a partir da Economia. 
Medicina. Além da Globalização ser inevitável, pois caminhamos para a criação do Es-

tado Mundial, cria na fase de instalação e transição, condições espúrias, inclusive nas Ciências. 
Por exemplo, as técnicas cirúrgicas, biológicas e eletroeletrônicas da Medicina Moderna, além de 
impor o dever de curar melhor, acrescentaram o objetivo imediatista, mercantilista e utilitarista de 
curar depressa, com agressividade, em massa, desocupando o lugar para outro paciente. Isso não 
é almejável, nem ideal e muito menos cosmoeticamente correto. 

Insetos. As transmigrações interplanetárias de substâncias extrafísicas do princípio cons-
ciencial em evolução, ocorrem mais intensamente, hoje, na Terra, com animais subumanos, in-
cluindo duas categorias de seres vivos: 

1.  Fitotransmigrações. As plantas ou as fitotransmigrações. 
2.  Zootransmigrações. Os insetos ou as zootransmigrações. 
Neoecologia. As transmigrações interplanetárias produzem nova Ecologia, ou Neoecolo-

gia, novos biótipos de animais (Fauna) e vegetais (Flora), ainda desconhecidos dos cientistas 
atuais, chegando ao planeta Terra, ampliando as amostras de exemplares e espécies, representan-
do desafios biotaxonômicos para a mente dos pesquisadores. 

Ecologia. O esforço dos ecologistas na preservação de todas as espécies de vida neste 
planeta – a hipótese Gaia – é muito louvável e pode favorecer bastante as pesquisas da própria 
existência humana. 

 

A  REURBANIZAÇÃO  MUDARÁ  A  ATUAL  ECOLOGIA.   
A  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS,  COM  O  PREDOMÍNIO 

DOS  SERES  MAIS  APTOS  QUANTO  À  SOBREVIVÊNCIA  
MENTALSOMÁTICA,  É  FATO  PRIMÁRIO,  INEXORÁVEL. 

 
Leoa. Apesar dos pesares, está chegando o dia quando a leoa desaparecerá deste planeta 

porque não poderá haver mais, nestas paragens, alguém precisando matar entes complexos, por 
exemplo, neste caso, a zebra – sofisticado animal subumano de grande porte – tão-somente para 
alimentar os filhotes, animais jovens também de grande porte. 

 
 

325 .    P L A N E T A - I R M Ã O  
 
Definição. O planeta, segundo a Astronomia, é o astro sem luz própria, refletor da luz do 

Sol do sistema planetário. 
Etimologística. O termo planeta vem do idioma Grego, planetes. Surgiu no Século XIII.  
Sinonímia: 1.  Corpo celeste. 2.  Astro habitável. 
Antonímia: 1.  Sol. 2.  Cometa. 3.  Satélite. 
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Definição. O planeta-irmão é aquele afim a outro, situado na mesma ou em outra galá-
xia, capaz de estabelecer conexões de trabalho evolutivo útil entre as comunidades conscienciais, 
consciexes e conscins, domiciliadas nele na condição de alunos da Megaescola-hospital, estuda-
dos pela Parageografia. 

Etimologística. O termo irmão vem do idioma Latim, germanus. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Planeta afim; planeta simpático. 2.  Astro habitável interconectado. 
Neologística. A expressão “planeta-irmão” é neologismo técnico da Extrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Planeta desconhecido. 2.  Planeta inabitável. 3.  Sol. 4.  Asteróide.  

5.  Cometa. 
 
Consciências. Eis, na qualidade de exemplos, 3 categorias de consciências envolvidas 

pela condição de planetas-irmãos, aqui listadas na ordem evolutiva decrescente: 
1.  Serenões. Segundo a Extrafisicologia, o regime extrafísico de planeta-irmão facultou 

a vinda extrafísica de Serenões de outro planeta para este, provavelmente há milênios. Tais trans-
migrações interplanetárias, a partir das especializações dos cursos intermissivos, segundo os para-
fatos terrestres, foram implantadas mais intensamente, na Terra, a partir de 1651. 

2.  Pré-serenões. Sob a ótica da Conviviologia, no regime de planetas-irmãos é possível 
entender a vida extrafísica de consciexes mais lúcidas, mas ainda pré-serenonas, de outro planeta 
distante na condição de desaparecimento, capaz de evidenciar afinidades, manter amizades e de-
senvolver pesquisas parapsíquicas, holossomáticas e multidimensionais, durante décadas, e até  
a chegar a ressomarem nesta dimensão terrestre. 

3.  Consréus. Na análise da Intermissiologia, dentre os destinos das legiões de cons-
ciexes resgatadas das paratroposferas patológicas – consréus – sofrendo as reurbanizações extrafí-
sicas está o encaminhamento ou a transmigração para outros planetas, em nível evolutivo em vá-
rios aspectos inferior ao deste planeta. Tais planetas podem ser considerados inseridos na condi-
ção de planetas-irmãos da Terra. Não constituem, neste caso, para as consréus spas intrafísicos  
e nem mesmo extrafísicos. 

Taxologia. Assim, os planetas-irmãos podem ser classificados em duas categorias quan-
to à evolução consciencial média, dentro das transmigrações interplanetárias: 

1.  Caçula. O planeta menos evoluído, caçula evolutivo. 
2.  Primogênito. O planeta mais evoluído, primogênito evolutivo. 
 

A  CONDIÇÃO  GEOGRÁFICA  SIMILAR  A  DOS  PLANE- 
TAS-IRMÃOS  É  A  DAS  CIDADES-IRMÃS  DE  PAÍSES  

E  CONTINENTES  DIVERSOS  CRIADA  PARA  INTERAÇÕES  
POLÍTICAS,  ECONÔMICAS,  TURÍSTICAS  E  SOCIAIS. 

 
326 .    R E N O V A Ç Õ E S  

 
 
Definição. A renovação é o ato ou efeito de recuperar, melhorar, aperfeiçoar ou atualizar 

algo, seja processo, objeto, ambiente, ser vivo ou qualquer outro elemento extra ou intraconscien-
cial, atribuindo-lhe propriedades de coisa nova, e, especificamente no caso da consciência, a ação 
de ampliar a autoconsciencialidade, alcançando novos patamares evolutivos mediante a troca ou 
acréscimo de neossinapses, parassinapses, rotinas e pararrotinas úteis, megaprioridades e valores 
pessoais fundamentados no autodiscernimento.  

Etimologística. O termo renovação vem do Latim, renovatio. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Mudança; neofilia. 2.  Atualização; modernização; progresso; update; up-

grade; 3.  Auto-superação. 4.  Reaprendizagem; recéxis; reciclagem; recin; reconstituição; re-
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cuperação; remodelação; repriorização; restauração; retificação; viragem evolutiva. 5.  Adcons; 
neossinapses; reestruturação cognitiva; reestruturação paradigmática; revigoramento consciencial. 
6.  Melhoria; mudança de ego; mutações diárias; novo estilo de vida; recomeço evolutivo.  

Antonímia: 1.  Conservadorismo; conservantismo; estagnação; neofobia; reação da não-
-mudança; retração ao pouco conhecido. 2.  Decadência; declínio; depreciação; deterioração; re-
pressão; sujeição. 3.  Ação de fazer durar; acomodação evolutiva; antiproéxis; aspirinas; automi-
mese; condicionamento; despriorização; robéxis. 4.  Anorexia intelectual; comatose evolutiva; 
criptocons; cristalização cognitiva; estagnação consciencial; rigidez mental. 5.  Establishment; 
status quo. 6.  Tradicionalismo. 

 

HÁ  RENOVAÇÕES  PESSOAIS,  GRUPAIS  E  COLETIVAS.  
DO  PONTO  DE  VISTA  PESSOAL,  O  MAIS  INTELIGENTE  

É  INTENSIFICAR  INCESSANTEMENTE  A  PRÓPRIA  
DEDICAÇÃO  À  EXECUÇÃO  DOS  DETALHES  DA  PROÉXIS. 

 
Homeostasia. Os fatores entrantes no microuniverso consciencial importam mais quanto 

à homeostasia do holossoma. Tal princípio estabelece 3 realidades, nesta ordem funcional: 
1.  Digestão. O mais relevante na alimentação do gastrossoma não é a comida e sim a di-

gestão sadia.  
2.  Assimilação. O mais relevante na alimentação do energossoma não é o acoplamento 

áurico e sim a assimilação correta das energias conscienciais. 
3.  Apreensão. O mais relevante na alimentação do mentalsoma não é a leitura e sim  

a apreensão do neoconhecimento evolutivo.  
Renovações. Do ponto de vista geral, o desenvolvimento inarredável das coisas e reali-

dades na dimensão humana sobre o planeta exige, no mínimo, 10 renovações ou reciclagens drás-
ticas, compulsórias e inevitáveis, nesta ordem progressiva de ações: 

01.  Robótica. As máquinas e os robôs vão substituindo a mão-de-obra manual, direta 
(automação). Dia virá quando o número de intelectuais vivendo neste planeta será superior ao nú-
mero de operários em favor da evolução de todos (V. Barbosa, Bia; Robo Sapiens: Uma Nova Geração de 
Máquinas Espertas; Veja; São Paulo, SP; 25.10.2000; páginas 86 a 89).  

02.  Mentalsomática. O antigo estudo do soma – sempre superficial perante a realidade 
menos impermanente – dará lugar às pesquisas do mentalsoma.  

03.  Consciencialidade. O lazer útil predominará sobre o trabalho cerebelar de operário 
da psicomotricidade. As investigações pelos 2 hemisférios cerebrais da autoconsciencialidade se-
rão muito mais atraentes, interessantes e eficazes. 

04.  Desemprego. Infelizmente, vivemos agora (Ano-base: 2002), a fase intermediária 
mais crítica do paroxismo do desemprego mundial. Neste período ainda não ocorre a conciliação 
entre o Homem e a automação chegando pouco a pouco. 

05.  Evoluciologia. A sofisticação do nível da evolução das consciências, incluindo as 
vulgares, far-se-á presente em todos os sentidos, locais e holopensenes individuais, grupais e co-
letivos.  

06.  Priorização. A evolução da consciência, na condição multidimensional, inarredável, 
será cada vez mais valorizada e priorizada. 

07.  Transmigrações. As reurbanizações extrafísicas implicam na intensificação das 
transmigrações conscienciais, ou seja: as chegadas e as saídas ininterruptas, maciças, de conscie-
xes extraterrestres neste planeta. 

08.  Serenologia. As investigações dos direitos humanos darão lugar às pesquisas da Se-
renologia, especialidade da Conscienciologia, exigindo o estudo da Despertologia, da Evoluciolo-
gia, da Cosmoconscienciologia e até da Macrossomática. 

09.  Genética. A pesquisa mais avançada da Genética está trazendo a Geneterapia vindo 
ampliar a longevidade das conscins lúcidas e aplicadas às tarefas do esclarecimento. 
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10.  Ecologia. A defesa da Ecologia, através do combate à antiecologia, vem sendo in-
crementada há várias décadas e se apresenta como preocupação mais profunda da Humanidade. 

Desassédios. A descoberta e a vivência pessoal e coletiva do mecanismo da inteligência 
evolutiva somente ocorrerão depois de muitos e continuados autodesassédios e heterodesassédios, 
reurbanizações e reciclagens, notadamente do grupo evolutivo mais amplo de lideranças de socins 
violadas, desfazendo as interprisões grupocármicas mais expressivas, marcantes na História Hu-
mana, relativas aos grandes vultos históricos, gênios humanos ou os gigantes dos séculos. 

Reciclagens. Do ponto de vista coletivo, neste planeta, eis 7 grandes recursos capazes de 
sustentar renovações ou reciclagens históricas, nesta ordem cronológica: 

1.  Antiga: a Liga das Nações. 
2.  Moderna: a Organização das Nações Unidas (ONU). 
3.  Atual: a União Européia (UE). 
4.  Recente: a União Africana (UA) (V. Cañedo, Diego; Festa na Criação da União Africana; Fo-

lha de Londrina; Londrina, PR; 10.07.02; página 7). 
5.  Promissora: os novos blocos econômicos (Tigres Asiáticos, Mercosul). 
6.  Oportuna: a globalização inevitável, sem hegemonia. 
7.  Futura: o Estado Mundial. 

 Movimentos. As consréus permeiam, quais elementos vivos, esses movimentos renova-
dores da Para-humanidade e da Humanidade. 
 
 

327 .    P A R A C R O N O L O G I A  
 
 
Definição. A Cronologia é o estudo do tempo e respectivas divisões com o objetivo de 

distinguir a ordem de ocorrência dos fatos. 
Etimologística. O termo cronologia vem do idioma Grego, khronología; krhónos, “tem-

po”; e lógos, “noção, palavra, discurso, saber, tratado, estudo, razão”. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Cronografia; serialidade do tempo. 2.  Notação de datas. 3.  Tratado dos 

acontecimentos históricos. 4.  Cronêmica. 5.  Anais; História. 6.  Ciência das marcas do tempo. 
Antonímia: 1.  Crononímia. 2.  Calendário; folhinha. 3.  Cronograma. 4.  Cronobiologia. 

5.  Proxêmica. 
Definição. A Paracronologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

da cronologia das manifestações das consciências além da intrafisicalidade, objetivando também 
as outras dimensões conscienciais e as holobiografias.  

Sinonímia: 1.  Paracontecimentos. 2.  Paracronografia. 3.  Parafatuística cronológica; re-
gistros para-históricos. 4.  Seqüência técnica de parafatos. 5.  Ciência do tempo extrafísico. 

Neologística. O termo paracronologia é neologismo técnico da Holorressomática. 
Antonímia: 1.  Desorganização temporal de parafatos. 2.  Inexistência cronológica de 

paradados. 3.  Paracrononímia. 4.  Paracronobiologia. 5.  Paracronêmica. 
Subcampo. A Paracronologia é subcampo científico da Holorressomática. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Paracronologia é o segundo, 

empregado na dimensão humana, com a notação aproximada da seqüência cronológica de parafa-
tos, com base nos registros técnicos e na análise das ocorrências extrafísicas. 

 
Parapsicóticos. As consciexes participantes, ainda desequilibradas (parapsicóticos pós-

-dessomáticos) do megaconflito do Século XX, retornaram com a paragenética perturbada pela 
agressividade e o belicismo. 

Reprodução. A maior demonstração moderna da ânsia pela reprodução aqui, na Intrafi-
sicalidade, das condições extravagantes e exóticas das comunidades paratroposféricas pós-reurba-
nização extrafísica, é a criação de lixo mental – obras, filmes, livros e artigos para consumidores, 
fabricados à exaustão – de horror, terror, macabros, assustadores, zumbis, trashes, gadgets, dos 
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tremores, sexta-feiras, violências gráficas e cinematográficas pesadelares, vilões, megavilões, sub-
vilões estapafúrdios e quejandos.  

 

O  ASSUNTO  REURBANIZAÇÕES  EXTRAFÍSICAS,   
INFELIZMENTE,  DEMORARÁ  ALGUNS  SÉCULOS  PARA    
SER  RECONHECIDO,  COMO  FATO  PACÍFICO,  PELAS  

CONSCINS  FISICALISTAS  EMINENTES  DA  TERRA.  
 
Holomaturidade. A demora da aceitação dos fatos interdimensionais afetando as cons-

ciências é sempre after effect do problema crítico da conquista da holomaturidade humana, indivi-
dual, ou do nível da recuperação dos cons de quem já identificou e busca aplicar a inteligência 
evolutiva. 

 
Condições. Existem, por exemplo, 5 condições conscienciais da conscin ou diretamente 

relacionadas à consciência em si, com origens e desenvolvimentos genuinamente extrafísicos: 
1.  Procedência. A procedência extrafísica (extraphysical hometown) ou de onde vie-

mos, na condição de consciexes, antes da ressoma, aquela comunidade extrafísica da qual partici-
pávamos e para onde vamos regressar quando dessomarmos, a fim de reencontrar o orientador 
evolutivo e as companhias do passado, a família mais ampla, com a finalidade de atualizar  
a planilha evolutiva pessoal, grupal, e planejar nova proéxis. 

2.  Maximecanismo. O maximecanismo assistencial, multidimensional, no qual o epi-
con, homem ou mulher, atua na condição de minipeça consciente e conscientizadora. 

3.  Ofiex. A ofiex do praticante, homem ou mulher, veterano, da tenepes (tenepessista). 
4.  PL. A projetabilidade lúcida (PL), cosmoética, no desenvolvimento natural capaz de 

permitir a amplificação dos parâmetros das manifestações pensênicas das conscins. 
5.  Reurbanizações. As reurbanizações extrafísicas pesquisadas neste compêndio. 
Incapacidade. As conscins da população terrestre atual, na maioria absoluta, não conse-

guem, ainda, deixar com lucidez, temporariamente, o soma, e constatar os fatos das reurbaniza-
ções extrafísicas de modo direto, com os paraolhos e demais parapercepções do psicossoma, nas 
dimensões paratroposféricas. 

Colegiado. As reurbanizações extra e intrafísicas preparam o planeta para ser gerido 
pelo colegiado gestor do Estado Mundial, em futuro próximo, anelo ou previsão antiga e viável 
das mentes históricas mais autoconscientes. 

Opção. A única opção mais objetiva para oferecer aos fisicalistas incapazes de enxergar 
os megaproblemas da Extrafisicologia, hoje, é apontar os efeitos das reurbanizações, ou seja: 
mostrar os fatos de modo indireto, excludente, por intermédio das conseqüências, nem sempre 
sadias, ou reciclagens intraterrestres, ao modo dos terremotos (mortes, apagões, incêndios, des-
truições), explosões vulcânicas, soterramentos, furacões, simuns, ciclones e tufões na vida huma-
na, empregando a técnica da exclusão. 

 
Tempos. O tempo interno e o tempo externo são diferentes de 3 maneiras, nesta ordem 

de grandeza: 
1.  Intrínseca. Entre si. 

 2.  Consciencial. Perante a consciência. 
 3.  Cósmica. Ante o Cosmos. 

Horas. Há 6 horas da manhã mais escuras quando comparadas a outras. Há 6 horas da 
tarde mais claras em relação a outras. 

Réptil. O réptil é o maior escravo da gravitação. O emprego autoconsciente do corono-
chacra é a maior vitória sobre a gravitação. 

Autodiscernimento. Pelos princípios da Paraprofilaxia, o autodiscernimento põe em 
plano secundário, ou elimina de vez, 3 realidades afins, nesta ordem cronológica (Cronêmica): 
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1.  Passado. Os antepassados. 
2.  Presente. A opinião pública. 
3.  Futuro. Os pósteros. 
Abertismo. O abertismo consciencial traz sempre conseqüências evolutivas sadias.  

É questão de tempo no emprego da autopensenidade lúcida. 
Extemporaneidade. A extemporaneidade é a intenção ectópica quanto ao tempo. 
Tempo. Apenas duas décadas podem curar certos males acometendo a mocinha ou o ra-

paz. O tempo também é terapeuta. 
Neofóbico. O neofóbico é sempre quem encontra utilidade no pior e no ontem, alienado 

quanto ao melhor e ao presente, o hoje. 
Extensão. Nenhum grande empreendimento se materializa em 1 dia. Por isso, a vida hu-

mana se estende por décadas. 
Medições. Pelos princípios da Paracronologia, toda conscin projetada com lucidez há de 

medir as autovivências extrafísicas também por intermédio da Cronologia, objetivando 2 contex-
tos distintos: 

1.  Passado. O passado das intermissões e vidas intrafísicas prévias, a fim de refrescar  
e enriquecer o autodicionário cerebral, adequando-se melhor à realização da proéxis. 

2.  Presente-futuro. O presente-futuro da atualização pessoal quanto às realidades extra-
físicas, objetivando a execução da proéxis, com a intenção cosmoética de viver bem-informada 
quanto à evolução consciencial, notadamente em relação ao grupocarma, sem qualquer atuação de 
parafofocas (fofexes). Tal vivência é decisiva nas maxiproéxis. 

Desinformados. As conscins mais desinformadas na Terra são aquelas se projetando 
compulsoriamente, de modo inconsciente, pela força natural da parafisiologia do holossoma.  
O materialismo, a Ciência convencional materiológica imatura, a mafiocracia e os delírios dos 
economistas são criações específicas dessas conscins. 
 Megadesassédio. O materialismo da Ciência convencional, vigente nas universidades in-
ternacionais há 2 séculos, a rigor, é mantido e alimentado também, vigorosamente, pelos líderes 
assediadores extrafísicos. Este é o real megassédio ancestral terrestre. Tal estado de coisas muda-
rá completamente, melhorando a vida de tais líderes e respectivos liderados e vítimas, quando os 
profissionais da Medicina assumirem técnica e oficialmente, na Terra inteira, a terapia direta do 
desassédio interconsciencial. Veremos os próximos séculos. 

Relógios. Os relógios materializaram o tempo e escravizaram a criatividade entre as gra-
des dos segundos. Daí nasceram a Tecnologia, a guerra eletrônica e a hiperansiedade. Os pontei-
ros dos relógios são punhais ferindo em cheio os cardiochacras incautos, fazendo as conscins des-
somarem prematuramente. Os relógios são ambíguos, mesmo os marcadores do tempo correto.  
O relógio acertado com 2 minutos de atraso, estará sempre atrasado. Os erros humanos, em geral, 
são muito mais freqüentes em confronto com os mecânicos. 
 Passadologia. A propósito, eis, na qualidade de exemplos sucintos, a técnica em 10 está-
gios para a conscin interessada sondar melhor o próprio passado ou a Cronologia e Paracronolo-
gia de autovivências pretéritas, aqui dispostos na ordem funcional: 
 01.  Parapercepciologia: EV; parapsiquismo. 
 02.  Sinalética: energética, parapsíquica, personalíssima. 
 03.  Mnemossomática: Cosmoética; Homeostática. 
 04.  Holobiografia: retrovidas; retrossomas; retroculturas. 
 05.  Retrocognições: diretriz assistencial; rapport; expansão consciencial. 
 06.  Autorrevezamentos: forma holopensênica pessoal; automimeses úteis. 
 07.  Entrelinhamentos: autocódigos; método pessoal criativo. 
 08.  Holomemória: vigília física ordinária; neossinapses; parassinapses; neoengramas. 
 09.  Bagagem: potenciais holomnemônicos; idéias inatas pessoais; cons magnos. 
 10.  Cronêmica: megamemória; gravitação, por exemplo, de 7 décadas para 7 séculos. 
 Recaptura. Sempre há tempo de recapturarmos a utilização do tempo pessoal fazendo-o 
mais produtivo evolutivamente. A Cronêmica exige dinamização consciencial. Somos extrafisica-
mente atemporais. Todos temos tempo. Os tempos mudaram. O tempo subsiste. 
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328 .    R E C E X O L O G I A    
 
Definição. A Recexologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo da 

Filosofia, da técnica e da prática da recéxis, ou reciclagem existencial, dentro da intrafisicalidade, 
tendo início pela recin ou a reciclagem intraconsciencial.  

Sinonímia: 1.  Ciência da reciclagem existencial. 2.  Viragem evolutiva. 3.  Upgrade 
existencial. 4.  Neofilia.  

Neologística. O termo recexologia é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Cristalização consciencial. 2.  Involuciologia. 3.  Existência automiméti-

ca. 4.  Neofobia.   
Subcampo. A Recexologia é subcampo científico da Intrafisicologia.  
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Recexologia é a recin. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Reciclemos  

o reciclável. 
 
Definição. A recéxis é a execução técnica de mudanças substanciosas, para melhor, na 

vida intra e extrafísica da personalidade humana, tendo em vista a evolução cosmoética. 
Sinonímia: 1.  Estudo das renovaçõs existenciais; reciclagem consciencial; reciclagem 

existencial. 2.  Mutações diárias. 3.  Período da muda. 4.  Abertismo consciencial. 5.  Neofilia vi-
vida. 6.  Desconstrução do saber prévio. 7.  Revisão da carreira. 8.  Ruptura com o anacronismo. 

Neologística. O termo recéxis é neologismo técnico da Recexologia. 
Antonímia: 1.  Interprisão grupocármica. 2.  Paleoantropologia Social. 3.  Automimese 

negativa. 4.  Conservantismo existencial. 5.  Mesmice diuturna. 6.  Predomínio do passado auto-
consciencial. 

 
Definição. A recin é a renovação cerebral, no caso da conscin, através da criação de no-

vas sinapses ou conexões interneuroniais capazes de permitir o ajuste da proéxis, a execução da 
recéxis, a invéxis, a aquisição de idéias novas de ponta, os neopensenes, os hiperpensenes e outras 
conquistas neofílicas da consciência humana automotivada.  

Sinonímia: 1.  Mudança intraconsciencial; reciclagem interior; reciclagem intracons-
ciencial. 2.  Reforma do íntimo. 

Neologística. O termo recin e a expressão “reciclagem intraconsciencial” são neologis-
mos técnicos da Recexologia. 

Antonímia: 1.  Estagnação interna; fossilização intraconsciencial. 2.  Desorganização 
existencial. 

 

A  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  RIGOROSA 
É  PRÉ-REQUISITO  INDISPENSÁVEL  À  RECICLAGEM 

EXISTENCIAL.  NÃO  HÁ  RECÉXIS  CONSOLIDADA  
SEM  HAVER,  ANTES,  A  RECIN  AUTOCRÍTICA. 

 
Substituições. O princípio básico da reciclagem existencial é a substituição do pessimis-

mo pelo otimismo, ou do descontentamento pela automotivação. Aí nasce a recin. 
Avaliação. Toda recin deve começar através da avaliação periódica do discernimento, da 

racionalidade e da lógica das próprias palavras, fórmulas e programas. 
Técnica. É inteligente empregar na recéxis a técnica da versão ambiental (Ecologia) do 

padrão dos 3 Rs, objetivando Reduzir, Reutilizar e Reciclar:  
1.  Reduzir. Redução sem vacilações egocêntricas nem surtos saudosistas dos resíduos 

inúteis, tóxicos e perigosos, incluindo as idéias anacrônicas, as neofobias e os objetos energetica-
mente suspeitos de serem negativos ou doentios (por exemplo: pedra de crack, revólver), quando 
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mantidos desavisadamente pela conscin incauta, ainda sem nenhum discernimento energético, até 
mesmo no interior da alcova supostamente blindada quanto às energias conscienciais (Autocons-
ciência, Intrafisicologia, Conscienciologia Ambiental, Tenepessismo). 

2.  Reutilizar. Reutilização detalhista dos recursos esquecidos ou mal-aproveitados de 
várias naturezas quanto à auto-evolução consciencial, incluindo os livros da biblioteca pessoal 
ainda não-lidos (Mentalsomática) e o retorno àquelas tarefas produtivas há muito tempo e por vá-
rias vezes postergadas (autodesorganização), podendo ser partes insubstituíveis da execução plena 
da proéxis (Proexologia). 

3.  Reciclar. Reciclagem abrangente de todas as coisas, princípios e idéias pessoais ao 
modo das energias imanentes não criadas por nós, mas apenas transformadas e recicladas indefi-
nidamente dentro e fora do microuniverso consciencial (Holochacralogia), incluindo a reciclagem 
do soma (Somática, dieta, esteira ergométrica) e a reciclagem do holopensene pessoal e respecti-
vo materpensene (Pensenologia, recin). 

Respiração. Cada momento evolutivo é único, original. Impossível respirarmos no mes-
mo campo. Até a brisa muda o oxigênio do ar, a cada momento, na vida intrafísica. 

Causas. Dentro da Extrafisicologia, as reurbanizações extrafísicas atuam como causas 
das reciclagens extrafísicas (efeitos egocármicos e grupocármicos) individuais e grupais (desassé-
dios, ressomas).  

Efeitos. Da Extrafisicologia para a Intrafisicologia, primeiro, as reurbanizações extrafísi-
cas atuam como causas das reurbanizações intrafísicas ou terrestres (efeitos humanos); e, segun-
do, as reciclagens extrafísicas atuam como causas das reciclagens existenciais ou recéxis indivi-
duais (recins) e grupais (efeitos ego e grupocármicos). 

Automimeses. A consciex energívora, quando ressomada, pode apresentar a tendência  
– superior à média dos ressomados – de repetir os erros do passado, vivenciando automimeses 
dispensáveis e inconvenientes, fossilizada em tradicionalismos e conservantismos engessadores. 

Condições. A consciex energívora ressomada, infelizmente, caracteriza-se por duas con-
dições intraconscienciais antípodas: 

1.  Carência. É quem carece mais de recéxis: a reação centrípeta. 
2.  Rechaço. É quem rechaça mais as renovações: a reação centrífuga. 
Fobias. Legiões de consciexes energívoras ressomadas apresentam alto índice de fobia 

de várias naturezas. Quem precisa mais da tares e da recin são as consréus ao ressomarem. 
Grupocarmologia. A reciclagem grupal à força, centrípeta, em geral corresponde à ci-

rurgia de pronto-socorro, emergencial, e, quase sempre, ao chegar depois do acúmulo de erros, 
conscientes e inconscientes, é malinterpretada. 

Escalões. No momento evolutivo quando o primeiro escalão deve dar o exemplo da re-
conciliação cosmoética, freqüentemente quem reage melhor é o segundo e o terceiro escalões do 
grupo humano. 

Arrogância. A política excessiva, a manipulação de pessoas, o poder temporal, a paneli-
nha e a arrogância estão na raiz desse problema. A natureza das criaturas, em bases instintivas, 
não falha. 

Autocorrupções. Sem a identificação e ordenação das autocorrupções não chegamos  
a nenhuma reciclagem intraconsciencial de efeito cosmoético. 

Antirrecéxis. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos, 11 expressões contra a re-
céxis, próprias da lei do menor esforço: 

01.  Apanhar moscas com a boca. 
02.  Aposentadoria precoce. 
03.  Bloqueios energéticos. 
04.  Bocejar sem parar. 
05.  Cruzar os braços. 
06.  Desfrutar férias sem fim. 
07.  Manter holocarma egocêntrico. 
08.  Martelar o dedo. 
09.  Morder a língua. 
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10.  Porão consciencial. 
11.  Viver qual espantalho. 
Resposta. A reciclagem evolutiva pessoal, na prática, é a resposta a esta simples pergun-

ta: – Quantas mudanças construtivas ocorreram comigo no ano passado? Vale considerar, aqui,  
a técnica de mais 1 ano de vida humana. 

Problemas. Se a vida pessoal está muito calma, crie problemas sadios. Amplie as autor-
reciclagens existenciais. Toda recéxis exige criação de problemas cruciais e oportunos, crises sa-
dias de crescimento. 

Pontos. Na comunidade conscienciológica (Cognópolis) todos os componentes tiveram 
o mesmo ponto de partida: o curso intermissivo. Entretanto, as programações existenciais se-
guem diretrizes diversificadas dentro do universo das gestações conscienciais policármicas.  
O ponto de partida é único. Os pontos de chegada – os compléxis – variam ao infinito. Tudo de-
pende também das reciclagens. 
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XVI   –    UNIVERSALISMO 
 

 

329 .    U N I V E R S A L I S M O   
 
 
Definição. O Universo é o conjunto de todas as coisas existentes ou daquelas admitidas 

como realidades no tempo e no espaço. 
Etimologística. O termo universo vem do Latim, universus. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Cosmos. 2.  Hologaláxia; metagaláxia. 3.  Realidade intrafísica. 4.  Mate-

riologia. 
Antonímia: 1.  País. 2.  Continente. 3.  Planeta. 4.  Galáxia. 
 
Definição. O universalismo é o conjunto de princípios, em sentido cosmoético, derivado 

das leis básicas do Universo, contrário ao individualismo da pessoa subordinada a alguma comu-
nidade, seja Estado, povo, nação, humanidade planetária ou trincheira egóica tomada por umbigo 
do Cosmos, da conscin com capacidade de tratar homens, mulheres e povos igualitariamente. 

Etimologística. O termo universal vem do idioma Latim, universalis, e surgiu em 1310. 
O termo universalismo apareceu em 1874. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica do universalismo, dispostas na ordem alfabética 
de 10 linhas do conhecimento humano: 

01.  Comunicologia: conscienciês. 
02.  Conviviologia: intercompreensão; megafraternidade; plurirracialidade. 
03.  Cosmanálise: cosmograma. 
04.  Cosmoconscienciologia: autoconsciencialidade hiperuniversal; oneness; Tudologia. 
05.  Filosofia: cosmismo; cosmopolitismo; holismo; mundialismo; unionismo. 
06.  Intrafisicologia: país terrestre; planetarização; solidariedade cosmopolita. 
07.  Mentalsomática: associação de idéias; poliglotismo; polilingüística. 
08.  Parapercepciologia: multidimensionalidade; visão holossomática; visão pluralista. 
09.  Politicologia: antibelicismo; cosmocracia; globalização; integração mundial; inter-

nacionalização; mundialização; sincretismo político; transnacionalismo. 
10.  Projeciologia: projeção pelo mentalsoma isolado; projetabilidade lúcida. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica do universalismo, dispostas na ordem alfabética 
de 10 linhas do conhecimento humano: 

01.  Comunicologia: antifraternidade; antigrupalidade. 
02.  Conviviologia: individualismo exacerbado; personalismo patológico; racismo. 
03.  Cosmanálise: vida sem leitura. 
04.  Cosmoconscienciologia: anticosmoética. 
05.  Filosofia: antiuniversalismo; visão paroquial. 
06.  Intrafisicologia: interiorose; localismo; mundinho; paroquialismo; umbigão. 
07.  Mentalsomática: monoglotismo. 
08.  Parapercepciologia: visão somática. 
09.  Politicologia: asnocracia; belicismo; ditadura; egocracia; globofobia; nacionalismo 

fanático. 
10.  Projeciologia: vida humana trancada, sem projeções conscienciais lúcidas. 
 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Centralize-

mos para universalizar. 
Cosmicus. A conscin mais afinizada ao holopensene do universalismo é o Homo sapiens 

cosmicus ou Homo sapiens universalis. 
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Cosmopolita. O cosmopolita é o nowhere man, aquele homem não pertencendo a lugar 
nenhum. A rigor, a Terra é o Megapaís e os seres humanos, os cidadãos. 

Megafraternidade. A megafraternidade é o supra-sumo do universalismo. O materpen-
sene do Cosmos será a megafraternidade vivida.  

Cultura. O universalismo tende a uniformizar as regras culturais por toda parte, sem 
perda das identidades, ou seja: respeitando as individualizações. 

Princípio. O universalismo é o princípio filosófico magno, fundamentando todos os de-
mais princípios evolutivos, onde a manifestação consciencial expressa a relação de assistência  
à humanidade, cumprimento da própria razão de ser da existência intrafísica. 

Solidariedade. Há sensitivos com parapercepções só para si e há sensitivos com para-
percepções para todos. Tudo depende do percentual da assistencialidade pessoal, universalismo, 
Cosmoética ou megafraternidade (V. Severo Junior, Tulio; A Globalização da Solidariedade; Gazeta Mercantil; 
São Paulo, SP; 03.01.02; página 2). 

Democracia. Apesar dos excessos da liberalidade dos costumes e da permissividade so-
cial, a vida moderna é a melhor porque, ao mesmo tempo, democratiza o sucesso pessoal e o uni-
versalismo, igual à vida na praia. 

 
Definição. A globalização é a inevitável marcha natural das coisas progressivas na vida 

intrafísica neste planeta, expressando os prenúncios da megafraternidade vivida pela Humanidade 
e, futuramente, irá compor a família terráquea. 

Sinonímia: 1.  Estado Internacional; Estado Mundial; Estado Unificado; mundo sem 
fronteiras; mundo único; Socin Mundial. 2.  Aldeia global; megafraternidade. 3.  Megacorporação 
terrestre. 4.  Multiculturalismo; supranacionalismo; unificação planetária. 5.  Desterritorialização.    

Antonímia: 1.  Centros culturais independentes. 2.  Autocentrismo nacional; nacionalis-
mo; neonacionalismo; particularismo. 3.  Cultura étnica; etnocentrismo; provincianismo. 4.  Esta-
do xenófobo. 5.  Bolsões corporativistas. 6.  Globofobia. 7.  Ameriglobalização. 8.  Glocalismo.      

Globalis. A conscin mais afinizada ao holopensene da globalização é o Homo sapiens 
globalis. 

 

A  GLOBALIZAÇÃO  É  O  PROCESSO  EVOLUTIVO   
PELO  QUAL  A  POPULAÇÃO  DO  MUNDO  TORNA-SE   

CADA  VEZ  MAIS  UNIDA  EM  SOCIN  ÚNICA,  
A  CAMINHO  DO  ESTADO  MUNDIAL,  COSMOÉTICO. 

 
Colégio. O colégio invisível da Ciência está entre as primeiras manifestações da globali-

zação prática na Terra, sem hegemonia. 
Interações. O emprego generalizado dos modernos instrumentos da comunicação globa-

lizada gerou a interação virtual preponderando sobre a interação real da comunicação direta, 
pouco a pouco, pessoa a pessoa, cara a cara.  

Marcha. Tal fato evidencia: nenhuma ação individual ou bloco de países vem conse-
guindo deter a marcha inexorável do progresso na busca do objetivo da unificação planetária ou 
da megafraternidade cosmoética. Tudo isso apesar do descalabro do desemprego generalizado da 
atualidade (Ano-base: 2002). 

Igualdade. Sob a ótica da Holocarmologia, a globalização promove a expansão da poli-
carmalidade internacional e, gradativamente, predominará sobre a grupocarmalidade nacional ou 
nacionaleira. A qualidade da vida humana vai se espraiar cada vez mais a fim de igualar em alto 
nível as existências das populações de todos os países. Os fatos já demonstraram ser isso exeqüí-
vel e, a rigor, inevitável (V. Boccanera, Silio; O Movimento Antiguerra; O Estado do Paraná; Caderno: Almana-
que; Curitiba, PR; 26.01.03; capa do caderno, manchete).  

Representante. Pelos conceitos da Egocarmologia, o ideal seria cada conscin se posi-
cionar, com plena convicção, desde já, para ser representante ativo, apartidário, da Humanidade 
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(V. O Estado de S. Paulo; Milhões ao Redor do Mundo dizem Não à Guerra; Mais de 600 Cidades, Cerca de 6 Milhões 
de Manifestantes, 100 Mil Pessoas em Manhattan; São Paulo, SP; 16.02.03; primeira página, manchete, e A 17). 

Conceito. O conceito de “globalização” tem acepções diferentes conforme o ponto de 
vista de cada país, por exemplo, estas duas: 

1.  Macrocomunidade. Primeiramente, há aqueles vendo a aldeia global qual novo pro-
cesso de organização planetária. A nação é considerada a macrocomunidade, resultante do soma-
tório das heterogeneidades culturais específicas das comunidades. 

2.  Tecnicidade. Outros entendem a globalização como processo irreversível de cunho 
técnico ou mercantil, sem implicações ideológicas ou vinculações mais profundas além daquelas 
objetivando facilitar as trocas financeiras e de mercadorias. 

Controvérsia. As mudanças envolvendo a globalização têm alta carga política e tornam 
o conceito controvertido por indicar a sociedade mundial, não o projeto do Estado-nação hegemô-
nico, e sim o resultado não direcionado da interação social em escala global. 

Modernidade. A modernidade no Terceiro Milênio internacionaliza-se cada vez mais 
acarretando 2 efeitos diversos: 
 1.  Opressão. Produz a opressão sob o ângulo da autonomia. 
 2.  Renovação. Gera a renovação quanto à reciprocidade. 

Dificuldades. Os países, instituições e consciências apresentam dificuldades para lidar 
de modo equilibrado com decisões autônomas e recíprocas permitindo superar o lado opressivo  
e estimular as renovações.  

Paradoxo. O universalismo pode suscitar francos antagonismos e sutilezas merecedoras 
de reflexões e análises. O paroquialismo do clero é antiuniversalista. O anticlericalismo do leigo  
é universalista. 

 
 

330 .    E S T A D O     MU N D I A L  
 
 
Definição. O Estado é o país soberano, com estrutura própria e politicamente organiza-

do, abarcando o conjunto das instituições – governo, forças armadas e funcionalismo público  
– controlando e administrando a Nação. 

Etimologística. O termo estado vem do idioma Latim, status, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Governo nacional. 2.  Nação. 3.  País. 
Antonímia: 1.  Estado-vassalo; feudo. 2.  Aldeia; cidade. 3.  Continente. 
 
Definição. O Estado Mundial é a política de cooperação, intercâmbio e integração uni-

versalista entre as Nações, conquista possível devido aos avanços tecnológicos, sendo inevitável  
o consenso ou a homogeneização gradual das leis e regras regendo esse regime, respeitando os di-
reitos individuais ou culturais de determinada população.  

Etimologística. O termo mundial vem do Latim, mundialis. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Aldeia global; antifronteirismo; colegiado planetário; comunidade mun-

dial; Estado único; global village; governo mundial. 2.  Holo-aculturação; holoconurbação. 3.  Bio-
ma planetário. 4.  Maxiconviviologia; megaglomeração humana; xenofilia. 5.  Administração ter-
restre; bloco econômico planetário; gestão planetária; globalização; holding planetária; livre co-
mércio planetário. 6.  Lucidocracia; omnigeopolítica. 7.  Policracia; sinarquia.     

Antonímia: 1.  Estadolatria; Estado nacional; feudo; governo nacionalista; monarquia; 
reino. 2.  Aristocracia; caudilhismo; colonialismo; coronelismo; patriciado; sistema latifundiário. 
3.  Absolutismo; autocracia; ditadura; Estado totalitário; monocracia; tirania. 4.  Chauvinismo; 
etnocentrismo; paroquialismo; regionalismo; separatismo. 5.  Estado-tampão. 6.  Grupo dos  
8 (G8). 7.  Mundo bipolar; neocolonialismo. 8.  Ameriglobalização. 

Problemas. Eis 10 problemas decorrentes dos empreendimentos com vistas à implanta-
ção do Estado Mundial: 
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01.  Internacionalização. A vida social e cultural de cada país é afetada pelas injunções 
políticas e econômicas internacionais. 

02.  Liberalidade. Os governos atuais são pressionados vigorosamente para abandonar 
as medidas protecionistas. 

03.  Descontrole. A eficácia do controle nacional diminui trazendo inquietações em es-
pecial para os países acostumados às manipulações conscienciais de todas as naturezas (V. Caros 
Amigos; Uma Aula de Democracia; Entrevistado: Fábio Konder Comparato; São Paulo, SP; Março, 2003; capa, manche-
te, e páginas 30 a 38). 

04.  Neonacionalismo. As empresas transnacionais intensificam as características neona-
cionalistas. Contudo, o auge do poder estadunidense já passou. A evidência disso é a eleição de 
Arnold Schwarzenegger – ator sem vivência política – para governador da Califórnia, o estado 
sexta potência econômica do planeta. 

05.  Interesses. A busca do atendimento às próprias vantagens e interesses prevalece so-
bre as concessões recíprocas e universalistas. 
 06.  Neoimperialismo. O interesse das multinacionais e o imperialismo econômico e cul-
tural moderno não devem predominar sobre as identidades das demais comunidades (V. Mon, San-
tiago Álvares de; Americanitis; La Gaceta; San Miguel de Tucuman; Argentina; 28.05.01; página 5). 
 07.  Separatismo. Pesquisa realizada pela Unesco e a Universidade Federal do Paraná, 
demonstrou: 52% dos 900 jovens curitibanos entrevistados, defenderam o separatismo porque  
“o Sul é o meu país” (V. Veja; Separatistas do Paraná; São Paulo, SP; 26.04.2000; página 29). A análise desse 
fato é exemplo das dificuldades enfrentadas pelas consciências para abrir mão dos “mundinhos 
pessoais”. 
 08.  Migrantes. Segundo a Organização Internacional para as Migrações (OIM) há 
entre 20 milhões e 40 milhões de migrantes ilegais no mundo. As organizações responsáveis pelo 
tráfico de migrantes faturam em torno de 12 bilhões de dólares por ano. A grande maioria dos 
imigrantes vivem em condições ilegais e subumanas (V. O Globo; Polícia acha 36 Imigrantes Desnutridos 
em Furgão na Espanha; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.2000; página 34).   
 09.  Neofobias. Ocorrem reações quanto à unificação de moedas, idiomas e culturas, co-
mo aconteceu na estruturação da União Européia. 
 10.  Invisibilidade. A intencionalidade política de Nações, instituições e conscins, não 
se expressa de modo claro e transparente (glasnost). Pode ser, de modo implícito, o principal ele-
mento de resistência errônea à instalação do primado do universalismo. Existem funcionando aqui 
e ali, ao modo de muros invisíveis mantidos por morfopensenes. 
 Antissectarismo. O grupo é relevante quando não atua de maneira sectária, objetivando 
o universalismo. Por exemplo, existem duas categorias de universalismo: 
 1.  Algumas. O universalismo stricto sensu, reunindo algumas poucas pessoas da Socin, 
ainda patológica, o mais encontradiço dentro dos 99% da vivência das conscins em evolução. 
 2.  Todos. O universalismo lato sensu, o de todos, em tese, a minoria ainda predominan-
te do 1% da teoria da teática. 
 Crises. Segundo as técnicas do cosmograma, quando a crise mais ampla aparece nesta 
Era da Globalização, os superlativos desaparecem das matérias dos periódicos. 
 ONU. A Organização das Nações Unidas (ONU), produzindo regras universais, é a raiz 
do Estado Mundial. Não existe direito positivo nas discussões maniqueístas do bem e do mal ou 
no uso destas condições para legitimar o uso da força. Somente os conselhos e colegiados da 
ONU são os poderes capazes de definir quem é do bem e quem é do mal, jamais determinado país 
ou superpotência em separado, nem mesmo os EUA de George Walker Bush.  
 Conflitos. Todos os conflitos armados entre 2 países, saindo do escrutínio dos países da 
ONU, são guerras fomentadas por irresponsáveis teoterroristas, seja do Ocidente ou do Oriente, 
geradas por governos também irresponsáveis e líderes truculentos, antidemocráticos.  
 Homem. Devido à demografia, as Nações Unidas precisam distribuir democraticamente 
as funções das autoridades e conselhos, compensando e rateando as responsabilidades conforme  
o peso da população de cada país. O fator Homem há de ser, racionalmente, o mais relevante no 
funcionamento da ONU e na preparação do Estado Mundial.  
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O  ESTADO  MUNDIAL  VEM  CHEGANDO GRADATIVA-
MENTE,  TRAZENDO  NO  CORPO  DE  PROBLEMAS  

A  EXISTÊNCIA  INARREDÁVEL  DAS  CONSRÉUS  ENTRE 
NÓS.  DAÍ  A  RAZÃO  DE  SER  DESTAS  PESQUISAS. 

 
 

331 .    A N T I U N I V E R S A L I S M O  
 
Definição. O antiuniversalismo é tudo aquilo atuando contrariamente ao universalismo. 
Sinonímia: 1.  Anticosmismo; antifraternismo; antiglobalismo; nacionalismo. 2.  Antie-

cletismo; antiecumenismo; monoglotismo. 3.  Asnocracia; autismo; chauvinismo; corporativis-
mo; nacionalismo. 4.  Apartheid; ortodoxia; segregação. 5.  Vivência trancada.  

Antonímia: 1.  Universalismo. 2.  Megafraternidade. 3.  Antiegoísmo; cidadania univer-
sal; cosmismo; ecumenismo; poliglotia; poliglotismo. 4.  Vivência multidimensional. 5.  Cosmo-
cracia; Estado Mundial; idioma mundial. 6.  Intercâmbio cultural; miscigenação.   

Parochialis. A conscin mais afinizada ao holopensene do antiuniversalismo é o Homo 
sapiens parochialis. 

 

A  MEGAFRATERNIDADE  VIVIDA  –  O  SONHO  DO 
UNIVERSALISMO  NA  SOCIN  –  PODE  SER  SINTETIZADA 

PELO  CONSENSO  DE  MÚLTIPLOS  TEMPERAMENTOS 
QUANTO  À  COSMOVISÃO  COSMOÉTICA  DO  UNIVERSO. 

 
Condições. Eis, em ordem alfabética, 100 reações grupais ou condições humanas opos-

tas à vivência do universalismo (multiculturalismo, multilateralismo) – algumas sutis –, ou a lista-
gem da antonímia seletiva, em geral contribuindo para a manutenção do belicismo e sobre as 
quais será sempre inteligente refletirmos: 

01. Absolutismo: sistema político de governo onde os dirigentes assumem poderes 
absolutos, sem limitações ou restrições, passando a exercer, de fato e de direito, todos os atributos 
da soberania. Isto significa qualquer forma de despotismo ou tirania. O etnocentrismo é o absolu-
tismo de grupo étnico ou a tendência do grupo racial utilizar a ação e o pensamento próprios co-
mo critério para julgar os outros. O teoterrorismo se insere nesta modalidade de absolutismo.  
O terrorismo íntimo, ou a violência em casa, também. 

02. Anticosmismo: princípio ou atitude de quem vai de encontro aos princípios univer-
salistas do Cosmos. 

03. Anticosmopolitismo: princípio ou atitude de quem não é cosmopolita ou aquela 
pessoa incapaz de se comportar ou se conduzir na condição de cidadão mundial, mantendo vin-
culação estreita a algum Estado específico. 

04. Antidemocracia (asnocracia): princípio ou atitude de quem vai contra a demo-
cracia; democracia apartada; desmocracia. 

05. Antiecumenismo: princípio ou atitude de quem vai contra à unidade de todos os po-
vos dentro das bases da megafraternidade. 

06. Antienciclopedismo: postura da consciência manifestando pensenes desintegrado-
res do conhecimento global, sistemático e metódico, caracterizando-se pela monodotação e mono-
linguagem (monoglotismo) da pequenez mentalsomática ou da especialização deficitária. 

07. Antiglobalização: quem é contra o internacionalismo ou a condição de interligação 
planetária envolvendo redes de comunicação entre os continentes. A globalização é o processo 
pelo qual a vida social e cultural nos diversos países do mundo é cada vez mais afetada por in-
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fluências internacionais em razão das injunções políticas e econômicas da aldeia global. A globo-
fobia é o medo da globalização. 

08. Anti-holística: a condição de quem se opõe à busca do entendimento integral dos 
fenômenos; antigeneralismo; antissincronicidade.  

09. Antropocentrismo: forma de pensamento comum a certos sistemas filosóficos  
e crenças religiosas atribuindo ao ser humano a posição de centralidade em relação a todo o uni-
verso, seja como eixo ou núcleo em torno do qual estão situadas especialmente todas as coisas, 
seja com finalidade última, o télos (objetivo, alvo) ou atrator fulcral atraindo para si todo o movi-
mento da realidade; monopólio da somaticidade. 

10. Autismo: a polarização privilegiada do mundo dos pensamentos, das representações 
e sentimentos pessoais, com perda, maior ou menor, da relação com os dados, fatos e exigências 
do mundo circundante. Pode ser também a vivência pelo egão ou umbigão. 

11. Bairrismo: ação ou característica de quem defende com entusiasmo os interesses da 
localidade, da terra ou cidade natal, apresentando sentimentos ou atitudes de hostilidade e de me-
nosprezo com as demais cidades ou os demais Estados.  

12. Barreira (barricada): qualquer forma de obstáculos dificultando a mobilidade so-
cial. Existe também a barreira racial. 

13. Caudilhismo: governo absoluto dos caudilhos – ditadores – na Espanha e na Améri-
ca Latina. 

14. Chauvinismo: patriotismo fanático, cego, agressivo; exibição de entusiasmo intran-
sigente por alguma causa, atitude ou grupo. 

15. Coercitividade: característica ou atitude de pessoas capazes de coibir, reprimir, 
comprimir, exercer a coerção, impedindo a livre-expressão das consciências com a imposição de 
pensenes autocráticos. 

16. Coleiras do ego: algemas de ouro; restrições grupocármicas. 
17. Colonialismo: a prática ou processo histórico de estabelecimento de colônias; a ori-

entação política ou sistema ideológico da nação mais forte mantendo sob domínio, parcial ou total, 
os destinos de outra, mais fraca, procurando submetê-la nos setores econômico, político e cultural. 

18. Competitividade humana (concorrência interpessoal): qualidade de quem é com-
petitivo; luta ou rivalidade pela conquista de mercados. 

19. Conservantismo: característica de quem é conservador; sistema de crenças baseado 
na tradição, no apego aos usos anteriores ou antigos; conservadorismo; os princípios da consciên-
cia conservadora ou neofóbica, contrária a inovações políticas e / ou sociais. 

20. Conventículo: ajuntamento clandestino de pessoas, geralmente com o fim de cons-
pirarem; conciliábulo. 

21. Coronelismo: prática de cunho político-social, própria do meio rural e das pequenas 
cidades do Interior, tendo florescido durante a Primeira República (1889–1893) do Brasil, confi-
gurando a forma de mandonismo onde a elite – encarnada emblematicamente pelo proprietário 
rural – controlava os meios de produção, detendo o poder econômico, social e político local. Ter-
mo correspondente: chefismo. 

22. Corporativismo: doutrina considerando os agrupamentos profissionais como a es-
trutura fundamental da organização política, econômica e social, preconizando a concentração das 
classes produtoras em forma de corporações tuteladas pelo Estado. Defesa exclusiva dos próprios 
interesses profissionais por parte de determinada categoria funcional. O esprit des corps, o espíri-
to de classe, ou de equipe, em ação. 

23. Demarcações: separações entre realidades heterogêneas, mais especificamente cri-
ando a apartação implícita e explícita, o insulamento das pessoas; exclusões sociais; apartheid so-
cial; cortina de ouro; apartletismo. 

24. Desconvergência geral: a distinção marcante e antifraterna entre as pessoas. 
25. Despotismo: o poder isolado, arbitrário e absoluto do déspota; qualquer manifesta-

ção de autoridade tendendo à tirania e à opressão. 
26. Dialetismos (minilínguas): elementos ou traços lingüísticos (fonéticos, morfológi-

cos, vocabulares, sintáticos ou semânticos) de origem popular, restritos a certa região do país. 
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27. Dinastia: seqüência de indivíduos ocupando determinada função, cargo ou posto de 
poder, hereditários ou não; sucessão de herdeiros e continuadores de magnatas; domínio da oli-
garquia. 

28. Dissidência: ato de separar-se – a parcela do grupo ou agremiação – em virtude de 
divergência de opiniões; cisma; cisão.  

29. Ditadura: governo autoritário exercido por pessoa ou grupo de pessoas, tomando  
o poder e desrespeitando as leis em vigor, com supremacia quase absoluta do poder executivo, 
apoiado pelas forças armadas, com o poder legislativo inexistente ou enfraquecido e subordinado 
ao poder do(s) ditador(es), o mesmo acontecendo com o judiciário, e onde geralmente não há Es-
tado de Direito, imprensa livre, liberdade de associação, de expressão, nem eleições livres e re-
gras claras de sucessão. 

30. Dogmatismo: o conjunto de preceitos de caráter incontestável; qualquer pensamen-
to ou atitude norteada por adesão irrestrita a princípios tidos como irrefutáveis; tendência à credu-
lidade exagerada; efeito das lavagens cerebrais em grupo.  

31. Egão (Umbigão): pessoa cujo núcleo da personalidade ou princípio de organização 
diretor e avaliador é centrado no próprio interesse egóico, estabelecendo relações viciadas e pato-
lógicas através de realidade falsa, calcada na auto-imagem exacerbada de superioridade. 

32. Egocentrismo (Egocarmologia): conjunto de atitudes ou comportamentos indicando 
estar o indivíduo se referindo essencialmente a si mesmo. O egotismo é o apreço ou amor exage-
rado pela própria personalidade. Tendência de conduzir para si a atenção, revelando pouca ou ne-
nhuma consideração pelas opiniões dos outros; egoísmo corporativo. 

33. Elitismo: liderança ou domínio por parte da elite; esnobismo; mauricinho; patrici-
nha; boboguete; casta internacional. 

34. Escravagismo: qualquer coisa, situação ou atividade impondo algum tipo de cons-
trangimento; regime de sujeição à autoridade despótica; escravidão financeira. 

35. Esoterismo: atitude doutrinária, pedagógica ou sectária segundo a qual certos co-
nhecimentos (relacionados com a Ciência, a Filosofia e a Religião) não podem ou não devem ser 
vulgarizados, apenas comunicados a pequeno número de iniciados; ocultismo; secretismo. 

36. Estereotipismo: conjunto de pensamentos ou convicção adequado a padrão fixo ou 
geral, freqüentemente formado de idéias preconcebidas, hábitos de julgamento, falsas generaliza-
ções, e alimentado pela falta de conhecimento real sobre o assunto em questão. 

37. Estigmatização: fazer julgamento ignominioso e irrevogável sobre alguém ou algo; 
ato de marcar com estigma ou sinal infamante. Exemplo: a AIDS estigmatiza as vítimas. A ex-
pressão cronológica Onze de Setembro, por extenso, estigmatizou o terrorismo internacional. 

38. Etnocentrismo: visão de mundo característica de quem considera o próprio grupo 
étnico, nação ou nacionalidade socialmente mais importante em relação às demais. O etnocídio  
é a destruição da civilização ou cultura de determinda etnia por outro grupo étnico (limpeza étnica). 

39. Exclusivismo: o egoísmo capaz de levar alguém a tornar-se referência a tudo; ex-
cessiva vaidade; arrogância; pretensão; orgulho; presunção. 

40. Facciosismo: ato realizado com parcialidade; paixão cega e exacerbada por algo; 
sectarismo. 

41. Falta de auto-expressão: pessoa de baixa auto-estima apresentando dificuldades 
para manifestar pontos de vistas e sentimentos a fim de estabelecer a intercomunicação conscien-
cial salutar; autovitimização. 

42. Favoritismo: preferência dada ao favorito; afilhadagem; afilhadismo; compadrice; 
filhotismo; apadrinhamento; nepotismo; pistolão. Regime político ou administrativo concedendo 
compensações ou privilégios por influência, amizade e parentesco, sem levar em consideração 
valores como competência, merecimento e honestidade. 

43. Fitofobismo: aversão, intolerância ou evitação sistemática a tudo relacionado com 
plantas ou vegetais (Flora, Botânica). 

44. Fronteirismo. As fronteiras podem ser secas, por exemplo: Brasil-Bolívia, por ter-
reno contínuo; ou molhadas, por exemplo, Brasil-Paraguai, por ponte, curso d’água, rio ou mar. 
Aí sobrevém a limitação da liberdade de ir e vir. 



 
Universa l i smo  

 

 
845 

45. Geocentrismo: sistema, teoria, tendência ou corrente de pensamento tendo como 
ponto de referência o centro do planeta, notadamente a Terra. 

46. Guetificação: condição do ambiente fechado, não-acessível, do bairro da cidade on-
de vivem os membros de etnia ou grupo minoritário, devido a injunções, pressões ou circunstân-
cias econômicas ou sociais; círculos viciosos da pobreza. 

47. Ignorantismo: idiotismos culturais; gersismo. 
48. Igrejinha: grupo de pessoas alimentando as mesmas aspirações, as mesmas idéias,  

a mesma doutrina. 
49. Inconciliação: ausência ou falta de conciliação; antipatia. 
50. Inconfluência universal: por exemplo, a prática do jogo de lobbies. 
51. Iniciação: condição de quem é introduzido em alguma experiência, prática ou área 

do saber, em geral, de modo ritualístico e sectário. 
52. Interiorose: síndrome gerando a postura ou comportamento neofóbico, provinciano 

ou regionalista, onde a conscin mantém a autopensenização limitada, vivendo sempre com as 
mesmas pessoas ou companhias, no mesmo ambiente humano e não aceitando mudanças nem re-
ciclagens, gerando, assim, o controle aparente do mundinho pessoal. É solução regressiva, antie-
volutiva e patológica, tentativa infantil de sobreviver com a própria insegurança.  

53. Intolerantismo: doutrina adotando como princípio a intolerância a qualquer desvio 
relativo ao conteúdo e às expressões de verdades, práticas, atitudes e opiniões.  

54. Isolacionismo: doutrina preconizando o isolamento do país do cenário internacio-
nal, mediante recusa a formar alianças, assumir compromissos econômicos externos e assinar 
acordos bilaterais; Hiroshima social.  

55. Lavagem cerebral: processo de demolição da personalidade ou identidade, levado  
a sério por dominadores sobre dominados, por meio do qual estes renunciam a convicções políti-
cas, sociais ou religiosas, atitudes, padrões de comportamento anteriores, incluindo a renúncia  
a idéias do curso intermissivo a fim de adotar as imposições dos doutrinadores. 

56. Localismo: forte apego a determinado lugar; defesa sistemática dos interesses da 
terra, cultura e costumes. 

57. Maniqueísmo: qualquer visão do mundo dividido em poderes opostos e incompatí-
veis, por exemplo, admitir os bons sendo sempre bons e os maus sempre maus. Opção de George 
W. Bush (júnior): – “Se está con EE.UU. o Contra EE.UU.” (V. 1.  Apple Jr., R. W.; Opción que plantea 
Bush; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 15.09.01; página 30. 2.  O Dia; Xerife Bush quer Bilionário Terrorista Vivo ou 
Morto; Rio de Janeiro, RJ; 18.09.01; primeira página, manchete, e 6). 

58. Marajaísmo: condição dos funcionários públicos cujos salários, e demais vantagens, 
são exorbitantemente altos. 

59. Misantropia: ódio pela humanidade; falta de sociabilidade; casmurrice. 
60. Modismo: aquilo dentro da moda, tendo, portanto, caráter efêmero. 
61. Monoculturalismo: conjunto de padrões de comportamento, crenças, conhecimen-

tos, hábitos ou costumes distinguindo o grupo social, ou determinada cultura, em detrimento de 
outra. 

62. Monodimensionalidade: visão pessoal estreita, míope, de quem só apresenta capa-
cidade para perceber a dimensão intrafísica ou humana (dermatologista da consciência). 

63. Monodisciplinaridade: estudo sob a ótica de área do saber única, condição impedi-
tiva da visão de conjunto e do abertismo consciencial capaz de empregar o universalismo. 

64. Monoglotismo: a capacidade de empregar apenas o idioma nativo; monolíngüe.   
65. Monopensenismo: pensamento único. 
66. Monopolismo: sistema caracterizado pela prática ou vigência de monopólio; preten-

são de exclusividade; doutrina da propriedade exclusiva de alguém. 
67. Murismo: ficar em cima do muro. Proteger-se, não se expor e nem tomar partido em 

qualquer problema exigindo comprometimento ou opinião. 
68. Narcisismo: amor pela própria imagem. Estado precoce do desenvolvimento psicos-

sexual no qual o indivíduo tem a si mesmo como objeto sexual. 
69. Neofobia: repulsa à novidade, à renovação, ao progresso. 
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70. Nepotismo: favoritismo com parentes, especialmente no setor público (V. Daleffe, Dil-
mércio; Nepotismo custa R$ 94 Mil aos Cofres de Três Cidades; Prefeitos acham Normal Contratar Irmãos, Filhos & So-
brinhos; Estado do Paraná; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 27.02.03; página 5). 

71. Panelinha: qualquer grupo muito fechado; conciliábulo; acordo para fins indignos; 
tramóia. Grupo fechado de intelectuais. Grupo de políticos quando, no poder, procuram obter 
vantagens para os integrantes; gangue dos exportadores famintos. 

72. Paroquialismo: tendência a limitar interesses, atividades, pensamentos e opiniões  
à esfera puramente local, sem atenção a fatores externos ou mais amplos. 

73. Particularismo: tendência a explicar os fenômenos sociais mais complexos em ter-
mos de causa, fator ou processo único. 

74. Partidarismo: fanatismo partidário, facciosismo político. 
75. Perda da espontaneidade: condição de quem perde a naturalidade e a sinceridade, 

sentindo-se constrangido e adotando atitudes artificiais, ensaiadas ou irrefletidas.  
76. Personalismo: conduta, procedimento do indivíduo referindo todas as coisas a si 

mesmo, ter a si próprio como ponto de referência de tudo ocorrendo à volta. 
77. Politicagem: política de interesses pessoais, troca de favores ou de realizações in-

significantes; politicalha; politicaria; politiquice; politiquismo. 
78. Proselitismo: atividade ou esforço de fazer prosélitos; catequese. 
79. Provincianismo: maneira de ser ou costume próprio da província; protecionismo. 
80. Racismo: conjunto de teorias e crenças estabelecendo hierarquia entre as raças, ou 

etnias; doutrina ou sistema político fundado sobre o direito de raça específica, considerada pura  
e superior, de dominar outras; discriminação interpessoal subumana. Preconceito extremado con-
tra indivíduos pertencentes a raça ou etnia diferente, geralmente considerada inferior. 

81. Regionalismo: doutrina política ou social favorecedora de interesses regionais. 
82. Regressão: síndrome do infantilismo. 
83. Repressão: ação de reprimir; impedir pela ameaça ou pelo castigo; proibição; puni-

ção imposta. 
84. Robotização: ato ou efeito de robotizar-se; mecanizar-se; robéxis. 
85. Ruralismo: conjunto de princípios básicos do sistema preconizando ser a melhor 

maneira de vida no campo; doutrina dos ruralistas; movimento com o objetivo de implantar esse 
sistema, de defender tal doutrina. 

86. Sectarismo: consciência limitada, estreita, de seita; estado íntimo ou atitude sectá-
ria; intransigência; intolerância. 

87. Segregacionismo: política de segregação racial, ideológica, religiosa, corporativa. 
88. Separatismo: estado da pessoa ou grupo buscando o isolamento e se pondo à parte, 

interrompendo as conexões de pensamento ou comportamento em relação aos demais, dificultan-
do as interrelações. Pode tornar-se doutrina política, religiosa ou governamental tendente à sepa-
ração ou independência. 

89. Sexismo: atitude de alguma discriminação fundamentada no sexo; machismos (ma-
chos) e femismos (fêmeas) aplicados à consciência; misandria; misoginia. 

90. Simplismo: tendência ou prática consistindo do ato de considerar apenas certa face 
ou aspecto específico das coisas; simplificação exagerada; tendência a simplificar tudo. 

91. Superortodoxia: a conformidade absoluta, indiscutível, com certo padrão, norma 
ou dogma. 

92. Telurismo: influência do solo (geoenergia) de região específica sobre o caráter e os 
costumes dos habitantes. 

93. Tradicionalismo: doutrina segundo a qual o conhecimento humano só é alcançado 
por meio de revelação primitiva; apego às tradições ou aos usos tradicionais.  

94. Trincheira: fosso ou escavação feita no solo cuja profundidade e parapeito servem 
como abrigo aos combatentes; qualquer tipo de vedação, de obstáculo, geralmente como proteção 
ou abrigo. 

95. Ultranacionalismo: o excesso ou a overdose de salvaguarda dos interesses e exalta-
ção dos valores nacionais, aos quais se associam a xenofobia e / ou racismo, além da vontade de 
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isolamento econômico e cultural, com a dominação hegemônica do Estado. “A Catalunha é para 
os catalães”. 

96. Unilateralismo: disposto em lado único; só abordando determinado lado; parcial. 
97. Vandalismo: ação própria dos vândalos consistindo no ato de atacar produzindo ruí-

na, devastação ou destruição. 
98. Varejismo consciencial: forma de pensar e atuar a partir de visão acanhada, miúda, 

superficial, individualizada ou fundamentada nos interesses de pequeno grupo.  
99. Xenofobismo: desconfiança, temor ou antipatia por pessoas estranhas ao meio de 

quem as ajuíza, ou por aspecto incomum ou vindo de fora do país; jacobinismo; nacionalismo 
exacerbado. 

100. Zoofobismo: horror ou medo mórbido por qualquer animal subumano. 
Eras. As fronteiras humanas são sempre reforçadas através das eras da História Humana, 

a fim de manter o antiuniversalismo. Contudo, pouco a pouco, as muralhas são sempre derruba-
das. Veja o ocorrido com o Muro de Berlim (V. Dao, James; As Novas Muralhas; O Estado de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 28.04.02; página A 18). 

Sutilezas. O nacionalismo mais entranhado pode transparecer pelo sotaque da conscin 
monoglota. 

Transatlântico. Quem prefere viver no transatlântico luxuoso afasta-se do universalis-
mo. O transatlântico é faccioso quanto à Proxêmica e à Cronêmica. 

Supersubversão. A maxifraternidade é a supersubversão porque minimiza várias catego-
rias de interesses e valores humanos, por exemplo, estes 11, aproximados mas diferentes, dispos-
tos em ordem alfabética: 

01.  Interesses clânicos: a avidez quando dinástica ou monárquica. 
02.  Interesses classistas: de categorias próprias dos guetos. 
03.  Interesses corporativistas: os capitalistas selvagens. 
04.  Interesses familiares: as defesas domésticas do núcleo. 
05.  Interesses grupusculares: os grupelhos e as panelinhas. 
06.  Interesses individualistas: quando excessivamente egocármicos. 
07.  Interesses lobistas: sejam comerciais, industriais ou políticos. 
08.  Interesses nacionaleiros: as ganâncias pseudo-sociais. 
09.  Interesses nepotistas: a consangüinidade levada ao público. 
10.  Interesses privativos: quando clandestinos. 
11.  Interesses provincianos: a interiorose manifesta. 
Barbáries. No início do Terceiro Milênio (Ano-base: 2003) ainda predominam de modo 

ostensivo e despudorado 2 tipos de maniqueísmos, ou o assim-chamado choque de barbáries de  
2 impérios se autoproclamando do bem: 

1.  Maniqueísmo estadunidense: nuclear, de George W. Bush, do capitalismo selva-
gem, petrolívoro. 

2.  Maniqueísmo islâmico: não-nuclear, da Al-Qaeda, do teoterrorismo moderno, faná-
tico, cego. 

Bifrontismo. Os 2 maniqueísmos mantêm a política bifronte de 2 pesos e duas medidas 
no trato com a questão antiga, pejada de irracionalidades e absurdos, israelense-palestina. 

 
 

332 .    D E M O C R A C I A S     P A R A L E L A S  
 
 
Definição. A democracia paralela é o mero arremedo, contrafação da democracia real 

devendo ser evitada por qualquer Socin evoluída interessada na defesa da qualidade de vida dos 
cidadãos e cidadãs. 

Sinonímia: 1.  Pseudodemocracia. 2.  Antidemocracia; antidemocracismo. 3.  Capitalis-
mo selvagem. 4.  Estado militarista. 5.  Ditadura; Estado totalitarista. 6.  Poder paralelo. 
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Antonímia: 1.  Democracia; democracismo. 2.  Governo do povo. 3.  Estado democráti-
co. 4.  Estado popular. 5.  Cosmocracia. 

 
Taxologia. Eis, dispostos na ordem alfabética, na qualidade de exemplos a serem ponde-

rados e, na maior parte dos casos, evitados, 100 tipos de democracias paralelas, várias assemelha-
das e analisadas em capítulos deste livro: 

01.  Acracia: governo de ninguém, a anarquia, o regime político do caos. 
02.  Ademocracia: governo sem respaldo popular, antidemocrático (minidemocracia). 
03.  Albocracia: governo exercido por pessoas brancas, segregacionista. 
04.  Americanocracia: governo específico de estadunidenses, unilateralista. 
05.  Androcracia: governo exercido por e para homens, segregacionista. 
06.  Angelocracia: “governo de anjos”, impraticável, alucinatório, dogmático. 
07.  Antidemocracia: governo exercido despudoradamente contra a democracia. 
08.  Argentocracia: governo regrado pelo dinheiro ou a ditadura do cifrão. 
09.  Argumentocracia: governo pautado por atitudes lógicas de microminoria. 
10.  Aristocracia: governo de aristocratas, da nobreza ou elitista (segregacionista). 
11.  Aritmocracia: governo por simples maioria (minidemocracia). 
12.  Asnocracia: governo desprovido de inteligência ou a ditadura dos equívocos. 
13.  Autocracia: governo individual, totalitário, absolutista, ditatorial. 
14.  Automotocracia: governo sob o império dos motoristas (antiecológico). 
15.  Barbarocracia: governo regrado por bárbaros ou neobárbaros. 
16.  Bobocracia (foolcracy): governo regrado pela ingenuidade (Homo obtusus). 
17.  Burocracia: governo exercido pelos superburocratas fossilizadores. 
18.  Burrocracia: governo exercido por néscios ou infradotados politicamente. 
19.  Cacocracia: governo regrado pelos piores indivíduos, incapacitados. 
20.  Cafeocracia: governo com predomínio político dos cafeicultores. 
21.  Canalhocracia: governo regrado por pessoas abjetas ou a canalha. 
22.  Cleptocracia: governo consagrador das práticas da supercorrupção aberta. 
23.  Clerocracia: governo regrado pelo clero ou eclesiástico (panelinha religiosa). 
24.  Corpocracia: governo de superburocratas corporativos (panelão governamental). 
25.  Cromatocracia: governo de líderes com particular cor da pele, segregacionista. 
26.  Demonocracia: governo regrado pelo “demônio”, assediado (under attack). 
27.  Desmocracia: governo excessivamente lobista ou do superlobismo. 
28.  Despotocracia: governo regrado por déspota ou tirano (cerberocracia). 
29.  Digitodemocracia: governo com predomínio de práticas informatas. 
30.  Dulocracia: governo de escravos ou escravocrata (escravocracia). 
31.  Ecoteocracia: governo orientado por dogmas e concepções religiosas. 
32.  Egocracia: governo onde o egocentrismo lidera a Nação (eucracia). 
33.  Episcopocracia: governo regrado pela influência do episcopado dogmático. 
34.  Ergatocracia: governo dos e pelos trabalhadores, sindicalismo primário. 
35.  Escravocracia: governo regrado por escravagistas, supersegregacionista. 
36.  Estatocracia: governo estagnado, anacrônico, fossilizado e neofóbico. 
37.  Estratocracia: governo com predominância do supermilitarismo, belicista. 
38.  Etnocracia: governo exercido por grupo étnico ou racial (segregacionista). 
39.  Etocracia: governo estabelecido pela moral válida de grupo social específico. 
40.  Falocracia: governo da dominação dos homens sobre as mulheres. 
41.  Filosofocracia: governo exercido por filósofos, teoricões, imaginísticos. 
42.  Fisiocracia: governo regrado pelas leis naturais ou as riquezas da terra. 
43.  Gerontocracia: governo exercido por anciões tendentes à neofobia. 
44.  Ginecocracia: governo exercido por e para mulheres, segregacionista. 
45.  Gurucracia: governo controlado por líderes carismáticos e passionais. 
46.  Hagiocracia: governo dos pseudo-santos, dogmático, místico, idolátrico. 
47.  Hetairocracia: governo exercido por amantes, sexólico (sexocracia). 



 
Universa l i smo  

 

 
849 

48.  Hierocracia: governo influenciado por sacerdotes, dogmático, místico, idolátrico. 
49.  Hilocracia: governo da matéria, dos materialistas, fisicalistas ou niilistas. 
50.  Ideocracia: governo submetido a ideologia míope, envilecida ou superada. 
51.  Idolocracia: governo exercido por intermédio de ídolos, degeneração da teocracia. 
52.  Industriocracia: governo orientado pelos industriais, quando segregacionistas. 
53.  Infantocracia: governo exercido por eminência parda (dupla menor / mentor). 
54.  Isocracia: governo de poder político igualitário, quando centralizador. 
55.  Jesuitocracia: governo controlado por jesuitas, místico, idolátrico, fanático. 
56.  Juntocracia: governo exercido através de junta política (minimáfia oficializada). 
57.  Juridicocracia: governo centrado no Direito Humano ou Temporal. 
58.  Logocracia: governo exercido por intermédio de palavras ou da antiverbação. 
59.  Mafiocracia: governo regrado por máfias, belicista (narcocracia, criminocracia). 
60.  Mercadocracia: governo orientado pelas leis do mercado (Economia Primária). 
61.  Merocracia: governo exercido por pequenina parte dos cidadãos (panelinha). 
62.  Mesocracia: governo regrado pela classe média ou a burguesia, segregacionista. 
63.  Midiocracia: governo influenciado pelas empresas de comunicação ou a mídia. 
64.  Milionocracia: governo regrado por líderes milionários (capitalismo selvagem). 
65.  Monocracia: governo do poder único, ilimitado, absolutista, ditatorial.   
66.  Neocracia: governo exercido por governadores inexperientes, pré-maternais. 
67.  Neodemocracia: governo comprometido com a vanguarda do sistema político.  
68.  Notoriocracia: governo exercido por pessoas célebres ou artistas (tiético). 
69.  Nomocracia: governo assentado nas regras estritas da Lei Humana (míope). 
70.  Oclocracia: governo exercido pela multidão ou a plebe infradotada (despreparado). 
71.  Oligocracia: governo dependente da aristocracia pouca numerosa, segregacionista. 
72.  Pantocracia: governo da totalidade, exercido por todos, sem lideranças. 
73.  Papelocracia: governo do excesso de papéis e documentos, travão do progresso. 
74.  Papirocracia: governo dos jornalistas ou literatos, tendente ao elitismo. 
75.  Partocracia: governo exercido por partido único sem oposição política. 
76.  Pedocracia: governo exercido com a fachada de criança, pré-maternal, manipulado. 
77.  Pedantocracia: governo assentado em mediocridades ambiciosas (cotovelocracia). 
78.  Pigmentocracia: governo da segregação racial ou dos pigmentos epidérmicos. 
79.  Plantocracia: governo exercido por proprietários de plantações, segregacionista. 
80.  Plutocracia: governo regrado pelos cidadãos superricos (capitalismo selvagem). 
81.  Policiocracia: governo regrado pela superpolícia política, militarista, belicista. 
82.  Policracia: governo exercido por intermédio de múltiplos sistemas políticos. 
83.  Ponocracia: governo no qual prevalecem os trabalhadores, sindicalismo primário. 
84.  Populocracia: governo exercido por superpopulistas, demagógicos, pré-maternais. 
85.  Pornocracia: governo exercido com influência de cortesãs ou prostitutas. 
86.  Profetocracia: governo exercido através de profeta ou bruxo, místico. 
87.  Pseudodemocracia: governo de fachada, exercido com eleições fraudadas. 
88.  Punditocracia: governo exercido por eruditos, especialistas ou supertecnicistas. 
89.  Rotocracia: governo controlado por favelados a partir das favelas (narcocracia). 
90.  Socialdemocracia: governo influenciado pela doutrina marxista obsoleta. 
91.  Talassocracia: governo exercido pelo domínio de superpotência marítima. 
92.  Tecnoburocracia: governo do funcionalismo com excessos de formalismos. 
93.  Tecnocracia: governo pautado na supremacia burocrática dos técnicos. 
94.  Tecnodemocracia: governo priorizador do monopólio da Tecnologia. 
95.  Teocracia: governo teológico, exercido através de leis dogmáticas religiosas. 
96.  Timocracia: governo exercido pela classe de proprietários ricos, segregacionista. 
97.  Triteocracia: governo exercido através de “3 deuses”, místico, idolátrico. 
98.  Usocracia: governo do estímulo do megaconsumismo dos usuários cegos. 
99.  Vulgocracia: governo do povão, do superpopulismo ou dos infradotados. 

100.  Xenocracia: governo exercido por grupo de estrangeiros, intrusivos, invasores. 
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A  DEMOCRACIA  REAL  BUSCADA  PELAS  CONSCINS  
LIBERTÁRIAS,  MOVIDAS  PELO  ABERTISMO   

CONSCIENCIAL,  A  FIM  DE  INSTALAR  O  ESTADO  
MUNDIAL,  NESTE  PLANETA,  É  A  COSMOCRACIA. 

 
 

333 .    A Q U I S I Ç Ã O     D O     S E N S O     U N I V E R S A L I S T A  
 
 
Definições. O senso universalista é a condição consciencial íntima de conciliação e con-

formidade pura com todos os seres e coisas do Universo; estado da consciência já identificado 
com a comunidade universal, desperta plenamente para o universalismo puro, de modo irrever-
sível, pacífico. 

Etimologística. O termo senso vem do idioma Latim, sensus, “sentido, órgão sensório, 
sentimento, juízo, razão, inteligência, significação”. Surgiu no Século XIV. O termo universalista 
apareceu em 1874. 

Sinonímia: 1.  Autoconsciência do Cosmos. 2.  Cidadania do Universo; convivência uni-
versalista. 3.  Entendimento do Direito Cósmico. 4.  Mentalidade aberta; open mind; senso cos-
mopolita; senso eclético. 

Antonímia: 1.  Facciosismo; sectarismo. 2.  Provincianismo. 3.  Nacionalismo. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Aquisição 

significa valor. 
 
Fixação. Toda vez quando a consciência se fixa mais duradoura e profundamente na di-

mensão consciencial, acaba se restringindo quanto ao atributo de omnipercepção, significando 
autocastração, ofuscamento temporário e recesso no rendimento consciencial e evolutivo máxi-
mo. A fim de minimizar os prejuízos da exigência do próprio crescimento evolutivo, a consciên-
cia precisa ter maior autoconscientização deste fato.  

Ressoma. A fixação maior na escalada evolutiva da consciência é o ato da ressoma em 
corpo humano. Pior só existe, além disso, a condição patológica da parapsicose pós-dessomática. 

Nível. No entanto, na trajetória evolutiva chega, de modo inevitável, aquele nível quando  
a consciência se desvencilha, de modo espontâneo, de todo egoísmo para abraçar definitivamente  
o altruísmo puro, sem nenhum constrangimento, sem perda da identidade, sacrifício ou dificulda-
de pessoal maior.  

Segregações. Ao atingir este pique maior de entendimento, todas as segregações, rótulos 
e exigências particularistas do ego perdem a razão de ser para si própria, independentemente do 
background cultural, do idioma nativo ou da Socin da qual participa. 

 
Objetivos. O processo de aquisição do senso universalista por parte da consciência, 

quando ainda intrafísica, representa constante luta contra os condicionamentos impostos pela in-
dispensável educação humana, sempre repressiva, no sentido de alcançar estes 10 objetivos, aqui 
dispostos em ordem alfabética:  

01.  Alocentrismo. O oposto do egocentrismo permite favorecer a comunicabilidade  
e a Assistenciologia. 

02.  Cientificidade. A Ciência tem os fundamentos na razão e no experimento, é linha de 
conhecimento refutável e não-dogmática, mantendo princípios universais. 

03.  Competitividade. A desistência de toda competição simplesmente terra-a-terra em 
qualquer campo ou setor de manifestação intrafísica. 

04.  Cosmopolitismo. A ativação da convivência entre pessoas, regiões e culturas facili-
ta o abertismo consciencial dos cidadãos e a dissolução das últimas fronteiras. 
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05.  Democratismo. O sistema político popular-participativo consegue multiplicar o in-
tercâmbio e a integração entre indivíduos, povos, nações e continentes. 

06.  Policarmalidade. O princípio de causa e efeito universalista, maxifraternista e evo-
lucionista, além do egocarma e do grupocarma. 

07.  Poliglotismo. O domínio de idiomas além do paroquialismo, das patriotadas e do ul-
tranacionalismo. 

08.  Reprodução. O corte dos laços egoísticos da reprodução animal (gestação humana, 
somática, gessom), objetivando alcançar as gestações conscienciais (gescons). 

09.  Visão. A visão abrangente buscando sempre enxergar além dos confins do Planeta 
onde vive temporariamente. 

10.  Autodiscernimento. A preferência pelo autodiscernimento multidimensional e não 
apenas o mero bom senso comum, intrafísico, superficial. 

Conquistas. Assim conquistamos os interesses universais colocados antes dos interesses 
bairristas, provinciais ou do mundinho individual. 

 
Coroamento. Por isso, o estado de senso universalista é o requisito final coroando a con-

dição convivencial da consciência, situada bem além da escala crescente destes 10 patamares, dis-
postos na ordem funcional: 

01.  Senso pessoal: próprio do cidadão ou cidadã. 
02.  Senso familiar: grupocármico, nuclear. 
03.  Senso profissional: carreira, proéxis. 
04.  Senso comunitário: grupocármico mais amplo. 
05.  Senso social: quanto à Socin. 
06.  Senso regional: estadual, provinciano. 
07.  Senso pátrio: nacional, civismo. 
08.  Senso continental: mais abrangente. 
09.  Senso planetário: terráqueo, intraterrestre. 
10.  Senso cósmico: Cosmoconsciência. 
Avanço. O senso universalista preza o consentimento universal, sai da parte para o todo, 

avança além e deixa para trás toda idéia de política retrógrada, expressando egoísmo, por exem-
plo, estas 20 manifestações, listadas em ordem natural:  

01.  Dogmatismo: a cegueira estruturada como doutrina rígida antipesquisadora. 
02.  Segregacionismo: a manifestação prática e hedionda dos preconceitos raciais. 
03.  Nacionalismo: a Nação colocada acima do Cosmos. 
04.  Patriotismo exacerbado: a hegemonia mundial da pátria única. 
05.  Partido radical: o monoideísmo estereotipado. 
06.  Jacobinismo: a autolatria homicida dos revolucionários franceses. 
07.  Provincianismo: a essência da interiorose, mera psicopatia. 
08.  Xenofobia: a supervalorização equivocada do soma. 
09.  Racismo: a cegueira sufocando o desempenho da Genética. 
10.  Clã: o egão grupocármico gerador de interprisões multisseculares. 
11.  Seita: os dogmas e preceitos grupais castradores da auto-evolução. 
12.  Clube fechado: a privacidade antievolutiva do grupo elitista. 
13.  Ortodoxia: a neofobia e o fechadismo consciencial. 
14.  Fanatismo: o obscurantismo da mente, a noite das trevas cerebrais. 
15.  Minidissidência: a redução anticosmoética e egóica dos esforços evolutivos. 
16.  Isolamento: o ermitão ou fugitivo, desertor das frentes de luta do Universo. 
17.  Coleiras do ego: as excessivas grilhetas sociais da massa humana impensante. 
18.  Apartheid cósmico: o megaegão levado ao cúmulo da Parapatologia. 
19.  Segregação zoológica: a solitária dos subumanos nos jardins zoológicos. 
20.  Segregação vegetal: a solitária dos seres vegetais nas selvas de pedra. 
Técnica. A aquisição do senso universalista mais profundo, na prática, está acessível  

a qualquer homem ou mulher. Para isso vale começar a observar estes 10 tópicos: 
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01.  Treinamentos. Os treinamentos disciplinados quanto ao domínio da energia cons-
ciencial e a produção das projeções conscienciais lúcidas permitem, ao interessado, o desenvolvi-
mento mais amplo das percepções parapsíquicas, a começar pela clarividência comum ou a leitura 
das psicosferas energéticas existentes em torno dos seres e das coisas. 

02.  Intermundos. Os princípios da evolução sugerem a todos nós, sem exceção, sermos 
predestinados à condição de gênios multifacetados oportunamente. Quanto mais evolui, mais  
a consciência aumenta o âmbito da influência pessoal a caminho de algum tipo de onipresença,  
e intensifica o autoconhecimento a caminho de algum tipo de onisciência. Aí o desenvolvimento 
da clarividência abre as portas paraperceptivas da consciência intrafísica para as outras dimensões 
conscienciais. Isso lhe permite viver pensando, sentindo e reagindo em várias dimensões ao mes-
mo tempo, embora sediando, sem alienação, o ego em alguma dimensão, no caso, a intrafisicali-
dade própria do corpo humano, mesmo quando esta vida física seja ainda, a rigor, muito mais 
patológica (entropias, conflitos), não-hígida (ausência da Serenologia). 

 
03.  Descortínio. O descortínio de outras dimensões na hora, no desenrolar dos aconteci-

mentos do dia-a-dia, comunica à personalidade intrafísica a percepção de outros parâmetros mais 
evoluídos de julgamento heterocrítico: a visão mais real da vida universal; a integração prática 
com o Cosmos; o exato entendimento do universalismo; o nível maior e incomum de maturidade 
consciencial (holomaturidade); e as emoções racionalizadas (sentimentos) em relação a todos os 
seres com quem convive e à Natureza em si. 

04.  Energia. Estando desperta para a vida multidimensional, a consciência identifica  
e caracteriza exatamente a função e atuação da energia consciencial em todas as manifestações ao 
modo de recurso máximo, o denominador comum, a chave geral, o instrumento discriminador das 
prioridades ou a unidade de medida dos seres e das coisas nas ações pessoais. 

05.  Psicosferas. As psicosferas energéticas desses seres e dessas coisas serão vistas daí 
em diante em outro nível, com outra ótica, congregando e amalgamando, mais intimamente, todos 
os objetos da realidade universal, libertando-se a consciência clarividente da escravidão às formas 
rígidas da matéria. Essa mesma consciência localizará e identificará até os seres dessomados 
situando cada qual no exato nível ou dimensão de manifestação. Assim, por exemplo, a partir do 
ambiente humano, pode começar a distinguir, ao mesmo tempo, 3 consciexes, cada qual em di-
mensão própria, onde as menos evoluídas não percebem a presença das mais evoluídas. 

06.  Tempo. Com o perpassar do tempo e o acúmulo das experiências, o senso universa-
lista acaba fixando no ego o desfrute da paz interior lúcida, não mais permitindo a ansiedade 
quanto ao passado, o presente e o futuro. Elimina o tempo, tornando-o simples fator constrange-
dor e desnecessário ao impulso evolutivo da consciência. 

07.  Conseqüências. Conforme o resultado da eliminação do excesso de atuação do fator 
tempo em si, a conscin não fica mais esperando dessomar, ou na expectativa dos impulsos das 
mudanças do calendário humano, para viver plenamente ou realizar mais. Ela busca os recursos 
da vivência máxima desde já, no aqui-e-agora, ainda intrafísico, porque reconhece a interativida-
de no labor evolutivo, tanto nos estados intrafísico, extrafísico ou projetado. A consciência, con-
vencida ainda de poder vibrar energeticamente, de modo intensivo, pela força da vontade, seja 
qual for o veículo de manifestação preponderando nas manifestações, em determinado ambiente, 
em certa oportunidade, tira vantagens disso de modo positivo. 

 
08.  Cooptação. Essa atitude de crescimento conquista a simpatia das consciências maio-

res em evolução (evoluciólogos, Serenões e até Consciexes Livres), controladoras de tudo, e en-
trosa ainda mais a si mesma, na condição de minipeça lúcida e atuante, com o maximecanismo 
evolutivo superintendendo todos os seres. O grau da cooptação pessoal se eleva. Não mais será, 
daí em diante, da oposição cega ao Universo, mas integra-se de modo íntimo, definitivo e com 
prazer, o quadro de colaboradores (equipe evolutiva) conscientes e diretos com a situação domi-
nante neste mesmo Universo. A força presencial (holopensene pessoal) será muito mais marcante 
e produtiva no cenário onde atua, não sob aspecto ostentatório, e sim anonimamente, na essência 
de tudo, no relevante, executando aquele trabalho realmente duradouro (maxiproéxis). 
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09.  Cósmica. Neste nível, em geral a consciência alcança a condição da cosmoconsciên-
cia, recebendo em si o toque do infinito e adentrando por atacado, instantaneamente, como em 
atalho seguro, o real estado do senso universalista. 

10.  Cosmocracia. Por último, as visões simultâneas de dimensões conscienciais diferen-
tes e as análises interdisciplinares e multifacetadas, em conjunto, da problemática e dos fenôme-
nos da vida multidimensional, conduzem as aspirações da conscin no rumo da Era Consciencial 
ou para a implantação da cosmocracia. 

 

O  SENSO  UNIVERSALISTA  AJUDA  DE  MODO   
DECISIVO  O  DESEMPENHO  E  O  DESENVOLVIMENTO   
DA  CONSCIN  PROJETORA  LÚCIDA,  NOTADAMENTE   

NAS  VIVÊNCIAS  EXTRAFÍSICAS  ASSISTENCIAIS. 
 
Ecovilas. O Parque Ecológico Visão Futuro faz parte da rede formada por 15 mil ecovi-

las em todo o mundo, abrigando 1 milhão de moradores. Tais comunidades auto-sustentáveis aju-
dam a vida comunitária e expandem o senso universalista (V. Achcar, Tatiana; Viver em Comunidade  
é Realidade no Interior de SP; Folha de S. Paulo; Caderno: Folha Equilíbrio; São Paulo, SP; 03.04.03; páginas 4 e 5). 

Insensatez. Nenhum homem (ou mulher) comum, imaturo ou vulgar está isento da in-
sensatez. A manutenção do microuniverso consciencial aberto e universalista nos oferece os me-
lhores recursos no combate frontal às limitações dos megatrafares da insensatez. Daí a oportuni-
dade e a importância de se estabelecer as bases técnicas da aquisição do senso universalista, o me-
lhor método para vencer a condição da imaturidade, do retardamento e do entorpecimento cons-
ciencial multimilenar, multiexistencial ou holobiográfico. 

 
Considerações. Longe de qualquer conscin lúcida a pretensão de solucionar, aqui- 

-e-agora, de maneira exaustiva, o problema ancestral e crucial da imaturidade da consciência hu-
mana, de modo a persuadir toda pessoa quanto à utilidade de sentir e vivenciar sempre o senso 
universalista. Contudo, eis 10 considerações ou regras básicas, coerentes do ponto de vista lógico  
e aceitáveis do ponto de vista ético, capazes de nos defender tecnicamente dos erros específicos 
das insensatezes, das opiniões imaturas e das mentalidades estreitas desviantes da linha reta, lógi-
ca, de raciocínio cosmoético: 

01.  Autoconscientização. Proceda com autocrítica rigorosa quanto às tendências em to-
dos os campos de atividade humana. 

02.  Cotejo. Realize o autoexame mais a fundo das divergências de opinião em cotejo 
quanto aos parentes, colegas e amigos. 

03.  Abertura. Inteire-se das opiniões enunciadas em círculos sociais diferentes do holo-
pensene pessoal (mentalidade aberta), através de testes de experiência própria, direta. 

04.  Convivência. Conviva, mantendo clima de harmonia (coexistência pacífica), com 
pessoas de quem discorde frontalmente, evitando a zanga ou incompreensão em razão de opiniões 
contrárias (binômio admiração-discordância). 

05.  Somatório. Tome a iniciativa de somar idéias (contatos inter e multiculturais), pru-
dentemente, com indivíduos de tendências diferentes, ciente das controvérsias mais acesas, onde 
nenhum dos lados dispõe de boa evidência. 

06.  Despreconceituação. Leia livros, revistas, jornais e CD-ROMs dedicados à divulga-
ção de linhas de pensamentos diversificados, na certeza do fato: se os autores escrevem e publi-
cam (editam) idéias para você, consideradas malucas ou maldosas, você e as idéias avançadas 
também lhes parecem ser tal e qual. 

07.  Diálogo. Estabeleça diálogo imaginário, com oponente hipotético, buscando, com 
isenção, democraticamente, no confronto de todas as opiniões (debate íntimo), a opinião ideal, 
prevalecente ou de consenso útil quanto a cada assunto sob análise. 

08.  Interdisciplinaridade. Busque a interdisciplinaridade nas pesquisas, fazendo você 
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mesmo, diretamente, as observações, sabendo utilizar os modernos meios de comunicação, os agen-
tes físicos mais eficientes do universalismo (antena parabólica; satélite artificial; Internet; multi-
mídia; televisões a cabo).  

09.  Poliglotismo. Procure, se for possível, ler, falar e pensar em outros idiomas além do 
idioma nativo ou pátrio. 

10.  Viagem. Se houver possibilidades, viaje e viva algum tempo fora do próprio país 
(excursão cultural; bolsa de estudos), a fim de eliminar preconceitos adstritos ao continuum espa-
ço-tempo (Proxêmica-Cronêmica). 

 
Maturidade. Estas atitudes facultam o aprofundamento da acuidade perceptiva lógica  

e, conseqüentemente, ampliam o nível de maturidade consciencial, no rumo da imperturbabili-
dade característica da pessoa fraterna e desenvolta, ao mesmo tempo centrada e universalista (Se-
renão), evitando-se, por exemplo, estas 18 condições afins, sempre inconvenientes, aqui listadas 
na ordem alfabética: 

01.  Atenção dispersiva: a saltuária, infantil, quando conservada pelo adulto. 
02.  Covardia intelectual: a medorréia perante a cognição libertária. 
03.  Falta de agudez intelectual: a impercuciência por falta de megafoco. 
04.  Fugas imaginativas: o devaneio ou sonho acordado quando patológico. 
05.  Guetificação: a desumanização da Humanidade. 
06.  Intelecção não-linear: o circunloquismo, manifestação da ilogicidade. 
07.  Lapsos mnemônicos: hipomnésia, brancos mentais. 
08.  Mentalidade estreita: a visão curta ou miopia consciencial. 
09.  Monoideísmo: a idéia fixa, o apriorismo, a apriorismose. 
10.  Observação defeituosa: o estrabismo mentalsomático. 
11.  Ociosidade intelectual: a preguiça de raciocinar antissináptica. 
12.  Paroquialismo: a mentalidade autolimitante, a interiorose religiosa. 
13.  Privação da sensibilidade: o surto da insensibilidade aguda. 
14.  Raciocínio falho: a obtusidade mental ou ausência de discernimento (amência). 
15.  Sectarismo: a antigrupalidade levada ao máximo. 
16.  Separatismo: a pseudo-repressão das diferenças ideológicas. 
17.  Vacuidade psíquica: a cabeça vazia vítima do branco mental. 
18.  Vagarosidade da mente: o superbradipsiquismo.   
 
Expansão. Depois do emprego de recursos lógicos de maturidade, ou processos univer-

salistas exeqüíveis – podendo inspirar-lhe o uso de muitos outros – você permanecerá no estado 
de imaturidade consciencial plena unicamente se o desejar, pois o resultado para quem os põe em 
prática será o de subjugar o psicossoma, ampliar a utilização do mentalsoma e, por fim, alcançar  
a expansão da própria consciência (cosmoconsciência) através das energias conscienciais e dos 
autopensenes de modo muito mais inteligente. 

ONGs. Há Organizações Não Governamentais (ONGs do Bem) divulgando a idéia do 
universalismo no planeta neste Século XXI, através da idéia da cidadania terrestre (V. Brant, Maria; 
Cidadão do Mundo; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 04.08.02; página A 28). 

Assembléia. Há autoridades e analistas políticos propondo (Ano-base: 2002) novo Par-
lamento para tornar mais democrático o sistema político mundial, defendendo a cidadania global, 
a assembléia dos povos, sem dúvida passo decisivo para o Estado Mundial (V. Folha de S. Paulo; Ju-
rista quer Criação de Assembléia dos Povos; São Paulo, SP; 04.08.02; página A 29). 

Realidades. Em contraste com o quadro sombrio em inúmeras áreas da Socin, nunca  
a situação material do planeta esteve melhor. A Índia e a China, em conjunto, representando 1/3 
da humanidade, estão fazendo progressos materiais notáveis. O cidadão médio dos países indus-
trializados vive melhor em comparação com o rei medieval. A Terra alimenta hoje (Ano-base: 
2003) os 6 bilhões de habitantes, melhor em confronto à condição anterior quando tinha apenas  
1 bilhão. A quantidade de obesos superou, há décadas, a de subnutridos (V. Ascher, Nelson; “Não po-
demos Deixar Eles nos autodestruírem”; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 05.05.03; página E 6). 
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334 .    H E G E M O N I A     MU N D I A L  
 
Definição. O poder é a condição, circunstancial ou não, de a consciência conduzir, or-

denar, decidir, atuar e se fazer obedecer, sendo a manifestação prática da autoridade objetivando 
algum fim, meta ou prioridade, em tese, neutra quanto à Cosmoética e à Evolução. 

Etimologística. O termo poder vem do idioma Latim, possum, potes, potui, “posse, po-
der, ser capaz de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonímia: 1.  Capacidade de comando; capacidade de liderança. 2.  Mando; pulso; ré-
deas. 3.  Força; potência. 

Antonímia: 1.  Incapacidade de comando; incapacidade de liderança. 2.  Fraqueza; im-
potência; pusilanimidade. 3.  Submissão; sujeição. 

 
Definição. A soberania é a propriedade ou qualidade característica do poder político su-

premo do Estado como afirmação de personalidade independente, de autoridade plena e governo 
próprio, dentro do território nacional e nas relações com outros Estados. 

Etimologística. O termo soberania surgiu em 1720. 
Sinonímia: 1.  Poder do Estado. 2.  Potência governamental. 3.  Condição do Estado in-

dependente. 
Antonímia: 1.  Fraqueza governamental. 2.  Condição do Estado dependente. 3.  Colô-

nia. 4.  Colonialismo. 
 
Definição. A hegemonia é a supremacia, influência preponderante ou superioridade cul-

tural, econômica ou militar, de determinado povo, ou país, sobre outros ou os demais. 
Etimologística. O termo hegemonia vem do idioma Grego, hegemonía. Surgiu em 1873. 
Sinonímia. Eis, em ordem alfabética, 10 áreas do conhecimento com diferenças eviden-

tes, porém convergentes nos significados do universo da progressão sinonímica da hegemonia: 
01.  Belicismo: Estado Militarista; opressão social; país nuclear; retórica do medo; Socin 

do gatilho; superarsenal; supremacia militar. 
02.  Cosmoética: parte do leão; prevalência da anticosmoética. 
03.  Economia: superioridade econômica. 
04.  Evoluciologia: autismo étnico; independência; liderança dominadora. 
05.  Filosofia: absolutismo; antidemocracia; autoritarismo; imperialismo; lei do mais for-

te; supremacismo. 
06.  Grupocarmologia: autoridade soberana; doutrina do primeirão; egocentrismo; in-

terprisão grupocármica; superpotência única. 
07.  Intrafisicologia: antiliberdade; mundo unipolar; Pentagonia; Pentagonismo. 
08.  Mentalsomática: elitismo; superioridade cultural. 
09.  Parassociologia: império absolutista mundial; princípio do lobo solitário; pseudo-

democracia imperial. 
10.  Politicologia: colonialismo; poderio máximo; pré-ditadura; totalitarismo. 
Antonímia. Eis, em ordem alfabética, 10 áreas do conhecimento com diferenças eviden-

tes, porém convergentes nos significados do universo da progressão antonímica da hegemonia: 
01.  Belicismo: impotência militar; miniarsenal; país não-nuclear; Socin da diplomacia. 
02.  Cosmoética: microminoria. 
03.  Economia: inferioridade econômica. 
04.  Evoluciologia: dependência; interdependência; subalternidade; sujeição racial. 
05.  Filosofia: conscienciocracia; democracia. 
06.  Grupocarmologia: doutrina do segundão; grupocentrismo; privação da autoridade; 

recomposição grupocármica. 
07.  Intrafisicologia: Estado Mundial; liberdade; mundo multipolar. 
08.  Mentalsomática: plebeísmo; sujeição cultural. 
09.  Parassociologia: inferioridade social; resignação popular; submissão nacional. 
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10.  Politicologia: governo do povo; poderio mínimo. 
 
Análise. A análise política é imprescindível em qualquer contexto relativo à evolução  

e ao bem-estar das consciências.  
Politicologia. Além da Educação, a Politicologia está, ou há de estar, nas raízes de todos 

os grandes empreendimentos libertários humanos (V. O Estado do Paraná; Editorial; Democracia Imperial; 
EUA; Curitiba, PR; 25.03.03; página 4).  

Genocídios. Genocídio é a palavra inventada pelo filósofo e historiador Raphael Lemkin 
(1901–1959), em 1945. A absorção opressiva de certa cultura por outra é a essência da hegemonia 
de alto nível político. Existem genocídios culturais. 

 

A  HEGEMONIA  POLÍTICA,  QUANDO  ABRANGENTE, 
MUNDIAL,  PODE  MANTER  O  MONOPÓLIO  DAS  IDÉIAS  
CRÍTICAS,  A  PSEUDODEMOCRACIA  E  ATÉ  A  IMPLAN-

TAÇÃO  DA  DITADURA  LIGHT  URBI  ET  ORBI. 
 
Tares. A execução da tares, quando assentada essencialmente no poder econômico, so-

cial ou intelectual, de modo míope, em geral, torna-se anticosmoética. 
Democracia. A democracia é relativa. É muito difícil determinado Estado ser Democra-

cia e Império ao mesmo tempo. Os Estados Unidos da América são os campeões da democracia. 
Contudo, ali, 60% da população não vota. Por exemplo, o jovem, o preto, o sem instrução escolar  
e o pobre estão entre os estadunidenses não votantes.  

Questões. A eleição de George Walker Bush foi golpe de Estado da Suprema Corte,  
ou golpe judicial? Historicamente foi o primeiro presidente daquele país a ser não-eleito, porém 
nomeado pela Suprema Corte. As escolas públicas estadunidenses estão, de fato, entre as melho-
res escolas do mundo? O sistema estadunidense não permite ouvir a voz das minorias. Os estadu-
nidenses vivem domesticados pela mídia e por Hollywood. Há quanto tempo os estadunidenses, 
carnes de canhão, dão o próprio sangue por petróleo, o ouro negro? (V. Kalili, Sérgio; EUA Sem Demo-
cracia?; Caros Amigos; São Paulo, SP; Novembro, 2002; páginas 20 e 21). 

Domínio. Há autoridades, reconhecidas dentro do próprio EUA, afirmando e insistindo 
para o país apenas liderar e não dominar (V. Clinton, Bill; Os EUA deveriam Liderar, Não Dominar; Opinião 
do Ex-presidente Estadunidense; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 22.12.02; página A 20). 

Ênfase. Ninguém poderia acusar, por exemplo, o presidente George W. Bush de sutileza. 
As declarações públicas belicistas, hegemônicas ou dominadoras feitas por ele sempre foram cla-
ras e enfáticas à semelhança, ou no mesmo nível autocrático, da retórica dos teoterroristas muçul-
manos (V. 1.  Fineman, Howard; Bush and God; Newsweek; New York, NY; 10.03.03; capa, manchete, e páginas  
8 a 17. 2.  Miller, Arthur; “A Democracia está Ameaçada”; Entrevista: O Governo Bush é Vergonhoso, isolou os EUA; 
O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 13.10.02; página 43). 

Liberdade. A sociedade estadunidense admite: os povos árabes ou muçulmanos detes-
tam os estadunidenses porque os EUA são país onde há liberdade. Contraditoriamente, fecham os 
olhos para outro fato: desde 11 de setembro de 2001, milhares de pessoas estão na prisão sem di-
reito a defesa (Ano-base: 2003). Onde está essa liberdade? 

Terroristas. Existem militares, agentes secretos de 4 agências diferentes e outros tipos 
de funcionários, equivalentes à categoria dos terroristas, neste caso, estadunidenses, atuantes em 
praticamente todo o planeta.  

Interesse. Os EUA estão interessados no domínio do mundo? O monoimperialismo, su-
perimperialismo ou pan-imperialismo dos EUA mantinha, em maio de 2003, forças militares nos 
5 continentes, com 5.700 bases no próprio território e 725 bases e instalações, espalhadas por 38 
países. Cada base vale pelo menos 10 milhões de dólares. As 35 maiores valem, cada qual, no mí-
nimo, 800 milhões de dólares (V. Pompeu, Renato; O Retrato Assustador do Novo Imperialismo; Caros Amigos; 
São Paulo, SP; Junho, 2003; capa, manchete, e páginas 4 a 7).   
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Arsenais. Além de ser o maior poluidor da Terra, os EUA têm imensos arsenais de ar-
mas químicas e mantêm o maior potencial nuclear do mundo. O país é a caserna do planeta. 

Corporações. Grandes corporações estadunidenses produzem e vendem o antraz, a toxi-
na botulínica, o sarin e outros agentes mortais para qualquer grupo ou país interessado. Milhares 
de estadunidenses são vítimas do assassinato governamental, no próprio país, através da pena de 
morte. A opinião pública estadunidense é controlada por intermédio da mídia escrita e televisio-
nada, a lei da mordaça intramuros, politicamente correta, de alto nível do belicismo pentagonal. 

Expressões. O pragmatismo político e militar estadunidense está bem-distante da diplo-
macia ética. A onipotência, o egocentrismo exacerbado e a arrogância autista da hegemonia esta-
dunidense são bem-conhecidas mundo afora (Ano-base: 2002), por expressões populares do pró-
prio idioma Inglês, ao modo destas 10, listadas em ordem alfabética: 

01.  Automotocracy: a escravatura ao volante emanada da cidade de Detroit. 
02.  Brainwashington: o belicismo esmagador, lavador de cérebros, gerado a partir da 

capital daquele país.  
03.  Cowboy Politics: Mr. Bush (Jr. ou Baby Bush, Bushism) e equipe política, técnica ou 

tecnológica texana. 
04.  Dollar sign: o símbolo máximo do capitalismo selvagem há muito tempo. 
05.  Gun Society: o maior arsenal – armas e munições demolidoras – de todos os tempos 

(Big Stick; a política do porrete própria do Homo sapiens caverniculus).   
06.  Money Society: o dinheiro cultuado na condição de Senhor Totipotente da Terra. 
07.  Sheriff of the Globe: o maior poderio bélico de toda a História Humana. 
08.  Triggernometry Society: o gatilho empregado antes da diplomacia pelo planeta. 
09.  Unique Hyperpotency: a condição internacional depois da Guerra Fria. 
10.  Wild Capitalism: reações negativas em Kyoto, Organização Internacional do Tra-

balho (OIT), Rio + 10, subsídios e outras manifestações políticas em eventos internacionais.  
O governo dos EUA passa por cima de normas internacionais de fraternidade e democracia, aju-
dadas pelos próprios estadunidenses do passado a instituir, por exemplo, a ONU. 

Despudor. Os EUA estão usando o poder sem pudor, bombardeando as leis. Certo país 
pode ser capaz de vencer a guerra sem ajuda, contudo não consegue ter a paz sozinho. Ilimitado 
poder de coerção gera ilimitado poder de interprisão grupocármica. 

Questões. A partir daí, nascem 3 questões pertinentes: 
1.  Ressomas. As consréus estão ressomadas em número maior nos Estados Unidos da 

América? (V. O Estado de S. Paulo; Nepotismo une os Políticos em Washington; Lista de Nomeações de Parentes  
é Longa Quanto aos 2 Partidos; São Paulo, SP; 24.01.03; página A 16). 

2.  Pentágono. As consréus predominam no Pentágono?  
3.  Bilionários. Há consréus entre os maiores bilionários da Terra? 
Bifrontismo. O governo estadunidense combate as drogas fora dos USA e recebe o pro-

duto das drogas – na lavagem de dinheiro –, em Wall Street. Processo escancarado simultanea-
mente do binômio bifrentismo-bifrontismo (V. El Nuevo Herald; Miles de Millones se lavan en Wall Street;  
O Centro Mundial das Finanças, New York: A Capital da Hipocrisia, a Hollywood das Finanças & dos Cartéis das Dro-
gas; Miami; Flórida; 17.11.02; primeira página, manchete, e 2).  

Questão. Eis a pergunta de resposta complexa: – Qual o maior cartel de todas as drogas? 
Há drogas bélicas, farmacológicas, industriais, econômicas, políticas, coloniais, anticosmoéticas  
e muitas outras mais (V. Ioschpe, Gustavo; O Fim da Hegemonia Americana; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
10.05.03; página A 3). 

Efeitos. Eis 4 efeitos espúrios, maus exemplos ou atos politicamente incorretos da hege-
monia estadunidense: 

1.  ONU. A Organização das Nações Unidas (ONU) tornou-se refém dos Estados 
Unidos da América, em geral servindo aos interesses imperialistas estadunidenses. Está à espera 
da libertação (Ano-base: 2003) (V. Canzian, Fernando; EUA foram “Arrogantes” com a ONU; Entrevistado: 
Martin Indyk; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 11.03.03; página A 11).   

2.  Inglaterra. Desde o final do Século XX, o Reino Unido vem sendo o fiel vassalo dos 
Estados Unidos da América. Mais recentemente a situação cristalizou. O primeiro-ministro Tony 
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Blair (1953–) até recebeu o cognome pela mídia impressa de o poodle de George War Bush 
(1946–) (V. Mello, Kátia; Feridas à Mostra, o Poodle de Bush; IstoÉ; São Paulo, SP; 26.03.03; páginas 32 e 33). 
Contudo, já existem legiões de ingleses contra tal estado de coisas protestando nas ruas e parques 
de London. 

3.  Acobertamentos. Até 2002, Israel e Turquia acumulavam nada menos de 56 recusas 
de aplicação de resoluções do Conselho de Segurança da ONU, ou seja, promoviam o acoberta-
mento jurídico de delinqüências estadunidenses por intermédio do cinismo do veto (V. Comparato, 
Fábio Konder; Para que servem as Nações Unidas?; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 27.01.03; página A 3). 

4.  Fenômeno. Ocorre o fenômeno político do antagonismo no Terceiro Milênio, em 
função da relação carnal belicista entre os Estados Unidos da América e Israel, onde o antiameri-
canismo ou americanofobia vem aumentando o antissemitismo, e vice-versa. Fato ruim, sem dú-
vida, para todos. 

Derivações. Eis, ainda, 10 fatos derivados da supremacia política ou hegemonia estadu-
nidense nos tempos modernos, aqui dispostos na ordem lógica: 

01.  Antiamericanismo. Em 2003, o presidente George W. Bush cometeu a insensatez 
de fazer o antiamericanismo mundial tornar-se sinônimo de universalismo. 

02.  Medo. A política externa estadunidense sem freios foi assentada tão-só na lei do 
mais forte, a retórica do medo. Não existe espaço na Carta das Nações Unidas para a doutrina de 
ação preventiva, autodefesa antecipada, proposta por Bush e os membros do governo mais belico-
sos (falcões). 

03.  Impopularidade. A invasão do Iraque, em 2003, foi a guerra mais impopular já de-
clarada pelos EUA, em todos os tempos, e amplamente repudiada pela comunidade das Nações. 
Assim, os EUA conseguiram a imagem pública mais negativa da História. A paz é direito de to-
dos. A democracia depende disso. 

04.  Crianças. Para o líder estadunidense, os milhões de crianças vivendo no Iraque ti-
nham culpa de Saddam Hussein ser ditador sanguinário e de o Iraque ser rico em petróleo (V. Moo-
re, Michael; Stupid White Men: Uma Nação de Idiotas; W11 Editores; São Paulo, SP; Maio, 2003; páginas 190 a 192). 

05.  Menosprezo. A opinião pública mundial, reconhecida anteriormente pelos EUA, foi 
mandada às favas. 

06.  Protestos. Milhões de pessoas protestaram contra a guerra e não foram ouvidas. 
07.  Antidemocracia. Não há democracia anticonsenso. Assim, a tão propalada “demo-

cracia estadunidense” foi sufocada.  
08.  Anticosmoética. A História Contemporânea vem registrando esses fatos anticosmo-

éticos. Os senhores da guerra têm sempre visão distorcida do sentimento da megafraternidade en-
tre os povos. 

09.  Ouro. A Guerra dos Bôeres teve como escopo o controle das grandes minas de ouro 
da África do Sul. 

10.  Ouro Negro. A invasão do Iraque objetivou o controle das segundas maiores jazidas 
de petróleo do Globo, o ouro negro. A possibilidade da mudança, pela Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP), em transações do óleo, do padrão-dólar pelo padrão-euro foi  
a causa real, sem hipocrisia, da invasão do Iraque pelos EUA. 

Consréus-líderes. Evidentemente, as consréus-líderes, extra e intrafísicas, são as mais 
problemáticas. Existem diplomacias elefantinas. 

Simulacros. Há diferenças inconciliáveis, por exemplo, entre 10 realidades humanas, ca-
tegorias de conceitos nobres diferentes dos respectivos simulacros semânticos, patológicos ou 
anticosmoéticos, aqui listados na ordem alfabética: 

01.  Astronomia: não é astromania (ou astrologia). 
02.  Coalizão: não é colisão (frontal). 
03.  Democracia: não é demonocracia. 
04.  Filantropia: não é pilantropia. 
05.  Independência: não é dependência (geral). 
06.  Liberdade: não é libertinagem. 
07.  Nação: não é danação. 
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08.  Política: não é politicagem. 
09.  Potência: não é prepotência. 
10.  República: não é republiqueta. 
Recéxis. A reciclagem existencial é o rompimento com a hegemonia do arquétipo, do 

tradicionalismo bolorento e do convencionalismo jurássico. 
 
 

335 .    MU R A L H A S  
 
Definição. O muro é parede geralmente espessa, de pedra, cantaria ou alvenaria, usada 

para cercar determinada área, servindo-lhe de proteção e / ou como divisa em relação ao exterior. 
Etimologística. O termo muro vem do idioma Latim, murus, e surgiu em 1269. 
Sinonímia: 1.  Parede de taipa. 2.  Tapume. 3.  Cerca elétrica. 
Antonímia: 1.  Muralha. 2.  Anteparo; cerca viva; sebe; tabique. 
 
Definição. A muralha é empregada para separar, resguardar e proteger alguém ou algo 

de algum perigo, de contrariedades, de situações adversas ou inibidoras, limitantes ou impeditivas 
da realização de alguma coisa. 

Etimologística. O termo muralha é adaptação do idioma Italiano, muraglia, e surgiu em 
1690. 

Sinonímia: 1.  Fortaleza; fortificação; muro alto; paredão. 2.  Barreira; paliçada; trin-
cheira. 3.  Tapume; vedação. 4.  Bloqueio; embargo geográfico.      

Antonímia: 1.  Abertura; acesso; caminho livre; ponte; viaduto. 2.  Alameda; atalho; tra-
vessia. 3.  Entrada; porta; portão.    

Materpensene. O materpensene da muralha é a defensividade. 
 
Cercas. Há barreiras, cercas, muros e muralhas servindo para impedir as saídas das pes-

soas, por exemplo, até outro dia, o Muro de Berlim. Outros existem para impedir a entrada das 
pessoas, por exemplo, o muro entre México-EUA (V. Lacerda, Marco Antônio de; México-EUA: Um Muro 
que cerca Um Oásis; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 11.05.03; primeira página, chamada, e A 16). 

Recorde. A muralha da China é o maior muro do planeta. 
Paredão. Há o paredão mais moderno de Israel contra os palestinos (V. Dines, Alberto; Mu-

ros e Muralhas; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 09.08.03; página 12). 
Muralhas. Eis, à conta de exemplos, 20 recursos de composição das muralhas – ante-

riormente reforçando as fronteiras extensas da Humanidade – hoje munidos pelas tecnologias de 
ponta, listados na ordem cronológica de surgimento no universo da Tecnologia: 
 01.  Muro duradouro: muralha. 
 02.  Caminho fechado: inóspito e de difícil acesso. 
 03.  Barreiras: de terra e água. 

04.  Fosso: largo e profundo. 
 05.  Portões com câmeras: sensoriamento geral. 

06.  Barreiras de aço: com guardas 24 horas / dia. 
07.  Valas antiveículos: mata-burros. 

 08.  Torres de vigia: altas e bem-posicionadas. 
 09.  Obstáculos diversos: barricadas, trincheiras. 
 10.  Cercas de arame farpado: cercas eletrificadas ou cercas de choque (V. Antunes, Lau-
ra; Cerca Eletrificada é Nova Arma Contra Violência; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 05.08.01; página 29). 

11.  Visão noturna: câmeras de longo alcance contra a escuridão. 
 12.  Sentinelas: carros-robôs leves, não-tripulados, e dirigíveis com câmeras de vídeo. 
 13.  Postos de controle: bancos de dados de impressões digitais. 

14.  Sistemas de reconhecimento pessoal: digitais, oculares, faciais, sonoros.  
15.  Farejadores de explosivos: animais amestrados e máquinas. 
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16.  Dispositivos de posicionamento global: mapeamento das rotas existentes. 
 17.  Cercas invisíveis: com linhas de fibras óticas acionando alarmes. 
 18.  Barreiras de microondas: não-letais, mas abrangentes. 
 19.  Sensores enterrados no chão: detecção de ondas de movimentos subterrâneos. 
 20.  Dispositivos de luz infravermelha: alerta de patrulhas para atividades ilegais. 

 

A  DOMINAÇÃO  MAIS  FÁCIL  DA  MASSA  HUMANA 
IMPENSANTE  É  FEITA  ATRAVÉS  DOS  CEREBELOS;  
O  GOVERNO  É  MAIS  DIFÍCIL  NOS  HEMISFÉRIOS  

CEREBRAIS  DOS  LÍDERES  E  LIDERADOS. 
 
Supranacionalidade. A supranacionalidade, ainda sendo coalizão para combater o terro-

rismo internacional, é a primeira evidência do universalismo mais amplo e do futuro Estado Mun-
dial. Aí está a esperança motivadora dos trabalhos das reurbexes e da assistência às consréus. 
 
 

336 .    E M P R E E N D I M E N T O S     P R Ó - U N I V E R S A L I S M O  
 
 Definição. O empreendimento é o ato de a pessoa assumir tarefa ou responsabilidade.  
 Etimologística. O termo empreender vem do idioma Latim, empreendere, e surgiu no 
Século XIV. O termo empreendimento apareceu em 1881. 
 Sinonímia: 1.  Ação; atividade; atuação. 2.  Companhia; empreitada; empresa; firma; ini-
ciativa; negócio; ocupação; trabalho. 3.  Ensaio; especulação; experimento; projeto; proposição; ten-
tativa. 4.  Campanha; operação; programa. 5.  Comprometimento; responsabilidade. 6.  Realização. 
 Antonímia: 1.  Estagnação; inação; inatividade; inércia; pasmaceira. 2.  Passividade.  
3.  Desocupação; ócio; sedentarismo. 4.  Costume; praxe; rotina.  
 
 Pró-universalismo. Existem evidências de empreendimentos relativos à implantação 
gradativa do Estado Mundial e exemplificam o pró-universalismo na prática diária de conscins  
e Nações, por exemplo, estas 12 categorias de realidades renovadas e renovadoras (neos): 
 01.  Neocidadanias. Até 1999, a obtenção de cidadania pelos estrangeiros residentes em 
cada país ainda era muito burocrática e demorada. Estas dificuldades começam naturalmente a de-
saparecer, tendo em vista o livre acesso de estrangeiros entre os países componentes da União Eu-
ropéia. Medidas diversas são agora tomadas com vistas a facilitar as múltiplas cidadanias. Somos 
consciências antes de sermos cidadãos ou cidadãs. 
 02.  Neocidadãos. As empresas estão buscando profissionais com visão e formação cada 
vez mais globalizada. A Tecnologia abriu o mundo para o nível de comunicação superabrangente. 
Estes fatos estão colaborando com a criação do ser humano não apenas pensando, sentindo  
e atuando na condição de alemão, brasileiro, estadunidense ou japonês, e outras especificidades,  
e sim com a abertura mental para tornar-se cosmopolita, o cidadão do mundo. 
 03.  Neobolsas. Há a tendência da união mais intensa dos mercados de ações pela im-
plantação do único, comum, operando 24 horas, unindo as bolsas de valores de Tóquio, Hong 
Kong, Toronto, México, Brasil, NYSE (New York Stock Exchange) e EURONEXT (Mercados de 
Valores de Amsterdam, Bruxelas e Paris), movimentando 60% do mercado mundial de ações  
negociadas em bolsas unificadas. Tal recurso diminuirá custos e ampliará a liquidez das ações.    
 04.  Neojurisdição. A criação do Direito Humanitário com jurisdição universal para cui-
dar dos crimes contra a Humanidade (V. Rollemberg, Armando; A Solução é o Universalismo; UNB; Brasília, 
DF; Janeiro-Março, 2001). Até 2001, 10 países haviam ratificado a proposta, sendo necessários 60 para 
a criação do tribunal global. Em função do autismo antigo e cronicificado, os Estados Unidos da 
América estavam entre os países mais reticentes quanto à nova idéia. 
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 05.  Neodemocracia. O efeito renovador da controvertida globalização gerou as condi-
ções para o surgimento da neodemocracia mundial, já ocorrido em 2002. 
 Corte. A criação da Corte Penal Internacional, considerada durante muito tempo mero 
sonho de idealistas face às razões de Estado, a primeira instância judicial, tribunal criminal, su-
pranacional, duradouro e competente para julgar os responsáveis por genocídios, crimes contra  
a Humanidade e crimes de guerra, tornou-se realidade no dia 11 de abril de 2002, ao ser instalada 
em Haia, na Holanda, independente da Organização das Nações Unidas (V. Estrade, Bernard; Corte 
Penal Internacional torna-se Realidade; Folha de Londrina; Londrina, PR; 12.04.02; página 8). 
 06.  Neomiscigenação. Gradualmente as raças se mesclam, desaparecendo as discrimi-
nações entre brancos, negros, asiáticos, hispânicos e outras culturas e etnias. Este fato favorece  
a busca da integração das comunidades, desaparecendo as segregações de raças e classes sociais 
(V. Lind, Michael; No Século XXI, Maioria dos Americanos será Mestiça; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 
01.11.98; página D 12). 
 07.  Neomulticulturalismo. A integração de culturas favorece a crítica experimental  
e de vanguarda. A diversidade cultural expande o horizonte mentalsomático de conscins e comu-
nidades sem preconceitos e apriorismoses. O individualismo começa a ceder lugar para o univer-
salismo da megafraternidade (V. Santiago, Siviano; Multiculturalismo Racional e Cosmopolita; Jornal do Brasil; 
Rio de Janeiro, RJ; 12.06.99; página 5).  
 Megafraternidade. A unificação de interesses comuns a todos os países, sem discrimi-
nações espúrias de qualquer natureza, constitui exemplo de megafraternidade. 
 Brasil. Evidência de neomulticulturalismo, até doméstico no Brasil: turistas de 86% dos 
países do mundo estiveram em Foz do Iguaçu, no Paraná, até o ano 2000. Somente nesta cidade 
existem 7 colônias de imigrantes (V. Paro, Denise; Aos 86 Anos Foz vive em Ritmo Universal; Gazeta do Povo; 
Curitiba, PR; 10.06.2000; página 24). 
 Etnias. Foz do Iguaçu é chamada de “cidade de todas as gentes” porque apresenta 62 
etnias catalogadas, sendo o santuário ecológico de todas as crenças (V. A Gazeta do Iguaçu; A Foz de 
Todos os Povos já é Globalizada; Foz do Iguaçu, PR; 16.12.01; página 2).  
 08.  Neociência. O Conselho Internacional para a Ciência reúne associações científicas do 
planeta insistindo para os pesquisadores ajudarem a resolver problemas ambientais de modo global 
(V. Bonalume Neto; Conselho quer Ciência Mais Responsável; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 26.09.02; página A 10). 
 Sustentabilidade. Está acabando a era do cientista isolado tendo a Ciência neutralidade. 
É necessário lutar pela sustentabilidade global e a sobrevivência do planeta. 
 Fatos. A população humana (escrava do oxigênio) aumentou 4 vezes ao longo do Século 
XX, mas o uso da água (matar a sede) aumentou 9 vezes e a exploração dos recursos pesqueiros 
(matar a fome), 35 vezes. 
 09.  Neomultilinguagens. A União Européia trouxe o desafio de melhorar o acesso à in-
formação de conteúdos digitais e melhorar a produção de conteúdos multilinguais e multiculturais 
transformando a antiga divisão entre os países da Europa em patrimônio comunitário e excelência 
coletiva.  
 10.  Neopolíticas. Se a massa humana impensante predomina na população do país, é ló-
gico também predominar no Congresso desse país, constituído de representantes nacionais. Sendo 
assim, a própria massa impensante, ou o povão, apresentando abertura para o mundo, forçará  
a criação de novas políticas mais fraternas e harmoniosas com a qualidade de vida melhor das 
pessoas, combatendo, sem demagogias, a miséria, a fome e o analfabetismo de modo direto, ao 
encarar estes problemas básicos dos seres humanos. Neste aspecto, as reações da antiglobalização 
são bem-vindas e úteis. Constructos novos geram debates novos. Tudo isso é neofilia produtiva. 
 11.  Neo-universalismo. A perspectiva de abertura da universalidade como sendo o cen-
tro e o foco, se caracteriza por minimizar, pouco a pouco, os conflitos. Valores, idéias, expressões 
culturais e costumes migram com potencial de universalizar-se. Agora já é possível a vida com  
a História em dimensão planetária, no ritmo do mundo, com desenraizamento e fluidez, desco-
brindo a criatividade nas conexões. O cosmograma demonstra esta realidade. A Para-história cos-
moética é mentalsomática e cósmica. A universidade convencional já era. A universalidade evo-
luída chega com toda força.  
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JÁ  EXISTEM  EM  CERTAS  ÁREAS  DA  TERRA,   
AS  CENTRAIS  EXTRAFÍSICAS  DAS  OFIEXES.  TAL  
REALIDADE  SE  INSERE  NAS  TAREFAS  POSITIVAS  

DA  GLOBALIZAÇÃO  E  DO  UNIVERSALISMO. 
 
 12.  Neonacionalidades. Fato indiscutível do avanço do universalismo é a facilidade na 
vida moderna de se adquirir a condição de duas nacionalidades qual ocorre, por exemplo, entre os 
brasileiros de origem italiana e também a população da fronteira do Brasil com o Uruguai (V. Ba-
hia, Carolina; População da Fronteira com o Uruguai terá Dupla Nacionalidade; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 
10.04.02; página 33). 
 Vidas. Toda vida na Terra tem relação com as outras vidas. Tal fato embasa o universa-
lismo inevitável, agora ou mais adiante, entranhado em todas as experiências das consciências 
nesta dimensão humana, incluindo as consréus. 
 Subumanidade. Outro indício incontestável da influência do universalismo na mentali-
dade humana é a defesa da vida dos animais subumanos, os protestos contra o uso indiscriminado 
de cobaias, contra o cativeiro nos jardins zoológicos e, mais recentemente, a proibição da exibi-
ção de animais em circos (V. Colle, Eliane; Circos com Animais estão Proibidos em São Leopoldo; Zero Hora; 
Porto Alegre, RS; 10.04.02; página 29). 
 Globalização. Na intensificação da revolução silenciosa e não-sangrenta em favor da 
consciencialidade humana do Terceiro Milênio, esses 2 fatos expressam evidências claras da glo-
balização em marcha: 
 1.  Defesa dos subumanos. 
 2.  Dupla nacionalidade. 
 Biopirataria. O acordo para impedir os fabricantes de remédios e de Biotecnologia se 
apossarem de conhecimentos sobre plantas medicinais de nações em desenvolvimento e depois 
obterem lucros gigantescos patenteando os produtos fabricados com tais conhecimentos, foi assi-
nado por 182 países, após a década de negociações, na 6a Conferência da Reunião da Convenção 
da Biodiversidade, realizada em Haia, na Holanda, em abril de 2002.  
 Autismo. Obviamente, os estadunidenses defendendo o antigo capitalismo selvagem  
e a hegemonia-monopólio, próprio da terra do Bill Gates, não endossaram a decisão (V. Kishinami, 
Roberto; 182 Países fecham Acordo Contra Biopirataria; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 19.04.02; página A 11). 
 Prova. Prova maior do universalismo em marcha pela Terra, no Século XXI, é o acordo 
contra o paroquialismo econômico. 
 Brindes. A indústria de brindes, dentro da Socin, mesmo com a presença do capitalismo 
selvagem, já é esboço de universalismo dentro da Conscienciocentrologia? (V. Santana, Raquel; Elei-
ções animam Indústria de Brindes em Curitiba; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 16.04.02; página 20). 
  Reurbexes. As reurbexes na Terra, não se pode esquecer, também são empreendimentos 
pró-universalismo, apesar dos transtornos ou crises evolutivas supervenientes. 
 
 

337 .    P A R A - H I S T Ó R I A     D O S     C O N T I N E N T E S  
 
 
Definição. A História é a narração metódica dos fatos ocorridos na vida dos povos, em 

particular, e na vida da humanidade, em geral, podendo ainda ser particularizada ao indivíduo, 
sendo, em princípio, neutra quanto à Cosmoética e à evolução das consciências. 

Etimologística. O termo história vem do idioma Latim, historia. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Anteriologia; Antiquologia; estudo de épocas; Historicologia; Historiolo-

gia; Passadologia; Preteriologia. 2.  Holobiografia coletiva; holobiografia étnica; holocronologia; 
holomemória coletiva; Holomemoriologia. 3.  Assinaturas holopensênicas.  
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Antonímia: 1.  Futurologia; Posteriologia; Prospectiva. 2.  Amnésia coletiva; ausência 
de histórico; hipomnésia coletiva. 3.  Anacronografia. 4.  Para-história. 5.  Geografia. 

 
Definição. A Para-história é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo da 

História da Consciência e do Cosmos, além da autobiografia da conscin, desta vida, e da História 
Humana, de modo multidimensional, através da Extrafisicologia, das retrocognições e da projeta-
bilidade consciencial lúcida. 

Sinonímia: 1.  História da para-humanidade; Para-historiologia; Parapassadologia.  
2.  História Multidimensional. 3.  Holomemória coletiva extrafísica. 4.  Holoparabiografia grupal. 
5.  Holomnemossomática. 6.  Holoparacronologia. 7.  Ciência da História Extrafísica. 

Neologística. O termo Para-história é neologismo técnico da Paracronologia. 
Antonímia: 1.  Anacronografia multidimensional; anacronologia extrafísica. 2.  Hipo-

mnésia coletiva extrafísica. 3.  Anonimato consciencial. 4.  Parafuturologia; Paraprospectiva.  
5.  História. 6.  Parageografia.  

Subcampo. A Para-história é subcampo científico da Paracronologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Para-história é o paraevento. 
 
Surpreendência. A explosão demográfica fez a ostentação gerar prejuízo, como jamais, 

anteriormente, na História Humana. Vejamos 2 fatos: 
1.  Poder. A ostentação de poder por parte do homem nunca foi tão ignorante, por exem-

plo: o homem coloca a carteira, recheada com documentos e dinheiro, sobre a mesinha anexa  
à mesa do almoço e, obviamente, ela desaparece no restaurante. 

2.  Status. A ostentação do status social por parte da mulher também nunca foi tão obtu-
sa, por exemplo: a mulher dependura a bolsa, com a grife da moda e os documentos mais funcio-
nais, no espaldar da cadeira e, evidentemente, ela desaparece na lanchonete grã-fina. 

Cosmoética. Pela Cosmoética, a conscin, quando ainda monopolizada pelo subcérebro 
protorreptiliano, consegue alcançar no abuso do poder temporal, pico mais alto de sofisticação 
quanto à anticosmoética, o cinismo e a coragem de praticar com lucidez a maldade.  

Abusos. Os abusadores do poder temporal se inserem na elite dos megassediadores intra-
físicos, sendo fácil identificá-los nos fastos da História Humana (V. Bettmann, Otto; Arquivo Ilustrado 
da História do Mundo; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 1982; páginas 13 a 27).  
 

ESTUDAR  O  ASSÉDIO  INTERCONSCIENCIAL   
É  PESQUISAR  SEMPRE,  COSMOETICAMENTE,   

OS  GENOCIDAS,  ATRAVÉS  DA  HISTÓRIA,   
CONSIDERADA  COMO  TRATADO  TÉCNICO. 

 
Experimentologia. Conforme a Experimentologia, eis 10 características básicas, listadas 

em ordem funcional, expositivas de modo mais amplo do universo da História: 
01.  Precedentes: da subumanidade à Humanidade. 
02.  Momentos críticos evolutivos: reciclagens. 
03.  Civilização: primórdios da democracia. 
04.  Cronologia: os evos, as eras. 
05.  Desmistificações: microanálises, macroanálises. 
06.  Lei do retorno: causa e efeito, repetições. 
07.  Para-história: especialidade da Conscienciologia. 
08.  Dicionários de História: Lexicoteca, Encicloteca, Historioteca. 
09.  Evoluciologia: lideranças e grupalidade. 
10.  Cosmoética: policarmalidade, Cosmoconsciência. 
Metodologia. Qualquer análise dos fatos históricos pode ser heterocriticada por intermé-

dio de 3 abordagens, segundo a metodologia da análise das análises: 
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1.  Centrífuga. A microvisão por dentro, direta, quente, sofrida, no momento do desen-
volvimento dos fatos. Esta é a abordagem mais fácil, suscetível aos enganos cerebelares, a ser 
sopesada com prudentes reservas maiores, a fim de se evitar as tendenciosidades provenientes do 
psicossoma empregado em bases corporativas, míopes, facciosas, adrenalínicas e apaixonadas. 

2.  Centrípeta. A cosmovisão de fora, indireta, sobrepairante, fria, eqüidistante do 
desenvolvimento dos fatos. Esta é a abordagem mais predisposta aos acertos mentaissomáticos, 
no entanto, carece das auto-experimentações ou das vivências pessoais. 

3.  Ambivalente. A reunião imparcial da micro e da cosmovisão, abrangente no tempo  
e no espaço, isenta por dentro e por fora, associada às conseqüências e feitos históricos, mediatos, 
a posteriori. Esta é a abordagem ideal, menos suscetível a equívocos e a mais aproximada dos 
enfoques da Para-história. 

Liberdade. Apoiado na Holomaturologia, estudo dos mais necessários para todos nós de 
acordo com a História Humana, é o Curso da Liberdade, ou seja, a pesquisa apurada do emprego 
do livre-arbítrio da pessoa. O emprego da liberdade exige técnica. Quem usa a liberdade com  
a espontaneidade solta, irrefletida, ainda está vivendo ao nível dos subumanos. 

Autofracassos. Dentro da Intrafisicologia, a maturidade consciencial nos ensina a capi-
talizar todas as experiências, inclusive os autofracassos. Na vida humana nada se perde, tudo po-
de ser aproveitado para melhorar nós próprios e o mundo, enriquecendo a história pessoal. 

Democracia. Sob a ótica da Para-história, analisando a História Humana, a democracia 
não expressa a igualdade de manifestações das pessoas, algo impossível porque todos os microu-
niversos conscienciais são diferentes. Ela significa a liberdade ampla do emprego da criatividade 
pessoal, até às últimas conseqüências, a partir do respeito aos direitos das outras pessoas. 

Grey. Os componentes do Grey People, as consciexes energívoras provenientes da Ingla-
terra, acompanhantes dos “pioneiros estadunidenses” à época da colonização dos EUA, provavel-
mente representaram a primeira manifestação das reurbanizações extrafísicas com reciclagens hu-
manas substanciais, logo após a descoberta da América. Este foi o primeiro grande passo para 
preparar as reurbanizações da Europa 5 séculos depois. Assim caminha a assistência entre os 
Continentes. Os conteúdos reais dos continentes terrestres (molduras) são as populações humanas. 

Reorganização. A reorganização pancontinental ocorre a partir das reurbanizações ex-
trafísicas, patrocinadas pelos Serenões, ao reestruturar ambientes continentais, introduzindo me-
lhorias e inovações holopensênicas de conseqüências físicas nas Socins. Obviamente, nem todos 
os efeitos das reurbexes são negativos. 

Fastos. Lá no mais profundo dos fastos da Para-história devem constar as reurbexes  
e a assistência às consréus, em determinado momento evolutivo nas paratroposferas de todos os 
planetas de evolução similar a este. 

 
 

338 .    F A T U Í S T I C A  
 
 
Definição. O fato é a ação ou coisa considerada feita, ocorrida ou em processo de rea-

lização. 
Etimologística. O termo fato vem do idioma Latim, factum, e surgiu em 1548. 
Sinonímia: 1.  Ocorrência. 2.  Acontecimento; conjuntura; contingência; episódio; even-

to; eventualidade; experiência; incidente; lance; sucesso. 3.  Caso; dado comprovado. 4.  Fenôme-
no. 5.  Real orientador de pesquisa. 

Antonímia: 1.  Factóide; política-placebo. 2.  Delírio; devaneio; fantasia; ficção; irreali-
dade; onirismo. 3.  Alucinação. 4.  Especulação; hipótese; suposição; teoria. 5.  Parafato. 6.  Even-
tex; paraevento. 

 
Definição. A fatuística é o conjunto de dados ou fatos indicando o objeto de pesquisa 

científica e orientando a própria pesquisa, seja de modo isolado ou coletivamente, e podendo ser 
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reconhecido por qualquer pesquisador competente, sendo, em tese, cosmoética e evolutivamente 
neutro quanto às consciências. 

Sinonímia: 1.  Banco de fatos; coleção de dados; conjunto de constatações. 2.  Instru-
mento de previsão objetiva; processo de validação da pesquisa. 3.  Casuística. 

Neologística. O termo fatuística é neologismo técnico da Experimentologia. 
Antonímia: 1.  Ausência de fatos. 2.  Mesmice; pasmaceira. 3.  Apriorismose. 4.  Para-

fatuística. 
 
Capacidade. A capacidade de olhar, considerar e aceitar os fatos é requisito fundamental 

não só do cientista e do pesquisador em geral, mas de todo cidadão lúcido, homem ou mulher. 
Bases. Pela Cosmoética, a dupla evolutiva mantida pelos trafores comuns dos parceiros  

perdura mais. A dupla evolutiva assentada na união dos trafares comuns dos parceiros pode até 
sobreviver, mas o holopensene doméstico torna-se neurótico e neurotizante. Aí estão as bases 
cosmoéticas e anticosmoéticas da fatuística evolutiva envolvendo e governando as consciências. 
 

O  HOLOPENSENE  PESSOAL  DO  RURALISTA  TENDE  
A  SER  MAIS  PASSIVO  E  O  DO  URBANITA  MUITO 
MAIS  ATIVO.  CONTUDO,  ALGO  IMPORTA  MAIS,  

ALÉM  DISSO:  O  COMPLÉXIS  DE  CADA  CONSCIN. 
 
Características. Conforme a Experimentologia, eis 15 características, listadas em ordem 

funcional, explicitando de modo mais amplo o universo da fatuística: 
01.  Fatos: insólitos, instrutivos. 
02.  Trivialidades: fatos comuns. 
03.  Casos: casuística. 
04.  Ganchos: associações de idéias, links. 
05.  Anedotas: fatos jocosos. 
06.  Exemplos: modelos, precedentes. 
07.  Relatos: experiências pessoais. 
08.  Confissões: auto-retratações, mea-culpa. 
09.  Depoimentos: versões individuais dos fatos. 
10.  Praticidade: objetividade vivencial, pragmatismo, práxis. 
11.  Orientação: prioridades. 
12.  Enumerologia: detalhismo explicitado. 
13.  Cosmograma: cosmoconhecimento primário dos fatos (fatuística, jornalismo, inves-

tigações, pesquisas). 
14.  Cosmoteca: holoteca, Tudologia. 
15.  Diferença com abstracionismo: subjetividade. 
Atacadismo. Dentro da Intrafisicologia, os fatos apontam: todas as pessoas só têm a ga-

nhar se buscam viver junto de quem assenta as manifestações no atacadismo consciencial, pen-
sando em nível macro, buscando objetivos evolutivamente mais expressivos.  

Telescópio. O esforço para trabalhar com o microscópio e o telescópio é o mesmo, no 
entanto, os resultados são diferentes. As abordagens mais abrangentes podem trazer achados e re-
sultados mais amplos. 

Técnicas. As abordagens aos fatos e o emprego dos objetos exigem, pelo menos, a apli-
cação de 10 técnicas, nesta ordem funcional: 

01.  Desconstrução. A desconstrução do fato ou objeto no sentido de desestruturar valo-
res, conceitos e proporções. 

02.  Análise. A visão do campo ou o uso do microscópio para estudar fatos ou objetos. 
03.  Isolamento. O zum do fato ou objeto considerado de modo isolado. 
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04.  Anatomização. O estudo do objeto ou fato em profundidade, além da superfície,  
a fim de ampliar a compreensão e o domínio técnico quanto ao mesmo. Os raios-X podem ser 
usados aqui. 

05.  Atomização. A decomposição e apreensão das partes do fato ou objeto em detalhes, 
até o limite das frações ou partículas possíveis. 

06.  Abrangência. A visão abrangente, por exemplo, através do telescópio, para destacar  
o entrecruzamento entre os fatos ou objetos, entrosada com a informática. 

07.  Espacialidade. A visão espacial ou localização do minifato ou miniobjeto isolado 
como parte do grande todo. 

08.  Seletividade. A seleção de fatos e objetos relevantes e afins interrelacionados. 
09.  Cotejamento. O cruzamento e associação entre os dados obtidos. 
10.  Síntese. A idéia conclusiva e prioritária sobre o conhecimento adquirido. 
Homeostasia. O desempenho para alguém ser querido ou ser detestado é mais ou menos  

o mesmo, em igual período de tempo de esforços. A qualificação da autopensenidade estabelece  
a homeostasia do holopensene pessoal. 

Cosmoconsciência. Segundo a Projeciologia, é ainda difícil para nós, no atual nível 
evolutivo, apreender com profundidade a realidade da cosmoconsciência, do conscienciês e da 
Consciex Livre, assim como temos dificuldade para entender determinados conceitos, por exem-
plo, o infinito intranspassável do espaço e a eternidade transdurável do tempo.  

Aproximações. As projeções de autoconsciência contínua, nas quais a consciência em-
prega o mentalsoma isolado, podem fornecer aproximações da realidade quanto a esses fatos. 

Pedágio. Pela Somática, devemos sempre pensar no valor prioritário dos fatos. Por 
exemplo, o pedágio honesto, capaz de manter a estrada funcional, custa menos em comparação  
a certos acidentes rodoviários: 

1.  Pneu. O pedágio custa menos em cotejo com o pneu furado. 
2.  Eixo. O mesmo pedágio custa menos em cotejo com o eixo quebrado. 
3.  Caixão. Ainda o pedágio custa menos em cotejo com o caixão para defunto. 
Agente. O agente retrocognitor somente enriquece o próprio trabalho quando acumula fa-

tos, casos, exemplos, ganchos, citações, estatísticas, relatos, confissões cosmoéticas e oportunas para 
expor teses. Além disso estará mais preparado para assistir às consréus. 

Vitimologia. Fato digno de registro: o surgimento mais intensivo das consréus ressoma-
das e respectivas conseqüências, depois da Segunda Guerra Mundial (1939–1945), inspirou  
a criação, em 1973, da neociência multidisciplinar de alto nível assistencial, Vitimologia, hoje 
(Ano-base: 2003) com instituições atuantes na maioria dos países.  

Catástrofe. A partir da manhã de 26 de dezembro de 2004, com a catástrofe natural das 
ondas assassinas (tsunamis), atingindo 14 países na Ásia, matando mais de 160 mil pessoas, os 
países começaram a descobrir na ajuda às vítimas a causa planetária comum da assistencialidade, 
a caminho do Estado Mundial (V. 1.  Schelp, Diogo; Tsunami de Solidariedade; Veja; São Paulo, SP; 12.01.05; 
capa, manchete, e páginas 56 a 69. 2.  Freitas Jr., Osmar; Cidadania Global; IstoÉ; São Paulo, SP; 12.01.05; capa, man-
chete, e páginas 68 a 74). 
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XVII    –    SUPERLOTAÇÕES 
 
 

339 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S  
 
 
Definição. A lotação é o ato ou efeito de lotar, compondo o somatório total de pessoas 

ou de coisas reunidas para algum fim, por exemplo, o número certo de passageiros ou lugares 
comportando certo veículo ou recinto. 

Etimologística. O termo lotação surgiu em 1616. 
Sinonímia: 1.  Capacidade máxima; nível de admissão; ocupação espacial. 2.  Carrega-

mento completo. 3.  Vagas ocupadas. 
Antonímia: 1.  Sublotação; vazio de lugares. 2.  Lugares desocupados; vagas ainda dis-

poníveis. 3.  Superlotação. 
 
Definição. A superlotação é o excedende da lotação ordinária, legal, do ambiente ou lu-

gar (por exemplo: área de mergulho, banco, casa de espetáculos, cemitério, delegacia, estádio, fa-
vela, hospital, local de festa, penitenciária, praia, shopping center) ou veículo (por exemplo: 
automóvel, avião, barco, metrô, ônibus, trem regular), no caso, tornando-se excessivamente reple-
to de conscins, com todas as dependências ocupadas, pessoas não acomodadas ou em acomoda-
ções provisórias ou de emergência. 

Etimologística. O termo superlotação surgiu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Excedente de pessoas; excesso de lotação; mar de gente; ocupação exce-

dente; overdose de pessoas; pletora de conscins; sobrelotação. 2.  Aglomeração excessiva; api-
nhamento humano; concentração excessiva de pessoas. 3.  Acomodações emergenciais; saturação 
de vagas. 4.  Formigueiro humano; número exagerado de indivíduos; superpovoamento. 5.  Over-
booking. 

Antonímia: 1.  Infralotação; lotação; sublotação de pessoas. 2.  Deserto; ermo; espaço 
desocupado. 3.  Existência de vagas; lugares vagos. 4.  Subpovoamento. 

 
Realidade. Eis a realidade encontrada na convivialidade moderna em função do binômio 

excesso-carência: 
1.  Excesso. O excesso (exagero, sobras) de pessoas gera a superlotação (Demografia). 
2.  Carência. A causa essencial da superlotação de pessoas é a carência (falta, deficiên-

cia) de espaço (Proxêmica). 
3.  Sociopatia. A carência de espaço é gerada devido a alguma forma de desorganização 

administrativa, social e consciencial (Sociologia, Sociometria, Sociopatia). 
Conviviologia. A superlotação é problema da Demografia, mas também da Proxêmica, 

ou do estudo do soma da conscin em relação ao espaço físico com outras conscins e, portanto, 
adstrito à Conviviologia, especialidade da Conscienciologia aplicada à pesquisa da melhoria da 
convivência fraterna entre os seres humanos, além da Parapatologia. 

Reflexo. Em muitos casos, a superlotação é tão-só o reflexo, a reprodução ou a tendência 
das consciexes energívoras em repetir parainstintivamente o ajuntamento patológico onde viviam, 
antes de ressomar, nas comunidades paratroposféricas.  

Sobrevivência. A explosão demográfica é causa primordial de todos os problemas hu-
manos ou sociais estudados nesta Seção, a partir do aumento da população criando problemas de 
sobrevivência física para boa parte da coletividade, por exemplo, estas 11 variáveis, na ordem na-
tural das necessidades:  

01.  Alimentação: dispensa; feiras livres; mercado municipal; supermercados; água po-
tável; gás. 

02.  Teto: casas, apartamentos; moradias, habitações; condomínios; chácaras; fazendas. 
03.  Vestuário: lojas; estações do ano; o inverno em particular. 
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04.  Transporte: malha de transportes, condução; veículos pessoais e coletivos; postos 
de combustíveis. 

05.  Educação: instrução, escola; artefatos do saber; rede oficial de ensino; universida-
des; feiras especiais. 

06.  Diversão: lazer, clubes; turismo; praças, parques; teatros. 
07.  Saúde: hospitais; unidades de saúde; ambulâncias. 
08.  Segurança: exército; departamentos policiais; corpo de bombeiros; pronto-socorros. 
09.  Economia: bancos, caixas eletrônicos; caixa econômica; casas lotéricas. 
10.  Comércio: supermercados; lojas de conveniências; shopping centers. 
11.  Comunicações: telefones; correio; radiofonia; redes de televisão; Internet. 
 

A  TENDÊNCIA  DA  MAIORIA  DAS  CONSCINS,  QUANDO  
INFELIZES,  INSATISFEITAS  OU  ANSIOSAS  EM  FACE  DOS  
PRÓPRIOS  DESEJOS  E  IRREALIZAÇÕES,  É  TORNAR-SE, 
POR  DETERMINADO  PERÍODO,  PIOR  PARA  OS  OUTROS. 

 
Piora. A pessoa pior no meio de outras, tende a piorá-las segundo as leis do contágio e do 

exemplarismo, pois os afins se atraem. Por outro lado, paradoxalmente, o povão repete: rico ri à toa.  
Desníveis. Os desníveis dos rendimentos econômicos atuam nestes casos dentro do regi-

me capitalista ou da money society selvagem, o reino do cifrão. 
Cosmanálise. Pela visão conjunta obtida por intermédio dos recortes (clipping) de perió-

dicos (jornais, revistas), ou aplicando a técnica da Cosmanálise (cosmograma), serão analisados 
os problemas multifacetados, curiosos e trágicos das superlotações, tema muito explorado até pela 
ficção científica, gerado pela explosão populacional (V. Dederichs, Mario R.; Superpoblación: la Bomba de 
Tiempo; Muy Interesante; Buenos Aires; Argentina; 1989; páginas 49 a 62).  

 
 

340 .    T A X O L O G I A     D A S     S U P E R L O T A Ç Õ E S  
 
Definição. A categoria é o conjunto de pessoas ou coisas apresentando múltiplas carac-

terísticas comuns e podendo ser abrangidas ou referidas por algum conceito ou concepção genéri-
ca, classe ou predicamento. 

Etimologística. O termo categoria é a adaptação do idioma Francês, catégorie, derivado 
do idioma Grego, kategoría, e surgiu em 1712. 

Sinonímia: 1.  Classificação; coordenação; divisão; enumeração; ordenação. 2.  Espécie; 
família; posição; status. 3.  Domínio; esfera; gênero; graduação; grupo; hierarquia; ordem; ran-
king; subdivisão; tipificação. 4.  Seção. 

Antonímia: 1.  Diversificação; variedade. 2.  Generalidade; totalidade. 3.  Heterogenei-
dade; miscelânea; mistura.  

 
Definição. A Taxologia é a ciência das classificações de todas as naturezas, notadamente 

empregando-se as categorias de realidades. 
Etimologística. O termo taxologia vem do Grego, tax, “regra”, e lógos, “noção, palavra, 

discurso, saber, tratado, estudo, razão”. É adaptação do Francês, taxilogie, e apareceu em 1858. 
Sinonímia: 1.  Agrupamento por semelhanças; catalogação da natureza; classificação 

metódica; hierarquia; ordenação sistemática. 2.  Síntese de estudo. 3.  Biotaxia; Citotaxia; Fitota-
xia. 4.  Lexicologia; Terminologia. 5.  Taxonomia. 6.  Ciência das classificações.      

Antonímia: 1.  Raciocínio confuso; resumo simplista. 2.  Batopensene. 3.  Criptografia; 
estenotipia; logografia; taquigrafia. 4.  Simbologismo. 5.  Conscienciês; paranomenclatura; para-
terminologia. 
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Paradigmas. Nos paradigmas convencionais, a utilidade da Taxologia se restringe tão-
-somente à ampliação do entendimento da Intrafisicalidade. Na Conscienciologia interessa à siste-
matização e ordenação dos atributos subjetivos e demais manifestações conscienciais. 

Pessoas. A pesquisa das superlotações focaliza, a seguir, 37 categorias de pessoas (in-
cluindo cadáveres e animais domésticos conectados aos cidadãos e cidadãs) em múltiplas áreas 
de interesse da Socin, aqui enumeradas, em ordem alfabética, com características específicas:  

01.  Advogados: há excesso de advogados no Brasil com a queda da qualidade dos cur-
sos de Direito. 

02.  Agentes de polícia: há excesso de agentes de polícia em determinadas áreas geográ-
ficas ou sociais. 

03.  Alunos: meninas e meninos, moças e rapazes (V. Góes, Marta; Perigo: Escola. Pesquisador 
Americano mostra que Superlotação e Aparato Policial aumentam Violência Escolar; IstoÉ; São Paulo, SP; N. 1.494; 
20.05.98; página 70). 

04.  Animais: os subumanos (pets) estão sempre juntos aos humanos. 
05.  Banhistas: praias, verão, sujeiras, brigas, arrastões. 
06.  Bebês: maternidades, UTI neonatal, berçários. 
07.  Cadáveres: cemitérios, sepulturas, mausoléus, carneirinhos, árvores, vandalismo, des-

pachos, cremações, crematórios.   
08.  Candidatos a emprego: há milhões de desempregados na maioria dos países. 
09.  Ciclistas: a bicicleta é veículo pessoal cada vez mais usado. 
10.  Clientes: bancos, atendimento, filas, senhas, espera. 
11.  Consumidores: shopping centers, correria, tráfego, filas, escadas, corredores. 
12.  Convivas: festas, desorganizações, excessos, confusões, vandalismos. 
13.  Crianças: a explosão demográfica começa pelo aumento das crianças. 
14.  Dentistas: há excesso de dentistas em certas áreas geográficas. 
15.  Detentos: delegacias de polícia, navio-presídio, penitenciárias (V. 1.  Correio Brazilien-

se; Presídio continua sob Tensão: Só Dinheiro acaba com Superlotação; Brasília, DF; 31.05.98; página 27. 2.  Correio 
Braziliense; Presos destroem DP Superlotada; Brasília, DF; 01.06.98; página 7. 3.  Michelotti, Gabriela; Navio-presídio 
pode Diminuir Superlotação; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 20.05.98; página 3 – 8). Todos conhecemos os no-
ticiários de superlotações de prisões e penitenciárias, os mais divulgados. 

16.  Doentes: hospitais, feridos, estocados, recém-nascidos, greves, incompetências admi-
nistrativas, infecções hospitalares (iatrogenia). 

17.  Espectadores: casas de espetáculos, estádios, boates, idolatrias, fanatismos, confli-
tos de autoridades, overbooking de ingressos, empurra-empurra (V. Cruz, Leonardo; Sexo, Drogas  
& Rock’N’Roll: O Não-show de Bob Dylan; Folha de S. Paulo; Caderno: Ilustrada; São Paulo, SP; 15.04.98; capa do 
caderno, manchete). 

18.  Fiéis: há multidões de seguidores de religiões fazendo romarias. 
19.  Foliões: carnaval, multidões, falta de espaço, folia compactada. 
20.  Funcionários de hospitais: o excesso de servidores públicos e funcionários, por 

exemplo, em hospitais. 
21.  Funcionários de plataformas: a falta de leitos para acomodar todos os funcionários 

das unidades estruturais ou plataformas submarinas. 
22.  Hóspedes: há excesso de pessoas em hotéis em certas épocas e em certas áreas. 
23.  Leitores: acervo, atividades, elevadores, computadores, espera, atendimento.  
24.  Médicos: há excesso de médicos em determinadas áreas geográficas. 
25.  Mendigos: populações de rua, condições precárias dos abrigos, desordens, incên-

dios, caixas d’água. 
26.  Mergulhadores: mar, spots, lazer, turismo, paraísos submersos, liveaboard. 
27.  Moradores: favelas, barracos, degradação ambiental (V. Weis, Luiz; & Macca, Marcelo; Su-

perpopulação: As Cidades em Crise; Super Interessante; São Paulo, SP; Junho, 1989; capa, manchete, e páginas 18 a 25). 
28.  Passageiros de automóveis: problema magno das grandes cidades. 
29.  Passageiros de aviões: aviões, overbooking, espera, sobrevôos, filas, embarques. 
30.  Passageiros de metrôs: épocas do ano, paralisações, espera, filas, colapsos.   
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31.  Passageiros de navios: os navios modernos são cidades flutuantes; há barcos super-
lotados. 

32.  Passageiros de ônibus: horários, espera, reclamações, indiferença, vandalismo, pi-
romania. 

33.  Professores: escola, curso, matérias, alunos, horários, ano letivo e dedicação à do-
cência lúcida.  

34.  Torcedores: esportes, futebol, decisões, xingamentos, gritaria, emocionalismos, pâ-
nicos, pisoteios, dessomas. 

35.  Turistas: o turismo internacional se expande a cada ano. 
36.  Veranistas: litoral, praias, verão, turistas, megaoperações, réveillon. 
37.  Voluntários: há excesso de voluntários em determinadas áreas geográficas. 
 

O  LEVANTAMENTO  DOS  FENÔMENOS  SOCIOLÓGICOS 
DEMONSTRA  A  REALIDADE  DA  INFÂNCIA  CONSCIENCIAL 
AINDA  PREDOMINANTE  NESTE  PLANETA,  NO  TERCEIRO 
MILÊNIO,  QUANTO  À  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS.  

 
 

341 .    F I L A S  
 
Definição. A fila é a forma de organização espacial ou imaginária por intermédio do ali-

nhamento de pessoas ou objetos, animais ou coisas, em certa ordem ou seqüência, atendendo  
a determinados critérios ou interesses, quando os elementos se ajustam de modo linear e conse-
cutivamente e se alcance o objetivo esperado. 

Etimologística. O termo fila é adaptação do idioma Francês, file, e surgiu em 1540. 
Sinonímia: 1.  Ala; alinhamento; carreira; encadeamento; enfileiramento; fileira; linha; 

ordenação. 2.  Cáfila; caravana; comboio; cortejo; fila indiana. 3.  Desfile; procissão; renque; se-
qüência; série; sucessão. 4.  Ordem alfabética; tabela periódica; tabuada. 

Antonímia: 1.  Alternância; ambiente vazio; cessação; desalinhamento; intermitência; 
passagem desimpedida; trânsito livre. 2.  Aglomerado; amontoado; multidão. 3.  Algazarra; anar-
quia; arrastão; arruaça; desordem; récua; tumulto. 4.  Esvaziamento. 

 
Indenização. Há filas em banco chegando a dar direito a indenização (V. Gazeta do Povo; 

Fila em Banco dá Direito a Indenização; Curitiba, PR; 07.11.02; primeira página). 
Transtornos. O primeiro e mais óbvio transtorno das superlotações é a fila de toda natu-

reza. Solange Bagdadi enumerou no “O Portal do Cidadão” (V. Bagdadi, Solange; Como se Livrar das 
Filas; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 27.02.02; página 18), a listagem das dúvidas em relação às filas na cidade 
do Rio de Janeiro (Ano-base: 2002). Como exemplo, eis a ordem alfabética dos 13 assuntos críti-
cos e as soluções mais práticas para cada caso: 

01.  Concurso público: os participantes podem saber os resultados de todos os concur-
sos do Governo Estadual pela Internet. 

02.  Contas da Cedae: é possível ter a segunda via de contas pela Internet. 
03.  Delegacia virtual: os registros de ocorrências podem ser feitos através do site da Se-

cretaria de Segurança Pública. 
04.  Direito do consumidor: com o Procon On Line, o consumidor pode fazer queixa 

através da Internet. 
05.  Gestação de alto risco: as gestantes de alto risco poderão ser transferidas até de he-

licóptero. 
06.  Guia SUS do cidadão: a versão eletrônica do Guia pode ser consultada nos 27 

quiosques instalados nos ambulatórios. 
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07.  Internações hospitalares: ao chegar ao hospital, o caso do paciente é levado para  
a Central de Regulação, a fim de oferecer o leito mais adequado. 

08.  Matrículas escolares: as pré-matrículas nas 1.875 escolas estaduais são feitas por 
telefone ou pela Internet. 

09.  Parlatório: a Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro (ALERJ) disponibiliza a pau-
ta e o conteúdo do dia-a-dia pela Internet. 

10.  Pisos salariais: a informação sobre o valor do piso salarial de cada categoria profis-
sional no Estado do Rio de Janeiro está na Internet. 

11.  Qualificação profissional: os cursos de qualificação profissional podem ser acom-
panhados pela Internet. 

12.  Recém-nascidos: com o trabalho do Pólo de Regulação de Leitos de UTI Neonatal, 
os recém-nascidos vão para hospitais mais aparelhados. 

13.  Vistoria no Detran: para agendar a vistoria do carro no Detran, basta o proprietário 
do veículo acessar o site do órgão. 

Questão. Qual o universo de participação das consréus ressomadas na geração das su-
perlotações? 

 

O  SIMPLES  COMPORTAMENTO  DA  PESSOA  PERANTE  
A  FILA  DE  ESPERA  É  DEMONSTRAÇÃO  PÚBLICA 

INDISCUTÍVEL  DO  NÍVEL  DA  EDUCAÇÃO  OU  CIVILIDADE 
DO  MICROUNIVERSO  INDIVIDUAL  DA  CONSCIÊNCIA. 

 
 

342 .    E S T Á G I O S  
 
Definição. O estágio é o período preparatório ou momento específico em processo con-

tínuo de aprendizagem, aprimoramento, efetivação de resultados físicos e extrafísicos. 
Etimologística. O termo estágio é adaptação do idioma Francês, stage, derivado do idio-

ma Latim, stagium, e surgiu em 1881. 
Sinonímia: 1.  Ciclo; época; era; estação; etapa; fase; gradação; período. 2.  Fração; par-

te. 3.  Progressão; tempo de duração. 
Antonímia: 1.  Completude; inteireza. 2.  Plenitude; totalidade. 3.  Globalização; inte-

gralidade. 
 
Recapitulação. Recapitulemos as abordagens em bases extrafísicas e humanas, expostas 

nos capítulos anteriores, a fim de situarmos as superlotações exatamente no amplo quadro panorâ-
mico dos processos das reurbanizações extrafísicas, por intermédio de 4 estágios lógicos dos 
acontecimentos extra e intrafísicos, neste planeta, nas últimas 5 décadas (Ano-base: 2002): 

1.  Reurbanizações. Através dos milênios, o enquistamento das comunidades paratro-
posféricas criou a necessidade inarredável e imperiosa de as Consciexes Livres promoverem, atra-
vés dos Serenões, as reurbanizações desses ambientes extrafísicos consciencialmente poluídos pe-
las consciexes, mais tarde, tornadas conscins.  

Peso. Este fato grave vinha pesando excessivamente sobre o dispêndio exato de esforços 
da minoria das conscins com emissões pensênicas menos enfermiças, prejudicando o holopensene 
terrestre (troposfera e paratroposfera), ao modo de imenso ambiente poluidor gerado pelos assé-
dios milenares coletivos. 

Influência. As dimensões paratroposférica (extrafísica) e intratroposférica (humana) so-
frem influência mútua, inafastável, em sentido duplo de vai-e-vem, à semelhança do bumerangue, 
na razão direta da proporção da higidez ou patologia holopensênica, gerada pelas energias cons-
cienciais mobilizadas e mensuradas nos respectivos ambientes.  
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NA  VIDA  HUMANA,  OS  ATOS  DE  CADA  CONSCIN   
SÃO  ACOMPANHADOS  POR  LEGIÕES  DE  CONS- 

CIEXES-TESTEMUNHAS  OBSERVANDO  E,  EM  GERAL, 
INTERFERINDO,  DE  MODO  INDIRETO,  NESSES  ATOS. 

 
2.  Ressomática. O recolhimento e a transferência das consciexes energívoras, errantes  

e enfermas – a parapopulação mais carente – impostos pelo trabalho das reurbanizações paratro-
posféricas intensificadas, exigiram o encaminhamento natural dessas consciências assistidas (efei-
to reurbanização) para comunidades extrafísicas especializadas – spas extrafísicos –, nos serviços 
das Transmigrações Interplanetárias, mas também para as Organizações Socorristas da Resso-
mática. Pouco a pouco, tais providências também exigiram, através dos evoluciólogos, a ressoma 
em número expressivo de consciexes sem respirar oxigênio há séculos.  

3.  Demografia. O incremento dessas ressomas em pouco tempo desencadeou longa 
série de conseqüências previstas, dentre as quais sobressaiu a inevitável explosão demográfica por 
toda a Terra despreparada, mais em certos países, em pouco tempo e em mínimo espaço físico 
(efeito superpopulação) (V. Correio Braziliense; Superpopulação em 2026; Brasília, DF; 14.04.99; página 28). 

4.  Efeitos. A explosão populacional gerou inúmeros efeitos secundários esperados, mas 
inconvenientes e até perversos, dentre os quais são notórias as superlotações nos setores mais di-
versos da vida intrafísica nas Socins, fatos (efeito superlotação) abordados a seguir. 

Taxologia. Assim ocorreu a reação em cadeia de 3 efeitos óbvios, podendo ser classifi-
cados e listados nesta ordem cronológica e, ao mesmo tempo, decrescente de relevância: 

1.  Efeito reurbanização: extrafísico amplo. 
2.  Efeito superpopulação: intrafísico amplo. 
3.  Efeito superlotação: intrafísico setorial. 
Localidades. Podemos enfocar os problemas da superlotação de pessoas em certo país, 

por exemplo, no Brasil, nação do assim-chamado Terceiro Mundo (Ano-base: 2000), mas os ca-
sos multiformes de lotação excessiva de conscins ocorrem em centenas de localidades pela Terra 
afora. 

Recexologia. A superlotação caracterizada pelo excesso de pessoas em algum local, es-
tabelecimento ou veículo, em função da produção industrial de gente, relaciona-se com a Rece-
xologia, especialidade da Conscienciologia aplicada às pesquisas das reciclagens existenciais (re-
cin, recéxis). 
 
 

343 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     A D V O G A D O S  
 

Definição. O advogado é a pessoa habilitada a prestar, em assunto jurídico, assistência 
profissional a outrem, defendendo interesses, judicial ou extrajudicialmente. 

Etimologística. O termo advogado vem do Latim, advocatus. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Causídico. 2.  Defensor público; homem das leis; intercessor legal. 3.  Ju-

rista; jurisconsulto; mediador jurídico. 4.  Luminar da Jurisprudência. 5.  Mestre do Direito; pro-
fissional do Direito. 6.  Parecerista. 

Antonímia: 1.  Rábula; rabulista. 2.  Chicanista; leguleio. 3.  Mafioso de toga.  
 

O  ESTUDO  TEÁTICO  DO  DIREITO  COSMOÉTICO   
É  DE  EXTREMA  IMPORTÂNCIA  NA  EVOLUÇÃO 

CONSCIENCIAL,  APESAR  DOS  EXCESSOS  E  OMISSÕES 
NAS  ÁREAS  DE  ATUAÇÃO  DA  JURISPRUDÊNCIA. 
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Transmigrações. Devido às exclusões planetárias, as transmigrações interplanetárias es-
tabelecem ligação entre as conscins profissionais da área do Direito, advogados, promotores pú-
blicos e magistrados, e as consciexes dedicadas à área do Paradireito, evoluciólogos, Serenões  
e Consciexes Livres.  

Direitos. Tais fatos, ou parafatos, evidenciam ser os evoluciólogos consciexes já desen-
volvendo experiências intrafísicas em todas as áreas profissionais, humanas, mais relevantes, in-
clusive nas linhas dos direitos humanos em geral. 

Paradireito. O Direito Humano, quando cosmoético, prossegue com o Paradireito (ex-
trafísico). Os advogados cosmoéticos, defendendo os direitos básicos das consciências e das mi-
norias discriminadas das Socins ainda patológicas, estão na linha evolutiva dos evoluciólogos 
(advogados ou sociólogos extrafísicos).  

Conscins. Os advogados vivem às voltas com acusados, jurados e juris, e os magistrados 
determinam as prisões e as penas de morte dos condenados ou conscins anticosmoéticas, inclusi-
ve dentro de áreas profissionais específicas de atuação.  

Consciexes. Os evoluciólogos recomendam as transmigrações interplanetárias compul-
sórias de transmigrados ou consciexes anticosmoéticas. 

Excesso. De acordo com o órgão do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), permanece, há tempos, o excesso de advogados no país, inclusive com a queda da 
qualidade do ensino dos cursos de Direito (V. OAB Nacional; Brasil supera EUA em Número de Faculdades; 
Brasília, DF; Junho, 2003; página 7). 
 Cenário. O cenário jurídico do Brasil apresenta a proliferação de faculdades de Direito, 
existindo em 2003, 662 cursos / habilitações, segundo dados do Ministério da Educação e Cultura 
(MEC). Os Estados Unidos da América, com 250 milhões de estadunidenses, têm somente 151 
faculdades de Direito. O Brasil, com 170 milhões de brasileiros, tem 180 escolas.  

Contingente. Em 2003, o Brasil apresenta o contingente de meio milhão de advogados. 
Somente em São Paulo são 200 mil advogados (V. RT Informa; Editorial; Os Desafios do Atual Cenário 
Jurídico; Editora Revista dos Tribunais; Ano IV; Edição Extraordinária; São Paulo, SP; 2003; página 2). 
 Inferência. Inferência lógica se impõe aqui: se essa legião extraordinária de advogados, 
neste caso, especificamente no Brasil, não consegue manter condições educacionais e profissio-
nais razoáveis, mesmo dentro das próprias áreas diretas, internas, de atuação, qual nível justo de-
vemos esperar da Jurisprudência Brasileira nas linhas básicas de trabalho em favor da população?  

Esperança. A esperança neste triste cenário brasileiro é a ocorrência de juízes (magistra-
dos consréus ressomadas) sendo levados à prisão e muita gente começa a combater o corporati-
vismo coagulante e avassalador dos técnicos exploradores do país, incluindo os componentes das 
máfias togadas.  
 
  

344 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     A G E N T E S     D E     P O L Í C I A  
 
Definição. O agente de polícia é o membro de corporação policial ou auxiliar da política 

rodoviária cuja função é zelar pela ordem e a segurança públicas. 
Etimologística. O termo agente vem do idioma Latim, agens, entis, “que faz ou traz”. 

Surgiu no Século XV. O termo polícia vem também do Latim, politia. Apareceu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Agente da lei; oficial da polícia. 2.  Patrulheiro; polícia militar. 3.  Guar-

da aduaneiro; guarda civil; guarda da alfândega. 4.  Rondador.  
Antonímia: 1.  Assaltante; bandido; ladrão. 2.  Batedor de carteira; punguista; trombadi-

nha. 3.  Vigarista. 4.  Raptor; seqüestrador. 5.  Contrabandista; pirata; traficante. 6.  Moedeiro fal-
so; plagiador. 7.  Fraudador. 8.  Agiota. 9.  Cidadão comum. 
  

Abreviaturas. Eis duas abreviaturas para os agentes de polícia: 
 1.  PF: Polícia Federal. 
 2.  PM: Polícia Militar. 
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 Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 7 categorias de agentes de polícia: 
 1.  Polícia aduaneira: a força policial destinada a vigiar portos, aeroportos e a costa para 
impedir o contrabando de mercadorias. 
 2.  Polícia civil: a força policial trabalhando à paisana no setor de investigação criminal. 
 3.  Polícia de trânsito: a força policial aplicada a fiscalizar e regular o trânsito nas vias 
públicas, especialmente nos lugares de grande movimento. 
 4.  Polícia militar: a corporação policial dos Estados, organizada nos moldes do Exérci-
to nacional, do qual é força auxiliar. 
 5.  Polícia política: o órgão encarregado de defender ou preservar o regime político do 
Estado. 
 6.  Polícia rodoviária: a força policial encarregada de vigiar as estradas. 
 7.  Polícia sanitária: o setor da saúde pública destinado a prevenir a propagação de 
doenças transmissíveis. 
 
 Fatuística. No ano de 1998, a Academia Nacional da Polícia Federal, em Brasília, en-
frentou a superlotação de 600 agentes nomeados no período de 3 meses. A média até então era de 
150 alunos por ano (V. Policarpo Jr.; Loucademia (Academia da Polícia Federal, Brasília, DF); Veja; São Paulo, 
SP; 28.10.98; página 47). 
 Esgotos. A rede de esgotos da Academia transbordou. 
 Verbas. Os alunos não estavam recebendo a ajuda de custo e o restaurante ameaçou fe-
char por falta de pagamento. 
 Problema. A questão mais séria era o desentendimento existente entre a Polícia Federal 
e a Justiça. Não conseguiam chegar a algum consenso sobre os critérios de admissão dos agentes 
na Academia. 
 
 Situação. Entre os 600 alunos, futuros policiais, mais da metade estava cursando a Aca-
demia com liminar da Justiça no bolso, devido a 3 fatos: 

1.  Somática. Alguns não passaram nos exames físicos. 
 2.  Psicotécnica. Outros alunos não passaram nos testes psicotécnicos. 
 3.  Ética. Outros ainda não tinham conduta ética mínima necessária aos policiais. 
 Contradição. Como podiam os alunos freqüentar a Academia se tinham sido reprovados 
nos exames pela Polícia Federal?  
 Agravante. O quadro tornava-se mais crítico diante da convocação de novo concurso, 
pois no concurso anterior, realizado há 4 anos, 4.000 candidatos tinham sido aprovados, porém 
nunca foram chamados. 
 Absurdo. O agente, possuindo liminar da Justiça, C. H. B., ex-policial, havia sido pego 
fazendo tráfico de cocaína e foi demitido. Passou por julgamento, foi condenado, cumpriu pena  
e quis voltar a ser agente. 
 Indignação. Os membros da Polícia Federal ficaram indignados em ter no próprio qua-
dro o ex-traficante, o qual, em 3 meses, estaria atuando na função de delegado. 
 Incompatibilidade. A falta de linha específica de trabalho afinizada entre a Polícia Fe-
deral e a Justiça gerou a incoerência entre as medidas tomadas por essas instâncias públicas. Em 
conseqüência, ocorreu o enfraquecimento do poder de ambas, desunidas, e passando a imagem 
pública da desordem. 
 Estigmatização. Tais fatos reforçam o estigma da desordem nacional e a falta de pulso 
do poder público no Brasil (Ano-base: 2000).  
 

SEGUNDO  A  RECEXOLOGIA,  APENAS  CUMPRIR 
PROCEDIMENTOS  MERAMENTE  CONVENCIONAIS  

DIFICILMENTE  LEVA  A  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  
A  FAZER,  DE  FATO,  A  RECICLAGEM  EXISTENCIAL. 
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 Limites. Corrupções atraem corruptos. No Brasil existe limite entre polícia e bandido, ou 
ambos ainda configuram diferentes faces de moeda única? Moeda válida, de contrabando ou da 
contravenção? 
 Insegurança. Inexiste segurança no país onde cada vez mais os bandidos estão no co-
mando ao modo de poder paralelo. As autoridades precisam de reflexão e ação por estas plagas,  
a começar pelos magistrados. As consréus ressomadas estão por toda parte superlotando escritó-
rios, repartições, autarquias e tribunais. Seria o caso de indicar o emprego habitual do laboratório 
da Cosmoética para os líderes da Jurisprudência? 
  
 

345 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     A L U N O S  
 
 
Definição. O aluno, homem ou mulher, é a pessoa recebendo instrução e / ou educação 

do mestre, ou mestres, em estabelecimento de ensino – colégio, liceu, instituto, educandário, es-
cola superior, faculdade –, ou particularmente. 

Etimologística. O termo aluno vem do idioma Latim, alumnus, e surgiu em 1572. 
Sinonímia: 1.  Acadêmico; aprendente; aprendiz; aulista; calouro; cursista; discente; dis-

cípulo; educando; estudante; novato; principiante; pupilo (homem ou mulher); universitário. 2.  Alu-
no externo; aluno interno; aluno particular; aluno semi-interno. 3.  Autodidata. 

Antonímia: 1.  Analfabeto; apedeuta; ignorante; iletrado; iliterato; misólogo; misóssofo; 
selvagem. 2.  Veterano. 3.  Docente; educador; instrutor; lente; magister; mestre; pedagogo; pre-
ceptor; professor (homem ou mulher). 

Ambigüidade. Existe o aluno-professor: aquela pessoa, aluno em certa matéria e, ao mes-
mo tempo, professor em outra. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Aluno: cole-
ga evolutivo. 

 
Evolução. Segundo a Evoluciologia, sem educação é impraticável a evolução. 
Inundação. Conforme a Extrafisicologia, a massa humana impensante invadiu as uni-

versidades, nas últimas décadas do Século XX, como efeito das reurbanizações extrafísicas, ao 
modo de inundação, e ocorreu a diminuição drástica do nível qualitativo de aprendizado. Tal fato 
criou reflexos no incremento do teoterrorismo internacional e nos recordes de produção das in-
dústrias bélicas. As reurbanizações extrafísicas do planeta estão na raiz dessas ocorrências e as 
explicam com lógica. 

Alunos. Sob a ótica da Ressomática, todas as consciências, ou mais precisamente, todos 
os princípios conscienciais, em qualquer nível evolutivo, são alunos da escola da vida ou, especi-
ficamente, desta Megaescola-hospital chamada Terra, no caminho da evolução consciencial in-
cessante.  
 Binômio. Na análise da Serenologia, sem a condição de aluno de muitos mestres, nin-
guém alcança a condição evolutiva do Serenão, sendo relevante o estudo acurado do binômio pro-
fessor-aluno para ambos os interessados. 

  
I.  Vagas. Nos primeiros dias de janeiro de 1999, mais de 8.500 candidatos se inscreve-

ram para preencher apenas 183 vagas no Centro de Ensino Integral (CEI), no Bairro de Marechal 
Hermes, no Rio de Janeiro, RJ. Tal desproporção caracteriza a superlotação de alunos (V. Jornal do 
Commercio; 8,5 Mil Inscritos para 183 Vagas no CEI; Rio de Janeiro, RJ; 06.01.99; página A – 13). 

Senhas. O fato da superlotação de alunos já havia ocorrido à porta daquele mesmo esta-
belecimento de ensino em outubro de 1998. As senhas foram distribuídas e acabaram não funcio-
nando devido ao caos do atendimento. 

 
II.  Violência. Há o excesso de alunos em escolas – estudantes espremidos em poucas sa-
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las de aula –, aumentando a violência escolar (competitividade, tiros, brigas, vandalismo) (V. Góes, 
Marta; Perigo: Escola; IstoÉ; São Paulo, SP; 20.05.98; página 70). 

Providências. A Secretaria Municipal de Educação da localidade, ao ser acionada, toma 
providências, por exemplo, estas 4: 

1.  Guardas. Aumenta o número de guardas do aparato de segurança. 
2.  Câmeras. Instala câmeras de vídeo. 
3.  Detectores. Monta detectores de metal. 
4.  Revistas. Promove revistas pessoais nas crianças (infância) e jovens (pré-adolescên-

cia e adolescência) para apreensão de drogas (V. Augusto, Luciano; Núcleo de Educação quer Revista em 
Alunos; Folha de Londrina; Londrina, PR; 06.05.03; página 4). 

 

A  REPRESSÃO  É  OUTRO  COMBUSTÍVEL  PARA  
A  VIOLÊNCIA.  O  CONVÍVIO  ESCOLAR  COM  SITUAÇÕES 

DE  VIGILÂNCIA  POLICIAL  ESTABELECE  O  CLIMA    
OU  HOLOPENSENE  INSTITUCIONAL  DE  DESCONFIANÇA.  

 
Professores. Os professores, homens e mulheres, são muitas vezes ameaçados e atacados 

quando há repressões no estabelecimento escolar. 
Consréus. Há meninas lutando fisicamente entre si ou contra os meninos. São as cons-

réus ou consciexes deslocadas pelas reurbanizações extrafísicas e recém-ressomadas.  
Ambulâncias. Existem educandários onde os envolvidos saem da escola de ambulância. 
Cordialidade. De acordo com a Consciencioterapia, a solução eficaz nesses casos é es-

tabelecer relações mais cordiais entre os estudantes dentro e fora das salas de aula, mantendo es-
colas pequenas de corpo discente menor. 

Vínculos. Nestas condições as consciências recém-chegadas à vida intrafísica podem se 
conhecer melhor e estabelecer vínculos conscienciais sadios conforme a sincronicidade, a empatia  
e a raiz do convívio já existente em vidas humanas prévias, pois os afins se atraem dentro do gru-
po evolutivo, sempre formado por milhões de consciências. 

Energias. Os jovens precisam de tempo livre entre as aulas para poderem conversar ou 
assistir a algum jogo na quadra da escola, pois carecem de saídas para a enorme energia física 
(soma, cerebelo), além das energias conscienciais (holochacra, sexochacra). 

Aprendizagem. As superlotações ou as turmas de alunos muito grandes dificultam a in-
teração professor-aluno, havendo controvérsias a respeito (V. Leão, Silvana; Superlotação prejudica 
Aprendizagem?; Folha de Londrina; Londrina, PR; 18.02.03; página 4). 

 
 

346 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     A N I M A I S  
 
 
Definição. O animal é a designação comum aos organismos do reino Animália, hetero-

tróficos, multicelulares e com capacidade de locomoção. 
Etimologística. O termo animal vem do idioma Latim, animal, e surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Animal irracional; bicho. 2.  Ser subumano (cão; cavalo; gato; leão; zebra 

e outros). 3.  Quadrúpede. 4.  Tetrápode. 
Antonímia: 1.  Animal racional; bicho-homem; indivíduo racional. 2.  Ser civilizado; ser 

humano. 3.  Homem; mulher. 4.  Bípede. 5.  Vegetal. 
 
Domesticação. Há interação muito forte, inevitável, entre o animal subumano e o animal 

humano: verdadeira domesticação mútua. Quem não conhece a poluição sonora do grilo pequeni-
no dentro de casa, especialmente à noite, na hora de dormir? 
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Evolução. Nos caminhos evolutivos, na condição de princípios conscienciais, as obser-
vações evidenciam o fato de passarmos pelas experiências mais díspares, expressando-nos ainda 
no estágio de animais subumanos. O objetivo é o de adquirirmos desempenhos melhores ante  
o Cosmos, a começar pela autorganização, por intermédio de rotinas repetitivas em milênios  
e milênios de períodos existenciais.  

 

A  ZOOCONVIVIALIDADE  É  ITEM  RELEVANTE,  
NÃO-DESPREZÍVEL,  NA  ESTRUTURA  ANALÍTICA  DO 

CONSCIENCIOGRAMA,  ONDE  SE  PODE  AVALIAR  
O  NÍVEL  EVOLUTIVO  DE  CADA  CONSCIN.  

 
Insetos. A simples redução de insetos em certa área pode ser perigosa à sobrevivência 

das criações dos agropecuaristas. Já a superpopulação de seres subumanos gera problemas em ou-
tras áreas muito mais amplas.  

Aumentos. Daí decorre o fato de o aumento da população humana trazer como efeito se-
cundário o aumento da população subumana, notadamente quanto aos animais domésticos ou 
àqueles de interesse alimentar por parte da Socin ainda patológica.  

Demografia. As consréus estão no cerne da explosão demográfica, daí a razão da inclu-
são deste capítulo nas pesquisas das reurbexes e conseqüentes reciclagens humanas. 

Ocorrências. Ocorrências múltiplas podem ser recolhidas quanto à interação quadrúpe-
des-bípedes na mídia impressa diária. 

Reações. A Psicologia Animal e a Psicologia Humana andam de braços dados. Há deter-
minadas reações humanas, freqüentemente até com expoentes notórios da vida moderna, exata-
mente iguais às dos animais. O subcérebro protorreptiliano está na raiz das estruturas genéticas.  

Polegar. Nós, seres humanos, conquistamos, através da evolução das espécies e da so-
brevida dos mais aptos, o emprego das mãos, dos dedos das mãos e, em especial, do polegar. No 
entanto, em certos momentos involutivos (megassurtos) ocorrem regressões nas reações do mi-
crouniverso consciencial e desejamos voltar a ser animais primitivos, atacando com os maxilares 
e a dentadura, mesmo depois de termos desativados os apêndices caudais.  

Desportistas. Fato clássico, nesta área, acomete os desportistas. O esporte, vale recordar, 
é o substituto natural, supostamente inofensivo, de duas realidades: a caça dos trogloditas e a guer-
ra dos belicistas, ambas com raízes remotas na Antiguidade.  

Mordida. Por exemplo, a jovem tenista suíça M. H., após errar o lance na partida perdi-
da para J. N., nas semifinais do Torneio de Wimbledon, tentou vingar-se mordendo, publicamen-
te, a rede, dominada por insofreável raiva, exibida em foto colorida pelo mundo (V. IstoÉ; Mordida 
de Raiva; São Paulo, SP; 08.07.98; página 18).  

Orelha. Todos conhecem também a célebre mordida de Mike Tyson (1966–) na orelha 
de Evander Holyfield (1962–) (V. IstoÉ; Boxe: Baixo Golpe na Orelha; São Paulo, SP; 09.07.97; páginas 12 e 13). 

Proximidade. No universo das aproximações simples, a consréu está mais próxima do 
animal subumano em cotejo com o pré-serenão, assistente social, ético. 

 
Fatuística. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 5 ocorrências das inte-

rações humanos-subumanos para reflexões e exame: 
 
I.  Abelhas. As abelhas, aparentemente tão inofensivas, têm matado muita gente pelo 

mundo afora, deixando os moradores de certos ambientes campestres e urbanos apavorados (V. Vic-
tor, Marcelo; Abelhas aterrorizam Nova Iguaçu (Estado do Rio); Povo; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.2000; página 6). 

 
II.  Cães. Em 2001, a cidade de Foz do Iguaçu tinha cerca de 300 mil habitantes huma-

nos e 70 mil cães. As autoridades estavam preocupadas (V. Sales, Romero; Superpopulação Canina 
ameaça Moradores; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 27.01.01; página 11). 
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III.  Estresse. Como se sabe, o estresse patológico está nos fundamentos dos problemas 
do Homem na vida moderna. Por outro lado, o estresse positivo é o motor da dinamização da evo-
lução das consciências. Na vida junto às pessoas chamadas civilizadas, os animais subumanos,  
à semelhança dos indígenas, também começam a ser contagiados pelos problemas humanos  
a partir do estresse (V. Gazeta do Povo; Estresse é Doença Comum em Animais do Zoológico; Curitiba, PR; 
20.08.98; página 10).  

Idiotismo. O “jardim zoológico”, ou zootel, é, a rigor, claro abastardamento evolutivo. 
Evidente idiotismo cultural como existe hoje (Ano-base: 1998), afronta antidemocrática aos direi-
tos das consciências subumanas em evolução. O zôo é a selva enjaulada. O zoopensene é o proto-
pensene subumano. 
 

IV.  Formigas. Segundo os especialistas, os insetos podem se transformar na praga urba-
na mais numerosa do Século XXI. As formigas operárias são hoje mais numerosas em cotejo com 
as baratas (V. Intrator, Simone; Invasão de Formiguinhas; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 07.02.99; página 18). 

 
Categorias. Eis, em ordem alfabética, 14 categorias de formigas assediadoras, intrusoras 

ou invasoras da vida humana nas terras da Terra, com os respectivos nomes mais populares: 
01.  Formiga argentina. Faz o ninho próximo de alimentos e água, como pias e vasos de 

plantas, invadindo as casas à procura de açúcar e outras substâncias adocicadas, ou não. Outros 
nomes: formiga-doceira; formiga cuiabana; formiga açucareira; formiga cearense; formiga para-
guaia; cigana. 

02.  Formiga cabaça. Tem hábitos carnívoros, ataca freqüentemente cupins e nidifica 
em árvores ou no solo. 

03.  Formiga carpinteira. Faz o ninho em molduras de porta. Gostam de aparelhos do-
mésticos. 

04.  Formiga cobra. Tem o corpo afilado e coloração negra. A ferroada é extremamente 
dolorosa. Outros nomes: beijo-de-moça; formiga-de-rabo; formiga-magra; formiga-seca; saracutinga. 

05.  Formiga cortadeira. Corta e transporta pedaços de folhas. Gosta de levar tudo para 
o formigueiro. A invasão desta categoria de atacantes significa o aniquilamento da plantação, tal  
a devastação causada. Outros nomes: formiga-carregadeira; formiga-de-mandioca; icaúba; pica-
deira; formiga de roça; saúva. 

06.  Formiga de bode. Prejudica os caucaueiros. 
07.  Formiga-de-ferrão. De coloração preta, corpo bastante alongado e hábitos terríco-

las. É bastante agressiva e recebe outros nomes: come-cobra; formiga-aguilhoada; mata-cobra; 
vagabunda. 

08.  Formiga-de-novato. Vive sobre certas árvores na Amazônia. São agressivas, des-
prendem forte odor quando esmagadas. Deixam-se cair sobre qualquer pessoa ao encostar-se de-
savisadamente em árvores. Outros nomes: taci; taixi; táxi. 

09.  Formiga do faraó. Transporta bactérias em hospitais. 
10.  Formiga fantasma. Fica em frestas de portas e atrás de azulejos. 
11.  Formiga feiticeira. As fêmeas têm aguilhão com o qual fazem “ver estrelas aos in-

cautos”. Não são sociais. 
12.  Formiga lava-pés. O ninho fica em gramados e canteiros de árvores. Infesta equipa-

mentos eletrônicos e caixas de fiação elétrica. 
13.  Formiga louca. Faz ninhos em calçadas ou telhados. 
14.  Formiga raspa. Tal espécie se estabelece no pasto, em numerosas colônias, onde fa-

zem o serviço de raspagem do capim, não sobrando alimento para o gado. Causam sérios danos 
para o pasto. 

 
V.  Jacarés. Os jacarés estavam sobrando na Amazônia e no Pantanal, no Brasil. Já se 

discutia inclusive a liberação da caça. O Pantanal Mato-Grossense tinha no ano 2000, 35 milhões 
de jacarés, 40 para cada habitante (V. Villela, Ricardo; Mar de Jacarés; Veja; São Paulo, SP; 23.02.2000; pági-
nas 85 a 87). 
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347 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     B A N H I S T A S  
 
 
Definição. O banhista, homem ou mulher, é a conscin tomando banho de mar, de rio, de 

caldas, de piscina ou de cachoeira. 
Etimologística. O termo banhista surgiu em 1871. 
Sinonímia: 1.  Nadador; pessoa capaz de nadar; tomador de banho de mar. 2.  Hidrófilo; 

pessoa amante da água.  
Antonímia: 1.  Inadante; pessoa incapaz de nadar. 2.  Aquáfobo; hidrófobo; pessoa evi-

tadora da água. 
 
Pragas. Eis, em ordem alfabética, as 10 grandes pragas capazes de chatear os veranistas 

na praia (V. Bublitz, Juliana; Sete Pragas que chateiam os Veranistas; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 02.02.03; páginas 
30 e 31): 

01.  Arrastão: roubos em grupo. 
02.  Brigas: gangues de praia. 
03.  Automóvel na orla: estacionamentos na areia. 
04.  Cães a tiracolo: filas, labradores, rottweilers. 
05.  Carros de som: caixas de som e último volume. 
06.  Esgoto na água: coliformes fecais. 
07.  Falta de banheiros adequados: matinho. 
08.  Lixo na areia: espigas de milho, garrafas de plástico, palitos de picolé. 
09.  Tubarões: em certas praias, depois da arrebentação. 
10.  Turbilhão de vendedores: bóias, cangas, doces, óculos, redes nordestinas. 
Cães. Eis o questionamento provocativo, bem-carioca, para reflexão e análise: – Como  

a praia está sempre suja, o melhor será liberá-la só para os cães, ao invés de proibi-la para esses 
animais. A culpa é deles? 

 

A  NATAÇÃO  PODE  SER  CONSIDERADA  O  CONJUNTO  
DE  EXERCÍCIOS  FÍSICOS  MAIS  COMPLETO  PARA  O  SER 

HUMANO,  SENDO  SUPERADA  TÃO-SOMENTE  PELA 
CAMINHADA  PERIÓDICA  EM  AMBIENTE  NÃO-POLUÍDO. 

 
Praias. Em muitos lugares ocorre o excesso de visitantes, turistas e veranistas sobrevin-

do a superlotação, por exemplo, de praias lotadas pelos batalhões de banhistas domingueiros, fa-
rofeiros e, para muitos residentes próximos, de pessoas esquisitas, os forasteiros, afora os molos-
sos ou enormes cães truculentos, cuja presença é proibida por lei. 

 
I.  Verão. Além do costumeiro no balneário de Búzios e em Cabo Frio, no Estado do Rio 

de Janeiro, Brasil, outro exemplo oportuno pode ser encontrado nas praias do litoral norte do Es-
tado de São Paulo, o mais abastado do Brasil, onde a superlotação das praias chega com toda for-
ça junto com o calor do verão. 

 
II.  Maresias. No balneário de Maresias (Ano-base: 1999), o point preferido ou a praia 

mais badalada do litoral paulista, há filas, preços altos e faixas de areia com multidões de veranis-
tas, faltando infraestrutura razoável por toda parte. Por isso, nem tudo ali é descontração. A bagun-
ça, a sujeira nas praias e as brigas são alguns dos problemas enfrentados pelos moradores no verão. 

Réveillon. Há quem reclame dos preços das opções de lazer e turismo: – “As coisas fi-
cam muito mais caras em comparação com o resto do ano”. Estas pessoas não saem à noite duran-
te os feriados. Outras preferem ir para praias menos cheias como Barra do Saí, mais distante. 



 
Super lo tações  

 

 
880 

Muitos visitantes evitam passar o réveillon na região (V. Jornal da Tarde; Superlotação cria Problemas 
para Moradores; Caderno: SP Variedades; 01.01.99; capa do caderno). 

Fila. Na alta temporada, os visitantes ficam em fila até mesmo para comprar remédio na 
farmácia (V. Lemos, Antonina; Litoral se prepara para Superpopulação; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 21.12.98; 
página 4 – 3). 

 
III.  Oceânica. Na Região Oceânica de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, Brasil, o ve-

rão gera o caos nas praias. Ali, a “operação verão” é sempre antecipada (V. Amato, Gian; Caos no Verão: 
Praias Lotadas, Trânsito Parado e Falta D’Água; O Fluminense; Niterói, RJ; 20-21.10.02; primeira página, manchete, e 3). 

 
IV.  Afogamentos. A respeito dos banhistas e das praias superlotadas não se pode esque-

cer o número de afogamentos de banhistas, em certos locais, crescendo de estação para estação, 
ao modo do ocorrido no Rio de Janeiro, onde a imprudência marcou o verão de 2003 com o per-
centual de 60% maior em relação ao ano de 2002 (V. Brandão Junior, Nildon; Rio registra 5,9 Mil Afoga-
mentos na Estação; Em 2002, 22 Pessoas morreram Afogadas nas Praias Cariocas; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 
17.03.03; página C 4). 

Perfil. Eis, em 6 itens, o perfil dos afogados nas praias do Rio de Janeiro: 
1.  Sexo. Banhistas do sexo masculino. 
2.  Idade. Idade entre 10 e 19 anos (segunda infância, pré-adolescência, adolescência). 
3.  Residência. Moram longe da região da orla marítima. 
4.  Inadantes. Não sabem nadar. 
5.  Imprudência. São menos precavidos ou mais irresponsáveis. 
6.  Álcool. Os jovens se aventuram no mar depois de beber demais. 
 

 

348 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     B E B Ê S  
 
 
Definição. O bebê é a criança recém-nascida ou de poucos meses, no universo da Neona-

tologia ou da Ressomática. 
Etimologística. O termo bebê é adaptação do idioma Francês, bébé, “criança”; originado 

do apelido Bébé, do anão francês Nicolas Ferry (1739–1764). Surgiu em 1877. 
Sinonímia: 1.  Anjinho; criança de colo; criança de peito; criancinha; nenê; neném; ne-

nen; pequerrucho (homem ou mulher); pimpolho; rebento; recém-nascida; recém-nascido. 2.  Bal-
buciante; inocente. 3.  Infante; neonato (até 28 dias de vida). 4.  Bebê cósmico; bebê espacial.  
5.  Bebezão; superbebê. 6.  Bebê de proveta. 7.  Bebê de incesto de proveta. 8.  Homo sapiens 
neonatus. 

Antonímia: 1.  Adulto; ancião; idoso; velho; velhusco; veterano da vida (homem ou mu-
lher). 2.  Geronte da terceira idade. 3.  Geronte da quarta idade. 

 

OS  6  BILHÕES  DE  TODOS  NÓS,  CONSCINS   
DA  TERRA,  INCLUSIVE  AS  CONSRÉUS  E  OS  BEBÊS     
DO  TERCEIRO  MILÊNIO,  FOMOS  RECRUTADOS  NA  

EXTRAFISICALIDADE  PARA  A  EVOLUÇÃO  CONJUNTA. 
 
Dessomas. Eis, em ordem funcional, à conta de exemplos a serem evitados, 4 casos de 

várias dessomas no mesmo contexto e no mesmo período, de recém-nascidos devido à superlota-
ção de casas assistenciais na área da saúde: 

 
I.  Maternidade. A superlotação em maternidades vem causando a morte de bebês por 
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infecção – em geral devido à bactéria Salmonella – qual aconteceu no Instituto Municipal da Mu-
lher Fernando Magalhães, em São Cristóvão, no Rio de Janeiro, em abril de 1999 (V. Alves, Maria 
Elisa; & Rodrigues, Eliane; Superlotação causa Morte de Bebês em UTI; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.99; pri-
meira página, chamada, e 11). 

 
II.  Bactéria. Bactéria não-identificada atacou 21 recém-nascidos na Maternidade da Pra-

ça XV, no Rio de Janeiro, considerada referência pela ONU, em função da superlotação não-re-
solvida, matando 5 bebês (V. Moreira, Martha Neiva; Infecção mata Cinco Bebês; Superlotação Não-resolvida; 
Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 23.12.99; página 20). 

 
III.  UTI. Outro caso de superlotação de bebês aconteceu na Maternidade Darcy Vargas, 

no berçário de alto risco e na UTI neonatal, de onde os bebês foram transferidos para outro hos-
pital, em Joinville, Santa Catarina, em 1999 (V. Felkel, Aline; Partos de Risco superlotam Hospital; Diário 
Catarinense; Florianópolis, SC; 01.02.99; página 19).  

 
IV.  Niterói. Devido à superlotação, 6 bebês morreram na UTI neonatal em Niterói, no 

Estado do Rio de Janeiro (V. Folha de S. Paulo; Seis Bebês morrem em UTI Superlotada no RJ; Hospital Esta-
dual Azevedo Lima, em Niterói; São Paulo, SP; 21.05.02; página C 3). 

 
 

349 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     C A D Á V E R E S  
 
 
Definição. O cadáver é o corpo físico, biológico, ou o soma quando sem vida, desativa-

do ou descartado pelo homem (androssoma) ou pela mulher (ginossoma), menino ou menina,  
e, pouco a pouco, destituído de energias conscienciais, do holochacra, do psicossoma e do men-
talsoma da conscin. 

Etimologística. O termo cadáver vem do idioma Latim, cadaver, “corpo morto”. Surgiu 
em 1623. 

Sinonímia: 1.  Carcaça humana; corpo humano morto; despojos mortais; restos mortais; 
soma desativado; soma descartado. 2.  Soma desocupado; soma sem vida. 3.  Defunto; falecido; 
finado; morto. 

Antonímia: 1.  Corpo humano vitalizado; soma ativado. 2.  Soma ocupado; soma sadio; 
soma vitalizado; veículo físico vigoroso. 3.  Recém-nascido. 4.  Conscin operativa; respirante; ser 
humano vivo; vivente. 

 
Definição. O cemitério é o lugar onde se enterram e guardam os somas desativados das 

conscins dessomadas. 
Etimologística. O termo cemitério vem do idioma Grego, koimetérion, “lugar para dor-

mir”. Apareceu em 1282. 
Sinonímia: 1.  Campo-santo; carneiro; cidade dos mortos; cidade dos pés juntos; derra-

deira morada; necrópole; necrotério; sepulcrário. 2.  Ponto final da ressoma. 
Antonímia: 1.  Berçário. 2.  Ponto de partida da ressoma. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Cadáver: 

estrume consciencial. 
 
Excesso. Encontramos, em localidades diversas, o excesso de cadáveres humanos provo-

cando a superlotação de cemitérios, e acarretando, conseqüentemente, outros prejuízos e condi-
ções intrafísicas indesejáveis. 

Municípios. Eis 3 exemplos de superlotação de cadáveres, ou de sepulturas, em 3 loca-
lidades ou municípios, em 3 Estados distintos, no Brasil: 
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I.  Queimados. O Cemitério Municipal e o Cemitério do Bairro da Jaqueira, a 5 quilô-
metros do centro do município de Queimados, no Estado do Rio de Janeiro (V. Nunes, Marcos; Super-
lotação em Cemitério; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.99; página 5). 

 
II.  Maceió. O Cemitério de São José, no Trapiche da Barra, 1 dos 8 cemitérios de Ma-

ceió, capital do Estado de Alagoas (V. Gazeta de Alagoas; Cemitério de São José sofre com Superlotação; Ma-
ceió, AL; 24.05.98; página A 32). 

 
III.  Mutuípe. O único cemitério existente na cidade de Mutuípe, no Estado da Bahia, não 

tinha mais espaço para guardar os mortos ou para proceder a novos sepultamentos, em maio de 
1999 (V. A Tarde; Cemitério de Mutuípe está Sem Área para Sepultamento; Salvador, BA; 08.05.99; página 13). 

 
Inconvenientes. O excesso de cadáveres nos cemitérios, principalmente quando distan-

tes dos centros urbanos, traz outros inconvenientes lastimáveis ao modo destes 18, listados em or-
dem lógica: 

01.  Funcionários. O cemitério grande com milhares de túmulos e com reduzido número 
de funcionários para cuidar satisfatoriamente do local, cria o holopensene envilecido. 

02.  Sepultamentos. A superlotação de túmulos, ou seja: poucos espaços disponíveis pa-
ra novos sepultamentos em relação à população local em crescimento constante. 

03.  Abandono. A existência de sujeira por toda parte com abandono visível e generali-
zado pelas autoridades responsáveis; abandonamento. 

04.  Caminhão. O transporte de grupo de cadáveres, ou remoção de ossos de mortos, 
conduzidos de qualquer maneira em caminhão da Prefeitura, de cemitério em cemitério, quando 
existem mais cemitérios na cidade. 

05.  Lixeiras. A manutenção do lixo acumulado depositado nas calçadas e nos pátios do 
cemitério, com lixeira próxima aos restos cadavéricos. 

06.  Exalação. Os moradores das ruas situadas atrás do cemitério, em muitos casos, não 
suportam o mau cheiro de lá e vivem a reclamar providências em muitos casos infrutíferas. 

07.  Manutenção. A falta de manutenção das sepulturas – cadáveres sepultados ou inse-
pultos – por parte das famílias quanto aos entes queridos. 

08.  Buracos. Os cadáveres largados no cemitério, a céu aberto, dentro de buracos, por 
exemplo, de 10 metros quadrados. 

09.  Sacos. Os sacos plásticos contendo restos de corpos ou somas, às vezes sem a devi-
da identificação, além de pedaços de ossos humanos – ossários ou ossuários – e caixões velhos, 
espalhados, de defuntos. 

10.  Mausoléus. Os mausoléus rachados e corroídos com o tempo, enquanto os ossos de 
outros defuntos enfiados nos buracos abertos. 

11.  Caixões. Caixões com o verniz brilhando são retirados para o enterro de outros mor-
tos e muitas vezes empilhados sobre outros. 

12.  Crânios. A existência de crânios humanos, tíbias e farrapos de roupas depositados 
em valas ao ar livre, nos fundos do cemitério. 

13.  Depredações. Os túmulos com lápides partidas e ossuários depredados com muitas 
caixas quebradas e abertas, os carneirinhos. 

14.  Árvores. O cemitério onde as folhas derrubadas sobre os túmulos da grande quanti-
dade de árvores, com raízes danificando mausoléus, contribuem ainda mais para aumentar a sujei-
ra da cidade dos defuntos, tomada pelo mato e, por isso, tornada lúgubre. 

15.  Deslocamento. O corpo do chefe de antiga família tradicional da cidade deslocado, 
de modo doloroso e desumano, em relação aos familiares, para a cidade circunvizinha a fim de 
ser enterrado por falta de espaço físico no cemitério local. 

16.  Vilipêndio. Os crimes de violação de defuntos e vilipêndio de cadáveres. 
17.  Vandalismo. Os sinais de violação de muitos túmulos pela ação continuada, rotinei-

ra, de vândalos. 
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18.  Despachos. Os seguidores da Umbanda aproveitando o abandono do cemitério  
e fazendo rituais de magia negra e despachos, restando, por fim, pedaços de velas, garrafas de 
champanhe vazias e santos usados nas cerimônias diante de cruzeiros (cruzes). 

 

PARA  MINORAR  A  SUPERLOTAÇÃO  DE  CADÁVERES  
NOS  CEMITÉRIOS,  A  SOLUÇÃO  MODERNA  APLICADA  

É  A  CONSTRUÇÃO  DOS  CEMITÉRIOS  VERTICAIS,  
O  ENTERRO  NAS  ALTURAS,  O  LUXO  APÓS  A  DESSOMA. 

 
Espaço. O espaço nas cidades está acabando. As necessidades espaciais de vivos e mor-

tos aumentam. Por isso, deparamos com 2 fatos interconectados:  
1.  Vivos. Antes, os vivos moravam tradicionalmente em casa. Agora residem em aparta-

mentos nos edifícios, ou espigões dos vivos.  
2.  Mortos. O mesmo está acontecendo com os cadáveres. Antes se enterrava tradicio-

nalmente no chão dos cemitérios. Agora em edifícios de luxo, ou espigões dos mortos. 
Localidades. Afora os enterros nas alturas no Exterior, no Brasil já foram construídos 

cemitérios verticais em Porto Alegre, RS, em Santos, SP, e no Rio de Janeiro, RJ.  
Carioca. Em 1999, surgiu o primeiro cemitério vertical carioca, no Bairro do Caju, no Rio 

de Janeiro, RJ (V. Vita, Rachel; Um Recanto Bem Mais Perto do Céu; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 12.05.99; página 3). 
Luxo. O cemitério vertical carioca funciona com estrutura completa, tendo, na primeira 

fase, 4.960 gavetas, 540 nichos perpétuos (para ossadas), 3 espaçosos elevadores, 4 seguranças,  
9 capelas com banheiros privados, sala para descanso, estacionamento, lanchonete, posto de en-
fermagem e gerador próprio.  

Horizontalidade. Neste cemitério vertical moderno, todos os caixões são enterrados na 
horizontal, como nas catacumbas dos cemitérios tradicionais ou jazigos, sepulturas rasas, gavetas 
e carneiros.  

Simultaneidade. O cemitério vertical permite enterros simultâneos. 
Montagem. As autoridades no Brasil pretendiam mudar a legislação antiga, não permi-

tindo enterros depois das 18 horas, tendo em vista os enterros simultâneos 24 horas por dia. Com 
todo o respeito: espécie de linha de montagem requintada no espigão suntuoso dos cadáveres, 
matérias gastas ou somas usados. 

 
Cosmoética. Eis a solução mais conscienciométrica e cosmoética para se evitar as ocor-

rências inconvenientes a respeito dos cadáveres, através de 3 providências técnicas: 
1.  Doações. A conscientização cada vez mais da população, em geral, sobre as doações 

de órgãos humanos, segundo a Bioética. 
2.  Crematórios. A criação e manutenção de cremátorios públicos gratuitos para os des-

possuídos, dentro da Assistenciologia. Trabalho humanitário de alto nível social. 
3.  Cremação. A conscientização da população, em geral, sobre as vantagens dos crema-

tórios e cremações de cadáveres humanos, conforme a Dessomática. 
Órgãos. Pela Dessomática, a cremação ajuda de modo substancial a consciência intrafí-

sica a alcançar a segunda dessoma, notadamente quando os órgãos do soma, agora inúteis, são 
doados prazerosamente ainda quando a pessoa respirava nesta dimensão, e os familiares vivos 
respeitam a resolução na fase pós-dessomática. 

Energias. O cadáver da conscin assediadora porta energias conscienciais peçonhentas 
iguais ao cadáver da cobra venenosa. Há muitas consréus, assediadoras no passado, na condição 
atual de conscins. 

Autoconsciencialidade. Os cemitérios estão lotados de gente dessomada prematuramen-
te esperando milagres impraticáveis. Autoconsciencialidade é vida. 

Primado. Quem expõe a própria ignorância revela sabedoria. O voluntariado cosmoético 
da Conscienciologia é o primado do governo da autoconsciência. 
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350 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     C A N D I D A T O S     A     E M P R E G O  
 
 
Definição. O emprego é o ato ou efeito de empregar, a ocupação em serviço público ou 

privativo. 
Etimologística. O termo emprego vem do idioma Latim, implico. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Cargo; colocação; faina; função, labuta; labor; mister. 2.  Ocupação; ofí-

cio; serviço; trabalho. 3.  Biscate. 
Antonímia: 1.  Desemprego; desocupação. 2.  Férias. 3.  Ócio; ociosidade. 
 
 
Definição. O candidato a emprego é aquela pessoa aspirante a emprego, cargo ou função 

em empresa particular, privativa, comercial, industrial, ou em repartição pública. 
Etimologística. O termo candidato vem do idioma Latim, candidatus, e surgiu em 1612. 
Sinonímia: 1.  Candidato de concurso público; concorrente de concurso público. 2.  As-

pirante a determinada função; postulante de cargo. 3.  Desempregado. 4.  Pessoa disponível para  
o mercado.   

Antonímia: 1.  Funcionário; pessoa empregada. 2.  Pessoa não-qualificada. 3.  Aposen-
tado; desocupado. 4.  Empregador. 

 
Mania. A empregomania é a postura de preferir empregos públicos a qualquer outra 

ocupação na Socin.  
Æconomicus. A conscin mais afinizada ao holopensene das condições de candidato  

a emprego é o Homo sapiens æconomicus. 
 

EM  PRINCÍPIO,  TODO  EMPREGO  OU  FUNÇÃO  PÚBLICA 
GERA  A  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA  COM  BASES 

GEOGRÁFICAS  DENTRO  DA  COMUNIDADE  ONDE  
O  SERVIDOR  (OU  SERVIDORA)  PRESTA  SERVIÇOS. 

 
Desemprego. Aspecto dos mais cruciais da vida social na Terra nos fins do Século XX  

e neste início do Século XXI, é o desemprego. Tal estado de coisas foi gerado pela explosão de-
mográfica, a automação promovida pela Tecnologia e a competição pela sobrevivência, sendo 
problema hipercrítico da fase inicial da globalização. Nunca existiram tantos candidatos a empre-
go superlotando os ambientes de trabalho como na atualidade. 

 
I.  Garis. No dia 25 de março de 1999, a Companhia de Limpeza Urbana na cidade do 

Rio de Janeiro, resolveu formar o cadastro de reserva do quadro dos garis, porque a rotatividade 
sempre foi grande: 500 pessoas deixavam a companhia a cada ano. A empresa tinha ao todo 11 
mil garis (V. Época; A Briga pela Vassoura; São Paulo, SP; 29.03.99; página 19). 

Competição. O salário era de R$ 277,20, com carteira assinada, plano de saúde e R$ 126 
em tíquetes-refeição. Naquela quinta-feira, 4 mil homens e mulheres ficaram interessados e com-
petiram por espaço nas enormes filas. Centenas de candidatos dormiram na calçada para garantir  
a inscrição. 

Tumulto. Quem chegou tarde quis furar a fila. Houve tumulto. Para conter a confusão, 
sobreveio a truculência da PM, golpes de cassetetes e bombas de efeito moral.  

Recente. Outro caso mais sério de superlotações de candidatos a garis ocorreu em 2003 
(V. Soares, Pedro; 15 Mil brigam para Ser Lixeiro no Rio; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.06.03; página B 5).  

 
II.  Merendeiros. Em janeiro de 2002, o concurso da Prefeitura da Cidade do Rio de Ja-
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neiro ofereceu 1.500 vagas para merendeiros, na área da Secretaria Municipal de Educação, com 
vencimentos de R$ 200, abrangendo todo o município.  

Madureira. Somente na 5a Coordenadoria Regional de Educação (CRE), do Bairro de 
Madureira, apareceram mais de 5 mil candidatos para concorrer às 1.500 vagas temporárias (V. Po-
vo: Merendeiros dormem na Fila para Garantir Inscrição; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.02; primeira página, chamada, e 3). 

Fila. Centenas de pessoas de ambos os sexos, entre 25 a 55 anos de idade, chegaram às 
18h do domingo, passaram a noite formando longa fila e dormindo na rua a fim de se inscreverem 
das 9h às 16h da segunda-feira. As matrículas se estenderiam até a sexta-feira. 

 
 

351 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     C I C L I S T A S  
 
Definição. A bicicleta é o veículo ou meio de locomoção constituído pelo quadro, mon-

tado em duas rodas e pneus, ordinariamente grandes, alinhadas e com raios metálicos, dotado de 
selim e manobrado por guidom, pedais, câmbio e freios, sendo, em tese, cosmoético. 

Etimologística. O termo bicicleta surgiu no Século XIX, derivado do idioma Francês, 
bicyclette. O termo bicycle, no idioma Inglês, apareceu em 1868. O termo ciclista é adaptação do 
idioma Francês, cycliste, e surgiu em 1899. O vocábulo ciclismo, a “arte de andar de bicicleta”, 
apareceu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Bike; máquina de pedalar; velocípede de duas rodas iguais. 2.  Bicicleta 
ergométrica. 3.  Biciclo. 4.  Tandem. 5.  Quadriciclo. 6.  Magrela. 7.  Bambucicleta. 

Antonímia: 1.  Monociclo; uniciclo. 2.  Supercross. 3.  Velocípede. 4.  Side-car. 5.  Pati-
nete; patins. 6.  Skate. 7.  Automóvel. 8.  Balão. 9.  Avião.    

 
Antipoluição. É importante ressaltar o emprego da bicicleta comum porque é veículo 

antipoluidor, muito diferente do automóvel. 
 
Coloquialismo. O ato de andar de bicicleta é chamado no Brasil: dar pedalada. Confor-

me a região do Brasil onde é usada, esta carregadora do soma recebe vários nomes populares, por 
exemplo, estes 3: 

1.  Camelo. 
2.  Gangorra. 
3.  Magrela. 
Abreviatura. Em certas cidades brasileiras, o vocábulo bicicleta é abreviado para bici. 
 
Definição. O ciclista é o usuário da bicicleta, praticante do ciclismo ou se locomovendo 

por meio da magrela. 
Sinonímia: 1.  Adepto do bicicletismo; bicicleteira; bicicleteiro; biker. 2.  Pedalista.  

3.  Usuário da bicicleta ergométrica. 4.  Cicloturista.  
Antonímia: 1.  Caminhante; pedestre. 2.  Usuário da esteira aeróbica ou ergométrica.  

3.  Motorista de automóvel.  
 
Diminutivos. O diminutivo sintético de bicicleta é bicicletinha. Outro diminutivo: mini-

bicicleta. 
Superlativos. A evolução da Tecnologia forçou a criação e o emprego de superlativos 

quanto às bicicletas, em muitos contextos chamada de superbicicleta. Também é usada a expres-
são superlotação de ciclistas em certas cidades com congestionamento de trânsito. 

Taxologia. Quanto às rodas, os veículos podem ser classificados em 4 tipos básicos: 
1.  Mono. O monociclo ou uniciclo, de roda única. 
2.  Bi. A motocicleta, de duas rodas, similar à bicicleta ou biciclo.  
3.  Tri. O velocípede ou triciclo, veículo de 3 rodas. 
4.  Carro. O carro, de 4 rodas. Assim vão os veículos empregando mais rodas. 
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Simbologismo. A bicicleta aparece freqüentemente como símbolo nos sonhos do imagi-
nário moderno, evocando 3 características: 

1.  Veículo. O meio de transporte movido pela pessoa se utilizando dele diretamente, ao 
contrário dos outros veículos movidos por força alheia. O esforço individual e pessoal afirma-se, 
com a exclusão de toda e qualquer outra energia, a fim de determinar o movimento para a frente, 
ou seja: a evolução. 

2.  Movimento. O equilíbrio é assegurado somente pelo movimento para a frente, exata-
mente como na evolução da vida exterior (extraconsciencial) e interior (intraconsciencial). 

3.  Individualização. A bicicleta individual, evidentemente, só permite cada pessoa 
montá-la individualmente, portanto, fazendo o papel de cavaleiro único. O tandem, ou bicicleta de  
2 assentos, é diferente.  

Esteira. A bicicleta ergométrica é equipamento similar à esteira aeróbica neste aspecto: 
o desportista faz exercícios físicos no mesmo lugar, sem se deslocar, ou seja, sem deixar o cômo-
do onde está. 

Pai. O pai da bicicleta foi o alemão Barão Karl W. F. C. L. F. Drais von Sauerbronn 
(1785–1851), inspetor florestal de Baden, na Alemanha, fabricando o veículo de madeira com 
duas rodas, impulsionado com toques dos pés no solo. Esse invento surgiu em 1817 e o autor não 
foi levado a sério.  

Mania. A bicicleta gerou no Século XIX, a velocipedomania, depois do invento do pedal 
por Pierre Michaux (1813–1883).  

Indústria. James Starley (1830–1881) é considerado o “Pai da Indústria da Bicicleta”. 
 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 100 tipos, modelos ou 

marcas de bicicletas, durante o desenvolvimento através dos tempos, inclusive com determinados 
veículos delas derivados: 

01.  Adult three-wheelers. Bicicleta com quadro para homens e sem para mulheres. 
02.  Aero Bike. Bicicleta ergométrica. 
03.  Arboricola. 
04.  Ariel Bicycle (1871). 
05.  Baggable Bicycle. Dobrável, transportada dentro de mala especial. 
06.  Bayliss-Thomas. 
07.  Benz Motor Tricycle. Triciclo motorizado. 
08.  Bianchi Internal Brake Model. Pós-guerra, segura e confortável; 1946. 
09.  Bicycle Ergometer. Bicicleta fixa, somente para exercícios aeróbicos. 
10.  BMX & Dirt Bikes. Especial para provas de bicicross. 
11.  Boneshaker. Velocípede de Pierre Lallement; 1866. 
12.  Bowder Spacelander (1946). 
13.  Burley Trailer. 
14.  Caldwell Bicycle Coupler. Bicicleta masculina, modelo especial. 
15.  Cargo Cycle. Para pequenas entregas. 
16.  Carrier Bike. Portava “pochete” pendurada atrás do selin; 1914. 
17.  Célérifère (Séc. XVIII; francês). 
18.  Colnago Ferrari. Revolucionou as bicicletas, câmbio, engrenagem e freios. 
19.  Comfort bikes. Bicicleta com os pedais leves para o uso. 
20.  Crested Butte Town Bike (1978). 
21.  Cruisers. Bicicross modelo feminino. 
22.  Cycle Taxi (1943). 
23.  Cyclogenerator (1939). 
24.  Daimber Motor Cycle. Bicicleta motorizada. 
25.  Dalzell’s Treadler. 
26.  Draisine (1820).  
27.  Dunlop (1888). 
28.  Early Safety. 
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29.  Easy Racer Tour Easy (1985).  
30.  Electric-assist bikes. 
31.  Facile Rear-Driver. 
32.  Fireman’s Bicycle (1905). 
33.  Flevo Bike. 
34.  Flexible Bicycle (1924). 
35.  Folding Bicycle (1960). 
36.  Free Style or Trick Bikes. 
37.  Giraffe Vincycle. 
38.  Hand Bike. Para terrenos urbanos e rurais. 
39.  Herkules (2000). 
40.  Hide’s Disc Wheel (1891). 
41.  Hotchkiss Bicycle Railway (1892). 
42.  Humleer Cripper Tricycle (1885). 
43.  Hybrid Bikes or “Cross” Bikes. 
44.  Ice Cream Cart. Venda de sorvetes pelas ruas; 1930. 
45.  James Sidecar Bi-Carrier Cycle (1924). 
46.  J-Cycle (1920). 
47.  Jumping Bikes. Projetada pelo campeão mundial Timo Pritzel; supercross. 
48.  Juvenile. Bicicleta para crianças e adolescentes. 
49.  Kangoroo Bicycle (1884). 
50.  Kingcycle (1990). 
51.  Leitra Trike. 
52.  Light Infantry Bicycle with Riffle (1912). 
53.  Lightrurig P – 38 (1988). 
54.  Lion Wheeler. 
55.  Master Krono Record (1986). 
56.  McCall’s Treadler (1869). 
57.  Men’s / Woman’s Littorina (1939). 
58.  Michaudine (1867). 
59.  Michaux-Perreaux Cyclomotor. Bicicleta com motor; 1885. 
60.  Military Bicycle (1943-45).  
61.  Missing Luik. 
62.  Modern Safety. 
63.  Monocycle (1869). 
64.  Motorpace Bike. 
65.  Mountains Bikes. Bicicletas próprias para fazer trilha. 
66.  Murray Ballon Tire Roadter (1933). 
67.  Needham Safety Tricycle (1869). 
68.  Ordinary (1879). 
69.  Pedaltrain (1991). 
70.  Propambike. 
71.  Racing Tricycle (1885). 
72.  Recumbents. 
73.  Road, Touring and Comfort Bikes. Bicicleta com o guidon virado para baixo; 1988. 
74.  Rover Bicycle. 
75.  Rudge Quad Triple (1888). 
76.  Saracen Full Suspencion. O primeiro modelo mountain bike fabricado no Brasil. 
77.  Serpent Wheeler. 
78.  Singer Xtraordinary (1878). 
79.  Snow bike / ski bike (1950–1967). 
80.  Specialized Stump Jumper (1982). 
81.  Spherical Velocipede (1884). 
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82.  Spokeless Wheel Bike (1978). 
83.  Sportif Bike. Contrapedal, freava bruscamente ao pedalar para traz; 1936. 
84.  Sun Burst Tandem (1986). 
85.  Swift Walker. 
86.  Tandems. Modelo desenhado pelo artista milanês Edoardo Fontana di Brugherio. 
87.  The Mosquito Moped (1946). 
88.  Touring Bike. Trazia lanterna a óleo à frente do guidon; 1875. 
89.  Tradesnan Carrier (1930). 
90.  Trial bikes or Light-duty Mountain Bikes (1952). 
91.  Tricycle (1885). 
92.  Two-Wheel Treadler. 
93.  Unicycle (1869). 
94.  Utopia Ergorad. 
95.  Velocifère (1800). 
96.  Velocípede. Feito pelo ferreiro escocês Rebaptese em 1840. 
97.  Wheeled Horse. De 3 ou 4 rodas usadas também em campos de golfe. 
98.  Whippet Bicycle. Bicicletas para longos percursos, muito resistente. 
99.  Windbike. Usa vela comum de barco para aproveitar o vento; 02.08.2000. 

100.  Worksman Platform Tricycle (1990). 
 
Universo. Eis 3 definições pertinentes do universo das bicicletas: 
1.  Bicicletaria. A bicicletaria é o local onde se vende (concessionárias) bicicletas ou pe-

ças. É também o local para o aluguel de bicicletas.  
2.  Ciclovia. A ciclovia é a pista (ciclofaixa) para se andar de bicicleta, em geral dentro 

do perímetro urbano (V. Clarín; La Ciudad ya tiene Más Kilómetros de Bicisiendas; Buenos Aires; Argentina; 
06.02.2000; páginas 36 e 37). 

3.  Velódromo. O velódromo é a pista para a corrida de bicicletas. A pista para as corri-
das com bicicross é especial, acidentada. 

 
Objetivos. Há 2 objetivos básicos para o emprego da bicicleta: 
1.  Trabalho. A bicicleta como meio de transporte para o trabalho: o trajeto do lar para  

o escritório ou para a fábrica; a entrega de encomendas (V. Deutner, Katia; Ciclistas se unem para Ganhar 
Espaço e Respeito; Folha de S. Paulo; Suplemento: Equilíbrio; São Paulo, SP; 23.01.03; página 11).  

2.  Lazer. A bicicleta como instrumento de diversão ou passeio, incluindo aqui as com-
petições esportivas, apresentam duas exigências fundamentais: vitalidade física ou condiciona-
mento somático ante os declives urbanos, as árduas trilhas ecológicas, e boa saúde financeira em 
relação aos gastos de manutenção. 

 
Vantagens. Eis 5 vantagens do emprego da bicicleta como meio de locomoção pessoal: 
1.  Rapidez: em translados de até 5 km é o meio de transporte mais rápido. 
2.  Economia: a manutenção (uso) da bicicleta é 40 a 50 vezes menos dispendiosa em 

comparação ao carro pessoal. 
3.  Poupança: a magrela permite poupar muito dinheiro quanto à condução. 
4.  Soma: a bike permite fazer exercícios físicos enquanto está sendo usada, prevenindo 

enfermidades derivadas do sedentarismo ou da inatividade física. 
5.  Ecologia: a bicicleta não contamina nem causa danos ao ambiente. 
Veículos. A kombi carrega o próprio peso. A bicicleta é capaz de carregar 10 vezes  

o próprio peso, mesmo os modelos mais incrementados. 
Manias. O emprego generalizado e a preferência pela bicicleta em algumas cidades do 

Interior do país, tornam-se verdadeiras manias (ondas, febres), neste caso, em tese, saudáveis.  
Tal modismo se prolonga na febre das mountain bikes imóveis, chamadas spinnings, bicicletas er-
gométricas das academias de ginástica, surgidas a partir de 1994.  
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Complicações. Contudo, a bicicleta tem preço, exige algumas observações ou atenção 
especial a fim de se evitar complicações na comunidade, por exemplo, estas 10, listadas na ordem 
natural, mais freqüentes ou sérias quanto às ocorrências: 

01.  Trânsito. Pode complicar o trânsito de veículos.  
02.  Pedestres. Pode complicar o trânsito de pessoas ou pedestres. 
03.  Ônibus. Atrapalha a sobrevivência das empresas de ônibus. 
04.  Táxis. Atrapalha a sobrevivência dos serviços de táxis. 
05.  Vale-transporte. Inutiliza o uso do vale-transporte. 
06.  Congestionamento. Pode provocar o congestionamento específico de bicicletas. Em 

geral ocorrem congestionamentos nas ciclovias nos fins de semana e feriados pela manhã. 
07.  Operários. Pode exigir nas grandes indústrias, a liberação em grupos de operários, 

no fim do expediente, com intervalos de 5 minutos entre 1 e outro, com a finalidade de se evitar  
o “caos” nas ruas daquela cidade não dispondo de ciclovias ou ciclofaixas. 

08.  Excessos. Os excessos em relação ao veículo, por exemplo, em Amsterdã, na Holan-
da, há o costume dos Sujismundos atirarem as bicicletas usadas e imprestáveis ao rio principal da 
cidade, piorando a Ecologia local. 

09.  Androssoma. O emprego inadequado da bicicleta por parte do homem, em função 
do selim e as disfunções eréteis capazes de serem provocadas. 

10.  Chuva. Não se pode esquecer: a pior condição para o ciclista, homem ou mulher,  
é o dia de chuva. 

Desporto. Nas competições esportivas de longo curso, afeta mais o ciclista as assaduras 
notadamente nas mãos, nas nádegas e nas virilhas. 

Síntese. A síntese ou essência da bicicleta é o círculo. 
Especificações. A altura (estatura) do ciclista (em metros e centímetros) deve estar de 

acordo com o tamanho da bicicleta moderna, nesta tabela para mountain bike: 
 

Tabela 21.  Escala  Entre  Bicicleta  e  Estatura  do  Ciclista 

       Estaturas  do  Ciclista Tamanhos  da  Bicicleta 

1. De  1,50  a  1,60 14  

2. De  1,61  a  1,70 16,5 

3. De  1,71  a  1,80 18 ou 19 

4. De  1,81  a  1,90 20 

5. Acima  de   1,91 22 
 
Estatísticas. O emprego de bicicletas é também efeito da cultura local. Indaiatuba, cida-

de na região de Campinas, no Estado de São Paulo, Brasil, é considerada a Capital Nacional da 
Bicicleta, apresentando orgulhosamente estes totais, em 1998: 

1.  População: 120 mil habitantes. 
2.  Magrelas: frota de 80 mil. 
3.  Carros: frota menor de 40 mil automóveis, a maioria deles guardados nas garagens. 
Beijing. Em maio de 2002, a cidade de Beijing, na China, apresentava o total de 11 mi-

lhões de bicicletas, quase igual ao total dos habitantes locais. Em toda a China estimava-se a exis-
tência de 540 milhões de magrelas, ou 10 bicicletas para cada 24 chineses. 

São Paulo. Em 1998, a cidade de São Paulo tinha a frota de 4 milhões de bicicletas, mas 
poucos conseguiam usá-las. No entanto, ironicamente, a área plana da cidade supera a área total 
de Paris. A cidade de Copenhague é chamada de Bicicletópolis. 

Buenos Aires. Em fevereiro de 2000, Buenos Aires tinha 1 milhão e 200 mil carros em 
circulação e apenas 600 mil bicicletas. 

Europa. Eis os números estatísticos de bicicletas por habitante nos países europeus, ex-
pressos em percentagem, em novembro de 1999: 
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Tabela 22.  Estatística  das  Bicicletas  nos  Países  Europeus 

01. Espanha   0,7 (a cada 100 habitantes) 
02. Portugal   1 
03. Grécia    1 
04. Luxemburgo    1,5 
05. Grã-Bretanha    2 
06. França    3 
07. Itália    4 
08. Áustria    5 
09. Irlanda    7 
10. Finlândia    7,4 
11. Suíça    9 
12. Bélgica  10 
13. Alemanha  10 
14. Suécia          12,6 
15. Dinamarca 18 
16. Holanda 27 

 
Projetos. Há projetos louváveis sobre a defesa do uso sadio das bicicletas, por exemplo: 

Projeto Parque de Bicicletas, em São Paulo, SP. 
Analogismo. O Federal Aviation Administration (FAA) dos Estados Unidos da Améri-

ca, em pesquisa realizada no período de 1989 a 1993, demonstrou: de cada 1.000 fatalidades 
ocorridas, 4 foram causadas por bicicletas, contra apenas 0,48 envolvendo acidentes aéreos. 

Terra. Em 1998 estimava-se existir em uso, em todo o planeta, 800 milhões de bicicletas.  
Peças. A bicicleta segura, já no ano de 1900, era composta por 64 componentes básicos ou 

peças específicas. 
História. Lenda chinesa conhecida descreve a espécie de bicicleta inventada durante a Dinas-

tia Jan, quando foi chamada “Dragão Feliz”.  
Selim. De acordo com a Androssomática, causa das mais comuns da impotência ou do 

distúrbio erétil é a pressão do selim nas artérias e nervos da base do pênis – o assento duro – da 
bicicleta durante as práticas do ciclismo. 

Compressão. Se a compressão dura longos períodos de tempo, pouco sangue vai chegar 
ao pênis, e o homem pode ter problemas de ereção.  

Idade. Os ciclistas mais velhos devem tomar cuidado redobrado. Até mesmo a bicicleta 
ergométrica produz a compressão causadora do distúrbio erétil. 

Distúrbio. Em 1996, dos 20 milhões de estadunidenses impotentes, pelo menos meio 
milhão sofreu algum tipo de acidente na região genital andando de bicicleta. O mais freqüente  
é perder o equilíbrio e cair de mau jeito sobre a barra da bicicleta.  

Protetores. Os cientistas têm sugerido aos ciclistas, principalmente aos profissionais, 
adicionarem protetores especiais ao equipamento básico da bicicleta. 

Sinais. Consoante à Comunicologia, a bicicleta já foi incluída na linguagem de sinais, 
demonstrando-se a ação de pedalar a bici, movimentando-se ambas as mãos em S, em círculos al-
ternados, as palmas  para baixo e em frente de cada lado do corpo. 

Bikemania. A euforia ou o exagerado entusiasmo pelo uso da bicicleta de última gera-
ção, adaptada a qualquer terreno, recebeu da mídia o tratamento de bikemania, no Século XX. 

Anúncios. Mediante a Conscienciocentrologia, o recurso mais moderno empregado para 
aumentar o salário e, ao mesmo tempo, manter o corpo em forma através de exercícios físicos,  
é a montagem e uso da Propambike: bicicleta equipada para manter e divulgar anúncios de em-
presas e eventos. 

Engenhoca. A Propambike bem-equipada, além de ser exótica, apresenta baixo custo  
e dispõe de 6 tipos de equipamentos, aqui listados em ordem alfabética: 
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1.  Amplificador: de 100 watts. 
2.  Bateria: de motocicleta. 
3.  Caixa: de fibra acoplada na traseira da bicicleta. 
4.  Corneta: de médio alcance (utilizada em som de competição). 
5.  Alto-falantes: 2. 
6.  Walkman. 
Peso. O equipamento e a bicicleta pesam 35 quilos. O ciclista jovem pode pedalar 40 

quilômetros por dia. 
Terapia. Conforme a Consciencioterapia, a bicicleta permite a redução da hipertensão 

arterial e do colesterol do ciclista, homem ou mulher.  
Cidade. Pelos conceitos da Conviviologia, a bicicleta é a solução inteligente na relação 

entre as coisas da vida, na transformação das relações sociais ou quanto à vivência do binômio ci-
dade-homem.  

Bicicletários. Concernente à Evoluciologia, em cidades do Interior mais adiantadas, os 
estacionamentos de automóveis enfrentam a concorrência dos bicicletários – os locais seguros pa-
ra deixar bicicletas onde se pode travar o quadro da magrela –, freqüentemente com a venda do 
período de estacionamento, em áreas urbanas, por exemplo, estas 4:  

1.  Jardins. Áreas específicas em jardins públicos. 
2.  Avenidas. Canteiros centrais das avenidas principais. 
3.  Indústrias. Locais de estacionamentos nas indústrias. Há indústrias oferecendo até 

1.000 vagas de estacionamento para bicicletas. 
4.  Escolas. Pátios das escolas.  
Postes. As comunidades mais atrasadas, ainda ignorando a adoção de espaços como ci-

clovias e sem construírem bicicletários, permitem aos cidadãos prenderem as bicicletas em ár-
vores e postes, atrapalhando os pedestres. 

Categorias. No universo da Experimentologia, há inúmeras variedades, tipos ou catego-
rias de bicicletas, por exemplo, estas 15:  
  01.  All terrain bike: ATB, especial para o cicloturismo. 

02.  Bicicleta-ambulância (V. Folha de S. Paulo; Driblando o Trânsito; São Paulo, SP; Caderno Equi-
líbrio; 01.08.02; página 4). 

03.  Bicicleta a vela: o vento impulsiona o veículo. 
04.  Bicicleta-canoa: pequeno barco movido pela força dos pés. 
05.  Bicicleta de carga: veículo com caixa ou aramado na frente próprio para carregar 

mercadorias. 
06.  Bicicleta comum: a básica para passeio. 
07.  Bicicleta infantil: menor. 
08.  Bicicleta enfeitada: acessórios além dos equipamentos obrigatórios. 
09.  Bicicleta feminina: menos grosseira, enfeitada, de cor geralmente clara, com estru-

tura do quadro adequada à mulher. 
10.  Bicicross: off road ou modelo fora-de-estrada. 

  11.  Minibicicleta: bicicletinha. 
12.  Motorbike: bicicleta a motor. 
13.  Mountain bike: superbicicleta (bicicleta voadora) com câmbio de 27 marchas (Shi-

mano) e computador de bordo, fornecendo ao ciclista dados sobre velocidade, tempo gasto para 
percorrer o quilômetro rodado e a distância total percorrida e acumulada. 

14.  Quadriciclo: duas bicicletas acopladas ou geminadas. À vista da Psicossomática,  
a bicicleta inspirou a criação do quadriciclo, ou seja, a união de duas bicicletas acopladas ou ge-
minadas para os parceiros da dupla evolutiva passearem juntos em sincronia.  

15.  Tandem. A bicicleta de 2 assentos. No tandem primitivo, a mulher andava sentada 
em 1 selim atrás do homem. 

Transportes. Com base na Holocarmologia, os grandes centros urbanos precisam agre-
gar novos valores do traçado urbano, notadamente combinar os meios de transporte coletivo com 
os de uso individual, ou seja: patrocinar a união do egocarma com o grupocarma. 
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Acessórios. A partir da Holomaturologia, mesmo o ciclista, homem ou mulher, estando 
com os acessórios de proteção, a rua não é lugar para se andar de bicicleta, assim como não  
o é para quem anda também de patins, patinete, mobilete ou skate. Mesmo na ciclovia, a pessoa 
fica exposta aos acidentes de percurso. 

Comportamento. Diante da Homeostática, o uso da bicicleta, com os benefícios da ati-
vidade de pedalar, quando generalizado na cidade, contraria as estatísticas em relação às pessoas 
inativas fisicamente, levando vida sedentária, mudando para melhor o comportamento, o convívio 
e emprego do próprio soma por parte do homem e da mulher. 

Proxêmica. Considerando a Intrafisicologia, a velocidade desenvolvida pelo ciclista, no 
trajeto urbano, fornece a possibilidade de criar novo vínculo com o espaço da cidade, ou seja:  
a melhoria da vivência com a Proxêmica. A conscin passa a perceber coisas nunca vistas e a in-
corporar novos valores, entre eles a preservação do ambiente ou a Ecologia local. 

Códigos. A bicicleta é classificada, nos termos do Art. 96 do Código de Trânsito, no 
Brasil, como veículo de propulsão humana. Ao órgão executivo municipal compete fazer o regis-
tro e licenciamento, bem como a emissão de documento de autorização para a condução, caso seja 
do interesse do município tal regulamentação. Já os acidentes e crimes de trânsito envolvendo  
a bicicleta são analisados nos termos do Código Penal. 

Subidas. Pela análise da Parageografia, o uso da bicicleta é limitado pela situação da 
Geografia Urbana. Na cidade com muitas ladeiras íngremes sempre existem subidas impossíveis 
para quem monta a gangorra.  

Carteiro. Na localidade de topografia acidentada, quem mais sofre com a situação  
é o carteiro no sobe-desce diário: tanto monta quanto empurra a bicicleta. 

Adolescência. Segundo a Parapatologia, andar de bicicleta em locais não-apropriados 
foi a principal causa, nos últimos 5 anos (Ano-base: 1997), dos acidentes em duas rodas sofridos 
pelos adolescentes entre 15 e 20 anos, na capital de São Paulo, de acordo com as pesquisas. 

Nordeste. Na região do Nordeste do Brasil, a bicicleta é o meio de transporte mais di-
fundido. 

 
Providências. Apoiado na Paraprofilaxia, a fim de se evitar os acidentes freqüentes com 

as bicicletas, é recomendável, pelo menos, 4 providências preventivas em favor da população, no-
tadamente nas metrópoles, listadas nesta ordem funcional: 

1.  Proteção. Habituar o ciclista, homem ou mulher, a usar sempre apetrechos de prote-
ção, por exemplo: joelheiras, cotoveleiras e capacete. 

2.  Ruas. Manter ruas de lazer onde os adolescentes possam andar de bicicleta. 
3.  Ciclovias. Construir vias adequadas (ciclofaixas) à prática do ciclismo, ou as moder-

nas ciclovias ou circuitos bem-sinalizados para ciclistas (projeto ciclorrede), com dupla circula-
ção, e, conseqüentemente, bicicletários em locais apropriados.  

4.  Velódromo. Construir o velódromo: a pista para a corrida de bicicletas. 
Estacionamento. Nas ciclovias junto às calçadas, sem recursos de separação, apenas de-

marcadas no asfalto, os automóveis estacionam na pista das bicicletas. A ciclovia, em si, é segre-
gacionista: aprisiona as bicicletas naquele espaço e o carro (motorista) acaba se acostumando  
a não ter de dividir o asfalto com outros veículos. 

Tecnologia. As superbicicletas, autênticas máquinas de pedalar ou preciosidades tecno-
lógicas, são produzidas com design avançado e o emprego de materiais leves e sofisticados, por 
exemplo: alumínio, ligas de cromo-molibdênio, e fibras de carbono (aço high tensil), a matéria-
-prima dos carros de Fórmula 1 e das carcaças das naves espaciais. 

 
Realidades. A superbicicleta está preparada para resistir a duras maratonas e enfrentar 

percursos acidentados, caracterizados, no mínimo, por 4 realidades: 
1.  Aclives e declives perigosos. 
2.  Curvas fechadas. 
3.  Pistas escorregadias. 
4.  Terrenos irregulares. 



 
Super lo tações  

 

 
893 

O  USO  DA  BICICLETA,  EM  LARGA  ESCALA,  NAS 
CIDADES,  DIMINUI  O  NÚMERO  DE  AUTOMÓVEIS  NAS 

RUAS  E,  COMO  EFEITO  COLATERAL  POSITIVO,   
AMENIZA  A  POLUIÇÃO  ATMOSFÉRICA  E  SONORA. 

 
Bairro. Vargem Grande, bairro da cidade do Rio de Janeiro, é chamada de “Amsterdã 

Carioca” e “república das bicicletas”, pois de cada 10 moradores, 8 escolheram o meio de trans-
porte alternativo para trabalhar e circular (V. Bottino, Karina; A República das Bicicletas; O Dia; Rio de Janei-
ro, RJ; 22.04.01; página 8). 

Personalidades. No estudo da Pensenologia, a bicicleta exige harmonia no holopensene 
social ou na convivência e respeito mútuo de 3 personalidades, homens e mulheres, podendo ser 
consréus ressomadas: 

1.  Ciclista: a cabeça, 2 pés e duas mãos. 
2.  Pedestre: a cabeça e 2 pés. 
3.  Motorista: a cabeça, 2 pés e duas mãos. 
 
Enfeites. Há aquele ciclista enfeitando o tempo todo a bicicleta, destacando-a das demais 

com penduricalhos, por exemplo estes 10, listados em ordem alfabética: 
01.  Apara-barros. 
02.  Bandeirinhas: do país ou local de origem. 
03.  Buzina: incrementada. 
04.  Decalques: variados. 
05.  Espelhos: variados. 
06.  Olhos de gato: refletores de luz. 
07.  Porta-garrafinhas: água ou bebida energizante. 
08.  Protetores para selim: assentos alcochoados ou de silicone. 
09.  Rádio: moderno. 
10.  Troféu: ganho em corrida. 
Ergonomia. Sob a ótica da Somática, existe a bicicleta ergométrica, equipamento espor-

tivo aliando o ato de pedalar à Ergonomia, a fim de a conscin inativa evitar a vida sedentária  
e a dessoma prematura.  

Propulsão. A bicicleta incrementada converte a energia humana em propulsão, permitin-
do ao ciclista manter a marcha de 15 a 20 quilômetros por hora, ou 4 vezes a velocidade desen-
volvida na caminhada, pois quase nada se perde do esforço. 

Calorias. Eis 2 totais do quanto se gasta em calorias em atividades esportivas na relação 
bicicleta comum / bicicleta ergométrica: 

1.  Bicicleta comum: 560 calorias / hora com deslocamento físico. 
2.  Bicicleta ergométrica: 735 calorias / hora sem deslocamento do lugar. 
Mar. Quem pedala a 40 metros abaixo do nível do mar, ou embaixo d’água – esporte ra-

dical – apresenta duas novidades técnicas, pelo menos (V. Época; Bicicleta Embaixo d’Água; São Paulo, 
SP; 17.06.02; página 42): 

1.  Aqualungs. O ciclista é equipado com aqualungs.  
2.  Água. A bicicleta é equipada com os pneus cheios de água. 
Prioridades. Alguns governos das metrópoles já determinaram a prioridade da bicicleta 

sobre o automóvel no tráfego, além de estabelecer, como atribuição do poder público, desenvol-
ver a circulação dos ciclistas e lhes dar segurança. Dentro da teática, esta é prioridade prática. 

Humanos. Contudo, é lastimável, na maioria dos grandes centros urbanos, as autorida-
des não darem a devida prioridade aos pedestres, nós, simples seres humanos empregando acima 
de tudo, o tempo todo, máquinas mortais de transporte, ou seja: os somas. Dentro da teática, esta 
é, ainda, mera prioridade teórica. 

Trocas. O ciclista apaixonado sempre troca a magrela por modelos mais novos, atuais, 
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ao modo dos proprietários de automóveis trocados a cada ano pelos cultores do consumismo 
desenfreado. 

Homicídios. Infelizmente, a bicicleta também está sendo empregada como veículo para 
a prática de homicídios instantâneos e assaltos (V. Biembengut, Valéria; Ciclistas executam Rapaz e ferem  
a Namorada dele; Atos Criminosos & Fugas executados em Cima de Magrelas; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 
25.07.03; página 11).  

 
 

352 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     C L I E N T E S  
 
Definição. O cliente, homem ou mulher, é a conscin compradora de algo no comércio ou  

a titular de conta corrente do banco. 
Etimologística. O termo cliente vem do idioma Latim, cliens, entis, “protegido por pa-

trono”. Surgiu em 1561. 
Sinonímia: 1.  Freguês de banco. 2.  Correntista.  
Antonímia: 1.  Cidadão sem conta bancária. 2.  Bancário. 3.  Atendente. 4.  Pessoa indi-

gente. 5.  Lactante. 
 
Bancos. Ocorrem superlotações de clientes em setores variados do comércio, por exem-

plo, nas corridas às agências bancárias com excesso de correntistas e falta de funcionários  
(V. O Fluminense; Clientes superlotam Agência do Banerj em São Gonçalo; Niterói, RJ; 30.06.98; primeira página, 
chamada, e 7).  

Problemas. As superlotações nas instituições comerciais acarretam problemas no atendi-
mento ao público, ao modo destes 5: 

1.  Filas. Filas longas, intermináveis, demoradas e, não raro, paradas, na rua ou dentro de 
imenso salão de atendimento (V. Rocha, João; Filas nos Bancos irritam Usuários; O Progresso; Dourados, MS; 
04.11.02; página 3). 

2.  Senhas. Retirada da primeira senha bancária, na primeira fila, para entrar na agência  
e, em seguida, da segunda senha, na segunda fila, para realizar operações financeiras. 

3.  Espera. Correntistas idosas ou jovens gestantes esperando dezenas de pessoas aguar-
dando também serem atendidas na frente. 

4.  Distribuição. Esgotamento do número das senhas, por exemplo, depois de duas horas 
de distribuição. Há lei proibindo mais de 15 minutos de espera em fila de banco. 

5.  Atendimento. Demora no atendimento de usuários já diretamente no balcão. 
 

AS  FILAS,  AS  SENHAS  E  A  ESPERA  “INTERMINÁVEL”    
SÃO  3  FATORES  OU  EFEITOS  CARACTERÍSTICOS  DA 

EXPLOSÃO  DEMOGRÁFICA  E  DA  SUPERLOTAÇÃO   
DE  CONSRÉUS  RESSOMADAS  NA  SOCIN. 

 
 

353 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     C O N S U M I D O R E S  
 
Definição. O consumo é o ato ou efeito de consumir, a gastança ou utilização das ri-

quezas materiais e artigos produzidos na Socin. 
Etimologística. O termo consumo vem do Latim, consumo. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Consumismo. 2.  Consumerismo. 3.  Consumação; despesa; dispêndio.  

4.  Comprismo; desperdício; dilapidação; dissipação; esbanjamento; gastança. 
Antonímia: 1.  Poupança. 2.  Contenção de despesas; frugalidade; morigeração. 3.  Venda. 
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Definição. O consumidor, homem ou mulher, é aquela conscin compradora para o gasto 
próprio. 

Etimologística. O termo consumidor surgiu em 1553. 
Sinonímia: 1.  Adquirente; comprador; comprista. 2.  Esbanjador; gastador. 3.  Gastão. 
Antonímia: 1.  Vendedor. 2.  Avarento; avaro; manicurto; mão-de-vaca; sovina; unha-

-de-fome; usurário. 
Consumens. A conscin mais afinizada ao holopensene do consumismo é o Homo sa-

piens consumens. 
 
I.  Consumerologia. Há a Neociência, a Consumerologia, dedicada ao estudo do consu-

mo dos cidadãos, consumerólogos e respectivos efeitos, tentando aproximar ainda mais o marke-
ting da Psicologia, dentro da Socin ainda patológica (V. Oliveira, Frederico Marcos de; O Advento da Con-
sumerologia; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 06.11.01; página A – 2). 

Pormenores. A pululância das manifestações infantis da conscin ilógica não lhe permite 
ir ao mais fundo nas coisas e entender melhor os pormenores dos fatos. Pode ser até personalida-
de possuidora de imensa curiosidade. No entanto, aprisionada à superfície dos fenômenos, apre-
senta enorme dificuldade para sair da mesmice ou mesméxis.  

Porão. Assim é gerado o novo componente da massa humana impensante, o adulto es-
cravo do porão consciencial, da robéxis, massa de manobra do consumismo avassalador da Socin. 
Já existem grupos especializados na terapia dos delírios comprativos (V. Galão, Fábio; Compulsão Por 
Compras tem Cura; Grupo dos Devedores Anônimos; Folha de Londrina; Caderno: Folha Cidade; Londrina, PR; 
18.04.03; capa do caderno, manchete).    

 
II.  Natal. As superlotações de consumidores acontecem também às vésperas das grandes 

comemorações sociais, por exemplo, nos shopping centers durante o Natal, notadamente quando 
sobrevém o mau tempo da “chuva de Natal” (V. Garcia, Gabriela; Chuva deixa os Shoppings Superlotados; 
Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 25.12.98; primeira página, chamada, e 14). 

Tumultos. Estes fatos são marcados, pelo menos, por 10 peculiaridades dos tumultos ge-
rados pelo delírio comprativo, a patologia mais encontradiça nas pesquisas da Consumerologia: 

01.  Hora. As compras de presentes, na última hora, das pessoas desorganizadas. 
02.  Tráfego. O tráfego confuso nos pontos de estrangulamento e acessos da cidade. 
03.  Coletivos. O excesso de passageiros nos transportes coletivos. 
04.  Correria. A correria das multidões quando as portas do estabelecimento são abertas. 
05.  Escadas. As filas imensas de visitantes e compradores nas escadas rolantes. 
06.  Corredores. Os milhares de pessoas circulando pelos corredores nem sempre largos 

do shopping center. 
07.  Filas. O enfrentamento de grandes filas nas lojas de departamentos.   

 08.  Induções. As induções às compras de objetos inúteis provocadas pela imersão no 
holopensene do contexto e da época.  
 09.  Competições. As competições pelas mercadorias em ofertas nas lojas populares. 
 10.  Desatenção. As compras de mercadorias com defeitos por pessoas mais desatentas. 
 

LEGIÕES  DE  CONSRÉUS  RESSOMADAS  SOFREM  DO  
DELÍRIO  COMPRATIVO  PORQUE  MUITAS  REALIDADES  DA  
SOCIN  TRAZEM  NOVIDADES  IMPERDÍVEIS  PARA  ELAS,  

CALOURAS  NA  VIDA  HUMANA,  MODERNA,  TENTADORA. 
  
 III.  Domingos. Há locais onde ocorrem superlotações de consumidores quando é permi-
tido ao comércio abrir as lojas aos domingos, especialmente nos dias ensolarados, qual aconteceu 
em Porto Alegre, RS, em agosto de 2002, no movimento organizado pela Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) (V. Zero Hora; Shoppings lotam com as Lojas Abertas; Porto Alegre, RS; 19.08.02; página 18).  
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354 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     C O N V I V A S  
 
Definição. A festa é a reunião, agrupamento de pessoas com fins recreativos, organizada 

por particular ou por alguma coletividade, em espaço público ou privativo, geralmente acompa-
nhada de música, dança, bebidas e comidas. 

Etimologística. O termo festa vem do idioma Latim, festa, e surgiu em 1154. 
Sinonímia: 1.  Festança; festim; festividade. 2.  Refestelo. 3.  Comemoração; solenidade. 
Antonímia: 1.  Reunião administrativa. 2.  Jantar íntimo. 3.  Funeral solene. 
 
Definição. O conviva, homem ou mulher, é a conscin participando, ou assistindo com 

outras, a festa, festim ou banquete, em geral para a qual foi convidada. 
Etimologística. O termo conviva vem do idioma Latim, conviva, e surgiu em 1817. 
Sinonímia: 1.  Comensal; convidado; participante de festa. 2.  Festeiro; ser sociável.  

3.  Anfitrião. 
Antonímia: 1.  Bicão; entrão; furão; intruso; metido; penetra. 2.  Papa-festa. 3.  Persona 

non grata. 
 
Excessos. Muitos dos excessos nas festas se deve à intrusão de penetras e papa-festas. 
Penetra. O penetra da festa é exemplo, antes de tudo, de autocorruptor: consegue o pro-

dígio de arrombar a porta aberta, não sendo nem convidado nem arrombador. O penetra faz lem-
brar aquele cachorro vira-latas entrando calmamente na igreja, não sendo padre, coroinha ou fiel. 
Grande parte dos penetras na vida social moderna é composta de consréus ressomadas. 

 

AS  GRANDES  FESTAS  PAGAS,  COM  MILHARES  DE 
PESSOAS,  GERAM  CONFUSÕES,  TUMULTOS,  CORRERIAS  

E  BRIGAS  EM  FUNÇÃO  DA  DESORGANIZAÇÃO,  TENDO 
COMO  CAUSA  BÁSICA  A  SUPERLOTAÇÃO  DE  CONVIVAS. 

 
Tipos. No âmbito da Intrafisicologia, existem festas de diferentes naturezas e finalida-

des, ao modo destas 36, listadas em ordem alfabética: 
01.  Festa artística: vernissage; noite de autógrafos; inauguração de galeria. 
02.  Festa carnavalesca: descontração; folia pré-carnavalesca; enterro dos ossos. 
03.  Festa científica: traje a rigor; recepção na Academia de Medicina; seriedade. 
04.  Festa da cumeeira: festividade celebrando o momento da construção do teto da edi-

ficação. 
05.  Festa da vindima (V. Fabio, Renato Di; Más de Cien Mil Personas en la Fiesta de la Vendimia; 

Clarín; Buenos Aires; Argentina; 08.03.99; página 47). 
06.  Festa de aniversário: ser social; empresa; clube; festa infantil; velas; palmas. 
07.  Festa de beberagens: coquetel; festival do chope; Oktoberfest; bêbados; comas al-

coólicos (V. A Gazeta do Iguaçu; Oktoberfest: Diversão e Muito Chope em Blumenau; Foz do Iguaçu, PR; 19-
-20.10.02; página 30).  

08.  Festa de casamento: núpcias; bodas de prata; bodas de ouro; parentela. 
09.  Festa de chegada: recepção no aeroporto; desfile público. 
10.  Festa de comilança: banquete; fechamento de restaurante; feijoada; churrasco; so-

nolência. 
11.  Festa de debutantes: baile dos 15 anos; convidado de honra; animador. 
12.  Festa de despedida: chá-de-panela; festa de solteiro; mudança de residência; bota-

-fora. 
13.  Festa de embalo: reunião social muito agitada e barulhenta. 
14.  Festa de estudantes: pré-universitários; superdiscoteca com animação. 
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15.  Festa de fantasias: baile à fantasia; máscaras; halloween; bruxas. 
16.  Festa de formatura: curso secundário; curso superior; familiares. 
17.  Festa de gincana: curso do segundo grau; festa prática. 
18.  Festa de inauguração: boate; casa noturna; butique; banda “furiosa”. 
19.  Festa de igreja: Igreja Luterana (V. Pombo, Luciana; Festa de Igreja termina com 4 Mortes; 

Folha de Londrina; Londrina, PR; 02.11.02; página 4). 
20.  Festa de moda: lançamentos de estação; lançamentos de inverno. 
21.  Festa de Natal: reunião familiar; árvore com presentes; peru do Natal. 
22.  Festa de reencontro: 20 anos de formatura; reencontro de famílias. 
23.  Festa de réveillon: bebidas; fantasias; abraços de confraternização; passagem do ano; 

baile; fogos de artifício; show pirotécnico. 
24.  Festa de turma: beira da praia; luau; fogueira; violões. 
25.  Festa diplomática: recepção da posse do Presidente; coroação do Rei (monarquia). 
26.  Festa do cabide: os convivas deixam as roupas em cabides na entrada. Evidente pro-

miscuidade. 
27.  Festa do ridículo: estilo brega; roupas desalinhadas e fora de moda; kitsch. 
28.  Festa do seqüestro: “rapto” do promotor da festa; sonorização a laser. 
29.  Festa esportiva: clube esportivo; conquista do campeonato; olimpíadas. 
30.  Festa histórica: comemoração luxuosa; jubileu; centenário; bicentenário. 
31.  Festa junina: forró; quadrilha; vestes a caráter; buffet; barraquinhas. 
32.  Festa musical: lançamento de disco; festival de música; show; happening. 
33.  Festa política: convenção de partido; lançamento de candidato; campanha; forró; 

showmício; comemoração da vitória nas urnas. 
34.  Festa promocional: lançamento de produto; nova grife; mídia; jornalistas; publici-

dade; entrevistas. 
35.  Festa religiosa: quermesse; festa da padroeira; festa dos Reis; rifas; pirotecnia. 
36.  Festa social: chá-dançante; tarde no hipódromo; Sweepstake; dernier cri. 
Excesso. Ninguém com discernimento será contra as festas, muito pelo contrário: viemos 

a esta vida intrafísica para evoluir sendo felizes. O problema é o excesso das festanças ante a exe-
cução da proéxis. 

 
I.  Registros. A vida social da cidade do Rio de Janeiro registrou, por exemplo, nas déca-

das de 80 e 90, do Século XX, além de outras, 4 festas inesquecíveis marcadas pela repercussão 
de brigas e tumultos com milhares de conscins em ringues privilegiados e superlotados, explicita-
dos por esta casuística apresentada como exemplo: 

1.  Terminal. Na ampla cobertura do Terminal Menezes Cortes, no Centro da cidade: 
festa de lançamento de disco musical em 1983. 

2.  Museu. No Galpão das Artes do Museu de Arte Moderna (MAM), também no Cen-
tro: festa particular com o tema do halloween – Dia das Bruxas – promovida por alunos de colégio. 

3.  Hípica. No pátio e no salão de eventos da Sociedade Hípica Brasileira, no Bairro da 
Gávea: festa de jovens com aproximadamente 4 mil pessoas, onde se ouviram até tiros para o alto. 

4.  Aeroporto. No terraço panorâmico do terceiro andar do Aeroporto Internacional, na 
Ilha do Governador: festa particular Black & White do Brasil, patrocinada por grife de roupas, 
com cerca de 2.500 jovens em maio de 1998 (V. Lua, Daniele; & Brisolla, Fabio; Festa no Galeão acaba em 
Briga: Superlotação é Maior Causa dos Tumultos; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 25.05.98; página 14). 

 
II.  Niterói. A cidade de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, Brasil, também já apresen-

tou casos de festas trágicas, inclusive com o desabamento de deque deixando 15 feridos (V. O Dia; 
Festa do Terror em Niterói; Rio de Janeiro, RJ; 20.06.99; página 6). 

 
III.  Curitiba. A cidade de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em outubro de 2002 

estava enfrentando a superlotação de convivas e participantes das comemorações de múltiplos 
aniversários, por exemplo, 4 simultâneos, na mesma casa noturna, faltando espaço para movi-
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mentação, calor insuportável, falta de ventilação interna e fumo desenfreado (V. Prochmann, Valéria; 
Superlotação; Gazeta do Povo; 16.10.02; página 11).  

Postos. Os fatos estavam acarretando a reunião de pessoas em postos de gasolina da ci-
dade, em função dos episódios lamentáveis gerados pelas superlotações permitidas pelos proprie-
tários das casas noturnas tidas como sendo as “mais sofisticadas”. “As pessoas estavam sendo tra-
tadas iguais a animais”. 

 
Fatos. Cada festa tumultuada por excesso de convivas se caracteriza, por exemplo, por 

alguns destes 10 fatos: 
01.  Locais. A idéia moderninha de produzir festas em locais inusitados (holopensene 

inadequado). 
02.  Ingressos. Venda de ingressos em excesso (tipo overbooking), acabando por preju-

dicar a estrutura planejada. 
03.  Menores. A entrada liberada para menores de idade. 
04.  Insegurança. A falta de segurança adequada aos padrões do evento. 
05.  Corredor. Passagens por estreito corredor cercado por grades em certos ambientes. 
06.  Corrida. Corrida das pessoas famintas a fim de conseguir comida, acabando geran-

do tumultos. 
07.  Bêbados. “Garotinhos de classe média bebendo demais e acabando se metendo em 

confusão”. 
08.  Brigas. Brigas de jovens, inclusive de lutadores de jiu-jítsu, dificultando até andar 

no salão. 
09.  Vandalismo. Vandalismo diante da falta de policiais com dezenas de carros arrom-

bados nos estacionamentos.  
10.  Delegacia. Depoimentos de dezenas de pessoas na delegacia de polícia, altas horas 

da noite ou de madrugada. 
 

 

355 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     C R I A N Ç A S  
 
 
Definição. A criança é o indivíduo ainda na fase infantil, a partir do nascimento até  

à puberdade, a etapa inicial do desenvolvimento do ser humano. 
Etimologística. O termo criança é derivado de criar + ança, “indivíduo na infância, 

filho”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Baixinho; bebê; garota; garoto; guri; guria; menina; menino; piá. 2.  In-

fante. 3.  Ser humano imaturo. 4.  Conscin recente. 
Antonímia: 1.  Pessoa jovem. 2.  Adulto; ser humano maduro. 3.  Geronte; velho; vete-

rano da vida. 
 
Simpatia. A tendência das crianças é a simpatia. Somente os adultos as fazem antipá-

ticas. A consréu dos maiores pertúrbios pode transformar-se em criança adorável. A Genética na 
Terra tem apresentado impressionante evolução estética. É a evolução natural da Eugenia, assunto 
técnico e tabu. 

Antagonismo. Dentre outros, a criança apresenta completa incompatibilidade com longa 
série de objetos e situações existenciais, por exemplo, estas 25: 

01.  Ácidos. 
02.  Álcool. 
03.  Ausência de tutor (responsável). 
04.  Banco dianteiro de automóvel. 
05.  Casa de louças. 
06.  Cozinha. 
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07.  Engrenagens. 
08.  Escada. 
09.  Faca. 
10.  Fogo. 
11.  Fogos de artifício. 
12.  Fogueira qualquer. 
13.  Garrafa de vidro. 
14.  Isolamento. 
15.  Janela de apartamento elevado. 
16.  Linha de trem. 
17.  Medicamentos à mão. 
18.  Objetos pontiagudos. 
19.  Prateleiras altas. 
20.  Rede de alta tensão. 

 21.  Rua movimentada (ou estrada). 
 22.  Sacos plásticos. 

23.  Serra elétrica. 
 24.  Taça de vidro (copo). 
 25.  Tomada elétrica. 
  

A  SUPERLOTAÇÃO  DE  CRIANÇAS  EM  CERTO  LOCAL 
POTENCIALIZA,  DE  MANEIRA  GRUPAL,  OS  RISCOS  

    E  PERIGOS  DOS  QUAIS  SÃO  PORTADORAS  QUANTO   
   ÀS  CONDIÇÕES  AMBIENTAIS  E  OBJETOS  EXISTENTES. 
  

I.  Playcenter. No domingo, 27 de junho de 1999, cerca de 2.000 pessoas foram impedi-
das de entrar no Playcenter, Zona Noroeste de São Paulo, capital, devido à superlotação de crian-
ças. Os portões foram fechados às 11h, porque já havia 15.000 pessoas no parque.  

Tumulto. Houve tumulto e 6 carros de polícia permaneceram durante toda a tarde na 
porta do parque. Segundo a assessoria de imprensa, o dia ensolarado e os últimos dias das promo-
ções e eventos patrocinados pelo Playcenter colaboraram para a superlotação (V. Folha de S. Paulo; 
Playcenter veta Entrada de 2 Mil; São Paulo, SP; 28.06.99; página 4 – 4).  
  

II.  Creche. Em fevereiro de 2002, mais de 2,6 mil crianças esperavam vaga em creche 
na cidade de Cascavel, no Estado do Paraná, Brasil. Com apenas 25 creches, nos Centros de Edu-
cação Infantil (CEI), a fila de espera era 100% maior às vagas disponibilizadas. Segundo os espe-
cialistas locais, seriam necessários, na oportunidade, aproximadamente 60 centros para atender  
a todas as crianças. 

Servidores. Em Cascavel eram atendidas 2,1 mil crianças por 328 servidores, entre mo-
nitores e zeladores. O município mantinha o CEI sem nenhum outro apoio econômico-financeiro.  

 
 

356 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     D E N T I S T A S  
 
 
Definição. O cirurgião-dentista é o profissional dedicado à profilaxia e ao tratamento 

dos dentes das pessoas ou à Odontologia. 
Etimologística. O termo dentista é adaptação do Francês, dentiste. Surgiu em 1836. 
Sinonímia: 1.  Odontologista; odontólogo. 2.  Estomatologista; estomatólogo. 
Antonímia: 1.  Gastroenterologista. 2.  Neurocirurgião. 
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Paradoxo. O grande paradoxo social no “continente” Brasil é a existência, ao mesmo 
tempo, de duas realidades no universo da Odontologia, dependendo da área: 

1.  Excesso de dentistas. 
2.  Excesso de banguelas. 
OMS. A Organização Mundial de Saúde recomenda em todo o planeta, 1 cirurgião den-

tista para cada 2000 habitantes. Em muitas cidades brasileiras, esse coeficiente quase nunca é al-
cançado. Nestes casos, há mais clientes odontológicos e menos odontólogos. 

 

NOS  FINS  DO  SÉCULO  XX,  121  CURSOS  DE 
ODONTOLOGIA  NO  BRASIL  FORMAVAM  APROXIMADA-
MENTE  11.200  NOVOS  PROFISSIONAIS  A  CADA  ANO.  
O  BRASIL  ERA  CHAMADO  “O  PAÍS  DOS  DENTISTAS”.   

 
Relevância. O odontólogo é peça relevante e indispensável na estrutura da Socin. 
Banguelice. A banguelice, condição pessoal depreciativa e totalmente inescondível, ex-

plícita, é a unidade de medida da hipoacuidade consciencial. 
Auto-estima. O efeito mais daninho da condição da pessoa banguela é a queda da auto-

-estima e, não raramente, a rendição pessoal ao relaxamento de hábitos, costumes e rotinas úteis. 
As pessoas relaxadas consigo e com a própria vida podem ser consréus ressomadas. 

Distribuição. Contudo, a superlotação de pessoas, inclusive de certos profissionais, 
acontece em todas as áreas em função da explosão demográfica e os excessos daí advindos. As-
sim como existem as faltas, sobrevêm os excessos do número de profissionais, conforme a distri-
buição geográfica do elevado contingente de pessoas em certas áreas urbanas. Os dentistas práti-
cos pioram ainda mais a realidade da Odontologia em país com as características do Brasil. 

 
Paraná. Em janeiro de 2000, em Campo Mourão, no Estado do Paraná, Brasil, a média 

de 1 odontólogo para cada 780 habitantes, vinha causando problemas de saturação do mercado 
odontológico. A cidade possuía aproximadamente 110 cirurgiões dentistas e população de 85 mil 
habitantes. O correto seria o número de apenas 42 cirurgiões dentistas. Não havia previsão de re-
dução ou estabilização desse número (V. Daleffe, Dilmércio; Região de Campo Mourão tem Dentistas em Ex-
cesso; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 16.01.2000; página 29). 

Faculdades. Em agosto de 2003, o Estado do Paraná continuava a apresentar superlota-
ção de dentistas. O número de profissionais no Estado era duas vezes maior ao sugerido pela 
OMS. A concorrência fazia o salário inicial ser inferior à mensalidade do curso superior (V. Kün-
zel, Patrícia; Pela Igualdade, Ministério quer Barrar Novas Faculdades de Odonto; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 
14.08.03;  página 3). 

 
  

357 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     D E T E N T O S  
 
 
Definição. O detento, homem ou mulher, é aquela conscin detida ou presa, cumprindo 

pena em casa de detenção ou penitenciária. 
Etimologística. O termo detento vem do idioma Latim, detentus, e surgiu em 1958. 
Sinonímia: 1.  Cativo; encarcerado; penitenciário; presidiário; preso; prisioneiro; reclu-

so. 2.  Apenado; pessoa detida. 
Antonímia: 1.  Homem livre; liberto; mulher livre; pessoa desoprimida. 2.  Pessoa posta 

em liberdade. 
Conscientiologus. A conscin mais afinizada para assistir ao holopensene dos detentos  

é o Homo sapiens conscientiologus. 
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Encarcerados. Com a explosão demográfica trazendo as consréus ressomadas, o analfa-
betismo e o desnível dos rendimentos econômicos nas Socins democráticas capitalistas, a superlo-
tação dos detentos nas cadeias e presídios atingiu níveis impressionantes de distúrbios sociais. 

Burocracia. Segundo estudos de janeiro de 1999, a principal causa da superlotação de 
encarcerados é o excesso de burocracia, na hora da transferência dos presos. Alguns deles chegam 
a cumprir toda a pena em delegacia, em vez de serem encaminhados ao sistema penitenciário. 

Cadeia. A cadeia nunca foi e jamais será solução social inteligente na condição de méto-
do penal. Determinados magistrados devem viver profissionalmente em constante conflito íntimo. 

Absorção. Com a redução do número de vagas no sistema penitenciário, as delegacias 
são obrigadas a absorver o acúmulo de presos, transformando-se em presídios, mas sem a infra-
estrutura e condições necessárias para concentrar detentos. 

Estatística. A média carcerária nacional, no Brasil, em agosto de 1998, era de 1,5 presos 
por vaga disponível nas prisões. 

Rebeliões. Além da reivindicação dos presos quanto à revisão dos processos, das brigas 
entre encarcerados, da influência externa das quadrilhas de narcotraficantes e do acirramento da 
cultura da violência, a superlotação de encarcerados costuma ser considerada o principal proble-
ma desencadeador de motins e rebeliões em distritos policiais e penitenciárias no Brasil. 

 

A  SOCIN,  SOB  A  CULTURA  DA  IMPUNIDADE,  TRATA  OS  
PRESOS  DE  MODO  SUICIDA,  POIS  MUITOS ACABAM  

SAINDO  DA  PRISÃO  COM  DESVIOS  MAIS  NUMEROSOS   
E  PIORES  EM  RELAÇÃO  A  QUANDO  ENTRARAM.  
 
Ciclo. A saturação de vagas para presidiários compõe o ciclo de incompetência come-

çando nos distritos e delegacias, e terminando nas penitenciárias de “segurança máxima”. 
Relatório. O relatório “O Brasil Atrás das Grades”, analisando a superlotação de presí-

dios no Brasil, e divulgado no dia 15 de dezembro de 1998, em São Paulo, pela Human Rights 
Watch, informava o maior número de presos da América Latina pertencente às prisões brasileiras: 
170 mil em 512 presídios. 

Agentes. O número de agentes penitenciários é superior ao de presos em muitos países.  
O Brasil administra 1 dos 10 maiores sistemas penais do mundo. O Estado de São Paulo tem 40% 
dos presos do País. 

Absurdos. É comum faltar comida para presos nos distritos e delegacias. Paradoxal-
mente, a comida é calculada pelo número oficial de vagas existentes e não pela quantidade real de 
presos. Em função disto, a própria comunidade local se une e faz doações de alimentos para os 
detentos. 

Percentual. Há penitenciárias e presídios aproveitando a capacidade para 300 encarcera-
dos e abrigando a lotação de 1.500, por exemplo, em janeiro de 1999, na Penitenciária Central do 
Estado do Paraná, Brasil.  

Conselho. O Conselho de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro (Consperj), 
tem entre os propósitos técnicos transferir detentos condenados para presídios, reunindo 15 ór-
gãos públicos, aqui listados na ordem funcional: 

01.  Polícia Civil. 
02.  Polícia Militar. 
03.  Polícia Federal. Há, ainda neste item, em certas Socins: Polícia Aduaneira, Polícia 

Política, Polícia de Trânsito e Polícia Sanitária. 
04.  Polícia Rodoviária Federal. 
05.  Poder Judiciário. 
06.  Ministério Público Estadual. 
07.  Ministério Público Federal. 
08.  Defensorias. 
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09.  Ministério do Exército. 
10.  Ministério da Marinha. 
11.  Ministério da Aeronáutica. 
12.  Secretaria da Receita Federal. 
13.  Guarda Municipal. 
14.  Ordem dos Advogados do Brasil. 
15.  Secretaria de Justiça. 
Criminologia. A superlotação de pessoas no Século XX alcançou o pico máximo na área 

da Criminologia envolvendo encarcerados, sendo, por isso, a mais noticiada reiteradamente pela 
mídia em diversas áreas do planeta, através de fugas, minifugas e megafugas. Vejamos 12 exem-
plos, listados na ordem cronológica dos acontecimentos: 

01.  Esvaziamento. Em março de 1998, a Justiça determinou à Secretaria de Segurança 
Pública fechar e esvaziar, em função da superlotação de presos, a Cadeia Pública de Moji das 
Cruzes, cidade do Estado de São Paulo, Brasil (V. Folha de S. Paulo; Justiça fecha Cadeia por Superlota-
ção; São Paulo, SP; 26.03.98; página 3 – 8). 

02.  Mortes. Em maio de 1998, a superlotação da 31a Delegacia de Polícia, no Bairro de 
Ricardo de Albuquerque, no Rio de Janeiro, RJ, estimulou a fuga desastrada de 18 detentos, resul-
tando em 3 mortos, 4 feridos, tiroteios, roubos, carro roubado capotado e intensa perseguição po-
licial (V. O Dia; Superlotação leva à Fuga Desastrada; Rio de Janeiro, RJ; 19.05.98; página 13). 

03.  Nome. Ainda em maio de 1998, devido à superlotação carcerária, o próprio Secretá-
rio de Justiça de Pernambuco afirmou ser a Penitenciária Barreto Campelo, naquele Estado do 
Brasil, de segurança máxima somente no nome (V. Correio Braziliense; Presídio continua Sob Tensão; Bra-
sília, DF; 31.05.98; página 27). 

04.  Destruição. No dia 31 de maio de 1998, cerca de 150 detentos – agrupados no local 
(pardieiro) com capacidade para 25 presos – incendiaram colchões e depredaram as 5 celas do 43o 
Distrito Policial, em Cidade Ademar, na Zona Sul da cidade de São Paulo (V. Correio Braziliense; 
Presos destroem DP Superlotado; Brasília, DF; 01.06.98; página 7). 

05.  Fuga. Em julho de 1998, a cadeia pública (cadeião) de Foz do Iguaçu, no Estado do 
Paraná, Brasil, com capacidade para 166 presos, tinha mais de 280 encarcerados espremidos, en-
tre os quais 78 condenados em desespero, na atmosfera constante de ameaças de fuga em massa 
(V. A Gazeta do Iguaçu; Superlotação na Cadeia é Ameaça de Fuga; Foz do Iguaçu, PR; 12.07.98; primeira página, 
chamada, e 28). Em maio de 2003, o cadeião, já aumentado, estava superlotado de novo. O prédio 
projetado para abrigar 300 presos provisórios, estava com 670 (V. A Gazeta do Iguaçu; 670 Presos su-
perlotou a Cadeia Pública; Foz do Iguaçu, PR; 02.05.03; página 26). 

06.  Metropol. Em janeiro de 1999, os delegados apresentavam como o principal proble-
ma das delegacias, a superlotação de detentos em relação às 11 delegacias subordinadas às Metro-
pol XII, de Niterói, e Metropol XIII, de São Gonçalo, no Estado do Rio de Janeiro (V. Emanuel, 
Cláudio; Delegacias estão Superlotadas; O Fluminense; Niterói, RJ; 10-11.01.99; primeira página, chamada, e 12). 

07.  Motim. Na noite de 25 de janeiro de 1999, os presos da carceragem da 35a Delega-
cia de Polícia, no Bairro de Campo Grande, no Rio de Janeiro, pressionados ao modo de sardi-
nhas em latas, não esperaram o mutirão da Defensoria Pública, prometido pelo Governo, para 
conseguir a liberdade, e, revoltados, se amotinaram, desencadeando a rebelião somente terminada 
10 horas depois (V. Gusmão, Fábio; Superlotação gera Motim; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 26.01.99; primeira página, 
chamada, e 9). 

08.  Barco. Em pleno mês de maio de 1999, na Penitenciária Desembargador Raimundo 
Vidal Pessoa, na Avenida 7 de Setembro, no Centro da cidade de Manaus, no Estado do Amazo-
nas, os presos para melhor se acomodarem dentro das celas, armavam redes nas grades e espalha-
vam colchões pelo chão, tornando o local assemelhado aos barcos transportadores de escravos do 
Século XIX (paus-de-arara promíscuos). A penitenciária, construída no início do Século XX, pa-
ra abrigar 110 presos, tinha na ocasião 722 detentos, proporção explosiva de ocupação (V. Queiroz, 
Joana; Superlotação na Penitenciária; A Crítica; Manaus, AM; 26.05.99; primeira página, chamada, e C 8). 

09.  Promiscuidade. Em maio de 1999, a situação do 11o Distrito Policial de Curitiba  
– incluído dentre os mais superlotados do Estado do Paraná – ilustrava a realidade comum aos 
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distritos policiais de periferia das grandes cidades brasileiras, onde autores de pequenos furtos 
convivem promiscuamente junto a assassinos, traficantes, estupradores e organizadores de quadri-
lha (V. Mateos, Simone Bichler; Superlotação faz da Prisão Fábrica de Revolta; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 
09.05.99; página A 15). 

10.  Adolescentes. No dia 4 de maio de 1999, a rebelião, devido à superlotação e maus 
tratos, de cerca de 600 adolescentes infratores, internos do complexo da Fundação Estadual para  
o Bem-Estar do Menor (Febem), no Bairro do Tatuapé, Zona Leste de São Paulo, Capital, só ter-
minada depois de 11 horas.  

Reféns. A Febem, com capacidade para 320 internos, estava alojando 1.700 menores. 
Eles incendiaram colchões, destruíram 3 Unidades Educacionais (UE), números 12, 13 e 14 (cir-
cuito grave), e fizeram 6 funcionários na condição de reféns, além de 1 menor. 

11.  Divisão. Em maio de 1999, a capacidade carcerária da Divisão de Tóxicos e Entor-
pecentes de Belo Horizonte, Minas Gerais, era de 65 presos, mas abrigava na ocasião 213, provo-
cando várias rebeliões de encarcerados (V. Estado de Minas; Tóxico faz Pressão e mostra o Caos da Carcera-
gem; Belo Horizonte, MG; 07.05.99; página 30). 

12.  Rebelião. Na manhã de 30 de maio de 1999, os presos da 16a Delegacia de Polícia, 
da Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, promoveram a rebelião, de 4 horas de duração, devido aos 
xadrezes superlotados (V. Tribuna da Imprensa; Superlotação causa Rebelião da Barra da Tijuca; Rio de Janei-
ro, RJ; 31.05.99; página 5). 

Conscins. As conscins atuando de modo marginal, anticosmoético, ou contra os estatu-
tos legais da própria Sociedade Humana, compõem evidentemente as legiões de encarcerados. 

Consciexes. Em função disso, os encarcerados são os cidadãos expressando melhor, em 
vista dos trafares e megatrafares ou os distúrbios e distorções característicos de consciexes energí-
voras, aquelas personalidades supercarentes, parapsicóticas – seres extrafísicos assediadores croni-
cificados, satélites de assediadores, guias extrafísicos cegos – permanecendo séculos ruminando 
conflitos intraconscienciais, casos da Parapatologia do Psicossoma, sem ressomar nesta dimensão. 

Ressomática. Quando tais consciexes ressomam, tangidas pela força compulsória da 
própria evolução geral de todos – e, mais recentemente, potencializadas pelas reurbanizações ex-
trafísicas de caráter coletivo – tornam-se inadaptadas ou deslocadas perante o ambiente físico  
(a Síndrome do Estrangeiro levada ao paroxismo da Patologia) hoje renovado ou tendo progredi-
do de maneira avassaladora com o aumento do bombardeio de milhares de estímulos onipresentes 
diários (V. Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro; IIPC; Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 23 a 32).  

Constatação. É curioso fazer a constatação do emprego da metáfora inferno das prisões, 
até nos títulos das matérias relativas ao estudo da Criminologia.  

Expressão. A rigor, a expressão inferno das prisões é literal, ou seja: retrata perfeita-
mente o inferno intrafísico grupal em relação ao inferno extrafísico grupal, ao modo do campo de 
concentração de prisioneiros no universo do belicismo. 

Somatório. As superlotações de detentos, por isso, são duplamente trágicas porque so-
mam de modo cruel aos distúrbios extrafísicos ou holossomáticos, os distúrbios intrafísicos ou so-
máticos dos componentes mais patológicos da Socin.  

Reflexos. Tais prisões explosivas refletem física e caricaturalmente as condições lamen-
táveis das colônias paratroposféricas anticosmoéticas.  

Albergues. Conforme se constata pela fatuística apresentada aqui, deparamos com as su-
perlotações de detentos – inchaço nos xadrezes, excedente de presos, presidiários, encarcerados 
ou apenados – em todos os lugares sem a mínima estrutura, nos quais são albergados e cumprem 
pena, não raramente em condições subumanas, dentro dos caóticos centros de detenção do Siste-
ma Penal do Homem, inclusive em muitas localidades no Brasil.  

Solilóquio. O solilóquio, a introspecção, a reflexão ou a intensificação da vitalidade in-
terna e do uso da palavra mental são agradáveis, ou mesmo suportáveis, dentro da vida humana 
útil, frutificável, de auto-realização cosmoética no desenvolvimento da proéxis.  

Desvitimização. Somente o Homo sapiens conscientiologus, a conscin não mais vítima, 
em grande escala e freqüência, de si própria ou das ausências de lucidez, consegue manter a auto-
consciencialidade discernidora confortável. 
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Categorias. Os minixadrezes, os maxixadrezes e os albergues da Justiça apresentam vá-
rias categorias, ao modo destas 6: 

1.  Distritos: Delegacias Especializadas (Antitóxicos, Furtos e Roubos em Geral, Furtos  
e Roubos de Veículos), Distritos Policiais ou Cadeias, e Contêiner (V. Sabbag, Ricardo; Presos fazem 
Policial Refém Dentro de Prisão-contêiner; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 22.03.02; página 9). 

2.  Provisórias: Prisões Provisórias. 
3.  Triagem: Centros de Observação e Triagem. 
4.  Penitenciárias: Institutos Penais, Presídios, Penitenciárias Femininas, Penitenciárias 

de Segurança Máxima, Prisões Industriais e Departamentos Penitenciários. 
5.  Colônias: Colônias Penais Agrícolas (zona rural, regime semi-aberto, educação, 

ocupação, laborterapia), não raro indesejáveis pelos cidadãos domiciliados nas vizinhanças. 
6.  Hospitais: Navio-presídio (extremamente controvertido), Hospital Penal e Com-

plexos Médico-penais. 
Problema. Essa superpopulação carcerária gera o problema mais sério para a Justiça, ou 

seja, para os responsáveis pelo sistema carcerário, governo após governo, sem soluções satisfató-
rias ou definitivas, há décadas, dentro do regime político do capitalismo selvagem quando sem 
vontade política pertinente e necessária. 

 
Revistas. Quando grupos de policiais vasculham cela por cela é comum encontrar em ca-

deias e presídios no Brasil, além de outras, 4 condições indevidas ou objetos deslocados, supostos 
estarem longe dali: 

1.  Armamentos. Armas de todos os tipos e potências. 
2.  Telefones. Aparelhos de telefone celular funcionando. 
3.  Bebês. Presas, mães, vivendo em companhia dos próprios recém-nascidos nas celas. 
4.  Drogas. 
Reações. Dentre as reações de presos amotinados, em muitos países, tendo como causa  

a superlotação, são freqüentes estas 15, aqui dispostas na ordem alfabética: 
01.  Barricadas. Execução de barricadas com móveis e colchões. 
02.  Cadeados. Quebradeira dos cadeados ou das portas das celas. 
03.  Cordas. Feitura e utilização de “teresas”, cordas feitas de lençóis. 
04.  Fugas. Fugas em massa durante a madrugada. 
05.  Gangues. Mapeamento dos espaços e atuação de máfias internas. 
06.  Grades. Utilização de grades serradas como armas. 
07.  Homicídios. Assassinatos entre os detentos. 
08.  Invasões. Invasões da cela do seguro, aquele compartimento destinado aos presos 

jurados de morte. 
09.  Objetos cortantes. Freqüentemente improvisados. 
10.  Piromania. Provocação de incêndios e queimas de colchões. 
11.  Promiscuidade. Estupros entre os presidiários. 
12.  Reféns. Emprego de reféns. 
13.  Rendição. Rendição de agentes funerários. 
14.  Tiroteios. Disparos contra os agentes de segurança das torres da cadeia ou presídio. 
15.  Túneis. Aberturas de túneis de saída, não raro, bem-extensos. 
Causas. Em grande número de locais abrigando presidiários, as causas ou os motivos 

dos problemas são claros, por exemplo, estes 4: 
1.  Acomodações. As acomodações em más condições variam de 6 a 9 m2. A média de 

ocupação é de 7 a 8 presos por cela. Há vasos sanitários quebrados, com péssimas condições de 
uso. Há até detentos desesperados quebrando a louça para tentar fugir pela tubulação de esgoto. 

2.  Sono. Boa parte dos detentos às vezes dorme no cimento, outros dormem no chão em 
colchonetes, freqüentemente levados pela família. Existem beliches divididos por vários homens. 

3.  Contaminação. O enclausuramento é o responsável direto pelas facilidades de conta-
minação de doenças, principalmente de pele (Dermatologia), pela falta de Sol. Também sobrevêm 
infecções urinárias, gástricas e problemas mais sérios como a Aids. 
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4.  Aids. Em certos distritos policiais, as autoridades recebem presos, por exemplo, por-
tadores de Aids em fase terminal. 

Efeitos. Três problemas básicos estão embutidos ou decorrem da superlotação de encar-
cerados na aritmética cruel do binômio faltar vagas e sobrar presos, ao modo de conseqüências: 

1.  Revoltas. A revolta trágica dos presos nos locais e pavilhões de detenção, resultando 
daí crimes variados: assassinatos, massacres, torturas, vandalismos e incêndios ou piromania. 

2.  Afins. A fuga em massa de presos, embasada freqüentemente na criação de reféns, 
sempre pessoas relacionadas ao sistema penitenciário, pois os afins se atraem. 

3.  Doenças. Proliferação ou contaminação de doenças, Aids por exemplo, drogas, brigas  
e muita fome. 

Emergências. A desocupação de certos distritos policiais é feita em razão de brigas  
e doenças, os únicos modos de os presos serem removidos para penitenciárias. São as conhecidas 
“vagas emergenciais”. 

Tragédias. Segundo as pesquisas no setor, o percentual de 1 para 5 na superlotação de 
detentos, seja em Distrito Policial ou Penitenciária, indica inevitáveis e previsíveis explosões, 
barris de pólvora e tragédias. Em albergues menos piores na prática, na atualidade brasileira, cer-
ca de 2,5 detentos ocupam o lugar previsto para pessoa isolada. 

 
Distorções. Ocorrem distorções e altas médias de permanências irregulares nos distritos 

policiais, em muitas localidades, por exemplo, estas 5: 
1.  Julgamento. Dezenas de presos continuam detidos, embora já tenham sido julgados. 
2.  Liberdade. Outros presos deveriam estar esperando o julgamento em liberdade e con-

tinuam encarcerados. 
3.  Regime. Ainda outros deveriam cumprir a pena em regime aberto ou semi-aberto: as 

assim-chamadas penas alternativas. 
4.  Injustiça. Outros, mais raramente, até já cumpriram pena e não foram soltos pela 

morosidade da burocracia e cegueira da (in)Justiça (Judiciário). No Brasil, em abril de 1999, era 
desenvolvida no Congresso, em Brasília, a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para apurar 
irregularidades do Judiciário. 

5.  Perdas. Em todos os casos, o preso condenado cumprindo pena na delegacia perde 
benefícios previstos por lei, por exemplo: o indulto, a progressão de regime (de fechado para se-
mi-aberto) e o livramento condicional. 

Ineficiência. Por outro lado, a superlotação de presos prejudica a atuação dos próprios 
policiais, aumentando a “ineficiência da polícia”, pois ao invés de investigar os casos, os policiais 
são obrigados a ficar fazendo vigilância para evitar fugas. 

Ociosidade. Consciencialmente abordada, a pior condição dos encarcerados, em qual-
quer parte, é ficar desocupados dia após dia, o ano inteiro. O ócio gera vícios e emoções doentias, 
sendo considerado o castigo máximo infligido nas penitenciárias. Neste caso específico, o ócio 
gera o ódio. A laborterapia é eficaz para os detentos e a Socin. 

Providências. Dentre as providências para acabar racionalmente com a superlotação de 
presos destacam-se estas 4: 

1.  Transferência. O esvaziamento das delegacias policiais com a transferência dos en-
carcerados das áreas urbanas centrais (Região Metropolitana, RM) para locais mais amplos com 
número maior de vagas, onde os presos não estariam mais em celas de 2 por 3 metros (sardinhas 
em latas). 

2.  Construção. A construção de novos e vastos presídios de segurança máxima – cada 
cela ampla capaz de abrigar 4 detentos – em áreas mais adequadas geograficamente em relação às 
megacidades. 

3.  Reurbanização. A reurbanização das antigas áreas de confinamento de criminosos 
(antiestigma ambiental), efeito secundário capaz de melhorar sobremaneira a atmosfera das cida-
des (holopensene coletivo), a qualidade de vida de todos e as condições conscienciais ou psicoló-
gicas dos moradores (holopensenes individuais). 

4.  Antiviolência. A criação de instituições específicas para criminosos não-violentos. 
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Educação. A chave geral capaz de melhorar as vidas dos encarcerados e dos respectivos 
carcereiros, na condição de personalidades similares, é a educação ou a laborterapia no combate 
às interprisões grupocármicas.  

Segurança. Os modernos complexos penitenciários são providos de novos recursos de 
segurança, ao modo destes 5: 

1.  Televisão. Sistema de circuito interno de TV. 
2.  Alarme. Sonorização e alarme. 
3.  Detecção. Sistema da detecção de metais. 
4.  Murões. Os muros de concreto armado com 7 metros de altura (muros, muralhas  

e murões). Por outro lado, existem presídios sem muros. 
5.  Solarium. O Solarium permite aos presos – através de revezamentos – tomarem ba-

nho de Sol (Fototerapia), diminuindo alguns problemas de saúde. 
Gulag. Não é só o Brasil ou a América Latina às voltas com os problemas carcerários da 

natureza dos expostos aqui. Por exemplo, nos Estados Unidos da América, a população carcerária 
triplicou entre 1980 e 1999, criando o Gulag interno, vasto e oculto, composto por presos supra-
numerários (V. Canzian, Fernando; Um em Cada 37 Americanos já foi Preso; EUA & Estadunidenses; Folha de  
S. Paulo; São Paulo, SP; 19.08.03; página A 13). 

Democracia. Em março de 1999, o Departamento de Justiça daquele País informava  
a existência de cerca de duas em cada 300 pessoas estavam internadas em cárcere de cadeia, cifra 
enorme, muito além de qualquer outra democracia. 

Drogas. No sistema federal estadunidense, cerca de 60% dos presos cumprem pena por 
delitos ligados às drogas ilícitas. 

Ressomática. Daí podemos concluir: as consciexes energívoras ressomaram por toda 
parte, depois da reurbanização extrafísica da paratroposfera sobre a Europa, nas últimas décadas 
do Século XX. 

 
 

358 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     D O E N T E S  
 
 
Definição. O doente, homem ou mulher, é aquela conscin portadora de alguma doença. 
Etimologística. O termo doente vem do idioma Latim, dolens, entis, “causa de dor”. 

Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Conscin entrópica; enfermo; paciente; pessoa desequilibrada; pessoa doen-

te; pessoa enferma. 2.  Pessoa hospitalizada. 
Antonímia: 1.  Pessoa sadia; são. 2.  Conscin homeostática. 
 
Contágios. Ocorre a superlotação de doentes em hospitais onde pacientes com doenças 

contagiosas – por exemplo, tuberculose – dividem o mesmo espaço com outros enfermos menos 
graves, sobrevindo o colapso de casas hospitalares, tanto para atendimentos de adultos quanto de 
crianças, piorando a situação depois dos feriados. 

Hospitais. Veremos pela casuística, à conta de exemplos, 5 casos de superlotações de 
pacientes em hospitais com suspensão do atendimento devido, principalmente, à sobrecarga, falta 
de espaço ou greve, em 5 Estados do Brasil, aqui dispostos na ordem alfabética: 

  
I.  Espírito Santo. Em setembro de 1998, o Hospital São Lucas, unidade de referência 

no atendimento de traumas do Estado do Espírito Santo, funcionando anexo ao Hospital da Polí-
cia Militar (HPM), em Bento Ferreira, Vitória (Capital) (V. A Gazeta; São Lucas volta a Registrar 
Superlotação; Vitória, ES; 01.10.98; página 16). 

 
II.  Minas Gerais. Em junho de 1998, o Hospital das Clínicas (HC), bloco cirúrgico da 

Universidade de Minas Gerais, em Belo Horizonte (Capital), em decorrência da greve de profes-
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sores e servidores (V. Kiefer, Sandra; HC pára Devido à Superlotação; Estado de Minas; Belo Horizonte, MG; 
21.06.98; página 12). 

 
III.  Paraná. Em maio de 1998, o pronto-socorro obstétrico – atendendo casos de partos 

e recém-nascidos – do Hospital Universitário Regional Norte, do Paraná, localizado em Londri-
na, fechado pela segunda vez devido à superlotação na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal  
(V. Gazeta do Povo; Superlotação faz HU Suspender Atendimento; Curitiba, PR; 19.05.98; página 36). 

 
IV.  Rio de Janeiro. Em maio de 2002, o caos se instalara na rede pública de saúde em 

Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, RJ, Brasil, em função da superlotação de pacientes nos hos-
pitais (V. Beck, Márcio; MP abre Inquérito para Apurar a Superlotação em Hospitais; O Fluminense; Niterói, RJ; 
22.05.02; primeira página, manchete, e 3). 

 
V.  São Paulo. Em abril de 1998, o pronto-socorro do Hospital das Clínicas (HC) da 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), no Estado de São Paulo, Brasil (V. Levy, Clayton; 
Greve de Funcionários superlota Hospitais; O Estado de S. Paulo; 16.04.98; página A 16). 

 
Causas. Dentre as causas mais freqüentes das superlotações de doentes em hospitais des-

tacam-se, pelo menos, estas 4: 
1.  Incompetência. Gerenciamento incompetente por parte da administração do estabele-

cimento. 
2.  Espaço. Limitação de espaço físico e necessidade de reforma e ampliação da casa 

hospitalar. 
3.  Atendimento. Aumento da demanda de pacientes – sobrecarga no atendimento – nos 

pronto-socorros da região do hospital. 
4.  Greve. Greve de funcionários e servidores da casa hospitalar. 
Efeitos. Dentre os efeitos da superlotação crônica de doentes em hospitais, devido à li-

mitação de espaço, necessidade de reforma e ampliação das instalações, podem ser destacados es-
tes 7, dispostos na ordem funcional:    

1.  Corredores. Atendimento limitado e precário dos doentes amontoados ou em macas 
nos corredores do hospital ou no chão (piso), até com atendimento de 2 pacientes por maca ou 
sentados em cadeiras. 

2.  Infecção. Aumento dos riscos de infecção hospitalar e mortalidade na unidade. 
3.  Macas. Competição entre o adminstrador do hospital e os motoristas de ambulância 

pelas poucas macas existentes (ausência de leitos de retaguarda). 
4.  Urgências. Suspensão das cirurgias eletivas e priorização tão-somente dos atendi-

mentos de urgência. 
5.  Pronto-socorros. Falta de pronto-socorros em determinadas áreas metropolitanas nas 

megacidades. 
6.  Funcionários. Tensão e estressamento dos funcionários do estabelecimento hospita-

lar gerando a condição do doente atendido por funcionário doente (síndrome de burnout). 
7.  Banheiro. A unidade de atendimento superlotada na qual os doentes são atendidos ou 

se refugiam até no banheiro (V. O Globo; Gestante dá à Luz no Banheiro de Hospital; Bebê morre em Maceió, 
AL; Rio de Janeiro, RJ; 21.02.01; página 8). 

Soluções. Evidentemente, as soluções aqui exigem vários tipos de providências confor-
me os casos de superlotação sejam de emergência, mais esporádicos, ou crônicos.  

 

A  VONTADE  POLÍTICA  DAS  AUTORIDADES    
É  MEGAFATOR  AUSENTE  NA  SOLUÇÃO    

DAS  SUPERLOTAÇÕES  CRÔNICAS  DE  PACIENTES   
EM  CASAS  HOSPITALARES  PELO  MUNDO  AFORA. 
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Saúde. Obviamente, a melhor saúde vem depois da doença e não antes. Neste ponto,  
a conscin torna-se mais cônscia e responsável quanto aos cuidados com o soma, incluindo as ex-
-consréus ou consciências extrafísicas, reurbanizadas e recém-ressomadas. 

  
 

359 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     E S P E C T A D O R E S  
 
 
Definição. O espetáculo é aquilo capaz de chamar e prender a atenção, qualquer apre-

sentação pública de teatro, canto ou dança, em palco, arena ou praça pública. 
Etimologística. O termo espetáculo vem do Latim, spectaculum. Surgiu em 1548. 
Sinonímia: 1.  Show. 2.  Apresentação pública; atração; diversão; encenação. 3.  Jogos 

públicos. 
Antonímia: 1.  Ensaio. 2.  Rotina. 3.  Alcova energeticamente blindada. 4.  Funeral su-

persolene. 
 
Definição. O espectador, homem ou mulher, é aquela conscin assistente de espetáculo. 
Etimologística. O termo espectador vem do idioma Latim, spectator, e surgiu em 1677. 
Sinonímia: 1.  Assistente de show; contemplador; observador; testemunha de espetá-

culo. 2.  Telespectador; torcedor. 3.  Fã; tiete. 
Antonímia: 1.  Artista na ribalta. 2.  Pessoa cega.  
 
Shows. Ocorre a superlotação de espectadores em estádios – os torcedores – boates e ca-

sas de espetáculos, nascendo daí as confusões, em muitos lugares tornadas rotinas, por exemplo, 
para o paulistano ansioso para ver os ídolos de perto, seja com idolatria ou o fanatismo dos fãs, 
em shows. 

Locais. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos evitáveis, 4 locais onde já ocorre-
ram superlotação de espectadores na cidade de São Paulo, Capital, no Brasil (V. Wellbaum, Andrea; 
Shows Superlotados: Tragédia Anunciada; Jornal da Tarde; Caderno: SP Variedades; São Paulo, SP; 20.06.98; capa do 
caderno): 

1.  Estádio do Ibirapuera. 
2.  Estádio do Morumbi. 
3.  Moinho Santo Antônio. 
4.  Palace: Casa de Espetáculos. 
Autoridades. Não raro é difícil às autoridades assumirem a responsabilidade por este 

problema lamentável, ficando cada órgão, seja a Polícia Civil, Polícia Militar, Contru – Departa-
mento e Controle de Uso e Fiscalização de Imóveis – e Secretaria Municipal de Finanças, man-
tendo o jogo de empurra a fim de passar ou distribuir a responsabilidade (culpa) pelos distúrbios 
e vítimas das superlotações ou excessos de público. 

 
Causas. Dentre as causas das superlotações de espectadores em espetáculos devem ser 

incluídas estas 5: 
1.  Contrato. Falta de contrato garantindo a capacidade máxima de ocupação de estádio 

ou casa de espetáculo. 
2.  Ingressos. Confecção de ingressos – sem a presença de fiscais – não-marcados com 

carimbos capazes de evitar falsificações. 
3.  Vendas. Vendas excessivas de ingressos ficando os espectadores sem espaço para se 

mexer e predispondo muitos deles às situações de perigo. 
4.  Entrada. Demora do público para entrar no estádio, por exemplo, chegando o mo-

mento quando a polícia manda abrir as portas ou portões. 
5.  Capacidade. Colocação de gente acima da lotação do espaço ou da capacidade do 

ambiente. 
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Efeitos. Vários efeitos decorrem da superlotação e excessos de público, notadamente  
estes 5: 

1.  Atrasos. Horas de atraso na apresentação dos artistas. 
2.  Danos. Danificação de grades de separação entre o público, o palco e os artistas. 
3.  Palco. Subida dos fãs ao palco para fugir do sufoco e da pressão da multidão. 
4.  Desmaios. Gente passando mal e saindo durante o show porque “o máximo para pular 

era apenas 20 centímetros para os lados, para trás e para a frente”. 
5.  Abafamento. Empurra-empurra, abafamento e dificuldade para respirar direito no 

meio da multidão excitada. 
 

AS  SOLUÇÕES  ÓBVIAS  PARA  AS  SUPERLOTAÇÕES  
DE  ESPECTADORES  ESTÃO  NO  ATENDIMENTO  

DO  NÚMERO  ADEQUADO  DE  PESSOAS  CONFORME   
A  CAPACIDADE  FÍSICA  DO  LOCAL  DO  ESPETÁCULO. 

 
 

360 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     F I É I S  
 
 
Definição. O fiel é aquele indivíduo crente, possuidor de fé em alguém ou algo, seguindo 

princípios, dogmas ou rituais de determinada religião ou seita. 
Etimologística. O termo fiel vem do idioma Latim, fidelis, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Crente; profitente de religião; religioso; seguidor de doutrina; teísta.  

2.  Sectário. 3.  Confrade. 
Antonímia: 1.  Herege; indivíduo infiel; proditor. 2.  Gentio; pagão. 3.  Agnóstico; ateu; 

fisicalista; materialista. 4.  Conscienciólogo. 
 

SOB  A  ÓTICA  DA  HOLOMATUROLOGIA,  OS  ATOS  
DE  IMATURIDADE  HUMANA  SÃO  TÃO  COMUNS  

QUANTO  O  ARROZ  DE  FESTA,  AS  FOLHAS  DAS  
ÁRVORES  E  AS  BACTÉRIAS  NA  VIDA  TERRESTRE. 

 
I.  Multidão. Em fevereiro de 1999, a multidão de mais de 100 mil pessoas se formou 

para pedir atendimento ao padre curador na cidade de Rosário, na Argentina. Os protocolos de 
atendimento foram distribuídos, com até 1 mês de antecedência, para a cerimônia mística especial 
desenvolvida no salão paroquial da Igreja da Natividade, com capacidade de até 600 pessoas.  
O número de pessoas ultrapassou a capacidade da paróquia (V. Abaca, Fernando Helio; Más de Cien Mil 
Personas quieren que los atienda Un Cura Sanador; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 09.02.99; páginas 34 e 35). 

 
II.  Satélite. De maio de 2000 a março de 2001, o satélite Ikonos tirou fotos da Terra,  

a partir do espaço, a 678 km de altitude. Em algumas delas mostrou o contraste das fotograme-
trias no espaço de 8 meses. O contraste foi causado pela maior reunião de pessoas da História 
Humana. Tal fato ocorreu na região de Allahabad, na Índia, onde mais de 70 milhões de pessoas 
– fiéis – ocuparam a área em torno do Rio Ganges, para o ritual religioso hindu Maha Kumbh 
Mela (V. Galileu; Quem te viu, Quem te vê; São Paulo, SP; Março, 2001; página 12).  

Superpopulação. A população da Índia já ultrapassou 1 bilhão de habitantes. O número 
de fiéis da Índia é impressionante.  
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361 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     F O L I Õ E S  
 
Definição. O folião, homem ou mulher, é aquela conscin carnavalesca, folgazã. 
Etimologística. O termo folia vem do idioma Francês, folie, e surgiu em 1102. O termo 

folião apareceu em 1566. 
Sinonímia: 1.  Amigo da folia; brincalhão; carnavalesco; consciência zombeteira; festei-

ro; foliador; foliona; furdunceiro; galhofeiro; pândego; patusco. 2.  Membro de clube carnavales-
co. 3.  Partidário da ferveção. 

Antonímia: 1.  Enjoador; personalidade enfastiosa; pessoa maçuda. 2.  Ser antissocial.  
3.  Pessoa sisuda. 

Ludens. A conscin mais afinizada ao holopensene do folião e das festas é o Homo sa-
piens ludens. 

 

A  RELAÇÃO  PESSOAS-ESPAÇO  NEM  SEMPRE  FUNCIONA 
NA  CIDADE  MODERNA.  O  EXCESSO  DE  FOLIÕES  GERA  
A  FALTA  DE  ESPAÇO  PARA  PROMOVER  O  RELAXE  DA  

POPULAÇÃO,  NECESSIDADE  NATURAL  E  SADIA. 
 
I.  Carnaval. Há, por exemplo, excesso de foliões durante o período do carnaval na cida-

de de Olinda, em Pernambuco, Brasil (Ano-base: 1999). 
Incapacidade. A incapacidade da pequena cidade de comportar o grande público leva as 

pessoas e agremiações para o Bairro do Recife Antigo, em Recife, oferecendo mais espaço e di-
versidade ao carnaval com maracatus, nações, afoxés, blocos de pau e corda, troças, caboclinhos  
e shows próprios da folia coletiva. 

Superbonecos. A superlotação de Olinda tira o brilho do desfile carnavalesco com cerca 
de 50 superbonecos, gigantes com enormes braços e sorrisos, agregando blocos, troças, pistolas 
d’água, lama e a multidão de foliões.  

Roteiro. Os superbonecos têm muita dificuldade para percorrer o roteiro (trajeto) de me-
nos de 2 quilômetros até a prefeitura da cidade (V. Lacerda, Ângela; Superlotação em Olinda apaga Brilho 
dos Bonecos; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 17.02.99; primeira página, chamada, e C 8). 

 
II.  Bailes. Os foliões cariocas da cidade do Rio de Janeiro, da sexta-feira, 28 de feverei-

ro, à terça-feira, 4 de março de 2003, promoveram 240 bailes populares em cerca de 60 lugares 
espalhados pela metrópole (V. Touguinhó, Mauro; Rio terá 240 Bailes Populares; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 
28.02.03; página 3).  

 
III.  Espetáculo. Os espetáculos de rock vêm provocando tragédias em muito lugares de-

vido à superlotação de foliões jovens dos happennings. Em Curitiba, Paraná, no dia 31 de maio de 
2003, 3 pessoas morreram pisoteadas ironicamente em “show de paz” (V. Tortato, Mari; Três morrem 
Pisoteados em “Show de Paz”; Folha de S. Paulo; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 02.06.03; capa do caderno, 
manchete).  

 
 

362 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S    D E    F U N C I O N Á R I O S    D E    H O S P I T A I S  
 
Definição. O funcionário é quem exerce atividade pública ou particular, de ordem mate-

rial, técnica ou intelectual, mediante emprego, cargo ou locação. 
Etimologística. O termo funcionário vem do idioma Francês, fonctionnaire, e do idioma 

Inglês, functionary. Ambas as formas surgiram no Século XVIII. 
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Sinonímia: 1.  Assalariado; empregado público. 2.  Funcionário particular. 3  Servidor 
estadual; servidor federal; servidor municipal. 

Antonímia: 1.  Desempregado. 2.  Autônomo. 3.  Patrão. 4.  Chefe; empregador; empre-
sário. 5.  Voluntário. 

 
Intoxicação. Em fevereiro de 2000, cerca de 130 funcionários do Hospital Regional de 

Chapecó, cidade do Estado de Santa Catarina, Brasil, sofreram intoxicação alimentar, sendo logi-
camente internados no próprio hospital (V. A Notícia; Superlotação: Intoxicação paralisa Hospital; Joinville, 
SC; 08.02.2000; primeira página, chamada, e A 6). 

Improvisação. O incidente acarretou a superlotação obrigando os responsáveis a impro-
visar condições extraordinárias para atender aos próprios funcionários. 

Cantina. Além desses 130, 38 outros funcionários estavam em observação, com suspeita 
de intoxicação alimentar por terem feito refeições na cantina da instituição, durante o plantão no 
domingo, 2 dias antes. 

Instalações. Largo número das intoxicações grupais investigadas nos mais diversos pon-
tos do planeta se deve às instalações físicas sem infraestrutura adequada, contaminações e produ-
tos deteriorados.  

 

OS  ACIDENTES  DE  PERCURSO  GRUPAIS  SÃO   
GERADOS  PELA  REAÇÃO  EM  CADEIA  FORMADA  POR  

FATORES:  SUPERPOPULAÇÃO,  PROMISCUIDADES, 
CONTAMINAÇÕES  E  INTOXICAÇÕES  COLETIVAS. 
 
 

363 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S   D E   F U N C I O N Á R I O S   D E   P L A T A F O R M A S  
 
 
Definição. A plataforma submarina é a estrutura em disposição plana e horizontal, de 

nível mais alto, acima da superfície do mar, sobre a qual podem ser assentados objetos pesados 
empregados para a exploração ou prospecção do petróleo no mar. 

Etimologística. O termo plataforma vem do idioma Francês, plate-forme, e surgiu em 
1626. O termo submarino vem do idioma Inglês, submarine, e apareceu em 1836. 

Sinonímia: 1.  Plataforma do mar. 2.  Terraço gigantesco de prospecção do petróleo do 
fundo mar. 

Antonímia: 1.  Plataforma continental. 2.  Construção para exploração do petróleo do solo. 
 
Inspeção. Em 1998, na inspeção realizada nas plataformas de exploração submarina de 

petróleo da Petrobras, na Bacia de Campos, cidade fluminense, por procurador do Ministério Pú-
blico do Trabalho do Rio de Janeiro, ficou constatada a superlotação de funcionários trabalhando 
nessas gigantescas estruturas (V. O Globo; Procurador: Plataformas estão Superlotadas; Rio de Janeiro, RJ; 
17.03.01; página 13). 

Contêineres. Naquela ocasião, foram encontrados operários em alojamentos improvisa-
dos em contêineres em precárias condições de higiene, além de profissionais desqualificados no 
comando de embarcações (baleeiras) usadas para esvaziar as plataformas em situações de emer-
gência. 

Terceirizações. A inspeção resultou em ação civil pública movida pelo Ministério Públi-
co contra a empresa. Todos esses atos foram desenvolvidos objetivando maior prevenção contra 
os acidentes com as plataformas e a melhoria das normas e equipamentos de segurança do traba-
lho. As responsabilidades pelos acidentes eram atribuídas às terceirizações. A Petrobras pagou 
várias e vultosas multas em diversas oportunidades. 
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A  COMISSÃO  INTERNA  DE  PREVENÇÃO  DE  ACIDENTES 
(CIPA)  ESTÁ  ENTRE  AS  CONQUISTAS  INDISPENSÁVEIS  
À  VITALIDADE  E  DESENVOLVIMENTO  DAS  EMPRESAS,   

EM  GERAL,  E  RESPECTIVOS  FUNCIONÁRIOS. 
 
 

364 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     H Ó S P E D E S  
 
 
Definição. A hospedaria é o estabelecimento destinado a oferecer hospitalidade, espe-

cialmente mediante pagamento. 
Etimologística. O termo hospedaria surgiu em 1567. 
Sinonímia: 1.  Abrigo; alojamento; estalagem; estau; hospedagem; hostaria; hotel; pen-

são; pousada. 2.  Albergaria; albergue. 3.  Flotel. 
Antonímia: 1.  Casa; moradia; residência. 2.  Banco da praça pública. 
 
Definição. O hóspede é o indivíduo, homem ou mulher, acomodado por tempo limitado 

em albergue, casa alheia, hospedaria, hotel, motel, pensão ou pousada. 
Etimologística. O termo hóspede vem do idioma Latim, hospes, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Ádvena; adventício; inquilino; locatário. 2.  Errante; estrangeiro; forastei-

ro; peregrino. 3.  Turista; visitante. 4.  Alienígena. 
Antonímia: 1.  Hospedador; hospedeiro; morador habitual; pessoa domiciliada. 2.  Abo-

rígine; autóctone; íncola; nativo; patrício. 3.  Vizinho. 4.  Compatriota; conterrâneo. 
 
Hotéis. Inexistem hotéis perfeitos. Há hotéis barulhentíssimos. 
Denominações. Os hóspedes também recebem várias classificações conforme os objeti-

vos, as áreas e épocas onde aparecem.  
Equivalências. Para o hospedeiro, em muitos casos, os hóspedes equivalem ao trabalho 

de recepção de várias categorias de personalidades, por exemplo, estas 13, aqui dispostas em or-
dem alfabética: 

01.  Banhistas. 
02.  Ciclistas. 
03.  Clientes. 
04.  Consumidores. 
05.  Desportistas. 
06.  Espectadores. 
07.  Farofeiros. 
08.  Festeiros: promotores de festas. 
09.  Foliões: participantes de festas. 
10.  Mergulhadores. 
11.  Torcedores. 
12.  Turistas. 
13.  Veranistas.    
 

EM  MUITOS  CONGLOMERADOS  HUMANOS,  NÃO-DE-
DICADOS  AO  TURISMO,  OS  HÓSPEDES  SÃO  TIDOS  

À  CONTA  DE  INTRUSORES  PELAS  CONSCINS  LOCAIS. 
TAL  REAÇÃO  PODE  SER  NEOFOBIA  E  INTERIOROSE. 
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Hotéis. Em dezembro de 2001, o Litoral Paranaense, no Brasil, superlotou de turistas do 
verão para o réveillon. A taxa de ocupação das habitações estava ultrapassada. Nos hotéis super-
lotados, a maioria das reservas foi confirmada com 1 mês de antecedência. As vagas disponíveis 
somente aparecem com as desistências. Havia hotéis com o problema de superlotação, além de 
outras cidades, Paranaguá e Guaratuba (V. Gazeta do Povo; Hotéis do Litoral estão Superlotados; Curitiba, 
PR; 30.12.01; página 4). 

 
 

365 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     L E I T O R E S  
 
 
Definição. A leitura é o ato ou efeito de ler, a decifração de signos e sinais gráficos tra-

duzindo a linguagem oral. 
Etimologística. O termo leitura vem do idioma Latim, lectura, e surgiu em 1382. 
Sinonímia: 1.  Arte de ler; decifração de texto. 2.  Matéria de ensino elementar. 3.  Ler 

em voz alta. 
Antonímia: 1.  Leitura labial. 2.  Escrever. 3.  Falar. 
 
Definição. O leitor (ou leitora) é aquela conscin habituada a ler algum livro ou publica-

ção periódica. 
Etimologística. O termo leitor vem do idioma Latim, lector, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Conhecedor da palavra escrita; ledor; ledora. 2.  Pessoa alfabetizada; pes-

soa culta; pessoa lida. 3.  Letrado; pessoa letrada.  
Antonímia: 1.  Analfabeta; analfabeto; apedeuta; ignorante; iletrada; iletrado; iliterata; 

iliterato; inculto. 2.  Folheador; folheadora. 3.  Escritor; escritora. 4.  Orador; oradora. 5.  Ouvinte. 
 
Definição. O leitorado é o cargo, dignidade ou grau de leitor (ou leitora).

 Sinonímia: 1.  Leitorato. 2.  Público ledor; público leitor. 
Antonímia: 1.  Público analfabeto. 2.  Público iletrado. 3.  Público da iliteracia. 
 
Crescimento. Em maio de 1999, a superlotação de leitores (el triple de lectores) da Bi-

blioteca Nacional de Buenos Aires, Capital da Argentina, gerou grave crise de crescimento onde  
a média de 600 leitores diários pulou para 1.800, com dias de pico de 3.000 (V. Campos, Sibila; La Bi-
blioteca Nacional, en Crisis de Crecimiento; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 02.05.99; primeira página, chamada, e pá-
ginas centrais geminadas, espelho). 

Edifício. O edifício da Biblioteca buenairense (portenha) tornou-se antifuncional. Foi pro-
jetado para atender 400 pessoas por dia e não 1.800, como estava ocorrendo. 

Acervo. A Biblioteca dispunha, na ocasião, de 900 mil livros, 2 milhões de jornais e revis-
tas, 18 boxes com isolamento acústico, e 660 ambientes ou postos de leitura entre o 5o e o 6o andares. 

Atividades. Além disso, milhares de pessoas acorriam à Plaza del Lector para assistir às 
numerosas atividades culturais dentro do espaço destinado à Biblioteca. 

Problemas. Inúmeros problemas apareceram com a superlotação de leitores, por exem-
plo, estes 3: 

1.  Elevadores. Os 2 elevadores, cada qual comportando 10 pessoas, começaram a apre-
sentar mais defeitos pela superlotação de usuários e maior uso. 

2.  Computadores. Os 15 computadores para consultas das fichas bibliográficas não 
eram mais suficientes para atender à demanda de consulentes, informatas ou micreiros. 

3.  Espera. O tempo de espera para receber a revista ou o livro pedido nunca era menor 
de meia hora. 

Atendimento. A Biblioteca já estava abrindo até aos domingos para atender à demanda, 
notadamente durante o período de férias escolares. Das 2.945 horas de atendimento ao público, ao 
ano, passou para 4.472. 
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Jovens. A grande maioria dos visitantes era constituída por adolescentes e estudantes 
universitários. 

Melhorias. Nos projetos novos para ampliação daquela Biblioteca já se cogitava estabe-
lecer melhoria nas 450 vagas nos estacionamentos subterrâneos, instalar novos elevadores e esca-
das externas para incêndios, afora muitas outras melhorias e aperfeiçoamentos na estrutura física 
das instalações e nos procedimentos técnicos bibliográficos do estabelecimento. 
 

A  SUPERLOTAÇÃO  DE  LEITORES  SEMPRE   
APRESENTA  POSITIVA  CONDIÇÃO  DE  EXCEÇÃO,   

MUITO  ALVISSAREIRA,  POIS  EVIDENCIA  A  BUSCA   
DAS  CONSCINS  PELO  BURILAMENTO  DO  MENTALSOMA. 

 
Efeitos. Aqui constatamos, portanto, 1 dos primeiros efeitos sadios, indiscutíveis e ini-

ciais de 5 fatos interdimensionais, coletivos, simultâneos e interativos, listados nesta ordem cro-
nológica: 

1.  Reurbanizações extrafísicas: ambientex, parapopulação (reurbexes). 
2.  Explosão demográfica: intrafísica, população humana, Demografia. 
3.  Superlotações humanas: intrafísicas, Socins, Sociologia. 
4.  Reciclagens intrafísicas: ou reurbanizações intrafísicas (reurbins). 
5.  Reciclagens intraconscienciais: recéxis, invéxis, recins, Recexologia. 
 
 

366 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     M É D I C O S  
 
 
Definição. O médico é o profissional dedicado à profilaxia e ao tratamento das doenças 

humanas por intermédio do exercício da Medicina. 
Etimologística. O termo médico vem do idioma Latim, medicus, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Profissional da Medicina. 2.  Especialista da Medicina.   
Antonímia: 1.  Odontologista. 2.  Enfermeiro. 3.  Curandeiro. 4.  Mafioso de branco.  

5.  Doente; paciente. 
  
Paraná. Em outubro de 2002, o Estado do Paraná, Brasil, tinha 5 vezes mais médicos do 

total necessário (V. Okubaru, Fábio; Excesso de Profissionais derruba Salários de Médicos no Estado; Gazeta do 
Povo; 18.10.02; primeira página, chamada, e 3). 

Condições. Ali, os recém-formados em Medicina estavam aceitando baixa remuneração 
e condições precárias de trabalho. 

Subempregos. A superlotação de profissionais no mercado fazia os médicos se sujeita-
rem aos assim-chamados subempregos. 

 

AS  ENTIDADES  DE  CLASSE  CULPAM  A  PROLIFERAÇÃO 
DOS  CURSOS  DE  MEDICINA  PELA  DETERIORAÇÃO  

DA  PROFISSÃO  MÉDICA  APRESENTADA  NAS  ÚLTIMAS  
DÉCADAS  NO  BRASIL  (ANO-BASE:  2000). 

 
OMS. A Organização Mundial da Saúde (OMS) sugere como número ideal de médicos  

1 profissional para cada 1000 habitantes. No Estado do Paraná essa relação era de 1 médico para 
700 habitantes e, na Capital, Curitiba, 1 para 240 curitibanos. Mesmo assim, estando “sobrando” 
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profissionais, não deixam de surgir planos para criação de novos cursos de Medicina no Brasil  
e mesmo no Estado do Paraná. 

Comerciantes. Os próprios profissionais das Associações já estavam apontando os “co-
merciantes da saúde” (máfia de branco) aproveitando da oferta excessiva de mão-de-obra para 
oferecer salários irrisórios, cargas horárias altas, não-pagamento de horas-extras e outros benefí-
cios sociais. 

Distribuição. Os presidentes das Associações e entidades de classe na área da Medicina 
enfatizavam, na ocasião, além do excesso de médicos, a má distribuição dos profissionais pelo 
Brasil. Sobram profissionais nos grandes centros urbanos, mas os médicos são raros em regiões 
menos habitadas e mais afastadas. Para atraí-los, as prefeituras oferecem salários muito acima da-
queles pagos nas metrópoles. Mesmo assim, a procura é pequena. 

Fábrica. Por outro lado, há quem alerta sobre a fábrica de médicos ou a proliferação de 
faculdades de Medicina de qualidade duvidosa (V. Zaché, Juliana; Fábrica de Médicos; IstoÉ; São Paulo, SP; 
07.05.03; páginas 62 e 63). 

 
 

367 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     M E N D I G O S  
 
 
Definição. O mendigo, homem ou mulher, é aquela conscin vivendo a pedir esmolas. 
Etimologística. O termo mendigo vem do Latim, mendicus. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Esmolador; esmoleiro; esmoler; mendicante; pedinte. 2.  Begger. 3.  Ho-

meless; morador de rua; sem-lar; sem-teto. 4.  Despossuído. 5.  Excluído social. 
Antonímia: 1.  Abastado; conscin com independência econômico-financeira; rico. 2.  So-

cialite. 3.  Milionário. 4.  Bilionário. 5.  Trilionário. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Há mendigos 

milionários. Estes são os pseudomendigos ou milionários clandestinos. 
 

NAS  MEGACIDADES  SOBREVÉM  A  SUPERLOTAÇÃO    
DE  MENDIGOS,  DOENTES,  ILHADOS,  EXCLUÍDOS  OU   
DESPOSSUÍDOS,  COMPONENTES  DAS  POPULAÇÕES   

DE  RUA,  NOS  ABRIGOS  DESTINADOS  A  ASSISTI-LOS. 
 
Causas. Mendicância exige ousadia. Existem mendigos avaros. Há mendigos sábios. 

Com a evolução, espera-se o desaparecimento dos mendigos. Dentre as causas das superlotações 
de mendigos está o drama da míngua de espaço físico e infraestrutura de atendimento nos abrigos. 

 
I.  Fazenda. A Fazenda Modelo, em Pedra de Guaratiba, Zona Oeste do Rio de Janeiro, 

por exemplo, dispondo de 5 pavilhões subdivididos em alojamentos, construídos na década de 80 
do Século XX, onde cabem 1.600 pessoas, abrigava em março de 1999, 2.663, das quais 336 
eram crianças (V. 1.  Agostinho, Léa; Fazenda Modelo vive Drama da Superlotação; Jornal do Brasil; Rio de Janei-
ro, RJ; 10.03.99; página 22. 2.  O Dia; Novo Modelo de Fazenda: Lugar sofre com a Superlotação; Rio de Janeiro, RJ; 
10.03.99; página 4. 3.  Amora, Dimmi; Moradores são Obrigados a Conviver com Superlotação na Fazenda Modelo;  
O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.99; página 15).   

 
II.  Abrigo. O Abrigo da Fundação Leão XIII, em Campo Grande, no Rio de Janeiro, es-

tava em condições precárias e com superlotação de internos, segundo constataram os encarrega-
dos da vistoria oficial, em janeiro de 1999 (V. Matta, Daniela; Abrigo da Fundação Leão XIII está Sujo e Su-
perlotado; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.99; página 22). 
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Efeitos. Eis, por exemplo, 12 efeitos das superlotações de mendigos em muitos abrigos 
destinados a recolher e abrigar, oficialmente, as populações de rua, listados na ordem crescente 
das ocorrências: 

01.  Alimentação: em geral precária. 
02.  Maus-tratos: por parte dos responsáveis. 
03.  Violência: em geral dos seguranças do local. 
04.  Medidas: aplicação de “medidas de prevenção, corretivas e punitivas”. 
05.  Revolta: reclamações e protestos reiterados dos internos. 
06.  Desordens: internas, no abrigo ou instituição. 
07.  Mobília: aos pedaços nos alojamentos. 
08.  Camas: quebradas e colchões imundos. 
09.  Alojamentos: sujos e cheios de doentes. 
10.  Abandono: estado de abandono inescondível em muitos setores. 
11.  Incêndios: em geral com vítimas. 
12.  Caixa d’água: falta de lavação da caixa d’água, predispondo diarréias e micoses. 
Soluções. A prefeitura do Rio de Janeiro, em 1999, tinha como solução para a superlota-

ção de mendigos, a construção de novo abrigo, a Fazenda Modelo II, em terreno também da Zona 
Oeste, e o plano de construção de abrigos menores em 2 casarões no Bairro da Lapa. 

 
 

368 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     M E R G U L H A D O R E S  
 
 
Definição. O mergulho é o ato ou efeito de mergulhar(-se), de lançar(-se) à água de dife-

rentes alturas e em posições somáticas diversas. 
Etimologística. O termo mergulho vem do idioma Latim, mergulio, e surgiu em 1552. 
Sinonímia: 1.  Mergulhão. 2.  Caída n’água; imersão; submersão. 
Antonímia: 1.  Vir à tona. 2.  Elevação. 
 
Definição. O mergulhador, homem ou mulher, é aquela conscin capaz de se movimentar 

debaixo da água. 
Etimologística. O termo mergulhador surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Imersor; mergulhante; submersor. 2.  Aquanauta; nadadora subaquática; 

nadador subaquático. 3.  Escafandrista; explorador subaquático; homem-rã; investigador submari-
no. 4.  Pescador subaquático; pescador submarino. 

Antonímia: 1.  Aquáfobo; inadante. 2.  Navegador de superfície. 3.  Navegador; nave-
gante. 4.  Pára-quedista.  

Delphinus. A conscin mais afinizada ao holopensene dos mergulhadores é o Homo sa-
piens delphinus (homem-golfinho). 

 
Taxologia. Os mergulhos podem ser classificados quanto aos locais onde se encontra  

a água, por exemplo, estes 4, aqui listados na ordem funcional: 
1.  Piscina: particular ou pública. 
2.  Mar: tranqüilo ou revolto. 
3.  Rio: limpo ou poluído. 
4.  Lagoa: lago, represa. 
Consciência-golfinho. A consciência-golfinho é aquela pessoa possuidora de cérebro 

navegativo superior à média dos seres humanos, apresentando alto poder de direcionamento, 
orientação e articulação para pilotar, por exemplo, o carro moderno de fórmula 1.  

Inteligência. Os golfinhos têm elevado nível de inteligência em relação aos demais ani-
mais subumanos (V. Gazeta do Povo; Golfinhos têm Inteligência Muito Próxima a dos Humanos; Curitiba, PR; 
24.04.93; página 13). 
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Águas. À vista do incremento natural do lazer e do turismo, além das superlotações de 
consumidores, convivas, foliões, torcedores, veranistas e outras personalidades analisadas aqui, 
encontramos também o excesso de desportistas em determinadas áreas, por exemplo, no reino das 
águas claras dos mergulhadores. 

Oceanos. Os oceanos deste planeta são aproximadamente 3 vezes maiores em relação 
aos continentes. 

Pontos. Dentre os melhores lugares ou pontos mais procurados pelos aficionados em 
mergulhos submarinos, podem ser destacados estes 6 (Ano-base: 1998): 

1.  Sharm El-Sheik, no Egito, entre o golfo em Suez e o golfo em Ácaba. 
2.  Ras Mulhammad: Mar Vermelho. 
3.  Sha’ab Abu Nuhas: Mar Vermelho. 
4.  Estreitos de Tiran. 
5.  Costas do Iêmen: mais para o Sul. 
6.  Costas do Sudão: África. 
Mar. Merece observação especial o Mar Vermelho setentrional, acessível o ano inteiro, 

onde o melhor período para mergulhar vai de novembro a maio (V. Anderson, Gavin; Melhores Pontos 
de Mergulho ficam Longe: Mar Vermelho está Superlotado; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.04.98; página 7 – 4). 

Traje. No paraíso submerso do Mar Vermelho é preciso o traje de mergulho de pelo me-
nos 5 mm de espessura para manter o soma aquecido entre dezembro e abril. 

Chamarizes. Há 3 fatores irresistíveis dos locais do Mar Vermelho: 
1.  Corais: macios. 
2.  Vida marinha: muito rica. 
3.  Carcaças: misteriosas carcaças de navios naufragados, de primeira classe, com corre-

dores, salões e porões para serem percorridos. 
Liveaboard. Contudo, os spots populares do Mar Vermelho estão sempre superlotados 

de mergulhadores e para evitar as multidões, recomenda-se ficar instalado em liveaboard, barco 
acomodando hóspedes, quase hotel flutuante (flotel), fácil de abordar na área. 

 

PELA  PROSPECTIVA,  PREENCHER  A  VIDA  OCIOSA   
E  ENRIQUECER  AS  HORAS  VAGAS  VAI  SER  PROBLEMA  

CRESCENTE  PARA  A  HUMANIDADE,  POR  TODA  
PARTE,  A  PARTIR  DE  MEADOS  DESTE  SÉCULO  XXI. 

 
Robótica. Devemos a possibilidade da vida intrafísica até com lazer crescente às técni-

cas, máquinas, robôs e automações. 
Objetivos. A utilização dos momentos livres pode ser executada com 2 objetivos: 
1.  Mentalsomática. Enriquecer o mentalsoma por intermédio de pesquisas da autocons-

ciência: tares, leituras, redação, digitação, impressão e publicação (gestação consciencial). 
2.  Somática. Exercitar o soma através de exercícios, esportes e viagens, seja sozinho ou 

em grupo, a fim de embasar o emprego útil e sadio da Mentalsomática. 
 
 

369 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     M O R A D O R E S  
 
Definição. A morada é a casa, apartamento ou lugar onde se habita. 
Etimologística. O termo morada vem do idioma Latim, morata, e surgiu em 1098. 
Sinonímia: 1.  Moradia. 2.  Casa; residência. 3.  Apartamento; habitação. 4.  Domicílio. 
Antonímia: 1.  Banco da praça pública. 2.  Cemitério. 3.  Debaixo de viaduto. 
 
Definição. O morador é aquele homem ou mulher habitando determinado local. 
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Etimologística. O termo morador surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Domiciliado; habitante de moradia; inquilino. 2.  Locatário; residente.  

3.  Ocupante de habitação. 
Antonímia: 1.  Forasteiro; visitante. 2.  Vizinho. 3.  Hóspede. 4.  Locador imobiliário.  

5.  Estalajadeiro. 
 
Instalações. A superlotação de moradores compromete as instalações públicas. O au-

mento de visitantes piora ainda mais os locais. 
Problemas. A sujeira, as depredações, as pichações e outros atos de vandalismos são os 

principais problemas criados por muitos moradores, reclamados também por outros tantos e en-
frentados pelas autoridades ante os múltiplos desafios em relação aos parques nas cidades e me-
galópoles modernas. 

 

O  EXCESSO  DE  MORADORES  EM  CERTAS  ÁREAS 
URBANAS  LEVA  À  SATURAÇÃO  DOS  PARQUES,    

OS  LOCAIS  DE  ENCONTRO  DE  GRUPOS  HUMANOS 
DIVERSOS,  INCLUINDO  AS  CONSRÉUS  RESSOMADAS.  

 
Parque. Em outubro de 2000, a cidade de Curitiba, capital do Estado do Paraná, Brasil, 

enfrentava o problema da saturação do principal parque local, o Barigüi. A estrutura do ambiente 
não vinha comportando o grande número de freqüentadores, principalmente aos domingos. Em fi-
nais de semana de maior movimento faltavam banheiros, churrasqueiras e havia a formação de 
imenso volume de lixo (V. Ribas, Patrícia; Superlotação compromete Instalações do Barigüi; Gazeta do Povo; 
Curitiba, PR; 09.10.2000; página 6).    

Lixo. O volume da sujeira encontrado no parque nas manhãs de segunda-feira chegava  
a ser 5 vezes superior ao dos dias normais. Alguns achavam ser o excesso de freqüentadores fruto 
de modismo.  

Banheiro. O visitante do Barigüi quando precisava ir ao banheiro, no domingo, podia ter 
alguns problemas. As instalações do local ofereciam, de modo absurdo, 1 banheiro para cada 
12.500 visitantes.  

Matinho. Eis a declaração de visitante na ocasião: – “Falta indicação, os banheiros são 
muito afastados. Na hora do aperto a gente precisa acabar correndo para o matinho mesmo”.  

 
 

370 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S   D E   P A S S A G E I R O S   D E   A U T O M Ó V E I S  
 
 
Definição. O automóvel é veículo, movido a motor de explosão, geralmente de 4 rodas, 

destinado ao transporte terrestre de passageiros ou cargas, como extensão das pernas da conscin. 
Etimologística. O termo automóvel é adaptação do idioma Francês, automobile, e surgiu 

em 1899. 
Sinonímia: 1.  Auto; carro; viatura. 2.  Veículo automotivo; veículo motorizado. 3.  Tá-

xi. 4.  Calhambeque. 5.  Residência sobre rodas. 6.  Motor home. 
Antonímia: 1.  Ônibus. 2.  Caminhão; caminhonete. 3.  Metrô; trem. 4.  Carruagem; 

charrete. 5.  Bicicleta; tricicleta. 6.  Trenó. 7.  Treminhão. 
 
Definição. O passageiro de automóvel é a pessoa, homem ou mulher, transportada em 

veículo público ou particular, movido a motor de explosão, geralmente com 4 rodas e se deslo-
cando em rodovias, estradas ou ruas. 

Etimologística. O termo passageiro vem do idioma Francês, passager. Surgiu em 1498. 
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Sinonímia: 1.  Passageiro de auto; passageiro de carro; viajante de carro; viajante ro-
doviário. 2.  Autoviário. 3.  Passageiro de motor home. 4.  Passageiro de táxi. 5.  Elemento da au-
tomotocracia. 6.  Passageiro de táxi. 

Arcaística. No Século XX ainda havia os passageiros de carros de boi. 
Antonímia: 1.  Andarilho; caminhante; pedestre; transeunte; viandante. 2.  Ciclista.  

3.  Passageiro de carroça; passageiro de charrete. 4.  Passageiro de avião. 5.  Passageiro de navio. 
6.  Passageiro de metrô; passageiro de trem. 7.  Passageiro de bonde; passageiro de ônibus.  
8.  Motorista de automóvel.  

 
Definição. A bandalha é a manobra irregular ou arriscada, no trânsito, o comportamento 

antissocial ao volante daquele motorista, homem ou mulher, dirigindo de modo impróprio, com 
bandalhice, sem civilidade, ou com desrespeito à alguma norma da legislação relativa ao Código 
Nacional de Trânsito, sendo, portanto, anticosmoética e antievolutiva quanto às consciências. 

Etimologística. O termo bandalho surgiu em 1712. 
Sinonímia: 1.  Bandalheira; bandalhice; bandalhismo; barbeiragem; irregularidades no 

trânsito; “jeitinho” no trânsito; mania no trânsito; pecadilhos no trânsito. 2.  Crime de trânsito; su-
perbandalha; maus hábitos no trânsito; vícios no trânsito. 3.  Imprudência nas rodovias. 4.  Dire-
ção ofensiva. 5.  Doença da pressa; manobra arriscada no trânsito. 

Antonímia: 1.  Direção correta. 2.  Educação no trânsito; obediência às leis do trânsito. 
3.  Segurança nas estradas pedagiadas. 4.  Direção defensiva. 5.  Manobra correta no trânsito. 

 
Taxologia. Os veículos mais comuns em geral podem ser classificados em 2 tipos: 
1.  On road: automóveis, caminhões, carros, ônibus. 
2.  Off road: aviões, jipes, navios, trens. 
Carrosulo. O automóvel, na condição de santuário móvel do homem moderno, é chama-

do de carrosulo, ou carro-casulo. Tal fato faz lembrar a volta à vida fetal, intra-uterina, a regres-
são da personalidade. 

Cons. A falta de trânsito habitual da bandalha aponta, de modo indefensável, a ausência 
da recuperação dos cons ou da hiperacuidade por parte do homem ou da mulher. 

Antagonismo. Há motoristas dirigindo o carro a pontapés ao acionar a embreagem ou os 
freios. É a inversão de posições do cavalo-vapor ou cavalo-motor. 

Inautenticidade. Há longa série de irregularidades ao volante caracterizando a inauten-
ticidade do comportamento marginal, anticosmoético ou premeditado, por exemplo, estas 5 relati-
vas à placa traseira do veículo:  

1.  Adulteração. Adulterar os números. 
2.  Ausência. Circular sem ela. 
3.  Escondimento. Esconder a placa com papel escuro. 
4.  Fitas. Colocar fitas do Senhor do Bonfim na placa. 
5.  Raspagem. Raspar o fundo da placa. 
 
Hiperacuidade. O praticante, homem ou mulher, das bandalhas, ainda não conseguiu 

ajustar a bússola consciencial às regras mínimas de civilidade do homem moderno, sendo em ge-
ral, o Sujismundo. 

Etiologia. Eis, em ordem alfabética, 21 causas da bandalha na vida humana: 
01. Autocorrupção: estacionar onde é proibido por lei. 
02. Autodisplicência: não usar os espelhos retrovisores. 
03. Barbeiragem: passar em cima do meio-fio. 
04. Complexo de superioridade: pressionar o veículo menor à frente. 
05. Desatenção: transpor o quebra-molas aos trancos. 
06. Deseducação pessoal: jogar lixo pela janela do veículo. 
07. Desonestidade autoconsciente: ultrapassar pela direita. 
08. Desrespeito aos direitos dos outros: parar sobre a faixa de pedestres. 
09. Direção perigosa: dirigir em alta velocidade em rua de pedestre. 
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10. Distração: não dar sinal ao manobrar; estacionar em entrada de garagem. 
11. Egoísmo: não dar a preferência. 
12. Embriaguez ao volante: conduta ilegal e imatura. 
13. Estressamento: buzinar na traseira quando abre o sinal. 
14. Falha humana: falta de atenção à sinalização. 
15. Ilegalidade: passar em sinal fechado. 
16. Imprudência: dirigir com os faróis desligados à noite. 
17. Impulsividade: ultrapassagem precipitada sem ter visão da estrada. 
18. Irresponsabilidade: não usar cinto de segurança. 
19. Jeitinho (mau costume do brasileiro): tentar pagar propina para não ser multado. 
20. Mau hábito: falar ao celular enquanto dirige; dirigir com sapatos de saltos altos. 
21. Sanfoneiro: o tocador inveterado de buzina. 
Surpreendência. O radar desequilibrado é a contrafação oficial ou governamental da 

bandalha dos cidadãos. 
Operações. As operações dos Departamentos de Trânsito sempre ajudam na prevenção 

de bandalhas e na educação e conscientização geral da população quanto ao trânsito nas cidades  
e nas rodovias. 

 
Condições. Não se pode esquecer, na análise deste contexto, duas condições diversas  

e interconectadas: 
1.  Personalidade. A personalidade motorista-passageiro, ou seja, a pessoa do motorista 

sendo também, inevitavelmente, por si mesmo, passageiro. 
2.  Relação. A relação motorista-passageiro, a partir da conjugação de 2, 3 ou mais pas-

sageiros. 
Prisioneiros. Sob a ótica da Intrafisicologia, em certas metrópoles modernas, por exem-

plo, Los Angeles, na Califórnia, Miami, na Flórida, EUA, e Brasília, no Brasil, ou em certos bair-
ros de megacidade, por exemplo, a Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, os automóveis funcionam 
ao modo de minigaiolas ambulantes aprisionando os cidadãos e cidadãs, adultos e adolescentes 
escravos do volante, incapazes de se deslocarem sem eles. 

Nomadismo. O automóvel sustenta o nomadismo do homem e da mulher na vida moder-
na, procedimento oferecendo vantagens, por exemplo, estas 3:  

1.  Mentalsomática. A ampliação do conhecimento: quem viaja, aprende. 
2.  Conviviologia. A intensificação da conviviologia fraterna: a demografia explodiu  

e os contatos se intensificaram. 
3.  Homeostática. O espairecimento pelo lazer sadio e o turismo de tempos em tempos: 

questão de higiene intraconsciencial. 
 

O  USO  ESCRAVIZANTE  DO  AUTOMÓVEL  AMPLIA  
E  APROFUNDA  A  CONDIÇÃO  DO  RESTRINGIMENTO 
CONSCIENCIAL  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER, 
DIMINUÍDA  POR  AUTOFIXAÇÃO  PSICOFÍSICA  MAIOR.  

 
Projetabilidade. De acordo com a Projeciologia, o emprego compulsório, excessivo, do 

carro dificulta a desenvoltura da conscin quanto ao exercício da projetabilidade lúcida (PL). 
Pernas. Segundo a Somática, além de outras, há duas condições merecedoras de reflexão 

sobre as pernas, na marcha da evolução consciencial: 
1.  Horizontalidade. O automóvel como extensão horizontal das funções das pernas  

e dos pés. 
2.  Verticalidade. As pernas de pau como extensões verticais das funções das pernas do 

homem-anúncio. 
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Capitais. Neste capítulo são listadas, a título de exemplos, em ordem cronológica, 6 ca-
tegorias de fatos envolvendo 5 capitais, 4 brasileiras, em 1999, sobre a superlotação típica de mo-
toristas, passageiros de automóveis e veículos nas cidades modernas (V. Damatta, Roberto; Viajando... 
de Automóveis, Trens, Aviões e Navios; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 14.03.02; página D 10). 

 
I.  Pedágio. Em fevereiro de 1999, a Ruta 2 de Castelli y Dolores, desembocando em 

Buenos Aires, na Argentina, sofria dos congestionamentos nos quais os carros iam a 25 km por 
hora, devido ao atendimento do pedágio. Quem vinha da Costa sofria mais de duas horas de atra-
so (V. Clarín; A 25 km por Hora, por la Ruta 2; Buenos Aires; Argentina; 15.02.99; primeira página, chamada, 32 e 33). 

 
II.  Congestionamento. Na terça-feira, 30 de março de 1999, os jornais advertiam a po-

pulação paulistana quanto a deixar a Capital para o feriado prolongado da Semana Santa. Os mo-
toristas – ou seja, os automóveis – deveriam viajar até às 15 horas do outro dia ou na quinta-feira, 
para evitar os congestionamentos (V. Portella, Andréa; Mais de 1,1 Milhão de Veículos devem Sair da Capital 
no Feriado; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 30.03.99; página C 4). 

Serviços. Na ocasião, era publicada a listagem, em quadro detalhista, daquilo capaz de 
“abrir e fechar” – plantões, pontos facultativos, funcionamentos e expedientes normais – na cida-
de de São Paulo, no período de quinta-feira a domingo, abrangendo estas 15 categorias de locais 
de prestação de serviços à superpopulação, aqui enumerados em ordem alfabética: 

01.  Bancos: caixas eletrônicos. 
02.  Comércio: lojas, vendas, empórios. 
03.  Correios: comunicações comuns por escrito. 
04.  Farmácias: drogarias, perfumarias. 
05.  Feiras Livres: predominância de alimentos perecíveis (outdoors). 
06.  Hospitais: pronto-socorros municipais; unidades de saúde. 
07.  Limpeza: pública; coleta urbana; varrição. 
08.  Mercados Municipais: feiras de alvenaria (indoors). 
09.  Postos de Gasolina: alguns com lojas de conveniências. 
10.  Postos Telefônicos: comunicações comuns verbais. 
11.  Repartições: públicas; municipais; estaduais; federais; escolas públicas. 
12.  Sacolões: alimentos populares, em quantidade maior e mais baratos. 
13.  Shopping Centers: compras em ambiente lúdico; consumismo. 
14.  Supermercados: feiras de alvenaria (indoors); feiras especiais. 
15.  Transportes: ônibus; trens; metrô; aeroportos. 
 
III.  Estradas. Na mesma ocasião, os patrulheiros rodoviários paulistas esperavam 1 mi-

lhão de veículos no feriado prolongado do fim-de-semana (V. Folha de S. Paulo; Rodovias Paulistas es-
peram 1 Milhão de Veículos no Feriado; São Paulo, SP; 30.03.99; página 3 – 2).  

 
IV.  Motoristas. Em abril de 1999, o principal jornal da Capital, Salvador, na Bahia, 

trazia foto e comentários, ocupando a metade da primeira página, sobre o trânsito daquela cidade, 
colocando os nervos dos motoristas à prova, graças aos engarrafamentos gigantes se estendendo 
por vários pontos da urbe (V. A Tarde; Motoristas “Engarrafados”; Salvador, BA; 17.04.99; primeira página, 
chamada, e 12). 

Tormentos. Tudo estava ocorrendo sem o diagnóstico da causa específica, com os trans-
tornos atribuídos a interdições de vias, colisões de veículos e manifestações políticas públicas.  
“A saída do trabalho era mais tormentosa para milhares de baianos”. 

 
V.  Estacionamentos. Em junho de 1999, os motoristas sofriam nas escassas e apertadas 

vagas dos estacionamentos de Brasília, a Capital Artificial, inaugurada em 1960, planejada para 
funcionar melhor, cujo plano urbanístico não previu exatamente o impacto da explosão demográ-
fica (V. Geraldes, Débora; Lotado; Correio Braziliense; Caderno: Veículos; Brasília, DF; 03.06.99; capa do caderno, 
manchete). 
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VI.  Veículos. Em julho de 1999, os periódicos enfatizavam os transtornos do trânsito 
entre a Zona Sul e a Barra da Tijuca, na cidade do Rio de Janeiro, em função do excesso de moto-
ristas, veículos e passageiros (V. O Globo; Engarrafamentos transformam a Gávea; Caderno: Zona Sul; Rio de 
Janeiro, RJ; 08.07.99; página 3). 

Rolamentos. Com capacidade para 1.000 veículos por faixa de rolamento, a Rua Mar-
quês de São Vicente, na Gávea, recebia até 3.000 nos horários de pico, em cada sentido. Os en-
garrafamentos estavam causando transtornos não apenas aos moradores, mas a todos os transeun-
tes ou pedestres em trânsito pelo bairro. 

Estatística. Eis a estatística de outubro de 2002, sobre os acidentes de trânsito na cidade 
de São Paulo, no Brasil (V. Werneck, Guilherme; Não mate, Não morra; Folha de S. Paulo; Caderno Folhateen; 
São Paulo, SP; 07.10.02; página dupla, central, espelho):  

 
Tabela 23.  Estatística  dos  Acidentes  de Trânsito  em  São  Paulo,  SP,  Brasil 

1. Acidentes A cada   2,6 min era registrado 1 acidente. 
2. Dessomas A cada   9,4 min morria 1 ocupante de veículo. 
3. Feridos A cada 11,7 min alguma pessoa ficava ferida. 
4. Não-pedestres A cada 21,1 min acontecia 1 acidente com vítimas não-pedestres. 
5. Atropelamentos A cada 44,3 min ocorria 1 atropelamento. 
6. Pedestres A cada 46,4 min 1 pedestre era ferido. 

 
Mortalidade. A Organização Mundial da Saúde (OMS) divulgou em maio de 2003,  

o ranking das principais causas de mortes violentas no mundo, no ano 2000, através do quadro. 
Os acidentes de trânsito, infelizmente, prosseguem na ponta (V. Folha de S. Paulo; Acidente de Trânsito 
mata Mais que Guerra, diz OMS; São Paulo, SP; 13.05.03; primeira página, chamada, e A 12). 

 
Tabela 24.  Estatística  dos  Acidentes  Gerais  no  Planeta 

1. Acidentes de trânsito   1 milhão 260 mil 
2. Suicídios   815 mil 
3. Assassinatos   520 mil 
4. Afogamentos   450 mil 
5. Envenenamentos   315 mil 
6. Guerras e conflitos   310 mil 
7. Quedas   283 mil 
8. Queimaduras   238 mil 

 
Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 100 tipos de automóveis 

listados segundo as marcas industriais-comerciais e, pelo menos, o ano do lançamento ou de 
maior evidência do emprego na Terra, ampliando a poluição ambiental: 

01.  Alfa Romeo Spider – 1994. 
02.  Alfa Romeo GTV – 1994. 
03.  Alfa Romeo 164 – 1995. 
04.  Aston Martin DB7 – 1994. 
05.  Audi TT – 1995. 
06.  Audi A4 – 1994. 
07.  BMW Z4 – 2000. 
08.  BMW 325 – 1985. 
09.  Bentley Continental – 1991. 
10.  Bugatti EB110 – 1991–1995. 
11.  Caterham 21 – 1996. 
12.  Cherokee Limited – 1987. 
13.  Chevrolet Corvette – 1984–1996. 
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14.  Chevrolet Astra – 1991. 
15.  Chevrolet Blazer – 1969. 
16.  Chevrolet Chevette – 1973. 
17.  Chevrolet Corsa – 1993. 
18.  Chevrolet Monza – 1992. 
19.  Chevrolet Omega CD – 2001. 
20.  Chevrolet Vectra – 1988. 
21.  Chrysler Crossfire – 2001. 
22.  Chrysler Jeep Icon – 1997. 
23.  Chrysler LHX –1996. 
24.  Citroen CX – 1974–1991. 
25.  Citroen Xanae – 1994. 
26.  De Tomaso Pantera – 1970–1995. 
27.  Dodge Viper – 1992. 
28.  Daewoo Lanos – 1997. 
29.  Dodge Dakota – 1987. 
30.  Ferrari F50 – 1995–1997. 
31.  Ferrari 550 Maranello – 1996. 
32.  Fiat Barchetta – 1995.  
33.  Fiat Coupé – 1993. 
34.  Fiat Marea – 1998. 
35.  Fiat Mille – 1990. 
36.  Fiat Brava – 2000. 
37.  Fiat Palio – 1996. 
38.  Fiat Siena – 1997. 
39.  Fiat Uno – 1996. 
40.  Ford Escort – 1980. 
41.  Ford Ka – 1996. 
42.  Ford Fiesta – 1996. 
43.  Ford Mondeo – 1993. 
44.  Ford Puma – 1997. 
45.  Ford Ranger – 1983. 
46.  Ford Sierra RS Cosworth – 1986. 
47.  Ford Taurus – 1992. 
48.  Hyundai Neos – 2000. 
49.  Honda Accord – 1982. 
50.  Honda Civic – 1978. 
51.  Honda NSX – 1990. 
52.  Jaguar XJS – 1975–1996. 
53.  Jaguar XK8 – 1996. 
54.  Jeep Wrangler – 1986. 
55.  Kia Besta – 1986. 
56.  Lamborghini LM002 – 1985–1993. 
57.  Lamborghini Diablo – 1990. 
58.  Lancia Delta Integrale – 1988–1994. 
59.  Lexus – 1991. 
60.  Lotus Esprit – 1975. 
61.  Lotus Elise – 1996. 
62.  Marcos GT – 1964. 
63.  Maserati Biturbo – 1981–1991. 
64.  Mazda MX-5 – 1989–1997. 
65.  Mc Laren F1 – 1993–1997. 
66.  Mercedes-Benz SLK – 1996. 
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67.  Mercedes-Benz A140 Classic – 2000. 
68.  MGF – 1995. 
69.  Mitsubishi Eclipse – 1992. 
70.  Mitsubishi Lancer Evo – 2000. 
71.  Mitsubishi Pajero – 1978. 
72.  Nissan 300 ZX – 1989–1996. 
73.  Peugeot 306 – 1993. 
74.  Peugeot 206 – 1998. 
75.  Plymouth Prowler – 1997. 
76.  Porsche 911– 1963. 
77.  Porsche 944 – 1977–1995. 
78.  Porsche Boxster – 1996. 
79.  Range Rover 4.6 HSE – 1995. 
80.  Renault Alpine GTA / A610 – 1984–1995. 
81.  Renault Clio – 1997. 
82.  Renault Espace – 1984–1991. 
83.  Renault Initiale – 1995. 
84.  Renault Mégane – 1995. 
85.  Renault Pangea – 1997. 
86.  Renault Sport Spider – 1995. 
87.  Renault Scenic – 1997. 
88.  Renault Twingo –1992. 
89.  Suzuki Cappuccino – 1992. 
90.  Suzuki – Grand Vitara – 1998. 
91.  Toyota Hilux – 1992.   
92.  TVR Cerbera – 1996. 
93.  Volkswagen Fusca – 1935. 
94.  Volkswagen Gol – 1980. 
95.  Volkswagen Golf – 1974. 
96.  Volkswagen Kombi – 1949. 
97.  Volkswagen New Beetle – 1994. 
98.  Volkswagen Passat – 1974. 
99.  Volkswagen Santana – 1984. 

100.  Volvo XC90 – 2002. 
Pedágio. O pedágio urbano foi instituído, com sucesso, em London, na Inglaterra, em 

2003, a fim de minimizar os congestionamentos nos transportes e a superlotação de passageiros de 
automóveis daquela capital. Cada carro cruzando a zona de pedágio pagava, por dia, 5 libras ou 
R$ 30,00. Com isso, o número de veículos no centro da cidade foi reduzido em 30 mil carros. A ex-
pectativa era de 20 mil (V. Gazeta do Povo; Pedágio é Bem Aceito em Londres; Curitiba, PR; 18.02.03; página 20). 

Plataforma. Recado oportuno para as mulheres: o calçado plataforma atrapalha para di-
rigir (V. Osório, Sueli; Moda Perigosa ao Volante: Segurança desaconselha Calçado Plataforma; O Estado de S. Pau-
lo; São Paulo, SP; 02.02.03; página CL 1, manchete). 

 
 

371 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     P A S S A G E I R O S     D E     A V I Õ E S  
 
 
Definição. O avião é aeronave de propulsão a motor, cuja sustentação no ar é assegurada 

por meio de asas, destinada ao transporte rápido e seguro de pessoas e cargas via aérea. 
Etimologística. O termo avião é adaptação do idioma Francês, avion, vocábulo criado pe-

lo engenheiro francês Clément Ader (1841–1926), com base no idioma Latim, avis, “ave” (“gran-
de ave”); em 1875. 
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Sinonímia: 1.  Aeroplano; veículo aéreo. 2.  Avião a jato; hidroavião. 3.  Jumbo.  
Antonímia: 1.  Asa-delta; ultra-leve. 2.  Dirigível; zepelim. 3.  Balão. 
 
Definição. O passageiro de avião, homem ou mulher, é aquela conscin viajando ou indo 

de passagem por avião. 
Sinonímia: 1.  Passageiro de aeronave; usuário de avião. 2.  Viajador; viajante aéreo. 
Antonímia: 1.  Andante; caminhante; pedestre; pessoa andando a pé; transeunte. 2.  Ci-

clista. 3.  Passageiro de automóvel; passageiro de táxi. 4.  Passageiro de carroça; passageiro de 
charrete. 5.  Passageiro de navio. 6.  Passageiro de bonde; passageiro de ônibus. 7.  Passageiro de 
metrô; passageiro de trem. 8.  Aeronauta; tripulante de avião. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Evitemos 
ataúdes voadores. 

 
Atrasos. Há a superlotação de aviões e vôos, por exemplo, o congestionamento aéreo no 

Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, causado pelo excesso de passageiros, quando ocorre, 
nos horários de pico, atrasos de 30 minutos, em média, nos vôos da Ponte Aérea Rio-São Paulo, 
qual aconteceu em todo o segundo semestre de 1998 (V. 1.  Gaspari, Elio; A Superlotação dos Aviões che-
gou ao Andar de Cima; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.11.98; página 12. 2.  Schivartche, Fabio; Congestionamento 
Aéreo em SP causa Atraso e Risco Real provocou Superlotação; Folha de S. Paulo; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 
02.09.98; capa do caderno, manchete). 

Chegada. Foi instalado o sistema chamado slot time prevendo a obrigatoriedade de as 
companhias aéreas marcarem, com 24 horas de antecedência, o horário de chegada dos vôos, con-
tudo tal providência já não surte o efeito desejado. 

Vôos. Em 1998, o número de vôos estava acima da capacidade do aeroporto, e não era só 
o ato da decolagem e pouso atingindo o limite, porém, em alguns casos “os pilotos mantinham  
o avião no ar”, com a superlotação do espaço aéreo, acarretando atrasos e excessiva quantidade 
de sobrevôos.  

 
Corredor. Há a proposta de se criar o corredor de helicópteros ligando Congonhas a ou-

tros aeroportos (novos terminais) na região metropolitana de São Paulo e a instalação do sistema 
de monitoramento dos vôos por satélites.  

Ninho. O céu paulistano já é o ninho de helicópteros.  
Solução. Eis 10 fatos relativos à solução dos congestionamentos no céu:  
01.  Tarifas. A guerra de tarifas, com a queda no preço das passagens, alimenta o boom 

do tráfego aéreo. 
02.  Risco. A nova demanda gera maior oferta de vôos com o aumento de tráfego, levan-

do os aeroportos à saturação causando atrasos em vôos e o aumento do risco potencial de aciden-
tes aéreos. 

03.  Sobrecarga. As operações de pousos e decolagens por hora aumentam. Tal sobre-
carga predispõe a maior número de omissões e erros por parte dos técnicos em vários setores. 

04.  Sobrevôos. Para evitar situações de risco, os controladores de vôo do aeroporto 
informam ao piloto a existência de congestionamento na pista de pouso. Se estiver em vôo, fica 
dando voltas no espaço aéreo de regiões próximas – “desvio para o litoral para aguardar ordem de 
pouso” – os assim-chamados sobrevôos, cada vez mais comuns. 

05.  Inelasticidade. A Infraero, empresa administradora dos principais aeroportos do Bra-
sil, explica os atrasos e sobrevôos pela convergência de vôos em determinados horários e a “ine-
lasticidade dos espaços” de duas categorias: no ar e no solo. 

06.  Infraestrutura. Há o problema estrutural, ou seja: as ações de infraestrutura aero-
portuária não crescem na mesma proporção do tráfego aéreo. 

07.  Insegurança. Apesar dos procedimentos de segurança, a saturação aumenta os ris-
cos dos vôos. 

08.  Aproximações. Tornam-se mais freqüentes os incidentes sérios de aproximação, vá-
rios de alto risco, entre aeronaves em pleno vôo. 

09.  Equipamentos. Outro problema é a precariedade dos equipamentos utilizados nos 
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aeroportos. Ocorrem blecautes (apagões) deixando o piloto de Boeing 767, por exemplo, sem co-
municação por até 20 minutos. 

10.  Overbooking. Há também a velha prática de companhias aéreas no Brasil e no Exte-
rior vendendo superlotações (overbooking) nos vôos e jamais oferecendo pedido de desculpas às 
vítimas ao chegarem ao aeroporto e fazendo o papel de idiotas ao serem informadas de não haver 
mais lugar a bordo. Por isso, têm de viajar noutro vôo, às vezes no dia seguinte.  

Terrorismo. A intensificação do belicismo e, mais particularmente, do terrorismo inter-
nacional, criou outros problemas para as companhias aéreas e os passageiros de aviões (V. James, 
Jennie; Stuck in Traffic; Time; New York, NY; 16.07.01; capa e páginas 26 a 33). 
 

A  TENDÊNCIA  DAS  PESSOAS  É  VIVEREM  CADA  VEZ  
MAIS  NA  CONDIÇÃO  DE  NÔMADES  EM  FUNÇÃO  DO  
MUNDO  GLOBALIZADO,  FARTURA  DE  TRANSPORTES  

E  BARATEAMENTO  DE  PASSAGENS  E  TARIFAS. 
 
Taxologia. Eis, dispostos em ordem alfabética, 100 tipos de aviões, aeronaves comer-

ciais ou próprias para passageiros, a fim de alcançarmos a cosmovisão dos processos do tráfego 
aéreo nos grandes centros urbanos: 

01.  Aerospatiale (Sud) Caravelle. Primeiro vôo experimental em 27.05.55. 
02.  Aerospatiale / BA Concorde. Sai definitivamente de cena em 24.10.03. 
03.  Airbus 321. Recorde de vendas no lançamento: 1.300 unidades. 
04.  Airbus 330. Novidade do bi-reator permite longos percursos sem abastecer. 
05.  Airbus 340. Quadri-reator e capacidade para 250 passageiros. 
06.  Airbus A300. Primeiro modelo do consórcio europeu. 
07.  Airbus A310. Velocidade de 900 km/h – duas classes – 200 passageiros. 
08.  Airbus A319. O último a ser construído em 08.03.73. 
09.  Airbus A320. Revolucionamento tecnológico: “cockpit eletrônico”. 
10.  Antonov An-2 Colt. Rebocador de planador – aeronave versátil. 
11.  Antonov An-2 Cub. Planador. 
12.  Antonov An-24/B/RV Coke. Avião de carga – 26.12.82. 
13.  Antonov An-26 Curl. Avião de construção soviética, apelidado de “búfalo”. 
14.  Antonov An-32. Avião militar. 
15.  ATR-42-300. Próprio para transporte regional. 
16.  ATR-725-500. Turbopops – procedimentos frios permitem operar abaixo de 54ºC. 
17.  Avro Anson (antes de 1959). 
18.  Beechcraft M-17. Primeiro avião produzido pela fábrica. 
19.  Blume BL502. Avião de pequeno porte. 
20.  Boeing 707. Primeiro vôo em 15.07.54 – 4 turbinas. 
21.  Boeing 717. Primeiro vôo em 02.09.98. 
22.  Boeing 720. Para pequenos aeroportos – rotas curtas e médias. 
23.  Boeing 727. 727-100, 1o vôo em 09.02.63 – 727-200, 1o vôo em 27.08.67. 
24.  Boeing 737. Primeiro vôo em 24.02.84. 
25.  Boeing 747. Primeiro vôo em 28.07.75–1969. Adaptado para levar o ônibus espacial. 
26.  Boeing 757. Substituiu o 727 em 19.02.82 – aumento de cargas e de passageiros. 
27.  Boeing 767. Inicialmente conhecido como 7 X 7, 1970. 
28.  Boeing 777. 777-200, 1o vôo em 09.04.94 – 777-300, 1o vôo em 26.06.95. 
29.  Bombardier Canadair Regional Jet. Primeiro protótipo em 2000. 
30.  Bristol Britannia BB-318. Babybus – no máximo 127 passageiros, 1990. 
31.  Bristol Britannia 300. Primeiro vôo em 1956 – turbo-hélices – 90 passageiros. 
32.  British Aerospace-VC. Entre os melhores jatos comerciais. Inglaterra, 1962.  
33.  British Tornado. Avião caça, muito usado na Guerra do Golfo. 
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34.  Bücker 181 Bestmann. Biplano, vôos razantes e noturnos na II grande guerra. 
35.  Canadair CL600. Primeiro vôo em 1978. Parou de ser fabricado em 1983. 
36.  Cessna C208. Cargueiro e transporte de passageiros para pequenas localidades. 
37.  Cessna 310B. Ano de fabricação: 1973. 
38.  Convair 340. Quarenta e quatro passageiros – 300 m. p. h. – 1952. 
39.  Curtiss Type F5-L (antes de 1959). Hidroavião. 
40.  Dassault Breguet Mirrage III. Avião militar – Força Aérea Brasileira. 
41.  Dassault Falcon 900EX - Reavy Metal. Trijato de alcance transcontinental. 
42.  Dassault Mistère Falcon 50EX. Primeiro vôo em abril de 1996. 
43.  Dornier 228. Autonomia de 4h30min apagando incêndios, 6h em vôo comercial. 
44.  Dornier Do-Wal. Hidroavião. 
45.  Douglas DC-3. O mais importante dos aviões comerciais – 70 anos no ar. 
46.  Douglas DC-4. Primeiro vôo do protótipo em 1939, serviço militar dos EUA em 1944. 
47.  Douglas DC-6. Potência de 2.500 hp. 1961–1978. 
48.  Douglas DC-7. DC-4 com mudanças no tamanho da fuselagem. 
49.  Douglas DC-8. Entre os primeiros jatos comerciais de longo percurso. 
50.  Embraer - 120. Trinta passageiros – 11.900 kg. 
51.  Fairchild-71 (antes de 1959). 
52.  Fairchild F-40 (antes de 1959). 
53.  Fairchild F-60 Goliath (antes de 1959). 
54.  Fairchild Dornier 728. Fabricação alemã em 03.03.02. 
55.  Focke Wulf Condor FW 190. Caça – 1942, superior ao MIG 17. 
56.  Fokker. Não é fabricado desde 1996. 
57.  Fokker F-27-500 Friendship (antes de 1959). 
58.  Ford 5-AT-B Tri-Motor (antes de 1959). 
59.  Galaxy 1125 Astra SPX. Primeiro vôo em 1985. Produção israelense. 
60.  Grumman F14. Supersônico para porta-aviões – 1o vôo experimental em 21.12.70. 
61.  Handley Page. Bombardeiro V da RAF – 1o vôo em 24.12.52. 
62.  Hanneton IIIA. Fabricação alemã. 
63.  Hawker Siddeley. 
64.  HFB 320 Hansa. Primeiro vôo do protótipo em 30.03.64. 
65.  HS Trident. Eram necessários 3 pilotos. 
66.  Ilyshen. 
67.  Junkers. 
68.  Junkers JU 52/3m. Deixou de voar em 18.12.42. 
69.  Lockheed P.38. Avião de caça. 
70.  Lockheed L-10 Electra (antes de 1959). 
71.  Lockheed L-1049/G Constellation (antes de 1959). Super “G”, motor de 3.400 hp. 
72.  Lockheed L-1049E Super Constellation (antes de 1959). 
73.  Lockheed L-1011 TriStar. Trezentos e trinta passageiros – 973 km/h – 111.312 kg 

vazio e 231.330 kg na decolagem. 
74.  Martin B-26C15 - Maureder. 
75.  McDonnell Douglas DC-9. Jato de simples manobra. 
76.  McDonnell Douglas DC-10. Primeiro vôo em junho de 1972. 
77.  McDonnell Douglas MD-11. Duzentos e oitenta e cinco passageiros – 280.320 kg. 
78.  McDonnell Douglas MD-82. Primeiro vôo em 11.12.91. 
79.  McDonnell Douglas MD-90. 
80.  Navajo C/R-31. 1975–1981. 
81.  New Standard (antes de 1959). 
82.  Pilatus Britten-Norman. Bimotor de 66 passageiros. 
83.  Piper PA-22-150. Tri-pacer, 1966–12.08.72. 
84.  Piper PA-23-160 Apache. 1960–1983. 
85.  PZL-104 Wilga. Avião agrícola – 02.04.62. 
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86.  PZL-106 Krug. Biplano, avião agrícola. 
87.  PZL M-18 Dromader. Avião agrícola. 
88.  Rhein-West-Flug RW-3. Avião militar. 
89.  Saab SF-340 Aircraft. Avião militar. 
90.  Saab Safir 91C. 1986–1988. 
91.  Sikorsky S-38. Hidroavião – vôo experimental em 17.03.29. 
92.  Sikorsky S-55. Busca e salvamento. 1957–1969. 
93.  Stampe SU-4C. 1973–1984. 
94.  Tupolev TU160. Primeiro vôo experimental em 18.12.81 – bombardeiro russo. 
95.  Tupolev TU-144B 2/M Charger. Supersônico retirado do serviço em 1999. 
96.  Vickers Viscount-800. Capacidade de 86 passageiros, deixou de voar em 1947. 
97.  Vickers Viscount-814. Primeira aeronave a usar motor turbo-hélice. 

  98.  Vickers Super Viscount. 1947. 
  99.  Yakovlev Yak-40 Coodling. Fabricação russa – 21.10.66. 
100.  Yakovlev Yak-42D. Avião russo de passageiro – 1985. 
 
 

372 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     P A S S A G E I R O S     D E     M E T R Ô S  
 
 
Definição. O metrô é o caminho de ferro subterrâneo urbano (cidade) ou metropolitano 

(capital). 
Etimologística. O termo metrô é adaptação do idioma Francês, métro, métropolitain, 

“caminho de ferro subterrâneo metropolitano”. Surgiu em 1891. 
Sinonímia: 1.  Trem subterrâneo. 2.  Comboio subterrâneo. 3.  Metro (Portugal). 4.  Sub-

way (EUA). 5.  Tube (Inglaterra). 
Antonímia: 1.  Trem de superfície. 2.  Comboio de superfície. 3.  Ônibus. 4.  Avião.  

5.  Navio. 
 
Definição. O passageiro de metrô, homem ou mulher, é quem viaja ou vai de passagem 

pelo metrô. 
Sinonímia: 1.  Passageiro de trem. 2.  Itinerante; usuário de metrô. 3.  Viajador; viajante. 
Antonímia: 1.  Andante; caminhante; pedestre; pessoa andando a pé; transeunte.  

2.  Passageiro de carroça; passageiro de charrete. 3.  Passageiro de automóvel; passageiro de táxi. 
4.  Passageiro de avião. 5.  Passageiro de navio. 6.  Passageiro de ônibus. 

 
I.  Vagões. Ocorre a superlotação dos trens (vagões) do metrô (subway, tube, under-

ground) nas cidades, por exemplo, em São Paulo e no Rio de Janeiro, em função do excesso de 
passageiros em certas áreas e determinadas épocas do ano (V. 1.  Rydle, Carlos; Superlotação dos Trens 
estressa Passageiros; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 20.09.98; página C 4. 2.  Seara, Berenice; Carvalho, Nívia; 
& Marqueiro, Paulo Sérgio; Mar de Gente superlota o Metrô em Direção à Orla; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.01.99; 
página 14). 

 
II.  Índice. Os trens da cidade São Paulo, em 2002, trafegavam por linhas com o índice 

de 8,2 passageiros por metro quadrado, número duas vezes superior ao limite considerado confor-
tável (V. Izidoro, Alencar; Trens de SP têm Lotação Além do Suportável; Folha de S. Paulo; Caderno: Cotidiano; São 
Paulo, SP; 03.03.03; capa do caderno, manchete).  

  
Transtornos. Eis 10 fatos ou transtornos decorrentes da superlotação dos trens de metrô: 
01.  Efeito. Os trens, em certas linhas, circulam com pelo menos 8 passageiros por metro 

quadrado quando as composições foram projetadas para 4,5 passageiros. Este é o efeito sardinha 
em lata.  
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02.  Águas. Na parte do trajeto da rede metroviária feito na superfície, as composições 
reduzem a velocidade de circulação no segmento em função das águas das chuvas. 

03.  Paralisações. Com imprevistos variados, o tempo de viagem oscila de modo brusco  
e começam a suceder pequenas paralisações. 

04.  Catracas. Em dias de lentidão, o embarque é mais demorado: a plataforma fica lota-
da, as catracas são bloqueadas e as filas se estendem por toda a estação. Muitos passageiros pas-
sam mal devido ao calor. 

05.  Embarque. Sobrevém a queixa freqüente: – “Os trens podem até demorar pouco, 
mas o difícil é embarcar”. 

06.  Espera. Em certas ocasiões, os passageiros esperam pela passagem de 7 composi-
ções para poder embarcar sem risco. 

07.  Voltas. A fim de embarcar sem complicações, há passageiros indo até o ponto ini-
cial da linha (volta) em vez de pegar o trem no ponto mais próximo de casa, atrasando os horários 
de trabalho. 

08.  Filas. As filas imensas são organizadas com indicações no chão da plataforma nos 
pontos de grande afluxo de passageiros. 

09.  Confusão. Certo rapaz, por exemplo, tentando furar a fila pode desencadear grande 
confusão e, às vezes, até gente sai machucada (V. Mug, Mauro; Pane provoca Superlotação em Estações do 
Metrô; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 07.09.02; página C 3). 

10.  Colapso. Quase sempre quando ocorre transtornos, as estações têm de ser fechadas 
com o objetivo de desafogar o sistema, fazendo toda a rede entrar em colapso, com os policiais 
saindo para conter focos de tumulto. 
 

NAS  MEGALÓPOLES,  O  IDEAL  SERIA  OS  CARROS  DO  
COMBOIO  SUBTERRÂNEO  DO  METRÔ  SEREM  USADOS  
PELOS  PROFISSIONAIS  SUPERATAREFADOS,  OU  SEM  

TEMPO,  IGUAIS  CÂMERAS  MÓVEIS  DE  REFLEXÃO. 
 
 

373 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     P A S S A G E I R O S     D E     N A V I O S  
 
 
Definição. O navio é a embarcação de grande porte, seja mercante, de guerra ou de tu-

rismo. 
Etimologística. O termo navio vem do idioma Latim, navigium, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Embarcação. 2.  Navio cargueiro. 3.  Navio-escola. 4.  Barco-condomí-

nio; navio-condomínio. 5.  Transatlântico de turismo. 6.  Residência sobre ondas. 7.  Barcotel.  
8.  Barco-edifício. 9.  Navio-cidade.  

Antonímia: 1.  Navio-cisterna; navio-tanque. 2.  Navio-aeródromo; porta-aviões. 3.  Na-
vio-hospital. 4.  Armada; esquadra; flotilha; frota. 5.  Balsa; bote; canoa; escuna. 6.  Automóvel; 
táxi. 7.  Ônibus. 8.  Avião. 9.  Trem; trem do metrô. 10 .  Bonde; carroça; charrete.   

 
Definição. O passageiro de navio é o indivíduo transportado por embarcação de grande 

porte, seja de passageiros (turísticos), mercante ou de guerra. 
Sinonímia: 1.  Passageiro de barco; viajante de navio; viajante do mar. 2.  Embarcadiço; 

marinheiro; marítimo; marujo; nauta; navegador; navegante.  
Antonímia: 1.  Viajante de bote; viajante de canoa. 2.  Passageiro de automóvel; passa-

geiro de táxi; viajante terrestre. 3.  Passageiro de avião. 4.  Passageiro de carroça; passageiro de 
charrete. 5.  Passageiro de metrô; passageiro de trem. 6.  Passageiro de bonde; passageiro de ônibus. 
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I.  Cargueiros. Em agosto de 1991, o cargueiro Vlora, abarrotado por 10 mil albaneses, 
chegava ao porto italiano de Bari, à frente da flotilha com quase 20 mil refugiados (V. Veja; Itália: 
Atração Fatal; São Paulo, SP; 21.08.91; página 37). 

Itália. A Itália só recebeu 1.000 desses passageiros-refugiados e 17.466 foram despacha-
dos de volta nos cargueiros superlotados. Existe grande massa de despossuídos europeus, surpre-
endentemente, igual ao assim-chamado Terceiro Mundo. A Itália dista apenas 80 km, por mar, da 
Albânia.  

Europeus. Muitas destas pessoas, jovens ainda, podiam ser ex-consréus ressomadas na 
própria Europa ou nos países vizinhos. 

 

O  HOLOPENSENE  DO  NAVIO  DE  PASSAGEIROS  
OU  DE  TURISTAS  PODE  SER  ENERGETICAMENTE     

MUITO  CARREGADO  SE  O  BARCO  FUNCIONA  TÃO-SÓ   
NA  CONDIÇÃO  DE  LUXUOSO  BIDÊ  FLUTUANTE.  
 
II.  Naufrágio. No Brasil ficou conhecido e discutido amplamente o caso do naufrágio 

do Bateau Mouche IV, durante o réveillon de 1988 (noite de 31 de dezembro), no Rio de Janeiro, 
RJ, no qual morreram passageiros devido à superlotação, em plena Baía de Guanabara, próximo 
ao centro da cidade (V. O Globo; Músico presenciou o Suborno para Liberar o “Bateau Mouche”; Rio de Janeiro, 
RJ; 04.01.89; primeira página, manchete, 11 a 13). 

 
III.  Barco. Em dezembro de 2002, em Barcarena, no Pará, 34 pessoas morreram quando 

o barco afundou com 300 pessoas a bordo, lotação excessiva para a embarcação (V. 1.  O Estado do 
Paraná; Barco Superlotado afunda e deixa Sete Mortos no Pará; Curitiba, PR; 19.12.02; página 2. 2.  Simionato, Mau-
rício; Chega a 34 o Número de Passageiros Mortos no Naufrágio do Barco no PA; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
21.12.02; página C 5).  

Ignorância. Acidentes deste porte são freqüentemente noticiados no Norte do Brasil em 
função da ganância, ignorância, irresponsabilidade, displicência e desídia dos responsáveis por 
embarcações populares. Condição cronicificada, ou arapuca lastimável, geradora de interprisões 
grupocármicas para os próximos séculos envolvendo milhares de consciências. 

 
Taxologia. Eis, à conta de exemplos, 100 tipos de navios ou transatlânticos mais eviden-

tes, listados em ordem alfabética pelos nomes comerciais, datas de inauguração, números de pas-
sageiros, números de tripulantes e as grandezas físicas ou tamanhos, existentes no ano de 2003, 
para a reflexão e exame: 

01.  Adventure of the Seas: inauguração – 2001; 3840 passageiros; 1180 tripulantes; 311 
metros de comprimento. 

02.  Amsterdam: inauguração – 2000; 1653 passageiros; 600 tripulantes; 237m.  
03.  Apollon: inauguração – 1961; 1256 passageiros; 410 tripulantes; 198m.  
04.  Brilliance of the Seas: inauguração – 2002; 2501 passageiros; 870 tripulantes; 293m.  
05.  Carnival Conquest: inauguração – 2002; 2974 passageiros; 292m.  
06.  Carnival Destiny: inauguração – 1996; 3400 passageiros; 1000 tripulantes; 272m.  
07.  Carnival Legend: inauguração – 2002; 2680 passageiros; 900 tripulantes; 293m. 
08.  Carnival Pride: inauguração – 2001; 2680 passageiros; 900 tripulantes; 293m. 
09.  Carnival Spirit: inauguração – 2001; 2680 passageiros; 900 tripulantes; 293m.  
10.  Carnival Triumph: inauguração – 1999; 3473 passageiros; 1100 tripulantes; 272m. 
11.  Carnival Victory: inauguração – 2000; 3473 passageiros; 1100 tripulantes; 272m. 
12.  Caronia: inauguração – 1973; 732 passageiros; 400 tripulantes; 191m. 
13.  Celebration: inauguração – 1987; 1896 passageiros; 670 tripulantes; 223m. 
14.  Century: inauguração – 1995; 2150 passageiros; 860 tripulantes; 249m.  
15.  Constellation: inauguração – 2002; 2450 passageiros; 1000 tripulantes; 294m.  
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16.  Coral Princess: inauguração – 2003; 1970 passageiros; 981 tripulantes; 290m.  
17.  Costa Allegra: inauguração – 1992; 1072 passageiros; 400 tripulantes; 188m.  
18.  Costa Atlantica: inauguração – 2000; 2680 passageiros; 900 tripulantes; 293m. 
19.  Costa Classica: inauguração – 1991; 1764 passageiros; 600 tripulantes; 223m.  
20.  Costa Europa: inauguração – 1986; 1773 passageiros; 610 tripulantes; 243m.  
21.  Costa Marina: inauguração – 1988; 1005 passageiros; 400 tripulantes; 174m.  
22.  Costa Romantica: inauguração – 1993; 1779 passageiros; 600 tripulantes; 221m.  
23.  Costa Tropicale: inauguração – 1981; 1400 passageiros; 550 tripulantes; 205m.  
24.  Costa Victoria: inauguração – 1996; 2464 passageiros; 800 tripulantes; 253m.  
25.  Crown Odissey: inauguração – 1988; 1221 passageiros; 470 tripulantes; 188m.  
26.  Crystal Harmony: inauguração – 1990; 1010 passageiros; 550 tripulantes; 241m.  
27.  Crystal Symphony: inauguração – 1995; 1010 passageiros; 550 tripulantes; 237m. 
28.  Dawn Princess: inauguração – 1997; 2250 passageiros; 900 tripulantes; 261m.  
29.  Disney Magic: inauguração – 1998; 3325 passageiros; 950 tripulantes; 294m.  
30.  Disney Wonder: inauguração – 1999; 3325 passageiros; 950 tripulantes; 294m.  
31.  Ecstasy: inauguração – 1991; 2594 passageiros; 920 tripulantes; 262m. 
32.  Elation: inauguração – 1998; 2594 passageiros; 920 tripulantes; 261m. 
33.  Enchantment of the Seas: inauguração – 1997; 2446 passageiros; 760 tripulantes; 279m.  
34.  Explorer of the Seas: inauguração – 2000; 3840 passageiros; 1180 tripulantes; 311m.  
35.  Fantasy: inauguração – 1990; 2634 passageiros; 920 tripulantes; 261m. 
36.  Fascination: inauguração – 1994; 2594 passageiros; 920 tripulantes; 261m. 
37.  Galaxy: inauguração – 1996; 2681 passageiros; 910 tripulantes; 264m.  
38.  Golden Princess: inauguração – 2001; 3100 passageiros; 1100 tripulantes; 290m.  
39.  Grand Princess: inauguração – 1998; 3100 passageiros; 1100 tripulantes; 290m.  
40.  Grandeur of the Seas: inauguração – 1996; 2446 passageiros; 760 tripulantes; 280m. 
41.  Holyday: inauguração – 1985; 1800 passageiros; 660 tripulantes; 222m. 
42.  Horizon: inauguração – 1990; 1660 passageiros; 640 tripulantes; 208m.  
43.  Imagination: inauguração – 1995; 2594 passageiros; 920 tripulantes; 261m. 
44.  Infinity: inauguração – 2001; 2450 passageiros; 1000 tripulantes; 294m.  
45.  Inspiration: inauguração – 1996; 2594 passageiros; 920 tripulantes; 261m. 
46.  Jubilee: inauguração – 1986; 1896 passageiros; 670 tripulantes; 225m.  
47.  Legend of the Seas: inauguração – 1995; 2076 passageiros; 720 tripulantes; 263m.  
48.  Maasdam: inauguração – 1993; 1627 passageiros; 560 tripulantes; 219m.  
49.  Majesty of the Seas: inauguração – 1992; 2744 passageiros; 820 tripulantes; 268m.  
50.  Mercury: inauguração – 1997; 2681 passageiros; ; 910 tripulantes; 264m.  
51.  Milennium: inauguração – 2000; 2450 passageiros; 1000 tripulantes; 294m.  
52.  Monarch of the Seas: inauguração – 1991; 2744 passageiros; 820 tripulantes; 268m.  
53.  Navigator of the Seas: inauguração – 2002; 3114 passageiros; 1180 tripulantes; 311m.  
54.  Noordam: inauguração: 1984; 1350 passageiros; 530 tripulantes; 215m.  
55.  Nordic Empress: inauguração: 1990; 2200 passageiros; 690 tripulantes; 211m.  
56.  Norway: inauguração – 1962; 2370 passageiros; 920 tripulantes; 316m.  
57.  Norwegian Dawn: inauguração – 2002; 2224 passageiros; 1318 tripulantes; 294m.  
58.  Norwegian Dream: inauguração – 1992; 2159 passageiros; 610 tripulantes; 230m.  
59.  Norwegian Majesty: inauguração – 1992; 1790 passageiros; 700 tripulantes; 207m.  
60.  Norwegian Sea: inauguração – 1988; 1798 passageiros; 630 tripulantes; 216m.  
61.  Norwegian Sky: inauguração – 1999; 2450 passageiros; 750 tripulantes; 256m.  
62.  Norwegian Star: inauguração – 2001; 2200 passageiros; 1100 tripulantes; 294m. 
63.  Norwegian Sun: inauguração – 2001; 2400 passageiros; 970 tripulantes; 258m.  
64.  Norwegian Wind: inauguração – 1993; 2156 passageiros; 610 tripulantes; 230m.  
65.  Ocean Princess: inauguração – 2000; 2250 passageiros; 900 tripulantes; 261m.  
66.  Olympia Voyager: inauguração – 2000; 920 passageiros; 360 tripulação; 180m. 
67.  Paradise: inauguração – 1998; 2594 passageiros; 920 tripulantes; 261m.  
68.  Queen Elizabeth II: inauguração – 1969; 1890 passageiros; 1000 tripulantes; 294m.  



 
Super lo tações  

 

 
932 

69.  Radiance of the Seas: inauguração – 2001; 2501 passageiros; 870 tripulantes; 293m.  
70.  Regal Princess: inauguração – 1991; 1910 passageiros; 700 tripulantes; 245m.  
71.  Rhapsody of the Seas: inauguração – 1997; 2435 passageiros; 770 tripulantes; 279m.  
72.  Rotterdam: inauguração – 1997; 1668 passageiros; 590 tripulantes; 237m.  
73.  Royal Princess: inauguração – 1984; 1200 passageiros; 520 tripulantes; 231m. 
74.  Ryndam: inauguração – 1994; 1627 passageiros; 560 tripulantes; 219m.  
75.  Sea Princess: inauguração – 1998; 2250 passageiros; 900 tripulantes; 261m. 
76.  Seabourn Legend: inauguração – 1992; 208 passageiros; 150 tripulantes; 134m. 
77.  Sensation: inauguração – 1993; 2594 passageiros; 920 tripulantes; 262m.  
78.  Seven Seas Mariner: inauguração – 2001; 752 passageiros; 440 tripulantes; 217m.  
79.  Silver Shadow: inauguração – 2000; 400 passageiros; 290 tripulantes; 182m.  
80.  Silver Whisper: inauguração – 2001; 400 passageiros; 290 tripulantes; 182m.  
81.  Silver Wind: inauguração – 1995; 315 passageiros; 200 tripulantes; 156m. 
82.  Sovereign of the Seas: inauguração – 1988; 2852 passageiros; 840 tripulantes; 268m.  
83.  Splendour of the Seas: inauguração – 1996; 2064 passageiros; 720 tripulantes; 264m.  
84.  Star Princess: inauguração – 2002; 2600 passageiros; 1100 tripulantes; 290m.   
85.  Statendam: inauguração – 1993; 1627 passageiros; 560 tripulantes; 219m.  
86.  Stella Solaris: inauguração – 1953; 700 passageiros; 320 tripulantes; 166m. 
87.  Summit: inauguração – 2001; 2450 passageiros; 1000 tripulantes; 294m.  
88.  Sun Princess: inauguração – 1995; 2250 passageiros; 900 tripulantes; 261m. 
89.  Tahitian Princess: inauguração – 1990; 1910 passageiros; 700 tripulantes; 245m.  
90.  The World: inauguração – 2002; 656 passageiros; 320 tripulantes; 196m. 
91.  Triton: inauguração – 1971; 945 passageiros; 270 tripulantes; 150m. 
92.  Tropicale: inauguração – 1981; 1400 passageiros; 550 tripulantes; 205m.  
93.  Veendam: inauguração – 1996; 1627 passageiros; 560 tripulantes; 219m.  
94.  Vision of the Seas: inauguração – 1998; 2000 passageiros; 660 tripulantes; 279m.  
95.  Volendam: inauguração – 1999; 1850 passageiros; 560 tripulantes; 238m. 
96.  Voyager of the Seas: inauguração – 1999; 3838 passageiros; 1180 tripulantes; 311m.  
97.  World Renaissance: inauguração – 1966; 599 passageiros; 200 tripulantes; 150m.  
98.  Zaandam: inauguração – 2000; 1850 passageiros; 560 tripulantes; 237m.   
99.  Zenith: inauguração – 1992; 1800 passageiros; 670 tripulantes; 208m.  

100.  Zuiderdam: inauguração – 2002; 1848 passageiros; 800 tripulantes; 291m. 
 
 

374 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     P A S S A G E I R O S     D E     Ô N I B U S  
 
 
Definição. O ônibus é o veículo grande, automóvel, usado para o transporte coletivo – ur-

bano, interurbano, intermunicipal, interestadual, internacional – de passageiros, com rota prefixada. 
Etimologística. O termo ônibus é adaptação do idioma Francês, omnibus, voiture omni-

bus, derivado do idioma Latim, omnis, “tudo, todo”. Surgiu em 1838. 
Sinonímia: 1.  Autocarro; auto-ônibus. 2.  Ônibus elétrico; trólebus. 3.  Miniônibus; vans. 
Antonímia: 1.  Ônibus espacial; ônibus-laboratório. 2.  Automóvel; táxi. 3.  Bonde; car-

roça; charrete. 4.  Avião. 5.  Navio. 6.  Trem; trem do metrô. 7.  Caminhão; treminhão. 
 
Definição. O passageiro de ônibus, homem ou mulher, é aquela conscin viajando ou in-

do de passagem por ônibus. 
Sinonímia: 1.  Passageiro rodoviário; usuário de ônibus. 2.  Passageiro de trólebus.  

3.  Viajador; viajante rodoviário. 
Antonímia: 1.  Andante; caminhante; pedestre; pessoa andando a pé; transeunte. 2.  Pas-

sageiro de automóvel; passageiro de táxi. 3.  Passageiro de bonde; passageiro de carroça; pas-
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sageiro de charrete. 4.  Passageiro de avião. 5.  Passageiro de navio. 6.  Passageiro de metrô; pas-
sageiro de trem. 7.  Motorista. 8.  Trocador. 9.  Cobrador. 

 
Cidade. Os transportes de ônibus nas cidades ainda sofrem de constantes superlotações 

de passageiros devido à oferta de coletivos, preços de passagens, interesses corporativos e políti-
cas locais (V. Gazeta do Povo; Superlotação em Ônibus na RMC continua Até Abril; Transportes na Região Metro-
politana de Curitiba, no Paraná; Curitiba, PR; 07.03.03; página 4). 

Veículos. Fato ainda muito comum de superlotação em países do Terceiro Mundo é o dos 
passageiros revoltados com o excesso de pessoas em veículos, por exemplo, em ônibus (V. Venân-
cio, Cristiane; Superlotação acende a Ira de Passageiros; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 26.06.98; página 5). 

 
Linchamento. Eis 13 atos de incúria, loucura, revolta e vandalismo causadores da des-

truição de ônibus – ou o linchamento dos veículos – pelos usuários: 
01.  Problema. A antiguidade do problema grave de transportes na região permanecendo 

indefinidamente não-resolvido. 
02.  Empresas. O desprezo pela população, por parte das empresas de transportes coleti-

vos, dentro do capitalismo selvagem somente objetivando o lucro. 
03.  Horários. O desrespeito aos horários e itinerários dos coletivos. 
04.  Reclamações. A inutilidade das reclamações reiteradas e insistentes à Superinten-

dência Municipal de Transportes Urbanos. 
05.  Tortura. O fato de a viagem de ônibus até o Centro da cidade tornar-se dia após dia 

tortura para os moradores da periferia, excitando pouco a pouco a revolta surda grupal. 
06.  Motorista. O descaso do motorista do coletivo quanto ao bem-estar dos passageiros, 

parando incessantemente para entrar mais pessoas, não raro sob as vistas de fiscal. 
07.  Indiferença. A indiferença do motorista pelos protestos veementes dos passageiros 

dentro do ônibus. 
08.  Porta. O fato de as pessoas deixarem a periferia para o Centro da cidade penduradas 

na porta do ônibus. 
09.  Ira. O acume da superlotação acendendo (adrenalina fervente), em certo momento 

crítico, a ira de passageiros revoltados do coletivo. 
10.  Piromania. A destruição total do veículo executada pelo ateamento de incêndio.  

 

QUEM  PÕE  FOGO  EM  ÔNIBUS  SÃO  CONSCIEXES 
RESSOMADAS,  DEPOIS  DAS  REURBANIZAÇÕES 

EXTRAFÍSICAS,  COM  TENDÊNCIAS  PIROMANÍACAS   
TRAZIDAS  DA  ANTIGUIDADE  OU  DA  IDADE  MÉDIA. 

  
11.  Bombeiros. A fumarada e a demora dos bombeiros para chegar ao local do sinistro. 
12.  Sadomasoquismo. O corre-corre, a confusão, os gritos e até as brigas dos passagei-

ros linchadores, revoltados e nervosos, atraindo os voyeurs sadomasoquistas de tragédias, posta-
dos nas proximidades ou passando pelo local do sinistro, ansiosos para ver de perto, aumentando 
ainda mais o tumulto. 

13.  Bairro. O incêndio de ônibus até dentro de bairro residencial a fim de chamar a aten-
ção das autoridades ineptas ou indiferentes ante os problemas cronicificados. 

Problemas. Os países do assim-chamado Terceiro Mundo são os mais envolvidos com 
estes problemas, haja vista os incêndios dos ônibus na cidade do Rio de Janeiro, em 2003, ateados 
pelo governo paralelo dos narcotraficantes. 

Caverna. A destruição de bens públicos é demonstração primitiva de protesto. No mais 
fundo do microuniverso consciencial da conscin, ainda existe a caverna ativa, ou desativada, do 
subcérebro protorreptiliano. Não podemos esquecer, no entanto, o fato da eliminação da cauda do 
corpo humano, hoje, sustentado, por apenas 2 pés e não 4 patas. Os ônibus não têm culpa. 
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375 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     P R O F E S S O R E S  
 
 

Definição. O aprendente, homem ou mulher, é o aprendiz, pupilo, estudante, aluno, lei-
tor, informata ou pesquisador da Pedagogia Moderna afastado do modelo industrial, consumista, 
de educação, dedicado à formação cultural contínua, formal ou informal, ao longo de toda a vida 
humana (lifetime), por intermédio do autodidatismo, além da educação formal básica, de praxe. 
 Sinonímia: 1.  Aluno; aprendiz; estudante. 2.  Informata; leitor(a); ouvinte. 3.  Conscien-
ciólogo(a); pesquisador(a) autodidata. 
 Neologística. O termo aprendente é neologismo surgido em Portugal, no ano 2000, na 
área da Educação. 
 Antonímia: 1.  Analfabeto(a); ignorante. 2.  Pessoa alfabetizada sem leitura. 3.  Pessoa 
neofóbica antiinformata. 
 
 Definição. O professor, homem ou mulher, é o comunicador quando tem como profissão 
dar aulas, palestras e conferências em escola, colégio, universidade, educandário especializado, 
instituição conscienciológica ou conscienciocêntrica, de maneira formal ou informal. 
 Etimologística. O termo professor vem do idioma Latim, professor, e apareceu no Sé-
culo XV. 
 Sinonímia: 1.  Docente; ensinador; instrutor. 2.  Lecionista; magister; mestre. 3.  Educa-
dor; preceptor. 4.  Pedagogo. 5.  Conferencista; expositor; palestrante. 
 Antonímia: 1.  Aluno; aprendiz; discípulo; estudante; principiante; pupilo. 2.  Acadêmi-
co; aulista; cursista; educando. 3.  Praticante. 4.  Calouro; novato. 5.  Semperaprendente. 
 
 Surpreendência. É incrível pensar no fato paradoxal de haver superlotações de profes-
sores candidatos a emprego em certos lugares do Brasil, com tantas áreas ainda sem assistência 
escolar e tantos analfabetos urbi et orbi. Sem dúvida, conseqüência de idiotismos culturais, so-
ciais, econômicos, políticos e de causas sociopatológicas. 
 Núcleo. No dia 10 de junho de 2003, houve intensa movimentação no Núcleo Regional 
de Ensino, em Foz do Iguaçu, no Paraná. Ocorria a superlotação de candidatos entregando docu-
mentação da prova de títulos do concurso público promovido pela Secretaria de Educação do Es-
tado, para professores de ensino fundamental (V. Marques, Elson; Mais de 1,2 Mil Professores lotam Nú-
cleo; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 11.06.03; página 24). 
 

O  PRAZER  DE  APRENDER  SÓ  É  SUPERADO  PELO 
PRAZER  DE  ENSINAR,  DE  ORIGEM  MENTALSOMÁTICA, 

SUPERIOR  AOS  PRAZERES  COM  RAÍZES  HUMANAS.  
SABER  EDUCAR  É  DEMONSTRAR  MEGAINTELIGÊNCIA. 

 
 

376 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     T O R C E D O R E S  
 
 
Definição. A torcida é o ato ou efeito de torcer em competição esportiva ou não, ao fim, 

no todo, compondo o conjunto dos torcedores. 
Etimologística. O termo torcida surgiu no Século XIII.  
Sinonímia: 1.  Simpatizante de agremiação esportiva. 2.  Conjunto de torcedores; torcida 

organizada. 3.  Galera. 
Antonímia: 1.  Conjunto de espectadores neutros. 2.  Conjunto de jogadores; time espor-
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tivo. 3.  Comissão técnica esportiva. 4.  Juizado de partida esportiva. 5.  Cartolagem. 6.  Choque 
policial. 7.  Imprensa esportiva. 

 
Definição. O torcedor, homem ou mulher, é aquela conscin, adepta, a favor de determi-

nado jogador (desportista) ou de time de clube (jogos) esportivo. 
Etimologística. O termo torcer vem do Latim, torqueo, torquere. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Admirador desportista ferrenho; aficionado esportivo apaixonado; compo-

nente de galera; espectador esportivo fanático; fã esportista; idólatra esportivo. 2.  Cultor entusiasta 
do antagonismo desportivo. 3.  Participante de torcida esportiva. 4.  Simpatizante de time esportivo. 

Antonímia: 1.  Pessoa avessa às competições esportivas. 2.  Jogador. 3.  Desportista apá-
tico. 4.  Atleta; desportista exímio. 5.  Adversário desportista; competidor esportivo. 6.  Craque; 
jogador profissional. 7.  Juiz de partida esportiva. 8.  Cartola. 

 
Tragédias. A superlotação de torcedores, notadamente na área do futebol, vem acarre-

tando tragédias por toda parte, em função, principalmente, de 2 problemas mal-resolvidos: 
1.  Excesso. O excesso de pessoas excitadas em instalações reduzidas de estádios. 
2.  Desorganização. A desorganização das apaixonantes competições esportivas. 
 
I.  Confronto. Caso dos mais noticiados internacionalmente foi a superlotação de torce-

dores do Al-Ittihad e o Al-Koroum, duas equipes tradicionais de futebol da cidade de Alexandria, 
no estádio do mesmo nome, no Egito, atraindo bastante a atenção do público para o confronto  
(V. Folha de S. Paulo; Superlotação causa 8 Mortos e 13 Feridos; São Paulo, SP; 13.01.99; página 3 – 11). 

Alexandria. Alexandria é a segunda maior cidade do País, com cerca de 3 milhões de 
habitantes, localizada a 200 quilômetros a noroeste da capital, Cairo. 

Egito. O Egito, à época, o campeão africano de seleções, incluía-se entre os 8 países 
apresentando oficialmente, junto à FIFA, candidatura para organizar a Copa do Mundo de 2006. 

Entrada. Na noite de 11 de janeiro de 1999, aproximadamente 25 mil torcedores teriam 
forçado a entrada do estádio, para assistir a partida da Copa do Egito. 

Corrida. A corrida dos torcedores ao estádio teve início quando foi anunciado a decisão 
de a televisão não transmitir ao vivo o jogo apontando o finalista do torneio. 

Portões. Diante da grande aglomeração de torcedores, os policiais, responsáveis pela se-
gurança do local, teriam aberto os portões, provocando a grande corrida de pessoas para a parte 
interna do estádio. 

Pisoteio. Resultado funesto da superlotação do estádio: 8 mortos e 13 feridos após o in-
cidente. As pessoas morreram pisoteadas. 

Espetáculo. Apesar da tragédia – o espetáculo não podia parar: panem et circus – a par-
tida acabou acontecendo naturalmente. A natureza humana não falha. 

Televisão. Após o incidente, as autoridades locais decidiram liberar as transmissões das 
partidas pela TV para a cidade de Alexandria. 

 
II.  Cobertura. Nos primeiros dias de maio de 2001, o desabamento da cobertura do está-

dio de futebol em Mottaqi, Sari, ao Norte de Teerã, no Irã, causou a tragédia, com centenas de víti-
mas sendo pisoteadas. O estádio comportava 15 mil espectadores e estava, no momento do aciden-
te, com 25 mil (V. O Globo; Superlotação causa Tragédia em Estádio no Irã; Rio de Janeiro, RJ; 07.05.01; página 2). 

 
Torcida. Quem pesquisa, a fundo, a consciência, não torce por time nenhum.  
 

SE  A  TORCIDA  É  INCOMPATÍVEL  COM  A  CIENTIFICI-
DADE,  O  AUTOPENSENE  POSITIVO,  O  ORTOPENSENE  
OU  A  ENERGIA  CONSCIENCIAL  EM  FAVOR  DO  BEM  
DE  TODOS,  FUNCIONAM  DE  MODO  CONSTRUTIVO. 
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377 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     T U R I S T A S  
 
 
Definição. O turismo é o ato ou efeito de viajar, basicamente com fins de entretenimento 

e eventualmente com outras finalidades, por exemplo, culturais, científicas ou ecológicas. 
Etimologística. O termo turismo é adaptação do idioma Inglês, tourism, e surgiu no Sé-

culo XX. 
Sinonímia: 1.  Excursão turística; excursionismo. 2.  Viagem de recreio. 
Antonímia: 1.  Viagem de negócios. 2.  Peregrinação religiosa. 3.  Vida sedentária. 
 
Definição. O turista é o indivíduo fazendo turismo ou viajando, basicamente com fins de 

entretenimento ou prazer e, eventualmente, com outras finalidades em geral culturais ou religio-
sas, cuja presença é temporária, imprevisível e inconstante nos lugares por onde passa. 
 Etimologística. O termo turista é adaptação do idioma Inglês, tourist, e apareceu no Sé-
culo XX. 
 Sinonímia: 1.  Excursionista; passeador. 2.  Viajante habitual. 3.  Ludâmbulo; nômade. 
4.  Globe-trotter. 5.  Andarilho; passageiro. 6.  Mochileiro. 
 Antonímia: 1.  Cicerone; guia turístico. 2.  Peregrino; romeiro. 3.  Nativo. 4.  Morador; 
residente.  

Turisticus. A conscin mais afinizada ao holopensene do turismo é o Homo sapiens turis-
ticus. 

 
Superpopulação. No inverno de 1995, ao modo do verão em Torres, no Rio Grande do 

Sul, a cidade de Campos do Jordão, no Estado de São Paulo, com população de 40 mil habitantes, 
recebia 500 mil turistas (V. Manchete; Campos do Jordão: Uma População de 40 Mil Habitantes recebe 500 Mil 
Turistas; Rio de Janeiro, RJ; 29.07.95; páginas 62 e 63). 

Defasagem. Conhecido profissional da área afirmava na oportunidade: – “Nós temos  
a defasagem de hotéis da ordem de 100%. Se tivéssemos o dobro de hotéis, eles também estariam 
cheios”. O turismo de Campos do Jordão refletia-se nas cidades próximas. 

 

AS  NEGOFÉRIAS  SÃO  AS  REUNIÕES  DE  TRABALHO   
E  LAZER  OU  AS  VIAGENS  DE  NEGÓCIOS  COM  DESFRU-

TE  DE FÉRIAS,  MODALIDADE  DE  TURISMO  MODERNO   
INCENTIVADOR  DO  SETOR  EM  DIVERSOS  PAÍSES. 

 
 

378 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     V E R A N I S T A S  
 
 
Definição. O verão é a estação mais quente do ano, situada entre a primavera e o outono. 
Etimologística. O termo verão vem do Latim, veranum tempus. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Estação da seca; estação quente. 2.  Estio. 3.  Veranico. 
Antonímia: 1.  Primavera. 2.  Outono. 3.  Inverno. 
 
Definição. O veranista, homem ou mulher, é a conscin dedicada ao veraneio, habituada 

a veranear ou passar o verão algures, fora do domicílio habitual (férias). 
Etimologística. O termo veranista apareceu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Turista de verão. 2.  Farofeiro (pejorativo). 3.  Comprista. 
Antonímia: 1.  Quem não veraneia. 2.  Pessoa sedentária. 3.  Pessoa inativa. 
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A  EXPLOSÃO  DEMOGRÁFICA  ACABOU  COM  A  VIDA  
DE  RECLUSÃO  DO  ANTIGO  EREMITA.  A  EXECUÇÃO   

DA  PROÉXIS  EXIGE,  CADA  VEZ  MAIS,  A  COMUNICAÇÃO  
E  O  LAZER  DAS  VIAGENS  DOS  VERANISTAS  NÔMADES. 

 
Trabalho. É curioso observar o trabalho dado pelos urbanitas (persoalidades urbanas, ci-

tadinos, homens e mulheres), visitantes, turistas, veranistas, banhistas de feriados e fins-de-sema-
na, às autoridades. Estas autoridades, não raro, inventam, com a criatividade máxima, recursos ca-
pazes de manter normal ou razoável a qualidade das vidas e dos ambientes humanos, antes, du-
rante e depois das idas e vindas das pessoas às praias afastadas, conforme as superlotações de cer-
tas áreas litorâneas ou das cidades serranas, de acordo com a época do ano. 

Férias. As férias escolares de verão são os períodos nos quais há o deslocamento em mas-
sa de veranistas (V. Gazeta do Povo; Veranistas lotam Praias Paranaenses; Curitiba, PR; 27.12.02; página 12). 

Viagens. Os veranistas costumam viajar para cidades de veraneio, localidades litorâneas, 
nas montanhas ou campestres, portadoras ou não de atrações, como parques temáticos, recantos 
ecológicos, hotéis-fazenda, spas e ilhas tropicais. 

Superlotação. É comum a lotação excessiva de estradas, aeroportos, rodoviárias e esta-
ções de trens, assim como das cidades mais cotadas, com atrações e acomodações, pontos turísti-
cos, parques públicos, praias, acampamentos e hotéis, durante o verão. 

Hidratação. Os veranistas precisam estar atentos ao Sol e ao calor, usar chapéu, boné, 
boina ou guarda-chuva, beber bastante líquido, usar filtro solar e hidratantes para a pele, além dos 
repelentes de mosquitos em certos lugares. 

Sol. É sempre inteligente procurar tomar Sol nos horários mais recomendados, antes de 
10 horas da manhã e após às 16 horas, a fim de se prevenir contra o câncer de pele (melanoma). 

 
 

379 .    S U P E R L O T A Ç Õ E S     D E     V O L U N T Á R I O S  
 
 
Definição. O voluntário é a pessoa dedicada a trabalho sem vínculo empregatício, pres-

tando ajuda de modo espontâneo e efetivo. 
Etimologística. O termo voluntário vem do idioma Latim, voluntarius, “quem age por 

vontade própria”. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Colaborador por vontade própria. 2.  Cooperador espontâneo. 3.  Presta-

dor de serviço com vínculo consciencial.  
Antonímia: 1.  Funcionário com vínculo empregatício. 2.  Trabalhador forçado. 3.  Fun-

cionário de repartição. 4.  Operário. 
 
Campanha. A superlotação positiva, exceção à regra igual à dos dentistas, ocorreu com 

os voluntários, no Brasil, depois da campanha nacional em busca de colaboradores assistenciais, 
não havendo lugar para ocupar milhões de candidatos (V. Mansur, Alexandre; Excesso de Boa Vontade; 
Época; São Paulo, SP; 09.09.02; páginas 43 e 45). 

Temas. Eis, na qualidade de exemplos, 20 aspectos relevantes do trabalho voluntário,  
e a superlotação de voluntários, aqui listados na ordem lógica dos temas: 

01.  Ano. O ano de 2001 foi escolhido como o Ano Internacional do Voluntariado pela 
ONU, Organização das Nações Unidas, marcando o ápice do esforço para conquistar adeptos. 

02.  Globalização. A fim de responder ao processo inevitável da globalização, as empre-
sas decidiram investir pesado em ação social. 

03.  Programas. Foram criadas fundações e as empresas passaram a realizar programas 
envolvendo os próprios funcionários. 
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04.  Setor. O assim-chamado Terceiro Setor reúne todas as organizações não governa-
mentais (ONGs do Bem) prestadoras de serviços para o bem-estar social. 

05.  Nucleos. Em 2002, havia 44 núcleos recebendo voluntários no Brasil. 
06.  Ocupação. O maior problema dos núcleos dos voluntários estava sendo ocupar to-

dos os candidatos. 
07.  Campanha. A campanha brasileira em busca de voluntários, com o nome de Faça 

Parte, incluiu peças de TV e de radiofonia protagonizadas por celebridades. 
08.  Orientação. O núcleo de recepção de voluntários de São Paulo lotou auditórios para 

orientar 17 mil candidatos em 2001. 
09.  Abrinq. A Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança e do Adolescente, por exem-

plo, integrou a criação da campanha Faça Parte. 
10.  Profissionalismo. Ainda falta profissionalismo nas organizações assistenciais. Mui-

tos dos responsáveis por essas organizações têm medo dos voluntários. 
11.  Conflitos. Ainda ocorre (Ano-base: 2002) alto índice de frustração nos candidatos 

ao voluntariado em função do conflito entre os talentos, ou a formação pessoal, e as necessidades, 
ou o trabalho das instituições assistenciais. 

12.  Estímulos. As instituições assistenciais ainda não sabem manter os voluntários esti-
mulados no desempenho das tarefas. Faltam orientações técnicas de ambas as partes. 

13.  Burocracia. Há instituições assistenciais ainda corroídas pela burocracia e o conser-
vantismo, ao modo de corpos sociais anacrônicos, lentos e pesadões. 

14.  Imaturidade. Há pessoas imaturas com enorme boa vontade, porém sem autodiscer-
nimento, chorando francamente quando vêem as crianças para serem assistidas. 

15.  Desequilíbrio. As pessoas em tratamento de depressão, recebendo orientação dos te-
rapeutas para se oferecer na condição de voluntários, nem sempre explicam porque se dispõem  
a trabalhar, ali. Por isso, ao invés de ajudar, só atrapalham, não mantendo o mínimo e indispensá-
vel equilíbrio psicológico. 

16.  Percentual. Estima-se em 20% a população adulta do Brasil dedicada, em parte do 
tempo pessoal, a alguma tarefa não-remunerada para ajudar o próximo. 

17.  Estatística. Há 20 milhões de voluntários no Brasil (Ano-base: 2002). No Estado de 
São Paulo, o número de interessados cresceu 10 vezes em meia década. 

18.  Políticas. As autoridades, líderes dos trabalhos dos voluntários, já se conscientiza-
ram do fato de, sozinhas, não resolverem os problemas do Brasil. Agora estão interessadas em 
pressionar por políticas públicas. 

19.  Estado. Depois da década de críticas à ineficiência do Estado, as companhias e indús-
trias começaram a reconhecer o papel fundamental do poder público nas áreas do bem-estar social. 

20.  Papel. Os responsáveis pelas campanhas pelo voluntariado também reconhecem, ho-
je, este papel fundamental do poder público. 

 

O  TRABALHO  DO  VOLUNTARIADO  É  A  BASE  PRÁTICA   
DO  ASSENTAMENTO  DO  VÍNCULO  CONSCIENCIAL,   
DA  MEGRAFRATERNIDADE,  DA  POLICARMALIDADE   
E  DO  FUTURO  ESTADO  MUNDIAL  NAS  SOCINS. 
 
 

380 .    O P E R A Ç Õ E S  
 
Definição. A operação é o complexo de meios operativos combinados para a obtenção 

de certo resultado, sendo, em si, neutro quanto à Cosmoética e à evolução das consciências. 
Etimologística. O termo operação vem do idioma Latim, operatio, “ação de trabalhar, 

trabalho, obra”. Surgiu no Século XV. 
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Sinonímia: 1.  Empreendimento em equipe; esforço concentrado; esquema de trabalho 
grupal. 2.  Mutirão; trabalho-extra. 3.  Força-tarefa. 4.  Tour de force. 

Antonímia: 1.  Tarefa pessoal. 2.  Trabalho específico do indivíduo isolado. 
 
Taxologia. Há 3 categorias de operações mais empregadas pelas autoridades a fim de 

ajudar os cidadãos, homens e mulheres, adultos e crianças, quando veranistas, aqui listadas na or-
dem de relevância: 

1. Operações de rotina: regulares. 
2. Operações integradas: interligadas. 
3. Megaoperações: mais abrangentes no espaço e no tempo. 
 
Tipos. É fácil relacionar, por exemplo, em ordem alfabética, 20 tipos de operações ofi-

ciais no Brasil, de naturezas diversas, criadas, no entanto, para atender às mesmas finalidades so-
ciais em favor dos veranistas e turistas (Assistenciologia), quando em excesso, causando superlo-
tações em ruas, estradas, hotéis, fazendas e praias: 

01.  Operação Ano Novo: os patrulheiros, a fiscalização e a segurança dos motoristas  
(V. O Fluminense; Operação Ano Novo fiscalizará Motoristas; Niterói, RJ; 30.12.98; primeira página, chamada, e 7). 

02.  Operação Carnaval: o litoral, as praias e as bebedeiras de foliões (V. Valle, Dimitri do; 
Operação Carnaval terá 1650 Policiais; Folha do Paraná; Londrina, PR; 11.02.99; página 5). 

03.  Operação Corpus Christi: operação podendo atuar dentro de outra, a “Operação 
Neblina”, nas rodovias com a visibilidade diminuída durante o feriado no mês de junho (V. 1.  Mar-
ques, Elson; Polícia Rodoviária inicia Operação Corpus Christi; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 18.06.03; 
página 6. 2.  V. Ongaro, Viviane; Lançada Operação Neblina nas Rodovias; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 
03.06.99; página 19). 

04.  Operação Descida: a redução dos congestionamentos nas estradas, nas praias da 
Baixada Santista e Litoral Sul do Estado de São Paulo, Brasil; Sistema Anchieta-Imigrantes (Eco-
vias); Rodovias Anhangüera e Bandeirantes (Autoban) (V. Fontoura, Cláudia; Operação Descida pela An-
chieta já está em Vigor; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 31.03.99; página C 6). 

05.  Operação Ecoverão: o litoral do Paraná, Brasil (V. Macedo, Silvia; Meio Ambiente encerra 
a Operação Ecoverão; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 27.02.98; página 12). 

06.  Operação Estrada: o esquema, os semáforos, os guinchos e as rodovias (V. O Estado 
de S. Paulo; Operação Estrada abrange Avenidas da Capital; São Paulo, SP; 02.08.98; página C 7). 

07.  Operação Feriado: o esquema de segurança nas estradas (V. Oliveira, Rosângela; Co-
meça a Operação Feriado nas Rodovias; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 09.10.98; página 5). 

08.  Operação Férias: as rodovias e a Polícia Rodoviária do Paraná, Brasil (V. A Cidade; 
PRE dá Início à “Operação Férias” nas Rodovias; Cascavel, PR; 09.07.98; página 8). 

09.  Operação Finados: o feriado prolongado e os 3 dias de descanso para os vivos  
(V. Pinto, Mônica Cristina; PRF prepara Operação Finados; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 22.10.98; primei-
ra página, chamada, e 7). 

10.  Operação Inverno: abrigos na estação fria (V. Bastos, Rosa; Operação Inverno começa em 
Noite de 12 Graus; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 03.06.98; página C 5). 

11.  Operação Limpeza: o ato de recolher lixo em espaços verdes e praias (V. Iglesias, Sil-
vana; Operación Limpieza; Notícias; Buenos Aires; Argentina; 12.09.98; página 78). 

12.  Operação Litoral: os agentes de segurança e da Justiça (V. Gazeta do Povo; Operação 
Litoral 98-99 amplia Estrutura; São Paulo, SP; 07.11.98; página 11). 

13.  Operação Natal: o objetivo de diminuir congestionamentos nas cidades e nas estra-
das na época natalina (V. O Estado de S. Paulo; CET e CPT começam Hoje Operação Natal; São Paulo, SP; 
07.12.98; página C 3). 

14.  Operação Papai Noel: a segurança reforçada em ruas com muito movimento e esta-
ções de metrô (V. Lombardi, Renato; Polícia inicia Operação Papai Noel em São Paulo; O Estado de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 15.12.2000; página 3). 

15.  Operação Páscoa: a segurança nas rodovias (V. Gazeta do Povo; Dois Acidentes marcam  
o Início da Operação Páscoa; Curitiba, PR; 09.04.98; página 32).  
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16.  Operação Praia Limpa: o litoral, o trânsito e a educação ambiental (V. Siqueira, Fausto; 
Operação Praia Limpa começa com Atraso e Pouco Dinheiro; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 14.01.99; página 3 – 4). 

17.  Operação Primeiro de Maio: o trabalho nas estradas, a evitação de interdição do 
trânsito (V. Gazeta do Povo; “Operação 1o de Maio” promete Rigor; Curitiba, PR; 29.04.2000; página 25). 

18.  Operação Semana Santa: os patrulheiros, a fiscalização e a segurança dos motoris-
tas (V. Vidal, Gilberto; Começa Hoje Operação Semana Santa; Tribuna de Foz; Foz do Iguaçu, PR; 09.04.98; página 16). 

19.  Operação Subida: a segurança nas estradas depois da descida para o litoral e o trân-
sito na entrada das cidades (V. O Estado de S. Paulo; Volta à Capital terá Operação Subida às 9 Horas; São Pau-
lo, SP; 02.11.98; primeira página, chamada, C 3 e C 4). 

20.  Operação Verão: a mais badalada pela mídia impressa e televisiva quanto à segu-
rança nas estradas (V. Palmar, Alexandre; Polícia Militar inicia “Operação Verão”; A Gazeta do Iguaçu; Foz do 
Iguaçu, PR; 23.12.98; primeira página, chamada, e 29). 

 

AS  OPERAÇÕES  DAS  AUTORIDADES,  EM  GERAL, 
EMBORA  TRAZENDO  TRANSTORNOS  ÀS  ROTINAS  DOS  

CIDADÃOS,  SÃO  RECURSOS  DE  REEDUCAÇÃO  COLETIVA  
EXIGINDO  SER  COMPREENDIDOS  E  LOUVADOS. 
 

 

381 .    S U P E R L A T I V O S  
 
 
Definição. O superlativo é aquele ou aquilo, em comparação com o total de unidades 

análogas, sobressaindo porque exprime ou indica qualidade ou modalidade em grau elevado, po-
dendo ter caráter de excelência evolutiva, independentemente de toda referência. 

Etimologística. O termo superlativo vem do Latim, superlativus. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Excelente; magnífico. 2.  Sobreeminente; sobreexcelente; supereminente; 

supino. 3.  Aumentativo. 
Antonímia: 1.  Inferlativo. 2.  Depreciativo; imaturo; incorreto. 3.  Inqualificável; reles; 

vil. 4.  Diminutivo.  
 
Virtual. Os superlativos podem se manifestar de maneira muito sutil na vida prática. 

Quem não conhece aquela conscin, homem ou mulher, sabendo empregar o olhar superlativo vir-
tual, cheio de intenções e sem nenhuma palavra falada? 

Prefixos. Quando constituído por vocábulo único, o superlativo pode se manifestar na 
vida diária com várias categorias de prefixos, além do super e do mega, compondo a própria pa-
lavra e são os mais empregados dentre todos na mídia impressa, ainda na atualidade.  

Conquistas. Seja simpático ou antipático, o superlativo expressa as conquistas evoluti-
vas da Humanidade em todos os campos de interesse humano e extrafísico. 

 

QUEM  IDENTIFICOU  E  PROCURA  EMPREGAR   
O  MÓDULO  MENTALSOMÁTICO  DA  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA,  ACABA  DESCOBRINDO  A  RELEVÂNCIA   
DOS  SUPERLATIVOS  COSMOÉTICOS  NA  VIDA  HUMANA. 

 
Anticosmoética. Para as consréus ressomadas, os superlativos ainda são predominante-

mente anticosmoéticos. 
Taxologia. É possível classificar os superlativos em 3 categorias, nesta ordem técnica: 
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1.  Semânticos. 
2.  Naturais. 
3.  Cosmoéticos. 
Semântica. Quanto à Semântica ou à Lingüística, os superlativos podem ser classifica-

dos em 2 tipos:  
1.  Relativos. 
2.  Absolutos: ou analíticos.  
Áreas. Eis 11 exemplos de superlativos, empregados com prefixos, segundo a Lingüísti-

ca, em áreas diversas dos interesses humanos, com elementos diferentes: 
01.  Arque: Psicologia, arquétipo (tipo principal). 
02.  Extra: Artes, extraordinário. 
03.  Giga: Física, gigahertz. 
04.  Hiper: Negócios, hipermercado. 
05.  Macro: Economia, macroeconomia. 
06.  Mega: Empresas, megafusão. Este prefixo de superlativo era o mais emergente na 

mídia impressa do Brasil, em 1998. 
07.  Meta: Zoologia, metamorfose (além de). 
08.  Peta: Eletrônica, petabyte (PB). 
09.  Super: Aeronáutica, Supersônico (excelência). 
10.  Tera: Informática, terabyte (TB). 
11.  Ultra: Medicina, ultra-sonografia. 
Diminutivos. As condições antípodas, antagônicas ou os antônimos em relação aos su-

perlativos (em certos casos, aumentativos) são os diminutivos, por exemplo, estes 5: déficit, infra-
dotado, minimercado, micropopulação, subestimação. 

Sintéticos. Foram excluídos destas abordagens os superlativos sintéticos ou compostos 
com o sufixo -íssimo, ao modo de belíssimo, longuíssimo e finíssimo (ou -éssimo, péssimo), em 
geral evitados na linguagem científica por expressarem adjetivos absolutos ou radicais, freqüente-
mente exagerados, excessivos ou superemocionais ainda dentro da atmosfera do infantilismo evo-
lutivo. Neste compêndio foram empregados, esporadicamente, como exceções inevitáveis. 

Associação. A análise dos fatos, aqui, quanto aos superlativos não é mero exercício se-
mântico para a aplicação de conceitos. É a intenção de identificar as priorizações das personalida-
des autolúcidas em relação às conquistas evolutivas na vida intrafísica, através da associação das 
idéias e dos fatos cotidianos envolvendo os seres sociais, notadamente às consréus e voluntários 
da assistência a elas, repercutindo de modo direto nas conquistas evolutivas das consciências. 

Exemplos. Eis 2 exemplos de superlativos naturais: Globalização, Holoteca. 
Significações. Segundo a Conscienciologia – excluídos os excessos próprios dos instin-

tos da natureza humana – os superlativos podem significar e enfatizar, dentre outras realidades, 
estas 4 ocorrências mais relevantes, listadas em ordem alfabética: 

1.  Cosmoética. Êxitos cosmoéticos de conscins nas múltiplas áreas de atividades intrafí-
sicas. O superlativo, quando cosmoético, sempre evidencia evolução consciencial. 

2.  Evolução. Identificações de limites mais amplos das potencialidades e realizações sa-
dias da Humanidade. O serenissimus do Homo sapiens serenissimus, honrosa exceção, não pode-
mos esquecer, é superlativo. 

3.  Proéxis. Superações de metas evolutivas nos empreendimentos individuais e grupais 
ou nas proéxis em geral, por exemplo: maxiproéxis, maximoréxis, multicompléxis. 

4.  Socin. Vitórias das conscins sobre os sociotrafares da Socin ainda patológica. 
Maxiproéxis. Da antiproéxis à maxiproéxis sobrevêm imenso campo de manifestações 

díspares. As conscins infradotadas são submissas ao porão consciencial, doenças, regressões, ve-
getalismo, derrotismo, inatividade, incompléxis e às posturas antiproéxis. As conscins predispos-
tas às superdotações alcançam o emprego correto, nas próprias vidas ou proéxis, dos superlativos 
das maxiproéxis. 

Natureza. Quanto à natureza cosmoética, o superlativo pode ser de 3 categorias, listadas 
nesta ordem técnica: 
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1.  Sadio. Positivo, sadio ou cosmoético. 
2.  Patológico. Negativo, patológico ou anticosmoético. 
3.  Ambivalente. Ambivalente ou ambíguo (ambigüidades).  
Casos. A intencionalidade na elaboração do cosmograma pode ser a busca dos 3 objeti-

vos já propostos através de casos ou fatos, empregando tão-somente notícias cujos textos de cha-
mada apresentam superlativos específicos, compostos exclusivamente com o prefixo super.  

Seleção. Este é o ponto crítico indispensável da pesquisa: a seleção diária do prefixo su-
per, compondo superlativo, seja no título ou subtítulo da matéria ou recorte, como indicam as am-
plas considerações relativas direta ou indiretamente aos superlativos. 

Prospectiva. Sob a ótica da Cosmoética, há áreas do conhecimento científico enfatizan-
do o emprego dos superlativos, por exemplo, estes 10, de linhas diversificadas do saber humano, 
no Terceiro Milênio: 

01.  Superanalgésico: Farmacologia, Terapêutica. 
02.  Superaeroporto: Engenharia, Arquitetura. 
03.  Superarroz: Botânica, Bioagricultura. Há outros nesta área. 
04.  Superenciclopédia: Pedagogia, Cultura. 
05.  Supergene: Genética, Geneterapia. 
06.  Superinfovia: Comunicologia, Universalismo. 
07.  Supermoeda: Economia, Politicologia. 
08.  Superpílula: Sexossomática, Homeostática. 
09.  Superporto: Transportes, Comércio. 
10.  Supertelescópio: Astronomia, Extraterrestrialidade. 
Superterra. O enquadramento destes 10 fatos dentro da Prospectiva, aponta para a exe-

qüibilidade da Superterra, o planeta onde habitaremos, em próximas vidas intrafísicas; o globo 
muito melhor para as futuras gerações em comparação com este onde respiramos hoje. Tudo de-
pende primeiramente de nós mesmos, hoje. 

Melhoria. A vida humana na Terra começou a melhorar muito mais a partir de 1970, se 
seguirmos a explosão ou o boom dos superlativos.  

Megas. Na década de 90 do Século XX, teve início o aparecimento em profusão dos me-
gas ainda em moda (Ano-base: 2002). 

Títulos. Quanto aos títulos, a pesquisa dos superlativos está classificada dentro do cos-
mograma na categoria explícita, mais fácil e freqüente, porque o prefixo super já vem compondo 
o título dos artigos ou reportagens a serem recortados. 

Representação. Por ser o mais comum, em princípio, encontrado nas notícias, o superla-
tivo composto pelo prefixo super pode ser também o mais representativo para expressar o empre-
go de todos os demais superlativos compostos por outros prefixos. 
 Universalismo. O super é expressão universal, sendo o mesmo prefixo empregado em 
diversos idiomas. 

Megacidades. Há a tendência de os superlativos surgirem mais nas megacidades. A con-
dição física chama a outra condição emocional ou ideativa. Os afins se atraem. 

Tempo. Quanto ao tempo, os superlativos podem ser de duas categorias: 
 1.  Antigos ou espontâneos: os artigos já vêm com o superlativo compondo o título da 
matéria há muito tempo. Exemplo: supernatural. 
 2.  Modernos ou artificiais: aqueles compostos depois da década de 70 do Século XX. 
Exemplos: superdisquinho, supermini. 
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XVIII    –    DESSOMÁTICA 
 
 

382 .    D E S S O M Á T I C A  
 

Definição. A Dessomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo dos 
contextos físicos da dessoma (morte biológica) e os contextos conscienciais, psicológicos, sociais, 
médico-legais e multidimensionais relacionados com a desativação do soma (corpo humano), bem 
como a segunda e a terceira dessomas e conseqüências.  

Sinonímia: 1.  Estudo da morte biológica; pesquisa da desativação do soma. 2.  Tanato-
logia. 3.  Medicina Legal. 4.  Estudo da segunda dessoma. 5.  Estudo da terceira dessoma. 

Neologística. O termo dessomática é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Ciência do renascimento humano; Neonatologia. 2.  Ressomática.    
Subcampo. A Dessomática é subcampo científico da Intrafisicologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho dentro da Dessomática é a dessoma. 
 
Interdisciplinaridade. Até certo ponto intrafísico, dentro do universo das ciências con-

vencionais, a Dessomática tem relação íntima e relativa identidade com a Tanatologia. 
Mudança. A Dessomática é a contraparte funcional ou a condição contrária à Ressomá-

tica, dentro da vida intrafísica da conscin. É a mudança de ação para a desativação do soma. 
Costas. Há consciências renascendo de costas, contra a vida humana. Legiões de outras 

dessomam de costas, contra a vida extrafísica. A adaptação exata à dimensão do momento evolutivo  
é a evidência indiscutível da lucidez continuada, ainda raridade na Terra. 

Testemunhas. Não existe dessoma sem testemunhas, pelo menos, extrafísicas. 
 

QUANTO  ÀS  ENERGIAS,  É  SEMPRE  MELHOR  SER 
CREMADO  A  SER  ENTERRADO.  AS  CHAMAS  DO 

CREMATÓRIO  APRESENTAM  MAIOR  AFINIDADE  COM  
A  CONSCIÊNCIA  ANTE  O  BURACO  DA  SEPULTURA. 

 
Viagem. A dessoma é viagem sem volta fora do corpo humano. Somente se volta, neste 

caso, na interiorização prolongada, em veículo novo. O soma é veículo singular: começa a ser usa-
do e construído, ao mesmo tempo, na fábrica, o útero. O automóvel somente é usado quando pronto.  
É extensão das pernas, mas separada. 

Apagãos. Nem mesmo nos choques conscienciais da ressoma e da dessoma ocorrem apa-
gãos na consciência. Ela se mantém em baixo rendimento, contudo, ativa, ao modo da consciência 
subumana do urso no estado de hibernação fisiológica. 

Nível. A dessoma não nivela as classes evolutivas. 
Contrastes. Há despedidas tristes e dessomas alegres. 
Análises. Podemos executar as heterocríticas cosmoéticas maiores dispensando todas as 

críticas às faltas alheias nominativas. A abordagem em tese, abrangendo a generalização, é muito di-
ferente da abordagem ao indivíduo em si. O estudo da Criminologia não é o mesmo estudo do crimi-
noso, conquanto ambos possam ser estudos teáticos. No entanto, às vezes é indispensável dar nome 
aos bois a fim de ajudar a boiada. A preferência será sempre da abordagem aos argumentos. 

Momento. O momento atual se reflete nos momentos próximos. A bebida deste instante 
pode gerar a dor de cabeça daqui a algumas horas. O abuso do soma de hoje pode ser o saque con-
tra o futuro, perturbando o amanhã da conscin. 

Emprego. A vida em si não é, a rigor, vitória predeterminada. Vitória é saber empregá-la 
bem. A consciência da pessoa suicida – em si –, não morre nem desaparece. Nem as consréus res-
somadas ao dessomarem. 
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Causa. Boa parte das conscins dessoma sem saber a causa real da desativação do próprio 
soma. Contudo, em geral esta causa pode ser antevista e, não raro, tem raiz na Paragenética. 

Relógio. Fator dos mais poderosos para gerar ansiedades, tensões, estresses e dessomas 
prematuras na vida moderna é o estabelecimento de metas ou datas fatais aos prestadores de ser-
viços, dentro do holopensene grupal tecnológico e mercantilista. O relógio pode ser poderosa ar-
ma e, o pior, mata prematuramente. 

Rastros. Toda vida humana deixa rastros concretos, até a vida breve do natimorto. Os 
rastros são assinaturas pensênicas (os grafopensenes pessoais). 

 
 

383 .    D E S S O M A  
 
 
Definição. A dessoma (des + soma) é a desativação do soma, o corpo humano, a curto 

ou a longo prazo, condição exclusiva, próxima e inevitável para todas as conscins.  
Sinonímia: 1.  Encefalograma plano; morte cerebral; morte clínica; morte somática.  

2.  Decesso. 3.  Desativação do corpo humano. 4.  Primeira dessoma; tanatose. 5.  Projeção final. 
Neologística. O termo dessoma é neologismo técnico da Dessomática. 
Antonímia: 1.  Renascimento intrafísico. 2.  Ativação do corpo humano. 3.  Existência; 

vida. 4.  Modo de viver. 5.  Fase pós-dessomática. 
Síntese. Síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Todos dessoma-

mos deixando. 
 
Onomástica. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 denominações populares para 

morte, segundo os léxicos e a interpretação conscienciológica: 
01.  Acabamento: a conclusão da vida intrafísica. 
02.  Acotanasia: a falta das forças vitais do soma. 
03.  Aniquilamento: o fim da vida humana. 
04.  Cacotanasia: o esgotamento doloroso e sofrido das forças vitais do soma. 
05.  Desaparecimento: a lacuna ou vazio social deixado por quem dessoma. 
06.  Distanásia: a dessoma lenta. 
07.  Eutanásia: a desativação prematura, técnica, em alguns casos cosmoética, do soma 

já debilitado e sem chances de recuperação. 
08.  Extinção: o conceito equivocado da consciência deixar de existir com o soma. 
09.  Falecimento: a falência das atividades fisiológicas mantenedoras do soma. 
10.  Fenecimento: a desativação do corpo humano. 
11.  Fim: o término de etapa da existência multimilenar da consciência. 
12.  Finamento: o encerramento do período intrafísico da consciência. 
13.  Óbito: o atestado legal do falecimento, a cerimônia do sepultamento do soma já de-

sativado. 
14.  Ortotanásia: a morte física natural do soma, sem sofrimento. 
15.  Partida: o despojamento da prisão somática, desvitalizada. 
16.  Passamento: a passagem da condição de conscin para a condição de consciex. 
17.  Trânsito: o início de novo período intermissivo para a consciência. 
18.  Transpassamento: a transferência da vida intrafísica pela existência extrafisica. 
19.  Transpasse: a transferência dimensional da consciência por intermédio do desliga-

mento do cordão de prata entre o soma e o psicossoma. 
20.  Trespasse: a ultrapassagem dos limites multidimensionais da intrafisicalidade para  

a extrafisicalidade. 
Atributos. A dessoma é a substituição da pequena morte pela vida imensa, a troca de 20 

atributos conscienciais por 200 atributos paraconscienciais. O número exato desses atributos de-
pende do nível da lucidez evolutiva de cada consciência, do pré-serenão ao Serenão. 
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Recuperação. Em tese, quanto às ocupações pessoais, o assistente social apresenta pos-
sibilidades de se recuperar mais rápido quanto ao choque da primeira dessoma em comparação, 
por exemplo, com o delegado, embora as profissões de ambos sejam muito dignas. 

Analogia. A condição similar à vivência da primeira e da segunda dessomas (Energosso-
mática), simultaneamente, é a dessoma trágica daquela conscin cujo soma é totalmente queimado, 
por exemplo, dentro do forno da usina de aço, quando sobrevêm a dessoma e a cremação (Somá-
tica) instantâneas, ao mesmo tempo. 

Ressoma. Pela Evoluciologia, a condição contrária à Dessomática é a Ressomática ou a ciên-
cia da investigação da ressoma ou do renascimento da consciex na intrafisicalidade. 

 
Choques. Tendo em vista a Experimentologia, quanto aos choques evolutivos interve-

nientes, as dessomas podem ser racionalmente classificadas em 3 categorias básicas:  
1.  Primeira dessoma: a desativação do soma, a mais comum e conhecida. 
2.  Segunda dessoma: a desativação do energossoma, as últimas conexões. 
3.  Terceira dessoma: a desativação do psicossoma. 
Segundas. Sob a ótica da Extrafisicologia, as segundas dessomas podem ser racional-

mente classificadas em duas categorias:  
1.  Sadias: por exemplo, a segunda dessoma do Homo sapiens serenissimus. 
2.  Patológicas: por exemplo, a segunda dessoma da consciex satélite de megassediador. 
Ciclos. Segundo a Holocarmologia, as dessomas não-provocadas diretamente, quando 

em grupo, em geral têm relação direta com o grupocarma e os ciclos multiexistenciais. 
Energossoma. Pelos conceitos da Holochacralogia, a segunda dessoma é a desativação 

do holochacra, paracorpo energético ou energossoma.  
Resíduos. Nas cerimônias fúnebres, em alguns casos sobreexiste o materpensene resi-

dual do defunto, fácil de ser perscrutado energeticamente em função dos resquícios da forma ho-
lopensênica pessoal. Nem sempre isso significa estar a neoconsciex – a conscin recém-dessomada 
– presente e atuante no local. 

Soma. No âmbito da Intrafisicologia, o estudo dos contextos físicos e dos contextos psi-
cológicos, sociais e médico-legais relacionados com a desativação do soma, é especialidade da 
Conscienciologia.  

Evolução. Mediante a Parassociologia, a segunda dessoma sadia obedece à evolução re-
gular da consciência. 

Materpensene. Na análise da Pensenologia, a pensenização própria da transição da des-
soma constitui o materpensene da dessomática.  

Vampirizações. Em função da Psicossomática, a segunda dessoma patológica é a patro-
cinada pelos assediadores extrafísicos com a finalidade de vampirizar as energias das conexões 
primárias do energossoma no psicossoma da consciex-vítima. Infelizmente, tais vítimas, não raro, 
foram conscins assassinadas antes, para depois virem a ser consciexes vampirizadas.  

Terceira. Apoiado na Serenologia, a terceira dessoma é a desativação do psicossoma ou 
paracorpo emocional, quando surge a Consciex Livre (CL).  

Caos. A exclusão da vida, por exemplo, o objetivo do suicida, é impossibilidade absolu-
ta. À consciência só é permitido fingir-se de morta, ou representar o caos íntimo imóvel. 

Funeral. Ocorrência sadia no funeral é o ato de provocar o encontro de desafetos, aca-
reações extrafísicas e, às vezes, reconciliações. A dessoma da personalidade, não raramente, gera 
a união dos seres humanos remanescentes na intrafisicalidade, se sentindo órfãos dentro das áreas 
da política, das Artes, das Ciências e da Socin em si. 

 

A  DESSOMÁTICA  DO(A)  TENEPESSISTA  DEDICADO,  POR  
DÉCADAS,  À  ASSISTÊNCIA,  FUNCIONANDO  COM  OFIEX,  
É  PECULIAR:  EM  GERAL,  AO  FIM,  ELE(A)  PASSA  PELA  
PRIMEIRA  E  SEGUNDA  DESSOMAS  AO  MESMO  TEMPO. 
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PC. A PC, ou projeção consciente, torna o restringimento intrafísico muito relativo. Há 
sempre espaço livre nos elos da corrente mais forte. O primeiro fato explica o segundo. 

Clima. O momento da morte biológica, próprio da desativação e descarte do soma para  
a conscin, envolvendo a morte cerebral e a morte clínica, sempre ofereceu clima favorável à in-
tercorrência de fenômenos parapsíquicos, sendo por isso compreensível o fato de sobrevirem pro-
jeções conscienciais lúcidas (PCs) nesse período crítico.  

Vidas. A vida extrafísica põe às claras tudo aquilo mantido bem escondido durante a vi-
da intrafísica pela conscin sem parapercepciologia mais avançada. 

Fronteira. Nas relações da Projeciologia com a Tanatologia – Ciência dedicada ao estu-
do dos contextos físicos da morte e dos contextos psicossociais ou dos problemas médico-legais 
com ela relacionados – ocorrem 4 fenômenos assemelhados, no desenvolvimento dos quais sur-
gem projeções conscienciais lúcidas, podendo estas serem inseridas nas experiências supervenien-
tes em plena fronteira da morte biológica ou a dessoma: 

1.  EQM. A experiência da quase-morte (EQM), evento quase-fatal, experiência da mor-
te intrafísica do soma, iminente ou projeção acidental forçada. Características: ocorrência projeti-
va, involuntária ou forçada por circunstâncias humanas críticas. Projetores: acidentados; ex-doen-
tes terminais redivivos; pacientes morituros redivivos; e sobreviventes da morte clínica.  

2.  PC Ressuscitadora. A experiência da pseudomorte, morte aparente ou provisória, 
morte clínica com retorno, ou projeção ressuscitadora. Características: ocorrência projetiva, in-
voluntária ou forçada por circunstâncias críticas. Projetores: sobreviventes da morte clínica; paci-
entes não-terminais; e ressuscitados clinicamente de acidentes diversos. 

3.  PC Antefinal. A experiência no leito da quase-morte, experiência pré-agônica, ou 
projeção antefinal de doente terminal. Características: ocorrência projetiva, involuntária ou força-
da por circunstâncias humanas críticas. Projetores: pacientes terminais, inclusive crianças, campo 
ao qual elevado número de pesquisadores parapsíquicos se dedica de modo mais intenso na atua-
lidade (Ano-base: 1994). 

4.  PC do Adeus. A experiência na primeira morte ou projeção do adeus. Característi-
cas: ocorrência projetiva, crítica e voluntária; aparição intervivos, final e até certo ponto incons-
ciente. Projetores: indivíduos morituros ou conscins agonizantes. 

 
Categorias. Estes 4 fenômenos projetivos e tanatológicos apresentam duas categorias: 
1.  Quase-fatais. Os 2 primeiros fenômenos, os de números 1 e 2, a EQM com projeção 

lúcida e rememorada, e a PC ressuscitadora, são tão-somente episódios de minimortes, eventos 
quase-fatais, ou PCs, quase sempre dramáticas. 

2.  Fatais. Os 2 últimos fenômenos, os de números 3 e 4, as PCs antefinal e do adeus, 
são eventos fatais culminando realmente com a PC final, ou seja: a morte biológica propriamente 
dita, ou a dessoma. 

Minimoréxis. A simples visita da saúde ao morituro pode constituir a minimoréxis. 
Prova. Renascimento é esperança. Dessoma é saturação. O fenômeno da projeção cons-

ciente humana prova tão-só para você, na intimidade, o fato de a morte do soma não afetar a con-
tinuação do fio vital da consciência. Por isso, em tese, se extingue definitivamente a tanatofobia 
ou o medo da morte, o pai e a mãe de todos os medos e fobias humanas. Você sabe, com certeza, 
dentro de si próprio, da realidade de continuar vivendo depois da morte cerebral e da inteligente 
doação dos órgãos do próprio soma. 

Surpreendência. A dessoma inesperada ou surpreendente pode se apresentar através de 
inúmeros fatores, notadamente estes 10, listados em ordem alfabética: 

01.  Acidentes de percurso: o acidente com a conscin superenergizada mas fronteiriça 
ao suicídio. 

02.  Alteração de planos: o acidente com o piloto do avião, em pleno vôo, ao alterar a ro-
ta originalmente estabelecida. 

03.  Diminuição da autoconfiança: a falta de ação pronta da conscin em momento evo-
lutivo crucial. 

04.  Estigma existencial: a conscin autoassediadora de modo cronicificado.  
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05.  Frustração: a incapacidade da conscin ao enfrentar grandes expectativas não cor-
respondidas. 

06.  Incompetência: a dessoma prematura causada por falha humana. 
07.  Incompletude: a dessoma da conscin incompletista assediadora. 
08.  Melin: a dessoma da conscin suicida. 
09.  Mudança de contexto: a inadaptação da conscin à alteração radical do próprio esti-

lo de vida. 
10.  Questionamento: a ingenuidade da conscin manifesta na hora errada, no lugar er-

rado, com as pessoas erradas. 
 
 

384 .    E R R O S     D A     D E S S O M A  
 
 
Definição. A expressão é qualquer elemento lexical – palavra, locução ou fraseologia  

– capaz de dar ênfase à manifestação significativa do pensamento ou à autopensenidade, podendo 
ser simples ou composta. 

Etimologística. O termo expressão vem do Latim, expressio. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Étimo; vocábulo. 2.  Palavras conjugadas. 3.  Pensamento formalizado. 
Antonímia: 1.  Murmúrio; resmungo. 2.  Inexpressão. 3.  Discurso extenso. 
 
Realidade. Infelizmente, nesta dimensão, ainda é mais fácil pesquisar os erros e imaturi-

dades conscienciais em confronto com as pesquisas dos acertos e maturidades de nós todos. 
Erros. A rigor, estão inapelavelmente erradas estas 22 expressões empregadas, com fre-

qüência, para significar o transe da morte do corpo biológico: 
01.  Adormecer para sempre: a consciência jamais dorme no atual nível evolutivo ter-

restre. Até a consciência do paracomatoso está sempre em atividade íntima. Vida é atividade. 
02.  Cessar a vida: a vida consciencial aponta para a vida perene. Não fomos criados pa-

ra chegar à extinção. O autocídio é a pior opção da conscin. 
03.  Deixar a vida: nenhuma consciência deixa a própria vida. 
04.  Derradeiro sono: haverá muitos outros sonos, em outros somas, no futuro. 
05.  Desaparecimento: a consciência é inextinguível, inexaurível e eternizável. 
06.  Descanso em paz: às vezes, a consciex terá muito mais trabalho. 
07.  Descida à sepultura: só o soma é enterrado, não a consciência lúcida. 
08.  Desfecho fatal: contra toda a enxurrada de besteirol permeando os discursos fúne-

bres, só existe mesmo o desfecho para o soma desativado, definitivamente, através da dessoma. 
09.  Eterno descanso: a consciência, quanto mais evoluída, menos descansa. 
10.  Extinção: no caso, apenas se extingue o soma desativado (dessoma). 
11.  Fechar os olhos: muito pelo contrário, a consciência abre os paraolhos. 
12.  Fim da vida: não há o fim da vida consciencial, apenas o término da existência intra-

física. 
13.  Ganhar a glória: nem sempre isso acontece, somente as conscins completistas alcan-

çam a euforex. 
14.  Hora última: a dessoma atinge somente a vida biológica, organizada, do soma. 
15.  Instante fatal: não é fatal porque a vida do ser prossegue sempre. 
16.  Momento supremo: nem tanto, ocorre tão-só a desativação do veículo consciencial 

esgotado, ou no máximo, o choque biológico ou consciencial. 
17.  Perder a vida: apenas se perde a vida humana organizada e atual. 
18.  Sombras da morte: nas dimensões extrafísicas há muitas sombras e muitas luzes, 

dependendo do nível de lucidez das consciexes compondo cada ambientex. 
19.  Sono dos mortos: a rigor, a consciência não morre. Só o equilíbrio do soma exige  

o repouso profundo e periódico do sono natural.  
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20.  Tombar sem vida: exclusivamente sem a vida do soma rústico e efêmero. 
21.  Última jornada: apenas esta jornada física; aos pré-serenões há outras à frente. 
22.  Verdadeiro repouso: inexistência clara; a consciência repousa trabalhando mais, 

com lucidez maior e motivação crescente conforme a própria evolução lúcida. 
Teste. O medo da morte, ou a tanatofobia, ainda assoberba você? 
Violência. No início do Século XXI, a violência ainda predomina nos EUA e no Brasil, 

por exemplo. Basta ver este confronto: nestes países morrem mais adolescentes em centenas de 
escolas em comparação com as mortes dos gerontes em centenas de estabelecimentos geriátricos 
ou gerontocômios. Até quando? (V. 1.  Butterfield, Fox; EUA condenam 2 por Matar Professores; O Estado de 
S. Paulo; São Paulo, SP; 09.04.02; página C 4. 2.  Barros, Zuleide de; Secretaria identifica as 80 Escolas Mais 
Violentas; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.04.02; página C 1, manchete). 

 

O  RISO  ANTE  A  NOTÍCIA  DE  ALGUM  FALECIMENTO  
É  AMBÍGUO:  TANTO  PODE  SER  ACERTO  QUANTO  ERRO. 
O  CADÁVER  É  PARALÍTICO.  A  DESSOMA  PÕE  O  PONTO 

FINAL  EM  TODA  DISCUSSÃO  MERAMENTE  HUMANA. 
 
Causas. Eis, na ordem alfabética, 3 megapensenes expressando as causas mais freqüen-

tes dos erros humanos: 
1.  Compulsão: o resultado da vontade incontrolável. 
2.  Imaturidade: o resultado da ignorância crassa. 
3.  Teimosia: o resultado da automimese patológica. 
 
 

385 .    C O N S C I N     R E C É M - D E S S O M A D A  
 
 
Definição. A conscin recém-dessomada é a consciência egressa da desativação do des-

carte do próprio soma, ou do choque da primeira dessoma, manifestando-se a partir daí, através 
dos demais veículos conscienciais remanescentes, na dimensão extrafísica. 

Sinonímia: 1.  Consciex; ex-conscin; neoconsciex; recém-consciex. 2.  Intermissivista 
novata. 3.  Projetora final.  

Neologística. A expressão “conscin recém-ressomada” é neologismo técnico da Extrafi-
sicologia.  

Antonímia: 1.  Consciex recém-ressomada. 2.  Bebê; lactante; neonato; recém-nascido. 
3.  Conscin; newborn; ser intrafísico. 4.  Consréu intermissivista. 

 

A  LUCIDEZ  CONSCIENCIAL  ELIMINA  OS  PESADELOS  
E  TRANSFORMA  O  SONHO  NATURAL  EM  PROJEÇÃO 
VIVIDA.  A  LUCIDEZ  PESSOAL  AUMENTA  NA  RAZÃO 
DIRETA  DA  EXTRAFISICALIDADE  DA  CONSCIÊNCIA. 

 
Lucidez. A conscin recém-dessomada precisa em primeiro lugar conscientizar-se do no-

vo estado, veículo ou dimensão de manifestação onde está. Ao desativar o soma, a consciência 
mantém a própria personalidade, índole, temperamento e modo de ser. 

Apego. As conscins recém-dessomadas materialistas apresentam maior dificuldade para 
se desapegar da vida humana. O apego parapatológico leva muitas conscins recém-dessomadas  
a permanecerem nos antigos lares, ao modo de intrusores. 
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Balanço. Quando em condições de maior lucidez, a conscin recém-dessomada passa pe-
lo fenômeno da visão panorâmica da própria vida humana recente e faz o balanço existencial. 
Pode, assim, averiguar o percentual de aproveitamento do período dispendido na intrafisicalidade 
ou o grau de completismo existencial da proéxis. 

Parapatologia. As conscins recém-dessomadas, em grande número, tornam-se parapsi-
cóticas post mortem, permanecendo obnubiladas quanto à nova condição extrafísica e tentando 
satisfazer apetites e necessidades do extinto corpo humano. Legiões delas constituem as consciên-
cias extrafísicas reurbanizadas. 

Evocações. As evocações doentias por parte dos familiares podem interferir no encami-
nhamento da conscin recém-dessomada menos lúcida quanto aos mecanismos da evolução cons-
ciencial. 

Pós-dessomática. A fase pós-dessomática apresenta características específicas e melho-
res para a consciência lúcida e assistencial, em geral, encaminhada para 2 tipos de visitações, en-
contros ou entrevistas de atualização: 

1.  Extrafísicas: visitas à procedência extrafísica deixada ao renascer; integração à nova 
comunidade de tarefas evolutivas; encontros com os afins, consciexes dessomadas anteriormente. 

2.  Intrafísicas: visitas aos locais humanos onde viveu recentemente para o balanço ge-
ral da proéxis; encontros junto a conscins com as quais ainda precisa manter vínculos assisten-
ciais ou convivenciais. 

 
 

386 .    I N F Â N C I A  
 
 
Definição. O infante é o ser humano novo, a criança, a menina, o menino, quem ainda 

não fala de modo adulto, de pouca idade física, na fase da infância. 
Etimologística. O termo infante vem do Latim, infans, antis. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Filha; filho; cria. 2.  Garota; garoto; guri; guria. 
Antonímia: 1.  Adolescente; adulta; adulto. 2.  Homem; mulher. 3.  Geronte; idosa; idoso. 
 
Definição. A infância é aqui considerada como sendo o período de crescimento, extre-

mamente dinâmico e rico no ser humano, começando no nascimento e indo até à pré-adolescência. 
Etimologística. O termo infância vem do idioma Latim, infantia, e surgiu em 1533. 
Sinonímia: 1.  Meninice; puerícia. 2.  Pupilagem. 
Antonímia: 1.  Anciania; idade avançada. 2.  Segunda infância; senescência; velhice. 
 
Demagogia. Tolice demagógica óbvia das religiões, seitas e até das linhas místicas ori-

entais em geral, é afirmar, com impressionante convicção: – “Todas as crianças são seres de gran-
de luz vindas à Terra para nos ajudar em nossas dificuldades”. Não se pode esquecer do fato de as 
religiões não desenvolverem pesquisas científicas. Somente ditam afirmações apriorísticas. 

Ressomados. Há crianças, ou consciexes renascidas ainda no período infantil, raras, po-
dendo ser incluídas nesse padrão. Contudo, a maioria é composta de seres carentes de assistência. 
Muitas são antigos assediadores extrafísicos, ressomados, dos próprios pais atuais. Bom número 
delas ainda não atingiu nem o período da convalescença dentro da estrutura das interprisões gru-
pocármicas. 

Afetividade. O amor filial é a afetividade capaz de evoluir mais rápido na Terra. O filho  
é quem começa sempre pior, batendo na mãe, sem alarde, por dentro, na maior intimidade, no 
útero, com os pequeninos pés fetais. 

Exploração. Portanto, tais afirmações infantis e líricas servem tão-somente para engros-
sar a exploração das crianças, da maternagem e do consumismo desvairado das Socins, quando 
sem planejamentos familiares razoáveis. 

Fatos. Os fatos intrafísicos e, o mais relevante, extrafísicos, projetivos ou multidimen-
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sionais, não chancelam a afirmação citada. Os fatos humanos, neste caso, podem ser abordados 
aqui. Já os fatos extrafísicos exigem ser abordados individualmente, pelo interessado, homem ou 
mulher, por intermédio das técnicas da projetabilidade lúcida. 

Interprisões. A condição da tendência a acidentes não significa, no entanto, receberem 
tais consciências miniproéxis quanto ao tempo – curta duração da vida humana – e sim expressam 
as interprisões grupocármicas deixando-as parapatológica e energeticamente suscetíveis de serem 
vítimas inconscientes de acidentes, tragédias e assassinatos pela natureza das próprias energias 
conscienciais, ainda na infância. 

Estigmas. Tais consciências estão estigmatizadas – estigmas autoconscienciais – pela 
condição do accident proneness, por intermédio de 3 estados patológicos, parapatológicos ou an-
ticosmoéticos distintos: 

1.  Paragenética. A paragenética (retrogenética) pessoal, ou as genéticas acumuladas 
ainda não-resolvidas nem limpas. 

2.  Autorrevezamentos. A sucessão de mal-emprego de dezenas de somas (retrosso-
mas), ou seja: com autorrevezamentos doentios repetitivos. 

3.  Grupocarmalidade. O decurso de longa série de vidas tumultuadas, ou seja: com se-
riéxis (retrovidas) turbulentas, colocando-as, hoje, com saldo negativo pesado ante o grupocarma. 

Psicossomática. Esta condição peculiar está, portanto, adstrita à parapatologia do psicos-
soma e às interprisões grupocármicas pesadas e se manifesta por intermédio da paragenética atual 
da consciência, depois das últimas retrovidas, retrossomas e experiências seculares.  

Acidentes. Esta condição patológica não significa, necessariamente, de modo compulsó-
rio, querendo ou não, irem tais consciências sofrer acidentes, contudo estarão predispostas ou ten-
dentes aos mesmos no decurso da vida humana. 

 

A  INFANTILIDADE,  A  RIGOR,  INDEPENDE  DA  IDADE   
FÍSICA,  MAS  DA  AUTOMATURIDADE  CONSCIENCIAL.  
A  “CRIANÇA  DE  30  ANOS  DE  IDADE”  PODE  SER   
MAIS  INGÊNUA  PERANTE  OUTRA,  DE  APENAS  10.  

 
Realidades. Nenhuma criança deve brincar, por exemplo, segundo a racionalidade mais 

óbvia, com 3 realidades críticas capazes de acarretar ferimentos ou tragédias:  
1.  Fogo: fósforos ou bombinhas da pirotecnia. 
2.  Faca: notadamente se estiver afiada, ou mesmo simples gilete. 
3.  Revólver: principalmente se estiver municiado. 
Cosmograma. A partir do próximo capítulo veremos casos trágicos, diversificados, co-

lhidos e selecionados por intermédio da técnica do cosmograma – fatos noticiados pelas revistas  
e jornais diários (V. deste autor: Cosmogram Technique; Journal of Conscientiology; Vol. I; N. 1; Miami, FL; USA; 
July, 1998; páginas 3 a 35), sugerindo predisposições à condição parapatológica do accident prone-
ness, dentro da interprisão grupocármica carregada, de crianças, aqui listadas na fatuística, em 
ordem cronológica de idade intrafísica, em casos mais raros, até conseqüentes à vida fetal. 

 
 

387 .    N E O N A T O L O G I A  
 
 
Definição. O neonato é o ser humano, feminino ou masculino, recém-nascido ou conscin 

nascitura, considerado desde o primeiro dia até o 28o dia de vida intrafísica, dentro da especialida-
de médica da Pediatria. 

Etimologística. O termo neonato, formado pelo elemento de composição do idioma Gre-
go, néos, “novo”, e do idioma Latim, natus, “nascido, dado à luz”. Surgiu em 1975. 
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Sinonímia: 1.  Recém-nascida; recém-nascido. 2.  Bebê; chicuta; nenêm.  
Antonímia: 1.  Adolescente. 2.  Adulta; adulto. 3.  Anciã; ancião. 
 
Definição. A Neonatologia é o estudo, cuidado e tratamento dos recém-nascidos huma-

nos definido como especialidade da Medicina. 
Etimologística. O termo neonatologia surgiu em 1975. 
Sinonímia: 1.  Ciência do recém-nascido. 2.  Neonatalismo. 3.  Medicina Neonatal. 4.  Pe-

ríodo de avaliação do restringimento intrafísico. 5.  Fase de investigação da tábula rasa cons-
ciencial.     

Antonímia: 1.  Ciência do idoso; Gerontologia. 2.  Geriatria; Medicina Geriátrica. 3.  He-
biatria. 4.  Antimaternidade. 

 
Pediatria. Dentro da Pediatria, a Neonatologia é o ramo dedicado ao estudo do feto (em-

briossoma) e do recém-nascido durante e após o nascimento, até o 28o dia de vida. 
 

OS  PRIMEIROS  DIAS  DA  EXISTÊNCIA  HUMANA  
SÃO  DECISIVOS  PARA  A  CONSTITUIÇÃO  DE  TODO  

O  DESENVOLVIMENTO  DO  SOMA  DAS  MANIFESTAÇÕES 
AUTOPENSÊNICAS  DA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA. 

 
Quintais. Largo número dos recém-nascidos dessomados nos primeiros dias de vida fí-

sica, no Brasil, não são registrados legalmente e, além disso, são enterrados nos quintais das casas 
dos adultos responsáveis, segundo as pesquisas da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), do Rio de 
Janeiro, em 16 cidades visitadas em 2002 (V. Gois, Antônio; Estudo revela Falha em Taxa de Bebês Mortos; 
Folha de S. Paulo; Caderno: C; São Paulo, SP; 18.07.02; capa do caderno, manchete). 

Acidentes. É fácil concluir: ressomam e dessomam consréus – vítimas de acidentes de 
percurso não-notificados – em número muito mais elevado daquele registrado pelas estatísticas 
oficiais conhecidas. Tais fatos evidenciam a intensidade trágica dos acidentes de percurso acome-
tendo as consréus a partir da vida fetal (intra ou extra-uterina). 

 
 

388 .    D E S S O M Á T I C A     N A     N E O N A T O L O G I A  
 
 
Definição. A incubadora é pequeno compartimento, com controle de temperatura, oxi-

gênio e umidade, destinado às crianças recém-nascidas carecidas de cuidados especiais. 
Etimologística. O termo incubadora surgiu em 1873. 
Sinonímia: 1.  Incubadeira. 2.  Abrigo para prematuros; biocriadeira; estufa vital. 3.  Ca-

talisador de proéxis; protetor de neonatos. 4.  Útero artificial. 5.  Ninho pós-parto. 
Antonímia: 1.  Útero materno. 2.  Caixão de defunto. 3.  Túmulo.   
 
Base. Em Experimentologia, a incubadora é a base física tecnicamente preparada para 

otimizar o primeiro contato das conscins prematuras com a vida intrafísica. 
Assédio. Pelos princípios da Holorressomática, o neonato, já na incubadora, pode sofrer 

pressão patológica ou assediadora de caráter extrafísico, ou as ocorrências predisponentes a de-
senlaces fatais. 

 
I.  Incineração. O recém-nascido, saudável, C. S., com menos de 6 horas de vida huma-

na (neonato), respirando oxigênio, morreu com graves queimaduras (incinerado) provocadas pela 
incubadora da maternidade da Santa Casa de Misericórdia, no Centro da cidade do Rio de Janei-
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ro, às 7 horas do dia 18 de maio de 1999 (V. Notícias Populares; Bebezinho morre Queimado na Incubadora 
do Berçário no Rio; São Paulo, SP; 21.05.99; página 4). 

Berçário. O neném nasceu de parto normal à 1h55min, e depois de permanecer apenas 
alguns minutos (“um tempinho”), ainda na sala de parto, ao lado da mãe, a doméstica L. C. S., de 
32 anos de idade, foi levado pelas enfermeiras ao berçário da maternidade. 

Tempo. Depois do café da manhã, quase às 10 horas, a mãe foi informada da morte da 
criança. A mãe afirmou: – “O médico falou que tinha acontecido um acidente e que tinham deixa-
do o bebê na incubadora por mais tempo do que devia”. Como se observa, quanto ao fator tempo, 
não raramente, apenas alguns minutos, podem ser decisivos e fatais na vida intrafísica.  

Calor. O excessivo calor, segundo o relato do médico à doméstica, teria feito o bebê re-
virar e encostar na parte elétrica, a seção de aquecimento do aparelho, provavelmente antiquado. 

Mãe. A mãe entrou em crise de depressão e foi mantida solitária em enfermaria, com 15 
leitos vazios, a fim de evitar a divulgação do fato e o provável trauma das outras dezenas de mães 
internadas. 

Documento. A mãe e a tia do recém-nascido, J. C. S., foram pressionadas pelos seguran-
ças para assinar o documento liberando o corpo do bebê para o enterro, prometendo 4 providên-
cias assistenciais pós-desastre, no caso:   

1.  Sepultamento. O sepultamento de luxo para o bebê. 
2.  Jazigo. O jazigo perpétuo para a família no Cemitério Parque da Paz, em São Gonça-

lo, no Estado do Rio de Janeiro. 
3.  Ajuda. Ajuda financeira imediata. 
4.  Emprego. Emprego para a mãe. 
Atestado. O atestado de óbito do hospital, assinado pelo pediatra de plantão, teve como 

causa da morte do bebê: “distúrbio hidroeletrolítico e queimadura”. 
Laudo. No laudo do Instituto Médico Legal (IML) constou sobre o soma do recém-des-

somado: “queimaduras em primeiro, segundo e terceiro graus, em ação térmica”. 
Inquérito. A assessoria da Polícia Civil prometeu entregar o laudo conclusivo, daí  

a 4 dias, à 1a Delegacia de Polícia (DP), na Praça Mauá (Centro), abrindo inquérito e começando 
a investigar a estranha morte do neonato. 

Negligência. A mãe explicou o acidente com estas palavras: – “O hospital foi negligente. 
Se não tivessem deixado meu filho sozinho, isso não teria acontecido”. 

Processo. A tia do recém-nascido declarou em depoimento: – “Minha irmã esperou esse 
bebê 9 meses, sonhou com essa nova vida a cada dia e tudo se acabou em menos de 6 horas”. “Meu 
sobrinho deve ter sofrido muito antes de morrer. Vamos processar a Santa Casa de Misericórdia”. 

Sindicância. A Santa Casa de Misericórdia abriu sindicância interna para apurar as res-
ponsabilidades quanto ao acidente, por intermédio da comissão de profissionais da área, presidida 
pelo Diretor Médico do Hospital, ouvindo todos os profissionais envolvidos no atendimento da 
mãe e do bebê. 

Conselho. O Conselho Regional de Medicina do Rio de Janeiro (Cremerj) também abriu 
sindicância sobre o fato. 

Acidente. Partindo da hipótese da pré-existência da condição do accident proneness, 
patrocinada pela paragenética da consciex ressomada, importa perguntar sobre esta ocorrência 
letal: – Qual a causa de o acidente ocorrer específica e somente (feliz e infelizmente) ao bebê  
S., com a existência de dezenas de outros recém-nascidos no berçário da maternidade e nas in-
cubadoras ali funcionando naquele dia e naquela hora? 

Coadjutor. Em caso dessa natureza sempre existe o coadjutor humano, inconsciente  
e patológico, também predisposto a acidentes, dentro de 3 leis evolutivas fundamentais:  

1.  Afinidade. Lei da Afinidade (empatia): entre as consciências. 
2.  Sincronicidade. Lei da Sincronicidade (sincronia, sincronismo): entre os fatos (coi-

sas, realidades) do Cosmos e as consciências. 
3.  Pensenidade. Lei do Materpensene (no holopensene grupal de toda instituição), neste 

caso, da maternidade, o estabelecimento.  
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Repercussão. A repercussão grupocármica é tão intensa quanto a egocármica nesse con-
texto específico. 

Pivô. A pessoa do coadjutor foi o pivô secundário, mas decisivo, da tragédia, ou seja:  
o responsável, homem ou mulher, pela negligência transformando a incubadora em incinerador. 

Prioridades. Em todo caso de assistência interconsciencial, mesmo na área crítica da saú-
de, podemos constatar o mais relevante ou o prioritário como sendo 2 aspectos técnicos cronoló-
gicos: 

1.  Profilaxia. A profilaxia pré-desastre (prevenção), em geral menos eficiente ou des-
curada. 

2.  Terapêutica. A assistência pós-desastre (terapêutica, tratamento, terapia), em geral 
supereficiente e ostensiva. 

Cadáver. É irracionalidade e inutilidade tentar curar o cadáver. 
Predisposição. A predisposição aos acidentes de percurso e macro-PK destrutivas tam-

bém apresenta relação direta com a idade da criança. 
 

EIS  O  PRINCÍPIO  LÓGICO:  QUANTO  MENOR  
A  IDADE  FÍSICA  DA  CONSCIN,  MAIOR  A  EVIDÊNCIA  
DA  INTENSIDADE  DE  AUTOPREDISPOSIÇÃO  PARA   

SER  VÍTIMA  DE  ACIDENTES  DE  PERCURSO  EM  SÉRIE. 
   
Percentual. O recém-nascido com algumas horas de vida, respirando oxigênio nesta di-

mensão, e sucumbindo a acidente, ressalta maior percentual de predisposição paragenética ou pa-
rapatológica, independentemente da natureza do fato ou sinistro. 

Assistência. A recíproca é verdadeira, neste contexto: aquela criança salva de parto labo-
rioso ou acidente durante a ressoma, pode estar demonstrando alto nível de assistência extrafísica 
sadia (amparador, evoluciólogo) e, freqüentemente, alguma categoria de superdotação conscien-
cial (macrossoma, parapsiquismo).  

Consréus. As consréus com pertúrbios consideráveis são mais predispostas à dessoma 
ainda na fase de recém-nascidas. 

 
II.  Cães. No dia 14 de novembro de 2002, quinta-feira, a recém-nascida M. B. S., de 13 

dias de idade, foi morta por 3 cães da raça boxer, em Mangueirinhas, no município metropolitano 
do Cabo de Santo Agostinho, no Estado de Pernambuco (V. O Dia; Cachorros da Raça Boxer matam Bebê 
de 13 Dias; Rio de Janeiro, RJ; 15.11.02; página 8). 

Sono. A criança dormia sobre o colchonete no terraço da pequena chácara enquanto  
a mãe, J. M. S., de 16 anos de idade, lavava roupa no local. Os cães eram do dono da chácara,  
e arrastaram a pequenina por 30 metros. Ela teve o corpo dilacerado e apresentava hemorragia. 
Dois dos cães foram mortos por pessoas revoltadas com o fato.  

Donos. Os donos dos animais não estavam em casa no momento do ataque e afirmaram 
serem os cachorros muito dóceis. Testemunhas disseram o contrário, eles eram violentos e já ti-
nham matado outro cão. O delegado local instaurara inquérito para apurar o caso.  

 
III.  Espancamento. O bebê D. F., de 6 meses de idade, morreu na madrugada de 21 de 

janeiro de 2003, quarta-feira, depois de ficar 5 dias internado em coma por traumatismo craniano 
na UTI neonatal do Hospital Santa Casa de Maringá, no Estado do Paraná. O neonato foi jogado 
contra a parede pelo próprio pai, D. B. F., de 41 anos de idade, preso em flagrante em decorrência 
da agressão. Caso de filicídio e grande problema cultural brasileiro (V. Medeiros, Marta; Morre Bebê 
Espancado pelo Pai em Maringá; Folha de Londrina; Londrina, PR; 22.01.03; página 4). 

Maiores. Importa refletirmos: o maior sábio é quem sabe algo quanto à própria ignorân-
cia. O maior preceptor é o exemplarista ou exemplificador. 
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389 .    L A C T Â N C I A  
 
 
Definição. A lactância é o período existencial iniciando aos 29 dias de vida intrafísica  

e indo até os 2 anos de idade, quando ocorre a adaptação psicomotora da consciência à intrafisica-
lidade. 

Etimologística. O termo lactância vem do idioma Latim, lacto, “amamentar, criar ao pei-
to, lactar”, mais o sufixo ança. Surgiu em 1958. 

Sinonímia: 1.  Fase existencial do(a) lactante. 2.  Segunda fase da lactação. 3.  Período 
da pré-infância. 4.  Fase do ajustamento somático. 

Antonímia: 1.  Neonatologia. 2.  Primeira infância. 3.  Segunda infância. 4.  Adolescên-
cia. 5.  Adultidade. 6.  Anciania. 

 
Choque. Esta faixa etária é marcada pela dependência da consciência renascida a al-

guém quanto à maioria dos atos e em relação às coisas ou realidades da vida intrafísica, quando 
ainda sofre os efeitos recentes do choque biológico ou consciencial da ressoma e do restringimen-
to físico imposto. 

Desenvolvimento. Neste período ocorre o desenvolvimento dos movimentos básicos  
– andar, comer, pegar objetos – e da propiocepção, o início da autonomia física fundamental. 

Fala. O lactante começa a articular as palavras entre os 10 e os 14 meses de vida. 
 

HÁ  QUEM  RESSOMA  COM  O  ACOMPANHAMENTO  
DE  AMPARADOR  EXTRAFÍSICO  DESDE  O  DIA  DO 
RENASCIMENTO  ATÉ  SE  SUSTENTAR  NO  SOMA   

NOVO, POR  EXEMPLO,  NO  PERÍODO  DA  LACTÂNCIA. 
 

 Interferências. O estudo do desenvolvimento humano é motivador porque representa  
a pesquisa de vidas reais, a de multidões (pessoas). Área de investigação complexa porque sujeita 
a múltiplas interferências. Envolve períodos variáveis segundo os autores e as especializações. Des-
ta forma, os desenvolvimentistas profissionais concentram-se nas mudanças sistemáticas, adap-
tativas, quantitativas ou qualitativas ocorridas desde o nascimento até a morte do corpo biológico. 

Diferença. Para estes estudiosos convencionais, a morte biológica é o período terminal 
da existência humana. Para os Conscienciólogos, a morte biológica é a continuidade da vida em 
outras dimensões. A descrição, explicação, previsão e modificação do comportamento humano  
é estudada de acordo com as “n” seriéxis (holobiografia pessoal), a continuidade da vida multidi-
mensional, importando muito mais quando em comparação com as faixas etárias dividindo os ci-
clos de vida humana biológica. 

Maturações. A maturação do corpo e do cérebro e as diferentes experiências de vida de-
sempenham papéis expressivos no desenvolvimento humano. Influências normativas, não-norma-
tivas e, em especial, períodos críticos de vida, onde determinado impacto tem influência maior, 
devem ser bem-compreendidos. 

Períodos. Sob o ponto de vista da consciência manifestando-se no corpo biológico em 
desenvolvimento existem períodos cruciais para a maturidade consciencial, nos quais ocorrem as 
recéxis e as recins. 

Sistemas. Autores modernos buscam o enfoque sistêmico, com a explicitação de concei-
tos sobre microssistema, mesossistema, exossistema, macrossistema e cronossistema, aplicados 
em pesquisas transculturais. Estes estudos buscam a universalidade porque consideram o desen-
volvimento humano intrínseco à condição do ser – a personalidade –, ultrapassando as famílias, 
culturas e mesologias. 
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Dependência. Sob este ângulo, a lactância é o período existencial marcado pela depen-
dência do recém-nascido, evidenciando 10 características básicas, aqui listadas na ordem funcional: 

01.  Sentidos. Funcionamento muito bom de todos os sentidos. 
02.  Fisicalidade. Desenvolvimento físico intenso. 
03.  Habilidades. Ativação das habilidades motoras. 
04.  Aprendizagem. Capacidade de aprender e lembrar presente desde as primeiras se-

manas de vida. 
05.  Linguagens. Compreensão das linguagens e a fala se desenvolvem rapidamente. 
06.  Autoconscientização. A autoconsciência intrafísica se desenvolve no segundo ano. 
07.  Afetividade. Apego aos pais e a outros ao final do primeiro ano de vida. 
08.  Grupalidade. O interesse por outras crianças aumentando gradativamente.  
09.  Cognição. Apreciável desenvolvimento cognitivo. 
10.  Adaptação. Intensa adaptação ao meio. 
Conscienciologia. A Conscienciologia aceita a argumentação de a lactância ser período 

de dependência, porém expande as reflexões ao afirmar poderem as consciências ter autonomia  
e liberdade de expressão mesmo nos períodos iniciais da existência intrafísica. 

Despertus. A partir do Homo sapiens despertus, as consciências estão lúcidas para as 
múltiplas dimensões sendo capazes de utilizar o minúsculo corpo físico apenas como ponto de 
contato na dimensão intrafísica, expressando a grandeza consciencial e todo o autopotencial de 
manifestação fora do corpo humano. Tudo isso dentro de maior ou menor grau da descoincidência 
holossomática. 

Visão. A visão técnica, mas ainda limitada dos cientistas convencionais, impede a per-
cepção de sincronicidades multidimensionais interferindo, sobremaneira, no estudo do desenvol-
vimento humano atuando como fatores geradores de dessomas prematuras, incompléxis, complé-
xis ou até moréxis alterando fortemente as ocorrências nas diferentes faixas etárias. 

 
 

390 .    D E S S O M Á T I C A     N A     L A C T Â N C I A  
 
 

Definição. A bala perdida é aquela extraviada do alvo ou atirada a esmo. 
Sinonímia: 1.  Bala extraviada. 2.  Bala desendereçada; bala errante. 
Antonímia: 1.  Bala certeira. 2.  Bala na mosca. 
 
Percursos. Os incidentes no período da lactância, na vida humana, evidenciam de modo 

gritante a seletividade (ou especificidade) destrutiva acometendo as consréus ressomadas predis-
postas aos acidentes de percurso, inclusive aos acidentes de percurso das balas perdidas. 

 
I.  Bala. Às 21 horas, do dia 08 de junho de 2002, sábado, A. G. S., lactante de 3 meses 

de idade, foi atingida, no colo da mãe, a revisora de calçados, C. G., de 23 anos de idade, 
assistindo ao culto, dentro da Igreja Evangélica Assembléia de Deus, na Vila Brás, em São 
Leopoldo, no Vale dos Sinos, RS, e ferida com tiro na testa por bala perdida (V. Trindade, Géssica; 
Bebê morre Atingido por Bala Perdida; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 10.06.02; primeira página, chamada, e 37). 
 Visita. O pai do bebê, o auxiliar de serviços gerais, A. L. A. S., de 19 anos de idade, es-
tava presente junto à esposa. Era noite especial para a família. A lactante, única filha do casal, en-
feitada para a primeira visita feita à Igreja, estava vestida com blusa e calça jeans, ambas  
cor-de-rosa, e sapatinhos brancos recém-retirados da embalagem. Foi levada da Igreja toda ensan-
güentada. 

Ginossoma. A lactante estava acordada ao ser atingida pelo tiro. A bala atravessou a ca-
beça da pequenina, saindo pela nuca. Ela resistiu quase duas horas, sem abrir os olhos, após ser 
ferida, até falecer no Hospital Centenário. 

Seletividade. Ocorreu a seletividade da vítima neste caso. Havia 170 fiéis em pé durante 
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o culto. A bala foi disparada de fora do prédio. Ninguém mais ficou ferido no interior do templo. 
Só a pequenina, exatamente na testa, quando estava nos braços da mãe. 

Polícia. A trajetória da bala estava sendo investigada pelos agentes da 2a Delegacia de 
Polícia Civil de São Leopoldo, responsável pela elucidação do caso. 

Microficha. Eis a microficha da seletividade destrutiva da lactante, por intermédio de 15 
variáveis, listadas na ordem funcional: 

01.  Filiação. Filha única dos pais presentes. 
02.  Idade. Três meses de idade e inocência. 
03.  Evento. Comemoração familiar, religiosa, inofensiva. 
04.  Estréia. Estréia de vestuário infantil (roupas de ver Deus), conforme a moda. 
05.  Novidade. Primeira visita da família à Igreja com a filhinha única. 
06.  Segurança. Local pressupostamente dos mais seguros: a Igreja lotada. 
07.  Cronologia. Noite de sábado, 21 horas, dia livre da semana. 
08.  Atividade. Culto religioso regular, supostamente benigno. 
09.  Participantes. Participantes da tragédia: 170 fiéis presentes, de pé. 
10.  Posicionamento. Posicionamento pessoal da pequena vítima: colo maternal, o local 

de poder máximo para a lactante de 3 meses de vida. 
11.  Tragédia. O tiro certeiro na testa, a bala perdida. 
12.  Proteção. Incolumidade da mãe e dos presentes quanto ao tiro somente ferindo  

a lactante. 
13.  Responsável. O atirador ausente e desconhecido. 
14.  Dessomática. Dessoma da vítima duas horas após o incidente, no hospital local. 
15.  Proexologia. Incompletismo existencial prematuro, se não for caso de miniproéxis. 
Mulher. Na condição de contraponto ao caso anterior, há a ocorrência contrária quando 

a bala perdida mata a mulher-mãe e poupa a criança de colo. O atirador teria sido contratado para 
matar outra pessoa. A mãe morta, M. C., de 37 anos de idade, carregava o filho, de apenas ano  
e meio de idade, no colo (V. Galindo, Rogério; Bala Perdida mata Mulher e poupa Criança de Colo; Colombo, 
Região Metropolitana de Curitiba, PR; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 15.11.02; página 7). 

 

NA  CONDIÇÃO  DE  VITIMIZAÇÃO  AOS  ACIDENTES  DE  
PERCURSO,  A  SELETIVIDADE  DESTRUTIVA  DEPENDE  

DAS  AGRAVANTES  E  ATENUANTES  DO  NÍVEL ANTICOS-
MOÉTICO  DA  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA  DA  VÍTIMA. 

 
II.  Colisão. No início da madrugada do dia 04 de agosto de 2002, o lactante P. H. M., de  

5 meses de idade, morreu na colisão de 3 veículos no cruzamento com semáforo da Avenida Bra-
sil com a Rua Sete de Setembro, na área central de Cascavel, no Paraná, Brasil (V. Hoje; Criança de 
Cinco Meses morre em Colisão de Carros; Cascavel, PR; 06.08.02; primeira página, chamada, e 34).  

Imprudência. Na tragédia, atribuída pelo jornal à imprudência, participaram 3 carros de 
marcas: Monza, Ford Courier e Ômega, ao fim completamente destruídos.  

Família. A família do comerciante, constituída pela mãe, o pai e a irmã de 9 anos de ida-
de, do lactante, foi retirada do veículo e encaminhada ao Hospital Nossa Senhora da Salete, po-
rém o bebê, repousando no banco de trás, no colo da mãe, não resistiu aos ferimentos.  

Feridos. O motorista do Courier também se feriu, mas estava fora de perigo. As demais 
pessoas envolvidas no acidente não se feriram. 

Trânsito. A violência do trânsito na cidade média de Cascavel é revelada através de nú-
meros do Grupo de Operações de Trânsito (Gotran) da PM. Desde o início do ano até agosto de 
2002 foram registrados 1.525 acidentes, com 719 feridos, 81 atropelamentos e 65 mortos.  

 
III.  Filicídio. Em fevereiro de 1998, em Cleveland, Ohio, Meio-Oeste dos Estados Uni-

dos da América, o pai, pré-adolescente de 14 anos de idade, matou o filho de 11 meses, L. D. O lac-
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tante morreu devido a ferimentos internos na cabeça, no tórax e abdômen. Tinha vários ossos que-
brados (V. Silva, Carlos Eduardo Lins da; Pai Adolescente mata Filho de 11 Meses; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 
14.02.98; página 1 – 11). 

 
IV.  Droga. Às 19 horas, do dia 1o outubro de 1996, C. N., cocainômono, pós-adolescen-

te de 21 anos de idade, espancou, estuprou e matou a própria filha, A. O. N., lactante de 11 meses, 
na própria casa, na Favela Palmeirinha, em Guadalupe, no Rio de Janeiro, RJ (V. O Globo; Homem 
Drogado estupra e mata a Filha de 11 Meses; Rio de Janeiro, RJ; 06.10.96; página 45). 

Laudo. O laudo do hospital revelou ter A. O. N. morrido por insuficiência respiratória. 
A lactante teve traumatismo craniano e apresentava sinais de violência sexual, além de hemato-
mas por todo o pequeno ginossoma. 

Choro. O filicida, dizendo-se arrasado e chorando muito, esteve na 30a DP, de Marechal 
Hermes, no mesmo dia, quando matou A. O. N., para comunicar a morte da filhinha. Durante  
3 dias omitiu o crime. Foi preso ao procurar o atestado de óbito da lactante. 

 
V.  Pó. No dia 22 de junho de 2000, quinta-feira, a lactante I. A. S., de 1 ano e 5 meses 

de idade, morreu ao dar entrada no Hospital Isméria da Silveira, em Duque de Caxias, RJ. Ela fo-
ra intoxicada por pó branco, ainda não-identificado na ocasião, enquanto brincava com as outras  
3 irmãs, no terreno baldio na Rua Paropeba, no Bairro Beco União (V. Pessoa, Flávio; & Alves, Maria 
Elisa; Menina morre Intoxicada por Pó em Caxias; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 23.06.2000; página 12). 

Envenenamento. As outras 3 irmãs, com sinais de envenenamento, estavam internadas 
em hospitais. A criança ingerira cianeto de sódio em pó, caído de caminhão (V. Petry, Sabrina; Crian-
ça que Morreu no RJ tinha Ingerido Cianeto de Sódio em Pó; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 24.06.2000; página C 4). 

Área. A área de manguezal do acidente fora aterrada e ocupada há cerca de 5 anos. Se-
gundo a Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente (FEEMA), do Estado do Rio de 
Janeiro, o pó estava dentro do tambor deixado cair de caminhão, no Beco União. Outra versão de 
moradora do Bairro, informava o costume dos motoristas de caminhões da Companhia Municipal 
de Limpeza Urbana (COMLURB) jogarem material hospitalar na área. 

Ingestão. As crianças teriam ingerido a substância por tê-la confundido com açúcar. 
Macro-PK destrutiva. Dentre as 4 irmãs, a única falecida imediatamente, intoxicada 

pelo pó branco, foi a pequenina I. A. S., predisposta à macro-PK destrutiva.  
 
VI.  Poço. Às 10 horas, do dia 05 de novembro de 1999, sexta-feira, J. N. L. J., lactante 

de 1 ano e 7 meses de idade, morreu após ser resgatado pelos bombeiros do poço de quase 13 me-
tros de profundidade, situado na Rua Uirapuru, Bairro Monte Pascoal, na Zona Norte de Manaus, 
capital do Estado do Amazonas (V. O Fluminense; Menino que caiu no Poço morre; Rio de Janeiro, RJ; 06.11.99; 
página 10). 

Resgate. O lactante ficou 18 horas preso no poço, no espaço exíguo de 26 centímetros de 
diâmetro. Dezesseis homens do Corpo de Bombeiros e 40 voluntários participaram da operação 
de resgate.  

Túnel. O poço paralelo de 13 metros de profundidade foi cavado ao lado do buraco onde 
estava o garotinho. Foi aberto o túnel (galeria) de 3 metros de comprimento e 70 centímetros de 
diâmetro. 

Dessoma. O menino teve parada cardiorrespiratória e faleceu na ambulância a caminho 
do Pronto Socorro 28 de Agosto. 

Tia. E. N., de 30 anos de idade, tia do garoto, disse: – “Ninguém teve culpa”. Evangéli-
ca, ela acreditava ter sido a morte da criança “obra de Deus”. Ninguém falou sobre negligência 
nem dos membros da família, nem de vizinhos ou de autoridades.  

 
VII.  Asfixia. O garoto, pré-escolar, Í. E. P. S. H., de 1 ano e 6 meses, morreu asfixiado 

após engolir a tampa do recipiente plástico usado para embalar o brinquedo – a surpresa – do in-
terior do doce Kinder Ovo, em Salto de Pirapora (120 km a oeste de São Paulo), região de Soro-
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caba, Brasil, na noite de 21 de abril de 1999 (V. Extra; Tampa de Kinder Ovo asfixia Bebê; Rio de Janeiro, 
RJ; 24.04.99; primeira página, chamada, e 6). 

Laringochacra. O pequeno Í. havia comido o ovo de chocolate (bombom) e brincava 
com o recipiente de plástico de dentro do envoltório de leite e cacau, contendo a surpresa (por 
exemplo: pequeninas peças de plástico de encaixe formando diminuta tartaruga colorida). Prova-
velmente, acabou aspirando a tampa de plástico, ficando a peça entalada na garganta. 

Familiares. Ao ver o menino engasgado, familiares tentaram melhorar a respiração difí-
cil do pequenino, contudo não conseguiram. 

Ressuscitação. A criança foi levada ao pronto-socorro do Centro Médico Municipal, lá 
chegando por volta das 21 horas, com as pupilas dilatadas. Apesar do socorro, não resistiu.  

Tampa. Dois médicos de plantão atenderam ao bebê, fizeram a tentativa de ressuscita-
ção, durante 40 minutos, sem sucesso. Nesse procedimento, o garotinho expeliu a tampa plástica 
do brinquedo-surpresa. 

Perícia. A polícia apreendeu o pequeno objeto e o encaminhou para perícia. O delegado  
D. T. C. M. aguardava o laudo do Instituto de Criminalística de Sorocaba (87 km a oeste de São 
Paulo, Capital), para decidir se abriria inquérito. 

Instituto. O corpo foi levado para o Instituto Médico Legal (IML), de Sorocaba, para  
a confirmação da causa da morte apontando “anoxia cerebral” e “asfixia mecânica”. 

Sepultamento. O soma do pequeno Í. foi sepultado na tarde de 23 de abril de 1999, no 
Cemitério de Salto de Pirapora. 

Descrição. O avô afirmou sobre o neto: – “Í. pôs o produto na boca, ficou de pé e come-
çou a mudar de cor. A gente passava o dedo na garganta e sentia alguma coisa lisa. Não dava para 
ver. Aí ele começou a sangrar pela boca”. 

Pais. Os pais da criança, E. S. H. e M. R. C. P., estavam em estado de choque e não qui-
seram comentar o incidente fatal. 

Processo. O mecânico J. H. N., de 46 anos de idade, o avô do pequeno Í. e quem pri-
meiro lhe prestou socorro, disse ser o desejo da família processar o fabricante do bombom, apon-
tado como responsável pela morte do pré-escolar.  

Prova. O avô disse ter outro doce da marca comercial como prova. Falou não querer in-
denização pela morte do neto, mas pretendia, com a ação na Justiça, fazer a empresa acusada mu-
dar a embalagem para evitar novos acidentes com crianças. 

Risco. O otorrinolaringologista F. J. V. S., de Sorocaba, disse serem os brinquedos, co-
mo os embutidos no Kinder Ovo, muito perigosos porque contêm peças pequeninas. Ao serem 
aspiradas ou engolidas, podem ficar presas (se encaixarem) na traquéia, laringe ou mesmo nos 
brônquios das crianças. 

Fabricante. Importa esclarecer: o Kinder Ovo, doce na forma de ovo coberto com cho-
colate ao leite, contendo o brinquedo-surpresa, é fabricado pela Ferrero Argentina S. A., com se-
de em Los Cardales, na Argentina, e importado pela Ferrero Brasil, de Poços de Caldas, MG. 

Empresa. A empresa foi informada do acidente e enviou médico e gerente para verificar 
se o brinquedo não era produto similar (imitação, pirataria). 

Raridade. G. C., de 48 anos de idade, diretor da Ferrero Brasil, importadora do Kinder 
Ovo, afirmou nunca ter ocorrido caso semelhante em todos os mercados.  

Produto. O diretor da empresa informou sobre a venda de 20 milhões de unidades do 
doce Kinder Ovo no mundo, desconhecendo algum acidente desde o lançamento. 

Popularidade. O brinquedo no interior do chocolate tornou-se muito popular entre as 
crianças. 

Colecionadores. No Brasil, o produto é vendido há 4 anos (Ano-base: 1999), sendo obje-
to de desejo de colecionadores, crianças ou adultos, obviamente, e não foi fabricado como instru-
mento de tragédia. 

Recomendação. Os brinquedos contendo peças diminutas são recomendados para crian-
ças de 5 anos em diante, já tendo alguma noção do risco, pois os pequeninos não sabem ler e até 
para abrir a embalagem usam a boca.  
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Minibrinquedos. Para a criancinha nunca se deve dar minibrinquedos montáveis, des-
montáveis ou com peças capazes de caber na boca pequenina. 

Advertência. A embalagem do Kinder Ovo traz a advertência clara: – “Atenção, leia  
e guarde: Brinquedo não-recomendável para menores de 3 anos porque contém peças pequenas 
que podem ser engolidas ou aspiradas”.  

Idiomas. A mesma advertência é repetida em 13 idiomas, inclusive o Português, na bula 
interna acompanhando o brinquedo-surpresa, dentro do plástico. 

Formas. A forma oval do recipiente de plástico assemelhada à forma oval do envoltório 
de chocolate, recobrindo o plástico, deve induzir a criança pequena a pensar ser também, ela, cho-
colate. Daí o ato de colocá-la na boca e tentar mastigá-la. O engano fatal. 

Inmetro. A embalagem em 4 cores deste brinquedo é aberta com dificuldade, embora  
o produto tenha o carimbo impresso do Instituto Nacional de Metrologia (Inmetro). 

Paragenética. Segundo o avô da vítima, o brinquedo foi dado pela filha, tia do bebê, co-
mo presente, e acrescentou: – “Meu filho escondeu. A gente não sabe como foi aparecer na mão 
dele”. Aqui está o gatilho do acidente, a causa social ou a falta de informação.  

Pormenor. Este mínimo, mas decisivo pormenor, enfatiza a atuação da predisposição 
paragenética da consciex ressomada. 

Nível. Se basearmos na afirmação do diretor da empresa, podemos constatar a raridade 
do acidente entre milhões de crianças e o nível altamente crítico da condição de accident prone-
ness do pequeno Í. 

 
 

391 .    P R I M E I R A     I N F Â N C I A  
 
 
Definição. A primeira infância é fase inicial de aprendizagem biológica, psicológica  

e social da vida humana, indo dos 2 anos e 1 dia de idade até os 4 anos, marcada pela baixa luci-
dez na recuperação dos cons e o predomínio intensivo do porão consciencial. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 
do amplo universo da progressão sinonímica da primeira infância, dispostas em ordem funcional: 

01.  Cronêmica: bobice; criancice; fedelhice; meninice; tenra idade. 
02.  Intrafisicologia: fase da puerícia; infantilidade; puerilidade.  
03.  Holocarmologia: predomínio do egocentrismo infantil. 
04.  Conviviologia: carência; conscin indefesa; dependência interconsciencial. 
05.  Paragenética: idéias inatas; porão consciencial. 
06.  Cosmoética: candidez; impulsividade dominadora; ingenuidade; inocência. 
07.  Pensenologia: autopensenidade esboçante; minipensenologia. 
08.  Experimentologia: autodesempenhos preparatórios; incompetência pessoal. 
09.  Holomaturologia: imaturidade cerebral; recuperação dos cons primários. 
10.  Evoluciologia: momento de reaprendizagem; semperaprendente da vida humana. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 

do amplo universo da progressão antonímica da primeira infância, dispostas em ordem funcional:  
01.  Cronêmica: Homo sapiens neonatus; neonato; Neonatologia; segunda infância. 
02.  Intrafisicologia: fase da lactância; lactante. 
03.  Holocarmologia: autoconscientização grupocármica. 
04.  Conviviologia: autossuficiência; condição da conscin autodefensiva; interdependên-

cia consciencial. 
05.  Paragenética: eliminação do porão consciencial. 
06.  Cosmoética: anticosmoética; cinismo; filáucia; impulsividade dominada; solércia; 

velhacaria. 
07.  Pensenologia: autopensenidade adulta; superpensenologia. 
08.  Experimentologia: autodesempenhos executivos; competência pessoal. 
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09.  Holomaturologia: adultidade; idade madura; maturidade biológica; maturidade psi-
cológica; recuperação dos cons magnos. 

10.  Evoluciologia: plenitude mentalsomática; quarta idade; veterano da vida humana. 
 

A  PRIMEIRA  INFÂNCIA  É  DE  EXTREMA  RELEVÂNCIA  
NO  DESENVOLVIMENTO  DA  CONSCIN  POR  SER,  

AO  MESMO  TEMPO,  O  APOGEU  DO  PORÃO  CONS-
CIENCIAL  E  A  FASE  CRÍTICA  DOS  INPUTS  BÁSICOS. 

 
Características. Eis, à conta de exemplos, listadas aleatoriamente, 20 características da 

conscin na primeira infância ou da personalidade do nobre selvagem, menino ou menina, inclusi-
ve consréus: 

01.  Fixação da atividade psicomotora. A fase de maturação do sistema nervoso propi-
cia a integração das funções motoras e mentais. 

02.  Fixação psicológica. As manifestações mentais e emocionais básicas fixam-se in-
fluenciando o comportamento global da conscin. 

03.  Traços do autocomportamento. O holopensene pessoal expressa-se, incipiente,  
a partir de reações e atitudes individualíssimas. 

04.  Qualificação da herança genética. Os traços hereditários delineiam mais claramen-
te feições e fisiologias biotípicas. 

05.  Princípio da recuperação dos cons. As unidades de lucidez acumuladas nas múlti-
plas seriéxis, emergentes, conformam os traços da personalidade atual. 

06.  Baixa lucidez. A ausência de autoconsciência corporal e espacial evidencia o grau 
de dependência até a estabilização sensório-motora. 

07.  Esboço do autocontrole. Ocorre o controle esfincteriano, a coordenação dos mem-
bros inferiores e superiores e a motricidade rítmica. 

08.  Evidências do quociente intelectual. As relações entre a idade mental e a cronoló-
gica se evidenciam com a construção da tomada da consciência. 

09.  Infantilidade. O conjunto de traços de imaturidade próprios do porão consciencial 
aparecem na plenitude. 

10.  Raciocínio ilógico. As atividades intencionais do pensamento ainda se ressentem de 
muito automatismo e incoerência. 

11.  Predomínio do psicossoma. O psicossoma, ainda indomado, manifesta-se através 
de instintos animais básicos e da expressão rudimentar dos sentimentos. 

12.  Incidência das fantasias. Os mecanismos de defesa ou a satisfação de desejos in-
conscientes sobrevêm gerando ligeira soltura holochacral e o contato com os amigos imaginários, 
em geral extrafísicos. 

13.  Predomínio do lazer. As atividades lúdicas, de livre-expressão prazerosa, são com-
ponentes do desenvolvimento motor, perceptivo e social nesse período. 

14.  Desenvolvimento fonológico. Entre os 2 e os 4 anos de idade, o salto de 272 para 
1540 palavras, aproximadamente, pronunciadas, reduz as manifestações verbais irreconhecíveis. 

15.  Inteligência pré-verbal. A forma elementar de inteligência sensório-motor ou prá-
tica vem surgindo por intermédio de hábitos e reflexos. 

16.  Narcisismo. Ocorre a exploração primária e prazerosa da imagem do próprio soma. 
17.  Auto-estima. A autoconfiança reforça o desejo de manter, proteger e garantir as 

idéias a respeito de si mesmo. 
18.  Auto-identificação. Há o reconhecimento do soma como objeto, tomado de modo 

analítico global. 
19.  Aprendizagem da língua materna. A necessidade de expressão e comunicação fa-

vorecem o aparecimento da linguagem, primeiro a corporal e depois a verbal, na estreita relação 
entre linguagem e motricidade. 
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20.  Curso maternal. O princípio da formação cultural da conscin (V. Niskier, Arnaldo;  
A Importância da Primeira Infância; O Fluminense; Niterói, RJ; 19-20.05.02; página 2). 

 
 

392 .    D E S S O M Á T I C A     N A     P R I M E I R A     I N F Â N C I A  
 
Definição. A asfixia é a dificuldade ou impossibilidade de respirar, podendo levar  

à condição da anóxia e da hipóxia. 
Etimologística. O termo asfixia vem do idioma Grego, asphuksia, “falta de pulso”. Sur-

giu em 1789. 
Sinonímia: 1.  Sufocação. 2.  Estrangulação; estrangulamento. 3.  Afogamento.  
Antonímia: 1.  Respiração livre. 2.  Inspiração e expiração desimpedidas.  

 
I.  Tanque. O menino E. F. M., pré-escolar de 2 anos e 8 meses, dessomou esmagado 

pelo tanque de lavar roupa, em Sarandi, município a 10 quilômetros de distância da cidade de 
Maringá, no Estado do Paraná, Brasil, no dia 18 de fevereiro de 1999 (V. Gazeta do Povo; Garoto mor-
re Esmagado por Tanque de Lavar Roupa; Curitiba, PR; 19.02.99; página 12). 

Brincadeira. O garoto estava brincando em companhia de outras crianças nos fundos da 
casa, no Jardim Primavera, na periferia da cidade, quando o tanque virou e atingiu-lhe o peito. 

Soma. Segundo as autoridades do Corpo de Bombeiros, o peso do corpo (soma) do pri-
mo, sentado em cima da banca de lavar roupa do tanque, provocou o acidente.  

Traumatismo. O pequeno morreu devido ao traumatismo no abdômen e no tórax. 
Contraste. Não se pode deixar de frisar o contraste trágico entre a luz do dia claro do 

timing e cenário deste caso, do local chamado “Jardim Primavera”, e a ocorrência da tragédia com 
a criança. 

 
II.  Esmagamento. O menino M. F. L., pré-escolar de 3 anos de idade, dessomou esma-

gado por outro tanque de lavar roupa, “matador”, na casa, no Jardim Copacabana, periferia de 
Maringá, Noroeste do Paraná, no fim da tarde do dia 29 de outubro de 2002, terça-feira (V. Gazeta 
do Paraná; Criança é esmagada por Tanque de Lavar; Cascavel, PR; 31.10.02; página 4). 

Aba. O garoto estava brincando na área de serviço da casa da tia, e, ao se dependurar na 
aba usada para esfregar roupas, o pesado objeto esmagou-lhe o tórax. Ele não resistiu aos feri-
mentos e faleceu no início da noite, no Hospital Universitário de Maringá (HU).  

Instituto. O Instituto Médico Legal (IML) informou ter a criança apresentado ferimentos 
e fraturas de ossos, resultando na perfuração de órgãos internos, no tórax e abdômen. 

Pais. Segundo a família, os pais do menino trabalhavam fora e ele ficava na casa dos tios 
durante o dia. A residência do garoto situava-se a duas quadras da casa cenário do acidente. 

Blindado. Mais esta vez, o tanque de lavar roupa se transforma em tanque (blindado) do 
belicismo, ou objeto de morte, no mesmo Estado do Paraná. Há algum erro técnico na estrutura de 
fabricação desses tanques de lavar, quanto ao peso e estabilidade. Deveriam ser fixados no chão  
e exigem modificações em novos modelos a fim de defender as crianças. Há outros muitos aci-
dentes da mesma natureza (V. Parra, Lucinéia; Acidente com Tanque mata Bebê em Marialva; Lactante, Paraná; 
Folha de Londrina; Londrina, PR; 10.04.03; página 5). 

Alerta. Urge alertarmos daqui as autoridades governamentais e fabricantes responsáveis 
das indústrias sobre este pesado objeto doméstico, ao mesmo tempo útil e trágico (V. Medeiros, 
Marta; Maringá quer Evitar Acidentes em Tanques; Selo de Qualidade; Folha de Londrina; Londrina, PR; 17.12.02; pri-
meira página, chamada, e 5). 

 
III.  Pia. O menino A. F. S., de 3 anos de idade (pré-escolar), dessomou, afogado no tan-

que (“pia”) usado para batismo dos fiéis da controvertida e rica Igreja Universal do Reino de 
Deus, localizada à Alameda D. Pedro de Alcântara, na cidade de São Bernardo do Campo, na re-
gião do ABC no Estado de São Paulo, Brasil, no dia 15 de janeiro de 1999. 
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Rede. Na ocasião se desenvolvia reunião rotineira dos obreiros da Igreja. O pastor estava 
presente. Não esgotaram a água da banheira desprovida da rede de proteção.  

Predisposição. A criança já foi recolhida roxa pelo pastor. A mãe, presente à reunião, 
estava esperando os fiéis dizerem estar o filho “endemoniado”, expondo algo – a ponta da realida-
de – da predisposição paragenética da criança, dentro do holopensene de misticismo e superstição 
pré-maternal, religiosa. 

Fatores. É fácil observar, aqui, os 3 fatores infelizes determinantes da tragédia: 
1.  Negligência. A negligência dos profissionais religiosos responsáveis pela reunião 

quanto ao desenvolvimento do ritual.  
Donas. A figura folclórica da Dona Morte com a grande foice chamada por muitos de 

Dona Negligência. 
2.  Fascínio. O exercício do culto de fascínio de grupo, a condição facilitadora e de aber-

tura para as macro-PK destrutivas. 
3.  Predisponência. A presença da criança com predisposição retrogenética, energética, 

para ser vítima – inocente nesta vida – da tragédia (accident proneness). 
Paradoxo. Não se pode esquecer, no contexto: a “pia batismal” e todo o ritual primitivo 

do cenário, inclusive a água com a finalidade de purificar a criança, são usadas, sobretudo, para 
abençoar e abrir o caminho da vida humana aos pequeninos batizados e não, trágica e paradoxal-
mente, matar alguém aos 3 anos de idade física. 

 
 
IV.  Queda. O menino F. M. J., de 3 anos de idade (pré-escolar), caiu do 26o andar, do 

Flat 2.602, Bloco 4, do Condomínio Barramares, Avenida Lúcio Costa, N. 3.300, antigo e tradi-
cional da Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, onde morava, às 20h40min, do dia 06 de maio de 
1999 (V. O Globo; Menino de 3 Anos cai do 26o Andar na Barra; Rio de Janeiro, RJ; 07.05.99; primeira página, 
chamada, e 13). 

Sono. O menino, caçula, único filho homem da família, estava cansado depois de brincar 
na creche onde freqüentava, desde o início do ano, dentro do condomínio. Depois de tomar banho  
e jantar, foi deixado dormindo profundamente. A mãe descera. 

Varanda. Pelos técnicos surgiu a suposição lógica de o garoto, deixado sozinho, dor-
mindo no quarto, ao acordar não ter visto ninguém em casa. Por isso, abriu a porta do quarto e le-
vou (empurrou) a cadeira até à varanda do amplo apartamento, com a porta de correr aberta. 

Parapeito. O pequeno F. subiu na cadeira, se debruçou, apoiou-se no parapeito (sacada) 
sem grade, perdeu o equilíbrio e caiu da altura de pouco mais de 80 metros. 

Porteiros. O impacto da queda no pátio do prédio foi ouvido pelos porteiros. Tentaram 
socorrer o menino, mas só tiveram tempo de acompanhar o último suspiro de F. O garoto morreu 
no local da queda. Os policiais militares cobriram o corpo com plástico preto. 

Coqueiro. Testemunhas afirmaram: antes de atingir o chão do pátio, o corpo ainda bateu 
no coqueiro na frente do edifício. O menino teria respirado por instantes, porém não resistiu.  

Sepultamento. Ele foi enterrado no Cemitério São João Batista, em Botafogo, na tarde 
de 7 de maio de 1999, antevéspera do Dia das Mães, no Brasil. A mãe permanecia ainda em esta-
do de choque. 

Cadeira. O perito A. C. A. disse ter encontrado a cadeira na sacada do apartamento no 
26o andar. Segundo ele, o parapeito tinha 1m20cm. Somente com a cadeira o menino poderia tê-lo 
ultrapassado. 

Atividade. Os professores e diretores do Colégio Planeta Criança estiveram no enterro  
e disseram ser F. criança ativa e alegre. 

Crânio. Segundo o Instituto Médico-Legal, a criança sofreu “fratura cominutiva (frag-
mentar) de crânio”. A batida no coqueiro amorteceu a queda e evitou maiores escoriações. 

Registro. A morte foi registrada na 16a DP (Barra da Tijuca) como fato a ser investiga-
do. Caso fosse apurada negligência na atenção ao menor, o responsável poderá ser indiciado por 
homicídio culposo (filicídio). As autoridades aguardavam as provas técnicas. 
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Ranking. Autoridades insistiram no alerta aos pais quanto aos perigos em apartamentos 
sem proteção. Os acidentes de causas externas ocupavam o primeiro lugar no ranking de desso-
mas no município do Rio de Janeiro, em 1999, com crianças a partir de 1 ano de idade. 

Vítimas. A Secretaria Municipal de Saúde revelou: somente nos 4 primeiros meses de 
1999, 1.001 crianças foram vítimas de quedas acidentais. Todas tinham menos de 10 anos de ida-
de. Sete crianças morreram devido a quedas no Rio de Janeiro, em 1998. 

Covertentes. Este é o fato da dessomática onde o pré-escolar, simultaneamente, apresen-
ta 3 vertentes convergentes ou covertentes: 

1.  Algoz. Ele foi o próprio algoz sem querer. 
2.  Associação. Ele foi a própria vítima, dentro da associação algoz-vítima atuando con-

secutivamente na mesma pessoa.  
3.  Dessoma. A dessoma não foi intencional. 
Estatísticas. Esta tragédia engrossa as estatísticas de acidentes domésticos levando crian-

ças à dessoma prematura, em função da condição também do accident proneness, chamada eufe-
misticamente pelo povo em geral, dentre outras, por alguma destas 10 expressões: 

01.  “A vida é assim mesmo”. 
02.  “Chegou a hora”. 
03.  “Descansou”. 
04.  “Era anjinho”. 
05.  “Estava escrito”. 
06.  “Feliz da criança saindo da vida tão pura como entrou”. 
07.  “Foi mais cedo”. 
08.  “Não era deste mundo”. 
09.  “Terrível fatalidade”. 
10.  “Questão de 5 minutos”. 
Alerta. Infelizmente, nesses casos é necessária longa série de tragédias continuadas para 

servir de alerta à população, no caso, a massa humana impensante.  
Casa. É paradoxal constatar o fenômeno trágico da vida moderna na megacidade, ou se-

ja, as crianças correm perigo real justamente no lugar onde deveriam ter mais segurança e prote-
ção: dentro da própria casa.  

Binômio. O binômio varanda aberta–criança pequena é sempre fatal em edifícios altos 
(espigões dos vivos, torres dos mortos).  

Acidentes. Os acidentes não são fatalidades, apesar da condição exacerbada de predis-
posição pessoal a eles, por parte das crianças, até porque, a rigor, acidente é acidente e pode ser 
evitado. 

Cuidados. Neste caso, no mínimo, faltaram os cuidados óbvios de prevenção de aciden-
tes domésticos fatais em crianças com respeito à instalação de telas, grades de proteção ou redes 
de nylon nas varandas e janelas do edifício, fazendo parte do conjunto dos prédios de condomínio 
de classe média alta, ou mais apropriadamente, de pessoas socialmente abonadas. 

Holopensene. Sem dúvida, o holopensene familiar predispôs a ocorrência fatal, indepen-
dentemente das condições sociais de alto nível do ambiente.  

 
V.  Pit bull. Na noite de sexta-feira, 17 de maio de 2002, por volta das 21h30min, o cão 

pit bull Bradock matou o menino P. G. R. A., de 3 anos de idade, quando a criança chegava em 
casa, na companhia da tia, vindo da igreja (V. Brito, Celso; & Pereira, Marcia; Pit bull devora Menino; Povo; 
Rio de Janeiro, RJ; 19.05.02; página 8).  

Local. A tragédia aconteceu na Rua D, quadra 12, número 26, Vila Urussaí, em Duque 
de Caxias, na Baixada Fluminense. O cão feroz, segundo declarou o pai da criança, o pedreiro  
P. S. B. A., de 22 anos de idade, havia se soltado da corrente, fato não percebido por outra tia do 
garoto recolhida em casa na hora do acidente. 

Dono. Bradock estava há 2 meses em companhia da família, desde quando o dono, tio do 
garoto, voltou a morar no Rio Grande do Norte e entregou o animal para tomarem conta.  
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O cachorro seria levado, no próximo domingo, para a casa do amigo dos familiares da vítima in-
dicado pelo dono. 

Encontro. O pit bull, de 6 meses de idade, depois de morder a cabeça do menino, arras-
tou o corpo para o quintal da casa. Ensangüentadas, as tias foram para a rua pedir socorro aos vi-
zinhos. O pai da criança estava chegando em casa do trabalho e descia da Van quando tomou co-
nhecimento do acidente e ouviu os gritos desesperados das irmãs. Ele encontrou o cachorro sujo 
de sangue, preso no banheiro. Desesperado, o pedreiro começou a procurar pelo filho, e só o en-
controu morto na beira do poço, no quintal. O pai achava o cão bonito.  

Multidão. O corpo do garoto foi levado para o hospital. O cachorro permanecia no quin-
tal. Quando a polícia retornou à casa, para concluir o registro da ocorrência, grande multidão já 
havia matado o cão a pauladas (linchamento de subumano). O pai da pequena vítima e alguns 
amigos recusaram-se a posar para fotografias e deram poucos detalhes sobre a tragédia envolven-
do a nova vítima fatal e o cachorro feroz (molosso). 

 

PELAS  CONCLUSÕES  MAIS  LÓGICAS,  A  PARTIR  DOS 
FATOS  MAIS  LASTIMÁVEIS,  O  HOLOPENSENE  EXTREMO, 

COM  PREDISPOSIÇÃO  ÀS  TRAGÉDIAS,  TANTO  PODE  
SE  DESENVOLVER  NA  FAVELA  QUANTO  NA  MANSÃO.  

 
Cosmoética. A economia grupal influi sempre menos perante o nível do ambiente cos-

moético (materpensene grupal) entre os componentes do grupo na manutenção e no enriqueci-
mento do nível evolutivo ou holopensênico. 

 
 

393 .    S E G U N D A     I N F Â N C I A  
 
Definição. A segunda infância é a fase da vida humana a começar dos 4 anos e 1 dia de 

idade até os 10 anos. 
Sinonímia: 1.  Porão consciencial. 2.  Puberdade. 3.  Criançola. 
Antonímia: 1.  Pré-adolescência. 2.  Adolescência. 3.  Pós-adolescência. 
 
Foco. O ponto focal desta faixa etária é o desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial. 
Alfabetização. A segunda infância é considerada a faixa etária da alfabetização, na qual  

a criança tem o aprendizado formal da língua materna. 
Analfabetismo. A criança, ficando analfabeta e sem escola, começa a viver na condição 

de outsider. 
Escola. A escola é a experiência central da vida nesse período. Os anos escolares críticos 

embasam toda a futura vida intelectual do indivíduo. 
Somática. O crescimento físico é evidente durante toda essa fase quando a criança costu-

ma crescer de 2,5 a 7,6 cm, a cada ano, e ganhar cerca de 2,2 a 3,6 kg, quando bem-nutrida. 
 

A  METODOLOGIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  É  PASSÍVEL 
DE  MATEMATIZAÇÃO  RIGOROSA.  JÁ  A  CONSCIN,  MESMO  
NA  SEGUNDA  INFÂNCIA,  SOMENTE  É  PASSÍVEL DE  MERO  

ARREMEDO  DE  MATEMATIZAÇÃO  LIGHT. 
 
Educandários. Existem, pelo menos, 5 tipos de educandários dedicados a esta idade, aqui 

listados na ordem alfabética das modalidades de educação: 
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1.  Convencional. A educação tradicional podendo chegar ao extremo da repressão. 
2.  Experimental. A educação experimental podendo chegar ao extremo da anarquia. 
3.  Militar. A educação militar, normalmente só para meninos, podendo chegar ao extre-

mo das humilhações belicistas. 
4.  Particular. A educação particular, com preceptor ou preceptora, de alta qualidade, 

em casos de exceção. 
5.  Pública. A educação gratuita, de baixa qualidade, em certos países. 
Parapercepciologia. A criança, nesta idade, muitas vezes experiencia fenômenos para-

psíquicos e até vivencia a projeção consciente, no entanto, devido à ignorância dos pais, permane-
ce sem maiores esclarecimentos sobre o fato e acaba restringindo-se nesse particular e omitindo 
os próprios relatos. 

 
 

394 .    D E S S O M Á T I C A     N A     S E G U N D A     I N F Â N C I A  
 
 
Definição. A negligência é a falta de cuidado, atenção ou interesse na execução de deter-

minada ação.  
Etimologística. O termo negligência vem do Grego, negligentia. Surgiu no Século XIV. 
Sinonímia: 1.  Descuido; desleixo; desmazelo; improvidência; incúria; indiligência; rela-

xamento. 2.  Indiferença; inobservância. 3.  Preguiça. 4.  Impontualidade. 5.  Inadimplemento.  
Antonímia: 1.  Aplicação; assiduidade; diligência. 2.  Cuidado; desvelo, zelo. 3.  Âni-

mo; motivação. 4.  Pontualidade. 
 
I.  Revólver. O garoto L. G. R., de 5 anos de idade (segunda infância), foi morto, aci-

dentalmente, com tiro de revólver 38, pelo tio, pré-adolescente L. F. G., de 12 anos de idade, em 
Santo André, na região do ABC paulista, Brasil, na noite de 02 de maio de 1999 (V. Antar, Natalie; 
Menino mata Sobrinho de 5 Anos; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 04.05.99; primeira página, chamada, e C 5). 

Local. A tragédia ocorreu na casa da policial militar F. T. G., dona da arma e mãe do 
menino morto – filho único – e irmã do garoto mais velho, responsável pelo disparo.  

Tórax. A pequena vítima não resistiu ao tiro no tórax e dessomou ao dar entrada no 
Pronto-Socorro de Santo André. O corpo do garoto foi enterrado às 16h30min, do dia 3 de maio, 
no Cemitério Jardim Santo André. 

Choque. O pré-adolescente achou a arma carregada em cima do armário, atrás de alguns 
documentos, em casa. Ele entrou em estado de choque depois do disparo nem comparecendo  
à delegacia de imediato, porque estava sedado.  

Balas. O revólver foi encontrado ainda com 5 balas intactas. A policial terá de responder 
inquérito por omissão na guarda da arma carregada. 

Variáveis. Dentre as variáveis conducentes a esta ocorrência trágica – estudo da negli-
gência – segundo a Conscienciologia, podem ser destacadas, no mínimo, estas 5: 

1.  Holopensene. O holopensene familiar predisponente ao belicismo: policial militar, 
armada, mãe, o filho e o irmão menor. 

2.  Grupocarma. As 3 conscins protagonistas da tragédia apresentavam parentesco dire-
to: empatia ou interprisão grupocármica (tudo em família). 

3.  Omissão. A omissão total, exceção lamentável, entrópica, da profissional militar na 
guarda do revólver tresoitão, municiado com 6 balas, colocado à mão de crianças, incluindo o filho 
único. Esta omissão é mais freqüente entre pessoas amadoras. Este caso é trágica exceção à regra. 

4.  Predisposição. A condição evidente de accident proneness do menino morto, de  
5 anos de idade. 

5.  Potencialização. Embora nesta análise sempre seja dada prioridade à vítima da tragé-
dia, o lado específico deste caso relativo à pessoa do autor do disparo, pode ser incluído exata-



 
Dessomát ica  

 

 
966 
 

mente no capítulo da Anticosmoética na Pré-adolescência. Este aspecto sem dúvida potencializou 
a tragédia, haja vista o choque posterior atingindo o pré-adolescente. 
 

II.  Cão. No dia 23 de novembro de 2002, sábado, o cão da raça dogue alemão matou  
I. da S., de 5 anos de idade, na Rua São Paulo, em frente à casa de número 33, em Rio das Ostras, 
na Região dos Lagos, Estado do Rio de Janeiro, Brasil, onde o animal era criado na condição de 
cão de guarda (V. Balbi, Aloysio; Cão mata Menino de 5 Anos em Rio das Ostras; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
25.11.02; página 12). 

Inquérito. O cachorro foi morto a tiros por policiais militares chamados por vizinhos.  
A dona do cão foi presa, mas liberada depois de pagar fiança de R$ 500. No inquérito instaurado 
pela 128o DP (Rio das Ostras), a senhora estava sendo acusada de homicídio culposo. Os policiais 
iam averiguar se houve negligência da dona do animal. O menino era vizinho da casa da dona do 
cão. Os moradores contaram ter o animal atacado outras pessoas anteriormente. 

 
III.  Corda. A menina S. B. G., de 8 anos de idade (segunda infância), dessomou enfor-

cada com pequena corda, na casa onde morava na Vila Clementino, Zona Sul de São Paulo, Capi-
tal, no dia 1o de abril de 1995 (V. IstoÉ; Cena Fatal: Criança se enforca ao Imitar Galã de Novela; São Paulo, 
SP; 12.04.95; página 38). 

Novela. O fato foi atribuído à imitação fatal da criança do personagem Raí – do qual era 
apaixonada – interpretado pelo ator Marcelo Novaes (1962–), da novela Quatro por Quatro, exi-
bida pela Rede Globo de Televisão, às 7 horas da noite. 

Ficção. A garota assistiu, no dia anterior, à cena onde Raí tentava se matar com a corda 
enrolada no pescoço. A parede onde Raí amarra a corda, desaba e o quadro termina em tom  
cor-de-rosa, ou seja: dentro do cenário e estória de ficção pura. 

Televisão. O pai da criança afirmou: – “É absurdo mostrar o enforcamento em horário 
quando as crianças estão na frente da televisão”. No boletim de ocorrência do 16a DP da capital 
paulista, o pai fez questão de registrar ter a filha sido influenciada negativamente pela novela. 

Ídolo. Impressionada com o gesto do herói a quem tanto admirava, S. passou o dia brin-
cando com a pequena corda e comentou com a empregada da casa ter o ídolo muita sorte ao esca-
par da morte.  

Depósito. No início da noite, foi brincar no depósito no fundo da casa, onde havia a bici-
cleta suspensa nas vigas do teto, à espera de conserto. 

Bicicleta. Ninguém soube ao certo se ela pedalava a bicicleta com a corda no pescoço, 
quando perdeu o equilíbrio e morreu asfixiada, ou se enforcou sem utilizar o brinquedo.  

Indício. A corda no pescoço era indício insofismável de ter agido sob a influência da no-
vela televisiva. 

Polêmica. O suicídio de S. B. G. reacendeu, apenas durante breve tempo, a polêmica so-
bre a influência perniciosa exercida pela televisão na mentalidade das crianças.  

Impunidade. Infelizmente, logo depois tudo voltou à mesmice de sempre, dentro do ho-
lopensene da atual cultura brasileira da impunidade: a violência, a brutalidade e a pornografia do-
minando a telinha, hoje (Ano-base: 2002), na maioria dos horários, inclusive em certos progra-
mas infantis, a evidência óbvia da Socin patológica. 

 
IV.  Bueiro. O menino T. S., de 9 anos de idade (segunda infância), dessomou depois de 

ser levado pela enxurrada e tragado por largo bueiro, na cidade de Catanduva, a 385 quilômetros 
a Noroeste da Capital do Estado de São Paulo, no dia 11 de fevereiro de 1999 (V. Zanetti, Edmilson; 
Enxurrada mata Garoto de 9 Anos em SP; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 13.02.99; página 3 – 3). 

Maxiarrastão. A chuva forte, tromba d’água durando mais de 60 minutos, arrastou  
o garoto por cerca de 700 metros, segundo os moradores da área, antes de passar pelo bueiro, me-
dindo 1m por 50cm, sem grade de proteção.  

Miniarrastão. Dentro da galeria, o garoto teria sido arrastado por mais de 400 metros, 
segundo as autoridades do Corpo de Bombeiros, demorando mais de hora para ser localizado. 
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Traumatismo. O menino foi resgatado com vida, contudo, não resistiu aos ferimentos 
ao ser levado para o Hospital Padre Albino. Durante o arrastão da enxurrada, ele sofreu trauma-
tismo craniano. 

Processo. O pai do garoto ia processar a prefeitura com ação objetivando reparação de 
danos, sendo apoiado pelo promotor de justiça local. 

Condição. Além da negligência da Secretaria de Obras quanto à vistoria e manutenção 
dos bueiros da cidade – sem esquecer a hipótese do roubo da grade de proteção do bueiro por 
vândalos (consréus vandálicas), crime comum nas megacidades brasileiras – outro fator sem dúvi-
da preponderante nesta tragédia foi a condição predisponente ao acidente específica da vítima,  
o garoto.  

Pergunta. Qual a causa de especificamente ele, o garoto, e somente ele, ser arrastado 
pela correnteza e nenhum outro menino, em toda a cidade, durante a chuva forte? Este fato fala  
a favor da predisposição trágica ao accident proneness. 

 

A  DESSOMA  DA  PESSOA  QUERIDA  É  GRANDE  
PERDA  PARA  QUALQUER  CONSCIN.  A  MELHOR 

COMPENSAÇÃO  É  ASSISTIR  AOS  OUTROS  NA  LINHA 
ASSISTENCIAL  DE  FRATERNIDADE  DE  QUEM  PARTIU.  

 
Ocorrências. As dessomas na segunda infância (V. Sato, Eliane Eme; Menina de 4 Anos é Eletro-

cutada; Fio Desencapado; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 20.11.98; página 6) podem apontar, com certa fre-
qüência, 3 categorias de ocorrências envolvendo os caminhos evolutivos das conscins, aqui dis-
postas nesta ordem funcional: 

1.  Dessoma prematura. 
2.  Acidente de percurso (accident proneness). 
3.  Acertos egocármicos. 
 
 

395 .    H E B I A T R I A  
 
 
Definição. A Hebiatria é especialidade da Medicina aplicada ao tratamento dos adoles-

centes e respectivos problemas, naquele período da vida intrafísica consecutivo à infância, come-
çando com a puberdade, e se caracterizando por longa série de mudanças somáticas e intracons-
cienciais, processos conflituosos esses se estendendo em geral, mais estritamente, dos 15 anos  
e 1 dia de idade física até os 20 anos. 

Etimologística. O termo hebiatria formado pelo elemento de composição do idioma 
Grego, hebe, “juventude, adolescência; vigor da mocidade, púbis”, e iatria, composto de iatrós, 
“médico”, surgiu no último quartel do Século XIX. 

Sinonímia: 1.  Hebelogia. 2.  Ciência da pré-adolescência; estudo da puberdade. 3.  Ciên-
cia da adolescência. 4.  Ciência da pós-adolescência. 5.  Pesquisa da juventude.   

Antonímia: 1.  Estudo da infância. 2.  Pesquisa da adultidade; pesquisa da virilidade.  
3.  Estudo da maturidade consciencial. 4.  Estudo da senescência. 

 
Definição. A adolescência é o período da ressoma entre a infância e a maioridade, carac-

terizado pela inexperiência da conscin nas relações interpessoais, impulsividade nas ações e inca-
pacidade de assumir total responsabilidade sobre a existência humana, tendo início na puberdade 
e o final na consolidação da independência econômica, financeira e psicológica. 

Etimologística. O termo adolescência vem do idioma Latim, adolescentia, e surgiu no 
Século XIV. 



 
Dessomát ica  

 

 
968 
 

Sinonímia: 1.  Juventude; mocidade. 2.  Geração canguru. 3.  Idade da donzela; idade do 
efebo. 4.  Primavera da vida humana. 5.  Período do principiante da adultidade. 6.  Cérebro 
jovem. 

Antonímia: 1.  Adultidade; maioridade; maturidade. 2.  Meia-idade. 3.  Terceira idade. 
4.  Quarta idade. 5.  Cérebro idoso.  

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Adolescên-
cia: explosão hormonal. 

 

A  ADOLESCÊNCIA  AINDA  É  DOMINADA  DE  MODO  
ABSOLUTO  PELO  PORÃO  CONSCIENCIAL,  CONDIÇÃO  

CAPAZ  DE  PREDOMINAR  NA  FASE  ADULTA  
DE  CERTAS  PESSOAS  MUITO  INDISCIPLINADAS.  
 
Sistema. Na Invexologia, a adolescência é importante, pois permite a escolha do cami-

nho evolutivo pessoal na existência, quando a personalidade resolve, ou não, abraçar a inversão 
existencial como sistema de vida para si.  

Escolha. Tal escolha é melhor ocorrer antes de estabelecer laços patológicos com pes-
soas e instituições, exigindo reciclagens oportunas e eliminando a possibilidade da invéxis. 

Preparação. Pela Parapatologia, a adolescência é o período de definição extraordinaria-
mente relevante para a conscin, tendo em vista a série de alterações somáticas e a instalação de 
distúrbios ocorrendo com a personalidade em formação, dentro da fase preparatória da proéxis. 

Acontecimentos. Eis, por exemplo, 10 acontecimentos marcantes freqüentes na vida do 
adolescente, rapaz ou moça, aqui dispostos na ordem funcional: 

01.  Maioridade: aos 18 anos de idade, consolidação legal da cidadã ou cidadão. 
02.  Primeira ejaculação: Androssomática, Sexossomática. 
03.  Primeira menstruação (menarca): Ginossomática, Sexossomática. 
04.  Primeiro beijo sexual: Psicossomática, iniciação sexossomática. 
05.  Primeiro(a) parceiro(a) afetivo(a): Psicossomática, pré-requisito da composição da 

dupla evolutiva. 
06.  Primeiro emprego: trabalho, profissão, carreira formal. 
07.  Primeiro carro pessoal: lazer, transporte próprio. 
08.  Primeira viagem sozinho(a): iniciação ao nomadismo do universalismo. 
09.  Primeiro passaporte: a chave pessoal para o universalismo. 
10.  Primeiro artigo publicado: Mentalsomática, passagem da condição de estilingue  

à vidraça. 
Dependência. O risco da adolescência prolongada é o jovem, rapaz ou moça, ficar de-

pendente dos pais e não se preparar para a vida no período correto para isso (V. 1.  Colombo, Sylvia;  
A Longevidade da Adolescência; Folha de S. Paulo; Caderno: Mais!; São Paulo, SP; 02.01.2000; páginas 30 e 31. 2.  Ze-
ro Hora; Adolescência Prolongada; Porto Alegre, RS; 04.08.02; página 6). 

Antes. Existem, ainda, o antes e o depois, a pré e a pós-adolescência. 
 
 

396 .    P R É - A D O L E S C Ê N C I A  
 
Definição. A pré-adolescência é o período da vida humana após à segunda infância, dos 

10 e 1 dia de idade até os 15 anos, caracterizada pela maturação biológica sexual e a capacitação 
das funções reprodutoras androssomáticas ou ginossomáticas. 

Sinonímia: 1.  Pré-puberdade. 2.  Acentuação do dimorfismo sexual; pubescência. 3.  Me-
noridade. 4.  Fase do bombardeio hormonal. 

Antonímia: 1.  Adolescência. 2.  Maturidade biológica. 3.  Aposentadoria. 
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Somática. Este período é caracterizado pela transição entre o soma infantil e o de adulto. 
Ocorre o bombardeio hormonal com alterações de toda ordem, voz, pêlos, nos androssomas, e seios 
e menarca, nos ginossomas. As consréus ressomadas despontam com todas as inclinações e ten-
denciosidades recentes e remotas, acumuladas e atuantes. 

Ginossomática. Há o surto de crescimento do ginossoma, entre os 10 e os 12 anos de 
idade, quando as meninas ficam mais altas em comparação com os meninos. 

Gravidez. O número de jovens grávidas, crianças cuidando de crianças, aumenta a cada 
dia nesta idade. É a gravidez precoce. 

Identidade. Nesta faixa etária de transição, o pré-adolescente vivencia dupla identidade, 
sendo considerado criança em algumas ocasiões e adulto noutras. 

Grupalidade. A partir desta faixa etária, as conscins se agrupam de acordo com os inte-
resses e as afinidades, passando a viver “em tribos” até o final da adolescência. O grupo costuma 
ser mais considerado, acima da família, e atua como elemento desencadeador de rebeldias e rom-
pimentos com os padrões paternos. 

Pais. Nesta fase, a companhia dos pais passa a ser abominada e substituída pela dos ami-
gos da mesma idade. A influência horizontal (companheiros, jovens) é superior à influência verti-
cal (pais, adultos). 

Conflitos. O conflito de gerações tem incidência maior nesta fase existencial, marcada 
por desentendimentos devido às diferenças de idade entre os responsáveis e orientadores (pais, 
professores) e os jovens. 

 

O  PRÉ-ADOLESCENTE,  RAPAZ  OU  MOÇA,  SEMPRE  FICA  
CIENTE  DO  FATO  DE  O  PLACEBO  NÃO  FUNCIONAR  COM  
OS ANIMAIS  SUBUMANOS,  SOMENTE  COM  AS  PESSOAS  
MAIS  IMPRESSIONÁVEIS,  EM  QUALQUER  IDADE  FÍSICA. 

 
 

397 .    D E S S O M Á T I C A     N A     P R É - A D O L E S C Ê N C I A  
 
 
Definição. A tendência é a disposição intrínseca da consciência ou do temperamento 

pessoal, modo de ser psíquico, fisiológico ou parafisiológico, indicador de escolhas, atitudes  
e comportamentos resultantes da influência direta do holopensene individual ou coletivo, da para-
genética pessoal e do livre-arbítrio próprio. 

Etimologística. O termo tendência é adaptação do idioma Francês, tendance, formado  
a partir do elemento de composição tend, tendere, “tender para”. Surgiu em 1690. 

Sinonímia: 1.  Disposição natural; inclinação; índole; pendor; predileção; predisposição; 
preferência; propensão; pulsão, tendenciosidade. 2.  Elã; gosto; intencionalidade; vontade. 3.  Ins-
tinto. 4.  Autofilosofia; auto-orientação; princípio pessoal. 5.  Temperamento; veia; vocação. 

Antonímia: 1.  Indisposição. 2.  Antipatia; desacordo; discordância; discrepância; dissen-
ção; dissenso; dissidência; divergência; incompatibilidade; oposição. 3.  Racionalidade. 4.  Arca-
ísmo; fossilização; obstáculo; obstrução. 5.  Neofobia. 

 
Tragédia. Dentre as consciexes assistidas nos trabalhos das reurbanizações extrafísicas 

incluem-se aquelas ressomantes na dimensão física terrestre, depois de longo período intermis-
sivo doentio, com a tendência trágica (accident proneness) para serem vítimas de acidentes fatais, 
mesmo no período da pré-adolescência. 

Interprisão. A seguir, veremos casos diversificados, colhidos através da técnica do cos-
mograma, dando preferência aos fatos mais recentes, sugerindo a tendência tanatofílica, ou fatal, 
dentro da condição da interprisão grupocármica, de pré-adolescentes. 
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I.  Corda. O garoto M. H. S., de 11 anos de idade (pré-adolescência), dessomou enforca-
do com pequena corda, no apartamento onde morava na Zona Sul de São Paulo, Capital, no dia 
13 de setembro de 1993 (V. Veja; Imitando a TV; São Paulo, SP; 22.09.93; página 11). 

Brincadeira. O fato foi atribuído a brincadeira fatal da criança desejosa de pregar peça 
na família, imitando a cena do enforcamento do estudante no filme, assistido pouco antes, Uma 
Questão de Classe, exibido pela Rede Globo de Televisão. 

Fita. Na fita, o estudante Jonathan, interpretado pelo ator Andrew MacCarthy, simula 
enforcar-se para assustar o colega de quarto, o autor de pesada brincadeira anterior consigo.  

Impressão. A cena do filme é bem-feita e o telespectador, antes de saber ser tudo fingi-
mento, tem a impressão de o estudante, de fato, se enforcar. 

Cena. M. H. S. viu a cena, na sala térrea, ao lado do irmão, de 14 anos de idade, e foi 
dormir antes de o filme acabar, sem tecer qualquer comentário. Às 17h30min, pegou a corda, 
amarrou a ponta na fechadura da porta do quarto e outra no pescoço e subiu na lateral da cama pa-
ra jogá-la por cima da porta. 

Enforcamento. Pequena marca deixada pela botina na cama levou à suposição de o ga-
roto ter escorregado, quando ensaiava a brincadeira, e, com o impacto, a corda o enforcou aciden-
talmente. Como se observa, a predisposição íntima provocou o acidente em apenas alguns segun-
dos de distração. 

Humor. O pai admitiu ter o garoto armado a cena por pura brincadeira. O menino adora-
va esconder-se, dar sustos e fingir-se de morto na hora da chegada do pai vindo do trabalho. Mais 
esta vez, constata-se a predisposição a brincadeiras mórbidas, típicas do bom humor das pessoas, 
mas sombrias. 

Sugestão. O pai disse: – “Acho que o filme forneceu ao M. a sugestão de como simular 
um enforcamento”. Ele afastou qualquer chance de suicídio. 

Televisão. A relação entre TV e violência infantil é antigo debate mundial. Sem dúvida  
o filme pode ter tido influência decisiva sobre a tragédia. 

Efeito. De acordo com o levantamento da American Psychological Association, de 1993, 
a criança estadunidense via 100.000 atos de violência, com a cota de 8.000 assassinatos, antes de 
completar o curso primário da escola formal. A suspeita, óbvia, é as imagens provocarem algum 
efeito mórbido. As crianças não vêem, por exemplo, 100.000 cenas de leituras construtivas nas 
mídias. Assistem, com todos os detalhes hollywoodianos, a pessoas matando friamente outras.  

Quadro. Façamos a inclusão desse fato nos efeitos das ressomas em massa, antes desse 
período, depois da Segunda Guerra Mundial (1939–1945), provocadas pelas reurbanizações 
extrafísicas, e o quadro torna-se mais claro quanto às razões parapatológicas da violência e do be-
licismo urbi et orbi, onipresentes nos dias atuais, a essência de toda assedialidade interconscien-
cial neste planeta, tanto na dimensão intrafísica quanto nas extrafísicas. 

Narcotráfico. A assedialidade na Terra, no início do Terceiro Milênio, no Ocidente, está 
assentada também no narcotráfico ou nas máfias dos narcotraficantes (drogas ilícitas). 

Indução. O caso de enforcamento aqui analisado é da mesma categoria e natureza de ou-
tro relativo à Infância, com a garota S., de apenas 8 anos de idade, movida pela indução, naquele 
caso feita não por filme, mas pela exitosa novela (Quatro por Quatro), da mesma Rede Globo de 
Televisão. Vemos aqui filme e novela com os mesmos efeitos indutores perniciosos. 

Artistas. Será pertinente fazer a indagação: – Qual o percentual de artistas da televisão 
composto pelas consciexes colhidas pelas reurbanizações extrafísicas e ressomadas atualmente? 
O melhor, neste contexto, seria fazer o levantamento do percentual de acidentes de percurso en-
volvendo atores e atrizes. 

Afinidade. Não se pode esquecer o princípio de os afins se atraírem. Milhões de conscie-
xes energívoras estiveram, durante séculos, imersas em holopensenes sombrios, sem se expor aos 
raios solares, físicos. Por isso, surgem decididas, querendo, inconscientemente, descontar o atra-
so quanto às experiências humanas, instintivas, animais.  

Avidez. Embasadas pelas paragenéticas pessoais, muitas dessas consciexes vêm ávidas 
por aparecer publicamente, em busca de lugar ao Sol, a fama pessoal de 15 minutos, nesta Socin 
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patológica. Desta forma enfatizam acima de tudo a celebridade, a fama e o sucesso a todo custo, 
hoje, na superfície da Terra, imenso e antigo palco de alegrias e conflitos pessoais e grupais. 

Fingimentos. Os artistas, na maioria, sensitivos (parapsíquicos) mal-desenvolvidos, se-
guem a vocação extremamente badalada, adoram a vida intrafísica linda e maravilhosa, e os fin-
gimentos próprios da vida artística, profissional, social, afetiva, promíscua, e até das intimidades 
e liberalidades permissíveis, características dos protagonismos e performances da ribalta. Porém, 
sofrem muito com tudo isso: o mundo de ilusão, o logro hollywoodiano, o palco da vida, o mun-
do mero pandeiro, a chanchada, o besteirol, a farsa, a paródia. 

 
II.  Carro. Em dezembro de 2002, o pré-adolescente estadunidense, S. P. R., de apenas 

15 anos de idade, morreu ao tentar imitar, segundo a polícia, breve cena do filme Jackass, versão 
para a telona do programa da MTV estadunidense, no Brasil entitulado “Cara de Pau” (V. Sá, Xico; 
“Jackass” amplia as Bizarrices das Calçadas; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 28.01.03; página E 4).  

Capota. Na tragédia analisada, o garoto se lançou sobre a capota de carro em movimen-
to. Quando o motorista freou, ele foi arremessado ao chão e arrastado pelo veículo (V. Tribuna da 
Imprensa; Adolescente Norte-americano morre ao Imitar Cena de Filme; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.02; página 11). 

 
III.  Disparo. A estudante A., de 11 anos de idade (pré-adolescência), dessomou com o ti-

ro de revólver, calibre 32, disparado acidentalmente, em Cordeirópolis, no interior do Estado de 
São Paulo, no dia 07 de março de 1999. 

Choro. A garota e a prima E. T. F., de 14 anos de idade, conversavam durante a tarde de 
domingo. A. encontrou o revólver guardado em pequena caixa. Ela apontou para o peito e per-
guntou à prima se iria chorar se ela morresse. Em seguida, apertou o gatilho, provavelmente pen-
sando estar o revólver descarregado. 

Bala. A bala perfurou o coração da vítima. Ela morreu antes de ser atendida no hospital. 
Homicídio. A arma pertencia ao tio de A., o ceramista J. F., detido e indiciado por ho-

micídio culposo (involuntário), sem intenção. O revólver não tinha registro e J. F. não possuía 
porte de arma. 

Holopensenes. Neste caso, outra vez se constata a interação do holopensene pessoal da 
vítima, consciência predisposta (conscin vitimizável), com o holopensene grupal ou doméstico, 
da casa, da prima e, notadamente do tio, consciência facilitadora (conscin coadjutora), dentro do 
clima da interprisão grupocármica, a partir de 3 fatos relativos à arma, o móvel físico da tragédia: 

1.  Porte. J. F. não possuía porte legal de arma. 
2.  Registro. O revólver não tinha registro legal. 
3.  Displicência. Ele deixara displicentemente a arma à mão da garota. 

 
IV.  Bomba. O garoto J. D. B., de 11 anos de idade (pré-adolescência), foi morto por 

bomba de fabricação caseira colocada em pequena caixa na rua, por onde passava casualmente, 
em El Alcázar, localidade de 5.000 habitantes, a 170 quilômetros ao norte de Posadas, em Mi-
siones, na Argentina, no dia 15 de outubro de 1998 (V. Downes, Patricio; & Azaskevich, Ernesto; Tenia 11 
Años, fue a comprarle Un Regalo a su Mamá y Una Bomba lo mató en la Calle; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 
16.10.98; primeira página, centrais geminadas, duplas, espelho, 48 e 49).  

Presente. O pequeno J. passava pelo local a caminho da livraria próxima onde pretendia 
comprar o presente para dar à mãe no próximo Dia das Mães – pelo calendário argentino, o ter-
ceiro domingo de outubro – para o qual havia economizado 2 pesos naquelas últimas semanas. 

Explosão. Ao levantar a caixa de plástico para ferramentas, contendo a bomba, para ver 
o conteúdo – reação da curiosidade natural de toda criança – sobreveio a explosão matando-o ins-
tantaneamente, caindo fulminado no local.  

Terrorismo. A explosão foi a demonstração de ato terrorista. Ninguém poderia ter ima-
ginado o fato atingindo de modo relampagueante o garoto inocente, mas predisposto ao envolvi-
mento no sinistro. Atrás de J. ia o amiguinho. Este sofreu apenas ferimentos leves com a explosão 
da bomba. Não era predisposto a acidentes. 

Endereço. Ficou claro: a bomba não estava dirigida ao garoto, casualmente caminhando 
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por ali. A caixa foi colocada defronte à casa do médico, H. S. R. Este estava convicto de o petardo 
estar destinado à família, notadamente às duas filhas. As estudantes passariam por aquele local, 
daí a pouco, a caminho da escola, como faziam todos os dias.  

Política. O processo terrorista tinha ligação com a política regional da província envol-
vendo o médico. 

Erro. O aberratio ictus é o desvio do golpe, erro ou acidente cometido na execução do 
delito, levando o criminoso a atingir pessoa diversa daquela a qual se pretendia ofender. É o mes-
mo error in objecto ou error in persona.  

Personagem. O papel trágico desempenhado pelo garoto J., foi o do personagem, figu-
rante não-convidado, entrando na trama à última hora, no contexto da lamentável ocorrência do 
erro de pessoa ou da macro-PK destrutiva.  

Substituto. Como se observa, J. estava mais predisposto ao acidente em comparação 
com as filhas do médico para a quais a bomba estava destinada e sucumbiu, tragicamente, como 
substituto (stunt man, dublê ou provador casual) no lugar delas, dentro da lei das afinidades ou 
sincronicidades onipresentes em todo o Cosmos. 
 

V.  Pedra. A garota R. H., pré-adolescente de 11 anos de idade, foi morta por 2 garotos 
de 7 e 8 anos de idade. Eles bateram, com pedra, na cabeça da jovem, a sufocaram com a própria 
calcinha e a molestaram sexualmente, em Chicago, Illinois, EUA, em julho de 1998 (V. O Estado do 
Paraná; Garotos Acusados de Assassinato nos EUA; Curitiba, PR; 12.08.98; página 13). 

Bicicleta. Tudo ocorreu devido à bicicleta da garota sobre a qual se interessaram.  
Acusação. Os 2 garotos foram encaminhados ao hospital psiquiátrico, acusados de assas-

sinato em primeiro grau. 
 

VI.  Tiros. A garota S. M. F., de 12 anos de idade (pré-adolescência), foi morta por  
V. F. S., de 18 anos de idade, acumpliciada pelo marido, R. R. H., de 17 anos, em Búzios, Estado 
do Rio de Janeiro, com 5 tiros de revólver, calibre 32, na noite de 19 de dezembro de 1998  
(V. Almeida, Gustavo de; De Mãos Dadas para Matar; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 26.12.98; primeira página, chamada, e 3). 

Passional. A crueza da jovem assassina chocou os policiais experientes quando ela con-
fessou ter matado S. porque “ela dava em cima de meu marido”, tendo ocorrido, portanto, o crime 
passional, clássico. 

 
VII.  Tiro. O menino de 13 anos de idade (pré-adolescência) foi assassinado com tiro de 

revólver, calibre 22, pelo caseiro L. A. F., de 37 anos, na chácara (casaquinta) El Socorro, junto  
à esquina das ruas Ivanowsky e Larrañaga, do Bairro El Pericón, no Parque de San Martín, em 
Buenos Aires, na Argentina, no dia 15 de dezembro de 1998 (V. Clarín; Asesinaron a Un Chico de 13 
Años Porque Cazaba Pajaritos; Buenos Aires; Argentina; 16.12.98; página 62). 

Caçada. O garoto estava caçando passarinhos, na turma de 4 amigos, empregando atira-
deira (baladeira, bodoque, cetra, estilingue, funda, gomera, hondas, tirachinas, tirador), às 5 ho-
ras da tarde.  

Discussão. Sobreveio acalorada discussão do caseiro e os 5 garotos. F. entrou na casa  
e saiu furioso com o revólver na mão. 

Disparadas. Ao ver o caseiro brandindo o revólver, os garotos saíram correndo, porém  
o homem disparou para matar e atingiu o jovem nas costas. O menino caiu morto segundo relata-
ram os amigos.  

Atiradeira. Os relatos sobre a tragédia enfatizavam, melancolicamente: “da cintura do 
garoto pendia a atiradeira com que saíra para caçar passarinhos”. 

Delegacia. O caseiro entrou de imediato na casa enquanto os 4 garotos foram, desespera-
dos, até à 3a Delegacia de Polícia (Comisaría) do Parque San Martín, e relataram, entre prantos,  
o ocorrido. 

Rendição. Os policiais se postaram à porta da casa da chácara porque não tinham ordem 
judicial para entrar. Nesse momento, o caseiro (casero intemperante) saiu e se rendeu. 
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Apreensão. A polícia apreendeu a arma do crime para exames. O corpo do garoto foi le-
vado ao departamento médico-legal (morgue judicial), onde seria submetido à autópsia segundo  
os ditames da lei. 

Análise. É relevante analisar, à luz da Conscienciometria, esta ocorrência lamentável  
– a caçada de passarinhos – não raro até corriqueira em certas áreas, inclusive em vários pontos 
do Brasil. 

 

O  ATO  DE  CAÇAR  PASSARINHOS  POR  SIMPLES     
DIVERSÃO  É  PODEROSO  FATOR  DE  PREDISPOSIÇÃO   

A  ACIDENTES,  NÃO  RARO,  SE  TRANSFORMANDO   
EM  PASSATEMPO  TRÁGICO,  AO  MODO  DESTE  CASO.  

 
Detalhismo. Não devemos ser perfeccionistas, pois perfeccionismo é doença, mas im-

porta sermos detalhistas nas análises conscienciométricas, mesmo em referência a pormenores su-
tis, secundários ou meramente curiosos e intrigantes. 

Ironia. O nome El Socorro da vivenda, neste caso, é ironia extra nas circunstâncias trá-
gicas, tendo em vista o balaço fatal do caseiro, pelas costas, sobre os meninos em disparada, a fu-
ga sem defesa nem socorro.  

Realidades. Dentro da sincronicidade dos fatos, qual a correlação atuando entre a pri-
meira realidade, o caseiro de El Socorro, e a segunda realidade, o tiro gratuito e mortal pelas cos-
tas, sem ter qualquer chance de legítima defesa? Qual a empatia trágica (interprisão grupocármi-
ca), secular, entre o algoz e vítima?  

Holopensene. Porque entre os 5 garotos, somente aquele foi atingido pelos disparos? Jus-
tamente aí atuou a predisposição danosa, dele, a acidentes, dentro do holopensene pessoal, dife-
rente do holopensene grupal dos amigos presentes. 

Confronto. É pertinente examinar e confrontar os 2 tipos de armas empregadas pelos 
protagonistas desta tragédia: 

1.  Revólver. O revólver do homem-assassino. 
2.  Estilingue. O estilingue do garoto-vítima. 
Belicismo. Nesta análise do belicismo, observamos 4 fatos óbvios: 
1.  Instrumento. O estilingue – seja brinquedo ou não – é instrumento do belicismo.  
2.  Megatrafar. O belicismo é o tema humano mais assediador, o megatrafar desta Esco-

la-Hospital chamada Terra. 
3.  Finalidade. O estilingue é arma com a finalidade igual a de muitos outros instrumen-

tos bélicos: machuca, causa danos, enceguece, mata passarinhos. 
4.  Inocências. O aparentemente inocente estilingue destrói vidas, pelo menos a vida dos 

passarinhos, estes, sim, de fato, os mais inocentes, buscando viver cantando livremente sem ofen-
der a ninguém. 

 
VIII.  Pipa. O garoto R. G. P. S., de 13 anos de idade (pré-adolescência), dessomou ele-

trocutado pela pipa presa ao fio de eletricidade, na Favela da Grota, no Bairro de Ramos, no Rio 
de Janeiro, RJ, na tarde de 24 de janeiro de 1999 (V. O Dia; Garoto de 13 Anos morre Eletrocutado; Rio de 
Janeiro, RJ; 25.01.99; página 14). 

Linha. O menino estava com o amigo soltando pipa (pandorga, papagaio, cafifa, quadra-
do ou arraia com cerol, tempero de vidro moído), na Rua Joaquim Queiroz, na altura do número 
30, quando a linha ficou presa ao fio de eletricidade do local.  

Ferro. R. subiu na laje para pegar o brinquedo, usando longo pedaço de ferro, quando 
foi eletrocutado. 

Bola. O morador do local, M. E., de 35 anos de idade, informou, assustado: – “Ele caiu 
feito bola de fogo lá de cima e morreu na hora. Vi tudo pela janela de minha casa”. 
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Fios. O pai do garoto, senhor aposentado, contou, chorando: – “O maior problema dele 
era que só sabia soltar pipa o dia inteiro. Eu falava para tomar cuidado com a quantidade de fios 
que tem aqui, mas ele não ouvia. Até estava de recuperação no colégio porque não queria saber 
muito de estudar”. 

Choque. O amigo presenciou tudo e entrou em estado de choque. Segundo os vizinhos, 
R. foi o terceiro a morrer eletrocutado em função das pipas naquela área.  

Dessoma. Reparemos: quem dessomou eletrocutado foi o jovem R., predisposto a aci-
dentes e mesmo depois de advertido insistentemente pelo pai, e não o amigo ali, presente, brin-
cando com ele. 

 
IX.  Estrangulamento. A garota L. A., de 13 anos de idade (pré-adolescência), foi morta 

por estrangulamento e com violência sexual, pelo tratador de cavalos J. S., mais conhecido por 
“Z. B.”, de 35 anos, na comunidade da Vila B, onde moram funcionários da Itaipu Binacional, em 
Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, Brasil, no dia 22 de fevereiro de 1999 (V. Gazeta do Povo; 
Maníaco mata Adolescente em Foz; Cutitiba, PR; 24.02.99; primeira página, chamada, e 32). 

Égua. O tratador de cavalos, maníaco, estuprador, assassino confesso, casado e pai de 
duas filhas, de 7 e de 15 anos de idade, era gerente da chácara onde ficavam guardados os cavalos 
usados pelos alunos do Clube do Cavalo. Depois da saída para a aula de equitação, como fazia 
rotineiramente, cruzando o pasto para buscar a égua, a menina foi encontrada morta. 

Pai. O pai da garota, superintendente de informática da Itaipu, adventista, estava visivel-
mente chocado com a violência trágica da qual a filha havia sido vítima. 

Pena. O homicida esperava o julgamento. A pena para esses crimes – homicídio e aten-
tado violento ao pudor – varia conforme a interpretação do juiz. No caso, o estrangulador foi con-
denado a 30 anos de reclusão. 

Enforcamento. Este fato teve epílogo mais trágico. No sábado, 12 de abril de 2003,  
J. S., então com 39 anos de idade, foi encontrado enforcado na cela na Penitenciária de Ahú, em 
Curitiba, PR, e morreu, no dia imediato, no Hospital do Cajuru, na mesma capital. Na ocasião, 
ninguém soube informar se ele teria sido enforcado pelos 4 companheiros de cela ou se teria aten-
tado contra a própria vida (V. Bevervanso, Maurício; Morre Enforcado Assassino da Estudante Liana Almudi;  
A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 14.04.03; primeira página, manchete, e 27). 

 
X.  Tiro. A garota F. T. G. R. R., de 14 anos de idade (pré-adolescência), foi morta a tiro 

pelo menino S. L. S., de 9, na Favela Heliópolis, em São Paulo, Capital, por volta das 19 horas do 
dia 28 de dezembro de 1998 (V. Povo; Garoto de 9 Anos mata a Tiro Menina de 14; Rio de Janeiro, RJ; 30.12.98; 
primeira página, chamada, e 6). 

Garrucha. O menino, armado com a garrucha calibre 22, estava sobre a laje da residên-
cia da Rua São Pedro, 9 A, e disparou atingindo a adolescente no tórax. F. foi levada ao Hospital 
Heliópolis, contudo não resistiu. 

Displicência. O dono da arma, A. L., de 49 anos de idade, foi autuado em flagrante  
e alegou ser a arma, antiga, sem registro. Estava guardada e o garoto a pegou sem autorização. 

 
XI.  Carateca. No dia 28 de novembro de 1999, domingo, o estudante A. M. S., de 15 

anos de idade, faleceu durante luta de caratê válida pelo torneio regional realizado em Moji das 
Cruzes, SP, Brasil (V. Valente, Rubens; Carateca morre Durante Torneio em São Paulo; O Globo; Rio de Janeiro, 
RJ; 30.11.99; página 11).  

Reflexo. Os observadores afirmaram ter o jovem recebido, em seqüência, forte soco no 
estômago e chute de raspão no rosto. Havia a hipótese de o golpe ter atingido, no pescoço, a re-
gião chamada seio carotídeo, localizada na bifurcação da carótida, causando o tambem chamado 
reflexo vagal, atingindo o nervo vago, regulador dos batimentos cardíacos. 

 
Produto. Importa esclarecer ao jovem: você, homem ou mulher, conscin, é produto de 

milênios. Não desperdice tal acervo inavaliável de experiências, tanto genéticas quanto paragené-
ticas, com futilidades, excessos e produtos culturais inúteis ou danosos. 
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398 .    D E S S O M Á T I C A     N A     A D O L E S C Ê N C I A  
 
 
Definição. O objeto é tudo capaz de ser manipulável e / ou manufaturável. 
Etimologística. O termo objeto vem do idioma Latim, objetus, e surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Artigo de compra e venda; coisa; item de venda; mercadoria. 2.  Peça; pro-

duto. 3.  Fruto artificial. 
Antonímia: 1.  Idéia. 2.  Interesse subjetivo. 3.  Abstração. 
Faber. A conscin mais afinizada ao holopensene dos objetos é o Homo faber. 
 
Finalidade. Cada objeto tem a finalidade específica. O objeto físico não tem consciência 

nem consegue agir por si.  
Fatos. Em relação ao autodestino criado pela própria conscin, há 4 ocorrências interco-

nectadas básicas, nesta ordem funcional: 
1.  Ressoma: renascimento somático. 
2.  Proéxis: programação existencial.  
3.  Moréxis: moratória existencial. 
4.  Dessoma: desativação do soma, morte corporal. 
Autodestino. Do ponto de vista do autodestino, no amanhã buscado pela conscin na exe-

cução da proéxis pessoal, destacam-se duas categorias: 
1.  Moréxis: objetos antitragédias ou pró-moréxis. 
2.  Dessomática: objetos pró-tragédias ou pró-dessomáticos. 
 

SE  O  OBJETO  COMUM,  MESMO  DE  UTILIDADE  SADIA,    
SAI  DA  FINALIDADE  ESPECÍFICA,  PODE  SE  TRANS-

FORMAR,  PELA  VONTADE  DO  HOMEM,  MULHER   
OU  CRIANÇA, CONSCIENTE  OU  NÃO,  EM  ARMA. 
 
Causas. As brincadeiras infantis e pré-adolescentes, quando terminam em tragédias, co-

mo se observa pelos fatos analisados até aqui, são provocadas por diversas causas específicas po-
dendo ser demarcadas por objetos pró-tragédias, danosos, por exemplo, estes 10, já vistos em ca-
sos precedentes: 

01.  Atiradeira. A atiradeira capaz de ferir e matar (notadamente avicídios). 
02.  Brinquedo. O brinquedo capaz de asfixiar e matar. 
03.  Carro. O carro (automóvel pessoal) capaz de espremer e matar. 
04.  Corda. A corda capaz de enforcar e matar. 
05.  Incubadora. A incubadora capaz de incinerar e matar. 
06.  Pedra. A pedra capaz de esmagar e matar. 
07.  Pia. A pia batismal capaz de afogar e matar. 
08.  Pipa. A pipa capaz de eletrocutar e matar. 
09.  Revólver. O revólver capaz de disparar e matar. 
10.  Tanque. O tanque capaz de cair sobre alguém, esmagar e matar. 
Pseudo-inocência. Já no estudo da dessomática de adolescentes, jovens entre 15 e 20 

anos de idade física, predispostos aos acidentes de percurso e – o pior – à macro-PK destrutiva, 
por virem à vida humana egressos diretamente das comunidades extrafísicas, paratroposféricas  
e patológicas, vale acrescentar outros objetos aparentemente também inocentes, por exemplo,  
o par de patins. 

Incidentes. Ocorrem, em muitos países, dezenas de incidentes assemelhados aos analisa-
dos aqui, escolhidos como sugestivos para exemplificar os componentes do universo consciencial 
sob pesquisa neste compêndio. 
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Cosmograma. Empregando a técnica do cosmograma, qualquer pessoa interessada pode 
ampliar esta casuística até dezenas de itens sobre cada modalidade de abordagem. 

 
I.  Patins. O adolescente C. A. L., de 16 anos de idade (adolescência), morreu esmagado 

pelo ônibus de placa AFJ-2565, da Empresa Translaban, de Foz do Iguaçu, Paraná, quando brin-
cava de patins na avenida Paraná, altura do Floresta Clube, Vila A de Itaipu, a 5 quilômetros do 
Centro da cidade, às 23h30min do dia 20 de dezembro de 1998 (V. O Estado do Paraná; Atropelado por 
Ônibus, Patinador morre em Foz; Curitiba, PR; 22.12.98; página 11). 

Descontrole. Junto com C., 2 outros rapazes também foram vítimas do atropelamento, 
mas sofrendo apenas ferimentos leves, estando fora de perigo. Suspeitava-se de os adolescentes 
estarem patinando em alta velocidade e o jovem ter perdido o controle dos patins. A causa estava 
sendo investigada pela polícia. 

Motorista. A. M. S., de 59 anos de idade, motorista conduzindo o ônibus, prestou depoi-
mento e alegou ter fugido no momento do acidente por ter ficado com medo da reação dos mora-
dores do local. Foi indiciado por homicídio culposo (sem intenção) e ia responder ao processo em 
liberdade. 

   
II.  Tiros. O estudante L. G. O. B., de 16 anos de idade (adolescência), foi morto a tiros 

quando saía da Escola Estadual Maria Luiza Andrade Martins Roque, no Jardim Eliana, Bairro do 
Grajaú, Zona Sul de São Paulo, Capital, por motivo banal, na noite de 25 de março de 1999  
(V. Gonzales, Daniel; Estudante é Morto no Portão da Escola por Motivo Banal; Jornal da Tarde; São Paulo, SP; 27.03.99; 
página 13 A). 

Desconhecidos. Às 22h30min, com o fim das aulas, L. deixava a escola para ir para ca-
sa. Nem bem havia chegado à Rua Marcelino Nogueira Júnior, número 300, no portão da escola, 
quando 3 desconhecidos o cercaram e o obrigaram a se deitar no chão. Fizeram vários disparos  
e 6 tiros atingiram o abdômen do estudante. Os assassinos saíram correndo. 

Jovem. A mãe do estudante, M. R. O., revelou aos policiais do 101o DP, do Jardim das 
Imbuias, o motivo do crime ter sido o fato de L. namorar certa moça. Ela disse desconhecer a jo-
vem. Os investigadores da polícia estavam tentando identificar a namorada. 

Hipótese. A polícia, no entanto, não descartava a hipótese de o estudante ter sido con-
fundido com outra pessoa, o verdadeiro alvo dos assassinos. 

Evidência. Esta hipótese de confusão quanto à vítima (aberratio ictus, error in persona), 
aventada pela polícia, evidencia a condição aguda de accident proneness de L. 

 
III.  Cabeça. O adolescente A. C. S. S., de 16 anos de idade, dessomou com a cabeça de-

cepada ao praticar o perigoso e condenado surfe ferroviário, em Cruz Alta, no Rio Grande do Sul, 
Brasil, em pleno Centro da cidade, na madrugada do dia 14 de abril de 1999 (V. Specht, Patrícia; Sur-
fe Ferroviário volta a Amedrontar Moradores; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 16.04.99; página 57). 

Trem. O jovem estava no bar quando ouviu o apito do trem. Os amigos, adolescentes 
acostumados a buscar emoção no alto dos vagões, recusaram o convite para “pegar o trem”. 

Pulo. A. partiu sozinho, subiu no trem errado – queria ir a Passo Fundo e estava no trem 
rumo a Ijuí – e fez viagem curta. Provavelmente, ao tentar pular entre os vagões, o garoto, mora-
dor de Panambi, caiu no vão e teve a cabeça decepada. 

Curva. Normalmente em grupos, os garotos aproveitam para subir nos vagões quando os 
trilhos cruzam pelas ruas da pequena cidade (passagens de nível) ou quando a composição faz 
curva, pois neste trecho há diminuição da velocidade do trem.   

Surfe. No alto dos vagões, os jovens embarcam na prancha imaginária, surfam no mar 
de aço e correm riscos reais ao desviar de pontes e fios de eletricidade.  

Campanhas. As campanhas periódicas de educação pública têm procurado afastar os 
meninos dos trens. 

 
IV.  Carro. O adolescente T. M. L., de 17 anos de idade, morreu em violento acidente, 

na Avenida Beira-Mar, no Bairro da Glória, no Rio de Janeiro, dirigindo, sem habilitação, o carro 
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Gol, prata, placa KYU 8133, de Niterói, na noite de 10 de dezembro de 1998 (V. Cabral, Luciana; 
Perseguição Policial acaba em Morte de Adolescente; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 12.12.98; primeira página, 
chamada, e 23). 

Estudante. T., estudante do 2o grau, morava com os pais no Bairro do Catete. Ele saíra  
à noite com amigos e a namorada. Segundo os parentes, era adolescente comum. Adorava sair. 

Batida. Na Rua Conde de Baependi, T. avançou o sinal vermelho, chamando a atenção 
dos policiais militares. Estes pediram a ele para parar. Assustado, T., sozinho no Gol, acelerou. 
Ignorando ordens dos policiais, o rapaz furou sinais e, em alta velocidade, na altura do Russel, ba-
teu no carro Honda Civic, prata, placa LCD 2782, cujo motorista sofreu apenas ferimentos leves. 

Árvore. Logo depois, T. perdeu a direção do carro e bateu violentamente na árvore ao 
lado da pista. O carro Gol se partiu em 2 e o estudante teve morte instantânea. A violência do cho-
que fez o parachoque dianteiro ser projetado à distância de 80 metros. 

Velório. Durante o velório, no Cemitério de São João Batista, na tarde do dia seguinte, 
os parentes disseram não saber quem era o proprietário, e em nome de qual pessoa estava registra-
do o Gol. 

Imprudência. Este é tipo de acidente freqüente nas megacidades, sempre provocado pe-
la inexperiência própria da juventude das conscins ainda moças, movidas com muita energia 
consciencial e, ao mesmo tempo, a imprudência maior.  

Questão. Será pertinente perguntar: – Por qual razão, justamente o jovem estudante, ge-
rou o acidente fatal quando estava sozinho e não os colegas ou com os colegas? 

Nomes. É difícil esquecer, aqui, a ironia dos nomes “Glória” (sucesso), o nome do bair-
ro, cenário das ocorrências, e “Gol” (sucesso), a marca do carro, perante a tragédia, ou seja:  
o contrário, o derrotismo (fracasso). A sincronicidade aparece silenciosamente até na Onomástica. 

 
V.  Drogas. Não se pode descartar, nesta pesquisa, as drogas leves e pesadas como causa 

determinante principal de milhares de dessomas prematuras de jovens, em localidades diversas. 
Caixa. O jovem F. S. O., de 18 anos de idade (adolescência), foi encontrado morto, na 

caixa d’água do Edifício Portobello, na Rua Mário Vianna, número 459, em Santa Rosa, Bairro 
de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, no dia 26 de novembro de 1998 (V. O Fluminense; Encontra-
do Corpo de Rapaz em Caixa D’água; Niterói, RJ; 27.11.98; página 8). 

Perseguição. F. teria entrado no prédio, 2 dias antes, pulando o muro lateral. Ele chegou 
a falar com o porteiro, fora do prédio. Disse estar sendo perseguido e procurava lugar seguro para 
se esconder. 

Busca. Os moradores do edifício, avisados da presença do estranho dentro do prédio, 
realizaram busca minuciosa em todos os apartamentos, sem encontrar qualquer invasor. 

Cheiro. À noite, alguns dos moradores começaram a sentir cheiro forte e desagradável 
na água usada nos apartamentos. No outro dia, o mau cheiro aumentou. 

Decomposição. Quando os moradores foram checar a caixa d’água, encontraram o corpo 
do rapaz usando bermuda azul, em estado de decomposição. 

Alucinações. Soldados do 12o BPM comentaram: F., provavelmente, entrou no prédio 
enquanto sofria alucinações causadas por drogas pesadas. Isso explicaria o fato de ele ter falado, 
ainda na rua, estar sendo perseguido. Para os policiais, o rapaz se escondera, tragicamente, na cai-
xa d’água. 

 
VI.  Ciúme. Às 22h30min de 22 de julho de 2002, em Sarandi, no Paraná, A. S. S., de 17 

anos de idade, dona de casa, grávida de 7 meses, foi estrangulada (traquéia esmagada) e morta 
pelo próprio marido, D. R. C., de 20 anos de idade, na residência do casal, devido ao ciúme. Ele 
estava bêbado na ocasião (V. Parra, Lucinéia; Grávida de 7 Meses é Estrangulada pelo Marido; Folha de Londri-
na; Londrina, PR; 24.07.02; página 6).  

Tragédia. Eis a análise de 5 atos multidimensionais estruturando esta ocorrência infausta 
gerada por adolescentes: 

1.  Carência. Há consciências extrafísicas, assistidas, reurbanizadas, resgatadas, mas 
ainda muito carentes e energívoras.  
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2.  Insegurança. Legiões delas ressomam com profunda insegurança íntima ante este 
mundo físico renovado e turbulento. 

3.  Círculo. Na condição de conscins adolescentes, certo parceiro gera ciúmes e o outro 
mantém os ciúmes no círculo vicioso de insegurança mútua, permeando o holopensene neuroti-
zante do casal. 

4.  Violência. A insegurança do marido, outro adolescente, neste caso, provoca a bebe-
deira e a violência contra a esposa. 

5.  Homicídio. A violência, potencializada pelo alcoolismo, leva ao assassinato da espo-
sa grávida. 

 
 

399 .    P Ó S - A D O L E S C Ê N C I A  
 
 
Definição. A pós-adolescência é o período da vida humana a começar dos 20 anos  

e 1 dia até os 26 anos de idade, caracterizado pela maturidade psicofisiológica e biológica da 
conscin, com o término do porão consciencial. 

Sinonímia: 1.  Período do adulto jovem. 2.  Alicerce da proéxis. 3.  Amadurecimento da 
identidade pessoal. 4.  Definição profissional. 5.  Pré-adultícia. 

Antonímia: 1.  Infantilidade. 2.  Síndrome de cinderela; síndrome de Peter Pan. 3.  Ado-
lescência. 4.  Adultidade. 5.  Pré-adolescência. 

 
Funções. Ao atingir os 20 anos de idade, as funções somáticas costumam já estar plena-

mente desenvolvidas, contudo, ainda não-maduras. 
Maioridade. Nesta faixa etária, a conscin assume a responsabilidade por si perante a So-

ciedade Humana. 
Analfabetismo. Muitas conscins chegam a esta idade, analfabetas e acabam precisando 

trabalhar em subempregos ou no mercado informal. 
 

A  GENIALIDADE  COMEÇA,  EM  QUALQUER  IDADE,  COM  
A  ULTRAPASSAGEM  DA  VERDADE  RELATIVA  DE  PONTA, 

ORIGINAL,  SOBRE  A  MÉDIA  DOS  CONSTRUCTOS  
OU  DOS  CONHECIMENTOS  DA  POPULAÇÃO  HUMANA.  

 
Profissão. Os pós-adolescentes com melhores condições obtêm diploma, seja de curso 

superior, escola técnica ou outras formações, objetivando tornarem-se produtivos socialmente, 
adentrando o mercado de trabalho e obtendo a manutenção da sobrevivência física, ou econômi-
co-financeira pouco a pouco. 

Moradia. A conquista da autonomia financeira é o primeiro passo para o pós-adolescen-
te ter a própria casa. Em seguida, os aficionados compram o primeiro carro (automóvel) pessoal. 

Jovem. A jovem muito sexy, só por isso, tende a ser assediada tanto física quanto extrafi-
sicamente. O fato é praticamente inevitável porque tal personalidade da minoria, porém mais 
completa quanto à Sexossomática, faz a integração dentro da maioria das personalidades carentes. 

Trafor. Importa indagar e refletir: – A sexualidade exuberante é trafor ou trafar?  
Vontade. Os atos da vontade do ser humano podem ser classificados em duas categorias: 
1.  Espontâneos: as ações decididas livremente, com prazer, sem peias nem amarras so-

ciais, em geral, mais agradáveis. 
2.  Obrigatórios: os atos em função de conveniências, interesses, convencionalismos  

e preconceitos da Socin. Estes compõem a maioria absoluta das manifestações pensênicas de ho-
mens e mulheres, começando a atuarem mais intensamente na pós-adolescência. 
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400 .    D E S S O M Á T I C A     N A     P Ó S - A D O L E S C Ê N C I A  
 
 

Definição. O sistema de segurança do trabalho em altura é a proteção do trabalhador, 
notadamente contra quedas de altura, constituída de anteparos rígidos, podendo estar acoplados  
a andaimes, varandas, mirantes, escadas fixas e outros locais, além de insalubridade, periculosida-
de e exposição a certas condições. 

Sinonímia: 1.  Balancim protegido; gaiola protetora; plataforma suspensa. 2.  Cercado 
de proteção suspenso; guarda-corpo. 3.  Cinto de segurança. 4.  Corrimão de escada. 

Antonímia: 1.  Andaime sem grade. 2.  Trabalho sem equipamento de proteção coletivo 
(EPC); trabalho sem equipamento de proteção individual (EPI). 
 

TANTO  A  ADOLESCÊNCIA,  A  PRÉ-ADOLESCÊNCIA   
E  A  PÓS-ADOLESCÊNCIA  SÃO  PERÍODOS  DE  

EXPERIÊNCIAS  SEMIVIRTUAIS  OU  DE  PREPARAÇÃO   
PARA  A  VIDA  ADULTA,  A  VIDA  HUMANA  REAL. 
 
Negligência. A negligência ainda comparece com força no período da vida humana da  

pós-adolescência entre os 20 e os 26 anos de idade.  
 
I.  Carpinteiro. O carpinteiro M. M., pós-adolescente de 20 anos de idade, dessomou no 

dia 02 de junho de 1999, por volta das 15h, ao cair do 11o andar do edifício em construção na Rua 
Alfredo Battini, no Jardim Bancários, em Londrina, PR, Brasil. O jovem foi socorrido pelo Servi-
ço Integrado de Atendimento ao Trauma em Emergência (Siate), ainda com vida, e morreu ao dar 
entrada no Hospital Evangélico (V. Gazeta do Povo; Operário morre ao Despencar do 11o Andar; Curitiba, PR; 
03.06.99; página 13). 

Dispensa. Em face de os outros 25 funcionários ficarem em estado de choque, a empresa 
dispensou todos do trabalho naquele dia. 

Guarda-corpo. O trabalhador não usava o cinto de segurança e no local não havia ban-
deja lateral de segurança para os operários, o assim-chamado “guarda-corpo”. Devido à ausência 
do tapume de segurança, a empresa foi considerada culpada. Cabe à empresa fornecer os equipa-
mentos de segurança ao funcionário e cobrar dele o uso dos mesmos. 

 
II.  Transportador. O transportador de cargas O. P. C., pós-adolescente de 21 anos de 

idade, foi esmagado por pequeno trator contra a porta dianteira direita do avião da TAM, saindo 
para voar a Belo Horizonte. O acidente ocorreu na pista do Aeroporto Santos Dumont, no Rio de 
Janeiro, às 12h47min do dia 20 de junho de 1999. O vôo 244 da TAM foi cancelado (V. O Dia; 
Morte no Santos Dumont; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.99; página 3).   

Freio. O Instituto de Criminalística Carlos Éboli (ICCE) ia determinar se houve, na 
ocasião, falha no freio do veículo. A 1a DP instaurara inquérito e ia investigar se o outro operário, 
o operador do veículo, tinha habilitação para dirigir tratores, e se possuía autorização da Infraero 
para guiar o trator envolvido no acidente. 

 
III.  Avião. No dia 26 de setembro de 1997, às 22h47min, o carregador e ciclista  

M. D. S., de 25 anos de idade, morreu atropelado pelo avião bimotor Sêneca, prefixo PT-RVA, 
pilotado por M. M. A., de 23 anos de idade, quando atravessava de bicicleta a pista de pouso do 
Aeroporto Municipal de Sorocaba, a 87 km de São Paulo, Capital (V. Folha de S. Paulo; Avião atropela  
e mata Ciclista em SP; São Paulo, SP; 28.09.97; página 1 – 8). 

Walkman. O ciclista estava ouvindo música do walkman (headphones, fones de ouvido), 
e não teria ouvido o barulho dos motores do avião. Caso clássico de radiotismo noturno. 
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Vulto. O piloto disse ter visto algum vulto quando já estava aterrissando, mas pensou ser 
pássaro, comum no local. 

Mutilação. O corpo do ciclista foi mutilado. A cabeça foi decepada pela hélice do avião. 
Esta hélice e a asa direita da aeronave sofreram danos. A Aeronáutica estava apurando o acidente. 

Acesso. O aeroporto foi intimado a construir muros mais altos e fechar o acesso aberto 
por grupos do Movimento dos Sem-terra (MST) ao instalarem barracos próximos à cabeceira da 
pista de pouso. Efeito lateral da falta da tão falada reforma agrária, ainda teórica no Brasil  
(Ano-base: 1997). 

 
IV.  Trem. No dia 30 de outubro de 2002, quarta-feira, o funcionário (pós-adolescente) 

prestando serviços para a Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM), morreu atrope-
lado pela composição, entre as Estações Jaraguá e Perus, Zona Oeste de São Paulo, Capital, 
quando caminhava pelos trilhos com fones de ouvido ligados ao rádio e não percebeu a aproxima-
ção do trem. Caso clássico de radiotismo diurno (V. Gazeta do Povo; Trem mata Homem que usava 
Walkman; Curitiba, PR; 31.10.02; primeira página).   

 
 

401 .    A D U L T I D A D E  
 
 
Definição. A adultidade é o período da vida humana a partir dos 26 anos e 1 dia até os 

40 anos de idade, quando a conscin é adulta, atingindo o completo desenvolvimento do soma  
e chegando à idade vigorosa. 

Etimologística. O termo adulto vem do idioma Latim, adultus, e surgiu em 1551. 
Sinonímia: 1.  Adultez; adultícia; idade adulta. 2.  Conscin biologicamente madura. 
Antonímia: 1.  Infância. 2.  Adolescência. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Existem 

adultos infantis. 
 

A  MELHOR  FASE  DA  VIDA  FÍSICA  NÃO  É  A  FASE  
INFANTIL  DA  IMATURIDADE,  É  A  ADULTIDADE,    

A  MATURIDADE  DO  SER  HUMANO,  QUANDO  DISPOMOS   
DE  MAIOR  RECUPERAÇÃO  DOS  CONS  (ADCONS).   

 
Adcons. Segundo a Mentalsomática, somente a adultidade faculta a reflexão mais apro-

fundada, com o emprego de maior número de adcons, capaz de levar a conscin ao autodiscerni-
mento correto dos pormenores da proéxis pessoal, programada a partir do curso intermissivo  
pré-ressomático. 

Adultidade. Sob a ótica da Somática, muitos estudiosos admitem ter o período da adulti-
dade início por volta dos 26 anos de idade física, tanto para o ginossoma quanto para o androsso-
ma, quando ocorre a maturidade e consolidação das epífises ou extremidades ósseas. 

Proexologia. Aos 26 anos de idade física, a conscin lúcida busca se posicionar perante  
a vida humana, já adulta, por intermédio de reciclagem existencial crítica. É a primeira grande vi-
ragem da mesa. Quem não promove tal providência atrasa a própria proéxis. 

Priorização. A recéxis da adultidade há de abarcar 3 ângulos das manifestações pensêni-
cas, dispostas nesta ordem funcional: 

1.  Infantilismos. O ultrapassado deve ser eliminado da vida da pessoa: os infantilismos 
remanescentes. 

2.  Renovações. O prioritário deve ser implantado na conduta pessoal: as renovações 
imediatas. 
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3.  Desafios. O futuro imediato deve ser projetado e conquistado, pouco a pouco, a partir 
desse momento evolutivo: os desafios próximos. 

Presidente. Os 35 anos de idade – em pleno período da adultidade – são a idade mínima 
para ser eleito presidente da república.   

Floresta. Quanto à frutificação da proéxis, as pessoas são iguais às plantas: há culturas 
anuais e outras demorando de 3 a 10 anos para frutificar. No mesmo espaço intrafísico das cons-
ciências há a diversificação na floresta humana.  

Frutificação. As raízes botânicas ainda atuam nas manifestações pensênicas do Homem. 
Você é de frutificação cosmoética rápida ou lenta? 

 
 

402 .    D E S S O M Á T I C A     N A     A D U L T I D A D E  
 
 
Definição. A frustração é o ato de negar a satisfação pela realidade, conducente ao esta-

do de privação do desfrute de algum desejo ou condição existencial almejável, devido à ausência 
de objeto, por obstáculo externo ou interno. 

Etimologística. O termo frustração vem do idioma Latim, frustatio, e surgiu em 1881. 
Sinonímia: 1.  Contrariedade; desagrado; desprazimento; insatisfação. 2.  Degringolada; 

derrocada; derrota; falha; fiasco; insucesso; malogro. 3.  Sorte de Ícaro. 
Antonímia: 1.  Aprazimento; contentamento; deleite; prazer. 2.  Satisfação. 3.  Sucesso; 

vitória. 
 

SEGUNDO  A  LÓGICA,  A  DESSOMA  NA  FASE  DA 
ADULTIDADE  DEVERIA  SE  INSERIR  ENTRE  AS  MENOS  

FREQÜENTES.  TAL  FATO  NÃO  ACONTECE  PORQUE  HÁ 
PREDOMÍNIO  DE  ADULTOS  IMATUROS  NA  POPULAÇÃO. 

 
Produtividade. A dessoma repentina na faixa etária adulta da personalidade humana 

pode acarretar imensa frustração para a conscin, depois de trabalhosa fase preparatória da existên-
cia intrafísica, quando sentia-se mais produtiva e competente nas perfomances, indo iniciar a exe-
cução plena das tarefas almejadas ou do projeto de vida (lenda pessoal). 

Melex. Evidentemente, em muitos casos desta natureza sobrevém a condição da melex  
pós-dessomática, no período da intermissão da conscin já tornada consciex. 

Fatuística. Eis 3 casos de dessoma prematura na adultidade para reflexão e análise: 
 
I.  Onda. A balconista R. N. S., mineira de 27 anos de idade, morreu afogada, ao ser tra-

gada por forte onda do mar, de 2 metros de altura, na Praia do Leme, na Cidade do Rio de 
Janeiro, RJ, na altura do número 740 da Avenida Atlântica, por volta das 7h10min, do dia 24 de 
maio de 1999 (V. Brito, Celso; Onda Gigante traga Turista no Leme; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 24.05.99; primeira 
página, manchete, e 8). 

Alegria. A jovem balconista, trabalhando em supermercado, morava em São Paulo, na 
Rua Jardim, 782, no Bairro Três Corações, em Santo Amaro, Zona Sul. Foi ao Rio acompanhada 
pelo irmão caçula, a filha de 8 anos de idade e o primo. Era das pessoas mais alegres do passeio. 

Ônibus. Quando o ônibus de excursão 9680, da Viação Santa Cruz, estacionou na Ave-
nida Atlântica, próximo à Rua Aurelino Leal, no Leme, Zona Sul, R. correu para perto do mar  
e ficou na beira da água, pois não sabia nadar (inadante), em plena praia do mar dos muitos so-
nhos recorrentes. Era a primeira visita da jovem ao Rio de Janeiro. 

Ressaca. O mar estava de ressaca há 4 dias na orla carioca. A praia não exibia aviso de 
alerta de perigo (bandeira vermelha). Não tinha placa e nenhum guarda-vidas no local. 
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Resgate. Quando foi resgatada pelo helicóptero Águia III, da Secretaria de Segurança 
Pública, ela boiava a 150 metros da arrebentação, e estava inerte. Foi levada pela UTI Móvel do 
Corpo de Bombeiros, mas faleceu a caminho do Hospital Rocha Maia, em Botafogo, Zona Sul.  
O corpo foi transportado para o Instituto Médico Legal. 

Tentativa. No exato momento quando a onda a pegou, o irmão R. E. N., 21 anos de ida-
de, tentou, segundo afirmou, salvá-la, contudo não conseguiu.  

Documentos. Segundo R. E. N., em depoimento na 12a DP (Hilário de Gouveia, Zona 
Sul), R. havia desistido da viagem e só embarcou na saída de Santo Amaro, Região Metropolitana 
de São Paulo, Capital, onde morava, quando soube haver vaga surgida de última hora. Devido  
à pressa, esqueceu até os documentos. 

Organizador. O organizador da excursão, o pedreiro L. D. F., ainda muito abalado com  
a tragédia, informou a partida do ônibus no fim da tarde, acrescentando: – “Nós não sabíamos da 
ressaca”. 

Excursionistas. Os excursionistas paulistas, logo de início, entraram em pânico, disse-
ram apenas não terem sido informados da fúria do mar.  

Retorno. Abatidos, os colegas de R., pagando R$ 25,00 pelo passeio, não quiseram falar 
com jornalistas. A excursão, com cerca de 40 passageiros, de fato, retornou à tarde do mesmo dia 
para Santo Amaro.  

Curiosos. Depois da tragédia, os guarda-vidas apareceram e fincaram a providencial 
bandeira vermelha na areia, às 7h30min, segundo informaram, a fim de evitar o mergulho de ba-
nhistas e a imprudência de curiosos. No caso, muito tarde. 

Guardas. O Tenente-Coronel M. S., comandante do Grupamento Marítimo, explicou  
o fato de os guarda-vidas deverem chegar por volta das 6h45min ao trabalho, e só chegam à praia 
entre 7h e 7h30min. A partir das 7h são designados os postos de cada qual, mas, antes de assumir  
o serviço, é fundamental fazerem exercícios de educação física. Não há plantão de noite nem de 
madrugada. 

Salvamento. Durante aquele fim de semana, 30 banhistas e 18 pescadores foram salvos 
por guarda-vidas. A praia do Arpoador, no Rio de Janeiro, em Ipanema, dentre as mais belas 
praias cariocas, desapareceu sob o mar naquele período. O calçadão ficou interditado durante vá-
rios dias. 

Queda. A pior categoria psicossomática de dessoma é aquela na qual a conscin jovem 
torna-se consciex a partir do dia de diversão, pico máximo de alegria, despencando dos píncaros 
da megassatisfação intrafísica para a megafrustração extrafísica, a fossa abismal da tragédia.  
É justamente o caso da jovem R. 

Observação. Como se sabe, o fenômeno da ressaca só deve ser observado de longe, em 
local alto e seguro. A falta de informação quanto ao perigo do local se prestou à predisposição  
a acidentes da jovem balconista, a primeira passageira do ônibus de excursão a saltar alegre para 
a praia e a primeira vítima fatal da ressaca, naquele período no balneário carioca. 

 
II.  Embolia. A empresária L. R. S. G., de 27 anos de idade, foi vítima – igual à legião 

de outras mulheres – de embolia gordurosa provocada por lipoaspiração no abdômen e coxas.  
A cirurgia foi realizada na clínica para Beleza Humana, em Governador Valadares, MG (V. Tava-
res, Marlyana; CRM apura Morte Após Lipoaspiração; Estado de Minas; Belo Horizonte, MG; 03.09.98; página 3). 

Lipoaspiração. Os casos de dessoma após lipoaspiração eram muito freqüentes na últi-
ma década do Século XX, principalmente no Brasil. Tais mortes reacenderam várias vezes a polê-
mica sobre a segurança das cirurgias estéticas (V. Stringueto, Kátia; Plástica Imperfeita; IstoÉ; São Paulo, 
SP; 26.05.99; página 92). 

 
III.  Revólver. A viagem de ônibus da Viação Cometa, fazendo a linha São Paulo-Curiti-

ba, transcorria normalmente quando o passageiro, J. P. S., de 52 anos de idade, sacou o revólver  
e matou com 2 tiros, o promotor de vendas M. L. P. C., de 35 anos, ocupando a poltrona logo de-
trás dele, à 1h30min da madrugada do dia 20 de maio de 1999 (V. Gazeta do Povo; Pânico e Morte Den-
tro de Ônibus; Curitiba, PR; 21.05.99; primeira página, chamada, e 14). 
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Pânico. Confusão generalizada formou-se dentro do ônibus ao ser instalado o pânico, 
com passageiros gritando de pavor, por socorro, e outros tentando escapar pelas janelas, achando 
tratar-se de assalto – ocorrência comum no Brasil no fim do Século XX –, e todos prestes a morrer. 

Corrida. O passageiro da poltrona 26 saltou pela janela, gritando por socorro. Os outros 
choravam e imploravam para não serem mortos. 

Possesso. J. P., o homicida psicopata ou possesso, ex-capataz de fazenda em Votorantim, 
SP, vinha sofrendo de mania de perseguição há algum tempo. Depois de o motorista parar e abrir 
a porta, deixou o coletivo tranqüilamente, empunhando a arma, e saiu caminhando pela rodovia. 

Prisão. Outros motoristas foram parados e comunicaram a ocorrência à polícia. O crimi-
noso foi preso mais tarde pelos patrulheiros rodoviários na BR-116, 10 quilômetros adiante do 
local onde ocorreu o assassinato.  

Hospital. M., a vítima, foi socorrido e levado ao Hospital Angelina Caron, em Campina 
Grande do Sul, mas dessomou duas horas depois. 

Confissão. Autuado em flagrante, na Delegacia de Campina Grande do Sul, J. P. admi-
tiu para o delegado J. C. O., não conhecer a vítima, morador do Bairro Boa Vista, em Curitiba. 
Contudo confirmou saber, com toda certeza e convicção, da intenção do rapaz de matá-lo à trai-
ção, pelas costas. 

Mudança. Há muito tempo J. P. dizia existir algumas pessoas com a intenção de matá-lo 
e, por isso, decidira sair da cidade onde morava, Votorantim, SP, e seguir para Vacaria, no Estado 
do Rio Grande do Sul. Como tem parentes e amigos gaúchos, achou ser possível arrumar trabalho 
rapidamente em alguma fazenda. 

Saída. Na tarde do dia 19 de maio de 1999, ele saiu da cidade, no ônibus da Viação Ita-
pemirim, com destino a Curitiba, cidade onde faria a troca de coletivo para chegar até o Rio Gran-
de do Sul. 

Passeio. No trajeto, passou a acreditar no fato de os demais passageiros do ônibus dese-
jarem assassiná-lo. Quando chegou em Registro – na divisa do Estado de São Paulo com o Estado 
do Paraná – abandonou o coletivo e ficou perambulando (passeando) pelo restaurante onde os 
ônibus fazem a parada. 

Coletivo. Já de madrugada, conversando com os responsáveis pelo local, disse precisar 
pegar outro ônibus e então lhe arranjaram lugar no coletivo da Viação Cometa. 

Conversa. Sentado no primeiro banco, ele ficou ouvindo a conversa de M., sentado logo 
atrás, junto com a jovem, S. E. Ele acreditou (imaginou) estar ouvindo a moça desconhecida orde-
nar ao rapaz lhe atirar pelas costas. 

Tiros. Sem mais nem menos, levantou da poltrona, sacou o revólver e apertou o gatilho  
3 vezes. Duas balas acertaram M. no braço e no tórax, à queima roupa. 

Possessão. O assassinato, neste caso, é o resultado patológico típico dos processos de 
possessão interconsciencial (raptus) – ou segundo a Psiquiatria, surto agudo de psicose – onde  
o possesso somente teve relação direta com a conscin, a vítima eventual, componente dos milhões 
de consciências compondo o grupo evolutivo mais próximo, em vidas humanas prévias. 

Questão. Por qual razão justamente ele e somente ele, M., foi baleado e nenhum outro 
passageiro do ônibus? Felizmente, nem mesmo a jovem junto dele, no mesmo banco para 2 passa-
geiros, foi ferida, saindo ilesa. 

Predisposição. Não é necessário aprofundarmos muito na análise dos fatos quanto  
à obviedade da forte predisposição a acidentes por parte da vítima, profissional, promotor de ven-
das, aos 35 anos de idade, encerrando a fase média de preparação da existência humana a fim de 
entrar na fase decisiva da execução, na vida comum de 7 décadas, conforme a média de longevi-
dade da população local, naquele momento evolutivo. 

Macro-PK destrutiva. M. sofreu de modo brutal, a macro-PK destrutiva, inesperada, 
abrupta e sem nenhuma possibilidade de autodefesa.  

Ignorância. A vítima dessomou na completa ignorância das razões da ocorrência, até 
sem saber quem era o matador desconhecido, ao modo das mortes em campo de guerra entre  
2 soldados adversários desconhecidos (belicismo).  
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Relação. Teria o fato relação direta com algum conflito armado em retrovida, agora es-
quecida, de ambos os protagonistas? 

Interprisões. Sem dúvida, esta é tragédia lastimável envolvendo milhares de outras pelo 
planeta afora, nos holopensenes carregados de violência gratuita, própria das interprisões grupo-
cármicas. 

Patologias. Tais consciências vêm acumulando parapatologias do psicossoma, através da 
sucessão dos séculos e das muitas vidas intrafísicas afins entre si, mas desentrosadas quanto aos 
próprios atos ou manifestações autopensênicas no cotidiano. 

Antagonismo. Merece reparo o segundo nome do assassino, J. P. S., em completo desa-
cordo ou antagônico ao ato de beligerância gratuita e loucura possessiva de pessoa viajando com 
revólver municiado. 

Belicismo. Este é caso peculiar de envolvimento anterior com o belicismo, o móvel prin-
cipal dos megassédios interconscienciais neste planeta, hoje (Ano-base: 2002), entre os compo-
nentes trágicos do binômio algoz-vítima. 

 
 

403 .    ME I A - I D A D E  
 
 
Definição. A meia-idade é o período existencial da vida intrafísica do homem ou da mu-

lher, entre a maturidade e a velhice, a partir dos 40 anos e 1 dia até os 65 anos de idade. 
Sinonímia: 1.  Idade mediana; vida do quarentão. 2.  Pós-adultidade; segunda fase da 

adultidade. 
Antonímia: 1.  Adolescência. 2.  Terceira idade. 3.  Quarta idade. 
Mesovitalis. O homem (ou mulher) de meia-idade é o Homo sapiens mesovitalis. 
 
Execução. Para muita gente “a vida começa aos 40 anos de idade” em função de somen-

te nesse período conseguir alcançar a plena carga na execução da proéxis, a partir dos 36 anos de 
idade, na vida humana, média, presumida, de 7 décadas. 

Reações. O período da meia-idade é aquele onde a conscin pode estratificar ou cristalizar 
as próprias reações. 

Despertus. A meia-idade é a idade do Homo sapiens despertus. 
 

A  MEIA-IDADE  É  A  FASE  MAIS  PROPÍCIA  ÀS  RECÉXIS, 
QUANDO  TARDIAS,  PORQUE  A  PESSOA  AINDA  SE  

SENTE  VÁLIDA  QUANTO  AO  SOMA,  PREDISPOSTA  ÀS 
RENOVAÇÕES  E  CAPAZ  DE  REALIZAÇÕES  EVOLUTIVAS. 

  
Êxitos. Na meia-idade, por exemplo, aos 50 anos de idade, a conscin pode alcançar êxi-

tos maiores, nos esforços de reciclagem existencial, em função de 10 fatores, aqui enumerados 
nesta ordem funcional: 
 01.  Organização. A conscin alcançou maior autorganização. Sabe aproveitar melhor as 
oportunidades evolutivas. 
 02.  Soma. O soma exige menor carga horária de sono. Pode até expandir o tempo livre 
para a assistencialidade interconsciencial direta (tenepes). 
 03.  Proéxis. Já dispõe de maior autodiscernimento quanto às prioridades da proéxis de-
vido à vivência mais longa nesta dimensão (lifetime). 
 04.  Tempo. O percentual do tempo integral (full time) é muito mais “inteiro” e intenso 
na dedicação ao desenvolvimento dos trabalhos prioritários. 
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 05.  Autodesempenhos. A convergência dos autodesempenhos abrange todas as mani-
festações pensênicas. 

06.  Mentalsoma. Tem mais tempo disponível para o trabalho mentalsomático por ter al-
cançado maiores imunidades quanto ao “rolo compressor das inutilidades do dia-a-dia”. 

07.  Rotina. A rotina útil alcança o nível máximo de aplicação produtiva. 
08.  Grupocarma. Já pertence à família encaminhada, com grupocarma definido, sentin-

do-se muito mais livre para novas conquistas libertárias. Quando a conscin consegue manter-se 
mais lúcida. 

09.  Profissão. Não depende tanto do exercício da profissão ou da sobrevivência atrelada 
ao dinheiro. Neste caso, quando entendeu e atendeu às duas economias básicas da vida humana:  
a microeconomia, dos múltiplos cifrões ($$), e a macroeconomia, das energias conscienciais (ECs). 

10.  Pangrafia. A pangrafia e o teleguiamento multidimensional parapsíquico tornam-se 
menos difíceis em função da superespecialização dos atos pessoais. 

Rotinas. O mais inteligente é a conscin chegar à meia-idade com hábitos e rotinas predo-
minantemente mentaissomáticas e não-psicossomáticas ou somáticas. Este princípio une a Holo-
maturologia à Evoluciologia. 

Funcionários. A meia-idade é, de fato, a idade da aposentadoria, ou seja: as mulheres do 
serviço público podem se aposentar aos 55 anos de idade, e os homens do serviço público, e os 
executivos em certas empresas privadas, podem se aposentar aos 60 anos de idade. 

 
 

404 .    D E S S O M Á T I C A     N A     ME I A - I D A D E  
 
Definição. A eletrocussão é o ato ou efeito de eletrocutar ou a dessoma provocada por 

descarga elétrica.  
Etimologística. O termo eletrocussão é adaptação do idioma Inglês, electrocution, e sur-

giu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Morte por choque elétrico. 2.  Pena de morte na cadeira elétrica. 
Antonímia: 1.  Morte por injeção letal. 2.  Pena de morte na forca. 3.  Pena de morte por 

fuzilamento.  
 

EM  FUNÇÃO  DOS  ACIDENTES  DE  PERCURSO,   
A  PESSOA  ADULTA,  BEM-ARTICULADA,  ANDANDO   
NA  RUA,  À  FRENTE  DE   CASA,  PODE  TER  A  VIDA   
HUMANA  DEPENDENTE  DE  MERO  FIO  ELÉTRICO. 

 
I.  Cabo. Às 7 horas, do dia 1o de agosto de 1999, domingo, o pedreiro M. A. B., de 42 

anos de idade, esbarrou no cabo de alta-tensão atravessado na Rua Sete de Setembro, em Imbariê, 
no Estado do Rio de Janeiro, e morreu eletrocutado na hora (V. Extra; Fio da CERJ mata Pedreiro; Rio 
de Janeiro, RJ; 02.08.99; primeira página, chamada, e 7). 

Ponta. O fio elétrico da Companhia de Eletricidade do Rio de Janeiro (CERJ), tinha  
a ponta solta. A descarga de energia foi fatal. 

Chuva. De acordo com a irmã do falecido, a dona de casa V. S. B., desde o dia anterior, 
quando caiu forte chuva no local, o fio elétrico estava solto, exposto e causando evidente risco  
a quem passava. 

Galho. Depois do acidente, os próprios moradores da região colocaram enorme galho de 
árvore para tentar isolar o fio de alta-tensão. 

Equipe. A equipe da CERJ esteve no local por volta das 9h, e se limitou a desligar a luz 
para evitar novos acidentes. A mesma equipe solicitou policiamento do 15o BPM, de Duque de 
Caxias, RJ, temendo represálias dos moradores.  
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Prevenção. Eis 6 cuidados básicos com a eletricidade, listados na ordem funcional: 
1.  Gatilhos. Jamais fazer ligações clandestinas (gatilhos, gatos), pois além do furto de 

energia elétrica ser crime, existe risco de morte. 
2.  Disjuntor. Nunca efetuar trabalhos de instalações elétricas na residência sem antes 

desligar o disjuntor do medidor de eletricidade.  
3.  Perigo. Encontrando na rua fios elétricos no solo, jamais tocar, não tentar removê-los 

e nem deixar alguém fazê-lo. O inteligente é ligar para a Companhia de Eletricidade local, res-
ponsável, informando o fato. 

4.  Pipas. Alertar sempre as crianças para não soltarem pipas (papagaios) perto de redes 
elétricas, informando sobre os múltiplos casos fatais de crianças eletrocutadas por toda parte. 

5.  Galhos. Não realizar poda em árvores cujos galhos estejam encostados em redes elé-
tricas. Neste caso, os técnicos da Companhia de Eletricidade devem ser chamados. 

6.  Explosões. As explosões seguidas de apagão podem ser no transformador. O melhor 
é evitar sair à rua e avisar, se for o caso, às autoridades responsáveis. 

 
 
II.  Pneu. Às 20h30min, do dia 30 de janeiro de 2002, quarta-feira, na Av. Brasil, altura 

do Bairro de Bonsucesso, no Rio de Janeiro, RJ, o carpinteiro J. F. A, de 42 anos de idade, mor-
reu após ser atingido pela roda solta do eixo do ônibus transitando no local (V. O Dia; Roda Solta de 
Ônibus mata na Av. Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 01.02.02; primeira página, chamada, e 3). 
 Ponto. O carpinteiro estava parado no ponto de ônibus da linha 179. Outras duas pessoas 
estavam no local, ficaram feridas e foram atendidas no Hospital Getúlio Vargas, no Bairro da Pe-
nha, no Rio Janeiro, RJ, sem perigo de vida. 
 Processo. O caso fatal foi registrado na 21a DP, de Bonsucesso. A família do falecido ia 
processar a empresa de ônibus. 

Especificidade. Das 3 pessoas no ponto, à espera do ônibus, somente o carpinteiro foi 
atingido fatalmente pelo pneu solto, evidenciando a seletividade autodestrutiva predisponente da 
vítima. 

 
III.  Máquina. Às 15 horas, do dia 25 de janeiro de 2000, terça-feira, o carpinteiro  

A. S., de 42 anos de idade, ao tentar desligar a máquina de lavar, tocou no fio desencapado e mor-
reu eletrocutado na hora, na residência da Rua Aracaju, 110, na Vila “C” Nova, em Foz do Igua-
çu, PR (V. Vidal, Gilberto; Carpinteiro morre Eletrocutado na Vila “C”; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR;  
26.01.2000; página 31). 

Poça. Havia enorme poça de água ao redor da máquina de lavar. Ao puxar o rabicho da 
tomada do equipamento, a fiação escapou e grudou no corpo do usuário. O impacto do choque foi 
duplicado com o contato do corpo humano com a água. A. S. recebeu descarga elétrica superior  
a 110 volts, e foi arremessado ao solo molhado. Para removê-lo do local foi necessário o desliga-
mento da luz na parte interna da casa.  

Dessoma. Depois de sucessivas tentativas para reanimá-lo, a vítima faleceu à vista dos 
membros da família. 

Irregularidades. Dezenas de famílias residentes na periferia das cidades brasileiras utili-
zam irregularmente a eletricidade, de modo desonesto e antitécnico, puxando a energia direta-
mente dos postes de luz, dispensando o uso de relógios e medição (gatos e gatilhos). 

Risco. O risco de choques e curto-circuitos em acidentes domésticos é maior com as ins-
talações elétricas fora dos preceitos técnicos adequados e sem isolamento. 

Instalações. Na área deste acidente fatal, as residências somente dispunham de instala-
ções clandestinas. Sem a existência de tomada, o rabicho da máquina estava “enroscado” direta-
mente no fio elétrico. A causa da morte foi possível parada cardíaca. 

 
IV.  Peça. Às 20h30min, do dia 15 de setembro de 2001, sábado, a passageira  

M. A. S. S., de 48 anos de idade, do vôo 9755, da empresa aérea TAM, foi atingida por grande 
peça da aeronave, o Fokker 100, chocando-se com o solo, no pouso forçado no Aeroporto de 



 
Dessomát ica  

 

 
987 

 

Confins, MG. A passageira morreu vítima de traumatismo craniano (V. Gazeta do Povo; Mulher morre 
Durante Vôo Atingida por Peça de Avião; Curitiba, PR; 17.09.01; primeira página, chamada, e 23). 

Turbina. A turbina esquerda do avião soltou-se e arrastou-se por cerca de 300 metros.  
A aeronave teve 3 janelas atingidas por parte da turbina, motor Rolls-Royce, provocando a des-
pressurização da cabine de passageiros. 

Pernas. Das 20h30min, o momento do acidente, até o pouso, às 20h41min, a passageira 
ficou com metade do corpo para fora do avião, segura pelo marido, por intermédio das pernas, pa-
ra evitar ser expelida. A. S., o marido, somente constatou ter a mulher morrido quando o avião 
pousou em Confins. 

Falha. Para o secretário de segurança de vôo do Sindicato Nacional dos Aeronautas,  
C. S., provavelmente houve falha mecânica a partir do projeto do Fokker acidentado. Segundo 
ele, o avião deveria ter a eficiente camada de contenção para evitar a batida da soltura de alguma 
peça do motor, atingindo a fuselagem. 

Passageira. Havia 82 passageiros e 6 tripulantes na aeronave, 3 pessoas ficaram feridas. 
Somente a passageira faleceu, atingida pelo impacto do motor, ao lado do marido. 

 
V.  Porco. Às 10h30min, do dia 06 de março de 2002, quarta-feira, o agricultor V. B., de 

48 anos de idade, morreu ao ser atacado e mordido na coxa direita pelo porco do qual era proprie-
tário, na Linha 24 de Maio, localidade de Lajeadinho, em Veranópolis, na Serra Gaúcha, Brasil 
(V. Zero Hora; Porco mata Homem na Serra; Porto Alegre, RS; 07.03.02; página 43). 

Mordida. O agricultor ordenhava as vacas, quando percebeu o porco escapar do chiquei-
ro. Ao tentar colocá-lo de volta, foi mordido na coxa e começou a perder sangue. 

Esposa. A esposa, N. B., de 45 anos de idade, ouviu o grito e avistou o marido cami-
nhando em direção à cozinha da casa, onde caiu. A senhora nada pôde fazer para salvar o marido. 

Cachaço. O cachaço – suíno reprodutor – estaria nervoso pois havia porca, da proprie-
dade, no cio. Depois do incidente fatal, o porco, muito irritado, foi abatido com tiro. 

Precognição. L. B., de 51 anos de idade, irmão da vítima, não conseguia admitir a notí-
cia do acidente. Duas noites antes, sonhara com a visão do mano morto. 

 
VI.  Abelhas. Às 16 horas, do dia 28 de fevereiro de 1998, sábado, a dona de casa  

C. P. C., de 61 anos de idade, foi atacada e morta pelo enxame de abelhas, da caixa d’água aban-
donada no quintal vizinho. As abelhas invadiram a casa, na Rua Ana Teles, 610, no Campinho, 
Zona Suburbana do Rio de Janeiro, RJ (V. Jornal do Brasil; Abelhas atacam e matam Mulher; Rio de Janeiro, 
RJ; 06.03.98; página 22). 

Queimada. A queimada próxima fez as abelhas abandonarem a colméia. O casal, em ca-
sa, percebeu estarem os cachorros sendo atacados e resolveu proteger os animais. 

Salvação. A senhora, no entanto, retornou ao quintal para resgatar o pássaro (maitaca) da 
casa. O marido, o aposentado I. R. C., de 71 anos de idade, ainda a chamou com insistência, con-
tudo ela queria salvar o pássaro de estimação. Quando conseguiu trazer a esposa para dentro de 
casa, ela desmaiou. 

Infarto. A senhora foi levada para a Casa de Saúde Renaud Lambert, em Jacarepaguá.  
E não resistiu às picadas. O médico diagnosticou infarto fulminante, causado pelo veneno de cer-
ca de 40 abelhas. 

Espécie. Depois do acidente, a empresa especializada Disk-Abelha foi chamada pelos 
moradores. O tipo de abelha encontrado na casa foi a mistura da abelha africana com a européia, 
espécie híbrida mais agressiva em comparação com a original. 

Veneno. O nível de resistência ao veneno das abelhas varia de pessoa para pessoa. O in-
divíduo não-alérgico, conforme o peso corporal, pode resistir a até 400 picadas. Já alguém alérgi-
co pode dessomar com pequena picada, única. 

Ataque. As abelhas eram vistas na área há 6 anos. Somente a senhora foi atacada e morta. 
 
VII.  Virgem. Por volta das 13 horas, do dia 12 de julho de 2002, na Rua Cacilda, núme-

ro 1267, no Bairro Agostinho Porto, em São João de Meriti, na Baixada Fluminense, 2 marginais 
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estupraram e estrangularam a enfermeira C. L. F., de 43 anos, professora de Anatomia, dedicada  
a ajudar os outros, empenhada em fazer o bem. Evangélica, pertencente à Igreja Metodista, esta 
senhora preferiu guardar-se virgem acreditando ser o melhor passo para ser mais fiel (V. Lopes, An-
dréia; Virgem de 43 Anos é Estuprada e Morta; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 23.07.02; primeira página, manchete, e 8).  

Adoção. A enfermeira tinha o filho adotivo, T., de 9 anos de idade, assistente amedron-
tado dos atos de barbárie. O garoto ajudou a fazer os retratos falados com os quais os Policiais da 
64a DP chegaram até os assassinos. 

 
 

405 .    T E R C E I R A     I D A D E  
 
 
Definição. A terceira idade é o espaço de tempo, definido socioculturalmente, compre-

endido pela faixa intervalar da pessoa a partir dos 65 anos e 1 dia até os 80 anos de idade física. 
Sinonímia: 1.  Categoria sociocultural do sexagenário. 2.  Idade da consciência; idade da 

razão; idade do respeito; melhor idade. 3.  Condição da pré-consciex. 4.  Época da Geriatria; épo-
ca da Gerontologia. 

Antonímia: 1.  Idade infantil; infância. 2.  Puberdade. 3.  Adolescência; juventude; mo-
cidade. 4.  Meia-idade. 5.  Quarta idade. 6.  Estereotipia social. 

 
Conquista. A velhice é conquista íntima contra o tempo. Quem vive intrafisicamente 

mais tempo tem maiores chances de ser completista. 
Proxêmica. Na terceira idade intrafísica ocorre, com evidência maior para a própria pes-

soa, o menosprezo sincero e sereno aos locais distantes e paradisíacos, por já estar bem-conscien-
te da permanência, aqui, nesta dimensão, de toda matéria, sem seguir junto consigo no choque 
biológico da dessoma. A relação pessoal, neste caso, muda até com a Proxêmica. 

Amizades. Na terceira idade, muitos amigos vão saindo da ativa e parecem desaparecer, 
tornando-se invisíveis ao dessomarem primeiro. 

Respostas. Vantagem evidente da terceira idade intrafísica é tornar a pessoa mais desen-
volta e eficiente quanto às respostas lúcidas. 

Drogas. Aspecto dos mais difíceis na terceira idade é a dependência às drogas (V. Cezim-
bra, Marcia; Drogas na Terceira Idade: Calmantes são Uma Ameaça à Vida dos Idosos; O Globo; Caderno: Jornal da 
Família; Rio de Janeiro, RJ; 17.11.02; capa do caderno, manchete, e página 3). 

 

DORMIR  MENOS,  A  PARTIR  DA  MEIA-IDADE,  É  EFEITO  
DA  BIOLOGIA  HUMANA.  O  IDOSO  LÚCIDO  TEM  MENOS  
DOMINGOS  EM  COMPARAÇÃO  COM  O  JOVEM.  A  PARTE  
FINAL  DA  EXISTÊNCIA  PODE  SER  A  MAIS  PROVEITOSA. 

 
Razão. Com a idade física vem a maturidade da conscin lúcida e, com esta, a preferência 

pela verdade dos fatos, pelas cores vivas sem nuanças e degradês; pelo paladar exato das coisas 
ou alimentos, bem-definido, quando possível; pelos atos com resultados nítidos e óbvios; enfim, 
pela especificação mais correta de tudo, em todas as manifestações pensênicas pessoais. Em 
função disso, a terceira idade parece ser, de fato, a idade da consciência, idade da razão ou das 
verdades relativas de ponta. 

 
I.  ONU. A Organização das Nações Unidas (ONU), objetivando a assistência às popula-

ções, vem discutindo o envelhecimento humano (V. O Estado de S. Paulo; ONU estuda a Criação de Agên-
cia para Idosos; São Paulo, SP; 09.04.02; página A 9). 
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II.  OMS. A Organização Mundial de Saúde (OMS) teme o fato de o número de idosos 
no mundo os expor a violência maior, relacionada principalmente à urbanização, à ruptura dos la-
ços tradicionais entre as gerações e a alguns sistemas de proteção social (V. Gazeta do Povo; Violência 
Contra Idosos preocupa; Curitiba, PR; 04.10.02; página 27). 

 
III.  Brasil. No Brasil, a população acima de 60 anos de idade é a faixa etária de cresci-

mento maior (V. Gazeta do Povo; A Faixa Etária é a que Mais cresce no Brasil; Terceira Idade; Curitiba, PR; 
09.04.02; página 24). 

Ponderações. Eis 4 ponderações quanto à terceira idade (dos 65 aos 80 anos de idade): 
1.  Renovações. Depois dos 65 anos de idade, as transformações pela recéxis são mais 

difíceis. Os cadáveres não ressuscitam, somente as consciências lúcidas.  
 2.  Libertação. Há veteranos da vida na terceira idade vivendo na prisão perpétua decre-
tada por si mesmos. Às novas gerações cumpre libertá-los.  
 3.  Politicologia. O político anticosmoético, mesmo aos 65 anos de idade, é ainda fre-
qüentemente mentiroso. Se isso ocorre, é incompletista devido à autocorrupção. 
 4.  Sabedoria. Sábio é quem, na terceira idade, ainda faz algo construtivo, renovador, 
além da aposentadoria e das excursões turísticas em grupo. 

 
IV.  Espanha. As previsões de 2002 indicaram o ano de 2050, data-limite quando  

a Espanha terá a maior população predominante de gerontes (V. Isquierdo, Luis; & López, Celeste; El 
Reino de la Tercera Edad; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 09.04.02; página 30). 

 
V.  Otimismo. Pesquisa estadunidense comprovou (Ano-base: 2002): os idosos otimistas 

vivem 7 anos e meio a mais em comparação com os velhinhos tristonhos (V. Miranda, Cláudia; Sorria, 
Vovô; Domingo; Rio de Janeiro, RJ; 04.08.02; páginas 18 e 19). 

 
Vantagens. As pessoas maiores de 65 anos de idade recebem gratuidade nos transportes 

públicos coletivos em certos países e, em geral, têm preferência no atendimento em filas. 
Desvantagens. Há financeiras evitando conceder empréstimos a pessoas além dos 65 

anos de idade. Os 80 anos de idade são o limite para alguém ser eleito presidente do Comitê 
Olímpico Internacional. 

 
 

406 .    A U T O R R E V E Z A M E N T O S     C O N S C I E N C I A I S  
 
 
Definição. O revezamento é o ato, processo ou efeito de revezar, substituição alternada 

de pessoas ou coisas com a troca de lugares ou postos. 
Etimologística. O termo revezamento surgiu em 1789. 
Sinonímia: 1.  Substituição alternada. 2.  Passagem do bastão; troca de lugares. 3.  Re-

vezamento do plantão noturno. 
Antonímia: 1.  Posição pessoal fixa. 2.  Posto pessoal duradouro. 3.  Corrida de reveza-

mento; prova de revezamento. 
 
Definição. O autorrevezamento consciencial é a condição avançada onde a consciência, 

quando mais lúcida, evolui entrosando esta existência intrafísica com outra existência próxima, 
consecutivamente (proéxis vinculadas), ao modo dos elos da cadeia ou rede (seriéxis), sendo cir-
cunstância singular dentro do ciclo multiexistencial pessoal (holobiografia) ressoma / intermissão. 

Sinonímia: 1.  Autorrevezamento evolutivo. 2.  Autotestamento. 
Neologística. A expressão “autorrevezamento consciencial” é neologismo técnico da 

Evoluciologia. 
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Antonímia: 1.  Hetero-revezamento evolutivo grupal. 2.  Ignorância quanto à intermis-
são. 3.  Desconhecimento do ciclo multiexistencial pessoal. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Autorreveza-
mento: auto-herança multiexistencial. 

 
Taxologia. Quanto à sanidade consciencial, o autorrevezamento consciencial pode ser 

racionalmente classificado em duas categorias básicas: 
1. Cosmoético. O autorrevezamento cosmoético e consciente, quando construtivo pe-

rante a evolução das consciências e a neofilia. 
2. Anticosmoético. O autorrevezamento anticosmoético e inconsciente, quando patoló-

gico, vivenciado através de monopensenes egocêntricos, automimeses ultrapassadas e neofóbicas. 
Linha. Na Cosmoética, ocorre o autorrevezamento construtivo perante a linha pessoal de 

evolução das consciências. 
Hetero-revezamento. O hetero-revezamento consciencial é a condição na qual a cons-

ciência entrosa o próprio empreendimento com outra consciência, por exemplo, dentro do grupo 
evolutivo, sendo, portanto, circunstância singular dentro da grupalidade evolutiva. 

Interprisões. O hetero-revezamento, quando anticosmoético, existe e pode se estender 
além da vida humana em função das interprisões grupocármicas. 

Megatrafor. Sob a ótica da Evoluciologia, o autorrevezamento consciencial deve ser 
ainda considerado o megatrafor mais antigo ou predominante no microuniverso da consciência, 
atributo definindo, pouco a pouco, o materpensene característico do holopensene pessoal, por in-
termédio de múltiplas vidas intrafísicas, socins, retrossomas, milênios, intermissões, holochacras 
e conexões no psicossoma.  

Policarmalidade. A partir da Grupocarmologia, o sistema do autorrevezamento opera-
cional, lúcido, é o caminho mais curto e mais rápido para a consciência entrar na policarmalidade, 
quando esta consciência se entrosa a grupo de outras conscins auto-revezadoras, dentro do maxi-
mecanismo assistencial (proéxis em grupo). 

Estigma. Pela Parapatologia, o estigma assediador revela raízes no passado multimile-
nar da consciência e no sistema de autorrevezamentos sucessivos de vida humana em vida huma-
na, dentro das tarefas evolutivas pessoais e no quadro grupocármico. 

Exemplarismo. Tendo em vista a Parassociologia, as experiências da consciência, quan-
do líder, tendem a se espraiar para outras consciências afins, ao modo de efeito halo (exemplifica-
ção ou exemplarismo), dentro do grupocarma, através dos autorrevezamentos conscienciais, esta-
belecendo a vinculação das proéxis individuais a proéxis grupais. 

Monopensenes. Pelos conceitos da Pensenologia, o autorrevezamento torna-se anticos-
moético, quando patológico, vivenciado através de monopensenes egocêntricos, automimeses ul-
trapassadas e neofobias. 

Continuísmo. No âmbito da Proexologia, o autorrevezamento sadio indica continuísmo  
e coerência, predispondo a consciência ao multicompletismo e à aquisição de autorrevezamentos com 
a sustentação de macrossomas e maxiproéxis. 

Maturidade. A maturidade é a faixa etária ideal para as gestações conscienciais mais 
duradouras, de autorrevezamentos no futuro imediato, inspiradas em décadas de execução conti-
nuada da tares (V. deste autor: 700 Experimentos da Conscienciologia; páginas 474, 493 e 610). 

Diferenças. O segundo encontro impactante, em somas diferentes, da conscin na mesma 
vida intrafísica, em muitos casos significa duas vidas distintas, recicladas, para ambas, dentro des-
tas circunstâncias: 

1.  Observador. A vida de positividade maior, do observador ou observadora. 
2.  Experimentador. Outra vida menos positiva, do experimentador ou experimentadora 

protagonista dos choques intraconscienciais da ressoma / dessoma consecutivos. 
Binômio. Na maioria dessas ocorrências magnas, adstritas aos princípios da Parapedago-

gia, as condições da consciência analisada apresentam pequenas diferenças, somente superficiais, 
em função do binômio Paragenética-Genética.  
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A  ESTRUTURA FUNDAMENTAL  DA  CONSCIÊNCIA,   
O  MATERPENSENE  PESSOAL  E  AS  LINHAS  BÁSICAS   

DO  TEMPERAMENTO,  NÃO  APRESENTAM  MEGAMUDAN-
ÇAS  ENTRE  DUAS  VIDAS  EM  APENAS  1  SÉCULO.  

 
Repetência. A pessoa chegando à terceira ou à quarta idades pode testemunhar maior 

número de casos de experiências intrafísicas desses seres repetentes, inclusive parentes, ou aque-
las personalidades formando 2 galhos da mesma árvore genealógica, através de 2 somas, no mes-
mo século e mais ou menos no mesmo ambiente humano, ou seja, empregando a mesma forma 
holopensênica pessoal. 

Seriéxis. Nessas oportunidades, o parente-pesquisador, ou pesquisadora, permeia ou tor-
na-se espectador de ambas as existências humanas alheias. As seriéxis são demonstradas aí, de 
maneira incontestável, objetivamente, na prática da vida cotidiana.  

Inconveniente. O único inconveniente é ser, grosso modo, impraticável revelar publica-
mente os fatos, ou escrever os livros de relatos minuciosos dos casos, pelas implicações cosmoé-
ticas perante a consciência experimentando as duas vidas consecutivas e os parentes ainda vivos 
nesta dimensão.  

Ambigüidade. O livro de relatos, nesses contextos, pode apresentar a ambigüidade anti-
cosmoética, sendo edificante para os leitores e destrutivo para o protagonista, homem ou mulher, 
em função de mínima circunstância trágica indicando o silêncio cosmoético. O melhor é o próprio 
auto-revezador, homem ou mulher, relatar as experiências existenciais ou interexistenciais. 

Protagonistas. Muitos desses protagonistas, homens e mulheres, podem ser consréus 
ressomadas. 

Longevidade. A longevidade média mais ampla da população no Século XXI, na Terra, 
vai mudar os critérios dos autorrevezamentos, das seriéxis e dos ciclos multiexistenciais. 

Retomadores. Legiões de consciexes são respeitáveis retomadoras ideológicas de tare-
fas, hoje, daqueles empreendimentos deixados para trás, há séculos, e agora encarados lucidamen-
te como autorrevezamentos tardios, mas ainda possíveis, exeqüíveis e oportunos. 

 
 

407 .    D E S S O M Á T I C A     N A     T E R C E I R A     I D A D E  
 
 
I.  Barbárie. No dia 29 de março de 2002, a senhora desempregada M. D. S., de 26 anos 

de idade, matou, por asfixia, o amante, M. H. S., de 65 anos de idade, barbeiro, no município de 
Lupionópolis, no Norte do Paraná, Brasil. A homicida enterrou o cadáver em antiga fossa no 
quintal da casa (V. Hoje; Mulher mata Amante e enterra Corpo no Quintal; Cascavel, PR; 03.04.02; página 16). 

 
II.  Pit bull. No dia 31 de março de 2003, segunda-feira, por volta do meio-dia, a aposen-

tada H. M. S., de 72 anos de idade, morreu após ter o rosto e o pescoço estralhaçados pelo pit bull 
Rickson, de 9 anos de idade, na Rua Petrocochino, em Vila Isabel, no Rio de Janeiro (V. Gazeta do 
Povo; Pit bull ataca e mata Mulher de 72 Anos que o criava; Óbito: Hospital do Andaraí; Cão morto com 9 Tiros; Curi-
tiba, PR; 02.04.03; página 24).  

Ectopia. A senhora foi atacada quando alimentava o cão, na área de serviço do aparta-
mento. Ela criava o cachorro sozinha desde a morte do filho, em acidente de carro, há 7 anos,  
o verdadeiro dono do animal. Ela gostava do animal por ter sido do filho. O cão vivia trancado  
e alternava momentos de mansidão com outros de agitação. Há algum pit bull sadio da cabeça? 
Este é mais outro caso trágico da síndrome da ectopia afetiva, ou dos amores errados.  

 
III.  Chifradas. Por volta das 19 horas do sábado, 1o de junho de 2002, o aposentado  
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A. S. R., de 75 anos de idade, foi vítima de dessoma inusitada, no sítio da Rua Bela Floresta, 
número 7, em Vargem Pequena, Zona Oeste do Rio de Janeiro, RJ. Ele não resistiu às chifradas 
recebidas da vaca enfurecida criada na propriedade (V. Povo; Vaca Enfurecida mata Aposentado a Chifra-
das; Rio de Janeiro, RJ; 03.06.02; página 2). 

Surpresa. A vaca, criada pelo sitiante, começou a dar coices, pular e correr alucinada-
mente pelo pequeno pasto do sítio. Na tentativa de controlá-la, A. aproximou-se e foi atingido na 
barriga pelos chifres da vaca. A morte do aposentado causou surpresa aos vizinhos e parentes de-
le. Segundo essas pessoas, ele estava acostumado a tratar diariamente dos animais. 

 

A  IDADE  FÍSICA  IMPLICA,  ANTES  DE  TUDO,  EM 
AUTOLUCIDEZ  COSMOÉTICA.  SER  HOMEM  OU  SER 

MULHER,  SER  JOVEM  OU  SER  IDOSO  NÃO  SIGNIFICA  
SER  FELIZ  NEM  TER  ÊXITO  EVOLUTIVO  NESTA  VIDA. 

 
 

408 .    Q U A R T A     I D A D E  
 
 
Definição. A quarta idade é o espaço de tempo definido socioculturalmente da pessoa 

vivendo a partir dos 80 anos e 1 dia de idade física em diante. 
Sinonímia: 1.  Octogenário. 2.  Idade avançada; idade da franqueza; idade da pele trans-

parente. 3.  Velhez; velhice. 4.  Senior citizen. 5.  Ancianidade; ancianismo; senescência. 
Antonímia: 1.  Fase balbuciante; idade infantil; neonatalidade. 2.  Adolescência; juven-

tude; mocidade. 3.  Meia-idade. 4.  Terceira idade. 
 
Antagonismo. O modo de envelhecer é opção da conscin não se deixando levar pelas 

imagens sociais retrógradas. Por exemplo, senescência e senilidade são termos antagônicos, em-
bora utilizados muitas vezes como similares. Eis a diferença: 

1.  Senescência. A senescência é a condição do envelhecimento natural com o passar do 
tempo cronológico ou, mais adequadamente, biológico. 

2.  Senilidade. A senilidade é o período do envelhecer patológico com o predomínio da 
degenerescência biológica.  

Desdramatização. Torna-se prioritário descondicionar, desdramatizar e valorizar a ve-
lhice, favorecendo a adoção de postura consciencial dinâmica, atuante, lúcida e responsável pela 
própria vida, indo além dos estereótipos e rótulos de qualquer natureza. 

Privilégio. Em 1998, 1% da Humanidade já havia chegado ao privilégio da quarta idade. 
Autoconsciência. O emprego da liberdade de expressão consciencial se expande na me-

dida da ampliação do nível de autoconsciência ou quando desenvolvemos a maturidade no empre-
go do livre-arbítrio pessoal. 

Longevidade. Urge destacar a necessidade da atenção e observação contínua aos sinais  
e sintomas biológicos endereçados pelo corpo humano para podermos prevenir desarmonias e uti-
lizá-lo de maneira consciente. Assim, ampliamos a longevidade e aumentamos as oportunidades 
evolutivas nesta dimensão. 

Binômio. Informar-se sobre as doenças degenerativas mais comuns na terceira e quarta 
idades, com a análise de causas orgânicas e, em especial, das possíveis origens dos desequilíbrios 
na história multimilenar da consciência, possibilita nova visão do binômio saúde-doença, na qual  
o enfoque recai sobre o doente e não sobre a enfermidade. 

Prioridades. Quanto mais idosa a pessoa, maior o alto nível crítico, de risco, das pró-
prias prioridades ante o próximo choque consciencial da dessoma.  
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Centenárias. Em 1999, existiam 70 mil pessoas centenárias nos Estados Unidos da Amé-
rica e 85% dessas pessoas eram mulheres. 

Refúgio. Depois da vida assentada, em certa idade física, é natural à conscin buscar o úl-
timo refúgio. Contudo, é necessário ser aberto a todos. O ideal é o abertismo consciencial seguir  
a conscin do berço ao crematório. 

Mitos. As pessoas mais longevas vêm sendo alvo de mitos, desinformações e desprepa-
ro, desde a Antiguidade até os dias atuais, em múltiplas Socins, fatos impeditivos da convivência 
harmônica entre as gerações (V. Patury, Felipe; O Ranking da Idade; Veja; São Paulo, SP; 17.04.02; página 28). 

Pejorativos. Eis, em ordem alfabética, 70 vocábulos pejorativos e anticosmoéticos atri-
buídos aos veteranos da vida da quarta idade, hoje, educadamente, evitados: 

01.  Alquebrado: quando o geronte anda curvado. 
02.  Ancestral: ancestre. 
03.  Antigório: antíquo. 
04.  Arcaico: arqueológico. 
05.  Assexuado: quando não pratica nenhum tipo de ato sexual. 
06.  Atrofiado: hipotrofiado. 
07.  Avelhantado. 
08.  Bichado: quando doente. 
09.  Bolorento. 
10.  Borocoxô. 
11.  Cacareco: sem valor. 
12.  Caduco. 
13.  Carcomido. 
14.  Carunchento: em mal estado de conservação. 
15.  Carunchoso. 
16.  Cediço. 
17.  Coroca. 
18.  Decadente. 
19.  Decaído. 
20.  Declinante. 
21.  Decrépito. 
22.  Definhado: debilitado. 
23.  Degenerescente. 
24.  Desnutrido: enfraquecido. 
25.  Durázio. 
26.  Embolorado. 
27.  Encanecido. 
28.  Enferrujado: com articulações emperradas. 
29.  Esclerosado: amalucado. 
30.  Extravelho. 
31.  Ferrugento. 
32.  Fossilizado: ultrapassado. 
33.  Gagá: mentalmente incapaz. 
34.  Gasto. 
35.  Glacial: sem calor humano. 
36.  Grandevo. 
37.  Jurássico. 
38.  Macróbio. 
39.  Matusalêmico. 
40.  Morto-vivo: desprovido de vitalidade. 

 41.  Múmia. 
42.  Obsoleto: obsolescência do material. 
43.  Paleozóico: paleontológico. 
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44.  Paquidérmico: grande e pesado. 
45.  Passado: passadiço. 
46.  Primevo. 
47.  Primitivo. 
48.  Prisco: pertencente aos tempos idos. 
49.  Prístino: de época anterior. 
50.  Provecto: de idade avançada. 
51.  Rabugento: mal humorado, intolerante. 
52.  Revelho. 
53.  Senecto. 
54.  Senil: dementado. 
55.  Tartaruga. 
56.  Trapo: de aparência cansada. 
57.  Traste. 
58.  Usado. 
59.  Velhaço: pessoa finória. 
60.  Velhancão. 
61.  Velhantado. 
62.  Velhão. 
63.  Velharusco. 
64.  Velhongra. 
65.  Velhote. 
66.  Velho-velho. 
67.  Velhusco. 
68.  Velhustro. 
69.  Velusco. 
70.  Vetusto. 
Melhoria. Eis, em ordem alfabética, 20 recomendações, próprias da Conscienciologia, 

para quem deseja melhorar a vida depois da aposentadoria ou na quarta idade: 
01.  Abertismo. Preferir o diálogo cordial, com bom humor, para ampliar o abertismo 

consciencial. 
02.  Autoconhecimento. Ampliar o autoconhecimento com o emprego prioritário inteli-

gente do mentalsoma. 
03.  Convivialidade. Evitar o isolamento dando preferência ao convívio fraterno com to-

das as gerações. 
04.  Energossoma. Permitir a descoincidência vígil das energias facilitando o estudo do 

energossoma. 
05.  Fisicultura. Fazer exercícios físicos regulares consentâneos com a idade física. 
06.  Hábitos. Cultivar hábitos salutares sem exceções retrógradas de caprichos agravan-

tes dispensáveis. 
07.  Holofilosofia. Ter na Cosmoética a holofilosofia do cotidiano. 
08.  Holomemória. Buscar acessar a holomemória a fim de estudar as retrocognições, 

posicionando-se com tranqüilidade no momento evolutivo. 
09.  Idade. Transformar toda fase etária na melhor idade. 
10.  Interdependência. Superar qualquer tipo de dependência consciencial. 
11.  Maturidade. Adotar posturas de vida de maior maturidade consciencial. 
12.  Mnemônica. Manter a qualidade da memória através do estudo constante. 
13.  Parapsiquismo. Desenvolver o parapsiquismo a começar pelo estado vibracional. 
14.  Perdas. Saber trabalhar com as perdas inevitáveis da vida humana. 
15.  Peso. Controlar o excesso de peso corporal. 
16.  Preparação. Preparar-se para a próxima vida com otimismo e automotivação. 
17.  Recéxis. Estar atento às reciclagens existenciais ininterruptas, habituais. 
18.  Reeducação. Priorizar o programa pessoal de reeducação consciencial. 
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19.  Sono. Atender à carga horária de sono natural. 
20.  Tares. Executar a tarefa assistencial do esclarecimento objetivando a policarmalida-

de vivida. 
 

A  QUARTA  IDADE  É  A  IDADE  DA  FRANQUEZA.  
NESSE  PERÍODO,  A  ORDEM  LÓGICA  É  REPARTIR  

OS  BENS  ACUMULADOS,  ANTES  DE  FICAR  TUDO  PARA   
A  MELEX  OU,  ENTÃO,  PARA  OUTRA  VIDA  HUMANA. 

 
 

409 .    D E S S O M Á T I C A     N A     Q U A R T A     I D A D E  
 
 
Definição. A tesoura é instrumento cortante, formado por duas lâminas de aço unidas 

pelo eixo sobre o qual se movem, abrindo em cruz. 
Etimologística. O termo tesoura vem do Latim, tonsorius. Surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Instrumento cortante. 2.  Podão. 3.  Alicate; torquês. 
Antonímia: 1.  Arma branca; faca. 2.  Corta-cutículas. 3.  Bisturi. 
 
I.  Tesoura. No dia 26 de maio de 2001, sábado, a senhora H. M. M., de 82 anos de ida-

de, foi encontrada morta, na casa no Bairro de Alta Córdoba, em Buenos Aires, na Argentina, 
com tesoura cravada no tórax e bolsa de plástico na cabeça (V. Platia, Marta; Brutal Asesinato de Una 
Mujer de 82 Años apunãlada em su Casa; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 28.05.01; página 43). 

Indícios. A filha da senhora, O. I. R., de 50 anos de idade, encontrou a mãe morta e de-
nunciou o crime. Não foram encontrados indícios de violência nas portas e janelas e quem come-
teu o crime não pôde roubar nenhum valor maior porque a vítima, frágil, vivia na casa modesta, 
da pobre pensão do marido falecido há 10 anos. A polícia supunha ser o criminoso algum conhe-
cido da vítima, provavelmente marginal drogado. 

 
II.  Legionella. O homem de 87 anos dessomou devido ao foco da bactéria Legionella 

pneumophila, responsável pela enfermidade do legionário, no Hospitalet y Esplugues de Llobre-
gat, na Espanha, em maio de 2002. Oito pessoas foram internadas, contudo somente este senhor 
faleceu (V. Corbella, Josep; Un Hombre de 87 Años muere por Un Brote de Legionella que afecta a l’Hospitalet  
y Esplugues; La Vanguardia; Barcelona; Espanha; 24.05.02; página 29). 

 
III.  Atropelamento. O aposentado M. T., de 90 anos de idade, pessoa lúcida e saudável, 

gostava de caminhar todas as manhãs, no centro de Londrina, no Paraná. Às 7h15min do dia 20 
de março de 2003, quinta-feira, ele foi atropelado e dessomou ao atravessar a Rua Raposo Tava-
res. O motorista do primeiro veículo, em alta velocidade, não parou para prestar socorro (V. Elorza, 
Telma; Aposentado morre ao Ser Atropelado por Dois Carros; Folha de Londrina; Londrina, PR; 21.03.03; primeira pá-
gina, chamada, e 2). 

 
IV.  Centenária. Às 19h30min do dia 11 de abril de 2001, a anciã R. A. L. P., de 100 

anos de idade, foi atacada a golpes de martelo, em casa, na Calle Corbalán, 451, na Villa Luro, 
em Buenos Aires, na Argentina. Faleceu depois de 38 dias agonizando (V. Platia, Marta; Tras Agonizar 
38 Días murió Una Mujer de Cien Años atacada a Golpes; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 23.05.01; página 46). 

Suspeitas. A polícia suspeitava ser o autor – homem – do ataque, alguém muito próximo 
ou parente direto da vítima, podendo até integrar o círculo familiar. 
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É  SEMPRE  IMPACTANTE  O  CLÍMAX  DE  DESRESPEITO  
E  ANTICOSMOÉTICA  DO  HOMICÍDIO.  MUITO  MAIS 

CHOCANTE  AINDA  É  O  CÚMULO  DO  ASSASSINATO  DE 
ALGUÉM  DEPOIS  DE  VIVER,  COM  LUCIDEZ,  1  SÉCULO.  

 
Afinidades. Os afins se atraem e estabelecem os acertos e os erros entre os componentes 

do próprio grupocarma evolutivo, sem exceção. 
Questões. Quais as relações dessas pessoas, na quarta idade, assassinadas, com as cons-

réus? Seriam os responsáveis por estes crimes, consréus ressomadas integrantes do círculo de 
convívio íntimo em vidas humanas prévias, há séculos? 
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XIX   –    AUTODESSOMÁTICA 
 
 

410 .    S U I C Í D I O S  
 
Derrota. O suicida é quem acreditou na própria derrota. O inteligente é não acreditar em 

nada, nem na força dos fracassos. 
Cuspir. Suicidar-se é cuspir no próprio umbigo. 
Assédio. A bebida alcoólica amortece os sentidos orgânicos. O fumo abaixa a ansiedade. 

Contudo, nenhum desses paliativos patológicos alivia a presença do assédio interconsciencial. 
Solução. O suicídio é aquela situação na qual a solução é o problema maior. 
Profilaxia. O estudo e a reeducação são as melhores profilaxias do suicídio. 
Conceito. O conceito de suicídio varia de cultura para cultura. 
Suicidologia. A Suicidologia é disciplina bem-constituída nos Estados Unidos da Amé-

rica, com associação própria e publicação de revista técnica. 
Status. Em certas culturas, o suicida lento recebe o status de inovador, vanguardista  

e avançadinho. Eis 3 exemplos das vítimas de auto-enganos, listados em ordem alfabética: 
1.  Adolescente. O adolescente começando a fumar até na frente dos pais, como ainda 

ocorre (Ano-base: 2002) em Madrid e Barcelona, na Espanha. 
2.  Moça. A moça linda e viçosa fumando charuto e envelhecendo mais depressa. 
3.  Rapaz. O rapaz incentivado a ser piloto de Fórmula 1 e a morrer gloriosamente. 
Estatísticas. As tentativas de suicídio são praticadas principalmente por adolescentes.  

A freqüência dos suicídios cometidos é maior nas pessoas adultas. As mulheres cometem mais 
tentativas de suicídios em comparação com os homens. De 10 a 15% das pessoas das tentativas de 
suicídio acabam se matando. 

Cérebro. Alguns pesquisadores associam o comportamento suicida a baixos níveis de 
ácido 5-hidroxi-indoleacético (5-HIAA), metabólico de seratonina no líquido cérebro-espinhal. 

Relações. Apresentam relação estreita com o suicídio, a megadesorganização da conscin, 
2 fatos: 

1.  Eutanásia. 
2.  Autodessoma voluntária. 
Reação. Em certas injunções críticas da vida moderna, por exemplo, ante o assaltante 

armado e municiado, mera reação da vítima é sinônimo de suicídio. 
Esgotamentos. Todo autocídio tem raiz parapatológica.  
 

LEGIÕES  DE  CONSCIÊNCIAS  INTRAFÍSICAS  ESGOTAM-SE 
ANTES  DAS  ENERGIAS  DOS  SOMAS.  AÍ  SURGEM  

OS  DESVARIOS,  AS  POSSESSÕES  INTERCONSCIENCIAIS  
  E  AS  FRUSTRAÇÕES  DOS  SUICÍDIOS  OU  HARAQUIRIS. 

 
Loucuras. Há loucuras e excessos de todas as naturezas quanto aos suicídios. A ONG, 

na Suíça, Dignitas, oferece e promove o turismo dos suicídios assistidos. A maioria dos clientes  
é constituída por estrangeiros, atraídos pela permissividade da legislação suíça (V. Wassermann, Ro-
gerio; Ação de ONG Suíça cria “Turismo do Suicídio”; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 01.12.02; página A 19).  

Extremos. Dentre os paradoxos da vida intrafísica devem ser apontados estes 2 extremos 
chocantes de utilização do corpo humano, ou soma, para reflexão e exame, por intermédio de  
2 perfis: 

1.  Autocídio. A autodestruição total do soma válido, íntegro, sadio, em plena mocidade 
abonada, regressão evolutiva, não raro, com inúmeras agravantes pela conscin revoltada contra as 
limitações da vida humana. Há exemplos, às dezenas, nas fontes da mídia escrita. 
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2.  Revalorização. A revalorização máxima do soma, por exemplo, Ana Cristina de Li-
ma Ferreira, de 41 anos de idade, conscin lutando contra as limitações, portadora de paralisia ce-
rebral. Além de dançar, lançou o livro, Transformação, digitado com a língua (V. Pernambuco, Mar-
cos; O Vôo da Borboleta; IstoÉ; São Paulo, SP; 11.09.02; página 68). 

 
 

411 .    C O N S C I E N C I O G R A M A     D O S     S U I C I D A S  
 
 
Definição. O pré-suicida é aquela conscin apresentando evidente predisposição para co-

meter suicídio ou a autodesativação do soma. 
Sinonímia: 1.  Fronteiriço ao suicídio; letomaníaco. 2.  Conscin somatofóbica; pessoa 

antissomática. 3.  Autor da tentativa de suicídio. 
Antonímia: 1.  Conscin mais sadia. 2.  Conscin somatofílica. 
 
Definição. O suicida é a conscin geradora da supressão da vida intrafísica do próprio 

corpo humano. 
Sinonímia: 1.  Autocida. 2.  Auto-homicida. 3.  Conscin somatofóbica. 
Antonímia: 1.  Quem morre de morte natural. 2.  Conscin somatofílica. 
 

O  SENTIMENTO  DE  VAZIO,  SENTIDO  PELO  SUICIDA   
ANTES  DE  SUICIDAR-SE,  O  ACOMPANHA  AINDA  MAIS   
INTENSAMENTE,  NA  MELEX  E  NA  MEGAFRUSTRAÇÃO,  

DEPOIS  DA  DESSOMA,  NA  EXTRAFISICALIDADE. 
 
Suicidas. Pelo conscienciograma, há várias categorias de suicidas, por exemplo, estas 

10, listadas em ordem alfabética: 
01.  Suicida ectópico: o autocida, por exemplo, dentro do Vaticano ou na sacristia. 
02.  Suicida em ricochete: a pessoa cujo suicídio provoca outro (ou outros) suicídio(s). 
03.  Suicida fanático político: quem protesta, com o suicídio, contra atos institucionais. 
04.  Suicida fanático religioso: o membro de religião ou seita tirando a própria vida. 
05.  Suicida grupal: o homem-bomba, a mulher-bomba. 
06.  Suicida homicida (inconsciente): quem se destrói matando alguém sem intenção. 
07.  Suicida lento: quem produz o autocídio a varejo, gradualmente, rendido a algum ví-

cio muito particular. 
08.  Suicida passional: quem se mata por afeição não correspondida. 
09.  Suicida solitário: o sociófobo executor da autoquíria. 
10.  Suicida toxicômano: o dependente bioquímico derrotado pela overdose. 
Tipos. Eis, listadas em ordem alfabética, à conta de exemplos a serem evitados, 15 tipos 

de suicídios: 
01.  Altruísta. O oferecimento da vida em prol de alguma causa, considerado sacrificial. 
02.  Ambicídio. O suicídio a 2 ou o conjunto de duas pessoas se matando simultanea-

mente no mesmo lugar. 
03.  Anônimo. O resultado funesto dos desregramentos das paixões no exercício das ati-

vidades humanas. 
04.  Coletivo. O suicídio praticado em massa. 
05.  Devedor. A forma enganosa da própria extinção com o desejo de sustar para sempre 

a cobrança do credor. 
06.  Egoísta. Aquele suicídio praticado por motivos puramente pessoais. 
07.  Heróico. Feito para o bem ou o pretenso salvacionismo de grupo ou sociedade. 
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08.  Homicida. Aquele no qual o suicida, antes de dessomar, assassina outras pessoas.
 09.  Involuntário. Quando o indivíduo provoca acidentalmente a própria dessoma. 

10.  Literário. O suicídio estimulado pela leitura de obras românticas apologéticas e su-
blimadoras da loucura. 

11.  Passional. O autocídio cometido por motivos amorosos. 
12.  Patológico. A autodestruição por demência, sem nenhuma razão ou objetivo. 
13.  Simulado. O homicídio simulando suicídio. 
14.  Vingança (ambiente). A autoquíria como forma de vingança em relação ao meio. 
15.  Voluntário. A dessoma deliberadamente provocada pela vítima em si própria. 
Motivos. Eis, listados em ordem alfabética, na qualidade de exemplos a serem evitados, 

15 motivos capazes de levar a pessoa a antecipar a dessoma ou destruir o próprio corpo humano 
prematuramente, sempre tolice das mais graves, de péssimas conseqüências evolutivas, cometida 
contra si mesmo: 

01.  Assédio interconsciencial: o suicídio do dipsomaníaco embriagado. 
02.  Baixa auto-estima: o suicídio do indivíduo sem perspectivas de vida. 
03.  Crise existencial: o suicídio da conscin não suportando o auto-enfrentamento. 
04.  Depressão: o suicídio do doente mais covarde para enfrentar a si próprio e a vida.  
05.  Desesperança: o suicídio do doente terminal desenganado. 
06.  Fracasso pessoal: o suicídio do megaempresário na iminência de falência. 
07.  Frustração profunda: o suicídio do homem com órgão sexual inutilizado. 
08.  Hostilidade ambiental: o suicídio do policial militar ante o holopensene local. 
09.  Imaturidade consciencial: o suicídio na condição de mecanismo de fuga frustrante. 
10.  Infelicidade pessoal: o suicídio de quem está insatisfeito consigo mesmo. 
11.  Modismo: o suicídio através da prática homossexual trágica do barebacking. 
12.  Ruptura profissional: o suicídio gerado pela perda repentina do emprego. 
13.  Tédio: o suicídio do indivíduo ectópico não encontrando objetivo útil na vida. 
14.  Vergonha: o suicídio do militar investigado por usar medalhas imerecidas. 
15.  Vingança (pessoa): o suicídio planejado para incriminar outro indivíduo. 
 
 

412 .    S U I C Í D I O S     N A     I N F Â N C I A  
 
 
Definição. A depressão é o estado de desencorajamento, de perda de interesse, sobrevindo 

às perdas, decepções, fracassos, estresses físicos e / ou psíquicos, no momento quando a conscin, em 
qualquer idade física, toma consciência do sofrimento ou isolamento no qual se colocou. 

Etimologística. O termo depressão vem do Latim, depressio. Surgiu no Século XVIII. 
Sinonímia: 1.  Abatimento moral; alquebramento; autodesmotivação; desânimo; prostra-

ção física. 2.  Impotência. 3.  Ademonia; disforia depressiva. 4.  Atimia; melin profunda. 5.  Ato-
nismo; autoassédio. 

Antonímia: 1.  Ânimo; exuberância; vivacidade. 2.  Potência. 3.  Excitação maníaca.  
4.  Euforin. 5.  Autodesassédio; supervigor. 

 
Constrangimento. A tragédia da criança suicida é o cúmulo de constrangimento para to-

dos nós, adultos, homens e mulheres. 
 
I.  EUA. Nos Estados Unidos da América, já em 1986, a depressão, o desespero e o es-

tresse estavam levando ao aumento do suicídio infantil e juvenil, em proporções alarmantes  
(V. O Globo; Nos EUA, Suicídio de Crianças causa Alarme; Rio de Janeiro, RJ; 06.04.86; página 27). 

Ameaça. Naquela ocasião, a Dra. Cynthia R. Pfeffer, Presidente eleita da Associação 
Americana para Estudos sobre o Suicídio, autora do livro “A Criança Suicida”, já advertia quanto 
às causas do crescente número de suicídios de estadunidenses de faixa etária baixa, instando com 
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os pais sempre levarem a sério quando a criança ou jovem ameaça se suicidar, sendo melhor, nes-
se caso, procurar o psicoterapeuta (V. Pfeffer, Cynthia R.; The Suicidal Child; The Guilford Press; New York, 
NY; 1986; páginas 3 a 53). 

Mudanças. A óbvia mudança de conduta nos hábitos alimentares ou de sono, desvio do 
usual, em termos de atuação quanto às relações com o casal ou em relação às atividades escolares, 
são muito importantes, como sintomas da tendência ao suicídio.  

Programas. Há programas ativos de prevenção ao suicídio em muitas localidades esta-
dunidenses. 

Fatores. Contribuem para o crescente número de suicídios em crianças 5 fatores ou ele-
mentos, nesta ordem funcional: 

1.  Sociabilidade. Os problemas sociais. 
2.  Alcoolismo. O alcoolismo permitido na Socin. 
3.  Drogas. O uso de drogas leves e pesadas além do álcool. 
4.  Tanatofobia. Muitos escolares com tendências suicidas também se preocupam muito 

com a morte (tanatofobia) e se queixam de pesadelos com pessoas morrendo.  
5.  Comunicologia. A influência dos programas televisivos dedicados exclusivamente às 

violências, matanças, guerras e execuções sumárias, com vilões-heróis e conseqüente banalização 
da morte e do assassinato. 

 

QUALQUER  DECLARAÇÃO  REVELANDO  IMPULSOS 
SUICIDAS,  ONDE  A  CRIANÇA  OU  JOVEM  PENSA,  

AMEAÇA  OU  TENTA  COMETER  SUICÍDIO,  MESMO  EM 
SONHO,  DEVE  SER  DISCUTIDA  COM  O  DECLARANTE.  

 
II.  Rússia. Na Rússia, já em 1998, os suicídios de crianças atingiam meninos e meninas 

de até 5 anos de idade, e superavam os 2 mil casos por ano (V. Folha de S. Paulo; Crianças de Até 5 Anos 
se matam; São Paulo, SP; 20.12.98; página 1 – 28). 

Consréus. Evidentemente grande número de casos de suicídios na infância diz respeito 
às consréus. 

 
 

413 .    S U I C Í D I O S     N A     P R É - A D O L E S C Ê N C I A  
 
 
Definição. A desilusão é o ato ou efeito de desiludir-se ou de perder ilusões. 
Etimologística. O termo desilusão é adaptação do idioma Francês, désilusion, e surgiu 

em 1899. 
Sinonímia: 1.  Decepção; desalento; desânimo; descoroçoamento; desengano. 2.  Deses-

perança; desespero. 
Antonímia: 1.  Alento; bom ânimo; coragem. 2.  Esperança. 
 

PROFUNDA  DESILUSÃO  PODE  DESPONTAR  
DE  MANEIRA  VIGOROSA  NO  BOJO  DO  ESTRESSE  
EMBASANDO  A  MAIOR  CRISE  DE  CRESCIMENTO 

EVOLUTIVA  DA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA. 
 
Puberdade. A puberdade (ou a adolescência) gera a crise de crescimento com bases so-

máticas, fisiológicas ou cerebrais, afetando as reações emocionais (provenientes do psicossoma) 
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da consciex recém-chegada à esfera de luta evolutiva da intrafisicalidade, e ainda buscando ins-
talar as defesas íntimas contra o próprio passado (retrovidas) turbulento. 

Rejeição. A primeira desilusão afetiva ou de rejeição (exclusão) franca no período da  
pré-adolescência, quando a conscin ainda está submissa à imaturidade de nova experiência huma-
na, apresentando mínima recuperação dos cons, não raramente gera atos impulsivos, desesperados 
ou tresloucados ante o impacto da amargura sentida, praticamente infinita (parapatologia do psi-
cossoma). 

Maturidade. A crise de crescimento evolutivo da pré-adolescência e adolescência as-
senta as bases da maturidade (adultidade) e até da holomaturidade da conscin. 

 
I.  E-mail. No dia 21 de setembro de 1997, o garoto de 11 anos de idade se suicidou, em 

casa, no Bairro de Encino, na periferia de Los Angeles, na Califórnia, EUA, poucos minutos de-
pois de ter recebido pequena mensagem pelo correio eletrônico (Internet) na qual a namorada en-
cerrava o relacionamento entre os 2 (V. O Globo; Menino Rejeitado pela Namorada em “E-mail” se suicida; 
Rio de Janeiro, RJ; 24.09.97; página 31). 

Cinto. As autoridades da polícia de Los Angeles informaram ter o menino, rejeitado pela 
namorada, se enforcado amarrando o próprio cinto ao pescoço, depois de enviar a resposta por  
E-mail à mocinha. Afirmou: ela nunca mais o veria. 

Box. O pai do menino (grupocarma) encontrou o corpo do filho no banheiro, pendurado 
no tubo da cortina do box, momentos após a troca de mensagens através da Internet. 

Acampamento. O pai do garoto disse aos policiais ter o filho e a menina se conhecido 
(abordagem intrafísica) há cerca de 1 mês em acampamento de verão, comportamento social co-
mum e saudável dentro da cultura estadunidense. 

Menina. O porta-voz da polícia, S. B., informou ter a menina chegado a responder  
à mensagem na qual o namorado afirmara a intenção de sumir. 

Resposta. A garota teria escrito: – “Ué, quer dizer que você vai se suicidar, então?” Ela 
ficou esperando pela mensagem de volta do ex-namorado, inutilmente.  

Ingenuidade. Aqui se constata o nível ingênuo da afinidade e do relacionamento entre 
os 2 pré-adolescentes na fase natural do período da preparação da nova existência humana. 

Nomes. S. B. não divulgou os nomes do garoto morto e da ex-namorada, segundo afir-
mou, para preservar as duas famílias (privacidade doméstica).  

Controvérsia. Alguns pesquisadores interpretam esta postura técnica, de sonegação 
intencional de informações, de 2 modos: 

1.  Educação. Fruto do alto nível de educação ou classe social da Socin em questão.  
2.  Demagogia. Comportamento demagógico, próprio da conduta moderna, discutível, 

do politicamente correto, gerada pelo alto grau da conhecida hipocrisia estadunidense (Veja  
o affair Bill Clinton-Monica Lewinski, ou o sexgate). 

Idade. Os responsáveis também não revelaram a idade da menina protagonista do caso.  
Conviviologia. As famílias das duas crianças se reuniram para tentar, pelo menos, enten-

der as razões do trágico episódio. 
Análise. A análise técnica, conscienciométrica, cosmoética e realista, seja individual ou 

grupal das conscins, somente pode ajudar a todos dentro do universo da Evoluciologia. Aplique-
mos este conceito ao caso em pauta. 

Deduções. O nível da fragilidade emocional e reação extrema do infeliz garoto rejeitado  
e contrariado, fazem deduzir e ressaltam, racionalmente, 2 fatos: 

1.  Parapatologia. O antigo e avançado grau de parapatologia da psicossomática (psicos-
soma: paracorpo emocional ou dos desejos): ao primeiro impacto de contrariedade, rejeição ou re-
vés humano mais sério, se desesperou até às últimas conseqüências. 

2.  Intermissiologia. A condição da consciex vinda de longo período intermissivo, mul-
tissecular, doentio, exigindo a ressoma, agora, no período da pós-reurbanização extrafísica, bási-
ca, em relação à Europa.  

Psicossomática. Não se pode esquecer, neste contexto: as emoções extrafísicas sentidas 
a partir do psicossoma direto, isolado, sem o holochacra e o soma (próprios tão-somente da cons-
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cin), são sempre tidas, errônea e patologicamente, pela consciex parapsicótica atormentada, qual 
se fossem definitivas, para sempre, eternas, insolúveis, desoladoras, sem esperança. 

Mitos. Em geral, tal estado íntimo se manifesta por intermédio de 2 ângulos segundo  
a visão míope e errônea, ainda somática, intraterrestre, responsáveis, através do perpassar da His-
tória Humana, pela criação de 2 mitos:  

1.  Espaço. À feição do padecimento abismal (espaço), onde está completamente imersa, 
e de onde jamais sairá, condição geradora do mito do inferno. 

2.  Tempo. À conta da agonia infinita (tempo), incapaz de se extinguir dentro do microu-
niverso intraconsciencial, condição geradora do mito dos tormentos íntimos eternos.  

Tendência. A tendência ou predisposição da consciex, quando se torna conscin, em mui-
tos casos, é continuar, ainda, no período inicial da vida intrafísica, com esta reação emocional,  
a mais perturbadora de todas – e também, em outros tantos casos, até além das frustrações do ato 
do suicídio autolúcido, recente – mantida no mesmo grau de pesar, adversidade e auto-suplício 
(autoflagelação inconsciente). Daí a reação desesperada do garoto protagonista desta tragédia. 

Tares. Infelizmente tal reação de perturbação máxima da conscin ainda é desconhecida 
por psicólogos, psicanalistas, médicos clínicos, psiquiatras, paramédicos e psicoterapeutas con-
vencionais, não-projetores conscientes, ou seja: profissionais portadores de vida humana trancada 
(não-projetiva lúcida e não-multidimensional), daí nascendo mais a tarefa assistencial de esclare-
cimento (tares) para os sobrecarregados conscienciólogos e consciencioterapeutas, os atuais abri-
dores de caminhos evolutivos às consciências, neste particular.  

Evolucientes. Afinal, os evolucientes podem ser tanto os doentes ou pacientes comuns  
a serem assistidos, quanto os próprios atendentes deles, dentro das áreas amplas da saúde.   

 
II.  Cola. O pré-adolescente N., de 14 anos de idade, se matou com tiro na cabeça, em 

casa, após a punição recebida por estar colando no tradicional Colégio Militar do Rio de Janeiro, 
onde era aluno da turma 803, da Quarta Companhia, cursando a 8a Série do 1o Grau. O fato ocor-
reu às 22h40min da terça-feira, dia 15 de maio de 1990 (V. Jornal do Brasil; A Dor da Humilhação: 
Sonho era Ser Oficial da Marinha; Caderno: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 18.05.90; capa do caderno). 

Dessoma. O garoto somente dessomou às 14 horas do dia seguinte, no Centro de Trata-
mento Intensivo (CTI) do Hospital da Força Aérea, na Ilha do Governador, Zona Norte. N. foi 
enterrado às 16h30min, do dia 17 de maio de 1990, no Cemitério de Murundu, no Bairro de Padre 
Miguel, Zona Oeste carioca. 

Carta-testamento. Em carta-testamento, N. explicou a razão do ato de desespero: havia 
sido punido na presença da mãe, M. R. R., de 36 anos de idade, e dos colegas, durante a formatu-
ra da turma no Colégio Militar, onde estudava desde a 5a Série. Pretendia ser oficial da Marinha. 

Isolamento. Quando estava sozinho em casa, na Vila Residencial da Aeronáutica, em 
Marechal Hermes, Zona Oeste do Rio de Janeiro, o garoto fez o disparo fatal pelo revólver calibre 
38, do pai, o sargento da aeronáutica C. J. R. F., de 40 anos de idade. Observa-se, aqui, o holo-
pensene militar característico das conscins belicistas. 

Suspensão. Durante a prova de Geografia, no dia 11 de maio de 1990, o estudante fora 
surpreendido colando e, além de ser repreendido, tirou nota zero e recebeu 6 dias de suspensão.  

Punição. O responsável pela Quarta Companhia pediu à mãe do menino ir ao Colégio 
para comunicar-lhe sobre a punição. 

Sincronicidade. A senhora, mãe do garoto, foi exatamente no dia da formatura em ho-
menagem ao Comandante do Corpo de Alunos, quando são lidos os boletins internos. Podemos 
constatar, neste ponto, a atuação da sincronicidade negativa, pré-desastre (assedialidade grupal 
extrafísica), entre os fatos envolvendo todos os protagonistas. 

Boletim. Através dos alto-falantes, o oficial divulgou para todos os presentes – alunos, 
professores e pais – o boletim diário de cada companhia, incluindo as punições dos estudantes 
transgressores das rígidas normas do Colégio. Esta prática muito antiga é, hoje, considerada ana-
crônica e ultrapassada pelos Códigos Penais modernos. 

Deslealdade. No Colégio Militar, o ato de colar é considerado, pelo regulamento, trans-
gressão tão grave quanto o furto, e tido como “deslealdade do aluno junto aos colegas”. 
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Colégio. O tradicional Colégio Militar segue a Lei do Ensino do Exército, mantendo dis-
ciplina severa, com graves punições, desde a fundação, há 110 anos, exigindo dos 1.900 alunos  
– à época – atitude exemplar, tanto no receinto da escola quanto na rua, especialmente se estive-
rem uniformizados.  

Currículo. O Colégio estabelece algumas peculiaridades pedagógicas dando ênfase  
à educação física e ao rígido cumprimento do currículo (book). 

Holopensene. O clima ou holopensene do Colégio era pesado para os meninos devido  
à rigidez da disciplina. Pelo regulamento da instituição, a punição ou sanção disciplinar “educati-
va”, era “procedimento normal”, rotineiro, do estabelecimento de ensino. 

Regulamento. Segundo o comandante do Colégio, Coronel A. L. F., a pena aplicada ao 
aluno transgressor foi amenizada, pois o regulamento prevê expulsão do Colégio Militar para 
quem usa “meios ilícitos” durante a verificação de aprendizagem. Para F. não houve, no caso, 
“abuso” quanto ao cumprimento do regulamento no caráter educativo. 

Proibição. Além da punição aplicada pelo Colégio Militar, a mãe do jovem N. lhe proi-
biu, durante 1 mês, de jogar bola, andar de bicicleta e de ir ao aniversário da tia C., marcado para 
a terça-feira, quando ficou sozinho em casa. 

Irmãs. As duas irmãs de N., de 15 anos de idade, e outra de 21, foram com os pais ao 
aniversário da tia, fato social muito significativo para todos os familiares. 

Disparo. Ao voltar da festa, a família chegou a ouvir o disparo do revólver. N. foi en-
contrado desmaiado e sangrando, perto da arma. 

Ironia. O mais irônico nesta tragédia é o garoto revelar no depoimento manuscrito dei-
xado para a mãe: – “É verdade que nem cheguei a colar, no dia da prova eu estava nervoso, pe-
guei o livro, abri, mas não consegui ler não”. 

Predisposição. O adolescente ainda informou o nome de 2 outros colegas, de fato, co-
lando naquele momento. O único aluno pego colando, ou tentando colar, foi justamente ele. Aqui 
atuou a predisposição paragenética pessoal a incidentes negativos (acidentes de percurso). 

Desempenho. A causa mais freqüente para o suicídio, notadamente de menores em idade 
escolar, está relacionada ao alto grau de expectativa de desempenho do aluno e à fórmula exage-
radamente rígida de cobrança, caracterizada pela intolerância quando este não é atingido. 

Gatilho. Podem gerar o choque psicossomático muito grande e compor o gatilho do sui-
cida, 4 elementos, no caso listados nesta ordem funcional: 

1.  Punição. A punição autoritária. 
2.  Humilhação. A humilhação do adolescente. 
3.  Grupúsculo. A desmoralização diante do grupúsculo social. 
4.  Execração. A execração pública. 
Paragenética. Importa ressaltar a opinião do psicólogo R. M., de 38 anos de idade, na 

ocasião, na qual a escola não podia ser culpada no caso de N., pois: – “A rigidez da disciplina po-
de ter desencadeado o suicídio, mas é provável que o menino já tivesse um quadro depressivo an-
terior”. Tal fato vem corroborar a condição da paragenética alterada na consciex ressomada. 

Pedagogia. Contudo, dentro dos princípios da Pedagogia Moderna, a divulgação do de-
sempenho do aluno na frente dos colegas é antipedagógica e pouco recomendável. O sigilo nesses 
casos é adotado em países mais desenvolvidos. 

Culpa. O suicídio de adolescentes, em certas ocorrências, pode ser encarado como forma 
de punir os familiares e a Socin. Neste caso, o jovem suicida sai da “cena intrafísica” (dimensão 
humana) e deixa a culpa para as outras pessoas. 

Datas. Freqüentemente, o suicida jovem comete o ato fatal em datas importantes para  
a família ou em momentos escolhidos, como aconteceu com N., dando o tiro justamente quando 
os pais entravam em casa, depois da festa familiar.  

Socin. A Socin, ainda patológica, tem o quinhão de responsabilidade nesse contexto, por 
ser extremamente competitiva, na qual não há espaços para fracassos.  

Educar. Educar consciencialmente está muito além da exigência de notas altas.  
Evolução. A evolução consciencial da conscin pode caminhar à frente ou atrás da evo-

lução consciencial média da Socin da qual participa. 



 
Autodessomát ica  

 

 
1004 
 

Formação. A consciex ressomada, após as reurbanizações extrafísicas amplas, ainda em 
prosseguimento neste início do Século XXI, com antecedentes familiares dentro da linha militar 
(Paragenética), sonhando ser oficial da Marinha, está em pleno processo de formação cosmoética, 
no qual entram em jogo os códigos convencionalmente determinados e as exigências rígidas do 
mundo adulto para alguém ser aceito no meio social e profissional (grupocarma intrafísico, holo-
pensene grupal). 

Percurso. Segundo a opinião dos especialistas em áreas diversas do conhecimento, esse 
percurso existencial é acidentado, não-linear.  

Porão. Nesse período adolescente se incluem também o porão consciencial e os aciden-
tes de percurso parapsíquicos em plena fase preparatória da existência da conscin e das bases da 
proéxis. 

Escola. O adolescente, de 14 anos de idade, já tem discernimento para entender esse có-
digo de valores da Socin, mas também está em processo de formação da própria personalidade 
(conscin) e da ética pessoal (autocosmoética). Aí atua o papel da escola, dos professores e das au-
toridades educacionais (Pedagogia, Comunicologia, Assistenciologia). 

Filme. O filme Sociedade dos Poetas Mortos, do diretor australiano Peter Weir (1944–), 
conta história assemelhada à tragédia de N. O tiro na cabeça também matou o garoto Neil Perry,  
o personagem vivido pelo ator Robert Sean Leonard, no filme. A causa: o colégio rígido e tradi-
cional em Socin repressiva. 

 
III.  Tiro. O pré-adolescente L. V., de 11 anos de idade, se matou com 1 tiro na própria 

boca, em casa, entre as ruas Maimún e Tres Arroyos, no Bairro Confluencia, em Neuquén, na Ar-
gentina, no dia 04 de junho de 1999 (V. Ámbito Financiero; Un Chico de 11 Años se mato por Imitar a Perso-
naje de TV; Caderno: Niños Armados; Buenos Aires; Argentina; 07.06.99; capa do caderno e página 9). 

Televisão. O garoto pegou a pistola, calibre 9 milímetros, pertencente ao pai, suboficial 
da Polícia de Neuquén, e procurou imitar a cena do programa de televisão “Verano del 98”, tele-
novela adolescente onde o personagem, Mauro, interpretado por Alejo Ortiz, tenta se matar com  
1 tiro na boca devido a desilusão amorosa. 

Imitação. L. estava no quarto, junto à irmã menor, e disse com tranqüilidade: – “Vou fa-
zer o que fez o Mauro”. Colocou o cano da arma na boca e disparou a única bala do tambor. Teve 
morte instantânea. 

Diretora. O fato chocante foi relatado por I. A., Diretora Suplente da Escola 113, de 
Neuquén, professora do garoto: – “Ontem, antes de entrar na sala de aula, recebemos a notícia 
que dizia que esse menino havia falecido”. 

Tias. A Diretora afirmou não ter falado com os pais do menor, embora já tivesse contato 
com duas das tias do pequeno L., porque essas senhoras trabalham na portaria da Escola 113. 

Caratê. O pré-adolescente freqüentava a escola no turno da manhã, no sexto grau. A Di-
retora declarou à Rádio 10, não ter problemas de violência na escola e as únicas vezes nas quais 
os meninos imitam cenas da televisão é quando vêem filmes de caratê. 

Violência. A Diretora da escola esclareceu ainda: – “Os meninos, às vezes, passam mui-
to tempo à frente do televisor. Tais problemas ocorrem quando os pais trabalham o dia todo e não 
conseguem controlar as crianças de perto. Há muita violência na televisão”. 

Horário. O programa televisivo “Verano del 98”, mudou de horário depois dessa tragé-
dia. Tal programa começou em março de 1998 e na semana da ocorrência estava sendo transmiti-
do às 19 horas, pelo Canal 7, provincial, de Neuquén. 

Crise. Na telenovela, o personagem Mauro passa por crise aguda de depressão e tenta 
suicidar-se porque a mulher, Clara, o enganou dizendo ter tido o filho dele. Na verdade, era o so-
brinho, filho da irmã a qual dera à luz recentemente. 

Ironia. Ironicamente, o personagem Mauro, na telenovela, não morre. 
Programa. A propósito, havia o projeto contra a violência escolar, em andamento (1999) 

na Argentina, em vias de se transformar em programa geral, oficial, buscando conscientizar gover-
nos, empresários, pais e profissionais das escolas, sob o nome “Programa de Jóvenes Negociadores”. 
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Objetivo. O objetivo do programa era ensinar os alunos a resolver situações de conflito 
através do diálogo e da negociação, incentivando os jovens a tomar decisões e a respeitar os pon-
tos de vista das outras pessoas (binômio admiração-discordância). 

Belicismo. Vale observar o holopensene belicista no qual vivia o menino, cujo pai, pro-
prietário da pistola empregada pelo garoto, é suboficial da polícia local. 

Filmes. Para a reflexão, importa enfatizar os 3 fatos nos quais a influência direta de fil-
mes induziram pré-adolescentes e adolescentes, imitadores, a tragédias, incluídos na fatuística 
desta pesquisa: 

1.  Dessomática na Infância: novela Quatro por Quatro, trabalho específico da televi-
são, enforcamento. 

2.  Dessomática na Pré-adolescência: filme Uma Questão de Classe, filme da televisão, 
enforcamento. 

3.  Suicídios na Pré-adolescência: novela Verano del 98; obra da televisão, suicídio 
com tiro na boca. 

Globalização. Para quem ainda alimenta alguma dúvida sobre a influência nociva dos 
filmes – note-se: em geral – transmitidos pela televisão sobre as consciexes energívoras (consene-
res, consréus) ressomadas, na condição de conscins na infância, pré-adolescência e adolescência, 
será inteligente reparar 3 fatos sob a influência da globalização dos acidentes ou da ignorância 
embasada na violência: 

1.  Brasil. A novela Quatro por Quatro, produção televisiva do Brasil. 
2.  EUA. O filme Uma Questão de Classe, produção dos Estados Unidos da América,  

o país da ameriglobalização. 
3.  Argentina. A novela Verano del 98, produção televisiva da Argentina. 
Países. As consciexes energívoras (conseneres, consréus) ressomaram em vários países 

fora da Europa, depois da reurbanização extrafísica relativa àquele Continente. 
 
 IV.  Livro. Certo livro policial de Agatha Christie (1890–1976), conforme as suposições 
na ocasião da ocorrência, inspirou o jovem D. S. A, de 14 anos de idade, a se suicidar (V. Notícias 
Populares; Garoto cai do 11o Andar e morre Igual ao Personagem do Livro; São Paulo, SP; 14.10.98; página 5). 
 Dia. O caso aconteceu por volta da 1h10min da manhã do dia 13 de outubro de 1998, no 
Bairro do Ipiranga, em São Paulo, SP. D. tinha acabado de voltar do sítio do pai, o vendedor  
J. A. A., de 41 anos de idade, onde passou o Dia das Crianças. Com gripe e febre alta, o garoto to-
mou 1 comprimido de analgésico e foi dormir.  

Tragédia. A mãe, instrutora cirúrgica, R. C. S., de 40 anos de idade, acordou poucas ho-
ras depois e percebeu a tragédia. D. tinha se jogado do apartamento 113, no 11o andar. Foi o por-
teiro J. F. S., de 65 anos de idade, quem viu o cadáver do estudante estendido no chão. 
 Morfina. A única pista ajudou os policiais a desvendar o mistério: o livro “Morfina”, da 
escritora policial Agatha Christie. O jovem D. estaria lendo a obra e a deixou no quarto aberta na 
página 31. Bem nessa página, o personagem Eleonor chegou próximo à janela e se jogou para  
a dessoma.  
 Inspiração. Cada livro é fonte de inspiração específica, cosmoética ou anticosmoética, 
prosseguindo atuante mesmo depois da dessoma de quem o escreveu. 
 
 

414 .    S U I C Í D I O S     N A     A D O L E S C Ê N C I A  
 
Definição. A melin prematura, segundo a Psicossomática, é a melancolia intrafísica aco-

metendo a personalidade humana na adolescência ou puberdade (teen people), causada por para-
genética de raízes patológicas, podendo levar até ao suicídio. 

Sinonímia: 1.  Melancolia intrafísica prematura. 2.  Desgosto do jovem. 
Neologística. A expressão “melin prematura” é neologismo técnico da Parapatologia. 
Antonímia: 1.  Euforin prematura. 2.  Melex. 
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A  CADA  ANO  DA  ÚLTIMA  DÉCADA  DO  SÉCULO  XX,   
5  MIL  TEENAGERS  ESTADUNIDENSES  COMETERAM  

SUICÍDIO  E  OUTROS  400  MIL  ADOLESCENTES  
PROVOCARAM  TENTATIVAS  DE  SUICÍDIO. 

 
I.  Pistola. O estudante secundário M. F., de 15 anos de idade, após tirar a namorada do 

ônibus escolar sob a mira da pistola, atirou contra a própria cabeça na cidade de Onalaska, a 104 
quilômetros ao Sul de Seattle, no Estado de Washington, nos EUA, no dia 21 de maio de 1998  
(V. Gazeta do Povo; Estudante briga e se suicida; Curitiba, PR; 23.05.98; página 17). 

Dessoma. O adolescente foi levado com vida ao Centro Médico Harbourview, em Seat-
tle, porém não resistiu ao ferimento. Dessomou à noite. 

Namorada. Ele abordou o ônibus escolar pela manhã, com a pistola de 9 milímetros na 
mão. Tirou a namorada de 14 anos de idade do veículo e levou-a para casa, onde atirou contra  
a própria cabeça.  

Arma. Ele não feriu a namorada. O investigador buscando o motivo do suicídio, enfati-
zou: – “A criança com arma é coisa aterrorizante”. 

Objeto. Como vimos sobre a Dessomática no período da adolescência, objeto dos mais 
trágicos inventados pelo Homem é a arma, o revólver ou até mesmo a simples atiradeira. Sem fa-
lar na bomba atômica. 

Dessomática. A arma de fogo, por exemplo, pode provocar a dessoma, afora o tiro pela 
culatra, no mínimo, de 4 modos diferentes: 

1.  Auto-acidente. Dessoma da própria pessoa, proprietária da arma ou a empunhando, 
sem querer, em acidente, o auto-engano fatal. 

2.  Suicídio. Dessoma da própria pessoa, proprietária da arma ou a empunhando contra si 
própria, querendo suicidar-se, fruto da megadesorganização consciencial da conscin. 

3.  Heteroacidente. Dessoma de outra pessoa, não-proprietária da arma, nem a empu-
nhando, no caso, sem querer, em acidente. 

4.  Homicídio. Dessoma de outra pessoa, não raro, a proprietária da arma, não a empu-
nhando no assassinato ou homicídio. 

Adultos. A arma de fogo na mão de criança é, de fato, absurdo no qual os adultos, res-
ponsáveis pela criança e pela arma, serão sempre os maiores culpados pelas tragédias de previsão 
óbvia, esperadas.  

Gatilho. O gatilho não tem cérebro.   
Brinquedo. Até as armas de brinquedo – bomba falsa, revólver de brinquedo – têm causa-

do mortes ao induzirem o disparo de outras armas reais. Conclusão: arma não é objeto de brinquedo 
e deve ser sempre banida especialmente das mãos das crianças. 

 
II.  Televisão. A recepcionista D. A. L., de 16 anos de idade, saltou do sétimo andar da 

galeria no centro paulistano, diante das câmeras do telejornal Aqui Agora, do Sistema Brasileiro 
de Televisão (SBT), na noite de 05 de julho de 1993 (V. Jornal do Brasil; Suicídio de Menina transmitido 
pela TV gera Revolta e Polêmica; Rio de Janeiro, RJ; 07.07.93; página 17). 

Telespectadores. O ato tresloucado foi acompanhado e assistido por cerca de 2,4 mi-
lhões de telespectadores de plantão pelo Brasil afora. 

Frustração. O salto da adolescente, pelo amor não-correspondido (frustração afetiva), 
foi ao ar com toda crueza gerando revolta e polêmica. 

Audiência. A hesitação da menina na sacada do prédio, o pulo e a morte 25 metros abai-
xo mexeram com os nervos de muita gente (adrenalina) e com os tão almejados índices de au-
diência por parte do canal de televisão (imprensa marrom televisiva). 

Heterocríticas. A exibição das cenas foi criticada intensamente por vários segmentos da 
Sociedade Brasileira durante alguns dias. 
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Excessos. O sensacionalismo da televisão, não raramente, imita os excessos de violência 
dos filmes de Hollywood, e leva à dessensibilização ou banalização do suicídio, do homicídio, do 
massacre, do linchamento e da mulher-bomba dentro da Socin patológica. 

 
III.  Estudante. O estudante carioca J. K. L., de 16 anos de idade, aluno da turma 25, da  

2a Série do Segundo Grau do Colégio Santo Inácio, se enforcou no banheiro do apartamento no 
Bairro de Laranjeiras, no Rio de Janeiro, pouco depois de saber o resultado das provas finais, 
quando ficou em recuperação em Química, Biologia, Matemática e História, na manhã do dia 15 
de dezembro de 1992 (V. O Globo; Estudante se suicida Após Saber que ficou em Recuperação; Rio de Janeiro, 
RJ; 17.12.92; página 11). 

Chinês. Filho de imigrantes chineses católicos, ele ainda foi levado com vida para  
o Hospital de Cardiologia de Laranjeiras, onde dessomou às 14h55min. J. foi sepultado às 13h 
do dia 16 de dezembro de 1992, no Cemitério Jardim da Saudade, em Sulacap. 

Corda. O adolescente se enforcou com pequena corda branca, amarrada no travessão do 
box do banheiro, quando estava sozinho em casa. A mãe encontrou o filho agonizante com  
a corda no pescoço. O estudante não deixou registrada qualquer explicação para o gesto final. 

Revisão. Os alunos repetentes de ano no Colégio Santo Inácio, onde para ser aprovado 
era preciso ter no mínimo média 6 em cada matéria, não podiam continuar no Colégio. J. pediu  
a revisão das provas e, segundo os colegas, nunca fora reprovado ou ficara em recuperação. 

Redação. Exatamente 2 meses antes, o estudante surpreendeu os colegas de turma ao es-
crever a redação onde fazia relato póstumo, na qual narrava a própria morte em acidente de carro. 
A redação recebeu nota máxima. 

Motivo. A narrativa, elogiada pela professora de Português, causou estranheza em al-
guns alunos pelo tema trágico. Alunos e professores estavam à cata de explicação plausível ou do 
motivo dessa tragédia. 

Subjacência. A preocupação do adolescente com o tema trágico da dessoma, inteiramen-
te contrária ao período de exultação, próprio da adolescência, fase radiosa de viço da vida humana, 
evidencia a estrutura subjacente de parapatologia de bases paragenéticas da personalidade integral. 

  
IV.  Colegas. O estudante secundário de 17 anos de idade, sem a identidade revelada, 

atirou contra a própria cabeça (tentativa de suicídio) à frente dos colegas chocados, no pátio da 
Rialto High School, no Estado da Califórnia, nos EUA, no dia 22 de maio de 1998 (V. Extra; Sui-
cídio Diante dos Colegas; Rio de Janeiro, RJ; 23.05.98; página 3). 

Magnum. O adolescente disparou o tiro da magnum 357, e foi levado em estado gravís-
simo para o hospital local. Devido à gravidade dos ferimentos, não tentaram operar o garoto. 

Reprovação. Os colegas revelaram ser o adolescente, do tipo solitário, e estava triste pois 
não se graduou com o resto da turma. 

Tristeza. A tristeza, com a sensação de solidão e isolamento derrotista, está no mesmo 
bloco das parapatologias do psicossoma, já analisadas em capítulos anteriores, onde se incluem  
a desilusão e a frustração, culminando e compondo a melin prematura, conducente a desfechos 
trágicos de atos de irreflexão anticosmoética. 

 
V.  Violência. Às 14h40min do dia 27 de janeiro de 2003, segunda-feira, E. A. F., de 18 

anos de idade, armado com revólver calibre 38, munido com 105 balas, invadiu o pátio da Escola 
Estadual Coronel Benedito Ortiz, de Taiúva, no Estado de São Paulo, Brasil, atirou em alunos, 
professores e funcionários e depois se matou (V. Pagnan, Rogério; Jovem invade Escola, atira, fere 8 e se 
mata; Folha de S. Paulo; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 28.01.03; capa do caderno, manchete). 

Assédios. O adolescente, filho único de lavrador, era ex-aluno da escola, sem envolvi-
mento com drogas e avesso à violência. Nunca apresentara problemas com indisciplina. Não tinha 
inimigos. Não pertencia a nenhuma gangue e tinha poucos hábitos noturnos. Não tinha namorada. 
Ninguém conseguiu explicar o surto de insanidade. Infelizmente, os assédios interconscienciais 
prosseguem firmes através das inspirações e imitações dos exemplos da mídia multiforme, nota-
damente na fase da adolescência. 
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415 .    S U I C Í D I O S     N A     P Ó S - A D O L E S C Ê N C I A  
 
 
Erros. A doutrina míope do racismo posiciona erroneamente, no caminho da evolução 

das consciências, 10 realidades, aqui listadas na ordem alfabética para reflexão quanto aos desem-
penhos cosmoéticos das conscins:  

01.  Bioenergética. Coloca o sangue humano acima das energias conscienciais.  
02.  Conscienciologia. Coloca a matéria acima da consciência.  
03.  Cosmoética. Coloca a anticosmoética acima da Cosmoética.  
04.  Cronêmica. Coloca o transitório acima do mais permanente.  
05.  Evoluciologia. Coloca a progênie acima da evolução consciencial. 
06.  Holomaturologia. Coloca a Genealogia acima dos talentos (superdotações).  
07.  Mentalsomática. Coloca o soma acima do mentalsoma.  
08.  Paragenética. Coloca a Genética (genes) acima da Paragenética (paragenes).  
09.  Para-história. Coloca a tribo acima do maximecanismo assistencial. 
10.  Policarmalidade. Coloca o grupocarma acima do policarma.  
 
I.  Fera. No dia 05 de julho de 1999, o jovem B., de 21 anos de idade, assassino em sé-

rie, racista, se orgulhava de ser “uma fera branca”, e se suicidou com disparo no queixo para não 
cair nas mãos da polícia em Salem, no Estado de Indiana, EUA. Dominado por ódio racial, ele 
perseguia as pessoas negras, judias e asiáticas (V. El País; Se suicida Asesino Racista que aterrorizó a Mino-
ría en EE.UU.; Madrid; Espanha; 06.07.99; página 4).  

Jovens. O número de assassinatos cometidos por jovens estadunidenses entre 18 e 24 
anos de idade subira de 5 mil, em 1980, para 7.500 em 1997 (V. O’Donnell, Maria; Final con Suicidio para el 
Atacante Racista en los EE.UU.; La Nación; Buenos Aires; Argentina; 06.07.99; página 2). A triggernometry, ou a cul-
tura do gatilho, e as reurbexes – consréus – estão na origem de largo número desses crimes. 

 
II.  Psicopatia. Nos fins de agosto de 1999, o jovem R. T. M., de 25 anos de idade, deu 

fim ao próprio soma atirando-se do 12o andar do prédio da Rua Washington Luiz, no Centro do 
Rio de Janeiro, caindo no pátio do Hospital de Traumato-Ortopedia (HTO) (V. Cristina, Sônia; Soli-
dão leva Rapaz a jogar-se do 12o Andar; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 30.08.99; página 8). 

Isolamento. O rapaz fora criado pelo casal, falecido há 3 anos. Fora adotado quando ain-
da criança. O medo do isolamento e a perda dos pais adotivos foram tidos como as causas para  
dar fim à própria vida humana. O jovem não tinha nenhum outro parente, não era agressivo, mas 
apresentava surtos de problemas mentais. O cenário deste suicídio foi urbano. 

 
III. Turista. Em setembro de 2001, o turista paulista L. C. C. S., de apenas 20 anos de 

idade, jogou-se na Garganta do Diabo, em queda de 80 metros de altura, nas Cataratas do Iguaçu, 
em Foz do Iguaçu, no Paraná, Brasil (V. Pinto, Monica Cristina; Turista Paulista se atira nas Cataratas; A Ga-
zeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 26.09.01; primeira página, manchete, e 31). 

Carta. O jovem deixara a carta de despedida para a mãe e se jogou diante do turista ar-
gentino. Antes de se atirar, ele indagou ao senhor argentino se a queda era suficiente para matar 
alguém. Após o diálogo, ele se jogou repentinamente. O Corpo de Bombeiros iniciara as buscas 
do corpo. O cenário deste suicídio foi campestre. 

 

CADA  CONSCIN  SOMENTE  É  INDISPENSÁVEL  PARA  
 O  OBJETIVO  FUNDAMENTAL  E  ÚNICO:  A  EXECUÇÃO  

CORRETA  DA  PROÉXIS  INDIVIDUAL,  DENTRO  DA  
INEVITÁVEL  ESTRUTURA  DO  GRUPO  EVOLUTIVO. 
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416 .    S U I C Í D I O S     N A     A D U L T I D A D E  
 
Definição. A alienação é o indiferentismo à Cosmoética, à Filosofia, à Política, à Socin, 

à Somática ou mesmo apenas à intelectualidade (Mentalsomática), levando à inconsciência dos 
problemas evolutivos da consciência intrafísica e mantendo a condição da ausência de inteligên-
cia evolutiva. 

Etimologística. O termo alienação vem do idioma Latim, alienatio, e surgiu em 1572. 
Sinonímia: 1.  Alheação; alienamento; desinteresse quanto ao prioritário. 2.  Indiferen-

tismo. 3.  Autismo. 
Antonímia: 1.  Ativismo; engajamento; interesse quanto ao prioritário; militância. 2.  Par-

ticipação. 
Suicídio. O suicídio é a megalienação da conscin. A loucura é a alienação mental. 

 
Fatuística. Eis 3 casos noticiados pela imprensa sobre suicídios de adultos, para análise 

e reflexão: 
 
I.  Guitarrista. K. C., de 27 anos de idade, guitarrista e vocalista do grupo de rock esta-

dunidense Nirvana, suicidou-se, com tiro na cabeça, no dia 08 de abril de 1994 (V. Barcinski, André; 
Suicídio Anunciado; Jornal do Brasil; Caderno: B; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.94; capa do caderno). 

Revolta. C. autoproclamou-se “drogado”. Na letra da música Heart-shaped Box, ele em-
pregou metáforas para falar do desejo de nunca ter nascido, insistindo: – “Jogue seu cordão um-
bilical para que eu possa escalar de volta”. 

Imagem. A insatisfação com o sucesso comercial levou o jovem a satirizar a imagem de 
“porta-voz da juventude” atribuída a ele.  

Ectopia. Quanto mais rico e famoso ficava, mais amargo e cáustico se mostrava aos 
olhos dos amigos. Sentia-se “deslocado” no papel de protagonista (ectopia egóica) ou modelo pa-
ra a juventude. 

Rockstar. Em pouco mais de 2 anos, C. foi transformado em rockstar, exatamente a con-
dição desprezada por ele com toda convicção. 

Protótipo. O maior estigma consciencial era a fama seguida pela condição de protótipo 
para o segmento social da juventude.  

Delinqüência. No palco, ele e os companheiros se comportavam na condição de delin-
qüentes. Para ele, o show não era apenas espetáculo, mas a possibilidade de descarregar ódio  
e frustração. Quantas exibições artísticas da atualidade não destilam os miasmas desse holopen-
sene patológico? 

Degrau. O autocídio do jovem-adulto K. C., vítima do subcérebro abdominal e dos assé-
dios interconscienciais grupais, foi apenas o último degrau, trágico, na existência conturbada por 
paragenética de bases parapatológicas, onde dinheiro e fama dificilmente significam paz íntima 
para alguém, a começar por si próprio. 

Megafrustração. O ato do suicídio foi o epílogo do pior dos shows e da megafrustração 
pessoal. O ato provocou mais reações de tristeza e não de espanto em milhões de jovens, o públi-
co deixado para trás em prantos, porque as músicas lidavam com o tema da alienação da juventu-
de e da falta de perspectivas daqueles jovens perfilando-se entre as maiores vítimas da massa hu-
mana impensante, dominadas pela robéxis (V. Dávila, Sérgio; O Testamento do Grunge; Folha de S. Paulo; 
São Paulo, SP; 04.04.02; página E 1). 

Incoerência. Tal atitude é incoerente com a vida sadia nesta escola-hospital atingindo, 
hoje, o patamar menos pior de todos quantos já existiram, em relação à qualidade da existência 
intrafísica, ao longo da multimilenária História Humana. 

Megatrafares. Todos os megatrafares do jovem suicida, na curta existência nesta di-
mensão, mostravam as raízes extrafísicas paratroposféricas, a procedência pré-ressomática patoló-
gica da qual, na verdade, nunca se ausentou completamente, demonstrando o tempo todo: insatis-
fação, rebeldia, frustração, alienação e sentimentos profundamente anticosmoéticos.  
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Escala. As drogas pesadas levam a 1 destes 4 fracassos ou destinos patológicos, inevita-
velmente, na escala natural de piora: 

1.  Hospital: o doente viciado, toxicômano (Homo sapiens intoxicatus). O fracasso do 
auto-estigma implantado para o resto da existência (lifetime), mais nocivo, por exemplo, em com-
paração com a grande tatuagem. 
 2.  Cadeia: o fracasso da detenção em prisão devido a algum ato criminoso gerado pela 
carência de droga ou crise de abstinência. 
 3.  Cadeira de rodas: o fracasso da imobilização tendo como causa algum tipo de inva-
lidez como seqüela da droga. Não raro, há outra opção aqui: o vegetalismo humano. 
 4.  Cemitério: o megafracasso da dessoma prematura por overdose de droga pesada ou 
as conseqüências. Aqui, há outra opção mais higiênica: o crematório. 
  

A  PRIORIDADE  SÁBIA,  PARA  TODOS  NÓS,  É  ESTUDAR,  
DE  MANEIRA  PROFUNDA,  O  DESASSÉDIO  INTERCONS-
CIENCIAL  PARA  NÃO  SERMOS  REENGANADOS  PELAS  
LEGIÕES  DE  ASSEDIADORES  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS. 

 
 II.  Anúncio. No dia 07 de fevereiro de 1998, o poeta carioca C. E. B. M. G., de 30 anos 
de idade, anunciou, via Internet, o próprio suicídio para brevemente. Cinco semanas depois, na 
segunda-feira, dia 16 de março do mesmo ano, ele se atirou do 12o andar do prédio da Universida-
de Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), onde fazia mestrado em Literatura Brasileira (V. IstoÉ; Suicí-
dio Anunciado; São Paulo, SP; 25.03.98; página 17). 
 Eletrochoques. O poeta deixou 2 livros publicados. Era membro do grupo Poesia Diá-
ria mantendo site na Internet. Através desse site mandou a mensagem, onde afirmava ter o suicí-
dio sido recomendado pelo psiquiatra. Ele sofreu eletrochoques e tomou longa série de remédios 
tarja preta do Brasil. 
 
 Antiexemplarismo. Junto ao corpo do poeta encontraram livros de poetas suicidas, por 
exemplo, estes 10 homens e mulheres, listados na ordem alfabética: 
 01.  Alfonsina Storni (1892–1938): poetisa argentina. 
 02.  Ana Cristina Cesar (1952–1983): poetisa brasileira. 
 03.  Antero de Quental (1842–1891): poeta português. 

04.  Dylan Thomas (1914–1953): poeta galês. 
 05.  Florbela Espanca (1894–1930): poetisa portuguesa. 
 06.  Leopoldo Lugones (1874–1938): poeta argentino. 
 07.  Marina Tsvetaeva (1892–1941): poetisa soviética. 
 08.  Rainer Maria Rilke (1875–1926): poeta tcheco. 
 09.  Silvia Plath (1932–1963): poetisa estadunidense. 
 10.  Vladimir Maiakóvski (1893–1930): poeta russo. 
 Poesia. A poesia é reação pessoal ainda infantil, proveniente do subcérebro abdominal, 
em geral patrocinando a manutenção do monopólio do cardiochacra e a exaltação do assim-cha-
mado suicídio romântico, na conscin submissa à Psicossomática, sem o emprego do paracorpo do 
autodiscernimento, o mentalsoma. Em outras palavras: o suicídio romântico é autoassédio pseu-
docharmoso, loucura patética ou fuga antissomática óbvia das responsabilidades da programação 
existencial. 
 
 III.  Salto. Em novembro de 1994, às 11h30min da bela manhã, o garçom brasileiro  
F. F., de 31 anos de idade, se dependurou no parapeito da janela no 12o andar do edifício da Rua 
48, em New York, tentando se matar. Da rua, várias pessoas viram quando alguém lutou para se-
gurar o rapaz. Ele se desvencilhou e saltou para a dessoma (V. Veja; Salto Mortal; São Paulo, SP; 30.11.94; 
página 51).  
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 Depressão. A tragédia foi filmada. O suicida estava há 5 anos nos EUA e tinha o green 
card, a autorização para trabalhar legalmente no país. Era homossexual e vivia com o companhei-
ro. Andava deprimido porque o namorado estava morrendo de Aids.  
 

  

417 .    S U I C Í D I O S     N A     M E I A - I D A D E  
 
 
Definição. O homicida é aquele homem ou mulher praticante de homicídio, responsável 

pela dessoma de alguém ou de muitas pessoas. 
Etimologística. O termo homicida vem do Latim, homicida. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Assassina; assassino. 2.  Matador; matadora. 
Antonímia: 1.  Altruísta. 2.  Benévola; benévolo; bondosa; bondoso; complacente; fra-

terna; fraterno; humanitária; humanitário; perdoador; perdoadora. 
 
Definição. O suicida-homicida inconsciente é o autocida gerador, sem querer, ao mesmo 

tempo, com o próprio suicídio, da morte de alguém. 
Sinonímia: 1.  Autocida assassino inconsciente. 2.  Assassino inconsciente. 
Antonímia: 1.  Suicida. 2.  Homicida autoconsciente. 
 
I.  Janela. Às 12h05min, do dia 13 de outubro de 2001, L. A. R. P., de 48 anos de idade, 

morreu ao se atirar da janela do 8o andar, do apartamento 801, prédio 16, da Rua Prado Júnior, no 
Bairro de Copacabana, no Rio de Janeiro, RJ (V. Crelier, Cristiane; Suicida mata Azarado; Povo; Rio de Ja-
neiro, RJ; 14.10.01; primeira página, chamada, e 8). 

Motivos. Os motivos do suicídio não foram revelados. O suicida usava aliança na mão 
esquerda, fazendo supor ser homem casado. Não foi encontrada nenhuma pessoa no apartamento. 
A polícia local prosseguia investigando a ocorrência. 

Complicação. Sobreveio a complicação inesperada para o suicida. Ao se atirar pela ja-
nela do 8o andar, ele caiu bem em cima de J. A. F., de 28 anos de idade, banhista andando no pas-
seio de volta da praia de Copacabana. 

Morte. O banhista chegou a ser socorrido. Foi levado, desacordado e sangrando muito, 
para o Hospital Miguel Couto, onde faleceu antes de dar entrada. 

Ricochete. Este é caso duplamente trágico de suicídio em ricochete, o efeito halo do au-
tocídio atrator de outra tragédia – a morte do banhista – sem nenhuma intenção ou consciência do 
suicida.  

Prensa. O soma do suicida funcionou ao modo de artefato homicida, arma ou espécie de 
prensa, promovendo o esmagamento da vítima. 

 

O  SUICÍDIO  EM  RICOCHETE,  SEM  QUERER,  EVIDENCIA   
O  NÍVEL  DE  INTENSIDADE  DA  CONTAMINAÇÃO  DOENTIA  

DO  HOLOPENSENE  PESSOAL,  QUANDO  PARAPATOLÓ-
GICO,  DA  CONSCIN  SUICIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 
Questionário. Eis 3 perguntas permanecendo sem resposta neste caso e nesta dimensão 

onde respiramos: 
1. Afinidade. Qual a relação grupocármica do suicida com o banhista a partir do princí-

pio dos afins se atraírem, dentro da sincronicidade dos fatos no Cosmos?  
2.  Macro-PK destrutiva. Qual o nível de predisposição aos acidentes de percurso, no 

contexto, a macro-PK destrutiva, do jovem banhista anti-refratário? 
3.  Consréus. Ambas as vítimas do suicídio seriam consréus ressomadas? 
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Correspondência. No entanto, tudo faz supor ter a força destrutiva do suicida, ou 50%, 
correspondido plenamente à força predisponente do banhista, os outros 50%, no sentido de mate-
rializar a execução do duplo acidente. 

Intencionalidade. Sob a ótica da Dessomática, há, pelo menos, duas categorias de suicí-
dios compostos, em ricochete, quanto à intencionalidade, nessas tragédias duplas ou plurais, lista-
das na ordem funcional: 

1.  Belicismo. As atuações tresloucadas dos homens-bomba, camicases teoterrotistas, 
promovendo suicídios-homicídios intencionais. 

2.  Acidente. Os lamentáveis acidentes dos homens-prensa, gerando suicídios-homicí-
dios não-intencionais. 

 
II.  Basílica. Às 14 horas, do dia 26 de agosto de 1999, o aposentado B. M., de 63 anos 

de idade, cometeu suicídio com tiro na boca, a alguns metros do altar-mor no interior da Basílica 
de São Pedro, no Vaticano, em Roma (V. Algañaraz, Julio; Realizou Una Misa en la Basílica de San Pedro 
por Un Suicídio; Clarín; Buenos Aires; Argentina; 28.08.99; página 44).  
 Isolamento. Os sanpietrinos, empregados do Vaticano, obrigaram a multidão de turistas 
e peregrinos a desalojar a Basílica, enquanto o serviço de vigilância local estendia o cordão de 
isolamento em torno do local do suicídio.  
 Filmagem. Jovem turista australiana filmou, sem querer, a cena do suicídio do aposentado 
e entregou o vídeo à polícia.  
 Reconsagração. No dia seguinte, durante a missa vespertina das 17h, o Vaticano oficiou 
o rito especial de “reparação” ou “purificação” na Basílica, em nome do suicida, a fim de recon-
sagrar aquele local considerado o mais importante templo do mundo católico, desconsagrado ou 
conspurcado pelo gesto desesperado do senhor aposentado.  
 Explicação. B. M. residia na cidade meridional de Bari e tanto a esposa, quanto os ami-
gos e vizinhos, não conseguiram explicar o porquê da decisão do senhor de suicidar-se.  
 
 
 III.  Enforcamento. No dia 06 de maio de 2002, o padre católico A. B., de 64 anos de 
idade, se enforcou pendurado na porta do quarto, no Instituto Psiquiátrico do Condado Prince 
George, do Estado de Maryland, EUA, onde fora internado dias antes (V. Folha de Londrina; Padre 
Acusado de Pedofilia se suicida; Londrina, PR; 08.05.02; página 9). 
 Pedofilia. O padre, da paróquia de Saint Andrew, em Bridgeport, no Estado de Connec-
ticut, fora afastado do cargo, por abusar sexualmente de crianças, e internado no Instituto onde se 
suicidou. 
 Acusações. O sacerdote renunciou ao cargo no dia 29 de abril de 2002, depois do jornal 
do Estado de Maryland, ter publicado as acusações de 4 homens contra ele, por abuso sexual, 
quando eram menores de idade.  

Escândalo. O escândalo da pedofilia abalando a Igreja Católica, nos EUA, há vários 
anos, estava levando à prisão dezenas de padres nessa mesma época. Este foi o segundo suicídio 
de sacerdote católico naquele período. 
 Lógica. Eis, listados em ordem funcional, 10 pontos lógicos exigindo ponderação quanto 
à tragédia deste suicídio e respectivas conseqüências: 
 01.  Profissão. Ante o ato da autodestruição, nada adiantou a profissão religiosa do páro-
co suicida. 
 02.  Maturidade. Também nada adiantou a fase somática de plena lucidez ou de matu-
ridade consciencial. 
 03.  Desacato. Nada adiantou estar ciente da doutrina católica condenando a pedofilia  
patológica e o suicídio, desacatando, assim, os princípios e a autoridade da Igreja. 

04.  Amoralidade. Nada adiantou conhecer as regras de conduta da Socin contrárias  
à prática da pedofilia patológica. 

05.  Colegas. Nada adiantou a existência de vários dos colegas sacerdotes estarem envol-
vidos no mesmo escândalo de caráter internacional. 
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 06.  Hierarquia. Nada adiantou saber do fato de a alta cúpula católica vir condenando  
e afastando da Igreja os párocos praticantes da pedofilia patológica nos EUA. 

07.  Campanha. Nada adiantou verificar a intensa campanha orquestrada pela mídia 
estadunidense contra os padres praticantes da pedofilia patológica. 
 08.  Religião. Nada adiantou a própria conscientização do golpe de descrédito gerado 
pelo suicídio para a religião e o trabalho pessoal de toda a existência humana (autobiografia).   

09.  Patologia. Ao praticar atos não-condizentes com a posição de pároco e a insen-
sibilidade quanto ao possível abalo das estruturas da Igreja, fazem-nos supor a provável condição 
patológica. 

10.  Questões. À vista dos arrazoados precedentes, será lógico indagar: – Era o sacerdote 
consréu ressomada? E os outros suicidas, os colegas de profissão, também?  

 
 

418 .    S U I C Í D I O S     N A     T E R C E I R A     I D A D E  
 

Definição. O protesto pode ser definido como sendo a interação de 10 realidades, lista-
das nesta ordem funcional: 

01.  Repulsa. O ato ou efeito de protestar ou demonstrar repulsa e revolta. 
02.  Antagonismo. O posicionamento contra alguma coisa, idéia ou alguém. 
03.  Resistência. A resistência aberta à mudança de princípios instituídos. 
04.  Contrariedade. Em declaração pública de contrariedade seja verbal, escrita ou de 

atitude. 
05.  Defesa. A defesa de direito adquirido ou inato, de pessoa ou grupo sentindo-se pre-

judicado. 
06.  Queixa. A queixa sobre a qualidade ou efetividade de algum bem ou serviço. 
07.  Reivindicação. A reivindicação de benefício ou direito. 
08.  Execução. A ação executada de modo individual, coletivo ou corporativo. 
09.  Dano. O ato gerador de dano físico ou não ao protestante, àquele ao qual o protesto 

é dirigido, a terceiros ou ao bem público (vandalismo). 
10.  Efeito. O ato capaz de abalar ou interromper o estabelecido, o dito ou o prescrito 

convencionalmente.  
Etimologística. O termo protesto vem do idioma Latim, protesto, e surgiu em 1294. 
Sinonímia: 1.  Ataque; brado de repulsa. 2.  Exigência; queixa; reclamação; reprovação; 

repulsão. 3.  Declaração de desacordo; demonstração de discordância; pronunciamento. 4.  Conjun-
to de contrapensenes; gargalhadas sarcásticas; vaias. 5.  Carreatas; marchas; passeatas. 6.  Apelo; 
contestação; contrariedade; desaprovação; discordância; indignação; negação; objeção; pleito; re-
cusa; resistência; voto contra. 7.  Demonstração pública; diversionismo; protestação; reação.  
8.  Denúncia evolutiva. 9.  Resolução inabalável. 

Antonímia: 1.  Conformação; emudecimento; resignação. 2.  Aceitação; admissão; anu-
ência; apoio; aprovação; aquiescência; consentimento. 3.  Declaração de acordo; demonstração de 
concordância. 4.  Conjunto de propensenes. 5.  Aclamação; aplauso; enaltecimento; louvação; 
ovação; salvas de palmas. 6.  Omissão deficitária; silêncio. 7.  Omissão superavitária.  

 
Fatuística. Eis 3 casos de suicídio na terceira idade para análise e reflexão: 
  
I.  Bispo. O bispo católico J. J., de 65 anos de idade, suicidou-se com tiro na cabeça, no 

tribunal de Sahiwal, a 200 quilômetros ao sul de Faisalabad, no Paquistão, no dia 06 de maio de 
1998 (V. Jornal do Brasil; Paquistaneses choram por Bispo Suicida; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.98; página 1). 

Protesto. O prelado se suicidou em protesto contra a condenação à morte do fiel católi-
co, acusado de blasfêmia contra o Islã, A. M., de 26 anos de idade, no dia 27 de abril de 1998, 
com base na lei da blasfêmia. O fiel teria defendido o escritor, muito controvertido, Salman Rush-
die, condenado à morte, no Irã, em razão do livro “Os Versos Satânicos”. 
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Procissão. No dia 08 de maio de 1998, enorme multidão seguiu a pé e de carro, acompa-
nhando o corpo do religioso até Faisalabad, onde os participantes da procissão fúnebre deposita-
ram o caixão com o corpo do bispo na Catedral de São Pedro e São Paulo. No caso, vulto consi-
derado suicida-mártir (martirológio). 

Comissão. O bispo de Faisalabad presidia a comissão de direitos humanos criada pela 
Conferência Episcopal do Paquistão. 

Precipitação. Ativistas dos direitos humanos informaram o fato de existirem mais de 
200 cristãos presos no Paquistão, condenados à morte com base na lei da blasfêmia, mas nenhuma 
das sentenças fora aplicada até àquela data. Portanto, sob o aspecto de ato político, este suicídio 
de protesto também foi precipitado e excessivo como todos os demais. 

Vaticano. A Rádio Vaticano, em Roma, qualificou o ato do bispo paquistanês de “gesto 
de protesto extremo” e o jornal do Vaticano, Osservatore Romano, noticiou a morte sem men-
cionar a causa. Sem dúvida, a omissão deficitária política, acobertamento muito comum na diplo-
macia multissecular e superrígida do fossilizado Vaticano. 

Agência. A Agência de Notícias Fides, do serviço missionário do Vaticano, apesar de tu-
do, disse ter o bispo J. J. indicada a pretensão de se matar no texto do discurso endereçado ao Va-
ticano, para ser lido na conferência missionária, realizada no dia 05 de maio de 1998.  

Omissão. A partir disso se deduz: pode ter havido também omissão de socorro ao colega 
radical, candidato a mártir. O senso corporativista ou de grupalidade funcionou por intermédio 
da pior decisão. 

Discurso. Vale enfatizar pequeno trecho, no linguajar eclesiástico, do discurso do bispo 
escrito para a conferência missionária antes de se matar: – “Eu me consideraria de muita sorte se 
na missão de romper barreiras, Nosso Senhor aceitasse o sacrifício de meu sangue para o bem de 
Seu povo”. Ele era seguidor pragmático de J. Cristo. 

Intencionalidade. Os dignitários da Igreja, portanto, sabiam exatamente da intenção do 
ato extremo do bispo, antes da ocorrência, e concordaram, tacitamente, com o ato espetaculoso  
e irracional, sob a premissa da condição de “cordeiro imolado”. O nome popular e realístico para 
esta condição e expressão é boi de piranha.  

Fascínio. O ato foi suicídio anunciado, por escrito, datado, assinado e lido por dezenas 
de colegas autoconscientes, antes de ser cometido. Caso típico de interprisão grupocármica muito 
bem documentada e sacramentada, dentro do holopensene altamente carregado de fascínio grupal 
explícito.  

Catolicismo. É lamentável a constatação de a própria Igreja Católica considerar oficial-
mente o suicida, em geral, como sendo alguém transtornado, sem culpa de cometer esse ato tão 
antinatural, não havendo diferença para a Igreja entre a morte natural e o suicídio. Segundo o mon-
ge beneditino D. Estêvão Bettencourt (1919–), especialista em doutrinação, esta posição foi esta-
belecida pelo Código de Direito Canônico, de 1983.  

Questão. Afinal, neste contexto, o bispo estava transtornado ou extremamente autocons-
ciente? Os princípios da satyagraha (ahimsa) ou da não-violência de Mahatma Gandhi (Mohandas 
Karamchand, 1869–1948) são muito mais inteligentes e evoluídos. 

Seguidores. Por este fato se constata: até Sócrates e Jesus Cristo ainda faziam, no fim do 
Século XX, novos seguidores do pior dos atos praticados por eles, há séculos, ou seja, a imolação 
autoconsciente. Tais seguidores ainda se imolam para fazer protestos ideológicos de afirmação de 
posições temporais, sem qualquer exaltação à preservação cosmoética do soma ou da preciosa vi-
da intrafísica perante a evolução da consciência. 

Cosmoética. As filosofias, ciências, religiões, seitas e partidos políticos, no futuro, vão 
entender e defender a Cosmoética. É questão crítica de multidimensionalidade da consciência  
e, portanto, exigência do tempo para se alcançar as neossinapses e neoparassinapses da holomatu-
ridade dos componentes dos grupúsculos sociais, ou da microminoria comunitária da Conscien-
ciologia, dentro da Socin ainda patológica. 

Megaincoerência. A verdade relativa de ponta, neste caso lastimável de exemplificação  
e apologia do péssimo da Patologia Humana, nasceu da megaincoerência do antiprofissionalismo 
extremo do religioso profissional da igreja com milhões de adeptos. 
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O  FANATISMO  RELIGIOSO,  MESMO  NESTA  ÉPOCA   
DA  BIOÉTICA,  É  CEGUEIRA  CRASSA  E  DESPUDORADA,  
NÃO  RESPEITANDO  NEM  AS  APARÊNCIAS  TEMPORAIS 

DOS  LÍDERES  DA  MASSA  HUMANA  IMPENSANTE.  
 
Contraparte. A Igreja Católica demonstrou, aqui, mais esta vez, a relação profunda 

mantida com as comunidades paratroposféricas, ou com a contraparte extrafísica, já milenar, de 
fascínio de grupo multidimensional, inconsciente e consciente. 

Patologia. O nível de patologia do ato de perfurar intencionalmente, de modo espeta-
cular, o próprio crânio com bala de revólver será sempre, em qualquer época, Socin ou linha de 
conhecimento, cosmoeticamente indefensável. 

Destruição. É impossível concordarmos, cosmoeticamente, com os princípios da religião 
capaz de consentir ou incentivar, mesmo indireta ou tacitamente, a prática do suicídio, ou seja:  
a destruição do soma da pessoa sadia – ele não era doente terminal – sob o pretexto de martírio.  

Belicismo. Tal procedimento é o incentivo público da arma e a apologia do belicismo, 
menosprezando a diplomacia da civilização e o diálogo da fraternidade. É o ato de abençoar os 
canhões com turíbulo, água benta e voz melíflua. 

Martirológio. O suicida do martirológio, a pessoa sadia dando tiro na própria cabeça,  
à vista de todos os envolvidos na causa defendida, razão do suicídio, é muito similar, afim ou pró-
xima ao piloto camicase, ao motorista do carro-bomba, ao homem-bomba, à mulher-bomba, e ao 
monge ateiando fogo às vestes sacerdotais. Tal postura é a volta à barbárie em nome de algum 
Deus, fato comum no teoterrorismo. 

Interprisão. Importa observar: o motivo do suicídio era o rapaz de 26 anos de idade, 
conscin típica do período da pós-reurbanização extrafísica da Europa. Qual tipo de interprisão 
grupocármica tem o bispo suicida (consciex atual) com o rapaz condenado (conscin atual)? Seria 
o bispo ex-participante da Primeira Guerra Mundial na vida intrafísica anterior? 

Evoluciologia. Como se deduz, faltou em todo este contexto, a noção prioritária e a vi-
vência direta da inteligência evolutiva – a cognição maior da estrutura do desenvolvimento da 
consciência – capaz de eliminar esses frutos espúrios: os suicídios explícitos ou disfarçados seja 
de Sócrates, de Jesus Cristo ou de J. J., das inexperiências ou irracionalidades quanto à evolução 
das consciências multidimensionais, em 3 tempos diferenciados de ambigüidades cosmoéticas: 

1.  Grécia. O tempo da Grécia Antiga, lembrada pelo vulto histórico, extraordinário, mas 
ambíguo, de Sócrates, o introdutor da exaltação à sabedoria ou à Filosofia. 

2.  Jerusalém. O tempo histórico de outro gigante dos séculos, mas ambíguo, de Jesus 
Cristo chegando a mudar até o calendário no Ocidente. 

3.  Paquistão. O tempo ou o momento atual (zeitgeist) da globalização e da dinâmica do 
universalismo (o bispo católico). 

Cúmulo. O suicídio na terceira idade sadia é cúmulo de imaturidade consciencial. 
 
II.  Fanatismo. No dia 25 de março de 1997, o fanático religioso Marshall Applewhite, 

de 66 anos de idade, líder da seita Fonte Suprema, Portão do Paraíso, julgando-se alienígena  
e pastor extraterrestre, comandou o suicídio coletivo de 38 discípulos – fanáticos internautas – na 
rica mansão do Rancho Santa Fé, subúrbio chique de San Diego, na Califórnia, nos EUA (V. Se-
kles, Flavia; Guru Suicida pregava em Videoteipe; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 29.03.97; página 10). 

 
III.  Política. O suicídio político, extremamente trágico, com tiro no coração, na terceira 

idade, no Brasil, foi o do presidente da República, Getúlio Dorneles Vargas (1882–1954), à noite 
de 24 de agosto de 1954, aos 73 anos de idade, no Palácio do Catete, no Rio de Janeiro. Deixou 
carta-testamento célebre (V. Silva, Helio; O Suicídio de Vargas; História; Revista Mensal; São Paulo, SP; Agosto, 
1974; páginas 5 a 16).  
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419 .    S U I C Í D I O S     N A     Q U A R T A     I D A D E  
 
 
I.  Escritor. Caso muito conhecido de autocídio na quarta idade é o do escritor, médico 

reumatologista, artista plástico, colecionador mineiro, nascido em Juiz de Fora e residente na ci-
dade do Rio de Janeiro, Pedro Nava (1903–1984), considerado clássico dentre os memorialistas 
do Brasil, através da publicação da série muito conhecida de 6 volumes. Ele dispunha de impres-
sionante equipamento mnemossomático. 

Tendências. Segundo os analistas da área, nas memórias, Pedro Nava se mostrava pes-
simista, atordoado, misturando realidade e ficção. Nas últimas entrevistas já havia claras manifes-
tações de tendências suicidas. De várias formas e durante grande parte da vida, o escritor confes-
sava a intenção de se suicidar. 

Bairro. Pedro Nava matou-se com tiro de revólver Taurus, calibre 32, na têmpora, sen-
tado na sarjeta de rua do Bairro da Glória, no Rio de Janeiro, aos 81 anos de idade, quando faltava 
meia hora para a meia-noite do domingo, dia 13 de maio de 1984 (V. Castello, José; As Mentiras Since-
ras de Nava; Valor Econômico; Caderno: Eu &; São Paulo, SP; 29-30.11 e 01.12.02; páginas 5 a 7). 

 
II.  Depressão. Na quarta idade, o distúrbio comum capaz de acarretar suicídio e atos an-

ticosmoéticos é a depressão, segundo os profissionais da Medicina, afetando 30% dos idosos  
(V. Folha de S. Paulo; Deprimido, Aposentado de 87 Anos mata Mulher de 84 e se suicida; São Paulo, SP; 24.11.01; 
página C 3). 

 

O  SUICÍDIO  DE  INTELECTUAL  CONHECIDO,  AINDA  
MAIS  NA  IDADE  AVANÇADA,  É  SEMPRE  MUITO  MAIS 
IMPACTANTE  SOBRE  O  PÚBLICO  E  MAIS  COMPLEXO 
QUANTO  ÀS  CAUSAS,  AGRAVANTES  E  ATENUANTES.  

 
Analogismo. O suicídio, na quarta idade, em muitos casos, pode ser comparado a 2 tipos 

de desistências: 
1.  Estudos. O estudante abandonando a universidade 1 ano antes de se formar. 
2.  Maratona. O corredor deixando a maratona tão-somente a 10 metros da linha de che-

gada. 
Arrependimento. Nestes 2 casos, o arrependimento geralmente perdura até o final da vi-

da humana. No caso do suicídio na quarta idade, o arrependimento se transfere para o período 
pós-dessomático caracterizando a melex. 

 
 

420 .    S U I C Í D I O S     L E N T O S  
 
 
Definição. O suicídio lento é o ato ou efeito de provocar a morte vagarosa, mas prematu-

ra, com a destruição de si próprio, pelo uso sem discernimento do corpo biológico, com o empre-
go indiscriminado, consciente ou inconscientemente, de substâncias ou com a vivência de condi-
ções humanas potencialmente letais.  

Sinonímia: 1.  Suicídio gradual. 2.  Autocídio inconsciente; autocídio lento. 3.  Autodes-
soma gradativa. 4.  Antissomática. 5.  Displicência somática. 6.  Auto-sabotagem contínua. 

Antonímia: 1.  Suicídio abrupto. 2.  Autoconsciência somática. 3.  Emprego homeostáti-
co do soma. 4.  Disciplina somática sadia. 5.  Auto-estima; autorganização pessoal. 6.  Autocons-
cientização multidimensional. 7.  Inteligência evolutiva. 
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Erros. Há erros mistos compostos pela mistura de percentual de verdade e percentual de 
mentira. Tão-somente porque contém nesga de verdade, o erro jamais será acerto. Os erros mistos 
permeiam a estrutura das autocorrupções tanto conscientes quanto inconscientes. 

Métodos. Há dezenas de métodos de se matar lenta e inconscientemente revelando extra-
ordinária eficiência técnica, alguns, no entanto, bem simples e evidentes, por exemplo, estes 5, lis-
tados em ordem alfabética:  

1.  Comer em excesso: obesidade; bulimia. 
2.  Fumar cigarros (charutos, cachimbo): tabagismo. 
3.  Ingerir bebidas alcoólicas: alcoolismo; dipsomania. 
4.  Vegetar na inatividade física: sedentarismo; vegetalismo. 
5.  Viver em estresse negativo contínuo: metas agônicas, datas fatais. 
Farmacologia. Nesta listagem não foram incluídas as drogas pesadas ilícitas, pois mui-

tas delas – por exemplo, o crack – matam depressa, gerando suicídios abruptos e não-lentos. 
Limites. O limite do refrigerante gasoso não passa da eutanásia. O limite do absinto já  

é a morte certa, o suicídio. Podemos chegar a ambos os limites tanto de modo consciente quanto 
inconscientemente. 

Adoçantes. A maioria dos adoçantes artificiais é tapeação técnica porque diminui apenas 
10 a 20% das inconveniências químicas. Tudo o mais prossegue do mesmo jeito. Aí é pertinente  
a questão: – Você quer dessomar prematuramente com 80 ou 60% de desorganização da própria 
dieta? Os efeitos nocivos não são eliminados. Este caso não é paliativo, nem eutanásia, nem mor-
te suave e nem placebo, é engodo claro, inescondível e obtuso.  

 

NÃO  PODEMOS  ESQUECER  O  FATO  LASTIMÁVEL:  
LEGIÕES  DE  CONSCINS  MASOQUISTAS  GOSTAM  

DE  SER  ENGANADAS  A  COMEÇAR  POR  SI  PRÓPRIAS,  
POR  INTERMÉDIO  DA  AUTOCORRUPÇÃO  DESBRAGADA. 

 
Consréus. Legiões de consréus ressomadas podem viver na condição de fronteiriças ao 

suicídio. 
 

 

421 .    P S I C O S S O M Á T I C A  
 
 
Definição. O psicossoma é o veículo da consciência atuando restringido nesta dimensão 

intrafísica e atuando ostensivamente na dimensão extrafísica paratroposférica, junto à crosta ter-
restre, e na dimensão extrafísica também mais distante da crosta planetária deste planeta. 

Sinonímia: 1.  Paracorpo abmaterial. 2.  Paracorpo dos desejos; paracorpo emocional.  
3.  Corpo interior. 4.  Corpo objetivo. 

Antonímia: 1.  Soma. 2.  Energossoma. 3.  Mentalsoma. 
 
Definição. A Psicossomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

das emoções da consciência, a partir do psicossoma, o paracorpo emocional.  
Sinonímia: 1.  Ciência das emoções; império dos sentidos; pesquisa do Psicossoma.  

2.  Acriticidade consciencial.  
Antonímia: 1.  Mentalsomática. 2.  Bússola da racionalidade; império do autodiscerni-

mento. 3.  Somática. 4.  Energossomática. 
Subcampo. A Psicossomática é subcampo científico da Holossomática. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Psicossomática é a emoção. 
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AS  CICATRIZES  MAIS  INDELÉVEIS,  PARADOXAIS  
E  SUPERENRAIZADAS  SÃO  AS  DO  PSICOSSOMA,  

O  PARACORPO,  AO  MESMO  TEMPO,  DOS  DESEJOS,  
EMOÇÕES  E  TRANSFIGURAÇÕES  DA  CONSCIÊNCIA. 

 
Considerações. Longa série de considerações importa quanto à vida humana e à influên-

cia das emoções, condição extremamente relevante nas reações específicas da consciex reurba-
nizada. 

Dupla. A constituição e manutenção da dupla evolutiva é relação de afetividade recípro-
ca, antes de tudo. Ninguém deve permanecer jungido em relação neurotizante ou destrutiva. 

Completude. O ser humano mais completo para alguém seria o próprio clono. Não exis-
te tal possibilidade. A individualização determina a diferença, para sempre, entre as consciências. 
Por isso, rusgas e desentendimentos temporários são fatos naturais entre duas conscins realmente 
amantes. Não existe parceiro (ou parceira) completo ou irretocável em dupla evolutiva. 

Hipocrisia. O maior hipócrita é quem mantém a hipocrisia dos outros. Há legiões deles 
entre os líderes religiosos, acendendo adorações nos devotos, e entre os líderes políticos, açulando 
as paixões dos próceres ou liderados. 

Paraperplexidade. O efeito da paraperplexidade é 1.000 vezes mais potente em con-
fronto com o efeito da perplexidade. Daí nascem as melexes. 

Vitória. A vitória, com raiva, é sempre derrota. A descarga emocional, com ódio, pode 
levar ao assassinato. 

Teste. A ansiedade da espera na vida cotidiana, em geral, é combatida, por exemplo, 
com 1 destes 3 recursos simples: 

1.  Palavras cruzadas: exercício cognitivo-mnemônico. 
2.  Leitura amena: anestesia mental, placebo intelectual. 
3.  Tricô: motricidade, cerebelo. 
Taxologia. Há sofredores profissionais manifestando-se em condições variadas, por 

exemplo, estas 12 categorias de conscins submissas a alguma parapatologia do psicossoma, lista-
das em ordem alfabética: 

01.  Apedeuta: ignorantista. 
02.  Autocorrupto: anticosmoética. 
03.  Autovitimizado: cego. 
04.  Auto-sugestionado: decidofóbico. 
05.  Carente: susceptível. 
06.  Dependente: inseguro. 
07.  Hipocondríaco: sindrômico. 
08.  Inepto: sensação de inabilidade. 
09.  Poliqueixoso: Medicina. 
10.  Queixoso: específico. 
11.  Ressentido: melindrado. 
12.  Somatizador: corpo humano-espelho. 
Desconhecimento. O desconhecimento da existência do psicossoma está entre os males 

básicos da humanidade. Por isso ainda existem tantas consréus nas dimensões paratroposféricas  
e humana. 

Afetividade. A afetividade humana é complexa e, não raro, incoerente.  
Eutanásia. Há aquela pessoa autorizando o sacrifício, ou eutanásia, do animal subumano 

de estimação em sofrimento óbvio, desenganado pelos veterinários. Contudo, esta mesma pessoa 
não autoriza a retirada dos aparelhos monitorando o querido parente próximo na UTI, desengana-
do pelos neurocientistas, com morte cerebral, ou seja: a eutanásia adequada e oportuna. Nenhuma 
consciência se extingue. 
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Felicidade. A acumulação da renda e os padrões de consumo não tornam, a rigor, as pes-
soas mais felizes na vida moderna. Há muita incoerência nas economias egóicas das conscins. 

Países. Do ponto de vista coletivo e de acordo com os analistas, os países investem cada 
vez mais em armas e se sentem ainda mais inseguros. Há muita incoerência nas economias beli-
cistas dos governos. 

Megacarência. Os países altamente desenvolvidos se esforçam para ter padrão de con-
sumo maior e se sentem cada vez mais carentes. Há muita incoerência no consumismo desvairado 
das Socins. 
 Ideal. A vida humana menos calcada no dinheiro, no cifrão ou no econômico e mais na 
Cosmoética, nas relações interpessoais e na alegria de viver, racional, mentalsomática, é muito 
melhor e confortável (V. Villaméa, Luiza; Economia do Prazer; Entrevistado: Eduardo Giannetti; IstoÉ; São Paulo, 
SP; 11.12.02; páginas 7, 10 e 11). 

Arte. Os deificadores da Arte são escravos do psicossoma e ainda não identificaram as 
prioridades evolutivas a partir do mentalsoma. De qualquer modo, a reação afetiva positiva repre-
senta sempre algum avanço na evolução consciencial pois se situa além dos instintos das irracio-
nalidades subumanas ou adstritas tão-somente ao soma.  

Apêndice. A Arte é a maior evidência da perda sadia do apêndice caudal. Não podemos 
esquecer: há primatas capazes de pintar com as patas. 

Valor. O psicossoma não é veículo de alto nível evolutivo, ao modo do mentalsoma. Con-
tudo, torna a consciência mais leve em comparação com a borboleta mais linda, o pavão mais co-
lorido e a águia mais altaneira. Vale a pena, a toda conscin, viver diretamente pelo psicossoma, 
ainda por minutos, em breves ratitos de tiempo, de vez em quando, projetada em outra dimensão 
extrafísica. 

Paciência. Para a conscin lúcida, autopesquisadora das verdades relativas de ponta da 
Conscienciologia, há de predominar, não a paciência, mas muito mais: a Mentalsomática. Tal 
qualidade evidencia o fato sutil de a paciência-raciocínio ultrapassar, na condição de trafor, a pa-
ciência-emoção. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Cosmoét ica  

 

 
1020 

XX   –    COSMOÉTICA 
 
 

422 .    C O S M O É T I C A  
 
Definição. A Axiologia é a Ciência dos valores ou qualidades representando ideais evo-

lutivos e orientando atitudes nobres, preferências dignas e valorações cosmoéticas da consciência. 
Etimologística. O termo axiologia é adaptação do idioma Francês, axiologie, derivado 

do idioma Grego, axío, “valor, digno de ser estimado”, e lógos, “noção, palavra, discurso, saber, 
tratado, estudo, razão”. Surgiu no Século XX. 

Sinonímia: 1.  Filosofia dos valores; teoria dos valores. 2.  Ciência da estimação e da 
apreciação. 3.  Cosmoética; moral cósmica. 4.  Código dos Códigos. 5.  Aretologia. 

Antonímia: 1.  Ausência de valores. 2.  Amoralismo. 3.  Imoralismo. 4.  Anticosmoética. 
 
Definição. A Ética é a parte da Filosofia responsável pela investigação dos princípios ca-

pazes de motivar, disciplinar ou orientar o comportamento humano, refletindo especialmente so-
bre normas, valores, prescrições, exortações ou o conjunto de preceitos de ordem moral presentes 
em qualquer realidade da vida do indivíduo, grupo social ou Socin. 

Etimologística. O termo ética vem do idioma Latim, ethica, derivado do idioma Grego, 
ethiké, e surgiu no Século XV. 

Sinonímia: 1.  Equanimidade moral; incorruptibilidade. 2.  Moral humana. 3.  Conjunto 
de princípios da justiça.   

Antonímia: 1.  Antiética. 2.  Amoralidade; desonestidade. 3.  Princípios corruptos.  
4.  Moral cósmica. 5.  Patopensenidade. 

Ethicus. A conscin mais afinizada ao holopensene da Ética é o Homo sapiens ethicus. 
 
Definição. A Cosmoética (cosmo + ética) é a especialidade da Conscienciologia aplica-

da ao estudo da ética ou reflexão sobre a moral cósmica, multidimensional, definindo a holomatu-
ridade consciencial, situada além da moral social, intrafísica, ou aquela apresentada sob qualquer 
rótulo humano, ao modo de discernimento máximo, moral e emocional, a partir da intimidade do 
microuniverso de cada consciência.  

Etimologística. O termo cosmoética é formado pelo elemento de composição cosmo, de-
rivado do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização, mundo, universo”; e ética, do idioma La-
tim, ethica. Este também derivado do idioma Grego, ethiké. 

Sinonímia: 1.  Ética universalista; moral cósmica. 2.  Probidade multidimensional. 3.  Pa-
radeontologia. 4.  Epistemologia integral. 5.  Taxa pessoal da decência. 6.  Ortopensenidade. 7.  Mo-
ral com ética; virtude essencial. 8.  Ciência da Ética Integral. 

Neologística. O termo Cosmoética é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Anticosmoética. 2.  Taxa pessoal de indecência. 3.  Ética. 4.  Moral hu-

mana. 5.  Moralismo; moral sem ética; virtude em excesso. 6.  Bioética. 
Subcampo. A Cosmoética é subcampo científico da Evoluciologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Cosmoética é a incorruptibilidade. 
Cosmoethicus. A conscin mais afinizada ao holopensene da Cosmoética é o Homo sa-

piens cosmoethicus. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Inexistem 

conflitos cosmoéticos. 
Filosofia. O exemplarismo é a técnica básica da vivência da Cosmoética. 
 
Prioritário. Pouco valem a intelectualidade, a cultura, o conhecimento, a erudição, o po-

liglotismo e até a polimatia se a conscin não vive o prioritário: a Cosmoética na recin pessoal. 
Autodeterminação. A filosofia do exemplarismo fundamenta-se na autodeterminação 

expressa por 3 princípios interativos da verbação, nesta ordem natural: 
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1.  Projeto. Quem sugere o projeto (Latim: projectus, “lançado para diante”) deve ser  
a primeira pessoa a se responsabilizar e participar da execução conseqüente. 

2.  Lei. Quem cria a lei deve ser a primeira pessoa a respeitá-la. 
3.  Imposto. Quem fixa o imposto deve ser a primeira pessoa a contribuir com a cota 

inicial. 
Apriorismo. A rigor, não existe imparcialidade absoluta na evolução da consciência.  

A opção pela Cosmoética é, e deve racionalmente ser, sempre, parcial, apriorística e calculada. 
Assistenciologia. O altruísmo é, paradoxalmente, a maior prova de autoconhecimento. 
Comunicologia. A imprensa marrom é o maior sinal patognomônico óbvio da anticos-

moética na Socin. 
Conscienciometria. A conscin não precisa ser expert em matemática para manter a au-

toconsciencialidade reta. A medida, no caso, não é numeral, nem geométrica, é cosmoética. 
Cosmos. A Cosmoética jamais sairá de moda dentro do Cosmos. 
 
Atitudes. Pelos conceitos da Cosmoética, eis, listadas em ordem alfabética, à conta de 

exemplos, 11 atitudes humanas, sutis e interprisionais, sujeitas à interprisão grupocármica, ex-
pressando reações extremamente idealistas e românticas quanto à conscin lúcida e o combate  
à anticosmoética, nos Universos da Parabotânica, da Parazoologia e da Conscienciologia em si: 

01.  Alface. Comer a alface, ser vivo igual aos demais, requinte gastrossômico (Parabo-
tânica). 

02.  Autografia. Inscrever, pela autografia botânica, o próprio nome e o da amada, no 
desenho do coração, com seta atravessada, no tronco da árvore saudável e quieta, não fazendo 
mal a ninguém (Parabotânica). 

03.  Bonsai. Estropiar continuamente, para sempre, a árvore, desde o primeiro broto,  
a fim de mantê-la anã e deformada, segundo os caprichos egóicos do jardineiro (Parabotânica). 

04.  Castração. Castrar o animal doméstico (Parazoologia). A mutilação biológica. 
05.  Cavalo. Andar a cavalo (Parazoologia). O peso às costas. 
06.  Gaiolas. Manter pássaros engaiolados (Parazoologia). A desativação das asas. 
07.  Grama. Pisar a grama, megarrequinte específico: o esmagamento do ser vivo (Para-

botânica). 
08.  Pesca. Pescar por mero prazer (Parazoologia). O requinte do piscicida. 
09.  Riquixá. Andar de riquixá ou jinriquixá (Conscienciologia), o burro sem rabo. 
10.  Rosas. Colher belas rosas tão-só para enfeitar o jantar fugaz (Parabotânica). 
11.  Zoo. Manter jardim zoológico (zootel, Parazoologia) com grades, fossos e separa-

ções. Quem gosta de prisão? 
Experimentologia. Tais atitudes fazem pensar se já evoluímos além da árvore e dos ani-

mais subumanos. Em certos aspectos, ainda não. O ato de levar às últimas conseqüências cosmoé-
ticas é persistir ainda, naquele contexto edificante, mesmo quando tudo parece perdido. 

 

A  COSMOÉTICA  É  A  REPRESENTANTE  OFICIAL  
DO  EVOLUCIÓLOGO  NESTA  DIMENSÃO  HUMANA,   

MAS  ELE  SABE:  TÃO-SÓ  A  AUTORIDADE  DA  PESSOA  
NÃO  LEGITIMA  A  COSMOÉTICA  NOS  ATOS  PESSOAIS. 

 
Interdisciplinaridade. A Cosmoética, na condição de especialidade da Conscienciolo-

gia, se insere na Epistemologia Básica (Filosofia). 
Grupalidade. A Cosmoética abarca também, com as experiências no tempo evolutivo, 

os grupos e sociedades de consciências lúcidas. 
Refratariedade. As energias conscienciais de alta qualidade cosmoética, próximas das 

energias imanentes puras, tornam a consciência refratária aos assediadores, em função da incom-
patibilidade natural dos mesmos com o nível da empatia do microuniverso consciencial. 
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Serenismo. O Serenão, quando consciex ou conscin projetada, alcançou, por exemplo,  
o estado refratário absoluto ante os assediadores extrafísicos. Estas consciexes afastam-se dele ao 
sofrerem a onda de choque cosmoética, espontânea, superior às capacidades de resistência e in-
transigência de qualquer consciência quando anticosmoética. 

Biologia. A Cosmoética se situa além da própria Bioética, área envolvendo vários tipos 
de atividades relacionadas com a Biologia, mais centradas sobre matérias médicas, por exemplo, 
estas 11, listadas em ordem alfabética: 

01.  Aborto: postura antes de tudo ginossomática. 
02.  Clonagem: a cópia da forma legalizada. 
03.  Controle genético: a fiscalização da hereditariedade. 
04.  Controle mental: o emprego de drogas, a Farmacologia.  
05.  Engenharia Genética: a Ciência da hereditariedade materializada. 
06.  Eugenia: a seleção genética. 
07.  Eutanásia: a morte suave do ser humano. 
08.  Fertilização in vitro: a Biotecnologia em ação. 
09.  Genética: o estudo das sutilezas nas origens do ser humano. 
10.  Tanatologia: os cuidados pelos pacientes terminais. 
11.  Transplantes: a segunda oportunidade, a reciclagem existencial, a moréxis. 
Comedimento. A permissividade excessiva, relativista e liberal, mantida e desenvolvida 

pela Socin de consumo desenfreado, nada tem a ver com a Cosmoética vivida. O comedimento 
surge no microuniverso consciencial conforme o nível da Cosmoética de cada pessoa. 

Desafio. Podemos desafiar as conscins mais racionais e com o pique maior de discerni-
mento maduro, a oferecerem versão mais generosa da megafraternidade evolutiva além da incor-
ruptibilidade oferecida pela Cosmoética vivida. 

Pilar. Eis a listagem dos 7 itens do pilar da Cosmoética, estudado no Holociclo da Asso-
ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do 
Iguaçu, PR, capaz de trazer maior descortínio a quem deseja aprofundar o tema: 

1.  Parapatologia: holopensene anticosmoético, patopensenes, autocorrupção. 
2.  Evoluciologia: abertismo íntimo, inteligência evolutiva, auto-abnegação. 
3.  Universalismo: catarse cosmoética, vida minicosmoética, omnicooperação. 
4.  Autocoerência: bússola cosmoética, verbação, auto-exemplificação. 
5.  Grupocarmologia: força presencial, autoridade cosmoética, pangrafia. 
6.  Conviviologia: código de Cosmoética, incorruptibilidade, megafraternidade. 
7.  Holomaturidade: autodisciplina, autodiscernimento, qualidade da Intenção. 
Falta. A Cosmoética falta mais para todos nós, notadamente, às consréus. 
Valor. Toda consciência tem de incorporar, hoje ou amanhã, aqui ou ali, nesta ou noutra 

vida humana, o valor agregado indispensável e insubstituível da Cosmoética ao próprio microuni-
verso consciencial. Se não há outra opção, então, vamos encarar este fato agora? 

 
 

423 .    B I O É T I C A  
 
 
Definição. A Bioética (Bio + ética) designa o conjunto de investigações, discursos e prá-

ticas, geralmente multidisciplinares, tendo como objeto clarificar ou resolver questões de alcance 
ético suscitadas pelo avanço e a aplicação de tecnociências biomédicas, com o objetivo de ga-
rantir a sobrevivência humana e a qualidade de vida intrafísica, sendo, em si, área da Cosmoética. 

Etimologística. O termo bioética é formado pelo elemento de composição bio, derivado 
do idioma Grego, bíos, “vida”; e ética do idioma Latim, ethica. Este derivado também do idioma 
Grego, ethiké. Surgiu em 1970. 

Sinonímia: 1.  Bioeticologia; estudo das implicações morais dos experimentos científi-
cos; Ética Bio-experimental; Ética Biológica; Ética Dinâmica; moral biológica. 2.  Ética da quali-
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dade de vida; resultados éticos da prática da Genética. 3.  Aplicação ética das tecnociências.  
4.  Deontologia médica. 

Neologística. O termo Bioética foi originalmente proposto pelo oncologista Van Rensse-
laer Potter (1911–2001), da University of Wisconsin, Madison, EUA, em 1970, sendo concebida 
como Neociência e objeto de matéria de ensino em universidades.  

Antonímia: 1.  Antibioética; anticosmoética; desrespeito à vida; práticas científicas anti-
éticas. 2.  Investigações científicas espúrias. 3.  Manipulações das pessoas; violação dos direitos 
humanos. 4.  Antiprofissionalismo. 5.  Intervenções em seres vivos subumanos. 6.  Ética. 7.  Cos-
moética. 

Bioethicus. O homem cujo materpensene está fundamentado na Bioética é o Homo sapiens 
bioethicus.  

Cosmoética. A especialidade da Conscienciologia mais estreitamente relacionada com  
a Bioética é a Cosmoética. 

 
Problema. Toda criatividade é desencadeada por algum problema. Há sempre soluções di-

ferentes para cada problema evolutivo. Varia, no entanto, o percentual de acerto cosmoético de ca-
da solução. Quanto mais autodiscernimento, maior o acerto cosmoético possível. 

 

A  VIVÊNCIA  DIÁRIA  DA  BIOÉTICA  PODE  SER  
VALIOSO  PRÉ-REQUISITO  OU  PRÉ-TESTE  PARA  

A  PESSOA  IDENTIFICAR  EXATAMENTE  O  NÍVEL  OU 
PERCENTUAL  DA  VIVÊNCIA  DA  PRÓPRIA  COSMOÉTICA. 

 
Estágios. Na evolução moral da Consciência, a Bioética é a Aritmética, a Cosmoética  

é a Matemática. 
Ponteiro. Consoante à Conscienciometria, o profissional liberal, homem ou mulher, 

quando não se submete aos princípios da Bioética ainda não reajustou o ponteiro consciencial  
à fraternidade mais primária. 

Pré-requisito. Como esclarece a Cosmoética, a Bioética é curso inicial de alto valor, ao 
modo de pré-requisito para a conscin da massa humana impensante começar a considerar mais se-
riamente a eliminação da autocorrupção e abraçar o universalismo vivenciado. 

Interlocução. De acordo com a Holomaturologia, a rigor, a ética biológica afeta até as 
mínimas reações, mais sutis da vida intrafísica, biológica. Por exemplo, o tom lexical empregado 
na interlocução, aquele tom onde é produzida a palavra, constituindo, em certas línguas, o traço 
essencial do significado.  

Expressões. Tal fato atinge também as expressões compostas e frases, sendo até muito 
bem-conhecida a anedota do filho telegrafando ao pai: – Pai, manda dinheiro! (Determinação ou 
súplica?). 

Revolução. Sob a ótica da Intrafisicologia, a Cosmoética se situa além da Bioética, pro-
movendo hoje a Revolução Bioética e envolvendo vários tipos de atividades relacionadas à Bio-
logia, mais centradas sobre matérias médicas, veterinárias e botânicas, por exemplo, estas 20: 

01.  Aborto humano: o corte prematuro da vida. 
02.  Aluguel: a Mãe de aluguel ou a barriga de aluguel. 
03.  Biodólares: os dinheiros na comercialização das vidas humanas. 
04.  Clonagem biológica: especialmente a envolvendo seres humanos. 
05.  Endemias: o combate às grandes endemias e à fome, utilizando o ferramental tecno-

lógico da Engenharia Genética. 
06.  Eutanásia: a assim-chamada morte suave. 
07.  Fertilização: a inseminação artificial, in vitro, ou a transferência de embriões. 
08.  Geneterapia: a intervenção terapêutica por intermédio da Genética. 
09.  Genética: o controle genético ou as manipulações genéticas. 
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10.  Genoma humano: o sistema de moléculas vitais referentes ao ser humano. 
11.  Lavagens: o controle mental por intermédio de drogas (lavagens subcerebrais). 
12.  Ozônio: a solução para os buracos na camada de ozônio. 
13.  Poluição: a “poluição genética”. 
14.  Rejeitos: a solução para os rejeitos radioativos e substâncias químicas perigosas. 
15.  Reprogramação: a modificação de plantas e animais pela manipulação e reprogra-

mação dos genomas. 
16.  Teste: o teste genético pré-natal. 
17.  Transgenética: a Genética quando multi ou transdisciplinar. 
18.  Transgênicos: os transplantes de genes. 
19.  Transplantes: a revolução biológica a favor da vida somática. 
20.  Útero artificial: o primeiro órgão humanóide, postiço. 
Caminho. Pela Para-história, a Bioética nasceu nos Estados Unidos da América, no fi-

nal dos anos 60, do Século XX, e veio para ficar, abrindo novo caminho de evolução intra e extra-
consciencial para a humanidade terrestre.  

Ignorância. As consréus, quando na condição da ausência da vida intrafísica, por muitos 
séculos nada sabem sobre a Bioética, linha de conhecimento humano recente. 

 
 

424 .    F I L O S O F I A  
 
 
Definição. A Filosofia é o conjunto de estudos ou considerações tendentes a reunir de-

terminada ordem de conhecimentos, em número reduzido de princípios, servindo de fundamentos 
e lhe restringindo o alcance, contudo, procurando explicar o Universo, as forças naturais operan-
do dentro dele, a finalidade da existência, a maneira correta de organizar e viver a própria vida,  
a relação do Homem com o Universo, e a relação do Homem com o Homem, estudos estes, em 
tese, cosmoética e evolutivamente neutros quanto às consciências. 

Etimologística. O termo filosofia vem do idioma Latim, philosophia, derivado do idio-
ma Grego, philosophía, de philos, “amigo, amante”; e sophia, “conhecimento, saber”. Surgiu no 
Século XIV. 

Sinonímia: 1.  Ciência do raciocínio; conjunto de doutrinas; cultura do saber; investiga-
ção do saber. 2.  Gnose; sabedoria. 3.  Pensamento conceitual. 

Antonímia: 1.  Conhecimento pessoal infuso e incoerente. 2.  Ignorância. 3.  Pensamen-
to dispersivo.  

 
Síntese. Eis a síntese para localizar a Filosofia dentro dos contextos fundamentais das 

vidas intra e extrafísicas, a partir de 3 princípios racionais, listados na ordem de relevância: 
1.  Bula. A Filosofia é a bula: a teoria pura do conhecimento.  
2.  Remédio. A Ciência é o remédio: a aplicação ou prática terapêutica.  
3.  Paraprofilaxia. A Conscienciologia é a Profilaxia e a Paraprofilaxia ao mesmo tem-

po: a postura mais avançada da autocura evolutiva. 
 

A  FILOSOFIA  DA  HIPERACUIDADE  SE  ASSENTA  NO 
CONHECIMENTO  FUNCIONAL,  PERMITINDO  VIVENCIAR  
A  MINICERTEZA  RELATIVA,  MAS  RAZOÁVEL, PREDO-

MINANTE  SOBRE  A  MEGADÚVIDA  MORTIFICANTE. 
 
Autocrítica. Segundo a Cosmoética, a filosofia mais inteligente é a conscin, antes de 

buscar o parceiro (ou parceira) mais adequado para compor a dupla evolutiva, buscar identificar 
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os próprios trafores e trafares e, com toda autocrítica, em bases cosmoéticas, mensurar a capaci-
dade pessoal de se adequar ao convívio com o temperamento da outra pessoa. 

Lógica. Pelos princípios da Evoluciologia, a rigor, os filósofos não têm lógica, porque se 
tivessem não seriam teoricões, em função da teática. A lógica faz a pessoa mais lúcida identificar 
e viver as próprias prioridades, alcançando a inteligência evolutiva prática. 

Características. Conforme a Experimentologia, eis 13 características básicas, listadas em 
ordem funcional, apresentando indicações para o aprofundamento maior da compreensão quanto 
à Filosofia: 

01.  Cosmismo: a vivência consciencial cósmica. 
02.  Universalismo: a filosofia do “melhor para todos”. 
03.  Materialismo: a doutrina da excessiva fixação à vida intrafísica. 
04.  Orientalismo: a cultura do Oriente. 
05.  Ignorantismo: a antifilosofia obtusa da ignorância. 
06.  Utilitarismo: o hábito assistencial quando cosmoético ou sábio. 
07.  Epistemologia: o estudo da Filosofia como eminência parda da Ciência. 
08.  Estudo dos ismos: a pesquisa da Filosofia ou da sabedoria em geral. 
09.  Holomaturidade: o ato de saber como e quando se posicionar ante a evolução. 
10.  Diferença com Tecnologia: a Paratecnologia necessária à conscin. 
11.  Cognoteca: os acervos utilitários possíveis da cognição evolutiva. 
12.  Dicionários de Filosofia: a Lexicoteca Filosófica, a Encicloteca Filosófica. 
13.  Anticosmoética: o interesse próprio quando superegoísta. 
Estágio. Sob a ótica da Holomaturologia, existe aquele nível de sacrifício real, lógico  

e racional, muito acima do sacrifício tão-só emocional, ideal ou afetivo. Tal postura filosófica nas-
ce em estágio avançado da holomaturidade pessoal. 

Terremoto. De acordo com a Intrafisicologia, a Natureza somente faz as coisas com fi-
nalidade predeterminada. Qual a finalidade do terremoto ou megassismo com 7 graus na Escala 
Richter? A resposta lógica a esta pergunta evidencia a Filosofia Prática. 

Conscienciologia. A partir da Mentalsomática, da Projeciologia, da Cosmoconsciencio-
logia, da Holomaturologia, da Cosmoética, da Evoluciologia, da Parassociologia e outros princí-
pios ou áreas de pesquisa da Conscienciologia, é fácil concluir: o universo de idéias da Ciência 
Conscienciológica se expressa a favor ou chancela francamente diversos processos, teorias ou 
doutrinas da Filosofia, e, ao mesmo tempo, pronuncia-se contra ou se opõe frontal e explicitamen-
te a muitos outros. 

Chancelamentos. Eis, em ordem alfabética, 20 exemplos de processos, teorias ou dou-
trinas da Filosofia, muitas delas extremamente óbvias, as quais as pesquisas conscienciológicas 
chancelam, ratificam e defendem: 

01.  Agnosticismo. O livre pensar cético, quando não-materialista. 
02.  Animismo. O sistema filosófico considerando a essência da personalidade como prin-

cípio da vida orgânica e do pensamento. 
03.  Ativismo. A teoria defensora da atividade consciencial como sendo a essência da vi-

da humana. 
04.  Consciencialismo. A postulação da consciência como ponto de partida no universo 

da introspecção ou reflexão sobre si mesma. 
05.  Dialética. O processo, segundo Platão (427–347 a. e. c.), pelo qual a essência da per-

sonalidade se eleva, por degraus, das aparências sensíveis às realidades inteligíveis ou idéias. 
06.  Ecletismo. A aproximação técnica de doutrinas filosóficas variadas. 
07.  Exemplarismo. A condição dos atos de cada pessoa sendo exemplo para os demais. 
08.  Humanismo. O reconhecimento do Homem como sendo formado de corpo físico  

e consciência não-física, destinado a viver no Cosmos. 
09.  Inatismo. O princípio pelo qual no Homem existem conhecimentos inatos. 
10.  Lógica. Os princípios da inferência válida. 
11.  Logística. A existência da lógica matemática. 
12.  Noética. A parte da Lógica aplicada ao estudo das leis fundamentais do pensamento. 
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13.  Peripatetismo. O ensino ministrado, através de caminhadas, da essência das coisas 
sensíveis (V. Sabbag, Ricardo; Caminhando em Busca do Conhecimento; Gazeta do Povo; 29.06.03; página 5). 

14.  Reflexibilidade. A teoria referente a si mesmo ou ao ser, simultaneamente, sujeito  
e objeto. 

15.  Relativismo. A postulação pela qual todo conhecimento é relativo, por isso, impos-
sível de ser absoluto ou certeza definitiva. Processo da evolução consciencial. 

16.  Teoria da Coerência. A postulação pela qual a proposição, idéia, opinião ou pensa-
mento pode formular-se logicamente, sendo consistente, sistemático, no corpo coerente de conhe-
cimentos onde cada membro implica e está em todos os demais membros. 

17.  Transmigração. A postulação pela qual o princípio consciencial passa por diferen-
tes corpos ou veículos de manifestação. 

18.  Vitalismo. A postulação pela qual cada indivíduo é princípio vital irredutível às leis 
físico-químicas. 

19.  Universalidade. Qualidade de juízo de valor válido para todos. 
20.  Universalismo. Qualquer doutrina contrária ao individualismo, quanto ao sentido 

ético, afirmando subordinação a qualquer comunidade. Cada indivíduo deve ter como fim  
o bem-estar de todos. 
 
 

425 .    A N T I F I L O S O F I A  
 
 
Definição. A antifilosofia é tudo designando oposição, indo de encontro ou significando 

prática contrária à Filosofia, na manutenção de conceitos primitivos e incapacitação de autodis-
cernimento racional. 

Sinonímia: 1.  Agnosia; analfabetismo; anti-razão; apedeutismo; desconcentração men-
tal; desrazão; ignorância; incultura. 2.  Ilogismo; insciência; irracionalidade, subcérebro abdomi-
nal. 3.  Fossilização; hiperdulia; idolatria; miopia de idéias, mitomania. 4.  Misossofia; utopia.  
5.  Protoconhecimento. 6.  Pragmatismo. 7.  Teática. 

Antonímia: 1.  Filosofia; Holofilosofia; ideologia; sabedoria; saber racional. 2.  Lógica; 
raciocínio; racionalidade; reflexão. 3.  Autodidatismo; gnose. 4.  Epistemologia. 5.  Teoria. 6.  En-
ciclopedismo; erudição; polimatia. 

 
Oposições. Eis, em ordem alfabética, 20 exemplos de processos, teorias ou doutrinas da 

Filosofia, diversas e extremamente óbvias, as quais as pesquisas conscienciológicas se opõem  
e refutam: 

01.  Agostinismo. A teoria da iluminação divina. 
02.  Amoralismo. A doutrina ou atitude rejeitando ou desconhecendo o valor dos impe-

rativos éticos e das práticas morais. 
03.  Aniquilacionismo. A doutrina segundo a qual com a desativação do soma se dá  

a extinção completa dos “maus ou impenitentes”. 
04.  Antropomorfismo. A doutrina concebendo Deus – o primopensene – à imagem e se-

melhança do Homem. 
05.  Atomismo. A postulação propondo ser a vida da Consciência, da Socin ou da Lin-

guagem, constituída de elementos simples irredutíveis, em combinações diferentes, explicando 
todas as modalidades de manifestações. 

06.  Autoritarismo. A doutrina na qual a verdade é determinada pelo fato de ser defen-
dida por indivíduos socialmente considerados. 

07.  Casualismo. A postulação pela qual tudo acontece por acaso. 
08.  Ceticismo. A postulação radical pela qual o conhecimento, enquanto apreensão real 

do objeto, é impossível. 
09.  Cientismo. A doutrina postulando ser a Ciência o único saber verdadeiro. 
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10.  Determinismo. A negação do livre-arbítrio, a todo o Universo, inclusive à vontade 
humana individual submetida à necessidade. 

11.  Dogmatismo. A filosofia da afirmação sem a observação ou o exame dos fatos opos-
tos ao criticismo. 

12.  Egotismo. O subjetivismo ou o culto do eu com amor exagerado por si mesmo. 
13.  Empirismo. A postulação pela qual todas as idéias são abstrações formuladas pela 

combinação de elementos provindos da experiência sensorial. 
14.  Epicurismo. A doutrina na qual o bem é o prazer (Hedonismo). 
15.  Epifenomenismo. A teoria defendendo a consciência como sendo fenômeno acessó-

rio sem influência sobre os pensamentos e a conduta. 
16.  Esoterismo. A postulação pela qual toda verdade deva ser mantida secreta, disponí-

vel somente para os iniciados. 
17.  Hermetismo. Qualquer doutrina abstrusa, difícil ou inacessível. 
18.  Mecanicismo. Toda teoria recorrendo à explicação da Natureza ao modo de combi-

nações de movimentos dos corpos no espaço. 
19.  Misticismo. Toda doutrina apregoando a comunicação direta do Homem com Deus,  

o primopensene. 
20.  Pessimismo. A doutrina segundo a qual, no Universo, o mal prevalece sobre o bem. 
 

A  COSMOÉTICA  É  O  GRANDE  FATOR    
ASSENTANDO  A  IGUALDADE  DAS  LIBERDADES,  

A  PRINCÍPIO,  SEMPRE  DESIGUAIS.  A  AUSÊNCIA  DA 
COSMOÉTICA  É  O  MAIOR  ERRO  EVOLUTIVO  HABITUAL.  

 
Casuística. Cosmoeticamente podemos até fazer média com o povão, bastando eviden-

ciar as verdades relativas de ponta da Conscienciologia naqueles fatos, ocorrências e notícias 
apaixonantes para a chamada opinião pública. É o trabalho do contrafluxo intrafísico dando aten-
ção ao fluxo da Socin ainda patológica. Contudo, temos de nos esforçar para sermos aprovados no 
curso livre de Cosmoética, mormente na assistência às consréus. 

Entusiasmo. O entusiasmo, freqüentemente, é imensa armadilha. Jamais devemos nos en-
tusiasmar com as más intenções dos outros. 

 
 

426 .    C A P R I C H O     ME N T A L S O M Á T I C O  
 
 
Definição. O capricho é a vontade repentina, o impulso ocasional ou a manifestação pes-

soal de extravagância sem justificativa. 
Etimologística. O termo capricho é adaptação do idioma Italiano, capriccio, e surgiu em 

1682. 
Sinonímia: 1.  Capricheira; cisma; extravagância; imprevisibilidade; instabilidade emo-

cional. 2.  Devorismo. 3.  Obstinação irracional; talante; teimosia. 4.  Variabilidade; veleidade. 
Antonímia: 1.  Constância. 2.  Estabilidade emocional. 3.  Imperturbabilidade. 4.  Previ-

sibilidade. 
 
Definição. O capricho mentalsomático é a vontade súbita sem razão, impulso ocasional, 

manifestação irrefletida de originalidade, extravagância sem fundamento razoável ou polivalência 
dispersiva, com mudança súbita de comportamento ou irregularidade do foco de interesse, evi-
denciando obstinação em alguma coisa desarrazoada, deslocada ou extemporânea perante as prio-
ridades básicas da execução da programação existencial da conscin. 
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Sinonímia: 1.  Capricheira intelectual; desejo súbito e injustificado; inconstância men-
talsomática. 2.  Deslocamento intelectual; extemporaneidade intelectual; extravagância intelec-
tual; mania cultural; singularidade intelectual; volubilidade intelectual. 

Neologística. A expressão “capricho mentalsomático” é neologismo técnico da Mental-
somática. 

Antonímia: 1.  Constância mentalsomática; escolha racional; manifestação refletida de 
originalidade. 2.  Desinteresse intelectual; indiferença mentalsomática. 

 
Fatuística. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos a serem evitados, 3 casos ou 

fatos de caprichos mentaissomáticos: 
1.  Arte. O prestigiado psicanalista dedicado à elaboração de ficções policiais. 
2.  Gastronomia. O eminente lexicógrafo enredado no universo da culinária ou gastro-

nomia. 
3.  Política. O jovem promissor deslocado dos estudos na fase da educação formal para 

se dedicar, em tempo integral, às questões dos centros acadêmicos universitários. 
 

SEGUNDO  A  MENTALSOMÁTICA,  O  CAPRICHO 
MENTALSOMÁTICO  IMPEDE  A  MAXIMIZAÇÃO  DO 

RENDIMENTO  INTELECTUAL,  ACARRETANDO   
PERDAS  EVOLUTIVAS  ÓBVIAS  PARA  A  CONSCIN.  

 
Categorias. Pelos conceitos da Conscienciometria, os caprichos mentaissomáticos po-

dem ser classificados em duas categorias básicas quanto à estrutura da consciência: 
1.  Implícitos. Os caprichos implícitos adstritos ao íntimo do microuniverso da conscin, 

dependentes da real natureza da intencionalidade e ignorados pelas demais pessoas ou circunstan-
tes evolutivos.  

2.  Explícitos. Os caprichos explícitos, inescondíveis, os quais todos os companheiros de 
evolução enxergam, detectam e diagnosticam, em geral, sem poder interferir de maneira assisten-
cial eficaz. 

Objetivo. Sob a ótica da Proexologia, ao promover o desperdício dos recursos ou atri-
butos conscienciais, a partir da intencionalidade da conscin, o capricho mentalsomático desvia  
a pessoa do objetivo adredemente estabelecido, por exemplo, a execução da proéxis. 

Consréus. As consréus, quando ressomadas, apresentam evidente tendência a retornar  
à vivência de antigos caprichos devido ao largo tempo passado sem envergar o soma, agora den-
tro da intrafisicalidade tumultuada por milhares de estímulos frenéticos, atrações multifacetadas, 
tentações tecnológicas e envolvimentos afetivos, iguais aos enfrentados, hoje, na Terra, nesta Era 
da Aceleração da História.  

Moldura. O capricho mentalsomático, às vezes, é a mera substituição da mensagem pela 
moldura, do medicamento pelo placebo, do concreto pelo provável: a troca desvantajosa. 

 
 

427 .    E S T R E S S E     P O S I T I V O  
 
 
Definição. O estresse é o estado gerado pela percepção de estímulos provocando excita-

ção emocional e, ao perturbarem a homeostasia, leva o organismo a disparar o processo de adap-
tação caracterizado pelo aumento da secreção da adrenalina e outras substâncias, com múltiplas 
conseqüências sistêmicas. 

Etimologística. O termo estresse é adaptação do idioma Inglês, stress, e surgiu em 1975, 
incorporado à Medicina a partir dos trabalhos do fisiologista estadunidense Walter Cannon (1871–



 
Cosmoét ica  

 

 
1029 

–1945) e do fisiologista canadense Hans Selye (1907–1982). 
Sinonímia: 1.  Estresse evolutivo; estresse positivo; eustresse. 2.  Tensão. 3.  Constrição 

íntima; desgaste físico; sobrecarga emocional. 4.  Disfunção psicológica; distúrbio fisiológico. 
Antonímia: 1.  Distresse. 2.  Antiestresse. 3.  Harmonia intraconsciencial. 4.  Condição 

anticonflitiva; homeostasia orgânica. 5.  Serenidade.   
 
Taxologia. Os estresses, em geral, podem ser classificados em duas categorias: 
1.  Positivos: os menos freqüentes, sustentadores das recéxis e das crises de crescimento 

consciencial. Sem o estresse positivo não há evolução. A maioria das consciências evoluem sob  
a pressão do estresse, a rigor, podendo ser dispensável, condição própria do Serenão capaz de 
conseguir diminuir ou erradicar os estresses e os conflitos de todos os tipos. 

2.  Negativos: os mais comuns, causas de múltiplos distúrbios orgânicos e mentaissomá-
ticos, devendo ser sempre combatidos ou evitados. 

Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Estressamen-
tos indicam crescimento. 

Descoberta. Chega o dia quando a conscin descobre e identifica a Cosmoética, por inter-
médio de conflito ou drama especificamente moral. 

Reserva. Ao chegar este momento da reciclagem do destino, a cabeça – agora pensante  
– da conscin, quer fazer da própria consciência a reserva moral dentro do grupocarma. A holoma-
turidade começa a despontar-lhe no íntimo. 

Erradicação. Nasce, a essa altura, a necessidade da erradicação urgente de toda forma 
de corrupção, em qualquer nível das manifestações pessoais. 

Resistência. A resistência intelectual atua para a defesa da Cosmoética, e torna-se, daí 
em diante, artigo de primeira necessidade para a saúde moral da própria evolução, nesse ponto já 
fora da antiga condição de amência consciencial. 

 
Autodiagnóstico. A conscin faz o autodiagnóstico olhando para trás e constata, através 

das transgressões anticosmoéticas inconscientes, ter vindo cometendo pelo tempo afora, duas ações 
obtusas e obstrucionistas: 

1.  Patologia. A Patologia tomada qual norma de decisão. 
2.  Desvio. O desvio tido à conta de regra de conduta individual. 
Substituição. Calcada no mau-caratismo, a prática do cinismo substituía até os exercí-

cios das hipocrisias dentro da Socin. 
Dialética. Verifica ter vivido com a autocorrupção onipresente, tornada processo de atua-

ção dos autodesempenhos, por intermédio da dialética da malandragem (patopensenidade). 
Contaminação. A existência se assentava na mistura contaminada da vida pública com  

a particular (privativa), quando os 2 campos existenciais se mesclavam promiscuamente. 
Proéxis. Identifica o processo da decomposição moral da própria proéxis. Mais ainda: 

vinha já tentando dividir com os colegas do grupo evolutivo, os desvios pessoais, empregando re-
cursos imorais, irracionais e, não raro, violentos. 

 

OS  ACERTOS  EVOLUTIVOS  DAS  CONSCIÊNCIAS  DERIVAM  
DE  ANTIGAS  OMISSÕES  E  ERROS  ULTRAPASSADOS.   
OS  TRAFORES  DERIVAM  DE  TRAFARES  DOMINADOS   

POR  INTERMÉDIO  DE  ESTRESSES  POSITIVOS. 
 
Execução. O trabalho intelectual, porém enfadonho, mais administrativo, aborrece o pes-

quisador, homem ou mulher, e pode até ser encarado com dificuldade. Contudo, a pessoa pode 
executá-lo por etapas diárias, ou seja: determinado segmento a cada dia, na mesma hora e no mes-
mo local. Tal técnica antiestressante pode funcionar sem deixar quaisquer efeitos secundários ou 
negativos nem na conscin e nem as tarefas em andamento. Vale a pena tentar. 
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428 .    E S T R E S S E     N E G A T I V O  
 
 
Definição. O estresse negativo é a condição da consciência, desencadeada por algum ou 

múltiplos agentes agressores, ditos estressantes, externos, de ordem física, extrafísica, psicológica 
ou parapsíquica, caracterizada por perturbação do equilíbrio holossomático e reações patológicas 
diversas, tais como fisiológicas, metabólicas, comportamentais ou, mais amplamente, autopensê-
nicas, resultantes da incapacidade de adaptação. 

Sinonímia: 1.  Alarmismo; dispersão consciencial; distresse; esgotamento; estafa; fadi-
ga. 2.  Hiperexcitabilidade; tensão nervosa. 3.  Desajustamento funcional; desequilíbrio orgânico; 
melin; ruptura homeostática negativa. 4.  Breakdown; colapso; surmenage. 

Antonímia: 1.  Estresse evolutivo; estresse positivo; eustresse. 2.  Auto-enfrentamento; 
desrepressão. 3.  Estado vibracional; euforin; higiene consciencial; homeostasia holossomática.  
4.  Primener; recin.    

 

QUEM  NUNCA  SENTIU  ÓDIO  NA  VIDA  ADULTA  
É  A  CONSCIN  MELHOR  PREPARADA  PARA  A  VIVÊNCIA 
DA  COSMOÉTICA,  DA  TENEPES,  DA  DESPERTICIDADE  

E  DO  TELEGUIAMENTO  MULTIDIMENSIONAL. 
 
Noite. Infelizmente, na vida intrafísica ainda há conscins perdendo a noite inteira, sem 

dormir, com raiva dos semelhantes. A desafeição é espécie de apêndice caudal remanescente. 
Confraria. Dentro da megafraternidade, a confraria cósmica abarca até os vírus e as 

bactérias.  
Jogo. Segundo a Parassociologia, a política humana ainda consiste, para muitos líderes 

sem estofo cosmoético, no jogo de aparências dentro dos mecanismos da comunicabilidade. 
Assediadores. O zoológico de assediadores intrafísicos pode ser montado na política 

mundial, com celebridades sem conteúdo, patrocinadas e mantidas pela mídia. Em todos os se-
tores da Socin, há quem prossiga norteando as ações deixando o povo falar bem ou mal, se falam 
da pessoa-estrela. Há traços perversos da personalidade humana nesses representantes, ou reser-
vistas das dimensões paratroposféricas (extrafísicas), competentes e eficazes. 

Burla. Nesta Socin, o simples fato de o personagem se apresentar contínua e sistema-
ticamente aos olhos de todos, o habilita a vir a ser representante do povão. Vimos até, no Brasil,  
a burla do assediador empalmar a presidência do país e enganar mais de 30 milhões de eleitores 
por 30 meses, ao fim do Século XX. Ele tinha a pretensão explícita e confessa (Ano-base: 1997) 
de voltar à vida pública, e ainda havia muita gente (robéxis) alimentando esta esperança vã. 

Vínculo. Muitos desses assediadores têm como objetivo máximo vir a ser célebre, bus-
cando através de condutas anticosmoéticas, lograr a proeza de manter-se na crista da onda, quais 
surfistas da mídia, no topo da visibilidade máxima possível, costurando vínculos indissolúveis 
com determinado grupúsculo social. 

Fissuras. Tais conscins, obcecadas em metas egocêntricas, mas calculadamente dissimu-
ladas, mantêm fissuras de alta patologia anticosmoética na personalidade. 

Máquinas. Essas celebridades vazias são máquinas políticas agindo com imensa frieza, 
girando os próprios atos, de modo exclusivo, em torno dos interesses de poder pessoal. 

Procedimentos. Tais conscins – não raro, papagaios de pirata – tratam de manter a apa-
rente dignidade nas ações, falando o mínimo possível, escondendo os procedimentos profissio-
nais, capazes de transformar o gesto em foto, conquistando quaisquer espaços da mídia. 
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Vícios. Tal política da visibilidade sem conteúdo, aparenta a pretensão da maior transpa-
rência e modernidade e, ao mesmo tempo, eleva ao máximo os vícios marcantes das próprias pos-
turas e práticas anticosmoéticas. 

Discernimento. A existência dessas conscins entre nós gera a válida indignação cosmoé-
tica em todos aqueles, hoje, além da boa vontade e da boa intenção, já tendo algum discernimento 
capaz de levantar críticas a elas, de modo pessoal ou publicamente. Contudo, muitos desses não  
o fazem mais pois já objetivam alcançar escopo mais evoluído: o anonimato próprio do serenis-
mo, dentro dos interesses ante a Sociex mais ampla. 

 
Indignação. Vale não esquecer: a indignação cosmoética pode ser útil como instrumen-

to antiassediador nas relações interconscienciais, pois cria e desenvolve as posturas lúcidas contra 
10 atos assemelhados dispensáveis, aqui listados na ordem alfabética: 

01.  Acumpliciamento. Ação de acumpliciar-se ou colaborar na prática de crimes. 
02.  Cambalacho. Transação ou permuta feita de modo ardiloso com a intenção de pre-

judicar outrem ou obter vantagem à custa deste. 
03.  Compactuação. Ato de condescender, participar ou aceitar situações injustas e nada 

fazer para as anular ou combater. 
04.  Comparsaria. Ação de comparsas ou pessoas acompanhando silenciosamente a atua-

ção de alguém em atos indignos. 
05.  Conchavo. Ação de conchavar-se, combinar-se ou maquinar alguma coisa com al-

guém intentando algo anticosmoético. 
06.  Conivência. Ato de ser conivente, fingir não ver ou encobrir a ação delituosa prati-

cada por outrem, do qual tem conhecimento prévio. 
07.  Conluio. Combinação ou coligação entre duas ou mais pessoas para prejudicar e cau-

sar danos a terceiros. 
08.  Mancomunação. Ação de mancomunar-se ou pôr-se de comum acordo para atingir 

fim ilícito ou desonesto. 
09.  Panelinha. Grupo pequeno e muito fechado, combinado, geralmente objetivando fins 

pouco honestos ou dolosos. 
10.  Tramóia. Situação provocada deliberadamente, de modo imperceptível, para preju-

dicar instituição, grupo, alguém ou algo. 
 
Evitações. A evitação de tais atos elimina 10 condições pessoais inconvenientes, listadas 

nesta ordem crescente de piora: 
01.  Porão consciencial. 
02.  Subcérebro abdominal. 
03.  Intrusões conscienciais nocivas: assedialidade. 
04.  Acidentes parapsíquicos. 
05.  Automimeses alijáveis. 
06.  Megatrafares fixados: fissuras de caráter. 
07.  Ectopias conscienciais: autodesorganizações. 
08.  Estigmas assediadores. 
09.  Interprisões grupocármicas. 
10.  Melin: pré-melex. 
Surpresa. Surpresa desagradável (ou a contrariedade) não é derrota completa ou irrepa-

rável. O próximo minuto significa nova oportunidade evolutiva. 
Coerências. Há coerências multidimensionais assemelhando contradições intrafísicas 

aos olhos das conscins sem parapsiquismo avançado. Tais circunstâncias são problemáticas e, não 
raro, constrangedoras para o(a) projetor(a) lúcido(a). Nem sempre o(a) epicon pode expor, de mo-
do cosmoético, todo o saber, toda a percepção ou toda a parapercepção quanto ao contexto, em 
favor dos próprios ouvintes ou interlocutores.  
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Verdade. As verdades relativas de ponta freqüentemente são mais problemáticas quando 
de origem extrafísica e exigem alguma cota de sacrifício de quem é melhor informado. Quanto 
mais ampla e funcional seja a verdade relativa de ponta, maior o preço alcançado. 

Assistência. O nível da assistência extrafísica é a unidade de medida quanto ao sucesso 
ou fracasso da consciência na vida intrafísica.  

Duplicidade. Existe a duplicidade anticosmoética, aquela postura da conscin mantendo  
o bifrentismo patológico, ou duas linhas de atividades paralelas não-positivas, ao mesmo tempo  
e, em geral, na mesma localidade. 

 
Características. Nas análises das causas e efeitos quanto à existência e à necessidade da 

Cosmoética, devem entrar, pelo menos, 12 características práticas para as pesquisas de qualquer 
conscin interessada, aqui dispostas na ordem funcional: 

01.  Intraconsciencialidade. Qualidade da vida íntima dentro do mentalsoma da cons-
cin. Suportes estruturais: intimidade visceral no microuniverso consciencial; Socin das conscins; 
Sociex das consciexes. 

02.  Megauniversalidade. Qualidade do senso pessoal de antissectarismo vivenciado. 
Suportes estruturais: cosmopolitismo; democracia cosmoética; Economia Ecológica; projetos eco-
democráticos; mentalidade libertária do Homo sapiens sideralis. 

03.  Holossomaticidade. Qualidade da autoconsciência e vida prática com os 4 veículos: 
soma, holochacra, psicossoma e mentalsoma. Suportes estruturais: relações ininterruptos entre 
soma e psicossoma através do energossoma; predomínio do mentalsoma. A conscin herda muito 
mais de si mesma e não, geneticamente, da mãe e do pai. 

04.  Pensenidade. Qualidade da existência autolúcida quanto às manifestações dos pen-
senes ou, simultaneamente, da idéia, da emoção e das energias conscienciais. Suportes estruturais: 
pensenedores; refinamentos dos pensenes; pensenes cosmoéticos pessoais; combate aos pecadilhos 
mentais, incorruptibilidade pessoal; compléxis ou completismo existencial; holopensenes alheios; 
holopensene pessoal. 

05.  Multidimensionalidade. Qualidade da vivência pessoal nas múltiplas dimensões da 
consciência. Suportes estruturais: epicon ou epicentro consciencial; ofiex ou oficina extrafísica; 
intrafisicalidade; Sociedade Extrafísica. 

06.  Multiexistencialidade. Qualidade da condição de autoconsciência e vivência conti-
nuada da consciência quanto às múltiplas vidas, entrosadas, através do tempo. Suportes estruturais: 
seriéxis ou a serialidade existencial; condição do atacadismo consciencial; ciclo existencial pes-
soal; proéxis. 

07.  Holomaturidade. Qualidade da maturidade integral da consciência, além da maturi-
dade biológica e psicológica. Suportes estruturais: hiperacuidade com a recuperação máxima dos 
adcons; autocrítica; megatrafores; conscienciometria. 

08.  Maxifraternidade. Qualidade do nível do altruísmo deliberado da conscin. Supor-
tes estruturais: interconsciencialidade; omnicooperação; clima interconsciencial; tares ou tarefa as-
sistencial do esclarecimento; invéxis ou a inversão existencial; euforin ou a euforia intrafísica; 
consciexes ou consciências extrafísicas; desrepressões. 

09.  Evolutividade. Qualidade da autoconscientização evolutiva. Suportes estruturais: 
intencionalidade; aprendizagem evolutiva; utilidade evolutiva; inteligência evolutiva. 

10.  Policarmalidade. Qualidade do comportamento mais inteligente perante a lei de 
causa e efeito, baseado no altruísmo puro. Suportes estruturais: holocarma; combate à interprisão 
grupocármica; inseparabilidade evolutiva; efeitos da maxifraternidade; serenismo vivido. 

11.  Desperticidade. Qualidade do senso de grupalidade. Suportes estruturais: dupla evo-
lutiva; isca assistencial; tenepessismo; epicentrismo consciencial. 

12.  Cosmoconsciencialidade. Qualidade de experiência paraperceptiva definidora ou 
decisória para novos patamares cosmoéticos. Suportes estruturais: expansão da lucidez; projeções 
lúcidas pelo mentalsoma; conscienciês; acesso às Consciexes Livres.  

Pessoa. Toda pessoa pode ser inserida em 1 de 2 tipos definidos e inconciliáveis: se tem, 
ou não, princípios individuais para viver a experiência humana. Não há exceção lógica a esta re-
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gra evolutiva e primária, em certo momento, dominando o núcleo das verdades relativas de ponta 
da pessoa sadia e alerta.  

Lucidez. Contudo, o nível de lucidez da conscin quanto às leis e à qualidade da platafor-
ma desses princípios mais avançados, varia ao infinito. Aqui se incluem as consréus vivendo na 
condição de conscins. 

429 .    ME G A P A R A D I G M A     C O S M O É T I C O  
 
 
Definição. O paradigma é o exemplo servindo como modelo. 
Etimologística. O termo paradigma vem do idioma Latim, paradigma, derivado do idio-

ma Grego, parádeigma, e surgiu em 1710. 
Sinonímia: 1.  Padrão. 2.  Modelo. 3.  Exemplo. 4.  Teoria-líder. 
Antonímia: 1.  Desemparelhamento. 2.  Singularidade. 3.  Teoria secundária. 
 
Definição. O megaparadigma cosmoético é a teoria-líder na qual se assentam as pesqui-

sas da consciência multidimensional, holossomática e multiexistencial pela Conscienciologia, em-
basada na teática máxima dos princípios e valores cosmoéticos fundamentados no materpensene 
do Homo sapiens serenissimus e da Consciex Livre. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 
do amplo universo da progressão sinonímica do megaparadigma cosmoético, dispostas na ordem 
funcional:  

01.  Paradigma: neoparadigma cosmoético; paradigma consciencial; paradigma da 
Conscienciologia; paradigma dos paradigmas da consciência sutil. 

02.  Pensenologia: predomínio da ortopensenidade teática. 
03.  Holocarmologia: laboratório consciencial; megatrafor grupal. 
04.  Parapercepciologia: autopesquisas continuadas; megadignidade multiexistencial; 

paracérebro; pesquisadores sensitivos. 
05.  Holomaturologia: autodidatismo teático; base da autodisciplina máxima; logicidade 

máxima multidimensional; pesquisas intraconscienciais. 
06.  Assistenciologia: holossomaticidade; pesquisa participativa autoconsciente; princí-

pios da omnicooperação. 
07.  Evoluciologia: conscienciocentrismo; megassíntese da evolução consciencial; per-

sonalidade multisseriéxis; presença da inteligência evolutiva. 
08.  Cosmoética: decodificação paracientífica da Cosmoética. 
09.  Policarmologia: ortoprincípio policármico. 
10.  Serenologia: neoteoria-líder do serenismo. 
Neologística. As expressões “megaparadigma cosmoético” e “neoparadigma cosmoéti-

co” são neologismos técnicos da Cosmoética. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, porém convergentes nos significados 

do amplo universo da progressão antonímica do megaparadigma cosmoético, dispostas na ordem 
funcional:  

01.  Paradigma: paradigma convencional fisicalista; paradigma da Materiologia; para-
digma newtoniano-cartesiano do homem-máquina. 

02.  Pensenologia: predomínio da autopensenidade intrafísica. 
03.  Holocarmologia: laboratório humano; predomínio do corporativismo, lobismo e ne-

potismo. 
04.  Parapercepciologia: ausência do parapsiquismo; cérebro; heteropesquisas; pesqui-

sadores não-sensitivos; psicomotricidade; quadridimensionalidade. 
05.  Holomaturologia: ausência de princípios conscienciais; escolaridade e didatismo 

formais; megamimeses viciosas; pesquisas periconscienciais. 
06.  Assistenciologia: pesquisa não-participante; somaticidade. 
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07.  Evoluciologia: antropocentrismo; ausência da inteligência evolutiva; megairraciona-
lidades evolutivas; personalidade monosseriéxis. 

08.  Cosmoética: anticosmoética; Ciência amoral; Ciência Imatura. 
09.  Policarmologia: desconhecimento da policarmalidade. 
10.  Serenologia: predomínio da Protoética. 
 
Princípios. No código evoluído do megaparadigma cosmoético, teoria proposta em 

1980, há de constar, no mínimo, 10 princípios pessoais e as justificativas honestas: 
01. Cosmoética. Regulo o comportamento e decisões, sem exceção, pela Cosmoética 

vivida. Se vivesse apenas pela moral humana, repetiria o passado superado e dispensável (auto-
mimeticidade dispensável). 

02. Antiegoísmo. As exemplificações intra e extrafísicas importam a mim mesmo (an-
tiegoísmo). Só depois importam o pensamento, o sentimento e as ações dos outros. Este para-
digma é pessoal. Não é para inculcação nem a doutrinação dos outros. Nem também faço dos ou-
tros mecanismos de defesa do egão. 

03. Autocrítica. A crítica ininterrupta quanto a mim mesmo (autocrítica) é a profilaxia 
dos equívocos. Ela se antecipa à crítica justa dos outros (heterocrítica) analisada e acatada por 
mim quando correta. Busco ser auto-imperdoador e, ao mesmo tempo, heteroperdoador universal 
para com todos (conscins e consciexes). 

04. Discernimento. Exalto, dentre os atributos conscienciais, o autodiscernimento. Boa 
intenção, boa vontade e habilidades pessoais vêm em segundo plano.  

05. Auto-incorruptibilidade. Admito ser a auto-incorrupção exeqüível. A execução só 
depende de mim, de automotivação, sinceridade e autodisciplina. Sou capaz de entender, conce-
ber ou ensinar, e vivenciar, realizar e implantar a auto-incorruptibilidade. 

06. Serenismo. Concentro esforços na construção do serenismo pessoal. Em termos de 
serenismo tenho a porta do autoconhecimento maior.  

07. Autoconscientização. É secundário se vivo em corpo humano, ou não. Importa an-
tes, e muito mais, aqui ou além, hoje ou amanhã, o grau médio da autoconscientização multidi-
mensional, o tempo todo, em qualquer circunstância ou momento evolutivo. 

08. Verbações. O entrosamento coerente das palavras com as ações (verbações) há de 
ser sempre, deliberadamente, altruísta. Não adianta coerência pessoal assentada só no egocarma. 
Não peço mais qualquer coisa só para mim. O omniquestionamento começa em mim, diz respeito 
a mim, é primeiramente comigo. 

09. Omnicooperação. Sou leal a mim mesmo, antes de tudo. Em segundo lugar, sou 
leal à equipe extrafísica (grupocarma, Sociex e ofiex). A omnicooperação é inevitável e insubsti-
tuível. O policarma é a meta prática pessoal de todo dia.  

10. Tares. Priorizo os esforços na assistência universalista aos outros. Não esqueço  
a tarefa assistencial ideal, o esclarecimento (tares). 

Conceitos. Na vida prática, há conceitos capazes de ampliar a cosmovisão pessoal sobre  
o megaparadigma cosmoético ao modo destes 13, dispostos na ordem funcional: 

01. Egoísmo. O megapecadilho mental é o ato impróprio ou anticosmoético acobertado, 
ou sepultado, porque nos envergonha. Todos os atos anticosmoéticos das consciências são egoís-
tas na essência, nas causas e nos efeitos. 

02. Cosmoética. Todos os atos cosmoéticos das consciências são altruístas na essência, 
nas causas e nos efeitos, segundo os fundamentos da Conscienciologia. 

03. Código. A Cosmoética vivida, hoje, é o código de conduta pessoal, desenvolvido 
através de milhares de existências humanas, ao longo das fieiras dos milênios. 

04. Ciclo. O ciclo multiexistencial varia de consciência para consciência. 
05. Harmonia. O código cosmoético, espontâneo, dentro de você, o habilita a conviver 

em harmonia, com o devido respeito aos direitos e interesses das outras consciências (conscins  
e consciexes), dentro das Socins e das Sociexes. 

06. Maxifraternidade. Há afinidade estreita e profunda entre os princípios cosmoéticos 
e a maxifraternidade compreendida e vivenciada. 
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07. Variação. Por existir, naturalmente, como resultado da acumulação das experiências 
evolutivas milenares, dentro de cada microuniverso consciencial, o código cosmoético, é óbvio, 
varia de consciência para consciência.  

08. Paralelos. O fato das diferenças dos códigos cosmoéticos é facilmente constatado 
por intermédio da montagem dos paralelos diferenciais, sempre irreconciliáveis nas manifesta-
ções, pelo menos, no atual nível evolutivo terrestre. 

09. Identidade. Podemos atribuir as desafeições interconscienciais em geral – a antipa-
tia, o ódio, o ressentimento, a mágoa, o casal incompleto, a interprisão grupocármica – à extrema 
raridade de se encontrarem duas conscins apresentando o mesmo nível de código cosmoético, 
idêntico em todas as premissas, cláusulas e manifestações. 

10. Impraticabilidade. Para viverem com o mesmo código cosmoético, idêntico em to-
das as minúcias estruturais, duas conscins precisariam ser irmãs gêmeas evolutivas, e terem pas-
sado pelas mesmas experiências evolutivas milenares. Isso evidentemente é impraticável. O ver-
dadeiro amor romântico é amor sináptico, parassináptico ou sinérgico. 

11. Disparidades. Daí nascem as disparidades onipresentes nas manifestações das cons-
cins, ou seja: esta é a verdadeira causa da diversificação definitiva da pensenidade entre todas as 
consciências. De resto, este fato parece ser muito útil à própria evolução de todos nós. Há muita 
construtividade nas diferenças das manifestações entre consciências. 

12. Desafeição. A desafeição ou a falta do alumbramento interconsciencial, portanto, na 
expressão mais simples, é a ausência  da identidade cosmoética. 

13. Afeição. A afeição – a simpatia, o amor puro, a afetividade, o casal íntimo, a inter-
fusão holossomática, a primener a 2, a dupla evolutiva de sucesso, o homopensene, o holopensene 
comum – portanto, nas mais simples expressões, são manifestações da  presença  do percentual, 
maior ou menor, da identidade cosmoética. 

 

OS  PECADILHOS  MENTAIS  SÃO  AS  EMOÇÕES  PIORES   
E  ERROS  EMPURRADOS  PARA  O  PLANO  OBSCURO  DO  
INDIZÍVEL,  AQUELAS  COISAS  SEM  NOME,  ABSCONSAS, 
SOLAPANDO  AS  BASES  DO  MATERPENSENE  PESSOAL. 

 
 

430 .    C A U S A S     E     E F E I T O S  
 
 
Definição. A causa é a razão de ser, a razão de algo existir ou acontecer, ocasionando ou 

determinando atitude, acontecimento ou a existência de alguma coisa.  
Etimologística. O termo causa vem do Latim, causa ou caussa. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão sinonímica da causa, dispostas na ordem funcional: 
01.  Intrafisicologia: agente; fonte; origem; produtor; proveniência; responsável. 
02.  Pensenologia: causa causans; fator desencadeante básico; primopensenologia. 
03.  Cosmoética: intencionalidade; justificação; qualificação do fundamento; razão de 

ser do fato. 
04.  Mentalsomática: porquê; pretexto; raiz principal. 
05.  Cosmanálise: força motriz; motivação; motivo; móvel. 
06.  Paracronologia: alfa; gênese; início; ponto de partida. 
07.  Experimentologia: ação; fato; impulso. 
08.  Parapatologia: Etiologia. 
09.  Parazoologia: feto; ovo; semente (Parabotânica). 
10.  Evoluciologia: fruto; produção; saldo final. 
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Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão antonímica da causa, dispostas na ordem funcional: 

01.  Intrafisicologia: efeito colateral. 
02.  Pensenologia: fator desencadeante secundário; maxipensenologia; protopensenologia. 
03.  Cosmoética: autocorrupção. 
04.  Mentalsomática: dedução; indução; inferência. 
05.  Cosmanálise: conseqüência; derivação; repercussão; reverberação. 
06.  Paracronologia: desfecho; eco; fim; solução. 
07.  Experimentologia: factóide; reação; reflexão. 
08.  Parapatologia: desenlace; remissão; seqüela. 
09.  Parazoologia: animal subumano; Homem. 
10.  Evoluciologia: conclusão; esterilidade; êxito; falência; produto; resultado; sucesso; 

triunfo; vitória. 
Cascata. A causa maior, dentro de você, pode gerar o efeito maior. Este vem a ser tam-

bém a causa menor podendo gerar o efeito menor. Daí prossegue tal reação em cadeia, ou efeito 
cascata evolutivo, no microuniverso consciencial, progredindo, alternadamente, de modo infinito. 

Quadro. Dentro do segmento do esforço auto-evolutivo lúcido, no amplo quadro de 23 
causas-efeitos / efeitos-causas, desde a descoberta da Cosmoética até à moratória existencial, va-
mos compreender melhor a logicidade da reação consciencial em cadeia: 

 
Tabela 25.  Causas  e  Efeitos 

 Causas-Efeitos   Evolutivos  Efeitos-Causas   Evolutivos 
01. Descoberta da lei da Cosmoética  Auto-incorruptibilidade aceitável 
02. Auto-incorruptibilidade aceitável  Maturidade consciencial integrada 
03. Maturidade consciencial integrada  Holossomática experienciada 
04. Holossomática experienciada  Autoprojetabilidade consciente 
05. Autoprojetabilidade consciente  Multidimensionalidade assimilada 
06. Multidimensionalidade assimilada  Autolucidez consciencial ininterrupta 
07. Autolucidez consciencial ininterrupta  Autenticidade despojada espontânea 
08. Autenticidade despojada espontânea               Maxifraternidade enfim descoberta 
09. Maxifraternidade enfim descoberta  Abertismo consciencial máximo 
10. Abertismo consciencial máximo  Abertura da conta policármica 
11. Abertura da conta policármica  Lei básica da economia de males 
12. Lei básica da economia de males  Amor puro, antiegoístico e amplo 
13. Amor puro, antiegoístico e amplo  Amor cosmoético da maxifraternidade 
14. Amor cosmoético da maxifraternidade  Condição mista do apego-desapego 
15. Condição mista do apego-desapego  Possessão mútua, sadia e construtiva 
16. Possessão mútua, sadia e construtiva  Par consciente amparando / amparador 
17. Par consciente amparando / amparador  Tarefa magna do esclarecimento 
18. Tarefa magna do esclarecimento  Lei dos direitos multidimensionais 
19. Lei dos direitos multidimensionais  Casal íntimo, intrafísico e atuante 
20. Casal íntimo, intrafísico e atuante  Gestação de obras conscienciais 
21. Gestação de obras conscienciais  Busca autoconsciente do serenismo 
22. Busca autoconsciente do serenismo  Opção pela inversão existencial 
23. Opção pela inversão existencial  Completismo existencial e moréxis 
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Inserções. Neste quadro, há conceitos a serem inseridos nas entrelinhas, depois do úl-
timo, ou a serem trocados de posição na escala de valores conforme a evolução das abordagens. 
Importa, aqui, é o nível da hiperacuidade da consciência podendo ser expresso em 10 itens, lista-
dos nesta ordem funcional:  

01. Abrangência. A Cosmoética é mais detalhista e ampla em confronto com a moral 
humana. A abrangência extremada e complexa da Cosmoética pode ser avaliada através dos fatos 
da holomaturidade, dentro das vivências multidimensionais. 

02. Terminal. Por exemplo, o médico é chamado para atender a paciente terminal, ou 
moribundo, no quarteirão próximo. Ao chegar lá, avalia as condições do enfermo e constata estar 
o mesmo sofrendo com neoplasias e metástases generalizadas, no estado da agonia capaz de ser 
prolongado ainda por muito tempo. A família não quer mantê-lo na UTI, em razão dos sofrimen-
tos indiscutíveis, evidentes. 

03. Eutanásia. Pelo Código de Ética da Medicina, no Brasil, hoje (Ano-base: 2003), ain-
da não é possível dar-lhe o alívio providencial, praticamente consensual no caso, ou seja: a prática 
da eutanásia. O ato seria criminoso até além das fronteiras da Medicina, pelo Código Penal. O pro-
fissional estaria incurso na Lei e seria condenado à reclusão por homicídio. 

04. PC. No entanto, ele pode sair do soma por projeção consciente (PC), através do 
psicossoma, voltar até o paciente acamado, sondar as possibilidades extrafísicas de aliviá-lo, com 
a colaboração de amparador, consciex de inteira confiança dele. 

05. Assistente. Este pode até convocá-lo para ajudar dentro da cosmoeticidade – na 
qualidade de assistente da morte – na tramitação da dessoma direta do paciente. 

06. Parente. Pode até ocorrer a alguém, para-homem, consciex ex-parente dele quando 
conscin, ainda na vida intrafísica, vir a cooperar no rapport ou na química interpessoal perfeita 
nas doações das energias conscienciais humanas, densas, no sentido de aliviar os padecimentos do 
paciente. 

07. Bem-estar. Agindo assim, na qualidade de conscin projetada com lucidez, estará de 
consciência tranqüila, conforme a Cosmoética. Na qualidade de conscin vígil, no estado intrafísi-
co ordinário, estará igualmente bem, por ter cumprido o dever e correspondido às responsabilida-
des dos próprios conhecimentos multidimensionais. 

08. Intenção. Contudo, é necessário manter a automotivação preparada dentro do aber-
tismo consciencial, com intenção ilibada, pura, sem neofobias nem pecadilhos mentais ou pato-
pensenes, para vivenciar a tares fundamentada na Cosmoética. 

09. Norma. A norma basilar da assistência extrafísica é a Cosmoética. Sem intenções 
construtivas, as consciexes intrusivas, assediadoras mais enfermas – enxergando mais, a partir de 
outras dimensões conscienciais – serão as primeiras testemunhas a acusar-nos pelas ações extrafí-
sicas erradas, e ainda insuspeitadas pelas conscins à volta. Isso ocorrerá na primeira saída lúcida, 
ao deixarmos o soma, mesmo quando, então, estivermos com a intenção assistencial, extrafísica, 
melhor possível. 

10.  Assistencialidade. Sem moral perante as consciexes enfermas, como poderemos 
manter a assistência às consciências menos enfermas? Por isso, a Cosmoética é auto-regulamentá-
vel no desenvolvimento da tarefa assistencial do esclarecimento (tares).  

 

DUAS  QUESTÕES  ÍNTIMAS  OPORTUNAS:  –  A  AUTO-
VIVÊNCIA  PRESENTE  É  COMPATÍVEL  COM  O  FUTURO  

IMEDIATO,  PESSOAL,  MELHOR?  NA  VIDA  HUMANA  
ATUAL,  VOCÊ  JÁ  SEMEIA  PARA  A  PRÓXIMA  VIDA? 
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XXI   –    ANTICOSMOÉTICA 
 
 

431 .    A N T I C O S M O É T I C A  
 
 
Definição. A anticosmoética é o procedimento imaturo no qual a consciência infringe 

consciente ou inconscientemente os princípios universais, corretos e evolutivos, da Cosmoética, 
multidimensional, agindo de modo indigno, antifraterno, marginal ou criminoso com efeitos pato-
lógicos ou dolosos. 

Sinonímia: 1.  Flacidez moral. 2.  Criminologia; desregramento. 3.  Vandalismo. 4.  Pro-
toconhecimento malsão. 5.  Patopensenidade. 6.  Autocorrupção. 7.  Auto-engano. 8.  Autoassé-
dio; autoboicote. 9.  Insensatez. 10.  Conduta aética; procedimento anético. 

Neologística. O termo anticosmoética é neologismo técnico da Cosmoética. 
Antonímia: 1.  Cosmoética; moral cósmica. 2.  Inteireza moral. 3.  Lisura consciencial; 

probidade multidimensional. 4.  Ortopensenidade. 
 
Paradoxos. Tanto a ignorância crassa quanto a instrução ampla, quando anticosmoéti-

cas, são perigosas e regressivas em relação à evolução da consciência. 
Autocorrupções. Nas pesquisas conscienciológicas do Instituto Internacional de Proje-

ciologia e Conscienciologia foi observado número razoável de casos onde a conscin, independen-
temente da idade física, se deixa dominar pelas autocorrupções, rechaça e não suporta manter  
a condição de professor (ou professora) da Conscienciologia, em função do estudo da Cosmoéti-
ca. Este assunto a coloca explicitamente constrangida e deslocada – sem autoridade cosmoética  
– para expô-lo publicamente. Esta é categoria comum de auto-exclusão natural ou desassédio ín-
sito da vivência da Cosmoética. 

Coerência. Muito embora o paradoxo grasse em todo o Cosmos, constituído de luzes  
e sombras, caos e ordem, a coerência útil e cosmoética é indispensável, sendo a única qualidade 
capaz de dinamizar a evolução da consciência. Não é utopia, nem quixotismo. É desafio. 

Linha. A própria evolução, a rigor, pode ser tida à conta de incoerência porque exige al-
terações contínuas. A linha fundamental de coerência estrutura a conquista consciencial do auto-
discernimento, da maturidade e da Cosmoética vivida. 

Incompléxis. Quem defende a incoerência na vida humana, defende a promiscuidade,  
a anarquia, a entropia e o incompléxis. Quer ver “o circo pegar fogo”, “dividindo para reinar”, es-
forço anticosmoético próprio dos megassediadores. 

Patopensenes. Os patopensenes fazem certas conscins se sentirem autoculpadas e, por is-
so, não enfrentam o assunto cosmoética. Muitas pessoas evitam a Conscienciologia devido à Cos-
moética.  

Ciências. As Ciências convencionais eliminaram a ética das pesquisas e investigações  
a fim de receber pessoas de todos os níveis éticos nos campos técnicos de trabalho, inclusive os 
marginais da evolução consciencial. A bomba atômica está aí para provar esse fato. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  COSMOÉTICA  AINDA  É  RARO  
CAPRICHO  NA  VIDA  TERRESTRE.  INFELIZMENTE  ISSO  

SE  DEVE  AO  NÍVEL  EVOLUTIVO,  CONSCIENCIAL,  MÉDIO. 
A  COSMOÉTICA  NOS  ENSINA  A  VIVER  MELHOR. 
 
Genética. A deformidade da consciência pode viver escondida no soma da plástica mais 

bela e atraente. 
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EC. Qualquer energia consciencial pode ser respeitável, mas nem toda energia conscien-
cial é decente. A EC decente traz o algo mais da Cosmoética. 

Patopensenes. A autocorrupção – o ato vergonhoso, em segredo, anticosmoético – da 
falta de respeito a si mesmo. A autocorrupção gera longa série de patopensenes sempre dispensá-
veis, prejudiciais e empecentes. 

Frango. Há conscins incapazes de matar o frango, contudo se deliciam diariamente co-
mendo coxas de frango. É condição mesológica muito presente na Socin atual. 

Boatos. Há conscins incapazes de criar o boato, no entanto ajudam a circular todas as 
calúnias verbais, diariamente, sem escrúpulos. Tal fofin (fofoca intrafísica) compõe condição es-
pecífica da conscin displicente. 

Proéxis. Qualquer conscin pode dispor do tempo pessoal para ficar sentada. Contudo, 
raras conscins se sentam com proveito. Até sentar com proveito é questão cosmoética. Há cadei-
ras elétricas disfarçadas em poltronas confortáveis, queimando a proéxis de qualquer conscin, ho-
mem ou mulher. 

Gatilho. Quem executa o gatilho de luz é o vampiro de energia elétrica. 
Dignidade. A vida extrafísica é a da consciencialidade da consciex. A vida intrafísica  

é a da consciência lúcida da conscin. A dignidade da vida na carne depende da conscin. Só por si,  
a existência na carne nada tem de negativa nem de sórdida. 

Enxugamento. A experiência intrafísica é composta de chuvas e de ventos. Quem sai  
à chuva é para molhar todo o soma. Quem sai ao vento é para enxugar todo o soma. Depende de 
você permanecer molhado ou enxuto. A Cosmoética há de enxugar a consciência, minuto a minu-
to, partícula a partícula. 

Genialidade. Ter apenas genialidade pouco adianta. Os gênios anticosmoéticos não evo-
luem, permanecem estacionados na genialidade egocêntrica. 

Bondade. A bondade cosmoética do serenismo é a homeostasia na intimidade cons-
ciencial: supera a genialidade, a fama e o próprio amor puro quando meramente intrafísico. 

Universalidade. A moral ou a ética das religiões, das ideologias e das doutrinas huma-
nas, em geral, jamais consegue alcançar nível avançado de universalidade porque o sectarismo, 
ou facciosismo, não o permite.  

Maxifraternidade. Qualquer amor fraterno de religião ou ideologia é sempre muito aca-
nhado em função da própria doutrina defendida pela religião ou ideologia. Há, portanto, a mini  
e a maxifraternidade. 

Esforço. A Cosmoética recomenda a prioridade dos trabalhos no princípio: é sempre 
melhor a predominância do esforço em favor dos outros, mesmo com sacrifício pessoal, voluntá-
rio, refletido, racional, e não a predominância em favor de si mesmo, sem nenhum sacrifício pes-
soal, dentro do caminho da Evolução Consciente. 

Macroconsciencialidade. Segundo a Cosmoética, assim como existe a condição da au-
toconsciencialidade, há a condição da macroconsciencialidade, ou a qualidade da mentalidade co-
letiva. 

Ecologia. A Ecologia exige muito discernimento cosmoético, sempre, a fim de ser vi-
venciada sob o aspecto evolutivo mais amplo das consciências. 

Recursos. O desfrute de recursos minerais, vegetais e animais, na dimensão intrafísica, deve 
respeitar as exigências cosmoéticas. 

Subumanos. Fazer sofrer inutilmente os animais subumanos e desperdiçar as vidas ao 
derredor é procedimento contra a dignidade humana e a Cosmoética. Infelizmente, isso ainda  
é muito usado em dezenas de países. 

Priorização. É controvertível também gastar excessivamente com os animais subumanos 
elevados recursos financeiros capazes de aliviar prioritariamente a miséria das conscins, legiões 
de seres sociais morrendo à míngua, dentro da população intraterrestre, humana, além de 6 bi-
lhões de indivíduos. 

Multidimensionalidade. A condição da multidimensionalidade consciencial somente  
é bem-entendida quando assentada na Holossomática. 
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Eutanásia. O ato de interromper os procedimentos médicos custosos ou perigosos, man-
tidos de maneira artificial – quando não mercantilisticamente – o paciente vivo, ou a conscin ain-
da presa à vida intrafísica, pode ser cosmoeticamente legítimo perante a multidimensionalidade 
consciencial. 

Maxifraternidade. A maxifraternidade há de ser compreendida antes, de modo indivi-
dual (egocarma), pela conscin, a fim de ser compreendida depois, grupalmente (grupocarma), pe-
la Socin, ou Sociedade Intrafísica, também possuidora de holopensene. 

Fome. A Socin ignorando a fome e nem se esforçando (falta de vontade política) por en-
contrar solução para a fome das populações humanas, pratica indefensável injustiça e comete erro 
crasso de egocentrismo grupal, despudoradamente anticosmoético (megatrafar social). 

Imigração. Igualmente, a nação mais rica não acolhendo o estrangeiro, imigrante em 
busca de segurança e recursos vitais – inexistentes no país de origem – incorre no erro crasso do 
egocentrismo grupal, anticosmoético (xenofobia). 

 
Propriedade. Os atos anticosmoéticos podem alcançar amplo universo de manifestações 

evidentes e sutis das conscins, envolvendo, por exemplo, estes 3, listados em ordem alfabética:  
1.  Autocorrupções. As autocorrupções mentais insuspeitadas. 
2.  Desperdícios. Os desperdícios de recursos humanos. 
3.  Esbanjamentos. Os esbanjamentos conscientes, tanto individuais, das conscins, quan-

to coletivos, nas Socins. 
Punição. A pena de morte, relativa à conscin individualmente, e as operações militares, 

relativas ao grupo de conscins, embora sejam ainda empregadas nos processos de punição de cri-
minosos, do ponto de vista individual e do ponto de vista coletivo, são recursos bárbaros ou alter-
nativas violentas, anticosmoéticas e antipolicármicas incompatíveis com a dignidade humana e os 
direitos conscienciais (imaturidades coletivas). 

Impunidade. Vemos, atualmente, muitos fatos em contradição entre as conseqüências 
da conduta do indivíduo (robéxis individual) e as reações da coletividade (robéxis grupal) se de-
vendo, em parte razoável, às leis humanas tacanhas e à cultura da impunidade favorecendo, dentre 
outros, baloeiros, madeireiros, pecuaristas, contrabandistas de armas e drogas ilícitas. 

 
Leis. Tais ocorrências, infelizmente, ainda acontecem, no Brasil, com milhares de prin-

cípios legais, por exemplo, 2 fatos coincidentes, ocorridos no mesmo período: 
1.  Minicorte. A pessoa corta (derruba) a pequena árvore, visível dentro ou junto da pro-

priedade no perímetro urbano, sobrevindo daí intenso clamor público ante a contravenção penal, 
às vezes com multa pela infração (Código Florestal).  

2.  Megabalão. O grupo de baloeiros solta o megabalão detonando o incêndio na Flores-
ta da Tijuca, visto durante 3 dias (1997) na Zona Sul, no Rio de Janeiro, queimando centenas de 
árvores, não raro, centenárias, por atacado, e nenhuma autoridade graúda dá a mínima atenção. 
Apenas novo espetáculo de helicópteros dentro das noites da vida carioca moderna. 

Estresse. De acordo com a Cosmoética, toda crise ética pode ser questão filosófica e se 
transformar em estresse positivo ou em preocupação auto-evolutiva. 

Geradores. Eis, por exemplo, listados em ordem alfabética, 4 geradores ou multiplica-
dores profissionais, específicos, da anticosmoética na Socin patológica: 

1.  Catolicismo: mania antissexo, pedofilia, através da religião e profissionais religiosos 
pelo mundo. 

2.  Hollywood: filmes institucionais do belicismo, horror e teratologias, através da Arte. 
3.  Pentágono: exaltação duradoura do belicismo institucional, por intermédio do gover-

no estadunidense (V. Barroso, Alfredo; Pentagonismo; Substituto do Imperialismo; Expresso; Lisboa; Portugal; 
05.04.03; página 14). 

4.  Tortura: as aplicações de torturas dentro dos departamentos de polícias e dos campos 
de concentração de prisioneiros dos militarismos pelo planeta afora (V. Oltramari, Alexandre; “Torturei 
Uns Trinta”; Veja; São Paulo, SP; 09.12.98; capa, manchete, e páginas 44 a 49). 
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Taxologia. Eis 4 categorias de consréus piores, enumeradas na listagem crescente de an-
ticosmoética, afora o complexo nosográfico já analisado: 

1.  Torturador: o sádico profissionalizado. 
2.  Conscin-bomba: o homem-bomba, a mulher-bomba, o menino-bomba. 
3.  Serial killer: o assassino em série. 
4.  Genocida: a fera humana domesticada pela inclemência. 
 
 

432 .    T E S T E     D A     A N T I C O S M O É T I C A  
 
 
Taxologia. Grosso modo os testes podem ser de duas categorias básicas: 
1.  Íntimos ou externos: em relação ao microuniverso da consciência. 
2.  Intramuros ou de campo: em relação à intra e extrafisicalidade. 
Respostas. A partir do princípio de a anticosmoética ser conduta contrária à Ética regen-

do o Cosmos, onde os direitos universais das consciências são defendidos, eis a síntese dos aspec-
tos da anticosmoética, por intermédio de 11 perguntas técnicas, clássicas, enumeradas na ordem 
lógica, apropriadas quanto à abordagem inicial a assunto científico original, e aqui respondidas de 
maneira sucinta e didática: 

01.  Existência. Quais os elementos causais da anticosmoética? As manifestações espú-
rias, em geral, das consciências. 

02.  Agente. Quem é anticosmoético? Toda consciência ainda submissa à autocorrupção. 
03.  Espaço. De onde surge a anticosmoética? Da patopensenidade atuante no microuni-

verso da consciência. 
04.  Tempo. Quando a consciência descobre ser anticosmoética? Quando entra em crise 

decisiva de autanálise ou catarse cosmoética tendente à recéxis. 
05.  Comparação. Com qual realidade se compara a anticosmoética? Ao ácido, altamen-

te corrosivo, e ao oportunismo da assim-chamada Lei de Gerson. 
06.  Causa-efeito. Qual a razão de existir a anticosmoética? Porque as consciências nes-

te planeta, ainda são muito patológicas nas manifestações pessoais, corrompem-se com facilidade, 
desconhecem qualidade de vida consciencial melhor, enfim, por falta da reeducação evolutiva. 

07.  Recursos. Qual elemento básico estrutura a anticosmoética? O egoísmo. 
08.  Modo. Como atua a anticosmoética? Violando os direitos conscienciais ou civis de 

outrem em benefício próprio. 
09.  Meta. Qual o objetivo de quem se utiliza da anticosmoética? A consciência saciar ne-

cessidades pessoais dentro da mentalidade do imediatismo fugaz. Aparente vitória, momentânea, 
significando derrota real, secular. 

10.  Fim. Para qual objetivo trabalha a anticosmoética? Tão-somente para atrasar a evo-
lução da consciência e afins. 

11.  Quantidade. Quanto se deve investir no combate à anticosmoética? O máximo pos-
sível para a consciência se permitir os estados evolutivos vivenciados, muito mais confortáveis  
e felizes, da Despertologia, da Evoluciologia e da Serenologia. 

 

NA  RECICLAGEM  EXISTENCIAL,  ANTES  DE  ENCARAR  
A  POSSÍVEL  MUDANÇA  DE  TRABALHO,  É  SEMPRE 

INTELIGENTE  CONSIDERAR  SE  NÃO  É  O  CASO  
DA  REAL  REFORMA  ÍNTIMA,  A  RECIN,  PRIMEIRO. 

 
Paradoxo. É simplesmente paradoxal observar: há quem pratica a anticosmoética cho-

rando ante a verdade e ficando feliz ante a mentira, possuído pela autocorrupção. 
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433 .    A N T I C O S M O É T I C A     N A     L A C T Â N C I A  
 
 
Definição. O atropelamento é o ato de passar por cima ou ir de encontro à conscin, cau-

sando-lhe dano físico, às vezes fatal e / ou emocional, em geral por intermédio de veículo, poden-
do gerar ainda desorganização, destruição ou deterioração nas coisas ou no ambiente. 

Etimologística. O termo atropelamento surgiu em 1836. 
Sinonímia: 1.  Acidente; acidente de percurso. 2.  Agressão física; colisão; desastre; es-

magamento; injúria. 3.  Descuido; imperícia; imprudência; infração; negligência. 4.  Ato ilícito.    
Antonímia: 1.  Autorganização. 2.  Incolumidade. 3.  Cautela; consideração; prudência; 

respeito; vigilância. 4.  Ato lícito. 5.  Direção responsável. 
 
I.  Atropelamento. No dia 18 de julho de 2002, quinta-feira, o lactante de 2 anos de ida-

de, atropelou 4 crianças em Ann Arbor, nos arredores de Detroit, no Estado de Michigan, EUA  
(V. Gazeta do Povo; Menino de 2 Anos atropela Quatro Crianças; Curitiba, PR; 19.07.02; página 19). 

Cadillac. A mãe do garoto deixou o filho sozinho no banco de trás do Cadillac 1977, 
com motor ligado e no ponto, enquando deixava outra criança na escola. 

Grupo. Acionado pelo lactante, o carro atingiu pequeno grupo de crianças esperando pe-
lo ônibus escolar, ferindo gravemente 4 delas. 

Conjugação. Este é caso de predisposição conjugada, grupal, a acidentes de percurso, ao 
mesmo tempo de 6 pessoas: a mãe, o filho e as 4 crianças. 

Fatos. À primeira vista é difícil de se admitir o fato de a criança de apenas 2 anos de ida-
de – consréu ressomada – cometer o atropelamento de 4 outras crianças muito maiores. Contudo, 
os fatos estão aí para serem analisados. 

 
II.  Condenação. O menino A. K., de apenas 2 anos de idade, foi condenado a 6 meses 

de prisão e multa no valor de 57 reais, em Alexandria, Egito. Ele teria machucado a vizinha, de  
3 anos de idade, durante brincadeira, empurrando-a escada abaixo. A garota se feriu na queda  
(V. 1.  IstoÉ; Réu de Chupeta; São Paulo, SP; 17.02.99; página 12. 2.  Veja; A Condenação de Um Bebê; São Paulo, 
SP; 17.02.99; página 88). 

Chupeta. Levado para o tribunal, A. esteve na cela por 5 horas até ser apresentado ao 
juiz. O menino ficou ali, todo o tempo, de chupeta na boca. Quando A., ainda de chupeta, apare-
ceu diante do juiz, na condição de réu, provocou risos. A condenação foi anulada. O processo ia 
ser arquivado. O garoto estava predisposto claramente a acidentes de percurso. 

 

A  CONSCIÊNCIA  SEMPRE  RETÉM  ATIVAS  A  INTENCIO-
NALIDADE  E  AS  EMOÇÕES,  EM  QUAISQUER INJUNÇÕES,  

MESMO  HIBERNAIS.  POR  ISSO,  A  ANTICOSMOÉTICA   
PODE  MANIFESTAR-SE  NO  LACTANTE  HUMANO. 
 
 

434 .    A N T I C O S M O É T I C A     N A     P R I M E I R A     I N F Â N C I A  
 
Definição. A caixa de fósforos é pequeno recipiente usado para guardar finas hastes 

iguais, de madeira ou cartão, possuindo na extremidade o preparado especial inflamável por meio 
de atrito ou fricção, contra alguma superfície especialmente preparada, geralmente existente no 
próprio recipiente, utilizadas na condução do fogo para incendiar algo inflamável. 

Sinonímia: 1.  Acendedor manual rudimentar. 2.  Arma de fogo em potencial. 
Antonímia: 1.  Mangueira de água; regador. 2.  Extintor de incêndio.  
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I.  Fósforos. No dia 10 de novembro de 2001, quarta-feira, o garoto E., de 3 anos de ida-
de, ao manusear pequenina caixa de fósforos, destruiu sem querer, a partir do sofá, toda a casa de 
estrutura de madeira da Rua Rio Velho, 170, no Bairro Paranaguamirim, em Joinville, no Estado 
de Santa Catarina, Brasil (V. Diário Catarinense; Incêndio destrói Casa no Norte; Florianópolis, SC; 11.10.01; 
página 40).  

Destruição. O casal O. e F. S. C., proprietários da casa, estava junto do menino, o neto,  
e escaparam ilesos do sinistro. A criança somente os procurou quando o fogo estava alto. A casa 
foi destruída em menos de 15 minutos.  

Predisposição. O garoto não sabe falar e evidenciou predisposição clara a acidentes de 
percurso.  

 

A  CAIXA  COM  FÓSFOROS  É  OBJETO  SIMPLES,  
PEQUENINO,  LÚDICO  E  PERIGOSO,  EXIGINDO  SER  
SEMPRE  INTERDITADO  ÀS  CRIANÇAS,  PELA  CRUA  

INEXPERIÊNCIA  DA  INFÂNCIA,  EM  TODO  O  PLANETA. 
 
II.  Revólver. Por volta das 23h30min, do dia 03 de setembro de 2002, em Taquaritinga, 

cidade próxima à Araraquara, no interior do Estado de São Paulo, Brasil, o garoto de 3 anos de 
idade, depois de ver na televisão as chamadas da novela sobre vampiros, foi dormir. Logo depois 
acordou, subiu na cadeira, pegou o revólver 38, municiado, em cima da geladeira. A arma era de 
propriedade do pai, o escrivão de polícia C. A. C., de 30 anos de idade, dormindo próximo àquela 
hora. Em seguida, o garoto atirou no pai (V. Coelho, Andréa; Menino de 3 Anos dá Um Tiro no Pai; Menino 
teria se Impressionado com Novela Global; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 05.09.02; primeira página, chamada, e 7).  

Novela. O escrivão de polícia foi atingido nas costas, teve os pulmões perfurados e a ba-
la ficou alojada no braço esquerdo. Internado no Centro de Terapia Intensiva (CTI), do Hospital 
São Francisco, em Ribeirão Preto, cidade próxima a Taquaritinga, não corria risco de morte.  
A novela global “O Beijo do Vampiro” foi permitida para veiculação em qualquer horário, segun-
do publicação do Diário Oficial da União, de 25 de março de 2002, classificada como livre. 

 
III.  Pistola. No dia 25 de abril de 1998, à noite, em Greensboro, Carolina do Norte,  

EUA, o menino de 4 anos de idade, matou o colega, de 6 anos de idade, C. G., com tiro no pesco-
ço, empregando a pistola semi-automática, calibre 38 (V. Jornal do Brasil; Menino de 4 Anos mata Amigo 
nos EUA; Rio de Janeiro, RJ; 27.04.98; página 7). O fato evidenciou a predisposição indiscutível do garoto 
à macro-PK destrutiva.   

 
 

435 .    A N T I C O S M O É T I C A     N A     S E G U N D A     I N F Â N C I A  
 
 
Definição. O descuido é a atitude irrefletida ou imprudência, própria da criança ou pes-

soa imatura.  
Etimologística. O termo descuido surgiu no Século XV. 
Sinonímia: 1.  Ausência de atenção; desatenção. 2.  Desleixo; desmazelo; despreocupa-

ção; distração. 3.  Improvidência; irreflexão; relaxamento. 4.  Negligência. 5.  Cabeça de vento.  
Antonímia: 1.  Atenção fixada. 2.  Autodisciplina; autorganização; zelo. 3.  Provisão; re-

flexão. 4.  Providência. 5.  Pessoa antenada.  
 
I.  Revólver. A garota P. S., escolar de 5 anos de idade, foi ferida gravemente pela irmã  

M. S., de 8 anos, com o revólver marca Tala, calibre 22, do pai, em Ojo de Agua, nas imediações 
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da Ruta 213, nos limites de Corrientes, na Argentina, no dia 13 de fevereiro de 1999 (V. Primera 
Edición; Una Nena baleó a Su Hermanita; Posadas; Argentina; 14.02.99; primeira página, chamada, e 22). 

Gravidade. O acidente ocorreu com os pais ausentes, trabalhando, e as duas garotas, 
sozinhas, brincando dentro de casa. A bala entrou pela mão direita, penetrou no estômago e saiu 
pelas costas da menina. Levada pela vizinha ao Hospital de Pediatria, permanecia estável dentro 
de quadro considerado grave. 

Negligência. As armas de fogo, deixadas pelos pais descuidados ou negligentes ao alcan-
ce dos filhos menores, podem disparar acidentalmente, ferindo ou matando, compondo fatos trá-
gicos noticiados pela mídia todos os meses, nos lugares mais diversos. 

Acidentes. A variável mais atuante, neste quadro patológico, além do descuido ou igno-
rância dos pais, é a predisposição das crianças aos acidentes de percurso quando envolvendo ar-
mas à disposição. 

 
II.  Ferimentos. A menina N. G. G., escolar de 8 anos de idade, atirou no pai, M. V. S., de 

29 anos, porque este batia na mãe dela, a mulher dele, C. G., empacotadeira no BH-Shopping.  
O fato ocorreu na Favela do Ventosa, Bairro Jardim América, região oeste de Belo Horizonte, 
MG, Brasil, no dia 1o de maio de 1999 (V. Abelha, Dalila; Menina de Oito Anos atira no Pai; Estado de Mi-
nas; Belo Horizonte, MG; 03.05.99; primeira página, chamada, e 29). 

Pescoço. O serralheiro M. V., atingido no pescoço e na mão direita pela filhinha, foi in-
ternado no Centro de Tratamento Intensivo do Hospital João XXIII, onde foi submetido, no dia  
2 de maio, à cirurgia para retirada da bala alojada no pescoço. 

Ações. A óbvia seqüência dos fatos entrosados, neste contexto, obedeceu à ordem crono-
lógica das ações rápidas dos 3 personagens da tragédia: 

1.  Pai. O pai havia colocado a arma sobre o móvel, à vista, depois de chegar em casa.  
2.  Mãe. A mãe pedira à filhinha para pegar o revólver carregado e guardar porque esta-

va com medo de o marido usá-lo.  
3.  Filha. A garota apavorou-se com a agressão do pai à mãe e atirou. 
Evidências. A heteroavaliação conscienciométrica, grupocármica, aqui, se evidencia por 

intermédio de 5 variáveis dignas de observação: 
1.  Holopensene. O ambiente (holopensene doméstico) de decadência social da favela. 
2.  Família. A atmosfera de decadência moral evidente da família (anticosmoética) ou do 

holopensene doméstico. 
3.  Displicência. A displicência espontânea e indefensável da mãe ao pedir à filhinha, de 

apenas 8 anos de idade, para guardar o revólver municiado. 
4.  Psicossomática. A pressão assediadora do lar sobre a vida emocional da criança (Psi-

cossomática). 
5.  Belicismo. A incompetência simultânea das 3 conscins do grupocarma no convívio 

com a arma de fogo. 
Irreflexões. O holopensene doméstico, entrópico ou assediador, óbvio neste caso, carac-

teriza-se pela série de 3 categorias de irreflexões em crescendo, derivadas das ações enumeradas 
atrás, nesta ordem lógica: 

1.  Paternidade. O pai põe a arma de fogo sobre móvel, à vista de todos, mulher e filha: 
irreflexão paterna por displicência, a irreflexão média neste caso. 

2.  Maternidade. A mãe pede à filha, descuidadamente, para guardar a arma: irreflexão 
materna por descuido, a irreflexão maior neste caso. 

3.  Infantilidade. A filhinha pega a arma e, ao invés de guardá-la, atira no próprio pai: 
irreflexão filial por inexperiência, a irreflexão menor neste caso. 

Impulsividade. As ações irrefletidas surgem por impulsividade, de praxe em base ímpar 
para o assentamento dos assédios de consciexes sobre conscins. É postura do pré-serenismo, intei-
ramente contrária ou antípoda à Serenologia.  

Assedialidade. Infelizmente, a seqüência rápida de fatos em tropelia, intempestivamen-
te, ao modo dos transcorridos aqui, favorece a intrusão instantânea e vigorosa de consciexes asse-
diadoras.  
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OS  FATOS  PROVAM  TODO  DIA,  EM  TODA  PARTE:  
A  RAPIDEZ  NEM  SEMPRE  SIGNIFICA  EFICIÊNCIA  
OU  EFICÁCIA.  PODE  SER  MERA  PRECIPITAÇÃO  

E  IMPULSIVIDADE  DA  CONSCIN  ANSIOSA.  
 
 III.  Estrangulamento. Em agosto de 1998, 2 irmãos de 5 e 7 anos de idade, espancaram 
e estrangularam até à morte o menino de 4 anos de idade, K., na localidade sueca de Arvika,  
350 quilômetros a Oeste de Estocolmo. A brincadeira inocente terminou em briga devido a dimi-
nuto brinquedo (V. O Globo; Assassinos de 5 e 7 Anos chocam a Suécia; Rio de Janeiro, RJ; 03.11.98; página 25). 
 Choque. A Suécia é país com baixíssimo índice de criminalidade. O fato chocou a popu-
lação. Os 2 irmãos apertaram pequeno galho de árvore contra a garganta do menino, quando esta-
va deitado no chão. A polícia demorou vários dias para solucionar os detalhes do crime. 

Ignorância. Os nomes dos meninos assassinos não foram revelados. Eles não demonstra-
ram nenhum sinal de arrependimento. Foram encaminhados para o hospital psiquiátrico. O fato 
fundamental, ainda ignorado pela maioria, é as consréus renascerem por toda parte, provocando 
as ações espúrias, clamores públicos, choques emocionais e impactos de estarrecimento de toda 
natureza.  
 
 IV.  Atropelamento. O filho do prefeito de Balneário Gaivotas, em Santa Catarina, Bra-
sil, de 10 anos de idade, dirigindo o carro de corrida do pai, com a mãe no banco do carona, atro-
pelou e matou R. A. A., de 38 anos de idade, ferindo, ainda, duas adolescentes (V. Barbosa, Adauri 
Antunes; Menino de 10 Anos atropela e mata Mulher; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 22.05.01; página 11). 
 
 

436 .    A N T I C O S M O É T I C A     N A     P R É - A D O L E S C Ê N C I A  
 
 
Definição. A irritação é o ato ou efeito de irritar-se ou o estado de quem se acha irritado. 
Etimologística. O termo irritação vem do idioma Latim, irritatio, e surgiu em 1676. 
Sinonímia: 1.  Exasperação; impaciência; intemperança; irritamento; nervosismo. 2.  Có-

lera; fúria; ira; raiva. 
Antonímia: 1.  Calma; comedimento; imperturbabilidade; ponderação. 2.  Paciência. 
 
I.  Taco. H., menino pré-adolescente de 12 anos de idade, matou o irmão (fratricídio) de 

apenas 6, a golpes de taco de beisebol e escondeu o corpo no freezer, na pacata cidade de Besse-
mer, no Estado do Alabama, EUA, em junho de 1998 (V. Extra; Assassinato Entre Irmãos choca os EUA; 
Rio de Janeiro, RJ; 20.06.98; página 10). 

Fuga. O próprio pai de H., denunciou a ocorrência. O pré-adolescente fugiu depois do 
crime, correndo cerca de 5 quilômetros para se esconder no mato, levando consigo armas e muni-
ções disponíveis na casa do pai. 

Fratricídio. Mais tarde, depois do cerco e muito trabalho, a polícia conseguiu convencer 
o jovem assassino (fratricida), armado, a se entregar sem resistência.  

Móvel. Como se constata, o móvel (razão de ser) deste crime bárbaro, cometido pelo pré-
-adolescente, foi o motivo banal da irritação porque o irmão menor, com metade da idade, na se-
gunda infância, não o avisou da saída para brincar inocentemente na rua. 

Paroxismo. Qual nível paroxístico de perturbação e beligerância mantinha esta criança 
irritadiça, enfurecida e frenética, ainda aos 12 anos de idade, para agir tão tragicamente? 

Parapatologia. Eis aí a evidência plena da Parapatologia inserida na Paragenética: a cons-
ciex energívora, ressomada, não conseguindo atingir a adultidade sem cometer crime. 
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Nível. A condição anticosmoética ou criminosa, manifesta antes de a pessoa consolidar  
a personalidade, aponta o nível de parapatologia profunda, em geral secular e multiexistencial, re-
trossomática. 

Evidências. A heteroavaliação conscienciométrica, grupocármica, aqui, se evidencia por 
intermédio de 4 variáveis lógicas: 

1.  Paragenética. O menino de 6 anos estava com a predisposição paragenética evidente 
à macro-PK destrutiva (fratricídio). 

2.  Holopensene. O pai mantinha armas de fogo e munições dentro de casa, à vista de 
todos, desenvolvendo o holopensene doméstico, bélico, entrópico ou assediador. 

3.  Arma. Apesar das armas de fogo em casa, o jovem fratricida empregou a força bruta  
e o taco de beisebol – símbolo da esportividade estadunidense – para matar o irmão, com apenas  
a metade da idade, e colocar o soma da criança no freezer. 

4.  Denúncia. O pai foi obrigado, pelas circunstâncias trágicas, a denunciar o próprio fi-
lho: a prova da paternidade desintegrada. 

Caim. A ocorrência evidencia o estigma de Caim (fratricídio), ancestral, ainda vigorando 
em pleno fim do Século XX, em certos locais na Terra. 

 
II.  Algoz. Este é fato da anticosmoética de pré-adolescente-algoz. 
Mentira. O pré-adolescente, hondurenho, E. D. S., de somente 13 anos de idade, olhos 

cor de amêndoa, rosto de irresistível inocência e grande charme pessoal, foi destaque em grande 
número de periódicos, em todos os telejornais e capa dos tablóides New York Post e Daily News, 
devido a enorme mentira ou fabulação (V. Sachs, Susan; & Blair, Jayson; Seeking Father, Boy makes  
a 3,200-mile Odyssey; The New York Times; New York, NY; 29.06.99; primeira página, chamada, e B 4). 

Pai. Afirmou o rapazinho ter saído de Honduras, onde perdera a família na devastação 
provocada pelo furacão Mitch, e viajara 5.149 quilômetros, em boa parte a pé, a nado, de carona  
e de bicicleta, para se encontrar com o pai, G. S. V. – desconhecido para ele – e estando à espera 
no Aeroporto Internacional La Guardia, no Bairro do Queens, em New York, no dia 27 de junho 
de 1999. 

Enganação. Na verdade, o pai havia morrido de Aids, no dia 11 de outubro de 1998,  
e ele fora ao enterro. E. morava junto na casa da tia, A. S., em Hialeah, na Flórida, de onde fugira 
no dia 24 de junho, enganando, portanto, a meio-mundo comovido com a falsa história.  

Crença. Acreditar sem investigar é sempre megaproblema notadamente para os jornalis-
tas, até mesmo quando materialistas.  

Candidato. Nem o prefeito durão de New York, Rudolph W. Giuliani (1944–), candida-
to potencial a senador, na ocasião, escapou, tendo comentado, comovido, prometendo ajudar o ga-
roto e anunciando colocar o rapazinho sob a custódia protetora do gabinete do prefeito: – “Ele es-
tá na cidade que aprecia e dá valor à imigração”.  

Símbolo. Com a figura estampada nas primeiras páginas dos jornais e ocupando o espa-
ço nobre nos noticiários da tevê, o garoto mistificador foi transformado em celebridade da noite 
para o dia e elevado, por Giuliani, à condição de “símbolo da persistência dos imigrantes”. 

Avó. A avó paterna do garoto, P. V. H., de 65 anos de idade, residindo na cidade hondu-
renha de San Buenaventura, declarou: – “Quero ele de volta. E. me ama e eu o adoro”. No entan-
to, alguns jornais noticiaram o fato dela ter ameaçado internar o neto em reformatório, “até ele 
endireitar”. E. tinha fugido antes da casa da avó. 

Prima. A prima do pequeno protagonista da fábula, J. R., residente em Miami, contou 
ser o garoto “difícil”, e sempre se negava a freqüentar a escola. Algumas pessoas afirmaram ser  
o mesmo, portador de tuberculose. 

Fama. O garoto extremamente criativo queria ser famoso e aparecer na TV, segundo co-
mentou outra tia. Ele recebeu muitos presentes e promessas de ajuda generosa em dinheiro pela 
aventura ficcional, amplificada na mídia por intermédio da tempestade publicitária espontânea. 
Contudo, assistencialismo não é Assistenciologia. Tacon não é tares. 

Mídia. Toda a mídia noticiou a farsa do suposto herói da breve odisséia, iludida pelo Pi-
nóquio vivo, mentindo o tempo todo, e foi acusada de não ter checado a história apropriadamente. 
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Saga. O prestigioso The New York Times, considerado, por muitos analistas, o maior jor-
nal do planeta, revelou a impressionante saga, movida a encanto e aliciando compaixão, no dia 29 
de junho de 1999, através de 2 jornalistas, a partir da primeira página, comovendo instantanea-
mente os estadunidenses e fazendo a notícia correr mundo (o efeito dominó na comunicação).  

 

O  QUARTO  PODER  É  HUMANO.  NEM  SEMPRE  ACERTA.  
QUANTO  MAIS  FORTE  E  PODEROSO  O PERIÓDICO,  

MAIORES  AS  GAFES  JORNALÍSTICAS.  A  GLOBALIZAÇÃO  
JÁ  CHEGOU  ÀS  GAFES  GLOBAIS  DO  SÉCULO  XXI. 

 
Barriga. A barriga – no caso, de alcance mundial quanto ao espaço e histórica quanto 

ao tempo – no jargão jornalístico quer dizer erro de informação ou desinformação – foi dada por 
importantes órgãos de comunicação, como a TV a Cabo CNN, e agências de notícias internacio-
nais do porte da estadunidense Associated Press, da inglesa Reuters, da alemã DPA, e até mesmo  
Ansa e EFE.  

Impulsividade. Todos embarcaram, sem pestanejar, na viagem imaginária do menino 
hondurenho tendo supostamente atravessado meio continente. A afoiteza é precipitação ou impul-
sividade ainda infantil.  

Estigma. A barriga é, ao mesmo tempo, estigma profissional para o jornalista adulto  
e impacto negativo sobre o trinômio consumidores-leitores-espectadores. 

Cadeia. Eis 4 realidades na reação em cadeia no universo da informação: 
1.  Gafe. O antiprofissionalismo grupal da gafe é fato. 
2.  Arrastão. O antiprofissionalismo vai de roldão no arrastão global da informação 

contaminada. 
3.  Autodiscernimento. Daí sobrevém a falta do antídoto do autodiscernimento. 
4.  Crença. Ocorre, por fim, a manutenção ad nauseam da cultura da crença.  
Inocência. A gafe, neste caso, o resultado da apologia da inocência, é amor ectópico  

e errado, pois nenhuma consciência é simplória no atual nível evolutivo terrestre.  
Mitomania. A mitomania – mentira exagerada indicando baixa autocrítica – é típica da 

fase da pré-adolescência daquelas conscins em busca de fantasia e aventura, neste caso potencia-
lizada ou agravada pela reação do garoto não conseguindo aceitar a morte recente do pai. 

Automimeses. A tendência à mentira – contravenção anticosmoética – pode vir inserida 
na paragenética pessoal (tara), mantendo o autodidata das pseudoverdades nas automimeses dis-
pensáveis. 

Elenco. A criança pode ser muito complexa. Eis, pelo menos, 6 categorias de pessoas di-
retamente iludidas pelo menino simultaneamente simpático, fujão e mentiroso: 

1.  Taxista. O generoso taxista de New York o ajudou de imediato, condoído pelo drama 
inventado. 

2.  Prefeito. O prefeito, candidato a senador, de New York, político vulnerável por estar, 
na ocasião, em campanha. 

3.  Polícia. O chefe de polícia de New York, considerado líder de profissionais maduros 
e experientes. 

4.  Agentes. Agentes de editoras e produtoras de Hollywood desejavam pagar pelos di-
reitos da história, dentro do mercantilismo do capitalismo selvagem (money society).  

5.  Consulado. Os responsáveis pelo consulado hondurenho em New York, prestadores 
de serviço muito bem-intencionados. 

6.  Redatores. Centenas de redatores-chefe da nata da mídia mundial. 
Façanhas. Pelo menos 5 façanhas deste garoto sugerem tratar-se de consciex energívora 

de alto poder de persuasão, contudo sem qualquer base de consciencialidade cosmoética, portan-
to, personagem da anticosmoética na pré-adolescência: 
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1.  Arte. Demonstrou senso de histrionismo instintivo sem ter ido a escola de atores, lon-
ge de Hollywood, empolgando as platéias mais exigentes da Broadway, New York. 

2.  Autopromoção. Conseguiu fazer o mundo chorar sem maior esforço, exibindo acui-
dade instintiva, ainda jovem, quanto à autopromoção, ao estilo J. Cristo. 

3.  Oportunismo. Soube escolher, com alto nível de oportunismo e adequação, os temas 
explorados na Comunicologia: o furacão sobre Honduras, do qual se apresentou na condição de 
vítima, e a pseudo-orfandade quanto à mãe. 

4.  Mistificação. Davi contra Golias – a formiga contra o elefante, a borboleta contra  
o furacão –, o menino enganou os cobrões do amplo universo da imprensa e da televisão, descons-
truindo a mídia, sempre persistente na busca de histórias de interesse humano, para não dizer sen-
sacionalistas. Quantos profissionais da mídia não são também consciexes energívoras ressoma-
das? Outra vez, os afins se atraindo e movendo o Cosmos. 

5.  Politicologia. O jovem ator amador teve New York inteira submissa, na palma da 
mão, expondo precocidade política, escancarando portas supertrancadas e abrindo carteiras super-
recheadas. 

Holopensene. O holopensene familiar desorganizado do grupo evolutivo do jovem E., pre-
cisa de assistência e compaixão, ratifica a condição de predisposição a acidentes de percurso, rela-
tiva às reurbanizações extrafísicas. 

Maioridade. Este fato depõe a favor da antecipação do estatuto legal da maioridade das 
novas gerações: o pré-adolescente E. tinha apenas 13 anos de idade na oportunidade. É superdota-
do? Em histrionismo? 

 
III.  Canibalismo. O pré-adolescente S. C., de 14 anos de idade, matou, esquartejou, co-

zinhou o soma e bebeu a gordura do amigo J. T., de 17, em Saskatoon, no Canadá, em julho de 
1995 (V. O Globo; Adolescente que matou Menino para Beber Gordura é Julgado no Canadá; Rio de Janeiro, RJ; 
20.06.96; página 32). 

Filme. O motivo do assassinato tão cruel foi o jovem C. ter passado a acreditar piamente 
no ato de poder voar se bebesse a gordura derretida do corpo da vítima, depois de assistir 10 ve-
zes ao filme de terror Warlock, o Demônio, do diretor Steve Miner (1951–), protagonizado por 
Julian Sands, e lançado em 1990. 

Mago. O filme conta a história do mago do passado em viagem aos EUA, em 1988, para 
desfazer a Criação, por ordem do demônio, mostrando ampla sucessão de cenas repulsivas como 
dedos decepados e línguas arrancadas à força. 

Poderes. O filme diz ainda: se alguém beber a gordura de garoto virgem e pagão pode 
obter poderes transcendentes. O advogado de defesa S. afirmou ter o filme influenciado C. no 
momento do crime. 

Possessão. De acordo com fontes judiciais, o réu teria dito ao juiz ter decidido cometer  
o crime depois de ouvir vozes estranhas no quarto, pedindo para ele matar alguém e assim obter 
poderes extraordinários (possessão interconsciencial). 

Premeditação. A promotoria afirmou ter o pré-adolescente premeditado o assassinato  
7 dias antes de executá-lo, destruindo o argumento do psiquiatra, convocado pela defesa, baseado 
na suposição de o jovem homicida e canibal ser esquizofrênico. 

Prisão. Em junho de 1996, C. foi considerado de fato culpado e ia ser condenado à pri-
são perpétua, sem possibilidade de recorrer da sentença por, pelo menos, 1 lustro. 

Cinema. O crime cometido por C., infelizmente, foi outro fato trágico tendo o cinema 
como inspiração e gatilho de tragédias. Aqui mesmo foram analisados fatos similares nos Capítu-
los “Dessomática na Pré-adolescência”, “Dessomática na Adolescência” e “Suicídios na Pré-ado-
lescência”. 

  
IV.  Dupla. Outro fato semelhante, gerador de intensa polêmica, teve como gatilho o fil-

me Assassinos por Natureza, do diretor Oliver Stone (1946–). No filme, o casal Mikhey e Mal-
lory, interpretado pela dupla Woody Harrelson (1961–) e Juliette Lewis (1973–), comete longa 
série de assassinatos ao viajar sob o efeito de drogas por estradas estadunidenses. 



 
Ant icosmoét ica  

 

 
1050 

Crimes. Em março de 1995, S. E. e o namorado B. D., ambos com 19 anos de idade, ma-
taram o lavrador W. S. e feriram P. B., funcionária de loja. O casal cometeu os crimes em vila-
rejos de Lousiana e Mississipi, depois de tomar ácido lisérgico (LSD) e assistir várias vezes ao 
filme de Oliver Stone.  

Indenização. Atingida por 1 tiro de S., P. B. ficou paralítica e reclamava a indenização 
de Stone e da produtora do filme, podendo chegar a US$ 30 milhões. 

Escritor. W. S., a primeira vítima, era amigo do escritor de thrillers John Grisham 
(1955–), autor de A Firma e O Dossiê Pelicano. Grisham escreveu artigos em jornais estaduni-
denses criticando Oliver Stone e se batendo para o diretor ser processado por incitar a violência 
entre jovens. 

 
V.  Recorde. A pré-adolescência é período explosivo quanto à anticosmoética, basta ver 

o caso daquele garoto de 13 anos de idade, C. D., recolhido à cadeia de Sarandi, no Paraná, Bra-
sil, detido 100 vezes – recorde de folha corrida nessa idade – tendo passado por várias instituições 
de atendimento a menores infratores, mas fugindo de todas. Sem dúvida, consciex reurbanizada, 
ressomada, desassossegada e desassistida (V. Parra, Lucinéia; Menino de 13 Anos já foi detido 100 Vezes; Fo-
lha de Londrina; Londrina, PR; 19.07.02; página 6).  

 
VI.  Condenação. L. T., de 14 anos de idade, foi julgado na condição de adulto e conde-

nado à prisão perpétua em Fort Lauderdale, na Flórida, EUA, em março de 2001. Quando tinha 
12 anos de idade, o pré-adolescente matou menina de 6 anos de idade em simulação de luta livre 
(V. O Globo; Réu de 14 Anos é Condenado à Prisão Perpétua; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.01; página 30). 

 
Consciexes. Tais fatos evidenciam claramente, segundo a lei da sincronicidade, as diver-

sas consciexes energívoras, agora conscins, em 4 condições funcionais diferentes:  
1.  Autoria. Autores de histórias anticosmoéticas (ficção). 
2.  Direção. Diretores de filmes patológicos (ficção). 
3.  Homicídio. Homicidas jovens (realidade). 
4.  Vitimização. Vítimas predispostas a tragédias (realidade). 
 

 

437 .    A N T I C O S M O É T I C A     N A     A D O L E S C Ê N C I A  
 
Definição. A impulsividade é a qualidade de quem age e reage sem refletir, obedecendo 

ao impulso do momento. 
Etimologística. O termo impulso vem do idioma Latim, impulsus, e surgiu em 1619.  

O termo impulsividade apareceu em 1958. 
Sinonímia: 1.  Impetuosidade; imprudência; precipitação; pressa irrefletida. 2.  Açoda-

mento; irreflexão. 
Antonímia: 1.  Moderação; prudência; temperança. 2.  Reflexão. 

 
I.  Tiros. O estudante, adolescente, J. C. A. J., de 15 anos de idade, matou a tiros o co-

lega, também adolescente, D. B. F., de 15, a poucos metros da Escola Estadual Maria Montes-
sori, na Vila Medeiros, Zona Norte da Cidade de São Paulo, Capital, às 5h50min do dia 26 de fe-
vereiro de 1999 (V. Boccia, Sandra; Estudante de 15 Anos mata Colega em São Paulo; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 
27.02.99; primeira página, chamada, e 9). 

Futebol. A causa do homicídio foi a discussão banal, fútil, sem briga, sobre futebol, du-
rante partida no recreio da quadra da escola, no dia 24 de fevereiro de 1999. D. era aluno da  
7a Série e J. do 1o Ano Colegial. 

Acerto. Segundo constou do Boletim de Ocorrência, registrado no 19o DP, Bairro de 
Vila Maria, J. teria procurado D. para “acertarem as contas” antes da abertura dos portões, por 
volta das 6h50min. As aulas começam às 7 horas, e os 2 adolescentes se reencontraram de manhã 
na porta da escola. 
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Revólver. Enquanto eles brigavam, J. deixou cair o revólver no chão. Quando D. viu  
a arma, saiu correndo e foi seguido por J., atirando e acertando D. pelas costas. Depois de o cole-
ga cair, sangrando muito, na esquina a menos de 20 metros da escola, J. deu outro tiro, agora  
à queima-roupa, acertando a nuca de D. 

Pronto-socorro. A equipe do Corpo de Bombeiros socorreu a vítima, levada com vida 
para o pronto-socorro do Hospital do Mandaqui, onde morreu meia hora depois. 

Escola. A Escola Estadual Maria Montessori tinha 1.963 alunos e, apesar de fazer parte 
do programa de policiamento escolar, estava sem nenhum policial militar na hora exata quando  
o aluno foi assassinado, pelo colega, na porta do estabelecimento. Os policiais, ali, não revista-
vam os alunos. 

Pichadores. Outra versão para o homicídio juvenil: os 2 eram integrantes de gangues ri-
vais de pichadores, já vinham se desentendendo há algum tempo. J. teria jurado D. de morte e este 
chegou a faltar às aulas por 2 dias, só reaparecendo quando foi assassinado. 

Investigações. As investigações preliminares haviam mostrado o fato de nenhum dos  
2 adolescentes estar envolvido com drogas ou ter passagem pela Fundação do Bem Estar do Me-
nor (Febem). 

Paradoxo. Megaparadoxo, no caso, era D., aluno de notas baixas da 7a Série do ensino 
fundamental, e não J., do 1o Ano do ensino médio, levar a fama de adolescente problemático na 
escola. D. acumulou diversas passagens pela Diretoria por indisciplina e pichação de muros. 

  

A  VIOLÊNCIA  DA  JUVENTUDE,  HOJE,  EVIDENCIA  
AS  RESSOMAS  DE  CONSCIEXES  REURBANIZADAS 
CONFLITUOSAS,  DENTRO  DE  QUALQUER  GRUPO 

EVOLUTIVO,  EGRESSAS  DAS  REURBEXES. 
 
II.  Estupro. Das 23h30min do dia 08 de junho de 2002, até às 5h30min do dia seguinte, 

o adolescente F. C. S., de 16 anos de idade, foi violentado, em grupo, por 22 dos próprios colegas 
internados no Instituto Padre Severino, abrigo para menores infratores na Ilha do Governador, 
Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro (V. Petry, Sabrina; Adolescente é Violentado em Abrigo no Rio; Folha 
de S. Paulo; São Paulo, SP; 26.06.02; página C 3). 

Cigarros. F. contou ter sido castigado porque não pagou pequena dívida. Ele pediu 6 ci-
garros ao garoto vendedor e prometeu pagar no dia da visita familiar. A mãe, porém, não sabia do 
fato do filho ter sido detido no dia 03 e não apareceu no Instituto no dia 08, quando as visitas 
ocorreram. 

Orgia. À noite, enquanto dormia, F. foi amarrado e amordaçado. Em seguida, foi violen-
tado por 8 internos e obrigado a praticar sexo oral em outros 14. Verdadeira orgia homossexual. 

Sigla. Com faca artesanal, feita a partir de escova de dentes, os agressores marcaram  
o corpo do jovem com a sigla Comando Vermelho (CV), nas nádegas e no pulso esquerdo. 

Exame. Na manhã do dia 9, F. relatou os maus-tratos sofridos ao agente ali presente. Ele 
foi levado ao hospital onde fizerem o exame de corpo de delito. 

Gerentes. F. afirmou não integrar nenhuma facção criminosa. O Instituto é dominado pe-
lo CV. Segundo ele, os menores “comandam” a Instituição e, normalmente, são gerentes de bocas-
-de-fumo. 

Trancamento. A partir do dia 09, F. passou a ocupar a cela com internos não-participan-
tes das agressões, ficando dia e noite trancado, pois corria o risco de ser morto (linchado). 

Mãe. A mãe de F., D., de 40 anos de idade, só soube da prisão do filho, feita em flagran-
te por tentativa de furto a restaurante, e dos maus-tratos sofridos por ele, no dia 12, quando rece-
beu o telegrama pedindo para se apresentar no Instituto Padre Severino. 

Promotor. No dia 25, a mãe procurou o Ministério Público para pedir a retirada do filho 
do Instituto. O promotor M. M. ficou indignado com os fatos e determinou a retirada de F. da ins-
tituição. 
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Ação. Segundo o promotor, ninguém sabia das ocorrências. Nem a direção do Instituto 
nem o Departamento Geral de Ações Sócio-Educativas (DEGASE). Ele redigiu ação contra o Es-
tado por omissão. Se não fossem tomadas medidas para solucionar o problema no Instituto, o Pa-
dre Severino seria interditado. 

Paralelo. Nesse período, as próprias autoridades cariocas reconheciam haver o Estado 
Paralelo na cidade do Rio de Janeiro, depois de o edifício-sede da prefeitura, na Cidade Nova, ter 
recebido cerca de 300 balaços de metralhadora. 

Narcotráfico. O Estado Paralelo (bicéfalo), governado pelos narcotraficantes, vinha sen-
do mantido também a partir dos jovens toxicômanos e traficantes. 

Questionário. Como chegar a reeducar essa juventude, a vítima estigmatizada para sem-
pre, e os respectivos algozes? Até onde vai tal estado patológico? Todos esses jovens são cons-
réus? Os dirigentes das instituições também? 

 
III.  Fio. O juiz Peter J. Giovine, do Tribunal Superior de New Jersey, EUA, condenou  

a 70 anos de reclusão, o jovem S. M., de 17 anos de idade, declarado culpado pelo estrangula-
mento do garoto E. W., de 11 anos, aluno da 6a Série na escola, em Jackson Township, empregan-
do pequeno fio elétrico. A sentença foi proferida no dia 14 de abril de 1999 (V. Hanley, Robert; Juiz 
dá 70 Anos de Prisão para Jovem que matou Criança; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.04.99; página C 6). 

Prisão. Segundo a lei de New Jersey, as pessoas condenadas por delitos graves são obri-
gadas a cumprir 85% da sentença. M. deverá permanecer 59 anos na prisão, na condição de deten-
to, sem qualquer recurso ou apelação judicial. 

Predador. O juiz qualificou o adolescente alto e magro, condenado, de predador homici-
da, impulsivo e incapaz de controlar a própria ira, “julgando-se programado para ser molestador 
de crianças”. 

Consciex. Como se observa, este é caso trágico, típico de consciex energívora ressoma-
da, portadora de paragenética patológica, densa, por intermédio de múltiplas vidas intrafísicas,  
mantendo-se, nos últimos séculos, sem ressomar nesta dimensão. 

Socin. Nem mesmo a Socin patológica chegou a suportar a presença deste jovem, aos 17 
anos de idade, no momento de maior viço da estética somática, 9 anos antes de alcançar a maturi-
dade biológica do soma. 

 
IV.  Dentadas. O adolescente V. L., de 19 anos de idade, matou por estrangulamento 

com as próprias mãos e a dentadas, depois de ter queimado a vítima com água fervente, o pré-es-
colar J. P. S., de apenas 1 ano e 4 meses, na residência da família, na Rua Ipê, em Santa Terezinha 
de Itaipu, município situado a 25 quilômetros a Nordeste da cidade de Foz do Iguaçu, PR, Brasil, 
na manhã de 15 de julho de 1999 (V. Vidal, Gilberto; Homem assassina Bebê à Dentadas; A Gazeta do Iguaçu; 
Foz do Iguaçu, PR; 16.07.99; primeira página, manchete, e 30). 

Confissão. O homicida disse ter ficado nervoso porque a criança chorava muito, e con-
fessou: – “Não sei o que aconteceu comigo. Deu um branco na minha cabeça. Quando me vi, ti-
nha acabado de morder e apertado o pescoço dele por cerca de uns 3 minutos. Achei que já havia 
morrido”. 

Babá. Há pouco menos de 1 ano, V. namorava M. R. S., de 17 anos de idade, irmã do 
bebê. Na ausência da família, como era de costume, o rapaz desempregado ficava cuidando da 
criança, na condição de babá (baby-sitter), o dia inteiro. 

Mãe. Ao chegar em casa, às 10h30min, a mãe do bebê, viúva, O. P. S., de 40 anos de 
idade, encontrou a criança em cima da cama, com o corpo cheio de hematomas, com várias mar-
cas de mordida pelo corpo, e apresentando queimaduras nas mãos e nos pés. Mesmo tendo sido 
levado ao hospital, o pequeno J. P. não resistiu aos ferimentos e dessomou. 

Pena. V., chamado de monstro, foi autuado em flagrante por homicídio. Ele ia ser en-
quadrado em crime hediondo – por ter confessado o crime e devido à tortura imposta à vítima  
– prevendo-se a pena de 12 a 30 anos de reclusão. 

Presídio. O matador seria encaminhado à Cadeia Pública de Foz do Iguaçu, pois a polí-
cia temia o linchamento do autor dos atos de loucura. 
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Possessão. O bárbaro crime aponta a provável existência da condição de possesso (des-
controle nervoso) por parte do homicida, por alguma consciex energívora (dentadas), atuando 
contra ele e o bebê, ambas as conscins predispostas a acidentes de percurso. 

Holopensene. Não se pode esquecer na tragédia, a falta de estrutura razoável do holo-
pensene doméstico, a partir do fato de a mãe da criança ter revelado ao delegado de plantão, sus-
peitar de maltratos de V. no bebê e, mesmo assim, ainda o deixava cuidar da criança por se sentir 
ameaçada por ele, sem delatar o fato à polícia.  

 
  

438 .    A N T I C O S M O É T I C A     N A     P Ó S - A D O L E S C Ê N C I A  
 
Definição. A preguiça é a pouca disposição para o trabalho. 
Etimologística. O termo preguiça vem do idioma Latim, pigrita. Surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Aversão ao trabalho, 2.  Indolência; mandriice; ócio; ociosidade. 3.  Va-

diagem. 4.  Boavidismo. 
Antonímia: 1.  Amor ao trabalho, 2.  Atividade. 3.  Workaholicism. 4.  Trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer. 
 

I.  Marreta. O jovem P. C. D. B., de 22 anos de idade, matou o pai, o pedreiro, desem-
pregado, D. N. B., de 59 anos, a golpes de marreta, e o enterrou no quintal da casa da Rua Rober-
to Rangel de Lima, no Bairro Ana Beatriz, em Piabetá, Magé, RJ, onde moravam, juntamente 
com a arma, usada no crime, praticado no dia 07 de abril de 1999 (V. Oliveira, Denise; Matou o Pai  
a Marretadas; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.99; primeira página, manchete, e 10). 

Confissão. Depois do parricídio brutal, o jovem fugiu para São Paulo, Capital, onde con-
fessou, trêmulo, o crime – “Havia desferido 2 golpes de marreta na cabeça do pai” – ao pastor 
evangélico no templo da Rua da Consolação. O pastor o denunciou. 

Registro. A esposa do morto, mãe do assassino, a servente C. D. B., de 55 anos de idade, 
registrou o desaparecimento de D. na 66a DP, de Piabetá. 

Causa. Causa banal do crime: simples bate-boca com o pai insistindo em pedir a ajuda 
do filho adulto para consertar o vazamento do tanque (viveiro) onde criava peixes, nos fundos da 
residência, suporte econômico-financeiro para a família do desempregado. 

Belicismo. P. C. não gostava de trabalhar e tinha como hobby brincar de videogames,  
o dia inteiro, com fitas alugadas em locadoras. Gostava dos jogos mais violentos, a predisposição 
natural ao belicismo.  

Jurisprudência. O criminoso foi autuado por ocultação de cadáver e homicídio. 
Desenterramento. Dez dias depois do crime, a mãe do jovem preso, Dona C., assistiu  

à retirada do corpo em avançado estado de decomposição, nos fundos do quintal, da cova esca-
vada ao lado do tanque de peixes, lugar indicado pelo homicida. Ela desejava ter certeza de se tra-
tar mesmo do chefe de família. 

Depoimento. Depois de prestar depoimento em Piabetá, o rapaz foi transferido para a 59a 
DP, de Duque de Caxias, RJ, onde deveria ficar detido com segurança maior a fim de evitar o lin-
chamento. 

Enterramento. O corpo de D. foi enterrado no final da tarde de 18 de abril de 1999, no 
Cemitério de Bomgaba, em Piabetá. 

Algoz. Este é fato da anticosmoética de pós-adolescente-algoz-patricida. 
Informática. O fato é derivado da violência fomentada por intermédio da informática, 

do computador ou dos videogames, processo lúdico nada inocente, estímulo vigoroso à violência 
dos aficionados, pressionando a mente em formação das crianças e dos jovens para trás, no rumo 
do antigo cérebro reptiliano, do porão consciencial e do subcérebro abdominal. 

Primitivismo. A marreta é espécie de martelo grande e pesado. A pancada com marreta 
na cabeça é, em geral, fatal, expressando a bordoada forte ou a atitude primitiva, característica do 
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troglodita, o homem da Idade da Pedra, empunhando o tacape (clava, burduna), ironicamente, per-
sonagem armado e amado comum nos videogames.  

Imitação. Aí está, pois, o exemplo ou imitação, na vida atual, do belicismo mais antigo 
do Homem lutando com os impulsos dos componentes do cérebro-cerebelo e a massa muscular 
contra as forças da Natureza vulcânica, hostil e inóspita, a fim de sobreviver à luta ininterrupta  
e se manter na condição do ser vivo mais apto. 

Patricídio. Neste caso, onde a marreta é empregada como instrumento ou arma do filho 
contra o pai, o ato alcança o paroxismo de perturbação, o acume de anticosmoética ou a possessão 
interconsciencial franca, compondo o patricídio ou parricídio, o ato do filho matando o próprio 
pai, o doador da vida física do soma (Ressomática). 

 
II.  Tiro. O estudante W. F. M., de 22 anos de idade, matou com 1 tiro o colega É. C. S., de 

18, dentro da sala de aula da Escola Estadual de Primeiro e Segundo Graus Bartholomeu de Car-
los, na cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, às 21h30min, de 29 de abril de 1999 (V. O Glo-
bo; Estudante mata Colega que ria de sua Derrota em Jogo; Rio de Janeiro, RJ; 01.05.99; página 13). 

Pistola. O fútil motivo do disparo mortal da pistola automática foi porque É. debochou 
de W., por perder o jogo de cartas no intervalo das aulas. 

Fuga. Segundo testemunhas, W. já tinha rixa com É. A arma pertencia a A. L. A., de 19 
anos de idade, estudante da mesma turma. Os 2 colegas fugiram em seguida. Alunos disseram ser 
comum o uso de armas naquela escola. 

Jogatina. Além da escola desorganizada, este fato apresentou o ingrediente do compar-
sa, dono da arma, colega do homicida e da vítima, e o holopensene do jogo de cartas dentro da sa-
la de aulas (cultura da jogatina). O conjunto dos protagonistas sugere a composição de equipe ex-
plosiva de consciexes energívoras ressomadas. 

 

NA  ESCOLA  SEM  ORGANIZAÇÃO  CONTRA  A  VIOLÊNCIA,  
PERMITINDO  O  PORTE  ILEGAL  DE  ARMAS,  HÁ  DE  SE  

ESPERAR  O  PIOR:  O  ASSASSINATO  NA  SALA  DE  AULA.  
A  ESCOLA  FORMAL  TORNA-SE  A  ESCOLA  DO  CRIME. 

 
III. Patricídio. No dia 03 de fevereiro de 2003, segunda-feira, a jovem F. M. S., de 23 

anos de idade, no Jardim Petrópolis, em Foz do Iguaçu, no Paraná, matou o pai com 3 facadas de-
pois de acalorada discussão (V. Vidal, Gilberto; Filha mata o Pai com Três Facadas; A Gazeta do Iguaçu; Foz do 
Iguaçu, PR; 04.02.03; primeira página, manchete, e 27). 

 
IV.  Públicos. Os serial killers, consréus ressomadas, podem ser públicos, privativos ou 

clandestinos. Caso de serial killer público, no Brasil, é W. N. P. L., o A., pós-adolescente de 23 
anos de idade (Ano-base: 2002) (V. Bastos, Rosa; Mata Quando Alguém pisa no Pé Dele. “Fora Isso, o Cara  
é Super Gente Boa”; O Estado de S. Paulo; Caderno: Cidades; São Paulo, SP; 03.03.02; capa do caderno, manchete). 
 
 

439 .    A N T I C O S M O É T I C A     N A     A D U L T I D A D E  
 
 
Definição. O ensino é o processo pelo qual se dinamiza a aprendizagem da consciência 

em qualquer ramo do saber, através da transferência de conhecimentos ou da experiência adquiri-
da por meio de autovivências, especialmente de caráter geral, na maioria das vezes em local desti-
nado a esse fim, sendo o principal meio de educação e reeducação. 

Etimologística. O termo ensinar vem do idioma Latim, insigno, por insignire, e surgiu 
no Século XIII. O termo ensino apareceu no Século XIV. 
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Sinonímia: 1.  Ensinamento; ensinança. 2.  Educação; instrução. 3.  Magistério. 4.  Tuto-
ria. 5.  Adestramento; didática; didactologia; disciplina; pedagogia; treinamento. 6.  Esclareci-
mento; lição.   

Antonímia: 1.  Desaprendizagem. 2.  Deseducação. 3.  Desensinamento; desensino.  
4.  Antipedagogia. 5.  Desorientação; desserviço. 6.  Sofisma. 

 
Ensino. A mafiocracia do crime organizado ensina, com imensa eficácia, a depravação 

das conscins por intermédio dos atalhos funestos das lavagens cerebrais da marginalidade e da 
contravenção. Daí se conclui: nem todo ensino vale a pena e nem toda educação presta. 

 

OS  ATAQUES  TERRORISTAS  DE  11.09.2001,   
AOS  EUA,  DEMONSTRARAM  A  PROGRESSÃO  

DA  MALDADE,  DO  CULTO  E  DO  EXEMPLO  DO  TEOTER-
RORISMO  NOS  TEMPOS  MODERNOS  PELAS  CONSRÉUS. 

 
I.  Cachorro. O menino J. B. J., pré-escolar com 4 anos de idade, a serem completados 

em junho de 1999, era amarrado todos os dias pelos bisavós, junto com o cachorro da família,  
e esquecido por horas, a ponto de alimentar-se da comida e das fezes do animal, na cidade de Ja-
borandi, no sertão da Bahia, Brasil (V. O Popular; Garoto do Sertão cresce Amarrado como Cachorro; Goiâ-
nia, GO; 17.05.99; página 16). 

Camponeses. Nascido de mãe solteira, sem manter paradeiro fixo, em Cabeceira, BA,  
J. foi criado pelos bisavós em Jaborandi. Camponeses paupérrimos, mal tinham condições de sus-
tentar-se, aos 87 anos de idade (quarta idade), os bisavós, sempre embriagados, não o alimenta-
vam direito, não lhe davam remédio e nem muita atenção. 

Espancamento. O pequenino J. vivia sempre doente e era continuamente espancado em 
função também do estado de alcoolismo dos bisavós. Com 1 ano de idade, não falava e era amar-
rado pelos pés junto ao cachorro da família a fim de não sair de casa.  

Vizinhos. Alarmados com os fatos, os vizinhos procuraram as freiras da Paróquia Santo 
Antonio de Jaborandi e denunciaram a situação crítica da criança. 

Polícia. No dia 12 de abril de 1997, o policial encarregado foi até à casa de J. para tirá-lo 
da guarda (pátrio poder) dos bisavós. Ele estava, na ocasião, com 1 ano de idade e pesava 8 kg. 

Freira. O infante foi entregue aos cuidados da freira franciscana Maria Satiko Kanashi-
ro, da Ordem da Divina Providência, com quem ainda estava em maio de 1999. 

Verminoses. A freira contou: J., como passou a chamá-lo, chegou quase morto, pois, 
além da desnutrição, tinha graves verminoses causadas pela convivência com o cachorro e outros 
bichos da casa, porque muitas vezes se alimentava da comida e até dos excrementos do animal. 

Peso. Tratado melhor pela freira, J. passou a ganhar peso corporal. Aos 3 anos, tinha 12 
quilos e 87 centímetros de estatura, contudo, ainda estava em condição física (saúde do soma) bem-
-inferior à média das crianças alimentadas normalmente na mesma idade. 

Reeducação. Segundo Kanashiro, o mais difícil não foi cuidar da saúde do garoto, e sim 
da reeducação: – “Como ficava muito tempo amarrado com o cachorro, acabou assimilando os 
hábitos do animal. Para brincar, ele deitava de costas e balançava as pernas, igual ao cãozinho 
(abanando a cauda). E muitas vezes mordia a perna das pessoas”.  

Adoção. A freira estava cuidando dos documentos de J. para ser adotado legalmente por 
família escolhida da região de Jaborandi. 

Avó. O bisavô de J. faleceu. Kanashiro opinou: a bisavó, ainda viva nesta dimensão, não 
devia ser responsabilizada pelos maus tratos, pois estava senil. Ela também precisava de cuidados 
por parte da comunidade. 

Aprendizado. Embora o menino se mostrasse esperto, aprendendo com relativa facilida-
de, a freira admitia: nunca teria aprendizado normal em função dos maus tratos porque passou 
desde o nascimento (período dos inputs). 
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Vítima. Este é o fato da anticosmoética de adultos vitimizando criança predisposta evi-
dentemente a acidentes. 

Prisão. Em El Salvador, na América Central, a imprensa registrou, em 1999, a imagem 
de 2 garotos sempre amarrados às cadeiras enquanto a mãe saía para trabalhar. Tipo de prisão do-
miciliar criminosa ao modo do caso de J. 

Grupocarmologia. Torna-se evidente a falta de estrutura existencial ou intrafísica do gru-
po de assediadores interconscienciais, entre si, ressomados, incluindo a criança, compondo a fa-
mília de 4 membros desestruturados em condições conscienciais e intrafísicas precárias. O pai da 
criança, outro protagonista ou figurante relevante da estrutura da interprisão grupocármica, nem 
foi mencionado pelo noticiário das ocorrências. 

Intermissiologia. Sobreveio aí a reprodução troposférica, caricata e trágica, das antigas 
condições paratroposféricas onde provavelmente tais consciências viviam, na condição de cons-
ciexes, no período da intermissão pré-ressomática, recente, na procedência extrafísica.  

Pensenologia. O estigma ambiental, intrafísico, manteve holopensene doméstico patoló-
gico, capaz de permitir todos os excessos anticosmoéticos evidentes no caso. 

Paragenética. A predisposição patológica pessoal à condição do accident proneness  
e da interprisão grupocármica é clara na criança maltratada. 

Conviviologia. A condição da domesticação mútua humano-subumano entre o filhote de 
homem e o maior amigo, o cão, sobressai em todas as ocorrências expostas. 

Somática. O bebê humano (filhote humano ou cria humana) é o mais indefeso, desprote-
gido, vulnerável, carente, frágil e dependente, exigindo maior assistência continuada, o tempo to-
do, nos primeiros estágios da vida da consciência restringida na matéria biológica, ou no soma, 
dentre todos os filhotes animais deste Planeta-escola-hospital.   

Proexologia. A perda da miniproéxis esboçante da consciex energívora, ressomada, não 
pode ser esquecida em função do aprendizado prejudicado ou inexistente no momento crítico ine-
vitável da vida intrafísica.  

Ressomática. Três elementos perturbadores se juntaram aqui, listados nesta ordem fun-
cional:  

1.  Exclusão. A exclusão da Socin de elementos do último nível da escala social. 
2.  Indiferença. A indiferença indefensável da mãe assoberbada pelas pressões e atribu-

lações da própria sobrevivência humana. 
3.  Displicência. A displicência ou inconsciência dos bisavós, irônica e popularmente 

chamados de segundos pais (neste caso, segundos padrastos desestruturados).  
Intrafisicologia. Não podemos deixar de inserir este fato na antiga casuística existente 

sobre os resultados trágicos para a consciência ressomada de recém-nascidos criados por lobas  
e ursas a partir dos primeiros dias da vida humana. Os cães são descendentes diretos dos lobos, 
considerados basicamente lobos domésticos. Tais crianças infelizes jamais tornaram-se cidadãos 
razoavelmente civilizados e, em geral, dessomaram prematuramente.  

Comunicologia. Nos casos registrados, as crianças deixadas às pressas (fugas, invasões, 
colonizações, conflitos armados) nas selvas, ainda bebês e “adotadas” por bichos subumanos (lo-
bas, ursas), não chegaram à condição de seres humanos adultos, “animalizaram-se”. Na adoles-
cência não passaram de pequenos animais caçando, grunhindo e “andando de quatro”, nada mais 
apreendendo até o nível humano, adulto, considerado “civilizado”.  

Fixação. Nesse contexto, a integração ou fixação psicofísica foi desenvolvida de modo 
deslocado ou doentio. 

Ferus. A conscin mais predisposta e afinizada ao holopensene da criação por bichos  
é o Homo sapiens ferus. 

 
II.  Cobiça. A caseira F. R. S., de 30 anos de idade, amarrou, amordaçou e assassinou,  

a golpes de barra de ferro, a melhor amiga, a aposentada D. D. S., de 71 anos de idade, depois de 
fazer a vítima assinar nota promissória, e passou a viver na casa da senhora (V. Godoy, Marcelo; Ami-
ga mata Aposentada para Ficar com sua Casa; A Gazeta do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; 26.05.99; página 32). 
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Fossa. O corpo da senhora idosa foi achado na manhã de terça-feira, dia 25 de maio de 
1999, jogado na fossa existente na propriedade, nos idos de março daquele ano. A tragédia ocor-
reu no Núcleo Santa Cruz, bairro afastado de São Bernardo do Campo, no Estado de São Paulo.  
O mau cheiro denunciou a existência do corpo da vítima, em decomposição, quando o lavrador 
foi contratado para tapar a fossa. O cadáver, em silêncio, promoveu a Justiça. 

 
 

440 .    A N T I C O S M O É T I C A     N A     ME I A - I D A D E  
 
 
Definição. O filicídio é o ato de matar o próprio filho ou filha. 
Etimologística. O elemento de composição fili-, deriva do idioma Grego, filius, “filho”. 

O elemento de composição cídio, deriva do idioma Latim, cidium, “ação de quem mata ou o re-
sultado da matança”, aparece no do Século XIV. O termo filicídio surgiu a partir de Século XVII. 

Sinonímia: 1.  Gnaticídio. 2.  Assassinato do filho ou filha. 3.  Antimaternidade patoló-
gica. 4.  Antipaternidade patológica. 

Antonímia: 1.  Cuidados maternais; cuidados paternais. 2.  Maternidade. 3.  Paternidade. 
 
I.  Facada. No dia 10 de maio de 2002, sexta-feira, por volta das 21h30min, o desempre-

gado E. B., de 40 anos de idade, matou o próprio filho, o operário M. A. S., de 18 anos de idade, 
com facada no coração e fugiu de casa, em Sarandi, no Noroeste do Estado do Paraná, Brasil  
(V. Gazeta do Povo; Pai mata Filho com Facada; Curitiba, PR; 12.05.02; página 8). 

Discussão. O crime aconteceu no Jardim Universal, bairro pobre da cidade, durante dis-
cussão familiar. Na ocasião, a polícia ainda procurava o foragido, o Homo sapiens fugitivus. 

Alcoolismo. O operário foi morto pouco depois de chegar do trabalho. Ele teria encon-
trado o pai alcoolizado e discutindo violentamente com o irmão e a mãe. Foi atacado com faca de 
cozinha. O alcoolismo do pai – o Homo sapiens ebriosus – funcionou como gatilho do homicídio. 

Defesa. Mesmo ferido, o rapaz ainda impediu o pai de ferir o irmão menor, C., de 17 anos 
de idade, e a mãe. Na confusão, ele caiu no quintal, onde morreu minutos depois. O agressor de-
sapareceu de casa ao ver o filho morto. 

Operários. O desempregado tratava os 2 filhos com extrema violência. Os 2 irmãos sus-
tentavam a família, trabalhando na condição de operários na construção civil. 

Vingança. C., o irmão mais novo, jurou vingar a morte do irmão. Em entrevista no dia 
11.05.02, à rádio de Maringá, PR, o rapaz disse intencionar matar o pai e comer o coração dele 
(aberração do Homo sapiens anthropophagus), dentro ou fora da cadeia, fazendo justiça pelas pró-
prias mãos. 

Impunidade. O adolescente de 17 anos de idade, ainda argumentou: – “Sou menor de 
idade, a lei não poderá me pegar”. Tal fato evidencia a certeza dos cidadãos quanto à cultura da 
impunidade ainda vigente no Brasil, naquela oportunidade. A vergonha, notadamente para o Judi-
ciário brasileiro, ou a área própria do Homo sapiens juridicus. 

 
II.  Tiros. No dia 05 de julho de 1994, terça-feira, à noite, a jornalista V. R. W. M., de 44 

anos de idade, matou o filho A. L., de 20 anos de idade, disparando 5 tiros na cabeça dele, no 
quarto 272, do Hospital Oswaldo Cruz, no Bairro Paraíso, Zona Sul da cidade de São Paulo  
(V. Godoy, Marcelo; Mãe diz que cumpriu Promessa ao Matar o Filho; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 10.07.94; pá-
gina 4 – 7). 

Porta. Para fugir da vigilância de amigos e dos médicos, a mãe trancou a porta do quarto 
do hospital onde estava com o filho. 

Analgésico. Antes de disparar os tiros do revólver calibre 32, a jornalista aplicou no fi-
lho injeção de analgésico trazida na bolsa. Já fazia mais de hora, depois de ter recebido dos mé-
dicos a informação da alta imediata do filho. Contudo, ele iria sair sob o uso de catéteres e exigir 
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cuidados de enfermagem, em casa, por algum tempo. Para ela isso significava a continuação dos 
sofrimentos do filho. 

Hiperinsulinismo. A. apresentou o quadro de hiperinsulinismo (excesso de insulina)  
e foi submetido à cirurgia para corrigir o distúrbio. Depois passou por outras 3 intervenções para 
corrigir falhas das cirurgias anteriores. Durante os 8 meses de internações e as 4 operações de  
A., em Curitiba, PR, a jornalista acompanhou o filho nos hospitais levando a arma na bolsa. 

Tentativa. A mãe tentou se matar com 1 tiro, mas a arma não teve potência para perfu-
rar-lhe o crânio e ficou encravada na testa. A jornalista sobreviveu ao tiro na própria testa e foi re-
colhida à Penitenciária Feminina. 

Promessa. A senhora filicida deu entrevista na 5a DP, em São Paulo, SP, pouco depois 
de deixar o hospital. Alegou o cumprimento da promessa feita ao filho caso ele tivesse doença 
sem solução ou se a esperança de cura fosse remota.  

Eutanásia. O caso era interpretado por ela como sendo a execução da eutanásia, ou  
a morte suave do próprio filho, sofrendo visivelmente, aos olhos de todos, com os tratamentos 
continuados. A tentativa de suicídio foi o posfácio malogrado. 

Condenação. A senhora foi indiciada por homicídio doloso e poderia pegar pena de até 
30 anos de reclusão, segundo as leis do Brasil. 

 
III.  Execução. No dia 09 de maio de 1994, segunda-feira, foi executado com injeção le-

tal, na prisão do Estado de Illinois, EUA, J. W. G., de 52 anos de idade, o assassino serial estadu-
nidense mais famoso da época (V. Barcinski, André; Assassino de 33 Meninos nos EUA será Executado Ama-
nhã; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 08.05.94; página 18). 

Prisão. O assassino foi desmascarado no dia 11.12.1978, preso e condenado, 2 anos de-
pois, pelo assassinato de 33 adolescentes.  

História. Na História daquele país ninguém jamais fora condenado por número tão ele-
vado de homicídios cometidos individualmente. 

Desaparecimento. Naquele mês de dezembro de 1978, o adolescente avisou à família 
estar indo à casa de G. perguntar sobre oferta de emprego. O jovem nunca voltou. A polícia con-
seguiu mandato de busca. Em poucas horas desenterraram 27 corpos.  

Confissão. Na delegacia, G. contou em detalhes como havia matado todas as vítimas  
e onde estavam os cadáveres.  

Incoerência. Dias depois, ele negaria tudo e acusaria 2 funcionários da firma de serem 
os assassinos. Ali atuava a incoerência do Homo sapiens contraditorius. 

Frieza. A descoberta revelou a frieza do homicida ou a complexidade do Homo sapiens 
bissexualis. Ele havia matado a primeira vítima em janeiro de 1972 e enterrado o corpo debaixo 
do piso da sala da casa onde ainda morava.  

Casamento. Seis meses depois, casou-se com a segunda esposa, C. H., evidenciando  
o traço do Homo sapiens matrimonialis. O casamento durou 4 anos, durante os quais G. matou 
outro jovem e teve relações sexuais com diversos adolescentes.  

Esposa. A esposa nunca suspeitou do marido, o Homo sapiens dissimulatus: inteligente, 
consciente, calculista, frio, socialmente integrado, metódico, bem-articulado, discreto e silencio-
so. Nem sabia dos 2 cadáveres enterrados sob a mesa de jantar da casa. Qual o nível de cumplici-
dade da esposa no caso? 

Choque. Os detalhes dos crimes chocaram a opinião pública.  
Seqüestro. G., respeitado empresário da construção civil, casado e pai de 2 filhos, raptou 

– o Homo sapiens sequestrator – sodomizou e matou 33 rapazes. 
Estrangulamento. Os assassinatos, na maioria, foram executados por estrangulamento, 

usando corda, característica específica do porte do Homo sapiens strangulator. 
Enterramentos. Ele enterrou 27 das vítimas embaixo do chão da própria casa. A polícia 

encontrou ainda 4 cadáveres no fundo do rio próximo e 2 enterrados na garagem, ações executa-
das pelo Homo sapiens sepultarius.  

Sadismo. Os crimes foram cometidos no período de 7 anos, entre 1972 e 1978. O cons-
trutor costumava pagar adolescentes para fazer sexo. Ele atraía os jovens para casa, a pretexto de 
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oferecer trabalho, e os algemava. Em seguida, os estuprava e torturava, com os requintes de sadis-
mo do Homo sapiens criminalis. 

Camaradas. Vários dos jovens mortos trabalhavam com o serial killer nas construções.  
Modelo. Nas diversas vezes quando a polícia o abordou em casa sobre os desaparecidos, 

conseguiu convencer os oficiais não saber de nada. Na época, era considerado cidadão-modelo 
em Chicago, o verdadeiro Homo sapiens exemplaris. 

Assistência. O construtor doava dinheiro a instituições assistenciais e freqüentemente 
vestia a fantasia de palhaço para divertir crianças doentes em hospitais, posturas do Homo sapiens 
assistens. 

Foto. Nessas visitas, chegava a posar para fotos públicas, inclusive ao lado da então pri-
meira-dama estadunidense, Rosalyn Smith Carter (1927–). Cena interpretada pelo Homo sapiens 
theatralis.  

Sentenças. O júri não aceitou o argumento de insanidade mental usado pelo advogado de 
defesa e condenou o construtor. Como 21 dos crimes foram cometidos antes da aprovação da lei 
criando a pena de morte no Estado de Illinois, ele recebeu 21 sentenças de prisão perpétua e foi 
condenado à morte pelos outros assassinatos. 

Apelido. Depois de condenado, o homicida ganhou o apelido de Killer Clown (Palhaço 
Assassino), compondo a condição de Homo sapiens appellitatus. 

Grupocarma. A pesquisa sobre a infância do serial killer revelou terem os primeiros 
anos de vida semelhantes aos de vários outros assassinos seriais. Ele havia sido brutalizado física 
e sexualmente pelo pai alcoólatra e tentara fugir de casa várias vezes. Aí surgem as raízes patoló-
gicas do grupo evolutivo, na infância do construtor, o Homo sapiens interpraesidiarius.  

Gatilho. O alcoolismo do pai funcionou como gatilho dos estupros. 
Afirmação. Em abril de 1994, G. quebrou o longo silêncio e falou à revista The New 

Yorker. Jurou inocência e disse nunca ter confessado os assassinatos, afirmando: – “Do jeito que 
me descreveram no tribunal, nem eu iria querer me encontrar comigo mesmo”. 

Acobertamento. No mínimo 3 realidades básicas sustentaram o acobertamento dos cri-
mes em série pelo período de 7 anos, aqui listadas na ordem lógica: 

1.  Androssoma. O androssoma avantajado do serial killer ou a psicomotricidade a par-
tir do cerebelo e bíceps. 

2.  Profissão. A profissão de construtor civil competente e prestigiado. 
3.  Contemporâneos. A indiferença dos contemporâneos quanto ao desenvolvimento das 

atividades alheias, notadamente as particulares, na Socin ainda patológica. 
Aparência. Estes fatos ilustram, com clareza, os atos da anticosmoética na meia-idade, 

ao exemplificar a existência de consréus ressomadas com 4 das facetas ainda inarredáveis: 
1.  Megassediadoras. Megassediadoras humanas complexas. 
2.  Cidadãs. Cidadãs acima de qualquer suspeita. 
3.  Bem-articuladas. Conscins bem-articuladas nas vidas domésticas e nos círculos sociais. 
4.  Visuais. Personalidades nada apresentando nos visuais capaz de denunciar intenções 

malévolas e crimes inimagináveis. 
Análise. Na análise conscienciométrica acurada deste caso, eis, pelo menos, 5 contextos 

diferentes em relação a minúcias desconhecidas na vida cotidiana de todos nós, listadas na ordem 
funcional: 

1.  Proxêmica. Na pessoa ao lado: o cidadão comum desenvolvendo assistência social  
e posando para fotos junto conosco. 

2.  Intimidade. Na intimidade doméstica: por exemplo, a segunda esposa do assassino se-
rial desconhecendo os crimes do marido. 

3.  Vizinhança. Na casa anexa: os vizinhos da mesma rua ignorando mais de 3 dezenas 
de homicídios durante 7 anos. 

4.  Empresa. Nos escritórios: os colegas e trabalhadores da firma do construtor, assassi-
no serial, nada sabendo informar às autoridades em todo o período das tragédias. 

5.  Sociedade. Nos eventos sociais: mesmo naquelas atividades assistenciais mais ino-
centes, podendo até contar com a participação da primeira-dama do país. 
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Cegueiras. Qual a pior das cegueiras das consciências: a dos olhos ou a dos paraolhos? 
Parassemiologia. Eis aí a importância de se detectar os holopensenes pessoais, notada-

mente quanto às energias conscienciais, por intermédio das assimilações e desassimilações simpá-
ticas das pessoas com quem convivemos. Esta é a Parassemiologia Energossomática em ação. 

Prospectiva. No futuro – oxalá não muito longínquo – a polícia provavelmente vai em-
pregar estes recursos da Paratécnica para solucionar os intrincados meandros dos crimes hedion-
dos mais obscuros. 

Transmigrações. De acordo com a Parapatologia, a partir da data quando ressomou, 
1942, em plena Segunda Guerra Mundial, é fácil inferir: toda a carga patológica dessa consciên-
cia (holobiografia), quando ainda era consciex, não fora suficiente para determinar a transferência 
para outro planeta, durante os trabalhos iniciais das reurbanizações extrafísicas. 

Genocidas. Isso faz supor poderem as consciexes transmigradas, àquela época, ter come-
tido mais desatinos muito além desses. Na Terra surgiram genocidas piores e criminosos ainda 
mais parapatológicos vivendo, nesta dimensão, inclusive na segunda metade do Século XX.  

Pedofilia. Somente a reação genética, em cadeia, da pedofilia de determinada geração 
para outra, ou do pai para o filho, seria explicação simplista demais e insuficiente para se aplicar  
a todo o conjunto da personalidade patológica de G., muito mais sofisticada e perturbada em com-
paração com a do pai. 

Conscienciometria. Essa personalidade, sob avaliação conscienciométrica, é dominada 
pelo elenco de 13 trafares e trafores, cujo conjunto constitui protótipo de antagonismos patológi-
cos, em vigor no microuniverso consciencial, podendo ser classificados em 3 categorias: sadios, 
patológicos e ambivalentes. 

A.  Sadios. Eis, em ordem alfabética, para reflexão, a listagem dos 3 traços sadios: 
1.  Homo sapiens assistens. 
2.  Homo sapiens exemplaris. 
3.  Homo sapiens matrimonialis. 
B.  Patológicos. Eis, em ordem alfabética, os 6 traços patológicos: 
1.  Homo sapiens criminalis. 
2.  Homo sapiens dissimulatus. 
3.  Homo sapiens interpraesidiarius. 
4.  Homo sapiens sepultarius. 
5.  Homo sapiens sequestrator. 
6.  Homo sapiens strangulator. 

 C.  Ambivalentes. Eis, em ordem alfabética, os 4 traços ambivalentes: 
1.  Homo sapiens appellitatus. 
2.  Homo sapiens bissexualis. 
3.  Homo sapiens contraditorius. 
4.  Homo sapiens theatralis. 
 
IV.  Estupros. No dia 09 de maio de 1997, sexta-feira, a Delegacia da Mulher de Brasí-

lia, DF, Brasil, prendeu o agricultor D., de 54 anos de idade, por crime hediondo: os estupros de  
4 das 5 filhas (V. O Globo; Pai estuprava 4 das 5 Filhas Desde que tinham 3 Anos; Rio de Janeiro, RJ; 10.05.97; 
página 8). 

Serenidade. Espantou mais os policiais e vizinhos o fato de D. ser conhecido na condi-
ção de homem sereno, com o hábito de andar com a Bíblia debaixo do braço. O típico Homo sa-
piens bifrontis. 

Apedeutismo. O agricultor nasceu em Buriti Grande, GO, vilarejo, e não teve instrução 
formal maior. Era o Homo stultus. Com cerca de 1m80cm de estatura, usava barba. Não largou  
a Bíblia nem no instante quando foi preso.  

Bíblia. Recorria à Bíblia ao ser perguntado sobre os motivos de estuprar as filhas durante 
toda a vida, desde os primeiros anos de formação educacional, social ou cultural. 

Residência. A família tinha pequena chácara, em área agrícola, a mais de 60 quilômetros 
de Brasília, mas D. morava em Formosinha, a 70 quilômetros da capital, já no Estado de Goiás. 
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Pedofilia. Segundo a polícia, as filhas começaram a ser violentadas aos 3 anos de idade.  
Filha-irmã. A filha mais velha, na ocasião com 22 anos de idade, tentara o suicídio 3 ve-

zes, ficou grávida e teve a filha-irmã, com 3 anos de idade à época da prisão do pai. Portanto,  
o caso de incesto com agravantes do Homo sapiens incestuosus. As outras filhas tinham 21, 17, 
15 e 10 anos de idade. 

Denúncia. A família só resolveu denunciar D. depois dele tirar, à força, a roupa da filha 
mais nova, de 10 anos de idade. As outras irmãs, guardaram o segredo todo o tempo, e só então 
decidiram denunciar o pai. A prisão foi decretada pela 2a Vara Criminal. 

Silêncio. Os policiais acompanhando o caso admitiam: a manutenção de silêncio cúmpli-
ce, absoluto, por parte das filhas, permitiu tantos estupros consecutivos sem alertar os vizinhos.  

Conduta. Esta conduta do acobertamento anticosmoético dentro do holopensene patoló-
gico da prostituição doméstica, intramuros, é a transformação do lar em bordel. 

Cumplicidade. Ocorreu, obviamente, a cumplicidade das 4 vítimas, caracterizando  
o processo grupal, no âmbito dos princípios de causa e efeito, quanto às responsabilidades e aos 
atos anticosmoéticos reiterados durante cerca de duas décadas.  

Omissões. No contexto atuou a série de omissões deficitárias de todos os envolvidos. 
Desculpa. O agricultor desculpou-se dizendo ter sido tudo obra do demônio. A culpa não 

era dele. D. era casado, mas declarou na Delegacia ser solteiro porque estava, há muito tempo, se-
parado da mulher.  

Participantes. Sob a ótica da Evoluciologia, é relevante o fato de o agricultor só ter tido 
filhas, e nenhum filho (homem), condição sugerindo a ligação afetivo-sexual de vidas humanas 
anteriores, de maior responsabilidade pessoal, masculina, paternal, com todas as participantes – an-
tigas parceiras – do grupúsculo evolutivo. 

Padrão. Nos processos de interprisão grupocármica, a coexistência de 1 pai com 5 fi-
lhas, mesmo não sendo tão freqüente na Socin, é variável-padrão de análise habitual para quem 
pesquisa 6 assuntos da Conscienciologia, aqui listados na ordem funcional: 

1.  Holobiografia: o histórico multiexistencial da consciência ou grupo evolutivo. 
2.  Seriéxis grupal: as tarefas, os revezamentos e as maxiproéxis. 
3.  Grupocarmologia: as interprisões grupocármicas sadias e patológicas. 
4.  Inseparabilidade grupocármica: as ligações interconscienciais duradouras. 
5.  Proexologia: as tarefas auto e heteroassistenciais planejadas na intermissão. 
6.  Macrossomática: as atenuantes e as agravantes perante o uso do corpo humano. 
Maternidade. Quando o casal só tem a prole de filhos (homens) aponta, com toda lógi-

ca, para os processos de responsabilidade maior, nos acertos grupocármicos, da mãe, tendo em vis-
ta os ex-namorados, ex-amantes ou ex-esposos de vidas prévias. 

Paternidade. Quando o casal só tem filhas, as responsabilidades mais diretas pela re-
composição da interprisão grupocármica, são do pai, perante as antigas amantes ou esposas resso-
madas, componentes da prole atual. 

Fracasso. A partir disso, até o momento da denúncia, ocorreu o fracasso completo do 
grupo, a partir das 6 categorias dos 8 protagonistas dessa complexa tragédia familiar, com exces-
sos e exceções, aqui explicitada em 10 itens: 

01.  Pai. O pai-avô-amante: o adulto sereno, o homem do grupúsculo patológico, o maior 
responsável desencadeando e mantendo o holopensene doméstico doentio por cerca de duas déca-
das. Foi o Barba Azul, o chefe do clã, o homem fisicamente forte, com 1m80cm de estatura, inti-
midador. Conscin de vitalidade sexochacral alta com índice de cosmoeticidade baixa.  

02.  Assédios. A força presencial de machão amoral, ambígua, ao mesmo tempo patoló-
gica, serena e paternal, indica o fato óbvio de sofrer mais de autoassédio e não de heteroassédio, 
ao contrário das afirmações feitas de público. Exerceu o papel do megassediador intrafísico, ou  
o agente possessor na estrutura da tragédia familiar, encarnando o Homo sapiens vampirus ener-
geticus. Sem dúvida, o pai explorador da tortura mental doentia. Quanto mais controlava as fi-
lhas, mais o grupo tornava-se patológico. 

03.  Tirano. Na condição de protótipo do cérbero doméstico, primitivo, apoiado na 
válvula de escape da religião, teve na Bíblia, mania evidente, o símbolo místico do escapismo do 
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Homo sapiens tyrannus domesticus. Ele atendeu sempre às próprias conveniências. Distorceu  
e orientou o grupo familiar, criando vítimas de hábitos espúrios, segundo os conceitos e precon-
ceitos, incapaz de implantar o conjunto de ordens valorativas positivas para os familiares. Foi  
o causador essencial das desarmonias em função dos próprios instintos sexuais, dando continuida-
de aos condicionamentos patológicos. 

04.  Mãe. A mãe fugitiva: a mulher-peça-chave, a segunda pessoa maior responsável  
– a grande ausente – quem deveria encaminhar o processo de melhoria evolutiva do grupo susten-
tando o materpensene do holopensene doméstico. Quem sabe a primeira vítima?  

05.  Incompléxis. Evidentemente, a maternidade de 5 filhas não é do pai. Só lhe cabe  
a paternidade. Por isso, ocorreram na atmosfera antiproéxis, 2 incompléxis com inúmeras agra-
vantes, a partir da paternidade e da maternidade, ao mesmo tempo, interativas e fracassadas. 

06.  Primogênita. A primogênita, a filha-mãe-amante, a terceira maior responsável, já 
na pós-adolescência, com 22 anos de idade, fronteiriça reiterada ao suicídio, incorporando ao 
elenco grupocármico a sétima figura feminina, a filha-irmã de 3 anos de idade à época. 

07.  Comparsas. As outras 3 filhas: o harém de concubinas de idades diferentes, vítimas 
de estupros, figurantes estigmatizadas de menor responsabilidade grupocármica, sucumbindo por 
autodepreciação às coerções paternas, na condição de comparsas conscientes dentro do status quo 
patológico grupal. As jovens viveram entre o prazer e o sacrifício, a inveja e a competição. Ao se 
retrair, o grupo tornou-se passivo e inibido na atmosfera da auto e heterocorrupção contínuas.  

08.  Caçula. A filha caçula: ainda na pré-adolescência, com 10 anos de idade, provavel-
mente a conscin de maior homeostasia energética, cuja força presencial, ainda tão jovem nas cir-
cunstâncias, desencadeou a denúncia contra o próprio pai. A primeira tarefa da jovem foi inter-
romper a reação em cadeia da tragédia familiar? 

09.  Banalização. Assim foi dado fim ao processo patológico, cronicificado, da banaliza-
ção do estupro, desenvolvida e apoiada pela inexperiência cosmoética de todo o grupúsculo evo-
lutivo, através de 4 qualidades da afetividade ou categorias de amores: o paternal, o filial, o fra-
ternal e o sexual. 

10.  Neta-filha. A neta do pai – a filha-irmã da primogênita: foi a mais inocente de todas 
as 7 figuras femininas do elenco grupocármico, e chegou por último ao cenário doméstico. 

 

DENTRO  DA  CONSCIENCIOTERAPIA  EM  GRUPO,   
O  DIAGNÓSTICO  DESTE  CASO  PATOLÓGICO  ESTÁ   
ADSTRITO  À  SÍNDROME  DA  ECTOPIA  AFETIVA,  OU  

CONDIÇÃO  DOS  AMORES  ERRADOS  CRONICIFICADOS.  
 
Questões. Ficaram sem resposta, e se impõem neste contexto da anticosmoética grupal 

como temas para reflexão, 5 questões pertinentes e impertinentes:  
1.  Ciúmes. Qual o nível de ciúmes predominante entre as irmãs? 
2.  Preferida. Alguma das filhas foi escolhida como sendo a predileta? 
3.  Adolescente. Por qual razão a adolescente, de 15 anos de idade, não desencadeou, an-

tes, nenhuma reação renovadora no contexto? 
4.  Vergonha. Qual o patamar da vergonha pessoal e grupal atuante no grupo? 
5.  Consréus. Todos os 8 protagonistas dessa tragédia familiar são consréus ressomadas? 
Terapêutica. Os fatos físicos e extrafísicos indicam a terapêutica para os 8 participantes 

dessas atitudes antissociais, próprias da anticosmoética múltipla, devendo partir da reeducação 
consciencial, significando a execução do auto-enfrentamento, da recin e da recéxis de cada perso-
nagem, e, quanto mais cedo, melhor para todos. 

 
V.  Dentadas. No dia 13 de outubro de 2002, domingo, dessomou em Modesto, Califór-

nia, EUA, A. P., de 65 anos de idade, diabético, depois de sofrer 20 mordidas da esposa, K. P., de 
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45 anos de idade (V. O Estado de S. Paulo; Homem morre Depois de Levar 20 Mordidas da Própria Mulher; São 
Paulo, SP; 19.10.02; página A 26). 

Ataque. O ataque da mulher ocorreu quando ele se recusou a manter relações sexuais 
com ela. Como se sabe, o diabetes gera impotência sexual e muita ignorância pela Terra afora. 

 
 

441 .    A N T I C O S M O É T I C A     N A     T E R C E I R A     I D A D E  
 
 
Definição. A discussão é a controvérsia elaborada e polêmica entre duas ou mais pessoas 

na qual ocorre a defesa ou competição de pontos de vista diferentes, sobre determinada questão, 
de maneira exaltada, acalorada e apaixonada, predispondo ao desentendimento ou briga entre os 
envolvidos. 

Etimologística. O termo discussão vem do idioma Latim, discussio, e surgiu em 1789. 
Sinonímia: 1.  Altercação; argumentação acalorada; conflito; confrontação; contenda; 

desavença; desentendimento; parlenga; pugna. 2.  Discordância; discórdia; dissensão; dissidência; 
querela; rixa. 3.  Beligerância; contraposição; incompatibilidade.  

Antonímia: 1.  Acordo; harmonia, paz. 2.  Adesão; ajustamento; anuência. 3.  Concilia-
ção; concordância; concórdia; convergência; sintonia. 4.  Consenso; unanimidade. 5.  Monólogo. 
6.  Silêncio. 

 
I.  Incendiário. Às 19h30min do dia 22 de março de 1998, o carpinteiro J. S. P., de 67 

anos de idade, ateou fogo à própria casa e acabou provocando a morte de 4 filhos, além de ferir 
gravemente a mulher, no Jardim Branca Salles, em Ribeirão Preto, cidade a 319 km da Capital do 
Estado de São Paulo (V. Finazzi, Luciana; Pai briga por Lugar no Sofá e mata 4 Filhos; Folha de S. Paulo; São 
Paulo, SP; 24.03.98; página 3 – 5). 

Sofá. Tudo começou com a discussão sobre o lugar para sentar no sofá onde estavam os 
filhos assistindo televisão. O pai jogou gasolina nos filhos e nos móveis do quarto, acendeu fósfo-
ro e trancou a porta do quarto, ficando na rua vendo o incêndio. Depois saiu caminhando normal-
mente. Para os vizinhos, este senhor era “pessoa comum”. 

Resgate. A mãe tentou salvar os filhos e ficou gravemente ferida. Os bombeiros somente 
conseguiram concluir o resgate dos corpos às 22h. Dentre os filhos do carpinteiro, 3 morreram na 
hora e a filha adolescente faleceu, mais tarde, no hospital.  

Confissão. Ao ser preso, o carpinteiro confessou o crime com riqueza de detalhes, ex-
pondo tudo com calma, não parecendo estar chocado com a matança piromaníaca. 

 
 II.  Pastor. O pastor protestante, A. P., de 71 anos de idade, foi preso em outubro de 
1997, acusado de matar e enterrar a família – 6 pessoas – no quintal da casa, na Bélgica. Os cães 
farejadores da polícia acharam ossos humanos no jardim da casa. No freezer, encontrado no con-
junto de 3 espaçosas casas, a polícia encontrou carne humana. Segundo os vizinhos, ele era “cal-
mo mas estranho” (V. Manchete; Com o Diabo no Corpo; Rio de Janeiro, RJ; 15.11.97; página 93). 
 

A  QUEIXA,  SEM  EXCEÇÃO,  É  MARCA  INEQUÍVOCA   
DE  DEFICIÊNCIA  PESSOAL  EM  TODOS  OS  CONTEXTOS.  

NO  LUGAR  DE  QUALQUER  QUEIXA  DEVE  ENTRAR  
SEMPRE  A  COLABORAÇÃO  PESSOAL  RENOVADORA. 

 
 III.  Furto. Na tarde de 04 de abril de 2002, L. J. M., de 73 anos de idade, foi apanhada 
furtando na Vila Carrão, Zona Leste da cidade de São Paulo (V. Godoy, Marcelo; Aos 73 Anos, Laura  
é Apanhada furtando; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.04.02; página C 6). 
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 Ficha. A ficha criminal dessa veterana da vida, segundo o delegado local, media 11 me-
tros na ocasião. Quando foi descoberta não tinha agilidade para fugir. 
 
 

442 .    A N T I C O S M O É T I C A     N A     Q U A R T A     I D A D E  
 
 
 Definição. A importação é o ato ou efeito de importar ou promover a entrada de produ-
tos originários de outro País, Estado, município ou região. 
 Etimologística. O termo importação vem do idioma Latim, importatio. Surgiu em 1789. 
 Sinonímia: 1.  Aquisição de produto estrangeiro. 2.  Compra de produtos do Exterior. 
 Antonímia: 1.  Exportação. 2.  Venda de produtos ao Exterior. 
 

ITEM  DOS  MAIS  RELEVANTES  QUANTO  ÀS   
LEIS  E  À  COSMOÉTICA,  NO  PROCESSO  DE  IMPOR-

TAÇÃO,  É  O  ARTIGO  IMPORTADO,  O  USO  DO  ARTIGO   
E  A  CARÊNCIA  REAL  DO  MERCADO  IMPORTADOR. 

 
 I.  Ancianita. A senhora M. E. W., vulgo N. M., de 80 anos de idade, ancianita muito 
lúcida mas muito ilícita, mantinha o serviço de importação de prostitutas da República Domini-
cana, Cuba e Paraguai, inclusive portadoras do vírus HIV, para suprir normalmente o prostíbulo, 
na Avenida del Libertador y Lobos – nome de artéria sugestivo para o fato – em Buenos Aires, na 
Argentina, quando foi detida em fevereiro de 1999 (V. Crónica; Abuelita con Prostibulo; Buenos Aires; Ar-
gentina; 14.02.99; página 22). 
 Idade. Dentre as prostitutas detidas na ocasião, foram encontradas mulheres de 23 a 41 
anos de idade, todas estrangeiras. Ali estava a profissional mais antiga movimentando os negócios 
da profissão tradicionalmente mais antiga, dirigindo a importadora de gente. 
 Pessoas. Quantas consréus estariam entre as pessoas importadas?  
 Condenação. A importabilidade de prostitutas é condenada simultaneamente por 3 cate-
gorias de princípios morais: 
 1.  Ética: no campo do Comércio. 
 2.  Bioética: na área da Ginossomática. 
 3.  Cosmoética: no universo da Conscienciologia. 
 
 II.  Reação. Em novembro de 2002, o aposentado J. M. F., de 82 anos de idade, matou  
o assaltante L. C. B. S., próximo à casa onde morava na Rua Luiz de Brito, número 79, no Bairro 
de Maria da Graça, no Rio de Janeiro, RJ (V. Coelho, Andréa; Velhinho de 82 Anos reage a Assalto e mata 
Ladrão; Povo; Rio de Janeiro, RJ; 09.11.02; primeira página, manchete, e 7).  
 Hérnia. Este senhor tem dificuldade para andar e sentar, em conseqüência de hérnia. 
Quando saía de casa, o ladrão tentou roubar-lhe o pouco dinheiro da carteira. Ao reagir, o assal-
tante puxou faca contra ele. Na luta, o assaltante foi ferido e morreu logo depois. 
 
 

443 .    A N T I C O S M O É T I C A     D U P L A  
 
Definição. A anticosmoética dupla é a posição doentia, com agravante, patologicamente 

mais sofisticada, da consciência opositiva à vivência da Cosmoética quando conjugada de 2 mo-
dos, ao mesmo tempo e no mesmo contexto, cometendo no mínimo 2 erros de opção quanto ao 
comportamento inteligente e evolutivo. 
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Sinonímia: 1.  Anticosmoética com agravante; anticosmoética duplamente qualificada.  
2.  Anticosmoética da mafiocracia. 

Neologística. A expressão anticosmoética dupla é neologismo técnico da Cosmoética. 
Antonímia: 1.  Cosmoética vivenciada. 2.  Anticosmoética com atenuante. 
 
Fatuística. No universo da fatuística, há casos de anticosmoética dupla merecedores de 

reflexão quanto aos artesãos, com extraordinária habilidade manual, capazes de fazer estas duas 
coisas ao mesmo tempo: 

1.  Primeira. Fabricam armas (revólveres, espingardas, silenciadores) e munições com 
as próprias mãos, opção não muito cosmoética e muito menos ideal (V. Clarín; Fabricaban Armas em 
su Casa; Caseros; Argentina, Tubo Lanzagranadas; Buenos Aires; Argentina; 16.12.99; página 65). 

2.  Segunda. Mantêm tais oficinas de fabricação clandestina, fora da lei, no interior das 
próprias casas onde residem, em plena zona urbana de cidade ou metrópole (V. Extra; Armas eram 
feitas em Casa; Fábrica Clandestina, Zona Urbana, São Paulo, SP; Rio de Janeiro, RJ; 23.10.99; página 7). 

 
Repetição. Pela Conscienciometria, a vivência da anticosmoética dupla aponta a profun-

didade e a extensão da falta da autocrítica da conscin. Não bastando o deslize, equívoco ou erro, 
sobrepõe outro, com insistência e repetição, dentro do mesmo contexto, na mesma fase da vida 
intrafísica. Neste caso, inexistem justificativas capazes de atenuar as agravantes. 

Prejuízos. Segundo a Holomaturologia, há, pelo menos, 2 resultados patológicos ou pre-
juízos inevitáveis na maioria das vivências da anticosmoética dupla: 

1.  Incompléxis. 
2.  Interprisão grupocármica. 
Antiproéxis. Sob a ótica da Proexologia, é possível avaliar a extensão e a profundidade 

dos desvios das proéxis das pessoas, mesmo habilidosas, com grandes potencialidades conscien-
ciais e evolutivas, empregando-se as pesquisas conscienciológicas específicas sobre o tema da an-
ticosmoética dupla. 
 

A  ANTICOSMOÉTICA  DUPLA  DE  CARÁTER  IMORAL,  
TIPO  ASSÉDIO  MORAL,  É  CARACTERÍSTICA  SOMENTE   

ADQUIRIDA  POR  INTERMÉDIO  DE  VÁRIAS  VIDAS  
HUMANAS,  QUAL  OCORRE  ÀS  CONSRÉUS. 

 
 

444 .    A N T I P E D A G O G I A  
 
 
Definição. A antipedagogia é a posição opositiva ao ensino, ao estudo, às pesquisas e in-

vestigações na área da educação das consciências. 
Etimologística. O termo antipedagogia deriva do idioma Grego, anti, “contra, em oposi-

ção a”, (prefixo). Aparece a partir do Século XVI. E do termo pedagogia, também derivado do 
idioma Grego, paidagogía, “direção ou educação de crianças”. Surgiu em 1803. 

Sinonímia: 1.  Antieducação. 2.  Incultura. 
Antonímia: 1.  Pedagogia. 2.  Educação. 
 
Didática. Sob a ótica da Mentalsomática, a fim de se evitar a antipedagogia no microu-

niverso consciencial, pessoal, é possível plotar de maneira didática as tabelas de matematização 
de alto nível crítico das manifestações pensênicas, atos mínimos e máximos, com os percentuais 
prioritários ideais e úteis à expansão da inteligência evolutiva, em 4 áreas distintas, nesta ordem 
alfabética: 
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1.  Dupla. A dupla evolutiva há de apresentar a seguinte tabela de matematização quanto 
às facetas da personalidade: mínimo de 51% de gratificação pessoal motivadora (afetividade) com 
o máximo de 49% de desgaste emocional desencorajador; mínimo de 51% de satisfação sexocha-
cral homeostática com o máximo de 49% de carência somática predisponente a assédios inter-
conscienciais. 

2.  Mentalsomática: mínimo de 51% de aplicação do mentalsoma, em bases cosmoéti-
cas (trafores) com o máximo de 49% de automimeses dispensáveis (trafares). 
              3.  Evoluciologia. A evoluciologia pessoal há de apresentar a seguinte tabela de matema-
tização de alto nível crítico, quanto a duas facetas da personalidade: 51% de ser humano e 49% de 
ser consciencial na condição da semiconsciex.  

4.  Proexologia. A execução da programação existencial há de apresentar a seguinte tabe-
la de matematização de alto nível crítico quanto a duas facetas da vida humana: mínimo de 51% 
de realização (performances, desempenhos) em crescendo para o compléxis a 2; máximo de 49% 
de ociosidade descendo para a melin a 2 (antiproéxis ou incompléxis).  

 

O  CONCEITO  DE  ACEITAÇÃO  MAIS  PACÍFICA   
EM  TODAS  AS  ÁREAS  DO  CONHECIMENTO  HUMANO  

AFIRMA:  –  “SEM  EDUCAÇÃO  NÃO  HÁ  PROGRESSO  OU 
EVOLUÇÃO”.  POR  ISSO,  ANTIPEDAGOGIA  É  DOENÇA. 
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XXII   –    PROEXOLOGIA 
 
 

445 .    P R O E X O L O G I A  
 
 
Definição. A proéxis pessoal é a programação existencial específica de cada consciência 

intrafísica, lúcida e merecedora, em nova vida nesta dimensão humana, planejada antes do renas-
cimento somático, quando na condição de consciex, no período intermissivo.  

Sinonímia: 1.  Proéxis personalizada. 2.  Mandato pré-intrafísico. 3.  Proposta pré-resso-
mática. 4.  Planificação existencial; projeto de vida humana. 5.  Meta existencial. 6.  Teste exis-
tencial. 7.  Testagem evolutiva.  

Neologística. A expressão “proéxis pessoal” é neologismo técnico da Proexologia. 
Antonímia: 1.  Curso intermissivo. 2.  Intermissão; período intermissivo. 3.  Planeja-

mento da proéxis. 4.  Estagnação evolutiva. 5.  Robotização existencial. 6.  Ectopia evolutiva.  
7.  Indefinição existencial.   

 
Definição. A Proexologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo da 

programação existencial (proéxis) das conscins, em geral, e os efeitos evolutivos.  
Sinonímia: 1.  Ciência da proéxis; código evolutivo. 2.  Ciência dos projetos existen-

ciais. 3.  Filosofia prática da vida humana. 4.  Compléxis. 
Neologística. O termo Proexologia é neologismo técnico da Intrafisicologia. 
Antonímia: 1.  Antiproexologia. 2.  Ausência da inteligência evolutiva. 3.  Desorienta-

ção humana; ectopia existencial. 4.  Autodesorganização consciencial.  
Subcampo. A Proexologia é subcampo científico da Intrafisicologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Proexologia é a meta. 
Agens. A conscin mais afinizada ao holopensene da execução da proéxis é o Homo sa-

piens agens (o Homem de ação). 
 
Compléxis. O compléxis é a distribuição correta de erros e acertos com o predomínio fi-

nal destes. 
Ação. Para se alcançar o compléxis, o maior apoio não é a fama, mas a ação pessoal ener-

gética. 
Execução. Eis a equação lógica da execução: a vontade é o querer; a intencionalidade,  

a meta; o saber, a técnica; a perseverança, a execução; a execução, por fim, a proéxis realizada. 
Logo: proéxis é perseverança. 

Mérito. O mérito evolutivo real, extrafísico e duradouro, não é medido pela fama e sim 
pela qualidade do compléxis. 

Interprisão. A interprisão grupocármica gera trabalhos forçados. O compléxis liberta. 
Ambigüidade. Na execução da proéxis urge definir a opção pela água volúvel ou pela 

rocha granítica, por intermédio de 2 princípios: 
1.  Água. A teoria, a Filosofia e a poesia são escritas na água. 
2.  Rocha. A vivência, a Ciência e a consciência são esculpidas na rocha. 
Explicitação. Ninguém foge da escolha de, pelo menos, estas 10 vertentes para executar 

e dinamizar a proéxis pessoal, aqui dispostas na ordem alfabética: 
01.  Autodisciplina. Disciplina da conduta pessoal em todas as injunções. 
02.  Continuidade. Manutenção da continuidade nos empreendimentos. 
03.  Cronêmica. Otimização do tempo disponível. 
04.  Dedicação. Dedicação às metas estabelecidas e aprimoradas. 
05.  Priorização. Priorização de tarefas com o corte das dispersões e interferências. 
06.  Psicossomática. Estabilidade característica nas emoções. 
07.  Retificações. Retificações constantes dos caminhos. 



 
Proexologia  

 

 
1068 

08.  Rumos. Seleção dos rumos nas ações. A decisão dinamizada. 
09.  Tecnicidade. Modelação das técnicas ajustadas ao momento evolutivo. 
10.  Traforismo. Emprego predominante dos trafores sobre os trafares. 
Qualidade. A execução da proéxis, quando descurada pela conscin, gera duas condições 

evidentes de desperdícios, nesta ordem analítica: 
1.  Ociosidade. A capacidade ociosa do patrimônio pessoal mal-aproveitado e não-apli-

cado nos momentos evolutivos ou no período de execução da vida humana pessoal. 
2.  Obsolescência. Os recursos ou meios recebidos, não-aproveitados e tornados, por in-

cúria, obsoletos. 
Recorde. A proéxis máxima é, obviamente, a maxiproéxis com a assistência da paraco-

laboração direta do evoluciólogo, através da pangrafia, junto ao amparador da tenepes e do ampa-
rador da ofiex, na terceira idade da conscin lúcida. 

Fragilidade. O pior enfoque na execução da proéxis é aquele assentado no dia-a-dia so-
bre 3 alicerces frágeis, íntimos e cronológicos: 

1.  Hoje. A autoculpa sem a busca da recomposição ou recuperação, quando possível. 
2.  Ontem. As idéias fixas quanto aos fracassos de ontem. 
3.  Amanhã. As preocupações constantes quanto ao amanhã. 
Recaídas. As pessoas, quando, no período da mocidade, se renderam aos excessos ou ra-

dicalismos próprios dos desvios políticos (revoltas anticosmoéticas), sociais (hippies), sociosida-
des e religiosismos (fanatismos), biológicos (sexuais, promiscuidades) e químicos (drogas), ten-
dem a apresentar dificuldade para se sustentarem nos trabalhos, até pedagógicos (educadores), 
com as verdades relativas de ponta da Conscienciologia, sem sofrer recaídas na tacon contra a ta-
res, e surtos de regressão por impulsividades nas escolhas, interesses e convicções. 

Minidissidência. Daí nascem os minidissidentes das instituições conscienciológicas e, em 
conseqüência, os retomadores de tarefas libertárias da consciência, vítimas de melins. A manuten-
ção da coerência, principalmente quanto aos princípios pessoais para se viver ou em relação à fi-
losofia de vida, dentro do quadro de execução da proéxis, é das condições mais difíceis do apren-
dizado e reeducação humana, até mesmo para as conscins de alto nível de formação cultural con-
vencional. 

Superincompléxis. Há certos menosprezos capazes de levarem ao esquecimento e pre-
dispor a melin. Os superincompléxis estão povoados de menosprezos ininteligentes e deficitários. 

Fase. Você já vive a fase pós-diagnóstico da proéxis pessoal? 
Esperanças. Quem vive somente de esperanças, afunda-se no incompléxis. Nada adianta 

a esperança sem metas intermediárias estratégicas. 
Potencialidades. A rigor, toda pessoa adulta possui muito além do necessário para co-

meçar a executar a proéxis. 
 

A  MAIORIA  DOS  SONHOS  OU  ANELOS  DAS  PESSOAS 
LÚCIDAS  É  AINDA  CONSTITUÍDA  PELA  ÂNSIA  DA 

MATERIALIZAÇÃO  DE  COISAS  SUPÉRFLUAS  QUANTO  
À  EXECUÇÃO  ADEQUADA  E  EFICAZ  DA  PROÉXIS. 

 
Talentos. Toda proéxis é exatamente proporcional à natureza dos objetivos, aos recursos  

à mão e aos talentos pessoais. 
Período. O ideal para a potencialização da execução das proéxis, em geral, é passar o pe-

ríodo da vida intrafísica madura dividido em 4: 
1.  Lar. O tempo em casa (indoors) empregando diretamente o mentalsoma.  
2.  Viagem. Outro tempo viajando no estrangeiro (outdoors).  
3.  Vigília. O tempo com o soma (vigília física ordinária). 
4.  PL. Outro tempo com o psicossoma (projeção consciente, parapsiquismo). 
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Tranqüilidade. A tranqüilidade engana. Ninguém vem à vida intrafísica para viver na 
tranqüilidade improdutiva. A tranqüilidade pessoal não compõe a essência de nenhuma proéxis 
avançada. Vale observar: tranqüilidade (mesmice) não significa serenidade (atividade) dinâmica 
do Serenão. 

Palco. Os diálogos espontâneos, na vida diária, jamais são iguais aos do palco, da telona 
ou da telinha, por mais preparados estejam as conscins envolvidas. O melhor ator, se representa 
na vida diária, é sempre canastrão, empostado, afetado, deslocado e extemporâneo quanto às dei-
xas. Conclusão: a Terra pode ser o megapalco, mas a conscin, respondendo pela proéxis pessoal, 
não é atriz na vida humana real, em tempo real, com oxigênio real (reality show). 

Alienação. Alienada é aquela pessoa, a qual não sendo atriz profissional, vive em zigue-
zague com a maleta de maquilagem na mão. Tal personalidade não assumiu a própria proéxis. 

Criatividade. Na execução correta da programação existencial, a criatividade há de sur-
gir tanto na fase da preparação quanto na fase da execução. Criatividade, a rigor, significa proces-
so onipresente, constante e contínuo. A proéxis estabelece a meta. A criatividade promove os meios 
cosmoéticos das realizações. 

Preparo. A fase inicial da preparação da proéxis, da ressoma aos 35 anos de idade, na 
existência humana de 7 décadas, é extremamente relevante. A conscin despreparada representa 
fracasso potencial. 

Economia. Na execução da proéxis de qualquer nível, a conquista de relativa estabilida-
de financeira deve ser o primeiro item a ser atendido, a fim de ocorrer a pacificação íntima do mi-
crouniverso consciencial livre das peias do porão consciencial e das coleiras do ego da Socin. 

Inferioridade. Não há proéxis inferiores. Há programações existenciais incompletas  
e não-cumpridas. 

Vontade. Nenhuma proéxis nasce destinada fatalmente ao êxito. A vontade da conscin 
determina o compléxis ou o incompléxis. 

Vitória. Os fracassos precedem as vitórias. Cada vitória simples, em geral, exige, como  
pré-requisito, a vivência de fracassos plurais. A vitória real é o predomínio de algum trafor sobre 
algum trafar. 

Esforço. O compléxis não é conquista bem-sucedida devido às circunstâncias favoráveis, 
mas ao êxito gerado pelo esforço persistente da conscin se sobrepondo a vários fracassos. 

Auto-reflexão. O incompléxis tem a aplicação prática, o exemplo a não ser seguido,  
a frase consoladora ou o cala-boca funcional: a antecâmara da auto-reflexão. Daí se conclui: a au-
to-reflexão constitui abertura para o compléxis. 

Desperdício. Quem desperdiça a vida em bares e botequins jamais deve esperar estar 
cumprindo, assim, a proéxis pessoal. 

 
Matéria. A escolha da carreira para a execução da proéxis pessoal é sempre fundamen-

tal. Neste particular, a conscin jovem, com curso intermissivo, lúcida quanto à Conscienciologia, 
há de optar entre duas linhas básicas de conhecimento, nesta ordem técnica: 

1.  Máquina: a matéria-máquina ou as profissões dedicadas preponderantemente, o tem-
po todo, de modo direto ao elétron, por exemplo, Física, Engenharia, Astronomia e outras. Apon-
tam tendências repetitivas, retrorrotineiras, automiméticas e neofóbicas para quem, rapaz ou mo-
ça, componente da microminoria conscienciológica, tem a certeza quanto ao próprio curso inter-
missivo recente, pré-ressomático, provavelmente para se dedicar, neste caso, à miniproéxis ainda 
egocármica. 

2.  Consciência: a matéria-consciência ou as profissões dedicadas preponderantemente, 
o tempo todo, de modo direto à consciência, tipo Medicina, Psicologia e outras, por exemplo, na 
área da saúde. Apontam tendências renovadoras, pararrotineiras e neofílicas para quem, rapaz ou 
moça, componente da microminoria conscienciológica, tem a certeza quanto ao próprio curso in-
termissivo, pré-ressomático, provavelmente para se dedicar, neste caso, à maxiproéxis ou a grupo 
libertário. 

Procedimentos. Viver a vida humana na linha exata do compléxis exige 2 procedimen-
tos técnicos nesta ordem de desenvolvimento: 
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1.  Saber. Primeiro: saber o cosmoeticamente correto já identificado. 
2.  Fazer. Segundo: fazer o cosmoeticamente correto já sabido. 
 
Princípios. Pela Proexologia, o melhor para a consréu ressomada ou, em geral, para mui-

tos de nós, quando alcançamos a maturidade da fase de execução da proéxis, é buscar princípios 
pessoais ao modo destes 12, listados em ordem alfabética: 

01.  Bits. Não perder horas lidando com os e-mails, ao modo do infoescravo dos bits co-
municativos. 

02.  Competitividade. Não perder tempo e energias ante a competitividade humana de 
qualquer natureza, venha de onde vier. Prática difícil. 

03.  Discordância. Preferir invariavelmente a discordância dos outros ao invés da con-
cordância dos yes-men. O Homo sapiens annuens é a conscin anuente. 

04.  Epistolografia. Não escrever cartas copiosamente apenas para ser epistológrafo, pre-
ferindo a construção de livros mais substanciais e duradouros. Vale lembrar: o e-mail é a neoepis-
tolografia. 

05.  Impactoterapia. Manter, como disciplina, o questionamento, a agitação das idéias, 
o desafio cosmoético, o debate refutador, a argumentação mentalsomática e a provocação didática 
da Impactoterapia de modo onipresente, holopensenicamente.  

06.  Inclusões. Incluir, na vida diária, a reflexão como hábito e a pesquisa como rotina. 
07.  Internalização. Não reprimir, nem internalizar, opiniões perante os poderes da So-

cin ainda patológica. 
08.  Pesquisa. Não se concentrar na área errada de pesquisas, nem por interesses econô-

mico-financeiros. Há milhares de pesquisas de raízes tortas conduzindo a frutos anticosmoéticos. 
09.  Prazos. Não se render à pressão de prazos de origens externas de qualquer origem. 
10.  Reunionite. Não perder tempo com a reunionite infrutífera.  
11.  Teoricão. Não permanecer apenas qual teoricão, abstrato, sem criatividade prática. 
12.  Versatilidade. Não se desgastar com a trilha de conferências, cursos e entrevistas, 

evitando a dispersão de esforços, a escravidão à versatilidade fácil ou o envilecimento da poliva-
lência pessoal. 

Sucessão. O desenvolvimento real da execução da programação existencial ocorre pela 
sucessão de exaurimentos e renovações, análises e sínteses. 

Revezamento. Quando se alcança plenamente aquilo pelo qual se lutou, durante déca-
das, já se perdeu o interesse em continuar naquele departamento ou linha de interesse, e o traba-
lho deve ser passado para outros mais jovens, com sangue novo e motivados com gás potenciali-
zado, os recém-chegados ao holopensene grupal das atividades libertárias da consciência.  

Insatisfação. A esta altura, a conscin pioneira já tem outros objetivos muito mais evoluí-
dos e a insatisfação habitual pelas realizações prossegue em nível mais elevado de automotivação 
constante.  

Entrosamento. Deste modo transcorre o revezamento das tarefas e o entrosamento das 
gerações humanas na execução das proéxis grupais. 

 
 

446 .    A N T I P R O É X I S  
 
 
Definição. A antiproéxis é o conjunto de autopensenes manifestos pela conscin, antagô-

nicos à concretude e execução da programação existencial, e expressos através de pensamentos, 
sentimentos, energias, atitudes, condutas e rotinas capazes de inibir, restringir, limitar, dificultar  
e até impedir o desenvolvimento prático e pleno das atividades no rumo do compléxis.  

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da antiproéxis, dispostas na ordem funcional: 

01.  Somática: antissomática. 
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02.  Intrafisicologia: autodesorganização existencial; promiscuidades; rotinas doentias. 
03.  Conviviologia: decidofobia; murismo. 
04.  Experimentologia: deseducação pessoal; vitimização pela Mesologia. 
05.  Cosmoética: anticosmoética; autocomplacência; autocorrupções; banalidades perfec-

cionistas. 
06.  Paragenética: alienação consciencial; neofobia pessoal; poder temporal; porão cons-

ciencial de adulto. 
07.  Mnemossomática: automimeses dispensáveis; fortuna subcerebral; síndrome da hi-

pomnésia; síndrome do infantilismo. 
08.  Proexologia: incompléxis; robotização existencial (robéxis). 
09.  Psicossomática: acidentes de percurso; assédio interconsciencial; baixa auto-estima; 

interprisão grupocármica; melin evidente. 
10.  Holomaturologia: antidiscernimento pessoal; egocarmalidade; minidissidência. 
Neologística. O termo antiproéxis é neologismo técnico da Proexologia. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da antiproéxis, dispostas na ordem funcional:  
01.  Somática: homeostasia holossomática. 
02.  Intrafisicologia: autorganização existencial; calculismo consciencial sadio; rotinas 

úteis. 
03.  Conviviologia: autodeterminação; constância. 
04.  Experimentologia: autodidatismo; reeducação consciencial. 
05.  Cosmoética: Código Pessoal de Cosmoética; condição do auto-imperdoador. 
06.  Paragenética: neofilia; neossinapses. 
07.  Mnemossomática: gestações conscienciais. 
08.  Proexologia: execução da proéxis identificada. 
09.  Psicossomática: alta auto-estima; autodesassédio; automotivação; primener; recom-

posição grupocármica. 
10.  Holomaturologia: autodiscernimento; policarmalidade; retomada de tarefa. 
 
Murismo. De nada adianta descobrir a teoria sobre programação existencial se a conscin 

adotar a postura cômoda do murismo, sem dar início teático à execução das possíveis ações das 
cláusulas da proéxis. 

Modalidades. As modalidades de proéxis são tão diferenciadas e complexas quanto são 
as características individualíssimas de cada consciência. Assim como não existem duas consciên-
cias iguais, não existem proéxis idênticas. 

Colegas. Os colegas de evolução, conscins e consciexes, influem sobre a realização em 
parte ou no todo da proéxis. É a questão da escolha crítica das companhias amparadoras ou asse-
diadoras. 

Reverberação. As ações do passado recente sempre reverberam no presente da conscin. 
As questões grupocármicas mal-resolvidas ressoam e interferem nas relações interconscienciais 
dentro do contexto da interprisão no grupo, impedindo ou desviando a produtividade dos empre-
endimentos da proéxis. 

Policarmalidade. A conscin acerta mais se prioriza a policarmalidade contra os interes-
ses pessoais, condição beneficiando a todos, inclusive aos familiares e a si própria. 

Poderes. O poder evolutivo, quando atua sobre o poder temporal, intensifica a compe-
tência nos desempenhos da proéxis. 

 

AS  POSSES  E  OS  PATRIMÔNIOS  FÍSICOS  TORNAM-SE 
SECUNDÁRIOS  QUANDO  EQUIPARADOS  AOS  GANHOS 
EVOLUTIVOS  DA  DESPERTICIDADE  E  DO  TELEGUIA-

MENTO  NO  RUMO  DO  SERENISMO  AVANÇADO. 
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Fomentadores. Os assediadores extrafísicos e as consréus ressomadas são os maiores 
especialistas em fomentar condições antiproéxis. Contudo, eles destacam os trafares arraigados, 
refletidos no espelho das patologias comuns do cotidiano. 

Melin. As emocionalidades geradoras da melin podem ser aliviadas com a terapêutica da 
autopesquisa acurada da consciência. Os laboratórios do CEAEC dispõem de recursos para o inte-
ressado, homem ou mulher, erradicar a melin e a antiproéxis. 

Trafores. Assim como é necessário aplicar a técnica de amalgamento para extrair metais 
nobres do material mais grosseiro, é preciso também realizar o amalgamento consciencial permi-
tindo ressaltar os trafores de todas as consciências, tornando factível a grupalidade sadia resultan-
te da soma dos diferentes padrões energéticos sem as excrescências emotivas individuais. 

Antiproéxis. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos a serem evitados, 10 fatores 
antiproéxis, compostos e básicos: 

01.  Convenção-covardia. As peculiaridades de cada proéxis exigem coragem para as 
condutas atípicas e libertárias. 

02.  Dinheiro-usura. A ânsia pelo lucro exagerado pelo dinheiro – o rendimento econô-
mico – impede o lucro ou rendimento evolutivo do compléxis. 

03.  Egoísmo-autobiografia. Os refletores autobiográficos fugazes podem ofuscar a ma-
xiproéxis. 

04.  Medo-neofobia. O compléxis exige o enfrentamento das novidades existenciais. 
05.  Obtusidade-despriorização. A imprecisão das idéias é incompatível com a priori-

zação evolutiva. 
06.  Poder-autoritarismo. A imposição do líder autocrata fomenta o ciclo mimético gru-

pal antiproéxis. 
07.  Política-prestígio. O prestígio político nutre carências coletivas e pode anular as ba-

ses da proéxis grupal. 
08.  Preguiça-acomodação. O conforto da mesmice existencial implica no desconforto 

da melin e da melex. 
09.  Sexo-homem. O monoideísmo sexual (fantasias patopensênicas) aprisiona o andros-

soma promíscuo no incompléxis. 
10.  Sexo-mulher. A repressão sexual perpetua os assédios seculares antagônicos às re-

cins e aos compléxis. 
 
Megaférias. O conceito do trabalho muda para o conscienciólogo, homem ou mulher, 

quando conscin lúcida, nesta existência evolutivamente supercrítica do Terceiro Milênio, na Era 
da Consciência ou das prioridades com autodiscernimento, evidenciando as diferenças entre a vi-
vência do trabalho evolutivo – a execução da proéxis – e o gozo de férias evolutivas, as automi-
meses dispensáveis, por exemplo, estes 14 aspectos, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Amizades. A vivência atual com amizades supérfluas, ociosas, produzindo a convi-
vialidade robotizada, é gozar férias evolutivas. 

02.  Artes. A vivência atual exclusiva das Artes, ou na prática dos mais variados artesa-
natos, é gozar férias evolutivas. 

03.  Colecionismo. A vivência atual na condição de colecionador de tranqueiras e bagu-
lhos energéticos é gozar férias evolutivas. 

04.  Convenção. A vivência atual exclusiva da Ciência convencional materiológica, sem 
os recursos do parapsiquismo ou da multidimensionalidade, é gozar férias evolutivas. 

05.  Esportes. A vivência atual dos esportes radicais, na condição de máximo objetivo 
nesta vida moderna, é gozar férias evolutivas. 

06.  Gula. A vivência atual usada prioritariamente para satisfazer os apetites do gastros-
soma, é gozar férias evolutivas. 

07.  Jogos. A vivência atual dedicada, com exclusividade, a jogos múltiplos é gozar fé-
rias evolutivas. 

08.  Leituras. A vivência atual destinada às leituras sem conteúdo, ficções, romances  
e novelas, é gozar férias evolutivas. 
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09.  Moda. A vivência atual do posicionamento de seguir acomodadamente o fluxo da 
moda, ou a crista da onda, é gozar férias evolutivas. 

10.  Passatempos. A vivência atual empregada na procura constante de passatempos efê-
meros é gozar férias evolutivas. 

11.  Religião. A vivência atual da religiosidade, na fase adulta, é gozar férias evolutivas. 
12.  Socin. A vivência atual dos atos de fazer concessões excessivas à Socin é gozar fé-

rias evolutivas. 
13.  Tacon. A vivência atual exclusiva na prática da tacon é gozar férias evolutivas. 
14.  Televisão. A vivência atual aplicada para assistir a programas de televisão, horas  

e horas a fio, é gozar férias evolutivas.  
Rendição. O ato de gozar férias, aqui, significa adotar a lei do menor esforço, o como-

dismo, a incúria, a desídia, a acídia e a rendição aos assediadores extrafísicos egressos do passado 
recente ou remoto. 

Trabalho. Como se deduz com lógica, o trabalho autoconsciente da proéxis há de ser de-
dicado, sem automimeses excessivas, com neofilia, Cosmoética e policarmalidade, à Ciência Ma-
dura, à tares e no contrafluxo da Socin, ainda patológica. 

 
 

447 .    MO R É X I S  
 
 
Definição. A moréxis (mor + exis) é a condição da moratória existencial, complemento 

de vida humana facultado à consciência intrafísica pelos próprios méritos holocármicos, esforços 
e desempenhos de fraternidade. 

Sinonímia: 1.  Complemento existencial; nova sobrevida. 2.  Minimoréxis. 3.  Maximo-
réxis. 4.  Supersusto. 5.  Retardamento da dessoma. 6.  Pseudomilagre. 

Neologística. O termo moréxis é neologismo técnico da Proexologia. 
Antonímia: 1.  Accident proneness. 2.  Antiproéxis. 3.  Incompléxis. 4.  Dessoma pre-

matura.  
 
Taxologia. Quanto aos resultados da programação existencial (proéxis), a moréxis pode 

ser racionalmente classificada em duas categorias distintas e lógicas: 
1.  Minimoréxis. A moréxis com base deficitária, a menor, de senso restrito. Este é o gê-

nero de moréxis incidindo mais nas consciexes energívoras ressomadas quando egressas das reur-
banizações extrafísicas. 

2.  Maximoréxis. A moréxis com base superavitária, a maior, de senso amplo, conforme 
o mérito pessoal holocármico. 

 

A  MORÉXIS,  EM  QUALQUER  DAS  DUAS  CATEGO-   
RIAS  BÁSICAS,  É  O  RESULTADO  DA  INTERCESSÃO  

DIRETA,  COSMOÉTICA,  DO  EVOLUCIÓLOGO  OU 
ORIENTADOR  EXTRAFÍSICO  DO  GRUPO  EVOLUTIVO. 

 
Recursos. Nem todas as ocorrências, envolvendo as consciexes energívoras ressomadas, 

significam tragédias ou acontecimentos negativos. Haja vista os casos onde tais consciexes, na 
condição de conscins, salvam-se ou são salvas de dessomas prematuras, por intermédio dos recur-
sos providenciais das moréxis. 

Neutralização. Ao contrário dos fatos analisados nos capítulos anteriores, fundamenta-
dos ou derivados da condição atuante do accident proneness, nos próximos capítulos veremos ou-
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tros fatos neutralizando e sustando a manifestação dessa predisposição aos acidentes e fenômenos 
da macro-PK destrutiva, referidos insistentemente neste compêndio. 

Evolução. A evolução consciencial, significando estressamento sadio e crise de cresci-
mento, é inevitável. Contudo, mantenhamo-nos cosmoética e justificadamente otimistas.  

Adiamento. A partir da Dessomática, a moréxis representa o adiamento da projeção fi-
nal ou a mora da primeira dessoma. 

Projetabilidade. De acordo com a Parapercepciologia, a moréxis pode sobrevir após  
a experiência da quase-morte (EQM), no caso, episódio de projeção consciente ressuscitadora. 

Euforin. Com base na Proexologia (V. deste autor: Manual da Proéxis; página 128), a euforin  
é a condição predisponente ideal para se receber a moratória existencial positiva. 

 
Somática. As moréxis, quando assentadas diretamente no soma – androssoma, ginosso-

ma –, são mais óbvias ou ostensivas pois se relacionam com fatos do visual da pessoa, ao modo 
destas 4 ocorrências, aqui listadas em ordem alfabética: 

1.  Aura da saúde: psicosfera energética, força presencial. 
2.  Reciclagem visual. 
3.  Rejuvenescimento físico: maior disposição evidente. 
4.  Visita da saúde. 
Cons. Geralmente a pessoa alcançando a moréxis positiva, a maximoréxis, por exemplo, 

já ultrapassou, pelo menos, 51% da recuperação dos cons. Quando o gargalo íntimo é vencido,  
o gargalo exterior da própria existência torna-se menos difícil de ser ultrapassado.  

Cosmograma. Veremos, aqui, alguns casos sugestivos de moréxis, em diversas faixas 
etárias e condições existenciais, por intermédio da técnica do cosmograma, colhendo os fatos di-
retamente na mídia impressa.  

Miniobjetos. Nas ocorrências envolvendo as moratórias existenciais, importa ressaltar 
os miniobjetos atuando em situações trágicas, notadamente durante tiroteios.  

 
Miniescudos. Dentre esses objetos de causas de moréxis, ou instrumentos antitragédias, 

destacam-se aqueles funcionando ao modo de miniescudos providenciais, por exemplo, estes 10, 
aqui listados em ordem alfabética: 

01.  Apito (V. O Dia; Policial é salvo por Um Apito; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.98; página 17). 
02.  Árvore (V. Extra; Zelador cai e é salvo por Árvore; Rio de Janeiro, RJ; 05.05.99; primeira página, 

chamada, e 7).  
03.  Caneta (V. Leal, Gláucia; Caneta no Bolso salva PM Durante Tiroteio; O Estado de S. Paulo; São 

Paulo, SP; 08.08.98; página C 4). 
04.  Capacete (protetor usual da caixa encefálica). 
05.  Celular (V. Bezerra, Múcio; Celular evita que Motorista Seja Atingido por Bala Perdida; O Globo; 

Rio de Janeiro, RJ; 09.04.99; página 14). 
06.  Cueca (V. IstoÉ; Britânico é salvo pela Cueca; São Paulo, SP; 11.07.01; página 21). 
07.  Distintivo (V. Mallmann, Andrea; Distintivo salva Policial em Assalto; Zero Hora; Porto Alegre, 

RS; 19.10.02; página 34). 
08.  Livro (V. Veja; Salvo por Um Livro; São Paulo, SP; 12.12.01; página 34). 
09.  Silicone (V. Romeo, Madalena; Silicone salva Mulher Baleada; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.02; 

primeira página, chamada, e 20). 
10.  Zíper (V. Gazeta do Paraná; Zipper salva Médico de Uma Bala Perdida; Cascavel, PR; 11.11.98; pá-

gina 7). 
Seletividade. Pesquisando os analogismos e antagonismos, os fatos apontam evidente se-

letividade em relação às tragédias envolvendo pessoas, caracterizadas por duas vertentes claras: 
1.  Construtiva. A seletividade construtiva, em bases defensivas, mantém a invulnerabi-

lidade de certas conscins, dentro do universo dos casos de moréxis. 
2.  Destrutiva. A seletividade vitimizadora, quanto às conscins, sobrevindo nos casos de 

macro-PK destrutivas.  
Consréus. Ambas as vertentes atingem as consréus ressomadas. 
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448 .    P R E D I S P O S I Ç Õ E S     À     MO R É X I S  
 
 
Definição. A predisposição é a ação ou o efeito de predispor-se. 
Etimologística. O termo predisposição deriva do idioma Latim, prae, (prefixo) com  

a noção de “anterioridade, antecipação, adiantamento”, e disposição, também do idioma Latim, 
dispositio, “ordem, composição, estrutura, habilidade”. Surgiu no Século XIV. O termo predispo-
sição apareceu em 1840. 

Sinonímia: 1.  Disposição; propensão. 2.  Prontidão pessoal. 3.  Vocação. 
Antonímia: 1.  Evitação. 2.  Indisposição; preguiça. 3.  Objeção; repulsão. 
 

SEJAMOS  ASSISTENTES  OU  CONSRÉUS  RESSOMADAS,  
SERÁ  SEMPRE  MUITO  RELEVANTE  FIXAR  ATENTAS 
OBSERVAÇÕES  SOBRE  OS  MÉRITOS  E  DEMÉRITOS 

PESSOAIS  RELATIVOS  ÀS  MORATÓRIAS  EXISTENCIAIS. 
 
Positivas. Eis, listadas em ordem funcional, 10 predisposições conscienciais ao recebi-

mento, por mérito, de moratória existencial pela conscin: 
01.  Macrossoma: condição lúcida bem-empregada. 
02.  Antiestigma pessoal. 
03.  Conscin bem-assistida: euforin. 
04.  Epicon lúcido: homem ou mulher de “corpo fechado”. 
05.  Condição pró-proéxis: assistencial. 
06.  Primener vivida. 
07.  Compléxis: alcançado. 
08.  Moréxis inicial: utilmente aproveitada. 
09.  Minimoréxis: adiamento da dessoma. 
10.  Maximoréxis: dessoma retardada. 
Negativas. Eis, listadas em ordem funcional, 10 condições conscienciais contrárias, de-

méritos ou obstáculos quanto ao recebimento de moratória existencial pela conscin, no caso, mais 
apropriadamente, a consréu ressomada: 

01.  Conscin enferma: antissomática. 
02.  Porão consciencial: remanescente na idade adulta. 
03.  Conscin energívora: condição antiassistencial. 
04.  Interpresidiário grupocármico: homem ou mulher. 
05.  Conscin mal-assistida: melin. 
06.  Vítima usual de accident proneness: as decepções seriadas, os desastres seriados, 

os fracassos seriados. 
07.  Antiproéxis: fatores conjugados. 
08.  Omissões deficitárias: habituais. 
09.  Incompléxis: irrecuperável. 
10.  Dessoma prematura. 
 

 

449 .    T E S T E     D A     MO R É X I S   
 
Respostas. Eis a síntese da estrutura e condições da moréxis, por intermédio de 11 per-

guntas técnicas, clássicas, enumeradas na ordem lógica, aplicadas quanto à abordagem inicial  
a assunto científico original, e aqui respondidas de maneira sucinta e didática: 
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01.  Existência. Qual a estrutura da composição da moréxis? O recurso de extensão de 
tempo de vida da conscin. 

02.  Agente. Quem passa pela moréxis? Qualquer conscin merecedora dentro da holocar-
malidade. 

03.  Espaço. Onde ocorre a moréxis? Na vida intrafísica, onde a conscin executa a pro-
éxis pessoal. 

04.  Tempo. Quando ocorre a moréxis? Nas situações-limite antecedendo à dessoma. 
05.  Comparação. Com qual realidade se compara a moréxis? Por exemplo, ao 13o salá-

rio. No caso da moréxis, assemelha-se a bônus de tempo. 
06.  Causa-efeito. Qual a razão de ocorrer a moréxis? Porque muitas vezes a conscin 

corre o risco de dessomar prematuramente embora desfrutando ainda de situação capaz de render 
mais evolutivamente na vida humana. 

07.  Recursos. Com quais elementos se executa a moréxis? Conscin, mérito pessoal, vi-
da intrafísica, amparador extrafísico, evoluciólogo. 

08.  Modo. Como a moréxis ocorre? Através da reversão de situação antagônica à sobre-
vivência da conscin pela interferência da assistência extra ou intrafísica. 

09.  Meta. Qual é o objetivo da moréxis? Oferecer condições para a consciência sanar 
omissões ou buscar executar, de modo razoável, as tarefas não-cumpridas e ainda faltando exe-
cutar, com o adiamento positivo da desativação do corpo humano ou seja: a dessoma retardada. 
A maximoréxis serve para a execução de acréscimos positivos à vida humana do completista. 

10.  Fim. Qual a utilidade da moréxis? A chance a mais para a conscin utilizar esta vida 
intrafísica, aproveitando o holossoma, os demais recursos hauridos nesta existência e o contexto 
evolutivo do momento, para alcançar novas realizações evolutivas. 

11.  Quantidade. Quanto se deve investir no aproveitamento da moréxis? Até o possível 
dentro do emprego da lucidez máxima para priorizar o essencial à evolução cosmoética. 

 

A  MAXIPROÉXIS  ASSISTENCIAL,  FUNDAMENTADA  EM 
BASES  AUTOCONSCIENTES  POR  PARTE  DO  COMPLE-
TISTA,  PREDISPÕE  O  RECEBIMENTO  DA  MAXIMORÉXIS   

E  NÃO  DA  MINIMORÉXIS  DE  QUALQUER  NATUREZA. 
 
 

450 .    V I D A     F E T A L  
 
 
Definição. A vida fetal é a fase da existência humana desenvolvida fisiologicamente no 

útero (intra-uterina), ou patologicamente em condição abdominal ectópica (extra-uterina), a partir 
da concepção até à ressoma. 

Sinonímia: 1.  Existência intrafísica rudimentar. 2.  Embriossomatização; período do 
embriossoma. 3.  Período do afunilamento dos atributos conscienciais; período do restringimento 
consciencial máximo. 4.  Período da perda máxima dos cons. 

Neologística. O termo embriossoma é neologismo técnico da Conscienciologia. 
Antonímia: 1.  Período do soma. 2.  Período do androssoma. 3.  Período do ginossoma. 

4.  Período da expansão consciencial máxima. 
 
Pré-ressomática. Pela pré-ressomática, o estudo da vida fetal é o primeiro estágio de ma-

nifestações das energias conscienciais (ECs) da consciex prestes a ressomar neste planeta (na di-
mensão física). 

Estudo. Na Intrafisicologia, o estudo das energias da conscin, e conseqüentes manifesta-
ções, ocorre a partir da formação do energossoma. 
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Energossoma. Pela Energossomática, o energossoma específico, formado no momento 
da pré-ressomática é o responsável, no início de todas as manifestações, pela homeostasia holos-
somática da pessoa. 

Obnubilação. Ocorre a condição da máxima obnubilação da consciex, durante a vida 
fetal, na condição de conscin acoplada ao energossoma, recebendo influências devido aos condi-
cionamentos genéticos, paragenéticos, físicos, psicológicos e fisiológicos do novo soma, com raí-
zes exclusivamente humanas, ofuscando a realidade multidimensional da consciência. 

Sepultamento. Eis 10 lances vitais da existência humana, ou da vida intrafísica neste 
planeta, listados na ordem cronológica e fisiológica: 

01.  Ressomática. Primeiro vem o renascimento intrafísico, a ressoma (Ressomática). 
02.  Ego. O conjunto dos fatos interconectados compõe o sepultamento do ego. 
03.  Consciência. O sepultamento do ego equivale ao semissepultamento da consciência. 
04.  Mentalsoma. As manifestações são conduzidas a partir do mentalsoma. 
05.  Paracérebro. No entanto, tudo começa na intimidade do paracérebro (psicossoma). 
06.  Soma. Daí as ações energéticas chegam à estrutura do soma. 
07.  Biologia. Neste ponto ocorre o início da concepção biológica. 
08.  Embriossoma. Assim aparece o embriossoma. 
09.  Anatomia. O crescimento físico – Anatomia e Fisiologia Humanas – prossegue. 
10.  Maturidade. Tais desenvolvimentos pouco a pouco, dia a dia, alcançam a maturida-

de orgânica e psicológica. 
Desenvolvimento. A maturação e desenvolvimento do soma, estudada pela Ciência con-

vencional materiológica nos dias de hoje, durante a vida fetal, ou a Neonatologia, corresponde  
à adaptação às condições do afunilamento ou restringimento intrafísico dos atributos conscien-
ciais na existência humana. 

Afinizações. Ocorrem profundas interações para afinizações, com assins e desassins in-
trafísicas da conscin recém-chegada com os futuros pais durante a vida fetal. Daí a necessidade de 
mais estudos especializados da multidimensionalidade para o entendimento maior das eclâmpsias 
e acidentes durante a gestação somática e os partos laboriosos (ectopias). 

Gestação. A gestação humana (ou subumana), propriamente dita, é genética, a união ce-
lular, orgânica e densa ou a criação do embriossoma apenas. 

Projeção. A vida fetal é a projeção da consciex para a dimensão intrafísica onde perma-
nece fixada a primeira base física pessoal (o útero materno, vida intra-uterina, ou a condição ectó-
pica, extra-uterina) pelo período em geral, sadiamente, de 8 a 9 meses. 

Abortos. A vida fetal sendo utilizada igual à técnica paraterapêutica consciencial pode, 
em caso de aborto, ser relacionada à consciex suicida, servir para atenuar-lhe os débitos ou trans-
tornos cármicos de tal ato perante a auto-evolução. 

Cons. Durante a vida fetal, a perda dos cons serve também como técnica paraprofilática 
nas evitações das automimeses negativas. 

Paragenética. Se a Paragenética da consciex é mais forte perante a Genética do em-
briossoma, o restringimento consciencial será menor. A Paragenética embasa toda a planificação 
da proéxis, seja esta qual for, mas também funciona naquelas consciências carentes de proéxis ou  
a maioria absoluta das consciexes reurbanizadas e ressomadas. 

Reforço. Os amparadores extrafísicos, técnicos em Ressomática, e os planificadores de 
proéxis, ou os evoluciólogos, podem imprimir providencial reforço energético na Paragenética da 
consciex ressomante, até predispondo a utilização de macrossoma, na condição de atender ao bi-
nômio capacidade pessoal / necessidade consciencial no cenário da execução da proéxis. 

Autoconscientização. Quando a consciência se fixa mais duradoura e profundamente 
em dimensão consciencial específica, ela se restringe quanto ao atributo de omnipercepção, acar-
retando autocastração, ofuscamento temporário e recesso no rendimento consciencial e evolutivo 
máximo. A fim de minimizar os prejuízos da exigência do próprio crescimento evolutivo, a cons-
ciência precisa ter maior autoconscientização deste fato buscando o desenvolvimento das proje-
ções lúcidas, o domínio das energias conscienciais e a recuperação de cons, utilizando a vida hu-
mana de modo consciencial e evolutivamente produtivo. 
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Paravisual. A consciex ressomante manifesta-se geralmente pelo psicossoma, na forma 
adulta da personalidade anterior, da última vida física, mais recente, com o visual humano do re-
trossoma, em geral até o dia anterior ao renascimento em novo soma, podendo ocorrer ainda pro-
jeções da consciência do feto (embriossoma), durante a vida fetal. 

Transfigurações. As transfigurações mais prolongadas do psicossoma acontecem duran-
te o período de restringimento consciencial, no processo da ressoma, devido ao entrosamento pa-
ragenético / genético à matéria vivificada, compondo o veículo primitivo intrafísico, ou seja, o no-
vo soma (neossoma ou embriossoma). 

Choques. Os constantes choques evolutivos das ressomas – restringimentos e vidas fe-
tais – com os conseqüentes rejuvenescimentos pelas autotransfigurações do psicossoma, durante 
este processo, vêm a ser terapêuticos para a consciex ressomante, otimizando muitas vezes a utili-
zação dos atributos conscienciais ou memórias, associações de idéias e autojuízos críticos. 

Embriossomatofobia. Se a consciex está ainda evolutivamente mais dominada pelas 
emoções animais expressas pelo antigo soma (retrossoma), ou sentimentos não-positivos, menos 
evoluídos, da vida humana, aspectos comuns às consréus oriundas de dimensão extrafísica patoló-
gica onde esteve durante muito tempo, dentro de cúpula patopensênica de caráter coletivo, por 
exemplo, poderá desenvolver a angústia, a ansiedade, a pré-melin e a parapsicose pré-ressomática 
ou o medo do restringimento (embriossomatofobia). 

Embriossomatofilia. A embriossomatofilia, neonatofilia ou afinidade com o processo 
da ressoma consciencial é também vivenciada por algumas consciexes, quando em patamar evo-
lutivo melhor, já dispondo de algum domínio consciencial e de Paragenética mais vigorosa, tendo 
desenvolvido até o macrossoma. 

Conflitos. Os conflitos intraconscienciais gerados entre a vida interna e o mundo exter-
no, ou a realidade da manifestação consciencial e o autodesconhecimento, predispõem os desvios 
de proéxis e, muitas vezes, os acidentes de percurso no momento da pré-ressoma e da ressoma. 

Ressomas. Eis a hipótese pertinente defendida por projetores veteranos: assim como exis-
tem 3 dessomas, cada vida sucessiva se constitui de 3 renascimentos, ou etapas distintas, a con-
cepção (constituição do embriossoma), o parto e a maturidade humana. 

Prótese. O corpo humano, ou intrafísico, é prótese temporária da qual se utiliza a cons-
ciex, já possuidora de 2 paracorpos extrafísicos (psicossoma e mentalsoma), quando vai manifes-
tar-se na crosta deste Planeta, daí resultando 2 fatos:  

1.  Mãe. A mãe é a protética profissional por excelência. 
2.  Útero. O útero é a oficina de prótese instalada para servir às consciexes ou personali-

dades afins da dimensão extrafísica. 
Credora. A mãe é credora dos filhos e filhas quanto à vida humana. Assim, não pode-

mos, racionalmente, combatê-la e nem sermos ingratos.  
Paraterapêutica. A vida intrafísica, iniciada com a vida fetal, sendo indispensável à evo-

lução da consciência em geral, permite a convivência com as conscins mais enfermas, a fim de 
ajudá-las sem se igualar ao nível delas. Aqui se pode conviver com as conscins perturbadas sem 
se contagiar por quaisquer distúrbios, pois os holopensenes conscienciais, pessoais, familiares, 
étnicos e tribais são mais rarefeitos, sendo assim técnica avançada ou paraterapêutica. 

 

SE  A  VIDA  INTRAFÍSICA  OCULTA,  A  VIDA  EXTRAFÍSICA  
EXPÕE.  A  BUSCA  DO  CONHECIMENTO  DAS  PROJE-ÇÕES  

LÚCIDAS  PREDISPÕE  A  EMBRIOSSOMATOFILIA,  
ACELERANDO  A  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA. 
 
Consciencioterapia. A técnica da estimulação sensorial, desenvolvida pelo pesquisador 

Brent Logan, diretor do Instituto de Pré-aprendizagem Snohormich de Washington, EUA, 
permite a comunicação ou aumento dos contatos entre pais e filhos, a dinamização do clima 
interconsciencial, durante a vida fetal, em todos os campos, do intrafísico (soma) ao emocional 
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(psicossoma) dentro do trinômio holossomático maternal-paternal-filial, podendo assim predis-
por a criação de superbebês ou os neonatos superinteligentes, pois otimiza a minimização da 
escravidão da consciex recém-conectada ao soma (embriossoma) através do novo energossoma, 
ao porão consciencial e ao subcérebro abdominal, adaptando-se às premissas da Conscienciote-
rapia. 

Proéxis. Desse modo, os cursos intermissivos serão melhor rememorados e, por isso, as 
proéxis serão também identificadas em menor tempo. 

 
 

451 .    MO R É X I S     N A     V I D A     F E T A L  
 
 
Definição. A moréxis fetal é aquela ocorrida com a conscin ainda na vida intra-uterina 

ou na condição fetal. 
Sinonímia: 1.  Primeira moréxis. 2.  Moréxis intra-uterina. 3.  Moréxis in utero. 4.  Mo-

réxis do feto. 5.  Moréxis extra-uterina. 
Neologística. A expressão “moréxis fetal” é neologísmo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia: 1.  Moréxis da criança. 2.  Moréxis na Neonatologia. 3.  Moréxis na lactân-

cia. 4.  Moréxis na infância.  
 
Definição. A prematuridade é a qualidade ou condição de prematuro ou daquilo sobre-

vindo ou acontecendo antes do tempo. 
Etimologística. O termo prematuro vem do idioma Latim, praematurus, “precoce, tem-

porão”. Surgiu em 1679. O termo prematuridade apareceu em 1836. 
Sinonímia: 1.  Prematuração. 2.  Abreviamento; adiantamento; antecipação. 3.  Extem-

poraneidade. 4.  Precocidade. 
Antonímia: 1.  Adiamento; delonga; procrastinação. 2.  Atraso; retardamento. 3.  Tar-

deza. 4.  Ocasião demarcada. 
 

A  PRIMEIRA  MORATÓRIA  EXISTENCIAL  POSSÍVEL,   
SEM  DÚVIDA,  OCORRE  COM  O  FETO  E  EVIDENCIA  

A  CONDIÇÃO  AGUDA  E  TRÁGICA  DE  PREDISPOSIÇÃO  
A  ACIDENTES  POR  PARTE  DA  CONSCIEX  RESSOMANTE. 

 
I.  Bebê. Na noite de 16 de julho de 2000, sábado, a empregada doméstica J. M. O., grá-

vida de 7 meses, estava participando de casamento quando 2 assaltantes apareceram. Houve tiro-
teio e ela foi baleada. Levada para o Hospital Regional de Taguatinga, periferia de Brasília, deu  
à luz ao filho, atingido pelo tiro, ainda no útero. Tanto o bebê quanto a mãe foram atendidos e pos-
tos fora de perigo (V. Leali, Francisco; Bebê Baleado na Barriga da Mãe Nasce e está Salvo; O Globo; Rio de Ja-
neiro, RJ; 20.07.2000; página 14). 

Pontos. O caso surpreendeu os médicos ao atenderem a paciente, esperando salvar ape-
nas a mãe. A bala perfurou o útero da senhora e se alojou no interior do abdômen. Ao abrir o ab-
dômem da gestante, os médicos descobriram o bebê também sangrando. O menino, de 1,285kg  
e 38 centímetros, foi atingido no pescoço e tinha o ferimento de 8 centímetros. Ele levou 30 pontos. 

Raspão. Pela posição na barriga da mãe, a bala passou de raspão na coluna vertebral do 
bebê. Terminada a cirurgia, a criança foi posta em incubadora. Os médicos esperavam a recupe-
ração a breve tempo.  

Prematuridade. O bebê não tinha mais problemas em decorrência do ferimento. Os pro-
blemas ainda existentes eram apenas do nascimento prematuro. Segundo a pediatra M. O. S., o fe-
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rimento não devia deixar seqüelas na criança, além da cicatriz. A cada 3 horas, a mãe visitava  
o filho, e já havia escolhido até o nome para ele. 

II.  Ectopia. O pequeno G. A. M., em Brasília, foi gerado fora do útero materno – gravi-
dez ectópica abdominal – e sobreviveu. Segundo os especialistas tinha apenas 0,2% de chances de 
viver depois de a mãe, V. M. P., de 28 anos de idade, ter de ser submetida à cesariana aos 6 meses 
de gestação. Ainda segundo os mesmos profissionais da Medicina, se ele não morresse, teria 95% 
de chances de apresentar má-formação dos órgãos (V. Góis, Fabíola; O Milagre do Pequeno Gabriel; Jornal 
de Brasília; Brasília, DF; 01.03.01; página A – 8). 

Raridade. O bebê é perfeito, engordou 1 quilo depois de nascer e teve força suficiente 
para sugar o leite materno do peito da mãe. O feto se desenvolveu entre o reto e o útero, caso gra-
ve de ectopia da gestação. A mãe sentiu muitas dores. Com sangramentos, percorreu vários postos 
de saúde de Goiás e do Distrito Federal. Teve o caso malinterpretado como sendo possível infec-
ção na bexiga ou placenta descolada, até ser corretamente diagnosticado. O Hospital Universitário 
de Brasília realizou a cesariana com a equipe de 4 obstetras. Exemplo indiscutível de moréxis 
prematura. 

 
 

452 .    MO R É X I S     N A     N E O N A T O L O G I A  
 
 

NA  VIDA  HUMANA  É  DIFÍCIL  OCORRER  O  CONTEXTO 
COMPLETAMENTE  PATOLÓGICO  OU  COMPLETAMENTE 

EQUILIBRADO.  QUEM  COMEÇA  A  VIVER,  COMEÇA  
A  FENECER,  OU  SEJA:  A  DESATIVAR  O  SOMA.  
 
I.  Prematuro. G., neonata, prematura, nascida de gestação de 5 meses, pesando cerca de 

500 gramas, foi dada por morta pelos médicos no Hospital Municipal São João Batista, em Volta 
Redonda, no Sul Fluminense, no dia 13 de janeiro de 1999 (V. Alves, Francisco Edson; Bebê Prematuro 
Quase foi Enterrado Ainda com Vida; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.99; página 4). 

Atestado. O fato ocorreu depois de parada cardíaca, tendo G. ficado por cerca de 60 mi-
nutos sem apresentar sinais de vida. O atestado de óbito já havia sido providenciado. Ao ser con-
duzida para o necrotério, a enfermeira, ao carregá-la, percebeu movimentos da prematura. Por 
pouco seria enterrada viva. 

Erro. Segundo as autoridades, não houve, no caso, qualquer negligência e sim o erro de 
análise do médico, sem dolo, pois no ser assim tão pequenino, o sistema nervoso ainda não está 
completamente desenvolvido. A mínima falta de oxigênio paralisa o sistema orgânico, dando a en-
tender ter a criança dessomado. 

Ocorrências. As condições pessoais da consciex ressomada, deste nível, apontam 4 ocor-
rências gravíssimas contra a nova existência intrafísica: 

1.  Prematuridade. A prematuridade. 
2.  Período. O período de gestação de apenas 5 meses. 
3.  Coração. A parada cardíaca. 
4.  Erro. A predisposição capaz de provocar erro de análise médica quanto à vida.  
Questões. Seria necessário mais algum fator para evidenciar o alto percentual de predis-

posição a acidentes no caso? No entanto, a neonata foi salva. Seria necessário mais algum fator 
para evidenciar a rara moréxis imediata à ressoma? 

II.  Explosão. Na madrugada de 12 de dezembro de 1998, em Santo Antonio de Jesus, 
cidade a 180 km de Salvador, capital do Estado da Bahia, Brasil, explodiu grande fábrica de fogos 
de artifícios (V. Tribuna da Imprensa; Bebê Sobrevivente da Explosão na BA tem Vários Pedidos de Adoção; Rio 
de Janeiro, RJ; 19-20.12.98; página 5). 
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  Gestante. A gestante R. J. F., de 17 anos de idade, estava entre as dezenas de vítimas da 
explosão da fábrica. Ela chegou ao Hospital Geral do Estado, em Salvador, em situação desespe-
radora com o corpo todo queimado. 

Cesariana. Imediatamente, a adolescente grávida foi submetida à operação cesariana, 
dando à luz à pequena V., de apenas 6 meses de vida fetal. A mãe R. J. F. morreu 3 dias depois. 

Sobrevivência. Os médicos passaram a cuidar da prematura e tinham poucas esperanças 
quanto à sobrevivência da pequenina.   

Explicações. Contudo, na primeira semana depois da cesariana, os médicos estavam sur-
presos com as reações da recém-nascida já respirando sem a ajuda de aparelhos e apresentando 
melhoras significativas. Eles não tiveram explicações científicas convencionais para o fato. 

Vítimas. Sete dias após o acidente, o número de vítimas fatais chegava a 59, confirman-
do as expectativas iniciais da direção do hospital de poucos sobreviverem aos ferimentos provo-
cados por queimaduras de 2o e 3o grau. Oito vítimas ainda estavam no hospital em estado crítico. 

Temperatura. De acordo com a observação dos médicos, a temperatura no local da ex-
plosão deve ter chegado a 3.000 graus Celsius, para provocar os estragos verificados nos corpos 
humanos das vítimas. 

Fuga. Na ocasião, a Delegacia de Polícia local continuava na expectativa da decretação 
da prisão preventiva do dono da fábrica de fogos, O. B. P., de 63 anos de idade, ainda foragido. 

 
 

453 .    MO R É X I S     N A     L A C T Â N C I A  
 
 
Definição. A sobrevivência humana é o ato ou efeito de resistir a obstáculos, revezes  

e adversidades, e manter-se vivo, evoluindo de maneira organizada. 
Etimologística. O termo sobreviver vem do idioma Latim, supervivo. O termo sobrevi-

vência surgiu em 1720. 
Sinonímia: 1.  Supervivência. 2.  Autobioconservação; autopreservação. 3.  Subsistên-

cia. 4.  Longevidade. 5.  Moréxis.  
Antonímia: 1.  Dessoma. 2.  Desativação do soma. 3.  Suicídio lento. 4.  Incompléxis.   
 
I.  Menina. Na cidade de Atlanta, EUA, em junho de 2002, o bebê de 22 meses conse-

guiu sobreviver sozinho, durante pelo menos 5 dias, à morte da mãe. O porta-voz da polícia, John 
Quigley, informou ter sido a recém-nascida encontrada ao lado do corpo da mãe, já evidenciando 
sinais avançados de decomposição (V. Gazeta do Povo; Sozinho, Bebê sobrevive à Morte da Mãe; Curitiba, PR; 
20.06.02; página 28). 

Vizinhos. A polícia foi chamada à casa, por vizinhos. Os policiais estranharam o mau 
cheiro e o grande número de moscas rondando o local. A mãe da recém-nascida, L. S., de 26 anos 
de idade, estava grávida e, segundo a necrópsia, faleceu de complicações decorrentes da hiperten-
são arterial e diabetes.  

Hospitalização. A menina, de nome Miracle, foi hospitalizada em estado de desnutrição, 
desidratação e insolação. Durante o tempo sozinha na casa, consumiu apenas refrigerante. 

Dias. O legista, depois de examinar a mãe, informou ter a morte ocorrido há pelo menos 
5 dias. Para a polícia, com base nas correspondências não entregues, a mulher poderia estar morta 
há 10 dias. 

 

NA  LACTAÇÃO,  AS  CONSCINS,  INCLUSIVE   
AS  CONSRÉUS  RESSOMADAS,  SÃO  ESCRAVAS   

ABSOLUTAS  DO  GASTROSSOMA,  MAIS  INDEFESAS   
E  PREDISPOSTAS  ÀS  MÁS  INFLUÊNCIAS  EXTERNAS. 
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II.  Menino. Às 23 horas do dia 26 de janeiro de 1999, em Bangu, na cidade do Rio de 
Janeiro, o lactante W. G. O., de 1 ano e 5 meses, caiu da janela do 4o andar do prédio onde vivia 
com os pais e 2 irmãos, e não dessomou (V. Venâncio, Cristiane; Bebê cai do Quarto Andar e sobrevive; Ex-
tra; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.99; primeira página, chamada, e 5). 

Queda. Ao cair do 4o andar – o equivalente à altura de 15 a 20 metros – a velocidade do 
corpo no momento do impacto no solo, chega a 60 km/h. A força do impacto é de, no mínimo, 10 
vezes o peso do corpo. Se o bebê tivesse caído de cabeça no chão, o acidente seria fatal. 

Minutos. A mãe passou 10 minutos na rua. Enquanto isso, o bebê saiu do berço, subiu 
na cama dos pais, trepou na cabeceira, alcançou a janela e despencou lá de cima. O apartamento 
não tinha grades de proteção. 

Gravidade. O bebê quebrou parte da caixa encefálica (fratura craniana), apresentou 
sangramento pelas orelhas, teve o braço imobilizado, esteve em estado grave no Hospital Getúlio 
Vargas, mas se salvou. 

Características. As condições deste acidente demonstraram claramente as característi-
cas típicas da moréxis em tenra idade. 

 
III.  Congelamento. Na manhã do sábado, 24 de fevereiro de 2001, linda garotinha cana-

dense de 13 meses de idade, foi encontrada congelada na cidade de Edmonton, Canadá. A criança 
estava com a língua, perna, pés e braços muito rígidos quando foi socorrida pelos paramédicos.  
O coração do bebê chegou a parar de bater por mais de duas horas. A menina, cuja identidade não 
foi revelada, usava apenas fralda. Ela saiu da cama da mãe e engatinhou para o jardim da casa, 
onde os termômetros registravam 25 graus Celsius negativos. Os médicos ficaram surpresos com 
o restabelecimento da menina (V. O Dia; Bebê Congelado sobrevive; Rio de Janeiro, RJ; 28.02.01; página 14).  

Temperatura. De acordo com a equipe médica do Centro de Pediatria do Hospital de 
Edmonton, a temperatura do bebê era de 16 graus Celsius, menos da metade da temperatura nor-
mal do corpo humano, de 36 graus Celsius. As chances de sobrevivência eram de 20%. A menina 
ficaria sob observação durante as próximas semanas. A equipe médica ainda não sabia se ela iria 
precisar amputar algumas das partes daquele corpinho depois do congelamento. 

Recuperação. Na ocasião, o médico Allan De Can observou: – “Quando você pensa sa-
ber tudo sobre a Medicina, aparece este bebê e se recupera de situação tão grave como essa”. Ca-
so clássico de moréxis. 

 
 

454 .    MO R É X I S     N A     P R I M E I R A     I N F Â N C I A  
 
 
Definição. A queda somática é o ato ou efeito de a pessoa cair. 
Etimologística. O termo queda vem do arcaísmo, caeda, e surgiu no Século XIII. 
Sinonímia: 1.  Caída do corpo humano; ir ao chão. 2.  Precipitar-se sobre a terra. 3.  Des-

pencamento; tombo. 
Antonímia: 1.  Ascensão; elevação; subimento. 2.  Erguimento.     
 

TODA  CONSCIN  TEM  COMPETÊNCIA  PARA  EXECUTAR  
A  PROGRAMAÇÃO  EVOLUTIVA  PLANEJADA  JUNTO  AO   

ORIENTADOR  EVOLUTIVO,  ANTES  DE  RESSOMAR,  
E  AINDA  RECEBER  A  MORÉXIS,  SE  FOR  NECESSÁRIO. 

 
I.  Queda. No começo de abril de 1998, 1 bebê de 2 anos de idade, caiu do terceiro andar 

do prédio residencial em Cham-bon-Feugerolles, no Centro-Sul da França. 
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Garoto. O garoto, de 6 anos de idade, na vizinhança, viu quando o bebê subiu na janela 
e começou a andar no parapeito sem ninguém perceber a tragédia prestes a acontecer. 

Salvamento. O garoto manteve o sangue frio e ficou, na rua, com os braços estendidos. 
O neném, pesando 12 quilos, foi aparado pelo menino na queda. O fato salvou-lhe a vida. 

Herói. Nenhuma das duas crianças sofreu ferimentos graves. O menino salvador teve  
dias de herói, sendo aclamado em toda a França (V. Extra; Dia de Herói para Menino na França; Rio de 
Janeiro, RJ; 07.04.98; página 12). 

 
II.  Avião. Ao meio-dia, hora local, do dia 03 de setembro de 1997, o avião TU-134, da 

Vietnam Airlines, de fabricação russa, no vôo VN 815, caiu no arrozal do Camboja, quando tenta-
va aterrissar, em meio ao temporal com chuvas e ventos fortes, a 1 quilômetro do aeroporto Po-
chentong, em Phnom Pehn, causando a morte de 65 pessoas, a maioria estrangeiros. Apenas 1 me-
nino tailandês, de 3 anos de idade, se salvou (V. O Globo; Avião cai no Camboja, mata 65 e Único Sobrevi-
vente é Um Menino de 3 Anos; Rio de Janeiro, RJ; 04.09.97; página 39). 

Clássico. Viajavam 60 passageiros e 6 tripulantes no avião. Nem 1 bebê, encontrado pe-
las equipes de resgate, sobreviveu. Só o garoto se salvou com perna fraturada, mas fora de perigo. 
Outro caso clássico de moratória existencial, sem dúvida, muito sugestivo. 

 
 

455 .    MO R É X I S     N A     S E G U N D A     I N F Â N C I A  
 
 
 Definição. O soterramento é o ato ou efeito de ser coberto por terra, escombros, cinzas, 
areia, neve, lava ou qualquer outro material e, no caso da pessoa, ficar asfixiada. 
 Etimologística. O termo soterrar vem do idioma Latim, subterrare, e surgiu no Século 
XIII. O termo soterramento apareceu em 1307. 

Sinonímia: 1.  Soterração. 2.  Afogamento em entulhos. 3.  Asfixia por material sólido. 
4.  Sufocamento. 5.  Sepultamento forçado. 6.  Enterramento acidental. 7.  Morte por asfixia em 
desabamento. 
 Antonímia: 1.  Desenterramento. 2.  Resgate intrafísico. 3.  Profilaxia de acidentes.  
4.  Afogamento. 
 

I.  Neve. No dia 24 de fevereiro de 1999, quarta-feira, em Valzur, na Áustria, em meio  
ao cenário de morte e destruição provocado por forte tempestade de neve, os socorristas se anima-
ram com o resgate do menino austríaco A., de 4 anos de idade, encontrado pelo cão de busca, 
após passar quase duas horas soterrado sob a neve (V. O Globo; O Resgate Inesperado de Um Menino de  
4 Anos; Rio de Janeiro, RJ; 26.02.99; página 31). 

Hipotermia. Apesar da escuridão e da tempestade de neve, os médicos conseguiram rea-
nimá-lo no estado de hipotermia severa, e depois levá-lo de helicóptero para Galtuer. O garoto foi 
internado no Hospital de Zams, cidade próxima de Galtuer. A pediatra de plantão, na ocasião in-
formou estar o menino passando bem. Importa considerar, neste caso, o papel do cão de busca,  
o assistente subumano. 

 
II.  Espingarda. Na tarde do dia 26 de outubro de 1998, segunda-feira, I. R. J., de 5 anos 

de idade, conseguiu se recuperar do tiro de espingarda disparado acidentalmente pela própria 
mãe, A. P. R., em São José, Paracambi, tendo sido internado no Hospital da Posse, em Nova 
Iguaçu, RJ (V. Extra; Mãe atira no Filho; Mirou na Galinha e feriu Garoto; Rio de Janeiro, RJ; 31.10.98; página 8). 

Galinha. A mãe pegou a espingarda de chumbeira, do tipo carregado com pólvora pela 
boca, para matar a galinha e acabou acertando o próprio filho brincando na residência, no sítio 
Lagoinha. No hospital, o garoto passou por cirurgia para reconstruir a mandíbula fraturada pelo 
tiro. A mãe foi presa por policiais militares do DPO de Lajes. Autuada em flagrante, ela ganhou  
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a liberdade depois de pagar fiança de R$ 100. A senhora fora, antes, internada em clínica psiquiá-
trica. O pai do garoto achou estranho a esposa atirar na galinha. O casal tinha 3 filhos. 

 
III.  Terremoto. No dia 21 de setembro de 1999, terça-feira, o menino C., de 6 anos de 

idade, foi retirado com vida pelos bombeiros, depois de ter passado 3 dias e meio sob toneladas 
de escombros no desmoronamento do prédio na cidade taiwanesa de Tali, atingida por terremoto  
(V. O Globo; Milagre em Taiwan: Menino é Resgatado 86 Horas Depois do Terremoto; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.99; 
página 41). 
 Sensores. O garoto foi localizado por possantes sensores das equipes de resgate japonesa 
e coreana. 
 Pais. Os pais da criança estavam soterrados no mesmo lugar. 
 Mortes. Segundo dados oficiais, foram confirmadas, na ocasião, 2.160 mortes provoca-
das pelo terremoto. 
 
 IV.  Soterramento. No dia 03 de dezembro de 1998, o garoto A. V. S., de 7 anos de ida-
de, brincava de pique com os amigos, entre as dunas e o mar, na Praia do Leblon, na cidade do 
Rio de Janeiro, RJ, quando o trator de esteiras, usado para remover e espalhar a terra, despejou 
areia em cima dele, através de 3 manobras consecutivas (V. O Dia; Trator soterra Menino de 7 Anos na 
Praia do Leblon; Rio de Janeiro, RJ; 04.12.98; primeira página, chamada, e 3). 
 Empurrões. O trator amarelo estava sendo usado para aplanar os montes de areia draga-
dos pela retroescavadeira parada próximo ao local. Do alto do monte, o operador empurrava  
a areia para baixo. Apenas 3 empurrões do trator soterraram completamente a criança. 
 Operação. O braço do trator jogou areia, prendendo a perna de A. Os 7 colegas brincan-
do com ele, começaram a gritar, mas o operador não escutou e continuou a operação, soterrando  
o menino. 
 Socorro. A. ficou soterrado durante 10 minutos, quando foi retirado de baixo do monte 
de areia pelo guarda-vidas L. C. S. S., de 30 anos de idade. Ele prestou os primeiros socorros, au-
xiliado pelo operador da retroescavadeira parada na área. 
 Respiração. A primeira parte do corpo do menino soterrado a ser vista foram as pernas. 
Ele estava deitado de bruços. O guarda-vidas tirou-lhe a areia da boca e do nariz, e fez respiração 
boca-a-boca. 
 Choro. Quando o menino recobrou a consciência, começou a chorar muito. O carro do 
Corpo de Bombeiros, chamado na ocasião, o levou para o hospital. 
 Internamento. O acidentado foi internado no Hospital Miguel Couto, na Gávea, com sus-
peitas de traumatismo no abdômen. Ele passava bem, depois da lavagem estomacal e da ultra-so-
nografia, para ver se tinha algum tipo de traumatismo devido ao peso da areia despejada sobre dele. 
 Motorista. J. A. F., o motorista do trator, estacionou o veículo, parou de trabalhar, vol-
tou para o calçadão da praia, trocou de roupa e fugiu com medo de ser linchado, segundo o geren-
te da Construtora, a Globo Terraplenagens e Construções.  
 Causa. A causa básica do acidente foi atribuída ao despreparo do motorista do trator. 
 Furto. Além da desatenção do menino, o susto na praia também foi causado pelo furto 
da placa informativa sinalizando o local, não-isolado, feito na semana anterior, pelos moradores 
da Cruzada São Sebastião, localizada nas proximidades do local do acidente. 
 Telas. A Construtora solicitara a remessa de telas plásticas para serem usadas na demar-
cação da área. Há, porém, o problema das placas de aço serem roubadas por pessoas para usá-las 
na construção de tapumes e barracas. 
 Medidas. A prefeitura carioca ia tomar medidas mais severas, inclusive pondo no local  
competente vigilante, de modo ininterrupto, a fim de evitar novos acidentes. O trabalho de de-
sobstrução do Canal do Jardim de Alah, unindo a Lagoa Rodrigo de Freitas ao oceano Atlântico, 
precisava continuar, exigindo a remoção e o espalhamento da areia acumulada.  
 Mãe. A mãe do garoto, R. C. V. S., de 42 anos de idade, eximiu o motorista de culpa 
pois “ele não viu o caçulinha”. Ela decidiu não prestar queixas contra a empresa construtora.  
O delegado da 14a DP registrou a ocorrência. 
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ESTE  É   CASO  TÍPICO  DA  MORÉXIS-AVISO   
PARA  O  PRÓPRIO  ACIDENTADO,  OS  PARENTES, 

RESPONSÁVEIS,  AUTORIDADES,  PESSOAS  FÍSICAS  
E  JURÍDICAS  IMPLICADAS  NO  ACIDENTE. 

 
 V.  Queda. Em abril de 1999, o garoto L. M., de 8 anos de idade, caiu do 17o andar do 
edifício em Hong Kong, na China, e chegou ao chão vivo, consciente e com apenas alguns ossos 
quebrados (V. Povo; Garoto cai do 17o Andar e vive; Rio de Janeiro, RJ; 21.04.99; primeira página, chamada, e 5). 
 Varais. O impacto da queda foi minimizado por 4 varais atingidos por ele no caminho, 
incluindo grande toldo, antes de chegar ao chão, segundo os jornais locais.  
 Fraturas. O garoto foi hospitalizado com braço e perna quebrados, mas nenhum feri-
mento grave. 
 Janela. A irmã do garoto, K., de 3 anos de idade, informou à polícia estar os 2 brincando 
em casa quando o menino subiu no carrinho de brinquedo para abrir a grade da janela. 
 Desequilíbrio. O garoto olhava para fora, através da janela, quando perdeu o equilíbrio  
e caiu. 
 Prédios. A cidade de Hong Kong está cheia de prédios residenciais altos e são comuns 
as mortes decorrentes de quedas de janelas. 
 Proéxis. A proéxis de L. deve ser crítica tendo em vista essa moratória existencial ocor-
rida apenas aos 8 anos de idade. 

 
  

456 .    MO R É X I S     N A     P R É - A D O L E S C Ê N C I A  
 
 
Definição. A iniciativa é a qualidade de quem concebe e executa espontaneamente a ação 

providencial, com presença de espírito, em cima do lance, ou seja: a primeira pessoa a propor, 
empreender ou começar alguma coisa. 

Etimologística. O termo iniciativa vem do idioma Latim, initiatum, e surgiu em 1836. 
Sinonímia: 1.  Ação; atividade; diligência; empenho; expediente; presteza. 2.  Zelo. 
Antonímia: 1.  Abulia; acídia; apatia; apraxia; autismo; desbulia; imprevidência; inação. 

2.  Indiferença; indolência; morosidade; passividade. 3.  Omissão deficitária. 
 
Presença. A iniciativa pessoal tem estreita relação com a qualidade da força presencial 

da conscin, do carisma ou megatrafor do líder. A criança pré-adolescente, aos 11 anos de idade, 
pode apresentar maior força presencial em comparação com o homem de meia-idade, aos 60 anos. 

 

OS  LAPSOS  DE  MEMÓRIA,  QUANDO  SE  INSTALAM  
A  PARTIR  DA  FASE  DA  PRÉ-ADOLESCÊNCIA, 

ACARRETAM  O  COLAPSO  DA  PROÉXIS  E,  EM  CON-
SEQÜÊNCIA,  ANULAM  O  RECEBIMENTO  DE  MORÉXIS.  

 
I.  Ralo. A estudante, pré-adolescente, I. A. M., de 11 anos de idade, foi sugada pelo ralo 

e ficou presa por cerca de 3 minutos no fundo da piscina, de 1m55cm de profundidade, e da qual 
foi retirada desmaiada, não respirando e sem pulsação, no Clube dos Subtenentes e Sargentos do 
Exército, na Rua Henrique Dias, no Bairro do Rocha, no Rio de Janeiro, às 13h30min do dia 12 de 
dezembro de 1998 (V. O Globo; Menina é sugada por Ralo de Piscina (sic); Rio de Janeiro, RJ; 13.12.98; página 38). 

Respiração. A menina foi salva do afogamento pela respiração boca a boca feita de ime-
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diato pela prima D. M., também pré-adolescente de 12 anos de idade, depois de pedir ajuda ao vi-
zinho L. B., de 20 anos, responsável pelo mergulho e a retirada de I. da água. 

Procedimento. O expediente ou procedimento técnico da prima D., pré-adolescente de 
grande iniciativa ou taquipsíquica, de providenciar o socorro e fazer a respiração boca a boca (as-
soprar o ar através da boca e vias aéreas superiores, insuflando os pulmões), foi considerado im-
portante pela equipe de plantão do Hospital Salgado Filho, no Bairro do Méier, a fim de salvar  
a vida de I. Esta abriu os olhos e tossiu boa parte da água alojada nos pulmões. 

Interdição. O parque aquático do Clube ficou interditado até ser feita a compentente vis-
toria da piscina pelos bombeiros. Revoltada com o acidente, a mãe de I. cobrou providências da 
direção do Clube. 

Queixa. Peritos da polícia disseram estar o ralo da piscina fora das normas. Deveria ser 
de alumínio e era de plástico. A tia de I., F. A. M., sócia do Clube, prestou queixa na 25a DP 
acusando o Clube e os salva-vidas de negligência. 

Pré-coma. I. A. M. permaneceu internada em estado de pré-coma, respirando com ajuda 
de aparelhos, no Centro de Tratamento Intensivo (CTI) do Hospital Salgado Filho. Os médicos 
iam submetê-la à tomografia computadorizada para atestar se o acidente causara lesão cerebral.  
A pressão do ralo da piscina deixou grande hematoma no abdômen da garota por vários dias. Ela 
sobreviveu. 

Reconhecimento. A comerciante E. M., de 34 anos de idade, mãe da menina I., reconhe-
ceu: – “Sem a respiração boca a boca e a massagem no peito, ela teria morrido”. Os médicos do 
Hospital, na ocasião, confirmaram esta observação. 

Amparadora. A prima D., apenas 1 ano mais velha, com indiscutível poder de iniciativa 
exerceu a função de amparadora intrafísica de I. 

Evidência. Sem dúvida, constatamos, na ocorrência, a evidência clara de moréxis da  
pré-adolescente.  

Coma. Outro caso da mesma categoria, ocorreu no dia 6 de janeiro de 1998 com a garo-
ta, F. S. B., também de 11 anos de idade, vítima de sérios problemas neurológicos, no estado de 
coma vígil, condição na qual ainda permanecia em junho de 1999. Este fato ocorreu depois de  
a menina ter os cabelos sugados pelo ralo da piscina do prédio onde morava, no Bairro de Moe-
ma, em São Paulo, Capital. 

Negligência. Houve negligência por parte do serviço de manutenção do tratamento da 
piscina – local sempre perigoso para crianças sozinhas –, em relação ao ralo do fundo não conve-
nientemente fechado. 

 
II.  Queda. Na madrugada de sábado, 13 de abril de 2002, o garoto A. S. N., de 11 anos 

de idade, foi arremessado da ponte Rio-Niterói para as águas da Baía de Guanabara, no Rio de Ja-
neiro, devido a acidente de carro (van). A. sobreviveu à queda de 40 metros, correspondente à al-
tura de prédio de 11 andares (V. Prado, Antonio Carlos; O Menino que nasceu na Água; IstoÉ; Seção: A Sema-
na; São Paulo, SP; 24.04.02; página 20). 

Inadante. O acidentado não sabia nadar, era inadante. 
Submarino. O pré-adolescente sobreviveu agarrando-se, primeiro, à bóia de sinalização 

do local e, depois, levado pela correnteza, segurando no casco de submarino providencialmente 
passando por ali, naquele instante. O marinheiro do submarino o pegou. 

 
 

457 .    MO R É X I S     N A     A D O L E S C Ê N C I A  
 
Definição. O amparador extrafísico é a consciex auxiliadora de determinada conscin ou 

de várias, técnico em parapsiquismo e energias conscienciais. 
Etimologística. O termo amparador deriva do idioma Latim, ampar, anteparo, “prepa-

rar de antemão, dispor antecipadamente, aparelhar”. Surgiu em 1152.  
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Sinonímia: 1.  Benfeitor extrafísico; consciex auxiliadora. 2.  Técnico extrafísico. 
Arcaística. Expressões arcaicas, desgastadas e envilecidas pelo emprego continuado: an-

jo da guarda; anjo guardião; anjo de luz; guia; mentor. 
Neologística. A expressão “amparador extrafísico” é neologismo técnico da Assistencio-

logia.  
Antonímia: 1.  Assediador extrafísico. 2.  Satélite de assediador extrafísico. 3.  Guia ce-

go. 4.  Possessor interconsciencial. 
  
Categorias. Quanto às consciências, o amparador (ou amparadora), em geral pode ser 

extrafísico (consciex), mas também intrafísico (conscin). 
 

NA  EXECUÇÃO  DA  PROÉXIS,  A  MAIOR  AQUISIÇÃO  
E  A  MAIOR  RETRIBUIÇÃO  ESTÃO  NA  APRENDIZAGEM, 

NOTADAMENTE  NA  FASE  DA  ADOLESCÊNCIA,  
A  FIM  DE  A  CONSCIN  MERECER  A  MORÉXIS. 

 
I.  Congelamento. Os estudantes cariocas M. S. L., de 16 anos de idade, e o colega  

L. F. H. T. P., de 17, escaparam da morte, sob o efeito de congelamento, passando 50 horas (mais 
de 2 dias) perdidos no Vale Nevado, nos Andes, dentro do território do Chile, nos dias 14, 15 e 16 
de julho de 1995 (V. Gonçalves, Walter; Os Cariocas que fugiram do Frio; Manchete; Rio de Janeiro, RJ; 29.07.95; 
página 95). 

Temperaturas. Perdidos na montanha gelada, enfrentaram temperaturas entre 20 e 30 
graus Celsius negativos, durante as noites mais frias na região nos últimos 15 anos de registros 
meteorológicos. 

Comunicação. Pela primeira vez os 2 estudantes viajavam sozinhos, e o hábito de comu-
nicar-se com a família foi decisivo para o resgate de M. e do amigo. 

Buscas. Intrigada com o silêncio, a artista plástica Í. S. L., mãe de M., não parou de ligar  
e importunar os funcionários do Hotel Tres Puntas, onde estavam hospedados, acabando por de-
sencadear as buscas salvadoras das vidas dos jovens. 

Pés. M. quase perdeu os pés pelo efeito do congelamento e chegou ao Rio para se re-
cuperar em casa, na Barra da Tijuca. 

Esquiadores. O estudante contou com naturalidade: ao sair com L. F., não temiam o mau 
tempo, pois ambos são exímios esquiadores. A estação de esqui de Valle Nevado, porém, era des-
conhecida para eles. 

Engano. A falta de sinalizações e a total ausência de advertências fizeram os 2 esquiado-
res descerem pelo caminho parecendo pista de esqui. Duas horas e meia depois estavam perdidos, 
e já caía a tarde.  

Experiência. A salvação foi a experiência de ambos, conseguindo evitar o congelamento 
representando, nas circunstâncias, a morte certa. 

Desporto. O fato sugere caso de moréxis envolvendo duas conscins adolescentes, em fun-
ção de ocorrências freqüentes entre desportistas jovens devido à impulsividade e senso de autos-
-suficiência próprias da mocidade humana. 

Amparadora. Não se pode deixar de frisar a intervenção providencial da mãe de M. – am-
paradora intrafísica – para o final feliz da quase tragédia para ambos os rapazes, em ambiente inós-
pito, sem maiores infraestruturas turísticas. 

 
II.  Andaime. O pedreiro F. N., de 20 anos de idade, sofreu a queda do andaime onde 

trabalhava, a 30 metros de altura, no sétimo andar do Edifício Frederico Reichmann, na Praça Car-
los Gomes, no Centro de Curitiba, no Paraná, e sobreviveu (V. Gazeta do Povo; Pedreiro cai do 7o Andar 
e sobrevive; Curitiba, PR; 13.09.02; primeira página, chamada, e 6). 
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Negligência. O andaime cedeu e o trabalhador sofreu múltiplas fraturas, sendo socorrido 
na laje, entre o primeiro andar e a calçada. O operário estava fazendo a reforma externa do edifí-
cio. Houve negligência quanto ao emprego dos equipamentos de segurança.  

Advertência. A moréxis, neste caso, foi advertência providencial para a vítima aprovei-
tar a sobrevida aplicando maior atenção aos fatos. 

 
 

458 .    MO R É X I S     N A     P Ó S - A D O L E S C Ê N C I A  
 
Definição. A vingança é o ato ou efeito lesivo, praticado em nome próprio ou alheio, por 

alguém real ou presumidamente ofendido ou lesado, em represália contra quem é ou seria o cau-
sador desse dano, reforçando, assim, a interprisão grupocármica prolongada. 

Etimologística. O termo vingar vem do idioma Latim, vindico, “reclamar em juízo, de-
fender direito, punir a parte usurpando direito de outra”. O termo vingança deriva de vingar, e sur-
giu no Século XIII. 

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-
dos do amplo universo da progressão sinonímica da vingança, dispostas na ordem funcional: 

01.  Experimentologia: desforra; vendeta; vingamento. 
02.  Ações: represália; retaliação; revide. 
03.  Resultados: ajuste de contas; malevolência; saldo. 

 04.  Conviviologia: heteroassédio; inconciliação; revolta irracional. 
 05.  Psicossomática: implacabilidade, inclemência; incomplacência. 

06.  Princípio: princípio de talião. 
07.  Justiça: castigo; pena; punição. 
08.  Conduta: postura anticosmoética. 
09.  Holocarmologia: interprisão grupocármica. 
10.  Evoluciologia: desagravo; incompléxis. 
Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos significa-

dos do amplo universo da progressão antonímica da vingança, dispostas na ordem funcional: 
01.  Experimentologia: absolvição; indulgência; reabilitação. 
02.  Ações: reeducação; tarefa do esclarecimento (tares). 
03.  Resultados: benevolência; indenização; ressarcimento. 

 04.  Conviviologia: heterodesassédio; pacificação; recomposição existencial. 
 05.  Psicossomática: clemência; compaixão; complacência; misericórdia; placabilidade. 

06.  Princípio: princípio do heteroperdão. 
07.  Justiça: anistia; indulto. 
08.  Conduta: postura cosmoética. 
09.  Holocarmologia: libertação grupocármica. 
10.  Evoluciologia: iniciativa conciliatória; moréxis. 
 
I.  Tiros. No dia 21 de junho de 2000, E. A. P., já passando dos 20 anos de idade, conse-

guiu sobreviver depois de levar 9 tiros, disparados por 3 homens, em São Gonçalo, município  
a 25 quilômetros da cidade do Rio de Janeiro. Segundo a polícia, o motivo do crime seria vingan-
ça (V. Folha de S. Paulo; Homem sobrevive Após Levar Nove Tiros; São Paulo, SP; 22.06.2000; página C 6).  

Balas. O jovem foi levado a área abandonada, obrigado a se deitar no chão e alvejado 
com os 9 tiros. Os tiros não atingiram nenhum órgão vital. Ele recebeu duas balas no pescoço,  
1 tiro na mão esquerda, 2 no joelho esquerdo, 2 no braço direito e 2 no antebraço direito. O rapaz 
não corria risco de morrer. 

 
II.  Soterramento. Nos fins do mês de julho de 1998, na cidade austríaca de Lassing,  

o mineiro G. H., de 24 anos de idade, foi localizado com a ajuda de minicâmera e microfone,  
e resgatado pela equipe de resgate, em boas condições de saúde, mesmo sem comer e beber du-
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rante 10 dias, a 60 metros de profundidade, na mina na qual trabalhava (V. Extra; Mineiro Soterrado 
há Dez Dias é salvo; Rio de Janeiro, RJ; 28.07.98; página 12).  

Bolsão. A mina foi soterrada durante deslizamento de terra. O mineiro deve ter encontra-
do algum bolsão de ar, o mantenedor providencial da vida, por vários dias, nas circunstâncias. Ele 
estava desidratado e sofrera algumas escoriações. 

 
III.  Microficha. Eis 10 itens da ficha sintética do personagem desta ocorrência (V. Brisola, 

Fabio; Homem cai do 10o Andar e sai andando; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.98; primeira página, cha-
mada, e 18): 

01.  Nome: A. T. O. C. 
02.  Idade: 23 anos. 
03.  Peso: 70 kg. 
04.  Profissão: Motorista de pista, responsável pelo transporte de passageiros e cargas da 

Líder Táxi Aéreo. 
05.  Residência: Rua Gonzaga Bastos, 209, Apartamento N. 1.003, 10o andar, Edifício 

Brilhante, Bloco B, Condomínio Parque Residencial Eldorado, Vila Isabel, Zona Norte, Rio de 
Janeiro, RJ. 

06.  Local de Trabalho: Aeroporto Santos Dumont, Rio de Janeiro, RJ, Centro, Brasil. 
07.  Data da Ocorrência: 7 horas do dia 08 de outubro de 1998. 
08.  Sinistro: Incêndio no apartamento. 
09.  Acidente: Queda da janela do apartamento do 10o andar, provocada pela pressão do 

incêndio no imóvel em chamas. Altura de 30 metros. 
10.  Efeitos: O acidentado saiu andando imediatamente depois da queda. Teve queima-

duras de segundo grau nos braços e antebraços; pé direito enfaixado devido às chamas do incên-
dio e não pela queda. Escoriações: pequena fissura no pé esquerdo, 1 arranhão nas costas e 1 arra-
nhão na cabeça.   

Escoriações. Além de 3 miniescoriações, assinaladas na ficha acima, não ocorreu ne-
nhum tipo de lesão ou fratura durante a queda.  

Tomografia. Ao chegar ao Hospital do Andaraí estava atordoado, porém consciente.  
A tomografia realizada, ali, constatou não ter o paciente sofrido qualquer lesão interna. 

Tentativas. O incêndio surpreendeu A., ainda no quarto, bem cedo. O fogo se alastrou 
por todo o lugar. Ele tentou apagar as chamas com almofadas e cobertor por cima para abafar, con-
tudo não adiantou. 

Porta. Em seguida tentou sair do quarto recheado com duas camas e a cortina, porém 
não conseguiu destrancar a porta trancada, antes, por ele mesmo. A chave quebrou dentro da fe-
chadura. Ficando preso, conseguiu chutar as barras da grade de alumínio da janela e arrancou 
duas delas. 

Objetos. A partir daí, começou a gritar por socorro e a atirar pela janela os objetos domi-
nados pelas chamas. 

Janela. Após arrebentar as duas grades, ele subiu no apoio da janela e ficou dependura-
do, em pé, pelo lado de fora, tentando alcançar o aparelho de ar-condicionado da cobertura do vi-
zinho de cima. A tentativa também não deu certo. 

Grade. O fogo aumentou e esquentou a grade. Ele não conseguiu se segurar, porque es-
tava muito quente, e caiu com os braços em chamas, em queda livre, igual à flecha disparada. 

Porteiro. O porteiro do prédio e alguns vizinhos chegaram a arrombar a porta do aparta-
mento, porém não chegaram ao quarto em chamas.  

Bombeiros. Os bombeiros demoraram e o socorro não chegou a tempo de impedir a que-
da de A. 

Moradores. A maioria dos moradores do Bloco C e B do condomínio presenciou a cena, 
inclusive a almofada jogada pela janela. 

Pânico. A queda, no momento quando o fogo avançava em direção à janela, deixou os vi-
zinhos apavorados (pânico). No entanto, viram o rapaz resvalar no toldo do apartamento do 4o an-
dar abaixo, e depois, por duas vezes, quicar nos fios de alta-tensão já próximo do solo.  
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Calçada. Os espectadores presenciaram, ainda, incrédulos, a cena na qual ele ficou imó-
vel, sentado na calçada, por alguns segundos, e, depois, saiu andando. 

Escritora. A escritora B. N., de 31 anos de idade – vizinha – viveu momentos típicos de 
ficção. Assim como em “Janela Indiscreta”, filme de Alfred Hitchcock (1899–1980), no qual o per-
sonagem interpretado por James Stewart, assiste ao assassinato de bela mulher, ela também pre-
senciou o drama de A. da janela de casa. 

Duração. Ainda segundo os vizinhos, o incidente com A. – o incêndio e a queda – ocor-
reu em menos de 10 minutos. Depois de se levantar e andar, o motorista (de pista de avião) disse 
estar bem e pediu para telefonar para a Líder Táxi Aéreo, onde trabalha. 

Detalhes. Apesar de inacreditável, a história dessa sucessão de incidentes foi repetida, 
assim, com todos estes detalhes, por dezenas de moradores-espectadores, enfatizando a narrativa 
com as palavras sorte, milagre e ressurreição, muito empregadas popularmente no lugar da ex-
pressão técnica da Conscienciologia sintetizando os fatos: moréxis. 

Suicídio. Os mesmos vizinhos aventaram ainda a hipótese de tentativa de suicídio por 
parte do motorista. Eles encontraram pequena mesa e o sofá escorando a porta do quarto, na ten-
tativa de arrombá-lo. Este pormenor não ficou bem-esclarecido. A., no entanto, afirmou não ter 
tentado se matar. 

 
Dessoma. Segundo os médicos do Hospital do Andaraí, A. escapou da dessoma 5 vezes, 

nesta ordem cronológica: 
1.  Incêndio. Fugiu do incêndio carbonizando todo o quarto no qual ficara preso. 
2.  Velocidade. O coração sobreviveu à velocidade da queda de 30 metros. 
3.  Toldo. Saiu ileso do esbarrão no toldo do apartamento do 4o andar do prédio, onde 

deu a cambalhota no ar. Neste ponto, o corpo em queda estava a 68 km/h. 
4.  Cabos. Após quicar com as costas duas vezes nos cabos de alta-tensão – escapando 

da eletrocussão – 4 metros abaixo, também saiu ileso. Neste ponto, o corpo estava a 36 km/h. 
5.  Chão. Os fios amorteceram ainda mais a queda e o rapaz escapou do impacto mais 

forte no solo, no término do acidente (do chão não passa). A queda durou menos de 5 segundos. 
Desvio. O impacto no toldo desviou a trajetória da queda do corpo, a 1,5m à esquerda, 

em direção aos 3 cabos (fios) de eletricidade de 13,8 mil volts, suficientes para iluminar 30 a 40% 
do Bairro de Vila Isabel. 

Cama. Graças aos fios, amortecedores da queda, funcionando ao modo de cama elástica, 
ele escapou da dessoma prematura. 

Impacto. Na queda final, durante 3 décimos de segundo, ele sofreu o impacto de tonela-
da sobre o corpo, ou mais apropriadamente: o equivalente a 10 pessoas o pisoteando (pânico) ou  
a 1 soco do campeão de boxe Mike Tyson, na potência máxima, dentro da prática deste esporte 
radical, fronteiriço ao suicídio. 

Atropelamentos. O professor de Física, R. P., da PUC-Rio, explicou ter A. passado por  
3 impactos na queda. É como se ele fosse atropelado 3 vezes seguidas. 

Cochilada. De acordo com A., o fogo foi causado pela brasa de cigarro, caído sobre  
o pano com álcool, largado sobre a cama. Ele deu cochilada rápida depois de resolver fazer a fa-
xina geral no apartamento de 2 quartos, limpando todos os móveis com álcool. 

Brasa. A brasa do cigarro caiu no pano com álcool, pegou fogo, atingiu o travesseiro  
e daí a pouco, as roupas da cama e a cortina do quarto. 

Tombo. Considerando o amortecimento gerado pela deformação (esticamento) dos fios, 
provavelmente encapados, de até 2 metros de comprimento, ao invés de cair do 10o andar, foi 
como se A. tivesse sofrido tombo do 2o andar do prédio.  

Moréxis. Esta é, por isso, a ocorrência-protótipo de moréxis para ninguém botar defeito, 
completa, integral, sem reparos, irretocável.  

Primener. É bem provável estar A., naquela manhã, em pico máximo de primener (pri-
mavera energética) com as próprias energias conscienciais, sem, contudo, viver a condição de eu-
forin. O povão chama a condição crítica da primener pela expressão estar de corpo fechado. 
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Correção. Tudo isso, ou seja, a vida humana salva por 3 fios, ocorreu além da possível 
tentativa de suicídio por motivo não-especificado. O motorista, por fim, afirmou: ia ser mais cor-
reto com as pessoas.  

Minimoréxis. Tal afirmativa fala a favor da categoria da moréxis: minimoréxis, a menor, 
de senso restrito. Esta é a categoria de moréxis mais característica das consciexes energívoras res-
somadas. 

Tabagismo. Não podemos deixar de registrar, mais esta vez, o efeito espúrio do tabagis-
mo, o principal vilão no caso, o gatilho do acidente atuando por intermédio da brasa do cigarro 
aceso do rapaz. 

 

ATÉ  A  MINIMORÉXIS  PODE  FUNCIONAR  NA  QUALIDADE 
DE  ANTIESTIGMA  PESSOAL  OU  ANTÍDOTO  CONTRA  

OS  ACIDENTES  DE  PERCURSO,  PROMOVENDO  
A  RECIN  DA  PESSOA  DE  MODO  IMEDIATO. 

 
 

459 .    MO R É X I S     N A     A D U L T I D A D E  
 
 
Definição. O antiestigma pessoal é a mutação ou transformação para melhor das condi-

ções evolutivas da conscin. 
Sinonímia: 1.  Acerto evolutivo individual. 2.  Reciclagem evolutiva pessoal. 
Antonímia: 1.  Estigma pessoal. 2.  Estigma grupocármico. 
  

A  AQUISIÇÃO  DA  MATURIDADE  CONSCIENCIAL  NO  SOMA 
É  DOS  MAIS  PESADOS  PRÉ-REQUISITOS  PARA 

VIABILIZAR  A  EXECUÇÃO  DA  PROÉXIS  E,  SE  FOR  
O  CASO,  RECEBER  A  MORÉXIS  POSTERIORMENTE. 

 
Específicos. Nas pesquisas das moréxis com as conscins analisadas no período da adulti-

dade, a partir dos 26 anos da idade física, devem ser enfatizadas duas categorias de acidentes es-
pecíficos dentro da Fatuística: 

1.  Quedas. As quedas de grande altura, podendo ser individuais ou de muitas pessoas. 
2.  Objetos. As pessoas tendo as vidas poupadas por objetos providenciais salvadores. 
 
I.  Microficha. Eis 10 itens da microficha do protagonista deste fato: 
01.  Nome: A. L. E. 
02.  Idade: 28 anos. 
03.  Profissão: Advogado e comerciante. 
04.  Residência: Rio de Janeiro, RJ. 
05.  Local de Trabalho: Lanchonete, Bairro da Gávea, Rio de Janeiro, RJ. 
06.  Data da Ocorrência: 24 de outubro de 1998. 
07.  Sinistro: O pára-quedas não abriu corretamente. 
08.  Acidente: A queda pelo pára-quedas, sem abrir, ocorreu durante o treino de sky surf 

(surfe no céu), nos céus da cidade de Orlando, Flórida, EUA.   
09.  Queda: O advogado pulou do avião e despencou rodando a 80 km/h, de 5 mil me-

tros de altura (7 vezes mais a altura do Corcovado), durante pouco mais de 2 minutos. 
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10.  Efeitos: O pára-quedista caiu sobre o telhado da casa, seguido de 19 dias em estado 
de coma no hospital. Na queda, quebrou 3 costelas, teve lesão no tálamo esquerdo (cérebro) e pa-
ralisação do lado direito do corpo. 

Prancha. Segundo ele mesmo afirmou, era viciado em adrenalina, na condição de prati-
cante do surfe no céu, modalidade de esporte radical ou de alto risco de pessoas abonadas, no qual 
se empregam 2 pára-quedas e o salto é acompanhado de pequena prancha, botas flexíveis com 
solas de borracha e presilhas nos pés, para surfar no vazio. 

Pane. Depois de fazer as manobras de praxe do surfe, o pára-quedista tentou abrir o pá-
ra-quedas principal, mas o equipamento sofreu pane. Nesse momento crítico, recorreu ao reserva 
e aconteceu novo problema, caindo em queda livre direto para o telhado da casa, onde quicou 3 ve-
zes e acabou quebrando o telhado em 4 lugares. 

Detalhes. A. relata os detalhes da pane: – “Quando fui acionar o equipamento, o pi-
lotinho (pequeno pára-quedas enfiado com a finalidade de puxar o principal) em vez de ir para 
trás, foi para frente. Com isso, enrolou o pára-quedas. Era a pane. Quando abandonei a prancha, 
ela se enrolou no pára-quedas reserva. Aí, ele não abriu muito bem”. 

Senhora. A dona da casa do telhado quebrado veio correndo, achando ter havido explo-
são. Ela ligou para o socorro. 

Socorro. A rapidez do socorro médico salvou a vida de A. O advogado passou por tra-
queostomia ainda no telhado e, em menos de 25 minutos, já estava internado no Centro de Trata-
mento Intensivo (CTI) do Hospital Regional de Orlando, colocado entre os 40 melhores hospitais 
dos EUA. 

Hipomnésia. Depois de sair do estado de coma, 20 quilos mais magro, A. não falava, 
não andava e nem se movimentava. Também não se recordava de nada. Tudo ocorrido da véspera 
do acidente até o Natal, não guardara na memória (hipomnésia). 

Filmagem. O pára-quedista sabe como foi a queda porque providencial amigo filmou 
quase todas as ocorrências. O filme é a prova do fato, inacreditável para muitas pessoas. 

Saltos. A. informou sobre os próprios saltos: – “Eu tinha 27 saltos com prancha e 340 
saltos com pára-quedas. Viajei para ficar 15 dias e dar 40 saltos. Caí no 38”. Foi a primeira pane. 

Propósito. Desacreditado pelos médicos estadunidenses, A. desembarcou no Rio de Ja-
neiro com o firme propósito na cabeça e a enorme esperança de recuperar a saúde. 

Desafio. Para vencer o desafio, fazia sessões quase diárias intercalando a aplicação de  
4 terapias: 

1.  Fisioterapia: os agentes físicos, massagens, exercícios. 
2.  Acupuntura: as agulhas metálicas finas, esterilizadas, nos pontos estratégicos. 
3.  Fonoaudiologia: os exercícios de fonação e audição. 
4.  Hidroterapia: as aspersões, as compressas, as duchas, as hidromassagens. 
Recuperação. Seis meses depois, já recuperara boa parte dos movimentos. A força de 

vontade do homem é exemplar. 
Promessa. Em abril de 1999, A. voltou a trabalhar na lanchonete, na Gávea. Em maio de 

1999, deu algumas voltinhas dirigindo carro, prometendo: – “Vou conseguir tudo o que fazia an-
tes, inclusive saltar”.  

Moréxis. É evidente a ocorrência na condição de moréxis ou aviso providencial. Contu-
do, o fato de saltar de prancha (a busca radical de emoção) demonstra, por este pormenor, não ter 
alcançado a cognição fronteiriça do pára-quedista, disposto a fazer novos saltos de alto risco (ou 
seja: preparado para outra), e a reafirmação de ser viciado em adrenalina. Ele ainda vive a fase 
existencial preparatória, antes dos 35 anos de idade. 

Risco. Todo esporte radical, de alto risco, em geral entusiasma as pessoas predispostas 
na condição assim-chamada fronteiriça ao suicídio, ou seja: dão ainda mínimo valor à oportuni-
dade evolutiva, inavaliável, de se dispor de soma íntegro e sadio para respirar oxigênio livremente 
nesta dimensão-escola-hospital, infelizmente, ainda muito mais hospital e pouco escola, e execu-
tar a programação existencial digna. 

Base. Importa esclarecer para melhor análise e interpretação: todos os fatos relatados, 
aqui, se sucederam sob base existencial religiosa, específica. O próprio A. L. informou: – “Quando 
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caí, estava vivendo a fase mais religiosa de minha vida. Faço parte do Grupo Cristão chamado  
A Família. Na época havia reuniões quinzenais na minha casa. A gente cantava, estudava a Bíblia 
e orava. Fiz oração antes daquele salto”. 

Autoconsciencialidade. À vista das declarações, as conclusões quanto à moréxis, neste 
episódio, ficam a cargo da autoconsciencialidade do leitor ou leitora. 

 
II.  Dupla. As moréxis podem ocorrer com dupla de pessoas afinizadas por vidas pré-

vias, Paragenética e holobiografias, qual ocorreu com os 2 estadunidenses, S. A. S., de 32 anos de 
idade, e R. T, de 29 anos de idade, sobrevivendo à queda de 35 metros de altura do 8o andar do 
prédio, em Ipanema, Zona Sul do Rio de Janeiro, RJ, às 6h40min de 31 de dezembro de 2002, ter-
ça-feira (V. Magalhães, Fernando; Americanos sobrevivem à Queda do Oitavo Andar no Rio; Folha de Londrina; 
Londrina, PR; 31.12.02; página 6). 

Sacada. Ao se debruçarem na grade da sacada do prédio, os 2 homens caíram sobre o tol-
do do restaurante, no térreo, e amorteceu o choque. Tiveram pequenos ferimentos e fraturas, mas 
estavam fora de perigo. 

 
III.  Cisterna. O motorista A. R. S., de 28 anos de idade, passou 32 dias preso dentro de 

pequeno buraco, em Santa Cruz de Cabrália, Sul da Bahia, a 729 quilômetros de Salvador, sem 
comer e só bebendo água da chuva (V. Frazão, Heliana; Motorista passa 32 Dias em Cisterna Só bebendo Água 
da Chuva na Bahia; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 07.11.02; página 13). 

Danos. O acidentado foi retirado do buraco, de 25 metros de profundidade por 5 de diâ-
metro, no dia 27 de outubro de 2002. Ele perdera 38 dos 90 quilos do peso e estava desidratado, 
desnutrido, com costela quebrada e problemas de coração. Passou 7 dias internado, mas estava fo-
ra de perigo.  

Armadilha. Ele caíra na cisterna, coberta por vegetação rasteira, funcionando como ar-
madilha, quando voltava para casa. Tentou escalar o poço, com auxílio de tábua, sem sucesso. 
Com o tempo, foi ficando fraco e já não conseguia levantar a cabeça para beber os pingos da chu-
va e acabava lambendo as mãos. Ele dividiu o espaço com morcegos e insetos. Amigos ouviram  
o pedido de socorro vindo de dentro do buraco. 

 
IV.  Silicone. A prótese de silicone nos seios amorteceu os 2 tiros disparados contra  

o peito da empresária J. S. S., de 35 anos de idade, baleada ao fugir de assalto no acesso à Linha 
Amarela, no Rio de Janeiro, RJ, sobrevivendo à tragédia (V. Romeo, Madalena; Silicone salva Mulher Ba-
leada; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.02; primeira página, chamada, e 20). 

 
 

460 .    MO R É X I S     N A     M E I A - I D A D E  
 
Definição. A chacina é o assassínio em massa, geralmente com crueldade. 
Etimologística. O termo chacina vem do idioma Latim, siccina, “seca”. Surgiu em 1557. 
Sinonímia: 1.  Massacre; matança; mortandade; morticínio. 2.  Execução; extermínio.  

3.  Carnificina. 4.  Trucidação. 5.  Letomania. 6.  Interprisão grupocármica. 7.  Incompléxis. 
Antonímia: 1.  Ajuda; amparo; apoio; arrimo; assistência; cooperação; solidariedade.  

2.  Preservação; profilaxia; proteção; segurança; sustentação. 3.  Reconstituição; regeneração.  
4.  Libertação; resgate. 5.  Primener. 6.  Moréxis.  

 

QUEM  MULTIPLICA  COSMOETICAMENTE  O  RECEBIDO  
NA  VIDA  HUMANA,  PODE  RETRIBUIR  EM  DOBRO  

NA  ASSISTÊNCIA  AOS  OUTROS.  NESTE  PRINCÍPIO   
ESTÁ  A  RAZÃO  LÓGICA  DE  SER  DAS  MAXIMORÉXIS. 
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I.  Microficha. Eis 7 itens da microficha do protagonista deste fato (V. Jornal do Brasil; Mu-
lher sobrevive a Vinte Tiros e chama a Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 11.04.96; primeira página, chamada, e 22): 

1.  Nome: A. E. S. 
2.  Idade: 42 anos. 
3.  Profissão: Comerciante, proprietária do Bar Amizade.  
4.  Residência e Local de Trabalho: Esquinas das Ruas Feira e Sete, Conjunto Residen-

cial Cesarão, Santa Cruz, Zona Oeste, Rio de Janeiro, RJ. 
5.  Data da Ocorrência: Madrugada do dia 11 de abril de 1996. 
6.  Incidente: Chacina executada por 5 homicidas. 
7.  Efeitos: Recebeu 20 tiros no soma disparados pelos invasores, durante a chacina,  

e, mesmo baleada, chamou a polícia pedindo socorro e sobreviveu.   
Risco. A. foi a única sobrevivente da chacina. Os 20 tiros atingiram o ginossoma da co-

merciante em áreas diversas. Ela não correu risco de morrer depois de medicada. 
Áreas. Eis a distribuição dos 20 tiros conforme as 7 áreas ginossomáticas atingidas na 

vítima da chacina: 
1.  Antebraço, direito: 2 tiros. 
2.  Região mamária, esquerda: 2 tiros. 
3.  Cúbito, esquerdo: 2 tiros. 
4.  Região do estômago: 2 tiros. 
5.  Região glútea: 2 tiros. 
6.  Coxa, esquerda: 5 tiros. 
7.  Coxa, direita: 5 tiros.  
Mortos. Quatro homens foram mortos na chacina, inclusive o marido de A., o guarda de 

segurança J. R. O., apelidado de P., de 30 anos de idade, e o filho, I. D. S. O senhor J. trabalhava 
na condição de vigilante da Creche Comunitária M. S. C., na rua onde morava. 

Traficantes. A chacina foi praticada por traficantes da Favela do Aço, episódio da guer-
ra do tráfico desenvolvida no Bairro. 

Hospital. A. foi levada para o Hospital Pedro II e, de acordo com os médicos de plantão, 
nenhum órgão vital fora atingido pelos tiros e ela estava lúcida quando ali chegou. 

Retorno. Os policiais ainda temiam continuar a comerciante correndo risco de morte, 
não pelas conseqüências dos 20 tiros, cujo perigo fora afastado pelos médicos, mas devido a pos-
sível retorno dos traficantes. 

Fatos. Não obstante as condições da senhora comerciante de bebidas, de ter o marido 
profissional de segurança (belicismo), e da vida assentada no holopensene da favela com existên-
cia degradada, ela recebeu evidente moréxis, pois até o marido e o filho foram assassinados du-
rante a chacina e ela foi a única pessoa poupada, mesmo recebendo 20 tiros.  

Evidências. Não podemos brigar contra os fatos: este incidente sugere, de maneira indis-
cutível, a ocorrência de minimoréxis.  

Curiosidade. É curioso, e até certo ponto irônico, o nome do bar da comerciante: Bar 
Amizade. 

 
II.  Agressão. Por volta das 21 horas, do dia 27 de agosto de 2001, segunda-feira, no Ce-

mitério do Caju, na cidade de Campos, Norte Fluminense, Brasil, o ajudante de caminhoneiro  
P. S. C., de 43 anos de idade, foi agredido por 5 homens. (V. Balbi, Aloysio; Homem sai da Cova e anda 
Até Hospital; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 29.08.01; página 22). 

Tiros. Os bandidos o levaram para o cemitério, entrando pela parte dos fundos. Ao lado 
de cova semi-aberta, com menos de meio metro de profundidade, os criminosos o atingiram com 
2 tiros: no queixo, atravessando o nariz, e na parte esquerda do crânio.  

Enterramento. Ele conseguiu fingir de morto. Os bandidos o colocaram na cova, joga-
ram terra sobre ele e foram embora.  

Desmaio. P. conseguiu respirar porque a quantidade de terra jogada sobre ele foi peque-
na. Empurrando o corpo para cima, colocou o rosto para fora. Depois ficou imóvel, pois poderia 
estar sendo observado pelos marginais. Neste ponto, desmaiou.  
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Pânico. Cerca de 13 horas depois, pela manhã, acordou e decidiu se levantar. Com o ros-
to desfigurado pelos tiros, igual a morto-vivo, ele gritou por ajuda provocando pânico e correria 
entre todos os presentes, naquela parte do cemitério, visitando túmulos de parentes. 

Hospital. Sem conseguir qualquer socorro, porque ninguém arriscou aproximar-se dele, 
P. caminhou 1 quilômetro até o Hospital Ferreira Machado. Na recepção da emergência, contou  
minuciosamente o acontecido.  

Perplexidade. P. desconhecia o motivo da violência. Os atendentes não sabiam se cha-
mavam o clínico ou o psiquiatra.  

Constatação. Depois de examinado, os médicos constataram hematomas pelo corpo da 
vítima. Perdera 2 dentes e ainda portava a bala, possivelmente de calibre 38, alojada no lado es-
querdo do crânio. Logo em seguida, P. foi submetido à tomografia computadorizada sendo avalia-
da por neurocirurgiões para saber como fariam a cirurgia de extração da bala. O estado da vítima 
era considerado grave. 

Polícia. Os PMs foram ao cemitério e constataram ter P. falado a verdade, encontrando 
sangue misturado com terra na cova remexida. A polícia levantou a hipótese de P. ter sido vítima 
de briga entre quadrilhas rivais, dedicadas ao tráfico de drogas no bairro onde mora, junto às Fa-
velas da Baleeira e Oriente, dominadas pelos traficantes.  

Confusão. Segundo o policial de plantão, o ajudante de caminhoneiro deve ter sido con-
fundido com alguém procurado pelo grupo para ser morto (erro de pessoa, aberratio delicti, aber-
ratio ictus, error in persona). 

Moratória. Não é necessário muita análise para se concluir sofrer a vítima da condição 
do accident proneness, contudo recebendo evidente moratória existencial. 

Curiosidade. É curioso, e até certo ponto irônico, o nome do bairro onde morava o aju-
dante de caminhoneiro: Parque Prazeres. 

 
III.  Paraglider. No dia 28 de maio de 2003, quarta-feira, o advogado P. R. D., de 51 

anos de idade, de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, veterano em decolagens com paraglider, 
esporte praticado por ele desde 1998, despencou 100 metros batendo nas copas de árvores no 
Morro Ferrabraz, em Sapiranga, no Vale dos Sinos, instantes depois do salto da rampa. D. ficou 
pendurado por 30 minutos, a 100 metros de altura e, no final do resgate, saiu ileso (V. Trindade, 
Géssica; Advogado sobrevive a Queda de Paraglider em Sapiranga; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 29.05.03; página 39). 

Riscomania. O advogado riscomaníaco entrou em ponto sem vento algum e, como havia 
decolado há poucos instantes, perdeu o controle. Persistiria nos vôos depois desta moréxis? 

 
 

461 .    MO R É X I S     N A     T E R C E I R A     I D A D E  
 
Definição. O equilíbrio é a condição de sistema físico no qual as grandezas sobre ele 

atuantes se compõem, a fim de não provocar nenhuma mudança de estado. 
Etimologística. O termo equilíbrio vem do idioma Latim, aequilibrium. Surgiu em 1686. 
Sinonímia: 1.  Posição estável de algum corpo; postura estável de aprumo. 2.  Estabili-

dade; harmonia; 3.  Autocontrole. 
Antonímia: 1.  Desequilíbrio. 2.  Desarmonia; instabilidade. 3.  Descontrole pessoal. 
 
Definição. O desequilíbrio é o ato ou efeito de desequilibrar(-se). 
Etimologística. O termo desequilíbrio apareceu em 1881. 
Sinonímia: 1.  Perda do equilíbrio. 2.  Desarmonia; descontrole; desestabilização; rom-

pimento da harmonia. 3.  Ato de causar pertúrbios. 
Antonímia: 1.  Equilíbrio. 2.  Estabilidade. 3.  Autocontrole; manutenção da harmonia. 
 
I.  Acidente. Por volta das 11h do dia 04 de maio de 1999, o zelador I. C. C., de 66 anos 

de idade, despencou em queda livre, da altura de 18 metros, da janela do Apartamento 601, do 
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prédio 3.265, da Avenida Borges de Medeiros, na Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio de Janeiro  
(V. Extra; Salvo por Um Arbusto; Rio de Janeiro, RJ; 05.05.99; primeira página, chamada, e 7). 

Arbusto. O zelador estava limpando a vidraça, quando se desequilibrou e caiu do sexto 
andar. Arbusto salvador, plantado no jardim em frente ao prédio, amorteceu-lhe a queda. Ele so-
freu fratura exposta do punho esquerdo, mais fratura do braço e antebraço direitos. A equipe mé-
dica afirmou não ter ele sofrido traumatismo craniano nem lesões nos órgãos internos. No mo-
mento da queda não estava usando nenhum equipamento de segurança. 

 
II.  Ferrões. Em fevereiro de 1999, o aposentado A. A. C., de 76 anos de idade, teve alta 

no Hospital Vital Brasil, do Instituto Butantã, em São Paulo, Capital, onde esteve internado por 
quase 10 dias. Ele se salvou das picadas de abelhas-africanas. Mais de 1.000 ferrões foram retira-
dos com pinças especiais do corpo da vítima (V. Queiroz, Luiz Roberto de Souza; Aposentado Vítima de 
Ataque de Abelhas tem Alta; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.02.99; página A 12).  

Picadas. Segundo a literatura médica, a dose letal de picadas dessas abelhas é de 500,  
significando ter o aposentado recebido, pelo menos, o dobro do número de picadas capazes, teori-
camente, de causarem a dessoma. A equipe médica não tinha dúvidas quanto ao forte organismo 
da vítima, de vida ativa e saudável, a condição básica para salvá-lo. Teria ele macrossoma?  

 

A  CHEGADA  DA  MATURIDADE  É  O  PERÍODO  
PARA  SE  RECUPERAR  E  FIXAR  OS  ÚLTIMOS  CONS  
DE  MAIOR  RELEVÂNCIA,  A  FIM  DE  EMPREGÁ-LOS,  

COMO  CANTO  DO  CISNE,  AINDA  NESTA  EXISTÊNCIA. 
 
 

462 .    MO R É X I S     N A     Q U A R T A     I D A D E  
 
 
Evitação. A moréxis na quarta idade pode significar, em primeiro lugar, a evitação de  

a pessoa ser enterrada viva. 
 

NA  QUARTA  IDADE,  A  CONDIÇÃO  DA  MORATÓRIA 
EXISTENCIAL  SOMENTE  É  GERADA  COM  EXIGÊNCIAS 

MAIORES  QUANTO  AOS  MÉRITOS  COSMOÉTICOS  
DO  GERONTE,  HOMEM  OU  MULHER,  PRODUTIVO. 

 
Salvamento. No dia 17 de setembro de 2002, terça-feira, o aposentado A. S., de 84 anos 

de idade, foi salvo por funcionários da funerária de ser enterrado vivo (V. Folha de S. Paulo; Aposenta-
do Dado como Morto por Médico é Salvo por Funcionários da Funerária; São Paulo, SP; 20.09.02; página C 4). 

Óbito. Naquele mesmo dia, o filho do aposentado, A. S. F., foi chamado pelo zelador  
J. G. O. para abrir a porta do apartamento do pai dele no Bairro da Bela Vista, Centro da cidade 
de São Paulo, pois ninguém atendia à porta. O filho o encontrou sobre a cama e chamou o médico 
dele. O clínico entregou o atestado de óbito dando como causa da morte: insuficiência coronária, 
edema pulmonar e arritmia cardíaca. 

Hospital. A família providenciou o enterro, mas logo os funcionários do Serviço Funerá-
rio constataram estar A. S. ainda vivo. A unidade de resgate do Corpo de Bombeiros foi chamada, 
enquanto os funcionários procediam às massagens cardíacas na vítima. No desespero, os familia-
res preferiram colocar o aposentado em carro e levá-lo ao Hospital Nove de Julho.  
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Rotina. Segundo o zelador, a sorte do aposentado é ele ser metódico. Há 3 décadas,  
a rotina do aposentado era sair toda manhã para passeio, e na terça-feira, o zelador se preocupou 
porque não o via desde a sexta-feira anterior, por isso, chamou a família. 

Conselho. O Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo informou estar  
o médico, depois de denunciado, sujeito a ser investigado. 

UTI. Ainda no dia 20 de setembro de 2002, o paciente continuava internado na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Nove de Julho, com quadro estacionário de acidente vas-
cular cerebral (AVC). 

 
 

463 .    A N T I E S T I G M A     S O M Á T I C O  
 
 
Definição. O antiestigma somático é a mudança sadia, definitiva, para melhor, de algum 

transtorno do corpo humano. 
Sinonímia: 1.  Reparação do soma. 2.  Restauração do corpo humano. 3.  Antiestigma 

pessoal. 
Neologística. A expressão antiestigma somático é neologismo técnico da Assistenciologia. 
Antonímia: 1.  Estigma somático. 2.  Deficiência física; invalidez. 
 
Consréus. As consréus ressomadas estão entre as pessoas freqüentemente trazendo es-

tigmas ou cicatrizes nos holossomas, podendo, por isso, refletir sobre o soma. 
Anticegueira. Segundo a Experimentologia, já existem antiestigmas somáticos desen-

volvidos para dar visão a cegos na área da Biônica. Neste caso, o sistema artificial é implantado 
na cabeça do paciente, e funciona através de 6 etapas, nesta ordem natural de desenvolvimento: 

1.  Imagem. A imagem é captada por microcâmera instalada na lente direita dos óculos.  
2.  Distância. A distância do objeto é medida por sensor ultra-sônico na lente esquerda. 
3.  Transmissão. O fio transmite as imagens ao computador do tamanho de livro comum, 

preso à cintura. 
4.  Sinais. Depois de decodificados, os sinais são remetidos para o segundo computador, 

também acoplado ao cinto. 
5.  Pulsos. As imagens decodificadas são remetidas, na forma de pulsos, para os eletro-

dos dentro do crânio do paciente. 
6.  Células. As células neurológicas percebem os sinais como minúsculos pontos de luz 

e formam a imagem similar à de painel eletrônico de baixa resolução. 
 

OCORREM  MORATÓRIAS  EXISTENCIAIS  NAS  QUAIS  
A  ATUAÇÃO  DO  ANTIESTIGMA  SOMÁTICO  DESENCA- 

DEIA  O  PROLONGAMENTO  RAZOÁVEL  DO  TEMPO   
DE  VIDA  HUMANA  –  SOBREVIDA  –  DA  CONSCIN. 
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XXIII    –    HOLOMATUROLOGIA  
 
 

464 .    A U T O P E S Q U I S O L O G I A  
 
 
Definição. A autopesquisa é o estudo de si mesmo com todas as conseqüências evoluti-

vas daí advindas, onde o pesquisador, homem ou mulher, é, ao mesmo tempo, o objeto, o experi-
mentador, o sujeito, a autocobaia voluntária e o campo de pesquisa, sendo, em tese, sempre evo-
lutivo e cosmoético. 

Sinonímia: 1.  Auto-experimentação. 2.  Autoconhecimento técnico. 3.  Autoconscien-
ciograma. 4.  Experimentologia pessoal; pesquisa pessoal participante. 5.  Autassistência; auto-
pensenidade.  

Antonímia: 1.  Antipesquisa. 2.  Heteropesquisa. 3.  Pesquisa não-participante. 4.  Poli-
carmalidade. 

 
Definição. A Autopesquisologia é a Ciência aplicada ao estudo técnico das pesquisas in-

dividuais, sob todos os aspectos e derivações factuais, intra e extrafísicas, envolvendo a cons-
ciência em si. 

Sinonímia: 1.  Conscienciologia; Egologia. 2.  Autopensenologia. 3.  Autoconsciencio-
metria; Autoconsciencioterapia. 4.  Egocarmologia. 5.  Autassistenciologia. 

Antonímia: 1.  Materiologia. 2.  Heteropensenologia. 3.  Policarmologia. 
 
Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 40 variáveis caracterizando e resumindo as autopes-

quisas básicas, ou a Autopesquisologia, no rumo da conquista da Holomaturologia: 
01.  Assistencialidade: sempre exige as autopesquisas para ser eficaz. 
02.  Autoconhecimento: o objetivo das autopesquisas para todas as pessoas. 
03.  Autoconsciencioterapia: a essência da autopesquisa quando evolutiva. 
04.  Autodiscernimento: a autopesquisa-mor, muito além da boa vontade. 
05.  Autopensenarium: o laboratório da Pensenologia ou autopensenidade do CEAEC. 
06.  Autopesquisarium: o ambiente dos laboratórios de autopesquisas do CEAEC. 
07.  Autovivências: as autopesquisas quando lúcidas e registradas. 
08.  Beatitude: a antipesquisa, o contrário da autopesquisa. 
09.  Cientista convencional: o pesquisador não-participativo (só heteropesquisas). 
10.  Conscienciograma: o instrumento primário das autopesquisas reflexivas. 
11.  Conscienciólogo: o cientista participativo, especializado nas autopesquisas. 
12.  Conscienciometria: a especialidade conscienciológica da Autopesquisologia. 
13.  Crença: a antipesquisa instintiva oposta ostensivamente à autopesquisa. 
14.  Egologia: o estudo do eu ou as autopesquisas prioritárias da Conscienciologia. 
15.  Entendimento: a autopesquisa é o ato de entender a si próprio sem autocorrupção. 
16.  Específicas: há autopesquisas críticas, por exemplo, chacras, hipnagogia e outras. 
17.  Essência da Conscienciologia: as autopesquisas do código pessoal de Cosmoética.  
18.  Experimentologia: o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas. 
19.  Guia cego: a consciência contrária à autopesquisa por excelência. 
20.  Holoteca: a coleção universal de artefatos do saber das autopesquisas. 
21.  Homeostática: o estudo do equilíbrio íntimo pacifica o microuniverso consciencial. 
22.  Independência: as autopesquisas independem de todos e de tudo.  
23.  Intencionarium: o laboratório da autopesquisa da Cosmoética do CEAEC.  
24.  Inteligência evolutiva: a matéria indispensável ao conjunto das autopesquisas. 
25.  Introspecção: o solilóquio, a autopensenidade, o eixo de toda autopesquisa. 
26.  Laboratórios do CEAEC: as autopesquisas indoors em ambientes especializados.  
27.  Megaterapêutica: as autopesquisas aprofundadas de conscins e consciexes. 
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28.  Megatrafor majoritário: a base das autopesquisas no combate aos megatrafares. 
29.  Mentalsomática: o estudo dos atributos conscienciais expande a lucidez. 
30.  Mnemossomática: o estudo do dicionário cerebral melhora a retenção da memória. 
31.  Paragenética: o estudo das idéias inatas ajuda a recuperar os cons. 
32.  Psicossomática: o estudo das próprias emoções ajusta o temperamento da conscin. 
33.  Reeducação evolutiva: a autopesquisa prioritária para todos, sem exceção. 
34.  Religião: a linha de conhecimento dogmático ou da antipesquisa ancestral. 
35.  Sexossomática: o estudo do instinto sexual básico define a sexualidade pessoal. 
36.  Sinalética: a autopesquisa parapsíquica fundamental a partir do EV. 
37.  Somática: o estudo do soma detecta a possibilidade de possível macrossoma. 
38.  Superstição: a cegueira contra as autopesquisas remanescentes da subumanidade. 
39.  Teática: toda autopesquisa há de ser teórica (1%) e prática, vivencial (99%).  
40.  Tenepessismo: o estudo das energias conscienciais predispõe a prática da tenepes. 
Cultura. A técnica do acesso à cultura mais ampla, através da Conscienciologia, pode 

ser exposta por intermédio de 10 áreas apontando autopesquisas práticas, dispostas nesta ordem 
funcional: 

01.  Holomaturologia: autodiscernimento, autolucidez, intencionalidade. 
02.  Paragenética: idéias inatas, Genética, Mesologia. 
03.  Ressomática: seriéxis, Holossomática, Macrossomática. 
04.  Energossomática: estado vibracional, Parapercepciologia, parapsiquismo. 
05.  Mnemossomática: holobiografia, retrovidas, retrossomas. 
06.  Holomnemônica: holomemória, engramas, Intermissiologia. 
07.  Experimentologia: fenômenos parapsíquicos, retrocognições, Cronêmica. 
08.  Mentalsomática: dicionário cerebral, expansão cognitiva, Cosmoética. 
09.  Generalismo: atacadismo consciencial, universalismo, megafraternidade. 
10.  Multiculturalismo: erudição, polimatia multidimensional, Assistenciologia. 
 

A  PESSOA,  SEM  PESQUISAR  A  SI  PRÓPRIA,  AINDA 
VEGETALIZA  AO  NÍVEL  EVOLUTIVO  DA  SUBUMANIDADE, 

SEMPRE  SUJEITA  À  QUALIDADE  DE  VIDA  MUITO   
INFERIOR,  DISPENSÁVEL,  OBTUSA  E  CONFLITIVA. 

 
 

465 .    H O L O M A T U R O L O G I A  
 
 
Definição. A Holomaturologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 

da holomaturidade da consciência humana, ou maturidade integral, biológica, psicológica (men-
tal) e multidimensional ou holossomática, em todas as formas de manifestações e conseqüências 
evolutivas.   

Etimologística. O termo maturidade vem do idioma Latim, maturitas, e surgiu em 1873. 
Sinonímia. 1.  Estado do pleno desenvolvimento consciencial. 2.  Plenitude holossomáti-

ca. 3.  Estágio da experiência ou ponderação. 4.  Maturescência consciencial; madurez da cons-
ciência; maturidade holossomática. 5.  Integração somática, energética, emocional e mentalsomá-
tica. 6.  Harmonia intraconsciencial. 7.  Ciência da maturidade consciencial. 

Neologística. O termo holomaturologia é neologismo técnico da Evoluciologia. 
Antonímia. 1.  Imadurez da consciência. 2.  Imaturidade holossomática. 3.  Desfazimen-

to da coesão holossomática. 4.  Prematuridade consciencial. 5.  Obnubilação da consciência.  
Subcampo. A Holomaturologia é subcampo científico da Evoluciologia.  
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Holomaturologia é a maturidade. 
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Logicus. A conscin mais afinizada ao holopensene da Holomaturologia é o Homo sa-
piens logicus. 

 
Manipulação. A holomaturidade não é a ostentação de maturidade consciencial e sim, 

em primeiro lugar, a evitação de manipular as pessoas. 
Detalhismo. Será sempre inteligente o estudo do detalhismo aplicado à Holomaturolo-

gia. Aqui são apresentados alguns pormenores da maturidade objetivando a assistência técnica às 
consréus. 

Autopensenidade. No contexto da Pensenologia, o autopensene é constantemente gera-
do, e sempre observável. As características evolutivas das consciências são mensuradas através da 
qualidade e quantidade de pensenes. As características qualitativas demonstram o grau de autolu-
cidez consciencial. Estes 2 elementos podem avaliar o nível de holomaturidade integrada.  

Imaturidades. A consréu precisa tornar-se receptiva e motivada para compreender as 
imaturidades cometidas em múltiplas vidas intrafísicas (seriéxis) a fim de, gradativamente, com 
esforço, desenvolver condutas mais maduras e autoconscientes. O pensene é o elemento constru-
tor da harmonia cósmica quando gerado pelas consciências, evidenciando holomaturidade e agu-
deza nas manifestações.  

Policarmalidade. Sob a ótica da Holocarmologia, a consréu ainda não se despertou para  
o atendimento do próprio grupocarma. As atitudes imaturas, incoerentes e egóicas predominantes 
nas vivências conscienciais impediram a descoberta da grupocarmalidade e da policarmalidade  
e reforçaram as interprisões grupocármicas.  

Dependências. Os laços de dependência podem ser desfeitos com o emprego da autopen-
senidade madura. O holopensene, quando construído por energias assistenciais de alta qualidade, 
favorece o emprego da policarmalidade, a assistência indiscriminada e, em nível de atacadista, a to-
das as consciências.  

Genialidade. No âmbito da Mentalsomática, a Holomaturologia não é genialidade. Os 
maiores gênios podem ser mais infantis em comparação às crianças.  

 
Atributos. A holomaturidade pode ser conquistada com o emprego de atributos mentais-

somáticos e derivados, fundamentados na inteligência evolutiva, entre eles, estes 10, nesta ordem 
natural de desenvolvimento: 

01.  Intelecção: cognoscência, dicionário cerebral analógico, erudição, sabedoria. 
02.  Razão: autodiscernimento, autopensenidade lúcida, raciocínio atento multifacetado. 
03.  Sensatez: bom senso, largueza de pensamento, juízo autocrítico, ponderação. 
04.  Coerência: congruência, encadeamento natural, comparações básicas, nexo magno. 
05.  Lógica: cadeia de raciocínios, concentração mental profunda, ordenação taxológica. 
06.  Bissociação: correlações amplas, conjunção, concatenação, cosmovisão singular. 
07.  Priorização: primado da hiperacuidade, proscênio, privilégio do mais relevante. 
08.  Indução: arrazoado mnemônico, critério, análise constante, síntese temporária. 
09.  Dedução: argumento racional, refutação, silogística, entimema, epiquirema.  
10.  Conclusão: descoberta, heurística imaginativa, culminação, epílogo, parecer. 
 
Criticidade. Sob o enfoque da Cosmoética, a Holomaturologia estuda o emprego da cri-

ticidade cosmoética. Eis 23 princípios da crítica cosmoética, listados na ordem alfabética:  
01.  Acuidade. Sutilezas da acuidade no contexto.  
02.  Autodiscernimento. Senso elevado de autodiscernimento.  
03.  Autorganização. Autorganização pessoal ininterrupta.  
04.  Colaboração. Colaboração com os braços abertos.  
05.  Conduta. A sabedoria está na conduta da incorruptibilidade. 

 06.  Construtividade. Construção maior a cada palavra.  
07.  Contestação. Contestação serena e independente.  
08.  Cosmoética. A Cosmoética jamais funciona como compressora de consciências. 
09.  Criticidade. Criticidade, mas apontando soluções.  
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10.  Direitos. Acerta mais quem honra os direitos alheios em toda dimensão da vida.  
11.  Disciplina. Disciplina, método e inteireza.  
12.  Ênfase. Ênfase do lado melhor em tudo.  
13.  Evolução. Tessitura da evolução lúcida para todos.  
14.  Exposição. Reflexão madura da exposição.  
15.  Interdependência. Interdependência autoconsciente.  
16.  Investigação. Senso de investigação científica.  
17.  Magnanimidade. Magnanimidade, generosidade, modéstia, moderação, bonomia.  
18.  Observações. Aplicação acurada às observações.  
19.  Opinião. Exposição fidedigna de opinião.  
20.  Policarma. Gestação policármica de pensenes cosmoéticos.  
21.  Probidade. Probidade, integridade, lisura.  
22.  Profundidade. Profundeza dos pensamentos.  
23.  Respeito. Respeito à inteligência alheia.  
Catálise. Segundo a Evoluciologia, a maturidade integrada é superior à maturidade bio-

lógica ou psicológica, porque é pluricorporal, multiexistencial, multidimensional e multimilenar. 
Seria desejável a todas as consciências, consréus ou não, buscarem com afinco e persistência  
o desenvolvimento da holomaturidade. A holomaturidade e a hiperacuidade caminham de mãos 
dadas na catálise evolutiva (paracatarse) e se inserem entre os maiores valores do ser humano.  

Juízo. A Arte é simples porque não tem refutação eficaz. Pintar a paisagem é simples 
porque a Natureza é muda. Pintar alguém ao vivo é mais complexo porque predispõe a refutação 
pelo autojuízo crítico. Aí aparece mais a holomaturidade. 

 

ATÉ  CERTO  NÍVEL  MEDÍOCRE  DA  EVOLUÇÃO,  OS  
ERROS  ENSINAM  MAIS  À  CONSCIN,  ALÉM  DOS  PRÓ-

PRIOS  ACERTOS.  DEPOIS,  ELA  APRENDE  A  USAR   
A  FACULDADE  DA  PRÉ-REFLEXÃO,  A  HIPERACUIDADE. 

 
Lucidez. As energias conscienciais chegam antes da consciência. Os pensenes chegam 

antes da presença física. As verdades relativas de ponta chegam à Terra antes dos extraterrestres. 
A consciência e as energias conscienciais atuam além do espaço e do tempo, livremente, quando 
há lucidez e, às vezes, até sem ela. Infelizmente. 

 
 

466 .    T A X O L O G I A     D A     H O L O M A T U R I D A D E  
 
 
Definição. A holomaturidade é a qualidade de madurez consciencial integrada – biológi-

ca, psicológica, holossomática e multidimensional – da consciência humana. 
Sinonímia: 1.  Hololucidez. 2.  Profundidade cosmoética. 3.  Autodiscernimento magni-

loqüente. 4.  Lucidez parenética.   
Antonímia: 1.  Hipolucidez. 2.  Imaturidade consciencial. 3.  Superficialidade anticos-

moética. 4.  Parvidade irremitente. 5.  Obscuridade subumana remanescente. 
 

A  VIVÊNCIA  DA  HOLOMATURIDADE  DIUTURNA,  POR 
EXPRESSAR  AUTOLUCIDEZ,  É  A  EVIDÊNCIA  MAIS 

HONESTA  E  CONFIÁVEL  DO  NÍVEL  EXATO  DE   
EVOLUÇÃO  NO  MOMENTO  EVOLUTIVO  DA  CONSCIN. 
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Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, 100 elementos da estru-
tura – no todo (Serenão) ou em parte (Pré-serenão) – da condição complexa da holomaturidade 
consciencial, notadamente quanto às conscins, por ser indispensável no trabalho de assistência às 
consréus ressomadas: 

01.  Abertismo consciencial: a evolutividade individual aceita com neofilia. 
02.  Apego e desapego: a interdependência dosada perante o Cosmos. 
03.  Assistencialidade vivenciada: o crescendum iscagem lúcida-tenepessismo. 
04.  Atacadismo consciencial: a produtividade evolutiva entendida e vivida. 
05.  Autocoerência: a articulação da autopensenidade sadia. 
06.  Autocognição em andamento: o trinômio sensações-atributos-parapercepções. 
07.  Autoconsciencialidade: a Holomaturologia quando pessoal. 
08.  Autoconscientização multidimensional: a AM; a melhor condição para todos. 
09.  Autocrítica: a retilinearidade autopensênica na cotidianidade. 
10.  Autodiscernimento mentalsomático: os recordes nos atos de lucidez. 
11.  Auto-encapsulamento sadio: o escudo energético autoconsciente. 
12.  Auto-enfrentamento: a auto-análise conscienciométrica. 
13.  Autolocalização evoluída: a centragem consciencial cosmoética. 
14.  Automotivação positiva: a espontaneidade do voluntariado construtivo. 
15.  Autopesquisa: o autoconhecimento haurido pela Autopesquisologia. 
16.  Autoridade: a força da construção concluída antes das palavras. 
17.  Autossuficiência relativa: a técnica do detalhismo pessoal lógico. 
18.  Bom humor: a evidência da boa disposição continuada para viver. 
19.  Busca de pararrespostas: a investigação ininterrupta do melhor. 
20.  Catálise presencial evolutiva: a assistência interconsciencial urbi et orbi. 
21.  Ceticismo otimista cosmoético: o COC; as abordagens mais evoluídas. 
22.  Compléxis: o resultado máximo ou ideal da maxiproéxis. 
23.  Compreensão: o aprofundamento pessoal na interatividade cósmica. 
24.  Cons magnos: a conquista da megalucidez integral intrafísica. 
25.  Conscienciograma: a auto-avaliação técnica universalista. 
26.  Continuísmo consciencial: a condição sem neofobia nem decidofobia. 
27.  Cosmoconsciência: a imersão máxima da consciência no Universo. 
28.  Cosmoética: a autoconsciência ortopensênica em desenvolvimento. 
29.  Cosmovisão sincrônica: a omnivisão multidimensional simultânea. 
30.  Curso intermissivo aplicado: a reeducação através da Parapedagogia vivida. 
31.  Democracia altruísta: a prática do humanismo e da solidariedade. 
32.  Desperticidade a caminho: o patamar na dinâmica da evolução consciencial. 
33.  Dignidade: a volição cosmossocial aplicada com inteligência. 
34.  Disponibilidade pessoal: a assistência espontânea no voluntariado. 
35.  Domínio bioenergético: as autocompensações energossomáticas. 
36.  Domínio cerebelar: o controle da psicomotricidade além do vegetalismo humano. 
37.  Domínio mentalsomático: a exclusão do autassédio intelectivo. 
38.  Dupla evolutiva: a vivência na condição de componente ativo da Humanidade. 
39.  Epicentrismo interconsciencial: o pião multidimensional lúcido. 
40.  Estado vibracional rotineiro: o caminho da autossegurança máxima. 
41.  Estudo de ponta: a atualização incessante dos informes pessoais. 
42.  Evolutividade: a escolha contínua das ações intrafísicas produtivas. 
43.  Exemplarismo: a conscin na condição de agente especular da Evoluciologia. 
44.  Força presencial: a autopotencialidade expressa a todo momento, em todo lugar. 
45.  Gestações conscienciais: a autoconstrutividade além da Materiologia vulgar. 
46.  Higiene consciencial: a técnica de manutenção do próprio equilíbrio básico. 
47.  Hiperacuidade: o empenho pessoal contra os trafares de toda natureza. 
48.  Holomnemônica razoável: a interação memória cerebral-holomemória. 
49.  Homeostasia holossomática: o produto final do hábito do EV profilático. 
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50.  Intelectualidade: a superação do senso popular do leigo em Ciência. 
51.  Intencionalidade límpida: a lealdade mantida intra e extrafisicamente. 
52.  Invéxis: a reciclagem existencial a partir dos primeiros passos corretos. 
53.  Isca assistencial consciente: a condição da autopassividade participativa. 
54.  Manutenção de ofiex: o reconhecimento da conquista evolutiva relevante. 
55.  Materpensene cosmoético: a qualificação melhor do estilo da conscin. 
56.  Maximoréxis: o coroamento dos próprios desempenhos na vida humana. 
57.  Megafraternidade: a vivência da afeição legítima através dos atos pessoais. 
58.  Megaorganização pessoal: a autodisciplina intra e extraconsciencial. 
59.  Megapriorização evolutiva: a busca da cosmossíntese nos atos pessoais. 
60.  Megatrafores: os talentos multirrelacionados da conscin versátil multiuso. 
61.  Mentalsomaticidade: o predomínio das verpons nas manifestações pessoais. 
62.  Minipeça de maximecanismo assistencial: a interdimensionalidade efetiva. 
63.  Multidimensionalidade: o modus operandi físico-extrafísico ideal. 
64.  Neofilia: o esforço na diminuição da ignorância pessoal e ambiental. 
65.  Neopensenes constantes: a renovação intraconsciencial máxima. 
66.  Neossinapses constantes: a renovação intrassomática máxima. 
67.  Paciência: o raciocínio no trabalho persistente rumo à Serenologia. 
68.  Paracicatrizes: os registros autoconscientes da Paragenética e da Holobiografia. 
69.  Parapsiquismo sadio: o instrumento fundamental mais abrangente. 
70.  Paraprofilaxia: a descontaminação energética antecipada o tempo todo. 
71.  Perseverança: o autoempenho na produtividade das ações positivas. 
72.  Policarmalidade: a abertura da conta-corrente evolutiva mais importante. 
73.  Precocidade: as auto-heranças sadias e as idéias inatas insinuantes. 
74.  Proéxis grupal: a convivialidade harmônica na Comunidade Conscienciológica. 
75.  Proexologia: o emprego dos esforços úteis objetivando fins universalistas. 
76.  Projetabilidade lúcida: a evolução assumida por intermédio da projeção lúcida. 
77.  Recéxis ininterrupta: as renovações ativas de megaconceitos criativos aplicados. 
78.  Recin: os autoenfrentamentos consecutivos e generalizados quanto à Natureza. 
79.  Renovação paradigmática: a quebra do antiquado paradigma materiológico. 
80.  Responsabilidade: o fortalecimento da mentalidade autoevolutiva. 
81.  Retrocognições sadias: o emprego da holomemória no direcionamento do presente. 
82.  Senso de grupalidade: a identificação das ligações cosmoéticas produtivas. 
83.  Sinalética pessoal: o autodesenvolvimento da Bioenergética e do Parapsiquismo. 
84.  Sinceridade: a autenticidade e a lealdade embasando as realidades pessoais. 
85.  Sistematização: a aplicação específica das bases científicas da Conscienciologia. 
86.  Soltura energossomática: a liberdade relativa e útil do paracorpo energético. 
87.  Sustentabilidade evolutiva: o trabalho do trio conscin-amparador-evoluciólogo. 
88.  Tares: a megatarefa evolutiva em bases multidimensionais policármicas. 
89.  Teaticidade: o 1% da teoria e os 99% da autovivência assistencial cosmoética. 
90.  Tecnicidade: as sínteses humanas das paratecnicidades evolutivas. 
91.  Tenepes: a assistencialidade diária junto à companhia do amparador extrafísico. 
92.  Trabalho digno: o profissionalismo construtivo aplicado ad infinitum. 
93.  Universalismo: a extraterrestrialidade consciencial vivenciada em profundidade. 
94.  Verbações diárias: as realizações práticas antes das exposições verbais. 
95.  Vínculo consciencial: a interatividade das pessoas potencializando o trabalho. 
96.  Vivência da autolucidez: a autoconsciência lúcida mantida em todos os momentos. 
97.  Vivência da dimener: as manifestações energéticas fixadoras do parapsiquismo. 
98.  Vivência da primener: o processo catalisador da hiperacuidade da conscin. 
99.  Vivência de euforin: o resultado da obtenção da maximoréxis. 

100.  Vontade férrea: a hipervontade bem direcionada para os melhores objetivos. 
Autolucidez. A verdadeira felicidade é a autolucidez. As consciências são alfabetizadas 

pela inteligência evolutiva. O mais inteligente é se aproximar de quem penseniza melhor. 
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467 .    R A C I O C Í N I O  
 
 
Definição. O raciocínio é o exercício da razão através do qual a consciência procura al-

cançar o entendimento de atos e fatos, formular idéias, elaborar juízos, deduzir algo a partir de pre-
missas, e tirar conclusões. 

Etimologística. O termo raciocínio vem do idioma Latim, raciocinium. Surgiu em 1634. 
Sinonímia: 1.  Encadeamento lógico de idéias; ideação; reflexão. 2.  Intelecto; lógica; 

perspicácia; razão. 3.  Argumentação; demonstração; exposição; interpretação. 
Antonímia: 1.  Inépcia. 2.  Estultícia; hebetismo; imbecilidade; necedade; parvoíce.  

3.  Achismo; irreflexão. 
 
Cabeça. O mais precioso da cabeça humana – o segmento mais relevante do soma –, não 

é a maquilagem, nem o corte de cabelos e muito menos as sobrancelhas, mas o raciocínio. 
Taxologia. Há 3 categorias na profundidade do raciocínio dos seres humanos, nesta or-

dem crescente de grandeza: 
1.  Palavras. O raciocínio de quem lê palavras, ou seja: do leitor ou leitora comuns. 
2.  Fatos. O raciocínio de quem observa fatos, ou seja: do pesquisador ou pesquisadora 

convencionais. 
3.  Reflexões. O raciocínio de quem reflete sobre palavras, fatos e parafatos, ou seja: do 

conscienciólogo ou consciencióloga lúcidos. 
 
Autoconsciencialidade. A retidão evolutiva pode ser assentada em 10 princípios da au-

toconsciencialidade madura: 
01.  Intenção. A qualificação sadia da intencionalidade é a reta vontade em ação. 
02.  Verbação. A vivência teática da verbação é a reta palavra em qualquer linha de co-

municação. 
03.  Compléxis. A conquista do compléxis é a reta ação na vida intrafísica conforme  

a programação existencial. 
04.  Cosmoética. A teática da Cosmoética aplicada no dia-a-dia é a reta vida pela qual 

conquistamos a condição da desperticidade. 
05.  Cosmoconsciência. A realização direcionada pelos ortopensenes é o reto pensamen-

to capaz de nos conduzir à cosmoconsciência. 
06.  Primener. A reflexão crítica do autodiscernimento é a reta meditação, o 1% da teo-

ria da teática necessária para experimentarmos a primener. 
07.  Liberdade. A experimentação pessoal, direta e objetiva é a reta orientação para a ex-

pansão do livre-arbítrio, longe das interprisões grupocármicas. 
08.  Ideal. A autocrítica, com elevado nível cosmoético, é o reto esforço para se alcançar  

o autoconhecimento prioritário, o ideal, o êxito multidimensional.   
09.  Conhecimento. O emprego máximo, com autodiscernimento, do conhecimento acu-

mulado de ponta é o reto condutor para a holomaturidade. 
10.  Omnivisão. A vivência plena e cosmoética da realidade multidimensional é a reta 

autoconscientização da condição de minipeça do maximecanismo assistencial evolutivo. 
Conscienciometria. Pelos conceitos da Conscienciometria, a consciência é sempre com-

plexa. Boa vontade e boa intenção somente não bastam. A complexidade da consciência exige au-
todiscernimento. 

Limites. Há duas categorias de conscins, relevantes quanto às pesquisas conscienciológi-
cas, em relação aos limites: 

1.  Corvos. Há pessoas-corvos escarificando a putrefação dos outros e, ainda assim, as 
ajudam sem saber. Paradoxo essencial.  

2.  Pombas. Há pessoas-pombas tentando ajudar os outros e, ao invés disso, as conta-
giam com doenças iguais aos pombos. Outro paradoxo interativo.  
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Conviviologia. Pelos princípios da Conviviologia, o autodiscernimento é a condição mais 
complexa para qualquer conscin tendo em vista ser, pelo menos, 4 personalidades ao mesmo tem-
po, nesta ordem crescente de relevância: 

1.  Amizade. O maior amigo. 
2.  Parentesco. O maior parente. 
3.  Assistência. O maior amparador. 
4.  Evolutividade. O maior evoluciólogo. 
Similaridade. Segundo o confor, sandice e santidade são 2 conceitos de imensa simila-

ridade na forma (apresentação) e no conteúdo (mérito). 
 

NOS  PROCESSOS  MAIS  ABSTRATOS  DA   
CONSCIÊNCIA  SOBREVÉM  SEMPRE  A  ESSÊNCIA   

FINAL  CONCRETA.  NENHUMA  CONSCIÊNCIA  BUSCA  
QUALQUER  META  EVOLUTIVA  VOANDO  NO  VÁCUO. 

 
Traforismo. A hiperacuidade é atuar com os trafores deixando os trafares ociosos até, 

pouco a pouco, desativá-los de vez. 
Sínteses. A organização das peças analíticas permite chegarmos à síntese do total, ja-

mais, porém, à síntese total. 
Brilho. O autodiscernimento é a luz interior da consciência brilhando cada vez mais com 

os sentimentos elevados da megafraternidade. 
Sabedoria. Saber é secundário: importa mais saber aplicar o próprio conhecimento. Boa 

aplicação de pouca sabedoria é melhor perante a má aplicação de vasta sabedoria. A omissão defi-
citária quanto à bagagem de autoconhecimento é a pior de todas. Na teática, a teoria é 1% e a vi-
vência 99%. 

Aplicação. Vejamos 3 aspectos evolutivos da sabedoria da aplicação: 
1.  Desperto. O ser desperto é aquela consciência experiente na aplicação melhor das 

próprias energias conscienciais (ECs). 
2.  Evoluciólogo. O orientador evolutivo é aquela consciência experiente na aplicação 

melhor da própria holobiografia (holomemória). 
3.  Serenão. O Homo sapiens serenissimus é aquela consciência experiente na aplicação 

melhor da própria sabedoria (Filosofia, Holomaturologia). 
Pulo. De acordo com a Somática, qualquer pulo do ser humano é sempre produto cerebe-

lar, não importando a idade física nem a extensão do ato físico. 
Adestradores. O Holociclo, no CEAEC, busca formar adestradores de raciocínios cos-

moéticos a fim de assistir às consréus ressomadas. Sem fazer as cabeças e respeitando a integri-
dade das identidades. 

 
 

468 .    E G O C A R M O L O G I A  
 
 
Definição. O ego é a organização psíquica do indivíduo, o núcleo da personalidade da 

conscin, a pessoa enquanto unidade autoconsciente distinta. 
Etimologística. O termo ego vem do idioma Latim, ego, “eu”. Surgiu no Século XX. 
Sinonímia: 1.  Eu; self. 2.  Consciência intrafísica; essência do ser. 3.  Ego anabolizado. 

4.  Egomegalia. 
Antonímia: 1.  Antiego. 2.  Alter ego. 3.  Eguinho. 4.  Umbiguinho. 
 
Definição. A Egocarmologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo 
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das relações ou princípios de causa e efeito atuantes na evolução da consciência quando centrados 
exclusivamente no ego em si. 

Sinonímia: 1.  Estudo do eu; pesquisa do umbigão. 2.  Pesquisa da conscin em si. 
Neologística. O termo egocarmologia é neologismo técnico da Holocarmologia. 
Antonímia: 1.  Grupocarmologia. 2.  Policarmologia. 
Subcampo. A Egocarmologia é subcampo científico da Holocarmologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da Egocarmologia é o ego. 
 
Ideal. O ego romântico é preferível ao ego dramático. Contudo, além de ambos, o ideal 

é o ego discernidor. 
Egocarma. O egocarma é o princípio de causa e efeito, atuante na evolução da consciên-

cia, quando centrado exclusivamente no ego em si. O estado do livre-arbítrio preso ao egocentris-
mo infantil.   

Evolução. Do ponto de vista da Evoluciologia, as pessoas, em geral, têm dificuldade pa-
ra entender, além do egoísmo, a evolução da consciência inevitavelmente personalizada, antes de 
ser grupal ou coletiva. 

Autopensene. Pela Pensenologia, o egopensene (ego + pen + sen + ene) é o mesmo au-
topensene, a unidade de medida do egoísmo consciencial, segundo a Conscienciologia, estudado 
na Conscienciometria. 

 

EIS  4  FATOS  PARA  REFLEXÃO: O  MICROUNIVERSO  
CONSCIENCIAL  NÃO  É  OCO,  MAS  INFINITO.  NÃO   

É  ABSTRATO,  MAS  SUBSTANCIAL.  NÃO  É  EFÊMERO,   
MAS  ETERNO.  NÃO  É  ESTÁTICO,  MAS  EVOLUTIVO.  

 
Auto-superação. A auto-superação é o desafio culminante, ininterrupto, em qualquer mo-

mento evolutivo. O microuniverso consciencial é o império a ser conquistado por todos nós. 
Mudanças. Eis duas categorias de mudanças ou reciclagens da personalidade: 
1.  Pior. Mudança de ego para pior: a Patricinha tornando-se prostituta. 
2.  Melhor. Mudança de ego para melhor: a prostituta tornando-se mulher casada, dona 

de casa e mãe extremosa. 
Conscienciologia. No estudo abrangente da Conscienciologia, destaca-se a consciência 

como sendo o objeto de pesquisa mais prioritário e fascinante, a partir destes 16 princípios: 
01.  Autodecisores. Queremos deixar de ser meros espectadores do destino pessoal ao 

cursar esta Escola-hospital, a fim de sermos autodecisores da própria marcha evolutiva, escolhen-
do de modo consciente o caminho. 

02.  Autodiscernimento. Queremos ser os donos do autodiscernimento e da autodeter-
minação sem lavagens subcerebrais. 

03.  Cérebro. O subcérebro protorreptiliano patrocina as regressões dos dependentes, in-
cluindo as consciências extrafísicas reurbanizadas e ressomadas. 

04.  Concretude. A consciência, dentro de nós, é mais objetiva, concreta e palpável em 
comparação com o granito. 

05.  Consciência. A consciência não é química, nem cérebro, nem corpo humano. 
06.  Consumismo. A massa humana impensante do consumismo desenfreado gera os ca-

rentes e despossuídos de autoconsciência. 
07.  Dependências. Há dependentes químicos e dependentes ideológicos. 
08.  Detalhistas. Somos detalhistas perante as realidades das consciências. 
09.  Imperfeccionistas. Não somos perfeccionistas pois vivemos na Imperfecciolândia.  
10.  Instintos. Os instintos obnubilam a autolucidez e já sabemos disso. 
11.  Matéria. A matéria enceguece e estamos conscientes desse fato. 
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12.  Multidimensionalidade. Vivenciamos experiências multidimensionais com caracte-
rísticas personalíssimas. 

13.  Racionalidade. Não acreditamos em nada: queremos mais lógica e racionalidade. 
14.  Robéxis. A robotização da Socin demonstra patologia milenar. 
15.  Saber. Queremos saber mais. 
16.  Verdade. Não somos donos da verdade. 
Ciências. Por outro lado, existem 2 paradigmas nas Ciências: 
1.  Convencional: Ciência Imatura. 
2.  Consciencial: Ciência Madura. 
Cientistas. Também existem duas categorias de cientistas, neste caso, consciências, de 

modo geral, correspondentes aos paradigmas citados: 
1.  Convencional, por exemplo, o físico, o psicólogo (universais, não-participação, hete-

ropesquisa). 
2.  Consciencial, por exemplo, o conscienciólogo (ideólogo da Conscienciologia, cien-

tista da consciência), o epicon (pessoais, hetero e autopesquisa, omninteração). 
Egos. Dentro do microuniverso dos cientistas sobrevêm 4 categorias de personalidades 

ou egos conforme a evolução consciencial, podendo assistirem às consréus, nesta ordem lógica: 
1.  Pesquisador. 
2.  Filósofo. 
3.  Filólogo (comunicólogo). 
4.  Parapsíquico (holochacra, parapsiquismo, epicentrismo consciencial). 
Categorias. O cientista pode ser, na vida prática, também de duas categorias: 
1.  Especialista (superespecialista, monovalente). 
2.  Generalista (multidisciplinar, multiculturalista, polivalente). 
Primário. O cientista generalista primário apresenta, no mínimo, 2 egos profissionais: 
1.  Pesquisador (não-participativo). 
2.  Filósofo. 
Secundário. O cientista generalista secundário apresenta, em tese, 3 egos profissionais: 
1.  Pesquisador (não-participativo). 
2.  Filósofo. 
3.  Filólogo (lexicógrafo). 
Superior. O Cientista generalista superior apresenta, em tese, 4 egos profissionais: 
1.  Pesquisador (participativo). 
2.  Filósofo (pragmático). 
3.  Filólogo (lexicógrafo). 
4.  Parapsíquico (militante). 
Conclusão. A conclusão lógica das enumerações quanto ao pesquisador, homem ou mu-

lher, ideal, é quem reúne, em si, o conjunto de 7 egos técnicos, aqui listados aleatoriamente: 
1.  Cientista (combativo, refutador). 
2.  Generalista (universalista). Além do superespecialista. 
3.  Superior (epicon). 
4.  De primeira ordem. 
5.  Lexicólogo (filólogo, comunicólogo).   
6.  Cosmoético. 
7.  Parapsíquico. 
Evolução. Em tese, a evolução da consciência é individual, mas o egocarma é puro “ego-

centrismo”, quase sempre. Daí a necessidade da evolução consciencial em equipe, através da vi-
vência com o grupocarma, não apenas simples extensão ou ampliação mascarada do egocarma. 
Amizade é heterocrítica. 

Compléxis. A tarefa libertária das consciências, quando em equipe, exige características 
insubstituíveis, a fim de eliminar desentendimentos, mágoas, suscetibilidades e ressentimentos 
para se chegar ao compléxis (completismo existencial). Daí o imperativo de estar em harmonia 
assistencial com as consréus. 
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469 .    T E S T E     D A     T A R E S  
 
 
Teste. Eis 15 atitudes indispensáveis no teste de entrosamento útil pessoal com os com-

panheiros na tarefa assistencial do esclarecimento (tares) das consciências: 
01.  Afinização. Buscar entendimentos mantenedores da concórdia energética dos ener-

gossomas e da paz dos egos. Há milênios, o Serenão deixou de dar ordens de combate. 
02.  Coesão. Marchar como bloco único, lado a lado, intra e extrafisicamente. 
03.  Confraternização. Confraternizar-se, na união de cardiochacras e paracérebros. 
04.  Consenso. Compartilhar as idéias com unanimidade, a partir do mentalsoma. 
05.  Democracia. Viver com inteira harmonia de pontos de vista básicos sem quaisquer 

doutrinações ou manipulações conscienciais. 
06.  Despoluição. Amoldar-se aos ares onde todos respiramos, sem poluição afetiva. 
07.  Desrepressão. Pensar de comum acordo, solidário, sem as lavagens do subcérebro 

abdominal. Por exemplo, o radiota é o receptor de transfusões de ruído. 
08.  Encontros. Encontrar, a meio do caminho evolutivo, os parceiros de destino com 

raízes multiexistenciais. O poder humano, a rigor, não inspira confiança. 
09.  Equipe. Cercar-se de colaboradores desinibidos, autocríticos e heterocríticos. 
10.  Humor. Conservar-se de bom humor conciliatório, desde o momento de acordar 

pela manhã, a cada dia. Não vale abrir a boca para “desembainhar” a língua. 
11.  Liderança. Seguir sob as ordens do responsável – homem ou mulher – de talento, 

sendo o mais democrático possível. 
12.  Omninteração. Conservar a paz objetivando manter, sobretudo, os resultados positi-

vos do trabalho multidimensional conjunto. 
13.  Organização. Organizar-se em sociedade, mas sob o paradigma da consciência cos-

moética. O mal do grupocarma está nas consciências troposféricas.  
14.  Trabalho. Atuar de mãos dadas, ombro a ombro, com positividade energética. 
15.  União. Compor-se sob a mesma bandeira a fim de responder aos desafios íntimos 

(conscin) e exteriores (mesologia e multidimensionalidade). 
 Tapeação. O conscienciólogo, homem ou mulher, há de saber das coisas. A tacon sem  
a tares correspondente, consecutiva e interativa, é a entrega do sapato do pé esquerdo sem a doa-
ção do sapato do pé direito. É a tapeação consciente ou inconsciente do assistido. 
 

A  MOTIVAÇÃO  DA  CONSCIN  À  ASSISTÊNCIA  INTER-
CONSCIENCIAL  PREDISPÕE  O  AMPARO  DOS  EVOLU-

CIÓLOGOS  NA  TAREFA  DA  SUBSTITUIÇÃO  DOS  GUIAS  
CEGOS  POR  TÉCNICOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS. 

 
 

470 .    S U P E R D O T A Ç Õ E S  
 
Definição. O infradotado é a conscin, homem ou mulher, não possuindo talentos eviden-

tes ao modo da criatividade, inventividade e a capacidade de resolução de problemas complexos, 
denotando inépcia e obtusidade mais profunda ante a média da população, nas distintas áreas do 
desenvolvimento cognitivo, psicomotor, afetivo, social, energético e parapsíquico. 

Etimologística. O termo infradotado vem do idioma Latim, infra, “abaixo”, e dotatus, 
“dotado, recebedor de dote”. Surgiu em 1337. 

Sinonímia: 1.  Subdotado. 2.  Inframedíocre; pessoa vulgar. 3.  Beócio; ignorante; nés-
cio; obtuso. 4.  Débil mental; imbecil (Psiquiatria). 
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Antonímia: 1.  Superdotado. 2.  Engenhoso; pessoa invulgar. 3.  Erudito. 4.  Gênio; pro-
dígio. 5.  Precocidade. 

 
Definição. O superdotado é a conscin, homem ou mulher, possuindo elevado percentual 

de originalidade, criatividade, inventividade e a capacidade de resolução de problemas comple-
xos, denotando aptidões superiores à média da população, nas distintas áreas do desenvolvimento 
cognitivo, psicomotor, afetivo, social, energético e parapsíquico. 

Etimologística. O termo superdotado vem do idioma Latim, super, “sobre, em cima de, 
por cima de”, e dotatus, “dotado”. Surgiu em 1337. 

Sinonímia: 1.  Destro; douto; engenhoso; pessoa invulgar. 2.  Erudito; gênio; prodígio. 
Antonímia: 1.  Infradotado; subdotado. 2.  Beócio; ignorante; néscio; obtuso; pessoa nu-

la. 3.  Débil mental; idiota; imbecil (Psiquiatria). 
 
Exceções. Há longa série de exceções mentaissomáticas, por exemplo, estas 10, dispos-

tas na ordem funcional: 
01.  Alunos. Há alunos superdotados de maior agilidade mental perante os colegas. 
02.  Autodidatas. Há autodidatas sem instrução formal fazendo descobertas e alcan-

çando invenções mais geniais além dos acadêmicos laureados. 
03.  Autores. Há jovens autores mais lúcidos quanto à evolução das consciências em com-

paração aos cientistas nobelistas. 
04.  Crianças. Há crianças precoces mais amadurecidas consciencialmente capazes de 

ensinar os pais. 
05.  Deficientes. Há deficientes físicos e sensoriais produzindo obras de enorme influên-

cia positiva para a humanidade. 
06.  Estudantes. Há estudantes mais sábios em confronto com os professores. 
07.  Forasteiros. Há forasteiros mais cultos quanto à Ecologia em face dos autóctones. 
08.  Líderes. Há intelectuais, mesmo depois de dessomados, influenciando, pelas obras, 

as idéias de milhões de pessoas. 
09.  Parapsíquicos. Há intelectuais parapsíquicos acessando informações extrafísicas de 

ponta, paradigmáticas, além da mediocridade fisicalista. 
10.  Pesquisadores. Há pesquisadores conhecendo as próprias holobiografias e, por isso, 

prescindem de consultas à História convencional. 
Teste. Na vida intrafísica há exceções de sabedoria, contudo não formam a regra. Prosse-

guem como exceções. Você se inclui na regra ou se tem à conta de exceção?  
Desperto. O ser desperto, homem ou mulher, é exceção ainda hoje neste planeta.  
Superexceção. O Homo sapiens serenissimus é a superexceção. 
Qualificação. Contudo, a superdotação consciencial não significa sempre o despontar da 

homeostasia dentro do universo da Cosmoética na conscin. Muito pelo contrário, a maioria dos 
superdotados apresenta fissuras psicológicas de todas as naturezas. 

 
Ocorrências. A superdotação tem relação estreita com a Macrossomática e a hiperativi-

dade infantil por intermédio da reação em cadeia de 3 ocorrências: 
1.  Macrossoma. A conscin, homem ou mulher, pode dispor inconscientemente do em-

prego de macrossoma no dia-a-dia.  
2.  Hiperatividade. Se não usar adequadamente os recursos do macrossoma, pode tor-

nar-se vítima da hiperatividade infantil.  
3.  Infância. Há crianças hiperativas superdotadas. 
Estacionamento. A superdotação, seja na conscin cosmoética ou anticosmoética, eviden-

cia estreita relação com as reurbanizações extrafísicas. O gênio pode estacionar a própria evolu-
ção por séculos ao se render à condição de consciex energívora. Há consréus geniais fossilizadas 
em egões colossais. Há conscins do mesmo naipe. 

Arquicriminosos. Existe a realidade lastimável para toda a Humanidade: os arquicrimi-
nosos supergeniais. Daí nascem, por exemplo, dentre outras, 12 categorias de personagens huma-
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nas, terrestres, confrangedoras e constrangedoras, de provocarem vômitos, os semelhantes intrafí-
sicos mais perturbados e perturbadores à vista, aqui dispostos em ordem alfabética para reflexões 
e análises: 

01.  Cirurgiões mercantilistas: mercado negro de órgãos. 
02.  Enganologistas multiformes: intrujões, placebistas. 
03.  Falsos super-heróis: antigalãs, megavilões. 
04.  Genocidas modernosos: superanimais humanos. 
05.  Megassedutores farmacológicos: líderes do tráfico internacional de drogas. 
06.  Midas egocêntricos: egões, umbigões, cifrões. 
07.  Parapsiquistas parapatológicos: marionetes antimentaissomáticas. 
08.  Populistas do Século XXI: ilusionistas tecnológicos. 
09.  Prêmios Nobel da Paz belicistas: politiqueiros bifrontes. 
10.  Pseudomártires midiáticos: parabifrontes. 
11.  Religiosos profissionais pedófilos: demagogos melífluos. 
12.  Sedutores patológicos: Don Juans, viúvas negras. 
 

O  AUTODIDATISMO  EVOLUTIVO  É  O  DESEMPENHO  
PESSOAL  DE  TODO  MOMENTO.  A  EXCEÇÃO  DA 

CRIANÇA-PRODÍGIO  DE  HOJE  NÃO  É  VACINA  CONTRA   
A  CONDIÇÃO  DE  SER  ADULTO  MEDÍOCRE  AMANHÃ. 

 
Anulação. A patologia ou a marginalidade provocadas por algum distúrbio da parapato-

logia do psicossoma podem anular completamente a genialidade. Basta ver os efeitos arrasadores 
dos tóxicos sobre as pessoas bem-dotadas intelectualmente. Outro fato: a pedofilia pode acometer 
até o detentor de Prêmio Nobel, seguindo algemado para a prisão de segurança máxima.  

Criança. A genialidade, o gênio precoce ou a conscin extraordinariamente inteligente, 
são condições capazes de serem vistas na criança através, por exemplo, de alguns destes 12 tra-
ços, qualificados na ordem lógica das ocorrências: 

01.  Desempenho escolar: marcante e ostensivo. 
02.  Memória avançada: associativa, remota e recente. 
03.  Nível de raciocínio: elevado, linear, direto, conciso. 
04.  Capacidade intelectual: refinada; simplificação das complexidades. 
05.  Curiosidade sadia: aguçada e ininterrupta. 
06.  Crítica apurada: construtiva; argumentadora. 
07.  Pensamento criador: produtivo e inovador. 
08.  Aptidão acadêmica: requintada; emprego prático das teorias. 
09.  Euforia intelectual: fecunda; trinômio automotivação, trabalho e lazer. 
10.  Liderança mentalsomática: vanguardista; não autocrata. 
11.  Psicomotricidade superior: utilitária e preservativa do soma. 
12.  Talento especial: desenvolvimento das múltiplas linhas do conhecimento humano. 
Excesso. Paradoxalmente, o excesso de qualidades ou megatrafores pode tornar-se defei-

to ou megatrafar. Existem superdotados seletivos com Q.I. baixo e problemas de aprendizado. Os 
superdotados contrabalançam e equilibram a população de jovens patológicos na Socin. 

 
I.  Escrita. O menino, pré-escolar, brasileiro, E. M., de 3 anos, o bebê prodígio, lia e es-

crevia fluentemente, em casa, na Rua Joaquina Rosa, 47, no Bairro do Méier, no Rio de Janeiro, 
RJ, em março de 1987 (V. Miranda, Álvaro; Superdotado do Méier lê e escreve com Apenas 3 Anos; O Dia; Rio 
de Janeiro, RJ; 22.03.87; página 16). 

 
II.  Presidente. O garoto Gregory Smith, de 10 anos de idade, em 1999, com quociente 

de inteligência superando a marca máxima, estava na faculdade no Estado da Virgínia, nos  
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EUA, e estudava para ser presidente. Ele queria colonizar o espaço e combater o processo de en-
velhecimento humano (V. Aith, Marcio; Superdotado estuda para Ser Presidente; Folha de S. Paulo; São Paulo, 
SP; 15.11.99; página 1 – 11). 

 
III.  Violino. A pré-adolescente alemã, M-E. L., de 11 anos de idade, a minigênia do 

violino, dava concerto, com maestria fora-de-série, no Teatro Odylo Costa Filho, no campus da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Rua São Francisco Xavier, 524, no Bairro 
Maracanã, no Rio de Janeiro, no dia 02 de junho de 1999 (V. Ghivelder, Debora; Menina Prodígio; Veja; 
São Paulo, SP; 02.06.99; página 41). 

 
IV.  Matemática. A pré-adolescente inglesa R. L., de 13 anos de idade, a gênia da mate-

mática, foi aprovada no curso de Matemática na Universidade de Oxford, na Inglaterra, em 1985 
(V. Oliveira, Jader de; Menina Prodígio vive em Mundo Criado por seu Pai; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 14.07.85; 
página 28). 

 
V.  Mestrado. O adolescente brasileiro C. G. T. de A. M., de 16 anos de idade, defendeu 

tese de mestrado em Matemática, tendo sido aprovado por unanimidade pela banca examinadora 
do Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) (V. Alonso, Paulo; Superdotados, Esses Jovens Geni-
ais; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 05.03.90; páginas 20 a 23). 

 
VI.  Eletrônica. O adolescente inglês E. E., de 17 anos de idade, o mago da Eletrônica, 

ganhava centenas de milhares de dólares por mês, criando jogos eletrônicos de vídeo para a Ima-
ge Software, em Liverpool, em 1983 (V. Machado, Gláucia da Matta; Gênio Inglês de 17 Anos ganha Milhões 
para Brincar; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.05.83; página 33). Aqui vale a pergunta: – Qual a qualidade 
cosmoética desses jogos? 

Bitiens. A conscin mais afinizada ao holopensene da Informática é o Homo sapiens bitiens. 
 
Parapsiquismo. Sob a ótica da Evoluciologia, a superdotação energética, parapsíquica 

ou da Parapercepciologia é a mais vantajosa dentre todas. Tal fato pode determinar prioridades 
mais prioritárias nas recéxis. 

 
Ponderações. Eis, listadas na ordem funcional, na qualidade de exemplos, 10 pondera-

ções pertinentes geradas pela maturidade otimista perante a Impactoterapia: 
01.  Reflexões. A superdotação pede reflexões maduras a fim de ser produtiva. Superdo-

tação exige superreflexão. 
02.  Ceticismo. O mais inteligente e assertivo é sermos sempre céticos otimistas cosmoé-

ticos. Sem perder de vista o saldo evolutivo pessoal. 
03.  Esforço. O amparador extrafísico ou o evoluciólogo sempre apontam o caminho 

ideal. Contudo, quem percorre a estrada com teaticidade e vivência é a conscin esforçada. O am-
parador ajuda bastante, no entanto, não resolve. Quem faz tudo, afinal, somos nós mesmos. 

04.  Paliativos. Ninguém cura alguém. Dizem: Fulano curou muitas pessoas, mas, a ri-
gor, ele ajudou a estabilizar as energias conscienciais de certas pessoas predispostas, por algum 
tempo, porque muitos casos assistidos não foram seguidos de perto (follow up). Produzimos sem-
pre paliativos nas assistências intra e interconscienciais. Só existe a autocura evolutiva. 

05.  Presença. Toda força presencial humana é limitada. Esta dimensão é a mais grossei-
ra dentre todas. 

06.  Empatia. Ninguém, nem você e nenhuma instituição, por mais evoluída conscien-
cialmente, consegue agradar a todas as personalidades. Até as igrejas ou templos mais prestigia-
dos e visitados são assaltados com alta freqüência. A empatia cosmoética é a norma da interassis-
tencialidade. 

07.  Egoísmo. Todo egoísmo é mera pretensão. Devemos lembrar da vastidão do Cos-
mos. Sejamos otimistas, mas realistas. A maioria absoluta das conscins e a maioria absoluta das 
consciexes do Cosmos não se preocupam, por mais espetacular seja, com você. Em última ins-
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tância, tais consciências nem sabem mesmo da existência desse microuniverso ou esse egão aí, 
tão exaltado por você. 

08.  Vontade. As leis do Universo não obedecem fielmente aos comandos da pessoa. 
Veja, bem-próximo, o terremoto nos desafiando todos os dias. A raça humana atual é impotente 
perante o Cosmos. 

09.  Originalidade. Os chamados trabalhos originais, na realidade nua e crua, não exis-
tem. Todos são cópias, seja de você mesmo, de outrem, do passado, do período intermissivo, de 
vida humana prévia, de outros planetas, de outras galáxias ou de outras origens. A única Ciência 
nova ou específica deste planeta é a Neologística, incluída no 1% da forma do confor.  

10.  Singularidade. A maior singularidade existente nesta vida humana é a Serenologia. 
Esta, sim, o desafio-mor para todos, sem exceção. 

 
 

471 .    E V O L U C I O L O G I A  
 
 
Definição. A Evoluciologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo da 

evolução da consciência abordada de modo integral, holossomático, multiexistencial e multidi-
mensional, em alto nível, matéria específica do orientador evolutivo ou evoluciólogo.  

Etimologística. O termo evolução vem do idioma Latim, evolutio, e surgiu em 1789. 
Sinonímia: 1.  Pesquisa do seguimento das seriéxis. 2.  Estudo do aperfeiçoamento 

consciencial. 3.  Autopesquisa da reciclagem contínua. 4.  Pesquisa da evoluciofilia.  
Antonímia: 1.  Ciência da Involuciologia; Ciência da estagnação evolutiva; pesquisa 

do não-desenvolvimento. 2.  Estudo da autocorruptibilidade. 3.  Pesquisa da neofobia. 4.  Pesqui-
sa da Evoluciofobia. 

Subcampo. A Evoluciologia é subcampo científico da Pensenologia. 
Unidade. A unidade de medida ou de trabalho na Evoluciologia é a cosmovisão. 
Evolutiologicus. A conscin mais afinizada ao holopensene da Evoluciologia é o Homo 

sapiens evolutiologicus. 
Síntese. Eis a síntese deste assunto através de megapensene trivocabular: – Evoluciolo-

gia: auditagem evolutiva. 
 
Consciências. O evoluciólogo, homem ou mulher, é a consciência-bússola, o ser-huma-

no-farol, o planificador de proéxis. O ponteiro da bússola do conscienciólogo sempre aponta para 
a Cosmoética. 

Características. Eis, em ordem alfabética, 11 características do evoluciólogo, homem ou 
mulher, segundo 11 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia. Coloca toda a vida assentada no trabalho assistencial, teático, de-
dicado abnegadamente à melhoria de milhares de outras vidas intra e extrafísicas. 

02.  Conscienciometria. Audita criteriosamente, com modus faciendi avançado, a evolu-
ção das consciências lúcidas quando interessadas na dinamização dos desempenhos e performan-
ces evolutivas. 

03.  Cosmoética. Sabe escolher e indicar cosmoética e criteriosamente elencos, persona-
gens, categorias de macrossomas especializados, papéis, recomposições, ajustes e neocontextos 
evolutivos, pessoais, grupais e interprisionais. 

04.  Experimentologia. Dedica-se ao voluntariado mais eficaz em tempo integral, com 
horas-extras, esforços concentrados e tours de force. 

05.  Holocarmologia. Elege a policarmalidade enquanto campo técnico e paratécnico de 
atividades de esclarecimento evolutivo (tares, gestações conscienciais) em tempo integral. 

06.  Holomaturologia. Aplica o autodiscernimento paracronológico, engramas, flashes  
e visões panorâmicas retrocognitivas com alto nível de lucidez e percuciência, tendo nas priorida-
des evolutivas o maior indício de maturidade consciencial. 
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07.  Mentalsomática. Emprega, ao mesmo tempo, com desembaraço, avançados dicio-
nários cerebrais de sinônimos e de idéias afins (analógico) em avaliações cosmanalíticas e cos-
mossintéticas. 

08.  Paracronologia. Concentra o megafoco das análises das consciências, a partir do 
passado imutável, na dinamização do presente já futuro, próximas existências humanas e inter-
missões laboriosas. 

09.  Parassociologia. Possui liderança cosmoética com alto grau de responsabilidade, ca-
talisando soluções de conflitos, resoluções de problemas e encaminhamentos oportunos das vidas 
intrafísicas por onde passa. 

10.  Proexologia. Exerce as funções superespecializadas de orientador e planificador de 
programações existenciais para legiões de consciências do grupo evolutivo, dentro do holopense-
ne avançado da Parapedagogia dos cursos intermissivos. 

11.  Psicossomática. Tira proveitos assistenciais das paracicatrizes psicossômicas, gati-
lhos retrocognitivos, vincos mnemônicos e momentos evolutivos impactantes das consciências. 

Visitação. Eis, em ordem alfabética, 13 efeitos da visitação de 1 dia do evoluciólogo ex-
trafísico à consciência intrafísica afim e ao ambiente humano próximo: 

01.  Antienvelhecimento. Diminui temporariamente o efeito degradante dos radicais li-
vres da conscin. 

02.  Euforin. Exige domínio por parte da conscin. 
03.  Hiperacuidade. Ocorre a expansão óbvia da autoconsciencialidade ambiente. 
04.  Homeostase. Sobrevém a difusão da homeostase pelo holopensene pessoal da cons-

cin quando sensitiva. 
05.  Imunidade. Nota-se a estimulação do sistema da auto-imunidade da conscin. 
06.  Intrafisicalidade. Acontece a reformulação sutil da atmosfera intrafísica, tempo me-

lhor, intempéries temporariamente aplacadas. 
07.  Lógica. Ajuda a conscin a pôr lógica na vivência de sonhos e pesadelos. 
08.  Mini-recéxis. Fica evidente a catálise da conscin qual mini-recéxis com aquisição 

de neossinapses. 
09.  Ofiex. É desenvolvido o esvaziamento da pressão holopensênica da oficina extrafísi-

ca da conscin quando tenepessista veterana.  
10.  Pangrafia. Há o emprego intensivo da pangrafia maximizada e aplicada. 
11.  Pendências. Surge a eliminação de pendências intrafísicas, interpessoais e interdi-

mensionais relativas à conscin. 
12.  Primener. Caracteriza-se o período como vivência de primavera energética singular. 
13.  Remissões. Sente a pessoa os efeitos óbvios das remissões de minidoenças, derma-

toses simples, pequenas infecções e desconfortos somáticos. 
Taxologia. A evolução consciencial relativa à dimensão intrafísica, hoje, pode ser classi-

ficada em duas categorias básicas, segundo as afinidades entre as consciências: 
1.  Assédios. As consciências evoluem com predominância de auto e heteroassédio inter-

consciencial, a maioria (Ano-base: 2003). 
2.  Amparos. As consciências evoluem com predominância do autoconhecimento e hete-

roassistência extrafísica, a minoria. 
Paradoxo. A maior afirmação pessoal e paradoxal, no momento dos mais críticos da evo-

lução consciencial, é quando a conscin diz não, na qualidade de omissão superavitária, à requisi-
ção malintencionada ou ignorante dos outros. Este não complexo, amplia sadiamente o autoco-
nhecimento e, não raramente, aprofunda a incompreensão em quem ainda é neofóbico. 

Destravamento. Racionalmente, o divórcio da dupla evolutiva e a maxidissidência do 
pesquisador, homem ou mulher, perante a instituição, seguem o mesmo princípio evolutivo cos-
moético: se a parte isolada trava o progresso consciencial da outra é o momento crítico da separa-
ção inapelável. Dos males, o menor. Somente assim evitamos as interprisões grupocármicas e os 
incompléxis. 

Casuística. Jean de la Bruyère (1645–1695), escritor e moralista francês, afirmou: – “Uma 
das manifestações de inteligência medíocre é estar sempre contando casos”. Sem dúvida tal afir-
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mação é enorme tolice do pensador. Depende da essência, objetivo e aplicação dos casos ou histó-
rias. Qual a funcionalidade da Didática sem os ganchos dos casos do professor, das tertúlias técni-
cas e do peripatetismo prático?  

Neocontextos. O ato de evoluir consciencialmente é saber adaptar-se de imediato, sem 
embaraços pessoais, aos neocontextos cosmoéticos, demonstrando neofilia. 

Responsabilidades. Na evolução consciencial, cada qual tem responsabilidades muito 
bem-definidas, por exemplo, estas duas: 

1.  Adaptação. A síntese da evolução do pré-serenão é adaptar-se às leis do Cosmos. 
2.  Ampliação. A síntese da evolução do Serenão é ampliar as leis do Cosmos. 
Melhoria. Pelos conceitos da Evoluciologia, ou segundo a evolução da consciência, es-

tamos muito melhores, por duas razões: 
1.  Semente. Ontem, éramos sementes nos expandindo até formarmos a árvore, sem sair-

mos do lugar. 
2.  Ovo. Hoje, somos ovos nos expandindo até formarmos o ser humano multidiversifi-

cado e de alta mobilidade vital. 
Vidas. Na vida humana, você é o ovo expandido. Na vida extrafísica, você é a consciên-

cia em busca de maior expansão. 
Períodos. Na análise da Experimentologia, quando o ser desperto, homem ou mulher, in-

tenciona aproximar-se da condição do evoluciólogo, na próxima ou próximas vidas, há de plane-
jar presentemente a proéxis assentada pelo menos em 3 bases ou períodos, desde o aqui-e-agora: 

1.  Preparação. Até os 20 anos de idade: selecionará os 5.000 temas cosmoéticos mais 
relevantes da Evoluciologia, ao mesmo tempo se preparando para executar a proéxis. 

2.  Sementeira. Dos 21 aos 50 anos de idade: acumulará, perseverantemente, em ordem, 
todos os dados possíveis de cada tema selecionado, sempre aperfeiçoados e atualizados, em 5.000 
pastas ou armários. 

3.  Colheita. Dos 51 anos de idade até a dessoma: comporá os ensaios teáticos sobre ca-
da qual desses 5.000 temas. 

Entendimento. Por intermédio deste exemplo técnico factível, podemos começar a en-
tender melhor quem é o orientador evolutivo do grupocarma. 

Restrições. Com os princípios da Conscienciologia, a conscin atenta começa a fazer res-
trições aos grandes clássicos da sabedoria.  

Tolice. Heródoto (484–420 a. e. c.) afirmou: – “A pena mais amarga entre os homens é ter 
muito saber sem o poder”. Isto é tolice. O poder, antes de tudo, é intraconsciencial. 

Inteligência. A conscin dotada de muito saber ou inteligência evolutiva não precisa do 
poder. A consciência é multidimensional. O poder real é a vontade, também multidimensional. 
Tal afirmação evidencia o limite acanhado da inteligência evolutiva de Heródoto naquela época. 

Parafisiologia. Na Parafisiologia da consciência, importa mais a parafisiologia evoluti-
va, o conjunto de manifestações pessoais compondo o materpensene ideal da inteligência evo-
lutiva pessoal. 

Autorganização. A parafisiologia evolutiva, quando investigada com profundidade,  
é o recurso capaz de permitir o aperfeiçoamento da autorganização e dinamizar a execução da 
proéxis da conscin lúcida. 

Conscienciagogia. Platão deixou registrada a definição de psicagogia, ou seja: a função 
do discurso (retórica) de conduzir as almas. Tal postura é justamente a essência do trabalho assis-
tencial da consciex evolucióloga ou orientadora evolutiva, ou mais adequadamente, a conscien-
ciagogia. 

Oportunidades. As oportunidades evolutivas dependem sempre de 3 fatores básicos: 
1.  Espaço: local (Proxêmica, Distancêmica). 
2.  Tempo: momento (Cronologia, Cronêmica). 
3.  Consciências: companhias (Grupocarmologia, Parassociologia). 
Liberdade. A liberdade é o limite do poder pessoal cosmoético perante a evolução cons-

ciencial. 
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Problemas. Os problemas devem ser sempre acolhidos como bem-vindos porque através 
deles surgem as soluções para a dinâmica evolutiva. Os estresses sadios são inevitáveis na manu-
tenção cadenciada do desenvolvimento consciencial. 

 

TODO  PASSO  EVOLUTIVO  APRESENTA  RISCOS.  
TODO  RISCO  HÁ  DE  SER  PLANEJADO.  A  EVOLUÇÃO 

CONSCIENCIAL  MAIS  DINÂMICA  É  A  DA  CONSCIN 
CALCULISTA,  PRIORIZADORA  E  COSMOÉTICA. 

 
Democracia. A hierarquia evolutiva tende inevitavelmente para a democracia da mega-

fraternidade. 
Deveres. O cumprimento dos deveres pessoais é o primeiro passo para derrubar a inter-

prisão grupocármica. A autolucidez desencadeia o processo de recomposição do destino. 
Priorização. A civilização do Século XXI é permeada pela Arte muito além da Ciência. 

Sem dúvida, priorização ingênua ou infantil. 
Paracivilização. A Paracivilização, sob a ótica extrafísica, mais além da paratroposfera, 

é permeada mais pela Paraciência, ou seja: o mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento. 
Farsas. Perante a evolução da consciência, neste nível atual, tudo significando besteirol, 

farsa, paródia, flor artificial, dissimulação, literatura e ficção não é o ideal. Isso pode ampliar  
a ignorância e fixar ainda mais as automimeses já dispensáveis, superrepetitivas. Quem anela al-
cançar maior evolução imprime seriedade mais ampla aos próprios atos. 

Relação. A relação seriéxis-soma-proéxis-Cosmoética merece observações acuradas pa-
ra se entender os mecanismos de atuação da Evoluciologia. 

Evidências. As pesquisas práticas dos casos de seriéxis evidenciam à conscin, quando 
personalidade forte, renascendo e empregando o soma também forte, buscando alcançar algum re-
sultado cosmoético em condições otimizadas. 

Preços. Não se tem androssoma ou ginossoma sadios gratuitamente. Os produtos excep-
cionais apresentam preços excepcionais. Não se cogita, aqui, do uso de macrossomas.  

Salvaguarda. A mesma conscin, personalidade forte, com excesso de abuso ou de ex-
cesso anticosmoético no uso dos potenciais do retrossoma vigoroso, seja de modo consciente ou 
inconsciente, decide vivenciar na próxima vida intrafísica, em outra linha genética, embora afim, 
o emprego do soma franzino e mais frágil (microssoma). Isto funciona como salvaguarda ou pre-
venção, de modo a não se exceder nas manifestações pensênicas. 

Enquadramento. Objetivando o êxito contra os megatrafares, todo o contexto pessoal 
ainda está sujeito à instalação de doença cronicificada, ou de a pessoa tornar-se vítima de algum 
tipo de acidente físico de percurso, capaz de enquadrá-la, mais adequadamente, na proéxis. 

Condições. Daí surgem duas condições interconectadas, proexológicas, a saber: 
1.  Microssoma: miniproéxis (Egocarmologia). 
2.  Macrossoma: maxiproéxis (Grupocarmologia). 
Preocupações. Do ponto de vista da Intrafisicologia, quanto à evolução ou progresso 

material da qualidade da vida humana, merecem reflexão 4 aspectos inquietantes gerais, hoje  
e daqui para a frente, aqui listados na ordem funcional: 

1.  Poder. A perda indiscutível do poder do Estado sobre o próprio território, desde os 
fins do Século XX. 

2.  Economia. A desigualdade econômico-financeira em crescimento entre os cidadãos 
dos países em geral. 

3.  Injustiças. As imensas injustiças sociais ainda esperando ser eliminadas em todos os 
Continentes. 

4.  Consréus. A predominância gradativa das consréus ressomadas na massa humana im-
pensante, ainda sob os efeitos da continuada explosão demográfica. 
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Fundamentos. Eis, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos, a listagem-resumo 
de 10 recursos básicos acessíveis para a evolução consciencial, colhidos nos argumentos de vá-
rias seções deste livro: 

01.  Autodiscernimento: o atributo essencial da conscin.  
02.  Autoparapsiquismo: a indispensável sinalética pessoal. 
03.  Autopensenidade: a realidade fundamental da consciência. 
04.  Auto-reflexão: o primeiro pré-requisito da comunicação interconsciencial.   
05.  Compléxis: a conquista pessoal mais relevante da vida humana. 
06.  Concessão: a regra indispensável à dupla evolutiva. 
07.  Conscienciograma: o instrumento primário da autopesquisa. 
08.  Currículo pessoal: o curso superior como embasamento principal. 
09.  Energias pessoais: o estado vibracional ativo. 
10.  Intencionalidade: a qualificação da autopensenidade e dos atos pessoais. 
Maiores. Eis, em ordem alfabética, à conta de exemplos, outra listagem-resumo de 16 

condições maiores relevantes para os discernimentos humanos, selecionadas também nos argu-
mentos apresentados ao longo do texto deste compêndio: 

01.  Altruísmo: a maior prova de autoconhecimento. 
02.  Anticosmoética: o maior erro evolutivo habitual. 
03.  Auto-abnegação: o maior clímax da tarefa do esclarecimento. 
04.  Autocorrupção: a maior inimiga do Homem.  
05.  Conscienciologia: a maior coleção de desafios nos campos do conhecimento. 
06.  Egoísmo: a maior causa de auto-intoxicação da consciência. 
07.  Higiene consciencial: o maior recurso do ser desperto. 
08.  Inimizade: o maior fator antievolutivo. 
09.  Intrusor: o maior perdedor em qualquer contexto evolutivo. 
10.  Medo: o maior inibidor da projetabilidade lúcida. 
11.  Prioridade evolutiva: o maior sinal de holomaturidade. 
12.  Serenologia: a maior singularidade na vida humana. 
13.  Suicídio: o maior ato antissomático, frustrante, pessoal. 
14.  Tenepes: o maior autoenfrentamento da consciência intrafísica. 
15.  Voluntário cosmoético: o maior artefato do saber.  
16.  Vontade: o maior potencial essencial da consciência. 
Cosmovisões. Quando a consciência caminha para o esgotamento das fontes cognitivas 

de vivências planetárias, em favor da evolução – neste caso, os recursos especificamente terres-
tres – ao atingir o nível do evoluciólogo invulgar, ela, quando na condição de conscin, dá prefe-
rência às cosmovisões generalizadas. 

Meganálise. Assim, ela associa todas as coisas, fatos e parafatos, buscando a interfusão 
heterocrítica da meganálise conjunta. Neste ponto, ela aplica a própria técnica do esgotamento 
nas pesquisas, empregando o detalhismo, a exaustividade e a enumerologia cada vez mais intensa 
e abrangentemente. 

Coletivo. A condição e o papel do substantivo coletivo – a pluralidade – adquirem outras 
significações na vida. Tal disposição assinala o início da reta final para a consciência deixar as vi-
das intrafísicas culminando na maturidade da Serenologia. 

Surgimento. O emprego avançado das faculdades ociosas do cérebro humano, através 
do paracérebro, próprio do Homo sapiens serenissimus, é o desafio despontando, esboçante, hoje, 
na conscin pré-serenona, homem ou mulher, por intermédio da vivência de condições evoluídas 
ou fenômenos de ponta, ao modo destes 13, dispostos em ordem alfabética:  

01.  Auto-retrocognições evoluídas (holobiografia). 
02.  Condição da pré-mãe (extraterrestrialidade). Pré-ressomática de vanguarda. 
03.  Condição da semiconsciex. V. capítulo respectivo, página 197. 
04.  Cosmoconsciência (conscienciês). 
05.  Cosmoética. V. capítulo respectivo, página 1018. 
06.  Epicentrismo consciencial lúcido. Evoluciologia. 
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07.  Holomaturologia. V. capítulo respectivo, página 1096. 
08.  Irrompimento psicossômico. Psicossomática. 
09.  Macrossomática (macrossoma). 
10.  Ofiex (oficina extrafísica). Assistenciologia. 
11.  Pangrafia. V. capítulo respectivo, página 222. 
12.  Policarmalidade (megafraternidade). 
13.  Teleguiamento cosmoético. V. capítulo respectivo, página 199. 
Universais. Estas 13 condições ou fenômenos de ponta, são conceitos guarda-chuvas, ou 

palavras-ônibus, básicos, gerais e amplos, superintendendo inúmeros outros, preparações ou rea-
ções naturais na progressão da melhor utilização do conjunto cérebro / paracérebro na autovi-
vência lúcida da multidimensionalidade.  

Progressões. A seguir, dispostas na ordem funcional, vamos analisar 3 categorias de pro-
gressões pertinentes no universo da intraconsciencialidade para reflexões atentas. 

1.  Atributos. Exemplo de progressão de 11 atributos conscienciais ou faculdades men-
tais interconectadas:  

  Vontade (volição)  intencionalidade (intenção)  concentração mental  atenção 
fixada  elaboração do pensamento  apreensão (intelecção)  juízo crítico (raciocínio, razão) 
 imaginação (imagística)  memória (Mnemossomática)  associação de idéias (bissociação, 
paralelismos)  convicção (conclusão temporária). 

2.  Estados. Exemplo de progressão de 11 condições conscienciais ou estados da cons-
cin interconectados:  

  Vigília física ordinária  hipnagogia  sono REM (Rapid Eyes Movement)  sonho 
(onirismo)  pesadelo  sono profundo  saída do soma  projeção consciente (PC)  interio-
rização no soma  hipnopompia  despertamento físico. 

3.  Parafenômenos. Exemplo de progressão de 11 parafenômenos pessoais ou vivências 
parapsíquicas interconectadas: 

  Estado vibracional (EV)  mobilização básica de energias (MBE)  acoplamento 
energético  assim (assimilação energética simpática)  telepatia  psicometria  clarividência 
facial  clarividência viajora  isca assistencial lúcida  tarefa energética pessoal (tenepes)  
 epicentrismo consciencial (epicon).  

 
 

472 .    Q U E S T I O N Á R I O     T I R A - T E I M A  
 
 
Definição. A opção é o ato, faculdade ou efeito de escolher entre duas ou mais possibi-

lidades pelas quais se pode optar.  
Etimologística. O termo opção vem do idioma Latim, optatio, e surgiu no Século XVI. 
Sinonímia: 1.  Optação. 2.  Alternativa. 3.  Livre escolha. 4.  Eleição; opinião; predile-

ção; preferência; talante. 5.  Dar primazia; dar prioridade; pôr em primeiro lugar; privilegiar.  
6.  Co-opção. 7.  Posicionamento. 

Antonímia: 1.  Sem opção. 2.  Imposição. 3.  Despriorização. 4.  Indefinição. 5.  Deci-
dofobia. 6.  Murismo.    

 
Síntese. Sob a ótica da Conscienciometria, é possível a composição da síntese do cons-

cienciograma. 
Questionário. Eis o questionário tira-teima, pessoal, racional e definidor, ao modo de 

diagnóstico rápido, composto de 100 perguntas de 2 termos, dispostas em ordem alfabética, a se-
rem respondidas, com rigorosa autocrítica, por quem esteja interessado, homem ou mulher, na au-
to-avaliação conscienciométrica sucinta, prática e fácil, na qual a primeira opção é sempre a mais 
atrasada: 

01.  Abordagens. Você é mais para a persuasão ou mais para o esclarecimento? 
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02.  Acústica. Você é mais da dissonância popular ou mais da melodia erudita? 
03.  Animismo. Você é mais do personismo ou mais da auto-retrocognição? 
04.  Assistenciologia. Você é mais da tacon ou mais da tares? 
05.  Atributos. Você é mais dos atributos do soma ou mais dos atributos extracerebrais? 
06.  Autodiscernimento. Você é mais regrado pelo sen ou mais regrado pelo pen? 
07.  Coloquialismo. Você é mais da conversa fiada ou mais da conversa afiada? 
08.  Comedimento. Você é mais da imoderação ou mais do comedimento? 
09.  Comunicação. Você é mais da moldura do quadro ou mais da mensagem da tela? 
10.  Conclusões. Você é mais da sublimação ou mais da auto-superação? 
11.  Condução. Você é mais do acostamento ou mais do leito da estrada? 
12.  Conduta. Você é mais da reatividade ou mais da proatividade? 
13.  Conflitos. Você é mais do batalhão de ataque ou mais da Cruz Vermelha? 
14.  Consciencioterapia. Você é mais do pessimismo ou mais do bom ânimo? 
15.  Consenso. Você é mais da autopontificação ou mais do consenso racional? 
16.  Constructos. Você é mais dos preconceitos ou mais dos conceitos? 
17.  Conviviologia. Você é mais da assedialidade ou mais da assistencialidade? 
18.  Cosmanálise. Você é mais para leitor ou mais para autor? 
19.  Cosmoética. Você é mais da Ética ou mais da Cosmoética? 
20.  Cotidianidade. Você é mais ser diurno ou mais ser diuturno? 
21.  Criações. Você é mais da monotonia ou mais da criatividade consciencial? 
22.  Criticidade. Você é mais da heterocrítica ou mais da autocrítica? 
23.  Desenvoltura. Você é mais conscin trancada ou mais semiconsciex? 
24.  Despertologia. Você é mais do status quo ou mais do progresso? 
25.  Disciplina. Você é mais do improviso ou mais da autorganização? 
26.  Economia. Você é mais do preço da oferta ou mais da qualidade do produto? 
27.  Educação. Você é mais da Pedagogia ou mais da Parapedagogia? 
28.  Eficácia. Você é mais da displicência ou mais da diligência? 
29.  Egocarmologia. Você é mais do mundo do eu ou mais do mundo do nós? 
30.  Energossomática. Você é mais ser encapsulado ou mais ser encapsulador? 
31.  Equações. Você é mais da diminuição ou mais do somatório? 
32.  Estresses. Você é mais para a crise ou mais para o crescimento? 
33.  Evoluciologia. Você é mais da Arcaística ou mais da Neologística? 
34.  Execução. Você é mais da deliberação lenta ou mais da execução imediata? 
35.  Experimentologia. Você é mais da neofobia ou mais da neofilia? 
36.  Extensão. Você é mais do paroquialismo ou mais do Cosmismo? 
37.  Farmacologia. Você é mais do placebo ou mais do medicamento? 
38.  Física. Você é mais do mundo da Estática ou mais do mundo da Dinâmica? 
39.  Fogo. Você é mais ser baloeiro incendiário ou mais ser bombeiro eficaz? 
40.  Fraternidade. Você é mais das inimizades milenares ou das amizades seculares? 
41.  Gelo. Você é mais para o congelamento ou mais para o degelo? 
42.  Gravidade. Você é mais fator agravante ou mais fator atenuante? 
43.  Grupo. Você é mais da maioria dominante ou mais da microminoria lúcida? 
44.  Hiperacuidade. Você é mais para a sonolência ou mais para o despertamento? 
45.  Holomaturologia. Você é mais do emocionalismo ou mais do autodiscernimento? 
46.  Homeostática. Você é mais para o pânico ou mais para a prevenção? 
47.  Instrumentos. Você é mais da atmosfera do arsenal ou mais da atmosfera da ofiex? 
48.  Intelectualidade. Você é mais intelectual passivo ou mais intelectual ativo? 
49.  Intermissiologia. Você é mais monodimensional ou mais multidimensional? 
50.  Intrafisicologia. Você é mais da bola no ar ou mais do livro aberto? 
51.  Justiça. Você é mais tendente ao privilégio ou mais tendente ao Direito? 
52.  Leis. Você é mais da adaptação ao existente ou mais da ampliação do novo? 
53.  Liderança. Você é mais do poder temporal ou mais da responsabilidade íntima? 
54.  Linguagem. Você é mais dos diminutivos ou mais dos superlativos? 
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55.  Macrossoma. Você é mais ser microcéfalo ou mais ser macrocéfalo? 
56.  Mecânica. Você é mais das máquinas letais ou mais das máquinas vitais? 
57.  Mentalsomática. Você é mais da beatitude idolátrica ou mais da autopesquisa? 
58.  Obras. Você é mais das fantasias oníricas ou mais das realizações imediatas? 
59.  Padrão. Você é mais do paradigma usual ou mais do paradigma consciencial? 
60.  Paracronologia. Você é mais do tempo passado ou mais do tempo real? 
61.  Parafenomenologia. Você é mais do EV ou mais da sinalética parapsíquica?

 62.  Paragenética. Você é mais sob a Genética ou mais sob a Paragenética? 
63.  Para-história. Você é mais da História ou mais da Para-história? 
64.  Parapatologia. Você é mais da astrologia ou mais da Astronomia? 
65.  Parapedagogia. Você é mais da escolaridade formal ou mais do curso intermissivo? 
66.  Paraprofilaxia. Você é mais ser imprudente ou mais ser previdente? 
67.  Parassepsia. Você é mais tendente à melin ou mais tendente à euforin? 
68.  Parassociologia. Você é mais ser político ou mais ser estadista? 
69.  Paratecnologia. Você é mais ser teoricão ou mais ser experimentador? 
70.  Paraterapêutica. Você é mais da rotina ou mais do dinamismo da erradicação? 
71.  Pensenologia. Você é mais pró-cérebro ou mais pró-paracérebro? 
72.  Percepções. Você é mais do heteroparapsiquismo ou mais do autoparapsiquismo? 
73.  Policarma. Você é mais de gestações humanas ou mais de gestações conscienciais? 
74.  Princípios. Você é mais dos princípios físicos ou mais dos princípios evolutivos? 
75.  Produtividade. Você é mais ser prolixo ou mais ser prolífico? 
76.  Proexologia. Você é mais da miniproéxis ou mais da maxiproéxis? 
77.  Profissão. Você é mais da linha da Arte ou mais da linha da Ciência? 
78.  Projeciologia. Você é mais do atravessador ou mais do contato direto? 
79.  Psicossomática. Você é mais da pusilanimidade ou mais da coragem? 
80.  Qualidade. Você é mais do varejismo pessoal ou mais do atacadismo consciencial? 
81.  Racionalidade. Você é mais da ficção ou mais da realidade? 
82.  Reações. Você é mais da pedra ou mais da vidraça? 
83.  Recexologia. Você é mais pró-recéxis ou mais pró-invéxis? 
84.  Relevância. Você é mais do secundário ou mais do prioritário? 
85.  Reurbexes. Você é mais consréu recente ou mais consréu remota? 
86.  Ribalta. Você é mais ser dublê ator ou mais ser protagonista real? 
87.  Saber. Você é mais para analfa ou mais para profe? 
88.  Satisfação. Você é mais dos revéses ou mais dos êxitos? 
89.  Sentenças. Você é mais do emprego do adjetivo ou mais do emprego do sujeito? 
90.  Sexossomática. Você é mais do eunuquismo ou mais da dupla evolutiva? 
91.  Socin. Você é mais assistido carente ou mais ser assistente assumido? 
92.  Somática. Você é mais da Terapêutica ou mais da Profilaxia? 
93.  Status. Você é mais dos tradicionalismos ou mais das renovações? 
94.  Técnica. Você é mais do perfeccionismo ou mais do detalhismo? 
95.  Traforismo. Você é mais dos minitrafares ou mais dos megatrafores? 
96.  Verbação. Você é mais da autocorrupção ou mais da autenticidade? 
97.  Verdades. Você é mais das verdades absolutas ou mais das verdades relativas? 
98.  Vida. Você é mais da fase da preparação ou mais da fase da execução evolutiva? 
99.  Vocábulos. Você é mais perguntador preguiçoso ou mais consulente de dicionário? 

100.  Vontade. Você é mais do “está difícil” ou mais do “deixa comigo”? 
 

TODOS  OS  TERMOS  AQUI  CONFRONTADOS,  ONDE 
PREDOMINAM  OS  BINÔMIOS  BÁSICOS  DA  EVOLUÇÃO  
DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  FORAM  ANALISADOS,  SOB 

DIFERENTES  PRISMAS,  EM  TÓPICOS  ANTERIORES.  
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473 .    T E S T E     D A     C O N S R É U  
 
Respostas. Eis a síntese das condições conscienciais da consréu, como ficou exposto em 

todo o texto, por intermédio de 11 perguntas técnicas, clássicas, enumeradas na ordem lógica, 
apropriadas quanto à abordagem inicial a assunto científico original, e aqui respondidas de ma-
neira sucinta e didática: 

01.  Agente. Quem é a consréu? A consréu ou consciex reurbanizada é a consciência pa-
tológica retirada das comunidades paratroposféricas, através das megafaxinas extrafísicas realiza-
das pelos Serenões e equipexes (equipes extrafísicas) nos ambientes extrafísicos degradados.  

02.  Existência. Qual a estrutura geradora da consréu? Dentre os traços compondo essa 
personalidade se incluem: accident proneness, tendência às práticas anticosmoéticas, assedialida-
de interconsciencial consciente ou inconsciente, vampirizações energéticas, auto-envenenamento 
e paracomatose. A consciex tornando-se consréu pelas tendências patológicas graves, através do 
holopensene pessoal desequilibrado, afiniza-se com outras consciências e situações doentes capa-
zes de levá-la às interprisões grupocármicas e às alterações negativas da paragenética pessoal. 

03.  Espaço. De onde veio a consréu? De comunidades extrafísicas patológicas. Onde se 
encontra, hoje, a consréu? Na comunidade paratroposférica, nesta dimensão humana, ressomada, 
ou noutro planeta de baixo nível evolutivo, intrafisicamente ainda inóspito.  

04.  Tempo. Desde quando a consréu existe? Desde milênios. Quando foi a última resso-
ma da consréu? Em geral, há séculos ou até mesmo 1 milênio ou mais.  

05.  Comparação. Com quem se compara a consréu? Ao animal humano, àquela perso-
nalidade na qual predominam imaturidades crassas, ou o assediador interconsciencial. 

06.  Causa-efeito. Por qual razão estudar a consréu? Para a conscin entender melhor  
o contexto atual e, mais informada, poder vivenciar e contribuir para este momento evolutivo com 
lucidez maior. Por qual razão a consciência tornou-se consréu? Devido à evolução inexorável das 
consciências e à necessidade do afastamento dos ambientes extrafísicos extremamente degrada-
dos e degradantes, exigindo as reurbexes (reurbanizações do ambientex). 

07.  Recursos. Com quais elementos podemos resgatar a consréu? Por intermédio da ins-
talação do hetero-encapsulamento pessoal, assistencial, cosmoético, consréu a consréu.  

08.  Modo. Como pode a consciex superar a condição de consréu? Através do desassé-
dio, reeducação (eliminação dos autoassédios emocionais), recin e recéxis, nesta ordem paratera-
pêutica. Como se manifesta a consréu nesta dimensão intrafísica? Através das ressomas em massa 
e da predisposição a acidentes de percurso, estigmas assediadores e macro-PK destrutivas. 

09.  Meta. Qual é o objetivo da consréu? Reproduzir ou manter o “inferno íntimo” no 
qual se encontra, mesmo sem ter consciência desse fato. Quais os possíveis destinos da consréu? 
Ressomar na Terra, passar por período de recuperação intraconsciencial, ser transferida para outra 
comunidade extrafísica ou ser transmigrada para outro planeta de evolução intrafísica inferior  
à Terra. 

10.  Fim. Qual a razão de não ser consréu? A fim de se evoluir e a personalidade se sen-
tir, no futuro, a Consciex Livre, sem patologias avassaladoras, conquista desafiadora para todos 
nós, cedo ou tarde, aqui ou acolá, cada vez mais buscada com autoconsciência. 

11.  Quantidade. Quanto tempo leva a recuperação da consréu? Longa fieira de seriéxis 
disciplinadas e disciplinadoras. Quanto é necessário investir para deixar de ser consréu? Muitas 
existências humanas, consecutivas, fundamentadas em recéxis e recins cada vez mais constru-
tivas. Quantas consréus existem agregadas a este planeta? Bilhões. 

 

HÁ  LEGIÕES  DE  CONSCINS  PSICÓTICAS  NOS 
NOSOCÔMIOS.  HÁ  LEGIÕES  DE  CONSCIEXES  PARA- 
PSICÓTICAS  NOS  AMBIENTES  PARATROPOSFÉRICOS. 

TODAS  VÍTIMAS  DE  DELÍRIOS  IMAGINATIVOS.  
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474 .    T E S T E     D A     R E U R B E X  
 
Respostas. Eis a síntese dos desenvolvimentos da reurbex, como ficou exposto em todo 

o texto, por intermédio de 11 perguntas técnicas, clássicas, enumeradas na ordem lógica, apro-
priadas quanto à abordagem inicial a assunto científico original, e aqui respondidas de maneira 
sucinta e didática: 

01.  Agente. Quem, fundamentalmente, promove a reurbex? Os Serenões. 
02.  Existência. Qual a estrutura embasando a reurbex? A reurbanização ambiental, ou 

seja: a organização, melhoria e limpeza dos ambientes extrafísicos patológicos. 
03.  Espaço. Onde é desenvolvida a reurbex? Nos ambientes e comunidades extrafísicas 

doentias e cosmoeticamente degradadas. 
04.  Tempo. Quando teve início a execução das reurbexes? Desde o período da Antigui-

dade, porém eram de natureza parapaliativa, amadora, rudimentar, esporádica e circunscrita, sem 
erradicar os focos anticosmoéticos de modo mais definitivo. O Século XX marca o início das 
reurbexes substanciais neste planeta. 

05.  Comparação. Com quais processos assistenciais se compara a reurbex? À superfa-
xina com bases na tacon e na tares. 

06.  Causa-efeito. Por qual razão se desenvolve, hoje, a reurbex? Devido à necessidade 
da reciclagem dinâmica dos ambientes e das consciências, objetivando a evolução de todos.  
A piora avassaladora da dimensão paratroposférica chegou a nível tal de perturbação das conscins 
na Terra sendo, hoje, mais impositivo e cosmoético, realizar as reurbexes também de modo mais 
intenso e abrangente. 

07.  Recursos. Com quais elementos se executa a reurbex? Com muita energia conscien-
cial e ajuda de várias equipes de amparadores extrafísicos, consciexes extraterrestres especialistas 
no assunto, conscins e consciexes assistenciais, afinizadas com o propósito da tarefa e com as 
consciências necessitadas. 

08.  Modo. Como a reurbex é desenvolvida? Através do deslocamento compulsório das 
consciexes enfermas dos ambientes extrafísicos patológicos e da recuperação gradual dos mesmos. 

09.  Meta. Qual o objetivo da reurbex? Melhorar a dimensão paratroposférica a fim de 
possibilitar a melhoria desta dimensão humana e a reciclagem das consciexes energívoras, contri-
buindo, assim, para a reciclagem das conscins e a instalação de novo padrão de convívio grupal 
no planeta. 

10.  Fim. Para qual objetivo serve a reurbex? Preparar este planeta e respectivos habi-
tantes para receber, com decência cosmoética maior, as consciências lúcidas das mais diversas 
procedências, mas principalmente, antes disso, as consréus ressomantes. 

11.  Quantidade. Quanto se deve investir na reurbex? O máximo da competência indivi-
dual, de modo a manter-se qual minipeça autoconsciente do maximecanismo assistencial, interdi-
mensional, trabalhando sempre junto aos amparadores extrafísicos. 

 

A  URBANÍSTICA  REURBANIZA  AS  FAVELAS  NAS   
MEGACIDADES.  A  PARAURBANÍSTICA  REURBANIZA   
AS  PARAFAVELAS  –  OS  AMBIENTES  EXTRAFÍSICOS 

DEGRADADOS  –  NA  PARATROPOSFERA  TERRESTRE. 
 
Concessões. Dentro dos princípios da Conviviologia, quanto mais evoluída, forte e expe-

riente seja a consciência, maiores serão as concessões a serem feitas às outras consciências, cole-
gas de evolução.  

Substrato. A Enciclopédia da Conscienciologia pretende representar o substrato do 
Cosmos a partir da assistência cosmoética, policármica, ou da gestação consciencial, no subsolo 
das consciências, começando pelas consréus. 
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475 .    T E S T E     D O S     E F E I T O S     D A     R E U R B E X  
 
Respostas. Eis a síntese das condições conscienciais dos efeitos da reurbex, como ficou 

exposto em todo o texto, por intermédio de 11 perguntas técnicas, clássicas, enumeradas na or-
dem lógica, quanto à abordagem inicial a assunto científico original, e aqui respondidas de ma-
neira sucinta e didática: 

01.  Agente. Quem causa os efeitos da reurbex? Os patrocinadores das reurbexes e os 
milhões de consréus ressomantes devido às reurbanizações extrafísicas e as conseqüentes recicla-
gens humanas. 

02.  Existência. Quais os efeitos da reurbex? As decorrências advindas da mudança de 
dimensão das consciexes sem ressomarem na Terra há séculos. 

03.  Espaço. Onde se dão os maiores efeitos da reurbex? Na dimensão intrafísica onde 
ficam mais evidentes para as conscins. 

04.  Tempo. Quando se evidenciaram os efeitos da reurbex? A partir da explosão demo-
gráfica na Terra, na segunda metade do Século XX. 

05.  Comparação. Como comparar os efeitos da reurbex? Com o overbooking. 
06.  Causa-efeito. Por qual razão surgem os efeitos da reurbex? Em função notadamente 

da organização administrativa, social e consciencial, terrestre, não-preparada e nem planejada 
para receber o aumento paroxístico da população humana. 

07.  Recursos. Quais elementos geram os efeitos da reurbex? Excesso de conscins nas 
Socins e carência de recursos de sobrevivência disponíveis para atendê-las. 

08.  Modo. Como os efeitos da reurbex ocorrem? Através das superlotações de pessoas, 
aumento dos casos de anticosmoética e da intensificação de adversidades ou atrocidades, tais 
como: acidentes, dessomas drásticas, homicídios, suicídios, atos anticosmoéticos em geral e ou-
tras violações aos direitos humanos, nas mais diversas faixas etárias da população. 

09.  Meta. Qual é o objetivo dos efeitos da reurbex? Gerar nova ordem através de apa-
rente caos inicial, inevitável, ao modo de pré-requisito. 

10.  Fim. Para quais objetivos servem os efeitos da reurbex? Para dinamizar a evolução 
de todas as consciências estagnadas, ao modo da megarreciclagem coletiva ao mesmo tempo da 
parapopulação e da população terrestres. 

11.  Quantidade. Quanto se deve investir no esclarecimento sobre os efeitos da reurbex? 
O máximo quanto aos efeitos positivos, pois a conscin informada tem possibilidades de se posi-
cionar com lucidez maior perante este contexto e adotar postura mais otimista, assistencial  
e produtiva, através da compreensão, da disponibilidade pessoal e da participação em grupo. Este 
é o objetivo deste livro de análise insistentemente minuciosa. 

 

OS  EFEITOS  DAS  REURBEXES  DERIVAM  DO  CONJUNTO 
DE  SITUAÇÕES  RESULTANTES  DOS  DESLOCAMENTOS  

EM  MASSA  DE  CONSCIEXES  DAS  COMUNIDADES 
EXTRAFÍSICAS,  PARATROPOSFÉRICAS,  PATOLÓGICAS. 

 
 Síndromes. Há duas síndromes, com afinidades evidentes de manifestações psicossômi-
cas, merecedoras de observação e análise com respeito às reurbanizações e reciclagens extra e in-
trafísicas: 

1.  Afetividade. Existem pessoas dirigindo as próprias energias, motivações e desempe-
nhos para outras, com intenções doentias – por exemplo, o genocida – na condição de portadoras 
da síndrome da ectopia afetiva.  

2.  Repulsividade. Existem outras personalidades dirigindo a própria indignação ou rai-
va para objetivos errados, freqüentemente até para si próprias – por exemplo, o suicida – e, o pior, 
às vezes ignoram isso, na condição de portadoras da síndrome da ectopia repulsiva. 
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476 .    A R G U M E N T O S     C O N C L U S I V O S  
 
 
Definição. A conclusão é o ato, processo ou efeito de concluir, de levar a termo. 
Etimologística. O termo conclusão vem do idioma Latim, conclusio, e surgiu em 1390. 
Sinonímia: 1.  Dedução; ilação; inferência. 2.  Finalização; término. 3.  Arremate; epílo-

go; fecho. 4.  Resultado avançado. 5.  Posfácio. 
Antonímia: 1.  Inconclusão. 3.  Resultado parcial; resultado primário. 3.  Prefácio. 
 
Relatividade. Toda conclusão, em tese, é relativa. 
Destino. O destino da conscin é, antes de tudo, pessoal, egocármico, criado por ela pró-

pria a partir do próprio passado. Daí podemos concluir a respeito de 5 fatos afins: 
1.  Fama. Quem ressoma em cidade famosa não quer dizer ser famoso no futuro.  
2.  Inteligência. Quem ressoma com pai inteligente não quer dizer ser inteligente no fu-

turo.  
3.  Riqueza. Quem ressoma no seio de família rica não quer dizer ser sempre abastado.  
4.  Prestígio. Quem ressoma de árvore genealógica prestigiada não quer dizer ter vida 

com prestígio no futuro.  
5.  Lucidez. Quem ressoma em grupo de conscins lúcidas não quer dizer ser igual a elas 

quanto à lucidez consciencial. 
 
Antípodas. Eis 2 princípios essenciais da Evoluciologia na vida humana:  
1.  Dessoma. A condição de accident proneness tende, patologicamente, para a dessoma 

(desativação do soma ou corpo humano) antecipada ou prematura da conscin. 
2.  Moréxis. A condição da moréxis (moratória existencial) tende, sadiamente, para a so-

brevida intrafísica mais prolongada (longevidade) da conscin. 
Facetas. Pela observação panorâmica das várias áreas analisadas, há duas facetas das 

consciexes energívoras ressomando com a paragenética predisponente aos acidentes: 
1.  Intimidade. Na intimidade do microuniverso consciencial predominam algumas das 

reações emocionais primitivas da Psicossomática, por exemplo: alienação, desilusão, frustração, 
impulsividade, irritação e melin. 

2.  Exterioridade. As manifestações dominadoras do psicossoma atuam através das 
energias conscienciais fazendo a conscin ser vítima, ou ela própria empregar os objetos freqüente-
mente utilizados com finalidades espúrias, deslocadas, anticosmoéticas ou patológicas, por exem-
plo: bueiro, cachorro, carro, cinto, corda, fio elétrico, marreta, patins, pedra, pia batismal, pipa, 
revólver, taco de beisebol, tanque de lavar roupa e trem (locomotiva, comboio). 

Determinação. A Paragenética, as interprisões grupocármicas, os cursos intermissivos, 
as proéxis pessoais e grupais permeiam e determinam toda a estrutura dessas ocorrências no mi-
crouniverso consciencial. 

Desperticidade. As consciexes energívoras (bilhões) depois de passarem séculos deses-
tabilizadas em comunidades patológicas, nas dimensões paratroposféricas, muito dificilmente 
conseguem alcançar a desperticidade na primeira ressoma, nesta dimensão, logo após esse perío-
do. Daí porque é óbvio prever, friamente: muito maior número de seres tornar-se-ão despertos 
(desassediados permanentes totais), na Terra, a partir do Século XXII. 

Séculos. Por séculos à frente, este planeta Terra ainda viverá sob o predomínio das 
consréus. 

Condições. As graves condições de algoz e de vítima, podem ser classificadas em duas 
categorias básicas: 

1.  Oposição. A oposição algoz-vítima bem-definida, atuando por intermédio de duas 
pessoas, condição muito freqüente. 

2.  Associação. A associação algoz-vítima, mais rara, atuando consecutivamente na mes-
ma pessoa. Os casos de suicídio, em geral, se incluem nesta categoria. 
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Parapsiquismo. A tendência imperativa do nível de evolução é fazer a conscin, homem 
ou mulher, viver cada vez mais, daqui para a frente, neste planeta, exercendo o parapsiquismo no 
dia-a-dia com naturalidade maior, significando atuar com as energias conscienciais, os estados 
vibracionais, as clarividências, as assins, os acoplamentos energéticos, os encapsulamentos paras-
sanitários, a projetabilidade lúcida e muitos outros fenômenos parapsíquicos. 

Cultura. Nenhuma cultura excede a parapsíquica quanto à evolução da consciência. 
Automimeses. Quem não se enquadrar nesta realidade permanecerá deslocado, vítima de 

automimeses dispensáveis na inércia evolutiva, ou seja: estará vivendo em condição cavada, 
doentiamente, por si mesmo, derivada do porão consciencial, do subcérebro abdominal e das in-
terprisões grupocármicas. 

Realidades. Todos os conhecimentos humanos convencionais são úteis no nível próprio, 
ao modo da utilidade crítica, no tempo próprio, para qualquer conscin, de 5 realidades primárias, 
assemelhadas e listadas, aqui, nesta ordem funcional: 

1.  Abecedário: a primeira abordagem ao alfabeto. 
2.  Cartilha: a primeira abordagem à cultura letrada. 
3.  Tabuada: a primeira abordagem aos números da Aritmética. 
4.  Curso pré-maternal: a primeira abordagem à pesquisa em equipe. 
5.  Curso superior: a primeira abordagem à autopesquisa madura. 
Evolução. Contudo, agora, a priorização mais útil nos autodesempenhos, indispensável  

e insubstituível, é entender e vivenciar a inteligência evolutiva. Não se detecta pelos fatos intra  
e extrafísicos outra alternativa inteligente e adequada para alguém no atual nível de cognição nes-
te planeta. Portanto, vale pesquisar a Evoluciologia. 

 
Explicações. Eis 2 fatos cujas gêneses são racionalmente explicadas, com lógica, pela 

teoria das reurbexes e conseqüentes consréus: 
 1.  Hippies. Muitos hippies da primeira geração, por exemplo, da década de 60 do Século 
XX, fanáticos por sexo livre e pela maconha (“paz e amor”), eram consréus mais adequadas à res-
somática imediata. Tal fato evidencia poder as reurbexes gerar modas efêmeras ou duradouras.  
 2.  Overdoses. Muitos dos artistas e cantores jovens continuaram, depois da primeira on-
da hippie, e dessomaram prematuramente por overdoses de drogas leves e pesadas, isoladas ou 
em coquetéis. Tais personalidades eram antigos menestréis e funâmbulos da Idade Média, ou, 
mais apropriadamente, consréus da primeira leva das reurbexes, a partir da Europa, depois da Se-
gunda Guerra Mundial.  

Sinergismo. Há duas técnicas geradas pela lei do sinergismo, úteis a todas as conscins, 
mas especialmente às consréus: 

1.  Acertos. Quem consegue 2 acertos pode alcançar 1 terceiro como conseqüência. 
 2.  Trafores. A conjugação de 2 trafores nos permite adquirir 1 terceiro, novo. 
 
 Prospectiva. Segundo a Prospectiva, o futuro à vista é promissor para todas as pessoas 
neste planeta, notadamente para a melhoria das consréus ressomadas, a partir das previsões técni-
cas do início do Terceiro Milênio, por exemplo, estas 5: 
 1.  Longevidade. Os seres humanos viverão até 150 anos de idade. Pela Geneterapia re-
cém-nascida há quem calcule o Homem podendo viver, biologicamente, ainda mais: até 2 séculos 
e meio, possibilidade ainda fantástica. 
 2.  Holomaturidade. As pessoas atingirão a maturidade mentalsomática mais cedo. 
 3.  Macrossomática. Mais consciências ressomarão com macrossomas. 
 4.  Mnemossomática. Muito mais pessoas das novas gerações acessarão com facilidade  
a holomemória – retrocognições – facilitando o atingimento do compléxis, da moréxis e da maxi-
moréxis. 
 5.  Mentalsomática. Devido à Tecnologia mais avançada, a vida humana será mais con-
fortável e sobrará mais tempo – horas livres – precisando ser preenchido de maneira inteligente 
por intermédio do mentalsoma. 
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ESPERA-SE  RACIONALMENTE  ESTE  SÉCULO  XXI  SER   
O  PERÍODO  DO  EQUILÍBRIO  MAIOR  ENTRE  CÉREBRO  

E  CEREBELO  PARA  A  MASSA  HUMANA   –  ATÉ  
O  MOMENTO   –  IMPENSANTE  E  ROBOTIZADA. 

  
Autopensene. A rigor, nenhum ato humano tem a raiz no momento e nem acaba no dia 

da realização. Cada autopensene existe interligado com o ato antecessor e com o ato sucessor.  
O fluxo da consciencialidade não pára. A lei da ação e reação atua ininterruptamente sobre todos. 

Resumo. Podemos resumir os efeitos das reurbanizações extrafísicas inevitáveis em po-
sitivos e negativos. 

Positivos. Eis, dentre outros, em ordem alfabética, a título de exemplos, 3 efeitos positi-
vos das reurbanizações extrafísicas: 

1.  Era da Aceleração da História: a Evoluciologia em marcha. 
2.  Fartura das energias conscienciais: a expansão das potencialidades humanas. 
3.  Superlotações de leitores, de advogados, de dentistas e de médicos: em particular. 
Negativos. Eis, também, dentre outros, em ordem alfabética, na qualidade de exemplos  

a serem evitados, 3 efeitos negativos das reurbanizações extrafísicas: 
1.  Promiscuidade: quase onipresente. 
2.  Superpopulação: mundial. 
3.  Superlotações: em geral. 
Conviviologia. As reurbanizações extrafísicas e todas as conseqüências temporárias, ao 

modo das crises de crescimento, ao fim, são positivas, oportunas e inarredáveis, pois estão prepa-
rando a Terra, agora mais madura, para o convívio direto, intrafísico, com as conscins mais evo-
luídas das civilizações de outros planetas. Busquemos entender as ocorrências nesta eficiente Es-
cola-hospital Terrestre hoje. Na Geografia do planeta importa sobremodo a Cognópolis da Comu-
nidade Conscienciológica (Cosmópolis). 

Visitações. Em outras palavras: as reurbanizações são as limpezas gerais da casa, desde  
a sala de visitas até o quarto de hóspedes, a fim de estarmos preparados, na condição de anfitriões, 
para receber com dignidade, educação, higiene e homeostasia, ilustres hóspedes e visitantes físicos, 
conscins de múltiplas origens extrafísicas, cósmicas, egressas dos confins do espaço sideral. 
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XXIV –  BIBLIOGRAFIA  ESPECÍFICA  EXAUSTIVA  
 
 

  477 .   F I L M O G R A F I A     E S P E C Í F I C A  

 
 
Acobertamento: 
01. O Homem da Máscara de Ferro. Título Original: The Man in the Iron Mask. País: Reino Unido. Data: 

1998. Duração: 132 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Portu-
guês. Direção: Randall Wallace. Elenco: Leonardo DiCaprio; Jeremy Irons; John Malkovich; Gabriel Byrne; Gérard De-
pardieu; & Anne Parillaud. Produção: Russell Smith; & Randall Wallace. Desenho de Produção: Anthony Pratt. Coor-
denador do Departamento de Arte: Florence Ritter. Roteiro: Randal Wallace, baseado na obra de Alexandre Dumas. 
Fotografia: Peter Suschitzky. Música: Nick Glennie-Smith. Montagem: William Hoy. Cenografia: Philippe Turlure. Com-
panhia: United Artists Corporation Ltd. Outros dados: Quarta versão hollywoodiana do clássico de Alexandre Dumas. Si-
nopse: No Século XVII, o cruel Luís XIV manda clandestinamente para a masmorra o irmão gêmeo que ninguém sabe exis-
tir, para tomar o poder. Mas o mosqueteiro Aramis descobre o segredo e convence seus companheiros a salvar o prisioneiro. 

 
Adolescência: 
02. Diário de Um Adolescente. Título Original: The Basketball Diaries. País: EUA. Data: 1995. Duração: 

101 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês  
(em DVD). Direção: Scott Kalvert. Elenco: Leonardo DiCaprio; Lorraine Bracco; & Mark Wahlberg. Produção: Liz 
Heller; & John Bard Manulis. Desenho de Produção: Christopher Nowak. Departamento de Arte: James R. Bilz; Timo-
thy Metzger; & Jeffrey Rollins. Roteiro: Bryan Goluboff, baseado na obra de Jim Carrol. Fotografia: David Phillips. 
Música: Graeme Revell; P.J. Harvey (canção); & Flea (canção: “I’ve Been Down”). Montagem: Dana Congdon. Ceno-
grafia: Harriet Zucker. Companhia: Island Pictures; & New Line Cinema. Sinopse: No início dos anos 70, Jim Carrol 
transforma em poemas, escritos no seu diário, o duro cotidiano das ruas. Junta-se a grupo que toma drogas para render 
melhor nas quadras de basquete e acaba viciado, às voltas com a Lei e com o corpo docente de rígida escola católica. 

 
Anticosmoética  na  Pré-adolescência: 
03. Assassinos por Natureza. Título Original: Natural born Killers. País: EUA. Data: 1994. Duração: 118 

min. Gênero: Policial. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Oliver 
Stone. Elenco: Woody Harrelson; Juliette Lewis, Robert Downey, Jr.; Tommy Lee Jones; Tom Sizemore; & Rodney 
Dangerfield. Produção: Jane Hamsher; Don Murphy; & Clayton Townsend. Desenho de Produção: Victor Kempster. 
Direção de Arte: Margery Zweizig. História: Quentin Tarantino. Roteiro: David Veloz; Richard Rutowski; & Oliver 
Stone. Fotografia: Robert Richardson. Música: Brent Lewis; Trent Reznor; Zack De La Rocha (canção: “Take The Power 
Back”); Peter Gabriel (canção); Eric Avery Weiss (canção: “Sex Is Violent”); Perry Farrell (canção: “Sex Is Violent”); 
Diamanda Galas (canção: “Sex Is Violent”); David M. Navarro (canção: “Sex Is Violent”); & Stephen Perkins (canção: 
“Sex Is Violent”). Montagem: Brian Berdan; & Hank Corwin. Cenografia: Merideth Boswell. Companhia: Alcor 
Films; Ixtlan Productions; J D Productions; New Regency Pictures; Regency Enterprises; & Warner Bros. Sinopse: Visão 
da sociedade estadunidense, na qual violência gera audiência e a notoriedade faz a fama, na história de casal de assassinos 
glorificados por ambicioso repórter. O “circo” se completa com o público, que dá ibope aos crimes de Mick e Mallory e com 
o violento policial que os caça. 

04. Warlock, o Demônio. Título Original: Warlock. País: EUA. Data: 1989. Duração: 98 min. Gênero: Ter-
ror. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Steve Miner. Elenco: Julian Sands; Lori Singer;  
& Richard E. Grant. Produção: Steve Miner. Desenho de Produção: Roy Forge Smith. Direção de Arte: Gary Steele. 
Roteiro: David Twohyl. Fotografia: David Eggby. Música: Jerry Goldsmith. Montagem: David Finfer. Cenografia: 
Jennifer Williams. Efeitos Especiais: Ken Pepiot. Companhia: New World Pictures. Sinopse: Na Boston do Século XVII, 
a população assiste a condenação de um rapaz acusado de pactuar com o demônio. Mas ele é misteriosamente transportado 
para a Los Angeles de nossos dias, disposto a reunir as 3 partes da Bíblia do Demônio e usurpar o poder de Deus. 

 
Antiestigma  Somático: 
05. Meu Pé Esquerdo. Título Original: My Left Foot. País: Irlanda; & Inglaterra. Data: 1989. Duração: 103 

min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Jim Sheridan. Elenco: Daniel 
Day-Lewis; Brenda Fricker; Ray McAnally; Cyril Cusack; & Ruth McCabe. Produção: Noel Pearson. Desenho de Pro-
dução: Austin Spriggs. Roteiro: Shane Connaughton; & Jim Sheridan, baseados no livro de Christy Brown. Fotografia: 
Jack Conroy. Música: Elmer Bernstein. Montagem: J. Patrick Duffner. Cenografia: Shirley Lynch. Companhia: Fern-
dale Films; Granada; & Raidio Teilifis Eireann (RTE). Outros dados: Filme baseado em história real; & Oscar de melhor 
ator para Day-Lewis e de melhor atriz coadjuvante para Brenda Fricker. Sinopse: A história do escritor irlandês Christy 
Brown que, apesar de sofrer de paralisia cerebral desde bebê, conseguiu provar ao mundo que tinha inteligência e talento. 

 
Bifrontismo: 
06. A Dupla Vida de Véronique. Título Original: La Double Vie de Véronique. País: França; Noruega; & Po-

lônia. Data: 1991. Duração: 96 min. Gênero: Drama. Idioma: Francês; & Polonês. Cor: Colorido. Direção: Krzysztof 
Kieslowski. Elenco: Iréne Jacob; & Philippe Volter. Produção: Leonardo De La Fuente. Desenho de Produção: Patrice 
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Mercier. Direção de Arte: Krzysztof Zanussi. Roteiro: Krzysztof Kieslowski; & Krzysztof Piesiewicz. Fotografia: Sla-
vomir Idziak. Música: Zbigniew Preisner. Montagem: Jacques Witta. Companhia: L Studio Limited; Le Studio Canal+; 
Norsk; Sidéral Productions; & Tor Production. Outros dados: Prêmio de melhor atriz e da crítica em Cannes. Sinopse: 
Sósias idênticas, Weronika e Veronique não se conhecem. Enquanto a francesa fotografa uma rebelião na Cracóvia, a polone-
sa a vê e fica estarrecida. Mais que um acaso, é um pressentimento que Veronique também começa a sentir ao voltar à França. 

 
Cidades: 
07. Cidade de Deus. País: Brasil; França & EUA. Data: 2002. Duração: 135 min. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 16 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Fernando Meirelles; & Kátia Lund (co-direção). Elenco: Matheus Nachtergaele; Seu Jorge; Alexandre Rodri-
gues; Leandro Firmino da Hora; Phelipe Haagensen; Jonathan Haagensen; Douglas Silva & Roberta Rodriguez Silvia. 
Produção: Andrea Barata Ribeiro; & Mauricio Andrade Ramos. Direção de Arte: Tulé Peak. Roteiro: Bráulio Mantova-
ni, baseado na obra de Paulo Lins. Fotografia: César Charlone. Música: Ed Cortês; & Antonio Pinto. Montagem: Daniel 
Rezende. Efeitos Especiais: M.M. Artes Tecnicas. Companhia: Globo Filmes; Lumiere Productions; O2 Filmes; Studio 
Canal; VideoFilmes; & Wild Bunch. Sinopse: Cidade de Deus é uma favela fundada no Rio de Janeiro na década de 60.  
O filme acompanha mais de 20 anos na vida dos moradores, o tráfico de drogas e as constantes brigas pelo domínio do pon-
to. O filme é narrado por Buscapé, 1 garoto da favela que sempre quis ser fotógrafo. É através da ótica dele que o filme 
mostra os altos e baixos na vida da favela, tudo pela competição em torno do tráfico. 

08. Metrópolis. Título Original: Metropolis. País: Alemanha. Data: 1926. Duração: 153 min. Gênero: Fic-
ção Científica. Cor: Preto-e-Branco. Direção: Fritz Lang. Elenco: Gustav Fröhlich; Brigitte Helm; & Alfred Abel. Pro-
dução: Giorgio Moroder; & Erich Pommer. Direção de Arte: Otto Hunte; Erich Kettelhut; & Karl Vollbrecht. Roteiro: 
Fritz Lang; & Thea von Harbou, baseados no texto original de Thea von Harbou. Fotografia: Karl Freund; & Günther 
Rittau. Música: Gottfried Huppertz. Efeitos Especiais: Ernst Kunstmann; & Eugen Schüfftan. Companhia: Universum 
Film A.G. (UFA). Outros dados: Considerado um dos maiores clássicos do cinema. Sinopse: No ano de 2026, a população 
mundial é dividida em duas classes: a elite, que habita a superfície; e a classe operária, que vive nos subterrâneos e é con-
trolada por máquinas. Neste cenário, a paixão do filho do criador de Metrópolis por uma bela líder operária acaba levando 
a uma grande revolta dos trabalhadores. 

 
 
Consréus Aidéticas: 
09. Filadélfia. Título Original: Philadelphia. País: EUA. Data: 1993. Duração: 125 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Chinês; Coreano; & Tailandês (em DVD). 
Direção: Jonathan Demme. Elenco: Tom Hanks; Denzel Washington; Jason Robards; Mary Steenburgen; Antonio Ban-
deras; & Joanne Woodward. Produção: Jonathan Demme; & Edward Saxon. Desenho de Produção: Kristi Zea. Direção 
de Arte: Tim Galvin. Roteiro: Ron Nyswaner. Fotografia: Tak Fujimoto. Música: Howard Shore; Bruce Springsteen 
(canção: “Streets of Philadelphia”); & Neil Young (canção: “Philadelphia”). Montagem: Craig McKay. Cenografia: 
Karen O’Hara. Companhia: Clinica Estetico; & TriStar Pictures. Outros dados: Vencedor dos Oscars de melhor ator 
(Tom Hanks) e canção (Bruce Springsteen). Sinopse: Promissor advogado que trabalha para tradicional escritório da Fila-
délfia é despedido quando descobrem ser ele portador do vírus da AIDS. Ele contrata os serviços de um advogado negro 
que é forçado a encarar seus próprios medos e preconceitos. 

 
 
Consréus  Alcoólatras: 
10. 28 Dias. Título Original: 28 Days. País: EUA. Data: 2000. Duração: 103 min. Gênero: Comédia. Idade 

(censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: 
Betty Thomas. Elenco: Sandra Bullock; Vigo Mortensen; Diane Ladd; Elizabeth Perkins; & Steve Buscemi. Produção: 
Jenno Topping. Desenho de Produção: Marcia Hinds. Direção de Arte: Rick Butler; Robert Guerra; & Bo Johnson. 
Roteiro: Susannah Grant. Fotografia: Declan Quinn. Música: Richard Gibbs; & Otis Redding (canção). Montagem: Pe-
ter Teschner. Cenografia: Debra Schutt. Companhia: Columbia Pictures Corporation; & Tall Trees Productions. Sinopse: 
Jornalista alcoólatra, depois de um acidente quase fatal, decide entrar para um programa de recuperação de viciados. Du-
rante 28 dias, que é a duração do programa de reabilitação, ela vive situações tragicômicas com os colegas de grupo. 

11. Despedida em Las Vegas. Título Original: Leaving Las Vegas. País: EUA; & França. Data: 1995. Dura-
ção: 110 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Russo. Cor: Colorido. Legendado: Portu-
guês. Direção: Mike Figgis. Elenco: Nicolas Cage; Elisabeth Shue; Julian Sands; Valeria Golino; & R. Lee Ermey. Pro-
dução: Lila Cazès; & Annie Stewart. Desenho de Produção: Waldemar Kalinowski. Direção de Arte: Barry Kingston. 
Roteiro: Mike Figgis, baseado no romance autobiográfico de John O’Brien. Fotografia: Declan Quinn. Música: Mike 
Figgis; & Sting (canções: “Angel Eyes”; “My One and Only Love”; & “It’s a Lonesome Old Town”). Montagem: John 
Smith. Cenografia: Florence Fellman. Companhia: Initial Productions; & Lumière Pictures. Outros dados: Oscar de 
melhor ator para Nicolas Cage. Sinopse: Roteirista alcoólatra perde o emprego e vai para Las Vegas, onde vive tumultua-
do caso de amor com prostituta acuada por seu cafetão. 

12. O Ébrio. País: Brasil. Data: 1946. Duração: 126 min. Gênero: Drama. Idioma: Português. Cor: Preto-
-e-branco. Direção: Gilda de Abreu. Elenco: Vicente Celestino; & Alice Archambeau. Produção: Gilda de Abreu; & Adhe-
mar Gonzaga. História: Vicente Celestino. Roteiro: Gilda de Abreu. Fotografia: A. P. Castro. Música: Vicente Celesti-
no. Montagem: A. P. Castro. Cenografia: Lazlo Meitner. Companhia: Cinédia. Sinopse: Rapaz do interior vai para a ci-
dade grande e faz sucesso em programa de calouros. Ganha dinheiro e tem oportunidade de formar-se em Medicina. Rico 
e famoso, abriga um parente em sua casa, que acaba por tirar-lhe a esposa e a fortuna. Ele perde a vontade de viver quan-
do começa a afogar suas mágoas com o álcool. 
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Consréus  Anoréxicas: 
13. A História de Karen Carpenter. Título Original: The Karen Carpenter Story. País: EUA. Data: 1989. 

Duração: 97 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Richard Carpenter; & Joseph Sargent. 
Elenco: Mitchell Anderson; Louise Fletcher; Cynthia Gibb; Lise Hilboldt; Michael McGuire; & Peter Michael Goetz. 
Produção: Richard Carpenter. Roteiro: Barry Morrow. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: História da 
cantora Karen Carpenter que se tornou cantora famosa antes da sua luta contra a anorexia. 

 
Consréus Antiprofissionais: 
14. Dia de Treinamento. Título Original: Training Day. País: EUA. Data: 2001. Duração: 120 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; Espanhol; & Russo. Cor: Legendado: Inglês; Português; & Espa-
nhol (em DVD). Direção: Antoine Fuqua. Elenco: Denzel Washington; & Ethan Hawke. Produção: Robert F. Newmyer; 
& Jeffrey Silver. Desenho de Produção: Naomi Shohan. Direção de Arte: David Lazan. Roteiro: David Ayer. Fotogra-
fia: Mauro Fiore. Música: Mark Mancina; Sean ‘P. Diddy’ Combs (canção: “American Dream”); Mark Curry (canção: 
“American Dream”); Dr. Dre (canção: “Put It On Me”); Mike Elizondo (canção: “Put It On Me”); Pharoahe Monch (can-
ção: “F**k You”); Nelly (canção: “#1”); Black Rob (canção: “American Dream”); Scott Storch (canção: “Put It On Me”); 
& Waiel Yaghnam (canção: “#1”). Montagem: Conrad Buff. Cenografia: Jan Pascale. Efeitos Especiais: Cinesite 
(Hollywood). Companhia: NPV Entertainment; Outlaw Productions; Village Roadshow Pictures; & Warner Bros. Ou-
tros dados: Oscar de melhor ator (Denzel Washington). Sinopse: O policial Jake Hoyt (Ethan Hawke) sonha em entrar 
para a equipe de narcóticos. Ele acaba conseguindo 1 lugar, mas precisa passar por 1 treinamento com o veterano Alonzo 
Harris (Denzel Washington), um policial corrupto. Alonzo precisa conseguir muito dinheiro para entregar à máfia russa, 
caso contrário ele morre. Jake é obrigado a participar de toda a ação e começa a perceber que todo mundo tem 1 preço. 
 

Consréus  Arrastantes: 
15. O Preço de Um Resgate. Título Original: Ransom. País: EUA. Data: 1996. Duração: 115 min. Gênero: 

Policial. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Es-
panhol (em DVD). Direção: Ron Howard. Elenco: Mel Gibson; Rene Russo; Gary Sinise; Delroy Lindo; Lili Taylor;  
& Liev Schreiber. Produção: Brian Grazer; Kip Hagopian; & Scott Rudin. Desenho de Produção: Michael Corenblith. 
Direção de Arte: John Kasarda. História: Cyril Hume; & Richard Maibaum. Roteiro: Richard Price; & Alexander 
Ignon. Fotografia: Piotr Sobocinski. Música: James Horner. Montagem: Daniel P. Hanley; & Mike Hill. Cenografia: 
Susan Bode. Companhia: Imagine Entertainment; & Touchstone Pictures. Outros dados: Refilmagem do filme de Alex 
Segal, realizado em 1956. Sinopse: A vida de 1 magnata torna-se um pesadelo quando bandidos seqüestram seu filho pe-
queno, pedindo milionário resgate. O pagamento acaba em tiroteio e, quando chega à conclusão que tem poucas chances 
de ver o filho com vida, o pai toma uma atitude drástica. 
 

Consréus  Arrependidas: 
16. A Missão. Título Original: The Mission. País: Inglaterra. Data: 1986. Duração: 121 min. Gênero: Dra-

ma. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Roland Joffé. Elenco: 
Robert De Niro; Jeremy Irons; Aidan Quinn; & Liam Neeson. Produção: Fernando Ghia; & David Puttnam. Desenho de 
Produção: Stuart Craig. Direção de Arte: John King; & George Richardson. Roteiro: Robert Bolt. Fotografia: Chris 
Menges. Música: Ennio Morricone. Montagem: Jim Clark. Companhia: Enigma Productions; Goldcrest Films, Ltd.;  
& Kingsmere Productions Ltd. Outros dados: Palma de Ouro em Cannes e Oscar de fotografia. Sinopse: No século 
XVIII, na América do Sul, padre jesuíta monta uma missão na tentativa de catequizar os índios. Junta-se a ele 1 mercador 
de escravos violento que sente remorso por ter matado o irmão. 
 

Consréus  Assediadoras: 
17. Os Espíritos. Título Original: The Frighteners. País: Nova Zelândia; & EUA. Data: 1996. Duração: 110 

min.; & (122 min. na versão americana). Gênero: Terror. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Dire-
ção: Peter Jackson. Elenco: Michael J. Fox; & Trini Alvarado. Produção: Peter Jackson; & Jamie Selkirk. Desenho de 
Produção: Grant Major. Direção de Arte: Dan Hennah. Roteiro: Frances Walsh; & Peter Jackson. Fotografia: John Blick; 
& Alun Bollinger. Música: Danny Elfman. Montagem: Jamie Selkirk. Efeitos Especiais: Weta Digital Ltd. Companhia: 
Universal Pictures; & WingNut Films. Sinopse: Frank tem poderes paranormais que usa para assombrar pessoas comuns  
e também para ganhar dinheiro com o auxílio de espíritos que o acompanham. Mas a morte de sua última vítima, sob cir-
cunstâncias estranhas, traz à tona estranha criatura assassina que ele é forçado a exorcizar com ajuda de seus amigos do Além. 

 
Consréus  Bárbaras: 
18. Conan, o Bárbaro. Título Original: Conan the Barbarian. País: EUA. Data: 1982. Duração: 124 min. 

Gênero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português; & Espanhol 
(em DVD). Direção: John Milius. Elenco: Arnold Schwarzenegger; James Earl Jones; Sandahl Bergman; & Max von Sy-
dow. Produção: Raffaella De Laurentiis; Buzz Feitshans; Edward R. Pressman; & Edward Summer. Desenho de Pro-
dução: Ron Cobb. Direção de Arte: Pier Luigi Basile; Veljko Despotovic; & Benjamín Fernández. História: Edward 
Summer. Roteiro: John Milius; & Oliver Stone, baseados nos personagens de histórias em quadrinhos criados por Robert 
E. Howard. Fotografia: Duke Callaghan. Música: Basil Poledouris. Montagem: Carroll Timothy O’Meara. Cenografia: 
Giorgio Postiglione. Efeitos Especiais: Nick Allder. Companhia: Dino De Laurentiis Productions; & Universal Pictures. 
Sinopse: Para vingar a morte dos pais, o selvagem Conan enfrenta o pérfido Thulsa Doom em busca da liga de aço, que 
fará sua espada invencível. 

19. Conan, o Destruidor. Título Original: Conan the Destroyer. País: EUA. Data: 1984. Duração: 97 min. 
Gênero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Richard 
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Fleischer. Elenco: Arnold Schwarzenegger; Grace Jones; & Olivia D’Abo. Produção: Raffaella De Laurentiis; & Edward 
R. Pressman. Desenho de Produção: Pier Luigi Basile. Direção de Arte: José María Alarcón; & Kevin Phipps. Roteiro: 
Stanley Mann; Gerry Conway; & Roy Thomas, baseados nas histórias em quadrinhos de Robert E. Howard. Fotografia: 
Jack Cardiff. Música: Basil Poledouris. Montagem: Frank J. Urioste. Companhia: De Laurentiis. Sinopse: Guardião de 
jovem e virginal princesa, Conan parte na perigosa viagem por mundos estranhos para recuperar 1 cristal mágico, em po-
der do demoníaco Toth-Amon. No percurso, ele consegue a adesão de uma guerreira negra, disposta a ajudá-lo no con-
fronto com a rainha Taramis.  
 

Consréus  Beatas: 
20. Guerra de Canudos. País: Brasil. Data: 1997. Duração: 170 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 

anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Sérgio Rezende. Elenco: José Wilker; Cláudia Abreu; Paulo Betti; 
Marieta Severo; Selton Mello; & José de Abreu. Produção: Mariza Leão. Desenho de Produção: Henrique Murthe. Di-
reção de Arte: Claudio Amaral Peixoto. Roteiro: Paulo Halm; & Sergio Rezende. Fotografia: Antônio Luiz Mendes. 
Música: Edu Lobo. Montagem: Isabelle Rathery. Companhia: Columbia Pictures Television Trading Company; Morena 
Filmes; Riofilmes; & Sony Corporation of America. Sinopse: No último quarto do século XIX, o beato Antônio Con-
selheiro atravessa o sertão do Nordeste arregimentando fiéis para uma caravana que tem fim no recôncavo baiano, onde 
funda o Arraial de Canudos. É o início de longa briga entre os fiéis e as tropas da recém-criada República, com várias 
campanhas e mortes de ambos os lados. 

 
Consréus  Belicistas: 
21. Nascido para Matar. Título Original: Full Metal Jacket. País: EUA. Data: 1987. Duração: 117 min. 

Gênero: Guerra. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Vietnamita. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; 
Espanhol; & Francês (em DVD). Direção: Stanley Kubrick. Elenco: Matthew Modine; Adam Baldwin; Vincent D’Ono-
frio; R. Lee Ermey; & Dorian Harewood. Produção: Stanley Kubrick. Desenho de Produção: Anton Furst. Direção de 
Arte: Keith Pain; Nigel Phelps; Rod Stratfold; & Leslie Tomkins. Roteiro: Gustav Hasford (autor também da novela 
“The Short Timers”); Michael Herr; & Stanley Kubrick. Fotografia: Douglas Milsome. Música: Vivian Kubrick; & Lee 
Hazlewood (canção: “These Boots Are Made For Walking”). Montagem: Martin Hunter. Cenografia: Barbara Drake. 
Companhia: Natant; & Warner Bros. Sinopse: Recrutas submetidos a cruel treinamento em base dos mariners se trans-
formam em máquinas de matar. E seguem para o Vietnã. Estão em Hué quando começa a ofensiva do Tet, que virou a guer-
ra a favor do vietcong. 

22. O Resgate do Soldado Ryan. Título Original: Saving Private Ryan. País: EUA. Data: 1998. Duração: 
170 min. Gênero: Guerra. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Francês; & Alemão: Cor: Colorido. Legendado: 
Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Steven Spielberg. Elenco: Tom Hanks; Tom Sizemore; Edward 
Burns; Barry Pepper; Adam Goldberg; & Matt Damon. Produção: Ian Bryce; Mark Gordon; Gary Levinsohn; & Steven 
Spielberg. Desenho de Produção: Thomas E. Sanders. Direção de Arte: Tom Brown; Ricky Eyres; Chris Seagers; Alan 
Tomkins; & Mark Tanner. Roteiro: Robert Rodat. Fotografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: 
Michael Kahn. Cenografia: Lisa Dean. Efeitos Especiais: Carol McAulay. Companhia: Amblin Entertainment; Dream-
Works SKG; Mark Gordon Productions; Mutual Film Company; & Paramount Pictures. Outros dados: Globo de Ouro de 
Melhor Filme; Oscars de melhor diretor, melhor fotografia, e melhor montagem. Sinopse: 4 irmãos são enviados para 
combater na Europa. Quando o governo descobre que 3 morreram em combate, 1 destacamento é enviado para resgatar  
o último irmão e enviá-lo de volta para casa. 

23. Patton – Herói ou Rebelde?. Título Original: Patton. País: EUA. Data: 1970. Duração: 168 min. Gê-
nero: Guerra. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Alemão; Francês; & Russo. Cor: Colorido. Legendado: Portu-
guês; Inglês; & Espanhol (em DVD). Direção: Franklin Schaffner. Elenco: George C. Scott; & Karl Malden. Produção: 
Frank McCarthy. Direção de Arte: Urie McCleary; & Gil Parrondo. Roteiro: Francis Ford Coppola; & Edmund H. North, 
baseados nos livros de Ladislas Farago (“Patton: Ordeal and Triumph”) e de Omar N. Bradley (“A Soldier’s Story”). 
Fotografia: Fred J. Koenekamp. Música: Jerry Goldsmith. Montagem: Hugh S. Fowler. Cenografia: Antonio Mateos; 
& Pierre-Louis Thévenet. Companhia: 20th Century Fox. Outros dados: Vencedor de 7 Oscars. Sinopse: Biografia do 
general que se transformou em herói durante a Segunda Guerra, por suas campanhas vitoriosas, e criou um incidente di-
plomático, ao se negar a participar de encontro de cúpula com os soviéticos na Berlim ocupada, em 1945. 

24. Platoon. Título Original: Platoon. País: EUA. Data: 1986. Duração: 120 min. Gênero: Guerra. Idade 
(censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Vietnamita. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Oliver Stone. Elen-
co: Tom Berenger; Willem Dafoe; Charlie Sheen; Forest Whitaker; & Johnny Depp. Produção: Arnold Kopelson. Dese-
nho de Produção: Bruno Rubeo. Direção de Arte: Rodel Cruz; & Sherman Williams. Roteiro: Oliver Stone. Fotogra-
fia: Robert Richardson. Música: Georges Delerue; Otis Redding (canção); Samuel Barber (“Adagio for Strings”); & Ste-
phen Foster (canção: “Oh! Susannah”). Montagem: Claire Simpson. Companhia: Cinema 86; & Hemdale Film Corpora-
tion. Outros dados: Oscar de melhor filme, diretor, montagem e som. Sinopse: Emocionante retrato dos horrores da 
Guerra do Vietnã contado através da trajetória de um recruta americano que experimenta de perto toda a violência e loucu-
ra de uma carnificina sem sentido.  

 
 
Consréus  Bibliotas: 
25. Crime e Justiça. Título Original: Deliberate intent. País: EUA. Data: 2000. Duração: 85 min. Gênero: 

Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Andy Wolk. Elenco: Timothy Hutton; Ron Rifkin; Clark Johnson; 
Penny Johnson; Cliff De Young; & Kenneth Walsh. Produção: Randi Richmond. Desenho de Produção: Peter Cosco. 
Direção de Arte: Greg Chown. Roteiro: Andy Wolk; & Lisa Mohan. Fotografia: Ronald Víctor García. Música: Harald 
Kloser; & Thomas Wanker. Montagem: Drake Silliman. Companhia: 20th Century Fox Television; Jaffe / Braunstein 
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Films Ltd.; & fX Network. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Depois que o criminoso declara ter usado 
um livro como modelo para o triplo assassinato, advogado é contratado para processar a empresa editora. 

 
Consréus  Bilionárias: 
26. Riquinho. Título Original: Richie Rich. País: EUA. Data: 1994. Duração: 94 min. Gênero: Comédia. 

Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; & Latim. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Donald Petrie. Elen-
co: Macaulay Culkin; & John Larroquete. Produção: John Davis; & Joel Silver. Desenho de Produção: James H. Spen-
cer. Direção de Arte: William F. Matthews. História: Neil Tolkin. Roteiro: Tom S. Parker; & Jim Jennewein, Fotogra-
fia: Don Burgess. Música: Alan Silvestri. Montagem: Malcolm Campbell. Cenografia: John H. Anderson; & Patricia 
Malone. Efeitos Especiais: Cinesite (Hollywood); Gene Young Effects; Grant McCune Design; Illusion Arts Inc.; Men in 
White Coats; Sight Effects; The Post Group; & Video Image. Companhia: Davis Entertainment; Silver Pictures; & War-
ner Bros. Outros dados: Filme baseado no personagem da história em quadrinhos. Sinopse: O menino mais rico do mun-
do se vê na mira de um de seus executivos, que trama plano para roubar sua fortuna, avaliada em 70 bilhões de dólares. 
Mas ele e seus amigos estão preparados para enfrentar o vilão. 

 
Consréus  Boxeadoras:  
27. Ali. Título Original: Ali. País: EUA. Data: 2001. Duração: 157 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 

Livre. Idioma: Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português (em DVD). Direção: 
Michael Mann. Elenco: Will Smith; Jamie Foxx; Jon Voight; Mario Van Peebles; Ron Silver; Jeffrey Wright; & Mykelti 
Williamson. Produção: Jon Peters; James Lassiter; Paul Ardaji; Michael Mann; & A. Kitman Ho. Desenho de Produção: 
John Myhre. Direção de Arte: Jonathan Lee; Bill Rea; Audrey Soodoo-Raphael; & Tomas Voth. História: Gregory 
Allen Howard. Roteiro: Stephen J. Rivele; Christopher Wilkinson; Eric Roth; & Michael Mann. Fotografia: Emmanuel 
Lubezki. Música: Lisa Gerrard; & Pieter Bourke. Montagem: William Goldenberg; Lynzee Klingman; & Stephen  
E. Rivkin. Cenografia: Jim Erickson; James V. Kent; & Tricia Schneider. Companhia: Columbia Pictures Corporation; 
Forward Pass Inc.; Initial Entertainment Group (IEG); Moonlighting Films South Africa; Overbrook Entertainment; Peters 
Entertainment; & Picture Entertainment Corporation. Outros dados: Filme baseado na história do lutador de boxe 
Muhammad Ali. Sinopse: Antes de se converter ao Islamismo, Muhammad Ali se chamava Cassius Clay e conseguiu 
notoriedade por ganhar diversos campeonatos e sempre expor seu ponto de vista sobre a política e a sociedade da época.  
O filme percorre dez anos na vida do pugilista que se tornou uma das figuras mais importantes das décadas de 60 e 70. 

28. Gladiador. Título Original: Gladiator. País: Reino Unido; & EUA. Data: 2000. Duração: 155 min. Gê-
nero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Coreano; Inglês; Espa-
nhol; Português; & Tailandês (em DVD). Direção: Ridley Scott. Elenco: Russell Crowe; Joaquin Phoenix; Connie Niel-
sen; Oliver Reed; & Richard Harris. Produção: David Franzoni; Branko Lustig; Douglas Wick; & Ridley Scott (produtor 
executivo). Desenho de Produção: Arthur Max. Direção de Arte: Keith Pain. História: David Franzoni. Roteiro: David 
Franzoni; John Logan; & William Nicholson. Fotografia: John Mathieson. Música: Hans Zimmer; & Lisa Gerrard. Monta-
gem: Pietro Scalia. Cenografia: Jille Azis; Elli Griff; Sonja Klaus; & Crispian Sallis. Efeitos Visuais: John Nelson; Neil 
Corbould; Tim Burke; & Rob Harvey. Companhia: DreamWorks SKG; Scott Free Productions; & Universal Pictures. 
Outros dados: Vencedor dos Oscars de melhor filme, ator (Crowe), efeitos visuais, som e figurino. Sinopse: General ro-
mano de origem espanhola tem a família massacrada e escapa da morte por recusar lealdade a Commodus, filho do impe-
rador recém-assassinado. Vendido como escravo, ele se destaca como gladiador e retorna a Roma em busca de vingança. 

29. Touro Indomável. Título Original: Raging Bull. País: EUA. Data: 1980. Duração: 128 min. Gênero: 
Drama. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Português. Direção: Martin Scorsese. Elenco: 
Robert De Niro; Cathy Moriarty; & Joe Pesci. Produção: Robert Chartoff; & Irwin Winkler. Desenho de Produção: 
Gene Rudolf. Direção de Arte: Sheldon Haber. Roteiro: Paul Schrader; & Mardik Martin, baseados no livro de Jake 
LaMotta; Joseph Carter; & Peter Savage. Fotografia: Michael Chapman. Montagem: Thelma Schoonmaker. Cenogra-
fia: Phil Abramson; & Frederic C. Weiler. Companhia: Chartoff-Winkler Productions. Outros dados: Oscars de melhor 
ator e montagem. Sinopse: Ascensão e queda do pugilista Jake LaMotta, que conheceu a fama e o sucesso, mas devido ao 
seu violento temperamento, botou tudo a perder. 

 
Consréus  Caçadoras:  
30. A Sombra e a Escuridão. Título Original: The Ghost and the Darkness. País: EUA. Data: 1996. Dura-

ção: 109 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Dire-
ção: Stephen Hopkins. Elenco: Michael Douglas; & Val Kilmer. Produção: A. Kitman Ho; Gale Anne Hurd; Paul B. Ra-
din; & Michael Douglas (produtor executivo). Desenho de Produção: Stuart Wurtzel. Direção de Arte: Giles Masters;  
& Malcolm Stone. Roteiro: William Goldman. Fotografia: Vilmos Zsigmond. Música: Jerry Goldsmith. Montagem: 
Roger Bondelli; Robert Brown; & Steve Mirkovich. Cenografia: Hilton Rosemarin. Efeitos Especiais: Chris Corbould. 
Companhia: Constellation Films; Douglas / Reuther Productions; & Paramount Pictures. Outros dados: Filme baseado 
em história verdadeira de 2 leões que mataram 130 pessoas na África. Sinopse: Nativos africanos ameaçam abandonar cons-
trução de estrada de ferro devido a 2 leões que rondam o acampamento. A companhia inglesa responsável pela obra contrata 
experiente caçador para ajudar o supervisor a caçar os animais. Mas os 2 se deparam com muito mais do que esperavam. 

 
Consréus  Canibais:  
31. Dragão Vermelho. Título Original: Red Dragon. País: EUA; & Alemanha. Data: 2002. Duração: 125 

min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em 
DVD). Direção: Brett Ratner. Elenco: Anthony Hopkins; Edward Norton; Ralph Fiennes; Harvey Keitel; Emily Watson; 
& Philip Seymour Hoffman. Produção: Dino De Laurentiis; & Martha Schumacher. Desenho de Produção: Kristi Zea. 
Direção de Arte: Tim Galvin; & Steve Saklad. Roteiro: Ted Tally, baseado na obra de Thomas Harris. Fotografia: Dan-
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te Spinotti. Música: Danny Elfman. Montagem: Mark Helfrich. Cenografia: Karen O’Hara. Companhia: Dino De Lau-
rentiis Productions; Mikona Productions; Scott Free Productions; & Universal Pictures. Outros dados: Terceiro filme da 
trilogia iniciada com “O Silêncio dos Inocentes” e “Hannibal”. Sinopse: O agente Will Graham (Edward Norton) é cha-
mado de sua aposentadoria para ajudar na captura de um serial killer que se auto-intitula Dragão Vermelho. Para capturá-
-lo, o agente tem que pedir ajuda ao canibal Hannibal (Anthony Hopkins), que ele prendeu há alguns anos. O assassino 
(Ralph Fiennes) já matou duas famílias, usando rituais macabros. A polícia deve agir antes que ele ataque novamente. 

32. Hannibal. Título Original: Hannibal. País: EUA; & Reino Unido. Data: 2001. Duração: 135 min. Gê-
nero: Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; Italiano; & Alemão. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Por-
tuguês; & Espanhol (em DVD). Direção: Ridley Scott. Elenco: Anthony Hopkins; Julianne Moore; Giancarlo Giannini; 
Gary Oldman; & Ray Liotta. Produção: Dino De Laurentiis; Ridley Scott; & Martha Schumacher. Desenho de Produ-
ção: Norris Spencer. Direção de Arte: David Crank; & Marco Trentini. Roteiro: David Mamet; & Steven Zaillian, base-
ados na obra de Thomas Harris. Fotografia: John Mathieson. Música: Hans Zimmer. Montagem: Pietro Scalia; & Dani-
ele Sordoni. Cenografia: Crispian Sallis; & Cynthia Sleiter. Companhia: Dino De Laurentiis Productions; Metro-Gold-
wyn-Mayer (MGM); Scott Free Productions; & Universal Pictures. Outros dados: Continuação de “O Silêncio dos Ino-
centes”. Sinopse: Tendo fugido no primeiro filme (“O Silêncio dos Inocentes”), Hannibal Lecter agora reaparece em Flo-
rença (Itália). E leva uma vida requintada, desfrutando das maiores obras do Renascimento europeu. Poderia aproveitar 
anonimamente, não fosse a presença de um incômodo detetive italiano (Giancarlo Giannini) e a perseguição empreendida 
pelo milionário Mason Verger (Gary Oldman), antiga vítima que busca vingança. 

33. O Silêncio dos Inocentes. Título Original: The Silence of the Lambs. País: EUA. Data: 1991. Duração: 
114 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês;  
& Espanhol (em DVD). Direção: Jonathan Demme. Elenco: Jodie Foster; Anthony Hopkins; & Scott Glenn. Produção: 
Ronald M. Bozman; Edward Saxon; & Kenneth Utt. Desenho de Produção: Kristi Zea. Direção de Arte: Tim Galvin. 
Roteiro: Ted Tally, baseado no best-seller de Thomas Harris. Fotografia: Tak Fujimoto. Música: Howard Shore. Mon-
tagem: Craig McKay. Cenografia: Karen O’Hara. Companhia: Orion Pictures Corporation. Outros dados: Terceiro 
filme a receber os 5 principais Oscars: filme, direção, ator, montagem e roteiro. Sinopse: Agente do FBI é destacada para 
encontrar assassino que tira a pele de suas vítimas. Para entender como ele pensa, ela procura um perigoso psicopata, 
encarcerado sob a acusação de canibalismo.  

 
 Consréus  Contraventoras 
34. Pulp Fiction – Tempo de Violência. Título Original: Pulp Fiction. País: EUA; & Bélgica. Data: 1994. 

Duração: 156 min. Gênero: Policial. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Quentin Taranti-
no. Elenco: John Travolta; Samuel L. Jackson; Uma Thurman; Havey Keitel; Tim Roth; Amanda Plummer; Maria de Me-
deiros; Ving Rhames; Eric Stoltz; Rosanna Arquette; Christopher Walken; Bruce Willis; Quentin Tarantino; Frank Whaley; 
& Steve Buscemi. Produção: Lawrence Bender. Desenho de Produção: David Wasco. Direção de Arte: Charles Collum. 
História: Quentin Tarantino; & Roger Avary. Roteiro: Quentin Tarantino. Fotografia: Andrzej Sekula. Montagem: 
Sally Menke. Cenografia: Sandy Reynolds-Wasco. Companhia: A Band Apart; Jersey Films; & Miramax Films. Outros 
dados: Oscar de melhor roteiro. Sinopse: Dois assassinos profissionais devem fazer cobrança para gângster; 1 deles é for-
çado a sair com a garota do chefe, temendo passar dos limites; enquanto isso, boxeador se mete em apuros por ganhar luta 
que devia perder. 

35. Traffic. Título Original: Traffic. País: EUA; & Alemanha. Data: 2000. Duração: 147 min. Gênero: Po-
licial; & Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 
Steven Soderbergh. Elenco: Michael Douglas; Erika Christensen; Amy Irving; Benicio Del Toro; Catherine Zeta-Jones; 
Dennis Quaid; Steven Bauer; & Tomas Milian. Produção: Laura Bickford; Marshall Herskovitz; & Edward Zwick. 
Desenho de Produção: Philip Messina. Direção de Arte: Keith P. Cunningham. Roteiro: Stephen Gaghan, baseado na 
minissérie “Traffik” escrita por Simon Moore para a TV inglesa (Channel 4). Fotografia: Steven Soderbergh (usando o pseu-
dômino de Peter Andrews). Música: Cliff Martinez; & Brian Eno (canção: “An Ending (Ascent)”). Montagem: Stephen 
Mirrione. Cenografia: Kristen Toscano Messina. Companhia: Bedford Falls Productions; Compulsion Inc.; Initial Enter-
tainment Group (IEG); Splendid Medien AG; & USA Films. Outros dados: Oscars de melhor ator coadjuvante (Benicio 
Del Toro), de melhor roteiro adaptado, de melhor diretor (Steven Soderbergh) e de melhor montagem. Sinopse: Uma 
visão realista da droga nos EUA, a partir de 3 histórias paralelas. Na primeira, o juiz que lidera o combate às drogas nos 
EUA (Michael Douglas) descobre que sua filha adolescente (Erika Christensen) está dependente de heroína. Sua mulher 
(Amy Irving) toma o partido da filha e confessa que já experimentou quase todas as drogas na época da faculdade. 
Enquanto isso, no México, um guarda local (Benicio Del Toro) luta para se manter honesto e não ser envolvido numa teia 
de corrupção que chega até o general (Tomas Milian) encarregado da ligação com o serviço norte-americano antidrogas. 
Em San Diego, um rico traficante (Steven Bauer) é preso numa operação secreta do DEA (polícia antidrogas dos EUA). 
Sua mulher (Catherine Zeta-Jones), grávida, conta com a ajuda do advogado (Dennis Quaid) para assumir os negócios do 
marido, sobrevindo conseqüências trágicas. 

 
Consréus  Demagogas:  
36. City Hall – Conspiração no Alto Escalão. Título Original: City Hall. País: EUA. Data: 1996. Duração: 

111 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês; Português; & Espanhol (em 
DVD). Direção: Harold Becker. Elenco: Al Pacino; John Cusack; Bridget Fonda; Martin Landau; Danny Aiello; David 
Paymer; & Anthony Franciosa. Produção: Harold Becker; Ken Lipper; Charles Mulvehill; & Edward R. Pressman. Dese-
nho de Produção: Jane Musky. Direção de Arte: Robert Guerra. Roteiro: Ken Lipper; Paul Schrader; Nicholas Pileggi; 
& Bo Goldman. Fotografia: Michael Seresin; & Jamie Silverstein. Música: Jerry Goldsmith. Montagem: David Bre-
therton; & Robert C. Jones. Cenografia: Robert J. Franco; & Bruce Swanson. Companhia: Castle Rock Entertainment; 
& Columbia Pictures Corporation. Sinopse: Al Pacino interpeta John Pappas, popular prefeito de Nova York que trabalha 
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com o assessor idealista Kevin Calhoun (John Cusack). Um policial e um mafioso morrem em tiroteio, crime que acaba 
provocando a reação firme e indignada da equipe do prefeito. As investigações do duplo homicídio envolvem o chefe da 
Máfia (Anthony Franciosa), parente do criminoso assassinado, e um político popular no Brooklyn (Danny Aiello). Quando 
o caso parecia resolvido, Kevin Calhoun descobre que o prefeito, que considerava incorruptível, pode ter ligações ocultas. 

 
Consréus  Espiãs:  
37. Jogo de Espiões. Título Original: Spy Game. País: EUA; & Reino Unido. Data: 2001. Duração: 127 

min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Mandarim; Alemão; Árabe; & Francês. Cor: Colori-
do. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em DVD). Direção: Tony Scott. Elenco: Robert Redford; Brad Pitt; Ca-
therine McCormack; Stephen Dillane; & Larry Bryggman. Produção: Marc Abraham; & Douglas Wick. Direção de Ar-
te: Norris Spencer. História: Michael Frost Beckner. Roteiro: Michael Frost Beckner; & David Arata. Fotografia: Dan 
Mindel. Música: Harry Gregson-Williams. Montagem: Christian Wagner. Cenografia: Jille Azis. Companhia: Univer-
sal Pictures; & Beacon Pictures. Sinopse: É um filme de ação e suspense que narra a história da amizade entre um mentor 
e seu protegido. Tudo acontece no dia em que o agente da CIA Nathan Muir (Robert Redford) vai se aposentar. É quando 
ele fica sabendo que seu antigo pupilo Tom Bishop (Brad Pitt), está preso num cárcere chinês sob acusação de espiona-
gem, e será morto no dia seguinte. A nova direção da CIA diz que nada pode fazer. Correndo contra o relógio, ele conta 
aos seus superiores como treinou Bishop, lembra dos trabalhos que fizeram juntos e da mulher que os separou. 

 
 
Consréus  Estigmatizadas:  
38. Stigmata. Título Original: Stigmata. País: EUA. Data: 1999. Duração: 102 min. Gênero: Terror. Idade 

(censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Português; Italiano; & Aramaico. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 
Rupert Wainwright. Elenco: Patricia Arquette; Gabriel Byrne; Jonathan Price; & Rade Serbedzija. Produção: Frank 
Mancuso Jr. Desenho de Produção: Waldemar Kalinowski. Direção de Arte: Anthony R. Stabley. História: Tom Laza-
rus. Roteiro: Tom Lazarus; & Rick Ramage. Fotografia: Jeffrey L. Kimball. Música: Björk (canção); Elia Cmiral; Billy 
Corgan; Michael Heinkel (canção: “Cosmic Angel”); & Sinéad O’Connor. Montagem: Michael J. Duthie; & Michael  
R. Miller. Cenografia: Florence Fellman. Efeitos Especiais: Dream Quest Images; & Makeup and Monsters. Companhia: 
FGM Entertainment; & Metro-Goldwyn-Mayer (MGM). Sinopse: A jovem Frankie, que não tem fé, começa a sofrer as 
chagas de Cristo, manifestações físicas das feridas recebidas por Jesus na cruz. O Vaticano envia o padre Kiernan para 
investigar o caso, mas quando o seu superior, o cardeal Houseman, decide matar a moça, acreditando que ela põe o futuro 
da Igreja em risco, Kiernan se rebela. 
 
 

Consréus Fracassadas: 
39. As Confissões de Schmidt. Título Original: About Schmidt. País: EUA. Data: 2002. Duração: 125 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 
Direção: Alexander Payne. Elenco: Jack Nicholson; Hope Davis; Dermot Mulroney; June Squibb; & Kathy Bates. Pro-
dução: Michael Besman; & Harry Gittes. Desenho de Produção: Jane Ann Stewart. Direção de Arte: T. K. Kirkpatrick; 
& Pat Tagliaferro. Roteiro: Alexander Payne; & Jim Taylor, baseados na obra de Louis Begley. Fotografia: James Glennon. 
Música: Rolfe Kent. Montagem: Kevin Tent. Cenografia: Teresa Visinare. Companhia: Avery Pix; & New Line Cine-
ma. Sinopse: O pacato Warren Schmidt (Jack Nicholson) vê sua vida se transformar quando se aposenta. Durante anos, 
ele trabalhou na mesma companhia, e agora fica o dia todo em casa sem fazer nada, se sentindo perdido. Para piorar, sua 
filha Jeannie (Hope Davis) decide se casar com 1 sujeito por quem Warren não tem a menor simpatia. E sua esposa Helen 
(June Squibb) morre de repente após 42 anos de casamento. A partir daí, a vida de Schmidt torna-se uma viagem de auto-
conhecimento. 
 

Consréus  Genocidas:  
40. A Lista de Schindler. Título Original: Schindler’s List. País: EUA. Data: 1993. Duração: 195 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Hebraico; & Alemão. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Le-
gendado: Português. Direção: Steven Spielberg. Elenco: Liam Neeson; Ben Kingsley; Ralph Fiennes; & Caroline 
Goodall. Produção: Branko Lustig; Gerald R. Molen; & Steven Spielberg. Desenho de Produção: Allan Starski. Dire-
ção de Arte: Ewa Skoczkowska; & Maciej Walczak. Roteiro: Steven Zaillian, baseado no livro de Thomas Keneally. 
Fotografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Ewa Braun. Efeitos Es-
peciais: Industrial Light & Magic (ILM). Companhia: Amblin Entertainment; & Universal Pictures. Outros dados: 
Vencedor de 7 Oscars: filme, diretor, roteiro, música, fotografia, montagem e direção de arte. Sinopse: A história real de  
1 industrial alemão que usou seu dinheiro e suas conexões com altos funcionários nazistas para libertar judeus dos campos 
de extermínio. 

41. Stalin. Título Original: Stalin. País: EUA. Data: 1992. Duração: 173 min. Gênero: Drama. Idioma: 
Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Ivan Passer. Elenco: Robert Duvall; Julia Ormond; Jeroen 
Krabbé; Joan Plowright; & Maximilian Schell. Produção: Mark Carliner. Desenho de Produção: Keith Wilson. Direção 
de Arte: Alistair Kay; & Vladimir Murzin. Roteiro: Paul Monash. Fotografia: Vilmos Zsigmond. Música: Stanislas 
Syrewicz. Montagem: Peter Davies. Cenografia: Vladimir Bashkin. Companhia: Home Box Office (HBO); Magyar Te-
levízió (MTV); Novofilm Ltd.; & Trite Productions. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: A trajetória do 
ditador que, por quase 30 anos, governou com mão de ferro a União Soviética, medindo forças com o bloco ocidental  
e executando milhões de adversários do regime comunista. 

42. Os Gritos do Silêncio. Título Original: The Killing Fields. País: Reino Unido. Data: 1984. Duração: 
142 min. Gênero: Guerra. Idioma: Inglês; Francês; & Khmer. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Roland 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1130 
 

Joffé. Elenco: Sam Waterston; Haing S. Ngor; John Malkovich; Julian Sands; & Spalding Gray. Produção: David Putt-
nam. Desenho de Produção: Roy Walker. Direção de Arte: Roger Murray-Leach; & Steve Spence. Roteiro: Bruce Ro-
binson. Fotografia: Chris Menges. Música: Mike Oldfield. Montagem: Jim Clark. Companhia: Enigma (First Casualty) 
Ltd.; Goldcrest Films, Ltd.; International Film Investors; & Warner Bros. Outros dados: Oscars para ator coadjuvante 
(Ngor), fotografia e montagem. Sinopse: Baseado na história real do correspondente Sidney Schanberg que estava no 
Camboja quando Pol Pot chegou ao poder. Em meio à barbárie que se segue, ele tenta encontrar seu guia e amigo Dith 
Pran, que foi confinado em um campo de concentração. 

 
Consréus  Golpistas: 
43. Bilhete Premiado. Título Original: Lucky Numbers. País: EUA; & França. Data: 2000. Duração: 105 

min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Nora 
Ephron. Elenco: John Travolta; Lisa Kudrow; Tim Roth; Michael Rapaport; & Michael Moore. Produção: Sean Daniel; 
Nora Ephron; Jonathan D. Krane; & Andrew Lazar. Desenho de Produção: Dan Davis. Direção de Arte: Thomas 
Fichter; & James F. Truesdale. Roteiro: Adam Resnick. Fotografia: John Lindley. Música: George Fenton. Montagem: 
Barry Malkin. Cenografia: Tracey A. Doyle. Companhia: DreamWorks SKG; Mad Chance; Paramount Pictures; & Stu-
dio Canal. Outros dados: Filme inspirado em fato ocorrido na Pensilvânia. Sinopse: Russ (John Travolta) trabalha como 
homem do tempo em uma TV de Harrisburg, na Pensilvânia (EUA). Como segundo emprego, vende snowmobiles. Os  
2 trabalhos ficam ameaçados durante um inverno excepcionalmente quente. Para fugir da ruína financeira, pede ajuda de 
um amigo (Tim Roth), dono de um restaurante de striptease. Os 2 bolam um plano maluco para ganhar dinheiro rápido: 
usar a namorada de Russ (Lisa Kudrow), que apresenta o programa de loteria, para fraudar um bilhete premiado. Juntam-
-se ao plano 2 conhecidos do trio (Michael Rapaport e Michael Moore). Mas Russ logo percebe que administrar o grupo  
é mais difícil do que enganar a loteria. 

44. Prenda-me se for Capaz. Título Original: Catch Me If You Can. País: EUA. Data: 2002. Duração: 141 
min. Gênero: Ação. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Steven Spielberg. Elenco: Leonardo DiCaprio; Tom Hanks; & Christopher Walken. 
Produção: Walter F. Parkes; & Steven Spielberg. Desenho de Produção: Jeannine Claudia Oppewall. Direção de Arte: 
Sarah Knowles; Michele Laliberte; & Peter Rogness. Roteiro: Jeff Nathanson, baseado no livro de memórias de Frank 
Abagnale Jr. (escrito também por Stan Redding). Música: Burt Bacharach (canção: “The look of love”); Ram Buck 
(canção: “I’ll Be Home For Christmas”); Kim Gannon (canção: “I’ll Be Home For Christmas”); Walter Kent (canção: “I’ll Be 
Home For Christmas”); & John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Elaine O’Donnell; & Leslie A. Pope. 
Companhia: Amblin Entertainment; Bungalow 78 Productions; DreamWorks SKG; Kemp Company; Magellan Filmed 
Entertainment; Parkes/MacDonald; & Splendid Pictures Inc. Sinopse: Frank Abagnale Jr (Leonardo DiCaprio) é 1 adoles-
cente normal dos subúrbios de Nova York nos anos 60. Sua vida muda radicalmente quando sua família perde a casa  
e eles são obrigados a mudar para 1 bairro mais pobre. Quando seu pai (Christopher Walken) vai pedir 1 empréstimo no 
banco, faz com que seu filho se passe por seu motorista. É nesse momento que Frank percebe que pode enganar as pessoas 
e se dar bem na vida. Quando foge de casa, Frank começa uma carreira, que o torna o mais jovem procurado pelo FBI. 
Entre suas inúmeras identidades, o rapaz assume a de piloto de aviões, médico entre outras. Ele começa a chamar a aten-
ção do investigador Carl Hanratty (Tom Hanks) pela enorme quantidade de cheques falsos que ele emite. Os 2 começam 
verdadeiro jogo de gato e rato. 

 
 
Consréus  Homicidas  Seriais:  
45. O Fio da Morte. Título Original: The Hillside Stranglers ou The Case of The Hillside Stranglers. País: 

EUA. Data: 1989. Duração: 96 min. Gênero: Policial. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Steven Gethers. Elen-
co: Richard Crenna; Dennis Farina; & Billy Zane. Produção: Carole Coates. Roteiro: Steven Gethers, baseado no livro 
de Darcy O’Brien, “Two of a Kind: The Hillside Stranglers”. Fotografia: Ronald M. Lautore. Música: Gil Melle. Edi-
ção: Debra Neil-Fisher. Companhia: Fries Entertainment. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Quatro 
mulheres são violentadas e seus corpos são encontrados mutilados. Enquanto a polícia procura o assassino, são encontra-
dos mais 6 corpos. Os criminosos resolvem parar por aí, mas a polícia sabe que em breve eles voltarão a atacar. 

46. Olhos da Escuridão. Título Original: Sketch Artist II: Hands that See. País: EUA. Data: 1995. Duração: 
94 min. Gênero: Suspense. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Jack Sholder. Elenco: Jeff 
Fahey; Courtney Cox; & Jonathan Silverman. Produção: Brad Krevoy; Chad Oman; & Steven Stabler. Desenho de 
Produção: Virginia Lee. Direção de Arte: Ross Silverman. Roteiro: Michael Angeli. Fotografia: Bryan England. 
Música: Tim Truman. Montagem: Michael Schweitzer. Cenografia: Michele Munoz. Companhia: MGM Television; 
Motion Picture Corporation of America (MPCA); & Showtime Networks Inc. Outros dados: Filme produzido para TV; 
& Continuação de “Retrato Falado”. Sinopse: Desenhista da polícia depende de testemunha cega para fazer retrato falado 
de serial killer que deixa trilha de cadáveres de belas mulheres na cidade. O único problema é que o maníaco sabe da tes-
temunha e espera apenas pelo momento certo para eliminá-la. 

47. Seven – Os Sete Crimes Capitais. Título Original: Seven. País: EUA. Data: 1995. Duração: 128 min. 
Gênero: Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: David 
Fincher. Elenco: Brad Pitt; Morgan Freeman; Gwyneth Paltrow; & Richard Roundtree. Produção: Phyllis Carlyle; & Ar-
nold Kopelson. Desenho de Produção: Arthur Max. Direção de Arte: Gary Wissner. Roteiro: Andrew Kevin Walker. 
Fotografia: Darius Khondji; & Harris Savides (fotografia adicional). Música: Howard Shore; Brian Eno (canção: “The 
Heart’s Filthy Lesson”); & David Bowie (canção: “The Heart’s Filthy Lesson”). Montagem: Richard Francis-Bruce. Ce-
nografia: Clay A. Griffith. Companhia: New Line Cinema. Sinopse: Dois policiais, 1 jovem e impetuoso, o outro ma-
duro e prestes a se aposentar, são encarregados de perigosa investigação: encontrar serial killer que mata pessoas seguindo 
a ordem dos 7 pecados capitais. 
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Consréus  Idólatras: 
48. Estranha Obsessão. Título Original: The Fan. País: EUA. Data: 1996. Duração: 117 min. Gênero: Su-

spense. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Tony Scott. Elenco: Robert De Niro; Wesley 
Snipes; Ellen Barkin; John Leguizamo; & Benicio Del Toro. Produção: Wendy Finerman. Desenho de Produção: Ida 
Random. Direção de Arte: Mayne Schuyler Berke; & Adam Lustig. Roteiro: Phoef Sutton, baseado no livro de Peter 
Abrahams. Fotografia: Dariusz Wolski. Música: Hans Zimmer. Montagem: Claire Simpson; & Christian Wagner. Ce-
nografia: Claire Jenora Bowin. Companhia: Mandalay Entertainment; Scott Free Productions; & TriStar Pictures. Sino-
pse: Fanático torcedor de beisebol acha que pode ajudar o craque Bobby Rayburn, estrela do time para o qual torce, a su-
perar sua má fase. E para isso é capaz de qualquer coisa, até matar. 

49. O Exterminador do Futuro. Título Original: The Terminator. País: EUA. Data: 1984. Duração: 107 
min. Gênero: Ficção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: 
Português. Direção: James Cameron. Elenco: Arnold Schwarzenegger; Michael Biehn; Linda Hamilton; Paul Winfield; 
Lance Henriksen; Rick Rossovich; & Bill Paxton. Produção: Gale Anne Hurd. Direção de Arte: George Costello. Ro-
teiro: James Cameron; Gale Anne Hurd; Harlan Ellison; & William Wisher Jr. (diálogo adicional). Fotografia: Adam 
Greenberg. Música: Brad Fiedel; Joe Dolce (canção); & Tane McClure (canções). Montagem: Mark Goldblatt. Ceno-
grafia: Maria Rebman Caso. Efeitos Especiais: Fantasy II Film Effects; & Stan Winston Studio. Companhia: Cinema 
84; Euro Film Fund; Hemdale Film Corporation; & Pacific Western. Sinopse: Um cyborg (criatura metade homem, meta-
de máquina) vem do futuro com a missão de matar Sarah Connor e assim evitar que ela venha a ser mãe de um líder guer-
rilheiro da sociedade pós-holocausto nuclear. 

50. O Fã: Obsessão Cega. Título Original: The Fan. País: EUA. Data: 1981. Duração: 94 min. Gênero: 
Suspense. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Edward Bianchi. Elenco: Lauren Bacall; Maureen Stapleton; Hector 
Elizondo; James Garner; Michael Biehn; & Griffin Dunne. Produção: Robert Stigwood. Desenho de Produção: Santo 
Loquasto. Direção de Arte: Paul Eads. Roteiro: Priscilla Chapman; & John Hartwell, baseados na obra de Bob Randall. 
Fotografia: Dick Bush. Música: Pino Donaggio; & Marvin Hamlisch (canções). Montagem: Alan Heim. Cenografia: 
Leslie Bloom. Companhia: Paramount Pictures. Sinopse: Admirador com problemas mentais começa a enviar cartas para 
estrela de cinema exigindo um relacionamento mais pessoal. Ela não dá muita atenção até que algumas pessoas que a cer-
cam começam a ser assassinadas pelo maníaco. 

51. O Rei da Comédia. Título Original: The King of Comedy. País: EUA. Data: 1983. Duração: 101 min. 
Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Martin Scorsese. Elenco: Robert De Niro; Jerry Lewis; 
Diahnne Abbott; & Sandra Bernhard. Produção: Arnon Milchan. Desenho de Produção: Boris Leven. Direção de Arte: 
Lawrence Miller. Roteiro: Paul D. Zimmermann. Fotografia: Fred Schuler. Música: Robbie Robertson. Montagem: 
Thelma Schoonmaker. Efeitos Especiais: George DeTitta Sr.; & Daniel Robert. Companhia: 20th Century Fox; & Em-
bassy International Pictures. Sinopse: Robert De Niro faz um fã de um apresentador, que seqüestrou na ânsia de mostrar 
um número em seu programa. 
 
 

Consréus  Incestuosas: 
52. A Cor Púrpura. Título Original: The Color Purple. País: EUA. Data: 1985. Duração: 156 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Steven Spielberg. 
Elenco: Whoopi Goldberg; Danny Glover; Oprah Winfrey; & Rae Dawn Chong. Produção: Quincy Jones; Kathleen 
Kennedy; Frank Marshall; & Steven Spielberg. Desenho de Produção: J. Michael Riva. Direção de Arte: Bo Welch. 
Roteiro: Menno Meyjes, baseado no premiado romance de Alice Walker. Fotografia: Allen Daviau. Música: Quincy 
Jones; Jeremy Lubbock (canções); Caiphus Semenya (canções); Rod Temperton (canções); & Andraé Crouch (canções). 
Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Linda DeScenna. Companhia: Amblin Entertainment; Guber-Peters Company; 
& Warner Bros. Sinopse: Comovente incursão pelo universo de uma mulher negra na racista Geórgia (EUA), violentada 
pelo próprio pai aos 16 anos. 
 
 

Consréus  Ludopatas: 
53. Maverick. Título Original: Maverick. País: EUA. Data: 1994. Duração: 127 min. Gênero: Faroeste. 

Idioma: Inglês.  Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Richard Donner. Elenco: Mel Gibson; Jodie Foster;  
& James Garner. Produção: Bruce Davey; & Richard Donner. Desenho de Produção: Thomas E. Sanders. Direção de 
Arte: Daniel T. Dorrance. Roteiro: William Goldman, baseado na série de TV escrita por Roy Huggins. Fotografia: Vil-
mos Zsigmond. Música: Randy Newman. Montagem: Stuart Baird; & Michael Kelly. Cenografia: Lisa Dean. Efeitos 
Especiais: Industrial Light & Magic (ILM). Companhia: Donner/Schuler-Donner Productions; Icon Entertainment Inter-
national; & Warner Bros. Sinopse: O charmoso trapaceiro Bret Maverick precisa arrecadar gorda quantia, em tempo recor-
de, para participar do maior campeonato de pôquer do Velho Oeste. Isso se uma bela ladra, um velho xerife, índios e pis-
toleiros deixarem. 

54. Oscar e Lucinda. Título Original: Oscar and Lucinda. País: EUA; & Austrália. Data: 1997. Duração: 
131 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Gillian Armstrong. Elenco: 
Ralph Fiennes; & Cate Blanchett. Produção: Robin Dalton; & Timothy White. Desenho de Produção: Luciana Arrighi. 
Direção de Arte: Tom Nursey; & John Wingrove. Roteiro: Laura Jones, baseada no romance de Peter Carey. Fotogra-
fia: Geoffrey Simpson. Música: Thomas Newman. Montagem: Nicholas Beauman. Companhia: Australian Film Finan-
ce Corporation (AFFC); Dalton Films; Fox Searchlight Pictures; Meridian Films; & New South Wales Film & Television 
Office. Sinopse: Oscar é 1 padre que tem 1 fraco pelo jogo e espera ser perdoado por Deus doando tudo que ganha para os 
pobres. Uma inesperada relação surge quando a arrojada Lucinda confessa a ele seu vício pelas apostas e os 2 iniciam uma 
inusitada parceria. 
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Consréus  Mafiosas: 
55. O Poderoso Chefão. Título Original: The Godfather. País: EUA. Data: 1972. Duração: 171 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Francis Ford Coppola. Elenco: Marlon Brando; Al Pacino; James Caan; Robert Duvall; Sterling Hayden; 
Diane Keaton; & Talia Shire. Produção: Albert S. Ruddy. Desenho de Produção: Dean Tavoularis. Direção de Arte: 
Warren Clymer. Roteiro: Francis Ford Coppola; Mario Puzo (autor também do livro “The Godfather”). Fotografia: Gor-
don Willis. Música: Nino Rota; Ray Evans & Jay Livingston (canção: “Mona Lisa”); Johnny Farrow & Marty Symes 
(canção: “I Have But One Heart”). Montagem: Marc Laub; Barbara Marks; William Reynolds; Murray Solomon; & Peter 
Zinner. Cenografia: Philip Smith. Companhia: Paramount Pictures. Outros dados: Oscars de melhor filme, roteiro e ator 
principal, recusado por Marlon Brando. Sinopse: Nos Estados Unidos dos anos 40 e 50, a família Corleone – chefiada pe-
lo patriarca Don Vito – vive em constante confronto com outros grupos mafiosos pelo controle de vários negócios ilegais. 

56. O Poderoso Chefão: Parte II. Título Original: The Godfather: Part II. País: EUA. Data: 1974. Dura-
ção: 200 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Francis Ford Copolla. Elenco: Al Pacino; Robert Duvall; Diane Keaton; Robert De 
Niro; & Talia Shire. Produção: Francis Ford Copolla. Desenho de Produção: Dean Tavoularis. Direção de Arte: Angelo 
P. Graham. Roteiro: Francis Ford Copolla; & Mario Puzo (autor também do livro “The Godfather”). Fotografia: Gordon 
Willis. Música: Nino Rota. Montagem: Barry Malkin; Richard Marks; & Peter Zinner. Cenografia: George R. Nelson. 
Companhia: Paramount Pictures; & The Coppola Company. Outros dados: Vencedor de 7 Oscars, incluindo melhor 
filme e diretor. Sinopse: A saga da família Corleone, voltando no tempo, até a chegada do jovem Vito à América, e se-
guindo através da década de 50, quando seu filho Michael assume o controle do império da família. 

57. O Poderoso Chefão: Parte III. Título Original: The Godfather: Part III. País: EUA. Data: 1990. Dura-
ção: 172 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Francis Ford Coppola. Elenco: Al Pacino; Diane Keaton; Talia Shire; Andy Garcia; Eli 
Wallach; Joe Mantegna; George Hamilton; Bridget Fonda; Raf Vallone; Helmut Berger; John Savage; & Sofia Coppola. 
Produção: Francis Ford Coppola. Desenho de Produção: Dean Tavoularis. Coordenador do Departamento de Arte: 
Phillis Lehmer. Roteiro: Mario Puzo; & Francis Ford Coppola. Fotografia: Gordon Willis. Música: Carmine Coppola; 
Ray Evans & Jay Livingston (canção: “To Each His Own”). Montagem: Lisa Fruchtman; Barry Malkin; & Walter Murch. 
Supervisor de cenografia: Gary Fettis. Companhia: Paramount Pictures; & Zoetrope Studios. Sinopse: Continuação 
bem realizada da saga da família Corleone. Michael, o chefão da 3a geração dos Corleones, está prestes a realizar um 
negócio que pode limpar seu dinheiro e o nome de seus descendentes. Mas o destino prepara uma armadilha e o sangue 
volta a jorrar na família. 

 
Consréus  Mentirosas:  
58. O Mentiroso. Título Original: Liar Liar. País: EUA. Data: 1997. Duração: 86 min. Gênero: Comédia. 

Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Tom Shadyac. Elenco: Jim 
Carrey; Maura Tierney; Cary Elwes; Jennifer Tilly; & Amanda Donohoe. Produção: Brian Grazer. Desenho de Produ-
ção: Linda DeScenna. Direção de Arte: Richard Toyon. Roteiro: Paul Guay; & Stephen Mazur. Fotografia: Russell Boyd. 
Música: John Debney; & James Newton Howard (tema). Montagem: Don Zimmerman. Cenografia: Ric McElvin. 
Companhia: Imagine Entertainment; & Universal Pictures. Sinopse: Cansado dos “furos” deixados por seu pai, um advo-
gado que vive mentindo, menino pede que, por 24 horas, ele seja obrigado a só dizer a verdade. O feitiço cria uma série de 
confusões, especialmente porque o advogado tem que defender uma mulher traidora que deve se passar por santa para tirar 
os bens do rico marido. 
 

Consréus  Mistificadoras: 
59. A Musa. Título Original: The Muse. País: EUA. Data: 1999. Duração: 100 min. Gênero: Comédia. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Albert Brooks. Elenco: Sha-
ron Stone; Andie MacDowell; & Jeff Bridges. Produção: Herb Nanas. Desenho de Produção: Dina Lipton. Direção de 
Arte: Marc Dabe. Roteiro: Albert Brooks; & Monica Mcgowan Johnson. Fotografia: Thomas E. Ackerman. Música: El-
ton John. Montagem: Peter Teschner. Cenografia: Anne D. McCulley. Companhia: October Films. Sinopse: Roteirista 
se desespera porque perdeu o talento e sai em busca de uma musa inspiradora. Mas quando a encontra, seus problemas 
aumentam, devido ao comportamento nada ortodoxo da beldade. 
 

Consréus  Monarquistas:  
60. A Rainha Margot. Título Original: La Reine Margot. País: França; Itália; & Alemanha. Data: 1994. 

Duração: 139 min. Gênero: Drama. Idioma: Francês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 
Patrice Chéreau. Elenco: Isabelle Adjani; Daniel Auteuil; Jean-Hugues Anglade; Vincent Perez; Virna Lisi; Miguel Bosé; 
& Jean-Claude Brialy. Produção: Claude Berri. Desenho de Produção: Richard Peduzzi; & Olivier Radot. Roteiro: 
Danièle Thompson; & Patrice Chéreau, baseados na obra Alexandre Dumas. Fotografia: Philippe Rousselot. Música: 
Goran Bregovic. Montagem: François Gédigier; & Hélène Viard. Companhia: Centre National de la Cinématographie 
(CNC); D.A. Films; Degeto Film; France 2 Cinéma; Le Studio Canal+; NEF Filmproduktion; & RCS Films & TV. Ou-
tros dados: Prêmio da crítica e de melhor atriz (Virna Lisi) em Cannes. Sinopse: Na França de 1572, casamento entre  
a católica Marguerite de Valois e o protestante Henri de Navarre procura acabar com as disputas religiosas, mas serve co-
mo estopim para violento massacre dos protestantes. 

61. Elizabeth. Título Original: Elizabeth. País: Índia; & Inglaterra. Data: 1998. Duração: 125 min. Gênero: 
Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Shekhar 
Kapur. Elenco: Cate Blanchett; Geoffrey Rush; Joseph Fiennes; Richard Attenborough; Fanny Ardant; & John Gielgud. 
Produção: Tim Bevan; Eric Fellner; & Alison Owen. Desenho de Produção: John Myhre. Direção de Arte: Lucy Ri-
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chardson. Roteiro: Michael Hirst. Fotografia: Remi Adefarasin. Música: David Hirschfelder. Montagem: Jill Bilcock. 
Cenografia: Peter Howitt. Companhia: Channel Four Films; PolyGram Filmed Entertainment; & Working Title Films. 
Outros dados: Oscar de melhor maquiagem. Sinopse: No Século XVI, a Inglaterra passa por um período conturbado, mar-
cado pela repressão aos protestantes e as intrigas no poder. Quando Mary I morre, Elizabeth, filha de Henrique VIII e Ana 
Bolena, sobe ao trono, decidida a sacrificar sua vida pessoal para enfrentar as conspirações que ameaçam seu reinado. 

62. Rei por Acaso. Título Original: King Ralfph. País: EUA. Data: 1991. Duração: 95 min. Gênero: Comé-
dia. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: David S. Ward. Elenco: John Goodman; Peter 
O’Toole; John Hurt; & Joely Richardson. Produção: Jack Brodsky. Desenho de Produção: Simon Holland. Direção de 
Arte: Clinton Cavers. Roteiro: David S. Ward, baseado na obra de Emlyn Williams. Fotografia: Kenneth MacMillan. 
Música: James Newton Howard. Montagem: John Jympson. Cenografia: Peter Walpole. Companhia: JBRO; Mirage; 
& Universal Pictures. Sinopse: A família real britânica é dizimada e o único herdeiro é um pianista americano de 5a cate-
goria, gordo e trapalhão. 
 

Consréus Pânicas: 
63. Pânico. Título Original: Scream. País: EUA. Data: 1996. Duração: 110 min. Gênero: Suspense. Idio-

ma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Portugês. Direção: Wes Craven. Elenco: Neve Campbell; David Arquette; Cour-
teney Cox; Matthew Lillard; Skeet Ulrich; Drew Barrymore; & Liev Schreiber. Produção: Cathy Konrad; & Cary Woods. 
Desenho de Produção: Bruce Alan Miller. Direção de Arte: David Lubin. Roteiro: Kevin Williamson. Fotografia: 
Mark Irwin. Música: Marco Beltrami; & Moby (canção: “First Cool Hive”). Montagem: Patrick Lussier. Cenografia: 
Michele Poulik. Efeitos Especiais: K.N.B. EFX Group Inc. Companhia: Dimension Films; & Woods Entertainment. Si-
nopse: Numa pacata cidadezinha, jovens começam a receber ligações de maníaco que faz perguntas sobre filme de terror. 
Quem erra morre. As perguntas seguem uma lógica que será desvendada numa grande festa escolar. 
 

Consréus  Pedófilas:  
64. Lolita. Título Original: Lolita. País: EUA. & Reino Unido. Data: 1962. Duração: 152 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco. Legendado: Inglês; Português; Francês; & Es-
panhol (em DVD). Direção: Stanley Kubrick. Elenco: James Mason; Shelley Winters; & Sue Lyon. Produção: James  
B. Harris. Direção de Arte: William C. Andrews. Roteiro: Vladimir Nabokov; & Stanley Kubrick, baseados na obra do 
próprio Vladimir Nabokov. Fotografia: Oswald Morris. Música: Bob Harris (música tema de Lolita ); & Nelson Riddle. 
Montagem: Anthony Harvey. Companhia: Anya; Harris-Kubrick Productions; Seven Arts Productions; & Transwood. Si-
nopse: Recentemente chegado em Ramsdale, New Hampshire, vindo da Europa, Humbert Humbert é atingido duramente. Ele 
planeja se casar com Charlotte Haze, para que possa ficar perto daquela que ele tanto gosta, a filha de Charlotte. 

65. Lolita. Título Original: Lolita. País: EUA; & França. Data: 1997. Duração: 138 min. Gênero: Drama. 
Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Adrian Lyne. Elenco: Jeremy 
Irons; Dominique Swain; Melanie Griffith; & Frank Langella. Produção: Mario Kassar; & Joel B. Michaels. Desenho de 
Produção: Jon Hutman. Direção de Arte: Chris Shriver. Roteiro: Stephen Schiff, baseado na obra de Vladimir Na-
bokov. Fotografia: Howard Athertonl; & Stephen Smith. Música: Ennio Morricone. Montagem: David Brenner; & Julie 
Monroe. Cenografia: Steve Parenti; Debra Schutt; & Philippe Turlure. Companhia: Guild; & Pathé. Outros dados: 
Segunda versão do clássico de Vladimir Nabokov, filmado por Stanley Kubrick em 1962. Sinopse: A paixão pedófila do 
professor Humbert Humbert por Lolita, bela menina pré-adolescente. 

 
Consréus  Piromaníacas:  
66. Chamas de Verão. Título Original: Mademoiselle. País: França; & Reino Unido. Data: 1966. Duração: 

100 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco. Direção: Tony Richardson. Elenco: Jeanne Moreau;  
& Ettore Manni. Produção: Oscar Lewenstein. Direção de Arte: Jacques Saulnier. História: Jean Genet. Roteiro: Mar-
guerite Duras. Fotografia: David Watkin. Montagem: Sophie Coussein (versão francesa); & Antony Gibbs. Cenografia: 
Charles Merangel. Companhia: Procinex; & Woodfall Film Productions. Sinopse: Em um vilarejo francês, Manou é um 
italiano que não consegue dizer não aos convites sexuais de uma mulher. 
 
 

Consréus  Políticas  Regressivas:  
67. Kissinger e Nixon. Título original: Kissenger and Nixon. País: Canadá. Data: 1995. Duração: 97 min. 

Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Daniel Petrie. Elenco: Ron Silver;  
& Beau Bridges. Produção: Richard Borchiver. Desenho de Produção: Karen Bromley. Roteiro: Lionel Chetwynd, ba-
seado no livro "Kissinger: A Biography" de Walter Isaacson. Fotografia: René Ohashi. Música: Jonathan Goldsmith. 
Montagem: Stephen Lawrence. Cenografia: Jaro Dick. Companhia: Daniel H. Blatt Productions; Dreyfuss / James Pro-
ductions; Lionel Chetwynd Productions; & Paragon Entertainment Corporation. Sinopse: Em 1972, com eleições à vista, 
o Secretário de Estado Henry Kissinger quer pôr fim à Guerra do Vietnã, mas o Presidente Nixon reluta, acreditando que 
seus adversários possam criticar a ação como tendo fins puramente eleitoreiros, reduzindo suas chances de vitória. 

68. Truman. Título Original: Truman. País: EUA. Data: 1995. Duração: 133 min. Gênero: Drama. Idio-
ma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Frank Pierson. Elenco: Gary Sinise; Daniel Von Bargen;  
& Tony Goldwyn. Produção: Doro Bachrach. Desenho de Produção: Stephen Marsh. Direção de Arte: Gary Kosko. 
Roteiro: Thomas Rickman; baseado no livro de David McCullough. Fotografia: Paul Elliott. Música: David Mansfield. 
Montagem: Lisa Fruchtman. Cenografia: Joyce Anne Gilstrap. Companhia: Home Box Office (HBO); & Spring Creek 
Productions. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Biografia do político Harry S. Truman, que assumiu  
a presidência dos EUA em plena Segunda Guerra, e participou de decisões importantes, como prosseguir com o Projeto 
Manhattan, que fabricou as primeiras bombas atômicas, e de utilizá-las nos bombardeios a Hiroxima e Nagasaki. 
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Consréus  Poluidoras:  
69. A Qualquer Preço. Título Original: A Civil Action. País: EUA. Data: 1998. Duração: 114 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Steven Zaillian. Elenco: John Travolta; Robert Duvall; Tony Shalhoub; William H. Macy; Kathleen Quinlan; 
John Lithgow; & Kathy Bates. Produção: Rachel Pfeffer; Robert Redford; & Scott Rudin. Desenho de Produção: David 
Gropman. Direção de Arte: David J. Bomba. Roteiro: Steven Zaillian, baseado no best-seller de Jonathan Harr. 
Fotografia: Conrad L. Hall. Música: Danny Elfman. Montagem: Wayne Wahrman. Cenografia: Tracey A. Doyle. 
Efeitos Especiais: Alterian Studios; & Illusion Arts Inc. Companhia: Paramount Pictures; Touchstone Pictures; & Wild-
wood Enterprises. Outros dados: Baseado em fatos reais. Sinopse: Advogado especializado em ações milionárias por 
danos físicos e morais enfrenta conglomerado industrial que pode ser responsável por casos de leucemia em crianças, na 
pequena cidade de Woburn. 

70. Erin Brockovich: Uma Mulher de Talento. Título Original: Erin Brockovich. País: EUA. Data: 2000. 
Duração: 131 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; 
Inglês; & Espanhol (em DVD). Direção: Steven Soderbergh. Elenco: Julia Roberts; Albert Finney; Marg Helgenberger; 
& Peter Coyote. Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. Desenho de Produção: Philip Messina. 
Direção de Arte: Christa Munro. Roteiro: Susannah Grant. Fotografia: Edward Lachman. Música: Thomas Newman; Ra-
ney Shockne; & Sheryl Crow (canção). Montagem: Anne V. Coates. Cenografia: Kristen Toscano Messina. Companhia: 
Jersey Films. Outros dados: Baseado em fatos reais; & Oscar de melhor atriz para Julia Roberts. Sinopse: Divorciada com  
3 filhos para criar, Erin começa a trabalhar em escritório de advocacia. Organizando os arquivos, descobre que uma com-
panhia vem poluindo a água de uma pequena cidade. Ela decide investigar por sua própria conta para processar a companhia. 

 
Consréus  Promíscuas:  
71. O Povo contra Larry Flynt. Título Original: The People Vs. Larry Flynt. País: EUA; & Canadá. Data: 

1996. Duração: 128 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Por-
tuguês. Direção: Milos Forman. Elenco: Woody Harrelson; Courtney Love; Edward Norton; James Cromwell; Crispin 
Glover; & Oliver Reed. Produção: Michael Hausman; Oliver Stone; & Janet Yang. Desenho de Produção: Patrizia von 
Brandenstein. Direção de Arte: Shawn Hausman; & James Nedza. Roteiro: Scott Alexander; & Larry Karaszewski. 
Fotografia: Philippe Rousselot. Música: Thomas Newman. Montagem: Christopher Tellefsen. Cenografia: Maria Nay; 
& Amy Wells. Companhia: Columbia Pictures Corporation; Filmhaus; Illusion Entertainment; Ixtlan Corporation;  
& Phoenix Pictures. Sinopse: Biografia do homem que transformou a pornografia explícita de sua revista, Hustler, na co-
queluche dos EUA dos anos 70. Uma espécie de Hugh Hefner das classes operárias, Larry Flynt construiu um império, 
mas teve que lutar com unhas e dentes para vencer batalhas judiciais e um atentado que o deixou paraplégico. 
 

Consréus  Prostituídas:  
72. Em Luta pelo Amor. Título Original: Dangerous Beauty. País: EUA. Data: 1998. Duração: 111 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Marshall 
Herskovitz. Elenco: Catherine McCormack; Rufus Sewell; Oliver Platt; & Jacqueline Bisset. Produção: Sarah Caplan; 
Marshall Herskovitz; Arnon Milchan; & Edward Zwick. Desenho de Produção: Norman Garwood. Direção de Arte: 
Stefania Cella; & Gianni Giovagnoni. Roteiro: Jeannine Dominy, baseada no livro de Margaret Rosenthal. Fotografia: 
Bojan Bazelli. Música: George Fenton. Montagem: Arthur Coburn; & Steven Rosenblum. Cenografia: Ian Whittaker. 
Companhia: Bedford Falls Productions; & New Regency Pictures. Sinopse: Impedida de se casar com Marco Vener 
(Rufus Sewell) por ser de classe inferior, Veronica Franco (Catherine McCormack) dá o troco transformando-se em uma 
famosa cortesã da velha Veneza, disputada por reis e poderosos que se sentem completamente seduzidos por sua inteligên-
cia, fascínio e sensualidade. Decidida a superar as rígidas barreiras impostas pela sociedade de sua época, Veronica man-
tém viva sua paixão por Marco. Mas sua grande cultura e seu charme requintado também a tornam temida - e ela tem de 
enfrentar a justiça de Deus e dos homens em 1 tribunal. Um relato cruel e apaixonante de uma história verídica, que 
mostra Veronica Franco como a bela e sedutora cortesã veneziana que causou tremendo impacto não só na vida dos ho-
mens que a conheceram e desejaram, mas também na sociedade onde viveu. 

73. Gigolô Americano. Título Original: American Gigolo. País: EUA. Data: 1980. Duração: 117 min. Gê-
nero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Paul Schrader. 
Elenco: Richard Gere; Lauren Hutton; Hector Elizondo; & Nina Van Pallandt. Produção: Jerry Bruckheimer. Desenho 
de Produção: Ferdinando Scarfiotti. Direção de Arte: Edward Richardson. Roteiro: Paul Schrader. Fotografia: John 
Bailey. Música: Giorgio Moroder. Montagem: Richard Halsey. Cenografia: George Gaines. Companhia: Paramount 
Pictures. Sinopse: Tudo corre bem para 1 dos gigolôs mais bem pagos de Beverly Hills, até que ele se envolve emocional-
mente com a mulher de 1 político e é acusado de crime que não cometeu. 

74. O X da Questão. Título Original: Sex & Mrs. X. País: EUA. Data: 2000. Duração: 91 min. Gênero: 
Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Arthur Allan Seidelman. Elenco: Jacqueline 
Bisset; Linda Hamilton; Paolo Seganti; Peter MacNeill; & Stewart Bick. Produção: Marian Brayton; Anne Carlucci; Larry 
Grimaldi; & Amanda Vaill. Desenho de Produção: Vlasta Svoboda. Roteiro: Elisa Bell. Fotografia: Don E. Faunt-
LeRoy. Música: Joseph Conlan. Montagem: Sharyn L. Ross. Companhia: Brayton-Carlucci Productions; & Hearst En-
tertainment Productions Inc. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Com a ajuda de uma nova amiga, mulher 
redescobre a alegria de viver após ser abandonada pelo marido. 

 
 Consréus  Racistas: 
75. Mississipi em Chamas. Título Original: Mississippi Burning. País: EUA. Data: 1988. Duração: 127 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Alan 
Parker. Elenco: Gene Hackman; Willem Dafoe; Michael Rooker; Frances McDormand; Brad Dourif; & R. Lee Ermey. 
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Produção: Robert F. Colesberry; & Frederick Zollo. Desenho de Produção: Philip Harrison; & Geoffrey Kirkland. Dire-
ção de Arte: John Willett. Roteiro: Chris Gerolmo. Fotografia: Peter Biziou. Música: Trevor Jones. Montagem: Gerry 
Hambling. Cenografia: Jim Erickson. Outros dados: Baseado em fatos verídicos; Oscar de melhor fotografia; & Prêmio 
de melhor ator no festival de Berlim. Sinopse: Quando 3 jovens – 2 negros e 1 judeu – são assassinados no Mississipi, em 
1964, o governo dos EUA manda equipe do FBI investigar. 

76. Tempo de Matar. Título Original: A Time to Kill. País: EUA. Data: 1996. Duração: 150 min. Gênero: 
Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Joel Schumacher. Elenco: Matthew McConau-
ghey; Sandra Bullock; Samuel L. Jackson; Kevin Spacey; Oliver Platt; Ashley Judd; Patrick McGoohan; Donal Suther-
land; & Kiefer Sutherland. Produção: John Grisham; Hunt Lowry; Arnon Milchan; & Michael G. Nathanson. Desenho 
de Produção: Larry Fulton. Direção de Arte: Richard Toyon. Roteiro: Akiva Goldsman, com base na obra “A Time To 
Kill” de John Grisham. Fotografia: Peter Menzies Jr. Música: Elliot Goldenthal. Montagem: William Steinkamp. 
Cenografia: Dorree Cooper. Companhia: Regency Enterprises; & Warner Bros. Sinopse: Num acesso de ódio, homem 
negro mata 2 racistas brancos que, bêbados, estupraram sua filha de 9 anos. 2 advogados idealistas aceitam a causa, num 
turbulento julgamento que pode acabar em violência, caso as tensões sociais não sejam refreadas. 
 

 Consréus  Religiosas: 
77. O Nome da Rosa. Título Original: Der Name der Rose. País: França; Itália; & Alemanha Ocidental. 

Data: 1986. Duração: 130 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Latim. Cor: Colorido. 
Legendado: Português. Direção: Jean-Jacques Annaud. Elenco: Sean Connery; F. Murray Abraham; & Christian Slater. 
Produção: Bernd Eichinger. Desenho de Produção: Dante Ferretti. Roteiro: Andrew Birkin; Gérard Brach; Howard 
Franklin; & Alain Godard, baseados na obra de Umberto Eco. Fotografia: Tonino Delli Colli. Música: James Horner. Mon-
tagem: Jane Seitz. Cenografia: Francesca LoSchiavo. Companhia: Cristaldifilm; France 3 Cinéma; Les Films Ariane; 
Neue Constantin Film; Rai Uno Radiotelevisione Italiana; & Zweites Deutsches Fernsehen (ZDF). Sinopse: Estranhas mor-
tes começam a ocorrer em mosteiro da Idade Média, onde poucos monges têm acesso às publicações sacras e profanas da 
enorme biblioteca. As vítimas aparecem sempre com os dedos e a língua roxos. Monge franciscano é incumbido de investigar. 

 
 Consréus  Riscomaníacas: 
78. Caçadores de Emoção. Títlo Original: Point Break. País: EUA. Data: 1991. Duração: 122 min. Gêne-

ro: Aventura. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Kathryn Bigelow. Elenco: Patrick Swayze; 
Keanu Reeves; Gary Busey; & Lory Petty. Produção: Peter Abrams; & Robert L. Levy. Desenho de Produção: Peter 
Jamison. Direção de Arte: Pamela Marcotte. História: Rick King; & W. Peter Iliff. Roteiro: W. Peter Iliff. Fotografia: 
Donald Peterman. Música: Sharon Boyle; & Mark Isham. Montagem: Bert Lovitt; & Howard E. Smith. Cenografia: 
Linda Spheeris. Efeitos Especiais: Fantasy II Film Effects; & Video Image. Companhia: 20th Century Fox; & Largo En-
tertainment. Sinopse: Jovem detetive do FBI é encarregado de desbaratar quadrilha de ladrões de bancos. Seguindo uma 
pista, ele e seu colega se infiltram num grupo de surfistas que pode acobertar o líder da gangue e seus comandados. 

79. Limite Vertical. Título Original: Vertical Limit. País: EUA; & Alemanha. Data: 2000. Duração: 135 
min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Urdu. Cor: Colorido. Legendado: Português. Dire-
ção: Martin Campbell. Elenco: Chris O’Donnell; Bill Paxton; Robin Tunney; Scott Glenn; Steve Le Marquand; & Ben 
Mendelsohn. Produção: Martin Campbell; Robert King; Marcia Nasatir; & Lloyd Phillips. Desenho de Produção: Jon 
Bunker. Direção de Arte: Nick Bassett; Jill Cormack; & Kim Sinclair. História: Robert King. Roteiro: Robert King;  
& Terry Hayes. Fotografia: David Tattersall. Música: James Newton Howard. Montagem: Thom Noble. Cenografia: 
Bernhard Henrich. Efeitos Especiais: Neil Corbould. Companhia: Columbia Pictures Corporation; Global Entertainment 
Productions GmbH & Company Medien KG; & Mountain High Productions. Sinopse: A jovem alpinista Annie (Robin 
Tunney) é contratada pelo bilionário Elliot Vaughn (Bill Paxton) para guiá-lo na escalada do K2, o pico mais perigoso do 
mundo (e 2o mais alto). No caminho, a equipe é apanhada por uma tempestade e acaba presa numa caverna. Para salvá-los, 
o fotógrafo Peter Garrett (Chris O’Donnell), irmão de Annie que estava trabalhando na região, organiza uma expedição de 
resgate composta pelo rude aventureiro Montgomery (Scott Glenn, irreconhecível) e pelos alpinistas Cyril (Steve Le Mar-
quand) e Malcolm (Ben Mendelsohn). O resgate torna-se dramático. Aumenta a tensão entre os membros da equipe (todos 
de personalidade forte), enquanto o grupo aprisionado está ficando sem ar. Além disso, Peter tem contas a ajustar com 
Anne. Ela o culpa pela morte do pai, durante uma expedição que terminou tragicamente. 

 
Consréus  Suicidas:  
80. Anna Karenina. Título Original: Anna Karenina. País: EUA. Data: 1996. Duração: 108 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Bernard Rose. 
Elenco: Sophie Marceau; Alfred Molina; Sean Bean; Mia Kirshner; & James Fox. Produção: Bruce Davey. Desenho de 
Produção: John Myhre. Direção de Arte: Sergei Shemyakin. Roteiro: Bernard Rose, baseado na obra de Leon Tolstói. 
Fotografia: Daryn Okada. Montagem: Victor Du Bois. Cenografia: Marthe Pineau. Companhia: Icon Entertainment 
International; & Warner Bros. Sinopse: Mulher casada paga alto preço ao viver romance extra-conjugal com conde de alta 
patente no exército russo. O marido aristocrata a pune, separando-a do filho. O desespero e o vício no ópio levam-na  
a uma decisão fatal. 

81. As Horas. Título Original: The Hours. País: EUA. Data: 2002. Duração: 114 min. Gênero: Drama. 
Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Stephen Daldry. Elenco: Ni-
cole Kidman; Julianne Moore; Meryl Streep; & Ed Harris. Produção: Robert Fox; & Scott Rudin. Desenho de Pro-
dução: Maria Djurkovic. Direção de Arte: Nick Palmer; Mark Raggett; & Judy Rhee. Roteiro: David Hare, baseado na 
obra de Michael Cunningham. Fotografia: Seamus McGarvey. Música: Philip Glass. Montagem: Peter Boyle. Ceno-
grafia: Philippa Hart; Barbara Peterson; & Harriet Zucker. Companhia: Miramax Films; & Scott Rudin Productions; 
Outros dados: Michael Cunningham ganhou o Pulitzer em 1999; & “As Horas” fez parte do Festival de Berlim 2003, on-
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de as 3 protagonistas ganharam o Urso de Prata de Melhor Atriz. Sinopse: Um dia na vida de 3 mulheres em épocas dife-
rentes. Em Londres, nos anos 20, a escritora Virginia Woolf (Nicole Kidman) está começando a trabalhar na sua obra-pri-
ma: “Mrs Dalloway”, sobre uma mulher que se chama Clarissa, e está preparando uma festa. Enquanto pensa em seu livro, 
a escritora luta contra uma doença que consome sua sanidade. Em Los Angeles, nos anos 50, a dona de casa Laura Brown 
(Julianne Moore) prepara um bolo para o aniversário de seu marido, mas a leitura de “Mrs Dalloway” faz com que ela se 
desconcentre de seu trabalho. Laura é uma mulher infeliz, que pensa seriamente em acabar com sua vida. Na Nova York con-
temporânea Clarissa (Meryl Streep) organiza uma festa para seu amigo poeta Richard (Ed Harris), que está morrendo de 
AIDS. O filme mostra a trajetória dessas mulheres durante algumas horas de um dia, que pode fazer diferença na vida delas. 

82. No Limite do Silêncio. Título Original: The Unsaid. País: EUA; & Canadá. Data: 2001. Duração: 109 
min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Es-
panhol (em DVD). Direção: Tom McLoughlin. Elenco: Andy Garcia; Vincent Kartheiser; Linda Cardellini; Sam Bottoms; 
August Schellenberg; Chelsea Field; Brendan Fletcher; & Teri Polo. Produção: Matthew Hastings; Kelley Feldscott Rey-
nolds; & Tom Berry. Desenho de Produção: Gregory Bolton. Direção de Arte: Hugh Shankland. História: Christopher 
Murphey. Roteiro: Miguel Tejada-Flores; & Scott Williams. Fotografia: Lloyd Ahern II, A. S. C. Música: Dom Davis. 
Montagem: Charles Bornstein, A. C. E. Cenografia: William Kemper Wright. Companhia: CineSon Entertainment; Eagle 
Pictures; Kandu Entertainment; Minds Eye Pictures; New Legend Media; & Reynolds Entertainment. Sinopse: Michael 
(Andy Garcia) é um ex-psicólogo devastado pelo suicídio de seu filho caçula. Quando uma aluna (Teri Polo) lhe pede ajuda 
no caso de um adolescente, ele vê no menino (Vincent Kartheiser) uma chance de redimir-se. O rapaz é Tommy, que presen-
ciou o pai assassinando a mãe, e agora, aos 18 anos, vai ter que deixar o centro de reabilitação. As barreiras entre médico  
e paciente se confundem, e o Dr. Michael descobre cada vez mais sobre Tommy, e a verdade sobre a morte de seu filho. 

 
Consréus  Tabagistas:  
83. O Informante. Título Original: The Insider. País: EUA. Data: 1999. Duração: 162 min. Gênero: Dra-

ma. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Mi-
chael Mann. Elenco: Al Pacino; Russell Crowe; Diane Venora; Christopher Plummer; Philip Baker Hall; Lindsay Crouse; 
Debi Mazar; Gina Gershon; Michael Gambon; Rip Torn; & Wings Hauser. Produção: Pieter Jan Brugge; & Michael 
Mann. Desenho de Produção: Brian Morris. Direção de Arte: Avishay Avivi; John Kasarda; Margie Stone McShirley; 
& James E. Tocci. Roteiro: Eric Roth; & Michael Mann, baseados no artigo “The Man Who Knew Too Much” de Marie 
Brenner. Fotografia: Dante Spinotti. Música: Pieter Bourke; & Lisa Gerrard. Montagem: William Goldenberg; David 
Rosenbloom; & Paul Rubell. Cenografia: Shmulik Ben Shalom; Nancy Haigh; Beth Kushnick; Migel Markin; Sharon 
Shevach; & Chris L. Spellman. Companhia: Blue Light Productions; Forward Pass Inc.; Kaitz Productions; Mann / Roth 
Productions; & Touchstone Pictures. Outros dados: O filme trata da história verídica do executivo de uma empresa de 
cigarros que denuncia toda a indústria do tabaco por conhecer e esconder os perigos do fumo. Sinopse: Jeffrey Wigand 
(Russell Crowe) era o cientista da indústria Brown and Williamson. Depois de ser demitido, procurou o jornalista Lowell 
Bergman (Al Pacino), do famoso programa jornalístico americano “60 Minutes”. Apesar de ser entrevistado pelo principal 
apresentador do programa, Mike Wallace (interpretado no filme por Christopher Plummer), seu depoimento não foi ao ar 
por causa da ameaça de um processo bilionário da indústria e acabou gerando uma crise interna na CBS, a TV que o exibe. 

 
Consréus  Taradas: 
84. 8 mm – Oito Milímetros. Título Original: 8 mm. País: EUA; & Alemanha. Data: 1999. Duração: 123 

min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Joel 
Schumacher. Elenco: Nicolas Cage; Joaquin Phoenix; & Catherine Keener. Produção: Judy Hofflund; Gavin Polone;  
& Joel Schumacher. Desenho de Produção: Gary Wissner. Direção de Arte: Gershon Ginsburg. Roteiro: Andrew Kevin 
Walker. Fotografia: Robert Elswit. Música: Mychael Danna; & Andy Patalan (música: “Feardom”). Montagem: Mark 
Stevens. Cenografia: Gary Fettis. Companhia: Columbia Pictures Corporation; Global Entertainment Productions GmbH; 
& Company Medien KG. Sinopse: Detetive é contratado por viúva para descobrir procedência de filme de sexo amador, 
encontrado no cofre do marido após a sua morte. Seguindo pistas, ele é levado ao submundo da pornografia, onde são 
realizados filmes nos quais pessoas são assassinadas perante à câmara, após serem sexualmente abusadas. 
 

Consréus  Terroristas: 
85. A Soma de Todos os Medos. Título Original: The Sum of All Fears. País: EUA. Data: 2002. Duração: 

124 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Russo; Ucraniano; Alemão; & Árabe. Cor: Colo-
rido. Legendado: Português. Direção: Phil Alden Robinson. Elenco: Ben Affleck; & Morgan Freeman. Produção: Tom 
Clancy; Stratton Leopold; & Mace Neufeld. Direção de Arte: Martin Gendron; Isabelle Guay; Michele Laliberte; & An-
drew Neskoromny. Roteiro: Paul Attanasio; & Daniel Pyne, baseados no livro “A Soma de Todos os Medos” de Tom 
Calncy. Fotografia: John Lindley. Música: Jerry Goldsmith. Edição: Nicolas De Toth; & Neil Travis. Cenografia: 
Cindy Carr. Efeitos Especiais: Rhythm & Hues. Companhia: Mace Neufeld Productions; & Paramount Pictures. Sinop-
se: Após encontrarem uma velha bomba nuclear israelense, um grupo de neo-nazistas europeus pretende usá-la bem no 
dia do Super Bowl, a final do campeonato de futebol americano dos Estados Unidos. Prevendo as conseqüências desastro-
sas de tal detonação, que pode iniciar até mesmo a 3a Guerra Mundial, o agente da CIA Jack Ryan (Ben Affleck) usa de 
todos os meios possíveis para evitar o ataque terrorista. 

86. Inimigo Íntimo. Título Original: The Devil’s Own. País: EUA. Data: 1997. Duração: 107 min. Gênero: 
Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Francês; Português; Inglês; & Espanhol (em DVD). Direção: Alan  
J. Pakula. Elenco: Harrison Ford; Brad Pitt; Treat Williams; & Natascha McElhone. Produção: Robert F. Colesberry;  
& Lawrence Gordon. Desenho de Produção: Jane Musky. Direção de Arte: Robert Guerra. História: Kevin Jarre. Ro-
teiro: Kevin Jarre; David Aaron Cohen; & Vincent Patrick. Fotografia: Gordon Willis. Música: James Horner. Monta-
gem: Tom Rolf; & Dennis Virkler. Cenografia: Leslie Bloom. Companhia: Columbia Pictures Corporation. Sinopse: 
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Frankie é 1 jovem terrorista do IRA que precisa cumprir missão nos EUA. Através de contatos consegue hospedar-se na 
casa do policial Tom O’Meara, que o trata como se fosse 1 filho, sem saber que ele pode colocar sua família em perigo. 

87. Nova York Sitiada. Título Original: The Siege. País: EUA. Data: 1998. Duração: 116 min. Gênero: 
Aventura. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em 
DVD). Direção: Edward Zwick. Elenco: Denzel Washington; Annette Bening; Bruce Willis; & Tony Shalhoub. Produ-
ção: Lynda Obst; & Edward Zwick. Desenho de Produção: Lilly Kilvert. Direção de Arte: Chris Shriver. História: 
Lawrence Wright. Roteiro: Lawrence Wright; Menno Meyjes; & Edward Zwick. Fotografia: Roger Deakins. Música: 
Graeme Revell. Montagem: Steven Rosenblum. Cenografia: Gretchen Rau. Efeitos Especiais: Full Scale Effects Inc.;  
& Moving Target. Companhia: 20th Century Fox; & Bedford Falls Productions. Sinopse: Agente especial do FBI e ge-
neral unem forças para capturar perigoso grupo de terroristas que plantam bombas em diversos lugares de Nova York, 
levando a cidade ao caos. 

 
Consréus  Torturadoras:  
88. A Morte e a Donzela. Título Original: Death and the Maiden. País: Reino Unido; EUA; & França. Data: 

1994. Duração: 105 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Roman 
Polanski. Elenco: Sigourney Weaver; Ben Kingsley; & Stuart Wilson. Desenho de Produção: Pierre Guffroy. Produção: 
Josh Kramer; & Thom Mount. Direção de Arte: Claude Moesching. Roteiro: Rafael Yglesias; & Ariel Dorfman, 
baseados na peça de Ariel Dorfman. Fotografia: Tonino Delli Colli. Música: Wojciech Kilar. Montagem: Hervé de Lu-
ze. Companhia: Capitol Films; Channel Four Films; Fine Line Features; Flach Film; Le Studio Canal+; & TF1 Films Pro-
ductions. Sinopse: Num país da América Latina, nos anos 90, Paulina reconhece o homem que a torturou, anos antes. Ela 
consegue atraí-lo a sua casa e aprisioná-lo, promovendo ao longo de uma noite, o julgamento do torturador, tendo seu pró-
prio marido como advogado de defesa. 
 

Consréus  Toureiras:  
89. Fale com Ela. Título Original: Hable con Ella. País: Espanha. Data: 2002. Duração: 112 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Espanhol. Cor: Preto-e-branco; & colorido. Legendado: Português. Direção: 
Pedro Almodóvar. Elenco: Javier Cámara; Darío Grandinetti; Leonor Watling; & Rosario Flores. Produção: Agustín 
Almodóvar. Desenho de Produção: Antxón Gómez. Direção de Arte: Antxón Gómez. Roteiro: Pedro Almodóvar. Fo-
tografia: Javier Aguirresarobe. Música: Alberto Iglesias. Montagem: José Salcedo. Cenografia: Federico G. Cambero. 
Efeitos Especiais: Mad Pix Company. Companhia: El Deseo S.A.; Antena 3 Televisión; Good Machine; & Vía Digital; 
Outros dados: Oscar de melhor roteiro orginal (Almodóvar). Sinopse: Uma história sobre a amizade de 2 homens que 
são obrigados a enfrentar o mesmo problema: o coma de suas amadas. Benigno (Javier Cámara) é o enfermeiro que há  
4 anos cuida da bailarina Alicia (Leonor Watling) em 1 hospital. E é lá que Marco (Darío Grandinetti) o conhece, quando 
vai acompanhar sua namorada Lydia (Rosario Flores), uma toureira que está em coma. Beningo decide ajudar Marco a con-
viver com esse problema e lhe aconselha a falar com a mulher no sono dela. Isso pode ajudá-la a despertar. 

90. Sangue e Areia. Título Original: Blood and Sand. País: EUA. Data: 1922. Duração: 80 min. Gênero: 
Drama. Idioma: Cinema mudo. Cor: Preto-e-branco. Direção: Fred Niblo. Elenco: Rudolph Valentino; & Nita Naldi. 
Roteiro: Tom Cushing; & June Mathis, baseados no romance de Vicente Blasco Ibáñez. Fotografia: Alvin Wyckoff. 
Montagem: Dorothy Arzner. Companhia: Famous Players-Lasky Corporation. Sinopse: A história de Juan Gallardo, ra-
paz pobre e atormentado que se torna o maior toureiro da Espanha. 

 
Consréus  Toxicômanas:  
91. Eu, Christiane F., 13 anos, Drogada e Prostituída. Título Original: Christiane F. País: Alemanha. Da-

ta: 1981. Duração: 120 min. Gênero: Drama. Idioma: Alemão. Cor: Colorido. Direção: Ulrich Edel. Elenco: Natja 
Brunkhorst; Thomas Haustein; & David Bowie. Produção: Bernd Eichinger; Hans Kaden; & Hans Weth. Desenho de Pro-
dução: Sabine Eichinger; & Harald Muchameter. Roteiro: Hermann Weigel, baseado no livro de Kai Hermann e Horst 
Rieck. Fotografia: Jürgen Jürges; & Justus Pankau. Música: Jürgen Knieper. Montagem: Jane Seitz. Companhia: CLV; 
Maran Film; Popular; & Solaris Film. Outros dados: Baseado em fatos reais. Sinopse: A história de Christiane F., uma 
adolescente de Berlim da década de 70 que começa a se prostituir para sustentar o vício das drogas. 

92. Réquiem para Um Sonho. Título Original: Requiem for a Dream. País: EUA. Data: 2000. Duração: 
108 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês;  
& Espanhol (em DVD). Direção: Darren Aronofsky. Elenco: Ellen Burstyn; Jared Leto; Jennifer Connelly; & Marlon 
Wayans. Produção: Eric Watson; & Palmer West. Desenho de Produção: James Chinlund. Direção de Arte: Judy Rhee. 
Roteiro: Hubert Selby Jr.; & Darren Aronofsky, baseados na obra do próprio Hubert Selby Jr. Fotografia: Matthew 
Libatique. Música: Clint Mansell. Montagem: Jay Rabinowitz. Cenografia: Ondine Karady. Efeitos Especiais: Amoeba 
Proteus; & Film Effects Inc. Companhia: Artisan Entertainment; Bandeira Entertainment; Industry Entertainment; Proto-
zoa Pictures; Requiem for a Dream LLC; Sibling Productions; Thousand Words; & Truth and Soul Pictures. Sinopse: 
Uma visão frenética, perturbada e única sobre pessoas que vivem em desespero e ao mesmo tempo cheio de sonhos. Harry 
Goldfarb (Jared Leto) e Marion Silver (Jennifer Connelly) formam 1 casal apaixonado, que tem como sonho montar 1 pe-
queno negócio e viverem felizes para sempre. Porém, ambos são viciados em heroína, o que faz com que repetidamente 
Harry penhore a televisão de sua mãe (Ellen Burstyn), para conseguir dinheiro. Já Sara, mãe de Harry, é viciada em assis-
tir programas de TV. Até que 1 dia recebe um convite para participar do seu show favorito, o "Tappy Tibbons Show", que 
é transmitido para todo o país. Para poder vestir seu vestido predileto, Sara começa a tomar pílulas de emagrecimento, 
receitadas por seu médico. Só que, aos poucos, Sara começa a tomar cada vez mais pílulas até se tornar uma viciada neste 
medicamento. 

93. Trainspotting – Sem Limites. Título Original: Trainspotting. País: Inglaterra. Data: 1996. Duração: 96 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Danny 
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Boyle. Elenco: Ewan McGregor; Ewen Bremner; Jonny Lee Miller; & Robert Carlyle. Produção: Andrew Macdonald. 
Desenho de Produção: Kave Quinn. Direção de Arte: Tracey Gallacher. Roteiro: John Hodge, baseado na obra de 
Irvine Welsh. Fotografia: Brian Tufano. Montagem: Masahiro Hirakubo. Companhia: Channel Four Films; Figment 
Films; PolyGram Filmed Entertainment; & The Noel Gay Motion Picture Company. Sinopse: Num subúrbio de Edinbur-
go, 4 jovens sem perspectiva mergulham no submundo para manter seu vício pela heroína.  

 
Consréus Vandálicas: 
94. Gangues de Nova York. Título Original: Gangs of NewYork. País: EUA; Alemanha; Itália; Reino Unido; 

& Holanda. Data: 2002. Duração: 166 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Gaélico. Cor: 
Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português (em DVD). Direção: Martin Scorsese. Elenco: Leonardo DiCaprio; 
Daniel Day-Lewis; Cameron Diaz; & Liam Neeson. Produção: Alberto Grimaldi; & Harvey Weinstein. Desenho de 
Produção: Dante Ferretti. Direção de Arte: Alessandro Alberti; Maria-Teresa Barbasso; Dimitri Capuani; Robert Guer-
ra; Nazzareno Piana; & Luca Tranchino. História: Jay Cocks. Roteiro: Jay Cocks; Steven Zaillian; & Kenneth Lonergan. 
Fotografia: Michael Ballhaus. Música: Peter Gabriel; Bono (canção: “The Hands That Built America”); & Howard Shore 
(canção: “Brooklyn Heights”). Montagem: Thelma Schoonmaker. Cenografia: Francesca LoSchiavo. Efeitos Especiais: 
Corridori G & A Cinematografica S.r.l.; Custom Film Effects; Industrial Light & Magic (ILM); & Special Effects Unlimi-
ted. Companhia: Cappa Production; Incorporated Television Company (ITC); Initial Entertainment Group (IEG); Mira-
max Films; P.E.A. Films; Q&Q Medien GmbH; & Splendid Medien AG. Sinopse: Em 1863, Amsterdan Vallon volta  
à área das Cinco Pontas em Nova York com o objetivo de vingar a morte de seu pai, assassinado por Bill, o Açougueiro. 
Porém, a paixão que sente pela bela ladra Jenny, uma protegida do Açougueiro, pode por o plano de Amsterdam em risco. 

 
Dessomática  na  Pré-adolescência: 
95. Uma Questão de Classe. Título Original: Class. País: EUA. Data: 1983. Duração: 100 min. Gênero: 

Comédia. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Lewis John Carlino. Elenco: Rob Lowe; Jacqueline Bisset; Andrew 
McCarthy; Cliff Robertson; John Cusack; Virginia Madsen; & Joan Cusack. Produção: Martin Ransohoff. Direção de 
Arte: Jack Poplin. Roteiro: Jim Kouf; & David Greenwalt. Fotografia: Ric Waite. Música: Elmer Bernstein. Mon-
tagem: Dennis Dolan; & Stuart H. Pappé. Companhia: Orion Pictures Corporation. Sinopse: Estudante decide iniciar  
o amigo na vida sexual, dando-lhe endereços de lugares onde encontrar companhia. Numa destas investidas, o rapaz co-
nhece uma mulher madura por quem apaixona-se, sem saber que ela é a mãe de seu amigo. 
 

Detentos: 
96. Carandiru. País: Brasil; & Argentina. Data: 2003. Duração: 146 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 

16 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Hector 
Babenco. Elenco: Luiz Carlos Vasconcelos; Milton Gonçalves; Ivan de Almeida; Ailton Graça; Maria Luísa Mendonça; 
& Rodrigo Santoro. Produção: Hector Babenco; & Óscar Kramer. Desenho de Produção: Clovis Bueno. Direção de Ar-
te: Vera Hamburger. Roteiro: Hector Babenco; Fernando Bonassi; & Victor Navas, baseados no livro “Estação Carandiru” 
do médico Dráuzio Varella. Fotografia: Walter Carvalho. Música: André Abujamra. Montagem: Mauro Alice. Compa-
nhia: Br Petrobas; Columbia TriStar Filmes do Brasil; Globo Filmes; & HB Filmes. Sinopse: O filme mostra o dia-a-dia 
dos presos que habitavam o mais famoso presídio do Brasil em 1992, quando aconteceu um massacre que matou 111 presos. 
 

Estigma Ginossomático:  
97. A Letra Escarlate. Título Original: The Scarlet Letter. País: EUA. Data: 1995. Duração: 136 min. Gê-

nero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Roland Joffé. Elenco: Demi Moore; Gary 
Oldman; Robert Duvall; & Joan Plowright. Produção: Roland Joffé; & Andrew G. Vajna. Desenho de Produção: Roy 
Walker. Direção de Arte: Tony Woollard. Roteiro: Douglas Day Stewart, baseado na obra de Nathaniel Hawthorne. Fo-
tografia: Alex Thomson. Música: John Barry. Montagem: Thom Noble. Cenografia: Rosalind Shingleton. Compa-
nhia: Allied Stars; Cinergi Pictures Entertainment Inc.; Lightmotive; & Moving Pictures. Sinopse: Por viver amor adúlte-
ro com o Reverendo Dimmesdale, Hester é forçada a usar letra vermelha bordada em sua roupa, símbolo de sua vergonha. 
E enfrentam os amantes, por seu amor impossível, a discriminação puritana e a ira do marido traído. 
 

Lavagem  Cerebral: 
98. Laranja Mecânica. Título Original: A Clockwork Orange. País: Inglaterra. Data: 1971. Duração: 138 

min. Gênero: Ficção Científica. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Português. Direção: 
Stanley Kubrick. Elenco: Malcom McDowell; & Patrick Magee. Produção: Stanley Kubrick. Desenho de Produção: 
John Barry. Direção de Arte: Russell Hagg; & Peter Sheilds. Roteiro: Stanley Kubrick, baseado na obra de Anthony 
Burgess. Fotografia: John Alcott. Montagem: Bill Butler. Companhia: Hawk Films Ltd.; Polaris Productions; & War-
ner Bros. Sinopse: No futuro, Alex, líder de uma gangue de delinqüentes que matam, roubam e estupram cai nas mãos da 
polícia. Preso, ele é usado em experimento destinado a refrear os impulsos destrutivos, mas acaba se tornando impotente 
para lidar com a violência que o cerca. 

 
Moréxis  na  Adultidade: 
99. Janela Indiscreta. Título Original: Rear Window. País: Estados Unidos da América. Ano: 1954. Dura-

ção: 112 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Alfred Hitchcock. 
Elenco: James Stewart; Grace Kelly; Wendell Corey; Thelma Ritter; Raymond Burr; & Judith Evelyn. Roteiro: John 
Michael Hayes, baseado em história de Cornell Woolrich. Fotografia: Robert Burks. Música: Franz Waxman. Sinopse: 
Fotógrafo (Stewart) quebra a perna ao cobrir uma corrida de automóveis e, preso a uma cadeira de rodas, passa a observar 
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o cotidiano de seus vizinhos com uma câmera equipada com lentes zoom. Sua noiva (Kelly) desperta nele a suspeita de 
que o morador do apartamento em frente ao seu, assassinou a própria mulher. 

100. Náufrago. Título original: Cast Away. País: EUA. Data: 2000. Duração: 143 min. Gênero: Aventura; 
& Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; & Russo. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Robert Ze-
meckis. Elenco: Tom Hanks; & Helen Hunt. Produção: Tom Hanks; Jack Rapke; Steve Starkey; & Robert Zemeckis. 
Desenho de Produção: Rick Carter. Direção de Arte: Stefan Dechant; Elizabeth Lapp; Kim Sinclair; & William James 
Teegarden. Roteiro: William Broyles Jr. Fotografia: Don Burgess. Música: Alan Silvestri. Montagem: Arthur Schmidt. 
Cenografia: Rosemary Brandenburg; & Karen O’Hara. Efeitos Especiais: MetroLight Studios; Sony Pictures Image-
works; The Computer Film Company; Travelling Pictures; & Vanishing Point Entertainment. Companhia: 20th Century 
Fox; DreamWorks SKG; ImageMovers; & Playtone. Sinopse: Tom Hanks é um inspetor da FedEx que fica preso em uma 
ilha por 4 anos, onde precisa lutar para sobreviver tanto fisicamente quanto emocionalmente. 
 

Recéxis: 
101. A Outra História Americana. Título Original: American History X. País: EUA. Data: 1998. Duração: 

119 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Por-
tuguês. Direção: Tony Kaye. Elenco: Edward Norton; Edward Furlong; Fairuza Balk; Stacy Keach; Elliott Gould; & Be-
verly D’Angelo. Produção: John Morrissey. Desenho de Produção: Jon Gary Steele. Direção de Arte: J. Kyler Black; 
& Dan Olexiewicz. Roteiro: David McKenna. Fotografia: Tony Kaye. Música: Anne Dudley. Montagem: Gerald  
B. Greenberg; & Alan Heim. Cenografia: Tessa Posnansky. Companhia: New Line Cinema; & The Turman-Morrissey 
Company. Sinopse: Derek busca vazão para suas agruras tornando-se líder de uma gangue de racistas. A violência leva  
a um assassinato, e ele é preso pelo crime. Três anos mais tarde, ele sai da prisão, e tem que convencer seu irmão, que está 
prestes a assumir a liderança do grupo, a não trilhar o mesmo caminho. 

 
Suicídios  na  Pré-adolescência: 
102. Sociedade dos Poetas Mortos. Título Original: Dead Poets Society. País: EUA. Data: 1989. Duração: 

128 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 
Peter Weir. Elenco: Robin Williams; Robert Sean Leonard; Ethan Hawke; Josh Charles; Gale Hansen; & Dylan Kussman. 
Produção: Steven Haft; Paul Junger Witt; & Tony Thomas. Desenho de Produção: Wendy Stites. Direção de Arte: San-
dy Veneziano. Roteiro: Tom Schulman. Fotografia: John Seale. Música: Maurice Jarre. Montagem: William M. Ander-
son. Cenografia: John H. Anderson. Companhia: Silver Screen Partners IV; & Touchstone Pictures. Sinopse: Recém-
-chegado e carismático professor de literatura revoluciona os métodos de ensino de um colégio conservador americano.  
O professor Keatings tem como filosofia ensinar seus alunos a pensarem por si mesmos, sem manuais ou lições de moral. 

 
 
Infografia  Específica: 
Cidades: 
1.  Morris, Jan; & Winchester, Simon; Great Cities of the World; InterOptica’s Multimedia Travel Guide; 

CD-ROM; 2 Vols.; 20 cidades; InterOptica Publishing; San Francisco, CA; USA; 1991. 
 
Armadilha  Química: 
2.  NA; E-mail: voluntario3@na.org.br 
3.  Nar-Anon; E-mail: info@na.org.br 
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  478 .   B I B L I O G R A F I A     P R O J E C I O L Ó G I C A  

 
 
 

01.  Baker, Douglas M.; Practical Techniques of Astral Projection; 96 p.; 10 caps.; ilus.; 9 refs.; 21,5 x 14 

cm; br.; 2a imp; The Aquarian Press; London; 1978; página 79. 

02.  Denning, Melita; & Phillips, Osborne; The Llewellyn Practical Guide to Astral Projection; 240 p.; 7 caps.; 

ilus.; glos. 22 termos; apênd.; 20,5 x 13 cm; br.; Llewellyn Publications; S. Paul, MN; USA; 1979; página 45. 

03.  Frost, Gavin; & Frost, Yvonne; Astral Travel; 240 p.; 12 caps.; ilus.; 26 refs.; 2 apênd.; 18 x 11 cm; br.; 

pocket; Granada Publishing; London; 1982; página 103. 

04.  Greene, Richard A.; The Handbook of Astral Projection; 156 p.; 19 caps.; glos.; p. 103-106; 21,5 x 14 

cm; br.; Next Step Publications; Cambridge; Massachusetts; USA; 1979; página 10. 

05.  Greenhouse, Herbert B.; The Astral Journey; 360 p.; 32 caps.; 151 refs.; alf.; 21 x 14 x 3 cm; enc.; sob.; 

Doubleday; New York, NY; 1975; página 264. 

06.  Howell, Will; The Way to Why; 192 p.; 29 caps.; 7 refs.; 21 x 14 cm; enc.; sob.; The Bean Press; Birmin-

gham; Great Britain; 1988; páginas 1 a 192. 

07.  Monroe, Robert Allan; Journeys Out of the Body; New Foreword; epíl. Stuart W. Twemlow; 280 p.; 21 

caps.; 20,5 x 13 cm; br.; new Ed. updated; Anchor Press / Doubleday; New York, NY; 1977; página 82. 

08.  Steiger, Brad; Pseudônimo de Eugene E. Olson; Astral Projection; 234 p.; 20 caps.; alf.; 23,5 x 16,5 cm; 

br.; Para Research; Rockport; Massachusetts; USA; 1982; página 133. 

09.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; 2.041 refs.; glos. 300 termos; 150 abrevs.; geo.; ono.; alf.; 4a Ed. revi-

sada e ampliada; 27 x 21 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 

1999; páginas 11, 25, 39, 47, 115, 241, 294, 347, 352, 354, 541, 551, 779, 863, 945 e 979. 

10.  Vieira, Waldo; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 

termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 4a edição revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janei-

ro, RJ; 1992; página 48. 
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  479 .   B I B L I O G R A F I A     E S P E C Í F I C A     E X A U S T I V A  

 
 
 
 Aceleração  da  História: 

01. Clark, Don; Ataque à Sobrecarga de Informações; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120;  
N. 38.599; Seção: Economia; 1 gráf.; São Paulo, SP; 23.06.99; página B 11. 
  
 Acerto  Grupocármico: 

02. Calabresi, Massimo; No to Reconciliation (Ódio Étnico na Bósnia); Time; Revista; Semanário; Vol. 152; 
N. 13; 1 ilus.; New York, NY; 28.08.98; página 20 e 21. 

03. Carneiro, Luiz Orlando; Acertos e Desacertos (Independência & Ecumenismo de Jornal); Jornal do Bra-
sil; Diário; Seção: Deu no JB; Rio de Janeiro, RJ; 15.05.99; página 9. 

04. Folha de S. Paulo; Redação; Palestinos festejam Retirada Israelense (Tentativa de Paz Mais Uma Vez); 
Jornal; Diário; Caderno: Folha Mundo; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 21.11.98; página 14. 
 
 Acidentes:  

05. Sofia, Julianna; Acidentes de Trabalho matam Nove por Dia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 26.299; Caderno: Dinheiro; Seção: Trabalho; 1 ilus.; 1 tab.; 1 enu.; São Paulo, SP; 09.05.02; página B 12. 

06. Wallechinsky, David; Wallace, Irving; & Wallace, Amy; O Livro das Listas (The Book of Lists); trad.  
A. B. Pinheiro de Lemos; 262 p.; 20 caps.; 56 cronologias; 266 enus.; 65 refs.; 7 estatísticas; 21 x 14 cm; br.; Editora Re-
cord; Rio de Janeiro, RJ; 1980; página 244. 
 

Acidentes  de  Percurso: 
07. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Tiro Acidental mata Menor; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.989; Seção: 

Polícia / Brincadeira com Arma; Foz do Iguaçu, PR; 30.09.98; página 33. 
08. Folha de S. Paulo; Redação; Homem morre ao Saltar de Parapente (Pedra da Gávea, Zona Sul, Rio de 

Janeiro); Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 14.02.2000; página 4 – 6. 
09. Gazeta do Paraná; Redação; Rapaz é morto por Disparo Acidental; Jornal; Diário; Ano VIII; N. 2.505; 

Seção: Polícia; Cascavel, PR; 16.07.99; página 19. 
10. Jornal do Brasil; Redação; Jovem despenca de Parapente e morre (Pedra Bonita, São Conrado, Rio de 

Janeiro); Diário; Ano CIX; N. 209; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 03.11.99; página 20. 
 
 Acidentes – Primeira Infância: 

11. Zero Hora; Redação; Gangue fere Menino com Pedrada; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.349; Seção: 
Geral; Porto Alegre, RS; 11.03.02; página 25. 
  
 Acobertamento: 

12. Amaral, Luís Henrique; Barros, Higino; & Jordão, Paulo; Varrendo para Debaixo do Tapete; O Globo; 
Jornal; Diário; Seção: O País; 7 fotos; 3 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.01; página 3. 

13. Aragonés, Gonzalo; El Naufrágio de la Verdad; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.382; Seção: In-
ternacional; 2 fotos; Barcelona; Espanha; 13.08.02; página 8. 

14. Clarín; Redação; Denuncian Agresión a Un Periodista; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.009; Buenos 
Aires; Argentina; 30.12.98; página 36. 

15. Douglas, John; & Olchaker, Mark; Unabomber: On the Trail of America’s most-wanted Killer; 288  
p.; 9 caps.; 3 apênd.; 24 ilus.; 17 x 10,5 cm; br.; pocket; New York, NY; May, 1996; páginas 5 a 21. 

16. Extra; Redação; Nove Anos de Escuridão (Japão: Menina Seqüestrada & Vida num Cubículo); Jornal; 
Diário; Ano III; N. 785; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 28.05.2000; página 14. 

17. Ferdinand, Pamela; Vivió 10 Años en Una Cueva, Dos Metros bajo Tierra; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54; 
N. 19.009; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 30.12.98; página 36. 

18. Ferreira, Aurélio Buarque de Holanda; Novo Aurélio Século XXI: O Dicionário da Língua Portuguesa; 
pref. e coord. Margarida dos Anjos & Marina Baird Ferreira; XXXII + 2.128 p.; glos. 435.000 termos; 110.000 etimologi-
as; 54.000 exemplos; 1.400 autores; 2.400 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e ampliada; Rio de Janeiro, RJ; Edi-
tora Nova Fronteira; 1999; página 37. 

19. Goldrajch, Paulo; Amigo Oculto (Período do Natal); Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano L; N. 15.237; 
Rio de Janeiro, RJ; 16.12.99; página 4. 

20. Gonçalo Júnior; O Dia em que Marte destruiu a Terra; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Seção: Atuali-
dades / Imprensa; 1 foto; 2 refs.; São Paulo, SP; 16-18.10.98; página 8. 

21. IstoÉ; Redação; Gêmeas enganam Cidade Gaúcha (Rainha da Festa da Uva, Caxias do Sul, RS); Revista; 
Semanário; N. 1.594; Seção: Festa da Uva; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.04.2000; página 23. 

22. Jacques, Giovana Perine; Coleta de Lixo Tóxico é Pouco Conhecida pelos Curitibanos; Gazeta do Povo; 
Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.644; Seção: Local; 2 ilus.; Curitiba, PR; 05.01.2000; página 9. 

23. Levy, Doug; Ghostwriters a Hidden Resource for Drug Makers; Reportagem; USA Today; Jornal; Diá-
rio; 2 enus.; 2 fotos; USA; 25.09.96; primeira página (chamada) e 2 A. 
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24. Lopes, Bety; MG proíbe Máscaras que escondam o Rosto; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; Rio 
de Janeiro, RJ; 12.02.99; página 9. 

25. Lopes, Geraldo; Diabólico Destino: O Drama das Crianças Desaparecidas no Paraná (Adoradores do 
Diabo); Manchete; Revista; Semanário; 12 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.96; páginas 42 a 46. 

26. Martins, Sérgio; Procura-se (Localização de Criminosos pela Televisão); Veja; Revista; Semanário; Ed. 
1.613; Ano 32; N. 35; Seção: Televisão; 4 ilus.; São Paulo, SP; 01.09.99; página 149. 

27. O Dia; Redação; Revolução como Disfarce; Jornal; Ano 49; N. 17.480; Seção: Prisão Especial; 13 fotos; 
1 enu.; 1 entrevista; Rio de Janeiro, RJ; 25.04.2000; páginas 7 a 9. 

28. O Estado do Paraná; Redação; Dois Pesos, Duas Medidas; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.671; Seção: 
Economia / Panorama; 1 ilus.; Curitiba, PR; 22.04.03; página 20. 

29. O Globo; Redação; Batom, Nem Mesmo Escondido sob os Véus; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.813; 
Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 19.07.01; página 38. 

30. O Globo; Redação; Indenização pode Chegar a R$ 3 Milhões (Roberto e Erasmo Carlos); Jornal; Diário; 
Caderno: 2o; 1 foto; 2 musicografias; Rio de Janeiro, RJ; 16.03.96; página 4. 

31. O Globo; Redação; Prisão para Bispo Francês que protegeu Pedófilo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.09.01; página 31. 

32. Peconick, Alexandre; & Dias, Leonardo; Adultério: Os Caçadores de Flagrantes entram em Ação; Man-
chete; Revista; Semanário; Ano 48; N. 2.480; Seção: Comportamento; 8 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.10.99; páginas 60 a 64. 

33. Pereira, Cilene; Novidade: Fim do Rubor (Cirurgia: Incisão na Axila & Mutilação de Nervo); IstoÉ; Re-
vista; Semanário; N. 1.599; Seção: Viva Bem; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.05.2000; página 75. 

34. Radmacher, Don; Um Projeto Cheio de Más Intenções e... Indecências; O Globo; Jornal; Diário; Rio de 
Janeiro, RJ; 17.04.95; página 6. 

35. Rico, Rosi; Cardoso, Rachel; & Rosa, João Luiz; Perigos do Boato Digital (Campanhas de esclarecimen-
to Contra Trotes na Internet); Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 21.816; Seção: Informática & Telecomu-
nicações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.04.2000; primeira página (chamada) e C – 3. 

36. Strom, Stephanie; Esconder a Verdade é Prática Comum; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
121; N. 38.887; Seção: Internacional / Ásia; 1 foto; São Paulo, SP; 06.04.2000; página A 24. 

37. Thomas, Evan; Klaidman, Daniel; Isikoff, Michael; Beals, Gregory; & Hosenball, Mark; The Mind of 
the Unabomber; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXVII. N. 16.; 22 ilus.; New York, NY; 15.04.96; capa (manche-
te), páginas 3, 30 a 40, 42 e 43.    

38. Unabomber; Apelido de Theodore John Kaczynski; Manifesto do Unabomber: O Futuro da Sociedade 
Industrial (Industrial Society and its Future: The Unabomber Manifest); trad. Cândida Paz & Júlio Henriques; 204 p.; 21,5  
x 11,5 cm; br.; Editora Fenda; Lisboa; Portugal; Maio, 1997; páginas 1 a 204. 

39. Veja; Redação; Lei do Silêncio; Revista; Semanário; Ed. 1.748; Ano 35; N. 16; Seção: Brasil; 2 fotos; 
São Paulo, SP; 24.04.02; página 44. 

40. Venâncio, Cristiane; Um Morto Muito Vivo: Auxiliar de Serviços Gerais é acusado de Forjar a Própria 
Morte em Troca de Seguro de R$ 440 Mil; Reportagem; Extra; Jornal; Diário; Ano II; N. 535; 1 enu.; 6 fotos; Rio de 
Janeiro, RJ; 21.09.99; primeira página (chamada) e 3. 

41. Xavier, Marcello; Portador de HIV violenta 4 Crianças; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.135; 
Seção: Cidades; Brasília, DF; 07.05.99; página 4. 

42. Zanikoski Filho, Pedro; Acobertamento; Artigo; Linha Direta; Tablóide; Bimensário; Ano 2; N. 3; Se-
ção: Artigo; Curitiba, PR; Outubro-Novembro, 2000; página 4. 
 
 
 Acobertamento – Belicismo: 

43. Broad, J. William; Linguagem Empolada do Pentágono oculta Erros; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Seção: Internacional / Washington; 2 enus.; São Paulo, SP; 20.04.99; página A 14. 
 
 
 Acobertamento – Cadáveres: 

44. Aizem, Marina; En la Frontera con Estados Unidos: Hallan en México Dos Cementerios Clandestinos; 
Clarín; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.343; Caderno: Internacionales; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 01.12.99; pá-
gina 40. 

45. Emanuel, Claudio; Operação no Morro do Castro (Cemitérios Clandestinos); O Fluminense; Jornal; Diá-
rio; Ano 122; N. 35.800; Seção: Geral; 1 foto; 06.05.2000; primeira página (chamada) e 9. 

46. Folha do Paraná; Redação; Descoberto Cemitério Clandestino (São José dos Quatro Marcos, MT); Jor-
nal; Diário; Ano 51; N. 14.703; Seção: Geral; Londrina, PR; 12.02.2000; página 7. 

47. Nunes, Marcos; Obra em Quintal de Casa acaba revelando Ocultação de Cadáver (Homem compra Casa 
com Esqueleto Dentro); Extra; Jornal; Diário; Ano II; N. 512; Seção: Polícia; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.08.99; pri-
meira página (chamada) e 10. 

48. Nunes, Marcos; Tráfico usa Ilha como Cemitério Clandestino; Extra; Jornal; Diário; Ano II; N. 686; Se-
ção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.02.2000; primeira página (chamada) e 9. 

49. Otavio, Chico; Peña, Bernardo de la; & Nunes, Angelina; Procuradoria busca a Ossada de Rubens Pai-
va (Ocultação do Corpo, Alto da Boa Vista, Rio de Janeiro); O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 2 ilus.; 1 gráf.; Rio 
de Janeiro, RJ; 26.02.99; página 8. 

50. Vasconcelos, Fábio; Tráfico usa Ilha como Cemitério (Clandestino); Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; 
N. 315; Seção: Cidade; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 19.02.2000; primeira página (chamada) e 20. 
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 Acobertamento – Clandestinidade:  
51. Agége, Soraya; SP tem 363 Aeroportos Clandestinos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.921; 

Caderno: Cotidiano; Seção: Narcotráfico; 3 ilus.; 1 mapa; 1 fichário; 1 tab.; 1 enu.; São Paulo, SP; 22.03.2000; página 3. 
52. El País; Redação; Las Armas Ocultas da la Secta Moon (Fábrica de Pistolas da Seita nos EUA); Tablói-

de; Diário; Seção: Sociedad; Barcelona; Espanha; 12.03.99; página 38. 
53. Fonseca, Ana Cláudia; Família Real: Fim da Clandestinidade (Príncipe Charles & Camilla Parker Bow-

les); Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 23; Seção: Mundo; 7 ilus.; São Paulo, SP; 26.10.98; páginas 128 e 129. 
54. Gaspar, Malu; EUA tinham Arma Nuclear no Exterior; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  

N. 25.768; Seção: Mundo / Arsenal Secreto; 6 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 21.10.99; primeira página (chamada) e 13. 
55. Gino, Camila; Chineses lideram a Clandestinidade em Curitiba; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: 

Estadual; 4 ilus.; 1 foto; 1 fichário; 1 cronologia; Curitiba, PR; 21.10.98; página 16. 
56. O Globo; Redação; Em Dez Anos, Apenas 20 Abortos Legais Realizados (Clandestinidade: Preconceito, 

Desinformação & Burocracia); Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.97; página 26. 
 
 Acobertamento – Criminologia: 

57. Barros, Julio Cesar de; Editor; Vida de Testemunha (Programa de Proteção à Testemunha: 169 Pessoas 
no Brasil); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.646; Ano 33; N. 17; Seção: Veja Essa; 1 ilus.; São Paulo, SP; 26.04.2000; pá-
ginas 32 e 33. 

 
Acobertamento – Economia: 
58. Folha de S. Paulo; Redação; “Caixa Dois” (IPMF & Dinheiro que entra na Empresa Sem Aparecer na 

Contabilidade); Jornal; Diário; São Paulo, SP; 26.06.93; página 3 – 2. 
59. Frank, Marc; Un Socio Encubierto (Las Inversiones Indirectas de EE.UU. en Cuba); Clarín; Tablóide; Di-

ário; Ano LV; N. 19.550; Seção: Internacionales; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 28.06.2000; página 31. 
60. Miranda, Marcela; La Pobreza Encubierta; Reportagem; Santiago; Revista; Ano XXXI; N. 1.656; Seção: 

Sociedad; 3 fotos; 5 gráfs.; 03.01.03; páginas 45 a 48. 
61. Schnoor, Tatiana; Defenda-se do Juro Disfarçado; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.478; Seção: Economia 

 / Eletrodomésticos; 1 enu.; 6 fotos; 4 tabs.; Rio de Janeiro, RJ; 23.04.2000; página 15. 
 

 Acobertamento – Eminência Parda:  
62. Awi, Fellipe; As Duas Eminências Pardas do Botafogo; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Esportes; Rio 

de Janeiro, RJ; 23.01.2000; página 54. 
63. Huxley, Aldous; Eminência Parda: Um Estudo de Política e Religião (Grey Eminence: A Study in Religion 

and Politics); trad. e apres. Luiz Carlos Lisboa; 306 p.; 13 caps.; 21 x 13,5 cm; br.; Rio de Janeiro, RJ; Editora Saga; 1967. 
64. O Estado de S. Paulo; Redação; Fujimori começa a afastar-se de “Eminência Parda” (Vladimiro Mon-

tesinos); Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.951; Seção: América Latina; 1 ilus.; São Paulo, SP; 09.06.2000; página A 18. 
65. Olinto, Antonio; Eminência Parda; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Caderno: Tribuna Bis; 

Seção: Livro; Rio de Janeiro, RJ; 30.06.99; página 6. 
66. Quadros, Vasconcelo; Eminência Parda (Empresário x Presidente João Figueiredo: 1979–1985); Jornal 

do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 306; Seção: Política; Rio de Janeiro, RJ; 10.02.2000; página 5. 
 
 Acobertamento – Mafiocracia:  

67. Calheiros, Renan; Máfia dos Remédios; Correio do Povo; Jornal; Diário; Curitiba, PR; 12.07.98; página 8. 
68. Carta, Gianni; A Máfia do Jogo; Carta Capital; Revista; Mensário; Seção: Especial; 7 ilus.; São Paulo, 

SP; 03.02.99; páginas 14 a 18. 
69. Cerqueira, Sofia; Máfia do Sexo explora Mais 15 Brasileiras em Israel; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 

Rio; Rio de Janeiro, RJ; 12.11.98; página 20. 
70. Clark, Daniella; Reféns da Máfia do Dinheiro; Extra; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 3 ilus.; Rio de Ja-

neiro, RJ; 22.11.98; página 15. 
71. Correio Braziliense; Redação; Máfia da Providência vai para Cadeia; Jornal; Diário; Seção: Brasil; Bra-

sília, DF; 05.03.99; página 9. 
72. Extra; Redação; Motoristas se armam Contra a Máfia das Placas; Jornal; Diário; Seção: Cidade; 1 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 11.03.99; página 5. 
73. Fagundes, Renato; PF prende Nove da Máfia do Videobingo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 304; 

Seção: Brasil; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.02.99; primeira página (chamada) e 7. 
74. Friedlander, David; A Máfia da Estiva; Veja; Revista; Semanário; Seção: Especial; 10 ilus.; 3 enus.; São 

Paulo, SP; 13.05.92; páginas 64 a 71. 
75. Godoy, Marcelo; Máfia dos Fiscais: Preso Ex-cabo Eleitoral de Maluf; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 123; N. 39.831; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 06.11.02; página C 1. 
76. Gripp, Alan; Sindicato pede à Polícia para Investigar Máfia dos Flanelinhas; O Fluminense; Jornal; Di-

ário; Ano 121; N. 35.451; 3 ilus.; Niterói, RJ; 23.03.99; primeira página (manchete) e 6. 
77. Hoffmann, Sandra; Máfia Chinesa invade a Serra; Povo; Jornal; Diário; Seção: Geral; 4 ilus.; Rio de Janei-

ro, RJ; 24.01.99; página 3. 
78. Hutchinson, Samuel; A Máfia da Moda; Marie Claire; Revista; Mensário; N. 91; 14 ilus.; São Paulo, SP; 

Outubro, 1998; páginas 116 a 119. 
79. Leon, Flávia de; Máfia dos Fóruns leva R$1 Mi do Banespa; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; 

N. 26.077; Seção: Cotidiano / Justiça; 5 ilus.; 2 enus.; 2 fotos; 1 fichário; 2 cronologias; São Paulo, SP; 25.08.2000; página C 5. 
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80. Mendes, Daniela; A Máfia das Funerárias; Jornal de Brasília; Diário; Seção: Nossa Cidade; 1 ilus.; Bra-
sília, DF; 02.11.98; página 16. 

81. Moreira, Marcelo; Máfia da Saúde desafia Polícia do Rio; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; Rio 
de Janeiro, RJ; 30.08.98; página 29. 

82. Nobre, Carlos; Máfia do INSS sofrerá Devassa no Rio; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Brasil; 2 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 29.12.97; página 5. 

83. Marqueiros, Hugo; Comissão vai Combater Máfia das Autopeças; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; 
N. 23.786; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.98; primeira página (chamada) e 18. 

84. O Estado de S. Paulo; Editorial; A Máfia dos Fiscais; Jornal; Diário; Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; 
São Paulo, SP; 13.12.98; página A 3. 

85. O Globo; Redação; Máfia da Prostituição ameaça Brasileiras; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.800; 
Rio de Janeiro, RJ; 28.10.98; primeira página (chamada), 14 e 15. 

86. O Globo; Redação; Polícia abre Mais Inquéritos Sobre a Máfia da Propina; Jornal; Diário; Seção: O Pa-
ís; Rio de Janeiro, RJ; 11.03.99; página 12. 

87. Oyama, Thaís; Máfia Japonesa chega ao Brasil; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: São Paulo; 
6 ilus.; São Paulo, SP; 18.04.93; capa do caderno e página 4 – 5. 

88. Pinheiro, Ana Júlia; Postos reclamam da Máfia da Gasolina; Correio Braziliense; Jornal; Diário; Seção: 
Economia & Trabalho; 1 ilus.; Brasília, DF; 13.05.99; página 19. 

89. Povo; Redação; Crime revela Máfia do Aeroporto; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, 
RJ; 09.01.99; página 6. 

90. Reali Júnior; Máfia Russa supera Italiana e avança no Continente; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 119; N. 38.267; Seção: Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 27.07.98; página A 12. 

91. Rio Capital; Redação; Lysâneas denuncia Máfia dos Transportes; Jornal; Ano 1; N. 2; Seção: Denúncia; 
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.07.98; página 7. 

92. Rodrigues, Elaina; & Goulart, Gustavo; Máfia dos Papa-defuntos agia Dentro do Hospital; O Globo; 
Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.995; Seção: Rio; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.05.99; primeira página (chamada) e 12. 

93. Rogar, Silvia; Vítimas começam a Enfrentar Máfia da Agiotagem; Extra; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.99; página 15. 
 
 Acobertamento – Operação Abafa:  

94. Almeida, Mayra; Requião Não aceita Nova CPI e teme que haja “Operação Abafa” (CPI dos Precatórios 
& Jogada Diversionista); Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LI; N. 15.309; Seção: Nacional; 1 ilus.; Rio de Janei-
ro, RJ; 14.03.2000; página 3. 

95. Garcia, Renato; Mortes Abafadas em Bailes Funk; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; 1 esque-
ma; 1 enu.; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.99; página 14. 

96. Kanenguiser, Martín; “Menem Acoberta Crime” (Zulema Yoma Versus Carlos Menem); IstoÉ; Revista; 
Semanário; N. 1.459; Seção: Entrevista; 5 ilus.; São Paulo, SP; 17.09.97; páginas 5 a 7. 

97. König, Mauri; Mentira encobre Crime no Quartel; Reportagem; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 
50; N. 15.061; Seção: Cidades / Dossiê Paraguai; 8 fotos; 1 enu.; Curitiba, PR; 22.04.01; primeira página (chamada), 1 a 3. 

98. Melo, Liana; Operação Abafa (Tentativa de Encobrir Denúncia & Fiscais do Governo do Rio de Janeiro); 
IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.452; Seção: Economia & Negócios; 4 ilus.; São Paulo, SP; 30.07.97; páginas 102 e 103. 
 
 Acobertamento – Operação Condor:  

99. Castro, Flavio Ribeiro de; Operação Condor envolveu Ditaduras no Cone Sul (Eliminação de Adversá-
rios Políticos); O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 20.10.98; página 31. 

100. Costa, Florência; & Boccia, Sandra; Brasil teve Participação Intensa na Operação Condor; O Globo; 
Ano LXXIV; N. 23.867; Seção: O Mundo; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.99; primeira página (chamada) e 39. 

101. Mariano, Nilson; As Cinzas do Condor: As Vítimas do Vôo da Morte (Cone Sul: Operação Condor); 
Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 36; N. 12.370; Seção: Especial; 7 ilus.; Porto Alegre, RS; 01.07.99; páginas 49 a 51. 

102. Seitenfus, Ricardo; A Sombra do Condor (Augusto Pinochet: Operação Condor); Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 79; N. 25.855; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 16.01.2000; página 1 – 3. 

103. Tribuna da Imprensa; Redação; Documentos no Chile confirmam Existência da Operação Condor; 
Jornal; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 18.06.99; página 9. 
 
 
 Acobertamento – Politicologia: 

104. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Imunidade Parlamentar: Projeto está Parado no Congresso; Tablóide; 
Diário; Ano 10; N. 3.331; Seção: Geral; Foz do Iguaçu, PR; 09.11.99; página 32. 

105. Dória, Palmério; Rocha, João; Amaral, Marina; Severiano, Mylton; Arbex Jr., José; & Souza, Sérgio 
de; Por Que a Imprensa esconde o Filho de 8 Anos de FHC com a Jornalista da Globo?; Caros Amigos; Revista; Men-
sário; Ano IV; N. 37; 2 ilus.; São Paulo, SP; Abril, 2000; capa (manchete) e páginas 26 a 31. 

106. Faria, Luís M.; Henry o Encobridor (Kissinger); Reportagem; Expresso; Semanário; N. 1.485; Suple-
mento: Revista; Lisboa, Portugal; 13.04.01; capa da revista (chamada) e páginas 64 a 72. 

107. Freitas, Janio de; Informação Sobre Boeing de FHC Oculta Novo Negócio; Folha de S. Paulo; Ano 79;  
N. 25.841; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 02.01.2000; primeira página (chamada) e 1 – 5. 

108. Gomes Júnior, Paulo; A Lei da Mordaça (Acobertamento das Investigações das Autoridades); Folha do 
Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano III; N. 188; Seção: Opinião; Foz do Iguaçu, PR; 29.02 – 03.03.2000; página 2.  
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109. Otavio, Chico; Grupo exige Localização dos Desaparecidos (“Tortura Nunca Mais”); O Globo; Jornal; 
Diário; Seção: O País; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 27.02.99; página 8. 

110. Sousa, José Pedro Galvão de; Garcia, Clovis Lema; & Carvalho, José Fraga Teixeira de; Dicionário de 
Política; 558 p.; glos. 523 termos; alf.; 24,5 x 17,5 x 3,5 cm; enc.; sob.; São Paulo, SP; T. A. Queiroz; 1998. 
 
 Acobertamento – Pseudônimo:  

111. Campos, Álvaro de Campos; Pseudônimo de Fernando Pessoa; Poesias de Álvaro de Campos; pref. Dé-
cio Pignatari; rev. Maria de Fátima Cavallaro; & Andrea Stahel M. da Silva; XXX + 300 p.; apênd.; 18 x 11 cm; br.; Mar-
tins Fontes; São Paulo, SP; Fevereiro, 1993. 

112. Ferreira, Sílvio; Crítica: Máscaras do Poeta (Pseudônimo de Carlos Drummond de Andrade (1902–1987); 
Época; Revista; Semanário; Ano II; N. 102; Seção: Livros; 2 ilus.; São Paulo, SP; 01.05.2000; página 169. 

113. Pessoa, Fernando; Ficções do Interlúdio (Alberto Caeiro, Pseudônimo); org. Fernando Cabral Martins; 
274 p.; 07 refs.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 1998; páginas 215 a 256.  

114. Pessoa, Fernando; Ficções do Interlúdio/2-3: Odes de Ricardo Reis; Pseudônimo; 172 p.; 11 ilus.; 12 fo-
tos; 21 x 14 cm.; br.; 4a Ed.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1983. 

115. Souza, Alberto Carlos de; Obra reúne Pseudônimos de Drummond; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 80; N. 25.942; Caderno: Ilustrada; Seção: Literatura; 1 foto; São Paulo, SP; 12.04.2000; página 5. 

116. Stendhal; Pseudônimo de Henry Marie Beyle; Armância (Armance); Romance; trad. Ascendino Leite; 
274 p.; 19,5 x 14 cm; br.; Editora A Noite; Rio de Janeiro, RJ; s.d. 

117. Stendhal; Pseudônimo de Henry Marie Beyle; O Vermelho e o Negro (Le Rouge el le Noir); Romance; trad. 
De Sousa & Casemiro Fernandes; 544 p.; 20 x 12 cm; enc.; sob.; Círculo do Livro; São Paulo, SP; 1973; páginas 543 e 544. 
 

Acobertamento – Taxologia: 
118. Bressan, Sílvio; Neopopulismo é Arma de Líderes Sul-americanos; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 124; N. 40.059; Caderno: Nacional; Seção: Análise; 2 fotos; São Paulo, SP; 22.06.03; página A 7. 
 
 Adolescência – Belicismo:  

119. Benitz, Josué; A Guerra dos Meninos; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.123; Seção: Mundo;  
2 endereços; 1 e-mail; 4 fotos; Brasília, DF; 25.04.99; primeira página (chamada) e 3.  
 
 Adolescência  (Hebiatria): 

120. Almeida, Maria Nazaré de; Adolescência: Hebiatria é Nova Especialidade Médica; Jornal do Comér-
cio; Tablóide; Diário; Caderno: Medicina & Saúde; Ano 2; N. 96; 2 ilus.; Porto Alegre, RS; 23.04.98; página 2. 

121. Cabral, Vanessa; Amor Sincero (Namoro Firme na Adolescência & “Ficar”); O Dia; Jornal; Ano 49;  
N. 17.457; Seção: Comportamento; 2 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.2000; página 8. 

122. Calligaris, Contardo; A Adolescência; revisor Mário Villela; 6 Vols.; Coleção Folha Explica; 86 p.; 4 caps.; 
Vol. 4; 1 microbiografia; 4 enus.; 16 refs.; 6 filmografias; 18 x 11 cm; br.; Publifolha; São Paulo, SP; 2000.  

123. Carneiro, Rosane; A Primeira Vez dos Adolescentes (Começo da Vida Sexual); O Globo; Jornal; Diário; 
Caderno: Jornal da Família; 3 ilus.; 5 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.09.92; capa do caderno e página 3. 

124. Colombo, Sylvia; A Longevidade da Adolescência (Identidade Cultural Própria); Entrevista: Sociólogo 
Anthony Giddens; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.841; Caderno: Mais; Seção: Última Palavra; 1 ilus.; 
São Paulo, SP; 02.01.2000; páginas 30 e 31. 

125. Escóssia, Fernanda da; Extermínio de Jovens é Recorde: Crime se organiza em Facções; Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.923; Caderno: Especial / Anos FHC; Seção: Segurança; 1 foto; São Paulo, SP; 
19.12.02; página 16. 

126. Gazeta do Povo; Redação; Estudo revela que Metade dos Adolescentes Não lava as Mãos; Jornal; Diá-
rio; Ano 85; N. 26.890; Seção: Mundo / Comportamento; Curitiba, PR; 10.06.03; página 24. 

127. Góes, Dalila; Mães Meninas (SUS, 1999: 705 Mil Partos em Jovens Entre 10 e 19 Anos); Correio Bra-
ziliense; Jornal; Diário; N. 15.538; Seção: Brazil; 1 ilus.; 2 enus.; 2 estatísticas; Brasília, DF; 11.06.2000; página 16. 

128. Lacerda, Catarina Augusta de Oliveira Pasin de; & Lacerda, Milton Paulo de; Adolescência: Problema, 
Mito ou Desafio?; 170 p.; 10 caps.; 2 microbiografias; 1 foto; 1 gráf.; 1 tab.; 1 esquema; 12 enus.; 18 refs.; 3 estatísticas;  
2 endereços; 21 x 13,5 cm; br.; 2a Ed.; Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 1999.  

129. Laporte, Sílvia H.; Qual é a Idade da Razão?; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.055; Ca-
derno: Feminino; Seção; Maioridade; 3 fotos; Belo Horizonte, MG; 30.05.99; página 5. 

130. Levisky, David Léo; Adolescência: Reflexões Psicanalíticas; s. trad.; pref. Maurício Knobel; 254 p.; 11 
caps.; 1 ilus.; 1 microbiografia; 1 foto; 6 enus.; 230 refs.; 1 apênd.; 23 x 16 cm; br.; Artes Médicas; Porto Alegre, RS; 
1995; páginas 15 a 53. 

131. Monteiro, Rosa; Los Niños Verdugos (Selvas de Birmania & Guerrilleros Minúsculos); Viva; Revista de 
Clarín; Semanário; Seção: Opinión; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 27.02.2000; página 21. 

132. Silverman, Rachel Emma; A Ambição de Não Ser Um Nerd (Adolescentes Estadunidenses com Aversão 
à Imagem do Profissional de Computação); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.916; Seção: Economia; 
3 ilus.; São Paulo, SP; 05.05.2000; página B 11. 

133. Toledo, Roberto Pompeu de; E Depois Terceiro Mundo somos Nós? (Pena de Morte para Adolescentes 
nos EUA); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.637; Ano 33; N. 8; Seção: Ensaio; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.02.2000; página 158. 

134. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 100 folhas 
de avaliação; 2.000 itens; 4 índices; 11 enus.; 7 refs.; glos. 282 termos; 150 abrevs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 60 e 106. 
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135. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 
600 enus.; ono.; 5.116 refs.; geo.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 707. 

136. Zero Hora; Redação; Adolescência Prolongada; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.499; Seção: Compor-
tamento; 1 tab.; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 04.08.02; primeira página (manchete) e 6. 
 
 Agricultura: 

137. Ciência Ilustrada; Redação; Superenzima Vegetal; Revista; Mensário; Ano II; N. 13; São Paulo, SP; 
Outubro, 1983; página 38. 

138. Éliard, Jean-Louis; Manual Geral de Agricultura (Manuel d’Agriculture Génèrale); trad. Franco de 
Sousa; revisor Pedro Lynce de Faria; Coleção Euroagro; 9 vols.; 274 p.; 20 caps.; Vol. 9; 42 ilus.; 17 fotos; 19 gráfs.; 15 
tabs.; 31 esquemas; 29 fórmulas; 1 cronologia; 10 questionários; 20 enus.; 67 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; Publicações Europa-
-América; Portugal; S.D.; páginas 24 a 42.  

139. Folha de S. Paulo; Redação; Superintendente da Sudene pede Demissão; Jornal; Diário; São Paulo, SP; 
Caderno: Cotidiano; 2 ilus.; 25.04.98; página 3. 

140. Nóbrega, Mailson da; A Nova Agricultura; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.787; Seção: Ar-
tigos; Niterói, RJ; 21.04.2000; página 2. 

141. Ripardo, Sérgio; Reflorestamento cai 65% no País; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.955; 
Caderno: Agrofolha; 2 ilus.; São Paulo, SP; 25.04.2000; primeira página e capa do caderno. 
  
 Agricultura – Economia:  

142. Folha de S. Paulo; Redação; Supermercados buscam Novos Parceiros; Jornal; Diário; Caderno: Agro-
folha; 2 ilus.; São Paulo, SP; 14.04.98; página 6.  

143. Gordon, Michael R.; Colapso da Agricultura obriga Rússia a Importar Mais Alimentos e agrava a Cri-
se; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.12.98; página 35. 

144. Jank, Marcos Sawaya; Efeito Manada na Agricultura (Agrobusiness: Intermediações, Oportunismos  
& Informações Assimétricas); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Economia & Negócios; 1 ilus.; São Paulo, 
SP; 04.03.98; página B 2. 

145. Nicolato, Roberto; Custo Brasil reduz Competitividade da Agricultura (Portos & Reformas); Gazeta do 
Povo; Jornal; Diário; Seção: Rural; 3 ilus.; 2 tabs.; Curitiba, PR; 13.10.98; página 28. 

146. Zafalon, Mauro; Cereais elevam Preços em Supermercados; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-
no: Dinheiro; 3 tabelas; São Paulo, SP; 25.04.98; página 6.  
 
 Agricultura – Pragas:  

147. Imolenei, Rafael; Agricultor arranca Soja para Combater Praga: Superinseto provoca Prejuízos de R$ 
2 Milhões em Guaira e Miguelópolis, no Interior de São Paulo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Agrofolha; 
1 ilus.; São Paulo, SP; 24.02.98; página 3. 

148. Kleiner, Kurt; A Plague on You (Controle de Novos Pesticidas); New Scientist; Revista; Semanário; Vol. 
160; N. 2.159; 1 ilus.; London; England; 07.11.98; página 15. 

149. Murakawa, Fábio Eduardo; & Oliveria, Roberto de; Superinseto: Resistente aos Inseticidas, Mosca 
Branca provoca Estragos em Lavouras de 12 Estados; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Agrofolha; 1 ilus.; 
São Paulo, SP; 17.02.98; primeira página (manchete). 

150. Paro, Denise; Tecnologia vira Arma Contra Plantas Daninhas (Herbigação & Informática); Gazeta do 
Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.798; Seção: Economia; 1 ilus.; Curitiba, PR; 07.06.2000; página 34. 
 
 
 Agricultura – Supersafra:  

151. Blecher, Bruno; Supersafra gera Euforia na Argentina; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Agrofolha; 4 ilus.; São Paulo, SP; 31.03.98; página 1. 

152. Folha de S. Paulo; Redação; Supersafra dos EUA facilita Importação (Milho); Jornal; Diário; Ano 78; 
N. 25.248; Caderno: Agrofolha; São Paulo, SP; 19.05.98; página 5 – 4.  

153. Herédia, Mariângela; Seca na Região Nordeste pode Afetar Previsão de Supersafra; O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 25.04.98; página B 5. 

154. O Estado de S. Paulo; Redação; EUA prevêem Supersafra de Soja e Queda no Preço; Jornal; Diário; 
Ano 119; N. 38.192; Seção: Economia; São Paulo, SP; 13.05.98; página B 16. 

155. O Estado de S. Paulo; Redação; Triângulo de Ouro tem Supersafra de Papoula; Jornal; Diário; Cader-
no: Especial; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.10.93; página H 3.  

156. Ungaretti, Gilberto; Os Reis da Supersafra; Manchete; Revista; Semanário; Ano 37; N. 1.896; 16 ilus.; Rio 
de Janeiro, RJ; 28.08.88; páginas 60 a 73. 
 

Aldeia  Fantasma: 
157. O Estado do Paraná; Redação; Tremor tira do Mapa o Povoado Turco de Eber; Jornal; Diário; Ano 

51; N. 15.302; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 05.02.02; página 7. 
 
Ambiente: 
158. Angélica, Joana; Itacoatiara: Uma Comunidade se propõe Respeitar a Natureza; O Globo; Jornal; Diá-

rio; 1 fichário; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 23.10.80; página 37. 
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159. Camargo, Maria Silvia; Entre Nós e o Horizonte; Revista de Domingo do JB; Semanário; Ano 12;  
N. 608; 10 ilus.; 7 fotos; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 27.12.87; páginas 10 a 12. 

160. Frias, Lena; Ipanema relembra seus Moradores Ilustres; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 11 
microbiografias; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 24.08.96; página 20. 

161. Machado, Sonia R. P.; Descubra as Lindas Praias de Niterói; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; Se-
ção: Turismo; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.02.82; página 9. 

162. Matta, Daniela; & Cerqueira, Sofia; A Marcha Acelerada de Ipanema Rumo à Copacabana; O Globo; 
Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 26.05.96; página 37. 

163. O Globo; Redação; Iplan faz Novo Retrato do Município do Rio; Jornal; Diário; Seção: Rio; 2 tabs.;  
5 gráfs.; 2 estatísticas; Rio de Janeiro, RJ; 09.12.95; página 14. 

164. O Globo; Redação; Itacoatiara, O Paraíso do Surfe; Jornal; Diário; Caderno: Caderno de Turismo; 4 ilus.; 
1 foto; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.87; página 8. 

165. O Globo; Redação; Preços dos Imóveis no Rio de Janeiro; Jornal; Diário; Caderno: Morar Bem; 1 tab.; 
Rio de Janeiro, RJ; 21.09.97; página 2. 

166. Rito, Lúcia; Feira tem até Casa Ecológica; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: Cidade; 1 ilus.; 1 enu.; 
Rio de Janeiro, RJ; página 2. 

 
Ambiente  Extrafísico – Ciência: 
167. Andreas, Peter; & Kilian, Caspar; A Ciência Fantástica (Die Phantastische Wissenschaft – Parapsycho-

logie Beweise für das Unglaubliche); trad. Trude Vos Lascham Solstein; 208 p.; 18 caps.; ilus.; 97 refs.; 20 x 13,5 cm; br.; 
Edições Melhoramentos; São Paulo, SP; 1976; página 54. 

 
Ambiente  Extrafísico – Consciência: 
168. Reis, Hermínio da Silva; & Reis, Bianca; Técnica Física do Desenvolvimento da Consciência Humana; 

Fascículo; Mimeografado; 92 p.; ilus.; br.; 2a Ed.; Brasil; Edição dos Autores; Belo Horizonte, MG; S. D.; página 14. 
169. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 600 

enus.; ono.; 5.116 refs.; geo.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia  
e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 216. 

 
Ambiente  Extrafísico – Ioga: 
170. Krishna, Gopi; The Secret of Yoga; 212 p.; 9 caps.; apênd.; 21,5 x 13,5 cm; br.; Turnstone Press; Welling-

borough; Northamptonshire; Great Britain; 1981; página 124. 
171. Yogananda, Paramahansa; Pseudônimo de Mukunda Lal Ghosh; Autobiografia de Um Iogue Contemporâ-

neo; trad. Adelaide Petters Lessa Pantas; 458 p.; ilus.; 21 x 14 cm; br.; Summus Editorial; São Paulo, SP; 1976; página 381. 
 
Ambiente  Extrafísico – Misticismo: 
172. Butler, W. E.; Apprenticed to Magic; 106 p.; 15 caps.; ilus.; 22 x 13,5 cm; br.; The Aquarian Press; Lon-

don; 1981; página 73. 
173. Farrar, Stewart; Lo Que Hacen las Brujas (What Witches Do); trad. José Ferrer; 222 p.; 16 caps.; ilus.; 

3 apênd.; 18 x 11 cm; br.; pocket; Ediciones Martínez Roca; Barcelona; Espanha; 1977; página 191. 
174. Talbot, Michael; Mysticism and the New Physics; 210 p.; 9 caps.; ilus.; glos. 62 termos; alf.; 21,5 x 14 

cm; br.; Routledge & Kegan Paul; London; 1981; página 164. 
 
Ambiente  Extrafísico – Planos: 
175. Frazer, Felix J.; Parallel Paths to the Unseen Worlds; int. Ann Davies; 382 p.; 26 caps.; ilus.; 23 x 15 

cm; br.; Builders of the Adytum; Los Angeles; Califórnia; USA; 1967; página 157. 
176. Walker, Benjamin; Beyond the Body: The Human Double and the Astral Planes; VIII + 224 p.; 12 

caps.; 317 refs.; alf.; 21,5 x 14 cm; enc.; sob.; Routledge & Kegan Paul; London; 1977; página 116. 
177. Wang, Solon; The Multiple Planes of the Cosmos and Life; Tratado; trad. T. M. Yang, & K. H. Liu; XIV 

+ 938 p.; 7 caps.; ilus.; 2 apênd.; 21 x 15 x 4 cm; enc.; sob.; The Society for Psychic Studies; Taipei; Taiwan; 1979; página 25. 
 
Ambiente  Extrafísico – Sobrevivência: 
178. Bayless, Raymond; The Other Side of Death; int. Robert Crookall; 192 p.; 14 caps.; 20 x 13,5 cm; enc.; 

sob.; University Books; New York, NY; 1971; página 48. 
179. Currie, Ian; You Cannot Die: The Incredible Findings of a Century of Research on Death; 288 p.; 8 caps.; 

ilus.; 23 x 15,5 cm; enc.; sob.; Methuen; New York, NY; 1978; página 103. 
180. Perkins, James Scudday; Experiencing Reincarnation; X + 192 p.; 12 caps.; ilus.; glos. 45 termos; 44 

refs.; apênd.; alf.; 21 x 13,5 cm; br.; 2a imp.; The Theosophical Publishing House; Wheaton; Illinois; USA; 1979; página 92. 
 
 
Ambiente  Intrafísico  Degradado: 
181. Diniz, Ana; Mundo, Vasto Mundo Degradado; Jornal do Brasil; Diário; Suplemento: JB Ecológico; Re-

vista; Mensário; Ano 1; N. 11; Seção: Testemunho; 8 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.02; páginas 17 a 22. 
182. Lima, Lara; Espécies Invasoras; Reportagem; Galileu; Revista; Mensário; Ano 12; N. 145; Seção: 

Dossiê; 4 ilus.; 5 enus.; 11 fotos; 7 e-mails; Rio de Janeiro, RJ; Agosto, 2003; capa (chamada) e páginas 45 a 56. 
183. Llosa, Mario Vargas; Fé e Mistério em Chávin de Huántar; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

124; N. 39.949; Seção: Viagem / Peru; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.03.03; página V 8. 
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Animais: 
184. Alcade, Jorge; “Los Chimpancés son Conscientes de su Parentesco con el Hombre”; Entrevista: Jordi Sa-

bater Pi; Muy Interessante; Revista; Mensário; Ano XV; N. 4; 3 ilus.; 3 fotos; Buenos Aires; Argentina; S.D.; páginas 40 a 42. 
185. Gazeta do Povo; Redação; Estresse é Doença Comum em Animais do Zoológico; Jornal; Diário; N. 119; 

Seção: Local; 3 fotos; Curitiba, PR; 20.08.98; página 10. 
186. Intrator, Simone; Invasão de Formiguinhas; Extra; Jornal; Diário; Seção: Geral; 6 ilus.; 1 foto; 1 enu.; 

1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 07.02.99; página 18.  
187. IstoÉ; Redação; Mordida de Raiva (Martina Hingis); Revista; Semanário; N. 1.501; Seção: A Semana;  

1 foto; São Paulo, SP; 08.07.98; página 18.  
 
Animais – Contratempos:  
188. Montenegro, Claudia; Urubu destrói Turbina de Jato no Galeão; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Ci-

dade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.04.98; página 19. 
189. O Globo; Redação; Abelhas pousam em Aviões e causam Atrasos em Dois Vôos Internacionais; Jor-

nal; Diário; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.12.97; página 26. 
190. Victor, Marcello; Abelhas aterrorizam Nova Iguaçu; Povo do Rio; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.670; Se-

ção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.2000; primeira página (chamada) e 6.  
 
 
Animais – Inteligência:  
191. Eakin, Emily; Tese de que Animais pensam ganha Força; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

122; N. 39.192; Seção: Ciência e Tecnologia; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 05.02.01; página A 9. 
192. Folha de S. Paulo; Redação; Gorila “Falante” tem Capacidade para Entender 2 Mil Palavras; Jornal; 

Diário; Seção: Ciência; São Paulo, SP; 27.09.91; página 5. 
193. Gonzalez, Abel; Animales: Más Inteligentes de lo que Usted cree; Conocer y Saber; Revista; Mensário; 

N. 20; Seção: Etología; 1 ilus.; 12 fotos; Buenos Aires; Argentina; Julho, 1990; páginas 66 a 73. 
194. Leite, Marcelo; Chimpanzés Também possuem “Cultura”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; 

N. 25.642; Seção: Mundo / Ciência; 38 ilus.; 2 mapas; 1 enu.; São Paulo, SP; 17.06.99; página 19. 
195. Linden, Eugene; Can Animal Think?; Time; Revista; Semanário; Seção: Nature; 7 fotos; 1 ref.; New 

York, NY; 06.09.99; páginas 56 a 60. 
196. Pinto, Fernando; Babuínos são capazes de Usar Pensamento Abstracto (Análise de Imagens); Público; 

Tablóide; Diário; Seção: Ciências; 1 foto; Lisboa, Portugal; 16.10.01; página 41. 
197. Rocha, Alda; Inteligência de Chimpanzé; Expresso; Jornal; Semanário; Caderno: Vidas; Suplemento;  

N. 1.504; 1 foto; Lisboa; Portugal; 25.08.01; página 40.  
198. Rose, Kenneth Jon; How Animals Think; Science Digest; Revista; Mensário; Vol. 92; N. 2; 5 fotos;  

6 ilus.; Iowa, US; Fevereiro, 1984; páginas 59 a 89. 
199. Super Interessante; Redação; Os Chimpanzés têm Emoções, Ética e Uma Moral de Grupo; Entrevista: 

Jane Goodall; Revista; Mensário; N. 31; 8 fotos; Porto; Portugal; Novembro, 2000; páginas 86 a 88. 
 
 
Animal  Humano: 
200. Augusto, Sérgio; Os Macacos Certos e os Macacos Errados (As Origens da Violência Humana); O Es-

tado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 2; 4 ilus.; São Paulo, SP; 12.06.99; página D 9. 
201. Cássia, Cristiane de; & Menezes, Maiá; Facções Adolescentes; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio;  

1 foto; 1 entrevista; Rio de Janeiro, RJ; 01.04.01; página 14. 
202. Dias, Cristiano; Os Caçadores de Cabeças; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.691; Ano 34; N. 10; Seção: 

Internacional; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 14.03.01; página 57. 
203. Donahue, Phil; The Human Animal; 412 p.; 17 caps.; 72 ilus.; 285 fotos; 1 tab.; 1 apênd.; alf.; 24 x 20  

x 3 cm; enc.; sob.; Simon and Schuster; New York, NY; 1985; páginas 8 a 41.  
204. Época; Redação; Recorde Macabro (Matador de Crianças); Revista; Semanário; Ano II; N. 77; 4 ilus.; 

São Paulo, SP; 08.11.99; página 147. 
205. Frota, Maria Lúcia; O Homem e o Animal Urbano; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI;  

N. 24.589; Seção: Opinião; 25.12.2000; página 7. 
206. Gazeta do Povo; Redação; Enfermeira acusada de Matar Pacientes; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.565; 

Curitiba, PR; 18.07.02; primeira página. 
207. Gazeta do Povo; Redação; Jovens Muçulmanos matam Católicos na Indonésia; Jornal; Diário; Seção: 

Internacional; 3 fotos; 1 mapa; Curitiba, PR; 23.11.98; página 17. 
208. Klinkenborg, Verlyn; We are Still Only Human (For Better and Worse, Human Nature remains Cons-

tant); The New York Times Magazine; Revista; Semanário; New York, NY; 29.09.96; página 166.  
209. Pugsley, Joel; O “Bicho” Homem, eis o Perigo (Moralidade Humana & Perplexidade); Gazeta do Povo; 

Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.738; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 08.04.2000; página 12. 
210. Rocha, Francisco de Assis; O Ser Humano é Igual a Bicho; Artigo; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 

Ano 54; N. 15.763; Seção: Página do Leitor; Londrina, PR; 20.01.03; página 2. 
211. Silveira, Abel Ignácio da; O Pior Animal do Planeta (Homem: Terra & Poluição); Jornal VHS; Diário; 

Ano XLII; N. 6.435; Seção: Opinião; São Leopoldo, RS; Brasil; 20.11.99; página 4. 
212. Veja; Redação; Punição: Ácido no Rosto; Revista; Semanário; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, 

SP; 08.12.99; página 60. 
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Anorexia:  
213. Buchalla, Anna Paula; Comida na Marra; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.767; Ano 35; N. 35; Seção: 

Saúde; 3 fotos; São Paulo, SP; 04.09.02; página 60.  
214. Correio Braziliense; Redação; Anorexia afeta 500 Mil Espanhóis; Jornal; Diário; Seção: Ciência & Sa-

úde; 1 foto; 1 estatística; Brasília, DF; 26.03.99; página 6. 
215. Galimberti, Umberto; L’Anoressia, Male Sociale; La Repubblica; Jornal; Diário; Ano 27; N. 108; Se-

ção: Commenti; Roma; Itália; 10.05.02; página 17. 
216. Jornal do Brasil; Redação; Anorexia é provocada por Distúrbio Cerebral; Diário; Seção: Ciência; Rio 

de Janeiro, RJ; 15.04.97; página 14. 
217. Pereira, Cilene; Doenças que levam Mulheres a Não Comer têm Estudo Inédito; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 2 ilus.; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; 07.09.93; página 16. 
218. Ramírez, José Francisco González; La Anorexia: Ayuda para Superarla; 188 p.; 6 caps.; 1 questionário; 

26 enus.; 21 x 13,5 cm; br.; Editora Mat; Madrid; Espanha; 1999. 
219. Vicária, Luciana; Obsessão Partilhada; Época; Revista; Semanário; N. 216; Seção: Comportamento;  

3 infografias; 1 foto; 1 enu.; São Paulo, SP; 08.07.02; páginas 68 e 69. 
 
Anorexia  Intelectual: 
220. Bilbeny, Norbert; El Declive de Nuestra Vida Cultural (CD-ROMs & Fronteras de Conocimiento); La 

Vanguardia; Tablóide; Diário; Caderno: Ideas; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 29.10.99; página dupla central (espelho) do 
caderno. 

221. Chagas, Carlos; O Festival de Ignorância que assola o País (Brasil: Emburrecimento Nacional); Crôni-
ca: Manchete; Revista; Semanário; N. 2.466; Rio de Janeiro, RJ; 17.07.99; página 11. 

222. Ferreira, Aurélio Buarque de Holanda; Novo Aurélio Século XXI: O Dicionário da Língua Portuguesa; 
XXXII + 2.128 p.; glos. 435.000 termos; 110.000 etim.; 54.000 exemplos; 1.400 autores; 2.400 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; 
enc.; 3a Ed.; Rio de Janeiro, RJ; Nova Fronteira; 1999; página 1.074 (Ignorantismo). 

223. Gazeta do Povo; Redação; Ex-juiz “mata” Computador a Tiro; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.482; 
Curitiba, PR; 26.04.02; primeira página.  

224. Houaiss, Antônio; & Villar, Mauro de Salles; Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa; LXXXIV  
+ 2.922 p.; glos. 228.500 termos; 1.301 abrevs.; 804 refs.; 31 x 22 x 7 cm; enc.; Editora Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 
2001; página 1.568. 

225. Lo Prete, Renata; & Marreiro, Flávia; O Verbo Solto de Lula; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.115; Caderno: Brasil; Seção: Governo Lula / Elogio a Pouca Escola; 24 fotos; São Paulo, SP; 29.06.03; página A 8. 

226. Melhoramentos; Michaelis: Moderno Dicionário da Língua Portuguesa; Ed. Walter Weiszflog; XII  
+ 2.260 p.; glos. 201.154 termos; 9 apênds.; 28,5 x 21,5 x 7,5 cm; enc.; Melhoramentos; São Paulo, SP; 1998; página 1.125 
(Ignorantismo). 

227. Pondé, Luiz Felipe; A Infantilização Universal (Capitalismo + Consumismo = Esquecimento + Repúdio 
ao Complexo); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Tablóide: Mais; 2 ilus.; São Paulo, SP; 26.12.99; páginas 30 e 31.  

 
Antagonismos: 
228. A Crítica; Redação; Ação Antioverbooking Não apresenta Resultado; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 

LI; N. 17.870; Seção: Economia; 1 foto; Manaus, AM; 28-29.01.01; página A – 17. 
229. Gazeta do Povo; Redação; Antídoto do Bem (Televisão & Paradoxo); Jornal; Diário; Caderno: G; Se-

ção: Hoje na TV; Curitiba, PR; 23.12.99; página 2. 
230. Jenkins, Tony; Polícia Antigordos; Reportagem; Expresso; Tablóide; N. 1.455; Seção: Obesidade; 2 fo-

tos; Lisboa; Portugal; 16.09.2000; páginas 12 e 13. 
 
Antiamericanismo: 
231. Moraes, Márcio Senne de; Antiamericanismo ganha Força no Mundo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 81; N. 26.380; Caderno: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 24.06.01; página A 18. 
232. Sabóia, Napoleão; A Obsessão Antiamericana; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.814; 

Seção: Internacional / Estados Unidos; 7 fotos; 1 ref.; 1 entrevista; São Paulo, SP; 20.10.02; página A 18. 
233. Sais, Rodrigo; EUA e Bush em “Baixa” segundo Pesquisa; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; 

N. 15.912; Seção: Mundo; 1 ilus.; 1 tab.; 2 gráfs.; estatísticas; Londrina, PR; 22.06.03; página 5. 
 
 
Anticosmoética  na  Adolescência: 
234. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Civil prende Assassino da Pedrada; Tablóide; Diário; Ano 10; N. 3.047; 

Seção: Polícia; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 05.12.98; página 28. 
235. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Menor diz Ter matado em Legítima Defesa; Tablóide; Diário; Ano 10; 

N. 3.071; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 07.01.99; página 28. 
236. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Menor executa Dois Irmãos à Tiros na Vila São Sebastião; Tablóide; 

Diário; Ano 9; N. 2.798; Seção: Policial / Duplo Homicídio; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 17.02.98; primeira página (man-
chete) e 14. 

237. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Menor se apresenta e diz que Só matou Um; Tablóide; Diário; Ano  
9; N. 2.801; Seção: Polícia / Duplo Homicídio; Foz do Iguaçu, PR; 20.02.98; página 13.  

238. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Polícia prende o “Terror da Favela”: Tem 17 Anos e já matou Três 
Pessoas; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.984; Seção: Polícia / Homicida; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 24.09.98; página 32. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1150 
 

239. Alberti, James; Menor é acusado de Comandar Quadrilha; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; 
N. 14.398; Caderno: Cidades; Londrina, PR; 10.04.99; página 4. 

240. A Província; Redação; Jovem leva Tiro no Pescoço Durante Briga; Jornal; Diário; Ano 123; N. 33.469; 
Caderno: Cidades; 1 foto; Belém, PA; 23.04.99; página 4. 

241. Campos, Marinês; Menores: A Mágica de Transformar Um Crime em “Ato Infracional”; Jornal da 
Tarde; Diário; Ano 34; N. 10.515; Seção: Geral; 1 ilus.; 1 tab.; 2 fotos; São Paulo, SP; 06.06.99; página 12 A. 

242. Cerqueira, Sofia; Dobram Crimes de Jovens de Classe Média; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV;  
N. 23.937; Seção: Rio; 1 foto; 1 entrevista; 2 fichários; Rio de Janeiro, RJ; 14.03.99; primeira página (chamada) e 16. 

243. Chagas, Newton; Frentista morto por Garota em Sarandi; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 48; 
N. 14.382; Seção: Cidades; Curitiba, PR; 11.02.99; página 14. 

244. Clarín; Redação; Aumenta la Protección para Un Detenido por Violación; Tablóide; Diário; Ano LIV; 
N. 19.025; Seção: Policia; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 16.01.99; página 40. 

245. Clarín; Redação; Un Chico de 15 Años mató a Dos Compañeros e hirió a Otros 13; Tablóide; Diário; 
Ano LVI; N. 19.799; Seção: Policia; 1 cronologia; 1 fichário; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 06.03.01; página 44.  

246. Diamante, Fábio; Azevedo, Katia; et al.; Com Barras de Ferro, Casal é atacado na Cama; O Estado de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.834; Seção: Cidades / O Crime do Campo Belo; 7 fotos; 1 tab.; 6 ilus.; 1 mapa; 
São Paulo, SP; 09.11.02; primeira página (chamada), C 1 e C 3 a C 5. 

247. Diário de Pernambuco; Redação; Brasil é 3o em Matança de Jovens; Jornal; Diário; Seção: Últimas; 
Recife, PE; 11.12.98; página A 10. 

248. Época; Redação; Crimes de Adolescentes; Revista; Semanário; Ano II; N. 94; Seção: Periscópio; 2 fo-
tos; São Paulo, SP; 06.03.2000; página 33. 

249. Extra; Redação; De Anjo, Só Mesmo a Cara: Menino Assassino dos EUA torturava Animais e se dizia 
Especialista em Armas; Jornal; Diário; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 23.05.98; página 3. 

250. Extra; Redação; Jovem de 16 Anos atropela Aposentada; Jornal; Diário; Ano I; N. 131; Seção: Cidade; 
Rio de Janeiro, RJ; 13.08.98; página 5. 

251. Extra; Redação; Menor matou Dois em Quadra do Aterro; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Rio de Janei-
ro, RJ; 26.02.99; página 8. 

252. Folha de S. Paulo; Redação; Adolescentes são presas por Roubo; Jornal; Diário; Seção: Cotidiano;  
S. Paulo, SP; 01.05.98; página 7. 

253. Folha de S. Paulo; Redação; Garotos são acusados de Matar Marceneiro; Jornal; Diário; Ano 79;  
N. 25.524; Seção: Cotidiano; São Paulo, SP; 19.02.99; página 3.  

254. Gazeta do Povo; Redação; Preso o Grupo de Ladrões liderado por Adolescente; Jornal; Diário; Ano 79; 
N. 25.574; Seção: Polícia; 1 foto; Curitiba, PR; 10.04.99; página 11. 

255. Guibu, Fábio; Garotos Rebelados matam 2 Colegas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.473; 
Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; 2 fotos; São Paulo, SP; 30.12.98; capa do caderno (manchete). 

256. IstoÉ; Redação; Punição Exemplar: Garotos da Falange Satânica são condenados a 16 Anos de Pri-
são; Revista; Semanário; N. 1.300; Seção: A Semana; 1 foto; São Paulo, SP; 21-27.08.94; página 15. 

257. Javoski, Victor; As Lilis Carabinas; Época; Revista; Semanário; Seção: Crime / Mulheres; 3 fotos; 2 es-
tatísticas; 1 entrevista; São Paulo, SP; 26.11.01; páginas 100 a 102. 

258. Jornal de Brasília; Redação; Jovens matam Mais no Japão e preocupam: Juventude Criminosa abala 
Japoneses; Diário; Ano 27; N. 8.913; Caderno: Brasil & Mundo; 1 ilus.; Brasília, DF; 14.07.2000; primeira página (cha-
mada) e B 8. 

259. La Mañana; Redação; Detienen a Un Asesino de 17 Años; Tablóide; Diário; Ano XXXV; N. 12.154; 
Seção: Crónica; 1 foto; Formosa, Argentina; 17.02.99; página 12. 

260. Messi, Virginia; & Barbano, Rolando; La Locura está Entre Nosotros; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 
LIV; N. 19.026; Seção: Información General; 3 fotos; Buenos Aires; Argentina; 07.01.99; página 36. 

261. Moura, Lúcio Flávio; Quadrilhas usam Jovens nos Assaltos; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Cader-
no: Folha da Amizade; Quinzenário; 2 ilus.; 3 fotos; Londrina, PR; 19.09-03.10.98; página 10. 

262. Nice, Paula de; Jovem é presa Após 49 Passagens pelo Juizado de Menores; O Dia; Jornal; Ano 48;  
N. 17.046; Seção: Polícia; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.99; primeira página (chamada) e 7. 

263. Noronha, Simone; Adolescente mata Amigo; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.281; Seção: Polícia; Rio de 
Janeiro, RJ; 09.10.99; página 10. 

264. Nunes, Henrique Carlos; Garoto de 15 Anos mata Ladrão de 17; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; 
N. 13.670; Seção: Polícia / Porto Alegre; 1 foto; 3 ilus.; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 24.01.03; página 38. 

265. O Dia; Redação; Espanholas matam Colega por Prazer (Duas Jovens de 17 e 18 Anos de Idade); Jornal; 
Ano 49; N. 17.516; Seção: Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 31.05.2000; página 17.  

266. O Dia; Redação; Jovem com Ciúme mata Colega; Jornal; Ano 48; N. 17.090; Seção: Polícia; Rio de Ja-
neiro, RJ; 31.03.99; página 16. 

267. O Estado de S. Paulo; Redação; Menor é Suspeito de Ter matado Uma das Vítimas; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.823; Seção: Internacional / Américas; São Paulo, SP; 29.10.02; página A 8. 

268. O Fluminense; Redação; Estudante de 17 Anos morre Durante Perseguição Policial; Jornal; Diário; 
Ano 121; N. 35.368; Seção: Polícia; Niterói, RJ; 12.12.98; página 8. 

269. O Globo; Redação; Polícia diz que Menores assassinaram Empresário; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio 
de Janeiro, RJ; 19.02.99; página 12. 

270. O Globo; Redação; Polícia prende 2 acusados de Matar Adolescentes em Búzios; Jornal; Diário; Seção: 
Rio; Rio de Janeiro, RJ; 25.12.98; página 11. 
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271. O Globo; Redação; Tóquio: Menina tentou Envenenar Colegas; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio 
de Janeiro, RJ; 09.09.98; página 40. 

272. O Paraná; Redação; Adolescente mata Dois e se suicida; Jornal; Diário; Ano XXIII; N. 7.095; Seção: 
Internacional; Cascavel, PR; 29.10.99; primeira página (chamada) e 7. 

273. Orletti, Carlos; Adolescente Brasileiro mata Amigo na Itália; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 
Rio de Janeiro, RJ; 28.05.01; página 9. 

274. Povo; Redação; Meninas matam Amiga para Ganhar Fama; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.712; Seção: 
Polícia; 31.05.2000; página 7.  

275. Povo; Redação; Menor perde a Vida por Causa de Apenas R$ 35; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.250; 
Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 27.11.01; página 8.  

276. Rocha, Carla; & Matta, Daniela; Justiça entra na Luta Contra “Pitboys”; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXIV; N. 23.954; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 31.03.99; página 11. 

277. Valduga, Paula; Jovem de 17 Anos confessa Morte de Aposentada; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 
38; N. 13.365; Seção: Polícia; Porto Alegre, RS; 27.03.02; página 46. 

278. Veja; Redação; Crimes da Mocidade; Revista; Semanário; Ed. 1.632; Ano 33; N. 3; Seção: Internacio-
nal; 3 fotos; 1 estatística; São Paulo, SP; 19.01.2000; páginas 50 e 51. 

279. Vidal, Gilberto; Filho mata o Pai e esconde o Corpo; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 13;  
N. 3.913; Seção: Polícia; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 22.09.01; página 30. 

280. Villanova, Márcia; Jovem mata Mulher e joga Corpo no Rio; Zero Hora; Tablóide; Diário; Seção: Polí-
cia; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 30.11.98; página 47. 

281. Weltman, Wladimir; A Nova Face de Hitler nos EUA (Pistoleiros tinham Comportamento “Normal”);  
O Dia; Jornal; Ano IV; N. 1.314; Seção: Mundo / Massacre na Escola; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.04.99; página 28. 

282. Xavier, José Messias; Adolescente de 17 Anos passa Um Mês Presa Injustamente; Extra; Jornal; Diário; 
Ano II; N. 652; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 16.01.2000; página 12. 

283. Yebra, Martín Rodríguez; Cada Vez Más Chicos y Más Violentos; La Nación; Jornal; Diário; Ano 130; 
N. 45.785; Seção: Información General; 1 ilus.; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 14.04.99; página 16. 

284. Zanetti, Edmilson; Garoto de 14 Anos é Baleado por Amigo de 17 no Interior de SP; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.593; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 29.04.99; página 3. 

 
Anticosmoética  na  Adolescência – Estudantes:  
285. A Tarde; Redação; Aluno tenta Matar Colega no Colégio Zulmira Torres; Jornal; Diário; Ano 86;  

N. 29.086; Seção: Polícia; 1 foto; Salvador, BA; 19.11.98; página 5. 
286. Boccia, Sandra; Estudante de 15 Anos mata Colega em São Paulo; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXIV; N. 23.922; Seção: O País; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 27.02.99; primeira página (chamada) e 9. 
287. Extra; Redação; Aluno atira em Colega na Saída da Aula; Jornal; Diário; Ano I; N. 353; Seção: Polí-

cia; Rio de Janeiro, RJ; 23.03.99; primeira página (chamada) e 8. 
288. Extra; Redação; Estudantes matavam e caíam na Gargalhada; Jornal; Diário; Ano II; N. 383; Seção: 

Internacional; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 22.04.99; primeira página (chamada) e 7. 
289. Extra; Redação; Menino mata Professora; Jornal; Diário; Ano III; N. 985; Seção: Internacional / Ar-

gentina; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.2000; página 18. 
290. Extra; Redação; Uma Brincadeira Perigosa: Só Este Ano Guarda Municipal já apreendeu Quatro Pis-

tolas Falsas em Sala de Aula; Jornal; Diário; Ano I; N. 354; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.03.99; página 3. 
291. Francisco, Luiz; Adolescente mata Duas Colegas em Escola; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 26.872; Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; 1 foto; São Paulo, SP; 29.10.02; primeira página (manchete) e C 1. 
292. Gazeta do Paraná; Redação; Estudante mata Colegas em Salvador; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.583; 

Seção: Geral; Cascavel, PR; 29.10.02; página 7. 
293. Gazeta do Povo; Redação; Aluno mata Três e se suicida em Universidade do Arizona; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.668; Seção: Mundo / Violência; 1 fichário; Curitiba, PR; 29.10.02; página 24. 
294. La Nación; Redação; Un Alumno mató a Otro a Golpes en Una Facultad; Jornal; Diário; Ano 130;  

N. 45.789; Buenos Aires; Argentina; 18.04.99; primeira página (chamada) e 14. 
295. Mug, Mauro; Adolescente mata Colega na Porta de Escola; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.637; Seção: Cidade; 2 fotos; São Paulo, SP; 26.04.02; página C 4.  
296. Navarrete, Gonzalo; J., 15, mata Daniel, 15, por Causa de Futebol (Quadra da Escola); Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.532; Seção: Cotidiano / Polícia; 2 fotos; São Paulo, SP; 27.02.99; página 3. 
297. Notícias Populares; Redação; Estudante dá Tiro no Colega de Classe; Jornal; Diário; N. 12.706; Seção: 

Geral; São Paulo, SP; 13.02.99; página 3. 
298. O Dia; Redação; Aluno mata Professora a Facadas; Jornal; Ano 50; N. 17.713; Caderno: Mundo / Ar-

gentina; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.2000; página 26. 
299. O Dia; Redação; Estudante morre Baleado; Jornal; Ano 48; N. 17.110; Seção: Polícia / Violência na Es-

cola; Rio de Janeiro, RJ; 20.04.99; página 13. 
300. O Dia; Redação; Ex-aluno executa 17 em Escola e se mata (Alemanha); Jornal; Ano 51; N. 18.217; Se-

ção: Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.04.02; primeira página (chamada) e 14. 
301. O Dia; Redação; Massacre em Escola Americana foi no Dia do Aniversário de Hitler; Jornal; Ano 48; 

N. 17.112; Seção: Massacre; 2 ilus.; 4 fotos; 2 mapas; 1 enu.; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 22.04.99; primeira página 
(chamada) e 11. 

302. O Dia; Redação; Massacre em Escola foi planejado há Um Ano; Jornal; Ano 48; N. 17.116; Seção: Mun-
do; Rio de Janeiro, RJ; 26.04.99; página 13. 
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303. O Estado de S. Paulo; Redação; Estudante agride Colega com Barra de Ferro; Jornal; Diário; Ano 
120; N. 38.559; Seção: Cidades / Polícia; São Paulo, SP; 14.05.99; página C 5.  

304. O Estado de S. Paulo; Redação; EUA condenam 2 por Matar Professor (Dois Adolescentes Homici-
das); Jornal; Diário; Seção: Violência; São Paulo, SP; 09.04.02; página C 4. 

305. O Globo; Redação; Aluno de 15 Anos atira em Outro em Escola de Botafogo; Jornal; Diário; Seção: 
Rio; Rio de Janeiro, RJ; 23.03.99; página 13. 

306. O Globo; Redação; Jogo Macabro mata Um Aluno da Escola do Príncipe William; Jornal; Diário; Se-
ção: O Mundo / Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 17.03.99; página 31. 

307. O Globo; Redação; Jovem de Oregon Sujeito a Prisão Perpétua: Estudante comparece a Tribunal, On-
de é acusado Formalmente pela Morte dos Pais e de Dois Colegas; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 foto; 1 fichário; 
Rio de Janeiro, RJ; 23.05.98; página 41. 

308. Paixão, Ana Helena; Estudante atira em Colega na Escola; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.118; 
Seção: Cidades; 1 ilus.; 1 foto; Brasília, DF; 20.04.99; página 4. 

309. Silva, Alessandro; Aluno é morto com 4 Tiros na Escola; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  
N. 25.529; Caderno: Cotidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 24.02.99; página 2. 

310. Silva, Carlos Eduardo Lins; Aluno mata Casal em Festa de Formatura; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Seção: Folha Mundo; São Paulo, SP; 20.06.98; página 14. 

311. Veja; Redação; Como é Possível? Massacre em Escola Americana deixa o País Perplexo, Mais Uma 
Vez, com Violência Inexplicável; Revista; Semanário; Ed. 1.595; Ano 32; N. 17; Seção: Internacional; 5 fotos; São Pau-
lo, SP; 28.04.99; páginas 52 e 53. 

 
Anticosmoética  na  Adolescência – Filicidas:  
312. Boccardi, Maria Tereza; Desempregado confessa que estrangulou Bebê de Um Ano; Folha do Paraná; 

Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.494; Seção: Cidades; Londrina, PR; Brasil; 16.07.99; página 6. 
313. O Dia; Redação; Pai acusado de Matar Bebê; Jornal; Ano 51; N. 18.137; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de 

Janeiro, RJ; 06.02.02; página 14. 
 
Anticosmoética  na  Adolescência – Fratricidas:  
314. Extra; Redação; Menor mata a Irmã; Jornal; Diário; Ano 1; N. 353; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 

23.03.99; primeira página (chamada) e 8. 
 
Anticosmoética  na  Adolescência – Infanticidas:  
315. Fernandes, Luiz Roberto; Adolescente confessa Ter matado Criança de 9 Anos; Correio Braziliense; 

Jornal; Diário; Seção: Cidades; Brasília, DF; 11.06.99; página 3. 
316. Clarín; Redação; Indignación por Un Joven que atropelló y mató a Una Nena; Tablóide; Diário; Ano 

LIV; N. 19.015; Seção: Policia; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 06.01.99; página 36. 
317. Hanley, Robert; Juiz dá 70 Anos de Prisão para Jovem que matou Criança; O Estado de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 120; N. 38.531; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 16.04.99; página C 6. 
318. Tribuna de Foz; Redação; Bebê de Um Ano é Estrangulado; Jornal; Diário; Ano III; N. 1.034; Seção: 

Geral; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 16.07.99; primeira página (manchete) e 20. 
 
Anticosmoética  na  Adolescência – Indução  Assediadora: 
319. Navarro, Mireya; Un Chico dijo que abusó de su Hermana Porque lo vió en Tevé; Clarín; Tablóide; 

Diário; Ano LIV; N. 19.018; Seção: Violencia Sexual; 1 ilus.; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 09.01.99; páginas 40 e 41. 
320. O Dia; Redação; Inspiração Macabra (Filme “Pânico”); Jornal; Ano 52; N. 18.256; Seção: Mundo;  

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.06.02; página 7. 
 
 
Anticosmoética  na  Adolescência – Mariticidas:  
321. Costa, Osmani; Menor é acusado de Matar a Namorada com Tiro na Nuca; Folha do Paraná; Jornal; 

Diário; Ano 50; N. 14.345; Seção: Paraná; Londrina, PR; 14.02.99; primeira página (chamada) e 7. 
322. Magalhães, Luiz Ernesto; Rapaz mata Namorada de 12 Anos; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.995; Seção: 

Polícia; 1 ilus.; 4 fotos; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 26.12.98; primeira página (chamada) e 10. 
 
 
Anticosmoética  na  Adolescência – Matricidas:  
323. Depieri, Josandro; Filho mata Mãe a Pauladas; O Progresso; Jornal; Diário; Ano 52; N. 8.723; Seção: 

Polícia / Violência; 1 foto; Mato Grosso do Sul, MS; 03.12.02; primeira página (manchete) e 29. 
324. Francisco, Luiz; Adolescente confessa Ter matado a Mãe; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.873; Caderno: Cotidiano; Seção: Segurança; São Paulo, SP; 30.10.02; página C 3. 
325. Mendonça, Fernando; Garota mata Mãe e Avó com Ajuda de Parceira (Adolescência); Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Polícia; São Paulo, SP; 06.06.98; página 8. 
 
 
Anticosmoética  na  Adolescência – Parricidas:  
326. Diário Popular; Redação; Menor violenta e assassina o Sobrinho com Socos no Rosto; Jornal; Diário; 

Ano 116; N. 38.489; 2 fotos; São Paulo, SP; 12.07.2000; página 17. 
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Anticosmoética  na  Adolescência – Patricidas:  
327. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Garçon mata Pai a Facadas em Chácara na Vila Carimã; Tablóide; 

Diário; Ano 9; N. 2.192; Seção: Polícia; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 10.02.98; página 13. 
328. Época; Redação; A Menina que envenenou o Pai; Revista; Semanário; N. 245; Seção: Dia-a-dia; 1 fo-

to; São Paulo, SP; 27.01.03; página 55.  
329. O Globo; Redação; Filho encomendou Assassinato do Pai por Mil Reais; Jornal; Diário; Seção: O Pa-

ís; Rio de Janeiro, RJ; 10.02.99; página 11. 
330. IstoÉ; Redação; Mistério, Ainda: A Estranha Confissão de Um Menino que diz Ter matado o Pai; Re-

vista; Semanário; Seção: Polícia; 1 foto; São Paulo, SP; 23-29.07.95; página 21. 
 
Anticosmoética  na  Adolescência – Estupradores:  
331. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Menor é acusado de Estuprar a Própria Irmã; Tablóide; Diário; Ano  

9; N. 2.873; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 17.05.98; primeira página (chamada) e 28. 
332. Becker, Adreane; Garotos matam Idosa e violam o Corpo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Seção: Polícia; 

Porto Alegre, RS; 14.01.99; página 61. 
333. Petry, Sabrina; Adolescente é Violentado em Abrigo no Rio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; 

N. 26.747; Caderno: Cotidiano; Seção: Segurança; São Paulo, SP; 26.06.02; página C 3.  
 
Anticosmoética  na  Adultidade: 
334. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Estudante de Direito fica ferido ao Fazer Roleta-russa; Tablóide; Diá-

rio; Ano 10; N. 3.141; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 31.03.99; página 31.  
335. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Triplo Homicídio: Matadores de 3 Rapazes são Caçados pela Polícia; 

Tablóide; Diário; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 08.01.98; página 15. 
336. Boas, Sergio Vilas; Perseguição no Trabalho é Assédio Moral; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.622; Caderno: Folha Equilíbrio; 1 ilus.; 2 fotos; São Paulo, SP; 21.02.02; capa do caderno e página dupla cen-
tral (espelho). 

337. Clarín; Redação; Reconocen al Acusado como el Autor de los Asesinatos: Por Atacar a Puñaladas  
a Cinco Chicos, Tres de los Cuales murieron; Tablóide; Diário; Seção: Polícia; 1 foto; 1 fichário; Buenos Aires; Argen-
tina; 21.11.98; página 70. 

338. Folha de S. Paulo; Redação; Homem mata 4, atira em Bebê e se suicida (Minas Gerais); Jornal; Diário; 
Ano 82; N. 26.687; São Paulo, SP; 27.04.02; página C 1.  

339. Godoy, Marcelo; Amiga mata Aposentada para Ficar com sua Casa; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 
Diário; Ano 10; N. 3.188; Seção: Geral; Foz do Iguaçu, PR; 26.05.99; página 32. 

340. Jornal do Brasil; Redação; Hospital filma Pais agredindo Filhos; Diário; Seção: Ciência; Rio de Janei-
ro, RJ; 28.10.97; página 12.  

341. O Globo; Redação; Estudante mata Colega que ria de sua Derrota em Jogo; Jornal; Diário; Ano 
LXXIV; N. 23.985; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 01.05.99; página 13. 

342. Ogo, Karina; Polícia faz Operação Antidroga em Escola; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Co-
tidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 14.04.98; página 6. 

343. Primera Edición; Redação; Terrible: Una Nena fue torturada y atada a Una Cama por sus Propios 
Padres; Tablóide; Diário; Ano VIII; N. 2.849; Posadas; Argentina; 17.07.99; página 20. 

344. Rangel, Glauco; Grávida Assaltante presa por Vídeo; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.320; Seção: 
Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.05.99; primeira página (chamada) e 6.  

345. Salgado, Eduardo; O Sucesso do Pecador; Entrevista: Marc Lewis; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.742; 
Ano 35; N. 10; 1 foto; São Paulo, SP; 13.03.02; páginas 11, 14 e 15. 

346. Silva, M. S.; Mãe e Avô criam Menino de 9 anos Numa Jaula; O Jornal do Trabalhador; Diário;  
N. 12.982; Seção: Geral; São Paulo, SP; 16.11.99; primeira página (chamada) e 4.  

347. Thomas, Evan; et al; Facing Death; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXX; N. 4; Seção: National 
Affairs; 28 fotos; 2 mapas; 1 cronologia; 1 enu.; New York, NY; 28.07.97; capa (manchete) e páginas 20 a 30. 

348. Zero Hora; Redação; Funcionário mata Chefe em Empresa; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.373; Se-
ção: Polícia / Caxias do Sul; 1 entrevista; 6 fotos; Porto Alegre, RS; 04.04.02; primeira página (chamada) e 46. 

 
Anticosmoética  na  Adultidade – Filicidas:  
349. O Dia; Redação; Pai mata Filhos e se suicida; Jornal; Ano 51; N. 18.170; Seção: Polícia; Rio de Janei-

ro, RJ; 11.03.02; página 12. 
350. Prado, Antonio Carlos; & Freitas, Osmar Jr.; A Mãe que afaga e afoga; IstoÉ; Revista; Semanário;  

N. 1.693; Seção: Internacional; 4 fotos; 2 fichários; 1 entrevista; São Paulo, SP; 13.03.02; páginas 78 e 79. 
351. Reaney, Patrícia; Câmeras Secretas flagram Pais sufocando os Filhos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 28.10.97; página 17. 
 
Anticosmoética  na  Adultidade – Mariticidas:  
352. Garcia, Albeniza; & Leite, Marcelo; Advogado de Ipanema acusado de Assassinar Ex-namorada;  

O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.238; Seção: Polícia; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 18.05.02; primeira página (manchete) e 7.  
353. Lima, Flavia; Matou a Namorada a Golpes de Machado; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.325; Se-

ção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.02; primeira página (manchete) e 7. 
354. Rangel, Glauco; Marido mata Mulher e enterra Corpo no Quintal; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.279; 

Seção: Polícia; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.12.01; primeira página (chamada) e 8.  
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Anticosmoética  na  Adultidade – Matricidas:  
355. Folha de S. Paulo; Redação; Filha de Pastor diz Ter matado a Mãe; Jornal; Diário; Caderno: Folha  

/ Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 27.11.97; página 18.  
356. O Globo; Redação; Filha manda Matar a Própria Mãe para Receber Seguro de R$ 60 Mil; Jornal; Diá-

rio; Ano LXXVII; N. 25.102; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 03.05.02; página 13. 
357. Ribeiro, José; Matou a Mãe com Faca de Cozinha; Correio da Manhã; Tablóide; Diário; Ano XXIII; 

N. 8.190; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 19.10.01; página 7.  
 
Anticosmoética  na  Adultidade – Matriparricidas:  
358. Buosi, Milena; Filha ajudou Namorado a Matar os Pais; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 

14; N. 4.289; Seção: Crime; 1 enu.; Foz do Iguaçu, PR; 09-10.11.02; primeira página e 32. 
359. Gazeta do Povo; Redação; “Por Amor” (Filha, 19 Anos de Idade, Matriparricida); Jornal; Diário; Ano 

84; N. 26.679; Seção: Violência; 4 ilus.; 1 foto; Curitiba, PR; 09.11.02; página 16. 
 
Anticosmoética  na  Adultidade – Patricidas:  
360. Extra; Redação; Rapaz mata o Pai a Marteladas e o enterra no Quintal; Jornal; Diário; Ano II; N. 380; 

Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.99; primeira página (chamada) e 8. 
361. Lavoura e Comércio; Redação; Filho mata o Pai e tenta Matar a Mãe; Jornal; Diário; Ano 102;  

N. 27.218; Seção: Cidade; Uberaba, MG; 17.05.02; página A – 3. 
362. O Globo; Redação; Filho é Acusado de Matar o Pai e Esconder o Corpo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 

Rio de Janeiro, RJ; 19.04.99; página 12. 
363. Oliveira, Denise; Matou o Pai a Marretadas; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.308; Seção: Polícia;  

2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.99; primeira página (manchete) e 10.  
364. Oliveira, Denise; Matou o Pai e enterrou em Casa; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.308; Seção: Polí-

cia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.99; primeira página (chamada) e 10. 
 
Anticosmoética  na  Adultidade – Estupradores:  
365. Folha de S. Paulo; Redação; Delegado é acusado de Estuprar 2 Garotas; Jornal; Diário; Caderno: Coti-

diano; Seção: Código de Trânsito; São Paulo, SP; 27.02.99; página 2.  
 
Anticosmoética  na  Infância: 
366. Campbell, Ulisses; Crianças passam de Vítimas a Acusadas; Correio Braziliense; Jornal; Diário;  

N. 12.963; Seção: Brasil; 1 ilus.; 1 cronologia; 1 fichário; Brasília, DF; 15.11.98; página 17. 
367. IstoÉ; Redação; A História se repete; Revista; Semanário; N. 1.507; Seção: A Semana / Crime; 3 fotos; 

São Paulo, SP; 19.08.98; página 26. 
368. Jobim, Nelson Franco; Nova Chance aos Meninos Assassinos; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Interna-

cional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 03.05.96; página 11. 
 
Anticosmoética  na  Lactância: 
369. Gazeta do Povo; Redação; Menino de 2 Anos atropela Quatro Crianças; Jornal; Diário; Ano 84;  

N. 26.566; Seção: Mundo / Mapa-Múndi EUA; Curitiba, PR; 19.07.02; página 19. 
370. IstoÉ; Redação; Réu de Chupeta; Revista; Semanário; N. 1.533; Seção: A Semana; 1 foto; 1 ref.; São 

Paulo, SP; 17.02.99; página 12. 
371. Veja; Redação; A Condenação de Um Bebê; Revista; Semanário; Seção: Datas; 1 foto; São Paulo, SP; 

17.02.99; página 88. 
 
 
Anticosmoética  na  Meia-idade: 
372. Barcinski, André; Assassino de 33 Meninos nos EUA será executado Amanhã; Jornal do Brasil; Diá-

rio; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.05.94; página 18. 
373. Dias, Roberto; Apresentadora de TV vai a Julgamento; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83;  

N. 27.091; Caderno: Dinheiro; Seção: Fraudes na Capital; 1 foto; São Paulo, SP; 05.06.03; página B 4. 
374. Gazeta do Paraná; Redação; Aposentado é acusado de Estuprar Neta de 2 Anos; Jornal; Diário; Ano 

XI; N. 3.526; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 29.08.02; primeira página (chamada) e 3. 
375. Jornal do Brasil; Redação; Executada na Flórida: “Viúva Negra” é morta na Cadeira Elétrica; Diá-

rio; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 31.03.98; página 7. 
376. Nunes, Carlos Henrique; Dona de Casa mata a Tiros Filho Usuário de Crack e de Cocaína; Zero Hora; 

Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.802; Seção: Drogas; 1 foto; 2 perguntas; 2 respostas; Porto Alegre, RS; 05.06.03; página 37. 
 
 
Anticosmoética  na  Meia-idade – Filicidas:  
377. Gazeta do Povo; Redação; Pai mata Filho com Facada; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.498; Seção: Pa-

raná / Violência; 12.05.02; página 8. 
378. Godoy, Marcelo; Mãe diz que cumpriu Promessa ao Matar Filho; Entrevista: Vera Regina Weisheimer 

Manfredini; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: São Paulo; 1 foto; São Paulo, SP; 10.07.94; página 7. 
379. Veja; Redação; A Fúria da Mãe Assassina; Revista; Semanário; Seção: Polícia; 3 fotos; São Paulo, SP; 

23.02.94; página 41. 
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Anticosmoética  na  Meia-idade – Mariticidas:  
380. Moraes, Bia; Mulher mata, esquarteja, cozinha e assa o Amante; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano 51; N. 15.392; Seção: Cidade Atenta; 1 foto; Curitiba, PR; 24.05.02; primeira página (chamada) e 11. 
381. O Estado de S. Paulo; Redação; Homem morre Depois de Levar 20 Mordidas da Própria Mulher; Jor-

nal; Diário; Ano 123; N. 39.813; Caderno: Internacional; Seção: Americas; São Paulo, SP; 19.10.02; página A 26. 
 
Anticosmoética  na  Meia-idade – Parricidas:  
382. Folha de S. Paulo; Redação; Ex-policial mata 2 Familiares e se suicida; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.659; 

Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; São Paulo, SP; 30.03.02; página C 3. 
383. O Estado do Paraná; Redação; Ciúme fez Homem Matar Cunhada com Pá; Jornal; Diário; Ano 51;  

N. 15.409; Seção: Cidade Atenta; Curitiba, PR; 14.06.02; página 11.  
 
Anticosmoética  na  Pós-adolescência: 
384. Antar, Natalie; Estudante mata Colega na Sala de Aula com 13 Tiros; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 120; N. 38.546; Seção: Cidades / Violência; 1 foto; São Paulo, SP; 01.05.99; primeira página (chamada) e 5. 
385. Aquino, Ruth de; Além da Razão (Assassina & Dramaturga); Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 1 fo-

to; Rio de Janeiro, RJ; 13.03.94; página 4. 
386. Bastos, Rosa; Mata Quando Alguém pisa no Pé Dele. “Fora isso, o Cara é Super Gente Boa”; O Es-

tado de S. Paulo; Diário; Ano 123; N. 39.583; Caderno: Cidades; 3 fotos; São Paulo, SP; 03.03.02; capa do caderno. 
387. Bergamo, Mônica; Eu tinha Nojo Dele; Veja; Revista; Semanário; 6 fotos; São Paulo, SP; 13.04.94; pá-

ginas 80 a 82. 
388. Bourrier, Any; Brasileira é presa em Paris; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional; Rio de Ja-

neiro, RJ; 20.04.96; página 11. 
389. Cavalini, Luciana; Promotor diz que pedirá Pena Máxima no Caso de Jaboticabal; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.581; Seção: Cotidiano; São Paulo, SP; 17.04.99; página 3. 
390. Celestino, Helena; Linda e Perigosa, Modelo Carioca é presa em Paris; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 

O País; Rio de Janeiro, RJ; 20.04.96; página 12. 
391. Celestino, Helena; Modelo Brasileira em Paris confessa 8 Assaltos; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.04.96; página 17. 
392. Celestino, Helena; Modelo confirma para Diplomata que assaltava em Paris usando Pistola Falsa;  

O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 24.04.96; página 10. 
393. Folha de S. Paulo; Redação; Atirei na Testa Dele; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.581; Seção: Cotidiano; 

São Paulo, SP; 17.04.99; página 3. 
394. IstoÉ; Redação; “Eu sinto Muito”; Revista; Semanário; N. 1.348; Seção: Justiça II; 1 foto; São Paulo, 

SP; 02.08.95; página 118. 
395. Leite, Virginie; A Mente do Monstro; Veja; Revista; Semanário; Ed. Especial; 12 fotos; 2 fichários; São 

Paulo, SP; 26.02.92; páginas 30 a 36. 
396. Lima, Maurício; & Zakabi; Rosana; O Horror fora da Tela (São Paulo: Estudante de Medicina, 24 

Anos de Idade; Metralhadora, Cinema, 3 Mortos, 5 Feridos); Veja; Revista; Semanário; Ano 32; N. 45; Seção: Brasil; 18 
fotos; 1 entrevista; 1 esquema; 4 fichários; 1 enu.; São Paulo, SP; 10.11.99; capa (manchete) e páginas 38 a 47.  

397. Manchete; Redação; A Bela Bandida; Revista; Semanário; Ano 45; N. 2.300; 19 fotos; Rio de Janeiro, 
RJ; 04.05.96; capa da revista e páginas 6 a 12. 

398. O Globo; Redação; Ex-aluno é preso sob Suspeita de Executar Professor; Jornal; Diário; Ano LXXIV; 
N. 24.019; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 04.06.99; página 8. 

399. Veja; Redação; Dinheiro e Fortes Emoções; Revista; Semanário; Seção: Notas Internacionais; 1 foto; 
São Paulo, SP; 24.04.96; página 55. 

 
Anticosmoética  na  Pós-adolescência – Filicidas:  
400. Ribeiro, Keila; Mulher mata Filha de 1 Ano e 2 Meses; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.810; Seção: Infância; São Paulo, SP; 28.08.02; página 1. 
  
 Anticosmoética  na  Pós-adolescência – Indução  Assediadora: 

401. Irion, Adriana; Filme na TV inspira Garota a Encomendar Morte do Tio; Zero Hora; Tablóide; Diário; 
Ano 39; N. 13.516; Seção: Polícia / Porto Alegre; 5 fotos; 1 fichário; 1 enu.; 6 filmografias; Porto Alegre, RS; 21.08.02; 
página 40. 
 

Anticosmoética  na  Pós-adolescência – Mariticidas:  
402. Vidal, Gilberto; Namorado Rejeitado mata Menor com Dez Facadas; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 

Diário; Ano 11; N. 3.337; Seção: Polícia; 5 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 16.11.99; primeira página (manchete) e 31. 
 
 
Anticosmoética  na  Pós-adolescência – Matriparricidas: 
403. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Filho mata Pais e Três Irmãos em Batatais; Tablóide; Diário; Ano 14; 

N. 4.083; Seção: Polícia / Chacina em SP; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 27.03.02; página 29.  
404. Folha de S. Paulo; Redação; Rapaz é acusado de Matar os Pais e 3 Irmãos; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.656; Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; 2 fotos; São Paulo, SP; 27.03.02; primeira página (chamada) e capa do 
caderno.  
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Anticosmoética  na  Pós-adolescência – Parricidas:  
405. O Globo; Redação; Rapaz mata a Mãe e o Irmão em Brasília; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.050; 

Caderno: 1; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 12.03.02; página 12. 
 
Anticosmoética  na  Pós-adolescência – Patricidas:  
406. Di Franco, Carlos Alberto; Interpretação de Um Crime (Patricídio); Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; 

Diário; Ano 84; N. 26.471; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 15.04.02; página 10. 
407. Vidal, Gilberto; Filha mata o Pai com Três Facadas; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 15;  

N. 4.359; Seção: Polícia / Tragédia em Família; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 04.02.03; página 27. 
 
 
Anticosmoética  na  Pré-adolescência: 
408. Almeida, Aniela; Morais, Andréa; & Lopes, Rodrigo; Menino mata Colega com Tiro (12 Anos de Ida-

de); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.514; Caderno: 2o; Seção: Paraná / Segurança; 4 ilus.; 1 enu.; Curiti-
ba, PR; 28.05.02; página 7. 

409. Clarín; Redação; Detienen a Un Chico de 13 Años Cuando asaltaba a Otros Dos; Tablóide; Diário; 
Seção: Policia / Delincuencia Juvenil; Buenos Aires; Argentina; 16.10.98; página 64. 

410. Clarín; Redação; Un Chico agredió a Otro con Una Navaja; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.164; Se-
ção: Policia; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 05.06.99; página 70. 

411. Clarín; Redação; Un Chico de 10 Años mató a Otro de 15 de Un Puntazo; Tablóide; Diário; Ano LVI; 
N. 19.691; Seção: Policia / Corrientes; Buenos Aires; Argentina; 16.11.2000; página 64. 

412. Clarín; Redação; Un Chico de 14 Años mató a Otro de 10; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 19.996; 
Seção: Policia; 1 enu.; Buenos Aires; Argentina; 20.09.01; página 49.  

413. Cordeiro, Andrea; Brincando, Menino mata o Colega; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.202; 
Seção: Cidades; 1 ilus.; 1 foto; Brasília, DF; 12.07.99; página 15. 

414. Crónica; Redação; Nene de 10 Años integraba Una Banda; Tablóide; Diário; Ano XXXV; N. 12.151; 
Seção: Crónica Policial; Buenos Aires; Argentina; 14.02.99; página 20. 

415. Época; Redação; Infância de Raiva e Fogo; Revista; Semanário; Ano 1; N. 42; Seção: Periscópio; 1 fo-
to; São Paulo, SP; 08.03.99; página 19.  

416. Época; Redação; Tailândia: A Guerra dos Meninos; Revista; Semanário; Ano II; N. 89; 1 foto; São 
Paulo, SP; 31.01.2000; página 31.  

417. Extra; Redação; Garoto de 14 Anos mata Menina de 8 nos Estados Unidos; Jornal; Diário; Ano I; N. 222; 
Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 12.11.98; primeira página (chamada) e 12. 

418. Farah, Paulo Daniel; Garotos que lideraram Guerrilha de Mianmar devem Morar nos EUA; Folha de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.529; Caderno: Mundo; Seção: Pequenos Guerreiros; 1 foto; São Paulo, SP; 
20.11.01; página A 16.  

419. Folha de Londrina; Redação; Menino de 13 Anos mata Amigo de 15 com Tiro; Jornal; Diário; Ano 53; 
N. 15.629; Seção: Geral; Londrina, PR; 06.09.02; página 8.  

420. Folha do Paraná; Redação; Garotos são condenados por Assassinato nos EUA; Jornal; Diário; Ano 49; 
N. 14.162; Seção: Mundo / Violência; Londrina, PR; 12.08.98; página 9. 

421. Freitas Jr.; Osmar; Inocência Mortal; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.471; Seção: EUA; 9 fotos; São 
Paulo, SP; 10.12.97; página 139 e 140. 

422. Freitas Jr., Osmar; Pequenos Assassinatos; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.487; 7 fotos; São Paulo, SP; 
01.04.98; página 90 e 91. 

423. Gazeta do Paraná; Redação; Garoto de 13 Anos liderava Quadrilha (Assaltantes); Jornal; Diário; Ano 
10; N. 3.063; Seção: Polícia; 1 foto; Cascavel, PR; 04.05.01; primeira página (chamada) e 3. 

424. Gazeta do Povo; Redação; Adolescente cria Confusão em Colégio; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.348; 
Seção: Polícia; Curitiba, PR; 12.03.99; página 13. 

425. Gazeta do Povo; Redação; Adolescente mata Colega por Boné de R$ 2,00; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 26.551; Caderno: 2o; Seção: Paranavaí; Curitiba, PR; 04.07.02; página 8.  

426. Gazeta do Povo; Redação; Frentista é morto por Menina de 13 Anos; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.319; 
Seção: Polícia; Curitiba, PR; 11.02.99; primeira página (chamada) e 13.  

427. Gazeta do Povo; Redação; Garoto de 12 mata Rapaz de 20 em Assalto; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.331; 
Seção: Polícia; 1 endereço; Curitiba, PR; 23.02.99; primeira página (chamada) e 15. 

428. Gazeta do Povo; Redação; Tribunal Chinês condena Dois Menores à Prisão Perpétua; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 26.609; Seção: Mundo / Justiça; Curitiba, PR; 31.08.02; página 23. 

429. Gegax, T. Trent; Adler, Jerry; & Pedersen, Daniel; The Boys behind the Ambush; Newsweek; Revista; 
Semanário; Vol. CXXXI; N. 14; Seção: National Affairs; 9 fotos; 2 mapas; 1 ilus.; 1 tab.; 1 estatística; 1 enu.; New York, 
NY; 06.04.98; capa e páginas 20 a 24.  

430. Guibu, Fábio; Crianças matam Menino a Pauladas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.753; 
Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; 2 mapas; São Paulo, SP; 06.10.99; página 3. 

431. Gusmão, Fábio; Menino de 12 Anos mata Amigo de 11 durante Brincadeira com Arma do Pai; O Glo-
bo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.711; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 26.04.01; página 17. 

432. Hoje; Redação; Adolescente é Raptada e Estuprada pelo Padastro; Tablóide; Diário; N. 2.860; Seção: 
Policial; 1 foto; Cascavel, PR; 15.01.02; página 21. 

433. Huamany, Walter; Adolescente de 13 Anos mata Colega de 14; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 
Rio de Janeiro, RJ; 26.09.02; página 17. 
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434. Labi, Nadya; Armados e Perigosos: Como é Possível?; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Suplemento: 
Time Magazine; Tablóide; Semanário; Vol. 1; N. 1; 7 fotos; 1 mapa; 1 filmografia; São Paulo, SP; capa do caderno e pá-
ginas 4 a 8. 

435. Leon, Flávia de; Menino que esfaqueou Amiga fica sob Proteção; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; 
N. 24.271; Seção: O País; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 10.02.2000; página 11.  

436. Lombardo, Andréa; Meninas confessam Assassinato de Garotinha; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.672; Seção: Cidade; Londrina, PR; 19.10.02; página 4. 

437. Lombardo, Andrea; Polícia encontra Menina que seqüestrou Bebê; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.616; Seção: Paraná; Londrina, PR; 24.08.02; página 4. 

438. Lopes, Rodrigo; Meninas de 10 e 11 Anos mataram Criança; Reportagem; Gazeta do Povo; Jornal; Di-
ário; Ano 84; N. 26.658; Seção: Paraná; 3 ilus.; Curitiba, PR; 19.10.02; primeira página (chamada) e 5. 

439. McCann, Isabel; Estupor por el Caso de Un Chico acusado de Matar su Hermanito; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LV; N. 19.393; Seção: Información General; 1 fichário; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 22.01.2000; primei-
ra página (chamada) e 45. 

440. Mendes, Lucas; Maçã Apunhalada; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.050; Caderno: Segun-
do; Seção: Manhattan Connections; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.07.99; página 5. 

441. Mendonça, Martha; & Padilha, Ivan; Pequenos Assassinos; Época; Revista; Semanário; N. 228; Seção: 
Crime; 5 fotos; São Paulo, SP; 30.09.02; páginas 66 e 67. 

442. Mello, Kátia; Os Anjos Macabros: Gêmeos de 12 Anos lideram Guerrilha Cristã Birmanesa; IstoÉ; Re-
vista; Semanário; N. 1.583; Seção: Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 02.02.2000; página 82. 

443. O Dia; Redação; Menino confessa Assassinato: Garoto de 12 Anos diz que matou Traficante de Cam-
pos por Causa de Dívidas com Drogas; Jornal; Ano 52; N. 18.355; Rio de Janeiro, RJ; 13.09.02; página 18. 

444. O Globo; Redação; Garoto de 13 Anos mata Amigo de 12 com Tiro; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  
N. 24.984; Seção: O País; 1 foto; 05.01.02; página 5.  

445. O Globo; Redação; Réu de 14 Anos é condenado à Prisão Perpétua; Jornal; Diário; Ano LXXVI;  
N. 24.664; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.01; primeira página (chamada) e 30. 

446. Parra, Lucinéia; Menino de 13 Anos já foi detido 100 Vezes; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 
53; N. 15.582; Seção: Paraná; 1 fichário; 1 foto; Londrina, PR; 19.07.02; página 6. 

447. Pegoraro, Paulo; Polícia procura Pista de Matador de Criança; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Se-
ção: Folha / Cidades; Londrina, PR; 31.03.99; página 6. 

448. Perelo, Geraldo; Infância Perdida: Menino de 14 Anos chefiava Quadrilha; Reportagem; O Dia; Jor-
nal; Ano 48; N. 17.097; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.99; página 17. 

449. Povo; Redação; Menino de 12 Anos preso por Matar Menina de Seis; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.416; 
Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 05.08.99; página 6.  

450. Rangel, Glauco; Menores de 10 e 11 Anos assaltam Prédio no Leblon; Povo; Jornal; Diário; Ano IV;  
N. 2.601; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 18.11.03; primeira página (chamada) e 3. 

451. Tierney, John; Hard Hearts were softened by a Boy’s Tale; The New York Times; Jornal; Diário; Vol. 
CXLVIII; N. 51.570; Caderno: The Metro Section; New York, NY; 01.07; 99; página B 1.  

452. Time; Redação; Sweet Talker; Revista; Semanário; Vol. 154. N. 2; Seção: Notebook; 1 ilus.; New York, 
NY; 12.07.99; página 7. 

453. Valle, Dimitri do; Caso lembra o dos “Killer Boys”: Na Inglaterra, Garotos de 10 Anos espancaram 
Até a Morte Outro de 2; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.658; Seção: Horror; Curitiba, PR; 19.10.02; 
página 5. 

454. Varela, Marccio W.; Menor mata Frentista com Tiro no Coração; Folha do Paraná; Jornal; Diário; 
Ano 50; N. 14.342; Caderno: Folha / Cidades; Seção: Homicídio; 2 fotos; Londrina, PR; 11.02.99; primeira página (cha-
mada) e capa do caderno. 

455. Ventos, Luis; Por Una Discusión, Una Nina de 12 Años mató a Un Chico de 14; Clarín; Tablóide; Diá-
rio; Ano LVIII; N. 20.406; Seção: Polícia; Buenos Aires; Argentina; 07.11.02; página 36. 

456. Veja; Redação; Crianças que matam; Revista; Semanário; Seção: Internacional; 5 fotos; 1 cronologia;  
1 fichário; São Paulo, SP; 01.04.98; páginas 38 e 39. 

457. Veja; Redação; Os Gêmeos da Divina Blindagem; Revista; Semanário; Ed. 1.634; Ano 33; N. 5; Seção: 
Notas Internacionais; 1 foto; São Paulo, SP; 02.02.2000; página 52.  

458. Veja; Redação; Selvageria Juvenil; Revista; Semanário; Seção: Datas / Lupa; 1 ilus.; 1 foto; São Paulo, 
SP; 26.08.98; página 39. 

 
Anticosmoética  na  Pré-adolescência – Estudantes: 
459. Abreu, Marcelo; Aluno de 14 Anos esfaqueia Colega em Escola do Gama; Correio Braziliense; Jornal; 

Diário; N. 13.149; Caderno: Cidades; 1 ilus.; 1 foto; Entrevista: F.A.; Brasília, DF; 21.05.99; primeira página (chamada)  
e capa do caderno.  

460. Bragheto, Alessandro; & Silva, Alessandro; Gangues ameaçam Escolas em Ribeirão; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.586; Caderno: Cotidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 22.04.99; página 4. 

461. Bragon, Ranier; Garoto mata Colega em Escola de Minas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 26.839; Caderno: Cotidiano; 2 fotos; São Paulo, SP; 26.09.02; primeira página (chamada) e C 5. 

462. Extra; Redação; A Morte na Aula de Ginástica: Menor morre baleado por Outro Dentro da Escola; 
Jornal; Diário; Ano II; N. 381; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 20.04.99; página 6. 

463. Extra; Redação; Estudante fere Diretor com 2 Tiros; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 
14.08.98; página 9. 
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464. Moraes, Maria Teresa; Aluno de 14 anos é assassinado por Colega; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 26.986; Caderno: Cotidiano; Seção: Segurança; 5 ilus.; 1 tab.; 5 enus.; São Paulo, SP; 20.02.03; capa do caderno.  

465. O Globo; Redação; Adolescente condenado por Matar Professor; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.750; 
Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.05.01; página 36. 

466. Pinheiro, João; Criança dispara Tiro na Sala de Aula; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 171; Se-
ção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 27.09.01; primeira página (chamada) e 21.  

 
Anticosmoética  na  Pré-adolescência – Estupradores: 
467. O Globo; Redação; Menina de 10 Anos é morta e violentada por 3 Garotos; Jornal; Diário; Seção: O País; 

Rio de Janeiro, RJ; 06.05.97; página 5. 
468. Passareli, Fernando; Garota de 11 Anos Vítima de Estupro dá Luz a Menino; A Gazeta do Iguaçu; Jor-

nal; Diário; Ano 9; N. 2.891; Seção: Geral / Nascimento; Foz do Iguaçu, PR; 15.05.98; página 25. 
 
Anticosmoética  na  Pré-adolescência – Filicidas:  
469. Gazeta do Povo; Redação; Menor acusada de Matar Bebê Após Dar a Luz; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 25.242; Seção: Polícia; Curitiba, PR; 24.11.98; página 31.  
 
Anticosmoética  na  Pré-adolescência – Fratricidas: 
470. Extra; Redação; Assassinato Entre Irmãos choca os EUA; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Rio de Janei-

ro, RJ; 20.06.98; página 10. 
471. Guibu, Fábio; G., 12 Anos, espanca Irmão Até a Morte; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.790; Caderno: Cotidiano; Recife, PE; 08.08.02; capa do caderno. 
472. Hoje; Redação; Menino de Quatro Anos é morto pelo Irmão de 11 (Golpe de Facão na Cabeça); Ta-

blóide; Diário; N. 2.872; Seção: Policial; Cascavel, PR; 29.01.02; página 20. 
 
Anticosmoética  na  Pré-adolescência – Mariticidas: 
473. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Preso Menor que matou Namorada; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.926; 

Seção: Polícia / Assassinato; Foz do Iguaçu, PR; 18.07.98; página 28.  
 
Anticosmoética  na  Pré-adolescência – Mitômanos: 
474. Aizen, Marina; El Increíble Viaje de Un Chico que busca a su Papá; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 

LIV; N. 19.189; Seção: Información General / Historia de Vida; 2 fotos; 1 mapa; 2 fichários; Buenos Aires; Argentina; 
30.06.99; primeira página (chamada) e dupla central (espelho). 

475. Época; Redação; Um Dia de Herói em Nova York; Revista; Semanário; Ano II; N. 59; Seção: Mapa-
-múndi; 1 foto; São Paulo, SP; 05.07.99; página 101. 

476. Extra; Redação; Garoto em Busca do Pai; Jornal; Diário; Ano II; N. 452; Seção: Internacional; 1 foto;  
1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 30.06.99; página 14. 

477. Ferreira, Argemiro; A História do Menino Hondurenho era Mentira; Estado de Minas; Jornal; Diário; 
N. 21.087; Seção: Exterior; Belo Horizonte, MG; 01.07.99; página 10. 

478. Ferreira, Argemiro; Drama de Um Hondurenho de 13 Anos comove Nova York; Tribuna da Imprensa; 
Ano L; N. 15.091; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.06.99; primeira página (chamada) e 10. 

479. Ferreira, Argemiro; EUA se emociona com Edwin; Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.086; Seção: 
Exterior; Belo Horizonte, MG; 30.06.99; página 11. 

480. Flynn, Kevin; Future Murky for Tale-telling Honduran Boy; The New York Times; Jornal; Diário; Vol. 
CXLVIII; N. 51.570; Caderno: The Metro Section; 1 ilus.; New York, NY; 01.07.99; página B 1 (chamada) e B 3.  

481. Franzini, Renato; Garoto engana NY com História Falsa; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  
N. 25.656; Caderno: Mundo; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 01.07.99; página 1 – 16. 

482. Gazeta do Povo; Redação; Menino viaja de Honduras a N. Iorque em Busca do Pai; Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 25.457; Seção: Internacional; Curitiba, PR; Brasil; 30.06.99; primeira página (chamada) e 27. 

483. IstoÉ; Redação; As Duas Viagens de Edwin; Revista; Semanário; N. 1.553; Seção: A Semana; 2 mapas; 
1 foto; São Paulo, SP; 07.07.99; página 20.  

484. O Dia; Redação; Drama de Hondurenho era Mentira; Jornal; Ano 49; N. 17.181; Seção: Mundo; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 01.07.99; página 28. 

485. O Estado de S. Paulo; Redação; Garoto Hondurenho mentiu Sobre Família; Jornal; Diário; Ano 120; 
N. 38.607; Seção: Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.07.99; página A 24. 

486. O Estado de S. Paulo; Redação; Garoto viaja de Honduras a Nova York em Busca do Pai; Jornal; Diá-
rio; Ano 120; N. 38.606; Seção: Internacional / América Latina; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.06.99; página A 16. 

487. O Fluminense; Redação; Menino procura Pai nos EUA; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.356; Seção: 
Geral; Niterói, RJ; 30.06.99; página 9. 

488. O Globo; Redação; Menino Hondurenho mentiu Sobre Fuga; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.047; 
Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 01.07.99; página 35. 

489. O Globo; Redação; Uma Odisséia de Honduras a Nova York; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.046; 
Seção: O Mundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.06.99; página 30. 

490. Pinho, Cláudia; & Rangel, Natália; As Duas Viagens de Edwin; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.553; 
Seção: A Semana; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 07.07.99; página 20. 

491. Sachs, Susan; A Boy’s Tale Mostly Fiction, it Now seems; The New York Times; Jornal; Diário; Vol. 
CXLVIII; N. 51.569; Caderno: The Metro Section; New York, NY; 30.06.99; primeira página (chamada), B 1 e B 4. 
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492. Sachs, Susan; & Blair, Jayson; Seeking Father, Boy makes a 3,200-mile Odyssey; The New York Times; 
Jornal; Diário; Vol. CXLVIII; N. 51.568; Seção: City; 1 ilus.; 1 mapa; New York, NY; 29.06.99; primeira página (cha-
mada) e B 4. 

493. Scliar, Moacyr; Meu Pai, Meu Pai, Por Que me abandonaste; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
79; N. 25.660; Caderno: Cotidiano; Seção: Cotidiano Imaginário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 05.07.99; página 4 – 2. 

494. Sekles, Flávia; Menino enganou Toda Nova Iorque; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 84; Seção: 
Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 01.07.99; página 13. 

495. Veja; Redação; Uma Fraude Muito Tocante; Revista; Semanário; Ed. 1.605; Ano 32; N. 27; 1 ilus.; São 
Paulo, SP; 07.07.99; página 58. 

 
Anticosmoética  na  Pré-adolescência – Parricidas: 
496. Extra; Redação; Menina esfaqueia e mata o Cunhado; Jornal; Diário; Ano II; N. 444; Seção: O País; 

Rio de Janeiro, RJ; 22.06.99; página 6. 
497. Povo; Redação; Menina de 14 Anos mata Ex-padrasto: Foi Um Golpe Só; Jornal; Diário; Ano IV;  

N. 1.212; Seção: Polícia; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 11.01.99; primeira página (manchete) e 8. 
 
Anticosmoética  na  Pré-adolescência – Patricidas: 
498. Francisco, Luiz; Diário revela que Garota de 11 Anos tentou Matar o Pai com Veneno; Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.958; Caderno: Cotidiano; Seção: Infância; São Paulo, SP; 23.01.03; página C 1.  
499. O Estado de S. Paulo; Redação; Nos EUA, Irmãos matam Pai com Taco de Beisebol; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.840; Seção: Cidades / Violência; 2 fotos; São Paulo, SP; 15.11.02; página C 5. 
500. Talento, Biaggio; Menina de 11 Anos envenena o Pai e descreve o Crime em seu Diário; O Estado de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.909; Caderno: Cidades; Seção: Violência; São Paulo, SP; 23.10.03; página C 6. 
 
Anticosmoética  na  Primeira  Infância: 
501. Diário Catarinense; Redação; Incêndio destrói Casa no Norte; Tablóide; Ano XVI; N. 5.659; Seção: 

Prejuízo; 1 foto; Joinvile, SC; 11.10.01; primeira página (manchete) e 40. 
502. Jornal do Brasil; Redação; Menino de 4 Anos mata Amigo nos EUA; Diário; Seção: Internacional;  

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.04.98; página 7. 
503. O Globo; Redação; Menino de 2 Anos recebe Ordem de Prisão no Egito; Jornal; Diário; Seção: O Mun-

do / Cairo; Rio de Janeiro, RJ; 10.02.99; página 28. 
504. O Estado de S. Paulo; Redação; Garoto de 2 Anos condenado a 6 Meses de Prisão no Egito; Jornal; 

Diário; Ano 120; N. 38.466; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 10.02.99; página C 5. 
 

Anticosmoética  na  Primeira  Infância – Patricidas: 
505. Coelho, Andréa; Criança atira no Pai; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.527; Seção: Polícia; Rio de 

Janeiro, RJ; 05.09.02; primeira página (chamada) e 7. 
506. Folha de Londrina; Redação; Menino de Três Anos atira no Próprio Pai; Jornal; Diário; Ano 53;  

N. 15.628; Seção: Geral / Ribeirão Preto; Londrina, PR; 05.09.02; página 9. 
 

Anticosmoética  na  Quarta  Idade:  
507. Coelho, Andréa; Velhinho de 82 Anos reage a Assalto e mata Ladrão; Povo; Jornal; Diário; Ano IV;  

N. 2.592; Seção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 09.11.02; primeira página (manchete) e 7. 
508. La Mañana; Redação; Abuelita con Prostibulo (A los 80 Años); Tablóide; Diário; Buenos Aires; Argen-

tina; 14.02.99; página 22.  
 
Anticosmoética  na  Segunda  Infância: 
509. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Menino de 9 Anos dá 20 Facadas em Garota; Tablóide; Diário; Ano 11; 

N. 3.408; Seção: Policial / Coisa de Cinema; Foz do Iguaçu, PR; 09.02.2000; página 30. 
510. Barbosa, Adauri Antunes; Menino de 10 Anos atropela e mata Mulher; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVI; N. 24.755; Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.05.01; página 11. 
511. Belluck, Pam; Chicago Boys, 7 and 8, charged in the Brutal Killing of a Girl, 11; The New York Times; 

Jornal; Diário; Vol. CXLVII; N. 51.246; Seção: National; 2 fotos; New York; USA; 11.08.98; primeira página e A 14. 
512. Carvalho, Jailton de; Menino de 9 esfaqueia Menina de 7; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 305; 

Seção: Brasil; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.2000; primeira página (chamada) e 5. 
513. Cowley, Geoffrey; Why Children turn Violent; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXXI; N. 14; Se-

ção: National Affairs; 4 fotos; 2 gráfs.; 1 tab.; New York, NY; 06.04.98; capa e páginas 24 e 26. 
514. Folha de Londrina; Redação; Menino matou Colega de 6 Anos por Vingança; Jornal; Diário; Ano 51; 

N. 14.722; Seção: Mundo; 1 foto; Londrina, PR; 02.03.2000; página 11. 
515. Folha de S. Paulo; Redação; Garoto de 9 esfaqueia Amiga de 7; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.879; Ca-

derno: Cotidiano; Seção: Violência; São Paulo, SP; 09.02.2000; página 4. 
516. Folha de S. Paulo; Redação; Meninos de 7 e 8 Anos são acusados de Matar Garota de 11 Anos; Jornal; 

Diário; Caderno: Folha Mundo; Seção: Crime nos EUA; São Paulo, SP; 12.08.98; página 18. 
517. Gazeta do Povo; Redação; Meninos de 7 e 5 Anos matam Um Colega de 4; Jornal; Diário; Seção: Inter-

nacional; Curitiba, PR; 03.11.98; página 19.  
518. Gazeta do Povo; Redação; Meninos de 7 e 8 Anos matam Garota nos EUA; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 25.138; Seção: Internacional; 1 foto; Curitiba, PR; 12.08.98; primeira página (chamada) e 20. 
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519. Machado, Rubens Approbato; Crianças e Adolescentes; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.079; 
1 ilus.; Brasília, DF; 12.03.99; página 17.  

520. Murphy, Kim; Polícia sitia Seis Irmãos Menores nos EUA; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 
2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 01.06.01; página 29. 

521. Morris, Mount; Menino mata Amiguinha; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.425; Seção: Mundo; 1 ilus.; 2 fo-
tos; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 01.03.2000; página 16.  

522. O Dia; Redação; “Menino Assassino” aterroriza os Coleguinhas; Jornal; Ano 49; N. 17.405; Seção: 
Polícia; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.02.2000; primeira página (chamada) e 12. 

523. O Estado do Paraná; Redação; Investigado Menino que matou a Colega; Jornal; Diário; Ano 49;  
N. 14.708; Seção: Exterior; Curitiba, PR; 02.03.2000; página 5. 

524. O Globo; Redação; Assassinos de 5 e 7 Anos chocam a Suécia; Jornal; Diário; Caderno: O Mundo; Rio 
de Janeiro, RJ; 03.11.98; página 25. 

525. O Globo; Redação; Assassinos de 7 e 8 Anos chocam EUA; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 2 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; 12.08.98; página 35. 

526. O Globo; Redação; Menino de 9 Anos dá 20 Facadas em Menina de 7; Jornal; Diário; Ano LXXV;  
N. 24.270; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.2000; primeira página (chamada) e 13.  

527. Pontes, David; Crianças Sem Limites, Adolescentes em Perigo; Jornal da Tarde; Diário; Ano 34;  
N. 10.433; 2 fotos; 1 site; São Paulo, SP; 14.03.99; página 5 D. 

528. Povo; Redação; Operava no Complexo do Caju Traficante aos 9 Anos; Jornal; Diário; Ano II; N. 1.141; 
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.10.98; primeira página (manchete), 6 e 7. 

529. Santos, J.; Os “Médiuns” da Violência: Crianças Americanas estão cometendo Crimes Bárbaros; En-
trevista: Roberto Da Matta; Época; Revista; Semanário; Seção: Sociedade; 7 fotos; 1 cronologia; 1 fichário; 2 enus.; 1 mi-
crobiografia; São Paulo, SP; 15.06.98; páginas 46 a 47.  

530. Tanner, Lindsey; Garotos de 7 e 8 Anos matam Menina de 11; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Cidades / Estados Unidos; 3 fotos; São Paulo, SP; 12.08.98; página 5. 

531. Veja; Redação; Pesadelo Mirim; Revista; Semanário; 4 fotos; São Paulo, SP; 19.08.98; página 53. 
 
Anticosmoética  na  Segunda Infância – Estudantes: 
532. Gazeta do Paraná; Redação; Garoto coloca Ecstasy no Chá da Professora; Jornal; Diário; Seção: Inter-

nacional; Cascavel, PR; 02.11.02; página 8. 
533. Godoy, Marcelo; Menino de 8 Anos é pego com Arma na Escola; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 122; N. 39.431; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 02.10.01; página C 5. 
534. IstoÉ; Redação; Nos EUA, Menino de Seis Anos mata Colega na Sala de Aula; Revista; Semanário;  

N. 1.588; Seção: Datas; São Paulo, SP; 08.03.2000; página 25. 
535. O Dia; Redação; Aluna de 6 Anos Armada; Jornal; Ano 52; N. 18.349; Seção: O Dia no Estado; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 07.09.02; página 7. 
 
Anticosmoética  na  Segunda Infância – Estupradores: 
536. Gazeta do Povo; Redação; Meninos de 8 e 9 Anos estupram Uma Menina de 9; Jornal; Diário; Ano 80; 

N. 25.153; Curitiba, PR; 27.08.98; primeira página. 
 
Anticosmoética  na  Segunda  Infância – Fratricidas: 
537. Folha de S. Paulo; Redação; Durante Brincadeira, Menina mata Irmã de 5; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.762; Caderno: Cotidiano; Seção: Segurança; São Paulo, SP; 11.07.02; página C 3. 
538. Folha de S. Paulo; Redação; Menino de 9 Anos mata Irmão de 4; Jornal; Diário; Ano 119; N. 39.520; 

Caderno: Brasil; Seção: Anjo Mau; 1 foto; São Paulo, SP; 09.05.03; página A 14. 
539. Primera Edicion; Redação; Una Nena baleó a su Hermanita (Menina de 8 Anos de Idade & Vítima de 

5 Anos de Idade); Tablóide; Diário; Ano VIII; N. 2.697; Seção: Policiales; 1 ilus.; Posadas; Argentina; 14.02.99; primeira 
página (chamada) e 22. 

 
Anticosmoética  na  Segunda  Infância – Parricidas: 
540. Folha de S. Paulo; Redação; Garoto de 5 Anos atira na Prima de 3; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.888; 

Seção: Cotidiano; São Paulo, SP; 18.02.2000; página 3.  
541. Lombardi, Renato; Garoto de 9 Anos mata Prima com Garrucha; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 199; N. 38.424; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 30.12.98; página C 5. 
542. O Fluminense; Redação; Garoto mata a Prima com Tiro; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Niterói, RJ; 

30.12.98; página 8. 
 
Anticosmoética  na  Segunda  Infância – Patricidas: 
543. Abelha, Dalila; Menina defende Mãe com Um Tiro no Pai; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72;  

N. 21.028; Seção: Polícia; 2 fotos; Belo Horizonte, MG; 03.05.99; primeira página (chamada) e 29. 
544. Abelha, Dalila; Menina de Oito Anos atira no Pai; Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.028; Seção: 

Polícia; 2 ilus.; Belo Horizonte, MG; Brasil; 03.05.99; primeira página (chamada) e 29. 
545. Gazeta do Paraná; Redação; Criança de 7 Anos atira e mata o Próprio Pai; Jornal; Diário; Ano XII;  

N. 3.644; Seção: Geral; Cascavel, PR; 02.01.03; primeira página (chamada) e 7. 
546. Lavoura e Comércio; Redação; Filha de 9 Anos mata Pai Agressor; Jornal; Diário; Ano 102; N. 27.283; 

Seção: Cidade / Notícias Policiais; Uberaba, MG; 02.08.03; primeira página (manchete) e A 3. 
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Anticosmoética  na  Terceira  Idade:  
547. Godoy, Marcelo; Aos 73 Anos, Laura é apanhada furtando; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.617; Caderno: Cidades; Seção: Violência; São Paulo, SP; 06.04.02; página C 6. 
548. Manchete; Redação; Com o Diabo no Corpo (Pastor Protestante); Revista; Semanário; Seção: Bélgica;  

2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 15.11.97; página 93. 
549. O Globo; Redação; Homem de 71 Anos mata Dois Monges nos EUA (invadiu Mosteiro, feriu Outros 

Dois Religiosos Antes de se Suicidar); Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.142; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; Rio de 
Janeiro, RJ; 11.06.02; página 34. 

550. Varela, Marccio W.; Menina de 11 Anos acusa Homem de 75 de Estupro; Folha do Paraná; Jornal; Di-
ário; Seção: Folha / Cidades; Londrina, PR; 31.03.99; página 6. 

 
Antiestigmas: 
551. Botequilha, Henrique; O Dia da Restauração; Visão; Revista; Mensário; N. 480; Seção: Mundo / Díli;  

2 mapas; 1 enu.; 6 fotos; 1 entrevista; Porto, Portugal; 16.10.02; páginas 56 a 60. 
552. Carvalho, Ana Margarida de; É Ela!; Visão; Revista; Mensário; N. 480; 3 fotos; 1 site; Porto, Portugal; 

16.10.02; páginas 62 e 63. 
 
Antiestigmas  Ambientais – Barracos: 
553. Jornal do Brasil; Redação; O Fim dos Barracos no Dona Marta; Diário; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de 

Janeiro, RJ; 18.11.99; página 22. 
 
Antiestigmas  Ambientais – Belicismo: 
554. Folha de S. Paulo; Redação; Los Alamos: Fogo destrói Complexo nos EUA onde foi criada a Primeira 

Bomba Atômica; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.976; Caderno: Folha Mundo; Seção: Panorâmica; São Paulo, SP; 
16.05.2000; página A 18. 

 
Antiestigmas  Ambientais – Bordel: 
555. Aceituno, Jair; Casa da Eny: Famoso Bordel pode Virar Lar de Crianças Carentes (Bauru, SP); Folha 

do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.123; Seção: País; Londrina, PR; Brasil; 04.07.98; página 7. 
 
Antiestigmas  Ambientais – Cultura: 
556. Baccaro, Dina; Harán Um Centro Cultural en el Hipódromo Argentino; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 

54; N. 19.006; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 27.12.98; página 36. 
557. Época; Redação; Vida Nova para o Velho Casarão (Recife, PE: Boate Chantecler ressurge como Centro 

Cultural); Revista; Semanário; Ano I; N. 1; Seção: Arquitetura; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.09.98; página 17. 
558. Marcelo, Claudia; Fábrica Desativada vai Virar Centro de Eventos (Bairro Próspera, Criciúma, SC: Gru-

po Cecrisa); Diário Catarinense; Tablóide; Diário; Seção: Projeto; Florianópolis, SC; 22.04.99; página 21. 
559. Werneck, Felipe; & Silva, Beatriz Coelho; Rocinha é a Primeira Favela a Ter Universidade; O Estado 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.165; Seção: Geral / Educação; 1 foto; 1 endereço; São Paulo, SP; 09.01.01; 
primeira página (chamada) e A 11. 

 
Antiestigmas  Ambientais – Demolições: 
560. Gazeta do Povo; Redação; Depósito Contaminado será Demolido em Tamarana (Depósito de Agrotó-

xicos: Colônia Penal Agrícola; Londrina, PR); Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.359; Seção: Especial; 2 ilus.; Curitiba, PR; 
23.03.99; página 36. 

561. Villarreal, Guillermo; En Segundos demolieron dos Viejos Edificios en Mar del Plata; Clarín; Tablói-
de; Diário; Seção: Información General; 3 fotos; Buenos Aires, Argentina; 17.06.99; página 58. 

 
Antiestigmas  Ambientais – Dessoma: 
562. Leon, Flávia de; Avó Americana ganha a Vida limpando Vestígios da Morte; O Globo; Jornal; Diário; 

Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 06.10.96; página 65. 
 
Antiestigmas  Ambientais – Faxina: 
563. Tavares, Marlyana; Lixeiros Atômicos fazem a Faxina (Centro de Desenvolvimento de Tecnologia Nu-

clear, CDTN & Erradicação de Fontes Radioativas no Planeta); Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: Ciência e Tecno-
logia; 5 ilus.; 3 enus.; Belo Horizonte, MG; 28.06.99; página 36. 
 

Antiestigmas  Ambientais – Fortalezas: 
564. Pinho, Flávia; Cultura no Forte: Exército transforma Fortalezas em Centros de Lazer; Veja; Revista; 

Semanário; Seção: Lazer; 5 ilus.; São Paulo, SP; 08.04.98; páginas 6 e 7. 
Veja; Redação; Adeus às Armas (Governo do Brasil: Antigas Fortalezas Transformadas em Centros de Con-

venção, Hotéis & Restaurantes); Revista; Semanário; Ed. 1.582; Ano 32; N. 4; Seção: Turismo; 2 ilus.; São Paulo, SP; 
27.01.99; página 66. 

 
Antiestigmas  Ambientais – Lazer: 
565. Iacomini, Franco; Trem da Diversão (Curitiba, PR: Estação Plaza Show revigora Região Degradada); 

Veja; Revista; Semanário; Seção: Cidades; 2 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 27.01.99; página 66. 
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566. Magalhães-Ruether, Graça; Dançando sob Um Teto encomendado por Hitler; O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: Ela; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.02.99; página 3. 

567. Pennafort, Roberta; Rua Climatizada vira Atração em Bangu; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 39.925; Caderno: Cidades; Seção: Verão; 1 foto; São Paulo, SP; 08.02.03; página C 6. 

568. Reuse, Samuel Estevan; Lazer em Primeiro Lugar: Rebouças em Curitiba; Gazeta do Povo; Jornal; Di-
ário; Ano 84; N. 26.470; Seção: Imobiliário / Bairros de Curitiba; 2 fotos; 1 tab.; Curitiba, PR; 11.04.02; página 27.  

 
Antiestigmas  Ambientais – Lixo:  
569. Extra; Redação; Projeto faz Lixo Virar Comida (Rio Bonito, RJ: Garrafas Usadas & Alimentos); Jornal; 

Diário; Seção: Cidade; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 24.05.98; página 7. 
 
Antiestigmas  Ambientais – Muro  de  Berlim: 
570. Arbex, José; Berlim volta a Ser Uma Festa Sem o Muro; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Ilustrada; 1 foto; São Paulo, SP; 16.11.89; página 77. 
 
Antiestigmas  Ambientais – Pornografia: 
571. Veja; Redação; De Cara Limpa (New York acaba com a Pornografia em Times Square); Revista; Sema-

nário; Seção: Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 29.07.98; página 55. 
 
Antiestigmas  Ambientais – Presídio:  
572. Cabral, Luciana; Projeto de Presídio é Implodido (Angra dos Reis, RJ); O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXV; N. 24.332; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 12.04.2000; página 41. 
 
Antiestigmas  Ambientais – Revitalizações: 
573. Côrtes, Celina; Encanto Ressuscitado (Santa Tereza, Rio de Janeiro & Reconquista da Paz e do Charme 

Perdidos); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.522; Seção: Cidades; 4 ilus.; São Paulo, SP; 02.12.98; páginas 92 e 94. 
574. Iglesias, Silvana; Todo se transforma; Noticias; Revista; Ano XXI; N. 1.173; Seção: Ecología; 3 fotos; 

Buenos Aires; Argentina; 19.06.99; página 80. 
575. Queiroz, Luiz Roberto de Souza; Direção quer Recuperar Prédios Deteriorados (Instituto Butantã);  

O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.638; Seção: Geral; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.08.99; primeira página 
(chamada) e A 10.  

576. Schvartz, Christian; Depois do Longo Sono (Belém do Pará); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.677; Ano 
33; N. 48; Seção: Cidades; 4 fotos; São Paulo, SP; 29.11.2000; páginas 78 e 79.  

 
Antiestigmas  Ambientais – Saúde: 
577. O Globo; Redação; Sexo Saúde; Jornal; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 16.03.97; página 27. 
578. Siqueira, Márcia; & Lemos, Fabiana; Saúde Pública em Estado de Choque; Reportagem; Estado de Mi-

nas; Jornal; Diário; Seção: Saúde; 17 ilus.; Belo Horizonte, MG; Brasil; 05.03.98; página 32. 
 
Antiestigmas  Ambientais – Senzala: 
579. Medeiros, Jotabê; Casarão com Senzala é Novo Centro Cultural de SP (São Paulo, Capital: Casa da Fa-

zenda do Morumbi); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cidades; Seção: Patrimônio; 3 ilus.; São Paulo, SP; 
29.12.98; página C 8. 

 
Antiestigmas  Ambientais – Tortura: 
580. Boccia, Sandra; Centro de Tortura Durante a Ditadura pode Ser Transformado Numa Escola de Mú-

sica; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.01.98; página 5. 
581. Garçoni, Ines; Luz no Porão: Antiga Sede do Dops em São Paulo é Reformada e Abriga Museu em 

Homenagem a Mortos e Torturados; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.710; Seção: Brasil; 7 fotos; 1 fichário; São Paulo, 
SP; 10.07.02; páginas 46 a 48. 

582. Oliveira, Tiago; Prédio do Dops abriga Academia de Música (São Paulo, Capital); Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Caderno: Ilustrada; Seção: Patrimônio; 4 ilus.; São Paulo, SP; 01.04.98; página 4 – 3. 

583. Palacios, Ariel; Centro de Tortura Argentino pode tornar-se Parque; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Seção: América Latina; São Paulo, SP; 09.01.98; página A 16. 

 
Antiestigmas  Ambientais – Violência: 
584. Folha de S. Paulo; Redação; Um Padre e 22 Mil Paroquianos transformam Autêntico “Far-West” em 

Paraíso de Pobres (Vila Madalena); Jornal; Diário; Caderno: Ilustrada; 1 foto; São Paulo, SP; 13.04.59; página 12. 
585. Iunovich, Patricia; Região quer Livrar-se de Estigma do Terror; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 13; N. 3.919; Seção: Cidade; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 29.09.01; primeira página (chamada), 29 a 32. 
 
 
Antiestigmas  Ambientais – Vizinhança: 
586. Duarte, Alessandro; Trato na Vizinhança; Veja; Revista; Semanário; Seção: Urbanismo; 7 fotos; São 

Paulo, SP; 16.10.02; páginas 27 e 28. 
587. Povo; Redação; Botafogo diz Não à Cemitério (Rio de Janeiro, RJ: Protesto para Impedir Mais Um Ce-

mitério no Bairro); Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.710; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.05.2000; página 3. 
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Antiestigmas  Objetais:  
588. Leão, Silvana; Escola derrete Brinquedos para Ensinar a Paz: Revolveres, Metralhadoras em Pombas 

da Paz; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Seção: Cidadania; 2 fotos; Londrina, PR; 01.10.02; página 4. 
 
Antiestigma  Somático: 
589. Scheinberg, Gabriela; Disciplina ameniza as Conseqüências da Diabete; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Seção: Medicina; 1 gráf.; São Paulo, SP; 10.10.98; página A 15. 
590. Science & Vie Junior; Redação; Plein le Nez (Nosecaps: Filtros Antipoluição); Revista; Mensário; N. 107; 

1 ilus.; Paris; França; Agosto, 1998; página 33. 
 
Antiestigma  Somático – Calvície: 
591. Serpa, Dagmar; Fios de Esperança (Cabeleira Perdida: Implantes & Remédios); Veja; Revista; Semaná-

rio; Seção: Beleza; 13 ilus.; São Paulo, SP; 13.01.99; páginas 72 a 74. 
 
Antiestigma  Somático – Cardiologia: 
592. Pereira, Cilene; & Caruso, Marina; Hora do Chá (Pesquisa: Uma Xícara de Chá & Proteção do Cora-

ção); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.555; Seção: Viva Bem; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.07.99; página 58. 
593. Tribuna da Imprensa; Redação; Programa de Reabilitação faz Sucesso Entre os Cardiopatas (Hiper-

tensos, Safenados, Infartados & Diabéticos); Jornal; Diário; Seção: Ciência; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.11.98; página 11. 
 
Antiestigma  Somático – Fonoaudiologia: 
594. Lambert, Priscila; Plástica na Voz (Cirurgia: Tons Agudos & Graves Exagerados); Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; 8 ilus.; São Paulo, SP; 10.01.99; páginas 3 – 4. 
 
Antiestigma  Somático – Oftamologia: 
595. Bressan, Annalisa; Miopia: Ma liberaci dagli Occhiali; L’Espresso; Revista; Semanário; Ano XLIV;  

N. 5; Seção: Dossier; 6 ilus.; Roma; Itália; 12.11.98; páginas 24 a 28. 
 
Antiestigma  Somático – Racismo: 
596. Cardoso, Rodrigo; & Capriglione, Laura; Da Cor do Sucesso (Ídolos Negros rompem a Barreira do Pre-

conceito); Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Seção: Especial; 11 ilus.; 2 tabs.; São Paulo, SP; 24.06.98; páginas 98 a 109. 
 
Antiestigma  Somático – Transplantes: 
597. Mansur, Cristiano; Transplantes Mais Rápidos e Seguros (Teste Instantâneo de Rejeição de Órgãos); 

Jornal do Commercio; Diário; Seção: Universidade Aberta; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18-19.10.98; página A – 26. 
 
Antiglobalização:  
598. Sato, Nelson; Rebeldes com Causa (Antiglobalização); Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53;  

N. 15.486; Caderno: Folha 2; 4 fotos; 3 refs.; Londrina, PR; 14.04.02; capa do caderno.  
 
 
Antimaternidade:  
599. Albuquerque, Renata de; Dever Feminino? Mulheres Sem Filhos chegam à Maturidade provando que 

Procriar Não é Mais Um dos Principais Papéis da Mulher; Seasons; Revista; Trimestral; N. 12; Seção: Vida e Trabalho; 
2 fotos; São Paulo, SP; Abril-Junho, 2002; páginas 16 e 17. 

600. Brissac, Chantal; & Propato, Valéria; A Opção de Não Ter Filhos: Cresce Número de Casais que rejei-
tam a Vinda dos Herdeiros e vivem a Dois; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.384; Seção: Comportamento; 4 fotos; 10.04.96; 
páginas 36 a 38.  

601. Buzzetti, Adriana R.; A Origem do Dia das Mães: Norte-Americana que iniciou o Dia das Mães mor-
reu aos 84 Anos Sem Nunca Ter tido Filhos (Ao Final de sua Vida, arrependeu-se de Ter criado as Primeiras Comemora-
ções, pois o Espírito da Data havia se tornado Comercial); Na Poltrona; Revista de Bordo da Viação Itapemirim; Men-
sário; Ano 1; N. 11; 1 foto; Maio, 2000; páginas 60 e 61. 

602. Cabral, Sérgio; Professora de Fibra: Pesquisadora de 76 Anos é a Primeira Mulher a Ganhar o Prê-
mio Cidade do Rio; O Dia; Jornal; Seção: Viva Mais e Melhor; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.01.01; página 8. 

603. Ceneviva, Walter; Mulher deixará de Ser Mãe no Próximo Século; Folha de S. Paulo; Caderno: Cotidi-
ano; Seção: Letras Jurídicas; São Paulo, SP; 12.03.95; página 4 – 2. 

604. Collucci, Cláudia; Mortes Maternas são Subestimadas no País; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.083; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; 1 ilus.; 1 tab.; 1 foto; 1 mapa; 13 estatísticas; São Paulo, SP; 28.05.03; 
capa do caderno. 

605. Costa, Vanessa; Aracy Balabanian: Talento e Determinação (Não casou e Não teve Filhos); Entrevista; 
Seasons; Revista; Trimestral; N. 8; 4 fotos; São Paulo, SP; Abril-Junho, 2001; capa (chamada) e páginas 10 e 13. 

606. Dávila, Sérgio; “Tenho Outras Prioridades”, diz Ideólogo: Para Jerry Steinberg, Autor de Livros So-
bre Linguagem para Criança, há Coisas Mais Importantes na Vida que Ser Pai; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-
ção: Folha Mundo; 4 ilus.; 2 fotos; 1 entrevista; 1 enu.; 1 estatística; São Paulo, SP; 06.08.2000; páginas A 19 e A 20. 

607. Ferraz, Geraldo Galvão; Virginia Woolf: A Guerreira Feminista que o Filme encobriu (Uma das Maio-
res Escritoras do Século 20, batalhou pelo Direito da Mulher de Ter seu Espaço e enfrentou corajosamente os Clichês da 
Opressiva Inglaterra Vitoriana); Claudia; Mensário; Ed. 441; N. 500; 5 fotos; São Paulo, SP; Maio, 2003; páginas 208 a 211. 
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608. Gimenez, Karen; Engravidar é Um Ato Egoísta; Artigo; Superinteressante; Revista; Mensário; Ed. 180; 
Seção: Superpolêmica; 1 foto; São Paulo, SP; Setembro, 2002; página 106. 

609. Gomes, Carla; Mães Sem Filhos Ainda convivem com Preconceito; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 82; N. 26.660; Caderno: Cotidiano; 4 fotos; São Paulo, SP; capa (chamada) e página C 6. 

610. Guzzi, Flavia; Eloisa Mano: Uma Lição de Proéxis; Entrevista; IIPC News; Tablóide; Trimestral; Ano 
3; N. 11; Seção: Entrevista; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; Setembro-Novembro, 2001; página 5. 

611. Heyman, JD; Will They Ever have Babies? First Time Actresses speak Out About the Huge Pressures 
that keep them from getting Pregnant; US Weekly; Revista; Semanário; N. 380; 23 fotos; 1 tab.; 2 fichários; USA; 
27.05.02; capa (manchete) e páginas 32 a 37. 

612. IIPC News; Redação; Ginomentalsoma: Adulta Sem Filhos, por Opção; Entrevista: Graça Razera; Ta-
blóide; Quadrimestral; Ano 5; N. 16; Seção: Jovem Assinvéxis; Rio de Janeiro, RJ; Abril-Julho, 2003; página 7.  

613. IIPC News; Redação; Realizada e sem Filhos; Entrevista: Lucy Luft; Tablóide; Quadrimestral; Ano  
4; N. 14; Seção: Jovem Assinvéxis; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; página 5.  

614. Leão, Danuza; Um Pai; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; 1 e-mail; 
São Paulo, SP; 16.02.03; página C 2. 

615. Marques, Toni; O Cada Vez Mais Amplo Clube dos Sem-Filhos: Movimentos de Casais Sem Criança 
ganha Força na América do Norte e na Europa; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.053; Seção: O Mundo;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.03.02; página 46. 

616. Mulher S/A, Redação; Faça a sua Escolha: Para Muitas Mulheres, a Maternidade Não é Mais Um Pa-
pel Obrigatório a Ser exercido; Tablóide; Semanário; Ano 1; N. 3; Seção: Opção; 1 foto; São Paulo, SP; 24.03.03; página 11. 

617. Nery, Isabel; Ter Um Filho Porquê? Máxima; Revista; Mensário; 1 foto; Junho, 2001; página 174. 
618. Papalia, Diane E.; & Olds, Sally Wendkos; Desenvolvimento Humano (Human Development); Trad. Da-

niel Bueno; rev. Maria Lúcia Tiellet Hunes; & Adiane Kiperman Roja; 684 p.; 18 caps.; 35 ilus.; glos. 598 termos; 195 fotos; 
44 gráfs.; 74 tabs.; 3 esquemas; 3.100 refs.; ono.; alf.; 28 x 21 x 4 cm; br.; 7a Ed.; Artmed; Porto Alegre, RS; página 424. 

619. Paro, Denise; Mulheres que dizem Não à Maternidade; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 25.774; Seção: Curitiba; 1 foto; 1 enu.; Curitiba, PR; 14.05.2000; página 9. 

620. Pinto, Tania Regina; Filhos: Melhor Não tê-los?!; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Suplemento: 
Feminino; Semanário; N. 2.505; Seção: Reportagem; 3 fotos; São Paulo, SP; 20-21.10.01; páginas F 8 e F 9.  

621. Razzak, Sâmar; Sem Filhos e Felizes; Jornal do Estado; Diário; Ano 19; N. 6.798; Seção: Comporta-
mento; 1 ilus.; 2 fotos; 1 tab.; Curitiba, PR; 18-19.01.03; capa (manchete) e página C 6. 

 
Antipedagogia: 
622. O Globo; Redação; TV dos EUA exibe Programa que ensina Doentes a se suicidarem; Jornal; Diário; 

Ano LXXV; N. 24.269; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 08.02.2000; página 33. 
 
Antiprofissionalismo: 
623. Povo; Redação; Vigia rouba o que devia Tomar Conta (Consultório: Ciep); Jornal; Diário; Ano II;  

N. 1.105; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 24.09.98; primeira página (chamada) e 7. 
624. Sato, Nelson; Biblioteca Central da UEL comemora 30 Anos Hoje; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 

Ano 53; N. 15.671; 1 ilus.; 1 site; Londrina, PR; 18.10.02; página 3. 
625. Schmidt, Selma; Honestos, mas Nem Tanto; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.249; Seção: 

Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.09.02; primeira página (chamada) e 31. 
 
Antiprofissionalismo – Advogados:  
626. Nobre, Carlos; Juiz senta no Banco dos Réus Amanhã (Extorsão de Magistrado a Tabeliãos); Jornal do 

Brasil; Diário; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.98; página 36. 
627. Nunes, Eunice; Sociedade que falta Ética a Advogados, diz Estudo (OAB-SP); Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Caderno: Cotidiano; 2 ilus.; São Paulo, SP; 05.12.98; página 3 – 2. 
 
Antiprofissionalismo – Artistas:  
628. Castro, Daniel; Desempregados viram Atores de Falsos Dramas do “Ratinho” (Televisão); Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: TV Folha; 9 ilus.; São Paulo, SP; 18.10.98; capa do caderno (manchete) e páginas 9 a 11. 
 
Antiprofissionalismo – Autores:  
629. Augusto, Sérgio; Suspeita de Plágio ronda Catedral Minimalista; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 121; N. 38.819; Caderno: 2; Seção: Literatura; 8 ilus.; São Paulo, SP; 29.01.2000; página D 7. 
630. Sisti, Danielle de; Curitibana acusa Globo de Plagiar Obra (Novela de TV); O Estado do Paraná; Jor-

nal; Diário; Seção: Cidades; 1 ilus.; Curitiba, PR; 31.03.99; página 15. 
 
Antiprofissionalismo – Babás:  
631. Extra; Redação; Menor engravida sua Babá; Jornal; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 

11.12.99; página 18. 
 
 

Antiprofissionalismo – Carteiros:  
632. O Globo; Redação; Carteiro é flagrado queimando Cartas; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, 

RJ; 27.09.98; página 22. 
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Antiprofissionalismo – Comerciantes:  
633. Veja; Redação; A Atividade Predatória dos Camelôs; Revista; Semanário; Ed. 1.771; Ano 35; N. 39; Se-

ção: Contexto; 1 foto; 1 tab.; 1 ref.; São Paulo, SP; 02.10.02; página 35. 
 
Antiprofissionalismo – Dentistas:  
634. Xavier, José Messias; Zé Dentista Não vai Mais Poder Obturar (Exercício Ilegal da Odontologia por 32 

Anos); Extra; Jornal; Diário; Ano II; N. 682; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.2000; página 8. 
 
Antiprofissionalismo – Domésticas:  
635. Folha de S. Paulo; Redação; Doméstica é Presa por Seqüestrar Criança; Jornal; Diário; Caderno: Coti-

diano; São Paulo, SP; 18.07.98; página 3 – 7. 
 
Antiprofissionalismo – Informatas:  
636. Veja; Redação; Plágio de Bits (Cópia de Programa de Computador); Revista; Mensário; Seção: Informá-

tica; 3 ilus.; São Paulo, SP; 29.07.87; página 100. 
 
Antiprofissionalismo – Médicos:  
637. ABC; Redação; Más de 600 Casos de Terapias Génicas con Efectos Graves fueron Ocultados a las Au-

toridades de Estados Unidos; Tablóide; Diário; Madrid; Espanha; 01.02.2000; página 40. 
638. Baron, Ana; Datos Oficiales: En EE.UU. los Errores Médicos matan Más que los Accidentes (Quinta 

Causa de Muerte: 100.000 Personas mueren al Año); Clarín; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.343; Seção: Información 
General; 1 ilus.; 2 tabs.; Buenos Aires; Argentina; 01.12.99; primeira página (chamada) e 46. 

639. Correio Braziliense; Redação; Puseram o Gesso na Clavícula Errada (Hospital Regional de Ceilândia: 
Criança, 2 Anos de Idade); Jornal; Diário; Seção: Cidades; 1 ilus.; Brasília, DF; 12.05.2000; página 3. 

640. Extra; Redação; Falso Cirurgião implanta Seios Femininos em Homem; Jornal; Diário; Ano II; N. 552; 
Seção: Viva Mais; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.99; página 12. 

641. IstoÉ; Redação; Um Lobo de Branco (Ortopedista: Abuso Sexual de Paciente); Revista; Semanário;  
N. 1.404; Seção: A Semana; 4 ilus.; São Paulo, SP; 28.08.96; página 12.  

642. Maranhão, Carlos; Suor, Pão e Vinho (Cardiologista Tabagista); Entrevista; Veja; Revista; Semanário; 
Ed. 1.635; Ano 33; N. 6; 1 ilus.; São Paulo, SP; 09.02.2000; página 11. 

643. Mendes, Daniela; Santa Clara, Gleise; Padilla, Ivan; Gigliotti, Marcelo; & Dias, Maria Clarice; A Se-
gunda Opinião: Terapia Contra a Dúvida (Evitação de Falsos Diagnósticos & Erros Médicos); Época; Revista; Sema-
nário; Ano II; N. 102; Seção: Medicina; 13 ilus.; São Paulo, SP; 01.05.2000; capa (manchete), páginas 152 a 157. 

644. Semanario de lo Insolito; Redação; Um Hombre que parecia Haber Muerto; Desperto y descubrio que 
los Medicos le habian quitado los Ojos, Un Riñon e el Pulmon Izquierdo! (Antonio Boccicaldo, Nápoles, Itália); Re-
vista; Ano VIII; N. 393; 2 ilus.; México, DF; Agosto, 1999; primeira página (chamada) e 2. 

 
Antiprofissionalismo – Militares:  
645. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Despreparo leva Soldado a Matar Um Companheiro (Escopeta Calibre 

12); Tablóide; Diário; Seção: Polícia; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 21.06.98; página 28. 
 
Antiprofissionalismo – Policiais:  
646. Cruz, Adriana; et al; Assim é o Inspetor que culpou Tim Lopes; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.320; Se-

ção: Polícia; 2 fotos; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 09.08.02; primeira página (manchete) e 10. 
647. Garcia, Renato; Policiais do Rio são os Mais Denunciados por Crime de Corrupção; O Globo; Jornal; 

Diário; Ano LXXVIII; N. 25.244; Seção: Rio; 5 gráfs.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.02; página 14. 
648. Padgett, Tim; Criminal Cops (The Region’s Abusive Police); Reportagem; Time; Revista; Semanário; 

Vol. 152; N. 8; Seção: Latin America; 12 ilus.; New York, NY; 24.08.98; capa (manchete), páginas 14 a 20. 
 
Antiprofissionalismo – Políticos:  
649. Expresso; Redação; A Camara dos Horrores; Tablóide; Semanário; N. 1.530; Seção: Momentos, Figu-

ras e Fatos / Estados Unidos; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 23.02.02; página 8. 
650. Lima, Maria; Deputado denuncia que Meger já fraudara Votação (Eleições no Brasil); O Globo; 

Jornal; Diário; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.98; página 9. 
651. Madueno, Denise; Comprovada Nova Fraude de “Pianista” (Câmara dos Deputados); Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 03.04.98; página 1 – 7. 
652. Mello, Rachel; & Rodrigues, Alan; Vício da Fraude (Eleições no Brasil); IstoÉ; Revista; Semanário;  

N. 1.512; Seção: Eleição 98; 3 ilus.; 2 gráf.; São Paulo, SP; 23.09.98; páginas 13, 14. 
 
Antiprofissionalismo – Religiosos:  
653. IstoÉ; Redação; Bispo se exalta no Sermão (Esbravejou que Todos os Jornalistas Contrários ao Catoli-

cismo tenham Câncer de Pulmão); Revista; Semanário; N. 1.601; Seção: A Semana; São Paulo, SP; 07.06.2000; página 21. 
 
 
Antiprofissionalismo – Veterinários:  
654. Leal, Gláucia; Donos de Animais denunciam Erros de Veterinários; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 121l N. 38.806; Seção: Comportamento; 2 ilus.; São Paulo, SP; 16.01.2000; página C 9. 
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Antissomática: 
655. Bexiga, Claudia; & Maria, Estanislau; Ricos que arriscam; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; 

N. 25.680; Caderno: Cotidiano; 2 ilus.; São Paulo, SP; 25.07.99; página 3 – 2. 
656. Gazeta do Povo; Redação; ONU mantém Veto a Arremesso de Anões; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.638; 

Curitiba, PR; 29.09.02; primeira página. 
657. O Globo; Redação; Americanos se fazem de Cobaia por Dinheiro; Jornal; Diário; Seção: Economia; 

Rio de Janeiro, RJ; 20.10.96; página 45. 
 
Antissomática – Filicídio: 
658. Mello, Kátia; Um Pacato Cidadão; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.553; Seção: Internaci-

onal / Cena Americana; 1 foto; São Paulo, SP; 07.07.99; página 106. 
659. Heriberto, José; Homem preso Após Matar Duas Filhas; O Pioneiro; Tablóide; Semanário; Ano 03;  

N. 113; Seção: Polícia / Mundo Cão; Toledo, PR; 06-12.09.02; página 11. 
660. O Globo; Redação; Mãe mata Filha com Um Tiro por Causa de Lanche; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; 

N. 25.265; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.02; página 20. 
 
Antissomática – Matricídio: 
661. Gazeta do Povo; Redação; Pastor degola a Mãe e morre ao Tentar Fugir; Reportagem; Jornal; Diário; 

Ano 83; N. 26.107; Seção: Policial / Violência; 1 foto; Curitiba, PR; 14.04.01; página 22. 
 
Antissomática na Adolescência: 
662. Clarín; Redação; Un Chico de 16 Años mató a Golpes a Otro de 13; Tablóide; Diário; Ano LVIII;  

N. 20.416; Seção: Policia / Quilmes; Buenos Aires; Argentina; 17.11.02; página 53. 
 
Antissomática  na  Pós-adolescência: 
663. Veja; Redação; Noite Alucinada; Reportagem; Revista; Semanário; Ed. 1.361; Ano 27; N. 41; Seção: 

Crime; 1 foto; São Paulo, SP; 12.10.94; página 107. 
 
Antissomática  na  Primeira  Infância: 
664. O Dia; Redação; Traficante aos 3 Anos; Jornal; Ano 49; N. 17.341; Seção: Mundo / Infância Bandida  

/ Drogas; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.99; primeira página (chamada) e 19. 
 
Antitecnologia: 
665. Cowell, Alan; Guerra Urbana inutiliza Tecnologia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.021; 

Seção: Mundo / Ataque do Império; 1 foto; 1 ref.; São Paulo, SP; 27.03.03; página A 16.  
 
Antiuniversalismo:  
666. Antunes, Laura; Cerca Eletrificada é Nova Arma Contra Violência; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; 

N. 24.830; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.08.01; página 29. 
667. Bock, Isara; Há 59 Anos era criado o Território do Iguaçu; Jornal do Iguaçu; Diário; Ano 3; N. 672; 

Seção: Geral / Separatismo; 1 foto; 1 mapa; Foz do Iguaçu, PR; 15.09.02; página 10. 
668. Burgierman, Denis Russo; O Muro que dividiu o Século (Muro de Berlim); Super Interessante; Revista; 

Mensário; Ano 13; N. 11; 3 ilus.; 16 fotos; 1 fichário; 2 mapas; 2 refs.; São Paulo, SP; Novembro, 1999; capa da revista 
(chamada) e páginas 50 a 54. 

669. Clarín; Redação; Arafat y EE.UU., Contra el Muro de Israel; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 20.265; 
Seção: Política Internacional; Buenos aires; Argentina; 18.06.02; página 23. 

670. Daleffe, Dilmércio; Nepotismo custa R$ 94 Mil aos Cofres de Três Cidades; Gazeta do Povo; Jornal; 
Diário; Ano 85; N. 26.787; Caderno: 2o; Seção: Paraná / Administração; 1 foto; Curitiba, PR; 27.02.03; página 5. 

671. Dao, James; As Novas Muralhas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.639; Seção: In-
ternacional; 3 ilus.; São Paulo, SP; 28.04.2002; página A 18. 

672. Krugman, Paul; Mentalidade Isolacionista: Os Estados Unidos tem Aversão a Tudo que for Global;  
O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.995; Caderno: Economia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.04.03; página B 2. 

673. O Dia; Redação; Xerife Bush Quer Bilionário Terrorista Vivo ou Morto; Jornal; Ano 51; N. 17.991; 
Seção: Mundo; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 18.09.01; primeira página (manchete) e 6. 

674. Segurado, Getúlio; Sudoeste na Luta pelo Iguaçu; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.525; 
Seção: Bom Dia!; 1 mapa; 1 fichário; Cascavel, PR; 28.08.02; página 2. 

675. Veja; Redação; Um Muro para Manter o Terror do Lado de Fora; Revista; Semanário; Ed. 1.756; Ano 
35; N. 24; Seção: Internacional; 1 foto; 2 mapas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.06.02; página 52 e 53. 

 
Antonímia: 
676. Cerezo, Sergio Sánchez; Coord.; Diccionario de Sinónimos y Antónimos; XIV + 870 p.; glos. 20.000 

termos; 15 abrevs.; 17,5 x 11 x 3,5 cm; br.; pocket; Santillana; Espanha; 2000; páginas 111 a 129. 
677. Christ, G. Elgie; Editor; The Nuttall Dictionary of English Synonyms and Antonyms; X + 306 p.; glos. 

12.000 termos; 9 abrevs.; 21,5 x 14,5 cm; enc.; Frederick Warne / Artenova; Rio de Janeiro, RJ; 1975; páginas 25 a 39. 
678. Devlin, Joseph; A Dictionary of Synonyms and Antonyms; XX + 364 p.; glos. 5040 termos; 4 enus.; 

17,5 x 10,5 cm; br.; Warner Books; New York, NY; August, 1987; páginas 39 a 44. 
679. Fernandes, Francisco; Dicionário de Sinônimos e Antônimos da Língua Portuguesa; revisor Celso 
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Pedro Luft; VIII + 870 p.; glos. 30.000 termos; 8 abrevs.; 23 x 16 x 5 cm; enc.; 37a Ed. rev. e aum.; Editora Globo; São 
Paulo, SP; 1998; páginas 140 a 173. 

680. GL; Diccionario de Sinónimos y Antónimos; 434 p.; glos. 14.700 termos; 25,5 x 19,5 x 4 cm; GL; Ma-
drid; Espanha; 1998; páginas 42 a 52. 

681. Gonzalez, Maldonado; Editor; Diccionario Actual de la Lengua Española: Sinónimos y Antónimos; 
960 p.; glos. 100.000 termos; 75 abrevs.; 18,5 x 12 x 4 cm; br.; Edicones SM; Madrid; Espanha; 1999; páginas 7 a 17. 

682. Hartrampf, Gustavus A.; Hartrampf’s Vocabularies: Synonyms, Antonyms, Relatives; VIII + 536 p.; glos. 
22.134 termos; 23,5 x 15,5 cm; enc; 7a Ed.; Psychology Publishing; Manchester; England; Julho, 1935; páginas 15 a 36. 

683. Marmo, Arnaldo A.; Dicionário Prático: Sinônimos e Antônimos; 9 Vols.; 334 p.; Vol. 1; glos. 11.532 ter-
mos; 23 x 16,5 cm; enc.; Editora Científica; Rio de Janeiro, RJ; S.D.; páginas 21 a 29. 

684. Marmo, Arnaldo A.; Dicionário Prático: Sinônimos e Antônimos; 9 Vols.; 284 p.; Vol. 5; glos. 9.972 ter-
mos; 23 x 16,5 cm; enc.; Editora Científica; Rio de Janeiro, RJ; S.D.; páginas 82 a 98. 

685. Morais, Orlando Mendes de; & Pena, Leonam de Azeredo; Dicionário de Sinônimos e Antônimos; 446  
p.; glos. 18.596 termos; 23 x 16,5 x 4,5 cm; enc.; 6a Ed. rev. e aum.; Spiker; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; páginas 64 a 74. 

686. Spooner, Alan; A Dictionary of Synonyms and Antonyms; IV + 572 p.; glos. 150.000 termos; 19,5 x 13  
x 3,5 cm; br.; Oxford University Press; Oxford; Great Britain; 1999; páginas 27 a 49. 

687. Urdang, Laurence; Editor; The Macmillan Dictionary of Synonyms & Antonyms; VI + 374 p.; glos. 5.222 
termos; 14 abrevs.; 19,5 x 13 cm; br.; Macmillan; London; England; 1995; páginas 25 a 43. 

688. Vox; Diccionari Essencial Sinònims i Antònims de la Llengua Catalana; VIII + 412 p.; glos. 50.000 
termos; 1 esquema; 61 abrevs.; 18 x 11 cm; br.; 2a Ed.; Vox; Barcelona; Espanha; 1998; páginas 48 a 66. 

 
Aproximações  Simples: 
689. El País; Redação; Liberdad – Seguridad, Una Ecuación Delicada; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.895; 

Seção: Opinión; Madrid; Espanha; 30.09.01; página 22. 
690. Nogueira Filho, Luiz Nódgi; Binômio Médico-Paciente; Medicina; Revista; Mensário; Ano XV; N. 124; 

Seção: Ética em Debate; 1 foto; Brasília, DF; Dezembro, 2000; página 6. 
691. Povo; Redação; Vendendo Gasosa Fajuta; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.373; Seção: Polícia; 1 foto; Rio 

de Janeiro, RJ; 04.04.02; primeira página (chamada) e 8. 
 
Aquisição  do  Senso  Universalista: 
692. Achcar, Tatiana; Viver em Comunidade é Realidade no Interior de SP (Ecovilas); Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Caderno: Folha Equilíbrio; 6 fotos; São Paulo, SP; 03.04.03; páginas 4 e 5. 
693. Ascher, Nelson; “Não podemos Deixar Eles nos autodestruírem”; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 83; N. 27.060; Caderno: Ilustrada; Seção: Nelson Ascher; 1 ilus.; São Paulo, SP; 05.05.03; página E 6. 
 
Armadilha  Química: 
694. Assumpção, João Carlos; A Química do Vício (Drogas Leves & Pesadas); Folha de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Caderno: Mais; Seção: Ciência; 1 ilus.; São Paulo, SP; 25.05.97; página 5 – 16. 
695. Barros, Andréia; & Ramos, Alberto; Drogas nas Escolas: Perigo no Recreio; Época; Revista; Semaná-

rio; Ano I; N. 4; 14 ilus.; 2 gráf.; São Paulo, SP; 15.06.98; capa (manchete), páginas 36 a 41. 
696. Côrtes, Celina; & Trindade, Eliane; Química Feminina (Mulheres Dependentes das Drogas); IstoÉ; Re-

vista; Semanário; N. 1.441; 9 ilus.; 2 enus.; São Paulo, SP; 14.05.97; páginas 82 a 88. 
697. David, Sagrado Lamir; A Sociedade de Robôs Farmacológicos; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opini-

ão; Rio de Janeiro, RJ; 12.03.98; página 7. 
698. Gentil, Cristine; Drogas: O Perigo vai às Aulas; Correio Braziliense; Jornal; Diário; Seção: Cidades;  

2 ilus.; 2 gráf.; Brasília, DF; 21.02.99; páginas 4 e 5. 
699. Ivanissevich, Alicia; Consumo de Drogas Envolve Estudantes de Todos os Tipos; Jornal do Brasil; Di-

ário; Tablóide: Saúde e Medicina; 1 ilus.; enu.; Rio de Janeiro, RJ; 08.11.92; página dupla central (espelho), 4 e 5. 
700. Jornal do Brasil; Editorial; Paraísos Artificiais; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.95; página 8. 
701. Kalina, Eduardo; & Kovadloff, Santiago; Drogadicção – Indivíduo, Farmácia e Sociedade; trad. Santi-

ago Kovadloff; pref. Wilson de Lyra Chebabi; 108 p.; 05 caps.; 19 refs.; 21 x 14 cm; br.; Livraria Francisco Alves Edito-
ra; Rio de Janeiro, RJ; 1976. 

702. Lima, Eucy; Drogas: A Escalada da Morte; Manchete; Revista; Semanário; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 
12.02.94; páginas 32 a 36. 

703. Lima, Samarone; & Oyama, Thaís; Eles Precisavam Morrer? Passageiros da Agonia (Jovens Drogados 
Mortos); Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.548; Ano 31; N. 21; Seção: Especial; 44 ilus.; São Paulo, SP; 
27.05.98; capa (manchete), páginas 118 a 125. 

704. Silva, Maria José; Droga é Um dos Motores da Violência; O Popular; Jornal; Diário; Seção: Polícia;  
2 ilus.; Goiânia, GO; 24.05.99; página 10. 

705. Super Interessante; Antologia; O Risco das Drogas; Revista; Mensário; Edição Especial; N. 06; ilus.; 
São Paulo, SP; Setembro, 1998; páginas 1 a 60. 

706. Zusman, Waldemar; Drogas e Lucidez; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 
24.05.96; página 7. 

 
Armadilha  Química – Cocaína: 
707. Dumke, Vicente R.; Do Paraíso ao Inferno (Cocaína); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.676; 

Caderno: G; Seção: Ciência; 1 ilus.; Curitiba, PR; 06.02.2000; página 12. 
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708. Folha de S. Paulo; Redação; Filho mata Mãe e esfaqueia Pai no Rio (Cocaína); Jornal; Diário; Ano 80; 
N. 25.893; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 23.02.2000; página 3 – 3. 

709. Gaspari, Elio; & Nogueira, Egberto; As Perversas Pedras do Pó; Veja; Revista; Semanário; Seção: Es-
pecial; 18 ilus.; São Paulo, SP; 04.05.94; páginas 54 a 63. 

710. Hoffmann, Sandra; Cocaína invade a Adolescência; Povo; Jornal; Diário; Seção: Geral; 2 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 23.05.99; página 3. 

711. Maia, Andreia; & Pennafort, Roberta; Rapaz Mata a Mãe e esfaqueia o Pai (Cocaína); O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.844; Seção: Cidade; São Paulo, SP; 23.02.2000; página C 6. 

712. Pinheiro, João; Droga faz Filho Matar Mãe e Ferir Pai (Cocaína); Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; 
N. 319; Seção: Cidade; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.02.2000; primeira página (chamada) e 24. 

 
Armadilha  Química – Combate: 
713. Abelha, Dalila; Guerra ao Tráfico; Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 2 ilus.; 1 estatística; 

Belo Horizonte, MG; 02.05.99; página 37. 
714. Cordeiro, Renato; Drogômetro Estréia Hoje (Drug Wipe); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade;  

1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.12.98; página 28. 
715. Faria, Jeronymo Buarque de; Drogas: Combater com a Cabeça; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opini-

ão; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 12.11.98; página 7. 
716. Greenhalgh, Laura; A Luta pela Vida: A Trilha da Ressurreição (Subterrâneos da Dependência Quími-

ca); Reportagem; Época; Revista; Semanário; Ano II; N. 103; 17 ilus.; São Paulo, SP; 08.05.2000; capa (manchete), pági-
nas 120 a 126. 

717. Mari, Juliana De; Teich, Daniel Hessel; Nogueira, Pablo; Camargos, Daniela; & Pimentel, Márcio;  
A Luta Contra o Vício; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.586; Ano 32; N. 8; 12 ilus.; São Paulo, SP; 24.02.99; capa (man-
chete), página 96 a 102. 

718. Padilla, Ivan; Droga tem Solução; Entrevista: Arnaldo Madruga; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.446;  
4 ilus.; São Paulo, SP; 18.06.97; páginas 4, 5 e 8. 
 

Armadilha  Química – Crack: 
719. Reinstein, Israel; Rapaz de 16 Anos mata Avó a Pauladas (Neto Viciado em Crack); Folha do Paraná; 

Jornal; Diário; Ano 51; N. 14.718; Seção: Paraná; 1 ilus.; Londrina, PR; 27.02.2000; primeira página (chamada) e 8. 
720. Siqueira, Márcia; Livres do Crack; Estado de Minas; Jornal; Diário; Caderno: Gabarito; 1 ilus.; Belo 

Horizonte, MG; 14.05.99; página dupla central (espelho), 4 e 5. 
 
Armadilha  Química – Haxixe: 
721. Baudelaire, Charles; Os Paraísos Artificiais – O Ópio e Poema do Haxixe; Coleção Rebeldes Malditos; 

trad. Alexandre Ribondi e Lúcia Nagib; 126 p.; 14 caps.; vol. 2; apênd.; 21 x 12 cm; br.; L & PM Editores; Porto Alegre, 
RS; Brasil; 1982. 

722. Benjamin, Walter; Haxixe (Über Haschisch); trad. Flávio de Menezes e Carlos Nelson Coutinho; apres. 
Olgária Chain Féres Matos; 126 p.; 14 caps.; 21 x 13,5 cm; br.; Editora Brasiliense; São Paulo, SP; 1984. 

723. Gautier, Théophile; O Clube dos Haxixins (Récits Fantastiques); Coleção Rebeldes Malditos; trad. José 
Thomaz Brum; 112 p.; 05 caps.; vol.11; 21 x 12 cm; br.; L & PM Editores; Porto Alegre, RS; Brasil; 1986. 

 
Armadilha  Química – Lança-perfume: 
724. Paro, Denise; Foz do Iguaçu: Lança-perfume Argentino é Vendido na Fronteira; Gazeta do Povo; Jor-

nal; Diário; Ano 82; N. 25.689; Seção: Paraná; 1 ilus.; Curitiba, PR; 19.02.2000; página 10. 
 
Armadilha  Química – Maconha: 
725. Correio Braziliense; Redação; Linha Dura Contra a Maconha; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 ilus.; 

Brasília, DF; 22.02.99; página 3. 
726. Costa, Milton Corrêa; Maconha: A Contaminação do Tecido Social; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 

Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 10.12.97; página 7. 
727. Silveira, Mauro; & Homero, Vilma; Maconha: A Erva em Julgamento; Manchete; Revista; Semanário; 

Seção: Saúde; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.03.98; páginas 62 a 65.  
 
Armadilha  Química – Ópio: 
728. Quincey, Thomas de; Confissões de Um Comedor de Ópio; Coleção Rebeldes Malditos; trad. Ibanez 

Filho; 80 p.; 07 caps.; vol. 01; 21 x 12 cm; br.; Porto Alefre, RS; Brasil; L&PM Editores; 1982. 
 
 
Arquépoles:  
729. Azevedo, Ana Lucia; Cidade Milenar descoberta no Iraque; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Ciência  

e Vida / Eureca!; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.01; página 24. 
730. Camargo, José Eduardo; O Primeiro Brasileiro; Entrevista: Niede Guidon; Super Interessante; Revista; 

Mensário; Ed. 184; Seção: Superpapo; 1 foto; 1 enu.; São Paulo, SP; Janeiro, 2003; páginas 76 e 77. 
731. Cohnen, Fernando; El Enigma de Caral, la Ciudad Más Antiga de América; Reportagem; Muy Interes-

sante; Revista; Mensário; Ano XX; N. 1; Seção: Arqueologia; 3 ilus.; 14 fotos; 2 enus.; 1 mapa; 1 tab.; 1 cronologia; Mé-
xico; México; 01.01.03; páginas 86 a 94. 
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732. Dávila, Sérgio; Bagdá, a Cidade Proibida; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.031; Cader-
no: Mundo; Seção: Ataque do Império; 4 fotos; São Paulo, SP; 06.04.03; página A 25. 

733. Freire, Roberto; Christiania: A Primeira Cidade Anarquista do Mundo; Caros Amigos; Revista; Men-
sário; 7 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; Agosto, 1997; páginas 10 e 11.  

734. Liu, Nelinda & Underwood, Anne; Babylonian Booty; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXLI;  
N. 12; Seção: Archeology; 5 fotos; New York, NY; 24.03.03; páginas 50 e 51. 

735. Loureiro, Joana; Aldeias procuram Dono; Visão; Revista; Mensário; N. 541; Seção: Sociedade / Inte-
rior; 3 fotos; 1 fichário; Paço de Arcos; Portugal; 17.07.03; páginas 90 e 91. 

736. Rudhart, Werner; Um Dia Pleno em Manaus; Reportagem; Ícaro; Revista; Mensal; Ano 25; N. 212; 16 
fotos; 1 mapa; 1 cronologia; 1 site; São Paulo, SP; Abril, 2002; páginas 33 a 44.  

737. Sciences et Avenir; Redação; La Cité des Morts revoit le Jour; Revista; Mensário; N. 962; Seção: Actu-
alité Recherche / Archéologie; 1 foto; Paris; França; Novembro, 1997; página 24. 

 
Arquestigma: 
738. Vidal, Gilberto; Prisão completa Um Mês com 235 Presos; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 

14; N. 4.224; Seção: Demanda; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 26.08.02; página 30. 
 
Arrastões  Extrafísicos: 
739. Rocha, Eliziário Goulart; A Grande Cervejada (Oktoberfest: Meio Milhão de Brasileiros); Época; Revis-

ta; Semanário; Ano II; N. 74; 2 ilus.; São Paulo, SP; 18.10.99; página 35. 
740. Rocha, Eliziário Goulart; Danúbio deságua no Itajaí (Oktoberfest, Blumenau, SC); Época; Revista; Se-

manário; Ano II; N. 89; Seção: Imigração; 17 ilus.; São Paulo, SP; 31.01.2000; páginas 54 a 57. 
 
Assediador  Interconsciencial: 
741. Bayless, Raymond; The Other Side of Death; int. Robert Crookall; 192 p.; 14 caps.; 20 x 13,5 cm; enc.; 

sob.; University Books; New York, NY; 1971; página 152. 
742. Boswell, Harriet A.; Master Guide to Psychism; 224 p.; 15 caps.; 23 x 15 cm; enc.; sob.; West Nyack; 

New York; USA; Parker Publishing Co.; October, 1970; página 132. 
743. Cavendish, Richard; The Magical Arts; 376 p.; 7 caps.; ilus.; 229 refs.; 2 apênd.; alf.; 20 x 13 cm; br.; 

Arkana Paperbacks; London; 1984; página 200. 
744. Crookall, Robert; During Sleep: The Possibility of “Co-operation” between the Living and the Dead; 

int. Leslie Shepard; XVI + 102 p.; 5 caps.; bib. 99-102; 2 apênd.; 20 x 13,5 cm; enc.; sob.; University Books; Secaucus, 
NJ; USA; 1974; página 17. 

745. Depascale, Alfonso; & Rinaldini, Manio; Diccionario de Metapsiquismo-Espiritismo y Filosofia Espi-
ritualista; 150 p.; 20 ilus.; glos. 256 termos; 22 x 15,5 cm; br.; Edição dos Autores; Buenos Aires; República Argentina; 
1927; página 96. 

746. Fodor, Nandor; Encyclopaedia of Psychic Science; pref. Oliver Lodge; int. Leslie A. Shepard; XL + 416 
p.; glos. 928 termos; 25 x 20 x 3,5 cm; enc.; sob.; 3a imp.; University Books; New York, NY; November, 1969; página 265. 

747. Franco, Divaldo Pereira; Painéis da Obsessão; 270 p.; 32 caps.; 21 x 13,5 cm; br.; 2a Ed.; Livraria Espí-
rita Alvorada Editora; Salvador, BA; Brasil; 1984; página 28. 

748. Martins, Celso; A Obsessão e seu Tratamento Espírita; 176 p.; 30 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Editora Cul-
tural Espírita; São Paulo, SP; Maio, 1982; página 161. 

749. Meek, George W.; O Que Nos Espera Depois da Morte? (After We Die, What Then?); trad. Gilberto Cam-
pista Guarino; 190 p.; 17 caps.; ilus.; 21 x 13,5 cm; br.; Editora Record; Rio de Janeiro; 1983; página 71. 

750. Mickaharic, Draja; Spiritual Cleansing: A Handbook of Psychic Protection; 98 p.; 9 caps.; ilus.; alf.; 
21 x 13,5 cm; br.; Samuel Weiser; York Beach; Maine; USA; 1982; página 26. 

751. Wickland, Carl August; 30 Years Among the Dead; 390 p.; 17 caps.; ilus.; 21,5 x 13,5 cm; br.; New-
castle Publishing; Hollywood; Califórnia; USA; March, 1974; página 356. 

752. Zain, C. C. (Pseud. de Elbert Benjamin); The Next Life; N. 173-182; 332 p.; ilus.; 17 x 12 cm; br.; reed.; 
The Church of Light; Los Angeles; Califórnia; USA; April, 1964; página 220. 

 
Assediador  Interconsciencial – Criminologia: 
753. Werneck, Antônio; Alunos sofrem o Assédio dos Traficantes; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 

N. 25.132; Seção: Violência; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 02.06.02; página 19. 
 
Assediador  Interconsciencial – Ocultismo: 
754. Day, Harvey; Occult Illustrated Dictionary; IV + 156 p.; ilus.; 20 x 12,5 cm; enc.; sob.; Oxford Univer-

sity Press; New York, NY; 1976; página 92. 
755. Martin, B. W.; The Dictionary of the Occult; 140 p.; glos. 459 termos; 23,5 x 15,5 cm; br.; Rider; Lon-

don; 1979; página 95. 
756. Shepard, Leslie A.; Editor; Encyclopedia of Occultism & Parapsychology; 2 Vols.; 1.084 p.; 100 caps.; 

glos. 3.749 termos; 28 x 21,5 x 3 cm; br.; Avon Books; New York, NY; March, 1980; página 655. 
757. Spence, Lewis; An Encyclopaedia of Occultism; XXIV + 440 p.; ilus.; 71 refs.; glos. 1.981 termos; 25  

x 20 x 3 cm; br.; The Citadel Press; New Jersey; USA; 1977; página 299. 
758. Tondriau, Julien; O Ocultismo (L'Occultisme); trad. Maria Luísa Trigueiros; 310 p.; 120 ilus.; 26 micro-

biografias; glos. 1.138 termos; 83 refs.; 6 tabs.; 18 x 11,5 cm; br.; pocket; Difusão Européia do Livro; São Paulo, SP;  
S. D.; página 267. 
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759. Zaniah (Pseud. de José Dali Moral); Diccionario Esoterico; 580 p.; 71 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; glos. 
4.163 termos; 3a Ed.; Editorial Kier; Buenos Aires; República Argentina; 1979; página 333. 

 
Assediador  Interconsciencial – Parapsicologia: 
760. Morel, Hector V.; & Moral, José Dali; Diccionario de Parapsicologia; 206 p.; 103 refs.; glos. 898 ter-

mos; 23 x 16 cm; br.; Editorial Kier; Buenos Aires; República Argentina; 1977; página 131. 
761. Müller, Helmut; & Müller, Ursula; Como Desarrollar las Facultades Parapsicológicas que Todos Te-

nemos; 190 p.; glos. páginas 171 a 189; 20,5 x 14 cm; br.; Editorial De Vecchi; Barcelona; Espanha; 1982; página 203. 
 
Assediador  Interconsciencial – Possessão: 
762. Pettiward, Cynthia; Dossier Posesión (The Case for Possession); trad. Esteban Serra; pref. G. S. Whitby; 

156 p.; 12 caps.; 21,5 x 13,5 cm; br.; Ediciones Martínez Roca; Barcelona; Espanha; 1977; página 41. 
 
Assediador  Interconsciencial – Projeciologia: 
763. Muldoon, Sylvan Joseph; & Carrington, Hereward Hubert Lavington; The Projection of the Astral Bo-

dy; 320 p.; 16 caps.; ilus.; alf.; 22 x 14 cm; br.; 6a imp.; Rider; London; 1977; página 294. 
764. Swedenborg, Emanuel; The Spiritual Diary (Diarii Spiritualis); trad. George Bush, John H. Smithson, 

& James F. Buss; 5 Vols.; 2.530 p.; Vol. I: XII + 450 p.; 12 caps.; ilus.; alf.; 21 x 14 cm; enc.; Swedenborg Foundation; 
New York, NY; 1971; Vol. I: página 136. 

765. Walker, Benjamin; Beyond the Body: The Human Double and the Astral Planes; VIII + 224 p.; 12 
caps.; 317 refs.; alf.; 21,5 x 14 cm; enc.; sob.; Routledge & Kegan Paul; London; 1977; página 103. 

766. Yram (Pseud. de Marcel Louis Fohan); Practical Astral Projection; s. t.; 254 p.; 33 caps.; 18 x 10,5 cm; 
br.; pocket; 4a imp.; Samuel Weiser; New York, NY; 1979; página 101. 

 
Assediador  Interconsciencial – Religião: 
767. Freixedo, Salvador; El Diabolico Inconsciente: Parapsicologia y Religión; col. Alfonso Martínez Ta-

boas; 388 p.; 14 caps.; ilus.; 117 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; 5a Ed.; Editorial Orion; México, DF; Enero, 1977; página 68. 
768. Lewis, Ioan M.; Êxtase Religioso (Ecstatic Religion); trad. José Rubens Siqueira de Madureira; 264  

p.; 7 caps.; ilus.; 101 refs.; 20,5 x 10,5 cm; br.; Editora Perspectiva; São Paulo, SP; 1977; página 201. 
 
Assediador  Interconsciencial – Rosacrucianismo: 
769. Heindel, Max (Pseud. de Carl Louis Grasshoff); Diccionario Rosacruz; 158 p.; ilus.; glos. 317 termos; 

19,5 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Editorial Kier; Buenos Aires; República Argentina; 1977; página 117. 
 
Assediador  Interconsciencial – Teosofia:  
770. Blavatsky, Helen Petrovna Hahn Fadéef de; Glosario Teosofico (The Theosophical Glosary); trad. J. Ro-

viralta Borrell; int. Héctor V. Morel; pref. George Robert Stow Mead; 904 p.; glos. 9.908 termos; 22,5 x 15,5 x 5 cm; enc.; 
4a Ed.; Editorial Kier; Buenos Aires; 1977; página 497. 

 
Assedialidade: 
771. Fernandes, Diana; & Mendes, Vannildo; Câmara aprova Cadeia para Assédio Sexual; O Globo; Jor-

nal; Diário; Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.03.01; página 10.  
 
Assistenciologia:  
772. Braga, Paulo Henrique; Suíços vão ao Sudão para Libertar Escravos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Mundo; Seção: Contra a Barbárie; 1 foto; São Paulo, SP; 15.02.98; página 20. 
773. Gazeta do Povo; Redação; Vítimas de Violência ganham Abrigo; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 ilus.; 

Curitiba, PR; 13.10.98; página 12. 
774. Marques, Hugo; Tráfico paga Advogada de Beira-mar; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; N. 354; Se-

ção: O País; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 28.03.03; primeira página (manchete) e 3.  
775. Ornélas, Waldeck; Assistência Social e Filantropia; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de 

Janeiro, RJ; 05.07.2000; página 7. 
776. Rajczuk, Leandra; Quando se trabalha pelos Outros; Jornal da USP; Semanário; Ano 15; N. 540; Se-

ção: Alunos; 9 fotos; São Paulo, SP; 19-25.02.01; página 4. 
 
Assistenciologia – Assistencialismo: 
777. Lago, Rudolfo; Pesquisa diz que Assistencialismo dos Parlamentares é aceito por Mais de 70%; O Glo-

bo; Jornal; Diário; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 06.08.98; página 4.  
 
Assistenciologia – Doação  de  Órgãos:  
778. Klenk, Lorena Aubrift; Homem doa Rim para Ajudar Filho de Ex-colega; Gazeta do Povo; Jornal; Di-

ário; Ano 85; N. 26.768; Caderno: 2o; Seção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 08.02.03; primeira página (chamada) e 5.  
 
 
Assistenciologia – Tecnologia: 
779. Gazeta Mercantil; Redação; Avanços na Tecnologia de Resgate; Jornal; Diário; Seção: Viagens & Ne-

gócios; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.10.98; página 12. 
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780. Leal, Glaucia; Tecnologia atrai Recursos para Atender Carentes; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Cidades; Seção: Assistência; 2 fotos; 1 fichário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.11.98; página C 6.  

 
Atos  Falhados: 
781. Tachinardi, Maria Helena; Lapso sugere Previsão de Vitória de Lula; Artigo; Gazeta Mercantil; Jornal; 

Diário; Seção: Reunião do FMI; Ano LXXXII; N. 22.426; 1 ilus.; Curitiba, PR; 26.09.02; página B 1. 
 
Autocorrupção: 
782. Biscaia, Antônio Carlos; O Império da Impunidade; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 283; Seção: 

Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.01.2000; página 9. 
783. Célia, Maria; BH dá Exemplo de Impunidade ao País; Hoje em Dia; Jornal; Diário; Caderno: Minas;  

1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 02.10.98; capa do caderno.  
784. Gazeta Mercantil; Redação; “Auto-roubo”, Um Negócio Lucrativo (Cidade do México & Autocorrup-

ção Grupal); Jornal; Diário; Ano LXXXI; N. 22.148; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 16.08.01; página A – 19. 
785. IstoÉ Dinheiro; Redação; A Impunidade Continua (Laboratório Farmacêutico, Brasil); Revista; N. 56; 

São Paulo, SP; 23.09.98; página 13. 
786. Peña, Bernardo de la; Espírito Santo, Terra da Impunidade; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV;  

N. 24.253; Seção: O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.01.2000; página 3. 
787. Simonetti, Eliana; Pintou Sujeira (Pesquisa Sobre a Corrupção em 99 Países); Veja; Revista; Semanário; 

Ed. 1.622; Ano 32; N. 44; Seção: Internacional; 7 ilus.; 2 gráf.; São Paulo, SP; 03.11.99; páginas 64 a 67. 
788. Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 164 p.; 40 caps.; 10 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; 2a Ed.; Rio de Janeiro, RJ; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; 1998; páginas 60, 62 e 82. 
789. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 

600 enus.; ono.; 5.116 refs.; geo.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 269, 647 e 718. 

 
Autocorrupção – Politicologia: 
790. Moreira, Ricardo; O Hotel da Impunidade (Sérgio Naya: Hotel Saint Peter); Manchete; Revista; Sema-

nário; Ano 48; N. 2.481; Seção: Sete Dias; 7 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.10.99; páginas 88 e 89. 
791. Paddock, Richard; Imunidade Política atrai Criminosos Russos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 120; N. 38.767; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 08.12.99; página A 16. 
 
Autocorrupção – Motoristas: 
792. Batalha, Martha Mamede; Novo Código de Trânsito Não pôs Fim à Impunidade; Extra; Jornal; Diário; 

Ano II; N. 563; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.10.99; primeira página (chamada) e 3. 
793. Gaglianone, Elaine; Código de Impunidade no Rio (Código Brasileiro de Trânsito x Anistia); O Dia; 

Jornal; Ano 49; N. 17.342; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.12.99; página 3. 
 
Automóveis: 
794. Ferreira, Eraldo Alves Lopes; A Sabedoria em Trânsito; apres. José Carlos de Almeida; 88  

p.; 3 caps.; 40 ilus.; 14 x 20,5 cm; br.; Techne & Diniz Produção Gráfica e Editora; Rio de Janeiro, RJ; Novembro, 1984; 
páginas 5 a 25. 

795. Time; Redação; Numbers: $ 71.400 Record Traffic Fine given to Internet Millionaire Jaakko Rytsola, 
27, for going 40 m.p.h. in a 25 m.p.h. Zone in Finland (Fines are based on Income); Revista; Semanário; 1 ilus.; New 
York, NY; 04.12.2000; página 29. 

796. Veja; Redação; Ao Volante, Sem Celular; Revista; Semanário; Ed. 1.707; Ano 34; N. 26; Seção: Notas 
Internacionais; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 04.07.01; página 58. 

 
Automóveis – Adolescentes: 
797. Gazeta do Povo; Redação; Maiores Vítimas do Trânsito são Jovens de 14 a 19 Anos: Siate registra Au-

mento de Casos com Adolescentes nos Fins de Semana; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.446; Caderno: 2o; Seção: Paraná; 
1 enu.; 1 foto; Curitiba, PR; 21.03.02; página 6. 

 
Automóveis – Antropologia: 
798. Cordovil, Claudio; Antropologia do Carro (Papel do Carro nas Sociedades Atuais); Valor Econômico; 

Jornal; Diário; Ano 1; N. 24; Caderno: Eu &; Ano I; N. 5; Seção: Vida Moderna; 3 ilus.; São Paulo, SP; 02-04.06.2000; 
páginas 7 a 9. 

 
Automóveis – Congestionamentos:  
799. Haddad, Zuleika; Congestionamento à Meia Noite. Os Problemas estão Só começando; O Estado de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.639; Caderno: Cidades; 1 ilus.; São Paulo, SP; 28.04.02; capa do caderno. 
800. Klenk, Lorena Aubrift; Menos Gente nos Ônibus e Mais Carros nas Ruas de Curitiba; Gazeta do Povo; 

Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.485; Seção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 29.04.02; página 3. 
 
Automóveis – Ecologia:  
801. Lima, Clarissa; Ecocity critica o Automóvel (Conferência Internacional Sobre Urbanismo e Ambiente); 

Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.734; Seção: Meio Ambiente; Curitiba, PR; 04.04.2000; página 7. 
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Automóveis – Educação: 
802. Eli, Claudio; Ortopedistas lançam Campanha Contra Acidentes de Trânsito (“Paz no Trânsito”); Tribu-

na da Imprensa; Jornal; Diário; Seção: Comportamento; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02-03.01.99; página 11. 
803. Martins, Fernando; Diretran faz Campanha de Trânsito; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: Local; 

1 ilus.; Curitiba, PR; 10.05.98; página 13. 
804. O Dia; Redação; Guia do Trânsito: Como Não Perder sua Carteira; Jornal; Ano 49; N. 17.520; Carti-

lha: 8 páginas; 6 ilus.; 1 gráf.; 4 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.06.2000; páginas 2 a 7.  
805. O Estado do Paraná; Redação; Atenção: A Vida pede Passagem (Educação & Problemas causados no 

Trânsito); Jornal; Diário; Ano 50; N. 15.020; Caderno: Ler & Aprender; 1 ilus.; 1 foto; Curitiba, PR; 04.03.01; páginas 6 e 7. 
806. Werneck, Guilherme; Não mate, Não morra; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.850; Ca-

derno: Folha Teen; Seção: Ruas de Medo; 2 fotos; São Paulo, SP; 07.10.02; página dupla central (espelho). 
 
Automóveis – Ginossomática: 
807. Caranta, Alexandre; Barbeiras, que Nada! (Número de Mulheres envolvidas em Acidentes Graves é In-

ferior ao de Homens); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 287; Caderno: Carro & Moto; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 
20.01.01; capa do caderno (manchete) e página 2. 

 
Automóveis – Guias: 
808. Buckley, Martins; & Rees, Chris; The World Enciclopedia of Cars: The Definitive Guide to Classis and 

Contemporary Cars from 1945 to the Present Day; 512 p.; 362 ilus.; glos. 224 termos; 1500 fotos; ono.; 30 x 23,5 x 4cm; 
enc.; sob.; Lorenz Books; London; 1999; páginas 28 a 56. 

809. E – Z Legal Books; Redação; The E – Z Legal Guide to Traffic Court (Conforme os Códigos Estaduniden-
ses); 110 p.; 9 caps.; glos. 124 termos; 8 enus.; 6 formulários; alf.; 28 x 21,5 cm; br.; E – Z Legal Books; Deerfield Beach, 
Florida; USA; 1995; páginas 51 a 58. 

 
Automóveis – Imprudência: 
810. Betto, Frei; Rodocídio (Morte Motorizada & Motoristas Mal-educados); O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 122; N. 39.166; Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.01.01; página A 2. 
811. Brasil, Sandra; A 200 Km por Hora (Maus Motoristas & Violência no Trânsito); Veja; Revista; Semaná-

rio; Seção: Trânsito; 5 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP.; 05.08.98; páginas 91 e 92. 
812. Extra; Redação; Bêbado dá Nó no Trânsito (Diretor de Televisão & Embriaguez ao Volante); Jornal; 

Diário; Ano III; N. 736; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.2000; página 15. 
813. Martins, Jorge; Economista é Preso por Dirigir Alcoolizado e Bater em Três Carros; O Globo; Jornal; 

Diário; Ano. LXXV; N. 24.329; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.2000; página 23. 
814. Okubaru, Fábio; & Balan, José Carlos; Acidentes diminuem, mas Abusos preocupam (Imprudência: A Maior 

Causa de Acidentes nas Rodovias); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.858; Seção: Transportes; 1 ilus.; Curi-
tiba, PR; 06.08.2000; página 15.  

815. Oliveira, Neide; Cochilo Perigoso (Doentes de Apnéia causam Mais Acidentes que Bêbados); Veja; Re-
vista; Semanário; Ed. 1.710; Ano 34; N. 29; Seção: Trânsito; 1 foto; São Paulo, SP; 25.07.01; página 94. 

816. Rota do Crime; Redação; Motorista faz “Barbeiragem” com Carreta e mata Moto-taxista na BR; Ta-
blóide; Semanário; Ano IV; N. 175; Seção: Policial; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 10 a 16.04.01; página 3. 

817. Sakamoto, Kazuo; Trânsito Fatal: O Choque da Violência (Conselho Nacional do Trânsito); Manchete; 
Revista; Semanário; Seção: Última Página; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.12.95; página 98. 

818. Soares, Fred; O Perigo dos Remédios (Automedicação pode Interferir na Habilidade de Dirigir & Pro-
vocar Acidentes); Extra; Jornal; Diário; Ano III; N. 789; Caderno: Motor; 5 ilus.; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 01.06.2000; 
capa do caderno. 

819. Talento, Biaggio; Imprudência mata 14 e fere 14 Trabalhadores Rurais na Bahia (Caminhoneiro: Ul-
trapassagem na Contramão & Fuga); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.935; Seção: Cidades; 
24.05.2000; página C 4. 

820. Veja; Redação; Distraídos ao Volante (Pesquisa Internacional: Distração com Outras Atividades Quando 
na Direção do Carro); Revista; Semanário; Ed. 1.649; Ano 33; N. 20; 1 gráf.; São Paulo, SP; 17.05.2000; página 181.  

821. Vogel, Jason; Manias Sem Explicação (Péssimos Modos no Trânsito); O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXV; N. 24.346; Caderno: Carro Etc; 5 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 26.04.2000; capa do caderno. 

 
Automóveis – Indústria  Automobilística:  
822. Moreira, Arnaldo; Peugeot na Briga dos Superluxos (Modelo 607); Tribuna da Imprensa; Jornal; Diá-

rio; Ano LI; N. 15.378; Caderno: Automóvel & Turismo; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.06.2000; capa do caderno (man-
chete) e página 8. 

 
Automóveis – Infrações: 
823. Blaskievicz, Danielle; Motoristas adulteram Placas para fugir das Multas de Radares (Rigor da Fiscali-

zação faz Motorista alterar Placa, Curitiba); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.956; Seção: Curitiba; Curiti-
ba; PR; 12.11.2000; página 3.  

824. Boldman, Craig; & Matthews, Pete; Every Excuse in the Book: 714 ways to Say “It’s Not My Fault!”; 
VI + 282 p.; ilus.; 16 x 10,5 cm; enc.; sob.; MJF Books; New York, NY; 1998; páginas 98 a 103.  

825. Figueiredo, Aline; Emplacamento que burla a Lei (Bandalha Geográfica); Reportagem; Estado de Mi-
nas; Jornal; Diário; Ano 73; N. 21.719; Seção: Veículos; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 25.03.01; página 7. 
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826. Jornal do Brasil; Redação; As Dez “Bandalhas” Nossas de Cada Dia; Diário; Caderno: Nova Lei do 
Trânsito; 9 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.98; página 12. 

827. O Dia; Editorial; Bandalha na Lei (Rio de Janeiro & Código Brasileiro de Trânsito); Jornal; Ano 49;  
N. 17.509; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 24.05.2000; página 6.  

828. Pinto, Maria Célia; Vítimas da Clonagem (Carros Clonados & Multas Pesadas); Minas; Jornal; Diário; 
Ano XIII; N. 4.447; Caderno: Hoje em Dia; 1 ilus.; 1 tab.; Belo Horizonte, MG; 15.01.01; capa do caderno (manchete). 

829. Supertrans; Redação; Motoristas usam “Jeitinho” para Driblar Código de Trânsito (“Terceirização” 
das Infrações); Tablóide; Mensário; Ano V; N. 52; 2 ilus.; Chapecó, SC; Brasil; Julho, 1998; primeira página (manchete) e 12. 

 
Automóveis – Manias: 
830. Perez, Luís; Manias do Trânsito têm Conserto; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Sua Vez;  

6 ilus.; 3 enus.; São Paulo, SP; 30.08.98; capa do caderno. 
 
Automóveis – Mapas: 
831. Godoy, Fabiana; Os Carros já estão no Mapa (Navisat: Navegação por Satélite); Dinheiro; Revista; Se-

manário; N. 145; Seção: Seu Dinheiro; 3 ilus.; São Paulo, SP; 07.06.2000; página 80. 
 
Automóveis – Modelos: 
832. H. P. V.; Pseudônimo; Tamanho do Motorhome é o Maior Entrave (Carro-casa Ambulante); O Estado 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.836; Caderno: Viagem; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.02.2000; página V 8. 
833. Palma-Ferreira, J. F.; 50 Anos de Charme 4 x 4 (Land Rover); Expresso; Jornal; Diário; Seção: O seu 

Dinheiro; 3 ilus.; Lisboa; Portugal; 29.04.2000; página 29. 
834. Teich, Daniel Hessel; O Carro Lança-chamas; Veja; Revista; Semanário; Ed, 1.593; Ano 13; N. 4; Se-

ção: Segurança; 2 ilus.; São Paulo, SP; 14.04.99; páginas 78 e 79. 
 
 
Automóveis – Punições: 
835. Cerqueira, Sofia; & Brisolla, Fábio; Campeão de Multas: A Dança das Carteiras e o Caos do Trân-

sito; Reportagem; Veja Rio; Revista; Semanário; N. 1.651; Ano 33; N. 22; 8 ilus.; 4 tabs.; São Paulo, SP; 31.05.2000; 
páginas 10 a 14. 

836. Faria, Patrícia; Em 4 Meses, 815 Mil Multas (Detran: O Ranking de Infrações no Estado do Rio); O Globo; 
Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.391; Seção: Rio; 1 gráf.; 1 mapa; 1 estatística; Rio de Janeiro, RJ; 10.06.2000; página 10.  

837. Jornal de Notícias; Redação; Automobilistas Não estão Impunes (Sampaio considera Crucial a Conde-
nação de Condutores com Comportamentos Associados à Sinistralidade); Tablóide; Diário; Ano 113; N. 348; Seção: Soci-
edade; 1 foto; Lisboa, Portugal; 15.05.01; página 16. 

838. Jornal do Brasil; Editorial; Código Inútil (A Necessidade de Fazer Funcionar as Coisas Bem Feitas & Có-
digo Nacional de Trânsito); Diário; Ano CX; N. 46; Rio de Janeiro, RJ; 24.05.2000; página 8. 

839. Magalhães, Luiz Ernesto; Habilitação: Desculpas que Não colam (As Justificativas Inusitadas dos Mo-
toristas para se livrarem das Multas); O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.513; Seção: Trânsito; 2 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, 
RJ; 28.05.2000; página 4.   

840. O Dia; Redação; Talão Aposentado: Começa a Multa Eletrônica (Multas no Trânsito & Computadores 
de Mão: Palm-tops); Jornal; Ano 49; N. 17.417; Seção: Geral; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.2000; página 4. 

841. O Globo; Redação; Operação Calçada Livre aplica 200 Multas e reboca 60 Carros e 33 Motos no Cen-
tro (Rio de Janeiro); Jornal; Diário; Seção: Cultura da Bandalha; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 27.04.99; página 17. 

842. Reis, Graziela; Lixocar para Evitar Multas (Lixeiras para Automóveis); Estado de Minas; Jornal; Diá-
rio; Caderno: Guia de Negócios e Oportunidades; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 29.03.98; página 5. 

843. Schmidt, Selma; & Pugliese, Sérgio; Limpeza nas Ruas e nas Calçadas (Reboques de Carros Estacio-
nados em Áreas Proibidas); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Cultura da Bandalha; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 14.04.99; 
página 12. 

844. Souza, Marcos Aparecido de; A Penalização do Pedestre Frente as Infrações de Trânsito (Instituto da 
Vitimologia & Pedestre Vítima por Imperícia Pessoal: Bandalha do Pedestre); Costa Oeste; Jornal; Diário; Ano V; N. 103; 
Seção: Opinião; Santa Helena, PR; 08.06.2000; página 2. 

 
 
Automóveis – Onomástica:  
845. Extra; Redação; O Batismo dos Automóveis (Nomes dos Carros: Cidades, Animais & Deuses Mitológi-

cos); Jornal; Diário; Ano III; N. 796; 1 ilus.; glos.; 30 termos; Rio de Janeiro, RJ; 08.06.2000; página 20. 
 
 
Automóveis – Pedágios:  
846. Gazeta do Povo; Redação; Pedágio é Bem aceito em Londres; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.778; Se-

ção: Mundo / Transporte; Curitiba, PR; 18.02.03; página 20. 
 
 
Automóveis – Segurança:  
847. Aragão, Wágner de Alcântara; Efeito de Lombada abrange Áreas Próximas (BR-116: Total de Aciden-

tes diminuiu 57%); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.069; Seção: Urbanismo; Curitiba, PR; 07.03.01; página 6. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1174 
 

Automóveis – Terminologia:  
848. Cordioli, Celito; Trânsito = ou ≠ Tráfego: Terminologia Técnica da Engenharia de Trânsito e de Aci-

dentes de Tráfego; Dicionário; pref. João Henrique Silva; 40 p.; glos. 529 termos; 21 x 15,5 cm; br.; IOESC: Imprensa 
Oficial do Estado de Santa Catarina; Florianópolis, SC; 1995.  

 
Automóveis – Turismo:  
849. DaMatta, Roberto; Viajando... de Automóveis, Trens, Aviões e Navios; Artigo; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.594; Caderno: 2; 2 fotos; São Paulo, SP; 14.03.02; página D 10. 
 
Bactéria – AIDS: 
850. O Globo; Redação; Aids: Pesquisadores testam Veneno de Bactéria para Matar Células Infectadas; 

Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.07.93; página 16. 
 
Bactéria – Agricultura (Botânica): 
851. Folha de S. Paulo; Redação; Bactérias matam Praga da Batata (Chromobacterium violaceum, Serratia 

marcescens & Photorhabdus luminescens); Reportagem; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.354; Seção: Folha Ciência; São 
Paulo, SP; 29.05.01; página A – 11. 

852. Gerhardt, Isabel; Bactéria “Penetrante” mata Verme no Solo (Pasteurella penetrans); Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.206; Seção: Folha Ciência; 3 ilus.; São Paulo, SP; 01.01.01; página A 10. 

853. Godoy, Norton; A Xyllela ianque (Bactéria & Vinhedos); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.595; Seção: 
Biologia; 2 ilus.; São Paulo, SP; 26.04.2000; página 122. 

854. Pesquisa Fapesp; Redação; Outra Vítima da Xylella (Bactéria Xylella fastidiosa & Laranjas); Revista; 
Mensário; N. 58; Seção: Agricultura; 1 ilus.; São Paulo, SP; Outubro, 2000; página 31. 

 
Bactéria – Alimentação: 
855. Folha de S. Paulo; Redação; Merenda Contaminada atinge 1.142 Crianças (Japão: Bolo Continha Bac-

téria); Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 22.03.98; página 1 – 31. 
856. Kleiner, Kurt; Estudo usa Bactérias para “Turbinar” Alimentos; Folha de S.Paulo; Jornal; Diário; Ca-

derno: Mundo; Seção: Ciência; 1 foto; São Paulo, SP; 09.08.99; página 12. 
857. Pronin, Tatiana; Tem Um Bolo no Meio das Minhas Bactérias (Prevenção de Doenças Veiculadas por 

Alimentos); Valor Econômico; Jornal; Diário; Ano 1; N. 194; 1 foto; São Paulo, SP; 06.02.01; página D 6. 
 
Bactéria – Antibiótico: 
858. Bravo, Jimena Castro; Infectología: La Última Ficha (Antibiótico Versus Superbactéria); Notícias; Re-

vista; Semanário; Ano XXI; N. 1.215; Seção: Medicina; 2 ilus.; 1 enu.; Buenos Aires; Argentina; 08.04.2000; página 70. 
859. Buchalla, Anna Paula; Uma Guerra Sem Fim (Antibióticos & Bactérias: Placar Favorável a Elas); Veja; 

Revista; Semanário; Ed. 1.683; Ano 34; N. 2; Seção: Saúde; 1 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 17.01.01; páginas 62 e 63. 
860. El Colombiano; Redação; Las Bacterias oponen Resistencia (Antibióticos Tradicionais & Uso Freqüen-

te); Jornal; Diário; Ano 89; N. 29.775; Caderno: Salud; 1 ilus.; Medellín; Colômbia; 15.08.2000; página 9. 
861. Extra; Redação; FDA aprova Novo Antibiótico que combate Superbactéria; Jornal; Diário; Ano III;  

N. 746; Seção: Viva Mais; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.2000; página 13. 
862. Folha de S. Paulo; Redação; Técnica torna Bactéria Alvo de Antibiótico; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 25.955; Seção: Microbiologia; São Paulo, SP; 25.04.2000; página 1 – 16. 
863. Gerhardt, Isabel; Antibiótico Projetado vence Bactéria; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 25.936; Seção: Folha Ciência; 1 ilus.; São Paulo, SP; 06.04.2000; página 1 – 16. 
864. Haney, Daniel Q.; Nuevos Fármacos Contra las Bactérias (Quetólidos); El Nuevo Herald; Jornal; Diá-

rio; Seção: Panorama; Miami, FL; USA; 24.09.2000; página 24 A. 
865. Jornal do Brasil; Redação; Brasil tem Mais Tipos de Antibióticos que Bactérias; Diário; Seção: Saúde; 

2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 24.10.76; página 20. 
866. O Estado de S. Paulo; Redação; Estudo analisa Superuso de Antibacterianos; Jornal; Diário; Ano 119; 

N. 38.278; Seção: Saúde; São Paulo, SP; 07.08.98; página A 13. 
867. O Globo; Redação; Bactérias “Espertas” iludem Antibióticos; Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; 

Rio de Janeiro, RJ; 30.10.88; página 34. 
868. O Globo; Redação; EUA aprovam Antibiótico Contra Superbactéria (Linezolide); Jornal; Diário; Ano 

LXXV; N. 24.339; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.2000; página 33. 
869. Reinstein, Israel; Antibiótico Animal cria Superbactérias; Reportagem; Folha do Paraná; Jornal; Diá-

rio; Ano 52; N. 15.057; Seção: Risco Humano; 1 foto; Londrina, PR; 04.02.01; página 18.  
 
Bactéria – Arqueologia: 
870. Angelo, Claudio; Bactéria tem 250 Milhões de Anos (Bacillus permians & Achado favorece Tese Sobre 

Vida Extraterrestre); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.132; Seção: Folha Ciência; São Paulo, SP; 
19.10.2000; página 16. 

871. Correio da Manhã; Redação; A Bactéria Mais Antiga do Mundo (Ressuscitação das Bactérias “Bacillus 
permians”, com 250 Milhões de Anos); Tablóide; Diário; Ano XXII; N. 7.828; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 20.10.2000; 
página 30. 

872. O Estado de S. Paulo; Redação; Encontrada Bactéria de 250 Milhões de Anos; Jornal; Diário; Suple-
mento: Estadinho; N. 676; 2 fotos; São Paulo, SP; 28.10.2000; página 2. 
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873. Super Interessante; Redação; Basta Uma Pitada de Proteína Certa (Arqueobactéria: Holoarcula maris-
mortui); Revista; Mensário; Ano 10; N. 11; Seção: Supernotícias; 2 ilus.; São Paulo, SP; Novembro, 1996; página 10. 

 
Bactéria – Astronáutica: 
874. Bonalume Neto, Ricardo; Bactérias podem Tratar Esgoto Espacial; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Ciência; São Paulo, SP; 02.03.94; página 17. 
875. Correio da Manhã; Redação; Bactérias podem Sobreviver a Longas Viagens Espaciais (Instituto de 

Tecnologia da Califórnia); Tablóide; Diário; Ano XXII; N. 7.836; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 28.10.2000; página 32. 
876. Godoy, Norton; Assombrosa Vida em Marte (Cientistas da NASA descobrem Fósseis de Uma Bactéria 

Marciana); Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.402; 7 ilus.; 8 fotos; São Paulo, SP; 14.08.96; capa (manchete)  
e páginas 38 a 42. 

877. Magalhães – Ruether, Graça; Estudo de Especialista Alemão defende a Existência de Bactérias em 
Marte; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.02.96; página 65. 
 

Bactéria – Bactericida: 
878. Ariza, Luis M.; Diseñan Un Plástico que mata Bacterias por Contacto; La Razón; Tablóide, Diário; 

Ano IV; N. 922; Seção: Ciencia; Madrid; Espanha; 23.05.01; página 38. 
879. Jornal do Brasil; Redação; Vestidos para Matar. Bactérias; Diário; Ano CIX; N. 139; Seção: Ciência; 

Rio de Janeiro, RJ; 25.08.99; página 12. 
880. Veloso, Claudio; Cómo son las Nuevas Telas que matan a las Bacterias (Telas Antibacterianas comba-

tem Microorganismos); Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.053; Seção: Información General; 1 ilus.; Buenos Aires; 
Argentina; 13.02.99; página 54. 

 
Bactéria – Bacteriologia: 
881. Dieguez, Flávio; Máquina de Criar Bactéria; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 8; N. 4; Se-

ção: Saúde; 5 fotos; São Paulo, SP; Abril, 1994; páginas 30 a 32. 
882. Época; Redação; Pasteur revela o Mundo das Bactérias (22.05.1848); Revista; Semanário; Ano II; N. 83; 

Caderno: O Milênio; 1 ilus.; São Paulo, SP; 20.12.99; página 52. 
883. Hamilton, Garry; Vivendo com o Inimigo: A Vida Humana em Uma Sopa Microbiana; Orgyn; Revista; 

Vol. XI; N. 3; 9 fotos; 1 site; São Paulo, SP; 2000; páginas 37 a 40. 
884. Silva, Carlos Henrique Pessôa de Menezes e; Bacteriologia: Um Texto Ilustrado; Col. Daisy Nakamura 

Sato; rev. Pryce Emery Brandão; pref. Maria das Graças Silva Mattêde; 532 p.; 37 caps.; 105 fotos; 1 gráf.; 149 tabs.;  
1 fórmula; 11 técnicas; 36 enus.; 743 refs.; alf.; 26 x 18 x 3 cm; br.; Eventos Livraria e Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1999; 
páginas 49 a 66. 

 
Bactéria – Belicismo: 
885. O Estado de S. Paulo; Redação; Bactérias Mortíferas podem Ser Compradas pelo Correio; Jornal; Diá-

rio; Seção: Global; São Paulo, SP; 24.11.98; página A 14. 
 
Bactéria – Biologia: 
886. Bonalume Neto, Ricardo; Bactérias desafiam a Biologia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Ciência; 2 ilus.; São Paulo, SP; 11.05.90; capa do caderno. 
887. Folha de S. Paulo; Redação; Bactéria converte Ouro Dissolvido na Água; Jornal; Diário; Ano 81;  

N. 26.439; Seção: Folha Ciência; São Paulo, SP; 22.08.01; página A 11. 
888. Godoy, Norton; Biologia: Censo Bacteriano; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.515; Caderno: Século 21; 

1 ilus.; São Paulo, SP; 14.10.98; página 50. 
 
Bactéria – Biotecnologia: 
889. Escobar, Herton; Nova Bactéria transforma Açúcar em Plástico (Burkholderia sacchari); O Estado de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 39.136; Seção: Biotecnologia; 2 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 11.12.2000; primeira 
página (chamada) e A 8.  

890. Singleton, Paul; Bacteria in Biology, Biotecnology and Medicine; X + 490 p.; 16 caps.; apênd.; alf.; 23 
x 15 x 3 cm; br.; 5a Ed.; John Wiley & Sons; Chichester; England; 1999; páginas 1 a 34. 

 
 
Bactéria – Bioterrorismo: 
891. Allende, Manuel; Psicosis en Londres por Temor a Un Atentado Bacteriológico (Bioterrorismo); Diario 

16; Tablóide; Ano XXVI; N. 8.781; Seção: En Primera Plana; Madrid; Espanha; 25.09.01; página 5. 
892. Dumke, Vicente R.; A Bactéria Teimosa (Microeletrônica: Bactéria Extremófila, Biotransistor, Biocris-

tais & Bioterrorismo); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.893; Seção: Ciência; 2 ilus.; Curitiba, PR; 10.09.2000; 
página 8. 

893. Extra; Redação; Ataque com Bactérias é Nova Ameaça; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1270; 2a Ed.; Seção: 
Especial / Vingança; 1 ilus.; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.01; página 9.  

894. Jornal do Brasil; Redação; Bactéria aterroriza Americanos; Diário; Ano CXI; N. 187; Seção: Interna-
cional; 2 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; 1 estatística; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 13.10.01; primeira página (manchete) e 7. 

895. Junqueira, Flávia; Bactérias e Toxinas: As Novas Armas de Guerra; Extra; Jornal; Diário; Ano IV;  
N. 1.268; Seção: Especial; 1 fichário; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.01; página 9.  
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896. O Estado de S. Paulo; Redação; Apartheid pesquisou Bactéria para Matar Negros (África do Sul); Jor-
nal; Diário; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 21.06.98; página A 15. 

897. Tribuna da Imprensa; Redação; Estudante planejava Atentado a Covas com Microorganismos (San-
tos, São Paulo: Estudante de Biologia & Furto de Bactérias – Salmonela); Jornal; Diário; Ano LI; N. 15.401; Seção: Naci-
onal; Rio de Janeiro, RJ; 29.06.99; página 5. 

 
Bactéria – Contaminação: 
898. Enserink, Martin; Dinheiro é Mesmo Sujo, diz Estudo (Vários Tipos de Bactéria em Notas de Dólar); 

Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.353; Seção: Folha Ciência; São Paulo, SP; 28.05.01; 
página A – 12. 

899. Folha de S. Paulo; Redação; Ar na Sala de Ministro estava Contaminado com Bactérias (Ministério 
das Comunicações: Ministro Sérgio Motta); Jornal; Diário; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 15.04.98; página 1 – 5. 

900. Guimarães, Mirtes; & Vita, Rachel; Frango ao Molho Salmonela (Bactéria Encontrada em 3 Marcas, 
Rio de Janeiro); O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.468; Seção: Saúde; 2 ilus.; 2 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 13.04.2000; primei-
ra página (manchete) e 3. 

901. Hara, Helio; Bactéria provoca o “Pânico do Queijo” nos Franceses (Leite Cru, Histeria & Paranóia);  
O Globo; Jornal; Diário; Seção: Todo Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 05.04.1999; página 19. 

902. Jornal do Brasil; Redação; “Doença do Legionário” reaparece (Bactéria: Aquário, Melbourne, Austrá-
lia); Diário; Ano CX; N. 24; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 02.05.2000; página 14. 

903. Magalhães, Luiz Ernesto; Salmonela: Indústria do Frango quer Menos Rigor com Bactéria (Abate-
douros & Contaminações); O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.470; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.2000; primeira página 
(chamada) e 3. 

904. Moreno, Jorge Bastos; Bactéria em Ar-refrigerado contaminou Ministro; O Globo; Jornal; Diário; Se-
ção: O País; 3 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 14.04.98; página 3. 

905. Mota, Margarida; “Legionella” à Solta (Legionella pneumophila & Doença do Legionário); Expresso; 
Jornal; Semanário; N. 1.460; Seção: Mundo; 1 ilus.; 1 gráf.; 1 mapa; Lisboa; Portugal; 21.10.2000; página 5. 

906. Utzeri, Fritz; Europa quer Evitar Doenças que Ar Condicionado causa (Mal dos Legionários); Jornal 
do Brasil; Diário; Seção: Saúde; Rio de Janeiro, RJ; 12.04.87; página 22. 

 
Bactéria – Criminologia: 
907. Estado de Minas; Redação; Estudante rouba Bactérias para Contaminar Covas (Uni Santos, SP); Jor-

nal; Diário; N. 21.450; Seção: Nacional; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 29.06.2000; página 8. 
 
Bactéria – Culinária: 
908. Extra; Redação; As Bactérias na Cozinha (Pia: Viveiro de Microorganismos; Esponja & Coliformes Fe-

cais); Reportagem; Jornal; Diário; Ano II; N. 695; Seção: Viva Mais; Rio de Janeiro, RJ; 28.05.2000; página 15. 
 
Bactéria – Dessomática: 
909. Extra; Redação; Bactéria já matou Dez (Bacillus anthracis); Jornal; Diário; Ano III; N. 775; Seção: Vi-

va Mais; Rio de Janeiro, RJ; 18.05.2000; página 15. 
910. Mendonça, Helena; Bactéria ligada a Morte Súbita (Helicobacter pylori & Morte Súbita de Bebês); Di-

ário de Notícias; Tablóide; Ano 136; N. 48.063; Seção: Ciência e Ambiente; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 25.10.2000; página 28. 
 
Bactéria – DNA: 
911. Escóssia, Fernanda da; Rio estuda DNA de Bactéria (Fertilizante & Gluconocetobacter diazotrophicus); 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.154; Caderno: Folha Ciência; Seção: Genética; 1 foto; São Paulo, SP; 
10.11.2000; página A – 16. 

912. Veja; Redação; Proeza Nacional: Pesquisadores Brasileiros decifram DNA de Bactéria; Revista; Se-
manário; N. 1.637; Ano 33; N. 8; Seção: Genética; São Paulo, SP; 23.02.2000; página 109. 

 
Bactéria – Drogas: 
913. Jornal do Brasil; Redação; Bactéria causa “Mal da Heroína” (Clostridium novyi & 36 Usuários de He-

roína Mortos, Grã-Bretanha); Diário; Ano CX; N. 69; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 16.06.2000; página 14. 
914. O Globo; Redação; Antraz é Suspeito de Matar Usuários de Droga (Bacillus anthracis); Reportagem; 

Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.368; Ed. 2; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 18.05.2000; página 34. 
 
Bactéria – Epidemia: 
915. Gadea, L.; & Prats, J.; Un Nuevo Muerto por el Brote de “Legionella” que desde hace Un Año sufre 

Un Pueblo de Alicante (95 Personas Afectadas); El País; Tablóide; Diário; Ano XXV; N. 8.553; Seção: Sociedad; Ma-
drid; Espanha; 20.10.2000; página 36. 

916. O Globo; Redação; Bactéria infecta Água e mata Cinco no Canadá (Surto de Escherichia coli: 600 
Doentes em Walkerton, Ontário); Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.377; Seção: Ciência e Vida; 1 ilus.; Rio de Janeiro, 
RJ; 27.05.2000; página 40. 

 
Bactéria – Espionagem: 
917. Visconti Neto, Eliseu; Bactéria Espiã (Photobacterium phosphoreum: Revela o Grau de Contaminação da 

Água); Incrível; Revista; Mensário; Ano IV; N. 47; Seção: Século 21; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Setembro, 1996; página 11. 
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 Bactéria – Etologia: 
918. El País; Redação; La Lógica de las Multitudes: Hielo y Hierro, Maestros de Pájaros y Bacterias (Com-

portamentos Coletivos Assemelhados da Bactéria ao Homem); Tablóide; Diário; Ano XXV; N. 8.558; Seção: Futuro; 2 ilus.; 
Madrid; Espanha; 25.10.2000; página 43. 

 
Bactéria – Evoluciologia: 
919. Hernández, Abelardo; Micróbios. Los Obreros Invisibles de la Evolución (Las Baterias hicieron Posi-

ble la Vida en la Tierra); Reportagem; Año Cero; Revista; Mensário; Ano XII. N. 131; 4 ilus.; 8 fotos; Madrid; Espanha; 
2000; páginas 56 a 58. 

 
Bactéria – Fitopatologia: 
920. Romeiro, Reginaldo da Silva; Bactérias Fitopatogênicas; 284 p.; 13 caps.; 53 ilus.; 17 fotos; 5 gráf.; 34 

tabs.; 5 enus.; 5 mapas; 19 fórmulas; 25 esquemas; 1 organograma; 581 refs.; 22,5 x 15,5 cm; br.; Imprensa Universitária 
da Universidade Federal de Viçosa; Viçosa, MG; Brasil; 1995; páginas 20 a 26. 

921. Vicente, Isabel; Fogo Bacteriano destrói Pomares (Bactéria Erwinia amylovora & Macieiras, Pereiras, 
Plantas Ornamentais); Expresso; Jornal; Diário; Seção: Economia; 1 gráf.; 1 mapa; Lisboa; Portugal; 29.04.2000; página 6.  

 
Bactéria – Gastronomia: 
922. Colovitti, Fernanda; Toxinas à Moda da Casa (Doenças Transmitidas por 5 Bactérias Através dos Ali-

mentos); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.687; Ano 34; N. 6; Seção: Guia; 1 foto; 1 fichário; São Paulo, SP; 14.02.01; 
páginas 104 e 105. 

 
Bactéria – Genética: 
923. Gerhardt, Isabel; Genética: Cientistas produzem Primeiro Mapa de Proteínas de Bactéria (Helicobac-

ter pylori); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.216; Seção: Folha Ciência; 1 gráf.; São Paulo, SP; 11.01.01; 
página A 16. 

924. Leite, Marcelo; EUA decifram 15 Bactérias de Uma Só Vez; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; 
N. 26.148; Caderno: Folha Ciência; Seção: Genética; São Paulo, SP; 04.11.2000; página A – 13. 

 
Bactéria – Genoma: 
925. Carvalho, Jailton de; Rede Brasileira decifrará Genoma de Bactéria (Chromobacterium violaceum); 

O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.583; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.2000; página 38.  
926. Day, Kathleen; Cientistas decifram o Código Genético Completo de Bactéria; Jornal do Brasil; Diário; 

Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 29.07.95; página 7. 
927. Diário de Notícias; Redação; Revelado Genoma de Bactéria Perigosa (Ureaplasma urealyticum); Ta-

blóide; Ano 136; N. 48.050; Seção: Microbiologia; Madrid; Espanha; 12.10.2000; página 26. 
928. Gazeta do Povo; Redação; Cientistas decifram Genoma de Bactéria Super-resistente; Reportagem; 

Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.116; Caderno: Ciência; Seção: Genética; 1 ilus.; Curitiba, PR; 23.04.01; página 8. 
929. Jornal do Brasil; Redação; Bactéria Mortal é Seqüenciada (Escherichia coli); Diário; Ano CX; N. 293; 

Seção: Ciência; Rio da Janeiro, RJ; 26.01.01; página 10. 
930. Jornal do Brasil; Redação; Cientistas mapeiam Bactéria Resistente (Enterococcus falcium & DNA); 

Diário; Ano CX; N. 33; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 11.05.2000; página 12. 
931. Lima, Lara; Bactéria Promissora (Seqüenciamento & 25 Laboratórios); Gazeta Mercantil; Jornal; Diá-

rio; Ano LXXXI; N. 22.061; Caderno: Ciência e Saúde; Seção: Genoma; Curitiba, PR; 12--15.04.01; página 8. 
932. O Globo; Redação; Decifrados Genomas de Bactérias da Hanseníase e de Infecção Alimentar; Jornal; 

Diário; Ano LXXV; N. 24.333; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 13.04.2000; página 40. 
933. O Povo; Redação; Genoma de Bactéria Causa de Praga é Seqüenciado (Seqüenciamento da Bactéria er-

radicará Pragas); Jornal; Diário; Ano LXIII; N. 24.771; Caderno: Brasil; Seção: Ciência; 1 ilus.; Fotaleza, CE; 12.07.2000; 
página 14 A. 

 
Bactéria – Geografia: 
934. Clarín; Redação; Bacterias en la Antártida; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.352; Seção: Ciência; Bue-

nos Aires; Argentina; 10.12.99; página 54. 
 
Bactéria – Grupalidade: 
935. Gazeta do Povo; Redação; Colônias eliminam as “Espertinhas” (Colaboração Mútua: Importante Até 

Entre Bactérias); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.858; Seção: Ciência; 1 foto; Curitiba, PR; 06.08.2000; página 12. 
 
Bactéria – Higiene: 
936. Formenti, Lígia; Exagero na Limpeza da Casa favorece Bactérias; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 122; N. 39.227; Seção: Saúde; 1 foto; 12.03.01; primeira página e página A – 8. 
 
 
Bactéria – História: 
937. Editora Caras; Redação; Os Principais Fatos da História Dia a Dia, Mês a Mês: Jornal do Século XX; 

CD-ROM: O Minuto do Século; 400 p.; 547 fotos; 2 gráfs.; 39 x 29 cm; enc.; São Paulo, SP; Editora Caras; 1999; data: 06 
de Dezembro. 
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Bactéria – Iatrogênica: 
938. Azevedo, Ana Lucia; Bactéria Mortal Super-resistente se espalha pelos Hospitais Brasileiros (Staphy-

lococcus aureus); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; 17 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.04.98; página 54. 
939. Formenti, Lígia; Tipo Resistente de Bactéria desafia Hospitais (Staphylococcus aureus); Reportagem; 

O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.926; Seção: Geral; São Paulo, SP; 15.05.2000; primeira página 
(chamada) e A 10. 

940. Gazeta do Povo; Redação; Forte Bactéria deixa Dois Pacientes Isolados na UTI do HC (Acinoctobac-
ter balmani pan-resistente); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.892; Seção: Saúde; Curitiba, PR; 09.09.2000; página 4. 

941. Moraes, Renata; Uso Abusivo de Antibiótico Cria a Superbactéria (Staphylococcus aureus); Jornal do 
Brasil; Diário; Caderno: Saúde e Medicina; 1 ilus.; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; 04.10.92; página central dupla (espelho) do 
caderno. 

942. Rezende, Marcelo; Bactéria Contra a Modernidade (Infecção fecha Hospital “High Tech” Georges Pompi-
dou, Paris); Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 22.014; Seção: Higiene; São Paulo, SP; 02-04.02.01; página 4. 

 
Bactéria – Imunologia: 
943. Bonalume Neto, Ricardo; Bactéria do Leite engana Sistema de Defesa (Listeria monocytogenes); Folha 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.150; Caderno: Folha Ciência; Seção: Microbiologia; São Paulo, SP; 06.11.2000; 
página A – 14. 

944. Manchete; Redação; Ciência: O Fim da Bolha de Plástico (Severa Doença da Imunodeficiência Combi-
nada & Contato com Bactérias); Revista; Semanário; N. 2.508; Seção: Sete Dias; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.2000; 
página 88. 

 
Bactéria – Longevidade: 
945. Barata, Clara; Bactérias de Matusalém (As Mais Resistentes Estruturas da Terra); Público; Tablóide; 

Diário; Ano 11; N. 3.868; Seção: Ciência & Ambiente; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 19.10.2000; capa (manchete) e página 24. 
946. Postgate, John; Bactérias e Fungos podem Ser os Únicos Seres Imortais do Planeta; Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Caderno: Ciência; 3 ilus.; São Paulo, SP; 23.06.89; capa do caderno. 
947. Veja; Redação; Campeã de Longevidade; Revista; Semanário; Ed. 1.672; Ano 33; N. 43; 1 foto; São 

Paulo, SP; 25.10.2000; página 150. 
 
Bactéria – Medicina: 
948. O Globo; Redação; Superbactéria achada no Brasil Alarma Médicos (Staphylococcus aureus); Jornal; 

Diário; Ano LXXV; N. 24.366; Caderno: O Mundo; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.2000; página 36. 
  
Bactéria – Mistificação: 
949. Guibu, Fábio; Remédio Falso favorece Surgimento de Superbactérias, diz Pesquisador; Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.308; Caderno: Cotidiano; Seção: Imunologia; 2 ilus.; São Paulo, SP; 18.07.98; página 3 – 4. 
 
Bactéria – Mutações: 
950. O Globo; Redação; Bactéria Resistente Também ficou Mais Agressiva (Mutações); Jornal; Diário; Se-

ção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 08.04.98; página 33. 
951. Sandler, Daniela; Bactéria cria Nova Espécie de Inseto (Bactéria Wolbachia & Nasonia giraulti, Vespa); 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.244; Seção: Folha Ciência; 1 gráf.; São Paulo, SP; 08.02.01; página A 13. 
 
Bactéria – Negócios: 
952. Balthazar, Ricardo; Genoma aproxima Cientistas e Negócios; Reportagem; Valor Econômico; Jornal; 

Diário; Ano 2; N. 302; Seção: Especial; 1 foto; 1 tabela; São Paulo, SP; 13-15.07.01; página A 10. 
 
 
Bactéria – Neonatologia: 
953. Bottino, Karina; Bactéria mata Cinco Bebês em Hospital; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.356; Seção: 

Contaminação; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.12.99; primeira página (chamada) e 4. 
954. Zaidi, Anita K. M.; Macone, Ann; & Goldmann, Donald; Impacto da Utilização de Coproculturas 

Bacterianas com Baixo Valor Diagnóstico como Rastreamento Simples num Hospital Pediátrico; Pediatrics; Revista; 
Bimestral; Vol. 3; N. 10; 2 tabs.; 8 refs.; São Paulo, SP; Novembro-Dezembro, 1999; páginas 727 a 731. 

 
 
Bactéria – Nosologia: 
955. Alcalde, Luísa; Inimiga solta no Ar (Legionella causa Pneumonia); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.489; 

Seção: Medicina; 1 foto; 1 fichário; São Paulo, SP; 15.04.98; página 38. 
956. Cowley, Geoffrey; The Real “Hot Zone” (New Book: Evolutionist Paul Ewald, Viruses & Bacteria play 

a Huge, Hidden Role in Heart Disease, Cancer And Other Modern Plagues); Reportagem; Newsweek; Revista; Vol. 
CXXXVI; N. 22; Seção: Society; 2 fotos; 1 enu.; New York, NY; 27.11.2000; páginas 66 e 67.  

957. Jornal do Brasil; Redação; Úlcera Nervosa Não existe (Antiinflamatório & Bactéria); Diário; Ano CIX; 
N. 358; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.2000; página 14. 

958. Vieira, Tina; Brasil tem 80% da População infectada por Bactéria que Causa Úlcera e Câncer (tratamento 
Contra “Helicobacter pylori”); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.98; página 39. 
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Bactéria – Odontologia: 
959. Ciência Hoje; Redação; Escova Dental livre de Bactérias (Pesquisa & Cuidados Contra o Desenvolvimento 

Bacteriano); Revista; Mensário; Vol. 28; N. 168; Seção: Higiene; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro-Fevereiro, 2001; página 50. 
960. Grady, Denise; Bactérias da Boca podem Levar a Infarto e Derrame (Gengivas Inflamadas & Coágu-

los); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 18.02.98; página 35. 
961. Halfoun, Eli; Médico afirma que Fio Dental pode Dar 6 Anos de Vida às Pessoas (Bactéria & Perio-

dontite); Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LI; N. 15.356; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 08.05.2000; página 11. 
 
Bactéria – OMS: 
962. Castellón, Lena; & Tarantino, Mônica; Alerta! Micróbios Superalimentados (OMS & Bactérias Resisten-

tes aos Medicamentos); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.603; Seção: Viva Bem; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.06.2000; página 50. 
963. Extra; Redação; Bactérias estão Mais Fortes (OMS alerta: as Infecções Resistentes estão em Cres-

cimento, as Doenças podem Ficar Sem Controle, os Antibióticos já Não são tão Eficazes); Jornal; Diário; Ano III;  
N. 801; Seção: Viva Mais; Rio de Janeiro, RJ; 13.06.2000; página 16.  

 
Bactéria – Panspermia: 
964. Barros, Sônia Beatriz de; Bactéria reforça Tese da Panspermia (Os Cometas são Criadouros de Bacté-

rias Cósmicas); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 240; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 04.12.2000; página 10. 
 
Bactéria – Poluição: 
965. El País; Redação; Una Nueva Muerte desata el Temor a Un Rebrote de la “Legionella” en Pleno Cen-

tro de Vigo (Torres de Refrigeração, Condutores de Ar Condicionado, Respiradouros Hospitalares); Tablóide; Diário; Ano 
XXV; N. 8.558; Seção: Sociedad; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 25.10.2000; página 36. 

966. Javorski, Jorge; Fungos e Bactérias são Inimigos na Praia (Saúde & “Bichos Invisíveis”); Reportagem; 
Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.999; Caderno: Curitiba; Seção: Saúde; 3 ilus.; 6 dicas; 1 enu.; Curitiba, 
PR; 26.12.2000; primeira página (chamada) e 5.  

 
Bactéria – Profilaxia: 
967. Javorski, Jorge; HC adota Medidas de Precaução Contra Bactéria (Acnietobacter baumanii); Gazeta 

do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.895; Seção: Curitiba; 1 enu.; Curitiba, PR; 12.09.2000; página 5. 
 
Bactéria – Projeto: 
968. Araújo, Chico; Brasil vai Seqüenciar Bactéria do Amazonas (Projeto Genoma Brasileiro); O Estado de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 39.144; Seção: Biotecnologia; 1 enu.; São Paulo, SP; 19.12.2000; página A 12. 
969. Gerhardt, Isabel; Projeto Nacional caça Bactérias da Agricultura (Busca de Genomas de Bactérias 

para Seqüenciar); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.018; Caderno: Genoma; 1 ilus.; 1 cronologia; São Pau-
lo, SP; 27.06.2000; página 3. 

  
Bactéria – Reciclagem: 
970. Denardin, Valmir; Bactérias vão Comer Óleo do Solo (Ao “Comer” Elas o transformam em Água & Gás 

Carbônico); Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 51; N. 14.861; Seção: Vazamento de óleo; 1 ilus.; Londrina, PR; 
22.07.2000; página 5. 

971. Jornal do Commercio; Redação; Bactérias despoluem o Lago que banha Brasília (Método Phoredox 
& Bactérias Retentoras do Fósforo); Diário; Ano CLXXIII; N. 212; Seção: Tecnologia / Saúde; Rio de Janeiro, RJ; 
16.06.2000; página A – 18. 

972. Magalhães – Ruether, Graça; Bactérias que “Comem” Explosivos; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 
Ciência e Vida; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.03.94; página 12. 

973. Nogueira, Salvador; Bactéria se alimenta de Tóxico Industrial; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 26.384; Seção: Ciência; São Paulo, SP; 28.06.01; página A 15. 

974. Roy, Antonio Calvo; Bactéria Alterada absorve o Cádmio (Ralstonia entropha MTB); Reportagem; 
Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 58; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 05.06.2000; página 12. 

 
Bactéria – Serendipitia: 
975. Bittencourt, Elaine; Biotecnologia: Uma Bactéria descoberta por Acaso (Burkholderia sacchari); Gazeta 

Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 21.999; Seção: Ciência & Saúde; 1 foto; São Paulo, SP; 12-14.01.01; página 5. 
 
  
Bactéria – Síndrome  de  Edifícios  Doentes (SED): 
976. Athias, Gabriela; Pesquisa mostra Riscos de “Prédios Doentes” (Ambientes Fechados & Partículas Bio-

lógicas); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.720; Seção: Saúde; 2 ilus.; 2 enus.; São Paulo, SP; 22.10.99; 
primeira página (chamada) e A 13. 

977. Domingos, João; Câmara planeja Combate à “Síndrome de Edifícios Doentes” (SED); O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Política; São Paulo, SP; 30.01.98; página A 7. 

978. Domingos, João; Síndrome dos Edifícios Doentes ataca Plenário (Fundacentro & SED); O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Política; São Paulo, SP; 29.01.98; página A 7. 

979. Folha de S. Paulo; Redação; “Síndrome dos Prédios Doentes” provoca Dores e Depressão; Jornal; Diá-
rio; Caderno: Sua Vez; São Paulo, SP; 11.07.99; página 6 – 10. 
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980. IstoÉ Senhor; Redação; Os Prédios que adoecem (Síndrome do Prédio Doente & Bactérias); Revista; 
Seção: Sociedade; 3 ilus.; São Paulo, SP; 15.11.89; páginas 56 a 59. 

981. O Globo; Redação; A “Síndrome dos Edifícios Doentes” (Legionella pneumophila); Jornal; Diário; Se-
ção: País; Rio de Janeiro, RJ; 14.04.98; página 3. 

982. Sánchez, Mayka; Síndrome do Edifício Doente (Bactéria: Legionella pneumophila); Correio Brazilien-
se; Jornal; Diário; Seção: Saúde; 1 ilus; 1 enu.; Brasília, DF; 23.07.99; página 5.  

983. Siqueira, Luiz Fernando Goes; Os Ambientes Interiores e a Síndrome dos Edifícios Doentes (SED); Re-
vista Brasindoor; Trimestral; Vol. II; N. 8; 2 quadros; São Paulo, SP; Janeiro, Fevereiro, Março, 1998; páginas 7 a 9. 

984. Vidal, Adriane; Síndrome dos Edifícios Doentes; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Seção: Fórum 
de Notícias; Foz do Iguaçu, PR; 18.07.98; página 26. 

 
Bactéria – Somática: 
985. Junqueira, Flávia; & Intrator, Simone; Higiene, Bactéria, e Hormônio ditam Cheiro de Cada Um; Ex-

tra; Jornal; Diário; Seção: Viva Mais; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.06.98; página 10.  
986. O Globo; Redação; Boca Humana é Infestada por Bactérias Nocivas (Destas Mais de 30 Espécies cau-

sam Doenças); Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.99; página 45. 
 
Bactéria – Superlativo: 
987. Ciência Hoje; Editorial; Superbactéria: Uma Guerra Quase Perdida; Revista; Mensário; Vol. 23; N. 123; 

Seção: Carta ao Leitor; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1998; página 3. 
988. Clarín; Redação; La Bacteria Más Grande del Mundo (Thiomargarita namibensis); Tablóide; Diário; 

Seção: Información General; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 17.04.99; página 59. 
989. Extra; Redação; Superbactéria Chega ao Brasil (Staphylococcus aureus & Vancomicina); Reportagem; 

Jornal; Diário; Ano III; N. 773; Seção: Viva Mais; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.2000; página 18. 
990. Fioravante, Carlos; As Superbactérias têm resistido Até aos Antibióticos; Globo Ciência; Revista; Men-

sário; Seção: Saúde; 1 ilus.; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1995; páginas 48 e 49. 
991. Formenti, Lígia; Brasil se prepara para Lutar com Superbactérias; Reportagem; Jornal da Tarde; Di-

ário; Ano 36; N. 11.174; Seção: Geral; 1 foto; São Paulo, SP; 26.03.01; página 15 – A. 
992. Formenti, Lígia; Superbactéria vence Nova Batalha Contra Cientistas (Cepa de Enterococo & Antibióti-

co); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.912; Seção: Saúde; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.05.2000; página A 12. 
993. Gaspar, Malu; & Russo, Noelly; Cresce no País Infecção por Superbactéria; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 78; N. 25.402; Caderno: Cotidiano; 5 ilus.; São Paulo, SP; 20.10.98; capa do caderno. 
994. Leite, Marcelo; Superbactéria Visível a Olho Nu é Achada (Thiomargarita namibensis); Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.580; Caderno: Folha Mundo; Seção: Ciência; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.04.99; primeira 
página (chamada), e 1 – 16. 

995. Maior, Dagoberto Souto; Superbactéria chega ao País e infecta 100; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.928; 
Seção: Ciência e Saúde; Rio de Janeiro, RJ; 20.10.98; página 20. 

996. O Estado de S. Paulo; Redação; Equipe de Cientistas encontra Superbactéria (Thiomargarita namiben-
sis); Jornal; Diário; Seção: Biologia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.04.99; página A 11. 

997. O Globo; Redação; Descoberta no Brasil Uma Nova Bactéria Super-resistente; Jornal; Diário; Seção: 
Ciência e Vida; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.03.94; página 16. 

 
Bactéria – Tabagismo: 
998. Folha de S. Paulo; Redação; Fumante é Mais Suscetível a Bactéria (Streptococcus Pneumonial); Jor-

nal; Diário; Caderno: Mundo; Seção: Ciência; São Paulo, SP; 09.03.2000; página 1 – 14. 
 
Bactéria – Tática: 
999. Dumke, Vicente R.; A Guerra Silenciosa no Solo da Horta (As Bactérias reúnem Exércitos & adotam 

Táticas de Campanha para Atacar os Vegetais); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.802; Seção: Ciência; 1 ilus.; 
Curitiba, PR; 11.06.2000; página 12.  

1000. Read, Robert; Bactérias “tramam” para Infectar o Homem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Ciência; 3 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 24.11.89; capa do caderno. 

 
Bactéria – Temperatura: 
1001. O Globo; Redação; Micróbio teria Origem Cósmica; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.253; Seção:  

O Mundo / Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 26.09.02; página 35. 
1002. Ratier, Rodrigo; Reis da Resistência (Bactérias & Fontes Hidrotermais Submarinas de Temperaturas Al-

tíssimas; Pyrolobus fumarii); Galileu; Revista; Mensário; Ano 9; N. 108; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Julho, 2000; página 50. 
 
Bactéria – Terapêutica: 
1003. Folha de S. Paulo; Redação; Pesquisa mostra que Bactéria Inofensiva combate Infecção causada por 

Outra (Combate ao Staphylococcus aureus); Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.190; Caderno: Folha Ciência; Seção: Biologia; 
São Paulo, SP; 16.12.2000; página A – 13. 

1004. Folha de S. Paulo; Redação; Proteína comanda Guerra Contra Bactérias e Tumores; Jornal; Diário;  
1 gráf.; glos. 9 termos; São Paulo, SP; 13.02.93; página 12. 
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1005. O Globo; Redação; Identificada a Maior Arma de Bactéria Mortal (Novos Remédios Contra Infecção 
Alimentar Serão Desenvolvidos: Escherichia coli); Jornal; Diário; Ano LXX; N. 24.437; Caderno: O Mundo; Seção: Ciên-
cia e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 26.07.2000; página 34. 

  
Bactéria – Vacinação: 
1006. Agrawal, Alka; Vacina usa Genoma para Atacar Bactéria; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; 

N. 26.280; caderno: Ciência; São Paulo, SP; 16.03.01; página A – 14. 
 
Bactéria – Zoologia: 
1007. Brookesmith, Peter; Bugs Bloodsuckers Bacteria and More!; 176 p.; 6 caps.; 105 ilus.; glos. 60 ter-

mos; alf.; 24,5 x 19,5 cm; enc.; sob.; Barnes & Noble Books; New York, NY; 1999; páginas 58 a 77.  
 
                  Bagulhos  Energéticos:  

1008. IstoÉ; Redação; Leilão: Preciosas Bugigangas; Revista; Semanário; N. 1.506; 2 ilus.; São Paulo, SP; 
02-08.08.98; página 25. 
 

Balas  Perdidas: 
1009. Garcia, Renato; Uma Morte a Cada Seis Dias; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 4 fotos; Rio de Ja-

neiro, RJ; 01.05.02; página 16. 
 
Balneários: 
1010. Manchete, Redação; Uma População de 40 Mil Habitantes recebe 500 Mil Turistas; Reportagem; Re-

vista; Semanário; 6 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 29.07.95; páginas 61 e 62. 
  
Banhista:  
1011. Brandão Junior, Nilson; Rio registra 5,9 Mil Afogamentos na Estação; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 83; N. 27.011; Seção: Cidades / Verão; 1 foto; São Paulo, SP; 17.03.03; página C 4. 
1012. Bublitz, Juliana; Sete Pragas que chateiam; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.679; Seção: 

Geral / Litoral; 10 fotos; 1 enu.; 3 tabs.; Porto Alegre, RS; 02.02.03; páginas 30 e 31. 
 
Belicismo: 
1013. Ferrari, Márcio; O que é a Interpol?; Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. 184; Seção: Superin-

trigante / Polícia Global; 2 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; Janeiro, 2003; página 33.  
1014. O Globo; Redação; Tiroteio na Universidade do Arizona; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 foto; 1 cro-

nologia; Rio de Janeiro, RJ; 29.10.02; página 36. 
 
Belicismo – Atentados:  
1015. Gazeta do Povo; Redação; Atentado com Três Bombas mata pelo Menos 187 em Bali; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.653; Seção: Mundo / Terrorismo; 1 enu.; 1 foto; 3 mapas; 1 cronologia; Curitiba, PR; 14.10.02; página 23. 
 
Bicicletas:  
1016. Gazeta do Povo; Redação; Bicicleta liga Povo do Laos à Internet; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.781;  

1 foto; Curitiba, PR; 21.02.03; primeira página.  
 
Bifrontismo – Acobertamento: 
1017. Miguel, João Dias; & Fernandes, Tiago; A Face Oculta de Um Embaixador; Artigo; Visão; Revista; 

Semanário; N. 522; Seção: Sociedade; 3 fotos; Laveiras; Portugal; 06.03.03; páginas 84 a 86. 
1018. O Globo; Redação; A Arma Oculta pela Aparência Inofensiva (Bifrontismo & Acobertamento: Mule-

ta-espingarda); Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.06.95; página 18. 
 
Bifrontismo – Ambigüidade: 
1019. Vilela, Márcio Garcia; Duas Faces da Verdade (Bifrontismo & Ambigüidade); Estado de Minas; Jor-

nal; Diário; Seção: Opinião; Belo Horizonte, MG; 19.06.99; página 6. 
 
Bifrontismo – Amizade: 
1020. Fernandes, Dirley; Amizade pode Ser Uma Faca de Dois Gumes (Bifrontismo & Amizade); Manchete; 

Revista; Semanário; N. 2.418; Seção: Música; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.08.98; página 81. 
 
Bifrontismo – Antiamizade: 
1021. Nunes, Marcos; Matou o “Amigo” Vereador, chorou e foi ao Enterro: Pêsames eram Só Encenação 

(Bifrontismo & Antiamizade); Extra; Jornal; Diário; Ano I; N. 239; Seção: Polícia; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.98; 
primeira página (chamada) e 8. 

 
Bifrontismo – Anticosmoética: 
1022. Coelho, Marcelo; As Duas Éticas do Governo FHC (Bifrontismo & Anticosmoética); Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 22.04.98; página 4 – 3. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1182 
 

1023. Gazeta do Paraná; Redação; Duas Éticas (Bifrontismo & Anticosmoética); Jornal; Diário; Ano X; N. 3.103; 
2 enus.; Cascavel, Pr; 17.06.01; página 2. 

1024. Pereira, Francisco J. H.; As Duas Éticas (Bifrontismo & Anticosmoética: FHC); Jornal do Brasil; Diá-
rio; Seção: A Opinião dos Leitores; Rio de Janeiro, RJ; 26.04.98; página 10. 

 
Bifrontismo – Antidemocracia: 
1025. Correio Braziliense; Redação; Telhado de Vidro (Bifrontismo & Antidemocracia: Estados Unidos da 

América são Denunciados por Violar Direitos Humanos de Mulheres Presas); Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 ilus.; Bra-
sília, DF; 05.03.99; página 3. 

1026. El País; Redação; Gore lanza Campaña Moralista Contra Hollywood al tiempo que acepta sus Che-
ques (Bifrontismo & Antidemocracia); Tablóide; Diário; Seção: Internacional; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 17.09.2000; 
página 8. 

1027. Gazeta do Povo; Cidadania Japonesa de Fujimori causa Reação Indignada dos Peruanos (Bifrontis-
mo & Antidemocracia); Reportagem; Jornal; Diário; N. 25.987; Caderno: Mundo; Curitiba, PR; 13.12.2000; página 39. 

 
Bifrontismo – Antidiplomacia: 
1028. Época; Redação; Estados Unidos: Túnel Sob a Embaixada (Washington & Espião Robert Hanssen; 

Espionagem, Bifrontismo & Antidiplomacia); Revista; Semanário; Ano III; N. 147; Seção: Mundo; 10 fotos; 1 mapa;  
2 ilus.; São Paulo, SP; 12.03.01; páginas 84 a 86. 

 
Bifrontismo – Antieconomia: 
1029. Jornal do Brasil; Redação; Especulador e Moralista (Bifrontismo na Antieconomia: George Soros); 

Diário; Seção: Política; Rio de Janeiro, RJ; 05.01.99; página 3. 
 
Bifrontismo – Anti-heroísmo: 
1030. Gabeira, Fernando; Pareja, Nova Versão do Seja Herói, Seja Marginal (Bifrontismo & Anti-heroísmo); Fo-

lha de S. Paulo; Jornal; Diário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.12.96; página 4 – 9. 
1031. Gonçalves, Marcos Augusto; Seja Marginal, Seja Herói (Bifrontismo & Anti-heroísmo); Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Nacional; São Paulo, SP; 07.04.96; página 1 – 9. 
1032. Leite, Marcelo; Heróis e Bandidos (Bifrontismo & Anti-heroísmo); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Ombudsman; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.12.96; página 1 – 6. 
 
Bifrontismo – Antiprofissionalismo: 
1033. Paiva, Esdras; Amigo Bandido (Bifrontismo & Antiprofissionalismo: Delegados-Bandidos); Veja; Re-

vista; Semanário; Ed. 1.562; Ano 31; N. 35; Seção: Polícia; 2 ilus.; São Paulo, SP; 02.09.98; página 43. 
 
Bifrontismo – Apologia  Anticosmoética: 
1034. Coimbra, Cecília; Apologia da Delinqüência (Bifrontismo & Apologia Anticosmoética); Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Painel do Leitor; São Paulo, SP; 20.12.96; página 1 – 3. 
1035. França, William; Diretor agradece Deus e Pareja (Bifrontismo & Apologia Anticosmoética); Folha de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.04.96; página 3 – 3. 
1036. O Globo; Redação; Biggs recusa Convite para sair em Escola de Samba (Apologia Anticosmoética); 

Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 16.01.98; página 17. 
 
Bifrontismo – Arte: 
1037. Sekles, Flavia; Ganhamos na Loteria (Bifrontismo na Arte) Entrevista: Chris Novoselic; Veja; Revista; 

Semanário; Ed. 1.270; Ano 26; N. 2; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.01.93; páginas 7 a 9. 
 
Bifrontismo – Belicismo: 
1038. Mirkos, Manuela; Nicosie, Pristina: Deux Poids, Deux Mesures (Bifrontismo no Belicismo); Courrier 

Internacional; Tablóide; N. 460; Seção: Géopolitique; 2 ilus.; 1 mapa; Paris; França; 17--23.06.99; páginas 46 e 47. 
 
Bifrontismo – Biografia: 
1039. Linedecker, Clifford L.; Psychic SPY: The Story of on Astounding Man (Bifrontismo & Biografia); 

XIV + 178 p.; 17 caps.; 43 refs.; 21,5 x 14,5 cm; enc.; sob.; Doubleday & Company; Garden City; New York; 1976; pá-
ginas 67 a 119. 

1040. Stycer, Mauricio; Biografia Oficial Não conta Tudo de Pareja (Bifrontismo & Biografia); Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Nacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 29.10.96; página 3 – 2. 

1041. Vasconcellos, Paulo; Canal Brasil mostra a Vida de Leonardo Pareja (Bifrontismo & Biografia); Jor-
nal do Brasil; Diário; Caderno: B Televisão; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.98; página 6. 

 
 
Bifrontismo – Botânica: 
1042. Folha de S. Paulo; Redação; Broto de Samambaia é Cancerígeno, Conclui Pesquisa (Pteridium aqui-

linum & Bifrontismo na Botânica); Jornal; Diário; Caderno: Ciência; 1 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 13.07.90; página G – 3.  
1043. Jornal do Brasil; Redação; Samambaia é Ameaça aos Pastos (Bifrontismo na Botânica); Diário; Ano 

XCVII; N. 246; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.12.87; página 8. 
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Bifrontismo – Comércio: 
1044. Templin, Neal; Como Ganhar a Vida Fuçando no Luxo / Hotéis pagam “Espiões” para Conferir  

a Qualidade; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.042; Seção: Economia; 2 ilus.; 1 tab.; Belo Horizonte, MG; 
17.05.99; página 13. 

 
Bifrontismo – Conscienciocentrologia: 
1045. Barros, Andréa; O Chato que funciona (Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança, Bifrontismo & Cons-

cienciocentrologia: Empresários & Crianças); Veja; Revista; Semanário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 05.03.97; páginas 86 e 87. 
 
Bifrontismo – Conviviologia: 
1046. Brasil, Jorge Luiz; Da Água para o Vinho: As Mudanças Radicais dos Famosos e Anônimos que le-

vam Uma Vida Dupla (Bifrontismo na Conviviologia); Extra; Jornal; Diário; Caderno: Sessão Extra; 2 ilus.; Rio de Ja-
neiro, RJ; 17.12.98; capa do caderno e página 3. 

 
Bifrontismo – Corrupção: 
1047. Assis, José Carlos de; A Dupla Face da Corrupção (Bifrontismo: Empresas & Imprensa); 174 p.; 3 tabs.; 

7 enus.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Editora Paz e Terra; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 15 a 46. 
1048. IstoÉ; Redação; Governo: O Assessor-bomba (Bifrontismo & Corrupção, Eduardo Jorge, Amigo de FHC, 

revela: Juiz Lau-lau ajudava o Planalto); Revista; Semanário; N. 1.606; Seção: Brasil; 1 ilus.; São Paulo, SP; 12.07.2000; 
página 32. 

 
Bifrontismo – Criminologia: 
1049. Braga, Paulo Henrique; Brasil pode Extraditar Inglês Ronald Biggs (Bifrontismo na Criminologia); 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 29.07.97; página 3 – 2. 
1050. Hobsbawn, E. J.; Bandidos (Bandits) (Bifrontismo na Criminologia & Robin Hood: o Ladrão Nobre); 

trad.; Donaldson Magalhães Gaischagen; 148 p.; 9 caps.; 62 ilus.; 28 refs.; geo; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Editora Fo-
rense-Universitária; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1976; páginas 36 a 53. 

1051. Serberto, Enrique; “Narcos” Mexicanos: Bandidos, pero Devotos (Bifrontismo & Criminologia); ABC; 
Tablóide; Diário; Seção: Sociedad; 3 ilus.; Madrid; Espanha; 31.10.99; páginas 22 e 23. 

1052. Veja; Redação; O Doutor Kimble do Sertão (Leonardo Pareja: Bifrontismo & Criminologia); Revista; 
Semanário; Ed. 1.409; Ano 28; N. 37; Seção: Crime; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 13.09.95; páginas 81 e 82. 

 
Bifrontismo – Economia: 
1053. Franco, Gustavo; Produtividade: Os Dois Brasis (Bifrontismo, Economia & Dualismo: Globalização Ver-

sus Isolamento); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.654; Ano 33; N. 25; Seção: Em Foco; 2 ilus.; São Paulo, SP; 21.06.2000; 
página 140. 

1054. Kooy, Eduardo van der; La Crisis: Las Dos Caras de Cavallo (Bifrontismo na Economia: Argentina); 
Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.853; Seção: Opinión; 1 ilus.; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 29.04.01; página 
2 (chamada), 28 e 29. 

1055. Kramer, Dora; Dois Brasis Diferentes (Bifrontismo, Economia & Dualismo); Jornal do Brasil; Diário; 
Ano CVIII; N. 268; Seção: Coisas da Política; Rio de Janeiro, RJ; 01.01.99; página 2. 

1056. Szajman, Abram; Moeda de Duas Caras (Bifrontismo na Economia); O Globo; Diário; Ano LXXVI; 
N. 24.572; Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.2000; página 7.  

1057. Términe, Laura; Receio por Pactos Bilaterais (Bifrontismo na Economia: Mercosul & Comunidade 
Andina); Gazeta Mercantil Latino-Americana; Tablóide; Semanário; Seção: Diplomacia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20-
-26.07.98; página 5. 

 
Bifrontismo – Geografia: 
1058. Planeta; Redação; As Duas Faces de Itatiaia (Bifrontismo & Geografia); Revista; Mensário; Ed. 317; 

Ano 27; N. 2; Seção: Turismo; 4 ilus.; São Paulo, SP; Fevereiro, 1999; páginas 80 e 81. 
 
Bifrontismo – Globalização: 
1059. Freitas, Décio; O Jano da Globalização (Bifrontismo & Globalização); Zero Hora; Tablóide; Ano 37; 

N. 12.951; Seção: Opinião; Porto Alegre, RS; 04.02.01; página 15. 
1060. La Nación; Redação; La Globalización mostró sus Dos Caras (Bifrontismo na Globalização); Jornal; 

Diário; Seção: Economia; 1 ilus.; Bienos Aires; Argentina; 31.12.98; página 4. 
 
Bifrontismo – Grampo: 
1061. Mendes, Ricardo; As Paredes têm Ouvidos (Era da Paranóia, em que Tudo se escuta: Cada Vez Mais 

Promissor o Ofício de Detetive Particular & Bifrontismo dos Grampos); Reportagem; Correio Braziliense; Jornal; Diário; 
N. 13.195; Caderno: Cidades; 1 ilus.; Brasília, DF; 04.07.99; página 2. 

 
 
Bifrontismo – Internet: 
1062. Calligaris, Contardo; Solidão na Rede: Pesquisa conclui que uso Constante da Internet prejudica So-

ciabilidade e causa Depressão (Bifrontismo & Internet); Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mais; 
Seção: Made in USA; 1 foto; São Paulo, SP; 13.09.98; página 13. 
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Bifrontismo – Jornalismo: 
1063. Niskier, Arnaldo; Dois Pesos e Duas Medidas (Bifrontismo na Mídia Impressa: Imprensa Versus LBL); 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Tendências / Debates; São Paulo, SP; 21.10.99; página 1 – 3. 
 
Bifrontismo – Jurisprudência: 
1064. Bianco, Enrico; Dois Pesos, Duas Medidas (Bifrontismo & Justiça); Tribuna da Imprensa; Jornal; Diá-

rio; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 08.02.99; página 4. 
1065. França, William; Juiz diz que Pareja Não provocou Motim (Bifrontismo & Jurisprudência); Folha de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 03.04.96; primeira página (chamada) e 3 – 3. 
1066. Freitas, Silvana de; STF livra Ronald Biggs de Extradição (Bifrontismo & Jurisprudência); Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 13.11.97; página 3 – 13. 
 
Bifrontismo – Maternidade: 
1067. Vallejo-Nágera, Alejandra; Las Dos Caras (Bifrontismo na Maternidade: Tribulaciones de Una Madre 

Sufridora); Blanco y Negro; Revista; Ano CVI; N. 4.142; 1 foto; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 22.11.98; página 112. 
 
Bifrontismo – Mitologia: 
1068. Koestler, Arthur; Janus: A Summing Up (Bifrontismo na Mitologia); XIV + 356 p.; 14 caps.; 10 ilus.; 

3 tabs.; 248 refs.; 4 apênds.; notas; alf.; 21,5 x 14 x 3 cm; enc.; sob.; Random House; New York, NY; 1978; páginas 23 a 53. 
1069. Urban, Paulo; Entre o Passado e o Futuro (Bifrontismo & Mitologia: Janeiro & Jano, Deus Romano de 

Duas Faces); Planeta; Revista; Mensário; Ano 29; N. 1; Ed. 340; 8 ilus.; São Paulo, SP; Janeiro, 2001; capa (manchete), 
páginas 38 a 43. 

1070. Urban, Paulo; Entre o Passado e o Futuro (Bifrontismo & Mitologia: Jano, Divindade de Duas Faces, 
Passado & Futuro); A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 13; N. 3.714; Seção: Reportagem; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, 
PR; 31.01.01; página 20. 

 
Bifrontismo – OMC: 
1071. O Estado do Paraná; Redação; OMC é Instrumento dos Países Ricos (Bifrontismo Grupal: Organi-

zação Criada para Defender Livre Comércio age Contra Nações Emergentes); Jornal; Diário; Ano 50; N. 15.003; Seção: 
Última Hora; Curitiba, PR; 11.02.01; página 11. 

 
Bifrontismo – Paradoxo: 
1072. Marques, Fernando; O Homem Duplo (Bifrontismo como Paradoxo: Vinícius de Moraes, Formação 

Erudita & Adepto do Candomblé); Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.566; Seção: Pensar; 1 ilus.; 13 refs.; Bra-
sília, DF; 09.07.2000; página 4. 

 
Bifrontismo – Para-espionagem: 
1073. Morehouse, David; Psychic Warrior (Bifrontismo & Para-espionagem); VIII + 310 p.; 8 caps.; epíl.; 17 

x 10,5 cm; br.; pocket; St. Martin’s Paperbacks; New York, NY; January, 1998; páginas 1 a 16. 
1074. Schnabel, Jim; Remote Viewers: The Secret History of America’s Psychic Spies (Bifrontismo & Para-

-espionagem); XII + 452 p.; 22 caps.; 51 fotos; 120 refs.; epíl.; alf.; 17,5 x 10,5 x 3 cm; br.; pocket; Dell Publishing; New 
York, NY; February, 1997; páginas 7 a 28. 

 
Bifrontismo – Parapercepciologia: 
1075. Menezes, Marco Antônio; Um Poeta Revelado (James Merrill, Norte-americano: Bifrontismo & Psico-

grafia Sigilosa); IstoÉ; Revista; Semanário; Seção: Fenômenos; 1 foto; São Paulo, SP; 27.07.83; páginas 55 e 56. 
1076. Merrill, James; The Changing Light at Sandover (Bifrontismo & Psicografia Sigilosa); X + 564  

p.; 4 caps.; 6 ilus.; 7 fotos; 2 enus.; 23,5 x 15 x 4,5 cm; enc.; sob.; Atheneum; New York, NY; 1983; páginas 4 a 8, 11 a 13, 16. 
1077. Oyama, Thais; Chega de Mágica (Paulo Coelho, Brasileiro: Bifrontismo & Antitelepatia); Entrevista; 

Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.714; Ano 34; N. 33; Seção: Entrevista; 1 foto; São Paulo, SP; 22.08.01; páginas 11, 14 e 15. 
 
Bifrontismo – Parassociologia: 
1078. Época; Redação; Duas Faces do Rio (Bifrontismo & Parassociologia); Revista; Semanário; Ano 1; N. 17; 

Seção: Cultura; 5 ilus.; São Paulo, SP; 14.09.98; páginas 94 e 95. 
1079. Henrique, Claudio; & Paiva, Anabela; Livros / Biografia: Duas Faces do Rio (Bifrontismo & Parasso-

ciologia: Psicanalista Mineiro Hélio Pellegrino & Homem da Noite Gaúcho Carlos Machado); Época; Revista; Sema-
nário; Ano I; N. 17; Seção: Cultura; 8 ilus.; 2 sinopses; São Paulo, SP; 14.09.98; páginas 94 e 95. 

1080. Mattheus, J. C.; Candidato Honesto e Corrupto (Bifrontismo na Parassociologia & Vésperas das Elei-
ções no Brasil); Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; N. 2.266; Seção: Opinião; Cascavel, PR; Brasil; 04.10.98; página 2. 

1081. McGuire, Stryker; & Daly, Emma; The New Faces of Spain (Bifrontismo na Parassociologia); News-
week; Revista; Semanário; Vol. CXXXV; N. 19; Special Report; 18 ilus.; New York, NY; 08.05.2000; páginas 10 a 17. 

1082. Ninio, Marcelo; Turquia tenta Conciliar sua Dupla Personalidade (Bifrontismo & Parassociologia); 
Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.11.98; página 11. 

 
Bifrontismo – Pedagogia: 
1083. Clarín; Redação; Libros con Dos Caras (Bifrontismo & Pedagogia); Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.790; 

Caderno: Educación; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 25.02.01; página 20. 
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Bifrontismo – Polícia: 
1084. Feldman, André; Dois Pesos, Duas Medidas (Bifrontismo na Polícia de São Paulo); Jornal da Tarde; 

Diário; Seção: Cartas; São Paulo, SP; 11.07.99; página 5 A. 
 
Bifrontismo – Politicologia: 
1085. Alter, Jonathan; The Two Mr. Clintons (Bifrontismo & Politicologia); News Week; Revista; Semanário; 

9 ilus.; 1 gráf.; New York, NY; 24.08.98; capa (manchete) e páginas 20 a 24. 
1086. Barbosa, Maria Lucia Victor; O Deus Bifronte da Política; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Seção: 

Opinião; 1 ilus.; Londrina, PR; 18.07.98; página 3. 
1087. Balthazar, Ricardo; O Amigo Oculto (Um Advogado que Ajuda e Atrapalha na Política: Bifrontismo  

& Politicologia); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.561; Ano 31; N. 34; Seção: Brasil; 4 ilus.; São Paulo, SP; 26.08.98; 
páginas 46 e 47. 

1088. Corrêa, Sílvia; FHC Não rouba, mas deixa Roubar, diz Ciro (Bifrontismo na Politicologia & Ex-se-
cretário Geral da Presidência: Fernando Henrique Cardoso & Ciro Gomes); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80;  
N. 26.047; Seção: Brasil; 1 foto; São Paulo, SP; 26.07.2000; página A – 6. 

1089. Financial Times; Editorial; The Two Faces of Mr. Clinton (Bifrontismo na Politicologia); Jornal; Diá-
rio; Seção: Comment & Analysis; New York, NY; 19.08.98; página 13. 

1090. Genoíno, José; A Dupla Face Política do Brasil (Bifrontismo na Politicologia); O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 119; N. 38.364; Seção: Espaço Aberto; 2 ilus.; São Paulo, SP; 31.10.98; página A 2. 

1091. Heynemann, Irene W.; Dualidade (Politicologia: Bifrontismo de Fernando Henrique Cardoso); Jornal 
do Brasil; Diário; Seção: A Opinião dos Leitores; Rio de Janeiro, RJ; 12.04.98; página 10. 

1092. Jornal do Brasil; Redação; As Duas Faces da Primeira-dama (Bifrontismo & Politicologia: Rosa Ma-
theus, Esposa do Governador do Rio de Janeiro); Diário; Ano CX; N. 36; Seção: Política: 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 
14.05.2000; página 3. 

1093. Lago, Rudolfo; O Planalto e o TRT: Meu Amigo Fernando Henrique (Bifrontismo na Politicologia  
& Eduardo Jorge Caldas Pereira); Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.568; Seção: Política; 1 ilus.; Brasília, DF; 
11.07.2000; página 13. 

1094. Leão, Danuza; Dois Pesos, Duas Medidas (Bifrontismo na Politicologia); Jornal do Brasil; Diário; Ca-
derno: B; Seção: Danuza; Rio de Janeiro, RJ; 15.10.98; página 3. 

1095. Máiran, Paula; Políticos apóiam Traficantes (Bifrontismo na Politicologia & Divisão do Poder no Rio 
de Janeiro); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 50; Caderno: Cidade: 1 ilus.; 1 mapa; 1 organograma; Rio de Janeiro, 
RJ; 28.05.2000; página 15. 

1096. Prochet, Marcos Menezes; Dois Pesos, Duas Medidas (Bifrontismo & Politicologia: UDR & MST);  
O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; N. 15.029; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 15.03.01; página 4. 

1097. Samarco, Christiane; No Poder, PT já descarta Fidelidade Partidária; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 124; N. 39.996; Caderno: A; Seção: Nacional / Partidos; 1 foto; São Paulo, SP; 20.04.03; página A 6. 

1098. Sekles, Flavia; A Voz de Hillary (Bifrontismo & Politicologia, Hillary & Bill Clinton: Briga na Intimi-
dade & Defesa Pública); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 04.11.98; página 11. 

1099. Tibério, Luís; Paraguai: A Sombra de Oviedo, Dr. Jekyll ou Mr. Hide? (Bifrontismo na Politicologia); 
Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.450; Seção: Mundo; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 12.08.2000; página 26. 

1100. Veja; Redação; PT: Dupla Identidade (Bifrontismo & Politicologia: Deputados & Enquadramentos 
Versus Prefeitos & Privatizações); Revista; Semanário; Ano 28; N. 18; 4 ilus.; São Paulo, SP; 03.05.95; páginas 38 e 39. 

 
Bifrontismo – Projeto: 
1101. Fernandes, Bob.; Projeto Tietê: Um Rio de Histórias (Bifrontismo em Projeto: Espiões, Dossiê, Di-

nheiro do BID & Sucessão Presidencial); Carta Capital; Revista; Quinzenário; Ano VII; N. 142; Seção: Seu País; 7 fotos; 
3 cópias; São Paulo, SP; 14.03.01; capa (manchete) páginas 24 a 30. 

 
 
Bifrontismo – Pseudonímia: 
1102. Graieb, Carlos; Sujeito Oculto (Motivos de Autores de Artigos & Livros escreverem sob Pseudônimos: 

Bifrontismo); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.657; Ano 33; N. 28; Seção: Livros; 8 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 12.07.2000; 
páginas 140 e 141. 

1103. Sayad, Cecília; As Duas Faces de Paul Auster (Escritor, Bifrontismo & Pseudonímia); Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Caderno: Folha Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 12.01.99; capa do caderno. 

 
 
Bifrontismo – Religião: 
1104. Marques, Clóvis; Déspota Esclarecido (Bifrontismo na Religião: Papa João Paulo II); Jornal do Brasil; 

Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 16.10.98; página 10. 
1105. Sauerbronn, Mário B.; As Duas Faces da Vida: Homenagem a Krishnamurti (Bifrontismo & Religi-

ão); Pensamentos; 52 p.; 21 x 14 cm; br.; São Paulo, SP; Ateniense; 1988; páginas 5 a 52. 
 
 
Bifrontismo – Seqüestro: 
1106. Cipola, Ari; Pareja inspirou Seqüestrador (Bifrontismo & Seqüestro); Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno; Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 25.07.96; página 3 – 1. 
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Bifrontismo – Síndrome  da  Ectopia  Afetiva: 
1107. França, William; & Veiga Filho, Lauro; Grupo tenta Enterrar Pareja como Herói (Bifrontismo & Sín-

drome da Ectopia Afetiva); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 11.12.96; pri-
meira página (chamada) e 3 – 3. 

1108. IstoÉ; Redação; Porque Eles e Elas gostam Tanto de Pareja (Bifrontismo & Síndrome da Ectopia Afe-
tiva); Revista; Semanário; N. 1.385; Seção: Comportamento; 2 ilus.; São Paulo, SP; 17.04.96; páginas 16 e 17. 

1109. Montalvão, Sebastião; Depoimento de Pareja atrai Tietes (Bifrontismo & Síndrome da Ectopia Afe-
tiva); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 20.10.95; página 3 – 3. 

 
Bifrontismo – Surpreendência: 
1110. Augusto, Sérgio; De Como Um Louco ajudou a Fazer o “O.E.D.” (Bifrontismo & Surpreendência: 

Oxford English Dictionary); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.812; Caderno: 2; 1 ilus.; São Paulo, 
SP; 22.01.2000; página D 3. 

1111. Winchester, Simon; O Professor e o Demente: Uma História de Assassinato e Loucura Durante  
a Elaboração do Dicionário Oxford (The Professor and the Madman: A Tale of Murder, Insanity, and the Making of the 
Oxford English Dictionary) (Bifrontismo & Surpreendência); trad. Flávia Vilas-Boas; posf.; 254 p.; 11 caps.; 17 refs.; 21 
x 14 cm; br.; Rio de Janeiro, RJ; Editora Record; 1999; páginas 125 a 140. 

 
Bifrontismo – Televisão: 
1112. Elias, Eduardo; Quem manda na TV desaconselha TV (Bifrontismo & Televisão: Imposição de Limites 

aos Próprios Filhos); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Telejornal; 6 ilus.; São Paulo, SP; 10.01.99; página T 5. 
 
Bifrontismo – Zoologia: 
1113. Manchete; Redação; Amigo (Às Vezes) (Cachorro, Bifrontismo Subumano & Antiamizade); Revista; 

Semanário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.01.98; página 35. 
 
 
Bigorexia: 
1114. Arruda, Roldão; Exercício em Excesso pode Causar Dependência; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 121; N. 38.869; Seção: Comportamento; 3 ilus.; 1 teste; São Paulo, SP; 19.03.2000; página A 19. 
1115. Barreira, Solange; A Mania de Puxar Ferro: Os Perigos do Exagero; Galileu; Revista; Mensário; 

Ano 8; N. 90; 19 ilus.; 2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1999; capa (machete), páginas 42 a 51. 
1116. Biancarelli, Aureliano; Obsessão com Forma Física é Alvo de Estudos; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 26.926; Caderno: Cotidiano; Seção: Comportamento / Transtorno da Imagem Corporal; 1 foto; 2 ilus.; 
1 teste; 1 enu.; 1 tab.; estatísticas; São Paulo, SP; 22.12.02; primeira página (chamada) e C 5. 

1117. Bower, Amanda; Absolutely Fabulous?; Time; Revista; Semanário; V. 158; N. 6; Seção: Health; 4 fo-
tos; 1 enu.; 1 tab.; New York, NY; 13.08.01; páginas 54 e 55. 

1118. Gazeta do Povo; Redação; Fisiculturismo pode Ser Doença, diz Pesquisador; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 25.695; Seção: Ciência; 1 ilus.; Curitiba, PR; 25.02.2000; página 8. 

1119. Goldberg, Simone; Malhação na Veia (Excesso de Exercícios & Dependência); IstoÉ; Revista; Sema-
nário; N. 1.345; Seção: Saúde; 7 ilus.; São Paulo, SP; páginas 58 a 60. 

1120. Hamburger, Esther; Obsessão pelo Corpo invade Shows de Auditório para Crianças e Jovens; Folha 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Crítica; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.06.93; página 1 – 12. 

1121. Lee, Anna; Malhar Sim, Exagerar Não; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.249; Caderno: Saúde;  
N. 107; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.95; capa do caderno (manchete), páginas 6 a 8. 

1122. Limoli, Sérgio; Malhação Doméstica (Aparelhos de Ginástica); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.440; 
Seção: Consumo; 3 ilus.; São Paulo, SP; 07.05.97; página 83. 

1123. Luz, Sérgio Ruiz; O Falso Forte (Fisiculturismo, Hormônios, Câncer); Veja; Revista; Semanário; Ano 
31; N. 47; Seção: Esporte; 2 ilus.; São Paulo, SP; 25.11.98; páginas 78 e 79. 

1124. Manchete; Redação; O Risco de Malhar Além da Conta; Revista; Semanário; N. 2.442; Seção: Saúde; 
Rio de Janeiro, RJ; 30.01.99; página 54. 

1125. O Globo; Redação; Obsessão por Forma Física pode Ser Distúrbio Mental; Jornal; Diário; Seção: Ciên-
cia e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 22.11.97; página 42. 

1126. O Globo; Redação; Os Perigos de Buscar o Corpo Perfeito para o Verão (Moderação na Hora de se 
Exercitar); Jornal; Diário; Caderno: Jornal da Família; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.98; página 3. 

1127. Pastore, Karina; Homens de Peito (Anabolizantes x Cirurgia da Mama); Veja; Revista; Semanário; Ed. 
1.601; Ano 32; N. 23.; Seção: Saúde; 1 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 09.06.99; páginas 84 e 85. 

1128. Pinheiro, Patrícia; A Bomba Um Dia explode; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.190; 
Caderno: Fun; Seção: Saúde; 1 foto; 1 fichário; 1 enu.; Curitiba, PR; 06.07.01; página 3. 

1129. Pivetta, Marcos; Pegue Leve no Verão (Exercícios em Excesso: Pior para a Saúde do que Ser Sedentá-
rio); Entrevista: Victor Matsudo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.324; Ano 27; N. 4; 1 ilus.; São Paulo, SP; 26.01.94; pá-
ginas 7, 8 e 10. 

1130. Pope, Harrison G.; Phillips, Katharine A.; & Olivardia, Roberto; The Adonis Complex: The Secret 
Crisis of Male Body Obsession; XVI + 288 p.; 28 ilus.; 9 gráf.; 11 caps.; 3 apênd.; notas; alf.; 23,5 x 15,5 cm; enc.; sob.; 
Free Press; New York, NY; 2000; páginas 83 a 101.  

1131. Saúde & Energia; Redação; Estresse Físico pode Provocar Fraturas; Tablóide; A Notícia; N. 34; 2 ilus.; 
Joinville, SC; Brasil; 23.01.2000; capa do caderno e página C 4. 
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1132. Vaitsman, Heliete; & Marinho, Antônio; Excesso de Exercícios aumenta Perigo de Infarto (A Conde-
nação da Corrida); O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 12 ilus.; 2 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 23.04.98; página 14. 

1133. Varella, Flávia; Chega de Malhação (Modismos do Esporte); Entrevista: Turibio Leite de Barros Neto; 
Veja; Revista; Semanário; 1 ilus.; São Paulo, SP; 09.07.97; páginas 9 a 11. 

1134. Vasconcelos, Carlos; Musculosa & Sexy; Artigo; Incrível; Revista; Mensário; Ano IV; N. 45; 10 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; Julho, 1996; páginas 72 a 75. 

1135. Ventura, Helio; Os Perigos do Excesso de Treinamento Físico; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Jor-
nal da Família; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.08.98; página 7. 

 
Bioagricultura:  
1136. Barbosa, Bia; O Maior Ser Vivo (Fungo Gigantesco); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.662; Ano 33;  

N. 33; Seção: Biologia; 4 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; 1 fichário; São Paulo, SP; 16.08.2000; páginas 80 e 81. 
1137. Diário de Notícias; Redação; Agricultura Biológica em Alta (A Moda Biológica no Reino Unido); Ta-

blóide; Diário; Ano 136; N. 48.065; Seção: Crise Vacas Loucas; Lisboa; Portugal; 27.10.2000; página 20.  
1138. Folha de S. Paulo; Redação; Aparelho identifica Bactérias em Alimentos Contaminados; Jornal; 

Diário; Ano 79; N. 25.758; Caderno: Mundo; Seção: Ciência; São Paulo, SP; 11.10.99; página 10. 
1139. Jornal do Brasil; Redação; Polímero imita as Fases da Fotossíntese; Diário; Seção: Ciência; Rio de 

Janeiro, RJ; 26.07.2000; página 12.  
1140. MacCall, Bruce; Biocrops; Discorver; Revista; Mensário; Vol. 21; N. 10; 2 ilus.; New York, NY; Outu-

bro, 2000; páginas 74 a 76.  
1141. Moraes, Antônio Ermírio de; O Congresso e os Transgênicos; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Seção: Opinião; Curitiba, PR; 20.04.03; página 12. 
1142. Penaguião, Miguel; A Agricultura Biológica está à Espera…(OMS & Portugal); Jornal de Notícias; 

Tablóide; Diário; Ano 113; N. 141; Seção: Opinião; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 20.10.2000; página 32.  
1143. Veja; Redação; Fábricas de Pesadelos; Revista; Semanário; Seção: Tecnologia; 1 foto; São Paulo, SP; 

03.02.93; página 65. 
1144. Zygel, Philippe; A Bioagricultura chega aos Vinhedos; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; 

N. 14.615; Caderno: Especial; 1 ilus.; Curitiba, PR; 14.11.99; página 5. 
 
Bioagricultura – Criminologia:  
1145. Lombardi, Renato; DJ é Preso com LSD, Haxixe e “Supermaconha”; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 124; N. 39.901; Cadernos: Cidades; Seção: Criminalidade; 1 foto; São Paulo, SP; 15.01.03; página C 5. 
 
Bioagricultura – Crises:  
1146. Dupont, Gaëlle; L’agriculture Biologique Traverse sa Première Crise; Le Monde; Jornal; Diário; Ano 

58; N. 17.974; Seção: Régions; 3 gráfs.; Paris; França; 08.11.02; primeira página (chamada) e 14. 
 
Bioagricultura – Ecologia:  
1147. Adams, Norman; Agricultura Orgânica prejudica a Vida Selvagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Ciência; 1 ilus.; São Paulo, SP; 28.09.90; página H – 4.  
1148. Arias, Oscar; A Ecoagricultura; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.548; Seção: 

Opinião; 1 foto; São Paulo, SP; 09.12.01; página A 3.  
1149. Primavesi, Ana; Agroecologia: Ecosfera, Tecnosfera e Agricultura; 200 p.; 4 caps.; 8 ilus.; 10 fotos; 

139 refs.; 23 x 16 cm; br.; Nobel; São Paulo, SP; 1997; páginas 103 a 128. 
 
Bioagricultura – Economia:  
1150. Mitchener, Brandon; Biotecnologia Agrícola na Europa é para Exportação; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.787; Seção: The Wall Street Journal Americas; 2 gráfs.; São Paulo, SP; 23.09.02; página B 9. 
 
Bioagricultura – Ética:  
1151. Thompson, Paul B.; The Spirit of the Soil: Agriculture and Environmental Ethics; XII + 196 p.; 7 caps.; 

notas; 256 refs.; alf.; 21,5 x 13,5 cm; br.; Routledge; London; England; 1995; páginas 1 a 20, 147 a 172.  
 
Bioagricultura – Fitocontrolador:  
1152. Dia; Redação; ONU cria Superarma Biológica Contra Coca (Fungo destruirá Plantações na Colôm-

bia); Jornal; Ano 49; N. 17.434; Seção: Guerra ao Tráfico; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.2000; página 12. 
1153. Souza, Rose Mary de; Planta Inseticida vira Bom Negócio (nim); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Suplemento Agrícola; Seção: Notícia da Terra; 2 fotos; São Paulo, SP; 03.07.02; página G 3.  
 
 
Bioagricultura – Superlativos:  
1154. Campana, Fabio; Supersopa; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.828; Caderno: 2o; Seção: 

Paraná / Política; 1 ilus.; Curitiba, PR; 09.04.03; página 8. 
1155. Mansur, Alexandre; A Supersemente; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.567; Ano 31; N. 40; Seção: 

Agricultura; 4 ilus.; 1 esquema; 1 foto; 1 enu.; São Paulo, SP; 07.10.98; página 134. 
1156. Oliveira, Levi de; Basf lança “Super Milho” em Dourados; Diário do Povo; Jornal; Seção: Clearfield; 

2 fotos; Dourados, MS; 01.12.2000; página 11.  
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1157. Perelo, Geraldo; Supermandioca na Baixada; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.289; Seção: O Dia no Es-
tado; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.07.02; página 13. 

 
Biociência: 
1158. May, Mike; Adding Sugar to Bioscience; Scientific American; Revista; Mensário; Vol. 287; N. 4; Se-

ção: Innovations; 1 ilus.; New York, NY; Outubro, 2002; páginas 18 e 19.  
 
Bioengenharia: 
1159. Ariza, Luis Miguel; Guía para Entender la Nueva Ingeniería Biológica; La Razón; Tablóide; Diário; 

Ano III; N. 699; Caderno: Sociedade; Seção: Ciencia; 2 ilus.; 1 gráf.; Madrid; Espanha; 09.10.2000; páginas 52 e 53.  
1160. Castro, Roberto C. G.; Genética e Bioengenharia para Todos; Reportagem; Jornal da USP; Sema-

nário; Ano XV; N. 519; Seção: Educação; 1 foto; São Paulo, SP; 28.08-03.09.2000; página 3. 
1161. Falcão, Lorem; Bioengenharia: A Nova Fronteira da Vida; Manchete; Revista; Semanário; 25 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 03.06.99; páginas 6 a 11. 
1162. Jornal do Brasil; Redação; Transgênico: Europa aprova Nova Regra de Rotulagem (Transporte de Ali-

mentos & Contaminação por Transgênicos); Diário; Ano CX; N. 3; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 11.04.2000; página 12. 
1163. Nicholl, Desmond S. T.; An Introduction to Genetic Engineering; XIV + 168 p.; 8 caps.; ilus.; glos. 

226 termos; alf.; 23 x 15 cm; br.; Cambridge University Press; Cambridge; England; 1994; páginas 122 a 135.  
1164. Nossal, G. J. V.; A Engenharia Genética (Reshaping Life: Key Issues in Genetic Engineering); trad. 

Maria Elisa Prista & Renato Silva; 160 p.; 12 caps.; 4 ilus.; glos. 105 termos; 1 tab.; 6 esquemas; 6 fórmulas; 23,5 x 15 
cm; br.; Editorial Presença; Lisboa; Portugal; 1987; páginas 11 a 30. 

1165. Schrope, Mark; Total Control (Generation of Precision-engineered Polymer Molecules); New Scientist; 
Revista; Semanário; Vol. 162; N. 2.174; 2 ilus.; 1 gráf.; London; England; 20.02.99; página 40. 

1166. Shell, Ellen Ruppel; Interior Designs; Discover; Revista; Semanário; Vol. 23; N. 12; 1 ilus.; New York, 
NY; Dezembro, 2002; páginas 49 a 52.  

1167. Tabakman, Roxana; Bioengeniería: Repuestos para Humanos (Células de Fetos Abortados); Notícia; 
Revista; Semanário; Ano 21; N. 1.171; Seção: Medicina; 4 ilus.; 2 gráfs.; Buenos Aires; Argentina; 05.06.99; páginas 82 a 84. 

1168. Wade, Nicholas; Bioengineers turn to Hens’s Teeth (Genetic Signals tell Certain Embryonic Cells to 
become Teeth); The New York Times; Jornal; Diário; Vol. CXLIX; N. 51.488; Seção: Science; New York, NY; 22.08.2000; 
página D 5.  

 
Bioengenharia – Agricultura:  
1169. Leite, Marcelo; Estudo Alerta para Superervas Daninhas (Engenharia Genética na Agricultura); Folha 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.328; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 07.08.98; página 1 – 15. 
1170. Super Interessante; Redação; Arroz Mais Arroz é Igual a Superarroz (Engenharia Genética na Agri-

cultura); Revista; Mensário; Ano 12; N. 1; Seção: Supernotícias; São Paulo, SP; Janeiro, 1998; página 14. 
 
Bioengenharia – Aids:  
1171. Reis, José; Bioengenharia luta Contra Vírus da Aids; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Ci-

ência; São Paulo, SP; 17.01.92; página 6 – 2. 
 
Bioengenharia – Cinema:  
1172. Jornal do Commercio; Redação; O Cinema ataca a Engenharia Genética; Diário; Caderno: Cultura; 

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 31.05.98; página A 30. 
 
Bioengenharia – Economia:  
1173. Juliano, Carolina; A Molécula da Discórdia; Valor Econômico; Jornal; Diário; Ano II; N. 302; Suple-

mento: EV & Fim de Semana; N. 63; Seção: Engenharia Genética; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13-15.07.01; páginas 12 e 13. 
1174. Mansur, Alexandre; & Iocomini, Franco; Sementes que valem Bilhões (Biotecnologia: Produção de 

Superplantas em Laboratório); Veja; Revista; Semanário; Ano 31; N. 27; Seção: Economia e Negócios; 3 ilus.; São Paulo, 
SP; 08.07.98; páginas 102 e 103. 

 
Bioengenharia – Interdisciplinaridade:  
1175. Nogueira, Danielle; Bioengenharia une Ramos Científicos; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 22; 

Seção: Ciência; 2 ilus.; 2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.04.01; página 10. 
 
Bioengenharia – Parassociologia:  
1176. Borja, Rodrigo; Engenharia Genética e Sociedade (Dual Classes de Genes Humanos: Enriquecidos  

& Naturais); Jornal de Brasília; Diário; Ano 27; N. 8.911; Seção: Opinião; Brasília, DF; 12.07.2000; página B – 6. 
 
Bioengenharia – Tecnologia:  
1177. Javorski, Jorge; Apresentada em Curitiba Técnica Pioneira de Engenharia Genética; Gazeta doPovo; 

Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.962; Seção: Saúde; 1 foto; Curitiba, PR; 18.11.2000; página 3.  
 
Bioética: 
1178. Aldridge, Susan; Ethical Dilemas (Bioética); New Scientist; Revista; Semanário; N. 14; Seção: Inside 

Science; 5 ilus.; 1 gráf.; London; England; 17.10.98; páginas 1 a 4. 
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1179. Almeida, Márcio; Siqueira, José Eduardo; & Oliveira, Luzia Herrmann; Transparência & Bioética; 
Artigo; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.071; Seção: Opinião; Londrina, PR; 18.02.01; página 3. 

1180. Almeida, Marcos de; Efeitos da Distância na Resposta Moral; Medicina; Revista; Mensário; Ano XII; 
N. 95; Seção: Bioética; 4 ilus.; Brasília, DF; Julho, 1998; páginas 8 e 9. 

1181. Archer, Luís; & Biscaia, Jorge; & Osswald, Walter; Coord.; Bioética; Antologia; 406 p.; 12 caps.;  
1 ilus.; 1 tab.; 1 esquema; 36 enus.; 417 refs.; 1 apênd.; ono.; 23,5 x 19 cm; br.; Editorial Verbo; Lisboa; Portugal; No-
vembro, 1996; páginas 17 a 33. 

1182. Barbosa, Vilmar; & et al.; Bioética: Um Ponto de Encontro; História, Ciência, Saúde: Manguinhos; 
Revista; Quadrimestral; Vol. 1; N. 1; Seção: Debate; Rio de Janeiro, RJ; Julho / Outubro, 1994; páginas 109 a 120. 

1183. Bellino, Francesco; Fundamentos da Bioética: Aspectos Antropológicos, Ontológicos e Morais (I Fon-
damenti della Bioética: Aspetti Antropologici e Morali); apres. Nelson Souza Canabarro; 300 p.; 8 caps.; 2 ilus.; 312 refs.; 
18,5 x 11 cm; br.; EDUSC; Bauru, SP; 1997; páginas 73 a 99. 

1184. Bernard, Jean; A Bioética (La Bioéthique); trad. Paulo Goya; Ed. Miriam Goldfeder; 110 p.; 6 caps.;  
2 ilus.; glos. 52 termos; 1 foto; 9 refs.; 21 x 12,5 cm; br.; Ática; São Paulo, SP; 1998; páginas 61 a 103. 

1185. Cernicchiaro, Luiz Vicente; Bioética; Correio Braziliense; Jornal; Diário; Caderno: Direito & Justiça; 
2 ilus.; Brasília, DF; 29.11.99; capa do caderno. 

1186. Cibeira, José B.; Bioética y Rehabilitación; pról. Armando Maccagno; & Ricardo G. Viotti; XII + 276 
p.; 8 caps.; 1 ilus.; 6 fotos; 30 enus.; 1 organograma; 385 refs.; 22,5 x 13,5 cm; br.; El Ateneo; Buenos Aires; Argentina; 
1997; páginas 13 a 37. 

1187. Costa, Sérgio Ibiapina Ferreira; Garrafa, Volnei; & Oselka, Gabriel; Organizadores; Iniciação à Bioé-
tica; Antologia; pref. Waldir Paiva Mesquita; 320 p.; 5 partes; 21 caps.; 1 gráf.; 1 tab.; 2 esquemas; 447 refs.; alf.; 26  
x 18,5 cm; br.; Editora: Conselho Federal de Medicina; Brasília, DF; 1998; páginas 99 a 110, 295 a 302. 

1188. Gert, Bernard; Culver, Charles M.; & Clouser, K. Danner; Bioethics: A Return to Fundamentals; 
XVI + 320 p.; 12 caps.; alf.; 23,5 x 15,5 cm; enc.; sob.; Oxford University Press; New York, NY; 1997; páginas 15 a 50.  

1189. Kahn, Axel; Ética Acima de Tudo; Entrevista; Carta Capital; Revista; 2 ilus.; São Paulo, SP; 19.01.2000; 
páginas 48 a 50. 
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Campinas, SP; 1985; páginas 11 a 65. 

1379. Pondé, Luiz Felipe; Biotecnologia e o Horror Humanista; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; 
N. 25.757; Caderno: Mais; 1 foto; São Paulo, SP; 10.10.99; página 6. 

 
Biotecnologia – Transgênicos:  
1380. Dieguez, Flávio; & Prado, Regina; O Desafio do Superarroz; Super Interessante; Ano 5; N. 10; 7 ilus.; 

1 mapa; São Paulo, SP; Outubro, 1991; páginas 38 a 43. 
1381. Folha de S. Paulo; Redação; Empresa dos EUA detecta Transgênicos em Sementes Convencionais; 

Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.986; Caderno: Folha Ciência; Seção: Biotecnologia; São Paulo, SP; 26.05.2000; página A 16.  
1382. Gazeta Mercantil; Redação; Quem tem Medo dos Alimentos Transgênicos? (Bioética: Transgenética); 

Jornal; Diário; Seção: Biotecnologia; 12 ilus.; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.99; página B – 23. 
1383. Globo Ciência; Redação; Em Busca da Superárvore de Laboratório; Revista; Mensário; Ano 7; N. 83; 

Seção: Ensaio & Pesquisa; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Junho, 1998; página 16. 
1384. Gonçalves, Mary; Superacerola: Nova Acerola afasta a Crise dos Sitiantes; O Estado de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Caderno: Agrícola; 5 ilus.; São Paulo, SP; 04.03.98; páginas 1, 12 e 13.  
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N. 24.108; Seção: Pessoas; Rio de Janeiro, RJ; 31.08.99; página 16. 
1547. O Globo; Redação; Projeto Educativo para o Uso de Ciclovias; Jornal; Diário; Caderno: Zona Sul;  

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.98; página 16. 
1548. O Presente; Redação; Toledo educa seus Ciclistas e Pedestres; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 455; Se-

ção: Municípios; Marechal Cândido Rondon, PR; 25.08.2000; página 17. 
 

Ciclistas – Esportistas:  
1549. Alencar, Marcus; Ciclista pedala Até a Bahia (Atleta, Uma Perna Mecânica, Copacabana a Porto Segu-

ro, BA, 1.180 Quilômetros, 10 Dias); O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.774; Seção: Cidades; 1 ilus.; Niterói, 
RJ; 06.04.2000; página 8. 

1550. Amorim, Inês; Pequenas Bicicletas, Grandes Manobras; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.867; 
Caderno: Planeta Globo; 1 ilus.; 1 esquema; 3 fotos; 1 enu.; 1 endereço; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.99; capa do caderno, 
páginas 4 e 5. 

1551. Baker, Arnie; Smart Cycling (Succeful Training and Racing for Riders of All Levels); XVI + 286 p.; 40 
ilus.; 69 gráfs.; 25 caps.; 2 apênd.; 98 refs.; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; Fireside Book; New York, NY; 1997; páginas 255 a 264. 

1552. Baró, Andrés; Pedalando a Serra da Graciosa à Noite (Mountain Bike: Descida Sinuosa Entre a Escu-
ridão & Neblina da Mata Atlântica); Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.054; Caderno: Folha Aventura; Se-
ção: Esportes Radicais; 5 fotos; Londrina, PR; 01.02.01; página 4. 

1553. Bazotti, Leandro dos Santos; Eu Estive Lá: De Bicicleta pela Cordilheira dos Andes (Ruta 40: Cenário 
& Contratempos); Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 37; N. 12.745; Seção: Viagem; 2 ilus.; Porto Alegre, RS; 11.07.2000; 
página 11. 

1554. Bertolotto, Rodrigo; Ciclismo avança na Rota da Agricultura (Velódromo de Americana, SP); Folha 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.939; Caderno: Folha Esporte; 5 ilus.; São Paulo, SP; 09.04.2000; primeira pá-
gina (chamada) e 4 – 12. 

1555. Bicycling Magazine; Editors; Long-distance Cycling; VIII + 118 p.; 20 caps.; 14 ilus.; 4 tabs.; 21,5  
x 14 cm; br.; Rodale Press; Emmans; Pennsylvanis; USA; 1993; páginas 22 a 24. 

1556. Chacón, Carlos Morales; XLII Vuelta Ciclista a Guatemala: Barrida Mexicana; Prensa Libre; Tablói-
de; Diário; Ano L; N. 16.071; Caderno: Deporte Total; 6 ilus.; Cidade da Guatemala; Guatemala; 30.10.2000; páginas 1 a 3. 
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1557. Eisend, Stefan; To the Roof of the World (Nepal: Mountain Bikers a 6.100 Metros de Altura); Moun-
tain Bike; Revista; Mensário; Vol. 16; N. 9; 6 ilus.; Burbank, CA; USA; September, 2000; páginas 54 a 58. 

1558. El Colombiano; Redação; La Vuelta a Oriente em Bicicleta (27o Clásico de Ejecutivos); Jornal; Diário; 
Ano 89; N. 29.854; 1 ilus.; 1 mapa; Medellín; Colombia; 02.11.2000; página 1 C. 

1559. Falcão, Loren; Ciclista no Fundo do Mar (Pedalando 40 Metros Abaixo do Nível do Mar); Manchete; 
Revista; Semanário; N. 2.477; Seção: Recorde; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.10.99; página 91. 

1560. Gazeta do Povo; Redação; Advogado une Prazeres da Vela e da Bicicleta (Rogério de Oliveira & Wind-
bike no Parque Barigüi, Curitiba, PR); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.854; Caderno: Esportes; Seção: Windbike; 2 ilus.; 
Curitiba, PR; 02.08.2000; primeira página (chamada) e 6. 

1561. Gazeta do Povo; Redação; Vencendo o Telégrafo de Bike (Grupo de Aventureiros vai Realizar o Per-
curso da Trilha do Telégrafo SR-PR de Bicicleta); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.866; Caderno: Turismo; Seção: Trilha na 
Mata; 1 foto; Curitiba, PR; 14.08.2000; página 6. 

1562. Hervé, Françoise; Odisséia em Duas Rodas: A Volta ao Mundo de Bicicleta; Manchete; Revista; 
Semanário; Seção: Aventura; 15 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 18.06.94; páginas 32 a 39. 

1563. March, Rodrigo; Américas Sobre Duas Rodas (Brasileiro percorre 30 Mil Quilômetros de Bicicleta);  
O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 123; N. 35.849; Seção: Turismo; 4 ilus.; 1 mapa; 2 enus.; Niterói, RJ; 04.07.2000; página 6. 

1564. Parcias, Cíntia; Radicalismo nas Trilhas da Montanha (Downhill: Esporte & Bom Equipamento de 
Segurança); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 57; Seção: Vida; 2 ilus.; glos. 11 termos; 5 endereços; 1 gráf.; Rio de 
Janeiro, RJ; 04.06.2000; página 2. 

1565. Pitombo, Heitor; Os Desafios do Mountain Bike (Bikers & Trilhas Naturais Perigosas); Incrível; Revis-
ta; Mensário; Ano III; N. 37; 7 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Novembro, 1995; capa (manchete) páginas 8 a 10. 

1566. Plas, Rob van der; Mountain Bike Maintenance (Repairing and Maintaining the Off-Road Bicycle); 
126 p.; 13 caps.; 153 ilus.; 15 refs.; alf.; 23 x 15 cm; br.; MBI Publishing; Hong Kong; 1994; páginas 7 a 12. 

1567. Sammy, W.; Bikers em Moab, Utahhh!; Reportagem; Ícaro Brasil; Revista; Mensário; N. 199; Seção: 
Multisports; 1 foto; São Paulo, SP; Março, 2001; página 16. 

1568. Souza, Luiz Eduardo; Ciclista está de Volta a Niterói (Niterói – Porto Seguro em 11 Dias); O Flumi-
nense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.793; Seção: Cidade; 1 ilus.; Niterói, RJ; 28.04.2000; página 5. 

1569. Veja; Redação; Bicicletas Voadoras (Mountain Bikes); Revista; Semanário; Seção: Estilo; 1 ilus.; São 
Paulo, SP; 04.03.92; página 38. 

1570. Zukeran, Valéria; Piloto de Apenas 9 Anos é o Rei do Bicicross (Bicicleta Off Road); O Estado de  
S. Paulo; Caderno: Esportes; Seção: Esportes Radicais; 1 ilus.; São Paulo, SP; 26.09.98; página E 3. 

 
Ciclistas – Ginástica: 
1571. Época; Redação; Bicicleta Embaixo d’Água; Revista; Semanário; N. 213; Seção: Saúde; São Paulo, 

SP; 17.06.02; página 42. 
1572. Marinho, Antônio; Exercício que simula “Mountain Bike” é Nova Mania nas Academias de Ginásti-

ca (Spinning ou Cycle); O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Jornal da Família; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.07.98; página 3. 
 
 
Ciclistas – História: 
1573. Super Interessante: Mundo Estranho; Redação; Quem inventou a Bicicleta?; Revista; Mensário; Ed. 

5; Seção: Magrela Querida; 5 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; Julho, 2002; página 48. 
1574. Warwar, Andréa Petti; Bicicletas: A História Sobre Pedais (Bicicleta-canoa & Bicicleta a Vela); Incrí-

vel; Revista; Mensário; Ano II; N. 17; Seção: Transporte Incrível; 7 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1994; páginas 62 a 64. 
 
 
Ciclistas – Impotência  Sexual: 
1575. Dias, Luisa; Bike pode Causar Impotência (Ciclismo & Selim Versus Desempenho Sexual Masculino); 

Diário da Manhã; Jornal; Ano XIX; N. 4.242; 1 ilus.; Goiânia, GO; 17.05.99; primeira página (chamada) e 2. 
1576. Época; Redação; O Selim e a Infertilidade; Revista; Semanário; N. 238; Seção: Saúde; 1 foto; São Pau-

lo, SP; 09.12.02; página 62. 
1577. Incrível; Redação; Impotência Precoce (Efeitos da Bicicleta); Revista; Mensário; N. 42; 1 ilus.; Rio de 

Janeiro, RJ; Abril, 1996; página 12. 
1578. Jornal do Brasil; Redação; Bicicleta pode Gerar Impotência (Mountain Bike & Assento Duro); Diário; 

Seção: Saúde / Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 07.09.97; página 25. 
 
 
Ciclistas – Politicologia: 
1579. Buarque, Cristovam; O País das Bicicletas Não Consegue ser Um Só (Vietnam); O Globo; Jornal; 

Diário; Ano LXXV; N. 24.350; Seção: O Mundo; 5 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 30.04.2000; página 43. 
1580. Clarín; Redação; Dos Mil Ciclistas aprovecharon su Día para Hacer Oír su Reclamo; Tablóide; 

Diário; Ano LV; N. 19.520; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 29.05.2000; primeira página 
(chamada) e 37. 

1581. Deutner, Katia; Ciclistas se unem para Ganhar Espaço e Respeito; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Equilíbrio; Tablóide; Semanário; Ano 82; N. 26.958; 1 foto; 1 endereço; 2 sites; São Paulo, SP; 23.01.03; página 11. 

1582. Menezes, Adriana; Passeio Contra o Câncer reúne 500 Ciclistas em Jardim da Penha (“Seja Radical 
Contra o Cancer”: Vitória); Tablóide; Diário; Ano 1; N. 217; Seção: Cidade; Vitória, ES; 04.12.2000; página 9. 
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Ciclistas – Prospectiva: 
1583. Mandarino, Alexandre; O Transporte do Futuro (Bicicleta); Incrível; Revista; Mensário; Ano III; N. 40; 

9 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 1996; páginas 6 a 9. 
 
Ciclistas – Publicidade:  
1584. Oliveira, Rosângela; Propambike, Novidade em Propaganda (Bicicleta Equipada para se Fazer Anún-

cios de Empresas & Eventos); O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; N. 15.050; Seção: Cidades; 4 fotos; Curitiba, 
PR; 08.04.01; página 10.  

 
 Ciclistas – Recordes: 

1585. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Ciclista quer Pedalar Durante 72 Horas; Tablóide; Diário; Ano 14;  
N. 4.215; Seção: Esporte / Recorde Mundial; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 15.08.02; última página.  

1586. Bantan Books; Guinness World Records 2000 – Millennium Edition; VIII + 560 p.; 442 fotos; alf.; 
17,5 x 10,5 x 3 cm; br.; Bantam Books; New York, NY; May, 2000; páginas 300 a 303. 

1587. Guinness Publishing; Redação; Bike Sports; in Guinness World Records 2000; Millenium Edition; X + 560 
p.; 10 caps.; ilus.; alf.; 17,5 x 10,5 x 3 cm; br.; pocket; Seção: Sports; 4 ilus.; New York, NY; Maio, 2000; páginas 426 a 431. 

1588. Martins, Joseane; Ciclista Mineiro tenta Bater Recorde no PR (Colombo, PR); O Estado do Paraná; 
Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.750; Seção: Cidades; 2 ilus.; Curitiba, PR; 22.04.2000; página 11. 

1589. Valle, Dimitri do; Ciclista quer Figurar no Livro dos Recordes (23 Anos de Idade Versus 62 horas & 800 
Km); Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 51; N. 14.771; 2 ilus.; Londrina, PR; 22.04.2000; primeira página (chamada) e 9. 

 
Ciclistas – Segurança: 
1590. A Tarde; Redação; Avião é Mais Seguro do que Bicicleta (Pesquisas das Fatalidades); Jornal; Diário; 

Seção: Turismo; 1 ilus.; Salvador, BA; 30.09.98; página 2. 
1591. Folha de Medianeira; Redação; Equipamentos de Segurança nas Bicicletas; Reportagem; Tablóide; 

Diário; Ano II; N. 54; Seção: Geral; 1 foto; Medianeira, PR; 23.06.2000; página 14. 
1592. França, Antônio; Maringá disciplina Trânsito de Carroças e Bicicletas (Centro da Cidade & Imprudência 

de Ciclistas); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.749; Seção: Paraná; 1 ilus.; Curitiba, PR; 19.04.2000; página 14. 
1593. Gazeta do Paraná; Redação; Ciclistas que trafegam em Canaletas serão Multados; Jornal; Diário; 

Ano XI; N. 3.447; Caderno: Iguaçu; Seção: Maringá; 1 foto; Cascavel, PR; 11.06.02; capa do caderno. 
1594. Gregório, Marli; Bicicleta, Um Grande Perigo; Jornal da USP; Semanário; Ano XIII; N. 393; Seção: 

Pesquisa; 2 ilus.; São Paulo, SP; 9-15.06.97; página 9. 
1595. Hoje; Redação; CCTT vai Exigir Equipamentos para os Ciclistas; Tablóide; Diário; N. 2.935; Seção: 

Local; 2 fotos; 1 fichário; Cascavel, PR: 14.04.02; página 13. 
1596. La Nación; Redação; La Seguridad no se bicicletea; Jornal; Diário; Ano 133; N. 47.020; Caderno: Tu-

rismo; Seção: 5; 1 foto; 4 enus.; Buenos Aires; Argentina; 08.09.02; página 4. 
1597. O Estado de S. Paulo; Redação: Bicicleta passa a ter Lista de Equipamentos Obrigatórios; Jornal; 

Diário; Caderno: Código de Trânsito Brasileiro; 8 ilus.; São Paulo, SP; 23.01.98; página H 6. 
1598. Rizzo, Luiz Carlos; Dicas de Segurança para Ciclistas; O Paraná; Jornal; Diário; Ano XXV; N. 7.458; 

Seção: Policial; Cascavel, PR; 11.03.01; página 11. 
1599. Servilheire, Rosângela; Ciclistas continuam desrespeitando a Lei; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano XII; N. 3.618; 1 foto; Cascavel, PR; 06.12.02; página 4. 
 
Ciclistas – Taxologia  das  Bicicletas:  
1600. Conozca Mas; Redação; Bicicleta Arboricola; Revista; Mensário; N. 56; Seção: Lo Nuevo; 1 foto; Bue-

nos Aires; Argentina; 1993; página 6. 
1601. Gazeta do Povo; Redação; Bicicletas-ambulância circulam em Londres; Jornal; Diário; Ano 84;  

N. 26.572; Caderno: Mundo; Seção: Primeiros-Socorros; 1 foto; Curitiba, PR; 25.07.02; página 28. 
1602. Martins, Lula Branco; Bicicleta de Bolso; Jornal do Brasil; Diário; Revista de Domingo; Semanário; 

Ano 26; N. 1.337; 1 tab.; 4 fotos; 1 site; Rio de Janeiro, RJ; 16.12.01; página 14. 
 
 
Ciclistas – Tecnologia: 
1603. Braginski, Ricardo; Las Bicis se llenan de Tecnología; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 20.019; 

Seção: Información General / Lo Nuevo; 7 fotos; Buenos Aires; Argentina; 13.10.01; página 64. 
1604. Campolim, Sílvia; Os Segredos das Superbicicletas; Globo Ciência; Revista; Mensário; Ano I; N. 1; Se-

ção: Esporte; 13 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Agosto, 1991; páginas 93 a 97. 
1605. Costa, João Paulo; Bicicleta do Futuro “made in” Portugal (Elétricas: Motor & Bateria); Jornal de Notí-

cias; Tablóide; Diário; Ano 143; N. 113; Seção: País; 1 ilus.; 2 estatísticas; Lisboa; Portugal; 22.10.2000; página 36. 
1606. Duarte, Luiz Guilherme; Eficiência em Duas Rodas; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano  

4; N. 10; Seção: Tecnologia; 9 ilus.; 10 fotos; São Paulo, SP; Outubro, 1990; páginas 18 a 23. 
1607. Ejnisman, Renato; Alemães equacionam o Equilíbrio da Bicicleta (Ergometria); Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Caderno: Ciência; 1 mapa; São Paulo, SP; 28.12.90; página G – 3.  
1608. Gazeta do Povo; Redação; Bicicleta Equipada Contra Chuva ganha Premiação (Passeio Ciclístico da 

Primavera); Jornal; Diário; Seção: Local; 2 ilus.; Curitiba, PR; 19.10.98; página 10. 
1609. Gazeta do Povo; Redação; Bicicleta Incrementada (Equipamento: 400 Acessórios); Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 25.752; Caderno: Paraná; Seção: A Imagem; 1 ilus.; Curitiba, PR; 22.04.2000; página 7. 
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1610. Globo Ciência; Redação; Superbicicleta para a Olimpíada 2000; Revista; Mensário; Ano 4; N. 44;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1997; página 61. 

1611. IstoÉ; Redação; Tecnologia: Empurrão Ecologicamente Correto (Hidrociclo: Bicicleta com Pequeno 
Motor movido a Água); Revista; Semanário; N. 1.606; Seção: Século 21; 2 ilus.; São Paulo, SP; 12.07.2000; página 86. 

1612. Jack; Redação; Il Cambio? È Automatico; Revista; Mensário; N. 13; Seção: Orizzonte / Bici; 1 foto;  
2 tabs.; Milão; Itália; Outubro, 2001; página 8. 

1613. Zuñiga, Ramón; Bicicletas Revolucionarias (Dois Jovens inventam Sistema de Bielas que melhora  
o Rendimento); El País; Tablóide; Diário; Ano XXV; N. 8.541; Caderno: Negocios; Seção: Innovación; Madrid; Espa-
nha; 08.10.2000; página 14. 

 
Ciclistas – Trânsito:  
1614. Araújo, Marcelo José; Bicicletas e suas Peculiaridades (Veículo de Propulsão Humana & Artigo 96 do 

Código de Trânsito); O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; N. 15.020; Seção: Direito e Justiça; Curitiba, PR; 
04.03.01; página 6. 

 
Cidades: 
1615. Abarca, Felipe Z.; Cidades 2003: A Hora do Marketing; Reportagem; America Economia; Revista; 

Quinzenário; N. 252; Seção: Ranking; 11 ilus.; 6 fotos; 37 gráfs.; 9 tabs.; 2 enus.; 2 fichários; 1 fotomontagem; São Paulo, 
SP; 25.04-05.05.03; capa (manchete) e páginas 24 a 36. 

1616. D’Avila, Sérgio; Bagdá vira Cidade dos Mortos-vivos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Mundo / Iraque Ocupado; Seção: Pesadelo; 2 fotos; São Paulo, SP; 13.04.03; página A 22. 

1617. Hugues, Pascale; Le Nouveau Berlin; Le Point; Revista; Semanário; N. 1.591; Seção: Laser / Monde  
/ Démographie; 1 foto; Paris; França; 14.03.03; página 14. 

 
Cidades – Aerofotogrametria: 
1618. Ambrosio, Marcelo; Levantamento Aéreo Inédito, com Mosaico de 65 Fotos Digitalizadas, mostra  

a Cidade como Um Conjunto Privilegiado: Um Rio que Nunca foi visto; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 351; 
Seção: Cidade; 2 mapas; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.2000; primeira página (chamada), 20 e 21. 

 
Cidades – Belicismo: 
1619. Câmara, Eric Brücher; Tropas da ONU dão Nova Vida a Cidade em Ruínas; O Globo; Jornal; Diário; 

Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.99; página 39. 
1620. Erthal, João Marcello; Guerra Urbana cria Tropa de Mutilados; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; 

N. 3; Seção: Cidade; 1 ilus.; 3 fotos; 1 esquema; Rio de Janeiro, RJ; 11.04.99; página 25. 
1621. Gazeta do Povo; Redação; Japão lembra os 57 Anos da Bomba de Hiroshima; Jornal; Diário; Seção: 

Mundo / Memória; 1 foto; Curitiba, PR; 06.08.02; página 28. 
1622. Khleifi, Muna; Diário de Uma Moradora na Cidade Sitiada (Ramallah, Palestina); O Estado de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Seção: Ofensiva no Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 07.04.02; página A 24.  
 
 
Cidades – Consumerismo: 
1623. Época; Redação; Cidades e Shoppings; Revista; Semanário; Seção: Direto ao Ponto; 1 foto; 1 gráf.; es-

tatística; São Paulo, SP; 31.05.99; página 18. 
1624. Gama, Mara; & Stycer, Maurício; Cidades copiam Shopping Centers; Entrevista: Witold Rybczynski; 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mais; Seção: Utopias Urbanas; 5 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; 22.09.96; 
página 10.  

1625. Manchete; Redação; Hong Kong: Um Negócio da China; Revista; Semanário; Seção: Ásia; 8 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; 13.05.95; página 28 a 35. 

1626. Massari, Cristina; Sunset Place, Nova Opção de Compras em Miami; O Globo; Jornal; Diário; Cader-
no: Boa Viagem; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 03.12.98; página 3. 

 
 
Cidades – Conviviologia:  
1627. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Cidade das Cataratas, Avenidas Arborizadas e Grandes Amizades; Ta-

blóide; Diário; Ano 14; N. 4.100; Seção: Eleganza; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 14.04.02; página 19. 
1628. Allmi, Gabriela; Una Ciudad Artificial; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.062; Seção: Arquitec-

tura, Ingenieria; Planeamiento y Diseño; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 22.02.99; página 8. 
1629. Morais, Andréa; “Frieza” do Curitibano tem Explicação Histórica; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Seção: Local; 1 ilus.; 1 fichário; 5 fotos; Curitiba, PR; 26.10.98; página 4. 
 
 
Cidades – Cosmopolitismo: 
1630. Bombig, José Alberto; Interior recebe Eventos “Cosmopolitas”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 78; N. 25.427; Caderno: Ilustrada; Seção: Fora do Eixo; 1 foto; 1 enu.; 1 fichário; 1 cronologia; São Paulo, SP; 
14.11.98; página 5. 

1631. Sassen, Saskia; The Global City: New York, London, Tokyo; XVI + 398 p.; 10 caps.; 84 tabs.; 928 
refs.; 4 apênds.; alf.; 23,5 x 15,5 cm; br.; Princeton University; New Jersey; EUA; 1991; páginas 17 a 34. 
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Cidades – Criminologia: 
1632. Cabral, Luciana; & Vasconcellos, Fábio; Insegurança exila Ruas do Rio; Jornal do Brasil; Diário; Se-

ção: Cidade; 3 fotos; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.2000; página 19. 
1633. Canzian, Fernando; Washington bate São Paulo em Assassinatos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 83; N. 27.063; Seção: Mundo / Violência; 2 ilus.; 1 estatística; São Paulo, SP; 08.05.03; página A 14. 
1634. Falcão, Daniela; Vitória é a Cidade Mais Perigosa para Jovens; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-

derno: Cotidiano; Seção: Violência; 1 gráf.; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.12.98; página 3. 
1635. Gambini, Hector; Cada Día es Más Peligroso Vivir en Buenos Aires; Clarín; Tablóide; Diário; Seção: 

Información General / Inseguridad; 6 fotos; 4 gráfs.; 1 cronologia; 2 fichários; estatística; Buenos Aires; Argentina; 
08.04.99; página dupla central (espelho). 

1636. Gusmão, Fábio; Rio, Uma Cidade partida pelo Crime; Extra; Jornal; Diário; Ano 4; N. 1.387; Seção: 
Geral; 4 ilus.; 2 enus.; 12 fichários; 14 fotos; 3 gráfs.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.02; páginas 16 e 17. 

1637. IstoÉ; Redação; Cruzando na Rua com Muitos Condenados; Revista; Semanário; N. 1.696; Se-
ção: São Paulo; 1 foto; São Paulo, SP; 03.04.02; página 20. 

1638. Jornal do Brasil; Editorial; Gritos de Dor (1 Milhão de Pessoas Mantidas pela Criminalidade); Diário; 
Rio de Janeiro, RJ; 17.04.98; página 8. 

1639. O Dia; Redação; Uma Cidade Só de Reféns; Reportagem; Jornal; Ano 52; N. 18.355; Seção: Polícia  
/ Crime em Guerra; 15 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 13.09.02; primeira página (manchete), 7 a 10. 

1640. Oliveira, João Naves de; Ladrões controlam Uma Cidade Inteira em Mato Grosso; O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.634; Seção: Cidades; 1 mapa; São Paulo, SP; 28.07.99; primeira página (chamada) e C 4. 

 
 
Cidades – Denominações: 
1641. Alves, Ubirajara; Curitiba: Capital-modelo da Renovação Urbana; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; 

Caderno: Viagens & Negócios; 1 foto; São Paulo, SP; 12.06.98; páginas 1, 8 e 9. 
1642. A Tarde; Redação; Salvador está virando Uma Cidade-Prisão; Jornal; Diário; Ano 86; N. 29.239; 1 fo-

to; Salvador, BA; 25.04.99; primeira página (manchete) e 11. 
1643. Argüello, Ricardo; La Ciudad Flotante: Un Megabarco de 25 Pisos para 80.000 Pasajeros; Muy Inte-

resante; Revista; Mensário; N. 190; Seção: Navegación; 5 ilus.; 2 fotos; 1 mapa; 1 ref.; Buenos Aires; Argentina; Agosto, 
2001; páginas 70 a 73.  

1644. Cavalcanti, Claudia; Berlim, Capital Alemã das Letras; Cult; Revista; Mensário; N. 19; 9 fotos; Feve-
reiro, 1999; páginas 16 a 19. 

1645. Clarín; Redação; Florencia, Capital del Renacimiento; Tablóide; Diário; Seção: Información General; 
2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 15.08.99; página 40. 

1646. Clarín; Redação; Montevideo Ciudad Abierta; Tablóide; Diário; Suplemento Especial: Espacio de Pu-
blicidad; 6 fotos; 1 mapa; Buenos Aires; Argentina; 28.10.98; página 2. 

1647. Cohen, Philip; Why Vegas is America’s Suicide Capital; New Scientist; Revista; 1 foto; London; En-
gland; 10.01.98; página 22. 

1648. Conti, Luciana; Rio é Cidade-líder de Congressos; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 1 foto; Rio 
de Janeiro, RJ; 18.06.99; página 21.  

1649. Cordovil, Cláudio; Auschwitz, Uma Cidade Sem Passado (Estudos Urbanos lançam Nova Teoria Sobre 
Endereço Mais Sombrio do Século 20, Epicentro da Solução Final); Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 37; Caderno: 
B; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 15.05.99; capa do caderno e página 2.  

1650. Corti, Marcelo; Cidades Inventadas; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.020; Seção: Arquitectura, 
Ingenieria; Planeamiento y Diseño; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 11.01.99; página 8.   

1651. Custódio, Aline; A Capital Nacional dos Idosos (Colinas); Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38;  
N. 13.360; Seção: Colinas; 2 fotos; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 22.03.02; primeira página (chamada) e 43. 

1652. Fernández, Isabel; Bogotá, la Ciudad de los Niños Perdidos; Blanco y Negro; Revista; Semanário; 14 
fotos; Buenos Aires; Argentina; 24.10.99; páginas 36 a 45. 

1653. França, Antônio; Maringá, Uma Cidade Sem Favela; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.777; 
Seção: Paraná; 1 fichário; 1 enu.; estatística; Curitiba, PR; 17.05.2000; página 15. 

1654. França, Jamari; Las Vegas, a Rainha do Deserto; Jornal do Brasil; Diário; 8 fotos; 1 tab.; Rio de Ja-
neiro, RJ; 23.08.98; página 4. 

1655. Gazeta do Povo; Redação; Curitiba, a Melhor Cidade; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.758; Seção: Opi-
nião; Curitiba, PR; 28.04.2000; página 12.  

1656. Gazeta do Povo; Redação; Municípios na RMC viram Cidades-Dormitórios; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 25.761; Seção: Especial; 4 tabs.; estatística; 1 mapa; Curitiba, PR; 01.05.2000; página 9. 

1657. Gazeta do Povo; Redação; Título de “Capital Ecológica” é Apropriado, Segundo Pesquisa; Jornal; 
Diário; Ano 82; N. 25.728; Seção: Especial; 2 fotos; Curitiba, PR; 29.03.2000; página 4. 

1658. Jaguaribe, Beatriz; Nascimento da Cidade Moderna; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Idéias; 3 ilus.;  
2 fotos; 3 refs.; 1 microbiografia; Rio de Janeiro, RJ; 24.11.01; página dupla, 4 e 5. 

1659. Jornal do Brasil; Redação; Miami: A “Capital” da América Latina; Diário; Revista: Programa Turis-
mo; N. 35; Semanário; 2 fotos; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 06.12.96; páginas 24 e 25. 

1660. Jornal do Commercio; Redação; Berlim, A Capital da Cultura; Reportagem; Diário; Seção: Mundo;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 03-04.01.99; página A – 20. 

1661. Lemonick, Michael D.; A Cidade dos Deuses (Teotihuacán, Antiga Metrópole Mexicana); Time Maga-
zine; Tablóide; Seção: Arqueologia; 5 fotos; S. D.; páginas 12 e 13. 
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1662. Madersbacher, Fred; Tombuctu: A Cidade de Areia do Deserto; Reportagem; Revista Geográfica 
Universal; Mensário; 8 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1986; páginas 60 a 66. 

1663. Mattheus, Owen; City of the Dead (Rostov-ou-Dou, Rússia); Reportagem; Newsweek; Revista; Sema-
nário; 3 fotos; New York, NY; 25.01.99; páginas 26 e 27. 

1664. Mitchell, José; Cidade da Longevidade (Veranópolis); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Brasil; Rio de 
Janeiro, RJ; 11.04.99; página 7. 

1665. Moraes, Andréia; A Quarta Maior Cidade dos EUA; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.782; 
Seção: Turismo; 3 fotos; Curitiba, PR; 25.05.2000; página 3. 

1666. Nestrovski, Arthur; Nova York é a Capital dos Loucos por Livros; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Turismo; 1 foto; São Paulo, SP; 29.05.93; página 9. 

1667. O Dia; Redação; A Capital Dourada da Europa; Jornal; Ano 48; N. 16.843; Seção: Turismo; 2 fotos;  
1 fichário; 3 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 27.07.98; primeira página (chamada) e 16.  

1668. O Dia; Redação; A Vida na Cidade-Petróleo; Jornal; Ano 49; N. 17.191; Seção: Economia; 3 fotos;  
1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 11.07.99; página 18.  

1669. O Estado de S. Paulo; Redação; Interior cria e muda Apelidos das Cidades; Jornal; Diário; Ano 120; 
N. 38.554; Seção: Cidades; 2 fotos; São Paulo, SP; 09.05.99; capa do caderno (chamada) e C 6.  

1670. O Globo; Redação; Fluxo transforma Turim na Capital Muçulmana Italiana; Jornal; Diário; 2a Ed.; 
Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 22.11.98; página 59. 

1671. Oliveira, Carlos Tavares de; Santos, o Porto da Violência; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 
Economia; Rio de Janeiro, RJ; 18.06.98; página 23. 

1672. Paula, Andrea de; Brasília Mística; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.412; Seção: Religião; 9 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; 27.06.98; páginas 89 a 91. 

1673. Petta, Eduardo; João Pessoa, a “Capital da Tranqüilidade”; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 
54; N. 15.852; Seção: Turismo; 3 fotos; Londrina, PR; 23.04.03; página 4. 

1674. Ruiz, Silvia; A Capital da Nova Era; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Folha Teen; Seção: 
Capa; 10 fotos; 1 fichário, 2 mapas; 7 ilus.; 7 enus.; São Paulo, SP; 28.06.99; capa do caderno e página 7 – 5.  

1675. Silveira, Evanildo da; Números mostram Contrastes da 4a Metrópole da Terra; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; São Paulo, SP; 25.01.02; página H 2. 

1676. Soares, Luiz Eduardo; Cidade Invisível; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.274; Caderno 
Especial: Jornal de Resenhas; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 10.03.01; página 5. 

1677. Souza, Carlos Alberto de; Cidade Gaúcha é Capital do Fumo no Brasil (Santa Cruz do Sul); Folha de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Cotidiano; 1 foto; 1 mapa; 1 fichário; São Paulo, SP; 04.01.99; página 4. 

1678. Taylor, Karin; Viena, a Capital da Valsa; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: Viagem; 3 fotos; 2 fichá-
rios; 5 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 27.01.99; página 8.  

1679. Valente, Maria Cristina; Branco como a Neve... e Todinho de Gelo: De Fevereiro a Abril, Kemi, Sim-
pática Cidade Perto do Círculo Polar Ártico, na Finlândia, oferece aos Turistas Uma Aventura Mais do que Inesque-
cível; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Boa Viagem; 2 ilus.; 2 fotos; 1 mapa; 1 enu.; 1 e-mail; 1 site; Rio 
de Janeiro, RJ; 10.02.2000; página dupla central (espelho). 

1680. Vaz, Maria Luísa; A Cidade do Brasil; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; São Pau-
lo, SP; 24.01.99; página 3 – 2. 

1681. Venâncio, Cristiane; Queimados, Capital da Fé; Extra; Jornal; Diário; Seção: Cidade; 1 foto; 1 fichá-
rio; 3 gráfs.; estatística; Rio de Janeiro, RJ; 01.08.99; página 8.  

1682. Whitmore, Brian; The Capital of Crime; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXXV; N. 20; Seção: 
Russia; 7 fotos; 1 fichário; 1 enu.; New York, NY; 15.05.2000; páginas 22 a 25. 

 
 
Cidades – Deterioração: 
1683. Alves Filho, Francisco; Lixo Contra a Fome (“Projeto Vida Limpa”, Belfort Roxo, RJ); IstoÉ; Revista; 

Semanário; N. 1.580; Seção: Ação Social: 1 ilus.; São Paulo, SP; 12.01.2000; página 44. 
1684. Bermudez, Ismael; Ya hay Más de 3 Millones de Pobres en la Capital y el Gran Buenos Aires; Clarín; 

Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.164; Seção: Política / La Crisis Social; 1 ilus.; 4 gráfs.; 1 enu.; 1 fichário; Buenos Ai-
res; Argentina; 05.06.99; páginas 3 e 4. 

1685. Chade, Jamil; ONU faz Alerta Sobre Crescimento de Metrópoles; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.801; Caderno: Cidades; 4 tabs.; 1 foto; São Paulo, SP; 07.10.02; capa do caderno (manchete).  

1686. Correio Braziliense; Redação; A Praça é dos Bêbados e dos Mendigos; Jornal; Diário; Seção: Cida-
des; 1 foto; Brasília, DF; 10.06.99; página 5. 

1687. Folha de S. Paulo; Redação; Fortes Nevoeiros tumultuam os Aeroportos do Rio e de SP (FOG); Jor-
nal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Clima; 1 foto; São Paulo, SP; 25.06.99; página 6. 

1688. Gazeta do Povo; Redação; Favela vira Cemitério de Carcaças; Jornal; Diário; Seção: Local; Curitiba, 
PR; 05.08.98; página 3. 

1689. Hollanda, Eduardo; & Varga, László; Bonito, mas Maltratado (Rio de Janeiro, RJ); Reportagem; Isto-
É; Revista; Semanário; N. 1.484; Seção: Especial; 6 fotos; 9 tabs.; 2 gráfs.; São Paulo, SP; 11.03.98; páginas 64 a 68. 

1690. Krieger, Gustavo; & Dias, Clarice; A Realidade engoliu o Sonho; Época; Revista; Semanário; Ano II; 
N. 92; Seção: Brasil; 14 fotos; 3 mapas; 1 tab.; estatística; 2 enus.; 4 fichários; São Paulo, SP; 21.02.2000; capa (chama-
da) e páginas 40 a 45. 

1691. Libório, Roger; Ouro Preto agoniza; Artigo; Época; Revista; Semanário; N. 257; Seção: Patrimônio;  
2 fotos; São Paulo, SP; 21.04.03; página 50. 
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1692. Lombardi, Renato; SP tem Mais de 1 Milhão de Vítimas de Roubo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 123; N. 39.624; Seção: Criminalidade; 1 foto; 2 tabs.; São Paulo, SP; 13.04.02; página C 6. 

1693. Manoel, Laurance; Doenças da Miséria surgem com a Criação das Megacidades; O Estado do Para-
ná; Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.343; Seção: Cidades; 2 fotos; Curitiba, PR; 26.03.02; página 10.  

1694. Martins, Fernando; Lixo é o Maior Problema Ambiental nas Cidades da América Latina; Gazeta do 
Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.472; Seção: Paraná / Meio Ambiente; 1 ilus.; Curitiba, PR; 16.04.02; primeira página 
(chamada) e 3. 

1695. Mendes, Taís; Um Edifício Inteiro na Mira da Polícia (Rotina de Delinqüências: Solymar, Botafogo; 
Rio de Janeiro, 707 Apartamentos, 3.500 Condôminos); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 
10.10.99; página 24. 

1696. O Estado de S. Paulo; Redação; Desigualdade caracteriza Maior Cidade do País; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.510; Seção: Geral; 1 ilus.; 2 fotos; 2 tabs.; 2 mapas; São Paulo, SP; 20.12.01; página A 18. 

1697. O Globo; Redação: Tragédia Ecológica ameaça Mar Negro (Sérvia, Danúbio, Cianuereto); Jornal; Di-
ário; Seção: O Mundo; 1 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.2000; página 35. 

1698. Oliveira, Adriana; & Câmara, Eric Brücher; Petrobras assume a Culpa (Vazamento de Óleo: Baía de 
Guanabara); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 22.01.2000; página 15. 

1699. Pitta, Iuri; & Lemos, Jobson; As Dez Coisas que Mais irritam os Paulistanos; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Caderno: Cidades; 20 ilus.; 6 fotos; 1 fichário; 1 enu.; São Paulo, SP; 22.09.01; capa do caderno e página 2. 

1700. Risso, Flavia; Vazamento atinge São Gonçalo (Desastre Ecológico, Baía de Guanabara, Petrobras);  
O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.710; 2 ilus.; Niterói, RJ; 21.01.2000; primeira página (manchete) e 7. 

1701. Sato, Sandra; Cidade Tombada sofre com Ação de Morador; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.443; Seção: Cidades; 2 fotos; São Paulo, SP; 14.10.01; página C 2. 

1702. Semanario de lo Insolito; Redação; El Campo de Golf Mas Peligroso del Mundo (Coréia do Norte: 
Terreno Minado); Revista; Ano VIII; N. 378; México, DF; Maio, 1999; página 29. 

1703. Toledo, José Roberto de; Desânimo: Violência e Desemprego pioram Imagem da Cidade; Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 2 fotos; 1 estatística; São Paulo, SP; 23.01.2000; capa do caderno. 

1704. Varella, Flávia; Inferno na Terra (Dzerzhinsk, Rússia, a Cidade Mais Poluída do Mundo); Veja; Revis-
ta; Semanário; Ano 31; N. 40; Seção: Ambiente; 4 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 07.10.98; páginas 83 e 84. 

1705. Veja; Redação; Lixeira Asiática (China & Sujeira); Revista; Semanário; Seção: Internacional; 2 ilus.; 
São Paulo, SP; 01.04.98; página 46. 

1706. Zuringle, Erla; São Paulo, Brasil: A Terceira Maior do Mundo; National Geographic – Brasil; Revis-
ta; Mensário; Ano 3; N. 31; Seção: Cidades / Caos Urbano; 10 fotos; São Paulo, SP; Novembro, 2002; páginas 108 a 118. 

 
Cidades – Êxodo: 
1707. Gouveia, Caio; Bomba-relógio Urbana; Reportagem; Revista dos Bancários; Mensário; N. 80; Seção: 

Capa; 4 fotos; São Paulo, SP; Julho, 2002; páginas 12 a 15. 
 
Cidades – História: 
1708. Beckner, Chrisanne; 100 Cidades que mudaram a História do Mundo (100 Great Cities of World His-

tory); trad. Vera S. Rossi; int. Nelson Schapochnik; 214 p.; 100 caps.; 2 ilus.; 1 microbiografia; 98 fotos; 19 refs.; 1 fil-
mografia; 23 x 16 cm; br.; Prestígio Editorial / Ediouro; São Paulo, SP; Brasil; 2002; páginas 11 a 18.  

1709. O Globo; Redação; Por Trás dos Portões de Carcassone; Jornal; Diário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 
04.07.91; página 15.  

1710. Pinto, Marcus Barros; Como num Conto de Fadas (Carcassonne, França); Jornal do Brasil; Diário; Ca-
derno: Viagem; Seção: A França da Copa; 4 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.98; capa do caderno e página 3. 

 
Cidades – Minicidades: 
1711. Kettle, Martin; Subúrbios Americanos crescem e geram Prósperas Minicidades; O Estado de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.620; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 14.07.99; página C 4. 
 
Cidades – Neocidades: 
1712. Galindo, Rogerio Waldrigues; Após Cinco Anos, Novas Cidades Ainda tentam se Firmar; Gazeta do 

Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.419; Seção: Paraná; 5 ilus.; 1 mapa; 1 fichário; Curitiba, PR; 22.02.02; página 3. 
 
Cidades – Perfis  Urbanos:  
1713. Bejarano, José; Sevilla, Ciudad Clave; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.323; Seção: Economía; 

1 ilus.; 1 foto; Barcelona, Espanha; 14.06.02; página 69. 
1714. Britto, Cezar; Aracaju, a Cidade Síntese; Artigo; Cineform; Jornal; Semanário; Ano XX; N. 1.041; Se-

ção: Opinião; Aracaju, SE; 24-30.03.03; página 2.  
1715. Check in; Redação; A Cidade de Pedra; Revista; Mensário; Ano 2; N. 14; Seção: Viagem In; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1998; página 36. 
1716. Dias, Maurício Santana; Cidade Subterrânea “esconde” sua História; Reportagem; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Seção: Mundo / Mistério; 1 enu.; 5 fotos; 4 mapas; 1 cronologia; São Paulo, SP; 02.01.99; página 14. 
1717. Garbin, Luciana; São Paulo retoma Rotina de Inundações em 2003; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 123; N. 39.889; Caderno: Cidades; Seção: Ano Novo; 2 fotos; São Paulo, SP; 03.01.03; página 6. 
1718. Gazeta do Paraná; Redação; Campos do Jordão: A Cidade dos Festivais; Artigo; Jornal; Diário; Ano 

XI; N. 3.477; Seção: Turismo; 5 fotos; 1 endereço; Cascavel, PR; 11.07.02; página 4. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1210 
 

1719. Gazeta do Povo; Redação; Minicidades Alphaville; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.553; Seção: Econo-
mia; 1 foto; Curitiba, PR; 06.07.02; página 21. 

1720. Gesing, Leila; Congresso deixa Saldo Positivo na “Ecocidade”; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 
Ano 15; N. 4.306; Seção: Cidade / Direito Ambiental; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 30.11.02; página 14. 

1721. Ghazzaoui, Ale Ahmed; Cidades Planejadas; Artigo; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 14; 
N. 4.262; Caderno: 2; Seção: Lazer / Cultura e Conhecimento; Foz do Iguaçu, PR; 09.10.02; página 21. 

1722. Gore, Rick; Ascalon: A Antiga Cidade do Mar (A Capital dos Filisteus); Reportagem; National Geo-
graphic Brasil; Revista; Mensário; Vol. 1; Ano 9; 2 ilus.; 23 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; Janeiro, 2001; páginas 52 a 76. 

1723. Goulart, Gustavo; Uma Cidade vivendo sob a Síndrome do Medo (Rio de Janeiro); O Globo; Jornal; 
Diário; Ano LXXV; N. 24.127; Seção: Rio / Insegurança; 4 ilus.; 1 fichário; 5 fotos; 1 mapa; 1 cronologia; Rio de Janei-
ro, RJ; 19.09.99; página 22. 

1724. IstoÉ; Redação; Os Riquixeiros de São Paulo; Revista; Semanário; N. 1.695; Seção: A Semana; 1 foto; 
São Paulo, SP; 27.03.02; página 21.  

1725. IstoÉ; Redação; Sogra no Frio; Revista; Semanário; N. 1.695; Seção: Turismo; São Paulo, SP; 27.03.02; 
página 21.  

1726. O Dia; Redação; Belém, Cidade Sitiada; Jornal; Ano 51; N. 18.194; Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Ja-
neiro, RJ; 04.04.02; página 8. 

1727. O Estado do Paraná; Redação; Cuzco, “o Umbigo do Mundo”: Machu Picchu, Cidade Mágica; Jor-
nal; Diário; Ano 51; N. 15.191; Seção: Viagens & Turismo; Curitiba, PR; 23.09.01; página 3. 

1728. Simões, Geórgia; Desabamentos ameaçam o Rio; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.639; Seção: Cida-
de; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.12.02; primeira página (manchete) e 5.  

1729. Tarragona, Josep; Una Ciudad Blindada; El Periódico; Tablóide; Diário; Ano XXIV; N. 8.133; Seção: 
Tema del día; 1 fichário; 3 fotos; Barcelona; Espanha; 16.10.01; página 3. 

1730. Valle, Maristela; Serra Negra Ainda é a Cidade da Saúde; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 26.745; Caderno: Turismo; Seção: Estância Acima; 2 fotos; 1 cronologia; 1 site; São Paulo, SP; 24.07.02; página F 13. 

1731. Vieira, Cristiana; Queenstown, o Cenário de “O Senhor dos Anéis”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-
ário; Ano 124; N. 40.054; Caderno: Viagem; Seção: Nova Zelândia; 2 fotos; São Paulo, SP; 17.06.03; página V 12. 

 
Cidades – Politicologia: 
1732. Dantas, Iuri; & Constantino, Luciana; Ministério das Cidades duvida de Proposta da Justiça para Fa-

velas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.958; Caderno: Cotidiano; Seção: Governo Lula; São Paulo, SP; 
23.01.03; página C 3. 

1733. Delgado, Maria Lúcia; Onde Brasília vira Babel; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 64; Seção: Po-
lítica; 4 fotos; 1 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 11.06.2000; página 6. 

1734. Emerim, Dulci; Estatuto das Cidades faz Um Ano Sem Sair do Papel; Zero Hora; Tablóide; Diário; 
Ano 39; N. 13.475; Seção: Urbanismo; 4 fichários; 1 foto; Porto Alegre, RS; 11.07.02; página 36. 

 
Cidades – Prospectiva: 
1735. Claudio, Ivan; Futuro das Metrópoles; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.604; Seção: Arquitetura; 1 ilus.; 

5 fotos; São Paulo, SP; 28.06.2000; páginas 128 e 129. 
1736. Jabor, Arnaldo; As Cidades serão engolidas pelas Periferias; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV;  

N. 24.185; Caderno: 2o; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.11.99; página 8. 
1737. Pivetta, Marcos; O Futuro é Urbano; Entrevista: Allan Jacobs; Veja; Revista; Semanário; Seção: En-

trevista; 1 foto; São Paulo, SP; 04.10.95; páginas 7 a 10. 
1738. Villalonga, Andrés A.; Cómo serán las Ciudades en el Siglo XXI; Debate; La Nación; Jornal; Diário; 

Ano 130; N. 45.877; Seção: Información General; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 16.07.99; primeira página (chamada) 
e página 14. 

 
Cidades – Qualidade  de  Vida: 
1739. Arruda, Ângelo Marcos; Campo Grande Uma das 100 Melhores Cidades Brasileiras; Artigo; Correio 

do Estado; Jornal; Diário; Ano 48; N. 15.046; Seção: Artigos; 1 foto; Campo Grande, MS; 08.01.03; página 6 A.  
1740. Conte, Carla; Por que SP pode Fazer Mal a Você; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidia-

no; Seção: Saúde; 1 ilus.; 1 fichário; 6 enus.; São Paulo, SP; 25.01.98; página 9. 
1741. Gazeta do Povo; Redação; Qualidade de Vida nas Cidades Comprometida; Jornal; Diário; Seção: Es-

pecial; Curitiba, PR; 23.05.98; página 32. 
1742. Junqueira, Eduardo; A Boa Vida no Interior; Veja; Revista; Semanário; Seção: Cidades; 11 ilus.; 11 

fotos; 2 gráfs.; 2 esquemas; estatística; 10 perfis; 1 fichário; 12 enus.; São Paulo, SP; 11.03.98; página 70 a 76. 
1743. Santos, Yeda S.; Em Cidade Poluída vive-se Menos; Reportagem; Jornal da USP; Semanário; Ano XIII; 

N. 398; Seção: Pesquisa; 1 ilus.; 1 foto; 1 gráf.; São Paulo, SP; 04-10.08.97; página 12. 
 
Cidades – Reciclagens:  
1744. Avancini, Marta; Projetos Educacionais mudam a Vida de Cidades; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 121; N. 38.967; Caderno: A; Seção: Geral; 2 fotos; São Paulo, SP; 25.06.2000; página A 17. 
1745. Bonduki, Nabil; Repovoar o Centro das Metrópoles; Editorial; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.676; Seção: Opinião / Tendências / Debates; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.04.02; página A 3. 
1746. Gazeta do Povo; Redação; Ilha do Mel ganha Duas Centrais de Reciclagem; Jornal; Diário; Ano 80; 

N. 25.260; Seção: Estadual; 1 foto; Curitiba, PR; 12.12.98; página 18.  
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1747. Povo; Redação; Espaços Vazios ganham Vida; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.337; Seção: Geral; 8 fotos; 
1 fichário; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.99; página 5. 

1748. Povo; Redação; Favela para Inglês Ver e Conviver; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.337; Seção: Geral;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 18.05.99; página 3. 

1749. Povo; Redação; Rio Cidade revitaliza Laranjeiras; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.332; Seção: Geral;  
4 fotos; 1 fichário; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.99; página 5. 

1750. Tribuna da Imprensa; Redação; Grandes Cidades Britânicas mudam de Cara Após Um Século; Jor-
nal; Diário; Ano LII; N. 15.586; Seção: Automóvel & Turismo; 2 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 02.02.01; página 7.  

1751. Wassermann, Rogerio; Brasil perde R$ 4,6 Bi por Ano ao Não Reciclar o Lixo; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.429; Caderno: Cidades; 1 ilus.; 1 foto; 1 enu.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 04.01.99; primeira 
página (chamada) e C 1. 

 
Cidades – Suicídios:  
1752. Fonseca, Divino; Uma Epidemia de Suicídios; Reportagem; Globo Ciência; Revista; Mensário; Seção: 

Comportamento; 4 fotos; São Paulo, SP; Novembro, 1996; páginas 28 a 34. 
 
Cidades – Tecnocidades: 
1753. Levy, Steven; The Hot New Tech Cities; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXXII; N. 19; Seção: 

Focus on Technology; 13 fotos; 10 fichários; 10 mapas; 10 enus.; New York, NY; 09.11.98; capa da revista e páginas 44 a 56. 
 
Cidades – Terminologia: 
1754. Abrams, Charles; The Languages of Cities: A Glossary of Terms; X + 366 p.; 1 microbiografia; glos. 

960 termos; 3 tabs.; 2 enus.; alf.; 24 x 16,5 x 3,5 cm; enc.; sob.; Viking; New York, NY; 1971; páginas 327 a 336. 
 
Cidades – Trânsito: 
1755. Andrade, Sílvio; Trânsito em Natal é Um dos Mais Violentos do País; Tribuna do Norte; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Natal; Seção: Cidades / Estatística; 1 ilus.; 2 tabs.; 1 foto; estatística; Natal, RN; 23.07.99; capa do caderno. 
1756. Folha de S. Paulo; Redação; Pedágio Urbano; Editorial; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.997; Seção: 

Opinião; São Paulo, SP; 03.03.03; página A 2. 
  
Cidades – Urbanismo e Engenharia: 
1757. Fackler, Martin; Tóquio “Mergulha” no Subsolo para Crescer; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Cidades; 1 esquema; São Paulo, SP; 06.08.98; página 8. 
 
Cidade  Impregnada: 
1758. Jornal do Commercio; Redação; Cidade impregnada com Gás (Halabja, Cidade Curda); Jornal; Diá-

rio; Seção: Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 21.11.98; página A 18. 
 
Cidade  Pessoal: 
1759. Ribeiro Jr., Amaury; Fazendeiro é “Dono” de Município; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 248; 

Seção: Brasil; 1 ilus.; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.01; página 8. 
 
Cidades  Artificiais: 
1760. Alves, Rubem; Picolépolis (Ficção); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.016; Caderno: 

Opinião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 25.06.2000; capa do caderno. 
1761. Fonseca, Marcos; A Cidade de Ferro que flutua no Mar; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38;  

N. 13.396; 3 ilus.; 2 enus.; 1 perfil; 10 fotos; 1 endereço; Porto Alegre, RS; 27.04.02; primeira página (chamada), 4 e 5. 
1762. Pagenotto, Maria Lígia; A Utópica Cidade para Muitos; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 22.421; Seção: Livros; 1 ilus.; 1 foto; 1 ref.; Curitiba, PR; 20-22.09.02; página 3. 
1763. Silva, Cleide; Fábrica do ABC era Uma Cidade; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.961; 

Caderno: Economia; Seção: Indústria Automobilística; 1 ilus.; 5 fotos; 1 cronologia; 1 tab.; São Paulo, SP; 16.03.03; página 10. 
1764. Vergara, Rodrigo; Desmonte de “Propinópolis” leva 15 Anos (Rede de Corrupção); Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; 5 enus.; 4 esquemas; São Paulo, SP; 15.03.99; capa do caderno (manchete). 
 
Cidades  Cenográficas: 
1765. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Cidade Cenográfica toma Forma às Margens da Rodovia das Cata-

ratas; Reportagem; Tablóide; Diário; Ano 14; N. 4.121; Seção: Cinema; 5 fotos; 1 cronologia; 1 enu.; Foz do Iguaçu, PR; 
06.05.02; página 24. 

1766. Gazeta do Paraná; Redação; Lançamento da Cidade Cenográfica de A Saga terá Exposição de Fo-
tos; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.491; Seção: Variedades; 2 fotos; 4 refs.; Cascavel, PR; 25.07.02; página 3. 

1767. Valiente, Daniela; Todos os Formatos de Uma Cidade Cenográfica; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 
Diário; Ano 14; N. 4.115; Seção: Cinema; 1 ilus.; 3 fotos; 1 filmografia; 29.04.02; páginas dupla central (espelho), 18 e 19. 

 
 
Cidades  em  Geral: 
1768. Andrade, Vitor S.; “Não há Cidades Ideais”; Entrevista: Antonio Mega Ferreira; Expresso; Jornal; Se-

manário; N. 1.534; Caderno: Imobiliário; 2 fotos; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 23.03.02; capa do caderno e página 3. 
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1769. Barros, Williams; 9897-000: A Cidade dos Gêmeos (Cândido Godói, RS; Brasil); National Geogra-
phic; Revista; Mensário; Ano 3; N. 26; Seção: Código Postal: Cândido Godói; 6 fotos; 1 fichário; 1 mapa; São Paulo, SP; 
Junho, 2002; páginas 138 a 142.  

1770. Boscov, Isabela; Era Uma Vez em Nova York; Artigo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.788; Ano 36;  
N. 5; Seção: Cinema; 3 fotos; São Paulo, SP; 05.02.03; páginas 94 e 95. 

1771. Clarín; Redação; Tigrelandia (El Nuevo Miami); Tablóide; Diário; N. 1.227; Ed. 19.319; Caderno: 
Vioa; Revista; Semanário; Seção: Inversión Paraiso; 11 fotos; 2 mapas; 2 enus.; 2 fichários; Buenos Aires; Argentina; 
07.11.99; capa e páginas 30 a 40.  

1772. Cohen, Roger; Building a Capital Where Triumph is Taboo; The New York Times; Jornal; Diário; Se-
ção: The New Berlin; 2 fotos; New York, NY; 11.04.99; páginas 33 e 39. 

1773. Conti, Luciana; Os Dois Lados do Medo; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 3 fotos; 1 fichário; 
Rio de Janeiro, RJ; 25.01.98; página 33. 

1774. Delacroix, Jorge; Buenos Aires, Bom Apetite; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Turismo; 1 ilus.; 1 fo-
to; Rio de Janeiro, RJ; 27.10.88; capa do caderno. 

1775. Dimenstein, Gilberto; São Paulo é Mais Interessante do que Nova York; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Seção: Mundo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 25.01.98; página 24. 

1776. Dumke, Vicente R.; Mitos em Torno da Concentração Urbana; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 
82; N. 25.795; Seção: Ciência; 3 fotos; Curitiba, PR; 04.06.2000; capa do caderno.  

1777. Duran, Sérgio; & Rodrigues, Daguito; De Madrugada, S. Paulo vira Ciudad del Este; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.863; Caderno: Cotidiano; 3 ilus.; 2 fotos; 1 gráf.; 3 mapas; 6 estatísticas; São Paulo, SP; 
20.10.02; capa do caderno. 

1778. Ellison, Michael; Destino de Pequena Ilha em Nova York é Servir à Morte (Ilha Hart: Cemitério de 
Indigentes); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.609; Caderno: Cidades; Seção: Urbanismo; São Paulo, 
SP; 03.07.99; página C 4. 

1779. Fiorillo, Celso Antonio Pacheco; Estatuto da Cidade comentado: Lei 10.257/2001 – Lei do Meio Am-
biente Artificial; 156 p.; 5 caps.; 1 microbiografia; 51 enus.; 229 refs.; 20 x 11 cm; br.; Editora Revista dos Tribunais; São 
Paulo, SP; 2002. 

1780. Folha de S. Paulo; Editorial; Aposta na Civilidade; Jornal; Diário; Ano 77; N. 25.134; Seção: Opinião; 
São Paulo, SP; 25.01.98; página 2. 

1781. Fonseca, Roberto; Ruas do Ipiranga “sumiram”. MP vai Apurar Causas; Jornal da Tarde; Diário; 
Ano 34; N. 10.572; Seção: Geral; 1 ilus.; 5 fotos; São Paulo, SP; 02.08.99; primeira página (chamada) e 9 A.  

1782. Gazeta do Povo; Redação; Cidade Plástica (Mena, Arábia Saudita & Barracas de Campanha); Jornal; 
Diário; Ano 84; N. 26.422; Seção: Imagens do Universo; 1 foto; Curitiba, PR; 25.02.02; página 20.  

1783. Heinz, Mark; Toronto: O Prazer da Vida Subterrânea; Jornal da Tarde; Diário; Seção: Volta ao Mun-
do / Imprensa Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.03.98; página 7 D. 

1784. Heller, Milton Ivan; A Cidade Sitiada; Crea PR; Revista; Bimensal; Ano 5; N. 18; Seção: Moradia;  
1 ilus.; Curitiba, PR; Julho-Agosto, 2002; páginas 16 e 17. 

1785. Herrera, Sílvia; Enigmática Barcelona; Folha de Londrina / Folha do Paraná; Jornal; Diário; Cader-
no: Folha Turismo; Seção: Espanha; 3 fotos; Londrina, PR; 10.08.98; página 4. 

1786. IstoÉ; Redação; A Ideologia da Ação e da Criatividade; Revista; Semanário; N. 1.452; Seção: Informe 
Especial; 1 ilus.; 2 refs.; São Paulo, SP; 30.07.97; página 85. 

1787. IstoÉ; Redação; Números; Revista; Semanário; N. 1.545; Seção: A Semana; São Paulo, SP; 12.05.99; 
página 22. 

1788. Jabor, Arnaldo; Anotações para Um Guia Psíquico de Nova York; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 
Segundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 14.07.98; página 10. 

1789. Johnson, Paul; Qual é a Cidade Mais Bela do Mundo?; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; 
N. 38.575; Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.05.99; página A 2. 

1790. Lee, Gary; Com as Bênçãos de Buda; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Viagem; 3 fotos; Rio de Janeiro, 
RJ; 28.10.98; página 8. 

1791. Lerner, Jaime; Cidades e Nova Ordem; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.584; 
Seção: Espaço Aberto; 1 foto; São Paulo, SP; 04.03.02; página 2. 

1792. Marques, Gina de Azevedo; O Despertar de Palermo: Máfia permite à Cidade Italiana Um Renasci-
mento Cultural; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 2 fotos; 2 mapas; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.01; página 40. 

1793. Mazziotti, Magaléa; Diminui População de 41% das Cidades do PR; O Estado do Paraná; Jornal; Diá-
rio; Ano 50; N. 14.965; Seção: Cidades; Curitiba, PR; 29.12.2000; página 15. 

1794. Monachesi, Juliana; Cidades Desencantadas (Imaginários Sociais); Entrevista: Armando Silva; Folha 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.667; caderno: Mais; 1 foto; 1 ref.; São Paulo, SP; 07.04.02; páginas 14 e 15. 

1795. Motta, Nelson; Manhattan-sur-Seine; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Segundo; Seção: Manhattan 
Connections; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 28.06.98; página 5. 

1796. O Estado de S. Paulo; Redação; Uma Cidade movida a Adrenalina: Garmisch-Partenkirchen; Jornal; 
Diário; Ano 123; N. 39.669; Seção: Viagem / Alemanha; 5 fotos; 1 tab.; São Paulo, SP; 28.05.02; página V 9. 

1797. O Estado do Paraná; Redação; Maringá completa Hoje seus 51 Anos; Jornal; Diário; Seção: Cidades; 
6 fotos; 1 letra de música; Curitiba, PR; 10.05.98; página 29. 

1798. O Globo; Redação; Cidades em Chamas; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.898; Seção: O Mundo  
/ Guerra ao Terror; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 11.10.01; primeira página. 

1799. O Paraná; Editorial; A Metropolização; Jornal; Diário; Ano XXIII; N. 6.954; Seção: Política; 1 ilus.; 
Cascavel, PR; 13.07.99; página 2. 
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1800. Oliveira, Marcelo; Barracão; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.449; Caderno: Cotidi-
ano; Seção: Casa de Papel; 2 fotos; São Paulo, SP; 06.12.98; primeira página (chamada) e 3. 

1801. Pietilä, Hilkka; The Villages in Finland refuse to Die; The Ecologist; Revista; Bimensário; Vol. 27;  
N. 5; 2 fotos; 1 enu.; Setembro-Outubro, 1997; England; capa (chamada) e páginas 178 a 181.  

1802. Pietrobelli, Paloma; Uma Cidade (im) Possível: Este Projeto Data de 1929; Tribuna da Imprensa; 
Jornal; Diário; Caderno: Tribuna Bis; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 11.12.98; capa do caderno. 

1803. Renato, Sergio; Uma Rua à Beira do Caos Urbano; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 124; N. 36.374; 
Seção: Cidades; 4 fotos; Niterói, RJ; 10-11.03.02; página 8. 

1804. Rybczynski, Witold; Vida nas Cidades: Expectativas Urbanas no Novo Mundo (City Life: Urban Expecta-
tions in a New World); trad. Beatriz Horta; 236 p.; 10 caps.; 212 refs.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 1996. 

1805. Sanches Neto, Miguel; Motor Urbano; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.646; Seção: Mi-
guel Sanches Neto; 1 foto; 7 refs.; Curitiba, PR; 07.10.02; página G 3. 

1806. Sant’Anna, Lourival; A Fantasia de Um Brasil Urbano; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.653; Caderno: Cultura; Seção: Demografia; 1 ilus.; 2 fotos; São Paulo, SP; 12.05.02; página D – 4. 

1807. Sardenberg, Izalco; Roma: Cidade em Obras; Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 44; Seção: Mun-
do; 6 ilus.; 37 fotos; 2 gráfs.; 2 cronologias; 2 mapas; 2 estatísticas; São Paulo, SP; 22.03.99; páginas 104 a 111. 

1808. Schaffner, Fábio; Cidade de Mutilados: Piratini registra 25% dos Acidentes no Estado na Produção  
e Beneficiamento da Madeira; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.355; Seção: Geral; 4 enus.; 5 fotos; Porto 
Alegre, RS; 17.03.02; páginas 38 e 39. 

1809. Schmidt, Selma; A Cidade Vigiada; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.136; 
Seção: Rio; 1 foto; 1 tab.; 22 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.06.02; primeira página (chamada) e 17. 

1810. Secco, Alexandre; & Squeff, Larissa; A Explosão da Periferia; Veja; Revista; Semanário; Ed.; 1.684; 
Ano 34; N. 3; Seção: Cidades; 12 fotos; 3 tabs.; 9 enus.; São Paulo, SP; 24.01.01; páginas 84 a 93. 

1811. Sirotsky, Nahum; A Terra do Medo e dos Grandes Cemitérios: Jerusalém; Reportagem; Zero Hora; 
Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.335; Seção: Mundo; 2 fotos; 3 mapas; 1 fichário; 7 enus.; Porto Alegre, RS; 17.03.02; 
páginas 28 e 29. 

1812. Smith-Oliver, Anthony; The Martyned City: Death and Rebirth in the Andes; XIX + 280 p.; 9 caps.;  
6 mapas; 23 fotos; alf.; 52 refs.; 23 x 15,4 cm; br.; Waveland; Illinois; EUA; 1992; páginas 1 a 10. 

1813. Steinmetz, Lisa Bannon; & Greenfield, Lauren; 90.210: A Vida imita a Televisão (Beverly Hills; Cali-
fórnia; EUA); National Geographic; Revista; Mensário; Vol. 1; N. 7; Seção: Código Postal: Beverly Hills; 7 fotos; 1 fi-
chário; 1 mapa; 1 site; 1 endereço; São Paulo, SP; Novembro, 2000; páginas 144 a 148.  

1814. The Economist; Redação; Heropolis; Revista; Semanário; Vol. 363; N. 8.273; Seção: United States;  
1 ilus.; New York, NY; 18.05.02; página 31. 

1815. Veiga, José Eli da; Dos Povoados, Aldeias, Vilas, Cidades e Municípios; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 123; N. 39.661; Seção: Economia; 1 foto; São Paulo, SP; 20.05.02; página B 2. 

1816. Veja; Redação; A Metrópole Cobaia: Curitiba se firma como Um Laboratório de Urbanismo e Ex-
porta Soluções para as Outras Cidades; Revista; Semanário; Seção: Cidades; 1 ilus.; 8 fotos; 6 gráfs.; São Paulo, SP; 
15.05.91; páginas 64 a 66.  

1817. Veja; Redação; Cidades Sem Cultura Nem Lazer; Revista; Semanário; Ed. 1.785; Ano 36; N. 2; Seção: 
Holofote; 5 estatísticas; São Paulo, SP; 15.01.03; página 24. 

1818. Versiani, Cláudia; Meu Coração mora em Praga: A Cidade Mais Bonita do Leste Europeu recupera  
a Alegria e atrai Jovens de Todo o Mundo; Manchete; Revista; Semanário; Seção: Turismo; 10 fotos; 1 ilus.; 1 enu.; 1 fi-
chário; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.96; páginas 66 a 69. 

1819. Villas-Bôas, Luciana; Ascensão e Queda das Cidades; Entrevista: Marshall Berman; Jornal do Brasil; 
Diário; Caderno: B; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.08.93; capa do caderno. 

1820. Werneck, Gustavo; Uma Cidade, Dois Mundos; Reportagem; Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: 
Especial; 1 ilus.; 1 tab.; 4 fotos; Belo Horizonte, MG; 18.07.99; página dupla central (espelho), 42 e 43. 

1821. Zavaschi, Olyr; A Origem de Não-Me-Toque; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.361; Seção: 
Túnel do Tempo; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 23.03.02; página 46. 

1822. Zero Hora; Redação; Água Poluída nas Mamadeiras; Tablóide; Diário; Ano 35; N. 12.286; Seção: 
Geral; 1 fichário; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 08.04.99; páginas 44 e 80. 

 
 
Cidades  Empáticas: 
1823. Abreu, Karen; Ecoturismo em Alta na “Cidade de Tereza”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

124; N. 39.928; Caderno: Viagem; Seção: Estado do Rio; 6 fotos; 6 sites; São Paulo, SP; 11.02.03; páginas V 11 e V 12. 
1824. Bublitz, Juliana; Rita desiste de Visitar Capital da Fumicultura; Zero Hora; Jornal; Diário; Ano 39;  

N. 13.504; Seção: Política / Eleições 2002; 1 foto; Porto Alegre, RS; 09.08.02; página 10. 
1825. El País; Redação; Ciudad Sadam, Lista para la Defensa; Tablóide; Diário; Ano XXVIII; N. 9.380; 

Caderno: Internacional; Seção: Amenaza de Guerra / La Zona de Conflicto; 1 foto; Madrid, Espanha; 02.02.03; página 4.  
1826. Jornal da Manhã; Redação; Águas de Lindóia, a Capital Termal do Brasil; Diário; Ano XXIX;  

N. 8.987; Seção: Boa Viagem; 5 ilus.; 1 enu.; Uberaba, MG; 28.07.02; página 12. 
1827. Jornal da Manhã; Redação; Petrópolis, Capital do Império; Diário; Ano XXIX; N. 8.975; Seção: Boa 

Viagem; 6 fotos; 1 enu.; Uberaba, MG; 14.07.02; página 12. 
1828. Lima, Ana Paula; Apaixonados pelo Mar: Conhecida como “a Cidade das Oelas”, Auckland é a Mai-

or Região Metropolitana da Nova Zelândia; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 125; N. 36.435; Caderno: Turismo; 10 
fotos; Niterói, RJ; 21.05.02; capa do caderno. 
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1829. Miguel, João Dias; Retratos do Soweto; Visão; Revista; Mensário; N. 440; Seção: Mundo / África do 
Sul; 5 fotos; Porto; Portugal; 16.08.01; páginas 54 a 56. 

1830. Nogueira, Pablo; A Cidade dos Mortos; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.603; Ano 32; N. 25; Seção: 
Arqueologia; 2 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 23.06.99; página 120. 

1831. Queiroz, Sílvio; “Tabaticia”: Cidades Gêmeas, Fronteira Invisível; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 124; N. 40.136; Seção: Internacional / Fronteira Ameaçada; 1 foto; São Paulo, SP; 07.09.03; página A 9 . 

1832. Simionato, Maurício; “Cidade de Cegos” mobiliza Autoridades no PA; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; 3 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 16.09.02; página C 1. 

1833. Valente, Maria Cristina; Cidade Imperial mostra o seu Lado Country; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVI; N. 24.711; Caderno: Boa Viagem; Rio de Janeiro, RJ; 26.04.01; página 5. 

1834. Zuringle, Erla; Bangcoc, Tailândia: A Cidade dos Anjos; National Geographic Brasil; Revista; Men-
sário; Ano 3; N. 31; Seção: Cidades / Caos Urbano; 4 fotos; São Paulo, SP; Novembro, 2002; páginas 119 a 121. 

 
Cidades-fantasma: 
1835. Alencar, Kennedy; Poucos Sinais de Vida restam em Pristina; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; 

N. 25.573; Seção: Mundo; 56 ilus.; 2 fichários; 5 fotos; 3 mapas; São Paulo, SP; 09.04.99; primeira página (chamada) e 2 a 14.  
1836. A Notícia; Redação; Bombardeio devasta Pristina; Jornal; Diário; Ano 76; N. 21.203; Seção: Mundo; 

Florianópolis, SC; 08.04.99; página A 17.  
1837. Bertolotto, Rodrigo; “Cidade-fantasma” amarga Lucro Zero (Puerto Iguazú); Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 79; N. 25.663; Caderno: Esporte; 1 ilus.; 1 mapa; 1 fichário; 1 foto; São Paulo, SP; 08.07.99; página 3 – 9.  
1838. Bertotti, João Natal; & França, Antônio; Cidades-fantasmas são Exemplo do Êxodo; Gazeta do Povo; 

Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.998; Seção: Paraná / População; 1 ilus.; 1 fichário; Curitiba, PR; 24.12.2000; página 22.  
1839. Butcher, Tim; & Smucker, Philip; Capital de Kosovo já virou Uma Cidade Fantasma; O Globo; Jor-

nal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.956; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ: 02.04.99; página 20. 
1840. Cavalheiro, Rodrigo; & Cruz, Tatiana; Uma Cidade Fantasma por 90 Minutos; Zero Hora; Tablóide; 

Diário; Ano 39; N. 13.450; Seção: Reportagem Especial; 10 fotos; Porto Alegre, RS; 18.06.02; página dupla central (es-
pelho), 4 e 5. 

1841. Época; Redação; A Cidade Fantasma; Revista; Semanário; Ano III; N. 132; Seção: Sociedade; 3 fotos; 
3 mapas; São Paulo, SP; página 67. 

1842. Erlanger, Steven; Fuga de Sérvios transforma PEC Numa Cidade Fantasma; O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXIV; N. 24.032; Ed. 3a; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 16.06.99; página 30. 

1843. Erlanger, Steven; PEC é arrasada com Ódio Metódico (Kosovo); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 120; N. 38.592; Seção: Internacional / Europa; São Paulo, SP; 16.06.99; primeira página (manchete); página A 17.  

1844. Folha de Londrina / Folha do Paraná; Redação; Pristina foi Devastada pelos Ataques da OTAN; Jor-
nal; Diário; Ano 50; Seção: Mundo; Londrina, PR; 08.04.99; primeira página (chamada) e 12.  

1845. Folha de S. Paulo; Redação; Chegada da Otan reanima “Cidade Fantasma”; Jornal; Diário; Ano 79; 
N. 25.640; Seção: Mundo / Ocupação de Kosovo; 1 foto; São Paulo, SP; 15.06.99; página 1 a 13.  

1846. Gazeta do Paraná; Redação; Cúpula do G-8: Gênova se torna Uma Cidade-fantasma; Jornal; Diário; 
Ano X; N. 3.134; Seção: Internacional; 1 foto; 1 fichário; Cascavel, PR; 19.07.01; página 8. 

1847. Gazeta do Povo; Redação; Mudanças abalam Puerto Iguazú: Município virou Cidade-fantasma pela 
Fuga dos Turistas; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.192; Caderno: 3o; Seção: Economia; Curitiba, PR; 08.07.01; página 29. 

1848. Gazeta do Povo; Redação; Tornado arrasa Cidade dos EUA e mata Três (Sireu); Jornal; Diário; Ano 
83; N. 26.174; Seção: Mundo / Catástrofe; Curitiba, PR; 20.06.01; página 30.  

1849. Harington, Donald; Let Us Build Us a City: Eleven Lost Towns; XX + 490 p.; 11 caps.; 66 fotos; 12 
mapas; ono; 24 x 16,5 x 3,5 cm; enc.; Harcourt Brace Jovanovich; Orlando, Florida; USA; 1986; páginas 6 a 45.  

1850. Kifner, John; Ramallah se transforma em Cidade-fantasma (Palestina); Zero Hora; Tablóide; Diário; 
Ano 38; N. 13.371; Seção: Mundo / Oriente Médio; 2 fotos; 3 mapas; Porto Alegre, RS; 02.04.02; página 22. 

1851. Molina, Antonio Muñoz; Paseo por la Ciudad Fantasma; El País; Revista do Jornal; Ed. Especial; La 
Primera Guerra del Siglo XXI; 2 fotos; Madri, Espanha; 27.01.99; páginas 48 e 49.  

1852. O Estado do Paraná; Redação; Cidade Fantasma; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.644; 1 foto; Curitiba, 
PR; 20.03.03; primeira página. 

1853. Poliakowsky, Vadim; A Cidade Fantasma (Grosny Depois do Furacão Russo); Manchete; Revista, Se-
manário; Ano 48; N. 2.496; Seção: Guerra; 9 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 19.02.2000; páginas 16 a 19.  

1854. Sanches Neto, Miguel; Cidades Mortas; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.165; Caderno: 
G; 1 ilus.; Curitiba, PR; 11.06.01; página 6. 

1855. Thompson, Ginger; Êxodo dos Mexicanos cria Cidades-Fantasmas (Casa Blanca); O Globo; Jornal; 
Diário; Ano LXXVI; N. 24.784; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 20.06.01; página 29.  

1856. Vannuchi, Camilo; Aluga-se Uma Cidade; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.646; Seção: Comporta-
mento; 3 fotos; São Paulo, SP; 18.04.01; páginas 60 e 61. 

 
 
Cidades  Médias: 
1857. Biancarelli; Aureliano; Faculdades impulsionam “Cidades Saudáveis”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 82; N. 26.934; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; 8 ilus.; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 30.12.02; capa do caderno.  
1858. Martins, Lucia; Brasileiros trocam Capitais por Cidades Médias; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.861; Caderno: Geral / Educação; Seção: IBGE; 2 gráfs.; estatísticas; cronologias; São Paulo, SP; 06.12.02; 
página A 14. 
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Cidades-símbolo: 
1859. Mello, Flávio; Futuro de SP como “Cidade Mundial” é Discutido; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 120; N. 38.720; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 21.10.99; página C 8. 
1860. O Estado de S. Paulo; Redação; Tropas Russas tomam Cidade-chave Chechena; Jornal; Diário; Se-

ção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 09.12.99; página A 26. 
1861. Veja; Redação; Cidade Aberta: A Um Custo de 3 Bilhões de Dólares, Roma passa por Uma Cirurgia 

Urbanística Radical; Revista; Semanário; Ed. 1.573; Ano 31; N. 46; Seção: Patrimônio; 2 fotos; São Paulo, SP; 18.11.98; 
página 169. 

 
Cidades  Verticais: 
1862. Abreu, Marcelo; Tudo acontece na Cidade Vertical; Correio Braziliesne; Jornal; Diário; Seção: Cida-

des; 1 tab.; 4 fotos; Brasília, DF; página 4.  
1863. Amora, Dimmi; Cada Vez Mais Verticais; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.205; Seção: 

Rio; 1 enu.; 2 fotos; 1 site; Rio de Janeiro, RJ; 09.08.02; página 14. 
1864. Jornal do Commercio; Redação; 2o Arranha-céu do Mundo em São Paulo; Diário; Ano CLXXII;  

N. 182; Seção: Empresas; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.99; primeira página (chamada) e A – 18. 
1865. Koike, Beth; São Paulo terá Espigão de 103 Andares; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXIX; 

N. 21.581; Caderno: Gazeta do Rio; Seção: Regional; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.99; página 10. 
1866. Magella, Geraldo; São Paulo terá o Prédio Mais Alto do Mundo; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Eco-

nomia; 1 ilus.; 1 fichário; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.99; página 35.  
1867. Super Interessante; Redação; A Cidade Vertical; Revista; Mensário; Ano 8; N. 8; Seção: Arquitetura; 

11 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; Agosto, 1994; capa (chamada) e páginas 18 a 25. 
 
Cinismo: 
1868. Aguinis, Marcos; Contra el Cinismo y el Prejuicio; Artigo; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.263; 

Seção: Opinión; 1 ilus.; Barcelona, Espanha; 15.04.02; página 23. 
 
Colégios  Invisíveis:  
1869. Almeida, Roberto; Colégios Invisíveis da Conscienciologia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 4; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 ilus.; 1 enu.; 5 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2000; pági-
nas 196 a 201.  

 
Comunicações  Indiretas:  
1870. Rocha, Márcia; Sem Palavras; Você S/A; Revista; Ed. 55; Seção: Em Equilíbrio; 15 fotos; São Paulo, 

SP; Janeiro, 2003; páginas 66 a 69.  
 
Conceitos  Conjugados  Compostos:  
1871. Castro, Andréa; Professora Ativa, Aluno Ativo; Artigo; Jornal do MEC; Tablóide; Mensário; Ano XV; 

N. 22; Seção: Participação; 1 foto; Brasília, DF; Outubro, 2002; página 4. 
 
Conceitos  Conjugados  Jornalísticos:  
1872. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Juros e Juras; Editorial; Tablóide; Diário; Ano 15; N. 4.472; Seção: 

Opinião / Editorial; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 21-22.06.03; página 2. 
1873. Albuquerque, Carlos; Choque Chique; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.454; 2a Ed.; Ca-

derno: Ela; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 12.08.2000; capa do caderno e página 2. 
1874. Almeida, Paulo Henrique de; Confiança e Convicções; Artigo; Folha de Rondônia; Jornal; Diário; Ano 

IV; N. 0941; Seção: Opinião; Ji-Paraná, RO; 24.09.02; página 14. 
1875. Almeida, Paulo Henrique de; Juízes e Jornalistas; Artigo; Folha de Rondônia; Jornal; Diário; Ano IV; 

N. 929; Seção: Opinião; Ji-Paraná, RO; 10.09.02; página 1 – 4.  
1876. Alvarenga, Roberto; Contratos x Conflitos; Pesquisa FAPESP; Revista; Mensário; N. 66; Seção: Polí-

tica Científica e Tecnológica / Parceria; 1 ilus.; São Paulo, SP; Julho, 2001; página 17. 
1877. Alves, Márcio Moreira; Limão e Limonada; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.884; 

Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.99; página 4.  
1878. Assaf, Roberto; Superataque x Supergoleiro; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 16.015; 

Seção: Esporte / Copa 2002; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 29-30.06.02; primeira página (manchete) e 12.  
1879. Assaf, Roberto; Treinar Mais e Treinar Menos; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII; 

N. 15.960; Seção: Esporte; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.04.02; página 12. 
1880. Azevedo, João Bosco; Alhos e Bugalhos; Artigo; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.486; Seção: Brasil / Ar-

tigo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.01.03; página 6. 
1881. Beting, Joelmir; Alarmistas Alarmados; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.833; 

Seção: Economia; 1 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 08.11.02; página B 2. 
1882. Beting, Joelmir; Apagar ou Pagar; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.723; Seção: 

Economia; 1 foto; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.05.01; página 32. 
1883. Beting, Joelmir; Cartas e Contas; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.850; Seção: 

Economia; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.08.01; página 30. 
1884. Beting, Joelmir; Exclusão ou Inclusão?; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.064; Se-

ção: Economia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.02; página 28. 
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1885. Beting, Joelmir; O Máximo do Mínimo; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.285; Se-
ção: Economia; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.02.2000; página 42. 

1886. Beting, Joelmir; O Ralo e o Rolo; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.438; Seção: 
Economia; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.03; página 34. 

1887. Beting, Joelmir; O Rumo e o Prumo; Artigo; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.808; 
Caderno: Economia; Londrina, PR; 08.03.03; página 3. 

1888. Beting, Joelmir; Os Riscos dos Ricos; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.172; Seção: 
Economia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.05.02; página 36. 

1889. Beting, Joelmir; Reeleição ou Reapagão?; Artigo; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.768; 
Caderno: Economia; Londrina, PR; 25.01.03; página 3. 

1890. Beting, Joelmir; Sustos & Custos; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.431; Caderno: Econo-
mia; 1 foto; 1 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 20.07.2000; página 34. 

1891. Betto, Frei; Saddam e Satã; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Dinheiro; Seção: Opi-
nião / Tendências / Debates; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 25.02.98; página 3. 

1892. Bloch, Pedro; Ciência e Consciência; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.109; Seção: 
Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 01.09.99; página 7. 

1893. Boechat, Ricardo; Belas e Feras; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.154; Seção: Rio; 1 ref.; 
Rio de Janeiro, RJ; 16.10.99; página 16. 

1894. Bragatto, Marcos; Muitas Mulheres, Muitos Problemas; Bis; Jornal; Semanário; Ano LIII; N. 15.940; 
Seção: Cinema na TV; 1 foto; 2 filmografias; Rio de Janeiro, RJ; 03.04.02; página 5. 

1895. Baremblitt, Gregório Franklin; Psicologia e Psicologismo; Artigo; Psicologia Atual; Revista; 1 ilus.;  
1 foto; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; Novembro-Dezembro, 1983; páginas 18 a 22. 

1896. Brossard, Paulo; Contados e Apurados; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.591; Se-
ção: Opinião; Porto Alegre, RS; 04.11.02; página 19. 

1897. Busch, José Martinez; Simetria y Asimetria; Artigo; Estrategia: El Diario de Negocios de Chile; Ta-
blóide; Ano XXI; N. 2.826; Seção: Cuenca del Pacifico; Santiago; Chile; 06.08.99; página 20.  

1898. Calazans, Fernando; Jogo e Antijogo; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.165; Seção: 
Esportes; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.10.99; página 35. 

1899. Calazans, Fernando; Par ou Ímpar?; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.860; Cader-
no: Esportes; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.09.01; página 31. 

1900. Camardella, Aimone; Poluição e Despoluição; Artigo; Abadi – Associação Brasileira de Administra-
doras de Imóveis; Tablóide; Mensário; Ano XVIII; N. 203; Seção: Meio Ambiente; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 
1999; página 4.  

1901. Campana, Fabio; Os Épicos e os Hípicos; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.771; 
Seção: Paraná / Política; Curitiba, PR; 11.02.03; página 8. 

1902. Campos, Alex; Pirraça e Pizza; Artigo; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.504; Seção: Opinião; 1 foto; Rio 
de Janeiro, RJ; 09.02.03; página 8. 

1903. Cantanhêde, Eliane; Covardia e Coragem; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.527; 
São Paulo, SP; 18.11.01; página 2. 

1904. Carvalho, Nelson Rojas de; Vícios Privados, Vícios Públicos; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Seção: 
Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.06.2000; página 9.  

1905. Carvalho, Olavo de; Religiões e Inquisições; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.397; 
Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.06.2000; página 7. 

1906. Carvalho, Olavo de; Tortura e Terrorismo; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.601; 
Seção: Opinião; 1 ilus.; 1 citação; Rio de Janeiro, RJ; 06.01.01; página 7. 

1907. Castro, Consuelo de; & Borghi, Renato; Contrapartidas e Contramarchas; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 83; N. 27.081; Seção: Opinião; 1 ref.; São Paulo, SP; 26.05.03; página A 3.  

1908. Chagas, Carlos; Neoliberais ou Neofantasiosos?; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Caderno: 
Brasil; Seção: Carlos Chagas; 1 ilus.; Curitiba, PR; 31.01.02; página 16. 

1909. Chagas, Helena; Pressa e Pressões; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.582; Seção:  
O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 18.12.2000; página 4. 

1910. Chagas, Helena; Vencer e Convencer; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.680; Seção: 
O País / Brasília; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.01; página 4. 

1911. Cipro Neto, Pasquale; Querer e Requerer; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.092; Se-
ção: Rio; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 15.08.99; página 22. 

1912. Clarín; Redação; Casas y Cosas; Tablóide; Diário; Caderno: Rural; 5 fotos; 1 fichário; Buenos Aires; 
Argentina; 21.11.98; página 5. 

1913. Coelho, Mércia Gomes Bessa; Politiqueiros ou Políticos?; Artigo; Folha de Rondônia; Jornal; Ano IV; 
N. 0942; Seção: Opinião; Ji-Paraná; RO; 25.09.02; página 4. 

1914. Coelho, Paulo; O Todo em Tudo; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.099; Seção: Rio; 
1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.08.99; página 20. 

1915. Coimbra, David; Cachorros e Morros; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.696; Se-
ção: Esportes; 1 ilus.; Porto Alegre, RS; 19.02.03; página 52. 

1916. Coimbra, Rui Henrique; Patriotas e Idiotas; Expresso; Tablóide; Diário; Única; Revista; Mensário;  
N. 1.589; Seção: 7 Dias com Fusos; 3 fotos; 1 gráf.; Lisboa; Portugal; 12.04.03; página 110. 

1917. Cony, Carlos Heitor; Asas e Azares; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.962; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 27.01.03; página 2. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1217 

 

1918. Cony, Carlos Heitor; Finados e Confinados; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.672; 
Seção: Opinião; 1 ilus.; Curitiba, PR; 02.11.02; página 11. 

1919. Cony, Carlos Heitor; O Fosso e a Fossa; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.821; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 13.12.99; página 1. 

1920. Cony, Carlos Heitor; O Mérito e o Crédito; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.842; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 29.09.02; página A 2. 

1921. Cony, Carlos Heitor; Ordem e Desordem; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.959; Seção: 
Opinião; 1 ilus.; Curitiba, PR; 18.08.03; página 9. 

1922. Cony, Carlos Heitor; Patrocínios e Patrocinados; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.449; Seção: 
Crônica; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.03.99; página 95. 

1923. Cony, Carlos Heitor; Tempos e Contratempos; Artigo; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.677; 
Seção: Opinião; Niterói, RJ; 11.12.99; página 2.  

1924. Costa, Moacir; Quantidade x Qualidade; Artigo; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.797; 
Seção: Página do Leitor; Londrina, PR; 23.02.03; página 2. 

1925. Couto, José Geraldo; Oito ou Oitocentos; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.526; 
Caderno: Esporte; Seção: Futebol; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.11.01; página 4. 

1926. Couto, Ronaldo Costa; Campanha e Companhia; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.832; Caderno: Especial Eleições; Seção: Folclore Político; 1 foto; São Paulo, SP; 19.09.02; página 2. 

1927. Cruvinel, Tereza; Controle Controlado; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.689; Caderno:  
1o; Seção: Panorama Político; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.04.01; página 2. 

1928. Cruvinel, Tereza; Jogo Jogado; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.063; Seção: Pa-
norama Político; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.07.99; página 2. 

1929. Cruvinel, Tereza; Limão ou Limonada; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.861; Se-
ção: Panorama Político; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.09.01; página 2. 

1930. Cruvinel, Tereza; Metas e Métodos; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.581; Seção: 
Panorama Político; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.12.2000; página 2.  

1931. Cruvinel, Tereza; Os Governadores e a Governabilidade; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVIII; N. 25.258; Seção: Panorama Político; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 02.10.02; página 2. 

1932. Cunha, João Carlos da; Gato por Gatilho; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.088; Seção: 
Carta dos Leitores; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.02; página 6. 

1933. Cunha, Jorge Christian Rodrigues; Riqueza e Pobreza; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; 
N. 24.567; Seção: Cartas dos Leitores; Rio de Janeiro, RJ; 03.12.2000; página 6. 

1934. Delfim Neto, Antônio; O Sucesso e o Fracasso; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 26.606; Seção: Opinião; 1 tab.; 1 estatística; São Paulo, SP; 28.08.02; página 14. 

1935. Di Franco, Carlos Gilberto; Denúncia x Denuncismo; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; 
N. 24.761; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 28.05.01; página 7. 

1936. Eiras, Ruben; Empregados & Desqualificados; Artigo; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.550; Seção: 
Emprego / Profissões; 1 foto; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 13.07.02; capa (manchete) e página 3. 

1937. El País; Redação; Texto y Contexto; Tablóide; Diário; Ano X; N. 509; Caderno: Cultural; Seção: Ci-
ências / Artes / Letras; 1 ilus.; 1 ref.; 1 filmografia; Madrid; Espanha; 06.08.99; página 4. 

1938. Falabella, Miguel; Ciranda, Cirandinha...; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.096; 
Caderno: Segundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.08.99; página 10. 

1939. Farhat, José; Medo e Mentira; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.932; Seção: Notas 
e Informações / Forum dos Leitores; São Paulo, SP; 15.02.03; página A 3.  

1940. Fernandes, Diana; Razão ou Emoção?; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.042; Se-
ção: Panorama Político; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.03.02; página 2. 

1941. Fiorillo, Marilia Pacheco; Fado e Enfado; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.776; Ano 35; N. 44; 2 fotos; 
1 ref.; São Paulo, SP; 06.11.02; página 129. 

1942. Folha de Londrina; Redação; Pombas e Bombas; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.771; Seção: Econo-
mia; Londrina, PR; 28.01.03; página 3.  

1943. Folha de S. Paulo; Redação; Ética e Estética; Editorial; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.124; Seção: Opi-
nião; São Paulo, SP; 08.07.03; página A 2.  

1944. França, Álvaro Sólon de; Filantropia x Pilantropia; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Rio 
de Janeiro, RJ; 19-20.12.98; página 4. 

1945. Freitas, Décio; Latifúndio e Minifúndio; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.805; Se-
ção: Opinião; Porto Alegre, RS; 08.06.03; página 21. 

1946. Freitas, Jânio de; Humanos e Desumanos; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Brasil;  
1 ref.; São Paulo, SP; 06.12.98; página 5. 

1947. Freitas Jr., Antonio Rodrigues de; Nosso Luto e Nossa Luta; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.019; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 25.03.03; página A 3. 

1948. Fucs, José; Melhores e Maiores; Exame: Guia dos Melhores Fundos de Investimentos – 1998; Revista; 
Ed. 671; Seção: Pesquisa; 2 ilus.; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 23.09.98; páginas 24 a 26.  

1949. Fuga, Larissa N.; Hipotensão e Hipertensão; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.703; Se-
ção: Variedades / Saúde; Cascavel, PR; 02.03.03; página 6. 

1950. Garcia, Luiz; Os Caçadores Caçados; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.196; Seção: 
O País / Análise Crítica; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 27.11.99; página 10. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1218 
 

1951. Garcia, Marco Aurélio; Prepotências e Arrogâncias; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39;  
N. 13.576; Seção: Opinião; 1 ref.; Porto Alegre, RS; 20.10.02; página 18. 

1952. Gazeta do Paraná; Redação; Caminhos e Caminhantes; Editorial; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.599; 
Seção: Opinião; Cascavel, PR; 17.11.02; página 2. 

1953. Gazeta do Paraná; Redação; “Conselheiristas” e Congressistas; Editorial; Jornal; Diário; Ano XII;  
N. 3.701; Seção: Opinião; Cascavel, PR; 28.02.03; página 2. 

1954. Gazeta do Paraná; Redação; Desespero ou Despreparo; Editorial; Jornal; Diário; Ano VII; N. 2.264; 
Seção: Opinião; Cascavel, PR; 02.10.98; página 2.  

1955. Gazeta do Paraná; Redação; O Conselho e o Congresso; Editorial; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.688; 
Caderno: 1o; Seção: Opinião; Cascavel, PR; 15.02.03; página 2. 

1956. Gazeta do Paraná; Redação; Pacto e Parto; Editorial; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.593; Seção: Opini-
ão / Editorial; Cascavel, PR; 09.11.02; página 2. 

1957. Gazeta do Povo; Redação; Texto, Contexto e Subtexto; Jornal; Diário; Caderno: G; Seção: Documen-
to; 11 enus.; 7 fotos; cronologias, estatísticas, 1 site; Curitiba, PR; 30.03.03; página 5. 

1958. Genoíno, José; Ajuste Fiscal e Ajuste Social; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LII;  
N. 15.579; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 25.01.01; página 4.  

1959. Genoíno, José; Golpe e Contragolpe; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 15.957; 
Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 23.04.02; página 4. 

1960. Gomes, Fabrício Augusto Souza; Razão e Emoção; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI;  
N. 24.657; Seção: Carta dos Leitores / Por E-mail; Rio de Janeiro, RJ; 03.03.01; página 6. 

1961. Gomes, Osni; Conceito e Preconceito; Artigo; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.730; 
Seção: Opinião; Curitiba, PR; 29.06.03; página 4. 

1962. Graff, James; Nature or Nurture?; Time; Revista; Semanário; Vol. 153; N. 1; Seção: Cover Story; 9 fo-
tos; 1 ilus.; 1 tab.; New York, NY; 11.01.99; capa e páginas 16 a 23. 

1963. Guimarães, Ricardo Saldanha; Sudam e Sudene; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.719; 
Seção: Cartas dos Leitores; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.01; página 6. 

1964. Hoje; Redação; O Ideal e o Real; Editorial; Tablóide; N. 3.162; Seção: Informe / Charge / Editorial; 
Cascavel, PR; 10.01.03; página 10. 

1965. Hoje; Redação; Quantidade e Qualidade; Editorial; Tablóide; Diário; N. 3.057; Seção: Informe / Char-
ge / Editorial; 1 ilus.; Cascavel, PR; 06.09.02; página 10. 

1966. Jaguar; Luxo e Lixo; Artigo; O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.873; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.05.01; 
página 6. 

1967. Jornal do Brasil; Editorial; Augúrios e Agouros; Diário; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.98; página 8.  
1968. Jornal do Brasil; Editorial; Oito ou Oitenta; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 25.11.98; página 8. 
1969. Jornal do Brasil; Editorial; Tremor e Temor; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 02.09.98; página 8. 
1970. Jornal do Brasil; Redação; Podres Poderes; Diário; Ano CXII; N. 201; Caderno: B / Programa; Seção: 

Televisão; 1 filmografia; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.02; página 6.  
1971. Kanitz, Stephen; Iniciativa x Acabativa; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.572; Ano 31; N. 45; Seção: 

Ponto de Vista; 1 ilus.; 1 foto; São Paulo, SP; 11.11.98; página 22. 
1972. Leal, Hugo; Desburocratizar / Descomplicar; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.761; 

Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 28.05.01; página 7. 
1973. Legey, Marcelo Prista; Legal ou Ilegal; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.218; Seção: 

Cartas dos Leitores; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.99; página 6.  
1974. Leitão, João Silva; et al; Diplomatas e Diplomacia; Expresso; Editorial; Jornal; Semanário; N. 1.578; 

Seção: Expresso Editorial; Lisboa; Portugal; 25.01.03; página 28. 
1975. Leite, Paulo Moreira; Percepções e Decepções; Artigo; Época; Revista; Semanário; N. 223; Seção: 

Carta do Editor; 1 foto; São Paulo, SP; 26.08.02; página 18.  
1976. Lino, Geraldo Luís; Casualidade e Causalidade; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Seção: 

Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.98; página 4. 
1977. Lopes, Mariléa; Humor e Horror; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.516; Caderno: Rio Alegre; 4 fo-

tos; Rio de Janeiro, RJ; 25.08.02; capa do caderno.  
1978. Madeira, Marcos Almir; Carreira e Carreirismo; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.764; 

Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 31.05.01; página 7. 
1979. Marchioro, Fábio; Caçadores e Caçados; Gazeta do Povo; Artigo; Diário; Ano 83; N. 26.165; Cader-

no: G; Seção: Idéias; 1 ilus.; 4 refs.; Curitiba, PR; 11.06.01; capa do caderno.  
1980. Marinho, Antônio; Menino ou Menina?; O Globo; Reportagem; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.092; 

Caderno: Jornal da Família; 1 enu.; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 15.08.99; capa do caderno.  
1981. Martins, Wilson; Mitificação, Mistificação; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.297; 

Seção: Prosa & Verso; 1 ilus.; 1 foto; 2 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 09.11.02; página 4.  
1982. Mazza, Luiz Geraldo; Ubiqüidade e Ambigüidade; Artigo; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; 

N. 15.760; Seção: Política; 1 enu.; Londrina, PR; 17.01.03; página 3. 
1983. Mendonça, Dante; Bola e Carambola; Artigo; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.655; 

Seção: Cidades / Em Tempo; 1 ref.; Curitiba, PR; 02.04.03; página 10. 
1984. Motta, Nelson; Atrasos Atrozes; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.169; 1 foto; Rio de Janei-

ro, RJ; 31.10.99; página 5. 
1985. Motta, Nelson; Gilbertólatras e Gilbertônomos; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.774; Se-

ção: Manhattan Connections; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.06.2001; página 5. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1219 

 

1986. Neto, Carneiro; Toques e Retoques; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.821; Cader-
no: Esportes; 1 ilus.; Curitiba, PR; 02.04.03; página 2. 

1987. O Dia; Redação; Lixo e Lixeiros; Editorial; Jornal; Ano 50; N. 17.859; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, 
RJ; 09.05.01; página 8. 

1988. O Estado do Paraná; Redação; O Mínimo e o Máximo; Artigo; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.615; Se-
ção: Opinião; Curitiba, PR; 13.02.03; página 4. 

1989. O Estado do Paraná; Redação; O Teto e o Tato; Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.710; Seção: Opinião;  
1 ilus.; Curitiba, PR; 04.03.2000; página 4. 

1990. O Estado do Paraná; Redação; Pecados e Pecadilhos; Artigo; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.614; Se-
ção: Opinião; Curitiba, PR; 12.02.03; página 4. 

1991. O Estado do Paraná; Redação; Prudência e Previdência; Editorial; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.611; 
Seção: Opinião / Editorial; 1 ilus.; Curitiba, PR; 08.02.03; página 4. 

1992. O Estado do Paraná; Redação; Superar o Superávit; Artigo; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.593; Seção: 
Opinião; Curitiba, PR; 18.01.03; página 4. 

1993. O Globo; Redação; Leves e Letais; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 10.07.01; página 6. 
1994. O Globo; Editorial; Tese e Antítese; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 03.03.2000; 

página 6. 
1995. Oliveira, Gesner; Globomania e Globofobia; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26; 

Caderno: Dinheiro; Seção: Opinião Econômica; 1 ilus.; 1 microbiografia; 1 e-mail; São Paulo, SP; 14.09.02; página B 2. 
1996. Passarinho, Jarbas; Coerentes e Incoerentes; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 

Espaço Aberto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 09.11.99; página A 2.  
1997. Passarinho, Jarbas; O Conselho e a Controvérsia; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85;  

N. 26.774; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 14.02.03; página 10. 
1998. Patricio, Marcos; & Moreira, Martha Neiva; Pai Ausente, Escola Carente; O Dia; Jornal; Caderno: 

Educação; 2 fotos; 2 fichários; Rio de Janeiro, RJ; 02.03.99; página dupla central (espelho), 4 e 5.  
1999. Pereira, José Pacheco; Questões Moles e Questões Duras; Artigo; Público; Jornal; Diário; Ano 11;  

N. 3.875; Seção: Espaço Público; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 26.10.2000; página 10.  
2000. Perpétuo, Grace; Sabor & Saber; Artigo; Jornal de Brasília; Diário; Caderno: 2; Seção: Culinária;  

5 fotos; 1 ref.; Brasília, DF; 31.01.99; página 2.  
2001. Peruchin, Marcelo Guazzeli; Confiança na Segurança; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; 

N. 13.692; Seção: Opinião; Porto Alegre, RS; 15.02.03; página 11. 
2002. Piropo, B.; Causas e Causos...; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.687; Caderno: In-

formática ETC.; Seção: Trilha Zero; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.01; página 5. 
2003. Piza, Daniel; Gostos e Desgostos; Artigo; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Caderno: Cultura; Seção: 

Livro / Sinopse; 1 ilus.; 3 filmografias; 4 refs.; São Paulo, SP; 07-09.08.98; página 5. 
2004. Povo; Redação; Manhas e Manias; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.491; Caderno: Rio Alegre; 4 fotos; Rio 

de Janeiro, RJ; 31.07.02; capa do caderno. 
2005. Preciado, Nativel; Gordos y Gordas; Artigo; Tiempo de Hoy; Revista; Seminário; N. 1.098; Seção: A la 

Última / Opinión; 2 ilus.; 1 foto; Madrid; Espanha; 19.05.03; página 85. 
2006. Rasi, Mauro; Tricas & Futricas; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.056; Caderno: 

Segundo; 1 fotomontagem; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.02; página 8. 
2007. Racy, Sônia; Coerência e Consistência; Artigo; Jornal do Commercio; Diário; Seção: Perspectivas  

/ Direto da Fonte; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.99; página A – 15.  
2008. Ribeiro, Márcio Tadeu; Dados e Cuidados; Artigo; O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.786; Seção: Opinião; 

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.02.01; página 6. 
2009. Rónai, Cora; Criador e Criaturas; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.993; Caderno: Infor-

mática; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 14.01.02; primeira página, capa do caderno e 4. 
2010. Rossi, Clóvis; A Foto e os Fatos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.801; Seção: Opini-

ão; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.11.99; página 2. 
2011. Rossi, Clóvis; O Pior e o Melhor; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.477; Seção: 

Opinião; São Paulo, SP; 29.09.01; página 2. 
2012. Ruschel, René; Xiitas e “Xaatos”; Artigo; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.788; Se-

ção: Espaço Aberto; Londrina, PR; 14.02.03; página 2. 
2013. Sadi, Afiz; Menos Quantidade e Mais Qualidade; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.923; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 19.12.02; página A 3. 
2014. Salej, Stefan Bogdan; Continuidade e Continuísmo; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.815; Caderno: Dinheiro; Seção: Opinião Econômica; 1 ilus.; São Paulo, SP; 02.09.02; página B 2.  
2015. Sánchez-Vicente, Consuelo; Culpa y Culpables; Artigo; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.257; 

Seção: Opinião; Barcelona, Espanha; 09.04.02; página 27. 
2016. Santos, Luiz Anselmo Carvalho; Gato e Rato; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.087; 

Seção: Carta dos Leitores; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.04.02; página 6. 
2017. Solé, Eulália; Mitad Hombres, Mitad Mujeres; Artigo; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.267; 

Seção: Opinión; Barcelona, Espanha; 19.04.02; página 23. 
2018. Sousa, Patrus Ananias de; Adeus e Adeuses; Artigo; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 75; N. 22.334; 

Seção: Opinião; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 20.02.03; página 9. 
2019. Souza, Josias de; Criador e Criatura; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.345; Se-

ção: Opinião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.08.98; página 2.  



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1220 
 

2020. Starr, Mark; & Nayyar, Seema; Brave Heart, Broken Heart; Artigo; Newsweek; Revista Semanário; 
Seção: Society; 6 fotos; New York, NY; 04.12.95; páginas 70 e 71.  

2021. Steinbruch, Benjamin; Jogar o Jogo; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.984; 
Caderno: Dinheiro; Seção: Opinião Econômica; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.02.03; página 2. 

2022. Temer, Milton; Alca e Alcântara; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; N. 226; Seção: Outras 
Opiniões; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.11.02; página A 15. 

2023. Torero, José Roberto; Justo, Justíssimo; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.550; 
Caderno: Esportes; Seção: Futebol; 1 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 11.12.01; página 4.  

2024. Torero, José Roberto; Transpiração x Inspiração; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 
N. 27.005; Seção: Esporte / Futebol; São Paulo, SP; 11.03.03; página D 3. 

2025. Torquato, Gaudêncio; Pilantropia e Filantropia; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; N. 330; 
Seção: Outras Opiniões; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.03.03; página A 5. 

2026. Torquato, Gaudêncio; Tititis e Trololós; Artigo; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.582; 
Londrina, PR; 20.07.02; página 2. 

2027. Tostão; Encanto e Desencanto; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.006; Seção: 
Esporte; São Paulo, SP; 12.03.03; página D 3. 

2028. Tostão; Ordem e Desordem; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.818; Seção: Espor-
tes; 1 ilus.; Curitiba, PR; 30.03.03; página 2. 

2029. Trezzi, Humberto; Megaparque ou Megagolpe? (Charles Louis Nizet); Reportagem; Zero Hora; Ta-
blóide; Diário; Ano 39; N. 13.693; Seção: Reportagem Especial; 2 enus.; 9 fotos; 5 filmografias; 3 mapas; Porto Alegre, 
RS; 16.02.03; primeira página (chamada) e 5. 

2030. Vassallo, Cláudia; Ação e Reação; Artigo; Exame; Revista; Quinzenário; Ed. 760; Ano 36; N. 4; Seção: 
Carta ao Leitor; 2 fotos; São Paulo, SP; 20.02.02; página 17. 

2031. Verissimo, Luis Fernando; Autores Atores; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.854; 
Seção: Opinião; 1 ilus.; 2 filmografias; 2 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 29.08.01; página 7. 

2032. Verissimo, Luis Fernando; Computistas e Computadores; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; 
N. 24.220; Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.99; página 7. 

2033. Verissimo, Luis Fernando; Conversa e Desconversa; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI;  
N. 24.595; Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 31.12.2000; página 7. 

2034. Verissimo, Luis Fernando; Trivium et Quadrivium; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV;  
N. 24.125; Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.99; página 7. 

2035. Viana, Luiz Antônio; Guga x Guggenheim; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.853; 
Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.08.01; página 7. 

2036. Weil, Patrick; Inmigración e Integración; Artigo; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.330; Seção: 
Opinión / Debate; 1 ilus.; 1 ref.; Barcelona, Espanha; 22.06.02; página 26. 

2037. Werneck, José Inácio; Torcer e Distorcer; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXII; N. 229; Seção: 
Esportes; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.11.02; página C 7. 

2038. Zero Hora; Redação; Quantidade e Qualidade; Editorial; Jornal; Diário; Seção: Editoriais; Porto Ale-
gre, RS; 07.12.02; página 14. 

 
Conceitos  Conjugados  Simples:  
2039. Câmara, Paulo Sette; Legalidade e Legitimidade; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

120; N. 38.552; Seção: Espaço Aberto; São Paulo, SP; 07.05.99; página A 2. 
2040. Cony, Carlos Heitor; A Pose e a Posse; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.476; Seção: 

Opinião; São Paulo, SP; 02.01.99; página 2. 
2041. Pascowitch, Joyce; Delírios e Delícias; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Ilustrada; Seção: 

Monitor; 6 fotos; São Paulo, SP; 21.10.99; página 4.  
 
Consciência:  
2042. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Consciência Ecológica; Editorial; Tablóide; Diário; Ano 14; N. 4.223; 

Seção: Opinião / Editorial; Foz do Iguaçu, PR; 24-25.08.02; página 2. 
2043. Bloch, Arnoldo; Assistência ou Consciência?; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.232; 

Seção: O País / Votos no Ar; Rio de Janeiro, RJ; 05.09.02; página 4. 
2044. Damásio, António; O Mistério da Consciência: Do Corpo e das Emoções ao Conhecimento de Si (The 

Feeling of what happens – Body and Emotion in the making of Consciousness); trad. Laura Teixeira Motta; revisor Luiz 
Henrique Martins Castro; 474 p.; 11 caps.; 31 ilus.; glos. 10 termos; 6 fotos; 3 tabs.; 4 esquemas; 3 enus.; 1 cronologia;  
1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2000; páginas 144 a 165.  

2045. Eccles, John C.; Cérebro e Consciência: O Self e o Cérebro (How the self controls its Brain); trad. Ana 
André; 242 p.; 10 caps.; 38 ilus.; 14 fotos; glos. 118 termos; 3 tabs.; 3 diagramas; 21 gráfs.; 17 esquemas; 1 enu.; 14 fór-
mulas; 279 refs.; 23,5 x 16 cm; br.; Instituto Piaget; Lisboa, Portugal; 1994; páginas 31 a 48. 

2046. Grof, Stanislaw; Laszlo, Ervin; & Russell, Peter; The Consciousness Revolution: A Transatlantic Dia-
logue; pref. Ken Wilber; posf. Yehudi Menuhin; XII + 164 p.; 6 caps.; 133 refs.; 23,5 x 15,5 cm; enc.; sob.; Element; 
Shaftesbury; Dorset; United Kingdom; 1999; páginas 130 a 149. 

2047. Maciel, Marco; Ciência e Consciência; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.284; 
Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 27.10.02; página 7. 

2048. O Dia; Redação; Idade da Consciência; Jornal; Ano 52; N. 18.344; Seção: Geral / Viva Mais e Melhor; 
6 fotos; 2 fichários; 1 enu.; 6 sites; Rio de Janeiro, RJ; 02.09.02; página 9. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1221 

 

2049. O Dia; Redação; Saúde e Consciência; Jornal; Ano 52; N. 18.476; Seção: Palavra do Universitário;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.01.03; página 18. 

2050. Tart, Charles T.; Editor; Altered States of Consciousness; Antologia; X + 590 p.; 4 tabs.; 6 gráfs.; 15 
enus.; 1.036 refs.; ono.; alf.; 20,5 x 13,5 x 4 cm; br.; Doubleday; New York, NY; 1972; páginas 497 a 519. 

2051. Wilber, Ken; The Spectrum of Consciousness; 376 p.; 11 caps.; 7 ilus.; 14 gráfs.; 1 esquema; 2 tabs.; 
441 refs.; alf.; 21 x 13 cm; br.; The Theosophical Publishing House; Wheaton; Illionis, EUA; 1979; páginas 49 a 81.   

 
Consciexes  Assistenciais: 
2052. Moore, James C.; Karl Rove, o Co-presidente Americano; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-

no: Internacional; Seção: Estados Unidos; 1 foto; São Paulo, SP; 18.05.03; página A 16.   
 
Consréus  Acanhadas: 
2053. Bertolucci, Mariana; Como Romper com o Terror da Timidez; Zero Hora; Tablóide; Diário; Caderno: 

ZH Escola; N. 58; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 31.03.03; capa do caderno. 
2054. Biancarelli, Aureliano; Timidez atinge 4 em Cada 10 Pessoas: Acanhamento Social cresce; Reportagem; 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.792; Caderno: Cotidiano; Seção: Cupido na Academia; 4 ilus.; 2 tabs.;  
2 enus.; 24 gráfs.; 2 infografias; São Paulo, SP; 14.11.99; página 2. 

2055. Carducci, Bernardo J.; Timidez: Um Guia Prático para Superar os seus Medos e Conquistar o Con-
trole de sua Vida (Shyness: A Practical Guide for Overcoming your Fears and Gaining Control of your Life); trad. Mari-
lena Cantizani; 302 p.; 12 caps.; 43 enus.; 4 testes; 9 textos em destaque; 70 refs.; epíl.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Alegro; São 
Paulo, SP; páginas 135 a 234. 

 
Consréus  Aidéticas: 
2056. Azevedo, Ana Lucia; Aids, de “Doença de Gays” a Mal do Século; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 

Globo 2000; N. 29; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 1999; páginas 674 e 675. 
2057. Biancarelli, Aureliano; “Nunca usei Camisinha”, diz Padre com Aids; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Seção: São Paulo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.04.94; página 4 – 8. 
2058. Biancarelli, Aureliano; Aidéticos ganham Hotel Exclusivo (Cotia, SP); Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.03.93; capa do caderno. 
2059. Cahill, M. Kevin; Sida: Síndroma de Imunodeficiência Adquirida (The Aids Epidemic); Antologia; trad. 

Margarida Gomes & Eduardo Gomes; Revisor: Eduardo Gomes; Coleção Saúde; 11 Vols.; 208 p.; 5 caps.; Vol. 11; 31 
tabs.; 3 esquemas; 2 cronologias; 4 gráfs.; 1 organograma; 9 esquemas; 15 enus.; 117 refs.; 13 microbiografias; 14 x 21 
cm; br.; Publicações Europa América; Men Martins; Portugal; 1984; páginas 23 a 35. 

2060. Clarín; Redação; ¿Final Anunciado para el Misterioso Origen del Virus del Sida?; Tablóide; Diário; 
Ano LIV; N. 19.041; Seção: Información General; 1 foto; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 01.02.99; primeira página 
(chamada) e 43. 

2061. Côrtes, Celina; Pacto Mortal; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.719; Seção: Comportamento / Sexo; 2 fo-
tos; 1 enu.; São Paulo, SP; 11.09.02; páginas 60 e 61. 

2062. Daniel, Herbert; & Parker, Richard; AIDS: A Terceira Epidemia – Ensaios e Tentativas; rev. Ebe Cris-
tina Spadaccini; & Emília Noriko Ohno; 128 p.; 7 caps.; 2 microbiografias; 5 enus.; 75 refs.; 21 x 14 cm; br.; Iglu Editora; 
São Paulo, SP; 1991; páginas 31 a 52. 

2063. Franco, Carlos Alberto Di; Aids, Verdades e Mentiras; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 07.12.98; página 7. 

2064. Galvão-Castro, Bernardo; Castilho, Euclides Aires de; & Pereira, Helio Gelli; Aids: Síndrome de 
Imunodeficiência Adquirida; Ciência Hoje; Revista; Bimensário; Vol. 5; N. 27; 18 ilus.; tabs.; gráfs.; 10 refs.; São Paulo, 
SP; Novembro-Dezembro, 1986; capa (chamada), páginas 26 a 37. 

2065. Gazeta do Povo; Redação; Para os EUA, Aids é Ameaça à Segurança; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.761; 
Seção: Mundo; Curitiba, PR; 01.05.2000; página 28. 

2066. Gerhardt, Isabel; Genética: HIV chegou ao Homem por Volta de 1930, diz Estudo (“Relógio Molecu-
lar” do Vírus); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.000; Caderno: Folha Ciência; 1 gráf.; São Paulo, SP; 
09.06.2000; primeira página (chamada) e A 15. 

2067. Goode, Erica; Homossexuais Americanos perdem Medo da Aids; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 24.851; Seção: O Mundo; 1 ilus.; 1 esquema; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 26.07.01; página 41. 

2068. Greco, Dirceu B.; Aids e Ética; Medicina; Revista; Mensário; Ano XIII; N. 100; Seção: Bioética; 2 ilus.; 
1 enu.; Brasília, DF; Dezembro, 1998; páginas 8 e 9. 

2069. Jornal do Brasil; Redação; Aids, Inimigo Público Mundial; Diário; Seção: Ciência; 1 ilus.; Rio de Ja-
neiro, RJ; 01.12.98; página 14. 

2070. Montagnier, Luc; & Bindé, Jérôme; Para Vencer a Guerra Contra a Aids; Artigo; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.765; Seção: Opinião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.07.02; página A 3. 

2071. Mun, Claude-Adrien de; & Mamane, Betty; Ouganda: Les Orphelins du Sida; Science & Vie Junior; 
N. 105; 6 ilus.; 2 mapas; Paris; França; Junho, 1998; páginas 36 a 39. 

2072. Netto, Andrei; Como a Aids avança no Mundo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.467; Seção: Ge-
ral; 4 ilus.; 3 enus.; 1 fichário; 6 gráfs.; 7 mapas; Porto Alegre, RS; 30.07.02; páginas 38 e 39.  

2073. O Globo; Redação; Vírus da Aids pode Ficar Oculto por Até 20 Anos; Jornal; Diário; Seção: Ciência  
e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 29.07.94; página 16. 

2074. Oliveira, Lúcia Helena; & Heymann, Gisela; Aids Hoje; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano  
6; N. 7; Seção: Saúde; 3 ilus; 4 fotos; 6 esquemas; 1 gráf.; São Paulo, SP; Julho, 1992; capa da revista e páginas 18 a 25. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1222 
 

2075. Oliveira, Lúcia Helena; Aids: Perguntas Sem Resposta; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano  
7; N. 8; Seção: Aids; 5 fotos; 1 ilus.; 5 fichários; 1 gráf.; São Paulo, SP; Agosto, 1993; capa da revista (chamada) e pági-
nas 28 a 31. 

2076. Pastore, Karina; A Paciente Zero (Macaca & Aids); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.584; Ano 32; N. 6; Se-
ção: Medicina; 2 ilus.; 1 foto; 1 gráf.; São Paulo, SP; 10.02.99; páginas 58 e 59. 

2077. Rabinovici, Moisés; & Goto Filho, Masao; Morte em Silêncio (Aids na África); Época; Revista; Sema-
nário; Ano 1; N. 7; Seção: Mundo; 17 fotos; 2 gráfs.; 3 enus.; São Paulo, SP; 06.07.98; páginas 108 a 113. 

2078. Richardson, Lynda; Born With H.I.V., struggling With Teen-Age Lives; The New York Times; Jornal; 
Diário; Vol. CXLVIII; N. 51.496; 1 ilus.; New York, NY; 18.04.99; primeira página (chamada) e 44. 

2079. Slowik, Humberto; Quem vê Cara Não vê Aids (Adolescentes Pouco Esclarecidos Sobre o Assunto); 
Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Caderno: Fun; 6 ilus.; Curitiba, PR; 04.12.98; página 5. 

2080. Soares, Marcelo; A Aids; revisor Mário Villela; 21 Vols.; 110 p.; 6 caps.; Vol. 18; 1 microbiografia; 
glos. 43 termos; 1 gráf.; 3 mapas; 19 refs.; 2 filmografias; 1 seriado de TV; 2 peças teatrais; 2 peças musicais; 10 sites; 18 
x 11 cm; br.; Publifolha; São Paulo, SP; 2001. 

2081. Stycer, Daniel; & Marini, Eduardo; Com Aids. Mas de Bem com a Vida; Reaprendendo a Viver; Re-
portagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.486; 21 fotos; 7 depoimentos; 1 mapa; 1ilus.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 
25.03.98; capa e páginas 92 a 98. 

2082. Super Interessante; Redação; A Outra Síndrome (Efeitos Sociais da Aids); Revista; Mensário; Ano  
2; N. 7; Seção: Sociedade; 4 fotos; 1 mapa; 1 gráf.; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; Julho, 1988; capa da revista (chamada)  
e páginas 52 a 57. 

2083. Veja; Redação; O Choque da Aids na Vida da Estrela (Sandra Bréa); Revista; Semanário; Seção: Saú-
de; 10 ilus.; 2 gráfs.; São Paulo, SP; 25.08.93; páginas 76 a 81. 

2084. Zero Hora; Editorial; A Peste do Século 21; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.473; Seção: Opinião; 
Porto Alegre, RS; 09.07.02; página 16. 

 
Consréus  Aidéticas – Estatísticas: 
2085. Clarín; Redação; El Sida, la Primera Causa de Muerte en Jóvenes Porteños; Reportagem; Jornal; 

Diário; Ano LVIII; N. 20.429; Seção: Información General; 1 tab.; 1 gráf.; Buenos Aires; Argentina; 30.11.02; página 40. 
2086. Clarín; Redação; Hay 42 Millones de Personas con el Virus del Sida en Todo el Mundo; Tablóide; 

Diário; Ano LVIII; N. 20.426; Seção: Informacion General; Buenos Aires; Argentina; 27.11.02; página 35. 
2087. Gazeta do Povo, Redação; Mulheres já são Metade do Total de Infectados pelo Vírus da Aids; Jornal; 

Diário; Ano 84; N. 26.697; Caderno: Mundo; Seção: Saúde / Nova Iorque; 3 ilus.; estatísticas; 1 mapa; Curitiba, PR; 
27.11.02; página 26. 

2088. Jansen, Roberta; HIV infecta 42 Milhões em 2002; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.315; 
Seção: O Mundo; 4 ilus.; 1 enu.; 22 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 27.11.02; página 37. 

2089. Javorski, Jorge; Aids infecta Sete Mil Jovens por Dia em Todo Mundo; Gazeta do Povo; Jornal; 
Diário; Seção: Local / Saúde; 2 ilus.; 3 tabs.; 7 fotos; 1 ref.; Curitiba, PR; 10.12.98; página 4. 

2090. Jornal do Brasil; Redação; Aids Supera Peste Negra e Gripe Espanhola (Epidemia Mais Letal de 
Nossa História); Diário; Seção: Ciência / Ecologia; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.93; página 14. 

2091. Martins, Lucia; Aids: Mulheres são a Metade dos Infectados; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.852; Seção: Saúde; 1 foto; 1 mapa; 2 gráfs.; estatísticas; São Paulo, SP; 27.11.02; primeira página (cha-
mada) e A 11. 

2092. O Globo; Redação; AIDS já é a Quarta Causa de Morte em Todo o Mundo; Jornal; Diário; Ed. 2; Ca-
derno: O Mundo; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 12.05.99; página 38. 

2093. O Globo; Redação; Humanidade chega aos 6 Bilhões; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.150; Seção: 
O Mundo; 1 foto; 1 mapa; 2 gráfs.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 12.10.99; primeira página (chamada) e 23. 

2094. Quadros, Vasconcelos; Aids cresce Entre Jovem, Mulher e Pobre; Reportagem; Jornal do Brasil; Diá-
rio; Seção: Brasil; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.98; página 7. 

2095. Selene, Ascânio; HIV infecta 16 Mil Pessoas por Dia; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 ma-
pa; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 27.11.97; página 41. 

2096. Veja; Redação; Os Números da Aids no Mundo: O Caso Africano; Revista; Semanário; Ed. 1.780; 
Ano 35; N. 48; Seção: Holofote; São Paulo, SP; 04.12.02; página 34. 

 
 
Consréus  Aidéticas – Infectadores:  
2097. Combothanassis, Victor; Aids: Nos Presídios a Doença se alastra. E já desafia Todos os Controles;  

O Globo; Jornal; Diário; Seção: Grande Rio; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 14.06.87; página 18. 
2098. Correio do Povo; Redação; Pai infecta seu Filho com Aids nos EUA (Saint Charles, Missouri; EUA); 

Tablóide; Diário; Seção: Internacional; Porto Alegre, RS; 24.04.98; página 8. 
2099. Coutinho, Leonardo; A Roleta-russa da Aids; Veja; Revista; Semanário; Ano 35; N. 35; Ed. 1.767; Se-

ção: Sexo; 2 fotos; 1 infografia; São Paulo, SP; 04.09.02; páginas 76 a 77. 
2100. Folha de S. Paulo; Redação; Homem é Acusado de Infectar 9 com HIV (Vítimas: Moças Entre 13 e 24 

Anos; Nova York); Jornal; Diário; Caderno: Folha Mundo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 29.10.97; página 16. 
2101. Folha de S. Paulo; Redação; Prostituta é acusada de pôr Clientes em Perigo (Contaminação pelo 

Vírus da Aids); Jornal; Diário; Seção: Folha Mundo; São Paulo, SP; 16.02.98; página 1 – 12. 
2102. Jornal do Brasil; Redação; Dentista com Aids faz Outro Paciente Morrer (Indiatown, Flórida, EUA); 

Diário; Rio de Janeiro, RJ; 30.06.93; página 13. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1223 

 

Consréus  Aidéticas – Prevenção:  
2103. IstoÉ; Redação; Candomblé: Prevenção nos Terreiros (Pesquisa: Centro Baiano Anti-Aids & Uso de 

Navalhas Descartáveis); Revista; Semanário; N. 1.473; Seção: A Semana; São Paulo, SP; 24.12.97; página 18. 
2104. Martins, Lucia; Campanha Anti-Aids alerta Heterossexuais; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-

no: Cotidiano; Seção: Saúde; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.06.98; página 3 – 4. 
2105. Ministério da Saúde; Hepatites, AIDS e Herpes na Prática Odontológica (Programa Nacional de Do-

enças Sexualmente Transmissíveis / AIDS); apres. Lair Guerra de Macedo Rodrigues; 54 p.; 2 ilus.; 23 fotos; 2 gráfs.; 10 
tabs.; 1 esquema; 40 enus.; 53 refs.; 1 fluxograma; 21,5 x 15,5 cm; br.; Ministério da Saúde / Secretaria de Assistência  
à Saúde; Brasília, DF; 1994; páginas 16 a 26. 

2106. Schaffner, Fábio; Usuário terá Canudo para Cocaína; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.617; 
Seção: Aids; 1 tab.; 1 ilus.; 1 enu.; 1 foto; 1 cronologia; 1 endereço; Porto Alegre, RS; 30.11.02; primeira página (cha-
mada) e 33. 

 
Consréus  Aidéticas – Prospectiva:  
2107. Biancarelli, Aureliano; Aids atingirá 40 Milhões no Ano 2000; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; 1 ilus.; 1 tab.; 1 enu.; São Paulo, SP; 01.12.97; páginas 3 a 6. 
2108. Folha de S. Paulo; Redação; Aids Ainda vai Existir por Gerações, diz Especialista; Reportagem; Jor-

nal; Diário; Caderno: Ciência; São Paulo, SP; 02.06.93; página 12. 
2109. López, Celeste; La ONU dice que la Epidemia del Sida crecerá y matará en 20 Años a 68 Millones de 

Personas; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.341; Seção: Sociedad; 1 mapa; estatísticas; Barcelona, Espanha; 03.07.02; 
primeira página (chamada) e 31. 

2110. Mandim, Ana Maria; Aids vai Matar 121 Milhões Até o Ano 2.010; Reportagem; Jornal do Brasil; Di-
ário; Seção: Internacional / Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 01.05.94; página 17. 

2111. O Estado de S. Paulo; Redação; Aids pode matar 70 Milhões em 20 Anos; Jornal; Diário; Ano 123;  
N. 39.705; Seção: Saúde; 1 tab.; 2 ilus.; 1 mapa; 1 estatística; São Paulo, SP; 03.07.02; página A 11. 

2112. O Globo; Redação; Aids fará 33 Milhões de Órfãos em Dez Anos; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.425; 
Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 14.07.2000; página 32. 

2113. Oliveira, Lúcia Helena; Aids a 1% da Cura; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 10; N. 10; Se-
ção: Medicina; 9 fotos; 6 ilus.; 4 gráfs.; 3 enus.; 6 fichários; São Paulo, SP; 10.10.96; capa da revista e páginas 38 a 44. 
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2114. Folha de S. Paulo; Redação; Sangue e Saliva em Broca de Dentista podem Passar Aids; Jornal; Diá-

rio; São Paulo, SP; 21.11.92; página 1 – 16. 
2115. O Globo; Redação; Vírus da Aids passa Através de Luvas de Borracha (Wisconsin Medical College  

& New Scientist); Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 28.03.96; página 40. 
2116. Pereira, Cilene; O Silencioso Complô da Aids (Transmissores Silenciosos do Vírus HIV nas Ruas);  

O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.01.92; página 8. 
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2119. Ezzell, Carol; A Grande Batalha da Vacina; Scientific American Brasil; Revista; Mensário; Ano 1; N. 4; 3 fo-
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Consréus  Alcoólatras – Empresas: 
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N. 1.412; Seção: Turismo; 8 fotos; 1 fichário; 1 enu; 6 ilus.; 1 mapa; 1 tab.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 23.10.96; pági-
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Consréus  Alcoólatras – Programas: 
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2156. Pieske, Marcela; Las Chicas de Doce Años También padecen de Anorexia; Reportagem; Clarín; Ta-
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Consréus  Anticosmoéticas: 
2158. Barroso, Alfredo; Pentagonismo; Artigo; Expresso; Jornal; Diário; N. 1.588; Seção: País / De Pé Atrás; 

1 foto; Lisboa; Portugal; 05.04.03; página 14. 
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2164. Mello, Kátia; Fúria e Sangue; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.696; 3 ilus.; 2 fotos; São Paulo, SP; 

03.04.02; página 25. 
2165. Paixão, Roberta; & França, Ronaldo; Impulso Diabólico; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.597; Ano 

32; N. 19; Seção: Brasil; 6 fotos; São Paulo, SP; 12.05.99; capa e páginas 44 a 47. 
2166. Prestes, Cristine; “Eu sou o Motoboy do Sul”; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.597; Ano 32; N. 19; Se-

ção: Brasil; 11 fotos; São Paulo, SP; 12.05.99; capa e páginas 48 a 51. 
2167. Rodrigues, Madi; Simas Filho, Mário; & Duarte, Sara; Muito Além da Notícia; IstoÉ; Revista; Sema-

nário; N. 1.613; Seção: Capa; 20 fotos; 6 casos; 4 fichários; São Paulo, SP; 30.08.2000; capa e páginas 100 a 107. 
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Consréus  Anticosmoéticas – Anticosmoética  Dupla – Homicídios:  
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Consréus  Anticosmoéticas – Corruptas:  
2176. Gazeta do Povo; Redação; Brasil continua Entre os 60 Países de Maior Corrupção; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.607; Seção: Brasil / Pesquisa; 1 tab.; 2 ilus.; Curitiba, PR; 29.08.02; página 16. 
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País; 1 foto; 5 refs.; 1 enu.; São Paulo, SP; 13.02.02; páginas 34 e 35. 
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2193. Panda, Rogério; Crime Organizado abastece Camelôs da Capital; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
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2195. Gazeta do Povo; Redação; Winona Ryder teria dito que Roubo à Loja foi Treino para Papel em Fil-

me; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.669; Seção: Mundo / EUA; 1 foto; Curitiba, PR; 31.10.02; página 28. 
2196. O Estado de S. Paulo; Redação; Winona Ryder é condenada por Furtar Loja; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.832; Seção: Cidades / Segurança; 1 foto; São Paulo, SP; 07.11.02; página C 5.  
2197. Zero Hora; Redação; Winona Ryder é condenada por Furto; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.594; 

Seção: Geral / Gente; 1 foto; Porto Alegre, RS; 07.11.02; página 46. 
 
 
Consréus  Antiprofissionais – Comerciantes: 
2198. Mota, Camilla; Quem vende Também é Responsável por Produto com Defeito; Extra; Jornal; Diário; 

Ano II; N. 667; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 31.01.2000; página 10. 
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Consréus  Antiprofissionais – Docentes: 
2199. Diário de Minas; Redação; Pornografia causa Renúncia de Decano da Faculdade de Teologia de 

Harward; Jornal; Diário; Ano XIX; N. 4.245; Seção: Internacional; Belo Horizonte, MG; 20.05.99; página 4. 
 
Consréus  Antiprofissionais – Funcionários  Públicos: 
2200. Homem, Renato; Real Falso saía da Gráfica do Governo; Extra; Jornal; Diário; Ano II; N. 509; Seção: 

Polícia; 2 ilus.; Rio de Janeiro. RJ; 26.08.99; primeira página (manchete) e 10. 
2201. König, Mauri; Contrabando envolvia Um em Cada Quatro Policiais Federais de Foz; Gazeta do Po-

vo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.801; Seção: Paraná / Modus Operandi; 4 ilus.; 1 foto; 1 enu.; estatísticas; Curitiba, PR; 
13.03.03; página 3. 

 
Consréus  Antiprofissionais – Magistrados: 
2202. Estado de Minas; Redação; Juiz Acusado de Vender Crianças (Vara de Infância e Juventude, Jundiaí, 

SP); Jornal; Diário; N. 21.037; 3 ilus.; Belo Horizonte, MG; 12.05.99; primeira página (manchete), 4 e 5. 
 
Consréus  Antiprofissionais – Médicos: 
2203. O Dia; Redação; Barbeiragem na Cirurgia: Médico erra a Mira e arranca Pênis de Paciente durante 

Circuncisão no México; Jornal; Ano 52; N. 18.320; Seção: Ciência e Saúde; Rio de Janeiro, RJ; 09.08.02; página 7. 
 
Consréus  Antiprofissionais – Militares: 
2204. Brasil, Márcia; Militares a Serviço do Crime: Cabo e Soldado presos por Desviar Armamento; O Dia; 

Jornal; Ano 52; N. 18.516; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.02.03; página 10. 
 
Consréus  Antiprofissionais – Policiais: 
2205. Cioccari, Vanice; Presos morrem Asfixiados; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.646; Seção: 

O País; 6 ilus.; 1 tab.; 5 enus.; 1 foto; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 21.02.01; página 3. 
2206. Gonçalves, Liane; Policiais a Serviço do Crime; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.412; 

Seção: Rio; 3 fotos; 2 tabs.; estatísticas; 3 gráfs.; 2 cronologias; Rio de Janeiro, RJ; 02.07.2000; página 18. 
 
Consréus  Antiprofissionais – Políticos: 
2207. Tribuna da Imprensa; Redação; Naya é condenado a 2 Anos de Prisão em Regime Aberto; Jornal; 

Diário; Ano LIII; N. 16.162; Seção: Nacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 18.12.02; primeira página (chamada) e 6. 
 
Consréus  Antiprofissionais – Psicólogos: 
2208. Cristie, Ellen; Psicólogos acusam Fraude em Eleição do Conselho; Estado de Minas; Jornal; Diário; 

N. 21.101; Caderno: Saúde / Administração; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 15.07.99; página 27. 
 
Consréus  Antiprofissionais – Religiosos: 
2209. Fonsêca, Adilson; Pais-de-santo Processam Evangélicos; A Tarde; Jornal; Diário; Ano 90; N. 30.954; 

1 ilus.; 1 infografia; 4 fotos; 1 cronologia; Salvador, BA; 12.01.03; primeira página (manchete) e 3. 
2210. Marques, Gina de Azevedo; Vaticano admite Estupro de Freiras por Religiosos; O Globo; Jornal; 

Diário; Ano LXXVI; N. 24.675; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 21.03.01; página 39. 
 
Consréus  Antiprofissionais – Sindicalistas: 
2211. Monteagudo, Clarissa; & Guimarães, Mirtes; Sindicato é Mau Patrão; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 17.967; 

Caderno: Economia & Serviços; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.08.01; capa do caderno. 
 
Consréus  Antissomáticas: 
2212. Andrade, Patricia; Músculos Inflados; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.468; Seção: Medicamentos;  

5 fotos; 1 fichário; 1 enu.; São Paulo, SP; 19.11.97; páginas 70 a 72. 
2213. Braga, João Ximenes; Lucia Rijker, a Rainha do Boxe (New York: Documentário mostra a Vida da 

Lutadora Duas Vezes Campeã Mundial); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.377; Caderno: Ela; 2 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 27.05.2000; página 2. 

2214. Carneiro, Marcelo; Força que Mata; Veja; Revista; Semanário; Seção: Medicina; 3 fotos; 15.07.99; 
São Paulo, SP; páginas 108 e 109. 

2215. Propato, Valéria; O Corpo é o Limite (Morte de Campeã Brasileira de Fisiculturismo expõe os Riscos 
do Consumo de Anabolizantes); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.563; Seção: Brasil / Alerta; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 
15.09.99; página 50. 

2216. Vieira, João Luiz; O Barato da Dor; Época; Revista; Semanário; N. 252; Seção: Comportamento; 9 fo-
tos; São Paulo, SP; 17.03.03; páginas 64 a 67.  

 
 
Consréus  Arrastantes: 
2217. Dias, Emerson; Polícia faz Arrastão e apreende Armas; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54;  

N. 15.785; Seção: Cidade; 2 fotos; Londrina, PR; 11.02.03; página 3. 
2218. Extra; Redação; Arrastão no Elevado; Jornal; Diário; Ano V; N. 1.539; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 

01.07.02; página 14. 
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2219. Fradkin, Eduardo; & Araújo, Paulo Roberto; Medo de Arrastão deixa Motoristas em Pânico no Túnel 
Zuzu Angel; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.285; Caderno: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 28.10.02; página 40. 

2220. Gimeno, Albert; Cuatro Skins apuñalan en Tres Horas a 11 Personas en Barcelona; La Vanguardia; 
Tablóide; Diário; N. 43.349; Seção: Sociedad; 1 foto; Barcelona, Espanha; 11.07.02; página 33. 

2221. Lombardi, Renato; Eu... (Confissões do Superseqüestrador); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 39.930; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 13.02.03; capa do caderno.  

2222. Mousse, Simone; Arrastão na Pedra da Gávea; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.320; 
Seção: Rio; 2 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 02.12.02; primeira página (chamada) e 11. 

 
Consréus  Arrependidas: 
2223. Jobim, Nelson Franco; Degelo favorece o Arrependimento (História: Revisionismo & Perdão); Jornal 

do Brasil; Diário; Seção: Internacional; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.11.98; página 30. 
2224. Mendes, Marlos; Body Piercing; Incrível; Revista; Mensário; N. 37; 4 fotos; 1 site; Novembro, 1995; 

páginas 74 e 75. 
2225. Sader, Emir; A Banalização do Arrependimento (Os EUA têm Condições de se Erigir em Juiz de Qual-

quer Outro?); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Tendências / Debates; São Paulo, SP; 10.12.98; página 1 – 3. 
2226. Sant’Anna, Giselle; Bandido Arrependido jura que é Inocente; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.588; 

Seção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 05.11.02; primeira página (chamada) e 7. 
 
Consréus  Arrependidas – Celebridades: 
2227. Brasil, Jorge Luiz; & Cirino, Flavia; Se Arrependimento matasse… (Celebridades: Romances & Erros); 

Extra; Jornal; Diário; Ano 1; N. 25; Caderno: Canal Extra; 9 ilus.; 1 teste; Rio de Janeiro, RJ; 20.09.98; páginas 6 a 8, 10. 
 
Consréus  Arrependidas – Consumidores: 
2228. Costa, Jacqueline; Arrependimento ocupa Espaço na Bagagem (Compras Feitas & Não Feitas nas Via-

gens); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.340; Caderno: Boa Viagem; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.04.2000; 
página 2. 

 
Consréus  Arrependidas – Homicidas: 
2229. Cruz, Adriana; Filho se arrepende de Ter matado o Pai a Marretadas; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.109; 

Seção: Polícia; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.99; página 14. 
2230. Delphino, Plínio; Investigador que matou Garoto chora de Arrependimento; Diário Popular; Ano 

116; N. 38.259; Seção: Polícia; 3 ilus.; São Paulo, SP; 25.11.99; primeira página (chamada) e 19. 
2231. Huamany, Walter; Chacinador chora e diz que está Arrependido; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVI; N. 24.450; Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.08.2000; página 8. 
 
Consréus  Arrependidas – Mafiosos: 
2232. O Estado de S. Paulo; Redação; Morre Buscetta, o Arrependido que venceu a Máfia (Mafioso Delator 

de Chefões); Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.886; 3 ilus.; São Paulo, SP; 05.04.2000; página A 13. 
 
Consréus  Arrependidas – Retratoras: 
2233. Piper, Hal; Japão aprende com Relutância a Difícil Arte (Manifestar Remorso e Arrependimento Pu-

blicamente); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 08.11.98; página 30. 
 
 
Consréus  Assediadoras: 
2234. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Atirador de Washington mata 9a Pessoa; Tablóide; Diário; Ano 14;  

N. 4.268; Seção: Violência; Foz do Iguaçu, PR; 16.10.02; página 32. 
2235. Anidjar, Patrick; Tiro Isolado provoca a Décima Morte em Washington; Folha de Londrina; Jornal; 

Diário; Ano 53; N. 15.676; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 23.10.02; primeira página (chamada) e 9. 
2236. Bolan, Valmor; A Obsessão de Bush; Artigo; Jornal de Uberaba; Diário; Ano XVII; N. 4.803; Seção: 

Opinião; 1 e-mail; Uberaba, MG; 24.09.02; página A 2. 
2237. Época; Redação; Inimigo Invisível; Revista; Semanário; N. 231; Seção: Mundo; 1 foto; 1 ilus.; 1 ref.; 

São Paulo, SP; 21.10.02; página 77. 
2238. Folha de S. Paulo; Redação; 10a Morte é atribuída ao “Atirador de Washington”; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.866; Seção: Mundo / Crime nos EUA; 1 cronologia; 2 mapas; 1 fichário; 4 ilus.; São Paulo, SP; 23.10.02; pri-
meira página (chamada) e A 11. 

2239. Folha de S. Paulo; Redação; “Atirador de Washington” mata 9a Pessoa; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.859; Seção: Mundo / EUA; 4 ilus.; 2 enus.; 1 fichário; 3 mapas; 1 cronologia; São Paulo, SP; 16.10.02; página A 9. 

2240. Folha de S. Paulo; Redação; “Atirador de Washington” pode Ter atacado Novamente, diz Polícia; 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.854; Seção: Mundo / EUA; 1 foto; São Paulo, SP; 11.10.02; página A 9. 

2241. Folha de S. Paulo; Redação; Atirador pode Ter ferido Mais Um Perto de Washington; Jornal; Diário; 
Ano 82; N. 26.864; Seção: Mundo / EUA; 1 foto; São Paulo, SP; 21.10.02; página A 6. 

2242. Folha de S. Paulo; Redação; Busca ao “Atirador de Washington” vai Mobilizar Até Aviões Militares; 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.860; Seção: Mundo / EUA; São Paulo, SP; 17.10.02; página A 9. 

2243. Folha de S. Paulo; Redação; Mais Um é morto Perto de Washington; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.855; 
Seção: Mundo / EUA; 4 ilus.; 1 foto; 1 cronologia; 3 mapas; São Paulo, SP; 12.10.02; página A 6. 
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2244. Folha de S. Paulo; Redação; Morto na Virgínia foi 10a Vítima de Atirador; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.856; Seção: Mundo / EUA; São Paulo, SP; 13.10.02; página A 12. 

2245. Folha de S. Paulo; Redação; Para Analistas, Perfil do Criminoso é Incomum; Artigo; Jornal; Diário; 
Ano 82; N. 26.852; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 09.10.02; página A 9. 

2246. Folha de S. Paulo; Redação; Polícia prende Dois no Caso do Atirador; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.868; Seção: Mundo / EUA; 2 ilus.; 12 fotos; 1 cronologia; 1 estatística; 25.10.02; primeira página (chamada) e A 9. 

2247. Freitas Jr., Osmar; Horror Americano; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.724; Seção: Internacional  
/ EUA; 1 foto; São Paulo, SP; 16.10.02; página 98. 

2248. Gabeira, Fernando; O Nada Franco-atirador de Washington (Roteiro de Cinema); Artigo; Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.864; Caderno: Turismo; Seção: Fernando Gabeira; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.10.02; 
página F 12. 

2249. Gazeta do Paraná; Redação; Atirador de Washington mata 9a Pessoa; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.570; 
Seção: Internacional; 1 cronologia; 1 foto; Cascavel, PR; 16.10.02; página 8. 

2250. Gazeta do Paraná; Redação; Morto na Virgínia é Vítima do Atirador; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.568; 
Seção: Internacional / EUA; Cascavel, PR; 13.10.02; primeira página (chamada) e 8. 

2251. Gazeta do Povo; Redação; Atirador pode Ter feito Nova Vítima na Virgínia; Jornal; Diário; Ano 84; 
N. 26.660; Seção: Mundo / Washington; 1 foto; Curitiba, PR; 21.10.02; página 19. 

2252. Gazeta do Povo; Redação; EUA buscam Ligação Entre Atirador e Al Qaeda (Potenciais Testemunhas 
de Assassinato); Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.657; Seção: Mundo / Washington; 1 foto; Curitiba, PR; 18.10.02; página 24. 

2253. Gazeta do Povo; Redação; Franco Atirador é suspeito de Tráfico de Imigrantes; Jornal; Diário; Ano 
84; N. 26.672; Seção: Mundo / Washington; Curitiba, PR; 02.11.02; página 23. 

2254. Gazeta do Povo; Redação; Funcionária do FBI é a 9a Vítima do Atirador de Washington a Morrer; 
Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.655; Seção: Mundo / Estados Unidos; 1 cronologia; 1 foto; Curitiba, PR; 16.10.02; página 22. 

2255. Gazeta do Povo; Redação; Mais Um Assassinato na Região de Washington; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 26.651; Seção: Mundo / Violência; 1 foto; Curitiba, PR; 12.10.02; página 24. 

2256. Gazeta do Povo; Redação; Motorista pode Ser 13a Vítima do Atirador de Washington; Jornal; Diário; 
Seção: Mundo / EUA; 1 foto; Curitiba, PR; 23.10.02; primeira página (chamada) e 24. 

2257. Gazeta do Povo; Redação; Presos Suspeitos dos Crimes em Série de Washington; Reportagem; Jornal; 
Diário; Ano 84; N. 26.664; Seção: Mundo; 2 ilus.; 3 fotos; Curitiba, PR; 25.10.02; página 24. 

2258. Gazeta do Povo; Redação; Surge Pista do Atirador de Washington; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.653; 
Seção: Mundo / EUA; Curitiba, PR; 14.10.02; página 23. 

2259. O Estado de S. Paulo; Redação; Atirador Misterioso pode Ter feito a 12a Vítima; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.815; Seção: Internacional / Américas; 1 foto; São Paulo, SP; 21.10.02; página A 12. 

2260. O Estado de S. Paulo; Redação; Franco-atirador Misterioso mata Oitava Vítima; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.806; Seção: Internacional / Américas; 4 fotos; 1 tab; cronologia; 1 fichário;  São Paulo, SP; 12.10.02; página A 27. 

2261. O Estado de S. Paulo; Redação; Matador deixa Carta de Tarô na qual diz à Polícia “Ser Deus”; Jor-
nal; Diário; Ano 123; N. 39.804; 1 ilus.; 1 esquema; São Paulo, SP; 10.10.02; página A 7. 

2262. O Estado de S. Paulo; Redação; Matador driblou Também Peritos em Traçar Perfis; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.820; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 26.10.02; página A 10. 

2263. O Estado de S. Paulo; Redação; Medo de Atirador leva a Bloqueio de Via Expressa; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.818; Seção: Internacional / EUA; 1 foto; São Paulo, SP; 24.10.02; página A 5. 

2264. O Estado de S. Paulo; Redação; Morto na Virgínia é a 9a Vítima do Atirador; Jornal; Diário; Ano 123; 
N. 39.805; Seção: Internacional / Américas; 1 foto; São Paulo, SP; 11.10.02; página A 18. 

2265. O Estado de S. Paulo; Redação; Polícia confirma: Atirador matou Nona Vítima; Jornal; Diário; Ano 123; 
N. 39.810; Seção: Internacional / Crimes; 3 ilus.; 1 foto; 1 tab.; 1 cronologia; 4 mapas; São Paulo, SP; 16.10.02; página A 16. 

2266. O Estado do Paraná; Redação; Americanos acreditam na Prisão do Franco-atirador; Jornal; Diário; 
Ano 52; N. 15.523; Seção: Exterior; 4 fotos; Curitiba, PR; 25.10.02; página 6. 

2267. O Estado do Paraná; Redação; Bush autoriza Generais a Abater Aviões Comerciais; Jornal; Diário; 
Ano 51; N. 15.195; Seção: Exterior; 4 fotos; Curitiba, PR; 28.09.02; primeira página (chamada), 5 e 6. 

2268. O Estado do Paraná; Redação; Franco-Atirador pode Ter feito a Vítima Número 13; Jornal; Diário; 
Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 23.10.02; página 6. 

2269. O Globo; Redação; Série de Ataques assusta Washington; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.260; 
Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.10.02; página 35. 

2270. Passos, José Meirelles; Atirador de Washington mata Mais Um Perto de Policial; O Globo; Jornal; Di-
ário; Ano LXXVIII; N. 25.268; Seção: O Mundo; 1 fichário; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 12.10.02; página 39. 

2271. Passos, José Meirelles; Atirador de Washington mata Outra Vez; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVIII; N. 25.267; Seção: O Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 11.10.02; página 30. 

2272. Passos, José Meirelles; Atirador e Cúmplice Sujeitos a Pena de Morte; Reportagem; O Globo; Jornal; 
Diário; Ano LXXVIII; N. 25.283; Caderno: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.02; página 36. 

2273. Presse, France; Matador de Washington pode Ter tido Um Segundo Cúmplice; Folha de Londrina; 
Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.685; Londrina, PR; 01.11.02; página 10. 

2274. Reeves, Tracey; Estudante de 13 Anos é Nova Vítima do Atirador Misterioso de Washington; O Glo-
bo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.264; Seção: O Mundo; 1 enu.; 1 foto; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.02; 
página 40. 

2275. Reis, Xico; Um Assassino aterroriza os EUA; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.569; Seção: 
Mundo; 1 enu.; 1 fichário; 6 fotos; 3 mapas; 1 cronologia; Porto Alegre, RS; 13.10.02; página 28. 
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2276. Sanger, David; Doutrina Bush defende Ataques Preventivos; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 25.150; Seção: Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 18.06.02; página 28. 

2277. Sotero, Paulo; Atirador mata Mais Um e ameaça Crianças; Reportagem; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 123; N. 39.817; Seção: Internacional; 3 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 23.10.02; página A 16. 

2278. Sotero, Paulo; “É o Atirador”, anuncia a Polícia dos EUA; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.819; Seção: Internacional / EUA; 2 ilus.; 5 fotos; 1 mapa; 1 fichário; 1 enu.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 
25.10.02; primeira página (manchete), A 4 e A 5.  

2279. Sotero, Paulo; Promotor pedirá Pena de Morte para Atirador; Reportagem; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 123; N. 39.820; Seção: Internacional; 5 ilus.; 4 fotos; São Paulo, SP; 26.10.02; página A 10. 

2280. Thomas, Evan; et al; The Sick World of the Snipers: The Inside Story of an Epic Manhunt; News-
week; Reportagem; Revista; Semanário; Vol. CXL; N. 19; Seção: Special Report; 4 ilus.; 20 fotos; 3 enus.; 1 estatística; 
New York, NY; 04.11.02; capa e páginas 14 a 23. 

2281. Tribuna da Imprensa; Redação; Franco-atirador faz Nona Vítima Perto de Washington; Jornal; Diá-
rio; Ano LIII; N. 16.108; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 16.10.02; página 11. 

2282. Veja; Redação; O Medo de Ser o Próximo; Revista; Semanário; Ed. 1.774; Ano 35; N. 42; Seção: Inter-
nacional; 2 ilus.; 7 fotos; 1 esquema; São Paulo, SP; 22.10.02; páginas 94 e 95. 

2283. Zero Hora; Redação; Agentes Federais vão Reforçar Busca de Franco-atirador nos EUA; Tablóide; 
Diário; Ano 39; N. 13.565; Seção: Mundo / EUA; Porto Alegre, RS; 09.10.02; página 20. 

2284. Zero Hora; Redação; Atirador mata 10o e ameaça Crianças; Reportagem; Tablóide; Diário; Ano 39; 
N. 13.579; Seção: Mundo; 3 ilus.; 2 fotos; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 23.10.02; primeira página (chamada) e 24. 

2285. Zero Hora; Redação; Atirador Misterioso faz a Oitava Vítima Fatal nos EUA; Tablóide; Diário; Ano 
39; N. 13.568; Seção: Mundo / EUA; 3 fotos; 2 mapas; Porto Alegre, RS; 12.10.02; páginas 26 e 48. 

2286. Zero Hora; Redação; Atirador pode Ter feito Nova Vítima Perto de Washington; Tablóide; Diário; 
Ano 39; N. 13.567; Seção: Mundo / EUA; 1 enu.; 1 fichário; 1 cronologia; 1 foto; Porto Alegre, RS; 11.10.02; página 25. 

2287. Zero Hora; Redação; Ousadia de Atirador assusta os EUA; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.572; Se-
ção: Reportagem Especial; 2 fichários; 11 fotos; 3 mapas; Porto Alegre, RS; 16.10.02; primeira página (chamada), 4 e 5. 

2288. Zero Hora; Redação; Policiais caçam Assassino Misterioso; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.570; 
Seção: Mundo / EUA; 2 enus.; 2 fichários; 3 fotos; estatística; Porto Alegre, RS; 14.10.02; página 26. 

2289. Zero Hora; Redação; Promotores pedirão Pena de Morte para Acusados; Tablóide; Diário; Ano 39; 
N. 13.582; Seção: Mundo / EUA; 2 ilus.; 3 fotos; 1 fichário; Porto Alegre, RS; 26.10.02; página 27. 

2290. Zero Hora; Redação; Tiros Contra Garoto aumentam Pânico; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.564; 
Seção: Mundo / EUA; 1 fichário; 1 foto; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 08.10.02; página 23. 

 
Consréus  Assediadoras  de  Ofiex: 
2291. Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 43 ilus.; 1.907 refs.; glos. 300 termos; 150 abrevs.; ono.; geo.; alf.; 27 x 18,5 x 6 cm; enc.; 4a Ed.; Ins-
tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; Brasil; 1999; páginas 406, 546, 706 e 721. 

2292. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 600 
enus.; ono.; 5.116 refs.; geo.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia  
e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 183, 312, 481, 737 a 739. 

 
Consréus  Atratoras  de  Acidentes: 
2293. Amaral, Zózimo Barroso; & Blanc, Valéria; Engano de Rota; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 2o; Se-

ção: Zózimo; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 17.10.97; página 3. 
2294. Benício, Eliane; Sofrimento Vão; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.405; Seção: Cidade / Depoimento; 

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.05.02; primeira página (chamada) e 3. 
2295. Berlink, Deborah; OIT: Acidentes matam Mais de 1 Milhão por Ano; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVI; N. 24.716; Seção: Economia; Rio de Janeiro, RJ; 01.05.01; página 21. 
2296. Folha de S. Paulo; Redação; Naya é condenado por Queda do Palace 2; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.922; Caderno: Cotidiano; Seção: Justiça; São Paulo, SP; 18.12.02; primeira página (chamada) e C 4. 
2297. Mendonça, Maria Luisa; Fogo Clandestino: A Fábrica Ilegal explodiu; Caros Amigos; Revista; Men-

sário; Ano V; N. 59; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; Fevereiro, 2002; página 40. 
 
Consréus  Autocorruptas: 
2298. Brandão, Vladimir; & Mendonça, Martha; Você já foi achacado; Época; Semanário; N. 244; Seção: 

Brasil; 3 fotos; 1 tab.; 1 fichário; São Paulo, SP; 20.01.03; páginas 28 a 30. 
 
 Consréus  Autocorruptas – Prostituição: 

2299. A Crítica; Redação; Ataque Cardíaco: A “Call Girl” era a Filha; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 18.480; 
Seção: Mundo; Manaus, AM; 15.10.02; página A 10. 

2300. IstoÉ; Redação; Uma Garota de Programa Familiar; Revista; Semanário; N. 1.725; Seção: Comporta-
mento; São Paulo, SP; 23.10.02; página 21. 
 
 
 Consréus  Autocorruptas – Politicologia: 

2301. Lago, Rudolfo; O Sigilo Arrombado no Senado; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.637; Ano 34; N. 16; 
Seção: Brasil; 4 fotos; 1 enu.; cronologias; São Paulo, SP; 25.04.01; páginas 52 a 55. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1231 

 

Consréus  Autocratas: 
2302. Alves, Márcio Moreira; O Fantasma Bush; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.252; 

Seção: O País / Brasília; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.02; página 4. 
2303. Brant, Maria; Projeto dos EUA prevê “Super Big Brother”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.933; Caderno: Mundo; Seção: Guerra Sem Limites; 1 ilus.; São Paulo, SP; 29.12.02; capa do caderno A. 
2304. Camargo, Cláudio; Eu tenho a Força; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.722; Seção: Internacional  

/ EUA; 3 fotos; São Paulo, SP; 02.10.02; páginas 100 e 101. 
2305. Faccio, Liane; “EUA são Recordistas em Violações de Liberdades Públicas”; Entrevista: Reed Brody; 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.088; São Paulo, SP; 02.06.03; página A 14. 
2306. Ferreira, Argemiro; A Trama no Governo Bush a Serviço do “Lobby” de Armas; Tribuna da Impren-

sa; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 15.971; Caderno: Internacional; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.02; página 10. 
2307. Ferreira, Argemiro; As Opções de Bush tornam a Guerra Nuclear Menos Remota; Artigo; Tribuna da 

Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 15.921; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 12.03.02; página 10. 
2308. Fisk, Robert; O que Bush quer que Esqueçamos; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.852; Seção: Mundo / Opinião; São Paulo, SP; 09.10.02; página A 7. 
2309. Folha de Londrina; Redação; Nobel da Paz para Carter gera Satisfação e Polêmica; Jornal; Diário; 

Ano 53; N. 15.665; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 12.10.02; página 8. 
2310. Folha de S. Paulo; Redação; Bush dá a CIA Autonomia para Matar Terroristas; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.920; Seção: Mundo / Terror; 2 fotos; São Paulo, SP; 16.12.02; primeira página (chamada) e A 10. 
2311. Folha de S. Paulo; Redação; Bush intensifica Consultas Sobre Iraque; Jornal; Diário; Seção: Mundo  

/ Guerra à Vista; 2 fotos; São Paulo, SP; 07.09.02; página A 10. 
2312. Folha de S. Paulo; Redação; Crítico a Bush, Carter leva o Nobel da Paz; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.855; Seção: Mundo / Homenagem; 1 cronologia; 1 foto; São Paulo, SP; 12.10.02; primeira página (chamada) e A 12. 
2313. Galeano, Eduardo; Bush é o Presidente do Mundo?; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 

N. 27.014; Seção: Mundo / Guerra; 1 foto; 2 refs.; São Paulo, SP; 20.03.03; primeira página (chamada) e A 21. 
2314. Gardels, Nathan; O Risco Não foi eliminado e é preciso Agir, diz Rice; O Estado de S. Paulo; Entrevis-

ta: Condoleeza Rice; Jornal; Diário; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 08.09.02; página A 16. 
2315. Gazeta do Povo; Redação; Belicismo de Bush rende o Nobel da Paz a Jimmy Carter; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.651; Seção: Mundo / Premiação; 1 enu.; 3 fotos; Curitiba, PR; 12.10.02; página 23. 
2316. Gazeta do Povo; Redação; Bush dá Um Ultimato para que o Iraque cumpra Resoluções da ONU; Jor-

nal; Diário; Seção: Mundo / Golfo Pérsico; 1 foto; Curitiba, PR; 13.09.02; página 22. 
2317. Gazeta do Povo; Redação; EUA atacam Iraque, mas Não obtêm Apoio para a Guerra Final; Jornal; 

Diário; Seção: Mundo / Golfo Pérsico; 1 foto; Curitiba, PR; 07.09.02; página 22. 
2318. Gazeta Mercantil; Redação; EUA violam Tratados Internacionais; Jornal; Diário; São Paulo, SP; 05-

-07.04.02; página A 19. 
2319. Graieb, Carlos; A Paz Não virá; Entrevista: Eduard Said; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.808; Ano 36; 

N. 25; Seção: Entrevista; 1 foto; São Paulo, SP; 25.06.03; páginas 11 a 15. 
2320. Jarreau, Patrick; Bush renova Fôlego da Direita Americana; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.856; Seção: Mundo / Neoconservadores; 1 foto; São Paulo, SP; 13.10.02; página A 13. 
2321. Junior, Reali; Bush revigora o Antiamericanismo Francês; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-

ção: Internacional; 1 ilus.; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 08.09.02; página 20. 
2322. Kennedy, Paul; Bush, o Mais Impopular do Planeta; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; 

N. 40.087; Caderno: Internacional; Seção: Diplomacia; 1 foto; 1 ref.; estatísticas; São Paulo, SP; 20.07.03; primeira 
página (chamada) e A 20. 

2323. O Estado de S. Paulo; Redação; BBC: Mundo tem Visão Negativa de Bush; Jornal; Diário; Ano 124; 
N. 40.054; Caderno: A; Seção: Internacional / Iraque; São Paulo, SP; 17.06.03; página A 12. 

2324. O Estado do Paraná; Redação; Juristas advertem Tony Blair; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.508; Se-
ção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 08.10.02; página 6. 

2325. O Estado do Paraná; Redação; O Presidente Idiota; Artigo; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.552; Cader-
no: 1o; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 29.11.02; página 4. 

2326. O Globo; Redação; “NY Times” e “Post” fazem Críticas a Bush; Jornal; Diário; Ano LXXVIII;  
N. 25.254; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 27.09.02; página 32. 

2327. Schwartz, Gilson; Unilateralismo dos EUA compromete seu Poder Global; Artigo; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.849; Caderno: Dinheiro; Seção: Opinião / Tendências Internacionais; São Paulo, SP; 
06.10.02; página B 2. 

2328. Paranagua, Paulo A.; Cuba fecha 22 Bibliotecas Independentes; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 27.142; Caderno: Mundo; Seção: Repressão; 1 foto; São Paulo, SP; 26.07.03; página A 10. 

2329. Toffler, Alvin; Powershift: As Mudanças do Poder (Powershift: The Overthrow of the Elites); trad. Lu-
iz Carlos do Nascimento Silva; revisor Marcus da Costa Moraes; 614 p.; 34 caps.; 592 refs.; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 
cm; br.; Editora Record; Rio de Janeiro, RJ; Brasil; 1991; páginas 397 a 407.  

2330. Tribuna da Imprensa; Redação; Chirac se diz incomodado com a “Paranóia Iraquiana” de Bush; Jor-
nal; Diário; Ano LIII; N. 16.080; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.07.02; primeira página (chamada) e 10. 

2331. Tribuna da Imprensa; Redação; Prefeito de Hiroshima critica a Imposição da Pax Americana; Jor-
nal; Diário; Ano LIII; N. 16.048; Seção: Internacional / Hiroshima; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.02; página 11. 

2332. Tribuna da Imprensa; Redação; Rio protesta Contra o “Diabush”; Jornal; Diário; Ano LIV; N. 16.246; 
Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 31.03.03; página 7. 
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2333. Vidal, Gore; “Nós, o Povo”, somos o Verdadeiro Inimigo; Artigo; trad. Clara Allain; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.080; Caderno: Mundo; Seção: Artigo; 1 foto; 1 microbiografia; 3 refs.; São Paulo, SP; 
25.05.03; primeira página (chamada) e A 24.  

2334. Weisberg, Jacob; Editor; More George W. Bushisms: More of Slate’s Accidental Wit and Wisdom of 
our Forty-third President; pref. Garry Trudeau; viii + 88 p.; 31 fotos; 1 cronologia; ono.; 17,5 x 12,5 cm; br.; Fireside; 
New York, NY; 2002. 

 
Consréus  Autocratas – Doutrina  Bush: 
2335. Aith, Marcio; Ação Preventiva fere Lei Internacional, dizem Analistas; Artigo; Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Seção: Folha Mundo; 1 foto; 1 cronologia; São Paulo, SP; 15.09.02; página A 14.  
2336. Canzian, Fernando; 56% dos Americanos apóiam Ataque ao Irã; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 83; N. 27.111; Caderno: Mundo; Seção: Irã na Mira; 1 ilus.; 1 foto; 9 estatísticas; São Paulo, SP; 25.06.03; página A 11. 
2337. Delfim Netto, Antônio; A Doutrina Bush-Köhler; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84;  

N. 26.634; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 25.09.02; página 14. 
2338. Folha de Londrina; Redação; EUA anunciam Política Mais Agressiva; Reportagem; Diário; Ano 53; 

N. 15.644; Seção: Política / Mundo; 1 foto; Londrina, PR; 21.09.02; página 6. 
2339. Folha de S. Paulo; Redação; A Doutrina em Ação; Editorial; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.837; Seção: 

Opinião / Editoriais; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.09.02; página A 2.  
2340. Jabor, Arnaldo; Espelho Meu, Quem é o Imperador do Mundo?; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.788; Caderno: 2; Seção: Arnaldo Jabor; 1 ilus.; 1 foto; São Paulo, SP; 24.09.02; página D 10.  
2341. Jaguaribe, Hélio; Superpotência e Legitimidade; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII;  

N. 25.250; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.02; página 7. 
2342. Lewis, Samuel W.; Doutrina Bush deixa a Diplomacia à Deriva; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.807; Seção: Internacional / Iraque; São Paulo, SP; 13.10.02; página A 20. 
2343. Ming, Celso; Doutrina Bush e seu Impacto na Economia; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 123; N. 39.801; Seção: Economia; São Paulo, SP; 07.10.02; página B 2. 
2344. Moraes, Márcio Senne de; Doutrina Bush, Não EUA, é Alvo de Críticas Européias; Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.847; Seção: Mundo / Iraque; São Paulo, SP; 04.10.02; página A 7. 
2345. Newsweek; Redação; The Bush Doctrine; Revista; Semanário; Seção: Special Issue 2003; 1 ref.; 1 fo-

to; New York, NY; Dezembro 2002 – Fevereiro 2003; páginas 26 e 27.  
2346. O Estado de S. Paulo; Redação; Maioria dos Americanos apóia Ataque ao Iraque; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.747; Seção: Iraque / EUA; São Paulo, SP; 14.08.02; página A 15.  
2347. O Estado de S. Paulo; Editorial; A Doutrina Bush; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.788; Seção: Inter-

nacional / Iraque / EUA; São Paulo, SP; 24.09.02; página A 22.  
2348. O Globo; Redação; Bush radicaliza e diz que EUA podem Fazer Guerra Preventiva; Jornal; Diário; 

Ano LXXVIII; N. 25.248; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.02; primeira página (manchete) e 33. 
2349. O Globo; Redação; Poder Total; Editorial; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 24.09.02; 

página 6.  
2350. Paiva, Paulo; A Doutrina Bush e a América Latina; Artigo; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano 

LXXXII; N. 22.429; Seção: Internacional / Segurança Hemisférica; 1 ilus.; Curitiba, PR; 02.10.02; página A – 13.  
2351. Passos, José Meirelles; País se isola ao Sabor da “Doutrina Bush”; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVIII; N. 25.235; Seção: Especial / Os EUA e a Política Externa; 8 ilus.; 1 foto; 3 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 08.09.02; 
página 3. 

2352. Sampaio, Antonio Amaral de; A Doutrina Bush; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; 
N. 39.804; Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.10.02; página A 2. 

2353. Sanger, David E.; Bush quer EUA Sem Rival Militar; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.834; 
Seção: Mundo / Guerra Sem Limites; 2 fotos; 1 fichário; 1 enu.; 1 site; São Paulo, SP; 21.09.02; primeira página (manche-
te) e A 14. 

2354. Slevin, Peter; Doutrina Bush pode Incentivar Ações Unilaterais; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Internacional / Oriente Médio / EUA; São Paulo, SP; 23.09.02; página A 7. 

2355. Starobinas, Marcelo; Doutrina Bush Não dura, diz Analista; Entrevista: Roberto Jervis; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.837; Seção: Mundo / Guerra à Vista; 1 foto; São Paulo, SP; 24.09.02; página A 13. 

 
Consréus  Autoculpadas: 
2356. Dinheiro; Redação; O Valor de Uma Idéia Genial (Alfred Nobel); Revista; N. 123; Seção: Grandes 

Negócios do Milênio; 1 ilus.; São Paulo, SP; 05.01.2000; páginas 64 e 65. 
 
 
Consréus  Auto-enganadas: 
2357. Ascher, Nelson; A Mais Atual das Questões (Livro “Auto-engano”: Eduardo Giannetti, Economista); 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mais; Seção: Livros; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.12.97; página 5 – 13. 
2358. Buchalla, Anna Paula; Calma! Ele Não está Morto (Safari “Ecológico” Derruba Sem Matar); Veja; Re-

vista; Semanário; Ed. 1.643; Ano 33; N. 14; Seção: Aventura; 2 ilus.; São Paulo, SP; 05.04.2000; páginas 102 e 103. 
2359. Carvalho, Olavo de; O Jardim das Aflições; pref. Bruno Tolentino; 436 p.; 10 caps.; 288 refs.; ono.; 21 

x 13,5 cm; br.; Diadorim Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 78.  
2360. Gazeta do Povo; Redação; Tribunal condena Pai à Forca; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.666; Seção: 

Mundo / Irã; Curitiba, PR; 27.10.02; página 32. 
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2361. Godoy, Norton; Einstein, o Romântico (Cartas Amorosas do Cientista à Uma Espiã Soviética: Ectopia 
Afetiva?); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.498; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.06.98; página 75. 

2362. Lafer, Celso; Ensaio: Pensadores Buscavam Ruptura Entre Passado e Futuro (Isaiah Berlin); O Esta-
do de S. Paulo; Jornal; Diário; São Paulo, SP; 28.12.97; página D 2.  

2363. Povo; Redação; Silicone de Carro deixa Mulher em Coma; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.381; Seção: 
Absurdo; Rio de Janeiro, RJ; 12.04.02; primeira página (chamada) e 2. 

 
Consréus  Auto-enganadas – Consumerismo: 
2364. Dantas, Mônica; A Ridicularia do Mercado de Auto-ajuda; Cinform; Jornal; Semanário; Ano XX; Ed. 

1.024; Caderno: Economia & Informática; Seção: Propaganda & Negócios; Aracaju, SE; 25.11.01; página 6. 
 
Consréus  Auto-enganadas – Empregos: 
2365. Alencastro, Luiz Felipe de; O Retorno dos Dekasseguis (Volta dos Nipo-brasileiros do Japão); Veja; 

Revista; Semanário; Seção: Ponto de Vista; 2 ilus.; São Paulo, SP; 29.07.98; página 23. 
 
Consréus  Auto-enganadas – Fugas: 
2366. Amorin, Ricardo; O Pára-quedas falhou (Roubo de Passageiros & Salto para a Morte); Veja; Revista; 

Semanário; Ed. 1.651; Ano 33; N. 22; Seção: Internacional; 5 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 31.05.2000; páginas 54 a 56. 
2367. Balbino, Sandra; Ladrões Apressados “esquecem” R$ 60 Mil (Piedade, Rio de Janeiro); Povo; Jornal; 

Diário; Ano IV; N. 1.711; Seção: Polícia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.05.2000; primeira página (chamada) e 7. 
2368. Gazeta do Povo; Redação; Achado Morto Seqüestrador que saltou de Pára-quedas (Auto-engano 

Duplo: Assalto & Pára-quedas Improvisado); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.787; Seção: Mundo; 1 ilus.; Curitiba, PR; 
27.05.2000; página 28. 

2369. Gazeta do Povo; Redação; Leopardo Empalhado põe Ladrões para Correr (Johannesburgo, África do Sul: 
3 Ladrões acreditaram que os Animais estivessem Vivos); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.786; Curitiba, PR; 26.05.2000; capa. 

2370. Gazeta do Povo; Redação; Presos fogem: Um fica Entalado em Túnel (Vila Hauer, Curitiba); Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 25.632; Seção: Policial; 2 ilus.; Curitiba, PR; 22.12.99; página 14. 

2371. Gonzales, Daniel; Ladrões em Fuga morrem ao Cair em Abismo; Jornal da Tarde; Diário; Ano 33;  
N. 10.355; Seção: Geral; São Paulo, SP; 28.12.98; página 11 A. 

2372. Tribuna da Imprensa; Redação; Soldados acham Corpo do Ladrão que pulou de Pára-quedas; Jor-
nal; Diário; Ano LI; N. 15.373; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 27-28.05.2000; página 10. 

 
Consréus  Auto-enganadas – Medicina: 
2373. Lotufo, Thiago; Falsa Alegria (Alerta Contra os Antidepressivos); Entrevista: Psiquiatra Rubens Coura; 

IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.563; Seção: Entrevista; 1 ilus.; São Paulo, SP; páginas 5, 8 e 9. 
 
 
Consréus  Auto-enganadas – Politicologia: 
2374. Dorfman, Ariel; Lembranças de Um Auto-engano (América Latina & Lutas Sociais do Século XX); 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mais; 2 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 30.08.98; páginas 5 – 4 e 5 – 5. 
 
 
Consréus  Auto-enganadas – Vícios: 
2375. Broitman, Iosef; Ex-fumantes substituem Vício (Troca do Cigarro pelo Hábito de Beliscar a Comida); 

O Fluminense; Jornal; Diário; Seção: Saúde e Beleza; 2 ilus.; Niterói, RJ; 02.12.99; página 6. 
2376. Kusnetzoff, Andy; & Morales, Víctor Hugo; “Deje de Fumar. Ahora lo mio son los Habanos”; En-

trevista: Víctor Hugo Morales; Clarín; Tablóide; Diário; Caderno: Revista Clarín; Seção: Ping Pong; 2 ilus.; Buenos Ai-
res; Argentina; 13.06.99; páginas 22 e 23. 

 
Consréus  Autofágicas:   
2377. Aiex Neto, José Elias; Autofagia; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 15; N. 4.363; Caderno: 

Opinião; Foz do Iguaçu, PR; 08-09.02.03; página 22. 
2378. Bastos, Giuliana; Só Entre Nós (IA: Introvertidos Anônimos); Super Interessante; Revista; Mensário; 

Ed. 149-A; Caderno: Emoção; N. 3; 5 ilus.; enu.; São Paulo, SP; Fevereiro, 2000; páginas 51 a 55. 
2379. Buarque, Cristovam; Comedores de Si; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; 1 ilus.; 1 ref.; 

Rio de Janeiro, RJ; 27.08.01; página 7. 
2380. Lopes Filho, Osiris; Tiro no Próprio Pé; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII;  

N. 15.914; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 04.03.02; página 4. 
2381. Macedo, Ana Paula; & Jungblut, Cristiane; Feitiço Contra o Feiticeiro; Artigo; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Ano LXXVIII; N. 25.319; Caderno: O País; 2 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 01.12.02; página 3.  
2382. Valère, Valérie; O Pavilhão das Crianças Loucas (Le Pavillon des Enfants Fous); Biografia; Coleção: 

“A Outra Margem”; trad. Estela Cruz Ferreira; 186 p.; Vol. 1; 9 caps.; 22,5 x 13,5 cm; br.; Via Editora; Lisboa; Portugal; 
Junho, 1979.  

 
Consréus  Autofágicas – AIDS: 
2383. Uchôa, Cláudio; Aidéticos quiseram se Contaminar; Reportagem; O Globo; Diário; Caderno: 2o; 1 fo-

to; Rio de Janeiro, RJ; 01.07.94; capa do caderno. 
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Consréus  Autofágicas – Economia: 
2384. Anibal, José; Não à Autofagia (Guerras Fiscais); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.861; 

Seção: Opinião; São Paulo, SP; 22.01.2000; página 1 – 3. 
2385. Batista Jr., Paulo Nogueira; Autofagia na Argentina (Ajuste Fiscal: Selvagem & Autofágico Até Contra 

Aposentados); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.992; Caderno: Dinheiro; Seção: Opinião Econômica;  
1 ilus.; São Paulo, SP; 01.06.2000; página B 2. 

2386. Beting, Joelmir; Autofagia do Povo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: Economia; Curitiba, PR; 
23.02.99; página 28. 

 
Consréus  Autofágicas – Militarismo: 
2387. Goes, José Carlos; “Autofagia Militar” (Lei da Anistia & Revanchismo); Jornal do Brasil; Diário; Se-

ção: A Opinião dos Leitores; Rio de Janeiro, RJ; 23.11.99; página 8. 
2388. Silva, Marco Antônio Felicio da; Autofagia Militar (Brasil); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; 

Rio de Janeiro, RJ; 03.11.99; página 9. 
 
Consréus  Autofágicas – Politicologia: 
2389. O Estado de S. Paulo; Editorial; O Feitiço Contra o Feiticeiro (EUA: Republicanos, Escândalo & Par-

tido); Jornal; Diário; Seção: Notas e Informações; São Paulo, SP; 14.10.98; página A 3. 
 
 
Consréus  Bairristas: 
2390. Abreu, Antonio; Bairro em Noite de Gala (Catete, Rio de Janeiro); Tribuna da Imprensa; Jornal; Se-

manal; Caderno: Bis; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 20-21.01.01; capa do caderno. 
2391. Aizen, Marina; El Nuevo Espíritu del Barrio; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.779; Seção: 

Internacionales; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 14.02.01; página 23. 
2392. Arbiser, Florencia; Color de Barrio; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.289; Seção: Información 

General; 3 fotos; Buenos Aires; Argentina; 08.10.99; página 46. 
2393. Belluck, Pam; Bairros Perigosos recuperam-se com Queda de Crime nos EUA (Chicago: Cenário 

Antes dominado por Gangues do Tráfico abre Espaço para Condomínios & Lojas); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 121; N. 38.941; Seção: Urbanismo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.05.2000; página C – 12. 

2394. Camps, Sibila; Baldomero Fernández Moreno, el Poeta del Alma de los Barrios; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LV; N. 19.558; Seção: Información General; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 06.07.2000; página 44. 

2395. Chavez, Luida; Out of the Barrio: Toward a New Politics of Hispanic Assimilation; XII + 208; 8 caps.;  
2 tabs.; notas; alf.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Basic Books; New York, NY; 1991; páginas 1 a 59.  

2396. Clarín; Redação; El Ciberbarrio (Benavidez Greens); Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 20.026; Seção: 
Countries; 4 ilus.; 2 enus.; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 20.10.01; página 11. 

2397. Clarín; Redação; Por la Lluvia, el Temor volvió al Barrio del Belgrano; Tablóide; Diário; Ano LVI; 
N. 19.777; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 12.02.01; página 35. 

2398. Comisso, Sandra; Unas Treinta Casas Históricas sobreviven en el Barrio de Flores; Reportagem; Cla-
rín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.775; Seção: Información General; 8 fotos; 1 enu.; 1 mapa; 1 fichário; Buenos Ai-
res; Argentina; 10.02.01; primeira página (chamada), 56 e 57. 

2399. Fadel, Evandro; O Bairro dos Megarrestaurantes Curitibanos (Santa Felicidade); O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.906; Caderno: Viagem; Seção: Paraná; 1 ilus.; 1 enu; São Paulo, SP; 25.04.2000; 
página V 11. 

2400. Folgato; Marisa; Projeto prevê Revitalização do Bairro da Luz; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Cidades; 1 mapa; São Paulo, SP; 31.05.98; página C – 8. 

2401. Freitas Jr., Osmar; Agora é Moda (Renascimento do Bairro Negro do Harlem, New York; Antiestigma 
Ambiental); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.640; Seção: Internacional; 4 fotos; São Paulo, SP; 07.03.01; páginas 74 a 76. 

2402. Galarza, Ernesto; Barrio Boy; pref. Julian Samora; XII + 276 p.; 5 partes; glos. 150 termos; 21,5 x 14 
cm; br.; University of Notre Dame Press; Notre Dame, Indiana; USA; 1971; páginas 1 a 27.  

2403. Gazeta do Povo; Redação; Bairro de Piraquara vira Local de Abandono de Cachorros; Jornal; Diário; 
Ano 82; N. 25.878; Seção: Curitiba; Curitiba, PR; 26.08.2000; página 4. 

2404. Gazeta do Povo; Redação; Bairros Nobres têm Poucas Associações de Moradores; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 26.201; Seção: Comunidade; 1 foto; 1 endereço; Curitiba, PR; 17.07.01; página 3. 

2405. Gazeta do Povo; Redação; Lançada Campanha de Valorização do Bairro (Sítio Cercado, Curitiba); 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.790; Seção: Realidade Urbana; Curitiba, PR; 30.05.2000; página 7. 

2406. IstoÉ; Redação; Ah! Eu sou Gaúcho! (Gaudério dos Pampas); Revista; Semanário; N. 1.492; Seção: 
Comportamento; 1 ilus.; São Paulo, SP; 06.05.98; página 61. 

2407. Jabor, Arnaldo; O Favela Bairro é Uma Revolução Democrática (Programa da Prefeitura do Rio de Janei-
ro); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.990; Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.05.2000; página E 80. 

2408. Jornal do Brasil; Redação; A Essência da “Brasilidade” (Exposição: Chico Gouvêa); Diário; Caderno: 
B; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.08.98; página 9. 

2409. Jornal do Brasil; Redação; Bairrismo, o Nosso Jeito de Expressar Nacionalismo e Amor (Pesquisa do 
Ufanismo: Gaúchos, Pernambucanos, Paulistas, Cariocas, Baianos & Brasilienses); Diário; Seção: Comportamento; Rio 
de Janeiro, RJ; 19.06.72; página 24. 

2410. Lara, Rodolfo; La Cava será convertida en Un Barrio para Trece Mil Personas; Clarín; Tablóide; Di-
ário; Ano LVI; N. 19.796; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 03.03.01; página 48. 
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2411. Lima, Clarissa; Cidades Dentro da Cidade (Explosão Demográfica: Bairros da Capital se transformam 
em Minicidades); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.824; Seção: Urbanismo; 3 ilus.; 1 enu.; Curitiba, PR; 
03.07.2000; página 4. 

2412. Lobato, Elvira; Rocinha inaugura Posto de Atendimento ao Turista (2 Mil Visitantes Estrangeiros per-
correm suas Ruas Estreitas por Mês); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.996; Caderno: Cotidiano; Seção: 
Favela; 2 Ilus.; São Paulo, SP; 25.06.2000; página C 6. 

2413. Lopes, Marcus; Pacaembu luta para Continuar “Bairro-Jardim” (São Paulo, Capital); O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.209; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 22.02.01; página C 8. 

2414. Lucy, William H.; & Phillips, David L.; Confronting Suburban Decline: Strategic Planning for Me-
tropolitan Revival; XXIV + 322 p.; 10 caps.; 3 ilus.; 34 tales; 9 mapas; 289 refs.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Island Press; 
Washington DC; 2000; páginas 1 a 17.  

2415. Magalhães, Sérgio; De Favela a Bairro (Urbanização das Favelas do Rio de Janeiro); O Globo; Jornal; 
Diário; Seção: Tema em Discussão; Rio de Janeiro, RJ; 16.11.98; página 6. 

2416. Marabotto, Eva; La Necesidad de Recrear los Barrios Perdidos; Entrevista (Ricardo Manetti); Clarín; 
Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.797; Caderno: Zona; Buenos Aires; Argentina; 04.03.01; página 5. 

2417. Margulis, Mario; La Tribu de mi Barrio; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.340; Seção: Zona;  
5 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 28.11.99; página 4. 

2418. Menezes, Cynara; Bairros de São Paulo atraem Vizinhança Homossexual; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.352; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; 1 mapa; endereços; 1 foto; São Paulo, SP; 27.05.01; página C 8. 

2419. Nassif, Maria Inês; Minas Experimenta a Mineiridade Pós-FHC; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Política; 2 ilus.; São Paulo, SP; 16.08.98; página A 8. 

2420. O Dia; Redação; Fiel Amiga da Carioquice (Pesquisadora da Música do Rio); Jornal; Ano 49; N. 17.472; 
Seção: Perfil; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.04.2000; página 8. 

2421. O Globo; Redação; Projeto Bairrinho chega a Urca e Gávea (Obras de Urbanização); Jornal; Diário; 
Caderno: Zona Sul; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.05.98; página 3. 

2422. O Paraná; Redação; Independência: Bairros de Cascavel conquistam a Própria; Jornal; Diário; Ano 
XXV; N. 7.482; Seção: Cidades; 4 fotos; Cascavel, PR; 08.04.01; primeira página (manchete) e 11. 

2423. Oliveira, Flávia; Bairrismo aflora Após Divulgação do Ranking de Desenvolvimento da ONU; O Glo-
bo; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.01; página 11. 

2424. Oliveira, Heloisa Aline; Regionalismo x Globalização (Bairrismo: Argentina & Decoração); Estado de 
Minas; Jornal; Diário; Caderno: Feminino; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 29.03.98; página 12. 

2425. Palacios, Ariel; Bairros Portenhos revelam Face Dura da Recessão; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 122; N. 39.317; Caderno: Economia; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; página B 16. 

2426. Pellanda, Luis Henrique; Anedotário (Curitiboca); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.789; 
Caderno: G; Seção: Cidade; 4 ilus.; 1 foto; 1 endereço; Curitiba, PR; 01.03.03; capa do caderno. 

2427. Povo; Redação; Alcântara, Bairro que Mais Cresce em São Gonçalo (Revitalização & Estado do Rio); 
Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.741; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.06.2000; primeira página (chamada) e 6. 

2428. Reuse, Samuel Estevam; Bairros ganham Força (Vila Hauer e Boqueirão têm Vida Própria); Gazeta do 
Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.025; Seção: Economia; 1 foto; 1 mapa; 1 estatística; Curitiba, PR; 22.01.01; página 23. 

2429. Roca, Izabel; Com el Gaucho en el Cuerpo (Bombachas Criollas & Moda Campera Autoctona); Cla-
rín; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.060; Seção: Informe Especial; 6 ilus.; 1 enu.; Buenos Aires; Argentina; 20.02.99; 
páginas 10 e 11. 

2430. Schaffner, Fábio; Bagé inova com Luzes de Natal Gaudério (Boleadeiras no Lugar das Bolas); Zero 
Hora; Tablóide; Diário; Seção: Geral; 2 ilus.; Porto Alegre, RS; 06.12.99; página 40. 

2431. Schifrin, Ariel; El Barrio, Eje de las Comunas; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.779; Seção: 
Opinión; Buenos Aires; Argentina; 14.02.01; página 21. 

2432. Shames, Stephen; EUA: Uma Profissão de Projetos de Bairro; Correio da Unesco; Revista; Mensário; 
Ano 27; N. 5; 9 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1999; páginas 3 a 8. 

2433. Silva, Fernando de Barros e; Quando o Ufanismo rima com… (Ideologia Nacional-popular & “Brasileira-
das” na TV); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: TV Folha; Seção: Crítica; 2 ilus.; São Paulo, SP; 25.07.99; página 2. 

2434. Spinelli, Leonardo; Bairro do Recife de Cara Nova (Recife Antigo & Novo Perfil); Jornal do Commer-
cio; Diário; Ano LXXXI; N. 21; Seção: Investimentos; 2 ilus.; 1 mapa; Recife, PE; 21.01.01; página 4. 

2435. Stepansky, Daizy; O Espírito Comunitário como Um Antídoto à Sociedade Globalizada e Uniformiza-
da (Politicologia); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Prosa & Verso; Rio de Janeiro, RJ; 02.01.99; página 4. 

2436. Streliaev, Leonid; Por Uma República Gaúcha (Extremismo: Separatismo); Veja; Revista; Semanário; 
Ed. 1.013; Ano 20; N. 5; Seção: Ponto de Vista; 1 ilus; São Paulo, SP; 03.02.88; página 90. 

2437. Szklarz, Eduardo; Setenta Anos nas Raízes da Mineiridade; Estado de Minas; Jornal; Diário; 2 ilus.; 
Belo Horizonte, MG; 15.09.98; primeira página e 3. 

2438. Teixeira, Rodrigo; Baianidade de Ocasião; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.803; Ca-
derno: Folha 2; 1 foto; Londrina, PR; 01.03.03; página 5. 

2439. Torresi, Leonardo; La Historia de Un Barrio que llegó al Crimen para Resolver sus Conflictos; Cla-
rín; Tablóide; Diário; Ano LVIII; N. 20.430; Seção: Polícia; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 01.12.02; página 46. 

2440. Veja; Redação; Restrição ao Uso de Palavras Estrangeiras no Brasil; Revista; Semanário; Ed. 1.694; 
Ano 34; N. 13; Seção: Datas; São Paulo, SP; 04.04.01; página 108. 

2441. Vidor, George; O Antídoto (Especulação no Câmbio & Sistema de Flutuação); O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: Economia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.01.99; página 18. 
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Consréus  Bairristas – Água: 
2442. Agra, Vítor; Bairro Só tem Água de Madrugada (Porto, Portugal: 70 Famílias com a Vida Complicada); 

24 Horas; Tablóide; Diário; Ano 3; N. 900; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 24.10.2000; página 12. 
2443. Gazeta do Povo; Redação; Bairros estão recebendo Água com Excesso de Cloro; Jornal; Diário; Se-

ção: Local; 3 ilus.; Curitiba, PR; 04.11.98; página 3. 
 
Consréus  Bairristas – Violência: 
2444. Gazeta do Povo; Redação; Clube de Mães muda a Cara de Bairro Violento (Londrina, Bairro Novo 

Amparo: Curso Sobre Lingerie & Pintura); Jornal; Diário; Seção: Estadual; Curitiba, PR; 27.11.98; página 13. 
2445. Gazeta do Povo; Redação; Violência em Assaltos revolta Bairro; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Curi-

tiba, PR; 22.10.98; página 15. 
2446. Tobace, Ewerthon; & Dolci, Luís Alfredo; Megaoperação vai Desarmar Bairros Mais Violentos (Mo-

radores criticam Atendimento da PM); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.966; Caderno: Curitiba; Seção: 
Segurança; 2 ilus.; 1 foto; Curitiba, PR; 22.11.2000; página 3. 

2447. Tobace, Ewerthon; Recorde de Ocorrências no Sítio Cercado / Bairros dos Mais Violentos de Curitiba 
(Violência Urbana); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.971; Seção: Curitiba; 3 fotos; 1 tab.; Curitiba, PR; 
27.11.2000; primeira página, 3 e 11. 

 
 
Consréus  Baloeiras: 
2448. Almeida, Maria João de; Olha o Balão (Vôos Panorâmicos & Cativos com 3 Participantes); Expresso; 

Jornal; Diário; Caderno: Vidas; Seção: Evasões; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 20.05.2000; pá-gina 26. 
2449. Antunes, Laura; Alerta Máximo Contra os Balões; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 2 fotos; 1 esta-

tística; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 12.05.98; páginas 11 e 12. 
2450. Araujo, Flavio; Proibição Não intimida os Baloeiros; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 06.07.97; página 43. 
2451. Autizon, Jeanne; Le Contrôle du Ballon; Science & Vie Junior; Revista; Mensário; N. 106; Seção: Me-

tier; 3 ilus.; 1 enu.; Paris; França; Julho, 1998; página 96. 
2452. Braga, Ronaldo; Polícia já tem Dossiê Sobre os Baloeiros; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 fi-

chário; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.99; página 30. 
2453. Calsavara, Katia; Voar de Balão faz a Cidade Parecer Brinquedo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

80; N. 26.232; Caderno: Folhinha; 4 fotos; 5 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 27.01.01; página dupla central (espelho) do caderno. 
2454. Colombo, Sylvia; O Balão Desgovernado de Ion McEwan; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Folha Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.06.99; página 11. 
2455. Cony, Carlos Heitor; O Peregrino da Noite; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 76; N. 24.553; Se-

ção: Opinião; São Paulo, SP; 23.06.96; página 2. 
2456. Cordero, Mariano; Rescatan Un Globo Varado Sobre el Lago Nahuel Huapi; Clarín; Tablóide; Diário; 

Ano LVI; N. 19.781; Seção: Información General; Buenos Aires; Argentina; 16.02.01; página 39. 
2457. Gandra, Mauro José Miranda; Balões; Jornal do Brasil; Diário; Seção: A Opinião dos Leitores; 1 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 14.05.98; página 10. 
2458. Gazeta do Paraná; Redação; Bombeiros alertam para Risco de Balões; Jornal; Diário; Seção: Cidades;  

1 foto; Cascavel, PR; 10.06.99; página 16. 
2459. Gazeta do Povo; Redação; Baloeiros são Presos e Multados em R$ 3 Mil; Jornal; Diário; Ano 85;     

N. 26.931; Seção: Paraná / São José; Curitiba, PR; 21.07.03; página 5.  
2460. Gazeta do Povo; Redação; Baloeiros presos pela Florestal; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.073; Seção: 

Policial; 1 foto; Curitiba, PR; 08.06.98; primeira página (chamada) e 15.  
2461. Gazeta do Povo; Redação; Balões já enfeitam Céu da Cidade, Mas trazem Perigo; Jornal; Diário; Seção: 

Local; 1 foto; Curitiba, PR; 10.05.99; página 9. 
2462. Gazeta do Povo; Redação; Queda de Balão Sobre Linhas de Energia quase Causa Blecaute; Jornal; 

Diário; Seção: Local; 1 ilus.; Curitiba, PR; 18.08.98; página 11. 
2463. Gerchmann, Léo; Balonista Solitário Interrompe em Bagé Projeto de Volta ao Mundo; Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.435; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 18.08.01; página A – 12. 
2464. Glenia, Fabíola; “Eram Todos Bons Garotos. Sem Vícios”(Acidente com Balões); O Estado de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.388; Caderno: Cidades; 3 fotos; São Paulo, SP; 20.08.01; capa do caderno e 2. 
2465. Jornal de Jundiaí; Redação; Balão com Motor é Uma Boa Opção (Passeio a 2.000 Metros de Altura); 

Diário; Caderno: Turismo; 1 ilus.; Jundiaí, SP; 09.11.99; capa do caderno. 
2466. Jornal do Brasil; Editorial; Fogo no Céu; Diário; Ano CIX; N. 68; Rio de Janeiro, RJ; 15.06.99; página 8.  
2467. Leite, Fabiana; Balão cai Perto de Tanques de Combustível no Campo de Marte; Jornal da Tarde; 

Diário; Seção: Geral; 1 foto; São Paulo, SP; 20.06.99; página 14. 
2468. Lombardi, Renato; Baloeiro chora e defende Tese da “Fatalidade”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 122; N. 39.390; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 22.08.01; página C 2. 
2469. Manchete; Redação; Um Balão Mágico nos Alpes; Revista; Semanário; N. 2.435; 5 ilus.; Rio de Janei-

ro, RJ; 05.12.98; páginas 18 a 21. 
2470. Millen, Mànya; Balões e Fogos para Crianças de Todas as Idades; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 

Rio; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.99; página 18. 
2471. O Fluminense; Redação; Aumenta o Combate a Baloeiros; Jornal; Diário; Ano 121; N. 35.191; 1 foto; 

Niterói, RJ; 24-25.05.98; primeira página (manchete) e 7. 
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2472. O Fluminense; Redação; Baloeiros na Mira; Jornal; Diário; Seção: Cidades; 4 fotos; Niterói, RJ; 
26.05.98; página 8.  

2473. O Globo; Editorial; Perigo no Ar; Jornal; Diário; Seção: Opinião / Tema em Discussão: Balões; Rio de 
Janeiro, RJ; 02.06.98; página 6.  

2474. Okubaru, Fábio; Alerta Máximo Contra a Temporada dos Balões; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 26.531; Caderno: Segundo; Seção: Paraná / Perigo; 1 foto; Curitiba, PR; 14.06.02; página 5. 

2475. Ongaratto, Fernanda; Balão cai Sobre Rede Elétrica (Curitiba, PR, Brasil); Reportagem; Folha do Pa-
raná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.064; Seção: Geral; 1 foto; Curitiba, PR; 11.02.01; página 11. 

2476. Pimentel, Ronildo; Cinco Mil Balões levam Esperança à Natureza; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Di-
ário; Ano 15; N. 4.461; Caderno: Cidade / Dia do Meio Ambiente; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 06.06.03; página 7. 

2477. Povo; Redação; Balões preocupam Técnicos da Reduc; Jornal; Diário; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Ja-
neiro, RJ; 29.05.99; página 4. 

2478. Ramalho, Cristina; Ao Sabor do Vento (Turismo Versus Balões); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.564; 
Ano 31; N. 37; 3 ilus.; São Paulo, SP; 16.09.98; páginas 106 e 107. 

2479. Rangel, Glauco; Coronel PM quer Liberar Balões (Panfletos de Apologia a Festival de Balonismo); 
Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.715; Seção: Polícia; 2 fotos; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; 03.06.2000; primeira página 
(chamada) e 6. 

2480. Renato, Sérgio; IEF intensifica Caça aos Balões; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 125; N. 36.431; 
Seção: Cidades / Ambiente; 1 foto; Niterói, RJ; 16.05.02; página 7. 

2481. Ripardo, Sérgio; Balões ameaçam Aeronaves Brasileiras; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 
15; N. 4.457; Seção: Aviação; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 02.06.03; página 24. 

2482. Risso, Flávia; Começa a “Guerra” aos Balões; O Fluminense; Jornal; Diário; Seção: Cidades; 1 foto; 
Niterói, RJ; 24-25.05.98; página 7. 

2483. Schneider, Howard; Joy, Triumph for returned Balloonists; The Boston Globe; Jornal; Diário; Vol. 
255; N. 81; Seção: World; 4 ilus.; Boston; MA; USA; 22.03.99; página A 2. 

2484. Silva, Carlos Alberto Guimarães e; Balões; Jornal do Brasil; Diário; Seção: A Opinião dos Leitores; 
Rio de Janeiro, RJ; 12.07.97; página 8. 

2485. Silva, Mauro Carvalho da; Junho e Copa trazem a Ameaça dos Balões; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Seção: Cidades; 2 fotos; São Paulo, SP; 24.05.98; página C 8. 

2486. Viá, Marcelo Da; O Sonho de Ver o Mundo do Alto de Um Balão resiste à Era Tecnológica; Jornal da 
Tarde; Diário; 5 ilus.; São Paulo, SP; 27.12.98; página 30. 

2487. Vidigal, Antonio Carlos; Baloeiro; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião / Cartas dos Leitores;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.07.97; página 6. 

2488. Warson, Albert; Blimps and Balloons to fill Ottawa Skies; The New York Times; Jornal; Diário; Seção: 
Travel Advisory; 2 ilus.; New York, NY; 09.08.98; página 3. 

2489. Zouein, Ricardo; Balões; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião / Carta dos Leitores; Rio de Janeiro, 
RJ; 08.07.97; página 6. 

 
Consréus  Baloeiras – Aeroportos:  
2490. Franco, Carla; Companhias Aéreas querem Impedir Lançamento de Balões; A Gazeta do Iguaçu; Ta-

blóide; Diário; Seção: Aviação; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 19.05.99; página 17. 
2491. Freire, Aluizio; Balões ameaçam Aviação no Rio; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 2 fotos; 

Rio de Janeiro, RJ; 12.05.98; página 19. 
2492. Maria, Rose; Balão pode Provocar Cancelamento de Vôos; A Notícia; Jornal; Diário; Seção: Geral;  

1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 02.06.98; página 4. 
2493. Nicolato, Roberto; Balões ameaçam Segurança dos Vôos no Afonso Pena; Gazeta do Povo; Jornal; 

Diário; Seção: Local; 2 fotos; 2 gráfs.; Curitiba, PR; 28.05.99; página 3.  
2494. Possebom, Andrey; Balões põem em Risco o Aeroporto (Aeroporto Internacional Afonso Pena, São 

José dos Pinhais); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.802; Seção: Perigo; 1 ilus.; 1 gráf.; Curitiba, PR; 
11.06.2000; página 10. 
 

Consréus  Baloeiras – Amianto:  
2495. Melo, Dionara; Restos de Balão podem Ser Prejudiciais à Saúde: Tecido Guardado na Estância do 

Banhado tem Amianto; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.352; 1 foto; Seção: Ambiente; Porto Alegre, RS; 
14.03.02; página 40. 

 
Consréus  Baloeiras – Apreensões: 
2496. Extra; Redação; Delegacia apreende Mais de 600 Balões; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Rio de Ja-

neiro, RJ; 08.07.98; página 7.  
2497. Extra; Redação; Fogos e Balões apreendidos; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 fichário; Rio de Janeiro, 

RJ; 10.05.99; página 8. 
2498. Fluminense; Redação; Polícia Florestal apreende Balões (67 Balões Capturados no Grande Rio); Jor-

nal; Diário; Ano 123; N. 35.808; Seção: Cidades; Niterói, RJ; 16.05.2000; primeira página (chamada) e 8. 
2499. Freitas, Itamar; Polícia apreende Balões Gigantes (Balões de 65 Metros de Comprimento & Altura de 1 Pré-

dio de 22 Andares); Povo; Jornal: Diário: Ano IV; N. 1.713; Seção: Polícia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.06.2000; página 7. 
2500. Gazeta do Povo; Redação; Florestal apreende Balões no Pilarzinho (Baloeiros); Jornal; Diário; Ano 

82; N. 25.830; Seção: Policial; 1 foto; Curitiba, PR; 09.07.2000; página 13. 
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2501. Jornal do Brasil; Redação; Balões em Linha de Montagem: Polícia acha Fábrica no Morro de São 
Carlos e prende 2; Diário; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.05.98; página 20.  

2502. Jornal do Brasil; Redação; Polícia apreende quase 600 Balões; Diário; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de 
Janeiro, RJ; 02.07.98; página 24.  

2503. Lima, Flavia; Apreendidos 65 Balões na Cidade; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.412; Seção: Cida-
de; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.02; página 3. 

2504. Maria, Cláudia; Balões estão Fora do Ar (Apreensões: 1 Balão de 65 Metros Semipronto, 5 Balões de 
25 Metros, 3 Balões de 31 Metros & Outros); O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.516; Seção: Crime; 3 ilus.; 2 estatísticas; Rio 
de Janeiro, RJ; 31.05.2000; página 4. 

2505. Povo; Redação; Polícia destrói Material Apreendido de Baloeiros; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 2 fo-
tos; Rio de Janeiro, RJ; 18.11.98; página 5.  

 
Consréus  Baloeiras – Astronáutica: 
2506. Folha de S. Paulo; Redação; Projeto Elbbo envia Laboratório ao Espaço com Balão; Jornal; Diário; 

Caderno: Ciência; 1 foto; São Paulo, SP; 29.06.90; página G – 6. 
2507. Rovat, Sylvie; L’Espace en Ballon (Dirigíveis & Alternativa aos Satélites); Sciences et Avenir; Revista; 

Mensário; Seção: Comprendre Espace; 1 ilus.; 1 gráf.; Paris; França; Maio, 2000; páginas 72 e 73. 
 
Consréus  Baloeiras – Campanhas:  
2508. O Dia; Redação; Campanha Contra os Balões (Incêndios destroem 20% da Área Verde do Rio de Ja-

neiro); Jornal; Ano 50; N. 17.524; Seção: Festas Juninas; Rio de Janeiro, RJ; 08.06.2000; página 8. 
2509. O Globo; Redação; Balões serão Tema de Campanha dos Bombeiros (Destacamento Florestal & Gan-

gues de Baloeiros); Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.98; página 18. 
2510. Ribeiro, Geraldo; Meio Ambiente em Alta no Rio: Campanha Contra os Balões; Povo; Jornal; Diário; 

Ano IV; N. 1.361; Seção: Geral; 2 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 11.06.99; página 5. 
2511. Thomé, Clarissa; Rio faz Campanha Contra Balões (Delação de Baloeiros que põem em Risco a Po-

pulação); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.950; Seção: Comportamento; São Paulo, SP; 08.06.2000; 
página C 4. 

 
Consréus  Baloeiras – Disque-Balão:  
2512. Extra; Redação; Polícia apreende Balões: Disque-Denúncia pagará a Primeira Recompensa por In-

formações Sobre Baloeiros; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 31.05.99; página 8. 
2513. Extra; Redação; Polícia lança “Disque-balão” (R$ 800 de Recompensa: Guerra aos Baloeiros); Jornal; 

Diário; Ano II; N. 419; Seção: Cidade; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.05.99; primeira página (manchete) e 8. 
 
Consréus  Baloeiras – Ecologia: 
2514. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Meio Ambiente planeja Soltar 5 Mil Balões (10 Mil Mudas na Região de 

Três Fronteiras); Tablóide; Diário; Ano 13; N. 3.816; Seção: Reflorestamento; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 30.05.01; página 28. 
2515. Lobo, Maurício; Balões ameaçam o Verde do Rio; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; Rio de Ja-

neiro, RJ; 14.05.98; página 11. 
2516. Mariano, Margarete; Soltar Balão é Crime Contra a Preservação Ambiental; Diário de Pernambuco; 

Jornal; Seção: Vida Urbana; 2 ilus.; 1 enu.; Recife, PE; 31.05.98; página 57. 
2517. Moraes, Fernanda; Ecologistas e Bombeiros Contra a Liberação de Balões; Povo; Jornal; Diário; Ano 

IV; N. 2.428; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 29.05.02; página 3. 
2518. Nodé-Langlois, Fabrice; En Ballon sur les Forêts du Monde; Science et Vie; Revista; Mensário;  

N. 202; Seção: Écologie; 7 ilus.; Paris; Maio, 1998; páginas 136 a 144. 
2519. Nogueira, Danielle; Balões vão Medir CFSs (Camada de Ozônio & Clorofluorcarbonos); Jornal do 

Brasil; Diário; Ano CX; N. 274; Seção: Ciência; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.01.01; página 27. 
2520. Vendrame, Sônia Inês; Balões semeiam 80 Mil Sementes (Dia Mundial do Meio Ambiente); A Gazeta 

do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 13; N. 3.822; Seção: Meio Ambiente; 3 fotos; Foz do Iguaçu, Pr; 06.06.01; página 11. 
 
 
Consréus  Baloeiras – Esportistas: 
2521. Cavalcante, Denise; Balonismo: Festa de Cores no Céu; Revista Geográfica Universal; N. 188; Men-

sário; 6 ilus.; São Paulo, SP; Julho, 1990; páginas 54 a 57. 
2522. Coelho, Rute; Milhares de Balões lembram os Mortos (Marcha em Homenagem às Vítimas da Sida); 

Reportagem; 24 horas; Jornal; Diário; Ano 4; N. 1.106; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 20.05.01; página 3. 
2523. Correio do Estado; Redação; Show de Balões (I Festival de Balonismo no Pantanal); Jornal; Diário; 

Ano 47; N. 14.176; Caderno: B; 5 fotos; Campo Grande, MS; 29.07.2000; capa do caderno.  
2524. Gazeta do Povo; Redação; Balonismo vem atraindo Jovens Brasileiros (Esporte); Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 25.917; Seção: Brasil; Curitiba, PR; 04.10.2000; página 20. 
2525. Gest, Emily; Ballons high Note of Parade (74 th Annual Macy’s Thanksgiving Day Parade: 14 Giant 

Helium Ballons); Daily News; Tablóide; Seção: Day of Thanks; 5 ilus.; New York, NY; 24.11.2000; capa (chamada), 
páginas 6 e 7. 

2526. Gomes, Lu; A Última Odisséia no Céu (Balonismo); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.473; Seção: Aero-
náutica; 12 ilus.; São Paulo, SP; 24.12.97; páginas 48 e 49. 

2527. Hu, Winnie; Winds Relent just Enough to let the Parade Ballons Float (74 th Annual Macy’s Thanks-
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giving Day Parade); The New York Times; Jornal; Diário; Vol. CL; N. 51.582; Seção: The Metro Section; 5 ilus.; New 
York, NY; capa (chamada), páginas B 1 e B 5. 

2528. Matida, Karla; Exposição encerra Festival de Balonismo; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; 
N. 15.480; Seção: Cidade; 3 fotos; Londrina, PR; 08.04.02; página 12. 

2529. Peres, Natália; Balões colorem os Céus de Foz (Copa do Balonismo do Mercosul); A Gazeta do Igua-
çu; Tablóide; Diário; Ano 10; N. 3.330; 3 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 07.11.99; primeira página (chamada) e 29.  

 
Consréus  Baloeiras – Falácias:  
2530. Gusmão, Fábio; Internet é usada na Apologia de Balões (Baloeiros & Crimes); Extra; Jornal; Diário; 

Seção: Polícia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.07.99; página 10. 
2531. Martins, Joseane; Baloeiro defende: Soltar Balão é Ato Inofensivo; O Estado do Paraná; Jornal; Diá-

rio; Ano 51; N. 15.431; Seção: Cidades; 4 fotos; 1 enu.; Curitiba, PR; 10.07.02; página 12. 
2532. Silva, Mauro Carvalho da; Livro conta História do Balão, Não seus Perigos (Antinotícia Livresca da 

Obra, Balão: Paixão Inexplicável); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Cidades; 8 ilus.; São Paulo, SP; 23.06.99; 
página C 6. 

 
Consréus  Baloeiras – História: 
2533. Carneiro, Hélio; Balões: Duzentos Anos de Aventura; Revista Geográfica Universal; Mensário; 20 ilus.; 

São Paulo, SP; Setembro, 1983; páginas 70 a 82. 
2534. Winters, Nancy; Man Flies: The Story of Alberto Santos-Dumont, Master of the Balloom, Conqueror 

of the Air; Biografia; pref. John Christopher; 160 p.; 15 caps.; 22 ilus.; glos. 26 termos; 116 fotos; 1 esquema; 1 crono-
logia; 13 refs.; 20 x 13,5 cm; enc.; sob.; The Ecco Press; Hopewell, New Jersey; USA; 1998; páginas 12 a 32.  

 
Consréus  Baloeiras – Incêndios:  
2535. Alves, Maria Elisa; Rio tem 54 Incêndios provocados por Balões (Um Só Dia: 54 Casos); O Globo; 

Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.406; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.06.2000; página 16. 
2536. Balbino, Sandra; Balões de São Pedro incendeiam o Rio; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.381; Se-

ção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 01.07.99; página 5. 
2537. Braga, Elcio; Perigo nos Céus de Junho (Engenharia de Papel & Beleza Fora da Lei: Incêndios Provo-

cados por Balões); O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.520; Seção: Geral; 12 ilus.; 1 estatística; Rio de Janeiro, RJ; 04.06.2000; 
página 3. 

2538. Camara, Eric Brücher; & Dutra, Marcelo; Balões incendeiam o Rio (Estimulados pela Estiagem & Re-
corde de 1.108 Incidentes no Mês); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.317; Seção: Rio; 4 ilus.; Rio de Janeiro, 
RJ; 30.06.2000; primeira página (chamada) e 14. 

2539. Camara, Eric Brücher; Vento Forte espalha Incêndios: Ecologistas pedem Rigor Contra Balões;  
O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.411; Seção: Rio; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.07.2000; página 10. 

2540. Duarte, Flávia; Incêndio causado por Balão destrói Uma Parte da Vegetação da Floresta da Tijuca; 
O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.06.98; página 12. 

2541. Folha de S. Paulo; Redação; Torcedor comemora com Balão e queima Floresta; Jornal; Diário; Ca-
derno: Cotidiano; Seção: Ambiente; São Paulo, SP; 12.06.98; página 8. 

2542. Jornal do Brasil; Redação; O Pior Incêndio dos Últimos 20 Anos (Queda de Balão destrói 13 Hectares do 
Parque da Tijuca, Rio de Janeiro); Diário; Ano CX; N. 79; Seção: Cidade; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.06.2000; página 18. 

2543. O Dia; Redação; Queda de Balão incendeia Mata do Pica Pau; Jornal; Ano 51; N. 17.969; Seção: 
Guia Rio / O Dia Online; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.08.01; página 2. 

2544. O Estado do Paraná; Redação; Balões já provocaram Dez Incêndios neste Ano; Jornal; Diário; Ano 
51; N. 15.408; Caderno: 1o; Seção: Cidade; 1 foto; Curitiba, PR; 13.06.02; página 8. 

2545. O Globo; Redação; Balão causa Incêndio de Três Dias na Floresta da Tijuca; Jornal; Diário; Seção: 
Rio; Rio de Janeiro, RJ; 28.06.97; página 20. 

2546. O Globo; Redação; Incêndio provocado por Balão destrói Parte de Mata na Lagoa; Jornal; Diário; 
Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 31.05.99; página 15. 

2547. Rodrigues, Rosana; Incêndio no Itanhangá foi provocado por Balões; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVII; N. 24.852; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.08.01; página 12. 

2548. Thomé, Clarissa; & Pennafort, Roberta; Balões destroem 100 Hectares de Floresta (Estado do Rio);  
O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.973; Seção: Cidades; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.07.2000; página C 5. 

2549. Tribuna da Imprensa; Redação; Bombeiros Não contêm Fogo no Parque da Tijuca (Perda de 15 Hec-
tares de Área com 234 Focos Durante o Feriadão); Jornal; Diário; Ano LI; N. 15.399; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, 
RJ; 27.06.2000; página 5. 

 
 Consréus  Baloeiras – Inversão:  

2550. Gazeta do Povo; Redação; Único Balão Invertido do Mundo sobrevoa Curitiba (Invenção leva Apenas 
1 Pessoa na Operação comandada de Outro Dirigível, Via Rádio); Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.228; Seção: Local; 2 fo-
tos; Curitiba, PR; 10.11.98; primeira página (chamada) e 9.   
 
 Consréus  Baloeiras – Recompensa:  

2551. O Globo; Redação; Disque-balão oferece Recompensa (Associação Rio Contra o Crime: Mil Reais por 
Informação que leve aos Baloeiros); Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.366; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.2000; 
página 19. 
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Consréus  Baloeiras – Tráfico:  
2552. Extra; Redação; Balão de 14m para Escadinha (Balão com Inscrições: “Escadinha 2000” & “CV” – Co-

mando Vermelho); Jornal; Diário; Ano III; N. 772; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.05.2000; página 8. 
2553. Extra; Redação; Balões dão Alarme para os Traficantes; Jornal; Diário; Seção: Geral; Rio de Janeiro, 

RJ; 20.05.98; página 7. 
2554. O Globo; Redação; Polícia suspeita que Tráfico usa Balões; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, 

RJ; 20.05.98; página 15. 
2555. Povo; Redação; Balão do CV com Homenagem a Escadinha (Caiu em Campo Grande & Bonde de 20 

Homens Ainda tentou recuperá-lo); Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.696; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 
15.05.2000; primeira página (manchete) e 8. 

2556. Povo; Redação; Balão no Céu avisa se é Cocaína ou Maconha; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.347; Se-
ção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 28.05.99; primeira página (chamada) e 7. 

 
Consréus  Baloeiras – Tragédias:  
2557. Albin, Ricardo Cravo; Os Balões Assassinos do Rio; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.022; 

Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 07.06.99; página 7. 
2558. Lombardi, Renato; Acidente com 8 Mortes expõe Riscos de Balões; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 122; N. 39.388; Caderno: Cidades; 2 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; 20.08.01; capa do caderno. 
2559. Mug, Mauro; Balão Aceso cai em Empresa e destrói 44 Carros (Pátio de Revendedora, Zona Leste de 

São Paulo, SP); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.969; Seção: Perigo; São Paulo, SP; 27.06.2000; 
página C 4. 

2560. Souza, Nelson Carlos de; Explosão mata Baloeiro na Zona Oeste (Caseiro de Sítio em Campo Grande, 
Rio de Janeiro); O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.510; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.05.2000; página 7. 

 
 
Consréus  Bárbaras: 
2561. Angel, Ian; The New Barbarian Manifesto: How to Survive the Information Age; 7 partes; 17 caps.; 

354 refs.; alf.; 23,5 x 15,5 cm; enc.; sob.; Kogan Page; London; England; 2000; páginas 9 a 40.  
2562. Araujo, Inácio; A Crítica Diante da Barbárie (Televisão & Cinema); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Mais; Seção: Ponto Crítico; 1 ilus.; São Paulo, SP; 22.09.96; página 5 – 3. 
2563. Benasayag, Miguel; Israel: La Moderna Barbarie; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.263; Ca-

derno: Zona; Seção: El Séptimo Día; 1 ilus.; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 12.09.99; página 2. 
2564. Camps, Sibila; Goya, Espejo de las Atrocidades de la Humanidad; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54; 

N. 19.074; Seção: Información General; 2 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 06.03.99; páginas 62 e 63. 
2565. Coelho, Marcelo; Cada Sociedade tem a Barbárie que merece (Exposição de Fotos: “Imagens da Vio-

lência”); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Folha Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 03.11.99; página 4 – 10. 
2566. Dávila, Sergio (De Nova York); Schlesinger teme Continuação da Barbárie (Pensador Norte-america-

no); Entrevista; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.206; Caderno: Folha Mundo; Seção: Bem-Vindo ao Sé-
culo 21; 1 foto; São Paulo, SP; 01.01.01; página A 8. 

2567. Dimenstein, Gilberto; Reportagem; Livro mostra Barbárie do Trabalho Infantil (Ari Cipola); Reporta-
gem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.298; Caderno: Folha Cotidiano; Seção: Cotidiano; 1 ilus.; 1 ref.; 
São Paulo, SP; 25.03.01; página C-2. 

2568. Extra; Redação; Barbárie Russa Gravada em Vídeo; Jornal; Diário; Ano II, N. 693; Seção: Interna-
cional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 26.02.2000; página 14. 

2569. Folha de Londrina; Editorial; A Barbárie nos Cárceres; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.111; Seção: 
Opinião; Curitiba, PR; 01.04.01; primeira página (chamada) e 3. 

2570. Gazeta do Paraná; Editorial; A Vitória da Barbárie; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.010; Seção: Opinião; 
Cascavel, PR; 01.03.01; página 2. 

2571. Gómez, Fábio Gómez; La Barbarie No se detiene (Colombia: Cadena de Inseguridad & Cotidiano); El 
Colombiano; Ano 89; N. 29.809; Seção: Opinión; 1 ilus.; Bogotá; Colombia; 18.09.2000; página 6 A. 

2572. IstoÉ; Redação; A Barbárie da Flórida; Revista; Semanário; N. 1.435; Seção: Pena de Morte; 2 ilus.; 
São Paulo, SP; 02.04.97; página 16. 

2573. Lachini, Claudio; Os Bárbaros Não temem Jamais (Emergentes Não falam Inglês & usam Celular em 
Público); Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 22.039; Seção: Análises & Perspectivas; 2 ilus.; São Paulo, 
SP; 13.03.01; página A – 3. 

2574. Lima, Smarone; Doutor Barbárie (Médico Bêbado); Veja; Revista; Semanário; Seção: Crime; 3 ilus.; 
São Paulo, SP; 19.08.98; página 95. 

2575. Mayrink, Geraldo; Farsantes de Berço (Super-Videoclipe: 3.000 Imagens de Selvageria); Veja; Revis-
ta; Semanário; Ed. 1.365; Ano 27; N. 45; Seção: Cinema; 4 ilus.; São Paulo, SP; 09.11.94; páginas 138 a 140. 

2576. O Dia; Editorial; Basta de Barbárie (Impunidade, Rio de Janeiro); Jornal; Ano 49; N. 17.462; Seção: 
Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.2000; página 6. 

2577. Pereira, Edilson; Dos Bárbaros e suas Intenções; Artigo; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; 
N. 15.534; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 07.11.02; página 4. 

2578. Piña, Juan Andrés; Civilization and Barbarity (Sylvia Iparraguirre: La Tierra del Fuego); World Press 
Review; Revista; Mensário; Vol. 47; N. 9; 1 ilus.; Muscatine, Iowa; USA; September, 2000; página 41.  

2579. Portela, Lula; A Barbárie da Elite (Pernambuco); Época; Revista; Semanário; Ano III; N. 143; Seção: 
Violência; 6 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 12.02.01; página 91. 
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2580. Rossi, Clovis; O Galope da Barbárie (Febem); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.277; 
Seção: Opinião; São Paulo, SP; 13.03.01; página A – 2. 

2581. Sartori, Hernan; Momentos de Una Noche de Barbarie; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.757; 
Seção: Deportes; Buenos Aires; Argentina; 23.01.01; página 38. 

2582. Veja; Redação; Os Novos Bárbaros (Barreiras: Espanha e Itália); Revista; Semanário; Seção: Imigra-
ção; 2 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 02.09.98; página 58. 

2583. Vieira, Maria Cristina de Andrade; Civilização ou Barbárie?; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 26.028; Seção: De Atos e Fatos; Curitiba, PR; 26.01.01; página 14.  

 
Consréus  Bárbaras – Aidéticas: 
2584. Mitchell, José; “Vampiros” de Pelotas (Grupo espalhava Aids na Cidade de Propósito); Jornal do Bra-

sil; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 14.07.93; página 8. 
 
Consréus  Bárbaras – Antibarbárie: 
2585. Miranda, Luiz de; Contra a Barbárie, a Força da Poesia; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38;  

N. 13.111; Caderno: Cultura; 1 foto; Porto Alegre, RS; 14.07.01; página 8. 
2586. Santos, Valmir; Arte Contra a Barbárie (Companhias de Teatro de São Paulo); Reportagem; Folha de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.180; Caderno: Folha Ilustrada; 1 foto; 1 informativo; 1 manifesto; São Paulo, SP; 
06.12.2000; página E 1. 

 
Consréus  Bárbaras – Belicismo: 
2587. Cardoso, Maurício; Crueldade em Fita (Prêmio Nobel denuncia na ONU Atrocidades cometidas por Mili-

tares no Timor); Veja; Revista; Semanário; Ano 30; N. 15; Seção: Internacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 16.04.97; página 28. 
2588. Manchete; Redação; Massacre: Tropa dos EUA cometem Barbárie (Extermínio de Iraquianos na 

Guerra do Golfo); Revista; Semanário; Seção: Sete Dias; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.05.2000; página 90. 
2589. Migliaccio, Marcelo; Ele matou 2 Milhões (Pol Pot, 1925-1998, Ditador Comunista, Carrasco & Cam-

pos da Morte); Manchete; Revista; Semanário; Seção: Sete Dias; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.04.98; página 118. 
2590. O Paraná; Redação; Barbárie (Mais de 300 Mil Crianças – Soldados em 41 Países); Jornal; Diário; 

Ano XXVI; N. 7.537; Seção: Opinião; Cascavel, PR; 13.06.01; página 2. 
2591. Veja; Redação; Reprise do Horror (Com Massacres de Civis, Sérvios repetem em Kosovo os Crimes da 

Bósnia); Revista; Semanário; Ano 31; N. 40; Seção: Internacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 07.10.98; página 77. 
 
Consréus  Bárbaras – Canibais: 
2592. Arnt, Ricardo; Canibais: O Sabor da Própria Carne; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 11; 

N. 8; 10 ilus.; São Paulo, SP; 08.08.97; capa (manchete) e páginas 62 a 67. 
2593. Balbino, Sandra; Pizza de Cabeça Humana; Povo; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janei-

ro, RJ; 04.06.99; página 7. 
2594. Extra; Redação; Maníaco matou e comeu 40 Pessoas (Dorangel Vargas, Venezuela); Jornal; Diário; 

Ano I; N. 324; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.99; página 10. 
2595. O Globo; Redação; Norte-coreanos já recorrem ao Canibalismo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio 

de Janeiro, RJ; 12.04.98; página 42. 
2596. Raminelli, Ronald; Canibalismo: Amor e Ódio; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 21; Caderno: 

Idéias Especial; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.04.2000; página 6. 
2597. Rhodes, Richard; Gourmet Cannibalism in New Guinea Tribe; Nature; Revista; Semanário; Vol. 389; 

Seção: Correspondence; London; England; 04.09.97; página 11. 
2598. Rudolph, Barbara; Burton, Sandra; & Chiang, Oscar; China: A Fúria dos Canibais (Canibalismo Du-

rante a Revolução Cultural de Mao); Manchete; Revista; Semanário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.01.93; páginas 34 e 35. 
2599. Suassuna, Diego; Os Últimos Canibais (Tribo Yali, Indonésia); Manchete; Revista; Semanário; 9 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 09.10.99; páginas 50 a 53. 
2600. Veja; Redação; Primos Canibais; Revista; Semanário; Seção: Paleontologia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 

06.10.99; página 114. 
2601. Xavier, Valêncio; O Modelo do Doutor Canibal (Ed Gein); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 25.676; Caderno: G; 1 ilus.; Curitiba, PR; 06.02.2000; página 3. 
 
Consréus  Bárbaras – Politicologia: 
2602. Ferraz, Eduardo; Montanha Trágica (Na Floresta dos Gorilas, Rebeldes matam Oito Turistas Oci-

dentais a Golpes de Facão e Machado); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.536; Seção: Internacional; 3 fotos; 1 mapa; São 
Paulo, SP; 10.03.99; página 86 e 87. 

2603. Frias Filho, Otávio; Socialismo ou Barbárie (Politicologia); Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.293; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 29.03.01; página A-2. 

2604. Gazeta do Povo; Redação; Ato Terrorista choca Colômbia (Colar de Explosivos Decapita Camponesa  
& Negociações de Paz são Suspensas); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.777; Caderno: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 17.05.2000; 
página 36.  

2605. Giannotti, José Arthur; Socialismo ou Barbárie (Sociologia); Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 81; N. 26.289; Caderno: Mais; Seção: Brasil 501 d. C.; 1 foto; São Paulo, SP; 25.03.01; páginas 22 e 23. 

2606. Hollanda, Eduardo; Distrito Federal: Truculência e Barbárie (Polícia Militar Versus Manifestantes 
Desarmados); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.575; 4 ilus.; São Paulo, SP; 08.12.99; páginas 32 e 33. 
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2607. Jornal do Brasil; Redação; Barbárie desafia Haia; Reportagem; Diário; Ano CIX; N. 339; Seção: 
Internacional; 1 enu.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ: 14.03.2000; página 11. 

2608. Lacerda, Antônio Carlos; Barbarística (Tribos, Concentrações Humanas & Saques); Gazeta do Povo; 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.027; Seção: Política; Curitiba, PR; 24.01.01; página 15.  

2609. Sampaio Jr., Plínio de Arruda; Dependência e Barbárie (Política Econômica & Brasil); Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.960; Seção: Tendências / Debates; São Paulo, SP; 30.04.2000; página 1 – 3. 

2610. Sampaio Jr.; Plínio de Arruda; Entre a Nação e a Barbárie: Os Dilemas do Capitalismo Dependente 
em Caio Prado, Florestan Fernandes & Celso Furtado; 254 p.; 6 caps.; 314 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Editora Vozes; Pe-
trópolis, RJ; Brasil; 1999; páginas 201 a 234. 

 
Consréus  Bárbaras – Religião: 
2611. Haught, James A.; Odio Sagrado: Conflitos Religiosos de Los 90 (A Religião: Motivo Principal para 

Reviver Antigas Rivalidades Entre os Povos); 238 p.; 16 caps.; epíl.; 24 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Nueva Imagem; México, 
DF; Outubro, 1998; páginas 221 a 232.  

2612. Lores, Raul Juste; Barbárie Impune (Ritual Satânico no Paraná); Veja; Revista; Semanário; Seção: 
Crime; 2 ilus.; São Paulo, SP; 06.05.98; página 108. 

2613. O Dia; Editorial; Atos de Barbárie (Invasões de Igrejas & Padres Ameaçados de Morte); Jornal; Ano 
49; N. 17.286; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.99; página 6. 

 
Consréus  Beatas: 
2614. Leite, Virginie; O Pastor e os Desgarrados (A Igreja Católica, o Papa & Fiéis); Reportagem; Veja; Re-

vista; Semanário; Seção: Religião; 6 ilus.; 3 gráfs.; São Paulo, SP; 08.10.97; páginas 32 a 38. 
2615. Lello, Ronald; The Beatitudes: Living with Blessings, Meditation and Prayer; XX+140 p.; epíl.; 26 

refs.; alf.; 18 x 11,5 cm; enc.; sob.; Element Books; Rockport, MA; USA; 1997; páginas XI a XIX. 
2616. Müller, Renê; Líder da Seita LUZ vai a Júri por Morte de Menor; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 

Ano 54; N. 15.816; Seção: Especial; 4 fotos; Londrina, PR; 16.03.03; página 12. 
2617. Santamarina, Maércio; Igreja apóia “Caminho de Santiago” no País; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 82; N. 26.926; Caderno: Cotidiano; Seção: Religião; 3 enus.; 8 fotos; 2 mapas; 1 tab.; São Paulo, SP; 22.12.02; 
capa do caderno e página C 3. 

2618. Simões, Pedro Olavo; Culto dos Pastorinhos começa a Criar Raizes (Igreja Católica); Reportagem; 
Jornal de Notícias; Tablóide; Diário; Ano 113; N. 346; Seção: Tema da Semana; 1 foto; 1 fichário; Lisboa, Portugal; 
13.05.01; página 6. 

 
Consréus  Beatas – Beatificações: 
2619. Amaral, Luis Henrique; Frei Galvão é o 1o Beato Nascido no País; Folha do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano 49; N. 14.235; Seção: Geral; 1 ilus.; Londrina, PR; 25.10.98; primeira página (chamada) e 11. 
2620. Extra; Redação; Os Primeiros Beatos de Fátima (Beatificação); Jornal; Diário; Ano III; N. 764; Seção: 

Geral; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.05.2000; página 10. 
2621. Gazeta do Povo; Redação; Frei Brasileiro será Beatificado pelo Vaticano; Jornal; Diário; Curitiba, 

PR; 23.10.98; página 9. 
2622. Jornal do Brasil; Redação; Papa Beatifica Meninos Pastores (Portugal); Diário; Ano CX; N. 34; Se-

ção: Internacional; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 12.05.2000; página 10. 
2623. Marques, Fabrício; As Crianças Beatas (Beatificação dos Pastores, Fátima, Portugal); Época; Revista; 

Semanário; Ano II; N. 103; Seção: Catolicismo; 3 ilus.; São Paulo, SP; 08.05.2000; página 88. 
2624. Navajas, Alex; La Iglesia canoniza Mañana a 120 Mártires de la Evangelización de China, Seis de 

Ellos Españoles; La Razón; Tablóide; Diário; Ano III; N. 690; Caderno: Fe y Razón; Suplemento Semanal de Religión; 
Ano II; N. 35; 2 ilus.; Madrid; Espanha; 30.09.2000; página 43. 

2625. Nonell, Juan Bassegoda; Hacia la Beatificación de Antonio Gaudí; Alfa y Omega; Tablóide; Semaná-
rio; N. 227; Seção: Desde la fe; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 28.09.2000; página 26. 

2626. O Dia; Redação; Novos Beatos Brasileiros (30 Beatificações); Jornal; Ano 49; N. 17.430; Seção: Mun-
do; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.03.2000; página 7. 

2627. Porro, Alessandro; Frei Galvão é Beatificado pelo Papa no Vaticano (O Beatificado terá Um Dia do 
Ano para ser Festejado); O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.98; página 20. 

 
Consréus  Beatas – Bioética: 
2628. Oliveira, Pâmela; Justiça obriga Testemunha de Jeová a Receber Transfusão de Sangue; Extra; Jor-

nal; Diário; Ano V; N. 1.684; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.11.02; primeira página (chamada) e 8.  
 
Consréus  Beatas – Ciência: 
2629. Cardoso, Maurício; O Mito e a Ciência na Bíblia (Santo Sudário); Veja; Revista; Semanário; Seção: 

Religião; 10 ilus.; São Paulo, SP; 11.08.99; páginas 82 a 89. 
 
Consréus  Beatas – Criminologia: 
2630. Correio Braziliense; Redação; Seita Macabra (Restauração dos Dez Mandamentos, Kampala, Ugan-

da); Jornal; Diário; N. 13.466; Caderno: Mundo; 1 ilus.; 1 cronologia; Brasília, DF; 01.04.2000; capa do caderno. 
2631. Jobim, Nelson Franco; Pregadores da Morte: Seitas Assassinas; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.464; Se-

ção: Ciência e Saúde; 2 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.2000; página 28. 
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2632. O Dia; Redação; Preso Suspeito de Crimes em Seita (Uganda: Funcionário ocultou Relatório Contra as 
Atividades da Igreja); Jornal; Ano 49; N. 17.455; Seção: Ritual Macabro; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 31.03.2000; página 7. 

2633. O Dia; Redação; Um Batalhão Anti-sacrilégio (Policiais no Sambódromo & Apreensão de Imagens  
e Pinturas de Santos); Jornal; Ano 49; N. 17.424; Seção: Carnaval 2000; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.02.2000; página 3. 

2634. O Estado de S. Paulo; Redação; Matança de Uganda ultrapassa a de Jim Jones; Jornal; Diário; Ano 
121; N. 38.882; Seção: África; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.04.2000; página A 27. 

 
Consréus  Beatas – Fanatismo: 
2635. Gomes, Lu; Religião: No Céu com Elvis (Seitas Presleyterianas); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.580; 

Seção: Comportamento; 6 ilus.; São Paulo, SP; 12.01.2000; páginas 54 a 56. 
2636. Mishra, Pankaj; The Other Face of Fanaticism; The New York Times Magazine; Tablóide; Semanário; 

Vol. CLII; N. 52.382; 4 fotos; 1 ref.; New York, NY; 02.02.03; páginas 42 a 46. 
 
Consréus  Beatas – Hagiolatria: 
2637. Clarín; Redação; El Papa proclama Hoy al Primer Santo nacido en la Argentina; Tablóide; Diário; 

Ano LV; N. 19.333; Caderno: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 21.11.99; página 54; primeira pági-
na (chamada). 

2638. Ferreira, Andréia; À Procura de Um Santo (Dessoma: Frei Damião, Recife, PE); IstoÉ; Revista; Sema-
nário; N. 1.445; 5 ilus.; São Paulo, SP; 11.06.97; páginas 110 a 112. 

2639. El Nuevo Herald; Redação; La Iglesia Ortodoxa Rusa Declara Santo al Último Zar; Jornal; Diário; 
Seção: El Mundo; 1 ilus.; Miami, FL; USA; 15.08.2000; página 11 A.  

2640. Lima, Ilson; Festa para Padroeira da Cidade (Procissão, Fogos & Missa homenageiam Nossa Senhora 
da Boa Viagem); Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 73; N. 21.498; Caderno: Gerais; Seção: Religião / Urbanismo; 2 fo-
tos; Belo Horizonte, MG; 16.08.2000; primeira página (chamada) e 25.  

2641. Reinecken, Marcio; Devotos celebram os Milagres de Nossa Senhora da Luz (Padroeira da Cidade: 
Missa & Procissão); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.891; Seção: Religião; 1 foto; Curitiba, PR; 08.09.2000; 
página 3. 

2642. Varsano, Fábio; Muita Devoção a São Judas Tadeu (Superlotação da Paróquia: Segurar Vela de 1,60 
Metros); O Dia; Jornal; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.10.98; página 3. 

 
Consréus  Beatas – Hagiologia: 
2643. Daix, Georges; Dicionário dos Santos: Do Calendário Romano e dos Beatos Portugueses (Dictionnai-

re des Saints); trad. Augusto Joaquim; 342 p.; 2 caps.; 57 tabs.; glos. 480 termos; 7 apênds.; ono.; 23,5 x 16 cm; br.; Ter-
ramar; Lisboa; Portugal; 2000; páginas 43 a 49. 

 
Consréus  Beatas – Informática: 
2644. Almeida, Marcos de; Nossa Senhora.com (Romaria Virtual & Terço Digital); O Dia; Jornal; Ano 49; 

N. 17.483; Seção: Religião & Fé; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.04.2000; página 18. 
2645. IstoÉ; Redação; Até Deus duvida (Terço Eletrônico); Revista; Semanário; N. 1.595; 1 ilus.; São Paulo, 

SP; 26.04.2000; página 27. 
 
Consréus  Beatas – Manipulações: 
2646. Charlson, Freddy; Gurus Urbanos (Promessas de Curas pela Fé); Correio Braziliense; Jornal; Diário; 

Caderno: Cidades; 9 ilus.; Brasília, DF; 18.07.99; capa do caderno, páginas 2 e 3. 
 
Consréus  Beatas – Parafenomenologia: 
2647. Gazeta do Povo; Redação; Imagem da Virgem é vista chorando por Fiéis Uruguaios; Jornal; Diário; 

Ano 83; N. 26.056; Curitiba, PR; 22.02.2000; primeira página. 
2648. Gazeta do Povo; Redação; Imagem de Santa cresce de 15 para 52 Centímetros (Comunidade Campes-

tre, Rio Colombo & Fiéis); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.982; Curitiba, PR; 08.12.2000; primeira página. 
 
Consréus  Beatas – Suicídios: 
2649. Gazeta do Povo; Redação; Seita de Uganda bate Recorde de Suicídios (924 Mortos: Maior Extermínio 

da História Recente); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.731; Seção: Religião; Curitiba, PR; 01.04.2000; página 28. 
 
Consréus  Belicistas: 
2650. Clarín; Redação; Crece la Psicosis por Un Presunto Nuevo Ataque del Francotirador; Tablóide; Diá-

rio; Ano LVIII; N. 20.389; Seção: Polícia; 1 foto; Buenos Aires, Argentina; 21.10.02; página 36. 
2651. Clarín; Redação; El Pentágono oferece Ayuda para Atrapar al Francotirador; Tablóide; Diário; Ano 

LVIII; N. 20.384; Seção: Policia / Asesino Serial en Estados Unidos; 1 foto; 1 fichário; Buenos Aires, Argentina; 16.10.02; 
primeira página (chamada) e 28 a 29. 

2652. Carr, Caleb; “O Pacifismo é Ingênuo”; Entrevista: Caleb Carr; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.792; 
Ano 36; N. 9; Seção: Entrevista; 1 foto; São Paulo, SP; 05.03.03; páginas 11 a 15. 

2653. IstoÉ; Redação; Estudante atira em Colegas e se suicida; Revista; Semanário; N. 1.740; Seção: Datas; 
1 foto; São Paulo, SP; 05.02.03; página 23. 

2654. Lima, Maurício; Com o Dedo no Gatilho; Veja; Revista; Semanário; Ano 32; N. 25; Seção: Justiça; 13 
fotos; 1 ilus.; 1 tab.; 8 tipos de armas; São Paulo, SP; 23.06.99; capa e páginas 130 a 133. 
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2655. Lisboa, Luiz Carlos; Multiplicando Bin Laden; Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.934; 
Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; 1 foto; 1 ref.; São Paulo, SP; 17.02.03; página A 2.  

2656. Luz, Sérgio Ruiz; Eles viraram os Alvos; Veja; Revista; Semanário; Ano 32; N. 25; Seção: Justiça;  
2 fotos; 1 gráf.; estatística; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.06.99; capa e páginas 134 e 135. 

2657. O Dia; Redação; Americanos em Pânico; Jornal; Ano 52; N. 18.385; Seção: Mundo; 1 enu.; 1 fichário; 
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.10.02; página 20. 

2658. O Liberal; Redação; Efeitos do Tiro Errado; Jornal; Diário; Caderno: Painel; Seção: Mundo; Belém, 
PA; 18.06.99; página 10. 

2659. Traumann, Thomas; Armas: Ter ou Não Ter; Veja; Revista; Semanário; Ano 32; N. 25; Seção: Justi-
ça; 5 fotos; 3 gráfs.; 1 tab.; estatística; 1 enu.; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.06.99; capa e páginas 126 a 129.  

2660. Tribuna da Imprensa; Redação; Veterano da Guerra do Golfo é o Franco-atirador e está preso; Jor-
nal; Diário; Ano LIII; N. 16.116; Seção: Internacional / Washington; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.02; página 11. 

 
Consréus  Belicistas – Bushismo: 
2661. Braga, Mauro; Bush: Tudo pela Guerra; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII;  

N. 15.954; Seção: Fato do Dia; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.02; página 2. 
2662. Folha de S. Paulo; Redação; Bush Não é “Bom com as Palavras”, diz Ex-assessor; Entrevista: David 

Frum; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.989; Seção: Mundo; 1 ilus.; 1 foto; São Paulo, SP; 23.02.03; primeira página (cha-
mada) e A 24. 

 
Consréus  Belicistas – Ludopata: 
2663. O Globo; Redação; Israel tem Bolsa de Apostas Macabra; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.146; Se-

ção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 14.06.02; página 31. 
 
Consréus  Belicistas – Pena  de  Morte: 
2664. O Globo; Redação; Flórida executa o Quarto em 9 Dias; Jornal; Diário; Seção: O Mundo / Miami; Rio 

de Janeiro, RJ; 01.04.98; página 34. 
 
Consréus  Belicistas – Politicologia: 
2665. El Heraldo de Mexico; Redação; De 11 Millones de Votos, No hubo Uno Contra Saddam; Jornal; Di-

ário; Ano XXXVII; N. 13.307; Seção: Internacional; 1 foto; México, DF; 17.10.02; página 15 A.  
2666. El Heraldo de Mexico; Redação; Recibe el Presidente de EU Total Apoyo para la Guerra; Jornal; Di-

ário; Ano XXXVII; N. 13.307; Seção: Internacional; 2 fotos; México, DF; 17.10.02; primeira página (chamada) e 15 A. 
 
Consréus  Belicistas – Violência  Urbana:  
2667. Lopes, Rodrigo; Violência: Cinco são executados em Curitiba (Briga Entre Gangues); Gazeta do Povo; 

Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.788; Seção: Paraná / Violência; Curitiba, PR; 28.02.03; página 5. 
2668. O Globo; Redação; Três Pessoas morrem no ABC na 47a Chacina do Ano na Grande São Paulo; 

Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.105; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 28.08.99; página 10. 
 
Consréus  Bibliotas: 
2669. Blacktree, Barbara; Adorável Feiticeiro (Ariel’s Song); trad. Rui Boal; Marisa; 144 páginas; Rio de Ja-

neiro, RJ; Editora Globo; S. D.  
2670. Chaves, Paulo Henrique; Escola de “Analfabetismo Funcional” (Programas de TV: Subcultura, Retar-

damento Intelectual, Imbecilização); Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano VIII; N. 2.504; Seção: Opinião; Cascavel, 
PR; Brasil; 15.07.99; página 2. 

2671. D’ Onofrio, Roberto; Monster Invasion: The Fangoria Fright File of up-to-the-wicute Newsbreaks and 
Other Horrible Happenings; Mau Gosto; Fangoria; Revista; Mensário; N. 196; 4 ilus; New York, NY; September, 2000; 
páginas 8 e 9.  

2672. Folha de S. Paulo; Redação; Jordan, Penny; Uma Noite de Fantasia (Desire for Revenge); trad. Sarah 
Martins; Bianca; Edição 334; 120 p.; São Paulo, SP; Editora Nova Cultural; 1986; páginas 1 a 10. 

2673. Leiber, Vivian; Desafio Tentador (The 6’2’’, 200 Lb. Challenge); trad. Ana Carolina Ferreira do Nasci-
mento; Julia; Edição 1.065; 122 p.; São Paulo, SP; Editora Nova Cultural; 1998; páginas 2 a 6. 

2674. Pickart, Joan Elliott; Para Sempre em sua Vida (Tamig Tall, Dark Brandon); trad. Claudia Riccetto; 
Sabrina; Edição 1.109; 124 páginas; São Paulo, SP; Editora Nova Cultural; 1999; páginas 6 a 8. 

 
Consréus  Bibliotas – Astrologia: 
2675. Owen, Amanda; The Merits of Sun Sign Astrology; Ilusão; The Mountain Astrologer; Revista; Bimen-

sário; N. 92; 3 ilus.; Cedar Ridge, CA; USA; Agosto-Setembro, 2000; páginas 101 a 103.  
 
Consréus  Bibliotas – Belicismo: 
2676. Mcrae, Bill; The Do – Everything Single Shot 2001 (Belicismo); Deer & Big Game Rifles; Revista; 

Vol. 10; N. 1; 8 ilus.; New York, NY; 2001; páginas 22 a 24.  
 
Consréus  Bibliotas – Guias: 
2677. Corvasce, Mauro V.; & Paglino, Joseph R.; Murder One: A Writer’s Guide to Homicide; VIII + 216 

p.; 16 caps.; glos. 48 termos; alf.; 23 x 15 cm; br.; Write’s Digest Books; Cincinnati; Ohio; USA; 1997; páginas 4 a 23. 
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2678. Mactire, Sean P.; Malicious Intent: A Writer’s Guide to How Murderers, Robbers, Rapists and Other 
Criminals Think; VIII + 228 p.; 15 caps.; 40 refs.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Writer’s Digest Books; Cincinnati; Ohio; USA; 
1995; páginas 81 a 92 e 194 a 205. 

2679. Stevens, Serita Deborah; & Klarner, Anne; Deadly Doses: A Writer’s Guide to Poisons; IV + 300  
p.; 11 caps.; 5 apênds.; glos. 94 termos; 120 refs.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Writer’s Digest Books; Cincinnati; Ohio; USA; 
1990; páginas 1 a 20, 239 a 244. 

2680. Wilson, Keith D.; Cause of Death: A Writer’s Guide to Death, Murder and Forensic Medicine; pref. 
Gary Provost; Ed. Charles Clark; XVI + 208 p.; 12 caps.; 43 ilus.; glos. 87 termos; 6 fotos; 1 tab.; 2 documentos; 8 refs.; 
alf.; 23 x 15 cm; br.; Writer’s Digest Books; Cincinnati; Ohio; USA; 1992; páginas 2 a 45 e 94 a 122. 

2681. Wingate, Anne; Scene of the Crime: A Writer’s Guide to Crime-Scene Investigations; VIII + 232  
p.; 10 caps.; 22 ilus.; 14 tabs. 6 enus.; 4 apênds.; 54 refs.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Writer’s Digest Books; Cincinnati; Ohio; 
USA; 1992; páginas 4 a 64. 

 
Consréus  Bibliotas – Psicossomática: 
2682. Godoy, Omar; O que importa é o Final Feliz; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.708; Ca-

derno: G; 2 fotos; 2 ilus.; 2 estatísticas; Curitiba, PR; 08.12.02; capa do caderno. 
2683. Nicolato, Roberto; Trilhas da Educação Sentimental (Marina Colasanti: Esse Amor de Todos Nós & Co-

leção Harlequim, Paris); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.013; Caderno: G; 2 ilus.; 1 enu.; Curitiba, PR; 
10.01.01; capa do caderno (manchete). 

2684. Sereza, Haroldo Ceravolo; “Sabrina” muda (Pouco) do No 1 ao 1.000; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Caderno: Folha Ilustrada; 3 ilus.; 1 carta; São Paulo, SP; 31.01.98; página 4 – 3. 

2685. Wellbaum, Andrea; Sonhadoras garantem a Sobrevivência do Folhetim; Jornal da Tarde; Diário; Ca-
derno: SP Variedades; 5 fotos; 1 fichário; 1 enu.; 3 refs.; São Paulo, SP; 18.01.98; página 1 C. 

 
Consréus  Bifrontes: 
2686. Abranches, Sérgio; Dois Pesos, Duas Medidas; Artigo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.815; Ano 36; 

N. 32; Seção: Em Foco; 1 ilus.; 1 foto; São Paulo, SP; 13.08.03; página 33. 
2687. Al-Egypto, Fernando; Dois Pesos, Duas Medidas; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.860; 

Seção: Opinião / Dos Leitores; Cascavel, PR; 14.08.03; página 2. 
2688. Balassa, Norival; Um Peso Duas Medidas; Editorial; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano XII;  

N. 3.681; Seção: Opinião; Cascavel, PR; 08.02.03; página 2. 
2689. Barros, Luiz Carlos Mendonça de; Dois Pesos e Duas Medidas; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 83; N. 27.085; Caderno: Dinheiro; Seção: Opinião Econômica; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.05.03; página B 2. 
2690. Carvalho, Noel de; Dois Pesos e Duas Medidas; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Ano 113; N. 41; Se-

ção: Outras Opiniões; Rio de Janeiro, RJ; 19.05.03; página A 11. 
2691. Dotto, Giancarlo; Professore Double Face; L’Espresso; Revista; Semanário; Ano XLVIII; N. 42; Se-

ção: Attualità; 4 fotos; 1 fichário; Milão; Itália; 17.10.02; páginas 79 a 84. 
2692. Mariante, José Henrique; Dois Pesos, Duas Medidas; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

81; N. 26.554; Caderno: Esporte; Seção: Motor; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.12.01; página D 3. 
2693. Muñoz, Viviana; La Joven Desaparecida llevaba Una Doble Vida; El Nuevo Herald; Jornal; Diário; 

Caderno: Panorama; Seção: Metropolis; 2 fotos; Miami, USA; 16.06.02; página 6 A.  
2694. Rosa, Gilberto Pinheiro; Dois Pesos e Duas Medidas; Artigo; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.550; Seção: 

Opinião / Cartas / Caixa Postal; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.03.03; página 12. 
 
Consréus  Bifrontes – Politicologia: 
2695. Costa, Ana Cláudia; Prefeito nomeia Parentes mas nega Nepotismo; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVI; N. 24.599; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.01.01; primeira página (manchete) e 13. 
2696. Friedmann, Thomas; Os Dois Pesos e as Duas Medidas de Bush; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVIII; N. 25.218; Rio de Janeiro, RJ; 22.08.02; página 27. 
2697. Lapouge, Gilles; Putin confirma para o Mundo sua “Diplomacia de Duas Caras”; O Estado de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.823; Seção: Internacional / Rússia; 1 foto; São Paulo, SP; 29.10.02; primeira página 
(chamada) e A 6. 

2698. O Estado de S. Paulo; Redação; Os Dois Pesos e Duas Medidas de Bush; Artigo; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.813; Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.10.02; página 3. 

2699. O Globo; Redação; Disfarçado, Rei da Jordânia fiscaliza Serviço Público; Jornal; Diário; Ano LXXVI; 
N. 24.825; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 31.07.01; página 31. 

2700. Veja; Redação; A Princesa e o Terror; Revista; Semanário; Ed. 1.780; Ano 35; N. 48; Seção: Interna-
cional; 2 fotos; São Paulo, SP; 04.12.02; página 92. 

 
Consréus  Bigoréxicas: 
2701. Marin, Ana Beatriz; A Síndrome do Espelho: Cientistas dizem que Exercício em Excesso pode Deixar 

Homens Descontentes com o Próprio Corpo; Extra; Jornal; Diário; Ano V; N. 1.632; Seção: Viva Mais; 1 foto; Rio de 
Janeiro, RJ; 02.10.02; página 14. 

2702. Oyama, Thaís; A Metamorfose da Feiticeira; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.740; Ano 35; N. 8; Se-
ção: Os Marombados da TV; 6 fotos; São Paulo, SP; 27.02.02; páginas 110 e 111. 

2703. Penner, André; Quando o Músculo Não compensa; Tudo; Revista; Semanário; Ed. 86; Seção: Saúde;  
4 fotos; 2 enus.; 1 ref.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 20.09.02; páginas 24 e 25. 
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2704. Regina, Silvia; Tem Anabolizante Aí?; Tudo; Revista; Semanário; Seção: Saúde; 4 fotos; 1 ref.; 1 cro-
nologia; São Paulo, SP; 01.03.02; página 17. 

2705. Rogar, Silvia; “Adoro Ver os Bíceps crescendo”; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.774; Ano 35; N. 42; 
Seção: Ginástica; 1 fichário; 2 enus.; 2 fotos; 1 ref. filmográfica; São Paulo, SP; 23.10.02; páginas 74 e 75. 

 
 
Consréus  Bilionárias: 
2706. Beting, Joelmir; Primeiro Trilionário? (William Henry Gates III); A Notícia; Jornal; Diário; N. 21.487; 

Seção: Economia; Florianópolis, SC; 21.01.2000; página A 10. 
2707. Brasil, Kátia; Superlatifundiários se dizem Surpresos (Grilagem de Terras no Amazonas); O Estado de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.583; 1 enu.; 1 mapa; São Paulo, SP; 07.06.99; página A 10. 
2708. Christy, John H.; Investing with the Billionaires: Who Wants to Be a Billionaires?; Forbes Global; 

Revista; Quinzenário; Vol. 3; N. 13; Seção: Streetwalker; 1 gráf.; Harlan, IA; USA; 03.07.2000; página 127. 
2709. Correa, José Guilherme; O Supermagnata a Caminho do Terceiro Bilhão (Ted Turner); Manchete; 

Revista; Semanário; N. 2.261; Seção: Best-seller; 8 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.08.95; páginas 64 a 67. 
2710. Erlanger, Steven; Hitler, O Bilionário; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.205; caderno:  

O Mundo / Berlim; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.08.02; página 33. 
2711. Folha de S. Paulo; Redação; Júlio Bozano: Fortuna é Uma das Maiores do Planeta; Jornal; Diário; 

Ano 80; N. 25.967; Caderno: Dinheiro; 1 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 07.05.2000; página 2 – 10. 
2712. Gabor, Andrea; The Capitalist Philosophers: The Geniuses of Modern Business – Their Lines, Times, 

and Ideas; XVI + 384 p.; 10 caps.; epíl.; notas; 182 refs.; alf.; 23,5 x 15,5 x 3 cm; enc.; sob.; Times Business; New York, 
NY; 1999; páginas 3 a 44.  

2713. Gibbs, Nancy; The Paradox of Prosperity; Time; Revista; Semanário; Vol. 150; N. 27; 2 ilus.; New 
York, NY; 29.12.97 – 05.01.98; páginas 45 e 46. 

2714. Iacomini, Franco; Dinheiro Não é Tudo; Entrevista: Roland Berger; Veja; Revista; Semanário; 1 ilus.; 
São Paulo, SP; 30.06.99; páginas 11, 14 e 15. 

2715. Incrível; Redação; O Homem de 30 Bilhões de Dólares (Gianni Agnelli: Um Mito Entre os Italianos); 
Revista; Mensário; Ano II; N. 22; Seção: Vida de Milionário; 8 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Junho, 1994; páginas 76 a 78. 

2716. Jornal do Brasil; Redação; Surpresa! Conheça o Homem Mais Rico da Finlândia; Diário; Ano CX; 
N. 10; Suplemento: Fortune; Vol. 4; N. 8; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.04.2000; página 16. 

2717. Lores, Raul Juste; Os Caubóis estão Bilionários; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.750; Ano 35; N. 18; 
Seção: Internacional; 4 fotos; 1 enu.; São Paulo, SP; 08.05.02; páginas 58 a 60. 

2718. Marques, Carlos José; Sorriso Bilionário: Topa Tudo por Dinheiro (Silvio Santos); Reportagem; Isto-
É; Revista; Semanário; N. 1.391; 27 ilus.; São Paulo, SP; 29.05.96; primeira página (manchete), 76 a 83. 

2719. Medel, A.; & Núñez, M.; Amancio Ortega se convierte en el Primer Billonario de la Bolsa Española; 
Reportagem; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.226; Seção: Economia; 1 foto; 1 tab.; Madrid; Espanha; 24.05.01; primeira pá-
gina (manchete) e 50. 

2720. Melo, Liana; Bilionário Messiânico; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.742; Seção: Economia & Negó-
cios / Mito; 2 fotos; 3 refs.; São Paulo, SP; 19.02.03; páginas 60 e 61. 

2721. Moon, Peter; Na Mira da Justiça (Bill Gates); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.490; 10 ilus.; São Paulo, 
SP; 22.04.98; páginas 72 a 78. 

2722. Nascimento, Fábio; Um “Pobre” Bilionário (Bill Gates); Extra; Jornal; Diário; Ano III; N. 753; Seção: 
Economia; 2 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 26.04.2000; página 12. 

2723. Orr, Deborah; Batthing Billionaires (Bill Gates & Larry Ellison); Forbes Global; Revista; Vol. 3; N. 13; 
Seção: Billionaires; 1 ilus.; 2 gráfs.; Harlan, IA; USA; 03.07.2000; capa (chamada), páginas 54 e 55. 

2724. Ramo, Joshua Cooper; How to Be a Billionaire: Worry!; Time; Revista; Semanário; V. 157; N. 13; Se-
ção: Frequent Flyer; 2 ilus.; 1 foto; New York, NY; 05.02.01; página 45. 

2725. Sambrana, Carlos; O Salto dos Bilionários; Dinheiro; Revista; Semanário; N. 290; Seção: Estilo; 3 fo-
tos; São Paulo, SP; 29.03.03; páginas 62 e 63. 

2726. Simonetti, Eliana Giannella; Os Bem-aventurados (Os Mais Ricos do Planeta); Veja; Revista; Semaná-
rio; Ed. 1.648; Ano 33; N. 19; Seção: Economia e Negócios; 1 ilus.; 3 gráfs.; São Paulo, SP; 10.05.2000; página 144 e 145. 

2727. Sullivan, Ruth; Bertarelli, o “Baby Billionaire” da Suíça, decolou a Empresa do Pai (Serono: Empresa 
de Biotecnologia); Valor Econômico; Jornal; Diário; Ano 1; N. 43; Seção: Empresas; São Paulo, SP; 30.06–01-02.07.2000; 
página B 2. 

2728. Time; Redação; Numbers (US$ 125 Bilhões: Riqueza de John Davison Rockefeller, 1839–1937, em 
1937, Expressos nos Valores de 1999); Revista; Semanário; Vol. 155; N. 14; New York, NY; 10.04.2000; página 8. 

2729. Veja; Redação; 100 Dólares por Segundo (Bill Gates ganhou Durante 24 Anos); Revista; Semanário; 
Seção: Contexto; 1 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 30.06.99; página 34. 

2730. Veja; Redação; Conexão Global (Bill Gates: Rede Planetária & Sonhos do Biliovisionário); Revista; 
Semanário; Seção: Computadores; 2 ilus.; São Paulo, SP; 30.03.94; página 97. 

2731. Veja; Redação; Ricas, Poderosas, Absolutas; Revista; Semanário; Ed. 1.661; Ano 33; N. 32; Seção: Ve-
ja Essa; 1 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 09.08.2000; página 34. 

 
 
Consréus  Bilionárias – Adolescência: 
2732. O Dia; Redação; Bilionária aos 18 Anos de Idade (Athina Onassis); Jornal; Ano 52; N. 18.492; Seção: 

Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.03; primeira página (manchete) e 21. 
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Consréus  Bilionárias – Assistenciologia: 
2733. O Globo; Redação; Bill Gates cobra US$ 1 Milhão por Jantar em sua Casa; Jornal; Diário; Seção:  

O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 26.05.99; página 38. 
2734. Passos, José Meirelles; Bilionários Americanos incluem a Filantropia Entre suas Preocupações (Não 

Sabem o que Fazer com Tanto Dinheiro); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.302; Seção: Economia; Rio de Ja-
neiro, RJ; 12.03.2000; página 28. 

2735. Sapsted, David; Bilionário Americano doa seu Império à Caridade (Tom Monaghan, Fundador da 
“Domino’s Pizza”); O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 30.09.98; página 33. 

 
Consréus  Bilionárias – Bebês: 
2736. Mattos, Hilton; “Bebelionário” (Ronald Domingues Nazário de Lima); O Dia; Jornal; Caderno: Ata-

que; Ano 3; N. 960; 3 ilus; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.2000; capa do caderno e página 3. 
 
Consréus  Bilionárias – Competitividade: 
2737. Araripe, Sônia; O Homem Mais Rico do Mundo (Larry Ellison supera Bill Gates); O Dia; Jornal; Ano 

49; N. 17.485; Seção: Nova Economia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.04.2000; página 23. 
2738. Gazeta do Povo; Redação; O Rei perdeu o Cetro (Bilionários: Larry Ellison Versus Bill Gates); Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 25.755; Seção: Economia; 1 ilus.; Curitiba, PR; 25.04.2000; primeira página (chamada) e 21. 
2739. Horta, Ana Magdalena; De Bilhão em Bilhão (Larry Ellison Versus Bill Gates); Época; Revista; Sema-

nário; Ano II; N. 102; Seção: Informática; 1 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 01.05.2000; páginas 144 e 145. 
2740. Simonetti, Eliana; 2 Bilhões os Separam (Bill Gates & Larry Ellison); Veja; Revista; Semanário; Ed. 

1.647; Ano 33; N. 18; Seção: Economia e Negócios; 1 ilus.; São Paulo, SP; 03.05.2000; páginas 138 e 139. 
 
Consréus  Bilionárias – Distribuição  de  Renda: 
2741. Jornal do Brasil; Redação; Cresce Riqueza de Bilionários; Diário; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.06.93; 

página 2. 
2742. Jornal do Commercio; Redação; Nunca as Fortunas foram tão Altas; Diário; Seção: Economia; 3 ilus.; 

1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 18-19.10.98; página A – 11. 
2743. Tribuna da Imprensa; Redação; Fortuna dos Super-ricos cresce com Internet; Jornal; Diário; Ano 

LI; N. 15.352; Seção: Economia; Rio de Janeiro, RJ; 03.05.2000; página 8. 
2744. Tribuna da Imprensa; Redação; Usaid: Globalização aumenta a Diferença Entre Ricos e Pobres; 

Jornal; Diário; Ano L; N. 15.105; Seção: Economia; Rio de Janeiro, RJ; 16.07.99; primeira página (chamada) e 8. 
 
Consréus  Bilionárias – Estilismo: 
2745. Dimenstein, Gilberto; Como se vestem os Milionários; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Mundo; 2 ilus.; São Paulo, SP; 17.08.97; página 1 – 31. 
2746. Veja; Redação; Bilionários de Corte e Costura (Figurinistas); Revista; Semanário; Ed. 1.708; Ano 34; 

N. 27; Seção: Estilo; 7 fotos; 4 fichários; São Paulo, SP; 11.07.01; páginas 62 e 63. 
 
Consréus  Bilionárias – Excentricidades: 
2747. Bezerra, Joni Nery; Bilionários Excêntricos; Estado de Minas; Jornal; Diário; 5 ilus.; Belo Horizonte, 

MG; 11.07.99; página 23. 
2748. Warwar, Andréa Petti; As Crianças de Bilhões de Dólares (Preço do Status: Vida em Bolhas); Incrível; 

Revista; Mensário; Ano II; N. 15; Seção: Vida de Milionário; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Novembro, 1993; páginas 40 a 42. 
 
Consréus  Bilionárias – Manipulações  Conscienciais: 
2749. Klintowitz, Jaime; O Profeta Bilionário da Agitação (George Soros); Veja; Revista; Semanário; 4 fo-

tos; 2 gráfs.; São Paulo, SP; 29.10.97; páginas 52 a 55. 
2750. Kurtz, Howard; The Fortune Tellers: Inside Wall Street’s Game of Money, Media, and Manipula-

tion; XXIV + 328 p.; 16 caps.; notas; 117 refs.; alf.; 23 x 15,5 cm; enc.; sob.; The Free Press; New York, NY; 2000; 
páginas 109 a 126. 

2751. Passos, José Meirelles; George Soros, de Vilão a Salvador da Pátria na Ásia (Bilionário promete Re-
cursos para Coréia); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Economia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.01.98; página 46. 

2752. Zuckerman, Gregory; Soros, a Mais Nova Vítima do Mercado (Ações de Tecnologia & Waterloo do 
Bilionário); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.933; Seção: Economia; 1 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 
22.05.2000; página B 11. 

 
Consréus  Bilionárias – Parapatologias: 
2753. Cezimbra, Márcia; As Doenças do Dinheiro (Psicanalistas: Finanças & Carências Afetivas Básicas);  

O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Jornal da Família; 1 ilus.; 1 teste; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 27.06.99; capa do cader-
no e página 2. 

 
Consréus  Bilionárias – Perdas: 
2754. Araripe, Sônia; Bill Gates perde em Um Dia 10 Bilhões de Dólares; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.480; 

Seção: Economia; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.04.2000; primeira página (chamada) e 13. 
2755. Jornal da Tarde; Redação; Gates pode Deixar de Ser o Mais Rico (Perdeu US$ 30 Bilhões em 3 Se-

manas); Diário; Ano 35; N. 10.833; Seção: Economia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.04.2000; página 7 A. 
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2756. O Estado do Paraná; Redação; Bilionários dos EUA perdem Uma Fortuna; Jornal; Diário; Ano 51;  
N. 15.196; Seção: Exterior; Curitiba, PR; 29.09.01; página 6. 

 
Consréus  Bilionárias – Perdularismo: 
2757. Balbi, Sandra; & Quadros, Vasconcelo; Um Casamento das Arábias (US$ 1 Milhão com a Festa da Fi-

lha); Jornal do Brasil; Diário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.06.96; página 12. 
2758. Veja; Redação; Que Peninha Deles… (Sultão de Brunei); Revista; Semanário; Seção: Internacional;  

5 ilus.; São Paulo, SP; 12.05.99; páginas 58 a 60. 
 
Consréus  Bilionárias – Politicologia: 
2759. Buffett, Warren E.; The Billionaire’s Buyont Plan (Stock Market & Politics); The New York Times; 

Jornal; Diário; Vol. CXLIX; N. 51.507; Seção: OP-ED; 1 ilus.; New York, NY; 10.09.2000; página 17. 
2760. O Globo; Redação; Bilionário Candidato a Prefeito de NY (Michael Bloomberg); Jornal; Diário; Ano 

LXXVI; N. 24.770; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.06.01; páginas 2 (chamada) e 33. 
2761. Veja; Redação; Ele quer Mais (Bilionário vai Disputar a Prefeitura de Nova York: Michael Bloom-

berg); Reportagem; Revista; Semanário; Ed. 1.698; Ano 34; N. 17; 1 foto; São Paulo, SP; 02.05.01; página 57. 
 

Consréus  Bilionárias – Sonegação: 
2762. Carvalho, Jailton de; Maiores Devedores do INSS têm Patrimônio de R$ 17 Bi; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Ano LXXVI; N. 24.803; Seção: O País; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 09.07.01; primeira página (manchete) e 10. 
 
Consréus  Bilionárias – Ufologia: 
2763. Teixeira, Carlos Alberto; O Bilionário e os ETs (Executivo empregará US$ 2 Bilhões nas Pesquisas dos 

Alienígenas do Espaço); O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Informática Etc; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.99; página 15. 
 
Consréus  Bilionárias – Urbanismo: 
2764. Pennafort, Roberta; Os Ricos Cada Vez Mais Isolados nas Metrópoles; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 123; N. 39.737; Seção: Urbanismo; 1 foto; São Paulo, SP; 04.08.02; página C 8. 
 
Consréus  Boxeadoras: 
2765. Baldini Jr., Wilson; Tyson precisou de Apenas 49 Segundos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 124; N. 39.941; Caderno: Esportes; 1 enu.; São Paulo, SP; 24.02.03; página E 6. 
2766. Batchelor, Denzil; Big Fight: The Story of World Championship Boxing; 270 p.; 3 partes; 18 caps.; 25 

ilus.; 2 apênd.; 17,5 x 11 cm; br.; pocket; 2a Ed.; London; Great Britain; Pan Books; 1956; páginas 21 a 29.  
2767. Irusta, Carlos; Clássicos del Ring: El Bueno Y el Malo; El Gráfico; Revista; Vol. 4.183; 11 ilus.; Bue-

nos Aires; Argentina; 07.12.99; páginas 56 a 60. 
2768. Newsweek; Redação; Blood, Sweat and Cheers; Revista; Semanário; Vol. CXXXIV; N. 17; Seção: 

Voices of the Century; 5 ilus.; New York, NY; 25.10.99; capa (manchete), páginas 42, 43, 49, 65, 74 e 75. . 
2769. Oliveira, Tetê; Boxe: Um Nocaute Mais Perto do Supertítulo (Acelino Popó de Freitas); Manchete; 

Revista; Semanário; Seção: Esporte; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.03.2000; páginas 18 e 19. 
2770. Rathom; Pseudônimo; A Blow that won a Championship (New Ring Champion Fitzsimmouns 14 

Rounds); San Francisco Chronicle; Jornal; Diário; Vol. LXV; N. 62; 2 ilus.; San Francisco, CA; USA; 18.03.1897; capa 
(manchete). 

2771. Rocha, Eduardo; Boxe Paraense prova que é Bom de Briga (Pugilismo em Belém do Pará, Brasil);  
O Liberal; Jornal; Diário; Ano LIV; N. 29.209; Caderno: Esporte; 4 ilus.; Belém, Pará; Brasil; 14.05.2000; página dupla 
central (espelho) do caderno. 

2772. Rodrigues, Marcelo; Vale-tudo na Telinha; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; N. 174; Caderno: Es-
portes; 2 fotos; 1 tab.; estatísticas; Rio de Janeiro, RJ; 29.09.02; página C 5. 

2773. Tartaglia, Cesar; & Neves, Tania; Lutando para Mudar de Sexo (Tailândia: Boxe, “O Travesti Golpea-
dor”, Cirurgia Transsexual); O Globo; Seção: Pessoas; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.02.98; página 20. 

2774. Wallechinsky, David; Wallace, Irving; & Wallace, Any; O Livro das Listas (The Book of Lists); trad. 
A. B. Pinheiro de Lemos; 262 p.; 20 caps.; 21 x 14 cm; br.; Rio de Janeiro, RJ; Editora Record; s.d.; páginas 194 e 195. 

2775. Zarembo, Alan; Taking a Real Beating; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXXIII; N. 17; 6 ilus.;  
1 enu.; New York, NY; 25.10.99; páginas 76 a 79. 

 
Consréus  Boxeadoras – Dessomática: 
2776. Extra; Redação; Boxeador morre nos Estados Unidos (Stephan Johson, 31 Anos de Idade, Vítima de 

Nocaute); Jornal; Diário; Ano II; N. 612; Rio de Janeiro, RJ; 07.12.99; primeira página. 
2777. Freitas Jr., Osmar; Não era Marmelada (Telecatch, TV Norte-americana, Morte de Lutador); IstoÉ; 

Revista; Semanário; N. 1.548; Seção: Comportamento; 7 ilus.; São Paulo, SP; 02.06.99; páginas 88 a 90. 
2778. Jornal NH (Novo Hamburgo, RS); Redação; Boxeador morre nos EUA (Nocaute & Lesão Cerebral); 

Diário; Ano XLII; N. 7.819; Seção: Esporte; Novo Hamburgo, RS; 07.12.99; página 49. 
 
 
Consréus  Boxeadoras – Ginossomática: 
2779. Barovick, Harriet; Diamonds in The Ring (Filha de Muhammad Ali Versus Filha de Frazier); Time; 

Revista; Semanário; Vol. 155; N. 18; Seção: Sport; 4 ilus.; 1 tab.; New York, NY; 01.05.2000; páginas 48 e 49. 
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2780. Berman, Deborah; Punhos de Campeã (Um Desafio para as Mulheres); Manchete; Revista; Semanário; 
Seção: Esporte; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.96; páginas 62 a 64. 

2781. Manchete; Redação; De Pai para Filha (Laila Ali & Cassius Clay); Revista; Semanário; Seção: Sete 
Dias; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.10.99; página 92. 

2782. Newsweek; Redação; “Win Some and Lose Some” (Filha de Muhammad Ali); Revista; Semanário; 
Vol. CXXXV; N. 18; Seção: Boxing; 1 ilus.; New York, NY; 01.05.2000; página 49. 

2783. O Globo; Redação; Filha de Ali decide Seguir Carreira como Profissional (Laila Ali: 21 Anos de 
Idade, Boxeadora); Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.913; Seção: Boxe; Rio de Janeiro, RJ; 18.02.99; página 32. 

2784. Ramalho, Cristiane; Luvas de Pelica (Boxe: Mulheres no Ringue); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.387; 
Seção: Esporte; 5 ilus.; São Paulo, SP; 01.05.96; páginas 76 e 77. 

 
Consréus  Boxeadoras – Homo  animalis: 
2785. IstoÉ; Redação; Boxe: Golpe Baixo na Orelha (Mike Tyson Versus Evander Holyfield: Mini-heteroto-

mia); Revista; Semanário; N. 1.449; Seção: A Semana; 3 ilus.; São Paulo, SP; 09.07.97; páginas 12 e 13. 
 
Consréus  Boxeadoras – Idolatrias: 
2786. Época; Redação; O Mundo beija a Lona aos Pés de Muhammad Ali (25.05.1965); Revista; Semanário; 

Ano II; N. 83; Caderno: O Milênio; 1 ilus.; São Paulo, SP; 20.12.99; página 68. 
2787. O Globo; Redação; A Vitória no Primeiro Soco (Boxe: Apologia de Mike Tyson); Jornal; Diário; Ca-

derno: Esportes; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.99; página 30. 
2788. Sheed, Wilfrid; Celebrating the Greatest (Muhammad Ali); Time: Revista; Semanário; Vol. 152; N. 18; 

Seção: Books; 5 ilus.; New York, NY; 02.11.98; página 48. 
 
Consréus  Boxeadoras – Manipulações  Conscienciais: 
2789. Veja; Redação; Rei da Marmelada (Don King & Boxeadores-joguetes); Revista; Semanário; Ed. 1.407; 

Ano 28; N. 36; Seção: Esporte; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.08.95; páginas 86 e 87. 
 
Consréus  Boxeadoras – Meia-idade: 
2790. O Globo; Redação; Jerry Quarry, Lutador de Boxe, 53 Anos; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.869; 

Seção: Rio / Obituário; 1 foto; 1 e-mail; Rio de Janeiro, RJ; 05.01.99; página 18. 
 
Consréus  Boxeadoras – Parapatologia: 
2791. Quadra, José Augusto Fernandes; “Síndrome do Pugilista Sonado” (I e II); O Globo; Jornal; Diário; 

Seção: O que Você deve Saber Sobre Medicina; Rio de Janeiro, RJ; 24 e 26.05.93; páginas 6 e 6.  
 
Consréus  Boxeadoras – Segunda  Infância: 
2792. Prado, Antonio Carlos; Editor; Bebê Boxe (Primeiro Campeonato de Boxe Infantil, em Eskisehir, na 

Turquia, com Meninas de 4 Anos de Idade); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.636; Seção: A Semana; 1 foto; São Paulo, 
SP; 07.02.01; página 21. 

 
Consréus  Bulímicas: 
2793. A Notícia; Redação; Bulimia está ligada a Problemas como Ansiedade; Tablóide; Diário; N. 37; Ca-

derno: Saúde & Energia; 2 ilus.; Florianópolis, SC; 14.02.2000; página C 4 e C 6. 
2794. Apfeldorfer, Gérard; Anorexie, Boulimie, Obésité; 126 p.; 5 caps.; glos. 25 termos; 8 fotos; 1 tab.;  

4 enus.; 16 refs.; alf.; 18 x 11 cm; br.; Dominos, Flammarion; France; 1995; páginas 11 a 54. 
2795. Bezerra, Múcio; Mulher de 400 Quilos vive Presa à Cama (De Bruços no Leito); O Globo; Jornal; 

Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.93; página 8. 
2796. Gerlinghoff, Monika; & Backmund, Herbert; Anorexia e Bulimia (Ess-Störungen); trad. Maria de Fá-

tima Andrade; 160 p.; 22,5 x 14 cm; br.; Editorial Presença; Lisboa; Portugal; Maio, 1997. 
2797. Miller, Peter M.; & Rankin, Haward; Se sou tão Inteligente Por Que como Tanto? (If I’m so Smart, 

Why do I eat like this ?); trad. Reynaldo de Araújo Cintra Filho; 190 p.; 20 caps.; 22 enus.; 5 tabs.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; 
Editora Siciliano; São Paulo, SP; 1992; páginas 9 a 23. 

2798. Moorey, James; Living with Anorexia and Bulimia; X + 148 p.; 9 caps.; 2 apênd.; 21,5 x 14 cm; br.; 
Manchester University Press; Manchester; Great Britain; 1991; páginas 1 a 49.  

2799. People en Español; Redação; Conquistando la Bulimia (Atriz: María Conchita Alonso); Revista; 
Mensário; Seção: Testimonio; 5 ilus.; New York, NY; Outrubro, 2000; capa (chamada) e páginas 77, 78 e 80. 

2800. Roschel, Mariangela; Anorexia e Bulimia; Sempre em Forma; Revista; Ano I; N. 02; 4 ilus.; 1 enu.; 
São Paulo, SP; S. D. (2000); páginas 10 a 13. 

2801. Uchôa Jr.; João; Só é Gordo Quem quer; pref. Fábio Fernandes; 104 p.; 25 ilus.; 16 tabs.; 21 x 14 cm; 
br.; Editora Guanabara; Rio de Janeiro, RJ; 1986; páginas 37 a 46. 

2802. Waissbluth, Verónica & Beuchat, Sofía; Bulimia; Paula; Revista; Mensário; N. 823; seção: Salud;  
3 fotos; Santiago do Chile; Agosto, 2000; páginas 102 a 105.  

 
Consréus  Bulímicas – Dessomática: 
2803. Lisboa, Antonio Carlos; Anorexia e Bulimia: A Obsessão pela Beleza (Distúrbios Alimentares & Des-

soma); Manchete; Revista; Semanário; Ano 48; N. 2.516; Seção: Saúde; 12 ilus.; 2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.07.2000; 
páginas 51 a 54. 
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Consréus  Bulímicas – Guias: 
2804. Buckroyd, Julia; Anorexia e Bulimia: Esclarecendo suas Dúvidas (Anorexy and Bulimia); trad. ZLF 

Assessoria Editorial; 138 p.; 6 caps.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 20 enus.; 18 refs.; alf.; 19,5 x 13 cm; br.; Ágora; São Paulo, 
SP; 2000; páginas 17 a 52. 

2805. Byrne, Katherine; Anorexia e Bulimia: Um Guia para Pais e Educadores – Como Compreender e Aju-
dar “Magricelas” e “Comilonas” (A Parent’s Guide to Anorexia and Bulimia); trad. Ana Sassetti da Mota; pref. Isabel do 
Carmo; rev. Leonor Sassetti; 190 p.; 10 caps.; 3 microbiografias; 3 enus.; 41 refs.; 4 endereços; 23 x 14,5 cm; br.; Prin-
cipia; São João do Estoril; Portugal; 1987; páginas 59 a 78. 

2806. Gilbert, Sara Dulaney; & Commerford, Mary C.; The Unofficial Guide to Nanaging Eating Disor-
ders; XXX + 274 p.; 17 caps.; glos. 42 termos; 17 endereços; alf.; 21 x 13 cm; br.; IDG Books Worldwide; Foster City, 
CA; USA; 2000; páginas 7 a 68.  

2807. Hall, Lindsey; & Cohn, Leigh; Bulimia: A Guide to Recovery; 288 p.; 10 caps.; 11 endereços; 34 refs.; 
alf.; 21,5 x 14 cm; br.; 5a Ed.; Gürze Books; Carlsbad, CA; USA; 1996; páginas 20 a 71.  

2808. Meltsner, Susan; Body & Soul (A Guide to Lasting Recovery fron Compulsive Eating and Bulimia); 
(Overeaters Anonymous); X + 236 p.; 14 caps.; 2 ilus.; 1 tab.; 53 enus.; 51 refs.; alf.; 21,5 x 14,5 cm; enc.; sob.; MJF 
Books; New York, NY; 1993; páginas 13, 39, 203 a 224. 

2809. Sherman, Roberta Trattner; & Thompson, Ron A.; Bulimia: A Guide for Family and Friends; X + 158 
p.; 4 partes; 9 caps.; 5 endereços; 17 refs.; apênd.; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; Jossey-Bass Publishers; San Francisco, CA; 
1997; páginas 3 a 16.  

 
Consréus  Bulímicas – Terapias: 
2810. C. C. A.; As Doze Tradições de Comedores Compulsivos Anônimos; 92 p.; 12 caps.; 22 x 15,5 cm; 

espiral; Junta Nacional de Comedores Compulsivos Anônimos; Porto Alegre, RS; Brasil; S. D. (1992).  
2811. Callegari, Alessandra; & Scaparra, Donatella; Como Enfrentar a Anorexia e a Bulimia; int. Claude Ros-

sel; 218 p.; 7 caps.; glos. 66 termos; 36 refs.; 21 x 14,5 cm; br.; Editorial Estampa; Lisboa; Portugal; 2000; páginas 21 a 28. 
2812. Christians, George F.; The Compulsive Overeater: Seven Steps to Thin Sanity; pref. Dr. Frank; XII + 102 

p.; 13 caps.; 22. enus.; 11 refs.; 21,5 x 14 cm; enc.; sob.; Doubleday & Company; Garden City, NY; USA; 1978; páginas 1 a 17. 
2813. Coperías, Enrique M.; Obsesión Fatal (Últimas Terapias Contra la Anorexia y la Bulimia); Repor-

tagem; Muy Interesante; Revista; Mensário; N. 167; 10 ilus.; 2 enus.; 2 questionários; Buenos Aires; Argentina; Setem-
bro, 1999; capa (manchete), páginas 20 a 27. 

2814. Intrator, Simone; Terapia Grátis para Guloso (Gota: Instituto de Endocrinologia); Extra; Jornal; Diá-
rio; Ano II; N. 682; Seção: Viva Mais; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.2000; página 15. 

2815. Lamb, L. E.; Ajuda Psiquiátrica para Enfrentar a Bulimia; O Globo; Jornal; Diário; Segundo Cader-
no; Seção: O Que Você Deve Saber de Medicina; Rio de Janeiro, RJ; 07.02.86; página 6. 

2816. Prado, Antonio Carlos; Remédio para Comedores Compulsivos (Grupo de Obesidade e Transtorno Ali-
mentar, Rio de Janeiro); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.631; Seção: A Semana; São Paulo, SP; 03.01.01; página 22. 

2817. Ricart, Marta; Los Casos de Anorexia y Bulimia teindem a estabilizarse, pero los Médicos apelan a la 
Prevención; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 42.715; Seção: Sociedad; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 08.10.2000; 
página 55. 

 
Consréus  Bulímicas – Conscienciologia: 
2818. Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 5 refs.; glos. 282 ter-

mos; 147 abrevs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 
1995; página 53. 

2819. Vieira, Waldo; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 170. 

 
Consréus  Burocratas: 
2820. Aidar, Carlos Miguel; Costa, Marcos; Velha Burocracia e Novos Arapongas Virtuais; Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.403; Seção: Opinião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.07.01; página A – 3. 
2821. Belard, Francisco; Burocratices; Crônica; Expresso; Semanário; N. 1.487; Suplemento: Cartaz; Seção: 

Passagem das Horas; 1 foto; Lisboa; Portugal; 28.04.01; página 66. 
2822. Constantino, Luciana; Burocracia paralisa Governo, diz Cristovam; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 83; N. 27.103; Caderno: Brasil; Seção: Bicicleta Ergométrica; São Paulo, SP; 17.06.03; página A 12. 
2823. Leite, Paulo Moreira; & Aliski, Ayr; A Burocracia é que é Louca (Desencontro de Papéis); Gazeta 

Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 22.025; Seção: Nacional; 1 ilus.; Curitiba, PR; 19.02.01; primeira página e A 7. 
2824. Maria, Eliane; Secretário diz que Burocracia gerou Ação; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 242; 

Caderno: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.12.99; página 18. 
2825. Mendonça, Alba Valéria; & Schmidt, Selma; Afogada na Burocracia; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVIII; N. 25.300; Seção: Rio; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 12.11.02; página 14. 
2826. O Estado de S. Paulo; Redação; Os Pseudocontroles da Burocracia; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 

121; N. 38.988; Seção: Notas e Informações; São Paulo, SP; 16.07.2000; página A 3. 
2827. O Globo; Redação; Burocracia do Proger é Alvo de Críticas; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.874; 

Ed. 1; Seção: Economia; 1 foto; 1 endereço; Rio de Janeiro, RJ; 10.01.99; página 36. 
2828. Roberts, Paul Craig; & Stratton, Laurence M.; The Tyronny of Good Intentions: How Prosecutors 

and Bureaucrats are trampling the Constitution in the Name of Justice; XIV + 242 p.; 12 caps.; 691 refs.; casos; alf.; 
21,5 x 14 cm; enc.; sob.; Forum; Roseville, CA; USA; 2000; páginas 162, 168 a 171, 181 e 182. 
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2829. Simões, João Manuel; O Excelentíssimo Dinossauro Burocrático; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Di-
ário; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 05.11.02; página 11. 

2830. Teegardin, Carrie; Welcome to America: Refugee Aid feeds Bureaucracy (Two-thirds of U.S. Funds 
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roporto); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.308; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.2000; página 19. 
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Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 364; Caderno: Idéias; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.04.2000; página 2. 
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Franca); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.884; Seção: Meio Ambiente; São Paulo, SP; 03.04.2000; 
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página B 3. 

 
Consréus  Burocratas – Educação: 
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2905. Jobim, Nelson Franco; Em Busca do Novo Mapa; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 269; Seção: 

Internacional; 8 fotos; 2 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 02.01.2000; página 19. 
2906. Kooy, Eduardo van der; La Búsqueda Desesperada de Un Rumbo; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; 
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2913. Globo; Redação; Os Perigos de Buscar o Corpo Perfeito para o Verão (Moderação na Hora de se 

Exercitar); Jornal; Diário; Caderno: Jornal da Família; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.98; página 3. 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Cidades: 
2914. Trevisan, Dalton; Em Busca de Curitiba Perdida; 92 p.; 23 caps.; 4 ilus.; 21 x 13,5 cm; br.; Editora 

Record; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 7 a 10. 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Ciência: 
2915. Folha de S. Paulo; Redação; Em Busca do Elo Perdido; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.317; Seção: 

Ciência; 1 ilus.; São Paulo, SP; 22.04.01; página 26. 
 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Consciencialidade: 
2916. Axline, Virginia Mae; Dibs em Busca de Si Mesmo (Dibs in Search of Self); trad.; Célia Soares Linha-

res; pról.; Leonard Carnichael; 290 p.; 24 caps.; 18,5 x 11,5 cm; br.; 22a Ed.; 2a imp.; Agir Editora; Rio de Janeiro, RJ; 
1999; páginas 11 a 15. 

2917. Bradley, H. Dennis; Rumo às Estrelas (Towards the Stars); trad. Monteiro Lobato; 338 p.; 12 caps.; 13 
x 18,5 cm; br.; Sociedade Metapsíquica de São Paulo; São Paulo, SP; 1939; páginas 9 a 66. 

2918. Brunton, Paul; A Busca do Eu Superior (The Quest of the Overself); trad. Gilberto Bernardes de Oli-
veira; 256 p.; 16 caps.; ilus.; 19,5 x 13,5 cm; br.; São Paulo, SP; Editora Pensamento; 1978; página 158. 
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2919. Praagh, James Van; Em Busca da Espiritualidade (Reaching to Heaven); trad. Maria Claudia Coelho 
& Pedro Luiz Vasques Ribeiro; revisor Sérgio Bellinello Soares & Elizabete Lins Muniz; 240 p.; 15 caps.; 17 refs.; 21  
x 14 cm; br.; 4a Ed.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 17 a 50. 

2920. Razuck, Ingrid; Em Busca do Autoconhecimento; Vale Paraibano; Vale do Paraíba, SP; Brasil; Jornal; 
Diário; N. 10.776; 04, outubro, 1991; 1 ilus.; página 8. 

2921. Rogo, Douglas Scott; Em Busca de lo Desconocido (In Search of the Unknown); trad. Esteban Serra; 
180 p.; 20 x 13,5 cm; br.; Barcelona; Espanha; Ediciones Martínez Roca; 1982; páginas 57 a 80. 

2922. Smith, Susy; A Busca da Imortalidade: Você e a Reencarnação; trad. Affonso Blacheyre; 174 p.; 18 
caps.; 21 x 14 cm; br.; Rio de Janeiro; Distribuidora Record; s. d.; páginas 93 a 112. 

 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Consciencioterapia: 
2923. Rogers, Carl; Wood, John K.; & O’Hara, Maureen Miller; Em Busca de Vida: Da Terapia Centrada 

no Cliente à Abordagem Centrada na Pessoa; trad. Afonso Henrique L. da Fonseca; 190 p.; 12 caps.; 1 gráf.; 122 refs.; 
20,5 x 13,5 cm; br.; 2a Ed.; Summus Editorial; São Paulo, SP; 1983; páginas 9 a 20. 

2924. Singer, André; Do Divã Para a Sociedade; Entrevista; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80;  
N. 26.135; Suplemento: Mais; 2 fotos; São Paulo, SP; 22.10.2000; páginas 13 e 14. 

 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Consumerismo: 
2925. Barcellos, Marta; Busca por Praticidade muda Perfil do Consumo; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; 

Ano LXXXI; N. 22.062; Caderno: Empresas & Carreiras; 1 tab.; Curitiba, PR; 16.04.01; página C – 1. 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Criminologia: 
2926. Kuntz, Lúcia Iglesias; Em Busca da Arte (Tráfico Internacional & Tesouros Roubados); O Correio da 

Unesco; Revista; Mensário; Ano 27; N. 5; Seção: Sinais dos Tempos; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1999; páginas 40 a 42. 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Dupla  Evolutiva: 
2927. Semanario de lo Insolito; Redação; Un Ganador de la Loteria puso Un Anuncio buscando a Una Mu-

jer Ganadora … y encontro el Amor; Revista; Ano VIII; N. 392; 2 ilus.; México, DF; Agosto, 1999; página 12. 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Economia: 
2928. Fogaça, Márcio Oliveira; Em Busca de Credibilidade (Economia & Globalização); Gazeta Mercantil; 

Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 22.000; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.01.01; página A-2. 
2929. Gazeta do Povo; Editorial; Em Busca da Auto-suficiência (Brasil & Petróleo); Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 25.697; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 27.02.2000; página 20. 
2930. Prado, Maria Clara R. M. do; Em Busca do Ajuste Permanente; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano 

LXXXI; N. 22.109; Seção: Análises & Perspectivas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 22-24.06.01; página A 3. 
2931. Scheller, Fernando; Em Busca de Emprego e Renda (Agricultura & Indústria); Gazeta Mercantil; Jor-

nal; Diário; Suplemento: Gazeta Mercantil Paraná; Ano III; N. 727; Curitiba, PR; 07.02.01; capa do suplemento e página 5. 
2932. Tavares, Hector; Otra Vez, en Busca de Un Piso; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.790; Ca-

derno: Económico; Buenos Aires; Argentina; 25.02.01; página 11. 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Educação: 
2933. Clarín; Redação; En Busca de Talentos; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.783; Caderno: Educación; 

Seção: Guia de la Enseñanza; 2 fotos; 2 fichários; Buenos Aires; Argentina; 18.02.01; capa do caderno, páginas 4 e 5. 
2934. Nunes, Juliana; & Tahan, Lilian; Em Busca do Saber (Crianças & Adolescentes: Apresentação de 

Projetos na Universidade de Brasília); Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.568; Seção: Jovens; 1 ilus.; Brasília, DF; 
11.07.2000; página 10. 

2935. O Paraná; Editorial; Em Busca da Qualidade (Área do Ensino em Cidades do Estado do Paraná); Jor-
nal; Diário; Ano XXIII; N. 7.484; Seção: Opinião; 1 ilus.; Cascavel, PR; 11.04.01; página 2. 

 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Genética: 
2936. Teich, Daniel Hessel; A Busca do Sêmen Gelado (Mamute Morto há 23 Milênios); Veja; Revista; Se-

manário; Ed. 1.621; Ano 32; N. 43; Seção: Ciência; 2 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 27.10.99; páginas 144 e 145. 
2937. Teich, Daniel Hessel; & Oyama, Thais; Em Busca do Bebê Perfeito (Butiques de Sêmen); Veja; Revis-

ta; Semanário; Seção: Genética; 12 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 03.11.99; páginas 122 a 129. 
 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Grupocarmologia: 
2938. Malta, Ana; Em Busca do Rosto do Pai (Separações); Reportagem; Estado de Minas; Jornal; Diário; 

Ano 72; N. 20.048; Caderno: Gerais; 2 fotos; Belo Horizonte, MG; 23.05.99; página 39. 
 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Identidade: 
2939. Arce, Tarcyana; Em Busca da Identidade; Entrevista; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 71; N. 20.883; 

Caderno: Campus; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 08.12.98; página 4 e primeira página (chamada). 
2940. Lervin, Hugo; En Busca de Una Identidad; Reportagem; Clarín; Tablóide; Diário; año LV; N. 19.547; 

Seção: Información General; Buenos Aires; Argentina; 25.06.2000; página 56. 
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Consréus  Buscadoras-borboleta – Imprensa: 
2941. Kyrillos, Flávia; Em Busca da Aurora da Notícia; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50;  

N. 15.091; Caderno: Jornal da TV; 1 ilus.; Curitiba, PR; 27.05.01; página 4. 
2942. Neto, Miguel Sanches; Em Busca da Essência (Jornalismo & Romance); Gazeta do Povo; Jornal; Diá-

rio; Ano: 122; N. 39.202; Caderno: G; 1 ilus.; Curitiba, PR; 26.12.2000; página 6. 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Mitologia: 
2943. May, Rollo; A Procura do Mito (The Cry for Myth); trad. Anna Maria Dalle Luche; rev. Maria de Fá-

tima Siqueira de Madureira Marquês; & Véra Regina Maselli; 292 p.; 16 caps.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Editora Mande; São 
Paulo, SP; 1993; páginas 3 a 16. 

 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Negócios: 
2944. Bedaque Júnior, Alípio; A Busca de Novos Modelos de Negócios; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; 

Ano LXXX; N. 22.029; Seção: Análises & Perspectivas; Curitiba, PR; 23-25. 02.01; página A 3. 
2945. Marustany, Jaime; En Busca de Información Útil; La Nación; Jornal; Diário; Ano 132; N. 46.449; 

Caderno: Negócios; Buenos Aires; Argentina; 11.02.01; página 14. 
2946. Pavone, Antônio Paulo; Ecoturismo busca Parceria na Iniciativa Privada (Braso: Ibama & Parques 

Nacionais); Jornal da Tarde; Diário; Caderno: Turismo; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.01.99; página 2 E. 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Parapatologia: 
2947. Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro; pref. Waldo Vieira; 318 p.; 14 caps.; 6 gráfs.; 30 tabs.;  

2 apênd.; posf.; 380 refs.; infografia: 12; filmografia: 93; musicografia: 4; pinacografia: 5; 55 abrevs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 132 e 133. 

 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Politicologia: 
2948. Aranha, Patrícia; Itamar em Busca de Nova Retórica; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72;  

N. 21.002; Seção: Política; 3 fotos; 1 enu.; Belo Horizonte, MG; 07.04.99; primeira página (chamada) e 3. 
2949. Arantes, Urias; Em Busca da Modernidade Política. História e Política em Kant; Síntese; Revista; 

Trimestral; Nova Fase; Vol. 20; N. 61; Seção: Artigos; 5 refs.; Belo Horizonte, MG; Abril-Junho, 1993; páginas 267 a 276. 
2950. Bauman, Zygmunt; Em Busca da Política (In Search of Politics); trad. Marcus Penchel; 214 p.; 3 caps.; 

refs. caps.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Rio de Janeiro, RJ; Jorge Zahar; 2000; páginas 17 a 64. 
2951. Correio do Estado; Redação; Em Busca de Soluções; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 47; N. 14.131; 

Caderno: A; Seção: Ponto de Vista / Política; Campo Grande, MS; 13.07.2000; página 2 – A. 
2952. Eichelbaum, Carlos; PJ: En Busca de Una Respuesta a la Crisis; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LV;  

N. 19.517; Caderno: Política; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 26.05.2000; página 20. 
2953. Rodríguez, Pedro; Gates busca en los Republicanos el Remedio a la Querella Antimonopolio (Caso 

Microsoft); ABC; Tablóide; Diário; Seção: Comunicación; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 10.11.99; página 57. 
2954. Rollemberg, Marcello; Um Homem em Busca de Liberdade (Shimada Masahiko expõe em Palestra Um 

dos Temas Mais Recorrentes em sua Obra); Jornal da USP; Semanário; Ano XIV; N. 505; Seção: Cultura; 1 ilus.; 1 foto; 
São Paulo, SP; 03.04.2000; página 13. 

2955. Zimmermann, Jadir; Em Busca de Apoio; O Presente; Tablóide; Diário; Ano 10; N. 477; Caderno: Po-
lítica; 1 foto; Marechal Cândido Rondon, PR; 02.02.01; página 10. 

 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Profissionais: 
2956. Correio do Estado; Redação; Em Busca da Babá Perfeita; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 47;  

N. 14.174; Caderno: B; 3 fotos; Campo Grande, MS; 27.07.2000; primeira página (chamada) e capa do caderno (manchete). 
2957. Trézze, Sabrina; Em Busca de Estabilidade (Carreira Militar); Reportagem; O Fluminense; Jornal; Diá-

rio; Ano 123; N. 36.039; Caderno: Profissões; 3 fotos; informações; Niterói, RJ; 11 – 12.02.01; páginas 1 e 2. 
2958. Zero Hora; Redação; O Desafio da Busca pela Diferenciação; Tablóide; Diário; Ano 37; N. 13.021; 

Seção: Empregos & Oportunidades; 1 foto; Porto Alegre, RS; 15.04.01; página 5.  
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Psicossomática: 
2959. Aresi, Albino; A Angústia do Homem em Busca da Felicidade; pref. José de Ávila Cruz; XVI + 184 

p.; 5 caps.; 2 suplementos; 82 refs.; 21 x 14 cm; br.; 9a Ed.; São Paulo, SP; Editora Mens Sana; 1984; páginas 25 a 41. 
2960. Gazeta do Povo; Redação; Em Busca de Prazer para a Vida Toda; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.694; 

Suplemento: Viver Bem; Seção: Bem Estar; Curitiba, PR; 24.11.02; página 10. 
2961. Gikovale, Flávio; Em Busca da Felicidade; 152 p.; 8 caps.; refs. caps.; 20,5 x 14 cm; br.; 6a Ed.; 

Editora MG Editores Associados; São Paulo, SP; (1991); páginas 11 a 24. 
2962. Pinheiro, Patrícia; Em Busca de Paz e Sossego; Reportagem; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; 

N. 26.057; Suplemento: Verão Ligth; 1 foto; Curitiba, PR; 23.02 – 02.03.01; página 5. 
2963. Tiger, Lionel; A Busca do Prazer (The Pursuit of Pleasure); trad. Clóvis Marques; 258 p.; 7 caps.; 

refs.caps.; 21 x 14 cm; br.; Editora Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 1993; páginas 1 a 28. 
 
 
Consréus  Buscadoras-borboleta – Religiões: 
2964. Dimes, Alberto; Em Busca do Homem; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 261; Caderno: B Espe-

cial – As Faces de Jesus; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.12.99; capa do caderno e página 2. 
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Consréus  Caçadoras: 
2965. Castro, Ruy; Caça à Raposa; Artigo; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.364; Seção: Crônica; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 26.07.97; página 37. 
2966. Gazeta do Povo; Redação; Farra do Boi causa Morte em SC; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.827; Curi-

tiba, PR; 08.04.03; primeira página (chamada). 
2967. Jenkins, Lin; Huntsmen fall out over Drag Hounds; The Sunday Telegraph; Jornal; Diário; Seção: 

News; 2 fotos; 19.09.99; página 11. 
 
Consréus  Caçadoras – Acidentes: 
2968. Dores, Roberto; Loucuras na Caça acabam Mal; Diário de Notícias; Tablóide; Seção: Regional / Alen-

tejo; 1 foto; Lisboa, Portugal; 26.10.2000; página 28. 
 
Consréus  Caçadoras – Apologias  Anticosmoéticas: 
2969. Kishinami, Roberto; Caça Amadora protege Espécies Ameaçadas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 123; N. 39.877; Seção: Geral / Ambiente; 1 ilus.; 2 fotos; 1 fichário; 1 enu.; estatísticas; São Paulo, SP; 22.12.02; 
página A 14. 

 
Consréus  Caçadoras – Conservantismos: 
2970. Geográfica Universal; Redação; A Tradição da Nobreza Ainda é Revivida nos Parques de Caça; Re-

portagem; Revista; Mensário; N. 285; 3 fotos; Seção: Inglaterra; Rio de Janeiro, RJ; Outubro, 1998; páginas 18 e 19. 
 
Consréus  Caçadoras – Politicologia: 
2971. Jornal de Notícias; Redação; Caçadores Livres ameaçam com Manifestação Nacional; Tablóide; Diá-

rio; Ano 143; N. 113; 1 foto; Lisboa; Portugal; 22.10.2000; página 78. 
 
Consréus  Canibais: 
2972. Arnt, Ricardo; O Sabor da Própria Carne; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 11; N. 8; Se-

ção: Antropologia; 5 ilus.; 4 fotos; 4 refs.; São Paulo, SP; Agosto, 1997; capa e páginas 62 a 67. 
2973. Correio Braziliense; Redação; Sexo e Canibalismo na Nova Guiné; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 

Brasília, DF; 22.05.99; página 5. 
2974. Folha de S. Paulo; Redação; ONU aprova Envio de Força de Paz ao Congo Após Assassinatos e Ca-

nibalismo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.086; Caderno: Mundo; Seção: Panorâmica / África; São Paulo, SP; 31.05.03; 
página A 19.  

2975. Garrido, Raul Guerra; El Canibalismo Como Alternativa; Artigo; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano 
XIII; N. 4.338; Seção: Opinión / Tribuna Libre; Madrid; Espanha; 16.10.01; página 18. 

2976. Incrível; Redação; Os Canibais de Irian Jaya; Revista; Mensário; Ano 1; N. 1; 2 fotos; 1 mapa; Rio de 
Janeiro, RJ; Julho, 1992; páginas 42 e 43.  

2977. Veja; Redação; Pigmeus Devorados; Revista; Semanário; Ed. 1.785; Ano 36; N. 2; Seção: Interna-
cional; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.03; página 73. 

2978. Vidal, Gilberto; Homem assassina Bebê a Dentadas; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 10; 
N. 3.232; Seção: Polícia; 3 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 16.07.99; primeira página (manchete) e 30. 

2979. Zero Hora; Redação; Caso de Canibalismo choca a Alemanha; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.630; 
Seção: Mundo / Europa; 1 foto; Porto Alegre, RS; 13.12.02; página 49. 

 
Consréus  Canibais – Adolescente: 
2980. O Globo; Redação; Adolescente que matou Menino para Beber sua Gordura é julgado no Canadá; 

Jornal; Diário; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.06.96; página 32. 
2981. O Globo; Redação; Jovem que pensa Ser Vampiro é condenado; Jornal; Diário; Ano LXXVIII;  

N. 25.199; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 2 fotos; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 03.08.02; página 37. 
 
Consréus  Canibais – Adultidade: 
2982. O Globo; Redação; Japão condena Canibal que matou Quatro Meninas; Jornal; Diário; Seção: O Mun-

do; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.97; página 34. 
 
Consréus  Canibais – Ciência: 
2983. Leite, Marcelo; Homem de Neandertal era Canibal, diz Estudo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

79; N. 25.748; Caderno: Mundo; Seção: Ciência; 1 foto; São Paulo, SP; 01.10.99; primeira página (chamada) e 16. 
 
Consréus  Canibais – Saúde: 
2984. Weiss, Rick; Canibalismo Aumenta Riscos de Doença; Correio Braziliense; Jornal; Diário; Seção: Ci-

ência e Saúde; 1 ilus.; 2 refs.; Brasília, DF; 06.09.98; página 6. 
 
Consréus  Canibais – Serial Killer: 
2985. Gazeta do Paraná; Redação; Assassino serve Carne Humana em Banquete; Jornal; Diário; Ano IX; 

N. 2.832; Seção: Internacional / Moscou; Cascavel, PR; 03.08.2000; página 8. 
2986. Jornal do Brasil; Redação; Rússia condena à Morte Estuprador que matou 52; Diário; Caderno: B; Se-

ção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.10.92; página 8. 
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2987. Peixoto, Eliane; Demônios da Floresta: Irmãos Necrófilos matam Nove, driblam a Polícia e tiram  
o Sono da Pacata Janela das Andorinhas; Reportagem; Manchete; Revista; Semanário; Ano 44; N. 2.280; Seção: Vio-
lência; 10 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 16.12.95; página 90 e 91. 

2988. Veja; Redação; O Canibal das Estepes; Revista; Semanário; Seção: Justiça; 1 foto; São Paulo, SP; 
21.10.92; página 85. 

2989. Veja; Redação; O Matador dos Inocentes: Como o Canibal Americano, Um Maníaco do Rio de Ja-
neiro confessa a Morte e o Estupro de Catorze Meninos; Revista; Semanário; Seção: Polícia; 1 foto; São Paulo, SP; 
19.02.92; página 57. 

 
Consréus  Canibais – Sociologia: 
2990. Alexandre, Anibal; Carne Humana mata Fome de Mendigos em Lixo de Hospital; O Globo; Jornal; 

Diário; Seção: O País / Recife; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.94; página 7. 
2991. Jabor, Arnaldo; Os Canibais querem Ser Ricos e Comer Bem; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.851; Caderno: 2; Seção: Arnaldo Jabor; 1 ilus.; 1 foto; 2 filmografias; São Paulo, SP; 26.11.02; página D 8. 
 
Consréus  Clânicas:  
2992. Barella, José Eduardo; Família de Bárbaros; Veja; Revista; Semanário; Ano 35; N. 33; Ed. 1.765; 

Seção: Internacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 21.08.02; páginas 74 e 75.  
2993. Grein Filho, Lauro; Sucessos de Um Clã; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.729; 

Seção: Opinião; Curitiba, PR; 30.12.02; página 10. 
2994. IstoÉ; Redação; A Volta da Dinastia; Revista; Semanário; N. 1.482; Seção: Índia; 5 fotos; São Paulo, 

SP; 25.02.98; páginas 76 e 77.  
2995. Jornal do Brasil; Redação; Novo Escândalo em Família; Diário; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de 

Janeiro, RJ; 30.01.02; página 11. 
2996. Jornal do Brasil; Redação; Pânico em Discoteca de Caracas; Diário; Ano 112; N. 8; Seção: Mundo; 

Rio de Janeiro, RJ; 02.12.02; primeira página (chamada) e A 5. 
2997. O Estado do Paraná; Redação; Saddam explica Porque aceitou Evitar Um Conflito; Jornal; Diário; 

Ano 52; N. 15.542; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 17.11.02; página 7. 
2998. Sousa, Isabel Margarida; Fogo Real; Expresso; Jornal; Diário; Vidas; Revista; Semanário; N. 1.493; 

Seção: Pessoas / Regicídio; 6 fotos; Lisboa; Portugal; 09.06.01; página 12 a 14. 
2999. Veiga, Aida; Algemas abalam o Clã; Época; Revista; Semanário; N. 231; Seção: Sociedade; 2 fotos; 

São Paulo, SP; 21.10.02; páginas 68 e 69. 
 
Consréus  Clânicas – Criminologia: 
3000. Magalhães, Mario; Novas Fotos derrubam a Versão Oficial do Caso PC; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Seção: Morte em Alagoas; 2 ilus.; 8 fotos; 1 fichário; 1 enu.; São Paulo, SP; 24.03.99; página 6. 
 
Consréus  Clânicas – Estigmas Grupocármicos: 
3001. Estado de Minas; Redação; Nova Tragédia aflige o Clã dos Kennedy; Jornal; Diário; N. 21.104; Se-

ção: Exterior; 1 fichário; 1 enu.; Belo Horizonte, MG; 18.07.99; primeira página (chamada) e 27.  
3002. Manchete; Redação; A Maldição dos Kennedy; Reportagem; Revista; Semanário; Seção: Saga; 24 fo-

tos; 1 enu.; 1 cronologia; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 10.01.98; páginas 7 a 11.  
3003. Newswires, Dow Jones; Decadência dos Clãs Argentinos; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano 

LXXXII; N. 22.409; 1 ilus.; Curitiba, PR; 04.09.02; primeira página (manchete) e A – 10. 
3004. O Estado do Paraná; Redação; Nova Tragédia no Clã dos Kennedy; Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.515; 

Seção: Em Tempo; 3 fotos; 1 cronologia; Curitiba, PR; 18.07.99; primeira página (manchete) e 15. 
3005. Povo; Redação; Maldição que matou Kennedy mata Filho; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.399; Seção: 

Política; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 19.07.99; primeira página (chamada) e 2.  
3006. Zero Hora; Redação; Membro do Clã Kennedy é sentenciado; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.525; 

Seção: Mundo / EUA; 1 foto; Porto Alegre, RS; 30.08.02; página 30.  
 
 
Consréus  Clânicas – Interprisões  Grupocármicas: 
3007. Avignolo, Maria Laura; Relato de 15 Minutos de Odio y Sangre en el Palacio de Nepal; Clarín; Ta-

blóide; Diário; Seção: La Matanza de Nepal; 3 fotos; Buenos Aires; Argentina; 07.06.02; página dupla central (espelho). 
3008. Hilton, Isabel; La Matanza de Nepal; El País; Tablóide; Diário; EP(S); Revista; Semanário; N. 1.304; 

Seção: La Familia Real asesinada; 12 fotos; Madrid; Espanha; 23.09.01; páginas 60 a 72. 
 
 
Consréus  Clânicas – Politicologia: 
3009. Bragon, Ranier; Candidato do Clã Sarney pode Ser Cassado; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.833; Ed. Especial; Seção: Eleições / Governadores; 1 foto; São Paulo, SP; 20.09.02; página 7.  
3010. Bragon, Ranier; Derrota no 1o Turno ameaça “Clã Sarney”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.821; Caderno: Especial / Eleições; Seção: Governadores / Maranhão; 2 fotos; 1 enu.; 2 mapas; 1 fichário; São 
Paulo, SP; 08.09.02; página 8. 

3011. Lopes, Reinaldo José; Estudo flagra “Nepotismo” Entre Formigas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 26.997; Caderno: Folha Ciência; Seção: Evolução; 1 site; São Paulo, SP; 03.03.03; página 11. 
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Consréus  Contaminadoras:  
3012. Barreto, Viviane; Um Veneno Ambulante; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.504; 7 fotos; 1 tab.; Rio de Ja-

neiro, RJ; 09.02.03; página 3. 
3013. Cerrillo, Antonio; Los Sucesivos Fracasos en el Tratamiento de los Purines han Agravado la Conta-

minación; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.430; Seção: Sociedad; 1 foto; Barcelona, Espanha; 02.07.02; página 28. 
3014. Clarín; Redação; En Un Colegio de Belgrano investigan la Contaminación (Dióxido de Carbono); Ta-

blóide; Diário; Caderno: Guia de la Enseñanza; Seção: Experiencias / Programa Internacional; 1 foto; Buenos Aires; Ar-
gentina; 28.02.99; páginas 16 e 17.  

3015. Couto, Roberto; Cuidado com as Peças Falsificadas; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.776; 
Seção: Automóveis / Orientação; 1 ilus.; 1 enu.; 4 fotos; 2 estatísticas; Curitiba, PR; 16.02.03; página 4. 

3016. Daher, Daniella; Sabão em Pó provoca Crise de Asma; O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.875; Seção: Ciên-
cia e Saúde; 1 endereço; Rio de Janeiro, RJ; 25.05.01; página 16.  

3017. Dimenstein, Gilberto; Ignorância intoxica; Editorial; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Coti-
diano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.08.99; primeira página (chamada) e 3.  

3018. Dimenstein, Gilberto; O Perigo mora em Casa: 300 Mil se intoxicam no País por Ano; Editorial; Fo-
lha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.687; Caderno: Cotidiano; Seção: Editorial; 11 ilus.; 2 fotos; 10 enus.; São 
Paulo, SP; 01.08.99; primeira página (chamada) e capa do 3o caderno. 

3019. El Comercio; Redação; La Contaminación envenena la Sangre; Jornal; Diário; Ano 95; N. 34.937; 
Seção: Sociedad; 1 foto; 1 ilus.; 2 enus.; 6 tabs.; Quito; Equador; 23.10.2000; página C 2. 

3020. Filho, Francisco Alves; País Sujo; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.696; Seção: Capa; 10 
fotos; 1 gráf.; 1 enu.; estatísticas; São Paulo, SP; 03.04.02; páginas 74 a 80. 

3021. Fine, John C.; A Crisis of Contamination; The Sciences; Revista; Bimensário; Vol. 24; N. 2; 3 ilus.; 
New York, NY; Março / Abril, 1984; páginas 20 a 24. 

3022. Folha de Londrina; Redação; Diretor responsabiliza Químico por Contaminação; Jornal; Diário; Ano 
54; N. 15.900; Seção: Geral; Londrina, PR; 10.06.03; primeira página (chamada) e 7.   

3023. Folha de S. Paulo; Redação; Pneumonia Misteriosa afeta 219 Pessoas espalhadas por Dez Países; 
Jornal; Ano 83; N. 27.013; Caderno: Ciência; Seção: Saúde; São Paulo, SP; 19.03.03; página A 8. 

3024. Jornal de Brasília; Redação; Fique atento para o Risco de Contaminação por Conjuntivite; Diário;  
N. 9.892; Seção: Bem Estar & Saúde; 1 ilus.; 3 enus.; 1 fichário; Brasília, DF; 20.03.03; página 20. 

3025. Kucinsk, Bernardo; O Veneno Nosso de Cada Dia; Reportagem; Ciência Hoje; Bimensário; Vol. 4; N. 22; 
1 ilus.; 1 cronologia; 7 tabs.; 4 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro-Fevereiro, 1986; páginas 58 a 62. 

3026. Leite, Fabiane; Alerta foi feito Uma Semana Após Mortes; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 
N. 27.095; Caderno: Cotidiano; Seção: Celobar; 1 fichário; 3 ilus.; 1 enu.; 1 mapa; 4 fotos; São Paulo, SP; 09.06.03; capa 
do caderno. 

3027. Mackenzie, Debora; The Perils of PVC; New Scientist; Revista; Mensário; 2 fotos; Londres, Inglaterra; 
24.01.98; página 13. 

3028. Morgan, Jennifer L.; El Comercio de Contaminación; La Nación; Jornal; Diário; Seção: Notas; 1 ilus.; 
Buenos Aires; Argentina; 06.11.98; página 17. 

3029. O Estado de S. Paulo; Redação; Carregamento Israelense intoxicou Centenas; Jornal; Diário; Seção: 
Internacional / Oriente Médio; 2 fotos; São Paulo, SP; 02.10.98; página A 15. 

3030. Pearce, Fred; Innocent Victims; New Scientist; Revista; Mensário; N. 2.154; Seção: This Week / Focus; 
1 foto; 2 mapas; Londres; Inglaterra; 03.10.98; páginas 18 a 19.  

3031. Schmidt, Selma; Prefeitura alerta Carioca para o Perigo do Gelo; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXVI; N. 24.686; Seção: Rio; 3 ilus.; 1 fichário; 3 fotos; 3 tabs.; 1 site; Rio de Janeiro, RJ; 01.04.01; primeira página 
(chamada) e 15. 

3032. Segatto, Cristiane; Folia Contagiosa; Época; Revista; Semanário; N. 253; Seção: Saúde; 10 ilus.; 1 es-
quema; 2 fotos; 1 enu.; 1 infografia; 1 tab.; 1 fichário; São Paulo, SP; 24.03.03; páginas 66 e 67. 

3033. Varella, Drauzio; Fraude, Corrupção e Mentiras; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.568; Seção: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 29.12.01; página E 8. 

3034. Young, Louise B.; Power Over People; pref. Stewart L. Udall; XVI + 248 p.; 15 caps.; 12 fotos; 1 ma-
pa; 186 refs.; epíl.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Oxford University Press; New York, NY; 1992; páginas 13 a 35.   

 
 
Consréus  Contaminadoras – Acidentes: 
3035. Gazeta do Povo; Redação; Vazamento de Amônia pára Setor da Ultrafértil; Jornal; Diário; Seção: Lo-

cal; 1 foto; Curitiba, PR; 02.10.98; página 4. 
 
 
Consréus  Contaminadoras – Agrotóxicos:  
3036. Avansini, Carolina; Agrotóxicos invadem a Mesa; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.911; 

Caderno: Economia; Seção: Consumidor; 4 fotos; 1 enu; Londrina, PR; 21.06.03; primeira página (manchete) e 4. 
3037. Carrasco, Rafael; Un Tratado prohíbe los 12 Compuestos Más Peligrosos para el Ser Humano (Agro-

tóxicos); Diário 16; Tablóide; N. 8.656; Seção: Sociedad; 1 foto; 1 enu.; Madrid; Espanha; 23.05.01; página 25. 
3038. Gazeta do Povo; Redação; A Tragédia dos Agrotóxicos; Jornal; Diário; Curitiba, PR; 19.02.99; página 6. 
3039. O Globo; Redação; Bióloga Denuncia que sofreu Aborto por Ter Manuseado Inseticidas no Traba-

lho; Jornal; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 21.03.98; página 17. 
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Consréus  Contaminadoras – Aids: 
3040. Affonso, Raquel; Casada, Fiel, Grávida e Portadora do Vírus da Aids; Jornal do Brasil; Diário; Seção: 

Saúde; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.10.96; página 26. 
3041. Sant’Anna, Giselle; Mendigo com Aids aterroriza o Flamengo; Povo do Rio; Jornal; Diário; Ano IV; 

N. 1.786; Seção: Polícia; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 13.08.2000; primeira página (manchete) e 13. 
 
Consréus  Contaminadoras – Alimentos: 
3042. ABC; Redação; El Paté Galo Contaminado es de la Misma Fábrica que causó 63 Muertes en 1992; 

Tablóide; Diário; Seção: Sociedad; 1 foto; Madrid; Espanha; 09.01.2000; página 43. 
3043. Alberti, James; Vistoria encontra Aranha em Bolo; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Seção: Folha 

Cidade; 1 foto; Londrina, PR; 28.11.98; página 7. 
3044. Bianche, Benê; Pesquisador é Contra Tomate e Batata; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Seção: Fo-

lha Reportagem; 1 foto; Londrina, PR; 06.09.98; página 2. 
3045. Blecher, Bruno; Selo Não garante Qualidade do Morango; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 

Agrofolha; 1 foto; 1 ilus.; 1 tab.; estatísticas; São Paulo, SP; 27.10.98; página 3. 
3046. Cattani, Alberto; Especialista adverte: Churrasco causa Câncer; Hoje; Tablóide; N. 3.034; Seção: To-

xinas; 1 foto; Cascavel, PR; 10.08.02; página 23. 
3047. Daleffe, Dilmercio; Festa para Crianças deixa Cerca de 350 Pessoas Intoxicadas; Gazeta do Povo; 

Diário; Ano 82; N. 25.927; Caderno: 2o; Seção: Paraná / Saúde; 1 foto; Curitiba, PR; 14.10.2000; primeira página (cha-
mada) e 7. 

3048. Folha de S. Paulo; Redação; Arroz com Cianureto mata 4 no Japão; Jornal; Diário; Seção: Folha 
Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 27.07.98; página 12. 

3049. Francisco, Luiz; Cachorro Quente intoxica 120 na Bahia; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: 
Saúde; São Paulo, SP; 11.02.99; página 4. 

3050. Garcia, Augusto Ribeiro; Usar Anabolizante no Gado é Crime Hediondo; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Suplemento: Agrícola; 1 foto; São Paulo, SP; 14.10.98; página G 9. 

3051. Gazeta do Paraná; Redação; Festa deixa Mil Pessoas intoxicadas; Jornal; Diário; Ano VII; N. 2.304; 
Seção: Geral / Santa Terezinha do Itaipu; Cascavel, PR; 18.11.98; primeira página (chamada) e 7. 

3052. Gazeta do Povo; Redação; Intoxicação Alimentar lota Hospitais no Oeste; Jornal; Diário; Seção: Esta-
dual; 1 foto; Curitiba, PR; 18.11.98; primeira página (chamada) e 17. 

3053. Gazeta do Povo; Redação; Vigilância descobre Sorvete Contaminado em Cascavel; Jornal; Diário; Se-
ção: Local / Saúde; Curitiba, PR; 24.02.99; página 11. 

3054. Gil, Patrícia; Idec diz que 70% da Carne no Brasil tem Hormônio; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Se-
ção: Local / Saúde; 1 foto; Curitiba, PR; 28.10.98; página 4. 

3055. Jornal do Brasil; Redação; Surpresas ao Comer Peixe; Diário; Seção: Saúde e Medicina; Rio de Janei-
ro, RJ; 10.04.94; página 17. 

3056. Magalhães, Maria Inez; Biscoitos envenenam Presos; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.151; Seção: Polí-
cia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 20.02.02; primeira página (chamada) e 10.  

3057. Martins, Fernando; Curitiba tem 15% dos Alimentos Contaminados por Agrotóxicos; Gazeta do Povo; 
Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.749; Caderno: 2o; Seção: Paraná; 3 ilus.; 1 enu.; 10 fotos; 3 gráfs.; estatísticas; Curitiba, 
PR; 20.01.03; página 3. 

3058. Melo, Fabiana; Decon recolhe Pães Mofados no Carrefour; Correio Braziliense; Jornal; Diário; Seção: 
Economia; 1 foto; Brasília, DF; 24.07.99; página 23. 

3059. Miranda, Luciana; Pesquisa revela os Perigos dos Self-service; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.866; Seção: Saúde; 5 gráfs.; 2 estatísticas; São Paulo, SP; 11.12.02; página A 13. 

3060. Nossa Folha; Redação; Salame Contaminado. Mais de 100 Pessoas são contaminadas em Medianei-
ra; Jornal; Semanário; Ano IV; N. 182; Seção: Geral; 1 foto; Medianeira, PR; 05-11.02.03; primeira página (manchete) e 20. 

3061. O Estado de S. Paulo; Redação; Nestlé poderá Fechar Fábrica de Panetones em Verona; Jornal; Diá-
rio; Seção: Educação; 1 foto; São Paulo, SP; 13.12.98; página A 15. 

3062. O Estado de S. Paulo; Redação; Palmito é interditado sob Suspeita de Causar Botulismo; Jornal; Diá-
rio; Seção: Geral; São Paulo, SP; 05.11.98; página A 13. 

3063. Rainho, Martine; Falta Higiene em 22 Pastelarias; A Região; Tablóide; Semanário; Ano LXV;  
N. 3.317; Seção: Região de Leira; Região de Leira; Portugal; 20.10.2000; página 7. 

3064. República; Redação; Separados pelo Amendoim; Revista; Mensário; Ano 2; N. 24; 3 ilus.; São Paulo, 
SP; Outubro, 1998; página 18. 

3065. Ribeiro, Débora; Risco de Botulismo em 7 Marcas de Palmito; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; 
N. 24.132; Seção: O País; 4 ilus.; 2 tabs.; Rio de Janeiro, RJ; 24.09.99; página 12. 

3066. Santiago, Carlos Henrique; Análise reprova 8 Tipos de Pão de Queijo de MG; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Seção: Cotidiano; 1 enu.; São Paulo, SP; 07.01.99; página 5. 

3067. Silveira, Evanildo da; Pesquisa mostra os Perigos nas Feiras Livres; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-
ário; Ano 124; N. 39.941; Seção: Geral / Saúde; 3 fotos; São Paulo, SP; 24.02.03; página A 8. 

 
Consréus  Contaminadoras – Amianto: 
3068. Bank, David; Fantasma do Amianto persegue Dono da Eternit; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.865; Seção: The Wall Street Journal Americas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.12.02; página B 12. 
3069. Gazeta do Povo; Redação; Chileno ateia Fogo ao Corpo em Protesto Contra Amianto; Jornal; Diário; 

Ano 83; N. 26.338; Caderno: Mundo; Seção: Saúde; 1 foto; Curitiba, PR; 01.12.01; página 24. 
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3070. Seleme, Ascânio; Mineração leva Morte à Cidade que vive de Amianto; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXIV; N. 23.867; Seção: O País; 2 fotos; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.99; página 11. 

 
Consréus  Contaminadoras – Ar-condicionado:  
3071. Ribeiro, Joana; Saúde exige Limpeza de Ar-condicionados; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano  

X; N. 2.989; Seção: Geral; 2 fotos; Cascavel, PR; 03.02.01; página 4. 
 
Consréus  Contaminadoras – Areia:  
3072. Faria, Patrícia; Areia Contaminada é Risco para os Banhistas no Rio; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 

Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 15.06.98; página 15. 
 
Consréus  Contaminadoras – Bactérias: 
3073. Neue Zürcher Zeitung; Redação; Anthrax – Eine Epidemiologische Bilanz (Anthrax – Um Balanço 

Epidemiológico); Reportagem; Jornal; Diário; Ano 223; N. 265; Seção: Internacional; Zurique, Suíça; 14.11.02; página 7. 
3074. Nogueira, Danielle; Combate à Infecção Hospitalar (Bactérias); Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX;  

N. 237; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 01.12.99; página 12. 
3075. Valente, Rubens; Aluno teria roubado Bactéria para Jogar em Covas (Universidade Católica de San-

tos, SP & Contaminação); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.409; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 
29.06.2000; página 14. 

 
Consréus  Contaminadoras – Bebidas: 
3076. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Cachaça: Aguardente Contaminada matou 35 Pessoas na BA (9 Mu-

nicípios); Tablóide; Diário; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 10.03.99; página 31. 
3077. Aith, Marcio; Chá envenena Dez Pessoas no Japão; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Folha 

Mundo; São Paulo, SP; 11.07.98; página 14. 
3078. Cipola, Ari; Água Contaminada leva 10 Bebês à Morte; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 26.252; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 16.02.01; página C 5.  
3079. Extra; Redação; Cem Mortos com Bebida Envenenada (Liquor, Daca, Bangladesh); Jornal; Diário; Se-

ção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 10.05.99; página 10. 
3080. Francisco, Luiz; & Gonzáles, Christianne; Cachaça Contaminada pode Ter matado 26 no Interior da 

BA; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Cotidiano; São Paulo, SP; 04.03.99; página 6. 
3081. Freitas, Paulo da Silva; Cocos Verdes; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Cartas dos Leitores; Rio de Ja-

neiro, RJ; 29.01.98; página 6. 
3082. Gazeta do Paraná; Redação; População consome Água Contaminada; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.651; 

caderno: Iguaçu; Seção: Cidades; 1 foto; Cascavel, PR; 09.01.03; capa do caderno. 
3083. Gazeta do Povo; Redação; Água de Bebedouro apresenta Larvas; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.737; 

Seção: Curitiba; Curitiba, PR; 07.04.2000; página 7. 
3084. Jornal do Commercio; Redação; Contaminação do Leite C é admitida; Jornal; Diário; Seção: Tecno-

logia / Saúde; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.98; página 12. 
3085. O Dia; Redação; Coca-Cola intoxica na Europa; Jornal; Seção: Ciência e Saúde / Perigo Engarrafado; 

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.06.99. 
3086. O Estado do Paraná; Redação; Sem Poder Pagar, Famílias bebem Água Contaminada; Jornal; Diá-

rio; Ano 52; N. 15.584; Seção: Cidades; Curitiba, PR; 08.01.03; primeira página (chamada) e 8.  
3087. Povo; Redação; Cachaça: Bebida com Chumbinho envenena Seis; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.440; 

Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 10.06.02; primeira página (chamada) e 2. 
3088. Resende, Leandro; Água Mineral com Besouro; Diário da Manhã; Jornal; 2 fotos; Goiânia, GO; 

23.01.01; página 10 – A. 
3089. Rodrigues, Rodrigo; Cerveja Muito Aguada; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.553; Seção: Polícia;  

3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.02; página 8. 
3090. Shimizu, Heitor; & Fonseca, Ana Cláudia; Prato Indigesto: Escândalo da Dioxina e da Coca-Cola no 

Primeiro Mundo chama a Atenção para a falta de Fiscalização que ameaça a Saúde dos Brasileiros; Reportagem; Épo-
ca; Revista; Semanário; 2 ilus.; 1 tab.; 17 fotos; 3 enus.; 1 fichário; São Paulo, SP; 21.06.99; páginas 111 a 115. 

3091. Tribuna da Imprensa; Redação; Leite e Queijos que Brasileiro consome estão contaminados; Jornal; 
Diário; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.99; página 5. 

3092. Versiané, Isabel; Reino Unido recolhe 2,5 Milhões de Refrigerantes Contaminados; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.263; Seção: Folha Mundo; São Paulo, SP; 03.06.98; página 14. 

 
Consréus  Contaminadoras – Belicismo: 
3093. Fonseca, Ana Claudia; Doentes de Guerra; Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 30; Seção: Mundo  

/ Síndrome do Golfo; 2 fichários; 1 ref.; 7 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.12.98; páginas 138 e 139. 
 
 
Consréus  Contaminadoras – Brinquedos: 
3094. Extra; Redação; Brinquedos causam Males às Crianças; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.410; Seção: Viva 

Mais; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.02; página 10. 
3095. Jornal do Brasil; Redação; Brinquedos Falsos ameaçam as Crianças; Diário; Ano 112; N. 236; Se-

ção: Brasil Pirata; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.02; página 15. 
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3096. Padilha, Ivan; Simpáticos e Perigosos; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.473; Seção: Brinquedos II;  
2 fotos; São Paulo, SP; 24.12.97; página 69. 

3097. Pitta, Juri; Jogos Eletrônicos, Novo Perigo para Adolescentes; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.817; Seção: Saúde; 1 foto; São Paulo, SP; 23.10.02; página A 14. 

 
Consréus  Contaminadoras – Bronze: 
3098. Oliveira, Fábio de; & Nunes, Angela; Bronze de Risco; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.684; Ano 34; 

N. 3; Seção: Saúde; 1 foto; 2 enus.; São Paulo, SP; 24.01.01; páginas 66 e 67. 
 
Consréus  Contaminadoras – Câncer: 
3099. Escóssia, Fernanda da; & Martins, Lucia; Pesquisa liga Tintura de Cabelo a Câncer; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; 3 ilus.; 1 enu.; 1 tab.; São Paulo, SP; 27.08.98; página 3. 
3100. Folha de S. Paulo; Redação; Mamografia Pode Provocar Câncer no Seio; Jornal; Diário; Caderno: Ci-

ência; São Paulo, SP; 24.02.94; página 14. 
3101. Marcus, Adam; EUA listam Possíveis Causadores de Câncer; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; 

N. 24.572; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.2000; página 39. 
3102. Natalício, Lúcio; Parasita que dá Câncer ataca Soldados Brasileiros na África; O Dia; Jornal; Ano 

50; N. 17.779; Seção: Geral; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 18.02.01; primeira página (manchete) e 4. 
 
Consréus  Contaminadoras – Celular: 
3103. Carvalho, Denise; Falar ao Celular em Posto dá Multa em SP; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.968; Caderno: Dinheiro; Seção: Ligações Perigosas; 1 ilus.; 1 foto; 1 esquema; 2 enus.; São Paulo, SP; 02.02.03; 
página 10. 

3104. Elen, Géssica; Torres causam Problemas na RMC: Telefonia Celular; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Ano 82; N. 25.974; Seção: Telefonia Celular; 1 foto; Curitiba, PR; 30.11.2000; página 8. 

3105. Folha de S. Paulo; Redação; Antenas causam Mal-estar, dizem Vizinhos; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.074; Caderno: Cotidiano; Seção: Telefonia Celular; 1 foto; São Paulo, SP; 19.05.03; página C 3. 

3106. Morais, Andréa; Proibidas Antenas em Áreas Residenciais; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 25.974; Seção: Telefonia Celular; 1 foto; Curitiba, PR; 30.11.2000; página 8. 

3107. Pires, Lúcia; Os Riscos das Antenas de Telefonia Móvel; Zero Hora; Tablóide; Diário; Seção: Geral;  
1 foto; 1 fichário; 1 enu.; Porto Alegre, RS; 18.02.99; página 39. 

 
Consréus  Contaminadoras – Chumbo: 
3108. Voitch, Guilherme; Chumbo contaminou Crianças em Adrianópolis; O Estado do Paraná; Jornal; Di-

ário; Ano 52; N. 15.650; Seção: Cidades; Curitiba, PR; 27.03.03; página 14. 
 
Consréus  Contaminadoras – Cólera:  
3109. O Globo; Redação; “Avião do Cólera” Preocupa Agora os Japoneses; Jornal; Diário; Seção: O Mun-

do; Rio de Janeiro, RJ; 25.02.92; página 15. 
 
Consréus  Contaminadoras – Conjuntivite: 
3110. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Cuidado: A Conjuntivite está na Área; Tablóide; Diário; Ano 15;  

N. 4.374; Caderno: 2; Seção: Saúde / Eleganza; 1 enu.; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 21.02.03; primeira página (chamada) e 18. 
3111. Bastos, Ângela; Celas Lotadas e Presos com Conjuntivite; Diário Catarinense; Tablóide; Ano XVII; 

N. 6.182; Seção: Santa Catarina / Saúde; 1 foto; Florianópolis, SC; 17.03.03; página 22. 
3112. Sales, Romero; Epidemia de Conjuntivite deixa População Apavorada; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 

Diário; Ano 15; N. 4.384; Seção: Cidade / Saúde; 2 fotos; 3 enus.; 2 fichários; Foz do Iguaçu, PR; 06.03.03; primeira 
página (manchete) e 5. 

3113. Sales, Romero; Surto de Conjuntivite alerta a Comunidade; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 
Ano 15; N. 4.374; Seção: Saúde; 2 enus.; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 21.02.03; primeira página (chamada) e 25. 

 
Consréus  Contaminadoras – Dengue: 
3114. Tribuna da Imprensa; Redação; Dengue bate Todos os Recordes; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 15.917; 

Caderno: Nacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.03.02; página 6. 
3115. Tribuna da Imprensa; Redação; Em Apenas 1 Dia, Rio tem 4 Mil Casos de Dengue; Jornal; Diário; 

Ano LIII; N. 15.922; Seção: Nacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.03.02; primeira página (chamada) e 5. 
 
Consréus  Contaminadoras – Desodorante: 
3116. Azeredo, José Carlos; Câncer causado por Antitranspirante; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 14; N. 4.094; Seção: Telinha; Foz do Iguaçu, PR; 06.04.02; página 8. 
 
 
Consréus  Contaminadoras – Dessomática: 
3117. Arce, Tacyana; Menino morre com Intoxicação; Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: Saúde; 1 fo-

to; Belo Horizonte, MG; 03.08.99; página 24. 
3118. Estado de Minas; Redação; Nuvem Tóxica mata em Ceilândia; Jornal; Diário; N. 21.283; Seção: Naci-

onal; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 14.01.2000; página 7. 
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3119. Falcão, Daniela; & Lima, Sérgio; Cloro guardado em Casa vaza, mata Mulher e intoxica 140 Pessoas 
no DF; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.853; Caderno: Cotidiano; Seção: Acidente; 6 ilus.; 2 fotos;  
2 mapas; 1 enu.; 1 fichário; São Paulo, SP; 14.01.2000; primeira página (manchete) e capa do caderno.  

 
Consréus  Contaminadoras – Dinheiro:  
3120. Faria, Patrícia; Dinheiro pode Ser Fonte de Contaminação; O Globo; Jornal; Diário; 1 ilus.; Rio de Ja-

neiro, RJ; 05.04.93; página 11. 
3121. Gadsby, Patricia; Tal Como se suponía, la Plata es Bastante Sucia; Clarín; Tablóide; Diário; Seção: 

Salud; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 21.12.98; página 71. 
3122. Veja; Redação; Cédulas Doentes (Moeda Corrente); Revista; Semanário; N. 890; Seção: Dinheiro;  

1 foto; São Paulo, SP; 25.09.85; página 128. 
 
Consréus  Contaminadoras – Ecologia: 
3123. Lopes, Reinaldo José; Megarreserva de Água sofre Contaminação; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 26.803; Caderno: Ciência; Seção: Ambiente; 1 ilus.; 1 enu.; 2 mapas; 1 estatística; São Paulo, SP; 21.08.02; 
primeira página (chamada) e A 10.  

 
Consréus  Contaminadoras – Economia: 
3124. Gazeta do Povo; Redação; PR perde Investimentos no Setor Pesqueiro; Jornal; Diário; Ano 84;  

N. 26.679; Seção: Paraná / Negócios; Curitiba, PR; 09.11.02; página 5. 
 
Consréus  Contaminadoras – Embalagem: 
3125. Barbosa, Alcino; Embalagem traz Risco de Contaminação; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 

Saúde; 1 ilus.; 2 enus.; São Paulo, SP; 06.02.2000; página 5. 
 
Consréus  Contaminadoras – Equipamentos:  
3126. Folha de S. Paulo; Redação; BBC liga HIV a Equipamento Odontológico; Jornal; Diário; São Paulo, 

SP; 18.07.93; página 17. 
 
Consréus  Contaminadoras – Gases: 
3127. O Globo; Redação; Gases Tóxicos contaminam Condomínio; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.842; 

Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.08.01; página 10. 
3128. Tribuna da Imprensa; Redação; Monóxido de Carbono prejudica a quem Trabalha nas Garagens; 

Jornal; Diário; Seção: Ciência / Comportamento; 1 ilus.; 1 site; 1 e-mail; Rio de Janeiro, RJ; 20.10.98; página 11. 
3129. Valiente, Daniela; Gás de Cozinha está sendo Adulterado; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 

15; N. 4.363; Seção: Economia / Fraude; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 08-09.02.03; primeira página (chamada) e 7. 
 
Consréus  Contaminadoras – Gestação: 
3130. Folha de S. Paulo; Redação; Solvente traz Risco à Gestação, diz Estudo; Jornal; Diário; Seção: Folha 

Mundo / Ciência; 1 ref.; São Paulo, SP; 25.03.99; página 18. 
 
Consréus  Contaminadoras – Hepatite: 
3131. Leite, Fabiane; Hepatite C: 150 Mil Contaminados em SP; Jornal da Tarde; Diário; Seção: Sua Saúde; 

1 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 14.05.98; página 12 A. 
 
Consréus  Contaminadoras – Herpes: 
3132. Diário de Canoas; Redação; Vermelhidão na Pele e Lesões nos Órgãos Genitais, Sintomas da Conta-

minação por Herpes; Tablóide; N. 2.233; 1 foto; Canoas, RS; 12.07.99; página 7.  
 
Consréus  Contaminadoras – Hospitais:  
3133. Beccari, Álpio; & Barros, Rubem; Ficar Doente no Hospital; Globo Ciência; Revista; Mensário; Se-

ção: Saúde; 6 ilus.; 8 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; Fevereiro, 1992; páginas 40 a 44.  
3134. Paiva, Uilson; Vizinhos de Hospitais temem Contaminação; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-

derno: C; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 05.02.98; página C 3. 
 

Consréus  Contaminadoras – Hóstias: 
3135. Algañaraz, Julio; Debate en la Iglesia por Un Cura Alérgico a las Hostias; Clarín; Tablóide; Diário; 

Ano LV; N. 19.381; Seção: Información General / Afectado por el Gluten de Trigo; Buenos Aires; Argentina; 10.01.2000; 
página 31. 

 
 

 Consréus  Contaminadoras – Lixos:  
3136. Extra; Redação; Lixo provocou Contaminação; Jornal; Diário; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 

04.01.99; página 7. 
3137. Feitoza, Valéria; Necrotérios guardam Lixo Hospitalar; Jornal de Brasília; Diário; Ano 27; N. 8.911; 

Seção: Grande Brasília; Brasília, DF; 12.07.2000; primeira página (chamada) e A 6. 
3138. Miranda, Ricardo; Bomba Relógio: O Despejo de Lixo Químico faz do Pólo Industrial da Baixada 
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Fluminense Um Campo Minado Prestes a Explodir; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.718; Seção: Ciência 
& Tecnologia / Poluição; 6 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; 04.09.02; páginas 88 a 92. 
 

Consréus  Contaminadoras – Louças: 
3139. Ivanissevich, Alicia; O Perigo mora na Xícara de Café; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Saúde e Me-

dicina; 1 tab.; 1 enu.; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.94; página 6. 
 
Consréus  Contaminadoras – Medicamentos: 
3140. Fruet, Helena; Anticoagulante infecta 25 Pessoas em São Paulo: Medicamento Contaminado; O Es-

tado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.974; Seção: Geral / Saúde; São Paulo, SP; 29.03.03; página 22. 
3141. Gioberchio, Graciela; Guía Práctica para Detectar Remedios Falsos; Reportagem; Clarín; Tablóide; 

Diário; Ano LVII; N. 20.026; Seção: Información General / Consumo; 1 ilus.; 1 fichário; questionário; 2 enus.; 1 tab.; 
Buenos Aires; Argentina; 20.10.01; primeira página (chamada), 66 e 67. 

3142. Pereira, Cilene; A Hora de Trocar os Remédios; IstoÉ; Revista; Semanário; Seção: Viva Bem; 1 ilus.;  
1 enu.; São Paulo, SP; 19.02.03; página 45. 

3143. Rodrigues, Karine; Colírio é Suspeito de Ter cegado 12 Pessoas no Rio; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 124; N. 40.052; Seção: Geral / Saúde; 1 foto; São Paulo, SP; 15.06.03; página A 15. 

 
Consréus  Contaminadoras – Metais:  
3144. Extra; Redação; Pedra Tóxica de 20 Quilos; Jornal; Diário; Ano 3; N. 813; Seção: Cidade; 1 foto; Rio 

de Janeiro, RJ; 25.06.2000; página 10. 
3145. O Estado de S. Paulo; Redação; 400 Mil Americanos podem ter sido Expostos a Metal Tóxico (Se-

gundo Informe, Arsenais usados na Guerra do Golfo continham Urânio); Jornal; Diário; Seção: Internacional; São Paulo, 
SP; 03.03.98; página A 12.  

3146. Passos, José Meirelles; EUA confiscam Lápis de Cera Contaminado por Chumbo; O Globo; Jornal; 
Diário; Seção: Ciência e Vida; 1 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.94; página 22. 

 
Consréus  Contaminadoras – Parazoologia: 
3147. Jornal do Brasil; Redação; Sapo envenena Cientista dos Beija-flores; Diário; Seção: Ciência; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 12.01.86; página 24. 
3148. Noronha, Maria Luisa Marinho de; Pombos Urbanos; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.754; 

Seção: Cartas dos Leitores; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.05.2001; página 6. 
3149. O Globo; Redação; Primata Domesticado pode Transmitir Raiva; Jornal; Diário; Seção: O Mundo  

/ Meio Ambiente; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.03.98; página 23. 
3150. Silva, Mauro Carvalho da; Pombos transformam-se em Praga Urbana; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Caderno: Cidades; Seção: Animais; 2 fotos; São Paulo, SP; 26.10.98; página 8. 
 
Consréus  Contaminadoras – Piercing:  
3151. Jornal do Brasil; Redação; “Piercing” aumenta o Risco de Infecções: Casos de Contaminação; Diá-

rio; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 11.03.98; página 14. 
 
Consréus  Contaminadoras – Poluição:  
3152. Beardsley, Tim; Smoke Alarm; Scientific American; Revista; Mensário; Vol. 277; N. 6; Seção: Science 

and the Citizen; 1 foto; New York, NY; Dezembro, 1997; páginas 18 e 19. 
3153. Bejarano, José; Aceite de Orujo, Peligro Ecológico; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.070; Se-

ção: Sociedad; Barcelona; Espanha; 01.10.01; página 33. 
3154. Brown, Greg; Subúrbios Contaminados: Santiago de Chile; Latin Trade; Revista; Mensário; Seção: 

Ambiente; 1 foto; Santiago; Chile; Dezembro, 1998; página 22. 
3155. Clarín; Redação; El Misterio de los Patos Envenenados; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.079;  

3 enus.; Buenos Aires; Argentina; 11.03.99; primeira página (chamada) e 47. 
3156. Folha de S. Paulo; Redação; Navios carregam Desastre Ecológico no Tanque de Água; Jornal; Diário; 

Seção: Ciência; 1 foto; 1 mapa; 3 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 18.07.93; página 14.  
3157. O Fluminense; Redação; Contaminação do Ar atinge Seis Milhões de Pessoas; Jornal; Diário; Seção: 

Saúde; 1 foto; 1 fichário; 1 enu.; Niterói, RJ; 31.12.98; página 2. 
 
Consréus  Contaminadoras – Praias: 
3158. Noronha, Simone; Mistério em Praias de Búzios; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.521; Seção: O Dia no 

Estado; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 26.02.03; página 20.  
 
Consréus  Contaminadoras – Pragas:  
3159. Sena, Carla; Pragas Invisíveis; Incrível; Revista; Mensário; N. 51; Seção: Biologia; 7 fotos; Rio de Ja-

neiro, RJ; Janeiro, 1997; páginas 22 a 26. 
 
 
Consréus  Contaminadoras – Prevenção: 
3160. Gazeta do Povo; Redação; Prevenção da Silicose é discutida em Seminário; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 25.954; Seção: Doença; Curitiba, PR; 10.11.2000; página 5. 
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3161. Martins, Roberto de Andrade; Contágio: História da Prevenção das Doenças Transmissíveis; Coleção 
Polêmica; 200 p.; 12 caps.; 37 ilus.; 11 fotos; 45 fichários; 7 enus.; 1 cronologia; 1 tab.; 21 x 13,5 cm; br.; 2a Ed.; Editora 
Moderna; São Paulo, SP; 1997. 

 
Consréus  Contaminadoras – Química: 
3162. Álvarez, Clemente; Más de 120 Países firman Hoy Un Tratado para Erradicar Doce de los Químicos 

Más Peligrosos; La Razón; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 922; Seção: Sociedad / Ecologia; 1 tab.; Madrid; Espanha; 
23.05.01; página 36. 

3163. Eli, Claudio; Contaminação de Agentes de Saúde está sendo investigada (Organofosforados); Tribuna 
da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LI; N. 15.323; Seção: Ciência / Comportamento; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.2000; 
página 11. 

3164. Santiago, Carlos Henrique; Dioxina é encontrada em Cal de MG; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 80; N. 25.940; Seção: Ciência; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.04.2000; página 16. 

3165. Torres, Sérgio; & Farias, Antonio Carlos de; Mercúrio contamina Manguezal no Rio; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.129; Caderno: Cotidiano; Seção: Meio Ambiente; 3 fotos; São Paulo, SP; 16.10.2000; 
primeira página (chamada) e capa do caderno. 

 
Consréus  Contaminadoras – Radiatividade:  
3166. Bueno, Mariano; Contaminación Eléctrica en el Hogar; Natural; Revista; Trimestral; N. 35; 1 ilus.;  

3 fotos; Madrid; Espanha; Outono, 2000; páginas 28 e 29. 
3167. Gazeta do Povo; Redação; Rejeitos Nucleares terão Depósitos; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.736; Ca-

derno: Brasil; Seção: Brasília; Curitiba, PR; 06.04.2000; página 21. 
3168. O Estado de S. Paulo; Redação; Casaquistão vive Drama da Exposição à Radiação; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.738; Seção: Internacional / Ex-URSS; 1 foto; São Paulo, SP; 05.08.02; página A 16. 
3169. O Globo; Redação; Casa Russa foi Contaminada por Morcegos Radioativos; Jornal; Diário; Rio de Ja-

neiro, RJ; 19.07.93; página 12. 
3170. Paro, Denise; Campo Magnético afeta Saúde de Moradores; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: 

Estadual; 1 foto; Curitiba, PR; 09.04.99; página 28. 
3171. Rosenthal, Elisabeth; The Hazards of Everyday Radiation; Science Digest; Revista; Mensário; Vol. 92; 

N. 3; 9 fotos; glos. 9 termos; 1 tab.; New York, NY; Março, 1984; capa (chamada) e páginas 38 a 43. 
3172. Savoia, Claudio; El Infierno Invisible: El otro Chernobyl; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVIII;  

N. 20.395; Viva; Revista; Semanário; Seção: Informe Especial / Capa; 1 ilus.; 6 fotos; 1 fichário; 2 mapas; 1 sigla; 2 sites; 
1 tab.; Buenos Aires, Argentina; 27.10.02; páginas 20 a 26. 

 
Consréus  Contaminadoras – Raio X:  
3173. Costa, Mariana Timóteo da; Alerta nos Aparelhos de Raio X; O Dia; Jornal; Seção: Ciência e Saúde; 

Rio de Janeiro, RJ; 31.10.98; página 18. 
 
Consréus  Contaminadoras – Sol: 
3174. Cezimbra, Marcia; Médicos dizem que Sol é Nocivo das 8h às 17h; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVI; N. 24.622; Caderno: Jornal da Família; 1 ilus.; 1 foto; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.01; página 3. 
 
Consréus  Contaminadoras – Solo: 
3175. Época; Redação; A Ameaça que vem do Subsolo; Revista; Semanário; Ano IV; N. 170; Seção: São 

Paulo; 1 foto; São Paulo, SP; 20.08.01; página 35. 
3176. Lombardo, Andréa; PR pode Receber Solo Contaminado de Cubatão; Folha de Londrina; Jornal; Diá-

rio; Ano 54; N. 15.731; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 17.12.02; página 8. 
 
Consréus  Contaminadoras – Tabagismo: 
3177. Gonçalves, Sandra; Intoxicação é Maior em Lavouras de Fumo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Se-

ção: Local; 1 foto; Curitiba, PR; 29.07.98; página 3. 
3178. O Globo; Redação; Droga Antifumo pode Ter matado 57; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.998; Se-

ção: Ciência e Vida; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.01.02; primeira página (chamada) e 30. 
 
Consréus  Contaminadoras – Telefones: 
3179. Porcaro, Fernanda; Telefones Públicos são Fonte de Contaminação; A Gazeta; Jornal; Diário; Ano 

LXXIII; N. 25.095; Seção: Grande Vitória; 1 foto; 1 ilus.; 1 enu.; Vitória, ES; 29.11.01; página 17. 
 
Consréus  Contaminadoras – Urbanismo: 
3180. Gonzatto, Marcelo; Pesquisa aponta Contaminação de Praças; Reportagem; Zero Hora; Tablóide; 

Diário; Ano 39; N. 13.585; Seção: Porto Alegre; 1 foto; 4 enus.; 15 estatísticas; 14 endereços; 1 tab.; Porto Alegre, RS; 
29.10.02; página 36. 

 
 
Consréus  Contaminadoras – Vacinas:  
3181. Gazeta do Paraná; Redação; Vacinação contamina Pessoas; Jornal; Diário; Seção: Cidades; Cascavel, 

PR; 18.11.98; página 15. 
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Consréus  Contraventoras: 
3182. Valiente, Daniela; Descaminho representa 40% das Apreensões; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-

rio; Ano 15; N. 4.355; Seção: Economia / Receita; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 30.01.03; primeira página (chamada) e 5. 
 
Consréus  Contraventoras – Belicismo: 
3183. Folha de S. Paulo; Redação; Fortuna Acumulada por Suharto é de US$ 45 Bi, afirma Presidente (Di-

tador Bilionário); Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.013; Caderno: Mundo; Seção: Indonésia; São Paulo, SP; 22.06.2000; pá-
gina A 12. 

 
Consréus  Contraventoras – Corrupção: 
3184. Salgado, Eduardo; & Zakabi, Rosana; Corrupção produz Pobreza; Reportagem; Veja; Semanário; Ed. 

1.779; Ano 35; N. 47; Seção: Brasil; 3 ilus.; 5 tabs.; 1 enu.; 1 infografia; 1 estatística; São Paulo, SP; 27.11.02; páginas 54 a 56. 
 
Consréus  Contraventoras – Exploração: 
3185. Monteagudo, Clarissa; Os Cambistas da Miséria: Vendem a Vaga na Fila por R$ 2, o Dobro do Preço 

da Refeição; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 17.966; Caderno: Geral; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 24.08.01; página 5. 
 
Consréus  Contraventoras – Politicologia: 
3186. Krieger, Gustavo; Nas Mãos da Justiça (Ex-deputado é Preso); Época; Revista; Semanário; Seção: 

Brasil / Congresso; 2 fotos; 1 enu.; São Paulo, SP; 27.09.99; página 34. 
 
Consréus  Contraventoras – Sonegação  Fiscal: 
3187. Krause, Gustavo; Sonegação Fiscal – O Crime Compensa?; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 123; N. 39.879; Seção: Espaço Aberto; 2 ilus.; São Paulo, SP; 24.12.02; página 2. 
 
Consréus  Críticas: 
3188. Coelho, Marcelo; Nós, os Paulistas, somos Muito Chatos; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 79; N. 25.753; Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 06.10.99; página 8. 
 
Consréus  Demagogas: 
3189. Leal, Renata; Hipocrisia Olímpica; Época; Revista; Semanário; N. 258; Seção: Esporte; 2 fotos; 5 ilus.; 

4 tabs.; São Paulo, SP; 28.04.03; páginas 52 e 53. 
3190. Maniero Neto, Luiz; Piada; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Opinião / Painel do Leitor; São 

Paulo, SP; 12.10.97; página 3. 
3191. O Estado de S. Paulo; Redação; Proposta de Bush é Pura Encenação; Artigo; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.835; Seção: Notas e Informações; São Paulo, SP; 28.11.02; página A 3. 
 
Consréus  Demagogas – Belicismo: 
3192. Amiguet, Luís; “Yo No vendo Armas: Medio Entre Estados”; Entrevista: Adnan Kasogi; La Vanguar-

dia; Tablóide; Diário; N. 43.306; Seção: La Contra / Magnate Saudí; 1 foto; Barcelona, Espanha; 28.05.02; última página.  
3193. Clarín; Redação; Sadam Hussein pidió Disculpas a Kwait por la Invasión de 1990; Reportagem; 

Tablóide; Diário; Ano LVIII; N. 20.437; Seção: Política Internacional / La Guerra que Viene; 1 foto; 2 mapas; Buenos 
Aires; Argentina; 08.12.02; página 33. 

 
Consréus  Demagogas – Comércio: 
3194. Grinbaum, Ricardo; Paraguai promete Liquidar o Contrabando; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Dinheiro; Seção: Mercosul; 1 foto; São Paulo, SP; 06.12.98; página 8. 
 
Consréus  Demagogas – Criminologia: 
3195. Felinto, Marilene; Polícia Só age Rápido quando Estrangeiro é a Vítima; Artigo; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.550; Caderno: Cotidiano; Seção: Marilene Felinto; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 11.12.01; 
página C 2. 

 
Consréus  Demagogas – Economia: 
3196. O Estado de S. Paulo; Redação; Orçamento e Demagogia; Artigo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.892; 

Seção: Notas e Informações; São Paulo, SP; 11.04.2000; página A 3. 
 
Consréus  Demagogas – Politicologia: 
3197. Gazeta do Povo; Redação; Ao Ser julgado, Ocalan promete Gestões pela Paz; Jornal; Diário; Seção: 

Internacional / Turquia; 1 foto; Curitiba, PR; 01.07.99; página 32. 
3198. Lima, Antonio Sebastião; Despudor na Política; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano 

LIII; N. 16.091; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 26.09.02; página 4. 
 
 
Consréus  Demagogas – Religiões: 
3199. França, Antônio; Profecia era Puro Blefe (Demagogia Religiosa); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Se-

ção: Estadual / Maringá; 1 foto; Curitiba, PR; 02.01.2000; página 19. 
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3200. Goodstein, Laurie; Contra o Muro de Silêncio Clerical; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.094; 
Seção: O Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.04.02; página 31. 

 
Consréus  Demagogas – Trabalho: 
3201. Garbi, Gilberto; Redução de Jornada Aqui, é Demagogia; Artigo; Valor Econômico; Jornal; Diário; 

Ano 1; N. 39; Caderno: Empresas & Tecnologia; Seção: Gestão; São Paulo, SP; 26.06.2000; página B 2. 
 
Consréus  Desestabilizadas: 
3202. Arruda, Antônio Roberto; Ladrão Só de Cueca entala na Grade e é preso; Extra; Jornal; Diário; Ano 

IV; N. 1.205; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.01; página 5. 
3203. Brasil, Márcia; Morto ao Sacar Arma de Plástico; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.446; Seção: Polícia;  

3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.02; primeira página (chamada) e 12. 
3204. Extra; Redação; Menino esconde a Mãe Morta; Jornal; Diário; Ano III; N. 615; Seção: Internacional  

/ Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 10.12.99; primeira página (chamada) e 10.  
3205. Extra; Redação; Um Ladrão Muito Trapalhão; Reportagem; Jornal; Diário; Ano II; N. 397; Seção: Po-

lícia; Rio de Janeiro, RJ; 06.05.99; página 10. 
3206. Gazeta do Paraná; Redação; Ladrão rouba Casa e tropeça na Polícia; Jornal; Diário; Ano XII;  

N. 3.672; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 30.01.03; página 4. 
3207. Gazeta do Povo; Redação; Ladrão volta para Reclamar e é Preso; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.745; 

Curitiba, PR; 16.01.03; primeira página.  
3208. IstoÉ; Redação; Frases e Números: 100; Revista; Semanário; N. 1.407; Seção: Frases e Números;  

1 ilus.; São Paulo, SP; 18.09.96; página 15. 
3209. IstoÉ; Redação; Traído pelo Vinho do Padre; Revista; Semanário; N. 1.653; Seção: Apagão; 1 foto; 

São Paulo, SP; 06.06.01; página 20. 
3210. O Globo; Redação; Bandido que Não sabe Nadar acaba Preso ao Pular em Lagoa na Barra; Jornal; 

Diário; Ano LXXIV; N. 23.971; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 17.04.99; página 24. 
3211. O Globo; Redação; Tatuagem: Traficante Marcado; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.800; Seção: 

Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.07.01; página 18. 
3212. Palmar, Alexandre; Dois Homens morrem em Incêndio; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; 

N. 15.708; Seção: Paraná; Londrina, PR; 24.11.02; página 11. 
3213. Vidal, Gilberto; Incêndio em Barracão mata Dois Invasores na Vila Portes; A Gazeta do Iguaçu; Ta-

blóide; Diário; Ano 15; N. 4.301; Seção: Polícia / Sem Saída; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 25.11.02; página 30. 
 
Consréus  Desinformadoras: 
3214. Jornal do Brasil; Redação; Desinformação: Uma Falha Explosiva; Diário; Ano CXI; N. 119; Seção: 

Cidade; 1 enu.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.08.01; página 15. 
3215. Siqueira, Fausto; Escolas de Santos têm 1.493 Analfabetos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.720; Caderno: Cotidiano; Seção: Educação; 1 foto; São Paulo, SP; 30.05.02; página C 3. 
 
Consréus  Desinformadoras – Apologias  Anticosmoéticas: 
3216. Gazeta do Povo; Redação; Jogo em CD-ROM ensina a Roubar; Jornal; Diário; Seção: Policial; 1 ilus.; 

Curitiba, PR; 26.02.98; página 33. 
3217. O Estado de S. Paulo; Redação; Publicação Americana incentiva Criminalidade; Jornal; Diário; Se-

ção: Internacional / Delta Warning Stickers; 18 ilus.; 1 enu.; 5 refs.; São Paulo, SP; 29.04.90; página 3. 
 
Consréus  Desinformadoras – Belicismo: 
3218. O Dia; Redação; Ministro defende a Bomba Atômica; Jornal; Ano 52; N. 18.471; Seção: Brasil; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 07.01.03; primeira página (chamada) e 16. 
 
Consréus  Desinformadoras – Consumerismo: 
3219. Gazeta do Povo; Redação; Desinformação Ainda é a Maior Reclamação dos Consumidores; Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 25.802; Seção: Brasil / Saúde; 6 fotos; Curitiba, PR; 11.06.2000; página 25. 
 
 
Consréus  Desinformadoras – Criminologia: 
3220. Veja; Redação; Nascidos para Matar; Revista; Semanário; Ed. 1.449; Ano 29; N. 25; Seção: Justiça;  

4 fotos; 5 filmografias; São Paulo, SP; 19.06.96; páginas 100 e 101. 
 
 
Consréus  Desinformadoras – Economia: 
3221. Folha de S. Paulo; Redação; Analista do Citi diz que forjou E-mail; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.888; 

Caderno: Dinheiro; Seção: Panorâmica / Escândalos; 1 foto; São Paulo, SP; 14.11.02; página B – 8. 
3222. Tribuna da Imprensa; Redação; Cavallo diz que está “Disponível” e faz Recomendações ao Brasil; 

Jornal; Diário; Ano LIII; N. 16.503; Seção: Economia / Buenos Aires; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.08.02; primeira pági-
na (chamada) e 9.  

3223. Tribuna da Imprensa; Redação; Jornal Inglês critica O’Neil por Ter prejudicado o Brasil; Jornal; 
Diário; Ano LIII; N. 16.048; Seção: Economia; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.02; primeira página (chamada) e 10.  
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Consréus  Desinformadoras – Imprensa: 
3224. Folha de S. Paulo; Redação; Jornalista admite que inventou; Jornal; Diário; Seção: Folha / Mundo; 

São Paulo, SP; 20.06.98; página 14. 
 
Consréus  Desinformadoras – Politicologia: 
3225. Fernandes, Helio; Pra que Tirar 115 Milhões de Casa? Serra Não Decolou, Ciro vai Ganhar do Lula 

no 2o Turno; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 16.039; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, RJ; 27 
e 28.07.02; página 3. 

3226. Lobato, Elvira; Pai-de-Santo ligado à Família Sarney prevê “Reinado Feminino”; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.564; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 25.12.01; página 6. 

3227. Nery, Sebastião; A Imprensa Nunca acertou Uma Eleição; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diá-
rio; Ano LIII; N. 16.051; Seção: Nacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10-11.08.02; página 6. 

3228. Silva, Carlos Eduardo Lins da; Com Pseudofatos ACM vira Superstar; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 79; N. 25.699; Caderno: Brasil; Seção: Comentário; 1 ilus.; 1 fichário; 1 enu.; São Paulo, SP; 13.08.99; página 6. 

3229. Tribuna da Imprensa; Redação; Para Analistas, Ciro Gomes está Garantido no 2o Turno; Jornal; Di-
ário; Ano LIII; N. 16.031; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, RJ; 18.07.02; primeira página (manchete) e 3. 

 
Consréus  Desinformadoras – Tradicionalismo: 
3230. Rodrigues, Leandro; Churrasco e Chimarrão Agora são Oficiais; Reportagem; Zero Hora; Tablóide; 

Diário; Ano 40; N. 13.801; Seção: Geral / Tradicionalismo; 6 fotos; Porto Alegre, RS; 04.06.03; página 32. 
 
Consréus  Desportistas  Radicais: 
3231. Bevervanso, Maurício; Esporte Radical. Prazer e Adrenalina com a Vida por Um Fio; A Gazeta do 

Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 15; N. 4.429; Seção: Esporte Radical; 5 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 29.04.03; primeira pá-
gina (chamada) e 29. 

3232. Boa Forma; Redação; 40 Segundos de Pura Emoção; Revista; Mensário; 2 enus.; 6 fotos; São Paulo, 
SP; S. D.; página 76 e 77. 

3233. Segal, Danielle; & Siveira, Mauro; Aventureiros: Os Adoradores do Perigo; Manchete; Revista; Sema-
nário; 15 fotos; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 23.03.96; páginas 30 a 36. 

3234. Verano, Rachel; Lazer com Adrenalina; Veja; Revista; Semanário; Seção: Guia; 8 fotos; 8 fichários; 
São Paulo, SP; 23.12.98; páginas 130 a 134. 

3235. Vilela, António José; Chutos e Pontapés no Feminino; Diário de Notícias; Jornal; Suplemento: Notí-
cias Magazine; Semanário; 6 fotos; Lisboa; Portugal; páginas 98 a 102. 

 
Consréus  Desportistas  Radicais – Alpinismo: 
3236. Manchete; Redação; 40 Anos de Conquista: Everest o Desafio do Deus-Montanha; Revista; Sema-

nário; Seção: Aventura; 11 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 20.03.93; páginas 52 a 57. 
 
Consréus  Desportistas  Radicais – Atletismo: 
3237. Silva, Mário Andrada e; A Maior Corredora morre aos 38 Anos; Jornal do Brasil; Diário; Seção: 

Cidade / Registro; 1 foto; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 22.09.98; página 21. 
 
Consréus  Desportistas  Radicais – Deficientes  Físicos: 
3238. Junqueira, Eduardo; Com Uma Perna Só: Deficientes Físicos enfrentam as Dificuldades e o Preconceito 

praticando Esportes Radicais; Veja; Revista; Semanário; Seção: Saúde; 5 fotos; São Paulo, SP; 15.09.99; páginas 102 e 103. 
 
 
Consréus  Desportistas  Radicais – Dessomática: 
3239. Criez, Ricardo; & Capitelli, Marici; Estudante morre Durante Luta de Caratê em Mogi; Diário Popu-

lar; Jornal; Ano 116; N. 38.263; Seção: Cidade; 3 fotos; São Paulo, SP; 29.11.99; primeira página (chamada) e 5. 
3240. Folha de S. Paulo; Redação; Doze morrem ao Desafiar o 2o Pico Mais Alto do Mundo; Jornal; Diário; 

Seção: Esportes; 1 foto; São Paulo, SP; 15.12.86; página A 20. 
3241. Moran, Rafael; Un Joven Empresario se mató con Su Parapente en Mendoza; Clarín; Tablóide; Diá-

rio; Ano LIV; N. 18.985; Seção: Informacion General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 05.12.98; página 64. 
3242. Paixão, Roberta; Tragédia Anunciada: Alpinistas Brasileiros desafiam Conselhos e Adversidades  

e morrem em Avalanche nos Andes; Veja; Revista; Semanário; Seção: Acidente; 1 ilus.; 5 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 
11.02.98; páginas 58 a 61. 

3243. Rodrigálvarez, Eduardo; Cinco Alpinistas Españoles mueren en su Primera Expedición al Himalaya; 
Reportagem; El País; Tablóide; Diário; Ano XXI; N. 8.915; Seção: Deportes; 1 ilus.; 1 tab.; 1 enu.; 2 mapas; Madrid; Es-
panha; 20.10.01; página 47. 

 
 
Consréus  Desportistas  Radicais – Futebol: 
3244. Needham, Christiane B.; Lesões Cerebrais no Futebol; A Tarde; Jornal; Diário; Caderno: 2; Seção: 

Lazer e Informação; 1 foto; Salvador, BA; 07.02.99; página 8. 
3245. O Dia; Redação; Cabeçada afeta Células Cinzentas de Jogadores; Jornal; Ano 48; N. 17.019; Seção: 

Ciência e Saúde / Neurologia; Rio de Janeiro, RJ; 19.01.99; primeira página (chamada) e 16. 
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Consréus  Desportistas  Radicais – Mergulho: 
3246. IstoÉ; Redação; O Mergulhador; Revista; Semanário; Seção: A Semana; N. 1.515; 1 foto; São Paulo, 

SP; 14.10.98; página 22. 
 
Consréus  Desportistas  Radicais – Parapente: 
3247. Pompeu, Kathia; Parapente: A Nova Onda do Vôo Livre; Manchete; Revista; Semanário; Ano 38;  

N. 1.945; 12 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 29.07.89; páginas 60 a 67. 
 
Consréus  Desportistas  Radicais – Rafting: 
3248. Ramos, Alberto; Cachoeiras de Adrenalina: O Rafting; Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 28; Se-

ção: Sociedade; 10 fotos; 2 enus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 30.11.98; páginas 48 e 49. 
 
Consréus  Desportistas  Radicais – Segunda  Infância: 
3249. Costa, Mônica Rodrigues da; Criança de 7 Anos enfrenta Desafio do Rapel; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Caderno: Turismo; Seção: Águas e Trilhas; 2 fotos; São Paulo, SP; 21.06.99; página 8. 
 
Consréus  Desportistas  Radicais – Surfe: 
3250. Magalhães, Cintia; Surfistas de Montanha prometem Novo Show; Reportagem; O Fluminense; Tablói-

de; Diário; Caderno: Oceânica; Seção: Capa; 3 fotos; Niterói, RJ; 14 e 15.02.99; capa (manchete) e página dupla central 
(espelho) 6 e 7. 

 
Consréus  Destruidoras  da  Vida: 
3251. Azevedo, Solange; & Padilha, Iven; “Mataria qualquer Um”; Época; Revista; Semanário; N. 237; Se-

ção: Violência; 8 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; 02.12.02; páginas 78 a 81. 
3252. Folha de São Paulo; Redação; Lavrador Condenado por Homicídio Também recebe Pena pela Morte 

de Um Tatu; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.111; Caderno: Cotidiano; Seção: Panorâmica / Minas; São Paulo, SP; 25.06.03; 
página C 3. 

3253. Mageste, Paula; Freitas, Ronald; & Azevedo, Solange; Em Cinco Sacos de Lixo; Reportagem; Época; 
Revista; Semanário; N. 246; Seção: Crime; 12 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; 03.02.03; páginas 64 a 70. 

3254. O Estado de S. Paulo; Redação; Mulheres são Mais Fortes, diz Carrasco; Jornal; Diário; Ano 124;  
N. 39.941; Caderno: Internacional; Seção: Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 24.02.03; página 11. 

3255. O Globo; Redação; A Trilha do “Doutor Morte” (Suspeito de Matar 297); Jornal; Diário; Ano LXXVI; 
N. 24.601; Seção: O Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 06.01.01; primeira página (chamada) e 25. 

3256. Souza, Percival de; & Araújo, Carlos; Crime e Castigo; Reportagem; Folha de Londrina; Jornal; Diá-
rio; Ano 54; N. 15.701; Seção: Geral; 12 fotos; Londrina, PR; 17.11.02; página 10. 

3257. Tribuna da Imprensa; Redação; Tráfico impõe o Segundo “Luto” em Menos de Dez Dias na Tijuca; 
Jornal; Diário; Ano LIII; N. 16.059; Seção: Nacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.02; página 5. 

 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Avocida: 
3258. Carvalho, Vânia; Neto confessa que matou Avô em Ribeirão; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-

derno: Cotidiano; Seção: Adolescência; São Paulo, SP; 04.11.99; página 3. 
3259. Diamante, Fábio; Rapaz de 22 Anos mata a Avó em SP; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.850; Seção: Cidades / Criminalidade; São Paulo, SP; 25.11.02; primeira página (chamada) e C 4. 
 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Chacina: 
3260. Huamany, Walter; Homem Fora de si mata Cinco e choca Cidade; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVI; N. 24.443; Seção: O País; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 01.08.2000; página 10. 
 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Conjugicida: 
3261. Barbano, Rolando; Confessiones del Joven que mató a su Novia de 113 Puñaladas; Entrevista: Fabián 

Tablado; Clarín; Tablóide; Diário; Seção: Reportaje Exclusivo / Fabian Tablado habla desde la Carcel; Buenos Aires; 
Argentina; 02.02.98; página 46. 

3262. Lombardi, Renato; Médico levou Dez Horas para Dissecar Corpo; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 
Ano 54; N. 15.773; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 30.01.03; página 7.  

 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Família: 
3263. Sant’Anna, Giselle; Chacina na Zona Oeste: Executou a Mulher e Duas Filhas em Nome do Diabo; 

Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.493; Seção: Polícia; 7 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 02.08.02; primeira página (manchete) e 7. 
 
 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Filicida: 
3264. Arruda, Ricardo; Mãe mata a Filha de 16 Anos a Tiro; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.560; Seção: 

Polícia; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.02; primeira página (manchete) e 7. 
3265. Carvalho, Paulo; Mãe mata a Filha com Tiro na Boca; Extra; Jornal; Diário; Ano V; N. 1.639; Seção: 

Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.02; página 11. 
3266. Finazzi, Luciana; Pai briga por Lugar no Sofá e mata 4 Filhos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Cotidiano / Crime; 3 ilus.; 1 foto; 1 enu.; São Paulo, SP; 24.03.98; página 5. 
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3267. Folha de Londrina; Redação; Pai teria confessado Assassinato de Menina; Jornal; Diário; Ano 54;  
N. 15.785; Seção: Geral; Londrina, PR; 11.02.03; página 7. 

3268. Gazeta do Paraná; Redação; Pai mata Filho Adotivo com Um Tiro na Cabeça; Jornal; Diário; Ano 
XII; N. 3.609; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 27.11.02; primeira página (chamada) e 3. 

3269. Lessa, Helvio; Mãe confessa Ter matado a Filha; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.381; Seção: O Dia no 
Estado; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.02; página 9. 

3270. Medeiros, Marta; Mãe acusada de Matar Filhos vai a Julgamento; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.689; Seção: Paraná; Londrina, PR; 05.11.02; página 5. 

3271. O Globo; Redação; Mulher afoga seus 5 Filhos nos EUA; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.785; 
Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.01; página 29. 

3272. Renato, Sérgio; & Puga, Antônio; Pai mata Filhos e se suicida; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 
124; N. 36.375; Seção: Geral / Tragédia no Ingá; 4 fotos; Niterói, RJ; 12.03.02; primeira página (manchete) e 3. 

3273. Veja; Redação; Mortos pela Própria Mãe; Revista; Semanário; Ed. 1.706; Ano 34; N. 25; Seção: Inter-
nacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 27.06.01; página 54. 

3274. Vidal, Gilberto; Preso em Foz Pai que matou Filha em BH; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 
Ano 15; N. 4.371; Seção: Cidade / Investigação; Foz do Iguaçu, PR; 18.02.03; primeira página (manchete) e 3.  

 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Genocida: 
3275. La Vanguardia; Redação; El Magnicidio revela Un Afganistán Frágil; Tablóide; Diário; N. 43.346; 

Seção: Internacional / Guerra Mundial al Terrorismo; 2 fotos; Barcelona; Espanha; 08.07.02; páginas 3 e 4. 
 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Infanticida: 
3276. O Globo; Redação; Colombiano matou 140 Menores (Assassino: L. A. G., 42 Anos de Idade); Jornal; 

Diário; Ano LXXV; N. 24.169; Seção: O Mundo; 1 enu.; 1 foto; 2 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 31.10.99; primeira página 
(chamada) e 39. 

 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Mariticida: 
3277. Hoje; Redação; Mulher mata Marido e joga Corpo em Fossa; Tablóide; Diário; N. 2.831; Seção: Po-

licial; Cascavel, PR; 08.12.01; página 24. 
 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Matricida: 
3278. Oliveira, Luiz Alberto Chaves de; Estudante diz que mataria a Mãe Também; Gazeta do Povo; Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 26.696; Caderno: Brasil; Seção: Violência; 4 ilus.; 1 foto; Curitiba, PR; 26.11.02; página 16. 
3279. Zanetti, Edmilson; Estudante diz Ter asfixiado Mãe Até a Morte em Mirandópolis; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Seção: Cotidiano; São Paulo, SP; 20.11.98; página 3. 
 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Matriparricida: 
3280. Extra; Redação; Mandou Matar os Pais e foi ao Motel; Jornal; Diário; Ano V; N. 1.670; Seção: Geral; 

8 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 09.11.02; primeira página (manchete) e 3. 
 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Patricida: 
3281. Fraga, Robson; Filho mata Pai a Paulada; Reportagem; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.097; Se-

ção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 26.06.01; primeira página (chamada) e 7. 
 
Consréus  Destruidoras  da  Vida – Serial  Killer: 
3282. Barros, Marcelo Faria de; Mil Mortos no Rastro dos “Justiceiros”; Reportagem; O Globo; Jornal; 

Diário; Seção: O País; 1 ilus.; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 27.05.90; página 10.  
3283. Braga, João Ximenes; Especialista Americano desvenda os Mistérios da Mente de Um “Serial Killer”; 

O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 10 fotos; 3 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 27.07.97; página 54. 
3284. Cahill, Tim; Buried Dreams: Inside the Mind of a Serial Killer; Biografia; X + 368 p.; 29 caps.; 1 mi-

crobiografia; 17,5 x 10,5 cm; br.; Batam Books; New York, NY; Setembro, 1987; páginas 25 a 51.  
3285. Carvalho, Bernardo; Assassino confessa 60 Mortes nos EUA; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-

derno: 2; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 15.08.91; capa do caderno. 
3286. Folha de S. Paulo; Redação; Colômbia pode Ter Maior “Serial Killer”; Jornal; Diário; Ano 79;  

N. 25.778; Caderno: Mundo; Seção: Violência; 1 foto; São Paulo, SP; 31.10.99; página 23. 
3287. O Globo; Redação; Canibal Russo condenado à Morte por Assassinar 52 Pessoas (Andrei Chikatilo); 

Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.10.92; página 19. 
 
Consréus  Egoístas: 
3288. Caversan, Luiz; De Egos e Verdades; Artigo; Jornal do Commercio; Diário; Seção: Economia; Rio de 

Janeiro, RJ; 08.07.98; página A – 14. 
3289. Jornal do Brasil; Redação; Desfile de Egos; Editorial; Diário; Seção: Editorial; Rio de Janeiro, RJ; 

28.04.99; página 8. 
3290. Padilha, Ivan; Papagaio de Pirata; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.584; Seção: Comportamento / Per-

fil; 1 foto; São Paulo, SP; 09.02.2000; página 76. 
3291. Pinto, Tão Gomes; Voltado para o Próprio Umbigo; Jornal da Comunidade; Diário; Caderno: Comuni-

dade; 6 fotos; 1 ref.; Brasília, DF; 05.05.99; página 28. 
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Consréus  Egoístas – Arte: 
3292. Cohen, Arnaldo; Sinfonia de Egos; Entrevista: Lorin Maazel; Veja; Revista; Semanário; Seção: Mú-

sica; 1 foto; São Paulo, SP; 06.10.99; páginas 160 e 161. 
3293. Cunha, Angela Regina; O Hiperego Sentimental de Barbara Streisand; Artigo; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Seção: Ela; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.07.98; página 2. 
3294. Rodrigues, Apoenan; Um Ego nas Alturas; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.342; Seção: Artes & Espe-

táculos / Música; 4 fotos; São Paulo, SP; 21.06.95; páginas 116 e 117. 
 
Consréus  Egoístas – Negócios: 
3295. Ball, Deborah; & Boston, William; Megaegos são Promessa de Conflito em Megafusão; Estado de Mi-

nas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.018; Seção: Economia; 2 ilus.; Belo Horizonte, MG; 23.04.99; página 16. 
3296. Garcia, Adriana; Os Problemas do “Eu”; Entrevista: Timothy Galpin; Exame; Revista; Quinzenário; 

Ano 32; N. 1; Seção: Sua Excelência / Fusões; 1 foto; São Paulo, SP; 13.01.99; páginas 82 e 83. 
 
Consréus  Egoístas – Paroxismo: 
3297. Folha de S. Paulo; Redação; Mulher casa-se Consigo Mesma; Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Pau-

lo, SP; 18.06.98; página 16. 
 
Consréus  em  Ação: 
3298. IstoÉ; Redação; Morte no Café da Manhã; Revista; Semanário; N. 1.415; Seção: Sociedade; 4 fotos;  

1 enu.; São Paulo, SP; 13.11.96; páginas 12 e 13. 
3299. Jornal do Brasil; Redação; Drogaria de Ipanema adota “Janelinha” (Meia Porta); Diário; Ano CX; 

N. 80; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 27.06.2000; página 22. 
3300. Medeiros, Jotabê; Crime & Castigo; Entrevista: Hosmany Ramos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 120; N. 4.500; Caderno: 2; 1 fichário; 4 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; 20.03.99; capa do caderno (manchete). 
3301. Povo; Redação; Cego mata Desafeto a Peixeiradas; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.536; Seção: Polícia;  

2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 03.12.99; primeira página (chamada) e 5. 
3302. Rocha, Carla; Atriz é presa e confessa Roubo de Talões de Cheques em Academia de Ginástica;  

O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.953; Seção: Rio; 2 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.99; página 18. 
 
 Consréus  em  Ação – Ambientes  Energeticamente  Degradados: 

3303. Moraes, Nuno; & Lima, Luciana; Escola é arrombada pela 29a Vez na Serra; A Gazeta; Jornal; Diá-
rio; Ano LXXI; N. 24.528; Seção: Polícia; 1 foto; 1 fichário; Vitória, ES; 10.05.2000; página 20. 
 

Consréus  em  Ação – Antiprofissionais: 
3304. Extra; Redação; Polícia vai Trazer o Médico-monstro para Novo Interrogatório; Reportagem; Jornal; 

Diário; Ano I; N. 140; 1 ilus.; 1 fichário; 4 fotos; 1 cronologia; 1 entrevista; Rio de Janeiro, RJ; 22.08.98; primeira página 
(chamada) e 3. 

3305. Pinto, Fernanda Iema; Cirurgião Plástico esquarteja Ex-namorada; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 
Ano 54; N. 15.771; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 28.01.03; página 7. 

 
Consréus  em  Ação – Dessomática: 
3306. Gazeta do Povo; Redação; 58 Imigrantes Ilegais morrem em Caminhão Frigorífico; Reportagem; Jor-

nal; Diário; Ano 82; N. 25.811; Seção: Mundo / Inglaterra; 3 mapas; 1 esquema; Curitiba, PR; 20.06.2000; página 32. 
 
Consréus  em  Ação – Estatísticas: 
3307. Abiad, Pablo; Cada Seis Horas Alguien muere en Forma Violenta en Buenos Aires; Reportagem; Cla-

rín; Tablóide; Diário; Seção: Muertes Violentas; 4 fotos; 1 ilus.; 3 gráfs.; 3 fichários; Buenos Aires, Argentina; 15.12.98; 
páginas 34 e 35. 

3308. Amorim, José Augusto; Em SP, 1 Carro some a Cada 5 Minutos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 80; N. 25.960; Caderno: Sua Vez; Seção: Crime / Trava, Alarmes etc; 4 ilus.; 8 fotos; 1 enu.; São Paulo, SP; 
30.04.2000; capa do caderno (manchete) e páginas 3 a 4. 

3309. Cappiello, Hernán; Denuncian Un Secuestro Cada 32 Horas; La Nación; Jornal; Diário; Ano 133;  
N. 47.006; Seção: La Crisis de la Seguridad; 1 enu.; Buenos Aires, Argentina; 25.08.02; página 18.  

3310. Lima, Rosa; Brasil é o 2o em Homicídios; Reportagem; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Brasil; 1 ilus.; 
1 tab.; 5 enus.; 5 estatísticas; 3 fotos; 8 gráfs.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 11.03.99; página 6. 

3311. Rojo, Alfonso; Tres Asesinatos Cada 60 Minutos, 10 Secuestros al Día (Guerrillas Colombianas); Re-
portagem; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XII; N. 3.958; Seção: Mundo / Bogota; 1 foto; Madrid; Espanha; 28.09.2000; 
página 26. 

3312. Valente, Rubens; Em SP, nos Bairros do Triângulo da Morte, Um Homicídio a Cada 14 Horas; O Glo-
bo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.405; Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.06.2000; página 8. 

 
Consréus  em  Ação – Estupro: 
3313. Extra; Redação; Preso Outro Motoboy Estuprador de Mulheres; Jornal; Diário; Seção: O País / São 

Paulo; Rio de Janeiro, RJ; 12.05.99; página 9. 
3314. Gazeta do Povo; Redação; Empresa apresenta a Nova Calcinha com Alarme Contra Estupro; Jornal; 

Diário; Ano 81; N. 25.404; Curitiba, PR; 08.05.99; primeira página. 
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3315. Lombardi, Renato; Preso acusado de Assaltar e Violentar Dentistas (Técnico em Contabilidade);  
O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cidade; Seção: Criminalidade; São Paulo, SP; 28.04.98; página C 7. 

3316. Ribeiro, Débora; Maníaco do Parque estrangulou 11 Mulheres; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.05.99; página 11. 

 
Consréus  em  Ação – Parapatologia: 
3317. A Crítica; Redação; “Matei pelo Prazer de Matar”; Jornal; Diário; Ano LI; N. 17.700; Caderno: Cida-

des; Seção: Polícia; 1 foto; 1 entrevista; 1 fichário; Manaus, AM; 13.07.2000; página C 8. 
 
Consréus  em  Ação – Politicologia: 
3318. Gonzalez, Monica; Revelan en Chile que tiraron 1.200 Desaparecidos al Mar; Clarín; Tablóide; Diá-

rio; Ano LV; N. 19.566; Seção: Internacionales / Terrorismo de Estado; 1 foto; 2 fichários; Buenos Aires, Argentina; 
14.07.2000; página 28. 

3319. Waack, William; Criminoso no Poder; Época; Revista; Semanário; Seção: Mundo / Iugoslávia; 2 fo-
tos; São Paulo, SP; 31.05.99; página 126. 

 
Consréus  em  Ação – Rebelião: 
3320. O Estado de S. Paulo; Redação; Maior Rebelião da História atinge 24 Presídios; Jornal; Diário; Ano 

122; N. 39.206; 2 fotos; São Paulo, SP; 19.02.01; primeira página (manchete) e C 1 a C 4. 
 
Consréus  em  Ação – Religiões: 
3321. Veja; Redação; Freiras que matam; Revista; Semanário; Ed. 1.697; Ano 34; N. 16; Seção: Justiça;  

2 fotos; São Paulo, SP; 25.04.01; página 96. 
3322. Taves, Rodrigo França; Responsável por Matança dizia Ser Deus; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O País; 1 foto; 1 entrevista; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.98; página 8. 
 
Consréus  em  Ação – Seqüestro: 
3323. Gazeta do Povo; Redação; Seqüestra e rouba Avião, Depois salta de Pára-quedas; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 25.786; Seção: Mundo / Filipinas; 2 ilus.; 2 mapas; Curitiba, PR; 26.05.2000; página 28. 
 
Consréus  Energívoras: 
 
Consréus  Erradas:  
3324. Lessa, Renato; As Raízes do Erro; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 124; Seção: Idéias; 1 ilus.;  

1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 11.08.01; páginas 4 e 5. 
 
Consréus  Erradas – Ciência: 
3325. Newman, Judith; Twenty of the Greatest Blunders in Science in the Last Twenty Years; Discover; Re-

vista; Mensário; Vol. 21; N. 10; Seção: What were They thinking?; 7 fotos; New York, NY; Outubro, 2000; páginas 78 a 82. 
 
Consréus  Erradas – Economia: 
3326. Figueiredo, Odail; Erro Sobre Erro faz Desandar o Leilão do IRB; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; 

Ano LXXX; N. 21.817; Caderno: Finanças e Mercados; 1 ilus.; 1 enu.; 5 estatísticas; Curitiba, PR; 20-23.04.2000; pri-
meira página (manchete) e B 1. 

 
Consréus  Erradas – Profissões: 
3327. Gazeta Mercantil; Redação; A Difícil Sobrevivência nos Erros; Jornal; Diário; Ano LXXXII; N. 22.425; 

Seção: Carreiras / Vida Executiva; 1 ilus.; Curitiba, PR; 26.09.02; página C 2. 
 
Consréus  Espiãs:  
3328. Algañaraz, Julio; Polémica en Italia por Denuncias de Espionaje; Reportagem; Clarín; Tablóide; Diário; 

Ano LV; N. 19.293; Seção: Internacionales / La Guerra Fria; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 12.10.99; páginas 22 e 23. 
3329. Cornwell, Rupert; Uma Espiã de Muitas Facetas; Jornal do Brasil; Diário; Ano 113; N. 26; Seção: 

Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.03; página A 14. 
3330. Freitas Jr., Osmar; Ecos da Guerra Fria (Espionagem Americana); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.645; 

Seção: Internacional / China; 1 enu.; 1 fichário; 6 fotos; 1 mapa; 1 ref.; São Paulo, SP; 11.04.01; páginas 82 a 84. 
3331. Gibbs, David; Cientistas Sociais voltam a Trabalhar para a CIA; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 122; N. 39.189; Seção: Internacional / Estados Unidos; São Paulo, SP; 02.02.01; página A 14. 
3332. Gordon, Michael R.; China ignora as Regras do Jogo da Espionagem; Artigo; Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 81; N. 26.299; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 04.04.01; capa do caderno. 
3333. Jornal do Brasil; Redação; Espiã é condenada a 25 Anos nos EUA; Diário; Ano 112; N. 192; Seção: 

Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 17.10.02; página A 7.  
3334. Sirotsky, Nahum; Israel oferece Emprego para Espiões; Reportagem; Zero Hora; Tablóide; Diário; 

Ano 38; N. 13.140; Seção: Mundo; 1 ilus.; Porto Alegre, RS; 12.08.01; página 28.  
3335. Squeo, Anne Marie; & Pastor, Andy; EUA investigam Boeing por Espionagem; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.012; Caderno: Economia; Seção: The Wall Street Journal Americas; 1 gráf.; 1 ilus.; São 
Paulo, SP; 06.05.03; página B 8. 
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3336. Xalabarder, Marcos; El Periodismo de Investigación; Artigo; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.254; 
Seção: Opinión / Cartas de los lectores; Barcelona, Espanha; 06.04.02; página 22. 

 
Consréus  Espiãs – Bifrontismo: 
3337. A Gazeta; Redação; Cientista Americano passou Segredos à China (Bifrontismo na Espionagem Polí-

tica: Radares & Submarinos); Jornal; Diário; Seção: Internacional; 1 foto; Vitória, ES; 11.05.99; página 20. 
3338. Alem, Jean-Pierre; A Espionagem e a Contra Espionagem (L’Espionnage et le Contre-espionnage); 

trad. Ana Cristina Lima Pinto; 140 p.; 4 caps.; 1 tab.; 2 esquemas; 46 refs.; 18 x 11,5 cm; br.; Publicações Europa-Amé-
rica; Mira-Sintra; Portugal; (1980); páginas 13 a 24.  

3339. Amon, Ruben; La Ferrari disipa el “Archivo Mitrokhin” (Bifrontismo & Espionagem); El Mundo; Ta-
blóide; Diário; Seção: Europa; 1 foto; Madrid; Espanha; 18.10.99; página 24. 

3340. Andrew, Christopher; & Mitrokhin, Vasili; The Mitrokhin Archive: The KGB in Europe and the 
West (Bifrontismo & Espionagem); XX + 996 p.; 31 caps.; 1 organograma; 41 fotos; 134 abrevs.; 504 refs.; 5 apênds.; 
alf.; 24 x 16 x 6 cm; enc.; sob.; Allen Lane The Penguin Press; London; England; 1999; páginas 1 a 45. 

3341. Bosoer, Fabian; La Ley de los Espías (Bifrontismo & Espionagem em Geral); Clarín; Tablóide; Diário; 
Ano LVI; N. 19.797; Seção: Libros; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 04.03.01; página 11. 

3342. Casado, José; & Velloso, Beatriz; Central do Grampo (Espionagem: Bifrontismo do Grampo); Reporta-
gem; Época; Revista; Semanário; Ano III; 151; Seção: Brasil; 7 ilus.; 18 fotos; São Paulo, SP; 09.04.01; páginas 36 a 42. 

3343. Chimanovitch, Mario; Química da Espionagem (Union Carbide & Rede para Roubar Segredos do Gru-
po Gusmão Santos, Produtos Químicos & Bifrontismo na Espionagem Industrial); IstoÉ; Revista: Semanário; N. 1.564; 
Seção: Jogo Sujo; 2 fotos; São Paulo, SP; 22.09.99; páginas 50 e 51. 

3344. Clarín; Redação; La Espía Británica de la KGB (Bifrontismo na Espionagem Russa na Inglaterra); 
Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.263; Seção: Internacionales; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 12.09.99; página 32. 

3345. Clarín; Redação; Los Espías ganan Mal y son tentados a venderse (Bifrontismo & Espionagem em 
Geral); Tablóide; Diário; Seção: Internacionales; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 26.02.01; páginas 20 e 21. 

3346. Época; Redação; Espionagem: A Serviço de Dois Senhores (Bifrontismo na Espionagem: Desmas-
caramento de Robert Philip Hanssen, Veterano do FBI, 56 Anos de Idade); Revista; Semanário; Ano III; N. 145; Seção: 
Portal; 3 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 26.02.01; página 21. 

3347. Época; Redação; Espionagem: Vazamento Nuclear (Bifrontismo na Espionagem Atômica: Wen Ho 
Lee, Cientista Chinês & Arsenal Atômico dos EUA, Novo México); Revista; Semanário; Seção: Mundo; 6 fotos; São Pau-
lo, SP; 03.05.99; páginas 120 a 123. 

3348. Falcão, Lorem; Os Segredos da KGB (Arquivo Mitrokhin & Bifrontismo na Espionagem Política); 
Manchete; Revista; Semanário; N. 2.476; 13 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.99; páginas 78 a 81. 

3349. Ferraz, Eduardo; O Agente Amarelo (Bifrontismo na Espionagem Atômica: China rouba do Labora-
tório de Los Alamos, EUA, o Segredo da Miniogiva Nuclear); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.537; Seção: Internacional; 
2 fotos; 3 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 17.03.99; páginas 94 e 95. 

3350. Freitas Jr.; Osmar; Sob as Barbas do FBI (Bifrontismo & Espionagem: Agente Graduado do Bureau 
Federal Norte-americano espionava para Moscou & Nem os Russos conheciam sua Identidade); IstoÉ; Revista; Sema-
nário; N. 1.639; Seção: Internacional; 4 fotos; São Paulo, SP; 28.02.01; páginas 82 e 83. 

3351. Gehlen, Reinhard; O Serviço Secreto (The Service) (Espionagem & Bifrontismo); trad. Luiz Carlos Lu-
chetti; & Luiz Corção; apres. Waldir da Costa Godolphim; int. George Bailey; 382 p.; 19 caps.; glos. 42 termos; 21 fotos; 
1 enu.; 1 cronologia; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Biblioteca do Exército / Editora Artenova; Rio de Janeiro, RJ; 1972; 
páginas 31 a 49. 

3352. King Jr.; Neil; El Espionaje se enreda en la Fibra Óptica (Bifrontismo & Espionagem); Cinco Días; 
Tablóide; Diário; Ano XXIII; N. 6.411; Seção: The Wall Street Journal; 2 gráfs.; Madrid; Espanha; 24.05.01; páginas 52 e 55. 

3353. Leite, José Antonio; Eu fui Espião de Hitler (Confissões do Bifrontismo na Espionagem de Erich Gim-
pel); Já; Revista; Diário Popular; Ano 3; N. 125; 6 fotos; São Paulo, SP; 28.03.99; capa (manchete), páginas 8 a 10, 12. 

3354. Lichtblau, Eric; EE. UU. cree que el Espía vendió Un Secreto Clave (Bifrontismo na Espionagem); 
Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.796; Seção: Internacionales; 1 foto; 1 cronologia; Buenos Aires; Argentina; 
03.03.01; página 2 (chamada); 34 e 35. 

3355. Nestlehner, Wanda; Delboni, Chris; & Teixeira, Adriana; Inimigo Secreto (Invasores de Privacidade: 
Espionagem & Bifrontismo); Reportagem; Super Interessante; Revista; Mensário; Seção: Espionagem; 50 fotos; 2 ilus.; 
São Paulo, SP; Agosto, 1996; páginas 60 a 69. 

3356. Pierce, Andrew; Revealed: The Quiet Woman who betrayed Britain for 40 Years (Arquivo Mitrokhin 
& Hola: Espionagem & Bifrontismo Prolongado); The Times; Jornal; Diário; N. 66.617; 1 foto; London; England; pri-
meira página (manchete). 

3357. Shayler, David; MI 5: Lisensed to fail (Bifrontismo na Espionagem Britânica: Melita Horwood); The 
Mail on Sunday; Revista; Semanário; 2 ilus.; London; England; 19.09.99; páginas 58 e 59. 

3358. Singer, Kurt; Espiões e Traidores da Segunda Guerra Mundial (Spies and Traitors of World War II) 
(Bifrontismo na Espionagem Belicista); trad. Dirceu A. Victor Rodrigues; 312 p.; 26 caps.; 9 enus.; 20,5 x 14,5 cm; br.; 
Instituto Progresso Editorial; São Paulo, SP; 1947; páginas 7 a 19. 

3359. Thomas, Evan; Uma Toupeira Russa na Casa Branca (Bifrontismo na Espionagem); Reportagem; Ex-
presso; Jornal; Semanário; N. 1.484; Caderno: Revista; 1 ilus.; 3 fotos; Lisboa; Portugal; 07.04.01; primeira página (cha-
mada), 34 a 42. 

3360. Veja; Redação; Um Espião no FBI (Bifrontismo & Espionagem: Robert Philip Hanssen, Agente Gra-
duado & Venda de Segredos à Rússia); Revista; Semanário; Ed. 1.689; Ano 34; N. 8; Seção: Internacional; 4 fotos; São 
Paulo, SP; 28.02.01; páginas 42 e 43. 
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3361. Viceconde, Araceli; Históias de Amor y de Espías en la Guerra Fría (Espionagem, Belicismo & Bi-
frontismo); Clarín; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.270; Seção: Internacionales; 2 fotos; 1 fichário; Buenos Aires; Ar-
gentina; 19.09.99; páginas 32 e 33. 

3362. White, Josh; & Masters, Brooke A.; The Spy Suspect’s Friend: Ex-stripper tells her Tale (Bifrontismo 
na Espionagem); International Herald Tribune; Jornal; Diário; N. 36.749; Paris; França; 30.04.01; página 2.  

3363. Wolf, Markus; España no tenia Prioridad en el Espionage (Testemunho de Bifrontismo do Superespi-
ão Wolf); El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XI; N. 209; Caderno: Cronica: 3 fotos; Madrid; Espanha; 17.10.99; páginas 4 e 5. 

3364. Young, Gerardo; Descubren Espionaje en el Despacho de Ibarra (Bifrontismo & Espionagem); Repor-
tagem; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.694; Seção: Politica; 1 ilus.; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 19.11.2000; 
primeira página (chamada), 3 e 4. 

 
Consréus  Espiãs – Espionagem  Industrial:  
3365. Horta, Ana Magdalena; Um Grampo Bilionário; Época; Revista; Semanário; Ano II; N. 105; Seção: 

Economia e Negócios / Espionagem; 4 ilus.; 1 mapa; 1 enu.; 5 fotos; São Paulo, SP; 22.05.2000; páginas 116 a 118. 
3366. Mckay, Betsy; & Jordan, Miriam; Flórida quer Usar Satélite para “Espionar” Laranjais em São 

Paulo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.914; Caderno: Economia; Seção: The Wall Street Journal 
Americas; 1 foto; 1 gráf.; São Paulo, SP; 28.01.03; página 8. 

3367. O Globo; Redação; Espionagem Industrial pode Levar Empresas à Falência; Jornal; Diário; Seção: 
Economia; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 23.08.81; página 38.  

3368. Oliveira, Flávia; Scofield Jr., Gilberto; & Marques, Toni; O Vale-Tudo Corporativo (Fraudes e Espio-
nagem Industrial); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.823; Caderno: Economia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 
29.07.01; página 29. 

3369. Oliveira, Flávia; & Scofield Jr., Gilberto; Fraude e Espionagem na Indústria movimentam R$ 100 Bi 
no País; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.823; Caderno: Economia; Seção: Vale-tudo Corporativo; 2 ilus.;  
1 tab.; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 29.07.01; primeira página (manchete) e 31. 

 
Consréus  Espiãs – Politicologia: 
3370. Leali, Francisco; Abin detectou 58 Casos de Espionagem em 5 Anos; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVIII; N. 25.212; Seção: O País / Brasília; Rio de Janeiro, RJ; 16.08.02; página 13. 
3371. O Estado do Paraná; Redação; Diplomatas Russos Expulsos dos EUA; Jornal; Diário; Ano 50;  

N. 15.036; Seção: Exterior; 2 fotos; 1 cronologia; Curitiba, PR; 23.03.01; página 6. 
3372. O Globo; Redação; Fitas saíram do Palácio do Planalto; Jornal; Diário; Seção: O País; 4 fotos; Rio de 

Janeiro, RJ; 22.11.98; página 3. 
3373. Souza, Josias de; Lula, de Espionado a Chefe de Arapongagem Militar; Folha de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 82; N. 26.884; Caderno: Brasil; Seção: No Planalto; 1 foto; São Paulo, SP; 10.11.02; página A 11. 
 
Consréus  Espiãs – Rússia: 
3374. O Estado de S. Paulo; Redação; Delação de Ames levou à Execução de pelo Menos Dez Agentes Du-

plos; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.208; Seção: Internacional / Estados Unidos / Rússia; 1 cronologia; 1 foto; São Paulo, 
SP; 21.02.01; página A 14. 

 
Consréus  Espiãs – Tecnologia:  
3375. Kornbliht, Juan; Espía Global con Delivery Incluido; Reportagem; Notícias; Revista; Semanário; Ano 

21; N. 1.190; Seção: Ciencia / Tecnología; 1 ilus.; 5 fotos; 1 fichário; 1 filmografia; Buenos Aires; Argentina; 16.10.99; 
páginas 68 e 69. 

 
Consréus  Estigmatizadas:  
3376. Garcia, Lauro Lisboa; “Não suporto Mais Esse Peso”; Época; Revista; Semanário; Ano 2; N. 101; Se-

ção: Cultura / Personalidade; 5 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.04.2000; páginas 132 a 133.  
 
Consréus  Estigmatizadas – Criminologia: 
3377. Folha de S. Paulo; Redação; Paula Thomaz causa Conflito em Campus; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 25.928; Caderno: Cotidiano; Seção: Caso Daniella Perez; 1 foto; 1 cronologia; São Paulo, SP; 29.03.2000; página 3. 
 
 
Consréus  Estigmatizadas – Esportistas:  
3378. Altman, Fábio; Estigma Olímpico; Época; Revista; Semanário; Seção: Drogas; 3 fotos; 1 ilus.; São 

Paulo, SP; 02.10.2000; página 116. 
3379. Manchete; Redação; Barbosa, o Ídolo que virou Vilão; Revista; Semanário; Ano 48; N. 2.504; Seção: 

Morte; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.2000; página 84. 
 
 
Consréus  Estigmatizadas – Infância: 
3380. O Popular; Redação; Garoto do Sertão cresce Amarrado como Cachorro; Jornal; Diário; Ano LXI;  

N. 16.580; Seção: Brasil; 1 ilus.; Goiânia, GO; 17.05.99; página 16. 
3381.  Stuani, Renata; Garoto do Sertão cresce Amarrado como Cachorro; Reportagem; A Gazeta do Iguaçu; 

Tablóide; Diário; Ano 10; N. 3.179; Seção: Variedades; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 15.05.99; página 13. 
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Consréus  Estigmatizadas – Politicologia:  
3382. Cerqueira, Patrícia; O Prefeito que Ninguém quer; Época; Revista; Semanário; Seção: São Paulo / Se-

paração; 2 fotos; 2 cronologias; 1 ref.; São Paulo, SP; 30.08.99; páginas 100 e 101. 
3383. Manchete; Redação; Decidiu Processar o Presidente Bill Clinton (Sheik Buddy Rashed); Revista; Se-

manário; Seção: Aconteceu; Rio de Janeiro, RJ; 10.01.98; página 97. 
3384. Manchete; Redação; “Perdi Prestígio e Dinheiro Depois que o Presidente Americano anunciou que  

o Nome de seu Cachorro é Buddy.”; Revista; Semanário; Seção: Veja Essa; citação; Rio de Janeiro, RJ; 14.01.98; página 13. 
 
Consréus  Eufemísticas: 
3385. Escobar, Herton; Japoneses criam Plantas de Café Modificado com Menos Cafeína; O Estado de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 40.056; Seção: Geral / Ciência; São Paulo, SP; 19.06.03; página A 14. 
3386. Sánchez, Fernando Luis Romera; Eufemismos; Artigo; ABC; Tablóide; Diário; Seção: Cartas al Direc-

tor; Madrid; Espanha; 03.02.2000; página 12. 
 
Consréus  Eufemísticas – Anti-semitismo: 
3387. Bourdoukan, Georges; Serão os Semitas Humanos?; Artigo; Caros Amigos; Revista; Mensário; Ano 

VI; N. 68; 1 ilus.; 4 refs.; São Paulo, SP; Novembro, 2002; página 29. 
 
Consréus  Eufemísticas – Lazer: 
3388. Marcolino, Karla; Agito é Eufemismo; Veja Rio; Revista; Semanário; Seção: Noite; 1 ilus.; 5 fotos;  

1 enu.; 15 endereços; Rio de Janeiro, RJ; Agosto, 1995; páginas 20 a 22. 
 
Consréus  Eufemísticas – Religiões: 
3389. O Globo; Redação; Igreja dos EUA faz Mea-culpa; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.146; Seção:  

O Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 14.06.02; página 31. 
 
Consréus  Eunucas – História: 
3390. Mandarino, Alexandre; A Estranha Tradição dos Eunucos; Incrível; Revista; Mensário; N. 29; 6 fo-

tos; Rio de Janeiro, RJ; Março, 1995; páginas 50 a 52. 
 
Consréus  Eunucas – Politicologia: 
3391. Gazeta do Povo; Redação; Eunucos da Índia pedem Direitos Iguais; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.729; 

Curitiba, PR; 30.12.02; primeira página.  
3392. Mitamura, Taisuke; Chinese Eunuchs: The Structure of Intimate Politics (Kangan: Sokkin Seiji no 

Kozo); trad. Charles A. Pomeroy; 176 p.; 6 caps.; 1 mapa; 5 refs.; 2 apênds.; 20,5 x 13 cm; br.; 4a imp.; Tuttle; Boston, 
MA; EUA; 2000; páginas 128 a 153. 

3393. O Dia; Redação; O Poder dos Eunucos; Jornal; Ano 50; N. 17.709; Seção: Mundo / Preconceito; 1 fo-
to; Rio de Janeiro, RJ; 10.12.2000; página 25. 

 
Consréus  Eunucas – Religiões: 
3394. Jornal do Brasil; Redação; Suicidas de Seita da Califórnia eram Castrados; Diário; Seção: Interna-

cional; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.97; página 14. 
3395. Ranke-Heinemann, Uta; Eunucos pelo Reino de Deus: Mulheres, Sexualidade e a Igreja Católica; 

trad. Paulo Fróes; 384 p.; 30 caps.; 22 refs.; ono.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Editora Rosa dos Ventos; Rio de Janeiro, 
RJ; 1996; páginas 230 a 257. 

 
Consréus  Evocadoras: 
3396. O Globo; Redação; Coincidência Histórica. Intérprete de Napoleão passa Mal em Waterloo; Jornal; 

Diário; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.06.95; página 13. 
 

Consréus  Excessivas: 
3397. Boechat, Ricardo; Voar é Viver; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio / Ricardo Boechat; Rio de Janeiro, 

RJ; 02.05.98; página 12. 
3398. Jornal da Tarde; Redação; Legalização de Ciclomotores preocupa Médicos: Vinícius, 22 Anos e Dez 

Acidentes; Diário; Seção: Geral; 1 foto; São Paulo, SP; 01.01.99; página 11 A.  
 
Consréus  Excessivas – Alimentos: 
3399. Junqueira, Flávia; Obesidade mata Mais do que Fome (Excesso de Peso); Extra; Jornal; Diário; Se-

ção: Viva Mais; 1 ilus.; 1 enu.; estatísticas; Rio de Janeiro, RJ; 07.10.98; página 12. 
 
Consréus  Excessivas – Arte: 
3400. Sanchís, Ina; “Hice la Escultura de mi Hijo con su Placenta”; Entrevista: Marc Quinn; La Vanguar-

dia; Tablóide; Diário; N. 43.328; Seção: La Contra / Entrevista; 1 foto; Barcelona, Espanha; 19.06.02; página 19. 
 
 
Consréus  Excessivas – Desperdícios: 
3401. Garbin, Luciana; São Paulo é a Capital do Desperdício no País; Reportagem; O Estado de S. Paulo; 
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Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.240; Caderno: Cidades; Seção: Capital do Desperdício; 5 ilus.; 5 enus.; 5 fotos; São Paulo, 
SP; 25.03.01; páginas C 1 a C 3. 

3402. Veja; Redação; Festança no Oriente: O Homem Mais Rico do Planeta comemora seu Aniversário tor-
rando 25 Milhões de Dólares; Revista; Semanário; Ed. 1.454; Ano 29; N. 30; Seção: Sociedade; 1 ilus.; 1 fichário; 3 fo-
tos; 2 mapas; São Paulo, SP; 24.07.96; páginas 114 e 115. 

3403. Wiziack, Julio; O Jato de 40 Mi do Mansur; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.576; Ano 31; N. 49;  
4 ilus.; 25 fotos; 1 tab.; 4 esquemas; São Paulo, SP; 09.12.98; páginas 84 a 87.  

 
Consréus  Excessivas – Drogas: 
3404. Freitas Jr., Osmar; & Silva, Alcir N. da; Copa Muito Louca (Festival de Maconha); Reportagem; IstoÉ; 

Revista; Semanário; N. 1.576; Seção: Sociedade Alternativa / Holanda; 9 fotos; São Paulo, SP; 15.12.99; páginas 150 a 156. 
 
Consréus  Excessivas – Gastrossoma: 
3405. Calligaris, Contardo; Comilanças, Bebedeiras e Outros Excessos; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 26.937; Caderno: Ilustrada; Seção: Opinião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 02.01.03; página E 6. 
 
Consréus  Excessivas – Idiotismos  Culturais: 
3406. Amorim, Claudia; A Nova Tribo dos Orelhas Largas; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 336; Ca-

derno: Cidade; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 11.03.01; página 19. 
 
Consréus  Excessivas – Medicina: 
3407. Bittencourt, Mona; Alerta Contra Cesarianas em Excesso; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: Cidade; 

2 enus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.06.99; página 19. 
 
Consréus  Excessivas – Nudismo: 
3408. Gazeta do Povo; Redação; Boeing vai Fazer o Primeiro Vôo Nudista; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.747; 

Curitiba, PR; 18.01.03; primeira página.  
3409. Tribuna da Imprensa; Redação; Nudistas fretam Boeing para Vôo Especial de Miami a Cancúm; 

Jornal; Diário; Ano LIV; N. 16.187; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18 e 19.01.03; página 11. 
 
Consréus  Excessivas – Politicologia: 
3410. Folha de S. Paulo; Redação; Clinton abateria Avião para Matar Bin Laden; Jornal; Diário; Ano 81; 

N. 26.559; Caderno: Mundo; Seção: Guerra Sem Limites / Revelação; 1 foto; São Paulo, SP; 20.12.01; página A 26. 
3411. Gazeta do Povo; Redação; Verborrágicos e Truculentos; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.737; Seção: 

Brasil / Congresso; 2 ilus.; Curitiba, PR; 07.04.2000; página 17. 
3412. Henrique, Brás; Câmara de Ribeirão Preto aprova Auxílio-paletó; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 124; N. 39.925; Caderno: Cidades; Seção: Administração; São Paulo, SP; 08.02.03; página C 3. 
3413. O Estado do Paraná; Redação; Excesso de Imunidades; Artigo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Curi-

tiba, PR; 16.10.98; página 4. 
 
Consréus  Excessivas – Síndrome  da  Ectopia  Afetiva: 
3414. Jornal do Brasil; Redação; Em Nome do Amor Canino; Diário; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 

01.10.98; página 21. 
 
Consréus  Excessivas – Terceira  Idade:    
3415. Ricardo, Nilton; & Alves, César; Vovôs Radicais; Reportagem; Manchete; Revista; Semanário; Seção: 

Aventura; 12 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 26.07.97; páginas 58 a 63. 
 
Consréus  Falaciosas: 
3416. Alves, Dirce; Seu Destino, sua Vida: Astrologia – Filosofia, Ciência ou Técnica?; O Estado do Para-

ná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.730; 1 ilus.; Curitiba, PR; 29.06.03; página 14.   
3417. Pimentel, João; Os Primeiros Saltos Rumo à Liberdade; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Zona Sul;  

1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.98; página 32. 
3418. Reese, William L.; Dictionary of Philosophy and Religion, Eastern and Western Thought; XII + 644 

p.; 23 x 15 x 3,5 cm; br.; Humanities Press; New Jersey, USA; 1995; p. 167-169. 
 

Consréus  Falaciosas – Alcoolismo: 
3419. Morais, Aloisio; Beber Não é Vergonha, Vergonha é Ficar Bêbado; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 

O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.12.85; página 8. 
 

Consréus  Falaciosas – Belicismo: 
3420. Moreira, Raul; Hitler: Monstro ou Vítima de Uma Conspiração; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ca-

derno: Domingo Especial; 1 ilus.; Curitiba, PR; 04.10.98; página 10. 
3421. O Globo; Redação; Ataque Aéreo opõe EUA a Israel; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.754; Seção: 

O Mundo; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.05.01; página 22. 
3422. Pastor, Luiza; Tiro de Ouro: Armas da Purdey’s ao Alcance de Todos; IstoÉ Dinheiro; Revista; Sema-

nário; Seção: Negócios; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.10.98; página 48. 
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3423. Tribuna da Imprensa; Redação; Sharon apresentará Plano de Paz; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 15.967; 
Seção: Internacional / Jerusalém; Rio de Janeiro, RJ; 4-5.05.02; página 10.  
 
 Consréus  Falaciosas – Ciência: 

3424. Riera, Daniel; La Ciencia es Más Artística que el Arte; Descubrir; Revista; Mensário; Ano 8; N. 87; 
Seção: Reportagem; 2 ilus.; Buenos Aires; Argentina; Outubro, 1998; páginas 60 a 62. 
 
 Consréus  Falaciosas – Cinema: 

3425. Veloso, Geraldo; Uma Falácia do Cinema; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.778; Ca-
derno: Mais; Seção: Mídia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 31.10.99; página 5. 
 

Consréus  Falaciosas – Criminologia: 
3426. Bastos, Rosa; “Meu Menino é Inocente”, diz Mãe do Acusado; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Cidades; 1 ilus.; São Paulo, SP; 07.08.98; página C 4. 
3427. Carvalho, Luiz Maklouf; Hartung: “Crime Organizado dá Último Suspiro”; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.926; Seção: Nacional / Estados; 1 foto; 1 entrevista; São Paulo, SP; 09.02.03; página A 10. 
 
 Consréus  Falaciosas – Drogas: 

3428. Trindade, Eliane; Droga Não é o Demônio; IstoÉ; Revista; Semanário; Seção: Entrevista; 3 ilus.; São 
Paulo, SP; 12.11.97; páginas 5 a 7. 
 

Consréus  Falaciosas – Ecologia: 
3429. Lino, Geraldo Luís; Falácias Ambientalistas; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII; 

N. 16.042; Seção: Opinião; 1 ref.; 1 e-mail; Rio de Janeiro, RJ; 31.07.02; página 4. 
 

Consréus  Falaciosas – Economia: 
3430. A Notícia; Redação; Juro Alto, Não!; Jornal; Diário; Seção: AN Economia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 

11.09.98; página 8. 
3431. Jornal do Commercio; Redação; Malan Não vê Problemas para o Brasil; Diário; Seção: Economia;  

1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.08.98; página A – 9. 
3432. Porto, Newton; Desindexação: Uma Falácia à Brasileira; Artigo; Cinform; Jornal; Semanário; Ano 

20; Ed. 1.022; Caderno: Economia & Informática; Seção: Opinião Pessoal; Aracaju, SE; 11-17.11.02; página 7. 
 

Consréus  Falaciosas – Esportes: 
3433. La Nación; Redação; Fútbol, Pasión Intelectual; Jornal; Diário; Seção: Cultura; 1 ilus.; Buenos Aires; 

Argentina; 03.10.98; páginas 1 e 12. 
 

Consréus  Falaciosas – Esportes  Radicais: 
3434. Super Interessante; Redação; Pular de Bungee-jump assusta mas Não machuca; Revista; Mensário; 

Seção: Superintrigante; 1 ilus.; São Paulo, SP; Agosto, 1997; página 30. 
 

Consréus  Falaciosas – Estresse: 
3435. Rodrigues, Luciana; Um Drible no Estresse. Passeios para Relaxar e Esquecer os Problemas; O Glo-

bo; Jornal; Diário; Caderno: Boa Viagem; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.98; páginas 1 e 12 a 14. 
 

Consréus  Falaciosas – Politicologia: 
3436. Miranda, Ricardo; Alves ganhou 24 Mil Vezes na Loteria; Jornal do Brasil; Diário; 1 ilus.; Rio de Ja-

neiro, RJ; 01.11.93; página 4. 
 

Consréus  Falaciosas – Sexossomática: 
3437. Cano, José Leon; Os Afrodisíacos Mais Eficazes; Ano Zero; Revista; Mensário; 9 ilus.; Rio de Janeiro, 

RJ; Ano III; N. 24; Abril, 1993; páginas 71 a 76. 
 

Consréus  Falaciosas – Violência: 
3438. Durão, Mariana; Arte do Jiu-jítsu é Incompatível com a Violência; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; 

Caderno: Gazeta do Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.09.98; página 9. 
 
 Consréus  Falhadas: 

3439. Muñoz, Pablo; Más de las Tres Cuartas Partes de los Accidentes Mortales de Tráfico son Provocados 
por Fallos Humanos; ABC; Tablóide; Diário; Seção: Sociedad; 2 tabs.; Madrid; Espanha; 09.01.2000; página 46. 

3440. Wren, Christopher; Garoto de 14 Anos pega Perpétua nos EUA; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 26.274; Caderno: Mundo; Seção: Julgamento; 2 fotos; São Paulo, SP; 10.03.01; página A 14. 
 
 

Consréus  Famintas: 
3441. Araújo, Roberto Paulo; Fome ameaça 150 Famílias de Itaóca; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 
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çu; Tablóide; Diário; Ano 15; N. 4.351; Seção: Economia; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 25-26.01.03; primeira página 
(manchete) e 32. 

3618. Gomes, Sérgio; Golpistas caem nas Mãos da Polícia; Jornal da Manhã; Diário; Ano XXIX; N. 9.001; 
Seção: Polícia; 5 fotos; Uberaba, MG; 14.08.02; primeira página (chamada) e 8. 

3619. O Estado do Paraná; Redação; Carro Roubado leva Polícia a Golpistas; Jornal; Diário; Ano 51;  
N. 15.428; Seção: Cidade Atenta; Curitiba, PR; 06.07.02; primeira página (chamada) e 11. 

3620. O Estado do Paraná; Redação; Irmãos aplicaram Golpes estimados em R$ 200 Mil; Jornal; Diário; 
Ano 52; N. 15.496; Seção: Cidade Atenta; Curitiba, PR; 24.09.02; página 11. 

3621. Reis, Xico; O Garoto que iludiu Nova York; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 36; N. 12.370; 1 ilus.; 
Porto Alegre, RS; Brasil; 01.07.99; página 40. 

3622. Souza, Marcos de Moura e; Golpes da Modernidade; Época; Revista; Semanário; Seção: Ciência e Tec-
nologia / Crime; 4 ilus.; 6 fotos; 8 enus.; 4 fichários; São Paulo, SP; 12.10.98; páginas 78 e 79. 

3623. Villegas, Vladimir; O Golpismo Não passará; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.960; Seção: Tendências e Debates / Opinião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 25.01.02; página A 3. 

 
Consréus  Golpistas – Belicismo: 
3624. Brandes, Stuart D.; Warhogs: A History of War Profits in America; VIII + 372 p.; 12 caps.; 16 ilus.; 

tabs; 2 apênds.; notas; alf.; The University of Kentucky; Lexington; Kentucky; USA; 1997; páginas 269 a 276. 
 
Consréus  Golpistas – “Gatos”:   
3625. Meyer, Anselmo; “Gatos” proliferam nas Ocupações (Golpe na Copel); Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.941; 

Seção: Cidades; 6 fotos; Curitiba, PR; 01.12.2000; página 14.  
3626. O Globo; Redação; Polícia desfaz 2 “Gatos” da Net em Ipanema (Golpe da Net); Jornal; Diário; Ano 

LXXV; N. 24.227; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 28.12.99; página 18. 
3627. Paes, Marta; Delegacia Contra “Gatos” (Golpe na Light); O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.079; Seção: 

Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.12.01; página 14. 
3628. Tribuna da Imprensa; Redação; “Gatos” chegam a 26% do Fornecimento da Light (Golpe na Light); 

Jornal; Diário; Ano LIII; N. 16.115; Seção: Economia; Rio de Janeiro, RJ; 24.10.02; página 7. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  Boa  Noite  Cinderela: 
3629. Bottari, Elenilce; & Braga, Ronaldo; Golpe “Boa Noite, Cinderela” é Ameaça para Gays; O Globo; 

Jornal; Diário; Seção: Rio, 1 foto; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 17.01.97; página 13.  
3630. Carvalho, Nívia; Dançarino confessa Ter aplicado Golpe “Boa Noite, Cinderela” em Reduto Gay;  

O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.97; página 20. 
3631. Povo; Redação; Feitiço Contra a Feiticeira (Golpe “Boa Noite Cinderela”); Jornal; Diário; Ano IV;  

N. 2.464; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.07.02; página 7. 
3632. Vidal, Gilberto; Paraguaias dopam Vítimas para Assaltar (Golpe “Boa Noite Cinderela”); A Gazeta do 

Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 14; N. 4.183; Seção: Polícia; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 10.07.02; página 30. 
 

Consréus  Golpistas – Golpe  com  Linhas  Furtadas: 
3633. Gazeta do Povo; Redação; Golpe com Linhas Furtadas; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.692; Seção: Po-

licial / Telefonia; 1 foto; Curitiba, PR; 22.02.2000; página 11. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Agência-Modelo: 
3634. Cattani, Alberto; Agências Golpista iludem Modelos (Golpe da Agência-Modelo); Gazeta do Paraná; 

Jornal; Diário; Ano X; N. 2.954; Caderno: Iguaçu; 4 fotos; 1 fichário; Cascavel, PR; 23.12.2000. primeira página 
(chamada) e capa do caderno. 

3635. Crivellaro, Débora; & Ramos, Alberto; Cinderela Suburbana: Vítimas de Aproveitadores caem no 
Conto do “Book de Modelos” (Golpe da Agência de Modelos); Época; Revista; Semanário; Seção: Sociedade; 9 fotos;  
1 enu.; 1 entrevista; São Paulo, SP; 27.07.98; páginas 46 e 47.  

3636. O Dia; Redação; Falso Produtor faz Outras Vítimas (Golpe da Agência-Modelo); Jornal; Seção: Polí-
cia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 12.10.98; página 19. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Aposentadoria: 
3637. Galindo, Rogerio Waldrigues; Golpista diz que vai Devolver Dinheiro; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.743; Seção: Paraná / Esquema; 1 enu.; Curitiba, PR; 14.01.03; página 5. 
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Consréus  Golpistas – Golpe  da  Carteira  de  Motorista: 
3638. Lima, Pedro Motta; Golpe da Carteira de Motorista; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.091; Seção: Geral; 

8 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.01; página 3. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Casa  Própria: 
3639. Biembengut, Valéria; Golpe da Casa Própria, a Nova Onda na Capital; O Estado do Paraná; Jornal; 

Diário; Ano 51; N. 15.332; Seção: Cidades; Curitiba, PR; 13.03.02; primeira página (chamada) e 9. 
3640. Idaló, Racib; Casa Própria Ainda é Alvo de Golpes (Golpe da Casa Própria); Jornal de Uberaba; Diá-

rio; Ano XVI; N. 4.703; Seção: Geral / Contra a Economia Popular; 1 foto; Uberaba, MG; 29.05.02; página A 5. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Chupeta: 
3641. Extra; Redação; Dentista 171 aplicava o Golpe da Chupeta; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 foto; Rio 

de Janeiro, RJ; 14.10.98; página 8. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Clonagem  de  Telefone: 
3642. Tribuna de Foz; Redação; Golpistas estão clonando Telefones Fixos e Celulares; Tablóide; Diário; 

Ano III; N. 192; Seção: Telefonia; Foz do Iguaçu, PR; 08.10.99; primeira página e 12. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Falsa  Aposentadoria: 
3643. Gazeta do Povo; Redação; Preso Homem que lesava Aposentados (Golpe da Falsa Aposentadoria); 

Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.864; Seção: Policial / Flagrante; Curitiba, PR; 12.08.2000; página 12. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Falsa  Associação: 
3644. Souza, Vanessa M. de; Fundação Criança Renal alerta para Falsos Vendedores (Golpe da Falsa Asso-

ciação); Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.304; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 11.01.02; página 5. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Falsa  Delegacia: 
3645. Leal, Renata; Distrito Policial 171: Estelionatários montam Delegacia Falsa no Centro de São Paulo 

para Cobrar Propina dos Incautos (Golpe da Falsa Delegacia); Época; Revista; Semanário; N. 247; 2 fotos; São Paulo, 
SP; 10.02.03; página 73. 
 

Consréus  Golpistas – Golpe  da  Falsa  Identidade: 
3646. O Dia; Especialista em Contar Mentiras (Golpe da Falsa Identidade); Jornal; Ano 51; N. 18.215; 

Seção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.04.02; primeira página (chamada) e 11. 
3647. O Dia; Rapaz mentiu ao dizer que era Filho de Político (Golpe da Falsa Identidade); Jornal; Ano 52;  

N. 18.316; Seção: Polícia; Rio de Janeiro; RJ; 04.08.02; primeira página (chamada) e 23. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Falsa  Identificação: 
3648. Perelo, Geraldo; Até Mortos faziam Compras (Golpe da Falsa Identificação); O Dia; Jornal; Ano 51;  

N. 18.173; Seção: O Dia no Estado; Rio de Janeiro, RJ; 14.03.02; página 8. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Falsa  Milionária: 
3649. Rosa, Diego; Mulher se passava por Milionária (Golpe se fazendo passar por Milionária); Diário Catari-

nense; Tablóide; Diário; Ano XVII; N. 6.070; Seção: Estelionato; 2 fotos; Santa Catarina, SC; 23.11.02; primeira página e 25. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Falsa  Venda: 
3650. Silva, Dilair Leite da; Procon alerta para Novo Golpe na Praça (Golpe pela TV); A Gazeta do Iguaçu; 

Tablóide, Diário; Ano 14; N. 4.218; Seção: Cidade / Sociedade de Participação; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 19.08.02; 
primeira página (manchete) e 4. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Gasolina  Adulterada: 
3651. Mansur, Alexandre; Golpe na Bomba de Gasolina (Golpe da Gasolina Adulterada); Época; Revista; 

Semanário; N. 265; Seção: Crime; 16.06.03; São Paulo, SP; página 17. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Inauguração: 
3652. Freitas, Adriana; Inauguração de Mentirinha (Golpe da Inauguração); O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.173; 

Seção: Geral; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 14.03.02; página 3. 
 
  
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Lista  Telefônica: 
3653. Gazeta do Paraná; Redação; Empresários Cascavelenses debatem o “Golpe da Lista” (Golpe da Lista 

Telefônica); Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.695; Seção: Geral; Cascavel, PR; 22.02.03; página 7. 
 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Maquete: 
3654. O Dia; Redação; Golpe da Maquete Ainda faz Vítimas; Jornal; Ano 51; N. 18.044; Seção: Crise na Ha-

bitação; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 05.11.01; página 4. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1287 

 

Consréus  Golpistas – Golpe  da  Maquilagem  de  Produtos: 
3655. Argolo, Carla; Supermercados entram na Briga Contra a Maquiagem de Preços (Golpe da Maqui-

lagem de Produtos); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.240; Seção: Economia; 1 foto; 1 fichário; Curitiba, 
PR; 25.08.01; primeira página (manchete) e 17. 

3656. O Globo; Redação; Multadas Empresas de Papel Higiênico (Golpe da Maquilagem de Produtos); Jor-
nal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.224; Caderno: Economia; Seção: Consumidor; 1 enu.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 
25.08.01; primeira página (manchete) e 17. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Placa: 
3657. Gazeta do Paraná; Redação; Famosos usam Carros Emplacados no PR (Golpe “Fraude”); Jornal; Di-

ário; Ano X; N. 3.006; Seção: Geral / Fraude; 1 foto; Cascavel, PR; 23.02.01; página 7. 
3658. O Dia; Redação; Novo Golpe: Comerciante Acusado de Adulterar Placa (Fita Isolante para Burlar Ra-

dar: Clonagem da Placa); Jornal; Ano 49; N. 17.418; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.02.2000; página 8. 
3659. Valle, Dimitrido; Famosos “migram” para Pagar Menos IPVA; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 

52; N. 15.075; Caderno: Cidades; Seção: “Jeitinho”; 6 fotos; Londrina, PR; 22.02.01; primeira página (chamada) e capa 
do caderno. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Própria  Morte: 
3660. Extra; Redação; Falsário inventa a Morte Só no Papel; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de 

Janeiro, RJ; 24.11.98; página 8. 
3661. O Globo; Redação; Polícia descobre Golpe para Fraudar Seguro (Golpe do Seguro); Jornal; Diário; 

Ano LXXV; N. 24.129; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.99; página 16. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Recompensa: 
3662. Zero Hora; Redação; Suspeitos nos EUA Não passavam de Golpistas (Golpe da Recompensa); Ta-

blóide; Diário; Ano 39; N. 13.578; Seção: Crimes; 1 foto; Porto Alegre, RS; 22.10.02; página 26. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Renúncia: 
3663. Abdala, Isabela; CCJ aprova Fim do Golpe da Renúncia; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  

N. 24.962; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.01; página 11.  
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  “Saidinha  de  Banco”: 
3664. Braga, Ronaldo; Cresce no Rio o Golpe da Saidinha de Banco; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; 

N. 24.439; Seção: Rio / Perseguição; 1 tab.; estatísticas; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 28.07.2000; página 15. 
3665. Rangel, Glauco; Casal preso no Flamengo (Golpe “Saidinha de Banco”); Povo; Jornal; Diário; Ano 

IV; N. 2.431; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 01.06.02; página 7. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  das  Chaves: 
3666. Monteagudo, Clarissa; & Galvão, Fernanda; Golpe das Chaves em Sepetiba; O Dia; Jornal; Ano 51; 

N. 18.163; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.03.02; página 5. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  das  Falsas  Cooperativas: 
3667. Schnoor, Tatiana; De Olho no Patrão (Golpe das Falsas Cooperativas); O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.849; 

Caderno: Empregos & Concursos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.04.01; capa do caderno. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  das  Revistas  de  Graça: 
3668. O Dia; Redação; O Golpe das Revistas de Graça; Reportagem; Jornal; Ano 52; N. 18.543; Seção: Geral 

/ O Dia faz por Você; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.03.03; página 9. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Troca  de  Cheque: 
3669. Jornal de Uberaba; Redação; Idoso cai em Golpe e perde 200 Reais; Diário; Ano XVII; N. 4.802; Se-

ção: Polícia; Uberaba, MG; 22.09.02; página 7. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  da  Vaga  na  Europa: 
3670. Valério, Marisa Boroni; & Corrêa, Eduardo; Quadrilha aplica Golpe da Vaga na Europa; Gazeta do 

Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.862; Seção: Estelionato / Emprego Falso; 3 ilus.; 2 mapas; 1 tab.; Curitiba, PR; 
13.05.03; página 10. 

 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  de  Estelionato: 
3671. A Gazeta do Iguaçu; Redação; “Vivo de Estelionato há 25 Anos”, disse o Golpista (Golpe do 171 As-

sumido); Entrevista: Hamilton Fernandes Brose; Tablóide; Diário; Ano 11; N. 3.469; Seção: Polícia / 171 Assumido;  
1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 20.04.2000; página 31. 

3672. Argolo, Carla; Furtos e Golpes aumentam no Fim do Ano (Golpe de Furto, Roubo e Estelionato); Gazeta 
do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.989; Seção: Policial / Alerta; 1 ilus.; 1 estatística; Curitiba, PR; 15.12.2000; página 11. 

3673. Hoje; Redação; Estelionatário vende Área de Preservação Ambiental (Golpe de Estelionato); Tablóide; 
Diário; N. 2.872; Seção: Policial / Golpe; Cascavel, PR; 30.01.02; página 20. 
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Consréus  Golpistas – Golpe  de  Mestre: 
3674. Alencar, Chico de; De Olho na Telinha: Golpe de Mestre; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 

11; N. 3.415; Seção: Ilusão Caótica / Telinha; Foz do Iguaçu, PR; 17.02.2000; página 8. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  de  Sorte: 
3675. Sampaio, Nadja; Golpes que desaparecem e voltam; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.686; 

Seção: Economia; 1 enu.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.04.01; página 30. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  de  TV  a  Cabo: 
3676. Elorza, Telma; Golpistas de TV a Cabo são Indiciados; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54;  

N. 15.826; Seção: Cidade; Londrina, PR; 26.03.03; página 2. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Bandido  de  Crachá: 
3677. Gazeta do Povo; Redação; Bandidos usam Crachás para Assaltar Banestado (Golpe do Bandido de 

Crachá); Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.036; Seção: Policial / Roubo; 1 foto; Curitiba, PR; 02.02.01; página 9. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Baú: 
3678. Folha de S. Paulo; Redação; Código protege Cônjuge e Facilita a Aplicação de Golpe do Baú; Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 26.945; Caderno: Especial; Seção: Código Civil-Herança; 1 foto; 7 ilus.; 3 enus.; São Paulo, SP; 
10.01.03; página 4. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Bilhete  Premiado: 
3679. Augusto, Luciano; Jovem é acusada de Golpe do Bilhete; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; 

N. 15.847; Seção: Cidade; Londrina, PR; 17.04.03; primeira página. 
3680. Biembengut, Valéria; Velho Golpe do Bilhete Ainda Ameaça (Golpe do Bilhete Premiado); O Estado 

do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.918; Seção: Cidades; Curitiba, PR; 04.11.2000; página 10. 
3681. Gazeta do Paraná; Redação; Mulheres Vítimas de Golpistas (Golpe do Bilhete Premiado); Jornal; 

Diário; Ano XI; N. 3.492; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 26.07.02; página 3. 
3682. Gazeta do Paraná; Redação; Polícia Militar detém Golpista na Capital (Golpe do Bilhete Premiado); 

Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.520; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 23.08.02; página 3. 
3683. Gazeta do Povo; Redação; Vigaristas estão aplicando o Conto do Bilhete Premiado; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 25.947; Seção: Policial / Alerta; Curitiba, PR; 03.11.2000; página 21. 
3684. Hoje; Redação; Preso Autor de Golpes do Conto do Bilhete Premiado; Tablóide; Diário; N. 2.870; Se-

ção: Policial; 1 foto; Cascavel, PR; 26.01.02; página 21. 
3685. Mendes, Edna; Golpe do Bilhete faz 20 Vítimas em Londrina (Golpe do Bilhete Premiado); Folha do 

Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.191; Seção: Cidades; Londrina, PR; 20.06.01; página 4. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Caixote: 
3686. Pinto, Maria Célia; Golpe do Caixote dá Prejuízo na Ceasa; Hoje em Dia; Jornal; Diário; Ano XV;  

N. 5.093; Seção: Economia; 1 ilus.; 2 fotos; 1 tab.; estatísticas; 4 enus.; Belo Horionte, MG; 03.11.02; primeira página 
(chamada) e 17. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Calote: 
3687. Hoje, Redação; Jovens Acusados de Calote são Presos Após Três Golpes (Golpe do Calote); Tablóide; 

Diário; N. 3.018; Seção: Policial / Noite de Festa; Cascavel, PR; 23.07.02; página 34. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Carro: 
3688. Paiva, Carlos; Golpe do Carro; Jornal da Manhã; Diário; Ano XXIX; N. 8.958; Caderno: Polícia; 

Seção: Sentinela; Uberaba, MG; 26.06.02; página 7. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Cartão  Caído: 
3689. Marques, Hedi Lamar; Golpe do Cartão faz Nova Vítima; Jornal de Uberaba; Diário; Ano XVI;  

N. 4.680; Seção: Polícia; Uberaba, MG; 02.05.02; primeira página (chamada) e A 7.  
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Cartão  Clonado: 
3690. Paiva, Carlos; Golpe do Cartão Clonado; Jornal da Manhã; Diário; Ano XXIX; N. 8.952; Seção: Polí-

cia; Uberaba, MG; 20.06.02; página 7. 
 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Cartão  de  Crédito: 
3691. Gazeta do Povo; Redação; Presa a Dupla que aplicava Golpes com Cartões de Crédito; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 25.946; Seção: Policial; 2 fotos; Curitiba, PR; 02.11.2000; página 26. 
 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Cartão  Perdido: 
3692. Gomes, Sergio; Estelionatários aplicam Novo Golpe em Uberaba (Golpe do Cartão Perdido); Jornal da 

Manhã; Diário; Ano XXIX; N. 8.911; Seção: Polícia; Uberaba, MG; 02.05.02; página 7. 
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Consréus  Golpistas – Golpe  do “Cavalo-Louco”: 
3693. Gazeta do Povo; Redação; Operação Fim de Ano resulta em Prisões de Ladrões e Punguistas (Golpe do 

“Cavalo-Louco”); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.982; Seção: Policial / Segurança; 1 foto; Curitiba, PR; 08.12.2000; página 21. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Celular: 
3694. Duarte, Patrícia; Golpe do Celular Agora promete Empréstimo; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 

Economia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 28.10.98; página 36. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Cheque  Adulterado: 
3695. Agassi, Gilmar; Golpista “compra” Cheques e adultera Valores (Golpe do Cheque Adulterado); Folha 

de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.513; Caderno: Folha Cidade; Seção: Paraná; Londrina, PR; 11.05.02; página 4. 
3696. Augusto, Luciano; Supostos Golpistas são Soltos (Golpe do Cheque Adulterado); Folha de Londrina; 

Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.670; Caderno: Folha Cidade; Seção: Cidade; Londrina, PR; 17.10.02; página 3.  
3697. Augusto, Luciano; Três Homens são Detidos Acusados de Falsificar Cheque (Golpe do Cheque Adul-

terado); Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.669; Caderno: Folha Cidade; Seção: Cidade; 1 foto; Cascavel, 
PR; 16.10.02; primeira página (chamada) e 3. 

3698. Bregenski, Clewerson; Golpista preso descontando Cheque (Golpe do Cheque Adulterado); O Estado 
do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.557; Seção: Cidade Atenta; Curitiba, PR; 05.12.02; página 11. 

3699. Gazeta do Paraná; Redação; Quadrilha adultera Cheques (Golpe do Cheque Adulterado); Jornal; Diá-
rio; Ano IX; N. 2.892; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 12.10.2000; página 7. 

3700. Hoje; Redação; Presos Golpistas Especializados na Adulteração de Cheques (Golpe do Cheque Adul-
terado); Tablóide; Diário; N. 3.043; Seção: Policial / Estelionato; 1 foto; Cascavel, PR; 21.08.02; página 22. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Cheque  Clonado: 
3701. Hoje; Redação; Estelionário é Preso ao Tentar Aplicar Golpe do Cheque Clonado; Tablóide; Diário; 

N. 2.950; Seção: Policial; 1 foto; Cascavel, PR; 03.05.02; página 17. 
3702. O Dia; Redação; Aumenta Clonagem de Cheques (Golpe do Cheque Clonado); Jornal; Ano 51;  

N. 18.233; Seção: Economia / Direito do Consumidor; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.02; página 10. 
3703. Povo; Redação; Olha o Golpe Aí, Gente; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.387; Seção: Polícia; Rio de Ja-

neiro, RJ; 18.04.02; página 7. 
3704. Zero Hora; Redação; Clonagem atinge Cheques de Pequeno Valor (Golpe do Cheque Clonado); Ta-

blóide; Diário; Ano 39; N. 13.631; Seção: Polícia / Falsários; 3 ilus.; 1 foto; 3 enus.; Porto Alegre, RS; 14.12.02; primeira 
página (chamada) e 34. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Cheque  Perdido: 
3705. Jornal da Manhã; Redação; Office-boy fica Sem R$ 2 Mil em Golpe do Cheque Perdido; Diário; Ano 

XXIX; N. 8.996; Seção: Polícia; Uberaba, MG; 08.08.02; primeira página (chamada) e 8. 
3706. Gomes, Sérgio; Mulheres caem no “Golpe do Cheque”; Jornal da Manhã; Diário; Ano 31; N. 9.088; 

Seção: Polícia; 2 fotos; Uberaba, MG; 30.11.02; página 8. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Cheque  Pré-datado: 
3707. O Estado do Paraná; Redação; Golpe (Golpe do Cheque Pré-datado); Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.987; 

Seção: Cidades / Panorama; Curitiba, PR; 24.01.01; página 12. 
3708. Vendrame, Sonia Inês; Estelionatários causam Rombo no Comércio (Golpe do Cheque Pré-datado);  

A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 14; N. 4.024; Seção: Economia; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 25.01.02; primei-
ra página (chamada) e 4. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Chute: 
3709. Balbinotti, Jean; Acusados de Golpe do Chute são Presos; Diário Catarinense; Tablóide; Ano XVI;  

N. 5.675; Seção: Polícia / Estelionato; Florianópolis, SC; 27.10.01; página 23. 
3710. Bregenski, Clewerson; Golpe do Chute leva Seis Vigaristas para a Cadeia; O Estado do Paraná; Jor-

nal; Diário; Ano 52; N. 15.545; Seção: Cidade Atenta; 6 fotos; Curitiba, PR; 21.11.02; página 11.  
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Compulsório: 
3711. Elorza, Telma; Empresa esclarece Confusão e Nega Golpe do Compulsório; Folha de Londrina; Jor-

nal; Diário; Ano 53; N. 15.602; Caderno: Cidade; 1 e-mail; Londrina, PR; 10.08.02; capa do caderno.  
3712. Félix, Rosana; Acusados de Golpe do Compulsósio são Presos; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 

53; N. 15.584; Seção: Paraná; Londrina, PR; 23.07.02; página 6. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Consórcio: 
3713. Bottino, Karina; Golpe do Consórcio lesa Consumidores; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.318; Seção: In-

forme do Dia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.08.02; página 4.  
 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Conto  do  Euro: 
3714. Doti, Andrea; Dupla Bem Vestida aplica o Conto do Euro em Madri (Golpe do Euro); O Globo; Jor-

nal; Diário; Seção: Mundo / Madri; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.99; página 24. 
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Consréus  Golpistas – Golpe  do  Conto  do  Paco:  
3715. Hoje; Redação; Office-boy cai no “Golpe do Paco” e perde Mil Reais; Tablóide; Diário; N. 2.961; Se-

ção: Policial / Estelionato; 1 foto; Cascavel, PR; 16.05.02; página 16. 
3716. Nicolau, Marcelo; Mulher é Vítima do “Golpe do Paco”; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano  

X; N. 2.988; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 02.02.01; página 5. 
3717. Vidal, Gilberto; Golpistas fazem Mais Duas Vítimas na Cidade (Golpe do Paco); A Gazeta do Iguaçu; 

Tablóide; Diário; Ano 13; N. 3.708; Seção: Polícia; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 24.01.01; página 30. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Conto  do  Vigário: 
3718. Schatzmann, Fábio; Golpistas agem na Capital (Golpe do Vigário); Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano X; N. 2.939; Seção: Polícia; 1 foto; 1 tab.; Cascavel, PR; 06.12.2000; primeira página (chamada) e 3. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Crédito  Pessoal: 
3719. Gazeta do Paraná; Redação; Cascavelenses caem no Golpe do Crédito Pessoal; Jornal; Diário; Ano 

IX; N. 2.922; Seção: Polícia; 1 foto; Cascavel, PR; 15.11.2000; página 3. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Diploma: 
3720. Arce, Tacyana; Unilib aplica Golpe do Diploma: Universidade Fantasma engana Centenas de Estu-

dantes em BH (Golpe do Diploma); Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: Educação; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 
12.06.98; página 27. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Diploma  Virtual: 
3721. Pontual, Jorge; O Golpe do Diploma Virtual; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.385; Seção: 

Economia; 3 ilus.; 3 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 04.06.2000; página 39. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Emprego: 
3722. Biembengut, Valéria; Bandido vai para Cadeia pelo “Golpe do Emprego”; O Estado do Paraná; Jor-

nal; Diário; Ano 52; N. 15.527; Seção: Cidade; 1 foto; Curitiba, PR; 30.10.02; página 11. 
3723. Extra; Redação; Bando dava Golpe do Falso Emprego; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de 

Janeiro, RJ; 25.08.98; página 8. 
3724. Hoje; Redação; Polícia procura Golpista que oferecia Emprego (Golpe do Falso Emprego); Tablóide; 

Diário; N. 2.898; Seção: Policial; Curitiba, PR; 02.03.02; página 17. 
3725. Valério, Marisa Boroni; Desempregados são Vítimas de Promessas Falsas de Trabalho Fácil (Golpe 

da Proposta de Emprego); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.861; Caderno: Paraná; Seção: Estelionato;  
1 foto; 7 ilus.; 1 fichário; Curitiba, PR; 12.05.03; página 3. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Emprego  no  Exterior: 
3726. Kaseker, Mônica; Agência de Turismo é denunciada por Golpe (Golpe do Emprego no Exterior); Folha 

de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.675; Caderno: Folha Cidade; Seção: Paraná; Londrina, PR; 22.10.02; página 6. 
3727. Meneghel, Teresa; Trabalhadores afirmam Ter caido no Golpe do Emprego no Exterior; O Estado do 

Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.945; Seção: Cidades; Curitiba, PR; 06.12.2000; página 12. 
3728. Moraes, Bia; Empresário Suspeito de Golpe (Golpe do Emprego no Exterior); O Estado do Paraná; 

Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.396; Seção: Cidade Atenta; Curitiba, PR; 29.05.02; página 11. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Estilete: 
3729. Falcão, Fábio; Os Golpes Mais Comuns e como se Prevenir (Golpe do Estilete; Golpe do Cheque Sus-

tado; Golpe do Seguro); Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.671; Caderno: Cidades; Londrina, PR; 18.10.02; 
capa do caderno. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Agente  da  Dengue: 
3730. Camarão, Rodrigo; Falsos Agentes atacam: Bandidos usam Uniformes e Crachás de Mata-Mosquitos 

para Roubar Casa em Jacarepaguá (Golpe do Falso Agente da Dengue); O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.186; Seção: Polí-
cia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.03.02; página 10. 

3731. Camarão, Rodrigo; Péssimas Intenções: Homem Fardado é Preso com Carteira Falsa de Tenente do 
Exército ao Tentar Roubar Fumacê (Golpe do Falso Agente da Dengue); O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.188; Seção: Polí-
cia; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 29.03.02; página 6. 

3732. Elorza, Telma; Falsos Agentes da Dengue assaltam Aposentada (Golpe dos Falsos Agentes da Den-
gue); Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.574; Caderno: Folha Cidade; 2 fotos; Londrina, PR; 11.07.02; 
primeira página (chamada) e capa do caderno. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Atleta: 
3733. Brito, Bartolomeu; Atletas do Crime nas Areias (Golpe do Falso Atleta); O Dia; Jornal; Ano 52;  

N. 18.434; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 01.12.02; primeira página (chamada) e 30. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Bancário: 
3734. Roza, Deise; Golpistas agem em Agências Bancárias; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.714; 

Seção: Paraná / Polícia; Curitiba, PR; 14.12.02; primeira página (chamada) e 6. 
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Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Banco: 
3735. Lombardi, Renato; Hacker cria Site Falso para Dar Golpe Via E-mail; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 124; N. 39.994; Caderno: Cidades; 1 enu.; São Paulo, SP; 18.04.03; primeira página (chamada) e capa do caderno. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Comprador: 
3736. Jornal da Manhã; Redação; Identificado Golpista que atormenta Garageiros (Golpe do Comprador de 

Carro); Diário; Ano XXIX; N. 8.955; Seção: Polícia; 1 endereço; Uberaba, MG; 22.06.02; primeira página (chamada) e 6. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Corretor  de  Imóveis: 
3737. O Dia; Redação; Corretor acusado de Dar Golpes de R$ 800 Mil (Golpe do Falso Corretor de Imó-

veis); Jornal; Ano 52; N. 18.524; Seção: O Dia no Estado; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.03.03; página 5.  
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Engenheiro: 
3738. Valle, Dimitri do; Crea fecha Cerco a Falsos Engenheiros (Golpe do Diploma); Gazeta do Povo; Jor-

nal; Diário; Ano 84; N. 26.544; Seção: Paraná / Fiscalização; Curitiba, PR; 27.06.02; página 6. 
3739. Vasconcelos, Frederico; Falso Engenheiro dá Golpe na União; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

79; N. 25.751; Caderno: Brasil; Seção: Judiciário; 3 fotos; São Paulo, SP; 04.10.99; primeira página (chamada) e 11. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Fiscal: 
3740. Gazeta do Povo; Redação; PM investiga Golpe de Falsos Fiscais (Golpe do Falso Fiscal); Jornal; Diá-

rio; Ano 82; N. 25.937; Seção: Denúncia; Curitiba, PR; 24.10.2000; página 4. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Guru: 
3741. Vieira, Marceu; Dias, Maria Clarice; & Adeodato, Sergio; O Golpe do Falso Guru; Época; Revista; 

Semanário; Ed. III; N. 117; Seção: Personalidade / Fraude; 3 fotos; 1 entrevista; São Paulo, SP; S. D.; páginas 106 e 107. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Monge: 
3742. Gazeta do Povo; Redação; Fugitivo fingia ser Monge (Golpe do Falso Monge); Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.015; Seção: Policial / Estelionato; Curitiba, PR; 12.01.01; página 21. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Oficial  de  Justiça: 
3743. O Dia; Redação; Novo Golpe na Praça; Jornal; Ano 51; N. 18.079; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janei-

ro, RJ; 10.12.01; página 10. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Pedreiro: 
3744. Schatzmann, Fábio; Polícia flagra Falso Pedreiro em Curitiba; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano XI; N. 3.537; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 10.09.02; página 3. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Policial: 
3745. Barbosa, Marcelo; Ladrões usam Disfarce para Atacar Empresa; (Golpe dos Falsos Policiais); Zero 

Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.643; Seção: Polícia / Cachoerinha; 4 ilus.; 2 mapas; 1 cronologia; Porto Alegre, 
RS; 27.12.02; página 42. 

3746. O Dia; Redação; Bando usa Carteira da Polícia (Golpe dos Documentos Falsos); Jornal; Ano 52;  
N. 18.297; Caderno: O Dia / No Estado; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 18.07.02; última página do caderno.   

3747. Vidal, Gilberto; Falsos Policiais roubam US$ 60 Mil de Residência (Golpe dos Falsos Policiais);  
A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 13; N. 3.710; Seção: Polícia / Audácia; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 26.01.01; 
primeira página e 31. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Procurador: 
3748. Rodrigues, Rodrigo; Golpista de Carteirinha (Intitulava-se Procuradora e deu Volta Até em Secretário 

de Turismo); Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.627; 3 fotos; Caderno: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.02; primeira 
página (chamada) e 7. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Representante: 
3749. Gomes, Sérgio; Golpista usa Nome da Cemig para Furtar Cheques de Aposentado (Golpe da Conta de 

Energia Elétrica); Jornal da Manhã; Diário; Seção: Polícia; 4 fotos; Uberaba, MG; 25.09.02; primeira página (manchete) e 8. 
3750. Hoje; Redação; Golpistas usam Nome da Copel para Enganar Consumidores (Golpe do Falso Funcio-

nário da Copel); Tablóide; Diário; N. 2.873; Seção: Local; 1 ilus.; Cascavel, PR; 31.01.02; página 14. 
3751. Hoje; Redação; Golpistas usavam Nome de Instituições Policiais (Golpe dos Representantes da Asso-

ciação PRF); Tablóide; Diário; N. 3.050; Seção: Policial / Flagrante; 1 foto; Cascavel, PR; 29.08.02; página 23. 
3752. Jornal de Uberaba; Redação; Acusado pratica Golpe usando Nome da Cemig (Golpe da Conta de Ener-

gia Elétrica); Diário; Ano XVII; N. 4.804; Seção: Polícia; 3 fotos; Uberaba, MG; 25.09.02; primeira página (manchete) e A 7. 
 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Sequestro: 
3753. Hoje; Redação; Homem finge Seqüestro para Tentar Reconquistar Ex-mulher (Golpe do Seqüestro 

Simulado); Tablóide; Diário; N. 2.952; Seção: Policial / Pela Culatra; Cascavel, PR; 05.05.02; página 25. 
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3754. O Globo; Redação; Freira forja Sequestro para Ter Filho; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.827; 
Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 02.08.01; página 13.  

3755. Puga, Antônio; Um Seqüestro Forjado (Golpe do Seqüestro Forjado); O Fluminense; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 36.344; Seção: Cidades / Extorsão; Niteroi, RJ; 02.02.02; página 6. 

3756. Tribuna da Imprensa; Redação; Mexicanas Classe Média simulam Seqüestro para Extorquir Marido 
(Golpe do Seqüestro); Jornal; Diário; Ano LII; N. 16.124; Seção: Internacional / Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 04.11.02; 
página 11. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Surdo-mudo: 
3757. Bublitz, Juliana; Paixão desmascara Falso Surdo-mudo (Golpe do Surdo-mudo); Zero Hora; Tablóide; 

Diário; Ano 39; N. 13.469; Seção: Polícia; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 05.07.02; página 52. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Técnico: 
3758. O Estado do Paraná; Redação; Golpista (Golpe do Falso Técnico); Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.205; 

Seção: Cidades / Panorama / Policial; Curitiba, PR; 10.10.01; página 10. 
3759. Oliveira, Marcelo; Ladrões se disfarçam de Técnicos da Telefônica para Assaltar Casas em SP (Gol-

pe dos Falsos Técnicos da Telefonica); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.795; Caderno: Cotidiano; Seção: 
Golpe; 2 enus.; 4 ilus.; 1 foto; 1 entrevista; São Paulo, SP; 17.11.99; primeira página (chamada) e capa do caderno. 

3760. Tolazzi, Raquel; Polícia alerta para Falsa Vistoria na Luz: Homens se fazem Passar por Funcio-
nários da Celesc (Golpe do Funcionário da Celesc); Diário Catarinense; Tablóide; Seção: Polícia; Florianópolis, SC; 
24.06.98; página 25. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Falso  Voluntário: 
3761. Silva, Adriana Souza; & Izidoro, Alencar; Falso Voluntário engana Motoristas: Doações em Semá-

foros de SP mantém Companhas Inexistentes (Golpe da Falsa Associação); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; 
N. 25.940; Caderno: Cotidiano; Seção: Golpe; 1 ilus; 8 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 10.04.2000; capa do caderno. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Frete: 
3762. O Estado do Paraná; Redação; Golpe do Frete; Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.981; Seção: Cidades / Pa-

norama; Curitiba, PR; 17.01.01; página 10.  
3763. Parra, Lucinéia; Golpistas forjam Contratação de Frete e matam Caminhoneiro (Golpe do Frete); Fo-

lha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.574; Seção: Paraná; Londrina; PR; 11.07.02; página 5. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Gás: 
3764. Zero Hora; Redação; O Golpe do Gás; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.619; Seção: Informe Especial; 

Porto Alegre, RS; 02.12.02; página 3. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Home  Banking: 
3765. Zero Hora; Redação; E-mails são usados para Fraudes (Golpe da Internet); Tablóide; Diário; Ano 39; 

N. 13.573; Seção: Economia / Sistema Financeiro; 1 enu.; Porto Alegre, RS; 17.10.02; página 26. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Indulto: 
3766. O Estado de S. Paulo; Redação; Ronald Biggs se casa na Prisão com a Mãe de seu Filho Michael 

(Golpe do Indulto); Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.713; Caderno: Cidades; Seção: Segurança; 1 foto; São Paulo, SP; 
11.07.02; página 5. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Inquilino  Profissional: 
3767. Simplicio, Antonio; Inquilino Profissional dá Golpe (Golpe do Inquilino Profissional); Gazeta do Pa-

raná; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.284; Caderno: Iguaçu; Seção: Maringá; Cascavel, PR; 20.12.01; capa do caderno.  
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Jaleco  Branco: 
3768. Braga, Élcio; O Golpe do Jaleco Branco; O Dia; Jornal; Seção: Geral; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 

31.01.99; página 3. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Japonês: 
3769. Moraes, Luka; O Golpe do Japonês; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.554; Seção: 

Nossa Cidade; Londrina, PR; 21.06.02; página 7. 
 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Kit  Cidadão: 
3770. Folha de Londrina; Redação; Quadrilha vendia “Kit Cidadão” a Golpistas (Golpe do “Kit Cidadão”); 

Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.788; Seção: Geral; Londrina, PR; 14.02.03; página 7. 
 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Lazer  e  Turismo: 
3771. Campos, Cristiane; Golpe do Lazer e Turismo; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.362; Seção: Economia; 

Rio de Janeiro, RJ; 29.09.02; página 13. 
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Consréus  Golpistas – Golpe  do  Pacote  de  Turismo: 
3772. Santos, Beth; O Conto do Pacote de Turismo; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.206; Seção: Geral; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 16.04.02; página 8. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Pendura: 
3773. Camara, Eric Brücher; & Autran, Paula; Golpe do “Pendura” é Sinônimo de Prejuízo (Golpe do Pen-

dura); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.08.98; página 15. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Seguro: 
3774. Gazeta do Paraná; Redação; Vereadora aplica “Golpe do Seguro”; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.375; 

Seção: Polícia; Cascavel, PR; 26.03.02; página 3.  
3775. Hoje; Redação; Argentinos são Presos por Tentativa de Golpe (Golpe do Seguro); Tablóide; Diário;  

N. 2.892; Seção: Policial; 1 foto; Cascavel, PR; 23.02.02; página 18. 
3776. Martins, Gislene; Golpista continua no Xadrez (Golpe do Seguro); Jornal da Manhã; Diário; Ano 

XXIX; N. 8.896; Seção: Cidade; Uberaba, MG; 16.04.02; página 4. 
3777. Natalício, Lúcio; Golpe Contra Seguradoras; O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.862; Seção: Polícia; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 12.05.01; página 13. 
3778. Paro, Denise; Brasileiros apelam ao Golpe do Seguro; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83;  

N. 26.234; Seção: Paraná / Estelionato; Curitiba, PR; 19.08.01; página 20.  
3779. Povo; Redação; Taxista aplica 171 (Golpe do Seguro); Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.217; Seção: 

Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.01; página 10. 
3780. Sauer, Sid; Taxista Mutilado fica em Liberdade (Golpe do Seguro); Folha do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano 51; N. 14.796; Seção: Cidades / Golpe; 1 foto; Londrina, PR; 17.05.2000; primeira página (chamada) e 3.  
3781. Vidal, Gilberto; Perueiros aplicam Golpe do Seguro na Fronteira; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-

rio; Ano 11; N. 3.409; Seção: Polícia / Atrás das Grades; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 10.02.2000; página 30.  
3782. Voz da Fronteira; Redação; Perueiros Paulistas tentaram Aplicar Golpe do Seguro no PY; Jornal; 

Semanário; Ano XII; N. 353; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 10-17.02.2000; página 16.  
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Seguro-desemprego: 
3783. Meneghel, Teresa; PF prende Suspeitos de Fraudar Seguro-Desemprego (Golpe “Seguro-Desempre-

go); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.676; Seção: Maringá; Curitiba, PR; 06.11.02; página 11. 
3784. Vilela, Ronise; Golpe no Seguro-desemprego (Golpe “Seguro da CEF”); Gazeta do Povo; Jornal; Diá-

rio; Ano 82; N. 25.682; Seção: Policial; 2 fotos; Curitiba, PR; 12.02.2000; página 14. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Seguro-saúde: 
3785. Gazeta do Povo; Redação; Detido Corretor Acusado de Fraudar Seguros (Golpe “Seguro-Saúde”); Jor-

nal; Diário; Ano 82; N. 25.919; Seção: Policial / Golpe; 1 foto; Curitiba, PR; 07.10.2000; primeira página (chamada) e 15. 
3786. Hoje; Redação; Mulher tenta Fraudar Seguro e Morre (Golpe do Seguro-saúde); Tablóide; Diário;  

N. 3.015; Seção: Policial; Cascavel, PR; 19.07.02; página 17. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Suadouro: 
3787. Alencar, Chico de; De Olho na Telinha (Golpe do Suadouro); A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 14; N. 4.210; Seção: Telinha; Foz do Iguaçu, PR; 09.08.02; página 8. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Vale  Combustível: 
3788. Barcellos, Luciana; PM investiga Golpe do Vale Combustível; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano 

XI; N. 3.510; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 13.08.02; página 3. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  do  Vale-Transporte: 
3789. Natal, João; & Ribas, Patrícia; Suspeitos de Vender Vales-Transporte Falsos são Presos (Golpe do 

Vale-Transporte); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.114; Seção: Curitiba / Vale-Transporte; 1 foto; Curitiba, 
PR; 21.04.01; primeira página (chamada) e 5. 

 
Consréus  Golpistas – Golpe  Jurídico: 
3790. Carvalho, Luiz Maklouf; Corregedoria investiga Sumiço de Documentos em Ação no TJ; O Estado de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.818; Seção: Geral / Piauí; São Paulo, SP; 24.10.02; página A 19.  
 
Consréus  Golpistas – Golpe  no  Vestibular: 
3791. Extra; Redação; Uma Borrachinha Poderosa: Estudantes são Presos usando Pequeno Pager em Es-

quema de Cola Eletrônica (Golpe da Cola Eletrônica); Jornal; Diário; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 
07.06.99; página 5.  

3792. O Dia; Redação; Presa Suspeita de Fraude em Prova da Polícia Civil (Golpe do Pager); Jornal; Ano 
52; N. 18.303; Seção: O Dia no Estado; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.02; página 14. 

3793. Zero Hora; Redação; Engenheiro Eletrônico é Preso (Golpe do Pager); Tablóide; Diário; Ano 39;  
N. 13.523; Seção: Geral / Vestibular; 2 enus.; Porto Alegre, RS; 28.08.02; página 44. 

3794. Zero Hora; Redação; Golpe no Vestibular (Golpe do Pager); Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.497; Se-
ção: Informe Especial / Fraude; 3 ilus.; 3 enus.; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 02.08.02; páginas 3 e 42. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1294 
 

Consréus  Golpistas – Golpe  pela  Internet: 
3795. Angelo, Denise; Golpista usava Nome de Provedor para Arrecadar Dinheiro Via Internet (Golpe pela 

Internet); Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.227; Seção: Cidades; Londrina, PR; 26.07.01; página 2. 
 
Consréus  Golpistas – Golpe  Político: 
3796. Frías, Hugo Chávez; El Golpe Fascista Contra Venezuela: Discursos e Intervenções; apres. Ediciones 

Plaza; 208 p.; 10 caps.; 1 cronologia; 21cm x 14cm; br.; Ediciones Plaza; Havana; Cuba; Janeiro, 2003. 
3797. Passos, José Meirelles; A Mão Invisível dos EUA por trás do Golpe; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O Mundo / General sob Pressão; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 02.12.98; página 41. 
3798. Tribuna da Imprensa; Redação; Golpistas Venezuelanos tinham Contatos com EUA, diz o “Times”; 

Jornal; Diário; Ano LIII; N. 15.952; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 17.04.02; primeira página (chamada) e 9. 
 
Consréus  Golpistas – Prevenção: 
3799. Lombardo, Andréa; Não caia no Golpe: Todo Cuidado é Pouco; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 

Ano 53; N. 15.673; Seção: Especial / Não caia no Golpe; 1 foto; Londrina, PR; 20.10.02; página 16. 
 
Consréus  Golpistas – Vítimas: 
3800. Braga, Luciene; O Submundo da Telefonia (Golpe na Telemar); O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.036; Se-

ção: Economia; 1 foto; 1 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 28.10.01; primeira página (manchete) e 15. 
3801. Dolci, Luis Alfredo; Justiça interroga Golpistas do INSS (Golpe no INSS); Gazeta do Povo; Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 25.687; Seção: Extorsão; Curitiba, PR; 17.02.2000; página 15. 
3802. Folha de S. Paulo; Redação; Usuários de Telefone de SP são Alvo de Golpe (Golpe na Telefonica); 

Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.868; Caderno: Cotidiano; Seção: Segurança; Perguntas e Respostas; São Paulo, SP; 25.10.02; 
página C 4.  

3803. Gazeta do Povo; Redação; Golpe Investigado (Golpe em Banco); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.685; 
Seção: Policial / Pirataria; Curitiba, PR; 15.02.2000; página 11. 

3804. Hoje; Redação; Policiais são acusados de Integrar Quadrilha (Golpe na Receita Federal); Tablóide; 
Diário; N. 2.910; Seção: Policial / Golpe; Cascavel, PR; 16.03.02; página 17. 

3805. Jornal da Manhã; Redação; Golpista leva R$ 2 Mil de Motorista; Diário; Ano XXIX; N. 8.959; Seção: 
Polícia; Uberaba, MG; 27.06.02; página 8. 

3806. Junqueira, Alfredo; Auto-escola sob Suspeita (Golpe no Detran); O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.057; 
Seção: Geral; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 28.12.01; página 2. 

3807. Martins, Gislene; Golpe no Arquivo Público causa Rombo de R$ 50 Mil; Jornal da Manhã; Diário; 
Ano XXIX; N. 8.972; Seção: Cidade; 1 foto; Uberaba, MG; 11.07.02; página 5. 

3808. Notícias Populares; Redação; Gringo roda aplicando Golpe em Fotógrafos; Jornal; Diário; Ano 38;  
N. 13.407; Seção: Imagem é Tudo; São Paulo, SP; 14.01.01; página 5. 

3809. O Dia; Redação; Golpe no Fundo de Garantia; Jornal; Ano 52; N. 18.543; Caderno: Economia & Ser-
viços; Rio de Janeiro, RJ; 20.03.03; página 16. 

3810. O Dia; Redação; PF prende Quadrilha que dava Golpes em Bancos; Jornal; Ano 51; N. 18.046; Seção: 
Economia; Rio de Janeiro, RJ; 07.11.01; página 12. 

3811. O Estado do Paraná; Redação; Golpe Contra Advogados (Golpe do Cliente Milionário); Jornal; Diá-
rio; Ano 51; N. 15.290; Seção: Cidade Alerta; 1 foto; Curitiba, PR; 22.01.02; página 11. 

3812. Paiva, Carlos; Surge Novo Golpe Contra Aposentados em Uberaba; Jornal da Manhã; Diário; Ano 
XXIX; N. 8.929; Seção: Polícia; Uberaba, MG; 24.05.02; primeira página (chamada) e 8. 

3813. Palmar, Alexandre; Professora é condenada por Golpe no INSS; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 
Ano 53; N. 15.510; Seção: Paraná; Londrina, PR; 08.05.02; página 5. 

3814. Tribuna da Imprensa; Redação; Polícia Federal prende Fraudadores do INSS (Golpe do INSS); 
Jornal; Diário; Ano LII; N. 15.782; Seção: Nacional; Curitiba, PR; 26.09.01; página 5. 

 
Consréus  Homicidas  Seriais: 
3815. Clarín; Redação; Detienen a Un Asesino Serial en Chile; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 20.018; Se-

ção: Policia; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 12.10.01; página 59. 
3816. Mesquita, Evelyn; Matar em Serie; Reportagem; Tiempo; Revista; Semanário; N. 913; Seção: So-

ciedad; 1 ilus.; 1 enu.; 20 fotos; Madrid; Espanha; 01.11.99; páginas 88 a 94.  
3817. Moraes, Bia; Polícia suspeita que Loira seja Assassina em Série; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano 52; N. 15.601; Seção: Cidade Atenta; 1 foto; Curitiba, PR; 28.01.03; primeira página (chamada) e 9.  
3818. O Globo; Redação; Ex-soldado mata 15 Pessoas em 16 Horas de Fúria; Jornal; Diário; Seção: O País 

/ Matança; 5 ilus.; 4 fotos; 2 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 23.05.97; página 10 a 13. 
3819. O Globo; Redação; Homem que matou 35 na Tasmânia tem Passado Violento; Jornal; Diário; Seção: 

O Mundo / Austrália; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.04.96; página 30.  
3820. Tomazela, José Maria; O Bandido Elegante que assombrou o Interior de SP (“Dioguinho – O Matador 

de Punhos de Renda”); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.899; Seção: Literatura; 1 fotomontagem;  
1 ref.; 1 filmografia; São Paulo, SP; 13.01.03; página D 5. 

 
Consréus  Homicidas  Seriais – Conjugicida: 
3821. Hoje; Redação; Três Amantes são Mortos em Dois Anos; Jornal; Tablóide; N. 3.178; Seção: Policial  

/ Loira Fatal; Cascavel, PR; 29.01.03; página 19. 
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Consréus  Homicidas  Seriais – Infanticida: 
3822. Moita, Marcos; Andarilho confessa Ter matado 7 Crianças; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-

derno: Cidades / Violência; São Paulo, SP; 22.01.2000; página C 6. 
 
Consréus  Homicidas  Seriais – Gerontocida: 
3823. Povo; Redação; Médico matou Mais de 300 Velhinhos; Jornal; Diário; Ano 4; N. 1.930; Seção: Polícia; 

Rio de Janeiro, RJ; 06.01.01; primeira página (manchete) e 13. 
 
Consréus  Homicidas  Seriais – Mulhericida: 
3824. Rossetti, Fernando; Sul Africano mata 11 Mulheres Enforcadas (Serial Killer); Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 11.12.94; página 3. 
 
Consréus  Homicidas  Seriais – Parapatologia: 
3825. Jornal do Brasil; Redação; Doente Mental mata 32 na Austrália; Diário; Seção: Internacional; 1 foto; 

2 mapas; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 29.04.96; página 5. 
3826. Piedade Júnior; Heitor; & Duarte, Márcio; O Vale dos Esquecidos: Uma Visita ao Manicômio Judi-

ciário, Aspectos Jurídicos e Sociais da Loucura Criminosa; pref. Roberto Vitagliano; XX + 186 p.; 21 caps.; 32 fotos; 
39 refs.; 21 x 14 cm; br.; Maanaim Editora; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 57 a 82. 

 
Consréus  Homicidas  Seriais – Punições: 
3827. A Notícia; Redação; Serial Killer Paquistanês Condenado por Matar 100; Jornal; Diário; N. 21.543; 

Caderno: A; Seção: Mundo; 1 foto; Joinville, SC; 17.03.2000; primeira página (chamada) e A 17. 
3828. Clarín; Redação; Pena de Muerte para el Asesino de 52 Personas; Tablóide; Diário; Ano LIV;  

N. 19.101; Seção: Polícia / Condena en Ucrania; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 02.04.99; página 28. 
3829. Tribuna da Imprensa; Redação; Sérvio-bósnio pega 20 Anos de Prisão por Matar 135 Pessoas; Jornal; 

Diário; Ano LIII; N. 16.147; Seção: Internacional / Haia / Holanda; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 31.11-01.12.02; página 9. 
 
Consréus  Idólatras: 
3830. Curry, Andréia; Fama; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 8 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.92; pá-

ginas 1 (chamada) e 4. 
3831. Gonçalves, Zanoni de Quadros; O Que é Idolatria?; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano VIII;  

N. 2.333; Seção: Opinião; Cascavel, PR; 22.12.98; página 2. 
3832. Manchete; Redação; Leilão: O Alto Preço de Um Mito; Revista; Semanário; 5 ilus.; 1 quadro; Rio de 

Janeiro, RJ; 04.05.96; páginas 94 e 95. 
3833. Masson, Celso; Vovô herda Fãs do Neto; Veja; Revista; Semanário; Ano 28; N. 36; 2 ilus.; São Paulo, 

SP; 06.09.95; página 129. 
3834. O Globo; Redação; Tietagem Explícita para Dar e Vender; Jornal; Diário; Caderno: Planeta Globo;  

1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.01.99; página 3. 
3835. Rota do Crime; Redação; Tiazinha do H está Ameaçada de Morte; Tablóide; Semanário; 1 ilus.; Foz 

do Iguaçu, PR; 22 a 28.12.98; página 15. 
3836. Sales, Eugenio de Araujo; A Adoração Perpétua; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.234; 

Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 07.09.02; página 7. 
3837. Soares, Mônica; & Jardim, Vera; O Preço da Fama: Estranha Obsessão; Super TV; Suplemento do 

Jornal do Brasil; Revista; Semanário; Ano I; N. 27; 8 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16-22.11.97; capa (manchete) e páginas 4 a 9. 
3838. Super TV; Redação; Fãs Enlouquecidos; Documentário da TV (GNT); Suplemento do Jornal do Bra-

sil; Revista; Semanário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13-19.09.98; página 15. 
3839. Veja; Redação; Tragédia no Batmóvel; Revista; Semanário; Seção: Crime; 4 ilus.; São Paulo, SP; 

14.08.91; páginas 80 e 81. 
 
 
Consréus  Idólatras – Cinema: 
3840. Tartaglia, Cesar; & Neves, Tania; Num Filme de Terror (Jodie Foster); O Globo; Jornal; Diário; Se-

ção: Pessoas; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.99; página 14. 
 
 
Consréus  Idólatras – Esporte: 
3841. O Globo; Redação; Sem Michael Jordan, Liga tenta Sobreviver na Esperança de que Surjam Novos 

Astros (Adeus ao Mito); Jornal; Diário; Caderno: Esportes; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 14.01.99; página 51. 
 
 
Consréus  Idólatras – Heróis: 
3842. IstoÉ; Redação; Meu Herói é…; Revista; Semanário; N. 1.496; Seção: A Semana; 1 ilus.; 1 tabela; São 

Paulo, SP; 03.06.98; página 14. 
3843. Jansen, Roberta; Heróis Violentos são Modelos para Crianças em 23 Países; A Gazeta do Iguaçu; Ta-

blóide; Diário; Ano 9; N. 2.884; Seção: Unesco; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 30.05.98; página 15. 
3844. O Fluminense; Redação; Unesco avalia os Heróis; Jornal; Diário; Niterói, RJ; 28.05.98; páginas  

1 (chamada) e 11. 
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Consréus  Idólatras – Música: 
3845. Folha de S. Paulo; Redação; A Morte de Um Beatle; Jornal; Diário; Ano 59; N. 18.879; 2 ilus.; São 

Paulo, SP; 10.12.80; primeira página (manchete). 
3846. Gazeta do Povo; Redação; Leiloada na Espanha Uma Camisinha do Beatle John Lennon; Jornal; 

Diário; Ano 81; N. 25.321; Curitiba, PR; Brasil; 13.02.99; primeira página. 
3847. Goldman, John J.; Beatle John Lennon Slain; Los Angeles Times; Jornal; Diário; 3 ilus.; Los Angeles, 

California; EUA; 09.12.80; primeira página (manchete) e 16. 
3848. Harazim, Dorrit; Ícones Sem Idade (Império do Rock); Veja; Revista; Semanário; 19 ilus.; São Paulo, 

SP; 25.01.95; páginas 90 a 96. 
3849. Masson, Celso; & Mezarobba, Glenda; Um Símbolo Chamado Leandro; Veja; Revista; Semanário; 

Ano 31; N. 26; 11 ilus.; São Paulo, SP; 01.07.98; páginas 128 a 132. 
3850. Morse, Steve; & Sullivan, Jim; Ex-Beatle John Lennon shot Dead; The Boston Globe; Jornal; Diário; 

Vol. 218; N. 162; 1 ilus.; Boston; Illinois; USA; 09.12.80; primeira página (manchete) e 2. 
3851. Nahra, Alessandra; Ídolos: Elvis está Vivo! (Mansão Graceland, Memphis, Tennesee, EUA); IstoÉ; Re-

vista; Semanário; N. 1.352; 6 ilus.; São Paulo, SP; 30.08.95; páginas 70 e 71. 
3852. Nuffer, Elis Regina; Fã Não suporta a Dor e se Mata (Adolescente Lídia da Silva Lima e Cantor Lean-

dro); O Dia; Jornal; Seção: Geral; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.06.98; página 5. 
3853. O Dia; Redação; Desespero leva Três Fãs de Roqueiro ao Suicídio (Guitarrista Hideto Matsumoto, Tó-

quio, Japão); Jornal; Seção: Mundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.98; página 8.  
3854. O Estado de S. Paulo; Redação; Fã recebe Carta de Elvis Escrita há 39 Anos; Jornal; Diário; Seção: 

Geral; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.01.99; página A 11. 
3855. Povo; Redação; Atração Cheia de Bossa (Emilinha Borba); Jornal; Diário; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de 

Janeiro, RJ; 04.02.99; página 4. 
3856. Sun-Times; Redação; John Lennon Slain: Ex-Beatle shot in Manhattan; Jornal; Diário; 3 ilus.; Chica-

go; Illinois; USA; 09.12.80; primeira página (manchete) e 43. 
 
Consréus  Idólatras – Parafenomenologia: 
3857. Clark, Daniella; Galvão, o Frei Sobrenatural (Fenômeno de Bilocação Física); Extra; Jornal; Diário; 

Ano I; N. 220; Seção: Cidade; 7 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.11.98; primeira página (chamada) e 5. 
 
Consréus  Idólatras – Politicologia: 
3858. Lacerda, Ângela; Campanha apela para a Idolatria em Pernambuco; Folha do Paraná; Jornal; Diá-

rio; Ano 49; N. 14.172; Seção: Política; Londrina, PR; Brasil; 22.08.98; página 5. 
3859. Malta, Getúlio; Fã Brasileiro: Veneração a Clinton; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.376; Seção: 

Atualidades; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.10.97; páginas 22 e 23. 
 
Consréus  Idólatras – Proexologia: 
3860. Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 164 p.; 40 caps.; 10 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 18, 70 e 125.  
 
Consréus  Idólatras – Religiões: 
3861. Algañaraz, Julio; Con el Aval de Juan Pablo II, la Argentina tendrá su Primer Santo; Clarín; Tablói-

de; Diário; Seção: Informacion General; 3 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 21.12.98; página 53. 
3862. Folha de S. Paulo; Redação; Brasil tem 112 Cristos espalhados pelo País; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.962; Seção: Turismo; 11 fotos; 1 cronologia; estatísticas; São Paulo, SP; 27.01.03; página 11. 
3863. Garcia, Roger; Jogadores rezam por Uma Combinação Divina de Resultados; O Dia; Jornal; Caderno 

Esportivo: Ataque; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.10.98; página 12. 
3864. Zernike, Kate; Escolas dos EUA usam Bíblia nas Aulas de Ciências; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 123; N. 39.757; Seção: Educação; São Paulo, SP; 24.08.02; página A 19. 
 

 Consréus  Imaturas: 
3865. O Globo; Redação; Indiana de 4 Anos se casa com Cachorro; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.426; 

Seção: O Mundo / Mohanpur – Índia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 15.07.2000; página 35.  
 
 Consréus  Impunes: 

3866. DaMatta, Roberto; Corrupção e Impunidade; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; 
N. 39.909; Caderno: 2; Seção: Roberto DaMatta; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.01.03; página D 9.  
 
 Consréus  Incestuosas: 

3867. Aiex Neto, José Elias; Incesto; Artigo; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 10; N. 3.325; Cader-
no: 1; Foz do Iguaçu, PR; 02.11.99; página 9. 

3868. Cortês, Celina; Rima Fraca; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.757; Seção: Livros; 3 fotos; São Paulo, 
SP; 04.06.03; páginas 100 e 101. 

3869. Fajardo, Elias; Incesto, Dor e Miséria na Árida Sicília; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII;  
N. 25.290; Caderno: Prosa & Verso; 5 fotos; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 02.11.02; página 6. 

3870. Veiga, Aida; Incesto de Proveta; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.706; Ano 34; N. 25; Seção: Ética;  
3 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; 27.06.01; páginas 86 e 87. 
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 Consréus  Incestuosas – Irmãos: 
3871. Figueiredo, Janaína; Casal de Irmãos desafia Tabu e assume Paixão; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVII; N. 24.851; Seção: O Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 26.08.01; página 40. 
3872. Fresneda, Carlos; Un Niño de 11 Años, encarcelado en EEUU acusado de Incesto; El Mundo; Tablói-

de; Diário; Ano XI; N. 3.618; Seção: Sociedad; 1 foto; Catalunya; Espanha; 21.10.99; página 34. 
3873. O Dia; Redação; Menino é Julgado por Incesto; Jornal; Ano 49; N. 17.293; Caderno: Economia; Se-

ção: Polêmica nos EUA; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.99; página 22. 
 
Consréus  Incestuosas – Mãe & Filho: 
3874. Povo; Redação; Casou com a Mãe e foi Condenado; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.465; Seção: Interna-

cional; Rio de Janeiro, RJ; 23.09.99; primeira página (chamada) e 5. 
 

 Consréus  Incestuosas – Neto & Avó: 
3875. A Notícia; Redação; Guri violenta Vovó de 99 Anos; Jornal; Diário; Seção: Brasil / Mundo; Rio de Ja-

neiro, RJ; 20.05.98; página 8. 
 

 Consréus  Incestuosas – Pai & Filha: 
3876. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Ugandense descobre que está Casado com sua Filha; Tablóide; Diá-

rio; Ano 13; N. 3.699; Seção: Incesto; Foz do Iguaçu, PR; 13.01.01; página 12. 
3877. Barcellos, Luciana; Garota de 12 Anos fica Grávida do Pai; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano 

XII; N. 3.673; Seção: Polícia; Cascavel, PR; 31.01.03; primeira página (chamada) e 4. 
3878. Extra; Redação; Estuprou a Filha Cem Vezes; Jornal; Diário; Ano II; N. 642; Seção: Internacional;  

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.01.2000; página 9. 
3879. Gazeta do Povo; Redação; Depois de Três Anos Casado, descobre que a Esposa é sua Filha; Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 26.016; Curitiba, PR; 13.01.01; primeira página. 
3880. O Globo; Redação; Pai estuprava 4 das Cinco Filhas Desde que tinham 3 Anos; Jornal; Diário; Seção: 

O País; Rio de Janeiro, RJ; 10.05.97; página 8. 
3881. Povo; Redação; Pai fazia Filha de Escrava Sexual; Jornal; Diário; Ano 4; N. 1.697; Seção: Polícia; 

Rio de Janeiro, RJ; 16.05.2000; página 6. 
3882. Sales, Romero; Desocupado engravida a Filha de Doze Anos; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 15; N. 4.356; Seção: Polícia / Incesto; 5 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 31.01.03; primeira página (manchete) e 28. 
 

 Consréus  Incestuosas – Pai e Irmão & Filha: 
3883. Lima, Flavia; Barbaridade: Menina é estuprada pelo Pai e o Irmão; Povo; Jornal; Diário; Ano IV;  

N. 2.609; Seção: Polícia; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 26.11.02; primeira página (manchete) e 8. 
 
Consréus  Insatisfeitas: 
3884. Gazeta do Povo; Redação; Britânicos sonham Viver no Exterior; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.605; 

Curitiba, PR; 27.08.02; primeira página.  
 
 Consréus  Intoxicadoras: 

3885. Collucci, Cláudia; Pesquisa reprova Self-service Após às 14h; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 26.941; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; 3 gráfs.; 7 ilus.; 1 tab.; estatísticas; São Paulo, SP; 06.01.03; capa do caderno. 

3886. Folha de Londrina; Redação; Produto Químico intoxica 15 Pessoas em Aeroporto; Jornal; Diário; 
Ano 54; N. 15.789; Seção: Geral; Londrina, PR; 15.02.03; página 6. 

3887. Teles, Benedito; Festa intoxica pelo Menos 120 Pessoas; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; 
N. 15.773; Seção: Paraná; Londrina, PR; 30.01.03; página 4.  
 
 Consréus  Isolacionistas:  

3888. Folha de S. Paulo; Redação; Morar Sozinho é Tendência Mundial; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.786; 
Caderno: Cotidiano; Seção: Retratos do Brasil; São Paulo, SP; 04.08.02; página C 1. 
 
 Consréus  Jogadoras  Compulsivas: 

3889. Bacarin, Raquel; Ruína: Compulsão pelo Jogo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.601; 
Seção: Paraná / Auto-ajuda; 1 ilus.; 3 fotos; Curitiba, PR; 23.08.02; página 3. 

3890. Burns, Brian; The Encyclopedia of Games; 304 p.; 5 caps.; 1.098 ilus.; glos. 169 termos; 70 refs.; alf.; 
28,5 x 22 x 3 cm; enc.; sob.; Barnes & Noble Books; New York, NY; 1998; páginas 7 a 79.  

3891. IstoÉ; Redação; Façam suas Apostas; Revista; Semanário; N. 1.396; Seção: Comportamento; 4 fotos; 
São Paulo, SP; 03.07.96; página 13. 

3892. Jornal de Brasília; Redação; Governo Chinês preocupado com a Jogatina; Diário; Ano 27; N. 8.906; 
Seção: Brasil & Mundo; 1 ilus.; Brasília, DF; 07.07.2000; página B – 8. 

3893. Ramos, Alberto; Apostas Sem Limite; Época; Revista; Semanário; Seção: Sociedade / Pesquisa; 5 fo-
tos; 1 enu.; São Paulo, SP; 06.09.99; páginas 54 e 55.  

 
Consréus  Jogadoras  Compulsivas – Caça-níqueis: 
3894. Duarte, Josiane; Caça-níqueis Livres Até Junto de Escola; Extra; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 fo-

to; Rio de Janeiro, RJ; 22.06.2000; página 8. 
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Consréus  Jogadoras  Compulsivas – Cassinos: 
3895. Fernandes, Hélio; FHC incentiva os Cassinos e a Jogatina; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diá-

rio; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, RJ; 07.12.98; página 3.  
3896. O Globo; Redação; Minicassino para Menor em Mar del Plata; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio 

de Janeiro, RJ; 02.02.85; página 15. 
3897. Pontual, Jorge; Estados Unidos, O Maior Cassino da Terra; Época; Revista; Semanário; Seção: Mun-

do / Estados Unidos; 8 fotos; 2 gráfs.; 1 fichário; 1 ref.; São Paulo, SP; 16.11.98; páginas 108 a 111. 
3898. Veja; Redação; O Sucesso dos Cassinos Virtuais; Revista; Semanário; Ed. 1.777; Ano 35; N. 45; 1 fo-

tomontagem; 1 tab.; 3 estatísticas; São Paulo, SP; 13.11.02; página 30. 
 
Consréus  Jogadoras  Compulsivas – Ginossomática: 
3899. Veja; Redação; Jogatina Feminina; Revista; Semanário; Ed. 1.623; Ano 32; N. 45; Seção: Medicina; 

10 fotos; 1 ilus.; 1 teste; 1 ref.; São Paulo, SP; 10.11.99; páginas 155 e 156. 
 
Consréus  Jogadoras  Compulsivas – Jogo  do  Bicho: 
3900. Adeodato, Sérgio; Paraíso dos Bicheiros; Época; Revista; Semanário; Seção: Jogo / Contravenção;  

2 fotos; 1 site; São Paulo, SP; 13.12.99; página 130. 
3901. Gazeta do Povo; Redação; O Jogo do Bicho dos Mexicanos; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.774; 4 ilus.; 

1 ref.; Curitiba; PR; 14.05.2000; página 8. 
3902. Peixoto, Fernanda; Antropólogos procuram “Lógica Brasileira” nas Teias do Jogo do Bicho; Jornal 

da Tarde; Diário; Caderno: Caderno de Sábado; 1 foto; 3 refs.; São Paulo, SP; 17.07.99; página 4.  
 
Consréus  Jogadoras  Compulsivas – Loteria: 
3903. Clarín; Redação; Ahora Bill Gates va por la Lotería Británica; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.409; 

Seção: Venta de Boletos por Internet; Buenos Aires; Argentina; 07.02.2000; página 33. 
3904. Garçoni, Ines; & Nascimento, Gilberto; Dinheiro é Vendaval; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.566; 

Seção: Brasil / Loteria; 1 ilus.; 7 fotos; São Paulo, SP; 06.10.99; páginas 42 a 44. 
3905. Gazeta do Povo; Redação; Casas Lotéricas batem Recorde em Apostas; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 25.816; Caderno: 2o; Seção: Economia / Em Busca da Sorte; 1 ilus.; Curitiba, PR; 25.06.2000; página 34. 
3906. Sisti, Danielle de; Megasena atrai os Supersticiosos; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  

N. 14.654; Seção: Cidades; 4 fotos; Curitiba, PR; 29.12.99; página 16. 
 
Consréus  Jogadoras  Compulsivas – Ludopatia: 
3907. Ricart, Marta; Alerta por el Aumento de la Ludopatia Entre los Más Jóvenes; La Vanguardia; Tablói-

de; Diário; N. 42.261; Seção: Sociedad / Salud; 1 foto; Barcelona, Espanha; 13.04.02; página 32. 
 
Consréus  Jogadoras  Compulsivas – Psicossomática: 
3908. Cardoso, Inês; Paixão pelo Jogo; Jornal de Notícias; Tablóide; Diário; Seção: Sociedade / Apostar na 

Sorte; 3 ilus.; 9 fotos; 6 gráfs.; 6 cronologias; 1 fichário; Lisboa; Portugal; 22.10.2000; primeira página (manchete), 16 e 17. 
3909. Motta, Nelson; Paixão Americana; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Caderno: G; Curitiba, PR; 

07.05.2000; página 9.  
3910. Pacheco, Paula; Que Paixão Animal!; Veja; Revista; Semanário; Seção: Lazer; 3 ilus.; 6 fotos; 1 tab.; 

São Paulo, SP; 17.11.99; páginas 98 a 100.  
 
Consréus  Ludopatas:  
3911. Buarque, Cristovam; Admirável Mundo Atual: Dicionário Pessoal dos Horrores e Esperanças do 

Mundo Globalizado; 334 p.; glos. 564 termos; 21,5 x 14 cm; br.; Geração Editorial; São Paulo, SP; Brasil; Setembro, 
2001; página 71. 

3912. Finardi, Phoenix; Deuses e Demônios povoam o Trading Card Games; Folha de Londria; Jornal; Diá-
rio; Ano 54; N. 15.919; Seção: Especial; 4 ilus.; 6 fotos; Londrina, PR; 29.06.03; página 10.  

3913. Lombardi, Renato; A História sofrida dos Jogadores Anônimos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.108; Caderno: Cidades;  Seção: Comportamento; 1 foto; São Paulo, SP; 10.08.03; página C 4. 

3914. Neves, Daniela; Escolas de Curitiba proibem Jogo de Cartas Japonês; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Ano 85; N. 26.890; Seção: Paraná / Comportamento; 1 foto; Curitiba, PR; página 5. 

3915. Pernambuco, Marcos; Atletas do Mouse; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.704; Seção: Comportamento 
/ Mania; 3 fotos; São Paulo, SP; 29.05.02; páginas 72 e 74. 

3916. Wapshott, Nicholas; Moralista torrou U$ 8 Milhões nos Cassinos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.012; Caderno: Internacional; Seção: Estados Unidos; 1 foto; 1 ref.; São Paulo, SP; 06.05.03; página A 18. 

 
Consréus  Ludopatas – Bingos: 
3917. Antenore, Armando; Cresce Número de “Bingólatras” dizem Médicos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 82; N. 26.968; Caderno: Cotidiano; Seção: Jogatina; 5 ilus.; 2 fotos; 9 enus.; São Paulo, SP; 02.02.03; primeira 
página (chamada) e C 3. 

 
Consréus  Ludopatas – Jogo  do  Bicho: 
3918. Costa, Celia; & Otávio, Chico; Lula defende a Legalização do Jogo do Bicho; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Ano LXXVII; N. 24.857; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 01.09.01; página 11. 
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Consréus  Ludopatas – Loteria: 
3919. Massaro, Roberto Antônio; No “Reino das Loterias”; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52;  

N. 15.641; Caderno: Almanaque; 1 ilus.; Curitiba, PR; 16.03.03; capa do caderno. 
 
Consréus  Ludopatas – Zooconviviologia: 
3920. Folha de S. Paulo; Redação; Jogo Também parece Fascinar os Macacos; Jornal; Diário; Ano 83;  

N. 27.018; Caderno: Ciência; Seção: Comportamento; 1 site; São Paulo, SP; 24.03.03; página A 8. 
 
Consréus  Mafiosas:  
3921. Abrunhosa, Ana Isabel; Máfias em Julgamento; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.580; Seção: País;  

1 foto; Lisboa; Portugal; 08.03.03; página 19. 
3922. Alves, Maria Elisa; & Amora, Dimmi; Os Camelôs das Letras: Máfia abastece Ambulantes com Li-

vros Roubados de Livraria e Editoras; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.705; Seção: Rio; 1 foto; 1 entrevista; 
Rio de Janeiro, RJ; 20.04.01; página 15. 

3923. Barros, João Antônio; & Barreto, Viviane; Máfia controla os Camelôs do Centro do Rio; O Dia; Jor-
nal; Ano 52; N. 18.441; Seção: Geral; 3 ilus.; 2 mapas; 2 fotos; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.02; primeira página 
(manchete), 3 e 4. 

3924. Garçoni, Ines; A Máfia dos Cigarros; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.765; Seção: Eco-
nomia & Negócios / Crime Organizado; 21 fotos; 1 ilus.; estatísticas; São Paulo, SP; 30.07.03; páginas 62 a 66. 

3925. Caros Amigos; Redação; Levantando o Véu do Crime Organizado (Três Promotores Públicos Entre-
vistados por 10 Jornalistas); Entrevistados: José Carlos Blat; Márcio Christino; & Roberto Porto; Revista; Mensário; Ano 
VI; N. 70; 6 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; Janeiro, 2003; páginas 30 a 37. 

3926. La Vanguardia; Redação; Desarticulado Un Grupo que estafó a 50.000 Personas vendiendo Proprie-
dades Inexistentes; Tablóide; Diário; N. 43.259; Seção: Sociedad / Sucesos; 1 foto; Barcelona; Espanha; 11.04.02; página 30. 

3927. Rodrigues, Karine; Máfia da Saúde do Rio: Esquemas se repetem; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 124; N. 40.016; Caderno: Cidades; Seção: Corrupção; 1 foto; São Paulo, SP; 10.05.03; página C 5. 

3928. Werneck, Antônio; Bottari, Elenilce; & Garcia, Renato; Máfia rouba 275 Mil Litros de Óleo por Dia; 
O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.816; Seção: Rio; 1 ilus.; 3 fotos; 2 enus.; 1 mapa; 1 esquema; Rio de Janeiro, 
RJ; 22.07.01; primeira página (chamada) e 14.  

 
Consréus  Maníacas: 
3929. Correio de Domingo; Redação; Há Manias para Tudo; Revista; Semanário; Seção: Curiosidades;  

1 foto; Lisboa; Portugal; 24.11.96; página 18. 
3930. Fernandes, Ademir; Manias fazem Parte do Dia-a-dia de Milhões de Pessoas; A Gazeta do Iguaçu; 

Tablóide; Diário; Caderno: 2; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 03.01.98; capa do caderno.  
3931. Jornal do Brasil; Redação; Manias devem Ser jogadas Fora; Diário; Caderno: Vida; Seção: Virada;  

3 enus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.99; página 4.  
3932. O Estado de S. Paulo; Redação; Japonês seqüestra Jumbo e tenta pilotá-lo; Jornal; Diário; Seção: In-

ternacional / Ásia; 1 cronologia; 1 mapa; São Paulo, SP; 24.07.99; página A 15. 
 

Consréus  Maníacas – Afromania: 
3933. Monteiro, Priscila; Afromania – Os Novos Penteados das Gatas; O Dia; Jornal; Caderno: D + Mulher; 

Seção: Beleza-Mulher; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 09.01.99; página 3. 
 
Consréus  Maníacas – Anjomania: 
3934. Santos, Carlos Alberto; Anjomania; Extra; Jornal; Diário; Caderno: Sessão Extra; Tablóide; Semanário; 

Seção: Televisão; 6 fotos; 4 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 07.02.01; página dupla central (espelho), 8 e 9. 
 
Consréus  Maníacas – Beatlemania: 
3935. Medeiros, Jotabê; Brasileiros são Testemunhas Privilegiadas da Beatlemania; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Seção: Report; 7 fotos; São Paulo, SP; 11.08.98; página D 5.  
 
Consréus  Maníacas – Cinemania: 
3936. Oliveri, Ricardo Garcia; Cinemania; Entrevista: Frederico Luppi; Clarín; Tablóide; Diário; Caderno: 

Espetáculos; Seção: En Madrid; 3 fotos; Buenos Aires; Argentina; 28.10.98; páginas 4 e 5. 
 
Consréus  Maníacas – Collectormania: 
3937. Miller, Chuck; Collectormania; Goldmine; Tablóide; Vol. 24; N. 15; Ed. 469; 1 endereço; 1 e-mail; 

Iowa, WI; USA; 17.07.98; página 44. 
 
Consréus  Maníacas – Disque-mania: 
3938. Cerqueira, Patrícia; Disque-mania; IstoÉ; Revista; Semanário; Seção: Vida Moderna; 2 fotos; 2 ilus.;  

9 fichários; São Paulo, SP; S.D. 
 
Consréus  Maníacas – Dromomania: 
3939. Reis, Ana Cristina; Dromomania (Neurose Errante); Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Ela; Rio 

de Janeiro, RJ; 06.06.98; página 3. 
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Consréus  Maníacas – Eclipsomania: 
3940. Pedley, Brian; Eclipsomania: The Battle Plan; The Daily Telegraph; Jornal; N. 44.522; Seção: Out-

doors; 2 fotos; London; Inglaterra; 08.08.98; página 10.  
 
Consréus  Maníacas – Mailmania: 
3941. Gramacho, Marco; Mailmania; Correio da Bahia; Jornal; Diário; Caderno: Informática; 1 ilus.; 1 site; 

Salvador, BA; 26.04.01; capa do caderno.  
 
Consréus  Maníacas – Faxmania: 
3942. Duarte, Luiz Guilherme; Faxmania Sem Fronteiras; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano  

4; N. 3; Seção: Tecnologia; 11 fotos; 1 fichário; 1 ref.; São Paulo, SP; Março, 1990; páginas 48 a 52. 
 
Consréus  Maníacas – Fracassomania: 
3943. Folha de S. Paulo; Redação; Fracassomania Oficial; Editorial; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.608; Se-

ção: Opinião; São Paulo, SP; 14.05.99; página 2. 
3944. Toledo, Roberto Pompeu de; Fracassomania e Sucessomania; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.707; 

Ano 34; N. 26; Seção: Ensaio; 1 foto; São Paulo, SP; 04.07.01; página 154.  
3945. Xexéo, Artur; Fracassomania é Privilégio do Governo; Jornal do Brasil; Diário; 5 ilus.; Rio de Janeiro, 

RJ; 07.02.99; página 10. 
 
Consréus  Maníacas – Futemania: 
3946. Leite Neto, Alcino; Quadrinhos ironizam “Futemania”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Copa 98; 8 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 18.06.98; página 16.  
 
Consréus  Maníacas – Internetmania: 
3947. La Nación; Redação; La “Internetmanía” invadió Wall Street; Jornal; Diário; Caderno: Economía  

& Negocios; Buenos Aires; Argentina; 10.07.98; página 5.  
3948. Lucchesi, Cristiane Perini; “Internetmania” levanta Ações nos EUA; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Dinheiro; Seção: Bolsas; 1 tab.; 1 foto; 1 gráf.; São Paulo, SP; 10.01.99; página 7. 
 
Consréus  Maníacas – Luamania: 
3949. Brasil, Jorge Luiz; Pinheiro, Raquel; & Tavares, Teresa; Sob Influência da Luamania (Imaginário 

Popular); Extra; Jornal; Diário; Caderno: Sessão Extra; Seção: Capa; 4 ilus.; 1 foto; 3 fichários; Rio de Janeiro, RJ; 
26.01.99; página 3. 

 
Consréus  Maníacas – Macacomania: 
3950. Sampaio, Flavio; & Dantas, Edna; Macacomania; IstoÉ; Revista; Semanário; Seção: Especial; 11 fo-

tos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.02.96; páginas 28 a 30.  
 
Consréus  Maníacas – Macmania: 
3951. Jornal do Brasil; Redação; A Alegria dos Macmaníacos; Diário; Caderno: Informática / Macintosh;  

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.98; página 4.  
 
Consréus  Maníacas – Ninfetomania: 
3952. Veja; Redação; Ninfetomania; Revista; Semanário; Seção: Cultura; 5 fotos; São Paulo, SP; 11.09.91; 

páginas 98 e 99.  
 
Consréus  Maníacas – Parapatologia: 
3953. Gazeta do Paraná; Redação; Manias: Doença é Mais Freqüente que a Esquizofrenia; Jornal; Diário; 

Seção: Saúde; 1 foto; Cascavel, PR; 07.11.98; página 28. 
3954. Rangel, Edilma; Distúrbio Obsessivo-Compulsivo. Você tem?; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Suple-

mento: Domingo Especial; 2 fotos; 2 refs.; Curitiba, PR; 22.02.98; capa do caderno (manchete) e página 4.  
 
 
Consréus  Maníacas – Robotmania: 
3955. Alonso, Sonia; Robotmanía; Interviú; Revista; Semanário; Ano 25; N. 1.326; 10 fotos; Lisboa; Portu-

gal; 24.09.01; páginas 44 a 47. 
 
 
Consréus  Maníacas – Scootermania: 
3956. Ramos, Alberto; A Scootermania; Época; Revista; Semanário; Seção: Sociedade / Estilo; 2 fotos; 2 fi-

chários; São Paulo, SP; 04.10.99; página 7.  
 
 
Consréus  Maníacas – Sexomania: 
3957. Baron, Ana; La Sexomanía invade la Política de EE.UU.; Clarín; Tablóide; Diário; Seção: Internacio-

nales / Escandalos en la Casa Blanca; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 20.09.98; página 30. 
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Consréus  Maníacas – Sucessomania: 
3958. Martins, Franklin; A Sucessomania vai à Praia e ao Campo; Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 35; 

Seção: Carta do Planalto; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.01.99; página 31. 
3959. Martins, Franklin; Adeus aos Tempos da Sucessomania; Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 19; 

Seção: Carta do Planalto; 1 ilus.; 1 foto; São Paulo, SP; 28.09.98; página 29. 
 
Consréus  Maníacas – Tiazinhamania: 
3960. Ferraz, Roberta; Tiazinhamania; Extra; Jornal; Diário; Caderno: Sessão Extra; 2 fotos; 4 endereços; 

Rio de Janeiro, RJ; 21.01.99; capa do caderno. 
 

Consréus  Maníacas – Vampiromania: 
3961. Lopes, Mariléa; A Vampiromania; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.519; Seção: Rio Alegre; 6 fotos; 

Rio de Janeiro, RJ; 28.08.02; primeira página (chamada) e 6. 
 
Consréus  Maníacas – Videomania: 
3962. Stanglin, Douglas; An Explosion of “Videomania”; Newsweek; Revista; Semanário; Seção: Poland;  

1 foto; 4 refs. film.; New York, NY; 06.02.84; página 13. 
 

 Consréus  Manipuladoras: 
3963. Gomes, Lu; Projetando Ilusões; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.444; Seção: Cartografia; 16 mapas;  

1 gráf.; 2 fotos; São Paulo, SP; 04.06.97; páginas 84 e 85. 
3964. Leite, Rodrigo; Caçada Medieval; Época; Revista; Semanário; Seção: Mundo / Afeganistão; 4 fotos;  

2 enus.; São Paulo, SP; 27.07.98; página 124. 
3965. Lima, João Gabriel de; Cuidado com Esse Sujeito; Veja; Revista; Semanário; Ano 33; N. 42; Ed. 1.671; 

Seção: Perfil; 4 fotos; São Paulo, SP; 18.10.2000; páginas 90 e 91.  
3966. Maria, Júlio; Ator se diz Vítima da Pegadinha do Mallandro; Jornal da Tarde; Diário; Caderno: Vari-

edades; 1 foto; São Paulo, SP; 16.07.99; página 4 C. 
3967. Marzagão, Augusto; Transas & Bombas: A Face Hipócrita do Puritanismo; Artigo; O Globo; Jornal; 

Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 11.02.98; página 7. 
 
 Consréus  Manipuladoras – Ciência: 

3968. Lapouge, Gilles; No Último Estágio, Um Ser Vivo Artificial; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.884; Seção: Geral / Ciência; 1 foto; São Paulo, SP; 29.12.02; página A 14. 
 

Consréus  Manipuladoras – Cinema:  
3969. Sukman, Hugo; Eu Sempre vejo os Atores como Marionetes que eu Manipulo; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Ano LXXVIII; N. 25.301; Caderno: Segundo; Rio de Janeiro, RJ; 13.11.02; página 8.  
 

 Consréus  Manipuladoras – Consumerismo: 
3970. Monteiro, Ligia; Manipulação Bem Perigosa para os Consumidores; Extra; Jornal; Diário; Seção: 

Economia; 1 foto; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.98; página 11. 
3971. Moura, Betina; Brindes, Estratégia para Fidelizar Clientes; Artigo; Jornal do Commercio; Diário; Se-

ção: Gerência; Porto Alegre, RS; 05.11.98; página B 4. 
 
 Consréus  Manipuladoras – Economia: 

3972. Aguiar, Marcelo; & Fraga, Érica; Ataque Especulativo: Será que o Pior já passou?; Reportagem;  
O Globo; Jornal; Diário; Seção: Economia; 3 gráfs.; 2 enus.; 1 esquema; 22.11.98; Rio de Janeiro, RJ; página 40. 

3973. Gunther, Marc; Rupert Murdoch quer Dominar o Mundo; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Suple-
mento: Fortune Americas; Quinzenal; N. 22; Vol. 2; Seção: Artigo de Capa; 2 fotos; 3 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 27.10.98; 
capa do suplemento (manchete) e 10. 

3974. Jornal do Commercio; Redação; Uma Overdose de Paliativos; Diário; Caderno: Economia; 1 foto;  
1 cronologia; Porto Alegre, RS; 18-19.10.98; página A – 10. 

3975. Tribuna da Imprensa; Redação; Fidel proíbe o Acesso de Cubanos à Comunicação com o Capita-
lismo; Jornal; Diário; Seção: Internacional / Havana; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.98; página 9. 
 

Consréus  Manipuladoras – Escravidão: 
3976. Denyer, Simon; ONG liberta 2.035 Escravos no Sudão (Unicef critica Ação); Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Caderno: Mundo; Seção: Direitos Humanos; 5 ilus.; 1 enu.; 1 foto; 1 fichário; 2 mapas; 1 entrevista; São Pau-
lo, SP; 09.07.99; página 9. 

3977. Longo, José Luiz; Mãe aluga Filha de 11 Anos por R$10; Diário Popular; Jornal; Ano 115; N. 38.101; 
Seção: Cidade / Prostituição Infantil; 1 ilus.; 2 fotos; São Paulo, SP; 20.06.99; primeira página (chamada) e 6. 

3978. Veja; Redação; Escravas Sexuais; Revista; Semanário; Seção: Esportes; 4 fotos; São Paulo, SP; 30.06.99; 
páginas 92 e 93. 

 
Consréus  Manipuladoras – Espionagem: 
3979. Seleme, Ascânio; & Peña, Bernardo de la; Gravações Clandestinas têm Tabela de Preços no Rio;  

O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País / Denúncias; 2 esquemas; Rio de Janeiro, RJ; 15.11.98; página 5. 
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Consréus  Manipuladoras – Mídia: 
3980. Baptista, Tarlis; Santa Mídia; Manchete; Revista; Semanário; Seção: Fé; 11 fotos; 1 fichário; Rio de 

Janeiro, RJ; 21.11.98; páginas 7 a 13. 
3981. Castro, Daniel; Band lidera com Filmes Eróticos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: TV Fo-

lha; 1 foto; São Paulo, SP; 15.03.98; página 9. 
3982. Castro, Ruy; O Meio era a Mensagem, Só que Esta era Horrenda; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Caderno: 2; Seção: Mídia; 1 foto; 3 refs.; São Paulo, SP; 31.01.98; página D 3.  
3983. Lionet, Christian; Cuba reprime Imprensa Independente; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Mundo / Multimídia; 3 refs.; São Paulo, SP; 13.08.98; página 20. 
 
 Consréus  Manipuladoras – Mistificações: 

3984. Aith, Márcio; Em Crise, Japão apela para Misticismo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Fo-
lha Mundo; 10 ilus.; 1 tab.; 2 fotos; 1 ref.; 1 entrevista; São Paulo, SP; 03.12.98; página 12. 
 

Consréus  Manipuladoras – Negócios  Anticosmoéticos: 
3985. Folha de S. Paulo; Redação; Campanha “cria” Doença para Vender a Cura; Reportagem; Jornal; Di-

ário; Caderno: Cotidiano; Seção: Indústria da Doença 2; 1 tab.; 1 enu.; 1 foto; São Paulo, SP; 08.11.98; página 2. 
 
Consréus  Manipuladoras – Politicologia: 
3986. Alves, Carlos Eduardo; Livro mostra como o PT se “domestica”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-

derno: Brasil; Seção: Partidos Políticos; 3 enus.; 1 ref.; 1 tab.; 1 cronologia; 1 site; São Paulo, SP; 08.11.98; página 15. 
3987. Leal, Luciana Nunes; Mais de R$ 270 Milhões em Promessas; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Política 

/ Eleições 98; 3 fotos; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 18.10.98; página 4. 
3988. Lemos, Hélio; Psicopolítica sob o Narcodólar; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Seção: 

Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 20.12.99; página 4. 
3989. O Dia; Redação; Morte para os Estudantes (Pena Capital para Quem for Contra o Regime); Jornal; Se-

ção: Mundo / Irã contra-ataca; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 15.07.99; página 23. 
3990. Samarco, Christiane; Ajuste fica para Depois da Eleição; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Seção: Po-

lítica; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16-18.10.98; página A 10. 
3991. Samarco, Christiane; & Fabiano, Ruy; Ajuste vira Barganha no Congresso; Gazeta Mercantil; Jornal; 

Diário; Seção: Política; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 24.10.98; página A 12. 
 

Consréus  Manipuladoras – Religiões: 
3992. Barros, Andréa; & Capriglione, Laura; Soldados da Fé e da Prosperidade; Reportagem; Veja; Revis-

ta; Semanário; Seção: Especial; 13 fotos; 6 enus.; estatísticas; 1 fichário; São Paulo, SP; 02.07.97; páginas 86 a 93. 
3993. Manso, Bruno Paes; Mister M da Fé; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.609; Ano 32; N. 31; Seção: Reli-

gião; 2 fotos; São Paulo, SP. 
3994. Sobral, Fabiana; & Del Pozzo, Odair; Uma Benção à Festa Profana; O Dia; Jornal; Seção: Geral / No 

Ritmo da Fé; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 26.01.2000; página 3. 
 
Consréus  Marginais  Bifrontes – Antiprofissionalismo: 
3995. Jobim, Nelson Franco; Médico e Monstro; Época; Revista; Semanário; Ano 2; N. 90; Seção: Mundo  

/ Reino Unido; 9 fotos; São Paulo, SP; 07.02.2000; páginas 130 e 131. 
 
Consréus  Marginais  Bifrontes – Matriparricídio: 
3996. O Dia; Redação; Ela chorou os Pais que mandou Matar; Jornal; Ano 52; N. 18.412; Seção: Polícia;  

6 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 09.11.02; primeira página (manchete) e 7.  
 
Consréus  Marginais  Bifrontes – Politicologia: 
3997. Freitas, Ronald; & Krieger, Gustavo; Deputado Bandido (Hildebrando Pascoal); Época; Revista; Sema-

nário; Seção: Brasil / Exclusivo; 24 fotos; 1 enu.; 1 fichário; 2 mapas; 3 entrevistas; São Paulo, SP; 13.09.99; páginas 27 a 34. 
 
 
Consréus  Mentirosas: 
3998. Cascaes, João Carlos; Mentira, como Instrumento; Artigo; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano 4; N. 774; 

Caderno: Paraná; Seção: Opinião & Agenda; Curitiba, PR; 18.04.01; página A 2. 
3999. Extra; Redação; Essa Nem Pinóquio contaria Tão Bem; Jornal; Diário; Ano II; N. 453; Seção: Interna-

cional; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.07.99; primeira página (chamada) e 12. 
4000. Klintowitz, Jaime; O Pai da Mentira; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.522; Ano 30; N. 46; 

Seção: História; 15 fotos; São Paulo, SP; 19.11.97; páginas 62 a 65. 
4001. Krüger, Irmtraud Tarr; Os Caminhos da Mentira; Planeta; Revista; Mensário; Ed. 322; Ano 27; Seção: 

Teatro Humano; N. 7; 4 ilus.; 3 refs.; São Paulo, SP; Julho, 1999; páginas 33 a 38. 
4002. Macedo, Patrícia Regina de; 1o de Abril, Não acredite em Nada; Artigo; O Estado do Paraná; Jornal; 

Diário; Ano 50; N. 15.044; Seção: Cidades; 1 ilus.; 1 ref.; Curitiba, PR; 01.04.01; página 12. 
4003. O Dia; Redação; Vida de Fantasia; Jornal; Ano 52; N. 18.308; Caderno: D; 1 fichário; 4 fotos; 1 filmo-

grafia; Rio de Janeiro, RJ; 27.07.02; primeira página (chamada) e 5. 
4004. Rocha, Patrícia; & Dal-RI, Fabiane; Silvio Santos espanta o Brasil; Zero Hora; Tablóide; Diário;   
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Ano 40; N. 13.838; Seção: Reportagem Especial; 4 fotos; 1 entrevista; 5 enus.; Porto Alegre, RS; 11.07.03; primeira pági-
na (chamada), 4 e 5. 

4005. Tribuna da Imprensa; Redação; Jornalistas comprovam “in loco” Mentira da Inteligência dos EUA; 
Jornal; Diário; Ano LIII; N. 16.060; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 21.08.02; página 11. 

4006. Veja; Redação; Quem acredita Nele?; Revista; Semanário; Ed. 1.812; Ano 36; N. 29; Seção: Interna-
cional; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 23.07.03; páginas 58 e 59. 

 
Consréus  Mentirosas – Politicologia: 
4007. Aragão, Murilo de; A Grande Arte da Mentira na Política; Imprensa; Revista; Mensário; Ano 14;  

N. 161; Seção: Questão de Ordem; 1 ilus.; 2 fotos; São Paulo, SP; Junho, 2001; páginas 46 a 48. 
4008. Éboli, Evandro; Roriz mentiu ao Dizer na ONU que Não há Favelas no Distrito Federal; O Globo; 

Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.773; Seção: O País; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 09.06.01; primeira página (chamada) e 11. 
4009. Franzini, Renato; Juíza multa Bill Clinton por Mentir; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  

N. 25.685; Caderno: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 30.07.99; capa do caderno e A 11. 
4010. O Globo; Redação; Garotinho é contestado Sobre Tortura e Seguros; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  

N. 25.108; Seção: O País / Rumo às Eleições; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.02; primeira página (chamada) e 5. 
4011. Rodrigues, Marcos Salomão; Pinóquio (Candidato à Presidência); Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; 

Ano LIII; N. 15.978; Seção: Cartas; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.05.02; página 4. 
 
Consréus  Mistificadoras – Dentistas: 
4012. Custódio, Aline; Falso Dentista é Preso em Encantado; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.603; 

Seção: Geral / Vale do Taquari; 1 foto; Porto Alegre, RS; 16.11.02; página 28. 
 
Consréus  Mistificadoras – Engenheiros: 
4013. Daleffe, Dilmércio; Falso Engenheiro assinou Mil Projetos; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; 

N. 26.493; Caderno: Paraná; Seção: Fraude; 1 foto; Curitiba, PR; 07.05.02; página 7. 
 
Consréus  Mistificadoras – Fiscais  Aduaneiros: 
4014. Lima, Jackson; Imprensa denuncia Falsos Fiscais Aduaneiros; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 13; N. 3.704; Seção: Mercosul / Paraguai; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 19.01.01; página 32. 
 
Consréus  Mistificadoras – Médicos: 
4015. Gazeta do Paraná; Redação; Dois Falsos Médicos são presos em SP; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.573; 

Seção: Polícia; Cascavel, PR; 19.10.02; página 3. 
4016. Rangel, Glauco; Assistência Mortal (Falsa Médica); Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.372; Seção: 

Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 03.04.02; primeira página (chamada) e 8.  
 
Consréus  Mistificadoras – Pirataria: 
4017. Kuntz, Rolf; Venda de Produto falsificado supera US$ 450 Bilhões; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 124; N. 39.914; Seção: Especial; São Paulo, SP; 28.01.03; página 4. 
 
Consréus  Mistificadoras – Professor: 
4018. Gazeta do Povo; Redação; Suposto Falso Professor lecionou em Curitiba; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 25.906; Seção: Curitiba / Irregularidade; 1 foto; Curitiba, PR; 23.09.2000; página 6. 
 
Consréus  Monarquistas: 
4019. Gryzinski, Vilma; A Realeza; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.363; Ano 27; N. 43; Seção: Internacio-

nal; 18 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; 26.10.94; páginas 47 a 52. 
4020. Palacios, Eduardo G.; El Rey Fahd llega a Marbella Acompañado por Un Séquito de 400 Personas; 

La Vanguardia; Tablóide; Diário; Ano 121; N. 43.384; Seção: Gente; 1 foto; Barcelona; Espanha; 15.08.02; página 12. 
4021. Palacios, Eduardo G.; El Séquito del Rey Fahd se va a los Toros; La Vanguardia; Tablóide; Diário;  

N. 43.382; Seção: Gente; 1 foto; Barcelona; Espanha; 13.08.02; página 12. 
 
Consréus  Monarquistas – Adultério: 
4022. Extra; Redação; Quatro Gerações de Adultério na Realeza; Jornal; Diário; Ano II; N. 538; Seção: In-

ternacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.09.02; página 15. 
 
 
Consréus  Monarquistas – Matriparricida: 
4023. Folha de Londrina; Redação; Príncipe Herdeiro do Nepal mata seus Pais e se torna Rei; Jornal; Diá-

rio; Ano 52; N. 15.173; Seção: Mundo / Katmandu; 2 fotos; Londrina, PR; 30.06.01; página 16. 
 
 
Consréus  Monarquistas – Politicologia: 
4024. Torres, Allonso; & Sahagún, Felipe; Monarquía o República: Ventajas e Inconvenientes de las Dos 

Formas de Gobierno; Reportagem; Tribuna; Revista; Mensário; Ano XI; N. 600; Seção: Informe a Fondo; 1 infografia; 
14 fotos; 3 tabs.; 4 enus.; 2 fichários / opiniões; Madrid; Espanha; 25.10.99; capa e páginas 24 a 30. 
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Consréus  Pânicas: 
4025. Gazeta do Povo; Redação; Polícia Mexicana mata Ladrão de Susto; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.682; 

Curitiba, PR; 12.11.02; primeira página. 
4026. O Estado do Paraná; Redação; Síndrome do Pânico atinge Entre 2 e 4% da População; Jornal; Diário; 

Ano 52; N. 15.739; Seção: Cidades; Curitiba, PR; 10.07.03; página 9. 
 
Consréus  Pedófilas: 
4027. Arraes, M. Regina Purri; Pedofilia – Crime Contra a Humanidade; Jornal do Commercio; Diário; Ano 

CLXXII; N. 57; Seção: Direito & Justiça; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.98; página B 8. 
4028. Bianchi, Benê; Gravidez na Adolescência é de Alto Risco; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  

N. 14.199; Seção: Cidades; 1 ilus.; Londrina, PR; Brasil; 18.09.98; página 4. 
4029. Cardoso, Margarida Dias; Pena Máxima para Pedófilo; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.543; Seção: 

País; 1 foto; Lisboa; Portugal; 25.05.02; página 19. 
4030. Carvalho, Bernardo; Escoteiros dos EUA admitem Meninas, Ateus e Homossexuais; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 16.08.91; páginas 2 a 6. 
4031. Correio Braziliense; Redação; Caso de Pedofilia causa Comoção Entre os Suecos; Jornal; Diário;  

N. 13.072; Seção: Mundo; Brasília, DF; 05.03.99; página 5. 
4032. David Junior; Um Mestre em Pedofilia; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.514; Seção: Polícia / Sete 

Dias; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ. 
4033. Del Claro, Renata; Que Doença é Esta? Seu Nome: Pedofilia; Educação e Família; Revista; Ed. 2; Ano 

1; Seção: Pedofilia; 2 ilus.; 1 fichário; 2 refs.; 5 sites; São Paulo, SP; S. D.; páginas 34 a 39. 
4034. Época; Redação; Mau Comportamento; Revista; Semanário; Ano I; N. 37; Seção: Periscópio; 1 ilus.; 

São Paulo, SP; 01.02.99; página 16. 
4035. Extra; Redação; Pedofilia em Orfanato de Lisboa; Jornal; Diário; Ano V; N. 1.689; Caderno: O País; 

Seção: Internacional / Lisboa; Rio de Janeiro, RJ; 28.11.02; página 13. 
4036. Folha de S. Paulo; Redação; Abuso Sexual; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.472; Caderno: Folha Teen;  

3 ilus.; São Paulo, SP; 27.07.98; capa do caderno (manchete) e páginas 7 a 3. 
4037. Folha de S. Paulo; Redação; Herói Polar teve Filha com Menina de 12 Anos; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.864; Caderno: Ciência; Seção: Antártida; 1 foto; São Paulo, SP; 21.10.02; página A 9. 
4038. Gazeta do Povo; Redação; Casal é preso por Prática de Pedofilia; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.332; 

Seção: Polícia; Cascavel, PR; 08.02.02; página 5. 
4039. Guimarães, Michelle; & Souza, Jorge Luiz de; Pedofilia; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.513; Se-

ção: Crime; 10 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 17.07.2000; páginas 82 a 85. 
4040. IstoÉ; Redação; O Lobo Mau; Revista; Semanário; N. 1.461; Seção: A Semana; 3 ilus.; São Paulo, SP; 

01.10.97; páginas 12 e 13. 
4041. Krafft-Ebing, Richard von; Psichopathia Sexualis: A Medico-Forensic Study; int. Ernest van den 

Haag; trad. Harry E. Wedeck; 640 p.; 6 caps.; remissivo; 18 x 10,5 cm; pocket; G. P. Putnam’s Sons; New York, NY; 
1965; páginas 100, 513, 627 e 628. 

4042. Lima, Flávia; Pedofilia S/A; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.554; Seção: Polícia; 5 fotos; Rio de Ja-
neiro, RJ; 02.10.02; página 8. 

4043. Manchete; Redação; Lançou; Revista; Semanário; Seção: Aconteceu; Rio de Janeiro, RJ; 15.11.97; 
página 97. 

4044. Nery, Isabel; Do Instinto Materno à Pedofilia; Artigo; Visão; Revista; Mensário; N. 480; Seção: Socie-
dade / Tabu; 03 fotos; Porto; Portugal; 16.05.02; páginas 86 e 88. 

4045. Nabokov, Vladimir; Lolita; Romance; trad. Jorio Dauster; pref. John Ray, Jr.; 320 p.; 69 caps.; 1 apênd.; 
21 x 12,5 cm; enc.; sob.; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 2003. 

4046. Paiva, Carlos; Violência Contra Criança; Jornal da Manhã; Diário; Ano 29; N. 8.976; Seção: Polícia; 
1 foto; Uberaba, MG; 16.07.02; página 6. 

4047. Sarmatz, Leandro; Inocência Roubada; Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. 176; 5 fotos;  
3 refs.; 3 sites; São Paulo, SP; Maio, 2002; páginas 38 a 46.  

4048. Siegel, Suzanne; & Roy, Bill; Youth, Incest – and Abortion; Newsweek; Revista; Semanário; 1 ilus.; 
New York, NY; 10.08.98; página 52. 

4049. Silva, Carlos Eduardo Lins da; O Homem é o Lobo do Lobinho; República; Revista; Mensário; Ano  
2; N. 22; Seção: Notas do Império; 2 ilus.; São Paulo, SP; Agosto, 1998; páginas 22 a 27. 

4050. The New York Times; Redação; Child Molester accused of Fraud and Murder; Jornal; Diário; Seção: 
National; New York, NY; 18.10.98; página 35. 

4051. Tribuna da Imprensa; Redação; Pedofilia em Escola da Irlanda é Investigada; Jornal; Diário; Ano  
L; N. 14.948; Seção: Ciência / Comportamento; Rio de Janeiro, RJ; 12.01.99; página 11. 

4052. Vidal, Adriane; A Pedofilia e suas Nuances; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.810; 
Seção: Fórum de Notícias; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 03.03.98; página 10. 

4053. Vidal, Adriane; A Pedofilia no Brasil – I e II; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 10; Números 
3.097 e 3.108; Seção: Fórum de Notícias; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 06 e 20.02.99; páginas 26 e 26. 
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Ano X; N. 3.103; Seção: Polícia; 1 foto; Cascavel, PR; 17.06.01; página 7. 
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Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.04.98; página A 14. 
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O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.982; Seção: Polícia; 4 ilus.; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.98; primeira página (chama-
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SP; 26.02.97; página 42. 
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Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 03.02.98; página 34. 
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Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.255; Seção: Cidades; Londrina, PR; Brasil; 13.11.98; página 6. 
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de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.652; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 23.03.02; capa do caderno.  
4081. Povo; Redação; Produziu 355 Vídeos de Sexo com Crianças de 3 a 11 Anos; Jornal; Diário; Ano IV; 

N. 1.263; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 05.03.99; primeira página (manchete) e 6. 
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São Paulo, SP; 21.01.99; página 1 – 2. 
4105. IstoÉ; Redação; Pedofilia: Arrastão na Rede; Revista; Semanário; N. 1.510; Seção: A Semana; São 

Paulo, SP; 09.09.98; página 24. 
4106. Jereissati, Jorge; Unesco quer Blitz para Acabar com a Pedofilia na Internet; Extra; Jornal; Diário; 

Ano I; N. 288; Seção: Geral; Rio de Janeiro, RJ; 17.01.99; página 7a. 
4107. Monteiro, Lauro; Abuso Sexual em “Sites” e em Sítios; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.841; 

Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.98; página 7. 
4108. Nascimento, Gilberto; O Maníaco da Rede; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.531; Seção: Infância;  

2 ilus.; São Paulo, SP; 03.02.99; página 75. 
4109. O Estado de S. Paulo; Redação; Começa em Paris Reunião Contra a Pedofilia na Internet; Jornal; 

Diário; Ano 120; N. 38.444; Seção: Geral; São Paulo, SP; 19.01.99; página A – 12. 
4110. O Globo; Redação; Abrapia tem 15 Casos de Pedofilia pela Internet; Jornal; Diário; Ano LXXIV;  

N. 23.907; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.99; página 15. 
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4111. O Globo; Redação; Casal é Julgado por Oferecer Crianças para Tortura Sexual (Internet); Jornal; Di-
ário; Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 08.08.97; página 35. 

4112. Rabinovici, Moisés; Informática: O Lado Sujo da Rede; Época; Revista; Semanário; Ano I; N. 36; Se-
ção: Ciência e Tecnologia; 5 ilus.; São Paulo, SP; 25.01.99; páginas 66 e 67. 

4113. Ramalho, Cristina; Rede de Horrores; Veja; Revista; Semanário; Seção: Computador; 3 ilus.; São Pau-
lo, SP; 09.09.98; páginas 82 e 83. 

4114. Ribeiro, Débora; Policiais prendem em Flagrante Um Pedófilo Virtual; O Globo; Jornal; Diário; Se-
ção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 24.10.98; página 15. 

4115. Rocha, Carla; Começa a Caça aos Pedófilos Virtuais; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio 
de Janeiro, RJ; 18.10.98; página 22. 

4116. Rossetti, Fernando; País vira Produtor de Pedofilia na Internet; Folha de S. Paulo; Ano 78; N. 25.505; 
Caderno: Cotidiano; 2 quadros; São Paulo, SP; 31.01.99; primeira página (chamada) e 3 – 1. 

4117. Rossetti, Fernando; Unesco busca Controle da Pedofilia na Internet; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 18.01.99; página 4 – 6. 

4118. Rossetti, Fernando; Interpol resgistra Estupro na Internet; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78; 
N. 25.494; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 20.01.99; página 3 – 4. 

4119. Simas Filho, Mário; Internet: A Face Bandida; IstoÉ; Revista; Semanário; Ed. 1.496; 6 ilus.; São Pau-
lo, SP; 03.06.98; páginas 50 a 52. 

4120. Veja; Redação; Caindo na Rede (Pedofilia na Internet); Revista; Semanário; Ed. 1.403; Ano 28; N. 31; 
Seção: Computadores; 2 ilus.; São Paulo, SP; 02.08.95; página 44. 

4121. Vorderman, Carol; Why the Net must be swept clean of Paedophiles; Artigo; The Daily Telegraph; 
Jornal; Diário; N. 45.213; Seção: Comment; London, England; 25.10.2000; primeira página (chamada) e 28. 

4122. Weber, Demétrio; Site Brasileiro com Fotos de Crianças Nuas sai do Ar; A Gazeta do Iguaçu; Tablói-
de; Diário; Ano 10; N. 3.092; Seção: Geral; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 31.01.99; página 35. 
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Seção: Geral; Rio de Janeiro, RJ; 28.02.99; página 13. 
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4125. Junqueira, Eduardo; Agressão à Infância (Monitor de Acampamento, Pedófilo); Veja; Revista; Sema-

nário; Ed. 1.585; Ano 32; N. 7; Seção: Sexo; 5 ilus.; São Paulo, SP; 17.02.99; páginas 84 a 86. 
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4128. Souza, Tárik de; Espelho Quebrado de Jacko; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 1 ilus.; Rio de Ja-
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N. 35; 4 ilus.; São Paulo, SP; 01.09.93; páginas 42 a 44. 
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4140. Folha de S. Paulo; Redação; Tumor causa Pedofilia em Professor nos Estados Unidos; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 26.865; Seção: Ciência / Cérebro; 1 ilus.; São Paulo, SP; 22.10.02; página A 10.  
4141. Magalhães, Thélio de; Professor Pedófilo é Condenado a 60 Anos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
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4142. Hotz, Vera; Abuso Sexual de Meninas por Até R$ 0,25; Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: Polí-

cia; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; Brasil; 05.11.98; página 32. 
4143. Matta, Daniela; Combate à Prostituição Infantil ganha Apoio; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 

Rio de Janeiro, RJ; 07.11.98; página 23. 
4144. Matta, Daniela; Curso ensina Policiais e Guardas do Rio a Combater a Prostituição de Menores;  

O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.98; página 17. 
 
 
Consréus  Pedófilas – Psicólogos: 
4145. Giacobbe, Carlo; A Pedofilia de Um Psicólogo Famoso (Achi Yotam); A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 

Diário; Ano 9; N. 2.951; Seção: Variedades; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 16.09.98; página 20. 
 
 
Consréus  Pedófilas – Religiosos:  
4146. A Tarde; Redação; Papa Não falará Sobre Cardeal Pedófilo (Hans Hermann Groër, Viena, Áustria); 

Jornal; Diário; Seção: Internacional; 1 ilus.; Salvador, BA; 15.06.98; página 15. 
4147. Biancarelli, Aureliano; Igreja Não deve Denunciar Pedófilo, diz Bispo; Folha de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 82; N. 26.681; Caderno: Cotidiano; Seção: Sexo e Religião; 1 mapa; 1 foto; 1 enu.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 
21.04.02; capa do caderno.  

4148. Blanco, Alessandra; Estudante acusa Padre de Abuso Sexual (Henry Mills, Bronx, New York, EUA); 
Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 14.07.98; páginas 1 – 11. 

4149. Bloris, Simone; O “Cálice de Fogo” de Padre Frederico; O Dia; Jornal; Seção: Polícia; 1 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 13.04.98; página 13. 

4150. Bruns Neto, Romeu de; Crescem as Denúncias Contra Líderes de Seitas (Pedofilia); Gazeta do Povo; 
Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.582; Seção: Mundo / Religião; 1 foto; 2 refs.; 1 site; Curitiba, PR; 04.08.02; página 34. 

4151. Calheiros, Renan; Profanadores da Infância; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.235; Se-
ção: Espaço Aberto; 1 ilus.; Londrina, PR; Brasil; 24.10.98; página 3. 

4152. Crivellaro, Débora; & Cordeiro, Thiago; O Sexo dos Anjos; Época; Revista; Semanário; Ano IV;  
N. 192; Seção: Igreja; 3 ilus.; 6 enus.; 11 fotos; 6 gráfs.; São Paulo, SP; 21.01.02; páginas 68 a 74. 

4153. Época; Redação; Sexo: Pecados no Púlpito (Frei José Ari Degrandis, Porto Alegre, RS, Brasil); Revis-
ta; Semanário; Seção: Periscópio; São Paulo, SP; 20.07.98; página 20. 

4154. Garner, Clare; Igreja tem “Centro de Reabilitação”, diz Padre (Pedofilia, Inglaterra); Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 31.08.97; página 1 – 25. 

4155. Graça, Eduardo; Seria Pedófilo o Reverendo Dodgson? (Lewis Carroll); Jornal do Brasil; Diário; Ca-
derno: B; Rio de Janeiro, RJ; 01.03.99; capa do caderno. 

4156. Hennenberger, Melinda; Papa é vago ao condenar Padres Pedófilos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 82; N. 26.651; Caderno: Mundo; Seção: Religião; 1 foto; São Paulo, SP; 22.03.02; página A 15.  

4157. IstoÉ; Redação; Renunciou (Bispo Joseph Keith Symons); Revista; Semanário; N. 1.497; Seção: Da-
tas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.06.98; página 126. 

4158. Jabor, Arnaldo; Pedofilia na Igreja é Consequência do Celibato; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.641; Caderno: 2; 2 fotos; São Paulo, SP; 30.04.02; página D 8. 

4159. O Dia; Redação; Padres Acusados de Pedofilia; Jornal; Ano 48; N. 17.012; Seção: Mundo; Rio de Ja-
neiro, RJ; 12.01.99; primeira página (chamada) e 16. 

4160. O Globo; Redação; Frade Pedófilo é preso na Bahia em Flagrante; Jornal; Diário; Ano LXXVIII;  
N. 24.994; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.02; página 11. 

4161. O Globo; Redação; Padre é Condenado por Abuso Sexual (Rudolph Kos, Dallas, Texas, EUA); Jornal; 
Diário; Seção: Todo Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 03.04.98; página 34. 

4162. Padilla, Ivan; Além da Sacristia (Pedofilia); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.417; 1 ilus.; São Paulo, 
SP; 27.11.96; páginas 34 e 35. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1309 

 

4163. Povo; Redação; Arcebispo Acusado de Assediar Criança (John Ward, Gales, Reino Unido); Jornal; Di-
ário; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.99; primeira página (chamada) e 6. 

4164. Pullella, Philip; Los Escándalos de Pedofilia abren el Debate Sobre Sacerdotes Homosexuales; El Nu-
evo Herald; Jornal; Diário; Seção: Panorama; 2 fotos; Miami, USA; 25.04.02; página 8 A.  

4165. Sampaio, Antonio Amaral de; Ainda a Pedofilia Erótica no Clero Católico; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 123; N. 39.664; Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; 2 refs.; São Paulo, SP; 23.05.02; página A 2. 

4166. Veja; Redação; Pecados na Sacristia (Padre Frederico Cunha); Revista; Semanário; Ed. 1.279; Ano 26; 
N. 11; Seção: Justiça; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.03.93; página 83.   

4167. Veja; Redação; Renunciou (Bispo Joseph Keith, Symons, Flórida, EUA); Revista; Semanário; Seção: 
Datas; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.06.98; página 41. 

4168. Zoll, Rachel; Pedofilia: EUA afastaram 117 Padres; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.098; 
Seção: Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 29.04.02; página 21.   

 
Consréus  Piromaníacas: 
4169. Braga, Taís; Tudo virou Cinza; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.168; Seção: Cidades; 2 fo-

tos; Brasília, DF; 07.06.99; página 14.  
4170. Clarín; Redação; Apresan a Bomberos Incendiarios; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.215; Seção: In-

formación General; Buenos Aires; Argentina; 26.07.99; página 31. 
4171. Clarín; Redação; Versiones de Incendiarios; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.066; Seção: Informa-

ción General; Buenos Aires; Argentina; 26.02.99; página 44.  
4172. Cordero, Mariano; Anunciaron Despidos en Una de las Estancias Incendiadas; Clarín; Tablóide; 

Diário; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 12.02.99; página 46.  
4173. Correio Braziliense; Redação; Um Rojão de Dor; Jornal; Diário; N. 13.174; Seção: Cidades; 1 foto; 

Brasília, DF; 13.06.99; página 12. 
4174. David Junior; Incendiário à Solta; Manchete; Revista; Semanário; Ano 48; N. 2.470; Seção: Sete 

Dias; 1 ilus.; 1 foto; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 14.08.99; página 85. 
4175. Frota, José; Fumos de Fraude no Linho; Expresso; Jornal; Diário; N. 1.523; Seção: País; 1 foto; Lis-

boa; Portugal; 05.01.02; página 14. 
4176. Galão, Fábio; Homem é acusado de Atear Fogo em Mulher; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Seção: 

Paraná; 1 foto; Londrina, PR; 15.05.03; página 5. 
4177. Gazeta do Povo; Redação; França enfrenta 30 Focos Simultâneos de Incêndio; Jornal; Diário; Ano 

85; N. 26.940; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 30.07.03; primeira página (chamada) e 26. 
4178. Guimarães, Mirian; Procissão do Fogaréu; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Caderno: Turismo; Seção: 

Patrimônio da Humanidade; 1 foto; Curitiba, PR; 01.11.01; página 4. 
4179. IstoÉ; Redação; O Vôo do Incendiário; Revista; Semanário; N. 1.729; Seção: Datas; 1 foto; São Paulo, 

SP; 20.11.02; página 23. 
4180. Lavoura e Comércio; Redação; Drogados incendeiam Residência; Jornal; Diário; Ano 102; N. 27.305; 

1 foto; Uberaba, MG; 29.08.02; primeira página (manchete).  
4181. Llosa, Mario Vargas; Os Pés de Fataumata; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.631; 

Seção: Espaço Aberto; 2 ilus.; São Paulo, SP; 25.07.99; página A 2. 
4182. Lombardi, Renato; O Falso Bombeiro e sua Adoração pelo Fogo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Seção: Cidades / Crônica; 1 foto; São Paulo, SP; 23.03.98; página C 2.  
4183. Meyer, Anselmo; Inquérito indica Oito Incendiários; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50;  

N. 14.994; Seção: Cidades; 2 fotos; Curitiba, PR; 01.02.01; página 10. 
4184. O Dia; Redação; Fogos de Copacabana matam Um e ferem 52; Jornal; Ano 50; N. 17.732; Seção: Re-

veillon; 3 ilus.; 1 enu.; 1 fichário; 8 fotos; 1 esquema; 2 mapas; Rio de Janeiro, RJ; primeira página (chamada) e 3. 
4185. O Estado de S. Paulo; Redação; Depois do Amor, Guerra; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.633; Cader-

no: 2; 1 foto; São Paulo, SP; 27.07.99; capa do caderno.  
4186. O Estado de S. Paulo; Redação; Incêndios em Portugal podem Ser Criminosos; Jornal; Diário; Ano 

124; N. 40.104; Caderno: Internacional; Seção:  Fogo e Calor; 2 fotos; São Paulo, SP; 06.08.03; página A 16.  
4187. Paixão, Ana Helena; Em 7 Horas, Bombeiros acudiram 14 Incêndios; Correio Braziliense; Jornal; Di-

ário; N. 13.193; Ed. 2; Seção: Cidades / Fogo no Cerrado; 2 fotos; Brasília, DF; 02.07.99; página 3. 
4188. Sauer, Sid; Polícia apura Ação de “Maníaco Incendiário”; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49; 

N. 14.168; Seção: Cidades; Londrina, PR; 18.08.98; página 3. 
4189. Varsano, Fábio; Um Incêndio Suspeito; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.971; Seção: Polícia; 1 ilus.; 1 fo-

to; Rio de Janeiro, RJ; 02.12.98; primeira página (chamada) e 17.  
4190. Veja; Redação; Uma Década na Cadeia; Revista; Semanário; Ed. 1.781; Ano 35; N. 49; Seção: Lupa;  

1 foto; São Paulo, SP; 11.12.02; página 131. 
4191. Vidal, Gilberto; Aposentado ateia Fogo na Casa e morre Queimado; Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-

rio; Ano 15; N. 4.494; Seção: Polícia; 1 foto; 3 abrevs.; Foz do Iguaçu, PR; 18.07.03; página 28. 
4192. Vital, Antônio; Duas Faces de Um Crime; Entrevista: Maria José Miranda; Correio Braziliense; Jornal; 

Diário; N. 13.118; Caderno: Cidades; 2 ilus.; 1 foto; 1 fichário; Brasília, DF; 20.04.99; capa do caderno e página 2. 
4193. Weltman, Wladimir; Jovens “Copycats” assustam EUA; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.122; Seção: 

Mundo / Violência; 1 ilus.; 2 fotos; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 02.05.99; página 26. 
4194. Werneck, Gustavo; Papagaio com Alumínio provoca Curto-circuito; Estado de Minas; Jornal; Diário; 

Caderno: Gerais; Seção: Administração / Política; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 19.07.99; página 25. 
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Consréus  Piromaníacas – Acidentes:  
4195. Gazeta do Povo; Redação; Hospitais atendem 71 Vítimas de Fogos; Jornal; Diário; Seção: Local; 

Curitiba, PR; 02.01.2000; página 15.  
  
Consréus  Piromaníacas – Adolescência:  
4196. Gazeta do Paraná, Redação; Menor rouba e queima Escola; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Cascavel, 

PR; 09.10.98; página 17. 
4197. O Globo; Redação; Defesa da Decisão Anterior de Juíza choca o Plenário; Jornal; Diário; Seção:  

O País; Rio de Janeiro, RJ; 10.02.99; página 11.  
 
Consréus  Piromaníacas – Adultidade: 
4198. Irion, Adriana; “Estava embriagado. Estou arrependido”; Entrevista: Gilmar da Silva Wedy; Zero Ho-

ra; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.367; Seção: Polícia; 1 foto; Porto Alegre, RS; 29.03.02; página 38. 
 
Consréus  Piromaníacas – Dessomática: 
4199. Amorim, Rovênia; Bebê morre Queimado; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.189; Seção: Ci-

dades; 2 fotos; Brasília, DF; 28.06.99; página 16. 
4200. A Tarde; Redação; Menores incendeiam Corpo de Jovem em SP; Jornal; Diário; Ano 86; N. 29.252; 

Seção: Polícia; Salvador, BA; 08.05.99; página 8. 
4201. Capella, Alex; Incêndio em Danceteria mata 6 e fere 150 em BH; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 122; N. 39.485; Caderno: C; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 25.11.01; página C 11. 
4202. Clarín; Redação; Investigan Cómo empezó el Incendio que causó 6 Muertes; Tablóide; Diário; Seção: 

Policia; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 17.11.2000; página 54. 
4203. Clarín; Redação; Venezuela: 47 Muertos por el Incendio en Una Discoteca; Tablóide; Diário; Ano LVIII; 

N. 20.431; Seção: Información General / Tragédia en Caracas; 1 foto; Buenos Aires, Argentina; 02.12.02; página 32 e 33. 
4204. Diário de Pernambuco; Redação; Incêndio provoca Morte de Criança: Defeito em Ventilador foi  

a Causa do Curto-circuito; Jornal; Seção: Vida Urbana / Polícia; 4 ilus.; Recife, PE; 14.11.98; página C 4. 
4205. Durán, Luiz F.; & Aguirre, B.; Un Niño de 22 Meses muere al Arder Su Tienda en el Poblado Ruma-

no de Fuencarral; El País; Tablóide; Ano XXIV; N. 7.968; Caderno: Madrid; Madrid, Espanha; 11.03.99; capa de cader-
no (chamada); página 3. 

4206. Eichler, Vivian; Incêndio em Pensão mata Três Pessoas; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39;  
N. 13.515; Seção: Passo Fundo; 4 fotos; Porto Alegre, RS; 20.08.02; página 39.  

4207. El Periódico; Redação; Críticas por la Muerte de Un Niño; Tablóide; Diário; Ano XXII; N. 7.191; Se-
ção: Sociedad; 1 foto; Barcelona; Espanha; 12.03.99; página 34.  

4208. Extra; Redação; Abraçadas, Mortas e Carbonizadas (12 Crianças); Jornal; Diário; Ano III; N. 809; Se-
ção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.2000; página 12. 

4209. Extra; Redação; Incêndio mata Bebê em Vigário; Jornal; Diário; Ano I; N. 352; 2a Ed.; Seção: Geral; 
Rio de Janeiro, RJ; 22.03.99; página 5. 

4210. Extra; Redação; Incêndio mata Mãe e Filho; Jornal; Diário; Ano II; N. 679; Seção: Geral; 1 foto; Rio 
de Janeiro, RJ; 12.02.2000; primeira página (chamada) e 7. 

4211. Extra; Redação; Jornais dizem que Tragédia matou Duas Mil Pessoas (Incêndio na Nigéria); Jornal; 
Diário; Ano IV; N. 1.397; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.01.02; página 10. 

4212. Ferreira, Giovani; Fogo mata Três Crianças em Matinhos; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; 
N. 14.453; Caderno: Cidades; Seção: Incêndio; Londrina, PR; 05.06.99; primeira página (chamada) e 4.  

4213. Folha de S. Paulo; Redação; Desempregado morre queimado Após Três Rapazes atearem Fogo em 
seu Corpo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.673; Seção: Cotidiano / Panorâmica; São Paulo, SP; 13.04.02; página C 3. 

4214. Folha de S. Paulo; Redação; Explosão no Albert Einstein mata Soldador; Jornal; Diário; Ano 79;  
N. 25.864; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 25.01.01; página 3. 

4215. Folha de S. Paulo; Redação; Fogo em Metrô mata 120 na Coréia do Sul; Jornal; Diário; Caderno: 
Mundo; Seção: Tragédia; 1 fichário; 3 ilus.; 1 mapa; 2 fotos; 2 enus.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 19.02.03; página A 17. 

4216. Folha de S. Paulo; Redação; Fogo mata 95 Durante Um Show de Rock nos EUA; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 26.988; Seção: Mundo; 4 ilus.; São Paulo, SP; 22.02.03; primeira página e A 20. 

4217. Folha de S. Paulo; Redação; Incêndio de Trem deixa 370 Mortos no Egito; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.622; Seção: Mundo; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 21.02.02; página A 14. 

4218. Folha de S. Paulo; Redação; Incêndio em Discoteca de Caracas mata 47; Jornal; Diário; Seção: Mun-
do / Venezuela; 1 foto; São Paulo, SP; 02.12.02; página A 11. 

4219. Folha de S. Paulo; Redação; Incêndio em Favela mata Bebês Gêmeos e destrói 6 Barracos; Jornal; 
Diário; Ano 79; N. 25.669; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 14.07.99; páginas 7. 

4220. Folha de S. Paulo; Redação; Incêndio mata ao Menos 30 nas Filipinas; Jornal; Diário; Seção: Mundo 
/ Tragédia em Manilha; 2 mapas; 1 foto; São Paulo, SP; 04.12.98; página 17. 

4221. Folha de S. Paulo; Redação; Incêndio mata pelo Menos 26 na Índia; Jornal; Diário; Seção: Mundo;  
1 foto; São Paulo, SP; 15.03.99; página 6. 

4222. Folha do Paraná; Redação; Incêndio em Prédio deixa 309 Mortos; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.018; 
Seção: Mundo; 1 foto; Londrina, PR; 27.12.2000; página 11. 

4223. Galdino, Milena; Fogo no Mont Blanc deixa 40 Mortos; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.094; 
Seção: Mundo; 1 foto; 2 mapas; Brasília, DF; 27.03.99; página 8.  
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4224. Gazeta do Povo; Redação; Cobrador Preso ao Provocar a Morte de Bebê; Jornal; Diário; Ano 80;  
N. 25.228; Seção: Polícia; Curitiba, PR; 10.11.98; página 14. 

4225. Gazeta do Povo; Redação; Fogo destrói Residência e mata Criança de Um Ano; Jornal; Diário; Ano 
82; N. 25.842; Seção: Policial / Tamandaré; 1 fichário; Curitiba, PR; 21.07.2000; página 13. 

4226. Gazeta do Povo; Redação; Fogo em Trem Egípcio pode ter matado 400 Pessoas; Jornal; Diário; Ano 
84; N. 26.418; Seção: Mundo; 2 fotos; 2 mapas; 1 fichário; 1 enu.; Curitiba, PR; 21.02.02; primeira página (chamada) e 26. 

4227. Gazeta do Povo; Redação; Incêndio Criminoso em Metrô da Coréia do Sul mata 130 Pessoas; Jornal; 
Diário; Caderno: 2o; Seção: Mundo / Tragédia; 1 foto; 2 mapas; Curitiba, PR; 19.02.03; página 26. 

4228. Gazeta do Povo; Redação; Incêndio em Discoteca de Caracas deixa 47 Mortos; Jornal; Diário; Ano 
84; N. 26.702; Seção: Mundo / Venezuela; Curitiba, PR; 02.12.02; página 20. 

4229. Gazeta do Povo; Redação; Incêndio em Favela destrói 160 Barracos e mata Irmãs; Jornal; Diário; 
Ano 81; N. 25.471; Seção: Nacional; 1 foto; Curitiba, PR; 14.07.99; página 20. 

4230. Gazeta do Povo; Redação; Incêndio em Internato Russo mata 28 Pessoas; Jornal; Diário; Ano 85;  
N. 26.830; Seção: Mundo; 3 fotos; Curitiba, PR; 11.04.03; página 16.  

4231. Gazeta do Povo; Redação; Incêndio mata 19 Deficientes em Casa de Saúde no Sul da Itália; Jornal; 
Diário; Ano 83; N. 26.354; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 17.12.01; página 28. 

4232. Heguy, Silvina; Mueren dos Peregrinos de 15 y 17 Años al Incendiarse Un Micro; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LVI; N. 19.838; Seção: Información General; 2 fotos; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 14.04.01; página 42. 

4233. Jockyman, André; Incêndio em Creche mata 12 Crianças no Rio Grande do Sul; O Globo; Jornal; Di-
ário; Ano LXXV; N. 24.401; Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.2000; página 12. 

4234. Jornal do Brasil; Redação; Incêndio mata Crianças em Orfanato nas Filipinas; Diário; Seção: Inter-
nacional; Rio de Janeiro, RJ; 04.12.98; página 13. 

4235. Lima, Flávia; Vandalismo e Morte em Camará (Incêndios de Ônibus); O Povo; Jornal; Diário; Ano IV; 
N. 2.217; 3 fotos; Fortaleza, CE; 25.10.01; página 9. 

4236. López, Javier; Una Madre y Tres de sus Hijos Muertos al Arder su Vivienda Prefabricada en Bailén; 
ABC; Tablóide; Diário; Seção: Sociedad; 1 foto; Madrid; Espanha; 02.02.2000; página 42. 

4237. Matheus, Leticia; Incêndio mata Irmãos em Casa; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.919; 
Seção: Rio; 2 fotos; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 24.02.99; primeira página (chamada) e 12. 

4238. Mitchell, José; Incêndio em Creche mata 12 Crianças; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 74; Se-
ção: Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.2000; página 5. 

4239. Navarro, Daniel; Incêndio em Abrigo para Idosos causa 4 Mortes; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 120; N. 38.582; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 06.06.99; página C 7. 

4240. O Dia; Redação; Fogo mata 47 em Boate; Jornal; Ano 52; N. 18.435; Seção: Mundo / Caracas; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 02.12.02; página 9. 

4241. O Dia; Redação; Incêndio e Morte na Zona Sul; Jornal; Seção: Geral / Tragédia; 2 fotos; Rio de Janei-
ro, RJ; 31.05.99; página 3. 

4242. O Dia; Redação; Incêndio em Lojas mata 240; Jornal; Ano 51; N. 18.100; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 
31.12.01; primeira página (chamada) e 16. 

4243. O Dia; Redação; Incêndio faz Sétima Vítima (Belo Horizonte); Jornal; Ano 51; N. 18.068; Seção: Bra-
sil; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.01; página 21. 

4244. O Dia; Redação; Incêndio mata Mãe e Filho; Jornal; Ano 49; N. 17.407; Seção: Geral; Rio de Janeiro, 
RJ; 12.02.2000; página 5. 

4245. O Dia; Redação; Tragédia na Madrugada; Jornal; Ano 50; N. 17.816; Seção: Mundo / Nairóbi; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 27.03.01; página 7. 

4246. O Estado de S. Paulo; Redação; Incêndio em Discoteca mata 60 Jovens na Suécia; Jornal; Diário; Se-
ção: Internacional; 2 fotos; 1 cronologia; 1 fichário; 1 enu.; São Paulo, SP; 31.10.98; página 17.  

4247. O Estado de S. Paulo; Redação; Incêndio em Trem mata Quase 400 no Egito; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.573; Seção: Internacional / Tragédia; 3 fotos; 2 mapas; 1 cronologia; São Paulo, SP; 21.02.02; primeira página 
(chamada) e A 18. 

4248. O Estado de S. Paulo; Redação; Incêndio mata 57 em Trem na Índia; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.580; 
Seção: Internacional; São Paulo, SP; 28.02.02; página 20. 

4249. O Estado do Paraná; Redação; Incêndio em Asilo mata 17 Idosos; Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.826; 
Seção: Exterior; Curitiba, PR; 20.07.2000; página 6. 

4250. O Estado do Paraná; Redação; Navio Filipino pega Fogo, mata 23 e faz 94 Feridos; Jornal; Diário; 
Ano 51; N. 15.357; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 12.04.02; página 6.  

4251. O Fluminense; Redação; Incêndio mata Mãe e Filho; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.729; Seção: Ge-
ral; Niterói, RJ; 12.02.2000; página 9. 

4252. O Globo; Redação; Fogo em Boate na Venezuela mata 47 Pessoas; Jornal; Diário; Seção: O Mundo;  
2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 02.12.02; página 23. 

4253. O Globo; Redação; Incêndio em Trem mata 370 no Egito; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.031; 
Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.02.02; página 34. 

4254. O Globo; Redação; Incêndio na Nigéria teria matado 2 Mil Pessoas. Milhares estão sumidas; Jornal; 
Diário; Ano LXXVII; N. 25.009; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.01.02; página 36. 

4255. O Globo; Redação; Incêndio no Túnel Mont Blanc matou pelo Menos 40; Jornal; Diário; Seção:  
O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 27.03.99; página 39.  

4256. O Globo; Redação; Incêndio Suspeito mata Quatro Gerações; Jornal; Diário; Seção: O Mundo / Lon-
dres; Rio de Janeiro, RJ; 07.03.99; página 41. 
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4257. O Globo; Redação; Mãe e Filho de 2 Anos morrem Carbonizados; Jornal; Diário; Ano LXXV;  
N. 24.273; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.2000; página 13.  

4258. Ortiz, Osvaldo; Murió Un Joven que combatía Un Incêndio en Junín de los Andes; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LIV; N. 19.064; Seção: Información General; 2 fotos; 2 fichários; Buenos Aires; Argentina; 24.02.99; pri-
meira página (manchete) e 46. 

4259. Peixoto, Paulo; Incêndio em Casa Noturna mata 6 e deixa 341 Feridos; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 81; N. 26.534; Seção: Brasil; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 25.11.01; página A 4. 

4260. Ramos, Etiene; Crianças morrem Queimadas; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 196; Seção: Bra-
sil; Rio de Janeiro, RJ; 22.10.01; página 4. 

4261. Rangel, Paula; Incêndio em Casa de Show mata 6 e fere 341 Pessoas em Belo Horizonte; O Globo; 
Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.943; Seção: O País; 3 ilus.; 1 enu.; 2 fotos.; 1 esquema; Rio de Janeiro, RJ; 25.11.01; 
página 12. 

4262. Sgarioni, Mariana; Incêndio em Túnel Entre Itália e França mata 30 Pessoas; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 79; N. 25.560; Seção: Mundo / Acidente; São Paulo, SP; 27.03.99; página 1 – 11. 

4263. Vidal, Gilberto; Autônomo morre asfixiado Após Incêndio (Fatalidade); A Gazeta do Iguaçu; Tablói-
de; Diário; Ano 14; N. 4.069; Seção: Polícia; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 13.03.02; página 30. 

4264. Villanova, Márcia; Todos Mortos (12 Crianças Carbonizadas); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.655; 
Ano 33; N. 26; 14 fotos; São Paulo, SP; 28.06.2000; páginas 48 a 50.  

4265. Zero Hora; Redação; Fogo mata Mais de 370 em Trem no Egito; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.331; 
Seção: Mundo; 2 fotos; 2 mapas; Porto Alegre, RS; 21.02.02; página 28. 

 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Asilos: 
4266. Castro, Silvana de; Mutirão reconstruirá Asilo atingido por Fogo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 

38; N. 13.337; Seção: Geral; 1 fichário; 1 enu.; Porto Alegre, RS; 27.02.02; página 34. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Automóveis: 
4267. Extra; Redação; Piromaníaco já queimou 43 Carros; Jornal; Diário; Ano 2; N. 487; Seção: Polícia; 

Rio de Janeiro, RJ; 04.08.99; página 10.  
4268. Gazeta do Povo; Redação; Dezenove Carros já foram destruídos por Incendiário em Marília; Jornal; 

Diário; Ano 81; N. 25.319; Curitiba, PR; 11.02.99; primeira página (chamada). 
4269. Folha de S. Paulo; Redação; Marília registra 47o Carro Queimado; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.726; 

Caderno: Cotidiano; Seção: Acidente; São Paulo, SP; 09.09.99; página 2. 
4270. David Junior; Preso o Incendiário de Marília; Manchete; Revista; Semanário; Ano 48; N. 2.479; 

Seção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 16.10.99; página 89. 
4271. Lopes, Luiz Carlos; Marília divulga Retrato Falado de Incendiário; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 120; N. 38.469; Seção: Cidades / Polícia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.02.99; página 7. 
4272. Luz, Sérgio Ruiz; O Mistério de Marília: Em Meio aos Incêndios, Vizinhos, Maridos e Mulheres 

aproveitam para Ajustar Contas em Cidade do Oeste Paulista; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.609; Ano 32; N. 31; Se-
ção: Crime; 1 ilus.; 3 fotos; São Paulo, SP; 04.08.99; páginas 120 e 121. 

4273. O Globo; Redação; Marília (SP) tem Seis Veículos Incendiados; Jornal; Diário; Seção: O País; Rio de 
Janeiro, RJ; 22.07.99; página 9.  

4274. Oliveira, Jocelin Machado de; Maníaco põe Fogo em Mais Um Carro; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 120; N. 38.467; Seção: Cidades / Violência; São Paulo, SP; 11.02.99; pági-na 7. 

4275. Povo; Redação; A Ira dos Passageiros (Põem Fogo no Veículo); Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.304; 
Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.01.02; primeira página (chamada) e 8. 

4276. Wassermann, Rogerio; Incendiário de Marília “zomba” da Polícia; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-
ário; Ano 12; N. 38.569; Seção: Cidades / Criminalidade; 3 fotos; São Paulo, SP; 24.05.99; página C 6. 

 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Barracos: 
4277. Paula, Vicente de; Incêndio de Barracos na Praia de Amaralina pode Ter sido Criminoso; A Tarde; 

Jornal; Diário; Ano 86; N. 29.222; Seção: Polícia; 2 fotos; Salvador, BA; 08.04.99; página 7.  
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Casas: 
4278. Custódio, Aline; Cinco Casas são destruídas em Estrela; Zero Hora; Diário; Ano 38; N. 13.339; Se-

ção: Geral / Incêndio; 1 foto; Porto Alegre, RS; 01.03.02; página 45.  
4279. Gazeta do Povo; Redação; Incêndio destrói Casa de Veraneio; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.697; Se-

ção: Litoral / Combustão; 1 foto; Curitiba, PR; 27.02.2000; página 22. 
4280. Vidal, Gilberto; Incêndio destrói Casa no Centro; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 10;  

N. 3.218; Seção: Polícia; 2 enus.; 5 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 30.06.99; primeira página (chamada) e 31.  
 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Cidades: 
4281. Cordero, Mariano; El Incêndio está sin Control, pero se aleja de Bariloche; Clarín; Tablóide; Diário; 

Ano LIV; N. 19.034; Seção: Información General; 2 fotos; 2 ilus.; 2 mapas; Buenos Aires; Argentina; 25.01.99; página 
dupla central (espelho).  

4282. Cortez, Marcelo; Rio tem Recorde de Incêndios neste Ano; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; 
N. 26.022; Caderno: Cotidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 01.07.2000; página C 5.  
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4283. Expresso; Redação; Lisboa Debaixo de Fogo: Zonas de Risco de Incêndio ameaçam a Capital; Jornal; 
Diário; N. 1.526; Caderno: Imobiliário; 2 fotos; 2 mapas; Lisboa; Portugal; 26.01.02; capa do caderno e 3.  

4284. Extra; Redação; Traficantes incendeiam o Rio; Jornal; Diário; Ano V; N. 1.778; Seção: Geral / Guerra 
Declarada; 25 fotos; 2 cronologias; 1 mapa; 8 ilus.; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; 25.02.03; primeira página (manchete), 3 a 7. 

4285. Giubellino, Gabriel; Extinguem los Últimos Focos de los Incendios en Bariloche; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano 54; N. 19.043; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 03.02.99; página 51.  

4286. Zero Hora; Redação; Incêndio Gigantesco avança Sobre Cidade do Arizona; Jornal; Diário; Ano 39; 
N. 13.457; Seção: Mundo / EUA; 1 foto; Porto Alegre, RS; 25.06.02; página 28. 

 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Congressos: 
4287. O Dia; Redação; Argentinos põem Fogo no Prédio do Congresso; Jornal; Ano 51; N. 18.099; Seção: 

Economia; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 30.12.01; primeira página (chamada) e 13. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Creches: 
4288. Época; Redação; Inferno na Creche; Revista; Semanário; Ano III; N. 110; 15 fotos; 1 fichário; São 

Paulo, SP; 26.06.2000; páginas 46 e 47. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Depósitos: 
4289. Araújo, Carlos; Fogo destrói Depósito da Nestlé no ABC; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

122; N. 39.424; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 25.09.01; página C 3. 
4290. Flor, Ana; Pingo de Solda causou Incêndio em Depósito; Zero Hora; Jornal; Diário; Ano 36; N. 12.376; 

Seção: Geral; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 07.07.99; primeira página (chamada) e 40.  
4291. Gazeta do Povo; Redação; Incêndio destrói Depósito da Nestlé em São Bernardo; Jornal; Diário; Ano 

83; N. 26.271; Seção: Brasil / Tragédia; 1 foto; Curitiba, PR; 25.09.01; página 21.  
4292. Souza, Nelson Carlos de; Incêndio em Depósito mata 4 Pessoas; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.475; 

Seção: Geral; 2 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 20.04.2000; página 3. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Edifícios: 
4293. Azevedo, Luiz Sergio; Fogo atinge Sete Andares de Prédio (Multas Ambientais Destruídas); O Dia; 

Jornal; Ano 52; N. 18.436; Seção: Geral; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 03.12.02; página 4. 
4294. Jornal do Commercio; Redação; População incendeia Prédios em Protesto: Assassinato causou a Re-

volta de 800 Pessoas; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 21.11.98; página A 13. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Ervas: 
4295. O Planalto; Redação; Incêndio Supostamente Criminoso destrói 100 Mil Quilos de Erva Mate; Ta-

blóide; Diário; Ano VI; Ed. 294; Seção: Geral; 2 fotos; Canoinhas, SC; 19.10.01; página 20. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Escolas: 
4296. Figueira, João; Explosão no Infantário (Ficaram Feridos 14 Miúdos e Cinco Adultos); Diário de Notí-

cias; Tablóide; Ano 131; N. 45.943; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 05.01.95; primeira página (chamada) e 37.   
4297. Gomes, Luis Augusto; Bomba explode em Escola e fere Aluna; Jornal de Brasília; Diário; Seção: Nos-

sa Cidade; Brasília, DF; 12.12.98; página 3. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Estúdios: 
4298. Apolinário, Sônia; Jimenez, Keila; & Pierry, Marcos; Riscado da Memória (Incêndios nos Estúdios 

das Redes de Televisões); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.450; Suplemento: Telejornal; Semanal; 
Ano 10; N. 489; 1 ilus.; 12 fotos; 1 tab.; 1 enu.; São Paulo, SP; 21.10.01; página dupla central (espelho). 

 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Fábricas: 
4299. O Estado do Paraná; Redação; Incêndio destrói Fábrica da Granado; Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.203; 

Seção: Última Hora; Curitiba, PR; 07.10.01; página 13. 
4300. Paraná Notícias; Redação; Destruyeron Maquinarias de la Fábrica de Discos Pirata allanada en Ciu-

dad del Este; Jornal; Semanário; Ano II; N. 68; Seção: Jidiciales y Policiales; 4 ilus.; Ciudad del Este; Paraguai; 8-14.07.99; 
primeira página (manchete) e 15. 

 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Florestas: 
4301. Camara, Eric Brücher; Incêndio na Mata destruiu Área Igual a 50 Maracanãs; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Ano LXXV; N. 24.359; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.2000; página 19. 
4302. Clarín; Redação; Una Guardaparque incedió el Bosque que debía Preservar; Tablóide; Diário; Ano 

LVII; N. 20.265; Seção: Información General; 1 foto; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 18.06.02; página 26. 
4303. Cordero, Mariano; Incendio Forestal en Una Estancia de los Benetton; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 

LIV; N. 19.007; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 28.12.98; página 54.  
4304. Cordero, Mariano; Un Parque Nacional en Llamas; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.064; 

Seção: Fuego en el Sur; 1 foto; 1 mapa; 2 fichários; Buenos Aires; Argentina; 24.02.99; primeira página (manchete) e 47. 
4305. Jornal do Brasil; Redação; Incêndios consomem Matas do Rio; Diário; Ano CX; N. 83; Seção: Cida-

de; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 30.06.2000; página 23.  
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4306. Machado, Altino; Fogo sob a Floresta: Ibama teme Nova Catástrofe em Roraima; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Meio Ambiente; São Paulo, SP; 09.04.98; página 7. 

4307. Mercado, Luis; Incendios Florestales en Catamarca; Clarín; Tablóide; Diário; Seção: Información 
General; Buenos Aires; Argentina; 12.09.2000; página 30. 

4308. Silva, Josué; Incêndio destrói Cinco Hectares de Mata; A Tarde; Jornal; Diário; Ano 86; N. 29.214; 
Seção: Local; 1 foto; Salvador, BA; 31.03.99; página 7. 

4309. Talento, Biaggio; Fogo ameaça Parque da Chapada Diamantina; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 122; N. 39.435; Seção: Geral; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 06.10.01; página 14.  

4310. Talento, Biaggio; Incêndio devasta a Chapada Diamantina; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.201; Seção: Geral / Ambiente; São Paulo, SP; 14.02.01; página A 16. 

4311. Veja; Redação; O Verde virou Cinza; Revista; Semanário; Ano 34; N. 48; Ed. 1.729; Seção: Radar;  
1 foto; estatística; São Paulo, SP; 05.12.01; página 28. 

4312. Veja; Redação; Tesouro Perdido: Incêndios na Temporada de Secas...; Revista; Semanário; Seção: 
Ambiente / Queimada; 2 fotos; São Paulo, SP; 07.10.98; página 87. 

 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Fórum: 
4313. Indriunas, Luís; Morte leva a Mulitidão a Queimar Fórum; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-

no: Cotidiano; Seção: Violência; 5 ilus.; 2 enus.; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 21.11.98; capa do caderno. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Hotéis: 
4314. Iglesias, Mariana; Extraño Incendio en Un Hotel en Construcción del Grupo Yabrán; Clarín; Tablóide; 

Diário; Ano LIV; N. 19.037; Seção: Información General; 1 foto; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 28.01.99; página 42. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Indústrias: 
4315. Lôbo, Núbia; Incêndio destrói Indústria; Diário da Manhã; Jornal; Ano XXI; N. 4.627; Seção: Cida-

des; 2 fotos; Goiânia, GO; 09.07.2000; primeira página (chamada) e 4. 
4316. Paraná Noticias; Redação; Destruyeron Maquinarias de la Fábrica de Discos Allanada en Ciudad del 

Este; Tablóide; Diário; Ano II; N. 68; Seção: Judiciales y Policiales; 3 fotos; Ciudad del Este; Paraguay; 08.07.99; capa 
(manchete) e 15. 

 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Isqueiros: 
4317. Pombo, Luciana; Sete Milhões de Isqueiros são destruídos; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; 

Ed. 15.637; Seção: Paraná; 2 fotos; Londrina, PR; 14.09.02; página 4. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Lanchas: 
4318. Amora, Dimmi; Incêndio destrói 19 Lanchas em Hangar de Angra; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXV; N. 24.265; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 04.02.2000; página 20. 
4319. Extra; Redação; Lancha explode em Angra dos Reis; Jornal; Diário; Ano II; N. 471; Seção: Cidade; 

Rio de Janeiro, RJ; 19.07.99; página 5. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Livros: 
4320. Augusto, Sérgio; Império Nazista brotou de Uma Fogueira de Livros; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 124; N. 40.016; Caderno: 2; Seção: História; 3 fotos; 7 refs.; São Paulo, SP; 10.05.03; página D 2. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Lojas: 
4321. Bittencout, Mona; Jovem põe Bomba em Shopping; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 26; Seção: 

Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.99; página 18. 
4322. Gazeta do Povo; Redação; Fogo em Loja de Couros pode Ter sido Criminoso; Jornal; Diário; Ano 80; 

N. 25.235; Seção: Polícia; 1 foto; Curitiba, PR; 17.11.98; página 13.  
4323. Zero Hora; Redação; Ladrões queimam Conjunto Comercial; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.593; 

Seção: Polícia / Porto Alegre; 2 fotos; 2 mapas; Porto Alegre, RS; 06.11.02; última página (manchete) e 30. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Mercados: 
4324. Bastos, Isabela; & Berta, Ruben; Novo Incêndio atinge Mercadão de Madureira; O Globo; Jornal; 

Diário; Ano LXXV; N. 24.330; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.2000; página 16. 
4325. Souza, Nelson Carlos de; & Clébicar, Tatiana; Mercado Popular Destruído pelo Fogo; O Dia; Jornal; 

Vol. 51; N. 18.073; Seção: Geral; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 04.12.01; página 5. 
4326. Varsano, Fábio; Incêndio Suspeito destrói Mercadão de Madureira; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.465; 

Seção: Geral; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.2000; primeira página (manchete) e 3. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Oficinas: 
4327. Coutinho, Sidney; Incêndio destrói Oficina em SG; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.535; 

Seção: Cidades; 1 foto; Niterói, RJ; 29.06.99; primeira página (chamada) e 6.  
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Ônibus: 
4328. Balbino, Sandra; Multidão em Fúria queima Ônibus; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.407; Seção: 

Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.07.99; primeira página (chamada) e 5.  
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4329. Bomfim, Nádima; Ônibus Incendiado em Caxias; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.021; Seção: O Dia no 
Estado; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.10.01; página 13. 

4330. Extra, Redação; Ônibus Incendiados e Saqueados no Alemão; Jornal; Diário; Ano II; N. 494; Seção; 
Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 11.08.99; primeira página (manchete) e 8. 

4331. Extra; Redação; Dois Ônibus Incendiados; Jornal; Diário; Ano II; N. 598; Seção: Polícia; 1 foto; Rio 
de Janeiro, RJ; 23.11.99; página 11. 

4332. Folha de S. Paulo; Redação; Grupo queima 3 Ônibus em Protesto no Rio; Jornal; Diário; Seção: Coti-
diano; 1 foto; São Paulo, SP; 07.11.98; página 3. 

4333. Gazeta do Povo; Redação; Bombas e Ônibus Incendiados em Nova Onda de Terror no Rio; Jornal; 
Diário; Ano 85; N. 26.820; Caderno: 3o; Seção: Brasil / Segurança; 1 foto; estatísticas; 2 cronologias; Curitiba, PR; 
01.04.03; página 20.   

4334. Gazeta do Povo; Redação; Reconciliação falha e Ônibus é incendiado; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 26.739; Seção: Brasil / Salvador; 1 ilus.; Curitiba, PR; 10.01.03; primeira página (chamada) e 14. 

4335. Kattah, Eduardo; Incêndio Criminoso destrói Ônibus em Belo Horizonte; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 121; N. 38.849; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 28.02.2000; página C 7. 

4336. Kopke, Isabela; Tráfico queima Quatro Ônibus; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.033; Seção: Polícia;  
4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.01; primeira página (manchete) e 10. 

4337. Notícias Populares; Redação; Ônibus é Queimado em Guarulhos; Jornal; Diário; Ano 37; N. 13.082; 
Seção: Sindical; 1 foto; São Paulo, SP; 24.02.2000; página 3.  

4338. O Dia; Redação; Vândalos incendeiam 3 Ônibus; Jornal; Ano 49; N. 17.206; Seção: Polícia; 2 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; 26.07.99; primeira página (chamada) e 11. 

4339. O Globo; Redação; Três Ônibus são Incendiados em Bonsucesso; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  
N. 25.132; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 02.06.02; página 27. 

4340. Rangel, Glauco; Homens Armados botam Fogo em 8 Ônibus e Um Caminhão; Povo; Jornal; Diário; 
Ano IV; N. 2.554; Seção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 02.10.02; primeira página (manchete) e 6. 

 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Presídios: 
4341. Carelli, Gabriela; Pelo Terceiro Dia, Febem tem Fuga e Destruição; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 120; N. 38.633; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 27.07.99; primeira página (chamada) e C 1 a C 4.  
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Processos  Trabalhistas: 
4342. Hoje; Redação; Incêndio destruiu 35 Mil Processos Trabalhistas; Tablóide; Diário; N. 2.882; Seção: 

Nacional; 1 foto; Cascavel, PR; 10.02.02; página 6.  
4343. O Estado do Paraná; Redação; Incêndio destrói 35 Mil Processos Trabalhistas no Rio; Jornal; Diário; 

Ano 51; N. 15.307; 1 foto; Curitiba, PR; 10.02.02.  
4344. Petraglia, Marcela; Incêndio destrói Mais de 30 Mil Processos Trabalhistas; Jornal do Brasil; Diário; 

Ano CXI; N. 306; Seção: Cidade; 2 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.02; primeira página (chamada) e 13.  
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Provas: 
4345. Alves, Maria Elisa; Professor da UFRJ é acusado de Ter Posto Fogo em Provas (Faculdade de Direito: 

Trabalho dos Estudantes); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 20.06.98; página 15. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Serras: 
4346. Cunha, Newton; Fogo assusta na Serra do Curral; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.076; 

Seção: Últimas; 1 foto; Belo Horizonte, MG; página 17. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Shoppings: 
4347. Butazzoni, Fernando; Incendio en Un Shopping Uruguayo; Clarín; Tablóide; Diário; Seção: Informa-

ción General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 11.11.2000; página 68. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Templos: 
4348. Carvalho, Paulo; Tragédia no Centro Espírita; Extra; Jornal; Diário; Ano II; N. 523; 6 fotos; Rio de 

Janeiro, RJ; 09.07.99; primeira página (chamada) e 3. 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  do  TRT: 
4349. Extra; Redação; Incêndio no TRT adia Pagamento de R$150 Milhões em Indenizações; Jornal; Diá-

rio; Ano 4; N. 1.413; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.02; primeira página (manchete) e 7. 
4350. O Fluminense; Redação; Incêndio no TRT; Jornal; Diário; Ano 124; N. 36.354; Seção: Cidades; Nite-

rói, RJ; 15.02.02; página 6. 
4351. Pessoa, Flávio; & Meirelles, Sérgio; Fogo destrói Quatro Andares do Prédio do TRT; O Globo; Jor-

nal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.019; Seção: Rio; 5 fotos; 1 mapa; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.02; primeira página 
(chamada) e 16. 

 
 
Consreús  Piromaníacas – Destruição  de  Usinas  Nucleares: 
4352. Le Figaro Magazine; Redação; La Catastrophe de Tchernobyl; Mensário; N. 938; Seção: Les 100 

Photos du Siécle; 1 foto; Paris, França; 17.10.98; páginas 186 e 187. 
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4353. Vieira, Pedro Almeida; Brincadeira de Crianças ameaçou Reactor Nuclear; Expresso; Jornal; Sema-
nário; N. 1.493; Seção: País; 1 foto; Lisboa, Portugal; 09.06.01; página 21. 

 
Consreús  Piromaníacas – Incêndios:  
4354. Aguerre, Gabriela; Da Faísca às Cinzas; Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 4; Se-

ção: Queimadas; 1 ilus.; 4 fotos; São Paulo, SP; Fevereiro, 1998; páginas 48 e 49. 
4355. Baccaro, Diana; & Giubellino, Gabriel; Se reavivó el Fuego, que Ahora amenaza a Um Pueblo; Cla-

rín; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.039; Seção: Información General; 2 fotos; 2 fichários; Buenos Aires; Argentina; 
30.01.99; página dupla central (espelho).  

4356. Baccaro, Diana; “Se sabía que el Fuego iba a Llegar en Verano”; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LIV; 
N. 19.041; Seção: Información General / Desastre Ecológico; 1 foto; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 01.02.99; página 30. 

4357. Brito, Celso; Automóveis estavam Numa Oficina embaixo de Um Viaduto; Povo; Jornal; Diário; Ano 
IV; N. 2.325; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 15.02.02; primeira página (chamada) e 5. 

4358. Clarín; Redação; Después de 11 Dias de Apagón volvió la Luz para Casi Todos: El Corte se originó 
por Un Incendio; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.066; Seção: Información General; 3 tabs.; 4 enus.; 3 fotos; Buenos 
Aires; Argentina; 26.02.99; página dupla central (espelho), 44 e 45.  

4359. Clarín; Redação; Incendio en Una Papelera de Bernal; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.083; Seção: 
Policía; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 15.03.99; página 47. 

4360. Colmanetti, Cibelle; Crianças queimadas Dentro de Casa; Reportagem; Correio Braziliense; Jornal; 
Diário; N. 13.111; Seção: Cidades / Acidentes; 1 fichário; Brasília, DF; 13.04.99; página 4. 

4361. El Nuevo Herald; Redação; Mil Evacuados en Colorado por Incendios Devastadores; Jornal; Diário; 
Seção: Panorama / La Nación; 1 foto; Miami, FL; EUA; 26.04.02; página 13 A. 

4362. Folha de Londrina; Redação; Homem invade Ônibus Escolar e mata Menino (Incêndio de Duas Ca-
sas); Jornal; Diário; Seção: Paraná; 2 fotos; Londrina, PR; 28.03.02; página 6.   

4363. Folha de S. Paulo; Redação; “O Ônibus avançou em Direção ao Fogo, Eu gritei ao Motorista, mas já 
era Tarde”; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Feriado Trágico; 1 foto; São Paulo, SP; 09.09.98; página 6.  

4364. Fuser, Igor; Sem Hora Marcada; Reportagem; Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. Especial;  
N. 4; Seção: Terremotos; 10 ilus.; 15 fotos; 2 fichários; 4 enus.; 2 mapas; 1 cronologia; São Paulo, SP; Fevereiro, 1998; 
páginas 6 a 16. 

4365. Lima, Neusa; Fogo, Inimigo Mortal da Natureza; O Paraná; Jornal; Diário; Suplemento: O Paraná 
Educação; Semanário; Ano 1; N. XXX; Seção: Ambiente; 2 fotos; Cascavel, PR; 23.07.2000; capa do suplemento (man-
chete) e página 10. 

4366. Manchete; Redação; O Brasil em Chamas; Revista; Semanário; Ano 48; N. 2.474; Seção: Sete Dias;  
3 fotos; 1 mapa; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 11.09.99; página 85. 

4367. Moschella, Alexandre; Oeste em Chamas; Época; Revista; Semanário; N. 215; 1 ilus.; 2 fotos; 2 ma-
pas; São Paulo, SP; 01.07.02; página 79.  

4368. O Dia; Redação; Menino ateia Fogo ao Irmão: Garotos tentam Imitar Show do Gugu; Jornal; Ano 52; 
N. 18.291; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.07.02; página 4. 

4369. Pereira, Regina Célia; Montanhas de Fogo; Super Interessante; Reportagem; Revista; Mensário; Ed. 
Especial; N. 4; Seção: Vulcões; 8 ilus.; 22 fotos; 1 microbiografia; 1 mapa; 1 entrevista: Rosaly Lopes-Gautier; 1 cronolo-
gia; São Paulo, SP; Fevereiro, 1998; páginas 32 a 47. 

4370. Rocha, Fabrício; Cerrado em Chamas (Incêndios); Correio Braziliense; Jornal; Diário; Seção: Cidades; 
1 ilus.; 2 fotos; 1 fichário; Brasília, DF; 02.08.99; página 15. 

4371. Veja; Redação; Inferno na Noite das Bruxas; Revista; Semanário; Ano 31; N. 44; Seção: Notas Inter-
nacionais; 1 foto; São Paulo, SP; 04.11.98; página 58.  

4372. Vieira, Pedro Almeida; 1/3 do País à Mercê das Chamas; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.503; 1 fo-
to; 1 mapa; 1 enu.; Lisboa; Portugal; 18.08.01; página 3. 

4373. Wiederhecker, Angélica; E o Fogo levou; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.562; Seção: 
Brasil; 5 fotos; 2 enus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 08.09.99; páginas 46 a 50. 

 
Consreús  Piromaníacas – Incêndios – Combate: 
4374. Farias, Ana Luiza; Mutirão Contra Incêndios; Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.463; Seção: Ge-

rais / Urbanismo; 1 foto; 1 enu.; 3 refs.; Belo Horizonte, MG; 12.07.2000; página 34. 
 
Consreús  Piromaníacas – Incêndios – Efeitos: 
4375. Matheus, Leticia; Incêndio causa Blecaute e Confusão no Centro; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 

Rio; 1 foto; 1 fichário; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.2000; página 17. 
 
Consreús  Piromaníacas – Incêndios – Prejuízos: 
4376. Folha de Londrina; Redação; Incêndio causa Prejuízos de US$ 36 Mi na Austrália; Jornal; Diário; 

Ano 53; N. 15.387; Seção: Geral; Londrina, PR; 04.01.02; página 8. 
4377. Vendrame, Sônia Inês; Incêndio causa Prejuízo de R$ 200 Mil; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 14; N. 3.979; Seção: Cidade; 5 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 07.12.01; página 32. 
 
Consreús  Piromaníacas – Incêndios – Prevenção: 
4378. Bomberos Voluntarios en el Paraguay; Redação; 10 Recomendaciones para la Prevención de Incen-

dios Domésticos; Revista; Mensário; Ano 1; N. 2; 1 ilus.; 1 enu.; Encarnación; Paraguai; Setembro, 1999; página 27. 
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4379. Sales, Romero; Exércitos previnem Fogo no Parque; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 13; 
N. 3.834; Seção: Geral; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 21.06.01; primeira página (manchete), 3 e 28. 

 
Consreús  Piromaníacas – Incêndios  Criminosos: 
4380. Correio Braziliense; Redação; Fogo no BEG pode Ter sido Criminoso; Jornal; Diário; N. 13.112; Se-

ção: Brasil; 1 estatística; 1 fichário; Brasília, DF; 14.04.99; página 11.  
4381. Estado de Minas; Redação; Fogo no BEG pode Ter sido Criminoso; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.007; 

Seção: Nacional; Belo Horizonte, MG; 12.04.99; página 5.  
4382. Hoje; Redação; Fogo é ateado em Terrenos para Não Ter que Pagar Multa; Tablóide; Diário; N. 2.930; 

Seção: Risco de Incêndio; 2 fotos; Cascavel, PR; 09.04.02; primeira página (manchete) e 13. 
4383. Simões, Dicler; Suspeita de Incêndio Criminoso em Itatiaia; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 

N. 25.188; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 23.07.02; página 18. 
 
Consréus  Piromaníacas – Infância:  
4384. O Globo; Redação; Incendiários serão Punidos na Austrália; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.984; 

Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.01.02; página 25. 
4385. Folha de S. Paulo; Redação; População quer Punição Severa para “Lucíferes” (Austrália, 2002); Jor-

nal; Diário; Ano 81; N. 26.574; Seção: Mundo / Desastre; São Paulo, SP; 04.01.02; página 10. 
 
Consréus  Piromaníacas – Internet: 
4386. Diario de Pontevedra; Redação; Desarticulado Un Grupo de Menores que organizaba Incendios por 

Internet; Tablóide; Ano CXII; N. 24.799; Seção: Sociedad; 1 foto; Pontevedra; Espanha; 25.09.01; página 39. 
4387. Ideal; Redação; Menores organizaban por Internet Incendios y Robos; Tablóide; Diário; Ano LXX; 

N. 22.328; Seção: España; Granada; Espanha; 25.09.01; página 22. 
 
Consréus  Piromaníacas – Jurisprudência: 
4388. Basto, Fernando; Incendiários poderão Ter Penas Agravadas; Jornal de Notícias; Tablóide; Diário; 

Ano 114; N. 130; Seção: Sociedade; 2 ilus.; 4 gráfs.; Lisboa, Portugal; 10.10.01; página 28. 
 
Consreús  Piromaníacas – Pós-adolescência:  
4389. Guijarro, Josep; “Fuegos Fantasma” en Una Casa de Chile (Fenómeno de Pirogénesis); Más Allá; 

Revista; Mensário; N. 151; Seção: Noticias; 2 fotos; Madrid; Espanha; Setembro, 2001; página 7.  
 
Consreús  Piromaníacas – Primeira  Infância: 
4390. Irion, Adriana; & Burkhardt, Fabiano; Cinco Crianças e Jovens morreram por R$ 0,10 (Incêndio); 

Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.363; Seção: Polícia; 1 ilus.; 13 fotos; 2 mapas; 1 cronologia; 1 entrevista; 
Porto Alegre, RS; 25.03.02; páginas 42, 43 e 52. 

 
Consreús  Piromaníacas – Quarta  Idade:  
4391. Benício, Eliane; Velinha mata Velhinha; Povo; Tablóide; Diário; Ano IV; N. 2.261; Seção: Cidade; 2 fo-

tos; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.01; primeira página (manchete) e 3. 
 
Consreús  Piromaníacas – Queimadas:  
4392. Bonalume Neto, Ricardo; Queimadas feitas há 10 Mil Anos podem Ter influenciado Clima; Folha de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 20.08.98; página 12. 
4393. Folha de Londrina; Redação; Queimada Urbana; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.433; Seção: Paraná  

/ Nossa Cidade; 1 foto; Londrina, PR; 20.02.02; página 7.  
4394. Folha de S. Paulo; Redação; Chamas dizimam Costa Leste da Austrália; Jornal; Diário; Ano 81;  

N. 26.574; Seção: Mundo / Desastre; 3 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 04.01.02; página 10. 
4395. Gazeta do Povo; Redação; Australianos vão para a Praia fugindo do Incêndio; Jornal; Diário; Ano 

83; N. 26.370; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 04.01.02; página 24. 
4396. Gazeta do Povo; Redação; Queimadas na Zona Rural batem Recorde de Sete Anos; Jornal; Diário; 

Ano 83; N. 26.278; Seção: Meio Ambiente; Curitiba, PR; 02.10.01; página 22. 
4397. Gazeta do Povo; Redação; Seca no Sertão já atinge Cidades de Pernambuco; Jornal; Diário; Ano 80; 

N. 25.138; Seção: Nacional; 1 foto; Curitiba, PR; 10.08.98; página 21. 
4398. Klenk, Lorena Aubrift; Número de Queimadas deste Ano pode Superar o de 2001; Gazeta do Povo; 

Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.606; Seção: Meio Ambiente; 1 foto; 1 gráf.; Curitiba, PR; 28.08.02; página 3.  
4399. Mestre, Juan; El Incendio de Mallorca queda Bajo Control tras Destruir 825 Hectáreas; El Periódico; 

Tablóide; Diário; Seção: Sociedad / Medio Ambiente; 1 foto; Barcelona; Espanha; 11.10.99; página 12.  
4400. Veja; Redação; Recorde de Queimadas no Brasil; Revista; Semanário; Ed. 1.773; Ano 35; N. 41; 1 fo-

to; São Paulo, SP; 16.10.02; página 31. 
 
Consreús  Piromaníacas – Queimadas  Humanas: 
4401. Correio Braziliense; Redação; Mais Um Mendigo é queimado no Rio; Jornal; Diário; Seção: Brasil;  

1 foto; Brasília, DF; 03.03.99; página 9.  
4402. Gazeta do Povo; Redação; Estudantes queimam Colega no Internato; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.593; 

Curitiba, PR; 13.11.99; página 25. 
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4403. Hoje; Redação; Pedreiro é queimado Vivo enquanto dormia na Praça; Tablóide; Diário; N. 2.934; Se-
ção: Policial; 1 foto; Cascavel, PR; 13.04.02; primeira página (manchete) e 17. 

4404. Jornal do Brasil; Redação; Casal é queimado em Copacabana; Diário; Ano CIX; N. 52; Seção: Cida-
de; Rio de Janeiro, RJ; 30.05.99; página 29. 

4405. Jornal do Iguaçu; Redação; Pedreiro é queimado Vivo na Praça; Tablóide; Diário; Ano 2; N. 547; Se-
ção: Polícia; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 14.04.02; página 17. 

4406. Luiz, Edson; & Sato, Sandra; Defesa recorre Contra Decisão no Caso Pataxó; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.467; Seção: Cidades / Violência; São Paulo, SP; 11.02.99; página C 7.  

4407. Marí, Joan; Dos Jóvenes queman Vivo a Otro Después de Intentar Degollarlo; El Periódico; Tablói-
de; Diário; Ano XXII; N. 7.189; Seção: Sociedad / Sucesos; 1 foto; Barcelona; Espanha; 10.03.99; página 26. 

4408. O Globo; Redação; Alunos são acusados de Usar Álcool para Queimar Colega em Escola; Jornal; 
Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 13.11.99; página 18. 

4409. O Globo; Redação; Defesa da Decisão Anterior de Juíza choca o Plenário (Caso Pataxó); Jornal; 
Diário; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 10.02.99; página 11.  

4410. O Paraná; Redação; Ouvidos pela Justiça Jovens que queimaram o Pedreiro; Jornal; Diário; Ano 
XXVI; N. 7.813; Seção: Policial / Acidentes; 1 foto; Cascavel, PR; 12.05.02; página 15. 

4411. Oliveira, Frutuoso de; Desempregado tem o Corpo Incendiado em Caçador; A Notícia; Jornal; Diário; 
N. 21.201; Seção: Estado; 1 ilus.; Florianópolis, SC; Brasil; 06.04.99; página B 3. 

4412. Oliveira, Wagner; Colegas são acusados de Incendiar Estudante; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Cotidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 11.08.98; página 6. 

4413. Oliveira, Wagner; Médico acusado de Colocar Fogo em Aluno deve Depor; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 78; N. 25.334; Caderno: Cotidiano; 2 fotos; São Paulo, SP; 13.08.98; capa do caderno e página 3. 

4414. Povo; Redação; Combate a Mosquito queima Bebê (6 Meses de Vida); Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.610; 
Seção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 16.02.2000; página 6. 

4415. Propato, Valéria; Desgraças de Uma Criança; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.536; Seção: Brasil;  
1 foto; São Paulo, SP; 10.03.99; página 43. 

4416. Reis, Novély Vilanova da Silva; A Justiça no Caso Galdino; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 
Tendências; São Paulo, SP; 05.04.99; página 1 – 3. 

4417. Sauer, Sid; Rapaz confessa que ateou Fogo em Servente (Formosa do Oeste, PR); Folha de Londrina; 
Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.486; Seção: Geral; Londrina, PR; 14.04.01; página 11. 

4418. Tatiany, Andreia; Assassinos amarram e incendeiam 4 Pessoas (Praia da Brisa, Sepetiba, Rio de Janeiro); 
Povo; Jornal; Diário; Ano 4; N. 2.243; Seção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 20.11.01; primeira página (manchete) e 8. 

4419. Tomazela, José Maria; Médico deve Ser indiciado por Queimar Estudante; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 12.08.98; página C 4. 

4420. Veja; Redação; Saga Cruenta: Neto de Malcolm x provoca Incêndio e queima a Avó; Revista; Sema-
nário; Ed. 1.499; Ano 30; N. 23; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 11.06.97; página 40. 

4421. Vitorino, Mara; Tragédia de Pataxó se repete no Paraná (Formosa do Oeste, PR); Gazeta do Povo; 
Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.469; Caderno: 2o; Seção: Barbárie; 1 foto; Curitiba, PR; 13.04.02; página 6. 

 
Consreús  Piromaníacas – Suicídios: 
4422. Clarín; Redação; Atenas: Refugiados Kurdos en Llamas; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.056; Seção: 

Internacionales; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 16.02.99; página 25. 
4423. Waldman, Amy; El Miedo a Ser Inmigrante en Nueva York; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54;  

N. 19.056; Seção: Internacionales; Buenos Aires; Argentina; 16.02.99; página 23. 
 
Consreús  Piromaníacas – Terceira  Idade:  
4424. Castro, Silvana de; Fogo em Asilo mata Duas Idosas; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.335; 

Seção: Geral; 5 fotos; 1 fichário; Porto Alegre, RS; 25.02.02; primeira página (manchete) e 20. 
 
Consréus  Pirotécnicas: 
4425. Bulit, Dolores; Explosivos de Petroleras son Grave Amenaza en Zona de Norte Argentino; Ambito Fi-

nanceiro; Tablóide; Diário; Ano XXIV; N. 5.869; Seção: Ambito Nacional; 1 foto; 1 enu.; Buenos Aires; Argentina; 
14.12.99; página 7. 

4426. Clarín; Redação; Hubo Casi el Doble de Heridos por la Pirotecnia; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.005; 
1 foto; 1 tab.; 2 enus.; 1 cronologia; Buenos Aires, Argentina; 26.12.98; primeira página (chamada) e 36.  

4427. Clarín; Redação; Menos Heridos por Pirotecnia que el ãno Pasado; Tablóide; Diário; Ano LVIII;  
N. 20.454; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 26.12.02; primeira página (chamada) e 27. 

4428. Encarnação, Carlos; Fogo-de-Artifício; Jornal de Notícias; Tablóide; Diário; Ano 113; N. 343; 2 fotos; 
Porto; Portugal; 12.05.01; página 31.  

4429. Jornal de Notícias; Redação; Fogo-de-Artifício na Ponte ilumina “Dia de Honra JN”; Tablóide; Diá-
rio; Ano 113; N. 342; Seção: Última; 1 foto; Porto; Portugal; 09.05.01; página 64.  

4430. Muy Interesante; Redação; Los Trucos de la Pirotecnia; Revista; Mensário; N. 25; Seção: Pirotecnia; 
7 fotos; 4 ilus.; Madrid; Espanha; Junho, 1983; capa da revista e páginas 4 a 8. 

4431. O Dia; Redação; Fogo, Pânico e Saques; Jornal; Ano 49; N. 17.414; Seção: Geral; 2 fotos; Rio de Ja-
neiro, RJ; 19.02.2000; primeira página (chamada) e 7.  

4432. O Estado do Paraná; Redação; Apreendida 1t de Fogos de Artifício; Jornal; Diário; Ano 48; N. 14.509; 
Seção: Em Tempo; Curitiba, PR; 11.07.99; página 13. 
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4433. Secchin, Carlos Alves; Farra Pirotécnica; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Cartas dos Leitores; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 21.10.97; página 6.  

4434. Terra, Rodrigo; Da Pirotecnia e de Outras Mazelas; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 273; Seção: 
Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.01.01; página 9.  

 
Consréus  Pirotécnicas – Acidentes:  
4435. La Voz Del Interior; Redação; Cinco Muertos por Explosión de Pirotecnia em Monte Chingalo; Jor-

nal; Diário; Seção: Información General; 1 foto; Córdoba; Argentina; 24.11.98; primeira página (chamada) e 19 A.  
4436. Santos, Hélio; Rojão Aceso explode Boca do Açougueiro; Notícias Populares; Jornal; Diário; N. 13.029; 

Seção: Geral; 5 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 02.01.2000; primeira página (manchete) e 5. 
 
 
Consréus  Pirotécnicas – Casa  de  Fogos: 
4437. Ciarelli, Mônica; Explosão em Casas de Fogos deixa 20 Feridos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 121; N. 38.841; Seção: Cidade / Acidente; 1 foto; São Paulo, SP; 20.02.2000; página C 7.  
4438. Galvan, Carlos; Extraña Explosión de Tres Depósitos de Pirotecnia; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 

LV; N. 19.355; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 13.12.99; página 40. 
4439. Palmar, Alexandre; Reabre Casa de Fogos Vistoriada pela Deam; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-

rio; Ano 11; N. 3.374; Seção: Geral; Foz do Iguaçu, PR; 30.12.99; primeira página (chamada) e 7.  
4440. Peixoto, Paulo; Explosão em Fábrica de Fogos mata Três; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.811; 2 fotos; 2 mapas; Seção: Cotidiano / Minas Gerais; São Paulo, SP; 29.08.02; página C 3. 
4441. Pessoa, Flávio; Explosão em Lojas de Fogos deixa 21 Feridos e causa Pânico em Nilópolis; O Globo; 

Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.280; Seção: Rio; 1 foto; 1 fichário; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 19.02.2000; página 22. 
4442. Povo; Redação; Loja de Fogos explode em Nova Iguaçu; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.479; 1 foto; Rio 

de Janeiro, RJ; 07.10.99; primeira página (manchete) e 7.  
4443. Venâncio, Cristiane; Rio, Um Barril de Pólvora: Casas de Fogos estão em Situação Irregular; Extra; 

Jornal; Diário; Ano II; N. 701; 7 fotos; 1 fichário; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 05.03.2000; primeira página (chamada) e 3. 
 
 
Consréus  Pirotécnicas – Comércio: 
4444. Palmar, Alexandre; Explodem Vendas de Fogos de Artifício; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 11; N. 3.374; Seção: Geral; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 30.12.99; primeira página (chamada) e 7.  
 
 
Consréus  Pirotécnicas – Dessomática: 
4445. Cardoso, Margarida; Pirotecnia provoca Mais Cinco Mortos; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.502; 

Seção: País; 2 fotos; 1 fichário; Lisboa; Portugal; 11.08.01; página 18. 
4446. Cleves, José; Tragédia em Fábrica de Fogos; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.283; Seção: 

Gerais; Belo Horizonte, MG; 14.01.2000; primeira página (chamada) e 24. 
4447. Correio Braziliense; Redação; Explosão em Depósito de Fogos mata 20 na Holanda; Jornal; Diário; 

N. 13.509; Seção: Mundo; 1 foto; Brasília, DF; 14.05.2000; página 7.  
4448. Faustino, Oswaldo; Açougueiro morre Após Brincar de Roleta-russa com Fogos de Artifício; O Esta-

do de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.792; Seção: Cidades / Violência; São Paulo, SP; 02.01.2000; página C 7. 
4449. Faustino, Oswaldo; Homem morre ao Brincar com Fogos de Artifício; Jornal da Tarde; Diário; Ano 

34; N. 10.725; Seção: Geral; São Paulo, SP; 02.01.2000; página 12. 
4450. Fernandes, Kamila; Explosão mata 2 em Fábrica de Fogos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

79; N. 25.829; Seção: Cotidiano; 2 mapas; São Paulo, SP; 21.12.99; página 3.  
4451. Folha de Londrina; Redação; Dois Botijões explodem e 17 Pessoas morrem na Índia; Jornal; Diário; 

Ano 53; N. 15.641; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 18.09.02; página 10. 
4452. Frazão, Heliana; Mortes por Explosão chegam a 53; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 252; Se-

ção: Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 16.12.98; página 6. 
4453. Gazeta do Povo; Redação; Explosão em Fábrica de Fogos mata Cinco; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 25.776; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 16.05.2000; página 27. 
4454. González, Christianne; & Francisco, Luiz; Explosão em Fábrica de Fogos mata 20. Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Acidente; 2 fotos; 1 mapa; 1 fichário; São Paulo, SP; 12.12.98; capa do caderno. 
4455. Jornal do Commercio; Redação: Explosão mata 20 e fere 66 na Bahia; Diário; Ano CLXXII; N. 61; 

Seção: País; Rio de Janeiro, RJ; 12.12.98; página A – 10. 
4456. Marques, Jairo; Explosão de Fábrica de Fogos mata Cinco (Pernambuco: 800 Kg de Peças Pirotécni-

cas); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.992; Seção: Cotidiano; 1 mapa; São Paulo, SP; 01.06.2000; página C 5. 
4457. O Estado de S. Paulo; Redação; Acidente com Fogos deixa 28 Mortos no México; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.888; Seção: Internacional / América Latina; 3 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 02.01.03; página A 4. 
4458. O Estado de S. Paulo; Redação; Dia de Fogo e Tragédia nos EUA; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.939; 

Seção: Internacional / País com Medo; 7 fotos; 2 mapas; 1 enu.; São Paulo, SP; 22.02.03; primeira página (manchete) e A 20. 
4459. Tribuna da Imprensa; Redação; Explosão em Fábrica Ilegal de Fogos mata 14 e fere 66; Jornal; Di-

ário; Ano XLIX; N. 14.924; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, RJ; 12-13.12.98; página 3. 
4460. Tribuna da Imprensa; Redação; Morrem Mais Sete Feridos em Explosão de Fábrica na Bahia; Jor-

nal; Diário; Ano XLIX; N. 14.927; Seção: Nacional; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 16.12.98; página 5.  
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Consréus  Pirotécnicas – Prevenção: 
4461. La Nación; Redação; Hasta las Etiquetas advierten Sobre el Riesgo de la Pirotecnia; Jornal; Diário; 

Ano 129; N. 45.682; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 31.12.98; página 17. 
4462. Moraes, Sabrina; Bombeiros alertam para Perigo dos Fogos; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 125; 

N. 36.440; Seção: Defesa Civil; Niterói, RJ; 26-27.05.02; página 2. 
4463. Nicolau, Marcelo; Fogos de Artifício exigem Cuidados; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.096; 

Seção: Geral; 1 foto; 1 fichário; Cascavel, PR; 09.04.01; página 4.  
4464. Reinstein, Israel; Projeto combate Fogos Clandestinos; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52;  

N. 15.178; Seção: Cidades; 1 foto; Londrina, PR; 07.06.01; página 6.  
4465. Tatiany, Andreia; Cuidado com os Fogos; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.282; Seção: Cidade;  

2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 30.12.01; primeira página (chamada) e 6. 
 
Consréus  Pirotécnicas – Réveillon: 
4466. Alves, Maria Elisa; & Faria, Patrícia; Fogos do Réveillon matam Um e ferem 49; O Globo; Jornal; Di-

ário; Ano LXXVI; N. 24.597; Seção: Rio / Ano Novo; 6 ilus.; 1 fichário; 7 fotos; 2 mapas; 2 esquemas; Rio de Janeiro, RJ; 
02.01.01; primeira página (chamada), 14 e 15. 

4467. Cássia, Cristiane de; & Dutra, Marcelo; Vítimas de Fogos vão às Delegacias; O Globo; Jornal; Diário; 
Ano LXXVI; N. 24.600; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.01.01; página 13. 

4468. Clarín; Redação; Pirotecnia: Hubo Más Victimas y fueron Más Graves las Lesiones; Tablóide; Diário; 
Ano 54; N. 19.011; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires, Argentina; 02.01.99; página 42.  

4469. Climis, Silvina; En ha Plata los Chicos quemaron Muñecos para Despedir el Año; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano 54; N. 19.011; Seção: Informacion General; 2 fotos; 1 fichário; Buenos Aires, Argentina; 02.01.99; página 38.  

4470. Jornal do Brasil; Redação; O Lado Triste da Festa de Copacabana; Diário; Ano CX; N. 269; Seção: 
Cidade; 5 fotos; 1 mapa; 1 esquema; Rio de Janeiro, RJ; 02.01.01; primeira página (manchete) e 11. 

4471. Jornal do Brasil; Redação; Brincando com Fogos; Diário; Ano CX; N. 272; Rio de Janeiro, RJ; 05.01.01; 
página 8. 

4472. Jornal do Brasil; Redação; Polícia Não inspecionou Fogos; Diário; Ano CX; N. 270; Seção: Cidade;  
2 ilus.; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.01; página 16. 

4473. Kopke, Isabela; Bem-vindo, 2003!; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.464; Seção: Réveillon; 1 foto monta-
gem; 1 mapa; 4 ilus.; 1 esquema; 3 enus.; 2 fichários; 15 endereços; 2 cronologias; Rio de Janeiro, RJ; 31.12.02; primeira 
página (chamada) e 13. 

4474. Petry, Sabrina; & Viana, Viviane Paula; Fogos de Artifício ferem 49 Pessoas no Réveillon do Rio; Fo-
lha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.207; Seção: Cotidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 02.01.01; página C 7. 

4475. Ribas, Patrícia; Um Milhão de Dúzias de Fogos vão Iluminar Curitiba; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-
rio; Ano 82; N. 26.000; Seção: Curitiba; 1 foto; 2 técnicas; Curitiba, PR; 27.12.2000; primeira página (chamada) e 4. 

4476. Silva, Beatriz Coelho; Panda, Rogério; & Leandro, Paulo; Festa leva Mais de 2 Milhões à Copacaba-
na; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.888; Caderno: Cidades; Seção: Réveillon; 13 fotos; 1 fichário; 
São Paulo, SP; 02.01.03; página 4. 

4477. Utzeri, Fritz; Chabu Previsível; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 271; Seção: Opinião; Rio de Ja-
neiro, RJ; 04.01.01; página 9. 

4478. Victal, Renata; & Barros, Sônia Beatriz de; Promo-3 usou PVC no Réveillon; Jornal do Brasil; Diá-
rio; Ano CX; N. 271; Seção: Cidade; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 04.01.01; primeira página (manchete) e 7. 

4479. Victal, Renata; Promo-3 admite que usou PVC; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 272; Seção: Ci-
dade; 1 ilus.; 2 enus.; 1 mapa; 1 esquema; Rio de Janeiro, RJ; 05.01.01; página 18.  

 
Consréus  Pirotécnicas – Riscos: 
4480. Extra; Redação; Irregularidade Explosiva; Jornal; Diário; Seção: Geral; 2 fotos; 3 fichários; Rio de 

Janeiro, RJ; 18.06.98; página 5. 
4481. Hoffmann, Sandra; Casos de Queimaduras podem Aumentar; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.363; 

Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.06.99; página 3. 
4482. O Dia; Redação; Estampido de Fogos pode Causar Surdez; Jornal; Ano 52; N. 18.460; Caderno: Mun-

do / Saúde; Seção: Ciência e Saúde; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.12.02; primeira página (chamada) e 15. 
 
Consréus  Políticas  Regressivas: 
4483. Brazil, Carlos; “Guerra foi o Melhor Tempo de Minha Vida”, diz Pepetela; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 26.935; Caderno: Ilustrada; Seção: Literatura; 1 foto; 3 refs.; São Paulo, SP; 31.12.02; página E 2. 
4484. Frankel, Glenn; Ações Unilaterais afastam Europeus dos EUA; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.800; Seção: Internacional / Iraque; 2 fotos; São Paulo, SP; 06.10.02; página A 5. 
 
 
Consréus  Promíscuas: 
4485. Girling, Richard; Bad Air Days; The Sunday Times Magazine; Revista; Semanário; 6 fotos; 5 gráfs.;  

7 enus.; 2 fichários; estatística; London; England; 21.06.98; capa e páginas 42 a 52.  
4486. Oliveira, Pâmela; Conjuntivite se espalha; Extra; Jornal; Diário; Ano V; N. 1.909; Seção: Viva Mais;  

1 ilus.; 3 enus.; perguntas e respostas; Rio de Janeiro, RJ; 28.03.03; página 14. 
4487. Povo; Redação; Mais de 80 Milhões de Pessoas Infectadas; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.579; Seção: 

Saúde; 3 fotos; estatísticas; 1 fichário; 2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 27.10.02; página 7.  
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 Consréus  Promíscuas – Dengue: 
4488. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Dengue: Uma História Antiga; Jornal; Diário; Ano 15; N. 4.336; Se-

ção: Eleganza; 1 foto; 1 site; 1 enu.; Foz do Iguaçu, PR; 08.01.03; página 19. 
4489. Alves, Patrícia; Novidade Contra a Dengue; Extra; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.395; Seção: Viva Mais; 

1 enu.; 2 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.02; página 14. 
4490. Côrtes, Celina; & Tarantino, Mônica; Sob o Domínio do Mosquito (Epidemia: Dengue); IstoÉ; Revis-

ta; Semanário; N. 1.691; Seção: Medicina & Bem-estar; 2 ilus.; 5 fotos; 2 enus.; São Paulo, SP; 27.02.02; páginas 40 a 43.  
4491. Costa, Célia; Alerta para Supervírus da Dengue; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.063; 

Seção: Rio; 1 fichário; 1 foto; 3 esquemas; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 25.03.02; primeira página (chamada) e 12. 
4492. Extra; Redação; Dengue: Todos Contra o Mosquito; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.425; Caderno: Espe-

cial; 30 ilus.; 1 tabela; 5 esquemas; 11 enus.; 48 endereços; 10 fotos; 2 fichários; Rio de Janeiro, RJ; 09.03.02; primeira 
página (manchete), 1 a 8. 

4493. Hoje; Redação; Imóveis Fechados podem Hospedar Aedes Aegypti; Tablóide; Diário; N. 2.897; Seção: 
Local; 1 ilus.; Cascavel, PR; 01.03.02; página 14. 

4494. Ministério da Saúde; Editora; Dengue: Aspectos Epidemiológicos, Diagnósticos e Tratamento; Cole-
ção Normas e Manuais Técnicos; Catálogo; apres. Barjas Negri; 176 Vols.; 22 p.; Vol. 176; 1 ilus.; 3 tabs.; 5 enus.; 2 fór-
mulas; 4 organogramas; 1 site; 1 e-mail; 1 ref.; 21 x 15 cm; br.; Brasília, DF; 2002. 

4495. Oliveira, Wagner; Camisinha de Vaso é Arma Contra Dengue; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-
derno: Cotidiano; Seção: Saúde; São Paulo, SP; 28.10.98; página 5. 
 
 Consréus  Promíscuas – Desordem  Urbana: 

4496. O Globo; Redação; Conjunção Perigosa de Árvores e Fios no Humaitá (Cabos de Eletricidade); Ta-
blóide; Caderno: Zona Sul; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.01.99; página 7.  
 

Consréus  Prostituídas: 
4497. Etchichury, Carlos; Prostituição Infantil desafia Autoridades; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; 

N. 13.686; Seção: Polícia; 1 entrevista; 9 fotos; 1 e-mail; Porto Alegre, RS; 09.02.03; primeira página (manchete), 42 e 43. 
4498. Galvan, Carlos; Penalizarían la Oferta de Sexo en la Calle; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.070; 

Seção: Informacion General; Buenos Aires, Argentina; 02.03.99; página 39. 
4499. Gazeta do Povo; Redação; Criado no Chile o 1o Prostíbulo Aéreo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.879; 

Curitiba, PR; 30.05.03; primeira página. 
 
Consréus  Prostituídas – Androssomática: 
4500. Girardi, Giovana; & Fortino, Leandro; Michês revelam as Dificuldades de Uma Vida Fácil; Folha de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Teen; 4 fotos; São Paulo, SP; 02.02.98; capa do caderno e página 5. 
4501. Ramalho, Sérgio; Rede explora Prostituição de Meninos em Copacabana; O Dia; Jornal; Ano 49;  

N. 17.407; Seção: Prostituição Infantil / Especial; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.2000; primeira página (chamada) e 8. 
 
Consréus  Prostituídas – Antiprostituição: 
4502. Tribuna da Imprensa; Redação; Contratar Prostituta na Suécia Agora pode Causar Prisão do Clien-

te; Jornal; Diário; Seção: Ciência / Comportamento; Rio de Janeiro, RJ; 29.12.98; página 11. 
 
Consréus  Prostituídas – Ciberprostituição: 
4503. Shuger, Scott; Ciberprostituição floresce nos Estados Unidos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Comportamento; 1 enu.; 1 foto; 5 abrevs.; 1 site; São Paulo, SP; 07.02.2000; página A 10.   
 
Consréus  Prostituídas – Estatísticas: 
4504. Caldentey, Diego; Más de 700 Prostitutas Africanas ejercen a Diario en la Zona de Cuzco; Diário 16; 

Tablóide; Ano XXIV; N. 8.432; Caderno: Madrid; 4 fotos; 1 enu.; 1 estatística; 1 cronologia; Madrid; Espanha; 08.10.2000; 
primeira página (chamada), capa do caderno, 4 e 5. 

4505. Extra; Redação; Prostitutas já são 10 Milhões na China; Jornal; Diário; Seção: Internacional / Pe-
quim; Rio de Janeiro, RJ; 16.08.98; página 10. 

4506. Jornal do Brasil; Redação; Brasil tem 500 Mil Meninas na Prostituição; Diário; Seção: Brasil; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 10.02.94; página 5. 

 
Consréus  Prostituídas – Pontos  de  Prostituição: 
4507. Vilhena, José Luiz; Prostituição à Beira-mar; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Ja-

neiro, RJ; 16.01.97; página 16. 
4508. Voitch, Guilherme; Curitiba tem 24 Pontos de Prostituição Infantil; O Estado do Paraná; Jornal; Diá-

rio; Ano 52; N. 15.636; Seção: Cidades; 1 foto; Curitiba, PR; 11.03.03; página 10. 
 
 
Consréus  Prostituídas – Prostituição  Infantil: 
4509. Javorski, Jorge; Av. das Torres “esconde” Prostitutas de 9 Anos; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Se-

ção: Local; 1 ilus.; 1 foto; 1 endereço; Curitiba, PR; 16.05.99; página 4. 
4510. Magalhães, Mário; Prostituição de Jovens aumenta no Rio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 

N. 26.996; Caderno: Cotidiano; Seção: Desafio de Governo; 2 fotos; São Paulo, SP; 02.03.03; página C 4. 
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4511. Marques, Jairo; Meninas se prostituem na Bolívia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.877; 
Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; 5 tabelas; 2 fotos; estatísticas; São Paulo, SP; 07.02.2000; capa do caderno. 

4512. Moreira, Márcia; Meninas são Prostituídas por Até R$ 10; A Tarde; Jornal; Diário; Ano 90; N. 30.601; 
Seção: Exploração Sexual; 1 ilus.; 2 fotos; Salvador, Bahia; 19.01.03; página 3. 

4513. Primera Edición; Redação; Ejerciendo la Prostitución, Una Niña de 12 Años contrajo Enfermidades 
de Transmisión Sexual; Tablóide; Diário; Ano VIII; N. 2.694; Seção: Salud; 4 fotos; 1 tab.; Posadas; Argentina; 11.02.99; 
primeira página (chamada), 8 e 9. 

4514. Sant’Anna, Giselle; Prostituía a Filha de 6 Anos; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.371; Seção: Polí-
cia; 4 fotos; Rio de Janeiro; RJ; 02.04.02; primeira página (manchete) e 7. 

 
Consréus  Prostituídas – Prostituição  Universitária: 
4515. Calaes, Carlos; Prostituição Universitária surpreende o MEC; Hoje em Dia; Jornal; Diário; Caderno: 

Minas; 1 foto; 1 endereço; Belo Horizonte, MG; 18.05.98; página 4. 
 
Consréus  Prostituídas – Proxenetismo: 
4516. Lopes Filho, Osiris; Prostituição e Proxenetismo; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano 

LI; N. 15.428; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 31.07.2000; página 4. 
4517. Otavio, Chico; Império de Cafetina Francesa é disputado na Justiça; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Seção: Especial; 1 ilus.; 1 foto; Curitiba, PR; 11.01.99; página 27. 
 
Consréus  Prostituídas – Recordes: 
4518. IstoÉ; Redação; A Mulher de Meio Batalhão; Revista; Semanário; N. 1.433; Seção: Vídeo; 2 fotos; en-

trevista; São Paulo, SP; 19.03.97; página 32. 
 
Consréus  Prostituídas – Redes: 
4519. ABC; Redação; Cae Una Red que traía a Nigerianas para Prostituirlas en la Casa de Campo; Tablói-

de; Diário; N. 31.373; 1 foto; Madrid; Espanha; 18.10.01; página 7. 
4520. Maia, Andreia; 8 Vítimas de Rede de Prostituição chegam de Israel; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Caderno: Cidades; Seção: Violência; 1 foto; São Paulo, SP; 14.11.98; página C 11. 
4521. Pereira, Fabiana; Goiânia denuncia Rede de 700 Meninas Prostitutas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Cotidiano; 6 ilus.; 1 tab.; 1 enu.; 1 fichário; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 20.08.98; capa (manchete) do  
3o Caderno. 

4522. Tribuna da Imprensa; Redação; Justiça Francesa condena Chefe de Rede de Prostituição Globaliza-
da; Jornal; Diário; Seção: Internacional / Comportamento; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.01.99; página 11. 

 
Consréus  Prostituídas – Regularização: 
4523. Jornal de Notícias; Redação; Regular Prostituição em Nome da Saúde; Tablóide; Diário; Ano 113;  

N. 144; Seção: Sociedade; 1 foto; Porto; Portugal; 23.10.2000; página 16. 
 
Consréus  Racistas: 
4524. Aragonés, Gonzalo; Cabello Rubio, Ojos Azules, Alma Racista; La Vanguardia; Tablóide; Diário;  

N. 43.362; Seção: Internacional; 1 foto; 1 site; Barcelona; Espanha; 24.07.02; página 7. 
4525. Argemiro, Pedro; & Mutti, Marcelo; Racismo; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.508; Seção: Com-

portamento / Conectados; 14 fotos; 1 enu.; 2 estatísticas; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.2000; páginas 60 a 64. 
4526. Baron, Ana; Fin a 36 Años de Racismo en Alabama; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.628; 

Seção: Internacionales; Buenos Aires; Argentina; 14.09.2000; página 30. 
4527. Bernardes, Ernesto; O Racismo Cínico; Entrevista: João Jorge Santos Rodrigues; Veja; Revista; Sema-

nário; Ed. 1.291; Ano 26; N. 23; Seção: Entrevista; 1 foto; São Paulo, SP; 09.06.93; páginas 7 a 9. 
4528. Boscov, Isabela; A Ciência do Racismo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.660; Ano 33; N. 31; Seção: 

Cinema; 1 foto; 1 ref.; 1 filmografia; São Paulo, SP; 02.08.2000; página 144 a 145. 
4529. Costa, Célia; Pesquisa realizada no Estado revela Racismo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV;  

N. 24.362; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 12.03.2000; página 14. 
4530. Jornal do Brasil; Redação; Higiene Racial; Artigo; Diário; Ano CIX; N. 356; Seção: Opinião; Rio de 

Janeiro, RJ; 31.03.2000; página 8. 
4531. Sandoval, Antoni F.; & Gimeno, Albert; El Fantasma del Racismo; La Vanguardia; Tablóide; Diário; 

N. 43.276; Seção: Sociedad; 1 foto; Barcelona, Espanha; 28.04.02; página 34. 
4532. Veja; Redação; Racismo Punido; Revista; Semanário; Ed. 1.108; Ano 22; N. 48; 2 fotos; 1 ref.; São 

Paulo, SP; 06.12.89; página 86. 
 
Consréus  Racistas – Apartheid: 
4533. Swarns, Rachel L.; No Ar, a Rádio que tem Nostalgia do Apartheid; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 123; N. 39.807; Seção: Internacional / África do Sul; 1 foto; São Paulo, SP; 13.10.02; página A 22. 
 
 
Consréus  Racistas – Autoconscienciometria: 
4534. Carvalho, Ana; & Aziz Filho, C.; Você é Racista?; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.657; 

Seção: Capa; 11 fotos; 1 fotomontagem; 5 gráfs.; 2 testes; 7 enus.; São Paulo, SP; 04.07.01; páginas 78 a 84. 
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Consréus  Racistas – Jurisprudência: 
4535. Araújo, Ariadne; Racismo vai à Justiça; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.643; Seção: Brasil / Precon-

ceito; 2 fotos; São Paulo, SP; 28.03.01; página 43. 
 
Consréus  Racistas – Politicologia: 
4536. Aith, Marcio; Racismo derruba Líder de Bush no Senado; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.925; Caderno: Mundo; Seção: EUA; 1 foto; São Paulo, SP; 21.12.02; página A 14. 
4537. Apple Jr., R. W.; Erros de Lott vão Perseguir os Republicanos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.884; Seção: Internacional / Américas; 1 foto; São Paulo, SP; 29.12.02; página A 16. 
4538. Carvalho, Olavo de; Racismo, Aqui e em Cuba; Artigo; Época; Revista; Semanário; Ano IV; N. 160; 

Seção: Opinião; 3 ilus.; São Paulo, SP; 11.06.01; página 51. 
4539. Veja; Redação; A Política do Ódio; Revista; Semanário; Ed. 1.233; Ano 25; N. 19; Seção: Especial;  

8 fotos; São Paulo, SP; 06.05.92; páginas 38 a 40. 
 
Consréus  Recrutadoras: 
4540. Franco, Célia de Gouvêa; Roubo de Trem Inglês vira Videogame; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 79; N. 25.801; Caderno: Dinheiro; Seção: Jogos; 1 foto; São Paulo, SP; 23.11.99; página 11. 
4541. Gaspar, Malu; EUA Não conseguem Recrutas Suficientes; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; 

Caderno: Mundo; Seção: Adeus às Armas; 1 foto; 6 gráfs.; São Paulo, SP; 10.10.99; página 22. 
4542. Gibson, Helen; New Recruits: Why did Two Quiet Well-liked Young British Men Travel to Israel to Become 

Suicide Bombers?; Time; Revista; Semanário; Vol. 161; N. 19; Seção: Meddle East / The Bombers; 4 fotos; New York, NY; 
12.05.03; páginas 20 e 21. 

4543. Natta Jr., Don Van; & Butlev, Desrnond; Al Qaeda intensifica Recrutamento de Jovens; Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.011; Caderno: Mundo; Seção: Guerra ao Terror; São Paulo, SP; 17.03.03; página A 9. 

4544. Val, Diego Merry del; Veinte Días para Aprender a Luchar y Una Semana para Caer Prisionero; 
ABC; Tablóide; Diário; N. 31.371; Seção: Guerra Contra el Terrorismo / Escenarios del Conflicto: Afganistán; 1 foto; 
Madrid; Espanha; 16.10.01; página 24. 

 
Consréus  Recrutadoras – ETA: 
4545. ABC; Redação; ETA busca Joven Inestable sin Cultura; Tablóide; Diário; N. 31.372; Seção: Nacio-

nal; Madrid; Espanha; 17.10.01; página 31. 
4546. Martínez, D.; & Pagola, J.; ETA ha captado a Trescientos Militantes y Dirigentes Batasunos en los 

Últimos Años; ABC; Tablóide; Diário; N. 31.374; Seção: Nacional; 2 fotos; Madrid; Espanha; 19.10.01; página 29. 
 
Consréus  Recrutadoras – Segunda  Infância: 
4547. Goodwin, Jan; Guerra Suja: Meninos, Alguns com Apenas 7 Anos, são recrutados pelos Rebeldes  

e pelo Exército de Serra Leoa; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.484; Seção: Internacional / África; 
2 fotos; São Paulo, SP; 28.02.99; primeira página (chamada) e A 16. 

 
Consréus  Recrutadoras – Narcotráfico: 
4548. Dantas, Pedro; Tráfico já reúne 7 Mil Menores no Rio; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  

N. 25.091; Seção: Rio; 2 fotos; perguntas e respostas; Rio de Janeiro, RJ; 22.04.02; primeira página (chamada) e 8. 
 
Consréus  Recrutadoras – Polícia: 
4549. Mendes, Taís; “Não recrutamos o Policial no Céu”; Entrevista: Wilton Ribeiro; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Ano LXXVI; N. 24.816; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.01; página 15. 
 
Consréus  Recrutadoras – Trabalho: 
4550. Oliveira, Flávia; Nos Estados Unidos, vivem 44 Mil Cidadãos de Governador Valadares; O Globo; 

Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.099; Seção: Economia; 1 foto; 1 estatística; Rio de Janeiro, RJ; 22.08.99; página 30. 
 
 
Consréus  Religiosas:  
4551. Jimenez, Keila; Pesquisadores a Serviço da Ficção; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 11; N. 586; 

Caderno: Telejornal; Seção: Capa; 6 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; 31.08.03; capa do caderno e página dupla central 
(espelho). 

 
 
Consréus  Religiosas – Conflitos  Religiosos: 
4552. Gazeta do Povo; Redação; Ataque Contra Igreja na Colômbia mata 110 Pessoas; Jornal; Diário; Ano 

84; N. 26.493; Seção: Mundo / Violência; 1 foto; Curitiba, PR; 07.05.02; página 84. 
4553. Gazeta do Povo; Redação; Passa de 200 o Número de Mortos na Nigéria; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.695; Seção: Mundo / Nigéria; 1 foto; Curitiba, PR; 25.11.02; página 24. 
4554. O Estado do Paraná; Redação; Conflito em Concurso de Misses mata Mais de 100; Jornal; Diário; 

Ano 52; N. 15.547; Seção: Exterior / Guerra Civil; 2 fotos; Curitiba, PR; 23.11.02; primeira página (chamada) e 7.  
4555. Tribuna da Imprensa; Redação; Violência Religiosa na Índia provocou Mais de 540 Vítimas; Jornal; 

Diário; Ano LIII; N. 15.915; Caderno: Internacional / Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 05.03.02; página 11. 
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Consréus  Religiosas – Liberdade  de  Expressão: 
4556. Buruma, Ian; O Perigo de se Falar o que se Pensa (Ódio à Religião); Artigo; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.842; Seção: Internacional / Oriente Médio; São Paulo, SP; 17.11.02; página A 16. 
 

 Consréus  Riscomaníacas: 
4557. Bottino, Karina; Vamos Adrenar; Reportagem; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.511; Seção: Teste / Emo-

ção; 1 gráf.; 17 fotos; 2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.02.03; primeira página (manchete), 8 e 9. 
4558. Greenfeld, Karl Taro; Life on the Edge; Time; Revista; Semanário; Vol. 154; N. 10; Seção: Aventura; 

12 fotos; 2 ilus.; 1 enu.; 1 tab.; 1 fichário; 7 depoimentos; New York, NY; 06.09.99; capa e páginas 12 a 20. 
4559. Kenski, Rafael; Além do Limite; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 14; N. 12; Seção: Com-

portamento; 9 fotos; São Paulo, SP; Dezembro, 2000; capa (chamada) e páginas 59 a 63. 
 
Consréus  Riscomaníacas – Alpinismo: 
4560. Ano Zero; Redação; Nervos de Pedra: A Escalada Rumo a Si Mesmo; Revista; Mensário; 7 fotos;  

4 refs.; 3 endereços; 1 enu.; Madrid; Espanha; páginas 60 a 65. 
4561. Manchete; Redação; O Mundo na Ponta dos Dedos; Revista; Semanário; Ano 37; N. 1.928; Seção: 

Aventura; 6 fotos; 1 filmografia; Rio de Janeiro, RJ; 01.04.89; páginas 52 a 57. 
4562. Ricardo, Nilton; O Homem-lagartixa; Manchete; Revista; Semanário; Seção: Aventura; 9 fotos; Rio de 

Janeiro, RJ; 21.06.97; páginas 60 a 63. 
 
Consréus  Riscomaníacas – Áreas  de  Risco: 
4563. Rocher, José; Depois das Cheias, Famílias voltam para Área de Risco; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-

rio; Ano 85; N. 26.765; Seção: Piraí do Sul / Ambiente; 1 foto; Curitiba, PR; 05.02.03; página 6. 
 
Consréus  Riscomaníacas – Asa-delta: 
4564. Trindade, Géssica; Queda de Asa-delta mata em Sapiranga; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39;  

N. 13.745; Seção: Geral; 2 mapas; 1 foto; Porto Alegre, RS; 09.04.03; página 28. 
 
Consréus  Riscomaníacas – Mergulho: 
4565. Melo, Itamar; A Vida por Um Mergulho (Rapazes Imprudentes); Zero Hora; Tablóide; Diário; 1 tab.;  

1 enu.; 1 fichário; 5 fotos; estatística; Porto Alegre, RS; 09.02.03; página 4. 
 
Consréus  Riscomaníacas – Obesidade: 
4566. Chade, Jamil; Excesso de Peso é Problema para 1 Bilhão de Pessoas; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 123; N. 39.825; Seção: Saúde; 1 ilus.; 1 tab.; 1 mapa; São Paulo, SP; 31.10.02; página A 18.  
4567. Gazeta do Povo; Redação; Há 1 Bilhão de Pessoas Acima do Peso; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.670; 

Seção: Brasil / Estudo; 11 ilus.; 1 enu.; 11 estatísticas; Curitiba, PR; 31.10.02; página 17. 
 
Consréus  Riscomaníacas – Riscos: 
4568. Bexiga, Cláudia; & Maria, Estanislau; Ricos que Arriscam; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; 

N. 25.680; Caderno: Cotidiano; Seção: Revista; 1 foto; São Paulo, SP; 25.07.99; página 3. 
4569. Folha de S. Paulo; Redação; Gosto do Risco, quero Atingir os Limites do Corpo; Jornal; Diário; Ano 

79; N. 25.680; Caderno: Cotidiano; Seção: Revista; 1 foto; São Paulo, SP; 25.07.99; página 3. 
4570. O Estado do Paraná; Redação; OMS identifica Maiores Riscos à Saúde do Mundo: Subnutrição, 

Obesidade, Sexo Sem Proteção, Fumo e Alcool são fatais; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.528; Seção: Exterior; 2 ilus.;     
1 enu.; 1foto; 8 estatísticas; Curitiba, PR; 31.10.02; página 6. 

4571. O Globo; Redação; Aventura atrai Adeptos de Esporte de Alto Risco; Jornal; Diário; Seção: O País; 
Rio de Janeiro, RJ; 06.02.98; página 11. 

4572. Schelp, Diogo; & Negreiros, Adriana; Prazer e Perigo (A Atração pelo Risco); Veja; Revista; Semaná-
rio; Ano 36; N. 28; Ed. 1.811; Seção: Especial; 11 fotos; 1 e-mail; São Paulo, SP; 16.07.03; capa e páginas 70 a 78. 

4573. Torma, Caroline; Banhista tem Comportamento de Risco (56% Não sabem Nadar); Zero Hora; Tablói-
de; Diário; Ano 39; N. 13.695; Seção: Geral / Litoral; 4 ilus.; estatísticas; 1 fichário; 1 foto; Porto Alegre, RS; 18.02.03; 
primeira página (chamada) e 30. 

 
Consréus  Riscomaníacas – Roleta-russa: 
4574. Arruda, João Paulo; Menina de 12 Anos é Morta em Roleta-russa; Extra; Jornal; Diário; Ano V; N. 1.672; 

Seção: Geral; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 11.11.02; primeira página (chamada) e 8.  
4575. Jornal do Brasil; Redação; Jovem morre na Roleta-russa em Beirute; Diário; Seção: Internacional  

/ Beirute; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 31.03.86; página 8. 
4576. Miranda, Simone; Roleta-russa acaba em Morte na Tijuca; Extra; Jornal; Diário; Ano V; N. 1.651; 

Seção: Geral; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.02; primeira página (chamada) e 8.  
4577. Povo; Redação; Segurança mata Colega Durante “Roleta-Russa”; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.573; 

Seção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.02; primeira página (manchete) e 9. 
 
Consréus  Riscomaníacas – Surfe  de  Pedra: 
4578. O Globo; Redação; Estudante morre ao Praticar “Surfe de Pedra” Numa Praia de Niterói; Jornal; Di-

ário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 14.04.97; página 13. 
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Consréus  Riscomaníacas – Surfe  Ferroviário:  
4579. Guimarães, Maria Aparecida A.; Surfe Ferroviário; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião  

/ Carta dos Leitores; Rio de Janeiro, RJ; 15.10.97; página 6. 
 
Consréus  Riscomaníacas – Surfe  Rodoviário: 
4580. Azevedo, Ticiana; A Viagem Suicida no Teto de Um Ônibus; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidades; 

3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 13.06.93; página 26. 
 
Consréus  Sabotadoras: 
4581. Amon, Ruben; La Ferrari disipa el “Archivo Mitrokhin”; El Mundo; Tablóide; Diário; Seção: Europa; 

1 foto; Madrid; Espanha; 18.10.99; página 26. 
4582. O Dia; Redação; Aviões da Embraer na Mira de Sabotadores; Jornal; Seção: Economia / Espionagem; 

2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 02.12.99; página 15. 
 
 Consréus  Sociopatas:  

4583. Gigliotti, Marcelo; Fera no Caminho; Época; Revista; Semanário; Ano 2; N. 81; Seção: Crime / Vio-
lência; 2 fotos; 1 entrevista; São Paulo, SP; 06.12.99; página 163. 

4584. Kaplan, Harold I.; Sadock, Benjamim J.; & Grebb, Jack A.; Compêndio de Psiquiatria: Ciências do 
Comportamento e Psiquiatria Clínica (Kaplan and Sadock’s Synopsis of Psychiatry: Behavioral Sciences and Clinical 
Psychiatry); trad. Dayse Batista; revisor Alceu Filman; 1.170 p.; 52 caps.; 95 ilus.; glos. 100 termos; 95 fotos; 60 gráfs.; 
666 tabs.; 20 esquemas; 125 fórmulas; 1 mapa; 14 enus.; 2 fluxogramas; 2.902 refs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 6 cm; enc.; 7a Ed.; 
Artmed Editora; Porto Alegre, RS; Brasil; 1997; páginas 692 e 693. 
 

Consréus  Suicidas: 
4585. Gaspari, Elio; Morte ao Alcance de Todos; Veja; Revista; Semanário; Ano 24; N. 33; Edição 1.195; 

Seção: Comportamento; 3 fotos; São Paulo, SP; 14.08.91; página 42. 
4586. Veja; Redação; A Morte na Adega; Revista; Semanário; Ed. 1.781; Ano 35; N. 49; 1 ilus.; São Paulo, 

SP; 11.12.02; página 130. 
 
Consréus  Supersticiosas: 
4587. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Superstições, Quem Não tem?; Tablóide; Diário; Caderno: 2; Seção: 

Réveillon; 1 enu.; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 30.12.99; página 13. 
4588. Barreiros, Edmundo; Os Supersticiosos; Incrível; Revista; Mensário; Ano II; N. 20; 2 ilus.; 8 fotos;  

1 tab.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1994; páginas 34 a 37. 
  

Consréus  Supersticiosas – Promiscuidades: 
4589. Correio Braziliense; Redação; Crendice ajuda a Propagar Vírus HIV na África do Sul; Jornal; Diá-

rio; Caderno: 1o; Seção: Mundo; 1 ilus.; 3 fotos; Brasília, DF; 21.05.99; página 5. 
 
 Consréus  Supersticiosas – Réveillon: 

4590. Ongaro, Viviane; Supersticiosos programam a Virada; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Seção: Ci-
dades; 7 fotos; Curitiba, PR; 30.12.99; página 14. 
 
 Consréus  Supersticiosas – Sexta-feira  13: 

4591. Alge, Ana Lúcia; Supersticiosos tentam Espantar Azar na Sexta 13; O Estado do Paraná; Jornal; Diá-
rio; Ano 52; N. 15.564; 1 ilus.; Curitiba, PR; 13.12.02; página 8. 

4592. Ribeiro, Geraldo; Sexta, 13 de Agosto de 1999; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.424; Seção: Geral; 
2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 13.08.99; página 3. 
 
 

Consréus  Tabagistas: 
4593. França, Ronaldo; Fumaça Revelada; Veja; Revista; Semanário; Ano 36; N. 35; Ed. 1818; Seção: Con-

sumo; 1 estatística; 1 fotomontagem; São Paulo, SP; 03.09.03; página 68. 
4594. L’Espresso; Redação; I divieti? Vanno in Fumo; Ano XLVIII; N. 5; Seção: Primo Piano; 11 fotos;  

1 cronologia; Milão; Itália; 31.01.02; páginas 58 a 60. 
4595. López, Celeste; Adiós a las Máquinas de Tabaco; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.306; Seção: 

Sociedad; 1 foto; Barcelona, Espanha; 28.05.02; página 25. 
4596. Meller, Paul; Europe Outlaws Tobacco Ads in Magazines and Newspapers; The New York Times; Jor-

nal; Diário; Vol. CLII; N. 52.321; Caderno: Internacional; New York, NY; 03.12.02; página 9. 
4597. Mena, Fernanda; Cigarro Podreira; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.906; Caderno: Fo-

lhateen; Tablóide; Semanário; Seção: Não Fumo; 3 fotos; 1 fotomontagem; 1 esquema; 1 estatística; 1 fichário; 2 enus.; 
São Paulo, SP; 02.12.02; páginas 6 a 8. 

4598. Rosemberg, José; Tabagismo: Sério Problema de Saúde Pública; pref. Edmundo Blundi; VI + 370  
p.; 20 caps.; 4 fotos; 65 gráfs.; 60 tabs.; 1 esquema; 23 enus.; 888 refs.; 4 apênds.; 23 x 16,5 cm; br.; 2a Ed.; Almed; São 
Paulo, SP; 1987; páginas 13 a 18. 

4599. Teich, Daniel Hessel; Fumaça em Perigo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.774; Ano 35; N. 42; Seção: 
Charutos; 5 ilus.; 1 tab.; 1 foto; 1 site; São Paulo, SP; 23.10.02; página 56. 
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4600. Valiente, Daniela; Onde tem Fumaça... Há Um Fumante!; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 
14; N. 4.227; Seção: Comportamento; 2 ilus.; 1 fichário; 1 foto; 1 endereço; Foz do Iguaçu, PR; 29.08.02; página 19. 

4601. Valiente, Daniela; Uma Fumaça Cheia de Aromas e Sabores; Artigo; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 
Diário; Ano 14; N. 4.266; Caderno: 2; 7 fotos; 1 enu.; 1 site; Foz do Iguaçu, PR; 14.10.02; página dupla central (espelho), 
18, 19 e capa do caderno. 

 
Consréus  Tabagistas – Antitabagismo: 
4602. Javorski, Jorge; Palestras e Panfletos marcam o Dia de Combate ao Fumo; Gazeta do Povo; Jornal; 

Diário; Ano 84; N. 26.607; Seção: Saúde; 1 teste; Curitiba, PR; 29.08.02; página 6. 
4603. Klenk, Lorena Aubrift; SUS terá Remédios Contra Tabagismo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 

84; N. 26.642; Caderno: 2o; Seção: Paraná / Saúde; 1 tab.; Curitiba, PR; 03.10.02; página 3. 
4604. Pastore, Karina; Apague já o Cigarro; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.785; Ano 36; N. 2; Seção: Saú-

de; 1 infografia; 1 enu.; 7 ref.; São Paulo, SP; 15.01.03; página 50. 
4605. Zero Hora; Redação; Stédile critica Cultura do Fumo em Santa Cruz; Jornal; Diário; Ano 39; N. 13.615; 

Seção: Geral / Questão Agrária; Porto Alegre, RS; 28.11.02; página 39. 
 
Consréus  Tabagistas – Apologia  Anticosmoética: 
4606. O Fluminense; Redação; Clube do Charuto; Jornal; Diário; Ano 124; N. 36.387; Caderno: Segundo 

Caderno; 1 foto; Niterói, RJ; 26.03.02; página 4. 
 
Consréus  Tabagistas – Conscienciocentrologia: 
4607. Gazeta do Povo; Redação; Empresa deve Proteger os Fumantes Passivos; Jornal; Diário; Ano 84;  

N. 26.659; Caderno: Classificados; Seção: Profissão & Trabalho; 1 ilus.; 1 fichário; Curitiba, PR; 20.10.02; capa do caderno. 
 
Consréus  Tabagistas – Efeitos  Nocivos: 
4608. Assis, Galileu de; Fumar contribui para a Insônia; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.141; 

Caderno: Jornal da Família; Seção: Qual é o seu Problema?; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.10.99; página 5. 
 
Consréus  Tabagistas – Esportes: 
4609. Ferreira, Thereza Cristina; Esportes x Cigarros; Jornal de Uberaba; Diário; Seção: Saúde; 1 ilus.;  

3 enus.; 3 fotos; estatísticas; Uberaba, MG; 02.07.02; página B 4. 
 
Consréus  Tabagistas – Fumante  Passivo: 
4610. Veja; Redação; Fumaça Alheia (Tabagismo & Fumante Passivo); Revista; Semanário; Seção: Guia;  

1 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 14.07.99; página 136. 
 
Consréus  Tabagistas – Negócios: 
4611. Dickey, Christopher; & Nordland, Rod; The Next Tobacco War; Newsweek; Revista; Vol. CXXXVI; 

N. 5; Seção: Business; 10 fotos; 2 gráfs.; 1 esquema; New York, NY; 31.07.2000; capa e páginas 24 a 28. 
 
Consréus  Tabagistas – Psicossomática: 
4612. Gayotto, Andréa Perdigão; Distúrbio Emocional eleva Vício da Nicotina; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 79; N. 25.792; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; 1 fichário; 1 ilus.; 2 enus.; 1 esquema; 1 foto; 1 teste; São 
Paulo, SP; 14.11.99; página 6. 

 
Consréus  Tabagistas – Publicidade: 
4613. Bounds, Windy; & Beatty, Sally; “New York Times” rejeita Anúncios de Cigarro; Estado de Minas; 

Jornal; Diário; N. 21.023; Seção: Economia; 1 ref.; Belo Horizonte, MG; 28.04.99; página 16. 
 
Consréus  Tabagistas – Tratamento: 
4614. Róiz, José; Como Deixar de Fumar; Artigo; Caros Amigos; Revista; Mensário; Ano VI; N. 66; 1 mi-

crobiografia, 1 ref.; São Paulo, SP; Setembro, 2002; página 30. 
4615. Vegas, Cintia; Parar de Fumar é Difícil, mas Não Impossível; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano 52; N. 15.474; Seção: Cidades; 1 ilus.; 1 foto; 1 estatística; Curitiba, PR; 29.08.02; página 12. 
4616. Viegas, Carlos Alberto de Assis; Tabagismo: Diagnóstico e Tratamento da Dependência ao Tabaco; 

Medicina: Conselho Federal; Tablóide; Bimensário; Ano XVII; N. 134; Seção: Atualização Científica; 1 ilus.; 1 teste;  
1 enu.; 3 refs.; Brasília, DF; Maio-Junho, 2002; páginas 13 e 14. 

 
 

 Consréus  Taradas: 
4617. Hidalgo, Luciana; & De Paoli, Miriam; Maníacos atacam na França e na Argentina; O Dia; Jornal; 

Caderno: Mundo; Seção: Serial Killer / Violência; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.98; página 24. 
 
 
Consréus  Taradas – Incesto: 
4618. Extra; Redação; Pai Francês viola as Filhas Brasileiras; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Rio de Janei-

ro, RJ; 21.11.98; página 10. 
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Consréus  Taradas – Poligamia: 
4619. Góes, Cristian; Harém à Sergipana; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.498; Seção: Amor II; 2 fotos; São 

Paulo, SP; 17.06.98; página 72. 
 
Consréus  Taradas – Politicologia: 
4620. Extra; Redação; As Taras de Clinton na Casa Branca; Jornal; Diário; Ano I; N. 161; Seção: Infor-

mação; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 12.09.98; primeira página (manchete) e 3. 
 
Consréus  Taradas – Religiões: 
4621. Rangel, Glauco; Estuprador adorava Jesus; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.478; Seção: Polícia;  

3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 18.07.02; primeira página (chamada) e 8.  
 
Consréus  Taradas – Taxologia: 
4622. O Globo; Redação; Breve Inventário de Taras de Um Louco Mundo Novo; Jornal; Diário; Seção: Ela; 

Rio de Janeiro, RJ; 10.05.97; página 9. 
 
Consréus  Terroristas: 
4623. Estarriol, Ricardo; La Casa del Terror de Budapest; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.346; Se-

ção: Internacional; 1 foto; Barcelona, Espanha; 08.07.02; página 10.  
4624. O Globo; Redação; O Terrorista Mais procurado do Mundo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 21.08.98; página 31. 
  

Consréus  Terroristas – Conscienciometria: 
4625. Ghivelder, Zevi; Como funciona a Mente de Um Terrorista; Manchete; Revista; Semanário; 2 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 26.12.92; páginas 28 e 29. 
 

Consréus  Terroristas – Negócios: 
4626. Jornal do Commercio; Redação; Torres da Embratel em Lajes são danificadas por Explosivos; Diá-

rio; Seção: Economia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; página A – 6. 
 
 Consréus  Torturadoras: 

4627. Agége, Soraya; ONU investigará 1.700 Casos de Tortura em SP; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; 
N. 24.462; Seção: O País / São Paulo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.2000; página 10. 

4628. Athias, Gabriela; União cria Grupo Móvel Contra a Tortura; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.113; Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; 1 foto; São Paulo, SP; 27.06.03; página C 3.  

4629. Evelin, Guilherme; Furtado, Bernardino; & Weis, Bruno; O Delegado da Morte (Torturados); Época; 
Revista; Semanário; Ano III; N. 132; Seção: Especial; 18 fotos; 2 refs.; 1 cronologia; 5 fichários; São Paulo, SP; 
27.11.2000; capa e páginas 100 a 105. 

4630. Folha de S. Paulo; Redação; Tortura ocorre em 106 Países, afirma Anistia; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.113; Caderno: Mundo; Seção: Direitos Humanos; São Paulo, SP; 27.06.03; primeira página (chamada) e 13. 

4631. Lawrence, Manoel; Tortura continua sendo Prática Comum no Brasil: Homens Negros e Pardos são 
as Maiores Vítimas; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.566; Caderno: Cidades; Curitiba, PR; 15.12.02; 
página 24. 

4632. Melo, Alberto da Cunha; Rituais de Espancamento; Continente Multicultural; Revista; Mensário; Ano 
1; N. 0; Seção: Marco Zero; 2 ilus.; 4 refs.; Recife, PE; Dezembro, 2000; páginas 76 e 77.  

4633. Mendes, Vannildo; Tortura derruba Mais Um; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; 1 foto; Rio de 
Janeiro, RJ; 05.12.2000; página 3. 

4634. Nunes, Angelina; & Rocha, Carla; Surra de Correntes em Novo Caso de Tortura; O Globo; Jornal; Di-
ário; Ano LXXV; N. 24.139; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 01.10.99; página 22. 

4635. Ribeiro, Daniel; Memórias Incómodas; Expresso; Jornal; Semanário; Suplemento: Revista Expresso; 
Caderno: Vidas; Seção: Pessoas / Testemunhas; 1 foto; Lisboa; Portugal; 19.05.01; página 24. 

 
 
Consréus  Torturadoras – Antiprofissionais: 
4636. Lima, Ilson; Vigilantes da Vale são indiciados por Tortura; Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.099; 

Caderno: Polícia; 4 fotos; Belo Horizonte, MG; 13.07.99; página 26. 
4637. La Vanguardia; Redação; Gran Bretaña juzga al Médico que mató, por el “Placer” de Controlar su 

Vida, a 15 Pacientes; Jornal; Diário; Seção: Sociedad; Barcelona; Espanha; 13.10.99; página 41. 
4638. Lobato, Elvira; Freira torturou por 4 Anos, diz Promotoria; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 

N. 27.187; Caderno: Cotidiano; Seção: Infância; São Paulo, SP; 09.09.03; página C 2.  
4639. Magalhães, Mário; Fita revela Tortura e PM sugerindo Matar; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

79; N. 25.757; Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; 2 ilus.; 1 tab.; 2 gráfs.; 1 enu.; estatísticas; São Paulo, SP; 10.10.99; 
primeira página (chamada) e capa do caderno.  

4640. Meneguel, Teresa; Mais PMs são Denunciados por Tortura; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Caderno: 
2o; Seção: Paraná / Violência; 1 foto; Curitiba, PR; 23.11.02; página 7.  

4641. Souza, Josias de; Em Fita, Soldado conta como foi Torturado por seus Comandantes; Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.429; Caderno: Brasil; Seção: No Planalto; 1 enu.; São Paulo, SP; 12.08.01; página A 13. 
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Consréus  Torturadoras – Belicismo: 
4642. Barros, João Antônio; Militares aprendiam a Torturar Sem Matar; O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.808; 

Seção: Especial; 2 ilus.; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 19.03.01; primeira página (chamada) e 13. 
4643. Folha de S. Paulo; Redação; Jornal relata Tortura da CIA no Afeganistão; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.931; Caderno: Mundo; Seção: Guerra Sem Limites; 1 foto; São Paulo, SP; 27.12.02; página A 9. 
4644. Franchetti, Mark; Ali, o Torturador de Uday, cortou 13 Línguas e 40 Mãos; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.997; Caderno: Internacional; Seção: Pós-guerra no Iraque; São Paulo, SP; 21.04.03; 
página A 16. 

4645. Oltramari, Alexandre; Esse Maldito Passado (Tortura & Militarismo); Veja; Revista; Semanário; Ano 
31; N. 49; Seção: Brasil; 4 fotos; 1 enu.; 1 tab.; 1 fichário; São Paulo, SP; 09.12.98; capa e páginas 50 a 53.  

4646. Oltramari, Alexandre; “Torturei uns Trinta” (Tortura & Militarismo); Entrevista: Marcelo Paixão de 
Araújo; Veja; Revista; Semanário; Ano 31; N. 49; Seção: Brasil; 5 fotos; São Paulo, SP; 09.12.98; capa e páginas 44 a 49. 

4647. Petry, André; Porão Iluminado (Tortura & Militarismo); Veja; Revista; Semanário; Ano 31; N. 49; Se-
ção: Brasil; 1 ilus.; São Paulo, SP; 09.12.98; capa e páginas 42 e 43.  

 
Consréus  Torturadoras – Bonsai: 
4648. Duarte, Edil; Miniaturização de Árvores: Outra Invenção dos Japoneses; A Gazeta do Iguaçu; Tablói-

de; Diário; Ano 15; N. 4.335; Caderno: 2; Seção: Eleganza / Bonsai; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 07.01.03; capa do cader-
no e página 18. 

 
Consréus  Torturadoras – Infância: 
4649. Sans, Marie-Hélène; Un Bébé de 10 Jours torture par son Pére; Le Figaro; Diário; N. 18.082; Seção: 

France / Société / Maltraitances; Paris, França; 27.09.02; página 8. 
4650. Vilela, Ronise; Borelli condenado a 172 Anos de Prisão por Torturar Criança; Gazeta do Povo; Jor-

nal; Diário; Ano 83; N. 26.210; Seção: Justiça; 1 infografia; 1 enu.; Curitiba, PR; 26.07.01; página 7. 
 
Consréus  Torturadoras – Politicologia: 
4651. Éboli, Evandro; A Sombra da Tortura: Secretário-adjunto de Segurança do Governo Federal respon-

de a Processo na Justiça; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.373; Seção: O País; 1 foto; 1 entrevista; Rio de 
Janeiro, RJ; 24.01.03; primeira página (chamada) e 3. 

4652. Tribuna da Imprensa; Redação; Anistia revela que os EUA dão Refúgio para Mil Torturadores; Jor-
nal; Diário; Ano LIII; N. 15.947; Seção: Internacional; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 11.04.02; página 11. 

 
 Consréus  Toureiras: 

4653. Battista, Vicente; La Pasión Roja; Conozca Mas; Revista; Mensário; N. 119; Seção: Tauromaquia; 11 
fotos; 15 ilus.; Buenos Aires; Argentina; páginas 84 a 89. 

4654. El País; Redação; Los Toros de la Basura; Tablóide; Diário; Ano XXVIII; N. 9.422; Seção: Espectácu-
los; 1 foto; Madrid; Espanha; 16.03.03; página 27. 

4655. Guethus, Maique; Mexicano tenta Trazer Tourada ao Brasil: Já matei 1,5 Mil Touros; Folha de Lon-
drina; Jornal; Diário; Caderno: Cidades; Seção: Diversão; 1 foto; Londrina, PR; 16.02.01; página 4. 

4656. Jornal do Brasil; Redação; Portugal: A Vergonha de Uma Barbárie; Diário; Ano 1; N. 8; Suplemento: 
JB Ecológico; Seção: Mundo Vasto Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.02; página 13. 

4657. Passarelli, José; “Tourada: A Dança da Morte”; Artigo; O Clarim; Jornal; Semanário; Ano V; N. 190; 
Seção: Editorial; Campo Grande, MS; 28.09-08.10.2000; página 2. 

 
Consréus  Toureiras – Cinema: 
4658. Diniz, Ana; & Firmino, Hiran; Fale com Ele: Para Fazer “Fale com Ela”, Cineasta filma Uma Toura-

da, sacrifica o Animal e acende a Ira dos Ambientalistas (Almodóvar); Reportagem; Jornal do Brasil; Diário; Revista: JB 
Ecológico; Seção: Comportamento; Ano 1; N. 12; 15 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.03; capa da revista (manchete) e 20 a 25. 

 
Consréus  Toureiras – Críticas: 
4659. Amiguet, Lluís; “Los Toros son Un Espectáculo Cruel”; Entrevista: Marcos Sanchez-Mejías; La Van-

guardia; Tablóide; Diário; N. 43.350; Seção: La Contra; 1 foto; Barcelona, Espanha; 12.07.02; página 12.  
 
Consréus  Toureiras – História: 
4660. Reséndiz, Carlos; El Origen de la Corridas de Toros; Semanario de lo Insolito; Tablóide; Ano VIII;  

N. 366; 4 fotos; 5 ilus.; Paseos de Taxqueña; México; Fevereiro, 1999; páginas 26 e 27. 
 

 Consréus  Toxicômanas: 
4661. Apostolides, Marianne; Kicking the Habit it’s No Longer All-or-Nothing; Psychology Today; Revista; 

Bimensário; Vol. 29; N. 5; 8 fotos; 11 fichários; New York, NY; Setembro-Outubro; 1996; capa, páginas 32 a 43 e 68. 
4662. Biancarelli, Aureliano; Policiais “Clubbers” vigiam Noite Paulistana; Reportagem; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.111; Caderno: Cotidiano; 3 ilus.; 3 enus.; 1 fichário; 2 fotos; 2 gráfs.; São Paulo, SP; 25.06.03; 
capa do caderno. 

4663. Carvalho, Protásio de; A Didática dos Tóxicos; pref. Oswald Moraes Andrade; pról. Alberto Manoel 
Dias Magalhães; 204 p.; 15 caps.; 1 foto; 30 gráfs.; 1 cronograma; 2 questionários; 75 enus.; 2 apênds.; 23 x 16 cm; br.;  
O Formigueiro; Curitiba, PR; 1977.  
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4664. EDEX; Melero, Juan Carlos; & Arróspide, Jesús A. Perez de; Drogas: Más Información, Menos Ries-
gos (Tu Guía); apres. Gonzalo Robles Orozco; 86 p.; 7 caps.; 4 ilus.; 76 fotos; 7 gráfs.; 8 tabs.; 57 enus.; 20 endereços; 18 
x 11,5 cm; br.; Ministerio del Interior; Madrid; Espanha; 2001; páginas 21 a 33. 

4665. Garbin, Luciana; Pesadelo Sem Fim (Drogas); Super Interessante; Revista; Mensário; N. 6; Ed. especi-
al: As Substâncias do Vício; Seção: Dependência; 2 fotos; 2 ilus.; 5 esquemas; 2 depoimentos; 2 enus.; São Paulo, SP; Se-
tembro, 1998; capa da revista e páginas 12 a 18.  

4666. Kalil, Mariana; Prazer Perigoso; Época; Revista; Semanário; Ano III; N. 157; Seção: Sociedade;          
1 ilus.; 1 enu.; 3 fichários; 14 fotos; estatística; São Paulo, SP; 21.05.01; capa da revista (chamada) e páginas 52 a 58. 

4667. Lobo, Carla Nogueira; Dependência Química; Entrevista: Yolanda Simões Atherino; A Tarde; Jornal; 
Diário; Ano 87; N. 29.628; Seção: Lazer & Informação; 1 foto; Salvador, BA; 21.05.2000; página 9.  

4668. Mari, Juliana De; A Luta Contra o Vício; Veja; Revista; Semanário; Ano 32; N. 8; Seção: Especial;     
4 ilus.; 3 fichários; 10 fotos; 1 esquema; São Paulo, SP; 24.02.99; capa e páginas 96 a 103. 

4669. Oliveira, Lúcia Helena de; & Pepe, Paulo Roberto; Drogas: Uma Viagem pelo Corpo Humano (Via-
gem Fatal); Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 6; N. 3; Seção: Capa; 4 fotos; 4 ilus.; 6 fichários; 2 gráfs.; 2 tabs.; 
2 refs.; São Paulo, SP; Março, 1992; capa da revista e páginas 18 a 25. 

4670. Padilha, Ivan; Fumaça em Discussão; Época; Revista; Semanário; N. 216; Seção: Drogas; 1 ilus.;  
2 fotos; 1 enu.; 1 estatística; 1 ref.; São Paulo, SP; 08.07.02; página 64 e 65. 

4671. Semanario de lo Insolito; Redação; Se dejan Morder por Cobras para Drogarse!; Revista; Semanário; 
Ano VII; N. 356; 7 fotos; Buenos Aires; Argentina; Novembro, 1998; capa e páginas 16 e 17.  

4672. Simas Filho, Mário; & Pamplona, Gleides; Drogas Legais; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.355; Seção: 
Especial; 6 ilus.; 2 tabs.; 12 fotos; estatística; 4 depoimentos; 5 fichários; São Paulo, SP; 20.09.95; capa e páginas 36 a 41. 

 
Consréus  Toxicômanas – Antiprofissionalismo: 
4673. Bock, Lia; Ajuda ao Doutor (Médicos Dependentes Químicos); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.703; 

Seção: Medicina & Bem-Estar / Vida Médica; 1 foto; São Paulo, SP; 22.05.02; página 52. 
 

Consréus  Toxicômanas – Cocaína: 
4674. White, Peter T.; Cocaina: La Ruta de la Muerte; Conocer y Saber; Revista; Mensário; N. 13; Seção: 

Viaje al Infierno; 14 fotos; 1 mapa; 1 gráf.; 1 esquema; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; Novembro, 1989; capa (cha-
mada) e páginas 44 a 58. 

 
Consréus  Toxicômanas – Conscienciocentrologia: 
4675. Arnt, Ricardo; Flagelo Corporativo (Drogas); Reportagem; Exame; Revista; Quinzenário; Ed. 743; Ano 

35; N. 13; Seção: Reportagem de Capa; 8 fotos; 1 gráf.; São Paulo, SP; 27.06.01; capa e páginas 42 a 52. 
 
Consréus  Toxicômanas – Crack: 
4676. Gullo, Carla; & Pereira, Cilene; Filhos do Crack; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.601; Seção: Capa; 

 7 fotos; 1 ilus.; 2 fichários; São Paulo, SP; 07.06.2000; capa e páginas 114 a 120. 
 
Consréus  Toxicômanas – Criminologia: 
4677. Secco, Alexandre; O Poder dos Barões do Tráfico; Veja; Revista; Semanário; Ano 32; N. 49; Seção: 

Brasil; 3 ilus.; 1 enu.; 15 fotos; 1 mapa; 1 gráf.; São Paulo, SP; 08.12.99; capa e páginas 40 a 47. 
 
Consréus  Toxicômanas – Ecstasy: 
4678. Cavalcante, Rodrigo; Puro Ecstasy. A “Droga do Amor”; Repotagem; Super Interessante; Revista; 

Mensário; Ano 14; N. 9; Seção: Capa; 16 ilus.; 9 fotos; 1 esquema; 1 enu.; 5 refs.; 3 fichários; São Paulo, SP; Setembro, 
2000; capa e páginas 50 a 56. 

4679. Cloud, John; The Lure of Ecstasy; Time; Revista; Semanário; Vol. 155; N. 23; Seção: Ecstasy: Happi-
ness is… a Pill?; 19 fotos; 1 ilus.; 5 esquemas; New York, NY; 05.06.2000; capa e páginas 30 a 36.  

 
Consréus  Toxicômanas – Educação: 
4680. Gonzatto, Marcelo; & Cavalheiro, Rodrigo; Drogas avançam na Escola Pública; Zero Hora; Tablói-

de; Diário; Ano 39; N. 13.735; Caderno: Geral; Seção: Comportamento; 5 ilus.; 2 tabs.; 2 fotos; 5 gráfs.; estatísticas; 2 en-
trevistas; Porto Alegre, RS; 30.03.03; páginas 40 e 41. 

 
 
Consréus  Toxicômanas – Elementos  Patogênicos: 
4681. IstoÉ; Redação; Não abuse do Incenso (Elementos Químicos Nocivos para os Pulmões); Revista; Se-

manário; N. 1.663; Seção: Viva Bem / Alerta; 1 foto; São Paulo, SP; 15.08.01; página 57. 
4682. Jornal do Brasil; Redação; Refrigerante vicia Pois tem Cafeína; Diário; Ano CX; N. 129; Seção: Ci-

ência; Rio de Janeiro, RJ; 15.08.2000; página 12. 
 
 
Consréus  Toxicômanas – Farmacologia: 
4683. Carvalho, Protásio de; Estudos & Pesquisas (Farmacodependência); pref. Altair Santos Cavali; pról. 

Leonel Moro; revs. Therezinha Rosemary Fontoura Rodrigues; XVIII + 186 p.; 54 caps.; 16 tabs.; 149 enus.; 83 refs.;  
1 apênd.; 3 quadros; 23 x 16 cm; br.; O Formigueiro; Curitiba, PR; 1981. 
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Consréus  Toxicômanas – Fitologia: 
4684. Folha de S. Paulo; Broto de Samambaia é Cancerígeno, conclui Pesquisa (Pteridium aquilinum); Jor-

nal; Diário; Caderno: Ciência; 1 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 13.07.90; página G – 3. 
 
Consréus  Toxicômanas – Heroína: 
4685. Bozzo, Cláudia; Heroína, o Analgésico que mata; Super Interessante; Revista; Mensário; N. 2; Seção: 

Tóxicos; 6 fotos; 1 ilus.; 1 fichário; 3 refs.; São Paulo, SP; Novembro, 1987; capa da revista (chamada) e páginas 72 a 75. 
 
Consréus  Toxicômanas – Homicidas: 
4686. ABC; Redação; Un Toxicómano mata a su Novia, Embarazada, con Una Barra de Hierro, Una Bom-

bona de Butano y Un Cuchillo; Tablóide; Diário; N. 31.370; Seção: Sociedad; 1 enu.; Madrid; Espanha; 15.10.01; página 46. 
4687. Gazeta do Povo; Redação; Drogado, Soldado Russo mata 8 Colegas; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.700; 

Curitiba, PR; 30.11.02; primeira página. 
4688. Zero Hora; Redação; Viciado mata a Avó e a Empregada; Jornal; Diário; Ano 39; N. 13.613; Seção: 

Polícia / São Paulo; 6 ilus.; 1 enu.; 1 foto; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 26.11.02; página 32. 
 
Consréus  Toxicômanas – Jurisprudência: 
4689. Gazeta do Povo; Redação; Pouca Cocaina Não livra Usuária de Condenação: Ministros negam Apli-

cação do Princípio da Insignificância; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.896; Seção: Justiça / STJ; Curitiba, PR; 16.06.03; 
página 24. 

 
Consréus  Toxicômanas – Maconha: 
4690. Dieguez, Flávio; Maconha: Uma Droga Perigosa, Sim; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 

12; N. 4; Seção: Maconha; 1 foto; 6 ilus.; 4 enus.; estatística; 2 refs.; São Paulo, SP; Abril, 1998; capa e páginas 38 a 43. 
 
Consréus  Toxicômanas – Merla: 
4691. Cicci, Luís Cláudio; Um Ladrão em Busca de Merla (Tóxico Moderno); Correio Braziliense; Jornal; 

Diário; Caderno: Cidades; 1 ilus.; Brasília, DF; 14.04.98; página 8. 
4692. Diamante, Fabio; Rapaz que matou Avó estava “em Surto”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.851; Seção: Cidades / Polícia; 2 fotos; São Paulo, SP; 26.11.02; página C 3. 
 
Consréus  Vandálicas:  
4693. Calmon, Jorge; O Vandalismo Não toma Férias; Artigo; A Tarde; Jornal; Diário; Ano 87; N. 29.567; 

Seção: Opinião; Salvador, BA; 21.03.2000; página 8. 
4694. Darnton, Robert; Vandalismo em Bagdá; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.059; 

Caderno: Mais; Seção: + Sociedade; 1 foto; 3 refs.; São Paulo, SP; 04.05.03; página dupla central (espelho), 10 e 11. 
4695. Extra; Redação; Festa marcada por Vandalismo (Botafogo); Jornal; Diário; Ano V; N. 1.652; Seção: 

Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.10.02; primeira página (chamada) e 9. 
4696. Fernandes, Kamila; Marceneiro de Fundação apaga Pinturas Pré-históricas em GO.; Folha de S. Paulo; 

Diário; Ano 79; N. 25.693; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 07.08.99; página 19. 
4697. Figueiredo, Talita; Rio vive o Quinto Dia de Pânico e Violência; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 83; N. 26.995; Caderno: Cotidiano; Seção: Polícia / Caos no Rio; 2 ilus.; 2 enus.; 3 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 
01.03.03; primeira página (manchete) e capa do caderno. 

4698. Folha de S. Paulo; Redação; “Viagens” do Preso já custaram R$ 750 Mil; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 27.062; Caderno: Cotidiano; Seção: Polícia; São Paulo, SP; 07.05.03; capa do caderno. 

4699. Fraga, Plínio; Exército rejeita Atuar Contra Crime nas Ruas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 27.060; Caderno: Brasil; Seção: Forças Armadas; 1 foto; São Paulo, SP; 05.05.03; página A 7. 

4700. Gazeta do Paraná; Redação; MST vandaliza Praças de Pedágios; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.814; 
Caderno: Iguaçu; 1 foto; Cascavel, PR; 29.06.03; capa do caderno. 

4701. Jacinto, Vanessa; Vandalismo desafia Pais, Polícia e Educadores; Estado de Minas; Jornal; Diário;  
N. 21.029; Caderno: Administração; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 04.05.99; página 36. 

4702. Lima, Flavia; Vandalismo Sem Fim; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.492; Seção: Polícia; 2 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; 01.08.02; primeira página (chamada) e 7. 

4703. Llosa, Mario Vargas; A Mais Próspera Indústria do Mundo: O Roubo; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 123; N. 39.842; Seção: Internacional / Crime; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.11.02; página A 18. 

4704. Matheus, Leticia; O Vandalismo que dá em Árvores na Cidade; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; 
N. 25.304; Seção: Rio Sem Lei; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 16.11.02; primeira página (chamada) e 17.  

4705. Mug, Mauro; Trens: Escadas Rolantes são Alvo de Vândalos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.023; Caderno: Cidades; Seção: Transportes; 1 enu.; 1 foto; estatísticas; São Paulo, SP; 17.05.03; página C 5. 

4706. O Dia; Redação; Vandalismo que Não pára; Jornal; Ano 49; N. 17.509; Seção: Confronto; 2 fotos;  
1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 24.05.2000; página 9. 

4707. O Estado de S. Paulo; Redação; A Serviço do Tráfico; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.955; Seção: No-
tas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.03.03; página A 3. 

4708. Paiva, Uilson; Vandalismo com Assinatura; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Cidades / Ur-
banismo; 4 fotos; 1 entrevista; 1 enu.; São Paulo, SP; 06.02.2000; página C 4. 

4709. Santos, Gerson dos; Vândalos destroem Tudo que vêem pela Frente; A Tarde; Jornal; Diário; Ano 86; 
N. 29.239; Seção: Local; 2 fotos; 25.04.99; página 9. 
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 Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Banheiros  Públicos: 
4710. Gazeta do Paraná; Redação; Vândalos danificam Banheiro Público; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.589; 

Seção: Geral; 1 foto; Cascavel, PR; 05.11.02; página 4. 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Edificações: 
4711. Gazeta do Povo; Redação; Prédio da Polícia Civil é Alvo de Vandalismo; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 25.949; Seção: Curitiba / Infraestrutura; 1 foto; Curitiba, PR; 05.11.2000; página 13. 
4712. Nonato, Alexandre; Hotel Belvedere continua sofrendo Ação de Vândalos; Artigo; A Gazeta do Igua-

çu; Tablóide; Diário; Ano 14; N. 4.285; Caderno: 1; Seção: Cidade / Flagra; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 05.11.02; pri-
meira página (chamada) e 06. 

4713. Wroniski, Elizangela; Vandalismo afeta Prédio do Instituto de Educação; O Estado do Paraná; Jor-
nal; Diário; Ano 52; N. 15.684; Seção: Cidades; 2 fotos; Curitiba, PR; 07.05.03; página 10. 

 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Escolas: 
4714. Végas, Cintia; Cresce o Vandalismo Contra Escolas Públicas; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano 52; N. 15.715; 1 foto; Curitiba, PR; 12.06.03; página 8. 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Estufa: 
4715. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Estufa do Horto é depredada por Vândalos; Tablóide; Diário; Ano 13; 

N. 3.769; Seção: Cidade / Prejuízo e Desordem; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 05.04.01; página 11. 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Hangar: 
4716. Veja; Redação; Vândalos no Hangar; Revista; Semanário; N. 1.627; Seção: Aviação; 2 fotos; São Pau-

lo, SP; 08.12.99; página 164. 
 
Consréus  Vandálicas – Iluminação  Pública: 
4717. Voz da Fronteira; Redação; Vândalos destróem 41% da Iluminação Pública de Foz; Jornal; Semaná-

rio; Ano XIII; N. 396; Seção: Geral; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 23.02-01.03.01; página 3. 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Monumentos: 
4718. Leal, Luciana Nunes; Vândalos quebram Haste dos Óculos da Estátua de Drumond; Artigo; O Estado 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.850; Seção: Cidades / Ambiente; 1 foto; São Paulo, SP; 25.11.02; página C 6. 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Ônibus: 
4719. Pombo, Luciana; & Müller, Michele; Vandalismo extingue Ônibus; Folha de Londrina / Folha do Pa-

raná; Jornal; Diário; Ano 51; N. 14.769; Caderno: Folha Cidades; 1 foto; Londrina, PR; 20.04.2000; página 2. 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Orelhões: 
4720. Araújo, Carlos; Depredação de Orelhões cai, mas Índice Ainda é Alto; Reportagem; O Estado de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Caderno: Cidades; Seção: Vandalismo; 3 fotos; São Paulo, SP; 11.06.2000; página C 3. 
4721. Sales, Romero; Vandalismo quebra 30% dos “Orelhões”; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 

15; N. 4.336; Seção: Cidade / Telefone Público; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 08.01.03; página 25. 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Patrimônio  Cultural: 
4722. Gazeta do Povo; Redação; Vandalismo destrói Parte da História; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.047; 

Seção: Esportes / Coritiba; 2 fotos; Curitiba, PR; 13.02.01; página 4. 
4723. Sales, Romero; Vândalos atacam e destroem Patrimônio; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 

15; N. 4.407; Seção: Cidade / Av. Venezuela; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 02.04.03; primeira página (chamada) e 5. 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Praças  Públicas: 
4724. Hotz, Vera; Vandalismo em Praça Pública; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 73; N. 21.402; Ca-

derno: Urbanismo; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 12.05.2000; página 32. 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Prefeituras: 
4725. Lima, Ilson; Vereadores comandam o Vandalismo na Prefeitura; Estado de Minas; Jornal; Diário;  

N. 21.023; caderno: Administração; 7 fotos; Belo Horizonte, MG; 28.04.99; primeira página (manchete) e 27. 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Sistema  Telefônico: 
4726. Nicolau, Marcelo; Vandalismo gera Caos no Sistema; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.119; 

Caderno: Iguaçu; Seção: Telefonia; 2 fotos; Cascavel, PR; 04.07.01; primeira página (chamada) e capa do caderno. 
 
 
Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Túmulos: 
4727. Gazeta do Povo; Redação; Vândalos depredam Túmulos no Cemitério Municipal; Jornal; Diário; Ano 

80; N. 25.230; Seção: Local; 1 foto; Curitiba, PR; 12.11.98; página 3. 
4728. O Estado do Paraná; Redação; Vândalos depredam 20 Sepulturas em Curitiba; Jornal; Diário; Ano 

52; N. 15.532; Seção: Cidades; 1 foto; Curitiba, PR; 05.11.02; página 9. 
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Consréus  Vandálicas – Destruição  de  Universidades: 
4729. Macedo, Roberto; Vandalismo na USP; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Espaço 

Aberto; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 05.07.01; página A 2. 
 
Consréus  Vandálicas – Esportes: 
4730. O Globo; Redação; Guerra aos Vândalos no Basquete; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.844; Seção: 

Esportes; 4 ilus.; 1 mapa; 2 esquemas; Rio de Janeiro, RJ; 11.12.98; página 10. 
 
Consréus  Vandálicas – Pichações: 
4731. Alge, Ana Lúcia; Pichações contribuem para a Poluição Visual; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano 52; N. 15.602; Seção: Curitiba; 1 foto; Curitiba, PR; 29.01.03; página 18.  
4732. Dávila, Sérgio; Pichadores ousam e chegam à Classe Média; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; 

N. 27.116; Caderno: Cotidiano; Seção: Cidade Suja; 4 ilus.; 1 fichário; 1 enu.; 3 fotos; São Paulo, SP; 30.06.03; página C 1. 
4733. O Estado de S. Paulo; Redação; A Cidade Pichada; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.834; Caderno: Pri-

meiro; Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.02.2000; página A 3. 
4734. Rigamonti, Cauê; Operação Policial detém 51 Pichadores; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano XII; 

N. 3.647; Seção: Cidades; 2 fotos; Cascavel, PR; 05.01.03; página 4. 
4735. The New York Times; Redação; Graffiti as Vandalism; Jornal; Diário; Seção: Letters; 2 fotos; New 

York, NY; 12.09.99; página 17. 
4736. Végas, Cintia; Pichação de Placas põe em Risco Motoristas; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 

52; N. 15.731; Caderno: Cidades; 5 fotos; Curitiba, PR; 01.07.03; página 12. 
 
Consréus  Vandálicas – Prejuízos: 
4737. Gazeta do Povo; Redação; Danos de R$ 2,2 Mi com Vândalos; Jornal; Diário; Seção: Local; 1 foto; 

Curitiba, PR; 15.12.97; página 4. 
4738. Gazeta do Povo; Redação; Gastos com Vandalismo são Incalculáveis; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.655; 

Seção: Local; 1 foto; 1 enu.; Curitiba, PR; 16.01.2000; página 10. 
4739. Klenk, Lenise Aubrift; & Ribas, Patrícia; Gastos com Depredação chegam a R$ 1,3 Milhão; Gazeta 

do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.020; Seção: Curitiba / Urbanismo; 3 fotos; Curitiba, PR; 17.01.01; primeira pági-
na (manchete) e 3. 

4740. Leal, João Carlos; Rio perde R$ 4,5 Milhões por Ano com Vandalismo; O Globo; Jornal; Diário; Se-
ção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.01.97; página 37. 

4741. Santos, Lilian; Estátuas Pichadas, Orelhões Quebrados, Placas Retorcidas...; Gazeta do Povo; Jornal; 
Diário; Ano 84; N. 26.604; Seção: Cidades / Prejuízo; 6 fotos; Curitiba, PR; 27.08.02; página 3. 

4742. Servilheire, Rosângela; Ação de Vândalos gera Grandes Prejuízos; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; 
Ano XII; N. 3.632; Seção: Geral; 2 fotos; 1 fichário; Cascavel, PR; 20.12.02; página 4. 

 
Consréus  Vandálicas – Religiões: 
4743. Época; Redação; Vandalismo Religioso; Revista; Semanário; Ano 3; N. 146; Seção: Mundo / Afeganis-

tão; 3 fotos; 1 tab.; 2 mapas; São Paulo, SP; 05.03.01; páginas 68 e 69.  
 
Consréus  Vandálicas – Riscos: 
4744. Demarche, Tina; Vandalismo coloca a Vida de Maquinistas em Risco; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Seção: Polícia; 6 fotos; Curitiba, PR; 20.11.98; página 28.  
 
Consréus  Vandálicas – Saques: 
4745. Balbino, Sandra; & Lopes, Andréia; Saques e Vandalismos; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.698; 

Seção: Polícia; 7 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.02.03; primeira página (manchete) e 8. 
4746. Folha de S. Paulo; Redação; Congresso decreta Estado de Sítio: Milhares de Argentinos saqueiam 

Lojas e Mercados; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.559; Caderno: Dinheiro; Seção: Rebelião na Argentina; 1 ilus.; 7 fotos; 
São Paulo, SP; 20.12.01; página B 1. 

4747. Guimarães, Marina; Menem é acusado de Incitar Saques; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
123; N. 39.855; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 30.11.02; página B 10. 

4748. Mercado, Luis; Catamarca: Saqueos y Represalia Contra la Sede del Peronismo; Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LVIII; N. 20.418; Seção: Política; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 19.11.02; página 17. 

4749. Schaffner, Fábio; Lojas de Pelotas são Alvo de Vandalismo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 40;  
N. 13.772; Seção: Pelo Rio Grande / Comércio; 1 foto; Porto Alegre, RS; 06.05.03; página 11.  

 
Consréus  Veranistas:  
4750. Araújo, Carlos; Mais Gente viaja e Praias ficam Lotadas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.885; Caderno: Cidades; Seção: Fim de Ano; 11 ilus.; 3 tabs.; 2 enus.; 1 foto; 1 esquema; São Paulo, SP; 
30.12.02; página C 4. 

  
 
Consréus  Vulgares: 
4751. Baudrillard, Jean; Banalidade Mortífera; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Ano 81; N. 26.366; 

Caderno: Mais; Seção: Sociedade; 3 fotos; São Paulo, SP; 10.06.01; páginas 12 e 13. 
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4752. Braga, Élcio; Rei da Caixa Postal ataca de Novo (Telefone); O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.454; Seção: 
Mania; 1 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 30.02.2000; página 3. 

4753. Costa, Jurandir Freire; Campeonato de Irrelevâncias; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 23.373; Caderno: Mais; 1 foto; São Paulo, SP; 17.06.01; páginas 4 e 5. 

4754. Franco, Carlos Alberto Di; Informação Versus Frivolidade; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; 
Rio de Janeiro, RJ; 02.02.98; página 7. 

4755. Jabor, Arnaldo; A Ilha “Caras” é a Ilha da Utopia Possível (A Revolução da Vulgaridade dominando 
a Alma Nacional); O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Segundo Caderno; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.02.2000; página 10. 

4756. Jornal do Brasil; Redação; Ingleses pesquisam 50 Anos para Mostrar a Banalidade; Diário; Seção: 
Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.03.87; página 7. 

4757. Klein, Wilmar; Mexinflório (Ninharia, Banalidade); Folha de Londrina; Jornal; Diário; Caderno: Folha 
2; 1 foto; Londrina. PR; 10.02.99; página 3. 

4758. Savicki, Adriana; Polícia registra Dois Homicídios por Motivo Banal; Folha de Londrina; Jornal; Diá-
rio; Ano 54; N. 15.920; Seção: Plantão de Domingo; Londrina, PR; 30.06.03; primeira página (chamada) e 4. 

4759. Schneider, Roque; O Valor das Pequenas Coisas; 102 p.; 30 caps.; 19 fotos; 22,5 x 15,5 cm; br.; 17a 
Ed.; Edições Paulinas; São Paulo, SP; 1984; páginas 7 a 15.  

4760. Souki, Nádia; Hannah Arendt e a Banalidade do Mal; 152 p.; 4 caps.; 101 refs.; 22,5 x 15,5 cm; br.; 
Editora UFMG; Belo Horizonte, MG; Brasil; 1998; páginas 72 a 98.  

4761. Vieira, Maria Christina de Andrade; A Banalidade da Morte; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Ano 83; N. 26.376; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 10.01.02; página 12. 
 

Consréus  Vulgares – Antiprofissionais: 
4762. Moraes, Maria Tereza; Advogadas são presas Após Tentar Furtar CD e Batom em São José; Folha de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.756; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 05.07.02; página C 3.  
 
Consréus  Vulgares – Artes: 
4763. Bono, Ferran; El Encuentro de las Artes apela a la Educación para Combatir la Banalización (Críti-

cas a la Globalización); El País; Tablóide; Diário; Ano XXV; N. 8.542; Seção: La Cultura; Madrid; Espanha; 09.10.2000; 
página 46. 

4764. Gazeta do Paraná; Redação; Não à Banalização (Arte, Música, Skank & Maquinarama); Jornal; Diá-
rio; Ano IX; N. 2.820; Caderno: Gazeta Biss; 2 ilus.; Cascavel, PR; 20.07.2000; capa do caderno. 

4765. Name, Daniela; “As Três Irmãs” na Banalidade Cotidiana; O Globo; Caderno: Rio Show; Seção: Tea-
tro; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.998; página 26. 

 
Consréus  Vulgares – Belicismo: 
4766. Haag, Carlos; A Banalização do Holocausto; Valor Econômico; Jornal; Diário; Suplemento: Eu &; Ano 

I; N. 14; Seção: Polêmica; 3 fotos; São Paulo, SP; 04, 05 e 06.08.2000; capa do suplemento (manchete) e páginas 16 a 19. 
 
Consréus  Vulgares – Conscienciocentrologia: 
4767. Gavilán, Francisco; Síndrome de la Reunionitis (Reuniões Improdutivas & Intermináveis nas Empre-

sas); Año Cero; Revista; Ano XI; N. 114; Seção: Chaves para la Buena Vida; 1 ilus.; 1 enu.; Madrid; Espanha; Ano 2000; 
páginas 90 a 91. 

4768. O Globo; Redação; Executivos trapaceiam no Golfe; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.161; Cader-
no: Economia; Seção: Nova York; Rio de Janeiro, RJ; 27.06.02; página 25. 

 
Consréus  Vulgares – Conscienciologia: 
4769. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices;  

2 tabs.; 600 enus.; ono.; 5.116 refs.; geo.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 500. 

 
Consréus  Vulgares – Consumerismo: 
4770. Roche, Daniel; História das Coisas Banais: Nascimento do Consumo nas Sociedades do Século XVII 

ao XIX (Histoire Des Choses Banales: Naissance de la Consommation dans les Sociétés Tradietionnelles – XVIIe-XIXe 
siècle); trad. Ana Maria Scherer; revisor Francisco José P. das Neves Vieira; 396 p.; 9 caps.; 2 tabs.; 495 refs.; 21 x 14 
cm; Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 115 a 146. 

 
 
Consréus  Vulgares – Cosmoética: 
4771. Figueiredo, Paulo; Banalização da Imoralidade; Tribuna da Imprensa; Jornal; Semanal; Ano LII;  

N. 15.587; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 3-4.02.01; página 4. 
4772. Gazeta do Paraná; Editorial; A Cultura da Banalidade (Perda de Valores & Desmanche de Virtudes 

Clássicas); Jornal; Diário; Ano X; N. 3.015; Seção: Opinião; Cascavel, PR; 07.03.01; página 2. 
 
 
Consréus  Vulgares – Economia:  
4773. Ricupero, Rubens; A Banalidade do Reformismo (Bird & FMI Versus Insegurança & Desigualdade); Fo-

lha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.946; Seção: Opinião Econômica; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.04.2000; página 2 – 2. 
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Consréus  Vulgares – Educação: 
4774. Folha de S. Paulo; Redação; Jovens dos EUA Não acham Iraque no Mapa, diz Estudo; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 26.895; Seção: Mundo / Desconhecimentos Gerais; São Paulo, SP; 21.11.02; página A 16. 
 
Consréus  Vulgares – Esportes: 
4775. Perrone Ricardo; Futebol: Banalização do Clássico reduz Rivalidade (Repetição das Partidas Entre 

Corintianos & Palmeirenses diminuiu o Número de Brigas); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.990; Cader-
no: Esportes; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.05.2000; página D 4. 

 
Consréus  Vulgares – Infocomunicologia: 
4776. Rosa, Andréia; Combate ao Lixo Virtual (Caixa Postal, Telefone & Mensagens Indesejadas); Entrevis-

ta; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: Informática; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.07.99; página 3. 
 
Consréus  Vulgares – Homicídios: 
4777. Folha de S. Paulo; Redação; Execução por Bagatelas (China & Recorde de Execuções Públicas); 

Editorial; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.396; Seção: Editoriais; São Paulo, SP; 10.07.01; página A 2. 
4778. Mendes, Candido; Alagoas e a Banalidade do Horrendo (Cultura do Morticínio); Jornal do Commer-

cio; Diário; Seção: Perspectivas; Rio de Janeiro, RJ; 31.12.98 – 02.01.99; página 1 – 18. 
4779. Rossi, Clóvis; Branco, Lindo e Assassino (Cultura da Violência); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 78; N. 25.106; Seção: Opinião; 2 ilus.; São Paulo, SP; 28.03.98; página 2. 
4780. Rydle, Carlos; Morte na Periferia revela Banalização da Violência (Rotina do Encontro de Cadáveres 

Humanos em Matagais); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cidades; 4 ilus.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 
28.04.98; capa do caderno. 

4781. Veja, Redação; Horror é Ópera-bufa (Multidão de Crianças assiste a Fuzilamento com a Banalização 
de Uma Guerra Tribal que afunda o País no Caos: Libéria); Revista; Semanário; Ed. 1.264; Ano 25; N. 49; Seção: Libéria; 
4 fotos; São Paulo, SP; 02.12.92; página 38. 

 
Consréus  Vulgares – Lazer: 
4782. Sabbag, Ricardo; Fascinado pelas Cruzadinhas; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.757; 

Caderno: G; Seção: Diversão; 1 ilus.; São Paulo, SP; 28.01.03; página 3. 
 
Consréus  Vulgares – Literatura: 
4783. Block, Lawrence; Telling Lies for Fun & Profit: A Manual for Fiction Writers; int. Sue Grapton;  

5 partes; 256 p.; 47 caps.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Quill William Morrow; New York, NY; 1994; páginas 23 a 41, 123 a 126. 
4784. Marthe, Marcelo; O Rei da Cultura Inútil; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.708; Ano 34; N. 27; Seção: 

Livros; 2 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; 11.07.01; páginas 134 e 135. 
4785. Martins, Castro; Para Lá da Banalidade (Livros de Auto-ajuda & Barreira da Banalidade); PGA Maga-

zine; Revista; Bimensário; N. 61; Seção: Livros; 6 ilus.; Lisboa; Portugal; Setembro-Outubro, 2000; página 118. 
4786. Vilas Boas, Sergio; Um Autor Contra as Frivolidades Globais (Literatura “Cool”); Gazeta Mercantil; 

Jornal; Diário; Caderno: Fim de Semana; Seção: Livros; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 31.07 – 01.02.08.98; página 11. 
 
Consréus  Vulgares – Mistificações: 
4787. Corrêa, Marcos Sá; A Banalidade do Caos (Milenarismo); Veja; Revista; Semanário; Seção: Opinião; 

2 ilus.; São Paulo, SP; 07.10.98; página 61. 
 
Consréus  Vulgares – Proexologia: 
4788. Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 164 p.; 40 caps.; 10 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 66. 
 
Consréus  Vulgares – Sexualidade: 
4789. Lemos, Fabiana; Erotização: Efeito Carla Perez banaliza o Sexo (Coreografia da Axé Music erotiza as Cri-

anças); Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: Comportamento; 2 ilus.; 2 enus.; Belo Horizonte, MG; 31.05.98; página 39. 
 
Consréus  Vulgares – Síndrome  da  Ectopia  Afetiva: 
4790. Piaia, Vander; A Banalização do Mal (Mulher deixou 200 Milhões de Dólares para o seu Cachorro);  

O Paraná; Jornal; Diário; Ano XXIII; N. 7.267; Caderno: Economia; Seção: Algo Mais; Curitiba, PR; 22.07.2000; página 5. 
 
Consréus  Vulgares – Televisão: 
4791. Martins, Elizabeth; No Ar: O Drama da Banalização (Televisão & Novelas da Rede Globo); Jornal da 

Comunidade; Bi-semanário; Ano VIII; N. 482; Caderno: Número Um; 5 ilus.; Brasília, DF; 02.07.2000; capa do caderno 
(manchete). 

 
Consréus  Vulgares – Trotes: 
4792. Alencar, Marco Antonio; Exercícios de Sadismo (Trote); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; Rio 

de Janeiro, RJ; 08.04.96; página 9. 
4793. Caruso, Francisco; Brutalização do Rito (Punição para os Trotes Violentos); Jornal do Brasil; Diário; 

Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 08.04.96; página 9. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1335 

 

Consréus  Vulgares – Violência: 
4794. Cassiano, Cristina; A Banalização da Violência; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano IV; N. 818; Ca-

derno: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 21.06.01; capa de careno e página 5. 
4795. Catão, Inês; A Estética da Crueldade (Violência: Da Banalização do Horror à sua Sacralização); Jornal 

do Brasil; Diário; Ano CX; N. 82; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 29.06.2000; página 11. 
4796. Cezar, Ruy; A Banalização da Violência (Filmes Sensacionalistas & Manchetes dos Jornais); Jornal de 

Ipanema; Tablóide; Mensário; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 2000; página 11. 
4797. Leclerc, Jean-Marc; La Violence Contre les Forus de L’Ordre se banalise; Reportagem; Le Figaro; 

Jornal; Diário; N. 17.648; Seção: Société; França, Paris; 08.05.01; página 7. 
4798. O Dia; Redação; Violência “Nobre” em Torre de Babel (Televisão & Novela); Jornal; Ano 47; N. 16.782; 

Seção: Geral; 3 enus.; 16 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.05.98; primeira página (chamada) e 3. 
4799. Pinto, Paula; Violência exposta na Tela (Novela “Torre de Babel); Extra; Jornal; Diário; Caderno: 

Sessão Extra; Seção: Televisão; 1 enu.; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.05.98; página 4. 
4800. Ribeiro, João Ubaldo; A Banalidade da Violência (Violência dos Filmes Norte-americanos & Criação 

de Bestas-feras); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 22.08.93; página 7. 
4801. Sauvito, Wilson Luiz; O Culto à Violência no Mundo Moderno; Jornal da Tarde; Diário; Caderno: 

Caderno de Sábado; 5 enus.; 1 foto; 1 ref.; São Paulo, SP; 31.01.98; página 2. 
4802. Zappa, Regina; Mídia Eletrônica põe a Violência na Sala de Estar (Televisão); Jornal do Brasil; Diá-

rio; Ano CVIII; N. 53; Caderno: B; Rio de Janeiro, RJ; 31.05.98; primeira página (cahamada) e páginas 6 e 7. 
 
Consumerismo: 
4803. Sliviany, Boleslau; Consumerismo; Artigo; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.670; 

Caderno: Direito e Justiça; Seção: Edições Jurídicas; 1 foto; 1 ref.; Curitiba, PR; 20.04.03; página 16. 
 
Consumerismo – Parapatologia:  
4804. Cezimbra, Marcia; O Consumo Só é Saudável se envolve o Afeto; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 

N. 24.964; caderno: Jornal da Família; Seção: Natal; 1 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 16.12.01; página 3. 
4805. Galão, Fábio; Compulsão por Compras tem Cura; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.848; 

Caderno: Cidade; 2 fotos; 1 enu.; Londrina, PR; 18.04.03; primeira página (chamada) e capa do caderno.   
 
Continentes: 
4806. Dias, Cristiano; O Continente Condenado; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.658; Ano 53; 

N. 29; Seção: Internacional; 3 fotos; 2 tabs.; 2 gráfs.; estatísticas; 1 mapa; São Paulo, SP; 19.07.2000; páginas 48 a 50.  
4807. Fuser, Igor; Os Descobridores da América; Reportagem; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 

13; N. 2; 3 ilus.; 8 fotos; 1 enu.; 1 ref.; 1 site; São Paulo, SP; Fevereiro, 1999; páginas 49 a 53. 
 
Conurbação: 
4808. König, Mauri; Fronteira da Violência; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.315; Seção: 

Cidades; 5 fotos; Curitiba, PR; 21.02.02; primeira página (chamada) e 12.  
 
Convivas: 
4809. Carranca, Adriana F.; & Haddad, Zuleika; Está Cada Vez Mais Difícil Curtir a Noite de SP; O Esta-

do de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.639; Caderno: Cidades; 1 ilus.; São Paulo, SP; 28.04.02; capa do caderno. 
4810. Kostman, Ariel; A Farra dos Canudos; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.781; Ano 35; N. 49; Seção: 

Sociedade; 1 ilus.; 2 enus.; 2 fotos; São Paulo, SP; 11.12.02; páginas 96 e 97. 
4811. Merola, Ediane; Produção Cultural: Festeiros Profissionais; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 

N. 25.050; Revista Magazine; Semanário; Seção: Múltipla Escolha; 2 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 12.03.02; 
página 6. 

4812. Montenegro, Cláudia; Superfestas animarão o Ano 2000; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 
1 enu.; 1 cronologia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.99; página 16. 

4813. O Dia; Redação; Festa do Terror em Niterói; Jornal; Ano 49; N. 17.171; Seção: Geral; 1 foto; 1 fichá-
rio; Rio de Janeiro, RJ; 20.06.99; página 6.   

4814. Porto, Fernando; Universal Studios Escope prepara Uma Superfesta; Jornal da Tarde; Diário; Seção: 
Turismo; 3 fotos; 10 filmografias; São Paulo, SP; 20.06.99; página 4 E. 

 
Convivas – Criminologia: 
4815. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Festa termina com 61 Feridos no RJ; Tablóide; Diário; Ano 14;  

N. 4.074; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 18.03.02; página 30. 
4816. Iglésias, Kayo; Arrastão nas Festas da Zona Sul; O Dia; Jornal; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 30.08.98; 

página 34. 
 
Copacabanização: 
4817. O Globo; Redação; Moradores de Ipanema, Um Objetivo: Evitar a “Copacabanização”; Jornal; Diá-

rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.07.80; página 29. 
 
Corrupção: 
4818. Vidal, Gilberto; TRF nega Hábeas Corpus para Seis Agentes (Participação dos Servidores no Contra-
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bando); A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Seção: Polícia / Operação Sucuri; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 29-30.05.98; 
página 30. 

 
Cosmocracia:  
4819. Micklethwait, J.; & Wooldridge, A.; “Cosmocracia”: La Nueva Elite del Mundo Globalizado; Cla-

rín; Tablóide; Ano LV; N. 19.526; Caderno: Economico; Seção: Financial Times; 3 ilus.; 2 fotos; Buenos Aires, Argenti-
na; 04.06.2000; páginas 14 e 15.  

 
Cosmoética: 
4820. McGuire, Stryker; Mais Uma Batalha de Bush: Nova Ordem Moral; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 123; N. 39.863; Seção: Geral / Sociedade; São Paulo, SP; 08.12.02; página A 14. 
4821. Padilha, Tarcísio; A Ética no Futebol e na Política; Jornal do Commercio; Diário; Seção: Perspecti-

vas; Rio de Janeiro, RJ; 23.07.98; página A 24. 
4822. Ribeiro, Erica; Falsificação impõe Debate Sobre Ética no Comércio; Jornal do Commércio; Diário; 

Caderno: B; Seção: Seu Dinheiro; Rio de Janeiro, RJ; 08.06.98; capa do caderno (chamada), página B – 7. 
4823. Ribeiro, Fabiana; Ser Honesto é Bom Negócio; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Boa Chance; 1 ilus.; 

1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.01; capa do caderno e página 3. 
4824. Rios, André Rangel; et al; Bioética no Brasil; Antologia; 200 p.; 9 caps.; 1 tab.; 59 refs.; 20,5 x 14 cm; 

br.; Espaço e Tempo; Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 127 a 164. 
 
Criminologia – Anticosmoética:  
4825. ABC; Redação; Un Psicópata Colombiano se convierte en el Mayor Asesino en Serie del Siglo XX; 

Tablóide; Diário; N. 30.661; Seção: Sociedad; 3 fotos; Madrid; Espanha; 31.10.99; páginas 41 a 44. 
4826. Cader Books; The World’s Stupidest Criminals; int. Steve Noove; X + 116 p.; 19 caps.; 411 refs.; 19,5 

x 12,5 cm; br.; Cader Books; New York, NY; Setembro, 1997; páginas 1 a 18. 
4827. IstoÉ; Redação; Engenharia de Um Crime; Entrevista: Christian Hartmann; Revista; Semanário; N. 1.368; 

Seção: A Semana / Comportamento; 6 fotos; São Paulo, SP; 20.12.95; páginas 14 e 15.  
4828. Pinto, Luís Costa; et al; Assassinato na Imprensa; Época; Revista; Semanário; Ano III; N. 119; Seção: 

Brasil; 27 fotos; 2 fichários; São Paulo, SP; 28.08.2000; capa e páginas 36 a 42. 
4829. Secco, Alexandre; A Polícia Bandida (Censo da Criminalidade Entre Policiais); Veja; Revista; Sema-

nário; Ano 32; N. 31; Seção: Especial; 35 fotos; estatística; 2 enus.; 9 fichários; São Paulo, SP; 04.08.99; capa (manchete) 
e páginas 84 a 89, 92 a 95, 98 e 99.  

  
Cronêmica:  
4830. Prette, Zilda A. P. Del; & Prette, Almir Del; Psicologia das Habilidades Sociais: Terapia e Educação; 

206 p.; 9 caps.; 3 tabs.; 26 enus.; 2 esquemas; 1 formulário; 13 técnicas; 330 refs.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Editora Vozes; 
Petrópolis, RJ; Brasil; 2001; página 54.  

 
Cultura  Inútil: 
4831. Colombo, Sylvia; Will Self e a Infantilização da Cultura; Entrevista: Will Self; Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 79; N. 25.797; Caderno: Ilustrada; Seção: Crítica; 1 foto; 10 refs.; São Paulo, SP; 19.11.99; capa do caderno. 
 
Culturas Paralelas: 
4832. Gazeta do Paraná; Redação; A Cultura da Banalidade; Editorial; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.800; 

Seção: Opinião; Cascavel, PR; 14.06.03; Página 2. 
 
Cúpula  Patopensênica:  
4833. Gazeta do Povo; Redação; Poluição Visual; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.242; Seção: Local; 1 foto;  

1 enu.; 1 fichário; Curitiba, PR; 24.11.98; página 9.  
4834. O Globo; Redação; Esgoto aduba as Algas que formam a Mancha no Mar; Jornal; Diário; Ano LXXVI; 

N. 24.633; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.02.01; página 21.  
 
Definição: 
4835. Camacho, Alfredo; O Nosso Dicionário; VIII + 664 p.; glos. 29.158 termos; 102 abrevs.; 1 apênd.; 17  

x 12 x 3,5 cm; enc.; 2a Ed.; Didáctica Editora; Lisboa; Portugal; Julho, 2000; páginas 71 a 93. 
4836. Folha de S. Paulo; Redação; Brasileiros citam 35 Mil Definições para Crenças; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.699; Caderno: Especial A; Seção: Censo 2000; 10 ilus.; 1 pergunta / resposta; 1 enu.; 1 estatística; São Paulo, 
SP; 09.05.02; páginas A 1 a A 6. 

4837. Gazeta do Povo; Redação; População emprega Palavras Sem Conhecer Significado; Reportagem; 
Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.248; Seção: Local; 5 fotos; glos. 13 termos; Curitiba, PR; 29.11.98; página 11. 

4838. Hegenberg, Leonidas; Definições: Termos Teóricos e Significado; 136 p.; 7 caps.; 1 tab.; 23 sentenças 
lógicas; 1 postulado; 3 enunciados; 9 fórmulas; 2 esquemas; ono.; alf.; 19,5 x 13 cm; br.; Editora Cultrix; Editora da Uni-
versidade de São Paulo; São Paulo, SP; 1974; páginas 15 a 34. 

4839. Miranda, Hermínio C.; O Que é Fenômeno Mediúnico; apres. Wilson Garcia; 102 p.; 41 caps.; 49 
refs.; 21 x 14 cm; br.; Edições Correio Fraterno; São Bernardo do Campo, SP; Brasil; Julho, 1990; páginas 10 a 19. 

4840. O Estado do Paraná; Redação; Divergências Sobre Definição de Recessão; Jornal; Diário; Ano 51;  
N. 15.396; Caderno: Economia; Seção: Conceito; Curitiba, PR; 29.05.02; página 13. 
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4841. Victoria, Luiz A. P.; Dicionário de Dificuldades, Erros e Definições de Português; 246 p.; glos. 2.000 
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5024. Gazeta do Povo; Redação; Incêndio em Danceteria na Suécia mata 60 Jovens; Jornal; Diário; Seção: 

Internacional; 2 fotos; 2 mapas; Curitiba, PR; 31.10.98; página 17.  
 
Dessomática  na  Adolescência – Lutas: 
5025. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Estudante morre em Luta Durante Torneio de Caratê; Tablóide; Diá-

rio; Ano 10; N. 3.157; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 20.04.99; página 31. 
5026. IstoÉ; Redação; Erro de Cálculo (Professor de Tae-Knowdo mata Aluno); Revista; Semanário; Seção: 

A Semana; N. 1.300; São Paulo, SP; 31.08.94; página 17.  
 
Dessomática  na  Adolescência – Tiros: 
5027. Avancini, Marta; Estudante é morto a Tiros em Sala de Aula; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

79; N. 25.595; Seção: Cotidiano / Violência; 1 ilus.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 01.05.99; primeira página (chamada) e 5. 
5028. Boccia, Sandra; Jovem é morto com Três Tiros na Escola; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; Rio 

de Janeiro, RJ; 17.04.98; página 9. 
5029. O Globo; Redação; Adolescente de 16 Anos morre Vítima de Disparo feito com a Arma do Pai (Curi-

cica, Jacarepaguá, Rio de Janeiro, RJ); Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.966; Seção: Rio; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 
18.12.01; página 24. 

5030. Silva, Marcos Sergio; Aluno toma 6 Tiros na Saída da Aula; Notícias Populares; Jornal; Diário;  
N. 12.748; Seção: Geral; 1 fichário; 4 fotos; São Paulo, SP; 27.03.99; primeira página (manchete) e 5.  

5031. Silva, Mauro Carvalho da; Estudante é Assassinado na Saída da Escola; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 120; N. 38.511; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 27.03.99; primeira página (chamada) e C 5. 

5032. Simon, Carlos; Brincadeira com Arma e Um Estudante Morto; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; 
Ano 51; N. 15.320; Seção: Cidade Atenta; 1 foto; Curitiba, PR; 27.02.02; página 9. 

5033. Sparremberger, Fabiana; Adolescente é Morto por Policiais Durante Assalto; Zero Hora; Tablóide; 
Diário; Ano 35; N. 12.297; Seção: Polícia; Porto Alegre, RS; 19.04.99; página 60.  

5034. Vendrome, Sonia Inês; Menino morre ao Praticar Roleta-russa; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-
rio; Ano 14; N. 4.027; 4 fotos; Seção: Polícia / Brincadeira Fatal; Foz do Iguaçu, PR; 28.01.02; primeira página (man-
chete) e 26. 

5035. Villarreal, Guillermo; Murió Un Chico de 17 Años que fue Baleado por Otro de 14; Reportagem; Cla-
rín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.837; Ed. 2a; Seção: Policia; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 13.04.01; página 41. 

  
Dessomática  na  Adultidade: 
5036. Aggege, Soraya; ONU vai Investigar Mortes no Brasil; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII;  

N. 24.909; Seção: O País; 1 foto; 1 fichário; 2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.10.01; primeira página (chamada) e 3. 
5037. Avansini, Carolina; Homem morre Quando consertava Microondas; Folha de Londrina; Jornal; Diá-

rio; Ano 53; N. 15.512; Seção: Paraná; Londrina, PR; 10.05.02; página 4. 
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5038. Castro, Silvana de; “Não tinha a Intenção de Matar”; Entrevista: Maria Belarmino; Zero Hora; Ta-
blóide; Diário; Ano 38; N. 13.324; Seção: Polícia; 1 foto; Porto Alegre, RS; 14.02.02; página 40. 

5039. Gazeta do Povo; Redação; Assaltantes aterrorizam Família em Araucária; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 25.430; Seção: Polícia; 1 ilus.; Curitiba, PR; 03.06.99; página 13. 

5040. Gazeta do Povo; Redação; Homem morre ao Colidir com Um Pato; Jornal; Diário; Ano 83; Seção: 
Curitiba; Curitiba, PR; 22.11.01; primeira página.  

5041. Gazeta do Povo; Redação; Morte na Pista; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.430; Seção: Polícia; Curitiba, 
PR; 03.06.99; página 13. 

5042. IstoÉ; Redação; Noivo morre com a Unha da Noiva na Garganta; Revista; Semanário; N. 1.681; Se-
ção: Irã; São Paulo, SP; 19.12.01; página 21. 

5043. Lua, Daniele; Tragédia interrompe Passeio; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 46; Seção: Cidade; 
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 24.05.99; página 18. 

5044. Manchete; Redação; Natureza em Fúria; Revista; Semanário; Ano 48; N. 2.459; 2 ilus.; Rio de Janei-
ro, RJ; 29.05.99; página 16. 

5045. Primera Edicion; Redação; Extraña Muerte de Un Sereno, cayó al Vacío; Tablóide; Diário; Ano VIII; 
N. 2.808; Seção: Policiales; 5 fotos; Posadas; Argentina; 06.06.99; primeira página (chamada) e 21.  

5046. Stringueto, Kátia; Plástica Imperfeita; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.547; Seção: Medicina & Bem 
Estar / Beleza; 4 fotos; 2 gráfs.; 1 tab.; 1 ilus.; entrevista; estatísticas; São Paulo, SP; 26.05.99; páginas 90 a 92. 

5047. Zarembo, Alan; Death in the Mountains; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXXIII; N. 12; Se-
ção: World Affairs; 1 ilus.; 6 fotos; 1 mapa; New York, NY; 22.03.99; capa da revista e páginas 10 a 15.  
 

Dessomática  na  Adultidade – Acidentes  Aéreos: 
5048. Corsalette, Conrado; & Augusto, Antonio; Problema com Turbina do Fokker é Inédito; O Estado de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.419; Seção: Cidades; 1 tab.; 1 enu. 2 ilus.; São Paulo, SP; 20.09.01; página C 5.  
5049. Fernandes, Helio; A Morte de John Kennedy Junior e a Completa Desinformação da Imprensa dos 

EUA; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano L; N. 15.110; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.99; página 3. 
5050. O Estado de S. Paulo; Redação; Peça Solta causou Acidente da TAM; Jornal; Diário; Ano 122;  

N. 39.416; 1 foto; São Paulo, SP; 17.09.01; primeira página (chamada) e C 3.  
 

Dessomática  na  Adultidade – Afogamentos: 
5051. Brito, Celso; Onda Gigante traga Turista no Leme; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.343; Seção: 

Polícia; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 24.05.99; primeira página (manchete) e 8. 
5052. Extra; Redação; Ressaca faz Primeira Vítima; Jornal; Diário; Ano II; N. 415; Seção: Cidade; 2 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 25.05.99; primeira página (chamada) e 5. 
5053. Folha de S. Paulo; Redação; Turista de SP morre Afogada no Rio; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.618; 

Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 24.05.99; primeira página (chamada) e 4 – 6. 
5054. Guilayn, Priscila; Mulher morre ao ser Levada por Onda no Leme; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXIV; N. 24.008; Seção: Rio; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 24.05.99; primeira página (chamada) e 14. 
5055. O Dia; Redação; Ressaca mata Turista no Leme; Jornal; Ano 48; N. 17.144; Seção: Geral; 2 ilus.; Rio 

de Janeiro, RJ; 24.05.99; primeira página (chamada) e 3. 
5056. Pennafort, Roberta; Turista é levada por Onda na Praia do Leme; O Estado de S. Paulo; Diário; Ano 

120; N. 38.569; Seção: Cidades; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.05.99; página C 7. 
5057. Povo; Redação; Piloto de Ultraleve se afoga na Barra; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, 

RJ; 03.08.99; página 6.  
 
Dessomática  na  Adultidade – Asfixia: 
5058. Extra; Redação; Acredite, se Quiser! Noivo morre sufocado no Casamento; Jornal; Diário; Ano IV;  

N. 1.349; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.01; página 18. 
 
Dessomática  na  Adultidade – Atropelamentos: 
5059. Biaga, Taís; Roda de Caminhão mata Mulher; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.118; Seção: 

Cidade; 1 ilus.; 2 fotos; Brasília, DF; 20.04.99; página 5.  
 
Dessomática  na  Adultidade – Cirurgias: 
5060. Tavares, Marlyana; CRM apura Morte Após Lipoaspiração; Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: 

Gerais / Saúde; 1 ilus.; 1 foto; 1 enu.; Belo Horizonte, MG; 03.09.98; página 30.  
5061. Tribuna da Bahia; Redação; Mulher morre em Porto Alegre ao Fazer Lipoaspiração; Jornal; Sema-

nário; Seção: Cotidiano; Salvador, BA; 15-16.05.99; página 10. 
5062. Victória, Maria; Gaúcha morre durante Uma Cirurgia de Lipoaspiração; Correio Braziliense; Jornal; 

Diário; N. 13.143; Seção: Brasil; 2 fichários; 1 enu.; 1 foto; Brasília, DF; 15.05.99; primeira página (chamada) e 7.  
 
 
Dessomática  na  Adultidade – Degolas: 
5063. Gazeta de Alagoas; Redação; Preso em São Paulo Agricultor que degolou a Esposa em Laje; Jornal; 

Diário; Ano LXV; N. 71; Seção: Polícia; Maceió; Alagoas; 20.05.99; página A 12.  
5064. Meneghel, Teresa; Linha de Pipa degola Vigilante; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84;  

N. 26.625; Seção: Maringá; Curitiba, PR; 16.09.02; página 5. 
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Dessomática  na  Adultidade – Eletrocussão: 
5065. Extra; Redação; Fio Solto da Cerj mata Pedreiro em Duque de Caxias; Jornal; Diário; Ano II; N. 485; 

Seção: Polícia; 1 fichário; 1 enu.; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 02.08.99; primeira página (chamada) e 7. 
 
Dessomática  na  Adultidade – Explosões: 
5066. Estado de Minas; Redação; Explosão mata 14 Pessoas na Bahia; Jornal; Diário; Ano 71; N. 20.887; 

Seção: Nacional; Belo Horizonte, MG; 02.12.98; página 5.  
 
Dessomática  na  Adultidade – Quedas: 
5067. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Tapeceiro morre ao Cair de Goiabeira; Tablóide; Diário; Ano 10;  

N. 3.136; Caderno: 1; Seção: Polícia; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 25.03.99; página 31. 
5068. Damasceno, Natanael; Homem cai de Prédio Sobre Pedestre; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 

N. 24.901; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.01; página 24. 
5069. O Globo; Redação; Engenheiro morre ao Cair de Varanda na Barra; Jornal; Diário; Ano LXXIV;  

N. 24.051; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 05.07.99; página 14. 
5070. Pinto, Guilherme; Homem cai de Prédio: Grade cede e Engenheiro morre (Condomínio Residencial 

Praia da Barra, Rio de Janeiro, 39 Anos de Idade); Extra; Jornal; Diário; Ano II; N. 457; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Ja-
neiro, RJ; 05.07.99; página 8. 

5071. Povo; Redação; Engenheiro morre ao Cair da Sacada de Apartamento na Barra; Jornal; Diário; Ano 
IV; N. 1.385; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 05.07.99; primeira página (chamada) e 7.  

5072. Salek, Silvia; Varanda Corroída causou a Queda de Engenheiro; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.185; 
Seção: Geral / Tragédia; 1 foto; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.07.99; página 4.  

 
Dessomática  na  Adultidade – Rajadas: 
5073. Sérgio, Evaldo; Raio mata Lavrador; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.072; Caderno: 

Gerais; Seção: Urbanismo / Religião; Belo Horizonte, MG; 16.06.99; página 29. 
 
Dessomática  na  Adultidade – Tiros: 
5074. Clarín, Redação; Matou a Una Joven de 26 Años que quedó en Medio de Um Tiroteo; Tablóide; Diá-

rio; Ano LIV; N. 19.099; Seção: Polícia; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 31.03.99; página 44.  
5075. Gazeta do Povo; Redação; Pânico e Morte Dentro de Ônibus: Passageiro executa Outro com Três Ti-

ros; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.417; Seção: Polícia; 1 ilus.; Curitiba, PR; Brasil; 21.05.99; primeira página (chamada) e 14. 
  
Dessomática  na  Infância: 
5076. A Tarde; Redação; Garota morre Após Ingerir Frutos do Mato em Bonito; Jornal; Diário; Ano 86;  

N. 29.204; Seção: Local; Salvador, BA; 21.03.99; página 3.  
5077. Extra; Redação; Homem é Preso por Estupro de Criança; Jornal; Diário; Ano II; N. 386; Seção: Polí-

cia; Rio de Janeiro, RJ; 25.04.99; página 10. 
5078. Gonzáles, Christianne; Crianças morrem ao Empinar Pipa em MG; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.672; 

Seção: Cotidiano / Acidente; São Paulo, SP; 17.07.99; página 7. 
5079. O Dia; Redação; Morte na Área de Lazer; Jornal; Ano 49; N. 17.417; Seção: Geral; 1 foto; 1 fichário; 

Rio de Janeiro, RJ; 22.02.2000; página 5. 
5080. O Globo; Redação; Crianças são Vítimas Dentro de Casa; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.992; 

Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 08.05.99; página 20.  
 
Dessomática  na  Infância – Acidentes  Automobilísticos: 
5081. Braga, Élcio; Mecânico Sem Carteira mata Criança e fere a Tia; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.107; 

Seção: Geral / Trânsito / Tragédia; 2 fotos; 3 fichários; Salvador, BA; 17.04.99; primeira página (chamada) e 3. 
 
Dessomática  na  Infância – Acidentes  Domésticos: 
5082. Gazeta do Povo; Redação; Crianças morrem Vítimas de Acidentes Domésticos; Jornal; Diário; Ano 

81; N. 25.455; Seção: Polícia; 1 foto; 1 fichário; 1 enu.; Curitiba, PR; 28.06.99; página 12. 
 
 
Dessomática  na  Infância – Ataques  Caninos: 
5083. Diário Popular; Redação; Enterrada Criança atacada por Rottweiler da Família; Jornal; Ano XXXVI; 

N. 10.770; Seção: Nacional; Curitiba, PR; 06.04.99; página 10. 
5084. Feitoza, Valéria; Bebê Morto por Cão ou Ratos; Jornal de Brasília; Diário; Ano 26; N. 8.496; Seção: 

Nossa Cidade; 1 foto; Brasília, DF; 23.05.99; página 3 B.  
5085. Folha de S. Paulo; Redação; Protesto marca Enterro de Garoto Morto por Rottweiler; Jornal; Diário; 

Ano LXXIV; N. 23.960; Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; São Paulo, SP; 06.04.99; página 3. 
5086. Folha do Paraná; Redação; Menino morre Após Ser atacado por Rottweiler; Jornal; Diário; Ano 50; 

N. 14.934; Seção: Geral; Londrina, PR; 06.04.99; página 7. 
5087. Jornal do Estado; Redação; Enterrado Menino Morto por Rottweiler em Boituva; Diário; Ano 16;  

N. 5.657; Seção: Brasil; Curitiba, PR; 06.04.99; página A 5.  
5088. O Estado do Paraná; Redação; Rottweiler mata Garoto em SP; Jornal; Diário; Ano 48; N. 14.426; 

Seção: Nacional; Curitiba, PR; 06.04.99; página 6.  
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5089. Tomazela, José Maria; & Levy, Clayton; Comoção marca Enterro de Garoto Morto por Rottweiler;  
O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.521; Caderno: Cidades; Seção: Ambiente; São Paulo, SP; 06.04.99; 
página C 2. 

 
Dessomática  na  Infância – Espancamentos: 
5090. Victor, Marcello; Monstro espancou Bebê Até a Morte; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.584; Seção: 

Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 21.01.2000; primeira página (manchete) e 5. 
 
Dessomática  na  Infância – Incêndios: 
5091. O Globo; Redação; Incêndio mata Bebê e provoca Protestos na Fazenda Modelo; Jornal; Diário; Ano 

LXXIV; N. 23.932; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.03.99; página 15. 
 
Dessomática  na  Infância – Quedas: 
5092. Extra; Redação; Criança despenca do 10o Andar e morre; Jornal; Diário; Ano II; N. 439; Seção: Cida-

de; Rio de Janeiro, RJ; 17.06.99; página 7.  
5093. O Dia; Redação; Menina morre em Queda; Jornal; Ano 49; N. 17.168; Seção: Geral; 1 foto; 1 fichário; 

Rio de Janeiro, RJ; 17.06.99; página 4. 
 
Dessomática  na  Infância – Surfe: 
5094. Estado de Minas; Redação; Surfe mata Garoto; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.076; Seção: Últimas; 

Belo Horizonte, MG; 20.06.99; página 16. 
 
Dessomática  na  Infância – Tempestades: 
5095. Barros, Higino; Chuva mata Menino e Aposentado, e destrói Lavoura no Rio Grande do Sul; O Glo-

bo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.946; Seção: O País; 1 foto; 28.11.01; página 10. 
 
Dessomática  na  Infância – Tiros: 
5096. Pennafort, Roberta; Criança morre em Tiroteio em Favela; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

120; N. 38.523; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 08.04.99; página C 7.  
  
Dessomática  na  Infância – Estupros:  
5097. O Globo; Redação; Necropsia revela que Menino de 9 Anos foi Violentado Antes de Ser Assassinado; 

Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.949; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.99; página 20. 
 
Dessomática  na  Lactância:  
5098. França, Antônio; Morre Mais Um Bebê na UTI do HU; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano XI;  

N. 3.456; Caderno: Cidades; Cascavel, PR; 20.06.02; capa do caderno. 
5099. Gazeta do Paraná; Redação; Mulher admite Ter matado Bebê de 2 Meses; Jornal; Diário; Ano XI;  

N. 3.543; Seção: Polícia / Florianópolis; Cascavel, PR; 17.09.02; página 3. 
5100. Haddad, Camilla; Bebê de 5 Meses morre em Creche do HC; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 124; N. 40.020; Seção: Geral / Saúde; 2 fotos; São Paulo, SP; 14.05.03; página A 10. 
5101. O Globo; Redação; Médicos examinam Bebê que Não respira Enquanto dorme (Dois Meses e 12 Di-

as); Jornal; Diário; 2 enus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.06.85; página 26.  
5102. O Globo; Redação; Menino é Suspeito de Matar Irmão de 6 Meses; Jornal; Diário; Seção: Mundo  

/ Ciência e Vida; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 22.01.2000; página 35.  
 
Dessomática  na  Lactância – Acidentes  Automobilísticos: 
5103. Alves, Francisco Édson; Acidente mata Bebê na Dutra; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 17.948; Caderno:  

O Dia no Estado; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.08.01; página 13. 
5104. Hoje; Redação; Bebê morre em Acidente no Centro de Cascavel; Tablóide; Diário; N. 3.030; Seção: 

Policial / Imprudência; 2 fotos; Cascavel, PR; 06.08.02; primeira página (chamada) e 34. 
 
Dessomática  na  Lactância – Afogamentos: 
5105. Bittencourt, Marcelo; Criança de 8 Meses é Afogada na Banheira: Mãe se distraiu fazendo Café e a Pe-

quena morreu; Notícias Populares; Jornal; Diário; N. 13.025; Seção: Plantão; 3 fotos; São Paulo, SP; 29.12.99; página 12. 
5106. Finardi, Phoenix; Bebê se afoga em Piscina de Chácara; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; 

N. 15.612; Seção: Cidade; Londrina, PR; 20.08.02; página 4.  
5107. Jornal de Santa Catarina; Redação; Bebê morre afogado na Privada de Casa; Diário; Ano XXXI;  

N. 9.673; Seção: Polícia / Afogamento; Blumenau, SC; 18.03.2003; primeira página (chamada) e 5 B. 
5108. Povo; Redação; Mãe afogou o Bebê de Dois Meses no Balde; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.539; Seção: 

Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.02; página 8. 
 
Dessomática  na  Lactância – Antimaternidade  Patológica: 
5109. Gazeta do Povo; Redação; Mulher Somali mata Bebê para Irritar o Marido; Jornal; Diário; Ano 84; 

N. 26.699; Caderno: 2o; Seção: Mundo; Curitiba, PR; 29.11.02; página 28. 
5110. Marco, Empar; Una Mujer decapita en su Casa de Elche a su Hijo de 22 Meses; La Vanguardia; Ta-

blóide; Diário; N. 43.322; Seção: Sociedad; 1 foto; Barcelona, Espanha; 13.06.02; página 34. 
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Dessomática  na  Lactância – Antipaternidade  Patológica: 
5111. Rangel, Glauco; Pai queima Filho de 7 Meses com Garfo; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.284; Se-

ção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 02.01.02; primeira página (chamada) e 8.  
 
Dessomática  na  Lactância – Asfixia: 
5112. Banassoli, Alessandro; & Toledo, Marcelo; Criança morre Asfixiada Dentro de Carro (1 Ano e 5 Me-

ses); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.992; 1 foto; 1 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 01.06.2000; primeira 
página (chamada); página C 4.  

5113. Época; Redação; O Garoto Igor Henrique, de 1 Ano, morre asfixiado em Salto do Pirapora (SP) De-
pois de Engolir a Tampa do Recipiente Plástico usado para Embalar o Brinde de Um Ovo de Chocolate; Revista; Ano 
1; N. 49; Seção: Dia-a-Dia; São Paulo, SP; 26.04.99; página 25. 

5114. Extra; Redação; Embalagem de Chocolate asfixia Bebê; Jornal; Diário; Ano 11; N. 385; Seção: O Pa-
ís; Rio de Janeiro, RJ; 24.04.99; primeira página (chamada) e 6. 

5115. Extra; Redação; Tampa de Kinder Ovo asfixia Bebê; Jornal; Diário; Ano II; N. 385; Rio de Janeiro, 
RJ; 24.04.99; primeira página (chamada) e 6. 

5116. O Popular; Redação; Bebê morre com Suspeita de Asfixia na Cama da Mãe; Jornal; Diário; Ano 
LXII; N. 17.001; Seção: Cidades; Goiânia, GO; 14.07.2000; página 30.  

 
Dessomática  na  Lactância – Atropelamento: 
5117. Hoje; Redação; Motorista que atropelou Bebê é preso em Flagrante; Jornal; Diário; N. 2.989; Seção: 

Policial / Homicídio Doloso; 2 fotos; Cascavel, PR; 19.06.02; página 17. 
 
Dessomática  na  Lactância – Balas  Perdidas: 
5118. Martins, Alex; Bala Perdida atinge Bebê; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.450; Seção: O Dia no Estado; 

2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 17.12.02; página 20. 
5119. Trindade, Géssica; Bebê morre atingido por Bala Perdida; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39;  

N. 13.441; Seção: Polícia; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 10.06.02; primeira página (chamada) e 37.  
 
Dessomática  na  Lactância – Escudo  Humano: 
5120. Bemfica, Luciane; Criança é morta ao Ser usada como Escudo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; 

N. 13.585; Seção: Polícia / Novo Hamburgo; 1 foto; Porto Alegre, RS; 29.10.02; página 42. 
 
Dessomática  na  Lactância – Espancamentos: 
5121. O Globo; Redação; Mãe espanca o Filho Até a Morte em Minas Gerais; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; 

N. 25.270; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.02; página 9.  
5122. Vidal, Gilberto; Casal é preso por Espancar Bebê Até a Morte; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 15; N. 4.483; Seção: Polícia / Grave Acusação; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 05-06.07.03; primeira página (manchete) e 30. 
 
Dessomática  na  Lactância – Estupros: 
5123. O Globo; Redação; Homem Drogado estupra e mata Filha de 11 Meses; Jornal; Diário; Seção: Rio; 

Rio de Janeiro, RJ; 06.10.96; página 45. 
5124. Gil, Daniel; La Juez interroga a 14 Personas del Entorno de la Niña de 21 Meses muerta en Sevilla; 

El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.968; Seção: Sociedad; 1 foto; Madrid; Espanha; 12.12.01; página 23.  
 
Dessomática  na  Lactância – HIV: 
5125. O Dia; Redação; Bebê pega HIV no Hospital; Jornal; Ano 51; N. 18.080; Seção: Ciência e Saúde; Rio 

de Janeiro, RJ; 11.12.01; página 12. 
 
Dessomática  na  Lactância – Incêndio: 
5126. Amorca, Dimmi; Moradores são obrigados a Conviver com Superlotação na Fazenda Modelo (Incên-

dio matou Bebê de 1 Ano de Idade); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.99; página 15.  
5127. Gazeta do Povo; Redação; Bebê morre Carbonizado em Incêndio Criminoso; Jornal; Diário; Ano 81; 

N. 25.430; Seção: Polícia; Curitiba, PR; 03.06.99; página 13. 
5128. O Fluminense; Redação; Incêndio em Creche mata 12 Crianças (De 1 a 3 Anos de Idade); Jornal; Diá-

rio; Ano 123; N. 35.838; Seção: Geral; Niterói, RJ; 21.06.2000; Primeira página (chamada) e 10.  
5129. O Paraná; Redação; Menino de 1 Ano morre Carbonizado em Incêndio; Jornal; Diário; Ano XXVI; 

N. 7.579; Seção: Policial; 1 foto; Cascavel, PR; 02.08.01; página 15.  
 
Dessomática  na  Lactância – Intoxicação: 
5130. Pessoa, Flávio; & Alves, Maria Elisa; Menina morre intoxicada por Pó em Caxias; O Globo; Jornal; 

Diário; Ano LXXV; N. 24.403; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.06.2000; página 12. 
5131. Petry, Sabrina; Criança que morreu no RJ tinha ingerido Cianeto de Sódio em Pó; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.015; Caderno: Cotidiano; Seção: Envenenamento; São Paulo, SP; 24.06.2000; página C 4. 
 
Dessomática  na  Lactância – Quedas: 
5132. O Fluminense; Redação; Menino que caiu no Poço morre; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.647; Seção: 

Geral; Niterói, RJ; 06.11.99; página 10. 
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5133. O Liberal; Redação; Bebê de 1 Ano cai da Cama e morre (Infância); Jornal; Diário; Ano LIII; N. 28.820; 
Seção: Polícia; 1 foto; Belém, PA; 22.04.99; página 6. 

 
Dessomática  na  Lactância – Tiros: 
5134. Pontes, Fernanda; Bebê é baleado pelo Tio e morre no Rio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; 

N. 25.901; Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; São Paulo, SP; 02.03.2000; página 4. 
 
Dessomática  na  Meia  Idade: 
5135. Bevervanso, Maurício; Piloto da Varig morre dormindo no Hotel (40 Anos de Idade); A Gazeta do 

Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 14; N. 4.152; Seção: Cidade / Inusitado; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 07.06.02; página 9. 
5136. Santiago, Carlos Henrique; Empresária morre Depois de Fazer Lipoaspiração em Minas; Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.698; Caderno: Cotidiano; Seção: Medicina; São Paulo, SP; 12.08.99; página 4. 
5137. Souza, Nelson Carlos de; & Almawy, Priscylla; Piratas matam Capitão Blake; O Dia; Jornal; Ano 51; 

N. 18.076; Seção: Polícia; 5 fotos; 2 mapas; 5 ilus.; 2 cronologias; 2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.12.01; página 12. 
 
Dessomática  na  Meia  Idade – Acidentes  Aéreos: 
5138. Alves, Martha; Despressurização: Mulher morre Após Pane em Avião; A Gazeta do Iguaçu; Jornal; 

Diário; Ano 13; N. 3.908; Seção: Política; Foz do Iguaçu, PR; 17.09.01; página 4. 
5139. Gazeta do Povo; Redação; Mulher morre Durante Vôo atingida por Peça do Avião; Jornal; Diário; Ano 

83; N. 26.263; Seção: Brasil; 4 ilus.; 1 foto; 1 tab.; 1 enu.; 1 mapa; Curitiba, PR; 17.09.01; primeira página (chamada) e 23. 
 
Dessomática  na  Meia  Idade – Ataques  Apídicos: 
5140. Jornal do Brasil; Redação; Abelhas atacam e matam Mulher; Diário; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, 

RJ; 06.03.98; página 22. 
 
Dessomática  na  Meia  Idade – Ataques  Suínos: 
5141. Zero Hora, Redação; Porco mata Homem na Serra; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.345; Seção: Ge-

ral; 1 foto; 2 mapas; Porto Alegre, RS; 07.03.02; página 43. 
 
Dessomática  na  Meia  Idade – Eletrocussão: 
5142. Vidal, Gilberto; Carpinteiro morre eletrocutado na Vila “C”; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 11; N. 3.396; Seção: Polícia; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 26.01.2000; primeira página (chamada) e 31. 
 
Dessomática  na  Meia  Idade – Estrangulamentos: 
5143. Lopes, Andréia; Estuprada e Estrangulada; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.483; Seção: Polícia;  

3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 23.07.02; primeira página (chamada) e 8. 
 
Dessomática  na  Meia  Idade – Objetos  Tanatogênicos  Eventuais: 
5144. Maria, Eliane; Marreta de Três Quilos cai de Prédio e mata Pedestre no Centro da Cidade; O Globo; 

Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.825; Seção: Rio; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 31.07.01; primeira página (chamada) e 18. 
5145. O Dia; Redação; Brinquedo Assassino; Jornal; Ano 51; N. 17.963; Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janei-

ro, RJ; 21.08.01; página 13. 
5146. O Dia; Redação; Pneu mata Carpinteiro; Jornal; Ano 51; N. 18.132; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Ja-

neiro, RJ; 01.02.02; primeira página (chamada) e 3. 
 
Dessomática  na  Meia  Idade – Tiros: 
5147. Correio da Manhã; Redação; Matou Amiga com Tiro Acidental (41 Anos de Idade, Cova da Moura, 

Concelho da Amadora); Tablóide; Diário; Ano XXIII; N. 8.188; 1 foto; Lisboa; Portugal; 17.10.01; página 5. 
 
Dessomática  na  Neonatologia: 
5148. Clarín, Redação; Quise salvarlos, pero los perdí de Vista, nos los Veía; Tablóide; Diário; Ano LIV;  

N. 19.234; Seção: Informacion General; 1 foto; Buenos Aires, Argentina; 14.08.99; primeira página (chamada) e 39. 
5149. Luna, José Mario; Mortes no Parto chocam o País; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Brasil; 1 foto; Rio 

de Janeiro, RJ; 27.11.97; página 4. 
5150. Souza, Patrícia Melo e; Alto Índice de Morte de Recém-nascidos no Rio; O Dia; Jornal; Ano 51;  

N. 17.891; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.06.01; página 6. 
 
Dessomática  na  Neonatologia – Ataques  Caninos: 
5151. Guibu, Fábio; Bebê é atacado e morto por Cães Boxer; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 15; 

N. 4.294; Seção: Geral / Perigo; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.11.02; primeira página (chamada) e 36. 
5152. Lacerda, Angela; Menina de 13 Dias é morta por Três Cachorros no Recife; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.840; Caderno: Cidades; Seção: Animais; São Paulo, SP; 15.11.02; página C 3. 
5153. O Dia; Redação; Cachorros da Raça Boxer matam Bebê de 13 Dias; Jornal; Ano 52; N. 18.418; Seção: 

Brasil; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 15.11.02; página 8. 
5154. O Globo; Redação; Bebê de 13 Dias é atacado e morto por Cães de Vizinho; Jornal; Diário; Ano 

LXXVIII; N. 25.303; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 15.11.02; página 12. 
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Dessomática  na  Neonatologia – Filicídios: 
5155. Francisco, Luiz; Mulher dá a Luz e mata Bebê em Avião; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 

Cotidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 27.11.97; página 9. 
5156. Júnior, Waldomiro; Acusada de Matar Bebê no Avião tem Habeas Corpus; O Globo; Jornal; Diário; 

Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.97; página 10. 
5157. Medeiros, Marta; Morre Bebê espancado pelo Pai em Maringá: Vítima, com Seis Meses de Idade, foi 

jogada Contra a Parede; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.765; Seção: Paraná; 1 foto; 22.01.03; página 4. 
5158. Waldomiro Júnior; Mãe Solteira dá à Luz no Banheiro de Avião Entre SP e Porto Seguro e mata  

o Bebê; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 27.11.97; página 10. 
 
Dessomática  na  Neonatologia – Enterros  de  Vivos: 
5159. Gazeta do Paraná; Redação; Casal é acusado de Enterrar Bebê Vivo; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.533; 

Seção: Polícia; Cascavel, PR; 05.09.02; página 3.  
5160. Gazeta do Paraná; Redação; Mãe enterra Filha Recém-nascida Viva; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.476; 

Seção: Polícia; Cascavel, PR; 10.07.02; página 3. 
5161. Gazeta do Povo; Redação; Mulher enterra Filha Viva; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.557; Seção: Bra-

sil / Santa Catarina; Curitiba, PR; 10.07.02; página 15. 
5162. Inoue, Kazuo; Mulher enterra Filha Viva em Santa Catarina; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 

53; N. 15.573; Seção: Geral; Londrina, PR; 10.07.02; página 10. 
 
Dessomática  na  Neonatologia – Lixo: 
5163. Gazeta do Povo; Redação; Recém-nascido é jogado no Lixo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.430; Seção: 

Polícia; Curitiba, PR; 03.06.99; página 13. 
 
Dessomática  na  Neonatologia – Quedas: 
5164. Folha de Londrina; Redação; Bebê é jogado do Quinto Andar de Edifício em S.P.; Jornal; Diário; 

Ano 53; N. 15.652; Seção: Geral; Londrina, PR; 29.09.02; página 12.  
 
Dessomática  na  Neonatologia – Queimaduras: 
5165. Notícias Populares; Redação; Bebezinho morre queimado na Incubadora do Berçário no Rio; Jornal; 

Diário; N. 12.803; Seção: Geral; São Paulo, SP; 21.05.99; página 4. 
5166. O Dia; Redação; Santa Casa apura Morte de Bebê; Jornal; Ano 48; N. 17.141; Seção: Dia a Dia; 

21.05.99; página 4. 
5167. Ramalho, Cristiane; Bebê morre Queimado em Incubadeira; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

79; N. 25.615; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 21.05.99; páginas 3 e 4. 
5168. Souza, Nelson Carlos de; Queimado na Incubadora (Bebê Saudável, de Seis Horas, morre em Acidente 

na Santa Casa de Misericórdia); O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.140; Seção: Saúde Pública; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, 
RJ; 20.05.99; página 4. 

 
Dessomática  na  Neonatologia – Superlotações  de  Recém-nascidos: 
5169. Folha de S. Paulo; Redação; Morre o 14o Bebê em Fortaleza: Maternidades estão Superlotadas; Jor-

nal; Diário; Ano 82; N. 26.735; Caderno: Cotidiano; Seção: Ceará; São Paulo, SP; 14.06.02; página 4. 
5170. França, Antônio; Bebê morre à Espera de UTI; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.455; 

Caderno: Cidades; 1 fichário; Cascavel, PR; 19.06.02; primeira página (chamada) e capa do caderno. 
5171. Hoje; Redação; Superlotação da Saúde provoca Morte de Bebê; Jornal; Diário; N. 2.989; Seção: Infra-

estrutura; 1 foto; Cascavel, PR; 19.06.02; página 27. 
5172. Parra, Lucinéia; Bebê morre em UTI Improvisada; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.552; 

Caderno: Paraná; 1 foto; Londrina, PR; 19.06.02. 
5173. Raymundo, Luciana; & Porcaro, Fernanda; Morre Mais Um Bebê na UTI (Neonatal) das Clínicas;  

A Gazeta; Jornal; Diário; Ano 72; N. 24.787; 1 foto; Vitória, ES; 25.01.01; página 19. 
  
Dessomática  na  Pós-adolescência: 
5174. Antar, Natalie; Estudante é assassinado ao Sair da Escola; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

120; N. 38.552; Caderno: Cidades; Seção: Violência; 2 fotos; São Paulo, SP; 07.05.99; página 2. 
5175. Boccia, Sandra; Rapaz de 19 Anos e Namorada de 17 matam Estudante em SP; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Ano LXXIV; N. 23.832; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.98; página 13.  
5176. Diário do Nordeste; Redação; “Cultura da Morte” Entre os Jovens; Jornal; Ano XVIII; N. 6.153; Se-

ção: Internacional; Fortaleza, CE; 23.04.99; página 7. 
5177. Gomes, Antero; Morte em Festa na Barra (Tragédia); O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.829; Seção: Tragé-

dia na Cobertura; 1 ilus.; 1 foto; 1 enu.; 1 cronologia; 1 esquema; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.01; página 4. 
5178. O Globo; Redação; Jovem morre em Acidente com Caminhão do Exército; Jornal; Diário; Ano 

LXXIV; N. 24.004; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 20.05.99; página 20.  
 
Dessomática  na  Pós-adolescência – Afogamentos: 
5179. Extra; Redação; Estudante morre em Queda D’água; Jornal; Diário; Ano II; N. 674; Seção: O País; 

Rio de Janeiro, RJ; 07.02.2000; página 11.  
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5180. O Dia; Redação; Jovem morre afogado em Buraco da Cedae; Jornal; Ano 51; N. 18.214; Seção: No 
Estado; Rio de Janeiro, RJ; 24.04.02; página 12. 

 
Dessomática  na  Pós-adolescência – Atropelamentos: 
5181. Gazeta do Povo; Redação; Trem mata Homem que usava Walkman; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.670; 

Curitiba, PR; 31.10.02; primeira página. 
5182. Jornal do Brasil; Redação; Trator mata no Aeroporto; Diário; Ano CIX; N. 74; Seção: Cidades; Rio 

de Janeiro, RJ; 21.06.99; página 19. 
5183. O Dia; Redação; Morte no Santos Dumont; Jornal; Ano 49; N. 17.171; Seção: Geral; 1 fichário; Rio de 

Janeiro, RJ; 21.06.99; página 3.  
 
Dessomática  na  Pós-adolescência – Eletrocussão: 
5184. Clarín; Redação; Una Falla Eléctrica provocó la Tragedia; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.073; Se-

ção: Informacion General; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 05.03.99; página 43.  
 
Dessomática  na  Pós-adolescência – Fratricídio: 
5185. Hoje; Redação; Viciado ameaça a Mãe e é Morto pelo Próprio Irmão; Tablóide; Diário; Seção: Crime 

em Família; Cascavel, PR; 16.04.02; primeira página (chamada) e 17. 
 
Dessomática  na  Pós-adolescência – Objetos  Tanatogênicos  Eventuais: 
5186. Lavoura e Comércio; Redação; Morre Borracheiro atingido por Pneu; Jornal; Diário; Ano 102;  

N. 27.277; 1 foto; Uberaba, MG; 26.07.02; primeira página. 
 
Dessomática  na  Pós-adolescência – Parricídio: 
5187. Godoy, Marcelo; Presa Acusada de Matar Prima no Ibirapuera; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 120; N. 38.594; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 18.06.99; página 5.  
 
Dessomática  na  Pós-adolescência – Quedas: 
5188. Gazeta do Povo; Redação; Operário morre ao Despencar do 11o Andar; Jornal; Diário; Ano 81;  

N. 25.430; Seção: Polícia; 1 foto; Curitiba, PR; 03.06.99; página 13. 
 
Dessomática  na  Pós-adolescência – Tiros: 
5189. Folha de S. Paulo; Redação; Garoto é atingido por Bala Perdida e Morre; Jornal; Diário; Ano 79;  

N. 25.643; Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; São Paulo, SP; 18.06.99; página 3.  
5190. Barros, Higino; Estudante mata Colega com Um Tiro em Escola de Porto Alegre Após Briga; O Glo-

bo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.955; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 07.12.01; página 12. 
5191. Diário de Pernambuco; Redação; Gangue mata 25 e fere 19 em Escola de Denver, EUA; Jornal;  

N. 111; Seção: Mundo; 1 cronologia; Recife, PE; 21.04.99; primeira página e A 7. 
5192. Jornal do Commercio; Redação; Massacre em Escola Norte-americana; Diário; Ano LXXX; N. 111; 

Seção: Segunda Capa; 1 foto; Recife, PE; 21.04.99; página 2. 
5193. O Estado de S. Paulo; Redação; Armas de Fogo colaboram para Mortes Entre Jovens; Jornal; Diário; 

Ano 120; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 26.04.99; página C 4. 
5194. O Liberal; Redação; Estados Unidos choram os 15 Mortos em Colégio; Jornal; Diário; Ano LIII;  

N. 28.820; Caderno: Painel; Seção: Mundo; 3 fotos; Belém, PA; 22.04.99; primeira página (chamada) e 12. 
  
Dessomática  na  Pré-adolescência: 
5195. Almeida, Gustavo de; De Mãos Dadas para Matar: Namorados que assassinaram Menina admitem 

que Ambos seguraram na Arma; Extra; Jornal; Diário; Ano I; N. 266; Seção: Crime em Búzios; 5 fotos.; Rio de Janeiro, 
RJ; 26.12.98; primeira página (chamada) e 3. 

5196. Bevervanso, Mauricio; Morre enforcado Assassino da Estudante Liana Almudi; A Gazeta do Iguaçu; 
Jornal; Diário; Ano 15; N. 4.417; Seção: Polícia; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 14.04.03; página 27. 

5197. Clarín; Redação; Asesinaron a Un Chico de 13 Años Porque Cazaba Pajaritos; Tablóide; Diário; Se-
ção: Policía; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 16.12.98; página 62. 

5198. Commisso, Sandra; La Tragedia de Un Chico que quiso Rescatar Un Peso; Clarín; Tablóide; Diário; 
Ano LIV; N. 19.198; Seção: Información General; 3 fotos; 1 esquema; 1 mapa; Buenos Aires; Argentina; 09.07.99; pri-
meira página (chamada) e dupla central (espelho).  

5199. Crónica; Redação; Por Defenderse, mató a su Hijastra; Tablóide; Diário; Ano XXXVI; N. 12.197; 
Buenos Aires; Argentina; 01.04.99; página 12. 

5200. Extra; Redação; Tragédia em Brincadeira com Arma; Jornal; Diário; Seção: O País; Rio de Janeiro, 
RJ; 09.03.99; página 7. 

5201. Folha do Iguaçu; Redação; Garoto de 10 Anos é Violentado e Morto; Tablóide; Ano III; N. 167; 
Seção: Polícia / Violência; Foz do Iguaçu, PR; 19-22.11.99; página 22.  

5202. Folha de S. Paulo; Redação; Garota de 14 Anos é Morta em Briga de Escola; Jornal; Diário; Ano 79; 
N. 25.592; Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; 2 fotos; São Paulo, SP; 28.04.99; página 4. 

5203. Gazeta do Povo; Redação; Maníaco mata Adolescente em Foz; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.332; Se-
ção: Polícia; 2 ilus.; Curitiba, PR; Brasil; 24.02.99; primeira página (chamada) e 32.  
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5204. Gazeta do Povo; Redação; Matador de Adolescente permanece na P. Federal; Jornal; Diário; Seção: 
Polícia; Curitiba, PR; 27.02.99; página 12. 

5205. Gazeta do Povo; Redação; Menina é assassinada em Foz com Sinais de Violência Sexual; Jornal; Di-
ário; Ano 81; N. 25.332; Seção: Polícia; 2 fotos; Curitiba, PR; 24.02.99; primeira página (chamada) e 32.  

5206. Gazeta do Povo; Redação; Preso Matador de Menina em Foz do Iguaçu; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 25.333; Seção: Policial; 2 ilus.; Curitiba, PR; Brasil; 25.02.99; primeira página (chamada) e 16. 

5207. Lima, Clarissa; Cedo Demais para Morrer; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.122; Caderno: 
Cidades; 11 fotos; 2 ilus.; Brasília, DF; 24.04.99; capa do caderno e página 2.  

5208. Lopes, Ari; & Natalício, Lúcio; Menino morre brincando Numa Praça da Prefeitura; O Dia; Jornal; 
Ano 48; N. 16.993; Seção: Geral; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 24.12.98; primeira página (chamada) e 3.  

5209. Noronha, Simone; “Gato” mata Garoto em Arraial; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.348; Seção: O Dia 
no Estado; Rio de Janeiro, RJ; 06.09.02; página 8. 

5210. O Dia; Redação; Menino de 14 Anos mata Pai que tentava Estrangular a Irmã; Jornal; Ano 48;  
N. 16.859; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.08.98; página 13. 

5211. O Estado do Paraná; Redação; Garotos Acusados de Assassinato nos EUA; Jornal; Diário; Ano 48;  
N. 14.227; Seção: Em Tempo; 2 fotos; Curitiba, PR; Brasil; 12.08.98; página 13. 

5212. Paixão, Ana Helena; Grávida é Assassinada em Casa; Correio Braziliense; Jornal; Diário; Seção: 
Cidades; 1 ilus.; 1 foto; Brazília, DF; 25.03.99; página 5. 

5213. Ribeiro, Débora; Adolescente é Assassinado na Porta da Escola em SP; O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXIV; N. 23.969; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.99; página 9. 

5214. Sá, Xico; “Jackass” amplia as Bizarrices das Calçadas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.963; Caderno: Ilustrada; Seção: Televisão; 1 foto; 1 filmografia; São Paulo, SP; 28.01.03; página E 4. 

5215. Teles, Benedito; Menino morre Após Acidente com Bicicleta (10 Anos de Idade); Folha de Londrina; 
Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.540; Seção: Paraná; Foz do Iguaçu, PR; 07.06.02; página 5. 

5216. Zanetti, Edmilson; Menina de 10 Anos mata Garoto de 4 em SP; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; 1 mapa; São Paulo, SP; 21.11.98; página 4. 

 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Afogamentos: 
5217. A Notícia; Redação; Estudante morre Afogado em Lagoa de Kartódromo; Jornal; Diário; Ano 76;  

N. 21.202; Seção: Polícia; 1 foto; Joinville, SC; 07.04.99; página A – 14. 
5218. Clarín; Redação; Tragedia en Punta Lara: Tres Hermanos murieron Ahogados; Tablóide; Diário; 

Ano 54; N. 19.005; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 26.12.98; página 46. 
5219. Diário; Redação; Garoto de 14 Anos morre afogado na Cascata; Jornal; Ano 73; N. 20.926; Seção: 

Polícia; 1 foto; Marília, SP; 20.04.02; página 8 A. 
5220. Goulart, Gustavo; Polícia investiga a Morte de Menino em Piscina de Casa em Jacarepaguá; O Glo-

bo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.921; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 03.11.01; página 14. 
5221. Vidal, Gilberto; Estudante morre Afogada no Rio Paraná; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 

11; N. 3.380; Seção: Polícia / Tragédia; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 07.01.2000; primeira página (chamada) e 31.  
5222. Vidal, Gilberto; Estudante morre Afogado no Bela Vista; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 

11; N. 3.432; Seção: Polícia / Dor; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 08.03.2000; primeira página (chamada) e 31.  
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Atropelamentos: 
5223. Povo; Redação; Caminhão invade Casa e mata Criança; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.574; Seção: Polí-

cia; Rio de Janeiro, RJ; 11.01.2000; página 5. 
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Degolas: 
5224. Balbino, Sandra; Monstro degola Menina de 12 Anos (Comendador Soares, RJ); Povo; Jornal; Diário; 

Ano IV; N. 2.281; Seção: Polícia; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 29.12.01; primeira página (manchete) e 7. 
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Eletrocussão: 
5225. Folha de S. Paulo; Redação; Menina de 10 Anos morre Eletrocutada; Jornal; Diário; Seção: Cotidia-

no; São Paulo, SP; 16.01.2000; página 19. 
5226. Iglésias, Kayo; Choque mata Adolescente; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.008; Seção: Geral / Tragédia; 

1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.01.99; página 4. 
5227. O Dia; Redação; Garoto de 13 Anos morre Eletrocutado; Jornal; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, 

RJ; 25.01.99; página 14. 
  
Dessomática  na  Pré-adolescência – Envenenamentos: 
5228. Abelha, Dalila; Bombom Envenenado mata Garota; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 71; N. 20.890; 

Seção: Gerais / Polícia; Belo Horizonte, MG; 15.12.98; página 31.  
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Esfaqueamentos: 
5229. O Estado do Paraná; Redação; Menina morre Esfaqueada em Foz; Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.618; 

Caderno: Cidades; 1 ilus.; Curitiba, PR; 16.11.99; página 10. 
5230. Tribuna de Foz; Redação; Mata Namorada de 13 Anos à Faca; Tablóide; Diário; Ano III; N. 1.115;  

1 fichário; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 16.11.99; primeira página (manchete) e 12.  
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Dessomática  na  Pré-adolescência – Esmagamentos: 
5231. Silva, Marcos Sergio; Rolo Compressor afunda Criança no Piche; O Jornal do Trabalhador; Diário; 

N. 12.982; Seção: Geral; 2 ilus; São Paulo, SP; 16.11.99; primeira página (manchete) e 4.  
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Explosões: 
5232. Downes, Patricio; & Azarkevich, Ernesto; Tenía 11 Años, fue a Comprarle Un Regalo a su Mamá  

y Una Bomba lo mató en la Calle: La Agresión tenía Otro Destinatário; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 18.935; Se-
ção: Información General; 5 fotos; Buenos Aires; Argentina; 16.10.98; primeira página (manchete) e dupla central (espelho). 

 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Incêndios: 
5233. Matheus, Letícia; Incêndio mata Irmãos em Casa; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 3 fotos; 1 es-

quema; 1 enu.; 4 ilus.; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 24.02.99; página 12. 
5234. O Dia; Redação; Circulador pega Fogo e mata Irmãos no Quarto; Jornal; Ano 48; N. 17.055; Seção: 

Geral; 1 ilus.; 3 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 24.02.99; primeira página (chamada) e 4.  
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Indução  Assediadora: 
5235. Tribuna da Imprensa; Redação; Adolescente Norte-americano morre ao Imitar Cena de Filme; Jor-

nal; Diário; Ano LIII; N. 16.163; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.02; página 11. 
5236. Veja; Redação; Imitando a TV; Revista; Semanário; Ed. 1.306; Ano 26; N. 38; Seção: Comportamento; 

2 fotos; São Paulo, SP; 22.09.93; página 111. 
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Lutas: 
5237. Valente, Rubens; Carateca morre Durante Torneio em São Paulo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; 

N. 24.199; Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.99; página 11. 
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Objetos  Tanatogênicos  Eventuais: 
5238. Martins, Alex; Linha com Cerol mata Garoto; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.262; Seção: O Dia no Es-

tado; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 11.06.02; página 19.  
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Parricídio: 
5239. Zero Hora; Redação; Pedida Prisão de Homem que matou a Sobrinha; Tablóide; Diário; Ano 38;  

N. 13.359; Seção: Polícia / Rio Pardo; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 21.03.02; página 50.  
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Quedas: 
5240. Notícias Populares; Redação; Elevador engole Garoto; Jornal; Diário; N. 13.034; Seção: Geral; São 

Paulo, SP; 07.01.2000; primeira página (chamada), 4 e 5.  
5241. Silva, Marcos Sergio; Garoto morre soltando Papagaio em Diadema: Empinava Pipa no Telhado de 

Uma Fábrica e acabou caindo; Notícias Populares; Jornal; Diário; N. 12.860; Seção: Geral; 1 foto; São Paulo, SP; 
17.07.99; primeira página (chamada) e 4. 

 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Rituais  Macabros: 
5242. O Globo; Redação; Menino é morto em Magia Negra; Jornal; Diário; Seção: Grande Rio; 1 foto; Rio 

de Janeiro, RJ; 08.02.93; página 7. 
 
 
Dessomática  na  Pré-adolescência – Tiros: 
5243. Crelier, Cristiane; col.; Bala Perdida mata Menina de 13 Anos; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.174; 

1 foto; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 11.09.01; primeira página (manchete) e 7. 
5244. Gazeta do Povo; Redação; Garota de 12 Anos Morre com Tiro na Cabeça em Curitiba; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.409; Caderno: 2o; Seção: Paraná; Curitiba, PR; 12.02.02; página 3.  
5245. Gazeta do Povo; Redação; Garoto de 10 Anos mata Amigo de 9 com Tiro Acidental; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 25.950; Seção: Policial; Curitiba, PR; 06.11.2000; página 11.  
5246. O Globo; Redação; Menina é Vítima de Bala Perdida (Pré-adolescência); Jornal; Diário; Ano LXXVII; 

N. 25.022; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.02; página 12.  
5247. O Globo; Redação; Menino de 12 Anos é Baleado na Cabeça e morre; Jornal; Diário; Seção: Rio; 2 fo-

tos; Rio de Janeiro, RJ; 12.06.98; página 9. 
5248. Povo; Redação; Garoto de 9 Anos mata a Tiro Menina de 14; Jornal; Diário; Ano II; N. 1.201; Seção: 

Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 30.12.98; primeira página (chamada) e 6. 
 
 
Dessomática  na  Primeira  Infância: 
5249. Godoy, Marcelo; Mãe e Avó matam Menino de 3 Anos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; 

N. 39.790; Seção: Polícia; São Paulo, SP; 26.09.02; página C 5. 
5250. Vidal, Gilberto; Mãe quer Condenação do Assassino do Bebê; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 10; N. 3.233; Seção: Polícia / Justiça; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 17.07.99; página 31. 
5251. Bejarano Jr., Celso; Pais são Acusados de Matar Filho de 2 Anos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 80; N. 26.223; Caderno: Cotidiano; 3 fotos; São Paulo, SP; 18.01.01; capa do caderno. 
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Dessomática  na  Primeira  Infância – Afogamentos: 
5252. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Bebê morre Afogado em Piscina no P. Meira; Tablóide; Diário; Ano 

11; N. 3.357; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 09.12.99; página 31. 
5253. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Menino de 3 Anos morre Afogado em “Pia” de Batismo da Universal; 

Tablóide; Diário; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 17.01.99; página 29. 
5254. Alves, Terciane; Menino de 3 Anos morre afogado em Tanque de Batismo da Universal; Jornal da 

Tarde; Diário; Seção: Geral; 1 foto; São Paulo, SP; 17.01.99; página 12 A. 
5255. Bastos, Rosa; Criança morre afogada em “Pia” de Batismo da Universal; O Estado de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 17.01.99; página C 7. 
 
Dessomática  na  Primeira  Infância – Asfixia: 
5256. Correio Braziliense; Redação; Morte Embalada em Chocolate; Jornal; Diário; N. 13.121; Seção: 

Brasil; Brasília, DF; 23.04.99; página 13. 
5257. Tomazela, José Maria; Bebê morre ao Engolir Tampa de Kinder Ovo; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 120; N. 38.538; Seção: Geral / Acidente; São Paulo, SP; 23.04.99; primeira página (chamada) e A 11. 
5258. Zanetti, Edmilson; Embalagem de Doce mata Bebê por Asfixia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 79; N. 25.588; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; 2 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 24.04.99; página 3 – 4. 
 
Dessomática  na  Primeira  Infância – Ataques  Caninos: 
5259. Brito, Celso; & Pereira, Marcia; Pit-bull devora Menino; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.418; Se-

ção: Polícia; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 19.05.02; primeira página (manchete) e 8. 
5260. O Globo; Redação; Pitbull de 6 Meses ataca e mata Menino de 3 Anos; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 

N. 25.118; Seção: Rio; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 19.05.02; página 20. 
 
Dessomática  na  Primeira  Infância – Ataques  Ofídicos: 
5261. O Globo; Redação; Cobra engoliu Menino de 3 Anos em Rondônia; Jornal; Diário; Seção: O País; Rio 

de Janeiro, RJ; 21.08.88; página 7.  
 
Dessomática  na  Primeira  Infância – Atropelamentos: 
5262. Vitorino, Mara; Menina é Atropelada no Quintal da Própria Casa; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.619; Seção: Paraná / Cascavel; 1 foto; Curitiba, PR; 10.09.02; página 7.   
 
Dessomática  na  Primeira  Infância – Esmagamentos: 
5263. Gazeta do Paraná; Redação; Criança é Esmagada por Tanque de Lavar; Jornal; Diário; Ano XI;  

N. 3.585; Seção: Cidades; Cascavel, PR; 31.10.02; página 4. 
5264. Gazeta do Povo; Redação; Garoto morre Esmagado por Tanque de Lavar Roupa; Jornal; Diário; Ano 

81; N. 25.327; Seção: Policial; Curitiba, PR; 19.02.99; página 12. 
5265. Medeiros, Marta; Maringá quer Evitar Acidentes em Tanques; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 

54; N. 15.731; Seção: Paraná / Maringá; 2 fotos; Londrina, PR; 17.12.02; primeira página (chamada) e 5. 
5266. Parra, Lucinéia; Acidente com Tanque mata Bebê em Marialva; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 

Ano 54; N. 15.840; Seção: Paraná; 1 foto; Londrina, PR; 10.04.03; primeira página (chamada) e 5. 
 
Dessomática  na  Primeira  Infância – Incêndios: 
5267. Eichler, Vivian; Incêndio mata Duas Crianças; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.351; Se-

ção: Geral; 1 foto; 1 fichário; 1 enu.; Porto Alegre, RS; 13.03.02; página 40. 
5268. Gazeta do Povo; Redação; Menino de Dois Anos morre em Incêndio no Parolin; Jornal; Diário; Ano 

81; N. 25.357; Seção: Polícia; 2 fotos; Curitiba, PR; 21.03.99; página 36. 
5269. Ramos, Lino; Menino de Dois Anos morre Carbonizado Dentro de Casa; Folha do Paraná; Jornal; 

Diário; Caderno: Cidade; Londrina, PR; 15.07.91; página 3. 
 
 
Dessomática  na  Primeira  Infância – Quedas: 
5270. Coutinho, Sidney; Menina de 3 Anos cai do 10o Andar; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.525; 

Seção: Cidades; 3 fotos; Niterói, RJ; 17.06.99; primeira página (manchete) e 6.  
5271. Extra; Redação; Um Descuido, Uma Tragédia (Menino, 3 Anos de Idade, cai da Janela de Uma Altura 

de 80 Metros, Condomínio Barramares); Jornal; Diário; Ano II; N. 399; Seção: Cidade; 1 gráf.; 1 foto; 1 enu.; Rio de Ja-
neiro, RJ; 08.05.99; página 7. 

5272. Folha de S. Paulo; Redação; Garoto de 3 Anos cai de Prédio e morre; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.602; 
Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 08.05.99; página 3. 

5273. Freire, Aluizio; Distração causou Tragédia no Barramares (3 Anos de Idade); Jornal do Brasil; Diá-
rio; Ano CIX; N. 30; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.05.99; página 19.  

5274. O Globo; Redação; Menino morre ao Cair de 26o Andar de Edifício; Jornal; Diário; Ano LXXIV;  
N. 23.991; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 07.05.99; primeira página (chamada) e 13. 

5275. O Globo; Redação; Mãe diz que Não abandonou o Menino que caiu; Jornal; Diário; Ano LXXIV;  
N. 23.992; Seção: Rio; 3 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 08.05.99; página 20. 

5276. Povo; Redação; Garoto cai do 26o Andar na Barra (Três Anos de Idade); Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.327; 
Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 08.05.99; primeira página (chamada) e 7.  
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5277. Varsano, Fábio; Luto em Condomínio na Barra; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.128; Seção: Geral / Aci-
dente Trágico; 2 ilus.; 1 foto; 1 esquema; Rio de Janeiro, RJ; 08.05.99; página 3. 

 
Dessomática  na  Primeira  Infância – Tiros: 
5278. Godoy, Marcelo; Bala Perdida mata Menina de 3 Anos em Favela; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 123; N. 39.704; Caderno: Cidades; Seção: Violência; 1 foto; São Paulo, SP; 02.07.02; página C 5.  
 
Dessomática  na  Quarta  Idade: 
5279. O Dia; Redação; Aposentada de 94 Anos morta em São Gonçalo; Jornal; Ano 51; N. 17.955; Seção:  

O Dia no Estado; Rio de Janeiro, RJ; 13.08.01; página 13. 
5280. Platia, Marta; Tras Agonizar 38 Días murió Una Mujer de Cien Años atacada a Golpes; Clarín; Ta-

blóide; Diário; Seção: Doble Crimen en Villa Luro; Buenos Aires; Argentina; 23.05.01; página 46. 
 
Dessomática  na  Quarta  Idade – Asfixia: 
5281. Wambier, Ana; Paciente de 88 Anos é Morta por Outro Dentro do Hospital Estadual: Agressor ar-

rancou Tubos de Oxigênio; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.225; Rio de Janeiro, RJ; 29.08.02; página 25. 
 
Dessomática  na  Quarta  Idade – Atropelamentos: 
5282. Elorza, Telma; Aposentado morre ao Ser Atropelado por Dois Carros; Folha de Londrina; Jornal; Di-

ário; Ano 54; N. 15.821; Caderno: Cidade; Londrina, PR; 21.03.03; primeira página (chamada) e 2. 
 
Dessomática  na  Quarta  Idade – Bactérias: 
5283. Corbella, Josep; Un Hombre de 87 Años muere por Un Brote de Legionella que afecta al’ Hospitalet  

y Esplugues; La Vanguardia; Tablóide; Diário; N. 43.302; Seção: Sociedad / “Nueva Alerta Sanitaria”; 2 ilus.; 1 foto;  
1 fichário; 3 enus.; 1 esquema; Barcelona, Espanha; 24.05.02; página 29. 

5284. O Estado do Paraná; Redação; Mulher de 94 Anos morre com Antraz em Connecticut; Jornal; Diário; 
Ano 51; N. 15.240; Seção: Exterior; 1 foto; Curitiba, PR; 22.11.01; página 8. 

 
Dessomática  na  Quarta  Idade – Esfaqueamentos: 
5285. Platia, Marta; Brutal Asesinato de Una Mujer de 82 Años Apuñalada en su Casa; Clarín; Tablóide; 

Diário; Seção: Cordoba; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 28.05.01; página 43. 
 
Dessomática  na  Quarta  Idade – Mariticídio: 
5286. Folha de Londrina; Redação; Mulher mata Marido e se suicida; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.620; 

Seção: Geral / São Paulo; Londrina, PR; 28.08.02; página 11. 
 
Dessomática  na  Segunda  Infância: 
5287. Adler, Jerry; The Strange World of JonBenet; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXIX; N. 3; Se-

ção: Society; 10 fotos; 1 ilus.; 1 fichário; 1 enu.; New York, NY; Janeiro, 1997; capa da revista e páginas 42 a 47. 
5288. Antar, Natalie; Menino mata Sobrinho de 5 anos; O Estado de S. Paulo; Ano 120; N. 38.549; Seção: 

Cidades; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.05.99; primeira página (chamada) e C 5. 
5289. Antar, Natalie; Uso de Arma por Criança leva a Outra Morte; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 120; N. 38.549; Seção: Violência; São Paulo, SP; primeira página (chamada) e 5. 
5290. Carranca, Adriana; Contru culpa Academia e Shopping por Morte; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 123; N. 39.588; Seção: Cidades; 1 ilus.; 1 foto; São Paulo, SP; 08.03.02; página C 6.  
5291. Gonzáles, Christianne; Argentino de 7 Anos morre em Hotel na BA; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Cotidiano; São Paulo, SP; 16.01.2000; página 19. 
5292. Moreira, Vânia; Estudante admite Assassinato de Menor (Claudemir Rodrigues confessou Ter matado 

Alison, 9 Anos, porque a Família do Menino tentava Acabar com a Amizade Entre Eles; Folha de Londrina; Jornal; Diá-
rio; Ano 49; N. 14.249; Caderno: Cidades; Seção: Crime em Umuarama; Londrina, PR; 07.11.98; página 2. 

5293. O Globo; Redação; Menino de Cinco Anos se afoga em Cisterna; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.300; 
Seção: Rio; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.2000; página 11.  

5294. Paccola, Carina; Menino Assassinado sofreu Extrema Violência Sexual; Folha de Londrina; Jornal; 
Diário; Ano 53; N. 15.522; Seção: Plantão de Domingo; Londrina, PR; 20.05.02; página 6. 

5295. Povo; Redação; Menino de 9 Anos mata Adolescente; Jornal; Diário; Ano II; N. 1.201; Seção: Polícia; 
Rio de Janeiro, RJ; 30.12.98; primeira página (chamada) e 6.  

5296. Roesler, Erika; Garoto de 5 Anos é Morto por Tio de 12; Folha de S. Paulo; Ano 79; N. 25.598; Cader-
no: Cotidiano; São Paulo, SP; 04.05.99; página 3 – 5. 

5297. Villareal, Guillermo; Murió al Enchufar Un Adorno Navideño; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.005; 
Seção: Información General; Buenos Aires; Argentina; 26.12.98; página 37. 

 
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Afogamentos: 
5298. Clarín; Redação; Un Nene de Siete Años murió Ahogado en la Pileta de Un Club; Tablóide; Diário; 

Ano 54; N. 19.008; Seção: Información General; 1 fichário; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 29.12.98; página 38. 
5299. Pavei, Néia; Morre Afogado Filho de Prefeito de Içara; Diário Catarinense; Tablóide; Diário; Ano 

XIII; N. 4.650; Seção: Geral / Acidente; 1 foto; Florianópolis, SC; 05.01.99; página 30. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1356 
 

Dessomática  na  Segunda  Infância – Ataques  Caninos: 
5300. Balbi, Aloysio; Cão mata Menino de 5 Anos em Rio das Ostras; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVIII; N. 25.313; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 25.11.02; página 12.  
5301. Gazeta do Povo; Redação; Enterro de Menino atacado por Rottweiler comove em Boituva; Jornal; Di-

ário; Ano 81; N. 25.372; Curitiba, PR; 06.04.99; primeira página (chamada).  
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Ataques  Leoninos: 
5302. Gazeta do Povo; Redação; Leões de Circo matam Menino no Recife; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.741; 

Seção: Brasil; 2 fotos; Curitiba, PR; 11.04.2000; página 19.  
5303. Portela, Lula; Não era Dia de Circo; Época; Revista; Semanário; Ano II; N. 100; Seção: Sociedade  

/ Recife; 5 fotos; São Paulo, SP; 17.04.2000; páginas 58 e 59. 
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Atropelamentos: 
5304. Papali, Chiara; Menino morre ao Colidir em Lateral de Ônibus (8 Anos de Idade); Folha de Londrina; 

Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.497; Seção: Cidade; 1 foto; Londrina, PR; 25.04.02; página 4.  
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Drogas: 
5305. Novedades; Redação; Muere Niña de 10 Años por Sobredosis de Éxtasis; Jornal; Diário; Ano LXV;  

N. 22.307; Seção: Internacional; 1 foto; México, DF; 16.07.02; página A 4. 
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Eletrocussão: 
5306. Noronha, Simone; Gato na Rede Elétrica mata Menino em Arraial; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 17.958; 

Seção: O Dia no Estado; Rio de Janeiro, RJ; 16.08.01; página 10. 
5307. Sato, Eliane Eme; Menina de 4 Anos é Eletrocutada (Fio Desencapado); Reportagem; Jornal do Bra-

sil; Diário; Seção: Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 20.11.98; página 6. 
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Esfaqueamentos: 
5308. Bregenski, Clewerson; Pai arremessa Facão e mata o Filho de Cinco Anos; O Estado do Paraná; Jor-

nal; Diário; Ano 51; N. 15.313; Seção: Cidade Atenta; Curitiba, PR; 19.02.02; página 11. 
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Esmagamentos: 
5309. Época; Redação; Vytória Evelinne D’Aloia Vilaça morreu Prensada pelo Elevador; Revista; Semaná-

rio; Ano VI; N. 199; Seção: Dia-a-Dia; 1 foto; São Paulo, SP; 11.03.02; página 106. 
5310. Sacoman, Ana Carolina; Menina morre prensada em Elevador de Academia; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.587; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 07.03.02; página C 2. 
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Incêndios: 
5311. Vidal, Gilberto; Incêndio destrói Casa e mata Garoto de Oito Anos; A Gazeta do Iguaçu; Jornal; Diá-

rio; Ano 14; N. 4.159; Seção: Polícia / Tragédia; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 15.06.02; primeira página (manchete) e 31. 
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Intoxicações: 
5312. O Dia; Redação; Fogo mata Brasileiro: Menino de 5 Anos morre Intoxicado pela Fumaça em Res-

taurante de Milão; Jornal; Ano 51; N. 18.162; Seção: Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 03.03.02; página 13. 
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Objetos  Tanatogênicos  Eventuais: 
5313. Freitas, Adriana; & Assenoff, Vanessa; Linha com Cerol mata Menina; O Dia; Jornal; Ano 50;  

N. 17.739; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.01.01; página 4. 
5314. O Paraná; Redação; Linha com Cerol mata Menino de Sete Anos; Jornal; Diário; Ano XXIII; N. 7.440; 

Seção: Policial; Cascavel, PR; 16.02.01; página 11.  
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Quedas: 
5315. Extra; Redação; Criança morre ao Cair de Um Trem; Jornal; Diário; Ano II; N. 368; Seção: Cidade; 

Rio de Janeiro, RJ; 07.04.99; página 5. 
5316. Folha de S. Paulo; Redação; Menina de 9 Anos cai em Poço e morre; Jornal; Diário; Caderno: Coti-

diano; Seção: Acidente; São Paulo, SP; 05.07.99; página 4. 
5317. Gazeta do Povo; Redação; Criança cai de Caminhão e morre; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.525; Se-

ção: Tragédia; Curitiba, PR; 08.06.02; página 6. 
5318. Piotto, Alba; Una Nena de 6 Años murió al Caer por la Escalera de Una Escuela; Clarín; Tablóide; 

Diário; Ano LV; N. 19.260; Seção: Accidente en Una Escuela; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 09.09.99; primeira pági-
na (chamada), 38 e 39. 

 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Tempestades: 
5319. Zanetti, Edmilson; Enxurrada mata Garoto de 9 Anos em SP; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

78; N. 25.518; Caderno: Cotidiano; Seção: Clima; São Paulo, SP; 13.02.99; página 3 – 3. 
 
Dessomática  na  Segunda  Infância – Tiros: 
5320. Brito, Bartolomeu; & Natalício, Lúcio; Duas Tragédias Urbanas: Diones, 9 Anos, morava na Zona 
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Oeste. Rafael, 10, é do Sampaio. Baleados, Diones morreu e Rafael deve Ficar Cego; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.032; 
Seção: Polícia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 24.10.01; página 7. 

5321. Faustino, Oswaldo; & Haddad, Zuleika; Tiroteio mata Menina Dentro de Churrascaria; O Estado de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.585; Seção: Cidades; 2 fotos; São Paulo, SP; 05.03.02; página C 5.  

5322. Gomes, Sérgio; Menina mata Irmão com Tiro de Cartucheira no Peito; Jornal da Manhã; Diário; Ano 
XXIX; N. 8.984; Seção: Polícia; Uberaba, MG; 25.07.02; página 7. 

5323. O Globo; Redação; Menino de 12 mata a Tiro Um Sobrinho de 8 (Santo André, SP); Jornal; Diário; 
Ano LXXIV; N. 23.988; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.99; página 9. 

 
Dessomática  na  Terceira  Idade:  
5324. Gazeta do Povo; Redação; Violência Contra Idosos preocupa; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.643; Se-

ção: Mundo / Saúde; Curitiba, PR; 04.10.02; página 27. 
 
Dessomática  na  Terceira  Idade – Ataques  Bovinos: 
5325. O Dia; Redação; Vaca mata o Dono a Chifrada; Jornal; Ano 51; N. 18.254; Seção: Geral; 1 foto; Rio 

de Janeiro, RJ; 03.06.02; página 4. 
5326. Povo; Redação; Vaca Enfurecida mata Aposentado a Chifrada; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.433; Se-

ção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 03.06.02; página 2. 
 
Dessomática  na  Terceira  Idade – Ataques  Caninos: 
5327. Freitas, Adriana; Pit Bull estraçalha Dona; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.555; Seção: Geral; 2 fotos; 

Rio de Janeiro, RJ; 01.04.03; primeira página (chamada) e 3.  
5328. Gazeta do Povo; Redação; Pitbull ataca e mata Mulher de 72 Anos que o criava; Jornal; Diário; Ano 

85; N. 26.821; Caderno: Brasil; 1 foto; Curitiba, PR; 02.04.03; página 24. 
 
Dessomática  na  Terceira  Idade – Mariticídio: 
5329. Hoje; Redação; Mulher mata Amante e enterra Corpo no Quintal; Tablóide; Diário; N. 2.925; Seção: 

Barbárie; Cascavel, PR; 03.04.02; página 16.  
 
Dessomática  na  Terceira  Idade – Pauladas: 
5330. Valduza, Paula; Idosa Morta com Paulada na Cabeça em Garibaldi (Terceira Idade); Zero Hora; Ta-

blóide; Diário; Ano 38; N. 13.356; Seção: Polícia; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 18.03.02; página 29.  
 
Dessomática  na  Terceira  Idade – Quedas: 
5331. Denardin, Valmir; Turista Japonesa morre em Foz; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.198; 

Seção: Queda em Mirante; 2 fotos; Londrina, PR; 17.09.98; primeira página (chamada) e 8.  
 
Dessomática  na  Vida  Fetal: 
5332. Povo; Redação; Assassinado Antes de Nascer (Adolescente de 16 Anos, Grávida de 5 Meses, levou Um 

Tiro na Barriga, que atingiu o Bebê em Gestação, matando-o. Ela foi atingida por Sete Tiros); Jornal; Diário; Seção: Polí-
cia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 23.01.99; página 7.  

 
Dessomática – Religiões:  
5333. A Notícia; Redação; Mortos em Seita Cristã em Uganda já são 724; Jornal; Diário; Caderno: B; Seção: 

Mundo; 1 foto; Joinville, SC; 31.03.2000; página B 3. 
 
Detentos:  
5334. Canzian, Fernando; Um em Cada 37 Americanos já foi Preso; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

83; N. 27.166; Caderno: Mundo; Seção: EUA; 1 foto; 2 ilus.; 2 tabs.; estatísticas; São Paulo, SP; 19.08.03; página A 13. 
5335. Costa, José Luís; Massa Carcerária do RS cresceu 13 Vezes Mais do que a População; Zero Hora; 

Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.783; Seção: Polícia / Sistema Prisional; 1 foto; 1 enu.; 1 tab.; 1 cronologia; estatísticas; 
Porto Alegre, RS; 17.05.03; primeira página (manchete) e 26. 

5336. Juliano, Carolina; O Crime controla a Cadeia; Época; Revista; Semanário; Ano III; N. 145; Seção: 
Brasil; 17 fotos; 2 mapas; 2 ilus.; 1 cronologia; 4 fichários; São Paulo, SP; 26.02.01; capa e páginas 28 a 34. 

5337. Rohde, David; Paquistanês descreve “Inferno” em Prisão nos EUA (Não viu a Luz do Sol por 4 Me-
ses); Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.681; Seção: Mundo / Justiça; Porto Alegre, RS; 04.02.2003; página 26. 

  
Detentos – Pena  de  Morte:  
5338. Tribuna da Imprensa; Redação; Cadeira Elétrica é inaugurada na Flórida de Forma Grotesca; Jor-

nal; Diário; Ano L; N. 15.099; Seção: Ciência / Comportamento; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.07.99; página 11. 
 
 
Detentos – Presídios: 
5339. Bardazzi, Marco; Detentos pagarão por “Hospedagem” em Presídio; O Estado do Paraná; Jornal; Di-

ário; Ano 50; N. 14.841; Seção: Direito e Justiça; Curitiba, PR; 06.08.2000; página 1. 
5340. Folha de S. Paulo; Redação; Estados atrasam 40% das Obras de Prisões; Jornal; Diário; Caderno: Co-

tidiano; Seção: Sistema Prisional; 1 ilus.; 1 foto; 1 gráf.; 1 tab.; São Paulo, SP; 20.06.01; capa do caderno.  
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5341. Luiz, Edson; Ministérios estudam a Criação do Primeiro “Avião-presídio” Brasileiro; O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.652; Seção: Cidades / Violência; São Paulo, SP; 11.05.02; página 5. 

5342. Meneghel, Teresa; Cadeias lembram Cárceres Medievais; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Cader-
no: Cidades; 3 fotos; Curitiba, PR; 20.02.2000; página 11. 

5343. Rocher, José; Presídio será Interditado (Ponta Grossa, PR); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 25.789; Seção: Policial; 1 foto; Curitiba, PR; 29.05.2000; página 11.  

 
Detentos – Rebeliões: 
5344. Garbin, Luciana; Carcereiro vira Refém de Rebelados no 38o DP; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 121; N. 38.940; Seção: Cidade; 2 fotos; São Paulo, SP; 29.05.2000; primeira página (chamada) e C 7. 
5345. Sabbag, Ricardo; Presos fazem Policial Refém Dentro de Prisão-contêiner; Reportagem; Gazeta do 

Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 21.198; Seção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 22.03.02; página 9. 
 
Diáspora: 
5346. Dines, Alberto; A Voz da Diáspora; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 362; Seção: Opini-

ão; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.04.02; página 9. 
5347. Folha de S. Paulo; Redação; Mais de 100 Mil deixam o País Todo Ano; Jornal; Diário; Ano 83;  

N. 27.116; Caderno: Cotidiano; Seção: Êxodo Brasileiro; São Paulo, SP; 30.06.03; página C 4. 
5348. Freitas, Décio; Diáspora Latino-Americana; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.327; Seção: 

Opinião; Porto Alegre, RS; 17.02.02; página 17. 
5349. La Nación; Redação; Hay 175 Millones de Personas que abandonaron sus Países; Jornal; Diário; Ano 

134; N. 47.293; Seção: Información General / Migraciones; 1 foto; Estatísticas; Buenos Aires; Argentina; 11.06.03; página 19. 
5350. Magalhães, Mário; A Diáspora dos Rabêlo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.629; Se-

ção: Opinião; São Paulo, SP; 28.02.02; página 2.  
5351. Rabêlo, José Maria; & Rabêlo, Thereza; Diáspora: Os Longos Caminhos do Exílio; apres. Roberto 

Drummund; pref. Fernando Morais; 262 p.; 54 caps.; 1 ilus.; 39 fotos; 68 refs.; ono; 23 x 16 cm; br.; Geração; São Paulo, 
SP; Novembro, 2001; páginas 17 a 29. 

5352. Rossi, Clóvis; A Diáspora e o Medo; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.126; Se-
ção: Opinião; São Paulo, SP; 10.06.03; página A 2. 

5353. Tatla, Darshan Singh; The Sikh Diaspora: The State for Statehood; pref. Robin Cohen; XIV + 328  
p.; 8 caps.; glos. 63 termos; 20 tabs.; 2 mapas; 7 abrevs.; 513 refs.; 6 apênd.; alf.; 21,5 x 14 cm; br.; University of 
Washington; Seatle, Washington; USA; 1999; páginas 1 a 15.  

5354. Tribuna da Imprensa; Redação; Argentina está atravessando o Maior Êxodo de sua História; Jornal; 
Diário; Ano LIII; N. 15.909; Seção: Economia / Crise Argentina; 2 fotos; 1 estatística; Rio de Janeiro, RJ; 26.02.02; pri-
meira página (chamada) e 8. 

 
Doentes:  
5355. Beck, Márcio; MP apura Problemas em Hospitais; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 125; N. 36.436; 

Seção: Saúde; 2 fotos; Niterói, RJ; 22.05.02; primeira página (manchete) e 3. 
5356. O Globo; Redação; Gestante dá à Luz no Banheiro de Hospital; Jornal; Diário; Ano LXXVI;  

N. 24.646; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 21.02.01; página 8. 
 
Doutrinação (Parapatologia): 
5357. Reboul, Olivier; A Doutrinação (L’Endoctrinement); trad. Equipe da CEN; XX + 164 p.; 8 caps.; 12 refs.; 

21 x 14 cm; br.; Companhia Editora Nacional; Editora da Universidade de São Paulo; São Paulo, SP; 1980; páginas 4 a 12. 
 
Drogas: 
5358. Barros, Andréa; & Ramos, Alberto; Droga nas Escolas; Época; Revista; Semanário; Ano I; N. 4; Se-

ção: Sociedade; 15 fotos; 2 gráfs.; 2 enus.; São Paulo, SP; 15.06.98; capa e páginas 36 a 41. 
5359. Dickey, Christopher; & Endt, Friso; Sexual Freedom, Legalized Drugs, Euthanasia: Is Holland 

Pointing the Way Toward Europe’s Future? The Conservative Reality that lies behind the Liberal Laws of “Crazy 
Holland”; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXXVII; N. 23; Seção: Europe; 8 fotos; New York, NY; 04.06.01; 
capa e páginas 18 a 23. 

 
 
Empreendimentos: 
5360. Santana, Raquel; Eleições animam Indústria de Brindes em Curitiba; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.472; Seção: Economia / Consumo; 1 foto; Curitiba, PR; 16.04.02; página 20. 
 
 
Empreendimentos  Pró-Universalismo:  
5361. A Gazeta do Iguaçu; Redação; A Foz de Todos os Povos já é Globalizada; Tablóide; Diário; Ano 14; 

N. 3.988; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 16.12.01; página 2.  
5362. Bonalume Neto, Ricardo; Conselho quer Ciência Mais Responsável; Artigo; Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 82; N. 26.839; Seção: Ciência / Ética; São Paulo, SP; 26.09.02; página A 10. 
5363. Demarche, Tina; Instituído na Holanda o Tribunal Internacional; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.547; Seção: Direitos Humanos; 1 ilus.; 1 enu.; Curitiba, PR; 30.06.02; página 32. 
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Enfavelamentos – Favelização:  
5364. Corrêa, Marcos Sá; Nem os Dicionários sabem Definir Favela; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI;  

N. 279; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 13.01.02; primeira página (chamada) e página 20. 
5365. Corrêa, Sílvia; São Paulo ganha Uma Favela a Cada Oito Dias; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 26.978; Caderno: Cotidiano; Seção: Cidade Ilegal; 6 ilus.; 1 tab.; 1 enu.; 1 foto; 1 gráf.; 2 mapas; estatísticas; 
São Paulo, SP; 12.02.03; página 4. 

5366. Fernandes, Antonio José Peixoto; Preço da Favelização; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
122; N. 39.434; Seção: Fórum dos Leitores; São Paulo, SP; 05.10.01; página A 3.  

5367. Jornal do Brasil; Editorial; Rolo Compressor; Diário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.98; página 8. 
5368. Jornal do Brasil; Redação; Favelização ou Especulação nas Encostas?; Diário; Ano CVIII; N. 247; 

Suplemento: Abadi; Seção: Mercado; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; página 11.  
5369. Leite, Marcelo; Guerra atravessa a Baía; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.099; Seção: Polícia; 1 ilus.;  

3 fotos; 1 mapa; 1 cronol.; Rio de Janeiro, RJ; 30.12.01; página 16. 
5370. Lemos, Jobson; Cresce Índice de Favelas no Interior e na Baixada; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Cidades; Seção: Urbanismo; 4 gráfs.; estatística; São Paulo, SP; 05.05.99; página C 6.  
5371. Ryff, Luiz Antônio; Censo 2000: Brasil ganha 717 Favelas em Nove Anos; Entrevista: Fany Davido-

vich; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; 1 tab.; 2 fotos; 1 gráf.; 2 refs.; 1 mapa;  
1 estatística; São Paulo, SP; 07.01.01; capa do caderno, páginas C 1 e C 2. 

5372. Sekulic, Adriana; Favelização migra para a Região Metropolitana; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Ano 80; N. 25.135; Seção: Local; 2 tabs.; 4 fotos; Curitiba, PR; 09.08.98; página 18.  

5373. Simonetti, Eliana; Favelões Urbanos; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ano 32; N. 30; Seção: 
Cidades; 7 fotos; 2 tabs.; 1 gráf.; 6 fichários; São Paulo, SP; 28.07.99; páginas 70 a 75. 

5374. Soares, Ronaldo; Cantagalo tem Noite Tranqüila Após 4 Dias; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 24.01.98; página C 9. 

5375. Versano, Fábio; & Conti, Luciana; Tráfico impõe a Lei em Ipanema; Jornal do Brasil; Diário; Seção: 
Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.01.98; página 18. 

5376. Viveiros, Mariana; Ex-aterros de SP têm Ocupação de Risco; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-
no: Folha Cotidiano; Seção: Ambiente; 1 ilus.; 1 foto; 1 tab.; 1 mapa; 1 cronologia; 13 endereços; São Paulo, SP; 09.12.01; 
página C 1. 

 
Enfavelamentos – Reurbanizações: 
5377. Leite, Virginie; A Favela da Rocinha virou Bairro; Veja; Revista; Semanário; Ano 32; N. 23; Seção: 

Vida Brasileira; 4 fotos; 1 fichário; 1 enu.; São Paulo, SP; 09.06.99; capa e páginas 114 a 116. 
5378. Ribeiro, Geraldo; Favela-Bairro chega ao Jacarezinho; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.333; Se-

ção: Geral; 1 enu.; 5 fotos; 2 fichários; Rio de Janeiro, RJ; 14.05.99; página 5. 
 
Erro: 
5379. O Globo; Redação; Operador comete Deslize de US$ 3,996 Bilhões; Jornal; Diário; Ano: LXXVIII;  

N. 25.260; Seção: Economia / Confiança Abalada; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.10.02; página 29. 
 
Especialidades da Conscienciologia:  
5380. Medicina: Conselho Federal; Redação; Convênio permite Unificar Designação de Especialidades; 

Tablóide; Bimensário; Ano XVII; N. 134; Seção: Brasil Médico / Especialidades Médicas; 1 ilus.; 2 enus.; 1 foto; Brasí-
lia, DF; Maio-Junho, 2002; capa (manchete), páginas 4 e 5. 

 
Esportes Radicais:  
5381. Nogueira, Claudio; & Fortes, Leandro; Aventura atrai Adeptos de Esportes de Alto Risco; O Globo; 

Jornal; Diário; Seção: O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.02.98; página 11. 
5382. O Estado de S. Paulo; Redação; Esportes Radicais exigem Sinal de Alerta; Jornal; Diário; Seção: Via-

gem; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.02.98; página G 14. 
 
Esportes Radicais – Alpinismo  Sem  Equipamentos: 
5383. O Globo; Redação; Não é Só o Homem-aranha que sobe pelas Paredes; Jornal; Diário; Caderno: Pla-

neta Globo; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.06.96; páginas 2 e 3. 
5384. Ricardo, Nilton; O Homem-lagartixa (Mozart Catão: Escalada Sem Cordas ou Grampos); Manchete; 

Revista; Semanário; 9 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.97; páginas 60 a 63. 
 
Esportes Radicais – Asa  Delta: 
5385. Jornal do Brasil; Redação; Piloto de Asa Delta desaparece no Mar; Diário; Seção: Cidade; Rio de Ja-

neiro, RJ; 22.07.98; página 17. 
 
Esportes Radicais – Conscienciocentrologia: 
5386. Jones, Del; Executivos se arriscam em Esportes “Radicais”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-

no: Mundo; Seção: Multimídia / USA; São Paulo, SP; 19.06.94; página 3. 
 
Esportes Radicais – Surfe  de  Pedra: 
5387. Neves, Marcelo; Loucos de Pedra: Eles Não têm Medo do Perigo e arriscam a Vida com Manobras 
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prá Lá de Radicais no Costão de Itacoatiara; O Fluminense; Jornal; Diário; Caderno: Oceânica; 1 enu.; 4 fotos; 1 fichá-
rio; Niterói, RJ; 17-18.02.02; página 4.  

 
Esportes Radicais – Surfe  Superondas: 
5388. Brandão, Túlio; Começa a Temporada das Superondas Cariocas; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVII; N. 25.090; Seção: Rio; 2 fotos; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.04.02; página 27. 
5389. Castro, Lúcio de; A Consagração de Carlos Burle; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.089; 

Seção: Esportes; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 20.04.02; página 34. 
 
Estado  Mundial: 
5390. Mas, Sebastián Martínez; Enciclopedia de la Magia; 136 p.; 181 ilus.; 30,5 x 22,5 cm; enc.; Cíclope 

Ediciones; Buenos Aires; República Argentina; 1969; página 46. 
 
Estado  Mundial – Constituição: 
5391. Jornal do Brasil; Redação; Chirac e Schröder propõem Uma Constituição Européia; Diário; Ano 

CXI; N. 229; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.11.01; página 9. 
 
Estado  Mundial – Democracia: 
5392. Caros Amigos; Redação; Uma Aula de Democracia; Entrevistado: Fábio Konder Comparato; Revista; 

Mensário; Ano VI; N. 72; Seção: Entrevista Explosiva / Capa; 6 fotos; 1 enu.; 13 refs.; São Paulo, SP; Março, 2003; capa 
e páginas 30 a 38. 

 
Estigmas: 
5393. Boccanera, Sílio; Nem Hambúrguer Nem Coca; A Tarde; Jornal; Diário; Caderno: 1; Seção: Internaci-

onal / Carta da Europa; Salvador, BA; 12.01.03; página 23. 
5394. Singer, Ariane; & Sgherri, Marie-Sandrine; Pourquai l’ecole a Laissé Faire; Le Point; Revista; Sema-

nário; N. 1.591; Seção: Societé / Antisémitisme; 3 fotos; Paris; França; 14.03.03; páginas 60 a 63.  
 
 
Estigmas  Ambientais: 
5395. Antunes, Laura; O Perigo Entre Quatro Paredes; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 3 fotos; 2 ende-

reços; Rio de Janeiro, RJ; 24.11.98; página 15. 
5396. Boudreaux, Richard; Fome se alastra pela Sibéria neste Inverno; Jornal do Brasil; Diário; Seção: In-

ternacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.12.98; página 32. 
5397. Correia, Sílvia; Advogado é Roubado no Mesmo Local que Maluf; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Cotidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 05.12.98; página 3.  
5398. Costa, Ana Cláudia; & Garcia, Gabriela; Criança é Maior Vítima de Bala Perdida; Jornal do Brasil; 

Diário; Seção: Cidade; 1 foto; 10 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.11.98; página 24.  
5399. Época; Redação; O Flagelo Histórico; Revista; Semanário; Seção: Almanaque; 1 ilus.; 3 fotos; 1 mapa; 

1 cronologia; São Paulo, SP; 04.10.99; páginas 72 e 73. 
5400. Gazeta do Povo; Redação; Lama sepulta Hidrelétrica de Machu Picchu e mata 60; Jornal; Diário; Se-

ção: Internacional; Curitiba, PR; 02.03.98; página 17. 
5401. Hasenclever, Renê; Uma Guerra Após as 22h; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 

07.01.99; página 12.  
5402. Karathanos, Frideriki; “A Parapsicologia Não reconhece a Existência”; Metrô News; Tablóide; 3 fo-

tos; 1 endereço; São Paulo, SP; 25.06.90; páginas 6 a 8. 
5403. Lynch, J. David; One of the Worst Places on Earth: DNA identifies the Victims of Busnia in July 

1995; USA Today; Jornal; Diário; 8 fotos; 1 mapa; Flórida; EUA; 17.11.2000; primeira página (chamada), 19 A e 20 A. 
5404. Mansur, Alexandre; É Fogo, Outra Vez; Veja; Revista; Semanário; Seção: Amazônia; 1 ilus.; 1 foto;  

1 mapa; 1 fichário; São Paulo, SP; páginas 106 e 107. 
5405. Martins, Fernando; Poluição Atmosférica causa Doenças Respiratórias; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-

rio; Seção: Local; 3 fotos; 1 enu.; Curitiba, PR; 22.10.98; páginas 3 e 4. 
5406. Matheus, Letícia; Vazamento e Obras param Trânsito na Zona Sul (Lagoa Rodrigo de Freitas);  

O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 17.03.01; página 20. 
5407. Mitchell, José; Olívio Não teme os “Fantasmas do Piratini”; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Política; 

2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.01.99; página 3. 
5408. Nunes, Vivian; Vaso Sanitário a Céu Aberto; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.777; Ca-

derno: Oceânica; 1 foto; Niterói, RJ; 9-10.04.2000; página 2. 
5409. O Estado de S. Paulo; Redação; Economia Falida cria os Mendigos do Remo; Jornal; Diário; Seção: 

Geral; 3 fotos; 2 mapas; São Paulo, SP; 08.11.98; página A 21. 
5410. Veja; Redação; A Praga Africana; Revista; Semanário; Seção: Internacional; 5 fotos; 1 mapa; São 

Paulo, SP; 29.07.98; páginas 51 a 54. 
 
 
Estigmas  Ambientais – Alcoolismo: 
5411. Matta, Daniela; & Faria, Patrícia; A Hora da Saideira no Baixo Gávea; O Globo; Jornal; Diário; Se-

ção: Rio; 7 ilus.; 2 fotos; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 07.01.99; página 12.  



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1361 

 

Estigmas  Ambientais – Alpes: 
5412. El País; Redação; La Maldición de los Alpes; Jornal; Diário; Ano XXV; N. 8.576; Seção: Internacio-

nal; Madri; Espanha; 12.11.2000; página 3.  
 
Estigmas  Ambientais – Casa  Mal-assombrada: 
5413. Tartaglia, Cesar; & Neves, Tania; Era Uma Casa Muito Assombrada...; O Globo; Jornal; Diário; Se-

ção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.98; página 19. 
5414. Tessler, Eduardo; A Casa do Mau Agouro em Veneza (Ca’ Dario); O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.08.93; página 37.  
 
Estigmas  Ambientais – Cemitérios: 
5415. Emanuel, Claudio; Menor morre Afogado em Lago do Cemitério (Segunda Infância); O Fluminense; 

Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.646; Seção: Cidades; 1 foto; Niterói, RJ; 05.11.99; primeira página (chamada) e 9.  
5416. Gazeta do Povo; Redação; Recuperação de Praça em Salvador traz Cem Esqueletos à Superfície; Jor-

nal; Diário; Ano 80; N. 25.233; Curitiba, PR; 15.11.98; primeira página.  
 
Estigmas  Ambientais – Centros  de  Tortura: 
5417. Gerchmann, Léo; Argentina vai Demolir Centro de Tortura; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 

Folha Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 08.01.98; página 10.  
 
Estigmas  Ambientais – Cidades: 
5418. Cordeiro, Renato; Fantasmas que assombram a Cidade; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 108; 

Seção: Cidade; 4 fotos; 8 endereços; Rio de Janeiro, RJ; 25.07.99; página 14.  
5419. Folha de S. Paulo; Redação; Religião e Castigo dão o Tom em Mariana; Jornal; Diário; Seção: Turis-

mo; 3 fotos; 1 endereço; São Paulo, SP; 30.03.98; página 8.  
5420. Javorski, Jorge; Adrianópolis sai do Anonimato por Causa do Chumbo; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-

rio; Ano 83; N. 26.070; Seção: Curitiba / Poluição; Curitiba, PR; 08.03.01; página 4.   
5421. Moreira, Marcelo; Baixada Conta os seus Mortos; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 3 fotos;  

2 gráfs.; Rio de Janeiro, RJ; 08.11.98; página 15.  
5422. Pinto, Marcus Barros; Paz na Cidade Guerreira (Saint Malo – Antigo Refúgio de Piratas); Jornal do 

Brasil; Diário; Caderno: Viagem; 3 fotos; 1 fichário; 3 endereços; Rio de Janeiro, RJ; 11.02.98; capa do caderno e página 3. 
5423. Pennafort, Roberta, & Gomide, Raphael; Chuvas deixam pelo Menos 34 Mortos em Angra; O Estado 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 10.12.02; capa do caderno. 
5424. Sauer, Sid; A Pacata Nova Tebas é Notícia Nacional; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  

N. 14.215; Caderno: Folha Reportagem; Seção: Atração; 3 fotos; Londrina, PR; 04.10.98; primeira página (chamada) e 3. 
 
Estigmas  Ambientais – Desertificação:  
5425. Jornal do Brasil; Redação; ONU debate Desertificação do Planeta; Diário; Seção: Ciência; Rio de Ja-

neiro, RJ; 01.12.98; página 14. 
 
Estigmas  Ambientais – Edifícios: 
5426. Costa, Ana Claudia; Uma República de Meninos de Rua: Menores se instalam em Prédio Tombado; 

Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.07.99; página 16. 
5427. O Globo; Redação; Outros Prédios também podem Ter Amianto do Tipo Proibido desde 1995; Jornal; 

Diário; Ano LXXV; N. 24.174; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 05.11.99; página 18. 
5428. Pinheiro Júnior, José; Cautela na Escolha do Prédio Comercial: Edifícios Mistos devem Ser evitados 

por colacarem em Dúvida a Qualidade da Vizinhança; Jornal do Commercio; Diário; Ano CLXXII; N. 27; Seção: Ge-
rência; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 01-03.11.98; página B 6.  

5429. Povo; Redação; IML: Vizinho Fedorento e Insuportável; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.660; Seção: Ge-
ral; 1 foto; 1 endereço; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.2000; página 3. 

5430. Schivartche, Fábio; Vizinhos protestam Contra Consulado; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 2 fotos; 
São Paulo, SP; 02.12.98; página 7. 

5431. Veja; Redação; Os Anos Dourados da Casa Rosa; Revista; Semanário; 1 foto; São Paulo, SP; 22.06.94; 
página 5.  

 
Estigmas  Ambientais – Florestas: 
5432. Gazeta do Povo; Redação; Onda de Incêndios Florestais no México já deixou 91 Mortos; Jornal; Diá-

rio; Ano 80; N. 25.068; Curitiba, PR; 03.06.98; primeira página. 
 
Estigmas  Ambientais – Hotéis: 
5433. Folha de S. Paulo; Redação; Bloonsing quer Fugir dos Estigmas de Hotel; Jornal; Diário; Caderno: 

Ilustrada; Seção: Restaurante / Crítica; 1 ilus.; 1 foto; 1 enu.; 1 endereço; São Paulo, SP; 27.02.98; página 5.  
 
 
Estigmas  Ambientais – Mares: 
5434. Veja; Redação; Lixão dos Mares; Revista; Semanário; Seção: Navegação; 2 fotos; São Paulo, SP; 

19.08.98; página 68. 
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Estigmas  Ambientais – Motéis: 
5435. Extra; Redação; Motéis da Av. Brasil em Crise: Insegurança afeta Negócios que já viveram Dias de 

Glória; Jornal; Diário; Ano 1; N. 365; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.04.99; página 16. 
 
Estigmas  Ambientais – Parques: 
5436. Veja; Redação; É Seguro, Sim: Morte no Ibirapuera causa Pânico Exagerado; Revista; Semanário;  

1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 23.06.99; página 10.  
 
Estigmas  Ambientais – Pedras: 
5437. Mendonça, Alba Valéria de; G-Mar procura 18a Vítima que cai da Pedra do Roncador durante Pes-

caria; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 11.11.96; página 18.  
5438. O Globo; Redação; Bombeiros localizam os Corpos de Dois Pescadores (Pedra do Roncador, Rio de 

Janeiro); Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 23.04.98; página 23.  
5439. O Globo; Redação; Pai e Filho caem no Mar Quando pescavam na Praia do Roncador, na Barra da 

Tijuca; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 14.09.97; página 29.  
 
Estigmas  Ambientais – Pier: 
5440. O Dia; Redação; Menino leva Choque em Pier: Descarga de 500 Volts quase mata Garoto (Segunda 

Infância); Jornal; Seção: Geral; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 07.12.98; página 7. 
 
Estigmas  Ambientais – Presídios: 
5441. Cascou, Luiz Carlos; & Duart, Solange; Ilha Grande voltará a Ter Penitenciária; O Globo; Jornal; Di-

ário; Ano LXXV; N. 24.326; Seção: Rio; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 06.04.2000; primeira página (chamada) e 21. 
5442. Máiran, Paula; Presos vão Voltar ao Paraíso (Novo Presídio será construído no Local onde funcionava 

o Instituto Penal Cândido Mendes); Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 362; Caderno: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, 
RJ; 06.04.2000; página 23. 

5443. Souza, Nelson Carlos de; De Volta à Ilha Grande (União vai Construir Presídio no Lugar de Peniten-
ciária que Nilo Batista implodiu); Reportagem; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.461; Seção: Polícia / Projeto; 3 fotos; Rio 
de Janeiro, RJ; 06.04.2000; primeira página (chamada) e 10. 

 
Estigmas  Ambientais – Regiões: 
5444. Folha de S. Paulo; Redação; Região Estigmatizada está Isolada; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.423; 

Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; São Paulo, SP; 06.08.01; capa do caderno. 
 
Estigmas  Ambientais – Usinas  Nucleares: 
5445. Gordon, Michael R.; Ruínas de Um Tempo de Força Nuclear: Cidades Russas; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.11.98; página 40. 
 
Estigmas  Androssomáticos: 
5446. Folha de S. Paulo; Redação; Gravata leva Polícia a Suspeitos de Crime; Jornal; Diário; Caderno: Coti-

diano; Seção: Folha Ribeirão; São Paulo, SP; 10.03.98; página 6. 
5447. Godoy, Marcelo; Estudante é Preso e Acusado de Estupros; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-

no: Cotidano; Seção: Crime; São Paulo, SP; 07.03.98; página 3. 
5448. Jornal do Brasil; Redação; Circuncisão Não evitaria as Infecções; Diário; Seção: Ciência; Rio de Ja-

neiro, RJ; 02.04.97; página 14. 
 
Estigmas  Ginossomáticos: 
5449. Côrtes, Celina; & Trindade, Eliane; O Amor nos Tempos da Coleira; Reportagem; IstoÉ; Revista; Se-

manário; N. 1.484; Seção: Comportamento; 5 fotos; São Paulo, SP; 11.03.1998; páginas 80 e 81. 
5450. IstoÉ; Redação; Tem Louco para Tudo; Revista; Semanário; N. 1.465; 2 fotos; São Paulo, SP; 

29.10.97; página 15. 
5451. Marinho, Antonio; “Piercing” Os Riscos de Perfurar o Corpo com Adereços; O Globo; Jornal; Diário; 

Caderno: Jornal da Família; 7 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 04.01.98; capa do caderno (manchete) e página 2. 
 
Estigma  Grupocármico:  
5452. McCarthy, Terry; Suicídio tem Longa Tradição no Japão; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 

Mundo; São Paulo, SP; 04.12.94; página 3.  
 
Estigma  Sexossomático:  
5453. Klintowitz, Jaime; As Escravas do Zoológico; Veja; Revista; Semanário; 1 foto; São Paulo, SP; 04.02.98; 

página 33. 
5454. Tudo – O Livro do Conhecimento; Redação; Mulheres-Girafa; Revista; Semanário; Seção: Compor-

tamento; 4 fotos; São Paulo, SP; S.D.; páginas 240 e 241. 
 
Estresse Positivo: 
5455. Talan, Jamie; Estresse Agudo é Saudável; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: Vida; 3 fotos; Rio de Ja-

neiro, RJ; 07.02.99; página 5.  
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Europa: 
5456. Berlinck, Deborah; & Magalhães-Ruether, Graça; A Ameaça Albanesa que assusta a Europa; O Glo-

bo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.04.01; página 33. 
5457. Dickey, Christopher; The Great Divide; Reportagem; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXLI; N. 12; 

Seção: Special Report; 9 fotos; 16 gráfs.; 1 enu.; 1 mapa; estatísticas; New York, NY; 24.02.03; páginas 10 a 15. 
5458. Durand, Marie-Françoise; & Vasconcelos, Álvaro de; LA PESC: Ouvir l’ Europe au Monde; Centre 

Européen de Sciences Po; 342 p.; 8 caps.; 8 tabs.; 1 gráf.; 6 mapas; 56 Siglas; 1 cronologia; 6 anexos; 63 refs.; alf.; 22  
x 13,5 cm; br.; Presses de Sciences Po; Paris; França; 1998; páginas 93 a 134. 

5459. E. Liepins, Kathrine; La Gran Familia Europea; Artigo; Santiago; Revista; Semanário; Ano XXXI;  
N. 1.656; Seção: Actualidad Nacional; 1 mapa; 2 fotos; 03.01.03; páginas 40 a 42. 

5460. Janning, Josef; O Novo Perfil da Europa; Deutschland; Revista; Mensário; N. 6; Seção: Política; 8 fo-
tos; 1 tab.; 11 ilus.; 1 mapa; Frankfurt, Alemanha; 12.02 a 01.03; páginas 38 a 43. 

5461. Le Quesne, Nicholas; Britain or Bust; Times; Revista; Semanário; Vol. 160; N. 22; Seção: Europa;  
1 tab.; 3 fotos; estatísticas; New York, NY; 25.11.02; página 48 e 49. 

5462. Miller, Keren Lowry; Does Europe work?; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXLI; N. 23; Seção: 
European Union; 1 foto; New York, NY; 09.06.03; páginas 14 e 15.  

5463. The Economist; Redação; Europa Choc; Reportagem; trad. Mario Baccianini; Jornal; Diário; Ano 
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páginas I a XVI. 
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5466. Super Interessante; Redação; Europa Ano 1000; Revista; Mensário; Ano 4; N. 9; Seção: História;  
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1 cronologia; New York, NY; 30.12.02; página 23. 
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5471. Mainardi, Diogo; Periquito de Realejo; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ano 27; N. 52; Seção: 
Livros; 6 fotos; 2 refs.; São Paulo, SP; 28.12.99; páginas 130 e 131. 
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5473. Diário de Pernambuco; Redação; Explosão mata Cem na Nigéria; Jornal; N. 194; Seção: Mundo;  
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no: Brasil & Mundo; Seção: Nigéria; 1 foto; Brasília, DF; 12.07.2000; página B – 7. 
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Fatuística: 
5486. Asimov, Isaac; O Livro dos Fatos (Book of Facts); trad. Aulyde Soares Rodrigues; 646 p.; 77 caps.; 21 

x 14 x 3,5 cm; br.; Editora Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1981; páginas 174 a 179. 
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5489. Louis, David; 2201 Fascinating Facts; II + 380 p.; 117 ilus.; 220 fotos; 89 temas; 24,5 x 19 x 3 cm; 

enc.; sob.; Greenwich House; New York, NY; 1983; páginas 45 a 62. 
 
Filas: 
5490. Biancarelli, Aureliano; & Colluci, Claudia; Governo tenta Acabar com Fila por Prótese; Folha de  
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5494. Bunge, Mario; Tratado de Filosofia Básica (Treatise on Basic Philosophy); trad. Leônidas Hegenberg 

& Octanny S. da Mota; 2 vols.; XLIV + 468 p.; 10 caps.; 35 ilus.; 22 tabs.; 2 gráfs.; 5 diagramas; 22 símbolos; 13 es-
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5496. Colombo, Sylvia; A Filosofia desmonta o Homem-Máquina; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 
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Filosofia – Dicionários: 
5513. Angeles, Peter A.; The HarperCollins Dictionary of Philosophy; Ed. Eugene Ehrlich; VIII + 342  

p.; glos. 1.700 termos; 1 diagrama; 20,5 x 13,5 cm; br.; 2a Ed.; HarperPerennial; New York, NY; 1992; páginas 28 a 35. 
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5522. Greene, Alice Borchard; The Philosophy of Silence; XIV + 242 p.; 10 caps.; 145 refs.; alf.; 22,5 x 15  
x 3,5 cm; enc.; Richard R. Smith; New York, NY; 1940; páginas 24 a 57.  

5523. Jerphagnon, Lucien; Dicionário das Grandes Filosofias (Dictionnaire des Grandes Philosophies); 
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5529. Runes, Dagobert D.; Dicionário de Filosofia (Dictionary of Philosophy); trad. Maria Virgínia Guimarães 
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co de Souza & Manuel Patrício; 14 vols.; 260 p.; 11 caps.; vol. 1; 1 ilus.; 8 fotos; 18,5 x 11,5 cm; br.; 5a Ed.; Editorial Pre-
sença; Lisboa; Portugal; 1991; páginas 17 a 30, 185 a 190. 

5637. Condé, Bertho; Roteiro de História da Filosofia; 440 p.; 21 caps.; 101 refs.; ono.; 21 x 14 x 3,5 cm; br.; 
Editora Piratininga; São Paulo, SP; 1965; páginas 13 a 57. 

5638. Durant, Will; História da Filosofia: Vida e Idéias dos Grandes Filosofos (The Story of Philosophy); 
trad. Godofredo Rangel & Monteiro Lobato; 548 p.; 11 caps.; 30 fotos; 1 tab.; 20,5 x 13,5 x 5 cm; enc.; 2a Ed.; Companhia 
Editora Nacional; São Paulo, SP; 1935; páginas 17 a 56. 

 
História – Grã  Bretanha: 
5639. Kenyon, J. P.; Consultor Editorial; The Wordsworth Dictionary of Britsh History; pref. Norman Stone; 

X + 416 p.; glos. 3.000 termos; 5 gráfs.; 12 mapas; cronologia; 19,5 x 12,5 cm; br.; Wordsworth Reference; Great Britain; 
1994; página 27.  

 
História – Literatura  Brasileira:  
5640. Sodré, Nelson Werneck; História da Literatura Brasileira; VIII + 678 p.; 22 caps.; 1.186 refs.; ono.; 21 

x 14 x 3,5 cm; br.; 8a Ed.; Bertrand Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 1988; páginas 1 a 31. 
 
História – Mitologia: 
5641. Officina Joaquim Rodrigues D’Andrade; Diccionario Classico: Historico-Geografico-Mythologico; 

trad. Francisco de Paula Jacou; 564 p.; glos. 10.716 termos; 29,5 x 20,5 x 4 cm; Officina de Joaquim Rodrigues D’An-
drade; Lisboa; Portugal; 1816; páginas Bab a Byb. 

 
História – Moderna:  
5642. Arruda, José Jobson de A.; História Moderna e Contemporânea; 472 p.; 9 caps.; 41 ilus.; 36 fotos; 23 

gráfs.; 1 tab.; 39 mapas; 270 refs.; alf.; 22 x 14,5 x 3 cm; br.; 3a Ed. rev.; Editora Ática; São Paulo, SP; 1975; páginas 11 a 48. 
 
História – Psiquiatria:  
5643. Shorter, Edward; A History of Psychiatry: From the Era of the Asylum to the Age of Prozac; XII + 436 

p.; 8 caps.; 31 fotos; 1 tab.; 9 abrevs.; alf.; 23,5 x 15,5 cm; br; John Wiley & Sons; New York, NY; 1997; páginas 240 a 280. 
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Homo: 
5644. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Tipos de Homens Cibernéticos; Tablóide; Diário; Ano 13; N. 3.928; 

Seção: Telinha 2; 1 enu.; Foz do Iguaçu, PR; 10.10.01; página 9. 
5645. Vasconcellos, Gilberto Felisberto; Intelectual à Antiga está Avacalhado; Folha de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Caderno: Ilustrada; Seção: Livros / Lançamentos / Aurora; 3 refs.; São Paulo, SP; 10.11.01; página E 3. 
 
Homo – Homo  agens:  
5646. Caravantes, Geraldo R.; Teoria Geral da Administração: Pensando & Fazendo; pref. João Eurico 

Matta; 206 p.; 20 caps.; 24 ilus.; 1 gráf.; 2 tabs.; 10 esquemas; cronologias; perguntas; 11 enus.; 75 refs.; 23 x 16 cm; br.; 
AGE Editora; Porto Alegre, RS; 1998; páginas 128 a 131. 

 
Homo – Homo  erectus: 
5647. Zero Hora; Redação; Homo erectus se espalhou pelo Planeta; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.359; 

Seção: Geral; 1 foto; Porto Alegre, RS; 21.03.02; página 42. 
 
Homo – Homo  faber: 
5648. Fernandes, José Carlos; Considerações do Homo Faber; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83;  

N. 26.173; Caderno: G; Seção: Visuais; 1 ilus.; 2 fotos; 1 ref.; 1 endereço; Curitiba, PR; 19.06.01; capa do caderno. 
 
Homo – Homo  mirabilis:  
5649. Ramirez, Pedro J.; El “Annus Horribilis” del “Homo mirabilis”; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano 

XIII; N. 4.329; Seção: Opinión; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 07.10.01; página 3. 
 
Homo – Homo  sapiens: 
5650. Vieira, Álvaro; Homo Sapiens Ainda Pouco adaptado ao E-mail (Comunicação Cara a Cara); Público; 

Jornal; Diário; Ano XII; N. 4.228; Caderno: Computadores; 1 ilus.; Lisboa, Portugal; 15.10.01; página 3.  
 
Homo – Homo  zappiens:  
5651. Santos, João de Almeida; Homo Zappiens: O Feitiço da Televisão; rev. Isabel Gonçalves Conceição; 

12 Vols.; Coleção Media & Sociedade; 130 p.; 6 caps.; Vol. 10; 1 microbiografia; 46 refs.; 26 x 15 cm; br.; Notícias 
Editorial; Liboa; Portugal; Outubro, 2000; páginas 15 a 25. 

 
Homem  Animal:  
5652. Cabral, Luciana; Mortes nos Plantões de Edson Foram 116; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 

Rio de Janeiro, RJ; 19.05.99; página 19. 
5653. Correio Braziliense; Redação; Enfermeiro diz Ter matado Pacientes; Jornal; Diário; N. 13.136; Se-

ção: Brasil; 1 foto; Brasília, DF; 08.05.99; página 17.  
5654. Extra; Redação; Morte em Troca de Dinheiro; Entrevista: Edson Izidoro Guimarães; Jornal; Diário; 

Ano II; N. 401; Seção: O “Anjo da Morte”; 2 ilus.; 3 fotos; 1 cronologia; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 10.05.99; primeira 
página (manchete) e 3. 

5655. Werneck, Felipe; Enfermeiro é Acusado de Matar Cem Pacientes; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Ano 120; N. 38.553; Seção: Geral; 2 fotos; São Paulo, SP; 08.05.99; primeira página (chamada) e A 13. 

5656. Zero Hora; Redação; Auxiliar em Hospital do Rio pode Ter matado Mais de 100 Pacientes; Tablóide; 
Diário; Ano 36; N. 12.316; Seção: Mortes no Leito; 2 fotos; 1 enu.; 1 fichário; Porto Alegre, RS; 08.05.99; primeira pági-
na (manchete) e 44. 

 
Idiotismos  Culturais: 
5657. Camargo, Fabiano; Ritual Sangrento; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.596; Caderno: 

Domingo Especial; Seção: Expedição Coração do Brasil; 1 enu.; 2 fotos; 2 mapas; Curitiba, PR; 18.08.02; página 8.  
5658. Ferreira, Feliciana; & Coutinho, Rui; O Vírus da Morte: Ebola fez 5 Mortos nas Últimas 24 Horas; 

Reportagem; Diário de Notícias; Tablóide; Ano 136; N. 48.066; Seção: Sociedade; 8 fotos; 1 mapa; 1 cronologia; Lisboa; 
Portugal; 28.10.2000; primeira página (chamada), 20 e 21. 

5659. Fortes, Márcio; Liderança Nacional; Artigo; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 123; N 35.807; Seção: 
Opinião; Niterói, RJ; 14-15.05.2000; página 2. 

 
Idiotismos  Culturais – Alcoolismo: 
5660. Gazeta do Povo; Redação; Depois de Um Museu, Cidade Russa terá Monumento à Vodca; Jornal; Di-

ário; Ano 83; N. 26.166; Caderno: 1o; Curitiba, PR; 12.06.01; primeira página.   
 
Idiotismos  Culturais – Bagulho  Energético: 
5661. Super Interessante; Redação; Coração Real está guardado há 205 Anos; Revista; Mensário; Ano 14; 

N. 3; Seção: Superintrigante; 1 foto; São Paulo, SP; Março, 2000; página 32. 
 
 
Idiotismos  Culturais – Brigas  de  Bichos: 
5662. Alvarez, Luciano; Galos que Lutam; Pública; Revista; Semanário; N. 3.871; 8 fotos; Lisboa; Portugal; 

12.10.2000; páginas 54 a 60. 
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5663. Sousa, Paulo; & Arreigoso, Vera Lúcia; Policiais apostam nas Lutas de Cães; Expresso; Jornal; Sema-
nário; Seção: País; 1 foto; Lisboa; Portugal; 06.04.02; página 13. 

 
Idiotismos  Culturais – Caça: 
5664. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Japão resiste a Pedido de Suspender Caça às Baleias; Tablóide; Diá-

rio; Ano 13; N. 3.697; Caderno: 1; Seção: Meio Ambiente / Matança; Foz do Iguaçu, PR; 11.01.01; página 12. 
5665. Veja; Redação; O Dia dos Caçadores (Raposas); Revista; Semanário; Ed. 1.694; Ano 34; N. 13; Seção: 

Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 04.04.01; página 60.  
 
Idiotismos  Culturais – Corrida  de  Porco: 
5666. O Presente; Redação; Corrida do Porco supera Expectativa; Jornal; Diário; Ano 09; N. 455; Seção: 

Municípios; 1 foto; Marechal Cândido Rondon, PR; 25.08.2000; página 24.  
 
Idiotismos  Culturais – Dogmatismo: 
5667. Folha de S. Paulo; Redação; Irã condena à Morte Acadêmico por Questionar o Poder do Clero no 

País; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.882; Seção: Mundo / Nação Dividida; 1 foto; São Paulo, SP; 08.11.02; página A 12. 
 
Idiotismos  Culturais – Esbanjamento: 
5668. Bozonnet, Jean-Jaques; Rei Saudita esbanja na Espanha; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.815; Caderno: Mundo; Seção: Petrodólares; 1 foto; São Paulo, SP; 02.09.02; página A 9. 
 
Idiotismos  Culturais – Estupro  Consentido: 
5669. Rana, Javed; Conselho Tribal ordena Violação de Jovem; Artigo; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.549; 

Lisboa; Portugal; 06.07.02; página 32. 
 
Idiotismos  Culturais – Farra  do  Boi: 
5670. Cavallazzi, João José; Farra do Boi: Comunidade se diverte ao Perseguir Animais; Diário Catarinen-

se; Jornal; Ano 15; N. 5.460; Seção: Geral; 1 foto; Florianópolis, SC; 26.03.01; página 23.  
5671. Geração Animal; Redação; Farra do Boi: De Volta às Cavernas; Revista; Mensal; Ano 2; N. 6; 3 ilus.; 

São Paulo, SP; 1996; páginas 20 e 21. 
 
Idiotismos  Culturais – Halloween: 
5672. Silveira Júnior, José; Telepar festeja Halloween em Pleno Atendimento; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-

rio; N. 25.945; Caderno: 2o; Seção: Comportamento; 1 foto; Curitiba, PR; 01.11.2000; página 18.  
 
Idiotismos  Culturais – Idolatria: 
5673. Dávila, Sérgio; Elvis e o Messias de Religiões Alternativas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.798; Caderno: Ilustrada; Seção: Memória; 9 fotos; estatísticas; São Paulo, SP; 16.08.02; capa do caderno (manche-
te) e página E 5. 

 
Idiotismos  Culturais – Lavagens  Cerebrais: 
5674. Toledo, Roberto Pompeu de; Ensino Religioso: Precisa-se Disso?; Artigo; Veja; Revista; Semanário; 

Ano 32; N. 50; Ed. 1.628; Seção: Ensaio; 1 foto; São Paulo, SP; 15.12.99; página 218. 
 
Idiotismos  Culturais – Mulheres-girafa: 
5675. Gambarini, Adriano; Ilusão de Ótica: Mulheres-girafa; Galileu; Revista; Mensário; Ano 10; N. 113; 

Seção: Cultura; 1 ilus.; 3 fotos; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 2000; páginas 62 e 63. 
 
Idiotismos  Culturais – Pichação: 
5676. Carolina, Anna; Pichadores já têm Até Escola; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.189; Seção: Comunidades 

/ Viva Favela; 1 foto; 1 site; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.02; página 2. 
 
Idiotismos  Culturais – Suicídio: 
5677. Zero Hora; Redação; Viúva segue Tradição e se mata em Ritual Proibido; Tablóide; Diário; Ano 39; 

N. 13.502; Seção: Mundo / Índia; Porto Alegre, RS; 07.08.02; página 33. 
 
 
Idiotismos  Culturais – Tauromaquia: 
5678. Azevedo, Ana Paula; Rainho, Sofia; & Silva, Ângela; Touros de Morte vão Ser Legalizados; Expres-

so; Jornal; Semanário; N. 1.547; Seção: Em Foco; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 22.06.02; primeira página (chamada) e 3. 
5679. Farpas; Redação; Paulo Caetano volta às Arenas; Tablóide; Quinzenário; Ano 5; N. 123; 4 fotos; Lis-

boa; Portugal; 03.05.01; página 2.  
 
 
Impérios: 
5680. Zakaria, Fareed; The Arrogant Empire; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXLI; N. 12; Seção: 

Special Report; 11 fotos; 2 fichários; 1 mapa; New York, NY; 24.03.03; páginas 19 a 33. 
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Imprensa: 
5681. Franciscato, Carlos; & Campos, Gil; Mata-se Jornalista; Imprensa; Revista; Mensário; Ano VIII; N. 89; 

Seção: Capa; 8 ilus.; 4 fotos; 1 fichário; 4 casos; São Paulo, SP; Fevereiro, 1995; capa e páginas 22 a 27. 
5682. Furtado, Adriano; Valente, Rubens; & Caballero, Pedro Juan; Jornalistas Calados a Bala; Imprensa; 

Revista; Mensário; Ano XI; N. 124; Seção: Capa; 6 ilus.; 7 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; capa e páginas 16 a 20. 
5683. Zero Hora; Redação; Brasil fica no 54o Lugar em Liberdade de Imprensa; Tablóide; Diário; Ano 39; 

N. 13.580; Seção: Mundo / Imprensa; 1 tab.; Porto Alegre, RS; 24.10.02; página 41. 
 
Incompatibilidades: 
5684. Junqueira, Eduardo; Relíquia à Vista; Veja; Revista; Semanário; Seção: Religião; 3 ilus.; São Paulo, 

SP; 25.03.03; páginas 76 e 77. 
 
Incompatibilidades – Criança: 
5685. Freitas, Rosiane Correia de; Cozinha deve Ser Território Proibido para Crianças; Reportagem; Gazeta 

do Povo; Jornal; Diário; Suplemento: Viver Bem; Ano XIX; Ed. 962; Seção: Orientação / Viver em Família; 1 ilus.; 18 
enus.; Curitiba, PR; 11.11.01; página 8. 

 
Incompatibilidades – Bebidas  Alcoólicas: 
5686. Benício, Eliane; Álcool e Direção: União Perigosa para Motoristas; Povo; Jornal; Diário; Ano IV;  

N. 2.276; Seção: Cidade; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.01; primeira página (chamada) e 2. 
5687. Gazeta do Povo; Redação; Bebida e Direção Não combinam; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.318; Ca-

derno: 2o; Seção: Trânsito; Curitiba, PR; 11.11.01; página 3.  
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  da  Consulta: 
5688. Dimenstein, Gilberto; Saúde investiga “Indústria da Consulta”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 79; N. 25.704; Seção: São Paulo / SUS; 1 tab.; São Paulo, SP; 18.08.99; página 7. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  da  Crença: 
5689. Komatsu, Alberto; Rocha, Fabiana; & Vilella, Janaina; Crise alimenta a Indústria da Crença; Jornal 

do Brasil; Diário; Ano 113; N. 173; Caderno: Economia & Negócios; 2 fotos; 3 gráfs.; estatísticas; 1 enu.; 5 refs.; Rio de 
Janeiro, RJ; 28.09.03; primeira página (manchete) e A 30. 

 
Indústrias  Paralelas – Indústria  da  Intervenção: 
5690. Izidoro, Alencar; & Gois, Chico de; Secretário admite “Indústria” da Intervenção; Entrevista: Jilmar 

Augustinho Tatto; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.102; Caderno: Cotidiano; Seção: Transporte; 3 ilus.; 
2 fotos; 1 enu.; 1 estatística; 1 cronologia; São Paulo, SP; 16.06.03; página C 4. 

 
Indústrias  Paralelas – Indústria  da  Mediunidade: 
5691. Azevedo, Solange; A Família do Além; Época; Revista; Semanário; N. 261; Seção: Reportagem da Ca-

pa; 9 fotos; 24 refs.; São Paulo, SP; 19.05.03; páginas 68 a 73. 
5692. Mansur, Alexandre; & Cordeiro, Tiago; Sucesso do Outro Mundo; Época; Revista; Semanário;  

N. 261; Seção: Reportagem da Capa; 2 fotos; 4 refs.; São Paulo, SP; 19.05.03; páginas 74 e 75. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  da  Miséria: 
5693. Arantes, Silvana; Indústria da Miséria; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.027; Cader-

no: Ilustrada; Seção: Cinema; 7 fotos; São Paulo, SP; 02.04.03; página E 4. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  da  Multa: 
5694. Castro, Elizabete; Greca ataca Taniguchi e a “Indústria da Multa”; O Estado do Paraná; Jornal; Diá-

rio; Ano 52; N. 15.685; Seção: Política; Curitiba, PR; 08.05.03; capa do caderno.  
5695. Fontanella, Juliana; Denatran acaba com a “Indústria” da Multa; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-

rio; Seção: Cidade / Trânsito; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 23-24.11.02; página 9. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  da  Pirataria: 
5696. Sabrag, Ricardo; Piratas do Papel (Indústria do Xerox); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85;  

N. 26.861; Caderno: G; 6 fotos; Curitiba, PR; 12.05.03; capa do caderno. 
5697. König, Mauri; A Indústria do Cigarro Pirata; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.881; 

Seção: Paraná / Tabaco; 1 ilus.; 3 fotos; 1 mapa; 1 estatística; Curitiba, PR; 01.06.03; primeira página (chamada) e 4. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  da  Rebelião: 
5698. Gama Neto, Delphim Nogueira da; Indústria da Rebelião; Artigo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 124; N. 40.012; Seção: Espaço Aberto / Fórum de Debates; 1 ilus.; São Paulo, SP; 06.05.03; página A 2.  
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  da  Recolocação: 
5699. Utiyama, Cassio; Jacomino, Daleno; & Gomes, Maria Tereza; A Indústria da Recolocação; Repor-

tagem; Exame; Revista; Quinzenário; Ed. 58; Seção: Capa / Você Bem Informado; 1 fichário; 1 gráf.; 1 tab.; 8 ilus.; 6 fo-
tos; São Paulo, SP; Abril, 2003; páginas 15 a 31. 
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Indústrias  Paralelas – Indústria  da  Seca: 
5700. Costa, Florência; Fim da Indústria da Seca; Entrevista: José Graziano; IstoÉ; Revista; Semanário;  

N. 1.768; 1 foto; São Paulo, SP; 20.08.03; páginas 7 a 11. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  das  Drogas: 
5701. Martins, Alex; Cocaína com Código de Barras; O Dia; Jornal; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.08.01; 

página 7. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  das  Indenizações: 
5702. O Dia; Redação; A Indústria das Indenizações; Jornal; Ano 50; N. 17.818; Caderno: 1o; 1 foto; Rio de 

Janeiro, RJ; 29.03.01; página 4.  
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  do  Boato: 
5703. Santos, Mônica; Indústria do Boato varre a Economia; Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.111; 

Caderno: Economia; 2 fotos; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 25.07.99; página 7. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  do  Crime: 
5704. Nassif, Luís; A Indústria do Crime; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.041; Caderno: 

Dinheiro; Seção: Luís Nassif; São Paulo, SP; 16.04.03; página B 3. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  do  Diploma: 
5705. Freitas, Janio de; Fábrica de Doutores; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Brasil; Seção: Jâ-

nio de Freitas; São Paulo, SP; 02.07.2000; página A 5. 
5706. Klenk, Lorena Aubrift; Escola é acusada de Vender Certificados; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Caderno: 2o; Seção: Paraná / Educação; 1 foto; Curitiba, PR; 24.02.03; página 5.   
5707. Larmer, Brook; & Lin-Liu, Jen; Diplomas for Dollars; Newsweek; Revista; Semanário; Ano CXL;  

N. 23; Seção: Asia; 2 fotos; New York, NY; 02.12.02; páginas 16 a 18. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  do  Lobby: 
5708. Moretz-Sohn, Claúdia; A Lucrativa Indústria do “Lobby”; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Economia  

/ Pressão; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.04.96; página 19. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  do  Social: 
5709. Jacintho, Etienne; & Jimenez, Keila; Indústria do Social; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

11; N. 565; Caderno: Telejornal; 12 fotos; 4 ilus.; São Paulo, SP; 06.04.03; capa do caderno, páginas 8 e 9. 
 
Indústrias  Paralelas – Indústria  Hitler: 
5710. Milmo, Cahal; Fascinação alimenta a “Indústria Hitler”; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; N. 321; 

Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.03.03; página A 8. 
 
Infância:  
5711. Fields, Carin; Jogos de Crianças podem Resultar em Massacres; A Tarde; Jornal; Diário; Ano 86;  

N. 29.246; Seção: Internacional; 1 ilus.; 1 enu.; 1 fichário; Salvador, BA; 02.05.99; página 27.  
5712. Outeira, José O.; Org.; Infância e Adolescência: Psicologia do Desenvolvimento, Psicopatologia  

e Tratamento; Antologia; Biblioteca Artes Médicas; 286 p.; 27 caps.; 36 ilus.; 23 fotos; 32 enus.; 450 refs.; 23 x 16 cm; 
br.; Editora Artes Médicas; Porto Alegre, RS; Brasil; 1982; páginas 41 a 64.  

5713. Primera Edición; Redação; Está Grave Una Nena picada por Una Araña; Tablóide; Diário; Ano VIII; 
N. 2.744; Caderno: Salud; 1 foto; Posadas; Argentina; 01.04.99; primeira página (chamada) e 9. 

5714. Veja; Redação; Brincando de Guerra; Revista; Semanário; Ed. 1.640; Ano 33; N. 11; Seção: Notas 
Internacionais; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 15.03.2000; página 58.  

 
Informações: 
5715. Marcarini, Walmor; As “Não-tícias”; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Caderno: Últimas Notícias; 

Londrina, PR; 14.02.02; página 3. 
 
 
Interprisões  Grupocármicas: 
5716. Campo-flores, Arian; & Johnson, Dirk; From Taco Bell to Al Qaeda; Newsweek; Revista; Semanário; 

Vol. CXXXIX; N. 25; Seção: The Suspect; 6 fotos; New York, NY; 24.06.02; páginas 16 a 18. 
5717. Gegax, T. Trent; A Mysterious Baby Mix-up; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXXXII; N. 7; Se-

ção: National Affairs / Tragedies; 1 enu.; 2 fotos; New York, NY; 17.08.98; páginas 38 e 39. 
5718. Gerchmann, Léo; Cinco Meninas morrem afogadas em Represa no Rio Grande do Sul; Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.530; Caderno: Cotidiano / Acidentes; São Paulo, SP; 25.02.99; página 4. 
5719. Maschio, José; Três são Linchados na Frente da TV; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Coti-

diano; 4 fotos; São Paulo, SP; 23.03.94; capa do caderno. 
5720. O Globo; Redação; Cinco Crianças da Mesma Família morrem afogadas; Jornal; Diário; Ano 

LXXIV; N. 23.920; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 25.02.99; página 9. 
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5721. Sanchez, Matilde; Europa: La Culpa Colectiva; Entrevista: Roger Chartier; Clarín; Tablóide; Diário; 
Ano LIV; N. 19.193; Seção: Zona; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 04.06.99; página 11.  

5722. Trezzi, Humberto; O Crime Organizado age Unido; Entrevista: Luiz Hierro Lopez; Zero Hora; Jornal; 
Diário; Seção: Polícia; 1 foto; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 23.04.98; página 74.  

5723. Vieira, Waldo; Cosmogram Technique; Journal of Conscientiology; Vol. 1; N. 1; 8 enus.; 44 refs.; In-
ternational Institute of Projectiology and Conscientiology; Miami, FL; USA; July, 1998; páginas 3 a 35.   

5724. Zagury, Tania; Encurtando a Adolescência; 306 p.; 4 caps.; 16 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; Rio de Janeiro, 
RJ; Editora Record; 1999; páginas 19 e 59.  
 

Jornalismo: 
5725. Ramos, José Nabantino; Jornalismo: Dicionário Enciclopédico; 372 p.; glos. 305 termos; 149 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; IBRASA; São Paulo, SP; 1970; páginas 19 a 26. 
 
Lavagem  Cerebral: 
5726. Antunes, Antonio; Lavagem Cerebral; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 16.085; 

Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 19.09.02; página 4. 
5727. Meerloo, Jost A. M.; O Rapto do Espírito (The Rape of the Mind); XII + 388 p.; 18 caps.; 1 microbio-

grafia; 130 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Ibrasa; São Paulo, SP; 1959; páginas 99 a 138. 
5728. O Estado do Paraná; Redação; Peres acusa o Clero de Lavagem Cerebral; Jornal; Diário; Caderno: 

1o; Seção: Exterior; Curitiba, PR; 24.07.01; página 6. 
5729. Schilling, Voltaire; Lavagem Cerebral; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.700; Se-

ção: Opinião; 1 filmografia; Porto Alegre, RS; 23.02.03; página 19. 
 
Lavagem  Subcerebral: 
5730. Popham, Peter; Movimento Hare Krishna pedirá Falência; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; 

N. 26.610; Seção: Mundo / Religião; 1 foto; São Paulo, SP; 09.02.02; primeira página (chamada) e A 11. 
5731. Vandrisse, Joseph; Le Pape défend le Droit à la Conversion; Le Figaro; Jornal; Diário; N. 17.181; 

Caderno: Notre Vie; Seção: New Delhi; 1 foto; Paris; França; 08.11.99; página 11. 
 
Locais  Interditados:  
5732. Gazeta do Paraná; Redação; Desabamentos matam Mais Sete no Rio; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.672; 

Seção: Geral / Chuvas; Cascavel, PR; 30.01.03; primeira página (chamada) e 7. 
5733. Gazeta do Povo; Redação; Aumentam para 33 as Mortes por Chuvas em MG; Jornal; Diário; Ano 84; 

N. 26.747; Seção: Brasil / Tragédia; 2 estatísticas, Curitiba, PR; 18.01.03; página 14. 
 
Longevidade: 
5734. Alexander, Brian; A Fonte da Longevidade; Reportagem; Amanhã; Revista; Mensário; Ano XIV; N. 151; 

3 ilus.; 2 fotos; 1 enu.; 1 gráf.; 5 sites; Porto Alegre, RS; Fevereiro, 2000; páginas 21 a 25.  
 
Macro-PK-Destrutiva – Dessomática: 
5735. IstoÉ; Redação; Pesadelo Real: Pai mata a Própria Filha Dentro de Casa ao confundi-la com La-

drão; Revista; Semanário; N. 1.335; Seção: A Semana / Tragédia; 2 fotos; São Paulo, SP; 03.05.95; página 16. 
 
Máfias: 
5736. Simas Filho, Mário; As Revelações do Maior Traficante do País: As Fitas de Beira-mar; Reportagem; 

IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.626; Seção: Capa; 1 ilus.; 7 fotos; 1 entrevista; São Paulo, SP; 29.11.2000; capa e páginas 
104 a 109. 

 
Mafiocracias: 
5737. Lillo, Marco; Abuso Continuo; L’Espresso; Revista; Semanário; N. 14; Seção: Legambiente / Il Dossier 

Ecomafia 2002; 6 fotos; Roma; Itália; 04.04.02; páginas 74 a 78. 
 
 
Maioridade Penal: 
5738. Belmonte, Gecy; População aprova alteração do Código Penal: Pesquisa da CNT mostra que 84% 

defendem a Redução da Maioridade Penal; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 11; N. 3.338; Seção: Nacional; 
Foz do Iguaçu, PR; 17.11.99; página 32. 

 
 

 Mapografia:  
5739. Perin, Orivaldo; País corre Atrás de 15 Anos de Atraso na Cartografia; Valor Econômico; Jornal; Diá-

rio; N. 118; Seção: Especial / Infraestrutura; 1 site; 1 mapa; estatísticas; São Paulo, SP; 25.05.2000; página A 14. 
 
 
Médicos:  
5740. Gazeta do Povo; Redação; Curitiba tem Cinco Vezes Mais Médicos do que Precisa; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.657; Seção: Saúde; 3 fotos; Curitiba, PR; 18.10.02; primeira página (chamada) e 3. 
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Medievalismo:  
5741. Gazeta do Povo; Redação; Promotora acusa Milosevic de Ter cometido Selvageria Medieval; Jornal; 

Diário; Ano 84; N. 26.410; Seção: Mundo; 2 fotos; 1 fichário; Curitiba, PR; 13.02.02; página 19.  
5742. O Estado de S. Paulo; Redação; Tribunal acusa Milosevic de “Selvageria Medieval”; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.565; Seção: Internacional / Europa; 2 fotos; São Paulo, SP; 13.02.02; página A 10.  
 
Megalópoles: 
5743. Claudio, Ivan; Radiografia Urbana; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.693; Seção: Arte; 4 fotos; São 

Paulo, SP; 13.03.02; páginas 86 a 88. 
5744. Dias, Edney Cielici; São Paulo esconde 400 Mil Superpobres; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

83; N. 26.989; Caderno: Cotidiano / Desigualdade; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.02.03; capa do caderno.  
5745. Folha de S. Paulo; Editorial; Cidade Devastada, 444 Anos; Jornal; Diário; Ano 77; N. 25.134; Seção: 

Opinião; São Paulo, SP; 25.01.98; página 2. 
5746. Gazeta do Povo; Redação; Megalópole; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.884; Suplemento: Meio Ambien-

te; Semanário; Seção: A Cidade Grande; 1 ilus.; 2 fotos; 1 tab.; cronologia; estatísticas; Curitiba, PR; 05.06.03; página du-
pla central (espelho), 6 e 7.  

5747. O Estado de S. Paulo; Redação; Paramilitares preparam Ataque à Ex-“Farclândia”; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.586; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 06.03.2002; página A 17.  

5748. Passos, José Meirelles; Indigência de Uma das Mais Ricas Cidades do Mundo (Hong Kong); O Globo; 
Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.01.98; página 54. 

5749. Sá, Fátima; Megacidade do Rio sob a Ótica Americana; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 359; 
Seção: Cidade; 1 enu.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 02.04.99; página 15. 

5750. Sandroni, Paulo; Org.; Novíssimo Dicionário de Economia; 452 p.; 2 ilus.; glos. 5.700 termos; 26 
gráfs.; 35 tabs.; 3 enus.; 25 x 15,5 cm; br.; 2a Ed.; Editora Best Seller; São Paulo, SP; 1999; página 194.  

5751. Toledo, José Roberto de; 10.000.000 em 2000; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; 
N. 25.813; Caderno: Cotidiano; 6 fotos; São Paulo, SP; 05.12.99; capa do caderno. 

5752. Veras, Eduardo; A Bienal das Megalópoles: “Bienal Não é Museu, tem que Promover o Artista 
Vivo”; Entrevista: Alfons Hug; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.361; Caderno: Cultura; Seção: Arte; 13 ilus.; 
4 fotos; Porto Alegre, RS; 23.03.02; páginas 3 e dupla central (espelho).  

5753. Weiss, Ana; A Escalação das Megalópoles; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.650; Ca-
derno: Especial; Seção: Bienal do Caos; 13 fotos; São Paulo, SP; 21.03.02; primeira página (chamada) e 4. 

 
Megalópoles – Administração  de  Cidades: 
5754. Gazeta do Povo; Redação; Especialistas discutem em Curitiba Colapso das Regiões Metropolitanas; Jor-

nal; Diário; Ano 84; N. 26.494; Caderno: Paraná; Seção: Cidades; 2 fotos; 1 tab.; 2 mapas; Curitiba, PR; 08.05.02; página 3. 
5755. O Estado de S. Paulo; Redação; Quem consegue Administrar Uma Megalópole?; Reportagem; Jornal; 

Diário; Ano 122; N. 39.500; Caderno: H (Grandes Cidades); Seção: Especial – Desafio Urbano; 3 fotos; São Paulo, SP; 
10.12.01; capa do caderno e página H 2. 

5756. Souza, Marcelo Lopes de; O Desafio Metropolitano: Um Estudo Sobre a Problemática Sócio-espacial 
nas Metrópoles Brasileiras; pref. Roberto Lobato Corrêa; 366 p.; 8 caps.; 6 quadros; 6 esquemas; 2 trechos de raps; 11 
enus.; 278 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Bertrand Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 113 a 139.  

 
Megalópoles – Anticaos:  
5757. Lopes, Marcus; Megacidade de São Paulo é Tema de Seminário; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 120; N. 38.598; Caderno: Cidades; Seção: Urbanismo; 3 fotos; 1 endereço; São Paulo, SP; 22.06.99; página C 8.   
 
Megalópoles – Caos: 
5758. Bucci, Eugênio; Cidades Dementes: Para Aliviar o Show do Caos Urbano, a Televisão oferece o Idílio 

da Vida Campestre; Veja; Revista; Semanário; Seção: Tempo de TV; 2 fotos; São Paulo, SP; 02.07.97; página 17.  
5759. Veja Especial; Redação; Caos nas Cidades Gigantes; Revista; Semanário; Ed. 1.751; Ano 35; N. 19; 

Seção: Desafio Ambiental / Metrópoles; 1 ilus.; 6 fotos; 1 estatística; São Paulo, SP; Maio, 2002; páginas 90 a 95. 
 
 
Megalópoles – Conurbação:  
5760. Vergara, Rodrigo; & Accorsi; Fabiano; Grande SP do Séc. 21 invade Limites e alcança Campinas: 

Capital “devora” Cidades Vizinhas e cria Malha Quase Ininterrupta de Ruas e Avenidas Até o Interior; Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 4 ilus.; 1 tab.; 6 fotos; 4 gráfs.; 1 mapa; estatística; São Paulo, SP; 24.01.99; 
capa do caderno (manchete) e páginas 2 a 7.   

5761. Diniz, Henrique; A Explosão das Metrópoles; Revista Geográfica Universal; Mensário; N. 120; 17 ilus.; 
1 mapa; São Paulo, SP; Novembro, 1984; páginas 13 a 26. 

 
 
Megalópoles – Expansão: 
5762. Pauliquevis, Marina; & Pitta, Iuri; Área construída de SP cresce “Três Diademas” em Dez Anos;  

O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.912; Caderno: Cidades; 2 tabs.; 6 fotos; 3 estatísticas; 1 mapa; São 
Paulo, SP; 26.01.03; primeira página (chamada), capa do caderno e 3. 
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Megalópoles – Globalização:  
5763. Seara, Simone; Cibercidades: Essa Moda pega; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 248; Caderno: 

Internet; 6 ilus.; 1 enu.; 10 sites; Rio de Janeiro, RJ; 13.12.01; capa do caderno e página 2.  
  
Megalópoles – ONU:  
5764. Folha de S. Paulo; Redação; IBGE diz que ONU errou em Pesquisa Sobre Megacidades; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Cotidiano; 1 tab.; São Paulo, SP; 29.04.93; página 4.   
5765. Shields, Michael; Suíça aprova Entrada na ONU por Pequena Margem (País torna-se o 190o Mem-

bro); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.633; Caderno: Folha Mundo; 1 foto; estatísticas; São Paulo, SP; 
04.03.02; primeira página (chamada) e A 8. 

5766. Veja; Redação; Feias, Sujas e Grandes, mas sob Controle; Reportagem; Revista; Semanário; Seção: 
Internacional; 1 ilus.; 3 fotos; 2 tabs.; 3 gráfs.; São Paulo, SP; 19.06.96; páginas 58 a 60. 

 
Megalópoles – Pobreza:  
5767. Bermúdez, Ismael; El Conurbano concentra la Mayor Proporción de Pobreza Extrema; Clarín; 

Tablóide; Diário; Ano LVIII; N. 20.397; Caderno: Economia; Seção: La Situacion Social; 2 gráfs.; 1 enu.; Buenos Aires; 
Argentina; 29.10.02; página 14. 

5768. Dias, Edney Cielici; São Paulo esconde 400 Mil Superpobres; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 26.989; Caderno: Cotidiano / Desigualdade; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.02.03; capa do caderno.  

5769. Folha de S. Paulo; Redação; Rede de Metrópoles Globais monopoliza Dinheiro e Poder; Megacidades 
do 3o Mundo concentram População e Miséria; Jornal; Diário; Caderno: Especial; 2 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 
02.05.99; capa do caderno (manchete). 

 
Megalópoles – Prospectiva:  
5770. Godinho, Rui; O Futuro das Megacidades; Diário Económico; Jornal; N. 2.725; Suplemento: Fim de Se-

mana; Seção: Metropolis; 1 foto; Lisboa; Portugal; 13.10.01; página 12.  
 
Megalópoles – Qualidade de Vida:  
5771. Lopes, Marcus; Qualidade de Vida desafia as Megacidades; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

120; N. 38.599; Caderno: Cidades; Seção: Urbanismo; 2 fotos; São Paulo, SP; 23.06.99; página C 4.   
5772. Manchete; Redação; Nasce Uma Metrópole com Qualidade de Vida; Revista; Semanário; N. 2.399; Se-

ção: Cidades; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 28.03.98; página 100. 
 
Megalópoles – Saneamento:  
5773. Mugnatto, Silvia; Não podemos Jogar Dinheiro Fora; Entrevista: Sérgio Cutolo; Jornal do Brasil; Di-

ário; Ano CIX; N. 24; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 02.05.99; primeira página (chamada) e 12.  
 
Megalópoles – Soluções:  
5774. Folha de Londrina; Editorial; Solução para as Megalópoles; Jornal; Diário; Ano 51; N. 14.849; Seção: 

Opinião; Londrina, PR; 10.07.2000; página 2.  
 
Megalópoles – Universalismo:  
5775. Bourrier, Any; Europa Unida terá Duas Megalópoles; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo;  

2 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 19.11.89; página 35.  
5776. Pereira, Paula; Megalópoles serão Capitais Globais, diz Socióloga; Entrevista: Saskia Sassen; O Esta-

do de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Cidades / Urbanismo; 1 foto; 1 ref.; São Paulo, SP; 29.10.98; página C 4.  
 
Megalópoles – Violência  Urbana: 
5777. Clarín; Redação; Matan a Dos Policías en el Conurbano; Tablóide; Diário; Ano LVII; N. 20.028; Se-

ção: Policía / La Matanza y Tres de Febrero; Buenos Aires; Argentina; 22.10.01; página 44. 
5778. Ribeiro, Luiz Cesar de Queiroz; Metrópoles: Na Rota da Barbárie?; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; 

Ano LXXVIII; N. 25.205; Seção: Opinião; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 09.08.02; página 7. 
 
Meia-idade: 
5779. Hanysz, Jorge César M.; A Síndrome dos 40 Anos; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83;  

N. 26.260; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 14.09.01; página 10. 
5780. Pinheiro, Daniela; Inteiras na Meia-idade; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.793; Ano 36; N. 10; Seção: 

Beleza; 7 fotos; 7 fichários; São Paulo, SP; 12.03.03; páginas 88 a 92.  
 
Mergulhadores:  
5781. Gazeta do Povo; Redação; Golfinhos têm Inteligência Muito Próxima a dos Humanos; Jornal; Diário; 

Suplemento; 1 foto; Curitiba, PR; 24.04.93; página 13.  
 
 
Metrô: 
5782. Izidoro, Alencar; Trens de SP têm Lotação além do Suportável; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

83; N. 26.997; Caderno: Cotidiano; Seção: Transporte; 1 foto; 1 mapa; 2 tabs.; São Paulo, SP; 03.03.03; página C 4.  
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Metrópoles: 
5783. Gonzatto, Marcelo; Centro, o Desafio das Metrópoles; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; 

N. 13.499; Seção: Urbanismo; 2 tabs.; 9 fotos; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 04.08.02; página 34 e 35. 
 
Microbiologia – Superbactérias: 
5784. Fioravanti, Carlos; As Superbactérias têm resistido Até aos Antibióticos; Globo Ciência; Revista; 

Mensário; Ano 4; N. 46; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1995; páginas 48 e 49. 
5785. Moraes, Renata; Uso Abusivo de Antibiótico cria a Superbactéria; Jornal do Brasil; Diário; 1 ilus.;  

1 enumeração; Rio de Janeiro, RJ; 04.10.92; páginas dupla central, 4 e 5. 
 
Microbiologia – Supermicróbios: 
5786. Fator X; Redação; Super Micróbios; Revista; N. 1; Seção: Ponto de Vista; 1 foto; São Paulo, SP; 1998; 

página 15. 
5787. Reis, José; Doenças resistiram à Era dos Antibióticos: Abuso de Remédios ajuda a Criar Supermicró-

bios; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Periscópio; glossário; São Paulo, SP; 23.05.93; página 12. 
 
Microbiologia – Supervírus: 
5788. Beccari, Álfio; Costa, Teresinha; & Shimma, Emi; Supervírus: Eles chegam para Matar; Globo Ciên-

cia; Revista; Mensário; Ano 4; N. 46; 9 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1995; capa (manchete), páginas 42 a 47. 
 
Migrações:  
5789. Diário de Notícias; Redação; Jovens do Leste querem Emigrar; Tablóide; Diário; Ano 137; N. 48.270; 

Seção: Sociedade / Estudo; Lisboa; Portugal; 20.05.01; página 26. 
5790. Loyola, Leandro; Aqui se vive Melhor: Florianópolis, a Capital com Jeito de Cidade Pequena, atrai 

Cada Vez Mais Migrantes; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.592; Ano 32; N. 14; Seção: Vida Brasileira; 7 fotos; estatísti-
ca; 3 enus.; 3 fichários; São Paulo, SP; 07.04.99; páginas 100 a 103. 

5791. Jornal do Commercio; Redação; Cresce a Maré de Imigrantes; Diário; Ano CLXXII; N. 73; Seção: 
Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.12.98; página 18. 

5792. Parfit, Michael; Human Migration; National Geographic; Revista; Mensário; N. 4; Seção: The Mille-
nnium Series; 22 fotos; 1 mapa; 2 gráfs.; Washington, DC; USA; Outubro, 1998; capa da revista e páginas 6 a 35. 

5793. Serva, Leão; Migração Explosiva preocupa ONU: Nascem 3 Pessoas a Cada Segundo no Planeta; 
Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 gráf.; 3 tabs.; 1 mapa; 1 enu.; 1 cronologia; 1 estatística; São Paulo, 
SP; 07.07.93; página 10.  

5794. Veja; Redação; Populações em Marcha; Revista; Semanário; Ed. 1.356; Ano 27; N. 36; Seção: Espe-
cial; 1 ilus.; 3 fotos; 1 cronologia; São Paulo, SP; 07.09.94; páginas 58 e 59.  

 
 
Miséria: 
5795. Diário Catarinense; Redação; O Fecundo Leito da Miséria; Tablóide; Diário; Ano XV; N. 5.146;  

1 ilus.; Florianópolis, SC; 14.05.2000; página 16. 
5796. Espíndola, Marcos; O Mapa da Miséria; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.603; Seção: 

Especial; 4 fotos; 2 enus.; 2 estatísticas; Londrina, PR; 11.08.02; primeira página (manchete) e 12. 
5797. Klenk, Lenise Aubrift; Paraná tem Mais de 160 Cidades com Favelas; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.590; Seção: Paraná / Urbanismo; Curitiba, PR; 12.08.02; página 11. 
5798. Povo; Redação; Miseráveis serão 1,5 Bilhão Até o Final do Ano; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.355; Se-

ção: Povo; Rio de Janeiro, RJ; 05.06.99; primeira página (chamada) e 7. 
 
 
Moréxis: 
5799. Altman, Lawrence K.; O Mágico do Coração; Manchete; Revista; Mensário; Seção: Vida; 2 fotos;  

1 microbiografia / perfil; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 19.09.98; páginas 28 a 30.  
5800. Cordeiro, Tiago; A Vida no Limite; Época; Revista; Semanário; N. 234; Seção: Acidente; 1 ilus.; 2 fo-

tos; São Paulo, SP; 11.11.02; página 88.  
5801. Correio Braziliense; Redação; Homem se salvou ao Perder o Vôo (Egypt Air); Jornal; Diário; N. 13.316; 

Seção: Mundo; 1 foto; Brasília, DF; 02.11.99; primeira página (chamada) e 5. 
5802. Gazeta do Povo; Redação; Pedreiro cai do 7o Andar e sobrevive; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.622; 

Seção: Acidente; 1 foto; Curitiba, PR; 13.09.02; primeira página (chamada) e 6.  
5803. Hall, Celia; Esquiadora foi Revivida Depois de Morte Clínica (Norueguesa: Mais de Uma Hora presa 

em Rio sob Camada de Gelo); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.2000; página 39. 
5804. IstoÉ; Redação; O Feto salvou a Mãe; Revista; Semanário; N. 1.692; Seção: Medicina; 2 fotos; São 

Paulo, SP; 06.03.02; página 21. 
5805. IstoÉ; Redação; Um Homem chamado Sorte; Revista; Semanário; N. 1.760; Seção: A Semana / Perso-

nagem; 1 foto; 1 cronologia; São Paulo, SP; 25.06.03; página 20. 
5806. Sekeff, Gisela; A Lição dos Sobreviventes; Jornal do Brasil; Diário; Revista de Domingo; Semanário; 

Ano 126; N. 1.328; Seção: Pânico Absoluto; 9 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.01; páginas 16 a 25.  
5807. Underwood, Anne; & Cowley, Geoffrey; The Survivor’s Story; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. 

CXXXVIII; N. 10; Seção: Society & the Arts / Medicine; 2 fotos; 1 cronologia; New York, NY; 03.09.01; páginas 54 e 55. 
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Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Apito: 
5808. O Dia; Redação; Policial é salvo por Um Apito; Jornal; Seção: Polícia; 1 foto; 1 fichário; Rio de Ja-

neiro, RJ; 10.10.98; página 17. 
5809. O Globo; Redação; Apito serve de Escudo e salva a Vida de PM; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 10.10.98; página 23. 
5810. O Globo; Redação; Escudo de Plástico: Apito salva Vida de Policial; Jornal; Diário; Ano LXXIV;  

N. 23.782; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.98; primeira página (chamada) e 23.  
5811. Venâncio, Cristiane; PM leva Tiro e é salvo pelo Apito; (Apito de Plástico desvia Bala); Extra; Jornal; 

Diário; Ano I, N. 189; 2 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.98; primeira página (manchete) e 3.  
 
Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Cabos  de  Alta  Tensão: 
5812. Perelo, Geraldo; Carro despenca em Linha Férrea e Jovens sobrevivem: Kadett em que estavam Oito 

Pessoas é amortecido por Cabos de Alta Tensão; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.991; Seção: Geral / Trânsito Violento;  
1 ilus.; 1 foto; 1 esquema; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.98; página 4. 

 
Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Caneta: 
5813. Extra; Redação; PM diz que Caneta salvou sua Vida; Jornal; Diário; Ano I; N. 126; Seção: O País;  

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.08.98; página 6. 
5814. Folha de S. Paulo; Redação; Caneta salva a Vida de Policial Durante Tiroteio com Assaltante; Jornal; 

Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Sorte; 2 fotos; São Paulo, SP; 08.08.98; página 5.  
5815. Leal, Gláucia; Caneta no Bolso salva PM Durante Tiroteio; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-

ção: Cidades; 2 fotos; São Paulo, SP; 08.08.98; página C 4. 
5816. Leal, Gláucia; Caneta salva PM da Morte; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 9; N. 2.944; Se-

ção: Policial; Foz do Iguaçu, PR; 08.08.1998; primeira página (chamada) e 28.  
 
Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Capô: 
5817. Gazeta do Povo; Redação; Capô salva Homem que tentou Suicídio; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.897; 

Curitiba, PR; 14.09.2000; primeira página (chamada).  
 
Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Celular: 
5818. Bezerra, Múcio; Celular evita que Motorista seja atingido por Bala Perdida; O Globo; Jornal; Diário; 

Ano LXXIV; N. 23.963; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.99; página 14.  
5819. Extra; Redação; Celular desvia Bala Mortal; Jornal; Diário; Ano III; N. 1.033; Seção: O País; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 31.01.01; página 10. 
5820. Manchete; Redação; O Celular Furado; Revista; Semanário; Ano 47; N. 2.453; Seção: Sete Dias; 1 fo-

to; Rio de Janeiro, RJ; 17.04.99; página 93.  
5821. O Globo; Redação; Vereador sofre Atentado mas Celular desvia Bala; Jornal; Diário; Ano LXXVI;  

N. 24.625; Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 31.01.01; página 10. 
 
Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Cueca: 
5822. IstoÉ; Redação; Britânico é salvo pela Cueca; Revista; Semanário; N. 1.658; Seção: Acidente; 1 ilus.; 

São Paulo, SP; 11.07.01; página 21. 
 
Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Distintivo: 
5823. Mallmann, Andrea; Distintivo salva Policial em Assalto; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.575; 

Seção: Polícia / Porto Alegre; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 19.10.02; página 34. 
 
Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Livro: 
5824. Veja; Redação; Salvo por Um Livro; Revista; Semanário; Ed. 1.730; Ano 34; N. 49; 1 foto; 1 enu.; São 

Paulo, SP; 12.12.01; página 34. 
 
Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Plantas: 
5825. Extra; Redação; Zelador cai e é salvo por Árvore; Jornal; Diário; Ano 11; N. 396; Seção: Cidade; 1 fo-

to; Rio de Janeiro, RJ; 05.05.99; primeira página (chamada) e 7. 
5826. Mendonça, Alba Valéria; Zelador cai do Sexto Andar e escapa da Morte: Arbusto em Frente ao Pré-

dio na Lagoa amortece Queda do Homem que despencou de 18 Metros; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.989; 
Seção: Rio; 1 ilus.; 1 esquema; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 05.05.99; página 15. 

 
 
Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Silicone: 
5827. Romeo, Madalena; Silicone salva Mulher baleada; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.454; Seção: Ciência  

e Saúde; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.02; primeira página (chamada) e 20. 
 
 
Moréxis – Miniescudos  Providenciais – Zipper: 
5828. Gazeta do Paraná; Redação; Zipper salva Médico de Uma Bala Perdida; Jornal; Diário; Seção: Geral; 

Cascavel, PR; 11.11.98; página 7. 
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Moréxis  Grupal: 
5829. Escorza, Vicente; ¡Un Tornado la levantó por los Aires con sus Hijos!; Semanario de Lo Insolito; Re-

vista; N. 365; 2 fotos; página 11. 
5830. Gazeta do Povo; Redação; Mais de 50 Pessoas sobrevivem a Acidente Aéreo; Jornal; Diário; Ano 80; 

N. 25.260; Seção: Internacional; 1 ilus.; 1 foto; 1 mapa; Curitiba, PR; 12.12.98; primeira página (chamada) e 19. 
5831. Leeks, Nicole; “Eu estava em Um Avião que caiu”; trad. Fernanda Cirenza; Marie Claire; Revista; 

Mensário; N. 122; Seção: Eu, Leitora; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 2001; páginas 101 a 103. 
5832. O Globo; Redação; Cinqüenta sobrevivem à Queda de Avião na Tailândia; Jornal; Diário; Seção:  

O Mundo; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 12.12.98; página 49. 
5833. O Globo; Redação; Tragédia em Aterrissagem de Avião nos EUA – Nove Pessoas morrem e 80 se fe-

rem em Acidente; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.018; Seção: O Mundo; 1 ilus.; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 
03.06.99; página 27. 

  
Moréxis  na  Adolescência: 
5834. Bezerra, Múcio; Bombeiros acham Rapaz que se perdeu na Mata em Teresópolis: Por Três Dias, Jo-

vem passou Fome e Frio na Serra dos Órgãos; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.023; Caderno: 1; Seção: 
Rio; 1 ilus.; 1 mapa; 2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.06.99; página 14. 

5835. Cleves, José; Milagre no Plantão do HPS; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 20.999; Cader-
no: Gerais; Seção: Bom Exemplo; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 04.04.99; página 32.  

5836. Gonçalves, Walter; Os Cariocas que fugiram do Frio; Manchete; Revista; Semanário; 2 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 29.07.95; página 95. 

5837. Lima, Ilson; Anjos da Guarda de Várzea das Flores; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 20.999; 
Caderno: Gerais; Seção: Bom Exemplo; 2 fotos; Belo Horizonte, MG; 04.04.99; página 32.  

5838. Lima, Ilson; “Eu salvei sua Vida”; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 20.999; Caderno: Ge-
rais; Seção: Bom Exemplo; 2 fotos; Belo Horizonte, MG; 04.04.99; página 32.  

 
Moréxis  na  Adolescência – Sobreviventes  de  Queda: 
5839. De Leon, Ponce Milene; Milagre em Prédio no Centro: Dois Operários e Administrador de Edifício 

escapam de Queda de Cinco Andares; Extra; Jornal; Diário; Caderno: 1; Seção: Cidade; 3 fotos; 1 esquema; Rio de Ja-
neiro, RJ; 15.04.99; página 9. 

 
Moréxis  na  Adolescência – Sobreviventes  de  Rajada: 
5840. Jornal do Brasil; Redação; Feridos por Raio Sábado passam Bem; Diário; Seção: Cidade; Rio de Ja-

neiro, RJ; 01.02.99; página 18. 
 
 
Moréxis  na  Adultidade: 
5841. Almeida, Gustavo de; Morador salva 30 Vizinhos; Extra; Jornal; Diário; Seção: Desabamento em Os-

waldo Cruz; 1 ilus.; 5 fotos; 1 mapa; 2 fichários; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.98; página 3.  
5842. Bastos, Rosa; Bombeiros salvam Desempregado no Alto de Prédio; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Seção: Heroísmo; 1 foto; São Paulo, SP; 01.05.99; página C 4.  
5843. Caetano, Alexandre; “Só posso Dizer que estou Vivo”; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.129; Seção: Ge-

ral; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.98; página 3. 
5844. Carvalho Júnior, José Leão de; O Sobrevivente; Testemunho; Médicos; Revista; Bimensário; 2 fotos; 

S. L.; Maio / Junho, 1999; páginas 36 e 37.  
5845. Cleves, José; Coragem Sem Limites de Um Carpinteiro; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72;  

N. 20.999; Caderno: Gerais; Seção: Bom Exemplo; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 04.04.99; página 32.  
5846. Dias, Marcelo; Este Não morre Nunca Mais; Reportagem; Extra; Jornal; Diário; Ano I; N. 188; 4 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 09.10.98; primeira página (chamada) e 3. 
5847. Elias, Eduardo; A Gata de Sete Vidas; Entrevista: Cláudia Liz; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Suplemento: Telejornal; Tablóide; Diário; Ano 6; N. 338; Seção: Entrevista; 5 fotos; São Paulo, SP; 29.11.98; capa do ca-
derno (manchete) e página dupla central (espelho).  

5848. Extra; Redação; Um Milagre que Nem a Ciência sabe Explicar: Americana sai do Coma de Três Me-
ses e dá a Luz Gêmeos em Los Angeles; Jornal; Diário; Ano II; N. 461; Seção: Viva Mais; Rio de Janeiro, RJ; 09.07.99; 
página 12. 

5849. Frazão, Heliana; Motorista passa 32 Dias em Cisterna Só bebendo Água da Chuva na Bahia; O Glo-
bo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.295; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 07.11.02; página 13. 

5850. Gazeta do Povo; Redação; Bebê do Milagre é Filho de Curitibanos; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.433; 
Seção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; primeira página (chamada) e 7. 

5851. Gazeta do Povo; Redação; Romeno ressuscita e passa o Ano Novo Junto com a Família; Jornal; Diá-
rio; Ano 80; N. 25.282; Curitiba, PR; 05.01.99; primeira página. 

5852. Gazeta do Povo; Redação; Táxi é atingido por Poste derrubado por Caminhão; Jornal; Diário; Ano 
80; N. 25.140; Seção: Polícia; 1 foto; Curitiba, PR; 14.08.98; página 26.  

5853. Goulart, Gustavo; Vítima de Bueiro, Sina de Sobrevivente (Empresário já escapou de Explosão, Aci-
dente Aéreo & Incêndio); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.370; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; página 14. 

5854. Jornal do Brasil; Redação; Moça de Sorte; Diário; Ano CVIII; N. 330; Seção: Internacional; Rio de 
Janeiro, RJ; 04.03.99; página 7.  
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5855. Jornal do Brasil; Redação; Pena de Morte: Caso de Homem quase Executado chocou Chicago; Diá-
rio; Ano CVIII; N. 317; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 19.02.99; página 7.  

5856. Leite, Paulo Moreira; A Cura Anunciada; Veja; Revista; Semanário; Seção: Religião; 3 fotos; 1 fichá-
rio; São Paulo, SP; 24.09.97; páginas 112 e 113.  

5857. Maia, Andreia; Empresário é atropelado ao Fugir de Seqüestro; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 22.10.98; página 10. 

5858. Mansur, Alexandre; Resgate no Everest; Veja; Revista; Semanário; Seção: Aventura; 6 fotos; 1 fichá-
rio; São Paulo, SP; 23.06.99; páginas 66 e 67.  

5859. Mendonça, Martha; Diesel, Karin; & Martins, Eudiene; Pânico na Montanha; Época; Revista; Sema-
nário; Seção: Brasil; 2 ilus.; 6 fotos; 2 fichários; 1 mapa; São Paulo, SP; 21.09.98; páginas 32 e 33.  

5860. Munnion, Christopher; Apartheid planejou Envenenar Mandela; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Mundo; Seção: África do Sul; São Paulo, SP; 11.06.98; página 16.  

5861. O Dia; Redação; A Tragédia, o Milagre e a Ferida; Jornal; Suplemento: Transportes; N. 39; Seção: In-
forme Especial; 4 fotos; 2 fichários; 2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.01.99; página dupla central (espelho). 

5862. O Dia; Redação; Grávida nos EUA sai do Coma e tem Gêmeos; Jornal; Ano 49; N. 17.189; Seção: Ci-
ência e Saúde; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.07.99; página 17. 

5863. O Estado de S. Paulo; Redação; Aeromoça volta a Escapar da Morte (26 Anos de Idade: Moréxis); 
Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.488; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 04.03.99; página 14. 

5864. O Estado de S. Paulo; Redação; “Pituxa”, 1a Vítima do Maníaco do Parque, está Viva; Jornal; Diário; 
Seção: Cidades; São Paulo, SP; 19.06.99; página C 6. 

5865. O Estado de S. Paulo; Redação; Terry Wallis falando, 19 Anos Depois; Jornal; Diário; Ano 124;  
N. 40.077; Caderno: Geral; Seção: Saúde; 2 fotos; São Paulo, SP; 10.07.03; primeira página (chamada) e 10. 

5866. Povo; Redação; Ressuscitou para Festejar Ano Novo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.206; Seção: Polí-
cia; Rio de Janeiro, RJ; 05.01.99; primeira página (manchete) e 7.  

5867. Primera Edicion; Redação; Increíble! Turistas Sólo pasaron Un Gran Susto; Tablóide; Diário; Ano 
VIII; N. 2.745; Seção: Policiales; 1 foto; Posadas; Argentina; 03.04.99; página 22.  

5868. Ribeiro, Luiz; Empresário muda o Destino de 3 Pessoas; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72;  
N. 20.999; Caderno: Gerais; Seção: Bom Exemplo; 2 fotos; Belo Horizonte, MG; 04.04.99; página 33.  

5869. Semanario de Lo Insolito; Redação; ¡Cayo 13 Pisos por el Foso de Un Elevador y Sobrevivio!; Re-
vista; N. 366; Buenos Aires; Argentina; S. D.; página 11.  

5870. Semanario de Lo Insolito; Redação; Mascotas al Resgate: El Heroismo Animal en Acción; Revista; 
Ano 8; N. 368; 4 fotos; Buenos Aires; Argentina; Março, 1999; páginas 26 e 27. 

5871. Strand, Robert; Chessman: Salvação no Derradeiro Instante ou Morte na Câmara de Gás; Folha de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano XXXV; N. 10.990; Caderno: Ilustrada; 2 fotos; São Paulo, SP; 18.02.60; página 17. 

5872. Stringueto, Kátia; & Propato, Valéria; O Domínio do Cérebro; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.510; 
Seção: Medicina; 11 ilus.; 7 fotos; 7 enus.; 1 cronologia; 3 fichários; São Paulo, SP; 09.09.98; páginas 108 a 112.  

 
Moréxis  na  Adultidade – Sobreviventes  de  Acidente  Aéreo: 
5873. Fernandes, Lilian; O Fôlego do Gato de Sete Vidas: Dois Meses Depois de Escapar da Morte, Danton 

Mello retoma as Gravações de “Torre de Babel”; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Revista da TV; 1 foto; Rio de Janei-
ro, RJ; 22.11.98; página dupla central (espelho).  

5874. Gazeta do Povo; Redação; Resgatado do Mar o Balonista da Volta ao Mundo; Jornal; Diário; Ano 80; 
N. 25.143; Seção: Internacional; 1 foto; Curitiba, PR; 17.08.98; página 19.  

5875. Kogut, Patrícia; A Volta Passo a Passo (Depois do Acidente de Helicóptero: Danton Mello); O Globo; 
Jornal; Diário; Caderno: Revista da TV; Seção: TV Revista; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.11.98; capa (manchete) e página 2. 

5876. O Globo; Redação; Danton Mello volta à “Torre de Babel” e lembra como se recuperou Após Esca-
par da Morte; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.825; Caderno: Revista da TV; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.11.98; 
primeira página (chamada).  

5877. Surpreendente; Redação; Queda Mortal: Caiu de Um Avião que explodiu no Ar e sobreviveu; Revis-
ta; Semanário; 2 fotos; S. L.; S. D.; páginas 10 a 25.  

 
Moréxis  na  Adultidade – Sobreviventes  de  Acidente  Automobilístico: 
5878. Hughes, Robert; In Death’s Throat: After a Car crash, our Art Critic learns the Challenge – and 

Meaning – of Survival; Time; Revista; Semanário; N. 15; Vol. 154; 3 fotos; New York, NY; 11.10.99; página 137 e 138. 
5879. Vendrame, Sônia Inês; Pai e Filho saem Ilesos de Capotamento; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-

rio; Ano 10; N. 3.134; Seção: Geral / Sorte; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 23.03.99; primeira página (chamada) e 28.  
 
Moréxis  na  Adultidade – Sobreviventes  de  Acidente  Marítimo: 
5880. Garambone, Sidney; “Sou Mais Feliz Hoje”; Entrevista: Lars Grael; IstoÉ; Revista; Semanário;  

N. 1.524; Seção: Entrevista; 1 foto; 2 fichários; São Paulo, SP; 16.12.98; páginas 5, 8 e 9. 
5881. Vidor, Georgette; Depois do Acidente; Entrevista: Lars Grael; Jornal do Brasil; Diário; Suplemento: 

Revista de Domingo; Semanário; 3 fotos; 1 site; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; páginas 3 a 5.  
 
 
Moréxis  na  Adultidade – Sobreviventes  de  Guerra: 
5882. Viotto, Decio; O Sobrevivente de Guerra; Época; Revista; Semanário; Ano III; N. 134; Seção: Socieda-

de; 2 fotos; São Paulo, SP; 11.12.2000; página 86. 
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Moréxis  na  Adultidade – Sobreviventes  de  Queda:  
5883. Brisolla, Fabio; Homem cai do 10o Andar e sai andando; Reportagem; Jornal do Brasil; Diário; Ano 

CVIII; N. 184; Seção: Cidade; 1 ilus.; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.98; primeira página (chamada) e 18. 
5884. Extra; Redação; Operário escapa de Queda de 15 m; Jornal; Diário; Seção: Geral; Rio de Janeiro, RJ; 

30.03.99; página 7.  
5885. Gaglianone, Elaine; Rapaz cai de 5 Mil Metros e está Inteiro; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.129; Seção: 

Geral; 5 ilus.; 1 esquema; 3 fotos; 2 enus.; 2 fichários; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.99; primeira página (chamada) e 11.  
5886. Gaglianone, Elaine; Um Milagre que caiu do Céu;; O Dia; Jornal; Seção: Geral; 3 ilus.; Rio de Janei-

ro, RJ; 09.05.00; primeira página (chamada) e 11. 
5887. Gazeta do Povo; Redação; Belga sobrevive a Queda de 27 Andares; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.842; 

Curitiba, PR; 21.07.2000; primeira página (chamada).  
5888. Gazeta do Povo; Redação; Iugoslavo cai de Mil Metros e sobrevive; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.672; 

Curitiba, PR; 02.11.02; primeira página. 
5889. Janot, Marcelo; Milagre sob o Céu de Ipanema (Pára-pente: Piloto cai & Vive); Jornal do Brasil; Diá-

rio; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 11.10.98; página 35. 
5890. Magalhães, Fernando; Americanos sobrevivem a Queda do Oitavo Andar no Rio (Moréxis Dupla); Folha 

de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54; N. 15.744; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 31.12.02; primeira página (chamada) e 6. 
5891. O Dia; Redação; Homem cai do 5o Andar e sobrevive; Jornal; Ano 51; N. 17.910; Seção: Geral; Rio de 

Janeiro, RJ; 29.06.01; página 2. 
5892. O Estado do Paraná; Redação; Mulher sobrevive a Queda de 27 Andares; Jornal; Diário; Ano 50;  

N. 14.841; Seção: Especial; Curitiba, PR; 06.08.2000; página 4. 
5893. O Globo; Redação; Motorista cai do 10o Andar, bate no Fio da Light e sofre Apenas Ferimentos Le-

ves; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.98; página 20. 
 
Moréxis  na  Adultidade – Sobreviventes  de  Tiro: 
5894. Cordeiro, Renato; A Sina de Um Pára-Balas (Sobrevivente a 3 Balas Perdidas); Jornal do Brasil; 

Diário; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.03.99; página 20.  
5895. Costa, Alessandro; Bala Perdida bate e cai; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.327; Seção: O Dia no Esta-

do; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 16.08.02; última página. 
5896. Gazeta do Povo; Redação; Médicos controlam Pressão Craniana de Brenner; Jornal; Diário; Ano 80; 

N. 25.151; Caderno: 2o; Seção: Nacional; 1 foto; Curitiba, PR; 25.08.98; página 15. 
5897. IstoÉ; Redação; O Pára-Bala; Revista; Semanário; N. 1.536; Seção: A Semana / Personagem; 1 foto; 

São Paulo, SP; 10.03.99; página 12.  
5898. Jornal do Brasil; Redação; Mulher sobrevive a Vinte Tiros e chama a Polícia; Diário; Ano CVI;  

N. 3; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 11.04.96; primeira página (chamada) e 22. 
5899. O Globo; Redação; Mulher leva 20 Tiros, mas sobrevive a Uma Chacina com Quatro Mortos em San-

ta Cruz; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 11.04.96; página 15.  
 
Moréxis  na  Adultidade – Transplante  de  Órgãos: 
5900. Jornal do Brasil; Redação; Pulmão Novo dá Vida Nova (Órgão Transplantado: 71 Anos de Idade); Di-

ário; Ano CVIII; N. 5; Seção: Política; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.04.98; página 2. 
  
Moréxis  na  Lactância:  
5901. Galindo, Rogerio Waldrigues; Bala Perdida mata Mulher e poupa Criança de Colo; Gazeta do Povo; 

Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.685; Caderno: Paraná; Seção: Colombo; Curitiba, PR; 15.11.02; página 7. 
5902. Gazeta do Povo; Redação; Sozinho, Bebê sobrevive à Morte da Mãe (Atlanta, EUA); Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.537; Seção: Mundo / EUA; Curitiba, PR; 20.06.02; página 28. 
5903. O Dia; Redação; Bebê Congelado sobrevive; Jornal; Ano 50; N. 17.789; Seção: Brasil / Mundo; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 28.02.01; página 14. 
5904. Povo; Redação; Apenas o Bebê foi poupado (Pai e Mãe Massacrados no Sofá da Sala; Criança de 9 Me-

ses sobreviveu; Traficantes; Piedade; Rio de Janeiro; Moréxis); Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.693; Seção: Polícia; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 12.05.2000; primeira página (manchete) e 5. 

 
Moréxis  na  Lactância – Sobreviventes  de  Explosão: 
5905. Tribuna da Imprensa; Redação; Bebê sobrevivente da Explosão na BA tem Vários Pedidos de Ado-

ção (Sete Dias de Vida); Jornal; Diário; Ano XLIX; N. 14.930; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, RJ; 19-20.12.98; página 5.  
 
Moréxis  na  Lactância – Sobreviventes  de  Queda: 
5906. Venâncio, Cristiane; Bebê cai do Quarto Andar e sobrevive (1 Ano de Idade); Extra; Jornal; Diário; 

Ano I; N. 300; Seção: Cidade; 1 ilus.; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.99; primeira página (chamada) e 5. 
5907. Venâncio, Cristiane; O Segundo Milagre de Wanderson (Bebê caíra do 4o andar); Extra; Jornal; Diário; 

Ano I; N. 307; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.02.99; página 5.  
 
 
Moréxis  na  Meia-idade: 
5908. Deerfield, William; Tragado para o Fundo do Dique; Seleções do Reader’s Digest; Revista; Mensário; 

1 ilus.; Dan Burr; Agosto, 1992; páginas 90 a 95. 
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5909. Extra; Redação; Americano levanta da Cova; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.419; Seção: O País; Rio de 
Janeiro, RJ; 21.02.02; página 2. 

5910. Mekler, Telma; Segunda Vida e Uma Segunda Chance; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Estilo de Vi-
da; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 23.05.99; página 2. 

 
Moréxis  na  Meia-idade – Sobreviventes  de  Queda: 
5911. Trindade, Géssica; Advogado sobrevive a Queda de Paraglider em Sapiranga; Entrevista: Paulo Ro-

berto Duarte; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 40; N. 13.795; Caderno: Geral / Acidente; 1 foto; 1 entrevista; Porto Ale-
gre, RS; 29.05.03; página 39.  

 
Moréxis  na  Meia-idade – Sobreviventes  de  Soterramento: 
5912. Folha de S. Paulo; Redação; Mulher Sobrevive a 5 Dias Soterrada; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.796; 

Caderno: Mundo; Seção: Terremoto na Turquia; 2 fotos; São Paulo, SP; primeira página (chamada) e 19. 
 
Moréxis  na  Meia-idade – Sobreviventes  de  Tiro: 
5913. Baldi, Aloysio; Homem sai da Cova e anda Até Hospital; Baleado por Bandidos, Ajudante de Cami-

nhoneiro ficou 13 Horas Enterrado; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 24.854; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janei-
ro, RJ; 29.08.01; página 22. 

 
Moréxis  na  Neonatologia  (Universalismo): 
5914. Alves, Francisco Edson; Bebê Prematuro Quase foi enterrado Ainda com Vida (Volta Redonda, RJ);  

O Dia; Jornal; Seção: Geral / Erro Médico; 1 ilus.; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.99; página 4.  
5915. Correio Braziliense; Redação; Histórias de Gêmeos: Feliz Coincidência (Os Recém-nascidos Só so-

breviveram Porque havia Uma Equipe Médica no Avião); Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 ilus.; 1 enu.; Brasília, DF; 
02.04.99; página 7. 

5916. Diário Popular; Redação; Nasce Bebê gerado no Intestino; Tablóide; Ano 10; N. 185; Seção: Exterior 
/ Grã-Bretanha; São Paulo, SP; 10.03.2000; página 18.  

 
Moréxis  na  Neonatologia – Nascimento  pós-matridessoma: 
5917. Garcia, Fabian; Tragedia Familiar: Asesinó a su Mujer Embarazada pero pudieron Salvar al Bebé; 

Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.761; Seção: Polícia; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 27.01.01; página 50.  
5918. Semanario de lo Insólito; Redação; El Bebé que nació 38 Dias después de que su Madre perdiera la 

Vida (J. S., Dinamarca); Revista; Ano VIII; N. 393; 3 fotos; Buenos Aires; Argentina; Agosto, 1999; capa (chamada), 
páginas 13 e 22.  

 
Moréxis  na  Neonatologia – Sobreviventes  de  Guerra:  
5919. Dias, Otávio; Judia conta Vida do “Bebê Sobrevivente”: Mulher que, num Campo Nazista, deu à Luz 

Uma Criança vive no Brasil e quer Ver, com o Filho, Filme Italiano Sobre a Guerra; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 78; N. 25.515; Caderno: Cotidiano; Seção: Folha Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 10.02.99; página 18.  

 
Moréxis  na  Pós-adolescência: 
5920. Alencar, Marcus; Celular no Bolso vira Arma Contra os Seqüestradores; O Dia; Jornal; Seção: Polí-

cia; 1 ilus.; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 08.01.99; página 14.  
5921. Azarkevich, Ernesto; La Historia de Un Doble Milagro en Misiones; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 

LIV; N. 19.068; Seção: Información General; 2 fotos; 1 enu.; Buenos Aires; Argentina; 28.02.99; primeira página (cha-
mada), 38 e 39.  

5922. Gioberchio, Graciela; La Joven que se resistió a Um Robo; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.021; 
Seção: Información General; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 13.01.99; página 35.  

5923. Jornal do Brasil; Redação; Romênia: Rapaz dado como Morto festeja Réveillon (Moréxis: Pós-adoles-
cência); Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 05.01.99; página 8. 

5924. Rose, Francis; Jovens salvam Mulher Estuprada; Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: Gerais / Po-
lícia; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 17.05.99; página 29. 

5925. Varsano, Fábio; Como nos Desenhos Animados; O Dia; Jornal; Seção: Geral; 2 ilus.; 1 foto; 1 esque-
ma; 2 fichários; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.98; página 3. 

 
Moréxis  na  Pós-adolescência – Sobreviventes  de  Facada: 
5926. Barbosa, Marcelo; O Rapaz da Faca Cravada na Testa, Cinco Anos Depois; Zero Hora; Tablóide; 

Diário; Ano 38; N. 13.312; Seção: Como ficou; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 02.02.02; página 39. 
 
Moréxis  na  Pós-adolescência – Sobreviventes  de  Queda: 
5927. Valle, Dimitri do; Curitibanos ajudam Homem que caiu do Sétimo Andar; Artigo; Gazeta do Povo; 

Jornal; Diário; Seção: Solidariedade; 1 foto; Curitiba, PR; 29.09.02; página 5. 
 
 
Moréxis  na  Pós-adolescência – Sobreviventes  de  Soterramento: 
5928. Extra; Redação; Mineiro Soterrado há Dez Dias é salvo; Jornal; Diário; Ano I; N. 115; Seção: Interna-

cional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 28.07.98; página 12. 
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Moréxis  na  Pós-adolescência – Sobreviventes  de  Tiro: 
5929. Abreu, Danielle; Balas Perdidas ferem Dois; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.545; Se-

ção: Geral; 1 foto; Niterói, RJ; 10.07.99; página 9. 
 
Moréxis  na  Pré-adolescência: 
5930. Extra; Redação; Tiro salva Menina de Bandido Drogado: Precisão de Atirador de Elite evita Uma 

Tragédia Perto de Palácio nas Filipinas; Jornal; Diário; Ano II; N. 487; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 
04.08.99; página 15.  

5931. IstoÉ; Redação; O Menino que nasceu na Água; Reportagem; Revista; Semanário; N. 1.699; Seção:  
A Semana / Personagem; 1 foto; 3 ilus.; 24.04.02; página 20. 

5932. Platia, Marta; Cómo volvió a la Vida Un Chico que tenía Un Destino Trágico; Clarín; Tablóide; Diário; 
Ano LIV; N. 19.023; Seção: Información General; 4 fotos; Buenos Aires; Argentina; 14.01.99; página dupla central (espelho). 

 
Moréxis  na  Pré-adolescência – Sobreviventes  de  Afogamento: 
5933. Augusto, Agnes; Acidente na Piscina: Garota continua em Coma; Jornal da Tarde; Diário; Ano 34; 

N. 10.516; Seção: Geral; 1 foto; São Paulo, SP; 07.06.99; página 12. 
5934. Extra; Redação; Mãe vai Processar Clube: Família da Menina Presa no Ralo da Piscina reclama 

Falta de Socorro; Jornal; Diário; Seção: Cidade; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.98; página 7.  
5935. Jornal da Tarde; Redação; Acidente na Piscina: Garota continua em Coma (Fato de Moema, São 

Paulo); Diário; Ano 34; N. 10.516; Seção: Geral; São Paulo, SP; 07.06.99; página 12 A. 
5936. Jornal do Brasil; Redação; Menina é sugada em Piscina; Diário; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 

13.12.98; página 34. 
5937. O Globo; Redação; Menina é sugada por Ralo de Piscina; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, 

RJ; 13.12.98; página 38. 
5938. Soares, Sérgio; Menina de 12 Anos salva Prima de Afogamento; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.983; 

Seção: Geral; 4 ilus.; 2 fichários; 1 esquema; 2 enus.; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.98; página 4. 
 
Moréxis  na  Pré-adolescência – Sobreviventes  de  Deslizamento: 
5939. O Dia; Redação; Tragédia nas Montanhas: Deslizamento nos Alpes Franceses mata 10. Menino de 

12 Anos escapa com Vida; Jornal; Seção: Mundo / Acidente na Neve; 1 ilus.; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 
11.02.99; página 11.  

5940. O Globo; Redação; Tragédia nos Alpes na Segunda Maior Avalanche do Século em Chamonix; Jor-
nal; Diário; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 2 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 11.02.99; página 31. 

 
Moréxis  na  Pré-adolescência – Sobreviventes  de  Eletrocussão: 
5941. IstoÉ; Redação; Menino sobrevive a Choque de 68 Mil Volts; Revista; Semanário; N. 1.556; Seção: 

Acidente; 1 foto; São Paulo, SP; 28.07.99; página 23.  
 
Moréxis  na  Primeira  Infância: 
5942. Veja; Redação; O Sobrevivente; Revista; Semanário; Ano 36; N. 28; Ed. 1.811; Seção: Datas; 1 foto; 

São Paulo, SP; 16.07.03; página 80. 
 
Moréxis  na  Primeira  Infância – Sobreviventes  de  Acidente  Aéreo: 
5943. O Globo; Redação; Avião cai no Camboja, mata 65 e Único Sobrevivente é Um Menino de 3 Anos; 

Jornal; Diário; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.07.97; página 39. 
 
Moréxis  na  Primeira  Infância – Sobreviventes  de  Acidente  Automobilístico: 
5944. Gazeta do Povo; Redação; Bebê sobrevive a Acidente de Carro e a 3 Dias no Frio; Jornal; Diário; Ano 

80; N. 25.144; Curitiba, PR; 18.08.98; primeira página (chamada). 
 
Moréxis  na  Primeira  Infância – Sobreviventes  de  Queda: 
5945. Extra; Redação; Dia de Herói para Menino na França: Garoto de 6 Anos apara com o Corpo Bebê 

que caiu do 3o Andar (2 Anos de Idade); Jornal; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.98; página 12. 
5946. Venâncio, Cristiane; Almeida, Gustavo de; col.; A Mão de Deus estava Lá: Menino de 1 Ano e 5 Me-

ses cai do Quarto Andar de Um Prédio e sobrevive; Extra; Jornal; Diário; Ano I; N. 300; Caderno: 1; Seção: Cidade;  
1 esquema; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.99; página 5. 

 
Moréxis  na  Primeira  Infância – Sobreviventes  de  Soterramento: 
5947. Época; Redação; Dor e Culpa sob os Escombros: Ismail ficou Seis Dias soterrado e sobreviveu; Re-

vista; Semanário; Ano 2; N. 67; Seção: Turquia; 1 foto; São Paulo, SP; 30.08.99; página 121. 
 
Moréxis  na  Quarta  Idade: 
5948. Folha de S. Paulo; Redação; Aposentado dado como Morto por Médico é salvo por Funcionários da 

Funerária; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: São Paulo; São Paulo, SP; 20.09.02; página C 4. 
5949. Vitória, Gisele; Mello, Liana; & Andrade, Patrícia; O Recomeço (Bento Lopes, 85 Anos de Idade, So-

brevivente da Clínica Santa Genoveva); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.421; Seção: Especial; 10 fotos; São Paulo, SP; 
25.12.96; páginas 52 a 56. 
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Moréxis  na  Segunda  Infância:  
5950. Extra; Redação; Mãe atira no Filho; Reportagem; Jornal; Diário; Caderno: 1o; Seção: Polícia; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 31.10.98; página 8. 
5951. O Globo; Redação; Americana de 6 Anos passou 5 acorrentada; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio 

de Janeiro, RJ; 09.09.99; página 9. 
5952. O Globo; Redação; O Resgate Inesperado de Um Menino de 4 anos; Jornal; Diário; Seção: O Mundo  

/ Ciência e Vida; 1 tab.; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.02.99; página 31. 
5953. Semanário de Lo Insólito; Redação; Un Niño de 11 Años salvó a su Hermanita, que había sido 

encerrada por sus Padres; Revista; N. 366; 3 fotos; página 7. 
 
Moréxis  na  Segunda  Infância – Sobreviventes  de  Facada: 
5954. O Estado de S. Paulo; Redação; Menina que levou 46 Facadas se recupera; Jornal; Diário; Ano 120; 

N. 38.607; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 01.07.99; página C 7. 
 
Moréxis  na  Segunda  Infância – Sobreviventes  de  Queda: 
5955. O Dia; Redação; Menina de 4 Anos cai de Prédio em Niterói; Jornal; Ano 49; N. 17.487; Seção: Geral; 

Rio de Janeiro, RJ; 02.05.2000; página 2. 
5956. Povo; Redação; Garoto sobrevive a Queda de 17 Andares na China; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.310; 

Rio de Janeiro, RJ; 21.04.99; primeira página (chamada) e 5.  
 
Moréxis  na  Segunda  Infância – Sobreviventes  de  Soterramento:  
5957. Camara, Eric Brücher; Trator soterra Menino de 7 Anos que brincava na Areia da Praia de Ipanema: 

Salva-vidas resgata Vítima e, com Respiração Boca a Boca, consegue reanimá-la; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; 
N. 23.837; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.12.98; página 22. 

5958. Cássia, Cristiane de; Soterrado na Praia; Reportagem; Extra; Jornal; Diário; caderno: 1o; Seção: 
Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.12.98; página 5. 

5959. O Globo; Redação; Milagre em Taiwan: Menino é resgatado 86 Horas Depois do Terremoto; Jornal; 
Diário; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.09.99; página 41.  

5960. Povo; Redação; Criança Soterrada em Ipanema; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, 
RJ; 04.12.98; página 6.  

5961. Venâncio, Cristiane; Papai do Céu me deu Uma Força: Menino Soterrado em Ipanema quer Voltar  
a Jogar Futebol; Extra; Jornal; Diário; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.12.98; página 9.  

 
Moréxis  na  Segunda  Infância – Sobreviventes  de  Vendaval: 
5962. Fadel, Evandro; Vendaval mata Mulher e faz Menina Voar no Paraná; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Caderno: C; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 18.04.98; página C 5. 
 
Moréxis  na  Terceira  Idade – Sobreviventes  de  Ataque  Apídicos: 
5963. Queiroz, Luiz Roberto de Souza; Aposentado Vítima de Ataque de Abelhas tem Alta; O Estado de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Geral; São Paulo, SP; 06.02.99; página A 12.  
 
Moréxis  na  Terceira  Idade – Sobreviventes  de  Tiro:  
5964. Folha de S. Paulo; Redação; Homem sobrevive Após Levar Nove Tiros; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.013; 

Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 22.06.2000; página C 6. 
 
Moréxis  na  Vida  Fetal: 
5965. Góis, Fabíola; O Milagre do Pequeno Gabriel; Jornal de Brasília; Diário; Caderno: Grande Brasília;  

3 ilus.; 1 foto; Brasília, DF; 01.03.01; página A – 8. 
 
Moréxis  na  Vida  Fetal – Sobreviventes  de  Tiro: 
5966. Leali, Francisco; Bebê baleado na Barriga da Mãe nasce e está Salvo; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXV; N. 24.431; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 20.07.2000; página 14. 
 
Morfopensenes: 
5967. Época; Redação; Reciclagem; Revista; Semanário; N. 271; Seção: A Semana / Reciclagem; 19 ilus.; 

São Paulo, SP; 28.07.03; página 16. 
5968. Gazeta do Povo; Redação; Irlanda cobra pelo Uso do Saco Plástico; Diário; Ano 84; N. 26.600; Se-

ção: Mundo / Campanha; 1 ilus.; Curitiba, PR; 22.08.02; página 27. 
 
 
Muralhas: 
5969. Asher, Avigdor Ben; A Vingança do Ódio (Muro da Separação Entre Israelitas e Palestinos); Expresso; 

Jornal; Semanário; N. 1.547; Seção: Mundo; 3 fotos; 2 mapas; Lisboa; Portugal; 22.06.02; página 30. 
5970. Bressan, Fernanda; Moradores reforçam a Segurança com Cercas Elétricas; Folha de Londrina; 

Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.631; Seção: Paraná; 1 foto; Londrina, PR; 08.09.02; página 12. 
5971. Dines, Alberto; Muros e Muralhas; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.950; Seção: 

Opinião; Curitiba, Pr; 09.08.03; página 12. 
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5972. Gazeta do Povo; Redação; Israel vai Construir Muro isolando Palestinos em Belém; Jornal; Diário; 
Seção: Mundo / Oriente Médio; 1 foto; Curitiba, PR; 19.02.03; página 27. 

5973. Lacerda, Marco Antônio de; México-EUA: Um Muro que cerca Um Oásis; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 124; N. 40.017; Caderno: Internacional; Seção: EUA-México(1); 2 fotos; São Paulo, SP; 11.05.03; 
primeira página (chamada) e A 16.   

5974. Pedroso, Paulo; Contra Novos Muros da Vergonha; Artigo; Expresso; Jornal; Diário; N. 1.547; Lis-
boa; Portugal; 22.06.02; página 28. 

 
Navio: 
5975. Bezerra, Múcio; Um Supertransatlântico aporta na Baía (Splendour of the Seas); Jornal; Diário; Ano 

LXXVI; N. 24.587; Seção: Rio; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 23.12.2000; páginas 2 e 11. 
 
 
Neologística: 
5976. Ascher, Nelson; De Gutenberg à Blogosfera; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.109; 

Caderno: Ilustrada; Seção: Nelson Ascher; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.06.03; página E 8. 
5977. Bastos, Luciana; Central Antiburocracia; Extra; Jornal; Diário; Seção: A Semana; 1 ilus.; Rio de Ja-

neiro, RJ; 27.09.98; página 2. 
5978. Botelho, Patrícia; Impenhorabilidade; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Morar Bem; Seção: Cartas; 

Rio de Janeiro, RJ; 20.06.99; página 3. 
5979. Brites, Luciana; Corpo de Kombeiro Não será Velado na Praça Cívica; Diário da Manhã; Jornal; Ano 

XIX; N. 4.245; Seção: Zero Hora; 4 fotos; Goiânia, GO; 20.05.99; primeira página (manchete) e 2. 
5980. Brockman, Elin Schoen; In the Dictionary Game, Yada Yada Yada is Satisficing to Some, Not Others; 

The New York Times; Jornal; Diário; Seção: Neology; 1 ilus.; New York, NY; 22.08.99; página WK – 7. 
5981. Calligaris, Contardo; Aos 500 Anos, Brasil fala Precaucionês (A Caminho de Porto Seguro); Folha de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.949; Seção: Brasil; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.04.2000; primeira página (chamada) 
e 1 – 10. 

5982. Calligaris, Contardo; Cordialidade Familionária; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.663; 
Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 08.07.99; página 11. 

5983. Cardoso, Ivan; Uma Deliciosa “Drogma”; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; 1 enu.; Rio de Ja-
neiro, RJ; 10.02.2000; página 9. 

5984. Castro, Ruy; Adivinhe Quem inventou a Contagem Regressiva (Quem introduziu a Palavra “Bossa”); 
O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 2; 9 fotos; São Paulo, SP; 03.02.01; página D – 5.   

5985. Cezimbra, Marcia; O Alerta do “Pitbaby”; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.979; Caderno: 
Jornal da Família: 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.04.99; primeira página (chamada) e capa do caderno. 

5986. Cohen, Marcelo; La Ciencia del Azar; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.624; Seção: Libros;  
2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 10.09.2000; página 8. 

5987. Cony, Carlos Heitor; O Antigaroto de Ipanema; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; São 
Paulo, SP; 17.08.98; página 1 – 2. 

5988. Cony, Carlos Heitor; O Neopecenato; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.591; Seção: 
Opinião; São Paulo, SP; 27.04.99; página 1 – 2. 

5989. Corrêa, Sílvia; Novo Sistema de Interurbano provoca “Caladões” em Várias Regiões do País; Folha 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.663; Caderno: Cotidiano; 2 fotos; 1 enu.; 1 esquema; 1 gráf.; São Paulo, SP; 
08.07.99; página 3. 

5990. Costa, Luiz; Falcão faz Antiprograma de Auditório; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Telejornal; Ano 6; N. 322; 1 ilus.; São Paulo, SP; 09.08.98; página T 2.  

5991. Dines, Alberto; A Síndrome de Hobsbawn (Neologismo: Não-me-importismo); Reportagem; Gazeta do 
Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.163; Seção: Opinião; 1 ilus.; Curitiba, PR; 09.06.01; página 12. 

5992. Estado de Minas; Redação; Juventude cresce com Protagonismo; Jornal; Diário; N. 21.109; Seção: 
Gabarito; Belo Horizonte, MG; 23.07.99; primeira página. 

5993. Esteves, Marcela; O Poder das Peitcholas; O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.557; Caderno: Cultura, Diver-
são e Estilo de Vida; 6 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 11.07.2000; primeira página (chamada) e 1. 

5994. Exame; Redação; Os e-Nganados; Revista; Semanário; Ed. 712; Ano 34; N. 8; 1 ilus.; 4 gráfs.; São 
Paulo, SP; 19.04.2000; página 193. 

5995. Falcão, Daniela; Brincadeira Contra o Baixo-astral (Foconela: Seção); Entrevista (Eva Strum); Folha 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.244; Caderno: Equilíbrio; Seção: Foconela; 1 foto; São Paulo, SP; 08.02.01; 
página 17. 

5996. Fernandes, José Carlos; Cerimônias de Desomenagens (Antagonismo); Gazeta do Povo; Jornal; Diá-
rio; Caderno: G; Seção: Memória; 5 fotos; Curitiba, PR; 01.11.98; página 3. 

5997. Fernandes, Millôr; Jus Sperneandi; O Dia; Jornal; Caderno: Opinião; Seção: Millôr; 2 ilus.; Rio de 
Janeiro, RJ; 31.10.98; página 6. 

5998. Flores, Mario Cesar; O Desdescobrimento; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 19; Seção: Opinião;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 27.04.2000; página 9. 

5999. Folha de S. Paulo; Editorial; Petrolixo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.860; São Paulo, SP; 21.01.2000; 
página 1 – 2. 

6000. Folha de S. Paulo; Redação; Agora, Tudo é “Disfuncional”; Jornal; Diário; Seção: Mundo; São Paulo, 
SP; 23.11.97; página 26. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1387 

 

6001. Freire, Vinicius Torres; Tolicionário dos Anos Reais; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78;  
N. 25.481; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 07.01.99; página 1 – 2. 

6002. Freitas, Osmar; Anticlima de Natal; Jornal do Brasil; Diário; Seção: A Opinião dos Leitores; Rio de 
Janeiro, RJ; 26.12.98; página 8. 

6003. Guimarães, Marian; Sugestão Paranista; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Caderno: G; Seção: Bom 
Gourmet; 2 fotos; Curitiba, PR; 09.04.99; página 8. 

6004. Henrique, Cláudio; Anti-sistema; Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 19; 1 ilus.; São Paulo, SP; 
31.08.98; página 93. 

6005. Jornal da Tarde; Redação; Antipresentes de Natal; Diário; Seção: Editoriais; São Paulo, SP; 25.12.98; 
página 3 A. 

6006. Jornal do Brasil; Editorial; O Retorno do Rentista; Diário; Seção: Editorial; Rio de Janeiro, RJ; 
11.09.98; página 8. 

6007. Jornal do Brasil; Redação; Sétuplos Sem o “P”; Diário; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 28.11.97; 
página 12. 

6008. Lemos, Jobson; Estado promete Antecipar Obras Anticheias; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-
ção: Cidades; 1 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 05.03.99; página C 4. 

6009. Lua, Daniele; Enfim, Um “Beijódromo” para Darcy; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 2 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; 14.11.99; página 17. 

6010. Lua, Daniele; Lição de Krav-Magá; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 4; Seção: Cidade; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 12.04.99; página 16. 

6011. Máximo, João; Do Estilo Mauriçola ao Bom de Verdade; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Segundo; 
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 18.04.98; página 4. 

6012. Montello, Josué; Entre o Runimol e o Coribel; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janei-
ro, RJ; 01.05.84; página 11. 

6013. O Dia; Redação; Ataque dos Topiqueiros; Jornal; Ano 49; N. 17.480; Caderno: Geral; Seção: Trans-
portes; 1 foto; 25.04.2000; página 3. 

6014. O Estado de S. Paulo; Redação; A Reação ao Teledeboche; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.507; Seção: 
Notas e Informações; São Paulo, SP; 23.03.99; página A 3. 

6015. Paro, Denise; Brasiguaios decidem Ir para o Sul do Pará; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: 
Estadual; 1 foto; Curitiba, PR; 13.08.98; página 18. 

6016. Pavon, Hector; Laura, en la Pista de las Denuncias (Dromi carga Contra el “Denunciólogo”); Repor-
tagem; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.284; Seção: Zona; 3 fotos; Buenos Aires; Argentina; 03.10.99; páginas 6 e 7. 

6017. Ribeiro, João Ubaldo; Achegas para Uma Cagadologia; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião;  
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.12.94; página 7. 

6018. Ribeiro, João Ubaldo; Contribuição para Uma Banheirologia; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; 
N. 23.965; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 01.04.99; página 7. 

6019. Ribeiro, João Ubaldo; Meu Amarelo Manteigabicho; A Tarde; Jornal; Diário; Caderno: Local; 1 ilus.; 
1 foto; Salvador, Bahia; 28.03.99; página 5. 

6020. Sampaio, Paulo; A Muvuca da Carioca; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.589; Cader-
no: Cotidiano; 2 ilus.; São Paulo, SP; 25.04.99; página 3 – 8. 

6021. Sandroni, Paulo; A Volta dos Neo-otimistas; Jornal da Tarde; Diário; Ano 34; N. 10.523; Seção: Arti-
gos; São Paulo, SP; 14.06.99; página 2 A.  

6022. Santos, Valmir; Evento “anticomemora” Descobrimento do Brasil; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 80; N. 25.951; Caderno: Ilustrada; Seção: 500 Anos; Fichário; São Paulo, SP; 21.04.2000; página 5 – 5. 

6023. Silva, Carlos Eduardo Lins da; A Interidade Anacrônica; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  
N. 25.645; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 20.06.99; página 1 – 2. 

6024. Toledo, Roberto Pompeu de; Ilusões e Miséria dos Impicheiros; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.600; 
Ano 32; N. 22; Seção: Ensaio; 1 ilus.; São Paulo, SP; 02.06.99; página 186. 

6025. Veja; Redação; Papódromo para o Nordeste; Revista; Semanário; Seção: Radar; 1 foto; São Paulo, SP; 
10.04.91; página 27. 

6026. Verissimo, Luis Fernando; Antiursos; Crônica; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 27; Seção: Opi-
nião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.99; página 11. 

6027. Verissimo, Luis Fernando; Gestualística; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.081; Seção: Opi-
nião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.08.99; página 7. 

6028. Verissimo, Luis Fernando; Icais (Informações Curiosas Absolutamente Inúteis); Gazeta do Povo; Jor-
nal; Diário; Seção: Verissimo; 1 ilus.; Curitiba, PR; 03.02.2000; página 4. 

6029. Verissimo, Luis Fernando; Répiau (Happy Hour); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.835; 
Seção: Opinião; 2 ilus.; Curitiba, PR; 14.07.2000; página 15. 

 
 
Neologística – Agronegócios: 
6030. Grinbaum, Ricardo; A Geração Tecnoboi; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.282; Ano 26; N. 19; Seção: 

Economia & Negócios; 3 ilus.; São Paulo, SP; 12.05.93; páginas 72 e 73. 
6031. O Estado do Paraná; Redação; Carne do “Javaporco” aquece Mercado; Jornal; Diário; Ano 48;  

N. 14.431; Caderno: Jornal Agrícola; Curitiba, PR; Brasil; 11.04.99; página 3. 
6032. Reis, Graziela; Bataticultor negocia Prorrogação da Dívida; Estado de Minas; Jornal; Diário; Caderno: 

Agropecuário; Belo Horizonte, MG; 12.05.99; página 9. 
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6033. Super Interessante; Redação; Praga Anticoca; Revista; Mensário; Ano 2; N. 7; Seção: Notícias Supe-
rinteressantes; 1 ilus.; São Paulo, SP; Julho, 1988; página 2. 

 
Neologística – Aids: 
6034. Luiz, Edson; & Braga, Isabel; ONU lança Campanha Antiaids para Jovens; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Seção: Geral; São Paulo, SP; 26.02.99; página A – 13. 
 
Neologística – Arquitetura: 
6035. Pessôa, Andrea; Morar com Liberdade num Loft Carioca; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Vida; 1 fo-

to; Rio de Janeiro, RJ; 04.04.99; página 3. 
 
Neologística – Artes: 
6036. Boscov, Isabela; Os Eurrealistas: Celebridades Agora Também exercitam sua Vaidade na Arte; Re-

portagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.619; Ano 32; N. 41; Seção: Personalidades; 11 fotos; São Paulo, SP; 13.10.99; 
páginas 88 e 89. 

6037. Época; Redação; Antimecenas; Entrevista: Danilo Santos de Miranda; Revista; Semanário; Ano 1; N. 40; 
1 ilus.; São Paulo, SP; 22.02.99; página 83. 

6038. Henrique, Cláudio; A Hora da Antiestrela; Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 28; Seção: Cultura; 
5 ilus.; São Paulo, SP; 30.11.98; páginas 92 e 94. 

6039. Oliveira, Roberta; Telonistas, Peruqueiras e Contra-regras ensinam o que há por Trás das Cortinas; 
O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Segundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.08.98; página 2. 

 
Neologística – Assistenciologia: 
6040. Diário Catarinense; Redação; Pilantropia; Tablóide; Diário; Seção: Visor; Florianópolis, SC; 29.01.99; 

página 3. 
6041. Povo; Redação; Jipeiros aderem à Campanha para Ajudar Aluno Carente; (Chuva adia Jipeata); Jor-

nal; Diário; Ano IV; N. 1.476; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 04.10.99; primeira página (chamada) e 3. 
 
Neologística – Astrologia: 
6042. Vieira, Tina; Plutão corre o Risco de se Tornar Plutino; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.887; 

Seção: Ciência e Vida; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 23.01.99; página 31. 
 
Neologística – Automóveis: 
6043. Gazeta do Povo; Redação; Caminhão-sugador é usado para Desobstruir Galerias com Rapidez; Jor-

nal; Diário; Seção: Local; 1 foto; Curitiba, PR; 02.07.99; página 5. 
6044. O Estado do Paraná; Redação; Cresce Utilização de Caminhões “Bi-trem”; Jornal; Diário; Ano 48; 

N. 14.431; Caderno: Jornal do Automóvel; 1 ilus.; Curitiba, PR: Brasil; 11.04.99; página 4. 
6045. O Estado do Paraná; Redação; Escolarbus: Transporte Escolar Seguro; Jornal; Diário; Ano 48;  

N. 14.479; Seção: Jornal do Automóvel; 3 ilus.; Curitiba, PR; Brasil; 06.06.99; página 5. 
6046. Tribuna da Imprensa; Redação; Novo Padrão em Subcompactos; Jornal; Diário; Seção: Tribuna Au-

tomóvel & Turismo; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.11.98; página 7. 
 
Neologística – Aviação: 
6047. Klotzel, Ernesto; “Avionês”: Indecifrável para a Maioria; Ícaro Brasil; Revista; Mensário; N. 167; 

Seção: Entenda seu Vôo; 2 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; Julho, 1998; página 22.  
 
Neologística – Bagulhos  Energéticos: 
6048. Feldman, Boris; A Festa Maior do Antigomobilismo; Estado de Minas; Jornal; Diário; Caderno: Veí-

culos; 7 fotos; Belo Horizonte, MG; 09.06.99; capa do caderno (manchete). 
 
Neologística – Belicismo: 
6049. Cony, Carlos Heitor; O Neoterrorismo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.628; Seção: 

Opinião; São Paulo, SP; 03.06.99; página 1 – 2. 
6050. Estado de Minas; Redação; Rússia decide Dominar Chechênia (Inguchétia); Jornal; Diário; Caderno: 

Exterior; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 04.11.99; página 11. 
6051. Folha de S. Paulo; Redação; Cláusula Palestina Anti-Israel cai; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.458;  

1 ilus.; São Paulo, SP; 15.12. 98; primeira página (chamada) e 1 – 16. 
6052. Folha de S. Paulo; Redação; Comunista divulga Tintin Anti-Stálin; Jornal; Diário; Caderno: Mundo; 

São Paulo, SP; 15.12.98; página 1 – 16. 
6053. Folha de S. Paulo; Redação; Mortos em Ataque Anti-EUA vão a 140; Jornal; Diário; Caderno: Mundo; 

1 ilus.; São Paulo, SP; 09.08.98; página 21. 
6054. Laffon, Gilles; Vigora Tratado que Proíbe Minas Antipessoais; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 

81; N. 26.372; Seção: Internacional; 1 ilus.; Curitiba, PR; Brasil; 02.03.99; página 35. 
6055. Nejamkis, Guido; Américas criam o Comitê Antiterror; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional; 

Rio de Janeiro, RJ; 25.11.98; página 10. 
6056. Pena Neto, Mair; Acordo Antiminas entra em Vigor Amanhã; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Inter-

nacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.02.99; página 32. 
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6057. Sales, Ferran; Saddan monta Esquema Anti-rebelião; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Mundo; São Paulo, SP; 24.12.98; página 1 – 11. 

6058. Tribuna da Imprensa; Redação; G-8 debate os Perigos do Ciberterrorismo; Jornal; Diário; Ano LI;  
N. 15.363; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.2000; página 11. 

6059. Villaméa, Luiza; Videoguerrilheiros: Polícia Federal investiga em Rondônia Ações de Grupo que 
defende a Luta Armada no País (Extrema Esquerda); Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.547; Seção: Brasil;  
2 fotos; São Paulo, SP; 26.05.99; página 42. 

 
Neologística – Bigorexia: 
6060. Gazeta do Povo; Redação; “Corpolatria” move Adeptos; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.190; Caderno: 

Fun; Seção: Saúde; Curitiba, PR; 06.07.01; página 3. 
 
Neologística – Bioética: 
6061. Gazeta do Povo; Redação; Transplantista Americano cobra a Adoção do Critério; Jornal; Diário; Se-

ção: Nacional; Curitiba, PR; 12.01.98; página 16. 
 
Neologística – Ciência: 
6062. Gleiser, Marcelo; A Física, o Futebol e o Anti-reducionismo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-

no: Mais; Seção: Micro / Macro; São Paulo, SP; 27.12.98; página 5 – 4. 
6063. Lauría, Eitel H.; Las Metáforas de la Ciencia (Terminologia & Compreensão Popular das Teorias); La 

Nación; Jornal; Diário; Ano 130; N. 45.874; Seção: Notas; Buenos Aires, Argentina; 13.07.99; página 15. 
 
Neologística – Cinema: 
6064. Butcher, Pedro; Cinemaratona (Total: 290 Filmes em Duas Semanas, Rio de Janeiro); Veja; Revista; 

Semanário; 13 fotos; São Paulo, SP; 15.09.99; capa da revista e páginas 10 a 14. 
6065. Figueirôa, Alexandre; O Cinema é Minha Mátria; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Ja-

neiro, RJ; 15.07.99; página 7. 
6066. Máximo, João; Os Biomusicais que o Cinema inventou; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Segundo; 

Rio de Janeiro, RJ; 02.08.98; página 2. 
 

Neologística – Cinologia: 
6067. Correio Braziliense; Redação; Cãominhada no Parque; Jornal; Diário; N. 13.109; Seção: Últimas;  

1 foto; Brasília, DF; 11.04.99; página 2. 
6068. Veja; Redação; Cachorrolândia; Revista; Semanário; Ed. 1.602; Ano 32; N. 24; Seção: Mundo Animal; 

2 ilus.; São Paulo, SP; 16.06.99; página 35. 
6069. Xexéo, Artur; Quem é o Dono do Pit-bull? (“Pit-boys”); Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 2 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 11.04.99; página 10. 
 
Neologística – Comércio: 
6070. Andrade, Cristiana; & Tavares, Marlyana; Xeque-mate para os Toreros da Paraná (Camelôs); Estado 

de Minas; Jornal; Diário; Caderno: Gerais; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 28.09.98; página 38. 
 
Neologística – Conscienciocentrologia: 
6071. Diário Catarinense; Redação; Portobello testa “Quarteirização” (Empresa contratou Uma Outra Orga-

nização para Controlar as Terceirizadas); Tablóide; Ano XV; N. 5.146; Caderno: Economia; Seção: Trabalho; Florianó-
polis, SC; 14.05.2000; página 18. 

6072. Gazeta Mercantil; Redação; IBM acusa Microsoft de Atos Anticoncorrenciais; Jornal; Diário; Rio de 
Janeiro, RJ; 10.11.98; página A – 12. 

 
Neologística – Conscienciologia: 
6073. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 2.000 itens; 4 índi-

ces; 11 enus.; 7 refs.; glos. 282 termos; 150 abrevs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 158 e 159. 

6074. Vieira, Waldo; Cosmogram Technique; Journal of Conscientiology; Vol. 1; N. 1; 8 enus.; 44 refs.; In-
ternational Institute of Projectiology and Conscientiology; Miami, FL; USA; July, 1998; páginas 3 a 35. 

6075. Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 páginas; 150 caps.; glos. 282 termos; 
274 estrangeirismos; 148 abrevs.; 605 refs.; alf.; 27,5 x 21 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consciencio-
logia; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 53, 97 e 98. 

 
Neologística – Cosmograma: 
6076. Hara, Helio; Levantamento revela: Leitura de Jornais cresce no Mundo, Inclusive no Brasil; O Glo-

bo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.030; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 15.06.99; página 9. 
 
 
Neologística – Cosmopolitismo: 
6077. Sukman, Hugo; Cosmopaulista; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Segundo; 1 foto; Rio 

de Janeiro, RJ; 28.07.99; capa do caderno (manchete) e página 4. 
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Neologística – Conviviologia: 
6078. Camacho, Marcelo; Cãodomínio de Luxo: Briga de Vizinhos por Causa de Latidos e Mau Cheiro põe 

em Polvorosa Prédio de Famosos; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.636; Ano 33; N. 7; Seção: Sociedade; 
11 fotos; São Paulo, SP; 16.02.2000; páginas 96 e 97. 

6079. Campos, Wenceslao de Paiva; “Barulixo”; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Cartas dos Leitores; Rio de 
Janeiro, RJ; 20.10.97; página 6. 

6080. Gazeta do Povo; Redação; Soroptimistas combatem a Violência Doméstica; (Organização Mundial, 
Curitiba); Jornal; Diário; Seção: Local; 1 foto; 4 esquemas; Curitiba, PR; 05.11.98; página 12. 

 
 
Neologística – Criminologia: 
6081. A Gazeta do Iguaçu; Redação; “Cachangueiro” preso Dentro de Residência; Tablóide; Diário; Ano 

10; N. 3.146; Seção: Polícia; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 07.04.99; página 30. 
6082. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Foz terá Equipe Especial Anti-seqüestro; Tablóide; Diário; Ano 10;  

N. 3.074; Seção: Polícia; 2 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 10.01.99; página 29. 
6083. Almeida, Gustavo de; Trambiclínicas Fechadas; Reportagem; Extra; Jornal; Diário; Ano II; N. 501;  

6 fotos; Fichário; Rio de Janeiro, RJ; 18.08.99; primeira página (chamada) e 3. 
6084. A Tarde; Redação; Traficantes autuados em Flagrante no Pau Miúdo (Linguagem & Geografia); Jor-

nal; Diário; Ano 86; N. 29.216; Seção: Polícia; 1 foto; Salvador, BA; 02.04.99; página 6. 
6085. Auler, Marcelo; Narcovias da Floresta Amazônica; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.150; Seção: Polícia; 

4 ilus.; 1 mapa; Rio de Janeiro, RJ; 30.05.99; primeira página (chamada) e 28. 
6086. Bezerra, Múcio; “Peemês”, o Dialeto que Só Policiais Militares compreendem; O Globo; Jornal; Diá-

rio; Seção: Rio; 1 ilus.; glos. 29 termos; Rio de Janeiro, RJ; 14.08.94; página 14.  
6087. Carvalho, Mario Cesar; Neoladrão arromba Banco à Distância; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Cotidiano; 2 ilus.; São Paulo, SP; 22.11.98; capa do caderno. 
6088. Castro, Guy de; Trava Anti-furto; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.031; Caderno: Carro 

Etc; Seção: Oficina; Rio de Janeiro, RJ; 16.06.99; página 3. 
6089. Correio Braziliense; Redação; Califórnia tem Lei Antipaparazzi; Jornal; Diário; Seção: Mundo; Brasí-

lia, DF; 03.10.98; página 7. 
6090. Denardin, Valmir; PF faz Mais Uma Operação Anticrime na Ponte; Folha do Paraná; Jornal; Diário; 

Seção: Paraná; Londrina, PR; Brasil; 08.11.98; página 8. 
6091. Dimenstein, Gilberto; Repressão provoca a Expansão da Cracolândia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 79; N. 25.575; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 11.04.99; primeira página (chamada), 3 – 4 e 3 – 5. 
6092. Emanuel, Claudio; Achado Ponto de Endolação; O Fluminense; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Nite-

rói, RJ; Brasil; 15.01.99; página 8. 
6093. Emanuel, Claudio; Outro Vanzeiro Assassinado; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.767; 

Seção: Geral; Niterói, RJ; 29.03.2000; página 9. 
6094. Folha de S. Paulo; Editorial; Narcopotência; Jornal; Diário; Ano 75; N. 24.403; Seção: Opinião; São 

Paulo, SP; 25.01.96; página 1 – 2. 
6095. Gusmão, Fábio; Tráfico promove o “Acesão”; Extra; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.171; Seção: Geral;  

1 ilus.; 4 fotos; 4 fichários; Rio de Janeiro, RJ; 18.07.01; página 9. 
6096. Jornal do Brasil; Redação; A Perigosa ameaça do Bando dos “Pitboys”; Diário; Ano CIX; N. 157; Se-

ção: Estilo de Vida; 1 ilus.; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 12.09.99; página 6. 
6097. Montaner, Carlos Alberto; A Sociocharlatanice; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121;  

N. 38.904; Seção: Espaço Aberto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.04.2000; página A 2. 
6098. Moreira, Ivana; Preso Casal em Nova Blitz na Cracolândia; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

119; N. 38.413; Seção: Polícia; 1 foto; São Paulo, SP; 19.12.98; página C – 9. 
6099. Noel, Francisco Luiz; Governo monta Base Antidroga na Amazônia; Jornal do Brasil; Diário; Ano 

CVIII; N. 296; Seção: Brasil; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.01.99; primeira página (chamada) e 7. 
6100. O Globo; Redação; Trava Anti-furto; Jornal; Diário; Caderno: Carro etc.; Seção: Oficina; 1 endereço; 

Rio de Janeiro, RJ; 16.06.99; página 3.  
6101. Ogo, Karina; Assassinato desperta Medidas Antiviolência; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Cotidiano; 2 ilus.; São Paulo, SP; 19.04.98; página 3 – 3. 
6102. Sales, Romero; Operação Anticontrabando deixa Sacoleiros Revoltados; A Gazeta do Iguaçu; Tablói-

de; Diário; Seção: Cidade; 4 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 29.05.98; página 5. 
6103. Souza, Josias de; Neochacina; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.786; Seção: Opinião; 

São Paulo, SP; 08.11.99; página 1 – 2. 
6104. Torres, Ana Carolina; Crime revolta Topiqueiros; O Fluminense; Jornal; Diário; Seção: Polícia; Nite-

rói, RJ; 2 fotos; 03.11.98; página 8. 
6105. Utzeri, Fritz; Violenciabrás?; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 223; Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio 

de Janeiro, RJ; 17.11.99; página 11. 
 
 
Neologística – Culinária: 
6106. Garcez, Bruno; & Lima, Paulo Santos; Culinaristas ficam por Cima da Carne-seca; Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Caderno: tvf; 6 fotos; São Paulo, SP; 20.02.2000; páginas 12 e 13. 
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Neologística – Dessomática: 
6107. Estado de Minas; Redação; Vida e Morte em Debate (Psicotanatologista); Jornal; Diário; Caderno: Es-

petáculo; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 19.07.99; página 8. 
 
Neologística – Direito: 
6108. Mendonça, Dante; Juizês; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; N. 15.110; Seção: Em Tempo; 

Curitiba, PR; 20.06.01; página 12. 
6109. Nunomura, Eduardo; Biotecnologia é Novo Filão de Jovens Advogados (Jovens Advogados Aderem 

ao Biodireito); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.388; Seção: Sociedade; 1 foto; São Paulo, SP; 
20.08.01; primeira página (chamada) e A 7. 

 
Neologística – Economia: 
6110. Araujo, Aloisio Pessoa de; Economia, Matemática e Comportamento Humano (Microeconometria); 

Reportagem; Ciência Hoje; Revista; Bimensário; Vol. 28; N. 167; Seção: Mundo de Ciência; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 
01.12.2000; páginas 21 e 22. 

6111. Beting, Joelmir; O Carro Chipado; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.526; Seção: 
Economia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 11.04.99; página B-2. 

6112. Beting, Joelmir; Dolarizar ou Eurorizar?; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.268; 
Seção: Economia; São Paulo, SP; 22.04.01; página B-2. 

6113. Campos, Roberto; Info-ricos e Info-pobres; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Brasil; 1 ilus.; 
São Paulo, SP; 16.08.98; página 1 – 4. 

6114. Carmo, Antônio José do; Quilo da Carne de Javaporco vale Até R$ 6,00; Reportagem; O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Suplemento: Agrícola; N. 2.264; 4 fotos; São Paulo, SP; 31.03.99; capa do suplemento (manche-
te) e páginas G 12 e G 13. 

6115. Carrilho, Arnaldo; Economista Sem Economismos; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; Rio de 
Janeiro, RJ; 22.12.98; página 11. 

6116. Denardin, Valmir; Receita ergue Muralha “Anticigarreiro”; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Seção: 
Cidades; 2 ilus.; Londrina, PR; Brasil; 10.02.99; página 3. 

6117. Folha de S. Paulo; Redação; G-7 apóia Plano Anti-recessão de Clinton; Jornal; Diário; Caderno: Di-
nheiro; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.10.98; capa do caderno. 

6118. Folha de S. Paulo; Redação; O Megacapital Global; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.206; Seção: Opini-
ão; São Paulo, SP; 07.04.98; página 1 – 2. 

6119. Galvão, Arnaldo; Antigreve na Ford; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Destaque; 1 ilus.; 
São Paulo, SP; 08.02.99; página A – 4. 

6120. Maranhão, Gustavo; A Vez do Ecotributo; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.797; Seção: 
Opinião; Niterói, RJ; 03.05.2000; página 2. 

6121. Martinez, Christiane; Haco lança Etiqueta Anti-pirataria; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Caderno: 
Relatório; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.09.98; capa do caderno. 

6122. Nassif, Luís; Os Escos vêm Aí; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.379; Seção: Dinheiro; 
São Paulo, SP; 23.06.01; página B 3. 

6123. Neumann, Denise; Maior Risco é o Descontrole da Inflação: Glossário do Economês; O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Economia; 2 ilus.; glos. 7 termos; São Paulo, SP; 23.11.98; página B 3. 

6124. O Estado de S. Paulo; A Aposentadoria é Irreversível e Irrenunciável; Jornal; Diário; Caderno: Eco-
nomia; Seção: A Previdência responde; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.06.99; página B 6.  

6125. O Globo; Redação; “Informatiquês”, o Idioma que derrubou o “Economês”; Jornal; Diário; Seção: 
Economia; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.03.85; página 15. 

6126. Pinto, Celso; Uma Sugestão Antimoratória; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Brasil; São Pau-
lo, SP; 08.01.99; página 1 – 9. 

6127. Rehder, Marcelo; “Empurroterapia” lesa Governos (Sonegação de Impostos na Venda de Remédios 
“Bom para Otário – BO”); O Globo; Ano LXXV; N. 24.275; Caderno: Economia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 14.02.2000; 
primeira página (chamada) e 17. 

6128. Romero, Cristiano; O “Encantômetro” que encanta; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: Economia; Se-
ção: Informe Econômico; Rio de Janeiro, RJ; 27.07.98; página 15. 

6129. Sachs, Iguacy; Luta Contra o “Afropessimismo”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122;  
N. 39.343; Seção: Economia; São Paulo, SP; 06.07.01; página B 2.  

6130. Sampaio, Onofre de Arruda; Ação Antidumping e Protecionismo; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; 
Seção: Comentários e Perspectivas; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.01.99; página A – 3. 

6131. Santiago, Rosângela; Novas Opções em Multicarteira; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; 
N. 38.898; Seção: Mercado de Capitais; 2 tabs.; São Paulo, SP; 17.04.2000; página N 7. 

6132. Santiago, Rosângela; O que são Multiportfólios; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121;  
N. 38.898; Seção: Mercado de Capitais; São Paulo, SP; 17.04.2000; página N 7. 

6133. Santos, Lindolfo; IPTU ou IPTO?; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Cartas dos Leitores; Rio de Janei-
ro, RJ; 13.02.2000; página 6. 

6134. Szajman, Abram; Os Euroespertos e os Mercotrouxas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Opi-
nião; 1 ilus.; São Paulo, SP; 28.06.99; página 1 – 3. 

6135. Tribuna da Imprensa; Redação; Ecobobagem na TV; Jornal; Diário; Ano L; N. 15.114; Seção: Econo-
mia; Rio de Janeiro, RJ; 27.07.99; página 7. 
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6136. Wysock Jr., Bernard; Bem Vindo à Era da “Desengenharia”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Economia; São Paulo, SP; 04.05.98; página B 10. 

 
Neologística – Educação: 
6137. Folha de S. Paulo; Redação; Universidades “Pontocom” (Cursos on line); Jornal; Diário; Ano 79;  

N. 25.883; Caderno: Empregos Especial; 25 sites; São Paulo, SP; 13.02.2000; página 5. 
 
Neologística – Emprego: 
6138. Barbosa, Flávia; Cresce o Desemprego Intelectual (Mercado de Trabalho nos Anos 90 passou a Exigir Hi-

perqualificação); Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 181; Seção: Emprego; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.10.99; página 17.  
6139. Braslauskas, Ligia; Internet dá Impulso aos “Teletrabalhos”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

79; N. 25.638; Caderno: Sua Vez; 2 ilus.; São Paulo, SP; 13.06.99; página 6 – 14. 
6140. Oliveira, Doca de; Governo prepara Nova Ofensiva Antidesemprego; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Seção: Economia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 03.08.98; página B 5. 
 
Neologística – Engodos: 
6141. O Dia; Redação; Fábrica de Cigarros faz Anúncio Antifumo na TV; Jornal; Seção: Ciência e Saúde; 

Rio de Janeiro, RJ; 05.12.98; página 18. 
 
Neologística – Esportes: 
6142. Cavalcante, Cleide; Dicionário de Futebol traduz o “Futebolês”; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-

rio; Seção: Geral; 1 ilus.; glos. 15 termos; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 12.06.98; página 13. 
6143. Gazeta do Povo; Redação; Luxemburgo culpa Antijogo da Iugoslávia; Jornal; Diário; Caderno: Espor-

tes; 1 ilus.; Curitiba, PR; Brasil; 24.09.98; página 3. 
6144. Gonzalez, Ricardo; Futebolário; O Dia; Jornal; Caderno: Ataque; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.06.98; 

página 15. 
6145. Santamarina, Maércio; Corinthians adota Plano Antiestresse para Atletas; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Caderno: Esporte; 1 ilus.; São Paulo, SP; 11.08.98; página 3 – 13. 
6146. Torero, José Roberto; Biofutebologia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.930; Caderno: 

Esporte; Seção: Futebol; 1 ilus.; São Paulo, SP; 31.03.2000; página 4 – 11. 
 
Neologística – Globalização: 
6147. Aizen, Marina; Multinacionales, acosadas por los “Globalifóbicos”; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 

LVI; N. 19.854; Seção: Internacionales; 2 fotos; 2 fichários; Buenos Aires; Argentina; 30.04.01; páginas 24 e 25. 
6148. Algañaraz, Julio; Génova, blindada para Frenar las Protestas de los “Globalifóbicos”; Reportagem; 

Clarín; Tablóide; Ano LVI; N. 19.929; Seção: Internacionales; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 15.07.01; página 38. 
6149. Clarín; Redação; “Los Globalifóbicos condenan a la Gente a la Miseria”; Entrevista; Tablóide; Ano 

LVI; N. 19.933; Seção: Internacionales; Buenos Aires; Argentina; 19.07.01; página 31. 
6150. Clarín; Redação; Los “Globalifóbicos”, Desde los Días de Seattle hasta Hoy; Tablóide; Diário; Ano 

LVI; N. 19.935; Seção: Internacionales; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 21.07.01; página 42. 
6151. Clarín; Redação; Marchas de los “Globalifóbicos” y Violencia en el Día del Trabajo; Tablóide; Diá-

rio; Ano LVI; N. 19.855; Seção: Internacionales; 2 fotos; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 02.05.01; páginas 28 e 29. 
6152. Folha de S. Paulo; Editorial; Ação Global Anticrise; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.431; Seção: Opini-

ão; São Paulo, SP; 18.11.98; página 1 – 2. 
6153. Santana, Arthur; & Fernandez, Manny; Washington se alista para Enfrentar a los “Globolifóbicos”; 

Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.925; Caderno: Internacionales; Buenos Aires; Argentina; 11.07.2001; página 27. 
 
Neologística – Holoteca: 
6154. Canelhas, Carlos; Recicloteca; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.987; Seção: Cartas dos 

Leitores; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.05.99; página 6. 
 
 
Neologística – Infocomunicologia: 
6155. Balbio, Marcelo; Como Entender a Internet Sem Ter que Aprender “Computês”; O Globo; Jornal; Di-

ário; Caderno: Informática Etc; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.08.98; página 3. 
6156. Correio Braziliense; Redação; Cindy Margolis, Rainha dos Sexnautas da Internet; Jornal; Diário; Se-

ção: Mundo; 1 foto; Brasília, DF; 29.12.98; página 5. 
6157. Gazeta do Povo; Redação; “Ciberpoliciais” patrulham Internet; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.116; 

Seção: Informática; 1 ilus.; Curitiba, PR; 23.04.01; página 8. 
6158. Guenths, Maigue; “Urbenauta” decifra São Paulo em 4 Meses; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 

52; N. 15.237; Caderno: Folha Reportagem; 4 fotos; Londrina, PR; 05.08.01; capa do caderno. 
6159. Jornal do Brasil; Redação; Multiusuário e Multitarefa; Diário; Ano CIX; N. 126; Seção: Informática; 

Rio de Janeiro, RJ; 12.08.99; página 4. 
6160. Lucchesi, Marco; Uma Boa Dose de Infopessimismo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 268; Se-

ção: Idéias / Livros; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.01.2000; página 3. 
6161. Mendes Jr, Leonardo; Ciberativismo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.190; Caderno: 

Fun; Seção: Se Link!; Curitiba, PR; 06.07.01; página 3.  
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6162. Monteiro, Elis; Cibercondenados; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 68; Caderno: Internet; 5 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; 15.06.2000; primeira página (chamada), capa do caderno (manchete) e página 2. 

6163. O Globo; Redação; Regras de Boa Vizinhança para “Ciberanunciantes”; Jornal; Diário; Ano LXXIV; 
N. 23.966; Caderno: Informática Etc; Rio de Janeiro, RJ; 12.04.99; página 3. 

6164. Paladino, Patricia; A Sina das “Cyberamélias”; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 240; Seção: 
Idéias / Livros; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.12.99; página 5. 

6165. S., R. N.; Sites Anti-spam divulgam Listas Negras; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: In-
formática; 1 ilus.; São Paulo, SP; 03.08.98; página G 10. 

6166. Siqueira, Ethevaldo; A Conquista do Picossegundo (Tecnologias da Informação); O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.904; Caderno: Economia; Seção: Tecnologia da Informação; 1 ilus.; São Paulo, SP; 
23.04.01; página B – 10. 

6167. Trindade, Eliane; Emoções Virtuais: Dicionário do Internetês; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.476;  
3 ilus.; São Paulo, SP; 14.01.98; página 54. 

6168. Veja; Redação; O Infovilão: Um Impiedoso Dossiê mostra as Trapaças que Bill Gates teria feito em 
sua Fabulosa Escalada; Reportagem; Revista; Semanário; Ano 31; N. 40; Seção: Livros; 1 ilus.; 1 foto; São Paulo, SP; 
07.10.98; página 167. 

 
Neologística – Jornalismo: 
6169. Cony, Carlos Heitor; A Crônica como Gênero e como Antijornalismo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.10.98; página 4 – 7. 
 
Neologística – Lazer: 
6170. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Escola da Vila Shalon promove “Festa Julina”; Tablóide; Diário; Ano 

13; N. 3.846; Caderno: 2; Seção: Variedades; 1 ilus.; 2 fichários; Foz do Iguaçu, PR; 05.07.01; página 15. 
6171. Leonardo, Aline; Pipódromo evita Acidentes com Cerol e Fiação Elétrica; O Popular; Jornal; Diário; 

Ano LXIII; N. 17.381; Seção: Cidades; 1 ilus.; Goiânia, GO; 30.07.01; página 4. 
6172. Pires, Viviane; Muita Zoação com Alto Astral e Bom Humor; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 17.903; Ca-

derno: D Show & Lazer; Seção: Rádio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.06.01; página 8. 
6173. Tinoco, Pedro; O Anti-TV Zona; Veja Rio; Revista; Semanário; Seção: Adolescentes; São Paulo, SP; 

24.08.94; página 28. 
 
Neologística – Linguística: 
6174. Almeida, Napoleão Mendes de; Gramática Metódica da Língua Portuguesa; 498 p.; enu.; alf.; 19  

x 12,5 x 5 cm; enc.; 9a Ed.; São Paulo, SP; Edição Saraiva; 1957; páginas 554, 560. 
6175. Alvares, Lizette; “Spanglish”, Dialeto que ganha Espaço nos EUA; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.97; página 36. 
6176. Antonín, Maria Antonia Martí; Coord.; Diccionario de Neologismos de la Lengua Española; VIII  

+ 342 p.; glos. 12.000 termos; 20 abrevs.; 20,5 x 13 cm; enc.; Larrousse Editorial; Barcelona; Espanha; 1998; páginas 26 a 41. 
6177. Cabrera, Juan Carlos Moreno; Diccionario de Lingüística Neológico y Multilingüe; 272 p.; glos. 275 

termos; 6 tabs.; 4 enus.; 207 refs.; 21 x 13 cm; br.; Editorial Sintesis; Madrid; Espanha; 1998; página 47. 
6178. Cohen, Sandra; Mirandês, o Dialeto que morre em Portugal; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mun-

do; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.95; página 51. 
6179. Cruz, José Marques; Português Prático: Gramática; 524 p.; 16 tabs.; 15 enus.; 1 gráf.; alf.; 21 x 14  

x 3 cm; enc.; 23a Ed.; São Paulo, SP; Editora Melhoramentos; 1953; página 215. 
6180. Duarte, Sérgio Nogueira; Língua Viva; 112 p.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Editora Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 

1999; página 88. 
6181. Ferreira, Aurélio Buarque de Holanda; Novo Dicionário da Língua Portuguesa; XXIV + 1.838 pági-

nas; 2 tabelas; 28,5 x 21 x 8,5 cm; enc.; 2a Ed. revista e aumentada; 15a imp.; Rio de Janeiro, RJ; Editora Nova Fronteira; 
Dezembro, 1989. 

6182. Gancia, Barbara; Europanto é Esperanto da Comunidade Européia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.10.98; página 3 – 2. 

6183. Hunt, Cecil; A Dictionary of Word Makers: Pen Pictures of The People Behind our Language; 176 
p.; 50 ilus.; glos. 480 termos; alf.; 22 x 14 cm; enc.; sob.; Herbert Jenkins; London; England; 1949; páginas 19 a 37. 

6184. IstoÉ; Redação; Guerra ao Caipirês; Revista; Semanário; 2 ilus.; São Paulo, SP; 13.03.85; página 50. 
6185. Jornal do Brasil; Editorial; A Língua Ferida (Convescote, Preconício; Lundâmbulo); Diário; Ano 

CIX; N. 316; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 20.02.2000; página 10. 
6186. Knowles, Elizabeth; & Elliot, Julia; Editores; The Oxford Dictionary of New Words; X + 358 p.; glos. 

2.000 termos; 2 tabs.; 37 símbolos; 11 ícones; 23,5 x 15,5 cm; br.; Oxford University Press; Oxford; Great Britain; 1997; 
páginas 25 a 54 e 310. 

6187. Lamego, Valéria; A Volta do Baianárabe; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 56; Caderno: B; 1 fo-
to; Rio de Janeiro, RJ; 03.06.2000; capa do caderno (manchete). 

6188. Lima, João Soares de; Novas Palavras; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.660; Caderno: Rio Alegre; 
Seção: Português na Boca do Povo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.2000; página 8. 

6189. Lo Prete, Renata; Bioequivalência de Palavras; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.953; 
Seção: Ombudsman; São Paulo, SP; 23.04.2000; página 1 – 6. 

6190. Magno, Carlos; Dicionário do “Regionalês”; Diário de Notícias; Tablóide; Ano 134; N. 47.340; Seção: 
Bastidores; 3 ilus.; glos. 17 termos; Lisboa; Portugal; 02.11.98; página 2. 
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6191. Michaelis; Moderno Dicionário da Língua Portuguesa; XII + 2.260 páginas; 1 tab.; 388 abrevs.;  
1 gráf.; 2.038 refs.; 1 apênd.; 28,5 x 21 x 7 cm; enc.; Editora Melhoramentos; São Paulo, SP; Abril, 1998. 

6192. Miguel, Antônio Carlos; & Sukman, Hugo; Bahíndia; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 
Segundo; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 20.06.99; capa do caderno (manchete) e página 2. 

6193. Piero, Fernando A. Dal; Importância do Neologismo e da Polissemia; IOB Comenta; Revista; N. 24; 
Seção: Administração de Empresas; Vitória, ES; 2a. Semana de Junho, 2001; páginas 10 e 11.  

6194. Pinheiro, Raquel; Para Saber o “Nordestinês”; Extra; Jornal; Diário; Caderno: Sessão Extra; Tablói-
de; 3 ilus.; glos. 14 termos; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.98; página 15. 

6195. Prete, Renata Lo; Novilíngua; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Ombudsman; 1 ilus.; São Pau-
lo, SP; 25.07.99; página 6. 

6196. Ramos, Glória Guerrero; Neologismos en el Español Actual; 52 p.; 3 caps.; 40 exercícios; 11 enus.; 40 
refs.; 21,5 x 15,5 cm; br.; 2a Ed.; Arco Libros; Madrid; Espanha; 1997; páginas 24 a 38. 

6197. Squarisi, Dad; “Há Novidade na Língua Portuguesa. É o Verbo Ovaiar. Significa Vaiar com Ovo”; 
(Mauro Santayana); Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.561; Caderno: Coisas da Vida; Seção: Dicas de Português; 
1 ilus.; Brasília, DF; 05.07.2000; página 6.  

6198. Utzeri, Fritz; Portuliano ou Italguês?; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 172; Seção: Opinião;  
1 ilus.; Rio de janeiro, RJ; 27.09.99; página 9. 

6199. Vladi, Nadja; O Verbo é Rapelar; A Tarde; Jornal; Diário; Caderno: 2; Seção: Zona Teen; 2 ilus.; 3 fo-
tos; 2 fichários; Salvador, BA; 21.03.2000; capa do caderno (manchete). 

 
Neologística – Literatura: 
6200. Damazio, Reynaldo; Fábulas da Anti-realidade; Cult; Revista; Mensário; 1 ilus.; São Paulo, SP; Janei-

ro, 1999; página 21 e 22. 
6201. Fortuna, Felipe; “Uma Antologia Antiliterária”; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 14; Caderno: 

Idéias / Livros; Rio de Janeiro, RJ; 16.01.99; página 4. 
6202. Martins, Nilce Sant’Anna; O Léxico de Guimarães Rosa; assist. Evair Dias; rev. Diva Gomes; XXVIII 

+ 538 p.; glos. 8.100 termos; 224 abrevs.; 135 refs.; 25 x 18,5 x 3,5 cm; br.; EDUSP; São Paulo, SP; 2001; páginas 59 a 86. 
 
Neologística – Modismos: 
6203. S., Rogério; É Um Tênis? É Um Sapato? Não. É o “Sapatênis”; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; 

N. 23.974; Caderno: Ela; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.99; página 7. 
 
Neologística – Música: 
6204. Faour, Rodrigo; Eternizado o Novo Testamento da MPB: Verbetes Curiosíssimos (Jairo Severino  

e Zuza Homem de Mello); Entrevista; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Caderno: Tribuna Bis; 2 fotos; Rio de Janeiro, 
RJ; 27.11.98; capa do caderno (manchete). 

6205. França, Jamari; Uma Alma Punkbrega; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 257; Caderno: B; Se-
ção: Discos; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.99; página 4. 

 
 
Neologística – Negócios: 
6206. Jornal do Commercio; Redação; Os Negócios “Micados” dos Fundos de Pensão; Reportagem; Diá-

rio; Ano CLXXI; N. 200; Rio de Janeiro, RJ; 31.05 – 01.06.98; primeira página (chamada); páginas A 8 e A 9. 
6207. Leite, Rogério Cezar de Cerqueira; O Gasobesteirol Boliviano; Folha de S. Paulo; Ano 81; N. 26.369; 

Seção: Opinião; São Paulo, SP; 13.06.01; página A – 3. 
6208. Olivo, Silvio; Incubadoras desenvolvem Empreendedorismo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-

derno (Tablóide): Painel de Negócios; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.08.98; página P 9. 
 
 
Neologística – Parapatologia: 
6209. Correio Braziliense; Redação; Psiquiatras criaram Ciência da Torturologia; Jornal; Diário; Seção:  

O Mundo; 1 quadro; Brasília, DF; 15.11.98; página 3. 
6210. Costa, Mariana Timóteo da; Biomatemática é Arma Contra o Câncer; O Dia; Jornal; Seção: Ciência  

e Saúde; Rio de Janeiro, RJ; 29.08.98; página 16. 
6211. Fontoura, Cláudia; Chocólatras Não conseguem Resistir à Páscoa; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 120; N. 38.512; Caderno: Cidades; 2 ilus.; São Paulo, SP; 28.03.99; página C 6. 
6212. Gullo, Carla; Dieta Antiderrame; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.513; Seção: Viva Bem; 1 ilus.; São 

Paulo, SP; 30.09.98; página 83. 
6213. Martins, Lucia; Médico terá que Registrar Uso de Droga Antiacne; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 03.03.98; página 3 – 6. 
 
 
 Neologística – Pintura: 

6214. Porro, Alessandro; Anticonformista que fez da Transgressão Religião (Miró); O Globo; Jornal; Diário; 
Segundo Caderno; Rio de Janeiro, RJ; 29.12.98; página 10. 

6215. Veja; Redação; O Anti-Picasso; Revista; Semanário; Ed. 1.562; Ano 31; N. 35; Seção: Arte; 4 ilus.; São 
Paulo, SP; 02.09.98; páginas 152 e 153. 



 
B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1395 

 

Neologística – Politicologia: 
6216. Albuquerque, Liège; Líderes temem Desgaste com “Factóide”; colaborador César Felício; O Estado 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.832; Seção: Política; 1 foto; São Paulo, SP; 11.02.2000; página A 4. 
6217. Boechat, Claudia; O Significado do “Politiquês”; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Política e Governo; 

1 ilus.; glos. 21 termos; Rio de Janeiro, RJ; 09.10.93; página 4. 
6218. Braga, Taís; Joaquim Roriz quer Apoio Anti-PT; Correio Braziliense; Jornal; Diário; Caderno: Elei-

ções; 1 ilus.; Brasília, DF; 05.10.98; página 11. 
6219. Campos, Roberto; As Esquerdas Neoburras…; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.575; 

Seção: Lanterna de Popa; 1 ilus.; São Paulo, SP; 11.04.99; página 1 – 4. 
6220. Carneiro, Cláudia; & Camarotti, Gerson; Governadores abrem Frente Antipacote; Folha do Paraná; 

Jornal; Diário; Seção: Política; 2 ilus.; Londrina, PR; Brasil; 30.10.98; página 6. 
6221. Carneiro, Dionísio Dias; Nós e a “Clintonomia”; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 231; Seção: 

Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 25.11.99; página 9. 
6222. Carneiro, Luiz Orlando; Show-missa e Previdência; colaborador José Fernando Cordeiro; Jornal do 

Brasil; Diário; Ano CIX; N. 233; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 27.11.99; página 9. 
6223. Carta, Mino; ACM e a Democratura; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Caderno: Especial; 1 foto;  

1 ilus.; Curitiba, PR; 04.04.99; capa do caderno (manchete). 
6224. Chagas, Carlos; A Caverna de Ali Babão; O Paraná; Jornal; Diário; Ano XXVI; N. 7.523; Seção: Polí-

tica; Cascavel, PR; 27.05.01; página 4. 
6225. Chagas, Carlos; Fernando “Eurique” Cardoso ou a “Eucracia”; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.016; Seção: Brasil; Curitiba, PR; 13.01.2001; página 27. 
6226. Diego, Marcelo; Clinton espera Voto Antiimpeachment; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Mundo; 2 ilus.; São Paulo, SP; 03.11.98; página 9. 
6227. Época; Redação; Desconstitucionalizadores: Entre 1995 e 1998, Deputados e Senadores fizeram 

Profundas Alterações Legais no País, mas o Executivo criou Mais Leis que os Parlamentares (Congresso); Reportagem; 
Revista; Semanário; Ano 1; N. 37; Seção: Brasil; 4 fotos; 2 gráfs.; 1 enu.; São Paulo, SP; 01.02.99; páginas 32 e 33. 

6228. Folha de S. Paulo; Editorial; Demonomia Política; Jornal; Diário; N. 26.374; Seção: Opinião; São 
Paulo, SP; 18.06.2001; página A 2. 

6229. Folha de S. Paulo; Redação; Sociólogo defende a “Tecnodemocracia” (Pierre Levy); Jornal; Diário; 
Caderno: Ilustrada; 1 foto; São Paulo, SP; 09.12.98; página 4 – 3. 

6230. Folha do Paraná; Redação; “O Resto é Palpitômetro, e há Gente vivendo disso”; Jornal; Diário; Se-
ção: Política; Londrina, PR; Brasil; 04.09.98; página 5. 

6231. Franzini, Renato; TSE monta Esquema Antifraude; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno Espe-
cial: Eleições: 10 ilus.; São Paulo, SP; 23.09.98; página 5. 

6232. Gaspari, Elio; O Incorrobúvel Contra o Imbafefe; Reportagem; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 
72; N. 20.048; Seção: Política; 10 fotos; Belo Horizonte, MG; 23.05.99; primeira página (chamada) e 12. 

6233. Gazeta de Alagoas; Redação; Parlamentares têm “Preguicite” às Segunda e Sextas-feiras; Jornal; 
Diário; Ano LXIV; N. 76; Seção: Política; Maceió, Alagoas; 24.05.98; página A – 2. 

6234. Gazeta do Povo; Redação; Cãodidato disputa Vaga de Deputado Federal em SC; Jornal; Diário; Ca-
derno: Classificados 2; 1 ilus.; 1 foto; Curitiba, PR; 23.08.98; página 19. 

6235. Gazeta do Povo; Redação; Eleitos pregam “Pacto Anticaos” para vencer Dificuldades Atuais; Jornal; 
Diário; Seção: Política; 4 ilus.; Curitiba, PR; Brasil; 01.02.99; página 8. 

6236. Genoíno, José; A Era da Videopolítica; O Dia; Jornal; Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 
10.09.98; página 20. 

6237. Higa, Antônio; Produtores farão “Caminhonaço” Até Brasília; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Caderno: Economia; Seção: Agribusiness; São Paulo, SP; 29.05.99; página B 15. 

6238. Ignatios, Miguel; A “Duplafala” do Governo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.822; Se-
ção: Opinião; Curitiba, PR; 01.07.2000; página 14. 

6239. Jornal do Brasil; Redação; Produtor faz “Caminhonaço”; Diário; Ano CIX; N. 127; Seção: Econo-
mia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.08.99; página 14. 

6240. Kritsch, Rebeca; Partidocracia está em Xeque na Venezuela; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-
ção: Internacional; 6 fotos; Fichário; 1 mapa; São Paulo, SP; 18.10.98; página A – 28. 

6241. Lacerda, Antonio Carlos; Dolarística; Reportagem; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.995; 
Seção: Paraná Política; 1 foto; 1 tab.; Curitiba, PR; 21.12.2000; página 17. 

6242. Lopes, Marcus; Celso Pitta anuncia Medidas Anticorrupção; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-
ção: Cidades; 1 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 10.02.99; página C 2. 

6243. Maia, Cesar; Politometria; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 19.03.98; página 9. 
6244. Marinho, Josaphat; Exageros Antifederalistas; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Seção: Opinião; 

Rio de Janeiro, RJ; 23 e 24.01.99; página 4.  
6245. Mesquita, Valério; O Naufrágio do Tucanic; Tribuna do Norte; Jornal; Diário; Ano XLIX; N. 98; Se-

ção: Opinião; 1 ilus.; Natal, Rio Grande do Norte; 01.07.99; página 2. 
6246. Moreira, André; Neobobismo de JK (Debate Político); Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52;  

N. 15.112; Seção: Opinião; Londrina, PR; 02.04.01; página 2. 
6247. Morris, Stephen J.; Brutocracy Wins: The Travesty of Cambodia’s “Fair” Elections; The Washington 

Post; Jornal; Diário; Caderno: Outlook; 1 foto; Washington, EUA; 09.08.98; página C 1. 
6248. Néry, Luiz Sérgio Cardona; O Perigo da “Marketagem”: O Mal que prolifera e prejudica; Folha do 

Iguaçu; Tablóide; Diário; Seção: Cidade; Foz do Iguaçu, PR; 13 a 15.07.99; página 4. 
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6249. Newsweek; Redação; The Return of Europhoria? (Euro Watch); Reportagem; Revista; Semanário; 
Vol. 137; N. 3; Seção: Perioscope; 1 gráf.; New York, NY; 15.01.01; página 3. 

6250. O Dia; Redação; Rio vai Ter “Protestódromos”: Prefeito Conde recua e decide que Até a Próxima Se-
mana vai Eleger Áreas da Cidade para Manifestações; Jornal; Ano 49; N. 17.496; Seção: Polêmica; 3 fotos; Rio de Ja-
neiro, RJ; 11.05.2000; primeira página (chamada) e 3. 

6251. O Estado do Paraná; Redação; Menos Phdeus; Jornal; Diário; Ano 48; N. 14.387; Seção: Política;  
1 foto; Curitiba, PR; 18.02.99; página 2. 

6252. O Globo; Redação; Gregori destaca Lição de Anti-radicalismo; Jornal; Diário; Seção: O País; Rio de 
Janeiro, RJ; 07.12.98; página 5. 

6253. O Globo; Redação; Suplicy pede Varredura Antigrampo no Senado; Jornal; Diário; Seção: O País; 
Rio de Janeiro, RJ; 21.11.98; página 3. 

6254. Penna, J. O. de Meira; Da Glasnostalgia Patética; Jornal da Tarde; Diário; Ano 33; N. 10.186; São 
Paulo, SP; 13.07.98; página 2 A. 

6255. Povo; Redação; Barração Antidiplomática; Jornal; Diário; Seção: Política; Rio de Janeiro, RJ; 10.12.98; 
página 2. 

6256. Povo; Redação; Topiqueiros pressionam Prefeitura; Jornal; Diário; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janei-
ro, RJ; 01.12.99; página 3. 

6257. Schmidt, Selma; O Faz-e-refaz do Rio Cidade custa R$ 40 mil por Mês; O Globo; Jornal; Diário; Se-
ção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.04.99; página 23. 

6258. Sholl, Daniella; Luz enfrenta Cabral e se lança Anticandidato; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.028; Se-
ção: Política; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.99; página 14. 

6259. Silva, Mario Andrada e; União Européia ganha Três Novos Membros: Eurodicionário; Jornal do Bra-
sil; Diário; Seção: Internacional; 1 ilus.; 1 mapa; 3 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.01.95; página 16. 

6260. Simas Filho, Mário; Propinoduto: Testemunha reanima Investigações do Ministério Público ao Dizer 
que Maluf embolsou US$ 100 Milhões com Superfaturamento de Túneis e Avenida (Malufismo); Reportagem; IstoÉ; 
Revista; Semanário; N. 1.594; Seção: Brasil; 2 fotos; São Paulo, SP; 19.04.2000; páginas 38 e 39. 

6261. Tribuna da Imprensa; Redação; Porto Alegre ganha “Mercocidades” com Carta Ambiental; Jornal; 
Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 17 e 18.07.99; página 11. 

6262. Veja; Redação; O Rodoprotesto: No Protesto dos Ruralistas há Um Pedido Justo, mas Também se quer 
Manter Um Velho Privilégio; Reportagem; Revista; Semanário; Ed. 1.401; Ano 28; N. 29; Seção: Agricultura; 1 ilus.;  
1 foto; São Paulo, SP; 19.07.95; páginas 88 e 89. 

 
Neologística – Psicologia: 
6263. Folha de S. Paulo; Redação; Antifreudianos pediram “o Outro Lado”; Jornal; Diário; Caderno: Ilus-

trada; São Paulo, SP; 17.10.98; capa do caderno. 
 
Neologística – Religiões: 
6264. Diário de S. José; Redação; Moto-romaria mata Um e deixa 77 Feridos (De São Paulo a Aparecida); 

Jornal; Ano X; N. 1.895; Seção: Cidade; 2 fotos; São José dos Campos, SP; 23.05.2000; primeira página (chamada) e 3. 
6265. Folha de S. Paulo; Redação; Padre Marcelo leva Milhares a Showmissa; Reportagem; Jornal; Diário; 

Ano 80; N. 26.147; Seção: Brasil; 2 ilus.; 3 fotos; 1 enu.; São Paulo, SP; 03.11.2000; página A – 8. 
6266. Gazeta do Povo; Redação; Motorromaria reúne Cerca de Setenta Mil Participantes; Jornal; Diário; 

Seção: Nacional; 1 foto; Curitiba, PR; 17.05.99; página 15. 
 
Neologística – Saúde  Pública: 
6267. Jones, Frances; Arma Fulminante Antidengue; Entrevista: Jean Lang; Época; Revista; Semanário; Ano 

1; N. 29; 1 ilus.; São Paulo, SP; 07.12.98; página 63. 
6268. Sales, Romero; Poliambulatório espera Apoio da Prefeitura; A Gazeta do Iguaçu; Jornal; Diário; Ano 

13; N. 3.748; Caderno: 1; 5 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 11.03.2001; página 11. 
 
Neologística – Sono: 
6269. Super Interessante; Redação; Tecnologia Anti-ronco; Revista; Mensário; Ano 3; N. 10; Seção: Notí-

cias Superinteressantes; 1 ilus.; São Paulo, SP; Outubro, 1989; página 16. 
 
 
Neologística – Turismo: 
6270. Diário de Pernambuco; Redação; Entenda o que significa Turismês; Jornal; Seção: Viagem; 1 ilus.; 

glos. 13 termos; Recife, PE; Brasil; 15.09.98; página 7. 
6271. Machado, Cassiano Elek; Castelos do Loire sofrem “Disneyficação”; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Turismo; 2 ilus.; São Paulo, SP; 14.09.98; página 8 – 2. 
6272. Matheus, Ricardo; Más de 2 Millones de Viajeros iniciaron Éxodo de Semana Santa; 2001; Jornal; 

Diário; N. 10.103; 4 fotos; Caracas; Venezuela; 23.03.02; página 10. 
 
 
Neologística – Vandalismo: 
6273. IstoÉ Dinheiro; Redação; Orelhão Antivandalismo; Revista; Semanário; N. 61; Seção: Dinheiro na Se-

mana; 1 ilus.; São Paulo, SP; 28.10.98; página 12.  
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Neonatologia: 
6274. Folha de S. Paulo; Redação; Crianças são enterradas no Quintal; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 

Seção: Retrato do Brasil; São Paulo, SP; 18.07.02; capa do caderno (manchete). 
6275. Gois, Antônio; Estudo revela Falha em Taxa de Bebês Mortos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-

derno: Cotidiano; Seção: Retrato do Brasil; 1 tab.; 1 foto; 1 gráf.; 2 mapas; 1 estatística; São Paulo, SP; 18.07.02; capa do 
caderno. 

 
Nomadismo: 
6276. Leal, Luciana Nunes; Brasil tem 7,4 Milhões que “viajam” Todo Dia; Folha de Londrina; Jornal; Diá-

rio; Ano 54; N. 15.918; Seção: Números do IBGE; 1 ilus.; 1 tab.; estatísticas; 1 foto; Londrina, PR; 28.06.03; página 7. 
 
Obesidade: 
6277. Achutti, Aloyzio; Fome e Obesidade; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.600; Seção: 

Opinião; Porto Alegre, RS; 13.11.02; página 15. 
 
Objeto:  
6278.  O Globo; Redação; PM apreende Bengala transformada em Escopeta por Bandidos do Turano; Jor-

nal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.261; Seção: Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.10.02; página 18. 
 
Objetivos  das  Reurbexes: 
6279. Jornal do Brasil; Redação; O Desafio das Telecomunicações; Diário; Ano 113; N. 8; Caderno: Agenda 

Brasil / Especial; 2 ilus.; 2 fotos; 1 gráf.; 2 tabs.; 1 enu.; 1 fichário; estatísticas; Rio de Janeiro, RJ; 16.04.03; capa do 
caderno A e A 2. 

 
ONU: 
6280. Boyer, Paula; A ONU e a Família: A Natalidade induz Realmente a Pobreza?; Diário do Mundo; Jor-

nal; 1 ilus.; 3 fotos; 3 gráfs.; 1 fichário; Curitiba, PR; 02.08.94; página 2. 
6281. Gazeta do Povo; Redação; Eleitorado Suiço aprova Adesão do País à ONU; Jornal; Diário; Ano 84; 

N. 26.429; Seção: Mundo; 2 fotos; estatísticas; Curitiba, PR; 04.03.02; primeira página (chamada) e 24. 
6282. Gazeta Mercantil; Redação; Suíça é a Nova Integrante da ONU; Jornal; Diário; Ano LXXXI;  

N. 22.280; Seção: Internacional; 1 estatística; Curitiba, PR; 04.03.02; página A 20. 
 
Operação  Ano  Novo: 
6283. O Fluminese; Redação; Operação Ano Novo fiscalizará Motoristas; Jornal; Diário; Ano 121; N. 35.382; 

Niterói, RJ; Brasil; 30.12.98; primeira página (chamada) e 7. 
 
Operação  Carnaval: 
6284. Gazeta do Povo; Redação; Operação Carnaval já registra 1.065 Acidentes; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 25.705; Seção: Brasil; Curitiba, PR; 06.03.2000; página 13. 
6285. Valle, Dimitri do; Operação Carnaval terá 1650 Policiais; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Seção: Ci-

dades; Londrina, PR; Brasil; 11.02.99; página 5. 
 
Operação  Corpus  Christi: 
6286. Marques, Elson; Polícia Rodoviária inicia Operação Corpus Christi; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 

Diário; Ano 1; N. 4.470; Seção: Geral / No Paraná; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 18.06.03; página 6. 
 
Operação  Descida: 
6287. Bastos, Rosa; Um Milhão de Carros devem Deixar a Capital (Operação Descida); O Estado de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.578; Seção: Cidades; 10 ilus.; 1 fichário; São Paulo, SP; 02.06.99; página C 6. 
6288. Fontoura, Cláudia; Operação Descida pela Anchieta já está em Vigor; O Estado de S. Paulo; Ano 

120; N. 38.515; Caderno: Cidades; Seção: Páscoa; 11 ilus.; 1 tab. 2 esquemas; São Paulo, SP; 31.03.99. página C 6. 
6289. Lemos, Jobson; Operação Descida começa Amanhã às 9 Horas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Cidades; 1 tab.; São Paulo, SP; 03.09.98; página 8. 
6290. Lemos, Jobson; Operação Descida começa Hoje às 12 Horas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Cidades; Seção: Estradas; 1 gráf.; São Paulo, SP; 04.02.2000; página 5. 
6291. O Estado de S. Paulo; Redação; Operação Descida vai Ser em Esquema 4 x 3 na Imigrantes; Jornal; 

Diário; Ano 121; N. 38.811; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 21.01.2000; página C 4. 
6292. Portella, Andréa; Operação Descida começa Hoje às 10 Horas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Cidades; 2 quadros; São Paulo, SP; 08.07.98; página C 8. 
 
Operação  Ecoverão: 
6293. Macedo, Silvia; Meio Ambiente encerra a Operação Ecoverão de 98; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Seção: Praias; Curitiba, PR; Brasil; 27.02.98; página 12. 
 
 
Operação  Estrada: 
6294. Haddad, Zuleika; Operação Estrada começa Hoje às 13 Horas: Turistas começam a Trocar a Praia 
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pelo Frio de Campos do Jordão; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.608; Caderno: Cidade; Seção: Se-
mana Santa; 1 tab.; São Paulo, SP; 28.03.02; página C 2.  

6295. O Estado de S. Paulo; Redação; Operação Estrada abrange Avenidas da Capital; Jornal; Diário; Se-
ção: Cidades; 1 quadro; São Paulo, SP; 02.08.98; página C 7. 

 
Operação  Feriado: 
6296. Oliveira, Rosângela; Começa a Operação Feriado nas Rodovias; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; 

Seção: Cidades; Curitiba, PR; Brasil; 09.10.98; página 15. 
 
Operação  Férias: 
6297. A Cidade; Redação; PRE dá Início à “Operação Férias” nas Rodovias; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 

Cascavel, PR; Brasil; 09.07.98; página 8. 
 
Operação  Finados: 
6298. Pinto, Mônica Cristina; PRF prepara Operação Finados; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Se-

ção: Geral; 3 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 22.10.98; primeira página (chamada) e 7. 
 
Operação  Inverno: 
6299. Bastos, Rosa; Operação Inverno começa em Noite de 12 Graus; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Cidades; 2 ilus.; São Paulo, SP; 03.06.98; página C 5. 
6300. Diário Popular; Redação; Crianças com Frio são tiradas da Rua pela Operação Inverno; Jornal; Ano 

115; N. 38.091; Seção: Cidade; 2 fotos; São Paulo, SP; 10.06.99; página 7. 
 
Operação  Limpeza: 
6301. Iglesias, Silvana; Operación Limpieza; Notícias; Revista; Semanário; Ano XXI; N. 1.133; Seção: Eco-

logía; 5 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 12.09.98; página 78. 
 
Operação  Litoral: 
6302. Gazeta do Povo; Redação; Operação Litoral 98-99 amplia Estrutura; Jornal; Diário; Seção: Local;  

1 ilus.; Curitiba, PR; Brasil; 07.11.98; página 11. 
 
Operação  Natal: 
6303. O Estado de S. Paulo; Redação; CET e CPT começam Hoje Operação Natal; Jornal; Diário; Seção: 

Cidades; São Paulo, SP; 07.12.98; página C 3. 
6304. Vendrame, Sônia Inês; Força-tarefa deflagra “Operação Natal”; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-

rio; Ano 14; N. 3.979; Seção: Geral; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 07.12.01; página 29. 
 
Operação  Páscoa: 
6305. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Militar divulga Balanço da Operação Páscoa; Tablóide; Diário; Ano 

10; N. 3.145; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 06.04.99; página 30. 
6306. Gazeta do Paraná; Redação; PRE inicia Operação Páscoa no Paraná; Jornal; Diário; Ano VIII;  

N. 2.416; Seção: Polícia; 1 foto; Cascavel, PR; 01.04.99; página 19. 
6307. Gazeta do Povo; Redação; Dois Acidentes marcam o Início da Operação Páscoa; Jornal; Diário; Se-

ção: Estadual; Curitiba, PR; Brasil; 09.04.98; página 32. 
 
Operação  Praia  Limpa: 
6308. Siqueira, Fausto; Operação Praia Limpa começa com Atraso e Pouco Dinheiro; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.01.99; página 3 – 4. 
 
Operação  Safra: 
6309. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Polícia Rodoviária inicia Operação Safra; Tablóide; Diário; Ano 10; 

N. 3.134; Seção: Geral; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 23.03.99; página 25. 
 
Operação  Semana  Santa: 
6310. Vidal, Gilberto; Começa Hoje Operação Semana Santa; Tribuna de Foz; Tablóide; Diário; Seção: Po-

lícia; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 09.04.98; página 16. 
 
Operação  Subida: 
6311. O Estado de S. Paulo; Redação: Volta à Capital terá Operação Subida às 9 H; Jornal; Diário; Ano 

119; N. 38.366; 1 ilus.; São Paulo, SP; 02.11.98; primeira página (chamada), C 3 e C 4. 
 
 
Operação  Verão: 
6312. A Notícia; Redação; Operação Veraneio tem Balanço Positivo; Jornal; Diário; N. 21.471; Seção: Ge-

ral; Joinville, SC; 05.01.2000; página 6. 
6313. Palmar, Alexandre; Polícia Militar inicia “Operação Verão”; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 10; N. 3.062; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; Brasil; 23.12.98; primeira página (chamada) e 29. 
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6314. Povo; Redação; Operação Verão inibe Baderneiros; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.455; Seção: Geral;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.09.99; página 3. 

6315. Vidal, Gilberto; Operação Verão garante Tranqüilidade em Foz; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diá-
rio; Ano 14; N. 4.005; Seção: Cidade; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 06.01.02; primeira página (manchete) e 3. 

 
Operações: 
6316. Félix, Rosana; Polícia faz Megaoperação em 18 Bingos de Curitiba; Folha de Londrina; Jornal; Diá-

rio; Ano 53; N. 15.462; Seção: Últimas Notícias / Cidade; 1 foto; Londrina, PR; 21.03.02; primeira página (chamada) e 3. 
6317. Figueiredo, Antônio; Maratona em Niterói e SG; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 124; N. 36.373; 

Seção: Geral; 1 foto; Niterói, RJ; 09.03.02; primeira página (manchete) e página 3.  
6318. Fontoura, Cláudia; Êxodo da Capital congestiona Acesso às Rodovias; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Caderno: C; Seção: Cidades; 1 enu.; 1 esquema; 1 fichário; 1 cronologia; São Paulo, SP; 18.04.98; página C 5.  
6319. O Fluminense; Redação; Megaoperação para Reduzir Número de Casos da Doença: Dia D mobiliza 

50 Mil Pessoas; Jornal; Diário; Ano 124; N. 36.373; Seção: Cidades; 2 fotos; 1 enu.; 2 fichários; Niterói, RJ; 09.03.02; 
primeira página (manchete) e página 3.  

6320. Pieske, Marcela; Volver de las Vacaciones fue Un Caos; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.041; Se-
ção: Información General / Verano 99; 1 foto; 2 mapas; 1 enu.; Buenos Aires, Argentina; 01.02.99; página dupla central (32 e 33). 

6321. Reinecken, Marcio; Operação começa com Atraso; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.000; 
Seção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 27.12.2000; página 23. 

6322. Seabra, Catia; Operação Cadeião foi planejada no Carnaval e executada em 24 Horas; O Globo; Jor-
nal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.027; Seção: O País / Atrás das Grades; 3 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 17.02.02; 
primeira página (manchete) e 4. 

 
Paradiáspora: 
6323. Sá, Nelson de; Diáspora Cigana; Folha de S. Paulo; Entrevista: Ruth Escobar; Jornal; Diário; Ano 79; 

N. 25.727; Caderno: Ilustrada; Seção: Festival; São Paulo, SP; 10.09.99; capa do caderno e página 3. 
 
Paradoxos: 
6324. Jornal do Brasil; Redação; Mais (ou Menos) Um Ano: Por Uma Paz que Não veio...; Diário; Caderno: 

Especial; Seção: Dezembro; 1 cronologia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 31.12.78; última página. 
6325. Veja; Redação; Os Homens são o Sexo Frágil. Não as Mulheres; Revista; Semanário; Ed. 1.799; Ano 

36; N. 16; Seção: Contexto; 2 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 23.04.03; página 38. 
  
Paragenética: 
6326. Altruan, Fábio; Eles nascem sabendo; Entrevista: Bertrand Cramer; Veja; Revista; Semanário; 1 foto; 

São Paulo, SP; 11.08.93; páginas 7 a 10.   
 
Passageiros  de  Automóveis:  
6327. Folha de S. Paulo; Redação; Acidente de Trânsito mata Mais que Guerra, diz OMS; Jornal; Diário; Ano 

83; N. 27.068; Caderno: Mundo; Seção: Saúde; 6 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 13.05.03; primeira página (manchete) e A 12.  
6328. Osório, Sueli; Medo de Dirigir leva Milhares a Procurar Ajuda; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 124; N. 39.968; Caderno: Classificados; Seção: Autos; 3 fotos; São Paulo, SP; 23.03.03; página 1. 
6329. Osório, Sueli; Moda Perigosa ao Volante: Segurança desaconselha Calçado Plataforma; O Estado de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.919; Caderno: Classificados; Seção: Autos; 1 foto; São Paulo, SP; 02.02.03; capa 
do caderno. 

 
Personalidades  Similares: 
6330. Jornal do Brasil; Redação; Síndico e Zelador, Jogo de Dupla; Diário; Ano; N. 203; Abadi; Tablóide; 

Semanário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1999; página 12. 
6331. Marcolino, Karla; Dublê; O Dia; Jornal; Seção: TU; 2 fotos; 2 fichários; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.98; 

página 4. 
6332. O Dia; Redação; Lady Di vira Virgem Maria; Jornal; Caderno: Mundo; Seção: Santa do Pau Oco;  

1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.12.99; página 18. 
6333. O Globo; Redação; Negócios Entre Tráfico e Polícia; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.152; Seção: 

Rio; 2 fotos; perguntas e respostas; 1 enu.; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 20.06.02; página 15. 
 
Piromania: 
6334. O Estado de S. Paulo; Redação; Incêndio em Metrô Sul-coreano mata Mais de 120; Jornal; Diário; 

Caderno: Internacional; Seção: Ásia; 3 fotos; 1 cronologia; 2 mapas; São Paulo, SP; 19.02.03; página A 19. 
6335. Vidal, Gilberto; Incêndio destrói Duas Casas na Periferia; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Se-

ção: Polícia / Sinistro; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 27.09.02; página 30. 
6336. Zanetti, Edmilson; Incendiário, atrai Caçadores de Recompensa; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Cotidiano; Seção: Crime em Série; 3 fotos; São Paulo, SP; 08.08.99; página 3.  
 
Poluição: 
6337. Alcalde, Jorge; Peligro: Basura en Órbita!; Muy Interesante; Revista; Mensário; N. 164; Seção: Espa-

cio; 3 ilus.; 7 fotos; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; Junho, 1999; capa (chamada) e páginas 12 a 16. 
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6338. Chiaretti, Marco; Clima: O que a Ciência sabe; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 9; N. 6; Se-
ção: Meio Ambiente; 4 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; glos. 4 termos; São Paulo, SP; Junho, 1995; capa e páginas 36 a 43. 

6339. França, Martha San Juan; S.O.S. Ozônio; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 2; N. 4; Seção: 
Ambiente; 13 fotos; 1 gráf.; 2 fichários; 1 ref.; São Paulo, SP; Abril, 1988; capa e páginas 16 a 22. 

6340. Shcherbak, Yuri M.; Ten Years of the Chernobyl Era; Scientific American; Revista; Mensário; Vol. 
274; N. 4; Seção: Confronting the Nuclear Legacy – Part I; 7 fotos; 4 refs.; 1 microbiografia; New York, NY; Abril, 
1996; páginas 44 a 49. 

 
Poluição Sonora:  
6341. Mena, Fernanda; Inimigo Silencioso: Exagero no Volume pode Danificar Audição para Sempre; Arti-

go; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.829; Caderno: Folha Teen; 9 ilus.; 6 fotos; 3 tabs.; São Paulo, SP; 
16.09.02; página dupla central (espelho), 6 e 7.  

 
Prêmio  Nobel:  
6342. Gazeta do Povo; Redação; Nóbeis da Paz pedem União Contra as Guerras; Jornal; Diário; Ano 83;  

N. 26.344; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 07.12.2001; página 24. 
 
Primeira  Infância:  
6343. Niskier, Arnaldo; A Importância da Primeira Infância; Artigo; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 125; 

N. 36.434; Seção: Opinião / Serviços; Niterói, RJ; 19-20.05.02; página 2. 
 
Prioridade:  
6344. Franco, Carlos; “Provisória”, a CPMF já completou 10 Anos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 124; N. 39.936; Caderno: Economia; Seção: Conjuntura; 1 foto; 1 gráf.; São Paulo, SP; 19.02.03; primeira página 
(chamada) e B 4. 

 
Projeto:  
6345. Pinheiro, Daniela; Eles têm a Chave; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.637; Ano 33; N. 8; Seção: Brasil 

/ Segurança; 5 fotos; 3 fichários; Estatística; São Paulo, SP; 23.02.2000; páginas 43 a 46.  
6346. Sparremberger, Fabiana; Ex-detentos recebem Nova Chance: Projeto oferece Trabalho a Ex-presidi-

ários na Plantação e no Cultivo de Hortifrutigranjeiros; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 36; N. 12.381; Seção: Polí-
cia; 1 foto; 1 endereço; Porto Alegre, RS; 12.07.99; página 54. 

6347. Vieira, Guilherme; Projeto pretende Reduzir Superlotação (Excesso de Detentos); Folha do Paraná; 
Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.347; Seção: Cidades; 1 ilus.; Londrina, PR; Brasil; 18.02.99; página 4. 

 
Proexologia: 
6348. Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 164 p.; 40 caps.; 10 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 9 a 19. 
 
Psicossomática:  
6349. Biancarelli, Aureliano; Crime Passional mata 2.500 ao Ano; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-

no: Cotidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 03.01.1998; página 4.  
6350. Pires, Claudio; “Crimes por Ódio” aumentam nos EUA; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 

Mundo; 1 gráf.; 2 tabs.; São Paulo, SP; 10.01.1998; página 8.   
6351. Villaméa, Luiza; Economia do Prazer; Entrevista: Eduardo Giannetti; IstoÉ; Revista; Semanário;  

N. 1.732; Seção: Entrevista; 1 foto; São Paulo, SP; 11.12.02; páginas 7 a 11. 
 
Quarta Idade: 
6352. Extra; Redação; Homem pode Viver 200 Anos; Jornal; Diário; Ano III; N. 755; Seção; Viva Mais; 1 fo-

to; 1 fichário com perguntas e respostas; Rio de Janeiro, RJ; 28.04.2000; primeira página (chamada) e 12. 
6353. Platia; Marta; El Hombre de los Tres Siglos; Entrevista: Juan Filloy; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 

LV; N. 19.373; Caderno: Principal; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 02.01.2000; página 57. 
6354. Veja; Redação; O Ranking da Idade; Revista; Semanário; Ed. 1.747; Ano 35; N. 15; Seção: Radar; 

 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 17.04.02; página 28. 
 
Reações:  
6355. O Fluminese; Redação; Reações Perigosas; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.732; Seção: Opinião; Nite-

rói; RJ; 16.02.2000; página 2.  
 
Reações – Consumidores: 
6356. Werneck, Gustavo; Reação de Consumidores se propaga; Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: 

Consumidor; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 28.01.99; página 23. 
 
 
Reações – Criminologia: 
6357. Estado de Minas; Redação; Reações Criminosas (Criminologia); Jornal; Diário; Seção: Opinião; 1 ilus.; 

Belo Horizonte, MG; 12.06.98; página 6. 
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Reações – Cronologia: 
6358. Helena, Leticia; & Oliveira, Roberta; A Idade da Reação (Cronologia); O Globo; Jornal; Diário; Ca-

derno: Segundo; 1 ilus.; 1 foto; 2 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 20.12.98; capa do caderno e página 2. 
 
Reações – Economia: 
6359. Martin, Peter; Reação em Cadeia (Economia); Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Seção: Comentários 

& Perspectivas; 1 ilus.; S. L.; 23.11.98; página A 3. 
 
Reações – Educação: 
6360. Januzzi, Déa; Reações Adversas; Estado de Minas; Jornal; Diário; Suplemento: Campus; Seção: Gra-

duação; 1 foto; 1 fichário; 1 end.; Belo Horizonte, MG; 09.06.98; páginas 6 e 7.  
 
Reações – Mentalsomática: 
6361. Gazeta do Povo; Redação; Ciência começa a Medir Reação do Pensamento (Mente); Jornal; Diário; 

Seção: Internacional; Curitiba, PR; 28.05.98; página 20. 
 
Reações – Politicologia: 
6362. Bittar, Rosângela; Reação Corporativa (Corporativismo); Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 101; 

Seção: Política; Rio de Janeiro, RJ; 18.07.98; página 2. 
6363. Bittar, Rosângela; Reação do Povo inspirou Governo; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII;  

N. 19; Seção: Coisas da Política; Rio de Janeiro, RJ; 27.04.98; página 2. 
6364. Clarín; Redação; Reacciones en Todos los Tonos (Política); Tablóide; Diário; Seção: Política; 1 enu.; 

Buenos Aires; Argentina; 22.07.98; página 10. 
6365. Jornal do Brasil; Redação; Reação Nacionalista (Nacionalismo); Diário; Seção: Política; Rio de Janei-

ro, RJ; 12.02.99; página 3. 
6366. Veja; Redação; Como a Direita se organiza: As Mil Faces da Reação Conservadora; Revista; Semanário; 

N. 1001; Seção: Brasil; 2 ilus.; 11 fotos; 1 gráf.; 1 fichário; São Paulo, SP; 11.11.87; capa (manchete) e páginas 28 a 33. 
 
Recéxis: 
6367. Folgato, Marisa; Campanha dá Origem à Rua da Reciclagem; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 122; N. 39.391; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 23.08.01; página C 8. 
 
Recexologia: 
6368. Barros, Humberto Gomes de; Reforma Cultural ou Falência da Justiça; Correio Braziliense; Jornal; 

Diário; N. 13.134; Seção: Opinião; 1 ilus.; Brasília, DF; 06.05.99; página 25. 
6369. Furtado, José Maria; É Possível Mudar; Exame; Revista; Quinzenário; Seção: Perfil; 1 foto; 1 microbi-

ografia; São Paulo, SP; 12.01.2000; páginas 94 a 96. 
 
Reciclagens: 
6370. Andrade, Cristiana; É Hora de Reciclar; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.061; Caderno: 

Gerais / Vida Prática; 8 ilus.; 1 foto; 6 enus.; Belo Horizonte, MG; 05.06.99; página 30. 
6371. Cintra, Dyrceu; Por Uma Reforma Radical e Abrangente; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; 

N. 25.609; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 15.05.99; página 3. 
6372. Haddad, Leïla; “Le Recyclage des Déchets Radioactifs est Possible”; Entrevista: Jean-Paul Sehapira; 

Science & Vie; Revista; Mensário; N. 974; Seção: La Conquête de L’Atome; 6 fotos; 1 cronologia; Paris; França; Novem-
bro, 1998; páginas 182 a 185. 

6373. Magalhães, Andréa; Jogar Fora Nunca Mais: Reciclar Móveis está na Moda; Jornal do Brasil; Diá-
rio; Ano CIX; N. 94; Caderno: Casa; 11 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 11.07.99; capa do caderno e página 2. 

6374. Weis, Bruno; Reciclar é Preciso; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.567; Seção: Comportamento; 1 abrev.; 
2 fotos; São Paulo, SP; 13.10.99; página 70. 

 
Reciclagens – Existencial: 
6375. Boccia, Sandra; Guri substitui a Violência e as Drogas pela Música; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXIV; N. 23.832; Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.98; página 15. 
6376. Salgues, Leuzane; Reciclante: Operário da Reurbanização Holopensênica; Recéxis; Revista; Trimes-

tral; Ano 2; N. 2; Seção: Teática: 1 foto; 2 esquemas; 1 ref.; São Paulo, SP; Outubro, 1998; página 32. 
 
Reciclagens – Jurisprudência: 
6377. Correio Braziliense; Redação; A Reforma da Justiça; Jornal; Diário; N. 13.165; Seção: Brasil; 1 foto; 

8 enus.; Brasília, DF; 04.06.99; página 8. 
6378. Jornal do Commercio; Redação; Renovação Penal; Diário; Ano CLXXII; N. 48; Seção: Opinião; Por-

to Alegre, RS; 27.11.98; página A – 16. 
 
 
Recin:  
6379. Corrêa, Marcos Sá; O Caçador que virou Ecologista; Veja; Revista; Semanário; Ano 32; N. 10; Seção: 

Perfil; 1 foto; 1 refs.; São Paulo, SP; páginas 102 e 103.  
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Reconciliações: 
6380. Gazeta do Povo; Redação; Cúpula das Coréias visa à Reconciliação; Jornal; Diário; Seção: Mundo;  

1 foto; Curitiba, PR; 14.06.2000; página 35. 
6381. Lugones, Paula; Una Escuela donde Israelís y Palestinos desafían la Guerra: La Convivencia Entre 

Ambos Pueblos; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.672; Seção: Internacionales; 2 fotos; Buenos Aires; Argenti-
na; 28.10.2000; página 44. 

 
 
Reeducação:  
6382. Bacarin, Raquel; Escolas ditam Normas de Boa Conduta; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 85;  

N. 26.776; Seção: Paraná / Educação; 2 fotos; Curitiba, PR; 16.02.03; página 16. 
6383. Bastos, Rosa; Mulher entala em Janela ao Tentar Roubar Vizinho; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Seção: Cidades / Violência; 1 foto; São Paulo, SP; 30.05.98; página C 11. 
6384. Daleffe, Dilmércio; Menina se esconde em Ônibus para Fugir dos Pais (Criança Quase foi Parar em 

Mato Grosso – Menor é devolvida à Família e terá de Receber Assistência Psicológica); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Caderno: 2o; Seção: Paraná / Infância; 1 foto; Curitiba, PR; 31.01.03; página 6. 

6385. Folha de S. Paulo; Redação; Tiroteio; Jornal; Diário; Caderno: Brasil; Seção: Painel; São Paulo, SP; 
29.01.03; página A 4. 

6386. Garcia, Albeniza; Bandido voa pela Janela; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.222; Seção: Polícia; Rio de 
Janeiro, RJ; 02.05.02; página 11. 

6387. Gazeta do Povo; Redação; Ladrão bebe, dorme e é Preso; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.358; Seção: 
Mundo; 1 ilus.; Curitiba, PR; 21.12.01; página 27.  

6388. Gazeta do Povo; Redação; Ladrão fica pendurado em Portão ao Tentar Escapar; Jornal; Diário; Se-
ção: Polícia; Curitiba, PR; 01.04.99; página 11. 

6389. Gazeta do Povo; Redação; Presidiário Gordo fica Entalado na Hora da Fuga; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 25.938; Curitiba, PR; 25.10.2000; primeira página.  

6390. Gomes, Luiz Augusto; Seqüestrador Idiota manda Vítima Buscar o Resgate; Jornal de Brasília; Diá-
rio; Ano XXV; N. 8.352; Seção: Nossa Cidade; Brasília, DF; 30.12.98; primeira página (chamada) e 6. 

6391. Jornal do Brasil; Redação; Um Ladrão Bastante Atrapalhado: Assaltante dá Um Tiro na Própria 
Barriga; Diário; Ano CX; N. 63; Seção: Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 10.06.2000; página 6. 

6392. Kovach, Gretel C.; & Power, Carla; Changing the Rule of Law; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. 
CXLI; N. 1; Seção: Souad Salah; 1 foto; New York, NY; 30.01.02; páginas 56 e 57. 

6393. O Globo; Redação; Assaltante dorme no Local do Crime e é Preso; Jornal; Diário; Ano LXXIV;  
N. 24.059; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 13.07.99; página 8. 

6394. O Globo; Redação; Ladrão pede Ajuda à Vítima para Roubar seu Dinheiro; Jornal; Diário; Seção: 
Rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.99; página 18. 

6395. Povo; Redação; Bandido Trapalhão incendeia Loja que pretendia Assaltar; Jornal; Diário; Ano IV;  
N. 2.338; Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 28.02.02; página 8.  

6396. Povo; Redação; “Pixote” dorme no Ponto e acaba indo Parar em Cana; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.231; 
Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 08.11.01; página 8. 

6397. Rios, Aline; Peso faz Ladrão Cair de Janela; O Fluminense; Jornal; Diário; Seção: Cidades; Niterói, 
RJ; 12.03.99; página 6. 

 
 
Renovações:  
6398. Barbosa, Bia; Robo Sapiens: Uma Nova Geração de Máquinas Espertas; Veja; Revista; Semanário; 

Ed. 1.672; Ano 33; N. 43; Seção: Tecnologia; 5 fotos; São Paulo, SP; 25.10.2000; páginas 86 a 89.  
6399. Cañedo, Diego; Festa na Criação da União Africana; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Seção: Polí-

tica / Mundo; 1 foto; Londrina, PR; 10.07.02; página 7. 
 
 
Ressomática: 
6400. Clarín; Redação; Um Nacimiento de Alto Riesgo: Es la Primera Vez en la Historia que Ocho Geme-

las sobreviven a Um Parto; Tablóide; Diário; Ano 54; N. 19.002; Seção: Informacion General; Buenos Aires; Argentina; 
22.12.98; página 49. 

6401. El País; Redação; John de la Selva (Un Niño Ugandés de 15 Años que fue cuidado por Monos llega al 
Reino Unido para Cantar en Un Coro); Tablóide; Diário; Ano XXIV; N. 8.177; Seção: Sociedad; 1 foto; Madrid; Espa-
nha; 07.10.99; página 34. 

6402. Folha de S. Paulo; Redação; Sete de Uma Vez (Recém-nascidos, Arábia Saudita); Jornal; Diário; Se-
ção: Folha Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 06.03.98; página 14. 

6403. Jornal da Tarde; Redação; Nascem Óctuplos no Texas. Um Recorde; Diário; Seção: Geral; 1 foto; 
São Paulo, SP; 22.12.98; página 18 A. 

6404. O Tempo; Redação; Salas de Parto são abertas para as Crianças; trad. Heloísa Mafra Ferdinandt; Jor-
nal; Diário; Ano 7; N. 2.210; Caderno: Atualidades; Seção: Tradução Simultânea / Estados Unidos / NY Times; 1 ilus.; 
Belo Horizonte, MG; 22.12.02; página 2. 

6405. Weiss, Rick; Polémica por el Boom de los Nacimientos Múltiples; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 54; 
N. 19.013; Seção: Informacion General; 1 foto; Buenos Aires, Argentina; página 49.  
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Ressomática  na  Neonatologia: 
6406. Folha de S. Paulo; Redação; Estado de Saúde de Bebês Óctuplos é Crítico; Jornal; Diário; Ano 78;  

N. 25.465; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 22.12.98; página 13. 
6407. Jornal do Brasil; Redação; Menina nasce Dentro do Táxi; Diário; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Ja-

neiro, RJ; 10.03.98; página 23.  
6408. Kalb, Claudia; The Octuplet Question: A Historic Delivery raises Concerns About Multiples; News-

week; Revista; Semanário; Seção: Society & The Arts; 1 foto; 3 gráfs.; 1 tab.; New York; USA; 11.01.99; páginas 44 e 45.  
  
Ressomática  na  Primeira  Infância:  
6409. Manchete; Redação; Feliz Aniversário: Os Únicos Sétuplos do Mundo Fazem Dois Anos; Revista; Se-

manário; Seção: Flash; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 04.12.99; páginas 32 a 35. 
 
Ressomática  na  Segunda  Infância: 
6410. Extra; Redação; Menino de 6 Anos vivia com o Cachorro; Jornal; Diário; Seção: Moscou; Rio de Ja-

neiro, RJ; 15.07.98; página 8. 
 
Reurbanização  Humana: 
6411. Ottoboni, Júlio; Caraguatatuba conclui Reurbanização da Orla; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 03.09.98; página C 8. 
 
 
Reurbanizações: 
6412. Cruz, Angélica Santa; A Vida na Maquete; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.580; Ano 32; N. 2; Seção: 

Cidades; 10 fotos; 3 ilus.; São Paulo, SP; 13.01.99; páginas 66 a 71.  
6413. Diário Catarinense; Redação; Reurbanização embeleza Jaraguá; Tablóide; Diário; Ano XIII; N. 4.604; 

1 foto; Florianópolis, SC; 19.11.98; página 2. 
6414. Gazeta do Povo; Redação; Reurbanização deve Ser concluída em 2003; Jornal; Diário; Ano 84;  

N. 26.611; Seção: Reurbanização; Curitiba, PR; 02.09.02; página 6.  
6415. IstoÉ; Redação; O Papa Nunca namorou (Controle da Natalidade); Revista; Semanário; Seção: Reli-

gião; 1 foto; 1 enu.; São Paulo, SP; 10-16.11.96; página 16.  
6416. Jornal do Brasil; Redação; Despoluição da Baía da Guanabara revoluciona o Mercado Imobiliário; 

Diário; Ano CVIII; N. 247; Encarte: ABADI; Ano XVIII; N. 202; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 1998; primeira 
página (manchete), 6 e 7. 

6417. Melo, Murilo Fiúza de; Despoluição da Baía de Guanabara está ameaçada; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 120; N. 38.435; Seção: Geral / Ambiente; 1 foto; São Paulo, SP; 10.01.99; página A 12. 

6418. O Estado de S. Paulo; Redação; Região Central enfrenta Desafios pela Revitalização; Jornal; Diário; 
Ano 120; N. 38.596; Seção: Cidades; São Paulo, SP; 13.06.99; página C 4. 

6419. O Globo; Redação; Pereirão será Urbanizado e Demarcado; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.018; 
Seção: Zona Sul; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 03.06.99; página 8.  

6420. Pavei, Néia; Campanha muda Visual das Ruas de Criciúma; Diário Catarinense; Tablóide; Ano XIII; 
N. 4.758; Seção: Geral / Ambiente / Conscientização; 2 fotos; Florianópolis, SC; 22.04.99; página 30. 

6421. Portella, Andréa; Falta de Projetos compromete Reurbanização; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.596; 
Seção: Cidades / Urbanismo; 1 ilus.; 1 foto; São Paulo, SP; 13.06.99; página 4. 

  
 
Reurbanizações – Cidades:  
6422. Castro, Lúcio de; Prostituição Masculina: Rapazes vendem o Corpo na Avenida N. S. de Copacaba-

na; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 38; Seção: Cidade; 5 fotos; 3 depoimentos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 
16.05.99; primeira página (manchete) e 21.  

6423. Colmanetti, Cibelle; A Cidade que é Grande em Quase Tudo (Taguatinga, GO); Correio Braziliense; 
Jornal; Diário; N. 13.094; Seção: Taguatinga / Ceilândia / Samambaia; 1 ilus.; 1 foto; Brasília, DF; 27.03.99; página 3. 

6424. Duarte, Dina; & Mari, Juliana de; Tigre Ensolarado: Há Duas Décadas e Meia, o Rio Grande do 
Norte é o Estado que Mais cresce no Nordeste; Veja; Revista; Semanário; Ano 31; N. 47; Seção: Vida Brasileira; 3 fo-
tos; 1 gráf.; São Paulo, SP; 25.11.98; páginas 100 e 101. 

6425. Extra; Redação; Ondas Gigantes ameaçam o Rio; Jornal; Diário; Ano II; N. 412; 1 foto; Rio de Janei-
ro, RJ; 21.05.99; primeira página (manchete) e 3. 

6426. Manchete; Redação; Pireneus: Os Castelos da Heresia; Revista; Semanário; N. 2.443; Seção: História; 
4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 06.02.99; páginas 40 a 43. 

6427. Oliveira, Maria Helena; Civilização; Diário Catarinense; Tablóide; Ano XIII; N. 4.614; Seção: Diário 
do Leitor; Florianópolis, SC; 29.11.98; página 70. 

6428. Paladino, Patricia; A Capital do Mundo: A Expo 98, que reúne 146 Países em Lisboa, deu Um Tom 
Futurista à Cidade; Jornal do Brasil; Diário; Suplemento: Domingo; Revista; Semanário; Seção: Internacional; 14 fotos; 
2 enus.; Rio de Janeiro, RJ; páginas 34 e 37.  

6429. Solnik, Alex; Nascimento, Iolanda; & Angelis, Sandra de; O Paulistano Universal; Manchete; Revista; 
Semanário; Seção: Cidade; 1 foto; 1 fichário; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 24.01.98; página 14. 

6430. Tavares, Tereza; Brasília: A Capital do Terceiro Milênio; Incrível; Revista; Mensário; Ano 3; N. 28;  
1 ilus.; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 1995; páginas 36 a 39. 
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6431. Varella, Flávia; Riqueza Escondida: No Ranking da Qualidade de Vida, o Interior é Melhor; Veja; 
Revista; Semanário; Ano 31; N. 37; Seção: Cidades; 4 fotos; 3 tabs.; estatísticas; 4 fichários; São Paulo, SP; 16.09.98; 
páginas 118 a 122. 

6432. Ventura, Mauro; A Cidade-prisão; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.305; 
Seção: Rio; 1 enu.; 11 fotos; 2 mapas; Rio de Janeiro, RJ; 17.11.02; páginas 22 a 24. 

6433. Zezmer, Amos; Pireneus: A Beleza Sobre os Montes; Manchete; Revista; Semanário; Seção: Viagem;  
5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.98; páginas 32 e 33. 

 
Reurbanizações – Criminologia: 
6434. Fagundes, Renato; Violência na TV preocupa a Unesco; Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 294; 

Seção: Brasil; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.01.99; primeira página (chamada) e 7. 
 
Reurbanizações – Desfavelamento: 
6435. Camacho, Keite; Dona Marta quer Urbanização; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 246; Seção: 

Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 11.12.01; página 20.  
6436. Oliveira, Cida; Conselho quer Consolidar Região Metropolitana (Desfavelamento é Uma das Metas 

Comuns dos Municípios da Baixada); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cidades; Seção: Administração  
/ Baixada Santista; 1 foto; São Paulo, SP; página C 3. 

6437. Pennafort, Roberta; Alemães ajudam a Reurbanizar Favela do Rio; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-
ário; Caderno: Cidades; Seção: Reurbanização; 1 ilus.; 2 fotos; São Paulo, SP; 02.07.01; página C 1. 

 
Reurbanizações – Moradores: 
6438. O Estado de S. Paulo; Redação; Artistas ocupam a Zona Leste; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.821; 

Caderno: 2; 15 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 31.01.2000; primeira página (chamada), capa do caderno e páginas D 4 e D 5. 
 
Reurbanizações – Pobreza: 
6439. Margolis, Mac; & Larmer, Brook; Amazônia urbaniza a Miséria e a Violência; O Estado de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.428; Seção: Sociedade; 2 fotos; São Paulo, SP; 03.01.99; página A 11.  
 
Sadomasoquismo: 
6440. Campos, Alex; Os Extremos do Sexo: Labirintos do Medo e da Tara; Incrível; Revista; Mensário;  

N. 39; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1996; páginas 32 a 35. 
6441. Diaz; Adriana; & Luna, Enriqueta; “Mochaorejas” sorprende a Psicólogos y Criminólogos (Daniel 

Arizmendi); El Nuevo Herald; Jornal; Diário; Caderno: America Latina; Miami, Flórida; EUA; 21.08.98; páginas 1 B e 2 B. 
6442. Folha de S. Paulo; Redação; Sadomasoquismo: Dor e Prazer usam Mesma “Porta” do Cérebro; Jor-

nal; Diário; 2 ilus.; São Paulo, SP; 13.09.98; página 3 – 2. 
6443. Gazeta do Povo; Redação; Esporte ou Barbárie? (Tourada, “El Matador”); Jornal; Diário; Seção: Es-

portes; 1 ilus.; Curitiba, PR; 02.12.97; página 2. 
6444. Jornal do Brasil; Redação; Execução de Assassino Sexual vira Festa na Flórida (Theodore Bundy); 

Diário; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.01.89; página 8. 
6445. Martins, Franklin; Amigos são os que Mais estupram na Inglaterra; Jornal do Brasil; Diário; Seção: 

Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 26.02.92; página 8. 
6446. Moreira, Marcelo; Pesquisa associa o Crime ao Prazer; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Brasil; 2 ilus.; 

Rio de Janeiro, RJ; 07.09.97; página 8. 
6447. O Globo; Redação; “Rivinha”, 300 Vítimas, Não se arrependeu (“Justiceiro”); Jornal; Diário; Seção: 

O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 27.05.90; página 10. 
6448. O Globo; Redação; Sexo com Dor pode Ser Legal; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 ilus.; Rio de Ja-

neiro, RJ; 24.02.94; página 19. 
6449. Palma, Anthony de; Mexico says it has kidnapper Who cut Wealthy Victims’ Ears (Daniel Arizmen-

di); The New York Times; Jornal; Diário; 1 ilus.; New York, NY; EUA; 19.08.98; página A 2.  
  
Satanismo: 
6450. Braga, João Ximenes; A Crença Elitista e Irônica da Igreja de Satã; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O Mundo / Ciência e Vida; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.99; página 24.  
6451. Correio Braziliense; Redação; Polícia acha Crânios com Pai-de-Santo; Jornal; Diário; N. 13.184; Se-

ção: Brasil; Brasília, DF; 23.06.99; página 10. 
 
 
SEA:  
6452. Souza, Ricardo de; Documentário resgata a São Paulo de Juó Bananére; O Estado de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 119; N. 38.415; Caderno: 2; Seção: Televisão; 2 fotos; São Paulo, SP; 21.12.98; página D 9. 
 
 
SEA – Fã-Clubes:  
6453. Raimondi, Plabo; Los Clubes de Fans idolatran el Ciberespacio; Reportagem; Clarín; Tablóide; Diá-

rio; Ano LVI; N. 19.779; Seção: Informática / Paseo Virtual; 1 foto; 4 ilus; 1 enu.; 25 sites; 1 fichário; Buenos Aires, Ar-
gentina; 14.02.01; página dupla central (espelho).  
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Segurança: 
6454. Folha de S. Paulo; Redação; PM promete Operação em Escola Municipal; Jornal; Diário; Seção: Coti-

diano; São Paulo, SP; 01.05.98; página 7. 
6455. Navarrete, Gonzalo; Escola Só tem Policial à Tarde; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  

N. 25.532; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 27.02.99; página 3 – 3. 
6456. Okubaru, Fábio; Escolas adotam Esquemas de Segurança para Conter Violência; Gazeta do Povo; 

Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.428; Seção: Paraná; 4 ilus.; 1 fichário; Curitiba, PR; 03.03.02; página 3. 
 
Segurança  no  Trabalho: 
6457. Vale, Adriane; & Alves, Simone; Espaços Confinados: Por Que os Acidentes acontecem; Reportagem; 

CIPA; Revista; Mensário; Ano XXI; N. 245; 4 ilus.; 7 enus.; 12 fotos; 2 gráfs.; 1 formulário; São Paulo, SP; Abril, 2000; 
páginas 48 a 71. 

 
Serial Killer:  
6458. Época; Redação; Inimigo Invisível: Atirador que já Matou Nove Pessoas...; Revista; Semanário; N. 231; 

Seção: Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 21.10.02; página 77. 
 
Síndromes:  
6459. Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; 334 p.; 14 caps.; 

7 ilus.; 1 quest.; 55 abrevs.; 30 tabs.; 380 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia  
e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 23 a 32. 

6460. Bechara, Adriana; Síndrome de Modelo; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.126; Caderno: Caderno de Cul-
tura, Diversão e Estilo de Vida; 2 enus.; 10 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 26.01.02; capa do caderno.  

6461. Marinho, Antônio; A Síndrome dos Movimentos Involuntários; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 
Jornal da Família; 3 ilus.; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 24.02.02; página 3.  

 
Singularidades: 
6462. Barroso, Irineu; “Estou Sempre fazendo Apreensões de Drogas. Mas, de Pé de Maconha em Presídio, foi 

a Primeira Vez”; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.058; Seção: Opinião / Frases; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.11.01; página 6.  
6463. Época; Redação; O Bilionésimo Indiano; Revista; Semanário; Ano II: N. 104; Seção: Sociedade; 1 fo-

to; 2 mapas; São Paulo, SP; 15.05.2000; página 106.   
6464. Joliot, Pierre; Une Singularité: La Recherche; Le Monde; Jornal; Diário; Ano 57; N. 17.643; Seção: 

Horizons – Débats; Paris; França; 17.10.01; página 18. 
6465. Leite, Alcino Neto; Agora Só o Euro circulará na Eurolândia; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
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Diário; Ano 121; N. 38.823; Caderno: 2; 2 ilus.; 3 refs.; São Paulo, SP; 02.02.2000; página D 12. 
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6467. Agrícola, Derthys; Dicionário de Sinônimos dos Adjuntos; pref. Sylvio Alves; 290 p.; glos. 4.721 ter-

mos; 24 x 16 cm; enc.; Livraria Tupã Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1956; páginas 39 a 50. 
6468. Baratin, Marc; & Baratin-Lorenzi, Mariane; Dictionnaire des Synonymes; VIII + 632 p.; glos. 1800 

termos; 1 esquema; 23 abrevs.; 18 x 11 x 3 cm; br.; Hachette Éducation; Paris; 1999; páginas 53 a 82. 
6469. D’Almeida, José Maria; & Lacerda, Araujo Corrêa de; Novissimo Diccionario dos Synonymos da 

Lingua Portugueza; pref. José de Lacerda; 240 p.; glos. 1000 termos; alf.; 21 x 13,5 cm; br.; 2a Ed. cor. e aum.; No Es-
criptorio de Francisco Arthur da Silva; Lisboa; Portugal; 1860; páginas 35 a 41. 

6470. Decker, Thomas; Dictionnaire des Synonymes pour Trouver Vite le Mot Juste; 416 p.; glos. 7.360 ter-
mos; 24 x 15,5 x 3 cm; br.; Editions Moréna; Paris; 1996; páginas 45 a 58. 

6471. Editorial America; Dicionario de Sinonimos con Antonimos y Paronimos; 416 p.; glos. 2.000 termos; 
19,5 x 13 cm; br.; Editorial America; Panamá; República de Panamá; 1985; páginas 46 a 57. 
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páginas 171 a 237. 
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O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 51; N. 15.423; Caderno: Direito e Justiça; Seção: Decisões em Destaque; Curi-
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6502. Folha de Londrina; Redação; Suicídios com Agrotóxicos preocupam; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.495; 
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RJ; 1979; páginas 100 a 124.  

6507. Pernambuco, Marcos; O Vôo da Borboleta (Além de Dançar, Portadora de Paralisia Cerebral lança Li-
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6509. Ripley, Amanda; A Guerra das Estrelas; Artigo; Visão; Revista; Semanário; N. 522; Seção: Sociedade; 
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6512. Tavares, Marlyana; Uma Cidade em Luta pela Vida; Reportagem; Estado de Minas; Jornal; Diário; 
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Jornal; Diário; Ano 1; N. 10; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 15.05.2000; página A 9. 
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228 p.; 28 caps.; 1 microbiografia; 4 tabs.; 5 fórmulas; 23 refs.; alf.; 1 endereço; 20 x 13 cm; br.; Puma Editora; Lisboa; 
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ba, PR; 12.04.98; página 12. 
6550. Graedon, Joe; & Graedon, Teresa; “Jury still out on Anti-depressants” Role in Suicides; The Palm 

Beach Post; Jornal; Diário; Seção: Health News; 1 foto; perguntas e respostas; Miami; EUA; 09.08.98; página 3 D.  
6551. Moschella, Alexandre; Armadilha Mortal: Desemprego, Falências e Dívidas Pessoais provocam Uma 

Epidemia de Suicídios no Japão; Época; Revista; Semanário; N. 213; Seção: Comportamento; 1 foto; 1 gráf.; São Paulo, 
SP; 17.06.02; página 62. 

6552. O Globo; Redação; Nível de Serotonina poderia Explicar Tendência Suicida; Jornal; Diário; Seção: 
Meio Ambiente / Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 12.01.98; página 24. 

6553. Rattner, Jair; Portugal acusa Novela por Suicídio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 3o; Se-
ção: Cotidiano; São Paulo, SP; 01.12.94; página 1.  

6554. Rodrigues, Madi; Até Onde a Paixão pode Levar; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.444; 8 fotos; São 
Paulo, SP; 04.06.97; páginas 116 a 118. 
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6555. Vomero, Maria Fernanda; Por que Uma Pessoa se mata?; Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. 
184; Seção: Capa; 9 fotos; 8 refs.; 4 estatísticas; 2 sites; São Paulo, SP; Janeiro, 2003; páginas 36 a 43. 

6556. Yuri, Débora; Médico é Mais Suscetível a Cometer Suicídio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; 
N. 26.527; Caderno: Cotidiano; Seção: Rotina Árdua; 1 ilus.; 2 fotos; estatísticas; 1 site; 1 ref.; São Paulo, SP; 18.11.01; 
página C 7. 

 
Suicídios – Eutanásia:  
6557. Amato Neto, Vicente; & Pasternak, Jacyr; Suicídio assistido e Doente Terminal; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Seção: Tendências e Debates; São Paulo, SP; 21.07.97; página 3.  
6558. Claiborne, William; Maioria dos Americanos aprova Suicídio Assistido; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Seção: Geral / Medicina; São Paulo, SP; 31.07.98; página A 7.  
6559. Egan, Timothy; Suicídio Assistido por Médico será Legal no Oregon; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 

O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 02.12.94; página 20. 
6560. Folha de Londrina; Redação; Exit Austrália distribui “Sacos de Suicídio”; Jornal; Diário; Ano 53;  

N. 15.613; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 21.08.02; página 10.  
6561. Soares, Mônica; GNT traz Vídeo do Suicídio de Thomas: “Dr. Morte” explica Caso e defende Eutanásia; 

Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; N. 235; Caderno: B; Seção: Televisão; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.11.98; página 8.  
6562. Zero Hora; Redação; Australianos lançam “Saco de Suicídio” para Eutanásia; Tablóide; Diário; Ano 

39; N. 13.516; Seção: Comportamento; 1 foto; Porto Alegre, RS; 21.08.02; página 28. 
 
Suicídios – Gênese:  
6563. Affonso, Raquel; Verdade Contra o Suicídio; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Saúde; 1 ilus.; 2 refs.; 

Rio de Janeiro, RJ; 03.08.97; página 25. 
6564. Folha de S. Paulo; Redação; Cresce 5,6% Suicídio no Japão em 97; Jornal; Diário; Caderno: Folha 

Dinheiro; 1 foto; São Paulo, SP; 12.06.98; capa do caderno. 
6565. Folha de S. Paulo; Redação; Japão indeniza Família de Suicida; Jornal; Diário; São Paulo, SP; 

14.03.99; página 16. 
6566. Harney, Alexandra; Crise aumenta Número de Suicídios; Valor Econômico; Jornal; Diário; Ano 1; N. 1; Se-

ção: Internacional; São Paulo, SP; 02.05.2000; página A 25. 
6567. Kamm, Henry; Hungria tem Maior Índice de Suicídios do Mundo; Jornal do Brasil; Diário; Seção: 

Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.08.87; página 19.  
6568. Mitchell, José; Gaúchos têm Recorde Mundial de Suicídios; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Ciência; 

Rio de Janeiro, RJ; 29.02.96; página 7. 
6569. O Globo; Redação; Índice de Suicídio está aumentando em Cuba; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 

Rio de Janeiro, RJ; 19.03.98; página 35.  
6570. Valente, Rubens; Traficantes morrem com Cocaína no Intestino; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Cotidiano; Seção: Drogas; São Paulo, SP; 17.03.98; página 3. 
 
Suicídios – Indígenas: 
6571. Bejarano Jr., Celso; Suicídio aumenta Entre Guaranis; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Brasil; Rio de 

Janeiro, RJ; 29.12.97; página 4. 
6572. Lobato, Elvira; Registrados 10 Suicídios de Ticunas neste Ano; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-

ção: Brasil; 1 foto; São Paulo, SP; 07.12.99; página 12. 
 
Suicídios – Internet: 
6573. Jornal da Tarde; Redação; Descoberto no Japão Um Site da Internet que fornecia Veneno a Suici-

das; Diário; Seção: Internacional; 2 fotos; São Paulo, SP; 27.12.98; página 8 A.  
6574. Jornal do Brasil; Redação; Suicídio pela Internet; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 

28.12.98; página 6. 
 
Suicídios – Lei:  
6575. Bourrier, Any; Lei Sobre Suicídio desagrada Franceses; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 

Rio de Janeiro, RJ; 20.12.87; página 32.   
 
Suicídios – Livros:  
6576. Bourrier, Any; O Guia do Suicídio: Um Livro Polêmico oferece a Fórmula Discreta e Indolor para 

Acabar com a Vida; O Globo; Jornal; Diário; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 22.06.82; página 21. 
6577. Sabóia, Patrícia; Memórias Amargas de Nava; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 3 fotos; 1 enu.;  

3 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 26.06.94; capa do caderno. 
6578. Utzeri, Fritz; França condena Autor por Suicídio de Jovem; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: 1; Se-

ção: Internacional; 1 foto; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 03.11.85; página 22. 
6579. O Globo; Redação; Manual do Suicídio Sem Risco (Livro: Sucesso de Vendas Entre os Japoneses); 

Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 ilus.; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.94; página 15. 
6580. Pereira, Yvonne A.; Memórias de Um Suicida; pref. Léon Deniz; 568 p.; 22 caps.; 2 enus.; 36 citações; 

18 x 13 x 3 cm; br.; 4a Ed.; Federação Espírita Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; 1973; páginas 7 a 12.  
6581. Veja; Redação; O Guia da Morte (Claude Guillon: “Suicídio, Modo de Usar”); Revista; Semanário; 

Seção: Comportamento; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 23.06.82; página 88.  
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Suicídios  Grupais: 
6582. ABC; Redação; Más de 200 Fanáticos se inmolan en Uganda quemándose en su Iglesia durante Un 

Ritual; Tablóide; Diário; N. 30.799; Seção: Sociedad; 1 cronologia; 2 mapas; Madrid; Espanha; 19.03.2000; página 38. 
6583. A Notícia; Redação; Suicídio Coletivo na África; Jornal; Diário; Ano 77; N. 21.547; Seção: Opinião; 

Joinville, SC; 21.03.2000; página A 2.  
6584. Bydlowski, Lizia; Cheiro de Morte na Mansão: Seita que vivia da Internet promove Suicídio Coletivo 

para Pegar Carona em Disco Voador; Veja; Revista; Semanário; Seção: Internacional; 1 ilus.; 5 fotos; 1 site; São Paulo, 
SP; 02.04.97; páginas 38 e 39.  

6585. Cockburn, Patrick; Ataques Suicidas Tchetchenos matam 49; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
80; N. 26.025; Seção: Rússia; 1 foto; São Paulo, SP; 04.07.2000; página A 13. 

6586. Época; Redação; O Fim da Família Real; Revista; Semanário; Ano IV; N. 160; Seção: Mundo; 9 fotos; 
1 enu.; 2 mapas; 1 cronologia; 1 ilus.; 1 fichário; 1 site; São Paulo, SP; 11.06.01; páginas 72 a 75.  

6587. Extra; Redação; Ritual Religioso tem 470 Mortos; Jornal; Diário; Ano II; N. 716; Seção: Internacio-
nal; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.03.2000; primeira página (chamada) e 10.  

6588. Folha de S. Paulo; Redação; 200 morrem em Suicídio Coletivo em Uganda; Jornal; Diário; Ano 80;  
N. 25.918; Seção: Mundo; 1 fichário; 1 cronologia; 2 mapas; São Paulo, SP; 19.03.2000; primeira página (chamada) e 25. 

6589. Gazeta do Paraná; Redação; Seita Suicida: Polícia descobre Vários Detalhes Bizarros; Jornal; Diário; 
Seção: Internacional; Cascavel, PR; 30.03.97; página 5. 

6590. Gazeta do Povo; Redação; Morrem 200 em Ritual Suicida; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.718; Seção: 
Mundo; Curitiba, PR; 19.03.2000; página 39. 

6591. Gazeta do Povo; Redação; Mortos em Suicídio Coletivo em Unganda podem Passar de 600; Jornal; 
Diário; Ano 82; N. 25.719; Seção: Mundo; 1 ilus.; 1 foto; 1 mapa; 1 cronologia; Curitiba, PR; 20.03.2000; página 35. 

6592. Guimarães, Irineu; O Suicídio na Busca de Deus; Manchete; Revista; Semanário; Ano 48; N. 2.503; 
Seção: Fanatismo; 8 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 08.04.2000; páginas 46 a 49. 

6593. IstoÉ; Redação; A Arca do Inferno: Suicídio Coletivo; Revista; Semanário; N. 1.591; Seção: Interna-
cional / Uganda; 1 foto; São Paulo, SP; 29.03.2000; página 114. 

6594. Jabor, Arnaldo; O Messias Americano e seus Astronautas Suicidas; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; 
Caderno: Segundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.06.97; página 12.  

6595. Jornal da Tarde; Redação; Suicídios e Alcoolismo: O Drama dos que sobreviveram; Jornal; Diário; 
Caderno: Domingo; 2 fotos; São Paulo, SP; 11.10.98; página 6 D.  

6596. Manchete; Redação; Um Suicídio em Massa; Revista; Semanário; N. 2.501; 2 fotos; Rio de Janeiro, 
RJ; 25.03.2000; página 95. 

6597. O Dia; Redação; Suicídio Coletivo na China (10 Membros); Jornal; Ano 51; N. 17.915; Seção: Mundo; 
Rio de Janeiro, RJ; 04.07.01; página 14. 

6598. O Dia; Redação; Suicídio Coletivo pode Ter causado 600 Mortes (Seguidores de Seita em Uganda ate-
aram Fogo no Templo); Jornal; Ano 49; N. 17.444; Seção: Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.03.2000; página 9. 

6599. O Estado de S. Paulo; Redação; Achados em Unganda Mais Corpos de Fiéis do Culto (Movimento 
pela Restauração dos 10 Mandamentos); Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.871; Seção: Internacional; 2 fotos; São Paulo, 
SP; 21.03.2000; página A 15. 

6600. O Estado de S. Paulo; Redação; Dobram Mortes em Suicídio Coletivo em Uganda; Jornal; Diário; 
Ano 121; N. 38.870; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 20.03.2000; primeira página (chamada) e A 14. 

6601. O Globo; Redação; Cinco Ataques Suicidas de Rebeldes Chechenos matam 49 em 24 Horas; Jornal; 
Diário; Ano LXX; N. 24.414; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 04.07.2000; página 31. 

6602. O Globo; Redação; Suicídio Coletivo em Uganda faz 235 Mortos; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.309; 
Rio de Janeiro, RJ; 19.03.2000; página 46. 

6603. Piqué, Elisabetta; Hace 20 Años, la Masacre de Jonestown conmovía al Mundo: El Reverendo Jim 
Jones provocó la Muerte de Más de Novecientos Seguidores; La Nación; Jornal; Diário; Seção: Exterior; 5 fotos; 1 fi-
chário; Buenos Aires; Argentina; 18.11.98; página 4. 

6604. Tribuna da Imprensa; Redação; Polícia de Unganda descobre Novos Corpos em Uma Fossa; Jornal; 
Diário; Ano LI; N. 15.315; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 21.03.2000; página 10. 

6605. Tribuna da Imprensa; Redação; Seita de Uganda tinha Muito Capital e Numerosos Adeptos; Jornal; 
Diário; Ano 51; N. 15.338; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 17.04.2000; página 9.  

6606. Tribuna da Imprensa; Redação; Suicídio Coletivo pode Ser de 600 em Uganda; Jornal; Diário; Ano 
LI; N. 15.314; Seção: Internacional; 1 foto; 1 fichário; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 20.03.2000; primeira página 
(chamada) e 10. 

6607. Varadarajan, Tunku; Pilot Suicide Theory in Crash that killed 104; The Times; Jornal; Diário; Seção: 
Overseas News; London, England; 31.07.98; página 18. 

6608. Veja; Redação; Morte Ritual: Seita Macabra promove Suicídio em Massa; Revista; Semanário; Seção: 
Suíça; 2 fotos; São Paulo, SP; 12.10.94; página 92.  

6609. Veja; Redação; Perto de se Tornar Um Novo Jim Jones; Revista; Semanário; Ed. 1.643; Ano 33; N. 14; 
Seção: Notas Internacionais; 1 mapa; São Paulo, SP; 05.04.2000; página 56. 

 
Suicídios  na  Adolescência: 
6610. Cinform; Redação; Menor comete Suicídio no Cenam e Diretor é afastado; Jornal; Semanário; Ano 

XX; N. 1.034; Seção: Segurança Pública / Informe Publicitário; Aracaju, SE; 03-09.02.03; primeira página (chamada). 
6611. Duarte, Leneide; Suicídio; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Jornal da Família; 1 ilus.; Rio de Janei-

ro, RJ; 19.05.96; capa do caderno e página 2.  
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6612. Extra; Redação; Suicídio Diante dos Colegas; Jornal; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 23.05.98; página 3. 
6613. Folha de Londrina; Redação; Adolescente joga Avião Contra Prédio; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.390; 

Seção: Geral; 2 fotos; Londrina, PR; 07.01.02; primeira página (chamada) e 10. 
6614. Folha de S. Paulo; Redação; EUA investigam Choque de Avião em Prédio; Jornal; Diário; Ano 81;  

N. 26.577; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 07.01.02; página A 11.  
6615. Folha de S. Paulo; Redação; Suicídio de Aluno Punido cria Polêmica; Jornal; Diário; Seção: Educa-

ção; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.05.90; página C 6. 
6616. Gazeta do Paraná; Redação; Ataque Suicida mata Soldado; Jornal; Diário; Caderno: 1; Seção: Inter-

nacional; 1 foto; Cascavel, PR; 30.10.98; página 8. 
6617. Gazeta do Paraná; Redação; Menor tenta Suicídio e por Pouco Não mata o Pai; Jornal; Diário; Se-

ção: Polícia; Cascavel, PR; 09.10.98; página 17.  
6618. Gazeta do Povo; Redação; Avião bate em Edifício nos EUA; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.373; Seção: 

Mundo; 1 fichário; 2 fotos; Curitiba, PR; 07.01.02; primeira página (chamada) e 22.  
6619. Gazeta do Povo; Redação; Edifício atingido é Reaberto; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.374; Seção: 

Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 08.01.02; página 22. 
6620. Gazeta do Povo; Redação; Estudante briga e se suicida; Jornal; Diário; Seção: Internacional; Curitiba, 

PR; Brasil; 23.05.98; página 17. 
6621. Gazeta do Povo; Redação; Tiro na Cabeça por Reprovar; Jornal; Diário; Seção: Internacional; Curiti-

ba, PR; Brasil; 23.05.98; página 17. 
6622. Jornal do Brasil; Redação; Suicídio de Menina transmitido pela TV gera Revolta e Polêmica; Diário; 

Rio de Janeiro, RJ; 07.07.93; página 17. 
6623. O Estado de S. Paulo; Redação; Choque de Cessna na Flórida foi Intencional; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.528; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 07.01.02; página A 12.  
6624. O Globo; Redação; Estudante se suicida Após Saber que ficou em Recuperação; Jornal; Diário; Seção: 

Grande Rio; 1 fichário; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 17.12.92; página 11. 
6625. Pagnan, Rogério; Jovem invade Escola, atira, fere 8 e se mata; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.963; Caderno: Esporte; Seção: Violência; 3 ilus.; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 28.01.03; capa do caderno. 
6626. Portella, Andréa; Tentativa de Suicídio deixa Seis Bairros Sem Energia; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 120; N. 38.564; Seção: Violência; 1 foto; São Paulo, SP; 19.05.99; página C 6.  
6627. Povo; Redação; 10% dos Órfãos Russos se suicidam; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.356; Seção: Polícia; 

Rio de Janeiro, RJ; 06.06.99; primeira página (chamada) e 5. 
6628. Rohde, David; Prisioner Leapt to Death Despite Plea for Suicide Watch; The New York Times; Jornal; 

Diário; Seção: Metro; New York, NY; 31.10.98; página B 2.  
6629. Zero Hora; Redação; Jovem reacende Medo do Terror nos EUA; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.286; 

Seção: Novo Incidente Aéreo; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 07.01.02; primeira página (chamada) e 18.  
 
Suicídios  na  Adolescência – Anti-suicídio: 
6630. Dias, Otávio; Austrália cria Site Contra Suicídio Juvenil; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Folha Mundo; 1 ilus.; 1 tab.; 1 enu.; 1 foto; 1 estatística; São Paulo, SP; 20.03.98; página 18. 
6631. Sgarioni, Mariana; França tenta Conter Suicídio de Jovens; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: 

Mundo; 1 ilus.; 1 fichário; 1 gráf.; São Paulo, SP; 08.11.98; página 20.  
 
Suicídios  na  Adolescência – Estatísticas: 
6632. Brown, David; Índice de Suicídio Entre Jovens nos EUA assusta Especialistas; Jornal do Brasil; Diá-

rio; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.92; página 15.  
6633. Correio Braziliense; Redação; Aumenta o Número de Suicidas Jovens; Jornal; Diário; Seção: Brasil; 

1 estatística; 1 tab.; Brasília, DF; 04.06.98; página 23.  
6634. Escóssia, Fernanda da; Suicídio de Jovens cresce 42,8% no País; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Cotidiano; Seção: Comportamento; 8 ilus.; 1 tab.; 1 gráf.; estatísticas; São Paulo, SP; 27.10.02; página C 4. 
6635. Estado de Minas; Redação; Cresce o Suicídio Entre Jovens de 15 a 24 Anos; Jornal; Diário; Seção: 

Nacional; 1 tab.; 1 foto; 1 gráf.; Belo Horizonte, MG; 04.06.98; página 6.  
6636. Escóssia, Fernanda da; Suicídio Entre Jovens cresce 26% no País; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Caderno: Cotidiano; Seção: Juventude; 5 ilus.; 1 foto; 2 fichários; 3 enus.; 1 gráf; 1 estatística; São Paulo, SP; 16.02.98; 
página 5.  
 

Suicídios  na  Adolescência – Indução  Assediadora: 
6637. Gazeta do Paraná; Redação; Bin Laden inspirou Aluno de Aviação; Jornal; Diário; Ano XI; N. 3.301; 

Seção: Internacional; Cascavel, PR; 08.01.02; página 8.  
  
 
Suicídios  na  Adultidade: 
6638. Gazeta do Povo; Redação; Alemão tira Roupa entra em Covil de Leões e é Trucidado; Jornal; Diário; 

Ano 80; N. 25.204; Curitiba, PR; 17.10.98; primeira página (chamada). 
6639. Gazeta do Povo; Redação; Autor da Morte do Estudante comete Suicídio em São Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 80; N. 25.263; Caderno: 1o; Seção: Polícia; Curitiba, PR; 15.12.98; página 31. 
6640. Gazeta do Povo; Redação; Estudante se joga do 11o Andar; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.367; Seção: 

Polícia; Curitiba, PR; 31.03.99; página 12.  
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6641. Godoy, Marcelo; Policial mata a Ex-noiva a Tiro e se suicida; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-
derno: Cotidiano; 1 foto; São Paulo, SP; 09.06.98; página 8. 

6642. Goldberg, Carey; Suicídios de Alunos levam Harvard a Rever sua Política; O Globo; Jornal; Diário; 
Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 22.10.98; página 38.  

6643. IstoÉ; Redação; Suicídio Anunciado; Revista; Semanário; Ed. 1.486; Seção: Sociedade; 1 foto; 3 refs.; 
São Paulo, SP; 25.03.98; página 17. 

6644. Jobim, Nelson Franco; Um Raio de Luz na Depressão; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 2 fotos;  
1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 22.01.98; capa do caderno. 

6645. Jornal do Brasil; Redação; Gay se imola por Fogo no Vaticano; Diário; Seção: Internacional; Rio de 
Janeiro, RJ; 14.01.98; página 11. 

6646. Jornal do Brasil; Redação; Suicídio nos EUA supera Assassinato; Diário; Seção: Ciência; Rio de Ja-
neiro, RJ; 22.10.98; página 14.  

6647. Leite, Marcelo; Suicida mata Um em Copacabana: Homem pula de Prédio e cai Sobre Vigia que iria 
Fazer Biscate na Praia; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.022; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.01; primeira 
página (chamada) e 6. 

6648. Mensageiro; Redação; Tenta Extorquir o Tio e Depois comete Suicídio; Reportagem; Jornal; Semaná-
rio; Ano XXVII; N. 1.201; Seção: Geral; 1 foto; Medianeira, PR; página 14. 

6649. Paiva, Miguel; Manual do Suicida; Bundas; Revista; Semanário; Ano 1; N. 52; 10 ilus.; Rio de Janeiro, 
RJ; 13-19.06.2000; páginas 16 e 17. 

6650. Rushdie, Salman; Los Versos Satánicos (The Satanic Verses); Romance; trad. J. L. Miranda; 518 p.; 9 caps.; 
glos. 53 termos; 21 x 13,5 cm; br.; 2a Ed.; Editoria Planeta e Outras Editoras; Buenos Aires; Argentina; Julho, 1989; pági-
nas 51 a 67.  

6651. Veja; Redação; Salto Mortal; Revista; Semanário; 3 fotos; São Paulo, SP; 30.11.94; página 51. 
6652. Vidal, Gilberto; Desempregado comete Suicídio com Tiro no Peito; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Di-

ário; Ano 10; N. 3.225; Seção: Polícia; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 08.07.99; página 31. 
6653. Viver; Redação; A Filosofia do Suicídio; Revista; Mensário; Ano 7; N. 72; Seção: In-sights; 1 enu.; 

São Paulo, SP; Janeiro, 1999; página 31. 
 
Suicídios  na  Adultidade – Anti-suicídio: 
6654. Verissimo, Luis Fernando; Anti-suicídio; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.553; 

Seção: Política; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.02.02; página A 4. 
 
Suicídios  na  Adultidade – Artistas: 
6655. Aith, Marcio; Músico se mata e causa Onda de Suicídio: Pelo Menos Três Adolescentes se suicidaram 

Após o Roqueiro Hide se Enforcar em Tóquio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 
13.05.98; página 12. 

6656. Barcinski, André; Suicídio Anunciado (Kurt Cobain); Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 2 fotos; 
Rio de Janeiro, RJ; 10.04.94; capa do caderno. 

6657. Dávila, Sérgio; O Testamento do Grunge; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.664; Cader-
no: Folha Ilustrada; 1 foto; 1 ref.; São Paulo, SP; 04.04.02; capa do caderno.  

6658. Veras, Marcus; Um Flerte com a Morte (Kurt Cobain); Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 4 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 10.04.94; página 2. 

 
Suicídios  na  Adultidade – Estatísticas: 
6659. Hazel Barahona, G.; Aumenta Tasa de Suicidios en Costa Rica; El Nuevo Herald; Jornal; Diário; Ca-

derno: America Latina; 1 cronologia; 3 estatísticas; Miami, USA; 20.08.98; primeira página do caderno (chamada) e 2 B. 
 
Suicídios  na  Adultidade – Idiotismos  Culturais: 
6660. Junqueira, Eduardo; Em Nome da Honra – Peso da Tradição leva Gaúchos ao Suicídio; Veja; Revis-

ta; Semanário; Seção: Vida Brasileira; 4 fotos; 1 gráf.; 2 mapas; São Paulo, SP. 
 
Suicídios  na  Adultidade – Indução  Assediadora: 
6661. Malavolta, Luiz; Filme provocou 25 Suicídios em 3 Anos; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País;  

1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 05.06.91; página 5.  
 
Suicídios  na  Adultidade – Politicologia: 
6662. Folha de S. Paulo; Redação; Curdo protesta a Favor de seu Líder; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.454; 

Seção: Internacional; São Paulo, SP; 11.12.98; primeira página (chamada). 
6663. Jornal do Brasil; Redação; Paquistaneses choram por Bispo Suicida; Diário; Seção: Internacional;  

2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.05.98; página 11. 
6664. Zero Hora; Redação; Homem que matou Oito Políticos se joga da Janela; Tablóide; Diário; Ano 38; 

N. 13.367; Seção: Mundo; 2 fotos; Porto Alegre, RS; 29.03.02; página 23. 
 
 
Suicídios  na  Meia-idade: 
6665. Algañaraz, Julio; Realizan Una Misa en la Basílica de San Pedro por Um Suicidio; Clarín; Tablóide; 

Diário; Ano LV; N. 19.248; Seção: Información General; Buenos Aires; Argentina; 28.08.99; página 44. 
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6666. A Tarde; Redação; Remorso leva Ancião Estuprador a Suicídio; Jornal; Diário; Seção; Polícia; Salva-
dor, BA; 21.05.98; página 8. 

6667. B., Valéria; Natal Trágico; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.630; Ano 33; N. 1; Seção: Brasil / Polícia; 
2 fotos; São Paulo, SP; 05.01.2000; página 36. 

6668. Crelier, Cristiane; Suicida mata Azarado: Homem cai do 8o Andar em Cima do Outro que passava na 
Hora; Povo; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.206; Seção: Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.01; primeira página 
(chamada) e 8. 

6669. Folha de Londrina; Redação; Padre Acusado de Pedofilia se suicida; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.520; 
Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 18.05.02; página 9.  

6670. Gazeta do Povo; Redação; Morre Testemunha da Acusação do Caso Evandro (Suicídio Diante do Tú-
mulo do Pai); Jornal; Diário; Seção: Polícia; 2 fotos; Curitiba, PR; 02.04.98; página 31. 

6671. Jornal da Tarde; Redação; Outro Suicídio por Corrupção no Japão; Jornal; Diário; Seção: Internaci-
onal; 1 foto; São Paulo, SP; 03.05.98; página 10 A. 

6672. La Vanguardia; Redação; Un Cura Acusado de Abuso Sexual se suicida en EE.UU.; Tablóide; Diá-
rio; N. 43.296; Seção: Sociedad / Religión; Barcelona, Espanha; 18.05.02; página 29. 

6673. O Dia; Redação; Um Suicida salva Vidas: Família doa Órgãos de Homem que matou Amante e atirou 
na Cabeça; Jornal; Seção: Geral; 2 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 17.12.99; página 4. 

6674. O Estado de S. Paulo; Redação; Exibição de Fita de Suicídio cria Debate Ético na Espanha; Jornal; 
Diário; Seção: Geral; São Paulo, SP; 10.03.98; página A 10. 

6675. Schwartz, Stephen; O Misterioso Suicídio de Benjamim; Reportagem; Jornal do Brasil; Diário; Ano 
CXI; N. 75; Seção: Idéias; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.06.01; primeira página (chamada) e 1.  

6676. Tribuna da Imprensa; Redação; Ex-vice da Enron se suicida (43 Anos de Vida); Jornal; Diário; Ano 
LIII; N. 15.885; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 26-27.01.02; primeira página (chamada) e 10. 

 
Suicídios  na  Meia-idade – Epistolografia: 
6677. Araújo, Celso Arnaldo; A Carta-denúncia de Um Suicida; Fatos e Fotos; Revista; Semanário; Ano 

XVI; N. 904; 6 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 18.12.78; páginas 52 e 53. 
6678. Folha de S. Paulo; Redação; Bilhete de Suicida ajuda a Entender Crise; Jornal; Diário; Caderno: Di-

nheiro; São Paulo, SP; 15.03.98; página 12. 
 
Suicídios  na  Meia-idade – Falso:  
6679. Zero Hora; Redação; Homem mata e Forja Suicídio; Jornal; Diário; Seção: Polícia; 1 foto; Porto Ale-

gre, RS; 21.04.98; página 46. 
 
Suicídios  na  Meia-idade – Idiotismos  Culturais: 
6680. Folha de S. Paulo; Redação; Mais Um Empresário se suicida em Tóquio; Jornal; Diário; Caderno: Di-

nheiro; São Paulo, SP; 10.03.98; página 11. 
6681. Gazeta do Povo; Redação; Enforcam-se em Hotel de Tóquio Três Empresários; Jornal; Diário; Seção: 

Internacional; Curitiba, PR; 27.02.98; página 22. 
6682. Wu DUNN, Sheryl; Un Gerente se hizo el Harakiri Después de Discutir con su Jefe; Clarín; Tablói-

de; Diário; Ano LIV; N. 19.093; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 25.03.99; página 60. 
 
Suicídios  na  Meia-idade – Politicologia: 
6683. Carmo, Marcia; Suicídio de Yabrán intriga Argentinos; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacio-

nal; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.05.98; página 20. 
6684. Castro, Flávio Ribeiro de; Suicídio de Polêmico Empresário ligado a Menem abala Vida Política Ar-

gentina; O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.05.98; página 36. 
6685. O Globo; Redação; Suicídio abala Oposição Alemã; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 2 fotos; 1 fichá-

rio; Rio de Janeiro, RJ; 21.01.2000; página 26. 
 
 
Suicídios  na  Pós-adolescência: 
6686. El Observador; Redação; Se Mató Joven Acusado de Ataques Racistas; Tablóide; Diário; Ano VIII; 

N. 2.374; Seção: Sociedad / Estados Unidos; 1 fichário, 2 fotos; 2 mapas; 1 cronologia; Montevideo; Uruguai; 06.07.99; 
página 5.  

6687. El País; Redação; Se Suicida Asesino Racista que aterrorizó a Minoría en EE.UU.; Jornal; Diário; Ano 
LXXXI; N. 27.995; Seção: Internacional; 1 enu.; 1 foto; 2 mapas; 1 cronologia; Montevideo; Uruguai; 06.07.99; página 4.  

6688. Garbin, Luciana; Rapaz Suspeito de Matar Modelo tenta Suicídio; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-
rio; Caderno: C; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 25.07.99; página C 7. 

6689. Gazeta do Povo; Redação; Suspeito de Crimes Raciais no EUA se suicida; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 25.463; Seção: Internacional; 1 foto; 2 mapas; 1 ilus.; 1 enu.; 1 cronologia; Curitiba, PR; 06.07.99; página 32.  

6690. Iunovich, Patrícia; Suicídio de Turista pode Ter sido Forjado; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 
Ano 13; N. 3.920; Seção: Polícia; Foz do Iguaçu, PR; 01.10.01; página 30.  

6691. Povo; Redação; Brasileira morreu Desiludida na Espanha; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.393; Seção: 
Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 13.07.99; página 7. 

6692. Povo; Redação; Solidão leva Rapaz a Jorgar-se do 12o Andar; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.441; Seção: 
Polícia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.08.99; página 8. 
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6693. Veja; Redação; Sem Culpados; Revista; Semanário; Ed. 1.264; Ano 25; N. 49; Seção: Justiça; 1 foto; 
São Paulo, SP; 02.12.92; página 69.  

 
Suicídios  na  Pós-adolescência – Epistolografia: 
6694. Pinto, Monica Cristina; Turista Paulista se atira nas Cataratas (Ele deixou Carta de Despedida); A Ga-

zeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; Ano 13; N. 3.916; Seção: Polícia; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 26.09.01; primeira página 
(manchete) e 31.  

 
Suicídios  na  Pós-adolescência – Lento:  
6695. Mariante, José Henrique; Um Pós-adolescente; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.917; 

Seção: Esporte / Motor; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.03.2000; página 6.  
6696. O’Donnell, María; Final con Suicidio para el Atacante Racista en los EE.UU.; La Nación; Jornal; 

Diário; Ano 130; N. 45.867; Seção: Exterior; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 06.07.99; primeira página (chamada) e 2. 
 
Suicídios  na  Pré-adolescência: 
6697. Ámbito Nacional; Redação; Un Chico de 11 Años se mató por Imitar a Personage de TV; Tablóide; Di-

ário; Ano I; N. 207; Seção: Niños Armados; 1 foto; 1 enu.; Buenos Aires; Argentina; 07.06.99; primeira página (chamada) e 9. 
6698. Folha de S. Paulo; Redação; Suicídio de Aluno Punido cria Polêmica; Jornal; Diário; Seção: Educa-

ção; 1 foto; 2 fichários; 1 carta; São Paulo, SP; 18.05.90; página C – 6.  
6699. Gazeta do Povo; Redação; Aumenta o Número de Suicídios Entre Adolescentes; Jornal; Diário; Seção: 

Polícia; 3 fotos; 2 tabs.; Curitiba, PR; 02.11.98; página 13. 
6700. Jornal do Brasil; Redação; A Dor da Humilhação: Sonho era Ser Oficial da Marinha; Diário; Cader-

no: Cidade; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.05.90; capa do caderno. 
6701. O Globo; Redação; Menino Rejeitado pela Namorada em “E-mail” se suicida; Jornal; Diário; Seção: 

O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 24.09.97; página 31. 
6702. Sandrini, João; Suicídio de Jovens Argentinos dispara; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.730; Caderno: Cotidiano; Seção: Folha Mundo; São Paulo, SP; 09.06.02; página A 28. 
 
Suicídios  na  Pré-adolescência – Indução  Assediadora: 
6703. O Globo; Redação; Inspiração Macabra: Garoto cai do 11o Andar e morre Igual ao Personagem do 

Livro; Diário; Seção: Geral; Rio de Janeiro, RJ; 14.10.98; página 5. 
 
Suicídios  na  Primeira  Infância: 
6704. Pfeffer, Cynthia R.; The Suicidal Child; apres. Melvin Lewis; XVIII + 318 p.; 16 caps.; 1 ilus.; 1 gráf.; 

15 tabs.; 5 esquemas; 15 quadros; 22 questionários; 79 casos; 95 enus.; 282 refs.; 1 apênd.; ono.; epíl.; 23,5 x 15,5 x 3,5 
cm; enc.; The Guilford Press; New York, NY; 1986; páginas 3 a 58.  

  
Suicídios  na  Quarta  Idade:  
6705. Castello, José; As Mentiras Sinceras de Nava; Reportagem; Valor Econômico; Jornal; Diário; Ano  

3; N. 648; Suplemento: Eu & Fim de Semana; Semanário; Ano III; N. 122; Seção: Esquecer para Não Lembrar; 2 fotos; 
São Paulo, SP; 29.11.02-01.12.02; páginas 5 a 7. 

6706. Folha de S. Paulo; Redação; Deprimido, Aposentado de 87 Anos mata Mulher de 84 e se suicida; Jor-
nal; Diário; Ano 81; N. 26.533; Caderno: Cotidiano; Seção: Crime; São Paulo, SP; 24.11.2001; página C 3. 

6707. Zero Hora; Redação; Preso de 92 Anos se mata por Ser solto Contra a Vontade; Tablóide; Diário; 
Ano 39; N. 13.476; Seção: Mundo / EUA; Porto Alegre, RS; 12.07.02; página 39. 

 
Suicídios  na  Quarta  Idade – Epistolografia: 
6708. Ferraz, Heitor; Bilhete de Suicida (Poesia de Dante Milano, Morto aos 91 Anos de Idade); Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Jornal de Resenhas; 1 ilus.; 3 refs.; São Paulo, SP; 08.08.98; página 6. 
 
Suicídios  na  Segunda  Infância:  
6709. Grillo, Cristina; Suicídio é a Segunda Causa de Morte de Jovens; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 

1 ilus.; 1 enu.; 2 fichários; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.08.93; página 20. 
6710. O Globo; Redação; Nos EUA, Suicídio de Crianças causa Alarme; Jornal; Diário; Seção: O Mundo;  

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.04.98; página 27.  
6711. Tanner, Marcus; Crianças de Até 5 Anos se matam (Rússia); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ca-

derno: Folha Mundo; Seção: Rússia; São Paulo, SP; 20.12.98; página 28.  
 
Suicídios  na  Segunda  Infância – Indução  Assediadora: 
6712. IstoÉ; Redação; Cena Fatal: Criança se enforca ao Imitar Galã de Novela; Revista; Semanário; N. 1.332; 

Seção: Tragédia; 1 foto; São Paulo, SP; 12.04.95; página 38. 
 
Suicídios  na  Terceira  Idade: 
6713. Castro, Marcos de; O Suicídio de Vargas; Grandes Acontecimentos da História; Revista; Mensário;  

N. 15; Seção: Getúlio; 18 fotos; entrevista; São Paulo, SP; Agosto, 1974; páginas 5 a 18. 
6714. Dicale, Bertrand; Le Suicide de Nino Ferrer – Nino Ferrer: “Le Sud” s’est Suicidé; Le Figaro; Jornal; 

Diário; N. 16.796; Seção: L’Actualité; 4 fotos; Vendredi; França; 14.10.98; primeira página (manchete) e 24.  
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6715. Jornal do Brasil; Redação; Iogue Indiano se mata fazendo Jejum; Diário; Caderno: 1o; Rio de Janei-
ro, RJ; 16.11.82; página 6. 

6716. O Globo; Redação; Casal de Idosos suicida-se para Legar Fortuna a Igreja; Jornal; Diário; Seção:  
O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.94; página 25. 

6717. Sekles, Flávia; Guru Suicida pregava em Videoteipe; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional;  
2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 29.03.97; página 10. 

 
Suicídios – Parapsicopatologia: 
6718. Castro, Almerindo Martins de; O Martírio dos Suicidas: Seus Sofrimentos Inenarráveis; pref. Federa-

ção Espírita Brasileira; 210 p.; 15 perguntas-respostas; 18 x 13 cm; br.; 7a Ed.; Federação Espírita Brasileira; Rio de Janei-
ro, RJ; 1980; páginas 7 a 9.  

6719. Coperías, Enrique M.; Suicidio: El Peor Remedio; Reportagem; Muy Intersante; Revista; Mensário;  
N. 158; Seção: Psiquiatría; 14 ilus.; 14 fotos; 3 gráfs.; 5 enus.; 1 estatística; 1 endereço; 1 entrevista; 1 infografia; 3 refs.; 
Buenos Aires; Argentina; Dezembro, 1998; páginas 12 a 18. 

6720. Ezzell, Carol; Why? The Neuroscience of Suicide; Reportagem; Scientific American; Revista; Mensário; 
Vol. 288; N. 2; 1 foto; 2 refs.; 7 ilus.; 3 sites; 1 fotomontagem; 1 cronologia; New York, NY; Fevereiro, 2003; páginas 32 a 39. 

6721. Teixeira, Napoleão; O Suicídio: Em Face da Psicopatologia, da Literatura, da Filosofia e do Direito; 
176 p.; 24 caps.; 3 ilus.; 2 fotos; 15 tabs.; 1 esquema; cronologias; 26 enus.; 50 refs.; 11 citações; 24 x 16,5 cm; br.; Edito-
ra Guaíra; Curitiba, PR; S.D.; páginas 170 a 174.  

 
Suicídios – Policiais: 
6722. Cioccari, Vanice; Suicídio começa a Alarmar as Polícias Militares; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.03.98; página 10. 
6723. Cioccari, Vanice; Suicídio de Policiais de São Paulo dobrou em Um Ano, chegando a 33 Casos em 

1998; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 1; Seção: O País; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.99; página 11. 
 
Suicídios – Politicologia:  
6724. Farah, Paulo Daniel; Curdos se imolam em Apoio a Ocalan; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Cader-

no: Mundo; Seção: Militância / Roma; 7 ilus.; 1 enu.; 1 cronologia; 5 fotos; 1 estatística; 2 mapas; 1 entrevista; São Paulo, 
SP; 22.11.98; página 20. 

6725. Gazeta do Povo; Redação; Suíço invade Parlamento, mata Catorze e se suicida; Jornal; Diário; Ano 
83; N. 26.274; Seção: Mundo; 1 foto; Curitiba, PR; 28.09.01; página 21. 

6726. Ghazali, Said; Desespero motiva Ataques Suicidas dos Palestinos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
82; N. 26.662; Seção: Mundo / A Arma Palestina; 5 fotos; 5 perfis; São Paulo, SP; 02.04.02; primeira página (chamada) e A 8. 

6727. Lima, Valentina da Rocha; Flaksman, Dora; & Britto, Nara; O Eco de Um Tiro; Jornal do Brasil; Diá-
rio; Edição Especial; 1 ilus.; 3 enus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.08.84; capa do caderno.  

6728. O Estado de S. Paulo; Redação; 5 Iranianos se ateiam Fogo em Protesto por Prisões; Jornal; Diário; 
Ano 124; N. 40.056; Caderno: Internacional; Seção: Oriente Médio; 1 foto; São Paulo, SP; 19.06.03; página A 16.  

6729. O Globo; Redação; Doente, Mulher de Kohl comete Suicídio; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 foto; 
Rio de Janeiro, RJ; 06.07.01; página 29. 

6730. Tribuna da Imprensa; Redação; Suíço mata 14 Deputados e se suicida em Parlamento Regional; Jor-
nal; Diário; Ano LII; N. 15.784; Seção: Internacional; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 28.09.01; página 11.  

 
Suicídios – Profilaxia: 
6731. Boff, Leonardo; “Diga Não ao Suicídio”; Artigo; Jornal do Brasil; Diário; Suplemento: JB Ecológico; 

Tablóide; Semanário; Ano 1; N. 8; Seção: Opinião; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.09.02; página 19. 
6732. Maria, Cleusa; O Telefone Anticarência: A Qualquer Hora, Uma Palavra Contra a Solidão e o Sui-

cídio; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.08.79; capa do caderno. 
6733. Scientific American; Redação; Suicide Prevention; Revista; Mensário; Vol. 276; N. 3; Seção: Science 

and the Citizen; New York, NY; Março, 1997; página 18.  
 
Suicídios – Síndrome  Brasileira:  
6734. Goldberg, Jacob Pinheiro; Suicídio no Brasil; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Rio de Ja-

neiro, RJ; 10.11.99; página 4.  
6735. Mainardi, Diogo; A “Síndrome Brasileira”; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.678; Ano 33; N. 49; 1 ilus.; 

3 refs.; São Paulo, SP; 06.12.2000; página 183. 
 
 
Suicídios – Sociologia: 
6736. Durkheim, Émile; O Suicídio: Estudo Sociológico (Le Suicide); trad. Nathanael C. Caixeiro; revisor 

Antonio Monteiro Guimarães Filho; 340 p.; 13 caps.; 1 microbiografia; 81 tabs.; 6 fórmulas; 10 mapas; 1 enu.; 30 refs.; 21 
x 14 cm; br.; Zahar Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1982; páginas 168 a 185.  

 
 
Suicídios – Somática:  
6737. Francis, Paulo; Pretty Baby; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Diário da Corte; 1 ilus.; Rio de Janeiro, 

RJ; 11.07.96; página 5.   
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Suicídios – Suicida-homicida: 
6738. O Dia; Redação; Atirador Suicida mata 1 e fere 7; Jornal; Ano 51; N. 18.076; Seção: Mundo; 1 foto; 

Rio de Janeiro, RJ; 07.12.01; página 7.  
 
Suicídios – Tentativas: 
6739. Vale Paraibano; Redação; Arafat teria tentado o Suicídio; Jornal; Caderno: Nacional & Internacional; 

Vale do Paraíba, SP; 07.04.02; capa do caderno. 
 
Suicídios – Testemunha-chave: 
6740. Palacios, Ariel; Suicídio Misterioso intriga Argentina: Testemunha-chave deveria Depor nos Próxi-

mos Dias Sobre Escândalo IBM – Banco de La Nación; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: A; Seção: Améri-
cas; São Paulo, SP; 06.10.98; página A 24. 

 
Suicídios – Turismo: 
6741. Wassermann, Rogerio; Ação de ONG Suíça cria Turismo do Suicídio (80% são Estrangeiros); Folha 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.905; Caderno: Mundo / Europa; 1 foto; São Paulo, SP; 01.12.02; página A 19. 
 
Suicídios – Utilidades  da  Projeção  Consciente:  
6742. O Globo; Redação; Indianos se matam por Curiosidade; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio de Ja-

neiro, RJ; 23.12.85; página 11.   
 
Superdotações: 
6743. Abreu, Marcelo; Menino de 7 Anos ensina Mãe a Assinar o Nome; Correio Braziliense; Jornal; Diá-

rio; N. 13.193; Seção: Cidades; 1 foto; 1 endereço; Brasília, DF; 02.07.99; primeira página (chamada) e capa do caderno. 
6744. Alonso, Paulo; Superdotados, Esses Jovens Geniais; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Ipanema; Su-

plemento; 3 fotos; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 05.03.90; páginas 20 a 23. 
6745. Begley, Sharon; Ciência quer Montar o Quebra-cabeça dos Gênios; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Especial; Seção: Comportamento; 1 ilus.; 5 fotos; 3 refs.; São Paulo, SP; 04.07.93; páginas 3 e 4. 
6746. Bertelli, Luiz Gonzaga; Os Bem-dotados merecem Atenção; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Opinião; 

Rio de Janeiro, RJ; 06.11.98; página 11. 
6747. Bittencourt, Luciana; Superdotado: O que o País oferece a Esses Notáveis; Papel & Arte; Revista; 

Ano III; N. 13; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro-Fevereiro, 1996; primeira página (manchete), páginas 14 a 18. 
6748. Carelli, Gabriela; O Gênio da Vez; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.800; Ano 36; N. 17; Seção: Inteli-

gência; 1 ilus.; 2 fotos; 1 enu.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 30.04.03; páginas 62 e 63. 
6749. Castro Neto, Alfredo; Superdotados, Um Mistério; Artigo; Extra; Jornal; Diário; Ano V; N. 1.643; Ca-

derno: Bem Viver / Você e seu Filho; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.10.02; página 2. 
6750. Clarín; Redação; Tiene 9 Años, estudia Medicina y no le gusta que le digan “Genio”; Tablóide; Diá-

rio; Año LVI; N. 19.710; Seção: Información General; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 05.12.2000; primeira página 
(manchete) e 40.  

6751. Contreiras, Hélio; Mentes Geniais; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.696; Seção: Ciência e Tecnologia 
 / Cérebro; 3 fotos; São Paulo, SP; 03.04.02; páginas 81 e 82. 

6752. Correio de Belamira; Editoria; Superdotados: Como Orientar seu Currículo?; Revista; Trimestral; 
Ano IV; N. 10; Pojuca, Bahia; S. D.; página 1. 

6753. Folha de Talentos; Redação; Atividades da Associação dos Superdotados; Jornal; Ano I; N. 4; Rio de 
Janeiro, RJ; página 8. 

6754. Gazeta do Povo; Redação; Atenção para os Superdotados; Jornal; Diário; Seção: Local; 1 ilus.; Curiti-
ba, PR; 12.04.98; página 15. 

6755. Gazeta do Povo; Redação; ONG atende Crianças e Jovens Superdotados; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 25.817; Seção: Curitiba; 1 foto; Curitiba, PR; 26.06.2000; primeira página (chamada) e 5. 

6756. Guimarães, Ariadne; Os Gênios Precoces; Incrível; Revista; Mensário; Ano 2; N. 20; 2 ilus.; 3 fotos;  
2 refs.; Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1994; páginas 40 a 43. 

6757. Incrível; Redação; Superdotados; Revista; Mensário; Ano IV; N. 45; Seção: Vox; 1 foto; Rio de Janei-
ro, RJ; Julho, 1996; página 80. 

6758. Jornal do Brasil; Redação; Professora cita Problemas da Criança Superdotada nos Meios Social  
e Familiar; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 26.08.77; página 6. 

6759. Leal, Edmundo; Superdotado em Questão; Correio de Belamira; Tablóide; Trimestral; Ano IV; N. 10; 
Pojuca, Bahia; S. D.; capa (chamada) e página 5. 

6760. Lopes, Francisco; Superdotados: Profissionalização e Inserção no Mundo do Trabalho; apres. Arival-
do Silveira Fontes; 110 p.; 15 caps.; 11 ilus.; 1 gráf.; 24 tabs.; 52 enus.; 5 casos; 2 questionários; 2 avaliações; 29,5 x 21 
cm; br.; SENAI – Diretoria Técnica; Rio de Janeiro, RJ; Junho, 1988.  

6761. Lopes, Reinaldo José; Segredo de Gênio é Visualizar Número; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 
82; N. 26.701; Seção: Ciência; São Paulo, SP; 11.05.02; página A 20. 

6762. Machado, Cassiano Elek; A Taxonomia de Harold Bloom; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 83; N. 27.058; Caderno: Ilustrada; Seção: Os Cem Gênios de Bloom; 26 fotos; São Paulo, SP; 03.05.03; capa 
do caderno. 

6763. Marina, Anna; Geração de Gênios precisa de Muito Mais do que Colo; Estado de Minas; Jornal; Diá-
rio; Ano 72; N. 21.077; Seção: Espetáculo / Opinião; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 21.06.99; página 4. 
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6764. Medeiros, Cristina de; Raymond Loewy o Gênio das Aparências; Super Interessante; Revista; Mensá-
rio; Ano 4; N. 11; Seção: Perfil; 3 ilus.; 10 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; Novembro, 1990; páginas 68 a 74. 

6765. Miranda, Álvaro; Superdotado do Méier lê e escreve com Apenas 3 Anos (Eliezer Mota Pernambuco); 
O Dia; Jornal; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 22.03.87; página 16. 

6766. Modernell, Renato; & Geraldes, Elen; O Enigma da Inteligência: Gênios e Superdotados em sua 
Luta Solitária para escapar das Etiquetas; Globo Ciência; Revista; Mensário; Seção: O Homem; 12 ilus.; 4 fotos; 1 teste; 
1 enu.; 1 endereço; São Paulo, SP; Outubro, 1992; páginas 56 a 63. 

6767. Monteiro, Claudia; Um Mundo à Medida dos Sobredotados; Jornal de Notícias; Diário; Ano 113;  
N. 345; Seção: Sociedade; 4 fotos; Lisboa; Portugal; 12.05.01; páginas 16 e 17. 

6768. Moreno, F.; Superdotados; Povo; Jornal; Diário; Ano II; N. 992; Seção: Rio Alegre; Rio de Janeiro, RJ; 
03.06.98; página 2.  

6769. O Globo; Redação; Dois Milhões de Cérebros Desperdiçados; Jornal; Diário; Seção: O País; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 29.01.89; página 10. 

6770. Oliveira, Lúcia Helena de; Coisas de Gênio; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano 3; N. 2; Se-
ção: Psicologia; 5 fotos; 4 fichários; 1 ref.; São Paulo, SP; Fevereiro, 1989; capa da revista (chamada) e páginas 46 a 51.  

6771. Poliakovsky, Vadim; As Geniazinhas; Manchete; Revista; Semanário; N. 2.441; Seção: Rússia; 5 fo-
tos; 1 entrevista; Rio de Janeiro, RJ; 23.01.99; páginas 38 a 41. 

6772. Pólo News; Redação; Superdotação e Talento; Tablóide; Mensário; Ano I; N. 3; 1 foto; 1 enu.; Foz do 
Iguaçu, PR; Dezembro, 2000; página 6. 

6773. Régis, Márcia; Superdotados abrem Espaços na Sociedade; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Medicina; 
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.02.92; página 12.  

6774. Remigio, Marcelo; Garoto de 3 Anos lê, escreve e faz Contas (Mateus Vidal Dias); O Dia; Jornal; Ano 
49; N. 17.508; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 23.05.2000; página 5.  

6775. Roffo, Analia; “Todo Chico es en Potencia Inteligente”; Entrevista: Silvia Bleichmar; Clarín; Tablói-
de; Diário; Ano LV; N. 19.373; Seção: Opinión / A Fondo; 2 fotos; 2 refs.; Buenos Aires; Argentina; páginas 18 e 19. 

6776. Salles, José C. Ferraz; Os Superdotados; 128 p.; 3 partes; 21 refs.; 18 ilus.; 21 x 14 cm.; br.; 2a Ed.; Al-
vorada Editora; São Paulo, SP; 1982. 

6777. Santos, Oswaldo de Barros; Superdotados. Quem são? Onde estão?; Antologia; 88 p.; 11 caps.; 2 ilus.; 
2 sinopses; 129 refs.; 21,5 x 15,5 cm; br.; Livraria Pioneira Editora; São Paulo, SP; 1988. 

6778. SENAI / ABSD; Superdotados e Talentosos: Profissionalização e Inserção no Mercado de Trabalho; 
Anais do Seminário (edição provisória); X + 334 p.; 17 caps.; 2 ilus.; 6 microbiografias; 3 tabs.; 3 mapas; 1 cronologia;  
1 questionário; 77 enus.; refs.; 30 x 22 cm; espiralado; SENAI-DN; Rio de Janeiro, RJ; 14-16.09.88.  

6779. Sérvulo, Priscila; Talento vem do Berço; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.524; Suple-
mento: Folha / Equilíbrio; 1 ilus.; 2 fotos; 3 enus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 15.11.01; capa, páginas 8 a 10. 

6780. Shimma, Emi; Tunes, Suzel; Bardanachvili, Eliane; & Goldfeder, Sônia; Superdotados: Como tratar 
estas Crianças tão Especiais; Globo Ciência; Revista; Mensário; Ano 5; N. 53; 17 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 
1995; primeira página (manchete), 28 a 34.  

6781. Silva, Sônia Cristina; Atendimento a Superdotados Ainda é Falho no País; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 119; N. 38.293; Seção: Geral / Educação; 1 foto; São Paulo, SP; 22.08.98; página A 15.  

6782. Simonetti, Eliana; & Valentini, Cintia; Melhores que os Pais; Veja; Revista; Semanário; Ano 31; N. 50; 
Seção: Comportamento; 15 fotos; 16 ilus.; 7 gráfs.; estatística; 8 casos; 21 fichários; São Paulo, SP; 16.12.98; capa e pági-
nas 160 a 168.  

6783. Winner, Ellen; Crianças Superdotadas: Mitos e Realidades (Gifted Children: Myths and Realities); 
trad. Sandra Costa; rev. Beatriz Vargas Dornelles; 290 p.; 11 caps.; 59 ilus.; 808 refs.; alf.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Por-
to Alegre, RS; 1998; páginas 21 a 36. 

6784. Youssef, Leila; Superdotados e Hiperabandonados; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.933; Seção: Geral;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.98; página 13. 

 
Superdotações – Artes: 
6785. Fechine, Yvana; Menina de 5 Anos lança Livro de Poesias em Recife (Mykaela Mota Plotkin); Jornal 

do Brasil; Diário; Caderno: 1o; Seção: Brasil; 1 foto; 1 fichário; 4 poesias; Rio de Janeiro, RJ; 24.05.92; página 17. 
6786. Ghivelder, Debora; Menina Prodígio (Violino: Maria-Elisabeth Lott, 11 Anos de Idade); Veja; Revista; 

Semanário; Ano 32; N. 22; Seção: Concertos; 1 foto; 1 endereço; São Paulo, SP; 02.06.99; página 41. 
6787. Giudice, Victor; Kissin, o Fenômeno que se realimenta (Pianista Russo); Jornal do Brasil; Diário; Ca-

derno: B; 4 fotos; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 27.07.96; capa do caderno. 
6788. Jenkins, Tony; Poeta Famosa aos 9 Anos (Sahara Spain); Expresso; Jornal; Semanário; Caderno: Vi-

das; N. 1.482; Seção: Pessoas / Revelação; 3 fotos; 1 ref.; Lisboa; Portugal; 24.03.01; páginas 8 e 9. 
6789. Milling, Robin; Matt Damon: O Superdotado de Hollywood; Entrevista: Matt Damon; Manchete; Re-

vista; Semanário; Seção: Entrevista; 1 ilus.; 7 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.04.98; páginas 78 a 81. 
6790. Miranda, Claudia; Talento Precoce para a Literatura (Gauthier Figueiredo Netto); Jornal do Brasil; 

Diário; Ano CIX; N. 108; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro; RJ; 25.07.99; página 15. 
 
 
Superdotações – Assistenciologia: 
6791. Albuquerque, Christiana; Esperança na Cabeça (Contribuição dos Superdotados para o Mundo); Épo-

ca; Revista; Semanário; Ano 1; N. 14; Seção: Ciência e Tecnologia / Educação; 6 fotos; 1 enu.; 1 fichário; 1 entrevista; 
São Paulo, SP; 24.08.98; páginas 76 e 77. 
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6792. Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 5 refs.; glos. 282 ter-
mos; 147 abrevs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 
1995; página 77. 

6793. Villas-Bôas, Luciana; Empresário banca Formação de Minigênios do Nordeste; Jornal do Brasil; Diá-
rio; Seção: Nacional; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 11.05.86; página 24. 

 
Superdotações – Conscienciologia: 
6794. Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; 212 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 14. 
 
Superdotações – Criatividade: 
6795. Alencar, Eunice Soriano de; Criatividade e Educação de Superdotados; 230 p.; 12 caps.; 3 ilus.; 5 tabs.; 

52 enus.; 10 estatísticas; 2 poesias; 21 x 13,5 cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2001; páginas 59 a 75. 
 
Superdotações – Desperdícios: 
6796. Gois, Antônio; País desperdiça Pequenos “Gênios”: 3% da População tem Traços de Superdotados; 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.925; Caderno: Cotidiano; Seção: Talento em Risco; 2 ilus.; 5 fotos;  
1 enu.; São Paulo, SP; 26.03.2000; primeira página (chamada), capa do caderno, 2 e 3. 

 
Superdotações – Educação: 
6797. Amado, Roberto; Os Superdotados: Educação Especial para os Seres dos Novos Tempos; Planeta; 

Revista; Mensário; N. 116; 1 ilus.; 3 fotos; São Paulo, SP; Maio, 1982; páginas 34 a 39. 
6798. Artoni, Camila; Inteligência sob Controle; Reportagem; Galileu; Revista; Mensário; N. 139; Seção: 

Educação; Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 2003; páginas 50 a 57. 
6799. Bacarin, Raquel; Superdotados lutam por Aceitação; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.992; 

Seção: Educação; 2 fotos; 1 enu.; Curitiba, PR; 18.12.2000; página 23. 
6800. Bulcão, Lídia; Escola de Bucelas “chumba” Criança Só por Ser Sobredotada; A Capital; Tablóide; 

Diário; Ano XXXIV; N. 10.553; Série II; Seção: Lisboa; 1 foto; Lisboa; Portugal; 08.10.01; página 11. 
6801. Camargos, Daniella; & Leite, Virginie; Receita para Feras: Escolas criam Programas Especiais para 

Desenvolver as Crianças Superdotadas; Veja; Revista; Semanário; Ano 31; N. 37; Ed. 1.564; Seção: Educação; 3 fotos; 
2 refs.; São Paulo, SP; 16.09.98; páginas 78 e 79. 

6802. Cheda, David; El 2% de los Niños son Superdotados, aunque el Sistema Educativo No los detecta; La 
Vanguardia; Tablóide; Diário; Seção: Sociedad; 1 foto; Barcelona; Espanha; 11.09.99; página 27. 

6803. Corrêa, Marcos Sá; O Gênio que fugiu da Universidade (Paulo Tupinambá, Industrial); Veja; Revista; 
Semanário; Ano 26; N. 4; Seção: Perfil; 1 foto; São Paulo, SP; 27.01.93; páginas 56 e 57. 

6804. Desafio de Hoje; Redação; Niterói estimula Potencial de Superdotados na Rede Pública; Jornal; Men-
sário; Ano XV; N. 181; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Setembro, 1997; página 5. 

6805. Desafio de Hoje; Redação; Projeto Despertar atende Superdotados da Rede Pública; Jornal; Mensário; 
Ano XV; N. 181; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; primeira página (chamada), página 5. 

6806. Direção; Redação; Alunos Superdotados terão Escola de Talentos; Revista; Ano II; 11a Ed.; 2 fotos; 
Curitiba, PR; D. S.; páginas 67 e 68. 

6807. Educação e Realidade; Redação; Educação do Superdotado: Tendências e Alternativas; Revista; 
Quadrimensário; Vol. 10; N. 3; 12 ilus.; 5 tabs.; 19 enus.; 3 questionários; Porto Alegre, RS; Setembro-Dezembro, 1985; 
páginas 7 a 26. 

6808. Gazeta do Povo; Redação; Índice de Superdotados chega a 8% dos Estudantes; Jornal; Diário; Ano 
81; N. 25.377; Seção: Local; 1 tab.; 1 foto; Curitiba, PR; 11.04.99; página 13.  

6809. Gómez, María Carlota González; & Gómez, Juan Pablo González; Qué, cómo y Cuándo Llevar a Cabo 
el Proceso de Identificación del Alumno Superdotado y con Talento en el Marco Escolar: La Identificación Dentro del 
Ámbito Instruccional en sus Primeras Etapas Educativas; 292 p.; 5 caps.; 40 enus.; 353 refs.; 20,5 x 14,5 cm; br.; CIMS 
– Libros para Una Respuesta Educativa; Barcelona; Espanha; Dezembro, 1997. 

6810. Hoje; Redação; Cascavel registra Casos de Aprendizagem Precoce; Tablóide; Diário; N. 2.902; Seção: 
Local; Cascavel, PR; 07.03.2002; página 18. 

6811. Lenhart, Jennifer; Un Chico de Sólo Diez Años yá empezó la Universidad; trad. Silvia Simonetti; Cla-
rín; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.259; Seção: Información General / Educación; Buenos Aires; Argentina; 08.09.99; 
página 42. 

6812. Mettran, Marsyl Bulkool; Superdotados: Educadora orienta Pais e Professores; Folha dos Talentos; 
Jornal; Ano II; N. 5; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; primeira página (chamada) e 2. 

6813. Niskier, Arnaldo; Mentes Brilhantes e Educação Caótica; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; 
N. 26.714; Seção: Tendências / Debates; São Paulo, SP; 24.05.02; página A 3. 

6814. O Globo; Redação; MEC prepara Programa para Atender Superdotados; Jornal; Diário; Ano LXXIV; 
N. 23.740; Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 29.08.98; página 10. 

6815. Pacheco, Tânia; A Educação pode mudar o Destino do Superdotado; O Globo; Jornal; Diário; 1 ilus.; 
Rio de Janeiro, RJ; 20.04.76; página 33. 

6816. Reutter, Graça Magalhães; Alemanha tem Programa Especial para os Talentosos (Superdotados);  
O Globo; Jornal; Diário; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.89; página 10. 

6817. Santos, Leila Magalhães; Educandos Superdotados e Talentosos são Verdadeiros Agentes de Trans-
formação de Um País; Integração; Revista; Ano 7; N. 17; 6 ilus.; Brasília, DF; 1996; primeira página (manchete) e 3 – 5. 
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6818. Seixas, Maria Lúcia Sigmaringa; O Difícil Desafio de Educar Superdotados; Crescer em Família; Re-
vista; Mensário; Ano I; N. 7; 4 ilus.; Junho, 1994; São Paulo, SP; primeira página (chamada), 40 a 43.  

6819. Sirica, Jack; Menino de Dez Anos conclui Curso Universitário nos EUA (Michael Kearney); Jornal do 
Brasil; Diário; Seção: Ciência / Ecologia; 1 foto; 1 ref. de filme; Rio de Janeiro, RJ; 05.07.94; página 12. 

6820. Tatti, Victoria; No sabía Leer y en Cinco Años llegó a la Universidad; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 
LVII; N. 19.993; Seção: Información General; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 17.09.01; páginas 46 e 47. 

6821. Veja, Redação; Futuro Promissor (Superdotados: Novo Curso); Revista; Semanário; N. 923; Seção: 
Comportamento; 8 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; 14.05.86; páginas 68 a 70. 

6822. Wroniski, Elizangela; Escolas Despreparadas para Criança Superdotada; O Estado do Paraná; Jor-
nal; Diário; Ano 52; N. 15.694; Seção: Cidades; 2 fotos; Curitiba, PR; 18.05.03; página 22. 

 
Superdotações – Esportes: 
6823. Povo; Redação; Menina Prodígio (Daniele Hypólito, 17 Anos de Idade & Ginástica Olímpica); Jornal; 

Diário; Ano 4; N. 2.248; Seção: Esportes; 1 perfil; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.11.01; primeira página (chamada) e 8. 
 
Superdotações – Física: 
6824. O Globo; Redação; Menino com Dez Anos se gradua em Física nos EUA; Jornal; Diário; Ano LXII; 

N. 19.553; Seção: O Mundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.06.87; página 16. 
 
Superdotações – Heurística: 
6825. Manchete; Redação; Leonardo da Vinci: O Gênio das Invenções; Revista; Semanário; N. 2.424; Se-

ção: Exposição; 1 ilus.; 5 fotos; 1 endereço; Rio de Janeiro, RJ; 19.09.98; páginas 84 e 85. 
6826. Osborn, Alex F.; O Poder Criador da Mente (Applied Imagination); trad. E. Jacy Monteiro; XVIII  

+ 332 p.; 28 caps.; 1 microbiografia; 341 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; 2a Ed.; IBRASA; São Paulo, SP; 1965.  
 
Superdotações – Identificação  de  Superdotados: 
6827. Höhn, Elfriede; Tests para Sobredotados (Die Tests in der Klinischen Psychologie); Supervisão: Jamie 

Bernstein; trad. Ana H. Rose; 88 p.; 4 caps.; 10 ilus.; 44 refs.; 18,5 x 11 cm; br.; Buenos Aires; Argentina; Editorial 
Paidós; 1967. 

6828. Salles, José C. Ferraz; Detectando Superdotados; Correio de Belamira; Tablóide; Trimestral; Ano IV; 
N. 10; 1 ilus.; Pojuca; Bahia; S. D.; página 10. 

6829. Salles, José C. Ferraz; Os Superdotados: Diagnóstico e Orientação; 76 p.; 5 fotos; 21 enus.; 22 refs.; 23 
x 16 cm; br.; Escolas Profissionais Salesianas; São Paulo, SP; 1979.  

6830. O Dia; Redação; Saiba se seu Filho é Superdotado; Jornal; Ano 49; N. 17.813; Seção: Ciência e Saú-
de; 1 foto; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 28.05.2000; primeira página (chamada) e 29.  

6831. Weber, Demétrio; Psicóloga propõe Novo Método para Identificar Superdotados; O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 119; N. 38.297; Seção: Educação; 1 foto; São Paulo, SP; 26.08.98; página A 9. 

 
Superdotações – Linguística: 
6832. Justo, Marcelle; O Carioca que fala 50 Línguas (Cesar Tissier); Jornal do Brasil; Diário; Ano CVIII; 

N. 256; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.12.98; página 36. 
 
Superdotações – Matemática: 
6833. Incrível; Redação; Um Prodígio da Matemática aos 13 Anos (Ganish Sittampalan, England); Revista; 

Mensário; Ano I; N. 7; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 1993; página 82.  
6834. Jornal do Brasil; Redação; Jovem de 16 Anos consegue o Grau de Mestre em Matemática (Carlos 

Gustavo T. de A. Moreira); Diário; Seção: Ciência / Meio Ambiente; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 06.02.90; página 7. 
6835. Junqueira, Eduardo; Garotão Nota 10 (Matemática: Rui Lopes Viana Filho, 16 Anos de Idade); Entre-

vista: Rui Lopes Viana Filho; Veja; Revista; Semanário; Seção: Entrevista; 1 foto; São Paulo, SP; 05.08.98; páginas 9 a 13. 
6836. Oliveira, Jader de; Menina Prodígio vive em Mundo Criado por seu Pai (Matemática: Ruth Lawrence, 

13 Anos de Idade); O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 14.07.85; página 28. 
 
Superdotações – Mnemossomática: 
6837. Alegretti, Wagner; Retrocognições: Lembranças de Vivências Passadas; pref. Waldo Vieira; 302 p.; 23 

caps.; glos. 300 termos; filmografia; 92 filmes; 66 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 79. 

6838. Vitorino, Mara; Garoto de 4 Anos tem Supermemória (Ricardo Tebaldi); Gazeta do Povo; Jornal; Diá-
rio; Ano 81; N. 25.454; Seção: Estadual; 1 foto; 1 fichário; Curitiba, PR; 27.06.99; página 21. 

 
 
Superdotações – Negócios: 
6839. Machado, Gláucia da Matta; Gênio Inglês de 17 Anos ganha Milhões para Brincar (Eugene Evans);  

O Globo; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 01.05.83; página 33. 
6840. O Dia; Redação; O Menor Gênio do Mundo (Indiano de 3 Anos vira Executivo da Microsoft); Jornal; 

Ano 49; N. 17.336; Seção: Mundo; 1 foto; 1 microbiografia; Rio de Janeiro, RJ; 03.12.99; primeira página (chamada) e 6. 
6841. Sorina Neto, João; O Gênio voltou (Financista: Michael Milken); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.548; 

Ano 31; N. 21; Seção: Economia e Negócios / Bolsas; 1 foto; 1 fichário; 1 enu.; São Paulo, SP; 27.05.98. 
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6842. Valor Econômico; Redação; O Novo Bill Gates (Rishi Bhat, 15 Anos de Idade); Jornal; Diário; Seção: 
Empresas / Tecnologia; 1 foto; São Paulo, SP; 10.05.2000; página B 4. 

 
Superdotações – Paradoxos:  
6843. Biondo, Sonia; Superdotados: O Excesso de Qualidades que pode se Tornar Um Defeito; O Globo; 

Jornal; Diário; Seção: Superdotados; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 29.01.78; página 3. 
6844. Castro Neto, Alfredo; Superdotados: Gênios Problemáticos ou Apenas Crianças Diferentes?; Desafio 

de Hoje; Jornal; Mensário; Ano XV; N. 178; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Junho, 1997; primeira página (chamada), 6 e 7. 
6845. Cezimbra, Marcia; Gênios Indomáveis: Professora de Harvard diz que há Superdotados com Q. I. Baixo 

e Problemas de Aprendizado; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Jornal da Família; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.05.98; 
capa do caderno, páginas 1 e 2.  

6846. Elkind, David; Superkids and Super Problems; Psychology Today; Revista; Mensário; Vol. 21; N. 6; 1 ilus.; 
Washington, D. C.; USA; May, 1987; páginas 60, 61. 

6847. Jornal do Brasil; Redação; Superdotado Não é Gênio; Diário; Ano CXI; N. 174; Seção: Vida; 2 fotos; 
1 fichário; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 30.09.01; página 10. 

6848. Marinho, Antonio; Ter Inteligência em Excesso pode Causar Sérios Prejuízos à Criança: Seu Filho  
é Superdotado?; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Jornal da Família; Seção: Psicologia; 1 questionário; Rio de Janeiro, 
RJ; 01.01.95; página 2.   

6849. O Estado do Paraná; Redação; Gênios Indomáveis: Há Superdotados com QI Baixo e Problemas de 
Aprendizagem; Jornal; Diário; Caderno: Bom Domingo; 1 ilus.; 2 fichários; 1 ref.; Curitiba, PR; 17.05.98; capa do cader-
no (manchete) e 2. 

6850. Pacheco, Tania; Gênio ou Marginal, Quase Sempre Neurótico (Demonstra Talentos Especiais); O Glo-
bo; Jornal; Diário; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.04.76; página 33. 

6851. Ramos, Joanita; Fora da Escola por Excesso de Inteligência (Menina: Lovi Frota Cordeiro, 5 Anos de 
Idade); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.447; Caderno: Viver Bem; Seção: Falando Nisso; 1 ilus.; Curitiba, 
PR; 20.06.99; página 10. 

6852. Verdú, Eduardo; La Soledad del Superdotado; El País; Tablóide; Diário; Caderno: EPS; Revista; Se-
manário; N. 1.202; Seção: Personal; 6 fotos; 3 microbiografias; 1 enu.; Madrid; Espanha; 10.10.99; páginas 128 a 130. 

 
Superdotações – Politicologia: 
6853. Aith, Marcio; Superdotado estuda para Ser Presidente; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79;  

N. 25.793; Caderno: Mundo; 2 fotos; 1 entrevista; São Paulo, SP; 15.11.99; primeira página (chamada) e 11. 
6854. O Globo; Redação; Minigênio quer Ser Presidente; Jornal; Diário; Caderno: Ipanema; Suplemento;  

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.07.89; página 21. 
 
Superdotações – Quociente  de  Inteligência: 
6855. Jornal do Brasil; Redação; QI de Criança Adotada depende Mais da Genética que do Meio; Diário; 

Seção: Ciências; 1 ilus.; 2 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 27.02.89; páginas 11. 
6856. O Globo; Redação; QI: A Inteligência Tabelada; Jornal; Diário; Caderno: Jornal da Família; Seção: 

Nossos Filhos; 1 ilus.; 1 teste; 1 ref.; Rio de Janeiro, RJ; 21.03.76; página 5. 
 
Superdotações – Religiões: 
6857. Almeida, Marcos; Pregadora de 5 Anos; O Dia; Jornal; Ano 49; N. 17.415; Seção: Geral; 1 ilus.; 3 fo-

tos; 1 endereço; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 20.02.2000; primeira página (chamada) e 3. 
 
Superlativos:  
6858. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Frio aumenta a Procura por Supersopa; Tablóide; Diário; Ano 11;  

N. 3.547; Seção: Cidade; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 20.07.2000; página 25. 
6859. Barberato, Cláudia; Supergalinha Colonial: Feita para Botar; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Su-

plemento: Folha Rural; Tablóide; Semanário; N. 1.363; 1 foto; 1 enu.; Londrina, PR; 17.05.03, página 5. 
6860. Macedo, Fausto; Estado faz Exigência para Pagar Superprecatório; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 123; N. 39.526; Seção: Política / Finanças Públicas; 1 foto; São Paulo, SP; 05.01.02; página A 5. 
6861. Maleski, Fernando; Câmara Vota Hoje “Superpacotão” de Tributos; Hoje; Tablóide; Diário; N. 2.846; 

Seção: Política; 1 foto; 1 fichário; Cascavel, PR; 27.12.02; página 10. 
6862. O Paraná; Redação; Supersopa desperta Atenções no DF; Jornal; Diário; Ano XXIII; N. 7.264; Seção: 

Cidades; Cascavel, PR; 19.07.2000; página 13.  
6863. Remor, Jaime Luiz; Superfaturamento e Denúncia em Guaíra: CEI dos Jogos Indígenas causa Polê-

mica em Guaíra; Costa Oeste; Jornal; Diário; Ano V; N. 104; Seção: Geral; 1 foto; Santa Helena, PR; 15.06.2000; pri-
meira página (manchete) e 6.  

 
Superlotação – Academias: 
6864. Cezimbra, Marcia; A Superlotação nas Academias (Ginastas); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; 

N. 24.309; Caderno: Jornal da Família; 2 fotos; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 19.03.2000; página 6.  
 
Superlotação – Advogados: 
6865. OAB Nacional; Redação; Brasil Supera EUA em Número de Faculdades (Direito); Tablóide; Mensá-

rio; Ano XIII; N. 102; Seção: Ensino Jurídico; 1 ilus.; Brasília, DF; Junho, 2003; página 7. 
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6866. Revista dos Tribunais; Editora; Redação; Os Desafios do Atual Cenário Jurídico; Editorial; Catálogo; 
Ed. Extraordinária; Seção: Pontos de Vista; 2 fotos; São Paulo, SP; 2003; página 2.  

 
Superlotação – Agentes de Polícia: 
6867. Policarpo Jr.; Loucademia; Veja; Revista; Semanário; Seção: Polícia; 1 ilus.; 1 foto; São Paulo, SP; 

28.10.98; página 47. 
  
Superlotação – Alunos:  
6868. Augusto, Luciano; Núcleo de Educação quer Revista em Alunos; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 

Ano 54; Ed. 15.865; Seção: Paraná; 1 foto; Londrina, PR; 06.05.03; primeira página (chamada) e 4. 
6869. Bittencourt, Mona; Superlotação ameaça Educandário; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 244; 

Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.12.99; página 27. 
6870. Bunn, Nélson Jacob; Superlotações; A Notícia; Jornal; Diário; Ano 76; N. 21.492; Seção: Opinião; Join-

ville, SC; 26.01.2000; página A 3.  
6871. Coral Gables Gazette; Editorial; Overcrowding raises safety Issues; Jornal; Semanário; Vol. 3; N. 47; 

Miami, USA; 18-24.08.99; página A 12. 
6872. Gazeta do Povo; Redação; Faltam Salas de Aula em Cascavel; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.687; Se-

ção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 17.02.2000; página 14. 
6873. Gazeta do Povo; Redação; Superlotação em Escolas preocupa Foz do Iguaçu; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 25.673; Seção: Estadual; 1 foto; Curitiba, PR; 03.02.2000; página 14. 
6874. Góes, Marta; Perigo: Escola. Pesquisador Americano mostra que Superlotação e Aparato Policial au-

mentam Violência Escolar (Superlotação de Alunos); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.494; Seção: Educação; 2 ilus.; São 
Paulo, SP; 20.05.98; página 70. 

6875. Jornal do Commercio; Redação; 8,5 Mil Inscritos para 183 Vagas no CEI; Diário; Seção: Rio de Ja-
neiro; Rio de Janeiro, RJ; 06.01.99; página A – 13. 

6876. Kantrowitz, Barbara; Standing Room Only: The Nation’s Schools are inundated with Kids; News-
week; Revista; Semanário; Seção: Education; 1 foto; 1 tab.; estatística; New York, NY; 16.09.96; página 81. 

6877. Leão; Silvana; Superlotação Prejudica Aprendizagem?; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54;  
N. 15.792; Seção: Cidadania; 2 fotos; Londrina, PR; 18.02.03; página 4. 

6878. Mari, Juliana De; Paraná tem “Superlotação” de Cursos Universitários; Jornal do Estado; Diário; 
Ano 17; N. 6.061; Caderno: Economia; 1 foto; Curitiba, PR; 07.08.2000; primeira página (chamada) e B 1. 

6879. Okubaru, Fábio; Escolas enfrentam Superlotação; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.416; 
Seção: Paraná; 2 fotos; 1 fichário; Curitiba, PR; 19.02.02; página 3. 

6880. Revista da APEOESP; Redação; Superlotação de Salas: Retrato de Uma Vergonha (Alunos); Ano  
1; N. 1; Seção: Política Internacional; 3 fotos, 2 fichários; 1 gráf.; São Paulo, SP; Junho / Julho 2001; páginas 10 e 11.  

6881. Rocher, José; Salas Superlotadas em Ponta Grossa; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.396; 
Seção: Paraná; Curitiba, PR; 30.01.02; página 4.  

 
 
Superlotação – Animais: 
6882. Bessa, Carolina; Superlotação no Zoológico preocupa Administradores; O Fluminense; Jornal; Diário; 

Ano 122; N. 35.775; Seção: Social / Cidade; 1 foto; Niterói, RJ; 07.04.2000; página 5. 
6883. Cristie, Ellen; Superlotação no Zoológico de BH; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.115; 

Seção: Gerais; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 29.07.99; página 32. 
6884. Extra; Redação; Superpopulação de Coalas; Jornal; Diário; Ano I; N. 187; Seção: Viva Mais / Ciência 

Moderna; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.10.98; página 12. 
6885. Gazeta do Povo; Redação; Aumento da População de Gatos em Cemitério provoca Polêmica; Jornal; 

Diário; Ano 81; N. 25.434; Seção: Local; Curitiba, PR; 07.06.99; página 12. 
6886. Gazeta do Povo; Redação; Família Não sabe o que Fazer com 440 Cães e Gatos; Jornal; Diário; Ano 

81; N. 25.447; Seção: Local; 1 foto; Curitiba, PR; 20.06.99; página 12. 
6887. Jornal do Brasil; Redação; Superlotação já é Um Problema para Zoológico do Rio; Diário; Seção: Ci-

dade; Rio de Janeiro, RJ; 03.04.98; página 19. 
6888. Jornal do Brasil; Redação; Zoológico está Superlotado; Diário; Ano CIX; N. 141; Seção: Cidade;  

2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 27.08.99; primeira página (chamada) e 23. 
6889. Jornal do Brasil; Redação; Zoo Superlotado; Diário; Ano CIX; N. 298; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de 

Janeiro, RJ; 02.02.2000; página 22. 
6890. Mansur, Alexandre; Está sobrando Baleia: Estudo revela que há Superpopulação de Espécies; Veja; 

Revista; Semanário; Ano 31; N. 42; Seção: Ambiente; 9 ilus.; 10 fotos; 1 mapa; 9 fichários; São Paulo, SP; 21.10.98; 
páginas 74 e 45.  

6891. Pennafort, Roberta; Superlotação de Pingüins obriga Zôo do Rio a Improvisar Cuidados; O Estado de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.160; Seção: Geral / Animais; 1 foto; 1 tab.; São Paulo, SP; 04.01.01; página A 12. 

6892. Pesch, Olavo; Curitiba tem Zoológico Superlotado; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49;  
N. 14.690; Seção: Cidades; 4 fotos; Curitiba, PR; 10.02.2000; primeira página (chamada) e 12. 

6893.  Sales, Romero; Superpopulação Canina ameaça Moradores (70 Mil); A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 
Diário; Ano 13; N. 3.711; Seção: Raiva; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 27.01.01; página 11. 

6894. Veja; Redação; “Se Ninguém aceita tal Situação para Bandidos, imagina com Animais” (Superlota-
ção de Animais); Revista; Semanário; Seção: Veja Essa; São Paulo, SP; 15.04.98; página 17. 
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6895. Villela, Ricardo; Mar de Jacarés: Eles estão sobrando na Amazônia e no Pantanal; Veja; Revista; Se-
manário; Ed. 1.637; Ano 33; N. 8; Seção: Ambiente; 3 fotos; 1 mapa; São Paulo, SP; 23.02.2000; páginas 86 e 87.  

 
Superlotação – Aviões: 
6896. Cavalcanti, Simone; Projeto de Lei prevê Regras para “Overbooking”; Jornal; Diário; Ano 121;  

N. 38.950; Seção: Economia; 1 foto; São Paulo, SP; 08.06.2000; página B 9. 
6897. James, Jennie; Stuck in Traffic; Time; Revista; Semanário; Vol. 158; N. 2; Seção: Business; 5 fotos;  

8 gráfs.; 4 ilus.; New York, NY; 16.07.01; capa da revista e páginas 26 a 33. 
6898. O Globo; Redação; Ultraleves, Aviões Pequenos e Asas-Deltas criam Congestionamento nos Céus do 

Rio; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.916; Seção: Rio; 1 enu.; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 21.02.99; página 17. 
6899. Veja; Redação; Congestionamento Aéreo; Revista; Semanário; Ed. 1.697; Ano 34; N. 16; Seção: Holo-

fote; 1 foto; 1 tab.; 1 enu.; estatísticas; São Paulo, SP; 25.04.01; página 36. 
6900. Zanella, Silvia; Cancelamento de Vôo para Londrina causa Confusão; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-

rio; Ano 82; N. 25.684; Seção: Estadual; 1 foto; Curitiba, PR; 14.02.2000; página 9. 
 
Superlotação – Banhistas: 
6901. Amato, Gian; “Operação Verão” será Antecipada (Projeto visa Garantir a Segurança dos Banhistas e Evi-

tar o Turismo Predatório nas Praias da RO); O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 125; N. 36.566; Seção: Cidades / Estraté-
gias; 2 fotos; Niterói, RJ; 20-21.10.02; primeira página (manchete) e 3.  

6902. Bezerra, Múcio; Piscinão Superlotado às Vésperas da Inauguração; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 
Rio; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.12.01; primeira página (chamada) e 15. 

6903. Clarín; Redação; Mar del Plata arrancó con Todo; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.013; Seção: In-
formación General; 1 foto; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 04.01.99; páginas 34 e 35. 

6904. Diniz, Thatiana; Caos no Verão: Praias Lotadas, Trânsito Parado e falta d’Água; O Fluminense; Jor-
nal; Diário; Ano 125; N. 36.566; Seção: Cidades / Alerta; 6 fotos; Niterói, RJ; 20-21.10.02; primeira página (manchete) e 3. 

6905. Guajardo, Carlos; Una Multidud buscó el Alivio del Mar en Playa Unión; Clarín; Tablóide; Diário; 
Ano LIV; N. 19.006; Seção: Información General / Verano con Todo; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 27.12.98; página 49. 

6906. Iglesias, Mariana; En 98 se va con Calor Record; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.047; Se-
ção: Información General / Verano 99; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 27.12.98; primeira página (chamada) e dupla 
central (espelho). 

6907. Jornal da Tarde; Redação; Superlotação cria Problemas para Moradores (Excesso de Banhistas); Di-
ário; Caderno: SP Variedades; 4 ilus.; São Paulo, SP; 01.01.99; capa do caderno. 

6908. Lemos, Antonina; Litoral se prepara para Superpopulação (Excesso de Banhistas); Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.464; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.12.98; página 4 – 3. 

6909. Nascimento, Fabio; & Magdaleno, Renata; Sol Forte faz Carioca Lotar Praias e a Orla da Lagoa;  
O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.847; Seção: Rio; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 14.12.98; página 20. 

6910. Oliveira, Cida; Sol Forte anima Turistas e deixa Praias Lotadas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 120; N. 38.450; Caderno: Cidades; Seção: Verão; 2 fotos; São Paulo, SP; 25.01.99; primeira página (chamada) e C 4. 

6911. Pessôa, Ana Maria; & Santos, Renato; Último Domingo do Ano lota as Praias; O Dia; Jornal; Ano 51; 
N. 18.100; Seção: Geral; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 31.12.01; página 4. 

6912. Saiki, Lyrian; Sol do Começo de 2002 deixa as Praias Superlotadas; O Estado do Paraná; Jornal; Diá-
rio; Ano 51; N. 15.273; Seção: Cidades; 5 fotos; Curitiba, PR; 02.01.02; primeira página (chamada) e 2.  

6913. Villarreal, Guillermo; En Mar del Plata las Playas estuvieron como en Pleno Enero; Clarín; Tablói-
de; Diário; Ano LIV; N. 19.006; Seção: Información General / Verano con Todo; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 27.12.98; 
primeira página (chamada) e 50. 

 
Superlotação – Bebês:  
6914. Alves, Maria Elisa; Superlotação poderia Ser Evitada (Excesso de Bebês); O Globo; Jornal; Diário; 

Ano LXXIV; N. 23.964; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.04.99; página 12. 
6915. Andrade, Cristiana; Superlotação expõe Bebês à Infecção; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; 

N. 21.006; Seção: Últimas; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 11.04.99; página 16.  
6916. Correio Braziliense; Redação; UTIs Lotadas e Verba Guardada (Bebês sofrem com Superlotação); 

Jornal; Diário; Seção: Brasil; 1 foto; Brasília, DF; 10.04.99; página 14.  
6917. Estado de Minas; Redação; Superlotação atrasa Obras; Jornal; Diário; N. 21.106; Caderno: Gerais; 

Seção: Administração / Política; Belo Horizonte, MG; 20.07.99; página 29. 
6918. Farias, Ana Luiza; Bebês formam a Fila da Agonia, à Espera de CTI; Estado de Minas; Jornal; Diá-

rio; N. 21.091; Seção: Gerais; Belo Horizonte, MG; 05.07.99; primeira página (chamada), 25 e 27. 
6919. Felkel, Aline; Partos de Risco superlotam Hospital (Excesso de Bebês); Diário Catarinense; Tablóide;  

Ano XIII; N. 4.678; Seção: Saúde; Florianópolis, SC; Brasil; 01.02.99; página 19.  
6920. Hoje em Dia; Redação; CTIs seguem Triste Rotina de BeBês esperando Atendimento: Leitos estão 

sempre ocupados na Capital; Jornal; Diário; Ano XII; N. 3.885; Seção: Minas; Belo Horizonte, MG; 01.07.99; página 3.  
6921. Hutt, Diogo; Creche do Morumbi está Superlotada; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.230; 

Seção: Geral; 1 foto; Cascavel, PR; 26.10.01; página 5.  
6922. Hutt, Diogo; Creche está Superlotada; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.249; Seção: Bair-

ros; Cascavel, PR; 15.11.01; página 5.  
6923. Javorski, Jorge; Faltam Leitos nas UTIs Neonatais; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.750; 

Seção: Saúde; 1 foto; Curitiba, PR; 20.04.2000; primeira página (chamada) e 5. 
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6924. Liu, Melinda; China’s Century Babies; Reportagem; Newsweek; Revista; Semanário; Seção: Asia; 2 fotos; 
New York, USA; 01.03.99; páginas 28 e 29.  

6925. Morais, Andréa; UTIs Neonatais de Curitiba e Região enfrentam Superlotação; Gazeta do Povo; Jor-
nal; Diário; Ano 83; N. 23.361; Seção: Saúde; 1 foto; Curitiba, PR; 24.12.01; página 3.  

6926. O Globo; Redação; Secretário alerta para Risco de Mortes em UTI: Gazolla culpa Superlotação nas 
Maternidades e diz que Crise dos Hospitais Estaduais agravou a Situação; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.961; Se-
ção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.99; página 15.  

6927. Rocha, Rute; Superlotação ameaça Bebês Prematuros; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72;  
N. 21.073; Seção: Saúde; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 17.06.99; página 25.  

6928. Rodrigues, Elaine; & Alves, Maria Elisa; Um Déficit de 202 Leitos para Bebês; O Globo; Jornal; Diá-
rio; Seção: Rio; 1 ilus.; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 08.04.99; página 12. 

 
Superlotação – Bebês – Dessomática:  
6929. Alves, Maria Elisa; & Rodrigues, Eliane; Superlotação causa Morte de Bebês em UTI (Excesso de Be-

bês); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.963; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.99; primeira página 
(chamada) e 11. 

6930. Extra; Redação; Superlotação pode ter provocado Mais vítimas (Bebês); Jornal; Diário; Ano II; N. 370; 
Seção: Geral; Rio de Janeiro, RJ; 09.04.99; página 7.  

6931. Extra; Redação; Superlotação provocou a Morte de Bebê (UTI da Maternidade); Jornal; Diário; Ano 
II; N. 397; Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 06.05.99; página 7.  

6932. Fernandes, Kamila; Morrem Oito Bebês em UTI Superlotada de Fortaleza; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 82; N. 26.727; Caderno: Cotidiano; Seção: Saúde; 1 foto; 1 fichário; São Paulo, SP; 06.06.02; primeira pági-
na (chamada) e capa do caderno. 

6933. Folha de S. Paulo; Redação; Seis Bebês morrem em UTI Superlotada no RJ; Jornal; Diário; Caderno: 
Cotidiano; Seção: Saúde; São Paulo, SP; 21.05.02; página C 3.  

6934. Folha de S. Paulo; Redação; Superlotação em Maternidades provoca Mortes de Bebês no RJ (Excesso 
de Bebês); Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.574; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 10.04.99; página 5. 

6935. Jornal do Brasil; Redação; Superlotação mata nas Maternidades do Rio: Superlotação Importada nos 
Hospitais; Diário; Ano CIX; N. 260; Seção: Cidade; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.12.99; primeira página (chamada) e 20. 

6936. Matta, Daniela; & Rodrigues, Elaine; Cinco Mortes na Maternidade: Superlotação é a Causa de Sur-
tos; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 foto; 1 ilus.; 1 gráf.; Rio de Janeiro, RJ; 23.12.99; página 15. 

6937. O Dia; Redação; Infecção mata Bebês; Jornal; Seção: Ciência & Saúde; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 
06.06.02; página 7. 

6938. O Globo; Redação; Secretário teme Mais Mortes de Bebês: UTIs Neonatais da Prefeitura estão Su-
perlotadas; Jornal; Diário; Ano LXXIV; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 07.04.99; página 20. 

6939. Pompeu, Carmen; Laudo conclui que Superlotação provocou Morte de Bebês no CE; O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.694; Seção: Geral / Saúde; São Paulo, SP; 22.06.02; página 16. 

  
Superlotação – Cadáveres:  
6940. A Tarde; Redação; Cemitério de Mutuípe está Sem Área para Sepultamento (Superlotação de Cadáve-

res); Jornal; Diário; Ano 86; N. 29.252; Seção: Municípios; 1 ilus.; Salvador, BA; Brasil; 08.05.99; página 13. 
6941. Daleffe, Dilmérico; Mortos vão ser “despejados” de Cemitério Municipal; Gazeta do Povo; Jornal; Di-

ário; Ano 83; N. 26.102; Seção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 09.04.01; página 9. 
6942. Fernández, David; Colapso de Cadáveres en Sevilla; El Mundo; Tablóide; Diário; Ano XI; N. 3.617; 

Seção: Sociedad; Madrid; Espanha; 20.10.99; página 36. 
6943. Gazeta de Alagoas; Redação; Cemitério de São José sofre com Superlotação (Excesso de Cadáveres); 

Jornal; Diário; Ano LXIV; N. 76; Seção: Geral; 3 fotos; Maceió, AL; Brasil; 24.05.98; página A 32. 
6944. Gazeta do Povo; Redação; Cemitérios vão Ter que Evitar Poluição em Rios; Jornal; Diário; Seção: 

Local; Curitiba, PR; 22.10.98; página 7. 
6945. IstoÉ; Redação; É Proibido Morrer em Laranjon; Revista; Semanário; N. 1.567; Seção: A Semana  

/ Campo Santo; São Paulo, SP; 13.10.99; página 20. 
6946. Maleski, Fernando; Cemitérios Públicos Não vão Ter Espaço em 2004; Hoje; Tablóide; Diário; N. 3.053; 

Seção: Crise Funerária; 1 ilus.; 1 tab.; 1 foto; Cascavel, PR; 01.09.02; página 15. 
6947. Müller, Renê; Violência lota Maior Cemitério de Londrina; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 

53; N. 15.650; Seção: Cidade; 1 foto; Londrina, PR; 27.09.02; primeira página (chamada) e 3. 
6948. Nunes, Marcos; Superlotação em Cemitério (Excesso de Cadáveres); Extra; Jornal; Diário; Ano I; N. 311; 

Seção: Cidade; Rio de Janeiro, RJ; 09.02.99; página 5. 
6949. O Estado de S. Paulo; Redação; Corpos Não Cremados podem Passar de 200; Jornal; Diário; Ano 123; 

N. 39.571; Seção: Internacional; 1 foto; São Paulo, SP; 19.02.02; página 12. 
6950. O Povo de Imbituba; Redação; Cemitério da Vila está Superlotado; Tablóide; Semanário; Ano VII; 

Ed. 241; 2 fotos; Imbituba, SC; 18-25.05.01; primeira página (manchete) e 5. 
6951. Paccola, Carolina; Estão faltando Vagas nos Cinco Cemitérios Públicos de Londrina; Gazeta do Povo; 

Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.175; Seção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 21.06.01; página 13. 
6952. Petry, Sabrina; Polícia encontra Cemitério Clandestino; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Cotidiano; Seção: Rio; 1 foto; 2 mapas; São Paulo, SP; 12.12.2000; capa do caderno (manchete). 
6953. Ramires, Christina; Vagas em Cemitérios podem Acabar; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano 11; 

N. 3.343; Seção: Geral; 1 foto; 1 fichário; Cascavel, PR; 21.02.02; página 6. 
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6954. Simplicio, Antonio; Cemitérios Não têm Vagas Disponíveis; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano  
X; N. 2.983; Caderno: Iguaçu; Seção: Cidades; Cascavel, PR; 27.01.01; página 2. 

6955. Vita, Rachel; Um Recanto Bem Mais Perto do Céu (Superlotação de Cadáveres: Cemitério Vertical);  
O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.132; Seção: Geral; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 12.05.99; página 3. 

6956. Zero Hora; Redação; Fraude em Crematório pode Envolver 200 Corpos; Tablóide; Diário; Ano 38;  
N. 13.329; Seção: Mundo; 1 foto; Porto Alegre, RS; 19.02.02; página 30. 

  
Superlotação – Candidatos  a  Emprego:  
6957. Época; Redação; A Briga pela Vassoura: 4 Mil Homens e Mulheres disputaram Espaço em Enormes 

Filas; Revista; Semanário; Ano 1; N. 45; Seção: Desemprego; 1 foto; São Paulo, SP; 29.03.99; página 19. 
6958. Polesel, Célia; Concurso provoca Filas; Reportagem; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53;  

N. 15.456; Seção: Paraná; 1 foto; Londrina, PR; 15.03.02; página 4. 
6959. Povo; Redação; Merendeiros dormem na Fila para Garantir Inscrição; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.297; 

Seção: Cidade; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 15.01.02; primeira página (chamada) e 3. 
6960. Soares, Pedro; 15 Mil brigam para Ser Lixeiro no Rio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83;      

N. 27.110; Caderno: Dinheiro; Seção: Fila do Desespero; 7 ilus.; 4 fotos; 1 enu.; São Paulo, SP; 24.06.03; página B 5. 
 
Superlotação – Ciclistas:  
6961. Bastante, Jesús; Unos 650.000 Ciclistas “tomam” las Calles de Madrid (XXII Fiesta de la Bicicleta); 

ABC; Tablóide; Diário; N. 31.002; Seção: Madrid; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 09.10.2000; página 9. 
6962. Gazeta do Paraná; Redação; Ciclistas circulam em Local Proibido (Cascavel, PR); Jornal; Diário; 

Ano XI; N. 3.395; Seção: Geral; Cascavel, PR; 17.04.02; página 3. 
6963. O Globo; Redação; Parque da Catacumba ganhará Ciclofaixa; Jornal; Diário; Caderno: Zona Sul;  

1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.08.98; página 3. 
6964. Ono, Yumiko; A Luta para Tirar as Bicicletas do Caminho dos Pedestres Japoneses; O Estado de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 20; N. 38.720; Caderno: Economia; Seção: The Wall Street Journal / Americas / Transpor-
tes; São Paulo, SP; 21.10.99; página B 15. 

 
Superlotação – Clientes:  
6965. Gazeta do Povo; Redação; Cliente de Banco reclama de Fila, Atendimento e Tarifa; Jornal; Diário; 

Ano 84; N. 26.472; Seção: Economia / Sistema Bancário; 1 foto; Curitiba, PR; 16.04.02; página 19. 
6966. O Fluminense; Redação; Clientes superlotam Agência do Banerj em São Gonçalo (Excesso de Clien-

tes); Jornal; Diário; Ano 121; N. 35.222; Seção: Cidades; 1 ilus.; Niterói, RJ; 30.06.98; primeira página (chamada) e 7. 
6967. Rocha, João; Filas nos Bancos irritam Usuários; O Progresso; Jornal; Diário; Ano 52; N. 8.702; Se-

ção: Dia-a-Dia / Serviço Público; 2 fotos; Campo Grande, MS; 04.11.02; primeira página (chamada) e 3.  
 
Superlotação – Consumidores: 
6968. Garcia, Gabriela; Chuva deixa os Shoppings Superlotados (Excesso de Consumidores); Jornal do Bra-

sil; Diário; Ano CVIII; n. 261; Seção: Cidade; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.12.98; primeira página (chamada) e 14.  
6969. Oliveira, Frederico Marcos de; O Advento da Consumerologia; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano 

81; N. 22.203; Seção: Opinião; 1 ilus.; Curitiba, PR; 06.11.2001; página A 2. 
6970. Zero Hora; Redação; Shoppings lotam com as Lojas Abertas; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.514; 

Seção: Economia / Varejo; 1 enu.; 2 fotos; 1 estatística; Porto Alegre, RS; 19.08.02; página 18. 
 
 
Superlotação – Convivas:  
6971. Coutinho, Sidney; & Abreu, Aline; Excesso de Peso pode Ter provocado Desabamento; O Fluminen-

se; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.529; 1 foto; Niterói, RJ; 22.06.99; primeira página (chamada) e 7.   
6972. Coutinho, Sidney; & Abreu, Aline; Morador de Casa que desabou nega Aluguel do Imóvel para Fes-

ta; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.529; 1 foto; Niterói, RJ; 22.06.99; primeira página (chamada) e 7.   
6973. Cruz, Leonardo; Sexo (Superlotação de Homens e Mulheres), Drogas & Rock’N’Roll: O Não-show 

de Bob Dylan; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Ilustrada; 3 ilus.; São Paulo, SP; 15.04.98; capa do caderno. 
6974. Di Fabio, Renato; Más de Cien Mil Personas en la Fiesta de la Vendimia; Reportagem; Clarín; Ta-

blóide; Diário; Ano 54; N. 19.076; Seção: Informacion General; 1 foto; Buenos Aires, Argentina; 08.03.99; página 49. 
6975. Lua, Daniele; & Brisolla, Fabio; Festa no Galeão acaba em Briga: Superlotação é Maior Causa dos 

Tumultos (Excesso de Convivas); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.05.98; página 14. 
6976. Pombo, Luciana; Festa de Igreja termina com 4 Mortes; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Seção: Pa-

raná; 1 foto; Londrina, PR; 02.11.02; página 4. 
6977. Prochmann, Valéria; Superlotação; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.655; Seção: Opini-

ão / Coluna do Leitor; Curitiba, PR; 16.10.02; página 11. 
 
 
Superlotação – Crianças:  
6978. Folha de S. Paulo; Redação; Playcenter veta Entrada de 2 Mil (Superlotação); Diário; Ano 79; N. 25.653; 

Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 28.06.99; página 4 – 4.  
6979. Hutt, Diogo; Mais de 2,6 Mil Crianças esperam Vaga em Creche; Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano XI; N. 3.349; Seção: Bairros; 1 foto; Cascavel, PR; 27.02.02; página 3. 
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Superlotação – Dentistas: 
6980. Daleffe, Dilmércio; Região de Campo Mourão tem Dentistas em Excesso; Gazeta do Povo; Jornal; Di-

ário; Ano 81; N. 25.655; Seção: Estadual; 1 foto; Curitiba, PR; 16.01.2000; página 29. 
6981. Künzel, Patrícia; Pela Igualdade, Ministério quer Barrar Novas Faculdades de Odonto; Gazeta do 

Povo; Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.955; Seção: Trabalho; 1 foto; Curitiba, PR; 14.08.03; página 3. 
6982. Gazeta do Povo; Redação; Excesso de Dentistas satura Mercado (Campo Mourão); Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 25.684; Seção: Estadual; Curitiba, PR; 14.02.2000; página 9. 
 
Superlotação – Detentos:  
6983. A Gazeta do Iguaçu; Redação; 670 Presos superlotam a Cadeia Pública; Tablóide; Diário; Ano 15;  

N. 4.431; Seção: Polícia / Barril de Pólvora; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 02.05.03; página 26.  
6984. A Gazeta do Iguaçu; Editorial; Um País Atrás das Grades; Diário; Ano 14; N. 4.060; Seção: Opinião; 

1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; 04.03.02; página 2. 
6985. Abiad, Pablo; Un Censo Oficial revela que hay Superpoblación de Presos; Clarín; Tablóide; Diário; 

Ano LVI; N. 19.827; Seção: Policía; Buenos Aires; Argentina; 03.04.01; página 41. 
6986. Agassi, Gilmar; Juiz determina Interdição Temporária de Cadeia Pública; Folha de Londrina; Jornal; 

Diário; Ano 53; N. 15.545; Seção: Paraná; 1 foto; Londrina, PR; 12.06.02; página 6. 
6987. Alencar, Marcus; Casa de Custódia alivia Carceragens; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122;  

N. 35.668; Seção: Cidades; 3 fotos; Niterói, RJ; 01.12.99; primeira página (chamada) e 7.  
6988. Amora, Dimmi; Delegacias Ainda estão na Era da Máquina de Escrever; O Globo; Jornal; Diário; 

Ano LXXIV; N. 24.046; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 30.06.99; página 10. 
6989. Barbosa, Maranúbia; Superlotação é Rotina nas Cadeias da Região; Folha de Londrina; Jornal; Diá-

rio; Ano 53; N. 15.483; Seção: Cidade; 1 tab.; Londrina, PR; 11.04.02; primeira página (manchete) e 3.  
6990. Beck, Márcio; Superlotação na 76a DP; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 125; N. 36.702; Seção: Ci-

dades / Segurança; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 31.03.03; página 8.  
6991. Camargo, Elayne; Cadeia de Cascavel Só tem Problemas; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 

48; N. 14.382; Seção: Cidades; 1 foto; Curitiba, PR; 11.02.99; página 14. 
6992. Carvalho, Marcelle; & Lima, Pedro Motta; O Inferno das Cadeias; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.094; 

Seção: Polícia; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.12.01; página 7. 
6993. Castillo, Alceu Luis; & Paiva, Uilson; Presos são Mortos Diante de Câmeras de TV; O Estado de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 119; N. 38.393; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 28.11.98; capa do caderno. 
6994. Cavallazzi, João José; Presídios do Estado estão com Capacidade Esgotada (Superlotação); Diário Ca-

tarinense; Tablóide; Ano XIII; N. 4.621; Seção: Polícia / Sistema Penal; 2 fotos; 1 tab.; Florianópolis, SC; 06.12.98; pri-
meira página (manchete) e 64. 

6995. Clarín; Redação; La Sobrepoblación de las Cárceles; Editorial; Tablóide; Diário; Ano LV; N. 19.359; 
Seção: Opinión; Buenos Aires; Argentina; 17.12.99; página 24. 

6996. Clarín; Redação; Calabozos Superpoblados; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.202; Seção: Policia;  
1 foto; Buenos Aires; Argentina; 13.07.99; página 37. 

6997. Cleves, José; Não Há Vagas; Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.101; Caderno: Gerais; 1 foto; Be-
lo Horizonte, MG; 15.07.99; página 27. 

6998. Cornelsen, Maia; Estamos fabricando Monstros; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.781; 
Seção: Policial; 2 fotos; 1 gráf.; Curitiba, PR; 21.05.2000; primeira página (chamada) e 29. 

6999. Correio Braziliense; Redação; Presos destroem DP Superlotado; Jornal; Diário; N. 12.797; Seção: 
Curtas; Brasília, SF; 01.06.98; página 7. 

7000. Coutinho, Sidney; Superlotação de DPs preocupa; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.700; 
Seção: Cidades; 1 foto; Niterói, RJ; 09-10.01.2000; primeira página (chamada) e 8.  

7001. Cruz, Adriana; & Almawy, Priscylla; Foi Bom Enquanto durou (Superlotação de Celas); O Dia; Jor-
nal; Ano 51; N. 18.225; Seção: Polícia; 5 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 05.05.02; página 25. 

7002. Dias, Emerson; Celas estão Superlotadas em Foz; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.086; 
Caderno: Cidades; 1 foto; Londrina, PR; 07.03.01; página 4. 

7003. Dória, Marina; Superlotação é Preocupação para a Justiça (Excesso de Encarcerados); Gazeta do Po-
vo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.288; Seção: Local; 4 ilus.; 2 gráf.; Curitiba, PR; Brasil; 11.01.99; primeira página (cha-
mada) e 14. 

7004. Dlugy, Yana; The Prisoners’ Plague; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. 134; N. 1; 1 foto; New York, 
NY; 05.07.99; páginas 24 a 26.  

7005. Éboli, Evandro; Presídios do País tem 170 Mil Vagas para 235 Mil Detentos, diz Pesquisa; O Globo; 
Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.107; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 08.05.02; página 12. 

7006. Egan, Timothy; Estados Unidos: Un Gulag Vasto y Oculto (População Carcerária); Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano 54; N. 19.082; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 14.03.99; página dupla central (espelho), 8 e 9.  

7007. Emanuel, Claudia; Superlotação preocupa Polícia; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 123; N. 35.807; 
Seção: Cidades; 1 foto; Niterói, RJ; 14-15.05.2000; página 8. 

7008. Emanuel, Cláudio; Delegacias estão Superlotadas; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 121; N. 35.391; 
Seção: Polícia; 2 ilus.; 1 quadro; Niterói, RJ; 10 e 11.01.99; primeira página (chamada) e 12. 

7009. Época; Redação; Criminosos nas Ruas; Revista; Semanário; Ano II; N. 72; Seção: Brasil / Polêmica; 
23 fotos; 7 fichários; estatística; 8 refs.; São Paulo, SP; 04.10.99; páginas 32 a 37. 

7010. Escóssia, Fernanda da; & Monken, Mario Hugo; Projeto Não eliminou Superlotação; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.857; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 14.10.02; página C 1. 
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7011. Extra; Redação; Delegado que denunciou Superlotação foi Afastado; Jornal; Diário; Ano I; N. 88; Se-
ção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 01.07.98; página 8. 
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7017. Folha de S. Paulo; Redação; Presos fazem Greve de Fome em MG Contra Superlotação; Jornal; Diá-
rio; Ano 79; N. 25.672; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 17.07.99; página 3. 
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7033. Hoje; Redação; Paraguai convive com Cadeias Superlotadas; Tablóide; Diário; N. 2.917; Seção: Fron-
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ção: Cidade; Londrina, PR; 07.02.02; página 3. 
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7069. Povo; Redação; Menores quebram Tudo na Febem; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.406; Seção: Polícia; 
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7072. Queiroz, Joana; Superlotação na Penitenciária; A Crítica; Jornal; Diário; Ano LI; N. 17.349; Seção: 
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B ib l iograf ia   Especí f ica   Exaust iva  

 
1428 
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dar; 1 ilus.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 08.09.99; página 30. 
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N. 15.409; Caderno: Cidades; 4 fotos; 1 fichário; Curitiba, PR; 14.06.02; página 9. 
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7194. Povo; Redação; Inglaterra joga Presos no Mar e diminui Superlotação; Jornal; Diário; Ano IV; N. 2.410; 
Seção: Polícia; Rio de Janeiro, RJ; 11.05.02; página 6. 

7195. Speretta, Mario Sergio; Solução para a Crise Carcerária; Época; Revista; Semanário; Ano 3; N. 147; 
Seção: Minha Vez; 2 ilus.; São Paulo, SP; 12.03.01; página 114. 

7196. Vidal, Gilberto; Casa de Custódia é Solução para Superlotação da Cadeia; A Gazeta do Iguaçu; Tablói-
de; Diário; Ano 15; N. 4.436; Seção: Polícia / Projeto; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 08.05.03; primeira página (manchete) e 27. 

7197. Vilhena, José Luiz; Contra Delegacias Superlotadas: Primeira Missão do Conselho de Segurança  
é Transferir Detentos Condenados para Presídios (Consperj); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.868; Seção: 
Rio; 1 foto; 1 fichário; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 04.01.99; página 12. 

7198. Wassermann, Rogerio; Pena Alternativa é a Solução, dizem Especialistas; O Estado de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 120; N. 38.619; Seção: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 13.07.99; página 4. 

 
Superlotação – Doentes: 
7199. A Gazeta; Redação; São Lucas volta a Registrar Superlotação (Excesso de Doentes); Jornal; Diário; 

Ano LXXXI; N. 23.943; Seção: Grande Vitória; 1 ilus.; Vitória, ES; Brasil; 01.10.98; página 16. 
7200. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Santa Casa volta a Enfrentar Superlotação; Tablóide; Diário; Ano 15; 

N. 4.403; Seção: Saúde; 2 fotos; 1 enu.; Foz do Iguaçu, PR; 28.03.03; página 5. 
7201. Amorin, Cláudia; & Máiran, Paula; Superlotação de Hospitais cria Impasse; Jornal do Brasil; Diário; 

Ano CXI; N. 319; Seção: Cidade; 1 ilus.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.02.02; página 17. 
7202. A Notícia; Redação; Intoxicação Alimentar pára Hospital em Chapecó; Jornal; Diário; Ano 76; N. 21.505; 

Seção: Geral; 1 foto; Joinville, SC; 08.02.2000; primeira página (chamada) e 6.  
7203. Ávila, Cristina; “Pior é Morrer em Casa” (Superlotação de Pacientes); Correio Braziliense; Jornal; Di-

ário; N. 13.303; Caderno: Cidades; 2 fotos; Brasília, DF; 13.07.99; primeira página (chamada) e capa do caderno. 
7204. Bressan, Fernanda; Santa Casa sofre com Superlotação; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; 

N. 16.620; Seção: Paraná; Londrina, PR; 28.08.02; página 6. 
7205. Comeli, Loriane; Hospitais de Londrina estão Superlotados; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83; 

N. 26.314; Seção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 07.11.01; página 4. 
7206. Comeli, Loriane; Hospitais Lotados levam a Saúde de Londrina ao Caos; Gazeta do Povo; Jornal; Di-

ário; Ano 84; N. 26.433; Seção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 08.03.02; página 6.  
7207. Costa, Marilayde; Superlotação paralisa Parcialmente HU; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 

48; N. 14.481; Seção: Cidades; 4 fotos; Curitiba, PR; 09.06.99; página 13. 
7208. Costa, Osmani; PAI tem Fim de Semana de Superlotação; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 50; 

N. 14.394; Seção: Cidades / Atendimento Infantil; 2 fotos; 1 fichário; Londrina, PR; 06.04.99; página 3.  
7209. Cristie, Ellen; Crianças sofrem com o Frio e a Superlotação; Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: 

Gerais – Saúde / Educação; Belo Horizonte, MG; 22.06.98; página 29. 
7210. Diário de Pernambuco; Redação; Superlotação amplia Crise no Oswaldo Cruz; Jornal; N. 201; Seção: 

Vida Urbana; 1 foto; Recife, PE; 20.07.99; página 2. 
7211. Elonza, Telma; HU tem Mais Um Dia de Superlotação (Hospital Universitário); Folha de Londrina; 

Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.517; Seção: Paraná; 1 foto; Londrina, PR; 15.05.02; página 4. 
7212. Fomenti, Lígia; Violência lota Leitos e complica Sistema de Saúde; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 120; N. 38.541; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 26.04.99; capa do caderno (manchete).  
7213. Galvão, Valéria; Hospitais Sobrecarregados; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 123; N. 35.813; Se-

ção: Cidades; 2 fotos; 1 fichário; Niterói, RJ; 21-22.05.2000; página 5. 
7214. Gazeta do Paraná; Redação; Superlotação no H. U. de Londrina; Jornal; Diário; Seção: Cidades; 

Cascavel, PR; 27.06.02; página 4. 
7215. Gazeta do Povo; Redação; Excesso de Doentes desafia Instituto do Câncer; Entrevista: Jacob Kliger-

man; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.241; Seção: Nacional; 1 foto; Curitiba, PR; 23.11.98; página 22. 
7216. Gazeta do Povo; Redação; Hospital Superlotado; Jornal; Diário; Ano 81; N. 25.411; 1 foto; Curitiba, 

PR; 15.05.99; primeira página (chamada) e 11. 
7217. Gazeta do Povo; Redação; Prontos-socorros podem Ter Superlotação Hoje; Jornal; Diário; Ano 81;  

N. 25.638; Seção: Estadual; Curitiba, PR; 29.12.99; página 13. 
7218. Gazeta do Povo; Redação; Superlotação faz HU Suspender Atendimento (Excesso de Doentes); Jor-

nal; Diário; Seção: Estadual; 1 ilus.; Curitiba, PR; Brasil; 19.05.98; página 36. 
7219. Gazeta do Povo; Redação; Superlotação obriga Hospital de Londrina a Fechar o Pronto-Socorro; 

Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.317; Seção: Paraná; 1 foto; Curitiba, PR; 10.11.01; página 4. 
7220. Gomes, Vanda; Hospitais estão Superlotados (Niterói, RJ); O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 123;  

N. 35.849; Seção: Cidades; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.07.2000; primeira página (chamada) e 8. 
7221. Jornal do Brasil; Redação; Caos nos Hospitais Continua; Diário; Ano CXIII; N. 356; Seção: Cidade; 

3 fotos; 4 fichários; Rio de Janeiro, RJ; 30.03.99; página 22.  
7222. Jornal do Cremerj; Redação; Superlotação na Emergência; Tablóide; Mensário; Ano XV; N. 138; 

Seção: Cremerj Itinerante; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Março, 2002; primeira página (chamada), e 13 a 15. 
7223. Jornal do Iguaçu; Redação; Santa Casa enfrenta Superlotação; Tablóide; Diário; Ano III; N. 828; Se-

ção: Cidade / Saúde; 1 enu.; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 28.03.03; página 7.  
7224. Jornal NH; Redação; Frio acende Sinal Vermelho nos Hospitais da Cidade; Tablóide; Diário; N. 7.620; 

Seção: Geral; 2 fotos; São Leopoldo, RS; 19.04.99; página 7. 
7225. Kafruni, Simone; Reforma superlota Hospital; Diário Catarinense; Tablóide; Ano XIII; N. 4.751; Se-

ção: Saúde; Florianópolis, SC; 15.04.99; página 34. 
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7226. Kaster, Jaime; Superlotação no Pronto-Socorro e na UTI de Londrina; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-
rio; Ano 81; N. 25.422; Seção: Local; 1 foto; Curitiba, PR; 26.05.99; página 4. 

7227. Kiefer, Sandra; HC pára Devido a Superlotação (Excesso de Doentes); Estado de Minas; Jornal; Diá-
rio; Seção: Últimas; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; Brasil; 21.06.98; página 12. 

7228. Kunzel, Patricia; Fila no Atendimento de Saúde Pública chega a Nove Meses; Gazeta do Povo; Jornal; 
Diário; Ano 85; N. 26.926; Seção:  Curitiba / Via-Crúcis; 3 ilus.; 1 enu.; 2 fotos; Curitiba, PR; 16.07.03; primeira página 
(chamada) e 3.  

7229. Leão, Silvana; Hospitais vivem Dias de “Sufoco”; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 51; N. 14.658; 
Seção: Cidades; 3 fotos; Londrina, PR; 28.12.99; primeira página (chamada) e 3. 

7230. Levy, Clayton; Greve de Funcionários superlota Hospitais (Excesso de Doentes); O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Seção: Geral; São Paulo, SP; 16.04.98; página A 16. 

7231. Medicina Conselho Federal; Redação; Uma Proposta para a Saúde; Tablóide; Mensário; Ano XIII; 
N. 100; 1 foto; Dezembro, 1998; primeira página (manchete). 

7232. O Globo; Redação; Superlotação é o Principal Problema; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.176; Se-
ção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 07.11.99; página 19. 

7233. Paro, Denise; Postos Médicos de Foz superlotam à Noite; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 83;  
N. 26.097; Seção: Paraná / Saúde; 1 foto; Curitiba, PR; 04.04.01; página 14. 

7234. Parra, Lucinéia; Superlotação obriga HU de Maringá a Transferir Pacientes; Folha de Londrina; Jor-
nal; Diário; Ano 52; N. 15.018; Seção: Paraná; Londrina, PR; 27.12.2000; página 8. 

7235. Pena, Paula; Caos nos Hospitais já dura 125 Dias: Superlotação e Longas Filas; Jornal do Brasil; Di-
ário; Ano CXI; N. 246; Seção: Cidade; 1 foto; 1 fichário; Rio de Janeiro, RJ; 11.12.01; página 17. 

7236. Perdoná, Ciliany; STI sofre “Inchaço” com Pacientes do Paraguai; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; 
Diário; Ano 14; N. 4.079; Seção: População Flutuante; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 23.03.02; página 27. 

7237. Polesel, Célia; Hospitais Públicos tiveram Mais Um Dia de Superlotação; Reportagem; Folha de Lon-
drina; Jornal; Diário; Ano 53; N. 15.456; Seção: Paraná; 1 foto; Londrina, PR; 15.03.02; página 4. 

7238. Polesel, Célia; Superlotação vira Rotina em Hospitais; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53;  
N. 15.588; Caderno: Cidade; 1 foto; Londrina, PR; 27.07.02; página 2. 

7239. Prates, Maria Clara; Hospital vive Outro Dia de Superlotação; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 
72; N. 21.079; Seção: Gerais; 1 foto; Belo Horizonte, MG; 23.09.99; página 26. 

7240. Ramos, Lino; Usuários reclamam de Atendimento no Hospital da Zona Sul (Londrina, Paraná); Folha do 
Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.494; Caderno: Folha Cidades; Seção: Crise na Saúde; Londrina, PR; 16.07.99; página 2. 

7241. Siqueira, Márcia; Dia de Caos no Júlia Kubitschek; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.078; 
Seção: Gerais; Belo Horizonte, MG; 22.06.99; página 25. 

7242. Valiente, Daniela; Santa Casa enfrenta Superpopulação pelo SUS (Pronto Socorro); A Gazeta do Iguaçu; 
Tablóide; Diário; Ano 15; N. 4.350; Seção: Saúde; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 24.01.03; primeira página (chamada) e 25. 

7243. Veja; Redação; Em Estado Terminal; Revista; Semanário; Ed. 1.288; Ano 26; N. 20; Seção: Saúde;  
4 fotos; São Paulo, SP; 19.05.93; páginas 70 a 72. 

7244. Ventura, Mauro; Excesso de Pacientes desafia Instituto do Câncer; Entrevista: Jacob Kligerman; Ga-
zeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: Nacional; 1 foto; Curitiba, PR; 23.11.98; página 22. 

7245. Vianna, Vanessa; Huap sofre com Superlotação; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 122; N. 35.545; 
Seção: Cidades; 2 fotos; Niteroi, RJ; 10.07.99; página 6. 

7246. Vitória, Jacqueline, & Menezes, Adriana; Hospitais temem Superlotação; A Gazeta; Jornal; Diário; 
Ano LXXI; N. 24.528; Vitória, ES; 10.05.2000; primeira página (chamada) e 16. 

 
Superlotação – Espectadores:  
7247. Essinger, Silvio; Fúria, Balanço e Superlotação; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 287; Caderno: 

B; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.01.2000; página 6. 
7248. Monteagudo, Clarissa; Superlotação causa Tumulto em Show de Djavan; O Dia; Jornal; Ano 52;  

N. 18.275; Seção: Geral; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.06.02; primeira página (chamada) e 4. 
7249. O Dia; Redação; Festival com Superlotação (Free Jazz); Jornal; Ano 51; N. 18.031; 1 foto; Rio de Ja-

neiro, RJ; 23.10.01; página 8. 
7250. Wellbaum, Andrea; Shows Superlotados: Tragédia Anunciada (Excesso de Espectadores); Jornal da 

Tarde; Diário; Ano 33; N. 10.163; Caderno: SP Variedades; 4 ilus.; São Paulo, SP; 20.06.98; capa do caderno. 
 
 
Superlotação – Fiéis:  
7251. Abaca, Fernando Helio; Un Cura mueve Una Multitud; Clarín; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.049; 

Seção: Información General; 2 fotos; 1 fichário; Buenos Aires; Argentina; 09.02.99; primeira página (chamada) e dupla 
central (espelho). 

7252. Galileu; Redação; Quem te viu, Quem te vê (Rio Ganges: 70 Milhões de Pessoas em Ritual Religioso); 
Revista; Mensário; Ano 10; N. 116; Seção: Em Dia; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Março, 2001; página 12.  

7253. IstoÉ; Redação; Rumo a Meca; Revista; Semanário; N. 1.540; Seção: A Semana; 1 foto; São Paulo, SP; 
07.04.99; página 15.   

7254. Nicolau, Roselena; A Expressão do Fervor; Reportagem; Jornal do Brasil; Diário; Suplemento: Roteiros 
da Fé; Seção: Círio de Nazaré; 1 fichário; 1 site; 1 e-mail; 4 mapas; 12 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.09.2000; páginas 21 a 26. 

7255. Odila, Fernanda; A Capital das Romarias; Reportagem; Jornal do Brasil; Diário; Suplemento: Roteiros 
da Fé; Seção: Aparecida; 3 fichários; 1 e-mail; 4 mapas; 13 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.09.2000; páginas 12 a 17. 
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7256. Povo; Redação; Procissão de São Sebastião reúne Mais de 3 Mil Fiéis Até a Catedral; Jornal; Diário; 
Ano IV; N. 1.584; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.01.2000; primeira página (chamada) e 2. 

  
Superlotação – Foliões:  
7257. Lacerda, Ângela; Superlotação em Olinda apaga Brilho dos Bonecos (Excesso de Foliões); O Estado 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.473; Seção: Carnaval; 3 ilus.; São Paulo, SP; 17.02.99; primeira página (cha-
mada) e C 8. 

  
Superlotação – Funcionários:  
7258. Maia, Monica Iones; Abbott, Maria Luiza; & Cavalcanti, Simone; Ministérios Superlotados: Saúde, 

Educação e Previdência têm 90% dos Servidores em Excesso; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.072; Seção: 
O País; 6 ilus.; 1 foto; 1 enu.; 1 perfil; Rio de Janeiro, RJ; 26.07.99; primeira página (chamada) e 3.  

 
Superlotação – Hóspedes:  
7259. Bechara, Adriana; Réveillon de Hotéis Lotados; Jornal do Brasil; Diário; Ano 112; N. 8; Seção: Rio; 

Rio de Janeiro, RJ; 02.12.02; página 14. 
7260. Gazeta do Povo; Redação; Hotéis do Litoral estão Superlotados; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.366; 

Seção: Paraná; 2 fotos; Curitiba, PR; 30.12.01; primeira página (chamada) e 4.  
 
Superlotação – Leitores:  
7261. Campos, Sibila; La Biblioteca Nacional, en Crisis de Crecimiento (Superlotação de Leitores); Clarín; 

Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.159; Seção: Información General; 2 ilus.; Estatísticas; Buenos Aires; Argentina; 31.05.99; 
primeira página (chamada) e página dupla central (espelho), 28 e 29. 

7262. Gociol, Judith; “Nos falta Presupuesto” (Biblioteca Nacional; Superlotação de Leitores); Clarín; Tablóide; 
Diário; Ano LIV; N. 19.159; Seção: Información General; Buenos Aires; Argentina; 31.05.99; primeira página (chamada) e 29. 

 
Superlotação – Médicos: 
7263. Zaché, Juliane; Fábrica de Médicos; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.753; Seção: Medicina & Bem-es-

tar / Alerta; 1 ilus.; 1 enu.; São Paulo, SP; 07.05.03; páginas 62 e 63. 
 
Superlotação – Mendigos: 
7264. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Frio aumenta a Procura por Supersopa; Tablóide; Diário; Ano 11;  

N. 3.547; Seção: Cidade; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 20.07.2000; página 25. 
7265. Agostinho, Léa; Fazenda Modelo vive Drama da Superlotação (Excesso de Mendigos); Jornal do Bra-

sil; Diário; Ano CVIII; N. 336; Seção: Cidade; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.99; página 22. 
7266. Matta, Daniela; Abrigo da Fundação Leão XIII está Sujo e Superlotado (Excesso de Mendigos); O Glo-

bo; Jornal; Diário; Seção: Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.99; página 22. 
7267. Navarrete, Gonzalo; & Silva, Alessandro; Disputa por Ponto cria “Mendigo 24h”; Reportagem; Folha de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; Seção: Miséria S.A.; 5 fotos; São Paulo, SP; 13.02.2000; capa do caderno e 2.  
7268. O Dia; Redação; Novo Modelo de Fazenda: Lugar sofre com a Superlotação (Excesso de Mendigos); 

Jornal; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.99; página 4. 
  
Superlotação – Mergulhadores: 
7269. Anderson, Gavin; Melhores Pontos de Mergulho ficam Longe: Mar Vermelho está Superlotado (Ex-

cesso de Mergulhadores); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Turismo; 2 ilus.; São Paulo, SP; 06.04.98; página 7 – 4. 
 
Superlotação – Moradores: 
7270. Afonso, Keiti; Domingo de Sol, Parques Lotados; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.674; 

Seção: Paraná / Lazer; 3 fotos; Curitiba, PR; 04.11.02; primeira página (manchete) e 7. 
  
Superlotação – Passageiros:  
7271. Aragão, Wagner de Alcântara; Passageiros reclamam de Superlotação; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-

rio; Ano 83; N. 26.061; Seção: Curitiba; 1 foto; Curitiba, PR; 27.02.01; página 5.  
 
 
Superlotação – Passageiros  de  Automóveis:  
7272. A Tarde; Redação; Motoristas “engarrafados”; Jornal; Diário; Ano 86; N. 29.231; 1 foto; Salvador, 

BA; 17.04.99; primeira página. 
7273. Carranca, Adriana; et al; 700 Mil Carros saem de SP e lotam Estradas; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.841; 

Seção: Feriado; 1 foto; São Paulo, SP; 16.11.02; página C 4. 
7274. Clarín; Redação; Otra Vez taponaron la Ruta 2 para Quejarse del Peaje; Tablóide; Diário; Ano LIV; 

N. 19.055; Seção: Información General; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 15.02.99; primeira página (manchete) e dupla central. 
7275. Geraldes, Débora; Lotado: Motoristas sofrem nas Escassas e Apertadas Vagas dos Estacionamentos 

de Brasília; Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.164; Caderno: Veículos; 1 foto; Brasília, DF; 03.06.99; capa do ca-
derno e página 3. 

7276. Lemos, Jobson; Novos Caminhos são Saída para Engarrafamentos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Di-
ário; Ano 119; N. 38.375; Seção: Cidades / Trânsito; 3 mapas; 2 fotos; São Paulo, SP; 14.11.98; página 4. 
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7277. Moreira, Ivana; Protesto de Motoristas e Chuva param S. Paulo; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 119; N. 38.405; Seção: Cidades / Trânsito; 4 fotos; São Paulo, SP; 11.12.98; página 4. 

7278. O Estado de S. Paulo; Editorial; O Rodízio Permanente; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.640; Seção: 
Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 03.08.99; página 3. 

7279. O Globo; Redação; Engarrafamentos transtornam a Gávea; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 24.054; 
Caderno: Zona Sul; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.06.99; página 3.  

7280. Portella, Andréa; Mais de 1,1 Milhão de Veículos devem Sair da Capital no Feriado; O Estado de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.514; Seção: Cidades; 10 ilus.; 1 tab.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 30.03.99; página C 4. 

7281. Vasconcelos, Levi; Trânsito em Salvador sufoca Motoristas; A Tarde; Jornal; Diário; Ano 86; N. 29.232; 
Seção: Local; 1 mapa; 3 fotos; 2 fichários; Salvador, BA; 18.04.99; primeira página (chamada) e 12. 

 
Superlotação – Passageiros  de  Aviões:  
7282. Avignolo, María Laura; Caos en Europa por Una Huelga en los Aeropuertos; Clarín; Tablóide; Diá-

rio; Ano LVII; N. 20.266; Seção: Conflitos Sociales en Europa; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 20.06.02; página 24. 
7283. Carvalho, Ana; & Wiederhecker, Angélica; Céu Engarrafado; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.557; 

Seção: Brasil / Aviação; 2 enus.; 2 fichários; 22 fotos; São Paulo, SP; 04.08.99; páginas 38 a 43.  
7284. Folha de S. Paulo; Redação; Real provocou Superlotação; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.354; Caderno: 

Cotidiano; Seção: Problemas na Ponte Aérea; 3 ilus.; 1 foto; 1 esquema; 1 enu.; 1 gráf.; São Paulo, SP; 02.09.98; capa do 
caderno. 

7285. Gaspari, Elio; A Superlotação dos Aviões chegou ao Andar de Cima (Excesso de Passageiros); O Glo-
bo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.804; Seção: O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.11.98; página 12. 

7286. Jornal do Brasil; Redação; Névoa deixa o Santos Dumont Lotado; Diário; Ano CIX; N. 78; Seção: Ci-
dade; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 25.06.99; página 22.  

7287. Nunes, Angela; Fim da Cara-de-Pau (Empresas Aéreas vão Indenizar no Ato Quando Não tiverem 
Lugares para Todos os Passageiros); Veja; Revista; Semanário; Seção: Aviação; 1 foto; 1 fichário; 1 enu.; São Paulo, SP; 
29.11.2000; página 87. 

7288. Schivartche, Fabio; Congestionamento Aéreo em SP causa Atraso e Risco: Real provocou Superlota-
ção (Excesso de Passageiros); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.354; Caderno: Cotidiano; Seção: Perigos 
no Ar; 2 ilus.; 2 gráf.; São Paulo, SP; 02.09.98; capa do caderno. 

7289. Upton, Gillian; Aviação: Aeroportos à Beira do Caos; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; 
N. 21.459; Caderno: Viagens & Negócios; Seção: Avião; 1 foto; São Paulo, SP; 12.11.98; página 9. 

7290. Zonta, Luciana; & Augusto, Luiz; Superlotação e Atraso são Comuns; Diário Catarinense; Tablóide; 
Seção: Geral; 1 foto; Florianópolis, SC; 31.01.99; página 32. 

  
Superlotação – Passageiros  de  Metrôs: 
7291. Cássia, Cristiane de; O Calvário Sobre Trilhos; Extra; Jornal; Diário; Seção: Cidade; 2 fotos; 1 fichá-

rio; 1 entrevista; 23.04.2000; página 5. 
7292. Mug, Mauro; Pane provoca Superlotação em Estações do Metrô; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 123; N. 39.771; 1 foto; São Paulo, SP; 07.09.02; página C 3.  
7293. Rydle, Carlos; Superlotação dos Trens estressa Passageiros (Excesso de Usuários de Metrô); O Estado 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 119; N. 38.323; Seção; Cidades / Transportes; 3 enus.; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 
20.09.98; página C 4. 

7294. Seara, Berenice; Carvalho, Nívia: & Marqueiro, Paulo Sérgio; Mar de Gente superlota o Metrô em 
Direção à Orla (Excesso de Passageiros); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIV; N. 23.865; Seção: Rio; 2 fotos; 1 fichá-
rio; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 01.01.99; página 14. 

  
Superlotação – Passageiros  de  Navios: 
7295. O Globo; Redação; Músico presenciou o Suborno para Liberar o “Bateau Mouche”; Reportagem; Jor-

nal; Diário; Ano LXIV; N. 20.132; Seção: Grande Rio; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 04.01.89; primeira página (manchete) e 11  
a 13. 

7296. Veja; Redação; Atração Fatal; Revista; Semanário; Ed. 1.196; Ano 24; N. 34; Seção: Itália; 4 fotos; 
São Paulo, SP; 21.08.91; página 37.  

7297. Veja; Redação; Transportados feito Carga (Barco Superlotado); Revista; Semanário; Ed. 1.783; Ano 
35; N. 51; Seção: A Semana; 2 fotos; 2 mapas; 1 enu.; São Paulo, SP; 25.12.02; páginas 52 e 53. 

 
 
Superlotação – Passageiros  de  Navios – Dessomática: 
7298. Folha de S. Paulo; Redação; Em 81, 430 morreram em Naufrágio no Amapá; Jornal; Diário; Ano 82; 

N. 26.923; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 19.12.02; página C 1. 
7299. Folha de S. Paulo; Redação; Mortes em Naufrágio podem Ser Mais de 900; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.843; Seção: Folha Mundo / Senegal; São Paulo, SP; 30.09.02; página A 8. 
7300. Machado, Ismael; Dono admite que Barco estava Superlotado; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; 

N. 25.338; Seção: O País; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.12.02; página 19. 
7301. O Dia; Redação; Incêndio em Barco mata 23 (Superlotação); Jornal; Ano 18; N. 18.202; Seção: Mun-

do; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.04.02; página 5. 
7302. O Estado do Paraná; Redação; Barco Superlotado afunda e deixa Sete Mortos no Pará; Jornal; Diá-

rio; Ano 52; N. 15.569; Curitiba, PR; 19.12.02; página 2. 
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7303. O Paraná; Redação; Mãe e Filho morrem afogados; Jornal; Diário; Ano XXV; N. 7.437; Seção: Poli-
cial; 1 foto; Cascavel, PR; 13.02.01; primeira página (manchete) e 10. 

7304. Simionato, Maurício; Chega a 34 o Número de Passageiros Mortos no Naufrágio do Barco no PA; Fo-
lha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.925; Caderno: Cotidiano; Seção: Acidente; São Paulo, SP; 21.12.02; página C 5. 

7305. Simionato, Maurício; Naufrágio deixa pelo Menos 7 Mortos no PA; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 82; N. 26.923; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; 1 foto; 1 enu.; 2 mapas; 1 fichário; São Paulo, SP; 19.12.02; página C 1. 

7306. Zero Hora; Redação; Barco Superlotado afunda no Pará; Tablóide; Diário; Seção: Geral / Acidente;  
1 foto; 2 mapas; 1 enu.; Porto Alegre, RS; 19.12.02; página 55. 

 
Superlotação – Passageiros  de  Ônibus: 
7307. Clarín; Redação; Más de Cien Mil Pasajeros, en la Terminal de Retiro; Tablóide; Diário; Ano LIV;  

N. 19.041; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 01.02.99; página 33. 
7308. Gazeta do Povo; Redação; Superlotação em Ônibus na RMC continua Até Abril; Jornal; Diário; Ano 

85; N. 26.795; Seção: Paraná / Transportes; 1 foto; Curitiba, PR; 07.03.03; página 4. 
7309. Magno, Alexandre; Ônibus Superlotado; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 308; Seção: A Opinião 

dos Leitores; Rio de Janeiro, RJ; 12.02.2000; página 8. 
7310. O Globo; Redação; Superlotação causou Acidente em Ônibus em MG; Jornal; Diário; Ano LXXIV;  

N. 24.064; Caderno: 1o; Seção: O País; Rio de Janeiro, RJ; 18.07.99; página 15.  
7311. Veja; Redação; Lotação de Rodoviária; Revista; Semanário; Ed. 1.608; Ano 32; N. 30; Seção: Aviação; 

2 fotos; 1 fichário; 1 tab.; estatística; São Paulo, SP; 28.07.99; páginas 90 e 91. 
7312. Venâncio, Cristiane; Superlotação acende a Ira de Passageiros (Excesso de Usuários de Ônibus); Ex-

tra; Jornal; Diário; Ano I; N. 83; Seção: Cidade: 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.06.98; página 5. 
 
Superlotação – Professores: 
7313. Marques, Elson; Mais de 1,2 mil Professores lotam Núcleo; A Gazeta do Iguaçu; Tablóide; Diário; 

Ano 15; N. 4.464; Caderno: Geral; Seção: Concurso; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 11.06.03; página 24. 
 
Superlotação – Torcedores: 
7314. Boeing, Gabriela; Laudo: Superlotação em São Januário; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 297; 

Seção: Esportes; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.01; página 3. 
7315. Cássia, Cristiane de; Torcedores e Fanáticos: Líder de Galera Flamenguista ataca em São Januário  

e fere Dois Vascaínos a Tiros; Extra; Jornal; Diário; Ano 11; N. 419; Seção: Rivalidade e Crime; 4 fotos; Rio de Janeiro, 
RJ; 28.05.99; página 3. 

7316. Clement, Paulo Julio; Imprudência e Negligência: Laudo aponta Superlotação e Corrosão em São 
Januário. Dirigentes serão indiciados; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.624; Seção: Esportes; 4 ilus.; 1 enu.; 
1 estatística; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 30.01.01; primeira página (chamada) e 36.  

7317. Extra; Redação; Placar: 159 Feridos; Jornal; Diário; Ano III; N. 1.002; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 
31.12.2000; primeira página (manchete). 

7318. Folha de S. Paulo; Redação; África busca Candidatura Única à Copa; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.487; 
Caderno: Esporte; São Paulo, SP; 13.01.99; página 11. 

7319. Gazeta do Povo; Redação; A Arena fica Pequena; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.351; Seção: Esportes; 
3 fotos; Curitiba, PR; 11.12.01; página 14.  

7320. Olivier, Diogo; Estádio Lotado e Segurança Reforçada; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.615; 
Seção: Esportes / Brasileirão; 3 fotos; Porto Alegre, RS; 28.11.02; página 56. 

7321. O Paraná; Redação; São Januário estava com Superlotação; Jornal; Diário; Ano XXV; N. 7.425; Se-
ção: Esportes; Cascavel, PR; 30.01.01; página 16. 

7322. Veja; Redação; A Ira Divina: Fanatismo Religioso impõe Costumes Medievais em Vários Países; Re-
vista; Semanário; Ed. 1.696; Ano 34; N. 15; Seção: Notas Internacionais; 4 fotos; São Paulo, SP; 18.04.2000; página 58. 

 
Superlotação – Torcedores – Dessomática: 
7323. Bydlowski, Lizia; Dominó da Morte: Superlotação provoca Tragédia Durante Jogo Classificatório da 

Copa do Mundo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.487; Ano 29; N. 43; Seção: Internacional / Guatemala; 2 fotos; 1 ma-
pa; São Paulo, SP; 23.10.96; página 44.  

7324. Folha de S. Paulo; Redação; Superlotação causa 8 Mortos e 13 Feridos em Estádio no Egito (Excesso 
de Torcedores de Futebol); Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.487; Caderno: Esporte; São Paulo, SP; 13.01.99; página 3 – 11. 

7325. Folha de S. Paulo; Redação; Superlotação mata 43 e ofusca África-2010; Jornal; Diário; Ano 81;  
N. 26.307; Caderno: Esporte; São Paulo, SP; 12.04.01; capa do caderno e página D 2.  

7326. O Globo; Redação; Superlotação causa Tragédia em Estádio no Irã; Jornal; Diário; Ano LXXVI;  
N. 24.722; Seção: Esportes; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 07.05.01; página 2. 

7327. O Paraná; Redação; Tragédia mata 47 em Estádio Africano; Jornal; Diário; Ano XXV; N. 7.485; Se-
ção: Internacional; Cascavel, PR; 12.04.01; primeira página (manchete) e 7.  

7328. Veja; Redação; No Estádio, a Tragédia Anunciada; Revista; Semanário; Ed. 1.696; Ano 34; N. 15; Se-
ção: Notas Internacionais; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 18.04.2000; página 58. 

  
Superlotação – Turistas: 
7329. Toledo, Laura; Barco-hotel atrai Estrangeiros para o Araguaia; Exportar & Gerência; Revista; Men-

sário; N. 14; Seção: História de Sucesso; 6 fotos; 1 site; Brasília, DF; Novembro, 1999; páginas 6 e 7. 
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7330. Veja; Redação; Férias em Risco; Revista; Semanário; Ed. 1.572; Ano 31; N. 45; Seção: Guia / Via-
gens; 2 fotos; 1 home page; São Paulo, SP; 11.11.98; página 195. 

 
Superlotação – Veranistas: 
7331. Clarín; Redação; Dicen que Este Año veranea Más Gente; Tablóide; Diário; Ano LIV; N. 19.025; 

Seção: Información General; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 16.01.99; primeira página (chamada), 36 e 37. 
7332. Cordero, Mariano; Esta Vez la Atracción es Una Regata de Windsurf; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 

LIV; N. 19.047; Seção: Información General / Verano 99; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 27.12.98; primeira página 
(chamada) e 45. 

7333. Gazeta do Povo; Redação; Patrulheiros Rodoviários intensificam o Trabalho nas Estradas do PR pa-
ra Coibir Abusos: “Operação 1o de Maio” promete Rigor; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.759; Seção: Trânsito; 2 fotos; 
Curitiba, PR; 29.04.2000; primeira página (chamada) e 25. 

7334. Gazeta do Povo; Redação; Veranistas lotam Praias Paranaenses; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.726; 
Seção: Paraná / Litoral; 1 foto; Curitiba, PR; 27.12.02; página 12. 

7335. Lombardi, Renato; Polícia inicia Operação Papai Noel em São Paulo; O Estado de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 121; N. 39.140; Seção: Cidades / Violência; São Paulo, SP; 15.12.2000; página C 7. 

7336. Ongaro, Viviane; Lançada Operação Neblina nas Rodovias: PRE deflagrou Ainda a Operação Cor-
pus Christi, que termina na Próxima Segunda-feira; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Seção: Cidades; 2 fotos; Curi-
tiba, PR; 03.06.99; página 19. 

 
Superlotação – Veranistas – Congestionamentos: 
7337. Folha de S. Paulo; Redação; Congestionamento é o 2o Maior do Ano; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.664; 

Caderno: Cotidiano; Seção: Feriado; 1 foto; 1 tab; São Paulo, SP; 09.07.99; página 2.  
7338. Lima, Cláudia de Castro; Caos Total no Caminho do Mar; Notícias Populares; Jornal; Diário; N. 13.025; 

Seção: Geral; 4 fotos; São Paulo, SP; 29.12.99; página 5. 
7339. Lopes, Marcus; & Barros, Zuleide de; Trânsito pára Estradas do Litoral Paulista (Congestionamento); 

O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 119; N. 38.426; Caderno: Cidades; Seção: Feriado; 4 fotos; São Paulo, SP; 
01.01.99; primeira página (chamada) e C 3.  

7340. Poglia, Tarcísio; Prazer das Férias acaba nos Congestionamentos; Diário Catarinense; Jornal; Ano 
XIII; N. 4.621; Seção: Geral; 1 foto; Florianópolis, SC; 06.12.98; página 38. 

 
Superlotação – Voluntários: 
7341. Mansur, Alexandre; Excesso de Boa Vontade; Época; Revista; Semanário; N. 225; Seção: Sociedade; 

6 fotos; 1 estatística; 1 site; São Paulo, SP; 09.09.02; página 43 a 45. 
  
Superlotações: 
7342. Alcalde, Luísa; Saindo pelo Ladrão; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.560; Seção: Brasil / Violência;  

6 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; 25.08.99; páginas 40 a 44.  
7343. Bagdadi, Solange; Como se Livrar das Filas; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.158; Seção: Economia;  

1 ilus.; 2 fotos; 1 tab.; 1 site; Rio de Janeiro, RJ; 27.02.02; página 18. 
7344. Cunha, Ary; Flu vive o Saudável Problema da Superlotação de Atacantes; O Globo; Jornal; Diário; 

Ano LXXVI; N. 24.806; Seção: Esportes; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.07.01; página 37. 
7345. Folha de S. Paulo; Redação; Rodovias Paulistas esperam 1 Milhão de Veículos no Feriado; Jornal; 

Diário; Ano 79; N. 25.563; Caderno: Cotidiano; 1 esq.; 1 cronologia; São Paulo, SP; 30.03.99; página 3. 
7346. Gitsio, Fabiana; Perueiros foram a Salvação dos “Sem-ônibus”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 119; N. 38.403; Caderno: C; Seção: Cidades; 5 fotos; São Paulo, SP; 09.12.98; página C 4.  
7347. Mendra, Axel; A Terra Superlotada: Uma Nave com Excesso de Passageiros; Reportagem; Ano Zero; 

Revista; Mensal; Ano III; N. 24; 7 fotos; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1993; primeira página (manchete) e 4 a 9. 
7348. Monteiro, Tânia; Superpopulação; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Nacional; Seção: 

Governo; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 30.03.03; página A 6. 
7349. O Globo; Redação; Embratel teme Congestionamento com Ligações DDD; Jornal; Diário; Ano LXXIV; 

N. 24.048; Seção: Economia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 02.07.99; página 25. 
7350. Ribas, Patrícia; Superlotação compromete Instalações do Barigüi; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 25.919; Seção: Curitiba; 3 fotos; 09.10.2000; primeira página (chamada) e 6. 
7351. Suter, Fred; Superlotação; O Dia; Jornal; Ano 48; N. 16.813; Seção: Geral; Rio de Janeiro, RJ; 27.06.98; 

página 5. 
 
Superlotações – Plataformas: 
7352. O Globo; Redação; Procurador: Plataformas estão Superlotadas; Jornal; Diário; Seção: Rio / Inferno 

no Mar; Rio de Janeiro, RJ; 17.03.01; página 13.  
 
Superpopulação:  
7353. ABC; Redação; La Tierra alcanza Hoy los Seis Mil Millones de Habitantes, el Doble que en 1960; Ta-

blóide; Diário; N. 30.642; Seção: Sociedad; 1 foto; 1 gráf.; Madrid; Espanha; 12.10.99; página 41. 
7354. Almeida, Karina; Superpopulação; Entrevista: Laura Wong; Paulo F. Leite; & Mário Ramos Vilela; Mi-

nas faz Ciência; Revista; N. 10; Seção: Debate: População; 1 ilus.; 4 fotos; Belo Horizonte, MG; Março-Maio, 2002; 
páginas 4 a 8. 
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7355. Araújo, Luís Edmundo; Pare o Mundo que Eu quero Descer; Incrível; Revista; Mensário; N. 47; Se-
ção: Superpopulação; 3 fotos; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; Setembro, 1996; páginas 28 a 30. 

7356. Bernardes, Ernesto; Sempre cabe Mais; Veja; Revista; Semanário; Seção: População; 4 ilus.; 2 fotos;  
1 gráf.; 1 cronologia; 4 estatísticas; São Paulo, SP; 27.03.96; páginas 58 a 60. 

7357. Bueno, Rubens; Explosão Demográfica: As Causas Reais; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 
84; N. 26.739; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 10.01.03; página 10. 

7358. Clarín; Redação; La Superpoblación, Cuestión Estratégica; Tablóide; Diário; Ano LVI; N. 19.844; 
Seção: Opinión; Buenos Aires, Argentina; 20.04.01; página 26.  

7359. Correio Braziliense; Redação; Você é Um dos 6 Bilhões de Habitantes do Mundo; Jornal; Diário;  
N. 13.564; Caderno: Coisas da Vida; 1 foto; 1 enu.; estatística; Brasília, DF; 06.07.2000; página 6. 

7360. Dederichs, Mario R.; Superpoblación: La Bomba de Tiempo; Reportagem; Muy Interesante; Revista; 
Mensário; Encarte; 32 ilus.; 12 fotos; 1 gráf.; 2 tabs.; 2 mapas; 1 cronologia; 1 ref.; S.D.; páginas 49 a 62. 

7361. Diário Catarinense; Redação; Game explora Terror da Superpopulação; Tablóide; Diário; Seção: In-
formática / Comércio Eletrônico; Florianópolis, SC; 07.10.98; página 19. 

7362. Dieguez, Flávio; & Decol, René; A Bomba-relógio da Superpopulação; Super Interessante; Revista; 
Mensário; Ano 6; N. 5; Seção: Demografia; 9 ilus.; 6 gráfs.; 1 ref.; estatística; São Paulo, SP; Maio, 1993; capa (manche-
te) e páginas 24 a 29. 

7363. Jen, L. L.; When One isn’t Enough; Newsweek; Revista; Vol. CXLI; N. 1; Seção: Family Treasures;  
1 foto; New York, NY; 30.12.02; página 19. 

7364. Jornal de Notícias; Redação; Terra Muito Pequena para a Humanidade (World Wildlife Fund & Es-
pécie Humana); Diário; Ano 113; N. 142; Seção: Sociedade; 1 foto; Lisboa; Portugal; 21.10.2000; página 24. 

7365. Jornal do Brasil; Redação; População Mundial está Perto de 6 Bilhões; Diário; Seção: Internacional; 
1 foto; 1 gráf.; 1 mapa; 1 estatística; 1 cronologia; Rio de Janeiro, RJ; 02.09.98; página 13. 

7366. Katyal, Sugita; Índia atinge Oficialmente Hoje Marca de 1 Bilhão de Habitantes; Valor Econômico; 
Jornal; Diário; Ano 1; N. 8; Seção: Internacional; 1 foto; 1 tab.; estatística; 1 enu.; São Paulo, SP; 11.05.2000; página 9. 

7367. Kormann, Alessandra; & Salomon, Marta; No País, 29,4% dos Bebês Não têm Registro; Folha de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.064; Caderno: Cotidiano; Seção: Retrato do Brasil; 1 mapa; 2 gráfs.; estatísticas; 
São Paulo, SP; 09.05.03; capa do caderno.  

7368. La Vanguardia; Redação; El Planeta de los 6.000 Millones; Tablóide; Diário; Suplemento: Revista del 
Domingo; Semanário; 1 ilus.; 3 fotos; 6 gráfs.; 1 tab.; 4 enus.; 8 estatísticas; 3 fichários; Barcelona; Espanha; 10.10.99; 
capa do caderno e páginas 2 a 4. 

7369. La Vanguardia; Redação; Seis Mil Millones; Tablóide; Diário; Seção: Opinión; Barcelona; Espanha; 
13.10.99; página 32.  

7370. Leite, Marcelo; 6 Bilhões de Pessoas. Será Demais?; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 79; N. 25.657; 
Caderno: Especial / Ano 2.000; Seção: Água, Comida e Energia; 2 gráfs.; São Paulo, SP; 02.07.99; página 3. 

7371. Lucas, Kintto; Galápagos está Perto do Colapso (Ecossistema sofre com Aumento da Polulação e Ma-
nejo Ambiental Errado); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Ciência; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 19.07.99; página 10.  

7372. Madridejos, Antonio; El Niño 6.000 Millones (Novos Habitantes da Terra: 20 da Índia & 14,7 da Chi-
na); El Periódico; Tablóide; Diário; Seção: Sociedad; 1 foto; Barcelona; Espanha; 12.10.99; página 24. 

7373. Magalhães, João; Somos 6 Bilhões; Galileu; Revista; Mensário; Ano 8; N. 87; Seção: Internet; 1 ilus.; 
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Teática – Educação: 
7462. Almeida, Maria Ângela Vinagre de; Instrução Programada – Teoria e Prática; 208 p.; 10 caps.; 17 

ilus.; 18 tabs.; 2 quests.; 34 refs.; 2 apênds.; 21 x 14 cm; br.; Fundação Getúlio Vargas; Rio de Janeiro, RJ; S.D.; páginas 
19 a 32, 149 a 164. 

7463. Nabet, Damian; Dónde termina la Práctica y donde empieza la Teoria; Clarín; Tablóide; Diário; Ano 
LV; N. 19.277; Caderno: Educación; Seção: Informe Especial; Suplemento; 1 ilus.; 2 fichários; Buenos Aires; Argentina; 
26.09.99; páginas 2 (chamada), 4 e 5. 

7464. O Paraná; Redação; Instituição promove “Da Teoria à Prática”; Tablóide; Diário; Suplemento: Edu-
cação; Ed. 79; 1 ilus.; 3 fotos; Curitiba, PR; 13.07.01; página 12. 

7465. Prieto, Carlos; A Prática na Teoria (Profissionais & Escolas de Administração); Veja; Revista; Sema-
nário; Ed. 1.669; Ano 33; N. 40; Seção: Ensino; 1 gráf.; 1 foto; São Paulo, SP; 04.10.2000; página 153. 

7466. Silva, Luiz Heron; Org.; Escola Cidadã: Teoria e Prática; Antologia; 178 p.; 19 caps.; 7 tabs.; 25 enus.; 
2 esquemas; 107 refs.; 23 x 16 cm; br.; Editora Vozes; Petrópolis, RJ; Brasil; 1999; páginas 149 a 158. 

7467. Silva, Pedro Seixas da; A Teoria e a Prática na Universidade; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 
72; N. 21.039; Seção: Opinião; Belo Horizonte, MG; 14.05.99; página 9. 

 
Teática – Negócios: 
7468. Eppinger, Wilmar; O Empreendedorismo: Da Prática à Teoria; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 25.956; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 12.11.2000; página 14. 
 
Teática – Profissões: 
7469. Associação Paulista de Administração de Recursos Humanos; Redação; Profissionais de RH: Falta 

Sintonia Entre a Teoria e a Prática; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Suplemento: APARH Jornal de Recursos Hu-
manos; Ano 16; N. 905; São Paulo, SP; 08.04.01; página CI 2 – 3. 

7470. Jacques, Luciana; Aliando Teoria e Prática; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 124; N. 36.339; Seção: 
Profissões; 1 fichário; 2 fotos; 1 endereço; Niterói, RJ; 27-28.01.02; página 4. 

7471. Oliveira, Deise de; Teoria e Prática em Equilíbrio; Reportagem; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; 
N. 13.390; Seção: Empregos & Oportunidades; 1 ilus.; Porto Alegre, RS; 21.04.02; primeira página. 

 
 
Teática – Tudologia: 
7472. Barrow, John D.; La Grande Théorie: Les Limites d’Une Explication Globale en Physique (Theories 

of Everything: The Quest for Ultimate Explanation); trad. Michel Cassé; Loïc Cohen; & Guy Paulus; 276 p.; 9 caps.; 16 
ilus.; 13 gráfs.; 9 esquemas; 8 enus.; alf.; 18 x 10,5 cm; br.; Flammarion; Paris; França; 1996; páginas 13 a 32. 

 
 
Técnica: 
7473. Buzzoni, H. A.; Dicionário de Termos Técnicos Inglês / Português; 3 Vols.; 580 p.; 918 ilus.; glos. 15.660 

termos; 21,5 x 14,5 cm; enc.; 2a Ed.; Editora Egéria; São Paulo, SP; 1979; páginas 45 a 64 (Vol. I). 
7474. Caninas, João; Dicionário de Termos Técnicos (Inglês / Português); 182 p.; glos. 5.084 termos; 3 apênds.; 

20,5 x 14,5 cm; br.; Litexa Editora; Lisboa; Portugal; 1995; páginas 17 a 26. 
7475. Cook, Gareth; Como Fazer Alguém Dizer o que Não disse; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.657; Seção: Comunicações; São Paulo, SP; 16.05.02; página A 15. 
7476. Cusset, Francis; Vocabulaire Technique; 434 p.; glos. 10.500 termos; 2 apênds.; 19 x 14 cm; enc.;  

7a Ed.; Éditions Berger-Levrault; Paris; 1965; páginas 15 a 26. 
7477. Mansum, C. J. van; Org.; Elsevier’s Dictionary of Building Construction – In Four Languages: En-

glish / American, French, Dutch and German; X + 472 p.; glos. 5.328 termos; 10 abrevs.; alf.; 23 x 15,5 x 3,5 cm; enc.; 
sob.; 3a reimp.; Elsevier Scientific Publishing; Amsterdam; Holanda; 1973; páginas 11 a 35. 

7478. Shell Brasil; Tabelas Técnicas; IV + 204 p.; 27 caps.; 205 tabs.; 16,5 x 11,5 cm; enc.; Shell Brasil;  
S. L.; S. D.; páginas 56 a 65. 

7479. Swygard, William; Awareness Techniques: Book Three; 64 p.; 7 caps.; 3 ilus.; 20,5 x 13,5 cm; br.; 
The Awareness Techniques Center; Stow; Massachusetts; EUA; 1975; páginas 9 a 17. 

7480. Traxler, Arthur E.; Techniques of Guidance: Tests, Records, and Counseling in a Guidance Pro-
gram; int. H. H. Remmers; XVI + 394 p.; 18 caps.; 7 ilus.; 7 tabs.; 674 refs.; 1 apênd.; ono.; alf.; 24 x 16 x 4 cm; enc.; 
Harper & Brothers; New York, NY; 1945; páginas 1 a 13. 

7481. Tweney, C. F.; & Hugles, L. E. C.; Chamber’s Technical Dictionary; VIII + 976 p.; glos. 23.000 ter-
mos; 145 fórmulas; 10 tabs.; 127 abrevs.; 21 x 14,5 x 4,5 cm; enc.; Ed. rev.; W. & R. Chambers; London; England; 1945; 
páginas III a VI. 
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Técnica – Ciência: 
7482. Allaby, Ailsa; & Allaby, Michael; Editores; A Dictionary of Earth Sciences; XII + 620 p.; 53 ilus.; 

glos. 6.000 termos; 3 gráfs.; 1 esquema; 293 refs.; 4 apênds.; 19,5 x 13 x 3 cm; br.; 2a Ed.; Oxford University Press; 
Oxford; Great Britain; 1999; páginas 48 a 79. 

7483. Almeida, Joselia; Tecnociência e Manipulação; Artigo; Tribuna da Imprensa; Jornal; Diário; Ano LIII; 
N. 16.103; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.02; página 4. 

7484. Epstein, Isaac; Divulgação Científica 96 Verbetes; Dicionário; apres. Carlos Vogt; revisor Carlos Straccia; 
288 p.; dicionário 96 termos; glos. 73 termos; 36 tabs.; 6 esquemas; 2 fórmulas; 1 mapa; 1 cronologia; 20 enus.; 332 refs.; 
6 sites; 23 x 16 cm; br.; Pontes; Campinas, SP; Brasil; 2002; página 146. 

7485. Gasset, José-Ortega y; Meditação da Técnica: Vicissitudes das Ciências, Cacofonia na Física (Medi-
tación de la Técnica); trad. e pról. Luís Washington Vita; XL + 136 p.; 4 apênds.; 21,5 x 14 cm; br.; Livro Ibero-America-
no; Rio de Janeiro, RJ; 1963; páginas 35 a 50. 

7486. Plátano Editora; Dicionário Técnico-Científico Ilustrado; 400 p.; 900 ilus.; glos. 700 termos; 47 tabs.; 
91 fotos; 137 microbiografias; 24 x 17 x 3 cm; enc.; Plátano Editora; Lisboa; Portugal; (1982); páginas 29 a 38.  

7487. Vargas, Milton; Metodologia da Pesquisa Tecnológica; pref. Alberto Pereira de Castro; 244 p.; 11 caps.;  
5 ilus.; 17 tabs.; 18 gráfs.; 1 esquema; 32 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Editora Globo; Rio de Janeiro, RJ; 1985; páginas 13 a 26. 

7488. Vidossich, F.; & Furlan, O.; Dicionário de Novos Termos de Ciências e Tecnologias: Empréstimos, 
Locuções, Siglas, Cruzamentos e Acrônimos; apres. Sergio Magalhães; XXVIII + 360 p.; 4 caps.; glos. 3.726 termos;  
1 tab.; 78 refs.; 24 x 17 cm; br.; Editora Pioneira; São Paulo, SP; 1996; páginas 21 a 26. 

 
Técnica – Criminologia: 
7489. Fernandes, Elio; Técnicas de Abordagem; Coleção “Polícia Metropolitana”; X + 82 p.; 27 ilus.; 18,5 x 14 

cm; br.; Secretaria de Segurança Pública; Departamento Geral de Polícia Civil; Rio de Janeiro, RJ; (1976); páginas 28 a 51. 
 
Técnica – Filosofia: 
7490. Huisman, Denis; Diccionario de las Mil Obras Clave del Pensamiento (Dictionnaire des Mille Oeu-

vres Clés de la Philosophie); trad. Carmen García Trevijano; 724 p.; glos. 1.000 termos; 1 apênd.; ono.; 22 x 14 x 4 cm; 
enc.; Tecnos; Madrid; Espanha; 1997; páginas 43 a 49. 

 
Técnica – Heurística: 
7491. Young, James Webb; Como Criar Idéias (A Technique for Producing Ideas); trad. Carlos Peixoto de 

Castro; apres. Renato P. Castelo Branco; pref. bras. José F. Kfuri; pref. Reinhold Niebuhr; 50 p.; 21 x 14 cm; br.; Editora 
Fundo de Cultura; Rio de Janeiro, RJ; 1962; páginas 19 a 25. 

 
Técnica – Manipulações  Conscienciais: 
7492. Brown, J. A. C.; Técnicas de Persuasão: Da Propaganda à Lavagem Cerebral (Techniques of Per-

suasion: From Propaganda to Brain Washing); trad. Octavio Alves Velho; pref. C. A. Mace; 302 p.; 12 caps.; 51 refs.; 21 
x 14 cm; br.; 3a Ed.; Rio de Janeiro, RJ; Zahar; 1976; páginas 11 a 37. 

 
Técnica – Psicologia: 
7493. Cabral, Alvaro; & Nick, Eva; Dicionário Técnico de Psicologia; VI + 406 p.; 1 ilus.; glos. 2.800 ter-

mos; 14 tabs.; 19,5 x 13 cm; br.; Editora Cultrix; São Paulo, SP; S. D.; páginas 37 a 50. 
 
Tecnocentro: 
7494. Bianchi, Benê; Área abandonada vai Virar Tecnocentro; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 53; 

Ed. 15.605; Seção: Economia; 1 foto; Londrina, PR; 13.08.02; página 3. 
 
Tecnofobia:  
7495. Zero Hora; Redação; Morte à Tecnologia (Peça de Teatro); Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.430; Ca-

derno: Fim de Semana; Seção: Teatro; 1 ilus.; 1 foto; Porto Alegre, RS; 31.05.02; página 6.  
 
 
Tecnologia: 
7496. Algañaraz, Julio; El Gran Negocio de las “Ecomafias”; Clarín; Tablóide; Diário; Seção: Política In-

ternacional; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 17.08.03; página 29. 
7497. Amaral, Roberto; Ciência e Tecnologia para a Vida; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

83; N. 26.985; Seção: Opinião / Tendências e Debates; 1 ilus.; São Paulo, SP; página A 3. 
7498. Carvalho, Joyce; Spams circulam na Internet Impunemente; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 

52; N. 15.639; Curitiba, PR; 14.03.03; página 16. 
7499. Dvorak, John C.; Os Superstars da Tecnologia; Informática Exame; Revista; Mensário; Ano 11; N. 122; 

1 ilus.; São Paulo, SP; Maio, 1996; páginas 15 a 17. 
7500. Época; Redação; Indústria do Defeito; Revista; Semanário; Ano IV; N. 199; Seção: Automóveis; 1 fo-

to; 1 tab.; São Paulo, SP; 11.03.02; página 73. 
7501. Filho, Mário Simas; A Indústria da Adoção; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.521; Seção: 

Capa; 1 tab.; 7 fotos; 1 fichário; São Paulo, SP; 25.11.98; páginas 108 a 116. 
7502. Folha de S. Paulo; Editorial; À Caça de Tecnologia; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.729; Seção: Opinião 

/ Editoriais; São Paulo, SP; 08.06.02; página A 2. 
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7503. Folha de S. Paulo; Redação; Ciência e Tecnologia; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.945; Seção: Opinião 
/ Editoriais; São Paulo, SP; 10.01.03; página A 2. 

7504. Irion, Robert; Supernova; New Scientist; Revista; Semanário; Vol. 158; N. 2.130; 10 ilus.; London; En-
gland; 18.04.98; páginas 30 a 34. 

7505. Lobato, Pedro; Os Resultados da Pesquisa Tecnológica; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXXII; 
N. 22.328; Seção: Relatório Biotecnologia; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 13.05.02; página C – 3. 

7506. Müzell, Rodrigo; Tecnologia em Ritmo de Transição; Zero Hora; Tablóide; Diário; Suplemento: ZH 
Digital; N. 62; Seção: Informática; 9 fotos; Porto Alegre, RS; 28.08.02; página dupla central (espelho), 4 e 5.  

7507. Omni; Redação; Super Glass; Revista; Mensário; Vol. 10; N. 4; Seção: Startech; 1 ilus.; New York, 
NY; USA; January, 1988; página 112. 

7508. Pagenotto, Maria Lígia; O Contraponto da Tecnologia; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXXII; 
N. 22.376; Seção: Ciência & Saúde / Prevenção; 2 fotos; Curitiba, PR; 19-21.07.02; página 8. 

7509. Practical PC; Redação; Speedy Printing; Revista; Mensário; Vol. 2; Issue 5; 2 ilus.; London; England; 
Maio, 1993; página 69. 

7510. Practical PC; Redação; Supercalc 5.5: What’s New; Revista; Mensário; Vol. 1; Issue 6; 6 ilus.; Lon-
don; England; Novembro, 1992; páginas 33 e 34. 

7511. Reuse, Samuel Estevan; Tecnologia em Primeiro Lugar; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84;  
N. 26.741; Caderno: Imóveis; Seção: Imóveis / Mercado; 3 ilus.; 1 enu.; 1 endereço; Curitiba, PR; 12.01.03; capa do caderno.  

 
Tecnologia – Artefatos: 
7512. Damato, Marcelo; “Supercâmera” mostra Regata em Alto Mar; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Se-

ção: Tecnologia; 4 ilus.; São Paulo, SP; 21.06.91; página 7 – 6.  
7513. Globo Ciência; Redação; A Revolução dos Supercondutores; Revista; Mensário; Ano 1; N. 6; Seção: 

Sem Dúvida; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1992; página 10. 
7514. Gomes, Lu; O DVD pede Passagem: O Super-CD chega para Provocar Uma Revolução – de Novo!  

– no Entretenimento Doméstico; IstoÉ; Revista; Semanário; 11 ilus.; São Paulo, SP; 06.05.98; páginas 56 a 58. 
7515. James, Mike; Build Your Own Super Computer; Practical PC; Revista; Mensário; Vol. 2; Issue 12;  

8 ilus.; London; England; Dezembro, 1993; páginas 126 e 127.  
7516. Machado, Carlos; Supermáquinas na Pista; Informática Exame; Revista; Mensário; Ano 9; N. 97; Se-

ção: Hardware; 3 ilus.; São Paulo, SP; Abril, 1994; páginas 38 a 40.  
7517. Venturoli, Thereza; Por Dentro dos Supertelescópios; Super Interessante; Revista; Mensário; Ano  

9; N. 6; Seção: Tecnologia; 13 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Junho, 1995; páginas 63 a 72. 
 
Tecnologia – Artes: 
7518. Merten, Luiz Carlos; George Lucas declara Amor à Tecnologia Digital; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 123; N. 39.659; Caderno: 2; Seção: Cinema; 3 fotos; 4 filmografias; São Paulo, SP; 18.05.02; página D 12. 
 
Tecnologia – Belicismo: 
7519. Arbex, Gabriela Gutierrez; Tecnologia a Serviço do Terrorismo; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano 

LXXXII; N. 22.408; Caderno: Tecnologia da Informação; Seção: Segurança; 1 ilus.; Curitiba, PR; 03.09.02; página 3.  
 
 Tecnologia – Comunicologia: 

7520. Marquez, Ilcéa Borba; Televisão: Uma Comunicação Tecnonarcísica; Artigo; Jornal da Manhã; Diá-
rio; Ano XXIX; N. 8.989; Seção: Opinião; Uberaba, MG; 31.07.02; página 2. 

7521. Martins, Ivan; Eis a Estrada do Futuro: Bem-vindo à Era da Super-rodovia da Informação. Ela re-
volucionará o Mundo e transformará sua Vida; Exame; Revista; Ano 26; N. 11; 5 ilus.; São Paulo, SP; 25.05.94; 
páginas 48 a 53.  
 
 

Tecnologia – Conscienciocentrologia: 
7522. La Vanguardia; Redação; La Tecnología aporta Inteligencia a la Empresa del Siglo XXI; Reporta-

gem; Tablóide; Diário; N. 43.285; Caderno: Las Nuevas Tecnologías / Nov@tec; Seção: Digitalización Empresas; 1 info-
grafia; 2 enus.; 1 cronologia; Barcelona, Espanha; 07.05.02; página 11.  
 
 
 Tecnologia – Criminologia:  

7523. Gazzaneo, Marcello; Não aceite Ajuda de Estranhos; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 17.933; Seção: Polí-
cia; 8 fotos; 4 ilus.; 1 infografia; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.01; página 26. 

7524. O Globo; Redação; Chineses Clandestinos no Comércio Ilegal; Reportagem; Jornal; Diário; Ano LXXVII; 
N. 25.110; Caderno: Pirataria S. A.; Seção: Especial; 5 ilus.; 1 enu.; 11 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 11.05.02; páginas 1 a 9. 

7525. Rodrigues, Lino; Pirataria S/A; Reportagem; IstoÉ; Semanário; N. 1.699; Seção: Capa; 3 fotos; 1 tab.; 
1 ref.; 1 fotomontagem; estatísticas; São Paulo, SP; 24.04.02; páginas 78 a 81. 

 
 
Tecnologia – Economia: 
7526. Estefanía, Joaquín; Todos eran Keynesianos; Artigo; El País; Tablóide; Diário; Ano XXVI; N. 8.910; 

Seção: Opinión; 1 ilus.; Madrid, Espanha; 15.10.01; página 25. 
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Tecnologia – Negócios: 
7527. Folha de S. Paulo; Redação; Casamentos movimentam cerca de US$ 2 Bi por Ano no Brasil; Jornal; 

Diário; Caderno: Tudo; Seção: Sua Vez / Franchising; 3 ilus.; 1 foto; 3 enus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 19.07.98; página 6. 
7528. Mello, Patrícia Campos; Casamento é Um Bom Negócio; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; 

N. 21.381; Caderno: C; Seção: Empresas & Carreiras; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.07.98; primeira página (chamada) e C 7. 
7529. Trindade, Eliane; Microempresárias do Sexo; Reportagem; IstoÉ; Semanário; N. 1.464; Seção: Espe-

cial; 1 ilus.; 10 fotos; 1 enu.; 1 tab.; São Paulo, SP; 22.10.97; páginas 46 a 53. 
 
Tecnologia – Parapatologia:  
7530. Cezimbra, Marcia; Viciados em Tecnologia; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.553; Cader-

no: Jornal da Família; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.11.2000. 
7531. França, Ronaldo; Psiquiatria S.A.; Entrevista: Jorge Alberto da Costa e Silva; Veja; Revista; Semaná-

rio; Ed. 1.706; Ano 34; N. 25; Seção: Entrevista; 1 foto; São Paulo, SP; 27.06.01; páginas 11, 14 e 15. 
 
Tecnologia – Permacultura: 
7532. Araújo, Antonio Kléber de; Permacultura, o Advento da Tecno-ecologia; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXV; N. 24.413; Caderno: Informática Etc; 1 ilus.; 11 sites; Rio de Janeiro, RJ; 03.07.2000; página 7.  
 
Tecnologia – Politicologia: 
7533. Longo, Waldimir Pirró e; Tecnologia e Soberania Nacional; pref. Saul Gonçalves D’Ávila; 86 p.; 9 caps.; 

Vol. 1; 1 gráf.; 3 tabs.; 1 cronologia; 7 enus.; 30 refs.; Apêndice; 21 x 14 cm; br.; Nobel; São Paulo, SP; 1986; páginas 42 a 68. 
 
Tecnologia – Pólo  Tecnológico: 
7534. Avansini, Carolina; Tecnocentro terá Apoio Federal; Folha de Londrina; Jornal; Diário; Ano 54;  

N. 15.714; Caderno: Economia; 1 foto; Londrina, PR; 30.11.02; primeira página (chamada) e capa do caderno. 
7535. Brisolla, Fabio; Alta Tecnologia na Serra (Pólo Tecnológico); Veja Rio; Revista; Semanário; Ano 11; 

N. 32; Seção: Negócios; 8 fotos; 1 enu; Rio de Janeiro, RJ; 14.08.02; páginas 8 a 10. 
7536. O Estado de S. Paulo; Redação; Parques Tecnológicos; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.759; Seção: 

Notas e Informações; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo, SP; 26.08.02; página A 3.  
 
Tecnologia – Trânsito: 
7537. Dantas, Iuri; Detran quer Fim de Placas Sobre Radares; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Cotidiano; Seção: Trânsito; São Paulo, SP; 04.02.03; capa do caderno. 
7538. Klenk, Lenise Aubrift; Fim das Placas de Radar causa Polêmica; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ca-

derno: Trânsito; 2 fotos; Curitiba, PR; 05.02.03; página 7. 
 
Tecnonímia – Cosmoética: 
7539. Freire, Vinicius Torres; Tecnomalucos e Moral; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 26.934; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 30.12.02; página A 2.  
 
Tecnonímia – Politicologia: 
7540. Farhat, Saïd; Dicionário Parlamentar e Político: O Processo Político e Legislativo no Brasil; apres. 

José Sarney; XXVI + 998 p.; glos. 1.530 termos; 1 foto; 46 tabs.; enu.; 70 abrevs.; 140 refs.; alf.; ono.; 28,5 x 21,5 x 5,5 
cm; enc.; Editora Fundação Peirópolis / Melhoramentos; São Paulo, SP; 1996; páginas 943 a 945. 

 
Tecnotrônica: 
7541. Awschalom, David D.; Flatté, Michael E.; & Samarth, Nitin; Spintrônica; Scientific American Brasil; 

Revista; Mensário; Ano 1; N. 2; 7 ilus.; 1 foto; 2 microbiografias; 6 refs.; esquemas; fichários; New York, NY; Julho, 
2002; páginas 40 a 48.  

 
Teoria: 
7542. Bothamley, Jennifer; Dictionary of Theories; X + 638 p.; glos. 3.204 termos; 287 refs.; ono.; alf.; 23  

x 15,5 x 3,5 cm; br.; Gale Research International; London; England; 1993; página 523. 
7543. Rohmann, Chris; A World of Ideas: A Dictionary of Important Theories, Concepts, Beliefs, and Thin-

kers; XVIII + 478 p.; glos. 480 termos; 28 refs.; alf.; 23,5 x 15,5 cm; br.; Ballantine Books; New York, NY; 1999; 
páginas 34 a 51. 

 
Teoria – Adolescência: 
7544. Muuss, Rolf E.; Teorias da Adolescência (Theories of Adolescence); pref. e rev. Maria Luiza C. Ferrei-

ra; 176 p.; 10 caps.; 1 tab.; 20 enus.; 104 refs.; 20,5 x 14,5 cm; br.; 4a Ed.; Interlivros; Belo Horizonte, MG; Brasil; 1974; 
páginas 15 a 23. 

 
 
Teoria – Didática: 
7545. Maragliano, Roberto; & et al.; Teoria da Didática (Teoria Della Didattica); Trad. Gaetano Lo Mona-

co; pref. Mario Alighiero Manocorda; 112 p.; 4 caps.; 126 refs.; 21 x 14 cm; br.; Cortez Editora / Editora Autores Associ-
ados; São Paulo, SP; 1986; páginas 37 a 57. 
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Teoria – Linguística: 
7546. Filipak, Francisco; Teoria da Metáfora; 164 p.; 22 caps.; 5 gráfs.; 4 tabs.; 1 diagrama; 82 refs.; 21 x 14 

cm; br.; Livros HDV; Curitiba, Paraná; Brasil; 1984; páginas 63 a 122. 
 
Teoria – Objetos: 
7547. Moles, Abraham A.; Teoria dos Objetos (Théorie des Objets); Coleção Biblioteca Tempo Universitário; 

trad. Luiza Lobo; 190 p.; 14 caps.; Vol. 62; 21 ilus.; 22 gráfs.; 24 tabs.; 4 enus.; 8 fórmulas; 1 esquema; 2 organogramas;  
1 formulário; 65 refs.; 21 x 14 cm; br.; Tempo Brasileiro; Rio de Janeiro, RJ; 1981; páginas 7 a 12. 

 
Teoria – Politicologia: 
7548. Maia, Cesar; A Teoria da Corrupção; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.275; Seção: 

Tendências / Debates; São Paulo, SP; 11.03.01; página A – 3. 
 
Teoria – Sociologia: 
7549. Ianni, Octavio; Org.; Teorias de Extratificação Social: Leituras de Sociologia; Antologia; 392 p.; 19 

caps.; 14 enus.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Companhia Editora Nacional; São Paulo, SP; 1978; páginas 17 a 35. 
 
Terceira  Idade: 
7550. Fausto, Boris; Terceira Idade; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.703; Seção: 

Opinião; São Paulo, SP; 13.05.02; página A 2.  
7551. Miranda, Cláudia; Sorria, Vovô; Jornal do Brasil; Diário; Suplemento: Domingo; Ano 27; N. 1.370; 

Seção: Saúde; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.08.02; páginas 18 e 19. 
7552. Zero Hora; Redação; A Força da Terceira Idade; Editorial; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.492; Se-

ção: Editoriais; Porto Alegre, RS; 28.07.02; página 18. 
 
Terceira  Idade – Assistenciologia: 
7553. Cabral, Sérgio; Apoio à Terceira Idade; O Dia; Jornal; Ano 51; N. 18.156; Seção: Geral; 5 fotos; Rio 

de Janeiro, RJ; 25.02.02; página 7. 
7554. O Estado de S. Paulo; Redação; ONU estuda Criação de Agência para Idosos; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.620; Seção: Sociedade; 1 foto; 1 mapa; 5 gráfs; São Paulo, SP; 09.04.02; página A 9. 
7555. Terra, Newton Luiz; & Dornelles, Beatriz; orgs.; Envelhecimento Bem-sucedido; Programa Geron; 

Antologia; apres. Helena Willhelm de Oliveira; rev. dos organizadores; 536 p.; 74 caps.; 3 ilus.; 1 questionário; 8 tabs.; 21 
x 14 cm; br.; EDIPUCRS; Porto Alegre, RS; 2002; páginas 51 a 64. 

 
Terceira  Idade – Demografia: 
7556. Busnardo, Érica; A Faixa Etária é a que Mais cresce no Brasil (Terceira Idade); Gazeta do Povo; Jor-

nal; Diário; Ano 84; N. 26.465; Seção: Social; Curitiba, PR; 09.04.02; página 24. 
7557. Gazeta do Povo; Redação; Conferência da ONU discute o Envelhecimento da População; Jornal; Di-

ário; Ano 84; N. 26.465; Seção: Social; 1 foto; Curitiba, PR; 09.04.02; página 24. 
7558. Gois, Antônio; Grupo de Pessoas com Mais de 65 Anos de Idade aumentou; Reportagem; Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.559; Caderno Especial: Censo 2000; Seção: Brasil Mais Velho; 2 ilus.; 2 tabs.;  
1 foto; estatísticas; São Paulo, SP; 20.12.2001; página 2. 

7559. Izquierdo, Luiz; & Lopes, Celeste; El Reino de la Tercera Edad; La Vanguardia; Tablóide; Diário;  
N. 43.257; Seção: Sociedad / La Evolución Demográfica; 1 ilus.; 3 gráfs.; Barcelona, Espanha; 09.04.02; página 30. 

7560. Klenk, Lorena Aubrift; Uma em Cada Dez Brasileiras é Idosa; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Ano 85; N. 26.796; Seção: Paraná / Dia da Mulher; 2 fotos; Curitiba, PR; 08.03.2003; página 10. 

7561. Rudavsky, Shari; One in Five Floridians is 65 or Older; The Miami Herald; Jornal; Diário; Ano 97;  
N. 334; Seção: Focus; 7 fotos; 1 enu.; Miami, FL; 13.08.2000; primeira página (chamada), 1 L e 2 L. 

 
Terceira  Idade – Drogas: 
7562. Cezimbra, Marcia; Drogas na Terceira Idade; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.305; Ca-

derno: Jornal da Família; 1 ilus.; 1 enu.; 3 fotos; 1 ref.; 4 siglas; Rio de Janeiro, RJ; 17.11.02; capa do caderno e 3.  
 
Terceira  Idade – Economia: 
7563. Guimarães, Mirtes; 73% dos Brasileiros dependem de Idosos e 20% se sustentam Exclusivamente do 

Dinheiro deles; O Dia; Jornal; Ano 52; N. 18.369; Caderno: Economia; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 27.09.02; primeira pá-
gina (manchete) e 10. 

 
Terceira  Idade – Paragenética: 
7564. Jorge, Mariliz Pereira; & Macedo, Luciana; Genética ajuda Homem Maduro a Ficar Mais Bonito; 

Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.898; Seção: Cotidiano / Consumo; 6 fotos; 2 enus.; São Paulo, SP; 24.11.02; primeira pági-
na (chamada) e 8. 

 
 
Terceira  Idade – Politicologia: 
7565. O Estado de S. Paulo; Redação; “Poder Grisalho” dá o Tom da Agenda Política; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.830; Seção: Internacional / EUA; São Paulo, SP; 05.11.02; página A 23. 
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Tropos: 
7566. Moreno, Cláudio; Oxímoros; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.417; Caderno: Cultura; Se-

ção: Cinema; 1 ilus.; 1 filmografia; 1 site; Porto Alegre, RS; página 2. 
 
Trinacionalidade: 
7567. Hoje; Redação; Trinacionalidade é a Garantia de Desenvolvimento na Região; Tablóide; Diário;  

N. 2.833; Seção: Fronteira; 1 foto; Cascavel, PR; 11.12.01; página 6.  
 
União  Africana: 
7568. Dumay, Caroline; L’Union Africaine a Toujours été Un Rêve; Entrevista: Amara Essy; Le Figaro; Jor-

nal; Diário; Seção: International / Afrique; Paris; França; 11.07.02; página 2. 
7569. Felinto, Marlene; Nova União Africana vai Enfrentar Diferenças; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 26.772; Seção: Mundo; 3 fotos; 2 mapas; 2 estatísticas; São Paulo, SP; 21.07.02; primeira página (chamada) e A 12. 
 
União  Européia:  
7570. Folha de S. Paulo; Redação; Crise na UE divide Países Europeus; Jornal; Diário; Seção: Mundo; 1 fo-

to; São Paulo, SP; 17.03.99; página 12.  
7571. O Estado de S. Paulo; Redação; O Escândalo da União Européia; Jornal; Diário; Ano 120; N. 38.502; 

Seção: Notas e Informações; São Paulo, SP; 18.03.99; página A 3. 
7572. Rezende, Marcelo; A Piada Entre os Eurocratas; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 21.880; 

Seção: Atualidades; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21-23.07.2000; página 17. 
7573. Folha Gazeta do Povo; Redação; Tratado de Adesão de 25 Países amplia União Européia em 2004; 

Jornal; Diário; Ano 85; N. 26.836; Seção: Mundo / Europa; 1 foto; Curitiba, PR; 17.04.03; página 27. 
 
Universalismo:  
7574. Verissimo, Luis Fernando; Universalismos; Artigo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.352; 

Seção: Informe Especial; 1 foto; Porto Alegre, RS; 14.03.02; página 3.  
 
Universalismo – Antibelicismo: 
7575. Boccanera, Silio; O Movimento Antiguerra; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.600; 

Caderno: Almanaque; Seção: Carta da Europa; 1 foto; 1 site; estatísticas; Curitiba, PR; 26.01.03; capa do caderno.  
7576. O Estado de S. Paulo; Redação; Milhões ao Redor do Mundo dizem Não à Guerra; Jornal; Diário; 

Ano 124; N. 39.933; Seção: Internacional / Iraque; 7 fotos; São Paulo, SP; 16.02.03; primeira página (manchete) e A 17. 
 
Universalismo – Biopirataria: 
7577. Kishinami, Roberto; 182 Países fecham Acordo Contra Biopirataria; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 123; N. 39.630; Seção: Ambiente; 1 foto; São Paulo, SP; 19.04.02; primeira página e A 11. 
 
Universalismo – Cidadania: 
7578. Brant, Maria; Cidadão do Mundo; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.786; Se-

ção: Mundo; 1 ilus.; 1 foto; 2 refs.; São Paulo, SP; 04.08.02; página A 28. 
7579. O Estado de S. Paulo; Redação; Cidadãos do Cone Sul; Artigo; Jornal; Diário; Ano 123; N. 39.844; 

Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.11.02; página A 3. 
7580. Sabóia, Napoleão; Cidadania Global; Entrevista: Tristan Todorov; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 124; N. 39.940; Caderno: 2 / Cultura; Ano 22; N. 1.165; 4 fotos; São Paulo, SP; 23.02.03; capa do caderno e página D 5. 
 
Universalismo – Direito  Internacional: 
7581. Estrade, Bernard; Corte Penal Internacional torna-se Realidade; Folha de Londrina; Jornal; Diário; 

Ano 53; N. 15.484; Seção: Geral; 1 foto; Londrina, PR; 12.04.02; página 8. 
7582. Folha de S. Paulo; Redação; Jurista quer Criação de Assembléia dos Povos; Entrevista: Richard Falk; 

Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.786; Seção: Mundo / Cidadania Global; 15 ilus.; 1 foto; 2 enus.; 18 sites; São Paulo, SP; 
04.08.02; página A 29. 

7583. Zero Hora; Editorial; Tribunal da Humanidade; Tablóide; Diário; Ano 39; N. 13.472; Seção: Opinião; 
Porto Alegre, RS; 08.07.02; página 14. 

 
Universalismo – Dupla  Nacionalidade: 
7584. Bahia, Carolina; População da Fronteira com o Uruguai terá Dupla Nacionalidade; Zero Hora; Ta-

blóide; Diário; Ano 38; N. 13.379; Seção: Diplomacia; 1 tab.; 1 enu.; Porto Alegre, RS; 16.04.02; página 33. 
 
Universalismo – Economia: 
7585. Basso, Maristela; & Floh, Fabio; O Euro e a “Supranacionalidade”; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; 

Ano LXXXI; N. 22.249; Seção: Análises e Perspectivas; São Paulo, SP; 16.01.02; página A 3. 
7586. Folha de S. Paulo; Redação; Múltis têm Mais de 50% da Indústria; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.611; 

Caderno: Dinheiro; Seção: Anos de Reforma; 2 ilus.; 5 gráfs.; 2 enus.; São Paulo, SP; 10.02.02; primeira página (manche-
te), capa do caderno, B 3 e B 4. 

7587. Vidor, George; Bye Bye Alca; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.112; Seção: Economia;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.02; página 18. 
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Universalismo – Ecumenismo:  
7588. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Foz do Iguaçu de Todas as Crenças; Reportagem; Tablóide; Diário; 

Ano 14; N. 3.988; 5 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 16.12.01; primeira página (manchete), 10 e 11.  
  
Universalismo – Politicologia: 
7589. Clinton, Bill; Os E.U.A. precisam Unir o Mundo, Não dividi-lo; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 82; N. 26.828; Seção: Mundo; 2 fotos; São Paulo, SP; 15.09.02; página A 15. 
 
Universalismo – Zoologia: 
7590. Colle, Eliane; Circos com Animais estão proibidos em São Leopoldo; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 

38; N. 13.379; Seção: Ambiente / Vale dos Sinos; 1 enu.; Porto Alegre, RS; 10.04.02; página 29. 
7591. Colle, Eliane; Projetos vetam Circos com Animais; Zero Hora; Tablóide; Diário; Ano 38; N. 13.378; 

Seção: Lazer; 2 fotos; 1 tab.; 1 enu.; Porto Alegre, RS; 09.04.02; página 26. 
 
Urbanismo:  
7592. A Crítica; Redação; A Realidade Urbana de Manaus; Editorial; Jornal; Diário; Ano LIII; N. 18.478; 

Seção: Opinião / Editorial; Manaus, AM; 13.10.02; página A 4. 
7593. A Gazeta do Iguaçu; Redação; Tudo Novo num Velho Caminho; Tablóide; Diário; Ano 14; N. 4.021; 

Caderno: 2; Suplemento; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 22.01.02; página 13. 
7594. Alcalde, Luísa; Arquitetura dos Excluídos; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.533; Seção: Brasil; 14 fo-

tos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 17.02.99; páginas 30 a 34. 
7595. Benedetti, André; Tendências Urbanas; Zero Hora; Tablóide; Diário; Suplemento: Casa & Cia; Tablói-

de; Semanário; Seção: Exposição; N. 230; Porto Alegre, RS; 04-10.02.03; capa do suplemento e página 4. 
7596. Bueno, Wilson; A Cidade Humana; Artigo; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.618; 

Curitiba, PR; 16.02.03; página 11. 
7597. Destefani, Cid; Urbanismo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.484; Caderno: Nostalgia;  

1 ilus.; 5 fotos; Curitiba, PR; 28.04.02; página 11.  
7598. Diário Catarinense; Redação; Capitais crescem Menos e é Maior a Urbanização (Brasil); Tablóide; 

Ano XVI; N. 5.631; 3 estatísticas; Florianópolis, SC; 13.09.01; página 30. 
7599. Diário Catarinense; Redação; Ocupação do Espaço Urbano; Tablóide; Ano XVI; N. 5.633; Florianó-

polis, SC; 15.09.01; página 13. 
7600. Dolci, Luis Alfredo; Lei proíbe “Paredões” de Edifícios; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 25.735; Seção: Urbanismo; 2 ilus.; 2 fotos; Curitiba, PR; 05.04.2000; página 3. 
7601. Duarte, Alessandro; & Kostman, Ariel; Os Invasores Urbanos; Veja; Revista; Semanário; Ano 33;  

N. 17; Encarte Veja São Paulo, Seção: Reportagem da Capa; 13 fotos; 1 enu.; São Paulo, SP; 26.04.2000; capa (manche-
te) e páginas 16 a 20. 

7602. Freitas, Maribela; A Aposta no Urbanismo; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.519; Caderno: Imobiliá-
rio; Seção: Actual; 1 foto; Lisboa; Portugal; 08.12.01; página 8. 

7603. Freitas, Maribela; “Falta-nos a Cultura Urbana”; Entevista: Vítor Matias Ferreira; Expresso; Jornal; Se-
manário; N. 1.530; Caderno: Imobiliário; 1 foto; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 23.02.02; capa do caderno (manchete) e página 17. 

7604. Lemos, Jobson; Urbanistas criticam Garagens Subterrâneas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 122; N. 39.439; Seção: Cidades / Urbanismo; São Paulo, SP; 10.10.01; página C 3.  

7605. Meneghel, Teresa; Nos Últimos 5 Anos, Maringá ganhou 20 Novos Bairros; Gazeta do Povo; Jornal; 
Diário; Seção: Paraná / Urbanismo; 1 ilus.; Curitiba, PR; 26.02.03; página 4. 

7606. Newman, David; How the Settler Suburbs Grew; The New York Times; Jornal; Diário; Vol. CLI;  
N. 52.125; Seção: Op-Ed; 1 ilus.; New York; NY; 21.05.02; página A 21. 

7607. Ortuzar, Raquel García; & Segarra, Élida; Necesitamos Un Elogio a la Sombra; Arquitecturas: Urba-
nismo y Diseño; Tablóide; Mensário; Ano 1; N. 7; 6 fotos; Posadas; Misiones; Argentina; 08.06.99; páginas 4 e 5; primei-
ra página (manchete). 

7608. O Dia; Redação; Investimento em Urbanismo; Jornal; Ano 52; N. 18.411; Seção: O Dia no Estado;  
1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 08.11.02; última página.  

7609. Povo; Redação; Urbanismo fecha Dia 17 e volta a Funcionar Dia 3; Jornal; Diário; Ano IV; N. 1.544; 
Rio de Janeiro, RJ; 11.12.99; página 3.  

7610. Utrera, Joaquima; Los Urbanistas alertan Contra la Ciudad de la Velocidad y abogan por el Modelo 
Tradicional; El País; Jornal; Diário; Ano XXVI; N. 8.877; Seção: La Cultura; 1 foto; Madrid; Espanha; 12.09.01; página 44. 

  
Urbanismo – História: 
7611. Albuquerque, Beatriz; História de Arquiteturas; Bravo!; Revista; Mensário; Ano 2; N. 13; Seção: Ar-

tes Plásticas; 1 ilus.; 4 fotos; 1 fichário; 1 endereço; São Paulo, SP; Outubro, 1998; páginas 132 a 136. 
 
 
Urbanismo – Planejamento: 
7612. Folha de S. Paulo; Redação; Planejar a Cidade é “Mito”, diz Urbanista; Reportagem e Entrevista: 

Nabil Bonduki; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.814; Caderno: Cotidiano; Seção: Plano Diretor; 11 ilus.; 5 enus.; 5 fotos;  
1 cronologia; São Paulo, SP; 01.09.02; página C 4.  

7613. Galvan, Carlos; En la Cava Nadie confia en el Plan de Urbanizar la Villa; Clarín; Tablóide; Diário; 
Ano LVII; N. 19.994; Seção: Información General; 1 foto; 3 fichários; Buenos Aires; Argentina; 18.09.01; páginas 44 e 45. 
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7614. Liu, Melinda; How to Make a Metropolis; Newsweek; Revista; Semanário; Vol. CXL; N. 18; Seção: 
The Hinterland; 3 fotos; New York, NY; 28.10.02; páginas 44 a 46. 

 
Urbanismo – Reurbanização: 
7615. Cristie, Ellen; Metamorfose Urbana; Estado de Minas; Jornal; Diário; Ano 72; N. 21.013; Caderno: 

Gerais; 16 fotos; Belo Horizonte, MG; 18.04.99; capa do caderno. 
7616. Megale, Luiz Guilherme; Como Salvar os Grandes Centros Urbanos; Veja; Revista; Semanário; Ano 

35; N. 22; Seção: Metrópoles; 1 ilus.; 3 fotos; São Paulo, SP; Dezembro, 2002; páginas 64 a 67. 
7617. Ribeiro, Luiz Cezar de Queiroz; & Azevedo, Sérgio de; Orgs.; A Crise da Moradia nas Grandes Cida-

des: Da Questão da Habitação à Reforma Urbana; 284 p.; 15 caps.; 29 tabs.; 6 mapas; 5 gráfs.; 27 enus.; estatísticas; 
refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora UFRJ; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 13 a 48. 

7618. Zakabi, Rosana; O Reconstrutor de Cidades (Jonas Rabinovitch); Veja; Revista; Semanário; Ano 35; 
N. 24; Ed. 1.756; Seção: Urbanismo; 3 fotos; São Paulo, SP; 19.06.02; páginas 93 e 94. 

 
Urbanismo – Segurança: 
7619. Afonso, Keiti; Como Sobreviver na Selva Urbana; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.701; 

Suplemento: Viver Bem; Ano XX; Ed. 1.017; Seção: Especial / Segurança; 1 ilus.; 1 serviço; Curitiba, PR; 01.12.02; 
página 7. 

7620. Formenti, Lígia; & Sato, Sandra; No Plano Piloto, as Superquadras do Medo; O Estado de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.955; Caderno: Cidades; Seção: Sociedade; 1 ilus.; 3 fotos; 1 gráf.; estatísticas; São Paulo, 
SP; 10.03.03; página C 4. 

7621. Gois, Antônio; Paranóia Urbana; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.929; Seção: 
Opinião; São Paulo, SP; 25.12.02; página 2. 

7622. Kuenerz, Afonso; Urbanismo e Segurança; Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.352; 
Seção: Opinião; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.03; página 7. 

7623. Vieira, Cláudio; Conviver com o Medo, a Nova Rotina Urbana; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 123; N. 39.814; Seção: Cidades; 4 gráfs.; 4 estatísticas; São Paulo, SP; 20.10.02; página C 1. 

 
Urbanização:  
7624. China Daily; Redação; Urbanization helps Improve Rural Life; Jornal; Diário; Vol. 19; N. 5.864; Se-

ção: Opinião; Beijing; China; 22.04.99; página 4. 
7625. Galindo, Rogerio Waldrigues; Urbanização pode Ser Causa do Fim da Neve em Curitiba; Gazeta do 

Povo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.705; Seção: Clima; 1 foto; 1 enu.; Curitiba, PR; 05.12.02; página 14. 
7626. Risso, Flávia; Centro à Espera da Urbanização (Niterói, RJ); O Fluminense; Jornal; Diário; 1 foto; Rio 

de Janeiro, RJ; 17.01.2000; página 10. 
7627. Soares, Mozart Pereira; Verdes Urbanos e Rurais: Orientação para Arborização de Cidades e Sítios 

Campesinos; Editor Ivo Manica; 244 p.; 19 ilus.; 63 fotos; 4 gráfs.; 16 tabs.; 4 enus.; 1 mapa; 23 x 16 cm; br.; Cinco Con-
tinentes; Porto Alegre, RS; 1998; páginas 12 a 44. 

 
Urbanização – Criminologia: 
7628. Escóssia, Fernanda da; Pesquisa afirma que Urbanização é o Fator que Mais influencia Homicídios; 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.392; Caderno: Cotidiano; Seção: Violência; São Paulo, SP; 06.06.01; 
página C 1. 

 
Urbanização – Consciência  Urbana: 
7629. Araújo, Ronaldo de Sousa; Consciência Urbana; O Popular; Jornal; Diário; Ano LXI; N. 16.580; Se-

ção: Opinião; 1 ilus.; Goiânia, GO; 17.05.99; página 8. 
 
Urbanização – Desfavelamento: 
7630. Kojranski, Nelson; A Regularização e a Urbanização das Favelas; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 83; N. 27.021; Seção: Opinião / Tendências / Debates; São Paulo, SP; 27.03.03; página A 3. 
7631. Pitta, Iuri; Arquiteto da ONU defende Favela Urbanizada; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

124; N. 39.988; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 12.04.03; capa do caderno. 
 
Urbanização – Politicologia: 
7632. Casado, Rafael; Prefeito Satisfeito com Projeto de Urbanização; O Fluminense; Jornal; Diário; Ano 

124; N. 36.359; Seção: Geral; 1 foto; Niterói, RJ; 21.02.02; primeira página (chamada) e 6. 
7633. Lopes, Marcus; Raiz dos Males da Urbanização é Política; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

123; N. 39.583; Seção: Cidades / Urbanismo; 3 ilus.; 2 fotos; São Paulo, SP; 03.03.02; página C 3. 
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G L O S S Á R I O     D A     C O N S C I E N C I O L O G I A  

 
 
 
Observações. Aqui estão listadas 241 denominações, palavras compostas, expressões  

e seus equivalentes técnicos empregados na terminologia da Conscienciologia, não definidos mais 
extensamente no texto desta obra. 

 
 

A 
 
Acidente parapsíquico – Distúrbio físico ou psicológico gerado por influências energé-

ticas, interconscienciais, doentias, em geral de origem extrafísica, ou multidimensional. 
Acoplamento energético – Interfusão das energias holochacrais entre duas ou mais 

consciências. 
Agenda extrafísica – Anotação por escrito da relação de alvos conscienciais extrafísi-

cos, prioritários – seres, locais ou idéias – que o projetor projetado procura alcançar gradativa-
mente, de maneira cronológica, estabelecendo esquemas inteligentes ao seu desenvolvimento. 

Alvo mental projetivo – Meta predeterminada que a conscin objetiva alcançar, através 
da vontade, intenção, mentalização e decisão, ao se ver lúcida fora do soma. 

Amência consciencial – Condição da consciência incapaz de pensar com equilíbrio 
mental razoável. 

Andaimes conscienciais – Muletas psicológicas ou fisiológicas quando dispensáveis. 
Androchacra (andro + chacra) – O sexochacra do homem. 
Andropensene (palavra composta: andro + pen + sen + ene) – Pensene específico da 

conscin masculina primitiva ou o machão.  
Androssoma (andro + soma) – O corpo humano masculino ou específico do homem. 
Antipensene (anti + pen + sen + ene) – O pensene antagônico, comum nas refutações, 

nos omniquestionamentos e nos debates produtivos. 
Aparição intervivos – Ação do aparecimento da consciência do projetor humano, proje-

tado, às conscins. 
Arrastão extrafísico – Ação de um grupo de consciexes energívoras, inclusive guias ex-

trafísicos cegos, nas dimensões paratroposféricas, com o objetivo de vampirizar as conscins, nos 
ambientes de comemorações ou eventos intrafísicos, que reúnem pessoas predispostas à condição 
da vitimização assediadora coletiva, através das energias conscienciais. 

Assedialidade – Intrusão pensênica interconsciencial, doentia. Expressão equivalente, 
anacrônica: obsessão; há numerosas conscins que se defendem contra esta palavra. 

Assim (as + sim) – Assimilação simpática de ECs, ou energias conscienciais, pela von-
tade, não raro com a decodificação de um conjunto de pensenes de outra(s) consciência(s). 

Atacadismo consciencial – Sistema de comportamento individual caracterizado pela di-
retriz de se levar em conjunto, ou de eito, os atos conscienciais, sem deixar rastros ou gaps evo-
lutivos, negativos, para trás. 

Aura (Latim: aura, sopro de ar) orgástica – Energia holochacral do facies sexualis do 
homem ou da mulher no momento exato do orgasmo ou do clímax do ato sexual. 

Autoconsciencialidade – Qualidade do nível de autoconhecimento por parte da própria 
consciência; megaconhecimento.     

Autoconscientização multidimensional (AM) – Condição da lucidez madura da cons-
cin quanto à vida consciencial no estado evoluído de multidimensionalidade, alcançado através da 
PL, ou projetabilidade lúcida. 

Auto-imperdoador – Conscin – homem ou mulher – que não se perdoa, em suas auto-
disciplinas, quanto aos próprios erros e omissões, a fim de eliminar as autocorrupções conscien-
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tes. Esta condição sadia se antepõe à condição, também sadia, do heteroperdoador (ou hetero-
perdoadora), perdoador universal, sincero, em relação a todos os seres, para sempre, um princípio 
básico da maxifraternidade. 

Automimese existencial – Imitação, por parte da conscin, das próprias vivências ou ex-
periências passadas, sejam do renascimento intrafísico atual ou de existências anteriores. 

Automimeticidade – Qualidade consciencial da automimese existencial. 
Autopensene (auto + pen + sen + ene) – O pensene da própria consciência. 
Autoprojeção – Saída da conscin para outra dimensão consciencial, através do mental-

soma, ou do psicossoma, intencional ou provocada pela vontade. 
 
 

B 
 
Base física – Local seguro, escolhido pela conscin para deixar o seu soma, inanimado ou 

repousando, enquanto se projeta conscientemente para outras dimensões conscienciais fora dele; 
duplódromo. Um holopensene projeciogênico domiciliar. Apresenta relação direta com: a alcova 
energeticamente blindada; a tenepes; o epicon; a ofiex; o projectarium; o precognitarium; e o re-
trocognitarium. 

Binômio admiração-discordância – Postura da conscin, madura quanto à evolução 
consciencial, que já sabe viver em coexistência pacífica com uma outra conscin, a quem ama  
e admira, e, ao mesmo tempo, não concorda sempre ou 100% com ela quanto aos seus pontos de 
vista, opiniões ou posicionamentos. 

Binômio lucidez-rememoração – Conjunto das duas condições indispensáveis à cons-
cin para que a mesma obtenha uma projeção lúcida (fora do soma) plenamente satisfatória. 

Biopensene (bio + pen + sen + ene) – O pensene específico da consciência humana ou 
intrafísica. 

Bitanatose – Desativação e descarte do holochacra, depois da dessoma, incluindo a re-
tirada dos resquícios das conexões energéticas do holochacra no psicossoma; segunda morte; se-
gunda dessoma. 

Bradipensene (bradi + pen + sen + ene) – O pensene de fluxo vagaroso, próprio da 
consciência humana bradipsíquica. 

 
 

C 
 
Cardiochacra (cardio + chacra) – O quarto chacra básico, agente influente na emotivi-

dade da conscin, vitalizador do coração e dos pulmões. 
Casal incompleto – Par de homem e mulher que não chega a formar o casal íntimo 

(aquele casal que pratica o ato sexual completo), contudo, mantém forte laço afetivo. 
Catatonia extrafísica – Condição fixa da conscin, quando projetada, que mantém atos 

extrafísicos estereotipados, repetidos e, em geral, inúteis ou dispensáveis quanto à sua evolução. 
Chacra – Núcleo ou campo limitador de energia consciencial, cujo conjunto constitui 

basicamente o holochacra, paracorpo energético dentro do soma, fazendo a junção com o psicos-
soma, atuando como ponto de conexão pelo qual a EC flui de um veículo consciencial para outro. 
A palavra chacra é um dos nossos limites críticos neologísticos. Este autor não encontrou outro 
vocábulo internacional, uninominal, mais adequado, ou ideal, para colocar em seu lugar e com-
bater o preconceito filosófico existente a seu respeito (seus derivados e cognatos). O que importa, 
leitor ou leitora, antes de tudo, neste contexto, é o conteúdo ideático e não a forma lingüística. Vi-
vemos na deficienciolândia, mas a evolução consciencial prossegue com a Holochacralogia. 
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Ciclo multiexistencial – Sistema ou condição de alternância contínua, em nosso nível 
evolutivo médio, de um período de renascimento intrafísico (seriéxis) com outro período pós-de-
sativação somática, extrafísico, ou a intermissão. 

Clima interconsciencial – Condição do multientendimento em um encontro intercons-
ciencial, estabelecida através de pensenes afinizados, especialmente carregados nas ECs, ou ener-
gias conscienciais. Há climas, climinhas e climões interconscienciais. 

Compensação intraconsciencial – Técnica conscienciométrica fundamentada no em-
prego maior de um atributo consciencial, mais desenvolvido (trafor), sobre outro, ou outros atri-
butos conscienciais menos desenvolvidos (trafares) no microuniverso da conscin. 

Compléxis (comple + exis) – Condição da completude existencial da proéxis da cons-
ciência humana. 

Comunidade extrafísica – Agrupamento parapopulacional ou reunião e vida em comum 
de consciexes em uma dimensão extrafísica. 

Con – Unidade hipotética de medida do nível de lucidez da conscin ou da consciex. 
Concentração consciencial – Estado da focalização direta, sem desvios, dos sentidos, 

atributos conscienciais, vontade e intenção da consciência sobre um só objeto. 
Confor (con + for) – Interação do conteúdo (idéia, essência) com a forma (apresentação, 

linguagem) nos processos da comunicação interconsciencial (comunicologia). 
Consciex (Latim: con + scientia, com conhecimento) livre (CL) – Consciex que se 

libertou definitivamente (desativação) do psicossoma ou paracorpo emocional, e das fieiras das 
seriéxis, situada na hierarquia evolutiva depois do Homo sapiens serenissimus.  

Conscienciês – Idioma telepático, não simbólico, nativo nas dimensões conscienciais das 
Sociexes muito evoluídas. 

Conscienciocentrismo – Filosofia social que centraliza os seus objetivos na consciência 
em si, e em sua evolução, especialidade da Conscienciologia, sob o nome de Conscienciocentro-
logia, que estuda a criação e a manutenção da instituição conscienciocêntrica ao modo de uma 
cooperativa consciencial, dentro da Socin Conscienciológica, com base nos vínculos empregatício 
e consciencial. 

Conscienciólogo(a) – Conscin empenhada no estudo permanente e na experimentação 
objetiva, dentro do campo de pesquisas da Conscienciologia, na qualidade de agente de renova-
ções evolutivas (agente retrocognitor), no trabalho libertário das consciências em geral. 

Consciencioterapia – Especialidade que estuda o tratamento, alívio ou remissão de dis-
túrbios da consciência, executados através dos recursos e técnicas derivados da Conscienciologia. 

Continuísmo consciencial – Condição da inteireza – sem brechas – na continuidade da 
vida consciencial através da previsão providencial e do auto-revezamento evolutivo, ou seja:  
a emenda desta vivência do momento, às vivências imediatamente anterior e posterior, incessan-
temente, em um todo coeso e único, sem solução de continuidade nem experiências conscienciais 
estanques. 

Contrapensene (contra + pen + sen + ene) – Pensene intraconsciencial da conscin; re-
futação mental muda; palavra mental; o pensene mudo; um tipo de intrapensene. 

Copensene (co + pen + sen + ene) – O pensene da coopção específica do coro, dos re-
zadores em grupo e das multidões. 

Co-projetor – Amparador que trabalha conjuntamente com a conscin no desenvolvi-
mento das suas projeções conscienciais, lúcidas, assistidas. 

Coronochacra (corono + chacra) – O chacra da área do sincipúcio, coroa o holochacra. 
Cosmoconsciência – Condição ou percepção interior da consciência do cosmo, da vida  

e da ordem do Universo, em uma exaltação intelectual e cosmoética impossível de se descrever, 
quando a consciência sente a presença viva do Universo e torna-se una com ele, em uma unidade 
indivisível. Há comunicação interconsciencial nesta condição peculiar. 

Cosmopensene (cosmo + pen + sen + ene) – Pensene específico do conscienciês ou do 
estado da cosmoconsciência; forma de comunicação do conscienciês. 
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Co-terapeuta – Amparador que trabalha conjuntamente com a conscin conscienciotera-
peuta no desenvolvimento dos procedimentos técnicos assistenciais da consciencioterapia aos 
seus pacientes. 

Curso grupocármico – Conjunto dos estágios existenciais da consciência dentro do gru-
po consciencial evolutivo. 

 
 

D 
 
Dermatologias da consciência – Expressão composta atribuída às Ciências convencio-

nais, fisicalistas, subordinadas ao paradigma newtoniano-cartesiano, mecanicista, que centram as 
suas pesquisas tão-somente no soma, porque não dispõem da instrumentalidade necessária para as 
investigações técnicas, diretas, da consciência em si; dermatologias da conscin; ciências peri-
conscienciais. 

Desassim (desas + sim) – Desassimilação simpática de ECs exercida pela impulsão da 
vontade, normalmente através do EV. 

Descoincidência vígil – Condição parapsíquica da conscin – projetor ou projetora – em 
que a mesma se percebe com o psicossoma fora do estado da coincidência, em plena vigília física 
ordinária, sem se sentir completamente integrada ao soma, gerando a intensificação de para-
percepções e fenômenos energéticos e parapsíquicos. 

Desperticidade – Qualidade consciencial do ser desperto. 
Desperto (des + per + to) – Ser intrafísico, ou conscin, desassediado, permanente, total, 

plenamente autoconsciente da sua qualidade de desperticidade. 
Dimener (dime + ener) – Dimensão energética das consciências; dimensão holochacral; 

dimensão três-e-meio. Dimensão natural do holochacra. 
Dupla evolutiva – Duas consciências que interagem positivamente em evolução conjun-

ta; condição existencial de evolutividade intercooperativa a dois. 
 
 

E 
 
Ectopia consciencial – Execução insatisfatória da proéxis, de maneira excêntrica, des-

locada, fora do roteiro programático escolhido para a própria vida intrafísica. 
Encapsulamento parassanitário – Isolamento assistencial e a anulação energética, tem-

porária, das manifestações pensênicas – notadamente energéticas, intrusivas ou assediadoras – de 
uma ou mais consciências, conscins e/ou consciexes, enfermas, ao modo dos isolamentos sanitá-
rios existentes nos hospitais de doenças infecto-contagiosas com internados que apresentam alto 
poder de contaminação doentia, radiativa ou tóxica. 

Energia consciencial (EC) – A energia imanente que a consciência emprega em suas 
manifestações em geral; o ene do pensene. 

Energia imanente (EI) – Energia primária, vibratória, essencial, multiforme, impessoal, 
difusa e dispersa em todos os objetos ou realidades do Universo, de modo onipotente, ainda indo-
mada pela consciência humana, e demasiadamente sutil para ser descoberta e detectada pelos 
atuais instrumentos tecnológicos. 

Enumerologia – Técnica didática de feitura e processamento de textos, centrada na au-
tocrítica informativa. 

Epicon (epi + con) – Epicentro consciencial; conscin-chave do epicentrismo operacio-
nal, que torna-se um fulcro de lucidez, assistencialidade e construtividade interdimensional, atra-
vés da ofiex. Tem relação direta com a tenepes ou a tarefa energética pessoal. 

Era consciencial – Aquela na qual a média das conscins encontrar-se-á suficientemente 
evoluída, através dos impactos, redefinições e revoluções criadas pela vivência da projetabilidade 
lúcida (PL), implantando-se o primado da autoconsciencialidade. 
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Estado de animação suspensa – Aquele no qual a conscin tem suspensas, temporaria-
mente, as funções vitais essenciais do seu corpo celular, retornando, depois, às suas condições fi-
siológicas normais, em certos casos sem ocorrer quaisquer danos à sua saúde, sobrevivendo as cé-
lulas em metabolismo de hibernação humana. 

Estigma assediador – Um insucesso, sempre dramático, em geral patológico, ou uma 
derrota evolutiva, assentada, em geral, em uma auto-obcecação consciencial geradora da melin ou 
da melex. Muitas vezes, resulta em acidentes parapsíquicos. 

Euforex (eufor + ex) – Condição de euforia extrafísica, após a desativação somática, ge-
rada pelo cumprimento razoável da proéxis; euforia post-mortem; para-euforia; euforia pós-somá-
tica. 

Euforin (eufor + in) – Condição da euforia intrafísica, antes da desativação somática ge-
rada pelo cumprimento razoável da proéxis; euforia pré-mortem. Condição predisponente ideal  
à moréxis positiva. 

Evoluciólogo – Consciência coadjutora da coordenação inteligente da proéxis (progra-
mação existencial) ou da evolução consciencial de uma ou mais consciências, do mesmo grupo-
carma. Expressão mais adequada do que orientador evolutivo. 

Existência holochacral – Vida intrafísica ou a seriéxis da consciência humana. 
Existência trancada – Vivência humana ou da seriéxis sem a produção de PCs; vida 

humana troposférica somente com projeções inconscientes, vegetativas, características do estado 
do paracoma evolutivo; seriéxis trancada. 

Experiência da Quase-Morte (EQM) – Ocorrência projetiva, involuntária ou forçada 
por circunstâncias humanas, críticas, da consciência humana, comum a doentes terminais, pacien-
tes morituros e sobreviventes da morte clínica. 

Extrafísico – Relativo àquilo que esteja fora, ou além, do estado intrafísico ou humano; 
estado consciencial menos físico do que o soma. 

 
 

F 
 
Fenômeno concomitante à PC – O que ocorre no continuum espaço-tempo ou não, mas 

simultaneamente com o desenvolvimento da experiência da projeção consciente, de modo es-
pontâneo e inesperado. 

Fenômeno projetivo – Ocorrência parapsíquica específica do âmbito de pesquisa da 
Projeciologia. 

Fitopensene (fito + pen + sen + ene) – O pensene rudimentar da planta; a unidade de 
medida da Botânica da planta, segundo a Conscienciologia. 

 
 

G 
 
Geoenergia (geo + energia) – Energia imanente (EI) proveniente do solo ou da terra 

e absorvida pela conscin através da pré-kundalini. Expressão arcaica: energia telúrica. 
Gestação consciencial – Produtividade evolutiva, útil, da consciência humana, dentro do 

quadro de obras pessoais da programática da sua proéxis. 
Ginochacra (gino + chacra) – O sexochacra da mulher. 
Ginopensene (gino + pen + sen + ene) – O pensene específico da linguagem e comuni-

cabilidade feminina. 
Ginossoma (gino + soma) – O corpo humano feminino ou específico da mulher, espe-

cializado na reprodução animal da vida intrafísica da conscin; o corpo afrodisíaco. 
Grafopensene (grafo + pen + sen + ene) – A assinatura pensênica da consciência huma-

na ou intrafísica. 
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Grecex (gr + rec + ex) – Grupo de reciclantes existenciais; reunião e vivência intrafísi-
ca, conjunta, em grupo, objetivando a experiência das recéxis planificadas. Plural: grecexes. 

Grinvex (gr + inve + ex) – Grupo de inversores existenciais; reunião e vivência intrafí-
sica, conjunta, em grupo, objetivando a experiência das invéxis planificadas. Plural: grinvexes. 

Grupalidade – Qualidade do grupo evolutivo da consciência; condição da evolutividade 
em grupo. 

Grupocarma (grupo + carma) – Princípio de causa e efeito, atuante na evolução da 
consciência, quando centrado no grupo evolutivo. Estado do livre-arbítrio individual, quando li-
gado ao grupo evolutivo.  

Grupopensene (grupo + pen + sen + ene) – O pensene sectário, corporativista e antipo-
licármico; mas o grupopensene pode ser também construtivo. 

Guia cego – Consciência amoral ou inexperiente que ajuda outra consciência, de modo 
anticosmoético, segundo os seus interesses egóicos do momento, em detrimento de outras. 

 
 

H 
 
Heteropensene (hetero + pen + sen + ene) – O pensene de outrem em relação a nós.  
Hiperacuidade – Qualidade da lucidez máxima da conscin alcançada pela recuperação  

– que lhe é possível – dos cons. 
Hiperespaços conscienciais – Dimensões conscienciais extrafísicas. 
Hiperpensene (hiper + pen + sen + ene) – O pensene heurístico; a idéia original da des-

coberta; o pensene neofílico; a unidade de medida da invenção, segundo a Conscienciometria. 
Hipnagogia (Grego: hipnos, sono; e agogós, condutor) – Condição crepuscular de tran-

sição da consciência entre o estado da vigília física ordinária e o estado do sono natural. É um 
estado alterado da consciência. 

Hipnopompia (Grego: hipnos, sono; e pompikós, procissão) – Condição de transição do 
sono natural, introdutória ao despertamento físico, no semi-sono que procede o ato de acordar, ca-
racterizada por imagens oníricas com efeitos auditivos e visões alucinatórias que subsistem após  
o despertar. É um estado alterado da consciência. 

Holocarma (holo + carma) – Reunião dos 3 tipos de ações e reações conscienciais  
– egocarma, grupocarma e policarma – dentro dos princípios de causa e efeito, atuantes na evolu-
ção da consciência. 

Holochacra (holo + chacra) – Paracorpo energético da consciência humana. 
Holochacralidade – Qualidade das manifestações da conscin derivadas do holochacra 

ou corpo energético. 
Holomemória (holo + memória) – Memória causal, composta, multimilenar, multiexis-

tencial, implacável, ininterrupta, pessoal, que retém todos os fatos relativos à consciência; multi-
memória; polimemória. 

Holorgasmo (holo + orgasmo) – Orgasmo holossomático; êxtase máximo gerado pelas 
energias de todo o holossoma. 

Holossoma (holo + soma) – Conjunto dos veículos de manifestação da conscin: soma, 
holochacra, psicossoma e mentalsoma; e da consciex: psicossoma e mentalsoma. 

Holossomática – Estudo específico do holossoma. É uma especialidade da Consciencio-
logia. 

Homeostase holossomática – Estado integrado, hígido, de harmonia do holossoma. 
Homopensene (homo + pen + sen + ene) – O pensene da emissão e da recepção telepá-

tica; a unidade de medida na telepatia, segundo a Parafenomenologia. 
Homo sapiens serenissimus – Consciência quando na vivência integral da condição do 

serenismo lúcido. Sinônimo de emprego popular: Serenão. 
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I 
 
Incompléxis (in + comple + exis) – Condição existencial da proéxis incompleta da cons-

ciência humana. 
Instituição conscienciocêntrica – Aquela que centraliza seus objetivos na consciência 

em si, e em sua evolução, ao modo do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 
(IIPC); cooperativa consciencial, dentro da Socin Conscienciológica, com base nos vínculos em-
pregatício e consciencial. 

Interfusão holossomática – Estado das assins máximas entre duas consciências. 
Intermissão pós-somática – Período extrafísico da consciência imediato à sua desativa-

ção somática. 
Intermissão pré-somática – Período extrafísico da consciência anterior ao seu renasci-

mento intrafísico. 
Intermissibilidade – Qualidade do período de intermissão de uma consciência. 
Intrafisicalidade – Condição da vida intrafísica, humana, ou da existência da consciên-

cia humana. 
Intrapensene (intra + pen + sen + ene) – Pensene intraconsciencial da consciência hu-

mana. 
Intrusão energética – Invasão de uma consciência em outra através das ECs ou do ho-

lochacra. 
Intrusão espermática – Introdução do esperma de um homem no sexossoma da mulher, 

durante o ato sexual. 
Intrusão holochacral – Invasão de uma conscin em outra através do holochacra; intru-

são energética. 
Intrusão holossomática – Invasão de uma consciência em outra através de todo o holos-

soma. 
Intrusão interconsciencial – Ação exercida por uma consciência sobre outra. 
Intrusão mnemônica – Colisão da memória intrusiva de uma consciex assediadora so-

bre a memória cerebral ou biomemória de uma conscin assediada (paramnésia). 
Intrusão pensênica – Invasão de uma consciência em outra através do mentalsoma. 
Intrusão psicossomática – Invasão de uma consciência em outra através da emociona-

lidade, ou pelo psicossoma. 
Intrusão volitiva – Invasão da vontade de uma consciência em outra através da hetero-

-sugestão ou hetero-hipnose. 
Inversor existencial – Conscin que se dispõe a executar a invéxis na vida intrafísica. 
Invexibilidade – Qualidade da execução intrafísica da invéxis. 
Invéxis (inve + exis) – Técnica da inversão existencial executada pela consciência huma-

na ou intrafísica. 
 

M 
 
Macro-PK destrutiva – Psicocinesia ou PK (psychokinesis) nociva, capaz de acarretar 

prejuízos à conscin, podendo estes, inclusive, serem fatais ao soma. 
Macrossoma (macro + soma) – Soma fora-de-série ou supermaceteado para a execução 

de uma proéxis específica. 
Mandato pré-intrafísico – Programação existencial para a vida humana planejada antes 

do renascimento intrafísico da consciência; proéxis. 
Maturidade integrada – Estado da maturidade consciencial mais evoluída, além da ma-

turidade biológica ou física, e da maturidade mental ou psicológica; holomaturidade. 
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Maxifraternidade – Condição interconsciencial, universalista, mais evoluída, funda-
mentada na fraternidade pura da consciência auto-imperdoadora e heteroperdoadora, meta inevi-
tável na evolução de todas as consciências. Sinônimo: Megafraternidade. 

Maximoréxis (maxi + mor + exis) – Condição da moratória existencial – a maior – ou 
quando vem para a conscin completista, na qualidade de acréscimo ou adendo (base superavitá-
ria), quanto ao compléxis da sua proéxis; portanto, a execução de um extra sadio de um mandato 
existencial concluído. 

Maxipensene (maxi + pen + sen + ene) – O pensene peculiar às CLs ou Consciexes Livres. 
Maxiprimener (maxi + prim + ener) – Condição da primavera energética máxima ou 

prolongada. 
Maxiproéxis (maxi + pro + exis) – Programação existencial máxima, por atacado, ou vi-

sando à execução de tarefa na vivência do universalismo e da maxifraternidade, com bases poli-
cármicas. 

Megapensene (mega + pen + sen + ene) – O mesmo que ortopensene.  
Megapoder – A condição evoluída de lucidez magna, cosmoética, da consciência. 
Megatrafar (mega + tra + far) – O trafar máximo da consciência. 
Megatrafor (mega + tra + for) – O trafor máximo da consciência. 
Melex (mel + ex) – Condição da melancolia extrafísica, pós-somática ou post-mortem; 

paramelancolia. 
Melin (mel + in) – Condição da melancolia intrafísica ou pré-mortem. 
Mentalsoma (mental + soma) – Corpo mental; o paracorpo do discernimento da cons-

ciência. Plural: mentaissomas. 
Microuniverso consciencial – A consciência considerada de per si, como um todo, en-

globando todos os seus atributos, pensenes e manifestações no desenvolvimento da sua evolução. 
O microcosmo da consciência em relação ao macrocosmo do Universo.  

Minimoréxis (mini + mor + exis) – Condição da moratória existencial – a menor – ou 
quando vem para a conscin incompletista ressarcir o seu déficit holocármico (base deficitária) ou 
concluir a condição do compléxis quanto à sua proéxis; portanto, o acabamento de um mandato 
existencial ainda inconcluso. 

Minipensene (mini + pen + sen + ene) – O pensene específico da criança, às vezes em 
função do cérebro ainda em desenvolvimento. 

Miniprimener (mini + prim + ener) – Condição da primavera energética mínima ou efêmera. 
Miniproéxis (mini + pro + exis) – Programação existencial mínima, a varejo, ou objeti-

vando a execução de uma tarefa mínima, ainda grupocármica. 
Mnemossoma (mnemo + soma) – O soma considerado especificamente quanto à memó-

ria da consciência, em todas as suas formas. 
Monitoria extrafísica – Condição da assistência de consciexes sadias em favor da cons-

cin equilibrada, quando esta desempenha tarefa da consolação ou do esclarecimento, também equi-
librada. 

Monodotação consciencial – Vida intrafísica sob a pressão de assédios constantes de se-
res doentios experienciada pela conscin medíocre, de poucos talentos, sem versatilidade. 

Monopensene (mono + pen + sen + ene) – O pensene repetitivo; o monoideísmo; a idéia 
fixa; o eco mental; repensene. 

Monotanatose – O mesmo que dessoma; primeira dessoma. 
Multicompléxis (multi + compl + exis) – Multicompletismo existencial ou o compléxis 

obtido através da execução de várias programações existenciais (proéxis) em diversas vidas intra-
físicas (seriéxis) consecutivas. 

 

N 
 
Neofilia – Adaptação fácil da conscin às situações, coisas e acontecimentos novos. 

Oposto de neofobia. 
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Neopensene (neo + pen + sen + ene) – O pensene da conscin, quando se manifesta atra-
vés de novas sinapses ou conexões interneuroniais, capaz de criar a recin ou a reciclagem intra-
consciencial; a unidade de medida da renovação consciencial, segundo a Conscienciologia, ou, 
mais apropriadamente, a Conscienciometria. 

 
 

O 
 
Ofiex (ofi + ex) – Oficina extrafísica do epicon intrafísico (praticante da tenepes). Os re-

cursos e instalações extrafísicas da ofiex são múltiplos e surpreendentes. Um holopensene domi-
ciliar. 

Oniropensene (oniro + pen + sen + ene) – O mesmo que patopensene.  
Orientador Evolutivo – Consciência coadjutora da coordenação inteligente da proéxis, 

ou da evolução consciencial de uma ou mais consciências, do mesmo grupocarma. Condição evo-
lutiva entre o ser desperto e o Serenão. O mesmo que evoluciólogo. 

Ortopensene (orto + pen + sen + ene) – O pensene reto ou cosmoético, próprio da holo-
maturidade consciencial; a unidade de medida da cosmoética prática, segundo a Conscienciometria. 

 
 

P 
 
Paracérebro – Cérebro extrafísico do psicossoma da consciência nos estados extrafísico 

(consciex), intrafísico (conscin) e projetado, quando através do psicossoma. 
Paracomatose consciencial – Estado de coma extrafísico da conscin, quando projetada, 

que permanece invariavelmente inconsciente e, portanto, sem rememorações extrafísicas. 
Paradigma consciencial – Teoria-líder da Conscienciologia fundamentada na própria 

consciência. 
Parafisiologia – Estudo descritivo e explicativo da fisiologia dos veículos de manifesta-

ção da consciência, excluído o corpo humano ou soma. É uma especialidade da Conscienciologia. 
Parapensene (para + pen + sen + ene) – O pensene específico da consciex ou consciên-

cia extrafísica. 
Patopensene (pato + pen + sen + ene) – O pensene patológico ou da amência conscien-

cial; o pecadilho mental; a vontade patológica; a intenção doentia; a ruminação cerebral. 
Pensen (pen + sen) – Pensamento e sentimento. 
Pensene (pen + sen + ene) – Unidade de manifestação prática da consciência, segundo  

a Conscienciologia, que considera o pensamento ou idéia (concepção), o sentimento ou a emoção 
e a EC (energia consciencial) em conjunto, de modo indissociável. 

Pensenedor – Instrumento pelo qual a consciência manifesta os seus pensamentos e atos. 
No caso específico da conscin, o pensenedor fundamental é o soma. 

Pensenidade – Qualidade da consciência pensênica de alguém. 
Podossoma (podo + soma) – O soma considerado especificamente quanto à aplicação 

dos pés ou o trabalho com os pés, por exemplo, o do jogador de futebol. 
Policarma (poli + carma) – Princípio de causa e efeito, atuante na evolução da consciên-

cia, quando centrado no senso e vivência da maxifraternidade cósmica, além do egocarma e do 
grupocarma. 

Porão consciencial – Fase de manifestação infantil e adolescente da conscin, até chegar 
ao período da adultidade, caracterizada pelo predomínio dos trafares mais primitivos da cons-
ciência multiveicular, multiexistencial e multimilenar. 

Pré-casal – Condição inicial, preliminar ou de tateios, da sexualidade humana prática 
dentro da Socin. 
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Precognição (Latim: pre, antes; cognoscere, conhecer) extrafísica – Faculdade percep-
tiva pela qual a consciência, plenamente projetada para fora do corpo humano, fica conhecendo 
fatos indeterminados vindouros, inclusive objetos, cenas e formas distantes, no tempo futuro. 

Precognitarium – Base física preparada tecnicamente para a produção de PCs precogni-
tivas. 

Pré-kundalini – Chacra secundário plantar. Há 2 plantochacras no holossoma da cons-
cin. Expressão própria da Conscienciologia. 

Pré-serenão – Conscin, ou consciex, que ainda não vive o serenismo lúcido. 
Pré-serenão intrafísico alternante – Conscin capaz de viver consciente, ao mesmo tem-

po, no estado da vigília física ordinária e projetada, de quando em quando, em dimensões extra-
físicas. 

Primener (prim + ener) – Primavera energética; condição pessoal, mais ou menos dura-
doura, de apogeu das ECs sadias e construtivas. 

Primopensene (primo + pen + sen + ene) – O mesmo que causa primária do Universo;  
o primeiro pensamento que foi composto. Este vocábulo não tem plural. 

Princípios pessoais – Conjunto de valores e iniciativas norteadores da vida consciencial, 
escolhido pela consciência, a partir da holomaturidade, multidimensionalidade e cosmoética vi-
vida. 

Proéxis (pro + exis) – Programação existencial específica de cada conscin em sua serié-
xis, no caso, a existência intrafísica. 

Proéxis avançada – Programação existencial da conscin, líder evolutiva, dentro de uma 
tarefa libertária específica do grupocarma, mais universalista e policármica, onde é minipeça 
lúcida e atuante dentro do maximecanismo da equipe multidimensional. 

Projeção consciente assistida – Aquela pela qual a conscin vê-se assistida durante o ex-
perimento, de modo direto, por um amparador, quase sempre perito em projetabilidade lúcida (PL). 

Projeção semiconsciente (PSC) – Experiência onírica em que a conscin projetada se re-
conhece lúcida em parte, de modo desordenado. Não é uma projeção consciencial ideal; sonho lú-
cido. 

Projeciocrítica – Crítica projeciológica. É uma especialidade da Conscienciologia. 
Projeciografia – Estudo técnico dos registros projeciológicos. É uma especialidade da 

Conscienciologia. 
Projeciologia (Latim: projectio, projeção; grego: logos, tratado) – Ciência que estuda as 

projeções da consciência e seus efeitos, inclusive as projeções das ECs para fora do holossoma.  
É uma especialidade da Conscienciologia. 

Projecioterapia – Ciência das profilaxias e terapias derivadas das pesquisas e técnicas 
da Projeciologia. 

Projetabilidade lúcida (PL) – Qualidade parafisiológica, projetiva, lúcida, da consciên-
cia, capaz de descoincidir-se ou tirar os seus veículos de manifestação da condição de alinhamen-
to do holossoma, inclusive através da impulsão da própria vontade. 

Projectarium – Base física preparada tecnicamente para a produção das PCs. 
Protopensene (proto + pen + sen + ene) – O pensene mais rudimentar; o mesmo que fi-

topensene ou hipopensene. 
 
 

R 
 
Recesso projetivo – Fase existencial da conscin caracterizada pela cessação espontânea 

– temporária quase sempre – das experiências projetivas lúcidas, dentro de uma seqüência de ex-
perimentos intensivos. 

Recexibilidade – Qualidade da execução intrafísica da recéxis. 
Reciclante existencial – Conscin que se dispõe a executar a recéxis. 
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Recin (reci + in) – A reciclagem intrafísica, existencial, intraconsciencial ou a renovação 
cerebral da conscin através da criação de novas sinapses ou conexões interneuroniais capazes de 
permitir o ajuste da proéxis, a execução da recéxis, a invéxis, a aquisição de idéias novas, os neo-
pensenes, os hiperpensenes e outras conquistas neofílicas da consciência humana automotivada.  

Repensene (re + pen + sen + ene) – O pensene repetido. O mesmo que monopensene, 
idéia fixa ou monoideísmo. 

Repercussões parapsicofísicas – Reações entre 2 veículos de manifestação conscien-
cial, durante o ato de entrarem em contato entre si, tanto entre veículos diferentes de uma cons-
ciência, ou entre veículos semelhantes de duas ou mais consciências. Tais repercussões podem ser 
intrafísicas e extrafísicas. 

Retrocognitarium – Base física preparada tecnicamente para a produção de projeções 
conscientes (PCs) retrocognitivas. 

Retropensene (retro + pen + sen + ene) – O pensene específico das auto-retrocognições; 
o mesmo que o engrama da Mnemotécnica; a unidade de medida das retrocognições, segundo  
a Conscienciometria. 

Robéxis (rob + exis) – Robotização existencial; condição da conscin troposférica, exces-
sivamente escravizada à intrafisicalidade ou quadridimensionalidade. 

 
 

S 
 
Sedução holochacral – Ação energética, com intenção dominadora mais ou menos 

consciente, de uma consciência sobre outra(s). 
Serenão – Nome popular do Homo sapiens serenissimus. 
Serialidade – Qualidade da consciência sujeita às seriéxis. 
Seriéxis (seri + exis) – Seriação existencial evolutiva da consciência; existências su-

cessivas; renascimentos intrafísicos em série.  
Sexochacra (sexo + chacra) – O chacra radical ou sexual básico da consciência humana. 

Expressão antiga relativa à EC deste chacra: kundalini (o fogo serpentino).  
Sexopensene (sexo + pen + sen + ene) – A fantasia sexual; a unidade de medida do adul-

tério mental, segundo a Conscienciometria. 
Sexossoma (sexo + soma) – O soma considerado especificamente quanto ao seu sexo. 
Sexossoma feminino afrodisíaco – O soma da mulher, considerado especificamente 

quanto ao sexo, quando em condições plásticas capazes de atuar como afrodisíaco. Veja Ginos-
soma. 

Sexossomática – Estudo específico do soma quanto ao seu sexo, ou sexossoma, e suas 
relações com a conscin, seja o homem ou a mulher. É uma especialidade da Conscienciologia. 

Sinalética parapsíquica – Existência, identificação e emprego autoconsciente dos sinais 
energéticos, anímicos, parapsíquicos e personalíssimos, ou que toda conscin possui. 

Sociex (soci + ex) – Sociedade Extrafísica ou das consciexes. Plural: Sociexes. 
Socin (soci + in) – Sociedade Intrafísica ou das conscins; Sociedade Humana. Plural: 

Socins.  
Soltura do holochacra – Condição de liberdade relativa de atuação do paracorpo ener-

gético da conscin, em relação ao psicossoma e ao soma. 
Soma – Corpo humano; o corpo do indivíduo do reino Animal, filo Cordata, classe Ma-

míferos, ordem Primatas, família Hominídia, gênero Homo, espécie Homo sapiens, o mais eleva-
do nível de animal sobre este Planeta; apesar do exposto, o veículo mais rústico do holossoma da 
consciência humana. 

Sonho – Estado consciencial natural intermediário entre o estado da vigília física ordi-
nária e o sono natural, caracterizado por um conjunto de idéias e imagens que se apresentam  
à consciência. O sonho aflitivo que tem como efeitos a agitação, a angústia e a opressão durante  
o seu desenvolvimento, recebe os nomes de: pesadelo; terror noturno; alucinação pesadelar. 
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Sono – Estado natural de repouso no homem e nos animais superiores que se caracteriza 
especialmente pela supressão normal e periódica da atividade perceptiva, da motricidade volun-
tária, e da vida de relação, pelo relaxamento dos sentidos e dos músculos, pela diminuição das 
freqüências circulatória e respiratória, e ainda pela atividade onírica; durante o qual o organismo 
recupera-se da fadiga. 

Subcérebro abdominal – O umbilicochacra (centro de energia consciencial acima do 
umbigo), quando escolhido inconscientemente pela conscin, ainda de evolução medíocre, para se-
de de suas manifestações. O cérebro abdominal, pseudocérebro abdominal, ou subcérebro abdo-
minal é a eminência parda do cérebro natural, encefálico (coronochacra e frontochacra); um 
embaraço indefensável na auto-evolução consciente. 

Subpensene (sub + pen + sen + ene) – O pensene carregado pelas energias conscienciais 
adstritas ao subcérebro abdominal, notadamente do umbilicochacra; a unidade de medida do 
subcérebro abdominal, segundo a Conscienciometria. 

 
 

T 
 
Tacon (ta + con) – Tarefa da consolação, assistencial, pessoal ou grupal, primária. 
Taquipensene (taqui + pen + sen + ene) – O pensene de fluxo rápido, próprio da conscin 

taquipsíquica.  
Tares (tar + es) – Tarefa do esclarecimento, assistencial, pessoal ou grupal, avançada. 

Plural: tarefas do esclarecimento. 
Telepensene (tele + pen + sen + ene) – O mesmo que homopensene. 
Tenepes (t + ene + pes) – Tarefa energética pessoal, diária, multidimensional, com as-

sistência permanente de amparadores, a longo prazo ou para o restante da vida intrafísica. Expres-
são popular: passes-para-o-escuro. 

Trafar (tra + far) – Traço-fardo da personalidade da conscin; componente negativo da 
estrutura do microuniverso consciencial que a consciência ainda não consegue alijar de si ou des-
vencilhar-se até o momento. 

Trafor (tra + for) – Traço-força da personalidade da conscin; componente positivo da 
estrutura do microuniverso consciencial que impulsiona a evolução da consciência. 

Tridotação consciencial – Qualidade dos 3 talentos conjugados mais úteis ao conscien-
ciólogo: a intelectualidade, o parapsiquismo e a comunicabilidade; tridotalidade consciencial. 

Tritanatose – Desativação e descarte do psicossoma com a entrada da consciência do 
Homo sapiens serenissimus na condição de Consciência Livre (CL); terceira dessoma. 

 
 

U 
 
Umbilicochacra (umbilico + chacra) – O chacra umbilical (acima do umbigo) ou rela-

tivo à fisiologia e parafisiologia (abdominais) da consciência humana. 
 
 

V 
 
Varejismo consciencial – Sistema primário de comportamento individual caracterizado 

pela ação através de atos conscienciais menores, isolados e de mínimo resultado produtivo ou 
efeito evolutivo magno. 

Veículo da consciência – Instrumento ou corpo pelo qual a consciência se manifesta na 
intrafisicalidade (conscin) e nas dimensões extrafísicas (conscin projetada e consciex). 
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Verbação (verb + ação) – Interação prática do verbo e da ação no comportamento coe-
rente da consciência; resultado da palavra ratificada pelo exemplo através dos testemunhos vi-
vidos pela conscin. 

Vínculo consciencial – Ligação cosmoética, autolúcida, voluntária e policármica, entre 
o colaborador e uma instituição. O vínculo consciencial se situa além do vínculo empregatício. 

Vírus da Socin – Qualquer trafar social na vida intrafísica da consciência humana. 
Vivência pessoal (VP) – Experimentação prática, pessoal, direta, intransferível, da cons-

cin em seu caminho evolutivo. 
 
 

X 
 
Xenofrenia (Grego: xenos, estranho; phrem, mente) – Estado da consciência humana, 

fora do padrão normal da vigília física ordinária, induzido por agentes físicos, fisiológicos, psico-
lógicos, farmacológicos ou parapsíquicos. 

Xenopensene (xeno + pen + sen + ene) – O pensene intrusivo do assediador nas ocorrên-
cias de intrusão pensênica ou assedialidade; a cunha mental; a unidade de medida do assédio in-
terconsciencial, segundo a Conscienciometria. 

 
 

Z 
 
Zoopensene (zoo + pen + sen + ene) – O pensene do animal subumano, sem autocons-

ciencialidade; a unidade de medida do princípio consciencial do animal subumano, segundo  
a Conscienciometria. 
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L I S T A G E M     D A S     A B R E V I A T U R A S  

 
 
Observações. Aqui estão explicitadas 139 siglas e abreviaturas empregadas no contexto 

desta obra. 
 
 
 a. e. c.  =  antes da era comum. 
 AIDS  =  Acquired Immunological Deficiency Syndrome; Síndrome da Deficiência Imu-

nológica Adquirida. 
 al.  =  idioma Alemão. 
 alf.  =  índice alfabético dos assuntos; índice remissivo. 
 AM  =  autoconscientização multidimensional. 
 apênd.  =  apêndice ou apêndices. 
 apres.  =  apresentador ou apresentadora. 
Art. = Artigo. 
 B. C. R.  =  soldado ferido na guerra. 
 bib.  =  bibliografia. 
 biog.  =  microbiografias. 
 br.  =  brochurado. 
 cap.  =  capítulo. 
 caps.  =  capítulos. 
 cart.  =  cartonado. 
 CD  =  Compact Disc; disco gravado compacto. 
 CD-ROM  =  Compact Disc – Read Only Memory; Disco gravado Compacto – Memó-

ria Apenas de Leitura. 
 CEAEC = Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia. 
 chin.  =  idioma chinês. 
 cm  =  centímetro ou centímetros. 
 CIPRO = Congresso Internacional de Projeciologia. 
 CL  =  Consciex Livre. 
 Co.  =  Companhia; Cia. 
 Col.  =  colaborador. 
 Com.  =  comentarista. 
 CS  =  consciência somática ou conscin. 
 Def.  =  Definição ou Definições. 
 dic.  =  dicionário. 
 din.  =  idioma Dinamarquês. 
 EC  =  energia consciencial. 
 e. c.  =  era comum. 
ECs  =  energias conscienciais. 
 Ed.  =  edição ou edições. 
 EI  =  energia imanente. 
 EIs  =  energias imanentes. 
 Elvis  =  estar morto (na guerra). 
 enc.  =  encadernado. 
 end.  =  endereço ou endereços. 
 ene  =  energia consciencial ou EC. 
 enus.  =  enumerações numeradas. 
 epíl.  =  epílogo. 
 EQM  =  experiência da quase-morte. 
 EQMs  =  experiências da quase-morte. 
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 esp.  =  idioma Espanhol. 
 espe.  =  idioma Esperanto. 
 espi.  =  encadernado com espiral. 
 etc.  =  et cetera (e outros; e outras). 
 EUA  =  Estados Unidos da América. 
 EV  =  estado vibracional. 
 EVs  =  estados vibracionais. 
 Ex.  =  exemplo ou exemplos. 
 FAO  =  Food and Agriculture Organization. 
 fig.  =  figura ou figuras. 
 fr.  =  idioma Francês. 
 geo.  =  índice geográfico. 
 glos.  =  glossário. 
 gr.  =  idioma Grego. 
 gráf.  =  gráfico ou gráficos. 
 hol.  =  idioma Holandês. 
 H. R. P.  =  restos humanos na guerra. 
 IIPC  =  Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia. 
 ilus.  =  ilustrado por fotos e/ou desenhos; ilustração; ilustrações. 
 imp.  =  impressão. 
 INAN  =  Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição. 
 indíg.  =  indígena. 
 ing.  =  idioma Inglês. 
 int.  =  introdução. 
 it.  =  idioma Italiano. 
 jap.  =  idioma Japonês. 
Laser = Light amplification by stimulated emission of radiation; amplificação de luz por 

emissão estimulada de radiação.  
 lat.  =  idioma Latim. 
 LSD  =  Lysergic Acid Diethylamide (ácido lisérgico). 
 m  =  metro ou metros. 
 mg  =  miligrama ou miligramas. 
 MUP  =  Menor Unidade Possível de um trabalho científico destinado à publicação. 
 N.  =  número ou números.  
 OBE  =  Out-of-Body Experience; experiência extracorpórea. 
 OMS  =  Organização Mundial da Saúde. 
 ONGs  =  Organizações Não Governamentais. 
 ono.  =  índice onomástico; índice de nomes. 
 ONU  =  Organização das Nações Unidas. 
 OOBE = Out-of-the-Body Experience; experiência extracorpórea. 
 p.  =  página ou páginas. 
 PC  =  projeção consciente. 
 PCC  =  projeção consciente conjunta. 
 PCCs  =  projeções conscientes conjuntas. 
 PCs  =  projeções conscientes ou projeções conscienciais lúcidas, semilúcidas e incons-

cientes. 
 Pen  =  pensamento ou idéia. 
 Pensens  =  pensamentos e sentimentos. 
 PES  =  percepção extra-sensorial. 
 PI  =  projeção inconsciente. 
 PIs  =  projeções inconscientes. 
 PK  =  psychokinesis (Ing.); psicocinesia; fenômenos parapsíquicos de efeitos físicos. 
 PL  =  projetabilidade lúcida. 
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 PLs  =  projetabilidades lúcidas. 
 port.  =  idioma Português. 
 posf.  =  posfácio. 
 pref.  =  prefaciador. 
 pról.  =  prólogo. 
 PSC  =  projeção semiconsciente. 
 PSCs  =  projeções semiconscientes. 
 pseud.  =  pseudônimo. 
 QE  =  quociente de encefalização. 
 QI  =  quociente de inteligência ou quociente intelectual. 
 quest.  =  questionário. 
 reed.  =  reedição. 
 refs.  =  referências bibliográficas. 
 rev.  =  revisor. 
 rus.  =  idioma Russo. 
 S.  =  São. 
 sânsc.  =  idioma Sânscrito. 
 s. d.  =  sem indicação da data. 
 s. Ed.  =  sem indicação da Editora. 
 seg.  =  seguintes. 
 Sen  =  sentimento ou emoção. 
 Senes  =  sentimentos e energias conscienciais (ECs). 
 Sin.  =  Sinonímia. 
 s. l.  =  sem indicação do local da Editora. 
 sob.  =  sobrecapa ou jaqueta. 
 s. t.  =  sem indicação do tradutor. 
 tab.  =  tabela. 
 tabs.  =  tabelas. 
 ter.  =  termos ou verbetes. 
 trad.  =  tradutor; tradutora; tradutores. 
 transc.  =  transcrição. 
 TV  =  televisão. 
 UNESCO  =  United Nations Educational Scientific and Cultural Organization. 
 UNICEF  =  United Nations International Children’s Emergency Fund. 
 UTI  =  Unidade de Tratamento Intensivo (dos hospitais). 
 V.  =  Veja. 
 VEP  =  vivência extrafísica pessoal. 
 VEPs  =  vivências extrafísicas pessoais. 
 VIP  =  vivência intrafísica pessoal. 
 VIPs  =  vivências intrafísicas pessoais. 
 vol.  =  volume ou volumes; tomo ou tomos. 
 VP  =  vivência pessoal. 
 VPs  =  vivências pessoais. 
 W. I. A.  =  wounded in action (Ing.); ferido em ação na guerra. 
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Í N D I C E     D O S     E S T R A N G E I R I S M O S  

 
 
 
Observações. Aqui foram listados 413 estrangeirismos empregados no texto. Os núme-

ros indicam as páginas. 
 
 

A 
 
Aberratio delicti, error in persona (Lat.) – Desvio do delito; erro do criminoso quanto  

à pessoa da vítima, sobrevindo resultado diverso do pretendido (assedialidade). Páginas 446, 1092. 
Aberratio ictus (Lat.) – Desvio do golpe; erro ou acidente na execução do delito, levan-

do o criminoso a atingir pessoa diversa da qual pretendia ofender; error in objecto (assedialida-
de). Páginas 446, 970, 974, 1092. 

Abyssus abyssum invocat (Lat.) – O abismo atrai o abismo; uma falta chama outra; 1 er-
ro atrai outro (assedialidade). Página 444. 

Accident proneness (Ing.) – Predisposição ou propensão a acidentes (assedialidade). Pá-
ginas 425, 437, 442, 456-458, 543, 948, 950, 957, 960, 961, 963, 965, 967, 974, 1053, 1070, 
1072, 1092, 1117, 1120. 

Acid test (Ing.) – Prova dos nove, prova real, prova decisiva quando verifica a autentici-
dade ou valor de alguma coisa (assedialidade). Página 505. 

Ad cautelam (Lat.) – Por simples precaução; diz-se do ato praticado por segurança (ho-
lomaturidade). Página 811. 

A deux (Fr.) – A dois. Página 537. 
Ad infinitum (Lat.) – Até o infinito, o sem fim, sem limite (interconsciencialidade). Pá-

gina 1100. 
Ad nauseam (Lat.) – Através de repetição nauseante interminável, sem parar (hiperacui-

dade; psicopatologia). Páginas 48, 161, 195, 215, 335, 580, 583, 680, 1045. 
Affair (Ing.) – Caso; termo utilizado para o envolvimento de pessoa com outra ou algu-

ma situação. Página 999. 
After effect (Ing.) – Efeitos secundários, repercussão, conseqüências de determinada ação. 

Página 831. 
Agrobusiness (Ing.) – Agronegócios, atividades econômicas nos campos da Agricultura 

e Agropecuária. Página 286. 
All terrain bike (Ing.) – Bicicleta especial para todo tipo de terreno. Página 889. 
Alter ego (Lat.) – Outro eu; amigo íntimo (personalidade). Página 606. 
Ancianita (Esp.) – Senhora de idade, velhinha. Página 1061. 
Apartheid (Ing.) – Segregação de negros na África do Sul (sociabilidade; anticosmoéti-

ca). Páginas 378, 487, 674, 840, 841, 849. 
A posteriori (Lat.) – Diz-se de argumento, prova, raciocínio ou demonstração quando 

passa de fatos e conclusões gerais, igual àqueles seguindo do condicionado ao condicionante; ra-
ciocínio o qual remonta do efeito à causa. Método da indução (cientificidade). Páginas 138, 219, 
365, 532, 862. 

Appeal (Ing.) – Atração, evocação de experiências, situações e pessoas; pessoa atraente. 
Página 543. 
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Approach (Ing.) – Abordagem; aproximação; enfoque. Página 192. 
A priori (Lat.) – Diz-se de conhecimento, afirmação e verdade anterior à experiência, ou 

todo aquele não explicado pela experiência. Método da dedução (cientificidade). Página 365. 
Aqualung (Ing.) – Cilindro de oxigênio utilizado por mergulhadores. Página 891. 
Argumentum ad hominem (Lat.) – Forma de argumentar na qual se opõem ao adversá-

rio as palavras por ele utilizadas, a fim de confundi-lo; argumento pessoal (interconsciencialida-
de). Página 620. 

Aurea mediocritas (Lat.) – Áurea mediocridade; mediocridade dourada, feliz, preferível 
a tudo (sociabilidade; intrafisicalidade). Página 5. 

Automotocracy (Ing.) – Automotocracia; governo regido sob o império dos motoristas 
(antiecológico). Páginas 301, 846. 

 

B 
 
Baby Bush (Ing.) – Apelido de George W. Bush Jr. Página 855. 
Baby-sitter (Ing.) – Babá; pessoa remunerada para cuidar de crianças. Página 1049. 
Background (Ing.) – Base; experiência, formação; educação; prática (intrafisicalidade). 

Páginas 700, 848. 
Barebacking (Ing.) – Termo referido ao envolvimento homossexual masculino com in-

tercurso anal sem proteção, a despeito dos riscos de contágio do vírus da AIDS e outras DSTs 
(Doenças Sexualmente Transmissíveis). Páginas 510, 997. 

Baseball (Ing.) – Beisebol; jogo praticado com bola, taco e luvas entre 2 times de 9 joga-
dores cada. Página 480. 

Behaviorism (Ing.) – Condutismo; comportamentalismo; metodologia de investigação 
psicológica focada nos fatos objetivos do comportamento humano ou de animais, tais quais estí-
mulos e reações, não considerando a introspecção e a subjetividade. Página 554. 

Beligames (Ing.) – Neologismo para videogames belicistas. Página 584. 
Benchmarking (Ing.) – Prática ou processo de comparação dos melhores desempenhos 

entre empresas. Página 354. 
Benchmark (Ing.) – Marco referencial de desempenho; referencial usual de excelência. 

Página 354. 
Best-seller (Ing.) – Mercadoria de melhor venda ou maior procura durante certa época, 

notadamente livro; autor de tal livro (intelectualidade). Página 710. 
Big-bang (Ing.) – Grande explosão; teoria da explosão criadora do universo. Página 174. 
Big Stick (Ing.) – Grande pau, superporrete; política internacional de intimidação e coer-

ção pela força adotada pelos EUA. Páginas 748, 855. 
Bike (Ing.) – Bicicleta. Página 886. 
Biker (Ing.) – Ciclista. Página 883. 
Biomicrochip (Ing.) – Microcircuito eletrônico implantado no corpo biológico com ob-

jetivos de monitorização, registro de informações médicas ou compensação de deficiências. Pá-
gina 636. 

Bits (Ing.) – Pedaços pequenos; em Informática, plural de Bit, acrônimo de “BInary di-
giT”, menor unidade de armazenamento de informação, assumindo apenas 2 valores: 0 ou 1. Pá-
gina 1067. 

Blitzkrieg (Al.) – Guerra relâmpago; tática de guerra feita por ataque simultâneo de for-
ças terrestres e aéreas coordenadas. Páginas 217, 554. 
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Book (Ing.) – Livro; manual de regulamento; portfolio ou pasta para apresentar conjunto 
de trabalhos desenvolvidos pela pessoa. Páginas 688, 1001. 

Boom (Ing.) – Onomatopéia inglesa para som de explosão; rápido aumento de atividade 
ou demanda de algo. Páginas 923, 940. 

Bottom-up (Ing.) – De baixo para cima. Página 277. 
Boxer (Ing.) – Boxeador. Página 597. 
Brainstorming (Ing.) – Tempestade ou agitação de cérebros, vendaval de idéias; livre 

debate com somatório de idéias para fomentar a criatividade (Mentalsomática). Páginas 113, 127. 
Brainwashing (Ing.) – Lavagem cerebral; imposição de convicções políticas ou filosó-

ficas de pessoa ou grupo. Página 458, 459. 
Brainwashington (Ing.) – Neologismo referente à lavagem cerebral gerada a partir das 

decisões políticas de Washington, DC, especialmente, o Pentágono (assedialidade). Páginas 34, 
293, 409, 458, 855. 

Breakdown (Ing.) – Colapso, esgotamento das forças. Página 1028. 
Buffet (Fr.) – Bufê; mesa ou aparador para servir alimentos e bebidas. Página 895. 
Bungee jumping (Ing.) – Tipo de esporte radical baseado no salto de grande altura com 

corda elástica amarrada aos pés. Páginas 525, 667, 766. 
Bushism (Ing.) – Doutrina de Bush; seqüência incoerente de palavras, erros gramaticais 

óbvios e ilogismos usados pelo 43o Presidente dos EUA. Página 855. 
 
 

C 
 
Calamitas nulla sola (Lat.) – Infortúnio nunca vem sozinho (imaturidade). Página 444. 
Californication (Ing.) – Processo de influência mundial de idéias e comportamentos 

promíscuos a partir de padrões originados na Califórnia (Hollywood), EUA, e divulgados pela in-
dústria cinematográfica e fonográfica. Página 311. 

Call girl (Ing.) – Prostituta cujos encontros são marcados por telefone. Página 754. 
Canyoning (Ing.) – Esporte radical com técnicas derivadas do alpinismo, consistindo na 

exploração de cânions (canyons), transpondo obstáculos geográficos, inclusive descidas de rios  
e cachoeiras. Página 639. 

Capo di tutti i capi (It.) – O chefe de todos os chefes da Máfia (grupalidade; assediali-
dade). Página 470. 

Catcher (Ing.) – Jogador titular atuando na posição de apanhador em jogo de beisebol. 
Página 480. 

Causa causans (Lat.) – A causa determinante. Página 1033. 
Chat rooms (Ing.) – Salas virtuais de bate-papo pela Internet. Página 736. 
Chats (Ing.) – Bate-papos; modalidade de comunicação em tempo real, na qual usuários 

de computador trocam mensagens. Páginas 484, 793. 
Check-up (Ing.) – Verificação, vistoria; exame médico minucioso (sanidade). Página 525. 
Chess (Ing.) – Jogo de xadrez. Página 795. 
Chief Executive Officer (CEO) (Ing.) – Diretor geral de empresa ou organização. Pá-

gina 551. 
Chips (Ing.) – Pequenas peças de material semicondutor com transistores e outros com-

ponentes eletrônicos. Página 58. 
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Circuit parties (Ing.) – Festas reunindo principalmente jovens homossexuais com pre-
domínio do sexo livre e do uso de drogas. Página 510. 

Clean (Ing.) – Limpo; asseado. Página 191. 
Clipper (Ing.) – Conscin realizadora de serviços de clipagem ou recortes de periódicos 

(clipping). Página 100. 
Clipping (Ing.) – Clipagem; técnica de seleção e recorte de matérias sobre assunto espe-

cífico, publicadas principalmente em jornais e revistas. Páginas 127, 866. 
Cluster (Ing.) – Aglomerado; região capaz de concentrar todo o ciclo industrial de al-

gum produto ou vários, comportando a cadeia de produção e escoamento desde a disponibilização 
de matéria-prima, produção, estoque, comercialização e distribuição. Página 294. 

Cocooners (Ing.) – Conscins vivendo encasuladas nos próprios domicílios, conectadas 
ao mundo exterior por meio de parafernálias tecnológicas. Página 41. 

Comics (Ing.) – História em quadrinhos. Página 795. 
Concha moneta (It.) – Moeda-concha adotada ao longo do tempo enquanto unidade mo-

netária em diversos países. Página 43. 
Congressus subtilis (Lat.) – Intercurso ou congresso sexual sutil durante o repouso so-

mático da conscin, com alguma consciex, ou outra conscin projetada (sexualidade; multidimensi-
onalidade). Páginas 434, 435, 479, 542, 589. 

Continuum (Lat.) – Contínuo; estrutura contínua, não-discreta. Página 852. 
Cornbelt (Ing.) – Área produtora de milho. Página 295. 
Corpus juris (Lat.) – Código do direito. Páginas 443, 444. 
Cottonbelt (Ing.) – Área produtora de algodão. Página 295. 
Country (Ing.) – Rural; referente ao modo de vida rural estadunidense. Página 754. 
Courriel (Fr.) – Endereço eletrônico; e-mail. Página 317. 
Courrier electronique (Fr.) – Correio eletrônico. Página 317. 
Cover pop (Ing.) – Versão de música pop executada por banda diferente da original. 

Página 696. 
Cowboy politics (Ing.) – Orientação política do governo de George W. Bush, caracteri-

zada pela pouca tolerância quanto aos discordantes de seus pontos de vista e táticas, ao estilo dos 
xerifes do Velho Oeste estadunidense. Página 855. 

Crack (Ing.) – Droga ilícita de alta toxidade produzida na forma de pedras ou cristais, 
cujo princípio ativo é a cocaína, podendo ser fumada ou inalada. Páginas 633, 833. 

Cross-country (Ing.) – Através do campo; corrida realizada sobre terreno não pavimen-
tado, onde os competidores enfrentam obstáculos. Página 525. 

Cult (Ing.) – Culto; cultivado; artefato, pessoa ou idéia cultuada e popularizada nos 
meios intelectuais e artísticos. Página 571. 

Curriculum vitae (Lat.) – Carreira da vida; currículo; relatório incluindo informações 
sobre estado civil, formação educacional, qualificações e experiência profissional da conscin. Pá-
gina 135. 

 
 

D 
 
Dat census honores (Lat.) – Dinheiro predispõe senhoria; dinheiro propicia status, reco-

nhecimento social. Página 596. 
Dead pool (Ing.) – Loteria da morte. Página 712. 
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Definiendum (Lat.) – Termo designativo do objeto a ser definido; a expressão nova no 
sistema; aquilo a ser definido. Páginas 66, 71, 73. 

Definiens (Lat.) – Termos constituintes de definição; elementos utilizados para caracteri-
zar o objeto a ser definido. Página 66.  

Dernier cri (Fr.) – O último grito da moda; a moda mais recente, em vigor (imaturida-
de). Página 895. 

Designer (Ing.) – Profissional especialista na elaboração da forma e do estilo de produto. 
Página 412. 

Design (Ing.) – Concepção da forma e funcionalidade do produto. Página 890. 
Desktop (Ing.) – Área de trabalho; computador de mesa. Página 477. 
De visu (Lat.) – Por ter visto; a olho nu; vendo diretamente (projetabilidade). Páginas 

158, 326. 
Diakki – Assediadores interconscienciais. Página 535. 
Dirty movies (Ing.) – Filmes pornográficos de conteúdo obsceno, sórdido e indecente. 

Página 409. 
Dolce far niente (It.) – Agradável ociosidade; boa vida; sombra e água fresca; o viver 

sem cuidados (imaturidade). Página 538. 
Dollar sign (Ing.) – Símbolo, cifrão da moeda americana (dólar); símbolo máximo do 

capitalismo selvagem. Página 855. 
Doping (Ing.) – Aplicação ilegal de estimulante em competidor (pessoa ou animal). Pá-

gina 692. 
Double face (Ing.) – Dupla face; algo utilizável dos 2 lados. Página 320. 
Drive in (Ing.) – Estabelecimento onde o cliente é atendido dentro do próprio veículo 

automotor. Página 317. 
Drugstar (Ing.) – Pessoa a qual alcança notoriedade anticosmoética devido às relações 

mantidas com as drogas. Página 237. 
Dumping (Ing.) – Prática de vender produtos por preço inferior ao do mercado, especi-

almente no exterior. Página 409. 
 
 

E 
 
 
E-book (Ing.) – Livro em mídia eletrônica. Página 317. 
Electronic-learning (Ing.) – Aprendizagem eletrônica, sistema de aprendizagem utili-

zando a mídia eletrônica. Página 491. 
Electronic-mail (e-mail) (Ing.) – Correio eletrônico; computer mail (cientificidade; mi-

croinformática). Páginas 104, 308, 317, 326, 336, 532, 620, 692, 736, 758, 793, 999, 1067. 
El triple de lectores (Esp.) – Expressão para representar a superlotação de leitores na bi-

blioteca de Buenos Aires. Página 911. 
Entertainmentman (Ing.) – Homem de comunicação especialista em espetáculos, entre-

tenimento e diversão. Página 412. 
Error in objecto (Lat.) – Erro quanto ao objeto; espécie de erro acidental; aberratio 

ictus (assedialidade). Página 970. 
Error in persona (Lat.) – Erro quanto à pessoa; sobrevindo resultado diverso do preten-

dido (assedialidade). Páginas 446, 970, 974, 1092. 
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Escort (Fr.) – Acompanhante, companhia, em geral, com referência à prostituição. Pági-
nas 351, 754. 

Esprit des corps (Fr.) – Espírito de classe ou de equipe. Nem sempre tem o sentido pe-
jorativo implícito em "corporativismo" (evolutividade). Página 841. 

Establishment (Ing.) – O Sistema ou grupo sócio-político o qual exerce autoridade, con-
trole ou influência e, em geral, procura resistir a mudanças dentro da Socin (sociabilidade; neofo-
bia; conservantismo). Páginas 103, 201, 497, 551, 829. 

Expert (Ing.) – Perito, especialista, experto (criticidade). Páginas 98, 99, 157, 650, 702. 
Expertise (Fr.) – Competência, perícia do especialista. Página 45, 72, 495. 
Extraphysical hometown (Ing.) – Cidade natal extrafísica, procedência extrafísica da 

consciência. Páginas 291, 733, 787, 831. 
 
 

F 
 
 
Facies (Lat.) − Aparência ou expressão facial da consciência demonstrando seu estado 

íntimo. Página 534. 
Fast food (Ing.) – Comida de cocção e consumo rápido ou de carregação (somaticidade). 

Página 572. 
Feeling (Ing.) – Emoção; impressão; sensibilidade; gosto (holochacralidade). Página 184. 
Ferus (Lat.) – Feroz, indomado, selvagem. Página 1053. 
Findings (Ing.) – Descobertas, achados, conclusões, resultados de pesquisa. Página 162. 
Fire fighter (Ing.) – Combatente no fogo, bombeiro. Página 740. 
Fisiopodium (Lat.) – Neologismo para base física, local onde permanece o soma durante 

as experiências projetivas. Página 541. 
Flash back (Ing.) – Experiência de rememoração de evento ocorrido no passado. Recur-

so utilizado em meios de comunicação, especialmente obras de ficção, para referir-se a eventos 
anteriores ao momento presente da narrativa. Página 784. 

Flash (Ing.) – Brilho súbito ou passageiro, clarão, lampejo; insight (psicossomaticidade). 
Plural: flashes. Páginas 249, 267, 1109. 

Follow up (Ing.) – Acompanhamento de processo ou trabalho (holomaturidade). Página 
1108. 

Food fight (Ing.) – Guerras de comida, nos refeitórios, ocorridas em horários de pico. 
Página 790. 

Foolcracy (Ing.) – Governo regrado pela ingenuidade, Homo obtusus. Página 846. 
Free-fly (Ing.) – Esporte radical no qual o fronteiriço ao suicídio salta de pára-quedas 

alcançando grande velocidade só o abrindo no limite para o funcionamento do equipamento. Pá-
gina 168. 

Freezer (Ing.) – Eletrodoméstico refrigerador de alimentos, medicamentos entre outros, 
capaz de congelar estes produtos a baixas temperaturas. Páginas 1043, 1044, 1060. 

Front (Ing.) – A frente de operações; a frente de batalha (belicismo); vanguarda; frente 
evolutiva (evolutividade). Páginas 275, 312. 

Full time (Ing.) – Regime de tempo integral de trabalho. Páginas 701, 982. 
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G 
 
Gaki (Jap.) – Fantasma faminto (hungry ghost). Em monastérios Zen é costume fazer 

pequena oferenda de comida para Gaki antes de se iniciar a refeição. Página 535.  
Games (Ing.) – Forma reduzida de videogames; jogos eletrônicos. Página 622. 
Gap (Ing.) – Brecha, lacuna, vácuo; quebra de continuidade; descompasso ou disparida-

de entre coisas. Página 603. 
Gay (Ing.) – Homossexual. Página 704. 
Gentleman (Ing.) – Cavalheiro; senhor; homem distinto; homem de bons sentimentos  

e boa educação (sociabilidade). Página 443. 
Geyser (Ing.) – Fonte termal a qual projeta jatos de água ou vapor periodicamente. Pági-

na 308. 
Ghostresearcher (Ing.) – Consciência extrafísica pesquisadora, co-participante na pro-

dução das verdades relativas de ponta (VRPs). Página 242. 
Ghostwriter (Ing.) – Aquele cuja autoria de obra é cedida a outro autor. Páginas 242, 

474, 477, 482, 484. 
Glamour (Ing.) – Atração, encanto pessoal, magnetismo, charme, it. Páginas 543, 684. 
Glasnost (Ing.) – Transparência; política de maior liberdade e democratização nos meios 

de comunicação da antiga União Soviética adotada durante o governo de Mikhail Gorbachev. Pá-
ginas 326, 477, 478, 653, 761, 839. 

Global village (Ing.) – O mundo considerado pequena comunidade conectada pela rede 
global de telecomunicação. Página 838. 

Globe-trotter (Ing.) – Pessoa viajando constantemente por diferentes partes do mundo. 
Página 934. 

Gossip (Ing.) – Fofoca, mexerico, boato, conversa fiada (imaturidade). Página 776. 
Gourmand (Ing.) – Amante da boa mesa; glutão, guloso. Página 601. 
Gourmet (Ing.) – Apreciador e entendedor da boa mesa; gastrônomo. Páginas 601, 616. 
Green card (Ing.) – Documento de permissão para o estrangeiro morar e trabalhar per-

manentemente nos EUA. Página 1009. 
Grey People (Ing.) – Gente cinzenta, referente às consciexes energívoras cuja condição 

de perturbação reflete-se na aparência acinzentada. Página 862. 
Griffe (Fr.) – Marca de certos artigos de luxo, em geral com a assinatura do fabricante 

(intrafisicalidade). Páginas 572, 861, 895. 
Gulag (Rus.) – Sistema penal da antiga União Soviética, composto pelos campos de con-

centração; campo de trabalhos forçados. Página 904. 
Gun society (Ing.) – Sociedade das armas; nação belicista. Páginas 578, 855. 
 
 

H 
 
Habitat (Lat.) – Condições de organização e povoamento pelo homem do meio onde vi-

ve. Páginas 165, 166, 173, 314, 354, 372, 824. 
Hackerfobia (Ing.) – Medo dos violadores dos sistemas de Informática. Página 676. 
Hacker (Ing.) – Ciberpirata, aquele especialista em enganar os mecanismos de seguran-

ça dos sistemas de Informática. Páginas 246, 413, 521, 695, 788. 
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Hai kai (Jap.) – Escrita poética mínima. Página 336. 
Halloween (Ing.) – Dias das bruxas (31 de outubro). Páginas 610, 895. 
Happening (Ing.) – Acontecimento, ocorrência, evento; espetáculo artístico espontâneo 

e improvisado (intrafisicalidade). Páginas 530, 895, 908. 
Happy hour (Ing.) – Hora mais feliz ou agradável (psicossomaticidade). Páginas 464, 806. 
Hara-kiri (Jap.) – Modalidade japonesa de suicídio. Páginas 771, 995. 
Hard disk (Ing.) − Disco rígido de memória de computadores. Página 333. 
Hard (Ing.) – Resistente, rigoroso, duro; excessivo. Página 646. 
Hard science (Ing.) – Ciência rígida, rigorosa, em bases eminentemente físicas, objeti-

vas nos critérios de comprovação. Páginas 36, 478, 638. 
Head hunters (Ing.) – Caçadores de conscins talentosas, especialmente nos meios cien-

tíficos, artístico, esportivo e empresarial. Página 112. 
Headphones (Ing.) – Fones de ouvido. Aparelho utilizado para audição individual. Pági-

nas 48, 225, 977. 
Heavy (Ing.) – Pesado; profundo; denso. Páginas 521, 768. 
High tech (Ing.) – Alta Tecnologia, Tecnologia avançada. Página 42. 
High tensil (Ing.) – Material de maior resistência utilizado na aeronáutica e outras áreas 

com alta exigência. Página 890. 
Hippies (Ing.) – Estilo de vida surgido entre as décadas de 60 e 70 do Século XX, espe-

cialmente entre a juventude, caracterizado pela não aceitação das normas e valores da sociedade 
de consumo. A ideologia incluía entre outros princípios, não-violência, liberação de drogas e vida 
em comunidades alternativas; a pessoa seguindo este estilo de vida. Páginas 1065, 1121. 

Hobby (Ing.) – Passatempo favorito, distração (somaticidade). Plural: hobbies. Páginas 
287, 333, 341. 

Holding (Ing.) – Empresa mantenedora da maioria das ações de outras, suas subsidiárias. 
Página 838. 

Hollywoodiano (Ing.) – Pertinente ao mundo da ilusão criado pela indústria do cinema. 
Páginas 968, 969. 

Home banking (Ing.) – Operações bancárias realizadas à distância do banco, principal-
mente da residência dos correntistas, através de telefone e Internet. Página 691. 

Homo homini lupus (Lat.) – O homem é lobo para o homem. O homem faz, muitas ve-
zes, grande mal ao próximo sendo, não raro, o maior desafeto do próprio semelhante (assedialida-
de). Página 446. 

Hsi-nao (Chin.) – Lavagem cerebral. Página 458. 
Human Immunodeficiency Virus (Ing.) – Vírus da Aids. Página 508. 
 
 

I 
 
In crescendum (Ing.) – Crescimento em progressão. Página 493. 
Indoors (Ing.) – Dentro de casa, portas adentro, ao abrigo (intrafisicalidade; sexualida-

de). Páginas 134, 154, 291, 476, 494, 919, 1065, 1095. 
In extremis (Lat.) – Nos últimos momentos da vida. Página 421. 
Information Awareness Office (Ing.) – Orgão do Departamento de Defesa dos EUA, cri-

ado no governo de George W. Bush, após 11 de setembro, cujo objetivo é monitorar eletroni-
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camente as transmissões de informações identificando ameaças à segurança estadunidense. Pági-
na 556. 

In loco (Lat.) – No lugar, no próprio local; in situ (projetabilidade). Páginas 158, 326, 620. 
In off (Ing.) – Em segredo; informação restrita para poucos, fora do alcance público; fo-

foca. Página 474. 
Input (Ing.) – Aquisições de informações, entrada de dados; aprendizado. Páginas 394, 

453, 602, 958, 1052. 
In situ (Lat.) – No mesmo lugar; no próprio local; in loco (projetabilidade). Página 320. 
Instant book (Ing.) – Livro da oportunidade mercantilista, lançado com o propósito 

maior da exploração do lucro (intrafisicalidade). Página 321. 
Intelligentsia (Rus.) – Os intelectuais considerados enquanto classe ou grupo, ou, em 

especial, na condição de elite artística, social ou política (intelectualidade). Página 514. 
Internet (Ing.) – International Network (Rede Internacional de Computadores) (cientifi-

cidade; Microinformática). Páginas 49, 104, 222, 326, 484, 515, 565, 567, 733, 737, 738, 740, 
793, 852, 866, 868, 869, 1008. 

Intus (Lat.) – Dentro. Página 290. 
In vitro (Lat.) – Em tubo de ensaio, fora do organismo vivo. Página 58, 1020, 1021. 
 
 

J 
 
Jab (Ing.) – Golpe; soco utilizado sobretudo no boxe. Página 599. 
Jeans (Ing.) – Tecido de algodão durável de trama grossa. Página 953. 
Jet-ski (Ing.) – Veículo aquático motorizado de lazer para 1 ou 2 pessoas. Página 662. 
Jingles (Ing.) – Mensagem publicitária musicada. Página 699. 
Jiu-jitsu (Jap.) – Arte marcial japonesa de autodefesa sem armas. Página 668. 
Junk food (Ing.) – Comida sem valor incapaz de sustentar o soma. O mesmo significado 

de garbage food (somaticidade; dietética). Páginas 553, 752. 
 
 

K 
 
 
Killer clown (Ing.) – Palhaço assassino. Página 1056. 
Kitsch (Al.) – Material artístico literário de baixa qualidade produzido para a massa po-

pular. Página 895. 
Kiumba – Consciência extrafísica considerada atrasada no próprio desenvolvimento por 

seitas africanas (assedialidade). Página 535. 
Know how (Ing.) – Conhecimento do processo ou maneira de fazer algo; prática; experi-

ência (tecnicidade; holomaturidade). Páginas 800, 825. 
Kuru – Doença progressiva do sistema nervoso central marcada por crescente aumento 

da falta de coordenação avançando até a paralisia e morte em 1 ano depois do aparecimento dos 
sintomas. A doença desapareceu com a extinção do canibalismo, o qual parece ter sido a causa. 
Página 734. 
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L 
 
Lady (Ing.) – Mulher refinada, bem educada; plural: ladies. Página 625. 
Lana-caprina (Lat.) – Lã de cabra; pouca importância; insignificante. Página 389. 
Lan houses (Ing.) – Casas de jogos de computador ligadas em rede. Página 714. 
Laptop (Ing.) – Microcomputador portátil. Páginas 477, 514. 
Lato sensu (Lat.) – Em sentido amplo. Páginas 335, 839. 
Legere (Lat.) – Ler, forma infinitiva de lego. Página 290. 
Leitmotiv (Al.) – Tema central; materpensene (pensenidade). Página 291. 
Lifetime (Ing.) – Vida; existência intrafísica, a vida toda; duração ou curso da duração 

da vida humana; período para a execução da proéxis (intrafisicalidade). Páginas 124, 524, 699, 
737, 932, 982, 1008. 

Light (Ing.) – Simplificado; moderado; leve; não-radical. Páginas 220, 421, 443, 474, 
521, 525, 553, 626, 643, 646, 768, 769, 783, 854, 962. 

Link (Ing.) – Conexão, ligação. Páginas 797, 863. 
Liveaboard (Ing.) – Barco com acomodação e alimentação para 10 a 30 mergulhadores. 

Páginas 867, 915. 
Lobby (Ing.) – Interceder, intermediar em favor de algo ou alguém; plural: lobbies. Pá-

ginas 322, 431, 715, 843. 
Locked-in syndrome (Ing.) – Síndrome da clausura, estado neurológico no qual o pa-

ciente torna-se priosioneiro do próprio corpo. Página 381. 
Locus delicti (Lat.) – O local do delito. Página 179. 
Locus minoris resistenciae (Lat.) – O local de menor resistência. Páginas 178, 437. 
Low profile (Ing.) – Aquele o qual visa chamar pouca atenção, discreto; baixo grau de 

exposição pública. Página 5. 
 
 

M 
 
Magister dixit (Lat.) – O mestre disse: não se admite réplica; dogmatismo; imposição de 

conceitos. O mesmo significado de ipse dixit (imaturidade). Página 722. 
Making of (Ing.) – Feito de; os bastidores e recursos técnicos utilizados na produção de 

determinada obra. Página 684. 
Marketing (Ing.) – Conjunto de estratégias para otimizar a comercialização de produto; 

a arte de vender em mercado (intrafisicalidade). Páginas 669, 893. 
Mastermind (Ing.) – Gênio; planejamento nos bastidores. Páginas 470, 531. 
Mater virginal (Lat.) – Mãe-virgem. Página 389. 
Maya (Sânsc.) – Ilusão, mundo da fantasia; na Filosofia Védica, refere-se à ilusão dos 

sentidos criada pela realidade física. Página 175. 
Mea culpa (Lat.) – Minha culpa; admitir ou confessar falta ou erro (retratabilidade) Pá-

ginas 534, 863. 
Megastar (Ing.) – Megaestrela; pessoa famosa, especialmente no mundo do entreteni-

mento. Página 644. 
Melting pot (Ing.) – Vaso para fusão; em Sociologia, local onde ocorrem misturas, inter-

câmbios raciais, sociais e culturais. Página 409. 
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Mental stripping (Ing.) – Lavagem cerebral (assedialidade; politicologia). Página 458. 
Microchip (Ing.) – Pastilha de circuito integrado de material semicondutor; chip (cienti-

ficidade; microinformática). Página 636. 
Miss (Ing.) – Senhorita; mulher jovem ou solteira; em concursos de beleza, jovem eleita 

a mais bonita. Páginas 524, 754. 
Modus argumentandi (Lat.) – O modo de argumentar. Página 364. 
Modus esperniandi (Lat.) – O modo de espernear; o direito de espernear (jus espernian-

di). Página 364.  
Modus faciendi (Lat.) – Maneira de agir, o modo de executar; how to (autoconsciencia-

lidade). Páginas 193, 480, 763, 800, 1109. 
Modus operandi (Lat.) – Modo de agir, modo de trabalho; auto-organização para o tra-

balho. Páginas 45, 763. 
Money society (Ing.) – Sociedade do dinheiro, capitalismo. Páginas 322, 459, 553, 570, 

583, 608, 610, 679, 855, 866, 1045. 
Motoboy (Ing.) – Motociclista, motoqueiro; trabalhador de entregas e transportes, em 

geral, utilizando motocicleta. Página 776. 
Motorbike (Ing.) – Motocicleta. Página 889. 
Motor home (Ing.) – Motocasa; veículo-alojamento motorizado. Página 917. 
Mountain bike (Ing.) – Bicicleta adaptada para montanhas e terrenos acidentados. Pági-

nas 639, 886, 887, 889. 
 
 

N 
 
Netstripper (Ing.) – Prática do striptease na Internet. Página 776. 
Newborn (Ing.) – Recém-nascido ou aquilo surgido há pouco tempo. Página 946. 
New look (Ing.) – Nova moda; moda em vigor (intrafisicalidade). Página 464. 
Nickname (Ing.) – Apelido, codinome. Página 482. 
Noblesse obligé (Fr.) – A nobreza obriga a honra e a generosidade. Página 654. 
Nom de plume (Fr.) – Nome da pena, pseudônimo, nome fictício. Página 473. 
Nouvelle vague (Fr.) – Nova tendência cinematográfica no cinema francês do início da 

década de 1960. Página 630. 
Noveaux riche (Fr.) – Pessoa de riqueza recente a qual, entretanto, não dispõe de nível 

equivalente de educação e cultura. Página 597. 
Nowhere man (Ing.) – Homem de lugar nenhum; pessoa apátrida. Página 837. 
 
 

O 
 
Odium theologicum (Lat.) – Inimizade peculiar a teólogos de posições antagônicas. Pá-

gina 389. 
Off road (Ing.) – Fora de estrada; acepção relacionada a trilhas, ou estradas alternativas 

secundárias. Páginas 889, 917. 
Omertà (It.) – Tipo de solidariedade entre elementos da máfia no sentido de dificultar  

a investigação das autoridades. Página 715. 
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Oneness (Ing.) – Unificação, união; qualidade de estar unido. Página 836. 
On line (Ing.) – Em linha; em conexão com sistemas de processamento e / ou transmis-

são de informação. Páginas 326, 868. 
On road (Ing.) – Na estrada, em viagem, em trânsito; estar no caminho. Página 917. 
Open mind (Ing.) – De mente aberta e de vistas largas (autoconsciencialidade). Pági- 

na 848. 
Outdoors (Ing.) – Ao ar livre, fora de casa (intrafisicalidade). Páginas 291, 414, 494, 

919, 1065. 
Out-of-body sensations (OBS) (Ing.) – Sensações extracorpóreas. Página 159. 
Outsider (Ing.) – Pessoa não pertencente a grupo específico; investidor sem acesso a in-

formações de determinada empresa; cavalo azarão em prova de turfe. Página 962. 
Overbooking (Ing.) – Praxe das empresas de aviação quando fazem reservas excedendo 

a capacidade de acomodação na aeronave. Páginas 865, 867, 896, 924, 1119. 
Overdose (Ing.) – Dose excessiva; superdose (assedialidade). Páginas 581, 661, 667, 1008. 
Overtraining (Ing.) – Treino excessivo; exagero no treinamento. Página 592. 
 
 

P 
 
Pager (Ing.) – Pequeno aparelho eletrônico portátil para receber mensagens de central de 

informações. Página 573. 
Panem et circus (Lat.) – Pão e circo. Página 933. 
Paraglider (Ing.) – Aparato para vôo consistindo de pára-quedas retangular fixado  

à pessoa por cabos, permitindo o controle da trajetória até o solo; praticante de paragliding. Pá-
gina 1092. 

Paragliding (Ing.) – Esporte radical no qual o praticante salta de aeronave e desliza pelo 
ar utilizando pára-quedas retangular cuja direção do vôo pode ser controlada durante a descida. 
Páginas 525, 639, 766. 

Para-habitat (Lat.) – Ambiente extrafísico reunindo características específicas para a ma-
nifestação mais favorável de determinadas consciexes ou conscins projetadas. Páginas 354, 372. 

Partners (Ing.) – Sócios; parceiros; pares. Página 252. 
Patch (Ing.) – Emplastro; adesivo epidérmico. Página 775. 
Pedigree (Ing.) – Árvore genealógica, linhagem; raça pura de animais subumanos 

(intrafisicalidade; Zoologia; Biologia Humana). Página 524. 
Per angusta ad augusta (Lat.) – Através de caminhos estreitos chega-se ao apogeu. 

Página 5. 
Performance (Ing.) – Atuação; representação; desempenho na execução de determinada 

atividade. Páginas 684, 763, 969, 979. 
Per si (Lat.) – Em si mesmo; intrinsecamente. Página 140. 
Personal trainer (Ing.) – Treinador pessoal; técnico particular o qual auxilia na realiza-

ção de programa de exercícios físicos pessoais. Página 754. 
Persona non grata (Lat.) – Pessoa não bem-vinda ou não bem-aceita; pessoa indesejá-

vel (sociabilidade). Páginas 180, 894. 
Petabyte (Ing.) – Unidade de armazenamento de dados igual a aproximadamente 10 ele-

vado à 15a potência bytes; 1024 terabytes. Página 939. 
Pet (Ing.) – Animal de estimação. Página 867. 
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Piercing (Ing.) – Adereço penetrante implantado em alguma parte do corpo físico. Pági-
nas 532, 537, 572, 624, 662. 

Pinball machine (Ing.) – Máquina de jogo eletrônico; fliperama. Página 713. 
Placing (Ing.) – Ação de direcionar para o local desejado. Página 238. 
Playmate (Ing.) – Denominação eufemística de mulheres as quais posam nuas em en-

saios fotográficos para revistas masculinas; coelhinha. Página 754. 
Plot (Ing.) – Enredo; trama de peça teatral, novela, romance ou filme. Página 583. 
Pochette (Fr.) – Minibolsa carregada a tiracolo ou presa à cintura. Página 662. 
Pointer (Ing.) – Objeto utilizado para apontar algo; caneta laser, ponteiro laser; aparato 

tecnológico gerador de feixe de laser para indicar, à distância, determinado ponto em anteparo. 
Página 37. 

Point (Ing.) – Lugar; local de encontro badalado ou da moda. Página 877. 
Poltergeister (Al.) – Plural de poltergeist; poltern, ruído; geist, fantasma, diabrete; fan-

tasma ou consciex cuja presença se supõe manifestar através de ruídos, batimentos, perturbações 
e efeitos intrafísicos (multidimensionalidade; parapsiquismo). Páginas 178, 277, 279. 

Pool (Ing.) – Associação de empresas do mesmo ramo com a finalidade de reduzir custos 
e maximizar lucros, eliminando a concorrência entre si. Página 409. 

Pop (Ing.) – Popular, com relação à arte (sociabilidade). Página 695. 
Pop star (Ing.) – Astro ou estrela da música pop. Páginas 572, 650, 698, 789. 
Portfolio (Ing.) – Conjunto de trabalhos do artista ou projetista, dentre os quais gravuras, 

desenhos, esquemas e projetos; pasta para se guardar papéis. Página 107. 
Poster (Ing.) – Cartaz impresso, para exposição em lugares públicos. Página 317. 
Pour épater les bourgeois (Fr.) – Para escandalizar os burgueses. Página 667. 
Projectus (Lat.) – Lançado, arremessado à frente. Página 1019. 
Promoter (Ing.) – Pessoa promotora ou organizadora de eventos; patrocinador. Pági- 

na 754. 
Punch drunkness (Ing.) – A demência pugilística (sociabilidade; desportividade). Pági-

na 599. 
Puzzle (Ing.) – Quebra-cabeça, enigma, problema; jogo de paciência (Mentalsomática). 

Páginas 243, 795. 
 
 

Q 
 
Quiz (Ing.) – Teste, questionário; pergunta desafiadora, enigma. Página 713. 
 
 

R 
 
Rafting (Ing.) – Modalidade de canoagem em corredeiras; esporte radical. Páginas 525, 

639, 766. 
Ranking (Ing.) – Listagem na qual se dispõe classificação ordenada com critérios deter-

minados. Páginas 866, 920, 961. 
Rapid eyes movement (REM) (Ing.) – Movimento rápido dos olhos durante o sono. Pá-

gina 1114. 
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Rapport (Fr.) – Harmonia, afinidade ou ligação bioenergética e interconsciencial (inter-
consciencialidade; holochacralidade). Páginas 249, 289, 660, 832, 1035. 

Raptus (Ing.) – Surto, impulso repentino irresistível; estado psicológico caracterizado 
por emoções intensas e dominadoras. Páginas 417, 437, 981. 

Ratitos de tiempo (Esp.) – Pequenas frações de tempo. Página 1017. 
Reality show (Ing.) – Mostra de realidade; programas de televisão com pessoas em si-

tuações “reais”. Páginas 503, 1066. 
Réentrée (Fr.) – Reentrada; volta, retorno (recexibilidade). Página 464. 
Reiki (Jap.) – Forma de cura pela manipulação do ki (versão japonesa do chi – energia). 

Página 803.  
Res, non verba (Lat.) – Fatos, não palavras (criticidade). Página 142, 319. 
Réveillon (Fr.) – Festa e ceia na véspera do ano novo. Páginas 741, 747, 868, 877, 878, 

895, 911. 
Review (Ing.) – Revista; revisão; análise crítica de obras literárias. Página 630. 
Rock (Ing.) – Estilo musical. Páginas 788, 908, 1007. 
Rockstar (Ing.) – Estrela do rock. Página 1007. 
Rush (Ing.) – Pressa, corrida; congestionamento de veículos em horários determinados. 

Página 519. 
 
 

S 
 
Sauer (Ing.) – Azedo, amargo. Página 393. 
Scholarship (Ing.) – Carreira academicista. Páginas 103, 551. 
Script (Ing.) – Enredo, argumento. Páginas 583, 698. 
Self (Ing.) – Ego, pessoa, a própria conscin; personalidade (autoconsciencialidade). Pági-

nas 159, 673. 
Self-service (Ing.) – Auto-serviço. Página 624. 
Senior citizen (Ing.) – Pessoa idosa na quarta idade. Página 990. 
Sensu stricto (Lat.) – Em sentido restrito. Página 335, 839. 
Serial killer (Ing.) – Pessoa a qual comete assassinatos em série sem motivo aparente. 

Páginas 198, 217, 243, 397, 415, 482, 503, 539, 578, 669, 683, 693, 1039, 1051, 1056. 
Sexgate (Ing.) – Escândalo político envolvendo sexualidade ilícita. Página 579. 
Sexy (Ing.) – Sensual, excitante, erótico (sexualidade). Páginas 498, 671, 976. 
Shantytowns (Ing.) – Cidade de palhoças, cabanas. Página 310. 
Sheriff of the Globe (Ing.) – Xerife do mundo, o maior poderio bélico da História (EUA). 

Página 855. 
Shopping center (Ing.) – Centro de lojas ou casas comerciais (sociabilidade). Páginas 

277, 311, 312, 806, 865-867, 893, 920. 
Shot (Ing.) – Disparo de arma de fogo. Página 576. 
Show business (Ing.) – Indústria de espetáculos abrangendo teatro, cinema e televisão, 

entre outros. Página 721. 
Show (Ing.) – Exibição; sessão de teatro ou cinema (sociabilidade; Arte). Páginas 328, 

503, 747, 754, 895, 696, 788, 906-908, 1007. 
Side-car (Ing.) – Carrinho lateral o qual se prende em motocicleta. Página 883. 
Sine qua non (Lat.) – Sem a qual não (cosmoeticidade). Página 323. 
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Site (Ing.) – Endereço de pessoa ou empresa na Internet. Páginas 413, 515, 573, 868, 
869, 1008. 

Skate (Ing.) – Pequena prancha com 2 eixos e 4 rodas. Páginas 883, 890. 
Skinheads (Ing.) – Cabeças de pele; pessoas pertencentes a grupos de ultradireita, nacio-

nalistas de comportamento xenófobo e racista. Páginas 233, 531. 
Sky surf (Ing.) – Esporte aéreo onde pára-quedista salta com pequena prancha de surf 

presa aos pés e faz evoluções. Páginas 525, 1088. 
Slang definition (Ing.) – Definição esclarecedora de gírias. Página 70. 
Slogan (Ing.) – Pequena frase de fácil assimilação utilizada em campanha de divulgação. 

Página 699. 
Slot machine (Ing.) – Máquina caça-níqueis, caça-tostões; máquina automática (tecnici-

dade). Página 713. 
Slot time (Ing.) – Sistema cujo objetivo é prever com 24 horas de antecedência o horário 

de chegada dos vôos. Página 923. 
Slums (Ing.) – Bairros pobres, favelas. Página 310. 
Socialite (Ing.) – Pessoa da alta sociedade, colunável (sociabilidade). Página 913. 
Societas sceleris (Lat.) – Associação criminosa; sociedade do crime; quadrilha ou bando 

de facínoras (grupalidade; assedialidade). Páginas 474, 565. 
Society (Ing.) – Sociedade. Página 793. 
Software (Ing.) – O programa usado para dirigir a operação do computador (cientificidade; 

microinformática). Páginas 104, 523, 792. 
Sotto voce (It.) – A meia-voz; em voz baixa. Página 474. 
Spa (Ing.) – Estabelecimento especializado, em geral, em tratamentos de saúde, beleza, 

emagrecimento e/ou condicionamento físico, normalmente em áreas afastadas das cidades; estân-
cia hidromineral; hotel ou local luxuoso de veraneio. Páginas 828, 870, 935. 

Spinning (Ing.) – Tipo de bicicleta ergométrica utilizada em academias de ginástica. Pá-
gina 886. 

Sponte sua (Lat.) – Por iniciativa própria; por vontade própria; motu proprio (penseni-
dade; intencionalidade). Página 810. 

Spot (Ing.) – Foco; pequeno foco de luz cuja direção pode ser controlada para iluminar  
o artista no palco ou área delimitada; refletor ou projetor utilizado na produção de foco luminoso; 
ponto; mancha. Páginas 267, 867, 915. 

Spray (Ing.) – Pulverizador; jato de líquido ou aerossol borrifado formando névoa; 
líquido ou aerossol usado deste modo; recipiente com dispositivo emissor de spray. Página 792. 

Sprinklers (Ing.) – Dispositivo para aspergir água em ambiente no qual ocorre incêndio, 
acionado pela elevação de temperatura. Página 789. 

Stag films (Ing.) – Filmes destinados ao público masculino. Página 409. 
Stalker (Ing.) – Caçador de tocaia; espreitador; pessoa, particularmente fã ou fanático,  

a qual persegue personalidade pública, incomodando-a obsessivamente. Páginas 699, 701. 
Stalking (Ing.) – Ato de caçar de tocaia; ação de aproximar-se silenciosamente ou es-

preitar; perseguição de personalidade pública por pessoa obsessiva, gerando incômodo ou pertur-
bação. Páginas 697, 699. 

Star light (Ing.) – Luz de estrela; adesivos brilhantes em formato de estrela e outros mo-
tivos astronômicos. Página 783. 

Status (Lat.) – Conjunto de direitos e deveres os quais caracterizam a posição da conscin 
em relação às outras (sociabilidade). Páginas 162, 245, 341, 497, 503, 572, 592, 597, 617, 680, 
784, 861, 866, 995, 1116. 
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Status quo (Lat.) – No estado atual das coisas (intrafisicalidade). Páginas 162, 335, 378, 
393, 401, 459, 829, 1059, 1115. 

Stripper (Ing.) – Praticante de striptease. Páginas 503, 754. 
Striptease (Ing.) – Ato de despir-se em público de maneira lenta e provocante. Páginas 

323, 335, 502, 754. 
Stunt man (Ing.) – Artista substituto em cenas perigosas; dublê. Páginas 348, 970. 
Subway (Ing.) – Metrô estadunidense. Página 926. 
Sui-generis (Lat.) – Único daquele gênero; especial; exclusivo. Página 158. 
Superbond (Ing.) – Cola de grande adesividade. Página 790. 
Supercross (Ing.) – Competição de motocicleta tipo motocross em pistas indoors dentro 

de estádios. Página 883. 
Surmenage (Fr.) – Quadro de esgotamento ou abatimento físico e/ou mental especial-

mente provocado por trabalho intelectual prolongado. Página 1028. 
Survey (Ing.) – Exame; levantamento; observação cuidadosa. Página 230. 
Sweepstake (Ing.) – Sistema de loteria associado a corrida de cavalos. Página 895. 
Sweet (Ing.) – Doce. Página 393. 
 
 

T 
 
 
Tandem (Ing.) – Bicicleta de 2 assentos. Páginas 884, 889. 
Taste (Ing.) – Sabor, gosto, inclinação por, ter queda para alguma coisa. Página 601. 
Technicolor (Ing.) – Tecnicolor, filme a cores (tecnicidade). Página 46. 
Technofear (Ing.) – Medo exagerado ou aversão a tudo aquilo relativo à Tecnologia. Pá-

gina 51. 
Teenager (Ing.) – Jovem adolescente. Página 1004. 
Teen people (Ing.) – Pessoas adolescentes. Página 1003. 
Telecatch (Ing.) – Luta pastelão transmitida pela televisão. Página 597. 
Theta (Ing.) – Termo criado na Parapsicologia para designar consciências extrafísicas. 

Página 535. 
Timing (Ing.) – Cronometragem; capacidade de escolher o momento certo (pensenida-

de). Páginas 228, 959. 
Top-down (Ing.) – De cima para baixo. Página 277. 
Top (Ing.) – Cume, ponto mais alto, topo de linha, Página 636. 
Top model (Ing.) – Supermodelo, modelo de primeira classe. Página 754. 
Tour de force (Fr.) – Tarefa a qual demanda esforço; ação completada com destreza. Pá-

ginas 763, 937, 1109. 
Trailer (Ing.) – Reboque tipo casa, adaptado à traseira de automóvel, utilizado em geral 

para camping (sociabilidade); excertos de filme a ser exibido (projetabilidade). Página 203. 
Trailing (Ing.) – Condição de anormalidade perceptiva na qual o viciado em LSD vê os 

objetos móveis enquanto série de imagens discretas e descontínuas. Página 784. 
Trainer (Ing.) – Treinador; técnico. Página 242. 
Triggernometry Society (Ing.) – Sociedade ou país quando emprega o gatilho (força bé-

lica) antes da diplomacia. Páginas 459, 575, 578, 855. 
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Trivium e quadrivium (Lat.) – Na educação medieval, trivium (Gramática, Retórica  
e Lógica) antecedia quadrivium (Aritmética, Geometria, Música e Astronomia), bases para o estu-
do posterior da Filosofia e Teologia. Página 370. 

Trust (Ing.) – Truste, a união anticosmoética de grupo de empresas para o controle do 
mercado. Página 409. 

Tsunami (Jap.) – Onda marítima de grandes dimensões produzida por movimentos sub-
marinos da Terra ou erupção vulcânica. Página 40. 

Tube (Ing.) – Palavra coloquial para metrô na Grã-Bretanha. Página 926. 
Tycoons (Ing.) – Magnata, pessoa rica e poderosa. Página 551. 
 
 

U 
 
Under attack (Ing.) – Sob ataque. Página 846. 
Underground (Ing.) – Metrô na Grã-Bretanha. Página 926. 
Unique hyperpotency (Ing.) – Única superpotência, a condição internacional depois da 

guerra fria. Página 855. 
Upgrade (Ing.) – Atualização; melhoria; modernização de programas, equipamentos ou 

condições. Páginas 116, 151, 333, 495, 603, 811, 833. 
Urbi et orbi (Lat.) – À cidade e ao mundo, a todo o universo. Páginas 50, 122, 131, 192, 

488, 555, 580, 619, 671, 726, 854, 932, 968. 
 
 

V 
 
Vernissage (Fr.) – Inauguração de exposição de Arte. Página 894. 
Videogame (Ing.) – Cartucho (cartridge) de vídeo com gravação de jogo eletrônico; a pró-

pria máquina, a aparelhagem ou o programa do jogo eletrônico (cientificidade; microinformática). 
Páginas 361, 414, 538, 583, 636, 698, 713, 793, 1050, 1051. 

Videotape (Ing.) – Fita magnética ou equipamento utilizado para gravar imagens e sons. 
Página 383. 

Voyeurismo (Fr.) – Excitação sexual, curiosidade mórbida na observação da intimidade 
e sexualidade de outras pessoas. Páginas 409, 751, 931. 

 
 

W 
 
Walkman (Ing.) – Aparelho eletrônico portátil com fones de ouvido para escuta de rádio 

e/ou fitas de áudio. Páginas 889, 977. 
Wall Street (Ing.) – Centro financeiro e comercial em New York onde se situam os prin-

cipais bancos e a Bolsa de Valores estadunidenses. Página 681. 
Weak point (Ing.) – Ponto fraco, local de menor resistência. Página 437. 
Webdesigner (Ing.) – Especialista no desenvolvimento de páginas (sites) para a Internet. 

Página 413. 
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WEB (World Wide Web) (Ing.) – Ampla rede mundial de computadores, ambiente vir-
tual no ciberespaço da Internet. Página 104. 

Westerns (Ing.) – Obra de faroeste, especialmente filmes estadunidenses. Página 723. 
Wheatbelt (Ing.) – Área produtora de trigo. Página 295. 
Wild Capitalism (Ing.) – Capitalismo selvagem. Página 855. 
Wonderland (Ing.) – País das maravilhas, terra da fantasia. Página 736. 
Workaholic (Ing.) – A pessoa a qual trabalha compulsivamente (sanidade; nosologia). 

Página 364. 
Workshop (Ing.) – Oficina; curso intensivo, seminário; laboratório (cientificidade). Pá-

ginas 464, 808. 
World wide (Ing.) – Mundo amplo, de todo o mundo; mundial. Página 554. 
 
 

Y 
 
Yang / Yin (Chi.) – Princípios fundamentais do Universo, opostos e complementares. 
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Estação Perus, São Paulo, SP, 978 
Estádio do Ibirapuera, 906 
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Favela da Rocinha, Rio de Janeiro, RJ, 568 
Favela da Saúde, São Paulo, SP, 742 
Favela do Aço, 1091 
Favela do Pica-Pau, Rio de Janeiro, RJ, 635 
Favela do Ventosa, Belo Horizonte, MG, 1042, 1043 
Favela Heliópolis, São Paulo, SP, 972 
Favela Oriente, 1092 
Favela Palmeirinha, Rio de Janeiro, RJ, 955 
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Fortaleza de Santa Cruz, 280 
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Hospital Ferreira Machado, 1092 
Hospital Geral do Estado, 744, 1078 
Hospital Getúlio Vargas, 634, 984, 1079 
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Luxemburgo, 888 
 
 

M 
 
Maceió, AL, Brasil, 293 
Machu Picchu, Peru, 297 
Madison, EUA, 1021 
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980, 985 
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Niger, África, 427 
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Niterói, RJ, 878, 879, 895, 900, 905, 975 
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Pará, Brasil, 928 
Paraguai, 233, 640, 842, 1061 
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Parque Florestal Morro da Saudade, Rio de Janeiro, 

RJ, 568 
Parque Nacional da Floresta da Tijuca, Rio de 

Janeiro, RJ, 568 
Parque Prazeres, Campos, RJ, 1092 
Parque San Martín, Buenos Aires, Argentina, 970 
Passo Fundo, RS, Brasil, 974 
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Pedra de Guaratiba, Rio de Janeiro, RJ, 913 
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Pessoa, Manaus, Amazonas, 900 
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Piratini, RS, Brasil, 296 
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Polônia, 431, 554 
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Rua Emílio Zaluar, Rio de Janeiro, RJ, 634 
Rua Feira, Rio de Janeiro, RJ, 1091 
Rua Fonseca Teles, Rio de Janeiro, RJ, 746 
Rua Gonzaga Bastos, Rio de Janeiro, RJ, 1086 
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Antecipação(ões), 346, 818 
Antepassado(s), 761  

de si mesmo(s), 165, 210, 215, 
353 

Anteporões conscienciais, 215 
Anterioridade, 185 
Antiacoplamentos, 818 
Antiamadorismo, 587 
Antiambiente, 287 
Antiamericanismo mundial, 856 
Antianálise, 558 
Antibelicismo, 387, 575 
Antibinômio, 388 
Antibioética, 704 
Antibotânica, 287, 396 
Anticadência, 344 
Anticaos, 576 
Anticarisma natural, 5 
Anticegueira, 1094 
Anticidadãos, 787, 788 
Anticiência, 396 
Anticientificidade, 32 
Anticientífico, 478 
Anticon, 396, 452 
Anticoncepcional, 387 
Anticonflitos, 587 
Anticonscienciologia, 103 
Anticonservantismo, 212 
Anticosmismo, 840 
Anticosmoética, 40, 49, 93, 165, 

228, 249, 253, 271, 313, 319, 
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335, 396, 409, 437, 457, 469, 
551, 587, 590, 671, 758, 856, 
938, 1023, 1036, 1040, 1113 
dupla, 579, 1061, 1062 
na adolescência, 1047 
na adultidade, 1051 
na lactância, 1040 
na meia-idade, 1054 
na pós-adolescência, 1050 
na pré-adolescência, 964, 1043 
na primeira infância, 1040 
na quarta idade, 1061 
na segunda infância, 1041 
na terceira idade, 1060 

Anticosmopolitismo, 840 
Anticrítica, 397, 628 
Anticultura, 710 
Anticursos intermissivos, 103 
Antidemocracia, 150, 152, 397, 553-

-555, 748, 840, 846, 856 
Antidespotismo, 751 
Antididática, 650 
Antidinâmica, 563 
Antidiscernimento, 379, 397, 547, 

572, 731 
Antidispersividade, 185, 822 
Antidogmatismo, 164, 387 
Antídoto(s), 421, 526, 671 

do autodiscernimento, 1045 
Antiecologia, 37, 50, 397 
Antiecumenismo, 840 
Antiegoísmo, 1032 
Antienciclopedismo, 397, 840 
Antientropia, 356 
Antienvelhecimento, 1110 
Antiepicentrismo consciencial, 397 
Antiepicentro, 294 
Antiequipe, 397, 406 
Antiestigma(s), 60 

ambiental(ais), 278, 287, 387, 
903 

pessoal, 1072, 1088 
somático, 60, 526, 1094 

Antiestigmatização(ões), 177, 496 
Antiestrelato, 588 
Antiética, 552 
Antietnocentrismo, 281 
Antievolutividade, 397, 547, 587 

taxologia das posições 
antievolutivas, 396 

Antievolutivo, 197 
Antiexemplarismo, 710, 1008 
Antiexibicionismo, 587 
Antiexperimentologia, 397 
Antifeminilidade, 599 
Antifilosofia, 397, 1024 
Antifisiologia, 397, 428, 524 
Antífrase, 344 
Antifraternidade, 397, 483, 664 
Antifronteiras, 565 
Antigestação consciencial, 397 
Antiglobalização, 840 
Antigos assediadores extrafísicos, 

947 
Antigravidade, 267 

Antiguidade(s), 221, 605, 658, 991 
Anti-holística, 841 
Antiideologia, 587 
Antiidolatria, 387 
Antiindústria, 38 
Antiinércia, 396, 476 
Antiinformação, 335 
Antiinterprisão grupocármica, 387 
Antiisolamento, 565 
Antijurisprudência, 744 
Antileis, 748 
Antiliberdade, 47, 748 
Antilogismo, 25 
Antimaterialidade, 185 
Antimaterialismo, 587 
Antimineiro, 666 
Antimisantropia, 387 
Antimistificação, 483 
Antimonodimensionalidade, 387 
Antineofilia, 587 
Antinotícia, 68, 150, 152, 397 
Antipacifismo, 397, 575 
Antiparaconstructo, 86 
Antiparapsiquismo, 165, 397 
Antipatia técnica, 388 
Antipedagogia, 397, 1062, 1063 
Antipensene, 86, 127, 459, 467 
Antipesquisa, 1096 
Antípoda(s), 1120 

da evidência, 478 
Antipolicarmalidade, 131 
Antipoluição, 883 
Antiporão consciencial, 387 
Antipreconceito, 195 
Antiprimener, 271, 386, 398 
Antiprioridade, 376, 398 
Antiprioritário, 335 
Antiproéxis, 94, 165, 213, 271, 398, 

459, 1062, 1067, 1069, 1072 
Antiprofissionais, 728 
Antiprofissionalismo, 398, 442, 483, 

520, 650 
Antiprojeção consciencial, 457 
Antiprojetabilidade, 48 
Antipúblico, 671 
Antiquário, 411 
Anti-recéxis, 398, 587, 770, 834 
Anti-requinte, 587 
Anti-restringimento intrafísico, 387 
Anti-reurbanização(ões), 398, 788 
Anti-sectarismo, 839 
Anti-semitismo, 533, 856 
Anti-sociabilidade, 398, 769 
Antissomaticidade, 717 
Antissomático(as), 398, 524, 525, 

527, 537, 602, 663, 710 
Anti-subcérebro abdominal, 387 
Anti-subumano, 398 
Anti-superlativos, 728 
Antitécnica do estado vibracional, 

802 
Antitecnicismo, 35 
Antitecnologia, 32, 35, 43, 54, 115, 

275, 398 
biológica, 56 

Antitenepes, 129, 386, 398 
Antiterrorismo, 576, 777 
Antítese, 343, 344, 392 
Antitóxico, 421 
Antitoxidade, 387 
Antitrafarismo, 387 
Antitranspirante, 621 
Antiuniversalismo, 103, 386, 398, 

409, 748, 840 
Antiverbação(ões), 398, 408, 521 

universais, 579 
Antiviolência, 903 
Antivírus, 421 
Antonímia, 28, 29, 32, 35, 38, 40, 

42, 44, 46, 58, 60, 344 
seletiva, 840 

Antônimos, 393 
Antonomásia, 344 
Antropocentrismo, 841 
Antropologia, 85 

cultural, 36 
Antropologismo, 60 
Antropomorfismo, 1024 
Anulação, 627, 1107 

de percepção parapsíquica, 819 
Anúncio(s), 888, 1008 
Apagão(ões), 635, 941 
Apanhar moscas com a boca, 834 
Apara-barros, 891 
Aparelhagem(s), 60 

extrafísica, 115 
Aparelhos, 320 

eletrônicos, 790 
Aparência(s), 271, 287, 665, 723, 

761, 1056 
Aparição intervivos, 944 
Apartamento, 541 
Apartheid cósmico, 849 
Apatricidade, 185 
Apedeuta, 1016 

energético, 816 
Apedeutismo, 234, 330, 548, 1024, 

1057 
Apego patológico, 946 
Apelido(s), 295, 493, 1056 
Apelos, 802 
Apenados, 730 
Apêndice, 1017 
Aperfeiçoamento, 603 
Apetite insaciável, 601 
Apicida, 641 
Apicultor, 480 
Apinhamento, 508 
Apito(s), 790, 1071 
Aplausos, 230, 544 
Aplicação da teoria, 156 
Aplicação(ões), 47, 157, 1102 
Apócope, 343, 344 
Apódose, 344 
Apoio, 33 
Apologia(s), 150, 152, 446 

anticosmoética(s), 410, 610 
Apologista(s), 446 
Aposentadoria, 734 

precoce, 834 
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Aposição, 344 
Aposiopese, 344 
Apostador, 411 
Apostas, 578, 711 
Apostila, 122 
Apóstrofe, 343, 344 
Apotegma, 344 
Apoteose, 599 
Apreciação, 219 
Apreço, 628 
Apreensão(ões), 74, 488, 568, 971 

do neoconhecimento, 829 
Aprendente, 932 
Aprendizado, 1052 
Aprendizagem, 115, 219, 488, 489, 

874, 953, 958 
Apresentadores televisivos, 695 
Apriorismo, 159, 818, 1019 
Apriorismose(s), 131, 217, 165, 665 
Aprofundamento, 105, 121, 164 
Apropriação indébita, 744 
Aproveitamento, 328 
Aproximação(ões), 338, 701, 923 

complexas, 117, 339, 352 
da realidade, 864 
evolutivas, 275 
simples, 117, 339, 347, 348, 436 

Aptidão(ões), 209 
acadêmica, 1107 
energossomática, 819 

Aqüífero, 287 
Aquisição(ões), 33, 376, 489, 805 

do senso universalista, 848 
Ar, 169, 486 

condicionado, 621 
contaminador, 752 
livre, 775 

Aracnofobia, 677 
Arado, 62 
Arapuca, 438 
Arbítrio, 519 
Arboricida, 641 
Arbusto, 1093 
Arcaísmo(s), 330, 344, 486 
Arcaística, 146, 148, 150, 252, 373 
Arcebispo, 420 
Área(s), 939, 955 

da mídia, 150, 152 
ginossomáticas, 1091 

Areia, 621 
Argentocracia, 846 
Argumentação, 47 
Argumentarium, 25, 821 
Argumentocracia, 846 
Argumento(s), 111, 192, 550, 630 

conclusivos, 1120 
-conteúdo, 119 
ilegítimo, 25 
preliminares, 25 
viciosos, 665 

Aristocracia, 846 
Aritmética da intelecção, 68 
Aritmocracia, 846 
Armadilha(s), 262, 475, 1090 

da educação e da mesologia, 412 

de confusão sexual, 62 
química, 709, 774 
trafarísticas, 726 

Armadura, 477, 545 
assistencial, 800 
moderna, 480 

Armamentismo, 217, 575 
Armamentos, 902 
Arma(s), 599, 613, 620, 636, 643, 

658, 663, 667, 704, 759, 771, 
790, 973, 1004, 1044 
biológicas, 58 
coercitivas, 554 
de fogo, 574 
nuclear, 703 

Aros, 428 
Arqueiro, 411 
Arqueologia, 287, 686, 788 
Arqueopensene, 543 
Arqueoteca, 106 
Arquépoles, 165, 304 
Arquestigma, 165, 422, 785 
Arquestigmatizada, 95 
Arquétipo(s), 304, 939 
Arquicriminosos, 539, 1106 
Arquifonema, 344 
Arquilexema, 344 
Arquiteto, 411 
Arquitetoteca, 106 
Arquitetura, 244, 474 
Arquivologia, 49, 127, 154, 463 
Arquivos, 333 
Arraiais religiosos, 653 
Arrastão(ões), 310, 348, 353, 440, 

487, 529, 537, 736, 877, 1045 
extrafísico, 165, 353, 529 
predatórios, 530 

Arrazoado mnemônico, 1097 
Arrependido, 533 
Arrependimento, 531, 559, 1014 
Arrimo, 238 

-dependência, 347 
interconsciencial assistencial, 

238-240 
Arriscar, 669 
Arrogância(s), 497, 729, 748, 834 

do saber, 215 
Arrombador, 635 
Arroz, 621 
Arsenal(ais), 54, 855 

de armas químicas, 855 
Artefatos, 110, 111, 255 

do saber, 105, 148, 489, 809 
Arte(s), 33, 46, 47, 110, 150, 152, 

258, 380, 401, 429, 468, 508, 545, 
607, 644, 652, 668, 710, 749, 750, 
796, 1017, 1026, 1046, 1069, 1098 
de berloques e berliques, 666 
marciais, 503, 688 
plásticas, 321 
racional, 666 

Artesanato, 380 
Artesania, 35 
Arteterrorismo, 777 
Artifícios, 802 

Artigos, 551 
Artimanha, 483 
Artista(s), 301, 694, 697, 705, 968 
Artisticoteca, 106 
Árvore(s), 539, 799, 880, 975, 1071 

contaminadoras, 752 
genealógica, 989 

Asas dos anjos, 389 
Asfixia, 574, 955, 959 

dos gases, 287 
Asnocracia, 840, 846 
Aspecto endêmico, 699 
Aspiração, 814 
Aspirador contaminador, 783 
Assaltante(s), 540, 632 
Assalto(s), 311, 503, 530 

do século, 724 
Assassinato(s), 178, 696, 703, 715, 

920, 994 
Assassino(s), 330, 415, 607, 686, 696, 

974 
Assediado, 472, 647 

cronicificado, 472 
Assediador(es), 241, 446, 455, 456, 

533, 537, 538, 540, 647, 730, 
768, 781, 788,  
de ofiex, 95, 223, 540, 541 
extrafísico(s), 75, 160, 244, 403, 

498, 901 
interconsciencial(ais), 95, 436, 

535, 783 
mentalsomático, 96 
microscópicos, 486 

Assedialidade, 328, 457, 530, 656, 
1042 
grupal extrafísica, 1000 

Assédio(s), 79, 358, 430-433, 436, 
444, 472, 486, 536, 671, 698, 701, 
744, 761, 760, 804, 819, 861, 949, 
995, 997, 1005, 1058, 1110 
mentaissomáticos, 433 
milenares coletivos, 869 

Assembléia(s), 706 
dos povos, 852 
legislativas, 706 

Assepsia, 427 
energética, 819 

Asserção, 344 
Assessor(es), 411, 242, 701 
Assimilação(ões), 243, 279, 437, 473, 

489, 807, 814, 819, 829 
energética antipática, 775 
simpática(s), 117, 223, 806 

Assinatura(s), 278, 508, 539 
patopensênica(s), 258, 78 
pensênica(s), 63, 120, 143, 185, 

205, 214, 215, 256, 278, 309, 
313, 405, 417, 431, 489, 539, 
696, 770, 787, 942 

Assincronia(s), 219, 749 
energética, 219 
mentalsomática, 219 

Assincronizações, 819 
Assíndeto, 344 
Assinvéxis, 93, 108, 113 
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Assistencialidade, 26, 30, 79, 185, 
197, 205, 241, 260, 266, 439, 
494, 595, 750, 1035, 1095 
vivenciada, 1099 

Assistencialismo, 39, 235, 237 
Assistência(s), 5, 47, 77, 239, 267, 

268, 279, 281, 313, 338, 348, 
363, 483, 494, 541, 542, 606, 
653, 800, 951, 1029, 1056, 1090, 
1102 
grupal consciente, 819 
interconsciencial, 223, 269, 338, 

339, 808, 1105 
paralelas, 175 

Assistencióloga, 96 
Assistenciologia, 29, 34, 49, 83, 89, 

92, 104, 111, 114, 115, 140, 190, 
191, 198, 235, 236, 248, 251, 
269, 309, 313, 318, 351, 363, 
377, 383, 387, 394, 401, 403, 
404, 439, 445, 454, 465, 469, 
474, 507, 526, 541, 542, 557, 
588, 595, 598, 637, 638, 656, 
660, 670, 760, 770, 793, 797, 
807, 813, 815, 822, 825, 881, 
937, 1002, 1019, 1031, 1044, 
1084, 1109, 1115 

Assistencioteca, 92, 106 
Assistente(s), 114, 237, 275, 651, 800 

da morte, 1035 
das reurbanizações extra-

físicas, 464 
interconsciencial, 238 
social, 943 

Assistido(s), 236, 237, 465, 799 
Associação(ões), 75, 112, 184, 360, 

602, 709, 736, 939, 1120 
algoz-vítima, 961 
de idéias, 75, 76, 139, 143, 338 
de idéias invertidas, 392 
dos jogadores anônimos, 714 
mafiosas, 715 
sutis de constructos, 398 

Associatorium, 821 
Assomaticidade, 185 
Assonância, 344, 359 
Assunto(s), 27, 287 

-temas, 825 
Astrofobia, 677 
Astrologia, 106, 497, 626, 638, 671 
Astrólogos, 155 
Astronauta, 220, 480 
Astronáutica, 276, 373, 651 
Astronave, 597 
Astronomia, 378, 485, 856 
Astronomoteca, 106 
Atacadismo, 401, 452, 463, 863 

consciencial, 143, 191, 215, 383, 
387, 1099 

Ataque(s), 54, 985, 1060 
cardíaco, 660 
especulativo, 720 
interconscienciais, 290 
sexual, 776 
terroristas, 1052 

Atavismo, 667 
Atecnicidade, 608 
Atenção, 336, 561, 635, 819 

dispersiva, 852 
dividida, 354 
saltuária, 431, 609 

Atendimento, 267, 892, 905, 911 
Atentados, 217, 627, 744 

terroristas, 579 
Atenuantes, 361, 954 
Atestado, 1077 

de óbito, 950 
Atiquiofobia, 677 
Atiradeira, 970, 973 
Atitude(s), 313, 607, 672,1019 

antissocial, 483 
Atividade(s), 457, 715, 749, 954, 960 

extrafísica, 266 
policármica, 205 
política, 651 
sexual paralela, 653 

Ativismo(s), 415, 1023 
Ativistas de movimentos marginais, 

759 
Atleta, 639, 663 
Atletismo, 429 
Atmosfera, 287 

anticosmoética, 673 
antiproéxis, 1059 
humana, 287 

Atomismo, 1024 
Atomização, 68, 864 
Átomo, 123 
Ator(es), 156, 401, 410, 411 
Ato(s), 157, 272, 330, 448, 672, 684, 

855, 976, 1101 
consciencioterapêutico, 85 
falhado, 672 
implícito, 473 

Atração(ões), 27, 376, 444, 696 
Atrasos, 215, 556, 907, 923 
Atrator(es) de acidentes, 96, 414, 

442, 543 
Atributarium, 821 
Atributo(s), 183, 184, 258, 268, 312, 

352, 404, 453, 806, 812, 942, 
1097, 1114, 1115 
de omnipercepção, 848 

Atritos, 436, 442 
Atriz(es), 350, 698, 754 

-consréus, 522 
Atropelamento(s), 920, 993, 1040, 

1043, 1087 
evolutivos, 579 

Atuação(ões), 58, 195, 271, 291, 
309, 648, 717 

Atualidade, 386 
Atualização, 164, 190 
Audibilidade, 185 
Audição, 220 
Audiência, 1004 
Auditagem evolutiva, 1109 
Auditores, 523 
Auditoria, 682 
Auditório, 805 

Aulas, 320, 420, 489 
Aumento da população humana, 

875 
Aura, 416, 807, 1071 
Ausculta, 216 
Ausência(s), 330 

da inteligência evolutiva, 699 
de lucidez, 901 
de reações cosmoéticas, 330 
de tutor, 896 
energética, 819 

Autenticidade, 154, 185, 586 
Autanálise, 430, 804 
Autismo, 478, 841, 860 

político, 554 
Auto-abertismo, 494 
Auto-abnegação, 494, 1113 
Auto-abraço, 542 
Auto-acidente, 1004 
Auto-acusação falsa, 744 
Auto-afirmação, 559, 733 
Auto-ajuda, 562, 653 
Autoassedialidade cronicificada, 103 
Autoassédio(s), 80, 191, 212, 375, 

430, 431, 457, 539, 1008 
permanente, 772 

Auto-avaliação(ões), 87, 702 
Autobilocação, 168, 542, 590 
Autobiografia, 103, 618, 1011 
Autobiográfico, 477 
Autocastração, 483, 655 
Autochecagem energética, 819 
Autocida, 641 
Autocídio, 524, 558, 945, 995 
Autocoerência, 494, 1020, 1099 
Autocognição, 271, 1099 
Autocognitarium, 821 
Autocompensação(ões) 

bioenergética(s), 215, 223 
Autocompetência, 465 
Autocomplacência, 216 
Autoconcentração, 184, 436 
Autocondicionamentos, 209 
Autoconfiança, 191, 818 
Autoconfrontarium, 821 
Autoconhecimento(s), 169, 512, 548, 

606, 803, 992, 1019, 1095 
Autocons, 824 
Autoconsciência, 53, 497, 990 

primado, 881 
Autoconsciencialidade, 157, 160, 

220, 243, 259, 263, 386, 417, 
467, 470, 532, 881, 1019, 1090, 
1099, 1101 

Autoconsciencioterapia, 92, 120, 
261, 652, 1095 

Autoconscientização, 183, 260, 267, 
416, 463, 486, 496, 536, 819, 
851, 953, 1032 
multidimensional (AM), 169, 

463, 467, 1099 
Autocontaminação, 625 
Autocontrole, 494, 534, 797 
Autoconvicção, 26 
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Autocorrupção(ões), 271, 330, 375, 
436, 444, 446, 472, 475, 489, 
532, 544, 547, 548, 550, 561, 
586, 591, 608, 664, 834, 917, 
1015, 1036, 1038, 1039, 1113 

Autocorrupto(a), 375, 1016 
Autocosmoética, 1002 
Autocracia, 141, 260, 416, 846 
Autocrítica, 262, 401, 467, 494, 534, 

545, 751, 819, 1022, 1032, 1099, 
1115 
criteriosa, 336 

Autocriticarium, 821 
Autóctones, 184 
Autoctonia jurássica, 397 
Autoculpa, 476, 557, 558, 559, 593 
Autocura, 223, 232, 431, 489, 728, 

811, 816 
Autodébitos, 209 
Autodecisores, 1103 
Auto-de-fé, 620 
Autodefensibilidade, 185 
Autodefesa(s), 327, 434, 807, 818, 822 

energética(s), 223, 421, 472, 548, 
664, 741, 800, 801, 819 

Autodeliberação, 328 
Autodesassédio, 261, 494 
Autodesconhecimento, 550 
Autodescontração, 447 
Autodesempenho(s), 494, 983 
Autodeslocamento, 436 
Autodesô, 397 
Autodesorganização, 421, 271 

anticosmoética, 550 
Autodessomática, 995 
Autodessoma voluntária, 995 
Autodestino, 973 
Autodestruição, 447, 578 
Autodeterminações, 459 
Autodiagnóstico, 449, 465, 550, 1027 

de trafores ou trafares, 72 
Autodicionário cerebral, 832 
Autodidatas, 1106 

das pseudoverdades, 1045 
Autodidatismo, 143, 452, 494, 548, 

560, 1107 
Autodiscernimento, 49, 117, 160, 

184, 244, 246, 261, 269, 335, 
342, 401, 417, 433, 494, 532, 
534, 543, 548, 550, 569, 684, 
731, 760, 805, 831, 849, 1045, 
1095, 1097, 1099, 1102, 1103, 
1113, 1115 

Autodiscernitarium, 821 
Autodisciplina, 191, 439, 488, 1064 
Autodiscriminação, 803 
Autodisplicência, 917 
Autodisponibilidade(s), 185, 494 
Autodisposição, 61, 439 
Autodomínio, 548, 803 

consciencial, 774 
Autodoutrinação, 664 
Auto-elogio, 544 
Auto-encapsulamento(s), 212, 223, 

498, 814, 819 

sadio, 1099 
Auto-enfrentamento, 353, 478, 502, 

548, 1099 
Auto-engano(s), 215, 497, 519, 532, 

551, 559, 561, 631, 671 
consciente, 547 

Auto-engodo, 502, 547 
Auto-equívoco, 559 
Auto-estima, 60, 216, 435, 548, 572, 

593, 646, 649, 898, 958 
sadia, 548 

Auto-evocação, 542, 656 
Auto-evolução, 224, 640 

consciencial, 587 
Auto-exclusão natural, 1036 
Auto-experimentação, 93, 195 
Auto-experimentologia, 542 
Auto-exposição, 532 
Auto-expressão, 341 
Auto-extinção, 314 
Autofagia(s), 48, 526, 551, 558, 562, 

789 
Autofágica, 96 
Autofixação psicofísica, 918 
Autoflagelação(ões), 526, 534, 557, 

558 
inconsciente, 1000 

Autofobia, 677 
Autofracassos, 862 
Autogênese, 243 
Autografia, 1019 

cutânea, 336 
Autografoteca, 106 
Auto-herança multiexistencial, 988 
Auto-hipocrisia, 547 
Auto-identificação, 437, 958 
Auto-imagem(s), 226, 340, 593 

corporal, 513 
Auto-imunidade, 376, 495 
Auto-incoerência(s), 400, 650 
Auto-incorruptibilidade, 185, 544, 

548, 673, 1032, 1034 
Auto-intoxicação, 645, 710 
Autojuízo, 184, 220 
Autolocalização evoluída, 1099 
Autolucidez, 182, 184, 290, 437, 

1098, 1100 
consciencial permanente, 1034 
cosmoética, 673, 990 

Autoluminosidade, 185 
Automanifestações pensênicas, 496 
Automatematização consciencial, 

450, 495  
Automaturidade consciencial, 495, 

948 
Automimese(s), 103, 130, 214, 215, 

263, 271, 335, 386, 401, 467, 
530, 646, 683, 743, 834, 1029, 
1045, 1121 
dispensável(eis), 54, 215, 397, 

447, 473, 760 
Automotivação, 61, 191, 387, 417, 

465, 489, 492, 495, 496, 549, 763 
positiva, 1099 

Automotocracia, 301, 846 

Automóvel(eis), 662, 891, 916 
na orla, 877 

Autonomia, 200 
financeira, 976 

Auto-obcecação(ões), 444, 804 
Auto-organização, 61, 76, 216, 259, 

261, 333, 439, 452, 469, 497, 534, 
549, 649, 797, 982, 1097, 1111 

Autoparapsiquismo, 220, 1113 
Autopatia, 386 
Autopensenarium, 196, 821, 1095 
Autopensene(s), 76, 86, 242, 255, 

339, 352, 467, 516, 673, 933, 
1103, 1122 
magnos, 672 
paragenéticos, 354 
positivo, 933 

Autopensenidade(s), 66, 99, 185, 
191, 288, 291, 395, 410, 416, 
430, 437, 469, 495, 534, 715, 
806, 807, 816, 1097, 1113 
bifronte, 665 
patológica, 524 

Autopensenologia, 1095 
Autoperdão, 386 
Autopermeabilidade, 186, 241, 542 
Autopesquisarium, 821, 1095 
Autopesquisa(s), 31, 106, 145, 495, 

572, 652, 797, 817, 821, 825, 
1095, 1099 
práticas, 1096 

Autopesquisologia, 83, 1095 
Autopiedade, 216 
Autopreservação, 495, 606 
Autoprofilaxia, 495  
Autoprojeção holochacral, 816 
Autoprojetabilidade consciente, 

1034 
Autopromoção(ões), 322, 1046 
Auto-realização, 472, 901 
Auto-reciclagem, 376, 835 
Auto-reflexão, 318, 258, 495, 1066, 

1113 
Auto-remissão, 404, 495 
Autores, 1106 

-consréus, 522 
Autores consagrados, 670 
Auto-respeito, 551 
Auto-retrocognição(ões), 656 

evoluídas, 1113 
lúcidas, 463 

Auto-revesarium, 821 
Auto-revezamento(s), 96 

anticosmoético, 988 
cosmoético, 988 
doentios, 948 
multiexistencial(ais), 6, 115, 205, 

212, 214, 215, 239, 336, 356, 
377, 577, 787, 832, 987 

patológico, 386 
Autoria, 157, 1047 
Autoridade(s), 186, 268, 329, 706, 

742, 906, 1099 
Autoritarismo, 1024 
Auto-roubo, 549 
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Autor pseudônimo, 477 
Auto-sabotagem contínua, 1014 
Auto-sacrifício, 532 
Autossegurança, 647 
Autossomaticidade, 194 
Auto-suficiência, 606, 1099 
Auto-sugestão, 804 
Auto-sugestionado, 1016 
Auto-superação, 262, 1103 
Auto-sustentação investigativa, 141 
Autotoque, 542  
Autotraição, 561 
Autotransfiguração(ões), 254, 266, 

290, 437, 479 
Autotranspiração, 383 
Autotravamentos 

intraconscienciais, 579 
Autovendagem, 476 
Autovigilância, 439 
Autovítimas, 525 
Autovitimização, 79, 473, 548 

química, 771 
Autovitimizado, 1016 
Autovivência(s), 154, 194, 1095 

da megafraternidade, 727 
disciplinares, 48 

Autovolitação, 437 
Auxílio, 269 
Avalanches, 639 
Avaliação, 244, 833 

conscienciométrica, 78, 145 
Avanço, 219, 849 
Avarento, 234 
Avenidas, 889 
Aversão, 579 
Aves, 615 
Avestruzismo, 398, 476 
Aviação, 551, 559 
Avião(ões), 50, 443, 597, 621, 788, 

922, 977, 1080 
contaminadores, 752 

Aviceptologia, 613, 615 
Avicida, 641 
Avidez, 646, 766, 968 
Aviotas, 41 
Avisos, 561 
Avocídio, 641 
Avó(s), 230, 1044, 1052 
Avunculicida, 641 
Axilas, 487 
Axiologia, 128, 1018 
Axiopensene, 467 
Axônios, 329 
Azeite, 621 
 
 

B 
 
 
Babá(s), 521, 1049 

eletrônicas, 721 
Babelismo, 565 
Babelpensene, 467 
Bacilicida, 641 

Bactéria(s), 471, 484, 485,  
 tipos de, 486, 621, 879, 907 
Bacteriofobia, 485 
Bacteriolândia, 165, 485 
Bacteriologia, 484, 485, 487 
Bacterioterapia, 485 
Bacterrorismo, 777 
Baderneiros, 788, 789 
Bagagem(ens), 273, 662, 832 

de conhecimento, 210 
Bagatela(s), 794, 795 
Bagulho(s) energético(s), 413, 610, 

658, 696, 802, 1069 
energívoros, 413 

Bagunceiros, 788 
Baianidade, 564 
Bailes, 908 

de máscara(s), 475, 503 
Bairrismo, 841 
Bairro(s), 299, 315, 564, 764, 891, 

931, 1014 
Baixa, 216 

auto-estima, 216, 444, 473, 997 
lucidez, 958 

Balança, 593, 633 
Balanço(s), 681 

existencial, 244, 495, 947 
holocármico, 703 

Balão, 566 
Bala(s), 574, 963, 969, 1085 

perdida(s), 310, 953 
Balas de borracha, 654 
Baleia(s), 610, 611 
Balneário(s), 315, 980 

bioenergético, 223 
Baloeiro(a), 96, 347 
Balonismo, 566, 741 
Banalidade, 333, 792 
Banalização(ões), 376, 793, 795, 1059 

da dessoma, 579 
da violência, 698 

Banco(s), 57, 524, 634, 892, 919 
de dados, 139 

Bandalhas no trânsito, 444, 917 
Bandeirinhas, 891 
Bandejas, 752, 790 
Bandidos, 635, 723 
Banguelice, 898 
Banheiro(s), 376, 625, 788, 817, 

905, 916 
Banhista(s), 867, 877, 910, 980 
Banho(s), 268, 270 

de sangue, 579 
energéticos, 212 
espontâneo de energias, 223 
reforçadores de ECs, 819 

Banqueiro, 411, 551 
Bar, 775 
Barba, 342 
Barba azul, 1058 
Barbárie(s), 539, 568, 569, 989 
Barbárie técnica, 569 
Barbarocracia, 846 
Bárbaros modernos, 788 
Barbeiragem, 917 

Barco, 928 
Barcos transportadores de escravos, 

900 
Barganha política, 720 
Baricentro, 294 
Baronesa, 420 
Barracos da favela, 742 
Barra de ferro, 790 
Barreira(s), 857 

de aço, 857 
de microondas, 858 
racial, 841 

Barricadas, 54, 902 
Barriga, 499, 632, 1045 
Barril(s), 752 

de pólvora, 903 
Barulho, 311 
Base(s), 863 

existencial religiosa, 1089 
física, 291, 353, 402, 949 

Basílica, 1010 
Basquete, 788 
Bastão de beisebol, 790 
Batalha(s), 178 

naval, 711 
Bateria, 889 
Batida, 614, 975 
Batom, 790 
Batopensene, 161, 165, 344, 467, 

516 
Batoques, 662 
Batraquifobia, 677 
Beatice, 571 
Beatitude, 1095 
Bêbado(s), 666, 896, 975  
Bebedouros de animais, 752 
Bebelionário, 596 
Beber, 663, 666 
Bebê(s), 878, 950, 1049, 1076, 867, 

902 
prodígio, 1107 

Bebida(s), 501, 621, 638, 704 
alcoólica(s), 633, 995 
populares, 513 

 refrigerantes, 300 
Behaviorismo, 83 
Beijo(s), 499, 625 

da traição, 454 
públicos, 493 

Belenense, 564 
Beleza, 376, 503 

holossomática, 725 
Belicismo(s), 57, 321, 336, 374, 381, 

410, 423, 483, 497, 526, 527, 
538, 553, 570, 574, 575, 651, 
654, 667, 672, 704, 725, 759, 
771, 853, 971, 981, 982, 1003, 
1010, 1013, 1042, 1050 
esmagador, 855 
pentagonal, 855 

Belicista(s), 567, 720 
Belicopensene, 467 
Bélicos, 531 
Belicosidade, 717 
Belicosoteca, 107 
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Beligerância, 436 
ao ambiente, 492 

Belonofobia, 677 
Bem-articuladas, 1056 
Bem-estar, 60, 87, 931, 1035 

das nações, 33 
social, 936 

Bênção, 573 
Benefícios, 43 
Benfeitorias, 245, 353 
Bengala, 518 
Benquerença, 544 
Bens, 741 

acumulados, 993 
Benzedura, 573 
Berçário, 950 
Berço, 57 
Besouro, 684 
Bestas de carga, 341 
Besteirol(óis), 217, 582, 628 
Betapensene, 467 
Bíblia(s), 658, 1057, 1058 
Bibliofilia, 191 
Bibliofobia, 191, 677 
Bibliografia específica exaustiva, 

27, 28, 117, 147, 148, 150 
projeciológica, 147, 148 

Bibliotáfio, 127, 134 
Bibliotas, 721 
Bibliotecário, 411 
Biblioteca(s), 74, 107, 273, 311 
Bibliotismo, 582 
Bicegueira, 764 
Bicho(s), 414 

da cocaína, 511 
homem, 414 

Bicicleta, 26, 501, 790, 883, 884, 886-
-888, 891, 964, 970, 977 
comum, 889, 891 
ergométrica, 884, 888, 891 
taxologia das, 889 

Bicicletaria, 886 
Bicicletários, 889 
Biciclo, 883 
Bicolor, 579 
Bidês, 661 
Bifrentismo, 165, 348 

patológico, 1030 
Bifrontação, 586 
Bifronte, 454, 589 
Bifrontismo(s), 585, 591, 723, 845, 

855 
botânico, 590 
instrumental, 60 
sociais, 579 

Bigamia, 744 
Bigorexia, 416, 526, 537, 592 
Bilhão(ões), 595, 652, 674 
Bilhete premiado, 262 
Bilionário(s), 595, 855 

consciencial, 595 
Bilogoteca, 107 
Bina, 700 
Binômio(s), 125, 150, 152, 154, 240, 

348, 349, 1116 

admiração-discordância, 50, 
188, 240, 579, 851, 1003 

afetividade-assistencialidade, 
249 

afetividade-sexualidade, 732 
apego-desapego,  361, 1034, 1099  
bifrentismo-bifrontismo, 855 
capacidade pessoal-necessidade 

consciencial, 64, 1074 
cidade-homem, 889 
compatível, 388 
conscin-consciex, 430, 536 
consréus tabagistas-consréus 

piromaníacas, 774 
especialização-generalização, 

356 
excesso-carência, 865 
excesso de possibilidade-excas-

sez de discernimento, 447 
faltar vagas-sobrar presos, 903 
funil do renascimento-fole do 

soma, 201 
incompléxis-melex, 550 
magnitude-discrição, 223 
Paragenética-genética, 263, 988 
parapsiquismo-sexo diário, 223 
pesquisa-especialidade, 143, 

349 
professor-aluno, 349, 873 
razão-vivência, 153 
ressoma-dessoma, 349, 458 
rurbano-pararurbano, 172 
saúde-doença, 990 
varanda aberta–criança 

pequena, 961 
verdade-limite, 133, 349 

Bioagricultura, 56, 61, 63, 64 
Bioastronáutica, 58 
Biobusiness, 64 
Biocida, 641 
Biociência, 355 
Biocientistas, 619 
Biocolheitas, 63 
Biodiversidade, 62, 314 
Biodólares, 64, 1021 
Bioecologia, 64 
Bioenergética, 34, 483, 647, 799, 

805, 808, 1006 
Bioenergias, 333 
Bioengenharia, 60, 61, 64 
Bioética, 56, 57, 58, 60, 61, 64, 230, 

881, 1013, 1020, 1021, 1022, 1061 
Biofeedback, 211 
Biofobia, 677 
Biogenética, 62, 64, 65 
Biógrafo, 411 
Biografoteca, 107 
Bioindústria, 56 
Bioinvasão, 314 
Biologia, 64, 145, 379, 476, 486, 

1020, 1074 
Genética e, 56 
humana, 60, 986 

Biólogo, 411 
Biomassa, 61 

Biomateriais, 59 
Biombo, 476 
Biomemória, 429 
Bionáutica, 56 
Biônica, 58, 60, 1094 
Bions, 58, 59 
Biopensene, 353 
Biopirataria, 56, 860 
Biopolítica, 56, 64 
Bioprospecção, 608 
Biosfera, 287 
Biossegurança, 56, 64 
Biossensor, 63 
Biotecnia, 56 
Biotecnologia, 55, 56, 57, 58, 60, 61, 

64, 486 
Bioterrorismo, 411, 777 
Biovida, 277 
Biovinhas, 63 
Bisavós, 230 
Bispicida, 641 
Bispo, 420, 1011 
Bissexualismo, 586 
Bissociação(ões), 123, 142, 184, 338, 

355, 1097 
complexa, 352 
de palavras, 357 

Bit, 466 
Biterrorismo, 777 
Bizarrice televisiva, 720 
Blasfêmias, 544 
Blindado(s), 37, 54, 959 
Blindagem energética da alcova, 

476, 807 
Blocos econômicos, 231, 830 
Bloqueadores, 48 
Bloqueio(s) energético(s), 804, 807, 

808, 819, 834 
Boa intenção, 761 
Boas idéias, 810 
Boatos, 1037 
Bobocracia, 846 
Boca, 485, 486 
Bocas-de-fumo, 635, 759, 706 
Bocejar sem parar, 834 
Bocejo, 376 
Bodas, 203 
Boi, 499, 611 
Bola(s), 712, 971 

de futebol, 790 
de meia, 790 
de papel, 790 

Boletim, 1000 
Bolha de pensenes, 165 
Bolo, 486, 621 
Bolsão conservantista, 32 
Bolsão de ar, 1086 
Bolsa(s), 326, 373, 662 
Bolsas de valores, 706 
Bombardeio hormonal, 967 
Bombardeios de comidas, 580 
Bomba(s), 559, 743, 969 

caseiras, 696 
Bombeiro(s), 50, 311, 480, 567, 568, 

742, 747, 931, 1086, 1115 
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interconsciencial, 200 
Bom humor, 220, 495, 1099 
Bonança, 31 
Bondade, 376, 1037 
Bondes da morte, 627 
Boneca silenciosa, 591 
Bonecos, 37, 622 
Bonsai, 1019 
Boom populacional, 458 
Borboletários, 605 
Borra, 658, 794 
Botânica, 283, 287, 377, 403, 468, 476 
Botijões de gás, 789 
Botões, 790 
Bovicida, 641 
Bovinolatria, 460, 572 
Boxe, 597 
Boxeadora, 599 
Braço(s), 327 

-robô, 59 
Bradipensene(s), 467, 516, 602 
Bramanismo, 181 
Brasa(s), 499, 1087 
Brasileira, 726 
Brasilidade, 564 
Breviários, 582 
Brigadeiro-do-ar, 419 
Briga(s), 499, 668. 877, 896 

de cães, 712 
de galos, 611 

Brilho, 1102 
Brincadeira, 532, 959, 968 
Brincos, 662 
Brinde(s), 512 

subornador, 720 
Brinquedo(s), 36, 523, 524, 622, 

973, 1004 
Brinquedotas, 41 
Brinquedoteca, 107 
Broches, 662 
Bronzeamento, 622 
Brutalizações, 217 
Bruxaria, 658 
Bucolismo, 507 
Budismo, 181, 727 
Bueiro, 790, 964 
Bugiganga, 794 
Bula, 1022 
Bulimia, 96, 461, 526, 592, 594, 595, 

601, 771, 1015 
intelectual, 602 

Buracos, 311, 880 
Burca, 476 
Burla, 1028 
Burocracia, 64, 602, 603, 604, 846, 

899, 936 
Burros de carga, 341 
Buscador(es), 331 

-borboleta, 318, 604, 605, 608 
de idéias, 331 

Busca(s), 33, 216, 606, 975, 1084 
de pararrespostas, 1099 

Bússola consciencial, 143, 191, 257, 
259, 359, 387, 452, 565, 602, 
609, 917 

cosmoética, 640 
fatuística, 193 
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Cabalismo, 727 
Cabeça, 327, 974, 1101 

energética, 816 
Cabeçada, 527, 639 
Cabelos, 507, 636, 696 
Cabo(s), 682 

de alta-tensão, 983, 1087 
de fibra óptica, 682 
de vassoura, 790 

Caça, 390, 499, 610, 614, 615 
à raposa, 612 
e passarinhos, 971 

Caçada, 609, 697, 970 
Caçador, 390, 412, 415 
Cachaça, 513, 622 
Cachaço, 985 
Cachoeiras, 639 
Cachorrinho, 742 
Cachorro, 612, 1052 

-quente 622 
Cacocracia, 846 
Cacotanasia, 942 
Caçula, 1059 

evolutivo, 828 
Cadáver, 625, 795, 867, 879, 881, 

946, 951 
Cadeados, 902 
Cadeia, 523, 541, 649, 899, 1008, 

1045 
técnica, 139 

Cadeira, 790, 814, 817, 960 
de rodas, 1008 

Cadela, 663 
Caderno, 326 
Cães, 180, 875, 877, 951 

a tiracolo, 877 
Cafeína, 782 
Cafeocracia, 846 
Caibros, 113 
Caixa(s), 326, 475, 520, 790, 864, 

880, 889, 975 
d'água, 752, 914 
de fósforos, 1040 
eletrônico, 632, 635 

Cala-boca anticosmoético, 664 
Calada da noite, 483 
Calçada, 1087 
Calculadora, 116 
Calculismo cosmoético, 356 
Calendas gregas, 785 
Caligrafia, 111 
Calor, 741, 950 
Calorias, 891 
Calúnia, 620, 725, 744 
Camaleão, 479 
Camaradagem conspiratória, 770 
Camaradas, 1056 

Câmara(s), 329 
de comércio e da indústria, 758 
legislativas, 329 
móveis de reflexão, 927 

Cama(s), 914 
elástica, 1087 

Cambalacho, 1029 
Camelô(s), 311, 499, 523, 682, 883 
Câmera(s), 36, 37 

de vídeo, 874 
Camicase, 771 
Caminhada, 877 
Caminhão(ões), 880 

-bomba, 580 
Caminho, 75, 199, 452, 1022 

de ferro, 712 
evolutivo, 604 
fechado, 857 
menos pior, 455 

Campanha(s), 147, 148, 313, 508, 
512, 566, 771, 935, 936, 974, 1011 

Campeões, 726 
Camponeses, 1052 
Campo(s), 63, 275, 283, 287, 814 

bioenergético, 821 
eletromagnéticos, 179 

Camuflagem(s), 54, 478, 575 
da ofiex, 476 

Camuflíngua, 336 
Canais brasileiros de televisão, 743 
Canalhocracia, 846 
Câncer, 590, 773 
Cancerígenos, 783 
Cancerofobia, 677 
Candidato(s), 412, 551, 725, 1044 

a emprego, 867 
políticos, 720 

Canecos vivos, 511 
Caneta, 36, 790, 1071 
Cangaceiro(s), 564, 724 
Cangas psicológicas, 444 
Canibalismo, 526, 616, 617, 734, 1046 
Cano, 790 
Canônica, 389 
Cansaço, 636 
Cantina, 909 
Cantor, 684 
Canto(s), 658 

do cisne, 446, 1093 
Cão, 591, 705, 964 
Caos, 84, 575, 748, 793 

íntimo, 943 
social, 497 

Capacete, 1071 
Capacidade, 238, 240, 863, 906 

crítica, 33 
energossomática, 819 
intelectual, 1107 

Capital(ais), 300, 306, 919 
Capitalismo selvagem, 615, 855, 860 
Capixaba, 564 
Capota, 969 
Capricho, 1025 

explícitos, 1026 
implícitos, 1026 
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mentalsomático, 1025, 1026 
Cápsulas, 62 
Captura, 309 
Caracteres, 28 
Características, 49, 67, 74, 76, 447, 

644, 863, 958, 1079 
do evoluciólogo, 1109 

Caratê, 972 
Caráter, 802 
Caravana, 273, 686 

de assediadores, 529 
Carbonização, 741 
Carcaças, 915 
Carcereiro, 705 
Cardápio, 377 
Cardeal, 420 
Cardiochacra, 311 
Cardiologia, 486 
Carência(s), 283, 535, 657, 834, 975 

afetiva(s), 473, 804 
afetivas múltiplas, 717 
de espaço, 865 
energética, 819 
intelectual, 804 
sexual, 804 

Carente(s), 377,1016 
graves, 759 
reprimidos, 721 

Carga(s), 130 
de informações, 130 
energéticas, 819 
horária de sono excessiva, 594 

Cargueiros, 928 
Carioquice, 564 
Carisma, 537 
Carmalidade internacional, 837 
Carma pessoal, 466 
Carnaval, 334, 503, 908 
Carneirismo, 397 
Carne(s), 622, 764 

de canhão, 575 
Carniçarias, 217 
Carnificinas tecnológicas, 580 
Carnívora, 709 
Carpinteiro, 977 
Carrascos, 643 
Carreira, 600 
Carrinho de lojas, 790 
Carriotas, 41 
Carro(s), 116, 326, 597, 684, 696, 

701, 775, 790, 883, 887, 969, 
973, 974 
-casulo, 917 
de boi, 917 
de combate, 696 
de som, 877 
policiais, 311 

Carrosulo, 917 
Cartão, 336, 632 
Carta(s), 317, 474, 620, 658, 696, 1006 

anônima, 589 
-bomba, 474 
da Nigéria, 758 
-testamento, 1000 

Carteiro, 521, 890 

Cartel(éis), 539, 855 
Cartilha, 1121 
Cartografia, 722 
Cartomantes, 155 
Cartorários-consréus, 522 
Cartunista, 412  
Carvão, 790 
Casaco, 327 
Casal(ais), 577 

íntimo, 1034 
Casamento, 644, 704, 707, 733, 1055 
Casa(s), 36, 292, 775, 961 

apartamento, 292 
-armadilha, 54 

Cascata(s), 1034 
Casos, 27, 863, 940 

de consréus pedófilas, 733 
Cassações, 669 
Cassandras do terror, 580 
Cassino, 712, 713, 755 
Castração, 428, 1019 
Casualidade, 411 
Casualismo, 1024 
Casuística, 28, 422, 545, 628, 679, 

1025, 1110 
-fatuística, 349 

Catacrese, 344 
Catadora de papel, 377 
Catálise, 1098 

presencial evolutiva, 1099 
Catalogoteca, 107 
Catarse, 60 

cosmoética, 1039 
somática, 60 
terapêutica, 478 

Catástrofes, 171, 373 
Catatonia, 169, 646 
Catecismo, 618 
Catedrático, 735 
Categoria(s), 101, 172, 606, 671, 

701, 866, 902, 944, 1026, 1084 
da definição, 67 
de acareações, 251 
de acidentes, 1088 
de acobertamento, 481 
de agente de polícia, 872 
de antagonismos, 386 
de bicicletas, 889 
de confrontos, 398 
de eunucos, 655 
de formigas, 876 
de morfopensenes, 253 
de orfandade, 541 
de pessoas, 867 
de região campestre, 284 
de suicida, 996 

Catolicismo, 727, 761, 1012, 1038 
Catracas, 927 
Caudilhismo, 841 
Caudilho, 564 
Causa(s), 195, 666, 742, 902, 905, 

906, 913, 973, 1050, 1081 
da dessoma, 942 
-efeito, 811, 1033, 1073, 1117-

-1119 

fisiológicas, 601 
maior, 1034 
psicossomática, 601 

Cavaleiro do Império, 735 
Cavalo, 705, 1019 

de madeira, 262 
-motor, 917 
-vapor, 917 

Caverna(s), 377, 931 
CDs, 523, 742 
Cédulas, 622 

contaminadoras, 752 
Cego(s), 377, 519 
Cegueira(s), 48, 471, 530, 572, 597, 

1057 
coletivas, 580 
mental, 515 

Cela do seguro, 902 
Celebridade, 701 

vazias, 1028 
Celibato, 751, 761 
Célula, 84, 289 

doméstica, 307 
intrafísicas, 307 
neurológicas, 1094 
social, 307 
urbana, 307 

Celular(es), 36, 494, 622, 662, 731, 
1071 
contaminadores, 783 

Cemitério(s), 299, 314, 658, 879, 
880, 956, 963, 1008 
de desportistas radicais, 640 
verticais, 881 

Cena, 968 
intrafísica, 1001 

Cenário jurídico, 871 
Cenofobia, 677 
Cenografia Específica, 148 
Cenógrafo, 156, 401 
Censores enterrados no chão, 858 
Censura, 319, 551, 629 
Centenária, 993 
Centrais extrafísicas das ofiexes, 860 
Centrífuga, 120, 191 
Centríolo, 294 
Centrípeta, 120, 191 
Centro(s), 293, 507 

agricultor, 295 
artístico, 295 
automobilístico, 295 
bancário, 295 
belicista, 295 
cerimonial, 295 
comercial, 295 
conscienciológico, 293, 295 
de distribuição, 295 
de gravidade, 640 
de lazer, 295 
de observação e triagem, 902 
de saúde, 295 
de tratamento intensivo, 1000 
filosófico, 295 
financeiro, 295 
ideal, 294 
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médico municipal, 956 
político, 295 
religioso, 295 
tecnológico, 295 
turístico, 295 
universitário, 295 
urbanos, 281 

Cerberocracia, 846 
Cercadinho infantil, 773 
Cerca(s), 37, 857 

de arame farpado, 857 
invisíveis, 858 

Cerco, 542, 614 
Cerebelar, 206 
Cerebelo(s), 265, 372, 416, 452, 459, 

858 
Cerebral, 206 
Cérebro, 59, 78, 191, 220, 265, 341, 

377, 392, 416, 459, 593, 636, 
667, 739, 824, 995, 1103 
encefálico, 460 
protorreptiliano, 569, 570, 611, 

616, 673, 750, 764 
Cerol, 790 
Certeza, 664 
Cerveja, 513, 622 
Cesariana(s), 663, 1078 
Cessão(ões), 404, 423 
Cesta básica do mentalsoma, 336 
Cesto, 499 
Ceticida, 641 
Ceticismo, 120, 472, 1024, 1108 
Cético(s) otimista(s) cosmoético(s), 

445, 1108 
Chá, 590, 622 
Chacinador, 534 
Chacina(s), 578, 627, 1090 
Chacra(s), 154, 466, 799, 819 
Chamadas, 478 
Chamariz(es), 614, 915 
Champanhe, 513 
Chancelamentos, 1023 
Chantagem(ens), 478, 715, 744 
Chão, 169, 1087 
Chapéu(s), 476, 507 
Chargista, 412 
Charlatanismo sábio, 770 
Chauvinismo(s), 232, 841 
Chave(s), 150, 326, 605, 662, 790 

-bipolar, 427 
de fenda, 790 

Chefismo, 841 
Chegada, 923 
Cheiro, 975 

da ilusão, 544 
Chifrada(s), 528, 989 
Chimarrão, 513 
Chimpanzés, 446 
Chinês(es), 785,1005 
Choque(s), 604, 781, 963, 972, 1043, 

1055, 1075 
biológico, 197, 952 
de barbáries, 845 
dissonante, 366 
do futuro, 602 

evolutivos, 943 
mentalsomático, 31 

Choro(s), 250, 264, 955, 969, 1081 
Chumbo, 622 
Chupeta, 262, 1040 
Churrasco, 622, 663 
Chute, 499, 528 
Chuva(s), 299, 499, 887, 983 
Chuveiradas de energias, 268 
Chuveiro, 801 
Cianureto, 574 
Cibercidade, 296 
Ciberfilia, 399, 677 
Cibernautas delinqüentes, 788 
Cibernética, 108 
Ciberterrorismo, 777 
Cicatriz(es), 466, 1016 

multiformes, 278 
Cicerone de holopensenes, 413 
Ciclista(s), 26, 480, 867, 883, 891, 

910, 977 
Ciclo(s), 197 

da vida intrafísica, 823 
de incompetência, 899 
de tragédias, 299 
existencial, 466 
mimético grupal, 1069 
multiexistencial(ais), 188, 205, 

493, 943, 987, 1032  
Ciclovia(s), 886, 889, 890 
Cidadania, 330, 724 

terrestre, 852 
Cidadão(ãs), 480, 1056 

de segunda categoria, 774 
do cosmos, 756 
do mundo, 474, 840 

Cidade(s), 275, 281, 286, 287, 291, 
292, 299, 300, 304, 305, 478, 
590, 889, 931 
aberta, 295 
adaptada, 295 
alta, 295 
antiga, 295 
artificial(ais), 295, 301 
baixa, 295 
balneária, 295, 315 
bélica, 295 
-capital da América Latina, 296 
católica, 296 
cenográficas, 302 
chave, 296 
-cobaia, 296 
da fumicultura, 296 
da garganta, 296 
da radioatividade, 296 
da saúde, 296 
das cataratas, 296 
da valsa, 296 
decadente, 296 
de ferro, 302 
demente, 296 
de mutilados, 296 
de pedra, 296 
destruída, 296 
devastada, 296 

digital, 296 
dispersa, 296 
do automóvel, 296 
do cinema, 296 
dogmática, 296 
do mar, 296 
dormitório, 296 
dos anjos, 296 
dos cegos, 296 
dos defuntos, 880 
dos festivais, 296 
dos gêmeos, 296 
dos idosos, 297 
dos meninos perdidos, 297 
dos motores, 297 
dos pés juntos, 297 
empáticas, 299 
estado, 297 
estagnada, 297 
eterna, 297 
-fantasma, 297, 314, 315, 316 
-favela, 297 
flutuante, 297 
fortificada, 297 
fragmentada, 297 
funcional, 297 
gêmeas, 300 
histórica, 297 
horizontal, 297 
impregnada, 297 
industrial, 297 
insegura, 297 
inventada, 297 
inventadas, 302 
-irmãs, 828 
-jardim, 297 
laboratório, 297 
lacustre, 297 
linear, 297 
mágica, 297 
média, 234, 293, 303 
médias, 302 
medieval, 297 
-megamonstro, 297 
menor, 297 
-mercado, 297 
milionária, 297 
moderna, 297 
mundial, 297 
-museu, 297 
nova, 297 
nuclear, 306 
perdida, 297 
pessoal, 298 
-petróleo, 298 
planejada, 298 
plástica, 298 
pré-industrial, 298 
primaz, 298 
-prisão, 298 
real, 298 
reconstruída, 298 
-refém, 298 
relocada, 298 
renascentista, 298 
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reunidas, 306 
santa, 298 
-satélite, 298, 303 
saudável, 303, 304 
sem favelas, 298 
sem lei, 298 
sem passado, 298 
-shopping, 298 
-símbolo históricas, 305 
-síntese, 298 
sitiada, 298 
sombra, 298 
submersa, 298 
subterrânea, 298 
super-habitada, 298 
-teste, 298 
tombada, 298 
turística, 298 
universal, 307 
universitária, 298 
vertical, 298 

Ciência(s), 32, 33, 46, 47, 64, 78, 82-
-85, 92, 116, 120, 154, 156, 159, 
160, 170, 183, 201, 265, 266, 329, 
355, 358, 377, 389, 401, 459, 
467, 478, 483, 607, 650, 665,  
727, 750, 1036 
consciencial, 1104 
convencional(ais), 30, 34, 41, 57, 

85, 86, 401, 703, 1069, 1104 
convencional belicista, 335 
da sabedoria, 811 
essencial, 320 
e tecnologia, 247 
humanas, 31 
imatura, 33, 49 
natural, 181 
nova, 181 
oculta, 727 

Ciencioteca, 67, 107, 160, 489 
Cientificidade, 186, 848 
Científico, 407 
Cientismo, 1024 
Cientista, 412, 705, 734, 1104 

água-fria, 34 
anticonvencional, 199 
consciencial, 1104 
convencional, 199, 1095, 1104 
de primeira ordem, 1104 
especialista, 1104 
generalista, 1104 
hemiplégico, 34 

Cifras, 764 
Ciganos, 265 
Cigarro(s), 704, 775, 1048 
Ciladas, 665 
Cinéfilo, 412 
Cinema(s), 246, 283, 311, 327, 518, 

701, 796, 1046 
Cinemateca, 107 
Cinematografia, 120 
Cinematologia, 774 
Cineterrorismo, 777 
Cinismo, 1027 
Cinofobia, 677 

Cinologia, 376, 591, 613 
Cinto, 999 
Cintura, 634 
Circo romano, 780 
Circularidade, 68 
Círculo, 499 

vicioso, 316, 976 
Circumpensene, 467, 516 
Circuncentro, 294 
Circuncisão, 761 
Circunlóquio(s), 161, 475 
Circunloquismo, 384 
Circunstâncias existenciais, 457 
Cirurgia, 247, 495, 697 

consciencial, 25 
estéticas, 980 
reparadora, 31 

Cirurgião(ões), 
-consréus, 522 
-dentista, 897 
mercantilistas, 1107 

Cisterna, 753, 1090 
Citação(ões), 28, 147, 148, 260, 342, 

604 
Citadina, 275 
Citologia, 160 
Ciúme(s), 975, 1059 
Civilidade, 311 
Civilização, 281, 662, 861 

industrial, 33 
moderna, 227, 569 

Civilizaciologia, 33 
Clã, 617, 619, 716, 849 

Farias, 619 
Gandhi, 619 
Hussein, 619 
Kennedy, 619 
Rana, 619 

Clamopensene, 467 
Clamor público, 653 
Clandestinidade, 474, 479 
Claques, 322 
Clareiras, 105 
Claridade, 177 
Clarividencialidade, 186 
Clarividência(s), 382, 807, 814, 850 

facial, 819 
viajora, 819 

Clarividente, 329 
Classe(s), 366 

de fato, 145 
média alta, 961 

Clássico, 1080 
Classificação, 68 

fatuística, 140 
Claustrofobia, 677, 781 
Cláusulas, 204 

da proéxis, 96, 492 
Clausura intraconsciencial, 196 
Cleptocracia, 549, 846 
Cleptomania, 783 
Cleptomaníacos, 720 
Clérigos, 734 
Clerocracia, 846 
Clerofobia, 677 

Clichê, 146, 148 
Cliente(s), 867, 892, 910 
Clima, 84, 944 

interconsciencial, 819 
Clímax de desrespeito, 994 
Clínicos-consréus, 522 
Clinomania, 783 
Clitoridectomia, 426 
Clonagem, 57, 1020 

biológica, 1021 
humana, 57 

Clonismo da força de trabalho, 618 
Cloreto de vinil, 783 
Clube, 775 

dos charutos, 775 
fechado, 849 

CO2,  741 

Coadjutor, 950 
Co-administrador, 241 
Coalescência, 306 
Coalizão, 856 
Co-autor(es), 241, 351 
Co-autoria, 448 
Cobertura, 933 
Cobiça, 1053 
Cobrança, 518 
Cobra(s), 614, 785 
Cocaína, 709, 782, 789 

do corpo, 593 
Cochilada, 1087 
Cocos, 622 
Código(s), 273, 493, 1032 

de conduta, 758 
de ética, 377 
de trânsito, 890, 917 
internacional de doenças, 711 
penais, 1000 
pessoal de cosmoética, 1068, 

1095 
Coelhinha, 754 
Co-epicon, 241 
Coerção(ões), 329, 554, 744 

implacáveis, 580 
Coercitividade, 841 
Coerência, 150, 152, 252, 262, 336, 

407, 1029, 1036, 1097 
multidimensionais, 1029 

Coesão, 1105 
Coexistência, 705 
Cofre trancado, 476 
Cognato(s), 92, 151, 360, 366, 367, 

368, 369, 370, 371 
das técnicas, 365 
da técnica da Enciclopédia, 142 
de variável, 148 

Cognição, 328, 392, 953 
Cognópolis, 35, 283 
Cognoteca, 1023 
Coimetrofobia, 677 
Coincidencialidade, 186 
Cola, 1000  
Colaboração, 323, 1097 
Colaboradores, 5 
Colapso(s), 927 

nervosos, 538 
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Colares, 610, 662 
Colarinho branco, 681 
Colchão, 635 
Colecionador(es), 412, 956 
Colecionismo, 1069 
Colegas, 1005, 1010, 1068 

-teste, 456 
Colegiado, 259, 831 
Colégio militar, 1000, 1001 
Colégio(s) Invisível(eis), 193, 339, 

489 
da Assistenciologia, 105 
da Ciência, 127, 837 
da Conscienciologia, 103, 104, 

105, 242 
da Conscienciometria, 105 
da Consciencioterapia, 105 
da Cosmanálise, 105 
da Cosmoética, 105 
da Invexologia, 98, 105 
da Macrossomática, 105 
da Mentalsomática, 105 
da Parapedagogia, 105 
da Parapercepciologia, 105 
da Pensenologia, 105 
dos evoluciólogos, 495 
dos Serenões, 260, 812 

Coleiras, 619 
do ego, 206, 444, 459, 537, 565, 

841, 849 
Colesterol, 766 
Colete(s), 37, 421 
Coletividade, 319, 577 
Coletivo(s), 146, 148, 356, 546, 893, 

981, 1113 
Coletor de lixos mentais, 412 
Colheita, 1111 
Colisão, 954 
Colonialismo, 841 
Colônia(s), 485 

de imigrantes, 859 
penais, 902 

Colonização, 663 
Coloquialismo, 146, 148, 150, 151, 

473, 605, 763, 769, 793, 883, 1115 
Colunatas, 113 
Coluna vertebral, 667 
Coma, 1083 
Comandante do corpo de alunos, 

1000 
Comando, 627, 814 
Combate, 668 
Combinações de preposição, 28 
Comburente, 741 
Combustão espontânea, 741 
Combustível, 741 
Começo, 375, 700 
Comedimento, 348, 1020, 1115 
Comemoração(ões), 249, 747, 895 
Comercialização do soma, 58 
Comerciante(s), 705, 720 

da saúde, 913 
Comércio, 232, 315, 866, 919 

exterior, 247 
Comicoteca, 107 

Comissão(ões), 304, 758 
parlamentar de inquérito, 903 
pontificais, 420 

Comitê de educação industrial, 63 
Comitiva, 662 
Compactos, 742 
Compactuação, 1029 
Compaixão, 250, 806 
Companhia de eletricidade, 984 
Companhias, 275, 447, 787 
Comparação(ões), 112, 339, 344, 353, 

354, 809, 811, 1073, 1117-1119 
Comparsaria(s), 472, 758, 1029 
Comparsas, 1059 
Compasso escolar, 790 
Compatibilidade, 388 
Compêndio, 336 
Compensação(ões), 126, 324, 965 

energéticas, 223 
holochacrais, 819 

Competência, 45, 46 
Competição(ões), 116, 443, 882, 893 
Competitividade, 395, 841, 848, 

1067 
Complacência, 447, 448 
Complacentes, 726 
Complantio, 287 
Completismo, 774 
Completista, 96, 354, 429 
Completude, 190, 1016 
Complexidade, 33, 88, 256, 488, 536 
Compléxis, 57, 76, 83, 117, 237, 239, 

244, 339, 462, 463, 466, 493, 495, 
524, 601, 835, 863, 1034, 1064, 
1072, 1099, 1101, 1104, 1113 

Complexo(s), 493, 797 
de superioridade, 917 
nosográfico, 506, 796 

Complicação(ões), 887, 1009 
Componente(s), 145, 531, 618 

de dupla evolutiva, 351 
Comportamento(s), 191, 208, 321, 

383, 890 
ególatras, 645 
obsessivo-compulsivos, 592 

Composição, 66, 68, 251, 403 
Compostos químicos, 773 
Compra(s), 532 

no mercado, 789 
Compreensão, 67, 76, 115, 162, 164, 

425, 750, 1099 
Compressão, 888 
Compressibilidade, 186 
Compressor, 512 
Comprovação, 25, 359 
Compulsão, 946 
Computador(es), 116, 326, 757, 911 
Com-terras, 377 
Comunicabilidade, 92, 186, 325, 534 
Comunicação(ões), 44, 48, 92, 104, 

175, 318, 321, 326, 335, 366, 
377, 437, 478, 603, 656, 722, 
866, 1084, 1115 
aberta da conscin, 558 
extraconsciencial, 325 

interconsciencial, 320 
intraconsciencial, 325 
não-verbal, 327 
pessoal, 317 

Comunicador, 498 
Comunicante, 92 
Comunicologia, 27, 29, 46, 48, 66, 

73-75, 89, 90, 92, 101, 104, 113-
-115, 126, 128, 134, 135, 139, 
141, 146, 147, 150, 151, 157, 192, 
207, 218, 254, 281, 313, 318, 
319, 331, 336, 347, 354, 357, 
363, 367, 369, 370, 377, 383, 
384, 394, 421, 451, 465, 466, 
467, 468, 469, 474, 483, 488, 
514, 520, 525, 542, 582, 585, 
586, 588, 598, 606, 637, 638, 
687, 742, 760, 769, 778, 793, 
836, 888, 998, 1002, 1019, 1053 

Comunicólogo(as), 92, 96, 101, 521, 
720 

Comunicoteca, 92 
Comunidade(s), 173, 304, 353 

andina, 233 
conscienciológica, 171 
extrafísica(s), 86, 171, 172, 227, 

458 
natais extrafísicas, 177 
paralelas, 175 
paratroposférica(s), 139, 177, 

830 
Comunismo, 686 
Concarma, 618 
Conceito(s), 67, 159, 171, 192, 288, 

338, 360, 864, 995, 
conjugados, 143, 339, 356, 357, 

358, 363, 366, 371, 399, 489 
conjugados compostos, 339, 363 
conjugados jornalísticos, 365 
conjugados na imprensa, 367 
conjugados simples, 339, 360, 

361 
da Projeciologia, 816 
jornalísticos, 339 
puro, 145 

Concentração, 277, 282 
mental, 336, 819, 1097 

Concepção particular do mundo, 
182 

Concessão(ões), 340, 417, 1113, 1118 
anticosmoéticas, 340 

Conchavo, 1029 
Conciliação(ões), 280, 316 

evoluída, 50 
Conclusão(ões), 67, 219, 671, 1097, 

1115, 1120 
Concomer, 165, 405 
Concordância, 325, 359 
Concórdia, 25, 251 
Concorrência, 577, 744 
Concreta, 145 
Concretude, 169, 1103 
Concursos, 524 

públicos, 868 
Conde, 420 
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Condenação, 629, 1040, 1047, 1055, 
1061 
de campos associados, 359 

Condessa, 420 
Condição(ões), 203, 609, 646, 647, 

802, 804, 912, 918, 1112, 1120 
antievolutivas, 765 
conscienciais, 831 
da consciência, 176 
da pré-mãe, 1113 
das cessões mútuas, 404 
da semiconsciex, 1113 
de consréu, 492 
de duas nacionalidades, 860 
fronteiriça ao suicídio, 1089 
lingüísticas, 357 
parapatológicas, 264 
parapsíquica, 536 
predisponente, 965 
progressivas, 265 
pró-proéxis, 1072 
sociais, 522 

Condicionadores de ar, 661 
Condicionamentos, 406 
Condomínios paratroposféricos, 536 
Condução, 1115 
Conduta(s), 56, 76, 150, 152, 401. 

1058, 1085, 1097, 1115 
-exceção, 415, 473, 533, 719 
-padrão, 533, 719 
radicais, 717 
repetitivas, 195 

Conexão(ões), 78, 200, 202, 646, 656 
do energossoma, 158 

Conexidade, 186 
multiexistencial, 822 

Conferência episcopal, 1012 
Confinamentos sociais, 492 
Confirmação(ões), 164, 234, 737 
Confissão(ões), 558, 573, 734, 760, 

863, 981, 1049, 1050, 1055, 1060 
Conflagração política, 32 
Conflito(s), 82, 277, 299, 619, 636, 

668, 701, 839, 936, 967, 1075, 
1115 
armados, 217, 305 
bélicos, 761 
de gerações, 37 
intraconscienciais, 901 
religiosos, 761 

Conflituosidade, 243 
Confluências, 112 
Confor, 44, 73, 113, 117, 126, 141, 

143, 147, 148, 206, 333, 336, 338, 
340, 349, 356, 358, 359, 384, 
387, 401, 474, 532, 572, 793 

Conformismo, 212, 793 
Conforto, 802 
Confraria, 273, 736, 1028 

cósmica, 165, 1028 
Confraternização, 1105 
Confrontação, 439 
Confronto(s), 339, 398, 400, 933, 971 

pré-serenão / serenão, 451 
Confucionismo, 181 

Confusão, 927, 1092 
Congelamento, 1079, 1084 
Congestionamento(s), 887, 919 

no céu, 923 
Conglomerado(s), 776 

humanos, 910 
marital, 776 

Congresso(s), 541, 903 
Conhecimento, 54, 159, 162, 230, 

377, 488, 672, 1101 
Conivência, 1029 
Conjugação, 73, 356, 360, 366 
Conjuntivite, 754 
Conjunto, 156 

habitacional, 653 
significativo pertinente, 156 

Conjuntura, 806 
Conluio, 1029 
Conquiliologia, 109 
Conquista(s), 849, 938, 986 

marcantes, 462 
pessoal(ais), 462, 463 

Con(s), 79, 202, 416, 450, 461, 464, 
466, 733, 824, 917, 978, 1071, 
1074, 1093 
magnos, 1099 

Consangüinidade, 213 
Consbel, 92, 165, 471 
Conscienciagogia, 1111 
Consciencialidade, 5, 170, 186, 253, 

401, 599, 734, 829 
coletiva, 587 
energívora, 542 

Consciencialismo, 1023 
Consciência(s), 33, 77, 83-85, 95, 

99, 111, 154, 158, 160, 183, 207, 
266, 292, 304, 317, 332, 374, 402-
-404, 470, 471, 477, 519, 533, 
540, 549, 646, 655, 751, 808, 828, 
933, 1074, 1101, 1103, 1109, 1111 
aidética, 95 
alcoólatra, 95 
animal humano, 95 
anoréxica, 95 
anoréxica intelectual, 95 
anticosmoética, 673 
arquestigmatizada, 95 
assediada, 456 
assediadas eventualmente, 540 
assistencióloga, 96 
atratora de acidentes, 96 
autofágica, 96 
auto-revezadora, 96 
baloeira, 96 
bulímica, 96 
científica, 78 
completista, 96 
cosmoética, 673, 734 
de carga, 461 
de corpo animal, 612 
definidora, 97 
desperta, 97 
desportista radical, 97 
dessomaticista, 97 
de tração, 461 

digitadora, 97 
facilitadora, 969 
-golfinho, 914 
integrada, 84 
integral, 142 
intoxicadora, 708 
intrafísicas, 82 
iscas de assediadores, 540 
livre, 809 
lúcida, 77 
materialonas, 31 
multidimensional, 171 
oponível, 393 
paralelas, 175 
plural, 200 
podálica, 668 
policármica, 200 
possessas, 540 
predisposta, 969 
pré-serenona, 760 
primitivas, 416 
religiosa, 78 
-remédio, 708 
retrô, 680 
satélites de assediadores, 540 
teleguiada, 388 
troposféricas, 1105 
-veneno, 708 

Conscienciês, 78, 175, 266, 320, 342, 
466, 542, 647, 1030 

Conscienciocentrismo, 92, 1031 
Conscienciocentrologia, 29, 30, 89, 

92, 104, 142, 252, 294, 354, 367, 
369, 465, 469, 474, 520, 549, 
617, 618, 860, 888 

Conscienciocentroteca, 92 
Conscienciograma, 25, 78, 117, 140, 

261, 338, 450, 451, 463, 550, 
645, 655, 683, 702, 769, 875, 
1095, 1099, 1113 
das consréus, 456 
dos assediadores, 453 
dos suicidas, 996 

Conscienciolândia, 165, 175 
Conscienciologia, 5, 6, 35, 56, 82-85, 

88, 97, 98, 103, 140, 142, 145, 
154, 159, 162, 170, 222, 265, 
288, 329, 335, 338, 343-346, 
349, 374, 385, 401, 424, 426, 
433, 464, 484, 487, 549, 550, 
561, 660, 673, 750, 795, 805, 
817, 867, 939, 953, 1006, 1018, 
1019, 1023, 1036, 1103, 1113 
taxologia da, 140, 144 

Conscienciólogo(a), 83, 86, 96, 101, 
117, 198, 239, 265, 351, 465, 
493, 1095, 1105 

Conscienciômetra, 92, 96, 101 
Conscienciometria, 25, 46, 75, 77, 

83, 87, 89, 90, 92, 111, 117, 126, 
142, 147, 151, 171, 219, 229, 
258, 275, 279, 282, 341, 354, 
357, 369, 370, 381, 384, 392, 
393, 404, 416, 429, 447, 449, 
451, 463-467, 469, 474, 502, 
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507, 515, 519, 529, 542, 547, 
548, 550, 558, 564, 567, 572, 
582, 586, 588, 602, 606, 645, 
655, 672, 675, 676, 683, 702, 
705, 769, 804, 821, 822, 971, 
1019, 1021, 1026, 1057, 1062, 
1095, 1101, 1109, 1114 

Conscienciometroteca, 92 
Consciencioteca, 88, 107, 117, 154 
Consciencioterapeuta(s), 5, 96, 101, 

244, 337, 351 
policármico, 200 

Consciencioterapia, 60, 85, 89, 90, 
93, 104, 169, 190, 200, 208, 212, 
248, 281, 287, 313, 319, 331, 
337, 363, 404, 407, 417, 429, 
451, 465, 466, 468, 469, 483, 
485, 510, 530, 533, 541, 557, 
558, 593, 606, 683, 770, 813, 
822, 825, 874, 889, 1075, 1115 
grupal, 536 

Conscientia transmigrans, 198 
Conscientiomensurarium, 821 
Conscientização, 567 
Consciexarium, 182 
Consciex(es), 77, 96, 177, 183, 185, 

203, 240, 248, 267, 289, 333, 
353, 407, 457, 535, 536, 542, 
647, 850, 901, 1047, 1049 
-algoz, 97, 435 
anticosmoéticas, 871 
arquestigmatizada, 458 
assediadas eventualmente, 541 
assediadora, 457 
assistencial, 96, 240 
assistida, 267 
auto-envenenada, 457 
carente, 139 
degradada, 730 
doente assistida, 5 
energívora(s), 213, 263, 354, 

409, 438, 457, 538, 540, 577, 
742, 743, 862, 865, 870, 1120 

enfermas, 178 
extraterrestres, 183, 423 
fixada, 730 
iscas de assediadores, 541 
livre(s) (CL), 78, 89, 173, 189, 

198, 228, 373, 488, 542, 731, 
869, 943, 1030, 1031 

mutante, 457 
paracomatosa, 457 
parapsicótica(s), 264, 409, 542 
possessas ou possessoras, 541 
recém-chegada, 96 
renascidas, 947 
ressomadas, 452, 931 
ressomante, 733 
reurbanizada órfã, 729 
reurbanizada(s), 156, 316, 339, 

350, 372, 825 
sadia assistente, 5 
satélite, 351, 458  
satélites de assediadores, 409, 

541 

testemunha(s), 354, 870 
transmigrada, 458 
vampirizadas, 943 

Consciex liber, 198, 809 
Conscin(s), 57, 77, 176, 183, 203, 

205, 249, 255, 289, 333, 340, 
341, 343, 350, 353, 407, 465, 
536, 603, 672, 901, 1006 
acomodada, 679 
adolescente, 80 
adulta, 80 
afetiva primária, 79 
aidética, 80 
alcoólatra, 80 
-algoz, 80 
alienada, 80 
-alvo, 658 
amparadora, 80 
animalizada, 80 
anoréxica, 80 
ansiosa, 80, 1043 
antepassada de si mesmo, 354 
anticosmoética, 80 
anticosmoéticas, 871 
antissomática, 80 
arrependida, 80 
arrimo, 679 
artista, 679 
assassinadas, 943 
assediada, 80 
assediada-assediadora, 536 
assediadora, 80, 342 
assistencial, 80, 303 
assistente, 267 
assistida, 80 
atratora, 80 
autocrítica, 80 
autofóbicas, 685 
autopata, 79 
auto-revezadora, 80 
auto-revezadoras, 988 
beberronas, 685 
belicista, 81 
bem-assistida, 1072 
bifronte, 502 
bigoréxica, 81 
bomba, 81, 1039 
brincalhonas, 685 
brodistas, 685 
bulímica, 81 
calculista, 1112 
carecedoras, 646 
carnavalesca, 81 
cerebelar, 81, 515 
cerebral, 81 
chamativas, 685 
coadjutora, 969 
completista, 81 
consoladora, 679 
consumista, 81 
controvertível, 81, 387 
cosmoética, 81 
defendida, 81 
dependente, 79 
desportista, 81 

despreparada, 81 
devota, 679 
devotas, 723 
dinheirista, 679 
egocêntrica, 79 
encapsulada, 81 
energívora, 79, 213, 646, 1072 
energívoras, 695 
enferma, 1072 
enfermiça, 81 
entalada, 633 
especialista, 81 
especuladora, 679 
eunuca, 654 
evocadora, 658 
excessivas, 685 
ex-consréu, 81 
exigente, 679  
explícita, 502 
extrovertidas, 685 
falaciosas, 685 
famosa, 699 
farristas, 685 
filipe, 441 
fisicalistas, 831 
fronteiriça ao sucídio, 79 
genuflexa, 81 
gestante, 81 
holocármica, 81 
homem, 81 
homeostásica, 81 
homicida, 81 
humoristas, 685 
ideal, 81 
idosa, 81 
ilógica, 81 
imprecionável, 81 
inconsciente, 81 
indiscretas, 685 
infantil, 737 
informata, 81 
infradotada(s), 81, 939 
interpresidiária, 81 
intocável, 701 
inversora, 81 
lactante, 81 
-líder, 81 
lúcida, 81 
mãezona, 680 
mafiosa, 81 
mal-assistida, 1072 
marginais, 724 
mascaradas, 685 
masoquista, 81 
materialista, 81, 680 
matricida, 79 
medíocre, 81, 682 
melancólica, 81 
milionária, 81 
monodimensionais, 606 
moratorista, 81 
-mulher, 81 
multidimensionais, 606 
multigraduada, 680 
neofóbica, 81, 676 
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neonata, 81 
nômade, 82, 680 
-ouvintes acordadas, 318 
-ouvintes sonolentas, 318 
pangráfica, 82, 197 
parapsíquica, 82 
parasita, 680 
passadista, 680 
patricida, 79 
perdedora, 79 
podálica, 79 
policármica, 82 
possessa, 82 
pragmática, 82 
pré-serenona, 82 
prestimosa, 82 
pré-suicida, 82 
-problema, 79 
profissional, 82 
projetada, 82, 96, 176, 179, 255, 

256 
provinciana, 82 
pseudoprotetora, 82 
psicográfica, 198 
psicóticas, 1117 
pusilânime, 680 
recém-dessomada, 946 
reciclante, 82 
reflexiva, 82, 443 
robotizada, 82 
sedentária, 82 
semiconsciex, 82 
semimorta, 808 
sexólatra, 680 
sexy, 82 
subcerebral, 82 
submissa, 79 
subumana, 79 
suburbana, 82 
suicida, 82 
superapegada, 680 
superdotada, 82 
superespecializada, 680 
tabagista, 82 
tagarelas, 685 
tecnicista, 680 
teleguiada, 82 
tenepessista, 82 
teoricona, 680 
-testemunha, 354 
torcedora, 82 
toxicômana, 680 
trabalhadora, 82 
trafarista, 79 
trancada, 82 
trocistas, 685 
troposférica, 79 
universalista, 164 
urbana, 82 
vagarosa, 680 
vampirizadoras, 646 
vedete, 680 
vegetante, 82 
vígil, 82 
-vítima, 82, 435, 459 

-vítima-possessa, 97 
vitimizável, 969 
xifópaga, 82 

Consener(es), 92, 96, 117, 165, 196, 
240, 316, 451, 540-542, 557, 563, 
645, 1003 
extrafísica, 646 
intrafísica, 646 

Consenso(s), 115, 193, 256, 259, 292, 
377, 537, 817, 1105, 1115 

Conseqüências, 65, 243, 416, 458, 850 
Conseqüente, 145 
Conservacionismo, 211 
Conservadorismo, 32, 211 
Conservantismo(s), 217, 232, 728, 

841 
fossilizador, 85 

Considerações, 1016 
Consistência, 253 
Consolidação, 253 
Consonância, 343, 359 
Conspiração, 670 
Consréu(s), 5, 25, 26, 35, 41, 43, 50, 

79, 86, 92, 95, 114, 152, 154, 165, 
176, 242, 243, 246, 263, 267, 300, 
302, 306, 308, 314, 317, 333, 339, 
340, 347, 351, 353, 354, 355, 359, 
360, 363, 365, 375, 383, 407, 417, 
428, 435, 448, 452, 473, 492, 497, 
627, 660, 663, 717, 803, 828, 840, 
855, 858, 874, 875, 878, 951, 998, 
1003, 1009, 1015, 1026, 1059, 
1071, 1094, 1097, 1112 
acanhadas, 504, 506 
acobertadoras, 503 
aidéticas, 504, 508 
alcoólatras, 504, 510 
anoréxicas, 504, 513 
anticosmoéticas, 504, 517, 798 
antiprofissionais, 504, 520 
antissomáticas, 504, 524 
arrastantes, 504, 529, 798 
arrependidas, 504, 531 
assediadoras, 504, 535, 539, 798 
assediadoras de ofiex, 504, 540 
assistida, 96 
atratoras de acidentes, 504, 543 
autocorruptas, 504, 546, 798 
autocratas, 504, 553 
autoculpadas, 504, 557 
auto-enganadas, 504, 559, 798 
autofágicas, 504, 562 
bairristas, 504, 563 
baloeiras, 504, 566 
bárbaras, 504, 568 
beatas, 504, 571 
belicistas, 504, 574 
bibliotas, 504, 582 
bifrontes, 504, 585 
bigoréxicas, 504, 592 
bilionárias, 504, 595 
boxeadoras, 504, 597 
bulímicas, 504, 601 
burocratas, 504, 602 
buscadoras-borboleta, 504, 604 

caçadoras, 504, 609, 798 
canibais, 504, 616 
carismáticas, 786 
chantagistas, 503 
clânicas, 504, 617 
contaminadoras, 504, 620, 798 
contraventoras, 504, 626, 798 
críticas anticosmoéticas, 504,  
demagogas, 504, 631 
desestabilizadas, 504, 632, 798 
desinformadoras, 504 
desportistas radicais, 504, 639 
destruidoras da vida, 504, 640, 

798 
egoístas, 504, 644 
energívoras, 504, 645 
erradas, 504, 648, 798 
espiãs, 504, 650 
estigmatizadas, 504, 652 
estupradoras, 503 
eufemísticas, 504, 653 
eunucas, 504, 654 
evocadoras, 504, 655 
excessivas, 504, 661, 798 
ex-consreús, 79, 906 
falaciosas, 504, 664 
falhadas, 505, 672 
falsificadoras, 503 
famintas, 505, 674 
festeiras, 503 
fingidas, 503 
fóbicas, 505, 675 
fracassadas, 505, 679 
fraudulentas, 505, 652, 681 
fronteiriças, 505, 682 
fúteis, 505, 684 
genocidas, 505, 686, 798 
golpistas, 505, 687 
gradiente, 615 
hipócritas, 503 
homicidas seriais, 505, 693 
idólatras, 505, 694 
imaturas, 505, 702, 798 
impunes, 505, 705 
incestuosas, 505, 707 
intoxicadoras, 505, 708, 798 
irracionais, 503 
-líderes, 856 
ludopatas, 505, 711 
mafiosas, 505, 714, 798 
maníacas, 505, 718, 798 
manipuladoras, 505, 719, 798 
marginais bifrontes, 505, 723 
mentirosas, 505, 725 
mistificadoras, 505, 726 
monarquistas, 505, 728 
órfã(s), 96, 422, 423, 505, 540, 

542, 729, 730, 785 
pânica, 505, 731 
pedófilas, 505, 732 
piromaníacas, 505, 740 
pirotécnicas, 505, 746 
políticas regressivas, 505, 748 
promíscuas, 505, 751 
prostituídas, 505, 754, 798 
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racistas, 505, 756 
recrutadoras, 505, 757, 798 
regressivas, 615 
religiosas, 505, 760 
reptilianas, 505, 763 
resgatada, 96 
ressomada(s), 97, 198, 303, 316, 

323, 337, 348, 357, 398, 407, 
408, 418, 432, 444, 451, 464, 
484, 489, 496, 538, 764, 768, 
801, 824, 893, 898, 916, 1040 

retrógradas, 503 
riscomaníacas, 505, 765 
sabotadoras, 505, 767 
sociopatas, 505, 768 
suicidas, 408, 505, 770 
supersticiosas, 505, 772 
tabagistas, 505, 773 
taradas, 505, 775 
terroristas, 505, 777, 798 
torturadoras, 505, 779, 798 
toureiras, 505, 780 
toxicômanas, 505, 782 
traficantes, 503 
transmigrada(s), 97, 198, 358, 

395, 505, 686, 784 
vandálicas, 505, 787 
vítimas, 462 
vulgares, 505, 792 

Constância, 586 
Constatação, 901, 1092 
Constrangimento(s), 552, 653, 682, 

701 
inevitáveis, 774 

Construção, 499, 903 
Constructo(s), 86, 354, 360, 489, 976, 

1115 
Construtiva, 401 
Construtividade, 1097 
Construtivismo, 42 
Construtor(es), 412 

-consréus, 522 
de bagulhos energéticos, 412 

Consulado, 1045 
Consultar horóscopo, 783 
Consultoria administrativa, 477 
Consumerologia, 893 
Consumerólogos, 893 
Consumidor(es), 721, 867, 893, 910 
Consumismo, 37, 40, 409, 508, 553, 

638, 657, 793, 796, 1103 
Consumistas, 664 
Consumo, 892 

de cigarros, 774 
Contabilistas-consréus, 522 
Contágio(s), 509, 904 

energético, 819 
enfermiços, 580 
psicológicos, 618 

Contaminação(ões), 287, 289, 489, 
526, 620, 902, 1027 
biológica, 314 
iatrogênica, 623 
infantil, 623 
mundial, 623 

paradoxal, 623 
tecnológica, 623 
zoológica, 623 

Conta(s), 603 
bancária, 503 
bancária no exterior, 758 
da Cedae, 868 
policármica, 1034 

Contato(s), 377, 478, 508, 701, 758 
físicos, 734 
informais, 405 
interpessoais, 618 

Contêineres, 909 
Contemporâneos, 1056 
Contenção, 58, 238 
Contestação, 1097 
Conteudística, 31 
Conteúdo, 44, 66, 116, 206, 401 

da definição, 67 
do fenômeno, 474 

Contexto, 533 
Continente(s), 355, 862, 871 
Contínua, 145 
Continuidade, 290, 387, 1064 
Continuísmo, 988 

consciencial, 1099 
Contorno, 66 
Contra-almirante, 419 
Contrabando(s), 523, 703, 715, 745 
Contradição(ões), 535, 586, 598, 872 

intrafísicas, 1029 
Contra-espionagem, 575 
Contrafluxo(s), 265 

evolutivo, 395 
Contrainformação, 336 
Contramão, 568 

consciencial, 396, 398 
evolutiva, 339, 395 

Contraparte, 1013 
Contrapensene, 127, 143, 467, 548 
Contrapensenista, 97, 101 
Contraponto(s), 162, 279, 340, 357, 

415, 657, 816 
Contrapropaganda, 575 
Contra-revolução, 32 
Contrariedade, 1011 
Contrastabilidade, 159 
Contraste(s), 786, 941, 959 
Contratempos, 492 
Contraterrorismo, 777 
Contrato, 906 
Contravenção(ões), 40, 626, 681 

-loucuras-crimes, 627 
Contraventor, 626 
Controle, 58, 193, 375 

genético, 1020, 1021 
mental, 1020 

Controvérsia(s), 61, 838, 999 
Conturbação social, 32 
Contusão, 442 
Conurbação, 306 
Convalescenças intermissivas, 175 
Convalescente paragenético, 683 
Convenção, 1069 

-covardia, 1069 

Convencional, 162 
Convencionalismos, 460, 703 
Conventículo, 841 
Convergência, 356 

de recursos, 492 
geral, 841 

Conversa, 499, 981 
com padre, 573 
mole, 666 

Convicções, 573 
Conviva(s), 867, 894 
Convivência, 851 
Convivialidade, 116, 186, 237, 376, 

401, 461, 567, 650 
fraterna, 992 
interassistencial, 347 

Conviviarium, 821 
Convívio, 240, 407, 465, 607, 789 

econômico, 407 
energético, 407 
filosófico, 407 
parapsíquico, 407 
político, 407 
profissional, 407 
psicossomático, 407 
religioso, 407 
social, 407 

Conviviologia, 47, 60, 89, 93, 97, 
104, 146, 147, 150, 151, 167, 190, 
191, 195, 203, 205, 207, 221, 258, 
281, 313, 319, 331, 351, 363, 367, 
369, 385, 393, 416, 429, 447, 454, 
465, 468, 469, 475, 502, 507, 533, 
541, 544, 547, 548, 550, 556-558, 
569, 572, 586, 588, 593, 602, 607, 
617, 618, 637, 638, 675, 676, 687, 
709, 714, 769, 786, 787, 793, 813, 
816, 828, 836, 865, 889, 918, 957, 
999, 1020, 1053, 1068, 1085, 
1102, 1115, 1118, 1122 

Conviviólogo(a), 93, 97, 102 
Convivioteca, 93 
Cooperação, 241 
Cooptação pessoal, 850 
Co-participante, 241 
Copensene, 543 
Co-pesquisador, 241 
Copo(s), 790 

d’água, 545 
Co-predisposição, 742 
Co-professor, 241 
Co-projetor, 241 
Copropensene, 467 
Coqueiro, 960 
Coquetel Molotov, 791 
Coração, 59, 660, 1077 
Coragem, 216, 268 

-inconseqüência, 347 
Corais, 915 
Cordão(ões), 352 

de ouro, 477 
de prata, 158, 174, 255, 256, 477, 

538 
umbilical, 158 
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Corda(s), 320, 499, 790, 902, 964, 
968, 973, 1005 

Cordelteca, 107 
Cordialidade, 874 
Co-reciclante, 241 
Corneta, 889 
Coroamento, 849 
Coronel-aviador, 419 
Coronelismo(s), 329, 841 
Coronochacra, 311, 416, 799, 816 
Corpocracia, 846 
Corpolatria, 592, 594 
Corporações, 855 
Corporativismo(s), 64, 329, 589, 619, 

796, 841 
anticosmoético, 331 
familiar, 618 

Corpo(s), 169, 327, 499 
conscienciais, 477 
de bombeiros, 633, 634, 955, 

959, 964, 980 
fechado, 543, 1087 
humano, 479, 766 
objetivo, 159 

Correção, 55, 260, 433, 653, 724, 
1088 

Corredor(es), 59, 893, 896, 905 
de helicópteros, 923 

Correio, 487, 919 
Correlações, 60, 117, 147, 148, 357 

do acoplamentarium, 819 
Correntes, 662, 779, 790 

de oração, 573 
próprias de energias conscien-

ciais, 308 
Correria, 893 
Correspondência, 478, 700, 1010 
Corretivo, 790 
Corrida, 499, 896, 933, 981 

de cães, 712 
de cavalos, 712 
de porco(s), 610, 712 
de touros, 781 
extrafísicas, 438 

Corrosão, 242 
Corrupção(ões), 217, 302, 517, 523, 

547, 627, 664 
grupal, 477 

Corte, 781, 859 
Cortesia, 393 
Cortina(s), 476, 790 
Cosmanálise, 89, 93, 97, 100, 101, 

111, 114, 118, 140, 147, 151, 
171, 199, 331, 317, 354, 466, 
475, 515, 525, 665, 666, 821, 
822, 836, 866, 1033, 1034, 1115 

Cosmanalista, 97, 102 
Cosmícolas, 242 
Cosmismo, 1023, 1115 
Cosmocognitarium, 821 
Cosmoconsciência, 78, 169, 173, 266, 

386, 453, 851, 852, 864, 1099, 
1101, 1113 

Cosmoconsciencialidade, 186, 542, 
1030 

Cosmoconscienciologia, 89, 93, 104, 
151, 190, 211, 258, 387, 466, 488, 
829, 836, 1023 

Cosmocracia, 495, 848, 851 
Cosmocrítica, 111 
Cosmoética, 25, 29, 48, 49, 54, 56, 

57, 58, 60, 61, 67, 74, 75, 78, 83, 
87, 89, 93, 120, 128, 142, 143, 
150, 151, 157, 160, 162, 168, 190, 
192, 195, 200, 209, 214, 216, 219, 
226, 244, 248, 249, 253, 257, 259, 
262, 265, 268, 269, 275, 309, 313, 
317, 328, 329, 331, 334, 341, 356, 
359, 360, 363, 367, 369, 384, 385, 
386, 387, 393, 404, 410, 424, 428, 
432, 434, 439, 451, 453, 454, 462, 
463, 466, 468, 475, 483, 484, 488, 
489, 495, 502, 533, 547-550, 558, 
564, 586, 587, 604, 617, 618, 626, 
637, 638, 648, 649, 651, 660, 687, 
703, 715, 733, 750, 751, 756, 762, 
763, 768, 769, 794, 798, 799, 803, 
806, 814, 816, 819, 822, 825, 853, 
861, 863, 881, 936, 939, 940, 957, 
962, 988, 1006, 1007, 1012, 1018-
-1023, 1027, 1031, 1032-1034, 
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Gravitação, 444, 811, 831 
Grecex(es), 114, 361 
Greve, 905 

geral dos magistrados, 331 
Grilhões, 579 
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de oração, 573 
evolutivo, 223 
social, 332, 334 
técnicos do Holociclo, 6 

Grupúsculo social, 557, 618, 1001 
Guarda(s), 874, 980 

-corpo, 977 
-costas, 413 
diuturno, 541 
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Hetero-enfrentamento, 439 
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Holochacralogia, 85, 89, 93, 171, 
321, 416, 442, 445, 466, 476, 
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Holociclo, 6, 110, 111, 112, 118, 
338, 490, 822 

Holoconfrontações, 193 
Holocronologia, 85 
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tribalis, 43, 53, 504 

Homocentro, 294 
Homofobia, 676, 678 
Homofonia, 357, 366, 367, 368, 369, 

370 
Homografia, 357, 367, 369, 370 
Homonímia, 151, 153 
Homopensene(s), 339, 405, 468, 1033 
Homopensenidade, 731 
Homo sapiens, 673, 809 

accidens atractivus, 504 
æconomicus, 882 
admiromaniacus, 82 
adultus, 80 
agens, 1064 
algophilicus, 81 
alienatus, 80 
amicus, 537 
androssomaticus, 81 
annuens, 1067 
anorecticus, 80, 504, 513 
anthropophagicus, 504 
anticosmoethicus, 43, 80, 504 
antimimeticus, 211 
antiprofissionalis, 504 
antissomaticus, 80, 504 
antonymicus, 75 
antropophagus, 1054 
anxiosus, 80 
appellitatus, 1056, 1057 
assistens, 80, 198, 235, 239, 

1056, 1057 
assistitus, 80 
autocidiarius, 82, 505 
autocorruptus, 504 
autocraticus, 504 
autocriticus, 80 
autoculpatus, 504 
autoludibriantis, 504 
autophagicus, 504 
autosucessivus, 80 
ballonicus, 504 
beatus, 504 
bebadus, 782 
bellicosus, 81, 471, 504, 577 
biblioidioticus, 504 
bifrontis, 504, 1057 
bifrontis marginalis, 505 
bioethicus, 1021 
bioingeniosus, 60 
bionicus, 58 
bioscientificus, 60 
biotechnologicus, 56 
bissexualis, 1055, 1057 
bitiens, 1108 
boulimicus, 504 
burocraticus, 504 
buscantis aleatorius, 504 
campestris, 283 
captor, 504 
carnevalescus, 81 
carnifex, 80 
caverniculus, 855 

cerebralis, 81 
cognitivus, 328 
collegiatus, 104 
communicator, 318 
completivus, 81 
conductor, 81 
conscientiologus, 53, 83, 198, 

239, 898, 901 
conscientiometricus, 449 
consumens, 81, 893 
contaminator, 504 
contraditorius, 1055, 1057 
contraventoris, 504 
controversus, 81 
convocator, 505 
cosmicus, 115, 836 
cosmoethicus, 81, 1018 
criminalis, 633, 1056, 1057 
criticus, 136, 504 
culturalis, 332 
damnificator intentionalis, 505 
definitor, 66 
delphinus, 914 
demagogicus, 504 
desestabilisatus, 504 
desinformans, 504 
despertus, 53, 198, 199, 239, 

415, 809, 953, 982 
despraeparatus, 81 
deteriorans, 309 
dipendens, 782 
disastrous, 80 
dissimulator, 473 
dissimulatus, 1055, 1057 
dolens, 81 
duplex, 169 
dynamicus, 35 
ebriosus, 80, 504, 782, 1054 
egocentricus, 504 
egodefensus, 81 
encapsulatus, 81 
enciclomaticus, 130 
energivorus, 504 
energocephalus, 816 
energodonator, 82 
epicentricus, 198, 239 
erratus, 504 
ethicus, 1018 
ethnophobicus, 505 
eunuchus, 504 
euphemisticus, 504 
europeanus, 227 
evocator, 504 
evolutiologicus, 43, 198, 199, 

415, 809, 1109 
excessivus, 504 
exemplaris, 1056, 1057 
experiens, 194 
fallaciosus, 504 
fallitus, 505 
faminentus, 505 
ferus, 1053 
feudalis, 514 
formatatus, 214 
fracassatus, 505 

fraudulentus, 505 
frontatus, 505 
fugitivus, 1054 
fumens, 82, 505 
futilis, 505 
genocidiarius, 505 
genomanipulator, 64 
genuflexus, 81, 462 
gestatorius, 81 
globalis, 837 
grammaticus, 44 
gynossomaticus, 81 
holokarmicus, 81 
homeostaticus, 81 
homicidiarius, 81 
homicidiarius serialis, 505 
hostilis, 80, 537 
humanus, 806 
hyperphagicus, 81 
idealis, 81, 181 
idolatricus, 505 
immaturus, 505 
impunis, 505 
imunodeficiens, 80 
incestuosus, 505, 1058 
infantilis, 81 
informaticus, 81 
informivorus, 335 
infradotatus, 81 
interpraesidiarius, 81, 1056, 1057 
intoxicator, 505 
intoxicatus, 782, 1008 
intraphysicus, 271 
intrusivus officinalis, 504 
invertor, 81 
jurassicus, 514 
juridicus, 1054 
laboriosus, 82 
lactens, 81 
ladronis, 633 
lexicographicus, 44 
libertinus, 505 
logicus, 1097 
lucidus, 81 
ludens, 908 
ludibriosus, 505 
ludomaniacus, 505 
maffiosus, 81, 505 
maniacus, 505 
manipulator, 329, 505 
materialis, 81 
matrimonialis, 1055, 1057 
mediocris, 81 
melancholicus, 81 
mentiens, 505 
mesovitalis, 982 
migrans, 264 
monarchicus, 505 
monomaniacus, 263 
moratorius, 81 
mortem, 743 
multidimensionalis, 266 
mundialis urbanus, 276 
mystificator, 505 
neologicus, 161 
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neonatus, 81, 109, 878, 957 
neophobicus, 81 
nomadis, 82 
obsessus, 80 
opulentus, 81, 504 
orientatus, 257 
orphanus, 505 
paedophilus, 505 
paenitens, 80 
pangraphicus, 82, 222 
panikus, 505 
paradoxus, 373 
parapsychicus , 82, 120 
paratechnologicus, 115 
parochialis, 504, 840 
peritus, 81 
persecutorius, 504 
phitoconvivialis, 287 
phobicus, 505 
poenitens, 504 
politicus regressivus, 505 
polykarmicus, 82 
possessus, 82 
praestans, 82 
pragmaticus, 82 
praticus, 156 
preautocidiarius, 82 
presserenissimus, 82 
prioritarius, 401 
profissionalis, 82 
projectius, 82, 169, 198, 239 
promiscuus, 505 
prostitutus, 505 
protector, 80 
provincialis, 82 
pseudoprotector, 82 
pugillatus, 504 
pyromaniacus, 505 
pyrotechnicus, 505 
rastellus, 504 
recyclicus, 82 
reflexivus, 82 
regressivus, 415 
religiosus, 505 
reptilianus, 505 
reurbanisator, 245 
reurbanisatus, 24, 28, 81, 110, 

158, 198, 242, 453 
riscumaniacus, 505 
roboticus, 82 
sapiens, 63, 198, 199, 239, 290, 

809 
sedentarius, 82 
semiextraphysicus, 82, 198, 239 
senescens, 81 
sensualis, 82 
sepultarius, 1055, 1057 
sequestrator, 1055, 1057 
serenissimus, 119, 169, 182, 198, 

199, 228, 242, 328, 349, 355, 
377, 405, 415, 451, 453, 463, 
479, 485, 488, 549, 569, 809, 
810, 814, 939, 943, 1031, 1102, 
1106, 1113 

sideralis, 1030 

singularis, 372 
sociologicus, 405 
sociopathicus, 505 
somatorestrictus, 82 
spionator, 504 
sportivus, 81 
sportivus radicalis, 504 
stigmatus, 504 
strangulator, 1055, 1057 
subcerebralis, 82 
submissus, 709 
suburbiensis, 82, 172, 306 
suggestionabilis, 81 
superdotatus, 82 
superstitiosus, 505 
synonymicus, 73 
taurus hostilis, 505 
teaticus, 153 
technicus, 46 
technologicus, 35, 53 
technophobicus, 51 
technoscientificus, 32 
technotronicus, 40 
teleguiatus, 82,198, 239 
tenepessista, 198 
teologicus, 420 
terror, 505 
theatralis, 1056, 1057 
theoreticus, 155 
timidus, 504 
torturator, 505 
toxicomaniacus, 505, 782 
transmigratus, 505 
turisticus, 934 
tyrannus domesticus, 1059 
universalis, 836 
urbanus, 82 
vampirus energeticus, 1058 
vandalicus, 505 
vegetans, 82 
victimatus, 82 
vigilis, 82 
vigorecticus, 81, 504 
vitadestructibilis, 504 
vitiatus, 517 
vulgaris, 239, 505, 666 
xiphopagus, 82 

Homossexual, 1009 
Homossexualicida, 642 
Homossexualidade, 526, 558, 704, 

733 
Honestidade, 495, 673 
Honraria(s), 455, 619 
Horário(s), 931, 1002 
Hora(s), 831, 893, 945, 961 
Horizontalidade, 303, 881, 918 
Horóscopos, 659, 671 
Horta, 342 
Hospedaria, 910 
Hóspedes, 867 
Hospidicida, 642 
Hospital(ais), 280, 299, 508, 623, 

783, 902, 904, 919, 981, 1008, 
1091-1093 

Hospitalização, 1078 

Hostilidade, 50, 180, 997 
Hotéis, 910 

e motéis, 361, 509, 788, 911 
Humanidade, 314, 509, 799 
Humanismo, 1023 
Humanização, 195 
Humanos, 415, 764 
Humilhação, 1001 
Humor, 636, 968, 1105 
Humorismo, 382, 722 
Humoristas, 720 
Humorística, 650 
Humorraiva, 792 
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Iate, 597 
Iatrogenia, 379 
Iconografia, 724 
Ictiofobia, 678 
Ictopensene, 468 
Idade(s), 78, 733, 823, 888, 954, 

992, 999, 1061, 1086 
da consciência, 986 
evolutivo, 239 
física, 457 

Ideal, 320, 1017, 1101 
Idealista, 159 
Idéia(s), 42, 74, 174, 263, 320, 328, 

432, 466, 555, 797 
central mascarada, 341 
inatas, 191, 354 
original(ais), 676, 800 

Identidade(s), 226, 234, 350, 354, 
478, 967, 1033 

Identificação, 68, 117, 253, 268, 
324, 429, 503, 824 

Ideocracia, 847 
Ideofobia, 676 
Ideologia(s), 244, 401, 720 
Idílio, 806 
Idiomas, 957 
Idiomaticidade, 187 
Idiossincrasias, 820 
Idiotice, 333 
Idiotismo(s), 128 

cultural(ais), 85, 128, 151, 153, 
217, 303, 332, 428, 459, 609, 
610, 650, 654, 661, 738, 780, 
781, 876, 932 

Idolatria, 212, 532, 694, 698, 702 
Idolocracia, 847 
Ídolo(s), 695, 701, 964 
Idoso, 57, 986 
Ignorância, 54, 75, 159, 236, 428, 

444, 485, 535, 594, 766, 928, 
981, 1022, 1043 
crassa, 594, 1036 
douta, 665 
grupal, 638 

Ignorantão, 514 
Ignorantismo, 843, 1023 
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Ignorantista, 514 
Igreja(s), 644, 659, 740, 760 

católica, 460, 631, 1010 
Igrejinha, 843 
Igualdade, 183, 200, 654, 837 
Ilegal, 477 
Ilegalidade, 918 
Ilegitimação, 748 
Ilha(s), 301 

de patopensenidade, 309 
Ilicitude, 55 
Ilimitação(ões), 121, 239 
Ilogicidade, 325, 670 
Ilusão(ões), 175, 709 
Ilustrações, 28 
Imagem(ens), 345, 354, 442, 477, 

668, 724, 803, 1007, 1094 
Imagética, 159 
Imageticoteca, 108 
Imaginação, 116, 157, 159, 184, 253, 

325, 343, 401, 433, 461, 511, 820 
cosmoética, 383 

Imagística, 254, 471, 773 
Imagisticoteca, 108 
Imassificabilidade, 320 
Imaturidade(s), 261, 321, 328, 332, 

342, 436, 572, 611, 696, 851, 
936, 946, 1097 
adulta, 650 
consciencial(ais), 490, 535, 583, 

997 
Imaturo, 702 
Imediatismo, 48, 827 
Imigração(ões), 244, 554, 1038 
Imigrantes, 316, 764 
Imitação(ões), 120, 343, 440, 442, 

468, 1002, 1051 
Imolações em geral, 526 
Imortais, 515 
Imortalidade, 207, 606 
Impaciência, 1043 
Impacto, 134, 1087 
Impactopensene, 468 
Impactoterapeuta, 102 
Impactoterapia, 208, 375, 387, 1067 

cosmoética, 31, 85, 144, 166 
Imparcialidade, 120 
Impasses, 76 
Impedimento(s), 226 

ao estado vibracional, 803, 804 
Imperfecciolândia, 1103 
Imperfeccionistas, 1103 
Imperialismo médico, 440 
Império(s), 555, 570 

anticivilização, 570 
capitalista, 570 
comunista, 570 
estadunidense, 555 
monárquico, 570 

Impermanência, 228 
Imperturbabilidade, 187, 1043 
Impessoalidade, 603 
Implantes, 60 
Implicação(ões), 410 
Implícita, 485 

Imponderabilidade, 187, 241, 267 
Impopularidade, 856 
Importação, 1061 

de cérebros, 554 
Importadoras de gente, 1061 
Imposição(ões), 197, 259 
Impossibilidade(s), 162, 241, 596, 

943 
Imposto, 1019 
Impotência consciencial, 799 
Impraticabilidade, 436, 1033 
Imprecisão, 75, 161 
Imprensa, 109, 330, 331, 638, 651, 

681, 738, 740 
marrom, 262, 331, 721, 1004 

Impressão, 968 
Impressionabilidade, 536 
Improvisação, 909 
Imprudência(s), 447, 918, 954, 975 
Impulsividade, 325, 516, 532, 918, 

965, 1042, 1045, 1047 
Impulso, 1047 
Impunidade, 75, 237, 271, 331, 548, 

549, 567, 705, 706, 964, 1038, 
1054 

Imunidade(s), 663, 1110 
parlamentar, 474, 484 

Imunologia, 56, 60, 376 
Inabilidade técnica, 35 
Inacessibilidade, 290 
Inadante, 635, 1083 
Inadequação(ões), 410, 483, 600, 789 
Inalienabilidade, 290 
Inaptidão, 194 
Inatismo, 1023 
Inaudibilidade, 187 
Inauguração, 85 
Inautenticidade, 59, 146, 149, 150, 

318, 571, 586, 603, 717, 917 
Incapacidade, 778, 831, 908 
Incendiário(s), 633, 741, 743, 744, 

1060 
Incêndio(s), 299, 313, 567, 574, 633, 

635, 740, 741, 774, 914, 1086, 
1087 

Incenso(s), 544, 625, 659, 783, 803 
Incentivo, 544 
Incerteza, 194, 738 
Incesto, 384, 551, 703, 707, 732, 

739, 745, 1058 
Inchaço nos xadrezes, 901 
Incidência, 68, 459, 958 
Incidentes, 973 
Incineração, 742, 949 
Inclusão(ões), 68, 1067 
Incoerência, 568, 669, 1007, 1055 
Incógnita, 243 
Incompatibilidade(s), 151, 153, 290, 

339, 388, 389, 391, 400, 492, 872 
taxologia das, 389 

Incompetência(s), 580, 638, 804, 
905, 945 

Incompletista, 680 
Incompletude, 945 

Incompléxis, 76, 207, 212, 213, 239, 
271, 335, 471, 472, 521, 550, 
551, 594, 595, 655, 671, 793, 
1036, 1059, 1062, 1072 

Incompreensão, 535 
Incomunicabilidade, 318, 319 
Inconciliação, 843 
Inconfiabilidade, 769 
Inconfluência universal, 843 
Inconho, 441 
Inconsciência, 203, 205, 290, 656, 

769, 772 
Inconsciência, 196 
Inconsciente, 333, 436 
Inconsonância, 359 
Inconstância, 586, 804 
Inconveniente(s), 880, 989 
Incorreções, 159  
Incorruptibilidade, 185, 269, 466, 

517, 586, 794, 1018 
Incubadora, 111, 949, 973 
Inculpação, 730 
Incultura, 548 
Incúria, 432 
Indecisão(ões), 335, 433, 723 
Indefensável, 333, 629 
Indefinição pessoal, 804 
Indefinidismo, 609 
Indefinido, 606 
Indenização(ões), 735, 736, 868, 1047 
Independência, 207, 856, 1095 
Indevassamento, 738 
Indicador conscienciométrico, 86 
Índice(s), 176, 229, 311, 823, 926 
Indício(s), 964, 993 
Indiferença, 518, 931, 1053 
Indigenocida, 642 
Indigenticida, 642 
Indignação, 872, 1029 
Índio Pataxó, 743 
Indisciplina, 646, 663 
Indissociabilidade, 290 
Individualidade, 228 
Individualização, 259, 884 
Indivíduos, 759 

mal-socializados, 759 
manipuláveis, 759 

Indução(ões), 535, 584, 893, 968, 
1097 

Indulgência, 761 
Indulto, 479 
Industrial(ais), 721, 767 
Indústria(s), 46, 313, 419, 651, 722, 

740, 889 
capitalista, 41 
da adoção, 38 
da consulta, 38 
da corrupção, 38 
da doença, 38 
da droga, 38 
da educação, 38 
da esmola, 39 
da estética, 39 
da falsificação histórica, 39 
da fé, 39, 573 
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da intervenção, 39 
da jogatina, 39 
da mediunidade, 39 
da miséria, 39 
da multa, 39 
da notícia, 39 
da pedofilia, 39 
da pirataria, 39 
da Psiquiatria, 39 
da recolocação, 39 
da seca, 39 
das indenizações, 39 
da xerocópia, 39 
de brindes, 860 
do boato, 39 
do casamento, 39 
do cigarro pirata, 39 
do crime, 39 
do defeito, 39 
do lobby, 40 
do pânico, 40 
do sexo, 40 
do social, 40 
dos processos descabidos, 40 
do suborno, 40 
farmacêutica, 682 
Hitler, 40 
paralela(s), 38, 40 

Industriocracia, 847 
Indutivismo, 155 
Ineficiência da polícia, 903 
Inelasticidade, 923 
Inépcia, 53, 330, 769 
Inepto, 1016 
Inércia, 330, 396 
Inevitabilidade, 162, 187, 290 
Inexatidão, 433 
Inexistência, 237 
Inexperiência(s), 53, 256, 533, 638, 

699, 733, 1041 
Infalibilidade, 262 
Infância, 257, 377, 452, 698, 732, 

768, 779, 947, 1106 
Infante, 203, 947 
Infanticida, 642 
Infantilidade, 948, 958, 1042 
Infantilismos, 475, 978 
Infantilização, 332, 514 
Infantocracia, 847 
Infarto, 985 
Infecção(ões), 427, 905 
Infelicidade pessoal, 997 
Inferência, 871 
Inferioridade, 1066 
Inferno, 182, 263, 300, 389, 709, 

901, 1000 
Infibulação, 426, 427, 525, 761 
Infidelidades, 474 
Infiltração, 425, 439 
Influência, 221, 303, 710, 869, 967 
Influenciação interconsciencial 

patológica, 446 
Info-alienação, 471 

Infocomunicologia, 89, 93, 104, 113, 
116, 130, 326, 367, 466, 477, 
515, 565, 584 

Infocomunicólogo, 102 
Infografia específica, 147, 149 
Infoiotas, 41 
Infomaníaco, 413 
Informação(ões), 106, 332, 335, 379, 

461, 514, 637, 796 
Informador, 209 
Informata, 98, 413, 521 
Informática, 38, 41, 53, 484, 603, 

714, 796, 1050 
Infoteca(s) , 93, 108, 490 
Infoterrorismo, 777 
Infovia, 43 
Infradotação consciencial, 201 
Infradotado, 1105 
Infraestrutura, 45, 46, 419, 877, 923 
Ingênuas, 727 
Ingenuidade, 67, 436, 948, 999 
Ingestão, 804, 955 
Ingratidão obtusa, 650 
Ingresso(s), 308, 478, 896, 906 
Inibição, 558 
Inibidor da assistencialidade, 557 
Iniciação, 843 
Iniciativa, 495, 1082 
Inimigo(s), 549, 701 
Inimizade, 551, 724, 1113 
Ininteligência, 579, 608 
Injúrias, 544 
Injustiça(s), 663, 724, 903, 1112 
Inocência(s), 437, 669, 971, 1045 
Inocentes, 410, 535, 721 
Inopacidade, 187 
Inovação, 163 
Inquérito, 950, 964 
Inquilino energívoro, 413 
Inquisição espanhola, 741 
Insanidades grupais, 217 
Insatisfação, 1067 
Insatisfacionismo, 609 
Insciência, 444, 457 
Insectofobia, 678 
Insegurança, 47, 310, 311, 565, 747, 

873, 896, 923, 976 
pessoal, 647, 804 

Insensatez(es), 748, 851 
históricas, 217 

Insensibilidade, 795 
Inseparabilidade, 730 

grupocármica, 386, 1058 
Inserção(ões), 74, 84, 1034 
Inseticida, 642 
Insetos, 875 
Insistir, 669 
Inspeção, 627, 909 
Inspetor de tendências, 331 
Inspiração, 220, 1003 
Instabilidades emocionais extremas, 

492 
Instalação(ões), 801, 909, 916, 984 

de campo de ECs, 820 
do EV, 805 

Instância, 695 
Instantaneidade, 187, 267 
Instintividade, 409 
Instinto(s), 522, 600, 1103 

de manada, 565, 618 
Instituição(ões), 342, 516, 520, 549, 

605, 714, 749 
conscienciocêntrica(s), 29, 30, 

35, 103, 112, 252, 465, 472, 
620 

Instituto(s), 638 
de criminalística, 956 
de opinião pública, 638 

Instrumentalidade, 401 
Instrumento(s), 260, 456, 566, 971, 

1115 
de medida da consciência, 450 

Instrutor de automimeses dispen-
sáveis, 413 

Insubstancialidade, 187 
Insurreição, 32 
Integração, 507, 817 
Inteiro, 112 
Intelecção, 116, 184, 515, 852, 1097 
Intelectófoba, 516 
Intelectofobia, 516 
Intelectuais, 545 
Intelectualidade, 265, 602, 739, 

1100, 1115 
Inteligência(s), 42, 116, 269, 290, 

356, 378, 417, 553, 579, 580, 
606, 914, 1111, 1120 
artificial, 42 
evolutiva, 6, 106, 156, 184, 257, 

259, 387, 416, 472, 594, 671, 
830, 938, 1095, 1111 

laringochacral, 769 
onipresente, 142 
pré-verbal, 958 

Intelijumência, 514 
Intempéries, 802 
Intenção(ões), 290, 660, 673, 725, 

800, 832, 1035, 1101 
Intencionalidade, 214, 258, 262, 438, 

453, 465, 510, 547, 592, 652, 839, 
1010, 1012, 1040, 1100, 1113 

Intencionarium, 196, 821, 1095 
Intensidade, 359 
Interação(ões), 56, 103, 117, 248, 

351, 837, 875 
ampador-amparando, 223 
cérebro-paracérebro, 402 
conceitual progressiva, 139 
cosmoética ambiente-ambi-

entex, 133 
enciclopédia-informática, 130 
intrafisicalidade e extrafisicali-

dade, 103, 402 
parapsiquismo-sexualidade, 

402 
professor-aluno, 874 
virtual, 837 

Interacionismo tecnológico, 32 
Interagir, 207 
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Interassistencialidade, 365, 495, 
1108 

Interatividade, 68, 825 
Intercâmbio, 320 

energético, 174 
internacional, 784 

Intercomunicabilidade, 187 
Interconectivo, 196 
Interconsciencialidade, 187 
Intercorrências, 161 
Interdependência, 232, 495, 992, 

1098 
Interdição, 1083 
Interdimensionalidade, 577 
Interdisciplinaridade, 147, 149, 424, 

851, 941, 1019 
Interesse(s), 27, 233, 314, 429, 447, 

457, 544, 699, 801, 803, 839, 
845, 854, 855 

Interface, 50 
Interferência(s), 59, 820, 952 
Interfluxos energéticos, 180 
Interfusão, 155, 352, 815 
Ínterim, 54 
Interior, 307 
Interiorana, 275 
Interiorização prolongada, 941 
Interiorose(s), 69, 166, 212, 213, 

215, 217, 335, 396, 843, 910  
Interlocução, 116, 324, 1021 
Intermediário, 724 
Intermissão, 138, 177, 229, 533, 

549, 577 
Intermissarium, 821 
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Itálicos, 28 
 
 

J 
 
 



 
Índice   Remiss ivo  

 
1545 

 

Jacarés, 876 
Jacobinismo, 849 
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Lápis, 623 
Lapsos mnemônicos, 852, 1082 
Lar(es), 308, 1065 

tóxicos, 353 
Laringochacra, 321, 378, 799, 956 
Laringochacralidade, 468 
Latim, 354, 500 
Laudo, 950, 955 
Lavações, 498 
Lavado paracerebral, 457 
Lavadoras de cérebro, 722 
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dos veículos, 931 

Língua, 501, 545 
Linguagem(ens), 218, 953, 1115 

científica, 164 
de sinais, 598, 888 
não-verbal interanimal, 327 
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da fé, 728 
de pedofilia, 737 
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Mandonismos, 329 
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conscienciais, 502, 816 
da personalidade, 58 
genética, 38 
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Mão(s), 327, 507 

aberta, 234 
de vaca, 234 

Mapeamento, 227 
Mapoteca, 109, 274 
Maquiagens das destruições, 580 
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crítica, 105 
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Matança(s), 610 

de civis, 580 
de inimigos, 668 
de pessoas fanáticas, 771 
mútua, 646 
piromaníaca, 1060 
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Materpensene(s), 94, 195, 204, 213, 
257, 259, 260, 291, 294, 301, 305, 
313, 316, 341, 350, 416, 468, 497, 
733, 797, 800, 834, 857, 988 
assistencial, 291 
corporativo, 291 
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da conscin, 354 
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grupal, 405, 962 
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Redundância, 161, 346 
Reduzir, 833 
Reeducação(ões), 31, 105, 243, 330, 

496, 497, 700, 738, 751, 766, 
775, 1052 
coletiva, 938 
consciencial, 120, 408, 492, 494, 

992, 1059 
cosmoética pessoal, 493 
da consréu, 490, 491 
evolutiva, 1039, 1096 
intraconsciencial, 766 

Reeducandarium, 821 
Reeleição, 699 
Reequilíbrio pensênico, 544 
Reestruturação cognitiva, 162 
Refazimento energético, 822 
Refeição, 806 
Refém(éns), 855, 901, 902 
Referenciais, 698 
Referências resumidas no texto, 28 
Reflexão(ões), 67, 217, 238, 269, 

302, 375, 433, 439, 501, 509, 
816, 901, 1067, 1101 
filosófica, 50 
profunda, 731 

Reflexarium, 821 
Reflexibilidade, 1024 
Reflexo(s), 176, 287, 417, 797, 865 
Reforço, 1074 
Reforma, 493 

agrária, 978 
íntima, 493, 1039 

Reformismo, 796 
Reformulações, 358 
Refratariedade, 1019 
Refrigerantes, 624 
Refugiados, 315 
Refúgio, 779, 991 
Refutação(ões), 154, 193, 630 

científica, 31 
racionais, 665 

Regeneração, 59, 496, 590 
Região(ões), 284 

campestres, 284  
do estômago, 1091 
glútea, 1091 
mamária, 1091 

Regicida, 643 
Regime, 903 
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Regionalismo, 844 
Registro(s), 45, 46, 417, 895, 960, 

969, 1050 
conscienciográficos, 809 

Regra(s), 401, 406, 1030, 1113 
parapsíquicas, 383 

Regressão(ões), 53, 189, 324, 380, 
516, 530, 748, 844, 1030, 1113 
de personalidade, 917 
evolutiva, 416 
intelectiva, 516 
intraconscienciais, 216 
política, 748 

Regulamento, 1001 
Rei, 420 

dos megassediadores, 389 
Reincidência(s), 214, 442 

de acidentes, 457 
Reinformação, 336 
Reino, 116 

da fantasia, 116, 301 
da realidade virtual, 116 
das águas claras, 915 

Rejeição, 702, 999 
Rejeitos, 228, 1022 

atômicos, 354 
nucleares, 624 

Rejuvenescibilidade, 189 
Rejuvenescimento, 202 

físico, 1071 
psicossômico, 466 

Relação(ões), 33, 74, 316, 619, 656, 
982, 1112    
assistenciais, 357 
com a evolução consciencial, 67 
com o suicídio, 995  
cosmoética, 67 
definição-antonímia, 74 
definição-sinonímia, 74 
motorista-passageiro, 918 
pessoas-espaço, 908 
sinonímia-antonímia, 74 

Relacionamentos, 303 
Relatividade, 1120 
Relativismo, 1024 
Relato(s), 195, 467, 863, 899 
Relaxante, 380 
Relaxe, 814 

psicofisiológico, 807 
Relevância, 88, 898, 1116 

anticosmoética e parapatoló-
gica, 459 

Relicários, 803 
Religião(ões), 120, 207, 265, 381, 

389, 401, 484, 653, 666, 722, 703, 
727, 760, 762, 1011, 1070, 1096 
dos fanáticos, 702 
orientais, 761 
teoterroristas, 581 

Religiosidade sistematizada, 609 
Religioso(as), 414, 420, 705, 721, 722 

amadores, 572 
-consréus, 523 
profissionais, 572, 1107 

Relógio(s), 696, 832, 942 

biológico, 636 
Relojoeiro, 380 
Remanescentes, 780 
Remédio(s), 262, 624, 730, 789, 1022 

de tarja preta, 1008 
Rememoração, 270, 511 
Rememorarium, 821 
Remetente, 758 
Remissão(ões), 32, 626,1110 

proxêmica, 147, 149 
Remoção, 423 
Remorso, 559, 630 
Renascendo de costas, 941 
Renascimento, 630 
Rendição(ões), 54, 902, 970, 1070 

falsas, 581 
Renovação(ões), 76, 160, 164, 197, 

328, 360, 401, 626, 749, 828, 
838, 978, 987 
conscienciais, 252 
energéticas, 820 
paradigmática, 1100 
pessoais, 829 

Renúncia, 34, 448, 645 
Reorganização, 32 

científica, 32 
individual, 493 
pancontinental, 167, 862 

Repartições, 919 
Repensene, 469, 543 
Repercussão(ões), 245, 353, 652, 826 

grupocármica, 951 
Reperspectivação, 359 
Repesquisas, 154 
Repetência, 989 

auto-evolutiva, 212 
multiexistencial, 335 

Repetentismo, 609 
Repetibilidade, 360 
Repetição(ões), 343, 577, 583, 607, 

649, 802, 1062 
Reportagem, 667 
Repórter(es), 521 

-consréus, 523 
Representação, 940 

teatral, 657 
Representante ativo, 837 
Repressão(ões), 324, 328, 330, 341, 

428, 430, 491, 507, 559, 706, 
738, 844, 874 
psicológicas, 473 
sexual, 1069 

Reprodução, 607, 830 
animal, 849 

Reproéxis, 493, 496 
Reprogramação, 1022 

de metas, 493 
dos genomas, 1022 

Reproterrorismo, 777 
Reprovação, 796, 1005 
Réptil(eis), 615, 831 
República, 857 
Repúdio(s), 233, 575, 739 
Repulsa, 1011 
Repulsividade, 1119 

Requinte, 660 
caprichosos, 729 

Reserva, 1027 
de consciexes, 264 
moral, 1027 

Reservistas das dimensões paratro-
posféricas, 1028 

Resgate(s), 33, 248, 249, 634, 955, 
980, 1060 
extrafísico, 144, 249, 266, 542 

Residência, 431, 540, 1057, 1086 
bilocal, 540 

Resíduos, 538, 833 
energéticos, 538, 820 

Resistência, 240, 1011, 1027 
Respeito, 268, 714, 751, 1098 
Respiração, 834, 1081 

boca a boca, 443, 1082 
Responsabilidade(s), 30, 304, 586, 

727, 808, 822, 823, 1100, 1111 
Responsável(eis), 523, 954 

pela leitura inútil, 585 
Resposta(s), 488, ,700, 778, 810, 835, 

986, 999, 1072, 1117, 1118, 1119 
Ressaca(s), 979 

anticosmoética, 76 
energéticas, 240 
parapsíquicas, 240 

Ressentido, 1016 
Ressentimento, 194 
Ressomado, 203 
Ressoma(s), 57, 207, 227, 467, 489, 

594, 728, 848, 855, 943, 952, 973, 
1075 
extraterrestre, 786 
pós-reurbex, 209 
simulada, 203 
terrestre, 786 

Ressômata, 102 
Ressomática, 90, 94, 119, 130, 158, 

202, 206, 207, 210, 227, 228, 229, 
376, 384, 424, 428, 467, 479, 509, 
749, 786, 826, 870, 873, 878, 901, 
904, 1051, 1053, 1074, 1096 

Ressomatoteca, 94 
Ressonância, 359 
Ressuscitação, 956 
Restaurante(s), 312, 633, 775 
Resto, 78 
Restrições, 1111 
Restringimento, 202, 203, 733 

consciencial, 918 
intrafísico, 944 

Restrospectivas, 211 
Resultados, 387, 496, 1085 

cosmoéticos, 341 
Resumo, 1122 
Retaliações indefensáveis, 581 
Retenção de poluentes mentaisso-

máticos, 309 
Reticência, 346 
Retidão, 586 

de conduta, 586 
evolutiva, 1101 

Retificações, 496, 534, 1064 
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Retomada, 404 
Retomador(es), 5 

de proéxis, 5 
de tarefa, 493 
ideológicos, 989 

Retórica, 116, 342 
do medo, 856 

Retoricismo, 474 
Retorno, 980 
Retribuições, 393 
Retroatividades, 211 
Retrobiografias, 53, 211 
Retrocarma, 211 
Retrocedências, 211 
Retrocérebros, 211 
Retrocesso, 579 
Retrochacra(s), 167, 211 
Retrocognição(ões), 53, 169, 211, 

214, 220, 223, 458, 786, 832 
patológicas, 191, 223 
sadias, 191, 1100 

Retrocognitarium, 211, 289, 821 
Retrocontroles, 211 
Retroenergias, 211 
Retrogenética, 53, 167, 211, 948 
Retrognose, 223 
Retrogradação(ões), 211, 761 
Retro-holomemórias, 211 
Retrointermissões, 211 
Retroparapercepções, 211 
Retropensene(s), 223, 433, 469 
Retroprojeções, 211 
Retrorrotinas, 211, 335, 493 
Retroscopia(s), 211, 223 
Retrospecções, 211 
Retrossinapses, 163, 211 
Retrossomas, 53, 86, 167, 211, 948 
Retrovida(s), 53, 86, 167, 210, 211, 

948 
Réu, 785 
Reunião(ões), 508 

de pessoas, 907 
técnica, 768 

Reuniarium, 821 
Reunionite, 1067 
Reurbanização(ões), 25, 32, 50, 167, 

195, 242, 246, 266, 360, 491, 
702, 826, 827, 903 
humana, 354 

Reurbanização(ões) extrafísica(s), 
25, 32, 43, 50, 80, 86, 87, 167, 
171, 177, 179, 195-197, 200, 244, 
245, 246, 257, 263, 266, 333, 348, 
352, 354, 361, 365, 372, 373, 375, 
393, 452, 491, 509, 542, 578, 657, 
764, 825, 827, 828, 831, 858, 860, 
862, 869, 875, 912, 931, 1002, 
1116, 1119 
coletivas, 901 

Reurbanoteca, 27, 110 
Revalorização, 996 
Reverberação, 1068 
Reverificações, 154 
Reversão intraconsciencial, 493 
Revés, 75, 410 

Revezamento, 987, 1067 
Revisão(ões), 433, 1005 
Revisionismo(s), 171, 404, 533, 670 
Revisor(a), 100, 414 
Revista(s), 317, 902 

pessoais, 874 
Revivalismos, 216 

holocáusticos, 581 
religiosos, 216 

Revolta(s), 903, 914, 1007 
Revolução, 48, 78, 493, 534, 1021 

bioética, 1021 
científico-tecnológica, 32 
Industrial, 297 
silenciosa, 385 

Revólver, 698, 778, 948, 963, 971, 
973, 980, 1041, 1042, 1048 

Reza de terço, 573 
Ribalta(s), 460, 1116 
Ricaço-pedinte, 350 
Ricochete, 528, 536, 1009 
Rima, 346, 357, 366 
Ringues privilegiados, 895 
Rinhas, 611 

de galos, 713 
Rio, 914 
Riqueza, 382, 525, 595, 1120 
Riquixá, 1019 
Riscomania, 167, 524, 650, 765, 1092 
Risco(s), 168, 448, 500, 526, 600, 

639, 701, 765, 897, 923, 956, 
984, 1089, 1091, 1112 

Riso, 946 
Ritifobia, 678 
Ritmo, 801 

evolutivo, 626 
Rito especial da purificação, 1010 
Ritual(ais), 428, 658, 722 

de magia, 180 
de magia negra, 881 

Rivalidades, 395 
Robéxis, 79, 646, 664, 1007, 1104 
Robôs, 455 

farmacológicos, 455 
sociais, 721 

Robótica, 829, 915 
Robotização(ões), 48, 844 

humanas, 217 
militares, 581 

Rocha(s), 381, 1064 
Roda, 37, 500 
Rodenticida, 643 
Rolagem da dúvida, 221 
Roleta–russa, 510, 713, 766, 771 
Romance cor-de-rosa, 582 
Romaria, 573 
Ronco, 119 
Ronda, 274, 541, 697 
Rondante noturno, 541 
Rosa(s), 700, 1019 
Rosto, 320 
Rotas, 321 
Roteiro, 159, 908 
Rotina(s), 193, 448, 493, 496, 636, 

983, 1094 

útil, 491, 492, 983 
Rotocracia, 847 
Roubobrás, 764  
Roubo(s), 706, 715, 746 
Roupa(s), 289, 476, 507, 593, 659, 

802, 818 
de ver Deus, 954 

Roustainguismo, 762 
Rubor, 507 
Rudeza, 579 
Ruído(s), 120, 360, 381, 778 
Ruínas, 178 
Rum, 513 
Rumo(s), 494, 1065 
Ruptura, 32 

científica, 32 
profissional, 997 
tecnológica, 32 

Ruralismo, 844 
Ruralista, 863 
Rurbanismo, 172 
Rurbano, 172, 354 
Rusga, 404 
Russofobia, 678 
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Sabão em pó, 624 
Sabedoria, 709, 799, 800, 987, 1102 
Saber(es), 333, 1067, 1104, 1116 
Sabonete, 792 
Sabotadores, 721 

da paz pública, 788 
Sabotagem(ens), 217, 575, 627, 746, 

767 
Sabujo, 615 
Sacada, 1090 
Sacerdote(s), 420, 521, 735, 737 
Sacoleiro, 483 
Sacolões, 919 
Sacos, 771 

de suicídio, 771 
plásticos, 792, 880, 897 

Sacrifício, 381 
humanos, 178 

Sacrossantos, 582 
Sádico, 414 
Sadismo, 216, 438, 526, 600, 1055 
Sadomasoquismo, 683, 931 
Saga(s), 619, 1045 
Saída(s), 309, 322, 373, 805, 981 
Salame, 624 
Salpingectomia, 532 
Salto(s), 668, 1008, 1089 

paratecnológico, 48 
Salvação, 985 
Salvacionismo(s), 262 

infernais, 581 
Salvaguarda, 1112 
Salvamento(s), 741, 980, 1080, 1093 
Salva-vidas, 422 
Samambaia(s), 590 
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contaminadoras, 783 
Sanatório terrestre, 228 
Sanduíches, 624 
Saneamento, 233, 419 

básico, 248 
Sanfoneiro, 918 
Sangue, 309, 624 
Sanidade, 249, 253, 381, 533 

consciencial, 813 
íntima, 533 

Sanpietrinos, 1010 
Santidade, 544 

do pau oco, 720 
Santo sudário, 389 
Sapadores de obras artísticas, 788 
Sapatos, 792 
Sapo, 624 
Saqueadores, 788 
Saques, 530 
Sarcasmo, 346 
Sardinhas em latas, 903 
Sargento, 420 
SARS, 480 
Satélite(s), 36, 37, 425, 535, 536, 901 

de assediador, 100, 403, 456, 
541, 542 

intrafísicos de assediadores ex-
trafísicos, 425 

Satelitização, 530 
Satisfação, 606, 1116 
Saudade, 381, 535 
Saúde, 78, 268, 276, 278, 316, 419, 

625, 636, 774, 866, 906 
mundial, 766 
pública, 248 

Scriptorium, 821 
Seções, 28 
Secretaria, 900 

da Receita Federal, 900 
de Educação do Estado, 932 
de Justiça, 900 
de Obras, 965 
de Segurança pública, 980 

Secretário(a), 420, 754 
Secreto, 727 
Sectárias, 727 
Sectarismo(s), 703, 717, 844, 852 
Séculos, 416, 492, 1120 
Sedentário, 396 
Sedentarismo, 381, 526, 594, 771 
Sedução(ões), 544, 736, 769, 807 

holochacral, 544 
Sedutores patológicos, 1107 
Segredo, 666 

de estado, 478 
militares, 587 

Segregação(ões), 848 
vegetal, 849 
zoológica, 849 

Segregacionismo(s), 320, 844, 849 
raciais, 581 

Segunda dessoma, 542, 647, 943 
patológica, 943 
sadia, 943 

Segunda Guerra Mundial, 243, 246, 
408, 577 

Segunda infância, 823, 962 
Segunda intenção(ões), 475 

escusa, 518 
Segunda natureza, 800 
Segundas terapias, 281 
Segundo amparador extrafísico, 541 
Segundo erro, 649 
Segundo(s) (unidade de tempo), 416, 

466, 830 
Segundo-tenente, 420 
Segurança, 277, 316, 419, 484, 491, 

575, 710, 758, 779, 866, 954, 977 
máxima, 423, 900 
no trabalho em altura, 977 
pública, 248 

Seio carotídeo, 972 
Seita(s), 221, 509, 574, 607, 686, 

739, 760, 849 
místicas, 638 

Seleção, 68, 810, 940 
Seleta de frases de cabeceira, 52 
Seletividade, 163, 864 

construtiva, 1071 
destrutiva, 954, 1071 

Selim, 888 
Semântica, 401 
Semelhanças, 381 
Sementeira, 1111 
Semente(s), 444, 476, 1033, 1111 
Semiconsciex, 100, 117, 167, 197, 

198, 201, 239, 351, 388, 429, 
453, 488, 507, 809, 1063 

Semiconsciexialidade, 212 
Semiconscin, 507 
Semi-invalidez, 599 
Semilucidez, 435 
Seminformação, 336 
Semiologia, 550 
Semipensene, 469, 516, 543 
Semipossessão(ões), 100, 516, 535 

benigna homeostásica, 434 
maligna parapatológica, 434 
patológica, 434 

Semitofobia, 678 
Semperaprendente, 751 
Sem-terras, 377 
Senador(a), 418 
Senescência, 990 
Senha(s), 799, 873, 892 
Senhora, 1089 

respeitável, 654 
Senhor da guerra, 410 
Senicida, 643 
Senilidade, 990 
Sensação(ões), 264, 325 

bioenergéticas, 820 
Sensacionalismo, 332 
Sensatez, 751, 1097 
Sensitivo(s), 174, 195, 320 
Sensores, 1081 
Sensoriamento parapsíquico, 536 
Senso(s), 502 

comunitário, 849 

continental, 849 
corporativista, 1012 
cósmico, 849 
de comunidade, 751 
de grupalidade, 502, 1100 
familiar, 849 
pátrio, 849 
pessoal, 849 
planetário, 849 
profissional, 849 
regional, 849 
social, 849 
universalista, 849–851 

Sentenças, 1056, 1116 
Sentidos, 84, 183, 812, 953 

opostos, 395 
Sentimento, 236, 268 
Sentinela(s), 542, 857 

de ruínas, 215, 216 
Senzalas, 178 
Separação, 288, 320 
Separatismo(s), 233, 381, 839, 844, 

852 
irracionais, 218 

Sepultamento(s), 880, 950, 956, 960, 
1074 
clandestino, 476 
do ego, 1074 

Sepultura, 941 
Seqüelas, 599 
Seqüestrador, 634 
Seqüestro, 634, 697, 746, 1055 
Serenão(ões), 31, 36, 72, 88, 100, 

184, 198, 373, 417, 423, 429, 
437, 453, 647, 786, 809, 828, 
862, 869, 1020, 1102 

Serenarium, 821 
Serendipitia, 378 
Serenidade, 189, 534, 1057, 1066 
Serenismo, 467, 1020, 1032, 1034, 

1068 
consciencial, 545 

Serenograma, 94 
Serenologia, 90, 94, 119, 151, 182, 

190, 260, 376, 451, 463, 467, 
479, 526, 769, 809, 812, 814, 
826, 829, 850, 873, 943, 1031, 
1039, 1042, 1113 

Serenólogo(a), 100, 102 
Ser(es), 66 

alimentadores do assédio, 538
 desperto, 72, 351, 809 
feliz, 990 
homem, 990 
humano, 702, 728 
idoso, 990 
jovem, 990 
mulher, 990 
teleguiado, 809 
vivos, 338 

Seriado, 697 
Serialidade, 189 
Série, 693 

sangüinária, 584 
Seriedade, 493 
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Seriexarium, 821 
Seriéxis, 79, 84, 119, 215, 358, 392, 

472, 716, 989 
grupal, 1058 
instintiva, 458 

Seriexologia, 822 
Serigrafia, 742 
Seringa, 36 
Seripensene, 469 
Serpentário, 785 
Serpente, 539 
Serpenticida, 643 
Serralheiro, 480 
Serviço(s), 639, 919 

assistenciais, 269 
avançado de vigilância pessoal, 
498 
de importação de prostitutas, 
1061 

Servidor(es), 414, 897 
Sessão de sadismo, 441 
Seta de encruzilhada, 450 
Sexismo, 844 
Sexo, 271, 498, 500, 532, 659, 766, 

794 
diário, 320 
dos anjos, 389 
grupal, 704 
-homem, 1069 
-mulher, 1069 
oral, 486 
perturbado, 330 

Sexochacra, 311 
Sexocracia, 846 
Sexograma, 450 
Sexolatria, 657 
Sexologia, 110 
Sexomania, 719 
Sexossoma, 467, 739 
Sexossomarium, 822 
Sexossomática, 59, 89, 90, 94, 119, 

207, 213, 358, 380, 384, 405, 424, 
425, 436, 447, 465-468, 479, 516, 
524, 525, 542, 559, 586, 591, 650, 
657, 671, 683, 693, 732, 737, 739, 
755, 769, 776, 976, 1096, 1116 

Sexossomaticista, 103 
Sexoteca, 110 
Sexualidade, 213, 328, 409, 452, 

508, 538 
inativa, 594 
profissionalizada, 755 

Sífilis, 534 
Sigilo, 491, 706 
Sigla, 1048 
Significações, 76, 939 
Significado, 73, 92 
Silêncio, 341, 381, 512, 738, 778, 

1058 
Silepse, 346 
Sílica, 624 
Silicone, 562, 1071, 1090 
Simbiose, 537 
Simbologismo(s), 149, 150, 605, 884 
Símbolo(s), 305, 659, 1044 

Similaridade, 338, 1102 
Similitudes, 77, 360 
Símios, 711 
Simpatia, 896 
Simplicidade, 536 
Simplificação, 41 
Simplismo, 844 
Simploce, 346 
Simulacros semânticos, 856 
Simulado, 997 
Simulcognições, 814, 820 
Simulcognitarium, 821 
Simultaneidade, 176, 189, 881 
Sinal(ais), 327, 551, 606, 659, 699, 

1094 
da cruz, 803 

Sinalética(s), 201, 282, 353, 434, 
496, 807, 812, 832, 1096 
bioenergética, 119, 219, 223, 
801, 820 
parapsíquica, 86, 223, 262, 463, 
647 
pessoal, 1100 

Sinapses, 329, 359, 435 
Sinas, 619 
Sinceridade, 87, 586, 703, 1100 
Sincretismo, 346, 357, 728 
Sincronicidade(s), 151, 153, 338, 339, 

342, 350, 356, 496, 950, 1000 
homeostáticas, 294 
negativa, 1000 

Sincronizações, 820 
Sindicalista(s), 521 

-consréus, 523 
Sindicância, 950 
Síndrome(s), 147, 149, 151, 1119 

amnéstica alcoólica, 511 
da abstinência, 511, 709 
da clausura, 381 
da dispersão consciencial, 124 
da ectopia afetiva (SEA), 696, 

699, 702, 733, 738, 989, 1059, 
1119 

da ectopia repulsiva, 1119 
da hipomnésia, 216, 1068 
da mediocrização, 261, 472 
da reunionite, 793 
da rosa púrpura, 700 
de abstinência, 100, 511 
de Amock, 437  
de burnout, 905 
de demência pugilística, 600 
de Mombaça, 796 
de Ninrode, 610 
de Peter Pan, 506 
de Sturge -Weber, 379 
de Swedenborg, 379 
de Wernicke-Korsakoff, 511 
do estrangeiro, 197, 422, 901 
do pânico, 731 
dos edifícios doentes, 485 
infantilismo, 103, 469, 507, 844, 

1068 
persecutória, 538 
planetárias, 581 

respiratória, 625  
sub-bacteriana, 471 

Sinédoque, 343, 346 
Sinergismo(s), 1121 

belicistas, 581 
Sínese, 346 
Sinestesia, 346 
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Tecnossexo, 45 
Tecnossolução, 45 
Tecnoteca, 41, 110, 491 
Tecnotrônica, 40, 60 
Tecnovítimas, 58 
Tecnoxamanismo, 45 
Tédio, 997 
Teia social, 411 
Teimosia, 946 
Telas, 1081 
Telecinesia, 158 
Telecomunicações, 248, 682 
Teleconferência, 341 
Telefonema, 620, 695, 700, 805 
Telefone(s), 276, 478, 519, 625, 792, 

902 
Telegrama, 336 
Teleguiado(a), 100, 117, 119, 198-  

-201, 239, 351, 429, 453, 488 
Teleguiamento, 212, 224, 388, 1114 
Teleologia, 247 
Telepatia, 189, 241, 252, 319, 437, 

731 
Telepensene, 469 
Telepensenidade, 437 
Telescópio, 863 
Telespectador(es), 414, 1004 
Televisão(ões), 262, 391, 520, 635, 

684, 697, 698, 722, 743, 796, 904, 
933, 964, 968, 1002, 1004, 1070 

Telurismo, 844 
Tema, 68, 86, 400, 935 
Tematologia, 825 
Temidas, 651 
Temperamento, 644, 989 
Temperatura, 1078, 1079, 1084 
Tempestade, 500, 501 
Tempo, 76, 173, 250, 275, 299, 404, 

811, 832, 850, 940, 950, 982, 
1000, 1073, 1111, 1117-1119 
externo, 831 

Temporalidade, 253 
Tenda, 282 
Tendencialismo anticosmoético, 769 
Tendência(s), 151, 153, 303, 492, 

671, 726, 866, 967, 1000, 1014, 
1066, 1110 

Tendenciosidade, 325, 627 
Tenentes, 419 
Tenepes, 54, 119, 120, 212, 224, 289, 

309, 354, 401, 431, 496, 540, 541, 
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550, 656, 807, 826, 982, 1100, 
1113 
praticante veterano, 267 

Tenepessarium, 821 
Tenepessismo, 117, 378, 386, 387, 

463, 820, 1096 
Tenepessista(s), 5, 100, 103, 198, 

239, 266, 270, 348, 351, 401, 
423, 541, 542, 943 

Teniacida, 643 
Tensão(ões), 497, 600 
Tentativa(s), 423, 757, 980, 1055, 

1086 
Teocracia(s), 847 

conflitivas, 581 
Teoeletrônica, 573 
Teofobia, 678 
Teologia, 87, 110, 484, 760, 762 
Teologismos, 475 
Teólogo, 521 
Teomania, 783 
Teorema, 155 
Teoria, 86, 87, 155–157, 160, 193, 

202, 208, 671, 780 
da coerência, 1024 
da fartura das energias cons-

cienciais, 826 
da forma holopensênica pessoal, 

79 
da sabedoria essencial, 491 
das etapas geográficas, 275 
do conhecimento, 812 
do macrossoma, 109 
dos gargalos, 317 
geral da relatividade, 242 
-líder, 155 

Teoricão, 160, 1067 
Teorização, 383, 401 
Teossuicidas homicidas, 581 
Teoteca, 110 
Teoterrorismo(s), 305, 759, 777 
Teoterrorista(s), 385, 721, 743, 839 
Tequila, 513 
Terabyte, 939 
Terapeuta ocupacional, 754 
Terapêutica, 59, 376, 394, 472, 593, 

774, 1059 
Terapeuticoteca, 110 
Terapia, 280, 440, 496, 526, 889 

autodesassediadora, 431 
das interprisões grupocármicas, 

252 
de grupo, 406 
heterodesassediadora, 431 
presencial, 668 

Teratofobia, 678 
Teratologia, 670 
Teratoteca, 110 
Terceira dessoma, 943 
Terceira idade, 203, 823, 986 
Terceiras terapias, 281 
Terceirizações, 909 
Terceiro milênio, 453, 460 
Terceiro Mundo, 312, 419, 759, 870, 

928, 931 

Terceiro Setor, 384, 936 
Terminal, 895 
Terminologia, 140, 163, 167, 385, 

613 
da Conscienciologia, 357 
técnica, 356 

Termos, 66, 165 
contraditórios, 76 
contrários, 76 
contrastantes, 76 
incompatíveis, 76 
relativos, 76 
reversos, 76 

Ternopensene, 469 
Terra, 178, 485, 888 
Terremoto(s), 299, 305, 382, 1023, 

1081 
Terrenos irregulares, 890 
Terrestrialidade, 787 
Terrorismo, 218, 575, 627, 683, 746, 

777, 778, 924, 969 
globalizantes, 581 

Terrorista(s), 777, 854 
religiosos, 462 

Tesauro da Conscienciologia, 75, 
140, 141, 144, 491 

Teses cínicas, 664 
Tesoura, 630, 792, 993 
Testamentos, 796 
Testemunhas, 249, 734 

extrafísicas, 941 
Teste(s), 49, 63, 147, 149, 240, 362, 

607, 672, 703, 710, 805, 808, 
810, 811, 946, 1016, 1106 
conscienciométricos, 474, 450 
da anticosmoética, 1039 
da consciencialidade, 449 
da consréu, 1117 
da moréxis, 1072 
das reurbexes, 1118 
da tares, 1105 
de reflexão conscienciológica, 

545 
do estado vibracional, 810 
dos efeitos da reurbex, 1119 
genético, 1022 

Testofobia, 678 
Teto, 865 
Texto, 757 
Tia, 955, 1002 
Tiara, 662 
Tigre, 415 
Timbre, 359 
Timidez, 506, 507 
Timocracia, 847 
Tímpanos, 323 
Tinta, 792 
Tintura, 625 
Tipos, 174, 179, 937 
Tipossemia, 347 
Tiques, 783 
Tirania(s), 218, 312, 556 
Tiranicida, 643 
Tirano, 1058 

Tiro(s), 500, 501, 515, 634, 667, 970, 
972, 974, 981, 1002, 1047, 1051, 
1054, 1085, 1091 

Tiroteios, 902 
Título(s), 304, 735, 754, 940 
Toldo, 1087 
Tolice(s), 322, 794, 1111 
Tomada de posição, 252 
Tombar sem vida, 946 
Tombo, 1087 
Tom lexical, 1021 
Tomofobia, 678 
Tomografia, 1086 
Tópicos detalhistas, 341 
Topofobia, 678 
Toque, 327 
Toque do infinito, 851 
Tórax, 963 
Torcedor(es), 414, 581, 868, 910, 933 
Torcida, 932, 933 
Tormento(s), 575, 919 

íntimos eternos, 1000 
Torpor, 270 
Torres, 625 

de vigia, 857 
dos mortos, 961 

Torta, 792 
Torturador, 1039 
Tortura(s), 178, 428, 575, 683, 704, 

746, 764, 779, 780, 931, 1038 
mental, 1058 
mortais, 218 
tecnológica, 58 

Totais, 311 
Totalitarismo(s), 475, 748 
Tourada(s), 611, 780 
Touro, 612 
Toxicabilidade, 486 
Toxicomania, 409, 512, 600, 718, 

719, 782 
Toxicômano(a), 100 
Tóxico(s), 246, 590, 606 
Toxopensene, 469 
Trabalho(s), 53, 112, 176, 277, 353, 

442, 636, 653, 663, 886, 935, 
1070, 1105 
digno, 1100 
do voluntariado, 936 
intelectual, 1027 
originais, 1109 

Traçado urbano, 889 
Traço-fardo(trafar), 79, 80, 95, 185, 

206, 208, 252, 446, 517, 547, 
615, 750, 976, 1027 

Traço(s), 77, 240, 685 
autoconservantistas, 211 
do autocomportamento, 958 

Tradição(ões), 401, 573 
ultrapassadas, 654 

Tradicionalismo(s), 32, 428, 619, 844 
bolorento, 666 

Tradutora, 100 
Trafarium, 167, 182 
Trafarismo, 447, 508, 510, 513, 517, 

519, 529, 531, 535, 539, 543, 546, 
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552, 556, 559, 566, 568, 571, 592, 
594, 597, 601, 702, 705, 706, 708, 
711, 714, 719, 723, 725, 726, 729, 
728, 731, 732, 740, 746, 747, 751, 
754, 756, 757, 760, 763, 765, 767, 
768, 770, 772, 775, 776, 778, 780, 
782, 784, 787, 792, 796 

Trafarista, 100 
Trafar-mor, 79 
Trafarologia, 119, 447 
Trafarologista, 103 
Tráfego, 893 
Traficante(s), 432, 512, 634, 706, 

1091 
Tráfico, 218, 237, 313, 539, 634, 

740, 771 
de drogas, 723, 746 

Traforarium, 821 
Trafor(es), 79, 80, 95, 156, 157, 319, 

351, 382, 417, 465, 517, 657, 976, 
1027, 1069, 1121 

Traforismo, 151, 153, 200, 429, 463, 
569, 665, 1065, 1102, 1116 

Traforista, 100 
Traforologista, 103 
Tragédia(s), 313, 404, 417, 696, 700, 

767, 903, 933, 954, 967, 973, 975, 
1003 

Traição, 453, 475, 724 
Traidor(es), 454, 455 
Traje de mergulho, 915 
Trajetória evolutiva, 848 
Tramóia, 1029 
Trancamento, 1048 
Tranco, 529, 667 
 
Tranqüilidade, 769, 1066 
Transatlântico, 845 
Transbordamentos, 306 
Transcendência, 278 
Transe(s), 536  

anímico-parapsíquicos, 536 
mediúnico, 660 

Transferência(s), 279, 478, 803, 903 
de culpa, 720 
de escola, 785 
energéticas, 820 

Transfiguração(ões), 36, 202, 279, 
578, 1075 

Transformabilidade, 486 
Transformação(ões), 33, 203, 236, 

253, 279 
Transfusão(ões), 279 

energéticas, 820 
Transgenética, 56, 61, 65, 287, 1022 
Transgênicos, 1022 
Transição, 198 
Trânsito, 303, 310, 311, 442, 887, 

942, 954 
Transitolândia, 171, 175 
Transitoriedade, 321, 552 
Translado, 458 
Transmigrações extrafísicas inter- 

planetárias, 87, 119, 169, 227, 

228, 279, 784, 785, 786, 826, 
828, 829, 870, 871, 1024, 1057 

Transmigrantes, 169 
Transmissão, 710, 1094 
Transmutação, 279 
Transonância(s), 359, 360 
Transparência, 154, 477, 548 
Transpassamento, 942 
Transpasse, 279, 942 
Transpiração, 270, 401 
Transplantação, 279 
Transplantes, 1020, 1022 
Transportador de cargas, 977 
Transporte(s), 248, 276, 310, 311, 

316, 866, 889, 919 
Transposição, 279 
Transtorno(s), 535, 601, 711, 926 

das superlotações, 868 
Tratado, 356 

de meditações, 53 
Tratamento, 201 
Tratamento enciclopédico, 26 
Trauma(s), 307, 634 
Traumatismo, 959, 965 
Traumatofilia, 437 
Traumatologia, 381 
Travão íntimo, 559 
Traves, 113 
Trégua, 575 
Treinador, 414 
Treinamentos, 106, 414, 850 
Trem, 974, 978 
 Trens contaminadores, 752 
Tremores de terra, 299 
Treponemicida, 643 
Trespasse, 942 
Trevas do obscurantismo, 477 
Triângulo de fogo, 741 
Tribos, 283 
Tribunal(ais), 570, 746, 739, 858,  
Tributos, 563 
Triciclo, 883 
Tricô, 1016 
Tricomonacida, 643 
Tridotalogista, 103 
Trilha, 179 
Trilhão, 706 
Trincheira, 844 
Trinômio(s), 75, 151, 153, 157 

abraço-acoplamento aúrico-
holorgasmo, 352 

ações-reações-opiniões, 726 
aprendizado-universalismo-

reaprendizado, 352 
autocrítica-heterocrítica-

omnicrítica, 352 
autopesquisa-heteropesquisa-

omnipesquisa, 352 
ciano-magenta-amarelo, 352 
concentração mental-atenção 

fixada-lucidez, 352 
consumidores-leitores-

espectadores, 1045 
cordão umbilical-cordão de 

prata-cordão de ouro, 352 

criminoso-cúmplice-vítima, 75 
descoberta-responsabilidade-

exemplarismo, 352 
desmotivação-desorganização-

inconstância, 167 
egocarma-grupocarma-

policarma, 352 
energia-simpatia-alegria, 352 
estado pré-projetivo–estado 

projetivo–estado pós-     
projetivo, 353 

holossomático maternal-pater-
nal-filial, 1076 

intelectualidade-parapsiquismo 
comunicabilidade, 103, 221, 
224, 352 

maxiproéxis-compléxis-
maximoréxis, 353 

mentalsomática-
parapercepciologia-
comunicologia, 452 

motivação-trabalho-lazer, 141, 
144, 333, 341, 353, 1050, 1107 

padre-celibato-pedofilia, 762 
pesamento-sentimento-energia 

consciencial, 352 
policial-militar profissional-

-bandido, 353 
recéxis-recin-Grecex, 353 
recin-Invéxis-Assinvéxis, 352 
ressoma-retrocognições-

preçognições, 352 
sentidos-atributos 

conscienciais-
parapercepções, 83 

sinalética bioenergética-sinalé-
tica anímica-sinalética para-
psíquica, 353 

soma-energossoma-psicossoma, 
353 

taquipsiquismo-
normopsiquismo-
bradipsiquismo, 352 

teática-verbação-confor, 175, 
353 

verde-amarelo-azul, 352 
vermelho-verde-azul, 352 

Tripanosomacida, 643 
Triscadecafobia, 678 
Tristeza, 382, 1005 
Tritanatose, 167, 353 
Triteocracia, 847 
Triunfalismo, 544 
Trivialidades, 863 
Trocas, 891 
Troféu, 891 
Troncos de árvores, 753, 792 
Tropopensene, 469 
Troposfera, 172 
Tropos técnicos, 145, 339, 342, 366, 

384 
tropos técnicos, 343 

Trovões, 731 
Trucagem, 262 
Truculência, 663 
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Truques, 54 
Tsaricida, 643 
Tubarões, 877 
Tuberculocida, 643 
Tubulação do esgoto, 785 
Tudologia, 491 
Túmulos, 57, 789 
Tumulto(s), 882, 893, 897 
Túnel(eis), 902, 955 
Turbilhão de vendedores, 877 
Turbina, 985 
Turismo, 419, 740, 766, 934 

sexual, 755 
Turismoteca, 110 
Turista(s), 868, 910, 928, 1006 
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Ufologia, 110 
Ufoteca, 110 
Uiofobia, 679 
Uísque, 513 
Úlcera, 486, 660 
Último(a), 

jornada, 946 
sono, 653 

Ultraconservantismo, 212, 216 
Ultraje, 681 
Ultraleve, 663 
Ultraliberalidade dos costumes, 737 
Ultranacionalismo(s) , 233, 844 
Ultrapassada, 401 
Ultra-sonografia, 939 
Umbanda, 881 
Umbigão, 217, 417, 461, 549, 564, 

1103 
Umbigo(s), 645 

do Cosmos, 836 
do mundo, 311 
dos anjos, 389 

Umbigüidade, 80 
Umbilicochacra, 312 
Umidificador, 696 
Unanimidade, 544 
Unhas, 507, 662 
União, 30, 232, 1105 

aduaneira, 232 
econômica e monetária, 232 

Unidade de medida, 83, 151, 153, 
168, 170, 177, 235, 347, 799, 806, 
830, 833, 861, 898, 1029 
conscienciométrica, 74, 464 
das especialidades, 465 

Unidade(s), 35, 105, 115, 1064 
de trabalho, 318 
do assunto, 67 
léxica, 160 

Unidimensional, 579 
Unificação planetária, 837 
Unificador dos termos consciencio-

lógicos, 141 
Uniformidade, 360 

Unilateralismo, 845 
Universais, 661, 1114 
Universalidade, 189, 278, 739, 760, 

1024, 1037 
evoluída, 859 

Universalismo, 26, 145, 265, 420, 
496, 549, 826, 836-838, 856, 860, 
940, 1020, 1023, 1024, 1100 
cosmoético, 739 
inevitável, 860 

Universidade(s), 30, 280, 654, 873 
Universo, 31, 84, 101, 182, 341, 628 

das bicicletas, 886 
físico, 174 

Univida, 277 
Upgrade patológico, 333 
Urânio, 534 
Urbanismo, 276, 311, 377, 826 
Urbanita, 863 
Urbanização, 282 
Urbano, 172, 276, 292 
Urbanofilia, 307 
Urbanografia, 276 
Urgências, 905 
Ursicida, 643 
Usocracia, 847 
Útero(s), 275, 1075 

artificial, 1022 
mentalsomático, 124 

UTI, 743, 951, 1094 
neonatal, 879 

Utilidade(s), 158, 193, 246, 290 
Utilitarismo, 1023 
Utopia, 302 
Uxoricida, 643 
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Vaca, 57 
Vacina, 382, 422, 625 
Vacuidade psíquica, 852 
Vácuo, 519 
Vagarosidade da mente, 852 
Vagas, 423, 873 

temporárias, 883 
Vagões, 926 
Vaia(s), 230, 494 
Valas antiveículos, 857 
Vale transporte, 887 
Vale-tudo, 600 
Valor(es), 34, 236, 824, 1017, 1020 

agregado, 1020 
culturais, 245 
não-declarados, 627 
prioritário dos fatos, 864 

Valorização(ões), 195, 511, 544 
Vampirismo, 486, 647 
Vandalismo(s), 218, 445, 491, 704, 

787, 845, 880, 896, 1011 
virtual, 792 

Vândalos, 787 
Vanguarda, 30, 388, 395 

Vantagem(ens), 303, 306, 491, 811, 
886, 987 

Varal(ais), 501, 1082 
Varanda, 960 
Varejismo, 401, 606 

consciencial(ais), 191, 218, 845 
Varetas, 113 
Variação(ões), 359, 713, 1032 
Variável(eis), 35, 148, 249, 450, 963 

analíticas, 145 
taxologia das, 145, 146 
técnicas, 338 

Vasoconstrição, 466 
Vasos sangüíneos, 709 
Vassalo, 855 
Vaticida, 643 
Vazadouros de patopensenes, 581 
Vazio, 382 
Vedetismo, 680 
Vegetabilidade, 551 
Vegetação perene, 353 
Vegetalismo, 213, 391, 645, 1015 

bioquímico, 669 
Veículo(s), 805, 884, 886, 920, 931 

consciencial, 466 
de comunicação, 317 
de manifestação, 175, 477 

Veladores de bens públicos, 788 
Velas, 660, 803 
Veleiro, 382 
Velhice, 986 
Velho, 643, 825 
Velocidade, 771, 1087 
Velocipedomania, 884 
Velódromo, 886, 890 
Velório, 975 
Vendagens, 750 
Venda(s), 906, 512 
Vendedor, 414 

de bagulhos energéticos, 411 
Veneno, 60, 574, 601, 985 
Venenomania, 719 
Ventilador, 742 
Vento, 500, 501, 615 
Ventor, 615 
Ventriloquismo, 503 
Ventríloquo, 500, 501 
Veracitarium, 822 
Veranista(s), 868, 910, 934 
Verão, 877, 934 
Verbação(ões), 119, 142, 145, 151, 

153, 333, 401, 450, 465, 496, 
520, 534, 586, 589, 607, 1032, 
1101, 1116 
diárias, 1100 

Verbalizar, 207 
Verbas, 872 
Verbete(s), 67, 68, 88 

enciclopédicos, 338 
Verborragia, 471, 491 
Verbo(s), 370, 401 
Verdade(s), 31, 112, 164, 268, 606, 

645, 653, 673, 762, 1039, 1104, 
1116 
consensual, 549 



 
Índice   Remiss ivo  

 
1575 

 

-limite, 154 
relativa(s) de ponta, 30, 112, 

119, 120, 154, 159, 160, 162, 
300, 318, 321, 335, 341, 383, 
392, 469, 489, 543, 549, 550, 
676, 976, 1029 

Verdugo de si mesmo, 456 
Vereador(a), 311, 418 
Vergonha, 666, 997, 1059 
Vermes, 279 
Vermicida, 643 
Verminoses, 1052 
Versão(ões), 673, 698 
Versatilidade, 1067 
Verticalidade, 918 
Vertigem, 472 
Vespacida, 643 
Vestibular da ressoma, 207 
Vestido, 684 
Vestuário, 865 
Veterano(a), 157 

da vida, 1061 
Veterinariologia, 167 
Veto, 856 
Viagem(ens), 498, 660, 852, 935, 

1065 
intraurbanas, 311 
sem volta, 941 

Viajante, 442 
Vias, 54 
Via Sacra, 737 
Viatura, 635 
Vibração(ões), 252, 810 

do pensamento, 253 
Vibrationarium, 821 
Vibropensene, 469 
Viciação, 536 
Viciado(a), 438, 441 

em adrenalina, 1089 
pós-dessomática, 438 

Vício(s), 409, 517, 536, 713, 1028 
do cigarro, 774 
moral(ais), 491, 517 

Vida(s), 37, 76, 84, 277, 373, 382, 
404, 461, 640, 641, 741, 763, 
860, 961, 1111, 1116 
de aparências, 502 
de ídolo, 701 
extrafísica, 944, 1075 
fetal, 823, 1073 
holochacral, 452 
humana, 76, 827, 1077 
humana trancada, 461 
intrafísica, 395, 1075 
intra-uterina, 1076 
marinha, 915 
mental, 516 
moral ambígüa, 665 
multidimensionais, 395 
na carne, 1037 
pública, 696 
rural, 284 

Vidência, 382 
Vídeo, 478 
Videogame(s), 49, 413, 414 

Videotas, 41, 697 
deslumbrados, 721 

Videoteca, 110 
Videoteipes, 440 
Vidro, 792 

fumê, 477 
Vigarismo, 770 
Vigia, 521 
Vigilância, 542 
Vigilantes, 779 
Vigília, 184, 1065 
Vilipêndio, 880 
Vincopensene, 469 
Vinculação, 734 
Vínculo(s), 30, 1028 

consciencial(ais), 119, 142, 145, 
339, 563, 874, 1100 

empregatícios, 339 
indissolúveis, 1028 

Vingança, 218, 997, 1054, 1085 
Vinho, 513 
Vinhodeus, 511, 524 
Violação, 243 

dos direitos humanos, 428 
Violência(s), 409, 531, 599, 668, 711, 

761, 765, 771, 794, 795, 873, 874, 
914, 946, 976, 1002, 1005 
da juventude, 1048 
da mídia, 698 
gratuita, 982 
infantil, 968  
institucional, 330 
multifacetadas, 218 

Violino, 1108 
Vira-casaca, 454 
Viragem, 252 

da auto-evolução, 252 
da mesa, 978 

Virgem, 985 
-mãe, 389 

Viricida, 643 
Virilhas, 487 
Viripensene, 469 
Virologia, 382 
Vírus, 382, 501 
Viruscida, 643 
Visão, 220, 461, 849, 953 

noturna, 857 
pessoal, 191 

Visco, 262 
Visconde(ssa), 420 
Visema, 49 
Visgo, 615 
Visitação(ões), 169, 1110, 1122 
Visitantes, 530 
Visita(s), 479, 660, 662, 953 

de saúde, 1071  
diária, 423 
extrafísicas, 947 
intrafísicas, 947 
técnicas, 491 

Visões curtas, 501 
Vistoria, 497, 869 
Visual(ais), 1056 

do soma, 354 

Vitalidade sexochacral alta, 1058 
Vitalismo, 1024 
Vítima(s), 215, 424, 458, 532, 533, 

670, 701, 961, 1053, 1078 
de contos do vigário, 721 
fatal, 980 
usual de accident proneness, 

1072 
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INSTITUTO   INTERNACIONAL   DE   PROJECIOLOGIA  
E   CONSCIENCIOLOGIA  –  IIPC 

IIPC. O Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia – IIPC é uma institui-
ção de ensino e pesquisa, fundada em 1988, que se dedica ao desenvolvimento e divulgação das 
ciências Projeciologia e Conscienciologia. 

Voluntariado. Atua sem fins lucrativos, através de voluntariado, mantendo o título de uti-
lidade pública federal desde sua obtenção em 1998. 

Visão. Tem como visão ser um agente transformador cosmoético das sociedades intra e ex-
trafísicas, com excelência crescente na educação, pesquisa e aplicação da Conscienciologia. 

Missão. Define como sua missão colaborar com as consciências através de soluções 
tecnológicas, empresariais e cosmoéticas, agregando valores multifacetados às suas gestações 
conscienciais, com vistas à dinamização da evolução de todos. 

Materpensene. Tem como materpensene institucional – ou filosofia principal de trabalho 
– a Parapedagogia, definida como a especialidade da Conscienciologia que estuda a filosofia da 
educação e a pedagogia além dos recursos da intrafisicalidade, através da multidimensionalidade 
lúcida, da projetabilidade da consciência, e suas conseqüências na vida humana (Vieira, 1999). 

Atuação. Desde sua fundação, atua continuamente, no Brasil e no Exterior, através de ati-
vidades científicas e didático-pedagógicas, num total aproximado de 130 cidades em 16 países, 
atingindo um cadastro com mais de 150.000 alunos. Em maio de 2002, o IIPC transferiu a admi-
nistração das unidades internacionais para a International Academy of Consciousness – IAC. 

Formação. O IIPC já formou um total de 420 professores de Conscienciologia e Projecio-
logia, contando atualmente com um corpo docente de 260 professores (agosto de 2004).  

Editora. O IIPC tem, também desde sua fundação, uma Editora para as publicações técni-
cas da área da Conscienciologia e suas especialidades. Publicou, até agosto de 2004, 54 títulos, 
totalizando 187.000 livros impressos. 

Campus  IIPC – Saquarema. Instalado em uma área de 320 mil metros quadrados, no mu-
nicípio de Saquarema, Estado do Rio de Janeiro, o Campus IIPC foi inaugurado em março de 2002 
com o objetivo de ser um Complexo de Pesquisas e Eventos do IIPC. Um referencial científico, 
cultural, assistencial e universalista na consolidação das idéias de ponta das ciências Projeciologia  
e Conscienciologia. Assentado em um terreno rico em energias imanentes, localizado entre o mar  
e a serra, com reserva florestal, paisagismo e o Rio Roncador, o Campus otimiza a reciclagem intra-
consciencial, o desenvolvimento das potencialidades bioenergéticas e parapsíquicas e a conviviali-
dade sadia das pessoas interessadas e motivadas a dinamizar o seu processo evolutivo. O objetivo  
é proporcionar condições ideais a todos que estejam dispostos a aprofundar o autoconhecimento. Dis-
põe atualmente de chalés para hospedagem, salão de eventos, restaurante e sede administrativa. E já 
estão sendo construídos os seus primeiros laboratórios técnicos para autopesquisa da Consciência. 

Pólo  de  Pesquisa  IIPC – Brasília. Instalado na Capital Federal do Brasil – Brasília – DF, 
o Pólo de Pesquisa IIPC é um ponto de referência internacional em pesquisas da Projeciologia e da 
Conscienciologia. Tem como primeiro segmento a Biblioteca Pública especializada em cultura 
parapsíquica e autopesquisa científica, cujo acervo inicial objetiva disponibilizar a bibliografia do 
tratado Projeciologia. Além de centro oficial de pesquisas, o Pólo abriga a memória documental-
histórica do IIPC. Conta com livraria especializada, videoteca, sala para debates e, futuramente, 
amplo complexo laboratorial que visa contribuir para a expansão do conhecimento da Conscien-
ciologia na sociedade. 
 

SEDE   MUNDIAL 
Rua Rui Barbosa, 820, sala 903, Centro 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil, CEP 85851-170 
Tel.: 55 45 3028-2211 
E-mail: iipc@iipc.org.br  –  Site: www.iipc.org  
 

mailto:iipc@iipc.org.br
http://www.iipc.org/
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INTERNATIONAL   ACADEMY   OF   CONSCIOUSNESS  –  IAC 

A IAC é uma organização multinacional, multicultural e universalista sem fins lucrativos 
dedicada à pesquisa e o ensino da Conscienciologia e suas subdisciplinas. 

Seu objetivo é catalisar a evolução através do esclarecimento sobre a natureza multidi-
mensional da consciência e todas as suas implicações. A Academia estimula a expansão da auto-
consciência através da disseminação de informação pragmática, utilizando a lógica, o discernimento 
e os mais altos princípios cosmoéticos. O trabalho da IAC fundamenta-se em preceitos científicos 
avançados e objetiva aprofundar o conhecimento humano, através do paradigma consciencial.  

A informação veiculada pela IAC é a súmula de décadas de investigação e representa  
o consenso de inúmeras experiências pessoais, assim como de investigações históricas e atuais 
sobre o assunto.  

Fundada em Outubro de 2000 com o objetivo de ser o primeiro campus de pesquisa cons-
cienciológica na Europa, a IAC realizou em seus 2 primeiros anos de história: duas convenções,  
3 pesquisas experimentais em condições “laboratoriais” e uma série de cursos inovadores. Iniciou 
também a construção de seu campus em Évora (Alentejo, Portugal). Pesquisas concluídas e em 
curso estão publicadas em periódicos diversos, bem como no website da Academia. 

Em Maio de 2002, todos os recursos humanos e físicos do IIPC existentes fora do Brasil 
foram transferidos para a IAC, que herdou desta forma a bagagem histórica e as conquistas 
realizadas pela equipe internacional em seus esforços desde 1994. A Academia já organizou 
eventos em 12 países, levando o materpensene conscienciológico para: Canadá, Espanha, EUA, 
Finlândia, França, Holanda, Inglaterra, Itália, México, Portugal, Suíça e Venezuela. 

Os cursos da IAC enfatizam a vivência prática da multidimensionalidade e do parapsi-
quismo. Em sua grade curricular encontra-se um programa de certificação básica em Conscien-
ciologia, estruturado através da pontuação de créditos acumulados ao longo de 4 anos provenien-
tes de cursos optativos e obrigatórios. Entre seus cursos ressalta-se o curso de imersão Campo 
Projetivo, bem como um curso teático de 1 ano sobre Desperticidade.  

O campus de pesquisa, em construção numa área de 10 hectares, proporcionará um am-
biente otimizado para a pesquisa formal e para a auto-experimentação. Um dos pontos-chave do 
campus são os diversos laboratórios conscienciais. Entre eles destacam-se o primeiro Projectarium 
do mundo, cujo projeto consiste de um edifício em forma inteiramente esférica com 10 metros de 
diâmetro, e outros laboratórios, tais como: cosmoconsciência, invéxis, assistenciologia, recin, 
curso intermissivo, neopensene, autoconscientização multidimensional, holochacralogia, univer-
salismo, macrossoma, holocarma, conviviologia, recuperação de cons, autoconsciencioterapia, 
holossomática, paratecnologia, comunicologia, e imobilidade física vígil. 

O Journal of Conscientiology, veículo oficial de comunicação científica da Consciencio-
logia, publicado pela IAC, é um fórum aberto à apresentação de pesquisas conscienciológicas  
e ao debate científico, compilando artigos de investigadores de todo o mundo, e sendo assinado 
por organizações de pesquisa e indivíduos em 21 países. 

www.iacworld.org  

MAIN  OFFICES:  

Portugal Espanha EUA Inglaterra 
Lisboa 
E-mail: 
Lisboa@iacworld.org 
Phone: 
+351 21 386 8008 / 09    
Porto 
E-mail: 
Porto@iacworld.org 
Phone/Fax: 
+351 22 606 4025 

Barcelona 
E-mail: Barcelona@iacworld.org 
Phone/Fax: +34 93 232 8008 
Madrid 
E-mail: Madrid@iacworld.org 
Phone/Fax: +34 91 591 2587 
Sevilha 
E-mail: Sevilla@iacworld.org 
Phone: +34 954 921 891 

Los Angeles 
E-mail:California@iacworld.org 
Phone: +1 (1) 310 482 0000 
Miami 
E-mail: Florida@iacworld.org 
Phone: +1 (1) 305 668 4668 
New York 
E-mail: NewYork@iacworld.org 
Phone/Fax: +1 (1) 212 867 0807 

 
 
Londres 
E-mail: 
London@iacworld.org 
Phone/Fax: 
+44 (0) 20 7723 0544 
 

http://www.iacworld.org/
mailto:Lisboa@iacworld.org
mailto:Porto@iacworld.org
mailto:Barcelona@iacworld.org
mailto:Madrid@iacworld.org
mailto:Sevilla@iacworld.org
mailto:California@iacworld.org
mailto:Florida@iacworld.org
mailto:NewYork@iacworld.org
mailto:London@iacworld.org
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ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL PARA A EVOLUÇÃO DA CONSCIÊNCIA - ARACÊ 

1. Perfil da Instituição Conscienciocêntrica – IC 
A Associação Internacional para a Evolução da Consciência – ARACÊ é uma ins-

tituição voltada à pesquisa da consciência com enfoque na evolução grupal. Fundada em 2001, 
atua nas esferas de ensino, pesquisa e extensão e desenvolve atividades que objetivam promover  
a holomaturidade consciencial, tendo por base a aplicação da ciência Conscienciologia.  

A ARACÊ promove cursos, palestras e workshops, abertos à comunidade, nos Estados do 
Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo e Santa Catarina. 
Existem equipes de apoio em Belo Horizonte, Cachoeiro de Itapemirim, Curitiba, Florianópolis, Foz do 
Iguaçu, Pelotas, Porto Alegre, Ribeirão Preto, Rio de Janeiro, São Paulo, Uberaba, Uberlândia e Vitória. 

As atividades são realizadas por uma equipe multidisciplinar de pesquisadores-voluntá-
rios especializados nas áreas de arquitetura, administração, educação, engenharia, filosofia, jorna-
lismo, marketing, medicina, psicologia, tecnologia da informação e turismo.  

O Office Central fica em Venda Nova do Imigrante – ES. A 25 quilômetros da cidade, no 
município de Domingos Martins, está localizada a sede, o Campus de Pesquisa da ARACÊ.  

2. Campus 
O Campus de pesquisa da ARACÊ está situado em uma área verde com grande quanti-

dade de fitoenergia e geoenergia, em local otimizado para a realização de eventos e imersões.  
A área principal para cursos e debates conta com quatro salões de arquitetura esférica, denomina-
dos plenárias, e mais um ambiente de apoio com lanchonete, copa e banheiros. Para a hospeda-
gem dos pesquisadores existe o Village, conjunto de oito apartamentos estruturados em mini-lofts. 
O Centro Laboratorial conta atualmente com 07 laboratórios de autopesquisa consciencial: Dife-
renciação; Estado Vibracional; Grupalidade; Pensenologia; Radical da Heurística (Serenarium); 
Sinalética Parapsíquica e Tenepes. 

3. Linhas de Atuação 
3.1 Conscienciologia Aplicada  
A Associação oferece cursos pautados no exemplarismo de seus pesquisadores e contex-

tualizados nos pressupostos teóricos da ciência Conscienciologia. As temáticas estão relacionadas 
à autopesquisa dos docentes e sistematizadas a partir do binômio teoria-prática (teática). 

O Curso de Conscienciologia Aplicada (CAP) está estruturado com 2 anos básicos – Auto-
conscientização Multidimensional (AMD) e mais duas especialidades em caráter optativo com 2 anos 
de duração cada: o curso de Autoconscientização Pluriexistencial (APL) e o curso Autoconscientiza-
ção Assistencial (AST). A ARACÊ edita publicações para divulgação de suas atividades e pesquisas. 

3.2 Conscienciologia Organizacional  
A temática administrativa-organizacional é um dos focos de atuação da ARACÊ. A ins-

tituição pesquisa alternativas organizacionais e financeiras, a fim de propor à sociedade novos 
modelos administrativos, com base na ciência Conscienciologia.  

3.3 Programa de Viabilização de Projetos em Conscienciologia - PVPC  
O PVPC é um dos principais programas da ARACÊ, criado para o estabelecimento de 

parcerias com instituições conscienciocêntricas a fim de viabilizar projetos em Conscienciologia. 
O programa é aberto a todas as ICs interessadas em concretizar projetos específicos ou supra-
institucionais. Para que se estabeleça o trabalho conjunto, basta a IC propor um projeto, o qual 
poderá ser implementado desde que esteja dentro das condições técnicas previstas no PVPC. 

As primeiras parcerias foram firmadas com a Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), destinada à publicação de obras da Enciclopédia da 
Conscienciologia, e com o Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), pa-
ra direcionar recursos a um projeto específico da instituição.  

Associação  Internacional  para  a  Evolução  da  Consciência – ARACÊ 
Rua Goiás, 28, térreo – Vila da Mata – Venda Nova do Imigrante – ES – Brasil. CEP: 29375-000 

Telefax: (28) 3546.2769 / Sites: www.arace.com.br ; www.conscienciologiaaplicada.com.br   

http://www.arace.com.br/
http://www.conscienciologiaaplicada.com.br/
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ORGANIZAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   CONSCIENCIOTERAPIA  –  OIC 

A Organização Internacional de Consciencioterapia – OIC é uma instituição consciencio-
cêntrica, especializada em Consciencioterapia. Tem por objetivo o estabelecimento, o desenvolvi-
mento e a manutenção desta especialidade.  

Fundada no dia 6 de Setembro de 2003, na cidade de Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil,  
a Organização Internacional de Consciencioterapia é uma instituição sem fins de lucro, voltada 
para a prática da reeducação em saúde do indivíduo e do grupo. A instituição visa ser uma 
organização multidimensional de excelência em consciencioterapia, sendo uma referência na 
formação e no aperfeiçoamento de consciencioterapeutas, atuando no estabelecimento de um 
holopensene de saúde no planeta. 

A Consciencioterapia estuda o tratamento, alívio e remissão de distúrbios da consciência, 
executados através de recursos e técnicas derivados da abordagem da consciência “inteira”, em 
sua condição hígida, homeostática, patológica e parapatológica. É uma das 70 especialidades da 
Conscienciologia.  

O termo Consciencioterapia e suas técnicas básicas foram propostos em 1988, pelo mé-
dico e pesquisador prof. Waldo Vieira. O autor baseou seus estudos em mais de 20 anos de expe-
riência na medicina e odontologia, e em mais de 40 anos de pesquisa teática do parapsiquismo.  

A Consciencioterapia assenta-se no Paradigma Consciencial e procura abordar o ser 
humano de maneira integral. Suas bases foram estabelecidas durante 11 anos de pesquisas, desde 
que o primeiro GPC – Grupo de Pesquisa da Consciência – em Consciencioterapia foi fundado 
em outubro de 1992. Além disso, através de seus voluntários da área da saúde, o Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), também foi responsável pela fundação 
das clínicas experimentais de consciencioterapia: a primeira em São Bernardo do Campo (SP), 
em 1993; e a segunda no Rio de Janeiro, em 1995. A clínica do Rio de Janeiro deu origem, em 
1996, ao Núcleo de Assistência Integral à Consciência – NAIC que foi responsável pelas 
atividades teáticas da Consciencioterapia até Setembro de 2003.  

O NAIC, além de ter atendido mais de 500 pessoas desde sua fundação, formou 30 cons-
ciencioterapeutas e organizou: I Simpósio de Consciencioterapia (Foz do Iguaçu, 1996); I Jornada 
de Saúde da Consciência (Rio de Janeiro, 2000); II Jornada de Saúde da Consciência (Rio de 
Janeiro, 2001); III Jornada de Saúde da Consciência (Foz do Iguaçu, 2003).  Participou de vários 
eventos de pesquisa: I Congresso Brasileiro de Psicoterapias (Belém, 1996); II Fórum Nacional 
de Qualidade Consciencial (Curitiba, 1996); III Congresso Internacional de Projeciologia (Nova 
York, 2002). 

O principio básico da Consciencioterapia é a autocura, ou seja, o alívio e/ou remissão das 
patologias e parapatologias através da vontade e ação da própria consciência. Assim chamamos 
os indivíduos de evolucientes e não mais de pacientes, pois cada um pode e deve ser o agente de 
sua própria evolução e não pacientes e passivos em relação a sua saúde integral. A autocura é re-
lativa e exige investimento e autopesquisas constantes por parte dos indivíduos. 

O termo autoconsciencioterapia designa um conjunto de técnicas utilizadas pelo evolu-
ciente, quando interessado em promover sua autocura, sendo assim terapeuta de si mesmo. 

A Organização Internacional de Consciencioterapia é um centro de desenvolvimento da 
consciencioterapia, onde profissionais da área da saúde, atuando na condição de voluntários, sis-
tematizam as técnicas e pesquisas nessa área.  

A OIC possui uma série de atividades consciencioterápicas disponíveis às pessoas inte-
ressadas: atendimentos individuais, de casal, de família e de grupo (intensivos ou quinzenais);  
e cursos com abordagem consciencioterápica. Também já possui um programa para formar 
consciencioterapeutas que queiram ser voluntários da instituição. 

 
ORGANIZAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   CONSCIENCIOTERAPIA  –  OIC 
Rua Rui Barbosa, 820, conjunto 506, Centro  –  Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
CEP 85851-170  –  Tel. / Fax: 55 45 3025-1404 
E-mail: oic@consciencioterapia.org.br  –  Site: www.consciencioterapia.org 

mailto:oic@consciencioterapia.org.br
http://www.consciencioterapia.org/
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   INVERSÃO   EXISTENCIAL – ASSINVÉXIS 

A ASSINVÉXIS – Associação Internacional de Inversão Existencial – é uma Instituição 
Conscienciocêntrica, científica, educacional, cultural, sem fins de lucro, independente, que visa 
promover e disseminar a técnica da Inversão Existencial e, conseqüentemente, a ciência Cons-
cienciologia. 

Invéxis. A Inversão Existencial – Invéxis – é o planejamento técnico máximo da vida 
humana, realizado antes dos 26 anos de idade, com base nas premissas da Conscienciologia, sem 
quaisquer influências sectárias, místicas, religiosas ou político-partidárias. A essência da invéxis 
está no autodiscernimento maduro desde a juventude, qualificando as escolhas, os interesses e as 
prioridades pessoais. 

A Invéxis apoia-se na dedicação consciente, em tempo integral, à programação existen-
cial, desde a juventude. Através dessa técnica, o adolescente prioriza o autoconhecimento, a assis-
tencialidade, a intelectualidade, o parapsiquismo, a comunicabilidade, visando atingir o comple-
tismo da programação existencial e a condição de Desassediado Permanente Total – Desperto. 

Um dos objetivos práticos da invéxis é o indivíduo obter o exclusivismo dos interesses 
pessoais, sempre sob à ótica do paradigma consciencial, visando maior disponibilidade e liberda-
de para a assistência. Para isso, o inversor ou a inversora realiza um planejamento de vida, evitan-
do excessivos comprometimentos familiares, sociais e profissionais. Na técnica são evitados: fi-
lhos, aborto, casamento, comprometimentos castradores da existência multidimensional e cosmo-
ética da consciência em sua programação existencial. 

ASSINVÉXIS. A ASSINVÉXIS oferece cursos, palestras, simpósios, congressos e pu-
blicações periódicas. Conta com grupos de pesquisa sobre Inversão Existencial (Grinvex), nas se-
guintes localidades: Buenos Aires, Campo Grande, Curitiba, Florianópolis, Manaus, Natal, New 
York, Porto Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo (Ano-Base: 2004). 

O curso básico da ASSINVÉXIS é o Teoria e Prática da Inversão Existencial, com aulas 
expositivas e práticas bioenergéticas, a fim de favorecer a compreensão dos fundamentos da técni-
ca da inversão existencial. Há também uma grade curricular de cursos de aprofundamento e com 
temáticas relacionadas à juventude.  

A Instituição foi lançada no dia 22 de julho de 2004, durante o III Congresso Internacio-
nal de Inversão Existencial, contando com participantes da Argentina, Brasil, Estados Unidos, Fin-
lândia, Portugal e Suíça. 

Dentre os projetos da Associação está a construção do Campus de Invexologia, em Foz 
do Iguaçu, Paraná. Trata-se de um ambiente otimizado para a autopesquisa e a integração entre os 
jovens praticantes da técnica da invéxis. Sua infraestrutura básica incluirá salão de eventos, 
Plenária de Debates, Laboratórios de Autopesquisa e Invexoteca – coleções de artefatos, livros, 
revistas, CD-Roms, jornais e publicações em geral especializadas em temáticas relacionadas à ju-
ventude e à invéxis. 

A ASSINVÉXIS promove intercâmbio técnico, científico e cultural com outros pes-
quisadores e instituições conscienciocêntricas, assim como outras instituições afins existentes no 
Brasil e no Exterior. 

Para receber gratuitamente o Jornal da Invéxis, com informações institucionais, artigos  
e entrevistas, envie um e-mail com nome e endereço completos. 

  
ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE INVERSÃO EXISTENCIAL – ASSINVÉXIS 
Rua Rui Barbosa, 820, sala 507, Centro 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil, CEP: 85851-170 
E-mail: contato@assinvexis.org  -  Site: www.assinvexis.org 
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CENTRO   DE   ALTOS   ESTUDOS   DA   CONSCIENCIOLOGIA  –  CEAEC 

Campus. O CEAEC é o 1o campus da Conscienciologia, fundado por voluntários do 
IIPC, em 1995. Localiza-se em Foz do Iguaçu (PR), o segundo pólo turístico internacional do 
Brasil. A cidade destaca-se também pela existência de 72 etnias diferentes e a fronteira com 
Argentina e Paraguai. 

Associação. Este campus é coordenado por uma associação internacional de voluntários 
especializados em Conscienciologia. É uma organização sem fins lucrativos, mantendo-se através 
de seus cursos e de suas publicações. Na Revista Conscientia, publicação técnico-científica da 
Conscienciologia, elaborada pela Editora CEAEC, são divulgados os projetos de pesquisa, os ar-
tigos originais e os resultados de trabalhos realizados nas Instituições Conscienciocêntricas. 

Infraestrutura. O CEAEC visa propiciar ao pesquisador(a) da Conscienciologia um am-
biente otimizado para a autopesquisa e a reciclagem intraconsciencial. Para isso, dispõe da seguinte 
infraestrutura:  

1.  Balneário Bioenergético. O ambiente do campus predispõe a utilização lúcida das 
energias conscienciais e o desenvolvimento dos atributos mentaissomáticos devido à sua riqueza 
ecológica. Destacam-se pelo menos 4 tipos de energias imanentes – geoenergia, aeroenergia, hidro-
energia e fitoenergia. 

2.  Laboratórios. Possui 16 laboratórios de autopesquisa: Auto-organização, Cosmoéti-
ca, Cosmograma, Despertologia, Dupla Evolutiva, Estado Vibracional, Evoluciologia, Imobilida-
de Física Vígil, Mentalsomática, Paragenética, Pensenologia, Proéxis, Retrocognições, Sinalética 
Energética, Técnicas Projetivas e Tenepes. 

3.  Acoplamentarium. O Acoplamentarium é o 1o laboratório de autopesquisa grupal, na 
história da humanidade, cuja finalidade é o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido através da 
clarividência facial, do acoplamento energético e de outras técnicas. 

4.  Hospedagem. Village com capacidade para hospedar 48 pesquisadores e refeitório. 
5.  Holoteca. Na Holoteca (coleção de artefatos do saber), destacam-se a Biblioteca com 

cerca de 63 mil itens, livros e periódicos de 54 países, a maioria especializada em parapsiquismo; 
a Gibiteca, uma das maiores da América Latina, com mais de 30 mil exemplares de 22 países, em 
16 idiomas; a Malacoteca possui 9 mil conchas. 

6.  Holociclo. O Holociclo é o local de trabalho onde está sendo produzida a primeira 
Enciclopédia da Conscienciologia e outros tratados da ciência – Homo sapiens pacificus  
e Homo sapiens neonatus. A Enciclopédia da Conscienciologia, projeto supra-institucional, sedi-
ada no CEAEC, reúne mais de 300 voluntários sob a coordenação do médico Waldo Vieira, pro-
positor da Conscienciologia. O objetivo é reunir as principais teorias, técnicas e pesquisas esclarece-
doras do microuniverso da consciência com maior lógica e racionalidade, a partir dos fatos.  

Pontoações  do  CEAEC  –  Setembro  de  2004 

298.415 Artefatos do saber 27.803 Exemplares de revistas 
206 Coleções de tecas 1.006 Pastas de temas técnicos 
27 Coleções prontas para exposição 27.091 Experimentos em laboratórios 

2.972 Dicionários (+274 duplicatas) 218 Voluntários 
752 Temas de dicionários 13 Médicos 

3.241 Periódicos do mundo inteiro 34 Professores universitários 
659 Coleções de periódicos 31 Psicólogos 

146.301 Recortes de periódicos 33 Edificações: 29 (alvenaria), 4 (madeira) 
 
ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DO   CENTRO   DE  
ALTOS   ESTUDOS   DA   CONSCIENCIOLOGIA  –  CEAEC 
Rua da Cosmoética, 11, Região do Tamanduazinho 
Caixa Postal 921, Centro  –  Foz do Iguaçu, PR, Brasil, CEP 85851-000 
Tel.: 55 45 525-2652  –  Fax: 55 45 525-5511 
E-mail: ceaec@ceaec.org  –  Site: www.ceaec.org 

mailto:ceaec@ceaec.org
http://www.ceaec.org/
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O   AUTOR 
 
Nascido em 12 de abril de 1932, em Monte Carmelo, Minas Gerais, Brasil, Waldo Vieira 

é formado em Medicina e Odontologia.  
Pós-graduado em Plástica e Cosmética em Tóquio, Japão. 
É projetor consciente desde os 9 anos de idade e pesquisa a consciência e suas manifes-

tações fora do corpo há meio século. 
Foi fundador do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia – IIPC, 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia – CEAEC, International Academy of the Conscious-
ness – IAC, Associação Internacional para Evolução da Consciência – ARACÊ e Organização 
Internacional de Consciencioterapia – OIC .  

Dr. Vieira foi citado pela publicação inglesa Who’s Who in the 21st Century, editada pela 
IBC – International Biographical Center.  

Propôs as ciências Projeciologia e Conscienciologia, sistematizadas nos tratados Pro-
jeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano (1986) e 700 
Experimentos da Conscienciologia (1994). Escreveu dezenas de livros e centenas de artigos rela-
cionados à pesquisa da consciência. 

Atualmente, desenvolve pesquisas no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia  
– CEAEC, Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Com a doação de sua biblioteca particular ao CEAEC, foi possível estruturar a Holoteca, 
que dispõe de um dos maiores acervos do mundo relacionado ao tema consciência e experiências 
fora do corpo. 

 No Holociclo, setor da Holoteca, especializado em Lexicografia, Waldo Vieira coordena 
equipes de pesquisadores no desenvolvimento da Enciclopédia da Conscienciologia, que reunirá 
milhares de verbetes referentes ao amplo universo da consciência. 
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1.   ÁREA   DA   PESQUISA: 
 

ESTE   LIVRO   PESQUISA   TEMAS   DA   EVOLUCIOLOGIA, 

ESPECIALIDADE   DA   CONSCIENCIOLOGIA. 

 
 
 

 

2.   PRINCÍPIO   DA   DESCRENÇA: 
 

NÃO  ACREDITE  EM  NADA,  NEM  MESMO  NAS  

INFORMAÇÕES  EXPOSTAS  NESTE  LIVRO,  O  INTELIGENTE  

É  FAZER  PESQUISAS  PESSOAIS  SOBRE  OS  TEMAS. 
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	04.  Superenzima (V. Ciência Ilustrada; Superenzima Vegetal; São Paulo, SP; Outubro, 1983; página 38).
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	Sinonímia: 1.  Parapsiquismo. 2.  Sensibilidade parapsíquica. 3.  Percuciência extrafísica.
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	01.  Duas caras: duas faces.
	02.  Duas éticas: duas moralidades.
	03.  Duas globalizações: escala dos resultados.
	04.  Duas medidas: dois pesos.
	05.  Duas modernidades: coexistência passado-presente.
	06.  Duas políticas: divisão de poder.
	07.  Duas posições: submissão, mando.
	08.  Duas realidades: imaginária, verdadeira.
	09.  Duas sentenças: vereditos divergentes.
	10.  Duas verdades: dubiedade, ambigüidade.
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